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LETRA ELEMENTAR; 
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4 OSCIENTIFICA 


Mee remesde Em quanto le- 


AA, Da elentar. He 
* e lerra mada;que. 
para foar, fe a- 

[zt 


juda com E.No 
Alphibeto, hc a 
primeira cenfo- 
antc, & afcgü- 
da das lewas. 
Pronunciaft a- 
permndo os beigos, &langando do 
ameyo delis o fom. por :cfpeito dà 


Euphanias, nào admitte antc fi n, fcnto 


F a ctia hc; parque donde. fe ferma 
que he fcrindo 2 ponta dalingoa; 
a porre diantci*a do padar aonde fa o 
3 hà vanta diftancia , que foi neceffirio 
mudar 0 i, cmm; cuando fc feguc o 
3, por om Dern ddle na pronun- 
ciacam &affim dizem os Detinos. fnr. 


i pto fe on fe pronun- 
como m. O fom do B; arremeda à 
Ton. 2. 


4550 quc fe guarda rias. 


voz daovelha:? He huma dasletrasa que 
chumáo J.abjaes , porque fe pronuricia 
om osbeicos: como vetfo, que fcfe. 
Suc,declara Quinctiano toa a pronuna 
ciacio defla letra. 

28, en quanto tra Pertupteza, Af 
Como os Latinos cm aleuns voeabulos 
mudarsm ob em v, fazindo deah, & 
Terodtfere, &deab, &fuoios Aufueis, 
afüim rà Lingoa Pornugiiczi fizemos de 
vflfeus, Awzente,de Palas Favasdrc. & 
5s zveffas muiros Dortuguezes da Pro« 
yinciade Entrc Dauro & Minho qua 
fempre mud&o em B o Y confonnte; di- 
Rr Yos fB5s, por voffo Beffipor 
por vida, füidi, cc. Defla troca de Ica 
tras nacem ridiculos dcfacertos o fal. 
lercomo entre outros o de aquelle que 

1ZI3. 


58 fond inch pferur vtrinque labellis; 


Tambem em Latím fe tem dittocor« 
füptüe 


shographis: de Duarte Nunes 
à iobrio-8. albbadey Zbbsciffus 
c Abou abr 


er , Cabbofo , Subbesdi 
algunas digocrs correnpe o 


Vortiguez o D dos,Latinós em B. di- 


igendo de Promis, Erünho; de Capra, 
» Cnbra; de capillus, cabello de ufi, 
Buttella; de Aperta, Abzrto; de copo 
"rb, cobriride Super; fobreide Arii 
"Abrigo, c. "Nenbuma dicam dà 11 
goa Portieucza fc reruina em £; nef- 
1a letra (à fe acabam. puluvias perczri- 
sus, trazidas 30 nofío uío , como. Job 
Tees Moab y Llcab, abinadab, Ritaby, 
aab, ere P 
VH aito letva :feienlifice. Para 
Antigos cra Jera tiüicral, que fig- 
ve vrezentos, fogundo efte verío, 


«Et B. trecntinve per fe fetinere Yidetta. 


Com ril figaificava o B trcs mil, Na 
Mulica há B iol, & B. quadro;que fam 
hurs (inacicom que fic denota no grin- 


mento, Ztabusprobicins cr ferbns, 
gor zitavimyfravincia, c? jams. Segans - 


- propingnidade, cónjuncem, cr compy 
a condi uh : 


limolprocedu mais brando que o.dc 
ry& o ento de. B quacro groce- 
i É ; 


mol y &B 


-mi, Segundo asnoras dos Antigos RRo- 


angtos. B-fianifiesva Bonos, ou 'Brnc,ou 
Byutnitou Balbus. Diz Goropio In Ffer- 
amptb.lib. 6, fül-134-. quc nad goa de 
ipofíos'primeiros Pays B queria dizer 


&no Jivro o. pág- 215. .«iz.O pr 


1 nuo 
* Áutherque no Alphabeto-da/diria »ri- 


mira Lingoa 8 fiznifica Qrayou Jt 
porque fiznificando altra A opris 
10 movimenroque Tc faz para o priu 
cipio da cbr, deve o mettre eios 
& exhorrar ao difcipulo acrar, pora 
Dos o zjudar ma cbra. Eu 
Olzas fuas dà Raimundo Lull 
lerra diveríos fignificados : chawalhc 
Prucipios, clementos , ow. ( fcgundo a 
phrafí do airro, Aurhoz) partes elemen- 
tadas va materia da Pedra Philofophal; 
emourro lugar chama ao. B Azo"gue, 
ou Mercurio, -& os quatro cletuentos y 
Coníufos nos mctaes, 


9 a qunlicadc do canto, Ü «anto do 


fAAL, 


'BAA 
D 1, Egi. He Palavra Picniela ; 
"HEP Q ineo quc Gevior. Debaixo 
defie nome Re«d , odoravam os PI 
cios'ao feu principal idolo; os Fabylo- 
nios, & os Caldcos edoravso ao feu de- 
bsixo.do nome dc. Bel ; & feguado a 
obfervagto dc aleuns &urhores, Bud, 
& Geol, fáo Pluraes &c aal, & na 


fostada Efcricura fam os ucmes diver-- 


Deidades, Foram miras , & muito. 
rentes as acccpgoens defics nomes, 
faály Bel; & Baal. Alexandre cogno- 
riinado Polyhitlot , diz que os Chal- 
dcos fc jactavam de ter huns. commen- 


fai 


torios de quinze milannos, nos quaes. 


fc fiio tcngam das grondezas do (cu, 
fel, como criador do mundo. Com [ 
€ifcurfo do ten:po, cegenerando a pi. 
ccade em fupcritizim, o fol;refpeitado 
como Dcos do Ceojf0i adorado dcbai- 
xo do nome de Bel; defpois fe den o 
nome de Bel, ou Baal. 20s mais aftros 
cceftes, & finaliente 20s Reys.. Aos 


fabulofos Deofes Macte , & Jupiter fc. 


deram iftes minos nomes de Baal, & 
Ecl; & primeito que omo ufo corro- 
effc com a icolattia o nome de Baal ; 
tm eriminofa applicacem os Hebreos 
o epum à Dcos, 0 que fialme« 
xc probibio Dcos He opiniam commua, 
qs Baalfoi o uou deoa mu: 
& aorigem dc rodaa Idolatria. Se- 
gundo ourta acccpcari Baalou fl, he 
aquclie Nembrod doquil a Efcritura 
frz ticitgam mo cap. 1100 Genefis; cra 
filho de.Chus, que'foi filo de Sinitno; 
€ra neto dc Cham, -& bifnero de Noe, 
Pall. Tanibem hc hum dos nomes, & 
titlos,qué a cegueira humana dc ao. 
Deionio, TE. Fe 
;Chamstamlhe Belial.os Ninivitas. 
Babylonia. fBadl; & Acheronto, 
»Os Philificos Dagon, & os Mocbitas 
»3eclfegory: noriteanísme de Ellcípóto, 


»Por Bacco;pot Bchetvot;porinfinitss,. 


yfortesde omes viGs que nio té couto; 
XFobne sera adoridocm rodnapotte.: 
;Edelfrael por Bail; Camos,& Afkarte. 
Malaca conqttit.-Jivto 1.01 
Boà dade do: 

vx om. 2. 


BAA 
mim. "Tancbem 3aàl heo some de hum 
Levita filo de Ab:gabzon, & dc Maacha. 
Em Phcnicia houve lum Rcy dc Tyzo, 
p Baál, o qual füccedeo. altho- 
p. 


BAALA, Eatja, Por ontro nome (2«- 
tiat biarim. He hutra Ciáade co. T»iby 
de Jud nos conis do "Tribu dc Pen- 
jenamyna aval ficou depofirzda por eípa- 
$a de 20-annos a. Arca, nacofa dz hum 
homen faato,chamado Amiracab. Ja- 
fue, 1529. rReg.7. 

SAALEERITH. Baaberlh: Cidadc 
do Tribu de Mauaffes zlém do Rio. Jor- 
dào.Tan bem he o nonc dc hum Tem- 
plo da Ciáadc de Sichem, muito fum- 

ruofoj& multa rico, dedicado ao idg-. 
lo Bus]. à 

RAAL-GAD. Paalgid. Deivafe de 
1Baály Senlor, ou Deos, & dc Gád, For- 
tna. Era hum Idolo dos Affyriosa quc 
elles chivavam tambem (23d, on Bcc 
ad, dc forte quc. SBaal-eód vina a fer. 
O mefmo quc Senor , ou Deos da boa 
ortum, Dizem quc em Alemanha cof-: 
tuinaó os Judcos cferevcr nas portas das 
fuas cafas Bagad,ou Magaltob, que val, 
o mefsio que Boa ferrum ou. Bom.Ges, 
"io , com cfperanca de artrehircm com: 
cilainferiprso grandes profpcridades 
pira a fna famili. 

, BAALL. Cidade do deferto da Ari- 
bio, affim chamacn por fcr fepultura dc 
Ali, Genro de Mafoma, Afintada nu- 
Ta dictada campinz eftà cercada dc 
altes muzos, forrificióa com torres, & 
ornzda de PyramiQés. Canos fübtzrza- 
nos Íhc trazcm seo. do Euphrates de 
trcs legoas de diflanciz, Ns Relacao di . 
fua viegem pag! 120. o P. Man, Godi- 
nhoadcfereve amplemente., — i 

"BAARAS, He hom. luget, da-fyria;; 
30 monte Lybano, & jentamerite hco: 
nome-dc humo prodigiofa plauta., quz 
18-ro ditto. lugar fc acha io caminho, ; 
quc vai-pora Dantafco, No livro 7. da ; 
guctra Judaica, capz3. cfezcvc Jezeph 
Hebreo;que no-Mez de Mityo;rquando 
fe dortetem as-ncves, fnhe effa planta, - 
com fingularcs propricdzdes, quevins 

Àà [ 


4 BAA 

do a noire, Íc comega a acnder , & a 
luzir como tochaj&t apontando 9 dia, 
comte a fc cfourcceryk porco a pouco 
fc fazinwifivel Aré as fojhasd fe recolhce 
rio fc mcterio cm algum panno, 
faparccem. Do que infariráo aiguns,que. 
à ditta planta hc obfefa do Demonio, 
quanto mais que rem virmde zontraos 
icingos, & forilepos. He opiniao , 
que efla vrva heboz. pua couvericr os 
intracs cm ouro;& dizam, qnc por ef- 
fa raz&o os Arabs lhechamáo a Ey 
do Otro, Mas náo Te atrevem a por mio 
ncllaypclla exporienciaque tem, de qne 
muros, que a quizcrao colher , mor- 
raro de repente:&a razáo namral deí- 
as cficiro heyque efta planra fe alimcn- 
12 com hum vorra ,. & humor berumi- 
moo, cujaexhalegáo mara a qucm a 
amant; 5o mdimo he acmfo do 
Íísu nocturno luzimento , porque por 


antiperiftais do hnmor trio do monre, 


zíla marcria botuminofa, coma parrici- , 
pa dananurcza do enxoftc, fc intlama, - 


&luz, aréquc oar aquenrado com 
os rayos do fol apague s chama, que dc]- 
Ja fac; & a razéo cc fe uáo contamir a 
planta, he quc accende fà a parre fuper 
flua do slimcnto neceffazro paraa fna 
confovacis , 4qual delpois degaf- 


Tada, a ! i 
dicm que defpois dc gaftado o zzcire, 
felra a luz, ficando ainca parre €a toz- 


cida. 
BAR 


BABA. Humor pituirofojque fahe da 
boca. Salva ex arc ficus , on ficut, 


Qe ] : 

Taba do Caracol, do Bicho da feda , 
& dc ovrros animacs. Salivofus fumo, 
ou Salfvarims lentor (a6 palavras dc. 
Plinio Hift, . 

Baba. Tirulo,que o. Povo dc Alexan- 
dria deua Heraclas feu Patriarc, Val 
omefroyque Z6: Biblioth. Oriental, 
pe Seda. s 0 

JBubá- Tambem he o nomc dc hum fa- 
mofo impoflor, Tuscoinanno de: nacio, 
quc appareeco na Cidade dc Amafta,an- 


ba :duz;con.o fuccede na can- 


BAB 
na'da Hegira, ou Era dos Arabes 658. 
fcu difcipulo fase, t$o velhaco,como 
clic, aos [cus fequazcs favia Frzer a pro- 
fifaó da Fé ne(la fonma; No muifo. ^i 
bn fó Deos , & Baba. feu iniado. Os. 
Mufulmanos, ou Mahomeranos, vendo 
que Baba quería nfurpar o lugar de Ma- 
domajo perfeguiráo de fore, quc final- 
mente: 0 desbarararáo com toda a fua 
gross Anio do Schon sso Biblioth. 
iental, 128.col.1. E 
BABADOURO. O panno de linko , 
que fc poem fobre o ptito dos meninos, 
para.qu no fugem.' os vcflidos 
tarale liuteum, iou Strophium, ij. 
Fufcia piifovalis tnendee veffi purrili. 


HABAO. Babio. Com efz rerma mc 
vem à memoria 0 name de hum famofo 


B.diz, Süwam tu nuc Vitam 
dici exiftinias fHultam "Babe, er Txionis. E 
Marcró, coufncnrando efle ingor. Zo- 
ontuctfauffe dicuntur ilit temporibus ito« 
te fatiitatis. Tambem me faz efla pila- 
vrà fBabso Icinbrar da. Interjscgio id- 
nüratvados Gregos, Babaí, ou Bale, 
da qual ufa Plauto 0 Pfcud.aonze diz, 
fBabeey trie den sibi animu. n tuto 
qf loco. Porem nem digo; nem crcyo, 
que na Lingoa Porrugacza £biolc ec-- 
tivc donome do famo(o Tolo;chanisdo 
fila, nim do Babai dos Gregos, fo di- 
£o, que entre hamis, & outras pzlavras i 
ü'alsuma connexaó; porque quando a 
alguem Jhe fuccede diiterenrenenre do 
que éuidava, Ihe dizemos , fc no por 
Tierjecro admirariva , por ciprefió 
Vrrifaria/Babasporqucaquelle tal vd 
fc fruflrado ,. E camo tolo, Masdci- 
xadas as combifagótns ctymologicas , 
tethoouvido dizct, que fc introduzira. 
cm Portugal efti palavra fBabuo pc can. 
fa do ucceffo que, fe fcguc. "Hum 
Ruftico citado por ícu seredor por 
hurha divida, fe foi'a confelhar-com 
hum Lemado. Eíle'fcz concerto com 
clic; que fe ihe prémeteffe dez mil reis, 
olivrazia da divida. A juflados no con- 
ccrto, diffe o J.ctrado; que a todas per- 
*2 o v guttas, 


BAD 
guns, quc Ilis fizcffco Juizjou a pat- 
1c, nào refpondefft outra «oufa ,. mais 
que Pabo. Afin 4ez o Ruflicopórque 
perguntandolhe: o Juiz;fc era verdade; 
que devia saquelle ditheiro ,. & fazen- 
«lolhc outras femclhantes pergunras pa- 
ra orobrigar a conícffarja 10a refpan- 
dco, Babt0." Com que o juiz mandou o 
Ruitico livre, a tirilo, que era rolo. O. 
Letrado pois fabendo-0 bom fucecffo 
dio confclio,que dcra;pedio ao Rulico 
osdcz'mil reis do comeerto, que com 
elle rinha fétto,mas o Ruffico zomban- 
do delle, 1o Ihe refpondeo mais , que 
Jisbzo; & fiot o Letrado mais tolo, do 
quco Ruftico parecia, . E" 

BABAR , ot babarfe/ Lencar faliva,. 
oia cfcutiia da bera natura'mente, cemo 
es marinos, ou por forca do rcnedio: 
€omo os gallicados.. Salfvam ex ore ex 
mittere. Mce]hor fc exprime com os vere 
bos Fluz,&-Effluo. Babafe, quando falla, 
Salve exejus ore ftit ou effhvit, dunlo- 
quitus sow: fale fore byccas alpereit, 
Tigat; irrigat, dunioquitur. Plinio Fat- 
xóriador;fallando d baba , que certos 
peixes de concha lancio, ufa. do verbo 
Salvare, Lontorem. cnjfiam cere fats. 
unt.lib.6 copa. 7. 

Babarfe, - De quenv'fübe o que diz, & 
f dcclara'bcm, :quando falla; dizeuos 
vulgarmente, Fulláno nào fe baba, 
tfE Yir abfürdns pron iepté-logutiw. ^ ^ 

RAPEÍR A: Perte do elmo do. nariz 
pita bexo, que cobre a boca, a barba; &c 
Os queixos. fBiicella,e. Fem Juvenal: : 

* BABEIRO. :77id. Babadouro. " 

BABEL. Babel. -Brbylonia. id. no few 
lugar. r MM Lin : 
Dc BABEL fobrz 


65 rios: nos fert 
mos ^7 y i 
;De nóffa docc Patria efiuccidos. 
Carroens; Sonero 37. da 3. Centi. 

À Torre de Babel,  A'famofa Torre 
que os defcendetites de/Noe comecarao 
A difcst nos Cmpos de'Senmai no' 
afina da triactto'do mundo, M57. $67 
guido os Axinke de'Ufftrio Arca 
Dó-dc Arme; cnit Jandà;;. & nó anno 
X61. defpois do diluy10; '& 2345aniiéó 

UT. 2 


BAB 
da Era Chrifli: Defpois de Chegitia a 
Obra ccrta altura; confundio Dcosos 
cfpiritos, & as lingoss-, & deita confu. 
fae: vero o rome dc Beyclque quce 
diz:r confüfam. Dizem, que aiiida hojé^ 
fe vemasruirias cfta famofa torte hum 
Querto de legoa do Eufrares, paraa 
banda do Nicentc. Diz Philo; -quc os 
l'iomcns,que nefts füberba machinetraz 
balhatam, paavam de trezcenros mil y 
nào cra: ella outra coufa quc hum monz 
Tc dc tcrra mocico ,- VE com huma . 
parede de tijolos;cozidos ao. fosoyamaf- 
fados com hum betume , que naet ro- 
quellas partcs mclhor, & miis forte pi- 
Ta dite-minifterio, do que a noffa cal. 
Tinha huma como eícada lancada- cm. 
caracolao modo de ladcira , ri, cfpz- 
sofa, & larga , que feis carros jantosfe: 
nàó podiaó cncontrar.Sendo goisagen- 
1c tanrá , K eflando a "Torre na Cid 
cj qual cra coufa fail acidire '0dos, 
tfcreve Santo lMidorojquc a puzcráo cm. 
altura dc cinco mil&cento,&e feitentay 
& Te gofosque pello meiios "devia. 
fer huma legos, & mcya,-& ainida: ago- 
Ta 05 fundamentos; que dizem fer defla: 
"Torre, inoffras bem. que tcm em'cir- 
€uito mais de huma gránde legoa: Tir- 
ris fBabdl. 

BABIECA. Babitta. He o rome do 
famofo cavallo de Cid. Ray Dias, do 
qual dizem, que viveo quarcataj& qua, 
Uo-annos, & que eftà enterrado à "pors 
1? de Pedro de Cardena-, & fobic fua 
Tepittura eft hum Alcmo,com humno-: 
Vavel ejitaphio. O feo notayel cavallo" 
»Babieca. Galv&a ; "Trar. 
pag..." " 

. BAROSO -Babófo, 
bà Salva 
FEocá babo! 
los &ci* Etnidi 

Fullano ke hum babofo.. Dizfc vu] 
Baimerité "por" defprezo.; -fallando! em 

cfloa dé póliea conta", "de poutà. fa 

e mna iet ub 

»Aos olhes-pades fugir; 

»Mas 3s lingoas, n£o pot certo; 

JE mais dé certos Babofos, 

43 


6 BAR 
ne 3o tem peara dc Salt 


EUN dc Shy Dial num. 28. 
Eres. i. Alcé, 


" Erva bubofa. 74 : 
PABUGEM. Babügem. Bebe. uli- 
"Yofus lentory oris ln. Efl. 
BABEILONIA. Babilónna. Cidade;ca- 
b:sa da anriga Chalees& dos  Alfyrios. 
ander. Foi vdificaca por Nambrodyan- 
10 dà cringam do mundo 1757. Stgun- 
5do os Anmacs de Ulftrio. 
Da Hifluria os muros &efta Cidade; ti- 
.nháo tinta, & dous pes delergo , de 
mandra podiam ande pcrclles oons 
coches, emparelhados ; à altura -detles. 
cra.c cincocnta cubitos fobisó as Tor- 
ses dev pis ritis alto ,. (O roGiltO, OU, 
circuito.era de trezenios, & fefíentay& 
curo cüadios, que fazcm quarenta » & 
vis niilhas. Corrava o Euphrares aCi- 
dade em dues partes, & coria entre: 
dou cats; debaiso. liurig pontéjque. 
feria; de lnha «de communicagam aos. 
moradores dc ambas as bandas, & era 
Tua das sarsvilhas do Osiente.As ea-. 
fns,ráo eraó contigues » "rras;fcperada 
Tunas.das odiras, nio pegar nel. 
d incendios 


focaleos, fuftentados. p 

 nnizos , dc, pectas dc, cai 

indos por variosaquedrélos; 

i de qus ioa fas & ah 

No. hc opiniam-eetrs a dos quc dizem 

quehaic a. Cidace dc Baegas; he-fitua- 
loeor da.antgs Babylonia. Vi 

y o quc ncffe pa 

oo liyro 1. . da Geogra 

"Tambem ti20 cottvi 


[0 DE 
Pabylonia, Teira da atitiga Affyria ; 


ó celebres. 


9005, qne rectyo, 
;cm poucos aniio 
ycerta Babylonia. Lobo, Corte na Ai: 
tica, Dial.i6: pag. 127. Os cferupulos, 
que de oróinario. fac. Babyenie do E« 
pirito. Clagasy Cartas ElpiritToma- 
156. .Melivrafle por algwin rempo óa 
wia, & confufaó dos. negocios. 
ld.ibid. pag. ns ui 3 
* Babylonia. utra Cidadc delle nome 
howe no Egypto, perto do Nilo. Foi 
deliruida, & as ruinas deráo maretia. 
r.a coutruceáo do Grao Caio. que, 
ica em pequeria. diftancia, Eftz Babylo-- 
nia deu morivo a.Epiflola dc.S. Pedro; | 
que a óntra Babylonia n3 qnellezempo, 
€flava deferta. Tulybnis,e. Fen. 


BAC. 


- BÁCATM. Baci. Cidade; 
lezi da india, aquem do G 

tes de fecidos. Portugues. , 
zs foi deftriida por clles ; :huma p: 
Hcitor da Sybrcist, outra por Miuno.ca 
Cunha. Foj dàda a El-Kcy de Portugaly 
arfroco de pazes ," anm. 1534. per 
Solizo Pádur , Rey d« Camboya. Eítv, 
per:o do Golfo de Cambays ». nà term, 
firme do Rcyno.dc,Dccm, emalsure dc 
19.9r205/8r.30. minntos da partc 
Morte. He t0da cercada. de altos; &: 
grofíos muros com onze balsartos. p: 
Tos cm ta]. ditancia que defendzm ha 
a outros..Confins eft Cidade para - 
banda-do Lefte,, & Süefle com dg; 
Melique, &-pafe;a do Hordeftc,& Nor- 

te coni o Colle;/& Choutcà, que ficam 
fronzciros.a firas reras;- para. cuja 
sanga fufkenta;as forte|ezas Manori, & 
 Afftrim,& a 'Tranqucira de Saybanagn- 
de atlifte c.Capito mr do Campo; 
epehente do ma: [chindo- do Rio, cobre, 
J E -QUCQfoda 


cx 
duas Y 


RAC 


ifora dos muros. 
-llha, cat occafiio 
Tiro jurifdicarü 


t0d2.4 plahici 
da Cidade, £i 


e 


p 
Bom 


ages 


quc i6 po ( 
. Genpos, as quacs EI-Roy 
$05 2s Cidadaós deB. r 
cldes, à redo tcrino. de-Bagatim 


he tél 
& horns, com todo o gcncvo. de fru- 
135a Jndia.-Do fen-Caffibs. rccolhe 
cà anno raniro acueey'das terras do 
^ Collelhe vem pellos rios ibaso muira 
, coma qual 
das armasas dc re- 


6, qie El-Nc; d 
dia. A Cidade hc nobre de. edificios d 
rroradores, pois ap 


Reino cafa ills 


"ano Morgados;de que tamben nace tan- 


to riür&cro dc Dos, qui alguns Ihe ch 
mo Ton Buca. Wo icu Lodcom 
 Geographico Beudrand Ihe chema fc 
nni. An 4 n 

BÁCALHAO. Pacilhio. Pcixe: do 
nar feptentrional da Americo, aqnc os 
"ifcainhos , der&o o nomc , quando o 
tróuxcraó & Euiopa. INa cota do Cana- 
di cumova Zranga, dia cofta. da zcr- 
ra nova fe pefea clc peise.; & no gran 
«lé Bancojaque. chaa.áo dos Bacalh 
que rem cea legoas dccomprico ; 
io cwdumes dc Bacalhaos, rào munic- 
rofos, quc apenas podem puffar os bir- 
cos dospefeudo:cs. "Tem o-bacalhaoas 
*eoffas dc hmima cor eme pardo; & 
zento a barriga branca, à boca minito 
xafgada, os demcs agudos, &revoltos, 
& muito meridos para dentroyos olhas 


fendes a cabeca chatr; Br acauda qu-. - 


:Grida, Querem alguiv, quc feja o pei- 


"vem mais [f 


fqaiffimo;chce dc ranqucs dc agoa ^ 


fefa- 


xc arque PI ama Jf 
Vujc. * pàeque a'cor ciszenra« da Ea- 
calhao vira. cor do.Burro. Bacaihao 
& Bade], o mefimo:. o. Facalhao he 
Oque poeme.ao aFafcear nas partes. da. 
Amcrice; dohde fe pelea. O Badeja nos 
(c0. 

amber 


** Baeallist 
Portugal j : 
VMacalbao: "Vilgatmcnte he àniefimo 
«que Balona. Vid. no léulugar. 
BACAMARTE. .Cravina cuiva, dc 
bzca muita larga ,-que fe carrega com 
muitis balas, & quartos; Breviorts nto» 
«fi fclopetus, i, ou brevons modi fifula 
Wr" zo 3 
a Bacámmrte: Livio vclho , queja nào. 
pref, "Vetuy,ot nlliüs pretyj codex icis, 
afe. i Ü 


he appellido em 


iemalguns 
sj comá boys,&c; & Ihcapodre- 
ct-obógo. Cursfé queimandc-os ma 
feminha ;; que hc a primeira 
a Rerda c3. 
BACELLADA. Baeellàda. — Lugar 


. plmrado de. bacello., : ou vides novas. 


ANovelletimst, Neus(Pául.] wifconf. 

*« Bacellada. dc vides;machas..- Mufeule- 

19: Neat Plin. lib. 17.02) 22. 

Fazcr baccllada. Metter baeclio; por 

acello, Noleart, 0, aviyatum. Hc de 

"Sscrónioyquc na vida de Domiciatio diz, 

Edixit win s ir; Isla woyellaret. * 
Fazcr nova baedllada. Fran reno- 


BACELLO. Varaicompride, que fc 
corto na vidcira, cu no pi our cibc- 
-£t, que hà de trazer mo pé hum boca- 
digho della, aquc chamáó unha;por fer. 
o ucfmo amánho,-& eftendida iwmma. 
-cavá; que.fe faz no chao. dà altura de 
ires pahnos;& ealcada junio da. posta , 
fice cfl paza eim, S alfim fe fazem as 
»vinhas."Baccllo. Semen Yineaticum, i. 
- Nest. Coliusl. Q mefino Author cha- 
sm £o bacclio cm. differentes. Tugares 


8 BAC 

fei longieudinon recipiet. femina troie 
£a tnnt. Em onzotugar diz fed quar 
do Yineta. phackerit ovdinare, centena f 
pes per fütsalos Lortos femitis. diffontri- 
Tur, finalicnte diz Collumelia, Ff nu- 
ueri vfficimt Vites mille eifiuzentas , 
AOnaz nra nnam. 

BACHAREL. Pachettl.O que tem o 
grinciro grao para fer douror cm alg- 
fa faeuldnde, Puttatus principe fymbo- 
loy gpadu adfatim dütforis apicem , 
"ndo Baccalawens jt. Msjc. Qc certo 
eryirologiflayquc eftc vocabulo fia có- 
pollo de Esccsyaue fignifica as Bagasyou 
fiaranfinhas doLauzeiro, as quaes os. 
Antigos entrcteciáo em fuas erarialdas, 
de mancira, que ficaffcm paudéntes co- 
mi cafcavcisy& allim na opinio deíte 
curiofo interprete de nomes, acbardl, 
quer dizer Corodto de Lonruiro, omato. 
Tnais proprio de Pocta, que. dc Lettra- 
do.. No. Livto;csp. g. écfaprova vofli 
fta cyymologia, & Jhe parece rais pene 
prio chamat 2o Bacharcl Baciliartus, ce 
HBacillamque em Latim he Bordac; por- 
quc antigamenzt fegundo cotlum dos 
,Lombardos fc dava ao Bechztel fium 
"borcáo,por infignia do feu Grao. Defta 

«remonis faz Pancirollo. mencso. 1o 
fen Tratado de cris Legum. lnterp 
tióus; ode fallando de Graciano fario-. 
fo Colledicr dos Dscrctos, diz Tante 
qufe« atidoritatis fiat, ut valzo Magifler 
vocatus GC. Jte jui üpns 
dicffet, nt alis putlecert gofe videretur, 
Lacu velut jro atvhi deri Li 
xaobovdoram accepto, Dui 
"Fabstis, d a Pacllo,Bucillarins vecaba- 
"Erg ms trita denn fBenonte. libe 
-tn$, à Parifenfibus nbi tum Deaeto, & 
feammadie docebautar fife fertur, i quo- 
vum vetnfis confhtntwoubus Eaeillatij 
anonima. 

Pacha em Canones, rimam juir 
Covonici, on ftvis Putigcig lapyeam ade- 
pus, on coetus? Juitiatus jeris Cavo- 
tici laore. 

PBachasel, fc dz por vobasia'de hü 
grande fallador:, .que allegy muitas t- 

ouis, & náo proya coafa dlguma.Bla- 


BAC 
teroyoris- Mafc. Gell. Lect 
dico Multa: auster cfutins, 

,Coma fcrà diltrero , 
jAmor nfo entendido? 
,Mss amor. Paehorel 
Nunca foi axor fino. 
Crift.dalma, 179. . 
BACHARELADO. Bacharsádo. O 
giao de Bachzcl. Bachslowtatns , s. 
Efla palayra he barbazzymas ancccíliia- 
dé nos obziga a uzar deli, & de. mui- 
tasoutra como cla. 
;. BACHARELICE. Bachar.Tíce. Vicio, 
de quen: falla amio, & com poucoyai 
dique, apparente fundamento. Fudilis 
doquacitat,ou tuanis gamelitasyitis. Fou. 
5Porque me ido condenem emn vao a Ba 
achartlice. Barreto; Pracic.cntre Hera. 
& Demccpig.as. 4 Pachartiice do E(- 
spirito de V. M. c quafi incursycl.Cha- 
gasCartes Efpirit. 0.2.42. 
BACHU. Bachü.Mat dcin uou de 
fola, ou mar Cafpio. Cujpinmi, ou Fre 
Cunt nare. : 
Badhu. Cidade de Albania na Scythis, 
€ni que 0 Apoilolo S.Battolamicu pade- 
cco.o martyrio. lec Albana, e. Ela 
Cidade dà o nomcao mur de Fachu, 
que tambenife chama Mare. Albans y 
cm raz&o da Regiao de Albania;por on 
dc fe cflende. 
-:.BACIA. Baci. He o nome. gencrito 
de vaos dc berto,ou dc atat, os qua« 
€s teni muiras feryentias , como Pacia 
de fazcr a barba, Pacia depuruiar , dc 
Tavaros pés, &c. Qelyis, ir. Fen. he o 
nomc generico de todo 0 genero de ba. 
cias. acia delevaros pés ffehis a 
Jeden lavatime. Varro ii ltbs de Lin 
Let. À imitagam deltc Author. chara 
xàsabaca dcfuxr abba. ullisa 
DZarbe lavatiure, 

, Bácia" Terno dePedreiro, NosPul-. 
pitos de pedraria , he pdra debaxo,. 
€m quc anda o Prégador. Nó tem. pa» 
lavra propria Latins. 

:. BACINETE. BTacinéte, Derivife 
do Francez fBaffiet,quz fignifica o mcfa- 
iro. He huma vemadura , dcfciiva a 
-fnodo dc chapco de ferro, que fe trazia. 

ani- 


I5, Mafc 


BAC 
jewmenrs. ülens ferius Pd. Ca- 
Tlumd das podras deu a Vefco 
no BACINETE,que irazia.Cu- 
. De-Rey. D. Joio l. fol. 


349. col. 2. 
BERACIC: Saco Sav 
à La] 


or. Vafo para 
m Not. Fo- 
mw. Muti. UL 


hr 1 
Hacio. INa Provirciadc Tralofinontes 
chanáo ao jrato, utro. 


. BAC,O. Parte organica do corpo, d 
3i opinio dos Anuigos cra lum Parc- 
cimo, ou pofta de (angue coslhadc;& 
diücrente do fisado — [Ó.na fubftancia, 
&no calor: fegundo os modernos 'he 
compofta de hum grande numero de. 
membranas, que foznáo humas pequc- 
es tic differente fisera, quc icm 
as mus ourras, & fc ünem: por 
3icyode humes bres A vafos pequers, 
: as atcavefí&a;as dittas communicéo 
pxnte , &-em, odas cllas hà 

s pequerias glandulas, ovadas , & 
biancia.; cn quc. vào parar as exiremi- 
dades dos uervos, & das arterias. Pro-- 
nervos do Iniercollzl & fe. 


dade fe f. 2 ; 
Qiii a epiniào dos que dizem, 
quc ie parte inuril no.corpo ; :&que 
Ttm-ea fe poderia viver .,com melhor. 
Iudc, fios fnngoens fo, reccber o ur 
jor melanzolico, spartaz hum fucco a- 
€ido; aui, pello P"ai-Prevepafía pello ef- 
1931380, para cozer o alintcnio, & o feu 
Wfo mais conforme com aue confiruc- 
fio he adelgacar o fanguc, na forma 

EA d. 


BAC B 
que fe fegue. Pafüdo jb para o Baro o. 
fangsc pelles arrcriasygec embocto có 
«5 glandulas, fitaadas os furis , & nas 
celias membranofas , das quaes fc.com 
pacm voda a fia fubitoncia, feadefeaca, 
& fe rcvitica adito fanguc- pello cfpi- 
sivo animal , que 0s melios nervos 
v&oa eflas.glandulas, donde enráo cf- 
corre, fittrandofe pellos pequenos poros 
6o fu'ido ccljas, pera defpois fer rcfti- 
*tüido aos finus acude tambsm f« dctem, 
para fe aperfeigoaz  & affim pucificado 
paíía, para-o ramo Spícnico , que o cya 
20 figado , no qual ran;bem [e acaba dc 
apiraranres de entrar no coracáo. Or- 
telo, & oumros eflifióo türem viflo 
hum homem , & huma mulher fem Ba- 
«o. De ordinario nio hà nais quc hum 
18 no corpo humano; Cabrialio, .& Pof- 
tio affizmio;que acharto dous. num ho- 
mem; efcreve Fallopio, que num fà fo- 
Scito achára trcs. -Nos caens algumas 
Aczcs fe.achaó tres do mefmo tamenho, 
e, eur Mafe. laut. Lienz, is 
.Glí plas ais; Mife. Pip. — 
: Daente do bigo, ou nk tím achique 
robsoo. Liewjus , ou licnicus, ou fple. 
Ww, n, amio Em algung 
manuícritos antigos, muitas vezes fc a. 
cha Splenicst, i parece quc. cile ultimo 
fc conforma mais com a analagia, por- 
que n&ofc diz Lieeticus, mas. lienicus ; 
Chema: Celfo os que rcm efte mal, uos" 
hens mol? babet. 
* BAC;O. Adjetivo. Coufa de cor 
parde, cuetira amegro.. Snhricer, pra, 
: Nigricans y tis. Ot. veu, 
; ay um. Coltiet, Qba« 
obige, ird, SUN. 
li. Eft. $30 os de à quclla Jlfà gé- 
ate Baca, Jarzos 4. Dec. pag.-380. 
"Baca. RICOH rn NO EC 
spelho, oui vidrobaco: Pru, ou. fpe- 
«ydutt Febes, ou bebetis fbleudorts, ou bez 
detti yulooris, Plinio dnz. Flebetatur f- 
pecidoreim. felegr. O vidro nem figo 
inem muito édiflallino. Cunho, Bifpos 
de Lisbos pg. 190. ——,. 
BAC;ORA, ou Bafforà. 7/id. Fafforá, 
BACORUNHAR o.corició, "Termo 
dc n chulo 
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chulo. 7/4. Palpitar. 
PET CORO) Porto pequenos No 4ifa 
"Suiforum de. Bollando acho fato; LA 
-3xit. fBaconisy por carie de orco. DefBa- 
€» Poderis derivar fore. Tom, 1 
Martii, pag. 207. ffwreslus, i. Mafc. 
Zar. torium; i. Mafc. Plant. 

Bücoro, que dcixa de mamar. fPorcus, 
f laife deptifus. Parvo Bacoros, quc 
-jà nao rimaó ) mas que anda nao po« 
dem qucbrar como dente a fav. Ne- 
rends. ario, lib. 2. cap. 4. Porceliiy 
qui nondum fabam freudere, id eft, frau- 
cre poffunt. 

Bacoro. Adagios:Portuguezes. Nam 
Dg. fBucro com chocalho. A cada 

orinbo vem fcu S. Maxrinho. "Baco- 

o dc hinciro, com fcu pay ) vai ao fu- 
meiro. fBacoro fado , bom Inverno , & 
mao veraó. (coro em celeira, naó quer 
.parceiro. Bacoro de meas, naó he meu, 
:O fBacoro, & a fame, & o frio ,. fazem 
grande soido. A mao Bacoro , boa lan- 


de. 

TACTRES, ou Badlira. Cidade real, 
& cabera da Pactriana ; perto do monte 
Caucafo, & mamargem do: zio, chama- 
do, atfris , que dà o feu nome a Ci- 
.dade; & a roda a provincia. /Baffra, 0- 
vmn, Neut. (Plur, uut. Curt. lib. 7. 

: BACIRIANA. Antigs provincia da 
Perfis ; eir a Marglana, a Scythia ;o 

- Indo, & stevrados Meffagetas. Refgon- 
de a0 que hojc chamamos Chorafan , & 
Maulnahor, o Ufbac; partc na Perfie, & 
Ouira pattc na Tertaria. Dadfrignt , e 
Fen. ln. 

BACTRIANOS. Dovos da Bactriaus. 
-Baifrigai, orum. Mufc. Plur. Plin, Aos 
-,Hircanos , & Patfrianns. Barrciros ; 
jCenfura dc Berofo pag. 67. 

BACULO. Báculo. Pid. Baftao;Bor- 
dai. &e. Solitario, & pobre com o feu 
«y Baculo wa ma, Vieira , Tont.-g. pag. 


DE 
dto Psftoral de hum Abbade, Bifpo, 
«Ou Arcebifpo. Pedran. porcum Neut. 
fBaeulus paftoralis. Msfe. O que fignifi 
4cu0 a mitra, & JBscnlo, fua origem &c. 
yAnérade, Acgocns Epifcopaes. 73.7/1- 


BAD 


E « 
Baculo. Metsphoric-Sufferito. Arzimo. 
 Colimen, iuis. (New. Gc. Heo biculo da. 
mipha velhice, Ejf fubjdim fenrtfutis 
miea- Cic. Trazcndolhe ico flho; o quil 
str2 o Paco dc faa vcllice. Dialog. de. 
aHedt. Pinto, "Tons. z« pag. 21. verf. 


BAD. 


BADA. Animal. Kid. Abad:. Mui- 
5tàs lcoens, Tigres, Ongas, IBadas. Fr. 
51010 dosSantos, Erhiopla Oriental, li- 
3YTO 2. cap. 5. 

 ADACAÉ Bidagis. Povos-da In- 
dia. Entraraó por ef parte do (Reino 
ade Travascor) fabitameite com podc- 
rofo, & furiofo cxercmto os Badagas ; 
gente barbara por natarcza, fce:, & cru- 
&i por coftunic, & por roto, & por ex- 
€rcicio da mcfme vida ,a quz| fulten- 
ta de faltar, roubar & matar; Viciray 
"Tom. 10. peg. 299). - 

BADAJOZ. Badajoz. Cidade Epif- 
copal, & cabeca da Eflremadura dc Caf- 
tells, nosconfinsdc Portugal, íobzeo 
Guadiena:difla dc El yas cs legoas. "Pax 
-duzufia, Fem. Gent. acis: Auguffe- 
Baudrad [he chania Badajocrum, i. Né 
1; Na fua Corographia doutaméte mot- 
tfaGafpat Barrcitos que Badajoz naó 
pode fer Pax :nlia, como alguns Caf- 
telhanos honieiis doutos cuidaráo. P 

Fjan2: de o c 1 
. BADAL. "Padi. Na Cirurgis hc huc 
infirumento. de ferro , à modo dc for- 
*quilha, quc fc poem porbaiio da barbi, 
para fegurar 2 cabega, Stem hui pi , 
que metida na boca do docntc; catrcga 
na lingoa pars fc vero que tcm ra gat- 
Banta. INáO remos palavra propria Lat.- 
m« O Trepauo na cabega adit nagaz 
jganta. Recopil.de Cirirg. paga. 

- BADALADA. Badalida. Golpe do 
badalo no fino.. ftfg clave, ies campa 
nnm pljmwpis. ni 

- Badaladas, "Parvoiccs, nécedadcs. Di: 

fe, arn, Cic. j 

BADALEIRA. O ferro , cnrquc no 
meyo d partc interior do fino anda o 

7. 7 Badalo. 


BAD 


ig rem palavra propria Lati» 


LO. Badilo. O ferro compri- 
a do fizo, que andando, o. 
Tem o adalo duas differe- 
hede forquiha ; & otro. de 
ia fe ata mos finos. 
fà para os fi- 


io he mifcido 


gon, hut; 
nacho: O de vorqit 
com n.rvo de Eoy, icr 
mos grandes; & o dc ga 
«lo proprio ferro, 0 q geo 
te pata ahi ajdar fino. Badelo. zbiis 
cumpjom daa ferrea, e Fest. 
JFid. Bedanis. 
BADAMECO, Bidameco. Chamavio 
anri & 5 Pafla , emque os Eltu- 
dantis leváo os caderuos. Wl. Pafta. 
BADA 


E Ful, Camcira, 
y Alewnas frciras chamáa Badanas, 0sa- 
"lenros dos eus capellos. —— 
BADYJO. Badéjo. Pid. Bacafnao. 
TADEN, ou Reich biden.Cidade dos. 
toens dos Suicos. -Eitverica fBade- 


». Cidade de Alemanha, no Mar» 
ado de Durlac, entre 9, Ducado de 
nbzrga, & o Rhin. Badens j. 


Fen. i 

BADINGHIZ, Bedinghiz , ou Bada- 
vurd. Sio os nomrs Pcrlianos de huma. 
c de Agafroa, qnt. 0s Ruiilicos da 
*Porfix trien na aros quando alimpsó 
190 paà ne dira porque csfregá- 
t2 ervà. convas máos, & botan- 
ir imagimó qne [hes farà vir. 
Fibtiotheca oriental, 166. col. 


do: 


a 
ento. 


BADULAQUE. Baduliquc. Wo. feu. 
"Thefouro diz Gobartuvia, que em Caf- 
zella chaicaó Budrlagne a hum guizado. 
de cornemiuda, cortada em podacinhas 
comoealdocfprffo. Eai Portugucz 
nifica mais ou menos o-mefmo. Na lii. 
Mifcellanea Dislogo 17. Miguel Leirzó 
de Andrada , defpois de defcrever ao 
famoto feiticeiro Mocharro, oecupado 
"em compar hum aptidoro Magico com 

"eoracaens de oves, cabellos , enmanhás 
de animaes, & onros'muitos Tigredi- 
entes, di que a fada enfadatla chegeo- 
doao Qum Mocharro, Ihe: dificra as paz 

Dl. 3. 


BAE LI 
hwris quefe feguem. Afsim te ficosás 


jpara toda a vida pizando effes teus £a- 
| Xczulaque. 


BAE. 


.Bitta. Pantio de [2$, aque, 

» ou com initrimentos fc 
lvvomta o pelo. Hà de muitss caius. 
Jiacri,a que ehamáó Cafkdere , quc he 
dc cincoenta , & quatro fios. Baet de 
cofal, Bacta de conta nova , Bactra de 
ares Bacta-eacheira, Pzéiinha dc E 
table; Baeta Imperial; Tambem dasdifa 
ferentes etras aondete fabrica", roma. 
3 Bzeta o nome. Bae deinghaterro de 
Olanda, dc Franga » de Lurccluna , de 
Moftovio, &c. arms havent cripiton 
iycortis wilis, ou. rextile lanennt, erijpo 


^ illo, quod Ynfeà Bicta Yocant. 


BAFAGEM, de vento. eti glans y 
ou proflstus, wi. Mafe.. Coluncf. .Con- 
,duzida dc algumas BBafugens do. Nor- 
»delie. Epanaphor. pig. 228. (Alguma. 
JBafogen dooutroruno. Darros2. De- 
c. fg]. 191. col. 2.) 

BAFARI. Befari. 


30055 dt 
RAFEIAR a sIgnem, ou feum cou- 
fi. Tàcm com cbafo. Jnbalire cuipiam, 
nimam alicui inbalaye. Fialitum cuip- 
am infpirare. 1 : 
BAEIO. Baffo. Mao. eheizo, ou mo- 
fo, que exhala decovfa podre, ou m 


-to tempo fechzda cm lupar himido. Si- 


tuis ir. afe. Pn. Hi ss 
"Yer bao, Sitom reddere, Men lib. 21 
07 c pmo. 


[3 BAF 

Flwnorem mucidam okre. " 
BAFO. Bifo. Dezivafe do Aribigo 

fBahar, Evaporar, ou doHebraico Ba-. 
dar rder. Sigutüca o vapor,quc exha- 
lade coufa queute,.como o at que os 
bofes expellcm. Zuma, «t. Fem. $piri- 
nis, fis. Mufe. Afnbilius, is. Mafc. Cic. 

"Tomaro bafo. Gpintum , oW animam 
duetre. Cit. 

Bom bafo. Suavis, dr iuctindus Dalitas 
AnGen c N- 

Mso balo. Male olus Lalitus, fis. rao, 
Mig animas teter aubelitussits.- Fetida. a- 
nir. (Plan. pins cowammum. 


Gc. 
Fcdclhe o bafo. Fiet i animat. Plaa- 


Os doenres temi mao bafo. JEtsis fati 
cibai exuberat eravis halitus. ff. 

Hum bafo dt vento, Spiramentipn Yt- 
ti. Vitr. 

Bafó. Metaphoric. Val omeímo, quc 
prefenga, affilleneia, abrigo , fombra.; 
prorecesó. id. nos fcus lugares. As 
VCycs poderas ufar-da palavra SIMA; fet. 
Mafc. ncftc famido. Ao bafo da may- 
Ju fic atiis. . 

;Paffüds a militer moflra o Scvero. 
jReya o'fagaz. Bimdao;que da privaca 
JGozavs ollAFU,chama,& dific quero 

Milaea conquiftlivro g. oit:24. — ^ 

BAFORADA ; Baforáda ; quando. o 
baTo'cheira'a aigema eoufa; que. fe teni 
comido , ow-bcbido. sr àcompanhia 
huma-baforado. de vinho. zMdfantibus 
cujdam ajlir. Vini anbelituadfanti- 
qut gutes arfumdere. diss 

Lembrase quc dandonos huma bafo- 
trade de vipho, te defculpafle, dizendo, 
qué tinhas hum. aebaque , quete obri- 
gavea wfar dc medicanictitos , cm quis 
erinava vinho? Meminiffine, cia. ifo ore 
Jictilo. ereriimanr nolis popinaminbalaf 
jess exenfatione te nti valetrdinis ,. quad 
dizeres wnolentis te quibufdam medicam. 
nibnr flere. curant Cic, in ifmrem. 13. 

ORDAR.- Achsfe em eferituras 
antigas: He no jogo de arnias rizar.l3- 
tà gar alto. 


-BAFOREIRA, Figueira baforcira He 


BAF 
him efpecie d e Figuelra brava, Capri- 
jiu gm fln. Hif. Dewolheos 
Latinos efte nomc;porqic s cabrasía ó 
amigas do fruto defta.planra Outros 
con&o folus m Figneira Bafoawa. L i- 
vro 5. da Ordenae., Tit. 3. $. 3. Falla 
em varias abufoens. 


BAG. 


BAGA.Fruto mcudo de algumas rvo- 
xes, como do loureiro,. da marta; da £- 
ra (rc. Bacca; «e. Foi, Plin. Hif. ax- 
vore, que dà bagas. Irbor Dattiftéa, «t. 
fflin. Hifi. lib. 25. Senec. in Ocdp . 

Ramilhere dc bagas dc lourciro,ou do 
ouiras Plantas,qus dao hum fruto 1 mo- 
dodc cacho de uvas: Corynhs; i. ir 
dit. Pin. Hifor. Ovidio chama 2 Baco 
Corymbifir, porquc 1raz por infijinià ba- 
gas de loureio. 

BAGAC,O. Bagio. As pelles , ii^ 
cas, folhelhos; & bagufno, que ficaó no 
lugar defpois das uvas cfprimidas. U-. 
Vari (capi, camrexprepsis arum folliu- 
lis. "Todos ctles tccmos faó tomados de 
Vatro- No cap. 54. do primeiro livro; 
efte Author chania Scapi , &-naó Scobi, 
(como qucrcm alguns) o engiaco,a que cf 
tavao ptgados os bagos, & o memo 
chama Pülicul as bolfinhzs, em que e(- 
Teva o gumo; antes dc exprimido. E 
neftas duas couías propriamenre eaifile 
0 que chanamos Barat. Ouxros. cha 
maó o bagaco T'ortive sive frais, ou 
feapir vacemarinsou tortiYd Yunact,o- 
nun, Not Plac 

BAGAJEM, Begàjem , ou. Dagascm. 
Derivafe do.Francez Bagage, & (caun- 
do Ducange, no fen Gloffatio, Bagages 
Íe deriva da palavra Latina Barbára ; 
JBatayquc vali o'tneímo quc Zrcas& de 
fura, ou Dac, que. cm Latin hc fPr- 
vale, fizeraó os Francezts o fea Bamners 
qucnaó fà quer dizer neis; & Joyas ;: 
mas, (fceundo a obfervagaó de Caíano- 
va)figuifics-todo o.genero de fato, afa 
fün militar, como -domeftico. Hc pois 
Bagagen tudo o que fe-leva cmcarros, 
ou cm beflas para:o ufo. & fctvico do 

exercit. 


BAG 
.exeicito. Dupalinenta , umi, INené: 
Plor. Cic. d Cef 
Carallo qne ley 


albezagem. Egi 


Varro, liba. cap.7« eniti 
farcinurinm. Gef. 1. dc bct. Civil. endo. 
as Buzojens multas, nab fe ponhub mo 


jccnuo uo Exercio. Vafconecl, Arte 
;Milinr, 147. J - 

BAGANHA dolimho. Hic o cau c ; 
oucibciiha. em. quc citrorcermda à 
femente do linho. Os frbolarios Lati- 
110: Hic chanaó, Ürbicultum cupitidmo 
five wafculun, va geo lunt femen. vadicións 
nititur cxionis. 

BAGDET, ou Bagadarh, ou Bagdad, 
Cidsde da Afia, que hoje fe chama No- 
va Babylonia, c dificada humalegoa da 
Xabylonia antiga; firmada fobre o rio 
Tigris, donde té ccrbido o Euphra- 
tcs, na provincia deierac, ou. erac. 
Heg antigs Scleucia. Os Aribes Ihe cha- 
a6. Daral-feni, qne val o mefmo, que. 
Lagarde Paz. "Temalgumas tres aiilhas 
dc circuito, Ded 

Dizcm, queo nome. de Bagdad fe Ihe 
«deu pello í10, em quc primoro e(laya à 
xabana de hom Ecniitoójafli:n chaniado, 
O P, Man. Godinho, quc a áefer:ve à« 
plamenie na fua Relagaó 5 diz, quc he: 
1002 ccrcida em redonda de imbres que 
tem nove palmos de groffura , & de al. 
nma cincoenm, commove baiuartes; -& 
cincoenra torres ; que. ncfla Cidadc os 
Alchorotrs fsó qtiali ratas, comoas ca- 
fas. porque cada Bax quer. deivar fua. 
anemosia em hum Alchoraó, &cMefqui- 
12; K que no mcyo da Cidadey cm odl-: 
Todc oma parede vira pintado hí ho- 
icm à Portngucza, & da ourra partc hin 
Ajo com fum copo. d: vinho na mióy- 
& juna della hum leaó , que ecreavaó 
nas cobras, & maisacima mi hum cone 
3Yo,como nichoja fgura dc huma nico. 
Dizem.os Turcos que. naqnellc lugar. - 
deu Al, ou Afi, érimo;& genro,de Ma- 
Toma, huma palmida , & dci n26 
Sbuxada ao natura; por razao doll 
porranba, que cllesiem por milagrcyar- 
dem alli rodas as' noites quare pta velas 
dc ecbo, & o poilo fc-cha ma any ly. 

Tam. 2. 


JBRG 
quer dizer éco dedos de. de, Multas: 
ourasconfis noraveis. defa Cidadc có- 
io dito Godinho defde a pag. i26. 
a6 a pz&, 139. rcs le&ons de. Ésodarh- 
eme o Tisris, & o Ebphrsaies, fe vem 
o meyo de huma planicie as ruinasde 


lisa Torre, que, os. Naturaes. -chamieós 


Turc de INonbrod, & que o volso ma- 
gina rem veítiios da "Tore. dc Babe]; 
5 Arabes Ihc chamat dAyarconf, &com 
s probubilidade enrcndem , quca 
tta ome foi cdificada por hui Prin-, 
cipc Arabe, qne nella accndia hunt; 
roi para ajintar em tempo dc ga.rra - 
os fcns fubdiros. Tm alguns trezen- 
cs peffos de cireuiro, mas nb t£. con- 
faalguma desque Moyfes "tribue à 
"Torre de Kibd. no Genefis.. Sacdatee , 
nmn. Fon. lur. ou SBaldacit, o0. nti. 
Babylon. fem raza fo hc di cilc rotz- 
mo nonic,porquc à antiga Bsbylonia c£. 
Tava affentada fobie o Rio Euphraes, 
BAGO deuvi, fcis» Majc. aci. 
phy i. [Nest orauum, i, Wenn. Vos 
Tres palavrásfió de Columella cm dif- 
ferentes. lugares nefte fentido, No ea. 
pitulo 43. do livro 12. diz, Sí qua. jn 
T éaVittofa grana, forcipibus ampittayr y 
pouco mats abuixo acrecentey fede as 
tib. Yugoja fecit acinay& no-livzo das az- 
Vores cap. 9. diz. Eff etiam cera infi 
tigris, quód iovis tales éat ii qrübus Vas 
Vil gencris, colori fase veperimtir acini, « 
Cacho. dc uva, qiic témaniros bezos, 
acer acinofes:: No livro 32. eap: 13, 
diz Plinio: Afart foiten adnojum. 3 
-Jago. do Eifpo. Infignia.Pontificali Ane 
tiganientc era dc pao; hojc, hc de. prz- 
Ta, ou ouro., Bifpos, Abbades; & Abba. 
deflis o fazcm tmizer diente de fij &,ó 
tem nd ma, quando dao | « benczó ém 
fungió: céremonial. Os Bifpos Msroni« 
tas na Summidade do Bago, rrazei hu« 
m bolazinha de eriftz],com hun: crnz 
em cima. O Papa nzo traz. bago; cnrte 
cutri& razoens;por v4o moffrer à ccar- 
&l-c&o dc poder, & jurifdicao, na con. 
Tr:Ch0, & cury;turs do.Bago. A figni- 
fizao deft infizuia. Pontifices] he cft». 
O lico fiznfica jurifdicao ; & culd«do 
B; Dofloral, 


BAG 


"Tigzfe sa máo efque 


qurimum, AP 3 

»Mytbe. peccantes; vec jnffos, pns 

Dr elis Fe ced 

yPedidit Pontijuium, i. INeut Nos 
"Atttores Eccleínicos tem oBago. muti- 
xosnomes, chamolhe: Cabra, Gambn- 
1a, Ferulay Vnga Paforelis, Ctossta y 
Stungcla, &c. Vid. Flicrotericon Macri 
5s palarra Bacilm Epifcopalis. Vid. Ba- 
cnlo. Pagos dc cerváO. Boccidos dc 
carváo, ou carváo miudo. JM car. 
bones, qu scarbonpom fraxmenta. y » onim. 
Nest. lors. Dub »- 
, BAGRE. Bist. Peixc comprido: ; ic 
Tabiforcado; em a pelle de cor dv pro- 
1a;lic bomd chier; as feridas quetaz, 
1a ditficultozas dc, curarj&cau(ao gra- 
dé dor: Hi mures cfpccics delle, como 


fc. pode ver em Jorge Marcerava , lib.. 


[. 16. A'invengáo defla. peconhi, 
" liccos moradorcs da ha Cyamatra , a 
qual fe.compoem coma cfpiulia do pei- 
3c 5a quie refi Rcluo chamimos Biz re. 


2 : 
Waros;aDeélol Hg cob. -— - 

BAGULHO, .À huns ouvt dizcrque 
hic-a cafca do bago, :defpois dc nào tcr 
uolo, & aifim muira cafenos pelle def? 
às todis juptus, fe chania Bagullio; er? 
Jai Ihe poderts hayan -Uvartimy ou 


"acitor ten flliculi, ortnm, "d fluraue- 
Tem outros iuc Sogulhofcjao os grao- 


fíohos,que fe. dos'bagos dis Tias; 
santo allünyque n nova cdicao d« Dro- 
ioidia de Peto Percira, por Zcirts fea- 
cha. 0) bagnlloda ga, & por dftindjis. 
"rots Pasnibenta, A fla Cafla de Page 


d pDAB. 

1ho, cham&olbe outros Gromla, & he o 
anos chan&o iiu, 7. 
agar cé Ciccro, no livrode. 
Te colheyque Aciuns, náo fo fi- 
guificzo bago da uva, fe mo tembere a 
Sramha, ou bagulho, porque dizafim, 
Ümitto Y. dc. que ex aco Yinactoycit 
ex Gtrraruam. fosgum vnitifrimis jeni- 
nib tantos irüntos, rannosqie. procreat. 
Columella no livro. das arvores chama 
os bagulhos das uyas. P^maces, cr 
Nut. Pli, Grainha. ; tabem, oü. ba 
guho tc chamz o carogo miudo dcma- 
Pa sanitas PA GRUT 
Oraulho; 


ned. 5a 


baAH. 


3AHAR. Dahár, Medida de: varias 
confas da India. Quinhentos Bahares dc. 
jpimenta para a carga da Armada, quc 
»fax cada Babar tres quintacs y tics ar- 
jrobas, & drfouto arrates do iiofio pe- 
»fo. Hiflot, de Dansáo de Gocs, tol 
360. col.4. Quatrocentos Babarti de 
Ícda. Barrosi.Dtead. fol. 150. col. 1 
BAHAREM, cu Bahrem. Tllha do Si- 
70 Pcrfico, ftontcira ao PortoEl-Katif, 
ouCaüfa, quc cflà ma Arabia Felice. 
Trà fete legoas dc comprimento j .& 
emredondy irinra difta.dc Ormuz r1o 
Yegoss, Me zerza boixa, & humida, po- 
rem ferrilillima de. palincizas, que dam 
apüitas tamaras, À Cidadc remedificios. 
mobres &a lHMha rcm muiras povoacoens, 
Deftaliba ronou Antonio Corrca Pa- 
hircmo appellidojdo quil Ihe fez merce 
S cll; & fens dzfcendentes El-Rey 
. oso 0 Tesceiro, por bevcr delbara- 
Tado nellacom 400. foldados a doze 
mil Moiros, conique Moctim, Rey in- 
trufo nclla, he fahira «o cncontto; & 
€0m:0 0 dittó tyranno morreo ra cxpu- 
[xd efta Illa acrecenton El-Rcy o 
12/50 das armas do dito Fidalgo com. 
hirma cabcca de Rey Mouto, toucada dc 
pror &vibcom Iii coros de ouo 
encimo,em campo fangirinbo no primci- 
ro quarreldo clzudo. Ennobreec mui 
10 & Mh Baharem a peícaria dos Aljo- 
à : fres, 


BAH 


fres, & perolas; que dura de. Tunho até 
Agollo; & fao as melhores na fineza, & 
,grandeza. Obedeec a E]-Rey de Pcríia. 
-Baloreutni-INcut. 5 

BAHIA. Bali. Porto. de mar, muito 
mais largo par dentro, quena cnrrada, 
à differanga das enfcazas ; quc fao mass 
largas 51a enrrada, que. por dentro. $i« 
oni, dit Mifc. 

Bahía de rodos os Santos. Cidadc 


Archiepifcapal da Amcrica,Menidiongl. - 


Merropolido Brafil, & lugaz de re(idc- 
ci do Governador. O. pámeito Capi- 
130, quca corquiftou,fo) Francifco Pc- 
rcjra Continho, que morrco na empre- 
fà. E oprimeiro Governadot (mandado 
por ElRcy D. Joio. 4.) ioi Thomé de 
Soufa; & paraa lumar a cegueirs do 
Gentio mandon. EIRcy por Bifpo, anno 
Er 4 D. Pedro Fernande: Sardimha , 
uráo de muiri doumima; & virtudc. 
O que fe chama Ea)rr, nio he propria. 
iente Cidade; mas hc o Golto, à que 
Joxó Pinheiro chamou Bahia de £udos os 
Santos, quando cm ta] dia. foi encihar 
nllo levado dc huma, erueliféima tor-. 
menta. Em aggradecimento de ft. vo* 
livzedo nsufragio deuà Cidade;, que. 
dic fondou no lado fcptenrrional do 
ditto Golfo, num alro muito alcantila- 
doonomede San-filyador a quc co- 
snümmente chamáó Badia. dec. cPortus 
onmispn Sanétarimy on Brafinis finus fer- 
Yatorts, Biafiünon e&ftvcveum: Jeryatoris. 
BAHUL. Bahil. Cofrc, quafi rcdon- 
do. Dirivafe do Franeez Babjt,, & efte 
do Alexio Bebuten,que: fizüifica Gnar- 
dar; oi fBebalten, que val.o mefmo que. 
Gaiidaroupu. /frcae canmrata y as Uipi- 
qiue à 


BAT 


BALA, Bàia, ou Báya. Trancs, fufpe- 
fs con huma corda, que na Efiribaria 
ferve de feparar huma befia de ovsza. 

BAIAM, Zid. Bays. — 

BAIAS, ou Bayss. Antig Cidade do 
Reino de Napoles, no.Galío deDuzo- 
19, em cujos contornos vinháo os Ro» 


PAY Bis 
min03 mxgmificos; & deficiafas, esfasde 
campo. Tomonecle nome de Paio; 
ponhero de Ulyffec, quc foecnterr 
flc ogar. Baie arn Fou. fin. Cic, 
[ Att. o. Coufa concernente a E;ias. 

iani, d, t.i. 14. A. S. 0. 

BAJE. A bainhs da (emenrc.da fIor, 
a quc chano Caracocs.. 

BAILA, ou Balha. 7/4. Balha. 

BAILADEIRA. Dangsdeira. id. no. 
fculugar. E ds fuas Balládriras; cinco 
»Barros; 2. Dec. fol. 235. col. 2. 

BAILADOR. Balacór. Lüncador, 
Fd. vo feu lugar. ONE uk 

BAILAR. Dangar, Vid, no. feulus 
gw. Dizemos proverbialmente Bio 
»bem, deiteime do corzo. Beni Balla a 
quema forrima fuz o fom. ; 

BAILE. Danca. 77i. no feu lugar. 

BAILEO. TTcsmode guindsfle. Hc d 
odo dc andaime,oi rhcarro pequeno, 
fuflentado por hun: pzos , .4 que cha- 
TàO cfcores, & fitusdo entre as. aftess 
do pao da grua; & aroda. Machine tra- 
gorfe tabalatwn, i, Neu... 

Paileo, rambem fechana qualquer pa« 
langue; ou eadafalío. Achamos 4 El- 
Rey, que efaya; em hum Baiiro, ou ca- 
»datalto,que para iffo f« mandara fazzr, 
3Hiftar. dc Fern. Mendes Pinto, fol.z00 
5c0l.2. (Mandou fazer hum Bujleo à 
Caravele, tào;altcrofo, que Gcsffcigual 
da fortaleza, Barros, Decada 4. page 
600.) Na 2. Deccde Barrostol. 138.eol; 
3.Dsico fe toma porvarand, ; — - 

BAILIADO, Bailiàdo, ou Bsliado.luz 
rifdició doBaio. Z4. Bilado, — ' 

BAILIO. Beilio id, Bilio. 
-EAINHA de efpada. P'agine;-e.Fent. 
[4/3 1 

Painha de legunie. Siligut, e. Fem. 
flo Flifor. Como. Bambas- de crvi- 
alas. Madeira, part. 2. queft. 29. 

Bana da coflura.-À. cxtremidade do 
pano dobrada,  éccozida, pira que. fe 
ab desfic, Ore, ou Dinabi fntvra, e. Fa- 
zer huma banh. Pid. Abunbar. — 

Boinha, Dequem tem pouco (aber, di- 
Zcemos proverbislmente, Nào Corta as 
bainhas; 4 de quem tem muito prefum- 

$6, 


(2 BÀl 

xXib, coftumimos dizc; N:6 cabc nz 

bainha. r 
BAINHEIRO. Offzials quc faz bai- 

hes de efpzdas crc. T aparirim coucin- 

D oft; erfex. ^ ] 


BAINHAyGu YainilbzyHum dos prin- ^ 


xipss jnpredientrs do chocolate, A 
planta, quc os indios da America Efpa- 
Thola clinmaó Tlixochtl, "& cujs bai- 
onhas chameó Mecaffilbil, he'huma crva, 
quc cpi. pellos tzoncos das arvorcs a 
wodo de Era..Asfolhesfsb de hum 
vade claro, agradovel À vifla , compri 
ds, cibeits, & ponrisgudas Scttc. 
2150s dcfpois dc planae , apparecem 
a bainhus; os Caffclianos Ihes chamaó 
F'ayilas, diminurivo dc L/zyut ». que. 
val ommo que zin Porcaguez; Falft 
llo, cu Capa & bairtca, ou pana Day 
nba, como a'dos legumes ; Sc. Ncttas 
Painkas fe'-enferroó hums grsófihos 5 
' exito miudos,mifiuradoscom huma et- 
gecie de Doloa efeura, balsimics,& mui 
0 cheirofa.' Os Caftellanos;que Iheco- 
tilicccraó eftas calidades, a preferirab a 
varios Sngredientes, que os [ndios me- 
1126 wa fos bebida; chamada va fualin- 
 oagem Checolati, &ca experiencia dena 
«onhtecr, qüc: era muito melhors'& hc 
excrllenre'o Softoy que 2 ditta Baimilha 
ao Chocblarc j-& jontamente: Jie 
comunica sdmiraveispropriedade a6. 
ira a mayor partc. dos scheques do pei. 
10, &tambem (como ht opuiiaó de-al^ 
uns) contre-os ventficios, & ventos ; 
Pár iio dizem, quca-Binilha hea ah 
io Chocolate: ourtos dizém'; Baiyica. 
»Cemo oChocolnefüvet cm itagajdei- 
»Tenillic oito f£zwicas pifadas, &c; Arte. 


) . Cor vetmelhe, mais; ou 
nenos fubidz, Cavallo baio. £qiais uz 
Viyvo. kewietws Cell. Vig 
pit. (dem, loui; 

xros Ihe chairaó. futilus 


35, fcn; cxen 
Bn lo iu» porque drz fuit co- 
1 0f para tobaion , qmo mwmiro: 


BAI 


Grad itppellont palme tcrmiteul, tin citu 
Jiudticibulfon pa bnjis vf corir, & dan- 
do arzaó, porque chemaó aleur: 
Biio, ou corbais Spadicens, &P 2«cice- 
ni diz,qne o primairo Ie dzriva de 

dix; que no idioma Grego quer dizero 
ramo da Palmeira cov den. frutoy& que 
6 "fegundo he romado' de | Plamixeon 
(mque val o incfmoyque cor P hen. 
u$, & hie a cor da: Tamara; fina! 
tt ollega com Tylefio; que no feuJivro- 
3e colonbus, diz, qne Spedicens, Bains, 
€ Ühaviceus 36 a mcfmicor, Em 
nodcíla propria cor, diz Calepiuo,4- 
its color jn viuis llatifiimus eff, a qua 
Efonivus qutituex equis 2chrlisBalnau 
five fBaliaon appellat. 
/ Faio claro. 


ndba- 


aeris Phxricei di 
Bio cfcuro, ov caftsnho. Colarti phani 
cui  farmririsyouprefsioris- Bajo dorado, 
Hé provavel aui cíla hc a cor , quc 
Palladio cham Zur, & aflim chama- 
Ycmos a0 cavallo Bsio dourado ? Ege 
atret colis, As^mals cores , que fc fe- 
»güem, hc fio, Serbuno, Cor -dc Cer- 
Yo, &c:Galyao, Tidt. da Ginetsy pig 
100. E i 
- BAIOCO. Bsióco. Cid: 
dc Fraticay na provincia d 
Os-Nátuzacs Ihe chams, (Baictev. Bjo- 
cts Fé Pig, (Pent, reyes) rim, 
igit ci Ner. Em Bsjecode s. Yi- 
j ét rempo de Quildcbrto Rey de 
Iti: Maicgrol Yalgar, 1, de Novem 


wb cl 
 lgaorintc. Z/7- 


ita parte da Cidadc com 
fas, & ruos. Reeipnatioi. Sueton. 
yas partes do Santácem hc o 
iffi que Mente: diss 
BAJO. Bai. -Pafavra da Tüdia. Cami- 
fa. de meyo corpo; dc Efcumilh2 , en 
Beatillia; dc eue ufa as Senhorss. Tyaf- 
duci fuhugett, i: Fem, Pilangums ,- 
3Àpisy Citanas, "Lobo, Cortc ni- Aldes 

Dis. 


BAL 

Dial. 9. pag. 1903 j 

VAIXA, Buisar, Baixo, com os. mais 
J'id. Boxa; Baxar, Baixo. &c, 


BAI. 


BALA. Pelouto redondo, com que 
fe cariegeó pecas dc. Artillzria, & Qu- 
tros oris de foso. Pala de moiquete 
:Efpingarda, Piftola, (c. Glanr, dis. Fr- 
m, lem: plmbea,ou "Phaubus «lobulis, 
i Piffoulhc a cabeia com husia bala. 
Ei glue caput trajecit, 

Bia de péga de^ Artelharia.- Ghbur 
iter, Marafis torinoiti clans, ou pita, 
&& Morreo deluma. bala de artelharia. 
Frrreo tormenti slobo icts iattriitHuma 
sla de artelharia Ihe fc falrar os mi- 
ollos. Emiffo tormtato bellico &fatfum , 
ou exenffum eft ei avebenum, . 

Pala enramada fid. Enrimado, Mz 
arrcliaria feufe dc maíros generos de 
bilas. Hslas de cacea, belas.de quarto 
Tómais, balas de. peras, balas de pon- 
t2 de diamante, &c. Ncfies ulmmos té- 

os fe tzm inventado Palas roxas;& Pa- 
HERE fozo, de que trata os livros dos 
Engenhe:rts inodernos; fa6 huimas ba- 
las, que poftas fobre. grelhas, & eneca- 
didas, ]evz&, & merrem nas Cidades o 
foo. Ghói 1m Mafe. Pli. . 
-Eda (Termó dc impreor) infiru- 
Ticntó, cue tem ja por dentro por ps6 
molcftar a letra, & por fora couo. de 
Carneiro, para recebtr a tinta, quc fc 
deflribue dc huma. bala. para outra. Pi- 
latypotrapbicts e, ou felliailus atramtu-. 
to librario tinétus. : 

Pals, cam quc fedà o voto cm. hum 
confciho, ou.em Ium capitulo de rdi- 
glofo. Calculus, i. Mofc. Ad 
Bala de papzl. Papyii. colligat faftis, 
ir. Mufe. Colliseta. arta farcina, e Fe- 
[om : NE 
Tola, Metzphoric. Para. mim ioi efla. 

rali la, que me deu nos peitos. 
Th maitio, patquam. fuimiue. p ifs. 
jin. os b. -— — 
BALAC,O. Palico, O golpe, ou fcni- 
dnyque fig huma bola dc arma de fogo. 
NWEwn 3 


BAL 1z 
Morrto. dc hum balazo. Plesbet, ou 
Jes elatde tyajeifws occibuir. Niasou 
de dous Disloi mitos Calleibanos, 
Guerrn dc Alcmejoy pa 
BALAGATE, Balagirc. Hc 0 nomc 
Gchumalangaria dc varies callas. Hi 
Falagare cfireito, euoffo cà, fio dc ou- 
1o. &c. Balagate Ciciliz, era, &cura- 
do. Balagete Zsshra, por do, & por 
eua de laya de Mouro. &., 
LAIO, Balito; ou Pelayo. -Teiga: 
Ceito dc Saloyas. Ccfio comorcdondo, 
fcio de nura palinta negrs, & parda 
que yem de Angola, quiis varii 
Clloris (texta, quem Yalzà  Ealayo Yo- 
tant, OP. Bento Percita Ihe chama Ca», 
aifrwu Etbpneum, 5. M: 
BALAGUIER, Cidadc de Catalunha; 
fobre o rio Stgre: 4] Siem, P'ilagiez 
tia, ou PF'ilowerig, e. Fem, 1 
BALAIS. Dedra fna. Pid. Ba 
BALANC,A. lüfirumcnto, que. conf. 
1a de copos, ou pratos Tuveffaó, Bra- 
cos, Fiel; &e. Serve de per. refi 
:. Fen Cic, Pomie, brey.)Tvw 
mo adYertc Voilo nas Etymologias da. 
lingos Latina) fienifica em gcralos do- 
a5 gencros de balanca; qu c it (cguem. 
Jalanga dc dous copos,ou de dous pus 
tos, que tambem | fc chamaó -balancas, 
Libra, e. Fem. Cic. : 
Balancu, quc tem hum fà copoyou. pue 
10, ou que fà tem hin gancho, em que 
fc poem c quc fe quer pefar. Statiraye« 
Fem, (peuutt, Ime.) Cic. j| 
O gancho, com quefe füfpendc abali- 
$2; para. nclle fc pefar alguma coufa.Oii-. 
Je e. Fem. Pitra... , i 
Os Bracos da balanca, em que cflào-a- 
Tadas ascordas, quc. fuftentaó os dous 
pratos;ou hum fó, cu (como outros 
Zen) o traveífsg da; balance; on o gan- 
cho de hama parte, &o courrapeío da 
outza. Scopus; t. Mafe. P'itvay. cm 


Falanga, Ince Fem. Zia, (d 
10 Grammatico) ejf ia qua inferitiw eas 


E ps 


»$ nAL. 
quostrutine, id efoin quo trutint d 
"d Yotiturs ib asendo dia. 

- O fic cia balanga; ou a lingoa, que ha- 
vendo nas bzlangss hum pelo igual, hà 
de éfiar dircira no mcyo. Exantany atis. 
eut. Virg, Tintiné lngsla, ou lübrie 

^ Cum. Y 

Os dous exrremos dos bracos da balan- 
«2. Capita, nm. Neut. Pha. triv, 

O comrapefo da balanca. Zgripondi- 
dmn 5. Nen Pub Secomu, ati. 
ANrnt- Vitry. qpeniti. leg. increm. bre) 

Oprato, ou cópo da bulanga, Lamy, 
lineis. Eem. Cc. ou lanua, « Fon. Vi- 


y 


rint. 

- Falangz,Metaphoricamenie, Por em 
balanca, cxaminar., confiderar, ponde- 
ps ABquid pondorare, "au pori "te, 
"podi, penfeet) Por cm balznga todasas 
palavras. 


JDilhgenter exaymuare  Ytrbos 
yum onum posidere, Nem-o: deno recc- 
bdo fepode por em ffaanar cóm o. 
«credito areüinado- Quciros vida do T:- 
1126 Yaflo. pig. 349. col, 1. Ponhaem 
Bali a3nquictagaó paffada: Carta. de 
cuia: &c. 7^. Ponderan.- : 


BALANG;AR o corpo. vAdifare torz 


jm» oà agitat. - 
kalaügat o corpo, (fallando em ccrtas 
avcs,-que füfpenfasno ar , ttm as E 
como eu equilibrio, Tn aere fe libram, (o 
ani amm.) F'irgil- Sufpengo volti ferri 
gir aerei. A. aguia fcbalonga no ar Li- 
drat fe fe cx alto Aquila, (Plor. Balancar- 
fecm Ruma corda. Lime vx aliqiid tray 
vu ex arbóre fufponfo fe jstlare. ERes do- 
ws rapazes fc ciao balangando mis c- 
aremidades de hum-trale. Iu trade fnf- 
Tievfa efe bi duo. piri. "alternis bait, 
(Subauditur- vicibus) ; 
BAT'ANCIA Dalancia. /id: Melancin. 
* BARANCO. Erva; que moec na ceva- 
da, &eafoga. Foficitit- Fon, &gilops 
opis, tns if. Nab he facil fabae o 
genero dezEzips. no Larim Otis fc- 
giro he otrecenterdtie, Fferba, & fazdL- 
[o de genero feminino. No Ürego 
JE gilips quer fignifiqite huma arvore » 
qui hum ervaot hum docnga; hc do 
gencomBcülinn | 29 7 70707 


BALANCO. A acca 
 Agitatio, ou jactatio, 0n 
Nolancos'de noo. Movin 


ros da nro 


de colladoa coftado. 2iltere ndYis «: 
tatio, Navis gadfatignes in wranque 
Jen. 


Voluneo, Cóntsy ou fuppuragió,que fe. 
fue, cicrevendo-de husa parte debazo 
do rirulo Entrada; o dinherro, qc fc té 
tecebido, & da outra dcbaxo do ritulo 
Defpczas, o dinhciro, que fe xem gafta- 
do. Chamafe. Priango, porque com eia 
confronrieaó, & füppuraraó fc "poem 
como em Balanga, 0 recebido, & 0 9; 
tado. Der balanco, Akcepti, & expe 
ertimer jube Dar o mercador 
Tanzo3-fua Endo deduzindo dolivro 
de Deve, -& de Hà. de haver, a conta 
dos bens que faó feus, Sybdndfis ratio: 
aris bye fna recugnofetres : 

Tahinco, en que a defpeza he igual à 
entrada, 'ariatio, onis. Fen. Jisef 
Acuelle, que rem Écito hum balanco có 
delpeza igual 4 entroda ar azgn;oris. 
Müfc Pan. fwrisconfs — 

Bianco. Metaphoric. Dat hum bali 
co à fua vids. Fazer exime dasaccoens. 
da vida paffada, Znteaike W&e. rationes 
expendere. (doy -pendi, prnfin.) (e 1a 
darabas snyeltd s nio Porto da quie 
tacaQ, & nelie pude dar hum Balanga d 
minha vida. Macedo, Eva; &Avc, E- 
piftol.-Dedicar. pag. 1. : i 

- BAUANDRAO. Derivafe do Traiano 
Palasidraia, müdado o P. cm B. Yefles 
que fc-ufava 'ántigamente, cómo ade 
quc -hoje nfaó'os- Lrm&os da Mifericor-: 
dia, Nostrages fü|he permitinó aos 
Mauros Afjubis, Bleu dir i capuzcs 
Mon. -Lufit. Tom. 6. fol. 222: col 
Francezes dizem fBalandrai, &'o-D Ta- 
chardiio fewDicciomsrio le chóm 
Ganfape, ii; (Nest. que he de Plauto , & 
Ganjapin pomis, quc he de Marcial j. 
vis luin, & óuiro homc fighifés a hu- 
vix Siflidora larga, & pclnda de ambos 
ds bandas. 'Baluó ( fermo da Jniia.) Em- 
borcacsó, a modo dc Barganrim, fnril, 
& cottiprida, &-de muito rció. Dalaó 
de Tonmbsdilho, hco que iem huma ar- 

FIR ago 


PAL 


ga dc ericcéados. Myoparo Tndicns Hte 
ina grande quantidade dc aloes, que 
ífaó Embarcagoens pequenes. Lucena, 
Vida de S. Franc, Xavitt; pag..212.ccl. 
1. Com lou, que faà barcos furis, 
Barrosy Dec.2.Eol-204:col. 4s- 

BALAR a ovclha..Dalarcy. (oj dvi a- 
tum.) Üvid: uini. -Ba]at: muita vezes. 
fBalitate Parit. Chiar-de aves, -Balar 
dc gado. Lobo, Corte.n« Aldea, pag.s5 

BALATA, Balii.. O.campo da bak- 
1a lie o aque chamamos. o campo da 
Valada: Hc.o famoto campos - que fica 
ditare de Lisbororzc. legoas;& dc Sá- 
varcm tres, crebrado por iua f:rulida- 
dc ji dc vempos antigosyporqie na Ge- 
ographia Nubienfe (AutoE da qual -foi 
bum Arabe; quc vivia' cm HefpinhaG-. 
do.ainda Lisboa, & Santarcm dc Mou- 
105, & feu traductor Gabricl Sionitajiu- 
terprcte de lingoas-óck Rey ae Frange, 
imprimir cm Paris no ano 
xilleis centos, & viate nove) fe io; 

€ o trigo fc rcco]he aos quarenta dias. 
defpoisde fcmcado; & rcfpondc'a ccn- 
xo por hum. Dcvia naquelie sempo ef^ 
star o campo. da Yalada menos offendi- 
5o das areas do Tejo, so obftante. as 
squacs he inda hojc ham dos mais fer. 
5tis da Europa. Defpois dc génhada a 
Cidsde de Liboados Motros, repar« 
tindo dRcy D. Aflonfo" Henriques o 
Senhorio, & dcftridio della pellos ca: 
valiciros; & Soldados ; quc o acoipa- 
haráo naqucllaentrada, ordencus quc a 
Camara; & Contelhio repartifft. rodos.os 
annoso Campo da Valada aos morado- 
Tes, qut por [ua pobreza nia zivüfíein 
Tierdades; pera que aim. concorreffenr 
dc for: malt govoadorcs, fem os divcr- 
Tiro vecco dc entrar. de novo cm ter- 
TazOnde wo inhio fizenda; de quc 
fuftcitiríe. Affivíc foi contimuendo 
por todo o reinado delRey D. Affonfo; 
fazendo osofliciacs da Camera dv- Li- 
boslifta todos os annos dos vezinhos 
pobres, quc hayid pellas freguézias, os 
quaes daváo quinhócs naquelle &ampo: 
qut elics cultivavào, Mas conheccrido 
95 Podcrofos a fcrtilidade do campo-, 

Tua d 
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Comegario a entrar em pirtilhas come 
clics, ou com confentimenio dos do 
Conídho, ou cam Yiolencid & toma« 
Tio tanta perte defta fertiliflima tcera 
que fem embargo dos decreros dosReys 
* Sancho Princizo, & D. Afonfo fc« 
Eundo, [tmeterio Bnalmemse depofíe 
io Campo da-Valadiycom laftimofo dc 
fraudó dos pobres, vro prevatece có- 
E His ?Chriiiaa o intezefft dos 
Cderofose Catpunt; quem ynl20da Bala- 
1a; Yel da be Eae 
EALAUSTE: Derivate de "Balanffrz, 
quc he o caliz dé flor de Romeira; por 
quac querer alewis que com 4 fieura da. 
«itta flor (c orzaffemanieemete osa 
laifíes; ou porqué xia Architedhera M 
J.uia certa cafta de columna irregular, 
à quc chamüo Jainffro, por ter dich 


us. Flor de 
SBalaufism, jj. Nvut. 
b. 27. cap.6. As. Bitiffias faa 
friss,& fccos no iegundo ar:o. Rccopil, 
de Civurg. psg. 269. Timbem feroam 
por Rosi agre[tc. Ufarso dó eozimene 
to das Róitr&és. agreftes, a que chumao 
SBalanflias. Luz da Medic. ps 
JALAX;ou flair. Dcrivafe do Grez. 
& allein, Gilbar. He hima das efpc- 
Ciés do Rubi. He mayor que o Rubi O- 
tienta],& he dc cor de rofa encarnada. 
Os Lapidàzios [hc chamsó, alatus ij, 
Mif Fd. Laer, Fliftor, Gemmar. pz, 
E £a - Mi 


20 BAL: 

243. Querem aleuns;que Zuluis:fejvef- 

pie cdeheilo 254 0 os 
Chryfol itos, T'opazies, & Turquezas, 
BALAIS, & Camafeos para emprefas. 
Tnfu]. de Man. Thom 5 livro-r. oir. 


DM pin 
E Nosdédos a Efineralds 0 Rubi ardc. 
- Aqui o AL ATS sil ácclins rodea, 
"Templo da. memoria, Jivro 4. oit.100. 
Dé BALAIS,& SuphiraoSolo duto 
- Forni hum ljeado tcsfparente 
yl 2 Ht. I. OI. 
1rabaldia: P/i- 
3i. Baldio, Adjedlivo, S«ó-recanhecidos 
caca anno pelos manrados, & fSaldior, 
am o. primeiro cado, ou lavali, Coro- 
graph. Portug. parte 1. 264. 5 M 
^ BALBO. Aquclie, que pronuncia mal 
8$ palavras. Autbus; d, iiti. " 
kr Balbo. SHalbnti, (tio, tivi tituin. 
Cie, Fil, Edcbucicnve. Na fendo. (al- 
os, ou.gazos, a faó cm. tal -occifisü. 
Wecopi.dc Cum paga36. — -—. 
BA] FUCIENTÉ, t atz propriamcn- 
tc-dó mcnino; que comecaudo a fallar, 
pu a5 palaveas imperfeiras. Gal- 
MEeES, Ei. ON. ROM, — "- 
fium menino balbuciente. 
da, ertet, -Ncut. Tha No .Ji- 
16 2. Ele. 5. diz Tibullo , Bathsque 
pm puero dictre Yerba, jenen. No livro. 


5. Epigran.a5. fillando Marcial em iu» 


x, que fe chamava Flacillà , 
palàvia- Bleus. -- Ht blefonman 
gunriat ore met. ys alum tanto fBd- 
"Heo, & tarda no pronunciat. Agi- 
ol. Luüt. Tom.3. peti 616. 
, BALC,A, ou Yalfu. id. Bala. — 
BALCAME Parte do. edificio fora da 
artdey Cainbalaufles.ou com grades. 
Podium, i: oNGnt. Bl, Jot, Mintamn, 
d aler, Max. Aff fé cfereve ef- 
uc vemde Meuiur nomc 
mventor des biscoens. Al- 
mente efcréyem Maiaumnr. 
na SIRE) diz Fefto 
Wewiata vdificia appellata, 
n5 itt foro Mi 
4 quo atiyhliar 
Tatbón 


JBAL 
tafoscfarar ao Bsleaó; Pouiumextra. 
«ij cij parietain prominti, ou. Porredtii 
ox pisyeiTm,ou podium pepffle. * 
; Quindo j£ dc Látona o filho-zrden- 


"te. T - 
Peltos BALCOENS da Aurora pat. 
7. "feando. ^ m. 
- Ulyff, de Gabr: Pér.. Cant. r:01t44. -— 
A.dara filhada làzeme Aurore 
eras fc(lus:a hum B4L CAM fahia. 
Milaca Conquift livro cit. Cant. 72. 
-Balexó, vulgarmente. hc 2 atimacaó de 
madeira, qui rem diante de: fi nis fua 
tendas:as rcndéiras; & oura gente; que. 
vende. Lud denies 
:BAEDADO. Baldàdo. nul. Ficarà 
-voffo trsbslho baldado. Tut ómtr o- 
tta erit Yatray inutilis irrita, v inca. 
Tecidet. Lndes operati, periles operai. 'i- 
d. Debalde, "usi een up eet 
Jüldada cfpcranga.. Vid. Fruftrado. 
Muitas.vezes ficou. baldada cfla minha 
Cfperonga, Sape jam we fpet bec enfera- 
ta eff. Terent. ; . 
Tenho dado muitos.paffos, baldados, 
Mtm itiniris rufa; ouincafum. fee 
e. "D 
- )Mas'tendo -muitos pafíos j 
DADOS. — 


Barreto, Vida do Evangel. 4o. 
., PALDAM. Derivate do Ari 
dey quo val o mcímoyq e couta v 
de neühum yreco; & Baldaó quer dizez 
palavra injuriafa com menos preco, & 
defeflimacaó dc, algucm. Coriicit, fj. 
ANeut. Cic Contemichay'e. Fein. Ce. o 
.Maliratar com baldoens, Coitwutlias 
ju aliquémi jacere, ouintsequere, Pirbarié 
contuiteli aliquem lacerare, dliqrem can- 
tnirelis- infeet. O mandou' defeabecar 


Tia Calé cote fisloene& mofas. lacin- 
to Ftcire lib. 


mnum.-6. 
;Beldaó. Dizemos- proverbialmenre , 
Baldo dc Scnhor; &'de marido. Rofto 
alegre.com perdsó, vingangi he do 
Baldic. ir 
BALDAR. Fruftar. Fazer inutif 
Baldario trab:lho. Latoremfrüfrant.Co- 
lenél. Nap (Baldef'rfo cuftofa Rhetorica, 
Barettoy - Pratica, entro Herac. & Dc. 
soc. 


DAL 

xeoc. patt.1. ;Naó fcife mé Buliarao o 
zccolntmenao vifiias& :confilfioens, quc. 
mio tem,cdfado:. - ^ 
;Ghagasy Cártas Efpi: dt; "Eom; 
Jg cime, dido meta 
"iBldary & conibalder;no Jogo da Ef- 
podilhas he:levár conritrumfo acartiyda 
qna nó zem inetal, a;centrebaldar. he. 
levsx^conyowtrotrunfó. mayor. acatrà 
do-dirto mcraljuntamchte:com o:irun« 
10, tom quc DE d (reti, " 
o-de pao para phat 
Fond Dite Siti " 


de báter.a 
las, valladt 


so Nest. e| 
.Balde, quando'vem de:Bal 
ebaldc. Es 


He HD Y qecaptz ] 

BALDEAR. Vazar der-humo: parte 
para outra» Elntriare. fPlinz Aligadd* in 
dli vas trinffumdere.Baldesv;os maflos 
Scantenas de» huma nzo:emourra: 45 
Jic de nave ir na vira nidos, antenas y 
6c Ti. Livi Quiferaó ^fülvar: api 
menta, que nella inis; aldeandoa cm 
T0o;que:&tc; Barzos 2. Decio] :38.col. 

vBALDIO; Baldio.:Na6 -favradojnem 
cuitivado. Campos baldtios;terza bàtdi. 
Güfita-arva, orum. NcitsPlims Qvid. 4 
AFEnodr, auciltum Jerem, " 
hteultn Yatans: Cic, Campo-baldio. Rua. 


discaipus, Vg; ^ sie E 

-Baldio: vaa, baldado, frufttado. 7/id. 

nosícus dusarcs: ^ d 

«Ay B. ALDLAS cfperancas, 

-Franciícó dé $5: nra snim.63, 

s:Pando lugarábs peíares, .— ^ 
Tm 2. 


BAL 

: Ovi meus contos 84F/DIOS: 
- Franciico de Sà,& Ecloga 1,num. 
PALDREU. Paldru. Derivate: do 
Cstlclhano Sadrv, coio fraco d de 
pones dura, Pclleac;tuvas, comeujos 
Xeralhos muito béicozidos fiz& es Djn: 
Torés& outros artifices a fuacol]a!fP. 
lis drsitalivm, Tomarsó col a feira - 
Billi en... Are da 'intura,pas.es-verf 
OCA Baldrócs- 6 chalós 

d. 4 


alb. Peixe.do mar, deéx: 
Wsordindria grandeza; tem o'couróne- 
Broj:lexcepto o do venrrc) duro;& cu: 
rto de pelo,. lnzidio, particularmen: 
Te-macabecay cujo-pelo 4e vé luzir de 
longc: Gcraó as balas. (cus. filhoz,como 
Os animáes terrefhees, àx tambem.como 
Clics;thes da8 nam, & naà parem mais, 
que dous "de cada veurre. Vivea balea 
dic huma agoa, owcfcuma, que fabe éx- 
Vhhirdoman Tambem vive.de hum 
peixiihoy a quechamaá; Pius: arias, 
Cque nos; mares. do Norte. hà grande 
abuüdancii. Hà hom: cafta debaleas , 
quc'tem, dentes, & efles muy. pcquenos 
cm comparacaó do corpo, rodes as mais 
bsleas; cm lugar. de dentes, ver humas. 
Como varetas, a que éhamamos, Barbas, 
que lh» ferrem. de dilatar, & compri- 
nitas faüccs, éntrc as quaes hà bum 
t4 &randc vaó, que nelle pode'esbez o 
baleàto, quando na furià das tormentas. 
a máy'o recolhe, dandolhe por.afilo a 
boca: com aquella fua grande boca pef- 
€a dc hum Jango, ou dc. hum bócado hà 
cadumcde ardinbas, & dizcinos sna 
tomitlas dacuclle monfiro; quo-tem a 
garganra, ou gorgomilo, :ab eftreito 
que na6.podc hir eagolindo, fcnao hu- 
ma, & hama. Das ventas da bdea cf-, 
Snichab- duas fomes: de agoa aréa:altu- 
Tade ous piquesy-& .o rabo Ihe fervc. 
derémo para nadzt; & alguma& vezes 
de acoute para deflrocár os batcos dos 
Peícadores, que a'perfeguem. :Naó. he 
verdadc.o quc Eljano, & alguns Philo- 
fophos nsturaes efcrcveraó, qii a bzlea 
fceuc «achum. Peixe, a quc. alguns cha- 
mió, Máfenlus, & outros, Orci; o qual 
(e Ihe 


dz AL 

he ferie de guia; porque o proprió ba- 
leato he 0 peixe, a quc 2 balca pontual- 
micntc fcgue; 3x foi. opinio de Carda- 
20) que 0 pcixc acia nomtado, (a quc 
Tambem «elle «chama Ozca) auda com a 
balea; paràa fcri na parte mais fraca y 
quc hc o venue, porque fe rem vifio ; 
Que he o blearo, que fe levanta, & fe. 
chegaà máy para tomar da mama o; fcu. 
alincuto. Dous mactos, a par-dc huma 
fcineay itào fe [ofrcinymas com grindes 
xabadas - deciden: as ftas amorotas:con- 
xendas. Hà ourm efpecie dc ;bulta,quc 
Xem humasó venti, ou rcfpiradOuro 
1a teta; por oude fahc borrifo à modo 
dc fümo, quc fc exhila; & iio ife vey 
quando fahe à lar da agoza balca para. 
réfpira. Da grandeza das. bilcás.(20 
arias as opinioens. Afirma hum curi« 
oío navcganto, quc cm mais.de'dozc 
oillegoas dc mar,que. clle rem corrido; 
36 vio balea, que Ihe pareceffe ter mais. 
de feffenza pés de comprido, Joaó Ca4 


bri Academico: Florentino:foz mango. 


dc huma balca » langads a huma praya 
dos mares de Italia, a'qual tirihara boca. 
120. largo, que facilmente podia entrar 
nella'hum homem poflo a cavallo. Da 
as baleas gordas-hum azcírc ,. que hc 
bom para muitas cotfas, para. a candeay 
peralabáo, para apatelhar as lass; para 
63 couros dos Cortidouros;& para cer» 
tascorcs dos Piprotes. Tem cite couro 
huma notavt. propricdadc; & hoque 
quando cff fervendo. fe pode meter a 
náo.nelle, fem fe queimar. ' "s 
perma da Balca, 7/14. Eiperme. fa« 
dent, e. Fem, Plin. Fhfé-lib.o. Cete, & Ce- 
ins, de queufao sdguns, fignificaó gra] 
nente toda a cafa de poises muito grá- 


les: 
BALEARES. Balcáres. Saó os duas L-. 
Jhas; Maiores, ou Malhorca, & Menor- 
£2, o aur Mediterraneo, na cofta dc 
Yalenen, em Efpanho. Jofidle (Baleares 
Fendofniarim di Natural das T- 
lhas Balcazes, DBalearisy re) 5-Nent. Ti- 
t, Lfy. Virgi: Coufa concernente às]- 
Thas .. Baleares: Bulraricus;ay yen. Tits 
Antigunentc 9s povos deftes. Lllis: for. 
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106 muy deflros" em atizar pedras coni 
fundes, &'paraquc o vieflem a fer, nao 
davaó paó aos hlhos s primeiro elles 
136. derrübavaócom a funds; de algum 
lugar alto, onde ho puuheó. Tambemi, 
dizcm algüns;- que forsó"os ii 
da. funds, &queforsó chara 
rei, da palavzà Grega Bulbin.;que quer, 
Gizer; Arar. E da quivvenouc Virgi- 
lio chama a funda; dalearirdtnfea for 
quentem Balearis "verbo'a. fume. iOeor- 
&: Na Hiftoria das IlhasfBaleares. Mo. 
n. Lufit-Ton fol.267.coL.. 

:3Mas pase ds dcu'áosBAL E^ 


Oxuxilio militar, &c. . 

Plnful. dc Mon. Thomas, Livro z.0f 
48: Vafconcellos:ms fug. Arte Milit 
P38- 65. diz.Balearios, & 'Balcarias, 

"BALEATO. Balcito. Novas& pcquc- 
1a biléa; O. fiho da ales: Vokene vi 
(laur; 4; Mafc. | Plin. -Hifl. Andavaó 
md Baleatos,. Baszos, 1. Dece fol .6s. 
€ sinc. d z 
"BALESTILHA, Josó de:'Barros nolu- 
fom quezllego abaxo, .efereve Bas 


fila, deve fer erro da Impreffzó. te 


uni Infirümento. Nautico:, :compoflo 
dc duas:egoas de pao, ou de. loraói 
quafi.modo dc.cruz, hum rais compri« 
do; & outro maís corto; & atraveffadoy: 
que podc correr de hum cabo a otro; 
hum; .& outró:ter nis- "extremidades 
uns rcpartimenros parao Piloto tomar 
35 . alturas do Polo, -& dds Planctas. 
Antigamense cya. hum quarto de circus 
lo; graduedo , & pegado pello mcyo a. 
huma regra;. i deffa-fgura dofeitio de: 
hum arco:com fua fcia  tomnou o nos 
mue de. Baleffilla, como-diminutivo de 
JBaliffa, quc-cta à maquina, com qu£ os 
sntisos Qe penedos, como eom 
Beftis fe deipedem fettas.Tem efte mef- 
mo;inftrumento;outros nomcs,de. que 
Áis vezes ufaó 05 curiofos, & peritos na 
Arte Nautica, a faber Badiometro, Ba« 
yo Aítronomico, Cruz Geometrica, Y a-: 
1a dc Jacob, & Vara, ou verga de otio; 
Scrve.para fe somar a diftancia do 0l, 
$& das Eflrc] i 
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ix altura fobre o Horizonte, Str- 
RD vilarobfervar, «fim com a 
ari ao So], Como com as caftas para. cl- 
Jo, quc chonaa de revez j & là jt an- 
mos fc eoftumo «fim, quarido c Sol ef 
ti claro imas para a obftrvagaó das cí- 
irellas, he fotgado fcr conia caza para 
Bias. Os homeénsdo mar chamaó aos 
Trasfeezfrios da Raleflilha, Soaibasy 
das quaes huma mais pequcna fc RM 

incto) que corre para cimayou. 

Mns viror O Padic Deichale 
chama 1 Balefüilha, Crux Geonerrioa, ad 
abfervandam fderum cievationem. Lab. 1. 
Je Naviest. Dirt. fupra. Q infiru- 
mento, quc os Imariantés chaniaó fia- 
bffilba, Bros 1-Deo£ol.zz«colde 

BALHA, ow Balla. Ufsfe defa pala- 
rana forma Ícguinte. Veyo: tudo à 
balha, trace tudo à balho, val o mef- 
Ti6, quc defpois dc hum cufado y dizer 
éc hümz-pefloa tudo, que fe fabe della: 
Enirou £ulino na balla, id cff, talloufe 
filo fezíc menzó delle, Trazer al- 
gue oualgursa couf: à balla, De ali- 
qo bonu, ou de. aliquid: re meutiouem. 
Jaca, ou conmenrare, Cic. Trazendo 
Abalhà avó, & bii, & toda a fua gc- 
gagaó. Adenrier nfqte a avo, atqne a« 
favo progeniem fuam. vofevens. Terent, 
"Trozendb logo à «iis Gileno, & Avi- 
&ma. Correccaó de abufos, pag. 220. 

BALHAR, Dancar. ^id. rio feu lugar, 
"BALHATA, Baie. Cangó, cóm 
quc ic baila. He compofte dc reprezay 
shudancas, & volra.Saltatoritn carmen y 
ir. Nout; ou Saltatería. cantilena «- 
Fem. fBülliata vem do "verbo Trafiano 
Tailarc, quc quer dizer Bailar, porque. 
om eflas cangoens cámavaó, & baila- 
vio, Phdip. Nun« Arte "Poeti pag- 267 
erf. E oat 

BALHELH AS. Villa de Porcugalno 
flifpsdo de'Guarda. Nellàfe venera hu- 
Tia celebre" hmagem, defeoberta por'hü 
devoto Pafibr, - ^. k 

BALIA, Jaliz. 7'id. Balisdo. Thómar. 
fic /Ralia; & cabega da Ordcmde Chiit- 
T. gius da Ordem dc, Chrifto;pa- 
n: er s Mer 
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BALIADO, ou Batliado, ua Religiao 
dos Cavalleiros de Malta, he a jurifa 
$46 doBalio. 8allir, ou 'Belltviy jerifili- 
Hio, onis. Fen. Cabuga do Balieio. oy« 
axcs, Diccion. Gcograph. pag. 247. Ho- 
jehe commenda, & Suid? n3 mefma. 
Oxdem. Agiol. Lufit. Tom. 1. pag.7. - 
BALIO, Ballo; ou Bailio. Dirivafe ; 
00 dc huma. polara Arzbiet,- que vol 
Tant, como Senbor da taf ou da pà- 
lavra Bal, quequer. dizcr Guaidiao, ou. 
do Tofcano Bafiaj quc qucr diztr fe- 
der, como fe colle defts palavmas de 
Perrarca, Cangaó 29. 2, Mentre Chél 
corpo é vivo, hi rül fengin Bafis dé 
penticr tuoi; ou-dc ourro fignificado de 
Balir, que rambem cm ingoa ltliaa 
zcfponde à Ania, que cria fihosallicos; 
ou do Grego Baillein, comincier, ou cn 
coniondaz hum ncgocio, -Deflas, &ou- 
"ras fcemclhantes palavsas rirorcó os 
Antigososdifercntcs momics alarins 
dos, "Brlyins, Balüvins, Bllrvis, Bai« 
lus, Balius, Bailius, Bays & Banlivus, 
quc fegundo o egftuie , & ufo dos té- 
pos, &dos povos tivcraó varlasacccp- 
£oens. Fin primeiro lugar por afi fe 
tniendi»'o juiz, óü Confezvador , o 
Yéedory quem os hiomens nobrcs dchu- 
mm proviricia commetizó o cuidado de 
fuas fezendas-on dircinos, comi os 
que hos queriio ufurpar. 2. eti Conf 
Tantinopla, no reiiado-dos Emperzdo- 
yes 'Grcgos;Balio da Republiéa dc Yenc- 
22, cra o'feu Refidenré, ou-Miniflro , 
que féllicirava os negocios: conceznen- 
tts 20$ mercadores; & aobem do Gom 
mercio,3. cmFranca: julesvaó-os-Eali- 
6r Proviàciaes nas materias da fazenda; 
& Coro Real: 4à6ni Taglaterra hivia 
Balics de miuira "autheridade, & aiii 
i ls" iné- -Antigiidádes dc 


1r05 infimos; 4 ád 
Efcocia muitas vczcs fc acha Bailinpor 
Juiz. 6. à Grécia, (fegunido o Scholi- 


dajgoyo- 
3s Láunidade: fc'atha -Baillrvirs gor 
fretor, Mintjfei,"&Bajilit Tol vorado 
por Aio, '& por Pay, quc-Jeva. nós lira. 

9s 


E BAL »" 
€0$30 meniroyque clle coe. Fic inci 
Jibilu tà fuviona ^diz Sidonio. Apol- 
liner, iivio 4. Epitl. 21.) Dic Yagientis. 
infivsthe lala uembra forucviptus 
ic crvicaruen bajulabore paudws uliaramns 
Sfi 0s Bahr craó reputados por. 
piys, & Alos das peffoas;& rovoacoensy 
quc cles lavoreciso, amparavao, & em 
ecrio 15000 Icvavao-10 . collo como fi- 
jhos, & criamras fes. Finsdmente. na 
Religio dos Cavalliros de. Malta hà. 
Palos ccnventuacs, Capirularés, Baljor 
Capitilures, Tio os quc. affittem nos capi- 
iilos da ordem, no lingva dc fuia nag2ó; 
srazcm crs. gtcade, & tem, ürülo dc 
Scnhoria; Os Balios Conveatries, fio os 
primciros coniclhciros da. dira ordem, 
Tülitar. BalionaRcHgito de Mais. Ju 
equafri coding Milton Dailius, on Bali- 
mí, ij: Mafe: Mereeco por fuas heroicis 
sproczas na gucrra y & virtudes na paz, 
Áernelle Q.faber, cm. Lefi) Lao, .& 
Gráotommendador. Agicl. luft To- 
mrgoi.2. Cavilleiros y & Balios, que 
fufientaráa a Molto Loo; Corte ra Al- 
pue. 68- : 
y "UM A voz da Ovcfha. 
Balarus, ii. Mec. Vivsil. Plin. 
. BALIZA. Bafiza, Derivafe. do Fran- 
ccz Balffeque quer dier Ellacajeu pao, 
amctido em.ccrti. payagem do-Rio; on- 
deer. ad. Limite, Vid., 
c Flacules, mais, 
lis. diquella cofla. Epaz- 
Trore. M Bal 
f 


non, Bal 


plor. dc. (an. pag.acó. 

Vas, Pos, planrados na g02; pat 

cs do pcrigo, quc corrom os navios;que 

fe [he . "Peyicdo.traufitts ilex: 

pats. ^ : 
IH 


IZADO. .Ó em que fc poz beli- 
Como; balizadio.. cr ceris i 

nis circunferiptus, ay nti» Gic. iid 
anarcago. 
DAL 
BALN 


» ] 
ns, ufadas de Awto- 
Balueon Marte. Tar- 
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cosfaa Fer, Sdcfliliar, demodo quic 
Thes. fiquc aboca fora, paráquc a 2504 
do calcio, ou tácho hc nào entre, 
No principio foi efta invencio, chama- 
da Bubieratr naris, coro f; Ic burhaa o 
ditro vafo wem pequeno Mar. Deipois 
porcorrüpcáo , Balnewm iicris foi ena 
inado Balneuit Mere. Extre os Authoz 
1cs Gregos, quc cfercvcrao de Chis 
hà hum queie chama Maris;ao qual 
iribuem algunsefte modo dc deilillar, 
& do quil rommou. o noie de aluet 
Marie. Queremoutros quc fofi invcn- 
10ra delle zzzificios hunna irmz& de Moy. 
cs, ciamáda Maria, que n2. opinio dé 
xlguns, tem compoflo huma cbra qur fc 
achano Theatro Chimico, Os Chimi- 
€os]hé charrao Marianus clibamus,& fer- 
eutis. aque difillataria forawx. Ao co- 
fimento de dous vaíos chamso os. Au- 
hores BALNEUM MARE. Madei- 
1a de Morbo Gallico, part. 4. pag. 67« 
coh 2. 

BALOFO. Balófo, Homem groffo ;. 
m3is dc vulto;que de fübfianda. Aquci- 
le, que nio tcm as carnes folidas,& a 
ies hc indado, quc gordo. Biami pin- 
guediue tiiuiditsyarynm. Scr balofo« Jut- 
TW pinguedine tenere, . 
. BALONA, Balàm. Yolta, quc. cihc 
par trag fobreos hombros. Hojc hc 
pouce ufada, Fotintroduzida cm E(- 
panba por huimegcnie da Valiclia 5 
hamids dos Cáftelhanos fBalones. Vul 
garmente chaméoIhe Bacalhoo. Nas nio-, 
Jhercsfe poemcom-o wajo dcroupa to- 
mento &antigámcnte com Guardinfan- 
1c. Dalona. Linens colli aitiffiis poff 

lonastanbem cliamaváo antigamein. 
fc hus caicocns com folfas largas, &7 
1 quc fc stav&o por baxo do jo- 
c[ho. Parecé que eftc generódc calo», 
cns fc chamerao Balonas, ou Valonaüs y 

orqueos Valois os inisóduziráo cm. 
efpstihs-Dracae Paliefiitnfesyou IUe 


Mié 


BAU 
Malaca conquiit. liv.4:oit.5t 
BaLS2 ou3slca.-5y]vado 
quc fc tap&o as rerres. 5: 
Virgil. . Gcorz 
Jupes, mo plural: S. Echos! tum 
ii cipinhofa Bala, Bsrrosyt. De 
ig.col. 3. Balfas ceccral chama o 
mio Aurbor a hunsranises: de corat 
arrancadas com a forca dàás ondasjvant 


e grande; 
ER 


Halfa, 3025 uvas, que:defpois dc es- 
priwidai, fe pocm a'ferver em: huit 
doma, para fe curtiremo: Jinacot;orum, 
INout. ly. Caludl b. 122 cabi367 
Fozir ferver nas dons 0. vinho eomea 
bilís. Mifnm. m ewpis fefvofaeere en 
Yoacis. i "—- " 

-Mafo, O'efandert; que ufevio os 
"Teplaios fe-chamava Balfr, como cf 
ercvo. Zoritas [ib.4.cip.s7. Era quar- 
xeado de cores brauca, &ncgra kc Mo« 
n: Lufir.Toni-6 pag. 165.c01.1. E 
* Balfa óo curro. He acm. quefe mete 
oourinol de viro, & he compsfta-dé 
jimeo, ow palha, &c. droitea, Yel fari 

f fax theca, e. Fem. ^ ^ 


ana vrtreet aatsi 
Balfa. Paos, & pedecos-de madeira, 
cngenhados a módo debarco. Algnn; 
fe filvazào em humo Baljajque fizeráo: 
Vafeonedl: Noticias do:Birafi, pag. 8o. 
3Dos madeiros do-naufragio emgenha- 
aro hünia Balfu, Vicit, Xavierraccor- 
ydadoypis. 168. Sobrciffolauzar muitas 
SBalfes de fogcyque va defcenre dama: 
5€ viefífcm queimar a noffa irotazBartos 
?.Deefolrioiobg.- 7 —— nares 
BALSAMINHO. Erva; que dà humas. 
folhas;& (atmentos como de Vide^;. & 
flores como'asdo pépino;& por frücto 
huma efpeciede Ars c3; pequena, efz 
Cabrofa, & quafi de cor dedaranjajquan- 
do hc madura. -Alguns ihechanáo Ca- 
ducis, ouros Carancias. "Balfiunind, «v 
Tus. ov Hierylolynitanem Pom. 
-BALSAMO.Ril fimo ;Derivafe doPerfia- 
110 2ffim,ou do Arabico Bean, pofto d 
A5 dittos idiomas. temas dbttas. pila- 
wn. 2. à 


BAU EE 
vres fignifcagao mais amplá ;: pofque 
1530-TO figificao C ficersa quc chamasi.os 
Balfanto; n'as (comoradvertio Herbdlor 
uofei Diccionario Orievrsl; pag. 191) 
qucreim dizer qualquer olco scomaticoy 
jma bdgriitras -Dizem que a Plan- 
raque:produz o vercadeiro tal fan;o a-, 
Tigamenre: fc davima Paleftina; ic quc 
hoje4fo m Arzbia fcacha. O Pallamo da. 
Judei do-qui] fez-mengào Tacito no 1. 
Livroz.Hift. foi-ptopagado ca'planta, 
ques acne Scbiv]evou aSalanjio. Na. 
figura feparece cóm os z6ivos;a que cha-. 

Vanordi Nolbi Sen he do. fama 
nho de "alfenheiro, dá poucas:fo]has; &c 
eftis' da ficio das:da arrada;com ham. 
yerde alvadio, ro cahem. no inverno, 
Do feu rio pendem as flores a modo 
dc cczos, fa6 brincasyTem figura de Ef- 
mrallas, & exhalab -fuavifino cheiro. A 
£oma; 'ou lagriisa, quc deftila das fori. 
dasdefts: planra,rem o melio Sore No 
inftentc, quefahey hé avarcllo, & peu 
€0, a;pouco fe fyz verde, & fnslnenie 
pardojou de cor 'desmel.Nos feus prin- 
Cipios o cheirp hc tào pencrranic; que 
cifinde a cabees; 8 com ó vempote az 
mais brando.O'balfamo piro deirado 
em ; ou cm 2202; logo fe elp: 
& fctorna branco 'tomo o mcímo leite 
na&-aancha a roupa, em quc cahc, nem 
deixa final algum.nclla defpois de Iava-- 
da, Pelo contrario.o bdo adulte- 
rado nada emeima.da sgoacomio.azzi- 
te. 00 fc. diffunde a modo de ethrellay 
& fica pegado à. roupa, ou pmoya quc. 
chega. à outras 116 cfpecieside balla - 
mos aaturaes, à faber;o balfamo do Pe- 
10;: que fahe de huma planta. do taman- 
hode Romeir;: & que dá folhas: femc- 
lhanres às de orrita; o feudo baifa- 
mo he 051 que chàm&o Baljaro Tolnta- 
n0; ou Balfamo de Honduras; coire ef- 
xc licor. da iicifsó de huma, planta; qué 
fc parece:com him -pequeno pinliciroz 
he muitoglatinofo;& de cor veeme]hi;q 
xir d ouro Cham o0 teccciro Balfumos 
Balfamo: novo;a qite alguns confundem 
com o bilfaro do Peri; porci fegun- 
do amos pooum ; tile balfa-. 

T :; i6 


26 BAU 
Ino hcorisinario da Tha; Hefpafihela, 
ou Jlhà de $. Dominos, & os-Néturacs, 
0 tira6 de huns fruros, que fe parteen 
com cachos dc uvas; que ice debo- 
mua 2rVOEC; C40 a]13.come dou, houens, 
& cajas ollas fao. Large, verdessdis 


gadas.cotm.pós vermclios. nenhuma 


a $a 

magaó: fulfonm. artificial he o quc fe 
EUN S om gilbatoy myrtta;. tcre- 
bintlioscravos, nó mofcada; 5c cuttos 

t6 ingrediones. diilllndos--com 
agon ardenrc cui ogo brando, dos qua- 
s falie lum- oleo 'execllente para foldar. 
hagas, & feridas. Balamo. falfa 
i. Nei. Qi 


pos mos eliomar à arvort; Balfaumar- 
horiioaterbnfenla; «cy on bul fami frntex 
icicMufe S c licor, ou gom & fucco 
do mefmia'arvore fe. paderi. clamar 
abalfaman, i: Neu: Ph 2.6) 

ual fami fucci) 1 od hal tti lanta. 
«t, Vi. opbalfamo: 'A Lenheedcftaz; 
vore Gylebalfavmn 4 INcit Pli 
: Coufa dle balfamo. : Bal fomhatsss wn. 
li. Ehf.libz.capas: Olco de balí- 


PAL 


nó, aljsmiinm ofeioni P 
balíxo. O frura-do Baliá 


i- Vid Opo- 
imo. Pid. Car- 


à. Pirna, com-quc. fe aforz 
cytremidade do habixo 
vado batto. Lugar dc 


brut yimnarim, 
fa. 


balfeivo. Se iprdumera, ou frutittha co 
ans dfecanimefe, jufaniatssnt yore. exci- 
tet. * 3 E 
BALSEMAM. Rio de, Portugil , na 
Beirayehiarido; antigamente | Ujpruio. 
Nucesem humas foras, que difteó qua- 
tro.legois da Cidadé de Lamegojà qual 
ellc banha pelle parte. do Norte, & vot 
defagoar 0;Dauro. 4 
.3RALTEO..Bilteo. Era hum cinto:, 
Syatüccido de rachoeus de merol& fer» 
Via de ifia niirar. Refponde ao 
qué clamamos. 7 alim; mas nib. he. uf. 
doyfenao no'fentido moral. : Baitests, 
fafis. Varro. Cingwiun bilis oraatton. 
SQucprimciro fc hàviaó deisaz defátwar 
Sdaquella mefim iufigria; que-o alteo 
»da iniliciado Ceo Vira, Tem, 6^pa- 
E qvo MSN 
- BALTICO. Mar, Baltico. Grande gol- 
fo doimir Oceano, entre Ala 
amare, Suceioy.& -Doloni 
grande miméra de Thy ; 
Ou Suevici, on. Codans. fimns, (is. 
2. Mel Qutros-lhie chamió, dore Go- 
than, & mare .Botbrcm. 
BALUARTE.He. humaobra anc 
;do, Repsro, delinezda.eem : qriro 
Tados, & trcs'angulos exteriores, sin 
1 c 


BAL 


dc dons, que forma com as éotrínas.Sa- 
xr agi, in acie promisenc. 
Balusrze (no fenrido meraphorico) co- 
10 quando fc diz;baluartc da Chriftn- 
dade; balnatte da.f&. Fidei propi onaci-- 
Bon, | Nent. Nl 
Baluarrc, Nolagar he. hunv ferro pou- 
co mais de palmo dc comprido , na pc- 
dra, a que chano;Fiios eftà £urado no 
mcyo, &fobrc ficao pedo fufo da va- 


TRg E 
BALURDO. Em lsgor de Azcitc, he 
ofcrro, que fe merte no pco, ou pedra, 
& tem bim burico no mcyo;: onde . fc. 
merrea chave para Ievantor o pfo. 


BAM. 


BAMBELEAR. No cflar como cor- 
po fisme, & feura, mas deivalo ine 
iar a hima banca, & a ouiza. Corpis'a- 
agitare: Sc o cavaleiro for fBambeleaudo 
ara fclla, Rcgo, Inflruccáo da Cavallar; 


TS dnenGA. 'Cidade Epiliopil, & 
Principado do Iitpeeio, va Franconia. 
Tit&. affe tada num outeiro gouco-mais 
acima do Ingar; donde oio Mcin fe a-. 
juora'eem 0. Mednis, Zanderta s. ou, 
TBabenberea, ou Bapepcreas «Een. Em» 
Bohemia, nas fronteiras dc Moravia hà. 
huma Villa defte mimo nomc-:. 
BAMBO. Caufa fsouxa;pouco puxa- 
a. Laxit, ay mu. Fir. h 
À corda, quando he barba; iz abasar. 
Afer, Panis dxus fueittant. deprimit. 
fuco, que tem acorda bambi, fraus. 
dexes. Ven. 
BAMBU. Bambü: Ni fegunda parte. 
da Relagáo da Embaxada dos Olinde- 


7G a6 Imperio da;Chino, imprefía cm ; 


Leden , amno, 1665. ma pe. 78. 
acho;que os Porrugaézes dérzó na. Ia. 
ia efte nome a humas ennas,que crec 


CORO ttVores, rem o pé; ou rroneo na- 


is grofío,que a peri, a6 duras como. 
D »q 


faicoj& ainda que ocas por daxro,ca- 


pazes de Giftenta grandes pcfos, com 

Cllas fe fzem anos, & aquedudtos, & 

da qaíca dellzs reralhada,cfieiras, caxis 
Tay. 2 


BAM RU 
& ontias Icves; &- accadas difayas. Hà 
Qutras mats pequenas, que rombem rem 
ieu ulo. ro. Dudcn, Quum wo 
Bambi Yocaa fió, & aimatraó cor. 
»das dc 842MBU age. de P'antas ; 
S. pag. 202. ; 
- BAMBUAL. Rambail. Bofjuc de 
ds. id. Bambi. Tinhamos. «ema 
lada em hun. apibus! fronteiro, 
Qucirós, Vida do Irmáo Baliospag:2o6. 
col! 3.7. E d 


EAN. 
BANAZA..Banizi. Heo nome de 
hum animal,de quc arcagors no achei 
noticia, feno na. Hiftoria dc -Fernio 
MendesPirro, pi us T. quc ca- 
minhando parao Pcgi,.diz , que vira a 
efte animal, aqucos di, cria camam 
mzaSegmdo o dius Audor, hc 
Sie animal do ramanko. decsvallo;rem 
TS cornos; on: ponras ao meyodatef-. 
tà Ds pts, & as máos; muiro. Curtos,-& 
groffos, &cmo meyo do:lombó tóm hu 
ma.brdem de cfpinlios, cam'qa fcremy 
quando fc afanháo;-&-todo o niis cor- 
po he conchado da'cor de hum fardéo," 
& no peícogo, em Tuger de coa tam 
Ourros dfpinhos. muito mais compii- 
dos, & srofíos,qiie os do omo, & nos 
tücontos.dosombros tem hümis aas 
curta , cono. barbaxanas de pei 
que dizemy'quc voaó: 
25. & 30. peffos, &clia. agilidadt deve 
Kr a razaó;porque os. ioradcres da 
Tera Fazem a caca de animaes. filycf-- 
mrs cavalgados em. Banazas.foyzío hc 
Ourro animal; tamber quadyupei 6j mas 
muito difftente, como.veris no fed 
lugar, me « 
BANCA. Bufttc, fobre.o qulo:Le- 
trado zem os [ivrosem quc cfinda, 
Jalibrariay on. Moifa. litteraria, 
Plinio diz, Tabula Mijcea, lig; yg. 
lalfando na: bonc, ou "bulere de qual- 
»quer pefíoa, euc.cfludz-'O peleadorno 
amar, 0 lcrradó na Barca. Vieira, Tom, 
ARS. gie, 
Batci. logordc muita peffoos,. & dc 
bz parar. 
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Frsncezes chamsóllie Buffetfvs 
biuo em Franca. Banca. (Meta- 
utc) Livros fenpre età fobre 
Sempre cflà fobrc os livxos 
démpreefluda, Hv romido da banes do 
Leuado, on dos Eítudantes; quc na U- 
riveifidade efludáo com os liveosaber- 
*os «m hun banca; a modo de eftai- 
te ]ü fündüs, c ütttris. covfunüt qme 
teripis. I feudo ltterarenn.'ajfidue verf 
fur.Cié, Aqudles, quc lcmpre.eflao à 
bonea eftudaudo, Js tot Yata ltteris 
wfnt.Ge. n 
BANCAL. Bondi. Panno, com que 
à gente baxa coftuma cobrir. os bantos; 
s os. cexocns, que tcm em cula 
.bencaes azuts, grandes, & - pequenos, 
Bancacs dc-Mirandas & de Carrapich, 
30. Samipmt, ou. arca optriment; te- 
ementi, 1. Ant. AL 
BANCAES. Em lagsr de Azcitc fani 
Tuns foras, que ellio dentro:do pfo; 
9u pedra em cima, onde affenta oBa- 
lordo. pet v NR 
BANCO. Affento. comprido de ma 
ira; no qual muitos. fe pedem affen- 
"Jer go, mcfiro tempos Dervafe: fco 
do Alenio.Banc;que fignificao meto; 
Qi de Bayci, quete 2cha com o ditto. 
fignificado em, Eferitores da ,baisa latis 
nidade, Nocap. 3.do livro:2. De yit 
Strmnis, dia. Vollio, que Bac pode" 
rja derivarfe de Abacus, pet Apherefm,. 
G IN. inferto, como ullas palavxus Ta- 
tiens, & Thenfeurts, que antigamente. 
Tc. diziam cm lugex dc Totis, c The- 
fürs. Sce Caniuio, cf'a opinio de 
Voffio no Trarado.dos dialcclos. Banco 
Santos. Nent. Qvid. Os quc Ihe cha- 


info, bacs, nac ficm.multo do. que * 


fobrc cfta palavra'diz Roberto Eftevam 
no.feu.Thefouro.da Litgoa Lacinia. 
Bonza, que cà tom encollo. Pofiici 
Ttjaeui expers. fede, Paflice mire ^ex- 
fars jeamin. ! 
Banco de,encoflo. Samen. livucis 
cotipazibu y queis.d tergo: 
fes iüjfrwhum. Melhor heufar def 
circumlocugsó, do que dizer com. al- 
uus Scam doffüayvian.o 
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jane nir gnatum, on dofiarie cepi 
Jean: Porque, sindcque Ysrro cha- 
-Tncas beftas de carga, Turienra dafiaria, 
-1áo fc (cguc, que fc poffa vnir crlcád- 
-jedlivo, env. com. feamnii, nem com 
Crepido; ncm nre parece; que. Crepido fc 
polla dizez do cncoftoide inim banco: 
Tien que Maroinarjgn,que fignifica o que. 
item rhorgemy Le pofís dizer de: ca 
Hus c A ima m 
Bancos da gslé, em que fe affuiao 
0$ forcados pura remar. Trünffya, (rint. 
ANcut Pla Cefar.. à fera faell achac 
T ranf/runyyo fngul: i 
Banco dcudicazura« O em quc fc-at- 
fcntáo. Miniflros dc Juflica. SuPfelluon, 
jeNew.Ci — 202 
Bancos de arca, no mam. Zirenarou 
cumul. Arenariemoles. "Foi dar ém eco. 
em hum fBitrco de aita: ; Batros, 1 Dec? 
Tol.66.col. 3. '. t 
Banco de Pincher-Termo de Armeris; 
Ha Diviza. dos lnfams de Portügal, 
porque antigamenre: naó fe affenimváo, 
Cin ,cadeiras; coo ElRey, & oPrinée- 
ge & os Infantesfeaffentavto eni Bari 
t3s-uas Certes, & nos-Ados publicos, 
ck o conari por divizh, em final da fur: 
posa 205 mais: Senhorcs, &no- 
'cz3: do Reino. À raza paispotqne fc 
chamou fBarica de Pinchar, hc (cono ad- 
vertio Francifco Soares Tofcano na Dc-- 
dicatoria dos [cus Parálldlos,) que Prj- 
char, so Vingoa antigay- quer dizer Lan- 
cir fora; & apartar coni forca, donde Ic 
Torma-fPinebo, que se huna-expullaar 
violenta, que os. Ifantes por dirci 
(quanto mais primogenitos herdeiros) 
como fillos.delteys Fezem ns affenitos, 
& precédeucias aas Titulares, à prin- 
cipacs Seiihores.Seeuudo aleuns Autho- 
165, 0 Banco de Pucbar,  nió (à cma di- 
viza de hnfajne,mas rau:bem de Princc- 
£, 0 que fe prove; pelloqne rrouxe El- 
Rey D. Joa 2. em quaito. princepe; & 
cmre OfBancodo Prinecpe, & o dos 
Jafantcshavia diferenga;porquc o Prin- 
cecpctrazia o. fanco Jiinplefnente, fem 
mais: divifa, & osInfants. sraziaóc- 
- coftidos 


cofiados nos pts delle huns quadrosdas 
arm.s, dondz proccdíaó; & como ordi- 
Tamenre craó dons os quidros, com 


que íccnenbrieó os dous pés, ficava 
usfeuberio 0 pé. do.mcyo de trcs, quc 
Vah o flaco; do.queromaraó. motivo 
ale, pura euidrem, queo Banco de 
Jriame 1126 rinha »àis ac lium pé; por- 
inecies Principes "quanro mais cran 
élicgados 3o fangue Reil-aidane or 
ceat de. feus nafcimentos, tento. mais 
mos pée pwnhaá cma diviza de 
JBeicos, porem todos os. Infantes 
ümcnre trazéioo fBauce-com tres 
nos Bancos havia outra 
12061, & hiej:queaos Principes, 86 
dofanres ic dava (Banto de ficat. de oz 
70, como o que Eliey D, Manoci deu ao 
JPrincipc D. foa6, filli de fua ;fegünda. 
mujer &càs Princezas, & lufantas fe 
dava Bazco de Pinchar di. Prata. Por. 
ira de pslavra propria, chamaza i a 
ke banco dc Armeria., Scamumn fenta- 
Tigm, ou. Toftrarium, Eftes «dous adje- 
ivos foraó invanrados por hans Avtoz 
ves noderos, que efcreveraó deila ma. 
reris cm Latin Chamaó tambem 'ao. 
co do .Pinchar, Banco dos Infzn-. 


jE emn rorjas fobre quinss elegantes 

50 IBANCU Mie debuxa dosInfantcs. , 

Templo da Memoria, livro 4.oit.78. 
Xauco. Lugar cin que fedepofita ofeu 
dinheiro pita retider, (como quaudo fc, 
diy Tcnho anto nosbancos de Lal 
Charafe Banco, porque «anti gamuntc oe 
Benqueiros eltava affomrados em ban- 
ccs mas graczs dando; & recebendo. d 
nheiro, Zrzrataria taberna ie Fets. T its 
Liv. Forum avgentarimu, i. Nrut- ou. 
Acstutatins ve Fem Plant- Afertou m. 
Cidde dc Rcggiohum bmco. fantofo, 
Acgentarunu Tbe seii maximam fecit Ci 
7. Var. (64. O thefoureiro tomou di-. 
Theiro do bancorpara pagar. Jumeffor 
exiniteavit à niufs publica. Cic. a 
Banco. (Term de motceneizo.] He 
aquele , que tem humabisorria, & 
bü veyoyem fe rornea, &cchaniafc ban 
Co dc torew. Banco de cufaublesc 
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He hum binco.lizo, fobeé o qual, fe [s- 
vraó as muidciras,que fe lao de ajuntaz. 
Catherüa, vii. Maje Wd. Calepm. Jerbo 
Cátherius, ..^ E 
BA NDA. Patte, ou lugar. De huma, 
S onrabonda. Utrinqe, Ex uaque 
pirteADa ontra banda; deficute. Ex ad- 
-Ptvjd farte. À praya'da banda de alem, 
1E erlor ripa.À prayy da báda dcaqui- 
Tips citerior. Vl. Parte, Vindo á bar- 
da diz Francifco de Sà-dc aquelle, que 
claramente: fe moftra inclinado para sl- 
guma coufa.'" s NE 
. JNaó fcjs. r6 vindo 3 BANDA. 
?Tem-tc& volta cosdefejos,: : 


Eclogat r.numzgz: ^ T 
Para ffs bandas-.//4o. Iffenr regio. 


neusyerfis. Da banda:dos Alpes: 447 4L. 
es verjns. Cic. 
Banda, Pedaco dc feda maiscompri» 
do,quelargo com que «s molhercs 
cobrem os hombros, & que os hómeas 
aütigamen'c waziao atado á cintura. 
Neitc fentido Banda he palavza Perf 
3a,que naquellaLingus, quer dizcr 
Faixa, Nas fuas Exercixacociis -fobrc 
Solino, pag.1igo. diz Salmafio , que 
05 Perfas: tomaraó"do "Grego: iruitas 
palavras ,:& cute outras cftas por- 
quc Binda-vem do-Grego audoj., 
ufado vo poftremo Imperio de Bando; 
ma Baixa Larinidade fizera6. Payxlum , 
por Baudeiza.Bada. Fafcia, 2, Fem. 
Banda , quc fe cófc pór dentro, nas 
vuaremidadés de. hum veftido; - Zim- 
dus, iy Mafe- Virg Juffitte extreme 
Yefli afta, e, Eoi. - Fefto Gramrico 
diz, quc timbem: Ora fiepifiea. o mef- 
mo. "Farbe Fiufrie he huma: efpecie 
c bandaymes:dc ordinatio u(amos def- 
t palayra, patz fienificar franga; 
Banda. (Termo de Armeria.] Hé hu- 
ina pega; que reprefenta'o talim: de ca: 
valheiro;fque fc lanea dó-alto do'angu- 
lo dircito«do cícudo;à partc efquerda; 
5Ihc fica oppofta iio fundo do ccudo: 
Bande, fignificv poftura'dc taboa, cfca- 
day ou engentho;por'onde fe comérteo 
algusnia'obra dc. valoz, ; cu diffieultofa 
entrada com rifco de vjda. Lobo cortc. 
pna 
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45. T«- 


Ui du- 


clim dexecriore tend obliqsd ex. au- 
wurutup Trezia em cáo de prar 
hoa banda vermclbs de mes pegas. 
dttuteim seffabat lottytilumyrbra t.e 
aia dexrtrie triplicis. Jesirenti ungoffe 
)0s Negueiras trazem ein cápo ae Du- 
»ro hüra BANDAempequctada de pra- 
NS ch. Portus. 30: 
Cararíe à baida- 7/4 


H 
id Cerat. 


anger à banda. //id. Laigar.- 
nda. iCoput i bu- 
v Cold. Tem a ca- 


S ps m 
ida» pesavafc com go- 
patuafe-em duis par- 


brado m Cidede de Buigos. -Náo po- 
disá entrar ncfta. ésvillaria 0s morga- 
dos, màs (6 filhos lcgandos da mais il- 
lnilre mobreza de-fpanha. Traziaó por: 
Anfignia hia faxayo2 banda dc feda, v 
mdlha; ou ( €omo Sm Qutros) par- 
da, arravcffadadoshiombro: direita ao 
Cíquardo. Os principaes inftirutos da 
dita Ordem éraó £dlar fempre vexda- 
de, obrar'con: valor, guardar ao Prin- 
cipe & àfatriy huma: fummi fidcli- 
dede, do dar cafa de jogo, arem jogar, 
& daPalcon da Reloiciono area do 
Kfpirito Santo affiitir ia Corte excrei- 
tandofc em fciros dc Cavallaria, como 
correr.rouros;foruar torneos, juítas, 
&c.Ürdo equeffris fafcie. e. 
BANDA. Debaixó defle nom fc có- 
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prehendem humas 12s, chamedas Ra- 
Jéluunit, Ay, Ront, Neira , Cursape 
Lottery Putorin, dr Baljozot, radssad- 
jecenres à fBavda, que he. à prineipal. 
Juais frefca , & fermifa, & como cabc- 
ga ellas: Á figura defla Ila hc a mo- 
do dc Ferradura, & haveré dc ponta a- 
porta ; que jazem Norté, & ul, qua- 
fi tresegoas, &de largura hun ; & 
na angray que ella:faz cj& a povoacuü 
dc (cus moradorcs , & asarvores da 


noz nofcada. Hc unda huma dasilias - 


da funda & do-fenhorio de Maluco ro 
mar da India , para: a parte. Oriciual, 
20 mcyo dia da llla de Cezan. Do que 
fuccedeo a Antonio dc Abreu, & Fri- 
eifco Seriab; quena rómada ide Madaca 
por ordem:de Affonco de Albuquerque 
Toraó defenbrir a Itha de Baudz.- Pid. 
$i Decada dc Batros; livro 5. cap. 6. 
ioje tcm: os. Hollandezes "cm Eonda. 
dows Fortes; INafuo, cr Belice: 
BANDADO, (Tero de Amiería, ) 
Efcudo bandado, id eff; atvaveffado dc 
Juvma pega,' aque. 0$ praticos chamao 
Banda. Scuritn a dextrádiazondli: duci 
ti fafciatiu. Trgz buncedo. de prate, 
&c. Seurfi eju dividunt. uie digzoue- 
les ergtutees ribi ab dextro. latere 
ad faufiwi date, Hoi oxcr deazul 
,BANDADA dc prata, Nobil: Portug. 


m » be 

^ £ANDÁLHO. 

da eufarrapado. à 
BANDAR, veilidos. 


limbwnaffeeve. 

*. BANDARA, Bendüra. Termo dcMi- 
jlaci. Tio delRcy de Tidorc, que fet- 
5Y€ de BANDARA; quclit o metimo;que. 
;Regedor da gente da terra. Leatos Ce 
€os de Malata, pag. 44. verf. : 
* BANDARRA, Termo chulo , de 
quc fazemos Portugaezes muitos gui- 
Zados. Tomafc porvadio ; homcm dc 
pouca conta., gunpo; namorado , &c. 
Defie fubftuivo fc ormou o, verbo. 
fundar rear, & o nome andarrite , que 
I 


BAN 
faó outrosrcymos vulgeres , eue.cada 
quai applicazaalguns.dos. dittos "fcnti- 
MOS eda m jam) tg 
HANDE|A,Bandejt: Vaio de pao;re- 
j& chazo. com fu: dévanta- 
day snique:de ordinario. fe mand&o 
guefenresos amigos Rott dr pargmt 
lins , on panier profiavdus. aloeolno s. 
s ultinis painvra he de, Columella, io 
no livro S,cap-5.cm. fenido pouco dil- 
Ierentei 1 tcm 
- BANDEJAR o rtigo. Herirar a ervi- 
Jbrsca, quecorze &o taboleira , dando- 
The burs;pouccs de;farabancos. Tris 
em vepetito alveoh coxcuffu, ou ndtipli 
ci dlyeoli cincuffione abatro frmieta ex- 
Was i. : ] 
ÉXNDEIRA.Infignia nilirar wasmar- 
chas, batalhas;&e. Derivaft do Alenio 
Baminr, que lig&ca o mci: ou de 
5B alus que antigamente qucria.dizer, 
foni illici Boone Celio Rho« 
8inc;Ub.15. Lettior. Agtiqit.dp7.) 
Procoping fi on dici militare 'abdtmia- 
vts, uterpretatr y de faztian conjtéfa- 
iy vt Yaltus. (fcit m Banderias tii 
enpet eol, Nent Siena niiliisve, 
inNmeCicG. € 
; Stpuira bandeira de hun capito. Sd 
fignis dlicuqus ducis nibtare-T t. Liv. Tn 
»lérisheo capirío, &eotco folendo: 
squtro fcguir tua £audeira: Viera, Tom 
3.1085. oum 33 
Baidoraou Manga de foldados. Pi, 


Manga. P . wo 
Bandcira, He pelawra*ufoda devarios 
officiais: Bandeira da janellas e fobre cs 


poftigos, que fe fcchio & Ie abremdu- 
mà vidraca, ou coufa icmelhante, quc. 
toima dclidoa lado da-gancila , & de 
oréinrionio fe abre. Dandeira doican- 
dieiros he wa folha. delato , ou de 
outro metal, qne fica fafpenfa ctiire.a. 
luz, &os olhos, paraa clatidade nào. 
offtnder a vilia-Pendeira do. nribozrar 
de, o burra efpccic de pennacho;q 
fshe d talo, fobre as folhes . àc eipi- 
£55. Chamáolhe outros- coruto, oH. 
To feo Ingor, »os A ud 
-Busdcira. Appellido cm Poreugal; que. 
Tom, a. 


d 


. daamáo de hur: Caftclbano d 
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foi dado a Goncalo.Pifes;do Concclko 
 Béficiros, Comsrca dc Vico , quc. 
delpois dec dada a baralha de Towio m 
xeinpo del. Rey D. Aftonio V. 


ecupercs 
appelli- 
do.dc Sottomayor à Bandeira Der de 
Porrugal, & airouxc ao P'rincope Ds 
Joco, anno de1433. o qual.com. o ap- 
petlido de faudeifis Ihc dco por erwas 


.em campo vermelho huma bayidora de. 


m com hu Le&o nro dentro ddl- 
a; "mm es 
BANDEIRINBA. Bandcira pequena, 
Puryén; on mus DYexillgn! Nüo. me 
parece, que-fe ache facilmenrc o *dimi- 
totivo exiliubiau, 2 
BANDEIROLA,Bandcizóla.Hc aqu]. 
lo; que fc. pendeay trombeta quadta-, 
dn dede melno cot fetiod dan- 
ares Merz 
XANDIDO, Pandido. id. Banido: 
Peifégnido;tigirivo defterádo,. 21. 
ido, femore leal Vieira, Tom.4- 477. 
BANDIDOS, llandidos.: Ven do Ita- 
1atiano fBarditiy que qner dizer,ladro-- 
ens de efltadas » & alfiflnos de grada. - 
dosque ando cm bandos correndo -a 
terras, & fazendo: roubos, violencias, 
hoftilidades, &c. Em Iulia , & princi 
palmepre ioreinó dc. Napoles hà mui- 
Tosbendidos. Craffatrtsen. i 
BANDIR. Deferrar, exterminar, 5d. 
nos fecus lugares, E a0 lho Rasdio do 
jrCmo. Efcola das verdades,psg.235. 

BANDO Derivife:do anti20 vocibulo. 
Alawso frr, qc fienfica presos do 
fam. dos Alemaens fizeram os Tali - 
nos oleu ferire , que quer dizr 
(Publicar por Laudo, como qoando fc dc- 
clara publicamente hum decrcto; lima 
loy. Entré nos endo he presto de 
guerra fom decens , com pria im- 
poila aos tranfercffores de lemma ley 
militar: Militaris editi (romulvatio , ou 
Yoce. preconis deatiat io, onis. 

Deitar him. bando. adlico cditio i- 
litari jubere, ownotum faceve Miltaree- 
dictu prenmilzare y" Ow déyiiGiare,. Os 
sfBaudos farà fà para as coufas pectet 
jets à ordem 'da enerra, | Vafconcel, 

Auc 
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Arte Militar. 196 verf, 

Bando dé pafürosr Muiros paffür 
que voso juatos. irem Yelantiat 
meon Volcon corro. CoterYarun 
ns 
^rehantes wves.Gregatinr Yolons ginuttur- 
ang. Eftorninhos and bsndoc.Sea- 
ni cateratim volaut Pl. Elf. Aves,que 
eaitumo andar cm.bandos. fuer catty- 
arie, arton. Ferr. Plur. an como di 
Suctente ,Catervarij. oppiduni: In *ira. 
ZIugnfli, cap.qis, Bando de oves, cardu- 
Qc dc peixcs. Lobo, Corte na Aldea, 

39.54. m. " 1 
Pe Tan co Pues Poeti: 
artes, imnj ibus: Fem. Pl. Cic. Fadlioy 
oris. Fon. Cic. ax . 

Scr do bando de alguerh. 4b a 
ce. Alcnjs jeitam feqn r 


A, 


] 


ipio fa- 
vt ite 


a fhwresGic- d CX Ur 
Cabeca de bando. Facfjgu; princcps. 
Qo pes. ? 
i foudo fco bando, E; 
vatiturs. gdjmieo, OU ex mr a 
fom edito: Ce sni e 
Os que f4ó do mcímo bandoyda mefita 
facgüo,&kc. Gresales, Inm, ibus. Mafe. 
p ia " 
Elle era daquslle bsndo.. Erat ilfarnm 
uetion Cic. VM. Partido, partes; lc. 
-" BANDOLA,Boneóls:| He.hbuma cür-, 
1€2 Qe dous dedos, gnarnecida dozanu- 
dos depeudurades,em. que antigámen- 
tc trozia o foldado à polvori pata cat- 
gar o mofquete.Zend,thrcis mtrati;ou 
fatphurati pslveris: iuffrufa. «d. fedi 
Zerrram dijplodenduia, Para 9 quc. terio 
548 Fundus & os mofquetes.Etitro; Vi- 
axmdoBuf,peg3/0. — 2s 
- Bandoh: (Termo Nautico. Yir o navio. 
em Pandolas, he quando qucbrados os 
azftos, fe armio huns pios corh huns 
pedacos de velas , que fezem. andar o 
iios elm feaspsentis d pilo qgta- 
i$, Yenire, ou adwnire , on exayiita. 
i reliquis. «d eufum aptatis, in par- 
tiir roi. As primciras palsvres deíla. 
uitia phrafc (10 de Seneca, como" po- 
«vtr fobc a palsvra Dejeparellar. 
;Miriácalgansnavios novos ein Bos 
5*5 & fcm garmigio. Queirüs Vidado 


meat ilis 
AMlins. care 


Trio Baftoypag-32:col-4- 
; BANDOLEJICA.« Conrcai larga. com 
amamola, em que le tra pendurada 
axravip. | 7 s D i 
-BANDOLEIRO. Ladio) áffim cha- 
mado; ou porque roubi. cn elisa 
Gutros «de [ea-bando, ou parque fe rem 
Imsido bandó:cónite ellc. Latro, siis. 
Majc.Crifftarjit: Majc, Cic. Darrona 
ou.Graffirormfocins,-iy Mafe. Incerfo. 
stimulruofo dé Bacwteires, Methodo: 
Duft. pag.sr8.:Salteadores 
jltiros quénettc paffo acometiáo os ta» 
jiha ntes, Corograph.Pormg-Tom. 1. 


02 : ] 
A SANDORRILEA;s Banduria.Efpc- 
dede viola. peqena dc tics corda 
Pitor,i«Forat. on Parva bay 
Uvid, "Baud 


t. Cambaia. Todos os 
iria de Pytha- 
gorges m nanfnigragio das ales fco 
dieididas em quarro-fcdias, a febery a 
fece de Ceuravath, a de Samareth, 1:dg 
lifneuv, & ade Goeghy. Os Banianes. 
dajiimeiri.feéa vao com a eebega 
de[coberta, &-os pés deícalgos, -& tras 
áo hom bcrá&o braneó 
|carcm dos outros.eFczent 
gràndcabltinencia, que &s vezes eflào 
quine dias fem tomar outra coufit, quc. 
agosma qual rápde hum.certo pao a« 
ergofo, que (pello que dizem- ] d al 
gunrhurrimento.: 530 t3o eferupulofos 
a oblervancia da (ua Icy,que vendo na 
fuc cafa huma velajou catidea.accfaytem. 
grande cuidado, .. quc riáo fe và queimar 
nella algum riofquito; sio bebemagoa 
fa; por medo de cngolirem clgun bi. 
chinho, indo que imperceptivel;& poi 
Joa poemadfetyer primero; .& osfc- 
5 Sccrdoresiem fobre a boca hüm pa-. 
wo, pra ene máo entre nella. ilgen 
mofcz: Fini]inenie: £26 rào feperltici- 
t 0 ofos: 
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ofor nta obfervancia do. preecito: Ao 
matürás, quc as immundicias, que en 
ficri, us fscaden: em parre, que nào 
fejto 2l tratadas. Pe]loquc quando os 
Mouwros qpurem deles hiver. alguma 
vovíay irazenihe dire hum. Pafitro 
ow curro qualquer animal , sindque 
feja hama cobra, & fazeudoque a guic- 
rem matar clücsa comprao , & foltam 
porno verem fua noneentendando, 
quc nito fazem grande favigo a Dcos. 
JArt huma carreira. de formigas, fe atra- 
veffsà o caminhos por ande afgum ddl- 
lés vàonà pé ,- Ort à cavallo , hà dc 
rodesr, por rao pafür por cina dellas, 
Tara cover 6s pallizos rem; no Reino de 
Carbaya humi hoffpital,euje maquina de 
Eníerneiros, & f. de enfernari- 
as, n&o [19. menos dienas de. eípantoy 
quede rifoy pozque Iià muros homens 
iclarisdos cias sendas do nho Holpi 
tal, que zem por officio andar pellasci- 
daces , & lugores& corre o capo cm 
boíca das ves, & puffaros doutes , & 
aicijedos, para ferein ali curadosy& fül- 
1c&dos. Outros ando pellzs pragas , 
once cs Mouros cacadores hes veniem 
os paffaros quc elles. nào deixao; de 
comprer por nenhum-preco, fomentc 
perzque langazos logo avoir y os tor- 
nem a por ei fua Tbercade." Da mef- 
m manera tci fpa 
rac gafalhado , &curadesoda 2for- 
tC Cc animaes, qne por doentcs, ou ve- 
litos feus doros dcitam ao alzrgery; 
(como,adverüo o. P. foto de Luecna 
C8p-12. do Livro 2. da Vida de S. Fran-. 
citco Xavicr, ) para qnefeconhcca bent 
9 Author dctia fua mitericordiofa befti-. 
alicade j| Í$ eucontrarem hum. homiem. 
morremuo ao defeinparó ,. ou o virem 
Jancado por wrrapifir dos quc poffaó, 
Tien o ajudario a levantar, nem Porio cs 
Glhos delle, & nào Éhes ficari pitlaro; d 
weorefgarca, Bdeixaro omorrtr ao 
proprio Pay em doro cáciveiro. Todos 
Osque proieff.à cil feél» podem fez ad- 
jistidas ao faccrdocio;cs varoens defdc 
idade dc rovc anuos, & as fcmcascom 
Tatio, que renkáo vintc annos paff 

. Ton. a. 


. fcéja, cha; 
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Os Farriancs da fegünda (célaja quccha- 
vào Saarath, cram, que Deos; a que 
clamo Primijeer , S0verna 0 mondo. 
$ mmullros, dosquaces franc, 
quc he o primeiro dellcs, temo cuicsao. 
de mandar zs almas paes 05 corpos; que 
Üarnificr Ihe agonts. O feguno Mmi- 
ftro, on Tenente, de Deos, ckamado. 
Jfffinaycnina a guardar os niamáamen- 
tos. de Dcos, que elles tem cferitos em 
quao livros; & clte mefivo tom à. fua. 
€ontz as novidades.O terceiro nitótizo 
fechara Miri tem podcr. nos morros, 
& he o juis dos féos bons,ou nos pro- 
cedimenios, .& faz piffar as alias para 
oscorpos, em quc háo de fazcr sarsyou 
menos penitencia. As molheres dos Ea- 
mines defia feeunda dla, defpois da 
moztc dos maridos, fc oueimü:alegre- 
mente, perfiadidas de que naoutia vi- 
da viverió com ellesfeue: vezes ouuro 
Tanto tcmpo,& com muro msyor gofloy 
&fousfaráo. Os Bamiants da tarceitz 
ada Bifiowr, chaniozo (co 
Dcos fiui Han, &dizem, cuc keesfa- 
do; 1&&o tem mitiiftros, ou Vicarios, & 
Tenentes coro o Dcos da ftéta de Sa- 
aaratiymas faz tudo. por & mefmo.Eftes 
Bancenes no comem; [c nto evas, legn- 
mesymanieiga frefcay: & Icíte. A fua ipc- 
Ihor iguaria hc o [co 4rfeDiz, que hchu- 
ma coimpoficaó dc cidrào, eingibreja. 
Ihos& femente de inoffardo, curtidos 
Com fal.- Sio grandes, & mui peritos uio 
commercio. Às.íuas molhercs nao fc 
queinio defpois damorte'dos maridos, 
Tnas ficio vinvasaté a mortc. Finabnen- 
1c os Bancarics da quarta fcéle chamads 
Gaighy, conhecem hom Dcos omnipo- 
tente, & creador de tudo, a quc diamo 
frin. N&o crem coino.os ais Bancaneg 
na nicrempfycofe Pyrfisectica; mas tem. 
por ccrto, que defpoisda morte do cor. 
povata alina vivcr.ecrnamente.có Dcos, 
ág tem nada de fco, adáo mis, cxcc- 
pro nas-partcs,.quc a-modeiliz obrign a. 
Cobrir; viver no campo ;. & no extido. 
nas Mefquitzs, on Templos das outsa s 
feta, [c o 10s da í«tia de Samarath, 
& iíto fó para paffrremá noitc, quando 
E. E 
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-mío tenvoutio hofpicio. Temgrande 
vencrscio a hum «certo, Micir s. a quc 
"hans favo de'Deos. Nio calaó; & 
losos da fua pureve; que por. 
nenhum'cafo perma que molher 
E Alzans baneanes ü- 
-dátiono Demónioy & dizcnyque Deos 
"o críüza psra governar o móndoyi para. 
faucr malaos homens; a figuraem que o 
aprefontso lie. liorriyat, ; 0. (ácerdote. 
elit ao pédo altar, ua 1cfla dos auc 
dóràoro Demonió, faz-hunt final ama- 
zello- com huma.conp fico .dc pos'de. 
fandalo, arxos, pifdo, &agDa. As qua- 
tros feclas de Banvanes, de qne: fizemos 
qeneao fe veduzom dustas infinitas;por- 
que rata e a esfa; c que naó venha. fins 
axticulzres fuperfticocus, & cerenoni- 
as: Vicraó certos homiens;a que chao 
x Banisnes Barrosy1.Dcc.fol.z2.c0lz. » 
TFANHA. Gordurato porcoy- pegada 
aos rins. Rupsun. fuillornm. adopt; ipis- 
Mifc. * TM Mud. ET 
b VANHIDO. . Molhado: AMadefaétns, 
agii. Aid. Bonhor, « . "ur. 
Banhido em faupuc. Senzwue perfu- 
fus.Firgit | , mea 
Banhado emi lagriomss. Laorymis perfu- 
usa tmn. Üvid. "Tem os olho$ banhados 
mlagrimas. adanis oti «roranti 
obrtisQwi, — 2 m 
Banhadocm fuor. 7i Ó 
Banhado emalegriziGandio delibutns yt. 
iuCic. Leetitke dudiétline per fufisss. ims, 
Pois diz CiceroySerjus dukedine: perfifi- 
aBanbado. em eipirimalalcgcia: Agiol 
Lufi'Tom. s. Pid. Banharíc cmalegria- 
« BANHAR.Molhar: liquid. müpfata 
veaquit perfuldere, . Alien roi aqui afpa 
 goreinfpcrzere. bes 1 
, Banharfc. "Tomar banhos. fBelnto uti, 


datum Perclé plo 
de. h 


im kvat- profw- 
Aaccaó de fe banhax, LaYatioyptis Plin. 


. ptate perma 
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Hif: ] 
-Olugar; em que alguem fcbankajfal- 
lendo-em rias,iontess&c.) Latro; nds. 
Fem.Cic.Loa« layationt apti 00 Hdo- 
jam » j 
Banhar, fallndo:em- cios; & mates que 
correm varins reris, Bepafoó norvit- 
les, cidades,&c. Rizarc.Uvid.Colmiella; 
ou frrivare-Ciccom accufar.Os Ingarcs; 
que o Kio Hydafpe bana. Loca; que 
Hylfpce Viubit. Prat. "Terta bonhado 
dé murtos rios.* Ite " 
Véfe a. colis; qae o iar banha. Ore; qui 
ap eraditur mare, citur Plant O Nilo 
binha o Egypto. zv yptwur INilts irri- 
par. Cic. Banhn sat o3 amros: Zftltnn- 
uar masia. Cie. O Rio. Fibranoz 
partes iguacs hanha. 
os:lados da Ihi. Fibreno dni eqna- 
hs ip diri puartes, lava. Jujike aliuit, 
ic. ex 
tio, que banfis campos, valles; &c.. Ri» 
quus amis. Uta Virgil. defi adjetivo. 
em fignificaeao cliva 2.Gtrv. 
TueróWipi cr vig laecat wn Vallibus ami- 
NL » » 
5Prado Barbadt -das agoss do Oceano, 
Luis Mar.Antigde Lisb.pig.os. He ff. 
ghhado Portwgal. de maitos rios. Agiol. 
Lulit.Tom.1. m$ Adycrtene;pag.19. 
BanharTermo de Pinror. )He dár hu- 
shcorfübre oua, de módo quc fc 
vranfparenre a debaxcifPrunos tores fe 
jeriudachs coloribus excitare, ^ * 
-Benharfe em alcgria;em prazer. Stavi- 
tate Yoluptato etit perfineli, Cic... f 
abide cin prazer do Cco.Lucenz, Vida 
de S.Frane.Xasy fol.10.cola. 


:Banharíc em 2202 dc flor ( qnando fe 


falla do En que alguem roma 
cm alguma coufa. Y T'erfimadt- fnavitate; 
"Yoliptate, uiti. Cic. Juemdi fia au. 
Banhado em agoade 

Tor? Gandio delibutis a an. Ter. 
Janharfe mas delicias. femmecere fein 
"liptates. Tit Liv. Pora quc tovaílcas 
jdelicias, & fe funbaffe. ucllas. Vicira, 

Ton.r.g8. 

Yanlaefe em lagrimas. Lachrynis vat- 
titi vigere. Virzit: Banhoufe e lagri- 
-gnas. 
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« Gone. inmedeerunt decr pnis. QVi 
abor eis lacvymis implevit, 1i 
Yat a5 lageimas o rotto. niai ri- 
up lacryae. - 
^O grarito a cada qual fBaibava o reffo. 
Melaen conquif. Liv.a. oig, 

RANHERES, ou Binhos. Cidade de 
Trsnca sa Lingoadoce. fjabearía, e. 
Fem. on Galuavecy arn, Fem. fPlnr. ou 
fBalara; erui NcutzPlur. Chamate: aftim 
emfazio düs-banhos, que (c dào nas 
Caldas; que à ncfte lugar. 

BANHO. A agoneuique humapefios 
Tcbinha, ou o Tügar, emque fe TOm&o 
buuls em hora csfa particular, «gii 
nein, ou balneum, Net. Cic. Lovato, 
euis Feu Cie Lavacrumy-Nent. Gall, 

O Jugar da villa, ou-das calis, tm que 
fc roii&o banhos. DU M PRaHURR 
ÜPlur.Cic.ad Svin.Er.lib3. 4 
E wem (T'cuno dedico) 
Fd. Sci 


Banho ptqueno alieehuni. Nest. Ju- 
cal. "im 
"6 h 2» que dà bathos. Jelueater ; 
eris Mafe.Cic.. A moflez, quc dà barthos, 
ABatiestrixieis-Fets (Petron. — s 
Coufi conccrnenre a banhos- Belttez « 
vius uut. Ulpion: SBalucatizitz, ay-ton. 
Jure. — s Ms. 
Nu onc omekert 
in éalnzienou in aqaum demittere. Crlfos 
"Tomo! banbos.fclato utt Lavart. Z/ul.- 
Baiharfc. Pm amen 
uthos dc caldas, "T Aermesarita. Fen. 
Tele Martial. Os Banbos dc cidus;fui- 
»furcos, &nitrofos mao convcm, p 
»fcores: Lus da. Medicin.'101. Neltigi- 
0s de Bijos anzigos-Mon.Lufic. T. 
2-fol.a.c0]. 1. . 
Janho. Villa de Portugal,na Beira Co- 
mica de Vifen, Tem feo-affento eni bü 
ameno valle banlado do Rio Vongs;cu- 
ja corrtte paffa por baixoide híis poe la- 
vrada com dez avcos. Chamafe Bajo, 
Ttfpeito das caldas; que tem, - agnde-fe. 
eurou o Grandc Rey D.Affonfo, Henri- 
ques. Diths de Vifeu vrés lcgozs; "Tam- 
bem no Minlio hi bum lugar , & hum 
Moflciro, chamaco Baro, ' 
Aoi. 2, 
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Banho de cafimento. Pregáo;queo, 2 
zóco lonca na eikicán; pora ver ic hà qu 
poris inpedimenro qo ca&mento; cas 
mafc prego, sporque ie üprcgoa. Eikes 
benhos [16 ues cm weg 6i Santos, 
Deftc fentido Guubofc deriva ide JBaptiy 
que cmlinzoa Alemán qucr dic Pro 
blicigaó. Sokcnnis fitenrazim priora 
Gennitiatic, u promi eatin, evi. Futqri 
Gonnnbis tr.ceogi sna. ] 3 
Dáshós dc Argel, faó as prifocns dos 
Chríflaós carivosna diria Cidade. 
31688 por mao confellio manierados 
51x torpc Avtel 20s Banbos códetyados; 
Tifal.de Men. Themas)livro 9.itigo. 
- BANIDOBanfdo, Malfeitór:smzentey 
condenado pelios jnizes dn mr .alcada; 
ps fer morto por qualquer do fcvo, 
tdgumas vezcs. fe promete. preirio a 
quem o matar 
Jhente enccbrir, 1 Jo & 
Yindo depois de paffacio o-anuc, nza hc 


jguem o pode ljeita- 


das Orden. Tit.127. 8.10. Guiado pór 
»confclho de homns fSaiiros. Mon.Lu- 
fTomdsgs 3 
BANQUEIRO. Aqucllc, cue psff lc: 
tras de Cambio; ehamait attri, porqué 
ntiganente 0s que cxcreitavaó efte o£- 
ficio cflavaó cm praca. ublics, Tenrados 
£m Bancos hu micas. doaffeito no 
neo foraó chamodos vulgrinente 8; 


aa emGrego 
ifc. "Benqueiso. 
niat. log, ) P. 


TUS yh. Male, i. Mf 7 
C Nemmitar usi Ulp. Lu 
uero. Excrdr o officio de 
basqueiro. i vataram facere. Cit. Ule 
div, Jr ". 
Trioiagere.T vapttai efe. .... 
BANQUET E s 
forüfitacsb.H e huma. pequetizalturs de 
pà do-pzrapiio. pella. 
TIUS 


ara celcobiroic n 
SO por n a doquele, Tasa circa itm 
jrofa necem soie. Hua. eroff 
"uchora Ca tira, & foxina com Bun- 


jquera,B& parapeito. Port, Reft. part.j. 


219. ; cai 

TanQUETE Banquéte, Dertrafe do 
anco, &eikc fc deriva de. fBauc; quc cm. 
Aleivao quer dizcro niefiuo; ou Toma- 
1:6 cs Aleraenso fco auc, & fPanKet, 
& os-Polaccoso fco DueK iet, do Ilia 
vio«wichetto, que (fegundo os Acade- 
sniess da Crufra) lito pido. qu«r GIZer 


Taloayon Mif & cm Authores , que. 


dercversó delpoisda corrupgad daLa- 


vinidade feacha Banus. po? Sean: 


affunto comprido , chtqué Cab£n BINOS, 


& na opiniaó de alguns, antigamente os 


Pancos ferviaó dc md, 


& par iffo fo- 


xüó os convites chamados Zaugneter.- 


& propofiro dc fncos, & fganquetes, 
lio Lampridioyantigo Filtoriacor La- 
tino, cfercve , quc a bmpcridor Helio- 
abilo nó le 
lida dos convidados, ou Parafitosqui 


lao comcr a fus cafa: mandarudezer. P 


huis bancos de folles, cheos de vento, 
1a altos, qne o que fc affentaffe para co- 
mcr, rivefft os pós pendentes, & ostTács 
bancos;lciros com tal artificioyquc pou- 


endo defender da mul- 


c a potico fc Ihe uic todo o verto; 


certo dia de grande folemnidade. man- 
dou o impersder affentat os Cavalbeires 
naquelles bazcos, & 10 mcyo do jencir 


abaxande-fc osfolles, fe 


vidados infenfivejmentc taó baixos, quc 
Ies parecia que lobisó as mefas,até que 
Jü chegavaó com os pes ao clia6, & ven- 
do-ft com as cabecas debaixo dos mefas, 
defconfiario de maneirayque nutcamais 
mem elles, nem outros quizeráo hir co- 
micr àiecfa dosnperador, ainda:-quc os 
mandaffc. convidar. Tambem he derc- 
parar, que nos convits de muita'gen- 
tc, Dao baftando cadciras para todos;foi 
neceffario ufar em lugar dellasde fuu 
05 pequeiis por diminugzo Bemprtur, 
quc occupio menos lugar, & accomimo- 
dio majs gente, do que cadeiras, -& fai: 
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siiis próprios para io fenrir o'aperto, 
que 10$ convites fc experinenra Epa- 
duni INcut.Cic. Epshearum. Fem. Tar. 
Cic Comin, y. Nent.Cic- Sympa naa 
he palavra Latum. ' à 

Dir hum banquere. P731. Banquerear. 

Preparar hum banqucte. Coria or- 
nare c. Cami vam iiffituerey d parare. 
elem. Convitm orare, atque dpptrare. 
dd. Boctruere epulas. H. 

Banqucte, quc os antigos Romanas fa- 
zito nas exequias dos dcfunzos. Epriur 
unebre-Cic. Parcatalia yit. ANent- Plur. 
Cic F'id-Cilepin.d Nizülim. 

Oq 9 banquetc. Cuiivator; oríse 
Mifc. TieLis. 

Sihir do banquete com aperite. 4b epit 
lis noufatiatiem ch fcedere Cc. 

E. a hum banquete. Couvim inire. 
"a B 
Peeporar hum magnifico bangüete. Re- 

al. Couyiviumia fce, ey fplendide ora 
ve. Qe. Conyiviem opipare parare.Cic. 

Achat cm h&a pobre mefa ranto goíto, 
como em hum dclicofo banquetc: Te- 
E RE 
ciparcyquám cibis exquifinffnis atcp 
dandi. Cic. 

-Coufa concernente a banquetc.- Epuie-: 
vis Mafc- Fau.royrit.Nent Cic Conva- 
lisyMafe. cy. Fence is Tt. Liv. 

Ó banquete dosferre Sabios. Heo ri- 
tulo de hom liro de Plurarco. Supterit 
Japieutum corvum. 3 * 

- BANQUETEAR, Dix banquetcs.Car- 
yivia celebrare, ou curvivari. Gic. "Tam 
ben diz Cicero emcdebrirtyou agtrt à 
vivía. Catnllo diz, Facere coa. 

Ser banqucteado-Recipi «d epslas.Cic» 

Scr banguiereado à eníta do publico.Ci 
vivan de pullicoCic. i 

O bzaquercer Époutió, ou Comefatios : 
quis. Fetu.Cic. " 

Bairquérear a'alguem. Alíci onware coi 
Yivin. Aliquet ad eprlas recipere. Cic- dec 
lici menfam cotequifi fnis crbir. extrue- 
reCic. Lliguem epntis apparatis accipa 
Ti.Liy. "Baiqneteor à Ccoca. Chrifto: 
jvencedor com iguarias da tersa. Vieira, : 
"Tom.r.8:8. "All Baugneteng 20 Gaver-- 

^ v fadore 
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sidor. Tacinto Freirejivro 1.0m.39. 
'NQUINHO.Banco pequcno, Sca- 

bel. Neut.Ciney For. s 
BANYAM, Cidide principal da 
llla jaoa, hoa cas lLhas ds Sunda , uo 
aac dodiet (enda no Eftreiro 
da Sunda; nas faldas de lum oureiro, 


- BANZAR.Pafmar com pena. Stupere 
pret dolore Dolore ffupidiun obnutefcere. 
BANZEIRO. inqaicro. Mat ftguro. 
Mar banzeiroonecm quietoynem-rontien- 
tofo. Dubia mere, Mas. como o 'mar 
com a eabaria andava fBanzeiro, Bar- 
705,1. Dec.Fol.27.c0l.1.- 
Ojogo eítà banzciroyidheff;nem huma, 
mem outri parte ganha, Aoceps Cf ludi 
forums, 


BAO 


BAONEZA, Cofht de Maca azedi- 
nli Madii fubaciliunyquod Lofitani Ba- 
onczam appellant. E 


BAP 


Flandes, ra groviticia de Actois fapal- 
nae. Ern, , 
: BAPTISMAL , Baptimál , ou Bau- 
Timal. Concernenre ao bautifmo; (ca 
mo quanido fe diz;) A graca bapiifmidl. 
Gratia. ji baptifiro , ov per baptifmum 
A ago bapriüiral Sacra ba- 
it; On facer Daptifini four, tit. 
»Por myo da a&oa Baptifhnal fc ihe a- 
)brem as portas do Ceo. Y ieirz, Tom.1- 
1021. 7 
Pja bapcifmal. 77d Pia. "* 
JAPTISMO, ou Bautifmo.O primei- 
t Ton ox ! M 


(| 
] 
| BADAUMA, oulapoma, Cidadc dc 


pui a. 


BAP 37 


to Siccamento dos Clirifisos, que alin. 


fous Vitalis, ipe ous fuffralis, ou 
€aleffis facrofantfa ablulto t: Cércidáo 
do baptitimo.Scriptum,quo dr. licitis bas 
tifomo emifés Scripti vutéforétitean fia 
deitique preeferens quo die quis, quaveloco 
baptijio (it irascutatus. Entce rodos os 
»Sacramentos, fd. 0 Bapri mo; & o marty- 
t6, (que tabem be Baprijmo ) de tl 
zmodo-puríficüo a alma;que &c. Vicira, 
Jeomgozm "x 
BAPTISTERIO;Baptiftérioyou Bauti- 
firio. Hehuma capella, ou atca com 
rdes dc paojjunto-às portas principa- 
tsda parte de dentro dasTercjus à mao 
tfquezda dos que enmráo pella porrayem, 
que cftà a Pia baptifimal. Os Apoftolos, 
i osSmerdots da lercjo primitive 
bautizaváo nas fontes publicas, & nas 
margens dos rios; por ifo diz "Fcernl- 
lizno, . no feo livro do Bautifimo 2 que 
nio hà differenca entre.o Chriffáo ban- 
tizado por$.JoioynoRioJordío , & o 
Chriffáo baityzido-por Si'edzo 0 Ty- 
bic. Nó teinado «dos Imperaidores Pa- 
gtios nào podendo os Chiitiaos cdificar 
lemplos, tinlo-os Baptifierios fora 
da cidade, ou cícondidos er cxías dc. 
particulars. Mas-logo, quetiycrào [i« 
cenca par kvantarem [grejas ; fizerso. 
perro dellas fcos Baptiflcrios; como aim 
da hojefe véenf gums cidades de 1a- 
k3 


lia, 


^ 
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lis gsrtienlermenté em Fl à5:don- 
m powen aitanca. da lera Marre 

36 hori eclcbre Bapsitkerio Seri dBapri- 


- de que recebeo o Bawifimo. aquis jafr- 
quribus abita, nm. AO Baptieadtypor 
sineyo da agoa buprifmal, fe is: abrem 
jas. porras do Ceo. Vicin Tom», 1027. » 
: BAPTIZAR, ouBautlzar. Miniftrar 
0' Secrumento do Hauüfino. O Verbo 
SBajtifarcs dc que vfe a Igeejs, he toma. 
do 4o Grego. Sacro Daptijmatts forie eli 
que tizeere eo, Poit Lipi | Selita- 
gibus, '00 jai 
(lo, ibl ibit). Ag trii Chrifiane 
ici, Bnís Jecris initis. dliquein in fu- 
cryni fostom inmuersere. quem labe fri- 
mi pareti. priae. Hine. agis br- 
puifwi tuftrere, facris. piae, fatrerbirs fu- 
crà perfiuvdere (a vacroy tutis agis rejptr- 
gau «nai pracdart abluit. , baptijmate. 
toujrcra reat trae facro baptiinio cr. 

n - Per facram injirati- 
aivcor adjencere fe Cinfhiems. as. be- 
 puofc abtiepdm je dire. hd bujti fum; 

c Chrifti fdemaccdere, 
Aqnelleque baptiza. Baptifani adptini- 


JesfhiMafe ns : 
: Baie i- 
— BAQUE. Aquelle fom, que.fe perce- 


bim quedajic. 1 vezesa mefira 
foreptur, «v: 


1^ BAQUEAR, 
doJAillirous, ise 
« Longarfe: Baque. 


& 
(wp, aqui aliqnem abieeréy, 


pAQ. 


ry Sein.terrtti abjicerc. Sz Duquee 


ig 


or »ào fer viftos. i nra 


..As nnvens fe hz Bu 
Cdinho , Viagem da Indis 


375: 98 d nm 
fáquear. Metaphoric- Convencer al- 
guem.con a forca dos argumentos. Zl. 


guetit ay ennentory "Yi ad altuntfileotium. 
"adig ertSou contpniz st iu aug fs, ou ad 
deditiptis necofjituté eoseite 
,BAQUET A Baquéta, O pao,com que 
Te roca ambor- Aacilum ttiden (hic 
quano. Bacillus gno-tympata pulfenter, ou. 
ureutimntim ^. 


BARS 4 


,.BAR. Cidade de Frangae Burnt, i. 
ANent Hà trcs cidades-defle nome. 
. Bar fobrc o. rio Scha Cidade/Barumad 
Segnanam., j 

Bor fobre oro Alba, no Condedo de 
Champarha em Franca. Bartnid Aléam, 
ou ad Allitiau. » 
,Bat-JeDuc.Barro- Dueunt,i INent. 
JTambcm bà oura. cidade: defle nomc. 
cm Polonia, & he nima chave dos Pola, 
facos.fur initi. ou. Ur- 


bantmeriwn ji 
Far. (Iermó daIndia. ) Com fares de. 
3Marfin ; que iem. cada um dezafcis 
'obas, Fr.]o&o dos Santos na. fua hi- 
2, patt.1.£01.50.col.1» Que deffe jo- 
2Eo ao Bata cinco (Burcs de onto, que fa- 
57tm da nof( moeda duzenzos mil cru- 
»zxdos, Feri Mend. Pinto, na fus pere- 
gunsepagapedhi | 07 P 
BARAC, 4A cinr,que spertaolinho. 
maroc. 
- BARACHA; Barhcha.A cova, on cal« 
düradamannls. |. . 
? BARACINHO. Bsraco pequcno. Fri 
enlucii Mafe Cie Mefficitae Lom. l'asr. 
BARAC,O,Darsco.O com qute fe ario 
os molhos de rigo. Communmente he 
a corda dc afogár;ou enforcar. Reflisyis. 


pEURE. ? 
luit/T rct. Lagaens,i- Maj c 


Tr o buaco n garganta; para fe en« 
forcar. Collmm im, luere, inferere.Cic-on 
Sibi laqunm dijicore Tit, Enn. Em cafa 

«y «— d9 


"BAR 
oJembrar urato. Lobo, 


189. 


icut 
Aiit. lien 


na gerganro; excogirou efta xccoucil 
io. Jficwi  concrlsHonem. gratke Srale- 
ane eon facibus premtsttWrsexcositati 
Gi i van 


Á RAFUNDA Grande cfttondo., & 
itltis gii. Cic) T u- 
Liv. 


ara a fignra : ] 
E mnirós icitios-Iarafunca de Ar- 
cos,de Rofas, de. ydc Cruzes, de 
Crumejoz&c. "Textum à luo, quid ftis 
arte diffe s varias ocn fionras fubrcix. 

BAR AFUSTAR. No feo Tivro;intivu- 
Jado Ocigem dalingoa Portugueztmg. 
155. Dusrre Nuncs do. Lio poem cfta 
palavra no nunzero dos vocabülos, quc 
uló os Plebeios;ou idiozas, .que os lo- 
sens. polidos ^nio- devem var , & no. 
nicfmo Jvgae diz, queemlugor dea- 
rafufhar fe là de dizer, Reluttar. Con- 
feffo a verdadc, quc no éutendo o quic. 
o ditto Aurhoz qaec dizer por Relitiars 
fz or vestra nio forma ete verbo do 
Participio Lctino,Refafaur, dc que ufa 
joy & que val o metinojque conf 


Horacioy 


BAR 7] 
55:c013-fallendo num peixe au 
grande parte. muria. 4o pelo do 
tofido diz, Garafwfand? como corro 
yfcz efrcimcctr à nao. Qutros por £i 
Pafuflar entondem dara alin, /NG Tao 
Thciouro 3 Jingoa.Portug, oP.bento. 
Bereza;: chua cm Lexim Sarefoffar 
proeriptre.Qutros he: daro outros füri- 
fidos; qüé de ordinario efte Bentro' dc 
palaczes fignifca o quc cada quihquer- 

BARALHA de ciras: As Cartasque 
ficáo a midfs , dcfpois, de. tondes: es 
necdaxias para o jogo. Folia liforia. fe- 
fofitayorim.Neut.' - PME. 

Andar metido ma bars. Defiftir dc. 
Tuas pertencoens.Toma-fc a ictaphota. 
do jogsdor; quc náo tendo pontbspa- 
a ganar, nicte as foag.cartas n3 baro- 
Viros ficepto defffere. utut Curt, licuine 


1 facietide eigam ab icere;corfliti depo: 
ner. ; 3 


Jogar con»toda a barallia. Diz.fg dos 

lizonjciros, que. spprovio , & louváo 
tudo;bom;& mio, ou de quem corfun- 
&c (cm e(colha as marerizs dc que Trüt2; 
ncfic featido diz o Author da Corte 
ma Aldea; O voro heque fe joguc cori 
stoda a Baralho. Dis]. 1.pog. 1i. 
* Baralha. Dizemos provetbiaImente, 
Boca fechada, tirame da baralhs. Nao 
bullss laralbar velhas, nem mctas mao 
entre duas pedras. 

BARALHAR. Mifturac. aralhaz 
ticas, iffa Yolia ou folia inforia wufce- 
p. , 

Baralhzr as cartas. Cavfar embaracos, 
€imburulliadas, confufoens na Talia, 
comminidade; Republica, &c. Cicero 
diz, Reupiblicim. mifctre,& alcumas ve- 
c5: fcre fem mais outra cona. ex. 
Jsbricam turbarey& outras vezes Quia 
turbare. "Tacito diz abfolutamentc fem 
c«fo sleum;T'iabarencfte (entido/Tam- 
bem com TitoLivio poderás dizcry Rer 
ArPareo1 com Suetonio, com Tacito, 
Tos notas maliri. NV 

Foi a toifa. tio borzlhada, quc &c 
ATanta fric serm pertivbatiogt i. oi 
»& coufa tab. fBaralbadajque no le pode 
apiticularizar, o-que.cada hum fev. 

Barros, 


4o 


- tr limpo de fangue, & fcm 


igericias labe. coufper fis. 


BAR 


Bexros;3-Dee245.c0l2. 4 
EARALHO Mago dc cartas. de jogo. 
Folorum. Diforiorem jcapuss.Majc. Ula 
Plirio Hiftor. dc Scapits ein outro fen- 
tidó pouco differcurc dfle. 
BARAM. On he palus Hebetien, 
"derivada de siguma dcflas. ues, ar, 
Barn, ach. Potque (Bar; qur di- 
Yabeo sisi, 
quc fcja aquelle;que rom 
io.Urta fBarenis ox Vi- 
scs Barspam nr, vel nmi 
fBaya fita Yel ortu parmi, 
Jot eft. nili. Tis Erero- 
Vojer. im Mithri 
vtatiGepi.F. Barasquer diver Criar, par- 
que Bardo The xirulo,& diguidade, eria- 
da depois dos Duques » Marquezzs, & 
Condes; & finalmente Barsciquer di- 
zer Éftolha'. porque 0$ Barocns hi6 dc. 
fe pdioas cicolhidss. Ou he palavra. 
 Gregayderivadá de aras, que val tan- 
to,como gravcjfolido, d dc muito pc- 


.como he zazaó 
o tímlo dc E 
dénwab Fb 
Mte,UE 
ili off 


zo porqec affi va rabuflcya do corpo, 


coto na fortalezadoavimo o.Batáo fc. 
hà dc diftiiguir dos mais;por.onde. dií- 
fc Ebrardo Berhuniente no feo Grocif- 
mo cap. g« b i 
gravitate (Baro fertur, quod wpufrat. 


1n 
^ Ejus. Grace Bazos jd quod grave fi- 


Anat. à 
E Joác de Garlandie. nos feos! Sinoni- 
So c We 
fBay Baronis, gravis gr antbeutiens eft 
i d m: 

E Papias,que nifto leguioa eymalogia. 
dc S.lridoro, uror Orc? didi, qo 
fiut. fortes. in-luboribar. Ov. he palavra 
Latine deriveda de faro , quc fc cha 
em dous lngaresde Ciecro,& ma Sotira. 
[' dc Perlio, yerfo,13S. Porque Cicero 

jo.s.cà Attic cap. donée diz, 4pud 
Qutronemyc reliqtos barues te i. istà i 
amc joven ofi, toma furo por honiem. 
principal, cmo lab hoje os noffos Fa- 
Tocns;& ainca q o-meímo Cietro na E- 
pift-26, do livro 9.onde diz , lile Baro- 
1e ptabat Jum vaa. etum effe, 


n iiysonerahilu, tome a palavra toj 


BAR. 


por Philofopho tolo,fatuos & eítemina- 
do, ifudindo a cert smollier prinia. 
dc Plilofopha, chunada Jaroy. ca qual 
faz Suidzs inchg&o . fc. pode a. palsvra 
fBare derivar de Paro neite fenrido 
porantiphrafi,. pars exprimira!pruden- 
cia,& deicricao,que os Barocis lao de 
"ter,como tasibem por autiphr Mf fc po- 
de accommodar a Barüo o Bara dc Per. 
fico Ingir eitedo; donde diziBuro;re- 
aft diwito tercorare. jalinin; wor 
9uc fegundo os inrcrpretcs defe Pocra. 
Bu ncflc lugar quer dizee Mochilade 
foldado,& por conlequencia, Tolo, & 
famao,porquic n&o hà nayor toliee, do. 
que fer volunrarianente dervo, & eria 
dodcomro roto; Éff igitar Bwro;idem 
ac bandusd vecorscommenta hunt uio- 
derno jurerprere. de- Períio*, fondado 
em huma anuga Wncrpreraeao defle 
snefmmo lugaryque di, Linzni Gallormm 
JBwronesy Yel "avons dicmitur fervi ai- 
lippi, gni utique ffuitiffati Iit, frr Y 
delicet falto. E. como;cu diva 
nom /Buro,fc pode appropria: d 
phrafi aos Barocns,porque tio tora cflio 
dc ferem baizós;& vis eriados,que deicie 
o tempo de S.Agoflnho , crio chaines 
dos Parocns os qne affiltiao ao Indo dos 
Princcpes-Ubineef Gefcris cor 
darmut. Ubi apparatus deliciorint. Uli 
isleiisdo omibr mt Ubi. carera Baro- 
anmeUbi acies militun Lisa Semis 9 
ail Eratres in eyono. Tambon d 
xecc palavra Alea yiderivada. dc Dar, 
que quer dizcr Prcfics aperecbido, &c. 
porque «0s que clivo pelles, &-pri- 
Torofos na exeeucto das fuis ordens 
davào 0s Prinecpes o titulo de Baráo. 
Ou he pilavra dos antigos Gallos deri- 
vada dc &,ou Btrs, que queria dizer, 
Alto Senhor. Ou finalmente he pilavra. 
Efpanhola)derivada de Faeren, quc nào 
fó quer dizr homer, para o diileren- 
gar dofexo femenino, mas rambem para. 
6 diftinguir dos mais honcns pello v 
lor dosnimo , ou como quer Alchto 
pilla ventagem da efiaurra iio corpo. 
Varines cipi paplos, Flipanie tffe fic 
d Flavioycuges Mürt, quoqre menit ili- 
i j fos 


BAR 
dos, qui. ut mmc Germani folebant pria- 
cipibus apparere, ey exen a fucervyy Ye- 
yyimnle wfE elsi Jotitos preccvandi corpore. 
Zciatus ü parere. Barocns arttigamére 
em Franca crfio 0s grandes do. Kino; 
& fcgunao as anges lcys do melmo 
Reyrio haría o Earto de ter caellani- 
asyou lugares com jurifüicáo mcorpo- 
xas na Boronia. Eun. Alémanha 0 Ba- 
530, a que charity Senper-PBaro ro dà 
joramenzo de &delidade a ninguemi,eo- 
movsa buio de Linpargo En In- 
glarerra Biroons do Parlamentoyíaó 
quc prefidem nus Corrés; & na Cidadc 
«x Londres os mais honrados Cidado- 
ensfaü .chamados, Barocns. Os Roys 
de Portugal, & Caílclla honraváo com 
o titnlo de Beráo aquelles, quc feaven- 
Tajwvào na guerra, conctdendolhes o 
privilegiode Ricos homens,& dandolhe 
almas terras, &lortalezasa que cha 
nuyáo Baronas. Em Porrugal toi ur 
coinbitos antios o: tiulo dc Dario de 
Alvitoy qne El-Rey D.Affonfo Qyinto 
deo a Joao Fernandes da. Sylyeira;& fe 
confewa em fcos deleendentes. ary 
opi. Mafce E. 
 Barto. Varo. Docivafe de aro, que em 
Aurhores antigos fé acha. por A 
Miche. Na ley SalictsTit.49. Baro mn- 
lieri oppamter, Trenin Lombant, lb. 1. 
^it. 9. Siquis. homicidium perpetraverie. 
Tn roue iberoyvel ferto, vel aicilla, Fi- 
nalente nas leys des Salios, Longobor- 
dos,Ripustiorios, quc nós ficarzso; Itc- 
quentemente fe, acha Baro; por. Fiemen,. 
jars o diltinguir do oüro- fexo. id. 
fPitbawarjubfl. 6b.1.ca.8: Algans mu- 
a6 o B. enr V. & dizem Pardo. id: 
110 fco lugar. André dé Refende,Barae 
,muy doato. Chorograph. de Farrtiros, 
paplecvey fent 2 
BARATA, Berita, Dofedto, aie tica. a 
Efcaravclho. Foge da.luz, roc pannos; 
fivros&c/Blatta, e. Een. Phu. Bf Mfur- 
ü. 
1, BARATEAR, Abas 
Abusar. Pid. Drego, in 
lratcar ba coriprá. Proeurar; comprar 
barato. fu liciéado cnnélaris or tte fumi) 


-n Ton. 2. 


ar; no) prego. Ji. 


DAR 4x 
- BARATEIRO. Aquclfeyque vende ba- 
rato. parYo pretio al. f 
Sui Yit Yeudit.Mart. 
. BARATEZA, Baratóza. Paixeza do 
prego 7lirasyars. Fen Cic, . 
JARATO.Coufo, quc cuffs poucc.O 
Meitte Venegas com mais erica, que a- 
Ctrtoy deriva Zuratoyde fPuratgque he 
ablarivo do adjeclivo Latino Cararns, 
que quer dizer iparelbadoPromproypor- 
quc lémpre eflanios lerta,& preites para 
comprarmos barato, Coufa barata, Rer 


par preti. : 
O riso era mais barato. Frnneatu m yi- 
Tis erar. Cie. 4 
Tudooque for mais barato. uidenid 

vil ffuné confiterir. Columdd. 5 
Yendeo-o mais berato, que vos. E mi- 


neris vendidit, quim tuCic. Aulo Gcliio 
diz, Muri pretio. 
,Por nutto eras, que (ejio as coufas, 
fempre fahem bararos, quando f:6 pre- 
cias uati quanti boue omitnr yqmodae- 
toe iftc. 
;À fguta hc muito bareta;dife quafipor 
ida. Jaceut frwzmn jretia, 'lfomo pres 
Do-fruser. difeabyntui, 1 
.Aqucdie anno foráo os mentimentos 
mui baratos. Zota £o ama perviljr fuit. 
TicLi. Usi 
Contra expcétaeko dc todos,os man- 
tincntos "quc ai& áo haviio fido 
muito. catós foriio de repente naquel- 
lc mefmo dia-muito betztos, Subito illo 
ipfo wie cariffpait. cupotam. nec. opinata. 
uites confecta. eft. Cic. - 
Os mantinenos fap mais baracos; zg- 
noa laxat ff levata off. , . 
arato.(Adverbjo.)A bom preco. Ven- 
der algunii:covfa barato. Parvo pretio 
aliquid vovaro-Cic. ali vendre, Mart. 
Vender muito barato. Mai, ou vilnis 
"Yyondere. Minimo merces diffrabert. Bara - 
to'/nos.caflon o noffo barqucre.Commo- 
do petto. epulati- fontis: Conmodn fuit 
ofr ofr prer um, Comprar baratos 
Boyd chmre,, Non male emere Fland 2a- 
qn. mercari. Comodo pretio emere, Com- 
nodi clie " : 
dacitos SRM: ÀÀ patte, que [| 
, [3 


ua ao criado; oy oucra peffoa,' do 
feepnhou zo'jogo. O Pacre 
Solis no co Thefouco Hifpano-Lati- 
no he chareasStips collatitia;qiue ob indi 
wer ia: idus E tore donati 
aito, 
t9utar bovatgs. & ran Fits Tab tez- 
mos dz qnem naó podc ganhas. a fogir. 
-Baraci; Metgphoricamente fc ufü ied 
mios modos. Hoverró pot fco 

jrwto deixar a Gun Mom Lufit.Tors 
'at) aho» 
- Aunde, 


d Form 


zcmos — me 
io Yerderls por cento.O caro 
he baratoj& oibàrate heearo.Mercado- 
ria barats, roubo das bolgas. Mais. a 
Tato he o camprado ;'quc o pedido, 
Enbborz va stab &arat: 
-BARATRO.: parivafedoGicgo fc- 
&& val o mdino à] covaprotunda. 
Abyfro.aratbrii Neu. VirsilDepois. 
do cor; 
jaó fcja Saratrodo Efpiriio watigno.- 
Vids do Bemavcnt.S.]oto da Cruz;pg. 
ge 
Por horror proprio dofBaetho dew 
xo s 
Inful.dé Mi-Thomdsjivzo 3. outs6. 
BARBA. Parte inferior ^ do xofto: 
&baixa dir boca: Mentinnsi Net Cj 
Acova, ou covinha na: bírbat diferioris. 
libi ynphaf df'scabats f 
iba;ou Baibas. "Yodo'o cabdo,. 
*aec dcboixo dos beiros, & nes fac 
"niprimcira vei, 
ou que vcftaoa togá viril;fazinbantié 
gamente: o^ Rontnos | "uma vifira 
ia Os Tartaros,écos Perías;a* 
indique concordes nos pontos da-fni 
cxerca por. fe naó confotinaremmo et 
Jc das barbus; rem entre fi i n0 grand 
endas; qne linis a onrrós feehaniao. 
Jufiis , & p 


qiiafi fem pr *em -gueryo? Os-Egypciós. 
gobres tra por di da- nóbré: 
Vorbis [argas: picmgqie EERcy Dom 


19 fcrrémplo do Efpirito Sto: D 


PAR 
siidó foi o primciroyque fezabarba 
ein. Dorm m* de cai 
los & berbss grandes ificaó por ma 
TOS amnos- os Pornuguezss no redoo 
dd-Kcy D-Jofo o prmcio, & ianiros 
annosdelpois sndaráo com o val 
coruido, &.com grande baba; hoje 
mujizos d:]les nio razem barba , 
cubito. ' Todo'o orn&sto. da. caber; 
cabelleizssaó aecitas;B rhoben 


vifts; 


quema eftimag&o do "ulgo dhegarao i 


der néivo do$ homens honradosi 
TBarbase Fen. Cic. 
Asudllcjque remi barbas. P Bolus; 


imt ic. 

Meco! dc poueis mo Barbier 
jiomin Gc. : 

naà rem barbas, Thi Mije. 

€ Fent.biyis. Nen 

Barbeexfor 

Sap xen mustas bbs usn Dadhatii: 


"Os homens tom. Bihas. Viris eff. barba: 
He hui andes borbas. 77i, 
ut: ull. :Flitto ef 
Afarbun ti 
illam ne perit. 

:-toda *2 barbi; Pérétpro Os 
Sfurbé. ab * pres i | 

D "funr Tore libro liu. FH; (jalla vos-A- 
yabés do feo tempo: 

Cra cB ADAdug Deivar crecer 
mito a barba:. atr pnonittere Tas 
12 np ou Ng 
;&ondeibar bs a fin dé 4 
randé Philofogho.' Sia - pafemre 
arbant: Flovat. -t 1 
: Camo enrabiers-o coftunitsdo trzi 
barba 'compridas: Uf. Ha omnla 1 
nij erat barba. Tib, L ry. E 

De Philofopho: nó tem) mais, que'a 

ba. Barí veis cff Phiofosbns. E; 
Cic: Deisxor eteécr a barba pas ficti 
de feodabsr , cómo pus O* gntigós 
Philofophos. Saplehteni pafeere lay bam: 
Float. | 

-Rapar barba 4 'algue dcujis Partim 
tondere. Cic. E 
TRapsrzfe s barba. furem fli huoi. 

[7 FR 


Fa. 


BAR 
Fazerlezapsra barba. Barba fnere. 
Eust. «i 
Jurepelar as barbas a alguem, Affen 
barbam vellere. Fhorat. i 
barba. Garbam ü 


fünt,ac gen. : 

Ta pouco cuidado tinha de concertar 
Os cobclios, que para acabar mais de- 

rcf, fe mesa nas máos dc muitos bar- 
| umm om AE 
a barba com thifouras, & hora com na- 
valha. Jo capite coweado tam iuceriofus 
Jit , ut vaglim. couplntibus. is téitjo- 
ribns op;ram. daret » ac nodo, tonderets 
"do yaderer barba, Suetan.en Auswffos 
Neíts frafe , "Tondere fignifica. fazer(e 
cortar a barba, & Radere, figmifica Faserje 


papar. 
Ten a barba branca.Ei barba Inamnit, 
Teu a b:rba, & os.cabellos brancos, 
albà berba Plaut, 
Corrzr as máós pellasbarbas. Burban 
nana melcere Quis, Cejartem barba de- 
diccre. haom. Yirandome para o Gover- 
ador Ihecorrlas nos vellas Baibas, 
xfixal entre ells de benevoleucia, & 
jtetlemunho da humildadc de quem pe- 
»€€) Viagen dc Godinho,pag.149.Falla 
O Author ác fiy &do galante corium dc 
ecrtos Ar. bs,por cujas terras andava, 
Barba. (Metaphoricamentc.)Pre fenca, 
Rorto)Cara. Eu o dirci nas.fuas barb. 
Jadicam in eps ort, atque oculis Ex Ci 
Yrjutiar a alex nas fuas barbaz.0s ali- 
yr coiicio corverberare. Gic. Tiveltz 
atrcvimento, para dizer, (tonos berbas 
e mco genro., fec coram. genero. meo 
ditere aufus -t$. Cic. Nas berbas lur 
de ouio.. Coni js cepitibiis, ou collatis 
 frantibas. Suileotando effas palavzas nas 
sfBarbes de (cosReys. Agiol. Lufit. Ton, 


a burba. Rollo a ioflo. Sücdt 
QM. 2« 


BAR 43 
1ó. f/id. nos feos lugores, Na6 patega 
»falía amizadco delxar eua V.M.Burba 
2n Earba com o fea facceffo. Cartas c 
D.FrancMan.pag.27. 

Barba. Teraalzucma berba tefa.F.zeg 


Arcfiftencia, Obfifere aticui.Cic. Intendere 
fe advorjarten n. aliguem Ge, Tive a 


barba tef a voffo mmo. Fratri tpe re- 
piciabi.Cic. Elle pàra, & nanda à In- 
Tanraria, que renha a barba tcfa. ao ini- 
migo, que a prfegula. Siffit fuzanpee 
CEA fequenti hoff. obyat. gait. 

Arte. 3 

Barba. Adagios Portuguczes da Barba; 
A barba. caa de cntrcgz à moca lougia, 
Antes Darba branca para tud filha, que 
mogo ac (Berba parada. Baiba. de tros. 
corcs, ffarfa. dc treidores. Dc Barba 
a urba; honra fc cata.Falfo por natara; 
cabello ticero;& Barba ruiva.. Horcm. 
aiicofo, Barba aré oolho, Queixadas 
Tem fEarbas, na6. merecem (ct honradag. 
Mais honralà, que a Barba. Bim abe 
O gato, eujos Zurbas lambe. Dia de 
Barba, fomana de porco, ammo de ca- 


fado. Oucaó de paltus, m6. tiratoda 


à Barba. Na (Barba do necia aprcndem 
todosarapar. Nas fBarbas do homem 
alivolo fe enfina o Barberro novo. Barba: 
remolhada , mcya xapada. Mal vai o 
fufoqendo a (Barba nio , anda cm cim. 
O ferreiro com &arba , & aslctrascom. 
büba, Barba com dinheiro,: honra so 
€avalleiro. Mais val migalha, quc pelo 
de Barba, Fallem cattas,eallem Barbas, 
Quando vircs arder as Barbas dc teo yc« 
z:nho,deita as tuas em rcmolho. 

Barba de badc /frmncas;i.Mafc. lin. 
lib. g.cup.so. . 

arbe dc cabra, ou debodes Dehendens 
caprarum, vel bircorrn antpto. vilius, 
Oli iil. Fofto Geimmatico allega com 


Barba. dicliodey otf "Barbade Cabra: 
Ervaaffim chamada, porque parece quc 
is bu 


44 BAR —. 
ià difpoficao das fuas folhas qier arrc- 
Anedar àbarba dos dirtosanizcaes.Lan- 
$« huns talos redendos, polpudos, & 
zamofos, veliidosde fol has muito com- 
.pridas, pont gudas, nào entrefachadas 
dc folhas pequenas, (como as.de ourra 
plana. nuno fomelhasre a efitchamas 
Mia, e ra Prati). Das fummidadrs dos 
^xa5.0$ fahem as Hlorcs a modo de cachos 
de uvas, cada huma de cimo follinhas, 
quc perccem rofinhas brancasyececerios 
matos; & em lugares humidos.. Hc fu- 
dorifica, adftzingente, cordial, vuli- 
it Capp, fBarbula birti, 
t capret, figrténs.obloniss outtos 
]he cháto otczaila,. Dryiiepezom. & 
Barba capri? A raiz da Ewrba dé Cabra 
scozida, & conceriada como efpargos; 
jajudaa digctir:Gryfl.Defeng.da Medic« 
Ao.verf. . "S 

Jirbes,, [e chantio às vezes os fios del- 
gadosde láomas raizes, Pibre, anm. 
Pim »- Capillamentayprim.Nent. 
fur tliv. Ehj. 

- Bizbas de Baleayfad como fafquias,que. 
fübem.de lema, &outra porté da boca 
ia Baleny- deque as molheres fc fervem 
115 lcós vcfiidos. "Aldovraudo notio. 
de. Ceris.pag. 676,& 677. as-delcrcve 
xcíta APyetentures ante ocior ba- 
det (Balcua) ob d. appellatar, quod Bis 
fibi prerenlat- iter. Snut- antem tenes 
queden éfübe, quateruit-nbuslonee, ac 
Jüfgei peat iste, ac extrema. in fafiisia 
acnibhatee, lonoiffünir Vilis ed dattra 
frites (etas, aut davlam appeller, ptr 
mi lice) ejns perpolitie,. ac bene exficca- 
t5 frg diss. politrores mimliereide. Jna fo- 
dorada commiunz, Yofé pasque fibras ri 
sudiores.y ac -votmudires Contbtere fo- 
[m 

« Barbas do Mope, fió- hans fedas d 
cavallo? eu dc outró animal, enxerides 
T cxtremidadc dc.hü. psofinho -redon- 
do, com.que [c toma ;.& fc:dà aoa: 
benta, Lagfrelis penieeins, ic Mofc. T efie 
* Fofo geniculus dicem 4 penis ideff, à 
cand. auiüalimu, nant (at ai Cicero lib: 
ar Pocttini) catidam Autigia pe 
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BAR 
Berbss.Idade, Annos. Eftas arbos na6 


parar. Fercnt. M. prr entsem. face 
"nif non licec Md vetati me uu conveni. 
Jffa. etateva meam non decent. 4 

BARBAC,AS,Earbas grindes. Promif- 
fayou pulis barbase. 
LOBAIBACAM, Barbacat.No feo livro 
dc 7'itij Sermonis, diz Vollio , quc he 
galavra Arabico. Ma fira cbrairtitulada. 
«Flos Italice linene, quer. Mowsfni, que 
o Iraiano «jacent feja morc orgi- 
uriamcnte Punico, om Carrhaginez. 
Antigamcnte as Barbacsás cro muralhas 
biizas, perto do feffo;que cfivva diaste 
do maro, por ifo hcchamaváo Jfnte- 
mal, como fe ve no livro 4:cap.32.dc. 
Albero Aqwenfe, aoudediz, ite mu- 
yory dr autcnaraley qid viz) Bacbica- 
nas yocant. Barbacas. Aireis propuinaeulit 
infirins, qud fim Antemurale vocabatur. 
»Mandou fazer huma trauquelia müy 
jforte com huma cava , a mancira de 
aurlacaii elem do muro da fortaleza. 
Barros; Dec. pag. 15.co].3. 

. BARBACENA, Barbacéna. Villa de. 
Portusel, no AlenrcjojComarca de El- 
vas, da qual diila duas legoas. Eià cm 
fiio plano; & tem fco cllello: Dco-Ihe 
foral Ej-Rey D-Manocl.Foi fenhor della 
terra D. Jorge Henrieucs, Repoftciro 
mór del-Kcy D.Joso o Tercciroy& vin- 
do.a tillece [em filhos, pafíon o fenho- 
rio della a Martim dc Caftro do Rio. 
BARBADA, Barbida do cavallo. He o. 
ico de baiso, que a barbelle aperta. 
Egni labrum iifürur. O cavalloyque 
jver a/Bajbada. cdonda, dia, & com. 
»muits carie (obre-o offo;terà freyoyque 
»felhe pczery a barbcla delgada. Diiito, 
Gineta,pag.6o. 

BAKRBADAS, ouJarbade. lhadaA- 
mérica Stptegtzional, & humi das An- 
ilias na entrada do Golfo de Mexico; 
noarino dc 1627.Os Inglezes mandario 
para eítà llha huma Colcuia: tem algu- 
mhása5 lcgoas deciscuito; dà muito AL. 
Soda Gingibre,& Tabaco, Barbada, ou. 
TBarbutaye Fein, . Á 

BAR-- 


PAR 
BARBADINHO. Dimiputivo dé bár- 
baao. fBardatndus ,ajtii- u 
BARBADO.Aquello, que tem barba. 
SBurbatusya sem Cice 


abo nie juxiro. Chorograph. de Avel- 
lar pag.205. 
bARHANC;ON, 


Hannania;crigido pollo Archiduque A]- 
berto;anuo de 1614-3 favor da caía de 


Liuhc. E ; 
BARBANTE,ou Bitbante. id. Bir- 


bent. 

BARBARA.Pzlavra da Logica. He o 
-somc do primero. modo , da. primeira 
das trcs figuras [yllogifticos. Confla dc 
"uss propoficoclis. univerfaes affirmari- 
vas, Osquatro modos defiz priuvcirs ft. 
gura fc eiicerzaó nefle henillichio, 

7 Barlora celorent; Dari Eirio. 

2A conlkqucucia collis em Barbara: Ma- 
deir De Morbo Gall. 2.patr.pag.96. 
BARAMENTE.Cruchnenec. Cra- 


Mao, q : 
ino) coa quando fe diz, fulla 


Parbaramente.Barbaré loquiw.Cic. 
BARBARIA. Terra lub;tada dc povos 
barbatos.Barbariase Feim.é barbartes;ei. 
c B 
Barbitia; ou Berberia. Affim fc chama 


Bares. Maó (8a romou entre. a caridad 
5dos fizis , fenaó c-tre a. 'Barbarin dos 
»gentios.VicirajTomar434. 
irar a origo barbaris dos coftumes. 
Jarbariau wycteratam dolere ex moribus. 
QU. A : E 
Birhario. Grande ignorancia, que &z 
Tom, 2. 


Xatbaao-(Ictro de Agricultor. ) Pr 
de barbado: Soverciros ic poem de Zur- * 


BAR 
«95 coftumes batborós." Gardarirs oj Foy: 
Cic. Elte melima Oradór ufa de aras 
Dit; ben. ndleienido; Pella acude 
fBwbarís, & deícuido de rodas is ie. 
atras. Cunlra Bifos dc Braeaypag.123. 
2 Novociras deigüoranci, & ria) 
Vida de D.Fr:Bartholor;, fi 


vivaó em Rona Mi 
otetràs eftrungeitas , culos natüracs os 
Romanos tinhao por irat Ful. 
Grandczas de Lisbospag.16. —-. 
Baberco Promotor. He aquella 
Ponm deri 2 Que chasamos (jo. 
3Dejtichel.. Chamoufe Bar barict, ou de 
hunis genre arbura, que autipanente. 
ferecolico ao jóneo do Tcjo, de Setu- 
val por diante; & fem admitir enum 
Bntro de policia; nem confentir ou. 
iO trajo miis quc o antigo , matavaó, 
Todo o genero de. eftrangeitojou odit- 
to Cabo fe charou Barbarico porque 
nugnelle ponta de terra, & em todà a 
ftra, quc chamanos de Arrabida fe 
cria mnira, & muito fna griá, con; quc 
f fazi&o as veftidnrasde- Purputa, río 
prezadas dos Prinecpes ; a quc sf cha- 
mQvà9 (como fe vé tos verfos de Lu. 
exccio) Barbarice Ywwfes, & aos. que 
Ungiáo cftas rcapesIhc chamaváo gr- 
barícos, ou Barbaricstios, como confls 
no Codigo De Excufatiotibus astifaum. 
Porem. André de Refende, acha cia do: 
tivacio do Promotor? Barbaro mais 
engenhofajoue verdadeirz. " 
-BARBARISCO. Pid Betberifco:-. 
BARBARISMO. ( Termo Grammati- 
€il) Etro, que fc conete na lingoa éri 
que fc fallas ufando de palavras cilra- 
1Ikas,. ou. pronuiciando; ou efereven 
do ma aspalavias. de quc feufa.--Eaj- 
Jéifius,] Mfafc - Qvintil. -Fizcr. muitos. 
bacberifnios. Crébres ^ barbarifuor "intér 
dogendum cosmittere,adyiittere, profes 
ufregnentes barbarifior inbintre inen: 
verprolabi. -Nào ferà-imiil neftc lugar 
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aadéerténcia de Boldouio no Iudice 3- 
ita Epi: jet fobre ourzas caflas 
vifu ( dio cfc 
tradita à Granntsticit ft» 


gin &c.de nana nacío Guntis alicujus 
Juaris, ou. fermenenr barbarie infucare. 
He à initacto de Cicero qne diz,Ümes. 
(utt, qti nec extn nrbem bayc üxtraut; 
ttc eos alita Dardiayis. cdomefé ica vfitjca- 
verat etf loqueózurar, Taraudo as cou 
ffs, que pertcncem ds ceromonias do 
io Saee io; & atnda &ftas Burburiga- 
sleiBarros,2 Dec. Fol 7.04 
BARBA RO, Eabaro. Alim chamario 
.0s Gregos;. & ddpois delies 0s Rona- 
HOS à10d0505 quc nüo crao da fua na- 
qo, & quc nao falhvao: a fua lingea; 
como hojc o.povo dc:Portugal.chao a. 
todos os Filrangeisos Frutas qs Barbiz 
7u5,a,8ut. Ct. 
acboro.Cruel.Barbarer ajon Feri a 
. & Fen, is. Nout. 
Yat. 


wd. Ü » 

Agudlle barbaro caftumc dc facrifica? 
os lioimens. Berbara .ilia covfeetudo iu- 
atiglaudor it Eom. Cic « 

— Motlear a beebira nstarcza de huma 
peltos-Mores ferortiuantmque natara. 
"dlicujur offre Cic. E k 
. BARBASCO-Etva medicinal, quc rem 
as follis fzreas, & langa lua Hor a- 
wrcila; '& huma fefnenee negra. Há.de 
zres crilas; micho,fcmca & filvcflic. As 
£olhas amsffadas cnc dnos pedras, & 
pollas. fobre-os encravadurás dos ca- 
vallas]ogo as farao. J/trbajun i Neut. 
Pin. Fhfor- .. . wwe oe 
;LBARBATA, Borbie.. Parece, qut,fc 
deriva do Franecz Bravado, que he in2 
fülto dc palavras, com arrogancis; ,oil 
com-ámeicos. Mine ferecttatij, e. Mf 
Jestoe pleneimm Phuy-Etm. Ferotiorsat 


$i 


BAR 
 fatiintiar infultatio;otis. Com mais zifo 
ad bites que ponimento de viugar 
gets 8 


jarinjurias, Vieira, Tom.10. paf. 205. 
jLangando feros, & Barbara; Qucirós, 
Vidi do Iri Ballojpag.o9.col-z. 
;Solinzórraz os fos; i tüfpeudidas 
ns vs Barbatrs fc hia retirando. 
Malzca conguiftJivro 9. oit427. Jil, 
vaa. 
Barbitayou Barbatas. Hia da America, 
Fd; Barbadas. , 
BARBATANA, Barbarlna, A partc do 
pese, queo ajudz a nidar, coo à Avc 
ásazas a vows, & aO barco 0$ turo a 
audar pella agoa Pini, on Pinanlast. 
Fini lin. . ; 
BARBATEAR.Langar barbatos. Ber- 
baee com jattancia. Mülta de fe,dique 
iis viridusfettfque aloriofe cr avro, ter 
metiri, on effave, Yel jidtare fofe'iufo- 
detis. Tiuha roncado; & Barburcado 
jPcdio, que fe vodos Priqucafiem, fà 
5dle-&c.ViciraTomz.333- 
Jarbarcar onjacindo. Mitias. inautes 
eracis, ac infdentirs jefiare, 08 iuto- 
[oa e 
BARBATOBarbito.NaReligia6 de S. 
Berpardo, & ouiezs he lmao Leigo, 
artuxos com mais. ra- 
rbator, porque trazem 


Borbaro Com«ta. "il Comete. 
BARPEADO, Aghdle, a que fe tem 
fira a barba. Dui eff toufá, ou attonfa 
arbi. Fito neuto;genifqte vafis. —— 

BARBEADURA; Barbeadürn: O Bar- 
beer. Refine Fett. Colimdiba.capzg. 

fiae Fein Colum lib. esp 

BARBEAR. Fazer a barba. Alicujus 
arbo tondere. Cic. 

Barbcar. (Termo Neutico.) Barbesuln 
,0$ navios iobrc es amerras trinta, & 
ui dias.Britto, Viagem do Brafil pag. 
io. ; 

.. BARBEIRO,que.cotra os cabellos, & 
Fez abaiba T otjor oris. Majc Cic. Plauto. 
chama a huma mulher , que fazia cflc 
officio.; "Tunffrix, ics. Few. Cicer. 5. 
1 Aot ufado diminurivo, Tasfricula; 
fms. « ] 


Coufa 


BAR 
Coufir con cermenre a barbeiro? Torfo- 
sins gym. Cic 


- Nuvolha de barbeiro. Clter tonforas. 


n. -. 
lojsde bubeiro. Tonfrin,e. Fem, 
orent in P born. Tosporia tubrrnaye. - 
Bsboro ac epudas, Que. alimpa,. & 
s efpadasz Enfeum galitiryis, - 


"Barburo fPhlederemwePo? falta 
dc palavra propria Lariog ferd acecffario 
ufa do Grego, PHlelotanma n Mafe. Pid. 


bELLA do boy: ( Termo pafto- 
ril S$oas pelles, quc pendem da gac- 
gea do boy. Baluriaym. Nent ler. 
(quof pellearie- itla Geore amr. 
c Cilmi. Seneca, Tragedia intitulas 
aaf Dpat, ula do nomuativo fingi- 
larfaitur. Wa 
Earbclla. He no freyo do cavillojhiüa 
caceay. que fe] he poem. debaixo 
quzixo;nao fü pata eaftigar, fento para 
zilirmar,S feyuitar 0 freyojcom que nao 
ande vr. bucanaofbindo, & dccendo: 
5A Harb groffo, &acmneluda. Phiro, 
Gincts;pag.sg. Caamaffe fBarbellu, por-. 
que-por clla eura a/Barba. do cavallo. . 
Porbella, amber he o nomezde hum 
Ri» doRcyno dc Congo. t.c 
BARBICACHO, Barbiciclio. Corde; 
que ligo o quelso de. baixo:das brflus 
idc fc govern&o ngfalta de rc- 
Pris qua azenta. caplffrentir. 
BARBILEHO doboy.(Ternio pafloriL) 
He cono huma rede dé palhg., oude 
cfparío, qne fo"pocin nó fctinho dos 
boys,paiqué uro como o-trigoyquendo 
cbalhao. FfcellytsFan.P lina cap. 19- 
C Cat; de Rcip aer 1 
Daxoilbo: ( Termo de bichos-de fcda.) 
He todga. fedayqué fe tir com os dc- 
dos do redor dos cafifos quando fc dao 
afar, & juntamerte todos: o$ :éafulos 
furados pelios bichos, &roda:a-Borra; & 
'diéos da feca;qne 4 fiandcira vao 
m ic ineiramente tirar fc ebamao bar 
ille. -Bomibycinmm ou* feries roncitit; 
iN: puit Uo -—-— 
* BARBINHA Poucás barbas, Barnla, ^ 
Vfon, 2. 


tiro, que fangra, Os Prericos Ihe... 


,, BAR 47 
Fon. Giojro Cel33; ^ 2 
BARBIRYIVA ; Exrbirüiva, vc, que 
tcm pennas ruivas arcet; .que;he a Ave 
quc Villughbeio na fua; Onirólogia cha- 
ma Raticillr. O fco-wom Grego Regn 
«o osito Author he PAoairams. ^ 
BARDIRUIVO-Quettem a,batba: rüi- 
vaWRavo 0.7 5. 01 
BARIO.Peise co rio,fem dentes que 
dmn a cante branca, &solle, 25 coífas 
verdes,& amasellas, & berbas, quc Ihe 
pendeido bzico inferior, He. quati da. 
iio de Tana , ouStvel. A cabeca 
hc o melhot, que tem decomer; extatz 
£n riós;que rem muita pedra, (Boy "jy 
Máft. fon. Bogns; Efezllos, & ffHar- 
les. Carograph. Pormue, Prrte 1.128. 
BARBOTE, Earbóre. Parece,que hc a 
p do Capaccre, 00 Facincte;que co- 
tasbarbas. Fore menti opereyin. 
aHuna das pedras deo a Vafto Metrins 
;nobicinete;que tiuzia:y&lhe lancon o. 
aBarote fors, Cunha; Chronica dcl-&ey 
D.Jo80 fol. 249.col.2. 
-Barbotes, tambem ic chamáo.as cabc- 
cinhas das ponmas dos fios, quc fc ario 
Tia tecedura dos paiinos,oü fedas; S fc 
ML mós. Fimbriarum moduli. 
ANudulusyi. Mafc: diminutivo de Nodus, 
hc de PHiniojtallando cm fibras;on fcvc- 
xa$ de certas raizcs. te 
— BARBUDA, Barbüds. Moeda antigay 
que el-Rey D, Fernmdo:Fez lavrar em 
memoria. de hurs Eltrangeizosque vie- 
780 aindallo.ta guerra, que fez contra 
Caítcila, zrmados dc, celadas, aquecl- 
les chamaro Barbndas.Do valor, & da 
figura ücflas mocdas trara Manoc] Sev. 
rim dc Fatisnas Noticias de Portueol, 


Bias 2i rom I 
Barbuda. Tlita da America; Z/illarba- 
bero Mec "t 
DARBUDO. Áquelle, que tem miita. 
bátba. Brad laybatits, Barb affutim iu. 
lrnikus Inctlenter mantus, proltxé amas. 
iui. Prouiffa, prolixaqve. barbd Gonfpi- 
a. M mii 
, BARBUZANO, Eorbuz&no. Paofer- 
10. Osnoffos, Pao. fivro chaniso aquclle 
»goicro de.madcira; , por. sazío:da fua 
fort 


X8 WAR - 
;fortalezo, & fer tio duravel quefol, 
jnei'agoo Me-taz dam uo, à qual cov 
Jumn'enrc chanáio "Barbirgtne Barros, 
ec. fel.2co:col. 4. 

aups,& Lourciros « 
ados, & queridos. 
livro.4oitas 
weogso mayor quc Bar- 
ig-Grego Briss por via 
faris. ; Barres, Barca, 
saimatio. 


:co. Do 
dc producio 
fBarti rs ; 
a psgzda 
porem 
T pjicat Baris; de 
esc later ii formati Baritum; 
quc poftea Barcas,pra, Parici: 
Jeriptores appellavit inde eeiam vox Bar. 
ica pro genere naviglj. Porcm cfla palavra 
ffarca hc to ariti ic fe acha nummg 
Xpiftola d 5.Pauliao. ytéro; X nai 
noricias do Imperio, compoftai.to tei 
po dodáito Paulina st mais de. nil an- 
305, fc acha Barcarij, por. Barqiciroi.. 
"Famben nas Glofas Grego-Barbaras, fc 
acha/flaroi, por certa. cata de Emb:r- 
cacio. Querem lguns ) que dc derive 
rca digitalisno P'orcare/Bafar, por- 
qut com Barca fe gaffaó os Ros cllor, 
ferh. chamarthe-£arvna. naWriiuti y ou. 
quisicila,a. Fem: do que Lenbns, & $ca-: 
pls porque os nomes articlares das: 
bbarcacótis y qué áchias nos'Anri- 
ostio fe pedenifacilorente appropriar? 
ás.de à hoje wfamós.Barcd carretemafe! 
chamaya que .cerrega casas de Aguear. 
- Barcá. -Éibarc:cao.chata, em qu 
ches, carros, fc cavallos paff os rios: 
oisi Mo[e Cj s. belli civils Efe 
genero .de.barea fcchama em Latin 
Posto, porque fervc comode porte pa 
tapubEoaiom ^ nsn 
Wirca de pefcar- Novis pi 
delitiis ^ 
 Batcado.Norté, (Fermo ruflico, com! 
que:-os homens:do campo  dhanio: às 
eftrellus,: quc os Mathemiticos ciamáo. 
Uría mayor.) id. Urfa. Ate. 0s. do: 
yaingoilibemy qdc'as citiellas da lofia, 
.j& a8da Barca ^ munea. fe: pac, uem. 
jTéfecm. cfc .noffo. Orizonte. Notic. 


aitoria Gef 


Aftdogpai$g. - A 
Buren OU Marmnaries. Provincia da 
Africa enrre o Egypto ; -& c Reyno te 
Tunesy2o longo da cotta do mar ^ idis 
.terranco, af chomada €m. 
antiga Cidadc fBarce Mannnarica je 
Qrolanli-geps. c "- 
A Barez dc S. 'edro, A Tgreja Catholica: 
F'igreja. " 
«JA quem de Pedro a Brcayentáo regias 
Camons,ostz-Rlane9: — - 
;Do Reimo. Lufirano Giáo Monerea, 
;Disno degoverrar de Pedro. ajirca. 
iful-de Man.Thomas, livro 7.oir.67. 
- A Barcz de Charon; O Batzlemque. 
((cgurdo'a ficio Pocrico) ovelbo Clra- 
rontcfilho da Noite &' do Erebo. p.f 
as almas dus cefuntas;pella Lagoa Sty- 
gia, & pello Rio Acheronte. a6s lufcr- 
rios. Chavrants cymba c. Fem. Cjmba, quà 
 Jéness Charon dejfincforon auiutis per Sty- 
dem paludem , cr. lcbtrontem [urvim. 
; ou Praafiudéat. No livro.G. 


Barcica., Barca mayor, 
Hima £wicata, , carregada. 
decr Mendes Pio, fot 


Vid Bar 


col. 6t... prr aem 
? BARCADA Barchda;ou Barco. -A cai I 
ga de.hom.barco:; ou de huma. barca: 
Hun bareada, ou honi barco de polls, 
vu de qualquer outra coufa, Palessali- 
tifve eei bu Na ale omis patte. 
-BARCAGEM. Pil. Eretc da barca 1d. 
Frctc. ies . 

, BARCELONA ;Barcelüna. Cidade E- 
pifcopal,. & cabeca. do Peiucipado de 
Cardunha, *He porto de mar, tem titu 
lo de Condado, Uuiverfidadc, Tribunal 
dà Fé; &  llifpo fufftaganco ao de 'Tar- 
acona. He opinio de zfeuns quefora | 
cdificada por: Aimicar. Barca y Capit: 

. SeNCO ] 


BAR 

Cartaginéz, srezentos annos antcs do 
macimentode Christo; &há Authores, 
que cfcrevem, que Barcelona for R, 
pubüos & quc he a Cidade;s que Pli- 
nio chen Faventia. "Barcinoyonis. Edi 
affcntada m colla, com muiras quitas 
a duas, & 2 tres 1cg0as , crie os dous 
xios Lobreget; & Difonsyque porrade]- 
la enrrio nóavar; rem as ruas murtod. 
reins, & bemcalgadas, boas calas de 
edraj & eal, com jardins , fermofos 
Naples, dous grandes rerreitos ; hum 
dos quaes chegaaré o mir, onde cilào 
3avios varados, & onde fc faz a defcar- 
gj wmuitas, & bullas hortes, ao rcdor 
dosmuros, que e regio coma goa, 
quc Ihe vem de huma legoa de hum ]u- 
gar, que chanao Ctrola, & as ruas rem 
cuos de ul maneima. labricados; que. 
fccilmente fovem as. agons , com que 
fipre cile limpas dos osos do Invet- 
no. Nella Cidide. hà nivros , & bons 
Gfriaiaes de rodaa forrz, particularmen- 
tc ücarmas, & fuxraenta dc cortar &- 
v.ct0 quéli saób.llo, como o de Venc- 
Z1, Junro à cicade. eftà hum mone , a 
cvulgarmente chauáo Mur, ou 
Macy, quc na cpiriaodc .lguris hc o 
Ios josis, dc quefaz mengáo Pompo- 
sio Mela; & m op.niáo de ontros o 
que ráobem foi. chamoda Mons ]teearum, 
por haverftlo cencrerio ae Judcos; Tc 
efle monre huma pedrca tá. pereunal, 
qicos muros da cidade, & a$ mais ca- 
fis dos: nobres. fcedificario com a pc- 
éra della. fem fe Ihe evxergar dimintui- 
$40, em que. parece tem a natureza dos 
quc diz Papiiiano Jurifcontu'tro,T. Di- 
Tortioy quic em morires da Alia- hi mon- 
t5, cm quctornaó as pedras à -naccr a 
modo de huina deveza,, eue fempr dà 
lenhiparafogo, hnmacortada , autra 
meciae. Barcinone. Fem. Creniit.brey.. 


rcclonà, ou coricernente a 


Je is Newt. Tus 
BARCELOR; Barcclór. Cidadc. da 
Tadis n3 coitado Melabar, entre Goa, 


& Mangdlor. Foi dos l'ormguezes fur- 


ac Darcirenfr, Maje. e Font 


| BAR 49 
clrwnkNm.. oo TR 
,BARCELOS, Barcélos, ou Barccllos;- 
Vitia eclcbre ae Portugal. Segundo;l 
Eus audores fe chumou antigamente 
"Barracton, cic Barra eelari;como qucm 
eifíeza Barra do Rio Celuno, (antigono- 
Dc dorio Cavado ) acuja n argem cfla. 
Villa. ettà füiidada, & foi chavads, C. 
lobrisa celer vorum. Qsurem onros,que 
JBarctlos (cja deriva: uc Barca Gtl,que 
heo nonis que cerio à.furta dorio 
Cávado, em que anres da. conftrucgio 
da ponte, palfava a gentc para.a pova- 
agió, &iinds anda na meinoria dós cu» 
riofos aquelle.verfo antigoy feto a effc 
propofo. , i$ 
:À barca cxli Bareelor nomine dictat... 
Hi. opinisó, que satigsmenre oi cida- 
dc Epdcopat ; chumada cons rings, 
do Ro Celanoy hiojc avido, daqui os 
Muros, que dominaráo Efpanha pcllos: 
Annos qc 713, hechumarao ine 
Sormpro hoye em fjurcelos, Das ety. 
melogasacima, & Oitra$; dc que no 
3a níiengao; Ha mc pagece a niais cer. 
i8. He cercads de muros-com duas tor- 
Tesmültoaltss ; quc mandou lazer o 
primeizo Duque de Braganca D.Affonfo,- 
iem porarmas em hum cfcudo humz. 
onc torrcy& Erie, comhüum carva- 
Iho à ports, &por cma emfesa ; trcs 
€fcuitos pcquenas, .dous cóm:as quinas 
co Rcyn0, & odo mtyo comhuma afpa, . 
divifa do ditr D. Aftonfo;qué las deo; 
& fc vém hoje na some da cafa da Ca-. 
tara. Fói cabin de Condado, cflco 
TWis anigo de Porrugal , eujo iitulo 
dcoEl-Rcy D.Dinis a D. jozo. Affoifo 
de Menczzs. Teve Barccllos.ncve Cà, 
c5 ^o nono deles foi.o primeiro Du. 
que de Eregunca D-Affonfo,; defpois fc. 
Continuou cfcritulo cm cutros Du. 
qucs de Braganra, aré o tempo del-Rey 
D-Sebafhiaó, que, o Icvantou ta Dueado 
nos primagenitos da dirta:czfa de.Era- 
gano, & foi o;primeiro Duque de Bar- 
e:llos Djozó filho de D. Theodofio o- 
primiro do nome, Ef a Villana perte. 
Occidenrl da-Provincia de Entre Dzu- 
10, & Minhoyneribeira do rio Cavado;. 
zu 


xo DOpBAR 

quelhe Iva 0$ muros , daht a duas 
egoms délogoa wo Ocrano. He cabeca 
dé Conarci , tem nobrtza ant ga , & 
hana infiene. Collcradayque c. nila de. 
Priceypigrirdades & Concos. Daretli, 
erm lar. 


Bercellos. No eampo da 
qucfca para o Norte 6i dirta 
o redor da lgreja fc ve cada an- 
lagrofi apparig&o dis Cruzs, 
solhos, & celebrada dc Au- 
thores fidc-dignos,coiecando cm M. ya 
sas vcfgoras ca Invengaó , & algumas 
vezcs em-3cprenbro nas vilporas da 
Pxdiagso da Crue & dura cinco, & 
feis dias. O mode, cot quc apparccem, 
lic de Cruzss ordinarias de cor negiajo 
aamauho dz hattcymayor que hun bra- 
cayo bxogos cm boa proporgaby nem fe: 
mnoflaó s-for da rerra; cavando-2, Vio 
fempre stollrando a mefma forma. Tvvc. 
principio ellc admiravcl apparccimento. 
10520 de Dewembro dc 1524, huma 
fefla fciza palin manháa, tempo cm que 
ioi aehuda a primeira Cruz, quefe vio 
* reprefenmida milasrolamente mà terra 
no fitio, em que hoje cftà aImagem dc. 


« Cruzes cc 
Fera; 


parenze 


Chrifto Senor noffo com a. Cruz- às: 


collis. Nailes dius, enr que apparecer- 
as Senitas Crirees, tirto'os devotos Ro- 
giciros da Capdlla do Senhor tanta er- 
12, que fazeim bursa eova: de cinco, '&- 
fcis paliros, a quil -ilagroamcnre fe 
torna 8 cncherde rérsaaté ficar na mef- 
sa fupcrficic. 
BARCO dePefear. 
Gef. st , E 
Barco pequeno. Part navis ium. Pha- 
felliasi Catull 
-Marco.F; 
quc Na)io. E 


-Barco.Dizemos Proverbialmente: por - 
vello, quefeja o Barco; fompre paffa o7 


vao. Vedcla vci, à vedela. vem, conto 
farede Sewcem. — 5 nc 
- BARCOLAS, Barcólas. ( Térmo.dc. 


nàvio. )-Sab humas bordas, mais altas, " 


tm que encaxáo 03 qtarteís cor que fe 
cobrem as cfcotilbas Be defgois fc palía 
kam vara6;ou cadéa deferro , em que 


Pifcotorie navis: 


nPhraft da India val omcfmo, - 


BAR 


WNaó-temos polzvra pro'- 


- BARCOS. Vills de Porrugalna Bei- 
T4, Comcrea de Lamego, do qual diia 
cucolegoss, zo pé de huma ferra em 
fitic plano. kbRey D. Afanfo o Ter- 
Jhe«deo foral no armo dc293. 
Hc da Cozoa. 2 
BARDANA, Pudina. O volgo lhe 
chismay Erba dos ezamajos. Hz. hnna. 
planra, que rem iolhzs largas,com fru» 
tos. que lc pca&o aos vertidos, FL dirus 
caftis de. b.rdana,a grande; a pequc- 
»t3 À barcana grande, fe chia Prfo- 
dta, on perjonato, ou perfonacaye Fem. 
Daz Vollio, que nos mantleritos dc PL- 
nio fe scha, Éujolrz. Eja meling bar- 
dam taribin fc chanra. Lafpa nip. A 
bardans equa. Naurbnon,ij. Nim. 
ou appa winor, Xantbiwm hé vomado 
do Grego: A fcmente da Bardem bebi- 
;da em viulio fcrre ; ou agoa ardcntc, 
arranca apédra , Om ara con) forca. 
Gryll.Deleng, da Medic. i. 
BARDAR.silrar o bardo. id.Bardo. 
BARDO. Villo,com que li cerco as 
vinhas. 
uU 


Bard Lenden de mofca va- 
sejeira. ^d Vareys. Biehos, quefeceido 
qnos Burejarsque povim asrioícas na eac- 
jnc.Luz 0a Medicina; pag.296. 

BAREM Brem. Lila. 'id.-Baharem. 

BARGADAS, Brgídos, ow Bragadas, 
(Term de Alvcitar.) Si0 as veas das 
peruts dor cialló, pella bnda de den- 
tro do jociho para cima.Cahio o cavallo, 
xoizendo o fangue das Bravadar. Gal- 

9) Alveitariaypag 553. 

BARCADO l«rgido. (Termo dc Al- 
veitar.) Cavallo bzre«do.Sc ic ff 
,&fe tem à pelle. ies trea 0s olhos, & 
ventas da eor do Barzado. CalvàoyT ra- 
tado'da Gincta. 10g. 

BARGAL Bargil. //nd.Bragal. 

BARGANTE, Ociofo, Vas:sbindo, 
Vadio. Derivafe do Alem&o Bereiumg, 
que val o mefmo, quc omen, gne vidi 
Yagaudo pellos pontes. Qucrem outros, 
quefBarzaue federive de. Brigantes, 
p0vas dé Hibernis, que no tempo «o 
Impe. 


BAR 


Jmpetio Romano, fahirío da fuatezre, 
& uiiciincio toda a parte: Scpreirional 
3 Grant Preranha, Delles Tz mencio 
Scaliscroyfobre Eutcblo;peg. mia ji- 
meiracdi&o, & Junramenge af.ga cile. 
verfo de Juvenal. . de) 
Zpuroe Muswrormn attesias, coftella Bri-. 
enn. 
E he port advertir; quc fegundo a fua 
priineira accepgáo rigantra, (como dc- 
rivado do Itaisuo Byypato, companbia) 
queris dizer Sohlades ; mas alfii como 
Latroies em Plauto, & outros Autko.. 
165, quc tambein quer dizct Solfados da 
rd, quafi Larzoncs , qnie lateri ai- 
wi, d" lateca tremit; degetterou nio 
jgnoniniofo nome de Ladrows ; «flm 
(coo notou. Lipfiofib.z. Epi. A4. ad 
1Bel. cáo) Écigones pro lafromóms et Vieyrir 
jujifartbss, de. precipue pro Gratis aule. 
deis piratici, Brigaacini Zodie appetlan- 


[A " emt 
BARGANTIM,Bargantim;cu Bergan-- 
thu. Einbarcaeto buxa de semo-Alduns 
Authores de D.cciononios Ihe churio, 
Mjopuroyunis. Mafe: Gic. (Penalt. brey. 
ücren.long..) meth 
. BARGUILHA. Pid Braguilha, 
BARI. Cidade Archicpiicopal,  ca- 
beca. éc Ducado;im Provarcia da Pulha, 
116 Reyno de Napoles. Bari Nent. 
"Terra dz Bari. Hc purtc. da. Pullia, 
chanada dos antigos zipnitia fPencc 
Fica cíta Provincia do. Rcito dc Napo-, 
les aolongo do Golío.de Venez 
cofta.da Mat Adriatico, entre 
deOtrano , & a Daflicara. Além. da 
Cidade Capiral, quc he Bari tem Trani, 
Ruro;Mulieta; Audtia; Altamura, Gio- 
TN . n - 
BARBITOM,Parbitóm. ( Tetno.da 
Mica.) Derivafe. do Grego Bars, Pe- 
fado, eracc, & de Tos, d on. valo 
mclmo, iue voz gteve; ou coufa pro- 
1riciada;com voz grave. Fox grayisou 
Rs erri tomo prommtiata. - 
ARL AVENTEAR. -( Termo Nouti- 


BÀ 
c». Deixat hira N20 aondc o vento a 
Oljecindare veuto, 2 
trinty Ke d 


BAR 
»dobrar o Cubo de Finifora. D.Franc: 
Man Epanaplora Bellica 4.pag- 482. 
BARLAVENTO, (Termo Nautico.) 
A parre aondc o venio affopra, Diar 
a baravento, ou Tonuat o barlzycnto. 
Jd. Barlaventeats Que fcja neccflurio 
süciar a (Berhivento.kxitto, Viagem do 
Jcafil;peg, 293. 

Barlayeo. Ufa os Nauticos defts 
palavra pormuitos outzos modos, E(tie 
& barlavento, acharfe a borlafenro, ga- 
mbar o barlavento. Acliandofe a ar. 
»liyeato do. inimigo.D.Fratc.Msr.Epa« 
Tmphor. pag. 503. Nomi ]hes ganha o 
sfBarlavento-Qu cités, Vida do Iinaó Ba» 
flo pag.313. H ; 

Tomar o barlavento. (No. fzntido me- 
vaphorico. ) Ad idymde aliqnis flatns offe. 
dituryvela dure. Cic 2.dt Qjat i87. T 

BARLEDUC, Haledüc. Cidadc do 
Ducado-de Lorena,fobre o Río Ornain, 
fBarradncumyt. Nent.tpen.brey ber 

,.BARLETA,linrléra.Cidadc do Reino 
dc Napclcs,na Provincia da Pulli 4« 
linn Bara Nent,. 

BARMUDAS Barmidas. Jlhas. al. 
Bemudis |. 1 

BAROIL. 7d. Varonil, Certamente 
»imolhcr B0) 3artos3 De xfol.B5.col: 
3. Fclla na Rainha Candecc. 

- BARONIA, Baroni. A dignidndc, 
Ou 2s tettas de hum Baráo. furomstus, 
fis. Mafe, ou fBareniaye. Fon Elles pa- 
is nra6 £6 mais latinas ;, quc iro; 
mis à neceffidade nos obriga à que ife- 
mos delis, como de Ducatzs,& Comi- 
tatis para fignificat Ducado,& Codado, 
Fd.baráo. : j 3 

BAROSO,Batófo. Rio de Portugal, 
chamado. anrigamente , Taces., Por 
memotia de Bzrofa, que vai junto a S. 
Jo3o dc, Tatouca; Jhe mudoráó o noie. 
cm Barofo. Britto, Hifloria de Cifier, 
liwo3. pag. 66, col.1. No livro s. fol. 
d. Diz cfle mefmo Author, quc 
4€ bos, couente, Bavofus, 1, 


1 1 

., BARQUI Andi mum, barco? 

ANaviada i.a, Rarqucjr cà 

remos/teuis lembun ascre Tit Liv. 
, "pal 


ki pam 

^ BARQUEIRO.O que goycria o bar- 
co. ANaYI lunius 7. Mal ienlettr, 
eris fe LiecNviceyou (ymbe rtifan, 
oris Nastaye: T event. 


ro; ou » amc de 
'avicidarnigde. Pel 


Parva vanatnluse. Cynti 
iter, trü Font. (Spit quán Mfeel-) 
iLbmibinesies, li. Majc. F'acit-hb242 - 


CBARQUINHA. He 0 none cic hin 
jeg quc alum dia f fuia comlaast 
him b 


Ticos,pae.35:li 
qiie por neislrunmà otra pari fe podc. 
emer, nem fahir elle fenzà por ejl. 
Oii; B: iva. crrácda dc Perto,em 
que emit duis roris có : 
hene vi 
hun 


ze. " A biryw de Goa*hie 


) He fuia 
iéga. comriuia'a que: chátfao bandayqric- 
fo longa dó:alio do diigoló dquerdo à 
porc diréitá, que Wie fica 'oppoja; & 
aavefándo o ciendo, "occapa attrcei« 
ya partc delle: Faxá, oii "Barra repré- 
fcm victori de. betallha fingularde € 
vallciro a'"éavallciroy &quantasforci 
1entós diréinós, quc I6^5s vencimén: 
105, com que fe garihiarao as armasiL6- 


BAR 1 
bo; Corte na Aldea, Did. 2; pági4. 
Tenis. diagonclis. 4 fruftra ud dextiram 


dua, c tertiam. Jat partem occupans. 
Vite dyverfayyenutaris tenia. ab fiho 
obliqua Dioronalts fafcia fimif'erin 

uia, banzta. de aznl'em eampo de otro: 


aret 26ffat aveant ; gumrultt 
ufieviorcoblique mpra. Ao tegundo 
jhuma farmi dé.oufoem campo ver- 
Jmelho.Nobiliárch Porcmg. pag; 311.7 

DE go das Tabolas ; ou. do 
"Taboliiro hun carrciz 


11 déain 
"ercolariat- rm alvo: ljorto feriisser. Fem. 
j^ Rainia nio anda como cavallo, por, 
He eb pode tala de huma Barra 
tm ohirizNeves; jogo do Xadrés,Ad- 
verttheiparticülury te . M 
Birra No Jogo: do "Truque;:he hüma 
Elpecic de Aro flxáoma-mefa, s s 
- Barza: (Tero dé navio.)Hz hum pao; 
ou faro, qne fenetre em ham buraco 
n9-pt-do maftazeo;para o fu&entar. " 
arràs do eabreltanre. (Termo: de na- 
vic-) $a6 os ptos ^, que, lc mertcm na 
cabrellu&ic: emictuz , em que-pega à 
gente para o fazer viver, quéndosfe les. 
26 2s aiicoris, "ou amarras do fundo, 
"pea. levar arriba as vérgai &'os 
s, & toda a cargaque vicr para 
deiire da nao Naó temos palavra. pro- 


anha. ' " 
ari: Tirar a bar rà antigamente c2. 
huri jogoyer qiie os que Aancavio: mais 
Jónge hum-varaó dc lérro,dayaó mayor 
prova des fuas fores , & vencisó. Dia 
zem qne anda hiojer he ufado na pro^ 
vincia de Enrrc-donro, S Minho,& na 
Beira« Tanbem em:lugar de barzo, fc 
tiri huma podra, on huma balade axti- 
hari: Córrefponde cfle jogo io difco 
dos .Eaecdemohios;"Tirar a barra. Ve. 
em forreten. jtcubayt: « Jugar 
bat, De jecidatido-onz its Yecr 
jüterfecature. Tiràra B 


sett 

"BrieasMetaphoriéamte. Tágar arburra 

áj £m da raya. Paffar c6o penfamento ale, 
*. dos 


BAR 
dos termos, dos limites, &c. Alicijus 
vel fos cositatione tranfiredi , cauttlbr 
e,reh, temuns , on. innctes. tranfdlre. 
»Porem Agoiinho bncwnuo a fura 
jil«m de tüdo;o que parcciaimporlivel. 
Viera, Tonj.i06. — - de 
Jara. Dons bancos , que. fuftenttaó 
trés, on quatro. taboas , Íobre que fe 
poen a cama. T'abulatns leBfi infiruifus; 
dir. Apelavra Spomda, quc cnt alguni 
diceiomrios Iv acha neftefciido,fiaii 
fic: propriamente: as extéeinidades do 


leiro, 
Barras tambem fe chamaó.os quaro 
paosque fuftenraó o Icio. 
Barr. (Teriio delmprefor3Pedaco dé 
ferrzoypesádo na arvore vanbe deferro; 
coo rrador dperta parz tirar z folha. 
Filis türcnitiyyt. we 
Bara da fsya Cinta de portio , oufe- 
da. Pegafe nofunda faya y junto do 
débrüm. à barras de diflerzntcs 
155, & fà fayas, "que tem-tres,ou qua: 
dro. uenia lanea, "wl ferica: tnutce cir 
cnfnta. Podefent trader (Barras eflrciz 
,fas, debulus,. &c. Extravag. 4. parte; 
12 
Batva 
maisercffa co: 


(Termo:de Efleirciro. ) A-tira 
quc ie rematao clleiraó] 
parequefe me'deslie. Extreme fare 
Juil mentum NER. X. 90r 
* Bera désferro;- Pedaco de fcrro, qne. 
Tem 9.ou 30, palos de comprido 5. && 
quattojou eilicidedos de làrgo- Ferrea 
laniisa,e; Erin. "Tawbern feidizbarrode 
prar & borra: de ouro. Duzentas Taes 
aum Barras de pratz Hift de FernMcnd | 
Purofolz.col.4: me 
BARRAGA;Barràco. Peqnéna tenia, 
armoda rio-cimipo: Barraeas fe chan 
ofdinariamente f6 asbarraces péquenas 
dos fcldados. Pid. Temdas Quizelte 
giecitar as fuás dXrracas. Sucecflos" 
liraves pagi velt, ] " 
Barracas dt T'altores; oü»Pefeadorcs: 
Cabanas cobzrfasde rama,folhayou pa» 
Ja. ttes ari. Fem. Tivendl.- Cafe 
cubus, fipiuis oa folis tetfearmn. Erur. 
QE e NORIS 
BARRACHEL, *Barrachél:: ( Ternto. 
Tw, 2. : 


DAR 

mil5car.) O oflicial;que pelles eftrad: 
Pe bale e clos id 
Vos,& os prendeyS 0s tra 20 fircbotte 
Beucral Defereorim indazatoryriscMaje: 
sAcompanho dos ea pitucns de catups- 
pnhaj& fcus Brvahcir. Azeytdo;. Or- 
Hennngas militazes, pog... A exeeügio 
idas pems toc: ao fB rachel da canipa. 
ania, Vafconcells, Arte ciilirar, 196. 

BARNADO. S.ya barrada.A quetea 
barras. Vid. Bartor-Z/rd'Barra, eo 
Barrado. (Trao de Amiieria.]Efeudo 
borrsdoid eff ttravcffado da pecayaane 
OS praricos.dlla: arte. cliamio- Barra: 
Scutum oblique. 4 


BARRAGANA, ou Barregani,. td, 
Barregana: as , ] 
BARWANCO. Cova;ou quebrada de. 
tcrra, a modode vallado de humg, '& 
outta: partc, «que por reccber de ambas 
Yodaaagoa, cli humida, &fcita quaf 
faro. Üyeaks hema, e. Üycpbta 
füveayt i . , 
Barranco. "Meraphoricsmente.. Obfta 
culo;diticaldade. Obfacimyi- lant. 
bupalimeutinsi. Cic. Vencer. todos os 
barrancos. "Iniedmeitta onmia. fuptyare: 
Tambemr no moral, Sarranto fé toma 
por precipicio. Entrou confizo cni có- 
stajeonfiderouo farranco, em que cfti- 
vcra cahido:. Pino; Dial. r.parto; pag. 
70. O Aurhor dz Fabula dos Planetas, 
hama ao Amor profano, Bayraptoidos 
inoiságndos cngenhosjpag:7: . 
-Bartanco.:No fogo dos centos;he ga- . 
nlhar o:jogó;iantcs que o. contrário-te- 
nha quarenta. x 
BARRANCOS, Lugar dc Portugal, 
quc ficava. nairaya. de Caflella defronte. 
c Exzitio:Sola. Era dos Condes dei 
nharcs; Fojiatrazadoanro de 164 1.por 


p x 


D.Francifeo de Sctzn tm e um 
oma-ahersgio, cm que forüo culpa- 
^id E feus Exe Post. Refiaur. 
art pig. ; 
P'SARRAR eom. barrasa fryae Tiui- 
celà tenis circmifue oraaresbffingere, 
Fil. Bora. a 
PBarrorhumvafocó buo. Pasaligtod 
ipto, ou argilla obintere,. as ai quod. 
dutave. Airira: palavra he de Cato, 
no cap.oz. - De Ate Raf. Liwire; ou abli- 
sire vas aviilld, Anrizamente eoftuma- 
váoy & aindaliojc em algumas partcs o 
coftumáo, defpois do vinho cflar cozi- 
dowaspipas, barrulas muivo bem , que 
sio cnuéclgumvapor, & abrir feme. 
TYhonzes xofes,que he quifi como desba 
zx, ou abrir o que eíla bwrrado, fe 
chaina em Latimytiniere. Desbarrei to- 
dasas pias. Fülewi gnmuia delia: arent. 
Se burrases bem. as pipas. Dalinm f redfé 
levoris, Ce. D , 
BARREDOURA. (Termo Nautico.) 
Vua barredowra. He huma vela. prefa, 
na ponra do pao, :» que chao (Bono, 
& por cima vai à ponta da vela grande; 


ebamáolhe GBaedowa , porque, he a 
. Vila, que anda mais bsixa; Sunnals perto; 
da 280a, ÍÓ fervc pzra vento em po- 
T n 

E BARRECAM, Berregas. Como deri- 

vado do Axabico aa,que valo mefe. 
nió,que foray& de Gan, que fizmifiea ri- 

to. Darresio cra nome honrotó, porque 

(cendo a ditta etymologis ) dizia-fe. 
do Moro nlurtado ,' que Jabimlo fora. di 

cafa patina, cy da patria, hia à exrra, 

o Yoltava fico dos ilefpojos do mimito; & 

rb Caftclano Barra zan chegou fini. 
ficar ordo auiinofo j c afütallo. Mas. 
€fta mfi palayra Barrezti, como dc-, 
zivada do Árabigo Barri » que (como. 
ji notàmos) he. fors, & dc [M ; pon 
Ganaicia ; val tanto como dizer Ca- 
duca. fcita fora de mandamento da 
lgrej, & per iffo cham aos filhos des. 
iarrtaüs, filios de. zanancia No feu 
"Tvatado da Origen da. Dngoa Porro: 
gnezapie-49. Duarte Nonis: de. Lio 
Te admiza;, de que hum nome 14o hon- 


BAR^ 

xofo dcgeneraffe. em hmm i$à. torpe fi- 
gnificado. Eis-agni as fuas palavras. Tal 
jfo acxtencáo dc Turn zdo , Que os 
jantigos chamaváo 0 homem oio: 
"hc que ello no vigor da idade , & 
5hora ehamamos aos que effáo en aui 
jade dcshoneft. Pid. Concubin. 

BARREGANA, Barregima. Hc cor- 
xupgáo da palavra. (fria Zuycan, 
feenndo julio Scaligero , contra Car 
dano rog-4. Flirci pi Znetolias que ejf 
fPbrystay ffve Afia Minor, (diz clic Au- 
thor) quadricorer pilo adinodini prolixo, 
«tjnante comdoreni imis, queax iila ad 
dextrinant, non antem tondent, pyopterot. 
quad attontiong pilum aipnt craffojcar, cc. 
miliyre wllo pretiajos conficit pan- 


do, Zavzaeal Yocanr, Quzrem. ontros, 
" deri f, 
que (5 wa [: derive de. Barra ; eo 


quad licia in ea, appareant inffsy Barvarii 
(Diz Du Cange) «at. (coninna o. ditto. 
Author) eod acolejeences-conpti, ac ves. — 
anf, quos Boregan. Fhjpani Yocanty ed. 
Yeffrantis, He pois Barreyana hü 
1écido de pelo:de cab; ] 
ehnva. Capdre de Beczegapa Peut ioc 
payuoy caprinis pilis contexto. 4 
; Barrcguo: Appellido em Portugal, a- 
faz;conheeido;nas. Chronieas do ditto ' 
Reynoy & fc acha em pcffous finiladas, 
poremncie tempoou pouco ufado; ou. — 
detodoefquecido. Mon. Lufi.Tom.2. — 
fol.260.cola.. , - " 
;. BARREGUICE. Coneibinatoy amá- 
ecbamerio. Zl: nos fcus]ugare 
artinicedanao pode accafar; fem dár pri- 
»hieiro quercla. .Livro,s. da Or 
Tita$g.s. ^ " 
, BARRÉIRA:Tca de madeira, ou cfta-. 
cada collateraka hnma catreira, coma, 
à$ do Etfadio.dos Gregos,. para osque. 
corrito, oudo Circo, dos Romanos, 
an 


12 juflas decavslios- Coreanrr,un. 
fPin.Cic, Achafe no ablarivo. fingulac 
Carcere nefde (eutido em Virgilio no 5. 
das Eneidas, &em Ovidio nolivro10- 
das Meramorf. A barteira, que antiga- 
mente fc fazia na entrada de alguns ps- 
Iaeos fe chama. ratbytin, 7. Nent, 
(Beuilt Irey F'itruv. Na Azchitedinta 
militar 


BAR 

siilitar Barreiras (a6 hum certo niodo 
uercpnro fora dasobras exteriores, & 
Revoins, Fazande dc dous modos; .a 
füber, ou.de paos bem altos,& ncados 
bem junto hans dos ouuos, fzgurados 
com fuss mavcfs , ou dc paas plan- 
"adosa p.que ) dillacs entre fi por 
elpago dc 1eisyou outo pés;& altos qua- 
cima, tamban com 

; no mcyo fz 


: , ho fenrido moral. Saltar-as* 
barreras da confcicncia.Paffar alóm dos. 


Times : ào. JF reità 
onfcientia d fcedere. Cic. Conffitita, ou 
circudatos efle rationi fiues tran[irediy 


in varios [ugares usa Ci- 
 Caicelliyran. MajeAPinr. nette 
fentido figurado, como conia dos ex- 
€mplos, que fe fcgaem, -Ciremiatar: 
cancdlos , caucelus cireumfertpta ora- 
ti, credat cancel: bomini inipra- 
io, jc. Nío qucramos mais faltar 
Ego daconíciencia. Dial, de 
HedorPintopagigverb — , 
BARREIROjou barreira de tirar bar- 
To. Aroletumy i. oa arvilletumyi- Nent. 
Aflim fói chamado hum lugar dc Roma, 
em quc havia muito barro. Pid. /arron. 
Tb a de line Latin. A Rebcira cra. chez 
,todzs de Barreiras vermelhas.Barcos,z. 
Dec.fol.187.c012. M 
BARRELA, Barrdla.Cinzayque fervco 
nagoa, com que fe lava roupa, Li 
xbWiaye. Een. Colmel. O neutra Lixn 
1, qne e acha cmi hum T Íngar do 
mefmo Caluilli, náo he admitido 
derodos; porque wefte. mefmo lugar fe 
Ton. 


BAR 
le tamiben Zixivisat no'femiino, & o 
genirivo Lix fi 
Fizer bavca.Lix 
lib.yz.cap. 16. ; 

Cinzi de Barrcla.Cinis lBeiving. Cato, 
& Colime.Cinis lix mus. (Pig, " 

Barda, Meraphoricamonre. Engaso, 
F'ilEngano. 

BARRELEIRO. Hc. aquella cinza,. 
quc feajunta. na barrcila , dcfpois de 
cícsldada, a qnl cinza fc une; & fca. 
cono enrpaó: lanzada ao pé das &guei- 
Fass Fcrtiiza;parecc, qne fà para ifto. 
Verre. Lixins ciis. 

BARRENTO.Conwfa, quc tcm muito 
barco tfallando cm campos, tcrzas;&c.) 
dtl as. Columel.Dln. Hif. Dor 
jlugares hum pouco frrentos.Barros z, 
Dcefol.42.col.z. i 

DARRER (Com 0s mais.j 75d, Varrtr. 
O Author da Ortographia Porugucza, 
vas futs advcrrencias, impreffas no m. 
do fcu livrojdiz, que fc lià dc efercver 
Furrery& nào fBarror. 

BARRETADA. Cortczia de Barrctc. 
Dàr huma bzrctadi — uemn de 
e detrahere. altqueim felutandi caufa, 
;É que venga o cortez com huma Bar. 
aretiday o que mereccoy&c. Lobo;Cor-. 
tc na ÁldcajDial.13.p2g.277. 

DARRETE, Bsrréte, Pasco, que'fc 
deriva de Biretun , on fBirretm, ffim 
como furetun. hc diminutivo de Bir- 
Tii$, quc anti&amcntc cr ccrro gencro. 
dc cubcrtura para a cabcga, daqual faz 
mencio Claudiano, ande diz, Aim 
dicare Bitrum, fi Cafor niteat, Cafforeum 
ntqueo. Sendo o barres (como hc de 
Ordinano) dc quatro cantos, chamara- 
Jhe uadranoniaris Pileusyou Zuadran-- 
andare Pili, Em Calcpinoy& no Thc- 
louo de Roberto Eflvio, nenhum 
exempla f& ache dc Authores anrigos, 
quc utem dc Piltus no genero mafculi: 
fio exccpto hum lugar de Columella 
no livro das arvores, cm quc fe]& o 
diminntivo Pilolos, gor iffo bom ferá, 
qucíeponháo aquias palavras, quc 
Nonio cita dc Plauto, leu quem ba- 
bnitdiripiit. E em Aujo Gellio , Ccho 

Sdinoy 


56 BAR Á 
Sabino; sitigo: Jurifecnfufto ; que vi- 
Vco 10s reynados de Othon, de Virel- 
Tics de Vefpafiwosdiz, Nemue at oi 
corta. fiim erat. capti vorn Yenlionts 
ipo pilus npo diewonffrabat ejufmodi 
Jerves veni 

roni yeuditor niil preeflaret.. No que to- 
baa ilem, «lén de Perfio& dc Eik 
cioy com qiue fc pude alicgar, tcmos hü 
cxeniplo cm hum lugar dc Yalerio Ma- 
ximo nb vro z.capó) &m quc falls de 
Mario. Qu eiae, de. jolnrarem Ra 
qnéblice civem in L. Suturmim cuffur, à 
quo i oaiodim Yexitli pileum favit. ad 
avo capiéde offscatir voit. T'áobt Mareial 
em dous Lugares diz;ilesno pluzal 
Barrcte dc canros, como O que ti m 
os Clerigos Scculares& R. galates. Pi- 
lent qnad'atu,cu plein quadrati Pi. 
Lasscornatus iterom terre zouau. 
/Barrere da noires ANtfAvne Jnlens, Dj. 
lego dormitri wn, Naocfnrun capitis ni- 
CMT 

Tarrete demarinheico Articnt pilens. 
JNaxticum pileum 
Yartcredt pelle de onimaly em forma, 
de enfco, ou cspacere. Galerisi Mafr. 
Fus Lu m E. 
.O que sem o, barrete na cabega P ilra-. 
turam. T it-Eiv.. Ed 
.O que rem ria cabegs. hum doquelles 
bacrces- de pelle;.guc tem forma de 
capacete, Galeritussa um, (penudt-lous.) 
p PNE ? , 
- BARRETEIRO. Offciabque zz bar-- 
xcies, CPileorum opifexicit, 3e fc fallar 
em barretestecidos de lad, ou de feda. 
ileorum fextor,orti 
BARRETINHO. Bartcte pequeno. .. 
.BARRETINHO. $ileolnt;i. Mafc.Co- 


dene , 
i; Cidade do Rcyno dc; 


.; BARRDou, Bu 
Napoles./Zid.Bari. Ero Bar, Cidade da, 
5Pullu a Trafladagso dc S.Nicolao.Mat-, 
iyrolVuleanpagnad. — d 

BARIUERA. joya;que fc nào ufa. E- 
150 duas porcoeus de circulo, guaruc- 
cidas de pedras, quc faziao a divifaó do 
toneado. 4 0 ! » 

BARRICA, Earriga. Nos homens, .& 


BAR 

nós brutos; he'aquella parte: do corpo, 
que.no fci bojo! recolhe. 05: cftinos, 
& outros ozgios , mecceffarics prm as) 
factidades naturaes, Os Anaronncos, 
dividem cu uicsregioensja que chonio 
Epigatrici, Unbiliedl, & Hypogaitrica. 
A partc Epigattricsyhe a parre Tupcrior 
da. barriga; do oflo Xiphoidc,cfieudelle. 
ella partt quafi at o embigo. A pane 
Uinbical, occápawa eczinhinga do em- 
bigo tres, ou qintro dedos de lergo'& 
nella fe cucerráo rins. A parte Hypo- 
grailica hc a mais baxa, &cchega atc as 
pattes. senitaes, ' /nrrzyis«Maje, avus, 
1. Fon.Gie, Urcrntj-Maje- Celfo na pres 
facfo do primero. liyroy diz, Nam ue 
uttruon. quidem, at nibilonmus a£an co- 
tinest, jpirante bamine peffe deduci, it. 
Aqui efte Author.manitertamcate roa 
Ufirut, o fantido ordinario, em qua, 
tonos Z'aer, fallando nos homens 
an geral; amda que algunsqueirao,que. 
quali fempre Uterus. fignifiquc 0 ventre 
damay. Agordura dabatrisa. ZBdonm, 
uis Nent, Juvenal at 4. Pid entve, 

Que a penas pode. boli confizo por. 
aer iiuita barriga, ou por caufa da gran- 
e barriga,que tem, Zbdomine tardi yt 
in. Perj. 


barriga n ventrem aefere. I | 
103. Jivoitrem tatefcere 
melOS v0 2 Y 
rigt,cómo« de moiher pre- 
nhe. Venter qavidus,, ou vaiter Sravir 
E 4 ua à 
Ops cius n d 
.Barriga grofía;Barriga de homem mui- 


10 gordo. "titer caraofus, Plin. 
, Feuer olii 
ihi fodestes fant, ( diz clie: 
Author. quibns. obcfifima Yenter. 
Barrigasque fale pata, fora. Z/vrter prz 
juitr.. Do mpcodor Tito diz Sucto- 
nio, Negte fata procert fuit yo Yoitiest 
pania. proyctfierg. cap 3. * 4 
Barzigr. grande, redonda a. modo de: 
barrilscére tonel.Jevter doli.) 
jn Pfeud. chiama o uma velha de et; 


Barriga muito gord: 
mus Plin. Mà 


BAR 
die barrigg. fn doliarir. ; 
diarzige incháde & efr modo dctam- 
bor. jane. jutetrtessCelf. 

Bác golofo acto fó pára tratar dm 
barcíga, fem cftimulo algum para 2 hon« 
ra. Illetuses c bcllen, natus »bdomini 
ioa dendi er thori Cic. m pif. Criar 

orga. Trexer ca barriga. ABdinini ft 
dulseiey inferne, operam dare. Comeo 
Méirodoro toda à iua fazenda;metco-a 
iodama barrios." ur. viftiribus y dne 
udis gndidit. ome bons. Meurodorns.. 
[C 


- Berrige, Di ilbncures 
Barrita fart; pé dormente: Palavras nàà / 
enchem Ba " 
- Barigo, o que tent 


grande borrirn./il Jarrigudo. 
"Barrigs da perna. Sta eer 
fPfeud. Fioratlba.canmüde 4. 
farriga.O fruro, que eume osanimacs 
a femca waz:de huma. vex. Pifira, 
Tem. ou fetus is Mes Viroil. Partis, 
jo. Mifc. Pli Hf. O frató. de huma 
barigi/Proler nius partis, Feins unius 
aixis-De huma. barrigà Uo partu. 

Earriga. Quando a parede dà defi pet 
lo mero. A 
A parede faz buriga: Medis paris 
Yeutrem faeit;proicit 5. c veutrem. pro^ 
sit. Mir glas ghi quie qu ai- 
nim nipetuy y «aut ad aor ireffus 
jio f. 
Jii 


Alani 


tyafe, ac patelu. nins utilia. 

* Farriga: Appellida em Portugal. He 
edebrz c grande Cepitto. Lopo- Barri« 
sr Adeldecaóm, de cups feganhas 
dascoma os Mosros de Aírica 
*eft«ó as Chronicas cheas. - 

- BARRIGADA Barrigivia. Besriga 
"defte,-ou dzquelleicomer, J tiis co- 
D o qM iE dcPli 
10. Aqndlle, que fez bruma bon bartiga- 
a de alam eoufz. figno cibo you 
pibub diffeutisys mir Ex. intl Ten- 
B fcio hunia. boa burrigida, Sunpfo in 

lun 2. 


BAR 57 
ventre coufdentiam. (Plant: 

- BARRIGUDO,Barrigüdo. P'tntriofr 
asit, Plauttts in Mercat,, Outros (como 
fc achano Calepino) dizem P/entricofis, 
Muiro barrigudo. £Houro alo prontiften- 
tcytdente-fufflatd, dui cff laxiarcYen- 
fre. Cii. eff Yonter. patilts, prominens, 
promiuentyar. Per crwnpeute. abdoiiuz, 
ou frgjdfiore Ventre. ui in Yeatrew to- 
£u ofunditur ui torus atvoconfaz, Sui 
totis quiatus eh wera ejf alWr. Tào 
sgordo, & (Barrisud.-Mon,Lnfit. Tom. - 
r4ola4ocohz. 7 0 D 

BARRIGUINHA. Dimiutivo dc 
/ Batrigs. Vetter. parveesy nternr exis. 
Ex Gute Bro Mars 2-4 Divi yenti 
 eulis be ourza coufü, «^ 

BARRIGUINHA. Peixc dos.rios dc 
Cuama, da feicio de Aranques, nas 
muito mayor; tem gandc battiga, pc- 
quera boca, & pouca cfpinha: hemuy 
gordo, & faborofo. Hiflor. da Ethiopia. 
Orienralpart.1.fol 48.col.- 

- BARIOL;Barril. Vafo dc um com: 
grande bojo, Bcoequeno gugalo ) em 
Ww MD E m 
o [tu nomc oudo barro dc quc hc 
compoftajou da barrigaque tem.Cadus 
at Cilfacens. 

iribdé madeira j emi que;fe'merc. 
polvorayalcatrao, azeite, bilcouro, vi- 
ibos&c-Cades lien. A 

E ou Barrilinho. Cadus paryuss 
ou Doliolri i INent-Columet. 

BARRILETE, Barrilétc ( Ttrmo. dc 
merccaciro.) He hüm ferroque aperta 
JO binco.as madciras. Unus frrews 

firtando lio, Barrilese dc. Efcültor, 
hc hum ferro com que fe aperta «0 figu- 
rà, 

BARRILHA. Sal da erva,a que. cha- 
inso Granata, com d qual fe faz. vidro. 
Fh. Alea. 

BARRO. Terra gordacom que fe fa- 
zem pucaros,lotcaj&c. J/rzilias «t. 
Ci. De baro. Avgillaceusrym. Plin. 

Fi. 

Effe homenzinho, feito de barro) & 
dc lodo. Ffic bomulus;ex. eroilld, c luto 


(tus C 
jo Of- 


H 


$8 BAR 
Ojficial, quc fuz figuras dc batro-li- 
Esse defe. lin. Elf. A arre de fazer 
i "Plificosos. Eon. ln. 


V'id- Terra, * - 
Em Dhmfe proverbial. Tirar 
Barro & pareci T hase. 
BARROCA,Barrüca- Covas, que fa- 
Zen as agoas mpeniofas. Fovaea Yebe- 
aneyti. aqnas pnpeti- Por a tezva fer 
huma. urroca em lugar nuo. Bar- 
T0$,1.Dec.fol.162.c0l.3. 
BARROCO. Barróco. Perola tofca; &c. 


coigoalmente comprido, Unio 
lixdrns, ou trs ytindrucai- Eife ad- 
jjcélivo he;de Plin. 

DBarrócocharo de-huma banda j & sc- 
dondo da ouvra.. Alguns Ihe chamaó , 
mo T ympanies atis.& ounos, Tynpa-- 
nisus? Nest. Fundiofe ncflas.palavra. 
dc Pinio, no livro . cap- 35» Qaffi- 
cunt etat Tw fenceFXconchbsque inbercf- 
Citt nec 3i avelli quemitymfr lndspi 
301 tantum eff facies , ey ab earotim 
tasyrverfis plumtiesyob id typtpana aon- 
Mater : 

BARROTAR. (Ttrnio de Carpinti- 
10, Affcütar os; bazrotesz. Tivnes ou. 
tieilia difponere. roytefui poft 

RA TE, Vade gon, 
quc ferve de frftaitar o. taboadojon at 
fblhado dé humazcsía. T ienmn;i.. Gef. 
No Calepino, & «m Roberto Ejtevao ic 
ach Titus, Mofc. mas fem 


FN 
oy que ld entre dous basrotes. f- 
tortijpritn, ij. Neut. itr. 
BARTIDOURO: Pao concavo, coni 
que fe lanca fora dos bateis, & fragatas 
2»agoa, que. tem dentro. Lim ex- 
civatnm ad aquam é cymba projicieudem, 
BARYIK. Cidide" do coitdado .dc. 
Nortunberfand,em Inglaterr2uos con- 
fins dc Efcocio.Barcovicuny INent. Jd, 
Lexicon. Geoeraphicin, 
BARRUNTAR. Sofpcirar, imaginar, 


à Lingoo Hebraiciyon Z^sfeorrzdo, Ate 


T 


TAR 

Vid.nos feus lugeres. Covarmvas de, 
riva Barrmiar,de Barrcira, onde fe se, 
volvc. o Javali;de cujbs finacs argu 
montcito o rammnho da caca. Porque 
0s inimigos aab Berrautoffem (ca per, 
,niciofo eillado. Lemos, ecrcos de: Ma. 
laca,pag.52. verf. 


BAS 


.BASA.Cidade. 7 1d. Exe 

BASAN. .Antiganente Reyno, que gy 
Hebreos tomarao;dc[pois dc dcsbarat- 
do, & morto o Rcy delleehamado Og; 
Cahio cm forte. à metede do Tribu eg 
Manaffes, além do Rio Jordaó.Em. 
105 lugares faz. Sagrada £ferirura men, | 
gaà deftc Ieyno. Tam.bem lhe chamag. 
por outzo nomc fljhainr, às vezes 
eyorhair, qui valo metino,qne da 
7a dos Gipentes. i 

BASAS.Cartas./id. Vafas. 

- BASAR, Bafir, J jd Bazar. 

BASARUCO. Vid. Bazaruco. ! 

BASAS Bafás. Cidade. I1. a: 


$. 
BASBAQUE, Basbique.- id, Parvo, 
Tolo;Infenfato. . | 


aprimeira prvoagaó de: Hefpanba foi, 
defta terra ; & he coufa motavcl o 

at€ os noffos tempos;fe haja. conferva- 
doa Jingoe de(ta gente fem miftora al- 
goma de outro idioma;excepto alguus 
goucos vocabulos,que a continua con 
municacaó com Francezes , & Help: 

nhocs circumsczinhos tem inrodui- 
do. Limp Jjnfcoms, ou Grüpwfeomy 
«Fen, on Lon Cintabrice, Trouse 


Viguid.de Lisbosypag.27 | E 
- BASE. Aficnto Cireülar; que cft im- 
mediatamente debaxo do corpo da cc- 
lumno, & fcbre.o pedefta] Bofis is. Fem. 

r s F'itri 


"BAS 


*.Ciccro chama bife à parte mais 
hs iiangulo. Sof drivignli, 
A bale, cinque cii fenradt- hnma 
vilatun Zi Pene c ores 
;Sobre ella Big Jobcraney&.dura, 
! Soberba erba infigne: archircétuza: 
Galhegos, Templo da Memor. Livro 2. 
füséi d £e-vl 
Bufc;ot Bafis. Em phrafe Pliazmaccua 
tico, he o principal ingredionre de 
quilqrer medieamcnto. É.poflo que ó 
»Cynabrio fej a Bafs, ou fundamento 
5da cura dos fuos. Madeira de Morbo. 
alipuri4$e s E o 
3 BASU. LA amis. Cidade sffntada. 
nas faldas dc him monte , a nodo de, 
amphitheatro , & cibeca de lun dos. 
Cantocuis dos Suicos , fobre o Rhim; 
que a divide em duas partcs. Pafilenyes 
Fen (ponit. long.) De Batlea. Baflebifs, 
Fes tbe. Dove: do 
Greso Jiflens., quc quer dir Roy, 
fPalicio al. Com. cfté nomo antiga- 
mente (e chamavo alguns grandes edi. 
ficiós de Roma, como o quc Cxrüo fez 
fazer, & o de Cefar, de que Vitrüvio 
foi Azchirectc- E porqnc so taupo do. 
Imp:rador Conilautino, alguns dos fc 
us fumpcuofos palacios foro dedica... 
dos;ao culto divino , as grandes, & 
magnificas Iercjas forao. depois chama- 
dis Bujticesy.s, A Bafllica dv'S Pedro. 
aplica, S. Syleeftie con- 
»fagrou as (Bjlicar do Salvador, dc 5 
»Pedro,& S. Paulo. Advertencias ao Agi- 
ol. Lufitg. 47. Tom. 4 
5En cairo,& rrinra Igrejas amplifica 
;Efhis glocias& outras alfamades 
»Algnias,que por obra ajriva,& rica. 
»fbailicas fers fempre chamadas. 
Tnful.de Man. Thomàs, Iwro ro:oit24. 
fos varios de Man. Scvcrim 
ris pag 2g achards as palavrasyque 
fc feguern falbnéo na moderacio de 
j Barros, Sempre limitou a fa- 
a dentro das afilicas da. coníci- 
jthcia. Suppenho, que foi ero da im- 
preliü, & cuc em lugar de. Sajilicas fc 
dona. F 


BAS 
hídeler uisa ^ is. 
Faflica. (Terivo dc 
S65, a que outvos.chamáo vez da orcaa 
"Bufiitca vena, «e. .Qutsa vea vent por ba 
»x9.:do fpbaco,: & vai; deechdo pelá 
»partebaxa do biaco pétla-baida de den- 
5125, quil fe.ehiina Daflicziori di at 
ca S ecop.de Cirurg.pag.3o. : Ü 
JASILIGATA, Baflicita-. Prov ia 
de lralia no Rcyno.de Napoles. fBafili- 
itaye Fon. Em a £afilicata j junto; 
oRioScli,iiadios Samos Martyres, Yata, 
»MOdefto... Martyzoliem Porrug.aos: 
de.Jnitho, 7 Ut 
-, BASILISCO. Fabuloío.Rcy das, Scrz 
gentes. Derisafs.o fco;nomc do Grigo 
!Bafllers, que. vato met 0 qui.Rr, 3 
à razao de fe dàra cfle Rey fidicio cílc 
Trcfiofo nome foi,porque dizcm,que 
Tem wes. ,cpiro:eriftasna cabegaycingi 
das de lum: cixevlo brancoy a moda de 
€0r02.À illo-acrecentdoyqite com cíte ri. 
zulo Real fe menifeta.o maligno poder, 
& venenofo imperio, ;cont.qui6;ott com 
à viilaou comio:bafoy. ow C6 o.cótaclo 
(ainda defpois de mosroyou mordendo, 
Qu affoviandosmita;afugenta, ou efpan- 
t2, & aitedrónra todas:is ferpentes;. a. 
x aninaés cm -rodos:os Jusares,. a 
gue, fc cflende: a temerofa, acividáde 
da (un pefüifcra prefengn. Coma, curi 
otidade dé averigoaraleuma das muiras 
Confas , guc-atéagoza v;tem dio Eid 
fícrito defla.famofa.(erpenre , tenho. 
achedo humas noriciss: -falfas,& omtr: 
ecrtas, com que (e- podera.concilsar a 
varicdade. das opinioens. que. hà netia. 
180 indccifa materia. Oquc hc etrio, 
hc, que o Biafififco u2o. c. &cri do ovo de 
hum Gallovelho, chocado "por hum ; 
po ( como quer o vulgo ) porquc f. 
£tündoa corrente. dos Vhilofoplios:na- 
uracs, & particulsrmente dos fequizes 
«e Harvco 180 pode haver ovo fecun- 
€o fem conemrío da Gallinha ; kdo 
Gallo, & (cm proceder de macho ;* 
femen nenhum vivenze pode mituril- 
mute fahir pevfeiio. T'afnben he fao, 
que feyio afqueletos,& defpojos dc.Pa- 
fico, os que s]gens. Chatlctaens icm 
H2 TOf 


RAS 


do pot ünhciro. aos curiofós, 
inhào frazi- 


56 gue 0$ corpos. fiárrado: 
s'y que fe moitrao: 
juc os ctiriafos guardias; 
cono prodigios:d à nam fei: 
Malccs, r&üo n9 ourra coufa iai, quie 
defé d que;'tira- 
baritvas, pegrirno" pes de gal. 
'ccentfrio ouiras -femelharicas 
vibuidas-por xptigos Au 
llifco; Pocem:he eerríflino; 
que'a cere tpentc fe deiro nemexcó 
Eafilifco: Plusó ;«Eliano!; Sohuo , & 
oitefas ercvifimos "Authores , ( pofto 
iGcom alguna dif erenca)fazem men. 
"iydelle. Fizevto ela vehdade 3ndubi 
s pelsvtas! do: Efpisito Santo no 
goverTage Sape" afpidem, d» 
dBullijom wbttabis ique. fnppoto -Ià 
Malschda en:«Jugar: des dirvas palavrás 
 Supér Leoparitio, "or afpiiem viabis, o 
eommom dos-Inie z pretes veritenden as 
ditüisipalavzas de bun. ferpenie. eli 
rada fzfHfci: "Aldovrindo ; ro tomo 
3De-Soypenttburttaz a fua. ciligie, & tem 
finiri de dabri com hümr e(pceie-de 
caja nv.eabtea: Mas qucir- poderi a- 
vcriguor fc cfleiheo-Eaflifeo; cm dfalJa. 
Pjinio, debazo/do norte -de Carablryos; 
ue nace cm Cifene de Ethiopia pato 
dafoine Nigris; &que com Walutifera 
aiupatbia o chiciro da Doninha mata; 
oti leo vcrdsdeiro Bafilifco he o do 
quil: diz Salirio, sque os moradores de. 
l'ersawo eonpraro por mnito dünhci- 
8a pelle, para guardarem huma pintu- 
tadc àpdles das aves, & das aranhas, 
como veneno dellas; hunsreprelentáo 
"2e Paflifeo mirado, outros. criftado, 
-& Güwoscoroado ; quérem huns, que 
fejsrccalmenre vepril, querem cutros 
qué fenlia pés, & quelcvantando huma 


dis as b; 
lo, &acri 
dà feicocns. 
thorcsao 


- lenti, cian 


RAS 

porte do-córpo,vai juntamenté arrafta- 
ilo owtra. -À delctipcio,que faz Solino 
do fcu Bafikco, he cita, Buffjres fer- 
poss tf por od fentipedean. logici, 
lbi quif muerulà lineatur. Caput nec 
yiii tasti, Yel alirut antüanititis 
exitijr utu, fed terre ijtonpi opfsss qoi 
qulloits erexit , nbicumgue feralo o 
Liry ricoptacidum, Denique exroz nt 
Jerbas; netu arbores, ippus etiam. etr- 
Tuapit'apras, (tant nraau nlla aliu 
impu tranjvolet. ufctvon. [piti pili 
iQYetur, oedtd vorporo parte 
ferit, ncdisandeni eft ce execljuho Si 
Jyluzn ejus etfà. ferpontes alij psiborreititt, 
cnni accepti pnt fugam, gneqno peffuity 
properant, unanud. mori tjm oradi- 
tu uon depofcitur feTa y u0n atirctant 

lucrés,. Minféelis tantum vincitur, quar. 
illinc. bon nnt coveyissim aptrbats 
delite'citscc. Fina] mente torloo aninal, 
cuj exhalacáo em eavtrmas, pogos, on 
ontros femelhontes ^ Tugares, foi caufa 
da sorte de alguns homens, como cem. 
fuccedido em Alemanha, Franco, &e.he 
gulmente rido por Bafilico, Na Ni- 
nho, entres Freguezias dc Barcellas, 
&quc chanizo S.Sslvador du cano, f 
ymdo a tradieso dos nauracs, loi Mox 
dieivo de Fyeitus , qne odas morrerio, 
dever hom Bafilitco. Corograph. Por- 
tus. Ton. 1.501. Bafihfeurn. Mafc. Plin, 
os entigos ndo fc acha Regulus nefte 


Y 


fcarido, | 


B:fllfeo. A mayor das pegis de ert 
Jharis, eom balas de 160. libras. Hoje. 
x&o effi cimufo.- A Peca dc Dio , no 
Caftdlo de S.G:0, rc(ponde à ordem, 


& prsétiea do Jafilifco daordem coni- 
slaga , que canh&o de 


mun, Hcn 
baeri & mais ewrt, que colubrina 
ch orden legirima, &commqm.porque 
Ícu comprimento. n&o conteut mais de: 
vintc;& cinoo calibres de foa boca , 0s 
quacs fazem inte, & dous pésgcomt- 
tricos, (em o feucalibre o diametra de, 
eento, & dez libras, tira ccm de bal; 
eom outenta. de polvora. fina; aleani 

xliaponraria do rofo dos metacs r 
quislentos pafíos, pella do nivel da 


al- 
ma 


BAS 

ma fcttc ecntos, & cineacnta, por fua 
snayor clevacáo onro mil, onro cenros, 
& oerenra, -& legundn a proponcto da 
fira forma pela cenoy& outep?a & duas 
libros de aal per Libra de pefo da bala. 
filifeo. "Tovmenton  behhwm imam; 
5 Bafitifens. voe 
cus, & algunas Baffifeor. Jacinto Freirc, 
Vies dc EEUUER 15o. lil. Bom- 
baria, x T. 
BASSOR A, Biffori,cu Bagorá,Cidade 
da Ata, capital da ftcyno dc Baflorá, 
govermado por hnn baxà, que ncdlare- 
flic. Efl cm alrura de 31 praos na ex- 
trenidade da Avubia Delerrs,nos con- 
fins da Provincia de Ycrac; 14. lexoas,& 
n&o 30. (como.diz Jo3o de barros;) da 
barrà dos Rios Cue Ics,& Tigres que 
arbos juntosfc chan&o, ma lingoa da 
tetra Schat-el- Arab , & fc uncrem. mo 
mar Perüeo. Ua. vclha Cidadc de Bafío- 
rh, fc contáo muiras fabulas, & della 
zi&o hà hoje memoria, Pica a nova Baf-» 
fox effemada no fim de hum eflemo, 2- 
baro à máo, & as rus quafi todas (aà 
mavegaecis como as de Veneza. Hc a 
snaissica cfcala daquelle mar. Tcye Bat- 
fori muitos an1os Reys naturacs, mas 
2309 de 1547.fot omzda pelios Turcos, 
que com cfà conquifta perrendcrao do- 
IBinor o Eftreito, manuamdo dahiar- 
madas de Galés,comta Bárem& Mafcas 
te. Varias. vezes os rcbatcráo;& detlto- 
&:r&o os P'orruguezes, de forte que vi 
€táo os Arabesa fcr outra vcz fculicres 
dc Baffori,fe bem à de entáo para? nao 
ntitularáo mais Rcys de Bafforà mas 
às, com alguma fogcicto to Turco, 
porronürem a vexatio , que Ihe podia. 
fizer o. Bax dc Babylonis. Bale; oui 
fcfforase. Fein. A ntigamente. foi chama- 
a 4 trédonyosis. Fen. 

BASSOURA.J/ iL Vaffoura. 
T' BASTA do eolchio. He à parte do 
colchao , .que fc levanta mais entre os 
cordeis. 

BASTANC, A id. Abundan 

BASTANTEO quc bata. rod fiffi- 
Gt nod fatis cf. 

Ionio he baftante. 1d »on fufficit. 

Ton. 2. 


BAS 6r 

Ifl he más. quebaffante, pars o con- 
vencer Hd fatis; faperque vffe fote/Lad enr 
Can icendim. V 
., Baltanres ljvros remos dado luz. 7.;- 
bros fatis multos. odidipra-Gi 4 

Eu ihe dei baftante farisiacáo, Zfetuu 
Afi fatüfeei. Cic: , | 

Nào x tempo biftante,| Exclieli teni- 
qure temporum anqufijs Cie... 

Baffante témpo Kà ; que cfion padc- 
cendo miferias Satis dion furis. molto 
aper. in Wferis fni. 

"enho baflantc fand. Satis compagni 
ime babto d 

Sc deiles negocios reno biflante no- 
ticia-Si quid in bis Yuko. Aus 

Baftante. Suliciente, Jdonens, aysem. 
renho baftanrcs jorcas ou baftante. 
capacidade para efle cargo. Elvic miuie- 
rnm jin Par nor jum. Par efene. 
queo, es moe us impares. Vires gon. 
Junt ilsnzieealer, parci. M boc pras. 
res unii uei jafficiity nan. Jnppeditaut, 
umi foppetit band fuit. idonee , tonnes 
fant c ifm, 

Nào f10 baftantcsas voffis riquezas , a 
farisfazcr voffa ambigo, nem a con- 
fesuir aquclle ncgocio....iubirinni me, 
im illii vem opcs ndi fuppent, Fize- 
xàonumero Bf/aure a detendclos. Je 
cito Frcirolivro 1.num. 62. E 

N30 té ballátcs forcas . pararcfitir.fnr- 
lecillior eft ad rofifeitdun vel debi if, 
quim wtvefflat. — 5. 

Yia-fe com bz(taute gente, Achava;que. 
tinha baftanre exercito. iium Pxudpa-- 
nitclat.Tit.Liv, 

-DBatante animo scm para cta empre 
To ille vir ejf, qui Joc azcraliatur, ou E 
bic Vir animi magnitude eft, ut hoc a«- 


qreliawteatQu 
BASTANIEMENTE, Quautó baths; 
quamo hà mifer. Satir far Cic. Abmdi. 
Firg. cy Celf.Snattma ej apttsppuiat in. 

pid. . 
Ellc he bafamemenze rico -Fortwarum. 
hebt fütis, on qmd. fetis eff , ou aisi 
Jufiaat. Ef irre jemiiaris. infraétu 
Jutis vapiolas. Fortnmarum babet. ionem 
copisit. Eft in formarum icavns. cops. 
Ha Co Beh. 


óz BAS — 
- Baflautcinenit" defpois: veyo à. Hera- 
*clen.- Dorerim fatis: leteo. jutervallo enit. 
Elacicam.Cicpro. Arch». d 
-Miveo ballairementes & mais do quc 
convnla-Satinyfiperque vi ] 

!- Baflantei 


re fla; mas obra pouco. 
is ili guides logacitatisy Gficicitatis 
cmdeurpavm ^—— 57 ) P 
Baftantenente 
7nd vett. serit. D I 
"Temos baltánrementefaliado neftc nc- 
ocio.Svl de bis badienus-Sul ie bis wmit- 
£a fat E E ooaoli 
io fc pode baflanemente louvar à 
Dhilofophia, (Piitofiphia mevquam fitis 
dliené ladori patefl- Cic. — " IM. 
- Chocarteiro: ballantemerire. 
quare fücetus fev Cie. - 
itamemeate cortéz Non tubas: 


faz o fcu negocio: Conz 


fiecto.Nà 


Baflantemene fetnofo. Abiidé palchor, 

onfctdi. 507 "e 

Efi baftunremene agaftado. Comotus. 

eft fatis : "- » 
Biftantemente me agrada o feu parc- 
jus fenteutiau uin Avitus atipte- 

[ pus fententia wribi probabilis Yide- 

turi Mibi quidem fatis avv idet eges fenten- 


otenho dito, rss fc nào o entende- 
fles ba(lantememe , «cu o torri a di- 
i equidem fed fi partum tutelle 
Hisdicám denuo. Plaut. No nifmo te 
rido diz Cicero, Jue parti , d que 
"giis jutolixi; d eoufasque tho tenho 
baftantémente pcrétbido. : 
Para Romano;cra baftanterhente dou- 
tonVfulbe, ut tn bowriue Ronaiostittene, 
Cic: fobentendefeserant;ou fuerant. 
Torsujuclle tempo fabia baltantemente. 
a lingoa Grega,&a Latina; Éyat com lt-. 
toris Latinis tum Grecis, gt temporibus 
Mis, érva J : 


itus.Cit. 

Tnaginava, que baftantcmente a tem- 
po fc achacia 1as Corre, fc chcgaffc o 
dia antecedente, Satis putabat je ad co- 
aita tepore Yenturtonofi pridie woniffet. 
Gic Baftintemente a. tongo, fc podc 
expriaireom o ablativo empoe, fà, 
ot com Tompoi omido,oucomo ad- 


BAS 
virbioow'eomo hum antigo ablatis 
: Somos balanicmene Jmpernnenre; 
para acharmos que dizer r0 nicfico 2c- 
vothenes. - Une ales anapofi from ut. 
mbi. wen. jatifaciar. ipe Damfebout 


Cic. "e. E d d 
BASTAM.- Derivate -de 1Baf, que 


lafaut,. &-os ' Eranceves à. 
feu Baten;que refpondem. ao uoffo Bor- 
dio. Deriyso-cutros. Bafac: do Grego 

.afis , quo ta hum pao, que firvia 

var oufas' de pcfo: Entre "noi 
fBs/Fio he quati fempre infignia de mon- 
do, particularmente na guerra. E 
fco, que-cate genero de infigiia 

Taríe Orjgiwou doantigo coitume dos 
Rominos, que aos Gladistozes bené« 
meritos; & apafentados «avo hana 
Ctrtà vara, a que chamavao Rudis:don-. | 
dc fc tomarso' citas Phrafes Rwdttn acet- — 

Jtr, que he de Ciceray&c Rden menit, 
quc he de Marcial. Nas dignidadesmi- 
Jar de Franca. fHaffri de Morichal, | 
he hum pao vedondo, éc dons, 0 tres 
jue de-comprido,femeada dc lizes. 

ambem lirbaitào de. General dc Ex- — 
erciro. huperatoris, ou Ducis Exerdtut 

Paculunt t; Atrimn o Duff 
jumncia o^Iniperio. Vieira, Ton 
filia no Inmperador Cirlos 
1Baflaó. Bolora de. Soverciro. 

fuboren. . 

BASTAR.Scr baflantc:Ser fuffi 

Sufficen prd pense 

P Suffatabaud! oft, fat efe, jatie 


Nia vosbafla, que cu diffimule? Noi 
atis babes yquod di jpulon? 

Fafia, que euvos rcnha avifado lina 
vez. Sati dfe debet, ou. abradé tibi 
aporte qrod feitel te comimouvfeces 


ram. 
Receo, quc todo cíte dia me nio 
bafte para oque quero fazer. Dies nili 
à lic. 
hic, 


HAS 
icut fe fatis «d agemfimi ven 
Jito bzíta para ferisfazer o animo, mas 
isfu/er os onvidos, o bata. 
ic pats cff auribus nou fatis. 


n. 


ic. 
& hum r&o bafrarmandarci dons. Si 
xen fatit eff nus; nittanduos. 
-Müis do que befra. Sutis, fipergue, 
plofiuem fans.CitPlus fatis. Térant.Ms- 
nas do quebafra. Minus fatis, ot munus 
quam. fatis vf. Ex "Tereut. cy Gic. 

À elielhe bafia,que 0 vega. fd fatis ba- 
det fiim videres 1 

Bxíra de palavras,vinde commigo. O- 
vatious fatis ej fequere me.fPlanto.Balta 
dc palavzas.om Jari Yerdorumrefi.. Cic. 
Qratiouis faits uff fegnere nePlapt. Mas 
ifto bafra di fuilauo; id eff , aié agora 
beftantementc fe cem faliado em £ulla- 
70. Sed de illo bauttne bacfenss. Sed bac 
utis de illo bomine. Cicero diz y. Sed de. 
Ais bazfemu. 

^Ifto ufa de Nuno Agora atteuia 

»Là pers aqurelle altaz; &. 
Glhegos,Fenplo da & 
Eftauc.109. 

Aula affi 
fatis off: 

BafrardaBmfSatin fic efft E 

"Náo vos bafra, quc me renhacs enga- 
nado heina vez? hope quoc me 
jam fend ffelifi, m volis ciiemérc. 

Bafta,E miis bafta-Sato c" fitis rj 

Nào hi poder qne biftc;para destazer 
Auniio, quc hà entre uos. Nulla tan- 
tu Vis reperitur y he conjmetinem, c 
Eufab su oferam libefattare pofir, 

dec m 


oriay livro 2. 


y ao balta. 2Ne id quidem 


Náo bafta i(ro por um. mez. Nor id 
fetis efficitur in meofen.Cic. 

liso bofta para o fuftento, Ei fegpodi- 
«tad Vitus Cie. , 
Jaftcliss cm lugar do comerjo vtloy & 
abzotaloz- 1 feris haber fibi pro ilo, 
him Yidereyaripletti cc lunt. 
Nà0 Jh bifton o terilo.Non fatis ha- 
Puit you Bata fabait qid illum per 
Jerit. Noii fatis duxit, oà mn fatis ti fniz, 
03 peru ei fuit,ill iffe. 

No ihe baftio os ^ rendimentos da 

Tan. 2. 


[ 
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quinra para o fcu fuficnto.7/illaenn pgs 
Janis alit.Cic. 

BASTARDEAR, Zid Dogencrr. 

BASTARDIA,B.frarai. Wachnento; 
& delcendencia de ajuntimntoillicii 
ANatafitm Vitium, ex. eo qued quis 
TOUS 100 fit, QU. quod parenttbio. ji 
oH coumaitis natys fit, 

. BASTARDO. Filo natural, nio Ie. 
giumo.Cujteio no: ncvo 38.& Borchol- 
ien no ida Infricura, querem que efra 
palavra ej originzzia de Alemana, & 
tompofia de Zoefl-art, quc valo mef- 
mo, quc em Latim Zezenrris animi, & 
fundat efti derivacio naley ultio. 
Codcgo De waturalibus libirisque cha- 
Xa 40s baftardos Jevoweres Aommucs. 
Taniber Henrique Spriman hc de epis 
150, que efta palvra hc Alemui, was 
quce aeriva de us Baso,vil, &e. & 
Stard, quc quer dizer Aaftido, & que 
alli Bafhürdo , val o mefnio. que f; 
mente nofeico. ello courracio quer Q i 
anoque cfta pilavra fep. formida uc 
de Brfl-aeyd id nfhoptime wdolis, ac ua- 
£45 Oque porcin (como cl[e-ad verre) 
ft poderia di Dos antphrafi, quafi 
niubuP bone (delis, Owcros deriváo 
JBaffards do Grego Bafaris, que quee di- 
ver. Molber depraweda. Fiualimente o P. 

juadix xem cíts palayra. por Ardbica & 


deriva Baf'rdo. de Bexcaridg, que val 


o ritcímo que dizer por agre, que cii- 
apres dondo a entender, que do Ba (iar 
ao Ihe podemos dar o pay jue quizirutus; 
pella pouca certeza ; quc pode haver 
delle; cfpecislinenie fe a hemolbei; 
que tenha reputaeto de vrater com niii 
Tos homens. Por efta razio diz Aritto- 
1tleslib.o. Ethic.cap.7.que deordinario 
Os pajs náo sucrem tauto-205 filhos, 
como as piysporque efras &opodem 
dnvidar, qne os fils fejao feus; &c 
podem os pns ter fua. duvida.. Por iffo 
dizem os Mouros, E! hijo de mi hi cfi 
i. wieto. Nothtest. Majc. Filis iotlne. 
Note originis filins. Filha, balroida. 
Hec notbaye: Filia notba. until. Nos 
thus,he adjetlivoy & fe diz dc todosos 
quero -nacério de Tegitimo ruarzie: 


6L. 
uis. Os furifconfulros clamo, Sprritts 
ao baft:rdoxde que f« fabe a mày,9 pay 
1s 
Paliardoy fiho dc huma, 
blica. PibzsyPeleà qusfitus, certo patre 
artus hibio ply Hentbnso IEFCHTCE Hl 
tre orta Toeve fles Meretricio parti e^ 
dites. - 
Baftardoyfilhode máy adirtiera, Filiur 
adaiteriuis. Zldulrerto natus, dAdulteriuo 
arbi 6 " 
* Baflardo, nafcido de inceflo. Jiceffi 
vut. Juceffo coveubits zenirus. 
Faflardoy fiho de miy nào cafada, & 
que nioera mullier pubHca, Stipro. eli- 
fusioCrCREAJYOSDNR. o 
Jattardoyfe ars dc algumas aves, 1éca- 
himiaes, gérados de dillcrentes efpecies, 
que por conftqueneia degenerto de fiia 
vatüreza. Adnlterinps, d; i, "Degener, 
ei. T 
Arcos baflzrdos clamáo os Taneciros 
205 quic fc gucm nos toncis, quelev&o 
tros pipos de. vinho. " 
Sella baftarda hc que tem dons zrco- 
ens, hum.atraz, ourzo.adiante; & Wio 
tom boreaimas, comoas de brida', por 
ifio ctas fe chamao js/fardur- 
Pega baflerda. He a que náoguatda o 
: mo, & a medida propria de 
15a eipecie, v..- Hama pecey quearira 
dc vic ar&vinte, & emco libras de 
baia, & qne tiver defde vintcy: &fcis 
aid vimc;& farte dienerros decompri- 
do, fe chama. Culcbrina Baforde, pot- 
z k nio 


DM » 
letlarda. He a que tent-igopa 
9s & nea. da que chino 
Gslt futilyon les pocque cita ten«popa 
eite uda, & he obra co modo 
enrigo: Anda guardando squellacofta 
x6 hura'Gslé Baffurdis. Barros4 Docs 
3ol.193- tpe : 
Tyembera Baftarda;; ou Baftarda. (fcm 
mais nado.) He cujofom hc hum mixto 
eutre o fom forie, cerae da. trom- 
ilegirima, & o fom delicadoy & a- 


BAS 


gudo doclárim. Lhe mandon tocar a 
SiBsfierda, Commenzat- do Alem-tejo, 


19g. 

Prev gru emm 

Lerra Bartarda He que nom hc Efcho- 
Jafticajnem redonda. 

Baferdo. Mocda de dez foldos ; que 
Afionfo de Albuquerque nandou lavrer 
à India.Barros2.Dcc.fol. 14: co]; t. 

Baflardos.(Lermo dé nario.) .$30 huns 
cabos,.que fc mercem pdio mero das 
lcbres, & cocowros ; com que Tévarae. 
cio asvergasaos nwilos. A Yergagrai- 
,de do ffafarido da Capiania-Quierés, 
Vida do Irnáo Baltopag.3 14.col-1. Fi- 
,cou à Galé Phentz fem uflarao Ma- 
Iac conquiftlirro 1.6it.32. 

BASTECER. Prover com onezcffu- 
rig, Baflecer de  manrimentos, hu 
fortaleza. Arcem. couaiatibrs pif m 

Baftecer de todo oncecfurto. rra 
omuism abundauticus, cr. copiam fuppte 
ditare Cic. Correndo n. cofta, roma 
,mnitas Córias, quc vinh&o Baffecr 0 
jExercito, Jcinto Freire, livro 2.numi 


BASTIA. Cidede princip 
de Corfica, fogcita à Acpubiica deGe- 

nova Mant iini Net 
. BASTIAM. Moje hc pouco, ufada: 
Vid.laluavve.No lugar, com quic alluga 
mui abaixo, fuffiuó náo hc Iymonimo. 
de Balvarte, mas thama o Authiór Bae 
feaó à. huma batariaque Ru 
don face para defcostinar a niofia pra- 
ca,qie Baffirio ou JBaltavte tác hc übri 
exterior, mas encorporade-. na$ corti- 
mas da pragay com [ous dügulas, &e. 
;Mandou levantar hum Ba/fzzodetrone 
4t do Baluarte Santiogo.lacinto Freiro, 
livro2.num.9z.. ^ "gw 1 
. BASTIDA;lsflida de paos,Baftida de 
mudéira. Muito pao rofco,. & jm 
hum com outto.Lisyormu ffrsesas. Fen 
à Huna 


BAS 


;Hum: ufi dc paos, a modo dc jon- 
ais de Goes lotzocol 3.Cor- 
jrnao ao longo daquelia iuh dec 
E -Earros,3 Deco]. 118. c0! 4. 
* BASTIDOR,Bailidér. Engenha,com- 
polo dc qn«tzo paos ; cin que fe tem, 
& fc cima 0 paruo; quc Ic hà de bor- 
«ar com agulha. Afscbbu operis Pbry- 
ouici you artis ptg ewedt nice. 

aflittor de rhearrs, que fe come pas. 
raa Variedad. das viilas das Con.ecas. 
Sea duétlis. Duétile thoitri vinbracdli. 
"Tubirnatidum | : 

BASTIOENS;ou Eoftiaens. Ccrtola- 
vor entigo ee figutas dc meral levanta- 
das. Dizzm,- quc fc Jlie deu efte nome 
«ni rzzào de tres inmigos Onrives4& ex- 
Gellenesarifics, quc fc chuiavdo, 
oFseos. Tears de cbra de battioens., 
Arsentea- Yafa. FUE 
utut bus exjeudpte, orum. 2 
E iiu de Bufiocus, 
aCbra de relevo de nuito,fcitjo. Gou- 
vesyRelagáó das guerras de Peifia pag. 
ori. Hom Goiil grando, lsvrado 
iaens Chron.de Coneg. Rege 
vro 7.tal.g1. E. N 
iUe E tuom omo 
flioens f chamáo às delavor alto-Ren- 
da debaftioons. Texgan & lino 5 fiowis 
prominentibus defcriptumy, Nau. 

BASTIMENTO. Todo o geuerQ de 
napigocts, St petrechos dc guerra para 
bsflecer huma praga-Belli nffeumentimn, 
e apparatniue. Majc. Gc. Quantidade 
»dc palvorajarmas; & Baffimentoscom 
aqu: fc podia entreter.o cerco. Jacinto 
Frárs, vro zunum. de. Para rclonma- 
cáo, B uffrmento delle Caliello. Mon. 
LufiYoméoLoscohis. — z 

jEfcandidas naquclia terre Daha ^ . 5 
;5s atinas,que alli via; à Jaffimnto, 
3Cotudo o. 4 2 vavcgar canvinha. 
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Cay50, &os faz mais baftós, Diflieuten 
zupillm coifiruat, e deafct. PUxtio fai- 
Jaudo em huma "eva. Taysbem. fe. diz 
levor bafto, & por metaphora, Eyten- 
dimento bafto; quci-dizer cheo de no- 
ticias. : "M 
Balto. Subftantvo. Na Arrenegadi, 
Etpadilhaj& jogo de novc cartas, hc o 
Az de pas. 5 gl 
BASTO. Villa-de Porzügdl, pattia dc 
Santa Senhorinhz.Ba/tunr, i-Nent: 
BASULAQUE fid Bezulaque... 


BAT 


BATALHA. Peléj dc lum Exetcia 
30 com ourro. Drivafe do verbo Ba- 
Dart, que quer dizr Bafer ; que mas 
Batelbasshà Daterios,: & procursfe e» 
1658 dàr em tudo, o. quc hz contrario, 
Na vida dc Caligulia;cap.32,8c 54. Sue- 
Tonio diz Satire, por Batalla, & na 
tOmcdia de Plauto, intitufaca Cafug 
cfrà Svid queo potins quam failpoac- 
4t abis state tibi or, forte ncqm 
fimttiNa Baixa Latinidade alguus E(cri- 
lores Rzcrío de Barwre Gatwalia, & 
Jatslia. No. fcu livro da Ortographia 
diz Senator, SBatinalia que Yulzo Barz- 
ntur, &c. Exeratatioms aftem 
"Yel el'iciatórwitferuifcauz e. E nopri- 
meiro livro da (ua Chronica C3p.93.diz 
Helmodo, Jmjores de ex. titiry quos qpnt- 
fandi [dta cupido incitaber, buffeni pro- 
Yocare, c fujeirare.batalias. ie 
Tom, Prelum,y, Nat. Certamen: 
Nott.Cicffrel dimicaticyonis. Fen. Di- 
micetio prliasis Ex Plant.» Gic Con- 
ditus bellicus. Ex Gc de Nat 7. Confictas. 
militari. Ex. Cic.x. dé Divent. : 
Sangninolenta batalha. Crsenta pue: 
Fioria funefaa. Victoria actriima: Cic: 


UMS. u ie 
Singuisr batallta, Combate de. dous,ou 
Duello. Sineulare certamenjnis. New. 


Fil-Defzf- Deliberado cb-Ac Saul 
ague David fahifíz za Singular Ratalba. 
Vitia Ton.5.424, NÉS 1 
Batelhajem'que he duvidofa a victoris. 
nctps predimu. Tit. Liv. : 
ja 


Ll 


46 BAT 
Batalha^ mal. fuccedida. yelium mole 
eutinS dfe - 
"Batalha-de(gragada, Papua calamitojo: 
Coll de gonte decmallo. Prgnae- 
is.Cic.De gente de pé. Puta. pt- 


Jlaralba favoravel. riim fecundum. 
Gic. : * 
Baiafyrnaval: Paga wavalis. CicPu- 
qua mantinu. Ex Gef, Dàr boralla 
at Nawmacbiam compuatert. Ex Cef- 
Largo obibinada batalue ferta 
cartamcy fPyana acera 
Baralha,em qne. hc defizual onumcro; 
& o pódcr dos exerclros Contratios-Pu- 
pa inque BE on 
Jetallü, quc fcd com ponco vigr. 
Qerjesris puana-Tit.Liv. . 
. Ordenar à batalha, ou pór'o eiercito 
cm ordem de batalha.. dciop ardiniare. 
Synt Curt. V Ad. Orden. FidlOrdenar. 
- Reger a batalha. Aezere pratigmn Cicc- 
5. Prelimu recti boc bot, Hua 
»baralha exuclilima, Residu mais com 
5raivay& defarino, que com difciplina, 
5& coriccrto militar. Mon, Lufit. Tons 1. 
folnscohgs. 5 "^ 
Prefentar botallm so Wimigo: Udoffi 
capiant pnanandi faccre. Gygguam offerre 
fi. offen provocáread pena. 
- Atsear abatsbha. Dàt pricipio à ba- 
alhz. (Prelin inirey (07V) itnm.fu aci 
ex prodire. Exile i aciei. Jndicereaci- 
e inboffemi In acier procedere. Cicero 


m varios lugar: 


: Dár.batalha 203 


Certámen conforer: 
acie pugnare, Duintil; Pr.elium conmut- 
tee Gef. Tambemfe-pode dizer. Cin 
iffe ninitou. armis confligere. ztranis de- 
onte oam boffe-Pedonyou fenan cau- 
rro Coliate pide pratliari, : 


JH309 

Venecr a batalha. (Prieüitil ficere pras 
clarum, ou. fecundam. Tit.Liv. "Tacit, 
aelio jnperisram ejfe. Cef.. Vincere. 1 tt. 
Liv. Viéforiam de bofey ou ab hoffe re- 
qurtare. Piddoriam. de Juffibus vopjequi. 
"Eloftes delere, fawdtve, future. Hoff 
copbis difiparc» Presa nés femdo-. is 
forem ab acie dijcederv, i 1 

Perder a batalla. Pd. Uti. pelo 
infelii, b pnilio iuferiarema. difcedere, 
fPrelivm adverfum facere P mci ib hoffe, 
drexpuzuari. "Tudo iftohc de Cieero, 
KEdofli cadere. Vittoriam autittere. 

Dr batalla zo. mar. Claffe conficere, 
rud. Nepos Boxalie navali Ak. Naval. 

Pyepararfe - para dàr baralha. m aciem 
accingi Tacit, libao. ^ 

Dit baralha esmpat. Omnibus copije i 
aciem defcemdere. Pid. Campal. 

Deu snais batalhas; do quc tivemos c&- 
tendascom osnofos lummisos. Sephis: 
cum offe cofüxit, quim quiim "cum 
iato certat. Cic. 

Quefazicis;quando vos achaftes com 
a elfrada 1101520 114 batzlha de Farfalic? 
iudtuns ie difritis in acit bar Jolici 
calidus. eselutiCic. : 

"Ein nénibuma parte fe des bats]ha cam 
pal. Nojosam ed vuiverja rà dinticati 
eri Yeutian eff Te. Liv. ! 
Yeudostravada a baralhe, Zdezr cam- 
jim jon effe certümüs «ce ] 
^O Conful, Sempronio nfo; reeufoua 
batalha. INec Senronins Conful vletsei 
Yat certamen." y kat 
"Tamben dizem algun ; "cuc fe dé 
bztallia. [ufa quoque acie, e caliatis fe- 
quis dimcaum quiim -antbores ft. 
TiLm C e 

Nones. fe punhíozem. perigo-de die. 
batalla eral, ou canipal.fn cufion 2i 
Ts dimications: nor. Yeuiebant. Tj. 

2 — " 

Chegario finalmente a dir- batalha, 
Qoffrewi dejcenfunt in aciem TitzLiv. 
"Tina Parmenion pata fi, que. ni 


' io fd 
podia cfcolhte lugar mars aventejadg: 
para dàr barelha. Parmerio wo» alat 
p once effe confebat. Quinta 

Wt, "a 
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Sc veucere Carilina a pri bata- 
lha, Sr primo prelio Catilina jcojfifets 
co ; 

Morrco dcpois de v 
Qa13 vitforià ccatbuir. 3 
Depos ác dada a basalha-Pr«dio come 
auiffoyon pretio fado. . 

A ic barata. St depemanie. Cic Deu- 


ha. ifeenfs cj in «cion. Tit. 


er a barslhz. 


fe b 
Liv. FC 
Morro v bzcalha, £r acie pretiaus oc- 
cidit. Cic. 


l 


Eriraz ia batslha. Conmirtcre fe ja aci- 
em.Deji ciere in. acir, 

o meyo dz bazalha. Deveni- 
sun cartamengpus difermm» 

«fid eni eilado dc dàr bats- 
jgaciem Yentum ef. aci dCi 
a batala-Prozredi in aeu y ou 
dere m cient. T ii Live 1 
Cosrenda, difputa |. &c. 

Coneurio, enis. Fem. ControYtrfit, a. 
Fem. Conrtutio ; onn. Fem. 
Sube cella queo hi grande batalla 
enuz os mus doutos, CohtroYerfe rir 
efl& pia diffeutiois inttr. didrijfmtos, 
Gto legna. ou bec res. à diii janis 
ju coutroverjiam Yocatar, Yel addu 
ou gr coitroPerfay Yel im contentione Ye. 
Jatur apud dozisfmos, trc... Ex Gero 
;Sobrz efles dous nacimentos hà grande 
»Betslla entre os Doutoses.VicitayKo- 
5o 233. Granides exemplos vio a nofía 
D 5 Batalbas de Euteindimen- 
2, Toi.3.pag 38 1. 

Milla de bow na Eftrema- 
dura Bctailasc. Fetn. i 
nigancitte fc entendio pcl- 
x&o com fuss muigas suat. 
asd cavallería, de maneiya 
que batalha era hum todo .con(tituido 
dcílas pertes, ou dividefe « baralha eut 

pores, Vanguarda, Retaguarda, à 
Corpo, Pid. ic acolherio 


Batalla real, Chronica. dcl-Rer D, A- 
foufo V.Ecl. 216,26. ab: 


]ha rof Como vio a fatalb; 
Jon. 2. 


BAT f 
» Rcy desbaratada,&c, 

BATALHADOR,Banalkadéz. Aqucl- 
lcquc deu muira baratha Pugnator,is. 
rLiy. Dzu-fe eite fobrcnone 
alum Rcy dc Arzüo. D. Afinfoo 
»BBstalbacor, quc potfuyo Arazáo. Mon. 

LefizTom.3.iol.19 rcol4. 
BATALHANTÉ. ( Termo dc Armis 
ti) Diz-fe dos animaes , reprcfenza- 
dos cm accio de Barilhar. Pguamtscer- 
tüns,otti, gen. Ásarmas de Calkclla com 
adouslcocns faralantes, Mou, Luüc. 
Toma pas. 24. ; j 
BATALHAM, Corpo de civalleria. 
A femelhauca das palavras de lingoas. 
diifcrentcs, hc caufa de muitis equivo- 
emgocns; cnm quede oráiltario cahcm a- 
qudles , quc fibem imperfeitamenre 
duas lingoss. Para prefervar deíle erro 
os Portoguczes curiozos da liugoa 
Franecza;me parcceo neccfütio, adver- 
tir neite lugr, que fatal/aoyni lingoa 
Franecza fatalis, hecorpo de Intan- 
Taraj & que pello contrario Efcadror 
Ja ditta lingoa;he corpo de. cxvalleria; 
& ante nos, Efrauitrao he corpo de m- 
fonraris, Ma liga dos lvros Francccs 
facil: t equivocto os Dertuguc- 
T&o fouberem efte tào diver- 
gaificado de duss palavras i20 ic- 
medhantes, & quifi ideaticus na lingoa. 
Portugueza, & Franceza. Patilhüo. É- 
quitim tja, Fen, Yxvidafe o nofi 
xExerciro emviure Efquadroeas de, hi- 
xluntaria, & feffento,& quatro fatallo- 
»£n5 dc Cavalleria. Comparila de Portu- 
Sal áo Ano dc 1663-05 Applaufos A- 
caceinicos ao Condc: dc Villa Flor;vog. 


314 e 
BATALHAR Pelejar. Combater; Dir 
basalhe. (Pagnare. Cerraré, Dimicure. 
Fil JBaalha, ^id. Pelejar, Combater. 
do-Duhalbafes com os inixigos. 
Defpois üe Batalbarem ues dias, 


Tiguo i aliqui re, Tnt. aliquam. esit 


Iz E. 


BAT 
jdimiceney errare, 0n fixar i citi 
à de alipit vedi. Tedoitio ho de 
zo. Vid Costsender- Pul. Diputar. 
e que tou chamos ba aliando? 
fffCic. O calor; 
bre alguma cou- 
xwcro. Senec. Nelleyo, 


irai 


0 o: Eftoicos com os eripate- 
Pint Stoiri. cum fParspamtias. 
-Cic. pccb,& Efan Batalbarzo nt venire. 
,da váy fobze o-Jugar. Vitira, Tom.1. 
19.510. à 
Pear, eus Phaafe Proverbia Quan- 
do hum. nào qu o Éctall 
: BATARDA.ó! , 
BATARILA, Fatetía ,'on Zorria. A 
accio debarer. Pulfati. Fen. Gie. Tits 
Liv. Dileeramene-ufen 0 P: Amonio 
Vicini dera palevca j 'alludindo as Ba- 
i "Por wcis,quco Efgcfo 
scontinuou 0 buter, tou. a Retaria Ga 
fi veneto y nem quis abrir. 
Tono pigan i - 
Bavaria; Obrosoftenfivas, Icvantadas 
da rara; icm que feglonra a artilharia, 
& com ellas fc bare o inimiso,otra pra- 
jadas "Forracueeremn bcllieteum fees, 
irit tariicatorum jugsr]!ass 
v fuiecfnm, i Netz ] 
sch sitrpalit Te joyopis, 
3 Jis 


rtitkaría , affim af- 
STorweutu bellici. ip fna feile, ou 


fti. ^ ho 
mà er "Toyienta bellica 
tonere, conffitncre aliquo in-lo- 


mecidadé Cirenur oppidum siligtiod-Ya- 
njjclode hrmenta locare , flatnte y^ ere. 
,blantando cm cada balnarte hum 
staria Brito Guerra'Brifilica, pag. 40r. 
- Batarig, O eflrondo';"& o cilrago da 
Ferbaatio, ou congnafatio, 
onis Eem.Fortalcza expofta à bataria dos 
canhocns. Arx iemeutit ohnoxia obra. 
dry Farthentorieu Yerboruttont opportana, 


T 


BAT 


Batavia, (MaraphoriententeO nicde, 
Con qiit acomeremos a alzneim, aiti 
xando cam elle ox prov ocantc-o à 
£a sign cou ido-o, 
mio fcz o irindgo a Jess Clu 
jugnatio, ou ajpigoush von ana. Fun, 
Er efter&o fer nada, voracer dining 
barsria, contra oque «gara chegou- Sr. 
ab. bnc onbit feet, tia boc ndarrac bo. 
zem. T'erent.. Tinhieo Qifpoto contra cl 
Je cinco batariaseapezes oammaez " 
amis confie viride. QannpMP Go 
ajji aiudi.ratiares exo 3r emt, ipbag 
fomifns qeeque virtus rofiae. Ya 
fet». Agora minas 2 baton, Afiam. 
pugnendi vaciomon inis. IN 


poramoz de fua rate Lang maii 
ramos fuccoos derramadas por re 
vettidos dc lanas folhzs, coro de df 
pinafres, camofas, A de hum vctdi 
alvagio , & crnacos. dc huinas ror 
verács 
&com figura de campa 
cfla planta por tzrrà, borando. i 
lemcntos, ou fios, que de'cfraco € 
fc morem por batze do chio, 
YOrao em «cs de ehfiertucs fi 
guras, mas ordinariament cónipricag 
gres , s modo dc Ribos'; & elle 
juntamente egados a huaa cibeay cha 
dic huma eate brane, & de'him'eu- 
mo' laico j"ageradavtl ao gofo. 
Herbolmios Ihe chavo fututa Hifua 
nüryon, Caanotes five Amtes. 
BATAVIA, Birivia, Cidagc d Afi 
18 Illa dc fa02; "alenmas qitiimac legoas, 
deBanrüo, que Ihe-fica'ao-Pocnc fitu: 
ada en hrtia fextiliffima plat Sobtt 
as iuitas de Jacirra, fondsro osOlan- 
deves efla-Cietadej -para-Mervopoli. do: 
fcu liperio a India, &a ocnáro dt 
Thancira , que nio rcm que: envejar di 
this fcrmolas:cidades. da Europa. 4 
ruas (zo ntuiro-compridzs y & [argesy 
todás tiradas ao corécl, entre duos fe 
lciras'de arvores da reta ;' qiie sunen 
defpóm a folha; & em muiras partes da) 


voress 
anerejess & ino 
xioosque parzcem cipe 


lhos. He muito 
lheráo imiitos 


Ti / 
ass, egaciarem, pago. 
n dirciro. de cabeca, 
m. 


mbom he o soie de hum 


que Olindcz wientc os Boravos 
39 povos dos Paises Baixos, deque 
lar faz ni nos fes Corimen- 
illes com outros poves, chama- 
1 pias, Occupaváo quafi 3 
lilia do Rhin, a faber, hanm pers da 
Meritional, lens pedagos"do 
; & da Scnhor 
de Vtreéht.Baravi oram. Mac. 
jDslende 0 feu quartely-& Trocu 
-, Couqnifla.do Bacno,o de S Beuro. 
Anfedl.de Man. Thonris, livco oEitance 


BAYEADA;Barcáda. (Termo das mi. 
was do Rio. Hc hora ginela; ou ontra 
coufa femcihate, chea dé terra miaer:d. 
VTECA , Hein. Laguma .[obrc 
Diofcorides ivro 2. cap. 324. pag.218- 
trrademene dà. a emender, cue Bir- 
cile palavta Portugueza, & que. val 
o mefma que&alunchion(cono querem 
Quiz os) Miencia. " 

"BATECALOU, Bereezlón. Réyao da 
Alla de: Ceiiao, affi chamado di 
que na Hiagoa drrerra, quer à 
?6z, 3 de Culon, Comazca, quie 
fact Oriental da. diria: Ia - que. sem. 
muito arra: Detecalürs qüc interprc- 
31500 fiy do- Zfrros. "Barros: 


fol.26.co] 


BAT 
XTECU, Bateci. 
ira.Cla 


" fu 


* Aquellejqueba- 
afe. P'aier Flats. 


gn : 
Batcdor ic moedz.Z/i-Moedciro. 
Estedor do campa, (Termo militar.) 


fears. 
hanos as (£a 
jttdoits. 
- Bütcdor cie efpigas 510 £. 
tion in arc tuilitSpicarun: 
[ON 


05, 
maro de Roboredo,fobec a 
Vunbussot o, ] 
BATEIRA de Gale , on de Mavio. 
Hlic phafitusyi, S«lff.. Eie [eap 
Li) jn Belli Puenci. Com husra 
stra p. à. Parros;Docaua 1.fol. 65, 
cda. - ge . 
BATEL, Pul. O mclisósque b: 
ov eiilbarcasto mis pcquenayqnoba 
Barbe niveles Cibe e Fen Ehcson 
hec loiteytris. Ham fte, qucatza- 
avela leitamente. Ulyfiva de Gab.Pcr. 
cant. "s ; 
BATELADA, Batclüda. & cexga dc 
Juuny batel.: Nawienbe, on feaph.e onus. 
antis Vebity ou-qnmtuh accijit sa- 
isías Taibcm fc diz Botclada de gon- 
ic. Coftaráo hum furrledai dc icite 
jhoniens. Barros.Dccada. 1.fol.20:col.1. 
BATELEIRO id. Barqueiro.- 
"BATENTE.. A podra , ou pao , em. 
quc bite 2 porta oa jaxclla, quando fe 
Techa. Tofhis is. Mufc. Cic. 
BATER. Dir lcvcmentoon com for- 
$4,c0m amáo,com o pé, owcom «lgim 
13 3utlei- 


s 


à 


BAT 
nesto cm alguima coufa. Eater à 
i2. Q£itys ou foresy ox amant pit- 
1 5s Plnat, 


iio 1o à molla potis 
ure popali tam ra itor for? 


nid utin 
ter moda. donrtatis Ot uam cu- 
Joycudi caf. jPiant, Oma moeda 
cu Buter el- Res ic. Severin No- 
ticiss dlc Poriugalpag. 978 

Burr o feno. Ferries codens tndtrt. 
Norer o ferzoycta quanro ct queure;'e 
diz mersphorienneire, por aezlerar à 
executio. dz hun negocio, quc vat 10- 
arando benrgeiio. Hout, dum. caletymr- 
ditrc. 

Parcrymexendo: Paeer ovos. Ova fpa- 
1903 fibiseve Ow imacrart bere, 
Tater cou as e.dos cando applanfos. 
fPlrlerr ( fem wais nada, ) ot planderc 
nispibus. Qvid. onibus. plasfui «ere. 
Ciclo Svaedl 63 Loire venus. shit. 
Conplodere guibusCic enl. 
Bater. Fallando no nar, ou 10s rI05. 
prays, (Phapere Uti, Lact. 
Niobueo nor nos niuros. An , alltt- 
der d nari mono Cic. Barem na praya 
as com furia. Jnfami feriti litto- 
ines irr. Terzo, eu quc Bi 
Nieirg Tom. 2:342 
(Tetrzo mil S tota 
2 inoirea cavalleria de Cefàr bate o cá- 
po. Cirowifunditiaz undi cotttat s Gr 
Jariss atque aimi deca, atque itinera eb 
f. Bater o campo. i, & vir, 
abfervat os movimenros do itimigo. 
Exeurrrmou coicmfare ai explorandum 
apiid boflis ntoliatit 1 
Jarer conma artilheris os intosda ci- 
dadc.. Urbis menta. tariientis . pittare. 
"Tornaetis. sieben verberare. Afin falla. 
Cicero da Cidade de Modena , Qnc os 
inieigos batitio com.as nriquitas belli- 
i5 d;quclle tempo. * 
Patendo o iringo 0s mitos. Cris mi 
vun feriyet hoftis. Cle. "Burenlones vo« 
ada a noire com quatro pesas de cinpa- 


BAT 
jnha. Edito; Oncrzs Ersilfien, 398. 4. 
orales podia fer (Betils. dc ntas 
,eminencissjacaro Freire, pamag. 
latet o maio. ( Terno de 
Dir con vaza jo mut, &cgrirer. p 
brisera cags a fahir, "Daetos Wii 

l 


D 


dinis, ffrcpicun, tutttrdtinni 
que tororzei fov. ricuterrs ac cam cal 
libas exigere,d preftolautibus a, Mawdang 
canibus. - 
Bare. ( Tzrmo de cncidernador dt 
fitros.] He degois dc cedido 0 livioy 
bacio com o iig lcbre a prádrs. fes 
pücata jur fes eo confuta folia malo, 


Obatcr nos p 
Jic upinisue fut illa Yan genera hus 
digptiaris, cnpetis percujfiontoycre Cic. 

Banr os dentis, ou com.os ders, 
comriywa, omcomofv o fcbricitas 
1c H0 frio, & liorror da febre. Crepitun 
dentibus ant Dontibus ffrieve Cei] espe 
6.lib.2.Q bater dos doutes Deution er 
yr Mafc Cic. 

Bater-fe. Baralhar. Prigar coni cfpatia 
Vid. nos fcas lugares.Tirt pelbs elon 
ytlas las pos fài, à dcipois de fc (Batte 
sfcuts & ferircm. Vicira, Tom.6. pag.oS- 

Bater as azas, fits. quetere. Virart, 

BATERIA, Batcri. fid. Barrid. j 
ssloriofa d«fonfora dcflas Baronius, & 
jdeies tros do co. Vieira, Tom. z« 
489. : 

BATH, ou Pathe.. Cidade de Ingla- 
tco, fobrc o Río Aven, no Condid 
dc Somumcter. He edebre pellas (uas 
caldas. rhone. Fn. A] guns Ihe chac 
nio, qtue jolit& Aue. cálidee 

- BATICAT A, Baricali.Cidade da Afia 
ma Peniníuia dàquem do Ganges , ni) 
colta do Naiabar;enirc Onor, Baccelady 
Gorcopa, & Mayandur. He cabeca de 
hum pegneno Reyno delle nome, Da 

.oo vides 


fta Cidáde os Por- 
2 Mouros: Jid.Bar- 
105,3. Dcc/fol 240. cola. 

baTIBARBA. 


héada com a máo 

d indo o P, Bento 
Bercira , uo feu Thefouro da Jingoa 
TVorrugueza SBatibarba valo mefnoquc. 
Corrintaga E 
ATIDO, Bardo /Prlfatus a n. Plin. 
np Ovid. a dde Ponto.on parcufas 
yit. (contorie o ferzido.) 

Acucr burido. ^ii. a 

BATIDUR A,Hatidüzn. À ace&c deba- 
ter. Pulfatioonis.Lry.lib 31. ou percid- 
fftonis.Cie.(contorme o fenrido. ] 

BATIFOLHA. /id.Eatefolha. 

BATOCAR lunua prps, Porlie obà- 
oque. Delinm obtwrate (oai atibmt.) 

BATOQUE, Baique. Hco buraco, 
rtdoudo em cima da barriga dz pipa, 
tonel, ou ouuz valiha, por onde fc 
cnche; tapifc com hona corriga, à 
qual chasrio tambem Eatoque.A elle Ihe 


poderàs chamar, SDolij obturamentuni. . 


Nest. 

BATORELHA.Ec o nore que o Pa 
vo di aos ferventes. de azul, da Milc- 
ricordia. 

BATOS. jogo. Josar os batos, He. 
jogo de Rapazes, com pcdrinhas , quc 
alternadamente fc affentáo no chào; & 
fe apaniio no ar. Eu antcs quizera di- 
Aer Lapillis lukre , que. "Talis ludere, 
que fe achi em aígun$ Dicciónerios 
neftefentida, porquc T lí fo hunsof- 
finhas, quc (c achüo na pé dos animaes. 
de unda fendida id. Cucarvc. 

BATTOLOGIA. (Tetmo Grammati- 


Princepe dos Cyreneos, que tinha pou- 
Civov, & cr gego; ou doPoéra Pat- 
16; quc uos (eus Hymros muitas Yezes. 
fepetia o memos. ; m 
BATUECAS , Eatuécas.. Povos de. 
Hicfpinha no-Rcyno de. Leao, cereados 
Ton. 2. 


BAT D 
dc montes altiffimos , entre Sslamanca 
da banda do Norte, & Coria da banda 
do Su], osquais vivem num valle rti- 
liffimo, chamado 7/1 de Batnecas, nis 
marecus dc humRiodo dito nomz. He 
Opini4o , quc fab reüqnias dos Gados 
antigos de Hefpanha. Foráo dcícober- 
tos acazo pcllo Duquc de Alba, ia eia 
dei5oo. Jd. Mariana. Batneciorn. 
Majc. Pho. , 


BAV 


BAVAREZ, Bavatéz. Nos trajas'tnoz 
dernos ite huma efpecic de Surtü, com. 
Alamares. 

EAVARO,Bàvaro.Natural dc Bàvieta ; 
TBayverns,ayti, ( Ponilt.brey.) Boyisyes 
La " 
BAVIERA, Ducado, Eltitcrado, & 
Palatinado de Alemenha. Autigameme 
foi Reyno, quechegava are 05 confins 
de Ungria, & ai? o Golfo de Venczay 
encerzzva em fías terras do Tirolo, da 
Carimhia, Camiola; Stiria Auftriz, & 
outrosEftzdos, que com otempo pafa- 
180a outros Pcincepes, He feparada da. 
Suabia, ou Stevia pello rio LjcK,& da. 
Aufria pello rio Jr; fuz principal, & 
Corte dos Duques hc Miitic, a que os 
da terre chino Mirisei, Dividele em. 
Baviera Inferi. Superior, & Otien- 
ml. Tembem hà Circulo de Bavicrz, à 
Palatintdo. de Bavicra. Bavariae, ou. 

toarta e Fen, : 

: BAUL Bail. /4L Bahul. 

BAUTISMO, Bautivar. Bautificrio; 

Fi Daptimo, Baptizaz Baptiflcrio. 


BAX 8 ü 


BAX Ajou Baix." Diminuicio,: Baza 
Soonro, ou da prar, quando -fefuns 
de. Auri, arzentive nteritutatin 
Nest, Tit Liv. lb 2. belli Moteduiici.. 


Fi icum . o 
Baza da mocda.De pretio nmmoruirie 
City onis Fem. — —À 
Baxa doprego dos mantimcntose-zfr- 
none loxittto, onis, done lita. De 
to 7 


B 


- pretio amne dedifio, ou detvacfio, ou 
miragrtio. Dc huma. st.nde atra 
zelba ee ugo fe fajuio i t 
ácluma Ho granos buxi nos manti- 
menios. anti repente vilitas asutome. 
ex. jinimá iopit dz xeritatr ret feumn- 
forie conferma af Gc]ra Lese Maui. 
vBaa. (Term. Nautico. ) Diz-ft do 
fundo £o iar, «quando. nslle- fc acha. 
arca, náfturada coim pedra, ou racha, 
quc vem ao lume da agon. Sc achráo 
lura note fibiramente rio ineridos 
»nà Daxd, quc ficsva a nao cou a proa 
2j fobrc jpedsa:Lucor, Yida d 5 
Xavknonegogcoa. —. 
Paxa. (Turmo mibrar. ) Dàr basa a 
hun foldado, he: defpedilo da coni 
qhia, cm guc fervi. Baxyyque fc dà 
foldsdos. Miffoyomis-Fen. 1 t Liv. Ei 
xuque fe dá por caufz d rinidade, 
Coojoria. nijio. Ulbiar. Dár exa fol- 
Miliris diat ire, ou mios facez 
Exavtforere nilites Suiten. Sol- 
dado, aquefe deu baa. Éxandforatur 
5e. it. Liv. Deu basa a huns Alte 
rcs, quc. o tinhio fcito a fus obrige- 
£ào. Baton ienonminia nnta- 
Tits lico niit. Gt Do Mif. 


hes basa. 


fís los fcit, lis cb rxeroita ddizifity cr 
co- 


Yungvit Ex Hirt: Dar baxa a hus; 
gaulua. Cobortem , exorare » ou e 

ü cobertem dmutiere. "Fit. Liy. 
is laxa. Miftobenitfflo gitareSurton, 
Dàr boxa di huis officio nulitar, Ma- 
udlitar fe abdic Minas wni-. 
atatim.) Ex Cic. c 


dta 


JHoxa, Métaphoricamente, Bexa no ere« 
diro; na eflutaj&oy C. Anbaritatis n- 
maitioonis.Fenr. à initaqao. de Cicero, 
z, pumimti. di tatis Abixaya 
quevcyoo nomeéRomeno. Exifimutio 
tque etforitus, nonis. pupyh. Remann. 
iminanta,. Cic. , Os, coftuu.es, chritiàos 
ueriod faxq;. que;diffumos. Lucena. 
Vida dc S.Frane-Xavierlol.74-c0l.1. 

IBAXA, Bai; :Fitulo honor/fizo, . quc. 
Tc di aos graiides di corte, do. Turco. 
Deocdimrio fa9, Goverindores de ci- 
indc, i Provincias, Os de | Bacorts 


9g 


DAX 


jtem pia fi, quc. o: fewfaxá tem ag. 
»chves do Parailo, para poder zepurtig 
jcom os amigos, pcr ilio alguns, quam. 
do morrem ; Ihc deixto fua rens, 
»tom cbrigacao por vferiptura , de [lie 
5 darcm nr outra vida outra triti. Relac, 
de Man.Godinhoyg7. 

BAXAMAR, Laxamár. Delpols de 
eflar o inar mais czccido, quc pode nas. 
crefcentes ordinariss de cada dia) (c0 
mo Loa fevai chegendo mais parag 
Occidente) comeca. a decrectr. de rali 
modo, qnc.a-cebo. de tres lioras; que a. 
Lun chegou-ao Meridiano ; à o mor 
miugoonaueiade do que hvia crecie 
do, Skalfim vay procedendo com ellg 
decrceer, até que a Luachega ao voitto 
Noroéie, onacchegi tres horas de 
pois,que ci no. Mcridiano , que df. 
trecco rudo o qnc. bavia crecido , & 
eflando o mar rieiladifpoficao, fe chee 
ima Baxwmar, Refinentis levi notusys; 
Mafc.Ex Pompo.Mela. V id-Paxar. 
..Patrc daribura, quc nem cm baxa- 
mar fica cim feco.fPars rtorit, quue pros 
luo recoffa mpuguom diffituitur.Colrencl. 
-Em principio de baxamar jComegnido 
amaré a baxar. J/id.Jaxor. Tranfitosque 
xfe vadca ria fBaixawiar. Freire, Guerra) 
liiica, 287. 
BAXAMENTE. Pid. Vilmensc. d 


mene nofcido. Zintili, ac plebeio veuore. 
MEUS dott. : 
; BAXAM:; Infiznmento. mufico de 
alopro.Fiffitay ruvitrr fonans. 
MBAXAR, ouBaixir. Decer de hum 
qu bo dfc ! 
'omem divin: 


tc. Defpois de baixaz a mare. Giffi 


ommo decieverityou. deccfferit. . 
Baxaraconfulta Kc phrale dos Tris. 
bunacs, quando fe refgonde, ou elege. 

El-Rey o Que melhor Ihe parece. 
BAXELA, Boxes. Todoo genero de. 
yofos, 


pAX 


wafos , qué fe vem nacopa , & deque 
eua be mefa, affin para beber, cono 
ara comer. Jaja, Yajoruti INeut. Plur. 
Fic. A galovra afar, que o P.Mo. 
ner, & o. P.Payor.pocin aquiyn3o fà fi. 
guiic Buxe , mas gczalmance todas 
dsalfy.s, que fe davio a hum Magi- 
disco Roméno, que lia para Soeruma- 
doc de huma proviucia.. Baxela de pz 
405,61 que fe poem o comer. Pafa vfra- 
aprum INekt Pin Plon. 
Acrecenrou mil lentos dos defpojos, 
qus levava, com matta baxelade oo, 
&de pra , para o ufo da fua mea, 
lle culeta vex prada y quam yebebat; 
ad ecitnbltuque Couvivalia ex eniro; d* ar» 
sgnro vafu. 2 Curt. 
T BAXETE Baxete, Banco curvo , cm 
que defcangio os Tanoziros as pipas, 
q . Niüo remos pla- 


bilitasyacis. Cic- $ ke. 
-Paxeza. Acgo baxa. Vil, & indigna 
ec humhouem honrado. Res turjis, 
Tus indigna, dedecusyoris. INaut. Fazer 
hura baxeza. Dudecus adntittzre Cice 
puupiter gercies lin HHfl.. aliquid agere 
dnaignii je. Eat. Aliqued fatere bamiie li. 
ero cdi. Antes morrer do que fazer 
cfias baxczas. Hiit bumilitati morsefe 
tateponsenda.Cic. 
BAXIO; Bixto. Banco deares. Parcel. 
ios fes lugares. Os Bavies » cm 
podia topar 2 Arca de Noc & fazer- 
»fe pedacos, crào quauros montes , & 
»ferras bola no suundo. Yieita) 'om.6. 
22. 
7 BAXO, ou Baixo. O contrerio deal- 
10, Ehowilis le, i. Ci, Cafa brxa, edift- 
cio baxo. Downs. bupnilis, Afim como 
Virgilio iz, Fnurile ttn, bnenlis ce- 
Dra 
ameet ne 
ardgmus, Huma arvoreba- 
Ámnuiis, , denajf altitudinis, 


BAX 73 
ou. deje procevitar s. Pradas eni ido 
buxo. drarr fabu 
xo dos Planctus , he.a Lus. fnfma off 
Crrantien inna. Anda a Lua tio baja, 
quc quafi reca-a rera, Lor taut 
mlitate fernw ut ESI RS Cont aiat. 
Gic. 7A terra, quo n0 fe movc,eft iio 
lugar mais baxo. Temas immotilis Jue 
Yeus, jnid fede jemper beret.Cic.. À- mala 

xaregiüo do/ar. [nfmu, ou fa ab. 
Tis;tgio. Com a.cabéca buxa. Dewiffü 
capiti, efar. Lugares baxos, & apsulae 
das. Demffaét "Palnfrria lca.Cefar. 
Baxo. Profuudo. (Fallando em pozos; 
ciftemas&c.) Its, amm. Cic. Ere lu-. 
gar he multo baixo.Loens Bic in-miran- 
ehm altitudinem depregfus of Cie. «5 
-Bazo: Máo -profundo. Ás agoas do 
ziofió baxas. Flwmen decrevi, Ffrt. 
Flwnen fubjditUwid.. Aqua beret, ut ai- 
tmp. Cicir3 fficag. Bako hc o mardtt- 
ceffrware: B3 agots fa. bàxas,(euando 
há pouco vinfia ns pipa.) inus i1 finr- 
do fubfedit. As prayas mais baxas. -Dewif- 


fores ripe lin. 


Baxo.' Coufa, quc nio foa multo.Yoz 
bon. ox fubniffa. Cic, Pise dpraffa. 
Aut ad Eleven. Vox. fubuifa ,. augue. 
contratfa. until, Fallar com voz ba- 
xa. Deniffa Yoce loqui. 2i, Comvoz 
muito baxa. oprfifina Yocr ntf. Affe 
ad Elren, pain nnixim dopnf, ac Jes 
datd Yoce logi. Cit. Falla) com voz ana- 
3s baxa.flcnutté Yorem Cic.Submrte Yo- 
cumn-SuiutilCom voz baxa,. Snbmijfnt. 
Suetpp dmm. 

Dax.Raficiro. Popular, Náo elegante: 
Eitilo bzxo. "Srilus demiffes. Plin. Fhuni- 
deiitendi seins. Oratio bumiis. Cic. Hie- 
milis d» demiffnt. formo. Cic. Palavra, ou 
tcrmos baxos, que fc ach&o fà na boca 
do povo. Zerba jmmiluryco abjeta.Lie. 
Sordila verba .Sen.Rhet. ou Yerba acene 


Ex 


34 JAX 
«x infin genere fortine gradi. Tr- 
2t loco ortas, «Fin tonmior. Cic Deve 


s julticraos da inzis boxa. efphera. 
VAdyirfis nios etiam juftia fervanda 
Ej. Sko.clics. loneus-de dio baxa 
cuidide, que ninguom Os conhcec. 
propter buratitatem c objcumtagen, in 
iintimom ienrtioue Yer fautr rc. Bax 
calidade, pentru ignolihtas atis Du- 
itia couditio;nis Cit. Creyo, que he o 
smiisbaxo dos homens; Even. pato effe 
dnfra«oncs Wfntf. e 8 -: 

Baxo. ViL. T umido. Que we tem hou- 
zo,nem brio. t yi quinti bzunili ff mbel- 
Jreny parvo, atqve anguffo info, pnfillo, 
érc.Ue. Eoo abiti; frat, jopan, «c 


alius ani. Cie... Flonio (gna wis, d Ye- 
€àrs: Tunavé fe zercus , Qu ignaviter a- 
stus. Tic penfémentos baxos. Huinlis 


Tide feque fentire, Cic. N60 téz pen- 
Tamentos baxos. Nibil - aljetfaut,. ibit 
inni cogitare. Cic« Guaraarnos-hemas. 
dcfazer accoeits baxas," /idendumr eff: 
iesu bite fubwiffamy abjcfnenquc 
 fücianins. Cie N&0 rem 0 eoracao rào ba- 
a9, qué queiza;&c. Alriore cff aniutoynz, 
elit arcc. "Eem penfamentos. baxos; 
Cagitatipues fuat altcit ires buuiler 
epitcripras, Anitud buxo. Meus auguffa, 
cr bnuilis. JHrulis cr unn Teucrofus ^ 
JElnnlis c nbellieus agitis Ciccro em 
varios Iugatzs. -. 
rat0) dc pouco prtco. 7^jlis; 
he muiro bexo. .Frmu 


dibaso. Juciiua? fe So Blu Ej. Reit 
Sel.Türzil. Andando o Sol mats baxo. 
Comis fato Sole.Plit. Hif. 1 
laxo. Kegloens baxas chaináo 0s. Gé- 
Giraphos a$ que dill4o mais queoutras 
dos.rcontes, oà do naelmento dos ri. 
05, ou que fe chegio mais ao mar 5 &* 
affim'fe ciz Alfacia Baxa, Ungria Baxa, 
&cc Eid, fobrc'a palavra Regiáoy Rc- 
gioens ditas;& baxas. Ungria baxa £T 
à iyeritr. E. 


-* 


BAX 
Dir com. humas cafas em baixo. die 
exter, ou difrarbare. Zi Derrubag, 
jVirió os venros, & as chuyas , & as 
;ondas da tribulag&o daráó com ella cm 
Baie, iio be nas barxezas das caufas 
5daterra. Chag. Cast. Elpitit. Tom. z, 


pactus Polla rcgiáo iuferior do 
venrre, Fallando em cerio renmédio diz 
Plinio Purzcae futi per lferiasid ef 
Toriado por baxo, Pur 4. | 
Planta, que ccce; & medra em-lugares 
baxos. Planta infimis; hc o.contrarig 
de Supernessati om en, De huma, & 
outra palavea ufa, Plinio , fallando em 
certas planras, das quacs humas: fc di, 
beni em lugares baxcs, & oucras em Ius - 
gansaltos — 7 : 
"Baxo..Abarido. Elit o paz t$o. baxo, - 
que jà mais podcrà levantara cabcga.Sig 
afflixit nt amiga exfurzerey ac ensere 
J£ poit Cic. 
| aso. (Advabio. ) Coro quando fe 
de humaave, vor boxo. Danfft wes 
de^, diz Ovidio. Denis Yol 
70, Vaor mais baxo. Mora cin baxo.fn- 
jeritre iu partt domis balirar. Gsftao 
Os boys a-unla por baxo. fjoves febte- 
Tunt pedes.Cato. Agosyquc corre por ba» 
xo. 4qua. [ubterfluens. Ex Pli. nta 
par baxo. Suwbterbuere, (uo,leviyltuany 
fpi Eid, Abaxo. Pid Debaxo. ' 
Baxo; no mar, Lou ur mari yadofug, 
Haxos, fBreyia, ium. Nent. Plur. Yir 
AE nei. Byevia vada. Plur-Senc. Ti 
zhao marnefie lugar muitos baxos.- 
His lecis yadofum erat ware.) Cefar. Bet, 
Cvd. Baxos de Barbare. Bancos de 
rca na cofta de Africa Syrferyan. Fen, 
fPhw.Soliuus. Pode-fe navegar por elle 
ES periso de fayxo; Fr.Joto dos Sane 
tos Ethiopia Orlental, t. parte fol. 140: 
€oJ.i. Para quc as riaosquc vinti&o por — 
feu eficiro, deffem refiuardo ^a. Dia 
xo Jcint. Freire, livro 1.37: 


BA ] 


BAY A. Pid.Buhta, DE 
BAYAM, Lugacde-Pottugahno ter^ 


mo 


DAY 

10 c &maraunc, junco do Cónfclho. de 
JBen-viser. Hc Solar autigo da-toiilia 
dos Bayocns, 4 qual, fesundo o Nobi. 
licrio co Corde. D. Pedro. ptincipiou: 
aD. Arnaldo Fidalgo. Alein&ojou(co- 
mo-qucremoutcos) Cavallciro Fran cez;, 
quexeyo 2 Hefpanla. com dcvog&o d. 
Vifier o Scpulehro«do Apoflolo Sani. 
ago ; donde fcando; deu. principio a 
anuiras femiliascom fua dilatada fuccel-, 
O primciro:fcu defeendente; quc. 

appelido de Bayáo; & foi fenhor 
ito Lugar; foi D.Egas Gozendes; 
que Yivco cm rempo dcl-Key D.ABon-- 
fo V]. Rcy-de Caficlla ; &dequem fo-- 
rho:delcendenres, D. Lopo. Affoafo de 
Bayso;cnt. rempo:del-Rey D.Aftonfo Tt. 
dc Porrugal ; & foi fcu Rico-homcai; 
D: Diogo Loyes dc Bayao.cm 1empo 
dcl-Rcy D..Alfonfo tcrcciro; &ourzos 
n'uitos, «que.por;brev dade riso nomeo. 
Eni Catlclla fe £oi cfia illultre familia at-' 
T«nusndo, dc inancira; quc della difíco 
Xilpo. dt Malaa D.- Joto. Sores Gojo;: 
nisifuas coplas.das familias. de. Hefpa 


sin 


: 2d 

xbemfeyaiapegando : 

nh o er 

ios guerreiros Fralictzcs, 

» spe aqui enrraro pelcjando 

sta vor dosPortaguezes. 
EAYAS, Biy;s. Anrigz Cidede do. 

Reyno-dc Napolcs. iata: E 

BAYEUX.C;dade. ^j. Baicux. . 

f óna. Cidadc. 7/1. Baio-: 


n. Palavrá Tur-; 
[T 4l o,mefio; que Fe/fa Solemie.. 
à; Chriiiàos: qo; Levante. [le:chamáo, 
improptiamente  Pajcio: "Turcos; 
porgue da noffs-Pfclioa füctem) o por 
fim ao m grande Juss, corno o dia de 
Pafchoa ao sioflo jcjmn di Qulürefia. 
Paffados os-trirta-dias de;jejuni;, a-quc. 
05 Furcos ci iciaed8, & vifta a 


om, 2. 


BAY »E 
nhado dc rodc a nobrézá; cm entrando 
nzfla difpsra o cailello rodaa "'arilharia, 
«in final de fefta, & dall fe vào cafa hüs 
dos outros:dir as boss feflas, comof- 
culos tnis fices, Efta. feftz tem duas ou- 
tev03,. cm quc fc dào a:jogos, & pati- 
ieímpos. Chamáo os Tureosa cfta Pcfla 
Bigam Byak, quc qucr dizer fBriram 
Gráwde, pata. a dilictcncarem dc. Oüttas. 
&que chamao fuam Kirch id efr fn- 
Tum fPcqueno; cahe fctrenta dias defpo-. 
is do fBeiram Grande fem preccder Qua-: 
3elma. Faz mencáo delis. Feílas. o P. 
Mauocl Godiiho, na Relaro da fui 
Yiagcni da India, pag.167. & chamalhe. 
uyrioo-^urhot do Diccionario Ori- 
€atl diz £eiran. 3 


: ' 
BAZ ] 

BAZA, eu Bus, Cidide dc Heli: 
pus no Rcyno de Granada;nos con. 
nsde Murfia, & Cafldla, 3 
.-BAZAR, Bozir. Ni India, & cmou- 
tras, rcrrasdo Orieme , & parricular- 
sueutc na Perf jhe huma efpécic de tia- 
comprida; larga, &abobcdada, em que 
je ajuni&o os-homens de negocio , ow 
hoi pria , &eabanas , em quefe 
vende horralica, peic; -& outrcs man-- 
ihentós, As'detordans, &roubosyque 
xv gente de guerra cofluma cometer nos. 
2Bücares, &'cafas de mercadorcs.Mari- 


* nho, Di(eurf. Apolog pags, ELRey 
2 


Jie técolheo"; 
or&o« Hifloi 
Cola. des 
Pedra Bavar. 7 id.Pedra. 
BAZARUCO,Bzinico.Moede baxa da 
ludis. Cinco bazarucos fazem. 4. rcis, 
Joso: Huge Lineoftaró; nà oitava pite. 
dos Hiflorías da Indis ;pag.45. diz, que. 
he de.eitanlio.- Exrlis monmus,ou utim-. 
Aus y quem Judi Bzarucum Yotant- 
sEluma moeda: debaixa. ley; que chamco 
xBazaruos. lac nto-Yrcire;. Vida de D. 
Je&o dc Ciitamthi pagare . iwl 
- BAZAS, Bezis. Cidadc Epifeopal do: 
Franca, vincis. de: Güiena 
[A jin Fafátumy 
K2 


^& os fBazares fe levanta-- 
dc Fern. Mend.Pintojziz. 


8 


76 BAZ 


Antigamente Coffeyonis Feri 

BAZILAR; fuia. (Te: 
mico.) O offo Eázilar; he-o que como 
cünha afia  & fuitunta 0s oos do^ 
erenco; hc muito duro; & tcm cinco 
buracos.pata purgaz. ss. luperiluidades: 
groffs co eertbro, Nas elcolas da Ac: 
patonda ren cfle offo. muitos nomes.Üs 
dufilare y os wemarue y 05. pyxidis, No 
jcyo doofo fazer ditbaxe da fub. 
Pane do cerebro Recopll.de. Cirurg.- 


pupa: vete , 
. BAZULAQUE. Hc hum guilsdo de: 
forguras de ciinciro, com. ccbola, tou. 
cinho, azdic, & vinsgro,.coenn 
ortélia kc. He muy ufaco no Mott 
1o dc Alcobaca,para a cca dos Monjes. 
Jd. ladulaque., 


. BDE 
- BDELLIO; Bdéllio. Gom: amardlay 
o1 vztn;dihay áilim ehamada. de £delluy 
que he cerra Aivore ca. Arabia Medio, 
Ou Indis, ci qual de£illz. Dizemjque: 
à planta, que produz cila-goma; hc.de 


efpinho;& dà folhas,como.ac carvatho;: 
& hum fruro;, quefe parece com figo: 


"BEAJUS;:Besjis, Povos ida. Uhwde 


"Borneo, á6squaes pello Rio ác Baar- 
smfen pesetion o P/D, Jéronimo Veni 
wifha, Clerigo Regular  "Eheatino da. 
Divina Proviléncia, Miflonatio Apo- 


€25, com gra 


(zó daquella Gentilidade, i6 as oppofi-- 


ny religion, ou. pietati 


BEA : 
góens do-hiferno 78e, a. intcnipeftiva: 


morte daquslie Varo ; nio. atalhàrüg 


uiti.) c e os 
BEARISE;Belrne: Provincia de Fran- 
€9-que réve tifulo de Principado;qo pà 
Mentes Pyreneos. Sua cabecalhea 
Cidade de? ia Fe 
Dc B: No Réynocde 
s Aragao, ePtincipaco vizinho de. 


fingal io, onrHini- 
ddr qun; 

elites dedita, fu qui jrmma veli cim 
Deu clit, 3$ DE 
Beato falfo: jeratis fmulator is: Meféc 
Sipinate pietatis Yantroffentator. 
Beato. (Ierio Theolosico.) A Scien- 
cia Hara em Chrifto ; he. a quc defilc 
c-hiflanTé de faa conceieto; cimo Fi 
: & qne.conmtu- 

levé ;-- para f; brepujar 
0 da feiencia de. todos os prt-. 
"ens" de'todos"os Efpiritos 
Angglicos, O objcto- »rimario- defla 
Sciencia-he Deos , -como:em fihe ao 
qual ela y como-direéüs &* ex mfltuto 
jutctde, & cujoconheeimenio immedi- 
atamente.zeri T 
BLATARlA Betari 


to diieizó. Hac uffü 
vofcavit fbl invotcs' finimas 
jDeretlonde! asiReajaiiarpubliens: V 
mylonigat — ^ j . 
.BEATICE Brarice on Beatori: 
Jeataria. 
- BEAT] 


D AM. [Terimo Ecdlefi- 
aftico.): Declarscao:Garipnien, mas nis 
wlrima, & écfiniriva, pella qual o P. 
emnfavor dealeunes Provincia, "Regno. 
Cidadc;:ou Religio poc: aleurh 
rào Sato no numero dos Bemaventntae 
dos, periiitindo, que fc'lhe facso'etise 
15 bonras. // eul]to ; « &demoftracocns 
] de 


dc venetagdo. Zeus uilBritor Vélatio) 
f c Béütorinu dinmeryon ad- 


ibtic Aie in D 
vBiati, titm 


»Vicira,Foma.150. 
ico: (Fermo hc- 


- BEAXIEHA; Patio de linho, ou fc- 
da; ou algodao, muito fiio, & ralo:Na 
dia Fee delle camifas. Ém Portugal 
ufi delle ss molléres,. para toücasou 
1onhasda cabe: hty€ £emmiffono filo 
xplinostex tas Yid3$ Bentilna. Vetdahu- 
5a canifa prcciofá' trazia. de: delgada 
JBostillaz Camochs catt Gioit.eLTo- 
jveateevi 


Osevis;icu. 
Cidades faó Chattcs, 


ys princi C 
Eflampes, Orleans;&cezA Beau- 
Cia he tcd camps ràza ;- (cm fontes, 
Wem ptsdos, ;ieotbofques  Jicm:mon- 
tcs "cm'atvores Sem-riphas. Todas 
titasfa]tas.comprchendco certo: Bocta 
Weledifüco, — ^ imc PI 
ABejiu tiff fotmagca defen 

ditis v f 


1 Fontes Pyitayienns montes;arbi 
j M ad 


BEX * 
tilii ello-montims oss ^ 
,"BEAUNA.ididt, de. Fruncayto Du: 
caáo dc orgonhe.Beluase. Fani j 


Rodano-féllicadrpm, 


Bea 4 Bes 
S. 


E Bratifpavthim, & 
Cefiromatn De; Bentvis. Belloviceujr. 
3Em o rero de ezivais: de Sio [uio 
Martyr. Martyrol: /Vulgar; 20518.de. 
Outübro, 1 


aedi 


.. BEBEDICE, Bebedice, O efftito,que 
exwa o vitho nos (c embcbedac, E- 
rietasatis Fen. Calf Toniutiaye. Fen. 
Pli. Elf, imokntiaye Fon CieEmCi- 
€c1o. cili -ultima palavre vambem figri- 
fita o vicio da bcbedice. 
Faftavio mil homens, mno feufizo;pata. 
promderco no incyo do feu triunfo; to- 
da aquella gente; envoltanuma bebc- 
dicc/de fetredias conrinuos; "Mile vi. 
71, attodo cy fob Tj gs feptam iebus crapilá 
Ryaves,in jo tramplo capere «ptervat. 
uint.Cnt. 
"Bebedice., O.vicio dos que bebem dc- 
maljado vinho.Ejrioftasatis. Fia. I70- 
dentia, c Eeme "Bibeüdi dnteipeiantiaye. 
Clo. Hon 
BEBEDO, 3ebcdo. Que perdco o j- 
0 geli" muito vinbo, -quc Brbeo. £- 
Arinssvinclentrss doy. Vio obrütes, ou. 
Vini. penmsyayon Cic. "Teumlentutja m. 
Toit, -Tawbenydiz Seneca. J^ sra- 
Yisgmes fio Yinoye madens mero oneratus, 
Tifo-bavio diz, Crapule plenis Em va- 
1ios lugares diz Cicero. Z'nsopprefus, 
AnufFasynpitalerato ongfl nr pots. marido 
tfiá bebedo, a molher n40 0 efti menos, 
&o mefmo he de toda a familia. Prrpe- 
tuitemietas eff'vir nec viris pota inaler, 
Diti: fanilia Vina merfa eft ou àt 
K3 ving 


v9 PED. " 
"Oyio sapit. Ada cftovio- bobedos. 
Nardi acapiam exhitarant j ou io 
awerantsCie. . on E E 


Wicréy patarespertotarts pat 
banrires Fino Yemrenidi- 


Heiss mm . 
: n dAprotitssa itn. ou probé 
lan E 

DOR, Bebedór, Ffic [otator, 
oris Plext, Ffic gütisoris. ferat. Hum 
grande bebedor Potator nraximuiPleut. 
TPotor nter FE yat omo hibux ou bi- 
-linciffemyr. AffimaAulo Gellio,que tem. 
lida Bilex em: muitos autigos .Aomo- 
cs. He hum fenzofo bebeaor- Streyuss 
ditata ef.. Nets! cf vim Jelto. «Ei 
Aevaliter. bauricudis. capacioribtis. potulis 
ncudurdHberaliftie Far- 
optyam dat largi 


cemjotursordbns. vov E... 
LEPEDOURO dc pefaros. 'O P: Pa: 
j u Eicciotiario diz-,. Zpali 
Dicciomrio do P. 
Pony, fe scho, Afbeus aviaPihs;nias 
ntn háisay nem outrs palavra rüe pare 
ce propria aicfle "fentido.,. porque /f- 
licily propriáwente. fignifica mit. 
das de porcos, nem Ahens »-uemratt- 
«5, fc; achaa * nos. Authores zdiitigos. 
utile fenrido. Porem a ucedfidáde nos 
poue.obrigzr.a que ufemos. dealsum 
dcfics termo: B sei f 
/BEBER. Trosar lum Tic 
(Loybibi bibitum.), Potarej (toy 
Com dcenfarivo. Cie. Pormm. iine 
tetjoue nti: aet st 
Ecberpouco. Modicis «ou paret bibe- 
ve. Cic. Exioao nt) potyi. itin (x19k0: pótn 
fada "lin m s 
Beber agoa-Bibeve ex aqá: Propert. 
Y«bcr gotico cada vez. Exiguit juif 


birdiborev 2 
Beber-niuito;ow vinhoyou'a£oà.. Lar-. 


exbanriri 
Tépocsdun. Tusci a 
Beber. defnofiado: :Pererecn 
morcibilére Cie:  'ino'copiofiore sti. Du 
amodiraro: poti nti: Tere s icare»je paeulis, 
Fortyn, d conffanteti : operatitare-lar. 
 gieribus ^ compitationibis 1. Laleralitür 
Jawitndis capacioribrr pocwltr; u$ prolnes 
7t. »stttts 1. tit i. di à 
Contar'as vezesyque fe bebe: 
nei, Qvid m 7 
Beber.em huma'tacà 
auro entc.T ya. t 
gere preciota Biluir dca 
- Ellésvái, bcbeiraeabat de beber. 
libi flant, 
Beber huni copo; mvito él i 
ber. pata- matara fede. Bjoere pro futuno. 


lam. esed " 
Beber vinho puro: Miren potáre: Mar- 
tial;Bcher.pouco:ogoado.Miraün hibe- 
Te. Cf-Beber müio áeoado. Ditis, 
tare Es Pli-de.Glj: -x 
-Bésastur conpanhiss Sin potére. 
jBeber tais 'do que. convi. Bibore 
damiofelat.s ^ 0. n ; 
"Bebérem roda *, .huns depois: dos ou- 
tios /Bibenr in orbem. O bcbir cm rada. 
rcimpatiojoms. Fen. Cic.à e Leo 
-Bebera méndo,fotiiare. Plant an Afr 
[d 2 Wei 
Beber hum.trago: em: quenzo fefta 
cfperido 'por algun coufa, Jit 
hanfavn fuertes i 
Obebcr, oua ecco. de beber: otio; 
anssBeu Potusji: Majc. Cic. A accio. 
dc beber,cm companhia huns dos ou- 
xConapotat ieyoms Tenn Cic 
Gaflar 0s días itciros em beber. 
tos dievspergotores Cie: s 
Eebco'alguma cou(: mais do 
tio. Plfcum banft , quim "par; 
Laits indulfibpocntis, dy benio-fin. 
* ir cend plafenbi. ; 
Bebet chapendo-Bybtre morj out fucca- 


dc.ouro. Bikcre.in 
r cn huma taca de. 


Oi 


BEB 

Osque bebem em componhia hüns dos 
ourros. Combibones vat. Mofc Plur. Con- 

xorcsum. Mafc Plur Cic. 

Mulhitr.; que bebe e companhia dc 
ourros, Conpetrixy icis. Feu. "Terenr. iu 
dud. Sos e 
^is quamo. fc cil bebendo, fuer B- 
bewlwnznter Wei Elirat, e 
Come pouco, sas bebe bcm -Ejf cibi 
quideni wiuimi, fd. largioris potis "i 
- Echeo de nodo , que fe rào pode rer 
«n pé Ex Yitro vacillat.Cic, -- . 
-Adoccto de muiro bcber.. Ex dergiore 

iis tnerbrm contraxit. Ei morbum mmius. 
gotns attulit. á 

Defpois de bcber, 4 violis, 
cher por huma canua. Per arnidinem 
Bibere,cu batr PIU Rm 
-Bebcr pouco , pira. fiborcar, 'como 
quando prova 'alsuem do vinho , que 
cr compran fPrifare, JPorent. di 
tant - 
Beber maisdo coftume. Ultra jolituma 
BlokEx ins 0 el 
Beber algum tanto. mais do neceffirio: 
Gidlibere. Plant." j 
JBcber cutre . comer. fiterlibere, Ex 
Pug o — 00 - 
Eeber em jcjum, JepmziberesEx lin, 
Bebeequente. Calidwn. bibire. Farro. 
Caliós., ou. calentia: fotare, Ex. Punt; 
JL bemtepotare, Apnd (Plantin T rin Beber 
frefco. Pfytroptare, Hle palavra Grega. 
Felice Fdlicio, no: fcà Onomaftica Ro- 
Timo, traz. ncfteIngar como. palavra 
dePlauto m £f, - . AN 
Ecber hun coufa. no vinho,ou miflu- 
z2da coim vinlio,. Aligritl per Yin po- 
JareiPlinow ex Vino potare flm 
- Enfinamos às arvores. a beber vinho. 
dfrbores fotarc vita decnimns Plin.Quer 
dizer,Regamos asarvores com vinlho, 
(v2.05 diss intciros em beber dc- 
buio da fua genda, que nundara ar- 
mar nà praya, Totos dier littore taber» 
suco pofito, peypotebut, Cic, . 
Dr hima coufa a beber pouco-a pou- 
Co» liquid in poton panlatim dare; Ex. 
$ün 3 
Fcber dc huma vez. beber nnm, trago, 
I EN d 


[n D 79 
5 i Pnpetn potare. 2l. Uno porteov.- 
uir, Ex 1g lu Raptimc; fme interipi- 
ume dius Bk Ia "us 
uc nio bebe vi; mz 7 
Ln zc um fl fenins, a, j 
; grdenouo Thtdico, que o docente nio 
beieffe vinho.Medionr gr vom hits 
TtitCeif... | 

Defüe asqres-hores feeflaya bébendo.. 
Al bord tertia ibrbatur.Cic, 

. Máofébebem licores venenofos em 
Yafos de batro. ANiuffa acouita [7073 
Jihlibus jwye.g, 

Beber cinco vezes; 
Marti dl» Beber-outo vozes, Biburé def- 
Jen. Mart. Algomas vezcs bebito os Aii« 
tigos wintosicÓpos, quantas eráo as.lc- 
1rüs dos nomes dos fcus auigos;on das 
fuas amigas. ms 

Dirco doentc vinhode beber, zio 
onmi adlibesesCic. m 
; Bondc.o buferci ? Entendo., que o 
lcvarüo algurcs a beber: Ubi. ego illus 
quieran? Potaron abdiifim pnto. creat. 

Folgo de bebex em copus pequenos, 
S rclles hünsuvsguitos. Me deleznz 
pocula minnta, , dr vorentia.Cic.de . Senczt.. 
(Alim intcrpreta hum douto Grammari 
€o cílas pzlayras de Ciecro.) 

Conrennfe com bier agoajon vino 
bem agoado. /4qii,ant cart? dibud petio- 
nescontentus eff. Ceif. y 

Obcber agoa. freni, he muito mio 
pera quem e(tà fado; Sidauri, frigule 
poto powiciofifima ej Cel. lib.1.càp., 

- Morreo cm aesbando. de beber, Sta 
micpoto. potuto mortuis efe Cic. 

Bcebco Temiftocles eni hunia taca fan- 
uc de rouroy & aeabando de o beber, 
Cahio morto. T Jemi feces pater exec 
it fanguinem tauri, d eo poto, mortuus, 
£oncidit.Cic. E : 
-:INto-he de. muito bober. Exiese pola 
dndiett, 3 

Nm agoa [hc daráó-dc. beber, fenio 
Anurto pouea. Nec oteffag dme, nift par- 
foni facienda Pi be t. 
- "Agoa;que hc boa dc beber. Zigur potui 
deomea.Colnn, ^^ 1 
-;Confa bea dc bober, Pac Vemereaq. 

ts 


e quincuucam. 


8e "BED " 
Gic. zde Nat: Otros ncfte memo lugar 
c Cicero ler, Poriientussaum. Dis 
E. Sucronio Parulintu;. quer di 
quelle, que bido muito, 
Jor caftigo , 120 b:berá vinho. 
- efpieo de vitre 


plo 
dins Lheconutta et tfo) 
duoginti dits ut careat Plat. 


s de icr bebido 


ibit überat 


iter. 


deban alegremennc. Potant nai 
poculis.Cc3 Fi:6. o s ] 
Tber vinho de Lesbos; -Dnitre pocta 
webhgbjHat: 30s, ot 
Tontc, ac que ago feno pode be- 
be Jusafrabrlis fousdPun. 
Covía conccrnentc no bcberycomo co- 
pos;tzcas,& outros osjcm que-fc bc 
bc Pororins s m Martino: * " 
As Serpéntesibebem p: 
exiguo ptu fudiseut/Plat ^ 
Jcbet agoa ^no fim da mefz: Zotiovcs 
emet sii iecndere f. | 

Haviz wes horss, que fe bébia , & fe. 
josso-zb Por rertia Brbebttar, lideba- 
HA 5n n - 

Aqueccr bebendo. Tire incattfcerc- Tits 
DE. o 

Oque bebe. vinho puro. Marobibus. 
pslavrafoi compolta por Plauro: 
silep. Verbo, Mtribibulus. : 
muito: Miitibibusyd em. 


icó. Serpentes 


^» alguem. Tofiundere pocu- 


dairalicui- Cre. Man ffraré alic. pocnla, 
ic. "Tgtre altquau facitis. Florit:Da- 
itat iei. Colunt. Aquellos Sue dà de 
ieri vi. Pini 


Aider, Pinerüese Mage Aj 
mifer, alim corzo Catiilo. diz Mi- 
affer Feloriy mas Falermnu gor vinho, 
-lic:termo poctieó. Pocillator rts. Maft. 
Horst. O que minittra. o beber a hum 
Puocpe.PbEfcaneo. 5 

Beber iaude-de. aiguem, fiii pr 
cie. Cic. Beber à faude. de-huma pef- 
foa smzente dO baugüetc.. D'ropinare 
carivislitti abferiti bcwe«pn atio, Qu. 
 pispiuamdo prefaitiwi, aljemi Panà pre- 


phER 


tari. Osconvidados beber&o todos à 
faude.do Princepe,. Principifanffa jre- 
cantes cornes mitait- certat itit Jo pr» 
atio bus, on mnntuis je Je nontavere po 
culis, 

Aqui virà bd 
Fig 00 4s "i.. 

Aqucllcs, que no bebemyfe itio 2502. 
Irt potoyts. Efurar Aquelle;qne fó bc« 
Jc vili putor-Flrat.. -— - 
* Defcjac'büber o fanguea algucm. 
fire uaoreualiagStat. zie ra- 
sronfifae; a mra defe eri, qua 


fe achasem Sucion. au Yii« d'ibmiprc 


e, Eiüc venient potiti. 


Std Ainum;quia jam. fitit ifo cruoris 
»Acabamos dc commbingar o Sangue de 
PChrifto,& alli mefz o aefejamos Dejar 
jo fiugüe aos quealli com nofeo com- 
jinungazào. Viera, T'om-9. paa; 107. 

»Brama firiofo-o Rey, ilte fufpira, 

5Brbcr o Chiiftáo Iaazue defcgindo, 
"Malaca conquiít. Hvro 6.0:t.65- 

Dir de beber no gado. (Pris. sdaget- 
wet Galba Pec ad aquam appelle- 
ar. ae rm 

Lcvaró gado a beber. Duca. fecus 
«d a]narizit, A piayinqno;chaftri, ou. 
9, aonde vo bd 


Beber o.vcnro, fe diz do cavallo, que 
cflatido à mangedoura, & pegando. na 
vigi, abrc muito abóca, & roma mui- 
trdpiacdo. Largitir Jpivitum trabere, 
à initacio: de Cello, que diz, Commo- 
diis [piritien erabere. Sc pasa pellapri- 
/fàà à manzedour: »,"& 'Bele.o vento, 
Galvao Trorado dà Gincra; pog. 117. 

Beber à cola; .fe diz dospovos , que 
habiràó & cofla do mat. Pupali sve n 
vitiuse conteraintyr um. Majc. (Plur. Os 
,Reynos dc Benála Pegi, que.alàn do 
jpenetrarem, & fc eflenderem pella reza 
tà, todos vom fele à cofla, Lucena, 
Vida dc $-FroneXavier pag socola. 

Bsber, fc dio metaphozienmente dis 
couas, que euvimosou apprendem 


n 


BEB 

& fazem em hs jjeuma' imprefió: 
Flaurtre aliquid axi. P irc Beberao 10- 
dosclla opinito. Qni: Thicites Tnbuit. 
dec qni Ges Titolo. Dmre Lag 
apinenem ainbiio imbiberunt, Ey. Cic. Be- 
beo.com o li efe erro. Ermwon. 
unc caen hife auzticiifiei T 'ufe 
1. flebilo como lcire dn primcita dou.- 
j trina Vieira Tom. pag.28 i. - 3 
Beber, tambem fc diz dos quc facil- 
mérite, & fem reparo, nem cícrupuló; 
juráo Jalfo; ou dizem .coufas, eim uc 
cuyerao de reparor muitoy antcs dc as 
dizcr. Bebeo vinte jurimentos falfos.- 
Viginti perfida facramonta dixit, alscri-. 
ter. : Facies. falfum jurare velitiont. uon 
dibwit. Nano eftimando- pats feu. pro-. 
gréito rhe vine Yarnicentos fatus. 

Monarch. Lifit-Tom.x.fol:15.col..- 
Beber, 'rovobialnenie (die, Nin- 
gueni diga di mo Belerenyiaej, 
vendo qo proximo em ajgum rrübz]hoy- 
aiderenzos, que nos podetuc 
melmo. Fjono ct, vibil are cliva nn 
itj. "Cori outro adas;o populat diz a 
vnlgo. $c n&o-Fe£o na raverna, foluo-. 
nic nella. Applicafe aosque efto vendo 
coni goflo o paffatempo;on occupagioy 
«m que ourros fedeloirió, como v.g.o 
que na cafa dojogo c(l vendo jógar a 
Outros, & nio joga. Üculis letitramca- 
fuo. Hc frafe de Ciccro , ou Alivio de- 
Afar obifauato: Dequcm bebo müiro. 
vinhoydizemos , que ebc como funil, 
Efbwue wtxpiebiüs , afim como diz: 
Qinnilisno , oti jexplebilit. Com 
adagio, tomado do Grego'fe chame ao 
quc fc nio farra debeber. Doi iie 
lebilt. Neftc memo fentido [e diz, Be- 
c como hom forneiro, porque o gvan- 
dcealor ; quc-fahe da boca do forno, 
caufa na boca do fornciro huma grande. 
fede. Como éftà fede nào. procede. de. 
hum principio intrinfcco, mas do fogo 
do fotno, que fempte a torna a accndcr, 
i »» o plus Dilerit . ples. tiet; * 
indo ao adagio dos miigos, que 
COrndip:do o mito beber dos Par- 


VhesdiziioyParrhisquo pls ibertutytlus. 


Jfitieue, 
Ton. 2. 


z BEB 3r 

Outros adagios Portepguezes do Qr. 

e. Depois dc Befer,cads hum à& fcu 
:Pareecr: Ondeentm Zebey | (ahc o. 
ber. Quen muito pedo, & miuiro Gujc, 
Afi dana, & e outro fede, A bom co- 
TECT, OU mao comcr, tres vezes Bebo. 
Conerfem ber, cegur , & nisi 
Nem.Bebas da alagos, nem. COn:a$ mais; 
que huma azcirona, Nem te fies em vi]- 
Jio, nem Geécy saos de charqucirao- A- 
mulher, qneiuiro Bele, tarde : 

luc cce. fvbulo, ow verullo. 
Jebas coufa, que nio Ycjasnei 
Cüria, uc nc leas, Gufes v. 
fBebus o fizo, 

Beber como oso a iniquidadt He pce- 


Car fer pio, & fem vartonhi , &eo: 
pone qe [ia facilicade; 
[emn : bebc là d 

gus tbc hum pucaro. dc ag 


zen CO O «$02 fenelhenres pecca 
lorabpag.38. 

EERA, Bebero, Figo comptido , 
por fora , & encatnado por den- 
. Parece derivado. do Ciflelhano 
rebas, nas eftas fai os primciros i 
Bo, qne dà afizucita, O P. Pento Pe- 
Tota hechama Ficus (pea. O agio 
Poriuguez diz, Anno de 3Btberas, nem 
de Peras nunca o vejas, 

TEBERAGEM, TPeberàgem. Bebida. 
Potioyntis Fen.Cir, 

BEBEREIRA, A planta, à diBeberas, 
V'id.Meber, 

BEBERETE, Pcbcréte, Bebida pe- 
quenz. J/id. Bebida. Tomar kun: hz- 
beretes. He biber hunsycopinhos de 4|- 
gum licor, como às vézes fe coflura 
defpois do jentaz.Poff aibin. otitarr, - 

BEBERRICAR. (Termo vuísar.] Ec- 

tr multas vezes.Potitare.Crebris forio- 
nibus iudulocre, 

: BEBERKAM,Bcberrhó, on Bcbcrriz, 
9n Bebertica. id Bebedo,& Bebedor, - 

BEBERRONIA,Bebertónis, O mnico 
beber. Edlinatioywiis. Fem.Git. 

Beberronia. Caterva de bebedores- 
fotatornti, ov iDellznan turbae Fent- 

BEBIDA, Eebida, O licor que fe 
bebe. Porioyuis Fent, Petits. Mafc: 
Gio Eebida poqui Poripucita e Fénr... 
Sueton, 


L 


$ TID 
ctia Denitespal. 

lERIDO, bebido. Olicor , que al- 
guam bebeo utis gotuss atf usate 


» 'mEC 


JKECA, Béco. Infimia de Collegines, 
& porcionittcs Be hima. «fpecie ac Ef 

tola, que mazem no ombro. fobre a opi 
A Xees dcs Colleglaes nao tem mangas, 
a dos Delenberpadores "em bunis 
args curtes, & he fempre de cor nec 
ge Apure em Hefpenha 3 Bt- 
e era velidura de Clerigos, conlüirui- 
dosem dign y & c pinturas y & 
Topecaria: anügasle vé, que a Beca era 
orish.cino dc polfoss nobres , &illu- 
Beca fc soma pel-. 


ge fegenco , def 
duoc do Poxro à pericto dis Cortes dc 
"Thomar, anto dc j585-ordencusque 0s. 
fen bargadores urouseffem. as becas) 
dc que tao hoje. -Nebitiareb. Porrug. 
v6. 140. Beca dc Dofenibargador. P/t- 

fis forenfs Vol Garnacha. A 
ccs. "anbem hàbeess dc conftaries. 

amentos fagrados, à 


dap : 
XECCHICO, Bécchico. (Termo de 
Medico.) Dcrivafe:do Grego Djs, Di- 
C05, que quer dizet T ufe. Medicrim- 
1r, Brcchicor £6 aquelles, que putgio 
do bofc, & do interior do peitoypro-- 
vocando, ou ficilitendo Toffe , hnns 
Tneraffsndo os humores delgados, ou- 
ros itresmando os humores lentosh & 
grofios. Tambem ie chamo fBeccbitis y 
Os acdicomentos, que abrandáo a toí- 
fe. Medicemnentun ad ciendantjvel [edat 
dim iuifin. Como (30 0s cftezmiarori- 
,0s5t IBrrchicos, Luz da Medicina peg 


1. 


BEC 
TECO/ Réós muito clireite, Angipor- 
fint ÓNERC Lits iporttus nd ANS fo Se eftas 
pravas (como querem elgene) feni 
Écarao hum ffeco fct J«lida, iio áitiera 
Tcrencto na Scena2 do Acto 4: dosfets: 
Adclpbos, veo 4o. Li quidem. angi 


qortimaou cff ponwisn. :Nào. fc. peae 
paffar por eite: beco.,. nio tem fotido; 
Xftc lugar -dePleuro no.rem nenos 


foigá, quando mx fua comedia, in 
qulidi, Pray Aélo 4. Scena ultimaydiz 
Ii ifac avorjr angipertis wd ferum; Se. 
Zinzijortem feniticara boco fem fahids, 
150 1allara Plano por cfi rrodo. Logo 
melhor hc, que por. Znziortimou ate 
hacaminho eilrci- 


4.da liugoa 
becor fem fa. 
gaeytas de Varo. [n off 
ustex ntrAgue parte Vut fent. edificia 
Enudila, d fundo, quod exitii non ba- 
det, ac jorruut uon eff itv. dinciptr- 
iun, cud engin ao quacido, ep 
ci. Aqui (Parra fe zoma por Pia. Vejc 
fc'o que febre apalvra 4 dia 
Yoflio no livro des Erymologiss da lin- 
goa Lurina. 

Becc fem fahida.. duz portum nou per- 
Yi. Trent. Fundi VR ANM 
Tiro 4.da livgoa Latina : 


BED 


BEDAME;Bcdime. (fermo de Care: 
pinteiros, Merceneiros, &c.) He hum. 
formfo quafiquadrado , quc-faz furos 
para baxo. adratum fealprnm, ferando 
jo. " D 
TBEDEL, "Bedàl. Decivafe, de odit 
lii, qne antigamenre fe vem dirto de. 
certos miniflros da jufica, comofc vé 
pnma ordenacüo de Luis IX. Rey de. 
Franc. Nolivro z.de itis jesus. 
faz mangto dcfha palavra alstinich, Be. 

drilss, 


BED 


drilas,. & no livro 3. cip. 'entende 
ditto Aulhor j:que Brdelins? he- currü- 
de Pedllus , a. prdo , féve. baculoy 
quen gefat« Owrosaerivioi Poder doo 
ess ptdisy, quod altar ft d pedibus, No; 
Teu freradó Di rufo vietiqe. Une 

ratissad Galeri 9. afa Ramo dc Pedit- 
dui ei dngat de odells. Finalpiente- 
Jac Uva&e to fea livro inririado Atex^ 
fPlstonicus, Ycm para fi , que- fBedel fe. 
deriva eo Inglez idque valo me(mo 
que mogff ini jar; & na realidade he 
dfiiciodo Bedel. publicar os Actos de 
atharcis;. Dottoramento , & outros, 
&tanbur publicar os affuctos;apontzr 
às falsas, que os Lenres fizeremsas fi: 
qoeíis, fizar-as conclufoens nas portas: 
das Aelas, &norficalasaos efmdanres,- 
as feilas, afünalar nos Adlos: 


T iicos «08 cftucanteso fon lugar.An- 
d3 a edel diante do Reitar coin huma. 
vara, Ou macay em cada faculdade rem 
10i dos eitudantcs. della, & dio em zal 


Mafc. Belo 
tt fcu lugorjpe 
da Univerlid.pag. 131 
BEDELHO. (Térmo chulo. ) Yàl o 
meimoyque Tyunfo pequtros& diza 
déquemmere Wicolherodn. — 
BEDEM, Bedém.Palivra Mourifea; 
vaLo-meímo, que Capa;ou Capa de ates, 
»Vinha vettido 2o modo Mourifeo, ca- 
mifa branca  & [eu fidem em 
3. Dcc.fol.0.col Óü 


jdc-fetin prero, com. e: 
Couto,Dxc:fol:359.c0]. r: 


BEÉ 


BECLPHEGOR, Boclphesór. He o 
nome do reerro , qu« as judeos fur- 
dicto com fictra de fino, duc foi fciro. 
dos braceleves, & arveeadas, & brineos 
de otio defuzs mulheres; porqueimz- 

Ton 2 


REFE. 


Binendo, -one Moyfes: nosbavar is meis; 
do Monte Susi, fe'pozerzo aiéolatar. 
aoniodo dos Eeypcios; & por quito, 
0 mayorNimo, adorado dos Ezypeiog; 
Cra hum zero, ou foy , a que.elles 
chamavüo -dpisypor iffo os Hebrzos que-. 
Téndo 167-3 fua imiagto alg ua: 
que adoráffcm, enrcnderaà, que jà-que 


2ixo do qual fieno efià a erra do Egy- 
i0» poriíto honrovio, por fua misyor 


3 milicia do Cco, & fizeraó dous Bezer- 
Yos, qnt jupramente adoraraó ; & no 
Capubdiz Hfaias , que ca(tigarà Deos, 
30s que idoletrarema:milicia do Ceo. 
Per eia caufa ( falvo femgrc o mellor 
]Uzo) poderemos entender , que as 
Amágens, qut Dcos prohibio no Tem- 
plo no foraó imagens de peffoss ; por- 
"que defpois de. fua Sagrada Morte], & 
Payxaó run dehaver imaga de Chrifto. 
Crucificado, & de noffa Senhora, & dc 
Santos Cinonizados. ; mas enrendere- 
i95, quc prohibio Deos as imaéens da 
milici do Ccó, &.ás imagens dos in.- 
mandos animaes, que-adoravaó as Egye 
pcios,, cas outras xegoens idolis. 
Favorece muito éfla opiniaó 0 1ex19,9nc. 
TO cap.20..do Exodo dizz(lim , Nan 
Jfitcies tibi Jeniptile, ueque cmupctu fnit 
vlinen, qua cff in celo defuper, c" 
Ez 


DEE 
anderra deorfuit ec eorum; ate fint it 
ves feb.neisa. Aqui pella, Yenelhuns 
doleo entendcremos a mili cis das ima- 
gaisque remos diro, quanto mat i en. 
ihraic: ARrononrica as coit Aus 
fias, Scitenrrionaes, & Mendionses. 
fev ehimao Jmgorns c Pria fcmc- 
lhanga de rerrá, em x 
sis, que adoriáo os Egypelo 
femelhanca das agoas, entenderemas os 
1x05; que as Syros adormvéa;ócaunda. 
Qucieiie fenrido fef 6 princi : 
fonerdluido outro menós ipfincipal 
dasimagensdos mortos, como fe acha 
€fcriio no cap n da Sapieriud enrritteo 
a 


condofi o. mone de leu Élho, 
uandasáfezor hum effatuadifua fome- 
Jbancay -&- afizeta odorata fous feros," 


'dondc.fcoriginoua idolatie. - 
-Os:Bhiliitcos Dagon, & os Modbiras 
Beiplsum orc insine de Hellefgo- 
MEL Á E 
Malzca conquiftilivro 1.0i43: 

- PEELZEBUE Eeclzcbüb. 1d Belze- 


SEETRIA, Peetrioy ou Behetrla- 


o fen 
cflendi: 
defae Porrugal até a Audaluzia; & ha- 

jao Ec&r 


ara elte-eficito, 


des, & dererminede: 


BBEUT ! 
NasReynos de Caflellaciüfou cfla pEc- 
ominencis ranti delordemy& coafulio, 
aifim pcila independencia dos povos.na 
tleicao dos feus. fenhores';; como pello 
dasrendas, & direirosReaés 


ejui i 
quc Alfonfo undecimo fe. reiolvco» t | 
vor toda a liberdade. das. Beetrias., ou. 
Solrestximidos da fogeicào ResiajQu 
torrzS, que romorio , OU CNCHO cie 
privilegio. com o qual do fo podia 
leger quacfquer fenhóres,mas quantos, — 
quizelltm, (endo manuees de Heiponha,, | 
& comando hum , depólo., -& eicolhitr 
ontro, &ortros, ate fci c cin humdia,, 
Qurem algéns, que Beirio, fe derive, | 


ac Hetriay qui ma antiga Ungos Cafle-- 
]hana fientfea Mefrla, & Eurcdo& eites 
tráo 0s frutos:da Hb.rdade dos povos 
sas fuss Beers. O que deu morivo 
gore o Próvorbio Cafiellano, que ch 

ma a qiialquer:confa defordenada ,; & — 
confufa, «fa deBertria, Ainda hojefe- 
30 car Calella Beetrias j 2s villas; 
fdigso des 


ades », 
que uéo citta logeitis a corrcico alga- 
ma or appell: m nem por refidencia, 
mas fo.00 conlellio ; & chanceli 


Na Prorincia de Entre-douro , & Miz 
aho, iios lugeres prerenderáo fes, 
fleaitiars os principes-i&o. Louredoj, 
Gallegos, Annzrantz, Orelha, Canave- 
zcs, Pagos deGayolo, Conto dc Tuyas,. 
& Vorzéa da Serra; pende.o fcito;ain- 
da hoje uojuizo da Coros. Terra, ou, 
Ingar dc Bectria: ra fta primeiza figni 
ficagio, Solum, Cujus inditene fücilta- 
tem babeat elis ih fibi m Donum, quf 
Yolirmt. Amarantc fol anrigamente 
)Bertria, que quac dizer Povo, que pos 
se cfeolber fenbosi cada vez, que quizen, 
5conformeGoribai, patt.a.(ib. 14.cap.37» 
Agiol.LufizTom.pag. 105; 


BONES | 


BEH 


--BEHEMOTH. Nome Hebraico. He 
o plural de Brema, quc fienice 
quer DBroto  & alim fBobestoth, val-o- 
ichuo, quc fits, Jimentos quadr 
pee 


XrH 


» s do csp.4o. de Job; vert 
10. tt. Btbenith. y quem fici tecum, 
fauman qua bas. comedet , dizcm , que 
Beicwth lw ham. boy, de exiiaordina 


za. Os Til udis; A 
3hores ellesoricos Hebreos ác encre.dl 
Jes Rabbi Élezer diz, qaeno fexto dia 
crisra Deos efte facanhofo 2oy,-o:ual 
dc dis cóme a erva de mil mones; & 


que a arvaidefles oil montes tozra- de 
fi 


moire a brorar pai alo do dia 
gaurte; &quc con s agoas do: or 
spagua fede; & acrécenzáo ovtros. fa- 
bulofos eferitores, que no m do.mun- 
do coni eíle grandé boy dazà Deos: há- 
srandc banquere 20$ juflos. O commu 
os lurerprezes, por efie geundeaniinal 
cnrendz o Elcphante; na fegunda parie. 
do fcu Hierozoicon cap. 5. fiv. 15. diz 
Samucl Éochorz , que ^o Bebewoth. cm. 
que falla Jób he o Hipporamo.Querem. 
out;os ont cbenor)y fcja hum dosno-. 
mcs do Dcnonio, . T 
Chameráo-lhc: Belial os Ninivitas, 
-Eobilonia aal, &- Achcrontoy:- i. 
Os Philificos Dzzor, & os Moabitas 
iBerlphesor, &c« 7. seems c 
Per Biccho, por fBeberict; por infinitas 
*Sartes de. nones vads, à nio ticos 


TO. 7v . 
Malaca.cohquifiliv.1.oit.48. 


BE 


 BEJA, .Cidade dé Porzmgil nojAlem.-. 
tejoj: 6 hama das mas eitisas Cidades, 
de Hefpanha. Em rempo dcs Romanos 
t2 huni dos res Coawebtos jeridicos;. 
0u Clancdllarias da Luütanta; 3 
datntmda dos. Mouros em Hefpanht; 
ere eabcca de Difpadoy& dizem algun 
que fe mücou a Éadsjoz; A quoipon 
ilio elle fe chara o Brio Pcenfei, & 
2o porqne Badajoz fe houvefie chamaz 
49. fax. J/ dl. Choragragh.dc Barteires, 

Svo. Ef Bcja fituads cm bum 
neneia de. ierra cha: 
eo Yoon 


p 


5 qui-con 


L. 8s 

pouce defigveldade fc« levanta m à 
mcyo de carpinás;muy abundahrcs em. 
: Vucite, ré incl. Tóm figu 
icnda de muros, 
como^Bcj, fai 
s Moures; por 
Lufit. Tom.2,tol. 


tm. Pas Tuis, 


28291228. Bya 
QE de de) 


cqueno,, Liajel 
de Dhu m d 
5O. Parte duplicaday glandutaz 
fa, conigofi de hosce kolle s i 
fungolay, cobcera vor fora dé pelle, & 
por dentro de huguzranica muto: ddl 
8192,.2 cual hecopiinaá com-a bocio 
Mophigo, &venmicalo. ; dende vacc; 
quc E tem.vontode. de vomitar; 
Treoic'o beico inferior. Sereede tapar 
à bocaj rcrér adaliva, & em certo mo« 
£O pata a formicáo davoz. Lelryitj, 
Torta Gc" Labnenj Nen lLorong. Ém 
quanto a Labiaye.Feit. qe Nonioare 
iribne:a Plauto,nào, he ufad: 
O bagodc cin Labra juger 
O baco de baxo.Labrmninfaig, ^. 
Póx « ileuem o mel. pellosbeicos: En. 
Samara alpucin cor palavras doces;cem 
drivolss promefis. Qs alicui. fuPinnre, 
Qro levium. Plantin "filul: (he nos 
do dcfallar proyerbial na livgoa Por- 
tugoeza; & Latina: Tambem cm phrafe. 
Proverbia ^os Morder os 'Beiros 
de raiva: uoa 
Bsigo chino. os Carpiniciros 3ouitla 
parre d tibca, que crgue ixsie, que a 
Oontra num affo[ado de madeirajou ou- 
trá obra femelhantc.Tabule ora exffaury 
Oujrmiehs «9. s 
5 beigos grof-. 
fe-Pün. Eabrofas,a, 


i 
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plica a boca a alguma 
confay cm final de amizadc, amor; ref 
pero; éuYencracio, comu quando por 
dcvogáo f£ beijs' a Cruz; ou qualquer 
1diquis. Beijsralguem. Aliquem ó/n- 
JDeojculart Mart. Suearhf- 
 fuaWiarkGc.Gr atus fem.) Aiguem bafi- 
are. Mart.. ( avi atiin..).Em quantó a 
2 Exg- 
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Exofcir, adverte ceriy'Cririco j^ que 
hs; hum.fb exemplo. do participio 
Exojenbuns em AnloiGellio nodivro 2; 
ós. &éflo em Iuum.fenrido. figura- 
di;petáciamilicer admiracáo junramea- 
10,5 complacenei durum elecantt 
dejes, eed sc e 
- eijors-0s rodos,.Inms depois das on. 
tros, Dofptujavi ojcala par etit Cic. Ue 
dic Divi ojos ojculieEtorut. ^5 
Bdjr ospésao Pomrife: büjaro 
pantuto?no Papa. Ella ceremonia: ia. 
eflranhada, & cordenada dos Hereges, 


reve pHinapio m humilde devocio da^ 


Magddena, quc sn caía: do Plarieo 
ni forza de bcijaros pós ao fen 
Divino Meftrc, don cofait ojciduri pe- 
testes: once ji verf. 45. como tembam 
110 pio ebfequio-das devoras aiullcres, 
quc admiridis de ver do fen. Soberano 
Senhor. tefufcirado; *& lancatzo 208 fc- 
vis pésfagrados; yes occrit i 
dicens. ZYote, Me antom at ffermt; o 
pcdes Gus, ci odora verunt eum». 
9. Ao Papa cono 
"Sacerdote Jess 
nyors Reys da 
hiftneade. cita zciciots demonftra- 
cio di fur picdadé , Jepmo Réy de 
nes io.Papa Kilevaó, o Juipcrador 
Caras Magno aos;Papas Adriíáo Dr 
miro , &beto Teretiro , Francifco 
Primero a Clememc.V]l. em Marlc- 
fenres os Enbaxadores 


ju amüo Heeeremonia 4ntiqui- 
fimaj:eoric fe. vé em vatios lugares da 
Sagrada Efcrirura ;, & corno cra huma 
cfpecic deadoracáo , 0s Gentios a. fa- 
zio 20s:fcus Idolos; poriffo no livro 
-dosKejs, cap.ro. para prova-de que 
uns homens: Wáo erào idolatras , 
diz GXEfpiziro Sonto; verfa. Sorti 
agna non fxt. incurrit ante aat, 
mie 05; gio 1n: edotevit et ofctlans 
É qusndd os Gerriorináo 1 


n S 


. fc.collie, quc rij 


o.cheger a beljar a 2o. ao. funuia.. 


cro; quc sderavio, eficidiso 4, propria, 
nio-éré dle, ou aré"ondc podsio che- 
giry &em lagar-da náo do'idolo bci- 
javios nrio propria. E atiis job. que- 
endo dizcr; que nnnca adorou 0301) 
moa Lua, dix que olbando pora efe 
plaherast, náo beijara a nio. proptit, 
Si Vidi:jolem, c» liumde- dr ofatiets 
jur nasum ateoti- ore mto y due cf ini- 
quitur*maxuniy drgatio caitra. Deum 
using. Job. capa v wrj25:28-Donde. 
.jropria, por 

Tío poder chcgar a berjar a nào ao pro- 
prio Deos, «ou a furi que afíoz. di- 
guamenze o reprefente, heeticmonia, 
que f)-a Deos f faris; mas como rem» 
po poffow efie. wfo aos homens, Antiga- 
3ucnte cm Roma ere coftume dos Efcra- 
Yosbzijar as nias a feus fenhores. Mas 
Plutarcó conia , que defpedindofc de 
Carüg os foldados com mwitas lagri- 
eflédisdolhezas capasy& os vciti- 
dos por-onde paffara , Ihe beiyvüo a 
máoj tic daaui eomegarüo os. livres a u-. 
for defa correvia , de que logo langa- 
Táo ngos prereiidemes, para grande. 
arem animos, & vonrades alhcas;coma: 
iz Scicco, Fpil 118. EJogaosImpc- 
sodores modcmos acndaztio, que feug. 
viffallos lhebeijallt a mao. como ef-. 
ercve Pomponio. Leto. E os:Reys. de. 
Helpaba o poer&o por ordenagao 
(conto fevémas.de-Rcy. Aftunfo » os. 
Jys de Caikclls, livre s.ritulo 25. pag- 
4.) Daqui ( como. adyerrio Franciico 
Rodr.Lobo;Dral.12: di Corre a Aldea.) 
federvono Betjo as vos ite P, Mque. 
he cóbfcfisríe por dferzvo, "on vaffallo 
diquelle;s quem fe faz a cormezia.Be 
jar'asmüoscem phrafe correzáa he fiu-. 
dor. Vofío ismáo vos bcija as aos. Sa 
elisa fratre tm.. Frater tris te falhtat. 
Dizcià voffo.pay,que Ihe bctjo as meos. 
"Tu patri tuo plurizaim falute (. fobea- 
rendendo, oa eprimindo, D'icou díces 
n dicas Yelim. T'wton parentem meo ig-. 
mune feinta phywbwim. 4 ite patr? tuo 
falute. nunicin, Patre. nw jube fal, 
yere, ; 
Beijr mil vezes. lima n&o.Dexterint, 

. &jeulis 
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alis ftia Tueit, ios cin 
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fe ^ 
PUO: Ofenlo. Ofculenji. Neuti Gic: 
Sisivcitiije Nc. Gic. IBafum, y. Neu. 
Catull. 


Dàr fum beljo a alguem./licei ofc ulian 
darsyov fitere Ovid. Ofeula hbare alic: 
pr : 

XETIU,-Beijà. (Termo do Brafil 
ralzcs verdes da Mandioca dspoi 
mpeg, pertemft em diverlos pedacos; 
& diis fc poem a [ecar ao Sol, dcpois 
ae fecas, piziofe cm hum pilioy& taz- 
fe finha, a quc os Indios chamao 
T prati os Pormgnezes farmba. crier 
icta fazem os feris , que faó huns 
eqienas bolos alvilfimos, & dclieadi(- 
Jia:os,' que he o coner mais minofoyou 
em quamomolles, & frecos , ou de- 
pol de duros , & rorrados. Ei fé 
Suardáo porumuro xmpo , &chan 
1hcos Indios , Miapiani, que valo 
meíieo, que &ifconto, Beryi Cruffudien; 
x febad imandiore radici farmi 
* BENUIM, Beiyrin, ou Beijosn. La- 
&rinss 'ou goma amirtlla, & chetrola, 
quc dedillsda de huxza arvore altiitima. 
da Ilha dc Samara. fe vende. em pa- 
ens, &iscilmente fe cfmiuca ; & dir. 
sete. O a quechamáo , Bru de do- 
Juss , he o que des plantas novas fe 
colhe. Hà ontras duns efpecies dc Bci- 
juim , dasquacs, 0 4 que. os Boticarios 
Chamáo, 4myzdaloides, ( porque fie pa- 
rece com nigallias de amendons) he. o 
melhor. Guillelmo de Choul nos [cus 
Difcurfos da Religino antigua , motra- 
1&do dos bemhos, diz, que a plautá;guc 
toBeijnim, fc cham een, & algüns 
Ihe chao m fedicum , porque. fe-. 
fundo álguns Ef£ritores modernosy em' 
]udea apparecco o primeiro: Beijnmi. 
Ourros ihe chamáo Ja duleis , Berpo- 
Tam, Benzon, x "Belzointmn. Lay, 
& Lafirpitiwu, quc fo Qutros noms, 
que alguns approgrito'so boijuim,..fió 

dom z. 
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cou(is muito difierentes., Vejo-fe. Sal. 
qao nas [uas Excrcaecoens., fobre So« 


lino: :O cheizofo-ejonu, à queosno[- 
fosipora fiavidade:hartào 'Hrigim e 
botas. Lerzos3, Deciol 6o.cóba. He. 
»tenipo de que ft ofierecáo. à Dzós os 
fumos do nofío efpirimual incanfo , & 
gnenacm tio bom. Brio, bons per- 
»tumos Ihe fari. Chagis Cor, Elpirit. 
Tom2.122. " 
,BEIEHO, -Beilisó, Meffu, em 'queea- 
WáQ oYOs, mantéiga, ajuemry&e.a mo« 
do de (onhos, Hc huma fpceie di golo- 
dicc quifi dateigio daque 0s anitigos 
chanavio, distola santi, Maje/P li 
»Defle modo (e tazen fonhos "ou ci 
slbos. Arte da cozinha pig.135. 
DEBA. Borda, "Mar oss. Fem, Ri- 
je oe. Feu. EncalhadO 4 Boa do 
Sueceffos Militar. pag«49. verf, 
dos rclhudos. Às cxrrentidades 
dns ultimas zelhas. Éxzremarzen pubri- 
Cui nager, m. Imbrites hc ác Plau- 
10, & fignifica humas telbas concivas 
como.as de que ufemos em Porgol. 
-Diz ó«dagio Pormenez, Andar, An- 
dir, vir morer. à eia; ido hc ma 
praya, ov cofia do mar, Diz-fc dos quc 
Gcipois dc muitas , & grandcs viagens 
do nar, fe vem a perdez junto da ter- 
I 3 
BEIRA. Provincia dcPortugal entre 
9 Monccgo, & oDouro. Dizcm, que 
95 Povos Bcroncs , quc. Strdbáo pocm 
junro aos Celuberos , anwwsráo pella 
lufüsnia em tempo do Imperador Ti- 
berio ; & povoario huma parte dclla, 
dondeinfác o-Biipo Pinheiro nas fa.s 
anmnoragoens, quc a Provincia, cm quc 
viverío, revenome. (Boris, & depois 
Sieira; .& os fBcrowes pello-difcurfo do 
tempo vierto com pequcna corrupráo a 
ft clamar feiroeu;: Qmerem outros, que 
f cham. Deire,"por er Provincia in- 
ttriormente banhada dc muitosrios, 5x 
Pella colla do.mar. , quc vai correndo 
€i foz do-Mondego por baixo. dc Ewar- 
€05, at6 S.joro ds foz, huma iegoa 'a- 
bxixo do Porto. Ten: tinta; ;& qnatro, 
legoss de lorgo, .comegendc de ind 
i8 
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rcs aié Villa Nova do Porto; &-trinta, 
& fcis decompridoy contando da Villa 
, dc Puarcos vé Tourocns, Contem no- 
veeomarcas , que faóa de Coimbra, a 
de Monteizór o Velho, a de Elguciraya 
da Feira.a dc Vifcu, a dc Laniego » a 
de Pinhdl, 2 da uasa, &a de Caficl 
o Éranco. tas Cidadcs Epifcopies 46 
Yifen,Lamego, Guarda, Coimbra-Beria 
on fferoniast. Fett. — s 
EEIRAM,ou Bayráó. Feftados Tur- 
cosfd.Bayrio ^. ] 
BEIRAMAR,Sciromit.Perto do mar, 
junro do mar. Cidadcs da Beiramat. 
Üppida maritinia; crum. Neut lar, 
en moradoxes da beiramar. 
nives marita Cic. Aquelles ldiosa 
jrsdores da Beranmr. Vafconccl. iNoti- 
Cias co Brafll;pag.43. Andar Beirat 
Chsgas,Cartas Efpiritusesy partaspag. 


Pus aM, Bcirime. Cera eia de 
aniio dc algodáo, dc que fe fazem coi- 
das, & onlras coufas. Zen. ex filo 
xiliuo textum. Coifa de Beiromenamc- 
jrou.oane, Cantoens. na:fues Pocfias. 
JFacdo de Beirones, & Patolas.Bitos, 
5 Dco! 1 colas 

BEjU Beg. (Tenno do Brafil.). Pd. 
Ec: : 


BEL 


BELDROEGAS , Bddrocgas. Erva 
conhecida: Porimlica,e.FrmPln Hifi. 
-Quer Türnebio, auc fc efcreva 'ortu- 
lait & Sdmafio "'areata; masas con- 
jctbumss de hum, &owtro Author tio 
ito ccitas, que nos poffaó obrigar 
ca que deixenos de jcferevir. conforine 
amayorpsrte das cdigoers. fPoridaca. 
,, BELEM, Belént, ou Ecllem. Cidade 
.da Judea, mque Nofio. Scnhor JESU 
;Chrifio quiz macer e| bum Prcltpio. 
Berbleem, iadedlimycel, Berbleenam. 
ent. ih ln dia dos Santos lnno- 
- cene. Martyrol.em Portuguéz 260. 
- Belem. Villa dé Portugal, btmia.pc- 
-quana legoa dosmiros de. Lisboa, ua 
-pane Occidental ds diia Cidade;jun- 
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10 do lugar, aque antigamente 
vào, Parra on Surgidouro dc Relttlio, 
onde olnfante Dom Henrique;, filhy 
delcy, D.[oao o l.que. deu grinaipio. 
ao deicobriwento de novos mares , 4 
tétros, levanon bora cafa de Orario, 
dedicadas àVirgem Máy de Dtos; da 
invocacío de Belem , na qual poz Kr 
Tes da Ordent dc Chrifto, de que.o In- 
füntcere govermdor, 8 odminirador; 
para que. os Saccrdoics , que alli refi. 
diffem, adminiftraffem os Sacramentos 
da lgrejaaos navegantes; que parriao. 
daguelic lugar a05n0vos deitobriaen-, 
103. Nelle inefimolugar fe extingulo a 
memoria defta cafa de Oracaó cóm a ma- 
guificencia do Moftciro dc Belen, edi- 
ficado no melivo fiio // i Retlello. 

Molleiro. de Helen. He hum dos mais. 
fuiptucfos edificios de Enropa, fund 
do por El-Rey D.Manoci, para fie fo-. 
pulturaj& da Raypha D.Maria ; [iua [e- 
unda mulher, logo que dadndia tr- 
Tos D.Vafco da Gum. Naó rendoclte 
sloriofo Rey mais que a certeza dono- 
Yo dcfcobriniemo . foi teo viva a fua 
fé em Dxos, que como fc jcivera j 
10s grandes thefonros. da conquiita da. 

India , por pri bri 
fundamentos defe magnifico M. 
& Templo, no fiio da peguesa. Jgreja. 

do Infante, (em que fallemos na di 
peaó da Villa dc Bellem;) & ictiovaudo 
cllc a aicla invocajaó » deixoucila 
infigne memoria do íeo rea] agredeci- 
mento cm fiGo, onde as varias nacoens 
do mnnio, quando entzafiem em Tor, 
tngal por ella vorta; viffzm ncftt Tobc- 
1ano cdificio hm perpcuro urofco das 
vidlorias, & triunfos dos Portuguezes 
10 Oriente, Nefla magnani empreza 
foi el-Rey 136 liumilde , que nando 
collocara fira eftatua, & a a. Noynha, 
fua mulher na porra mais. pcqueita do 
a quil fe vem cftas Magefla- 
hos, & mandou pài 
Tus do Infante D.Henrioue, ent para 
1ado, como hoic fc vé. fabrco pilar. 
i iaveh , quc he à 
Deu. El-Rcy aos Religiofos 
3 de 
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de $. Jeronimo efte Templo, & Moflci- 


Tercero, fülho ocl-Rey D, Manod 
won dou profeguir a bra, quetambem 
poríua most frccu inperfesta ; a Ray- 
pha D. Catherina fuaamlher. fez 2 ca- 
pellamér,cujo recibolo he de excellente 
pintura, && o morerial de fua architc- 
&ura debellifinos marmores brancos 
deEffrcmoz, dos mefiros, & de outzas 
cores hca ábübeda da Capella, & ornato 
dasfipulimzas dosReys D. Manod, & 
D. Joio Tercero , & das Raynhas D. 
Mapa, & D. Catherina, fuas mulhe- 
res; füó asfepulchros humas urnas dc 
marmorede peregrina cor, &boutraca 
fobrc clefanres dc. 
dos éo cruzeiro, (qu 
cujrabobeda, coni 

Aus, fifpendc v 
des captas , reveftidas dos n 
gmroioces,nas quaes effao os corposidos 
Rcys D. Scbatliáo, & D. Henrique, & 
dos Infans, flhos dosReys D. Ma- 
rod, &D.Joso. Relisioforum e familia 
dpi Jlheronyuii viror un monaftarumyij. 
INent. " 

Torre de Belen, O feu proprio nome 
he Torre de S. Vicente, À vezinhanga 
do lugat dc Belem Ihetrocou o nome, 
E(l fundada dentzo no mar; comcuri- 
ofz,& fumptiofa eflructucayik cf mo- 
nida de orrclharia para suardat o por- 
xoSaucti P'nceitij ou Brrbleemi "Tur- 
nis Fen. - 

BELETA, Bdéra.? id. Velcta, Hc o 
sicfino, que Grünpz. Vid. no feu lugar. 
»Pellos ventos faó cntendidas as partes, 
qu JBdeta o Miniftto.Prazeres, Vida 

c S.Benro, Tom.r. Emprefa 11. num, 
246. 


LFO. Aquelle, que tem o-beico. 
ioreaydo. Pareet , que efla pala- 
vrà felfo, vemdo B Grego , que tcm 
lima ponta sais cayda , que a outra, 
Otros dizcm, que fBelfa ptopriamentc 
fignifca fo quc rem osbcicos defencon- 
trádcs. Com palavra tomada do. Gre- 
UC Tem. à. 
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, Pocerls chamar ao que tema boca. 
»cglachiu. e. 

LCAGIA, Belehgia, ou Belealgias 

i Cidade de Portugal, id, Nor- 


$ 
! BELGAS.Povos 
gie chamadamff 
de Lcroio] de Brisio, jew Rey. 
erint MajcPlig.Gefor. Jud Flande: 
josnaturacs della rlvas, Mon,Luf;To- ^ 
mori»eki — (7 P 
BELCICO, Confa concernente: sos 
Lelgas , ou à Ediica a que hojecha- 
zo Flendes Bele; ayn-J^7 4 
BELGKAUO. Ci 


pe, 


b na 

Biso, chavada fci , porco mas 

abaro do higeraonde 0 avo. fe mere 

no Damibio. Zlba Grata;ou /ilés ful 

Guricaye, Fem. Scu. niomc conavmm he. 
iloradomi Mert. : 

BELHO. Parts daftch:dura. He«o. 
liocndo dc ferro, quc com a volta, que 
he dàa chive; entra na chap: do eai 
lho, &ounc coma poris, &comoutra 
volta da ebavc (oh da dita cupa , & 

8 porta feparada do caxilho, & a- 
Farcum vepaznlumy:qual a dave. 
adductum in poffe Wit y c cuo eo; 
rem juieit; c redudntm laxat y C án- 
Tit. Eft eircurlocuráo , por alta dc 
palzvrapropria Lato, lie de Saliafio, 
TOlOmo 2. das fias Exereitaccens fo- 
brcSolinopag.931. Tanbem com o dit- 
losshiafio podcris chumar ad Bclho, 
F'ernevumou goffidani. 'Nent. 

BELIAL, Scfàl. Dio 0s Authores 
a eflenome diffcrentcs crymologiss Hc- 
braicas, humss; quc refpondem ao La 
tm 4blpe , & rofuit , como quan. 
difitra, futi, cj fem provtito; outris, 
Bm refpondem, a Zlfgir , & Ztifima, 

Ícgundo a interpretaráo de. Aquila, 
vema fer 0 mefro , que 4Apoffata ; & 
ourras fnabwente , que relpondcm a 
Al fne juni eft fem juo, & nelte femi 
dozpproprir.Pauloo nome de fui 
ao Dunonio, & flbos ie Belicl, valo mef- 
mo, quc Filles dy Demowio, nome, que 
fc dà aosHeieges, aos lmpios, ads In- 
ficii. A hum Idolo dés Sidoniosdé- 
í M T0à 
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150'0santigos o nonc de Belial. - 
ELICHE,Rdliche. Hc no wivio 0 2- 
.pofenro dehumhemem, maiscftrciio, 
que eunarote Cellala uavalir. 

cliche. Nomt, que o Gentio da Hiha 
-de'S.Lourengo, diaoDiabo, ao qual 
offccen o primcira. bacado da v.&u- 
mi. quelhe lacrificio; para o faxercina- 
Imigo. Flacourr. klillor.dc Madagsf- 
c 


JFELIDA, Belida. He homa pellievls 
; bxanea, que do alimcoto vifcofo, & da. 
deprovacho do numimento da parre 
sranfparente da fegunaa tunica, à que 
:ekamáo cornea, fe sera no olho; & co- 
brc a pupillo, Zbrgo onis. Plin. FI. 
Glaucamra,ati. (New. que he palavra 
Grega no he disc 1Belliday, 
.mas he huma defecsédo , & denfacio 
do humor erillallino, & porque (como 
iaésénio Gorrco vos fuas. defipicoeus) 
Jisvezes fuccede, quc com o himor eri- 
-filiino fe mifturc algum humor verde, 
uc odufquea iba ahurs porlracor 
Jlareiy bua niftura do verde como 
505 Gregos chamarso à e(teacha- 
Jlas,Glant ena. 
1 lirhis.He palavra que dc 
-Africa paffou a Pormgal por adagio, 
quando fe quer fignifica homem agudo, 
& prevenido, fe diz ; qne he hum Bc- 
Jiz;. quc tanto val; cono hime cfpirito 
iigno, & perfpieaz. (Affim o afirma. 
E Migucl Pacheco ma Vida. da Sz- 
a Infanta D.Moray prg. 45.) He 
belis. f'erfpicaciffuts eff, c cati- 
ifm. —" F 
- "BELISCAM,.ou Belifco. Impreflzo 
dis unhas , ou da cxrremidade. dos de- 
,dos, a füpérficie da pelle. Jellicatus; 
dis Maj. Plin ldbag.ap.6.. Ungiiburn 
eitis extremis Juffa comprejfoy his. 


i 

BELISCAR. Apermr.com as unfias, 
Gu com as ponras dos dedos. J/elitarz, 
(oymrbatum.) Propert. lb. 2. Unenibus, 
Ou rxtronis disti. fingere. Summis 
Toreretbus aliqnem promere, cupere, perffritt- 
qe 
A acj6 debelifear Jellicatioymis Fem; 


DEL 


Saice. - 
BELISCO.'id.Relifcaó. 
BELLAMENTE. ellé. Cic. Perboll 

Cic. : 

O' mais vei bellamenre. Cetera Pelle. Cic, 
(Enzendefe Jebabept. ) Bcltiffimamente, 
Bills Crc. à É 

Vailhe bem; ou vallhebellamenre-. fig 
puicisé ef Eorat. - 
BELLACISSIMO. Muito, bellieofo, 
fBllicofiffones, aiti. Tiro Livicdiz Bc. 
licofut. Os Turcos Bellacifppior, & du. 
j10s.Camocns, canta. 0it.6. 

BELLAVILLA. Cidade dc Franca, 
fellavillaye. : mr 

BELLAY, ou Bde. Cidadc Epilco- 


gal dc Froriguna Beef, perro do Rho. — 


dano. Bellum, i. Nen. ou.Bellica, a, 
Fan. 

BELLEGARDA.Cidadc dc Porgonha, 
-an Franca, fobre oRio Sona, com zi. 
tulo de Dnezdo.. (Bellicardionydi. Neut. 
Helicsaróa, santbemhe owomc de hm. 
ma praea ferte, que hoje rem as Francc- 
2s, no Condado de Ruifelhon,nas irü« 
Acirasde Caralunha. 

BELLEGATA, BEeliegite, Provincia, 
montaofa da Tr no Reyuo do Idil- 
ez6.]Xe]la fe ririó meiros, 8: muiro bg. 
dianunres Dlletata e. F 

ELLEGUIM, Bellegutm, O Agere 
dor,quc fcrve,& ajuda o Aleaide. Jie- 
ccifi fervus. cy adititor sis Mafe- 

à RÉLLEM,Bellém, cu Bdem.Jie. 
lcm. : 

BELLEZA. Fermofura: Diz-fe ge-- 
ralmenre dascou(as, & das pefioas Pit 
cdhritudo, ii. Cic. Fen. € algumas vezes 
peciessci Fem decor gris Mofc. Cio 

kllezn do corpo ,.&prasicularmente. 
doroflo. Crichritido,mis, ou fortuse. 
Ln. Fenfasyatis.Fem.Formojtas,atis; 
Fut. Cieero cm varios lugares. À ul- 
tiia polayra, ainda quc dc Cicero im 
livro primciro dos Officios 126, 26 he 
muto ufada. Flec forwe dinimtasyitis, 
Cic. O melio Cicero diz, quea belle- 
za das mulheresfc há de chumer. Feun-. 
fis, &a dos homens Dieniras; mms el- 
le m$ cbícrva femprc eila scges;porque 

paix 


BEL 
gouco depols do principlo doli 
dt rventiowe, depois dc dizi ( 
à d nero» offisdon nur. 
tace: Matira- 


doisdas de him grande belleza; pou- 
co mais sbáxo acicenza. jormm y. 
quint il, forures «Jir-ap nd noc Virgi 
p aie, qii ftr le di, vitate y "hotcr 
£x bl 


isJufsiceri. Eetnos.&r, cafa- (dlzcin 
tiles) os irmiüas defles meni nos, que £o 
donzellas  & dosque eftais Vendo, bi 
podeis julgar da belleza della! 
Abelieza he humà jüHia proporg&o 
das piries dO corpo, acompanhadacom 
grt, & com hüma. cor" aspradave]. 
ylritido eff partimu-corporisanter fc 
cxi geom lepore, confeittiéini i. "ve 
nuféoque colore trtentisapta. Covipoli 
[3 p : d 
- Mio fà rcalca 2 belleza.na jufta «pr 
porgio do rods as feigoens; "na uniüo; 
quc ttm entre fi; ma bizarre de cada 
hunza-dellas em parriculat 5. nia iviveva 
dis cores, impercepiivelmentc matiza- 
discom branco ; & ceri o encsrnado; 
quc formo o cara; 1o fogobrilhanre; 
hic dos.oliios dade, no 


jualvuro, & na igualdede dos dentes; 
&na cxatia fymerria de todes. 2s vais 
partcs mes nambom oa graga, na, cfe 
tura, fro ronayre &o corpo, & nà ma- 
gilzde do ander. "Efforojar piltbrimn- 
do, npwjobr ex dptd 08 


asi rutey- fe 
coufenfone neantentor mn, vmigoge nt- 
xh dé 


biendinc. conaiuenti y ac decore 
itgrlar ique proprio je hilari colori 
acrienia, Yivideque babitis cx albi; prz 
pureigue, ve nat vus etit eolor y grata 


cazydérigue, dr tobjeivabili comajfurós 
tx ipfo, qut vacat abr ocrliss fuisore Lane 


difami, | de capitlcmattiti telere y ac. vido, 
tümdorey e qualitate detinet exada 
pua hartiont; partinm s«fed. ex 
ors etiam bzaritatt » ffature ufa celfi- 
alintynayffate tortis cirjoris, atipedi- 
dpitute lief. oi. 

7O que'dà raga, &, ad 
fcm 0 quefica dcfes 
ve Tun. y 


JBEL rr 


: NMcetantyie 
"its finc. quay elut Yyvoris expers E 
ABE CYavidd, pattPencrino y dctieorun 

. 450 feriat arii avrutis- 
E'fert, que miuton ebicict. 
Hie huny n.éniio ác huma rara belic- 
73, "o fc pedcvcr.couía miis asara« 
davel; que a (i« cara. Temo cero sivi 
10 fio, os ollos alegres , o . cabello 
Crcipo, o corpo bein Ternado, &ona- 
1urabbramdo., qi hc o anraciivo cos 
alleflos. de todos Ongus 0 v 

tnu ns, ios; y 
pito crilpaey clocantid. Hberelis, 
rnstn cosnptilusy camen otdos, qr cor- 
ila pelliciesis oimmiut Dtucvolontiam jplan- 
dre frowis, capillum cionis y rà 
corgoris bobitudtue y ien 
JO LOC EnU Ttfer: f 


virtudej, nio 
F^ accidenre 


cotgo ofee donsyrc , &a fua magefta- 
de,&e. Aon ea eff pulchritudo tuat; div 
mn Wrtps, que ftris infar , teom iwf- 
cat.afflatn, cafmpne ieviffeno defuat, aut 
Yergente in fem Yu tentabcjtat, Tus. 
decor mutgyiam non Wirens, atqtie Yruans, 

nb florens. , deamabilis y quie d 
dmejtit anorbo, ncque flaccefüt. evrituli- 
26) neclabore coronitar met yiolatur 
apis, uec veteffate. A. m ila 
narum lila y reir difintta purpsrris, 
Puonqna omiretfemt. INives e rivpi- 
iiffines mido enpiditatom efartabefam, 
ecobjcurantur merars aube vbnaiocus 
dorum feles; nec vifiethannr adYarfis, ai- 
eus fnparcitiornn inpgiti; mec dehtis fol 
Witz petéeris illibata? alucicrsme Shefti- 
tie rutis Waratny, nitidi fne frontis ry«. 

Jfallis.Fid.Fesmofura, — 1... 
j M3 e. 


sq 


p "BEL 


cafe 
1r fico 


day c D 

Raynls de hona, grande bcllcze-Re- 
vilentis fouue. dis iet. Cort hb. 

dc amdogas, de hà jardiri, 


aci orti, raris auteii- 


2c re. 
FELEEZENA, Bellezeua. Cidade dos 


amdens dos $micow. Gübtim, i. 


1 t — 
ELI ICHE S, Vid. Rulehe. 
BELUICO, Péllico: Coufa-de-guer- 

Lis Materia bellien, 
guerra. es. irl 
:Ü Prllica 'oecepagio aene 
sHetoc. l'neg. do. Marg, de 
jDosferocns » buts. 


j , 4 
- ÉELLKOX Gucrroiro Inclinedo 
üguens. GEelicoli a mne Tit Liv. Bel 
diceisaguttt Mart. Nag&o mute bellico- 
di. DBetirojffazt natio. Gc. Tambem o 
comparat vo fBellicofinr she rado. 

- BELIJDA,Bcliida. 77d. Bdida- 
PELLIGERO,"Belligero- Rellicnfo. 
Bllicofus,a em. Lic. Belliners era, ert. 
Mit. Das gemves Bellineyas de Hefpa- 
E Buipaee d itzr/$c vos. 
"acheis ein dilpofs do Bellizcr. Cartes 
de D.Franc.Man.pag.4c8- 


Pelligero. Covfirdc guetza- geiliga. 


BE, 


LNefic feo: dia Polo (Flacc 
Os rraballtós da guer- 


xa: dl. Bellico.. 
Vencando.o | 


fBelligero. sflandorte 
& Marte, 


migos morte, 


- Mj j 

rangs, & cabegs dc Marquezado, m. 
cofia de-Bretanhz.. Tem slgumas feis 
legas de cowprimento, &c duas dc lar- 

20. Coloss, Majez 
"Bellilha: Villa de Hefpinhe;no Reyno. 
de Aragío, cinco-legous dc Cyaragoca, 
He cclebre pello fcufanzofo fino cou- 
wunmente cbamado, 4 capaun de £i 
lilha,. que fcgundo antigaurad " 
dassis. reves, que via de fallecer al 
Key dajuclle Reyna, ouantcs dc acon- 
cer algum.ezfo motivel ft tan 
fi mtímo, como dizem, que fuecedeo, 
anno dé.1498.quatidó. £.lléceo em Cya- 
ragoca a Ray nba dcJ 'ortugal a Prineeza. 
de Cofcllsy& Arsgio, D-bzabel inulhee 
primcira.do uoffío Rcy. D.Mastiocl. 

, BELLILHE: Cidade da ant.ga Aff 
ria;-ou Chaldea. He grande, "& popt-. 
O hio, Euphrates a cora pello. 
Da banda. da Arabia, teri uma. 
c .eonada - aformofcida com 
P'ytamides, & alias.torres.O P. Manod 
Godinho faz mengao" deftz'Cidade ma. 
Relacáo da fua Viagcm da India, pag: 


3i. qnem : 
BELLINGUIM. Homem, que-acom- 
panha a juttica, para prender; nras (cin 
fecenfi ocius cwdjutors.Mft- 
BÉLLUINO,: Bellutno.Coufa de feras 
Goifo propria deanimsl brsvo,& feroz, 


jexcedem. 10da 2 "naroreza.. fBellnt. 
Cofta; Georgic: de Virgilio, pag. 122» 


yer. ; E 
: CEBLMAZ, Belwás. Cafla de pregui- 
nhos:de fat30 , com que fe pregto ct- 
xas peguenas.Clryulns vensouOricaicha. 


AUBELA E; Villa de Bortugdl, nt 
Beira, Comarca de Ciltello:. Branco; 
Bifpado d» Guerda; em lugatalio ,: & 
vifiofo. Paro -PocurcJhc Ó 


IONTE: 


fBellninesa uim, Anl. Geil. Eflas. coutas. 


BEL 


o Prunciro-Dedmonz inti 
Belmonte. Cidade dc kraucoj&t cibe- 
«a do Ducado de Valois. Balhmonnan, 
LANad. Dc Belmonte. Dellonontanus yt, 
ant. Fiá outra Cidadc defle: nonc em 
Vjandss- 
ELLO.Fermofo. Pulcber. Pid. Fer- 
irofo 
"sciloyou bom engeulo. raclargnm in- 
«exa. Vid. Exgenho. 
CHellas coufas me cItacs conzando.: Zie- 
yda narras Plant, 

kella coufa para vifa. Jlludad afpetm 
venafhoit ef Cic. 

kclia coufa hejlevantarcf-vos da cama 
gellomoyo dia. Ense t« quidam, qui 
ma ilie jwgos. 

BELOTA.iéBolou. | 

EELSLAjBElis. Provincia de Franca. 

caucit« 
LYEDERE, Bclvedére.He 0 nome 
o ae huma plama queem Caftel- 
na Murable , & em Portugal 
.Fül.uo ieulugarz - 

-De ircícas Btlyederes odeadas 

Kliáozs puras agoas deita fontes — « 
Camocis,lonero 3.da centuria 3. 
Belecderc. -Cidade da Grecia; fobre o 
Rio Pereo. Hc a Cidadc , que anriga- 
mente chamavo, Elie; Fen/Propert, da. 


qual toda 4 Provincia tomou o nome, 


de Elis. Hoje ed fogeira. ao Turco; 
cfle nome "Belvedere Te cómprehende. 
x&ofóaElidacntiga, mas tambem todz 
a rema dosMefonos. 
BELVER. Bclvér. Villa de Porrugal, 
jo; nz Dieccfe do Crato; 
obre.o Too, à diftum de 
Abranicsquatio legoss a0 Oricnte.Di. 
Zcii; quc c' caftcllo ; quc tem, he obra 
D.Nuno-Alveres Pereyra. Chamaf. 


Kiffimo ftio: IDentro do caftello cft 


D.Luis, fiho del-Rey. D. Mauocdé- 
"m, 2. 


" em zazzo da bcllaxifta do fuu a- 


ida de Srt , acude /'o Infante, 


BEL 93 
| miuitas reliquias, qué cfldo cm 
hin Sazario, eo pe da imagem do Si« 
10, & (c noflro a0 povo nodiadc 
Santa Cruz eni Mayo, & Sctrensbroyic 
10 dia de S.Braz, O: p. Fr. Thomas da 
Luzn: fua. Aunalihea Onomaftica, Jhz 
chama, Bellus fus. d 
FELVERDE, id. Valverde. 
Dos verces;o ffelverde inais triumpház 
L3 
Inful.óc ManThomss;livro. 4- oit.109. 
BELZEBUB, ou liclzcbut, ou 3cci- 
zebub. Derivale do Chaluuico Beg), 
Qu do Ficbraico Basi, que querem di- 
acr Senbor , & dc Z-bub , que val o 
mcíno, que Mojra, & Bclsebub , que 
fiwifiea Deos Mofcay ou 'Dios da] Maf- 
cii, cri ma Paleflina o láclo , que s 
Accaronitas invocavao contra a perfe- 
guig&o das mofcas. ; & como as nofcas 
tudo fujio; foi cflc mefmo idolo chi- 
modo Dos doefferco; & parcoc que por. 
€fta mefina raz&o chamoriio os ]udeos à 
fBeleebib, (Princepe dos Dowaios, por- 
que-Tà Puce €c mcrda podc. 
defcnhor defíis inmundos efpiritos, 
Spucifnmn igitur idohst (diz Südo- 
1Ojlib.S.cap. 11.) propter fordes idolola- 
tricyfive propter Vamoditian. 
Tu f£eizebnt,d os ventos com tteméda. 
Violencia movcs eontra mary& verra, 
Malaca conquifllivzo Lnuma4.. 
1 


E REM E 
XEM, Adrerbio, que fignificao boni 
€ftsdo de hama coufa , ou alsum grao. 
de perfácio.Benb, refe Peli. Cic. 
- Ben cftàyBené eftbené babet.Cit. 
Comtcafle bem-Ziene Dabtut tibi prinz 
cipia. eret. ? 
* Eitàr bem dc faude-fBelle fe babere. fBe-. 
nt valere Cie Rerfé ValertfPlant, —— 
- Vàs bem'me conheceis. Brze- tibi os 
quitus (nm. Cic/Boie menjh. Horat. 
Fizcites muito bein debufcar. os mais 
herdeiros «5d reliquos erede. coiYe- 
nifi, pad bmc fecifü t. — os 
Jon tez$ilio de Pos ofcuncgocior 
E -— 


fs 


94 IBEM BEM 
exe fecit Silius qui trauferit: in bonam parie nevjeetari, — 7 
Bem deliforado deve elle de fer. Ego; 


Fczilkolcio multo bem 0 fen negocio- 


Bujie. ene, er uaYizer oportet cffe impanlemem, 


naptios C.. " 
Vai bem udo? Rdfé ne ontnia ?. S: 

AMogB bem criado. Zolrferitilin edis — res fabis? Satin fala avinist Ao. prin. 
ro modo de perguntar. podefe. refbon- 


: Disper ncR 
1 £i. O. quic fez bem os fa 
j 


£uue türeus Jii nexet ij Cit 


«C rcade bin Eiitur br 


Cetus iniu 
. 7] ercur. Laberalier evmlitüs. der, Hee astudim, 20 fegurxio;Sule, 
"Siber bem alzama coufa. zlii probé a0 rerceiro, Sahr.Eites. tres. modos de 

Jemeyou trenes Lic. rcfponder,querem dizcr, Mrito Pep. 
: jon uto bem, feme, belli, — "udo vai bem. Bra? jabent omnia, 
joi concinpógprabiscor- — Preslare mini fe bibit. Ex. fineturia 
puts. n oua jnccednot, Drolpe DES 

$vàs bom aqui 1b ue bene in dor — qmi oni. Bude ortu cadunt, 
loco efft it jatis. tonmtule. dens ifo i& — Nio cfiou nnrito bem defaude. Mons 
p» CEN .os deli bibo. * 

| revejbiilas& come ban, Scr Hie coul bementidonha, Sudé 
jfunesdoore feltut;edit affatim. .— anoleffiffinia ves ff. Porsuatm. lef ut 
| Pins bon Etc pine 5000. Uh 3 ^ 
: Encomendai-Ihe bem 0 sen negocio. 


Efiatua,ou cm ie ] 
tfodla cy Yenafl Cic. " » En canfopi pea. iperdy enixe; prolixà 
J * Eilero-rzceo nat bem. llis arertinté — cononcada. ^ 

teculin 1 1 Jenran:os uito bent Opiparé fanté,folt-. 
iens. Ezftantemen dic? prandinas. id 
Ni0 elton bem com mou. iraóio. Mis 


digbcm. INuifaus iacllit ^ 

Fem Asvezrs val o meln.o,quc mois — Cmn frate um brge cotes dl, d 

to. Hf bun tempo. quc veyo morat  Pohwibte d frutye uio dijfiléo, dfevepo, 
spares: Dia bac ronodzravit.Ex — Br 1 


.Eliamos ben hum com owro. fü 
; Jnter nts convenit. Opes ihe cm ilta 
Hem demanhar-del as minhas cata, — cowYewi, — ; , 

ficu dene deli litterasCit. ^. Pois bemjatlim feja. Effofit ita fané, 4 
Tem rico.Drne soeatuatus Cic. Ou bem,ou mal, c1ià fcito. Reifóaa ft» 
Aquentarle bem. Luiteuer fe cae user peracta efe s ni 
Se fadem bem, ou mal; là fc aveuhá 


ou Diti vycim bec contis yayit 
ta 77 " 


cere Cunino leultsito 147. 
: Depois de o icr bemrzogado,aleangou — Jure, cn it ria d fatyrpfrvitttiut)on ni 
: cllc.o quc queria. Po quindi dis — pila ue, - a. i 
tjoe, d pnms a. rondVit, id; — Eu bem o imagines nis nüoo diffe. f£ 
dod expictabut ubffulit. " *o quideu cogitavifid at dixi. " 


Cimiodi babitat..Corn, — "Hem vejo, que tabaltio de balde. as 
rwn dto quideu-inaniem fore laborem aieynt; 
No entendi beniParám intellexi: — Eri bemimcya noire, quando, &c, fu 
Bem quizéra tuvefefa couls.Eanrren ipfam jam nof. molitai. prociffertinmiy 
Yáive nimipn Yel. — 0s . debe c. ini 
cz Een quizcra cb faber &c, rire orve- — Bem tolo fora ceu de crer ito. Bard, 
Tin-ergudm velim five, Scire je Yes — fon fané, ac fupidus, fe doc credon. 
din * freni tau detiens oni Joc. cream, 


"'Eflabtm de eal 
ANeuis viia Athici- 


n 


- "Medc bemo'que fazeis. 'idc.atiantat- — Bem fe lhedà ao muréo, difío. Jd curat 
quceriant quidfatias, — i s " LE fcilicet Terent. 12 :m 
Tone c. bom £lguma cobfas. Alinid — -Dmocréyo Satis cred, | 1 


BEM 


Queftio bem difficulro(a ,  & obfenra. 

quidiffolie deporebfenra quafi Cit. de 
Nat-t. 1 1 
UR rcl fc iflo fc pode, traduzir 
bunem Lam. Padeaonis , cita need 
comme dici poffunt Lotin Cir. 

Eite vcltido Ih: effà bem. Decet ipi 
dccvofris ou apta i ef bac wf. 

O baec de quatro cauros ihe cflà 
bani. Jilins cupit? Belle convenit , deeuré 
congruit, o0 9i illins capnt. apte. cadit 
quadratus piltus. 5 

Bem. [urtemencc. Propciamente. ^id. 
nosleuslugaes. Bem na bota do Rio, 
du ipjo flunntis of'io. Hovorá bom tinta 
dias, que dei as cortas, Mo. Tiisinta 
dies erant ilf! cim bas. dabam literas, 

er quit dc Cicad dtt ! 

kità bein dito, Prieciari;ou Belle, ou 
omuini. 

Ou bemyon mal. Rfével perperanr. 

Bempofo eu ario tomar cuidado-Non. 
arare puichre pafum. 

Bem fci. Sar fcio. ; : 
"Ter por bem. Equo aimo accipere. 
"Torelpor. bem. M» perzratmm, jerj- 
cwdunmque erit.Gc. Ww" E 

Eitàr bem agafalhado. Lanté diverfari, 

$c o negocio andara beni rezit effit. 

Yailhe bem Ret ci ef. 1 

Falla bem;or com elegancia, Zoguitur 
lau. |» 

Dizeis bem.Fallaisbem. O que dizcis 
tcm propofito. Bene pnta. Gi. 

Yep bon.Trarar bem de fi. foi? 
fioi furecr Plaut. 
p Beucficio, Bendicinm, ij. Nen. 
ficium). Nont. Fazez bem a alguem. 
vdlioni bfogaceré, .diquem Penefiajs o 
Aere, ou afficere. Dealique beue aitreris 
Cic. Aliquenratgere cr ornare. Apnd a 
ignem beneficimur callocere. Bem cmpre- 
&uofibo bom, que fe he faz. (eue 
apud itl bewficia collacantr , ou. fe- 
Thitur. Vivemos dos bens da tetra Tor- 
Té muncre Yefeuur. Hierat, 

Defiio fuzcrlh: todo o bem, que. eu 
pofío.C mpi ei qwibefcuuqte rebus polfim, 
€oiodaic. Cic. 

Jem, Vinvude. Ft, tis,  Procede 

Ton, a. 


^o BFM »s 
ben. Elonjié, ietii, dadobiliter- fo 16 
TR. Vivebom. itam landabiiter an. 
Cum Virtute Vitam traduci. Tectisatque 
bunvfié Vitam ducit, Ev. rtutis: dijci- 
hio, lesibur, prefaripto vivit, Houtm 
e bem. Vir £j , Vir finti.  Efono 
probis. Vie intece, Qui 
Hmm calit/Plaut.Os hone; 


,O cftudo mre fez bem. Treriatio littez 
Tam mibi jalntarts fut.Gc. 
Bem Afieicto, Amor. P'id.nos feus luga- 
re. ] ; 
Querer bema slguem, fene Yelle. ali. 
€i ex aimo. Terent. Querolhe bem, 
Probi ür illum fion offettns: Stm ca ilg 
animattts optimis, : 
Meubom, meu smor. Em pluafe de 
benevoleucia. Méa roja-fP lansCorzuluze 
deem, 3 
Dens. Riquezas, oulouvoress 4d, Dif-. 
pois da palavca,Beuieuee 

Ben, em Phrsfe Proverbia, Mal fic 
acabarfeo few, Fizclvós o Ben, que 
digo, &náoo mal,que foco. Ao Remi, 
bulcalo, & to mal, cfltovslo. O. frnz 
nio fc conhcce fenáo defpois, cue fc 
perde. Onde fem me vay, tcnho poy, 
Smáy. Qxem fen cftináo fe levante. 
Quem bem eftà,& mal efcolhe, por mal; 
que [hc venha, n$o fe znoje.O Benfoa, 
Omil vox. Por ffeufezer, mal haver. 


56 .BEM , 

sem faz o Ben, & nio fxz o boncte, 
moto bz, ruo" perde. Chcgaft 'ó 
Wrx prs o fem & o mal para quen 

tcin 850 (abe do mal, n&o fabe. 
Nos hà mal fc. Ber ; cor 
para quem. Com ym venias, fe vitres. 
38. Ha mal, que vem por Ban Quen 
1e bem éfresjfBem Ue vena. : 

BEMAFONRTUNADO. Felice Favo: 
scéido'da fortuna. Felicatis. Onnaron. 
Tovrirsras emt. Cit. Quen. pode nes 
ay quc vto teulia (ido bemafornama- 
icf. Quo» ill quis niet artum ife petu: 
rétsit, p : " 
-SSr beusfornutado-. Fortin. projperá 
onSrientà wtt- Tid. E clicc, Veutu- 


adi. RT . 
MAYENTURDO.. Felice. Felix.- 
flcotyi amo 0 o D 
Os-«Bemaventitedos. Os Santos da 
eo, /Beuti (rli e)vcs- Codités umts Plur» 
Mufec patria lós bemoventumdos.Ce- 
tirjedes.Celéffisailases — 0 ] 
— BEMAVENTURANC, A. Ologrode 
Todososbens cout exclníaó de-rodos os 
nxles. Tiverie os Gentios € mena 
10 defla felicidade, mas 
30; -nmiiro div'erlo d«qu:lle,que ups icu. 
2 46, Bentavéritirenoe mite! he hom 
dewigto de; rádos-ds bens, proprios da 
sntnreza criado v.g, Bunsafcicucia pet« 
déha, &liin'pcrfoito eonhécimento da 
verdade", «a fubordinaczo do appetite 
fenfiivo 2o racional ; are&udio dc 10- 
dis 25 potenciasda ln , cou bzcucia 
derodusss pens, Govou. efle gentro 
€ Benavehnranga 0. homem apres do 
pecado. Benayenteranta fobicatn'al, 
eg quie nem si cs do peecido;& na fia 
iiaoceucia origiiral podia, o hemen Io- 
gar. natvralojente. Efta Lemayeufnrau. 
"ra fobyeneturst mehaadi , he huma ag 
repacáo de todas «$ gracas, à vircades 
osreBaruracs, aqual tumbem fe chara 
fxmaventuranta ' Evantelita , & nellà 
fe conpichondem ias omo ffemayentu- 
vangur declorhdes no Evaugelho de S: 
Milius, capus;&c con: lla fi difpoent 
«0 Clirifito para a Baaaventuranta fobre- 
aat: 1 otioattauda- 3 engl js Fesea in. 


DEM 
Tuitivi vifaó beauficn, quereduünda mg 
corpo^glortofo. Tiemwranteranci. obe. 

Hye, he Deos, cono luirano benneu. 

ja pole eucbe  & figisfav plenamene. 

auno. SBemieventuranga foranal e « pol 
lc defe fummo bom? Beamiventiranga 
sfficial, he a Vifaó, & roicto beári- 
dex. Bemayoitwranca accidental he o 
gcvo, &alegna,que fobreven 20 gorlo 
efeneial, que procede da VifaG Yeani- 
fce Benaventerauga: Beatirida dn, 

Fen. (Beotitas,ati. Fert, No livro: de 

Nat.diz Cicuo, que eas duas polavras. 
faó duras, mas quc o ufo ds havia de 
abcandar. "Temben) ilie parcrds chunur, 
ffrata vitayejou Gmopno. felicitayatis 

A bemavepturzuca he haina aniio de 
10dos osbens , com cxclufaó de rodos. 
os males. "Beatitin cfe (ff, feeretis mulis 
vonibiscolatu Batorrea conlexio-Cies 
5 Tfrag. "Tunt 

ona fua benavenruranca, na tcrra, 
Forez oibus copijsif in banisynello ada 
uno mili S fijeag. — - 

BEMFEITOR ;"Feu.icitór , & Dem- 
feitors. Aquelle, ox soncllas que fu 
Qu tem fcito beneficius a slgum portiz 
cular, ou à mui: dade.iNáo. 
ibemos, que 0s fein pata. 
vimir Judo Mio-huna fó polavm, 
JBeonfens; que clguss. poem nelle Tue. 
Sar, uo he propriameute enpeitar, 
38$ fferefico, beri fabem os difcreros. 
a üilltrehea, quc hà curre Becfiro, 
fowftitor 

Meu benifeitor. 2ui Eie de ne neritas. 

efi Tai beinfeitor. Du: éeue de te meritus 
£fo& affi. dos mais. 
- Seria nünce acabar, fe euquizera no« 
^cor todos os meus benifeitores. Fnit 
3ufnitgpt bone de me meritos omnes nonii- 
nae. 

Ellelie o mayor dos eus bemteitorcs. 
ANeme se ne tielius meretur, ou »nevizas 
efe quam. clic Uni ormiron.optinc de ntt 
anritin cfl onaneretu, on promeritnr eff 
Qi frroneretur. 

Os noffos bemfcitores. 9 ai nos Fentfe 
eis afferant, on afficit. si ene 
£4, tt o5 cone nlermat, ou confugit» Hi, 
d 
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quibus bonficia accrpinms , ou acdipi- 
mw. JD mr benificy conMexi 
on coupiéhsnetr. dest uot Pmfiajs o- 
arant, OU GyunE.. Fdubohis br 
guit; on bene faciunt. Cc. Por Gzmfeno- 
1i poris no genero teniin0,0 que c[- 
mao matrimo. | " 

REMGOARDA. Nos cxercitos de 
Porgalantigancure cra Pan akido ie 
masanngeniente rra Diaufena Matar. 
chiPortéd, Tow. Dol. col.3. a Vin- 
guarda- " 1 

BEMMEQUERES ; Benmcquéres 
Flor, que teur bum boráo-dc outo;com. 
folbnsbroness , ousmarelles- ao redor; 
hia dionte'deontra j Aocandofe iis 
cotemidades, & com tao cerco m 
ra üefolhas;one hun 3o cxeede, na 
fira Ge outit, TT'omáo osrapazcs hona 
flor drqucllss , & à vào. dcsfolhando, 
& sicindo a primeirarjolba divemBen! 
mr Wwrü » & logo àfegunda. Mal nte 
query '& affim altcmada , & fuectiii- 
Yamenic Vío dizendo até aulrime fo- 
Ia y 2 qual fc acaba em. Brumneginics; 
purs s innocencis daqnelia idude Sci 
provado; queTh« quer bzm a pefíoa; fo- 
bic quom. fc fezo exime, & o coi 
rario, fc aciba cm. Mad »e queres, O 
coftume dé 5 petguntas amo: 

5 lores fc orignion ; on de quc 
Venns, as Gracas, firas componhtiras fe 
Coro&o de florcs, & o dàr os amantes às 
amadis cipcllas de florcs , on remalhc- 
té, he próva de amor jou nacco efte 
colit de cuc alor, fomnie; fc 
para vol&semente. Flor? ce sy, & he 
huma das efpecies dc JBenmequres com 
hem botio: cc onro no meyo, mas com 
flercs purpureas a6 .vedor- Caltfa, 4 
Fin. hc o nomc do Benmequeres;que 
tem fodhus anarellas;do Bemmequeres, 
que cmn as folhas brincss ré agora nao 
Jh: achei o nome. Dos bemocoueres 
anavcllos £z Canioens mencio io: fo: 
31610 7.02 2, Centuriz; porque Dies ehama 
Towidos: 


E vds denrazas florcs;por ventura 

Tcz quizer fos is cmorcs 
zrenciasna folka derradcira, 
Ton. 2. 


ic- 
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Mofirai-Jhopara Yet mnia fé ppy, 
O Bená Aenspre quiz fermes n rts, 
Qiecurio nao fentire, disse quer: 
E 
Com occafio dc laver hnms Dimads- 
do hom remlhere dc flores a bum vac 
Amen. 9 difzreto Gala: * 
745: Gran, por pertcito 
Ham Denne hire: n 
Nio defi fior 
Mats feto. def 
'EEMOL. 


fBrniol em 


Putz pisssr. E 
D5MOPADO, Bemohido: UTesro 
Be Mufa.) Canto brando. Caxtrz iili. 
3Parafüver fafienido,ou Bwusindo Nu-- 
nes,Are minima; 38,40, 
BEMPOSTA, Nia. Portügsl na 
Bere, Comwea de Efeucira. Ten feu. 
afento va eftrado, qu£ vom para Coim- 
bis. Dia do Porto ferrc legóas, He Se- 
nhor dcl. o Conde dé Villa Vérde e: 
JabtsC Fun, Hen. Pormgs) ovra 
illa doancfaw nomc, firuada cm hue 
telo; ifa Comarca de Caftello Branco. 
Bempolla. Villa dc Portugal, na Pro. 
vincis de Trazos Montes, en fio at- 
To june do Douro ; rcm. tribunal dé 
Allandego, com fens cfüziacs.: Deulie 
fcri E-Rey D. Dinis. He do Zifpsto 
dc Mirond: 
7 KEMQUE. Aindà que. 2x Ry 
pone V En elo 
»tlegre,&dacil; Bámie rào diverfo do 
men humor, & da tiinha fortunz Cirta 
dt Gria&ca, verf, 
BEMQUERENC, A.Boa vontaéc. Eom 
animo. Éencvolen. ^id. & 
res. De homa'antiga dc iro- 
€1 enirc El-Kcy DiSáncho, &o &bhade 
Mendoy ma quel fe'achto cflas polavrzs, 
Pe bartditule , que-actepi ab tui ec 
ntqueroiiia y ond cant Civitate 
N denas 


c 
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anda, tomaráo alenns nioriyo para di- 
Zr, quehouv: ein Draganga ha hcr- 
éade ckan ada fBeuigeerespt, Scoutrüs, 
qnt a propria Citauc de Eraganga foi 
antigamenre clade fBenguertacajtbas 
mo Tom.s.ia Mouarch-Lufir. livro 16. 
&up.47.0 Doutor Fr.Franeifto Drandso 
afirma ndo laver norcia de que Bra- 
ganga fe, chainaffe algunr. dia. leugne- 
Teutu, nem de quc cim. vodo aquellc di. 
fiio houveffe Jugat, ou herdade detlc 
nome; & que eniendc que na dira 
feritora a palavra. Beutqueren , quer 
dizer Affticao, Anror, & Bon vontade, 
& quc os Ralieiofos dando pello antor; 
& bom quercr j que rinhfo a ECRey, 
3 Cidade dc Braganea , quc poffuiáo, 
Xl-Rcy lhes grarificava. à offerra. coni 


a Villa dc 5. aliqo;& Jgreja de . Ma- 
ncéc. - 
EEMQUERTA, Beniquerti, Früneieo 


de 5& de Micanda üfa deíta palasra, que 
110 eítilo Epico furia ridicula. id. Aile- 
£o, Amorcs;Empenlios, &c. . 
debemos das Bemqneuius; 
Que cada liuni configo rem. 
Eclosa 1. numta2. D 
BEMQUISTAR. Fazc, com que fe 
qeira bor. Conáliar amor.Caufar age 
grado. Zmorem, ou gratiati votciliare. 
jHe appetirc, que Benquiffa a pcor fru- 
51. Chag.Carras Efpitit.tom. 2.82. 
BEMTERE, Bemiére. Déranos Por- 
mguczes enc noms a huma áve do Bro- 
fli queo Gemio cham CPitoxena Ga 
c, ou Cidriri. Hc do ramanho de Ef- 
1onünio, Tem obico groffo , compri 
do, pyramidal, cabeca baixa, & larga, 
& peícoco cito, As collas, as-az33,5. 
o bo sgrejio con falpicos de verde, 
& as pennas da batriga. fa& amarellas. 
Dà gritos muito altos, 


EEN 


JENA.Reyno de Afríca, na Nigrieia, 
ou rara dos Negros, chamados Sonfos. 
Tento Reyno de Mandinga 2o3ul , 9 
deMdli ao Levante, A Cidade: capirol. 
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delle Reyno ranibem féckama Béia & 
oRcy defics Povas. fc canta Jy. duy 
Seijentery porque deordniar io trav lu. 
rpenre ( e que hà graude, abun, 
dauciano Regno) enrofcada n0 brago, 
& ia fuacoric fa traxados cites bichos, 
cono nasda Etwop: cechorrinhos ds 
faloas. 

BENACO, Benico. Logo Beracoypoe. 
ouo some £aso de Gard y affim cha. 
mado da anciga Cidadc de Beuecoque 
(legundo Leandro houve naquella par» 
Te. Fica efte Lago.no io de Venc-. 
Za , no tetritono de Verona, emu 
nioites aliifliazos doudc fopráo ventos 
130 rijos, que Icvantáo ondas y como. 
1o mat. Pello Rio Mincio. deltiboc: 
no Logo dc Maitoa;, & delle no Rio. 
PO. Latus Brcns, Sanéo- elle mais 
spaquenoyque o ferreo. Burreiros, Cho: 
vograph.pag.206.iFalla ci onto. Lago, 
chamauo Lario. Lus 

.licravcnte. Villa dc Portosnl , em 
Rib Tejo, poneo dilvure de Salvirers 
r,- Refende imagim fer a de que. faz 
iwengáo Antonino Pio na 3.via ruilitat, 
chamondolhe Zritium rito 
zciido por all; caninho de "Lisboa pira 
Mecid. Mas ( como advertio Fr. Ber- 
nardo dc Brio, Mon. Lnfir.IHvro «cap. 
3g. o fiio, & couarca de. Baraycute 
Tom alguns parricofares;que fer&o con- 
padecem com 2 relapao do Maperario: 
de Anroniio. Entra nefla. Villa hum 
Eftrirodo Tejo como ptquciio Rio Ju- 
liaio, quc [5 vem pasar, rriburo. de. 
Aviv. A comnicnda della Villafe chana 
por Antonomafia, t Mega. wffral di 
Ürdem de Aviz, &a logra Sua Mageitu- 
de. Dizem por radicáo, qnc foi cha- 
mada fencveute, do. Larim enc eye- 
tis por hum felice fuccefio gnctivcrzo 
0$ Chrifiaosna zeftauraco da dirra Vil- 
Ja contra os larbaros, 0s quaes viv 
do nella :$o conentis do fiic, qneao 
de (cu rermo, chanisdo hojc libeirad? 
Canba, fc conhecia antigamcnts fü&ti- 


7a das florcs, 3onde ain m anti 
gos Padoens, como fe vé na fone do 
Ouro, & node Pehizowte , eghhetos; 

qui 


DEN 
jnc bein "defeebrem 'a fua aménidade; 
à deiendéráo , azé fe verem obrigados 
&chrgarem 0 fitio de fcu mayor apgra- 
do-Benzventim,i Net. - 
1 BENAVENTO; ou Bencvento.Cids- 
dc Archicpilcopal; &-cabeca de Duca- 
do, no R6yno dc Napoles , noluga, 
donde os fios Sibiro, & Caloro ft,a« 
Sunrio. -Dizcm, que fol tdifada por 
Diomedes , & chamada Mileyeutimi, 
(ideblin& Tira Livio mas mandan- 
do 05 Roialtos paza a ditta Cidadc hüa 
Colonia; fc mndoa efte furcflo nome 
em Peueveatiamji, Net. 
- BENAVILLA. Villa de Portmgalno 
Alen-tcjos na Acccbifpado, & Provc- 
doria de Evora, na Comarea de. Aviz, 
da.quil diti bum: legoa, Età em hi 
ameno.vdle, banhado das Ribejras de. 
Sedz/& Srrczolla.EI-RcyiD.Diniza fcz 
Villa. 

BENC, AM dt Dcos. Gtagas, & be- 
neficios dc Dcos" aos-homens. Dj e- 
muici, Ou dris Denefcia. Divitia mu- 
p ; 
-Entrou na voila eaa abencáo de Deos, 
Jr lp te liberalis ,. enienftns, 
denefcenuti finus  matnfcrutijumis vf. 
Jiyigaut it te liberalitaten, ow eno. 
tutem, ou Dtueféeulium , ou miajfcon- 
tium txperiris. Maxinir à Deodoiii ou 
dimneribui nudatus es. Sua. in té bene- 
UN iam aivüe bemvuitar effuu- 

ir. 

«Os komcns de bem attrahem pera fi a 
bengso de Deos. Flominet probi deua 
Bonitatealliciut', d exrant «d pro- 
fipdendos in fe vmanicentue. fue thofan- 
Tof. s E 


Bencáo do homem a Deos. Lattr;lati- 
dis.Fani.V'id. Abisicóe. as 
Bencáo de. hum Romem a outro. Dc- 
fjo, ouoraio, que fe fac, pedindo, 
juc utro fe ja abencoado,& fayorecido 
d Diós.-Alsuss Atuhores modernos 
dizi, Fea hecario, ona. Mas eftas duis 
dàvras 53» (ienificio ourra Couft;que 
Umaventiirafi oracio. E pecilfo me- 
Jor fora divcr por cireumlocucso.Pre- 
(atio, jte petimus Dto y np ilicui bo. 
Tom. 2. 


4 TEN $g 
Hacia, ou Yorim: , quo baa aliquod 
eltcrs optamus. Preces, qeibus petis, 
ut aliquid boit Yertat , ou fülititim eve 
iet, Forum, qua alteri felicem eventum 
alitur optas. orem. Fanfla pcs 
tatio, Gas perifrafes fc podem. evitar, 
Coniofe verà nosexenplos j que fc f: 
gucm, 3 $ 

Scu pay na hors da mortc Ihe deua fua 

Cne20. Ej movigur Juter. bone precatug 
£fiy u Pater jao yai woritirus prec atus. 
Of utei es ónves fauflis fe'icite, piotz 
reque eveniret. Tasbem fe pode di- 
wr. flic buit precari , pois diz Ci- 
«cro Mita alictü precari, quc he o con» 
Taro. E em lugar de oye,fe pode di- 
Zr, Funffa, felicia profpeya, entendene 
doft. Niotis, qué ht ouch , que 
defcjtli: profpericades , felieidades , 
Sc. que vcrdadciramente he Bercag. 

Xo houve peffoa, que naà viefie dc(- 
pedis(e dello, & pedirihe a fua bencio. 
Nertto fait, quin acciveret. £i vale difie- 
Vütypetiturmque ab voyut fibi bene pr vias 
Ter. 

Bencto do Sactrdote.Coma Beidittio: 
D he pilavra Latinz, mas tctmo do 
Ceremonial , poderis ehimarlhe com, 
Boldonio m fus Epigraphica, PE. 754. 
'retaiia Sacros eric y sits folet -. 
Solevuis ritur crac precari. gei Saco. 
doteni, Di « bencáó. com o Santi mo, 
difo Ghrifi Sacro Corpore figura. Crucis 
Gfnecro, popibo bone. precari. drug 
Jtifomo Evcharifiüe Sacrammto in viam 
finpto, vits fuleuna. Geuedicere , ou, de 
ndidTionew impertiri. D&o. os Sacerdo- 
t6: a Bento so povo no-fim de vocas 
asmiffis, excepto as das'almas. Sacer - 
dotes fub figu Quin facrificiorua, is 
ExtEptis, qi pro woriwts oftruitrsfüb- 
ltd many Jünrinm erucii'exprimnit , ac 
Lew jretati populum ditutiint. Fazera 
bexgüo dainefa. Cowfeta ente cibum 
preces adhibete, ou vecitaye. Algans.Au- 
tFores modérioisqut falfác bein Latim, 
chiiyio fla Beicio da moja, Confecratio 
ineufe. P'id-Benzer. » 

Dxcoés de letcja; atbei 6 hiimas 
onigotus, & ceremonias , quc fe pfab, 

Nz 


éfasbengoens dà algrcja o 7€ 
Bbsuecithio, auis.Fe-. Mouimonio ccic-, 
;budo ícm Brioeis da. Terejos Mon. 
1ufi-Fom,ifobigs.colo. As Benpoens 
450 de fi facramentaes, Das trào de tan- 
319. ny iro, quc o prcceitó dc as 1£- 
"ccbet obrigue.a peccido mortalqua , 
?do irko insérvenha delprvzo formal em 
2hio rectbellas;oit em confümar o m- 
grmuonio anres dc as faver 


dornoit coros 

1 dé ben .chama; 
&ào Auncsde Limajltico,I 
Férnánto o Santo, dci 
| morgado a cus.defe 
13 dc hum miflezi-- 


que, conipar 
a mefma «ili 
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conjbatcyforaolargando.o campo a0 iuis 
iugo, Ic zvrirario dando grandes ge- 
midos. O quc vendo D.Feznando Ars 
nesytédo picdede dellas, &inclinando, 
fc á parzc nias fraca, deu como baftio, 
quc na nifo tinhr, -à eobia, & a marou, 
€ rormndofe ao. Arrayal,cdando à pore, 
1iada 1enda contando o quc Jhc havia 
lucccdido, chegou huma das donintias 
fcm medo algum peranic roda a. genie; 
&chelangow aos pós huma ptdsa de 
anelque trazia na boca, como em aggra-. 
decimento do bencficiojque havia iccca 
bidoy& fc foi-Arreendou Férnando Anz 
nsa podra  a-tcvc emranra ellima, 
quic a deixou 2, feus defcendemtes. vins 
culada ci morgado. Achalc eta Hifloria: 
ho Nobiliario de, Antonio dc Limiti 
fnlo dos Lina. gm 
.. BENDADO;ou Vendado. 7/4, Venz 
dado.E(lava hin eupido eidado com. 
jduas tocha: is «Lavanha ; Viegem 
Dc Rcy D. Phelippe 2. a Bortugalpag. 
2 


BENDITO, Bendito. (Como qua 
fe diz) bendito joja Deosstodos. nie peyfe- 
Aem, Dows mc fortient£ y ita, nie ois 
derfequuntur, ou Deo fmt. landes ctincti ne. 
pupuunt, — : hers: 
BENEDICT À. (Termo Phaxmaceut 
co.)Hc hum Elcéhuario,taollo, purgzti- 
o;atlim chamado da branduza;coam que 
Obza, & cxpellc a'piruira de redasas par: 
ic5,315 das jumas, He compolto dc 24» 
3ngredie ic-contando o mel. Diz&j 
uc Nicilao Saternitano. heo. inventor, 
celle. Ficmais ufsdo em cliftcis,quc cm 
bcbidas. Os Roricatiós Ihe chamno "Bes 
niditta laxatia, e. Pent. Tomando elis 
ficis fortes de Gerepira fBenedigro, & 
onmechas.Morzr. Luz da Medic: 
cap.z.do Vomito. s ..* une 
BENECE, Bcnécc.//:d.Beneffe. 
BENEFJCENCIA, Bencficéncin, Of 
zcr bem asiguem.A benefiencia hefrus, 
10 da bencvolencia Hinma; Scoutra vem, 
gor fundamento a cquidadc: comnur. 
tiva; & fe diffcrencüo em qic,.aqucli 
que fagery& efta- az Diviacfc.em e 


Pifficancs mitad, 
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A primelra faz jugratosjs fegunda. nio, 
goique a lberalidade nio. hc cftenciat^ 

xeciproca,s amixzade fi Beufcer- 
Font CvcBeneficiy collatioyBeuefieij 
uitio oit Fém. Ex Ctr, Na ieaaldade 
jà tencordia, na comununicacao a fe 
guefcen EM 'ocal;pag 513. 


BENEFICIADO, 'Aquolle , quetem 
beucücio Ecetefialtco.Brurfcio Beclrí- 
afico praditur. Q xertro ordinario, he, 
dBewficarins ij I7 Rouehicio. 

BENEFICAR ou Boneiciar.Fszér bt. 
zer, bentficios, Alquent bencfia;s oruc- 
Te.Cic, Podc oPrinevpe obrigsra Deos, 
y& «0$ iomens;slorificaudo quello, & 
»fBricfcauio oft. Ffccla das Verdedes, 
pago. Q favor dos que fc Beueficrac, 
be injüoa dos que fe defpoyio.Payeg. 
do Marg.de «Mnr.40. - 
-Bencficior, Culzivar. Bencfciar as (uss 
aereis. d 705 fuos ffudiofé colere.Cus Lro- 
yn. fuoritn fertilitateit adpiyare promc- 
Ptreyattere, À tara [0j correfponden- 
tio con osfruzos à clperatiza,con que. 
y Boutficiuváaos maradcres. Caftrioto 
Lufir.pag.19. r ^ 
. Bencfics 


| Augmenzar, melhorar. Zi. 
inos feus lugares. Cathedral randcmete 
fBereficiad daquelle Rey. Mon. Lufit. 
Ton.6.pag. 474 i 


ic. ^ 
lguem hun: benefieioz b 
qliquo beneficinti accipereyou Dtneficio af 
fuou armari ab aliquo. Iriagtna Cc- 
far ttt 1cccbido dcos lium. grade be- 
ticicio.Cejar stxconnm Doncjciin tfi 
dedife pntat Cic. Nenhwm beneficio teitho. 
xéctbido de vós. Audiend te beneficii 
Babey.Cic. Qs benefielos,que tenho'rece- 
bido deyós; ata t qae beuefitiay, ou 
"erifaoty premeriha. Qs beneficios, quc. 
demin tendes recebido.. Me in rejou 
£/6d Feli ita: Os ben«fieios;que; tenios 
réccoido delle;ou delles. Jütus, ou I- 
Trou ier nos nitas. Certamente; que. 
Terbo reesbido de. vs grandes. bench 
Clos dnfvnia fancy? fovemlaria Jit, me 


t Th 2. 
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Bi vie Doxeficin contulifii 
fita nie nitri, MM 
» Faer mitos bencficjosa alguem. 4f. 
quan beuftis;orarc.Cie Pul Mera 
-Obrigara ilguem eom beneficios, 
Ue dtucficiy viliculis s obfertyr 
iBeeficiys alien oblowrei, s 

«Pagar hun; beneficio. Beocfeitanradét- 
ye0u repttlere, Pagar-hun. beneficio co. 
utro y Vor Megiperiido,ciinielandogue 
illuf ] 


- Beneüicio Ecelefaftico. Antigameute-a. 
palavra tuefieyn figniicsva a. teneas 
quc fe dava ao.foldado, benemcrito, que. 
tinla certidoens do fcu gncral de 
Ves bem fcrvido a Repiblica; ncfic/tcn 
1ido div Cicero Licmius vi beneficiis ad 
«varintt delutnseff d Lucullo (Prétorg; 
Quer dizer, c Preror Lucullo apreie 
1ou.Lieiuio o confellio da l'azcr 
jus latcado i folha. dos, a qne. 
Republica dava-tciicas pelos feus bons 
fcrvicosE efte gencro de 4oldados;que 
xeeebio cffa rcriumerae&o;eráo chan 
dos Milites benefi Dos; (ceul. 
pafíou efte nome aos Ecclefiafti 
tapibey) for&o chamados fBeovficia tene 
xefponde aos uofíos Bereficiulos , & as 
fusslgrejis;ou rcndas Écclefüfüicis fo 
Xào chamadas Gereficioi: Zoolde o anno. 
590-no Ponufieado. do Papa. Symmaco 
hào ajguis veftigios de fnefciass 
mais particulormehte da iundacio 
delles,como tumbem do-Diretto dos P3 
dosdos;afitm Ecclefisfticos como fe cu 
lares-em lium dos Canones do prineiz 
10:Concilio- rauficeno, 'ow-de Orange, 
Tlenefictos cenfifnriats, - 
ntféjos mayore 
nzias, ipórque o-Dapa;defpacha. 
asj proviloens;on etras delics; defpois 
de nra confolta no Confforio dos Car». 
teacs.Benrficio eni (éommum 2 
meiite fallaido) be huma senda Eccletts 
N1 E 
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afliéaconcedidaa alguma piffoa fecular 
ov regulir para roco o tempo da [uà 
, cemrobrigacan derezar o Officio 
Divino, 'ou de exercita ilgum outro 
aniniticrio cfpirinal, &c. JBeutficie 
chfa ficum: Naut, Benfieim, zanibem 
site lenrido he Latino» porque gual- 
quer beneficio Xcclcfialiieo he cflciro da. 
benefieccia da. peffon. ,.que 6 fundou 
uda queo deu. Os qiic chanfio a hum 
boaxcfcio deffa arureza ; Sacuoriuny 
1f$o xeparáoyque Saceniorrm fà figwfita 
o-Sccrdocio, ou a dignidade facerdoz 
13,& que há-muitos beneficros,que xia 
edem, -quc o poffvidor deles dcja Si- 
cerdote,como beneficios fimplez, Abba- 
dias,& Priorados,conferidos a religio- 
fasós quies timbem fe char'o, Bref- 
cios Verdadc he gue certo Jurifconful- 


tojadvcrtio,que no livio. nono de Ti-. 


io Livio, Sucerdorim fignifiea humas 
rendasapplicadas 2 alguns Templos, 
pora o fütlento dos facerdotes dos ido- 
los;de doudeinfare; que. podemas uar. 
dela paliza para. fignificar io fó 4 
diguidade/acordotw! , mas tombe 3 
rend» eflabelecida- para. o fuftznto do: 
Satcrdote. Mas cnganafe: efte Author, 
porque en'ródo:o ditroivro nia íc 
achta palevri Srcrdor un, fenio nefle" 
Jugar. dein Appi authore Potit/a geury 
eus ad à aximenr Eferculis fanti- 
lire Jecerdotimm fuevat y. fervos. pnblices 
munijieriy Help) nm) folemm. tur 
riders. Qucm com razaó pode 
arguir dele paffo,que Sacerdatimi po 
dlc fiznificar hum beneficio? Em quanto 
a Gaceriotale Bentficium; poderà dizerfc. 
dc. hum bchehció,que pede, quc o pof? 
fuidor déllc fcja Sacerdote. d 

-sBenefieja: (Termo da Jorifprudeneia;)' 
Beneficio de iventario.:He hom remc- 
dio;qué a lcy'introduzio em favor dós 
herdeiros.Btneficio de Gift; he quando 
fe pormire za dcvedor , que renuncié. 
acredores os feus bens;fem fe refer- 
var, couía algumo, Beurficio de Made, he 
«wundo por authoridade da Princepc 
it'emancipa.o Menor, & pod: difpor 
4j (uofagenda de(dc à idade de 18. 
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annos nté a [ua pérfeita mayotidàde. 

Bendficio,fallando cm couíasy qué aos 
ajudaó a confeguir o intenro.Dé todos 
clle navios poucosfc falvarsójtoman- 
do tcrra com obencficio da noite-Per- 
paite ex omi vievo naves iadf i$ pner. 
Arentujael terram pervenerant. Ce]Hb.z de 
fBello Gal. Fazein: hum fortida;& com. 
0 beneficio de hum grande vento, vem. 
pór fogo nas noffas ol ras. Ports feforag 
Grgnpuu fi cynidoynagnorite Yento» oprri- 
bis iguem ferit Le].ibz.de Bel Gail 
45, que fe lalvaraó com o fBeatficio da. 
jnoive. Mon. Luft Toma. pas.283. 

Tencficio.Exacuagaó. Ter bencfiio do, 
corpo. Ahionyou Yeutri exonerare.defoyt. 
divton déjicere Cato le Re Raf bun ral 
dere Gl... ". A 

Reneficio.(Tormo: de Qurives, on La- 
pidario.)Diamante bencficio- J^. Dia- 
nante. " 


BENEFICOBenefco Amigo de f 


t 


bem, Liberal.Confa;que ajuda; ferve,& 
fax provcita /Benefitiy,oyitn. Circ. O eom- 
pasativo-he Beiicmtio,&o füperla 

Yo, Braeficentiffins. Beuivatsyat. Li 


derdlis eic. Cüoptra o Sol cm as 1Bt- 
P e gn dos Aftros. Varela Nu« 
icr. Vocal, pegs484^ ] 
SA ; Benemeren. 
Palovia novamente jntrodvzida: O que. 
35 bocs accocns de alguem merecem. ff 
iuo quis ue regole Republica, Yel de ali 
qm bote meretur. ^id. Meréci mento. 
BENEMERITO, Benemérite. O-que. 
por obrar bcm;merecc honra;cftirmzaé,. 
&c,O quc rem merccimentos- Benemt- 
rito da parria. De patri bené, ou optimi 
antriturya im. Peffoa (Benenerita; & aceita. 
4205 Chrita&s: Mon. Lufit;Tom.s.fol.. 
162.col See 
BENEPLACITO,, Benéplicito. Ap- 
provacao.Pcrmiffaó. dpprobarioyou. cou 
[eai Ferr. Qc.. Auctoritas, atire 
ent. 2 : . 
INaà Ihe cfcreverci f£ ovoffo beneplae 
cito. ZH tinm non dica fae autforitus 
te tuápnfite approbanteyie a ticuicynif 
de auctoritate indyatque foilantid.Com: 
beneplacito dc Cefar.ProbonteC 


FEN 

£u fiz illo com o. fci beneplacito. * 1d 
exo feci. illo amate, illo ums i- 
diis fenfu. Sem fazer mais coma do 
Bmplacito d Deos, Qucirós, Vida do 
Jimao Baftoy521. Pv 4 

BENESSE , ou Benécc. Detivafe do 
Lain, Bait tffe. Os beneffes dos Cieri- 
gos fó os iens emolunicntos, do Cura, 
E ino quc Ihe dab por bautizar;cafar, (e 

wor, Emobanmta, que. Sacaidotes ex 
amwcir fid admimfratione percipit, 
"Todas as Miffasdas graos.S quadquzr 
Joorros tscfis que na Capclia houver, 
fe reparta iguolmenrc pilos Capdl- 
"cns. Firtur.da Univerfid. Liv.r. Fi. 
A034- Párao quc Ihe larsaraó 0s Co- 
onegos todos os Berufir»" que tinhao. 
Chorograpl.Portuglom.n46. —. 

BENEVOLENCIA, Bencvoléncia.Boa: 
vontedc,que fe tem a alguem.He aqucl- 
Ja efjccic de Amor, ou dc Amizade, co» 
2 qul queremos bem aalguem para ihe 
dazezmos bem. Beneyolentiay ou. (Beneyo- 
lesciaye, Fei. Cic. d 

Concise a bencvolencia dos fcus 
otyintes(Como devcm os Cradotes fa- 
tt no principio dos feus difcurfos. Be. 
utroles andittres facereout. officere Adi- 
orum éeuevolentiam contrabere, ccllige- 
vocatare, utt. Bbet.ad Ferom. 

Ganhar a bencvoloncia do poro Mi 
titii extmos.czd benevolentiam. allice- 
Te Cic d 

Fazer provar a alguem. a fua bencvo- 
lencia.Alicul uvaré benevolentienn fuera. 
GePreffare benevolentiam alie. Ct. — 

Com bencvoleneia. Beuevwlé. Cicde 4- 
icit Na communicasa0 à Bencficencia,. 
ja uniaó a fBencvolencia. Varela Num. 
Vocalpat, 51 - 

BENENOD Senivolo. Amigo. Bem 
3fíc£lo.O quc quer bém;o quic rem boa. 
voniede 2 alguem.nievoirs, ou Beni 
olus alit. Cic. Erga aliquem.Plaut. Br- 
neyoluutios & (Bencvoloxtijfonus (a6 ufa- 
dos. 5 

Hencvolo. As vczcs val o mcfmo, que. 
ffruituo. V'idato feu Tugar.Cóciliao Sol 
505 Penevolor afpcélos dos Alios. Yu- 
1dla Num. Vocal pag. 484- 

Ton. 2. 
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BENCALA, Bengis. Rcyno da Af1, 
fozciro a0 Gráo Mogol,na Iaditsfimado 
in parre onde o Ric Canges diítaboca 
per dous bracos no Oceano Oicntal ác 
Onde rera mais efaflada do mar. feza 
Srondeenfesda, a ene os Geogrsphos 
Camaro Gangetiez, & hose Ihechima- 
mos dc Bengola, Jaz a terra de Beneala. 
tmevine dons, & vint fert gna- 
Osda petie do Norte; a fua parre mari. 
tiniayquc he Anufiral he bankada de dois 
riosSegham ao Ponente, &-Chatigeó 
a0 Oriente, &os dous bracos daGan- 
gcs,em que elles entra, formióa fign- 
72 defla ]etra A, quo heo D, cu Delia 
dos Gregos. Donrro dos limites em que. 
i de Barros coprcheidc 0 Rcyno de 
égale cfaó os Reynos de Cxor,dc Con; 
dc Comotai, de.Sirore, &de Cofpetir. 
A principal Cidsde dc Bengala hc cha- 
mada Gowro,&: si40 Bengals (como dif-- 
feraoslguns Authores) ^& Luis Mcrc- 
rijque 110 fcu Diccionario Hiflorico ca- 
hio neftecrzo;nefte mefmo livró confcf- 
fa 0 feu ciroy& o emenda. Da fertilida- 
de dos campos dc Pengdlaydos coftamzs" 
dos fcus habiradores,& do que naqu 
laRegiaó Martim-Affonfo dc Mello, à 
Qutios Portuguezes obraraó,amplamen- 
te falla joaó dc Barros, Decada 4. fol. 
558.559 &c-Benralas e Fem 

engala. Em varios lugares das fuas. 
Deeadas chamà [o2 de Barros, aos sa- 
tuüracs,& moradores do Reyiode Beo- 
gola, Bengalas, 

Bengala. Canna da India, & particu. 
lammente da tetra do mefmo nome. Em. 
Portugal hc infignia miliza Ufo o Me- 
fc dé Campo dc btgala enrua,& grofía 
com engaflc.O Surgentomór ufa de bon- 
gala delgada, & curta; as bengalas dos. 
Alferesisó ta6altas, que lhic chegaóà 
1cfta comhiuma lunceta pequena para 
fcdificrencarem dos Capitacns;chamaó- 
]he propriaméte, fZenablo. Ufa o Tenente 
deartilhsria de bengala como de Sar- 
canto mór,& os Caritaens della de bzn- 
ala com forquilha iciti borlas,& osgen- 
tishomens o mdímc. ; 

BENGUELA , Jenguéla. Regia de 
Afio; 


ro. BEN 
Alricaj ma Ethiopia baixa s cott do 
merce Congo. Tem fcu prindiplo no 
Rio Quanta; cu fegundo x mclbor opi- 
amino Longo , ou Rio Morano, 
& fcoslinstes na enirada do Reyno de 
3Maianiaó. A barra de Benguela rem boz 
ancoragem , à ni Villa dà melio o0 
ac hi haa fortaleza, cercada de Pa- 
Tiszas fefiosj&rvores de Varias caltas, 
& vios-lcus rcdoris scm. fure; povoe- 
vochsyquc depenéem áellnya fabtry Mà 
lor Paris Meu qu janbi, Mani 
oninia Minn giiujomba figumtses Ma- 
2n-quioide, "Tandbem.os. Mondozifet,ou. 
Modules fao povos; avafialladós.a Bun- 
guela.. A colonia dos PoringnezeStan^ 
dada em'Benguelag (& perizgnida dos 
Nottracy'da terra, fe emudou para M- 
fingza. feuela ee Fent. es 
FENJAGA; BenigsrHe o io 
os Portoguczes da lidia deráo- 
Tanáo;uu Tamon Jil Venisga.-.—"- 
- BENIBESSER A» PenibiRicra. Grandc 
Redíio dc Alriea; na.Lyb.a,. perto do 
monte Atlas , dabbonda do Reyno de 
"Tremecen. ^i 3 - 
BENIGEBARA.Mostc de Africa, na 
Praotiócia dc Curb -o- Reyno d£ Fcz... 
Tie muiio povoado ; 6 as catrádas a6 
muy ditliculzofas. "Feri tio grande abii. 
denciü dc rodoo neccffario pata n vida, 
que paderiao [aftentar Inm firio dc dez 
annos'continnos, fem pcrigo de'fome. 
Coni cfla notarcd independencia virem 
fom fogtigsó a princepe cilzanhb. 6 2 
El-Rey de Fex pagaó corto tributo; pa. 
a2 comcrciarem n05:eampos adjacentes, 
donde fc fszem' fciras novsvcis. Para fic 
defendezem nio feu monte tem feree mil 
concbutentcs armados dc azcos, & mof- 
quetes. : 
BENIGNAMENTE Com animo bani 
gno- fleuigene, Cementer, LeniteryEuma- 
Sita. Cic. - 
z BENIGNIDADE. Manfidaó;& bran- 
ura dc animo, fcm rancor, nem mal- 
cadcjinfiniütdo benevolencia; paciencia, 
& bora alegría. intem. Querem al- 
guns,que fe derive deilas du-sipalavras 


LetirasBrze 1 mias , coro quem dif- 


REN 

gud], porque o fago. da 
POENI 
ado delle. 


fera Beni 
caxridade milanama 
inem bemgno Te, [ente abi 
fogo.Preuvuitas atis Peut Cic. 
EFNIGNO. Brando dc aima. Ineliz 
nádora fazir bo; Beaienus, Fluimiss, 
uiCleonensstis Qmm sene. 7s 
 Benignoytamben fé cis: ds coufaj ca» 
mo Lac; bouinas citta bin) pos calidus 
bii no- Benigne fux y cnm Bois 


qualita: allia como Prinio eis do. 


pto; "Nulla eff b 


;Bitistas calidades roconbeeia ni liz, 
j& dto cigorofas u» fol. Vicirs, Tom, 
2M CP romb LA 

Diverfos doens rcparte 0 Ceo Berigre 


€atiroens,foneto 24.02 ceiitür.2. 
: ncs Riquezas, &c. (ny 
Ktes fais ou Res 


Hl. 


reiyfó Quos opti Fen Püurahivitue, a 
|cuwa "rtu -—— 
"Tub comido, ou tinfroidifüpado.t- 
dososbens ,qie fea. yay lhe deixara. 
PPatric ablisirierat bota. T ert. Patorne: 
dona coufnmpyrret. "urit. Cowederats: 
Kforat Patrsmei p arfipi verat CictPas 
iriam om perdideais ne 
Beus, "Tereas, Herdades.| Fesdlrysrinn 
Maj. Plur. a D 
Béns.de tqv Süio 0s que.maó. fe. pode: 
leer, tomo vinhas, hortas, caimpos 
terrisycalssiee. Hei on mentes , nii 
i 5,01: 10 neto -aNoy an9Yentay. 
ippnglilius .cnvendefe Por. 4 
-Bens movens. Sào os que fv pedem 
kvar, como os ader:gos das ceíis ias. 
dlfayas, osgidos, os eferavos c. Jte 
rerum moveatinm. Tit Lov. s 
cos Jurifconftos dixem Res wodi- 
1c on wobilia., Alguns Criticos qu 
tem, que Movoia figrtibque os bons 
indvens, que de fi mefiros tem n 
ANCHO, comp os animaes , & osc 
Yos, & quc Mobilia , ow. rts mbitos f 
fignifique Qs bensmovels, que de fiia 
tem sovimento clim ceriá as cade 
xas,os lettos,os veftiios,a ba: 
3C de oxdiniario 160 fe kaz efta doit 


PEN: PEN 
tbe eifrenfis, ra cufrsifediuns — mem, ou que pafoa 
dr, ipit. licet in mibtiasflo femi — he abusos 
acq Ur y Mo Papipa funt 'upfac 


jiacpsfta in oui fi 


Tog 
uc cfià & fe caflia 
gi Bid Tiago P ibida Rs fecaft 


wd junta,  BeieenJ d Absipars ir 7 A 


guéuficj acquiri. "Tenamcwo po: — dBenzerfes- Perfinirt Salitari . Crit 
jde. naZer-0 "condenado à morte xfos Grucia jireng Jean Dun 


NT F'id.livi4. da Oráen -Behaetle des], 
iis Sal dliqum,u al 


-IbENZIMEI 


Os. xf ilvortitta sonis 


untur, qiie na 
wprtrsaut- qvo felix. lectis, autzaliter, 
afin aliusobis adventum, 
Bets. Louvores; Tiosos'de:hu: 
sie differaó nil beus delle. 
amo ore inia. boncorliccr l 
"BENTINHO. Infisra,; que)feataz 
i icüpulario.ou1 


L os 


tior 


b. on 


T 

j 5/&filho de Nez 

u4c0by. : on 
TeNTO: cus 


boatafecci gi 
quideni 1 osa 
Bebto: i Abencosdoz Pid-nofüvilugar. 
Xelieiofos da Ordem.d. 

dipachiz 
ii68, 


a'Beocis, 
os daB 


|ysleqnaim vanicer 
dnzas cfacerh; 


-Benzd| 
nitido; QedemcT 
ben benzer com sfpzda, q; 
on. 2. 


int, Metemsofe ed 
jdeu foo n3) 


d NIA 
rei feccefimic; gh; mento. aoegundo argrideS, Beniap- - 
: hében 


3a6 


lebesutm. -ou Pia 
Tnercei j'Tnltrmuento; 


Ko diroda /Feredr- 


n 
nato nandi jffrsitale. Fen Wo Dic- 
bas Mreulatt mati 


ciororio Realf 

ii ténibca, mas. noo a ppboN adn [51 
icos dp. lata Areulatus, de quefóo 
orsmtieo Fetlozdfa ». ife fenndà 
Micularisdicebautue. eenirs iyi exfarite. 
sin focrificips fiebant. Nene quyzeac a 
mar. cile rmrteüae: 

porque-atdatque cblrati Fora ra 
o; do quc;eu.dvidoiaio-atho 
mo fc ies sppropriar 2 hum. Berbe- 
quiu. 
: BERBERIA, BetBétta. ^il. Barbatia. 
.Em^Betería dia dos Samos Martyre, 
GTiihéo Polioj scs Mafuytol ; 


acida 


no suia d 
4ibre Dialto 
io deoflorherit-ulártima 
pina de Dioec. 
lo Medie; pag: E 


"uiefii, ou. AftycamidGallini 
à Africa itallinis want p 
imdicad diiunts Comet iboce 
;companbado da «uniti eil 
"borijca. MonsoufitComizi fol 388.6 
4. Os moradorcs dc. Aktpo fao. 
"SEatraros BSerier édfficé.Godinho Via 
gem da Indisiidi. 


movcdicó 
E €ivbalaty:i& adoznicéer: Cuire, armor: 
Fein Ctabnlagiim NénBGIc 2t s 


Dddeobergo! Defüe: a diifaseiiz£ 


TER 

uias Plant. 4 jriris ennibnliss Co. 
duse tlando aiida-tio bereoiCir fet in 
apicbilis. C pd ; 
Bergo, Putis, Lugar. do nacimeno, 
Neitesfenudo chamào os Poctás io Ori. 
eni Boro; jorque nelle nac oSol, & 
comelléà Juz do:dias. i37 3 06 
Por cópanhciro dc oa1ro Heroc valüze. 
"Eorbát o nandanos Brivordo Oricnré, 
Maliea copquifidivmo/s.oirzz, com 
Aanarieira. 


dcrios 5 que .quanto, mais 
tcm. quedieerao. e- 


ü 
ilbaeia deas. 
ias ;Mandane 


,do'alli-rra 


ria Ba 


Melce-lfiri 
friea. 3 E 
- BEREGYNICHIA:Fomofo srontcdn: 
Phrygia; onde: Gybre.;. fabtjofaz May. 
das Dcofes era veneraco, :&donde ro- 
mou o hohe de iBekceynthias Berecy 

1 fem 'afpi 


REI 


qui dai 


DER 

: BERENICE, Berenice, ou'Berenicis. 
Cidaac da Africa, na Rtgido Cytenai. 
«s, sf clamda de Deituicey mul 
dc Proluneo Evcrectesque a"cdificon, 
Hoe Ihe chanrio Ssriticho, ou Vernich, 
& hic cabega de Provincia , que ch 
Aisffroni, wrigamenre C'entutohs, E14 
Guici Berenicia , Cade dp Fgypro; 
"ya cotta do Mar Koxo-BereniceyssBon, 

*ahio Or Gt nove cidades 
Coma dc Berenic: 


Fi 
Com. 


, BERGA. Pcquena Provincia *de-Ale:- 
mana, com titulode Drcado,n Veft: 
plislia ao Jongo da do Klin, füacidadc 
principal:he Duffeldorp, As.ontras fo 
Soliisgen; Berga; Mz. Hoje hedoDi 
itc dé Ncoburgo. Btr senis "Dnéstiesns. 


Mo. 

LO AVASCO Ds Cid Qe Beta 
10. D. renes, ati nm, cen, ( perle bre. 
bti Reemi mr on 

" BERGAMO, Bérgamo. Cidade.E, 
eopal de Drotía y nc Gallic "Franfelpanas 
u Lombardie; no Senhorio de 
2 fBirgonem Non 


Conftelagi 


Delbeum a chama(ráo lei com quc fan 
damento) Pris fy, & alles. com 
efle verfo. dz Virgilio do 2. das Georg. 
Net jui dom animis Jiifque py« 
Tisy raibafqne Yelertir. de 

BERGANTIM, Bergantii. Pequeno 
1iavio de baxo bordo, -& leve, pará cor-- 
Tero mer. Myoparo, ens Mifc. Cucipenat. 
Ireemonz. : 
RGAS. Cidade de Flendesjle 
& nyadi 


j 
Sunt vinci, -on 'vonberza, 
55;"dis. de S: Virinocoy: 
li Valgaroostó. de No- 


Gidide de. 


E 
jyzol 


ves bro. ] 
BERGERAC, Berg: 
"Ton. 3. 


. BER 52 
Franco, ie Provincia de Perigog fo- 
"t 0 RioBordonhz. yy IP IRCRINS E Den 


iLapidmn, & Gerunorgpi, 
zillodccorverde mar, - 
Jé , & szul."Todo-o Ec- 
& parccc agoa 
Cecim partt de cor 


Verde, Si:com huma pequerna quand 
! quc ós Pintores chanrio 
de Ouro, 


Sade dà er, 
dudicum.. 


Quahdo rom veas 
chamioli 


j 
t rrudes contra as?fi 
dads, & feridas di 
«das Georgi 
Oneida € 


ilalDecada 5.dc Couto;pag. 


BERINGEL, "Écringel; Villa de P. 
tügal, no Alcnetejo; Comarcade P 
de qual Cidade éilla duas legoas." He. 
banlada do Rio Callcgo. -He dos Mar 
quczcsdas Minas. Por-privilezios dos 
Reys de Portugal, he iventa défizs, & 
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&outros Pana amoris A plantyque dà 
cic iruro, boa huns ulos felpudos,o- 
cos, ranofos, &raficiros, vellidos de 
dcllus recortadas nas cxtremidads mol- 
les & ponti 
od: min. 
dios & cirnolo ton! vát:05 Fepartimen- 
tis por denmo,eheos de multas femen- 
165, icdondas, class, d amarellnhas, 
Gino , & Anguillers chan acie 
10 com nome Grcga Lycoparficon dé 
Lytos Lolo; & Pejicos, Pecto;como 
quem, differa recozo de Lobo ; hamo 
lhe omros Mola. aurea odure fetiio y: 
Sela oveiferum fruits rotundo; cite 
ulmo com alnus inrproprisdadés pora 
uc a Solamin arào tem repartimiantos: 
1 cun o da planta fc applica exterior 
muenrey paroinfammacoens de. olhos; 
para vedr funxoens;peza refol ves t pa- 
toobrandat doses: Os ltalianos comenu 
o fcu? em felada com fal, pmena; 
& atis; Em Poztngol fa comém rcche- 
adis:com "bofcs dic camciro , on com. 
peixcjou com abobora meniniy& oos, 
x de tigcllada cozidas no forno, ci 
agoi& Itl dcfpols dc efpremidas i anc 
jarinhádas com farina. : 
BERLANGUCHE, Berangüchc. A: 
gente dáo clguns cfle nome por defpie- 
vo, & pircec , quc valo mefmos quc 
Flmengo, om Bichore , mones mais 
conmummenté wfados.De'pois de mui. 
125 efpeeslecocus fobre a origem. della 
palavra; achci qucem Francaicem on- 
iras tezrss do Noire, hesmuro ufido 
lom jogo dc eartas ja que 0s Naciopacs. 
honióo Brian num Regiftro do Dar. 
loncenro«do ono de 1700 «cha 2r. 
lens bun, pai cafa de Jogo; & parrici- 
Jarmicine defte, chanado Berlan. E co- 
10 as rayergas dc Lisboa faó frequen-. 
Tac de muitosmerinlciros Frantezes; 
quencilas vao bcbar, & jogor, hemui-; 
xo prov.velyqucos Porraguezcs oavin-; 
«io fallar. iuras;vezes nefc Jogo de 
fBalaracs Francczes , & onttos, Thes 
chaneffem a clles trlangicbes Tambem. 
rBerlarucbe do Frmnecz « 
cov(a auda; &dc pou-. 


BER 


excontajporquc em Portagalfe chanraó 
pt delprezo os Etlzangeiros £erlan gie 
ches. ' 
.. BERLENGAS. S30 na cofla de Dàr., 
tugol dnas Dhas pcquengs, cou muita 
llicosy- & Penhaleos ao redor, duas le-, 
soa pera o Oclle do Cabo de /Peniche; 
Ós amis. Gcogrophosaoó nomeavab, 
fenaóa mayor dellas dias ilhes,&o (eu. 
nomcera, Lonbbnis, Fen. ou Eryibia, 
«.Feit. Luis Mirinho de Azcyedo na 1, 
partc da: iguidades de Lisboa pre- 
Tande, que as Berlengos fao fragmentas. 
das flbos «a ques, amigos chinzavá 
Forrunatas.. Vcjio os cur;ofos-cfle Àn- 
thor, pag. og. N. fegunda parre da Mo- 
nuchía Luórma fol. 124- col £s di 
Es Bernidode Pehto: Alba, à que 
;&Bort chamzó Berlin. a, & oufros mo-, 
;thedos, que ellàá no mar junro della 
5 fuo os vettigios, que Pompouto Mella 
Jdiz, fc vem pella cofta do marscs ques 
simágina o pova, que foro terra firmo, 
2& mida com ham conprido caboyque 
jliojevenosdefrore dos Farcthocus em 
muy peqnena. diftancia. 

BERLIN, Batfa. Cidade dc Ale- 
manhs, fobreo Rio Sprca. Hle cabeca 
dos-Eitados do &lciror, & Marquez de 
Brandebnzgo-rtiami. Nest. 

BERMA. (Termo da FortifücuRo) 
Fe hünu mergem de erre, quc fe dcia 
x, entre 0 parapexo da jullubraga, & 
ooflo. Tirreno marco, itis , onion 
Qrallavis, quee inter foffani. c7 olia yes 
Vinguitur , wt decidentes ally voinas 
cipiat, rie in füffom decilant.. Nsofe a» 
vem ellas Germa feno enando a Mu- 
ardha eflà amio alta. L.Serrso Pent. 
110 Meth. Eni. i. 

BERMUDAS, Bermüdss. Hhas da, 
America, mo mar.Seprcarziondl , 10 
Norte da Virginia, affim. chamades. de. 
jotio Bermmées,. Efpanhol, quc «s de^ 
cobrio, Hina dellas hie wayor;quamo;, 
Qu cao fab wncdianas, as mais da6 pc- 
quenos. No-anno 1522 concedco El Rey 
de. Caftella: grandes 'ocivilegios a hi 
Pormgnezchamado , Fern&o Camclo; 
pera fnndar.nas ditus has huma. Clo- 

wi 


BER 


nim quecramiy niceffria aos 
ilanos na rorasviaeom: pello, E 
dc B. haa. Mas nao Rvc a Circa 
fücecfio. No: annos de 1612, & 161. 
forio povoadas utl, & Tucker la. 
glczes,, munidas com varias for raleza;, 
& culnivadas. para Taba 
iniros, Efhgs uchmes H 
msdns dos lnglezes , as Ilhas doom 
gmanpor Fez. yindo dellas jorge Sommer, 
Jngicz, com mais amplas noticiasdelle 


rardcazé o lago de Gen: 
febre o Rio. har JBtrrie. e— 
BERNACA, Bamnica , ou Beinachz, 
ou Bernicha: Ave Septentriondlydo te- 
mwnho des nufs Adens montcfinhas. 
Lobclio; Gerardo; Sennertoy no Hj- 
ponnsatis, & owwros como. notaveis 
prodigios da producg&o. defle Paffaro, 
Dizci, que, ém rroncos pedres de pao, 
Ouen pranches , & traves denaos vc- 
lhas, qiie cshem na agon,fe comega de 
Bu mufgo , & dcípo:s endure- 
Gexdcfe pouco'a pouco, 4ez lium ccr- 
1ogencro decafulo , ondefe cria efla 
ave , & vai crccendo  cltando pegada 
pillo bico ao. madeiro, até que ferma- 
da de todo ponto, & com fuas. pennas. 
perícias , chia à fezaó de fe defunir. 
do tronco ,.& hir. bufcar outras della 
miim naturcza , que ando pello Ar. 
No livro 3a fua Oenithclogta. 


$3. pij. cio Yvilhi 
tem por fabulofi ella pródigiofa pro- 
dicio, & dà por rezaóyque cm toda a 


volatil Republica ( cxccpto 4 Foniz,cu- 
gentem vfus opinióo delle tanbon 
he fabulofa) nào hà cxemplo m 
defla eqaivaca , ou fpontanca geracto, 
fcr alguns aximaes sinperfeitos,como 
"Ris, de. & cm inítdlos , que on de 
Propriss. femepies; oude principios 
Thcos le fozmáo, fe v6 efla noxavcl rr: 
formagáo, & nào cm auimacs 
comp fS ela cala de. Adens dt qie 
confi, quc ), &chocaó, & tiro. 
OVC$, como quacfaucr ourros paffaros. 
Tom. 2. 


E 
ifa a que 
25. Chronica dc. 


ios. Chimafe affir orqu 
fó.mo.cioos Vracos bras Des 
Shoniiolhe Brom. (i Yarro. pari 
£s ifhison trmpef'as. Pul. Cio. 

KRAR. Dàr bearross D.z-fe ia voa 
dcslgans-animacs, como Boy, Vacci 
Touro/&c. di ire(uaViy ou pita] 
kia zd Li dinsimm , ou no 

ural i ln Y 1 
D EET Pa, SUR) 

Berrara ovelhs. hare, (oyaviyatien ) 
Od, .Quiutil. Qulattm, oa Dalains e- 
drieO mefmo fc diz e quélanezeado 
iniudo.) ;] " 

. BERRY. Provincia ; & Ducado de 
Frugi , de que Bourges he à Cidade 
principdl. Siitnricenfis aver. But 
praviucia Bueriees rmi Ma jc Ah 
; BERRO de'Doy; Vacca; Trouro, & 
Miuitus is. Mafc. Firg. i 

BERTANGIL, Bertanell, ou Rerran- 
gh ov Brrüugik. Panno de aigodis, 
quc.osCafres teccm. Hà grandes, & 
pequenus, agus, & pretos. Tex? 
€filo xilim,. quod vdeà lertangil verant. 
sBertenviis pretos, & ccnías miudas. Fr. 
Joio cos Santos, Exhiop. Oricnral og. 
€ol.z. Deyiro cm Sofala d&o. os Caim 
deze galinhas por hnm &vtausi. px 
10, quc ali vil ao mais dous zoftoens: 
láenzpag 9. 

BERTOE]A , ou Bortoej 
coiícia do angue na fupcrficie da cáme; 
tom comico. Pxejowntis fau;ninis 
ardor im fuma cute prurieni. 


BESCOS ü 


BESANC;ON, Ecfanrón, Cidade Ar 
copal, & Imperial no Condado. 
c Forganha.efuutio; guit. Féni. De Be- 
fangos.Pefentinisstotin, zt 
BESANTE. (Ternto de Ázmeria.) Hc 
humapeca de onro; ot pear redonda, 
& chata. con.o-mocds, sues leni 
po NS 


$ 
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exdz. Os cavallciios andanites de FE 

üo'com elle geüero de mot- 
em, que 

Santa. 


£a, oris 
das o fcu efeuda, paza-ioltr 

jémada da Ter 
5 (Brjonteyde Byz.neio, 
^ o nome dc Conf- 
cradoces fizerdo 


subi ,ati 
com:outo lx Janus , yat 
mutais ofo iff inffess ' -ousdtferiptassa; 
mni. rcs Br fautes de prata-em roque^ 
eNcblaclPerpgaBL 700 
J EESÉELHO. (Terni chilo, & fujo.) 
PW mnm et 
BESBELHOTEIRA,, & Pesbelhore 
16, id. Bibilhoteiza, &:Bisbilhotei- 


. BESIERS. Cidade Epifcopal de Fran- 
ca no Languedoc Ba»o, fübre o ri9O: 
Ere. fBitorieyarmnFens lor Pla. Hf 
arae. Fen ip. Mita. De Beliers. 
fBlreculis ess , 
BESOARTICO, Beoszrico. (Terma 
c Mcaico.) O remedio; cm que cutra 
guárabiza, ou quslquer-ono gencto 
desntidoros, '& comtapoconhas. bl. 
Antidoio.. A fctrima, qne os fuderifi- 
5tos, & fBfoarticos fe continucm.Cur- 
vo Trardocda perc; pageyo- ^i 
BESQURO, ou liiloujo , ou Rizoü- 
so. Infeclo volane ; que tem as azos 
wuclas, czbera, pdtoro,. & batrigs 
pra, feis pés compridos,& dias pou- 
us. Apparecc nasarvorcs , pello mez 
de Mayo, &feifienta de folhss, & ex. 
vas. Scerabens frridniis, Mafe, De là 
jme venh&o maitas deízs borboleras, 
janto Jà mao vai cftc Biswao. 


em gi 
Chigas, Cartas Efpirir. Tom. 2. pag. 
166. 

TESPA: Mofca groffa;intiniga das abc- 


Tes. Vefyis M. 
-; BESPAM. Mofca , airida meis gtofía ; 
ranibem 1mimiga das abelhas. 


dv: PUES 
.. BESSA. Cidade de Frineama Alvci- 
pia-&)ta Bof e. Fon. Sobre hum son- 


16; que 'efts perio dcità tidie bt hum 
lazo, de que fenig. acha o fürzio , eni 
que fe fe longir-huina pedea, fe lcvand 
1ào navcns; lahem relampago: 
excita no ar huma orrizl tormenta, * 
» BESSARABIA; Bd Dro, 
que hchimma parse die Moldavia entre oy 
fuos Diiler, && Danubio 7 & o Ponto 
Eusinc. Bs » Ü 
BESTA. Animal 
meiro-que i eren 


ptor, 
o tonhectae- 
icm órgtos proprios pat 

ceremiós dbjedos, ns quc lÓ erió 
humás inachirias, "qu? naruralincnte. fc 
woviso, foi hui Pliilofopho-Cyiicoy 
fciiéo asnoticis ):que delle da 


Ellóiccs de RomarDonée fe iniert;que 
nào Tor Defcarti enter delta g-- 
pina, tinto mnis; que hus M.d 
Efpanfol,chamado Gomes Borcizaymais 
antigo-; que Dcfcattcs guion tui 
anos na compofi:ia dc hitinlivco, 
quépzerendeó-provar o mefasós ccu 
cfte Author ao fulivro o tiralo de Aii- 
tonicua! Marsorita, tomado das nomes 
da fü terri. Befiay ou Br 


nativo, & o vocitivováo citzócm pfo 
no fingula, ainda que cm Priciano f» 
achczite lugar de hum Jivro. perdido 
de Celi. Si finer pecus erac.mas n. 
fe abe, quc ourro Aurhor anigo ini- 
taffe efle exemplo. effis, Bella, pecie 
des, dt. fc dizem em geral de todos os 
auiniaes itracionaveis, & dt: ordinario: 
Bota. Bla quii fviore fc diz eos 
grandes & dos brovos animae, co 
dosLeoens, dos Elephentes &c. dis! 
Talcas& de ontzos pci: 
Beita brava , nào dowefüca. Fera; 
(corendefoou exprimcfe; fia) Ciccio. 
faghuma, &onma conia. Mas. de oj 
dinzrio fe entende. (Brffia, &n Ferw 
d&0 varios cpitetos, coro. [c fora fub 
fianriwo, 


TH 


d 
bellu 
-Berla dc € 
ap, Chua: Pino asbeths. de carga 
VERI) uimalin Fe. 
i sé Los t 
T uie batro pes. Duadripes, edis. 
Gic. ER. ^de ín hateczathe 
adjcclivo, -Mas de ordina! ; io, le ufa del. 
Jamo.gcuctiodiemi Kim iy profa, 
como Ros verios, entcndendo(; fr/fig. 
almost. Virgilion fev nrafculura, 
porquo:'emende: LEgig. Em. varios 
Jngarcs ji di. Collumdla no: Acum 
yjsdenpediat (entendendo, Anialia ) 
Na gonirivo plural. fernpre'fi: hi de di. 
ze com Ciecros.Qidupelnp. .— 
A Gram belt: "Animali, quer fe acha 
noscandina ji ontras pi tes Sepren- 
1ijonaes.. [Parce om-fisurg, um. muxto 
ét Veido, & Corncla ;-he do ramanho 
dehum:es cabsga grande, 
ssyorelhas comptidas;auda muito eur» 
Ta, lmhas fendidas,. & o bcico. de cinia 
Tab Gcmprido, cuc. no pode oaitar: fez 
Yi'andánto,paza az, O macho. tgm 
pons, a fcrieomio, De;moitas pertes 
sióseógo cdefte mal fe ial Mecici- 
mopara admirayei$romedios., Yodas ós 
dizs padece rdc mal-cádnco;. & meten- 
roa tih do p£ direiro na orelha, fecus 
tàsPorafforéflanhá, &s, dels, quc 
'"fa6.conté o fal, caduco 


4 tu Lexivon Chanico , qne a 
Uii do macho , áo da fena rem 
2dilta V.rtüde, &:fto nào quando mo- 
Stymus quado ecccido, Seadnlro, & par- 
Henlannite quio ade nocio S hc opi 
niio dc alum d nào t€ cila unha virtu 
dc nos hoxes,fz fe nao cortar. qnando o 
anims] 3 hc vivo. O Domor Joao 
ivo. lim Polyanthta: medicinal 
PE. 70.72, que s mha do pé ditcito 
Go burro, elavirtude y que. a 
Bra buta, Os. Alenaensna fualinzoa 
Ihe chamzb. Elfeud, quc quer dz; 
Jeria, & tlle-norme fisnificabra nma 
feria defie animal, t«6, fogeiro à cpic 
kcpis, ou mil, caducoJZ4d. Alcc noci 
lugar s, "a Pd 
Ro "^ lgnorentc, tolo. $f5- 
Tils, ouSrapidus tvm, "Torcat. Ci cro 
3n iiott9. fllando, de Pitosdi 
infeias pecuiis; Confilco. faite uet 
45 volebant Por venie queria 
imr oconíclhojou a proreecaó de humi 
homemzóbsh,comoebg  —.. 
Jella. Emphrale Proverbial, ffefes de 
axdar chào, para mim, &pata meuárs 
uno. À feft, qne muito.anday i 
feita quemaranja.Homem grand :Beffa 
de pao Grade cargojiraca Duff dizcm 
ostorvos;noffa heefia, 5. s, 
:CBESTA,, Bifla-Arco-de atirar fettas; 
Derivafe de Bull fra, qnc;antigamenre 
ers home nquina sbeifics, vom qui fe 
afiravag pecras muito wroffas aos iuros 
dis fortalcvas , & :cidades. He. pois 
88i, Giminurivo:de vla, porque 
Vmitagao (das ditas aranides -maqui- 
43» fc fizcraó ourras mis peqnenas; 
de quc huimihomenr podelle. facilseje 
vísr; & por.qianto pára Jancar ss. f 
(e séncoftáva na peito -befla, fo. 
io «clas. efts *pequetas. chamadas 
Jtt fee i pettoribur como advertio Ma 
ro SaputojForfcllotib.2.cop.22. in ez 
C'ePls fedeli zotratis. Dora. dcfpedir a 
ferra tiphiocflás hellascham offü; a qué 
chamavi: Nos comp fe-vé, no livro. 
5. 8a PhippidaideiGuilhelme:de Brera 
» ES a E 


[en ido 


BES 


sita. "RE 
Grid vairhitigolie ev. efrmefma roto Ic chant ai Bü. 
desird x oma ; aes Er dos Biffesot. Val /Ellebos 
tereiien, que lhoviaentre qs fus Yo, 0a . oro. Or Helleboro he à 
a; quc-chonáo Befltzsayow- doi: 


A 
das Beo, & as dos Arcos, hc que os. 


Efermorcs Scptonrrionges das aclles t&-. 
chamáo às 


2ifirass A Latinos lhe.chario Festi 
Colt, Gcorsic. de Virgil; Dvtb 3 pag 
a6. Md £t vais 
licftciro. Jniedo. He hunibichorees 
pridinbo; queitem vasi Nabvfe 
ienha name proprio | ino Taf; qug. 
jfordes 6o. Igoas delis Tlhás, -acharcig. 
jr, & borbolcias Mans 


no lug o 
x falls, c fam 
arcas. V'irvi-ballifla , ou Lud fenp jmniros f 
dufirutis- Rorciro 
Silla dc bodoque., com? quc fe asira 

con: balas de barco. reis enunetindis àlo- 
-" irillacis do s 


"rcs feu sufrir- 
landes el 


os : Prova "m 


Coula cproptiad 
Firimsyem.Cic teli ris a tt 
lb. 2/Bfi eo pec 


[s 
Bea: (Tonmo:de Trace . 
j j, em que edo rinto' BESTIALIDADE. 


id Nos ie. deiejo- ecmmer cio tom hu 
i fignifea f rM ul- io vtm Bea. iro; fed ion ae 
y ijo; am rj inttas itis Fei Gomo fes 
o Jibi p jumue ^  gdecaftigar c peccadom ido de 

i MonzLéfit Toms 
vibes i& niódicideb 


it peleja com 
GAME 


005 fes «tira. Brffcirotortoy ti^ 
vorab pé di'fio rollo: 
-Befteiro.OBi jól. uc faz bet 
Mifc. 1 
Bri Ape He [ Bites om 


at 
pti fazer. F'ecorden? in hill ana 
fer injznom. median: EE ue 


belliide yon que nío fiie 
Duirte tnus flu, puri 


quefe fangrio 
Bieeonpoto dc^ Aro, énx 


rm 1 
T.cniG E) cento. ) Supponho, qut asbcitas.- 


RES 
corda, & Virote, &como tem arco, 
sóràa, fe [he deu efe nomo , por tec 
femeletga com a beda de Badoque. 4 
cup uerius  inddesde Yewe , eu 
tlhicitut feuttim. E o fanetou o Alvei- 
rae có s SBrfhlba. GalvaosAlvcitar.cear. 


PEE M 4 

BESTINH A Befia pcqucno. ofi; 
«e FotiCGc. 3 
» BESTUNTO.Rufücamene.Entendi- 
weno. P id.ino fev lugar, 1 E 
- BESUNTAR. (T'ermo vulgar. JUntar 
TIO » OU UüDta* por todas as partcs, 
fPermgere. Coli ib. Yi Cafs3e pttuiixi, 
erudi, 


SET 


; BETA. À vea de qusleucr mina Bets 
de airo, de prata. Joiyyzenti Vena, 
Gc. Bim heo ouro , & prar , que 
là leviodivem, quc toi eavado da SBeta, 
5& elle he fundido da bolca. Vieira; 
"Ton. 4.4oc. t 

Bera do panno. Carzcira de fios dccor 
differente dos ouzzos no meíma panno. 
Vetfizolor Uycarnou filer ductnsyns. 
Maji. 


XKrs Rico, au lifiso de ouira cor das 


Tuals pennas em certas avcs. Pemanmn. 
What por satervalla dnéte, erm. Fen. 
fly. d ? 
Jem. Rio da America Mcridlonal, na 
Jrovinci de Pario, Pala partc Occi- 
dental communica as fuas 2802s com o 
RioOrenoque , a que;tambem chantio 
Paria Betaye Mofc, " 
BETAR. Diz-fcdo panno; ov coufa 
femclhante, em que fà fios feguidos de 
diterente'cor dos cutrosyromada a mc- 
Taphora das, minas, em quc a camq, ou 
vca da materia metallica. [e differenga 
2i: 05 camo sa fübflencia da mai 


Paint wo 
Ens Pants vor- 
nteryalla Varias 


fin madu£indifl 
bas Ioners po 


RET iy 


5 x ndemente 
2» humildade Dial. de Heélor Pinrostol. 


lartha, & Magdaien, & a 
refürr » Ou fnfeitazto dc Lazaro 
fizerüo cfl. Villa cclebre. Alem do Rio 
Jordáo havia oum Villa , qnt rambcm. 
Le-chamaya Bethania.f8: basta ye, Fei, 

, PETHEL, Berhél. Cidade. de Sama- 
THà, antigamente chamada Luze, Na 
1imgoa Hbraica, fBethbelaucr dizer C4 
Ja de Deos, À celcbc vizó. da t[eada. 
dc Juecb, quc füccedco junto deíla Ci 
dade, Ihe den/efic fantonome, Diz S. 
Jeronimo, auc cíla meíma Cidade foi 
Chamadz ethoven, quequcr dizer Cajx 
de itiquidide , por ftr Tcccptucala dos 
idolos,que ndla fc doravio. 

Bethel, ou Betcl;ou Betcíhe;ou Bciere, 
Planta da Indis, A fols, a que os M, 
labares champ erit, os Portugu.zes 
"Bell, & os quais 'govos da JudiaPau-. 
1hllENece cfla folba dc huma plana, do 

who da qued£a pimenrà, & quc 

^C , qut neccfita de encoito. 
Todo ofrüto do Bethel he a fuz folha, 
r vermelia. ," dv offa aromarico, 
hanxeà folla da Era y. porem nui 
Pifo- 


femi] 
io mis reura, &de muica dusa. 
fc, &faz-fc £l pb comarea, (irato pc- 


ca 


a modo de noz mufcada.) Acie- 
cntáo-Ihe aleuns huns eraós de caz- 
Samomo , ou hum pequena de 0, 
Ot emellà, pára o frzcr mcis eollofzz 
Athim preparada, chupafe o custo. dei- 
Jy. &colpc-fe fora, Dizem, quc ca 
Toborá o cftonagoj& quc ajadio coz; 
" 1 2d mento, 
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mento, Deia nabota ham cliciro fu- 

av fornfica os dentes &o coracin, 

ulia tos bugos , rintos 
ác langue. Ainida quc comimium- 

n.cnrc utad 

os Prince 

Nos vilis 0 pri 

axolofinho ac Ecihel ; olierecello he 

js preciza, Ono temo feria 


coi : l 
3nyiriofa defteriezlos &acharfe alsam 
dit iem elle , fca vergonhe- Aos q) 


conccio a ulalo y caula verrigens, & 
fé fetomor com dumafia , rirao juizo; 
as nolheres, que cóm Os Cidüveres 
dos ftus insridos K« vo qucimar , 
toi rao, que citando ors dc 
íi, íem honor da more fe arro- 
joo tego. Quer. Mauhiolo , quc o 
cthel fep o mzimo que o TThbonbul, 
on "enfer dos Avibes, & dos Perlas, 
quc sanbem conrinummente 0 Wrazeim 
dabo coma magineeko de que he 


ATA, Berhida. Cidladc do 
Zebulon,nas prayas do mar dc 

Deuá lgreja mes Apolto- 
«t Santo Aneró,' S.Pedro,& S, 
pc, nas agbilinaca lenfuohidace 
de cus moraderes, a. Ez rào zebeldic à 
Dcos, que veudo 0 Seither 
i10, quc teccbia da füadou- 
irou. À Pifcina Proba- 
3o celebre na Elcri- 
me ndla cob 


«diua ci 
dencia Di 
$fo dos ci 


«ios , com ic crnou a dita Cidadc. 
-Cidade'dc ethfaida curou Chiifto 


BET 

jouitro cego. Vieira, To 

BETHULIA , Bh ; 
Tribn dcZibulon , em. Galilea. FG o 
fanguinolénro ihtomo , em que com 
inusorta] sloria-do ftu non« dcgollon. 
Jscimh a. Holoferacsquéetsa ei vel 
peras de a rena fBethitlias. 
 BETHIUNA. Cicadc ao Condado de 
Arossem Elandcs-Setbundaye. 

BETICA, Bótica. Provine. Antigo 
nome dc hue pacte das Helpanbauem 
queeftsva compechondida '? Andaluza 
dehoj , & a mayor pente do Reyna 
deGranaów. Btica e. Fen, Plin. Fijf, 
F'id.Beris, A Lnfiraniay& Derica- Mon 
Luin.Tom.2-fol.114.c014. ' 

BETILHO,que poeni na bocaao boy, 
quando debulho. "ul Basbelha. 
- BETIS. lio da Andali 


à Bc 


cliamada 
Ao Rio 


Vil Mon Lat. 
cfc memo vio 


cida.Berosicsou P 'ettonicisesEem (pene 
brojon Savatula e FeodPün. Huf- 
BETUMAR. Unter com betiinic. 
nid Bitumine Brere;Affim como diz 
umella ce finere, 1 
Berurar, (Teémo: dc marcenciro. y He 
pàr beurne fobre levor, entalh 
madéira;& fobréfalias,ou covi 
aine faturaye. 
BETUME, 


Betiisc. Efpecie de bzt- 
to, pegadico, giuriiofo, & tenaz,que 
participa da n«tureza d Enxofro, Ei 
Betüie; (que né'piniso de-algnns) le. 
gta doriyo, como o do'Lago de [ue 
dex; chamado. Afphalircs;on Mar More 
10; em que de cefimyo ciem rayos, 
& hé rio tedorentó;ouc até onde aquel- 
lefédorchega ; div Sohno', náo cut "i 
viéahum animsl. -Dizen n: elle. 


1 
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Jenae fnndou a Raynha Semiramis os 
wircs de Babylon , em lugar decal, 
Segunda Dietcorides, hà deus generos 
aébamee, hum fico, & cum liqui- 
do. O feeco fe dà em Judea, Phenicia, 
& Sidomu ; o liquidó em Babylonia; 
Apollonia, "& Sicilin. Alguns, fgun- 
do Lanainos Ihe chanito £ffacodo De- 
win. Tira o Bctumc as apoflemas das. 
feridas, aproveita pora à toceantiga;& 
pora aafina  bobido cm jyinagrc def- 
dzo langue colbado, &c Diti, inis. 
pe lu. Ehg. N 

.Lügis, cm quc hà abandeneia dc bc- 
uice Bi traminofis yam J^ itriy. Coufa; 
cin que hi bere mitlutado.Ditimina- 
titt. Alim diz. Plinio , no hvro 
31.cap.G. JBituminatay (uqua) aut nitro- 
Jos quilis cutilia, utilis eff ibowio, atque. 
wrpatonibé, —- 
bmc artifici Fazsfe por muitos 
modos Áo bcrume, quc ft fazcom pó 
de pedrà, pez, & claras de ovos,. cla- 
sip alguns com nome Grego) Lirbocol- 
T. 'id-Lithocolla, no fen lugar alpha. 
berco, Faz-Ícoutro genero dc betume. 
com pó de tijolo , & borras dc azeie. 
Os ourivcz chanio betume a huma ma- 
cà que pega naspcgas, &as füftemmo 
Tutte, Qualquerbztume aztificial j qae 
fervc de imir  & conglurinar pedras, 
itio setificiojemou eluten, que lapi- 
dts feremnautuz. B 

. BEFUMINOSO. Coufe ; quc tem 
betume. eesninofes;a, um. id. Bexa- 
we. As eiies Sétyumaofas cnehem dc. 
vapores z.eabcc o Madeira de Morb.Gal. 
TomzFK207 7 


, EEXIGA, Eexiga da oucina. Partt in- 
iere dosnimal, & valo membranofo; 
rcdondogpa paie em queafpta a qu- 
r0, com collo comprstinho, esmofo, 
vulo:do muícnio , a quechamtio 

?, quc à modo de andl.cerra o 
Orifici da btxisa para quc nao faya 
3pvoluntrtiamente 4 ourina. Compo- 
bega de mnitis veo Serie 


Ton. 


BEX ng 
ris, & de dous nervos hum, QUC pzO-. 
ccdc da medulia cípinhal, & onzioque 
hc dafesra conjugsgáo. Nos homens 
cll fiuada no hypossfro , & pegada 
ao incílino recto com fibris , & mem- 
brane, muito deleadas, Nas moilc- 
Ton outia filudpào. P'oficise. Fem, 
jc * : 
xum pequena. fena, &. Fem. 
ic. 1 
Bexiga do fel. Pare intctior. doani- 
mal redonda, conpridinba,S conporta 
dchumaranica groíli, $ dura, & quc 
ho, como huma bolfa , peau. com.a. 
conceyidade do fissdora p.rtetdircita;" 
paxa iccebir à. colera, & lupirfluidade. 
da fnguc, depois do cogimento, Ecl. 
Tigeictie, «& on filis folliculuss. Maj- 
Cul. - " 

BEXIGAS, Bexigas. Docnta eonhe- 
Cida;que cobre o copro dc boficlas.Pio- 
ccdc de hum fanguc vieiado, que cexufa. 
clin cfferwcicencia. na maíía fanguinaria, 
& do langue. rceoncoymadonasbotlc.- 
las fi gczio huns pequenos abceffosco 
ingreffóons corrofivas na polls; que nel- 
ladcixáo humis pequenas cicamizes. 
Caflio zsbexigas ues dias em fahi, 
defpcis de nove cfiáo maduras, noir 
de omros noyc cílio fccas.Hc mal con- 
Ugiofo , & t$o perigofamente fympa- 
ilico, que muitas vezs a irmáos, &t 
lumiss ; ainda-qnc diftantes huns.dos 
Ouiros; no mcimo rempo fc commu. 
nica. Foz Borrello mencáo de hnma mu- 
lher, que defpois de tcr fettevezes be-. 
xigas, mozreo finalmente de ourras cue. 
n5 idadc de cento, & defowto annos 'a 
devaric. Hibcsigas megracs , Bes 
depo delind,-bexiges do to, & bc- 
xigas doudas. , Zariokeyammi. Fen.f£i 
Fic o.xermo,, de que commummente. 
r4 05 Med is Eu v 
«0 dclla polavr osque fuppocm , que 

sli Plinio nce genctios Atta dosogo, 
1 Iro 26«cap.11.10nde, diz Edidi filie 
tuifita, c 6 Yeteri vio inj 
Jeent. Tatbem Ibe* poderàs chamer, 

"Papidar um norbus yi, : 
EXIGOSO: Cara boxigofae: Qs Ya- 
à P2 "7 I Ws 
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vilapim, à papalorim cicarricibus im- 
prfieu, mwfuas aculofim. C. 
1o bexigofa. Os papráis exe perat. 


EFZ 


BEZANC;ON- d. cfangon, 

BEZANTE: fid Bclantc. 4. 
.BEZERRA. Vacca pequenzque oin- 
&a nf pario. Jivencaye: Fem. Firz.3. 
incis. Fan. 


dj 
j- 


n 
Cóüfs di 
bé dc be: 


Era Pid jos 
i Pedes 


"BAFARA. (ilidéde Africt , nd 
Guiné; fobke o Rio dos Canaries: 
Défi Cidadc tonos "o nibii: o. 
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V BIEREQUIS i Berbeguiin: 


BIBLIA, Biblia. 
€fernes por intpizzca à 
10, nos quxes jc contem o ar:ugoy éco 
novo Teitemenro. Oslizos do anti 


E 
Tauiel os douce Prophetas 
Kegundo a ordem chronolo. 
gicáy fió Üfear, Jurlymies 4f lius, Jonas, 
Micieas; Nabiauy Fisbacut, Sopboris 
ichari Melacbizs , & os 
05. Os livvos, 
05 quaro E-. 
vangilitias, S Marbtos, S. Mirres, S. 
riui, éc$. Jr Qs Atc dor apofte 
ry dt aiorze Eyifilas de S/Pata ju 
Episffolu'de Santiaza y atiliras JEpiflohas. 
de Polvo, as trev Epifiola: de S. [o5 
Epiffolá de S.]wles , & a Apocelypj. Qs 
l.vios do Antigo Teftamenic ; exeepto 
os que os jndios nào admite; ferdó 
cferiros em lingos 
res. erto Simceitanos 
dócsütciro: de. Babylo 
novo$-caretteres Chaldeos , muitss vc- 
zzcs foraó waduzidos cm Orcgoja vrítà 
mais anriga, & mais aurenzica hea dos 
Settcnta, Ém mutas l'ingos toi efcrits, 
&inpreffa a Jiblia, Das ibus Ffe- 
vuias, às mais antigas, que fc achao, 
na6 paífaó:dc fettecenros annos; 2s que 
foroó cíeritas pellos fudvos-de Hefpt- 
nha, /s6" as melhores; as qué os Judcog 
dc &leminha efereverio, faóas peores 
s: Biblia Cbnldaiba por oua. 
SParaphrafes, on "Tarcum,faó hue 
mai Glitar» quc os Judeos xfiterio no 
iembo;ómvque faliavào Chaldeo ; mas. 
1 [s 


| 


Bm 

c(tio chus de fibulas. 4 ibis Syrétea; 
he ufida dos Chrdiioy do Orenie , que 
«guum 0 rito Syriaco, foi impreffa cin 
Vienna de Aulinin com bellos caracteres 
Syrisospor]oio Alberto Viomuntha- 

anno dé 1562. 2 Bia Samarita- 
3a ws contem sais,que os cicoliyras 
dc Moves, Que os Samaritanos lem em 
Hebraico do-mefmo modo, que. os Ju- 
dtos; toda a diricrengs cilà nos caratic- 
xis (zomo o advertio 5. ferouimo, )Tam- 
bcm conteri a. ditra Bibliaa Hiitoriz de. 
Jofüc; mas para os Samaritauos .nàc hc. 
Vanonica; nem hz a mefmiquca da 
nofiaBiblis. 4 Biblia Crtza. HY mui- 
ons della. As ires prineipscs 
Alcilà do anuo de 1915. à dc 
Vaueza de 1518. &a dc Roma, tomada. 
dc hs antiquiflimo cxemplar da. Bibii« 
aihees VaticutaOs Inglezes fzerio Im- 
pum; cita ée Room ; na fu Siblia Po- 
lyslote, Das Diblias Latuas as. mais 
edebics fio a Jtila , tomada do Grego 
dos ertenta, &a Prbata. tomada do 
Hebreo, feanudoa vea de S.eroni- 
mo, &a que o Conalio Tridentino 
deua pre&reucia. De todas as adicoós 
da Biblia Latina, a melhor hea do au- 
na de 15415. infolie , com atimotacoi 
marginacs, tradas de hum grandeuu- 
miro de cxeinplares manufér1tos. 4s 8j- 
blias drabicas faà uitas. De humasu- 
Toà os udcos nas erras onde. fallao A- 
rübicoy & de utro wísó os Chriffios 
doLeraue, quc falléa a ditta liugoa. 
2e Bibl orfia faz:m. mieiteto "'al- 
guus Santos Padres , nas hoje vaó fe: 


s Certonra foi impteffa 

ccrto Arcebifpo de 
lia Cápbtu chamafe at- 
G0 Egypta , chama- 
10s Ciphtis, Ou Cota; anda cm 'ma- 
1ttferitos, porque aré sgora nada' della 
mM. 


Vida do Gresc d 
amo de 16 

Anmenig, 4 fiit 
fin dos Chriítaós 


FIB Dr 
forinpre(fo, & coma Os(ofbia; de ho- 
Je nào entendeq a fua atiiza lingoa, dc 
ordinario anda cila Biblia junta com 
hüa verfaó Arsbica, que hog ho a lingo 
da ditcz rerra. Finalmente l4 huma *Ai- 
lia Mifcovita , traduzida do Grego 
para o ufo da diria nagaó , que fcove. 
à ercnga,- & ritos da lyrej Grega. Qué 
queer mais noricias ae Elblios, vero 
Dvro de Kolrbolco -Alctao, bintülado 
Dé varijs Biblioram cditianibus; acharà 
"adit obra mumas purticulandades 
de Bibliasda genme'do Norte. Certo cu: 
tiofo ajmtoo os nonics de todos os li- 
vros da Biblia fveundo «fua otdemi4icz 
fles onív. verfos,, nos quits fondo ca. 
bemobfervada a quanzidade das llis 
bas,nao ileixarà.o leitor.de achar hun 
Tocorro para a memoria, 


E Gindis, Eod. Levi Nunerornn. ent 
^5 YOTONI. ind 


Poft fioe 
Ap 5 
"Thobiss- Judith. Hofer. Job faleriteui: 


.ogm. 
robar. Ecc Cat Saplont. Eccofiz 
7 flic. 
"EfszFliereni Bunch. Ezcch. Dani. 
Oje Jobel. Anto Adr Jones Mich 
bach ss | 
Sopbor-& Apgeus. Z«ch Mali. Mi 


chabieis . 

Mati Marcii. cas oftrens Jo- 
mies. 2j - 

Ronta Corinth Galatas. Ephe. PB lip 
Colocenfes. 

Thofaley Timotbenr. Titus. Philenm. 


Fibreus, 
-Et Atins. Jacob?Peryas. Tomi, c ]ndis; 


E78 : 
Jill 


licum. Ruth. Reenm. spas 


S 


n Saga Biblia orum, Neut.He 
a palivii,dc que wfa alereja. Tambem 
poderis dizery tera pagine arim.Fem, 
Iph! -Facyum. divine Mecis. volumen, 
inis 7 Gucer dive lei ircodexyieis. 
E fonce; onde tti, 
Jibi: liber; ou no pleral 
Sivaiibri, 1. Jrcoiie fni 
Fe yeligjonn litere, Alarm Milla Gj- 

?3 bla; 
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5Bliay ou Breviario. Promptuar. Moral, 


APSALIOTHECA, Bibriothécs. Livra- 
xia. Brblirhn Fon.Gc. Robo EC 
aevào, ma xacio .da palavra L- 
osi diz, que Avlo Gehiio tem nfi- 
do della salzvra ncfte fenido no 
4-do livio 5.mas bits, quc fe edo qua- 
&r0 regras, .arà Vet, qiie nefic Jugar o 
diro Author falla. na loja de. hum-li- 
yrüro. Pcdiio huma pega rara nz fua 
afillothsca- Ribciso, Naleim.do Con- 
c, pato. Nelle Biblin- 
atbrca ralha. DER Hedior 
Pinto; pag.242. J// il. LiYtQ- 

Pie eade AO Mbiorheeirio. 
OQ que rem a feu careo. huma Jivraria. 
iibliubece: prefectus IBibltbecee eu- 
T : 

BIBLOS, ou Dyblos. Antiga , & cc- 
Jebre "Cidadé da Phenicia, nacolla do 
mi. Dizem, que!oi fundada por Eu- 
ro, filho fexro de Chovaon. Saladiuo;. 
lepoudor dos Turcos a Tomon 40» 
Clisifios) iumo do Senhor 1187.Quin- 
10 Curcjo, no liv.4. cap.r. faz mencio 
defla Cidade. Chemafe em. Hebraico 
Gell, & Gobcl. Biblns, ou Byble-Em 
»Bibli, de S. Marcos ,Bifpo. Marryrol. 
Gm Portu aos 27.de Sertembro? 

Fiblos. Tambem he o nome de usa 
Tlhs , onde: fc. peícáo perolas, no Mir 
Roxo. Defta lh: fazem. mentao Pf 
lofrao , &Phocio fr Excogtis. V. 
Sac] Bochart; Efiorez dort Dofer lib. 
E 5x " J 


SIC 


, BICA. Camdo, por onde fahe aagoa 
dafonie. Mawillay e FenvJ arr.lib 3 cap. 
14. Galteutisvofrum, ou. eau ida 
affari tabulas. Ennfaria (fin, e. 
Ciccro, & Varro dizem, Fifa e Fen. 
fem maisnad. Na Oracáo pro Rubino 
diz Cieero Fifhlas, quibut agua fuppe- 
düabatur.E yo. fivro 2.dc Re-Rutt.cap. 
4idiz Vairo;, Ju Toc tum. aquam Yt- 
nive oportet par fif nam. E, Poniponio Ju- 
rifconfuliodiz ; quc «fla hca propria. 


BIC. 

fisnificacto de Fifhuls. Fifa (di ef 
Author) proprie diciturgptr qiti ugiat e 
viecitur fuii, d fradonto, fite, 
Cut 10b) atutbore , Co Oud 
qued ad carion fiti fimt. 
hiila no iugst de Vero ama cirido 
propiamente quer dizery Bica; porque. 
10 dino lugar diz cite Aurtor, 3vedp- 
xeris fffulant, dz in cim manillas itapc- 
fueris teres, que ernélont aqnam y ity 
st in aliquam laptdem incidet y ac leti 
diifpeisy. Ncc mefino lugar de Varro, 
altis lem upilla, cm lugar de Ma 
sulla. 

feas des olhos. Meraphoric. Eflaa 
5cm fcu peito huma fonte. perennalqe 
5corria pellas £125 de fous olhos. Dial. 
dc PRIUS Cup D 

BIC; A. (Termo da India.) E quc da. 
ycantidade do onto Ihe difie, que erio. 
jcento , & wins mil Bias, de qui- 
jnhentos cruzados coda bien. Fern. Maris 


des Pinto; Hrt-da fa Perigrin pag.181. 


€ol.z- 

BICHA. Cobra. J 
Fon. t 
.Biche. Sanguexuga. Vidino fou lugar. 
Eftàr dc fichas, We ter tonado fangue- 
awgas- Na Provincis de. Emre-Dobroy 
t Minho, no Concelho de. Cibeceiras 
dc Ballo, a Freguezia de Santiago di 
Taya fc chama vulgarmente Santiago, 
dits fBichay, porque cm hum regaroyque- 
por clla con; hí muiras fangucatgay, 
& dele as primcires Velperas defe 
Santo ar& as fegundas coucou a clle; 
cm romaria muita gente faz, & enferma. 
de.varios males , &huns mandio titip 
cílcs bichos, para os porem cmi, one 
trOS mettem as pernas na ag0a, & affer- 
vandofe ncllas hestirio quanridade dc 
fangue, com quc (c achào melhor, & (t 
auribuca milagrc do Santo, náoo pt- 
gar das fongnexugas , pois lic fcu me 
Thral, mis oobrarem tanto bem zepen- 
tinamentc. 

Riche de agoa. — Fiyhus. 6. Mafe 

pln. 
Eichi. (Yermordaforificacio naval) 
»S« formou aquella nova defcuca de el- 
.. planadus 


ignei. Mifc. d 
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Jamidas porrisels , 2 que difürío 
piros, dios nia fri com. quecma- 
jo, chawauus Ben ; ero burtas 
'orandes, rias, &t Lorliffimasycapazes 
At fis canhoens imrGros. D. Prane. 


E ponaphor.pag.4:8.. 'id.Pon- 


3 5 dia rembzm chama a. vulgo ao alar- 
dodos Tebarcos. " 
Bicha do Pmrudo. lufftumenro ludi- 
vro de notas alpas unidas , quc eflen- 
dendafelazcin nido a quem as vé im 
grovifamcute. 9" ; 
EryaBichay ou Erva de Biche. id. 
Awiologu. Os pós da Arilelocha 
jredenda, aque os Alen-tcjoens cha- 
aao Eve da ict , por ufsrcm della 
Pon ordeduras di Vibrs cou feli 
Jio fucceffo, Cirorgs de Farreira, li 
GpaaSi E 
Bichn. Aurigamente: em Porrugai cr 
hama arrceasa , da ferio de hui 
chinla en baixo, fecFantoy'& enttari- 
«to à Verguinhada errecada ra boca da 
iehinba. á » 
ficha, & Bichao fab os nomes dc hunis 
cartes no jogo dc Zapetc. 
EICHARJA, Bicharfs: Todo o genc- 
10 de bichos, jxquenos, & animies no^ 
divos, quc [c gcreb ria Ferra, nos má 
tos; camo fapos, cobras, fcrpenzes,& 
Notentés, owavxde beffisie arunt.. Fent: 
Saliiopaó 16ds a bichatis do 
pue à ferputibnis, denocimis 
lofetlis isyoi furzanti ^ 5 
-BICHAROCO. Qualquer cfoccie de. 
pu qucneua alco. -Hé pouco uía- 
" N ] 
BICHEÍRO. Aqicllej que repara 
éonifas mais jieouirest Rerim nail ow 
E arr fetcenlatorstris? 
t liBrumemo ide: b. 


quf 
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TCHENI 
Ferincalu | 
- Bl'CHO: Gi idoj Todo 
0 fcrro de *dO 105 


"* Ton. 2. 
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corpos, oue cría nz tcrha; fias arvo- 
Tes, nos Írntos, &e. P'irmusis, Mafc. 
Om Parece , que feecriva do ltalisno 
JBifctuyqne quer. diver Cobra. 

bicho qucfc cha na terra. "mis 
Favets Pto." LunbriensyiMufc. Colu- 
Tclno livro 7.cap.g.ienge di, nr pa» 
dudera riüentur , cfodiantque ignip-cos 
Calla dos pcrcos, que revotvesyeon: o 
focinko zs rresumdóre&vimo es bi- 
dios;que nellas fecrisó 
Micho, que fe cria nas. favas.. M 
«Mac Theophrafio nc "Hiero 4. d 
planas, & Hermoloo. fcbre o cop. ig. 
colivo 25.de Plirio.O. vulgolhe cha» 
T CatnCirO, Md 
Eichosque fc crianas figueias Cafes; 
ofc Pliu. 
Yidio. que fe envolve nas folhas da 
vide. Convolyolus yi- Mafc Plin. prvohietos, 
i Msje Plant Voltrase LFen.Colim.V'id. 
Pulso," an 
Bicko &ntofeado ; que fe cris nn 
&elva.: Coffis,i Mofc. Diz, oio , que 
3iais fcguro he dize (ufi, que Cojis 
no nominativo fingula. Vepfeetle Au- 
1hor fcbre à palavra Cof. ncs fuas ety 
wrologias da lingoa Launa.(EZjc cyto- 
fieub traxit Cafforum familia apud Ro« 
manos, & Cornelia sente, quod de'msigri- 
du wins in lcm venffety cavueatoycof- 
Ji vermis inffar, capore. ) Outro. bichés 
que roc a indeivs! "Teredogfinj: Fe: 
Colin. il Carencho. 5. 
Bicho, que feria cm huma certaca- 
fla de cervalo, 'a que :o$ Larinos cha- 
mo8 zEfcatus on «E fiuin. Galbae Fem. 
Suetonam Galbayczpa- Z3 
Coufa chea de bicho? eymirofe, rum. 
(Plo. Fhfib io cnp ón.— Ma 
"Frütoyerh que fz-80' criaó bich 
tta yermiedttiomi. non odmoxi t 
" Bicho da: Arvere,- ( grelnicrs 
do.). He da feicsó de huma?lagareade ^ 
cóuve./Ttm boe no rabo, i& na ca- 
beca, Nafte dentro das prinzageus;i&t 
cniertos, Inacciras, &percirisi/& hc 
val'édmendo o miolo at6 as ficor j'oü 
quebrar pello nsórtur. ERéidanrio- fe 
Obrki com vigiar.ó "theo nuiiodo "m 
à 


EG TIC 

da arvorc, porque no pé das que o tem; 
4i lie aclo bem. farclirho amirelloy qu 
vxermelho, o quilo meímobicho cxpul- 
fa dc fiy iazendo ns arvorc humi bu 
quinho xn cafcay par ondefali: o a] fa- 
sello, para fc inctter por cfle buraqui- 
ho hu paofinho;ou aramc;que enegue 
a furallo: "- - 

Hic bum mal comimiüm às arvores;o cri- 
arbichos derrode fi. /frborum morbus. 
conpuans veruicvlatio ef^. Plu. Bib.iz 
cup.24. Aleum iG mais, cu menos 
foyeitàs a cri chos. F'rmicidmtir 
Pris niti vc quedam. d Iid. 
- Nos corpos desanimaes poonhentos, 
nt fe erí&o biehcs;mas feridos do rayo, 
tmbreves diss cs erjào. [y  Yenenans 
carpüribuss Yurmis nas nefcitnr, filmninc 
TEE intra (mites dies Yeynguant. S eucc.lb. 
2.006 Nat " 
. bicho dc conta. Tufecto. pardo-daro; 
mac debixo dc qualquer peáiay onde. 
hàlumsidades qnando o tirio parafora, 
fe comprime, & fc faz a. modo de hu- 
ia baliha, cu conta, Chamáo alguns 
4 elles Bieos Porguinbas de S. auto. 
J'ubFosquinha. 7. 2 

Bicho uzente;ou Noiteluz, ou Luzc- 
«i. ui Cagalüz. .. 1 i 
. Bicho na lingoa dc 'alguns he Lcbo; 
nalugeagem:da india fe. Eferayo 2o 
£2. 1 
"Bickos.ra 
qnc as mllier 
Big 
[1 


eda, anres de 
tomejata fier, heeluradoy. Ernte. 
Fenr. wo tempo; qué cítà fando, ffon- 
doylins, Mofc. E acdbando dc fier,quen- 
€0 feconverteem:berbolem quazenta 

1 i cafulo. 


ius. 
: Q bich 
qois de. 
Y5,& 
fiti 


n 


de. fedisalgumas fomanas dc- 
c fartar de follias de, Amorci- 
c Íe encier de materia boa para 
cia de, comer,, & fobz qo rami- 


BIC- 
nio; que tem diamc de fi) paxi ndpy 
fonaro [ou cifulo. Bowbix 
Jebdomadis, frouded. sri farti 


Q exfulo do bieho. da fida , lehum 
balfinha ovadajfitme como perzaminlo,. 
a0 redor da qual tendo ordidos, fem 
dcícontinnaz, voda a feda j fe ences, 
dentro, & fi mida em borboletaji de 
pois fe o 180 afogzo a Tempo, corta s. 
fcda, & fura o caiulo, para fahir. Is, qui 
Yuccó boinbycins eafülus crt nnb; 
mié 6j, 0s freni, fillicuus à n 
Cni, quon. perpetua flaminis imvolugy I 
ambit Fubyhns, Poft cebaufAam Imifeiy 
vaatcria, eiufdem folliadi cayo fe abdit, 
actinfa omnii ad exitium Yióspilagpe poft 
Jus uecyales, boc eft cormntus; celis 
ps papilu y ifi matpré fufocatns futt, | 
poros. wemibrava , coxcifogne [Limite, 
exIGI Iholituy. E 

O bicho ralv. Zid.Ralo. " 

Mal do bicho. He hama 'enic 
de, eaufada de hum bicho, quefe gi 
THáo como asdombrisss, no ventre. 


&, putrefaccha das Yes parces, £m. que. 
exüfa niti dor, rocudo a fubfancia 
dellas; &iiofó cmo Reyna de. Angofa, 
&-Eflados do Ersfil padccem o5 homens 
Cft eniermidade, mas rzmbemna Curo- 
Bi» fobrcvindo cfte mal à convalccencia 
dc oxtros, principslmente-nos que f 
hemdos Holpiraes, & n&o ren comng- 
didade de limpeza ,É nosque por fita 
condicio fib lorcidos em doeucas dila- 
tadas, Vejste,Migucl Ssvouarola noli- 
rode Peimbns capi. aonde faz n 
$&o dc muitas efpccies de bichos, quc fo- 
Ta as Lobrises (e gerso no corpo homa- 
N^ 


1 
! 
' 
] 
] 
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no, & cab morto No Brafil & gera 
nos pés hum bicho, que no leu princi- 

io ine como him pulgi, & crocondo 
Pana fer da atoffura dc hum rào de 
ario, Derla. catt: de bichos lez mencüo 
fco deBrinoFrée, ma fuaHi- 
fioriada Guerra Brafllico, livro 4.num. 
onde diz quc metiendo-le 
enfieelinente nos ps , crecem dene 
drowdlcs coin danno, fe hes nio aco- 
an comsempo. Outro bicho ie gera 
as pomis, quc fc faz comprido, & 
nofio como huma corda de viola ; eite 
irequenta misa coda da Mina;hum,& 
Quiro fc eursó,tirmdole com a ponta 
de hum dlfinerc. O primcito deles trcs 
scncros de males do bicho , fc pode 
ckamor Morbus ex Yorme. intéféino rey 
ipato.O fcgundoj& o rcrecirol po 
chawat,moríus ex vernie, pedi, Yel every 
dayictos À 
Bicho,tambom (e elama qualquer ani- 

al;ou fera. 
"Ocho Scoleflico , em Coimbra val 
sso como iuro Extudamc jnnto. 
t Brcho fialnenre, & bichinito fc dizé 
dohomenm , confiderado como criamura. 
pobeo, vil, & mortal. Nafcondo em 
june mortal , diffe por hum Prophc- 
3, que era /Bidbo,& naà. homcem.Cha- 
gus, Carras Elpirituacs, Tom.2-pag.196. 
536 a nós mileravels, Bicibos, Te «- 
jtimos mutidos no lodo defic valle dc 
3mifenas ddem.Ibid. Tambem cm Phra- 
fc Proverbidl dizemos; Bom fBicho he 
füllane, oujiullano hc grande Dicho. 

TICHOCA, Hichócs: Leicengo pc- 

ueno marhnro,ou co que o Figado 
dà materias. ] 

- BICHOSO, Confa podre , quc tem 
biches, Ferinícrlofasou. F'evaninofus;a, 
enl. ] D T 

BICHPITE, Biclpite. O quc tcn duas 

- Bicpssgent DBrcipiers. Omn-gen. 


67. 


; Monftro bicipire. Manffrim papa à 
Winigto de Perfio ) cuc diz »- Diccps 
jarnaffus, & de Ovidio; que diz Mons 
cepi. O defconliecc, como a inonftro 
ite Varela, num, Yocal, pag, 
yr CRI : 
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BICO de paffaro. Roffrmn,i. Nen.Cic. 
Alenmas vezes podcràs dizer. Osris. 
Cali feni ex ore pelli. Cic. Dizcmos 
Prov, ibialnienre)Q mte Kz o icoytc 
fca rico. 

Bico dos peitos.Popillie. Fon ln. 

Bicodo pé. Pedis xtcmmt i. Nenéz 
ars pedis extrema. Defde o bico do pe 
Aia cabcga, Ab. svas unrrübus nfiue ad 
Yerficim jamimwon Cic. pro 22». Refez. ou. 
muzucko ad capihün nmm. 
fPlaut. 

Bico da candea, donde fahe a torcida, 
Luccrie pars prominzns, & quá cllychui- 
mh, Nolhwro 14 Epgram.4t. diz Mire 
cisl com nome GregoM;xni. Mafcul.A. 
imiragáo deftt Anzhor le pode ch.mar 
JDimixos, huma caxdea de dous bicos, 
 ÜPoyxinor, huma candea de. nuitos 
bicos.Saó nones Gregos, mas alsumas 
vezes muito neceflarios. 

Bicodc Grou: Ervs que temas tollas, 
comode walva , & em cinta hum bico 
dc Grou. Geranii Nvut. Eft pa- 
lavza hc Grega; & vem de Jeranon, qnc 
fignifiea Grax, Os Herbolarios dc hoy. 
chamáo a cflsexta, Pes colembinns. Hà 
algumas quinze eaftas defla ervs-Huma. 
vnire outras rem cheiro dealmifear que 
hoa queas mujheres cozem com. a mi- 
flurada. Gabr. ,Grysllhe chama ico de 
Cenónba. O fuma do Bico de Cegouha 
jhmps & enxnga roda a caíta de. feri. 
,das.De(engan.da Medic.pzg.74- 
-,BICORNIA, Bicárnis. Achife cm efz 
criráras antigas 7H Hgorna. - d 

BICUDO; Bieüdo. O qne tem bizo, 
ou homa pora na forma do bico de hü 
patfaro.ofratus,a ten. Cica. e. Bivent. 

98... € & 
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BIDACHE;Eidáche.Cidadc de Frà 
$5 com ntulo de Principado; n2 Pros 
vincia de Bamniaydlgumascinco legoas 
de Bayona, fobreo Rio Bidufa, ou 8i- 

alfa Biaaffa, ee Fem. 
BIDASSOA, Rio, que fahe dos Py- 
dada, ccm penzos 


, &per 
H a fe meuremo Mar. Scprm efte 
Rio Franca dc Hefpatihe. , 
BIDUO; Biduc.O cfpaco de Dous di- 
as. BidironsiNent- om Brit Jpatimiij. 
Nent.Gc 


BIE 


BIELA, Ricla. Cidade dc Itali pou- 
co diitanic de Vercelli. He. 6o Duque 
c Suboya. £ougclla, ou Canmeilnm, 'ou 
Lantellian. 

- BIEL-OZER, ou Bielejzioro. Du- 
endo di Moftovia, cuj Cidade princi- 
pil, que remo melmo nome, efti nr- 
c1 nio meyo de muitos paisya faz qaff 
jnexpsgravel. Por iffo ncliz temo Grio 
Duque. de Mofcovia os feus rlicfouros, 
& nella fe recolhe, quando cm tempo 
de guerta pariga a fua pefíoa. Tomou 
cio Cidalc o nomedo Lago Birloser, 
quc wa lingon da terra. val o. mefmuo, 
que Lato fBranc- 

- BIENNA, ouBicl Cidadc dos Sui- 
cos alliadia.com os Cantocns Hereges. 
kí perto da Lego dor mefrro nome, 
entre Nentchazcl, & Soleura. £iemiaye- 
Fon, » us 

BIENNAL , Biennàl. Que rem dons 
annos, ouquc he de dous 1tmos. Hi, 
dec Biens, hor. nePlin. Ff Binnisyny 
sm-Catull. Ainnocencia putril da ida- 
,de final Vida de S. joao da Cruz.z1. 

BIENNIQ , Biénniot.O cfpago de. 
dous amos Bicmiem, i Gic Biene fpa. 
tini, New Plin libascap $a. 


BIF 4 


BIFRONTE. He pelavra Latine, Val. 
0 riímo,gue o que rem duas caras, fBi- 
frous,us Dum.geu. rt 
Porqueo 8jroute Jmo;fem perigos, 
- A porta dc [eu Templo tem cerzada. 
Infnfa dc Man-Thomaslivro 1.0it 118» 


BIG 


JIGAMIA, Bigamia, Efüdo dotho- 


BiG 
mem, quc cafou duas vezes. feüatng 
 €gujiz iuit ty. INCuP- fBigemiaye. ov con. 
finie os que Filisc zclloz 1 

BIGAMO, Bisamo. O homem, que 
eafou duis vezes. Jui duos sxore 
xit. A palavza (Di; mus, dc que et or- 
diirario fzufs hc compofla do suh crbg 
Latinofjr, &de Gur, quc qne di- 
zer hadas. No Grego fc diz Divatiosk 
por ifío cs Criticos antcs querzim. diee 
"ianuis quc Bizamus. Foi Linh 
2o primciro Biss do wmudo- Mon, 
Lutt-Tom. i-fol.2.c0l.4. 

BIGODEIRA. Tira dc couro, Ou f 
dacomhames Aras, quc prendio mas 
orcllas, & cinhzo nao nos bigodcs) pra 
ra fer&o defcorporcm. Hoje nào ft ue 
fag. Teomen fuperimis labi pilos conti. 
neg. 

BIGODES,, Blgódes. Parte das bar- 
bas do home curre os bito to ft-. 
mz. Pili jn fupaioribus lobriscuati, oU. 
füjeriornnm labyrian pilt.Os quc chamaó 
20$ bizodrs Afix, tillaà Grego no Le. 
rim. 

Levintàr a alguem o bigode 
Saperigrmm laborm pilos calami, 
riter M 
ABIGORNA. Grofío pedaco de fcrroy 
com bicona ilherga, em qucos Ferzcie 
r0; -malháo o fcrzo, . outros 
metal;que lavrao. fncus;idis. F 

O rronco, emque cflà affentida 

orna. Juendir fub ex truncis ou. lont. 

5; ou num fo pilavza  romada. do 
Grego Znetbetonsi-Neut-. INo Calepis 
nO lc acha cita palavra. nefic fentido, 
mas fem Auihor;o P.Ddbrum ;. 1o feu 
Apparto,aautribuea Varo. ^ j 

Malhar o ferro quent na. bigozzad 
dens farvi ad iicndem vamdore;on durs-. 
reyou todo durare; ou candenti fena 
ad inendem tufoyduriuem coyciliare acar- 


fr; i 1 
BIGORRA Pays, & Cbdadodc Fran- 

£8, ns Provincia de 

dos Montes Pyreneos. 

ari Mafc.Biztrri orn. à 
BIGORRILHA. Ém 


flm. 
Phiafc ehula.He 
homem dc pouca conta , & cítimacaó. 
SBISSORC US  QAQIT OR 


pi 


occi bomo inibili. 
HN € iilos 7d. fra Bigo- 


RUNGOTAS, Bigirts. (Tenio de va 


vio.) a6 luus pxos rcdondos mas cha-- 
105, -&Om trés buracos;; por ónde paí- 

os colhtdorcs, parafazer fixa a-cu- 
"E j 


[jm 


HILA. Tcmmo dc Medicos, Alvcira- 
tcsy&c. Finmor biliofa , Humor colc- 
rica. il Colcra. Bilissts. Fem. Celf, 
*Pirear a ila. Sim tradere, cetrabe- 
re, exiaabere, pir sre. "Bües detraBore. 


Tgundó'outrosy Ihaicayad, 
'ügamente: à diro? rio 
qi bem fc! chámeva Navio,- & quede: 
Ác roniou £:lbao o-atitigo nomode: 


guo, que efi 


/GERIDSleduilisert 
[B robicoBeleda [oer 
i que Ramos de (Pabhi 
(fis. porque o 

^ un i. à 


ji 
ande calorzdáquella 


DIL zs 
terra- defpc asatvorcs das fuis folhas 
Querem Ontros, quce oditio nome fig- 
ninque, Tore abidante em Tamaras, 
Porque he rhuito £crti] defle fruro,. G 
Biledulgcrir he. moito vais comprido; 
quc largo; cftendefe do Orienze pirac 
Occidente deíóe o Egypro aié o mar Q^ 
eemno;da benda do Norte Ihc fica a-Ber. 
béna,- & dx banda do Sul odcítsto dc 
Zara Dizem slguns, que efia partc da. 
Africa ra anügemene ;habiridardos 
Povos , a quc chamayzo Cetitlos, Na. 
Provincia dc-Numiáia ; qne hoje: fc 
schisma de Bileduigerid,: cmvc oss ios 
3Pagyda,& Armuz.Cry(olPnrificat, pag. 
161. D A AU 


^ BILEFELD. :Cidadc ^hanfesica dc 
Afimanha "ir UV'eflphalise- Bilefella; «c. 
fog. ; : 
/CBILHA. Vafo dc-barro, em quc. fe 
dcitaivinho; leito, ago, &c.. Tem fei- 
vio'dc otro vato dc barro, a-quo chic 
T5886 fnfufa; mástRa nao vem bico/fi. - 
làm. iNiO xem mcéidacerts,iem no 
1C Certo 'ém' barim.. Dizemos Prover- 
bialmchre 4Bilbi 


1405, 4.quciamerureza o3 deu huns 
1ibsimervofos j" do-feitiot de verzugas, 
dos quaes fa6 provides as Avessde ra- 
pitfirReacs, "para fuftentarem melhor as 
prifoens; dc que'aferváo: Nao fci,que. 
tula nome ptoprio-Larino. o PjBon- 
36-Pereirz le chimo Milyns, mas ;Mil- 
?rrlicMilhanos Jj. aconteceo algnimss 
28 azetcm»'a vender:.em Jugar. de 
jA£otes, Tarraranhas,- &/GilhafresDio- 
$9 Fern.Arte da Caga pg 2.verf. 
Bilhafrc. "Meraphoricameire. -Nío hi 
sper ofito ,' qué faya dás urhis deflcs 


SBilbafres Lobo;Corte naAldea;Dial.z. 


bre. Hà dc dnas forres. Humo ziiha al- 
& ligasuferior; daqui chanisríio os 
aucezes/Billor, owffilbor toda a pra- 
Q2 E 


124 Bit. 

ts, Gu Ouro, que tcm liga de meal 
£crior. . Chameólhe os Catelhanos 4 
lau ou. F'ellom, que fegundo Cobarru- 
bias, fe derivado Launi tll: , que 
quer dizer Peace iri , ou CelledaU- 


jn- 


yelba coni, laiiparquc nas 3nocdas de co-. 


b:e dos antigos Romanos fc via afigu 
12 de huma ovelha, que hz a razaó por- 
qucà niocda foi ehamadacm Latim Pe- 
cinia.d Pecude,on Petore. ., ^ 
BILHARDA.. Derivafc dc ille, ou 
fBilbequeticaundo Menazio)em tuglez, 
«& em. Alcmáo, quer dizxr; 
0j ;& em lingoa Frauceza(fe 
virtioo ditto Aurhor) Billart, ou Bi- 
ibt, na f. fignifia a jogo do Truz 
que, mas tambem o Taco, ou paocur- 
jo com que fc. oga.E os Franeczes cha- 
sno 3 Billarda Batonet, dinüinnivo.de 
uti, que he fao, He pois Bilbarda 
ham Paofisho ; por ambos os lados a: 
delsagado, com:que Jo 0S rapezes, 
-iczndo-o altar, &&dando uelle , para 
0 fixer afaffar do circulo. ragado no. 
chior a quelles chanio Roda. nào tc. 
18s palavra própria Latina. OP.Bento 
Pereira por nào deixar o Lárim defla 
pilavia £m braacojIhe ebam Ligne 
ditjatile.... ce on. n v 
- BILHARDEIRO. .Palavra. injuriofa 
do vulgo fallando rum homém de poue 
es cóntaye preltino;s quc quando'ui- 
10 hebom parc. jogar con:tapazes a. Bi- 
lhardu. | 0s o 39 EN 
BILHETE;Bilhétc.Derivale do Frati- 
1 ; &elte do-Latim barbaro 
Afilletus,. diminutivo de Biline, forma- 
do.do Crego. Biblor , que. quer dizer 
.Liyro; & OBilbete he hum bocado de paz 
hel, que eoniem., poucas. palavras.-Hà 
ihcres com,nà. , & outros dobrados, 
& fcm no. Srbedulaye. Fem.Guc- 
Billicte das, fortes. Sortes. — ; 
BILHOM; -Bilhóm. Cidade de Fran- 
gni Provinein de Alvernin. Billoami, 
1NGUL- 
Namral de! Bilhom. Bilboueufis, i5. 
Majéey Fen. feys. Net... E 
BILIOSO. (Iermo de.Medico.) Fc- 
bre biliofa , procedida da' colera ; ou 


e 


BIL . 
humor eclerico. Febris Ailiofa. Biliofm, 
(un. le de Celto. He unico remedio 
às febresfBiliofas. Vafconeel. Moriejas 


do Bralil pag 251. .Serofidades fPilofos. v 


Alveitar. dc Rcz0,275.. Temperamenm 
,(Biliofo. Madeira de Morbo Call 2. patr, 


151.,- " 
THLRO de fazer rendas £i/ns stutge 
dis à lino;vel ex anrojvel ex argento den. 
ticulats opmbts 


BIMC 


BIMBALHADAS, Eiiballidas de f 
nos, Prrportvams, ou feequeutior xn cam- 
pan jouitus, is. Maft. 


sc HN 


.. BINONIMO; Binónimo. O que tem 
ous nomcs. Biaontiais Mafc., e Fem, 
Bine, «. New. Üid. Do qud 
»lugar f&irouimo conta &c. Chorograph, 
de Barrciros,oag163. 
ER BIO 
BMIOACid Bode 0.04. 
.. BIOCO,, Biáco...O geitoquc d: 2$ 
muli Q0 manto quando, cobrem hü 
olLó, & partc do.rotlo. . Anda;de bio- 
o. Üpertd faciey. cy tue dimtaxat, oculo. 
reveloto 10cedit D E 
Biocos..( 
ces, fingimentos: fnohicray ott, Nen 
Plor. - Integimenta orgm Not. Plur. 
.. BIOMPOS.. Armacáo portatil dc gra 
des de pao, coberras de panno;cu ou 
tramateria  pegadas humas às.Qutras; 
& dobradicas; qug fc empináo nàs por-. 
tas das cafas, para.as abrigar do. vento. 
0i fw , Qu oppofinum veuro feptimys 
M v s 
Biombos , nofentido moral. O Ven. 
P.Fr.Antonio des Chagas, no fcgundo: 
volume das fuas Cartas Efpirituacs cha 
ma aosobftaculosque hà entre a amis. 
& Dcos,Muros, & fionbos do Efpiu- 
to: pag 374» GR E 
10 pag 374- soCHMP 


Metaphoricamepte.) Disfüt- | 


! 


Bip 
Bip. 


EIPEDE ; Bipede. He:palavra Lari- 
s O que tem dous ps. Dipes.apuit. 
Bipelic (crea bre. yon, ocn. Jena] 

llo carro velozcs vein zirando: 
Dous Bipedes cavallos animoíos, 
"Que donicyo co corpo cíTào avofirádo, 
Eia mais; que faó pei xes cfeiniofos. 
Jaful.de Man: Thomislivro 9.ait.g. 


BlQ.. 
BIQUINEO. Bico pequcno.Ro/fellun, 
i Nut. Colin. ;7We Lo» 
"Aos vitre dias ospintalnhos furáo có 
osbiquinhos os ovos. Die virefmo pul- 
JH roffellis ov percardint. Colion-hb Sca 
» » 2 ; 


BR... 


-BIRBANTE, onBarbarite, Vagabun- 
do. Homo Yagus.Gicss Errebuidus: Tit: 
iv. Dizein., quc os, vassbundos fe 
thenáo Birbante:, ; porque, osde fBra- 
inte, Ou (Barbiute (Provincia dc Elan- 
des) «rào aniigos de ver rerrus  & de 


andar pello mundo... . m 
BIRIMBAO, Birimbio. Infiumeiito, 
quo de ordinário as negra: tungem mà 
boca Órgenmuydinitornm taffusi ore,re- 
feiaiity 1 F . 


: BIRLIANA, Birlàna. Erya; que dà 
florcs , quafi como «s do Natcifo.,. imas 
mino miis pequenes. Plinio Dec chatra; 
ANatdns eretica. Os boticacios hajc he 
hamáa, derianase. Fem, A-fBirdiaus 
xc0zida em agoo;fara t0d0s osachaques 
do cfomago;dc ftialiadc,au de vento- 
jfidade;, defopila o figado., &,o baco: 
Grill Defeng.i3:. Ad. 4 ; 
, BIRLIQUE, Bitlioue, Por Arte dc 
:Bislique Birloque, 1/2f^ comligeireza. 
Oh. 2. 


BIR. 
de miios.'4d-Ligcircaa. 
.BIRON. Gidade de Francs, na Pr 


vi 


rri fc Toma vulgarmente, por aga 
cnto, & rayya." Hetormdo do. vicio 
dó:cavallo;a'qut chamio :Birrayeue he 
quanda o cavallo. como agaftado , & 
xayvolo;cílà ferrando os deütesna má- 
ig Pi Bia. ^ 

; BIRRENTO; Palvre aptiquadu //id. 
AgiildoayvofoEntadado:: A Maya; 
»táo;aquella: &i30. ffinestz.. Soncio. 
do;Paftor Rabigordo.MifeclIan.dc. I:ti- 


táoDlalaz.. s 4 
; BIRRO, Hc nome Grego; Alatinado, 
que antigamenre fe deu o cát parte 
das weftidutas Ecclefia(ticas;Religiofas 
&.Secularcs. Querem algans;quc Birro. 
fofft Murca cürra, com:Capclio breve, 
outtos,. quc foffc:a moda de capa dc af- 
perges;ourres,, que foffe habiro projtio 
dc:Monjcs ;' oues ; que foffe barrcte 
falto pars cobrir'a cabtca, outros; quc. 
chegaife a cobrir os hombros ; outros, 
que foffiz mais comprido , & do 1alhe, 
das capas de carpanha, & de caminhoy 
& ourros , que fafft a modo ds capas. 
Mourifcss, ou Marloras, de que ainda. 
hojeufaóos Africanos, & os Chriftzos 
cativos, quc dc Jà em , &pora prova. 
defie ulrmo parecer, dizem , quen 
Codex ?Theodofiaio De babitu lib. 2.0 
Eniperadot Tlicódotio pétmitiio. o ufo 
Q3 do 
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do Eirto 203 cfaravos. No fo ne fi 
Ta, mas rambem na cor doBirtó v: J 
as opiniotns y POrqUG fBiiro cm Grego 
valo mefnio, que vcenclhoy &antjgez 
mienrc todo 3 onamenro da enbega erá 
venxlho; -ojqus em primeiro Ingar cb- 
firvar&o os Egypcios: cm- memora: de 
fitarem livrcs da mio do Anjo exter 
ic. fc acharáo com o diftin- 
ivo dena car, Porem mem fempre o! 


T di 
i rerjay que para 
Cidade; io deffem mais 
tcrraydo quc-hiuim-couro dc va 
deris cobrir,:o'cortaraen correa: 
: com eas iaera-hum: reeínto: 


Tuuiro grmde,: para fiilo/de humaigra» 
écC » (Brjaye. Fem sac. Viteilio 
amencao defta-Cidadc; Mercefique Sfoluin 


 Jatkiide apmiiue By fam 


BIS 


$ "Pcquená Cidadc ded 
lis, comeitulo dc Dnoidà jn Rejo 
c. IN3poles;: na Provincia:do Priücipa? 
do Ulerior.Bdcirged Pu 
m 


| 

BISAGRA, Bifágra, ou Vifagri. He 
palsvra Cafle)hana, & fcgundo Cobar- 
iubias fe deriva do Latim Zarjatevol- 
xir; porque Bifegas, ou- Pifozrts lg 
osferzos, cm que (& revalven'ns- pore 
tas Ac as jancllas Cardositis Mfr Prou, 
44s mefas de prar; & marfim, à fije. 
is dcouro.Dial. de Hcd.Piritoy pi, 


BISALHO. He hum ind z 0m qüe 
ver de India porrige de diamantes rut 


- tos Stubroriusou impelitorun aauntutig 


ivolucr umi INutt 
BISANCIÓ, Bifitücio. 7/1. Byzanci o. 
BISANHO- Rio de italia £i 
da.de.Gcnous; Tem fcu'/acimetro no. 
more Apcnnho » à porto: dà Gidadé 
de. Génoya defemboca nomár Médittá.. 
incoxSifeimis. Alguns-The-dliárito Fe? 
? "fint v oW 


?ito ] 

BISARMA. Aria cnhaftadn;guc por 
tcr o ferroyon autdlo largo, & a hallea. 
pone HOS 


jics(dos Efepharit jasfB 
Srevez dis titres, affini: rola 


NE 
O pay dó avo; 'ou. 


YO; (Proavi i Maes Cicz! BO 
Máy doavó, ov da svo.Prosvisse T 
Snét;Bilavo do 


RIS 
; T,& dizer, Tritaws,& "Tiitavia. 
BISBILHOTERUS. Mulher dc pouca 
d. Conta. 
SUA IO. Beto eemr cos 
ciballio, quc leváo os paffaros no. bico 
aos filhihos. Efca,e.Feri.ou Cibes, quem 
axes pullis fuis fu. os d Ty imt; umittant, 
nt. 
"M SUYA. Provincia dividida em 
duis, humadiquem dos Pyrancos, uc 
ertencc a Caltella ; & omra além dos 
Biefinos Pyrencos, que perseneca Eran- 
ci Caitab iae Pen Plin. Hf. 
P'ISCAYNHO. Nartral de Bfeaya. 
Gaicabersbri. Mafe...Elorat.. Wifesynho. 
Coufa dz Bifcsya ; ou. concernente a 
Bitcaya Cautabricttsa pni. Fioyat, 
BISCOITO. 7/4 Bi fcouto. 
BISCONDE./id. Vilcondce; fegurdo 
aadycrrencia de jozo Froico Barrtto,na 
fiia Ocregraphia, pag 267. 
BISCOUTEIRO. "Aqucllc , que fuz 
biomo. Jué pant ncntitdh eomf- 


2 
i BISCOUTINHO.Diminurtyo dc Bif- 
€ouic. [^ idi. bilcouto. 
OUTO. Pào do mar ; chamio- 
lef do Latim. Bis, duas vezes, & 
de (uns, cozid? como quem diffcra, 
ÜPio dui Vests. Coxido, Para as pequ 
Tus wagens fc coZc duas vezes o Bj 
Couto& quarro vezes para ds grandes. 
f Ducofins f acha nile fentido cm 
uns Aurhorcs, masnáo Cl:fficos La- 
Un0s, No Vida de $.Bernardo drz Gui- 
Thchme, Sicut folent, qui maria trai) 
3», parti fcrre bifcotfun. X 
Chararlhe , Panis naiticus, à Joitactio 
de Plinio, quena Wivro. 22«cap24. diz, 
Nauticus parts tufisyatque iterum coitus, 
dfifrit alymu. 3 " 
Hiicouto, para Éyzer diera. Toffus panis 
dittigu. E " 
Bifeoto. Golodice. Fazem-fe bifegu- 
tüs por niniros inodos. Hh bifcouros de 
552, leitoscom farra, manteiga dc 
Vacca, acucs, ovos, &c. do tamanlo 
sich deqo, ov argolinilus, &c. Bit 
co:io: dc ovas, Biitouros dennmajDif- 
conos dla Reina, &c. Pih. Arte da 
Ton. 2. -— 


- 12r 
Covinha pos 135.136. pat o. Bifcouti- 

n OVOS, d aeu. 
l, Qu Copt; oYissc jac- 
To coudita. Copta ie de M.rcnl n6 Li- 


JusoNo. Querem alguns, que fcja 
Bifzà, como quem diffcra duas vezis 
dono. : " 

sc negra confolagao, 

; a foimeu Biglom rico. 

Dial.dé rane de Simum.45. E 

BISERTA, Cicade de Atzica nto Rey- 
10 de Tmus, nacolado M.r Meci- 
aerraneo. Dfertaye. ou Uticoe, Fen. 
De Biferta. Üticrnfi fes Crc 7. Fam.gà. 

io dos Doutos fierta he  ta- 
tici dos ancivos, hoje heanfanie 
Teccptaculo de. Piralas. 

,BISINHANO, Bifihano, Cidade,& 
Bifpadode Ieifa , na Caisbria citerior, 
utrc Coftuga, & Roffno. fofi 
9wutFen.Plr. oo fefidiammui. 1v 2) 

BISNAGA, Bifohsi, como quem qit- 
Teva, Gifusta, id fb, dias Yezes itaci- 
t, porque a riefma coroa, que cfia cr- 
Va f62. com toda a maceira, oz cadalsü 
cos palitos della, com a fler;que o rc- 
iet. Aplemm heaperitiva; Ospelitos 


fervemn de alimpar os denics. Os Ervo- 


Nent. Dc como: o Reyno de C. 
Inr lie o mefino;sue o de fBfnz i. 7d. 
Decada 6.dc Couto,livro 5.cao. 5. 
-BISNETA, Bifnéta. Fiha do neto, 
Qu Qancta. yoncptis, ts. Fem. Cain 
Ut, 
BISNETO,Bifiséto.!Filho do nctojou 
da neta Provepos otis, Mofc. Gic. 
BISONHARIA do foldado, Princi- 
-plo, & pouca experiencia da arte mi- 
lor. Jirtis bollice Tyreciutvang. INent. 
JAilitie vudlmoitwai New. Mt. AME 
d nho» 
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uo. 'A fifonbari« dos foldados. Port: 
Reflaur. part. 1.214. Rendidosi nofía i- 
Mfinberia. ldcmybld.g7- 
Bifonharia.Metaphoric. 
D«lirios do entendimento 
Sao da voprade as fintzas. 
füifairria do jizi 
He nio evitar as petias. 
Chrift. c&aln 2910. : 4 
BISONHO. Derivafc do Iraliano, B1. 
que os Iralranos prontmnciaó,c0- 
- fora efcrito, ijonlo, & fignilica, 
Nccejfito.Etjozms o be bifosro di quito, 
quer obzer,, Accffito y on tenbo Wüteffi- 
dade diflo. E porque. huma companhlas 
de foldados Cattethanos, paffando a] ra- 
lia, & nào fibendo a lingos , muitas 
voAcs ufaváo da palavra Jaliana ifo- 
quo, porc maniteRar,o dc que neccili- 
davao, lor&o chamados Bijonbor; & da 
palavrs, que moftrsvaa pouca. noricia, 
que eimliao da liagos, fe tomou oceafi- 
o para fignificar a porca experieucia, 
que hum folcado tem da guetra. Solda- 
dabifonho , on novo n2 


are militar, 
"Tiro, ou miles tiro enit. Majt. zl balli 
vudis.Liv. $8elli vidlis. Fforat.. Atlum. fc. 
hà dc cfeiever,S nio 75re. Vc] ale Vof- 
fio no fenlivro das Ety: 
soa Lame. Mis belii 
elloram sufilens- I acit. Excrcivo de fo]- 

"citus.CicCo- 


olotios da lin- 


BISPADO.Bifpido À dignidadcEpifco. 
pal,ou bencficio;ou o territocioy& di 
cce do Eifpo. Epifcopatus ;fes. Mafc-O B 
pado(como dignidadc Epifcopaljtambé 
fe pode chanar, Epifcopis, ou frouti- 
ie dighitas satis. Pen. (Poutifcimimin- 
ouis erto INent, " 

Fazer a. vifita do fcubifpado.Diectfi 


BH 
fum ebireyou Luffrare. 
BISPAR Alcancar ham Bifpado. Ejf- 
copatim adipijciyon obtinere. 
bifpe. Procur; hum bifpac 
diligencia para fer bilpo, EiJcopat ua, 
ambirt,ou petere. Epifco pales bates at. 
CHpaTl. 

DISPO. Prelado , que tem cartéleg 
luperior ao de Clerigo,& vem a fet ea 
go a diréccaó de huua efi. EJfen. 
pustMajc. Hepalavra Grega, derivada 
te Ipfelepront, lujucio & Enfeu, 
wal o indimo , que fujprfor. "Eambem 
]he podcràs chamar, Pontfexytais-Majc. 
Anngamenec Forito os Bilpos cbamidas 
intifhtes, quia ztiffites erant Sacerdo- 
£c5y qi levatis preeeraut; rambem foras. 
chandos Archinamirite «b. Archi prine 
cops & Mondros OYvaryid ef? Principes o- 
unit. 

O bifpo na Gallinha, 
penna. He o Sobreci, ou R« 
(fegundo Acificreles)toi 
xaregularcm , como às Dacs com o le- 
me o voo. Urofyxitonij. Nent. O Q- 
nomaftichon dc Julio Pollux dig Onde. 
yg jc Samo Moro (fegundo a 
Profodia dc Bento Pereira; da Edicio 
do anao de 1697.) diz Üropyziaps po- 
rem cm Mirciaíachamos JT8pyraimü 
Epigramma do 1erceiro livrosiondejte- 
zcndo' zombaria de huma velhaja con 
para com bua Adem- meg 

"Suit antis babtas -Ai0pyetit nacre ots 

BISSEXTO. ( Termo Cronologico.] 
Dn intercalar j dia, quc dc quatro em 
quatro annos ft enxcreno mez de Fo- 
vereiro. Pare o principia do ànno Satar 
xerfcuaffento determinado dc mande 
rà, que os Equinocios, à os Solfticios 
ficafíem certos, aflim nos [cus proprios 
mezes, como nos proprios dias deles, 
o Emperedor julio Cclar confideraudo, 
que em cada quarto nno. falrava quilt 
o clpaco de him dis)fcz o annode365. 
dias, & feis horas juftas j & rcfeivon 
as dittas feis horas para o fim dosqnw 
iro annos, para delis fazer hum di 
intciro,& junitamente hum amio de 566 
dias, oqual quarto anno foj chanudo 
E 


& ourras aves de 
badilha, à 


BIS 

£o, porque a interealazáo ds fais 
que cida anno fc otiimrem , fe 
are 0523. É& 05 24. dc Fevercro, 
pr cita razi? naquc]lc sno fe aiz 
EO vezes Sexto Calemlys Martrai. An- 
wo Biffexro- fons Orercalaris, Plin. 
ums, quo dits inttr pauitur, ow üterca- 
fir, cu fwdimenté Ami ufixths. 
Xufa iria. palav;a he mais ang, do 
que muiros iuaginao, porque Ccilo an- 
zigo Jurifconfulto (outr o payquc vi- 
vis no 1cmpo ie Trijano , quer feu fi- 
Jio, quc umha cfarso De fisufcarione 
yerhornm ) ufa ác £ffextio 10 isenéro 
asicuhno. E Corforino, tque efcrevco 
o feu livro De die natali , 3o primcuo 
aimo do Iniperio de Gordimo , pello 
joe diz Voflio, a faber, cem annos de- 
is da morte de. Adriano , no tempo 
do qual vivia Cclío-ofilho) Cinforino, 
digotz. Tifextii neutro. Divilao do. 
Anno Solar, & inccicalscáo do fiffóx- 

Jis. Chroriograph dc Avellar pagas. | 
SBISTORT A. Ezva , affun, chanada, 
gorgue-tera à raiz vorra & dobrada en: 
filia. Hà de tres caflasyjsutíor Jtlia, 
& inita: Dà amas folhas largas pou 
isgudas, 8 wai ver&es por. ela, que 
gor bexo. Lanca humas efpigas,em quc 
vào pegadas huis, pequenus flores 
purpurcas.: A raíz henegra por foraj & 
verzsclla por dentro. Aiflorteyé- Lan. 
Á clie wome- ccreccntáo os Botrearíos 
ilgum dosque Ic fegucin.CohibrinasSer- 
pentaria on Diacuncntis. Tanben ihe 
hamo: an- 


TUn 310 Rods Clatgnpue: soge tla- 
brco dé entender, que £ritenita hc. 
diftrente:de Bufortes «O po ca zaizda 
xBifforta cftauca o angue, & botado 1t 
sferidas a$ aliuopi.GryllDefeng d Mes 
dic.pag. 16. ] a 


; BITACOLA; (Tétmo?de uavioj 

Tum ciünha de-madeiia;, em que o 

Piloto mete asagulhis dc marcar,& ea 

dcaj. &iclogio dé árca s para fc gov 
Won, 2, 


TIE 12 
Hrs Mio tem nome. ptoprio fetio- 
»Tento na agulla, reno na /Bicatoia Lu 
Cei, Vida dc S.Fsanc. Xavier; pegizós. 
al. 1,. — d É 
BITATE.Em Phratc chula hc Pecha, 
defeirojicc. id nos (cus lugares, 
BITETTO, Cidadc Epiieopsl de T1a- 
liso Rcyio de. WNapoles;ente Bari, ác 
Bitonro. * 
,BITHJOS, Pithios. Povos. da Thra. 
Cia, defcenaenres de (Bythis, &lho. dc 
Marte , & deSetha, Na Scythis houve 
aulhcres dete nomc , cujos olhos ri- 
1ihào duas mninas cáda hum, ráo vc- 
Tonozas, que matavào aos cin quc fe fi- 
2 Bibi orn, Mafc. 


BITHYNIA. Provincia da Afia Mc- 
nor, entre o Congl dc Contlainopla, 
9 Ponro Euxino;on Mar ncgrcy& Arci- 
Pago. Dizem, que aniiamenre lc 
Chaanva Becfonguc.He o que hoic cha- 
mio Norolia. As [uus prascipaes, Cida- 
dcs loro Chaleedonia, Heractta ddpa- 
cay Burjayrc. Bits. Fem. c 
Gsllanao nis peffoasyrdyme, air Cic: 
Horicio diz,Bitbyua Mesobd. 0 
-, BITO,. Cidode; &Rejno. de Africu 
mn tur dos Nceros y hefeparado do 
Kcyno de Borün por grandes montes, &c. 
confim'conros de Tibeldera. » Zanfany 
& Zegrca pela banda do Rio Niscz. 
 BITONITO. Cidade Epifcopsl, com 
titufo de Merguezado , no Reyuo de 
Napoles, ma térra de Bri, Bitmptnai. 


IZACENA, on Provincia Bigacend; 
Vifiydenwc e. — iyi. 
? BIZALHO dec diamantes; Zi]. Bifa- 

'o. T à 

BIZ ARRAMENTE:- Có elo; .éórn. 
üccoro, com garbo. JDrcoré. Decenter. 
F'onfé, Concmui ou. Conamiter, Cic. 
Aul Gell. 

: BIZARREAR, Fazer. alguma. caufa. 
E R eom 


B 
ingraco; goibo, bom modo. 
ycunffeyol tencinié di tie. 
. Mohirarie briofo em- cbras, 


Bisorri 


u galavras.Z/1d. bio. ^id. BrioCo. Se vi- 


juro «0 outro dia 'nierer nà forraleza, 
Aefquecidos dos brioscom que fBizirre- 
54 Yo. Jactuto f. vire divro 2. num. 30. 
EIZARRIA, Bwarria. Graga; garbos 
gola omfasatti Foie. Corcimiites, 
atiy Eoi Conciuitdosdiug Fen. Cic. 
Bizarrin. Brio:, Primor. Z^idanos feus 
lugeres. Que rodus eftus fijzarvias ar- 
yn cnr falfoyporque nio as citimu- 
5lava 0 fervico do Cefar. Jacinto Front; 
divro-2.mm.20. " " 
BIZARRO. Derivafe do Arabico fj. 
aiorc, on dc alylibares , que he o«n0- 
may quc os Arabios do D 
braneas, &annarellas, nito viftolas 8c 
«ic Alybibarer pcderitio os Francezes 
tbnádoo fen Biearri que-valo mefrno, 
que »iatizado de Varias cores, -& por effa 
icdade fer aggridlvel à viftaxchama- 
s fixis nüo^fó à lougania do 
xelüidomas rambcrivd boa graca do fem- 
blanro-, &sdli nÀeo-fó chanamos Oi» 
ano a0, homeni bent veftido, mas tom- 
bem ab bóm parccer-da peffoa, da com- 
pofito ncc paffou;o ügnificatio dc 
XEisirro a0 feinidgownoial, como v. g. 
Bizima'aceto, Bidarva-rezolucáo, &c. 
Rizartó." Bem veftido, aqnelle;quetraz 
humabos gala. Infgst- crüeens compen, 
cltsfase bomo fPeyelctimti ornatis tüjhvu- 
[; "s vex lanto 
Andar bienrto, &gloriarfe da (in bi- 
yia. Exguijtiort orati,odtijurme- 
anm aecnpari 
Auda bizaró. Logra bella faude.Pul- 
ré val. wt 
Bizarca mnlhcr. Malier forma eer 
vrtutiBizwvos mocos. «Exre?t 
t. Cart. : 


^ Exin ou cn 
fais. 
1 Bizouro.7/id.Befóuto. 


| GBLA 
: BLAO/(Termodt Atmctia.) -Deri- 


E 


BLA 


vafe do Froncez ler. He à cor , que 
0s efcndos dasacmas fienifira Azul Ces 
Taleps; ou Cyateos citt Pli. Ff Az 
jue ft diz Bao, carrefponde ao Ar, 
Nobiliarch.Porrag,2 16. 

ELASFEMAMENTE Con blasfemi, 
Jmpis in Dein , on in Sanifo Yocibnr, 
Huit, & onnoósfz 
afeamie Herericos. Vicirs 
e : Tas 

BLASFEMAR. Fazcrinjoria a Deos, 
Qu a0: Saurós com prlavras impias , & 
Tuevilegas. Ztroces jn Dew; vel. Sautfes 
"Woces jachare. Diviusm neni Yarba wig. 
lore. Scelflo ora. contumelias. iu Dom 
cfjundere. Lnpia ii Dan rofmilore Ti 
bullo. (como-Gentio diz) Severe verfa. 
japia i Deos. Se a blasfemis tox conia 
alionra dos Santos , ou das confüs fi. 
gradas, cm lugar de-Deue, ow Nm, 
poderáó àr Calites. Seir. Tus fata. Rus. 


divinocrt. , 
Biafphemar. Injuriar com. palavras in- 
decorolis. Pallor fem tcfpzto. .4Hegi. 
otyiciaro (ry atio fum). Contuetelius 
aliquem diceres oni jaterezLrV. Cic. Bla 
gti coutra à Mageltadc do. impcrio, 
Mon.Lufit.Tom ; 
JiBLASFI B crivafe: 
do Grego Blapreim-Pbiniay. que. val à 
mefino, que offender a repntac co cu de 
fBlafibinin, quc he-injariar; afrontar, 
Kc. He pois blasemia huma.injuria 
Vocal, cu eferita, ou mongl,contra 
hónra de Dcos, ou dos. Santos. dBlije 
lentia lerctita! heu que fc didcom pa- 
lávras; que faóvcontra d Catholica, 
JDeos beinyuffo DBiafpbehne deboncféa 
Tia, heo nomcar inaecenrcmoite al- 
gunitpsrte do corpo de. jNoffo:Senhór. 
JESUS ChridtorBlajpbemia inprecatma 
lic /defejor slguio mal a Deos hc propria 
das deíefperados,& dos danadosTam« 
ban attribait a hnma ceíarnra. cxeclle- 
ciis propriasde Dos, jurar por Mafo- 
mi, ou Dcoftsfal(os, de veras, & fem 
Zgmbarias rambzmfaó blásfemies. Fox 
n Dem YelSaydtos.contuntelioje, Prerba- 
Tin inpictasyatis. Font: Tmptumi; i. divi- 
diei majcffateni, vot Gapédortimbogeyem 
Oc didam, 


ji Nen. Hw T 
. BLASFEMO, Blasfémó:..O que: diz 
pustonies. Dnsbi Numüns, on Gelitisüt 
dator oris Majc i, Dent, ac an 
dir orbis contimehofis tacet. f'irbisan 
Name Papius» s i 
E ae quc he contra  honrade. 
fxos, & in Santos. In. Désuny vcl $an- 
mtionetofisod m. |a 2 
f LA AC Blavie Pequene- Cldadé do 
Condado de Avinhko:Blava aus] Mafe. 
BLAYA, Blüye. Cidade de Frünga, 
ferre legoas abato dc Bordzos, lobic o 
Rio Gironde, na Provincia:de Guyuy 
push viumou Blavitwngi JNewtz 
PRLAZAM, ccu Brazio: Os que. idi 
Jizazáo terh por i a opinio dos quc'en- 
rondem, qucBrazio vem deBrsttsco- 
mro couía, quc fe taza poriuigoia no 
bro efquerdo. Daváa os Emprrudo- 
rcs cla infignia militar, egmo ft vé em. 
Aulo Gellio, no capit. 11. do livro z.a- 
vndc diz, Armilits donari, & cfla mefina 
3ufigola (e chamova emilia &, de Uffmir, 
que, anrigar&ente cra: o mefmo, queo 
onbropaiumekte coo brago. dirmi di 
nar ab armis , quod! antiqui butros 
esta brnchijs armos vocabit; sanleranna 
b by. depewdentia armille: jum-Vocata. 
i Brazáo fe detrve de Brago7o'ean- 
fiia Budco; -porque chama: /raiilajao 
que enamamo: Brazito os Caftianos,& 
às Frncees dizenvfBlagon; & hezopi- 
ni£o de'slguns, qué 9iazon vemdapá- 
Javra lFraneeza (Bíamer, que quer dizet 
Cilpar, roprebender, vitsperorsporque os 
princiros fBlzoens fora. coma. afron- 
i5, &vituperios. do'imimigo venetdoy 
1t zendo: e" vencedor rias. Tuas atinasid 
ibemoria da-fua vidlorii, conto. vemos 
n Blazso, .ou eícudo dos Rtysile N. 
warp, cu) que as cadcasque elics rom- 
perio o. campo dekRcy Mahomed 
Mourc? faà como affronras da derrcra 
deftc. Priecpe, JE 'em multos outros 
Tias antigas Íc v6 o, mefmo-Fjual- 
3entequeren outzos , quc. Dlacio «fc 
derive do Alenao Blafeir, aue he T acar 
TrotbetazsA v: áclta etymologia he, 
quc osque fabizo às juftas; X torncos, 
Yom. 2. 


üt 


BLA 330 
apnunéievao com a trormbeta a-fna«vin- 
da, &refpondíao 6s Arauros con fus 
Clarms, & defpais em alta vcz.deela- 
iavio, Gexpheivao/o briao das ár- 
33 dOs: ditros aventurciros. .Em-Alc- 
manbá fc celebravao ettás fellasdeitiés 
eim cres; antos, :& a móbrézz dósque zi- 
nihào fshido às ditas juftas; -& corncós, 
ficava abonada, ,ou Blacauaa, i: tfla- 


ancos, & por iflo qnerem algurts; que. 
"Blasio fe derive . de Bellum Neflacdi: 
Xeríisade. de Etynlogias an he facil at- 
fentar qual he welhor, agio; cu 
JBlazáo.: Commummente ézenios £r«- 
Aj mas nas Ordcnayóens do: Reyno a- 
-£hb eferiro B'az0. Comoos Blazene 
;des ztmas, & appellidos, quc fc doi- 
squilless. que por. houtofos^ féitos'os 
sgenbardo, fejáa certos -finacs;Scprova 
da; füe nobrcza)& honti, scc 5 
cipio do Titio 2; .. 
Blezio. -Figurá, repre(entada no efcu- 
do dasarmas. Senti-ceptilitiy for d. 
Blazáo. ,O mcfmo cfcudo, mque ef 
reprefeoruda eftafignta. Sens editili- 
ir. Deferiptm gentis s puoagimibui fci- 
tum. Hum iras; , ó .cfcudoissuito 
;grandc j: que-tiiifia o Sol per tymbre- 
Qucyrós, Vida do;Irmia Baflo;. 4274 
terzo i M 
Atte do blazió; ou.Artcida Anieria. 
A quc aifinaa dcelarar as figures repre- 
zeniadas S Ars iterpretandi 
jdumas m) fento rojas. di tffere 
Ta » & Toffira EN K T Ul 
Sentarine, & cefivarins A20! palavras 
Lstinas;: rnas nào toralmente nefle feri- 
tido. Sabe bem'dé blazzo.: Qv adisen- 
tilitia, fent pertinent, a expeditijmi, 
é [cin fmi explicat. Pentifjmnsief di. 
famator finsalonem. tjarwan-sentilitiyfen- 
A. Define 2entilitis colores 2d nitla 
appa tie EN[ mut. m 
S BLAZONAR ou Brozotiit.-Deela- 
tat; "ou dcfercvercóm palàvtasproprás 
do Blazioy & fcgurido;a ghrafe, & lcs 
DTES [1 


da-Aregia: Figuras fenti atntiliti) c 
captisverbis, d ordine receujerey cu dif. 
dlsroupe Apte mI, ime 
Plazonar, xambemhe pintar, ou def 
ciéver no Blszo-das-anmas.. Blnzonar. 
huma figere. Jn. fewo ccutilitiz frtnram. 
exprime. Nas lcys dà druarits-hc f- 
abdo, que osmotess cmprezes; dcvi- 
^s, &ccs figuresy que fe debuirab, 
. sfllaxmia devenit 
z rhcnte j 18i : 
mentis;morivos;&icoufaspor elles tc- 
syprcféntadas Monarc, Lufit/Eom 6 


loi fe. -Jetlarfe: Contar 
asfasanhas proprias y-cu de feus ante- 
Iz sSuay Yel maiorum preclara fu-. 
"timora narrurey oniemorare, Os . Rell- 
»giofos pepe defprczos da wnundo, &e 
20s ceValciros Blazange futs ffacanhes. 
-Oliviira/Grammat;Portig.cap.1- 
BLAZONAR ee valent ; Fortitudintur 
vYeudiareon offentares 
jo-ioftrará; 


pe mais Brezene 


s,liv. 10/0it.58- 
- - Quem por feguir os diclames 
Do.c.pricho; zo amor faltà ^* 
fBlizora'dc.caprighofa, 
"Mas dcamapte naó festa." 
"Criftdialima228. 5,18 
. «AAdlcon feos mcfmosicacits 
Depedàewaóxruchs." cs 
Ves iBlazonmlo piecades, 
Ohbráis propziotanbem ' 


Ibidasss , 
MN HALE. 


-antiganeriterirulódeDucado 5 & foi 
0s Ncys de iD namurca,Tenva Gothia. 
do Morte, '& o Scbonej ao Domnte.j '& 
-cftà défronte dc Alemanha. Soa princi- 
E Cidadc he Rotembi -:BicKüra, a. 

t. ^ Ld 

BLEMIOS, 3Síémios ; cu Blemios, 
iDerivafedo Hebraico. ; Bd, ou lij & 
"Mii, /& vàlo mefma,;' que femnoló, 


PLE 
on feaiculega, Deu-fc cftc noie a hun, 
Póvosde Ethiopia ; que por humo. 
habiro, que camo tempo fc converioo 
em natuteza y 1«m 0$ hombros rào al. 
105, &a cabzga tao retica nellesy& r; 
fonda, que quafi n«6 apparece a cale. 
gà, tantg seis; que rem hians. cabeilas 


inuy compridos; que Ihe cobrem o pdf. 
c0j0, donde fe originoua F 


ula, quz 
Dieuin 


" " 

his (6 Go Reyna dc Ponta; 
agoas do Rio «Amias Nel, 
la jt thri dates, cognamim. 
dà Énpini'a Nicomcáes ,-Rey. de Bi. 
1hynia,quc cbrigado a:fugimpaffo n cam 
^a pouca gente, que Ihe ficiva puta lte- 
dias leneyuwSprebo. — 7 


BIO .,. 
BLOCAR, ou Eloquear.7/id. Bloque. 
Se. filocos o calicllo delorm , que. 
-,n20-poáfa6 os de dentro fiz-r ponratia, 
3m ferem derrjbados pelos nóffos maj- 
óquetéiros. "Commenrar. do-Alem- ren 
pipaiz. , 
"BLOIS, ou'(fezundo prontncito or 
iFrancezes) Bof. No Martyrol. Vulgir 
eit ler, Cldade Eptftopal:y .&: cabtta. 
de Condado cm Franca. fobze o luo 
Loéra;*entre as Ciéades de Orleans 
Fours. fBlefe,armm.Fen.: fir. Dizem, 
jgamentc eíl Cidade fc cham- 
iio,onis, Fem. Dc Blois. Blgjentt, 
Jois-Newt.. EmisBlrs de S. Solemnio bite 

actyrol. Velgaz,25.de Srrembro 

LOQUEAR: :(Pafavra militar.) He. 
tomada do Francez fBlequtr,, quc cm 
phrafe de guerra; hc fiiac ao largo; ou 
tomar com gentc 'de guerra todisas vi- 
28; que' vao ter.a huma praco Bloquear 
huma praca. rci adttus,. Yel-vias oun. 
diterchilere, prefalus , mitibujque ar- 
umjertis. Cic v ri pro Rab.a. Afi 
quem looi. piedi iiterclufmn! teneic. 
Cic. Locum crcuncludere : areumcinge 
Te, circtunvallare. / ditus onmes dio 


ali- 


] 
1 
E 
f 


"adducere 


EOA 


aligsem peceludere.& Cidade de Colo. 
T0 am por todes as psrtes de 
7hro poacrofo cito. Vicira Tom. 


4$ i OQUEO, Ploquéo. (Termonili- 
qr.) PrLBloqucar. O bloqueo de h 
ma prc ntium ad arcem aditu jp- 
pr Fetti. E . 


IOA 


. BOA. Algumss vezcsfc ufa deficad- 
Sedtivos, [6 fcm (obilaniivoy mas iro- 
Ticancnte; /& com [onfonere ; ou ac- 
ccimo derifario, que dà aéntundet;que 
xo oi Bout 'aguillo mefino, de que fe 
iz Doa? Outris vezes acrceentamos.a 
Bor oncras palivras, que deelario. me- 
Thor 0 que fc aucr dizez,v.g. Bou he cíta, 
Boa 2 diffe ,. icla oz, &c.. Em. Latim 
hi ufado nete fenddo o siverbjo, Le- 

ili. Po, Hon a fige(te: Lepido 'Feaffi. 
Totes nite mefmo fentico te fà do 
aljcdlivo, "Lepidass mn. Boaa dicefte. 
sputum fone diam disifti. 202 he v 
12, lcvantarcf-te pi dia Es 
già t quidem; qui mevidiefirtas? Efca- 
jamas de bos. Mano fund pericu e 
Jiums, maguo cert£. periculo. defiutfi fu- 
us.loas as div fullano. Lepide xarrat, 
^u moofórat loma iiesEx Punto src 
a camescatur. 

Bas; no plural, fe ufa em outro fon. 
tido muito divcrío. Vir às boss com 
agn. Rest Cim. aliquo aul concordi 

Veni às Boss comdl- 
Je MomLuft-Tom 4.fol-£6.col.4.. 

BOAL, Bol. Uva boal. Chamaíc 
affi), porquc he a niclhot dc todas para 
Wacrvihho, &paupfr. -— C 

EOAMENTE. Dc boamcnto, Com 
bos vonade. Latenter, eu. tbenter Cic. 
F'olcuti exiwio, Sallnff. 

Siugclamente. Sem. ar- 
Sinplicite-Cit, Bona fide. Te- 
Tent. Sine fucos, e fallaci. Cic. Podc 

»levra ver outtós fentidos confor- 


ncf'as palavras de D.Franc.- Mar« Cátta 
Tm. 2. 


i«s, «m qne fc falla ; icono . 


EOA x 


dc guis, Kc. pag/37. As danias quercm. 
Tes afüttidas, os.Keys. viflosà fo 


t. 
* BOANA, Bofina, ou Buana; chamáo 
30 termo de Leiria af huma quantidace 
dc Peisinbos,v.g muito Caripao,& Da- 
cháopequenos 56. soto 
BOATO, Bolo. Derivafe-ido verbo 
LitinoBuare,. quce Boyazo Boy, U-. 
fonos deBoato, incraphoricamctite;fai- 
lando no eflondo da ami, ou dc hu- 
Ta nova opiniáo, .ou dc coufa,.que. fe 
tfpcra com grande aivotoco.- O. boato 
do fcu nome 0 fez conhectr aos. citra. 
xhos,- Efíc tautácelóbritate fane stram 
abfentibits notos etat. Cic. -O «bosto de 
hunia Opiit40, - ou de huma nova, Zlici- 
js opimouis, web nwotiy rumor. Para quc 
3t0do o Lerado Chrifüzo nio icmio 
sfBoito dcilas apinioens V. iy Tom4, 
S3. O melno Authór no Tom.4. 
S.diz, Hepara -feurirnáo fe i 


».cosicguida a.opuleicia,. que das meí-- 


mas sinas delvantcidss , com lano: 
un fc cfperaváo. Vieira; Tom. 4. pag. 
30$. uL WE e 
Emanimo mayorque o Perf: Cyro, 
E.0 quc das quirinais leva o /Bozip. 
Infül.de MancThomas lirro 4.0it.119..- 


EOB 


FOBADELLA. Villa de Portagal;na. 
3eira; he do.Bifpado de Coimbra. Foi 
Senhor defla Villa-Luis.Freire de. An. 
dradoque por morrer fem filhosvasou 
paráa cotoa.. ^ 

BOBEDA,Bbbcda. Abob«da.7/44. no 
feu lugar. 5 : 

Confufas vozes;co eftronda horrzdo 
Nes fBobedas,& tectos retumbaváo. 
Malacacoriquiiklivro p.oit.z7. 4 

,BORO, Aquelle,que faz tis na come- 

dia Mimi. Maf. i 
Bobo. àqucile 
qucr lugaryéc occi 
SeurraseMafe.Ci 
Bobo, Honieni rardo, eflupido., de 
3ouco difcutfo,//id. Tolo - Nella fignifi- 
R3 eügao 


Lj !.EoC 
-c«cio deriva Cobatriocssobayde Bor, 
5o, ahiimal vado, lento, & perguisofo. 


I 


Joris imum. BG 


Psincor, delgada nts gengivas; quc 

c ob mifeulósy&c as duns quelxadas, 
rcdobra; qu«ndo. couttitue a can- 
alnhajfcive de ajudar a Jiugéa a for- 
rà vosy. recebe o arquepeliniifpl- 
»racào fe commurtica aos boics, expeilc 

com efestnis, oucom vomitos as fuper- 

-fluidadcs dosbofes, da cabtga.,-& do 
.elomago, & hes modo de funil para 

rcecber os alimentos quc. delpois, dc 
^maiissdos, & preparadas paffao pello 
"Xzopliago para fe cozerem ug yeuti- 
: eulo. Dues Nent-Ci: No eltilo .Sati- 
3560500 faniiliar poderàs dizer,Bnccty 

«Fem, Como uclic exemplo. de Cicc- 

10, $1 inilluf remrdabebis y qnod in but- 

Cam-venerit, feribito.Se ifto üiveres nova 

algummayque Aie di efereveme; quanto 

Word bocn 5 

Baca pequcia.P/id.Boquinha. 

AA abertura da bocà; quando feri, ou 
quando fe arrcganliso os deutes. Rif, 
diio Ci Rad Rn 

Qsetem a bocagrands ucculeutus, 
ay Plant. Bocrtáo: graide,que cheea 

-até as orclhas.Us ad aares nfque refeifum. 
0s ad aures dobifeous-Dlne 

Boea muito sberra: n laté, ac à 
duchwn os. Qs bions-fPlm.Üs patenrifitai. 

Ccbon. 

"Tem a boca muito grande. Efowe cf 
zitfy diducto Yaffins., Mulher , quc tem 
2 boca inuito larga Sparfaore mulicr, T v- 
Tent. um ] 

Abre demafiado a bocammiodicus hi- 
tus viéfon di ffendics iari 4 

Metcra opem o comer na boca. Cian 
aliii Yos inferer. 

Efla foi &rprimeira: vcz, que abriabo- 


JmBOC 
cq para fallar. £fan printam Yocen ing 
wlüe teparei ia Docs com dinheiig" 
Afereede Buswam.ejns- adfirinzam- Ey, 
dium peciam torruanpan, nt fiteaz. 
pari». lhe a bocr Com dinheiro. dy. 
dn Isi fubilitur illiefh). porque nag 
anrigas mocdas de Athenas, cflava mag, 
cada 3 figura àc hum . boy, E, feguidg. 
onto a«ti&io poderis diez dtr?irac b, 
Yel ar, onteam anginam patti (Angims, 
heo 8l da efquineneia.) / 
"Tupoumc a boca com effa palavra. Efe 
"erbó oes vtibl- repondianfes,errtaiy 
oxrejponfanes ames nili phednft;— ^ 
Taparg alguem aboca, Peduzindo-oa 
iio faber. relponder coafa alguma. 4fj. 
quan yeddere elintnere, lique" fit yo. 
Iyndérey Yel xeprumere ur né mutiróymp. 
rey Difeero qndem audeat, Linnam ka 
ai eccndore, Plant. 3 
» Tapzillica boca que nio gritesoppij- 
nicut ie clamet. T eyent. o 
. Ninguein oufon;abrir a boc 
"requiem qui] quam anu efl 
. Sempre tendcs, eflas covfas na bona, 
(Sempre fallois nito») Jlla Jemper tibi jy 
ere funt. Ilo. jemper babes bn ore.Cic. 
Olvir slguima eoufa da boca de alan, 
do ab aliquo, ou ex aliquo exdires. 
"E 


Qucpalavra fahio algum dia da fin 
bod, deque olguem lc podcífc offuie 
ded Verbun ecawr vnquam ty ore An 
[4 cidit wee: qui qvam. poffet offendit 
EU 

Em guantoqo mais, cu vo lodirei de 
boca. e ceteris tecum coram. faba 
eprendefi agi. Cetera coram. Cic (fobe 
-entamdefc dicamou lou Fiee in cate 
&refiva nofbr um. vefervato.Cic. 

Fillar boca a boca. Comas inter fe le 
qui Zdhmoro propins. orc Jebmayim babt- 
TU. 1 

Sempre tem cft palavra na boca. Fat 
"voccm crebris. vfipat. Id fepins nue 
[73 E. 

Di lama ordé a boca, idc/bfem bsn- 
do. Aliqsid privati.  jibereyou imperat 
5s dittas ordens baitarh, quc fc dcarà 
o Buca Ordeme Military pag-4. 


velis 


Coufay 


Boc 

!Couft; quc anda p:lla boca de togos, 
Ry oni ore celebratsyou devidzuta, 

Fsbulisyque andio pella Boca de tótlos, 
Coiaias obtas dc Virzil.or. , 
-Digex ima coul à boca chez, Aui 
plo dt, om orc plewiore i tre. Cicero 
diz Ore pleuzore litare eliguent, O. quc 
,elles à Bcc cha affirmo. Dial. d Hc- 
dor Pinojfol. $ veri. 

"Níto confenti fcnzo com a boca. Z/erbo 
igüsajinfus fn. — 7 
-O quc hüm miferavcl tem. ajunmdo 
pouco a pouco,rirandoo da boca. 2uid- 
uid feras mictozins funem deframdons ue 
kit 


coufperiit ntfev T orent. 

Com a bociy, n0 eom o coracáoJ;in- 
gti um tente Leliornttsou yr: tenis 
TRoraabert aré as ovelhas. Qj «d 
zer efqne vejcifwin, ouritis à 
Jofeeus. Plin, Ff. ] 
""Foreer a boca. 0s differquere. Toug 
ou ris Trent. — 

Calar 2 bocá.Zfuete parcere. 
lon boca;que come de tudo, Cujufewm- 
que diy os. Cujaffibet cibi «ula. 

Roca ios arumacs cornici E 
fió o Leia; 0 Lobo, &c.Riíctut, f 
Hifi. "Tanibemr poderis dizcr, 0s, aris. 
Nut. NM 4 Mei 

Somos tzinta bocas na meza.. T riceua 
ilenuss iffe ad nieirjam capita Triceni fo- 
3 i nenja conne, 

XCivallo, quc tern boa boca Que «ome 
de trdo o'eve fe Ihe d Gajafris pabali 
egntisqti quodvis palle adntitit. F. 
pas promi oris-aul tabla quelibet. 

Cavallo; ique so 10m boca ; ou que 
hc dito da^bocà, que nio obedccc E 
freyo-Duri cj a jperi oris equis Jnduiiza 
Are'equus. Qui lupatis rifragatur. Refra- 
aris dentis.cipuns. 
""Trazendó: hin 
ditare logre. " 
Hilo. fe hà de comer nó:fimda cca-pars 
Fizer a boca doce. Ed re^ cna. claude 
p » UE odoris: gucinditetem ori: canci- 
oc d t 
-Pot boc, como quandó.fc diz:; to- 
Fir por bócs,. comendos; ou bcbetido. 
De fguisin pai: faperma fienere Plin. lib, 
Tour, 


i- 
aus di- 


5] 


raiz na boca Cin: ya^ 


BOC WT. 
2p. n. 85 


Jocts, Pefibas, Suflenta. muitas bacs, 
viuplem , e terofam  faonliem alit. 
Somos trinti bocas ria melo. Tjjcena f- 
denm effe add. menfa capita. T'riceni fertnr 
dr metfaconyie, 

Mao me tomouna boca Nultgpi de ane. 
Hnttioueot ficit, 

; áo tem bocospara dizer nào. Nibil a- 
Tod. dexeyat/Teto capire onmia conus 
ptit, : , E 

Refervo efla fruta, para fazer. boca 
doce. Elec pon refervo nijextremum c- 
duit, palato Alem, Ermit boec po 
uo in ore reliquie pofremi fern. 
" " 

Adagios Portuguezes da boca. Quem 

Tem Doce; vai a Roma, Da m&oà Sont 
fe perde a fopa. Qucm tem B5t85 n&o. 
diga ao utro, 4ffojra. M&o- pofío tcr'a. 
JBüca» chca de anoaj alfoptir no fogo, 
A huma aca, hum (opa, Abre tns bol- 
fa, abrirci a minha aca. fBicaáe mel; 
Coracio de-fel. jhocu, quc crrou nào. 
TrGcc pena, nem que paó]he falrc. .O 
mil, quedetua Paca She, emteu [eio 
chhe, Á'fBeca do fraco, efporada dc vi- 
nho. Quem mà-Baca tem; mià boficlla 
fav. -Saudc.comc j Quc o boca fran- 
de. : Nábsea do difercto, o publico he 
focreto. "Todos fallaé:por huma. (Brea, 
Pella-Bota morie -o poixe. Pella. focz 
fe aquenta o forno. Sois Boca dé praga. 
Tudo:vos fuccede a pedir por-Baca.Di- 
Zer quanto Ihe vem à fca. Em ora. 
Terrada; *na6 entra? mofca. Foifz-Ihe à 
focii verdadt. ocu, qucerra;munez 
Ihe paó: fallcca. «Bocay que diz.fim, diz 
nàó. Boca fcchada , rirame dc barolha. 
Cerra (à, Boca, &'codeo fizo.. Chóri. à 
Bor fechaday $ n6 dés:con a'quem 
Itm dimda 7. ibt v. 
; Becá. do:eftomago: (fium; 1j: Nent 
No livro 2.De Nar.D.diz CiccroZfpe- 
va ayterla offimn babet, adjicit nene 
radicibus; Mácvobio diz, (Duo tyentris 
6Pfficiay mas nao he dos'bons Avthorcs 
Latinós, 2.5 " es 

Boca do forno. Fwrutos; orig. Nent. 
Parce: que Catab nolivro.da ix 

iui 


. INNSC 
tnra, cap. 38. Ihe hama grefurainmij. 
Nevt. aitee diz: eutur aprum 
.cavero ut accedat ^ É 
Xoea deifaco.Suct! o5yris.INent. 

. Boca do rio, por cride. defagpa no mar» 
Fleninis off nsij-INttt- oa Funcestm 
send Plor £L. Quinto Cures 


a36 


Jivza g.cnp6.diz /DHi 069 
& portoeo fim. domchno cap: ulo d 
erp cs irityniinia ame dif 


Cin paucis na ege Jtcinie 

xit, cyedtufque os rns quadringenta fhi- 

dia prorejfit in mare: 

ro ifo editis 

-da boca da ba.1a- 
mue portüs. QC " 

A Penace-Liaye Fen Ecfto Gram. 

Qs cule vel utri Ls s 

- Boca dé fino cbat 

cle; ux 


Na boca dia barra- 


inferior 
euch. 


3e 
Bond 


'Éocas^ ho: jogo.do'aro, heà parse por. 
ondesehà decentia o.aro-Tenlhora bola 
sesiboeas, Globuli»e balco.oppartimo ad 
stram fcgndnm fo Glabuluni có iomifji, 
sili. compinadé por cram tranfire s pae 
S BOCA. -(Metaphoricaimente: 
-Apedit.dc:bocá:; Exifentent 

cleriy cnmiulron. "Todas a. cov(as mc vei 
de-boca Mibi onmia. aii volunt- 
zeliflpmit: , vb. rues Los ivit t 

» Boca pequenh: (Quando fe; falla mais; 
Ovimenos:abeerarenic.) ANàO o-diffc:có 
a bocaipequerissdühul-non:diffimilanita 
fed aperte fatangue. prailica. plenior 
ere rfud expofulvzisa )ulisese 

- Bocepequena. Querido. fe:faz, mofirà 


' pOC 

de comer pouco. Na meza faza bom 
paquena. Duo mifit accnmbit modig 
oceans Babituntore prafert, demit. 
anulat.Se nuin ejfe cibi poaudue, 

BOCAOC,A, Eo: icica graude.Boca 
mito abeera. Iiéls, us. Me fe Ot Jaté di. 
du£tum. r 


"'EOCADINHO.Pequeno bocado-Par. 
yabuccse —- 


afit. Corp. 
NT 


petoni Lautitke aff datoi- Qui cnpedias 
3n. cibo fa/fidiofis ndbibet. 

Corrur algun coufa cm bocadinlus, 
vlliquii miammtatim concidere. Cat F1 1d. Re- 
daéiulio. m. [ 

ROCADO. O quc fe-metic'na boa, 
quando fe come. fBucctty &. Pun. Ef 
palavra he do Emperador. Augulloy cn 
Sueronto; Balusyt Maft-(prbn- lon ft 
veut: Com o ufa deitas, auns palavrasie 
pode efenfor nece, qne; naó fe acie 
Aeraó cm alguis.Cioflarios, & cm d 
guns Authores . fcccfiaflicos. Marcial. 
iz; Buca ponis hury bocado ie pa. 

Socio. Pedego, Pi no feu. 
gro i. NNUS 3 
SObocado dc Ad:ó. He o.nomc ; que 
fc dà volgarménte a hiuma'dnsstres care 
diloscns do Lari»s, aque ehamatiSue 
tiforme, .& quc faz lum peqnieno bojyy 
mi garganra dos. homens. No:feo Dic. 
cionario das-Artes, tiet: Cornelio 
que nas fuas Efcrireras ios. Bramones da 
Tndis-fagem nieneió dehüm; prinieiró 
homens, .chamado Adaó ;. do qual«fit- 
gem. quc.feguindo o;exeiplo da me 
Ther, cfondo para comer ,do.fruio Ve 
dido; Ihe apertara a.maó:deDcosa gere 
ganra deforte , que-o.naó. podera en« 
golirj &fieanda aflim atraveitado,: [ori 
chamedo o ocedo.de zio porque 
nos homens fc'vé cile final, & naó nes 
molheres. Potemy(como advcruo Dar- 
tholino) rambim 3s molhetes.o teiuynüs 
1i6-tanro para. lora, "privilegio; que 
Thes coincedcoa ratureze igualando. $ 

"AES elau- 
glu- 
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elanulas aquella gibbofa fuperfluidade; 
popu cartrtazo jcutiforunis, Qu fenta- 
fio, cà ciypedlis, ou petalis Eleg qus- 
sroadjiivos loráo inventados pellos 
Avatomicos. À primeiza cerrilagem por. 
3 fuxa he gibboTu, por.dentro conca, 

7i licaquellà noz, que. fe và no peízoz 
uc sJguns chan o. Berudo de. 
Cieurgia dc Ferreira) pag:44 
Divemos Provcrbialmenic)Bein iabz o 
bom Byoudojic náo cuftadt caro... 
Bocado. He nofrcyo do cavallo o fr- 
ro do freyo» que fc Ihs mette na boca. 
ab tem palüvra propria Latina. As rt; 
yxetlas dos; Bocadorfagab cargas ignacs 
no feu tanto nas lingons. Golvaó, Trat, 
diGimerspag. 16. 3 
. EOCAL, Bodl. Obra de pedrzriaao 
; redox da boca dc hum poco.Pueei lpri- 
] yen Crea Ft 


E 
joya 


2 Eoi, em queíe rarraxa 2 tapadowra 
EO detatoOsdugue 0 
" chamaó os Alfaytes his 


Bccil, Boca 

5 diante nas niangas do jubao.Nas 
acspelousji mangas dos v- 
- 4. patt. fol33. 
h ; & dlantcicis 
petas. Cofutuie.da Guarda; psg. 


: dis zou, 
€?u6rf. 


Adjctivo, Rewedio boca, O 
que fe toma porboca. Meitauteutun, 
ges per fupe, ou. per Juperus fitt. 
Ex üt, Ames, que o rancaio fecal 
sf applica.Intteoccaó dc Barbtiros, pag. 
B 


BOC, 


: BOC,AL. INcgro bocal. Aqrielle;que. 

nió(übc outia lingoa, quca fua Nrgri- 
tà jt cmibus. laris preterqui ii p- 
is fadus; (atm como: diz Ciccro, 
or tt js lucus, ques not intellioiius, 
di profitto ttis.) iNG eferavo Tao 8o- 
quc &c.Lucens; Vida dc Xavicr,tol. 

ol.2. 


Boca lgnoramc,quc na6 fabc coufaal- 
Suma. Rerum ort ioni. 15edis. . 
Jocal, Hz lima das pegas do Arrcio 
do callo, 3 quc tax;bcim chamáo, Fo 
Tou. 2, E 


, BOC 137 
tiubtira, hea correa , que fica febre o 
focinho do cavalio omeímo lic a 
corda do cabre(lo. J/id. Focinheira. No 
jor o. ical, quc Ihe apcitc o roto. 
Galsáo;Trit, ca Gineto,peg 39. . 

BOCjARDAS.( ermo de navio;) id, 
Bacrdas, à 

EOC,AS. (Termo de navi.) Sio hans 
Cibos, que fullcato » vergs uo. guru- 
B6s. Qui tomem cas nas vergas.Brit-. 
toy Viagei do Pra(l pag. 212. 4 

BOCAXIM , Bocaxtt. Certo ponno 
de linho , pifido a modo dc pano de 
ls&jque fc coftuma. tineir dc varias co- 
rese Os Veneziauos (fegundo cfcrcyc 
Pemrsrimas origens da hngoa Italicnz) 
chao Gucaffuio a hum | panu0,3 quc os 
muáis[talienos chanio fucicrame. Pa- 
rcc, que de Bicaffuo fizerio os Fran- 
€tzes Doucalfr. E ms GBocexin, Cha- 
Jheos Caftelhanos ocacr,&& fegun- 
dó Cobirüviss, ouronouo nonc do 
lugar donde o orinciro fc. jnventonyou. 
fc diriva dc focale porque. pollo «m 
jubocus, 0u calcocns dcbais 
9ó golpendo, pelios golpcs ic 

áo tém nome proptio.Larino, 
EOCE|AR. Abrir 2 boca dc enfacado; 
QU dc uonrade.dc dormir. Üfeitare. La- 
ect Geli-(oyaiyatuht. Ojcitari. Plant. 

O achaqtie debocejar iuto Ote; 
Fent.Cell. lib. 4 cap 

'O bocca nas niujheres , qnc efto de 
gartoyhe moztdl.Qfcitatio t tuixu letba- 
las jl Plinii. cav. 

Bocejar todas;as vezes, quc os outros 
kocejáo. A onum ofeitationtm os qm- 
que sone fh 

Bocejando.Ü[citauter.Cic.de Clar.276. 

"BOCEJO, Boctio. A accaó debocc- 
3u- Ofitutioais-Fen.Dlio Hift f com 
hugs fBoctjos diflimulados .daó finaes,de 
que tem Aeccifidode dc repoulo.Lobo, 
Corte na Aldcoyp:g.196. 

Dizcios Proverbial mente, focejo lon- 
kósforie, ou fono, ' 

-; BOCEL, Bocél. (Termo de Archirc- 
Qum) Hc hum dos embros da bafc, 
Qu pé da columm, Hà Boed alto, Bo- 
& mcyo Bocel. Donde fc affes- 

ES qa6 
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4fo-coliwnas, fica debuixo do limo, 
& lic redondo, à modo ác ael. Tori, 
FMaje Fieniv. ündafe em hut ricyo 
yBoctl etaliiceVida dc D. Fr-Bcrholom. 
dos Many. fol-285. Hum dcgrao de 
mstihGre brancoycom-fet Brel, & flc- 
jit. bid.fol.s99.col.3. "-— 
FOCETa, 4ioctra. Vafo pcqhono dc. 
spilsuer pacer, grido, Schum 
isis Fem Cic: ERG palavra 
propiiamenre das boceras débaso; s 
nem poriflo fc deba de di 
Aire Eon Sticronio, - Py. fer 
Tinio Hilldr. (Pyxis & sente jeff) Sc- 
ico o plillcfogho; & de 
xis fe diz de vios peqi 
iira, qne quando as bc s 
chegandó darandezy de lust cáxiignc - 
]hor he, que fediga-Cepfeye. Ci: Nao 
he facilde crer que Cif&ilignifique (Ba- 
eta, coro clguis AS quercim dàf acn- 
tender. $n l 
Doccta Provcrbiohmente dizciiósyTév. 
al;ucia nnm boceus; wi teloinimo- 
10, iara müito do feu commodo." l'c- 
£ovosy qüc confeivcis (a6, & fulvora 
Siarco Gutio&qnerenbars &rafidie à 
dado delle, pars qae rí&o fitta moltftia 
mem gen alàimia, fendo-o (como di: 
zem; mum boceta. "Marcint Cediir 
tkt, C ttfran, ita onnitpec if 
cuutingdo, cttvimeniay Wieleffia finceyiiu, 
né jJ etie Cic. " 
QETE, focére?Coaracas de bro: 
jede, com Bacetesy &- fraloa.- Baffos, 
b Decfol.zicol, 2. Piffiidollie pellos 
5 Boctter alha, Jarros;3 Dec;ecla 
Talla num ziro de cfoingére. 7 


INA." Brosse, f- 


ciae: Feut.Coruel. Celi Capfulase.Fe- 
ontorniéo remanlio da boceta: 
— EOCHEOCHAS. As dins ficceine 
dis, como quando: fe^tora. trombeta. 
«coe p Tag Pirf. V id Face: 

* Humabochccha dc á25a.O que cibédc. 
gon na boca. T 
"Cor huma bochecha - He agoa. Ficil- 
eme, fen trabaliio,com quiquer cobi? 
fi. Facili uétorio, ow mdlo wesotio.Di 
*jfago as frlás (entencasconi. huma o: 


3 Boc 
sthttba-deagcn: Lebo; Cotte ia. Aldea, 
pigzi. 1 
- BOCHECHUCO,Pochcchido. O que 
1em grandes bochechas. Ditrcultitir;a, 
uncfflaut. — NES 

BOCIO. Péjeirs; ou Pago. Hchum 
ur grande, éGcredendo, que nac 
Jiegarganma, entre O cout afpe- 
raancHa ; leo humas vezes dehumg 


febflancia, como d, & ortis; como 
tomo ctbo uu «292 
wdos-com offinhos, 


papas, & otitidis, 
bii cebellos mitt 


5oD 


TODA, ouYGds. Ouhe palara 4e 
sabica, romada de fydm, que ne lynos 
imo de fuula, o he vus H«braica de. 

ividd üc Bid participio do verbo, 
que fianiláza zlevrar-fe, porque a Bot, 
hc ó baaqucte 5: darga ; & outas de- 
moflratoens alciress; com qne fe felle. 
jaocafamento. Purá"evitar Os gaftos 
ilivos, com que no fon tempo fc 
celebravaoas bodas ; mandóu solom 
quc nio comet o Abivo ourra coufly 
quchuma macás ;'antes de 'chcgor a9 
Talemo nupcial, prudente frueilidade 
$ fegundo efereve Strabo no icu livro 
foi antigamente obfervada na Perfis e 
cligiolo rigor Nupticsrim-Fote Plur, 
Cic. 

Cotfa coacerieme a boda. INaptialis, 

Maje.c Fauiejis.Neut-Cic.- 
Obsnquere da boda. Aufriale. comvi- 
vinm.Os Rominos, antigsunene frziá 
cfle bangnete de noute dizit. Nj 
lis cen /Plant,— UE 
7 A folemnidadc das bodas.Sacra'forfae 
deem. Nep Pls.Qvid. — — 7 
Banquetc,, que os anrigos fa: 
Wcpois das bodas. Ripoticsori 
lir. Fiorat.a Semi. Soryr.2- 
lodas, que fe fazein con muita grer- 
dez; '& com muta quieacko- Ati 
trn gene 


BOO 


joxitati? plene eate: 


icm 
i nio 1085. p 
Zo Feroroycaca hnm com fox dinhei-, 
do. À Eoi, , ncm baurizado nào vis, 
Tem fcr eanvidzdo Aida agora comem, 
gpio dé fBada. - A wegra..builn nia 2... 
1, & nio aguido. De racs (Bodar, vaes. 
dettas. Mio, hà Jada, fem z0rna. Yoda, 
Nen Bola, fem conto, nen irorte. tem, 
gini. Toriai là o quevos vem do fos, 
ds. Quepfe anoja na Soda; perdes to- 
di 
ih. Ni /Bada dos pobres, tuido f35 vo: 
oss m quc rods, humas aou. 
itas fazcm as Z0 das, 4 
EODE. O macho da cabra. Efireusji, 
MajcV mil Fiorat. Colum, 
' Biode capado. Caper,pri. Mafc. Martial. 
Coufa dc Bodc..Flircinis; a, on. Fio- 


gio vulgar, Feijotc Bodr,por- 
Que hás dc fer odre. 

ÉODEGA, Bodéga. He palavra C. 
fldh:na, que val o mefmo , quc 44 
25 & E aua izorems Catlellanos 
"Beron, 'que v; o mefimo y. que. iuga 
Tibraranco m &dcga, sonde quem nio 
1emyquam Ihe faca o coner , o acha as; 
muisdas vezcs nal.guizado. Por 
clemmos volezimente à Bodega: Q nal. 
tr inbade, Por Bodega entendemos hs 
mwiavetia amodo dc barraca, on ca- 
bia , ucc «mma commammente: no 
Campo com paos, & pannos, em Ooeca- 
fiio tl feira;. ou Fefla popular, on outro 
concirío, sonáe fecofihs , & vende 
9 corr t0 povo.Cequia audinaüs, F. 
lati. Vid, Vodeguciro: à 

EOD FGUEIRO. O que i 


? 3, que. 
ticus vocabulos fejio fynonixos;& Te- 
imdo clle , querem dizar, fum mao 
ccviiliciro . quc fo (cbe. preparar hum 
Tangucte farcbse qne Ic fazia nove. dias. 
Sdgois da mortc. Mas fceundo Macro- 
bio, fc podc appropricr fta. palivra a 
buiniadeeuo » Ou iraó cozinlicizo das 
, Tn. 2. 


BOD 5 
fdtas, & mercados, que fe fazio cix 
Ronn, iondc àcodia muita Suite: 
Campo a vender o que waziáoy& provi 
Íe a0 nezci aM 

EODIAM, Peixe da cofta;.quefecrid 
Cm pedta, À cor he perdo &o feitio:da 
Cibtcaarremcónd do uio. - j 

Por leve o ffolioypot frcico o Pargo. 
Infuf. de Man. "Thesis, liyro a, oic 
4. 

.EODO , ou Vodo. Amigantente fe 
ajunravao cm hinngerto día do. ano o 
Juiz, & irmáos de minas lrxandades, 
& com.o dinhciro, que dsyso;compra- 
Yáo boys, vaccas, & varias coufas co- 
mefiivcis; das quacs ji ccv. nhadasda- 
vào aos pobres, &tanbew ellcs comiio 
& para fc eonfervar elle colline deixzz 
Yáo huns dnas , n mats oliveiras; ou 
&lgumes tereas deyáo, on de vinhao- 
rcm os Ncys dc Poruigsl tonarzoiudo 
iilo à fi, & o repertiráo «m cepclias, 
quc Cüg-cm vides. Na Kcgunda. perve da. 
Fifloria dos Bifpos dc Lisboa, eap.92; 
dizD»Rodrgo ds Cunha , queiDona 
Derengucira Aycescm nior domi- 
lare; quando o Tejofe abrio alui $e- 
hora s-Raynha Somta Mabel, dando. 
Ihe paffagem francs pra oScpülchro de. 
Syria, inftirra em Santatemno dia, 
da ditra Santa hum Bodo com cerra rena 
di-pira püo, vinhio, care, & fruros, 
quc fe dilivibuiflem com os cuc [c qui- 
Zcfiem achar preíenrcs,, & cfoceislmen- 
Tt com os Clerigos, que aflittiffem ncs 
Officios Divines; Como cm fomchhan- 
Tes feftas popilarcs cofluma haver mui« 
Tos abufos , & defordens , prohibe a 
Ordcnecáo Bodos dccemer ; & beber 
mms Tgrejas, ou fera dellos , poíto quic 
digüo , quc o fazem pov devcrao.de 
algans Santos. Livro 5. Tir.s.$. Porem 
nefic.rcfmo lugar dedzri a dita Q4 
den F 


propria-Larina, O: Fellas, 
donde hà ffodz.Cartos dc D.Frane-Ma- 
Toelpagz229. Doqtte rencfic a Enfcr- 
jmata. para fe fuzer Gud, Mon. Lufir« 

$2 Tom. 


14d PpOD : 

Tous 6483-A Ordenagáo, & ovtros li 
os dicm, je. , 

- BODOQUE,Bodóque. Bala de barzo. 
1d. Bella. , y d 

Te CIE Bodció rid Boldeie- 
-BODUM, Bodüm. Mao cheiro do Cc- 

bráo, ou bode. £Hir MES. 

ir 


Qucclicirs a bodum.. EJireofus, d, gr 
gunt Perf.. 


BOE 

TOEIRO de'agos.Caralisis. & àsvez 

ves.Fent.V id.Cano- 1 
BOEMIA, Boémia. Reyno' da Alema 
nha Alta , fituado entrc a Moravia j a 
Lufacia, 'a Sixonia, & o Palatiado al- 
10; feu Rey hc hum dos fetre Elcitores 
do imperio. focobemumyi. Neut. Pell. 
fPatcrcul. Oujcomo mais comnumimnen- 
te fe dz hoje; Bobuniayc Fen: Concer- 
nentea. bocuia. Bocotenriens, ou fobe- 

HhcHf. Hm. " 

BOEMO, Boémo. Dc Boemia.Bocobe- 
miisyou "Bobemisya stu. — 

LOETA, Boót. Derivafe do Fran- 
cez. fBovete, que quer dizsr Caxa. Náo 
achci cita palavra fena nos Ettatutos da. 
Univerfidadc; pag. 272.col.1- a0 nde diz , 
;Efte dinheiro fc guardard no colze;cm 
jquc fc zecolhe o cinheiro da Univeri- 
5dade em (Berta. feparada. Dcve de fer 
coufa femelhanzc.a Arca; Caixa; ou Ga- 
cta &e. 


BOF 


"EOFARINHEIRO. Doivafe do Ca- 
Ttelhzito 8a£oucro, & cic de Dufouero, 
porqitc fegundo Cobarrüyías, v& de hüs 


toucades, que em Cilella fc'cbam: 
JBifor, & por curo nome, Papos.O Bo- 
fasnheiro leva aua tenda às coitasem 
humo arquinha , chez de varias mcu- 
dez, como Í:ó &tes, peniens, eflo- 
dosec. AMüutars meram. inercator 
"Grüeiforaneat, ou wl. arinm. mercinm 
propolaye. Majc.Segunuo o-adagio;Cadà 
Bofiriibiro louva os fcus alfinctcs. 


por 

* BOFE. Parte interior, vital, & nei 
bre do animul, cuja fubflzncia hem 
lá lec, ponga ; & imodode 
fangue'coalhado. Ff fituado na cavi 
dade do peito no. Hypoccndrio dire. 
to, dcbüixo do d iairapnas, emrdillen, 
cia delle dc hum. deco uaveffo;paz« Ihe. 
deixirlivre o movimento. Sui fium 
he quafiredonda, mas convexa da par.. 
1cdo.diafragma , & concava da binds 
do veniri culo.Dividefe cm. duas partes, 
mque os Anatomicos chanáo Jcbos 
humlargo, & redondo; ovtro elircite; 
&ponragudo. & feparsdos hum ds 
contro por huma abertura, por onde en. 
rra a vca uuibilical; a cttes dous lobes 
aerecentüo hum  tercciro fituado mg 
pirte pofterior do Fizado;Scdefles cres. 
Ícbos , que conilitüem fla parte. do 
corpos purece que Ihe veyo o nome 
Plura dc Bofts commummenre ufado; 
mío havendo no.corpo humano ma 
que kum fó Efe. Malpighio, que eom 
curicfidade invefligou a conftruic&o dt 
flc vato;dizque hc hum tccido dc. niu. 
tos lobos pequenos dc figura conica, 
hum ajuntamento de hun ftifinira qug- 
tidadc dc corpuleulos glandulofos. Q- 
mayor proveito do Eofc hc ajucura. 

urificácto do fangne;o qual entza nel 

c pellas arteries; & vorna a cllc do Ba- 
go, & curas partcs da regirio do ven- 
ire, & nas porofidadcs dàs fuss glatk 
dulas, como num papel pacenroydcna 
afua biliofa impuridade. "Tambem ítz- 
vc dc preparar.o Arjquc onzra pella bo- 
cw devenrilar, & retrofeor com o lou 
movimento o corac&o,&e. (Pulmo, nuls. 
Maft.Cic. To pulmmnbus dueff raritas que 
dam, e ajimitis fpontis wollits 
baujicudto jprim anilfima y 
Je coutrabwit. CU in fpiritn dich 
dilataut Ctc.2.de. [Nat 136 

Achaque tio boe. Pidinovis itin i 
INent Plin. FAUff. Pabuount worbysyi lf. 
ou Tales; Cei. fb.3. ctp. 12. : 

Eofe. Proverbialinenie: "Dc luun ho» 
men maligno fc diz, que téni miosbo- 
fes. Ffomo malis,on maljsiiniss, ni. 

Os maos bofes de. alguen. Males al 

T agn 
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vis voluntas. en. lib.g: capo. May 
coniorre em tüdo 0s 1aos 'Bofes da 
Jeinhsca Mos. Luft Too.L-ol.265.col. 


Actes lados, val o mofui, que fn- 
sdleza do coracio.Sincera fer. Ex Ty. 
Jav.àqui fio a fas podras eflzs razocs, 
ue fo pollas. fe acha hum fegiedo de 
Pgafo lsvados. Prifoens de D.Etznc.de: 
Dortgalpag29. Efpalhat o bofe,val o 
mefmo, qüCaltgrar o coracioporque 
he proprio dà trileza. aperta, & com-. 
pnr o corazo & a cicgris o cfpalla- 
&odilsta. ninm avium folyer 


"hots tambem fc chamáo huns pedazos 
dt camocícs paffa dos. 
- BOFEjBofé Efpecie de juramento, Me 
Jercids Coté. Profedtó. 

XOFETA; Bofcrá. Pauno de algoda0 
que vem da Indi, muiro.ino,& muito. 
spado. Tela Indica ? flo zl tepnif- 
jintoye? denfilfmo texta; quam. Yulsó vo- 
vant Bofcrà. : 

BOFETADA, Bofertda. Golpc; que. 
dedà nas faces ccm a palma dia imào. 
daft alicui ir elem palrty «Fan. 
Valla, & Voto ia6 de opinio que zt: 
dap, & Colapbns, fio huavimelma cou- 
fa. O P.D'ontano nas fuss aiimotacoens 
fchrco quini dialogo dz fcu fegundo 
volune, faz differenza dé koma palavra 
a0uu2, & prova iüito bem; que (o- 
Japhus eaifica ounhada;com efle lugar 
dc Plapro Jam in cerebro colaplos abffri- 
dontso, &s boferadas uino (6 dio nà ca« 
beca, & n&o fc entra no cranco dc hum. 
liomem, quando fc dáwellc coma pal- 
1m da mo. Ettas palavtas dc Terencio, 
Cuophis tuber eff totum caput, confemio 
quc Colcph. ficnifica punbado. Porem- 
cflc mero Author rráo nioflts, que /- 
lapa fejaoutra coufa , que Colaphui. O 
Author das fabulas dc Phedto. explica 
fic verfo da quinta fabula do féundo 
Jivzo, Miei maioris alapenecion veye- 
"X, nefta forma j vendo as bofetadas 
"uito. ttis caras do que irsginas. Mas 
€t anco bufcando slguma coufa , quc 
TW€ foco ver que /fapa fignifica bofcta- 
2o HIE 


E BOF n 
do, & n&o ponhsda, ou qualioerouria 
Pincada. Bom fà , quecile Poe allu- 
dc às ceremonias, que. anrigamente fe 
Obforvaváo cin Roma, quando íc dava 
esrtadc alforria a hum cícravo.Masco- 
ano naquella acrüo , a primeira coufa, 
quc ic fzzia, cra dàrno cferavona ca- 
bcga com huma vara , quc ie chamiya 
Pindifa, & pois fc Ihe daváo ourros 
generos de pncadas. j. quem ncs podc 
affeguram fc vflapa ntflcverfo de Phe- 
d:O, qué a meu. "yer he o unico, que 
fc che nos Auihorcs da lingoa Latina, 
fignifica;ou  pancáda da diua varayou 
huma bofcrada;ou huma punhada? 

Dir aaiguem huma grande bofetsda. 
abii excujiffna aliquem puljae. Pe- 
tron. 

Darei eu hunra pushada,cu huma bo 
12dz6 Conpréfà pubuá , an porsei&i fer 
TPlaur.m Caja. * 

Dárbofcradas a. slguem. licujs wa- 
le primi porre triv, dcagisas mo 
"iis fie palmá yorborare, ou en de- 
pelttare. As duos ultimas phráfes (25 
do Jarifconfülto Quinto Labcosque vi- 
vie no tempo dc Augufto. Acháofe cm. 
hum (ragmeno,, que Aufo Gllio az 
no capiz.i.do livro20. das (uas noites. 
Attica. 

EOFETE, Boféte, em que fe efereve, 
ou cni quc £c cona dinheito, Monfase- 
Fm. 

-Eofete-pequeno. Mevfida se. P Laur. 

Bofcte; quc n&o tem mais , que hum. 
p-Minopodiianys. Neue Tie. Liv. 
-Bofeiejque teni ires pes. Tribes meyfa. 
Eheat. ' 

BOFETEAR.Dàr bofetadas. Zid.ho- 
fctada. 


EOFILINHEIRQO. Zid.Boforinheiro. 


5oG 


EOGÀ arrancada.Jd. Voga. 

BOGA, Bóga. Peixe. fBocase, ou ie- 
gimdo-oatros Zurayc; mas nào. fci de 
quc Authores fe romaráo eflas palavras. 
Ém.Fcflo fc acha foxaspor certo peixes , 

$3 mas 


342 iren 
sms 16 heo memo ; quc a ara dos 


Portuguczes. " 
A-cevalla. dos pobres e(fimada, 


Sidia a (Bog. - 


Tn(ul.do. Man. Fhomis, livro 1o. Eftanc, 
326. ug. 


"TOY 


3ÓY.EOYA, &c. F'il.mis dboxo no 
feu lugar degois de BOU,. 


Eoj 


3OJADOR, Bojadór. Cabo Bojadoz, 
He nà cota de Africa hum cabo algu- 
nus fiffenza legoas avance. do cabo. de 
T6. Como efte cabo coniegade incur- 
vwaraierra de uy longc; & ao xc- 
pero da cofls. atra delcubervay langa 


IDANHA. Hc o nome dc huma. 
£rya, que trepa nas vides. 

BOJO. A partz de hum vafo, ouou- 

trs coufü, que fahe mois para forayico- 


mobarriza. Caftigaes de bo]o. Candela-- 


bra YourofayPir, Neut. afin como Pli- 
nio nolivzo 14. cap.27. chama hmis to- 
ncisque rem grande bajo, Dolía. Yentio- 
ju. ; 
Jojo. Metaphoticamnte fe diz de bá 
gars dihivalar, ou para (o- 
jto. Creyo , que nefle fentido, 
Bus fc poderà chamar, Capacitas atis. 
Echt. actceamandoa vítz palara algu- 
ma confa, para declaret o imis ; alfim 
cüinocm ouiro fennido, n&omuito di- 
vao, diz Cicero t Tafcul. Utrim ca 
ititetem aliquam in tin patamus ofa 
46) quoygatiqiam oi ation Yat. (dy. quie 


TOL 
mpiiaimns y. infendentir 2: Efl muli, 
iem ponco biojo ; logo nimia 2 fug 
dra. dream non Capit. ipja [naut Üvtl. Toy 
grande bojo nas sdverfidades, /dYerjeg. 
éafus. equo. animo ferre, ou fuftinere. Ti. 
1ür a algnem alguma coufa:ao bojo. Ti. 
xar delle 0 que-fe quer fabec.. He 
fe do vulgo. Aliquid ab aliquo. txfefeaai, 


Gc E 
- BOJUDO; Bojüdo, Coufa,.quc tem 


. bojo.. P'entrojusst, n. F'il.Bojo-Cofid. 


Jlas largas, (Boris. ALwcirar.de Rego,. 
29. - i 


BOL 
BOLA, Corpoíolido ; & vedondo; 
uerem alguns, que federive do. Gre» 
89 Boli, quc he Tiro ou aen pore 
quc a ula fc. langa j Outfos o cirivig 
de Polos, quemo Grego he qualqne efi 
gura rcdonda; nio fa]ta — quem derive 
fBola de (Bulls, quc fignifica Bolba , ou. 
JEmpola dc uouyque he redonda Globus. 


. afe. Go 


Bola,com quefe joga aos — pzos.Globrr, 
ou rlobulus docilis ; ou — eturbadis 
mictalig. 

Bola de crayar. ( Termo. dc Ourivcz 
de ouro.) Hic huma. bola. ovadadc pao, 
tm a qual fe zpeztió as peüas pura 4i 
fafter firmes. Zuriicis Pm Net. 
De €a bola-Ht o jogo dos paos. 7/idi 

aO. . ty 3 

Acuear cim ponto dc bola cnxuta: Z idi 
Ponta: " 1 

EOLADA.:Bolida. (Termo de. ariiz 

Iheiro. ) Tirà de bolada he aquellesque. 
fe foz com declinacao da bola , a qual, 
ainda rem fora de polvora, parat agis 
aute j mas com wtdó. decli da Tia. 
rtC.3 circilar , & efte 
atirar ao longe a 
Ta dervibar defen 
ca rcfillencia. Clbi ferrei oni]fio: in dete. 
inquon i Tos loggingiase. 

Beladi. ( Termo do ^ jopocca]cc: 
Bol bem bolida, que derrü 
paos.. Globslia. dts metulas detiylóts 
Qu deiciciytis.Dorrubat os-paos cc 


: 
1 
1 
1 


BOE 


yblato im a&ra clobuloyamtglas i-i 
Jsd,3H E 


JU LANDAS. Em. bokmdss. Pello 
ares  Yitutdo. Ufsnios della exprif-! 
job, faando eni coufas,. C fe fizenii 
com muita preffü.v,s. He necéffrioy que 
Jeves efte rscedo eni bolandes. Deriya-* 
ic do Callclbano Bolur, que hc' our 
C EOLATIM Belatimou Boletim. Ri 
exo ilitari^i Bolcrii. 

Holst. Volttador. O que anda pé 
Jansaoma. Pid Borlium.Querem als : 
que fedigr Volar. — . 
Farina bolarim. A mais dclgada;que 


scfpalla pelo oc. Farina Volatdlis. ^ 
LC iL Bolt ^ 

^EOLDRIE , Boldrié.« Derivafe G 
Frsnctz fBaudrior, corrupto de fatdri 
gie Latim bísbaro, que fe cha mis 
bras de. Adtlbezon, Atcebifpo Rhen 
o& Chnnecler de Frangraonde di 
"Jeu Baldringo firm; ithritifforia ? 


Quudiier ero Worm iara, ou cinpidouro, 


"ucolo 
E 
jchar Pau dos PortosSe- 
€o&c. Tul. Drogas.. 

BOLDUC, Boldüc. Cidade de Flan- 
dcs, ma Provinza do Brabante.. Sjfu- 
dicis, Syedi-cis, Fon. feulncn, 
Nr. ] 
- EOLEA, Boléa. Palivta-de. Coche: 
Bleu nicfrra , hc um. 910 , donde fe; 
Brendemos dous exvallós do tronco 
BLowra Boles. pofüiga na onm dalá 


"EOLEAR. Rodoodar. Fazer rtdon- 
TRIES S 


BOL u 
do. Podecà derivarte de ola sod hec 
xedonda. lique ritmi Cis S ca 
»noas fe fazeni de: ff .pao, com 
»do5& fBoleqifo tro, Hiflor. Er: fil. pa 


4 ico b 
Fols. ('Termo de Attilhcirc yeolcaz 
d beca. Hevolratia ias, ou menospsra 
2wPefoy QU cffibordo-Bolver c pega 
za erlibordo. 4d dexcrun gravis Gtgs tor 


» ntutun bollicunt fisci 


: BOLEO, Boléo. (Tzrmodo jozo da- 
Pci.) O golpo, qué fc di i pili, quan- 
do ven pello.at como voundo, wrinci- 
?O que faga pullo mo chio. Dir-dc 
bolco à pda com à. ib; ext com. ique- 
Ta, Plin, dum fertur. er afa, attt; 
Yel reticulo excipe 


i azer hus 
com ufta preffay. & fem couft: : 
liquid temcrbyow uiconjderart aseic. 
LOLETA, Bolét;ou Polcro 
ilivaz.) -He hum eiczito;-que da»aos 
foldados , para os Paifnnos os accou- 


de llic daremác comer: Ec 
liclhana ; -pafto quc Cobirzevias ao 
diz fBoleto dile fentido ; imas fBületüc, 
& bufeeneolheerymolozia, nio.achow 
ontra; que da diasnitio de ulla » & 
Biz eue Betetin. he. "nfi Birle peque? 
ma. Tofera nülitaris anone , on unii 
fun febtdlacbojpitalis. "Fefera. bofoita. 
lis chaniaváo 0s Romanos à. hum ccrto 
fil, cm virrde do qual fe dava a- 
zallado aas paffapeivos nas farbilizsygac 
Tinh&o enteefi diceito de hofpivalidade. 
»Repartindo a cada Terco feu err 
»&as Bofetas para cada Terto conform 
»a cnlidade da genic. Luis Mar. Orde« 
nancas Miliastol.sveri, P Abolce 
Is Sd me "n 
Boleta; iambem fe chama hum eferiti-. 

Tho, que fc dà nas demamdadessem qnc 
fc.ordena algnma. coufa a slgum dosir- 
mios. Secrefodalitatis fehedibt, n 
-Poleta: Fruto comjridivho, que 
oscarralhos quc. f9 fezve para iuantiz 
meno 


: wodarcm em fuas cdfas, com obrizacio 
atc 


144 JDOL " 
micato de porcos; Glous ijuewéayu Glas 
aperi. Col; ui. Pls. Selfenta alqueires de 
doleta.Y ic» de D-Fr-Barrholom-fol.z7» 

col. 1.J/ id. olera. . . ' 
EOLETIM , olera. Recado mil 
tar jor. cferitóa Sehndula. militaris, S 
jhio'da praca. hum Tambor, que polio. 
" i doGeneral, Ihe deu hum: 


ia profenca 
PUR hum -Bolerinty: 
j«m que di Britoo, 
Cuerr 135. Que fe paffftm, 
y& Prporrilfens Boktrus cicriros nus tcs 
jlingóas, &c. Epanaphor. de D.Ezane. 
Man óc4. : 


ZOLVTO, Boléto. Cogumclo. id." 
mo feu luoar. Sc 0 veneno foffe füngo, 
aon Bolero. curvo, Obf xvag. Medic.206. 
FOLHA, Empola. 

;Towário fervura,& dentro levan 
5Bolba. Bernard. Luz, calor387- 


BOLHELHO. Torcidinha, que dct 
fazcomas máos , quando fe'esfregáo. 
Affritfi uonit circumvolut.e order, ur. 


Feo. 

EOLIC;O,Bolicoon Bulico. 71d. Bu-' 
lico-Boliofo. //id.Buligoto. , 

TOLINA, Bolin- (Fermo Nautico. ) 
Men. gio nss fuss eryz.ologías 0 deriva 
xléz &eMin imas he provavelque. 
cs Ingic«cs romaráo cfla palovra-dos 
"Tarcoj, que chani&o falis ac que. os 
Jnglczes chamio fBalia, &nós Balng. 
He huarcabo com 1765 pernasna ponta, 
a quc chanáo Poss , & fazem fixas na 
zellada veli  A&ícrvem de ceftender, 
quando o vento he. cfciffo. Com eíta 
Corda fc.cftende a vela. atravtffada na 
enibarcácao para tomar 0 vcnto de hunia 
binds, que he o quc chem&, Hic à bo- 
Ino. Eois, que Yelum oblique intesditmr. 
Nolivro das fnas Eryimologias fobre a 
palavra fes, euer Voffio,que Pes,pedis, 
figniique eíte cabo. Fancale cfte Author 
mcflcs palavras de Virgilio, Uil. oumner 
civi polen, que, fegundo os lnrerpre- 
tcs.déite Poena, valemo incfmo , que. 
Torán4 belins. Potcm padcec cíta n-. 
erprétacáo fuis duvidas, porque nos 
Docs Gregos » dos quaes os Latinos 
&oeile modo de fallar, Pes áo. 


BOL 


hecabo; nem bolina, mas: 
velas awtaphoricamente fà 
savios; de foie quc ftr 
Yebn , quc he da O. yffea de. Homero. 
libio. 2Dnthicane pede naWisy qu. he 
de Euripides fi Ipbrseny AMavi inten. 
tu pere iid tiger , que he d 
des.la Oreffé , & oumos fem 
exprelfoenser qne enrra a pilavra es, 
nio fiamfica Bolina, ums DM 
curiolos poderàó ver mais clawtnente 
vn; Turncbo, five far-Hib.zo.cap. dct 

zu, & erudimimente: rata cíl 


pella bolinaQb/iquo vel ferri qu 
obliquo ventouaYrzmre, — 
iaas aladas.lé chamáo, quando cilio. 


Holim: chamáo os Turcosà Cidedo, 
que annigamenté foi chamsda Apullo- 
nia, fttatida entre os confins da Thrsci 
& hefali. Herbelor, Diccion Orient 


210. 
BOLINAR. Hir pella bolina. Zid. 
Bolini Quando vodia, foüuaYe pollo 
jor .F'canc Mer, E panapkór.pa- 
gn.23z- 
EOLINETE,Bolinére.(Termo de n. 
vio.) Hc hum po zoligo ; que cfl fino 
ma-euberra , de manciri que [c mova 
redondamente: dc Bombordo pata Effi- 
bordo. Tem hum buraeo , por onde 
paf, & joga o Pingote.iNio remos pala-. 
vis propria Latina- 
2ÓLINHOL A, Botinhéla.Bola peque- 
na Cbbsti-MafcfPli, — 7 
EOLINHO.Eolo pequeno arva plu- 
€tnta e Nos Authores anzigos 2x40 cho. 
o diutnutivo Placentia. 
BOLINHOLO, Poli. 
«dia tlobulus in oleo. frtxus y 
To; Yet incle conditss, OQ. Layunitt &à 
drzolszamis dos antigos rem algnom fe- 
mclhasga eom o que chamamos oliwbo- 
lo, as nem him ; nem outro he pre- 
vio. , 4 
£OLO, Plo. Derivafe da palivr? 
Letnz, Bolas, que val o mefimo ) que 
bocago, ou peoaco de páo. Fez-fe com. 
fatinka amaffada com menteiga , QYO5; 
&c 


TOL 
Pr THrat, Sriblitasz: Fen; 


pinlid dewinho: braneo ages alie 
aua 9 Pemmento, , & fal , à "quaniló, 
vun do forte bcrri)ao;com agoa dc 
Jlor, & fc abaízb., Osboles dc bacia: (c. 
chuao affi; pótque fe fazcm emi ba- 
in coin lollás de nacs deudas, & e( 
1enáldas éc moneira , quc cheguem. à 
eiccumftrencia da baci. .'Aos bolos ác 
odilhas. fe ideu efie home ,.porquo à 
iac; de tj 43. coripotios, (e, enrola em, 
]uni;pecy nntado:de maniciza dc-por- 
€, & Íc vio coriando os bolosredon- 
dos & rigido , ebrindolhe o folha- 
docóm hum, profimho. Tambcm fc fü- 
uri bolos de ovos, com muizas gemas. 
&c oos, "bum betidas ,. com acucar em 
ponto dc efpndana, coalhadss em hum 
cho, &bém córadas, &c.. Nos bolos; 
sgucehanág dc Amcndqnsy a principal 
moer.a [56,0mendoasibatidos. com ela- 
T Gb OYCS,.& com acucar,cm ponto;dc 
adembres&e: ss cs I 
Tolo (ciao. fZid. Folhado.: 7] 
-Holo; nà Phurmocia fc diz de duas ef- 
pes de medicamentos, dos quacs 
min he huma cfpecic de terra, à que 
enarao, Brlo rnemio y. & to: outro hc 
fundo, & chamafc, olg pio zacrva, ou 
itbertico. Bolo Aravnio! hc 
rinficho, ou'pedaco dc, terta craffa;, & 
placa, à de, buts cor,que nra, aver- 
cho. Tir;fe de- husnas. -cavernas dc. 
Cappadocia, cbnfinantes;com à. Arme- 
vay donde tomov.o nowe- D, legium, 
bolo Aznenio he; arongarnica  friavel, 
brodo, eim aras cma tügado 
Tt naboca; comomanttiga? O.quc os 
pieteadóres,falfifieso , nao sen;cflas ea- 
hdzács. ide: me: 
Wicraffanre 
genie. 


Meopinisode Jorge Agri 
Ferre feillato, porque prodiz os. 


dn, 2, 


zBOL E 
mefmas cfleitos, &-nio-difitce do bolo, 
Arnenio, fenio no fc[1o, ou fisillo, O, 
bolo purgativoyo esthartico, hc huma 
Sonpoficáo dc varios ingredientesque, 
7n à viride de purga; fo acie iic 
fnlri0 0s que podem provocar a vatis 
10. Compocr-(c eile: niedicamento.dc 
maneim qne chegue a ter confiriencia de 
mel; &-em huma:colher com a 
z9piá modo de pirohus ,, emozul 
zm, obriCa (c dà « engulir 20. cufermo, 
quciem aíco, ou fem perigo dc vomiz 
3ar nào pode ronr mcdieamenzostiqri- 
dos. Os Boticarias lhc: 
Catharticis ou Puy stories. 1 
Bolo de fobortalho, ou de Sorrallho. 
T'id.Bowalbo.. Re 
Bolos, quc fc repartem: nas feftss dos. 
intos. Pue Placet on Pie Striblite, 
arai. Fen Plu. Far imn, chamáo Hoz 
s2cio, & Tibullo bum: elpceie dé bo- 
lo, quc. os.antigos;offercciao nos fcus. 
Tupicüiclotos (acriicios. Tanbem 
Virgilio, Exrepio pesa volan.]. 
you. Nest. va outrogcnero. de, lolo 
dc mía nhaycom ezcite; & ad 
que a ,anrignidadc. offercci. aos :(cus 
Does. Ua Targilio deífa palavus, 
Bolo, no-jozo do Garaprrde. fc com- 
gocm das entradas;& ou ft ganha fójou 
Tcparte entre dous. 5 6 0 s 

, BOLONHA, Cidade; Acchiepifcopal 
dc Irslia, nó Eflado Ecelifisflico,,. co 
cclebre. "Univerfidade, He. govesnida 


f », ft 
dodachuva; como ; 
hé.mais« 


Tia 


"BOL. pOL 
wifi Cidade óntrarerre, 2qo edu gos facade Glandis. iio nominativor 


Ai ja Corijeniu üersondmurivelard. — Bolore défayw.Glam jugeefPlin. 
T ueporhuna parc pendej-& — .Arvorsque dà boloras. trbor 2kmdis 


aio ruinay fuz rriuntar a. Arte. fera. Gic 
Boii yen. Antigamente T elfinaye: 
quem meae . . 
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Bonatienfisit, fes. Neut: — -Bofque à 
Bolgta:" Obra de agalhaou outracou, 
fü arcu, que tem fciga de Bolora 
verdadcira.Botoca lenco. "iLoneolt, ou: 
Suc fr rsderi] onehlof. pearl es on glomdyes 
- BOEONIO;Bolónio. Henomequena ofer mfrerimit, on alamidofii fiwieuz 
Rdig; à ledàsoRcligis d 5. fm cadzponni res JBelotas s. 
aft jrtrdecom os-cafeulhos dc ouro.Mou; 
jLutit-Tomy3.fol. 135:col: AE 

BOLSA do din Cramiema.. 
Fem. Eforat. Mvfnpiws 
Locilirma. Merje Pluvc dort Seteruty. 
iMac. Mavtial. DulzascFeut. Parr P. 
tolus i Mafc- Plaut. (Voiro die Locninr. 
10 fingularjvo fim do eap.5.do. livrag- 
da Agricultura.) e 

Bolfa.chea devdinhciro. Pee mevmatii 
tian [opis tant. tb-16. 

Bolloque f vay deipejndo. Crnenehs 
Vues ERE EM. : 
Bolfajqrte tem poco dinhciro. Temg. 
flavjupium, ou "male nummatum marjt- 

iL octets comi 
Poi diro ds bolt Degremere pe 
emiom 9 do(ulitz 
 Defpejsz a! bolfe- Marfapium exinani- 
Te Varrdle-RRUD3 cupi: 
iheiro na bolfa, fic loculos mz 
JHemtiEpedn. 
"Ladr&oquc coris bolfas. ZZgarier 
oy Plaut. ou Crimesarim feitor. 
-Holfa dcPaWor: Erva ,'quc lanca.fo- 
This compeidas, zccorzadas, à efpilha- 
dis pelló chào , do meyo das quacs: le 
Jevanra müita aítea delenda, & ramofar 
qne na foa fammidade di - humas flores 
brancas dequatro folhas, repartidms,a 
modo de-crnz. Paffa a lor; Ticihum. 
fruto, que siteriormonie:fe divide ci 
dous bolfnhos, chcoszic femchte' "d6 
€nja figura;a-modo. d&alforje;lhc veyo 
fa pafferisychao 
Aquenrtt- 
was do 


Er 

Eolonhz, fcbr 
gan coila de Picardio : 
 Aüeigaficnre éhamovafeyGoffóriaan m 
(ve Teius partim. 


móniriaivoy 
10, "qüc-a áurh. 


iade de Nénio, qui 
no capitula de riori, diz à 

lis eff plombion iemodum elantts. infor- 
D. Os Ingsres pois, que cfle Gram- — o nome dc £fayou Peja 
msi tra. so provio que orahii-  Büolhe aun Lada cami 


ROL . 
$doacrva da fBolfa. de. fPaj or- ma 
»eilanca o b : donuriz. Gri. Defeg: 

Kdic4. noo SEU - 
ces pae eric algans mercador 
eriangeiros.) Lugar, cm que-fe.sjunt 
os mercadores..À bolfa dc Amfterdum, 
ou dc Loadres. Foreut mercatorum n 
 feelodsmenfin, vel Lowfinufiun.. bolfa 
!urbns fo chàma a compaohia dos mer: 
utores das dittas Cidades,. que negr 
ccto 1a India. A bolfa.. da: hudia Or 
cutal. Miercature — feagidasin Bidia 
yimtali focictas. Florecia nequelles E: 
dos m cabcdal, & bons fuceefos 
jeompanltia ou 'Boifi, quc inirulavio 
5d« India Oriental. Caftrict, Lufir.pag. 
j4. À companhis da. offa .do Bral 
Noricias de Borsa pez meu 
-Bolfa. Aquelle coimpanhciro, 2 quem 
oesoutros, que fc finrarso cm ham tanz- 
1o para cs &iftos da jouada . ou ott. 
"a Eus entcgaráo 0 E $: 
dps, apnd quem ceteri pecuutam do 
dne Fiacinos' Pedéy bolla. No 
apis Petram Vviaticiot dipofubnus. 

Bolla dos corporaes , que fervem no: 
atur. 'id.Corporal. few om 

olia tambem fe. chama o. -dinheiro;: 
quc f: ajanta pata levàr. aos prefos, fi- 
zeatdo hum focador em cada; fregnezia;, 
doqual fe da6 em ro] ns 1ioradores;dos 
qiacs ira o'dinhciro, & cllc o entrega 
io recebedor; id. Livro ada Ordena. 
Tuó6s 44. " 

Bolfay cm Phrafe-Proverbial oir fcm | 
Sinhciro, chamalhe cooro.. Quei rem. 

atro, & gafta cinco ; nio hà miflcz 
Jiblja, wem bolünho. Quenrpto, & vi- 
who compra, mora a Bola. Abte rua. 
us abrirei a minha boca. óc, dir e(- 
3üolà, nunca falra a 'Bolfa. Quem cm, 
docnga, bra Quia, & teiha pacicn- 
tia. Chelremca ffolja y iccime a bocas 
Fazcl princiro cont com a ola. Bol jr 
Vazia, & cafa a . 5, fiz. o homem 
fezxdo, xs lade Camiho. de Roma, 
sem rana mancaynem fia Vazi 

EOLSAR. Diz-fe das ceiangas,em.que 
Igurgirando o. ]citc;o vomit 
Q meninc. Pur. exomtt iac. z 
Tow. 2. ici d 
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nOL a4 

« POLSARIA Bol(aris- Em alguas Mo- 

^os, perticularürentt nos da Ordem. 

dc.S.Bermardo, bes caia da Comini- 

xtidaae,. donde fc tira:.dinhcitoy que 

gilla? Cdeineiros Bue foni Divi 
E i. 


T inj. Nent.. «s 
-UBOLSEIRO, Héo que nas commit: 
dides.dé S. Bernardo. ,..& otras remü 
foa conta Boll;ziyou caia do Moflci- 
35): &-dinheivo dos Pacres- epofitado, 
vltranj Sacre familie;cuffos his. Mafc- 

"BOLSINHA. Bolía pcquena. Succu- 
dii. ow Locelius i. Mar Mar . 
poe UguEsn fo pequeno.Z^84. Bol - 

] 


Ío;s soe 2 -— 
vBolfinha:do grío. A.tuniea, ou pcllc- 
zinha , queo cobre effando tra efpiga, 
Falliculussi. Mafc Com, 
Amad'rece; j mo-fcco. Ello 

O gr&o nos: fcus Bolforhos. 
Lobo,Paflor Pcregrino,mihi pagas. 
O Bolfnho:del-Kcy j. para. guitos fc- 
eretos. No. Bolfinho del-Rey de Fran-- 
$8 a que chomioLaccaffete du Roy fe. 
metem todos: os mezesfeis mil. Lutzes 
dc-'oürodreretmu Reni «variu ad pri- 
Yates funptus. ui 
-BOLSÓ,, ou bolfinho , que fc cozc 
nocinto doscalcoens. Locelius,i. Mae. 
.Bolfo. Membrana , a amodo dc faco, 
€m que a:naturcza dcpofiton os penho- 
res da faculdadc genital.S0012, i- Net. 
[475 


| JOLZANO. Cidade mrcintl no 


Condado ;do. Tirolo. Solem. itis 
Nets ios T 


BOM. 4 


., BOM. .Coufa; quc tem huma bonda-. 
denas, ouacquirido, Bow, ayuet. 
Cic. Elleadjctivo fc, diz coin propric- 
dude dos coufas, & das pefíoas.Probrs, 
4m. Cic, Efle, & outro nio ft diz or- 
dinzrramente das coufas,como. das pef. 
192. : Á 


pa o. : ; 
-Bom. Quc tem bom amturdl. Hum 
bom honim.ffonn vir. Terent. 


p à 
Elmo minim malia. ind. Gell, Certos 


um Philos. 


E M 
-Plitlofopbos, tjuezna teat i 
peat ouidao miro:agudos A 
fophi-gmdam: y numini wa ili m 
ed neut fatit acuti. Cic. Ob que boni ho- 
fen y. ue dois! (ite vien flnplicem 
Honsein riiro-Boi; oudoaivites 
-süde. "Elonpo fursuluri bouititte preditui. 
Hdnfyni probitate. Ys .ditique probiatis 
E TM Pa 
. Bom. .Scicnte n4 fus arte; no feu off 
«io. Bom Orador: Prou orto 
Jens orator.Cic. Bom do RuuD ut Ere 
esntyoprinns poeraxCic. Bóm paltor, que 
E TUR om orged Ed por. 
folum. Bom offici, que cntcne beri 
de tcu oficios Pribra atefexcCic om 
Plulofopho.zbjoutnt, d perfiitis Phi 
dpjopbi. Esa béllantementé bom ora- 
dor. Grolelilis,tülevabilis nan comtem- 
nudus orator erat» Cicero cm varios. lu- 
gares. fu 
Bom. Fovorardl. ( Comoqindo di- 
vemos.) ter bam venta nvrcgiindo Ac: 
it Terbom fucect- 
xit us libere Cic. 


dr 


duers ad ommo, d mnis, Eie 
papel iio he boin- paca cfercver Char- 
pit bec ünntilis vf» upta muef? y idmnea 
mon cfl ad feribcudvan,. Agpas, buas para. 
os ollios, Ze perquéo jafbres celis, 
Plin Ff. Kenierto: nio bom, fPro- 
datifunam, gtilifrmm y ludacijinmom, 
Jiulitave adsint remakz m. Efta crvithe. 
bus contra as mordedus 
& cícorpioens, Centra. arantaruni y- & 
 Jeorponm vt£as prodeft bac berba. Pin. : 

Tóm he fiber como paffou: 0 negocio 
Opere pretim.cff ande; ipiomodo ves 
sitffafit. Bomh prevenizfe conira ifto, 
para que nos nzo Tucceda alsurira coufa 
iproviTa. Tli geecavere utile eff. , nc- 
uiid imopinatum nobis accidat 

Jom. Muro. Mta j parte. -Huma boa. 


s des árajhasy 


rou 
parte dos-homens.fondpou nmaone párg 
boninteti:-Eftsr aclvolaao b 


m 
rest : 
iBom, par muitos outros modos.: Hag. 
prota. 24i en probwn Tit- Loy. Mog 
ungeda, Aui. probis Plaut. Nnm 
boni.Lic.. ow vinho: auam bone wot, 
Citra, Vinhosque nào f&Q'owiro boss, 
Wtna niis bona, imo? won. bo'iotiez 
Coli, Bonseheiros. Bani odores. Cof, 
Ter bom.chezo. /Benc otere. Parccevos, 
bom cite vunhio. arridetne palaro tuo Yi- 
aoi boc? Sapitue abi 2. Deltfutnetuiin 
qilutid Bin. fes, que réndesboiwag, 
nüo-griteis; Scio ce bui éffe Yoceyne tlo- 
ia. Q6 por todos os'titules hebom, 
ud aiies lnudes babet Cicale Üp.ózTer. 
boo aniimoj"eit&r de borb 'mimc:frig 
aniito ejfe Fern: "S E 
iBom. Moralm 
Bom, itv 
mares. Eoraez 
Bom. Facil. Fullario herbom de con: 
tenus, £i fucile fr Jetis i-INou efie 
jus nm eff diféciti uat; 'He t0 Bat 
306 conelitar, "que secitay &c.: Caras 
do P.fs.Ant. des Chag 2 que 
mn "s : E 
Jom.Fermofo.Boa oce &c. J"ilFtre 
mofo. á ] 
'Bómy tasibehfe diz das obras de eu 
genho, bóm papel, bom foaero ,. bom. 
jocny bom fermo. Nio dille coul 
Nut vetté"ioquurin cff ou. perpent 
dopuxtat efl S d 
;bca eanridade de lives. Boma copia fie 
ror, Ebrat. à 4 
-Éomn. Sudio. Bonsares. Brnum cel. 
adl : 
-Bons dentcs-oni dcutes: Plaut. 
ons caf. Bose enti Plant. — 
Eow. Proprio; Capaz. "Bom para algli- 
mo coufa. JJHemrer, eu ed agnis e 
greet ou fidonas. Etins pzquenas plan 
fas, exl pois-de cu]uvadas por cfle n9« 
&o pclio cígaco ae hüm anno, faà p 


EOM?; 
itae. ic exealie quaii. 
offatiom junt. 
INCITaS. d. ter 
em o 


muda p fe 
e, Éibortim Japore capi, Cibis 

ari Glis a d . lin. Efift.- No 
e pode duvidor y que náo fe ache efle 
queijo deimiito bost, pollo, Nen de 
Bngein cajens ile jucundi fimi Japiat. 
Crhumdibz.cup.8. Dzpols da cea; diit 
yonifio.o Tirano, qüe xo achorabo 
elc nrolho.riegroy que pateeia a melhoz 
Aguatia do banguete; Gon d xrauniti ce 
pawffet Dyolifius, actavit fe puc illo-ui- 
qno, duodice capnt erat » deleitatmm, 
(Gc Mio echar bom o. que fe coric. Ci- 


i5,:6ff cibur. 
-Eoti tempo. id Tempo. - 
Bow (Qusndo fe approva alguma eou- 
Ía, cu coim verdade » 9u- cou irauía.) 
lene babet. Cic. Optime effi T erent. Re 
Ji. Bomyro.vat bem. "Bee Comma 
Cinrkoner, Rede. ver bat 
Jet. etti eft. Efyquod fatis ef Efbyquod 
Yolumas. . Eflyut volumes. Bam; eratros 
fora de perigo. Fanffé, felititery fortu 
nate; felytirer ontungy fortutate profe 
pericula cvafeents d tm 
fos Run Proverbial. Do Bon 
tiido; &do ruim, rada. Do fom, few 
penhar, &do mao , nenhum penhor, 
Tic fiador. Em fors dizs, ff 
Xodos queriar:os fer ons; & aleanca- 
fRolo Os meros. fjg.r, & maos mianem 
cidade. O fhomhomem , gov o froxo- 
O Beucor (ilc ssbs: O om fofre;quc 
QOmacgaó pode. O' 2rande, junto-zo 
Pegtiano; fica mayor , & o Bam juuto 

[2 
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POM 149 
do mao; fica nlhor. De fta ez(a, Gor 
Dont heo qne Dcos di.Boa. patro 
«m mao foreiro./5ys eoftumes, énuito 
Sinheiro fict a men filho caalleico. 
BOMEA, Bola de ierro: condo, oce 
& chea uc polvora, quc lancada por ir;- 
bucos; rebenta coo: o £go ». que fee 
Pri, &abrazando nudo o que acha ao 
Sedet de fi, furtyou mara «s pcffoas, cm 
que dà. No uitio livro da fcgnnda 
Dceada, o | siano Eftrada fazad:f- 
&rip;ào deitc bcllico-inflrumcno, fal- 
lundo no aiícdio àc Yvsttendoc;& com 
clle podemos chemar Iun. bon ba,C- 
9n ingens ex erefujan , excavitufqnts 
sugeffa itis foifwre confertas (para ay 
9r clareza poderafclhe acreccttar) 2 
Judzó Bombam Yocont, Em hun turo 
Diccionario, o Autlior chem à bona. 
fBülpieniaria, iewiaria glans, olla js vi- 
ría, Qas Bol;s, nào 1em convenicnea 
alguma coma bombiy fondo. eziquano 
vem do vcrbo fBallcin,que figmifiea dui- 
farlaucar; além de que Bolis jd cflà ap- 
plicaao a outra fienificagao, porque em 
Ticrhem Author Claffico fcachsy fenso 
para.fizaificar hum meréoro scczo , a 
quealgons chamo Lanta de fe [ra 
Jeniarm fignifiea, hum 2ola de foco , & 
Ulla feniaria, huma pmella de josoEíhis 
drescoufas faó difitrentes da bombs, 
como fi pode ver na quarta pire do - 
vro da oerilharia de Hondio.E. Rinalmc- 
icapalwre Pownriwm nio fc aclia fc- 
m&opor Jmsfabwim , fubftantivamcn- 
16, Kaincl quc por fueriacureza parc- 
gaadjedivo j mío quizzra nfat dll, 
ferto depois dr ter achado sjgem exc 
plo cmalgum bom Author. 


|.Bombzs di noo , fióhens paos vios 


pordenro, quc chcgáo 2o poro, por 
onde fe tira a agoo; quefaza mo. Tàm- 
bem fechuns loma huma msquin, 
Tar sgoa de hum lugar bsixo , & 
profundo. Ürsammn. cebylerim, ad has 
Tenlon Una y yel é Jute agnam. ou. 
ffuliaye Mart. Tibi amorlater, & 
Tniboli vem zletirafemelhanca.com os 
paosdas moffas bombss. id. Lexiton 
F'itriliani. Se repirzrmos com atten- 

C dER s 


0M 
110 que Virrivio no cap-1o-do lio 
lo.diz da mequins a que elle ehama 
Jlylrania, creyo, qut iio fe ufará dc- 
ili pilavra, pera cxprimir huma bomba. 
JDàtà bomba. Aurü& aquam baurirt. 
Dir à fenba de conrino; por fe a mao 
jio Ditao fando-Baros Dec.fol. 38. 


"Fondo o mar 40 rar, 6 HivrC enráva, 
Mislacajconquiti.livto 1.01.27». 
Bombs. (Térmo de Palleiro.]He hum 
Poligo, quc fe fiz.co fobrido cO pa- 
Jheiro, que vulgarmearc chamamos A1- 
«apio; o qual Cahc obtt a Eftrevaria, 
a por eilc laucarem a palba com ra- 
bons? que decem de cima até dbaiso, 
gor fensoefpesdiear apolha ; ehanafe 
alfsmpor rer fcmelhanca com os pofli- 
&0s, dondc falicm as Bombas do niavio. 
Tufcaltt, per quod pulen inquil denac- 
Tiri. Fique tebrc do fando, por ande 
fe itai a pallia ; cfta obra [e china 
Bob. Galvào, Trat.da Ginert psg. 
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deagaa, para apaga 
m: bo 


Jalan. 

BOMBACHAS, Bonbiches. Calgo- 
chs de feda; quc ou fe rxaziu com ru- 
fos, ou gerambazcs;crio muito largos, 
& fe aav&opellos jucllios. Finxe dxi- 
tatis brace, o brace bolojeric. lar. 


i Fen. 


FOMBARDA. Dorvaío do Grego 
rios, que náo fà figmáca o zuiiuo 
da Abelha, mas tambem por tzauflacáo 
o cflampido do Trovio. Querem. ou- 


ROM 

tros, Suc Biuibila fe derive dé Bm, 
bes, 8£ arfenr, pello erande cfirondo, 
& jdio grande fogo da ditta pu 
Porem he neccffario- aducetit;que fegü- 
do-a-muis faa opinfao Bovibaria, io he 
lynonimo de Caiibaó, mas he pega dz 
artiharia eroffa; & curta; com:bon 
inito lareu, queanigamente foi cha. 
maa fjuplifte, por huns, & por ontros 
faeere. Divem pois » quc louve 
Boub.sdas deiarczentas Hibras:de bal, 
& que forto ulades antes dos c«nhoens, 
Na' fira Prrorhcciradiz Calimiroy Au. 
thorPolaeco , que os. Dinamarquezes. 
Jorzó os inventores da bombarda.Q uc- 
rem outros j que'íoffe invencaó dos 
Lombardos, & por iiio os. Ca(iclhanos 
The ehamaraó Lonibenda, Atiravaó com 
cta machica grandes bolas dc Pedra na 
compolvora, porque aindamaó cra im. 
ventáda, mas con nervos ,. &t ovirol 
engenhos, quet as difparzvao. No 2. 
Tanic;cap. 103-faz Frocfardo utcucaó de 
lui Bonbatda j quc tinh cincoenta 
pes de comprído &om as:pedrasyque. 
difparaga  fezia i8 grande efltondo, 
qué de dia fe ouvia cinco Jegonsy& de 
moite dez lcgoss o tivo. Tanibern falla 
nsa Bombarda portatil, quc.fe [craa 
imaó. Hojc pot. Bomborda:commun. 
menie (e entende casas. id: Canh, 
3a fia Epigraghies; o Padre Bol douio 
approva introducezó. d. Borbardases 
Fut, s Larinidadc. (Bonparaa probata 
Nox eruditis, in grintis Fofío, Liba.De 
"vitijy fermouisyctp.z «y bas ufi. 0s 
rator. capz. Pt ipfanoYata, cim impone 
ta fit tertio abhincleculo , idoff , Aum 
Chriffinto, 1389. Plus amus. Sci fme 
antc fer. onptiatopeiam, e inaitatienen 
fexi, quem edit explofe. Sed. de Betti font 
«d fjzwrficahins diuo. quippo nirandaeffi- 
cit, bombnm Videlicet , c ardorem. No 
"Tomo 7.dos feus fermoens pag.107.8i2. 
oP. Antonio Vicixa,. Os Gregos chama- 
5:0 à Pega dc Actilhazia Bombarda pel 
5lobosto, os Latinos "Formeurgeopdl- 
;lo que stosmenra o corpo oppoftajqe 
»Exe. Com o dtvido refprjto a f88 
grande; & t6 venerando Author, Baut- 

Juni 


BOM 


Fardsoó he palavra ufada dos Giegos, 
ques JU xitrivad« qe fBowfos, 


aeos ditto no princ;pio da doclaragió 


ta palovro. ) Suppomho; que.pellos 
Grogos entendeoo ditto Aurlor,os.que. 
dabcinde Grego. 1 : 

ávora dc bombarda, Hc mais. gras 


Ppó y 
da, que a de Cipiugarda, & ouiras 
nas dr-fogo. Pulvas. wntratuy crajfar, 


igploends mrahóni tormegt; 
"i barris de polvors de m 
eniro Freirejliv.2.nam.39. : 

P£OMBARDADA; -Bombardáda. "Tiro 
deperi de arrillar, Tiro de cago. 
Tarmenti emiffioonis, Few. À quc fuc- 
cedeo tirarem osnoffos aleumas Bom- 
lande as Jacinsc Freire na Vida de D. 
oso de Cailro;pag.29. Hum nio nà 
5llla, desteira cias Siambardaras. Quei- 
Tis, Vida do lemaó Bafto y pag.goó.col. 


Ü'ROMBARDEAR, ouEfbomburdeor. 
Tater coniarrilharia. Bombardesr: hu- 
ma praga. Aem terientas Yerberaretro, 
aWyetni.) Qu -Dusfore, ( nent o preté- 
149, neu 0 füpino defte vltimo: verbo 
uito em ufo.) À povoagáó fem mürg,& 
jet defen, Elouierien jacmáe, & 
ylobarat. Camocns, Cant. r. «oit 


P ONBARDEIRA. id. Corhoneire: 
»Lingou crorzc .foldades por hüma' 
Barbara. jemo Frei ivro zum 
95 


'OMBARDEIRO-- O official; que faz 
Onisyia coin artileray & adiípara. 
Prmentenantibratel ori i 

Áovra lic de "Yaci : y 

Tt, 20s qu& -ogar zs-maquitiasy 

om que anriaente "fe Jaucavo pc- 

zs inaito grollas. Di plo fors ex plofos 
seque aleuns ufaó; pata figuificar "bini 
boubacdeironio fz-ácha raà faeilbmente 

O5 Áurharés'antigos: rf 
TIOMBARRAT,Soml Lugardo 

Arcebifpádo de Lisboa iita» deObi 

Sos quafi him Iegoaj:dazbanda de T. 

bos/BawbaryathumipNew: o 
LONBAZINA, Fombazim.Him'g 

Qicro de paisrió sraffeiro;dc que fe fizem 

on. 2. 


4 » 
- BOMUIORDO. (termo de havio.]He 
2 partc efquerda da no, eftzndo huma 
pdfos com acara pata s pros Sinif/ 
latis naYis.. Faz val pendcr. para ffym- 
ybi. Qucirósy, ida do Irma Paito, 
fol.1245601.1, $ » 3 

BOMMEL. llha, & Cidade do Du- 
cado de Gudldris,, que hc huma dasde- 


farre provincias dos Pajzes baxos.fo- 
anelia 


RON 


EONA. Cidade de Alemanhajfituada 
cri-humo.agaradavel plonicie , fobrc o 
Rhin. Diíla quatro lzo«s da. Cidadc 
dt Colonia, fiviss«. Fen. De Bona. 
Boumnjis fe. Em Frangay& cm Siboya hà 
ouiras.Cidades dcitc nome, 

BONA. Famoía Nymplia do numero 
das, mulher de FaunójRcy dc 
Ttzlia.- Foi venerada. das nratromas Ro- 
manáscomo Deafa y. &as fias feflas fe 
celebravaó dc voité; mm lugar, 
5330 era ficito aos homensaffidir. & 
que Eoi tà& cafiz; que nhnca bonem Ihe 
Ylo a cara, nem ]hefoube o nome: ios 
fcus facrificios, & nos feusaltares, naó 
fc admitria murtajporque hc planta dc- 
dicada à impudica Venus. Cong Dro, 

BONACHO, Banieho , "Borachio, 
Baonacheuso. Muiro bom; muito bren- 
do, $aó palavras ufadas na: converfa- 
$28 familiar, J^: enigan. ou-cfemis, 
tiis Flopio indulensstis ior utor ou 
cleneutior quiam par eft. 

BONANOC, A-Traiquillidade do mat; 
Malacicss. Fem. * ranquilitasssels.Feon. 
Ajunta' Cefar- cftas duts palaveas-mo Hi- 
vio de:Jello.Gallieo; Convofis in cam. 
rar temaryilus, "quo ventus ferebat tonta 
jnbito vielaciay ac traxquilles ' ixfüitit; 
at tfe doco! vioyeit o pofent." Sc&ir- à 
"Benanca. Ulyflea de 


- Métaphoricariente/ Profpe- 
peridadey quandó16tias as coufzs.eftàm 
quie- 


"ec po 
iictas Sons obftsilós ses siafior 
dc: mou Rs je- 


(Tcmpo bomagu, veni 
az Bónanca; a6 Yermos:que fc appli« 
caó ao rempo, vento, & mar, bans para. 
suveger. 'ndBonanga. Em mongoens, 
jque a vempos. Dunangas , .regalndos 
Pm fewienfó: por.cípazo de, tres mc- 
ines Barros, Dec.fol-6p. col. 4» Vele- 
5jamdo por noffa derrora com mono 
Ptendcure de ventos Banugar. Hiflor. 
ilc Fern. Mend,Práto Fol. 161. coL4. Sc 
avem dellenos rios,& no mar Bouan- 
«t. No:é da Cóchinchini pagi: "7 

TIONANC;OSQ. Tid Ttàquilio. Scrc- 
no,Quicto. A 3 2 . 

OWDADE. Perfcicxó para fcu pro- 
prio bem,ou para o bem alhco,ou o bt, 
qne refulta deflaperfcicaó Bogitas atis: 
Fem. ^ SEM 

. Bondadc. 


mites, ou £t 


jf! 


Toclivacaó a. fzet beni. Bo- 
tacati s. Fein. Cic. bido- 


ley praclara, üderali, dre. Terhuma 
ronde bondadezAffivere. buntate Cic. 


Bondade dc Dcos-. Perfcicagndepen- 
denic y ue naó tem ewieo. qrineipio, 
que a propria eftnein divina. Dei o- 
aitasyivina longas (ie. oo 
. Bondade.Pd.Simplieidadés ; 

Eordaüé dos pyspart com. os fültos, 
Parcntiimin überosimdu entia, e.Enten- 
demos;qne Cefar pella grandc bondade, 
que tem para os. fes. approvarà ' iilo. 
Elec Cejarern, pro Ji indtisentid. im fons, 
qrobatuin prtaimus: Bulb. c» Üpp. Cite- 


ecó mi fiinga. para 
dcnrfos JZcfern im i attentis atdteddo 
Janjgnitas provexit oratunem, ment. Gc. 


"BON 
Tivcles a. boitesde de me bufcar. "Mr 
perafficufeadifl, que tia cff bunaittus, 
uc d othibus bete mercndi voltas N 
duvidamos que ha à bondage 
de dàr a ilio huma incita apptovac.o 
Jefe mon dubitans, quin Cajavy . pro [rd 
djumamiate maxinte fit probatus. Da, 
& Opp-Ciemom. * 
,Bondade da terva. Févtilidade.. 2979- 
ut oli bonitas,atis. Fem. Cc. Ay. 
tl. res 
Bondsdedo Clima, dos Arcs. J/fér 
ou Coli falubritasyitio- Fem? Ex Gc. X 
yfBrinlae do China compoeme Te dn Bà. 
,dtde dos Aftros ,. & iia Bondade dos 
5Arc.VafconecliNorie.do Brafilz71. 
ondadc do. cngenho. fozenij bovitar, 
CicsDuzoni praffantia,e, Fem. Idem. Vau 
ien Teutona. Horat. t 
. BONECA, Bonéca; & Bonéco.Figi- 
vita, quc arrcmeda o gefto humanoyc- 
pothi de trapos; ou otra marcrisegi 
qni os mentio brincaó. Erjnse. Fn, 
Jayroin oris Peyf.Sat.2, fPupui, de que 
alguns nf:ó ara fignificar Dun boncea; 
'opriamente fianifica buma crianga, 
E BONECRA;Bonécra. f/id.-Boncca. 
-BONETE,. Bonére. He, o nome d: 
hans b:rcetes goílicos com rendas, fi- 
Ti$, & plumas; &fó fe punaó comye- 
Iidos, quc chamró de roupa; Derivate 
do. Franccz Boncrjquc val o*mncfmoyque 
farretei Ri LR o i 
BONICOS , Bonicos. Excrementas 
do. burrico,& dc outrosanimacs nme 
forum fins, i. ,o! - 
BONIFRATE; Bonifite. Hc a me- 
do de hama psquena eflotua;, ,que por. 
artc. fedfaz: boli, & aadar- do-him pac- 
36 para outrá. reip fitontatis, e 
Neut, sSigiltum fienifica. huma pequen 
idus OU. imagem dc relevo;ó  zido- 
matemifigaifen huma. coufa., quete 
algum movimento. arcfictal, como. 09 
tclogios; & hunias cllaniasj, &figitiss 
déanirics ,. "quc [ii movem de fi, 7/44 
Mover, Querem elguns;queo Donfratt 
fc poffa ci müma fà p: Greg 
go-Latina . ,. Neurofpajfimi , o1 
jpaffuji Net. que val o mimo 
U- PNY EE 


DON: 
que INervo traffstiui Porqut o'Bo- 
frate hc huma. figortlla que coin-lung 
peqeowes nervos ; ov cordis dr viola, 
jc nove à vontade, de. quem o eoverna: 
Mais Lerinamenre -paderàs ch 


Dicens Xervis alieismobil i «yir, 
"Nefte lügag S lem Siznizb, em fügar 
«de Ligmins & feudo etta Ji b Sio 
feria quifi'-mefmo Gàe Sj»rhii que tie 
^feu dimitütivo:-Declaza - puleio era 
mitcria copi'circuriocucaó no fet-li- 
vto De Mundo, dizesdoy: funr « f^ 
tutdi cotiptndio wrcbinatores fabricari 
affutia viti? couyerfoni sinl, c Y ia 
rrr adii fiui?  Etion ill qui ip 
"ligreelis Tonino: fesuris efus. movent; 
pando fim onbrt, quód avita fele, 
Haxeriits, torquebibur cirvix y stabit 
ciput, óculi vi brabunt, Yaris ail mihi- 
ferum pregio erunt y nccamcf'e totus 
Midebitur YrYere. Arifloides no feulivio 
Je Mundo chama. aos que. fazem bolir 
95 Bonifrates , & regem os (eus mavi- 
mentos. Ajan'ofhufre. Em Latim he po- 
deràs chamar Sierllorum nervis alins 
mobilia motorcrsum. Mafc. Plus, Vj. 
Automato, Pid. Movcric de fi. Ohon 
jo fülar nao hà de parecer -eflatua, 
nem Bosifrate. Lobo,Cortc via Alda, 
Didg.ps.i63. — " re 
BONINA, Bonfná, "Diz-fe das fores 
Tuis pequcnas  & mais mimolas.Flojcu- 
liii. Maft Cic. Sobre aoirava 134. do 
Canto 4.da Laficis donde compara Ca- 
BRoens a D: Jnez de Caftro com huma 
bonim, diz Mcwocl de Fariz & ufa, 
illftze Conimenridos defte Poeta ) En 
Portugucz oin es for. Beqnenáyy tan 
ddiccde, aic con poco , quc fe manu- 
fet, pierde fu bellezas, vescoppuefta 
lc blzneo , y colordo ; dos colores 
Proprias del zofio de. unà damna; y:pt 


'Brsmente fon|as bominis. fores. del 


Cp, que todas. cafi ticuen eftss dos 


-celores, y ticopriedad: da fecarfe péeftit- 


finsmeite; en (iendo cogidas. Que fean 
On, 2. 


VON Gk 


Bel.cantioyd mifino oca lo civevn] 


Eg] x 
Ostimpos cfinsltzndo-de uuis;. 

Y que an rdinarianentc rojosyy blan 

t3$6omo ch nifino en la al 

Velic us is lores braneas, & versielbas 

El&à (uavemenre apretentando. 

Con citasfiores, pues, por effa terns. 

Es y gor effss colorci y, propricdades, 

Bibt nneflrc: prs. pinzor deftramau 

*l zoflo de DInez Sc. * 

-Béijoim de bonias. 77i. joim:;Mui- 

j9? Cenfora muita Betiotm de ojus. 
xj pag. 66. 

la palav: 


fici menos queforuofo , & em 


podefe exprimir Qallindo v.g. dchim 
Denino) par hum deftes dintinmivos, 
Pulcbrlha, ay von. Cic. SBellulus, ns sem. 
Am Bonitos meninos, Lupidfi pueri. 
i "€ 
Bonito, ft diz ns6'1à daspefioas, mas 
Tambeni .d qualquer coufa, qué parece. 
bem. Seius, amt: Terencio o. |diz dis 
idum -& Ciccro dis coufis, Lepidus, 
erlassYenufets, coscininssisun, fe poc 
dizer'affim das peffoss, emo. das Con- 
fas; "Timbem diz Plano Scituuss & 
Yermfftlus,a uat. Ambas bonitas;e- mota 
fnbis.Zrithas forria fcituli TQUE atatu- 
HAPlawt. ir Td. 3 inc 
:Bonito. &dverbio.em lugsr de Donitz.- 
tes Lepidi; Yensffé, belle, fcitis conet 
Leyiduli-Plant; amie 
Benito. Peixe. Efoeeie de Arum. / Na 
3.de-pifcibus,pag.227, diz'Aldo- 
rando qué efle peixe nao tcrmome 
Larno, & no meímo Jugar, 'dj que 
Rondelicio Ihe cham ania, & outros 
Broiita: mia: itaque fei (iz clleib a 
ji Bartteeappelatur, m 
Bonito: Na 1. perre'da-rclacaó cas (i- 
25. viageiis efcreve Dellon Medito Frs- 
€cz, jacent os d 
nim peixe; a que. 
TO Bouito, que heil iho 
Xefrecos, que odor pode dàr. Muitos 
i voudores., . & rem.azas fei 


dcltes: 


podem valer ^16 geindó fuo 


Iis 


ILLO 


154. UON h 
humidas, & hea caufa, porque muitas 
vezss mergulhsó. No feitio fe paeeen 
comarengnes, Asaves os perftgueimyio 
a, & dies perfeguem Do. mar 
isayes , quando a elle fu. acolhen: 
Na6 fei que tenha. nome Latinos Ht 
grovaveh;que os a»rigos Romanos IgIo- 
Tardo cfle peixe. 152 0 

, BONZE. He no Japaó 0 nome com: 
inum, dos Min/ftros dcputados-2o culro 
dos Dtofes Camis, & Fotoqués,& f46 
]rama infinita mulridzó de gente, elpa- 
]haca. pellos feifenta;éc fcis Reynosda- 
quelle. iso: & poíto queteihea dif- 
ferentes profifocns 5 & cftado , todos 
convem cmn tres cotfas; no fingimento 
do Celibaro, porque hes naó hc licito 
o matrimonio; na abftinencia de todaa 
forcde cames, 6 peíesdos » que fà- 
mente podem comer arrovrvas, &cic- 
&umes, & emandar rapidos da cabc- 
$a, & bzrba cm finai de heverem dei- 
xadoy & defprezado o mundo. Tambem 
rodos;convch enmegar. à Proridencia 
de Deos ,-& a. iminortalidade d'alsna; 
mas fó com os Magnates da terra. com- 
mubicaó efta impia dontrinà, 'inculcá- 
do fcmpre.ao povo as penzs da outra 
vida. A fua mois. celebre Univetfidadc 
ea de Frenojama, doze milhes.da Ci- 
dade de Meaco, cabeca do Reyno: do 
ditto-móme. Haverü elgums outocen- 
aosannos ) quc hum Rty do japaó cf- 
colheocfte Jugar. part edificar nellotres 
1üil, ,& outocentos 'Templos;dos quacs 
05 Bonzés haviaó de tcr a direcga, & 
o Reytor dcfla famofa Univerfidade ha- 
via de fer.hum.dos filhos, ou dos mais 
proximos parentes:eel-Rey: Mas pello 
diteurfo. js tempo, que tudo muda, 
todos eftes Templosfe reduzitaó 2 ou- 
tóccntos, & os Bonzes, trocandoo fc- 
cgo das létras pella violeneiz das ar- 
3135.10 qno de 1551.queinaraó, & af- 
folataó psrtedo Reyno , até quc hum 
Rcy do japa,acometeo aos Bonzes ios 
feus;Tómplos , dos quaes derrubon a 
mmyorparte, & a quantos Bones Ihc 
cahiraü 25 $ma65, tirou a vida. També 
hà Rcligiozas Ionas; & cfie nome Bo- 


Gic. 


BOO 
gc fo: di commummente 2 gutros Sacer» 
s.a Judiay& da Ch 


.Fil.Boyora, " 


500. 


7 BOQUEJAR. Abrir a boca. Flifcere 


Boquejat.Fallàr por entre dentes, Mr 
tire (riy lyon ipttimm) T vrent. Maffti- 
TG (avt atum (Lat Lev aMwfare. dant. 
BOQUEIRAM, Boquciráó, Cova gri- 
de;S profunda. Caverna- Bayarbrintty. 
Nut-Vir:. E 


 Boqueirio da Sunda chauí&o os Geo- 


graphos Portsgüczes, hum conal nue 
as lias faots & Sematra ) quo tem no 
mls lázgo vinté, & cinco. lcgoas, Sif 
mais eftrcito (eis, & nz faida delle da 
parte dc Levonreyfica alla Macar quie 
Tc afirma cr muito onro. À Cidadedz 
jBanz&o;que fica no mcyo do £foqwer 
; do Sunda.Barros, 4. Dec. pa6.:jo.na nmaf- 


gem. 
BOQUICHEO;Boquichto.f'allarbo- 


boc 


quicheo, id cff; abrindo bem. a 
à pr 


Bec 
, pronumcisndo ra y & diftiudtamcnte 
as pilavras- re pleno , Qu. ore pleniure 
dapi. O que và a entender Horacio na 
Aree Poetica dos Gregos, & Latinos, 
(cios ewrre nós , & os Calllhanos 
qporque a elles det a natureza efciconz 
JP oue qnerem drzer , &nós dillamos 
;'eguicheas com mais mageftade, & fir- 
auc/aOliveita Granmat.Pormig.cap. 7. 
"'BOQUIM, Boqrim. Orificio pallico 
d: corneta  quefe aperia entre os ía- 
bias, quando 1e tange, Corus mufici os, 
gris NERL 4 » 
EOQUIMOLLE. (Termo de. Alyei- 
zw) Cwollo boquimolje. Brando dc 
boca Doce deboes, & vella may fen. 
1ido; com qualquer mittima fofresda, 
oucicandalo ma boca, [c dera eahir 
gairaz, &andando com frcyo, que 
o moleflc, nem anda feguro o ccvallei 
10 de poder caliir com elle, nem hcfc 
nhordcli com o temperilho; &inovi- 
memo da redca. Molliorts oris equ. 
Bite vicio mace de fero cavallo Bjgii- 
mil & temteofo de boca. Franc. Din 
i9/10 Tretado da Cineta-pog.o6. 
BOQUINHA.Boca TT Ojtulunt, 
ü rZ Votfo 


rc fc toma por beyjo, 
a. Nic nos rios dc Cu- 


tosnaHitlor.da 
YioLag. col. 4. 
: BOQUISECO, Poquiféco. ( Termo 
Chilo.) Ficar boquifeco. Emniudeces- 
Rio dizer palavra Obnmtejcerc. 

BOQUITORTO. Aqudie, que tem 
3 boc: torta. He ulado ncfle Adagio. 
Rain thofoura faza meu murido o- 
Quitorto, 


BOR 


ORAX Vid Tinc al. 
PEN 2 | 


"BOR 


à 158 
BORBA. villa dc Portugil, aa Atc. 
tco, Coi id 


, Convrcn & Ouvidoria ie Villa: 
Y«ofa, & Arccbitosdo de Evora,enrze. 
Olivenga, & Porrilegre, em fraico,& 
gucno valle, Dizein icus norádores, 
uc toniea o nome de hum erande ar. 
bo, que apparecéo em hus tanque de a- 
goa neriva. jmnro à Igrcjs da Mifericor- 
di 0 que infinuo (uas armas que (ag 
doas Babos em campo. bzarico.He ccr, 
cda de montcs. Ten voro, & atfento 
€m Cortes. Foi cabeca de. Condado.No 
Livro intituhdo Auc dr. Fhjpa- 
nba, » 35. fc echa , qut fci fundada 4 
pellos Gallós Cettas. Pellos annos de 
ui. ElJtey D.Allonfo o Stgundo a 
liviou do dominio. dos Arsbes, & a 
mudou povoar dc rovo. EL-Rcy D, 
Diniz hc dca. foral;& fundou feu ca- 
ftello.Berbase. Fen. 8 

PORBADILHO.Lengaris.Hà Borb a. 
dilho de lias , Borb.dilho de corcs, 

c. * 

BORBOLETA, Borbolita, Infc&to 
volril, quc vemas. azzs largeseilendi- 
das, & falpicsdas de vurias cores, En- 
gendrafc de muitas caitas de bichushos, 
Qu vermes; tem fcis pés , & vive dag 
salvas, óü horralica,. qne chu poSun- 
prelhefueccde malo amar. Logo deí- 
pois defe ajunrar com à. femea, comcga 
&fnarfe, &hum beijo , qucdà à luz, 
9 mati; infclice victima doe[plendor; 
quc idolatrou; à (ni acoracao he ofc. 
Verdugo. ; &no mcíino i; anre y ene 
chega alograz,expira. Papilio.mis Me. 
olus Tupiter cseava füorloletas.quan.. 
do o mundocta Pira dc PhacronteD, 
Tràc.dc PortPrif, & Sclt.pag.g. 3 

Borboleti. Na ccade nacc lima Bor- 
bolcta branca da feigao das outras mas 
muito mais pequeria, Procede da qua 
1urj oudo pà, ou dc fér nacida acc- 
vada cm terras falgadicas.Como o Gur- 
golho come o miolo do vigo, comea 
Bacbolera o*miolo da cevada;& defpois. 
dc lazer hum buraco no cafcibulhofa- 
Be parafoza. Parece, quc cfta lica Por- 
bolca, a que Aldovraudo no livrode 
dníefispeg.2so. com dqiticto barbaro 

MES r 


156 BOR , 
chama P ápilté Tiiticiarius Ncfte proprio 
Jugar diz,que rambem Yhe chamfio zd 
itioyonis, Msjt- 
Abrszaic a orboletit, 
Porque cm gyros elcvados, 
Amante de [eu perigos 
infia ra fu2.os defmayos. 
Crificalima, 
BOREON. C 
Franetecr 


idade, & Forraleza dc 
dc 24. torres, quc deu. 
nomé à Provincinj& à familia. Rcal dos 

Borbocns. £orboaiwn Arcbatibaldi, ipa- 
ra s diftnguir de cura Cidadc do 
mcfaa nomc;no Dacado de Borgonha, 
que fe cham Bierdonrmt Anfelminii Yüo- 
Bem fe pode dizcr (Borbonum. ( , ou 
iive Porbenie, cm veria dos banhos 
déBorbon. O territorio de Borbom: 
fBurbouins agerysitMafe, 7 

PORBORINHA. Mormorioyou con- 
fufoelrondo dc gene. Premttns, 5 
2Msje. Murnur wis Newt. V i Lev 
apreío a. Lereno con grande Borbori- 
juhày& ajunmento-Lobo, 0 Dcfenga- 

D300,221. E 

BORPOTOENS;Barbotócris;ou Hot- 
bolhozns de ago, que fervc , ou que 
cfi fando com impetu. Puduruim eri- 
pontes olobisornm. MafcPter. Os que ni 
fle feitido divem, Eballirinyniio «chori 
facilieme hum exersplo em algom bà 

Author ; ncm os Cririces. fc dào por 
fatisteitos com a authoricade de Servio, 
que fcbre o verfo 110.dasGeorgicas ex- 
plica Scatelzis com a palavra Eónllitio- 
uibus. 

fifa caljancada em agon fria, fiz logo 
Jims borboroens , à a aquenta de ma- 
meia, quc. nclin fe pode: Cozet o- 
vos. Si ifia calx. ii lidem erm cot 
jiciatnybec brevi billes fic ferveft, ut. 
5gya tticogui polt - 

Sai a borboroens, ( fallaudo na agoa 
deccreas fontcs ) Uudnte feateh iti- 
cares (oycud atti.) udis eucantibns [cas 
turre rio fcm preterito ) Undanmive- 
inti lobis. fe mentibus ebullire, osivt.) 
UUndatun [catimie. Colauml.lib. 3 capat. 

Labaredas, quc lzhcm de hun.a torna- 
Jhs a borbotoens, Ertmpeutes ex foriae 


BOR: 
ce futitmarin globi. Flamtmtr in, 2lobtis hc 
dé Virgil. As labaredas, que eto Tain- 
5do a Berbatoeur. Yieia, "Tom.s. Scr, 


p.515. : 
PPONBULHA. A empola, quc faz 
comichao,onde cocar a borbnlha. Bo- 
iáoünho vermelbo, que vem na carj& 

ulado do calor do figado- apud, 
cs Fen Plus Hif lib a5 capias 
iz cobesró dciborbulhas.ANajuspapnüs 
Tubcus. 3 
"'Borbulli. Ovborto. fechadinho , que 
Tem tólha formada fahc da cafca do ii 
co, ou ramoda rore , &he princ 
pio dosaminho novoyque vem broriro, 
Goin, e. Peta.Cic Vir ili Ücntisyi afe, 
Colum. Eftc mfmo Auchor Ihe chana. 
4Linieus genui Oculus zemmaus. Tem. 


gar borbulhas a lanza. Gennaare.. Cic, 
Genunsfcere» Coin. (No tenho achado, 


wprhordades pera o preterito. delies 
dous verbos. Mas poderemos dizcr có 
Colunclla Gemoias atre y(acosenisadftit 
Enseriar de borbulha-/td.Enxeriar U.. 
fi Apuleio do diminntivo Genua ne- 


fle fentido, Quod Yer, suipfo ortugott. 
annlis jfloridis cuutfa depptoeret, Lib. 10- 


5Nio fendo novas as forbulbas, nio ps, 
2gào os enxcrtos. Mor Luf, Fom.z. page. 
30.l'id.Olho. à 

EORBULHOENS, ou Borbotoent-Á 
inquieacfo daagoa fcrvendo , o8 à 


crdpidao , quando nacc agoa comft- 
zia para cima. 77d. Borbotoens. fd. Eor- 


biliar, Em tremendos Burbulbocus fcr- 
vii. Barreto; Vida do Evangel.pag. 18)« 
JORBULHAR. Sahir o borborodss, 
Diz-fe da agoa das fontes, que brotan- 
do da tezrafaz humas como Rorbulhts. 
Enicate. Pid, Borbotocns. Onde íc v 
53 goa Borbrlbar do verra-Hi lor. de 8» 
Domnmg.a. parte ;fol.55. col.z. 
BORBURGO, Cidade dc 
urburzun zi. Neut. 
XOKCADO, Borcido. 7'id.Brocado- 
IORDA. A czucnidade dc hum p 


0» 


F[andes: 


FOR 

jo, como alguidar,pratoy&c. afit las 
dion, 1ÍNait.. oti rape. Fe. O Poeta 
Láuarseio ciz Oocluran are. As bordes 
dos.copOS, racas, &c. Maveisde unrar 
as bords das vafichas. £abra. doliorum 
carcmliaas Cato. 

. Borda do Poco, tanque;&c. Com feu 

arapciro, 'ou murofinho, quc o cerea, 
ou fem ele. Crepidoins. Fan. Cobonel 
Quint. Curt. (Pennltima lonea,crement, 

reve 

m da rio. Ripa,a.Feni. Gejar.. Vid, 
Margave 

Wa borda déagoa. Imripa. Coufayqué 
aude naborda d'agoa. Riparius, a, um. 
lp. Flif. Borda do. mar. Ora mari: 
uot bon Gc. Litisyori Neut Cic Hu- 

jna Cidade fundada à Gorda do nar. 
Autigoid.de Lisbomparr. 1.pag.68. O 
yGeutio, que habitava. à /Bord« do rio. 
Marros D. 66.col. x. 

Borda do bofetc. Menfe marzo, menfe 
sutr'anamyi Ne. ou Extrema menfa,e, 
Fn. E 

Borda da tunie:. Twice extrommm. 
fli, Tapando o rollo com afford do 
"layaque tínla vertido.Mon.Luf-Tom. 
1.101.292.ccl.4. N 

J'oxda fe diz de outras extremidades. 

aNas Bolas do off» cortado. Recopil. de 
Cirugia, 160- 
- EOKDADO Botdido. Obra de bor- 
ador. cu piétwmiopns. Osque chanifio 
alim bordado PAryvioniwmyou Poryzi- 
exicun opus, difficultofunenrc aehari 
en bons Auhores cites dous adjedti- 
aca de tela de ouro, eo hü bor- 
heyo. Cblamys ex anreo tex 
jtjonis uc pita, ion anedioors e- 
Eh Pid. Reenmo. 

BORDADOR, Bordadór, O que com 
feda, & auro. fazlavotes de Agulha.Na. 
biixz Larinidade fc tcm ditto irodafor, 
Piwra, que no Acla Sanctorum, o Àu- 
Thor das Yidasdo r. Tomo de Abril, 
3g. 159.col. 1. interpreta affim, Brodator 
Verbale à 'Brodare E rancis Broder, | fen 
hisere , quod. videtwr. per. Metatbefon 
?raton d Bord, Marzo» ora voffimeati, 
i marzine exoriando peti fnni fü- 

[EA 


; BOR 15 
leat. rs Ihyyoionicalolorave.Bordádor, 
Phy Jatesonis ajo Plau. No €ap.47.do. 
livro 8. diz Plinio. (Piéfss Yeffes jam 
ue Hone fiifftscot. acu faceré id 
fPbryoes ivyoyernnt. 1dcógre. 'bryejones. 
appellati fmit. O elmo Author Le cha. 
ma den pier, i5. Mafc. Pinmarfus, 3j 
Mafr. que alguns Authores de Dicció- 
ncrios pócm ncfte lugaz, nào he cetta- 
mente Bordsdor, porque ma opinio de. 
alguns Phnmarima. opns. era bum las 
fero com pennas dc avcs;0u na opinio 
dc outros ; que parcee mais provavel, 
«eri huma etpccie de bordado, oureea- 
mo, em forma de pennas de aves ; ou 
finalmente (Phumirimm opus era huma 
Obri, quc fc ndo era abfclutamente co- 
TO 05. noffos borazdos, fe differencava 
di Tapccariaemn que nào era tecida, nas. 
compolta de boeados cirzidos à ou de 
fios langados fobre qualquer panno;co- 

rindo-o na forma, quc as pennas das 
aves hes cobrem o corpo. Ó officio de 
Bordador. ,/rs pineendi atm, ou Pjys- 
omm ars, tis, Fem. A mulher;que exer» 
Cita cflc oficio. Aen pmnetns. Ex Quid. 
6.Metabb. Acn pictrisicis.Ex. Gefaie- 

BORDADURA , Bordaduta. O que 
Ornà asbordas de alpuma roupa, ou 
veftidura; Na Armcria, Bordadura he 
a pega, quc cinge o eleudo , &o en- 
yolve fem o cobtir. "T raz deazul com. 
bordidura dc ouro,&e. Seutm profert 
cerulennt, Umbo ciiffum , oucionida- 
£nm, qu circimferiptum arco. Hum deào 
»de ouro rompente, armado de prata, ' 
5& huma dvd de ouro,&c. Nobi- 
liarch.g07. Veftida de chamaslo:ic dc 
»0uro, com fBordadwra de Aljofar.Lobo, 

o Defengan.168- 

BORDALENGO. Hc onome , quc 
deu o Sol aa Auihor de certa obra Po- 
erica, inritulada, Cortes de (Parnafo,co- 
mo cllc miefmo declara numa. das pri- 
meiras eftancias da ditta obra, 

E como o Sol he grande, & realtgo, 
Porque Ihc dei Bordalos de prcfenze 

Logo me fez Porta ffordal ino. 

50 qual , ainda qucaii pefeaffc s cava. 
5las, bem mereceo vencrando rirulo de 
Y Port; , 
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jPoera Bor dulruge. 
e Portng- pid» 
de ORDALG , Horctio. Pexinho do 
rio, que fc parece com muge. Alguns 
fe perfuadem,. quc hc o queos Larinos 
cháméo &ilurist.Majc. Copia dc p 
.,como ino Barbos, Bogas, fBordalgsGc- 
Deraph.dc Fr.Born.de Beitrospag. 6. 
FRORDAM, Eordáó.Pao,4 que, os que 
pé, fc encoftüo. Bucilliun, i. 
Nut Cic Baculwi,t. Nest.CclJ.Üvut Ba- 
cilisis Majc Qvid, Scipio mi-Muje. 1 ur. 
Tiv. Eif'isjis MüfeElln ubrima palavra 
hemais ufsca, queas duas Outrasquan- 
dofcfallnem daz. a alguem com hum 
pao; mas poncos víaó delia, quando he 
mucho de (e atrimar. Sem embargo 
diio diz Plauro: Tatum fi claudia fiiy 
ciifufi eff abut dicks ndfter,que eu. 
cono fc cu fo- 


ujd'ác: 


he 3or- 
dáofinho , mas hc pn recttarlhc 
boni cpithctoy v.g. Partran Becr 
JHordüo, algusa coufa curvo por 
mascomo cra o dos aitges agouretrus, 
Biic litunsyi Jncurvuu cy lviter. à inti- 
2010 inf excu oscila. INeut. Cie 
Arfimarfc fobre fur. borcáo. Bacido 
nitiou uiti. (Belo no: sblativo 
com Niti, afim como cz Virgilio /vi- 
titur baffisn.as com [nulti pode citar no 
darivo, om noablativo , pois Ovidio, 
& Eftacio Ihe dào hum agrivo, & Tito 
Livio hum ablat.vo-T'ambem à lm.t cào 
de Plinio Hifloriador fe pode dizer f;- 
miti i baculum. 
Bordaó. Os arrimos, aquefe pegsyon 
encefla c que fols, quande as palzvros 
JMhecangaó, fe chamaó Bordcens, &i 
moadvcrtio Francod. Lobo, no D 
8.da Corte na Aldea )faó aedvas i. - 
moras; lums fa0 impertinenciss nas 
goens , comoas dos quc fempre c 
entendendo com qucm praticró, 
botoando-o, ou alimpandolhc c 
udcpenienndolhc a friza do. veftito 


» 
P 


EOR 
oüasdosque nem cónfigo cili quic. 
10s & praricando cita bolindo no; 
cs, ou efgivatando os dentes o 


nar. 
Tirmdo cabellos da barba. Os Ottrog 
bordocns faó jm perrinenctas de repti- 


cocos medidas ni aiefma. pradiica, V. g, 
bumdiz, que a ead palavra fe fegue& 
outros infiniros, cono, affin: que digo; 
tal& qual,fim (enbor,vai vem, entráyic- 
20 quandosefperc vo(fa M. ailim quc fce 

nhor&c. 4 

Asxmarle aos bordocns, (repetir ris 

tas vezes na converfacaoo mefmo dit. 

10.) Eaudem catiglcnom. per. interyalla 

10 crore ncudcart ret incre, iterare. Tuer. 
dare, coiplemcutgun. orationt identidem 
addere. Naó fe và arrimando 108 fBordi- 
jen5,como:Sabe V. M. Entenác V.M.Effa 
,conmigo. Digo bum. Que ]he partea 
;jNib fci fc mc ücclaro. Fr. jacintosEltue 
dodos Cavalleiros Milit.pag.59- 

Ferrar 0 bores. Vid Ferrar, 

Bordao ierzado- £aculur ferredcifpide 
rdfixus. 
; Borcao de cfloque. Jic dotou;onis. Pte 
de Dunatuitt ad Emiuch. Terent. 8. 
Sem.3. 

Xorcaó depercgrino. Longitis bacilii 
quale veffaut, qui facras perez riatities. 
cbenne Alguns Ihe chamao D«cnlis itc 
torus lousior. 

O bordaó da minha velhice. Sridfsdim, 
ou colpetea feurziatis noe, 3 

Pedro he meu bordaó. etras of pr^ 
idum, columsiqae inei. O Padre Fi 
»Luis, que lico meu foniáo, ias 
as,Carras Efpirituaes, Toma 


» em Phrafe Proverbial. M.a 
he o Romero, qüc diz malde feuffur- 
». Bem vai'ao Romeiro,fc Ihe eíai 
ce o fBordzo.Mudanga dc ccmpos;fBui 

de nclcios. 

RPorczó. Corda mais gtoffa da arpo, 
vios &c. Soui »rayioris, ac. depreffn 
chica, ae Fem. Clemente. Alcsanarina. 
Ihechania com palavra Grega. EDjsttéo 
Jia Eirpote quoque cum fit Netz cintnte 
Tray (fé Laien mia baynta, Lib.r.Stio- 


Mick. aps 
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BOR 
BORDANMSINHO: (Bordaó pequeno. 
Qarongs On Ei nuns -baéudis. Nem (a 
ciliss, nem Bucdtian(como.tenho dito 
yo palavra Bardo. 536:diminutivos:de. 
Afiacitns (eoino alguns imagini.) ^: 
EORDADOR ; Bordadàv." Aquelles 
;que-fsz bordsdos, IPPryoiojonii. Mafc. 
Dau artc de Bordador. Zr; prüvendt. 
aco ou Pbrydlonteni is. s 
EORDAI rhordados, rri. 
 anmtortein exei cere ceoscnis Ci trim. P nf, 
RecamarzZAid:.em Bordador a etymolo 
£a dc Borda: |. - E 
Bordar elguma eotífaz ffi quid acu piti- 
e o Wu e 
Colcha zicainente bordada. Strarslua 
textile matricis operibus rexanm- Gic. 
Wordar do ouro.Seriro anim intexerc. 
Serieo ffatitini aurpaui tatam .illjeares 
juplcare- T stil tá 
BORDEJAR. Dàr botdos. Levar bot- 
dosVid.Bordo, Creccoo temporal, có 
aie Burdrjario cinco "dias, 'Qiieirós, 
"Mida do-Iemáo Tallo;293. cól.z. Forsó 
viftos os Navios jà (Bordtjaudo foraido 
jPorto.Carras de D.Eranc: Man.z22. 
BORDEOS, Bordéos, Cidade Arehi- 
cpifcopal "dc Frencaz ea. Provincia dc 
Gaicni, fobrco Río Garuna;com norto 
Capacifimo., que rcm figara de incya 
Ju-Bydisalis &. Few. Dc Bordeos-Efic, 
hcBuidrilufis boc fe: Os povos dea 
terra antigamcnre fe chamavaó &Bitnri- 
ge Vibia; ou Vibfei fa: ibfronm. 
SEm orérmo de Borítes dia de 5. Ar 
jbrofi» Bifpo Cararcentc.Martyrol.vol- 
Suosi(deOnub. s. 2o s 
: BORDO de linn zavio-2V2Ys targa, 
ties Mafc: Env hum fo egae dc Juveinal; 
fc ach jam? no genero femimnodNi- 
Vio de slo bordo. fuple malit;ou ntt- 
Et midi ous dte marginis. vis, Do: 
»vios'de atro foros. Jaeinto: Freire, 


Tülhtpas.j3, .. 

Socdei p hi 
Tita; vezes fanific: o, mero; que n; 
bordodaAtmirante: 
: bri). (eritendefe, ou'expri- 
ade Nayon.ytà no few Bordo- Effir 
p x2 2H 
Tom 3 7 


BOR. dig 
Bordo. (Ttrmo;de navegautcs..) Dác 
hum boido para huma parte, &oowo 
Pera Outra, jNttc dextro, unc fimiffros 
Jeivere fins F'rkiL. Fazia o navio jum 
ordo para o ngr, ,Outro para. a testa; 
Jan aif mare, gayiad train navis lette. 
bat. ou pbYertebatur. Se a. naodizeffe 
hum:Bordo parro Norte, :outro para. o. 
»Sul.Vicita,Tomzt4. Ecva tud) 
5t para ó Poente outro para o Lievànte. 
VicirayLom.g pest : 
Comaiproaa Capitania levantada —' 
Num foro; &rioutro inclina deatro- 
. des. sce 
UlyffdeiGabePer.Cáut. 2.0it:35.. 
Bordo. (Tarmo de batalha návàl.] Deu. 
a03nimigó z-.artiheria dc hum: Bordo, 
(gu-eomo.commummente dizem )) :den 
uma bandade'serilheria. 45-ltero.) 
"erri latere torimntafinnl omuia. in bo 
efficit, duplofit yen — 
Boro; Mctaphoric. Humor; Difpofi- 
420 pare tomos uim ricgocio cfle, sou 
üouelle rumo; -piftido j cáminho:, De 
se fBordo eitava-.no-que. Ihé-acon 
PMiars Vida de D.Fr:Sarnholoit. dos A 
tyr-pag 14«col.a. 2 din 
Bordo. Madema.Digem; que hehur 
cfpecie de carvalo do Norte. Naà he 
facilacertar com o nome Latino. deíta 
Arvorc-. Alguns Authores dc Diccionz- 
jos Ihe chamáo' deer seris. INent. Dala- 
t2, de quc tem ufado OvidiciMas das 
"wcs ea(tas de ters. que aponta*Theo- 
phrafto, ncnhuma «meu ves, heo que 
chamamos ffardoporque dellosdiz Cha- 
brco iia fua Sciagraphia » pzg. 6i: Paro 
fupra Gra altrtudinew attollitur Cdu- 
dex, reliquum, uon pfi vire; 
a Ve nde NR OE 
ce, quc le dà em Lombardia, Lorc- 
1à, Sevoya , & Cauroens dosSuicos; 
do qual diz o dirto Chabrco no lug 
Hiegado, Z.itumm perennis ej dit- 
ratieniryce feuio crigpics ft, trueque lau- 
oribus paraudissfngelletilibus dicatur; 
ü&dzquelle ; à que chamaó Zccr- tai 
i o Author, pag. 62. Materies 
ab argtlarijs; c js e Yartáztcu- 
lia expetiftry rex ta cooirmttum finie 
T 


e 


366 Hcc MM 
Tisiáirqumny es gio cts 
i h mea MUS aas 


cfcrupulo: dc wfar-deier por 
As miras, qne veni de fort 
E 
zcommodatilfim p: 
"Vifconesl. tio du -iisboioi85:! ^. 
SHOREAL , Eoreil: Caufa. de. parte 
Stptentrional, Ou da,vénro; à que. 0s 
Gregosichaniao/Borews; à/Bügtn»-rpor- 
que Joprt: com-grande- ctrondo-dirc- 
115a ,t. [penult ons Ovis. Eight Nem 
5 das Boreses ondas ao ellreito Camots. 
iso MNT pei p 
PVento-SeprenttioRsl, frio, 
guns;'o" canfundem. com. o 
venro.Aqilaó; porem fegunda Alberto 
Magno; a3: purc-cap 6. da faa Philo- 
Tophia, Borcas;& Aquiláo,[0 dus ven- 
Xosjmás tüo chégados hum souxoque 
por affó chama Camoens ao voto Aqui" 
liocompanheiro dc Boreas — 

forcag'injurizdo,&to companhciro. 

Aquilój& os outros todosrefifUrao. 
Cnizó.oi. 21. Companheiro ramben o 
fez fia memorià. dc Vitruvio dcfeze- 
vindo'aarrificiofa. torre , quc Andro- 
tico Gimefics Athenieníe cz cdificar 
de. formi: octogona" ; com hum anoflra- 
dév'dos ventos. va patte mais. alrá,& os 
nomes/delles | cferttos 20s lados, de ca- 
da ángnio; & deílc modofo ve na partc 
efquerda do angulo Seprenrriomal , A- 
quilo; &ii dircita Lorcas; & na parte. 
oppoftifc sem 05 veutos;a que chano 
"Noto; & Aufiro. 'Suppoftoiito. Borcás 
mác.he-Aqmilao, iir) vento Norte, rias 
he o:yeutój que chanamos Nord-efic. 
arcis e Mafes Vins 


^ Boxess, foi tambers now de hum ccc- 
t0 Thrace, flho de Sirimon ; 'aqudlc, 
qué roubon 2 Oryzbia , fll dc Erich- 
zhónio Rey dc Atlicnas,donde 0s Poetas 
tomirüo occafio de fingir,que Oryrhia 
fora roubada da vera. 45, de quem 
garirsZerhes, & Chalais. 

* BORELHO. Asc; quc fc codices dc 
^achar- ico. legoas antes das, has dc 


TROR 
"Trifiáo..da; Cunha(pzra 0 Cabo:de £o; 
Eiperanga. Acharcis mujtos, fBortlhot, 
yebandos, que fsó' huis, pafacinhgs 
Speqnehinos;pardos fabre o branco, do 
5tananko dos Eftorminhos.Moris)Rorez 
zadelndigpisadg M0) tst 
. PORGAMESTRE, ,-Qu. Bergo 
ViéBrgamehencg s 20 2 c 
BORGONHA iBatza. Prowincia, & 
Ducádo dc,Fianci. Anrignmente'teys 
titulo.de Réyuo-: Sua Metropoli he Dj- 
joie Burgundia Anferor. Du: nintie Du. 
tatnty s. Mofc. ou. (Bur wii Rezío (eo. 
100,0 P. Bziet;lhe;ehama;) : 1:5 i 
Borgonha Alta, Coudedo de Frenga, 
"Hé rerra dos, antiguos Sceuanós ; fu 
Mercopol; he Dole. Biozuedie Conita. 
tht Bs. Burenndia füperio? , ou.( como 
diz o P.dciet.], (Biocguslia. libra y má 
hajc hedel-Rey dc Francs. De. Berga. 
ahiremdhcasin. au Dre amdiogi, 
nude. long.) Pt aio r3 
. BORJACA; Borjies. O em . que leys 
0 Caldeizéiro os ferros miudos quando 
yeide pella ua." Tem o fümdo de peo, 
& oimais de couro; por huma correa e 
péndura em.hum ferro, allevaao hà. 
bro-Fevrcorem ferwtorin. penlc yecepta- 
culi CANedt d 
BORJAGOTES., Borjcotes figps. 
Fil.Figo. : M 
Masos vendi 


I. 


P ORIL, Borll, ou Bori]-Infuméte 
de aco , com que-fe abre. nus merae 
eli Nét. Varr. Qu int-Covfa abarta 
dé boril. Celaticyt n. Cef.Obra. de bo- 
elatiraye eur. 


BOR 
'arfas Efpitit. Tom.2.74. 
CDRILADA, Bor e ou Barifada. 
(fermo deabridor, & dc quem cxamim 
a grita.) Hco golpe, que oabridor di 
E | com sboril, oua peca , que 
tira com a boril quindo «mima. apza- 
12. Examiner por borilads;he ciranáafe. 
Euma bordsda da. peca, ou atrich quc 
fecxanima ,.& oUtra dc pra delcy 
cordcida(qie ao- barccer fcjt irmta de. 
gegen) eibs duis. boriladas , recozidns 
vm hams cagoleta no ioga , depois dc 
dtias ft VÉ como conterem ma cor, co- 
yihecendofca ijs fobida cm fiar nais 
xls a inferior cm. f 
xeja, Ou parda, F. 

Toit Exenpta celrargenti fran 
tay Gt 1EBE vxaPitttatas piywcenrconfirte, 
BOR THENES. 7/4] Baryfthznes. 

EORLA.. Mo]ho«dc fos, onde cor. 
docnsfinhos de fedasou ce out; avterja 
pauieurés dos quatro cantos da zIniofa- 
dide hum eitrado ; ou de bumm]itei- 
B, 0M das redeas dos.'cavallos , &c. 
Bora de feda. Bonbycinayon feriza pa- 
a5. Efla ultima palavra hie de Pli- 
nioytolivro 16-cap- to. Stc Yorut Pl iius 
toptati-iliam. in initia Pauicoyarndincytz 
dhoreyjbus fer? avboribris picei geveris in. 
qnit feinen detendet. : 

Bol no'meyo dos.qnatro cantos dc 
hem bértcte, como. os quc- trazenr os 
Dowores, Zpexytcis.. Mifc. Aim, thà- 
maávj6 oif omanos hümia fpecie dc bor- 
1a, qu os Sicerdoies;oo Flamines tra- 
it& fabrc a cabcea no.mcyo do baric-. 


2 prata por 


RLANTIM, Borlantim. 'Hc cor- 
Tupcoó. do Caílelhano Boletin, d:cftc 
de filz quc he. //nar porque o. ori. 
Hh ts dcilramente anda pclic maromia; 
Shit parcceyque vus. jc. alim fegando 
fia derivacaó honveramos de dizér. Zo- 
atoms vno Boletiprnem Barat) co« 
?hà dizem alguns. Pmrambulnr i Moe 
Trent. de Sutton. Sthevobatesye. Mifc, 
ien bi fune felltiz as Mae. 
olficiojona artc de Boriantim.Sc/«e- 
VWolotioc is Fc Grad Ciceron Eft eferi- 
10 em carstleres Gregos. 
E : : 
JOH. 2. 


s moftrar majs. 


BOR 36£ 
Corda de Borlanim.FidQCords . 
BORNAL;Bornil.Saco dc pano, eni 
que os cavallos contem a. cevada nà cà- 
auha 1 
BORNEAR. (Term de artilheiro. ) 
Bomvear 2 ptca. He-fazer a pontaris: 
"Tomentim: Büllioum dirigere. Ema quim- 
»t9 a0 exercicio da artilhcria na tema 
»Burnetis a.volfa pera, . Vicira, Ton. 7. 
Pag 496. . - 
BORNEO,Bornto.Derivife do Caftc- 
Ihsno.Borne;quc fegundo Cobatraviss, 
hea oxtremidadc da langa de juftar. U- 


far de Bames,com piqucs j que firvao 4 


xd baliza. Methodo. L üfir. pag. 41. 
BORNEO, Bótiéo.]Il " 
CO,entre. 25 has: Celebes ja02,& Sama- 
irode figura. quafi zedond;de slgumas 
quatrocenas legoas de. ci tcuiroydcbai- 
5o da Linba EquinocialA mayor partc. 
da Colla, he habitada do Mahometnos. 
Os do Serrao (36 gentios. DosReynos, 
«mn.que fc divide o principal he Bor- 
nco,com a Cidadeycabeca dclic; de quc 
xem o mefmo nomeDizeapyquc he cdi 
ficailo;a0 modo da Cidade de Veneza; 
ng mcyo da agoa; com barcos por ezr« 
1usgens.Dá bons diamanres, mas minas 
dc.Landay& Sambas.. Dà excellente C3. 
phorájmuita pirncnto, muito incen[ojc 
Qutras gomas.De como os Portuguezes 
Chegaráo aprimtita voz a Borneo com 
inicato de affintar comcccio éom. 9 Rcy 
do ditto Reyno, 7'id.Decada 4. Barros, 
ivre r.pag. z4.No amo de 168g. o P. 
DcAnronino' Yentinylha , Clerigo Rc- 
gular "Thearino, Miffionario  Apoliolico 
Ta. India, «penezrou pcllo Rio Banjama- 
(en;ate. Provincia-dos Beajüs, na ditta 
iha;&-defpois de avorar com ocfca- 
daré da Cruz asarmasde Portugal en. 
talhadas de elcvo no pé delia, có 
cfta im[eripcàe, "ufitaorim virtus, d» 
gloria Pregou o.Evangclho, àquélles bar 
ros com xáo gloriofo-fuéceffo;quc d- 
Rey de. Portugal.D.2edro fegnrido c5- 
ccdto efta miffa. aes Padres Clarigos. 
Regulares Théarinos , masbrevcmentce 
atalhougemorte com o fallccimento do 
PAVentimilia os progrcffos defla-Evan- 
MET use gcdlica 


"BOR 

"empteza, - "" 
SI ocn fpecie de frleo, que 
tomon cflc nomc:da Provincia de Bor- 
à, ou Borno no Guiné , dcdoudc os 
primoios loro roidos.Criso os Ber- 
This em muiras paries da Europa, patri- 
cularmenre era Alemanto, Snboy Gali- 
za,& Allnriss de. Samilhana. Os cafatos 
quc os Ninhegos.Cagto gur- 
dex Alcascvscns, s alone del 
"ndesalranciros. Para o Born 

hà de fr defcarvezado 
wo de ombros, & à dc 
bons fancos,boas coxas;m: 
Sdudos curros & roffosya c:bec 
clisosolhos encovados, bom bico, o 
cobo vuliuofo& curio, & boas- ventas. 
 Falcoygiom Boaesn Yom. Os: fomir 
coin quelquer visnda poft-Diogo Fer- 
hüd.na Arte da-Caca- 44.veif. * 

BORNIDO) Bornido. 7/id.Brunide. 

PORNIDOR Bornicór. Vid. Beuni- 
dr. Mee is 1 "s 


s grá- 


BORRA-A porte. &cimpu- 
no fufido-de hum vafo, di- 
ado o licor, que nelle eflava: 
oir. Fav. Qutros cferevem citari 
, mus 3 primtira 
icos parcec mc- 

Éraffinentim, 


vio 
caila demolho;feito coma 
Tho da Ila de €o.FetnlaCon.- -. -- - 
- Borra do szcite.dex olcryou olei vetri- 
amcoton ANeut» Varr de R.R. b.3.cap, 
(a Pacccoyque Zurircajanc algavs pocm 
-ueilc Iugarjhc outra coula. Aqui he ne- 
ccffario sdverrir cei Vofliayque 4m 
vio hc quatquec borra deafeire, mes a pri- 
-meizaj&c cue o precede; & parteeyque. 
iarisemos, " 


: Viihiidefécado ; qi 
-qrinm-defecaeryon d. fecbis elüpartiis 


TOR 
F'iunon purzation,on. expnr 
3orra da feda. ^u. Barbi 
jc vellejfenio de feda;ds 
Sdayde favernoycom rais corpo, & tor- 
jrtona bre idi da Barra da mofnia. 
Lucina, Vida de Xavier 481. 

.Borza.do fangne;le. cham. a melanco 
Jighum dos qnmio humozcs. - - 

. BORRACHA,Borzicha- Couro cozi. 
do sio mcyoque tcm bocal dc pao , & 
depois dc fc efréiror wo gotzonhillo, e 
alarta no bojo.Lagen coriaccase. Few. 
Avlrima pilavra he de Apuicio. Utri- 
ailussi. Mujc. Ji 

"Adios Porruguezes da Botracha 
Náo he n 


Ja, beber por Borvacha, 
do nio hà 1aca Berrucha vfi nao risa 
fscura.Nao mecontenraada,!noca com 
leitcnem Boricba com agos. Neó vis. 
fem Borracha cominhoy& quando z le- 
varesn:ó ja fem vinho. - . " 
..BORRACHAM: da campinha- Vul 
Eorózl. . 2 
. BORRACHEIRO- Official; que frz 
borrachas. La; enar coriaceurnm fie 
tor yis. - v " 
LBORRACHIA;Borrichia. (Térmo de 
Onrives)He hansvafo poqricno.co htm 
bicoyque ferve dc deimr. o uincrl, pyra. 
foldá o onro-PalYeris cb!yjocollam ad 
friurzeutis Yafculny Nen. - 
/ ROÓRRACHICA, Borrschica: Totmo 
chulo. Zid.Bebédo- d 
BORRACHICE,Borrachicc.Beberict: 
Vnd lcu lugar. A que pode macer da 
fBuachico, que he: peccado -de ila. 
Prompruaz Moral. pad. 152 
BORRACHO; Bonscho, Borrachm 
Borxachcisa. ib Bcbedo.//id-Bebedice. 
Os Medicos do Emperador Frderica 
yendo; que a Emperatri: nio rina fi 
IEos, & qnc fendo mafcida cm Help 
nha filia dc]-Rey D.Dvarre de. Portui- 
sabihe podia fer impedimenro parato. 
3 deiratiada Tiahdade das zgpos de AMe- 
manhajlhe dezaó por coufelho, que be- 
beffc vinho,o quefabito pello Empete- 
yador, fem eubargo de fer qalcido cn 
Alemanha;rcfpondco à Hcipanhola aati- 
antes quiría rer mojber erento 
é. V qug 


PoQ. 
que IBorracha.PintojGineriy pag, ra. 
LORILADO.Rifeado- Deleris ato, 
Barado.Sujo. Cactus s imi- Carullo 
dizy Lecata charta. 

EORRADOR, Borradár,ou Borraó. A 
peimiisa mab da eferirura. O papel, cm 
que primeia fc efeceve, & emendando 
Te acrecenmasou fe rira alguma coula, & 
alli fe borra. Charta quítoliquid pri- 
anim feribinims, quod deiuete diliuem uis ft 


Jaribeydwn. Bosrádor,chamaó 0s liomens 


dc ntgocio O liv, cmi que affenraó o 
quc dcvenijs o que haà de have 
Borrador das contus, Hie. o livro, em 
que fc eltreve a defpcza, & recita do 
cada 8ia0ni outzos gajlos,& contas con- 
Tufamente, que defpois com melhor ot- 
den [e nrafladaó para outro. livro;& fc. 
gnemen limpo. Zw fariasorinn. Neu, 
Plur Lic. Aponiar,oi affenzar no borra- 
dor, i adierfarir roferie. Cic-Eftàr alfen- 
tado no borrador. facere is «dvojari. 
Cc ute jer. 

Borrador; Aquelle, quc faz o Borrao, 
qu o imperfeiro debuxo; & traflado dc 


alguna coufa. 1 
Aquelles; que eferever&omul lonvores 


Dé fermofiracregos & genrileza, 
a, hums forradores 
Detus p 
Cinioens;Oir. 6 Eflauc.6. 
Note fextido poderás pàr em Li:rim os 
dons uitimos verfos, atlim. Omies palchri- 
[7 t "ut, ou incboa- 
ysnt0u pulchri finis twe rnden, üunpoli- 
pütgse yavinant defercpfornat. 
EORRADURA, Bortadüra, A fiera. 
us eícritaapasgada. Lituraye Pru. 
ic. 
EORRAGEMDBorrizem.Derivafe do 
Yalsno Borrag iie; oo ;do Francez Bonr- 
Yache Erva conhecida-Langa dc fira raiz 
Jminas folhas La: 5quafi redondas;pe- 
ludzs;alguma coufa penes; & afpetas 
30 tadlo-O talo tco? ocoyramofojincli- 
Ico para a terca;faflenta na fia (uma 
1iidade hunas llores azuis , ou purpu- 
Teas,& elenmas vezes brancas, comal- 
Eumafemie]hanes de pua. de cípora. As 
[mentes iio negras, &« fe parecem com 
sopa od 


BOR 165 
enbecas de Vibora. A flor hc bum das 
tres llores cocdises. Condenfando comi 
fcu fucco glurinofo. os faes dos humo. . 
tesabrnida Tuasafpcrezas;& as do fan- 
8u«Os Borancos llc clamo Bora jo 6c 
"Busleffinn latifolinm, para a dificréhea- 
160I ae outra erva,a quc chemáo 2m. if 
Juan anzuffifolimi: eil ultima rcm Bnii- 
105 ourros nomes exqnifitos , a (über, 
xlirbfasLyapfa, Eupbeofm, Faphr. 
bug, Grcinim. Atslicmn, Rebum. Tratcipa 
Spinofput Bubala liec. 

EORR AINAS BorráinasOs encotros 
dosarcoons nas fellas de armas , aüm 
chamados;por eílarem eftefados de to- 
mentoyque os Caftelhanos chamao, 8; 
Ta. Bpbippion Selle queris partes deu- 
fiuc. fauento fuite. Indo em fella dc 
jnuito enchimento;& orrajas, Qalv, 
Tratad, da Güreraypag.aó. 

"Tsmbem por Bore (e cntende a: 
qudlc meyo circulo de couro eftofndo, 
de Indráo;ou la de cabra, &na pano 
poficriot da fell , fe levanta mais de 
meyo palmo,& tem por dv traz ocorpo 
&o cavalleiro nella. [ 

BORRALHEIRO, dc ordinario fe 
diz do gsro,que fe poem fempre a paz 
do borralho.Gsto borralheiro. Felis fa.. 
Yutle accibaus. 

, BORRALHO. Cingas quentes , que 
ainda confervào em fialguma braza mi- 
uda £avjllese.Feu.Diz. Perotto,que Fa-- 
Vilis fe diz quaft Favitlaymód abffrujum. 
igneur foveat, athiiti [ub cieribs roni 
£nli, Cieres , 3n quibus peifrant mittutee 
prunas reliquia. 

Bolo de Bozralho, ou dcSoborralho: 
He huma pouca dc maga de- p&o, cofída 
no borralbo. Rudi: pleccutas fub ciuere ca 
lido cocta Subcinericius de que. ufió al. 
Suns neie lugar, náo he. e«lma Borra« 
dio. Termo Nautico. 71d. Calma. 

BORRAM.O pipcl, cm quc ptimciro 
I n pàár em limpo. 
Fid. Borrzdor. 

Borzoens.Coufz mel, & fujamente ef- 
eria. Rude, intondituungue. feriptami. 
Nest. A penas venho tempo, para quc 
5todo o correr da penna faga cii: 

Xa 
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aBarveens,. ChagasyCartas Eípirit. Tom. 
2479. 


Borrao.(Termo dc Pintor.)//id.Dcbu- 


xo. 
Bonáo.Gota de tinta; D füuja o pa- 
xl, Atraarenti mdcniay«- Fee 
P orrao Dare dc Impreffor.Ht hnnia 
peca de Ago, em que encila a ponta da 
arvore dec ferro na Prenlae 
BORRAR. Sujar com tinta, comcar- 
viios&c. liquid maevart on Drqunare, 
fplant.Podexás acrecentazIhe.o sblati vo, 
 Atramento carbone rt bs 
Borrar. Efercver coufas mal digeftas, 
& de nenhuea confequencia Borrar 
Tz: folha de papel. Audi, icouditáque 
fariptione ebaree iaplcvi folium. 
Borro que eftt cferito, Delere (ro, 
Jeviyerum. id. Rüicar. /id-Apagat. 
EORRASCA,Querem algups, que fc 
derive de Dorezs eno violanto, & ef- 
zrondofos& affi Borralca hc hum rept- 
tino;& fuxiofo rcmporal, com delbri- 
das inclemencias do Ceo, Daprowifiy ac 
farioja procellaye. Fem-Secomegoua ef- 
"ereecr o dia com huma cruel aao. 
Jieinto Freire livro 2num.141» 
Borrofra.Metaphioric. Furbulencia. O. 
contrario da paz, & do facego. fProrelia, 
e Fin Tit. Li Cio Livrarle. da borrat- 
que traz configo o tempo prefentc. 
T'ianporis evitare procellam. Cit. Nette 
ixo fenridofe diz, T empeffas, atis. 
perümentar asborrafcas que ou- 
'adccendo- T'empeffates alicitis 
[ibire.Cic. Acudia a alguem sa borrsíca, 
que Ihe fobrevcyo-Doftdere alien fa 
temjejlate. Uc. No mcyo das Borvajcas" 
;Y-M.nso fcz nanfragio rellas. Chagis, 
Cartas. Efpirit. Tom.2.218. 
BORRASEIRO. Borriladas de; orya- 
Tho,ou chuya miuda. Reratis,anis. li. 
Rojcida afpersootatus. iti orem aer. 
Borralüiro. Tambem hc nome de. Ar- 
Yore. B 
EORRECO,Borréco. Termo Paftoril. 
Hc o nomede huns. carneiros dcguia, 
Fid.Gula, S 
BORREGO, Borrégo. Em. algumas 
pores he cordero ja formadoj& defe- 


BOR 
3s0u mais mezes.No Minho char&olha 
Giffaems, " 

BORRELHO. Avc aquotica; multo 
negra , & quali do tamcnho e Adem. 
Filicaye;Fem.J/irz.. Chamüolhe algun; 
modesmos Larus mger, porque (cómo 
adverio Gefacro) a^ J'ulica dos anngos 
p&o hc propriamente a dos modernos, 
No Roteiro da India Orientzb pag.32 1. 
diz Manocl Pimenrel,que cincotma ie- 
goss » Oftedo Cabo dcBoz Eiperan- 
va fc achíáio huns paffarinhos,como par- 
d.is cinzentos em. manadas, à quc chz- 
mao Borrelbos.Parvceyquc hc outra fpes 


cic. 
BORRENA, Boréua, Hà fellas, em, 
quc bà Borrcna dianre, à Borrona de 
txaz. /'id.Borraina. Por alanca com o 
jconso [abre a coxa junto à anus de 
;diame acina do juclho-Rego, Inilre, 
de Cayallar.pag. 134. 
EORRIEAR. Mojhar levemente, aflo- 
grando,& clparzindo a agotque fe 
ta boca. /fligwnyou. atiqiad ato 
ovis dif fépiter mpergereyeónjpriger, 
zn 


Ue 
Borrifar com agoa-Suffundtre aulis. 
Plant. d 
Borrifou a cabega. Crinem nzoravit a- 
quis.Ovid £m outyo lugar dyz, Ter caput. 


itrorat.Borrifa tres veo 


ig 
E 


fobrcos circunilantes,a modo deorva- 
Iho,ou borrito. Delic faz mencáo Bal- 
lenzcro, Lib.De Circo;cap.47. Dv rre 
voco dile i theatri. fpayfione perdue 
teiites fif das. 

BORTOEJA, Bortocjo, ow Bertotjte 
V'id.-Bartoc 


BORYSIHENES. Rio da Provinda 
da Lithuania; em Polonia, o mayor de 
todos os rios da Europayibaxo do Da- 
ntbio,poroutro nome Dniepér, ou iNi- 

cpire 


noR 
ep Delle Rio fe diz, quc hc de mel; 
& de leite, porque. pella parte feperior 
sem muizos bolques, cheos de colmeas 
deabelbas , & pella parte inferior tem 
smuuos gradosychcos dc gado. 80yfbe- 
zicraii Mofc. Os povos, que vivem aol6- 
iio.BayfPheride, Mafc. Pby. 
irit. l.1. Els. 8. Conceruenteao 
Rio Borytthenes.Boryffbonit mi. Q- 
id. üb.4.de Pont. clez 10. 
EORZEGUEIROO official, que faz. 
borz«euins. Pid. borzcguim, 
EORZEGUIM,Borzeguim.Sobrca c- 

xyinologia deir palavra [a as opinioés 
130 vara &tráo énconradas, queme- 
3hor he nio perder o zempo em difen- 
xilas. Os Franeczes [lc chamáo. fhode- 
gmm, &em Authores deíla racio fe 
aichayque fBrodequim cra o wome de eer to. 
couro;com que fazio os Frances cf » 
qegenero de ealcado. Porem fem em. 
bgodsfemclhangi deitas duas pala- 
vias Drodeqnin& tBorscvuimi, 1Y40 patc- 
cc provavcl;que furzcema Lc derive dc 
ffrodegmis;porque fegüdo Cobarruvias 
fBystewi, que hc o fcu nomc. Cafidha- 
noyic deriva de. d ot fer o. £orae- 
gum uia cipecic e Bulfa,em que en- 
€aramoso pó,E aperna. He pois fo- 
atenim Bora Mouriea, ou meys groffa 
toin fola delgada de conro.Defte eilca- 
do ufiyáo os Ginctes,& parcicularmen- 
teos Mauros & enire clles os dc Marzo» 
coscomodiz o Remauce vello: 

Hole Hle por do viene 

Xi Moro por la calcada; 

Borzcguics Marroquies 

Efpscla dc oro calcada. 
Darivio outros Bergcsuuit, dc Todar, 
porque antígamenre eoftumaváo IBodar 
Os /Borseowinr. Os que chamio ao Bor- 
Zeguim Cotbiymis, wao rcparzo n2 diffc- 
1chpa que vai dc Dorceim a Catbtio, 
Mhor he dizer con! citcumlocngio. 
Cilreamiesti: gea, quistummur Mani, 
qid Borzeguim Yocatin'. 
? Nos fiprfenwis vintava aonro eftrellas. 
Gilheg Templo da Memor.liv-3. Eftác. 
38. 
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BOSFORO, Bósforo. id. Bofphoro; 
BOSINA;ou Bozina, ou Bueha 1o6: 
bera patlorilou pora de boy de que 
ufió os paRores.Bucciae-Feye. Varr. 
Cohel Po firitinm corn Newt: oua. 
Jteritia buccina, Comgrande matinada. 
»d'atabsques, feros, chocalhos. Battos, 
1.Dcce-fol.36.col.2/Tocava o'Triio hu- 
aa ueint, fcita de hnma concha do 
2Bnzio. Cunha; Bifpos ác Lisboasport. 
Cap.5. : 
Eofina de cacedor. F'enetorinm. cornus 
Jndeclin.Jà sio (e ufa bofinas nasmó- 
tatias,antigamente ero dc cornoy& de; 
marfim, r 
As horridas [Buzirás no ar foavaóx 
Ull/fdeGab.Pémcsrzoa8 
Botina.He nome vulgar da. Contella- 
520,2 quc. os Aftronomos chamao Urfa. 
Inenor,& o vulgo, Nortc. Tem as feste 
Eílrellàs do Norte efte. nome , porque 
cílaó dc ral forrc colloezdas no. Cco, 
quc fzzem huma fignra de Bozina, ou 
ponta de boy. À primeira defüas ferre 
€ftrellas, & à mais chegada a0 olo Ar. 
€lico fc diz Norte,ou Eftrclia Polar, & 
hecono a ponta, & parre delgada , & 
aguda da Bozino,& 1 ourra cxrremida- 
dc até onde fe imagina a boca dcfla 
TBofina hà tres cftrellas cmparelhadas; 
duas dellas 26 mais xefplándtcentcs, 
que a rerecira,& à do mejo deflas tres; 
quc hc a mayor, & mais refplandecente, 
quc ourras duas fuas collateraes chamaó 
boca de Bofina, porque cftà no mcyo. 
Ourtos ihc chamaà Cuarda diantcira, & 
affrm a efla boca da Bovina, & à ontra, 
quc luz mediocrcmente, zinda que na6. 
tanto como cila; Ihes chamaó Guardas. 
»As Eflrellas da (Bojna nunca fc poem, 
Oncm nafecmncfie noffo Orizonrc. No- 
ticias Aftrologic.88. 
BOSNA.Rijo da Bofnia.Dofra; e. Mafc. 
EOSNIA, Bàfiia, ou. Boflina. Pafz da 
Servia & antigamente parte da Ungria. 
Eíli fimado entrc os rios Una, $a0, & 
Drina £ofens,ou fBofma, s. Fon. 
X3 Bos. 


H7 
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* OSDHORO,ou Bosforo. (Termo Gc- 
ographico.Derivafe do. UE 
quic val o mefnoyque iBovis trajciis & 
fegundo cfla etymologia adverte à 
rin Martinio, que fc houvera dc dizc 
Byiperos& n&o. Bosforo. Scanndo Plinio 
hie4s.cip.1 Dofphorojquer dizery que he 
hum pcdaco dc maz, tào. cfiiciro, que 
boys o poderiáo vadeat; Pt Bubus itea- 
bili tranftu, f26 as. palavras do ditzo 
Author. Hc poisdBejplere huma cxicu- 
fso de ant curro dias rerras,pello qual 
Gcio dous comtinenres. feparados , .& 
orsus pello qual hun Golfo , & 
hum mar, ou dous marcs podem com- 
municar, como o Bofpfero de Tata, 
a quc hoy chao elireiro de. Cufan- 
tüioplayon Coual do Mat Neto. De for- 
rc, qneBofpharo vem a fex omcímoyque 
:freitoyas cfle he mais nfado, que a- 
jielleBofphoro de Thragia- £ophormr 
Alyacitny Mafee , 
Xolphoro Cimmerio, ou como hoje di- 
zemo Efircito dc Cafiz, bc. o fugerem 
que 0 Mar Negrojou Ponto Euxino he 
efecto. BBofphorus Cinmerins, i. 
Mafe. 
] idis 05 róper (pois Dcos nos guia) 
. Da Gró Malaca 0 (Barfaro Dourado. 
Mülaea conquifiJivro r.oit.31- 
ROSQUE.Dtrivatc. &o Aleniao BoK, 
do qual Os ftalinnos fizcrto fBofto , &k 
is Bufque-No feu livro da Orígem da 
lingos Poytugucza pog. 95. diz Duarre 
Nunc do. Lou mais o terho por 
Francez, derivado. 


Franecziy& na G 


2.02 cognacig ch Tingoa Franceza com 
a Grega;que fc deriva de BofKeir, que. 
quer dizer afr. fofque he aome oot- 
lédivoy que lignifica quantidade de ac- 
vores;eriadas € poucs diftancia ramas 
des ouras.Bofque de arvores filveflees. 
Sivaye. Fou. Na iuo Ortograplia diz 
Aido Manucioqucaflim efcreveráo io- 
ox os autigos cita palavza como tanrbé 
os fens derivados. Faco eta adverren- 
cin para cs quc cferevem $D«, &St 


n 


808 
fis dc. 

Bolque de recreacto com. ruas, & afaz 
meds, &e.Nemurynemorát. Nent.Cic.— " 

Boíguc, que 0s anzigos plantaváo ag 
xedor dos Tenplos.Lacuryei-MafeCu, 

Bolque,com erva,& arvores, bom para 
6 pallo dosanimaes.Sutaryti. Maje. i 
ula Oors Ovid. Epifl 5. 1 
; d qc pequeno-ói tu, ie Fen. Colum, 

i b-8.Cap. 25. 

Bolquad: que a lenha fe corr. Sil 
cada se. Cult. E 

Bolque dcarvozes altas. itr, sidus, 
jroctrasexcetin Dra." 

Campo,ou terra de mvitobofque Nc. 
verd olet Si, ou faltsrfisyi, 
jt.Liv. 

Montes coberos. de bofques. Mou 
aejfitiy atque fitveffres Cic.de unticzo. 0 
metino ebama aos bofques, qne cobrem 
o5 montes J/vffitts denfifpnn montium, 

O qucfe dà nos bofques,é crece ide 
Yes.Sihaticns a, ren Plur. Fl hib-30- ct. 
9o-Silveflris Ile cr Feu.ire; i Nott: 
[4 


e. 

Mel, que as abelhas zem no bolque, 
Jdemoreufe mel.Coltun.lib.g.cap-4. 

Bofque;que naceo. de fi melo, fem fer 

Jantado. Aattva filvay natio attt 
Aatisstyou. semine jationis fia. 

Bofqueyqué foi plantado. Confta jut 
Miousarie! fatioms vemns, Mau jtm 
ICM 

Bofque de virios genetos dc arvores 
Barbarica filya.Colm, 

Jàa noce efeurayquc confufamente 

Nos fBofqnes,&c nos morcs, accnptra 
"Ullyif.de Gabr.Pcr,cant.10.0it.6. 
 Bofque.Mezaphoricamicte, Grande quie 
tidade , particularmente fallando em. 
coufas nocivas Bofquc dc vicios. Sid 
vitiorum, Cic. Tudo hc hum fu de 
spccendos,& humamau. de ignorandisse 
Chagas,Tom2.de Cartas Efpiris.pagdt: 

BOSQUEJAR- ( Term. de intor) 

Fazer hüm bofqucjo.7/ d Bofquejo- 

Bofgucjor-Meraphoricamente, due 
brave (ori atum. Cic. DelurareosaYb 
amu Phy. Mal dBufpeyda ncfics pin- 
y ccis Heroicos.Prifoens de D.Francde 
* |o Porug. 


m 
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itus. pag.12. 1 
PSQUEJO, Bofqnéja. ( Termo de 

inor.rimciro dcbuzo; que.o pintor 
vai farendo com o lapis. Doformatio; 
ong. Eem. P itri znlontratioyois. Fén. 


omoia mminiition pae, 
cu carbone adunbratunt, i 5o 

— Ezzr hum bafancjoou bofquejar, 2: 
liguid plumbo cu cardone admbrare , "ou 
D» MEE | 
doiqwejo-Mersphotie, 5 s 
.E entrc os fBolqutyor das (uaves cores 


Xem uacédo os primcirosrefpladores, 
6. Defcre- 


ic Gabr. Pec.cant. 10, 
vco Pociaao Scl nacendo, ux 

Yoiqnejo,no fentido moral: Rettato.t 
Pirtura-hnagem. J^id. nos fens Ingates; 
40 Bujgutgo rais vivo,eny qnem có mais 

1 : 

jfinos retoques fe vio delicado efte fa- 
timto, foi Enoth. Chryfol. 
ig.5.col., Nos feus Primores 


ilico da diita:eUra; adita, 
grlavra fe acha na. pae g89.do dito vo- 
Twmescol.a.lit. E.Boili de Boy. Fimr buts 
ls. Fb bubslam. on 1 
vaca. Fünan Yaeciunnt. Qs Jo- 
3845 ardoó niis, com humas cadens der- 
dor dc fi, cheos de Bafa-dle vacis, 
3po0r mais de(prczo de. fuas pefoas, Bata 
1051.Decfol.1co.colad. «. v * 
XOSTELA, Boltela."T'umorfinho na 
Püllc;eanfado dc humor arcj& quentes 
AÉuf'alsyon prjida,e. Fem. Tibull 
Cite tem botteles. uffelofusse in Celf: 
Bbs.cop. 26;Do finguc,naó natural por 
Top. 2. 


: BOT.; 77 
xduflao. fi: fazem rodasas fBoffeier Res 
copil. de. Cicurg.pág.Gg. «. à 


mo 


: BOTA. Calcado de. €ouro, que cobre. 
16daa perma ste o siolho;ow porcina 
deleQoea,e. Fen. TitLiv.. ] 
"Que traz botas, 

Ucrri infesetss. t D: 
-Culcar as boras.Ücreas fibi induere Occ, 
as induere Dcveiz fe infffnere.Crnra. CTEiS. 


creatis ami dat. 


— BOTADO,Borio.Langado. 7id.nc 
Teu lugar. eet 
Sowdo. Coufa, que tem o fo rcvolto, 
Ou ponco fino.Elpada botada. Enfis res 
FE Jebes.'idEnbosdo. 5 7 
Botolis ss. cfpudasy&k « temida 
.cForma&es 0205 
Ulyil.dc Gibr:Pcr.can to.oit. 
: Borado dente. ZZid.Boto, M 
- Sonido Turvo. Vinha botado, Jing. 
rbidion. TW. j 
. otido Appellido cm Portugal. Prócez 
dem dc Heltor Bondo:da Mzyxoeira;a 
quem o Emperador Carlos. Y, deu.por 
armos dues:ABuas batalbantcs ces 
BOTAEFOGOjRBorafógo, Infirunento 
dc Axtilheito.-He bnm pao. tozneado, 
com variós buracos no'alto;em qne eni. 
ira o murráoj& no fim tem, ferráoy: que 
Tervc para érévarem no chao, - defpois 
c dir fogo à pega Perticasfuricalo.fPu- 
6 fria quá toymentozapplitaturyou 
adiovetur jut. in: nad d 
- Botsfago; :no«fentido:morzl; : aquclle, 
PES 


ROT 
Snéexcità 0s animos, he eati de af- 
nmi iaquicragig-O borsfogo:de huma: 
Tedicio- Soi Tonis flabrliumyi Ncat. Cic. 
Eoiafogo. Appellido cm Povrugal.. 
BOTALOS,Botilos. ( Termo de Na- 
(ió.Sao huns paos éor huni-ferrostias 
gonmas;com trés bicosghc febotaopcl* 
los cofados dosmavios para fe largire 
5: ebreilos, .para.que com mais -preffa 
Tc chegue a0 navioja quefc dà 'caco. D 
embixo mo-coffado re baráo oumos 
batslos mais.grofios, em qué fc Jansio 
uiros velasa que chomáo iis rredotras 
& ellós Boralos ferveni tambem para fc 
fincircim o eofado de ourzo:navio, pa« 
xa afaliar para fora ,Nno Tem rore pro» 
griarLarim RUE 
- ROTAN: 
Grego Botiroy ab 5 
que Eryelurio:/ico feu lughv:Infizne 
;JBaténri -iostnoffos. tempos. Curvo, 
TrardaPelejde38. is " 
- XOTAM, "Derwale de fotos, ou 
flcantoics, due crie huns.pequenos, & 
"redondos eonibros de Veit», que porlos 
€m ordem fervisó dc marcos; & limires 
"swomofc vé cm Hygino, Li- 
ador Augnlio ng livre: 
enfti-Cerxo Author 


Derivof do 


O. Hotinic 


vOyaroitto- 


i Globnli bo- 


b. Algomis vezcs hc hü 
*cotie;que fc Exz.no:jubab.* Fiffiray cii 
lobulis inlitnr.-Eifitaye. Outess veze 
Je hum cordzófinho- bh, i 
SBoteó de qualavtr planta. O olho; ou 


ya, & valo mefmoy, 


3oT 
fe. pandit, fe fe aperit. Ehe. 


ds dehifat, 


Jotlicnt feffovexerit. Ettc vltimo modo 
detallar, he.à imirzzaó de Sencca Phi. 
lofopho.- 


..Borao.Bofteja. Vid.no fu lugar. Bon, 
aQu,queapparecem por todo o corpo, 
Alveuar. a€ Rego;263- ] 

Borió de foso. Caurerio. Chamafe. 
affiri;por ter- mi extrenidede. forma dz 
bonó.Pid.Camerio.. — 

JHoraó. Tanbem hà füotaó dc éfpady 
prera,que. guarnece o! ponte: Bofdz,que 
fegura a. corda.da Arpa Boteó da zcueg, 
emque a redes fe aj. 
-Bor«o:Villa.de Portugzl,na BeltaCo. 
marci de Coimbra , affentada em fitig 
baisoyiondc he lavada de muiras fois 
de excellene ago: 


: áaFeancez fonte, 
quc he deitarfo;a com fora alguma 
cou(sjque cftdemro deoutra Borar az 
Qucm de hum]lugar. Alpen cx. df 
loco pellerciexiert, onabrgercs (e. P 
Langar. Botova iora dc cala. Iniri pro 
fet ab libus. Detwbayit eant vb. adiit 
extrujt «libuiou ex- ribs. 

.Borur huma coufa fobre aura. Ron e 
som lieri, fupeiporyeColame — 7 
* Boraehum navio ao mar. ANuven adi 
gere oco, adum.) He de Tacito, que 
iz, Dim. aclizmitur naves. 

Rotar a jerder.Pervericr. Defenesmi- 
nifar leor boroua gesder. jur rud 
adpiteravit vitia vit depravaviz Ejus aue 
"ai,c? mnres corrupit. 1 

Borar a fugir. Firm coperez efr. d 

jt je in pedes. T 


fugam fe durc. 
Soxoi a fügir. Corjer 
Feb n k 
O cavallo o botou no chao. Eier enr 
efutt Tit:Eiv. D , 
Botar,falfando cm montes;cabosjllhtsy 
&e. que fe eflendém para alsuma. parte. 
O morte Apennino bora ao mat. Jf 
mare prozurvit Apeninni,. Eiovat. ES 
oureira. bora.io mar., Collis prominit 
fPoutyi. Qvid. Banco de-arca quc boraa? 
mar. Zreiaria ole excurrensyon perte 
vens 1n mare. ud. Langa:l'arcel dc cine 
xlegóasque Dota. ao mar. Epangphord 


— 


j 
( 


"oT 
DfnacMupagogs C 
-Borers ou di en 
ham certo acripiamerto; que impedr o 
Lg dos icires.ebétare. owes. Silius 
(tmi Diam CDoutien vita fapie. Man- 
Moudr faciltareim adimere. Conficioesdi« cili 


yu jcbetare. Pid Desbat; d 
E oun dc Agricnirura; He def. 
pois dezszos os comarofitbos, arrcdar 
i retra vhasclicgar aos pós dos mielocs 
jà di(pollos a. terra nova; & calealla, . 

Worar, Perder. a cor; Éfflare. colorem, 
Luccit. DecolorariColim. - - Tum. 
» HOTAREO,- Borarco. .A-obra dc pt-. 
duit, que fc acreconta pata firmar pa- 
xedes;ou ourta fabrica. Zfyterís, idis. Fein. 
Erifise: Feur Ufa Vitzuvio deftas duas 
pilavras no ultimocapir. do livro 6. a- 
onje diz, Iu frouibis auterziesy fe E- 
viue friintir, dec. chanlhe: Zateridér 
do verbo Grego. /fisterifein, que val o 
medioque roi firsapppirfo porque o, 
HBotaeco fcoppoem à rüina do edificio. 
No Lexicon Mathematico do ^.D. Jcro- 


aevo clin aos. Dotsrcos com citci- 
Ieugió Pile lopidue, omis objedhey c 
abuixa adfuicieudiam fabrican Grandit- 
»finas columnas;cujs pcdras fc ligavaó 
;tóm humas bartas de ferro, cont fcus 
»lihtareo c. Godinhe, V iagt da India, 


Mi. 

TOTASELLA. He o toquz do tam- 
bor,com quc fc manda fcllar os cavallos, 
S uos promptos. T ymponi rum ad. 
d d Sdler , 

EOTE da nao. Berco mais pequeno, 
quc a Lancha, Lenbuuculusi. Majc. Ta- 
G^ Scabba,c. Fen.Cic. 


co].z. 
fortcj& nc r- 


Tn, 2 


bour os-dentes. Caufar 


ROT 

Ulrtdc Gabr Pcz.cont;z oit.4s, 2 
EOTICA, Borca,Dcriyafe: do GCafics 
lhanc Gore, que cin Caticlhano hc vato 
dc-batro,vieradoszedondo,- altó, em. 
8uc-05 Eoticarios conlervao as drogas; 
Wnguentoschcizos,xaropes, &c. ou fe 
denva Borua do Francez djontigyeyque 
lico nomcgeral de todas as lejss., em 
quceitió mereancias cm venday& cómo 
5 drOgss preparadas para 2.confetvae 
$29 daliude , queabaxo da graga.de 
Dcos he a coufa mais 


16g 


Came f£o7ici5 como quem difftra 7.0- 

36 por excellticia No: primsiro wolume 
do iez de Margojdo, Zia Sundorum de 
Boliando;no Indice Onormaflico, acho 
que £itics cm Authores da iüfila La- 
Widede, oueria dizcr [7j pira fcfe, 
& lcgundo o Onomaflico de Jofeph 
loutento, fButituluries , nasobras de 
Hiucmaro;valo mrimo,que. Lazeuarinr 
Quinta ripoueris in Yafs.como he proprio 
dc foticas & fBoticario, bebersgens, 
S outros medicamentos cm vafos de 
bartosvidro,&c. parece ntats protrio o. 
dcrivar.as duns ditras palavrzs de. f- 
tcayBBptit laris, Boxico, Midicamti- 
terie eficivtye Feliu. Midiciie, ari. 
Fem'hn.Plantin Ampl. Em cutzo. in- 
gr defle Pocta fe acha Medicina no diz- 
16 fentido;& fica fübentendido Tabor- 
?, que;affim fe diz em. bom latin J/r1 
nedicintatim querem algans que fori- 
£a fe poffa chamar Taberna; Midicina ge, 
Fen. 

BOTICAM,Barició. Ferro, em forz 
debico de Papagsyo;eom quc fctir 
dentesiNo cap.z.nunr. 227. diz Nonio, 
quc Varzo chama em Latim Donapaca, 
.Feut. a humftrto , com quc ferio 
dentes.Nag mc aueyoa afftgurar', quc 
£ft palavss de Varro igpióque projr 
amentc ao ferro,a. qe chamamos ffri- 
4ap;mas naó rcpatàra em ufar della em 
«calo de ncecflidad c. 

POTICARIO, Boriciio. O que tem 
;Boticsyvende drogas medicinacs;& faz 
d 3t Te. 


POT 

^ carios (6 tozinkeiros 
dos Mcdicoscozeth, & tenipuraó quá- 
zomasrtcins Jhus ordenó. Niculoo 
Longiortem hui geande volumeycon- 
ara Os. Boricarios ; qnc naó conbeceni 
patfeitomenrz as eslidodes dosfiuples; 
Vendem huma droga por oua , hum 
modienmenzo velho; &íem v,rtude, por 
hom frefco, & que. novae veyo do 
Lcvante:Por iffe prohibio o.Emperador 
Werorodos.os medicamenlos, quc vi- 
nh:ó de reoros eliauas. Que ncecffaria 
dcria nes cidadesa vifit das boricas.- O. 
 Aarico fc he macho; he mortiferoja Co- 
Jesuimida fe cftà adus, heperegofos 
o Mani, que piffa de hum amo ,-naà 
prefta 
flanciz; acalca do Rcubszbo cercomida 
y&c. (Pharmacuule, 
xcbonenio, quando faz as mevinbas, 

ait 0'Meaieo otdcba » fc honvera de 
ehamar pr priamentey Mtdicavientaris, 
jj Majcfeim.Db.ig.capós « « 1 

SOTIJA, Boite Vafo com bojo, que 
tem oci «angulis, Botija dezeitonis. 
lxvaruorca e Fen. Ürca propriamen- 
;foyen quc fc merisefigos. 

EOTILHAM.Etva-P/i-Alga. 

TOTINA, Eorina.Dzrivonte do Fran- 
ec. fBorrige, diminrivo dc. Botte, que 
val o melinogque ore. Borinas. antiga- 
menre cro hun cado de carnea; 
iem fole, ncm liltay modo de moyss de. 
pé que chegeva t meya petra, OU mais; 
sifevso dellas ns xolherescom chapiis, 
cu pantíos, Hojc Borinas faó humas 
boris loves com fus juclhciro; falto, & 
30; os honens as travem a cxvallo. 
Ücroe leviorze Fon Plu. 

; BODIQUEIRO. Nem os otigutiros 
(fe fachavzó;fcnaó comalra soit Azc 
red Apologct.Dife.g2-rcrf.- Querendo 
jcomprar de lium Chi a (Bor rqueno Vo 
&cl.de plantas, 143. 

YOTO, ouBorado: Dentes bótos fc 
chamaó;qnando (e fente nelles hum azri- 
piamenó, depois'de rcr comido algu- 

cda. T'enho os dentes hotos. 
Mi dedt 


Moto. Ni agudo;qne n6 tem bom fo, 


2o! 
mezinhasiOs Bot 


n4. purg; 


a Cannfilala:vclla naó em fub-. 


EOT 
por ur o fio revolt; 
Fiera ber, vbtnjiim, on 
4, crar. Boro 
diu. Eüàrbo:o. Ee. 
preterito. T ii. Fact 
iNaà Ihe fics 


que cori 
bor 


brre beo fs 
fü boto.Hebctrfcave Plin. 
jfenzó 0 lero Bofo-Dial.de Hetor Pin. 


t»pig dS. sod 


2 


Bemen boi; ou: de engenho. bota, 
Eon dlobes ., ouqui inzenus cft bibet. 


Cit- b. n 
.Baro;on Bouro. Peixc.do: gar, bc do 
zunanho dc Aiumybao Te. comes Heleas 
5 Boios Torwnbas.€ 

€ol: 1 


yed: Fen : 
- EOTOQUE, Boróque d 
fil a peára; que os Indios motem 
barba,furaga para cflc effotos à hc fet 
grincipal ometo. dofia ii 

ieu. on peardtehne  nento le pi 
- BOTTA de vinho.Oste 
huma pipa.Flà Boras may: 
zhographia dalmgoa Portapucza, pag. 
73. quar. Duarte unes do Licó-, que 
Bora nefic fentido I efercya. com do 
bradó T,para difli nguir. efte vocabulo. 
dc Bota dc calgar;.que pnra ctc cficro 
fc devc cicrever com T. finigelo. 
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E 
ROUBAS. Ml torpc, & acoutc dalts 
xuria. Chanoufe affim, por comesa 
ordinario por wimor de virilha, que et 
Crego fe ehama, foubon. id. Morbo 
Gallico. 'merta lues, od. 'entroe lai 
morbus. - : 
EOUBENTO.Jnficiondo de mal ve- 
nesco. Venered lue affciuss ast. * 
FOUCEIRA: Aprimcira eftopt qhe 
ira6 do HinhoPrmma iii spas 
HOVEDA, Fóveda: id. abebcda- 
vErá o foberbo tcdo dcfla. cafa- 
j Huma (Beyéda feita no da dura 
-Pedra, mos de galbarda, &brancimé 


(oue D 
Quc fc forma do pó da cal mu 
n. 


BOV 
Gallegos, Templo da Memot. fiero 4; 


Eilanc. 41. ; 
EIGUKGAMESTRE. 71d urgamcf- 


T OURGES. - Cidade de Frangs. 7'id. 
purses Em o rermodeBonrtesdeS Lau- 
rano Maztyrolog.cun Portuguez, pag. 


jo. 
POQUITO ou Boto.Peixe. d Boro. 

BOUZELLA.Villa,& Conce]ho grá- 
dc na Provincia da Bera, & Parría dc S. 
prGil Tomou o. nome daquell:s dous 
Riosyntre quem chia füber, o Vovga; 
&o Zella, O Author ja Amalthea Orto- 
sufliea lhe:chama: P'accaye. 


perd 


EOY. Animal;quadrupede,cornigcro. 
LHe'Touzo capado , para engordar , & 
fovir no arado. Ma India hàhum Boy, 
filvcfirc muito grando; dizem que. tent 
166 grande inedo de perder o pdlo, que 
qimido lhc fica o. rabo. ommaranhiido 
enalguma imouta, fica parado;fem for- 
ccr; parafe defembaragar. iNa DDecada 
70.78. col.2.cfercve Diogo dc Couto; 
Qürus Jade $. Loucenyo Bà Roy ta- 
qmapho;como dous dc Alentejo, & com 
hon mamillo fobre a congit;que he cou- 
fa ganhofa Bos bovis Mafc, Cic No da- 
tivo Plural faz /2obes,& Dabns,. & co. 
ulimo dativo muitas vezes fc.acha i08 
Authores da Agricultuca. . 
Coufa deboy.Bubilus,t,tui. Pdle de 
boy.Coritune bubstum.Plant. De Bovinui, 
asyimyuda f cftaó bufeando cxcmglos 
nos Anigos;Bovillus,ayen; fe. acha cm 
Pliio Hillor, Carne de boy, ou (cono 
COWmummenie dizcm) carnc dc vaca. 
JBabuls e. FentiPlatt.entendefe, oti cx- 

xinife Grro,Plinio dizno plural Bndz- 
t c 1mn.Fen. lib. 23.cafr7. ^ 
Coufs concernente ao$. boys-figarins, 
'omiEfte adicctivo nao fc hà dcpor có 
Tulilis conto tynonimo:porque na& fe. 
dis naris caroyncm. Boerinm. coris 
Mis Plinio diz.fPoariun forum, A ptaga 
*Ondc fc vendemos boys, & emoutro 
lugst, Lappa boaría. 
Toll, 3« 


BOY fx 

Os boysem geral,a faber tódaa caftade 
gadoyque rem coros. Bbulcunt oeuns, 
9 proin. Jarr.Boves Dot E 

Curral dc boys/ubile, 15. Neut.Colitic 
Cato de R.R-Naà [c acha fBevilia cm Co 
lurmella ainda quc. Calcpino atrribua a 
cfte Author cita palavra. ? 

Boy filvc(te.Bos firmsbois feri. Plin. 
Hi. : 

Boy; qiie tem arado algum tempo.fos 
domitis Cic. 

Boy;que puxa pello carro.fBos carrica- 
tiusyyeoriis, Currucarins hc de Ulpia- 
noyPeoris hc de Cefar. 

Boy velho.os vetulas.Cic. 

Que dirci cu dos boys ? Das coflas [c 
cOnhcoc , que naó maceraó paru lcvar 
carges j mas o eachogo he apto para o 
jug0,6tos ombros largos £40 bons pa 
pusar pello rado, sid de bobus loq. 
ert qa. tera declaraut, non vife fe 
ail cus acci pitudim frouratuscervices au- 
tei ate dd jugum, tum Vires bunterorman, 
é& latitudes ad. aratra exiralenda 

Feflasdeboys, que os antigos fa 
aosfalíos Dcoles inferiacs , corio fei 
rüs de boyscntre us, Douliu, inn Ncut, 
lw. 

Bazar como boy. Boare.Platt. outco- 
mo diz Varro lib. 6. da lingoa Larma) 
fBovarcmas o primciro lic mais ufado, 

Boy narinho;ou Peisc Boy,ou Bezerro 
matinko.Hà dovs generos dc boys sa- 
rinhos; huns fc cris no mar mediter- 
Tanto , Otros no mar oceano. O boy. 
mannho do mar medücrtsneo , 1m o. 
corpo comprido, remwtado com huma 
cauda pequena. Tem o couro muito 
duro, fclpudo, enire negro, & cinzen- 
10, & variamente falpicado, cont huma 
cfpecie dc bracos intormes, quc fenccé 
cxi huc. figura dc maócom unhes. Na& 
tem afpercza. nalingos,& fena eftrer 
dadc mi fora farpada, fe poucria cqui- 
Yocar com lingoa de bezttro;oi vitella, 
A fua carnc hc branca, & zem fabor de 
leitos, Tem mais miolos na cibecayqae 
qualquer eutro peixe. do. fcu tan aiho; 
& sfüm rambcii tem. mais fazacidade; 
quc outros animes aquaricos. Efcreve 

Y2 Pli. 


i Do 
Plinio Hiftor. coufas notveis da. do- 
cilidade com quc aprende clic peiae os 
habilidades, que Ilic enfin. Dizo mef- 
n Plinio,que zcfpixa,& dorme am vcr- 
xa, &acrccent4ó otros, que 1ynbcm 
em parra parem as fcmcss fous fios. 
g'id.Phoca. O boy marmho do mar o- 
CCo, a quc mais commonmnente cha- 
mx Lobomarinho, por rer dentes dc 
lobo, &viver darspino, temo pelcogo 
comprido, & hc mayor, que o do mar 
medircrranco- He atzevido, & com ou- 
iros feus companhéiros acomeic 0s 
muyorespeixes.//id. Lobo marinho. 
owtro péixe do Ktio das Amazonas (c 
deu o nome dc Boy marinho, porque 
aindaquc na cabega (e pariga com t0u- 
ira, o focinho. he de Boy. Tem olhos 

c porco, '& queixos dc eavallo. Hnma 
come dura;& callofa Ihe ferve dc den- 
rcs molares fao rinta & dousiNio tm. 
lingo. Acam do bole hc como ada 
wacs O feu pafl ordinatio. faó huus 
limos; qne fe ezrío nas prayas do nur. 
À lua came hic rào faborofa como ada 
Yiclla, mas muito. mais fime. Heo 
menüimento de maritas loas da Ameri- 
co. Do coro, quedefpois de eco; fü- 
mamente fe enduzecc, [az o Gentioro- 
dellas, com qne fe defende das frechas 
do inimigo. Alguns Ihe chamiío Mania- 
tij &onrosiLameniino, Do Peysc Boy 
do mr do Srafil diz o P.Simo de Vaf- 
conccllos. Os Peixes Boys fa6 mui or- 
jdinarios; cozenfe a manda de came 
jcom couves, & arroz, & podem en- 
5Emar aos quc o no fabi; parceencolltes. 
5 vacan vifta, &no fabor. Noticias do 
Brafil pag.230. 

Adugios Pormguezcs do Boy. Quem 
náotem Joys, on funca autes, ou def- 
pois. Quem áo temo; nem vacayto- 
daanoncare. Qnem £m eafal de ren- 
do, femente de nicyas, oj; de aluguers 
quiroque Deosnáo quer, Quem tudo 
Contou, com f£ojs n&o srou, Qnem íc- 
meacm combo , canca os 0jr , & 
perde o trigo. Qnem feu.carto. una; 
itus (By ejude. O Boy trova pello a 
sado, mns a mal de fcu grado. A yy 


roY 

velhov&o cates abrigo. A 8o) vclho; 
chocalho novo. Ao 5 pello corno; & 
io homem pela palavá. A vaca ; que 
a6 come com os (Boys ; on comeo an-. 
i5, ou comu dcipois. (Boy luxido, 
nunca tem faitio. $85.folto, dclambe- 
ftiodo. oy vello, rego direito. y 
fO, cm corno erciee, Boy.que me eí- 
cornou, cm boa parte e deitou. De 
pepueno vaàs, quc fiy trás. 
à0 py mijar, &factao. de atar-Dilere- 
10, como os oj: de Jio Affonío; que 
fogem da relva, pora a eva. Miis com; 
0 155y éc huma lambida , que ovellis 
tm fodo o dia. Mal vaià corte , onde 
o fy vdlho ni tocc. Nio hà Boyea- 
q4do; nem cantor bem medzado, Q 8p 
bravoy mudando a terra, he mudado.O. 
foy bxavo, na terra alhea fc faz manco, 
O "Bayda fua vaca, o mogoda vrrabta- 
ge O Boy, &o Lcirio. i 
3o unhba. O vim £y folge 
defcorna. Aondc liri 0/35, quenao 
lwvre , pois qne fabe ?. Dc p2y intngo. 
mc gasrde eniin Dcos,do bravo cu ue 
guardare. Vai buletr pé de Boy. Agei 
Ya de Mayo valos 89,5, & c carro , & 
dlc Julho val os £05, & o ugo. Por S. 
EÉrca,toma 0s 505,5 feinea- 

Boy. Aumadilha, que devia de fer in- 
ventida por verom , qne as perdiaes 
andab cntcosboys, nao fc efranrando 
delles; donde vicrio os omoi a &ngiz 
Tum boy fantaftico;que fc faz de pano 
tinto da cor dos melos boys. 05 fü- 
ditits,ij.  "Tambem fe romao as perdi- 
52$ coin huma armadilha , a que cha- 
»Imào (Boy. Arte dacaca.99. 

Boys E Dos. Aim chanio hunsbi- 
chinbos vernelios que fe achüo em 05 
nmulvires, & pelas paredes de verso. 
ados 4$ aves; as fazem madar. Cine 
atqreflis. Aldovrando na pag.G.dc infe- 
slit. E. diz dette biclinho. Malt 
cinnices prodnnit asrtftes. Huns bichinhos 
»2que chaméo os. Pormgucves £2)4:4£ 
» Deus & os Caftclhanos vaqueras. Arte 
da caga. 79. 

HOY, lioy,on Boi. Palavra da Indis. 


Hc osos, que ie dà zocrido, gue 
uz 


nov 
cvs o ehapeo de fol. 4. Barros, Dec: 
365.03. Bajis,catanas Bois. Lobo; 
Corin Aldcaj Dil. 9.199. 

OY A; Boya.Pao,que anda fobre a a- 
gosy heo fil do Ingar , cm que cftà. 
B incora- T raufYerfns anchore pes fiti- 
vans. düchbore. brachia. tumatantit , ou 
jit ynatantH. $C3 boya for dc fove- 
xir podefe chanur, Sube aucborariter, 
em ipheltus axchoralis bclius he palavza 
Grey que fignifica o me(mo, que Sn- 


v. " . 
góya dc peícacor. Asredes dos pcíca- 
doris fió guatnceidas de boyas de [o- 
ro, pàts náo ire todas zo fintdo. 
Sulercis fpiris prezeximtir pifcatorie tra- 
cles Ceteris partibs mcifincarmm. 
aiteot. PPifcatormm retes. phellus pnc- 
fixam, nt. yeliqii veri demcrji, ss fa- 
ji ora [nfermizec. 4 
"APA Bováda.Miritos boys jun- 
10s. /frmtan boarinm , ou buibdim. 
Bits de dez, & vinte mil cabegas, 
Gedinho, Y agem da Jridipag.10. 
BOYANTE. Que anda por cina da 
sgos. Finitans, imnatans,ou. L[npernatans, 
ti. nna O Galeto;qualt tepnttado, 
Mfurzios ou refugio /Boyante lobrc as 
jondas Viriro Tonus). - 

Hir boysnteyficer boyaure. Zhitare,o, 
aV, atum. Gc, Fluéb uires (05V at in. )ou. 
Flufuari, (or atus fion. Pln-] 

À Capitaniaem tudo avcurürata, 

Comohia mais cymre,& amis ligeira. 

Iofal.de Mav-Thoivlivro 2.01.91. 
» Segundo as coravelas fa muitas, .*os 
yatYos poucos , minha tcncáo pio he 
shit de ci rio /Boyante. fd cf com to 
»pouca carga. Barros, 1.Dec.23.01.3. Na 
E fol.g.diz em ourro. fentidoy(lc me 
nóo engatio.) N&o tita a fua nao mo- 
»Js Base da qne ali ganhera com 
»feis naos,que tinlia. tomado. 

BOYAM, Boyüó. Yafo dc batroque 
tema boca larga; & duas azas.Em tazio 
ls das avis; crvyo que fc pode. cha- 
Tar Diete, Pid. Azado. Tambem hà 
Soyoens fei avas. 3 

BOYEIRA, Boycira, Eftrella Boeyra, 
9u Borarayqu Bocirayou Eftrella da rara 

dom. 2, 
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le. Na fua Chronographia , pag. 77, 
quer Aniirc de Avelzs, p^ ni End. 
Y [ejr a melts, que aziirella d'álva, 
por ourro nomc o'Plageia Venus.Eisa- 
quiaspdlvras do diro Atthor. Tem 
»tila Édrelia diverfos nomes, fagundo 
705 tclpritos, ouctem ao Sol; quandó 
atiace antes que o Sol,chamsit Lucilcr; 
»& quando (e poem. depois delle, 77r 
»Xr, a que os do campo chains chtrel- 
»hi foyers. Porembe eóu(a. confianic, 
quea Eirclia Boyeira, he agncos Af- 
tronomos chamio fores, e. Mafcón Bo- 
tits. Mafe ED. cu drifopbiluxyncis. 
Men. Chwacihe alguna ojciro 
por guarda do Norte, on das Urfesyco- 
ino carveiro arraz do cerro, He. cont- 
TOHagüo Scptentional Segundo fu 
sra con(ta de 34. chlreljas ; quaft rodas 
di aoturezn de Japizer, & Sanmojhi- 
ma delis, a que chance Avéuto / hc 
4n primcira srandca, 77/4. Boores. 
"BOYEIRO. laflor de gado groffo, 
gue guarda boys, Bubylusyi. Mult. Cit. 
Bom ciffor odis, Mafc. 

Fuztt oolfcio de boyciro. Bululcita- 
rej t0,aYyi atum. Ylaut, 

Boycito. Eürclla Foycira Z'i-Boycira. 

BOYUNO. Efpàravio Boyono. 7/id. 

Elparavio. 
5 BOZINA,Bózina,pu Bofüta. Pd.80- 
na, 
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BRABANTE, Dneado, & luma das 
defalctre Provinciss dos Payzes Baxos; 
eue o Rio Efealda & o Rbin.Brabz- 
tiaye.Fe. Quc he do Erabanze. Sra- 
bantinnsauui, Em Gyabunte, de Saura. 
»Dympna Virgem,& Martyr. Martyrol. 
em Portug.i5.de Mayo. 

Brabante,' Cordel delgsdo, que coi-. 
formea opiniao dealguns, foi trazido 
a primeira vez das terras do Prabantc, 
dt quem tomon o. tome, Eimiculns,i.oà 
Finis teintior,oris Mafr.— 

BRABURA, Brübira. Pid. Bravura.Se 
guido o adagio vulgar, A fartura faz 
iDrabua. 

5 ERA. 
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BRAC,Á. Medidi, quc contem & 
comprimcnto. dos dous bragos abarros, 
&ellendicos, junramenre com a parte 
do corpo, que cftà. nomeyo delles,iié 
à cirremidade dos dedos do mcyo de 
ida mo. Sc «lta medida hc dc feuc 
pésgeomericos, como fe vé na ribos- 
da de,conbimagáo dc variis nicdidas, 
compóta por Lais Serráo Pimgnib, 
podéremos chamar uma bras, Septe- 
Hrorgon pechen seontetr icoriam naenjtürae Sc 
quizermos exprinr. hnma braca , con 
Rui palawra, a1omarumos dos Grt- 
£os & dircmos Ora, c. Fem Jorge. Á- 
grieola, & Salmafio condcnao. com ta- 

4508 quc traduzem ópyY d Ulna.DBra- 
cbialis inenfnra, nào fignifica braga (co- 
mo cntendeo Author de ccrto Diccio- 
nario-) Mas propriamente fignifica a me- 

. dica do braco.Quer Severio que Utit; 
.& fignifique braga ; mas nüo o prova 
bern. 

JRÀCADA , Bmcide. Quanto fe 
pode abarcar de quilqper mareria com 
ambas os braros.v.g.Huma bragada de 
lai. «Quantum lame di )babus niuis , ou 
ambos Dracbij: ffrinj, potefl. uan- 
dg lane Mud brachiy complexa po- 
tcfl coutineri, 1 3 

facada.Proverbialmente. O mal entra. 

às Bragadas,& falic às polegadas. 
SRAC,ADEIRAS da rodelia Chri lo- 
va, inque byacbimn inferitur, oüjmu- 

tw. Em Calcpino feachs Canon neflc. 
fenrido; mas fem excmplo dc Author. 
,Yendoas Bratadeiras bem pegadas, & 
2quc nio ijo muito devagasmos bra- 
556s.Calváa, Trat.da Ginera pag, 189. 

Bracadeiras, rambetn í46 dous argoto- 
ens defeiro, que prenácma langa gas 
Tifourss do coche j & jantemenre faó 
quarto eorreas cflreitasque prendem a 
€aixa do coche à viga.t 

. BRAC,AL. Bracil. (Termo de Car- 
pinreio.) Serra bracal. Hc acom quc 
duas peloas ferio. ove, qui dufr- 
mit Beniwes ia. fecant. 
|À. Bricchia. ( Tcrmo da 
) Hc hum final feito nefla 
forma , Y; com o qual [c moftza (cr 


TRA 

breve a vogal, fobrc que fe poc 
porque fendo longa pode zer our f 
Driteneó. Sipum , quo Syllaba breyis 
notatwr. Os finaes para a boa inrelliscn- 
jcia da oracio, Í26 ao rodo defifere, a 
"abes, Apaltrofo, coma &e. o beilo, 
Sracchi. Joso Franco Barr. na orrogr, 
d: Lmgos lormg29. 2 

BRACEAGEM, Breccügem. (Termo- 
de mocdeiro.)Pequenz. fona de dinhci. 
TO, que cl-Rcy deixa tomar a05 moes 
déizos fobrc cda marco. de pratyouro, 
c. cm remuncracáo do fcu rabilhig 
ma fabrica da moeda. Manpretintt yj. 
ANeut. Para mayor clereza gerecentards 
arm, gri m menetà. pullicà apmrantg 
jÀ maioris da mocda e. Ihe diminuivia 
ona fBracease do fcu levor. Na ulimeley 
da wocda. 

BRACEJAR, Mcnear os bracos.fy 

clia movere. Coma luray& fBractjur do 
jMouro. Jacinro Freire, 112. fiacjar 
jmuito (fallando,) & dár grandes rifas 
5das..Lobo. Cort: na Aldts, Dial $. 
167. , 
Braccjar com a máo de hom cavafí 
interiorem wqui pridem azitare, ouja 
Tt. lcvinravás à máo , & recta 
com ella. Alveirar.de Repo, 184.Na met. 
Tha pag.diz, Magcava ocavdllo, quae 
)doo Drac 

BRACEIRO. O que lcva dc bracoa 
huma fenhora. ni nobilent femiranmts- 
mi dicit; ou nobilis fene dedudiory 
Majc. 

Braceiro. Aquelle;que tem muitafor? 
jr iae, B hijs validos, ow gel 
"«chjs , ou bracborom Yiribus Ys 
»Hum valent Greceiro chega mal; tirée 
5docom huma pedra, aaalio do redox 
Hire SDomingos, liveo 6.fol229- 

col.4. 

BRACELETE , Bracdétc. Ommatty 
quc as molheres eoffumáo trazer a0 TC 
cor da parre inferior dobrago. Coftt- 
ma Ícr de pegas,guarnocidas de pedrtés 
ou dc fios de perolas.Eim hnm manvíeti- 
15 da Biblioteca cel-Rcy dc Francolne 
ufulado: Juffrummntum. plenarie fecit 


fitis , & clcrito no tempo do E. 
c lot 
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lor futiuiono, fe acha, Filia drByae 
ait dondefc wifere,que niquillc tem- 
go ABraaé y «era Braedete ; & Drorilo,. 

5o c Bracbialeyr íi. do, 
nio ncite fentido.. TitaLi- 


los daáo ns Enperadores , ou Ge", 
ars de cxcreito cs hons (oldados,. 
lmmz infignia de ouro. a'que chamarso. 
rmillay, (fymillus ex Agro (iz. Feiloj 
quarn ^ti 
gti gerenty diéias rfe. cxiffimant, gqnad. 
auriqia bonicros cur brachs Armos wo- 
erbaut, wüde caa, ab Dis pendentia gut 
Xeatz, Mas com 0 tempo as. mfignias: 
daguerra fc fizerso enícics da vaida-, 
du; & corn razio f quciza Tertulliano 
disyudade cas molheres; que chiegaráo 
4costierrer em. gala femimf os premios. 
3o volor milia; (Mowilibus, c Armilis; 
gear ex virovam jor. doni; ipfe quos. 
v remeré ufwpafeut: T'ertalt. 
Zallto,cap.q- Aquelle", que traz: 
. AArmtllantis sa, um. Ufa Pro- 
pitcio defla palavrs, falandó em eacs, 
quc razem colezras, mas aiilo fc valeo. 
dchuma fenca Grantmatiea],a que cita-. 
?io Cstachrefisporqne a fua propria fi 
Sufccsohe vadmeifa. ^. - 
;BRACHILOGIA, Brachilogie. Mc- 
da de fallar breve, &Lacouico. Com 
£l pdlavra. Grega o P. Fr. jaeinto. de. 
Dsosintirulou o Iivro das fuas adver- 
tencias aos Priineepes eftilo fent 
Gifo c concifo: fBreviloguentia,.e. Fon: 
c, 
: SRACINHO.BExaco pequeno. rachi- 
alm, Neat. Catull. 3 
JRAC;O, Partc do corpo humano, a 
qul. fc divide em tres,a faber Hombro, 
Corovclo, & Mio. lid. Cada nma. del- 
ano fewjozor, fBrachrmuy; iINeut.Cic. 
Por cfizs alavras fBruco eni Portuguez; 
iun om Lau , alguus cureu- 
cn aparte docospo, quecomcjando 
'0 OT bro, continua até.a máo ; mas 
Lon. 2, 


elitares. ab Taiperatoribus do- 
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propriamenté. fallando;Brachian,fieni- 
lies f; o-que vem do-onbrogté ao co- 
zovelo. Aíhn) Ihe chama Ovidio » nas 
fürs Mctemorfofis , Loujar dic itofgue, 
Hitannfqucy fBracbiaque , c nudos nidi 
plus partt iucertos, Allim como Ovidio; 
tombe Cicero ehama Z atria; o quc 
por hum: parte cfl pegado à cxremi- 
dade do braco , & por outra paris à 
mo, & o.mcfmo, he chamado Cadiz, 
LMiÁ. por Celo, oqual tabem ch- 
a £duntrüs, o que tenbo. dito que 
Ovidio ehumya achiwm;Algumas ve 
es fc ula de Lacertus', paca fignificar 
9 brago «quando fe fada forga de 
hum homen,Neílc fentido fillatdo Ci 
&cro com aquelle. fanofolutador -Mi- 
lon, ]he diz , vcn cuui 4€- füqmam 
exaibritaims; lateribus, cy lsar- 
tis cris, comofe ihe.difkra, fó aos. reus 
bracos,(ouxi tua forga devcs a Opinido , 
&afamague rans. — s. 

Coufs concernente aos; brazos, ya 
chielisilesis, Neut. Do corovelo para bai- 
x0, tem obrico dous offos; os Anaro- 
micos chamaó ao niayor.de(tes Oftos, e 
bits iis. Mafc. & ao menor Hadias,r. 
Mafe. i 

Hint nervo dobraco. Arorws Bruclid- 
li. Plunt. ws 

Comos bricos abertos, Puffs sis, 
porrecfque brachiys ou expanks brachgs, 

Lancouft nos nitus bragos fn pan fe 
ani confuit.Cic. 

Braco abcrro,au eftenidido.Brachir pora 
Team. Ex: Aufoy ad Floren. 

Bricoencolbido.ZBrachimi coutraétin, 
Ex Gc Orat. 4.3 

Euo reccbi com os bracosab certos. 
din fin, complexu reccpi. Cic 

Eftender 0s bragos, Shia droits 
extender 

Arraicaráo os meninos dos bracos de 
fuas mrüys.Filios ? complexi paicitimdi- 
Vellebant. E fom , a reuioque matrim 
iU Dre denis paroittm diripue- 
aut. wf - 


tem bons bracos.Lacertofits,aymr, 


i 
Ralz da grcflra do bingo, Adj 
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chiali vafituliic Plin. Hif. 
* Couía, quercm mitos bragas, our 
Tos,como avidejBsc. Sbrachiatis, aytot. 
Columella no:livro 6. diz fracbrate 
A ] 
Vir com alguem a brsgos's 
ospdejando. Laari tum alios Pal 
Lut Mimny ou nan cim. foffibus 
coufer: (feros fervofertiene) yindo 
»(conio dizem) a Dracos y & lurando« 
Lucena, Vidr.de Xavier 443.c0L2« Pri- 
jmcirooque elle, hario de viz a Brajos 
301i os. Turcos. Jicinto. Fzeire;livra 2. 
Fumo i i 
"Hun bonc de-bem a bragas.com a. 
adverfidade. 7/0 probus colu£éams cum 
alipità cakamitatuy: au. aeu mala fortia 
conpoftis, Sió: Phrsfes de Senec livro 
d oirvdisuat cap.a. Vcr humho- 
5mem digno a-&Biatos com. hunsr for- 
jtuna indigna D. Franede. Porrag.Pris; 
& folr-pag-13- 2 d 
DO que nos defanima , & nos tiri à 
xioitade de prolcguir hunia coufucaf- 
tumamos dizer, qué Jos | cahir os 
bracos. fles, que attintos debilitat , ou 
apiimon frortit. Ex. Cie. Dvel. Chen 
3he 0s bracos- fiim, ou. amis cado, ou. 
aucico. me - : 
Abracos. Confufamente  & fem or: 
dor. Pregar abragos. Noi voliereati 
eratiouc. cuciamri. "Fromlteario ferus 
no, -on budeó cremininié cobarenti ova 
tiche derebus divinis. ad popiüimt dicere. 
ZEyenrltnarios fermoylie detuiniiliano. 
Pelcjar braó a braco. Conferre nanus, 
E fn ouferrim cim aliqio Cic Tit. 
Li. E de perro pdlejando Prata bxa- 
co. jaciuro Freire; Livco 2. nar 5$. 
Jiraco. Poder, uriídicao. Juftics.Bra- 
«o Ecclcfisftica: Ecclofaftet polefea » 
is, potentia, Bxelefiaffüce juiflittinis 
sfjicice vobi. Brogo Secular rofmeju- 
viplitions potefias,atis, ou. civilis lidi- 
4$. Pedir.o focorro do braco. Sccular. 
Civilium wagiffratmm optm jmplorare. 
fProfoni impersj auxilium. poffulaie, Fol 
degradado, &relaxado a0 braco Secu- 
Jar. Exentmratis cfe, jnriqse cii loli 
qui. Bid. Relaxer algacniao brago Sc- 


jutando. 
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ia erii magiffratit bnni- 
endion tradere: Aquéa de,fBrara Seenlar ie 
508 paraprender excommangados, &e, 
Vül.Ordemc. Lib.a Tot-$8.3. 

dBrago dirciro. Acoufay Ou peloague 
com [iua forca, ou. poder Ou agenea. 
aida »wiro a ourra. Eté homem he 
mieu brago-direiro; delle mc valho em 
todasnscouas. Pr ille. precipm. efe, 
rorum miearyon admini fée. Uiror o oum 
De (jus opera. Ju onmive alorem illum 
Jabéo, c admiffyium, Incas ope acdni- 
tfco. Ssnro-lenacio foi o Brato direiio- 

a lercjo.Vicira; Tom. 1. 425. Aquella 
»praca, 'elttiada por rica direiro do 
jEflido da india. Qnoirés, Vida do dre 
mo Raflo, pag 256.c01.1. 

Braco.Traba]ho. Obra £cita à fore: dc 
bracos.Lacantormi contentione fft dar 
ou ot ose ng m. 
iBraco- dc mar Efltcio. Free j. Next, 
Vid Ethreito. Braco de vio Fnumi 
chim, Tit. Liv. Ramus, d alveus i Mafr, 
4Plinlib. s.cap.g- unns Suec awnfl. Na- 
iurái. Náoubema o Nilo dc cilendee 
muitos bracos pequenos dc uma & od 
w'paree de: fuas prayas, Miltor anbili 
uiuis irobiles vamos iu alin, atquealis 
sed Ürtus porriit ANitossSume. Rioy que 
ít rparic em muitos bricos. Plimai 
nici cat Lucan. Horat. pelas £8raga 
jdos melmos ríos. Lucena, Vida de Xa- 
vier, fol. ét. col.i. Paffa por ella hum 
»fersto de huma Ribetea,chamada Ande. 
Corópraph.de Barreiros fal.66. 

Bracó de 5.Jorge;ou Fftreito de Galiiz 
goli-Fidlcfpontus,i. Mafc. 

Braco de cadcira; braco da. Crnz,&e, 
Dor audlogia tudo ifto fc podc chaniar,. 
Brabus iNeut. j 

Os bricos dos montes. Os ontciros; 
em quc vào acübando. fBrachiu mnti- 
qo. n. Os fBracof, quc eflcs. incite 
jlancüo por Caezuna, & Navarra Co- 
xograph.de Parscirosui41. 

Prscosdelum edificio. As partcs se 
icrars dc htuma fabrica. /Heyariam. Fett 


enlat. Jii 


tur. P'tris- efte fenrido, tambem 9 
Cruzciro de huma Yercja tcm brogose 


Brsodaviola, Citbere jugromou 87 
yix; 
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yicyicir. No livro das fuas étymologias 
di Voftio ftensdicitur cervix citbar«e 
ja quam Verri da Dietetuatnr. 

Bragos. (Terno desyio.) 5i» os que 
peso cm ca*ernas paraJeyantar. o groí- 
fo do uevio. Chamá»fe cites , ;Bracor 
jymeros. Bracos jeemlos] , ao as wlti- 
ius partGs ; que botao as cuvermas da 
Quilla-para cina. 

FAT (Qutzo temo de navio) G6 
Jums cabas,que vcnit da porta da verga; 
com qnc fe marea a uii bordo, & ou- 
so, Lllofe poder exprimir em Larim 
om eircumlocucao. 

Hrago, cm Phrale provetbitl. A obra 
pogada, füraros quebrados, Nào des a. 
Iniosa torcer tco. Drago. Cada iium 
delpcude,' como fui frag. (t cilendc. 
Dira clcaueayquc n&o Baro longo. O 
"Byuro de Roy a lance , longe alea 


mW 
" JRACO- Cafla de cio de cacz.Deri- 
wir cho pdavra doalemaó fiac, 
quc ignifict o mefino ; de rack a 
zeráo as Iralianos, (Bacca, os Frunet 
z5 frage, & na Beiza. latinidade fe 
tent diro .(Braccus, & Bracco, onis. Nas 
füss annotacoens fobrc Gracio,diz Ult 
cioypg.ió8 
Dlendézes) wm queuis cancufed fava- 
con icamus, forjan Kat. Exoiuyat Ye- 
"üticwy profasaci. Mottrando canzida- 
3d dc pobres, diff: o Dcaro Duque. A- 
adeo, faó cs mcus racer, Galgos &c. 
Eltolz das veidades peg. Parece, que 
Tküclugar quiz O radudlo a por- 
tusuczar efta palavra Jalan. 
BRAC,UDO. Qnc tem os bracos 
Sioflos, ou fortes & robuftos.Laceto- 
rss aic S. Philip. . 
BRADALO, (Iérmo dos que cantáo 
4 830.) He a. voz: do quc fazendo a 
igerade Pilaos,ou do povojbrada nuis. 
Qs. brad; 3 


üs bur 
scito tres, d vulgacinente fa Chrifto; 
Texto; & £radado; Nuncs, Acte Miin- 
Paso. An 
RADAR: Dir grizos, Clarare-CIta 
Tm, 3. 


uot yero BracK. (falla dos . 
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moremyou Clamores: eer. 
Bradsr mui " 

Bridar o mot ia collo, 


O mar € quando as 
ondas bufcando a proya; & rempendo- 


fe, fvzom bum grande ruido. i 
mar va cola. /Alliziue naria oram oa 
ritiman.fPlijr. 


Bradar. Fiquet 2 rraz dos gidgos fta: 
sar. lum ffrade. Lobo. Corie ya. Al- 
dcopag.135. : , 

Prado, Metaphorie. como quando diz 
Jacinto Freire Livro x4. 1.Ajodaremos 
 progào univerfil de fua. 9lorie com 
cfe pequeno rado. Cublicus ejus eio- 
Me preconium bifce Yoculis augrye-cona- 
linn. Vocalasc. niic de. Ciccroyum. 
fentido,que pode. cancardar. com efte. 

BRAGA. Cidade ác Pormg na: 
provincia de Entcdowo & Mino , 
Archicpifcopal, & Prinz das Helpts 
nhas, quc nos fous principios foi po. 
voseso dos Gallos Cekticos Brzecátos 
cu 'Bracatar zffim chimsdos, por canfa. 
€c fua veftidnrà chamada firarea , ou. 
Jiracca , donde omou a ditrz Cidadc 
o nome. Jf efte; ccltas Braccatos, qne 
poffuirto Braga quarenta annos, füccc- 
deráo o5 Romanos , que a doninarao. 
cincocnti , & lhe derzo o citulo dc 
Avguíla No tempo dos fuccos pello 
c[paco de 170. annos foi Coru: Depois 
ficou fogeira 20, dominio dos Godos, 
annos 1277. Com a invafaó de tào va-.- 
MIGOCnS; entraro niitos CrE0$,209 , 
quacs fc acudio com muitos , & muito. 
cclebres conciios. No conolio do 
x0 4o8. convocado por Paneracion 

Avodbifpo de Braga, foro condenados 
Gs erros dos Berbaros, dominadozes de 
Efpanha. Baronio, éxouros Autorcs 
fazcn mencáo dcfie Concilio. No conc. 
cilio do anno de-63. convocado np, 

3 ELTE E 


3t convertido uadhe- 
ipurwza da Fe Catholica. 
Os com 17. artígos o5 cr-. 
jsniflas. Oirtros Conci- 
1, que a elics fef. guirdó dérao 2 Bra 
gawuitOnhoNme ; COO ta m o zelo; 

iade de maios Preudos, que 
zovetmareó c farce Ersecarcnfe, Dove 
y D. Aftonfo o C 
Sevs Arcebiipos te 


535: doagoens, que Ihe fize- 
axboxltcys de Leio, queconfienoh o 
Conae D. Henrique, cz Raynha D.Ta- 
rtjo , efcolherido a Sé de braga para icu. 
real jszigo- Goza lla Catbearal cc vre- 
"c dignidades  quatenta , & duss prc- 
bends$y dozc tercenarias, utres tantos , 
Sareróotes, 3 que chen Corciros, Ge 
Diis do ontros inuitosque hà em cinco . 
capellas, em cada hura àcs quars fe re- 
230 Otlico Divino. De como a Primra- 
zia dc Hefpanba pertence a Braga. 7^id. 
Mon.Lufir.Tom2.livro $.capa8- & 19» 
"Fem Braga fcn sfíento cm huma granae 
planicie,enne 05 Rios Cavido,& Delle, 
EG caficllo, &inuros quc edificou El-Rey 
D. Diniz,& rcecificou ELRcy D.Ferni- 
dó. Hc làvada dc mais de (ctrenmi fon- 
entre publicas, & particulares, & 
woada de slguns quatro mil vizinhos, 
tom mminanobrcza, & grande trato de 
axcrcadores , cirgueiros , & olliciaes de 
cxccllenizs armas, de fogo.. Dracara,e. 
Fini. BrocarvmkiNcut.ou Bratara un- 
quf, De Braga. fracaronfísy Mifc. d 
Fen.feyis.JNeut. E 
Braga. Argola dc ferto que prende na 
gearnacom huma cadca, que. prende por 
cime. Pór a braga a hum negro. Strvo ea» 
tans injicort. - 
£ pirá que expcrimente. 
4 iujeieaG pezadi , 
Lhelanca 2 uta Braga carregadas 
Laboyo Defcugui.pag.135. " 
Braga chárrao os náviós a huma cot- 
di, qucnó cabo rem bum gancho, com 
gie prendemy, & leyanráo casas fordos; 
D 


TRA 
Lialas, quando embsreto- 
élus Ou ilidferto vuffrz dus 

ERAGADAS do cavallo. 
eas. 5 
BRACAL, Pragil. He hum p 
fac n.uttes er 
à Éeirayou Tra fJolinoutes. 
À gente ruflica [zz delle rodlbas de Mc 
fide guardansgos i com 
as amaffadciras ecbir no tabolcic 
bxixo, & por c.n.o« neca cima v ; 
jPaguvacada hüm cies mea vars. dc. 
sBrasal. Chron. deCirter , part. v. p 
298.tola. 

BRAGANC;A. Cidade, & ritilodo 
principal Duc.do dc Porrugal , na P: 
vinos de fraflofmonrescm hun.a buj- 
Ja planicie, (cbre a Rio Sabor ., ( ou fec 
unco a Corosraplia Portugieza Tem, 
14495. ) ns nargens do Riol'cry ena. 
OO pavo fc divide aa Cicade , & Villa; 
nola efli o caft;llo, obraantgé, wes 
exccllenie. Ein lugar de muralhos, enr 
huma cflacada; qc a deiendo; cori um 
fottea hunilado, numa emircncia. Hc 
piss: de anas; prefiuinda de ouro e 
ponhias de Iniantería pages, & dnase 
Ordcnanca. Ficava arriganenteno At 
ccbilpado de Braga, & Provincia Tarta 
conentcoic Bifpado de Miranda. Dif 
1c Ducado iepondem cl gutes cincotira 
Villas. Os Duques de Ezaganca, defcer« 
dentzs dos Rcys dc Portugal, dc ordi- 
rio refhiiso em Villa Vicofa .&a10- 
dos os grandes de Hefpanlia . cro rio 
füpeziozes, que tinhfo aurhoridade pa* 
12 fc sffenrarem-evi publico.debaiso do 
docd. dos Reys dc Caficlla. O.P. Jorge 


sauco trà 


Kid. Vargas, 


Foi Braganya dominada. dc,muitos fc 
nhorés. Eni tcmpa dos Godas , & dus 
Reys de Les; reve Condes , & princi. 


Dx 


pacs Scuhores, que. à goverrácaó. 
t pois 


onío Henriques; Ely D.san. 
choo Princiro a mandóu , povoar de 

novo, & d»fie tempo-andou na coroa; 

ae quc EbAey. D. Feniando a dew3 

pfo Aflonfi Pimortebgic pa ifou.a caf- 
dla, &a quem em farisfücso dosrer- 

55 quc perdera, El ReyeD: Henrique 
ec Caitella.; "deu'a Villa de Benevente 
com ritula (de;Condado.:Aos. Condes. 
dt BenavenzoyEl Rey de Porragal) cotbo- 
Duque; 3c Senhor de Braganga- pagato 

dos os annos dus Acres de lrlanday 
quc rcduzidos.a dinheito foo vinrzi& 
quatzo mil Reis: Braganca. Sram 
iguutiag e. Fem. Coufa: dc Brie. 
fj umtiensjoymni 

Prisanga. Api ido em md jBit 
vero effc apellido Ferito Mendes d. 
Iroginca ; pay dc D. Mem-Fernandes 
d iregingu i As dé D. 
dés o-Pragancáo , queJoi: fenhor-dc 
Jragmcajeritempo del Rey D. Alfonfo 
Benriqne 
CERAGAS.  Derieife Tenue 
antigos Callos,- £racz, que queria di 

verell Diodoro. ficulo zz men- 
382 dell: be hunia: cfpeciesde 
cércnlas, de 3j fabas peteadores; 1i2- 
"Urcieos& ontros. fita; 

Piw. Voflio uo feu 


m9. " K 3 E 
; reges, em Piralz Pr Troveriial Ag 
As .Byesas, ^ quem n&oraz 
Qa, as coftür: a5 omar&o, Quem. as 
Tid USE cm dente gets oues 
Ihe frzons nojo.. ? d 
, BRAGUEIRO. M. Pu. no:feu 
Jugar. Por«honeftidade:teaziaó huma 
»pelle i mod dc Bragnetro! veó larga 
Xomo duasmáos travefias, e. quc por 
idetaz y.& por diante fe vinha atar 
n cinra, ;conio funda. Mon. Lufir. Tom. 
Yol. 164.col. 
Bragueio. Rienno de 1210) He hum 
bo jme a rove a lene pilo mco, 
o9u. 2. 


BRA 


pori:qde ihando: das fomcis eom o 
Tempa, nào fc perca. Funis ccórcemdb vs. 
bcriéeulo Porque Tu qucbrarào:os ja- 
astel'os qtubos, cent quc:ellava amarra- 
xdos :Hiltor.de Fern.Mendes Pinrofol. 


ero. (Gun 1erino de vio, ) 
Hehnmesbo- fixo ém hunx argolasien- 
coflado'ao caficllo da:prozjque rtm na 
TiniSibonb eate in olhoji fa- 
Ye parsque. gs nào a lafle, nemcorre a 
clcors no coltado. Fws- fohibaidis 
igne velaribus futibus. 
ERAGUIEH crrora diam dra 
de hunsexlccens.. Piffarayin antícá pa 
tt bracorin,óu brecam gn. 
TÉRAMA, ou Brahms , ou Brahenái, 
fosudo a f heelogia dealguns douro- 
restheioshe a is 
que Dxos críon, & 
mundo. ; 


2 daquil lez 
Sieneque cric Br. 
sis Indios os qu 
ados: &et&;ot. Bed; cm 
que fc'enec todosios piros, & ec- 
rémolnas da fuparfticioía Religiaó dos 
SBvomeircs o0 Brani & em rgo 
deliés quatro livros. de ordinario Te & 
prefentaasfieuro della. Gentiliez. De 
cibctos. "fem fito 
quem!sdorà a 
bmnaidor 
Y erae, 
jéomo; do cino idolo. Decada 3--dc 
Conto;pag. 129.€0l:2- ^f. Bramane, *. 
iBradades: vados.MidiBeyai 5, 

MBRAMA, rm, onBram Hco 
none, de hi j;cnija Rey 
gamenre. [oi fogeito a0 Rey. cid 
evando huni, día fas 
aver por enriofidadcz: 
imm grande edifi s ran 
uclic feriito de. '05j caveuqu 
ro$,&c.foi por elles. mcrto, cm tódos 
0s da luas Cortc 5. & o Rcy dos 
equelie tempo, chr 
rà; apmrando feus jexeréirosu.coniqu 
fionlogoros Rcynosdos Lanjocn. 
05, jagoitiós 3& otitros,qne eror 
tosao Pegii:j & erceéndo.o tlcus, 
pormar , E imc cud ehegema 
Zi 


136 
dous milhgens dc honiens, Sd mit 
Elephants, & nio (àrconquiflou,o De- 
nvimas tembco fe fcz Scnhor dos Rey- 
Tos de-Avà, & de Bimir,de Mamprom, 
ác do cino dos Tircos, vue o Rey de 
'cga avia romido ao do Cailiagoyete- 
rem fcfcnie Cidades. Os Brands (56 
alvas, reazem cabellos , como nothc* 
1cs; '&idos./hombros al "os joclhós an- 
dà pinsidos de mwiros lavores ,' dc 
inso svalque-fazem com buns-forros 
quentes. /4d. Dtc.s«de Cono, .Tivro 
6.capa. ' — 
Bramàs, Scguudo Dapper n fiia def- 
cripgnó de Alcict, ;pog.gz0- nac Erhio- 
pit Bpa, osmoracors do-Reyno de 
lovanso; amtigemente chamadós Bi 
másjhojc fc dhaudo Levanges 8 
. BRAMANES, Brimanes; , on Brag- 
menés, od Brachmencs , ou Bearnénes. 
Derivale dc. «Brabse » que fcgumdo 
Herbilot na (ta Biblioteca Oriental 
fol.z12.col 2. ma Lingos de huns Indios 
val o mcfmo, qoe a quelle, nj 
die to penetrante que alcauta Hido. Defte. 
fBramá, quc (como. jà rcmos:disto) he 
oldolo das Bramencs', romarab -cftcs 
fous! Sacerdotes o none, com a prefüm- 
pio dedaber.tedo- No Iro da. 
Ching illaftrada paz. 252. cíerevc o P.- 
KirKbers que da (cita dos Bramdnes foi 
Author him famofoteebufleiro: do O. 
riente,-chamado Prabmnan, o^ qual dc 
ourenta ,& mil difcipulos,. quc ajuntà- 
7a, cfcollióra dcz,que Ihe parecizo mais 
cápazcsy para o'ajudar a feet em to- 
do o Ocierirezos (cus fabulofos dogmas; 
& actecenra.o diro Author; que , cile 
fBrachouen he à quello, que em algunas 
paztes do;Indin be chanado: Ramo na 
Chips X2 -Qvisiyno Jpió Nacay& no 
Tunquim- Cijasa. Jo. hc tido- oque. 
pude defcobrir em-ordcm. à erymolo 
£i do nome £raiie, Para!daz noii 
cic da'Ésbvlefa donriiva, que com fur 
ma irpudencia cnfiné, fcria neccffario 
bem. grande volume; por agorebalts- 
7à dier, queos Bramencs f260$. Sa- 
ccrdorcs dos Idios idolarrás; por (ia 
conra corre o:falfo'eulto dos Pogodes, 


BRA 
«defuos fupciflicocns. Av eau 
indc venere he a rist 
a noricia 
iencie Artvola: 


&omráck 
fa,dc fu gy 
das. fuas pente 
fes matures; 1 
quirida.com érande eftucó, St Lio per: 
deitas;que adcyinháo "vclipfés) 1conjun- 
ens, & oppoficoens.dós Planctas fem 
erar, bim» jponic. E: pari: ygrangeaq 
mmyor crcdito; le ájudüo da vtt Magis 
pois;de deabado-ovfex.ifavict 
do:em civerbasycom fomes, fedes Trios; 
calmasydefandez; & fuia -aulterida- 
3o.sreduados na'order cos. g 
some de Zidlstos 5:3: eupremio da dits 
fifa penirencie, -temdicenea para ft en- 
Tregarcny d rodaia fortci de. vicios 
al poder. cfeawdalizar das figs 
racomns. Dizem, que Dcos he ne: 
gie, !& por ffib-fa$ tio »cgros os[da.. 
los dos léuisiSFemplos ;: dao a entender. 
quc.os cito [dolós (16 grandes come- 
doré, imas:étlis fombem:rimido; 0 qme.o 
bro. Ihes ofezece duas;vezes no dia. 
Ensre ci) é$ hiaüira diverfidade s; buns 
vivem nas Villas;& Cidades, ouros fe 
zeéonce rae vos-Instos;- ouiros ton 
por vida pevegrinar por todo o Orien. 
tc; hüs calaóyottrtos Ic prezaó ec cattos 
&«odos (gcralmenre isTiarido)f2ó gan- 
dei.cmbuiteizos. Os que prezunicm de 
nobicza,dizzm quc fahitaó da. cabtea 
do'Teo Deas Brama , do qual olfumió 
qucirambzm fizeta oorras- prodricgoenss 
Tas.menos nares ,.quó 3: primera 
gorque-fshiraó «dos bracos,das pesas, 
en dos pés daquella. Deidade. Abriltto 
Rogers gae! viveo: miro annos nacol- 
ti de Coromesdd o [eu Trarado du. 
Paganilmo cfcreve, queo Grande Deos 
Cos Biamencs.fe chena Pf: ical 
Suimas Enwra, & que. fBrant 
hcoprmeito homcm,qüc Deos criari, 
danilolhe poder fuilieienre para crit& 
governi o mando. Emfias os Eri 
mes s Merempfgcote Pyütagorica ; Qu 
sranfisisracab das almas de hun corgo 
aono; proporcionzdo com-tqualidi- 
dedos vicios, ou virrudes; excrcits: 
dus navide v.g. 2 stra de buit lie 
mom, brandoj& benigno jo ep 

. hum 


BRA 

dum porco, a de hum homem  snanhi- 
fo 29 corpo.ee huma rapofa , & a. al: 
7 de hui rrztdur, ao corpo de huma 
Terpme. Daquimacc, que es Brom. 
nes tem rauro refpeito eos aaimaes, de 
pariicnlariente ds vacas por enrende- 
que no corpo de(tc animalfica hut 
qu sdlnas mclhor o gafilhada, quc.c 
wenhim omro,defpois que f:he.do.lu- 
wono ; -& aflim. poem fas. moyor-bem. 
qventuranca en os romar! à norte com 
maósmas ancas dc hànta- vaca ; . efpe- 
1sedo; oie fc zecolla a-almiogo ncl- 
- Traíem etes eribulleircs 2'eredu- 
lidele .dos povos .rào cativa ma cb- 
Tervaesó de bons;&iiuaos a £ourosde 
Jons& maos diasde Boos, x mashoz 
aque muites vezes specdem grandes 
1:gocios de fazedus&e mercm em gron- 
des perigos aovida;:por e(prrazem por. 
Puoi bai; horr Entre outras füperth- 
tiolus ntccflidndes;no: principio. dc 
gum negocio, fe. auem dà lois efpiz: 
7o (ó, lavz:6 logo todo, &«defempa: 
jio 6 ri/gocio. T rz cada Bramane huni 
*Tiracolo "de tres fibs ardos . & -rena- 
tdos en lium fà. nà. .Joso di Barros; 
Danyio de Goes ,-&.outros - Authores 
Carholicos, tonazaó..diito. mornvo pos 
Ti cuidarem, que era memona. da Fc 
va Sanritliiva Trindade anidamienre 
pesoda maquellas partes. màs. ( como 
werrio Diogo de. Couto, fivro 6; 
£25. Docada; ca p-4. -nefles reesfior rc- 

214d0semo lum-róycomo rambem as 
Nes Torres cos cus Teinplos, as quaés 
Aio ceabar numa fà Pyramide ,.adoráo 
slles niileruzeis var him £0 nome Ma- 
fa Xt, aires criaturas, que des 
AmssiwO.fibremas, & gradas doonef- 
moD:or aim aspiarzó juntis; hum 
xpo eni tres roflos. Nh Hiveoarereei- 
19 di ín jornida..da lud Cv 


Tovertiee, qiie inama-Cidadeschanrega 
[S 


* IPS CU pequenó nico, sor- 
8C poucos podem hir eitudar,& i grzs 
e» Ton, 3. 


PRA 18$ 
diarfexna dirta-Uriverfitade «&tccmo 
Os Éramanes fu; em amita: rénde aiu t 
TWCrO, a nayor parie delles fica una 

Micha maii eeomnp2- 
uril alicia, Em Cjc- 
mente Alexindrino,. & em-onzas Aus 
Thores qnc efereeeraó em Girtk6,4 chu- 
205 Brcitammi que depois fojrJaria 
nado em Jracnanes; Q. p, 
no fé Glofíario deriva efte: nome do 
Hebraito £avic; oue vai o'mefimo que 
5 Qrar y: at petca- Noferte ce edo- 
£i dizefte Authen , aude iy Üruntem, 
dos enc pu... N.ythio  nojfen Lc 

on he ai ama. derivagab: do: Hi 
brzico BarbucDaan, & divi; qe ni- 
pondcurGyenzfonhit., & fcamdo o 
Binto Mar'inio osalitigos Gymmnoiophi- 
ftss da India, er; divididószóm dias 
fes, a feba frechinames,; A Geunc- 
367, ou Strntones. "Terculfiano., Samc 
Agoltinho, Diooro;Quiiit Cilrcio,& 
oniosanti quiilimos' Aur hores fallao er 
Braemenes;-enjafeiia he. feri duvid 
mais anUSudo rando , mes degeneron. 
de forte; que fáiconier vome. 
an30 da Redempeao»do mundo: 185. 
Demnenio, Bifog Alexandrina lhes m35- 
dou pregar o Exangelho: por Panteno., 
Enjeb.lb.5.cup.g. Quenvquzzer mais am- 
plssnoticiss dos Bramancs lcya i24]ladio: 
De DBrsenanións dado a luz cin Eodics 
por Dire Bilfeo, ,— s sss 

BICAMAR. Derivafe do Grégo ffs. 
neus Refa 'renere in vacem v 
FramarTàt bzan 


t das fe- 
m ehm ao bramar do Elctaz- 
5o bramar da Onga amrtre,o 
1do,Fchrej) bramar do Ur- 


bramer do 
fo Urcareyo bramar do Linee üreajeyo 


bramer do Tig; e aicarey e. v 
Qual como Tovzo pellosamontes fBra- 


fs b; ] 
WigEde GabrPéremvg.oiqis o 
Eramezamben fe di do ard 
ya6, 2 i 


"Aó gro vulto de-nevca, onás 
3 


18s "BRA . 
fBrantir vae fcra o nar, quc reccaraó. 

Yufol.dc ManzEhomas,livro 3. oir: 106. 
Negros chuveiros affombrar osares) 

LBrapar rrovocns , creucric a0 Ceo os 

mares. " , 

Ulyff-de. Gabr. Pcr.cantsz 631-43« 

- SRAMIDO, Bramido.O bramir. O cf- 

trondo da voz de certos auimacs,& de 

Qutras ES como ventos, ondas, &c. 

FrewitusyisMafr.— * 

O que A eez/etüsimidos 

- Coi rerribcl, rino fira 
Amargás YOz28, que foando erisà 
Nialdi payor, & magoo uo Tentido. 

Ulyftde Gabr Per.canr.4. oit, 2- 
'Biamido do cutus, 


jul Do Tóaro Mitt s Maje. Eft. 


Eum 4 er. 
: Brüinido do -Elephanee:: DBarritity ns. 
Mofc. Calspino attribue efa palavra a. 
Vegecio. : DIG bus 
SRAMIDOR, Braridàr.O quc ddbra- 
tidos. Rugicuryrir. Qumi.se. Fremtbun- 
digas tt. Cic Ovid, Sempre o Diabo nos 
andi cerewndo, como Leao Bramidoy 
spara uos devorar- MacedojDonifobrc. 
a Fortuna;pag-154- - J 
BRAMIR: Hc a yoz do Leaó-Rurrre. 
Hart Dion, Ránchar de cxvallos, Bra- 
tni de lcats. Lobo, Corre na Aldeaypag. 
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diflancia de. tres legoas. Foi duas ve- 
Zcs deflroida por ordem do Capiraó 
ior, Rny Froyre de Audracoyque tar 
bcm foi General do Mat. Roxo. Pid. 
feus commencarios;pg- 46-8 169. - 
BRANCA-URSINHA, Eranez-irfinha, 
Era. afin chonada, porque a alguns pa- 
xecco,que fua foliia 12maleuma: feme- 
liranca com a maó; on pe do Utfo.Dafe 
emilügares humicos, & pcdregofos, & 
crisfe nas horras. Xanga da rayz humás 
folhas grands, largas molles,muito re- 
cords, Ielpudes;deiradas no cfíaa; & 


. eecCaniorn Müjc. 


PIRA 


dio 'meyo dellas fe levanra hun ralosaue 


do mzyo paracima cftà cereado deh 


nras flores, eompndas., & brencas. H 
e(ta plaira. nioil ice refoi üriva, 6s ud. 
da eim ajadas c eiteplalinas, He huma 


447-J«l.Gigant E 

TR ÁNCAS.Cabtlos braucos de vclli-. 
rt lbenieneel 
Y Gale Seri. 6n. 


cycapil 


Vid-Cás. d d 
BRANCO.Goufi.de cor brauca. Pid 


Brancura. Albus cut. Qc. Candidus a, 
uid. Hiffer A inda quc os-Atchores 
cortundaó eltas dues palavras,a ultisra 
fé ciz própriamente dc hum branco,que 
luz muito). zilbicia partt Colionzdlocn, 
tis.Dum.pciPlin-FIf. Exalbidus sa, m. 
fPlii. Efl. mes Atbidur, & 
dizcm cas conías , que usó 
Tamcnte banca, ^ — c 
entes pequenos, &-brancos, on deit- 
tes inuito brancos.Candiduli deutes, Cic! 

"Vürho bratico. thu Vianm, Plaid. 

Kofas braness.zIUMhentes roe Ovid. — 

Cabos brancos: Aid. Brancss. Pii 
Caas: : 
- Rrranéo como leite. Liifenssa,tna ira 
&il- Como ucve. Niveut,a, bn. Flat. 
O Anrhor dasRetlior. a Herennio,diz, 
Condor wiveatjHüm braseo conio de ne- 
ve.Muito brancobercadidnr iti. Cd 
bas.cap rg " 

O brancc. A cor brauca. Cutor 
Maje. Cic. /sltoryris: Mufc. Pa 
Braucura- 3 

O brenco dos olhos: Pid. Alva. 
»Brauco-Que tém.o cabelo brauco- C 
Hü$ayuHA S — 

Eilà todo branco. Canis obduchisr , ou 
emniieobimis e, n 

Froeríc branco. Allere beo, ber.) ab 
care (coycas.) Plin Fiifl; Duvido muito; 
quc íc'pofía chu. à. preterjto "dettes 

osa deu 


i. 
Vid. 


BRA 
dous verbos. De ordinmrio fe ufi do 
«abo Sun, & dosadjedtivos Albns, & 


Candidus - j 
Fazule branco de medo, Ex 


curro Ing 


"Eszerfe Dranco de velhice. Contjicre. 
yl focanejtere, Virg. (jco mi, naó vem 
fnpino.; N» lenrido Bsurado ufa Cicc- 
pa de palivea Cunoco., para fignifcar 
envchhecer, ou viver müio , fallando 
en una azvore, Jercas cauefiet fectir 
snumerabcióws , & tallando o cifilo, 
ci ife orani jom mfra. conteret, ba- 
Jererue fuum. quamfam pistmiitarom, cz 


qj jdhnteni- Horacio ,oiz Zlbefcóns , 


tapilinfs 
o fa fc he brancoyou negro, lbs. 


Gic: 


D 
sttrvefir conor 

Noi ia Do 
co do preto- Democritus albaycy atradif- 
Came? non pottrat- Cic. H 

Eranco por nati Vatnrá albis jcatt- 
dilus-Natrvo albore affettus. Juzenito can- 
dore pretilitits d un. 

n ie) por artificio.Fagfitio allore af- 
didus. drtt doslbatns, zlbore fufecins. ad- 
riti. : 

Ufa da raiz defta cra para fazerem 
9s cabelos br: ncos:Radice uemtam ad ci- 
dilisndos evprllos. Plin, Elf, ; 

a o banguetc eflaya xeftido 
. Epuli duminns albatus erat. 
Fat. . 
.O brnco;pofto com o prcto, miis re- 
lior ori objectusy on fi coloris 


Filho da gallinha brance. Adagio, que 
fignifiex huma. pefíoa ditofa, 1 quemto- 
dos fazem bem.Dalline filius tlbe f nve- 
hal. 

Branco da arvore./W.Alvura. - 

Hun atlinaco cm branco.Hc hum. pa- 
Prl affinado, em que nada cflà «fceito, 
Com fyeuldade pira quem o teayde cf- 
Crever ficlle o que quizcr.Chdrta Vani, 


Jelengee fubferipta. Pnrynfolint,cbiro-. 


rapbo Waitz. Mandoume hum. afi- 
Titio em branco. Chartam Yacitanitilis 


objed.ave rarribili.4.. Acad. 48. . - 


BRA 1$3 
littevis exavetant, fed folo ficuo wnnitaim 
ud )ie mift. 

Na efertrura efíà (à cflc nome Maria,có. 
0 lobrenome em branco. Unyn. boc Ma- 
vie nomen ievtttr. ii fynsyapha, vactt re- 
Ba foorie co nomini. - 

Homcm branco.. Bem aifeido, & que 
arénacor fe differenca dos cleravos 
quc de ordinario fao pretos, on aula, 
Tos. Pr dusennes. D 
-Bráco. Quando i dizarmado de pon 
1o cm branco. Pid. Armado. 

Deixar algucm cai branco, iNaó fazer 
mencáo , nem cafo delle, partici 
mente quando efperajou pretende al- 
Euma coufa, liquet. praetmrire, (60, 
iW tunt. ) Cic. Tito Livio. Efle ulti» 
mo Anthor fallendo na queixa, que fi 
zcrib os confulcs da injuria, quc fc ha« 
via fcito ao fenzdo,deixando. em bran- 
co,6s quc podia pretender oficios na 
Republica diz, refi tnt api poptee 
lupi deformattun. ovem prava. iecfione 
Smiths qua: potiores. aliqnot lettis liem 
terii effout. Deixando so Covfül em 
»fBrautó, vendofc onganado, Mon. Lu« 
fit.tom.1.235.colL.z. 

O branco da Pontaria. 7d. Alvo; 
2V1:26 os 'olhos mo franco da Pontiria 
;huma prefenga , táo faberana. Macc» , 
do;Paneg:do milag.fuccef.pag.3. Uni. 
4co Brance.dctodos mcus penfamentos« 
Crilbdamangos 
Branco. Dizemos proverbialmente ; 
todo o ffranco nao hc farinha, Antes 
dc mil annos , todos fetemos /Brair- 
(05. 2 wc 
BRANCURA. Erancüre. Alvura. He 
huma cor,:que procede de muita luz 
reflexa, aiqual. ( fcgundo a Philofophia. 
Carthcfizna .efulta dc hum corpo; cuz 
ja fuperfcie fe diftingue cm  muitos 
pequénos,:& quafi iptenfiveis gicbos y 
que como tes f46 maisaptos pira f6^ 
flectir. E aflim vemos-; quc os corpos 
brscos refleclem mais luz;que os outros; 
& achamos por cxperioncia 54, qut dé 
hus compo; cuberto de- ncc she Bats 
tente luz, pára amdar pot cllc de fioi- 


d ó dcs de humá 
Ic qucd cayeó as pare cala, 


84. BRA 
«afajpara lla fictr mejsciara, &c 
funrefpclho erdente mais jaci 
fc acmndc hom papel branco ) que hem 
cerno. Na Cochnchima ufaü dacor 
bronca no dó; porque diem, he acor 
mataral Go algodaó ; fcm a Artc lheter 
dado ainda alguma porícicaó, nem va- 
vicdadc. Norichis füynmor das períeguic. 

a Gochinchiva;27. , : 
bk o5 — i V'atvo. 4t. 
Biticloy inis. Fem. Plant. Albus cole? 
Gc A pitavra zilirdo, Boje tab ulada, 
sindaguc le adhccm Calcio» nó he 
Larinà, (comoadserte Voflio) Alguns 
unvibuem. adita palivra lade a Apu- 
1cjo, mss fobrce lugar, queallegoó, há 
duvidas. Pid. Alvura. 

BRANDAES. (Icrmo de navio.)Bran- 
dacsgrandcs faó hons cabos, que pifaó 
daenxarciados nisflarcos pellas gaveas 
& vem a fazer fixos 20 redor dos l'onves 
taenxareiagrande, Brandacs da Gay es, 
füá hwriscabos, que vcm das pontas dos. 
moflarcos a fezer fixo ao coftado da nao: 
Máotemospalevrapropria Lapma. — . 

BRANDAMENIE. Com branduri, 
com modo »gradavcl aos fentidos;ou:ao. 
cnrendimento-Snaviror, diciter.Cic. 

Jirandemcoto;como litonjéando.tBlau- 
di.Cic. * "e 

Brandimente, fem pertucbusto » fom 
eflroxdo. lacidts Jedaté, tranquille leni. 
doy, pacaté,demmte Cit. i : 

BRANDAM.Derivafe de Brandoi pa- 
Tayra antiquada;- quc em Franccz. que- 
zia dizcr Ticab ;- que ein lingoa Alem 
fe chama Brandt. Mais propria me pa- 
xcce-4 derivació dc Prandao do Alem«ó 
füyasden, quc(fegundo o Za. Ganifori 
c Bollando, no 440mo de Abril, pag. 
358.col. quer dizcr Ard 
"frindio dc ccta Efpecic de 1ochaynso 
*om cfquinas, mas bfa, & redondajco- 
fo huma velagrande. Fuxyfatis. Cic. 
Podcràs «crccentarihe algum epitheto 
gor? o difinguir. das tochasordiparías. 
Cercevüo-no mnitos fBrandsen orden- 
ado '€m caflicacs, Vida dc D.Fr Éertho- 
Jamdos Miri folizi .col4- 

Branüáo , chama&tambem os Ouri- 


ses ao caftical edendo da. vc 


Brandaó. Appcllido cm Pcruiga 
por armas cn; campo zzül cmo 
docns dc ouro acczos,&c. 

BRANDEBURGO.Rcgiaó dc Alenz. 
nha, exc a Pruffa, a Pomerania ; qs 
Eflados dc MeKleborgo, a Saxonin Al. 
:2,0 Ducado dc Prunivich 

tm titulo de Marquczadoyi 
Eletorado do Imperio. Sua Cidace 
principal he Berlin, fobreo Rio Sprt. 
lo;como ranibem SBrandefag! 05 que tan- 
bem hc Cidede. Asirais 1:0 Francfci- 
te fobreo Qaer; T ancarmntde y. febre 
o Elba; Scumersberga, Lanfperen, Hasc- 
bergay Verben &c. Mi audi bare 
pulis: Brandcburgo.- Cidade. no nq 
dele Marquezado. Dresnburgum , i, 


Neu. ' 
BRANDINHO. Dinónutivo de bru- 
do. iNo  Calepina fc scha (Bldufts, 


fBlandicnlur, & Blisliclius.sm. (uas 
Tem Aurhor.)Feflo dz fBlandieelia az 
bayPalayras brandinas. D 

BRANDIR. Mover, para atirst.Que- 


ren alguns, que fByaudir fc derive do 
verbo Latino. /lrare, polavra compo 
fla quafi das nicfinas letras; que Bri 
Brondir à lanca. Fifa vibrorey qm 
tiretraciare. Pegando: em hurh pique, 
5que £yamdia je lopczaya.Brirtoddliilon 
Brafl.a69. s 
Marc Bvandoio a larga. fuciota. 
Comocns;Eleg.4.Eflanc.2. a 
Hum Saecrdore vé Brandindo a 
Cátrs Atronches, d10r.a poc 
Camocns;canr.S.oit.19. 
ERANDO ao radlo. (Fallando no pr 
lo,& va pellede'aleuns animacs, ra fe 
dej&c Mullis,leyis. Colim.c» (Plin. LHul- 
Tempo brani Bhárdirima tempta (Plin 


lif. 
Sono brando-Seumus. lanenidi 

Brando. dc condiczo. Miris re. Mafe 

dk Fem Clowns. Ünn.aen, Masini 
um. Fcbec lemssboc iue. decis 
51. Cic: Nüo hà houém rais bride 
nitla, atate 

arai Nenitat 


1 d PRA 
. Mirifommifel. ifolrneolr o - d 
t owuifus. iVemo illo BRANQUEADO. ( Fall t 
* Gc. Quando efti pared; ou cin outra coufa losethantc.). 
"Dealbotusayumt, Cic. Tambem boderas 

ditor Condifucbsya . 

^. BKANQUEAR htua 
güitr outre coufa femelh: 
Jycilbare,com hum ac 
avi ation. 
Branquear de qualqni 
lige auderem 2 
"odis : 
Bronguesr. (Ri 
Jronquéar huoia te 
"enxd'a carepa, on füperficis-fuja da ca- 
boa, pira a apraioar, T'abile ttiea fu- 

psrficiem ujci pole. : 
Branqucir o dinheiro. Na'cafa daino- 
cda, he bandejar o dicheivo num. pel 
com bras 6 defpois boralo na aoa, 
quecfüi fervvendo im racho com fav- 
10, & alimpalo com. hum panio » para 
iz à cunhoy dondt ji brangneiio,fa- 
he Infitoo. Mosca ou tauimiel fm.za- 


auc 
"rer t 


'edc,ou qua- 
ite" Cot esl. 
10v, Cic. (foy 


T. 


bio. id Beandamcnté,- 
BRANOURA ac rzctz. it ji 
moltis sv Fern. Cic am 
Brandüra wo. fallax. Suiyiloqnentia; c. dw M " 
Tay. Orationis, ox Sermoub fitus out 1 UEJAR: -Comcear^ fazcrfe. 
rationi: dultedo.Cic.O welimo diz, Loti-  bránco: Zbraweyou Zllbefrere Pid.Brau- 
Io oat iouis. él s Pls à 
Beandura da voz,em "BR ANQUET A Exarquéta; Certo pá-, 
.  mobranco todo delia; he uíado dc 
ga 'Ruljcos — ^ 1 

BRANQUIDOR Branquidàr,du Bri- 
quendor da inoéda. 7/4. Branqueador. 
Vid BkariqueeciOuto Brangieadures fei 
sForpaceiros.Faria; Noticins.de Portage 
18.175- " 
F SRARQUINHO.DI 


Uoraitia, ti Jr 
vu fcu: pre enava rccec 
amo: donde bày 


nurivo de b; 

Pru CrOMHUDIG NNNM 
pr lenit  BRASA- T^i raz y 
quom evaderet-Tesent. Praf Grande Regio da America 
E inda delpropofitac dieptie osi. Mchndibnal dcfécberta por nas ned 
WW o inem o DUNS E 


Cobial, que hia por Cápitáo.mt : 
canda avida, qàe cl-Rey D.Manócltde- 
Tcliec memoria)mandou à Yr dia, & par- 
tio sboi em g. dc Mar! 
& quinbemtos do nafciiáto de Chrifto 
& nà mézdc Abril, correndo tori 
hit nniüró ao Locfte,da E 


icracio. Rio,que, levihs 
fuas asons com brándira. Placidi am- 


30s Óvi vns leu ffacrs; Cobvidade ra, por de 
»d2 Drajfara; Re fu da emu CT jo suiuocial part o Sul; Qul i 'asproyas 
xeva em fie eovrente Mond uit. T. jncognias ; & «m$. dc Mayo, hugio 

"Ww. o2 EC com. 
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coma amada em. hnm porto ; ao qual 

pot.llic parece. fugaro dos perigos do 
"prat; chemson l'orio Stguro.Tem o »- 
da 


prs dise m: p tin- 
guiar, por sais s mu legoas de coda, 
"acd remarar. quafi cm. gonta ug Cibodc 
S. Maria ;& boec do Rio da Praia em 45. 
graos ao mero dia, Dividefc o. Brsflcin 
34. Capiranias, oti Provincias, a faber, 
Tomuracy, quc he a nais antiga de ro- 
ias; Baliaydondc xéfide o Governadoi 
"Pornanibacós Para, Maranhiáo, -Ciac 
Tio Grandc;Paribs, Scrigippc;os Ilheos, 
Porto lcguro, pito Seno, Ríods jo 
néro, & S, ViccnroMo rempo da domi- 
nacio dv Ca(lella xomar20 0s Olznde 
o Brafil, mas dcpois dc facudido o jugo 
dc Caitella rtconquiltaráo os Poriu- 
guczcs com muita goza, & com gran- 
de bencficio da fuia Paris » cfic Etlado. 
ffrofilia c. Ecm.ou Provincia Satehé Croc 
€i; porque o Prafil (como jà remos dit- 
vojticfonibercarao os Portngiezcs em 2. 
dc Miyosdia da Vera Cruz. Hid. Crüz 
cra dé Sanra Cüiz- 

Brsfil. Pac vcrmclho; gefido& mbito 
feco. ulna palavra Pao, Pao do Brátil. 
No Concio do Song 29.da Ciu- 
riz quer Mniod dz Feria que eflé pao 
fecha mafí Prafil, dc £ 
fignifica o incendio € 

irati chamio. s, Pinrorcs a liomo: Veor, 
"que elles fozein comzachas 7 
enia Arabici, & 2802 ardente, 

Irafi. Tome ds veras por liomós m- 
Xucal do Brafil. Srafétesfis, is. i. y 
TFeuivfe eir. an 


BRAVA M, Aer cm Com jm 
titorBedvaimame! ^ 8 

ERAVATA, Bravüto, Ralho. Fidi 
buta, Sc nfo podera arremccar mis 
abxrba Bravata, Mon.L áfit; Ton ] 
279-c0l.5. 


"icai [omints. 


" dizce Prenag dis Ww 
Jisno;cap. 3. dd Marx. fts Ortogra 


"o, p quadem coy 


BRA 
- ERAVEVAR,P/id, Esbrzeeyarz 
RAVEZ A Brave. - Fereda, 
erocitar atis. Fon. Cc. 3 
.' Fnria, Yiclenta iuquiciag; 
los ventas, 'ugrant Y 
t Wolenti« ee. ean, Cic. Fi 
Yen. Vno. 
Veido [uno dosyenosa Broyeg. 
Uf dé Gabr. P OiLA2. 
do mu PYtidye- Fin, 
p fitere Maris efftrVeféeutis eftuy, 
frlysi fees «jlus.Ge. Com o pag 
jdos s ventos, & fBraveza dos n 
am, Vida de Xavi pie -443.c0! 
HRAYIO, 3ravio. Wüo  culr 


EU Vioc 
Erato Taibem fe qe Sent; m 

gido. Eflà , como vedesylvum Drawoger 
Sompr. F'uccna, Vióa de Xaricze le 
409. col. x. Falla meraphoricarztnic, 
Née fennido diris Gens multu, ou ydg. 


Gado bravio. //4l.Bravo. Terra. abafli- 
da de gxdos manlos , & firmior, Le« 
ias Ctr cOs de Maca; pag.6o.ves 

"Bravio. Subftantivo. Martio na fau 
Lexicon Philologico » & ourzosCrii- 
Cos, dizem , qhe fc houvera, de dizer 
Jirabamn, do Grego Brabeimn, quequi 
cria; fcguto Teztil- 


; & cireveo Brabum ; porem na 
LEpil.ad Corinrh.cap.g, dizo Apofte- 
£y fd tms. atd- 
Yan. Falia da coroa immostaly 
rà Deos 205 vencedorc s do mure 
Dmonio, tomada a metz- 
premios , que fc davio nos 
joeos Olympicas, '& nas luras, &pald- 
Ic Gzcciü; 0s diflribnidores della 
ehanaváole £vabeqte, 
va o raio e que portio lgelro: 
»Vidà do Exangel. :p3g.295. oll 


[4 


0. d BO. uso 
de amma 


BRA. 
brayes Avis fera-Plaut. — 3 

Bravo: Aljero de condito. Fbmona- 
tud wfper- Cie. Elomo ajpors e? dorns mo- 
vins, Plon mee ntiberalis, afpte 
yi mmt yhorisarxtRis. Fono cantat; 

errou exjan. Hom fme, az roftijque 
andolts, 
cáo brava. Sem difciplina, (cm leys, 
Goss fira Ot... pee 

Nos cus coftnmes fao miis brayos,quc. 
ss bcflas mais bravas, Müribus, ritibif- 

uc (fevatioribus utanti qnas rapacijj - 
3e bill. Liv. 

Bravo- Valerofo. Sevns say. ir ail. - 
donde dix $ievus nb) jacet Hello D-z o 
adagio comm» , No hc r&o revo 
léo, como o pinta. à d 

Jiravo. Turbado. O mar he brayo.Ma- 
xc agitatumyotuic turbotur.Cic. Mav bra- 
yo Mare ajfuans, txafprrattyt. Dur- 
ente pelas ns nd 

Bravo. Galhardojmagnifico;(fallandc- 
fecm lum edificio.) Morufai ou [n 
quorónt, ou Splendidts i im. Cicero em: 
varigs ugarcs. Tem pois.clc (Bravo 
"tdifcio Mon. Lufüt/Tom.a-fol55- verf. 

Indiosbravos.FfIndio — 

Cofla bravi, À que i80 rem;porto aL- 
Sum, nem Abra, nem Baliia, nem cufc- 
3d, em, qnc fe poffaó. rccolhar novios 
cr maritimo importrofe, Tito Livio diz 
Littora nnportmjaslib. 10«ab wwbe. "'Tam- 
*m podcrás ofar. do, sdjettivo. Sicws. 
axftcfenridoa imiacao de Saliuftioyquc 
m vida dc Jugnstia die Marr feat 
ihbarnofrs. "Femos hum wor mwuiro 
Jwgojhuma cofta-Drava. Chagas Car-. 
Vs Éipisir.Toma. : 

Éravoy taubem fc diz dc hana confa 
fera de zagào , ou de. huma covfa,cx 
ABOrdinaris, à prodisio(a, como no 
Irimáro Tomo dos Scrmoens do P.An- 
30.Vieir, pag 276. BraYa maravilhaf£m 
x0dea serra do Egypto havia humas ca-, 
»fsque Se. LG dc altae 

Jravo. Nolivio 5.da fiia Tnfolana;oit., 
Gós. &c. Procuro Manod "Thomes 
Dose toda a- fignificacao dc Br. i 
: Tello. quc por correr oprefforado, 

Viri raya: bein a far chimica: 

EO, 2, ^ 


BRA 1p 


Sfiava Tcr mas zochas,cujs alrura. 


"Ser 
JBrayos na paz,com rara cortezia, 
nap gucsra irados,com broyezz, 
c 
Por fBratos axcvidos,& gucriciros, , 
Cowo r«es ni Europo;Atricaj& Afía 
Chamseos Brayos por anoncimafa. 
A clics Brayoshuns. os fuzem Gallegos, 
ouis Francczes do repo dcl-Rcj D. 
Afionfo Henriques. Tem por armos em 
campo vcrmelho- hum Lcio de ouro, 3c. 
Aftonfo rayo. D. Aflonfo 4.do nome 
jpor [us dura, & afpera condigo ; & 
»torre enimo, chamado £raYo. Mariz, 


y&ic.. 


56s lados do Rey.Vieiza/Tom.2.70. 
BRAYURA. Broveze, id. nofén lu« 
gor. A rayura do rempcituofo miay.Di- 
dl.dc HetPinoysgererf, 
BRAZA. Darivite do Grego P. 
Arderot ferver. raza he car 
3 maretia corabuttivel 


de metal para bra- 
iio de prora. /sontesm pre 
ario reccptaculen.. Prentarineique fe 
ache cur alenns ; Diccionarios , n&o he. 
[ gcilns, dc que alguns nfaey 


"chu 


"*88 BRE . 
chomiaéjorezeiro&c; Grandébrazido. 
£Fisgyontes,owsrdentes priancyanum. Fon, 
Pl Carlonts camdentes Plur. Mafc. 

- BRAZONAR./i.Blezomr. 


BRE: 


BREADO:Cobcrto dc: breo. ice illi 
tmytynt. Citotis y QU rmipicatiis, aum. 
Mizcial ro livro S. diz Piccatutyay th. 

BREAR. Cobtir com breo.Picare;ou 
dmpjcare aBquid.(coycbisatum.)GolnmPr- 
crillureouilnre — s E 

BRECA. Doenca, que dà nas cabras 
com a qual fc pcláo rodas.. Parecejque. 
daqui ven , que o vulgà chama Hreta, 
à paixtlo, ou enfado, que dura , & faz 
o homcem dc r humor. Ejtà com a 
fü reca, Zyer animo (FCic.ou ZE vr 
ab aninto lint. - 

BRECHA. Abertura na muralha. Mii 
yuiaye. Fest, Muri parsdyetfu. Os que. 
poem £abes, por órzchs "e fundio 1o 
3 airhoridade do Grasustico Sccyio, 
que.fobre o priineizo. livro dz Epeids, 
diz, qué éftá palcvza figuifica urna, cu 
Lajfus, masbom fora , quz o provara 
comasuhodéde de algum Aurhor 
antigo. * 

Fnzer brecha com ^a artifheria. Miri 
quite eneie toriitentis lopictreyou. dirue- 
fe. "Tinhioabcrzo humabrccha ros amr 
tos da Cidade, -dlquintitit imbis unda- 
Yerant. Tit.Liv. ^ " . 

Sobiz à brecha para entràr Dojectay; 
parten. uyadere. litum perde 
Eom 03 dirutum rmm inolri- 

Defender a brecha Illatam muro ruing, 
Ou dirntaim muri partettt proptitare, tnc 
Fidefenidere. ? 

"Reparár a brecha. Diratam tigriou ma- 
nivei por ten reficire. E ] 

Brecli bafiznte, para dür Humafalto. 
lira wont Puiuec qni aditus, ou imiptio 
3n ojpicdan;owu arcim tenter? poffit. H- 
?ie4 yrrnpticni vimia. gem 
BRECHI, Brécht: Arma de Arabi: 


ulii 


.BRE 

BREDA. Cidadc dos Payzés Baixos; 
eointitulo dc Baronis, na Provincia dz 
Brabantc;fobre o Rio Merck ce/Bredaye 
Fem. : 

EREDOS. Erva conhecida, lenti, 
No Plu. D 

BREGMA, ou Bregmare. (Term A. 
natomico. ) Partc-dianreitt divedbecy 
do homen aonde fc aja. a conan 
fura coron, &o fagitel. Alguns 
Zem Sincipit, imas vejafe na 
bera a adverreneia quiecento! 
»tando a ferida ao "Brerate. 
de Cirürgia; pag. 16; 
jdo mefimo Hivro ejtà Breo 

BREGUIGUAM. Moiico, moéo de 
Arcjoa, mas redondo; & mais prque- 
no. "Tells rotunda, ceteris minntiur, o» 


EREJO: Plinerfüvcfire y quc temas 
folas, &acorcomo dcalcerim , di 
Jlozes na primavera; no outono.. Ere 
C65. Fen. Plin, Fliff. (penult.tono. Y Gom 
O fumo, quc colhem fcbre os bicjos, 
formo as abelhas hum ucl ülvefte, & 
dc mio fübor, a: que:Plinio'; »o livro. 
24cap.g.& nO livro zx, capz 16. ctiam. 
Mel eriteiin. Na mc; Yembra donde 2- 
chi efta palerra. Scd [nomc- futs cont 
mum he Urze.J/id.io fcu lugar. 

Breio. Terr: baxa,'& humida; oícon- 
cavidsde; donde nào dà fol. -L'ugar bii- 
X0, muito humido, onde acc agoi, 0U 
quc de Véráo, & de Inverno ; tem quali 


fempré, ou poucoon muita. ÉTionilisie 


de He&- Pinto; paga. vcf. REY 
TE ido, follande 

los dolAv; nem 
perg Sol, Filigimfus, d Wil 
Wm i gm. HN 
:O Brejoto: dc hum luguz. Ufo; tini 
Fen. Vári: Cham ^Vacito aóbiejo dot 
Pris. Ufjgines paluilum." Vid: Ercjo- O 
5Àt &otrupto do lugie Paulado, & f? 
SONS J9 


PRE 
s,Cereos de Malacijpsg. o. 
HO. Penedo,óu Sexo ea 


r. 


jojo. Lc 
MERE f 
Vid.no femdugar. s 
BREMA, Cidadc Hanfcatienfobee o. 
Jo Velzr,na SaxomacBaxa. 8nema se: 
Fan. E d v 
D BRENH 4. Mere! brava de terre incul- 
'ent- Gre. Leotr fyfrofns: 
vra bede Tiro/Livio, 
iris ou diis. 
nec 


usciniento? nos. Alpes Tridentinos no 
Condado do Tirolo;&acecenrado com 
as agoas: de aleunsas ribeirus; paíla pel- 
IoEihido dc Vencaa, enrre o temo de 
Vicencia, ca Marcha Travifias; &-def- 
poisdc banlur os cimpos de Paduajdc- 
iemboca no. Mir 2Adrmrlco parto de 
"Yeneza, Clüvzriolhe chama: Madsacur 
Mitar, para o diflcreucar de ourorió 
de Irslia.cliamodo- Medoaves Minor. Seu. 
nome mais commun. he Broueé ; & 
ffyrinta: Lconcl da Cofta no. fcu Com: 
mento de Ecloga 77. dc Virgilio, fol, 2: 
€ol.4-quer qe o Brenta feja'o pavo, 
dcque. odio Paersfaz mencdjniàs fc* 
gundo'ortres Commenradares ; 0.7 T 1- 
Jii Vo hc óutro Kio; -tantbem no E(lada 
üc Vox 6 ie d P 
BRO. Ccrro genero de betume 
cial; coipoflo dc febo, pez, rézinc,&c 
Qutros nlacriacs pcgaciicos ;' com-quc 
fe uniáo-os 5navios. ANYatis 
You pix,OU cevama- - 
BRESL AO;Cidade, & Bifpadó dà Si^ 
lefio, em Alemauha. Uratislavia ya 
BRESSA. Provincia de Franes; 
95 Rios Rocono,& Sana. refi 
Dc Brefro freies yon. » 
BREST. Ciciade, à Perto de fir, ni 
Proviacis deBreanhaem Fráca. Port 
Jrefisunson ywffenfis: l 
BRETANGIL, Bretongil. :Ve 
»Montazes,& £jyctánis-Barros,- 
rco y ^d Besrangil. i 
BRETANHA. A Gram Bréfaü 
i Enfope; que 'corngreli 
& Efcocia.Cefat:Jeieia- 
diii ers, otas para'a'difl 


& 


"BRE 1$9 
uir. dz Breranha gequena; bom. ferá 4. 
Crecenra Major, oni. Naturab da 
Gram Breranha. Britimasus syn. Covla 
concernenic à-Cram. Bretanhu. £yitai- 
RiCRE GS TOP pes 
Erctanba. Provincis dé Franca; cem 
titulo de Ducxdo na colla do Mar Gcc- 
ano, Temalgam;s 7o. legoss. de cow- 
prido;- & a1é*4o. ac largc. 
drmorituye.: Fem. ou drj 
aris Que hc delta Prcranha 
Mujc Wrem.krev-) rmonensya um, o- 
Aiit. bre. Para a dirtingur da Gram. Birc- 
Yanha, chanizo-Ihe Bretanba menor.Em 
»Bretanba Mvaor, dc S.lvon Sacerdote. 
Masyrolo , m Porruguez, aos 19. de 


Brerauho. Panno delinio;que 20s vcm. 
dePrenba. ^— 
BRETE Azmadill dc dous psos dcl- 


gados, & diterros, do comprisiento dc 


diim covado de medir , com quee 1s- 
nj 


páfaros. ( Defla armiadilha. naceo 
Elle me«cahixà no brcte, id. Ar- 
madilha. 1 
- BRETIANDE:Villa de-Porzagaljun- 
10 de Lamcgo-Britonía,i. Feu. 

^ BREVE. 'Ade&livo. Coufa pouco du- 
ravd ,& de pouca cxreníaa. (Brevis, 
Mafesde FomzBrevis ANut- Cic, 

Mida sbrevezsFegnn », ó bnéye vite 
aurricilumy. Neut-Ci Fita brevis. 
As noites aqui faó breves. Coitractio- 
Tür bic fnnt huile. Fx Cic. parts i. 
dias fa& breves, - Deucvermie- dies. No 
cap. 59: do lisro2, Dlinio- fsllendo nos 
fles, di Finimr aste. Bieme, 
nain abequimetéio antimiali,' iic dz- 
hrfeente e Tro 1 
Bicve. De poucas regras. Hume eur- 
té breve ifla etiffol, ot bretis quif 


e. Pur éompendiária, e. 
záthinho breve? Compendi- 
dri. Senec IPbil.- "Tanibé iJ 
brcyc: fc pode clamar ciii: Plinio Fift- 
Fiejowitirerii compontiumyg. 
Hum brcve periodo món 
WiraZtür o ürevis. Cic. 
-Hum brcve difcarfo-Culcifet 
Àaà 


€ 


199 BRE , 
Brcves fentengas.Seurentue coutiftyou 
qeuos comjrebenjt verbi 

O mais breve, & molor eaminho pa: 
à viver quicro ; henáo meteríe nos 
ucegocios alhcos. El, qii trauprill, e 
quicté vivere velitexpnitétüis efft aliz- 
mewegotia non attnsab. io s i 

Dia Socrates ) quc nào havia cami- 
ho mais breve para aglocio,da que fer 
ida hum ialyqóal quizera fer eflimado: 
Socrates bane Viam ad zlonam. proximity 
dripmifr vompemdiaviam effe dictat, fias 
4 gneret ut quelis baberi vellet ralis ef" 
Jir.Gc. 

Farei t0do o, poffivel para fer breve. 
JDubo opcs an,quém maximi poteroynt ore- 
Yid jaaam.]n Sal-3. 

Para dizcr em breves palavras-Ue pau- 
cir abfotrasiSallufi. Ut Pret expediam. 
Ne luygum fit. Ne nmttis(enténiete, di- 
cam.) Aesdiutirs teneam.Cre. INe (onegn 
faciam. Fiorat, Ut Yerba in pauca confe- 
vam.flatt. s 

lireve, (Fermo da Profodia. ) Syllba, 
de quea prosenciacio wio helongs. 
Eia fyllaba he breve. Syllaba vec brevis 
ef Fc fyllaba capitu n 

Breyc. (l'ermo dz mufica.JO breveide 
hum fura qundrzada fem plica. 8myi 
Uta, Ue quadrata, fed abjgne canda. S 
50 Breve xtm trcs fénibrcves, bc rcm- 
5p9 gerfeito, Nuncs, Trat. das Explan. 
pe. 

Ezcvc. (Termo da Curia Romana.3He 
humrelerito dio Papa , com o ftllo pu- 
blico, ENT dis Pefesdcr, y im- 
prefío cm ecra vermella, emordem. aa 
canfervar os buucficios aas que os alcá- 
€aráo. Sumumi Pontificis. diploma, atis, 
Aet, 2 

Prcre. Na Ordem de Cidler ; he hüm 
capcilo branco cóm duas tiras, com que, 
dormem os li dligiofos de 5; Berardo. 
Cliomic]he alit, porqucobrigznóo.a 
1egra a dormir com o habito, zlckcrráo 
de hum Papihum Preye,. para fi duita- 
xum com o cito capclloyon cam as tiras 
ft " ' 


aradus delle. — 
EREVEMENTE. Em poi 
f£raviter, Cum Byovitati 


E ide 
rPomasen- 


GRE 


Yrevemente. Fm beuco, 


tcndefe verbis. 


xe:npo. Brevi. BreVi tempore: 


Ercyenente. Daqui a pouco.cfpaco.de 
tempo. AMoxs jun ffatin. Cic. Breve men 


^ 1€ vos. mangarci o, Jivro- afr tili ce-. 


derierr mitram. Cic. Defculpai a brcvi 
dc das minhas caztassporque efpero,que 
brcvcmene nos veremos. fenpjoas bre: 
yitati literarum morum nam v coti- 
ter. sná fumos nos arbitror, Cc, 4 

BREVES & ciemever por breves. 7 
Abrvisguxis — : E $ 

EREVIA, Bróvia. Hc o noutc ) que 
«m algnmas Religioens fc di eo reispo, 
«m que os Relietofos fe recrcio noc 
po» & cham&olhc brevia, ot porque fi 
pre o tempo da reereicioy aque o To. 
prsypnrece brere; on-porqae. para pou- 
ts. dias fc conecde ette reereo, frei 
Teli ipforum bomini mfhtatioyons.Fom, 
Effa ultima palayra hc ec Cie, Ler slgüs 
dias dc brevia. Drevizer rufhcari, ou 
liquet. bus ewficar, o verbo he de 
ecró(oryatus frin, ) Alguma quinta zeü- 
,ràda, acnde as Frades fe lio recrear, 
,&teralguns diasde Brevis. Chry(ol 
Puri&cat.qag:26Q.col " 

BREYIAKIO, Breviario. O livroy em 
quefe: contem a cza Ecc efiaftca. Cha- 
mft BreYiarie, porque he huma como 
decvc fumma, ou compendio, de rodos 
os livros y. que, fervem tocoro piae 
Officio Divina,v. 2. do Anrigbonar.o de. 
Plalrerio, dos Hymns, do Homibario, 
Capitülrio,&x. [oo P'ungero , nofi 
Eimolozico Tolingue, als, que fBit- 
"latio o3ou 0 nome d éreYióts »« & fes 
undo Zoner:s no Concilio, Carrhag 
neufe £rcria valo meímo que E jefe 


Amiplioncs y: & Reip 
: E por iiio víics cof 
perdios eráo eonmiumienre, chant 
Tarifora, porque os Eecleiücospo 
P am 


DRE 


diio commodameure levalos configo 
parafora. Jrewarlmij. INzut. Nis amio- 
ducoens lbreos fous Progyimafimas, 
menra 0 P.Poutano , que ea palavra. 
M he bain j 
* ede io. Misa unclhor saz20, quc 
13s para ufzx dello, fc funda m a- 
ihoridade da lerciajque. reri confagra- 
"woza palavra. No  primciro livro de. 
olio que antes qui- 
iler , ou Colex precum bo- 
i. Bem vejo, que eitacireunilo- 
" coucorda como modo de follar 
dosaurigos; porci nzo f: pode iemprc 
agr dol , de mutas vezcs. fe podria 
"eguivocar, com humi Diurnó, hom of- 
ci de Noffa Senhora, &com qualquer 
ouiro]ivro, em que. honver preecs dif- 
1nbuidas,contocmie as horas ao éaj&c. 
Rez obreviario. Divis preces, ou 
divinus. faluos 2 breyiorio vicitare, Sa- 
eudctale Rewfiou. pfabais xit&. récttándis 


ipi i 


veredder . - 
REVIDADE. A pouca duragaó dc 
a|guni couto-Brevitasyatis Fen. Ge. 
À brevidade do tempo. nic obriga a fce 
io breve. ffrevitate temporis tau pauca 
toxor dicte. Cic. "- 

fuvos iyi a matcr com a 5 
dade, qne nie for potivcd... 4 
aua potero 1n. Verba. confor 
DEUM ros Maure 


dH 
"di 


$ 


Eu fsrei com Lada à brevidadc pafti- 
vel. rim, qué brevi [imi Botero. Cic. 
Abréviéndé da vica humana dhtmu/fife- 
AEG. Lure , : 


BREXA. Cirladc Epicojal do Effado 
Yenczíano, Brixiayt, Fon. Do Brexa. 
ehchiména, i. Em, 'Bresea dos Santos 
»Eifpos, Gennirio,& Albino; Martyrel. 
Yuar.s. dc Fivcr. i »" 


DRI 


ERI; Brio, Provincia peguona de 
Trang, eniicos Rios Sta, & Marta, 
Xics confiis da llha dic Frangayé dà Chá- 
PahBHaus os 0. — 
ERIAL. Veitidura' dc molher lhonet- 
A. Nofi uro diz Cobartuyies, 


BRI 19r 
queer: veftidureauiiga Hefpanhola, dc 
que ufavào as Rynlas , & grandes 3c- 
nhoras rano afl, que H.iozia de- 
Rcy D.A&onfo o VII. Eniperadoryqus 
douarrio [um ha por tugano, aie, 
quc citzva vestida com Brial; OP.R, 
to Porciza » De chüna em Letün rois, 
porque aiigameate S7/a cca veftigura. 
de Matronas, & mulleres ca 
quencíc fentido appropsia Francifco 
Kodrignes Lobocftc gcücro de vzitido 
1 ferinola Nifarda, aondc diz , V«llióa 
»&oino Palloracom hara rial de Pria 
joe. O Difongan.pag 221. 

BRIANC;ON , Briaugóu. Cidadc de 
Fra, va Provincia do Dalfurado, 


!br dr. eit. 
ERIARA, Bri 


i .Cidade fobre o Rio 
Loéra cm l'ranga, 1o Pals de Orlemns; 
alii comcsa o catal , que ute o Locmo) 
com o Sens. Brivadaruni. Ncut. 


iolcres fugular efpellio 

o3 de Brigreo pra os háredos; 

Ioful.de Man.Thomas,livro 7.6ir.67, 
BIUBANTE Yadio,msganéo. 7^id.Bi- 


BILICA. (Termo de Armaria, ) He o 
cfpaco do cfcudo , em que (t poema 
difrenga, quc os fühos fegundos bao. 
dé trozir nas armas da familia. Zdfeiti- 
tie In typo geutilitio fettionis locus-i. Mae. 
»Aquclle cfpaco, em que à. diffrenca fo 
jchama fBrica.Nobiliarch.Poztug.226. 

. BRICHOTE Br ichütc. Aos cl'taugels 
1os coflumáo os Dortuguezes. dárcfio 
ayomc por defprezos -— 

BRIDA. Freyo do cavallo com redées 
largas, de quc nào uizG os que andáo 
ginta. Laxiores babeneyarint, Pla 
FfRedea. — | ^ 

' BRIDADO.Que tem brida, Frepétus; 

45m. Bridado dcouto. (Tetmo de Ar- 
muria.) Amo freno infruifus. Tymbre, 
»mcyo cavallo rugo. , ria» de. ouf? 
Wobiliarch.Portis.240. . a 

BRIGA, Pajayra Gothica, que fignifi- 

" CàY3 


ERI 
&temerso de. gente , porque os 
junnivio xm cortos lnsares, 
»uztsrem febzc o modo dc tede- 
1105 quc os quizdffom agra- 
o verbo Abrigerlc. 


9 Mobrise, Plariobri- 
ico rfics ajunramentos, 


Sy &tc 
gy 
o fem cibzea , & lain 


Os Drigos 
nxfloa 


wurhoridede, qual fc 
& 


; hevia nellas contufüzii 
i$, quc depels frio chen 

(dem Heloanhur j mas rar 
dyglaterra 
como fe pode vertm piperis 
com quc alissia Cerles Dd Krefiie no fex 
Glodsio, explienndo a palavra Bríga, 


Dizo P.Fz.Pernerdo de Brirco; Fom. 1. 
àM quealltga conr 
Berofo,& onuos antigas Authores; to- 


5 25 cldadcs de Pormugual , & outras 

jos noms acaba 
briga, io Alaar- 

tm av 


ponha, & tzve i u 
fitaos. Hojc entre nàs £rizic vema fer. 
o wcfino, que pdlejo-Puui,e. Fem Cit 
Coucerdatioyonis- Fem T riont. 
iive hums greude briga. 
quiafultef. C 1 
Niza vi briga com mayor defordor 
doque eta. Nunquen vidi iniquiticou- 
tertatioem eomparatam, Terent. "Os ed- 
jfos pamieslares. deíla (Driga. jacit 
frprelwo nmmmr 050 
iria de palavras Ria aye Fin. Juris. 
Hh Cic 3 
ERICADA,; Brigida. Termo militas: 
"Troco, fejarado do corpo do Pxerciro, 
icbaiso do mando dc hum officialch- 
amado fBrigadero, Derivefe de Brisa 
fürisay, porque. psrà Brigar feajurtaa 
seute de gnerra. Segundo o fas 


vorn de Bollando ; wo 1. Tomo-de 


Mudo p 


gi 


BRI 
Mayoypsg.397«Brinada fe dciiva do d 
liano Brüste, quc qur dizxr 7 

ffc 


acuto dc zcute« Brisaca Jtalis. fn 
"cun. . : 

Prigeda. "Treco de gergt G& Quere, 
Tnt Manipi ou 


-OIR 
quc manéa huma Brig. 
Hai. ^d. Brigada. Hojc.na salicia Dar. 
xugueza, frivadeira lie o «ue. primero 
Sezzento Mor e Batalbay on Exi 
dero lc hum yoflo wsis-quc Corea, 
,& monos que Sargento Mór dc Poisli 
govcrna quatro; "on cinco recien, 
confort o numcro das 172p25 & della. 
officiacs hà hunsjqee. tem hum feu pic- 
rio rcgiménto, que governa hum fr. 
niente Corond, &tem o mcfiro prégi- 
caménto , & o mcfino nome na Covalli. 
zia, qué na Jüfantaria. 
* BRIGAMLon Sngofo. Amigo debi 
gar. Puctnesacis Cim. ccn Rixcofun ay. 
Clam Petronio aos Gallos,a in jgotde 
"brigar,'ou obttinados ua brigi. Callipe 
 qpurcijemi, Patíaxos,que fempre eitao bri- 
gaddo. NixG€ avc. Colncl Hole 
jbriofos, & Bri: ofus. Souza Vide dell. 
rzBartholam «es Matt.fol; 123. Sere 
jvdlo& BrivofeburosaDet. — 
7BRIGAR:Pclejar com armas: Cun 
liqui pugnare, ox dipumetc: Cic. du 
quii! pe vare Tit Liv: Manum cw sl 
Ajo conjecre Cro Contra. idrquem: pite 


Quint. " 
^r. Peltjat£om patavraS;- Zi qtnt 
udjere Geli bbeejw. 1 
t CBRIGUIGANE Marifco, à 
€m hona peqnenn concha spday 
deudinhe. Querem. algims, quc fee? 
quc Horscio cham fan, imis. 26 
San SatjrA. aonde diz. agraabnt te 
talis jectar fcyblle. rartugidt. orca 
niho vio porn dudar; que cfle ET 
falle Horicic'iio ditto isgrilcá Cone 
gumlecusio o poderás Chimary CI 
Jia fubinde n 
Oftris, &'Drreur 


Camoens;cent.6.c. 
Admin de quc Manod. de Faris, 
comnieniando eflc lugar do Poeta; di- 
zayquc 1 concha co Priguiggo he lif 
P 'RRILHANTE. Coufa que brilha, Ful- 
*cens fphndens tii. Om. oen Cic. 
"pfimafeo cio , qu 
gros ou verdes , & 
Trohetir canisyrtcria Yel 
ari vine radieiicbaa. Clm. 
Peilhantc- (Meraphord 

xho brilhante. //r2utun nrgentstuj. 

BRIEHAR. Dertvale dc £erillo, pz- 
dra fina; ou. de J/irillare , que alenns 
vé ditto em Iugar dc Vibome.He dcirar. 
kam: bz cinzillanze. Foleerey (fef 
femjüpmé.XicAM cet. 

Os olhos brlhio. cw; feintillaut, 
[n 

No majo das trevas brillito as Eftrel- 
lasStelle micant iw mediys teuchrits. 

Emu as pedras prccioes fó-do di 
mante fe die com gropriedade, que bri- 
lh. Fuleues. nuc? geanme. sennmiis i? 
apprime Yibcons fits de snoyac filo adt 
munie proprie dictt d 
-O'nar, -quindo-o fo] dàniclle 5. fef 
braicoy& brilla: Murescion a fole coltuccts 
slboft;drryvibrat Cic. 

-Huma eoroa dc. curo com pedras, que 
brili. Corona unici maquis ful utin 
dgunins illpinivata Gr. E 

O brühs 
* Hrilhar (Mo c 
3165 iltcilios [snm principios dc virtu- 
desque csiecio a bru. dr pue 
dirti won afi Joutillilas idemts. Cice 

Àl Ponens; que zendo myrto entenhc, 
3 conver fcio nào brilhzo: Simi 
Yrelé quidem babe isenij, adiret 
0i fam tini filum vo 


orans Maca 


da qual hà muiras 
y im fino, Jareo; 


Tom. 2. 


BRI 
chánido ipaftelleiz. rsoia dg fBrincss 
xpizada com c, & Yütegre como 
tinpralto;curi' osachaques dosmeryus. 
"Gnisl. Defeng.da Med:163- : 

"ERINCADO;Ornado Üruitws;decar. 
fufastip, Ls i 

BRINCADOR,, Brincsdór, Anigo.de 
brincar. JocofntusamzlZuri Jecn- 
Iutoryow" mater joris. Gic.. nis vidiculis 
addiéfaet tym. Tu jocos, ejviftn pronus; 
11,00 com Cicero, dd Lidpin; c jocum fis 


3igo dc 
us eff Cic. . : 
. Acoltumado à brincar com] meninos 
Cotlifor- puerorum Plin, Fife. 

Bracar immodeítameniecom:— malle 
tes. Laferwreslio, Ivi, itn. Senec. Phil. 
- Hilo t€ aprende. brincando; Hocslifce- 
Te libus eff. Hé miacio de Ciccro; que 
dz, Jijpimwilpia oco. af 
Vni. kd oft Deva: cles-o juenz he gntan« 
táriaj& 'o reflenmnbar felfo he coufa dz 
brinco, v ai. d 


mimi. credas, ou alma) Nj nibus 
Jac jt fone Ne cuin illic ofudasyü We- 
Tisant ilinda tibl; N&6 Yebfinen 
Je. Ts nmi eff qni ctm jocari 
nn efr fi mmipresé Anili fati 
BRINCO. Acgen; ou leva de quem 
brinca. fie unpsessrumQc.FMdgatas 
ies podemós. uar deJochr. ouedir 
qpcniarit, ya | oet REL 
- Brinco: Joyascomo Rofa ou-Proche: 
sirinico do peito;qualquer. pedrizia-com 
quefc oma o peiro.Ji]oye. — ^^ 
Btincos de; minino.Purrdles pg Pntc 
Bb gw 


n pur 


vorum erepridia ormz-Nent. Cie Deleréa. 
dienta puerilia. 
- PRÍNC;O. Era; que fe e(pilha pello 
cküocom talos pequenos  veftidos dc 
folha miuda; toda fargada. Do meyo 
ddla fahehamislo dezltura. de vara; 
&meys, qué bori varios ramalhetes, & 
em:eima hum mayor dc todos,com ilo- 
rcs amarcilas , que rem fcigáo dc En- 
dro, Sahe no cz dc Marco ; no m 
de Julho , fomefe hum palmo debaizo 
di iensa, onde fica à raiz. O Tumodefta 
«rà tomado pellos.m: 3 
vel para o sr-Tzrubcm fe tox 
della na. partc lcfa. Dàfc cm v: 
tcsdos contos de Alcobaca, p: 
lammente naquirta dc. Ya 
no vimeiro. - 
ERINDAR. Convidar ocompatheiro 
tom o copo ns máo, brindar àlaude 
dle algucay ou. Beiider alguem. J4ficui 
fyspinare Martial. hisitave aliquem pocu- 
Ja-Plant. ) t ? 
Agule, qne brinda. Propimator, cris. 
MüjeDvul. 1. de Jfrte. Quanéo recor 
5tfüo a Lntetó clic.os Baxlz wa logo, 
5& com o mefimo antidoto Ihes carregr- 
5va junramenics& aliviava.o cercbro.Vi- 
eira Tom.g. pag. 84. 
.rindar. *Metaphericamente, Pindar 
vontade. Fazer.vir 2 vontade de al- 
Suma coula: /Zficujus »& cupiditatem 
jitere Cic, zilumon ad. aliayd alliccre,ir- 
Yitarcypelliceres alleclart. Cic. cm varios 
lur. 0. - 
Agnelle engraado rifo, 
"Que por enftaes dc Verieza 
Coin gloria, friuds às vontades. . 
. Scdc morral, quc dcleita. 
D.Eranc.de Pórz. Divin & Humar.vet- 
fos, pag. 7g. Bi ? 1 
ERINDES Dérivs(c do:Alen 50 f£riy- 
günqne no füstiéo nararal fignifica Lc. 
ary. & nó fatido figurado Gtkar à fon 
di deialincm.. Do vetbo | Alcnso 
eh fizero os Tlianos o fen Srosdif, 
& pers clics, Far Brirdef, cu drisdif he 
0 mefmo,que entre ns Fazer bunr brin- 
dei. Dosbrindes dos antigós,& moder- 
nos cleseveo doüray & lareamente An- 
? ( 


"BRE 


dzé Bacci mo feu. Jivzo de natuzali 
norumAi(loria,lib.4. parr-4-bag.Y89.n 
quid fropinarc: à 4 
Brindes: A «cgfo dc brindar Propimy- 
tio,onic. Fem. Seme. Gil. Vaver. ; 
brmdesa sdlgyens, aügueni.: aret 
pimitimibxs cefcire, idem. 
o brindes, Pid. 
Feuer coryer à rods bum brindcsorg. 
janatisuem pocnlis. iu orbem. ciraanfarne. 
Süo osbtindes rao antigos , qme telles 
Taz niengzo Corachio Yacitoy 0 int 
prete de Athznco diz mo livro 4. Cun. 
oinbt larsving iuccepiffer jilfit. perros pro- 
 pratisen porvis pauliz ia orbem ctim 
fame. Fazenéo ancher hnm copo. 
jhào, fcz cozrcr à roda os Jordi 
puchinho Eftoccz pag. 143.7/11. Sede. 
Fazer brindes.No fenuco n:craphoris 
€. ] 
Para que mc cflais zccordando 
O que ci nào. pofío ciquecer 
Vs com caps de cacinho 
frindes ve vzcls com fel. 
Cril.d'alma,132. Falla em memorias de 
pa amiga. n, 
ERINDISI, Prindifi. Cidadc, Aschie- 
pifcopal, no Reyno de Napoles, ni 16 
Ta dc Otranto, comDorro ,.em quee: 
Romanos 


Js, ntn. Cic. 4. ad Att. 1. EnvfBrnti 
ade S. Leucio Bifpo. Marry roLvulest;or- 
Ze de Jantizoy 


Provencz. Brinliumyj. Nest, 
ERIO, Brio. Zclodo fcn credita. 
lor animado com airivcz, Pryprie 
iffimotiouis troie. feudi, Fav fü 
indo, óu osjtrox. animi masuislo, ms 
Fan. (ic. Homem , quc nio sem brin. 
Jenans aum. o feecrur (jr Qn. 
amio perculjo,cy abyctio off. Cic Oei 
dizofne aninta nilcs Foldado,que riot. 
brio..- s 
Perder o brio. Auini;ou. animis cadi 
Te, Qu concidere. Caf, Ett muy qirebrado 
de feus prios. Zpunis defecit... Qm 


Crrt. Aosmogos ; quando os-agoniánm 
as 


tgorta fuz pertérro briosRereiieit, 


EJ » * 
auget abii aram pror varrdnprciir 
pio xinril Pouco briy, au: falra 


ritus adu gs 


lin. galluft. T event. 

ctt titio, & dc nao. pedir nadá.j 
AFeeire liv: UmJIp 
io, de marinago 
[heus ve- 
ton 


AiiNoE C 
BRIOSO; Ciofo:do feu credito; - cui- 
didofo, & zelofo da f&a honra: Sie vio- 
io; avanttacirell sotumde ffudtjus, a 
p Honiem briofo: ir ier d 
tis Vir ferociter fortis, Qu fortuer. fe- 
DX. UG HA brigalos. Yidu 
dc D/EriBartholuna24-. 
BRISAG; BristczCidadc;& .praca dc 
Alemnhay muito forc, fobzc;or Rhin, 
3» Allacis, Os Francezes: a tormarüo a 
ghoramo dc 1703 :9rifücim LINent. 
1 BRISGAG; ou Rrifgou. Provinciudc 
Aleman, : que aniganrenre fezia partc 


95, nz Dro " jó, fobrco 
Aubancis, com rirulo de Ducado. 
Jacimyi, Nes. gm: 
BRIT ANICO, Brivittico. 
fediz dos Rcys dc 


"moque 
bglaca , 0t 'da 
tan Breranha.). ELRy 'Briranicó- Rex: 
itus. De quem ficou a máy. itas 
t ou, 2. É , 


/ "BRI 
uita oli mayor enpiik 
2o Hiftora33: en 
-TBRITANNO, 


[eve 
» Podio cui! breve nelle efte riam 
"Que fe Chriffüos » terra culrivaffosi. 
itüi:de Manztlioniss;livro s. oi 

BRIT A:OSSOS. Hc o nome di: 


Agulas que-tenr'o bico'ráoxduzo 


z0ui elle quebra os oTos-. 2jiila-oljifi- 
ga (penult. brev.) Vejsfe: Plinio notiveo- 
.&api2;& n6 livto 3o: capi: Os. 
jos & millianos, &  Brira-cffor xà 
dcomeni. aves. Arte da cacay pag: 7.0. 
chumao a efla ave, Aguiayquebia- 
ffo; ou quebranra adi 
LU BRITAKR: Acha(esenecferiüras anz 
tigis- Val o mefimo;quo partir, quzbrarz 
Filios feas luguécs; a1 no 
' BRTTIANDE; Britiandos!, c 
niaz-Villa'de Poruizal na Beirs 
1uada: em [ámramenoialle:mcya Icgor; 
ontfeiindo outrosytumalegoa: da.Ci- 
dade-de Lamego: Mandout povo:t D. 
FguMonirAyo delRey D. AWonfo 
Henriques; pelos annos, 1202... Sc Bri- 
tiandé he o'ine(ino; que Brinandostam- 
bcm Bririandos hc o meno ,. qnc Bri- 
ionis. Brinonin foi antigamenre Cida- 
dc no:Minho'enuc Viana, & l'onte.de 
Lin, ondc fe conferva hoje o theauo 
de'fuas ruinas; com pouca cortupzi 
9 noinc dc Britiaudos, Foi Brironia Bit 
pudo. como:fe collige da pritueira divi- 
fa6.dos Bifpados, quc. fe fez cm tempo 
do-grande Cenftanring. j;pois entré as 
Jarcjas, fogcitas à Merropoli dc Braga, 
pocurade Britonià. Náo fe pode avc 
tigoar &-toi.cfla Cidade, fandacáo« de 
junio Bruto; qué triumpho dos Galle- 
$os;& delle fc chamaria Bruronia;fe dc 
Britones, ou Bteto pod. da 
Gram Brera. $9 confta; que foi Jloz. 
rentifüma em 1empo. dos Romanos, & 
Godos; &íó depois de huma vigorofay 
& gloriofa réfitlencia p.d 
deflzuida por Almangor, no cempg que 
os-Mouros invadirho, & affolario Hd 
panha. Eaffim de Cidide' Épifcopel,, 
que cra, fc vio rcduzidà ao lugar: que 
" E boi 
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-hojc chaiao:es Bieitianda 
faardos Senhorcs icit appotido ^y 05 
uiti pire Gieómu sos Bri- 
1eros a ireguczia de. S loc: 

iUos ab Afcobilpado ec 
Brirtos aribeiza, & dre 

16 que cilà emre o eio: 
Ja aos Leioensri/to: 


oranes hu 
x, Drap 


; BRINJ As értr. 
da & corrupti 
X da lingo Porviguena. c Bento 
Doreiza bz meno dca; «nas nào £c 
clero que por Brivia fev entde a idt 
mas entes deixc a queflào tinda maisdu- 
vidofa, porque paem nc lugas do Lati 
fBliviayg nào be palavra Estina,fe scato 
nào fofit Bini corrupsao » ou abbre: 
viacio de blur, plur. SNest. genitivo 
Biberon. Que por  entende£- 
fc anisameare (Bia conta o Prélo: 
86 do i.fomo dia Monmeh. Lufitang, 
emque faz o Anthor incncio de hümz 
Biblisanrigi, quefc conferva aolC 

xorio dv Kcgl- Mottciro de Alcobs 


amarinheiros -chanáo ^ 


rígg Yeutentr, 
que dc ordinatio [e ciloret com a nc 
va influencia que o 3ol ]he vai mare 


BRÍ 


a fcquelleepo: 
1655: tehi. propergio ceo nc. 
Grego teplos, 
anga, por lere 


qa oprid 
10 dd anboy "diro Intajte acti. caufs, 
cigar acrior ziqnilouis trejletà, 


;Os 


b 


BRO 


ERQA; ou Beroa. Pio de milho.P;- 
*is ex inihi ou panis saihceins Ec ac- 
ivod c Vatró,. que chama zYis wii. 

. a0 *Psfaroyque vive de milho.Sut- 
cutandolc.ac [cca £roa.- Agiol. Luft, 
Ton ' j 
kROAGE: Cid:de dc Frent i, naPro- 
ucXamóéc;junto do iar: aes 
ento 
ROGA. (Termo de 
owivca Ac.) Lnfiumesto 3: que catse, 
inaole na. parte füpcrioz.; 4x daudo 
voltas com a parte do yos 'quehe a 
moiio dc arco, tura como vert 
tuto Hannbon £artórasc.. Fog 
Eroéa/f antbom he: lium bico de ferro, 
queentza na«chove- £n 
mete na fceliadura. ocu i 
EROC;A; ou Prof. (Eao delit- 
priffor? He.buwa cfpeciede cfcova;ó 
que o Tirsdor; depüis dle davar com 
ecoadá fervente a tovma;à esfresa Di 
pla deteverneo tyng. 
BROCADILBO- Brocsdorleve y t 
fomenosz Tid. Psocado. 5 
jNebzes de fedus, fBrecadilo 
jfinss.Godinho, Viagem'da Ind. 
BROCADO, Brocido. Panno dc ftot 
corpulento;co flores de oriro ou prt 


ams bombycims [pi(iary nureisg prit 
critt 


v 
lo 


q48RO 
agenteis foribus. [dendi] eorinenti: 
jlnilin Hürico pallide 
aka, Viagem de l'elippe, pag: » 
- | BKROGATEL,Urocnel. l'anno de fc- 
is por. lici 
'atco'flo cori 
S cag $8. d 


iner- 


Cmen- 
veiti- 
do dérle panno. fe» pode. chàmaz. wf/i 
ttalicae DBrocatel dciFrancájdé.dalia, 
lirotetel com prata falfa; "0 com pra- 
n fia; Pauta dos ortos fecos, &c. 
7 EROCHA. l'ecl'o de lato, piam; ou 
otro mcral cont que lc-aperta o Tiva. 
Cupreus. enctins i Mofe deveutea fbl, 
Fen. ^ 
.Beocha. ('Termo d. 
pincel. £yochus cit 


Pintor.) Cala dc 
io 05 pITTtorts te- 
dis asque fa9 aridus em cabós dé pao, 
fem cnno de ponas& rodus (e fazein dé 
fedas dc porco-Rudier penicitlas;i. 
Brochas de Boys, tàdosao carro;faó 
Jumas corress de couro de boy, troci- 
ds. coni azc]ha rias póntasyque fe pré- 
"dm nas dentes dos cangoilios; & cin- 
go boy pella gargante.. Loraygiibus 
jittarso ad (Plan fira bonne colt Cruci 
OPNS 1 , 
Srochas chamáo o5 €: 
gosdefho, &'que 
TiO couro. 
PROCHE. Erico do pcito-, com- 
poflo de res ecas de qualquer pedvaria, 
fiteitasrtie enetdcadis a0 comprido. 
Tarberi lc rcaz ias m &e. Vul: 
Fumo, P6. : 
7 ERODIO; Brüito- Derivefc: dc Bro- 
^ quc cm: Iraliano val. oimelino, que 
"b, Sr Prodi hé oitsldo, aue le dà 
385 pobres, "nas portas dosConventos, 
des lahvejos da teta fuss 
ftilenta potio ouis. Fei. 
PRON 
Sire por coufa pefda, & dé pou- 
FO pico, & em Portueucz, metapho-- 
Ton. 2. 


teiros aos pre- 
"ym dc rer no 


BRO 
vicsricitofediz dequelleyque e grof- 
Xeitoy. & suco fbe; He. him bions 
Ejf bomo rudissQu fe. V vyele igreninis 
Eom. (fenno de Alveitar.) Hep 
té de ferzadürs, ouferzagemGincrz. 
as "Tapas lozercm affcuto. nas !BjuMtis. 
GahaogFrat.da alvciar.pag. 532. 
-- BRONCHIO. 3y&ichio. Pronuncis. 
Bronquio. (Ternio 5 ato1ni co.) He cos 
io hom:ccrfado de'eriilagem no bali. 
Os Anaromitlas Ihe chàniao com nome 


Creo Bronchus i 


cud 


e E; 
Debronze AE uviisa i. Cic e Ereits 5; 
QnEP —(. 

Edatua deé-bronze.Statge «nea Statue 
Simi entutr. Vazer a alguem. 
hama vflatua dc bronze. Dicere altre 

PH. h 
coado. 4Es fufilc.Culu Bron 
b:tido com o mansello. 4Es huiles 

Oli. Fhj a v 
Da cor do bronze. Ari cencoloryor: 
Quir aci. Aris colore infeifus, ou tmb 
[a We Wi seem: 
BROQUE. (Termo de Fundidor.)He 
hum engenho, váo. por dentro , pello 
qualvai o Vento à claffia, :para acender 
0 fogo, cam quc fc derretc o. wel 
" BROQUEL, Broqudl. Efcndo peque- 
nó & redondo. Querem, que refpon- 
daa0 quc em Latim fc chama,Paruazse. 
9b3 Fon, 


198 BRO! 
Fin id Cobirrubias nc-fen Thefenne 
da hingos Caftelhana;VeréojE(cudo: Fr 
peque broquel.Pevintayss Foi Hh 
Tu. u 


he erigit; ous enr 
nose Brotar equi 
ivo vis 

e icm prerenu 


Sroquel, sencricimenre.porqualqaer 
ui, H INFUt 
Ci, — 
- Artndo de hum 


«oy [cat i; Tem. 
oU fearurttey rios, 
date SàHre , os j 
1j que vem da pro z 
xjuilt.Bvro 
Enzcr, falur x prot 
fer! he. tagarso n boca de. 
qucnáo me pononde Éystart 
5x2; Vieira i ee oue 
, BrouriDroduzir. 3^4. 
Que aquelle tronco n30 poáefft Zrütsr 
jnoYà veneno; aéinto Freiré liv. ynum, 
E Us A ace 
, :BROUCO-LACAS;Erou& 
Ntoopr. - " 


digi D BRU. 
: BRUGES. Cidade Epifcor: 
dado dc Flondes; Bretuejant 
t ges-rreenfis, festa. INewt. 
dis Febinarias por prima gemafcit; BRAVO Lifedlo. ZZ. Borgo«-. 
Alsumus vezes bom he/def ZH SBRULEA. Borbufha. Z/id. Borbullu: 
Enxertar. de brullio. Aid. Enxerrie. Na. 
Profodja.do P-Bento Peteira: a pyac: 
dicio fobre as palavrés Jrocelareg& li 
cclators., fe acha. Brolba" em lugar de 
SBorbulla "PEEL. 
BRULOTE. Brulétc. Navio. dc io- 
Erorm;& no.capg: dizo méfmo Amor go, paraquekmaros dos inimigost'en. 
Üacssarbores jain! atqne Semmas aztre — do Francez Braler;que. quer dizer iet 
teperiut, luni crefcente ijeri. No ere- — mur. (Nasighim "ncendentis Wofinta- 
Centt da Lua, emxertab ioda cafa dc — wiPhs coviparat;oi y «ou. Navis iucendit 
asworesdoso qué;comcesrema brOtor. —— 1/a, aflm.como diz Plirio, Joctnditie 
efie, tempo principsimenet iode cf  avisfüliando-em hime- cerra aye: que 
collhzr garfos, piti fazeremsertos,por-  pocmo fopo em varios lugares & exul. 
quémndaasarvores, náobrot&o.SHem- eendis. 007 
i frentes adinfitigner niic pitcipié le- — Poziceo 3 quaremta brulotes pelles 
guoitui Colin. Em cuatro lugar iz, Dam. cxtemidades, & queimou cinco gil 
«s Em quénro as eflacas.müo, Ouermries. y ) p 


«o Con: 
.DelBru- 


BRU 

grsparstes ad incenditas incnft, dj ftne 
vri b toe corii conjrelenfé, 3er 
jut cotabile quise Cajar Envefündo. 
coms Bulalto,&c. D. FrancMan.E- 
anoph.pag.566. j ] 

BRUMAL, Prumil. Derivafe dol 
xim Brsuio!is, &val o mefmo quecon- 
da dc Invermo , cu do Solflicio do Iui- 
verno. Drumiliryn. Mole. e Fendeys. 
WNüut.Cic- irs. & fexta bora, & a pui- 


neca Brinai Cocogeaph de Borzairor, 


201. 
BKRUMO. Chamáo algunsà peconla; 
ic fc cria nas nacid; 


minca 
tJ do Crar- 
fo, que 1ó huma vcz na vió. foi villo 
zir como efcreve Ciceroys.dc Fin. 
BRUNHIDO , Brnadido: Villa dc 
Portugal, na Beira Gomtrca de 
He do Dneado de: Avciro. : 
BRUNIDO, Brunído, ou fcgundo o 
sulgo, Boraido. Polido. com.Brunidor. 
Ovxo brunido. /frruor iuterraflePlin. 
Outo,.ou prata brunida. Zire Yel a 
ento politront, ovi- Zeit oueinry ou leyas 
4nto-Sigo a opiii.ao dos que.querenyque 
«flas ulrimas palavras fc ciereváo cur 


dittengo: Pil.branit. son 
Dcoaro aecnérados & de marin forr- 
nido. 3 s 


Jarreto Vida doEvangcl.pag. 66.Oit. 10. 
ERUNIDOR; Brunidór ;; 'ou Borni- 
dor. Pedetncira, muito lifay «com que 
fc bnuico ouro; dtípois dc afíentaeo. 
Pulügrin pis. 2s n. 
Broiidor.Oficislque brunezziri, ou 
erecti poluorywin Ma] ^ s 
ERUNIDURA; Branidürs. 
€t Artcde brunir ouro, oupr? 
Viri on arccuti pottnraye Ett. 
BRUNIR, ou Bornir. Dàrlultre ao 
nto, prataj&c. coma pede, ou de 
Ve. finem o orn polire- "ou ex- 
[olirc; (Palio wi iron) -zhurtim booa 
QU feYaye, (arat Zinn y : 
1o claritatentyonr fpleudorenvafftyresatde- 
Tojfulirocorferrc. a4 PNE 
Ertir fe dizde muitasoutras coufas 
"Tom. s. 


accs0, 


4, &c: 
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à quc fc dit lüftre.; cof. alum jnüruc 
mento, Brouir a zoupa: con icrto-cuc- 
1€; Brünm piedras, iarfün , &c. Huud 
ji nac dcpedraria Druid Jacuno 
Fzzizelivro 4. Num.1e6. i E 
Nohonbro [o0 arco do frtalo. 
Marfillino ladoa al 
Ulyfide Gabr Pcr. |o. 
BRUNSYVIC. Cidadc principal, & 
Ducado do mefmo nomea Saxomiaiie 
Terior. "BraufuvicsuiN(a. O Duque 
dc Eranlveic Dux. Brufnvice 
BRUSCO. Elenzo.Nublaco.Tempc- 
bzufco.Celhu inbilum Pli. Cchon obf 
cii. yrs ; : 
Em hiuna eucde de Iuiho, 
v. Quando cr&o fogo 0s tcilexos. 
Do fol, vio o fol fcus rayos, . 
-. E cou Brufco cin os venio. 
Ciiftd'ahmu4o. ] 
* BRUSSEELES. Pid. Brnxellas. 
BRÜTAL, Brutàl.: Couía. dc bruxo: 
Ferinsya ti. Cre IBollmns, anti oelllb. 
agni. - ." ; -Éd 
Beul. Que tem inclinacoens;ou que 
fazacjoens debrnto. Homen. brural. 


JEntio brute aimianti fn liio bcl- 
due, quin bomini frnilior., À fcitn do 
yHercbe torpoj Diui. Viciray Tomas 


[a ^ : 
-BRUTALIDADE. Accio brural, ou 
debruto. feliz, ou greude diti aifio; 
nis.Fein. Yo parece huma brutalida- 
de Esc inmane quidni Bellnarum f- 
sie eff. Cic. TOR] 

Brutdidadc. Inclinasáo de bruro. f 
dots. beHluaia. - [ 3 


NSROTALMENTE, Aanodo dc bru- 
to. Belisarunt piorc Belli on pecndis in 


nove. Beiluinoyou ferutodiza 


tos dizemsPintira brutaj& he; coi 
ta de (tyrosj veados,"patfaros ; arpi 
aneninos; conv folhagens, florcs,frutos 
&c. & cim zaza0 dos «uimicsgue tcp 
faitay hechaimada, Brutefeo. Pronufcna 
aiat, dliavtimpue retud furis. 


,tc&o:ordo pintado de £utgro.C] m 
" 
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de Convg. Regr.liv. 7.pog.S4. 

Rrotefeo, e He zfim.da Ár- 
16, como da natureza damos cfle nonc; 
€omo fc vé nios exemplos, quc fc fcgut. 
5A fonte fe faz em hum. Arco, que tor- 
»mado de firutefcor vacios,arremeda lin- 
5ma gcuta natural. Hillor.de .Domin- 
Sos. partc; fol.ss- col. 4. Ver aquellas 
xatisji«clormaido boiqucsdcleirofos 
»Brutefcos, lonsbrios,&c. Vafconcel. No- 
zicias do Erafll za. 

Aqui omclhor metal honrando a Azte 

Em hvorcs fürmtcfcor fc rcpartt- —— 
"Templo da mcmoriajlivro 4. Efanc 41: 

BRUTEZA, Bruteza. Coufa dc Eru- 
o. Pid. Bzoial. Vid-Broralidade. Tal fc- 
gildade,al horzor;tal fratego. Vicitay 
Tomzpgao- ew 

BRUTO.Animal Brntim aximalalis. 
lu Fh. 

Bruto. Homem bruro.Ffomo Dratis,on. 
exearsywecorss bellua famis, crc. 

Jruro. Náo lavrado. Diamante bruto. 
Saber, ow afpiry ou taupolitis adamat, 
«utis. Mefc. nd Diamante. z 

Bruto iar, chiama Camocns ao mar da 
bbitlia;porque a cofti he habitada dc 
gette brüra, ou porque. acoita be mui- 
ibbuva 7 e 

Mc fex manjar de peixes em ti Brito 
, Már,que bstesa Abbatlia ferzj& avara, 
Sonete ico,ceutux. 1. Da 

Forte bruts. id Forc 
Ou bruto. 'iiDuro: — . E 

BKUXA. Dicem alsuns; quc fyiexa 
vem dc firreis, Regii de Macedonis, 
Qu dc Ziries, Cidade de Flaudesypor- 
que cm him & outrciugar haviaanti- 
Sementc invjtas feiriceitas; outtos di- 
Zem,que 'Brixa vem de IBriesqueem 
lingoa Scpréntrional sgnifica Jemio; à 
Iriandadc, porque as btaxas f26 como. 
Ara us do Denionio. 11 Portuguez eha- 
ramos fraxcas humas mulieres, quc fc 
entchidc; que mario as Crateas , chu- 
pendolhe o "fanguc, uen pnclitios : fuo 
toueifn y Gr latis ablatione fijcinmnty 
TPrusas diténng;(diz o P. BenioPereiti; 
10 fcu. Elucidano;num. 1285.3Bràsa cmi 
Latim fc godc dl unarótri í 


BRU 
*que lic o^ nome de enia ave. infaufis, 
& nocturna; da qual diz Ovidio &F;- 
formis, . a 
ANe&fe Yolitt, petrofys perit ustiicis vite 
EtVitiant Cung corgera. varto fins 
Cargere dicitis loifentia Yojcara vofris, 
Et plewn;poto fauevint guit batcur, 
-Ejl ilis Prigibus noue; fe ; 
- Coifas qid Darrendà fu 
Voreac lie , que no cap, 29. 
11.do fua Hiftoria natural he Plinio de- 
€ lic fabulola;por: 
que dis, Febuisfun erbitior d fric 
t e25 infantis labris. rninlsere. E: 
Je in milediglis jam antiquis fri cmag- 
Venit, fed qoe fit avipmuon conffare q- 
bro. Porem afirma o P. Edllonjo, 
lib. .obfcey. 10. que cfiasve no hc fe 
bulofa, Creteufes (die cfe Author) n 
Jeopttts mari iumintatibs , wbi eaten 
daban pajfotibus, qui capras netht fnb 
teééum coscie nm folent, iuférut; gi 
am écaprarvm uberibus lac exfitiüit E o 
mefnio Plinio em outzo. agir d 
tfl avc, Caprimltus ; & heopini: 
graves Auchores, que efta. mefina aye, 
quando;fe Ihe offüreec.a occzfíáoy twr 
bem chupa 203 meninos o faague.Oque 
e confirma com o fucecflo qué traz Bar- 
tholino Cent.) Hift. Anat. o. Sub titulo 
Capriniili ;, de tres meninos de hom. 
Pailor, qur dotmindo finririoysucos 
chupavto: ucrorqii fofgiciciemteiact- 
16 Author) firmarint! papilie diligenti 
a parentibus. tiaddatit , "que tBrontis fes 
aine in norem ciiicógnt, "fal avorrlae 
eaudun fafciinom Joc. alexiphirmnacir y q- 
lijsque. amuris illit facre..- Hint ami 
Trey d'or tam Yebewenti furtjone atti- 
yelaturg ntmoiz tantum viebifeféi pront. 
nevety. fed ds oiis. fne cutis niagnitndatn. 
Vupirfà Yelut Yefftrio vionféygyet.. Extrà 
Bibi hot. ceti itfaiites, abra di 
inis futiore imis, vequieytruntgret 
Jertivtulis ceffsti.. Quc c dave Can 
ouilens;. fejà  metm3;: Gris nio Qf. 
firinoy mas,he cerro ;» quc antigamiate 
forao chaimadns.Sirjens, humas brusat; 
quc para reniocarcni, chupavao 20st: 
ginoso fangoe;pois diz Marfilio Ficiro 


fr 


die juciofa iba. cop. 
aa Camis qnodam, cx Yerus eff opimo, 
uicalas qtjdom fazas ( que. e. ffrises 
omne wincwpoitay ) wfantirn 
fn y quà pro mus rojf« 
No commenip do .verfo 14. 
io Propbera Maias, quc diz 
é Ala 
hà verfocns , -em qi 
x de Lamia, & quc. por, 
frix fe enrende «a molhey,' 
quc cbupi o fanguc, a05. mcninos;: ou 
tom outros méleficios-0s mata, quc 
lie 0 me(mo,, que cnizemos Bruxa, J^td. 
oim ^. -— gd (n 
BRUXELL AS, Gidadc. dos. Paizcs 
Juxos;cabeca do Dneado Ide Brabante, 
& Corre dos-Gorveryadorcs de; Flan- 
des bre o; Rio Simi, que, defagoa ad 
Eiclda poz hum canal ce cinco Iego- 
as de comptido.  Brnxelie, avian; Fem. 
fly. Dc. Erexellas (Grexellenfer, ir. 
"Mifcdr.Fem. Em Bigwdes, Junmo.de 
Jirelles. Merrycol-vulgar.pug-358- 
BRUXOLEAR; Termo dc jogador. 
Brixolear as cartas, .( hc ir decobrin- 
do ascartas pouco a: pouco:) - Folia iu 
jüaría panlatim explicare. 
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BUA. Pequena libe da Dalmacia , 
parto de pismo, ajuntsfe. copi a Iba. 
de Troghir por mcyo dc buma Ponte; 
Hedo domino Veneto. — Os naruracs 
Jhc chamzo Chiave. Faz Plinio imengeó 
dela Ilha, & Ammiano Marcellino Jc 
chim: oss, j 

BUAMA. Buima. Pcixe do mar. Hc 
dc fcitio dc Paxz6, & nó crccc muiro. 

BUANA.: 7^id. Boana. 

BUARCOS. Villa dc Portugal ,. na 
Bcira. Difia ferre legoas de Coimbra. 
Foi povoaccó dc Galcgos, os ouats a- 
Shando na. quella cofia bcas. pcarias, 
fundarao cibaras de Bwboss t reco 
& comvompendo a rul- 
craderes as palavras, 
fBuarcos, O feu vermo 


ED aet 
he rodo dc renes; em que (c langsó 
pefearios. Na fitiagsó defla Villa li 
Aetigin.eonre hara povoscaó, chapa. 
Ld Mon. Lufit. Tons 1.fof. 117. 
toL2.. 
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BUEAM. Bubao Tumor nos ci 
jos) quc vem aos feridos da pelle; Tj- 
inpr pofHlens. Fernclio , a. luriuando o 
JBiboo dos Gresos, o chama ufa pd- 
tiis, Hc muy. ordinario fobreyitcm 
»à-febre pefülentc phis, fBubow;, 

boneülos, &c. Lug da Mcd. 4o$. 
ben: fe chama, /Bubaó. rodo o, pof- 
demque noecna virllha, porque rici 
ugar o Bufo,chamado cm Larim /Brde 
.padeec lemelbantes tumores, 
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LBUCACO, Ducico, ou Buffaco. He 
Jum famofa ferra de Porrgal, rrcs le- 
goas da Cidadc dc Coimbra para bav- 
da do Noxte, àvifla da eilrada realjquc 
vai para o Porto ,. de frontc do lu- 
gor da Mealhadaj comega a ditra fesra 
pertodo Mondego, por cima da Villa 
dcPana-covo; & no ]ado della. cdifica- 
cs Padres Carmdlits. delczlgos o 
fcu cdiebre deferro. Ncllc guardaó com 
myflerjiofa, & zdmiravcl uia vida ec- 
nübirica, & juntamenre ercmirica, para. 
cvirir-os inconveniaucs;quc bam , & 
owtra tem. feparedas ; -& affim. es quc 
vivem cremirieamentc, eflaà nas Etmj- 
dis, fuflenrandofe com Paà, frutes, & 
z]guma hortalica , fem canicrem peixc 
de nenbuma caa, & o prclado 05 voi 
vifitaz huma vex cada fomona& Ihes a- 
code, coro pay fpiritual, & remporals 
é& os quc vivem cenobiticamente, cilio 
no convento. fem rcecbez vifitas de. fc 
culacs, &fem falarem huns com os 
ourros, [e ni6 por acenos,quandol hes 
he nceceffüario, & quando falso, que he 
Íà de quinzcem quinze diss hefà por 
1empo deduas horas & meya, & nefta 
convafagae nae podem entrar materiae 

2d een. 


0$ BUC " 
conceinentés? ao feculo, fobpenia d 
caffígo, porque osque caliém ncia cil- 
pue hd prefos pello Alccide que coftu- 
ses fer hum Religiofo, diaito envey & 
exempler, o qu] fill: à cémamidsde 
com Vara v2 xo, vero vclador da üb- 
favancia; liflentcofe com peixe feco, 
legames, 3 frütas; as Icflas iciras nao 
eittrano vefeitorio coufa quenre, nem 
em nexbum tempo docesou iguarias dé 
quelle Theatro: dé 


Tada:da génie ds feflas Éciras com gran- 


deidcvogs. Ns entrada defic Delito 
elk bora Capilla de Notit Senlidrado 


Carro, &ccemiBlianeo di porvaria pa 
110 Convento c ochaó algunas. E 
das com hragens dc vulro wuito de- 
vos, Tem o fronifpicio da lreja 
Tres aré0s; pérto 'della hi-muar. cape 
Joem.que. fe-diz/Miffa 
Concio, porque n:b^wntriü-no lgreja 
feudo nos «ias folemncs, AO rcdor ea 
lerej efizo as cellas dos Religiolos;cu- 
da-fhiuna com Teu jordin, & com agoa 
pira aeedcura £os ilorci; ei outra paz 
iceflaó zs ofücinas do Conto, «No 
iererioz da ecvea c(l 6 os pafíos da pri- 
0, & paisaó de moffo Scuher, repre- 
fcntados cm vdsias.ermidas , diitontes 
his das outras, pelos mfüias. medi 
das como cflzó ent eralale As Ermidas 
dos paffos da prrzaà. (40 feis,as dos paf- 
los zo icone cn.bzm (a on- 
Voss Ermidas, que os Rehgrofos hd 
teóscsda huma defiss tem fet orarorío 
pora dizi Mif(a;& rer oragaó, facritia 
Jpora os paramenros do Sacerdote , & 
do Ahar, Cella para defcan/ar, covi- 
nha pera fcr órcomer, & jrdim com 
ionic. Ermida;quo fez o Bifpo de. 


D 
CoinibrsD.'Jo:6 dc Mello, tem cafas 
bifizntes perà hum Bifgo,& fva familia, 
& he digna da piedade, & grandeza de 
"«6 perfeito Prelado. No Poema inti 
xuledo, Seledades de 'Bngaco, coripoflo 
por Don. Bernada Ferreira de Lacerda 


rfUC 
scharis deftries com clegincia as fn. 
noces delic.os defe irordefo Su. 
natio, zal T 
BUC,ARDAS. Encacdas: (Termo cg. 
TOvio.) So huns pács-i0tros)quc «ia. 
vefiiüra rcda déiprca pella banda qe. 
dentro ,. para fortificar; & tries 
pequenos  ndlas afenta? 0 amdfio. 
quer, Neo ten paluvra propria La. 
dnx e am. i 
EUCENTAURO.'O vulgo'tdiz B, 
centorib. He-uria efjccic de alor; 
con hoa fileira'le contains: de hun 
&. ouiro-LJadó 5? & rodocdokrado de. 
popa o prcayem que o Dux da Republ: 
iccde Yencza alentado no fes iouo , 
«conesfess Sei ts de hnn a & ou-. 
tro banca; recebi estas peífoas d 
yonéjlidade;& icdos cyámnos diado 
Affonlsó conimotzvel posipaj&e accen 
*panhagieno fzza'Gcremenia dé laucor 
fum atiel.an $662, 6m dewolirtea) de 
q crfa co o ímarnloara o-Senliorio do 
OGolte-deVenézi.- Arwzaó, de fe d- 
iar (Becentatug ele Galeza, -hena opi 
niab &-alanns, qué os Asifisos chania- 
3LaTo$ éCrlo8 navios erüdes, que. 
taziao na popaa figura dc hum Centati. 
10, &a nGdigso dipwrticula ne, he d 
iminacaó dosOresos, que pera fítntfe 
Car ctrüas confas grandes 3 crecentab 
165 (cus nomes dellci 8e de forieque 
fBucentusro vera fignificar omefaraque 
Üraude Centantoyou Grande Nawo- Bic 
tenta i Mofc." e 
WOCEPHAELA. Cidade;que Alcsan- 
drc Mago cdificou-ma ndi, emane- 
moria de feu cavallo Brerpbalo: ize 
gue he a Cidade, chamoda J/h, cabte 
£a dà-Provincia de Pengalo;nes Eftados 
4o Graó Mogol. Quinto Quruo fim 
mengsó della noivrog. dau) Hille- 
ria, & algons Modersos. fzo /de pare 
ccrqae antigamcentefoi chamada; /lc- 
xandria Bucrphalor 1 
WUCEPHALO. Bucdphizlo. He o n0- 
me do famofo cavello. de Alesandte: 
Drivafe do Grego &ons.quc valo me- 
10 eue 26,6 Xeplali, que quer diste 
tsbecs. Davafe cfte nome fBreoplaató 
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illos, "cuja cabeza ers fenielhari- 
xe ePocrà de Boy, "ou uquclles ,- que 
riahio a Cibega, muto groiía;7 on nos; 

inhaó ya gnruya- 5 ron hos-quadris 
s gura de fiuim.cabeea dc Euro. Naó 
je ldbe cercameme gor qual deitas trcs 
vanoens. fol dado diro iiiomé ag ca- 
ilo de Alcsandre, Camprou eile Prus- 
jetz tio celebrado animal; a hum 
Tomé da Tlsellaliaypor dezateis talentos 
de-ourojqne (fegundg eompuro:de. al- 


ose? 


sone) fazem (a off anocda noyeauil, 
& feifcentas 'erufados, * N-6- fnontáva 
cand re refte ezvalloy [casio oc- 


de-dar balas; &xaindugne fi 
dicisaffe pentar quiezarménté pov equelle, 
que rina cuidádo'dellr, eitando-ajae- 
ddoyneó fi: fugeitavi.a naihim eme, 
snis quex Alcyandre; fndoderido na 
bolla de/Thebasy& qnerenee Alcxen. 
dic a pearte, o nó ccientio, dando. a. 
-smepder 11:0.cra. cilc o cavallo; cm quc. 
-Alexaudre | havia comcgada.2 batalhá, 
& nelle.a naó liouveffc ác acnbaz: Mor- 
rco die gloriofo Bruro na baralha, que 
-Alexandre deu n3 Indis 2 &l-Rcy Poro; 
Alexandre o mandou caterrar com grá- 
dc pompt;com hum nora vel epitaphio; 
&pza cteria incmoria. d «fuaifama , 
-Pàndctr'edificar a Cidade, chamada de. 
-mome;. rco fgucephalussi-Mafc. 
»O ftu. adeuravcl.cevalio Bucepbalos 
"GilüjTrat; da Ginemypigaó.s -. 
BUCHELA. Buckéh. | Termo de 
ourivéz de curo:) Hchum Álicate; ou 
nis pontas dc-farro que ferve dc Pe- 
gr n8s diamantes ,* para os efcother. 
"Folfala prebudeudo;. ou. firingeido ada- 
Ahcin "- 
BUCHO. Hc ocftomazo das aves » 
que (c mantem de:coufis calles; -como 
fiGsssves derapimr, &asque/comem 
Ptixes, & bichos'da t«tra ; .eomo fa6 
Varess, Cegonhas, Coreixas; lé ontras 
"müites; ton bem he proprio dcsanimacs 
"6t quatrg ps, qué cóinem femen tes) » & 
podia -ervas&c matas; & conti obucho 
€€ peliesacoffasjarmadas de bices;que 
jedió a sc:bax de gatlar o'qüe fc! dci- 
Xon a RN en 


TUC 
?xox dentoer; com osdettes, Zznii 
iiti MU sis ue 
Bucho do bzago. 
$0, do carovelo iré 


do ÜR ida 
No !Bucho do 


Longo u 
ibsprim lano, otidse d 
: 2 BUCOLICa, Bucóliea, Detivafe do 
Grego Bacolictsy- queval amefmo que 
Paffar deisado xrefo , como. F'aqmuro; 
*& daqui coümo.dc grao fuperior de pats 
*torcsjinutulou Virgilio z fue. iceltca;: 
&'he pari adertic que ife eflendeo eí- 
tertome A toda'a Pott Raftica, & naa 
f àos dialogos. dc Paflores dc. vacas, 
mas taniberiv aos Paftarcs dc Cabras; & 
ortlhas;;& de quilquer:cutro gado,Di - 
zem queixve principio o efiilo Bneali- 
co cntc os)Lácedemontos em. huma. 
fefla de Diana, "em -cujo Templo os 
Kuttlicos.cainecaraó. .improvifamente 
ici ouitros, qui fc, deffe pti 
o eflzeflillo in "indorede de Siz 
por Oxcfleson Daphnis, flho de 
Mercurio, A Bucolica-oti: as Bucolicas 
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-Edogs; &!Fgloga. Efu: Eclog: naó 


,Ie,afafla do voto "Breolico.Cofta, Eclo- 
"gis de Virgil á ig oed 


1$. 


Ciüade principalido Reino 
(emi oa Alcmia, fc ch- 
^] Foi tonsada «o:Turto pelos 
5, & Auxiliares no: 1. dc Sep- 
de 1686: Bury Fon. Bue. 
BUEJRO , cu-cancito, :J/ii. Canci- 
10, "e d 


BUF: 

BUFALO- Büfzlo ou-Bufaro: Efpe- 

ccic-dc boy fylvcftrc j'mas mayor que 
ES "Téni a cabega mats comprida; à 
muis chata, os olnos mayortsy &- qui 
fi biaincos de rodo-, as pontas largas, 
"ncgras& muito compridas Ten. Ci- 
beo cato, & muito jizo-: He animal 
bravo; mas cor artc fe amiga, OS da 
cola: dc Malabar- fa quafi. todos brz- 
vos, &indomiros. Hc efle animal tzó 
dnimigo da cot verndlha , que vendo 
gelquer eoufa dc eícsriarn, e cnfurc- 
€c.'Dizem qué tem o bafa ta6:veneno- 
f0;: que comendo hiim boy.no Jugar 2 
onde aeabou de páftar o bafalo,; Jogo 
morte, Algunslhc ehircaó (Bor fyDrufris, 
d ontros yu, Voffio. fc-perfuide.; 
que cflc.animl hc o. tis" da antiga 
Germania, de quc fall; Cefor, -& que 
no tempo de Plinio Hiftoriadorya;plés 
be ignorante-ehamava Bnbaltts  comó 
elle mcfmo afimano livro.. cip; 
defaptovádo no memo tempo €fà pa- 
lavrajporque fBubalus «cra o nome dc 
hus certo animal de Africiyqpe antes 
Té'parecia com him beztrro; eu com 
hum Vcado, que com o. Z/rzsPorem dc 
tal modo prcvalecco. efie .erro popular, 
quc Mareial , 'oo quem quer; quc he.o 
Author do Amfrearo, cu dos elpe. 
élcules no epigram: 22::diz- Bubalus, 
por i. Da hi tomázeó os Htaliattios 
 fcà Bufalo; quc os Portuguezes chi 
má indiffceenrementc Bufaro;& Bufa- 


BUF 
-[o. Tem Ttalia müitos Bufaloi. Coto: 
grapliia'de Gafpar Bar 
5Domaóhe com hnm and 
;Bufilos. Efcoja das:verdadesi47- 
» .BUFAR. Affoprar, inchando os car. 
silhos; Jufiatis buccis fpiritrm reddere; 

Eflá butando dccolera. Zratus.buccis 
inflat. Elorat. liba fermata. s 

Bufzr, rambem íc dc alguns sni. 
mes. uices " j 
Logo os Cavallos lucidos fufando, 

| Saem dis. portas &e. 

Ulyff. de Gzbr . Per.Cant.g.oita. 
Bufar por tazcr alguna coufa. Zffeuits 

yti cupiditate: andere, cv fla: ror. Sf. 

a8 Por-fahir.logo a dár batalla Mon, 

"Lafit-Tom.i1£ol.336:c0.4. - 

... BUFARO.. Zid-: Bafalo. | « 

BUEETE, Pu.-Bofcti . 

BUFO. Ave noinrma , quc tcm os. 
o]hos cncovados ,.-& ncgrosjas pernas 
:cobertas de pennas,. » barriga-malhada 
de negro,& ascofias malhadas de brau- 
co. He.mayor, que.coruja & rmecho, 
& fc mantcm de cacar Jebres;& coclhos; 
&c perdices, quc d noitc tona, Var 2- 
onde-haja efa caga longe das:Villas, & 
lugares; cria cm altistochas,cm caver- 
mas & cdificios arroinados . & nclle 
cflà de dia;efcondido. A os bufos; co- 
dem.os Falcoons ; -Affores j & Cavi 
ais, todas as, más "aves. de rapiná 
decendo a clics.cem. füria y dandolh. 
repd!ocns, &golpes. Pelloquc: os ec- 
£idotcs.invenfarió 'as.armadilhas dc 
lazos, & redes, & coficllas. com que d- 
tas avés fctomaó. -fBubo, ouis. Mafre 
fPli. Ff. 'Todos'os Antigos fszim 
fBnbe Mifculino, & quando no livre4- 
das Encidas , verfo 462; .Virgilio dtz 
ilo, e coma depois. de Nonio lt Pi- 
crio, Sera bulo, faz clic Paera refpei- 
to ac nome goal /vi., éonformc o 
re de Scrvioy& dos mais efcrupu- 
lofos Grammaticos defta idade, & per 
tieolrmente de Voffio. Enjoy, & mor- 
stacsISilvos. de ferpentcs,Lyffea de. 
dc Gabricl Percira:Cant.4.ourava.9- 

:'BUFONERJA, Butcnerie, 7id.Cho- 
acaxrice, Gragas, chiftes morcs; fce 

E 


BUG 
yt, Bufalierins. , Vieira y, Toni. 1. pag. 
96. 


Yx SÉ ee 
BUGALHO: etta: enflo» de 
de carvilho: Callas. Coltiel: Se wo 
»Bigilho da Curvalho fc ache mofea; 
Gu Aranhaflgrificiefteriladt Chrono« 
Japh.de Avellansszserf. 6 ouis. 
Bugilho do olho. Todo o miolo do 
olho, a ela juniamenté com:a meniji. 
nantes quizera. chimalo ocilu j qué 
vculi globus: porque. "ocius. débits effab 
ecculbudo, qnid crar ategutiutibur 
Dp aul oculi [petat ;pnpilia: fcilr- 
&t e atbiemoccalatir. LE. 
Hogalho. Appdllido cm Portugal. Del: 
le fe dá coricia ao'Tomo 6. da Mon. .u- 
fi pag: ^t E i 
- Bugalho; Proverbialniente:. E21lcó em 
allios;cclpondc em Desalloz. , 
BUGALHO. Allim" ch:m.ó 'às. ho- 
mens docampo huma'armad.Iha- ;. com 
quc tomaó asaberardas. 714: ármadilha: 
Gom hija atmadilha;a que chamaó B1- 
ajillo, Arte da cagsrio v. 1 
BUGIA. A fcmta do Bugic. Sitri«,e. 
Fon. Pli. Epif s. ws 
- BUGIAR. Fazer. acgoens ridiculas 
amodo de bugio. Ridicelis zejficilatio- 
nibus iudulccre, Geftns-v idicilos iu fünie 
ortu ager 
ldebngisr: No xempo.dc Phelipe: fc- 
Simdote (ez em Lisbos o Forte 0 ter- 
idro do Pato fobre cítacas;; ou maga- 
9ht, -com huy cagenhoy aque chama- 
X18. Diggiocom que fincavso as pedras; 
&coma «ra.obra de ecnte.baixo, & de 
Dio tribalho, paffouem adagio Jde 
M; & aindz hoje o dizemos a pcf- 
0:5 de pouco porrejou de muira con- 
fithcaqtisndo mos enfadaó,& nos. quc- 
TOnosverlivresdélls. .^— 77 
BUGIARIAS. Bigiatias. Brincos, & 
Outras coufas de pouico prego. Frivola; 
dus pE Qlur.Ulpisu. Humaloja , 
1c: de bugiari ra frivolis rez 
Su SES it PME 
O qiic venec bugiarias ; .&,covfasdé 
SH Tom, 1, — 


hUG: 205 
dionnada, Frivolariqs ij. Mofe. Budensi; 
ditt." Qs Frantengos nos. tem levado. 
3conros de. ouro. coto com mi) 
o Puzintiosieleufadas.Mifecllan.de Lci« 
BOSE. go. ! 
: BUGIGANGA: ful.Mogisanga, 

;. BUGIO, Buglo. Vem de Bui, quc 
co. nouc dc;hurz Gidade de Africa; 
ma;cofla de;Barberii, emque os Hef- 
anhocs acharaó humatzó. srande can- 
qticadc déftcs animaes,que nz6 fc: podi« 
a6: valcricom;clies, Na figura dos den- 
tesyntrizcsotclhas,.& mios (e parece 
eflc animal com o homem, cujas 
Tambem 3niz. , Em todas as teri 
criso:Bugios ;--hà notaye] | divi 
elles. Nis. Illas da. 
grofíos, malhados d. 


vazilhas daó grandes gtitos, cono em 
final de fentimentozNo a-livro, das Nee 
1ieias;.do Brafil, pag.286. -eereve. 0: 
Simi de Vafconccl.outra noravel fin- 
gularidadc dc, huns Bugios. dc aquclfa 
icc, qup no; mais embrenlüdo dos 
matos fazem [eus cantos ; a certi 
1a5 do -dia,; & daumaite, -& fe. ajuntió 
10dos em lum Iugat, & logo bium del 
les, mais:pequeno;pollo em alto; :& os 
, " [exi de 


die mais em ro 
de Amitcna, &cdado f 
Tocos,cantandó, efi: fepee! 
continendo e 'cantoy-àt 
dar (inal; que, tca- 
Bügiós;de chéito, 
os com b5:bs, ae'ourras tem lin 
sprerosjórirosbrantos, &ourros 
wE métem de cimerelloy mins convtabo 
e Rapons, otróscom rdbo mui$«pe- 
qiero, & carros fem rabo "hunsscoin 
cibelo curroy: ouifos conticabelo com- 
pridojhous facete de domefficary ác ou 
iros feinpze brivoss mas10dos convem 
cin acremedár as acgocns humanas! & 
lguns con rao: sdmvirayclo propritda- 
46 qne como Cizurgioetis; fabeuyeu- 
rar 3s füns féridds com-certas crvas; 
qu inifligao hà boca, &c appliecó à par- 
Ts & quaudo ós fréchae, nz fà iiraó 
ima mo a feecha; mis achando 


gara Atigamcre- 
tc-lonitns, &ciribiheres  & alii Ihes 
aei ia fua Hinigoà Cete de primero. 


MaféiCié! 


Brgio: 
(oct 


iral 
"O 
Lii 
hü 


Bug: He;icémtta 
:b51 30 ful da Fértaleza de S, Gií6- 
iii Forte redondo; algsnrdias 


"Career A 


BUI 


deir hojedc pedta; &cil- 
2j 


BUJAME. Bujumé. 
efte inome às prerinhas. «Nos. veifos, 
quc fe feguem percce tem outro. figii- 
findo. ^. ien n $ 
-Defer fyjané graye,em qué ence; 
Hum fom raciofo. p £m bsixo. fifi. 
^ hido, l i ; 
ue-com.mil Negros. &e.. i 
Infal. dé Man Thomas, livroj10:0 
* BUIDO:, Acacalado.Ccbarrto 
riva'Buide;do Tofcano Puto 
0 mefimo quc -Efceros & ao ferro dif 
gpoisde acacilaao. Ihe fica hard cor, 
Ihdaduez ciplandecénte-Efesra: T^. 
gacalar, "As caricias faà fettas ervadas, 
opunhaes nidis, & meicoons. d fcibr- 
jas. Cháges , obras Efpirit poit. pg. 


omm ei 
Proms prd mido Á 

BUIS- Hc hume varinha- com bugi 
laco comu fc arma a03 prffstos. Fl. 
Abos." tli 

BUITRA. Palevza de Imprefor.Po- 
raarvore dc ferro naemprenfa. 138 
ir de iura parte n outta, eft? fojuga- 
da cor km peo chamado: Buitray cu 


^5 BUITRE., Avc derapina, Pil. dbu- 
ne, E 
Bateer o Buitre as agas efpantadoj 

Que.do niifero "Ticio fe a pacenta. 
Mite ConquiftJivro 6.oitg. « 
: O rémpo wagedor, qual Byitre a Ticity 
Kocndo o.confumio. 
D. Frane, de Port, Divin. &ham-cerhs 
pigase- , . 

BUL 

. BULA. Pid. Bülls. m 
:- BULBUS.. He palayra latina mast 
fada dos-Mcdicos no idicma vulgar.De« 
rivafe-do Grego. (Puyblor. . O P. £o 
Pera fua Frofodia. ds vltimacdiczó) 
dizque he hema cofi dc ecbolz 


fho;agreflé, Bulbusy i, Majc. Cot 
" 1 Mati, 


atimerto querit; 


as ptu 
Iia 


jio. 
HULC. M alere, o£ Yuleao. Ar- 
Hc contra o Narre hum. negrime 
JO fj à que Os iiné 
Bhutto duis 
lol SS-col.. S& 
He ha crovea 
Gavs fol.42. col. id. Yuleqói^ 
BULDRIE. Bulürié, fil.Bodr 
HULE. Frafcbito de louca da Lidia, 
agudindió parà cing. 3 
BULEBULLE. Bulebülc. 
fi cianznde, p 
qualener ir bole iuito. : 
"Bultbule, também fz cham . aqueflc 
que he uito bulicofo;ou inquicto-yid. 
mosfows lugares. s 
BULFERINHE/RO. i 
mhi. — ipe. due 
- BULCARIA. Rulgirin.:Ou' Myfi 
Bis. Rie a. quellaqrovincia ; que fc 
£llende entre 03 confus de Ungria, & 
Tinscia; cnice os tios Meffia; & Da- 
Jübio;que feguc a1à perderfe no'Povto 
Emino. Antigamente [oi Rcino;& fo- 
&ito ao Impctio Romsno ; & defpois 
foi accupado p:llos Bulgstos,naeno fe. 
emiotak, am cuads do.Ric 
olga;'a qual pafou o Danubio , & 
rompendo asLeg:ons:do huperio , & 
*mquiftou , &]he icu o nonic ; quc 
vonferva. TBul^sri,e: ien. Dc Bulga- 
Fi. Dulearns a yimitpaaat.bre) 


; BULHA, En 


39, & 
20 de 


rius; af- 
quc 2 flor que deitaya 


Bofa 


Eflre- 
. Gt. 
entioyums, Fient, 


 faztis tas" 
V bulls? ji ronrdrnaris, foror? 


Füzte muirs bill por comas de na- 
2. a dias cvere 4n miis. Cice 
Johari2 bolla Cuuec)les. jas tnr 


ios e 
Seutc junra:Strézuta: 

eid. Kebólico, ^ 
po im velidos de.nulher , cra 
Ino de fitas,f: Hores, que ft ud- 


jt, On 

[0 D 
BULHAM. Bull 

Barbetoens.,.0u oko de agca ng 

Seatebraye. Fen. S. io. 

Din Ff. 
ud 


[: 


do da'ei 
lago) Gratcbri fuiitsli 
ite, eC vec an tri, nec 


- Lutar, em qtic bà muita billiaa-di 
&oa nativa Saruri vinofis a; nnr. Cole], 


's 


fuBorbotocus. 3 4 
5ULICO, Bulico, ou Bolico: * ^j 
Movimento. Pid." Kebolico, Fizdua 
jgentc- tanto. "Bolico-, . & moviienió. 
Mon,Lufii-Tom.rtol-3si.colj.. | — 
7'BULICOSO, ou Nolicofo. Liquic- 
to, o que bole muito, fugietus,e nz. 
Sul nuin quiet. ui flaye Jloen 
"cjr. Pure. oui je nquictur buc ine 
a Mat ui b illac injuietus fe cirea 
ftrtou fe cremiit. 
* Eulicófo. N» fu 
bador. Defiag: 


- Áquellc que can. 
Ta nquicragoens nas fanaliaz, nas conis 
nnnid: Eidos, &e. fuquittun dn 
dCiunt y cr iua: yes avisdhu. "Tit. 
Low duo -viquiettss: Fou inyuies, 
eis. Flow ttebütestns. Ejoina novarum 
vevenr copides- Caf. Rey mari nüz- 
dieor, is, Suet, "Erbator, ii Lis 
Moller Sofigofa, Rara. ngvarim untt- 
trixylcir Suet. j 

Him povo leve, & mais bulicofo, que 
cxccntiro. Zona geusd wovardis oadut. 
gerendis aptior rebus. umur.Curt-/ Ho- 
T:eUs buligofus m paz; & quietos na 
guerra, Jn oto pitultuof, in bello. fva- 
Wet. 


228 BUL 
nc. Tit. Liv. &borrcfe. o Princepc 03. 
;mentirofos, Beliefs, ingiietos. Bra- 
yl. dc Paneipesjpoga a8 tol nó Zur 
NO &ambiciofojqucyse. Mon, Lufit. 
" [oim ol. 133 col-4- 
Olhos Bulicofos. ;/u.Olhos. 
BULIK cow zlguma coufa. AMeve- 
ve alij oco. Cien aliquam loca nc 
tire. 
uli com a cd 
[o M E - 
Buliz com as orelhes. ribus picd- 
je 
Julie na portz, ra abrillaypu pex: fe- 
chalia. Forem Jollicicure. Ont. r 
Tulit com o rebo- Cantignaga ) ou 
qtitare. LB d 
Bole:hums ayeicem as azás. yis come 


a. Cwvicem. jaBrare- 


ríe, Müverr (weor; 22085 fim. jo- 
vere fe. (gov onim.) INS fa bolem 
dc Eum lnger- 2Nunquam fe loco movent. 
deco vmiqram movent. Eulem in loco 
femper corfif ut, 09 beveut. Pergama fe 
ecden n ie.o cautinenr- a0 1c bulas ea- 
qui. Te iim ue commas. CC 
"Euli, fervendo.. /id. Ferver. 
"elu. roca. Naóbulais nilo. Fic 
ue anas. Noli hoc tuneere. fid. Tocar. 
BULISSA. M.ya lejoa do esbo de $. 
Vicenre ao Lelik Mordefte , cm hum 
recofle , hc huma Fortalezs dcfic no- 


Dr : 

EVLLA do Papy. Letra Apoflolici, 
efeiitaem pergaminho com fdlo pen- 
dent, em quc cílaó as Imagens dc. $: 
Peirg , & 5 Paulo, alftm chaada 
porque antigamente cm Roma, fe che- 
inaya em bim, Dalla, a iisnia ; que 
0$ d enuwavaó riunfantes;traziaó pen- 
durado a0 prlcofío. Em Roma, parao 
3ifpo clciro, & confirmé: fcexpedcm 
po: ordcm dc S.Ssnmdade nove Dullas. 
Arie , &a Drincipel fc chama, 
Bulla de Provifao, emque. 0 Papa de- 
clara ao Bifgo, nonteado p:llo feuRey, 
quc o prcyé 60 tal Bifpsdo. A fegun- 
da Bulla, a quechsmaó Au confe- 
«YeHoyit , he acommiffa , que dio 
Papa hum, ou muitos Bilpos para. 


BUL 

a ctremonia da fagracsó; rela Bulís 
fc declara a forma do jursmento,que o 
Hifpohà de fazer, quando o lagrarei, 
A terecira Bulla he pisa El- Rey, à quar- 
ta pora o. Mttropolitzno » & qnando 
íab ullas cxpecidas para hum Arcc- 
bifpo ; efa quazta Bulla ie «nvja aos 
Bifpos fufitssaneos; a quima Pulla fy 
pani o Cibido; a Áexra para 0. Cloro; 
a fettima para O Povo ; à ourava [ura 
os Vaffallos;& a nona hc a Bulla di Ab- 
folvicró. h 

"Bulla da Sca Cruzaca. Pi Crue 


EN ; dh 

Bulls dc Compofigio. 77d. Compofi- 
6a. 

À Bulla dos Defantos; he. queli-. 
vra a alma porquem fc applica as pe- 
fás do Purgatorio. A indwlgencieque. 
por. cfta Bulla fc applica às álmes,' hea 
amefmi que a do Anto Santi ; que fc 
ganha cm Roma; & he à efi , que 
genhaó os vivos;humu vez no amm 
pellé Bulla da Cruzada, oua pellect 
rho. Por cada hunia fe dà de efinol 
mco roflzó. **. Bulla dc Canoniatti, 
JDiploma (Pontifici, quo quis in oan- 
dlarim nanerum adfcribitury 08. den 
diatur calcriptus. 560 vacs as ndis de. 
,Cononivscsó, que eftss Imagenslvsi 
;comfigo, quc mesccem collocadasio- 
jbrc.o$ Altares. Vieira Tom. 7. psi. 
$344. Alem das Eulias Pontificias fuz à 
1lforia mengaó de ovtras muitss Bil- 
las. À ulla dc ooro, Balla mie, 
05 Emperadorcs rinhaG autoridade pt- 
ra 8 her, quando pafavió decia» 
quic cbrisavso os povos a perpetuae 
ddles. Efta mena Bullam 
;cu, tfpecifcamente cra hum fivro e 
Pergaminho,cócrito cm 24. folhas; € 
quc tflavao regifirados Os negocios 
conccrnenres ao Imperio , & ssl 
TFlcitores, &eflnvs efte lirro repito 
com fios deíeda de. cor a arcll o 
werme]ha, & por hum lado hum fdlo 
pondeni, em que fe vía a figura doF 
perador, affrntido, & coroadoyRe 
Bulla dcprara , Bulla argentea , 80 
quafi as mcfnas peacoritivas,. queaf 


BUL 


fithos;.é cou.a Bnlia de chanbo, 
glueibon cferevia o-Emperadors 
pores, Foparehas;- Patriateas; 
Ma rio. Papa. 
eni. plur, (Pontifi 
t, x4 palavra de 
PRAE 
BULRA.. Engauo, : & traude do Bul- 
zt, ou iMieiador aa hypothecayou ven. 
da, ou gih: ü i 


& 
gu 
osDe 


ps ilicis 
,querclas as. tras, 
2o fez. No livros- 
Ós.aptt$dO 1. 52 n). e 

BULRAM. Hc o.melino. quo Iliga- 
dor, cu Illiciador- 7/jd. notfev-lugar. 
Bul racs & illicadór y: ie aquelles que 
ilmente hypotheca, &colNg U- 
wo 5 da Ordcnac. Xit. 65.antes do 


eo BUR 


peíoss, que 
das Ordenac. Tit. 


BURACO. Burico, Furo. Abcrturà; 
on cavidadc quc fefaz furando, Pora- 
an iuis." INeut. Columel.. Fiuim geaudc. 
.beraco. 2finplumi foramen. Laxieris fo- 
Tott£nt. Cou quc 1em dois, rresqua- 
110, muitos buracos. (Béferis. Od. 
"Vir/Trfois. Nos fus Diccianerios 
trizem ij guns efta lime palav 


KT 
11, C1p21. Mültiforts. 
tifc 


fan C dc Author Clail 
fbi 


"diiforis. 


oe ios 
' Burico; Concavidade nüma ztvere » 
Pittdc, rocha, &c» cin quc os paffsros, 
Gu qualquer abimal faz feu npo; ou 
"fe vccolhe. Cayus j-Mafe. Covnma 4Nont- 
Chongl. 1 
Caufa, qut tem muitos buracos;a mo- 
do dt eíponjo.Fifhuiofusy a pinColwi. 
Qucijo, quc rcm: nuntosburacos: Ca- 
ftus fflubfs. Cole; « i jede 
À ptdra pomes , quc tem muitos bu- 
UM 2. 


BUR . 
ricos; funes licawie, Q 
Métamrpb. di i 
uta, faliando nos f; 
abelbas: , 


blbi orato no 
ic toma. o.Rato , que 
a. 

, BURAQUINHO. , Duraco pegueno. 
dpnfau foramen. duguForis foraumi. 

BURBULHA. Ji. Borbulba. ; 
;BURBULHAM. Burbulha. id. 
Borbulhao, . " 

SURDEOS,.. ou.Bordcos. 7^id. Bor- 
dcos.. ' M 

BURATO,. Burüto. Paunc dc fcda 
fina, -dc que ufayaó anrigumente as mo- 
Iheres, para mantos. Taíctà, fitas, Bu- 
,rdfos pira mantos, Corograph. Port. 
Tom.1. 429« 

IBURBULHA. 7l. Borbulha. 
SABURBULHAM: RBurbulhaó, 
"Borbulhzó. 

BURDEOS. Pi. Bordcos. 

BUREL. Burél; Pauno grofio, & 
alpcio j' que ordiusriamente fc faz de 

Derivate da Fraucez fiursquefig- 
nifica o mefmo.Os da Provincia de Brc- 
xanbn:quafi ao. toffo modo Ihe chamaG 
fBurcll Nt Baie Larinidade fc vem di- 
to Burctym, comode lé unma croni- 
exantiga, & dc fieri, Tc tem cito 
Rebirits, que fezacha em Santo Iidoro 
 ieburrus bigudurscc. Tambem fi pode- 
1a dciivas.do Kraucez Bone, quc fig- 
ni&coss: Frizn dos Fovadores, 05 gutid - 
cns, que fc crínà em, dobras dc vc(- 
tidurascurredas, & o pelo, dosanima- 
cà, com qué fz.lazem cnchimerios dec 
fellas;colchcens,&c, Ewcerias ;. Pocta. 
anuigo ]hé tei ehamado em latim füur- 
ra, como conftsdefte verfo. —— 
-. Nobilis borvibili j«gatur Purpura Bur 

ilte 


Fi. 


pà Ns 


RÜR 

No sermo da Villa: dc Valadares no 
Minho.cn $.Munede dc Paridado má 
16, fc £z 0 melhor Burel de fia de O- 
velhus de todo o Rzino, donde he 
vari procurado para cubcrtas de camas 
dc lavradores,on criados, dx « huda de 
muito nobresjpart-As metreem ene 
os cobertorcs. Hic mny brauco, eroffb, 
& maeio. Corogragh-Portug. Tom. r. 
28- IPanuns, inta Tidiore , ou raffore 
wotrrxtus. À palayra [olox , deque al. 
sim s ufab para fignificor Brad, & que 
Roberto Efcvso fav de gencro maícu- 
Jin, & otros mais, modernos;de genc- 
rc neutro he hum ad jc£tivo,como Tc po- 
de lacifmeure ver nos exemplosy' que o 
uico Roberto Eflevaó rraz. Mas (co- 
mo advértio ccrto Crítico) n4 fe dc- 
vc facilmente ufar da dira pulavra. fü- 
loy; porque nao fe achajfc va6 &m Àn- 
thorcs muire awigos, corco Titinnio, 
& Lucilia;ou em ontros mito modcr- 
3105,corne Tertulianoj& Syninaco- 

* Permite i fecíconda cà tenrosatnos 
Debaxo de hum Bored anta bdlleza. 
Camocns, foncro 44. de 2. Cinturia. 
'No commeuro deles voríos Manod de. 
faris oz vombaria dos cultos, que nao 
admittem cíta palavra Durcl)& em lugar. 
ella dizem 5:5: 

Dizemos Prosecbialmente ; Más 'val 
palio. dc paunoyque pedaco de Biel. 
BURGALEZ. burgaliv. Ccrtamoc- 
da sntigoy de que-ic iz mengaó d ivro 
$.de Odiaus, fol. :6;& na Mon.Lufii.Da 
,móda nova banca dos fioraleets, 
que El-Rcy D. Sancho. mando füzcr. 
"Fon.s.f0.233.c9l- 1. - 
BURGALHAO: Muita conchiuhi,& 
Sixiulio , comofc acha no fundo do 
"mar,em algumos poragens. Ató fc vem 
:,05 fundosjfe faó de pedra,fe de-lodo, 
»fc de arca,o Orrsaliao. Vicirs, Tom. 
-10 29.263, . 
BURGAMESTRE. "Dcrivafe -do Alc- 
"mao 'Burgenincifier. Fic o nome,que nas 
"Cididcs dc Alemanha, Flandes,& Hol- 
danda fe dà sos Magiflrados, qne (26 co- 
*fno entres os Vereadores da Caina- 
35, & minijlros qnc rcm,a foperinren- 


ato 


z 


UBUR 
dencia da polieie, & bom govctao da 
Cidade, No défa Suntforum det lollau, 
do, pss. 717. do ultimo too do nez 
de Mayo, (e faz meng:à deila palaems, 
na forma fogainie , Mügftr. ciymuy, 
tentmicé Burgemecilor; Lutiue Conti 
dicitur; d rris quia eff. nsgiffratis iy. 
tev crves. fuprettis, quotamm-Wuteadus, 
titi Romans Coufidictns. 

BURGES. Cidnde Azchiepi(topal de. 
Frangaj& cabega da Provincia & Ducz- 
do de Betry, fobre os Rios Avrom, & 
Evre. Exiftia 590. annos autcs do Na, 
cimenrodo Senhor; cfereve Tito Li. 
vio, que no rcinado de Taretinio o 
Avtigo, era cha Cidade, Corte de Mo. 
narehia dos Celas. He. Univerfidade, 
tem.fetmofas Tgrejas, & fobre vodasa 
de Santo Efteyaó , quc hc merropoli, 
Hà cra Bucges dezafttte frcguezias fet- 
tc Cóllegindes, tres Abbadias , grande 
numero de Conventos, & no Dioraii 
dcflc Arccbifpado fc contxó novecen- 
tas fregnezias deze Arccdissados, viit- 
tc Arcipresbirerados, winrà & quano 
Tercjas Collegiacs, trinta & cinco. Ab- 

: dez. commendas de Malta 

ABiutverye Fei plur Biti- 
fcn, i. Net 
icia Seve. 


ifpo. M 
ag. : 
BURG. Dcixadas as derivagocns do 
Grego Pjrgos, 6n do Macedonico Byr- 
6s; qui fegnndo as el/as de Cyrillo, 
vl o wefixo que T'inzis, & nas di 
to lfidoro refponde ao latim cuftrt; 
molivro 4. dt Yegecio cap.1o- vem? 
fer o imcfiio que caftello pequeno, Cof- 
tellum parvamquod. Borgum vocant, ft 
8o o parecer. dé Cliverioque no- lirta 
1.dc ua Anriza Germania, cap.12. tcl 
para fiyque Bur,'jhe palavra origineti- 
ic Álemáa. Tanto affim,que osno- 
es da mayor partc dos Cidades de e 
enhaacibià em ire, como V. $ 
Laveutbure, Saltibure, iNtuburs; 
Scc fingilar entiguidade Afcleimiwi 
Cidadc(icgundo rcfece Taeito)rsó aiti" 
£yque croopinio fcr füdagao dc Ul 


mi 


Surg Gir o 
TE ger Villa, oà 


vabal- 


e De Franga pati etia p 
portuegl, particularmente na Bora," & 
nerto das Abbadies ca Ordcin Ciltei 
cienfe" 4 eujos yrinezos- Jundadon 
nelle Ràno for ueces) aondé h 
Inuras pequenas. poyoacocut;a que che« 
me Darcos Norquipro tome'da Moln 
Lu ioa. col.5. doi idc. o-Aurhor 
deleccyc o. Convento das Huclgas; cn 
ha, di»; 'Alemda grandz- 

cio &e.T an aruis ham Bai 
Arcs 
To, & rido junro reprefeuta 
jt gemdevi de huma bón povóneaó. P. 
sece que ds vezes (Durzo ven a fü o. 
mefino que Aiabale, corio nefte- lugar 
dc D-Franc. Man. Epanspli.s. pag. 47 
Demorm «o 'Locttc aa Cidadc &cidon- 
ydcicorre o Bree externo. O D. Bol- 
donio vo fia Epigraphica; pag. 126.cri- 
aícaudo a palavr Dur?«5, que cin algu- 
3s infcripgoens li acha alitinzda, dí 
Jharus ffe condrecutiuien denar unt fio 
mfirte nee nito vem. diditur, five eum 
iri ac uri 2i nate fee oppidum 
unitur; feve caffra, five cajfellunt; frve. 
nid afi Yax qeideni certé us, Grrmiitia 
Tatalts babri£ y, gnite lorte Latüs 
diibesda, pre 
Yel tompofitu- 
roprig jonplex ut. du. ] 
Wolitit guter: Fo y coMprfita, wi 
Afcihzysi oppidis! cz lia plira ur Ger- 
auia. 

Buigo. Ea hum ford ; que o Conde 
33. Henrique deu à Villa de Gumaya- 
t5 conférva a diria Villa onome rc 


iio; os staedores della fossó cha- 
midos Birruezel em rzi6 de hü (Bur- 


m 4c toi"ojunrando à dira Villi. 
P. Bencdicliia Eutc-Towva pag. 162. 
164. id. Corograph.Porüigueza, Fori. 


ipig-g. [ 

Burgo, do 

Latim ffj hu: 

Tha clpeeie: de laoaria, muito pequanas 

do temanlio de sim pioaó; pera pcl- 
n. 2, 


hUR EET 
Jas coriis, & verdóenga pdllá betiga. 
Uca primavera, quando facm as tol. 
Ihas.cai-arvorcs pofuttras, fcbta el- 
lis, &as deflioe ce n.oco y que ficio 
dcipidas de folluscomó «m Dc2en bro; 
algunas queima de fiauciro, qut fecxo 
sic roco. "Em. acebanco cítes bichos dz 
comer a lolba ca zrvereydecem por.fi- 
OS, como de aranhz; para bird, & fc 
Jerem, nas. cimeex feas da arvoreao pé 
«dellay:óu enxervas (cczs;& paredes cm 
»enjos-lugures cria6 axes verimelbinras. 
corio de Borboleras & inan folbelhor, 
cheas de femontesdenite produzem p: 
e oan: fecic: Exfpois de fe; 
os Folhellio:;adaó voadp. pellos pes ca 
arvorcssi pelas parerics, stéque pere 
cem. Ha nurus deftcs bizlros "n pro- 
vircià da Berrageincipzlac nos anre- 
dores Qe. Lamego. Segundo os 1 
praci;o'iuf Qo, i d Serzca Eferiiera 
chama.fBricbs tnorcap.Yi«do Levitico, 
verf.2.he ^o Gafanhóto. antes. de rcx. 
as, & áffim Iheizóipodemos sppropr 
r iutdo o quc remos iro de a 'g5,0u 
«5 fà fe podcria dizer com certe. 
aj] Bugs he elpceiz.de Gafanhoto, & 
que por ler defltuidor das plitos, & 
frutos cellas tambem Ie poderia chanat 
ucbis, como derivado do Grego fry« 
then que val o ancho qnc Mirda 46 - 


er Comer. ED os ni 
XURGOS. Cidade Archiepiftopal A. 
cabcea de Caftclla:a Velba. Btreaf,ori. 
SÜRGRAUIO: Bureróvio. ( icr 
Alenaó. )Dcrivaz ele. Pn-z, que fiznif 
iron Villa, & dc Grzw que 
nde, o Juiz. Tiuunco; 
que nefia occsftiió melhor he: tatürizar 
3 palavra ni ruvioydo que üfar-cc tcr- 
nos lanes, 530 adcqiuos: 
vio de Bohen la. Bohemi, Dr; 


8 fund n2 molt 
fco huma eonfrar 


3 fa " "SUR 


212 BUR 
BURLA. P4 Enmmó. Zómbaria. 
Pega, Zh Bul c. ] 
BURLADO. (Termo da Mufica.) Fzl- 
a burlads. Z'id.Falfa. * 
BURLAM. Burlao. 7/4. Engavador. 
Frid. Bntraó. 7id. liciader. ^ 
BURLAR, Pid. Engamr. Zombar. 
Fazer pres. ; 
BUR LESCO: Jocofo,fonrrit,Mafe 
^x Fein. rey i Nent, Cle Jocnlarims a, 15i. 
"Terent Lodicrasudirum. Tit. Lv (N«ó 
fe acha o nominativo, nom o vocarivo 
-fingular mafeulino, quc houvara de fer 


- Ludiceryou Luditris.] 3 1 
: Eflilo burlcfco. Lndicray mii 


MERE Ie 7 
v [pet in) 
R71 ar eq tt 


BURRA.. A feiirca.do Burro fona. 
"amo. — 6 ut tis 
Leite de burra. Lc afininmi L'nvo. 
. Adagios Portnguczes do Buira. 
A Birra velhaycilim amarcl]a. 
d fBurrs dc Villaó, Mala he de veraó. 
Barra vella, delonge-avemm as p- 
gas. BF 
Denoie à candea y a. Gira» parece 
douzella. 9 i 
* Quen fuh. Barra. rial pes , nena 
vele t deu 
- fa Bia ji vo pó. 
ira val mcuos, como Bio dc 


hspa dc fer- 


| com muira 
rlas,-& forres fechaduras, 
-em que fc guazdà o dirheito. Loin 
etrejs unaticiff warmarie, ou capfe 
vexgentatin, e. Fon. Na TO figtifica Cij- 
* ti ctflo:de vime;como fe colhe delis 
-pilavrasde Calepino, na declerac:ó da. 
» itta palavra,. Fit etéin ciffa ex afftri- 
ES egudnat it pecutiee , 
[ da Mezena, He hiwra eorda;que 
»fecve na ela da popa, . 
BURRADA. linirád; 
Barros. Mex, 
"a 


ARR 
BURRIÍNHA. Bue 
i8 Fen. iyenal. 
BURRINHO. Bro pequeno. Zfai- 
at pullus ofc P'urro. 


ccis: Mufe 
pequena. Afillty 


vio. Fames , quibus Vroficmt t 
: : 27 


. BUR 


-Burrimho montéz. Zaljfo;mis: Mofr; 
Pim. Hif. s 
- , BURRO; Animal quodrnpede dometz 
tico. No r. Tomo do mez de jnciro do, 
Ala Sanclorü;pag. 478.co]. 1-achosd na. 
Yaisa Latinidade fc rem dio Dsjiciuy 
por Cavallo. Suit anten? Burichalio, yc 
Aviti aliqued zer, wt opitistig Role. 
E uta Equwum, wt obervayir 
etiam Miis Bouricos 4 Oracis,o- 
Buricus Qavsjro Éipía accipiter. Coma 
hi covallospequenos Ado tan abho-de 
-fBwros,que muito he, que de Duricas, 
» Crallo, te derive Barro por. Atvo es) 
Portuguez... finis, (« Mofc. Vd. 
mo. ] 
-. Burro do mato. Sesundo a. rclagsó do 
Balthazar. Telles , na fna Hilloria dy 
shiopia als, he hüm animal Erhiopi- 
.co do tamanho de huma boa ialty gor; 
do, lizo;& proporcionado;fà as orc|hes 
-odcloutertzso ; & (como nos homes 
mbem fueeeie: do fau difcreduo lhe 
cou o nome. Pareceyque'a nanirezafe 
empenhan em ornar ; & cnfeirar. elle 
-bruto. Pclo fio do Jombo [he corre. i 
:€itculo de cura prcta; da. qual porliüs, 
&omra banda fihem enrrefachadzsoi- 
Tras cinras, ou rayas, 6t cor prey & 
Cinzemu, com rà Dis proporcab. nn. 
Comprimento, &na largura que eb s 
podcriazmarizarnem compafier melhor 
iore do nais coriofo pintor. Niólie 
domeflien, mas facilmenre fe domelli- 
ca. Hum deftcs Burros mamlon o Ens 
Bürador Suir.ó Segued de prefemei 
Tuum Paxi dc Suighen, oo quil o cone 
pron hum Movro da 1ndja por mais dé 
tduas iil patacas para olevar ao Grat 
Moger. y 

Burro. Affim chamió os Portuzuezs 
hum luricio remporal;que na cofta d 
S. Thon:é vem do Sudoefe, Defcarrt 
)giaó as primcirs trovoadas,que hic hi 
jtémpo, quc a]li chamaó o yrro-Djogo 
de Cowro, Decaca 5. fol. 1 t 

Jutro. CTermo dc. marinhagem) $5 
Iis cabos , com quc «nda a verga dt 
Thczena a hum bordo, & curzo do Ufs 


i 


BUS 


altéridtrim navis: latus: adducitur. 
BURZIGUIADA, fid. Sarapatcis - 


- BUS " 


BUSCA. A accaó de bulcar. fnguif- 
liis Few. ou nYofrigatioyonis oU m- 
degatio, onis. Cic. ae 

veyo slguew em bufea de mimé Mee 
aliquis petivit 

Abdar em bufca dealguma coufa. Zu 
Buía. Audar fn bufco dc algucm pa- 
sio mara. ercre aliquem ód nectim. 
(c. Audar ci bufea dé alguéni por 
aar portera. JZlquem terra, nni- 

we conquirere, f'atin.ad Ct 

Mandar em bufea de alguem: zlfíquem 
jer sium querere , 08 conqeirere y offi 
como diz Ciccro, Zliqnenr per. alium ac- 
(eiftre,por Mandar vir on. mand: nchi- 
paralgucm. We 
P6 i6 a Paleftina embufea dé huma. 
arvore da feigzó de Cyprefic.Perwit br 
Elymeos arborem enprefo fenem. Dig ^ 

Caó dc büfca, ou Bafci: Ca6, qucfer- 
vC [à pira achar. Ciis Jadezator', ou 
Sefipatersoris. Conis [aos deis. Dvidi 
Canit,qui doris ducfu vearorcu adfera- 
niti enbilia perdicit- 

BUSCADO. O Participio de bufcar. 
itf, ay m. Bulcado com grando 
cuidado. Gerquftnstpm. Pl 

BUSCAPE. Büfcapé. Foguere raftci- 
10,que fe. metc pelos pes da gente-Far- 
tis iitrato pulvere tubus militis, qui pe- 
es ferityou peitfrris vs fliun como chàtna 
Ciccro Jermo pedeflris io dileurfo, que 
n36 temnada- dc levinrado. Huns fo- 
oButtes para o Ccojontros para 2 TcrTa, 
3i que (por travefios) cauaa Zinfcapér. 
Maris, vida dcS. jos6 dc Sahagany pag- 
306.verf. 

BUSCAR: Fazer«para echar. 
queert(ro fisfitin-) 

Yos Me ira quelicque cu bi 
Te émeyebam ipo. Pv ipo qietita- 
bmi. Torent, 1 

Hir bufcar algucm. Jucer Je ad ali-. 
quon. Plant. LA. 4 

Et o teiho bufcido porimar ; & por 

Ton. 2. 


Aliquid. 


. "Bus 213 
ge Adllwm terra, marique touguiftvi, 
HN. s en 
Buftor a mcyo de fogie de afgurs In« 
£it«: Pig sc aliquo loto qaevere.Cic- 
Bufcar a alenem;on algume couficom 
cuidado, Atem, ou aliii pergturer; 
0x ffadiofe conqpirerey ou titiseter in- 
"effivare, ; * "o 
"Etlotrcancádo de vos tcr.bufeado por 
todaaCidade. rfiffus fian-tybeni to 
tam peyycnavivr Pint, E 


"Buiter.agonn. coufa cfcondida j ct- 
qusd£inhando mdo..,/Iipmdd fimtari y 


ou:perfcrutarion rimari. 

Hir buícondo eafss. paryniorar nella; 
vdliquam fibi domm, Jedemque delizere. 
[ra ] 
Bufcar. Viütor.  Bufcarci a VM. Feo ie 
ünvifam. Ex Cic." Tanbem .com Cicero 
podcris dizer, Ec ecu ad te adibo, ou 
Ego ie comvonanm, Ciccro;diz, Eur, f 
opus «ffe videbitur, couvenjami: 

Oqiic bufca-alenia:coufas Indagator, 
ons. Mafc. Cole. Brveffiatur , oris, 


Maji. : j 
À que bufes. fudagatrix, ici. Fem. 
Gc "Fufeul. 
Bufcar caniinhos naà conbecidos. Pna- 
fitatas iss. mdaeare.Cie Ov. v1. 

Bufcar lonvorcsyapplaufos, c. Porari 
dates, Al Eerens. Captare plawfassits. 
Ge. Part. 6. , 

Butcar razociis paza fe defcalpar.Can-. 
jas figere. Terent. Eumich. 1.3. Doyerti 
cujlexinnefue querere. 

Bulcss remedio a huat rest. Salutem a» 
licut valo quereie, Tereut. 

, Bufcar bunt mcyo para encubrir hum 
perjuro«. were latebraa perjaio. Cie. 

Buícur huma. defculpa. oxcnjuttosem 
quoereCic. A 

Bulcr.dcquc pegar. Loemm muda 
queveie Th. Lay. 

Wufcar occafí.6, 


teria para (à 


: nde cu liavio 
dchirbuicar a vida. Zugofé velim ; 
aime vii peteyem cibos. tont . Poxque 
vos dcisarejy& hixci fsfcar mnla.vida. 
Lobo;Corte im Aldcs, 89. ut 

ut- 


Dda 


ti BUS — 

uiae fua-vjda fando , & técend 
Luna, ac td vici quetitare.Ex. Te: 
TRENs conoci eut ln felojtcodes Mie 
are de vos.q quem buicaise Üpn«m 
fac compendiy ilum quererc 5 3pfe cram 
refe prsjenem wide. Plante 4 

BUSSACO. jid. Wingnco. ^ 

-BUSSOLA. Bofóln  Derwaftido 
Troncez ffonffife , más com difiarente 
fignifienczó, porque a :8uffola dos ron- 
cézcs hoa boettj em que fe encerra a 
«ur; .&cque os Pornu- 
guezes cliaaó Buffola, Ee hum inüru- 
miento Marhemat.co, compofto € bum 
Timícirculoy-& às vezes dc bur circu- 
lo imreiro, gradnado, coim huna 2gn- 
ia nautico, «e huma regna. move) fo- 
brc o diameiro do ditrocirculo: Serve 
para medir diltancias  aluras, accef- 


fivei, & inacceiltveis: .Naó Tem nome 
proprioLauno. — c7. 7 " 
* BUSY... Cidnde de. Franen, vv pró- 
yimea ie Chmnpanha: — jim. i. 


No. C 


hon de 
metam t 


goes, 
plara he. 
x eijz i adt ina tira à 
'cllo;. & he dura comprdaa, vettida 
defothinlas, copriitinhas] teas uxidias, 
E eye verdes dà defi vifeo, ou hit- 
ma emayte, de que clle fo faz; &ceila 
he muy abocreeida derodos os anima- 
cs;do Ie pao fe fazer frsutas, pentes, 
&wafos para mitos fos. fBixur 7. 
Aen Ovil. Confa de buxo, on fita 
dc bnxo, ou cuc Kt pzreec com buxo. 
Buscas Gm Pla hf. 

)mio. (T:rito de &spsteiro.) He lum 
pequeno ivfirnincnto de lxtso;com que 
Tc oliz:à os falos dos luperos. Bic 
calteis ivizandis, do 


tjhuffa,. por. 
acra. He hà arbo 
E 


.0u o pti 


BUS 

Buxo do brazo: 7/id-Mohect. Dag- 
5 dd-com hunscordcis n:ditss voltas pet- 
jos Bios dos brecos. Lucena Vias e 
Xavicr.fol. 12.011. 

PBuxo. Tambem hc o nome ce bur 
cde, miro gronde,dc que. fe ula em pe. 
ich, psrticularmente pare f'ardinhas, 

Bixo. Parte de buuia. zóda. de coche, 
Fil-Rodai . . " 


yt Beet 


BUZ. Defic: rono(vllato ufa a lin- 
goa. Cattclhana fcriamcntenetla forma, 
FHloger ino aentro. cl (Bus; «val o met- 
Wo que vevereiicialo , à reconheedlo 
como fuperior. Dizcm, qne he nomz 
Arabico, de INibnz, quc kc "Brr, & 
Bus, que be fü: Taxben cliomsous 
Cattclhanos o bejar o Buiso a mó à 
algnéni,& logo pola fobrca. cabrga £f 
Buz. Ém Portugal wzamos della püls- 
vra Ticltc adápio valzary Ao Perro ve- 
Iho na digss Buz, /Dua...No Diccio- 
nario de larbofa fue vai o memo, 
que.em larim ; Tace, ebwrstefec.. Eft 
meno Monotyllabo we T6 acha cm 
m otro. feotido, Na. 


r em coro ;cconmuo 
nilizar, diz, Ffetfas bell is deti- 
nebitur; dus, Bas nltro citraj 
riam metros dc. No bwdie Ouo- 
maftico do ditxorumo. ius 
o mefmo Efrondue ar fügt 

WHÜZIO.-lieio-O que mcegulha bem». 
vader cc parolas, ceral;& en- 
iras coufas,que cli:ó no.mar. Do mo- 
do, comqucos nzios pefecó as pe- 
rolus. Mid. Perola- No tempo, em que 
os Porupoczrs. era. fnhores de Ma- 
nar, m illia de Ccilaó, cada barco f 
Bwzos, on peícalorcs de Peroles 1h 
pagava hun ibuto, cm compepíagtó 
ta delpcn dos b:rcos,que semqvao pe 
rs defender a cflcs pobres polcadore 


desMalabires, fus iimigos, que Jl 
. axe 


RUZ 


éi&06 caca, & os lcvavaó cativos, Na 
Relscao das luas viagens, pag. 122.quc 
cin Barccloncta vira aluns buzios ef 
xor, debaixo déagoa rresquartes dcha- 
rs & que. hc alfirarab , que slguns 
dues eitavzó hora inteira. No tempo 
dc Federico cy. de Sicilia , foi ccle- 
bic cm Mcffina certo buzio por. nome 
Neuho.. por aleunhs fPofce- cola, como 
quem diftrs Aicnlao Peixe. Dizamy 
que ncáva quatro o0 cinco dias debai 
x0 d,:g01, vivendo dc peixc. crü 
zio. F'ramtoryoris. Majc. Tit.Lrvio. Si 
cio dz (Pelo, t Scrntator ais. Majc. 


Buzio,Peleador de corícliüs, ou matif- 


cos, & particnlarmcnte da Ollra, com 
quc fc f«z a cor dà Purpura. Couchytay 
s Mafe/fPlunt. E 

Turo. Coneh: do mié, retorcida, 
6 decórncta , on Pi16 , com 
quc jogaG os rapazcs. (onoba, cu (o-: 
(Hoà. turbata e. Fen. ou. Téflatceng 
turbo, inis: Majc 
Tego Buccivim de Plinio, palavra que. 
en sim tambem fignifica | Tronbeta 
parque defle genero dc conchis , u(i 
vib os Antigos cm lugar dc Trombc- 
f Tocir o buzio. Bucipare s (0, 


3vi otim.) J/arro. Em Pocras Portu- 


gutzes tan bem fe acha zio por om- 
brtadc Tritaó, ou outra potencia ma- 
ritima, ou camprürc. 

4o fom do roneo Draio fe jntaró 
Os que n mor OREMUS NE 
p dc Mani Thomas , livro 3. oit. 

16. 


O Bozig toca rc 
o filho dc Sai 


[m 
Qucfe pcíca eom srandes bilfzs de fo- 
]ha dc Pala: 


redo, & fino 


slratar sas 
»bre de 
tal de tres t dez cruvados feguui- 
180 vcn muito , eu pouco. da Jndia. 
Batros s. Dccad.fal. 70.col.4.. 


ucrem algons que-' 


TYB 2t 
Buzio. Appcllido m Porrugaj, Pa- 
1a, Noticias de. Portugal , 1 
P48-95- 


BYB 


BYBLI, ou Byblis. Pcquena ha 
domse Mediterranca , affi chamada 
dos Byblios Phenicios que a cdifica- 
T0. Tem huma Cidade 1 que chanzà. 
Mclas. Na Martyro]. Roni. fé faz oen 
$36 dc huma Cidade , tambem chama- 
da Bybli. Em (Bylli de Dacfüna de 5, . 
»Aquilia Virgén, & Martyr. Marty- 
rol uec es AX 

ly; tanibem he huir foute da Ca« 
Syblissidis. Fea Qvul, " 


BYO 


BYOAC. Palavis militar. Hequan- 
do tedo o Excrcito ,. ou miayor partc 
dos fald«dos dormem. fobrc as. armas. 
Tniroduziofe neftas- ultimas ducrras, 


BYZz 


BYZACENÁ, ou Bizacena, ou Pro- 
vicia Byzacena, AutigaRegia0 de A- 
frica, canhccida par cite namc em Stra- 
bo, Ptolomeo, & outros antigos. Au- 
tores. Hojc hc parte do Reinode Tu- 
fiis, nos contoruosda Cidade dc Mam- 
TWomcta, ou Machometta , quc hc o 
-icrumohton. dos Antigos. A Cidadc 
Byzaceno rinha Bifpo fairiganeo dodc 
Cartliego. Sysacenaye.Femn. 

BYZANCIO, Biváncio, ou Bilancio. 
Cidsde da Europa, affentada no Bof- 
foro dc Thracia, cdifiada, ou ref. 
tourada par byzas  noanno de Roma 
97. (fegundo efercve Evfebio na fua 
Chronicj.) O Empersdor Conflanti. 

n0, 


RYZ SSBYZ 

n d thui, a, fai. . & nobilituma, Cidade de 
xContanrinoplas qui.perdeo 

jlisnte. 0. ant go. de. Dres 

Nafconcel;. Sino jsbon,. pig. 1» 
(n 


bsc à0 Imperio, & 1 
vaunoph. sain, On 
tin, ij. AN. De Byzaneio, 


o , depoís de acrceer 


( ps 


LETRÀ 


Li 


LETRA ELEMENTAR: : 
PORTUGUEZA; 


TETS" GARSEN SI MEETS: 


Em quanto letra cIc- 
entr. He muda, 
9&4 & [ceundo o Alpha- 
J beto Lado, a te- 
ccyra par otdem; no 

alphabeto Hcbrayco 
& Grego rem. onto. 
lugar. Pronunciafe, 
frinda com a cxtremidade da lingua os 
tentes diaurcyros.- Anti gamente, fegur- 
do feabferva em Quintiliano; pronun- 
Casio 0s Romanas o C com igual forca 
Con todis a5 vogats , & aíim como di« 
Vit (45 C0, (7 it, cm Jugar de dizer ce, 
& di dizisó ye Qi. Dc fortc que 
foris Y. 7. qne quer diver coginbeyro, & 
Piquelle tempo (c dizin por coques , no 
Yocorivo cec, ftzia fézundo a dita pro- 
Tuncicaó cugue jou quoque. Daqui pro- 
Ctáco delle sraciofo equivoco , com 
9i Cicero. morejndo ao. filho de bum. 
Susnhcyro , que Ihe pcdia o fcu favor 
pora ham oficio da Republies, fac diffty 

Ton.Il. : 


Ero tibi ququefavilo,cmugaz dc dizee 
fecundo a affa pronunciaczo dc hoje, 
Ea tibi cute fovdlo. O C; on caph des 

tbrcos fe cfcrevcao contrario do nof- 
focomceando o fcmicirculo da mao di- 
TCytà para a cfquerda, como fc vé ncíta 
figura 5 porquceftc he o fcu modo de ct 
cKcvery ao contrario &o noffo, que prin- 
cipiando da .mzà efquezda »Vay conti- 
nuando para a dizcyta, Quinttiano Stoa 
cxprimio a. pronunciagao defla Ictza có 
cfe verfo. y 


€ Linttamad ndfos coinpelli ntrinque 
- x ticlares, 


C, em quinto Tetrz Portugueza, Na. 
Lingua: Porueneza , quando dc bayxo 
do C Ihe póem huma cifra , a mado de 
virgula, a qual citra chamaó cadilho, & 
outtos cereHho,pronunciaófe as Tres VO« 
Eats » 4, 0yft Cono 6, e 1, quando feajum- 
Ta6 con c & alfim Y. dizem caalo, 

[2 


qitdia; d cutelos lazom do C, com cedi- 
fto debiyxo, huma clpccic dc zz; vu ae 
Sj brandoy Y. capata, corobrar, ganar. 
Dicbsyso oc 6s & e trabem. pocn: al- 
Buns a dita cifra, oti cedido, ms (001.0 
iz Duane Nimes dio Li«ó) ifto 9 faze 
Gs icfonas perque o £ junto a qualquer 
das cuas atas vogacs t» & i, feiumao a 
pronaneiacaó deiles tempos ; ao. péde 
dor outrp oido. Em uiufts callas ac vo- 
cabnlcsafbtzaó os Panuguezes o C, em 
vae. bules cri inadósuos Greges, como 
Archao , Patiiecba , Menare hàá , cG 
niflcs, & ourrus femelbantes raó felis 
quicn o ( y nas como fe nao rivern afpiz 
ras. o fc pronuncia Zrcbanjo f'atriarcin , 
Menwchaycie. & ent onitcs voczbulo: 
que naó fz6 Gicgos) nem Lal nos, ligi. 
dio os Pormguez.s o (D, cono em (/a- 
mar gobcyrata chu, cbspordroEmalgans 
vocabulos Latinos o C he hun acas ovas 
partes de quc fe compaem 9 2X dà 1a 
£a Pormugneza) porqtte nellas palavras 
TPax, Nix, Dix ce. oifim pronuncia 
Os Larinoso Ay,corio fc uiaffem Zac, 
Jr, Duc; & Ihe acrecenraffem hum $. 
O que fc vé ch forimagzó cos cofos; por- 
que de (Pax dizemos Pacis, de Nux ANI- 
£isyde Dux, Dicisi;c. S«gundo a crtho- 
eraphía de Duarre Innes do. Lia do--. 
bra o C es vabos , que comccando na 
italerza , fc ecnqatzcraó cem a prepo- 
fy AM, n udandofe 0 DD , em C, copo 
Adecelraryiccemder, zfeeento deqeut rv, 
Aceiffoy Iecidnte, Aecommorar, dlictovrtr, 
diccionder, ZLcnfay y ec. Irem rodos 0s 
verbos, que-conecando em. Cfe cópo- 
ucraó eom clas prepoficoés ob; frs, Sos 
defcerdenies delles,cowo Üccafíao Occi- 
dite correr, Qeendtar, Üccnlto Ücctipar, 
Succeer Scaffo Suc ffr Soccer, 
E finaln eme. cfies nab con poitos "Pac- 
«o, BeccasBercac, dbartonbery Graccho, 
VEeccad: Precor, Sacio, Enjacear, fecrar, 
SeitojsecarasSecco, 'acon acci ers 
Nefte mun crq crirab zcqtinir , Satqar- 

io ficqnidsó, F'acenyray & vivos fe- 
mellantés, 4 amesqre nao renbsó ngus; 
que huin C, apoz cflc C fc fegne bunt q; 
querofoido da:pronunciacaó he repu- 


"manos cia lema, que por repre 


tado por-C, quando C, preecde híia das 
Tree vogaes 45 0, P^ N-wnuma dico da 
lingua Porrosueza f: em C. Nzila 
Jutta, fá ic r.riminab palavias pereninas 
vtazidas no nofio ul Jjnc; Balec, Barat, 
nale, AHiueltc, Lame , Mdlonjdo, 
fBarucóre i 1 

, Corm quanto letra  Jeientifica. Ufavaó 
Os Romanos acta letta. nas fenteneas, 
que davao, Ein humas memorias encerra- 
qas traziióna os jnzes &ravaras& cono 
nó faenaavao de viva voz, mas por. 
eferurinio, lancuvao a dita Jerra vm nüa. 
ima, ou arca, & com ella queriaó dici, 
comdeno ae Reo. Por if(o chan Anl 
Gelcio ao C, Litera tri fis Infchico & rri 
1]c leira ; porque era lewa. de conéem- 
nca ; como pelo córrario chiuiou Ci- 
ccto ao A Latera fahitaris , porque ms 
fenrenas dos juzes de Romá , eralenz 
dealjohigas Nas fivellss. 60s €. patas 
Trui.8 0s Senaaorcs ; & Parricios Ro- 
Award 
figura de Lua cxvefcente, era chumuds 
Lada , & Lina. À cite propcfito diz 
Trvenal fazyva 7. 


Feli, cy fapicus, c wbilis, && enavofun, 
Appojtam ni n Linen. fbtesit aha 


Eis füasfilyas diz Statio ad Crifpin. 


TO " »- " 
yinaque. patritii lauf Yefagia Louis 


Nas cifras da antiga Arimmeihica; o C 
era letva numeral quc fignificava cen 
como o diz efte verio —-— 


Not plus quim cefvum C littera fertnt 
: habcre. 


Com T31 (ignificiva cem mil. Nas notus 
dos Romanos Inm C fignife va; canifias 
Cate, caufas vondemmo, codice, emfiles 0 € 
C duplicato queria dzer, confulibtay C^ 
duy, cafa, ou caua cmenta eft. và 
Mufica C fof j fa , ut, hi a fegunda dis 
chis, temfeycaó de C, & fcafiina com 
dovs pontos. Na Borica, o cfcrupulo; à 
he hum pezo dc vine & quatro gi205 

s de 


€ 


(e cfcveve.com £C. Efcreye Joa6 Metello, 
que na Corre de alguns Rcys da India, 
ds ChriRaós » queg ircqucttó » rrazept 
or arca difundliva hum C. impreffo. 
Pon ferro qucote na tefla 5; & no bingo: 
Ancigaméte o Coaadoneffa fra » jsni- 
jov molbcr. Vd. Calepia. vetbo Cams. 
Vid. yintillibv.tap-3. Segurido Raywe. 
Lullo. C- Significaxos vaporescompattos 
dos Elementos immediatamente na. fiia 
grirmcyroscompofisdo 05 quaes vapores 
dc reiolvem todos 0s corpos cleiiaite- 
dos gara fe inrodsin nova. Seracao. 
Goropio Becano.in.Hermath, lib.6. fol. 
iig. a a0 C. huas fignificados que no, 
lanm , cm quz;os declara ,'fe podcráo 
seis facil motite pereebers Cfve Kain pri-, 
ami oiim nga eo iod in prommttan- 
do espiritat prejfois,, quedam.» e expe. 
vitas Brus oras wolariiors appritiatfi nt 
fet prifinnge "Yebemcns idefiderintà, ej. 
ji nativa bajes littera ft de poteffate jump, 
mo» , nt dicitnr ce Yel d fignificat lla 
ditias 4 Dro in otaido: infantes y it mfi 
iupctretiyquad. aram nt. qudeamr caj- 
fatus. Fig v ce. C rar fit cars ex qm, 
Latiwi ju caram y esr onim notat id, 
qund cuta ffénté eupius morari y c oum. 
fignat ntoran: ; Qr qnoniam cubi , 6n, 

pne nohis fun cara, «lit, apt uos morari, 
d enpionis jemer ed, rnscrey ido im ea- 
fem Diss fi Yertatur. Car y it fiat Rac;, 
"ox Rac fpyat Taugo, & quowan naxj- 
[3 pnm tast*ere ed, qua voor. Juni ma--. 
xri coi. $i I CP aC JA? » ut 
Jtt careac, tene cargac fispifi subit Tom. 
Elm, in qua cft otttritari Siximé carm y 
ape ejf Dens, effe debet bonnm officium, 
fr mnt contiiió. tangant , ncc ullo nod. 
finant. fe ab eo nvelli ; cy buc myfliccfisni- 
Mititosmes "Lempli ctremomasyomues bitti- 
dis preces. à nuls ita effe faciendas , 9t, 
Cxitatiose woffrá , Down ipfuta oni cx 

Xorum apicem [iren , tangere costi- 
oi nite y ci qnoniumm bos folins con 
Huifis ontiia cenfarvat, omia cuforits c 
unis Pretur, biric fctyst Templi im cede 
ize dicatur. amne Tham; fed media d 
Ter vetat Vulsd dicitur Dom que Y f 
il qmod vndique tuetryatque cuffodit. 
"Tom. Il. 2 
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(eie 


CÀ;, Cà. Adverbio, quc denotaideriz 
tidide, or vezinhanea ac Inga, Zl. . 
Yem ch: Elodun aid me. Terent (enten-. 
defe Yen) dicfnm. Terent, zctde bic; 
ouadi buc. Plant. P *d 
Huns'andao por Cà , óoutros por. 
Và. fliyelióabeuut, alins nio aba B 
Efta'arvorc meis pende para cá , quc 
pera.aontra parte. Ehe arbor in unc - 
partem wrociniatin mass, quem initam. 
. Proverbialmente dizenos; Cà me en- 
TChdo. v . "S L 
CAAS, Cass. Cabelos brancos da ca- 
beca. Carities » ei. Fem. Plin, Elf. caris 
orini. Plo , Mafc. Oc. ( entenacfe er 
A65; Qii capilli, que os Poetas Catullo,éc 
Horacio cxprimican) Aives capitis, cha- 
mia pocticementc. 4$. c«as Horacio. 
Entrar cm xis, Corefccre, mfeay tni 
feni. fupino- Cic. Ovid. 'Nào éniraó em 
» £a y feriao depois. ctc crefcida idadc. 
» Yafconc.' Noticias do Brafil, pas. 129. 
Cai Pocticamenic alvo, braiico, rjde 
fos fens lügares. 
Porque as efcumas caás, à no occano 
Yay com a aguda,proa levantando, 
Infuf.dc Man. Thomas, Xivro. 1.0it. Sg. 
Que sem cxfs na cabecajf na barba, 
Cano capite, aque nlba barbi. O adjcdti- 
vo Canis, ay tony (c diz das pefíoas, que. 
teni mytas cxàs na cebeca. Tibullo diz, 
dmmtor vans. Plinio Hilloriador chama 
À langem de ceras azvores, cani urbo- 
yy Vili. Em Plauto fc acha cavituda ca^ 
itis, quc fignifica o mefmo , que cani«- 
ties mas lie poucoufedo. 7741. Branco. 
Tyoverbiaiméte disemos, 4lcaits hon- 
radas,nió ha portas fechadas. 


. CAR. 


CABAC, A, Cablga. Efpecie dc bobz-, 
fà dc carncyro; psria partc do p& tcm 
figura de pera , & facendo huaia como 
Serganta, fc alarga em hum bojo. Plin. 
Hitt, fhe chua cucurbita camerae , «e. 
Ft. porque nip pelas patyeyras, 

2 


4 CAR 

252 joda a formar hil cedlo verde a mc- 
uo de ababada , a qual em Jatim be Ca- 
"cs 

?Cübiciradoyra j cuero diea plebeia, «c. 
Fem. wit Dodonenr dei. 
*Cabaca- Vato da alea do fruroy qne 
iem o mzbmo nome. Cwarbie canni- 
rüt vortex, a». Mafc- : 

"Conta; que £e parece com eabata. Cu 
auriciond tym, Afin chara Carzo hüa 
£atla de poris, & cura de figos. Cuaw- 
ditina pjruy cuciritina ficia, Cat. tb. 7. 
deédukl os 

Cabacs), 
da a Linhac: 
0 Livenia fem cop 
cabaca. Aimda mag cf 
fhevimaere: - 

- Cabagn ramben fe chiama qualquer va- 
fo de vidro; ou de oia. marzr:a-áe- 
gura fenélhanre de eqnelle rucio. as 
éncurbitima. Qa à 

* Cibaca de brincó de or 
perolas énfiüdas, das quaes 2 
fica ra parie inícrioryoz femelles c o 
bojo, & mener ficaudo fuperior , » 
prefünra o boczl. da cobacs- Gaio rmbi- 
Tutus , sobofo ioni fopenimpifitus , ou 
mais bitvemcnrei Caciabitthd mons » 
zifim cono chama Carsó a hus peras 
da diro feyecó, Cucirbitine pyra. » 

CARACINHA. Cibica psquema. Cie- 


2e 


proverbialaenrc. Tanro an- 

o que voy 2 cebaca, Nem 
; nem no Veráo 
?na:éabiga, 


lias, Duas 
eyor, que. 


tubituka, e. (üben 
Cabscinlus , Erva, feb htr.as cabacas 
pequants& bravas-Colrcqutbiss ilis. Ft 


lm. EFjf. vid. Coloquinrica. 
CABAC;O, Cabito. Vafo de cafcadc 
absbora de carncyro fico; écfunuiolo, 
tm que os euflicos cotlursó guarónr ds 
Tercenes. Cacurbite lonsioris cortex, 1, 
afe Q cebaco para fiis fariubas. Vat- 
conc. Noricias do Erafi', yag. 123 
CABAIA, Cabiia. Vid. Cabaya. 
CABAL, Chil. Pérfey16,0 a que naó 
fra, nada pore aperkcycaó. Perfüftas, 
abiolitus , a, xav. Cc. Obra cabil. pis; 
umeris ommbus ebfolutson Plin. Tin. Ho- 
mem cabal Fisno ompi wrtute praudi- 
tur, omuibus bons artibus oyaetis , omui 
Tide cynilatns. Cictr.Orador cabal. Ora- 


CAÀ3 
tor planas. y atque perfufas: Summs ; oy. 
asinis Qu optinias crater. Cic. itu. 
F cabal. rff » eumatazaque Yürtus, 

je o : 
^. Cibal. füflo , iteyro: Coro quando 
fc diz, Acho manhi conta cabal. "A foma 
cià imryra j nada Ihe falra- Annona 
CHmwnut waueywi. uta uet triqicier 
quidon cbof! , ou dee" id. Complero. 
Jnteyro, &e. "destlivedi 

Ciba]. Diz ]o28 de Barros. Decad, 2, 
fl/'339. col. 2. à. que he o nome de 
ü amiiaad dà Tha. faod s'eajos offos rem. 
anta virtude pira Yédor, on rcter a fan. 
Bc; que en ccr enconro ne India. 
Tim Meuró; qiie vinh huma monilliade. 
offo defte animal enealtoada em curo da. 
fice decina, & offo da:bands da came 
do'bracc, soride cllc a trazia ; ma6 vez- 
tiv hung gota de faugue por quanras te- 
ridas zcetbira, ové que ftnalmenre tira- 
do 6 diro cffo , fc vafou rodo em fan-. 
gue &dpiou ^ t 3 

CABALA; Cibala. Algem día a igmo- 
xancia da fiznifeneió defe nome i 
caiifa deluim;:1am notevel , como ríli- 
&ulo ablürdo, A ccrto"Tixcologo , oue 
queria er:ticzr as propoficoes do £.rofo 
fico Mitandntenoyem auc algurzas rrz 
15828. da feiencia cbilittica, ic 


plo fc póáde ititcrir quariro impera ali- 
$46 dos vocibularios; que trazen as e- 
finicocus de rodo o gxnero de pal; 
natianaes, cflrabgeyvas;fcienuficas, &e. 
Cabala lie palavra Hebraica ; que quer. 
dizer Recepe.ó, & uo fontido ; qne Ihe. 
dab os Hebreos, val tamo,corco feiencis, 
Qu dovrrinàque fe recebe,& 1omada de 
Iis fe:conirpici aos ourros (à por 
galavra, & a6 por efriroj& na6 a pel- 
bas de qualquer idrde , was aos que j 
paffavaó de quarenraannos. Com eliarc- 
condita Philofophis.que ns opinizà dos 
Hebreos » Iles toy communicida dcfáe. 
Ad:ó 


CAR 
Adsà ct€ Mowfes, de Moyfes aJofni,de 
oluc aes Gcirena;.& cos Serrenta aos 
Propheres;& ourros afignes 
go Tetamto ; prerendem. 0s Hc- 
licor todos 0s mylicrios da Di- 


de Jewas com os clitiientes ains 
de Deos, 10mndos/eom os numeros: & 
iymboticamenie applicados , fam hiuma 
perte defla vot feiencia , ram: eslelrada 
0s Helrcos, & dos homes doutos tao 


ios solos Inrerprerescao 
eranra. Vejafe o terccyro cap. cos Pro- 
lgonscnos ca Biblia Maxim; pog. 151. 
CaBALLISTA, Profcfior daArtcCa- 
/itiy calalliftice prof ffir, eris. 
ius quere; fojc letras lym- 
15, dc quc fe achaó-muytos 
Bomyieriós no Texto igi 
AMicyca Tons. pag.a9i . 
CABA L LUNA; Cabaliiva: Fontc;afim 
Canada do adj:ctivo larmo Cabalfuns, 
que euer. dizer coufa de cavallo. E fc- 
o 2 fiecxó poctien bcorou a. fontc 
1m di pancaila , que o cavallo P^ 
fo deo com a unha evi mr vocha. 
fagvado às Mulas do 
& davab os Poctas 


nra fà 

[KT 

abulline. fPo 

3ncs do Tejo,quc brhhais fünves 

Os bicos dc ouzo em sguts criftalinas, 
D & Coballinis. 


CABAINHA , Ca 
Duivife do Grcgo Gipari, que quet dic 


nba. Choupana- 


CAB E 
zer Eflribitió, ou de Cafere tnmen; or- 
que cabe. uiitia cabana: 16 hunia pe(ioa , 
Cabina ( div» Papios) ita à ruficis dia 
gea mim'toiitiott capiat. Caja. y ec Fents 
ayuu y. Nen Gi. ^ os 
Cajula; e. Fent, Plin, 


Cobam pda 


^ Fbft.O DimnurivoyTuxorictap, fc sch 


£m Koberto Eficyaó , & no Calepino, 
imis fim Author, - Huns pobrcs paítores 
»fahiab de Cabenss,& relladosde colmo. 
»Yicyra "Tom. z. pag. 206, "v 
Fazer e un tomo fazem os pafio- 
rcs, & à pobre gente.do campo: Gola 
Jn dd EP usi Punt : 
Yés ru à mmha Cabo 
5c o tempofe muda fiin, 
"Nwudo ei, Gulomar, ncm. 
"oó'dnó-voltas por aqni 
Mais leves; que ao venxo caria- 
Franc: dc Sá; Eclog; 7. num. 6». 
Cabanas.da Ribcyra: Em Lisboa fant 
duumas pegrienas rendos cubertas; cm que 
fe vende peyxe, kortálica, &c. Tetra, 
Qu tecfit pifcum ; egeta Yesalin, 
Cabarins, no jozo: do Trüquie-he hum. 
codo dé jugar, em que hum jósa de den- 
Tro da bata, & ourro fóra. 
CAEANEIR A; Cabanéira. Mulher. pu- 
blica: entre os Ruflicós afim'chamada, 
porque anda pelas cabanas.Ru/ficaua ie 
ritvix. * : 
CABAYA, Cabiya. Hehum modo dc 
Youpeta Türquefea decorads , *& slum 
Tonto jufta, &aberta por hum lado; fe- 
thada por diantc y que chega até mcya 
perma. Affimadefine o. Faria nos Coni 
30s de Comoens. Feférs "urciea y quàm 
Yiloi cabayam Vocarit. Luzemda ina paz» 
«as Citbayas. Camoens , Centie. 2, 
p Z i i 
CABAZ; Cabiz: Efpecie de eefto de 
junco: Fiftina, e. Few, ( ponit. iré) ou 
FifcellaseFent, Atconio Pediano dizcx- 
preffimente; que cflas palzvras fignifieáo 
ceftinhos de junco, partea fuirt vterfilia; 
Tw35 staó-hc fempte alim , pois diz Vi 
gilio no-y. hivro das Gcorgicas, 
Tibcá texatar ffeima Wired, 
& na Ecloga 1o, verfogio o 
Graciliffcellom texit hnbifeo. 


n4. 


C 


$ CAB À 

Coloz.de os. Ficonm ffaná Cie in 
mat, pto Flacces.. ^ ] 
. CABE. (Tenio.do-jozo do aro.) Hca 
Jitianeis, qne ha dc huma bola a curri; 
cobndo o mcyo delius a palhers, fofü 
toco 2 néthuma , & quando. com but 
bom áelpe, fe fazque.a bola do contra- 
rio paf da 12ya do]ogo» fe;chama dar 
hum eabe, Forti pande. inpulfe adwr- 
juri sobum estricere, ou atri ludi mt 
urit ttiv, edet» G6 "T 
CAEEC, A, Cobéga do homcm.-O pririci" 
pul donerio da ama, & dos'orgós dos 


cinco fenridos. Tem dites partes, atber 


o toflo, d a piriey que fe cobre: de ca- 
bellos, a qual fe-fubdivide.em tres par- 
tcs, a fabsr a nioleyri, o meyoda cabc- 
£a ; & o tourico. A figura da eabega hc 
fricircular j lizsipor fóm; & defi. 
gal por.dentro-. Aspartes exteriores faó 
0s cabellos, o couro; a earne; o pericra- 
110, 0 cranco; as pártes inn riores IE 
iua Marcr a Pia Water , ocercbro (o 
Reie Mirabile  muytos Panietlos , &o 
offo bazilcr , qué:lic o fundamento da 
cabecs Cabeea do homeny ou de quil- 
quer outio D CNQ Cc. 

À piri diamreyra da cabega , vulga 
mente moleyra. ria capitis pors. Naz» 
Tivro cap37. diz Plin HiRe Cannes lo- 
Tübii Hntinm, [^ sui eil bomini uum 
afrire parte. cipis tipn donde ab. aYet- 
f. Quifi em todos os Dieíonarios , pera 
e figcificira perte, dianreyra da eabtca 
fe poem Siuciput;que Roberto Efleraby& 
cios eferevenimal eom hum)» porque, 
ila palevia he puramente Latina. E àe- 
fla mefira. pilara Sicput , duvidam 
muyto'os Doutos,por nao acharem exem- 
plo slgummas Arrigos, em qne com cer- 
Teza fe poffü romaztcftafisnificicao, Ver- 
dade le; que hum antigo comenador de 
Pefio, 


v2,6 quc di 


ve 12730 para lhe nzó adherir netde por- 
zicular , adverrindo; que he.cerio, quc 


nos bons Authores fe-oppoem Frans a. 


cipit; ou occiptitem quche a parte po- 


T 5 que Siucipat fienifica 2 parte" 
ditanteyra.da cabega, nas como na0 pro-* 

j, cn rim poco, o5 qué nti 
flo o fegwem,parece qne HBrirennico te-- 


CAB 

frior da esbrga. Com tudo podia odi- 
to Britannico tzazer provas inaisauteli- 
ticas , que 6 lugar toiYado dc prineyra 
Apologia.de Apulcyo , que porém nam. 
fe regcyrar y poisfe confórma com 
osdos mais antigos. Melhor prova te« 
mos 10 proverbio &c Cannó, no cap. 4. 
'do livro da AgriculeurayFrous, eccipitm 
nior df, que Plinio traz no cap doliv, 
18. A ctta proya fé póde acrecentar, que 
Cdfo, Aus fnuyto puro, defercvrn- 
do;no principio do livzo $- a cabeeado 
home naó ufa de Sincijm* , mas wes 
de Frous , ou de Tempora. Eaqué( diz 
clie y entendendó Calvaria ) f£uplex ab 
occipitio, d temporibir, dpplix Wipie wa. 
Yorticou d froute y "dre. N«s Metcehnias 
dc Phutcy Ado 3. Sceni 2. verío 41. Sin. 
ciput Significa caput Non tin fianan vf 
adolefcen fiteiput y ut intellizo. E em ht 
venal Sat, 13. verf. 85. Sintipu£ fignifi. 
ca toda a cabzga. Cuidam, inpet, flebile 
noti fjncipie eb: . Finalmente, Plaürona. 
primcyro ado da. acfina comedia Sceit. 
iM Perfio na Satyra fexta verfo. 

Pfinio no liv. S. cap. 2. & Vopifconavi- 
di dc Tacize.ufem de Sircipué para figni 
fiarem a cabeca de lum porco,on de hi 
javatis& mo fe póde provar, que he fá 
a partc diantcyra da cabeca;porque Per- 
11 o chama. £jffd few. fmcipit «at 
as orc] has cRá0 nos lados, ndo na pare 
1c dianzcyza da eabega. 

À perit golterior da eabeca. O ronti- 
co.Orcipit mmy Neit-Ücclpatyitis. IN 
O primcyro hé de Catáo; dc Plauto , de 
Ceo ,& de Plinio o Hiflorirdor, O. 
fegymdo hc. de Porfio na princjra. Sat 
verfo 62. Oceipiti cto, 6t. 

A parte. ntais alta» ott o mcyo da cà- 
beca, F'ertexs ei. Mafc. Cic. 

Dor de etbecs. Capitis dolor, oris Mafte 
fiu. Fifi. 

Que tem das cabcas. fBicts, quie 
tres. Tricepsytipitiryomi.ccti Cic. 

Quem xem huma groffa cabeca. Capito 
Gc 1. de nat. 

Náo ba chuva ni frio; que poffe chri- 
gar & Mafiniffa, a que tcnha acabeca ei 
betta. Mafinffa nulio imbre, wdhfrtters 

aliti 


ni 


CAD, 

uiduci poteft ont capiteoperto fit:Cic.de Se- 
adt. 34- * 

[s is 3 cabeca, P. Corrar- 

-forcores de cabeca. Dolere eapite. 
upirts doloe affici. j 

Calur ac eaboca abaxo. Zncaju£ jubla- 
gis pudibus correr. roeeipiten collabi. 

Quizera scher hum lugar , de donde, 
me püctffc langar de cabéca abaxo. U, 
an ibi, fet «liquid hic 5 quo vi anc 
guscipiton daveat. Terent. 

10 tona pelo meyo do corpo, & 

idoo; he prizera a cabega no clio, 
]hc inózs os niiolos. fubit edi 
areipereun eo pite prion i) terram fHatie- 
gen, ut. cercóro difporsaz iam, Terent. 

Acnar com a cabega. "il. Acer. 
. Sudeitrat co as mnós alguma eoufa, d 
feteya na cab. Aügiil ublatis manibus 
scu capite [nbfinere. Cie. 6. Faf. 
4 per oda a 6 


CAB: E 

Nio.fc ihe pódctirr 8o da cabeca, Zl 
£a CoSitutigue deduri ipu potré.. Fazer al- 
gunp coula: de, füa projría cibcga. zi 
quid idtrà , c munine. toxjnito factre, Ho- 
iem de. bos cabesa, ou quc rem cabcca, 
domo c xcellenti, ou Bhyoniari Judicio , ou 
dam D jqe Jéngutarir, Quebram 
ic CobeGa. Zt. Qucbrameros & qucbz: 
Cabess, Def] oic: 
foidos da moeda 


Jengàraó hojc a vinte 
3 da cC Franca por cabeeo, 
fPranderynt buie igit di füoulos Fa 
citis affibus, ou forguia capita, Qo Yiritin, 
»Caás hum por cabego pagaya. Vicyra, 
lom. pag.7: E 
,, Diseyto de. cabes: 
Áis cobecas,das-familias. T ibutum im fin- 
Aula finitierum capita impots. Axycca- 
dar efle genero de tributo, Éxicere ca- 
ita. A accaó. de arrecadaro ditto rribu- 
to- Capition exactio, onis. FeutCic. Ditcy« 
x9 de Calera , que pagavaó os Mouros, 


Tübuto ünpofto 


2 - Cic. jo Monarch. Lufit, Ton:.6.fol t4ecola. 
ios Pormgn«: va. Naó- ^. Cabeca, Primeyro no umero ; ouyaa 
Tis cm cout cote quebnráo | dignidade. Ac 
A cibega com comcr endiz! fiiy princeps. Ci 


eabeci winha ;, & as 
Quebrafüte a cabega , un- 
o caico. Talcibcca ral. fizo« Di 
1o de quem experimenra em cabe 
aliica.Lto vos ha de dat na eabeca Nunca 
'ty cabcca, que me naó fahiffe tinho- 
V/o nos doa a.nós a cabcca ate lá. 
13ó tcm cibega, mio ha miiker ca- 
cw Quen em pedra duas vezes iro- 
i, na hc nyto qucbrar a. cabeca. 
tts ebzcas, tanras catapilcas, -"euo£ 
okinis,tst jententie. Teveut. Sunt E 
itt Y Vit cot dena fFacioriom initlia. Efor. 
Cabeca. Imaginacaó. Enrendimento. 
]ui«o. Meter ti. cabeca a algucm , quc 
Jaca aleuima cona. Zlgaem ad aliquit fu- 
ciendipa imncere y ou, tipelierc. Antonio 
fe mertco ina cabcga ; quic Ihe cro licito 
(fe. Iatonius ne 


ü 


r. perfuafit ? «is banc mtu- 
ten tih injecit JL andava coma deltzui- 
$16 deCarthigo na cabegs, Carthaginis 
389 excidimm agitabtt, angie, Lit LAY«. 


hojc para nós hc a cabtga invifivcl, oua 
cabega vifivel do mefmó corpo-myllico 
da Igreja , quc lic o Papa; a hum ; & a 
ourro chamamos cm Lotjui. Ecclafieca- 
pit. Cabeca do Reyno. A. Cidadé prin- 
cip:l de hum Ryno. Caput Regni, "Pliy. 
E por Cabega do lmperioyafíenio, & Cox 
A€ dos Vilo-Reys. Lncena , vida dc S. 
;Eranc. Xavier. pag. 62. col.2. " 

Gabcea.AudhorjInftigador, Caufa; Ca- 
beca de motim. Saditionis capnt. , ou 4- 
ud, ouotian. concirandorgm.: Cic. , Cabeca 
dc hum partido , dc huma faccaó. Dux 
partium Tacit. Tox partis. Flay. Diz Tit. 
làv; capit» partis cuc, Lucanorum ; que 
ennt Rotusnis | abit. Vagesfc cabiga de 
lomens criminofo: 


bero Possit 


& CAB 
Cabeca. Teri de agr'cultura Lancar 
dc cabecs vides. & outras plantas ; hc 
quando, fcm cortalás dc (ua E astor- 
Aso a cnmrorror, parsque fagaó barbus n& 
serez, & depois qe prezos a5 corso Lane 
gmoxdes de eabeja. Paten propa e. 
59, ài, atit. Cato. dde Re Rufi. F'id.Ma- 
mulu & mergulho. — — 
- C«beca. Terino de Pedreyto: He huma 
rofa padva dc Alvengua. 
Fruta de cab:ca. 7/id. Fruta. 
Cobega dc Hinhs- He parazendas. - 
Cabeta. (como quando fediz) Crime 
ác cia Magcfiade cc primeyra cabtea ; 
J'id. Caniccapiral. Deites dous crimes, 
anibos dc prinieysa Cabrer. Vieyzay Tore 


tai 
97 Ceo de alos: O allo oroyro, por 
fcx da £cycaó dc cabeca, «m Taza0 dc (ua. 
1cdondcza i por tere as saizes fibras, 
quc renilugar de cabelles. dli caput. Ce- 
lori. ' 

BS dc grégo. P. Trego. 


diei c 
do polegar. Artc da caca; 89. Dorcs dis. 
Scabtea! dos dedos. Luz aa Medic. pag. 
Vid: Pontas dos dedos. 


Oba do ino. He a pate de rib, 
L3 


teni p ca. 

iles bibit. Cic. Cürimni, Epift. 31. lb. 7. O 

fon difeurfo he tam c.n£ufo , que nam. 

tem pés, nem eabeca. Ita confija eff or 

tíay ita perttrbatayut nibil fit prium, 
^ did fecuidm. Cic. INec capit, nec pa fo- 

nois afperet, laut. 

Cabstas de gio. Tantas cabceas de 
Carncyro, quer dizur, tntos car ncyxos, 
* Ctm ctbecas de ca ncyro. Cent yar- 
vec. 

Cobica do Exercita;, & porft: na ca- 
beca do cxercito, Pd. Ud. 

Darcom «ca a das aredcs. Tu. 
paercceput parieti. Ploidio:3. EpjfaG. 
pareti capt dlidaree Ex altr. 
"n 


dix. e 


"t. áj 
cvanur cabcga, Sahir de hum «fla- 


CAB 

do hnic. Ex Jrili, c jaceuti forte 
31 mitrseie, à imi de Cicero; que. 
diz, Exi ;ere ex idicitate. 
- Toraar d levantar c. bege. Reftituiefe. 
À fna pramcyra er a mclma 
opiniaó, ou dignitiade, quc danres mà 
poderá mais levantar-cabeea. Nnm 
Ad priftinua ffatani, on ad jrfihutat dis 
nitatem ztYocabitur.. Comra toda cfz 
pctanga torneó 0s Romanos a lcvanrar 
cdbego Rejazimnt es Rowane coitye [pomi 
Tu. Liv. 

Muytos annos defpois;naó houve cn-* 
tre os Aborigenes quem levantatfe Cas 
ybeg. Mau Loft. "Toua fola ctla, 
"Torna os judeos a Jevamtor. Cabaga 
com niuytos favores. 1 

Fagzt 0 navio cabece.Pheafe 
N36 querendo o nario rer C: 


Nautica. 
e C S 
a vela maó tomar vento. Barros, 4. Dee, 
Duc LUE 

Cabeca dc Reys. Lugar affim chamado, - 
porque nelle uverzó vitta os exercitus 
de-Rey D. Aflonfo ; & os cinco Rtys 
Mauros. Fic: a bexo de Cafiro Yedo, 
justo dos dous pequenos rios Cobsts, 
& Terges, os quass rendo fcu nacimete 
to, pouco difiante, fc ajunraó ncfic lu- 
git) & corem ccc em huma vea atéo 
rio Guadiam , «onde perdem o nome, 
Mon. Lufir. Tom.2. £ol. 117. col. 2. 

: Cübeca de Vide. Yi]la de Portugal, no 
Alemicjo, da Comarca dc Avis, murata,. 
& acsficllada, na Indeyra dc hum mon- 
1c. Dizem os velhos da teera, ( eundo. 
a tradicao de feus pays, y que foy fon- 
dada perro do fitio , aondc agora dii 
mio 0. Pobal, os quacs c(capsndo com» 
vida de huma grande batilha coatra o5 
Motiros , fc acolheraó ao alto do mon- 
ic por cauía da corrupeaó dos corpos. 
mottos, que eftiyaó por terza , & reli ie 
zando atts mais putos, cobrázao iude 
& foraó povoando o firio y a que pue 
x&ó nome Cabeto da vida. Outrosco me- 
Thor fundamcro dizemyque romara 0 n0 
mc dc huma grande vidc , quc havia no 
cum domonte, & razem em prova a$ 
amas de que ufa, que fam. hum eaflelio 
com uma cepa ao px ) dc à fahem muy" 

qs 


. CAB ; 
das vides cübertas de follias;que o efisG. 
SEURcy DMarocl deo feraa* 
; He do Bufjado de Elvas ; à 
de Lamego; te 
- Cibera-do Dragaó ( Termo Aflrori 
mico) H€ hijmz- parte do Zogiaco; ei d. 
3 Lun aitov à Feliptiea; »atliiido da: 
pario Auftil Septeatriónsk 
Sraconis. ztdbeca do Draceo, quefe 
jma tambem ,— Aodus cedens. 
a dfirotos. £1 Cupit. Dráconis, ^ 
7 Ciber dà Atco clia iaó'os pedreysas 
ds pedras, :qüe fc venvpar fára do Arco," 
pa fact CXTCEOR. (C77 T pm 

A eabcea Sanra, Famofa Reliquis na. 
Provincis'de Trásos móntes. Venera 
me -Erwidi de Santiago, mo ercabal, 
di Vilía di Torre de Moneorvo. He proz 
digioco-femedio a mordidos'de anir 
1hnados. Dizem , que nos tempos ai 
gos ccrto Y có Santo, fazendo viagó 
om feu'cotipdhheyro pagy o Sepulchzo: 
d: Sannago; fiaereó peélo, que Tt algnm 
dos dous niefla romarisacabifie y vida; 
O'ontzo-Ibe-cortalíe a cabzgz j & a lc 
wff: comfizo a tribusar-potüi 
mracoens ao; Sanxo eadavor do Apotto- 
lo: & fuccedendo faliecrc hum deles, 
fe cxectrton.o: pacte , & cotirinuando o 
conpinhcyro fia perevrinac: E 
ti ErRida éc Sentiago ;" ncila fc ac 
Rülegrofaméente inmovsl, fem poder fa- 
hit della; manifcilandoo procigio: ey-- 
30u cm prenda a vener:vel cabzce; fc. 
Sio fex caminho. efte Rcliquia fe coni- 
ftrya fómenre 2 45 femprc miis 
edebic pelos prod 1u7 obra. Core 
Brafia Porrus. To; Ig. 421. 

Cibecs Boo. Luz dc remo da Yil- 
Jada Torre dc Móncocvo 

Cabera. de Mouro. Ouiro ugar do 
3tmo da Villa da Torte de Morcorvo: 
Stgundoz rradicaó de fius maradores, 
Iomoi efte pome ide'qüe no tempo dos 
Mouros;:chandofc hum Chnfsó com 
lom defles janto à principi fonte 3 que: 
tlà no a]to defi luger, & convidanda- - 
Jehum ao outro a beber n 
9 Chriftao:zello, por. 


t. 


ver muytasv. 


9r3$ naquclla vezmhanes, & temeryou: 


on. II. 


» duyidou, 


. CAB. 9 
er mordefemjon quie ficaffe àveniena-- 
a dellas a agua: maso Mouro [he tiro 
o médóy fegurandoJhc quc rinha encan- 
sado todos os bichdé venenofos daquel- 
Ic fiio; feja vefdadtyra, ou naá ca rra- 
icaO, a experiencia moftra, quc haven 
do $rand£ cantidade de viboras naquel- 
les cóntórnos ; & nos quc da mais alra 
cntiriehcia defcobrem os olhos , naó ha. 
noticia , que até o prcfenre offendc(icm. 
peffog ilguma. ^^^ 
CABEC, ADA;Caberada Pancada, cuc 
fc ditom a cabéca Capitis iHlifer, ns AMafc 
A vltima. palavio he de Plinic no liv; 
a7. ti » 5 " 
Cabecsda do cavallo. Guarnicam da 
ibas do cavallo com argotas fortes, &c 
de'xeinel, pareque as cadeas fe naó enro- 


Jci*He à modo de hü cabrcfto de ccu- 


16 com argola » n3 quil cftà preva hüa- 
dca de ferro, metida na rave da man- 
&cdouta, Ha de [zr forie j dobrada , & 
cibofade; na focinheyra,& no dito da co- 
bees; "Frehi equini. frontale. À primeira. 
spritsódo cavallo hen Ceberada-Cawulir e 
poc 

Gabecadà. Defpropofito, Erro. Enga- 
1, no qucfe obri» Eros oris. Mifc. Of- 
fenf, etis. Fum. Cic. Der cabecadas. üfz 
federe Nefle fentido diz Cicero3n Vetr- 
im. wdeb vivi. foites iut commtod y in 
toque periculo. belli terrd y nnriqut of-, 
»driné. No Calepino fe dechra , que. 
tere welte lugar qnerdizer, Rein nd. 
^6 Gne. Era Cabra dc qucm fogia dc 
onós. Hift. da Companh. z« part. pag.14-- 
col. 2. Fez rantas exbegadas à ftia fom. 
»bra. Monarch. Lufir. Tom. 1. fol. 267. 
icol. 


mago de panna , quc Íc poem cm 
fuma coufa, que e quer apers paraíi- 
Car mais alto, paraque com aata 
fcpocm por cim faca mais appe 
& pohto de cabegal m Alveyiscis j he 
micterem fms agilis pov baysod vea; 
veltada pyraque pofta filie com o corz 
dao, que levar, pela ouira parre, ácatar- 
fe fobre cabecil; carne, cono; & vega 
Nemo fluxo com n, nemcó ponro 

D de 


GAB 


Srarad. de, Alyeit. 


10 
jde Cabecal. Gala 


Mule. Varo. ie ia 
CABE C, AQ. À' parre fupuiar 
vellidura ; que cinge o peicogo, 5 & c" 
pocm a volta cogiüa , Ou abotoad; 
zonpcia , 6u cafaca, Affitrun, ou elbb 
«dfhriéinm colli tes iei y Ts» Mlher lic 
c circundococeóydo que invartar. 

praes 
caó a capa. À patro, 
Ycdar do.prícoco yir gara ta 
dica pullipults «e. Fo ] . 
Cbsjo. Efpecie de cabreflo có duis 
redexsyzom quc am lugar dc treyo-fe co- 
mega a domar os ponos. As redeas do. 
cabecae dorem fcr de bà, groffas;& fot. 
tas, fcn pre muy ignes, firmes, &eriran- 
scs nas maós do cavallcjro , «i£ que o. 
otro [c.coftimc q armnrar ; & traer o 
Os cabecoens- [26 


que fictao 
f£of- 


bees. chia os lmprcflares a hía 
"pequena c(tampa , mais conprida , que 


lage.quis 


Samen 
Thas e parre 


h.de Pormpal, no 
m lu. 


Alemrcjo da: Comarca: de; Av 
geralo junto-a Jume, grande. 
Danhada das rbiyras dc; Avis, 
Ec do Arcebifgndo, ,. & -rovedoria de 
vora. El-Rey I Scbaff/aóa £cz villa. EJ« 
fcy Dom Jozó o Primerro Ihe concedeo. 
grandes privilegios. foy, antigamenre, 
quinis dos Mclircs-de Astis, que a man 
diiraá povoat, .. : » 

CADECEAR., Fecer. fmal j abuxaodo 
a cabeca, como, quem diz quein. ? 
ture. Phi, Cabeceor, mentando, à. cabi 
sa de hum Jada para ovzzo j.eomo quem 
diz,que nao. Zbere,ou zlrmtavcdP lant, 
ju cap. & Cic. 3.-de. Qrat. 

Cabeccar. Abaxar a cabeca; coo fau, 
osque eitzó dormindoyalleneadps'em his. 
cadeyra, Jadfare cupit buc, £y Hint. p 
cil Età Cabccemdo, Capite. uitaur dire 
itat. ^ nccáo, de cabecear ne[ta rórma, 
Capitis untatio, ouis, Piin. EH: 
cercivo: profi foitur fomnus s. ime cptif 
amtatio, foc ejPiiclivatios c decliyitas eue, 
pitis, dion fonus Yizet. lb. 11: capp 

Cabeccar, Approvar , oujpplatidir, 
abwxando muytas vezes a cabega, camo 
fxtcm os onvinies ao qne diz- o Prege- 
dor de. fu goflo: Freqienti Capitis mue 
tatione. Jem E cuiao yer o-Audito* 
»tio Cabectay a cilas covfos. V jcyray Tom. 
jt pag. 70- D ue 

Clbeccar a torre, ou campanario y OU. 
outro quclquer edificio quando a patte 
fuperior delle-pande gera cfta, & aqud- 
Ja parre. ANitaic , 9 di y atum Ciecro. 
dizi ANlutat domus. Tal foyo Cabeceor 9 
ycompanario, con; pendorcs a hum; & 
yowa perte, Hiftor, .de 5: Bomigas. 
put. 1. fol. 142«.cdl. 3. T: 


CAU 


* QCabeccar. firmo de Liyj 
arzt as cabrecysas do lcnbo do livro. 
Cxbeccmr hun: livro cem retroz: Libri 
enpita ferico eere vrolare. Vid. Qzbe- 


y 
"GABECEIILA, Cobtccirz, A-parte da 
5a, para onde fica a cobega ; Je ca- 
nts tfi. Digemos proverbalirenze, Naó 
cid fóra dc canceyrs, queni os pés mu- 
drpuaacbenytn s. s s 
Cubeccyra da cova."A parte. estericr 
dis cova , que refpode à cabeca do cor 
go enterado. Stroéis caput. Com eruzcs 
Jis Cabectirai css covas, Lucan , Vida 
ic. Xovicr. fol. 46. col-1. 
Cabeccira da rcfz Exe os afsétes em. 
stcfa de ievyros bc princiro lugar o 
topo ; a que chamzé Cabernra y que fica 
1150 dircyüa Cos ourtos, ensaa 
sue Pa de liest huma ézs partes do. 
Jw part 6 fcrvico dos mi s della. 
Job; Cori via Alda; Dial.12. 


join Plait Al main] 
9i loco fedet osd wenjami- es 
Cabcecira do rol Anda ria cabeecira 
do rol. fPrinum ot imbicc lcm obtoset. 
Cibeccira do sovertto.. Pid. Cabcca. 
Eito asprincipecs Cabeceires do gover- 
ono delli. Barros. Deead.1.10!.133.c0.2. 
a5 Cabeceiras. dos: A- 


Troc de rewvoz y que fc £z em bans & 
OllfrO eximrerro «o Len bn do. Fro: Strj- 
Qmm scjp Hbrr , cu foliia capita cu'o-. 
NUhe. o. b. Y 
CAPECINHA, : Cabcea pequers 
Bii, i"NGut- lant. zu 
ceiulia, algur 
TO, que exrzemidade 
nba.  Mucronca btrber 
Elit. Ni fouberso ;'áue os Cabe 
16: Ctvr, eharodz ]oyva, tinbaó. vir 
jic;&c? Curvo ; Polyánth. Meüic. 
75. mamq Lo : 
C,O, Cabieo do-monre- A pr 
Te ntsis alta, Mantis veztex sc 


"rc. Ci 
tondc fe fund 
Tem. JI. 


CAR 
4. col.z: Sürrzesiein al 
que a algumas Ihc ficio as nuvcns 
xácbaixo dcs picos & Cobttos Lisci. 


d. ix 
' dliudo. Prmvicis;. 
cis. Cumisrtm. Cic. Os. cnc dizem Cr 
Jis, B-Capitofus, Tallro barbaraisente. 

Cabceido. Queen a cabega grofta.. 
Vil Chen s s 

'"CABEDAL, Cabedi] ;: ou. cabedacs.. 
Benz Rieuezesy&esPontyonanNeut; pier. 
diri armon, Eencphr. Opessopini. pom. 
pin S. Ce. 

Pór em leilaó o cabedal dos Cidhlsds. 
Jécnacervipm. veci pscconis fubyierve. Cir. 
Sc tinhs deisado dez &leniós dc cabc- 
dal. Si tulesrim. decem. vem veliswyzt 
J'ejear. dalausit ger Tatentorr., o à 
Jw. mayto crdiuario 10s bons Authores. 
Palla nos raientos Auicos, quc era li: 
cctaefprcie de ('inheyro na Grecia. Hf 
dillcs tcm pouco cabe: 
ms, vem quanto -coftu, 
Jeitos. Htes femiliaris al^ 
eft, alteri Voc epferis. Cic. : 

Na Cidzde nic ha. duas mil pefibas. 
edal. Jen funt in cieitate dio allis 
iot iti vum Labcont. Cic. 

$ Portguezcs do eabe 

Tfüo junres teu erbedsd. 
lé o Natal ; pede 


[E 


* Crbeda] Metaforicamcte.Córe(lma- 
cni. Pouco cabedal taco da q di? 
arva mí files vfh aid! 16:1 


mua 
exo nb- 


mawi finca poterai 
otiam in Cn. ax 
E 

€ibeds] de 


ranto. 


qe v 
»tiy. 


12do; que fa- 
à ociofidadé 
/ 


"unNS 
Ih! ef, 
LED 


ew f 
Te 


CAB 


ouod fhabilis benevole nllrife 
gorife Cic, Nonhum cabida! fe póde. 12- 
Zer da voffapalavra, Fide watt es. Plut. 
Mutto granac cabzdal. fago da vofía pa- 
lavra, Tli aped tte etmus if fles, Mut: 
nOn aped ose Valer anctonitas tig. Faco. 
muto cabedal ca voffa pefíos. In re fi- 
diucim vopome. Podeis fazer eibedal de 
mum. Teíides razao decrer,& bem. vos 
podeisaffegurar, que mao vos hei de fal- 
Tar, &c. ) Merito habes fiduciam aman 
mu. O Emperador Trajmo ufa dc hum 
mmodo de fallar , femicihanrc a cíte em 
huma ccpofía, que ellc dia Plinio 0 mo- 
£o. Fey tam ponco cabedal delta nova. 
aM. afit. tom.3, fol 258.c2l3- 
Cabedai de cngenhoydc noticias,con- 
digijiciccisy&cEngenlto;d tcm muito 
euienl dores. Capitale iren. 
Ovid. O à vcin grande cabedal dc eugenlio. 
fpinis ij Gic. Conheco o cabalal, à 


cba 
pigritst, ou | 
otra fraze fcinehante fe páde explicar, 
Fullano tcm grande cabedal de proden- 
cia, & de pacicucia, &c. Huma genre có 
jquemweiteo voi pauco Cabedil avatu- 
» Vieira, Ton. 4. pag.518. 


fekrido ioral , os weyas , eom que fe 
procura algurra coul confesiiir. O esbc- 
dal, que iaetezo Pedro para cófceuir ifto. 
Stillen e opivarypuen Petras in bon ven 
contiht. Ad Cibolal , que merico 


,Chrifto gara converrera Judas. Yicira, 


jo. Pid. no feu Iu- 
Izoar hum rio , por Cc- 
sledil, que foffez & 

col. r. Efte vio he 
furo ltgusdo brat 


bzdal. O que fc ixac ao ganhoj& no* 


CAR 


do; Barros, Decad a.fol 
rido melhor lc ufar, co 
buícl; que do dirto ad] éiivo- Rio; que. 
tem grande cabcca] de atuzs. Zinuus Ya. 
do piofnndis. Plin. Os rios ec grande. 
cabtáal fizcm, pouco cflrondo- Zltiji- 
pha queque fnis oriimo feso bon 
Sujtt, Curt. O govco Gabehi! dores 
he erfinon a ciccnder zs aguas. 
»Lufit. Tom. z. fol. i54. 

Gabedal, ou csbcdacs. Termo decar.. 
pinteiro, S30 douspacs , que galzadcs, 
Tervem para defemperar as teboss. fj. 
gna vesentibur. tabulis (eris Codi. 

CABEDELLA dc patoy ou pant &c, 
cs fiiados, muellas, pefeocos, 8c pentes 
dis azas; &c. deltos av es. Mina partes 
anfernan, Yel eallerton Indicornt. 

CAFEDELLO. Fort prindpal da 
Paraiba. De como foy cereado dos Oltn. 
deyes , que. defpois levantàraó o fitio. 
Fd. Guerra Brafiliea. de Briro , fiv. s. 
wit, merginal 429. 

CABEIKO. Otiicial, que faz cabos de. 
fucas, cfpadasykc. Maimirioru, ou ca» 
plovan opifox: y icis. Majc- 

Cibeiro. Os ultimos dentes dos qua. 
tro queixaesTe chamaó. cabeiros.Dizens. 
qne nafcem defgois dc vite & hit auno. 
Chamaalhe vulgarmente do ffo. Cirur- 
gia dc Ferrcira , 96. Pid. Sifo. 

-CABELLEIRA. . Cabello iatural com- 
pridé. Cafarits ci. Fen. T it. Liv. Aqudlo 
que tem cabelleira refte. femrido Cefte 
Tiatns, as. Plaut. Capillatusa, wn. Git- 
sSuponho cm prünciro lugar ferem as 
sCabillriras, infignias da uobreza, &ns8. 
»fc.pamitriz cm Rem, nem nasPzorin- 
»tias fugeitss ao Imperio eabello compti- 
50; [enaó aos feenlarcs; d illuflres; co- 
Io fc-lé nas cartas, que Caffiodoro tl- 
»carevia aos Senadores.Conjsduribnts & 
apillutis faltem. Chryfol, Parificar. pré 


»5u. s 

: ibdlein. C:bcllo: poftico: Hc hut 
barretinho 2 modo de rede; com cibd- 
los unidos; & arados com tal ariifició) d 
cobrem, & ormim a exbeca, como nati" 
los nsturacs. O ufo das cablicizzs he et- 


siquitimo, Etcreve Suetonio nà pe 
Aw 


7 S. Nethc fen. 
biamivo Cu- 


lon. 


'CAB 
Augufto , quc cfle Emperedoz cráensva 
aes Soláaeos ; que ds Alemsyilia rtou- 
suras talia , que puzcffem cablleias 
]ouzts com que nacor ao cabzllo nvcf- 
iom o gerbo dos Alemacns. Hojc ufa- 
mos de edbclleiro folraseracayó cni atin- 
gren. Cebellra fita, cotiuxa lererfe 
ao apo , & quando [c anda dc copa, 
Cabrllthra. aaa, tcm dous màs do mef- 
mo cabello , & az-fe ordinariamcne. 
Caleleira em zumapetan he có duis rran.- 
em, cuberns cc. fita negra. Cabelleita. 
Cmaexenptilis js. From. adfeititia ye.Fim. 
Sucronio iia vica. dc Caligula , cap. 11. 


hc chama » Capilanentaw, Capitlumento - 


tltm. Trezendo cabellcira paca nam 
far conhecióo. Sobre cita palavro alicga 
Caufobono outras de Pemonio. EYeca- 
muqie Pie non ii decora exernavit ca- 
jill utoy& depois de mc tex chumde; 
germ va edbega outra eabellrira , nam 
irenos bizzrra, Na vida dc Othon,cap. 
3». diz Suetonio , Gelericido capito, pup. 
to rocitatern capillorim, adaptato, cy du- 
vixoy BE nemo di wofaret ;, trazendo ud 
««attfa dos poucos cabclios,que sinha hia 
cbelicira tam jufta, & tabem concer- 
1:3, que pinguem conlitcia , que cram 
Gbellos poftiges. Galericiia » propria- 
onente figrfiea bum barecralo de cou- 
30, a qc os aneigos pegavaó cubxlios;co- 
1.0 koje, & por ventura com mayor ar- 
Teioyque hoje, fe queremos dar credito 
2 Canfobzno ; que fobre efte paífo dizz 
Veteres, cran capite nao tffent ; e catyi- 
Hicth arbaornn cictis cffe obroxiam expe- 
Yir. , ad cam celata. inffiteeiiit 
Jellev enafion: pavare , appejitir crimibus 
Jumose, fic ut aptata capiti, utis Yera, 
29 Cms adfeitctiw Yideretur, Nefia mef^ 
Yo fissificaczó, wfa [uvenal de Galtrurmd 
Sutyra 6. " * 
25$ vicio fuam. criven elfcoasdonte 
rl Sbse d o Antigoimerprere dic, 
rite funotuo s voto muliebris. capitis 
Tretuntut». Textullisnafallsdo nos siot- 
905 6s mailheres, Ihe Inca emzofto; quc 
VÍayab dcfles poflicos cabzflos: Affeitis 
jPttrca neftig quas enamiütater fubeilium, 
HIGUE Lexi Cajon orto erc. .-Aim- 


CAB 
d& que nob feja femprc geminc o leri 
delle Aurhoz, bcm podeiiosi fos imira- 
£66 chimar é. cabcllcira, fiulcj& ies. 
lc capillanentiu, porque etas pite 
ada tem de borbaro. 

O que £s cabillciras. Capillameetoy: 
adjcititiorm textpryoris Majc.G-derieslo- 
Tu opifex, icis. Mae. Comarim excinti- 
Tum Coycinaatgr , srjs. Mafe. 

CABELLINHO, Cabello pequeno.Ca- 
bcllo curto. Zeryyy capitius, i. Os cabet 
Jinhos das ventas, Feuto Gramatico d ^, 
que fe chamaó. Zbrifeesria. Ptr. Eoo. 
qnid bis cWlfs caput Yibreter. Os cibdl- 
Ios das crelhas. Julio Pollux oscha- 
ma f'arolider, ( nb fey em quecfle Au- 
x Íc funda. 

CABELLO. Parte cxorun da cabsgz, 
Os cabdlios [am hans fios compridos, & 
delgidos fiios, & fccos, criedos das fü- 
Jigeus do fangne, & das Vaporofss extra 
lacocns de todo o corpo ; para cobartu- 
13, Ccfenfa;& ornzto da cabzce. Os Ana- 
tonicos dividem os c:bellos eri congc- 
tios, & pollgenitos s oscongenitos fam 
osque nafecm com nofco , como os da. 
cabeza, peflanas, & fobrancelhas , Couze- 
viti capiti "Plin. ijf. 0s pofrstritor fao 
6s que nafcem defpois, como nos homts 
3a barba, Capili amati. Oy. Ejjf. No 
livro 4. cfereve Vegecio, que mutas vc- 
cs is mulkercs dereó os cabellos; pita 
delles fe fazcrum cordas para novios, & 
sue em gredeciniéto defha finczao Sctic^ 
32do Romano Ihes dedicsra hum Tei 
foxgre fop clemdo Yam fen otc 


Es 


os; o conira Julio Capi olinoydizcn- 
des Ta onore riatroxaron Templum Yc- 
»eri Cale fenatus dicit. Efercve Nico» 
láo Panoro , qne em Roma Faviahíta Ar- 
ore chomeda Cafilar, parqne nella o: 
1'o605; & «s Vellàcr pendrzaveó ostr 
os cabellos » cue casiav;. Fis-tqui 
15 palsvras do Anthor, Zdblrfietibusyapnd. 
Yetecea Romain comam nntrire, 29$ U'aty 
qaanditi imberhcs fit, alioqui 
Jabibantur ; adiit Yaró ee 
banit burbaw ritas eri 
depoucbitit eosque ih flor? due 
granento Cupiliarem , ffvc capiletaur no- 

anie 


"m [e 
wnirabauts fujpeufor dicant "Drosquefi de- 
pufis. eolejuenthe ificcebris, peut Tudin- 
Iro inv redi Yatremtir- E. n ceno Iu- 


du mre Rowascrbor antigtoffnt, 
eit amus 


g figera treceamos 
Mirofjvs comp e j| 
tebatub, spi virium Yoflatinr capillos 


aed vim defert hos dat. . 
Dizia Épictsto, que hum ficmcm fem 
cabillus he cono 0 Leab fem coma, & 
Galio fam riz, & o Pavam-fem cauda» 
b os reges cornr sosmueni- 
305 03 cabillos, para os cófegter a Apol- 
lo. Birciice Raitiba do Egypro; veudo a 
o feu merido, felzinenitc dicea- 
fico! Lom contentos ( con 
fagyou nio Templo de Venus osfeus fer- 
motis cabellos: JElisn ib.io. Os 'quefc 
fax:m feligiofos ; corrió o cübello em. 
dexiotitracsb, dx que feíazem eferavos; 
s va obediencia da. 
dade. Herrera, 
axis focs Relzcocns da 
ferey ; que os Clibis cltimaó 
iarro o eu. cabellcy quc perd 
go a oa fszenda, mutas vezes jogeó as 
fuas nsulhcres, os fzvs filhas, x Bualmen- 
1e 0 ficiis, &-à fua Lberdade , mas 
oinrica o8^fcus cabellos, Eur bum. 
do Concilio Caraghuenfe. de p 
] erbello con.prido; 
& hunve topo; em quc o tft/trgades- 
i$ era coufa tanrad:ofa; que cni lant. 
Caycn. do enró 1c9$.. sos quc.nzzi 
cabito comgrido fe probibia. 
4a. Jereja porxedoo vfpago da fira vida; 
S uim Rilyo da Ciuade ae Amen 
Prteinest dciPieaydia: cu 
qui-zecitor dla: de N. 
i-a Mif certos. her 
v esbcilo compnido. N 
05, Cp. 1). vu. 14. 
Paulo, que feausidaccs iiidames da na- 
ifi tenomipicla.ro homem 
vllo: Nercapfa stir docet Yos, 
Ji mundeim fo comou net icr ie 
uri eff d Ilà o Apottulo no di 
i lo de cric, & conpcr o cz- 
bello, sorque em uiros Reynos , & an 
xbelleira cra 3nfignia 


vida Ydlia 
& o Te Mar 


CAD 
cà rxbrcza. Én Africa tras os obzes. 
eibello comprido , poisquando. S. Ci 
uana , Arcebilpo ac Ca 
o munco; & fc Icz Ecelcfistieo 627 
dencio , que corisra 
Cufarics. rom] 


1iwos Lrftanos , coro magsó gloriofa , 
ulavaà ce cibclio Jergo a moco dem. 
]bcres, como d'z Susdboyhib-s- Cranes niti 
erunt in ian diutittunt , & cer etls 
czufa hina das mais illuftres paries dis 
Calliss loy chr: ile Cet 
Han cabello- Ca 


fro Sextio, fete 19. dz capillus Darm 
pira fignificar cabzllos sal pentezdos. 
Primo 1. livro. 6. cap. 13. fallcndo m 
ccrrcs poycs, div, copus jut fami 
virifgre br prebro exiffiiitur, Aff 8 
mulis res; «cr.o cs hou.ens, magis, Q| 
he coufe vergenkolz, ter cabeljas Nefia 
velis fituiftcagzó pedewcs lor de f 
Tavra Criiis , no fagoler.. f) zen dt 
ache Crimen, e bu pm punit tere D 
xir erefeer os. czbelles,.& a b; rb bet 


qopexus P exbello ccmprido , 8t bem. 
eieodo, Gent cllisare, stre es bt 
Jes 5 & eriuesfinxo ; cenro cabello folio- 
Tudo ifto lic de Taci d 

Cabellos crefpos ia 
ene. Capilliccrifni. Mif 
Yilratus- lm. EUg libsscp.z S. 7R 
pas Yicito fidere torri y adafh fue fnttles 


dugnisbarbn; c copilló vibratoy non vj! dte 
T ait 12 


dir its llb: as Zn 
Mibratos calde ferro 
Cabetlos,ercfge: 


rf10o Cr 


o calanrféris-unfea. Alguns 
diamo 6s vcabellos, encrefpados, Curr: 
mre on205 Hadriarie Junto so;fewh. 
vro deus pàrece, quc o div, Gndr, 
& arri intortieriucs &xipouco mais abalz 
305 Cirrinz prod putóqua Rentana Yox eff, 
quaj iccistun zorters y ht amatant- Gra 
wnatici. PorémoSetmfió násfpas Excerci- 
1sgocnsfobre Solino;.pag.i76z: mofiray 
quc Cir spropriamente 'he'o.que Mar- 
cial o:Epigram: 28:/do:liv: 5. charna 
Tibeui nidos, 0516s; ( 0s povosdo: Rhin 
vraziaó n3 cabega: Efles'poYos eraó'os da 
antiga Germama; qnc. coftamavaO a'pa- 
abor, &crar"os feus cabe!fos conhum 
3. O méfino Marcial nàliv. 9. Epigram! 
3o. [confosmen interprerajaó de hisgra 
ve wadiclor. ) 'chame Cirrata catervá , 
huma muleidaó dc imeninos com oirop. 
Ye i2 caboga , ^& o mcfnio no Epi, 
S3- doliv.1o. por;pandións Qrris 
Tende gndelhas cómpricas'» cahiday de. 
huma: partes, Radcro.fobrea 
palawra C » Capillameuta 
velut im üodqnn collecti: Em quaoroa Cin 
dini, quafi rodos o rommó'por cabellos 
excfpos. Porny as palavrasde Ciccro ma 
Oracab'contra; P'ifonj dmadentes. ciaciio. 
mn fmbris , daó entender , que ain- 
tius hc &zdelha. Cabello corredio.De- 
refi capis ou Ficcum capillantnts un, à 
jmitécaó. de" Lucano, que chama 2 velti- 
derascompridas, & regaganrcs Fixe Ye- 
fünmta. 3 
- Cibcllos ricos. Caud, ormi.TPTur. Mifc. 
Kenrendefe,ou exprimefe Capi) Cre. Ca- 
ties et. Fran, Fhorat.Cabellos diantciros; 
quconrigamenre asimullieres , cuando 
1c tOricavao , deixavao cahir fobrc:a re 
fla. niin, arn, Plur. Fem. Fcft. Gram. 
0 Caprewe;arzon. P Lor. Fent. como fe acha. 
m hum. vcrfo de Lucilio gue Nonio 
alces, 3 
Quc traz cabello coitprido. Coviutus, 
6 v. Mrreiad. fotoufuryiynm. lin. lib. 
11. ap. 10. rd in artet-, t no 
fivro. 6. cap. 1. /frabes mutati leoimtg 
e mtoajo Grat. i 
tem cabellos. usd Cic. 
Cras y yin, Elle ulmo he mais 


NN M 1 
proprio pata osverfos;que pars:a profa. 
Eun dous Ingares qfà' Ciccro defta palas 
vra, na Orecaó 6. Contra Verres. C 
outs os pnlcberrimmn,crimtum angrabus, 
9 bcllo roflo de Gorgonis que inia [i 
penrcs em Ingar, de cabellos; &nolivró. 
2.dà Wat. dos Bof, Sect. 14. 'ion ffellis 
3s qnas Grseci cometas, sofPri crintas Yo: 
cant. Aflim [c acha nas cdicoens vulga- 
res porem n3 de; Grurexo, que hoje hc. 
rcpurada melior y que rods asm, & 
na dc Vidlorioyfe cha, Corcinratas, 

Que rem pouco cabello;ou ézbello va: 
lo. Eavipilust im Colum, '.. 
.- Eranga de cabellos. Girri . dciffatis 
fter: fe iluplexis ou impliciti? Cini i 
Mojc.fPint. — AW 
;: Ferro. de eiercfpar cabellos. Calm: 
ffrimmnji. Nou. Sobre eíla palayza-faz Ch 
ricio;no kivyo. i. efte reparo. Calamiffios. 
Cléeio fa oratore mafeniiné dixit Porro 
de Sceicis oxieimtbts y bwe'calamyftru: 
it dem in Trifallo, calamiffras cy Phnutus 
m Carculione; P olfeilee poétéy fpe culitim ca 
luii frm; Qno Nominitivo:) Eas 
polavrus de Pláuto-fe acha ra comedia 
alicgada: Act. 4. Scen. wot-lomimi. Pcr: 
21.1ma5 calannforien, he iaisufado, que 
calamificy. hmpedc que o cabdllo riam 
cnyas (fallando cm exvs;oudrogas, dis: 
Plinio em varios lugares, ) Fluentes ea 
pills retinet, ou capilhon fimentem cobzbet, 
ou continet you capillum niffnere prohibet, 
ou capillórnm dvfyie conttmet.—— 

Aneis dos cabellos. Couehniaer ores 
jn amos. E : 

Cortor os cabclios a al&nem. 4f 
capillum. tondere. Cac E d " 

Fazer cortar «os feus cabellas.onfori 
operam dare, Snet "T enfori vapillmmvojt- 
eve: Curve fibi cafillon tou- 


eujus 


ist iiio rem cabello, cna quém 0 es 
bella rem.cahido. Depitus Majc: cx Fem 
dipile,is. Ncut- Fattó;ou aber; brajbri 
Plaut. P'atr.Colimel. 7i uto do coit 
arativo, Glubrior. t. oi . 
* A quem fe em ti 


IB) 


ido, ou arrancado 
d cebello PepilarrsegemMigte vc 
lo, qae eahe, Capiedifhiwnsj. 
ju. Sor- 


a6 CAB 
Soltar os cabellos. Cr 
Conccrear os cabellos, «Capiltitr ego- 
Cic od capillos coterr. 
erefeer o cabello. 


pulus asm. Aleuma.couía crefpo- 
^ Que ein cabello enercfpado «o ferro. 
Caloniffratus, apum. Cic. ^ 
Coufa de cibidlos, an ddl 
hum exbella. Capillactit; ds 
Foy levata pelos cabellos, 
Javitus, ou per viu, 9utis 
»selos Caelo muiro.contra val 
»la&c. Yicir. Tom. 1 4o. E 
Cabellojio peita di mul heryque.ctia. 
He o nome dé hum achaque; qui.confülc 
em inchaelle c piro, iefazer e shüito d'ü- 


rdcren) 
3l 
Yo) 


(pol 
E. 


,dc, dizen. gne. tem 
Müniilie tpenir, c deriti 
Adagiós Porrugu j 
allico o2, como bun erbello. Naó que: 
ro gabio , fc mc ha de.cheher. de ca- 
bzllas. Muitas màs ,& poucds cabelles, 
azinha fa8 depennados. Cabellos; 8 can- 
arua fcm bom enzoval. Miisevat 
vella coin dibieiro, que voca; com ce. 
cli. Madcinla fazei-o topere, & ilio 
cHbdlo. Aa& M. 
CABELLUDO,Cibcllido. O quc. tem. 
mito cabello. fene vapallutus nsi iCo- 
3hiu t, uh. Sie. 
. Qemeusesbclludo. Crinitus cometcs. 
Vid. Cometn. Appareceo hum coutta 
3Cibrilido: :coucl da Gofla, Georg. :de 
Virgil. pag, 27. Yerl. " ^ 
CABEIU Eftar huia eoufa aptaj& ca 
paz, pira entsat cm 0Utri, quc à reccbc 
€ui fi. Sam tanus , i 
eabeny, Sr ^, t Coy captre- cc 
cr non -pofit. Cic. Parece, que jd 20 ha 
luzirycm que poa cabe; soma einhci 


Fix jon brniiffz, gui tantos aca 
Yos Fecume cupiut. Cic. Nao cabe ua 
5 Tanta genre,. 7f 


anto miaditulinon 


edes ven caumut. ( 


p 


iCAB 


cilia. Ei-forte-ProvinciazSicilic ofs 
yaiit. Cic. 4 Pitr« 17. Cowbxlhe huma 
herasica, hem 
Tep.age (poni . i 1 
Caber a alguem fazcr,algnma: coufa. 
crandó por rürno y ou ofdein fuecefliya. 
depiffon, he chegzdo o 1empa dvacu- 
dira alguma 'obrigaczo.-C: Y 
Ctt O.carto. Sauce mas ifPtatim unt: 
fx. Cit... Aquelle ; a quc, (abe: enirarma. 
»fortácza.,.paraà govern 
»Dilcusfos Apologct. .jag. 102. x 
Cabér, quando. ie quee dizcr , gl 
Tempo ou qie balugar paza fe. zer; 
à cohifa. Aqui tabe , fallar: iia mage 
ca. INparc. ofport ui de re inflitnctur. ket 
dig. "Aqui Cabe: rcfponderiao merin 
oclbehum. Jradiil: dc. Princ. qug. 
Se propofito Ci£e aquclledito; &c, 
»Loli:, Corte n Aldes, pag: 24e. 
Cube nos sgora applicato que fca pra- 
sXado; Queirós Vida do Irmao Batlo, fol. 
»ddcoli. no. m M 
" Caber , cotio quando dizeivos , nam 
dbz ifto ew hum hornem de bom. Hos 
b Doiniie pribo aliemm vfi, ox. albert. 
Ni6 cabe uelle efta maldadc: Zblirretfus 
£p ab eo. Cic. Menrira on liomem de 
bcmaiaó cac. INov eudit ia Yitinrénk. 
entis. Cic. Poz for coufa, em qu 
spóde Caber crro, Mon.Lui 
2125. col. 4. " E m 
iN» fua vontade nao-Cafe fazer malo 
2Meecdo, Doni: fobrc a'tortas pute 
202. P 
; Caber. Náó cabin 7 
do. Noncupebat: Zlexaus 
fPulto een t laudo com 
tuntes JAffciclat orbi. 
Nó cabzr em fi 
owijrixtilrare. Qt 
vestre, Codio trip 


ou fó oda 


CAB 


P » Cic. Aferva de Deos naó Cabia em 
^fi dc prazcr. Agiol. Lufit, Ton. 2. 

" CABIDE. Hc humi armagzó de paos, 
meridos na Parede;cm qu 
votlidos&e. 127 parieti infisa; 
anentié [néinendis armis, (rc, Vio q 
ridade dc aras em hum Cabe. facio 
jFreire, lir.. mum. 24. d 

* CABIDO, Csbido com algucm. Gra- 
tiofus pid aliquemeCic.. . 


Cabido. O Reverendo Cabido lico 
corpo de rados cs Concgos de Nüa Igre 
ja Catliedral. Curonicermti Cole Yum ij. 
Not. Qu Cathedralis Ecclofie Colusium. 
. Cabido; em aigumas paries do Minho: 
Je Adpcndre: Zi. Gali 

CABIDOLA, Cabisola. Fermo de Im- 
prtffor. Leuas cabidolas j fo asque fe 
poem uo from ifpicio dos livros, ou uio 
principio dos capitulos. Afgenke fite- 
Je, majores litere » quales Wtitis adhiberi 
fültnt. Se pozeraó cerceis conletras Cu- 
jlidolos. MifeclIon, de Leitaó, pag. 304 

CABILDa. Palavra Ardbics. Ajunr 
ni&to de gore Mourifca, antigay&capaC- 
tula , qit vive uo mefmo lugar. "Tudo 
»fam Cabildar dc pstertelos. Barros, 1. 
»Decad. foh 1p. col, 2. Muitas vezes en- 
ate fi eftas Cadillus tcm guerra fobrc o 
pilar. Ibid. col. 3. Scaindo o Author. 
do Diccionezio Orienea!, Cabilda fe deri- 
vade Cabileb.cujo plural he Cubail; o quc 
entre os Arabes quer diver T5: 

CABISALYA. Ave de rapid. Ourras 
X&T6 ha do rapina, conio Bilattes » Alto-. 
fárnas, Cabilalvas: Atte da caga, pagó. 
x, CABISPAXO. Cobeca baxa , propric- 
tadc de quem aida fcutideseoycrgonit 
do , &quebrado de fas brios por clgü 
Tito fuceefio. T rftsy e rlemnfft- Qc. di 
idttsórjocons. Cic Ellés Colsbaxos,cllos 
xjbstitas, Mon. Lui. Tom.7. 
Falla. 1 Anthor cr bi 'os;g ie 

chdeiras. Saliiraó vodos Cabisbaxos y & 
»ttacilétas.Godinfio; Visgem de itd 

CAO, Fin de alzutsa. coufa. 7 
DIWHS, INent, Evtrentitossatis, Pet. E» 
Pit pers tis, Cic; : 

Qiitm he o vello, qus efou vendono 
o dell ruit à ; qe 

TomJIf. 


CAB 1 

trideo x udtiomà plates? "Terent, 
j lia eu zo cóbo do mundo. 4d extre- 
nm terrarum. orbe sie cotfarrein. 
Os dous cabcs delia vga. "Ipnicap.Cef. 
Eíta folha de metal rém eun hum dos 
cabos dous gauchos dc huma parte; & ou. 
iro; virados para baxo. Lai ob cl. 
Tevo £apte duos ntringne dearfen coya- 

Jor más babet, eic, Corn. eif. 

Tinhaó os Sasuntinos hum cfpceic 
dc dardo , a que elles ehanmvao F'alari- 
t0, qual rinhz huma hafica comprida, & 
toralimente redouda , execpro no cabo; 
tm que. cftava o ferro, Falarica erat Sa- 
quiis vuftle telum hajfih oblameo,cy 
tera Crit, praterqnim ad exten smi 
le ferr gn ixeabat, Tit. Liv. 

Cabo de hum inftziicuto. O cabo de 
huma faca , ou de ium macliado , ou de 
huma enxada. Afamdyimm, jj, Nent. Oc. 
Cabo pequeuo. Mausiriolniy Neui.Cclf. 
O cabo ee huma efpada. Gladij apute y. 
Maj Plin. 3. cap: 12. Et dud bac at- 
Utt collisere cim capul militant ebore 
atiem faffilitoyceltutnr aytento,ct. E Ste 
tio no [iv.s. da Thebaica. 

Extantofgte viclifie 


federibus capilos. 

Com cftcs dovs lugares fe tira teda a 
duvída, de que, Capri, ua0 feja dogt- 
mero mofculuno. O antizo Grammatico 
Feflo diz , que capris. tuicbem lie ncu- 
Tro; u$ nao o. prova. 

Cabo de cebolus. Sam humas cebolas 
juutas, de. que fc compoem a refica. (Do 
ordinario cida reflca tem quauro e. 
Tgfis cepacee caput » Mir. INent. 
gis diccionarios renho achad'o cejuce 
«iim porém. uió:atlirmo;que. efte ai 
tivo he latino. [ 
ibo. O que tem lumi dosprinici 
Bares no cxereiro. Os priteiros cabos 

cxercito. Dac; tis. Prefeiti, 
itis, uini Craz. Os csbos. 


&OmD 0s priructros , entendo, quc fe po« 
in clamar com L.ucatioyfPrauttiyo avt. 
Phi. lsfc. ou podctc diat, Ordina dic- 
dures  ceutundones y dt curiose, eor. Cle 
goenta cibos mortérió nelle combat 
: [e ret 
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Cedere in pretio viri Janefhi cris quie 
qua tinta. 


àbo de cfquad;a, Officiol d guerra, 
interior 0- Capito, & Altczes. Por fal- 
xa de palavza latina:; que corrcfponda à 
Porruguczz, ercyo »que podenos ufer 
d Opzicpnir. Majz. gne na anrigs mil 
cia Romana fc approprieva 20 € füicial 
quc ajudaya eo Centurieó. O Paare Fa- 
Wand Eftrada cama no cabo de efqua- 
dix , Decario, nas na& fe aeha eflc nome; 
fcnaó pora fignifiear hum-cilicial de ca- 
Vallaria, que tinbe debaixo de fi nao mc- 
ncs de ilez soldados de cavallo, ou quant- 
do muito winra, & clous. Ourras o cha« 
mao Day , ou Dnffor mantpriaris , was 
xisurofamente fallando, ciis non.cs naó 
Tc daó a ít calta de gente. Demais do 
que nos primeiros. fcenlos , Mauipniur, 
ést humi companlia tle cem homcns, d 
com o 1empo clicgou até duzcntos , o 
que lie wuito para hum cabo de cíqua- 
dra, Verdodc hz, qne Yegccio affitma d 
no tu wempo par Mmprins fe entcn- 
dii diez Soldados, que no atrayal fc aga- 
allvao debaxo do mefmo povilhaós mas. 
mcihor heuzar das palavrasuios Autho- 
r6, que efereverab ho tempo, em que a. 
lorinidade cltava c6 1odo 6 fcu cfplen- 
dor. Sobre o Calo dc cfquadra furá o 
;Ceniirio, ou cabo dt cento. Vafconc. 
járte Militum 
Cabo. a. Homem à 
cfi no cabo, au no cabo da vida. JJfomo 
inextrema. egrlu fhaur, Sen hilepijf.i2. 
iNas cdigoens oxdincrias eflà zronla, em 
&r de rc, fli, como diz Graveroyafir- 
néo , que alim eff efcrito nos ant 
gos ixoniferiros ; Ersfino; .& Lipfio fam 
do metiro parecer. : : 
Cabo, Fim cc algam cfparo dc temp. 
Cubo de hum amio, de-dous annos, dé 
rres anaos, fPoff pma ; pof amos. dios 
qui auos ier, crc. Doff tryemimtyeyc, Au- 
i vlapjo, anni diebns, ou. tribus dluffit, 
. d tabo dé quatro onnos. Chronóer. 
Avellar 23. * 1 
bo. ( Quando fe falla no ultimo li- 
nire dealgum lugar) Aador dc hum ca- 
bra ourrodo navio. zpntpi od proram, 
ou s frara ed pntpl ires 
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- Cabo. Concluf.ó, ov exeevcaó ce hti 
1K«gccio. Levar ao cabo zlgura ccufa; 
critverar nella com relolucaó de a exe- 
entar, Ren aliquan acriter ferjegni, d 
«d exin peiducatwr. Ero Tertm 
Tragedia dc Phormion. ÁdL.2, Seem. 2, 
vcri.73. Depoisile Phormicn dicc) Agi, 
aitait, ne atas , Demiphon Ihe refponde, 
No aga. jaro non defe, donc ptrfec. 
«tro boc. Certo Author traduzio c(ias ul.. 
timas polavras nefta fórm«. Que ? Que 
36 cuide mais ncftc negocio f" Eu vos 
promerto, que o cy de lcvar ao cabo. Por 
;fua conra corre levar eftaobta ao Calo, 
5Chagas,Obras Efpirit. Tom.z. pag.442. 

Cabo. Fundo do pipa. O vinhoeft£no 
exbo. Z'imm im fido fabfait. 

Cabo. J/id. Corda, maroms. Deitura 
quem calo oar hum cabo , a que je 
pegue. ANanfrago finem dere , ou ponri- 
[72 
* Qubo do cuello. Guido, «e. Fem eii 
Flifl..Os Cabos, & crinas fc naó slimpl- 
5:25, como, &c. Ant. Galv. o vradt da 
;Alvcit. 592. " 

Cabo, como quando fe diz, Fellar cà 
as palavras do- cabo; ou levar as coufas. 
com'as palavras do cabo. Dedncire res 
ad extremym certamen. Cic, O wncfmo diz, 
M extvemui, cr ruimici fona. mra decurti. 
Fallar com o verbo no tabo. He ele- 
cia, mas ridicula ; quaudo affcteda. 
;586 homés, a que naó vfcapa pov nenhüa. 
»ia o verbo no. Ca£s. Lobo ; Cürte qa 
Aldea, 182- " 

Cabo. Terra alta,que a modo de mon- 
1€ fica f'apcriorás zeuas do irar , cm que 
fe mcte.Pyomoptorima, ij. Nest Gc-Ei 
tjor tee , ou Tapis frons j2shüre fraün- 
vens. Os mais celebres cabas do-Rejno. 
dc Portugat  & fusi .conquiflas.fan: 09 
fegnintes. . 

Cubo de S. Vicente , nos egntns de 
Andaluzia, & Portugal foy aurigamente 
chaniado Promonzoria facrmnyjPronta- 
torio fasralo , porque nelle ( legundo & 
tradigaó .dos antigos Lufiranos conti 
mada por varios Aurhares) fundare Tig 
cules:no dirto monte. hum famofo t6 
plo , em que inftiiuio ritos uw 2d 

Vio eae 


na 
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a libagoensaos Dcofes  && ou- 
53$ ecramonias, & fuperflicoensGemi- 
dicas , que »( fecundo. vetere Sirdbo lib. 
3, ) müilossrnós petnienccérao em Lu. 
fltinia, & particularmente cflay que ron- 
10 que 0 Sol fe quería pór,ninguem fica- 
vanoremple, nen ouf2va chégar'aondc 
ellc ditavà; dntes fe roriiavaó 0s que ri. 
vila acabado fcus votos., & os quc vi- 
nliaó de novojficevaó cípérando nos]u- 
gercsao rcdor ate o dia feguinte,cm quc 
tm icico vifitát o templo j &oflivcter 
furificio!, Mas. fini]mente. El-Key. Dom. 
Aflonfa Henriquez mudou eftt nane dc 
Promonrorio fagrado em ouo de, mais 
jufta caufa; chamandolhé, Cabo de S, Vi- 
teure por fe nelle achar o corpo dtlle 
Sino Martyr j donde fc trefladou,à Sc 
dlc Lisbosy deixando fei nome ao Tagaz 
da primeira fepulzura. Santi: 'incentiy 
TPyowontoritin. s 

Cibo dc Boa Efperanga, Fico na porte 
mais meridional da Airica, na Cafráris, 
mre os.cabos dc Sanra Luzia,, be dac 
Agulhas. Foy ilefeuberto no reinado dcl. 
Réy D. [oso 6 Sepanco por Borrholomco 
Diss, & etaó fcy chaniado por clle, à 
95 de fua componhis Caborormentofo, 
perque ma rea]idadc he 0 mayor, & imis 
perigcfo de vodos os Calos, quc atéazo- 
tide conhecem. Doré defpois fe ihc 
dio o sonic de Csbo. de Boa cfperanga, 
parquc defpois dc o dobraremyfe nlegrao 
95 navegones con 2. efpcranca de chc- 
Bereni brevemenie à naja. Ou foy cha- 
mado Colo de Bos Djperanca, pela cfpe-. 
Xtia, que o defcobrimanto, deflc cabo 
dto acs Portaguczes da Jndia vam;cfp- 
xadaj& por tantos auos rcquellada, Ce- 
Th0 advertio Joao de Barros , Decad. 1. 
CD 4. pag, 43. verf, Promowtevmm bone. 


[3 
7, Cabo, Verde. Celebre Promonzo- 
Tio de Africa , ao meyo dia. dà faz do 
Tio Steps , & ao Poenrs da Africa, 
ifm chamaco , ou porque a terza de- 
flccabo efiá femprc vetde, oa porque foy 
Sefeuocrio no rempo da primavera, a fa-. 

1; nez de Mayo » quando oftaita a 
Vira x fueinais vicofa vctdura. As [has, 

Tom, 1T. 
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que cin diftancia de cento, x cincocnia. 
legons defle Cabo ao Pocnre jzemaro 
mar Arjantico, fe chanzaó Hhas dic Cabo 
Verde, Dizem alguns Geograplos ; que 
9s Pormuguezes |hc^ chsmáraó rsmbümn 
Tlhas.verdes, porque o nar, quc as cin- 
Sc, eflá cho, de certa crva, ou vercuga, 
Tam cfpeffa , cuc com grande mrabilho 
9s riavios a; podem romper ; & por ifo 
Chameó ales a cfle mara: vede. Hc 
Gpiniaó dc.alguns , que lam efias Ilhas 
3$ Gorgonias; quc Mda ma.fua Geogra- 
phia poem no mar Aclaniico,ou as Go; 
Sadas de Plinioyas quas fcgundo as an- 
Tigas fabulas dos Pocris,.foraó o domi- 
cilio das wes irmaás, filbas de Phorco, a 
Sc chamdrsó .Gorgones , & etlas exam 
Mdvfay Sthen riala. Quérem 

"és, ei 45,2 quc an- 
te chomavaó Hefperidas, do Pr 
montorio Hfperio, vn que filla Prolo- 
sco; pofto que aà faci icnenà das dit. 
tas ]Ihás, aO convem. os, Aurhorcs nio 
mumco dellas. As priacipaes, & logei 
tas ao dominio dos Porruguezes faó dez 
a faber San-Tjago, 5. Nicoloo, S.Luzia, 
Sánta Mariaja JMha do Sala Ilha do Mac 
yo,Boa vila, S. Anronio, S. Vicente, te a 
JIbszdo Ferzo.San-Tíago; hea principal, 
foy deicuberra no 1einpo.do Infante D. 
Henrique anno 1460. legundo os Chronis 
flus Porruguezes;& ni o. de 1444. nem 
9 de 3445. como erradamic cfcreveram. 
alguns citrangeiros, E porcr deícuber-. 
120 1.06 Mayo,lhe puzcraó nome do dit- 
10 Apollolo , que he Sun-finzo o ic- 
nor. De quc fe convence,cec fc equivo- 
cou Camocs ns Luíiadns Cant.s. ct.o, 
Qu abfolutameme romou him Agoftclo 
por omro, qnando diffe, 

, Aquella bna, apartamos, qne tomos 
OQ name do guerreiro San-Tiago, 
Santo, dos Heffanhoestanto ajudott;. 
À faZerem nos Mouros bravo eitzago. 
Sendó. o dia do defcobrinicnto ( coma. 
fica diro) o de San-Tiago Mencr , que 
pax eija caufa he Patrono da Tha,& nell 
fe [he izzem erandes feflaso 1.de Maso; 
& má a0 Misor , cujo dizcihe 225. de 
Juiho, que heo Patrono de Hlefpanha, 
s. qu 
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qne nas botalliistuyocaG os Fléfpanliaes, 
Querer. alguns Autheres^, quc as Jllas 
dc Gabo verde ftizó as Hefpuridis dos 
"antigos , nias hé ais: provavel quefao 
3$ Gorgodas; ontros.tem ilte partieu- 
Jar gura opiuigó; Cibo Verdc. Caput Y 
rül-Aleum dia-foy chamado /rfzarimm 
romonterium: As lihas dc Cabo ,Yerdc. 
Promontorij viridis injulicjarton. Fond 
Cabo ac ngo: JZiil, Nae 

- GAEOZ , Cabóz, Peixcide feitiode 
Eaxarroco. Pcfcefe no mar de Sczimbra: 
Joso: dos Santos ; na»fun Exhiopla 
Oritnul, livat fol. 9 efereve, que no 
"io dc -Sofdla fe pefesó Cabozes , fénc- 
Ibanres a. pefcadinhas tam excellentes; 
&.fídios, qe fe da 4«doentes ; rem a 
cubcea.efpilimádoyd quif rcdonda j «o 
mohumbolo. ^ a Ed 

"CAEOUCO 4 on Coboqueixo: Zi! 
no fey lugar. Ne 3 nd 
' CARQUQUEIRO , oi Cavouquein 
F'id. wo feu lugar. . ! 
- CABRA. Anual domeftico, quadru- 
pide y comigero, femes do-cahraó j de 
tachidio chat, & rabo corto. Heaniga: 
das oveihiss, inimigz dd Lobo: do-Elc- 
plante, & do. Ave nocle, que fama 
a5 Cabras,chamada cm Larim:Caprizmdet. 
Nos contcrnos da Cidade é Alcxandtia 
do Epypro ha'cabras eujas arclhas chc- 
gab 3o chó5-& no fim zcvoltis largora 
de quatro dedos. O cftrco da cabra he 
suizo medicinal. Naó f5 ie bom parh as 
durezis do-baco;fenaó rambem para ou- 
tras durezas do'córpo. Wo liv 8. cap. i: 
diz Plinio ; que inea cílà a cabra femi 
fere) ferá, notqüe cm o fangue nito 
fugis quere, que eodós s inais animes; 
a fis came ( fcgmmdo Galeno , liv. 2. de. 
Aincitis) fs gie de quem a core; 
Timimantente imélaicolico. A faliva das 
cabeqs lic veneno para «s plantas, parti- 
«ularmcaze para a Olivelrai Olengiy fi esm 
TVambersdo contitcrint, depavortatques feria 
lefecre, Plin, bbz vs. cap, 8: No feu Tra- 
ida de Suitlitite clereve: Cardano; 
liv. 10. que sboirecem as cabras a 4di- 
va humanas & que; por. in(tinelo naruzal 
Jumca comem cout, em que horkent, oi 


CAS : 
mullicr oz 0. dentez Ás:eebras fot es 
civallos dos Pygncos. Cep Fen ou 
Capris. Eom: SegundosVsrro df. 
fo oos Latinos Garpa em lagar.de Ca- 
pissderivando-o ce Carpareyone hc Reer, 

4 à Cabra 


Comer, o que nas bali 
"Coufa dccsbrayou coceménte.a cabra, 


Capitis im. Oadjetivo.Copranita nà& 
fciachará Feilnzente em boris Antheres. 
- "Leirede cobra Coprinmm lac Pln-Ffifr 
OE tem pés! ds. cebres, 0u30 wtaap. 
dc cibra. Capripers pedi Qnin. pen Prapq, 
* Birba de-cebra. dRumcar;]h MujcZBlir 
O pallor, que exarda ecbras.Capis 
ij. Mafc, F'arrcz Cohn Jr. 
Cures ác Cabras., Cafrifeo s. Nen 
Coltm. ts : 
Gabi montz. pror hà inda. 
axo em bandos pelas n.ams j rizón 
barba. "cni o pefeóco muito compride; 
Os natmraes aridao à cago dellas;&t com 
acuas dc fogo*as maíaó. "Ai pontis dus 
machos fam:meyores, que tas des femear. 
No Minho, nalerrs de Gertsiha-abra 
bravas ; muito grandes: Qeatdo os. 
chos andaó no cio; cnveftcin coni furia 
genté; paftab: com muita cautelz; porqué 
cni qnanto. huns «ndaó paflando.; cft 
outros ác viia &tanto quc fentemgen- 
1c ,.d4ó hum braido 20s más & 1e 
collendofc rodos às gratas; crm queyi- 
ven, ficiónom livres que fe hes zb pt 
de fier dono, 1& para fe cheger amati 
algum delles, ha mificr muita indufirit 
& pegando em algii dc tal medo fc anat 
que brévemente morze y pornitójquertr 
Comer. Corograph. 'Portug. Tom.1. 15g 
Cabra moncz ; gcrobnente fallando 
Abexgibicis. Mafc.DPlp lb S. cap.s3- ou Gi 
priae Fon owRübicapra «e Ent. dd Ji 
Adagios Porruguecs da cabra. A ovte 
Ihs lougam diffe à caéra » deca Tas. Art- 
da d'cabra deroga C 
€cjo de boca em bacs. Cuera 
c6! na outta. xa ni 
fla. Calri vay pela vinha , porondesa 
a máy ; vay afilha. Donde fahioa Cif? 
entre'G cordeiro? Qnem cabra ha ; ha 
pogerá, Quem teur rabra ; effca nai 
A'calya de mivhavezinba j moisdeit 
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»qué a minh. Quem cabritos vende , & 
éabyas nzo toin donéelhe vem? Saltona 
tura ne vnibajtambem fzltat3. faa filha, 
Town a cobra à fva & a porca d po- 
eilg " 


brz. Peixe conhecido, Rubcliioymis. 

Majo — 03. om 

Cibro. Dera6 os:Rortugnezes cftcuo- 
mea alguns Irdios:, porque os echáraó 
xunrjmdo;cowo cebras, a eiva-Bercl qut 
quaft fempre trzzeu va boca, 

Cobra d'igua. Iufeéto negxo, aquatiz 
xo, qui da fcicsó'de Aranla, que un fü- 
percie-atopna fempreellà lidnido con^ 
ira corrente, | Ab- 

Parcee, que he o à os Latinos dhamcó 
"ipla ye:Fenr. porque m comedia jiniiuu- 
1g Pers: aóde diz Plauto. Neque T ijule 
dowpsr ponidia ejl, quam fides Lawna, co. 
axenao 0s Aathotes , d ipis Yeriais fex 
quies habens, fed conte levitatiry nt-Jien. 
uuu currens iondefidat, No romo de fir- 
etfi pozo. ltcyt C: eanfiema-Aldro- 
vando eite figuificado com ras palavras, 
que fc lguem , Pins Aquitania ( te- 
dfe Jofephi Sceliseray Jd Atceole Carimiz 
31 Cepras Yocaut; no que as dirtas naco&s. 
fc conforma com 'o vulgo de Pertngil 
que tambem [he chana. Cabrat. Na dc: 
Clragzó da palavra T ipula a Praiodia de. 
Écuro Porcia , naó uz o nome dcfte 
Tifcélo, mas diz, que he him bichiulho, 
qnt corse ligeiro [on a 232: Dix Al- 
crovando uo ligar allezado, que «lens. 
Ic clam;ó Tipulla ; & ourzos "ipu. 

Cabra. Villa ua: Andelazin. Calicnie , 
90 Cuucula, i. 

Cabra , tambenr'hc o nome de huma 
ju dc Portgdl, o Bifpzdo dc Coim- 

"à. 

V. Cabra-ecga. Jogo deuneninos, em que. 
hüm dclls corres olhosvendados an- 
€ buícando os outros, pata pór no feu 
Juge o priniciro, quc apsuhar, ddaa- 
Tarn ledieyg , i. Neut. ou. Ludus y i. 
Mifc. Aauelle; que neíte jogo faz a ca- 

Xi CCBO. Vet ieatoy andabata, e. (t 

date jbliatores erant, qui, ocnlis chtufiss 
ighdiabantir. ) ^id. Gato. Stpato. 
E ds vezes quando cuidamos; 
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Que algunis confa cutendemos, 

.. A Cabra com usamos. 
anc. de Sá, Ecloga 1. Eftane. 27: 

Cabra faltantte, ( Tcrmo inctcorologi. 
XO) Exálagaó quente j& fecay que porzur 
materia mais leve em humas parres, quc 
ni outzas, qnando fc acende, pareco,que 
€m varies diteneias falta, Capra falteots. 

CABRADA , Cabrida.-Gado cabritrn. 
Téx capras - . 3 
7 CABRAM, Cabrib. Jide. Bode; s. 
Cubraó espados Caper, pri. Mayc. Vire. 
7. Cabrcó. Cornudo; confentidor. 7j, 
Cornudo; : Jj 
CABRE da n«o. id, Calabte. Con: 
- Barios, 2. Deead:ifof, 


21 


CABREA, Cibrca, Nao, que fovepa- 
Ta emmmafhear as Oumas, & donde fc, 
gliardaó .0s prezos , que haó de. ir. 
ilndia, Nis , qm Nate pita. ad 
alius naYes malis armandas , c inim cu-: 
ffaciniturz qui indidiam yoittatur invita. 
Cabrea."O qual Aflrolabio armáraó ein 
strcs paos, à aaneira de Cobrea, por. auc- 
5llior fegurar a linlra folar. Barros,t. De- 


scad. tol & cons. 
t CAEREIRO. O paftot, que euarda ex- 
bras. Capraris jj. Mafc. Varr o. 


CABRESTANTE. Hc hin engenlioa 
modo de cixo;cu quicio,pofto a-plumo, 
o qual fe volta circnlaraente pos mcyo 
dc huus paos,que àforca dc biacos vem 
recolhendo cm torno-co mefrro cixo hi 
cabo, cuja cxiremididc cft amarredano 
fzrdo, ou ancors , que fc levanto, Mi- 
bina tradória, e. Feu. Alfim chama Vi- 
trüvio omiro cige nho; que sem a mcí- 
mi fervenria, quc efte. Para mayor dia- 
1cza fc poderi dizcr. zlxis ou cardo uan- 
tia ver futilis e traitertus. Aquelle Ca 
sbrefhanie: nio volta. Efcoja das verda- 
»des, pag.474« "eS 
Cu dero qao grof- 
fo , com cns furos em cri » cim que fe 
mictrem 4s berras, & leve pana virar as 
anaryas veras, & riaflareos. 

CABR IO, Official; que faz ca- 
brcftos. Capiffronnms opifex. 
ABRRESTILHO. Cabrcilo pequero. 

Paw 


TS 


Yun c, 
Mays 


zóm hi pros. fcm 
what. Lintea ou actiriera fll 
felhe acrecenizr ) gue. planani qued am- 
zio capiffrante 
CABRESTO.. A. 
dea btila na cir 
de frco, Capiffrtah, f 
xo feu livro dé Agricultura , diz Cagi- 
fra nto, phiral. Logo com mayor fega- 
sanga dc póde (aee? effe nome de genc- 
1O Wentro , perque 0$ que qnacni, quc 
fcja de;gencro nalcübino, naó rem com 
que pravalo. Tambem Santo Ifidoro diz 
Caplffrum a0 nomimativo Singular, —. 
Por cabtefto a hum macho. AMlrin ca- 
iffrarc. (Plin, Hf. , 33 
Cabreftos (Tcro de Marinhsgomn) fa6 
hans. egbos, qne vem da pora do.gurus 
pesa zer fiso en 5 argolas ; que 
eílaó no coilado da nao & proa. À fatta 
doscrao proprio latino dcfculporà aos 
quc Fallarem por circumlociieao, : 
CABRIL. O lugar onde fe recolhcm 
s. Capite is. Neut. Colunel, 


or&e, có que ic prea- 
x que vem Juga 


As fetto cobrinhss. Dá o vulgo cíte no- 
mcs Etlrellas 5 a qnc os Máthemaricos, 
Vd. no fcu lugar. 
5 quc charaó 
de Avcllars px 
rio. Cabrüm. Gado ca- 


To 
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CAIAELLA, Villa/d Portugel no 
Alenzejo. Capreola ye. Fn. 
CAERI'TAS. (Tcrmo de moninos)que 
levaó ày.coflss hüns depois cos.ctiros, 
Andat ás cabrias. Zltyais. Droneris pr- 


tari. . 
CABRITINHO.Cabrito pequeno. Fia. 
dillus i Majc. Plaut. Eledgins i] wYenal, 
x CABRITO, Cabiiro. Ofilho da cabra, 
sadis, i. Mafc. Ci 
Cabrito, montez. 
Coluuct, e 
- Coufadecabrito,ou concernente a ca- 
bro. £katinusyaytm. Gic. pro Mar, 
Curral cc cabrios. Ffeaiile, is. 


Carreolvs 


Float. - A 

Cobritos. He o. nome de duas Eflrel- 
Tas, na E 
que chan; Fili 
engin, Majc- cai 
delis mo hyro 1 aos 


Eledorumgre diee fe d 
Alem aifio de hós fe a6 de cbfervar, 
"Tauto do Ardluro (rigido as Eflrellas, 

. E os diasdes Cafritor. Cofta; Georg. 

do. Virgil. 28:53. col. 3. 

:Adagios Portiguezes do Cabrito.Nob 
he. cabritó pare 'o miguinho. O eafrate. 
dc hum mc2, oqncijo de ires. Quem a 
ritos vende , & cabras naó tox; donde 
Ihe ven? A 

CAPRUM, Cabrim. Confa de edita, 
01 cibraó, iCapriamssastim. Cic. As pills 
sCabrmus com ene fe cabriaó. Anriguid. 
dc Lisboa ; 18s. Efles gados Cabins 
;Cofla Eclog. de Virgil.z5. veri. 

CAERUNCO. Docnra, ou pedra pte- 
€ioln: ul. Carbunculo. E 

CABUXAM, Cibuxaó. Scu coftunma- 
56 Invor he on como Cabo camo. 
scímeralda tabola,esvado por baia. An* 
jniguidad. dc Lisboaj18. 


CGAC 


;, CAC)A. A Ártc, que enfin a piene 
der, 8c matar as aves, ix animat da ftf^ 
Efle nome (fegundo alg; fc deti- 
riva de Ceccia, palavra Inilianaytors 
o verbo, vandbem Italiano, Cacaams 6 

quet 


lh. 
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qner dizcr Launtar fora; porque a caco;pa- 
raque te palfa rom. r he neccfferio a5 nds 
das vezes Icvanralla do lugar, cude eftá, 
Dridefe cv Montaria,& Volatezio. Zi. 
mos fus ogarcs, Na éxturo da paz) ima- 
gam da guctia hc a caca ; & hc sema 
santo mis juftaquanto mais rartral hc 
wo homem o-domimar feras; qne honzs. 
Se cs Romanos forzó pouco dados à ca- 
$t foy porque denrro de Roma, tínlino 
jouitos cxercicios Militares , Infas,la- 
diaruras, & con.batientos de feras; Hc 
a cago excreicio tt nobre;gue os rayo: 
12s Principes do mundo fc prezàrio de 
grandes cagadorcs, como o foreó ostcys- 
de Derfia , & Mcedonia, Artabano Rey 
dos Parthos , Adritno Emperador, &c. 
Masa cerro cavallciro , à encarceia ano- 
breze della Arte, rcfpondeo, que parc- 
cia a cag profillab dc affsllinos , porque 
com rait gente, com muitos cacns; & 
com muitas armas yaó cfperar huna le- 
brc, on coclho para o matar. Msnocl Sc- 
varm de Foria nolivro dos feus difcur- 
fos politicostraz huma das condicoens, 
€am quc feja louvavel o exexcicio da. 
caga. P'tuatio ouis. Fen. V/euatis y is. 
Mie . : 
»,A ciga. das-Aves, ZIncupiunt, ij. INent.. 
ic. Ancnpatioyonis. Fem. S vnitil. 
* Caca de alta volatcria. Jut Alrancria. 
* Caufa de caga;ou concername á caca. 
Vinatorinsya 02. Cornel. Nepos. 

-Ca6 dc caca, Canis venaticus. Cic. 

7 Coca. O. que fe apinha;, ou nona vo 
Ciérticio da caga de montsris, reda 
Yeratoris ee. Fenton. F'natis hs. Mofc. 
iot folo venatu alatur ( dbz. Plinio ) 
Vivem (8 defla cagajou ella caca lic ro- 
oo fen faflento. 

O que fe roma na csea das-aves. /fi- 
npitmi. Quid erz0? (dz Scueca) felicior 
feti f icventvom fion peretyina anetipia 
iu?ererer? Fallando em caca nSudà, co 
mO'lebres, coelhos, &ci Jpnatto ; onis. 
Feu Tir. Liy. 

Dir cca. Pérfezuir. le^ ro olcancc. 
Obrigar à fir. Dar caca ao inimigo.- 
Hüfemi fefe Qu. füfegni (ditor, quia 
5 fem) Éfoffes ci isaim-cpcere, Ce- 
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far. ou. in fugam disjiceyts "Tacit. Vies; 
»dando 464 hnns powcos dc civallos 
»Africanos, Monzrch. Lufit, Toma. fa]. 
5164. col. 2. 

Olha a. Caga agreffada, que vai dando, 

A cinco gilcoras dc Agarenos. 

Inful. de Min. Thonss, liv. 6. 0.1.22. 

Scayiit a caca. radam Yraatertati prr- 
feq. euationem injeqiti. Segvàr a caga 
79 fenrido moral. Seguindo Arraxerxi 
52 Capa. das mocas bein allon brados, que 
5comio fejaó nves , pouco repngnar 
»tcc]an:os dc oro, junron em breve rem- 
apa mezentas. Monarch. Lufit. Tom, 1^ 
jtol. 134. col. 1. 

Ailosios Porraguezes da cag. De má ^ 
mmtamunca bos cara, Quen qui 
(4, ví à praca. Porfia 1 
jota boa na p 
c4ta. e d guerra, nem catar, noó fe deve 
aconfeliay. Naó be regra certa; catar có. 
betta. Se«capares, az te gabesy& fc ns6 
Cufares, nao cc enfades. Caci, gurrpa, 
amores, por hum prazer puntos. dores. 

- Cagx, Pano branco, que vem da India, 
Tela 3 flo xylivo texta, quaw ul; ó, caga 
"Pecaut. 


CAC)ADOR, Cacadàr. O que fo oc- 
cupa cmi. eagar. Pentax rh Mae. Git. 

- Cucsdor: Amigo da caca. //mntarli fr- 
diofus, a, tuit. Cic. " 

Cagador dcaves. Zfuteps, ancupis. Coui- 
Mui. tene Culeenel. 

Adásios l'orruguezes do Cacador. A 
porta de Capador nmuca grande. monti- 
to. Mal kajt o Cacader doudo , que ga- 
flza vida com linn pofliro- Mentiras de 
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Capires faó. as mayores. Sede de Ca- 
cel, & fome de. Pefcada. 
CÁC,ADORA, . A mulher, 
cic. enar V? 


TAM. Qu 


fe chama b annii qu 
repr fcnrado de mado, que 
que ellacacando. nns 'ón Y 
nalis, A vveraia ha «le cilar volante, 
jGavizà Carante. Nbillarehia Porrug. 
[d 


CACAO. 
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CACAO, Caco, Fruro dn Ancrica a 
que os Nicionaes chomaó Cacabnorb. Fe. 
huma elpceie de Avcllia, ou Ancndoz, 
sfiz conhecida , como be cos ingre- 
dientes do. chocolate. A arvcreyque pra- 
dz clie fruzoyiem follas dc I: raugcira, 
tias mais compridss,& ponziagueas. Dá 
huma for amarella » que cihindo decisa 
huns fios lanuginofos de cor verae, cos 
quacs fe formó huns fzntos agndos, & 
amarclos;que depois de maduros, [a6 do. 
tamarlio de gequenosanclocens; cm cada 
Truro des h 
&algüas vezes outenta das aitras amen- 
docs, ou avclais cubcrtas de huuia pe 
Icnbo awazcla; à qual depois de feparz 
da fucccde , & apparece huma fubftaneia 
molle, que f eivide em muiras patticu- 
as defi juacs, olcofas, alimenrofas, & al- 
gum tano. afperas ao gofto. Bsulino na 
Hifloria umverfal das plixas le chz- 
mo, Avellaua Méxicandye, Fett... 
GAC,AM, C: c6, ou Caffz6. Pcixc do 
nur. Jorge Marcgron na deferipcaó dos 
eixcs do Erafil , & Francifco Vellueh- 
ES Jib.s. c. dizem,que o Cacaó he 
cuia de Tbiráo. Naü £z mol, quando 
"Em c, porque nao vem mais » quc hia 
1 
No tenios palavra propria Launu, Mi- 
fella, que aizuns Hie queremappropriar 
heo nome de obtro. peixe. 

CAC,APO. J/id.Coclho. icd. Loparo- 

CAC,AR. moncria. Fenari. Ge. 

Cagar aves. j4ves captare sficnpium 
£xerctre, Parcec; que o Verbo JAucipari 
fisaifica o mcíno ; mas nos Aurigos nao 
Ténho achado effe verbo, fe naónofen 
tido meriforico ; cono , Y«z. Zutapari 
Aratiam. priucipis, de. 

Anidar cacanao.Jenationi opcrani day 
Venationem cxeicere, In venatione verfa 

Cocarfehá, Vegatio futura cff. Cic. x6. 
itt. 4. 

Cacar à Yela- He puxar por ella coma 
Efcoti , até a póe no fcu ngu. //fo- 
viam. iiteidere. ] 
. Cagar, Ont cacearo navio, He fahir dc. 
fcu rumo, & caniinlic, ou darorajleva- 
do da violencia do veio, ou do impul- 


 humas vine, 0t trintz;, 


de dénres, & efls. pequeninos.- 


CÀC 
fo da ccirente, ou da miré. Vi os mis 
vios caeci nào sr6 alba. Naves dejitinn- 
1ur ad Jnfedam. Gefar. Comcgou 2 Cacear 
50 ccravclaó. Jneinto Freire, liv.z. num, 
503. À moy que Cacirt lun. grande efz 
»pwge. Barros, Decad.4-fol:39. — 

CACAREIAR. He a voz propria di 
galinba , quando anda dc ckoco. Glo. 
re; io, Di; utpat. Colanet. E 

'CACEÁ. lr àcacca. (Termo. Nautico] 
F'id. Cacesr, eu 

. CACEAR,, ou cafiscr, eu cacor o. ma- 
vio. Fl. Cacar. 

CACETA, Csctr Detivafe dc. Capfe 
!a,diinutivo de Gap/o (que. quor dn 
Caixa) mas Capfetta naó hc fado, feusá 
na Baixa Latinidadc. Caceti dc. Doicario, 
"hechum vafo de meral, algüa. coifa fun- 
do , cm quc com a colicr fe micíclaó. e 
materias molles para Eleituarios , cor- 
discsy&c. Pas ntifcitdis , ou cotunfccie 
dis lquoribus. 

Catéra. ( Ottro termo de Eoticorig 
He outro vafo femclhante; mas furgdo, 
como jocyra, quc fcree dc coar os lica- 
res, baymacopele colui, i. INcut, À le 
tima palayrahe dc Virgilio no 2, iv. des. 
Georg. on Yar ad colaidos lignartse — 

.CACHA. No jogo das cartas, he Er- 
ida de falfo. Finge o jugador, que em. 
bom jogo, quando o1tmmao, &euvi- 
da; & o contrario toncido nao a cd 
1a 9 envide , &c o accitita  ganhitte 
Ufa Camoers de(la pzlvra mevaphorict 
lingindo nz querer muito,quando qutt 
como myor empenho;& i(lo hc eacha 
quc fc faz a fi mclino. Poderás ufar da. 
palavra karina Sizuulatioyoris. Fem. gone 
do no genitivo à mrcria da cach. 

E fc em quererihe vaato poaho tado; 

Moftrando retreor o penfamento. 

O quc doce fiugir? qucdoce Cachat. 
Camocns, El:g 5. Eflanc.z. Atm de com. 
» fia Cicba mover a0 confial a vir eri fit. 
»tfca. Monarch, Lulit. Tom.j. fola22: 
jcol.r. s k E 

Cacho. Panno.di India. Achà 
»cathocns chtos dc Cachas. Qui 
»da do Irmao Baflo, pag.545.cola. 

CACHAGCA, Cachies- Aporte do c 


coro» 


AC 
eftóso'; "poftcrior à-earginra: 
scis Fui? (eren log) 

,Ds «ichágos:dos Touros. Alma Inffr. 
Us ^u. os a 
"CAGHADA , Cachüda, Em Algamas 

porres he queima dos nratos, 


Í'CACHADO. Cuberto. "ndiG nis da. 


cinta para £ima, & para. balxo Carhauos 
,com piunos de fedz. 'Damjaó de Gocs, 


Agi n : 
P OACHAGENS 5 Cachágens. Aqnellcs 
offos, au mcatos do nariz; por onde ref. 
piramos. Meatus narium. Ficou utido 
5enme i5 duasfarpas das Cichazens.Bar- 
zo5 3. Decad, fol-s$ecolg, ^. 
CÁCHAM. Impéruofo movimen:o da. 
aguit; quando fcrye you de outro licor, 
qugndo.com fzcquentes impalfos, & re. 
petidas ogitegocns feuefo] ve. ztgua bl - 
lieti o Dillaus , owballas euitiens. Dc 


Cichocus, cam.qne de codo jmpede a na- 
Vegaraó dos barcos; que da Cidade do 
Porto', d misipiites tázeni fo: viagcnt 

d bab. Corogrephid, Porrug. 


ovx, 
liis Pid. Cecviz 
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Ge Bacillvs. capitatus, i. Mafc. 
vKeito a.moao cc cachaporra jen 
madode cachapocra, Clavutorjis. Mifc, 
Pleut.in Mevech. ev io Rud, 

CACHAPORRADA , Caclaporeida; 
Palicada dada com cachaporra, Bf C. 
4 Dar muita cachaporrada a alguem, 
Iliquém tslelare clavis, Cie.ó. nf. 

CACHEIRA, Pac. comprido ;toreído,. 
Qu:torto uo 8, Tambem era antigztmen- 
*c corra ca(l2 dc veftidura. Vcflidos.dc 
shna Cachera., muito fclguda, Hiftor. 
de Fcut.Mend.Pimo,r£o.cola. ^— 
1: CACHETICO,Cechttico, ou. Caáquc- 
Uico. Palevra dc Mcdico, Derivaíc.do 
Cirego Cacory Mio, & Erher, cof uhteyba- 
dite Vi] omefmo, que Mal hibirizdo, 
:CACHETICO, Cachtrico. (Termo de 
Mcdico) mal/conipleic.onado. uud» 
cff cavyoria babita. Cathetfitya ui. Plin. 
a5 obilruecoeris azanides , 6 pen- 
"crucZas y cono faà oshydropicos, 
»& Cacheticos. Luz da Med. pago. Fl- 
»t&ndo,a9 corpo feu vcrdadeiro fufte- 
1t0s(o qual. he o fanguc ) fica Cugertíco. 
Córrcecaà de. Abufos, pug. 25. 

' CACHEXIA, Drivafe do Grego.Ce- 
htifis.,: q'fignificr clico de viciofos.hu- 
mores; & Grcbexig he huma viciofa dit- 
potic:à da'corpo. Mur corporis habitis 
jEaz oràzougue Cucbexias, & hyhropc- 
^as: Midcira de Morbo Callic. 2. part. 
182.col.1:INo Tretado 3. cap. 2. deipois 
dc chama à Cucbegia Mnchaeià univesfal 
de.todao corpo, diz Francifco Motatoy 
que cfic:mal, éhaviado Cachezia he hüa. 
inchació molle, pziueipalniente nas pal- 
pebras dos ólhos; S uos pes; à dc ordi- 
nario. fobrevem aos convzleicentes def- 
pois de largas ücengis ; & demafixdis 
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- CACHIMBAR. Tomactabico com ca- 
diisbo. Pihuhi tibari fusem. bnurire- 


Tabsci fumo ayciri 


Dbes s die Yu 

GACHIA, Cachfa- 774. Cscia. 

CACHIMEO, Cuuido corrido, &dc]- 
» 


gdo 
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gado dc barro cozido, com:que fc ioma 
Bibaco dc fumo-Fif lay o Fem.ou Sipbon, 
ouis. Mifc. banvitido tebati fimo. E 
Cachimbo;- sanibem fc'chema. a femci, 
cm qae cantra o macho do leme, dc que. 
fc ula mas. portas, cm Jugar dc Mache- 
femeas. , * 
CACHIMROS. .Contzs:feitas de co- 
quilho. 7/ié. Conus. ^id. Coquilko. 
CACHINHO de uvas. Purus race 
Pub,» E 
CACHO de ovas. Uva, 4e. Fem. Cic, de 
Senect s. acemuty. MifceEttrats | ^ 
ue rem miitos cachos. Bacenofus yit, 
m. Pl W. 
kie rem cachos, ou ftntos; como en- 
br uvas, ( fallando em certas plan- 
ms Recematis yi tim. Plin.-Bb-18. c 
Cacho d: » Lorynbassi-AVfafe. P 
Coufa,que niz elles cachos. Coymbifir, 
ajten. Qvid. 3 4 
Caelos dc Thellisdo fe: chamaó háis, 
Ct vas.compridinlhas, que tem.a modo de. 
huns bagoinhes,& (c pwrccem cà cachos. 
Cachós de trigo, laó ns cípigas., que. 
fiesb mo culzadeuro , depojs da palha 


a6 


fór. . s 

CACHOEIRA. (Tero do Brzfl) AC 
lim.como os noxedores do Nilo.chamá-. 
vab Caradupas as aguas, que deftc rio. de 
airif »ontes fe precipitaó; alfun no 
Trsfil chamárnó-os Portuguezes Cacfutt-. 
racs'iguis do rio dé S. Francifco, quc 
Tendo zavcgevel até querenta legoaspc- 
la terra deraro y no fim deftzs fc proci- 
pin i altra medonha, & fezvendo co- 
mo cm cachocns (tos aguas defpenhad:s, 
fov o lugar deflt'procipicio chamado Ce 
clseira. Vid. Noticias do Brafil do Pa- 
dre de Vafconedllos, pia. 5o. Em 
ontros lugares da faa Flifloria dá cftc 
Awthor o nomc. de Cachoeiht 3 Qutros 
femtlhanres. peecipicios de aguas. id: 
lups. Vid. Cachaó. 
CBOLA, Cachóla , ou Cachoula. 
Vid. Towrico. 
Cachola chan cm algunas partes à 

do posco. 

CACHOLAS , Cacholas 

mig ) $26 huxs paos polli: 


(Termo de. 
ios tm cinia 
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do calce, para o engroffar, quando ió 
Tem groffura. proporeionada a9. Navio, 
Na remos palavta, propria Latinae 

CACHONDE, Cachondé 
compofigaó ds slmicir, &ambar', com 
o lunio de huns pcdacos de huma arvo 
1e da. lndia Oricmal camada Kailsyque 
servcrao y fc conde & fc.fas como 
goma, dc quc .fc.formio -hunsgreefe 
bos, que fe tsazem wa boraji Í1ó bons 
perio balo,& 'go.Cajcficio ódcraria, 
4e Yulea Caehondé: Yocatnre 

CACHONREIRA:F'id.Cabcllcira grá- 


puz. Fd: nos (eus Jugares. Pegovos por 
jmcree,quc mc cri fmar aquellc a- 
atop. betross Dicad.fol.:8.c0b.4. 

- CACHOPOS, Cachüpos. He m entta- 
ds da, baraide Lisboa hum parcel, que. 
Tem ilguns trcs. queztos dcilegos dc co- 
pudo,&mcya legoa ec largo-.Corrc de 
fum ico de mofquete ao $ui do Cafillo 
de $. Giao, até tres quortos de icgoa qo 
Orte Suoclte , üdvando da bands do 
Norte iaarcanal entee elle; & gena; d 
xerà de largo humgrande quivro "dc dc- 
$a. Fingem algans l'oetes Pormuguezes, 
que eite nome cacnópos (t apsrogrisfie 
à cflcs penedos  cícondidos debaso do 

ar em memori de dous meninos,fllos 
ic Ulyffes, & dc Caliploy a qual de roy 
de (cr deiada dc. Ulfcs fundador di 
Cididc de Lisbon., lancou aos. dittos 
meninos no mar »enttc os ditros pent- 
(los, iN2. fca Ulyffta Cant. vo. Out. 129* 

139.&c: defcrcve Gabriel Percira cltafi- 
lla, & na Qut.igi. do ditro Canto di 

Alli o mar em zciichs odas. bradà 
- Nos pencdos altiffinos qucbraneóy 

c'ruinas maritimas preparió, 

E'o nome de Cachpos cowfurviteó- 
No Tomo 2. d: Enropa Portug, port. P 
pagg. cfercve Manocl dc 
Condeffa Manilde; prineira mulher 2E. 

"Re 


quii. 
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Rey de Pórrugal AHonío Terecyro tra- 
zcndo dous filkos de ambos, or vingan- 
5a 08 deixara ex potlos nos.cittos pene. 
dos, & que. dtfüde enraó (e chamáraó, 
athejnor. 
d CACHORRA. A femez do cachorro, 
Gmisis Een. Plaut. Vid. Cudella, 
Cachorra. Puixe de corfo.do fcitio de. 
Arüm ; tem o mcyo do corpo redondo, 
4 cabcca aguda, & o rabo farpado,& hec 
muito gcrdo. Tomafe com atzol , cu. 
berto à meiide de pano braneo, n- 
dolhc ncgaga, & batendo na agua: Na 
acho o rom Latino dette peisc. 


CACHORRADA, Cachorzdda. Diz-fc | 


dc peóres, ou burrorinhos que falem pa- 
zx fóra , & fervem de fuflenüar o frifo, 
Qn outrà idis do cdificio,& cada pica 
got fife chama cuchorro, por ventie: , q 
5 primciras, que os Arquitectos fiveraó 
i c«à dc eseharros. Pid. Caó dc 


0 8. da4. Decad. 
1.543. ufa fori palavra 
CHEDQNM RE M M 
div, ft vio acoffado o Gilez daqucdlla 
oLachertada. de Catüres, que. alita que 
jparceha lum Leao bravo entre clles&c. 
CACHORRINHA , Cacherra pequc- 
T2. Carica e, Feu, Cic; Cachoyrinha de 
frolda. Cateius Meliteafis-Plnilib.30.cap. 
5. (Pareen que cflascachorrinhbas vieráó 
dc. Melia. 
CACHORREIRA , ou vola cachoz- 
ttir2. Volra dc Ruflicos ; que trzem o 
pefeccoyau o cabello Jcvantado.. Hc pa- 


lhwadovulo. .. . 

CACHOHRO. Caó pcqueno. Cats- 
hlc, i, Mae. ca Cateltus , i. Mae. Ci. 

Cachorro. ( Tcrmo dc. Atafond) Hc o 
36, quc dá na calha, para fazer corri 
O'rizo 2bajxo. 

CACHOULA. //id. Toutico. 

CZCIA. illa de Portugal: Carifia, e. 
Ten Talibricasc. Fem. 
: jCaciz, ou Cachia; ou Efpor- 
dy. Pd. Efponjeyra. 

CACIFO, Cada. Medida ,. que leva 
R.yaoutzvo, Hr o melio que Cni. 

AGIMBAS, (Tetmo do Bes ) fim. 


Tonsll. 
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Chamao humas covas ; que como pequc- 
nos pocos abrcim junro do mar, parazi - 
Taremogms doce, que como tnó vizinl 
da falgsda, fica stinida deafidamenre f; 
lobra ; &apenás de fervico para o uio 
mois ordinario. Na guerra do irai 
2 agis, de que fc valiaó os Olan 
Rcafe, à falta da quc os ntoradores to- 
inavaono tio Beberibe , huma legea qi- 
flante, aonde 2 meré na6 chega. Sahi 
por agua is Crcimbas do R. i 
utra Brafilica , pg. 186. Os nofios 
566 o lodo dos charcos; & com as Coci- 
,bcs das prayas, Vieira, Tom.S.54- 

CACIZ, Caciz. iNa Indía ; Paria y &c 
Berberia he o nome. dos facerdotes dos 
Mouros, & Doutcres da fua ity de Ma- 
fonu. Na relagaó da fua Embaizada em 
Pera cícrevc Garcies da Silva Fiomc« 
102; quic o officio particular dos Cacizes 
he veprefentor com. lflimofs: vchemen- 
cia; cim lugares altos , & nas pracas pu- 
bliess de eraride eoncurfoyas ciecunflan- 
cias da-morre de leu falfo prophera. Os 
Moulas,'qu Mofhts pzlo comrario prc- 
8:6 nas mcfquitas. A imaginada gIozia; d 
jlbe promeuiaó os Cucises.(acinto Fciee, 
liv. 2, num, 1477 Sacrificas on fitrificu- 
das Maiwormn. E pos (eus Cutizes itan- 
,dou o Emperador de Marrocós , &c.. 
Mon. Lufir, Tom.3- pag. 261. 

CÀCO. Fragmeno de valo debarro, 
paella , alguider, &c. J afr arsilacet 
feogguentami, i. INiut. J^. infr Cocos, 

ACO. Famofo ladraó , dc que. falla. 
irgilio no liv., Dahi vem;que quando 
queremos dizer, quc aleuent he Jadraó, 
velhaco;& dcftzo em efconder o que zou- 
ba , dizemos , grnde caco he fullimo. 
üt cat eso à 

CAC,O. Frigideiyra com zibo, Hc 
pulovea.da Acyrt. P^id. Erigideyr 

CACOS, Vafos de barro, & outzas 
dc pouco volor. Privobtsori 
fPliy, [aye » 
CACOCHIMIA. (Tero de Medico.) 
He compofio de Cucos, quc em rego he 
Mio, &de Chimos, Sueco. Valomciiro, 
que teplcgaó dle humor colericoy mclan- 
colico, os p Quanxlo n teple- 


E CAC: 
ca6,0n enchimenro hcfà dc finguc;eha- 
inaolhe ,Plecboras Vatiafcrnm bumarim 
vedyadant ias. Fem. Fertvelio:rem roma- 
do doGrego Cacechymia,c. Fen. Se a na- 
,tureza he aebil& ha nia. Cacocbinia. 
Madcira, pait.1. page 33: colze 
CACOCHIMO, Gacàclimo,on Cnco- 

chimio. ( Termo de Medico ) chco dc. 
aos hamores. /^itinfis bunroribus vedun- 
danzytis. Omni zen. Yittofisou corruptis Ju 
ancribta plenisy ay iit. Eítar muito Caco- 
;Cbumo jou muito cheo dc ma0s humorcs. 
;Recopil. dc Cirg. pag«44o- Vid. Cs- 
"cocum 

CACOFONIA , Cacofonfa, ou Cacc- 
phouia. He compofto do Grego Cares, 
Malis && de phani, Yox, He Inu Encon- 
100 de palaveas que fazem aos ouvidos 
hum afpero fom;on he jura fzlfa na Mu- 
ficaj& defen oameno, 4 offcnde os ou- 
vidos. Sous afper, i- Mafr. foni ajnevitas, 
atis. Fon. oucom os Gregos Cacaphonia, 
s Fen. Fozem ctas lerras. cacofonia, 
quando fe cnicomzab. Lio couemrmue 
afpiri.Gic. Jm de confoaates,&c.& [he 
,chanavaó'Cacofuria. Millor. de S. Do- 
jmingos, liv. 3. fol. cap. 18. 

CaC,OLETA ,Cacoltra. Hc hum vafo, 
cm qne o Ourives recoze à prat, para 
a examinar por burilada , Dias. burila- 
das , recozidas em. huma Cacolcta no f6- 
»go. Verdaddi ro refurco do valor do ou. 
Yo &c. Dog. " ^ 

CAC,OUILA. Pid. Caffont 
ex. Cacofla. Na Provineis de 
Trás os mones he "T3ge]a de fogo. 


CAD : 
CADA. Pronome Mafc. & Fem, que 
ferve dc fingularifar ascoufas, & as ptf. 
faas. rfe, queque, quodque, Yel quia- 
get, eanié- Cujifau di. Cnignee Cit. 
Cán: hora: Srigilis boris. Jn fngndas 
bar. Livinr. A » 
Cada dis- Similis dicbus. Cic 
aga mez. Onabusantnfbnssou (ipod. 
t. Cic. Á 
4 Càda anno. ,Quorenuis. Sm ilis annis, 
ire 
.. Coufa de eada d 
Cie. 


uctidiantic;a;tut, 


CAD 

Cada quando, todas 1s vtzes,on cada 
vez, que;&c- uoriefcimqne. Elperando: 
para Cada. quando o cllc quize(fe tornzr a 
jbufcer. Lémos, Cercos qc Malaca » pag. 
16. 
7 Cada hum, & esda biis, on cada qual. 
-Dyifqne , gnque, quodque. Umfaiijque, 
miquequeyrmmgnodque, Geuet-U nior 
uique. sDat.Unicnique. Gc- Singulis & a. 
Ci. no pluraly& naó no fingulaz,20 me- 
nos nefic fenrido. 

A dcfordem he tam grande. & tam 
univerfal, quc cada hum tem razao para. 
cflar mal fatisfciro do cflado; em quefc 
acha. Ea eff perturbatio verum cpm 
fee quemqne fortune muximt peniteat. 

Afíéz. reni cada bum; quc !szez; deter. 
cuidado, do quc]hc roca em particular, 
Satis, fpeique eft fibi fuarum cuique veri 
eua. Cro de anie; 45; 

O que hc util a cada hus em partiar-. 
Jar , o hc rambem a 10dos em geral. Eu 
deu eff utilitas smimfeujnjant; cr miyerfo- 
vnu. Cic. 

Eu vos dei sgrideciimentos a cada hit 
em particular, & os datei à rodos cri gc- 
ral. Vobis foreulis cy «21, &* agam tratigs 
ilveyir. Cic. 1 

Cada hum de nós dcve procurar de 
xemcdiar efie mol. Efuic malo. pro fe quif- 
p» offro eder? debenws. Orc. Cont Buil 
2098 

Cada hum iz , o quc póde. fro fe 
quifque contendit. Pro fnà quiJgue,id quil 
qmfgne patoje, d valet, cdit, fuit. Sum 
qnjque pro wn am renjert. 

Cadá dez. Dreius qnifjue- 

CADAFALSO: Dérivaé co Grego 
Catagbalnomas , quo val o mefmo que 
"Appaseto, ou fuo à Inz : porque fcfazem 
Ciudafalfos, para certas pefínas. fcrem ti- 
fas nclles com diftingaó. Ou fc diz (e- 
dufalfo, como quem differa Cuffeilo falfo: 
porque le quati aiodo de Ca/c(lo y nins 
de madeira, & para pouco tempo. mti» 
Jüllos fe fazem cm Portugal para Awxosda 


Té , em quc fe lem as culpas éos Pez 
tones , & relasados. Tambem Tc fazen 
Cadalalfos; para oitos 5 élos folemncs; 


Ordinariamenze para lumcbrés cfpec- 
d tsculos. 


CAD 
wiculos. Cadafaifo , psra Auto'da Fé. 
sarele beatum ed piciria y iu depraYene 
Jüctsions erroribes ioibutos. pronwucianeda 
uycfént- " 

Cadafalfo para execngaó. de fentenca 
.&; para degolor criminofosou. 
a Mageftade. Feralc ti 


actas. : 
CADARCO. Hum nero de feda, 
fe £a ilo bsrbilho dos eafulos, & da fc- 
da mais groff, & cmbarncada. Tcm efta 
yslavra auslogin com Kona, & duro, 
que env os Perfos fignifica o wefmo que 
ems nos Cadarro, 71d. Bibliotheca Oric- 
13] de Herbefot , 430. col. z« Itfolttou 
oydbycini eporis fexto, — 
CADASTE. t Termo de Navio) He o 
quie affenta fobre a quia de alro à bas 
xo , & divide o carro da popa em duas 
gartes jeuacs;& nelle fe prcgaó as femeas 
ira o leme,que fio huis ferros có dues 
thapgs para as ilhargas ; & no meyoxa- 
10$ buracos , em que fe fegurió os m; 
chos do Jeme. INO rem palavra propria 
Latina Stm i 
CADAYO , Cidavo, ou Civado. Rio 
de Portugil. id. Cávado. 
CADAVER, Cdiver. Córpo dehoiné 
rto. Cada, cvis. INent. Cic. Quemlc- 
3Y2 05 corpos fem os coracoens, feva ó 
sCadavmres. O Bifpo, Paneg. do Marquez 
»de Matial, 52. 1 
GADEA,Cadéa de ferro, ou dc ourro 
qualqute mcril, coni que fe prede ho- 
micns, on animaes, Cutema, e. Fen.Cic. 
, Ael decadea, Cateue amis s, Mafce 
Fila ; quc alguns pocm ; uaó fignifica 
Tnm anc] : 


alguem coin cadens. Afi 
Jlliqem catenis cmffrins 
quim Yaxarc. Ow 


CAD 19. 

C26, que fe tem prezo com cadea.Ca-. 
tenoris cause Seu Pbillib.a de. fri, cap. 
37. Tambem fé pódo dizét.- Catenatis 
canis. ] à 

Cadea pequena.. Catella, e. Fem. Tit. 
Liv: Roberto Efteva poem ràmbem Ca- 
tlli i. do genero neutro. Porém nas 
Ínas Etymolozias da lingos Latina ad- 
vertc Voffio, que fe diz Catellus no maf- 
cubino, & que fignifica hüa cafta dc ara- 
dura, mas naó fabc bem fc he hutna ca- 
dex. No Cilcpino feacha Catentilz;eymas 
fem Author. 

Cadea dc ouro para ornato. Catena 
aureae. Plin. FZift, Catellaatreay. Fforat. 
Tir. Liv. Pid. Colas. 

Cadea: Prizaó publica. Career , e 
Mac. ou cuffodia. publita , «e. Fem. Cic. 
"Qrimto frat. Ub. Y. Epiff. 2. 

Meter m ezdea, Coujitere ju carcarent, 
en in vinenle Cic.Confinsere in carcoreni, 
Plant. Mirca.20. .O tratatáó mal naCa- 
sidea, m qual feado vifitado;& confola- 
do dos Anjos. Marrry. Vulgar. pag. z. 

Cadcas,fc chamaó humss das:prizoce 
do Cavallo.Csdeas da cabceada fa0 duas, 
que vem das bandas. 71d. Jn(trugaó de 
Cava, do Rcgo; pag. 35- 

Cada j fe diz metaphoricamente dc 
ssuitas couas , que fefeguem humas às 
ouras. Huma cadea dc comprimentos, 
Officioforn Yer barum contiuuetio ou fe 
7ies,ei. Fem. Ciccro diz, Quidam coiti- 
smit, fcriefque remm , ou afficiofa Yerba 
catenatt, zfim como chama Ovidio, Ca- 
tematí kbores , mitos trabalhos; quc vem. 
huns atraz dos outtos. Acando huma lot- 
sga Codea de compziméxos. Porvug Reft. 
ypartiz:pag,58. 7 is 

Cadca. Colar, Pid. Cadens de con- 
dénaj & botoens, &c. Saó as pcdras, ou. 
criflaes engattacos. muiro Jigciramente, 
obra da India. 

* CADEADO. Cctto gencto de. fecha- 
dura folxa, & porraril, de figura. redon- 
da, ou 4 modo de efcudo, com hum ef- 
pecie de ancl, o qual fc metre em outro. 
ancl, ou no füzil de hnuna caden, done 
]he veyo o nomc de cadeado. Stra cafe- 
naria, ou catemaca; nao tendo o cadeado 

cades, 


CAC 
j (ono nniitas vezes fücccde] chi- 
xierlhéliaO, erat feufls, ca pendrde, No 
Ten]icto De-Subimuare dii 


s ia pedra , cu mpir. 
pequéiss, &cwao ter pinecntes, por ifo 
ténY di ficrente nome- das arrecadas. Szó. 
2 niodo di arcos, que fe fechaó fó eom: 
buna peti  & pendem urllcs todas as 
arrecados; qué n0 fem de zHenete. 
-ADEIRA em geral qualquer cadciray 
en exte fe affenta. Catbedraye. Fer Juven. 
Fen Cic. Plaut: Pn 
: Fut Ke 
] 


fron y 
12646 fe^ 


iofqu 
a figniticar Bellasde carga: Jwncu- 
ty diffuopta! tario, tibao: eap. 10. Mas. 
por agore naó-acho outra püJavra mais 


«tos. Sella bradbiata, i. 
Columdla Pmtas iva- 
amplo bifta paraque poí- 
lo sdjcdlivoy-Brachtatis, a, 
i nifiezr qualquer coufa , que 
» cn alguna: coufa; que fe pa 
fim que os. Prctorcs, 
los omms faizü. 


cures: M. 
Jevsriconfe 
mdi on Cit wd Attic. v0. 

-Cideira de Mettre de profeifor publ 
c. Carbechuyes Low. vena. nipitumy, 
tial. Sut. * 5s; 

deleys'de Theologia? Cat/e- 
ji Cat hegra T beolpnie: Sam feis, 
quc perrciidem huma. cadeira de Theo- 
ler vede cathedr: T beclonie obti- 
i: contempt, Cadeira, qne ta6 rcn- 
ima nel. Stonlts cathedya, 


$i 


confio nos feus coches. Sella e - 


Ghéciray eni qué Bum velho; hum en- 
ferinos&c- fe faz levar, Sells ie, Feni. & 
aletirmas vezes catbelrase. Fc mas efie 


(o NN 

dc ordinario fe dczia das cidctrss, parre 
mulhcres ; & o primcivo fe dezin cas 
déiras , am para bomens y ccr: 
mulhcres. Muizas vezes fc acha Selle fi 
nefte fentido. Porém algumas vezes ic 
Tc acrccento o adjcciivo Cef'ataria. Ns 
vída dc Vircllio diz Saeronio, Zbffruyne. 
erflatorió [ella & na vida dc Nero,o mei. 
no div. , utei qune geffaterui ji 
chen delatus: in tbeatsim. 

Cadcira pequam dels niefma. esfls, 
 Sellula y ee. "Tacit. Para fignificar os que 
leva6 cfle genero de eadeiras, fe1em po- 
fio 1o Calepino Carbrirelrtus minifrg, 
9 quc eftá muito m] fune. 
de Marcial, no liv.10. Epift. i2- Cina 
Lholralirtos portet tibirbeda snfiresypcr- 
que coníótmc a'iterprcraceó ce Do- 
micio Calderino, dc Celio Rhedigiso, 
no livro 5. das fas ligocns entigesap. 
8. do Turnebo, Adverfaxior. lrb.3Ó, caj 

. &utmamente de Raderc chana, 
Marcia] Carbedraliti, huns motos ddi- 
cados , & melindrófos ; que znics fol- 
Büriaó dc andar, conse nulres, em ex- 
dota, do quc cm ccclic, O P. Caudino. 
duvida , quc nos Antigos fc ache eofi- 
ter y & juntumente acreceuta j que nem 
F'cifor, nem Sellarins fc dizcm uctc Ru- 
1ido. Faxerfe']evar cm 'buroa cadeiy 
Sell? Yebiy cu. re amerri- Seucc. Phrlof. 
GuflatorurSeltt deferri, Suct.Selle zgfa- 
mie ger vehi. Levado a Paris m eadra; 
 Geflamiue Stlle Parifos pervettus. Tues 

Cedcire, amodo de iteira, que das, 
eu quatro,ou n zis hecmens]ev.o. Coo; 
que fe pédc chamar, Liéfica ye. Fent. poz- 
quc'amrigamente fe chamava Leffitu- 
ytws, o quc levava cfle genero de codei- 
ros. du-Cuffra coutendtt, (di Sucronio Ti 
vida de Othon cap.. Jc deficicutibnslt- 
Gicarijs cun defeendiffet, dic. Em Cie 2 
Philip. 1c6.acho , Lutns óf per cgpidtet 
operta eric, & o aiino, 6. ad Artic. 
1. diz, Ledficá iter facere , & as liters, 
daguellé tempa. eraó. propriamente ca- 
deiras, & nao Jiteiras , como as de ho^ 
je, com 4 andao szchos. Tambem pora. 
dillinguit ejle-genzror de cadeires , d0S 
licciras erdinarias, poderfeha dizcr com 

Ciccio, 


CAD 


Pia. id. Papado. Pronovido Benc- 
icio fuprema Cateina. Mons cei. Lut 
"Ton.6.fol. 73. c0l.2- . 

. Cadela.de S. Pedro en Aitiochia, & 
cii Rams. He onome de duas feftasyque 
Je cdebraó-na i 


gura Cir 

| prineixa , 

sf nauem Roma. Foy eita fegnuca fc- 

fla inilituida noaunode 1576: pelo Pa- 

pa Gregorio XIII 307 

Bivonio Carafa « Fic Franc Towpim 
í 7o- Fiffum 


e Goyptis-V tie. Edi 7 

aclcdra Divi Berri. Ani reb Vel Tome. 
jEm Antiochia , dia. da Cadcira do Bum 
"aveatueado Apoftolo S» Pedro, sonde 
Jos Difeipulos fe comegirrá 'a-thamar 


;Chrfiós, Martyrol. «m Porruguez , 


PO. — 
CADEIRAS do animal. 5:072 patte de. 
1:27, das coflas, a bàxo da ciutora, S das 
verecbras-Iumbsres, 5t6 0$ do offo facro: 
Dorf vortelyes art. Plur. Fem." 
- CADEIRINHA: Caderra pequena- Sc- 
decrlaye. Fen. Cic: ad fit. qe Epif. 10. 
Malo 1n illa. tint Tus uli, qnam babes fub 
hinesine Ariffoclis, flere y quilicir iffo- 
rin felit curuli. Diz Roberto Eitcvaó; 
Valla sites quizcra di2t'; Sedicslu. Was 
nasudicoens de Grütcro de Bolio , de 
Laobiuo;&c. eftá fele, & niellior he 
sttimatfe aeftes Aurlioresdo que fcguir. 


CAD E 

* CeDELLA, À fenica docat Catiris; 

Fen. Plaut, Eftà agaftada ; coro haa 

adclla. Cane irritatan imtatim. (Pls 

/ CADELLINHA. Pequem cadulla. 
Canicilaye, Fem. Cit. 

CADENAC, Cade. Cidade de Erà- 
2 na Provincia de Queroy. Castiracn; 
i. Nest. a 

CADENCLA;Cadéncia. He hama cer. 
ta medidz, & proporccó , quc fc guarda 
11a compoficaa da proza, & dos verfos, 
como tambeun 15 pronuneiaztó, no cin- 
ta, & mos novimentos da corpo; Ji 
merus;i- Mafe- ou modus, "Mafe-Cie.Sta 
tus Certá leue arua vas, modiis, INumus 
certis legib adjtritier o fatis meiferis 
tonipeiins: A. Mofc por lficacia dc fua 
sliaeraoniea Cacteacia. Vecello, irum,vocal 
PESO ong 
-. Dàr cadenciaso difcarfo.Clritdire ara- 
Liouem nuieris, Cic 
« Foy Socrates o primciro » qnc eitcn- 
deoyqne [c-hevia de guarcar at na pro- 
Za, huma certa cadencía,com tanto, quc. 
maó (c deisafíe cahir sleum verfo, Jfo- 
creber primus. intellexit 5: tiem in folata 
vorationt, duin ver funt effnneres uou ta 
aen, de sperm quemeat opor ere jerpa« 
ri. Cic. de Cur. 3: 
« Clero cliá, q; 


iio direurfà ha dc lha- 
ver cadenciade palvras,mas veros mao. 
Qerfpicnt eff puencris adfrrittam oratio 
woriscfe debere, ovre veióne Cic. 

Aspafevres bom collocsda, de ordi» 
nitio daó cadencia ao dilcurío. Stuten- 
ti aptis couffeutta "verbia, cadit plermaqne. 
annees d, Gre. de Clar, 54 ». 
7" Hum difeurfo,que tém cadencia, Ni: 
anyofi oratió: Qe. Or. 222. (ratio anutt- 
vis ad flritfa, OU Intro: d cadens tis Ümws 
qun: kl. A^ Cadeneia. lic era as palavras, 
c nqó Wu dc ftr efcabrofes, nent. 
&, Vici. Tom. 1.39- 
CADENETAS,Cadenétas, ou cadine- 
sss; Feitia , quie fe coftmava va éoflu« 
rà branes. Dra hum cerro lavor de 
lia, a modo dt pequenes cadens. T0 
diuo , ow eferipte aen cartelle y arum 
Fent. - " 

CADERNA; ou Quidem. pus ug 


:CAD 
cra al o mefmo ,. auc. quatro coufas 
da meíma cafa, da melia cl pecie. Huma 


n 


tatuoryou fe 
Iri, Horecio 


bilirch. Portus: pig.332. "m. 
jas .nà jogo, fs6osquaxos dc 
dos, ou os lados dc dous dados, d 
quatro ponros Duo (fene qna 
ptr puzéfà ofiendentesyou Dis quatirna uu 


"js tffeneri later dons pasta, Sateinio 
1366 acha. ern bons Muithores Latinos. 


/CADERNAL;, Caderndl. ( Termo de. 
Novtoi He fim pao; que fcaccommoda, 
como Ie ha utter; acttete Ihe fazenrva- 
rios fuyos, em que fe Ihe atem rodas; 
ouzoldanes, pororide pefíab hnns cab. 
qne fervem de; apperelho;, od. par viraz. 
3 29. quando, querem dar carena; Naó, 
rois palavra propria Latina. ". 

Cadcenil. Engenko, que fervena for- 
tificaczó para poires levndisas. Nopon« 
»10 H arma hau Caderil de duas xodas 
»fcparadas, Methodo J.vfit,. pas. 164; . 

CADERNO ;-ou Quadro: Quairo 


on einco follus de.papeleczits honos 
Conr oxiras, vetwor, Yd quise darte; 
fe! copula ou fini affuts; St. o cader- 


no he 


impropr?, 
frhío quier diee 
9 nefio; que no Grego 17:25 , a faber 
Qo numero de ties, No Capitulo 15. dog 
Aélos cos Apoltolos, al rmiesuütita, 
iguifica quatro.Soldados: Tamhe 
120v Bwncermo: folia, fai 
oi quatro folhas. Mas. pira: fazer hem. 
5 cadecnos ,, Hc neecfiarjo di 
los, on ajtaraios em huma corra a; 
1ciray para que f« Ihc poffi dar efieso. 
ac. E ffe neo. differ T emnisr ow quate 


CAD 

mio foliortim cemplicaterum ou tonfern. 
T1, qu confuior imr na ft explicari; « 
que he cadcrno. Terzip pois, Ayateruj, 
&& Seria ; ma opinia&. de Scioppio j nag; 
Tamadjeétivos, que refpcitem o-fubflar. 
diyo ANnniérus, que ndo (c exprime Mui. 
10 mais, provave] he;que Téruio, que en 
Avlo Gellio ficnifcs o melluo;, 4. Trig 
feja fobilantivó;eomo o he 145. Quay 
3lgumy :dia diffe, que Tyj4s he adjcétio? 
Todos.eítcs nomcs.fam:do memo, gen. 
10, que Seni y qpc-enPerfio ho do gc 
mero sifeulino: Dexter feno, indaà 
alguns sffizmem;que he do. senero feme: 
imo, no quizera cà dar|he credito, co. 
Pa Oraeulos & 5, ulti 
CADILHO. NoThefouro da.lingu, 
Csflclhana, .quée :Covircobias, que cz 
Gilho: fc derire do. Hebraico (Pudor; 
que:val o-nicfmó; que. IPrincipro, parque 
Cadilbos fab os primcitos fios darccedu; 
zy ow nrdidura dó:pahiro;:& acrectmtd 
tile onefmo Author, dos ]udeos de Hef- 
foraó cs inventores deíle roms 
^; tomandoo da ditta palawta; Ch 
dent, ov Codi, on com mgisiprababili 
clade dei Gadilim, que na lingoa Ficbrat- 
ci val. o mefmo 5 qué Cadillc., Goma os 
exdilhos 26, os fios , que pendent n; ex- 
iremidadeida alemila;on do pao; elem. 
di tecedarh; me parce: , que;cadilho fc. 
póde chamur em Jetim. Foribrias e. Fen, 
porque, Finbria na6 fà quer dizer Frenje, 
ints vambem os ultimos fios dos saeisdos. 
ois diz Cicero, 'Evayt:illi tt 
apti capillis cy mecentes, cineiimongu fine 
bic Os.eadilhos de, bums alearita, Tua 
ptis fonbriearum.: Fem. ln, Bum be- 
»dem de:fen preto, com grandes (di- 
pp de our. Couto, Decad. 5. fol. 13g. 

tolo me o 3 Pd 
CADIMES, Cadimes. (Termo de Ni- 
vio) Saü-humas taboas encuyadas, quc 
correndo;o coftado, dobrz6, Os peiman- 
ccs para 0 Cadafle/ iNió. temos; palovta. 
propma-latna, | 4L 
CADIMO, Cidimo. Diz-fe doladtió 
Ydho,& exercitado no osieio de roubare 
iTifwyutis. Mafc. lant, Forari cilius, 
slim como djz Horacio , Cullidus c&- 
- ur 


CAD 


gait y 0 que fabe bem. a-orte de cantar; 


qu Furtenen callidiffimus slim oómo C. 
Tamells dizo Celi fumi vergmrralficarii: 
jLé& cfercve quai M R- 
jno rol do s:(to; ch fim hechapado of- 
fcil, & muito mc: reccyo; que. Cadimo. 
QCarta$ dc D.Francifco Manoc]; pag.522. 
y Tan peritos yc Calivns nets conju- 
gagoenis. Vicira, Tort .pag.336, falla em 
miniliros lacrócns:: Os Poetas: 
aj mo ncceflirsmos defta ajudas 
. Franc-Man.332. ri 
CADINBO. Inftrumento de Eundi- 
dor..He-hum vafo dc barro , &m quc fe 
dereete 0 metal, para vazár, & calcinar 
our preti outros mctaes, Cátinns, i. 
MafcAPlin.diba3. capid4rfirarityou ar- 
arie fufomy , ou fufure catimis. Do 
5ysfoyou Cadinbo, cm que foy caleinido. 
Curvo, Polyanth. pag. 10. num.29.^ Ff. 
Chryfol.. . s oem 
CADIZ, Cádiz. Ilha, & Cidade Epi! 
copol de Hefpanhz, m. cofta Ozcideneil, 
de Andaluzia ; ao Norte do Efircito dc 
Gibraltar, Tem a Ilba algumas icis legcas 
dc coniprido , & pata à banda. do: No:- 
1ceflia-Bakia , na qual fe mete o Rio de 
Guadilauivir. Da parte do Oricntz fica 
«fla Illa feparada da terra firmc;.por hà 
paqueno braco de mar, quc fe paíit. por. 
Gira da ponte. dc Suse; & quafi no cabo 
dà Ilha, da bsnda do Ponznre; ha buma 
linpoa de tcrra , feparada por. hünii ef 
pecie de foffo, na'qual cftá-a Cidadeyfa- 
tofo.Emporo das frotas, & Galeotns» 
que trazem a. prara, & oouro das iudiss 
Occidétaes..Na entrada da Buhia ha huus 
cichspos; a'que chamaó:o Diamante; c 
3s l'orcas. Gades, ium. Fem. Plur Cic. pro. 
Cimel/Bslb.s. . Ovstros; Authores quiig0$ 
Ihc camió Gadira. Haopinizó; que. foy 
pude. Comdio Balbo; &cio BPoc- 
fi. Cenior,.que cra.comtemp "dc 
Marcial; &deila falla o ditto. : 


CADOZ; Ced 7. Bursco, n 
Vea, aondc.cahindo-a' pela nio pódé-tor- 
Tom.Tf. 


CAD: 


Jpachar;-coftumamós dizery cahio- 


,:iidóz. Péixcy que rent-em proporea 
doxórpoa eibega muito geandc- $5. 
i MajcMartiss 35s. 
: 'CADUCAR: Scricaduco; velia decies 
pito. Pid: Cádnco. Pid. Deeregito; Pro-: 
5cédtr como mógo ne velhicc » he Cad 
»trnp deBéto.Os crimes liaó:de Cadyci 
5D30 Te'ha de Caduear nelics; entaó G2 
atit, quando fe extingucm ; entaó 
»cduca: nzlles,-quando velles fe euvc- 
»lhecc. Carta Páttoral do-Dorto , 136. 
Caducar. (Termo dc direiro) Caducs a 
fcrdade,o leido; &c. quando o Fifco4e. 
apodére. dclis,ou quando por Falta de aL- 
guma)cón pifa pava a pofod fiib- 


. füituta ;-por tio chama Jüvenst ao fega- 


do, que cadu: 
heimuito:do 
bcm; quc fer 
-"Bens, que cadu 
na tfemortii leaitirio careti» Daredo «d-. 
dia Principi. Cicero diz , Colued J. 
editas; ) 4 
Caducar, Dimitufrfe, Caducar ó'po- 
der s authoridad s &e. [mnn deferve, 
t. Cadurou coim o 1«mpo aauthoridadc* 
5tlos Emoeradores , fóra. dos limites de 
jAlcmanha. Duart. Rib.-juizo EG(t, page 
94: Como fc a*noffa 3ultiga Cadreimi nos 
5impoffivcis da-contraria. Curha, Bifpos 
dc Lisbos parto. col. 
CADUCEADOR; Caditce: 
xador:da poxque levava Bü vara fe 
mmclliareao cadueco de Mereuvt 
center, vis; Mafe Tit. Liv. T4. 


» lexatin 


mci j & qne en^ 
rof. 


cni-imacho  & outra 
E: 


34 CAD: 
tofcndas inh! a bejarfe pua, paric fu 
gerior, formando hung; fpecie deareo 
À à fire das ferpentes «ordo acre 
vàdos cs Talercs. segundo s. Mytholoe, 
&icos foridafe efle myfleriofo ormato;em. 
qud nzhando M: cutio duds obras; d 
brign 


riga 
eu 
or fymt; 


QU Arautos y. and: 
para annacicr pszcs  lvavaó o Cadu- 
cco , cm fira] de que-fheviao de cahir as , 
maquis bellicas, & com ellasas violen- 
$a gutrta ; & cíles raescraó chama- 
Caducan i Varro. F'ar- 
erbenmi, nd erac, Carts 
th y Voice, INonmdh cttm 
cim facic caduttory ort. Flysius nbi de. 
Iy- Apnieo dez 5 Cadutenür no genero. 
euro, iss o mifeulino he qais certo.^ 
A penultima de Canrcens., aimda q.vic- 
1a do Grego, | cono akguns erradanien- 
tc, imaginao ) hc breve. 

por divifa 


him Ciedueeo. 


Tem forcas,. que cílá ci 
nmi. Cic. Homcm eaduci 
voufezhís. Cic. Ebouo su cis vibus. 
Yat he de. Vorgi!io. Efron, emisse? Y 
rilus-dcfeci fimm, Coluiel. "enr. 
Cadiico. C. las cadutás; as. 
|uc chen ^s.que. cftró ja- 
ja tehir. Folia cedtiar.g: fremder Voduce. 


Ovid. À frora muito madura; he.cadii: 
Tower uatwrajo pérmátira;Cr Gdfa deci- 
dint. Pn. ns 


tta f Gudicaya verde, &adnr 
irió:, & adopriyo:ramo, crcec. 
t GrebrielPer; Conr. t. Oti 

femidomoral,) CouE 
orauencia; quc a9 pódc 
vliensz Pexcurs ami cic 
s Fita rmm NCet Ps 


que nab, tem pt 
durer nanito, 
Os bens cadi 


"citicasy 


CAD 

Terfiose lant, Todas ai covfasfb cs, 
xcepto a vicude, Omne caduca. 
preter wranten. Cic 4s hilip. Em ourro 
iugar diz-, Res bymanzcaliae fitit, , o» 

exiles. Honras eaducasy Titulos houo- 
xiüicos impermanentes:, ,& vaos. Zi 
caduei, orti. MafcPlt- Plin. Tin, fendo 
spojs rau Cadsco;tudo o que-fe. chan 
Pul Macedo; Dominio fobre'a Fer- 


D 


x suns, pag. 6B. Mifecia, Eenigato defi 


T Geeducs vida. Chagis, Obras Elonizzsom, 
2.pag28. nei E 
- "Guduca'cfpersnc: i mal-fundads, 
cigmmofz: dpes mami. Cic.-fpes. Qn 
Aintil, Spes fallax. Cic. z 
CADUCAS cfperangas, d envellecem 
Na necia adoragaó ác huma. ventura, 
D. Franc. de Portug.. Divin. & Hum, 
Verf. pag..148- 1 e 
Ma cduco. Cohn mari d 
Ynlgarmente Gora coral. Vul. nofeulu- 


;gar- Anda que alguis dizem fcriored G: 
qitico Mag. Leitaoyna Mifccl.pat. lo. v 
I 4 D 
CAEDIC;O. Caedico. Coufa que eíl 
hir. Labaniytis.om gen rocilum, 
prat Cati. 


digas: 
No. livrz16: cap. 2. «Plinio fallando em 
huma atyore, que cilá parz calis diz$- 
lic proci m 
»"CAEIN: Cidadc. 
" CAERMADEN. Gidade ;:& Condzdo 
cm Ieglorerza. Caenardon, e Fen Miri 
dionpni,-k Ntwo 2. i un nm 
- GAES:, . ou, Ceis-Muro/lcyanudo im. 
mitgemedehum rio; ou.nas prayas do. 
orar, Lapidens ed ffi pripan ota mari 
orate seris. Crepido mis: Eeni Vivo 
djz y-Logridei amareiies fluriints.rSe tive 
xem 'dcgraos, poderás acrecemar]he; Di 
réf admi feric.-Paffa o Eanhores rd 
mcyo de dous Caes rauitó grandes, qué 
inpcdem que nió tresbordc. Eipir 
dterfünt y. miaoneque imoliss crpidnbt 
coreetier, Att: Gurt. «anis ! 
Hum (i5 da naturcza fabricado 
"Para fahir cm terta accomriodáto: 


Tnfal de Min."Fhom, liv. 4.2G:te4- 
] d 


CAFA , ou Cf 


"menor mas prayos do-mar Negro. 
CAFATAR, Cotatiz: (Termo das ter- 
ras de Mafcare. Entre 0$ Mouros diquel- 


Ji parce ca Arabia fclizyha hü gencro dc 
geni 1 que chinaó Cafutares que ma- 
4&6 os lus inmmigós com os olhosy nàm 
com o veneno , que'alguns reim matutal- 
gpienre nelles; ( como concedem os'hi- 
lofophos , & muiras Yezvs fe rem viflo 
pax expiriencia;) mas com malicia fuaj& 
ate dizbolica, que hinsenfinam aos ou- 
aros pata [c vinsarem de quem os ag^ 
gave; & fuceede poremosolhos dc 
geira-nos miferaveis, que 0$ deixaó«co- 
no mirradcs, fem parveer que renba 1o 
xerare eoufa altuma 3 & l'cos abrirem y 
15:6 Ihe acharáo f2ados, nem botes,nias 
ainda que os na6 zbraó, elles ficaoj.&ue 
logadab indicios do mal, quc inrcrior- 
menie pedecem. Mathias de: Albuqueroue. 
fendo Capitcó da Fortaleza dc Orimiz,. 
1emou- hum deftes às maós, & querendo 
dazzr efto experiencianellejoMouro pe- 
dio hm meloncia ; & pondo-os olltos 
nella hum pequeno cfpacó, partida am 
lancio, achàraóo interior della-desteirà 
€m p; & he couía de notar , ouccon- 
fdfieó os icfimos Cafatarcs, qne üefejait- 
do maiar por quelle modo slguas Chri 
diths; nenea o podem eflcitar ; ne6 já 
pda razió , coni. quc 0 demonio:os-a- 
SeY13 fübzr , quie 6s Chriftaós comem 
porco y'auc fc convirte na fut lubftanz 


cis deles nefmos, & qiue por far ley Ihes 


defender ethe manjar; 1 nem Chri- 
finas; Bor naó cciherent porcos nus a re: 
x10 áefia inefficgci ( como pizmenrc fe 


aóde cr») le que pcla leysqne às Ch 
fios peatetia , &« elo final da Cruzjqne. 


tomific ri«zcm nenfium podes zen nel- 
locnm c accnfou a'eíle Cs- 
afotzi C aixadas da Periajíi- 


fe do ven Cub. 
fic» rodo o genera 


" CAF 3s 
Ia chsinamos Café. A tres caílas dc bz-- 
bidas da& os Turcos, & Arabes cfle no- 
nic; ou ourro femclhante. A primeira. 
chamafe Cabuat ou Caftab j faz-fc com. 
huns graós, qne n2o conhecemos na En- 
ropnj& qe por olonder a cabzca he pro- 
lribids pelos Dourores da Ley, na Pro-- 
Viricia'dic"Lemea;que hc da Arzbia feliz, 
dónde tomou fcn'principio. A fegunáa- 
fe faz comasbainhas;& folelhos,ou cst 
cns/da. fwa do Café; na ufamas defla, 
2otque as dittaseafcas, defpois de icczs; 
v-fazem cm pó/ Á-terecira; deque nfa- 
505, & quc em todo o'Levanic fc nfay 
fc faz com a propria fava dó Cníó, a quat 
he'maisparday que branci& debaixo da. 
mcfina pclfe fempre vem accomparhada 
dc omra. Fóra da Arabia feliz n56 fo: 
conhccida efta bebida pdo cfpaco dc 
muytos onMos-, atà que fnilosenre no 
feculo nono-da FZeerri,oo Era, & £soc« 
dos Araber os. Derviches da Provirici 
dc lemon, qiie moravao no: Cairo & rj 
feu domicilio no Barro dos fn 
niras,acoftumados atomar Café ance dc. 
coniccara fua teza , iniroduziraó o ufo! 
delle: Noprincipió reve clta bcbida fuas 
cóntroyerfias'; os-cferupulos o c efapro- 
vàra; porem o Multi , & omros magna- 
ies; quie ufáirzó delle, & achàrzó queaju- 
dava a vigist, & fazer fer fomnolencia 
fens excrcicios cfpitituaes, authorizüraó 
com o feti exemplo 2 inroducgaó defe 
noyo licor  & fshirzo livros dc Arzbcs 
quemoítziraó a fuawrilidade, A planta; 
que'produz i füva do:Café 5 hc fempre 
verde , & fe pasecc com o Evoniio dos 
Herbalerios,' Torrofe . &adefpois dc 
moida, & feta cm pó, fe deita em agua. 
ferendo; &com ella fc fe hm. btbie 
da , que defcea as humidades do cfama- 
go. & fetve cona a corrupezó do fan- 
iuc, a enxaquecay a hydrope(it y & a ch- 
iiruccaó das enmanhas.; Perém. Sima 
Pauli; no livro,que compoz contra 0 X1; 
co tabaco condem o ufo da Café, ft- 
gnindon opinisà deOleariosque ciz, 4 
ernraquece'os nervos. dMluitos eei 
quecfia bebitla die perniciofa aos col cri- 
cos, & sos cio cm breve roa po Fazem eo- 

: . simen- 


CAF 
sento. Os que petrendem, que o Café 
fcja frio, divem , que-fáhcbom para os 
de rempcramento f. ngainho, & colcricos 
Qurzos,que qucrem,. que o Cafi. feja ca» 
Jido d:zem, que má hc bom, femó pa, 
73 03 fiegaticos, & onis que Ic daó 
calidndes temperedas  quexem, que- fejn 
bon geralmere pora rodos, O que.he 
certe he; d nelle; como em euros. 
16s,00 medicamentos nab. ha. regra 
veríaliére cerra; & emmrecolerieos, flea 
myricos j fanginhos ;.& melancolicos-,, 
hacerizs compleizoens parniculares  & 
temperamétos ingirviduoes, para 03 quaes. 
he nocivo o Café. Só avxpcricncia pode 
defcubiié mos printciros enfayos o-pro-. 
vero, ou danno, que fe pode receber do. 
vifo defta droga j que 34 em Portugal fc. 
comegz a iprrodwzir. E henecdfario ad- 
veriir, que pera o Café fov bom , ha de. 
Ter Himpo, novo; algama eoufa pardo, &, 
quando o:paem a free, rer tento; qne 
Coin 2 primeira, fervura na Ic entorme a: 
(cum, masantes procurar, que as par- 
tes fiis; & volateis , que coma fervura. 
fobem 4 fuperficic, fc tornem 2 encorpo- 
rar com o ficor;para o.qual efitsro ram. 
bcm conve; quc o Café nio ferva niais. 
da serecira parte de hin quario dc, ho- 
ta: Fade. hrabica-, queam Yuileó Café y 
vant. " lp. 
- CAFILA,CMflla. (Termo Arabigo;haje 
ufado na Europa) He humo companhia 
di mercsdores;; à dc paflcgeiros, que 
ar -maior feguránen fe juniaó para iz a. 
huma feda , on que vaoide homm parte. 
por. ona, "Mircatormay iter Jabettisis 


pm 
s i. fol. 10. 
cal. 4 Alcarca de Lobos yrronel de ea 


TU 


,vallos , Cafl de. cainclos. Lobo, Corte 
ne Aldea, Dia], 3:pag.54- Por hüa gran- 
»de Cafila de mantimentos. Jacistto Frei. 
rc mihi,pag. ToS. ^ Em 
CAERARIA,Catteria. He 2 cofia dos 
Cofies, no. parte wais meridiong. dh E. 
thiopiay habitada por; squelles, a que ag. 
tigamenic choryvao Zntropoplati tbio. 
pét-Segondo alguns, conven a Caftária 
pelo caboNcsru; da bunda di Congoj& 
nesba no rio:de Ciiama; que fepataa a 
Taria. do:Zauguebar.- Qnerem! outres, à 
obe a: Cafraria ofeu principiono Tro. 
pico do Capricornio. T'em toda cft; Rc. 
tia6 dlgumas mil, & duzemas fe&ous de 
Compsiimenro. Tem pex losres^hito pran- 
dt cordilhcira de montes, cm que fe en. 
erra osEftados do Manoniotapa, Cha. 
miàraó;os Por tuguivzes Picos fra-oferas 
iontes mets altos , que. vezinbam imis 
conto Czbo de Boa Efperanga. 
. CAERES. Derivefe cfla palevta do 
Arabico Cajr, & no plural Cofewnay nc- 
me ; qne os Arabes dió a rodos,'os aic 
3g" 2 -nnidade de hum Dcos: Dizen 
Quifos, que. Cafri; he o nonie; que n 
Bon to Cougole dà , aos d nos feus 
Cifamcnros: a repàrsó ca grao algim 
dc eoufangainidades id. Zfricim Ptg- 
emt. Noopiniaó de otros Cafre, qna 
dizer feu ley, & vàftes büvos fe deocf 
Jiomó; €onio a gente barbara j que nam 
teni y em Keligiao. Perón, pelas st 
lagocos moderias, Tc fabe que citpnsCz- 
frcs tem.feus. Roys., Principes ; a tujis 
lys obtdecem ;. à ós mais conhecidos 
fim os Reysde Malena , de Chicanes; 
de Sedanda, de Quicrava  & de Mas- 
van. ambos reconiecem hum Eras fit- 
gremo;aq elles chamaó Hive, mas deor- 
nario nào o vencraó, (eitaü. quidolhts 
mmudo bom repo. Hia nmitas nscocns 
de. Cafres; os tais ciicis dv-codos fom 
05 Coonas , quc afitvivos aos mefits 
Cafres de outro svovaó , cuando os spi 
5 an os miis negros de codos elles 
& vizem esbullo corsedio, 


CaG 
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CAG' 
Pto oc Gam 


ICAGADO,Clgido. He hama c(pccic. 
de Torrarneg, mas muito;mais pequena; 
uc ns celebres da-Azia 5'& da America; 
diemdu concha dos eagados fc Fazc obras 
de primor, como das:cón£has das gean- 
des. Cricüle; Cueados em ciflernas, po- 
05; roS; hortis&c. Na fua visgem da 
Judit , pg. 162. diz o P, Manocl Godi- 
nho ) que pelo cxupo. da Cidade Alepo 
ha Cigadosd «à faber, couía he «gna, 
dc fam mu;to. boni manjar- udo Lu- 
tapin-Plinto FEff. Patece , que com efie 
epithetoquiz Plirto. dif meuir das Tar- 
tiges do mar a0 cagndos;que de ordi- 
ario fc eri cr tevrus humida, & squo- 
fs. O fymbolo jeroglyfico da. pezgnica; 
Jay o Casado, pelo V:got,«& pezo; com 
que fc move. Lobo j; Conc na Aldea, 
Dil. puga4f Pid. Tavtaraga. 
CAGADO,Cagido. lHaerado. Cacatys, 
aye Catidl. Fgisr.34- Excrementis fedus 
45,0) t0. 7 H " 
CAGALDHO.. Psffaroy.quctem as azas 
hrgas, & curtas, & nas ponras della: hu 
was walhas brences. Achaofe muiros mo 
mat-pcrto do.Czbo de Boa Efpetanta: 
Pimintel , Roteiro. da lodi: Orjenral 
Wes 3in s 
" UN 


Eflemetino Anthoi 
Alis Fen. do vcrbo Gre! 


Alcnbaci. 
CACANRIR/ iras. , 
CACANIT s de cab. Fi- 


"mi capri. 


CAG "T 
CAGAR. Defcosmere Defiffit -do coc- 
po. /^id. Dehilliz. wd. cont 
CAGARRAZ , chamió os peícadorcs 
20 Mergulhaó. 7/44. Mesgulhao. 


! se ASH 


CAHIDA;Cahida. Abariméto de cíla- 
do, intorcunio,dc(graca, defvalimento, 
Tuin. Grayis , denifuabilis sns alicu- 
ji-Cic. ^A cahida dos Anjos, zelorm 
cafisyou lapjassse Mie. A ulciti partc 
»dtíle. [obcrbo argumento do- dentenio 
artfponde a rtzaó c8 a caufa dc fua vicf- 
»ms Cahida. Yieirn.Tom.t.pag205. 

Cahida, ( Termo A(trononicó )- He. 
híit cerra detcriorazsó do Plancta; qua- 
do fe acha em hum figno oppafto s. ou- 
tro, na qual tem fua eralaca.-À Jibra, 
vg he:cahida do Sol , porque "Aries hc 
cxiltacaó do Sol.: Na opiniió dc Prolo- 
mco o figno todo he cahid:, n.as:05 4 
bes derceminaó hum cerro 2ro para. 
gar da cahidu: OSol y. g. ic deprimc na 
Libia, mas no grao 19. cae. Cafes li- 
nete. O?Cuppicornio he exiltacaür de. 
» Marte; & Cabida de-Jupitar- Nonc.A(r, 
pag. 03, ^. 

CABIDO Chido de ate lugar. Lap 
Jutay nti. Firg. prolapjus, an. "Propert. 
Ave calida do Cco ;. 4les Lap «theroit 
pias. Vina 

CAHILOS,Cihidos. Rendimentos dc 
hunt officio; oit frutos de hun: beneficio, 
vencidos, Os eshidos dc humano. zfu- 

1a pecia, lapfo diey ons 
Veuda. S ndimenro noo for dinhei- 
vo, poderáà dizer, /fioni redditus um. 
» iuro hc dos Cabides do Bifpado.Cu- 
1tbha, Hift:dos Bifpos de Lisboa;pag.as8. 
ZA. Vid.-Mefquinheza , 


. Vi. Mefquisho: Efes- 
co. Mi . 


. Mifero. ; ' 
:AHIR de algum.]ugar. Cadere, ( do, 

cecidi, cif) - 
liquo d 


abis proleli , ex » ou d: 
ic . 
dc bruc 


. Éronm cadere Plin. 


Fifi. Bram vcyentrer cadere Varro. 
fPesugnpdy pectis. cudere. Qvid.Tn faciem. 


proelii. Cahur 


E CH 

^ Caine deeoflas- Supiigtt edere. Phi. 

Hif. Jn. adycifiem caesis Tim. 
Cahir de harga: »-litns 

FEiof Ülinpm cafe; Cic. 0b 

ur 


Pis 
cádac, 


à baixo. Ju capit pro- 


Cuir cóm dorca. nere, (10) T8, ri 
tnienyon rutteg) Cic. z 7 
Cahir dc baxo--Succumbere. Cic. 
ic.dc Iugar alio. Mite cadere. Cic. 
Cahic de lugar biizo, FHwnilirerendt 
6. Liv c4, de Belo Punico, c CicinÜr 
Cohir dentro. . biridere Cic. » 
Cihir juuramenre com oattos. Cokci- 
dere. Cie. re 
Cihir de novo;oit torazr a cchir, Re- 
cidere. Cic. M 
Cahir do callo: Fx tmo prolabi, 
4pliui Effor. ex equo y ou dequo cidere. 
Lie. Épto , ow ox- eio deciteris. Gejar. 
Cahio de cavalloyte Ihe uitiráo. Suf- 
fo equo dilabitur. Tati, 
Cahi dos vclhedos. D reins deci- 
dire, lont. t 
Chir de 10do.Dpunimp concielere. Cof 
Mas por fortuna balanceou o corpo de 
manciri, quc calido ficon em gó.. Sid 
orte ita Hbraycrat corpti y wt fec palibus 
exciperet. Quitt, Cnt. . 
50.0 negoció-nao fahir bem ; cot 
siitas vezes qcontece, 40 COTTCTÀ pra 
de rifcoy perqic 1i: péde calir de al- 
10. SE gnandd minis feccteet sut fep ft, 
"nin periculi uon adiit y alte enbn 
cadere noit otf. Cic. 
"TeniflGeles acsbaudo dc beber o vc- 


totos ine UC 
Algunas v lracaninhosà mo- 
cidnde, nos quaes cft idade zo fepódc 
16r, nen andary fem cahir. Jnterdii vias 
adolifceitke lubricas offendit , ymfas ila 
unfifre, « tdi y finc cafit digno, aut 
prelapfone Vix yof. Ge. pro Gul. 
A erpada Ihe cahio dis 
cidit de ptanibur 
Os frutos, quando eflz adoros;ci- 
he dzserveres. Pon ex arboribur 
ra fent, dreituit, Cic. de fret. 73. 


CAH 

Porque fao. fc Ez de temer, que cay; 
coufa algura no chao? Neque euim ye. 
renun je quid xcider , at diat iy 
terrai. Gc. e Ami 88.7 57 
«Chir cmhuma-coya. * fu feveau im 
erc. Cic- 4. (Philip. uH à 

Fazer; que slenen i26 Cayaz Contixcre. 
aliquam a lapfit. Cic, Acad. 4- : 
7, Unhir có carga. Guectunbrrecitri, Tir, 
iy. Conanicre fab owre/TitzLi. — 

Calüraás cas. Dodiet vinti don 
sapo mma — 
-« Gafas , quc eflaó para .cahir. Ruigfe 
«dessin, Pin Dess winhas cafzs. eh 
zr , as outras cilio piri cahir. dab 
Qut inibi die cormerunt, relique rimas a- 
nit. - Z 

-ahiolhe da:caverna hum penedonas 
panas. Saves ex [pchinca finira guy 
joculit. Ge de Fas 6. roc 
Oque feit comaco por.bocs, ehe 
3 cflamago. Ji fendi 
pa illbuntarco, one acerpfa fiat erc. 

ic. ^A i 

Frwtos , que eahem de 6 mefmos da 
atvore. Pony cedive, riii Nent. Ol. 
fli. "5 mc 

 Pouco faltou ,.quc cu 
rib; 


máócwiledo — 


i roftro tt- 
Stet. 


CAH 
Cem os noffos confelltos,'& com a sof- 
|f igencia , 'deprefla fizemos cahir-as 
armas das ma6s dos Cidadabs mais atrc- 
sridos. Cmiilir» dilizentiáqué noflra écie- 
gr de ominibus. audaciffamorpm cipia 
dolobia arma. ceciderunt. - Cie. Fazer cahir 
slgueni do cavallo. Afiqneni cquo clicire, 
ou deturbare. Cie. fenrindo o. cavallo à 
qerida , empinoufé , & facüdlindo com 
grande forga a cabzga , fez cohir o ca- 
xalleiro. 4i. cujus vulneris. peujian , "cimi 
muss, prioribus: ptlibus eredisss naend vi 
caput guateer, exeuffit equitem. Tir. Li. 
or huma pancada pata fazer cahiz. Emm 
um Diccionario fe ache. "zfigen ichort 
f eof dare, & alegafe coim Cic. na Sec- 
$19 41. do: primciro livro: dc Divini. 
Mas defpois.de bem examinado o lugar, 
eouita, que fam verfos do. l'octa Aceio 
ditsdes por Ciceto. Deuide eps serinaz 
mua corpibus conmtier, iu me af ictáie, co- 
queitta we ud cofealort. Logo raó fe ha 
2 de dizer , Zlliquem ichn, mas, ZIliqué 
qii aid ca fan dare. Pocém clic modo dc 
Jallaz he frazc pocticay que 1120. merecc 
fer imitzda..". - . "d 
Cahir nasinaós do vencedor, Deyeire 

T vitoris nanus, Tacidere in apis vitto: 
yá, Jn manus. Yicforis Yeuire. In vittorie 
atbitrim, ac poteftatem venire. Cadere nt 
Yifris poteffarent. Ciccro «m varios lu- 
Quen 214 A me p 
Cuhiremalguma defgraca. Jn uad 
aliqssd incidere: event. 7 m 
Cahir na defgraca de alguem. Ju ali- 
caja offcufiovew caderb. Cie. Tornara ce 
mefimu, defgeagn.: In. tndem rei 

there fortunam, Gc, pro Sext. 146.7. 075 
Cchir-envalgnin cero: Jost in érrorent 
"Indica inervorem. Labi d tadere in oliqua. 
res. Caliir em 


Chir no viciodadifongzL; 
pnt. Tae Na cahir no crime 
Confizneiis. Efi ere on mien inconfhatic. 
Cir. à mocidadcs que cahic envalgfi erro 
Mum Yeyesés ifie. 56 Ma 
Cahrr tr defendo: Memorieutidhtit- 
"t , cm genirivo:' Cic. Calii neftedef- 
kvico. 1 Peg wrewnoria cdapfem ejf. Cic 


CNHE 
ou Éxcidit memoria bus re 
3O intereffe me ni0 deikazá Cabir cin d: 
jcuido. Lobo Cottc i Aldea. Dial. 16. 
P3B. 342- 

Cahir huma coufa cm. &racaa alguem. 
Placere, com Darivo. Cic(Cro;ed citm.) 
Nunca ine cahio menos cm gracag hon- 
tem, INimneri ibi nini » qua bof'er- 
20 die y plateit, Cic. Vid. Asesdar, con- 
sentar, &c. Nao fei com qut deftinojlhe 
»Calio mais cm graga ao Creador. huma 
parte d ourra Vafconc. Noric.do Brafil: 
pag. x i 
Chir a aleuem o coracaó. Perdcr'ani- 
mo. Fk. Animo. Cuhelhes o éóracam. 
Labant-aniti, Tit: Liv, Cahelhe a co- 
ragaó. Cudit iH) aniitins, ou. cadit- auis 
c. Aqaelleja que eohio o coracab. ZDti- 
mi fLapfutsya em. "Plant. 

AOs pés em preíla ramanba. " 

-O cocacsb Ihe Cabie. 

Frasic, dc Sí, Satyra 5- num.60 

Cahirem os bragos a algum., fie nam 
tcr mais forcas pora refifür a alguem az 
balho',-he' defcontiar de fi, perder ani 
mio, larpar a empczm&c. P id. nos feus 
Jogates. Pazecc, que-c(te modo de fallar 
fe originou, do que fuccedco a-Müyfes 
và pritistira báralha quc dco. Tibe o 
FProplieta as maós levantadzs ao Ceo, & 
fc. dckxava: cabir 6s bragos logo os Íni- 
niigcs vanciaó; & rendo-os levantados, 
tornivaó os fus a; cobrar animo ; plo 


deam- 


mifi éahir y m : 
16, Vida do-E - Ojt. 16. 
Cibi. Corfenrr. Pe vencer. 
cahis eni venragaót Nfalo omnt 
i d 


el: 68 
"De 


CAM 
iani cider; ou obfegni: 4 
aleiou ua coni do ( fez;ou ca- 
o cro , no de- 
ito. Decent , on delito. aonofcere- 
Plin. Junior, diz; Crimen a zuofee? 
yideonitnm.) Cobünlo ia conta da 
cra, Münarch. Lufit, fol;50«col.2» 
Cabin mais na coura de feus dei- 
icts.Pnm.Diaparti pag. — c 
Na deixzr cahiz hia palovrano cha6, 
he zcticdtr nclta paz o feu provcitoy & 
ds veves para. caiiifáó de quem a dile 
jnsdvertidimeute, lcagtir lenti voiba. 
extib.rty e exec cran. Nao dcixou eatir. 
D.6a FO chao, do que diffe, & dc rudo 
Jc Écz humi cene, Collezityee coujtéfutus. 
cff forawka ijfruy Yerbeycr tpfi criptitm dedit. 
TFes-ine hin cferivo huma advertenciz, 
que cu nao deixei exhir. no chaós Sube 
cit une few quod oco avripii» 
t/i6 o chaó a Colon d uovatno- 
Noric. do Drafib pig. 6. 
'onra de aleucm, 


Sx aeger a veutpra; 
13 de Dom Julio, outra podera fer o: 
empzegada. Lobo, Corte na Aldca, Dial. 


ak. 197» : 


"d 
Toe: Eflou cahiudo de; fos 


Colnremoscabcllos.Rares vc 
sece; que às mulheres cnyaó as eabellos. 
JDellis imm cojaliortem iu meiditre raros. Cic. 
Vat. Cabellos, | ;. p 

liz, ( quando lt falla cm coufos, d 
depondenm do tempo), frcurrerton uci - 
cic, coma prepofiezó. Jr, feguida de hü 
accufarivo. Efle auno cahe cfla fefta cm 
Saba pffem iJIal boc amio Vaarrit 
ou incidit in diem Subbat)i. Q princiro. 
he imisacoó dc Cicero, que di» Tut En- 
dir, in gini diexi inanrat y nefcio. Meya 
dia efla cahindo. Alfpetit mer idicsdPlant, 


CAH. 


. ahün Enrender, dnrelliytre. Porque 


,n36 acabais dc Cabirem que Tois cego. 
Mieiza, Tom.1.624. fil Supta wa cout, 
-. Cahir. Lembraríe (conto quando íz 
diz, Naó poffo cahir, citi quem he v.my. 

Mibi in-menrewi non Yenity quis fs 
-.Cshis, fallando em cona ditaa pro- 
pofito. Lembrame hnnia hiftoria, que eu. 
he bem nefte lugar. Eiuic rei aecotedatg, 
ibi juccairrin buff abc bem ncfle Iu. 
xgaro dito dc Catab. Vieirmy Tom 1. r65o, 
: Chi ds exa, Purder 2 deimenda, 
Caufá. cadere. Cit. pro Muren.9. Drempn- 
deze, id. Para arabher demattias, «fta! 
leccjqueos Authozcsque Gabirent da cxi» 
fa; Monuch. Lufrr. Toun-4. 107. i 
cfla je- 


Cihir , como: quando fe di , 
mela cahe fobre 0 mar, FAec.feneffra n- 
Ti rofpontt. Virgilio diz, Mari refpnnét 
Guojía ellus; Cicero iz, ZEhfcare pir. 
tiapasque patetio Yofpandeat. À portz;que 
jpallido o corredor, Cafe fobre o Ter- 
»reiro do Paco. Portus, Reliatr. pare. 


Vd Empobra 
ceci, eatiemene 


« Cni; INent. D 
durconfs Mofes e Feu. 96s i INeR 
CAHOS, Cihos. Pid. Cues. 


uk: CA E 
- CAJADINHO. Caja io pequcno. f. 
wget pevum,, is, JNent, .. - - 


CÀIADO, C f 
flor, rorcidb por cima, pira pegar, qui 
&O quez, no pé darez. fPerlnt , i. ? 
Firg. s. Eclog, edes aquellc zzi 
macifeio,& penfotivoyque;rotay& qut" 
i dcfpido, com kuma cotta pe nde 
do hombro, arrimadofebre bra Cijidh 
&c. Vidray iom. s. 26... 

frá, docira o Figo fulictando 
Com moftras ác pobreza aro. veílido, 
. Acuetr pelo ollio diiitilia 

Com feupé de (ujado xe: 


CAT 
Tofut de Man-Thomas,Liv.10.Oit.o4. 
. Csjndo de Agouzciros, Evi antiganit- 
xc hi. bordzó , ran bem rorcido pelapar- 
ze de iba dc que ufavaó , os que fa. 
ziaa em Ronta o fuperfiiciofo officio de 
gourciro» Litus , 1, Mafes Oc. 
CAJAM,Cajs6. Defaraca, defaflre, ou 
cecfizó p erigofa. ^id. nas ftus Ingarcs. 
Emrando vo Novio por. Caja. Barros. 
1, Dead. fol. z7. col. 4. Dizendo , que. 
jfe queri pór em Cajc; , que lhe nam 
gcompnao. Fern. Lop. Chron. del-Rey 
D. jozo o Prinicito, cap; 166. pag.4! 
CAJAZEIRO. Arvore do Brafil aiti 
ya; ik hüs'frutos, como graudts Amei 
»isreinoes , verdes, & amorelos. Vafc, 
Notic, do Brafil , pae. 266. - 
CAJU, Capi. Planra do Brafil. Defde 
araiz riri vergórea tem effa pi- 
Ja muiras utilidades. O mais-tofco do 
tronco frve de rintas preras; o mais in. 
1ai0r à iiQco de camila dá aos cortido- 
16 rita amarcla ; a ndeira do:tronco; 
& brügos para n carpintaria di curvas, 
& lines Dortiilimas. Brota em flores dc 
bunc vivo fobrofado , com fave fra- 
guancia , & are as follias rem cheiro üto- 
iarico. Diflilla hum licor chrilatlino, 
que fe congela cm goma, daquilosIn- 
&ilos fam para mrtos remedios. O fru. 
16 dela arvore hc hum pequeno pomo 
fta dc dous , ou dous, que fazemhü, 
3conbos dc diverfis cfpccics. Ao pri- 
miro ehamaü Caii; he fata comprida 
2 modo dc pero verdeal; porém mayor; 
uns fam amarelos , ourros vermclhos, 
Ouiros riraóa huma,& ourracor, todos 
fuceoíos, fse(cos;&e doces, quando icc- 
foades. Tirada « eaftan^a do Cajique tc 
fercihanga de rim dc Jebre , vao os In- 
dios tiprcmendo às miàs, ou à forca de 
fuüto genero de. prenfa a que.chamaó 
jpiti , & apartado o licor em grandes 
3lBuidares, o vao langando em talhas, 
'Ondc coro «m tiras dclagar fezve, à fe 
Torna em vinho puro, & gentrofo,& hc 
9 que bebem com mais goílo ; & guar- 
30 lirtas rempos cm esbacos, pata rc- 
&tlodekus iayores bangnczes. Porefis 
Tuta comaó os nosrats da ierra [cus 
Ton, 


CAT 4r 
annos; o me(mohe dizer tantos Cajisd 
vanos annosj& na verdade parte he da 
felicidade navural delta genre & porifio 
fobrc «fis fenra arab fuas majorci gura 
Tas. /il. Nordic. do Brafii do Padre Si« 
mao dc Vafconecllos. O Padre Ma. 
liv. 2. da fuz lutloria da Indíz, pas. 3; 
Ihe ehumnzy Cajun. Barbuna na hito 
Tia univcrfal das plantzs. Tom.1. hiy. 2. 
226316. Ihe cham , Cajowu. 


, C Ai y 

CAIBROS. Sam huns pos compei- 
dos, a modo de barrores, pregados nos 
quatro canros do tcdto. E 

CAIMAM, Caimió.Crocodilo. Pid. 
nO fcu lugar, Sobreslados de Jagir- 
los, & Conatus, Antiguidad, de Lif- 
boo; pis.100. Hum cfeudo , em Qcflava 
»pintado hà Caigrab , animol proprio dcs 
Ha Regiaó. Layanlia, visgens dv Phelipa 
PC, 12. Yerf, Fallana America. 

Caimó, Palayra Malabirica, Na pri- 
mceira Decad.fol.174.col. a.efcreye Joao 
de Birosquc os Prineipes, & lenliorcs 
&randes do Malabar fe elama8 Caitiaens. 

CAIMBA, Cüimb:. (Termo de freo.) 
Caimbas fam os. daus fceros compridos, 
que fició nos canros da boca do caval- 
lo,em cujzs extremidades entr20 as tor- 
nc7es, donde prendem as redeas. ate 
rayia fini pmtotegta oem. Pinr. Nent. 

Caimba, iNas rodas dos carros; hc hum. 
pedaco de taboa groffa ; & curva; en d 
€nizaó 05s rayos, & fe fórma a circüferena 
cia da roda. ore lign iucurymn. An« 
tes quero ular defla cireumlocucaó , do 
que chamarhe Abou Apfisy ou züicans 
dos quaes nomes no fc actio eemplos 
ncHücfenrdoembons Authors. — 

Caimba. ( Tenmode Alfayatc-) Corte 


tlc panno,quefe acrecéta àroda dc qual- 
quer cspajou vefltdura pars a fazer niis 


larga. Pani fesmentyan, qro affuto, Yefis, 

atibitns d'latatnr. : 
Calinbra. Convnlfam. id. Canbyá, 
CAIREL, Caittl Galzofinho, que roma. 
di:hum, & cut porte do cinpto, ca- 
pote, &c. Caircl do chipeo. ZLipnbus pe 
tafi nara bies. chiens. Pendurüo o chapco 
5 gea 


az CAL 
jpcli pana dó-Catrel. bó; Dial:6: p 
a6 : 


idi 

CAIRO, Cliro. Enteedflos do coco, 
ou fios da primeira cafea do coto En 
que'fe fazeni a cordas para todo o ge- 
Wero^de er Bireoedó na India. Cartitis 

giis Jmlice vil, on villofa ttateriesy ex 
vid funes nentiti rur ( Malibarer Caivo 
Yecant | Er ip do Cairayque das illias 
;de Msláisa fe aros, 1. Dicad- 
ol.203.col.2. Cordis de io d: pali, a 

4b (uiro. Dandsó 


dc Seirador.) He ocor- 
2 o rabeilio da: ferra. 


beza-do Egypto 
uiro povoada; & 
»t5 dos sald: 


10 diminuida debii^ 
:0- *À algnmas Ic- 
xüinas da famo- 
€ dos Pharaócs; 


his; sntiga C 
gouca d 
guiccem volligios da: anrigs Bablloria 
dos Kgypcios. Divitien:aleuns ella Ci- 
dade en? quatro grandes b«irros ,'a 
ber, Eulác, Cairo velho , onoro Caita 
c Charefit 5 rodos fcparados huns dos 
Duros, éllas quaro parres com feus'ar- 

vem dez,ou dozc legoas e có- 
16, fette Qu outo delargo;& vin- 
dé&cOnco de circuito ; & zodas junras 
tem vais dé quinze ail vwss , fcis iml 
sefouitas publicas, Vinze pl particula- 
scs, duxentas nil ezfas, & hum grande 
-pirero dc:pracss, Depois do deltobri« 


wienro de-India.Oricnnal » que enearii- 


"aihou para a Exropa. peia via de Portu- 
gal luglaiarra, & Stollaudaz. as drogas, q 

por Alexandria, pelo Lio 
* ecn.a fala do commercio Jicoti efta Ci- 
-Qadccmuiro aberida Aimda hoje perma- 
«necem pedacos dos:edleos, & pocos de 
ly Bde algmascclebresPrranedes, 


dc Goes, " » 


- € pó. Cabscal 


[e] 
querdefié eres ill annosyalode (inb em. 
pé:quatra 1egoas longe da C ade. Cai 
rur Pon. — 

CAIROAO, ou Coruan; t que 09 Aea- 
bes chanó Cairnap, Cidédc de Atries 
noRcjno de Tunt, perro do Golfo de. 
apes. Tan bern he o nome dconra Cj. 
dade de" Afrie na Provincia de Parca; 
Cairommanyi. Nut. -odm 


ben 


UCATXA, o2 Caxa. if, Cia. 
- Caixa. Mocda da Indir Acs quaes fe 
5divaó duas Caixatyqne ftm tres reis da 
5noffa moeda, Hiftor: dc Fern. Mend, 
Pinto, x28. col4- 
CAIXCIRO ; ou.Caxeiyo- PA. Qa 
xdro; ! 


; "CAY 


. CAYADO, Caymr; &e. Pid, nos cus 
lugsres, dsfyais de 4D. ^ 


CAL 


CAL. Pedraqueimada , & convettida 
cav brancos torrocns ; que fe desfazent 
Fen.Cie: 
cüarca pa 
Morrarigm, 


Cisl amaffad 


Obras. 4iz- 
tung. IN V 


Nt. Vi. 


Fazer cal Cale. coquere Gat; € 
J'allad. z à B 
Cal viva, Calx viu. F'itriv. 
Pedra de cal. Crfta de pecra , quee 
dogs ; & fe calcins, Dlinio à clama 
leba «t. Fon. Macerari nou mfi exdtbi. 
oportet; & em ono lugar faliando em 
huma efpecie de betume;ou de afgattil- 
4x, a quc os antigos chamavaó Malthty 
que fe füzia conr cil derzerida nó9* 
yho&e«div, Gleba Yi i 


CAL , 
grayor clattza. fe pde :acrefcétar a ele 
j ONRN n AG 
2, diz Vitruvio , fi s(ebe calcis voptivue 
aute mideo tinpores 'Qpits fitit 
girabtitr. » eee 

Cadldear,ou derreter«a cai. Caleeui re- 
ffürsueres Plin Elfiors Ex tigre. F'itrüy 
Mscerere- Plin. Ff. ] 
. A coca; em quete ealdea;& fe deri 
4uacal. Lan; fis. Máfc: Morterinus, sy. 
Aut. Pinar. WO 1 
- azerobrás dé'pedu, &ccal. Zapiti- 
ier calee edificare. Parede de pedray& 
cal. Paris calce, de arena. fatiates, oufo-- 
lidatus.P'itriv. (Ainds que no Larim nao. 
(cdedirc a palavra pedrs; cile niodo dc: 
ida val o. mefmo.; que em Portügnez, 
dc pedra  & cal. De hum negocio bem 
fundado ; bain cftabelécido cotlumamos 
dizcr, que. cà de pedray& cal. Res frame, 
bilis, jdluli, ec. Fazer, alqum negocio 
de pedrasec cal. Fem alipam conféabilite: 
-. CALABAC;A Calab2ea.F gto: Ht C; 
flclfiano. 77 id. Cibáca. Ufamos vulgermi 
eda dirsrpalavra, quáhdo alludindo-ao 
x26 da cabaca, c'izemos, Qual eclabaca. : 
- CALABOUC,O ; Cálaboiico. : Prizi& 
fübrerraca, & eícura, emque. fe:imerem 
lomeiis facinozofo: icfos or deli 
tos CapitacsQzerem, d fe derivexdo H. 
brsicn Cala; Prohibir, porque fe Ihespro- 
hibctodo o g£ncro de communicaczo;ou 
dc Calar, cde bocá, porque «cm alguus 
&arcercs deitó a' eftes-tacs por. hunr bu- 
12c0,0u boez efreira,& Calar he bots 


ste tembrofus. Duterior, in-cercere y: mifia 

gie anflodia. Sc efta prifuo fo: muiro-dc- 
biz da rerra, poderícha cha 
Poera Prodencio,; fBaratbrsu 
Sue 9s Romanos clamavaó: Zi 4 
Tübwr, nai mic'parecc mito femelliante. 


» Tom, fi. 


. "nte; fistifique-o; 


CAL 42 
fas; como quando nos calabres; com quc 
Ít puxava pelo Cavallo-de Troya, para o 
fecti entzor n3 Cidadc , como raibcm 
quando £illa em calabres de navios. Po- 
rém dc ordinario hum Calabzc dc navio 
Ic chan, Redeustis , que dc fiia namu- 
xcza lic adjcclivo » rias cirondefc uis: 
por. ifo Virgilio, Carsilo; OridicEila- 
cio,& Juvonal o fazem do-gencro mat- 
culino; fó Plauto cin lium Iugardo genc« 
xo feminino. Comtudo a palavra ; Rut« 
deis sb ef ram rigorofamente approa 
priada a-fígnificagaó de. lusit Calabre de 
huni navio, quic tambem naà pofía figni- 
far qualquer corda grolfa ; de quc pira 
otras coufas f.ufa. Fallando naqudlla 
maquiiia, a qücios anrigos ehamavsó Ca-« 
tapidta yz Virruvio, que fearmava com 
cilibrcs , a quc ellé chama ;. Rndentes, 
acrefcenrandolie um. adjcétivo do gc- 
neto: Mafeulino; - E 

. Calabre, que (e ataà ancora.Frais au« 
coravius. Cafar.o c à "- d. E 
Calabrc ; com. quc .fc áta a Yerga 2a 
mafto:s Augieinegesi Fen. penult. long. *No 
Tirxonro., cap.4.. diz:Sanzo Tidoro ; u- 
qeiua-, quá ad malum autehina coufrity 
Inf y de qua Cinna., atque Zuquina. ice» 
JisbiknrfortifiünPonpin. o 
abre, com. que nao feamazra cay 
Fiinsyquo avis ad contiututem e» 
i Gregos y Prypfiin, 
D» alguits, que Ora, figni 
queiomefoio, & parece ; qve fe fundem, 
ncflaspalavras de Tito. Eivios, AH] vofalL- 


gillique Calabres Porque 
ib, que Titoiisio ; defpois de diver, 
Oris quizeffe inüriimenre,acrecentar zij- 
cralis-;.que fignifica o mel c 3 
"Eocnebodo Jie3«c dos feusvAdverlurs 
ande explica (vii folrers,da praya ef 
X. ferà facil dc entender, q os luga- 
inrigós; eni que: fe eel etc moz 
do.dc fallar; n26 fam provüs evidentes, 
quea palávra Oro fisiiéque bm Calsbie, 
ajnda quc affás fc ehtende; que Ure fot-- 
:9.mefimo ,, que emPorta- 

Ez gucz, 


4 qM 
gucz, Levantar a anchora partryS: dir 
dvclge! os . rv- 
Calabre para aljar; ou. guindar hunt 
pezo.. Disbarins jtntis. tym. 
Calabre; "Antia Cidade dc Portugal. 
id. Cali ? M 
CALALRFZ, Calubrtz. Dc Calabria. 
Faliando nas pcffoas;& nas cou(as: Cals- 
ber bra brum: Fherot Qvid. Po [.Fallando 
nascoufes fósCalilritusytmu. Cola Ro» 
bzrio Eftevsarambem diz, Calabris; Bre, 
anas feti exemplo. e 
CALAERIA, Calibria. Provincia ,.& 
antigamenté Dueada de:lralia, noRcy-- 
10 de. :Napoles , ito tempo-;j que foy fc« 
nlorcada dos Mcflapos, & dos-Solenti- 
nos, cóprehendia eni fl todaaquell'par- 
te ujrima dc.Iralia, que fica entreos ma- 
res Adriatico; & Mediterraneo, a: faber, 
à$ tetas de Otranto. &-de Bory ; a.Ba- 
fil icatay& todos os contornos dó Golfo 
de Taranto.Hojc he fó a parte mais Méri- 
diicna] de Iraliá, da banda;qucolha pra 
2 Tlba dc Sicilia ; da. quat lica feparada 
por hun pcqueno Eüreito; & fe divide 
em Calbris:4lta , ou, Gittrior ,-da:qual 
Cifeiza be Cidace principals esmes fi 
Riffano , Coffano , fDifmbano , Moutalto, 


lcsigry cirjs Cidades: prineipaes far 
Santa Seyérins, d Royiso, com cadeizas 
amp Cautauzaro, Nicaflro, 
Tropes; Mi MW: 


i0; Beleshtro &c, e sr 

* GALAERIAK. Ton amos dc Caftelía 
ellapekcers; neà' he-ficil.defeabrir dou 
Ihanos, f do Alc- 
ma Caliboreus (quc féeundo Bccanojliv.: 
4 Hermarteies $01.78.) (c diz deaqucl- 
lcs, quc fraticando fans com os outros 
miflüraó na'conrerfacaó fuss rozaens ; 
& noticias, porquc Calabrjar iubor ;-hc 
miflurir vinkos dc diferentescores ; & 
nftas; fc de Calabera , cu. Calaveray que. 
em Caftellabo hco meld que o cafto die 
cala; porque vinho rhjflurado,'ou c: 
labriado oftendc mais a cabcceyqueo vi 
Tiho:puzo: Das erymologias Hebraicas; 
rejas, cuiro ambem das moitas fon- 
tes da Provincia dc Napoles , ebaniad 
Calabria, trazidas por Cebarrnivias um. 
TE Ss 


mautea y crc & env Catabria Bax, oi, 
2 


CAL 


qus vinis wifezre Calabrisr 
vinhos, rd cff Adnbalos. Vid. Adubar. Ns. 
Coutos dc'Alcobaga he muiroufado crc 
vaba Calabrius, porque muito fe uf, à 
que per elle fe fisnifei. ; 
CALABROTE, Calabróte. F'id.Calz. 
brc, Com hum Calabrote forte. laehtto 
Freire, mihi pag. 198. ] E 
* CALACEIROCP i Ocicfo, Vadio kc. 
- GALACORDA: Toqucanngo do T4. 
bor j.quando fe queria dara cargo. 
* CALADA. Pea caláda: Jd. Calada-. 
mente Pi lnfenfivelmeuic: agua mor- 
203 pela Calada esfria. Madeira 2. parie, 
za "s ge : ] 
«Mecha calida-T7id: Mecha? ^ 
ZOALADAMENTE;cu à calada, com. 
filencioy (cm fazer cfizondo; fem dizr 
palovra. /Taciee; Sitentió. Cic. Sahindote. 
Caladimmte, fe doy a Ephefa: Mone Luft, 
"Fom.r.fgl: 207: : 
CAL'ADÓ, Calàdo. Quc' falla:poneo: 
Homem calado: "F'acitwrüus y a, mi. Cre 
Homen muitn'ealado: Ziltiy * e:rezij- 
lenti bou. Erat... E 
: lado, que fabe guardar. fegredos, 
Fd. Scgscdo. - Jem 
- Eftr eilado- Pid Calarfe,. 
; Calado mela, Quando hc tirao hum 
bocadinho para provar: Pepo iteocryex 
quo! primsriun frijfum defedum oj oude- 
p i | 


CALAFEATE , Calafite. Officitl, que 
Com brco, & cflopa tapa as junturas, & 
fendas das tabozs ; parique a.agva neó 
entrcino navio: Rrargminavis Jffnpáod* 
pice fercinday 'ifex scis. Ei alguns 
Diccionarios fe:achi Naviini ffrpeterse 
obtyratoryorh, ^ tonat. i; [ 
"AR. Segundo Meurcjo 09. 
fzu Gloffirio derivafe do Grego»vul 
Calapbatein j commilfias y vimafve f 
dari. emma ) e eoo iate 
Calafetaz hum nagio- Taparlheosbu- 
racos& abcrtürae cà citopiy& brco.i- 
cy E fPupd mYii-vimas farcive (cios fart 
farti.) Nayigyy rimes. ncuicatá f/Uf4 
iPovcomm 
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aumire, ou ffipare, on obtrrare, 
Calaitar com papel , & cougrude té- 
bass, peraque-n20 entre o-veno, -Lecon 
3eutts obioxnun fpare qu pla talulata. 
foimnbz. Cap. 8-5. * 
. CALAFETO; Calaftio. Coufa , qnefe 
wfa pora ealafetar, como cfopa , ácoütra 
couls femelhante, ou a» icga6 de cala 
Tar. Ail, Calafetar. A cafe de Teus rri 
c5 fcc de eflopa para Calafate dos by 
s. Vifconc. Noticias do Brafil pas. 26; 
CALAFRIOS, ou Calcfrios. Jd. Ca- 
lftios- vm 1 
CALAHORRA. Cidade Epifcopal do 
Rino dc Aragib, fobre o Rio Ebro, (4- 
lisurisoir. Fen Plin. Hif, ou Calaxurrir, 
i Deos o el para CalaBorra.Mar- 
grolVulganpig.sS. ^7: ville r 
E ERLAM P ons Efttnho da Indi 
mais fino , que o noffo. Zid. Efnho: 
jPrezs muito o eftanho,oa Caláin. De- 
cid. fol. 7. de Couro fol.28.col.s. . 
- CALAIS. Cidade. Fid.Cales. - 
CALALUZ ;Caloliz. Pcquene Embat2 
5:6 de.remo, na India. " 
. Nefle retnpo da retra paraa armad: 
xBaloens, & Cateüves;crozar vimos. 
Malaea conquift. hv.3.Oit.44.-. 
CALAMBA;Calambá; ou Calambuco: 
Jo 1, Dec. fol. 17. col. 3. Joab de Barros 
Jhechama Lenbolo? , aonde diz, ( paffa 
do efie Reyna Camboja;cütraourro ltcy-. 
2:9 chamado Campi , nas monrantias do 
quil nace o verdadeiro ZenPolot , a que 
$s Mauros daquellas partes; chamaó Ca- 
hmc?) Com 1oaó dc Barros fé confót- 
Pa Academiz'Franceza: no Diceiona- 
Xo disatres; pog. go:donde diz, que os 
Boticirios -chaia.aa Calambà Ligmn 
ts, Sceymndo:as.noriciasque me deraó 
Amonio de Mello; &,Csftra Vifo-Rcy 
quc fay da India;& Mcnott Godinho dc 
S6 Cipit dacNao Milagres, qne affitio. 
£m Macáa mrinra;& dons'annos; Calambó; 
Jii lingoarda terza; que oproduz, valo 
Uxfmó que dochea da arvore. A razaó 
cie nomo, he, quc na Cochinchina , & 
35 Reyros de Champi, & Camboje, hà 
Bisnes dcvezás de atvores , muy efpel- 
15; & emmaranhadas,& metendofe por. 


CAL $ 
entye ellas alguns Gentios Sd 
coniraó huma certa cafta de atvorcs , à& 
3s vezes vem alguma ellas, qne fe vay 
murchando, & dizem logo coniigo, eiía. 
arvore parece , que rem doenra ; poem. 
1 devela fuas balizas, &vindo da hia 
sigans dias por ellas, achaó a ral-atvorc 
murcha roda,& corrandoabemrente do 
cheG ; acha& no amago da corradura do 
tronco, hunt como nó, mais prero; que 
à mancira de cancro; chupou;& chamou 
2 io fucco, & olco da ril atVore ; quc 
unido, & junto nelle,tem ofuaves& pre- 


«ciofo charo;que txperimenramos;&oni« 


lo miis vigor haviuna arvore wais Q- 
leofo; & prcciofo hc o Calambucó;& fe 
2 arvore tinha paucoalento , ab la ncl- 
2 o Calambnco prez:do, fenao fecco, & 
fcm oleo; & val muy ponco. Nas conic- 
Yencias Academicas ; infüituidas fia cafa 
do Conde da Ericcita;: perguntci ft Ca- 
lembi-he à mefina coufa; qac-Calambn- 
co, & aleuns Fidalgos , que a(fiftitao na. 
Indis;affitinár«o, que nab fabi28 differc.- 
£i al$uma. Mas ns fva rclaczó diz o fo- 
bic ditto. Capita6. Manoel Godiiho dc 
Sá, que os Indios chama5 Catinbiico; o. 
que tem mcnos olco; & menos cheiro; & 
d:6 o:nome dc. Calantbd àquelle; que he 
mis oleofo,& mais chcivofo. E nuno Re- 
Iscaá do Reyno de Tanqnin ; traduzida 
do haliaio em Franccz , & imprefía em. 
Paris anno 1682. pág.46. diz o Author 
della, que c Celantbaro hv da mefma cf- 
pecie, que o Calama, mas que eflc hc 
miro. mais prceiofo;que aquelle.' Acre- 
centa pois o dirto Coprreó Manocl Go- 
diüiho; que provaya o Calambà defta ma- 
neira. "Tiraya coim huma faquiniha huna 
migalhinha defte pao;& a meria na boca, 
& andava" com clla entre as dentes, & (e 
cli fe Ihe ajmmtava;& amaffava entre os 
entes como cera; Einhaa' por boa;& effz 
día andava-ordinóríamenre com dores 
dc cabeca; porque. he coufa muito quen- 
tc, &decheiro mnito peiietrente ; & 
deíla efpécic vem muito poueaa Europa, 
potque tcm grande prego cm Japaó, don- 
dé dizem ;'quc val mais de onrenta mit 
reis o arratel.- Com-efte preciofo aroma 

Bs 
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vocns as cozàs &'os vefti- 
3os. Ufa delleos Chis ros accidenres 
di Psraljfiay & ua Tala dos efpizirosvi- 
"nocs. Feito cm póy & tornado emyinhu, 
Ou €m calao, corrobora, o cltomago,y e- 
da Gs vünatos , & fara as dyfenterias. 
Dizcnique a arvorty que o pioduz ; he 
Lalgus samo mayor, que ohwWdira , com 
. que tx, beni K parece. As vezes feachao 
sunpas. pequenas porgoens delle psortas 
m s qo Gengcs hum dos.quatro 
"rios «o. Parsifo verreol, por iffo he cha- 
mao olgnns Lit Paradfr. Eicrevem 
aleuns modernos, quc tagibem f aclia 
Cilanbà;ou Calanibuco nas JIhas Maldi- 
vas. Na fita China illudrada , pag. 182» 
diz o Padre Kirery, que ma opiniaó dc. 
alguns o Calarzbà he cipceie de Arotira, 
oUTerebinio mas, com à virtudc do 
Sol, & bcnignidadc do cima, fublimdo 
2 mais nobrc, &fidilea fub(toucia: Acrc- 
cenraio. mefir.a ? 
rio Sace.cnuc rochedos;& lugares quafi 
"imactliveis coma fc a vatureza quive 
quc cuflaffe vito. rtaball.o o ddicobri. 
vr.enzo-delic azomatico rhefonro, que os 
da verra 0.vab bufear com grande pcri- 
&o da vida cutze mitos chcyos;deicras; 
& que para as afugeutor; vao dc notte. 
com hits accugs y de que os'mais fera- 
animiscs rum mido, & que;fiyalmeri- 
1€ [e caftunm goftar. ; au nos-Patos dos 
Reys'do Orkcnte , eu mos pompolos fu- 
niae dos fous-Bramenes. , Qs- Dadrés. 
snarics da Cors panhia no fen iivro 
dmindado Sumaseriatvoticias da Cocbia 
£Àiua:, woltrao com boas.-razaens*,.que 
T parie do t;anco;nem. 
do anago.do pao de Aguila brzva; nem 
sompouco de Aguila fino; & aerecéntim, 
que cfte;pao.o ha fómetnre vas terras dcl- 
Ay a Cocbiuchina, aqual como faztc- 
dos cs giílos no delccbrimontogtemto 
do a prorcizo da;conquilta. Ufam mui 
19 05 Japoens..dellc para perfumes , em 
Tenes pára regalar o olíz&to de aig 
Jofpede -peffoe grave: Para fte efto 
guardo 10do oaviamemo neceffatic em 
Tum carxeófinho dc hum palmo, vado dc 
poo disrcodo ; & dourado dentro do 
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partnza6 o: 
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"Authors que dc-ordina- - 


CAL 


qual. fe chai Ga aca misteri &fej- 
io hiis bande Ec huxas boeetas cheyas 


.de pipelinbosuobrados, cem ezda hum, 


delles Innias pcquenas Ltcas de C 
b5, quanto bare para periumar hüa vez, 


Ha jiusis hom iosereiro do temanho; & 


da figura de bum pequeno tisteiro, ram. 


beni. de pac aourado;& chcyo- de einzs; 


muito ligpa,& bcm pencirada. Affenra; 
dos pois as hofpcdcs com os pés rroca- 
dosi fcgundo o cofturie dos J«poeng& 
dc ourras neccens Orjentaés) o donordi 
cas pusa do ccixabfinho, & pondoofo: 
giréio na dfi, manda vi* háa braz; 
bem accza, que bota na cinza dentia dj 
fowarciro, cuj: boca cobre cam hun pg 
s detalco ; & fobre o ralca poeni as. 
lafquinhas do Calambi. Logo qut o chej 
TO comeca s Yapora?. dona d; 
cef a bandeja mas mósy'&& cot 

cla os hofpedes » dercndofe diante do 
zofto de cada hüm;quanro Ihe pareecne. 
ccfcio para fc seceber aquelte cheiro, 
Deíla mancira zeceber.as Jopaens aspcí- 
oss, que os vifitaa, allim como o feum 
zlgumas nacocens da Edropa com choto- 
late; ou Caté, Chi, & dote. com fen pu- 
carQ dc aga. Lini oder atiifonmi qaad: 


usd Calotibà Yo 


jEALAMBUCO, Calosibi. Did. Cas 
iam, " Y 

: CALAMIDADE. Deferaca ; infortt» 
nio. Cakunitas;atir. Fon. Cic Cajia gatus 


de Qrat.vg. Ruins; 
Divur. a 
Quinro.-Curcio., que Taepre or 


Lb dDPTET dic: calamidudes. 
Jnoties fal deficityraim y fPrazcfque genti: 
gf CRI RENI 
7 CÁLAMINA, Calamina;iNas licots, 
quc fc zexzao:dia do Apoftolo S. Thow. 
&no Martyrologio vulger c4; quecfle 
glasofo ApoftoiG padeceos o) meryrto 
m Calama z q'comammente feroiíé 
pela: Cidade de. Metizpoz;-ou $Mailiput 
tiedndis;no Efireito dc Coromandcl; pe^ 
xém ( fejrmdo 4dvercio o Padrc Faros. 
dé Qucyrés) da Companhia de fefis r 
Yida do Irmais Pedro.dc Bafto , livor. 
P^: 304:col.1 -témíesven grado 
qu 


CAL 

yie honvé emgano:na iritelligencia ; & 
draflodagtó da lingua eitcanha j porque. 
suni $uella terra veve cfle none , 
& I5 deviaó di . Eom 
gorto dobre hunia pe. 
fiov & palovzz'ladics Cal 
cujo Juge pureerab C aiamina: 

Calais, ot pedra cjanni nir. He bu« 
qa pedra iner:lbricayon dcclicante a 
Veniclhoy. que quando Ie queimo, deira 
jun iuxo: ocio. Achafe em Alema- 
ilo, & alia, pero das minas;de chum. 
bo. Heshuma. cfpecie de Cadmia natu- 
gal , & chamaollic alvus. Cobalt. He 
ida ua compufisaó do Lara , «0r un- 
guonuos, & onplsilos ; he adilringenre, 
& boa pra. defecer, & cicarriyar chagas; 
Jipitscalaminaris 5, ort Cacmia lopidofu. 
Ciftus dic 0Y05 queimados, pedri Calt- 
uisa lavada. Madcira, 7. parr. cap.44« 
1um-16- * 
Pesos. Foctaleza de Flendis » na 
Provincis dc Limburgo. Zw Calamt- 
[P3 4^ " 

CALAMINHAO, Crihuninhió, Yapc- 
rio daAfi, ra. minha cpiniao, fabulofo. 
Dt i0dos05 Hifloriadorcs,&liveos Geo- 
gxphicos, à renho lido, fóFeznaó:Mca- 
dcc Piuo faz. meugaó delle  & do feu 
Enptrador, pag, 194- col. 3. aande diz, 
(Delle lurperio Calomtinbas, que quer di- 
zr fenbor do mindo;) & m pag.a10.col. 
2.20nde diz ; (Nas Fciras ordinarias defta 
Cióndc d Tiinploó , occ más zcfidc o 
Énprador Ciluntiitóy dc) parece, que 
nefiss, & outras tioricias áo ditvo Pinto 
fc funda a interipesó dc hum eftampa, 
qiie tenho £m iecit poder, aberta m Pa- 
Tis, a qual àiz, que o Emperador dc (a- 
EUST hé dor mais poderofos Prin- 
pes da Avia que nos fc Hados; d 
Xen rrczeontas Leroas de compcimenzojfa 
icerrzo vine, & ferre Reynos, 9 Tim- 
yleó, Cidadc principal; affcuro da cor- 
16 , tan edificios 20 modo das Cidades 
dh Chin; que ele Emperader páile pór 
Il anigcinha um mila, & eudtroetit- 
XO mil lufantes , rrezentos milcavallos, 

Siicoenra iil clepianres », quc pafíü 
83 fas sendas de v ure milioens de ou 
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TO,& fiviiente , que-ng feu Rcyno ha 
ic, &guaro (citas, dis quats-a prin- 

he idolotria.Nas capitulos 63:164. 

& 165. diz. Feriyó Mendes Pio mut- 
125 outras confas maravilbofas doJimpe- 
Ho; & do Emperador. Calammhao; Mo 
Diccionario-Gcographicorde Bamdrindy 
acfio Culumiatta , Mbal do: mar da 1ndia, 
tre Bornco,& as Philipinas,s qual por 
uiro nome-fe cham: [^ "(uiá , mas as 
selagoens defha lla Cafenriata, fam,muy. 
divérfas das noricias;que dáEcrn.Mend. 
Pinto do Impzrio deCalmmbai. |. - 
CALANINTA, Derivafc. &o:Grego 
Calipulbra, & iminti, Miata, com. quem 
cra, fPulcbra menta, id efe Bella vrie— 
i. A exlaminra, he hura planzajj def- 
de a raiz fc divide cnt mnis, aftcas-an-- 
gulofas , com folhas quafi redondas , óx 


* pontiagudas, felpudas , algumacoufada- 


muginolas de liunu cor verde defsyada; 
& is vezes fal picidas de branco. Sahem 
fuas flores a modo de ramallteres, de cor 
purpurea & quafi dofcirio da fordelc- 
erim. Ao.gé dellas fe fórma hü1 bainbuy 
thes de fémemes conipridinhes.S pardi- 
zihas. Toda a plauta deira hà cheiro aro. 
anco, muiro agradavcl. A quc fe cria. 
nomonte;& entrefchzos ren mitto mais 
virzude, que a. homenfc. Fortifiga o cc« 
1ebro, & provoca aourina ; he sitenus- 
16, & apcritivz; mara as lombrigas; appli- 
cada ias juntas; rcfolve os humores,qna 
ficiraó dà gora, & ontras defluxoens. Dizz 
Diofcorides, que queimado;on cftendida. 
ho chaó , atuzenta zs cobras. Dc mais 
deftà; de que cabo de fazer mencaó, lia. 
ourray a que chamuo ANepeta , ou Maia 
Jelius. Ein Falra da priucira., fc ufa defta 
feguüdz. Calumints mutans. wnlgaris, 
»Compoficeó de Caluminta & outros aro- 
inéticos Madeira de Morbo Gall. y. part 
[rm / . 5 
CALAMISTRADO. He-palavra Lá 
fia; vil o mefino, à crefpo ao ferro, chaz 


mado em Laviin Calunif/rus. Cabello ca» 
"aniihrado. 7/54. Cabello. 


cin fe prezat- 
m dc nideixas, comadas de eabeilos 
Sula! rais , oudeados » && cuziofose 
3Chrylol: Purificar.pag. 515. col. 2. 


Mora 
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o edniftiido. Aqueile,que cont 

ninia curicficadc fe enfciraj& fe adorna. 
Juvenis euomiftratns. Cie. Jrisems eleoan- 
laris cultis cx muditiaron ferdiofui ou 
auiiticris: cultis ajfecfator. Conia ham 
ade fer perit /os lromés Ciiastifére- 
odor. Vida da Princcua Joann; pag. 151- 
CALAMITA , € a. He palavra 
Jiliaus, que valo mefino, que Dranou. 
pedro! ori. Pid. wosfeus Ingares. A Cu- 
jlamita , que o» Norte bufci, noidando. 


Yocal, pag. 
pom à 
caftas de Eltoraqui. 71d. Eftorsque;To- 
jme Efloragne feeco, qne chanaó Cala- 
gtita: Madeira de Morbo Gall. r. parte; 
.€8p29. num: 2. 

CALAMITOSO. "Defrragado. Coufa, 
que poácce grahdes. niíerjas., cllragos, 
ruinas, Cali»ita]urayimn. £ic. 

CALAMO,Cilnmo. A palhajou a par- 
35 que 10 1180508 n. cvada; toma. 
füe 4 raiz srérd fols. Calonmo,d.Mafce 
ler j. Majt- Ge: INas Calames dn ce- 
da verde. Arte Cà aca. pag. B3. vest. 
Colemo aromatic. O verdadero uam 
he carz, (como alguns ezradamente diffc- 
r. 0j n 5s hc capa j quie ( como advertio 
Chillova&. átAcefta) naó nace fenaó na 
Jrdia, & fc afeuins 1c chamiraó Aral 
co, foy porque da India o leva6 à Ara- 
bia; & fe onrros'llie chamaó Alcxandri 
n he porque délpois de chegar a Ale- 
»andris,0s Venezienos 0 trazé para Eu- 
xopoy& omros niercidores o ]evaü para. 
Eemt;'& Tripoli de Soria. O quc ordi- 
naraménute dcbazó de(lc fe vende xus 
boricis , he utra planta ; que (e chiama 
4dciroyou he hum cana delgada; dcfimaya- 
da,& nodofa, que emalguna coufa fe pa-. 
xecc.cam o verdadeiro CiJamo Aromari. 
co, cuja fab&anea he poroía , & algui 
sonto amarella: nace com abundancia nzs 
Togoas, & luenres homidos. Tem elle cae 
3amo miras virtiüdes; he cephalico;eflo« 
otii hcparico, lyflerico;diureticoy& 
pars'enférmidades de nervos he reme 
dio foberino. Osque com Acoroy& Gi- 
Tonga ó confunde; nao f;bomque Avis 
Lo cid 


ji 
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€enna; & Serapio fazcm tres differentes 
capitulosdo Calem Aromatico;de Ac. 
r0,& da Galanga, Para 0s quc lendo Ni. 
florias da India fc padefacilmente equj, 
Vocireom os diferentes nomes, qué o; 
Indios Ihe daó,naó fcrá inuüil o fuber, à 
em Guzarate chamzó ac Colamo Arong* 
tico axem Decan fBacbe , cm Mal.yo. 
JDaringooy 2a Pevfia, leger , uà Arabis 

Cafüby & aMinirayno Malzbary P'azabi 
& em ounras verras "ajten, No feu. 
todo das figmificagoens das plantas, pag. 
123. &c. Fr. Hidoro Barrcira faz «o Ci. 
latio Aromatico fysnbolo da coufiffzo, (7. 
Tam Argnuticis, i. Mifc. O Cileimoaro. 
murico he quente , & fcco no fegundg 
tao. Rccopil. dc Cirurgin, pag.270. 

CALANDARES,Calaxdáres; ou C; 
dercs. He buria cafü dc Josues, cu Re. 
ligiofos Mouros, eujo Author foy c 
Santa , chamado Calareleri, Efe comi. 
muaimncnte pronunciva ao font da f 
t2,0 nonc de Deos;& de diay&de inaiic 
andava com eilamfica. Andiva coma 

ci defeubertay& fem eaniifa , fà co- 
ria c& hombros con: a pile de clgii ari 
sl bravo. Os Calendlares feusdicips 
los, pervcrfos iriitadores da poultenca 
de fei Mere, fom dados atodo agenes 
ro de delicias, & vicios. Tem a tr 
por lugar ram fanto , como a meli, 
perfusdidos, quc tanto fe honra a Deos 
Gom  fatistarib dos proprios ppurites, 
eomioctiosigor dax diindit M E 
mefixos "Turcos , & Mouros nso 
cafo nenhum dlles ; & pelos m 
€m cafayos obrigió a viver numas enpd- 
Jas cdifictdas para o fcu domicilio porto 
das mefquitas. (Os que x eia 
ta, Íe fam do gencro genrioydhmoollie 
alexis , & fi Tam Moros , Caiareertt. 
HBortos , 1. Dccad. fol. too. ca. 14744 
Calenderes. 

CALANDRA. Eugenho , com quee 
faz ir& vir humgrande pezo fobre poo 
zedordos, em quc cftzo enrohados f 
nos de linho, ou fcda, qui: por Heo 
do fe fazem muiro lifos , & lutlofo 
( Na bairo afro, c: que o Conde 
da Ericoyra deu principio à fixie de 

3 i icing 


d—— 


s; à hum engenho defles)) Lotes, 
felis polendis:, ou-éxpoliendis 


emm dcràrmayo- 
; Bern.de Britto, 
$86: col 
Yafo debarro da In- 
dia. Azkdrao os Calotus , cm quiezus da 
.uira TazH0o 2 aguat .Parros, t. Docad, 
folig 1» cc 1 1 


ds Cafes) Encheom de agua quente Nia. 
panella naijto exande, ique leviohum al- 
irüdcy.com cerras:eryas, d fazem. a 
gasto dmargoza. Dá(t a'bébir.ho qnc 
jura, dizencethe., qne fe«hé lniocenre 
da culpas &'Ih« posm,bcberá voda aquel- 
Jscgua.clesvum gelpe; & femdamno, & 
defpois a Lmcorá toda. pela-boca. fori; 
mar fcsclle fo. cul pado, ego 
goderá leyam. pars. boso  porquo (e llc 
irtiwefirá ma aratra; & o atogará, Fr: 
ito Ethiop. Orion part. 1. 


Tag. 17. Ct d "E 
CAPAfvalguma coufi;naó fallar neffa: 
nid tactretceseni. citans) Zn 
icere(cro oni yon fa piat 
. 5, quc.eu haja de calarcotis 
fis d tam: grandé importancia ? jv me 
Tacibigsgmtwiiris de. imaiidtCie. 


alins temde póz 5. dedo nasbejcos pas 

igficar a slBucmy que fedés — s 
o3. Car de dolorem pre 
as a prudente feirota. 
slo fua nizon.:Mon. Lufit. Tom. i; 
Coler hnma conta. pclo efpaga deuc- 
 frowsere udiqeid in aminm pie 


Calec na: fua a: 


. id. Vifeita.. 
Calatfc.! Deixat de fallar; Ns6 
Jalsvsa. "'uceyey on reticere, conriecjceret 
Dc. c varics lagi ^ m 
Eftegrandc Fillador logo fc clou. R- 
Tem.I. ^ 


CAE E 
deum. Tognci fimrs obundnit. Cic, 1r» 
d a P - s 


O poro. i vay& efava cilado, £x 
téfabot. populis; atqueera tenebat. Cic. 1. 
4c Divin: 193 ] 

: 1 Calai-vos;- Tace file 
Aot? s. 4 


Gic. es opprime, 


tontit 
Orat. 14. 

* Freset enlar alguem: (Quudo hin p 
fón dc authoridade manda , que cs 
tros fe colem Sifenttmr'alicm i 
puindicere. Fez calar atodos. $) 


JPlaht. Com cila acesó fcz callar a todos, 
titandolhe todo o trovo de fallar nel 
lei cómó unheó cómegado. Ho: forio 
véudit fenmones, Cic. (Fambeni io diz fer^ 
anencs Feprinre.] ) á 
Mis fiy piccilo j que ow mceale. ed 
comprimenda:mibi ofPvox; croratio/Plaut. 
"Lodos eftao calados: Silet', fentim. 


[3 : 
: (Fodos fc ealaó. Silentium fit. Perfva- 
demfig que o home, que fi. nam páde 
afar, nao pódc fazzr coufa grandc;vilo 
fer'cfa.a coufa, qne anarureza fe? mis 
cil ao homem. Atc mago rem fufi- 
apri. pfe credunt. ab o chi tatere Crave 
Jit s qoi bomiwi facilliam Yoluerit. ife 
atia. urit Crit. ^ 
t Cularó mar. "Silez eqnar. P'ggit. 
- Comecou"a fallar, num memento. 
- Se ehe o Géo, Cal ó mn &cella o vero: 
"Ulyif. de Pereira; Caut: &. Oft; 
.Calar. Enccrar. Cala hüm melab. Ex 
integro pepe fitmn diciderc (cio cili 
ni.) on d'fecare t coy cul, thun) 
.Calar, Abiter. As arvorcs! fects, OS 
P Maflereos Galad "y » Tom. I8. 
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3323 Qundo cs Soldedos eflivercin com 
36$ piques Calbos para cefiir à eavalla- 
yia. Vafcanc: Arte militarjpag. 115. etl. 
.. Calar.a Yifciza.Z7id. Vifeita- 
" Calar cm ouiros fentidos, Para enche- 
jIem as naos «do agua, & as Calurew no 
fundo. Barros, 2-Decad. fol.rog col. 
Calárao as bohibardas. Jacimo Escirc, 
mihi, psgaaz- . | "i 
Calarte. Deflizar (c. /id. wo feu Iugar. 
sStumone Car jr peasineidn d 
10. Barros, 2. Dec. fol.68.c0l.2- 
Cala linm mc]zó, calar há quc]jo.Cor- 
Tat, bum pedácinbo, part provar ft he 
Ex jutegro popneyvel cajeo fruffun 
tcidocirlyc fion dejecare, (fece 


fBilbititunus, a, ui. Gafpar Barreixos na 
fua Corographia, pag. 78. & 74. deferc- 


vc anplanzente efte Cadide. 
C ALATRAVA, Cidade:de Caltella a 
a6v no Reyno de Toledo, perio do rio. 
Cnodiana. Foy anrigamente pavoacam, 
principal dos Mouxos , que Ihc 

derab efte nome ,:o qual. em fua lingoa 
quer dizer Zltma;on forca en terra plai- 
14. E|-Rey D; Afonfo Sctrmo a ganhon 
acsMoncos pelos armos de Chrifti. 
& enceaiédou a defenfaó della aos Terr. 
glarios, Mas:cftes achandofe com menos 
orea,& poder , para a defender, & nao 
fe arrevendo. nenhuim Priucipé fecula 
v empreza cani dilliculrofa; Frcy Diogo 
Velofo, Raligiofo Ciltereienfe, por aiz- 
türcza valcrojo.& por artc) cxpeticn- 
cia grandc Soldado , antes de fcr Mor- 
gc de Cifler, com licenca do. fen Abbo- 
tle pedio a EL-Rey D. Sancho 0 Tercci- 
10 dc Caftclla cfi» povoagaó para a fva 
Orden, com feu di ao 5,9 Comirea, 
com obrigreaó de a defender , 04 exe- 
cnton com iam giondc vilorj& pruden. 
cio militar , que naà (ó naá acometeraa 
os Monrosa praca ; mas os nefiros Reli- 


CAL 
giofoscom erande numczo de Sóldicor, 
ali de Toledo. como dos ter1as cz. 
cumyezinhas scodettrao aos Mobroi 
0$ deibararàraó. 


füceello, & para cflimulo dc outzas nr, 
hores inBisuhio EL-Rcy D. Sancho a il 


lufirc Cavallaria dc* C. 
mida dosPzincipes Chridtcà 
midavcl aos infieis, & mi 
dos Sumnyos Ponrifices. Ufam.os Cava]. 
leiros dc manto brenco cnr fymbolo da 
pureza , qne prcfeffüó. O habito he big. 
exu yermelhs , flareteada vm eampo dc 
curo, cam duas travas, ue Reudes-fuzme- 
gras, & vftriollo cuis. CaltiraYaye Eni, 
CALC,ADA. Rugyon caninho ác ca. 
Thaas igual menre atenedose. Je filia 
uso Suxis ferataye, Fein. Chame Var- 
gilio às calcados das tuas. 'tarton ffrg-. 
i, ortu. INeut. Plur. E 
CALCjADO , Calcido. Subflaniivo. 
"Todo o gencro de gapnos,qué o p ce 
caca hum alga, coula bovacétihsigape- 
Tas, pantufos,boras;&c. Ocalcado. (ul 
£gamtitium y 4. INent. on Calceama 
ANcut.Plin. Eliffot, OQ mefmo Plinio ta 
bem diz ro mefra-fenrido , Calerata. 
1blarivo. Na vid de V«fpsfiano, ey 
diz Suetonio dc cerra sonic , que fc 
amijtas viagens das .Cidades dc Offie& 
dc Poffoloa Rora por. coufas concern 
tesÀ fobrica dos navis, quc pcdiraa lit 
Exipcradot, que Ihe quiacffe configtarci 
quc rer, para comprzr a caicada. Price 
fes alui covffitni. ibi 2 
Dtiqui fe colhe , qué calcearizau figi 
Oque fc dion oqucfe rem, | 
ex do calcado neceffario. T2 
Pr 15 f'olas do.Calrade as tei 
5do ftuamor. Vicira tom. pass15. 
Cusdon Addita CAR 
patos. Calteatus, a, vtt, Plus. Hifl. 
Calcado com chinclas. Sole tiis, oh 
Gicz. Var. s I. 
Caleado com panzufos. Grzpilaress t 
du. Cie uis. — 7 3 
Calgtdi rus. Caminho cilada, il 
Caka. . 0. ! " 
Cülgado. Ca calsado , lie; 6 q'* 
tcm bióncos os quatro. pés, Capit cud 


| 


GAT 

matuor jeilibus.Pombo calcado. Zirfutis 
pog tolumbus i. Mafc. ; 
CALCADO, Pifado: Calcatns, 47i. 
jd. Pifado. nami 

* CALC, ADOR. Xaftrumento de:capa- 
xeiro, He lium conro comprido com hi 
gdlo riscio de hunt partc , que f poem 
qo 1dldo para calcaro gnparo. Tale 
veriunt inducendis caleis; Q Padre Po- 


sey no feu Diecionszio Ihe chama com. 
gilavra Grego- Larina, fereroboléus i. O. 
Jadre Pijorj& o Padre Delbeun dizem, 
Gleipessulis. Mafc. mas fem exemplo dc 
Audhor algun. s 

- CALCADOURO. ( Termo de lavra- 
dor.) Heo gaó , que cflá na eyra , & fc 
vay debullsaudo. Frionentroy, quod in area 
tro - 
CALC;ADURA. ( Termo de Ffpora.) 
Hc o «20; que ha entre homa hatiea, & 
uia, GalvaoyTrat.da Cinetay pag. 170. 


039.37. 
ICLCAMARES. San huns paffüros 
pictos,que ie acliaó eni quantidade,per- 
15 da cofta ; & Cabo da Boa Efpcranca, 
Pinentel,Koreiro'da India Oricntaljpag. 
31. & nis eeratas no fim do li ero. 
"CALCANH AR, Caleanliá r.A parte po- 
flerior do pé do liossem. Calx, cis. Efta 
palavra-he mais ufzda 1o genero mafcus 
li ; que no femenino. Calcaueuni, i. 
Ntwt Vireil.in Müreto. 
- CALCÁR. com os pés. Pifer. Calcare. 
Üvid. ceuculcare, procsdcare.Cic- 
Calcae lives. J/Yas calcare. Cato, ej Ovid. 
- Cálcar as nicdidas. Referente. ( cio 5 
Je, fertwn.Cic-) 
CALC,AR a alguem. Porlhe os capa- 
105. liquem Calceare Plin. FHaf- x 0,avt, 
itm, ) Se quieren explicar alguna cf- 
pecie dc caleado cui particular, podéraà 
pollo no ablativo, como faz Piinio, que 
re focis. Calcar hum capato 
22]guem. Jndueere. calcem elici. Suet. 
Ninguem fe quiz r calcar por clic. 
Fliie. ealttambos. nto, conutit. pedes 
bad. 


Er 


dic. Cala 


arfe. Calceos iuducere.Suet.in de. 
(ug 5 fibi inducere, ou. calceis pets ii- 
here, 


em. 1L, 


JCAL - sm 
pontos calca elfe? 4quea 
os habet calceis? Cujus niti 
&ffat calctor Culga dez poros. Deoram 
Jut puséformn , quos. verit calceos. Ipfius 
calcéorum modus vena punta colligit: Co- 
io fe sodos. Calcaf/epr pela mela f 
ja. Correceió deabufos, 2. 

* Calaras meyas fobrea carne. Tidj- 
alia abfque Duteo iducor 4 

, Calcar ruas;on caminiros. fPletcasyou. 
vias fil ibn ,ou da adibus,ou faxis fernie- 
ye. Tit. LiY- confferuere,  iccaó , ono 
cuidado de calgar os caminhos. rari 
JArfirayes. Suet; 


Calcar huma. arvore. O contrario de 
Efesvar, Fid. Amotar. 

CALC,AS. Aurizamente cram humas 
bandas, com quc fá zodeavaó o toriozz- 
lo, & abarriea de pcrna; os Romanos as 
chamavao T ibialia nt. Plar-INeüt. 

CALCEDONIA  Calcedáiia. Cidade 
ra Anctolia ;atruüimada ; fobre olio. 
10 , de fronre de Conftaninopla. (/al- 
ctdonyonis.Fem. A penultima do nomina- 
sivo he longa & o incremento breve. 

- O Coicilio de Calcedonia, que foy o' 
quarto Concilio Eucumerico, ou geral. 
Concilizm Chalcedonenfois-iNest . 

Calecdonia. Pedra preciofa , meyo 
opaca , & imcyo traniparenre , & iuiras. 
jenen cor da rofa. Chalcedanius lapis. 

afe. 

CALCETA;C4ctta. Grillaó , ow ar- 
Sola de fctro , que prende 0 pé do cf- 
€ravo, ou do forcado de Galé. Compes, 
edis. Fem. Terent. 

CALCEZ;Calcéz. ( Termode Navio.) 
Hc o pelcoco do mafto para siba, aonde 
encapella a Eáreia Res. Faita palavra 
propria Latina. cla muira forca o Ma- 
»flareo abzio o Cales por duas parzes. 
2Briro, Yiagem do Prall pag. 67. Dous 
P Mailarcos com feus Cakesés, Avevedo 

& Apol, 
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Apelóg. diteyrf. pag. 49- 
CALCETEIRO. que faz, ou que ven- 
de calcas. T ibialisou farchiater, orts. ou. 
vopola e. afe. 
1 [DA calca com pedeas. a 
Yüneaturwm firctorort Maj. 
CALCINAC,AM ; Calcinagáó. (Ter- 
mo.dc,Chimico.) Reduccao dc marcrias 
cas i mineracs a nma cfpecie de 
cab, & a huns pós miudillimos pela adii- 
vidade,& violencia do fogo, Eia fc cha- 
ma calcinagaó aclual. A calcinacaó po. 
xcnilal, a que oucros chamab caleina 
Spomeriiva, kea que fe dá com efpiritos 
corrofivós, quc penetraà ,.& diffol vem; 


por clic modo, com, aguas fottes fc cal-. 


Ginio a prata, o nro, quando na cal- 
cinsenó o foyo toca immediatamente na. 


coufa, quc fe calcina , como no offo do. 


VYeado , entao fe chama o offo dc Veado 
qucimado; & quando toca o fogo incdi- 


atomcntey (à quc fücedcquando fe cal- 


cim o offo de Vcado f com o vapor da 
eua &rvente o quil vapor calcinay à 


penetra de forte ocffi;, qut fica friavel;" 


fazer. om pó]a eflc modo 
6 05 ehitmtcos Colci- 
febilofopsica. id. Calcinar. Dan- 
cle mais. omra Colcinicaó. Madeira, 
part.2.183. col. , 
-AGALCINAR. (emo de Chimico, y 


He xedazir metaes , on mineraes a hum. 


pó-ubiliflimo;a modo dc c; 
Spenie com a violenta operas: 
cu coà penecrárc efficacia de agentes cor- 
vos. Com azeitgue, & fal ammoniaco 
fc calcina o curo cp fogo de reverbera- 
£a6:a prata com fal nzual, & fal dc Ai: 
Kali; 0 cobre com fal; & enxofrc,o ferro 
com-fal ammonieco,& vinagrc;o clanho 
«om antimonio , chumbo, & cnxofre, o 
nyouguc comagr forre ou fó com fo^ 
80, cono ouitrosmineraes, que fe calci- 
3120 femi droga alguma. Calcinsz ontio- 
oio. Stibunt torycre(torvec,torvviytaff utm.) 
Ocouro $ ca 
dc fal. Torrerur auri cin 
«udlmiiffo triplici poudere. Pliu- 4 

CALC;OENS , Cilcdcns. -À patrc da 
geftidurs; em quc entraó as pernas ; & 


; ou 1imiet- 


6 dofogo, - 


ina pondolhe trcs partes - 
zuo falis, " 
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qug fica cobrindo o. corpo «da cintug; 
aré os juelhos. Brace, on. brace, any, 
Fin.Qvid.Properc. Coruel-T atr. lgung: 
víerevem Broche, No livro.das.Etjmp. 
logias da lingoa Latina; dizVoffio, que 
o melhor modo heo primeiroy com hugy 
C. fó. Brace. Efte tern:o na fua origem 
he da axiga Gallia ; ( como 0s mefmog 
Gregoso ceniificaó,J& enircoütros Dio. 
doro,.& Sicihano..Mas os Romanos na. 
Ícculo, «m que flozecia a Latinidadej aq. 
mujuraó ma iua lineoa cftc.rezmo, ainda 

que bezbsto, naó porque délle necefütt, 
Tun, porque clles ua rraziaó calcoens, 
Comtttavaófe com pór ao reor dasper. 
nashunxs bandas, que clics chiamava, 
Fenoralia, ot. Feuitielia. ( Em .Suctonjg 
hüuis,& ourrs palavra fe achz.) OGj- 
ro chama Suklgactilnor, & Plinio o Hj. 

florisdor Sublprar ; cra hum pedaco de 

panno, com quc os mocos quie favianr 

Cxerciciós publicos , os Cemediunros, 

quio fahiaà ao. thezrro , 20$. Atenas, 

95 lutadores, & outros homans dcilzci- 

fta cobriao a fua de(nndez affi comoo. 

motira Caufobono; fobrcas pelavrssde. 

Sucronio , a vida dc Axzullo cap. 8s. 

Et faniulibusdy tibialibm vail, 

Coiiudo, rem para fi o Padre Caudiiio, 

que podemos chamar 0s-calcoens , de à 

bojc fans Femoralia;ou Feteirbaypare 

que eftas pelavras denorao fó, o comique. 

a5 cóxas fe col fazendo os cil- 

€otns dc hojc o mcfmo officio bem fe. 

Eodem: explicar cm larim com o nidiito 

termo. Doré nsó fc póde dizero mel- 

r0 de fublivacilznni. ncm de fublitatgte 

Calcocn: largos ie chamevaó,os 4 fe ve- 

ftiaó com capa. 


CAL 

iz Rutioyovis: Font. Caleulus i. Mafe: Ma& 
«b fempre., Mais. facil Ihe [ecd far da 
uedida mecanica, & cfcular os Calculos. 
Method. Lufr. 239... : 

Calculo, que teigera rro corpo huma- 
»o- Caiciltssi Plin. Hif- V id.Dedra. 
* Calenlojnegro,ou branco,chamava6 os 
Amigos ( principslmente os:povos da 
"Tlzacit] a homas pedrinbas, com cor 
1avió os dias folices;s iufautlor; os dias 
fcliccs com pedrinhas brancas:; .0s dias 
jn&ufios com pedrinhas negras. Zbus 
dapilius, orat. Caleulnsicandulur. Pim. 
di NPveus lpilins.Dvid. Cclculus tiger, 
ou Ater lapillus.Dvid. Süccedco haver na- 
quelle ayno hum morbo pcfüilencial, o- 
jquc Jez const com negro Catulo. Vida. 
doB. S. lono da Cruz, 112. 

CALCURRIAR. ,Palavra 
Caminkar à pé depreifa. rs 

CALDA: dc conlerva. Fructus. fac- 
daro conditor fucens, 1. Mafc.on Líqui 
moneat — 0. - 

CALDAICO, Cal diico. De Caldez;2u. 
ilos Caldeos. Chahlaicus;ay m. Ge. ( peu. 
dre.) Lingua Caldaica. Linzime Chbaida 
tay. Übaldaicus Striioy 015. : 

CALDAS. Fontes de agui quenic; af- 
fim chaadas do adjedlivo Lotino Cali- 
dus, que quer dizer quenti. Tamaó s 
1guas das-Callas a. viztude dos metacs 
petfeitos ,ou inperfeitos por onde paf- 
Tan, dos netacs perfcitos , como onro; 
prata eobreyferro;eitanho, & chübo; dos 
Jittaes impcrícitos, à que chamaó ninc- 
"65 moyos, eomo euxotre; pedrahume, 
beirme fal falitrc; caparrofa; azouguey 
centros; Todas ellas fam calcfacicntes, & 
defecanres; mas ras calidades fegundas, 
jp quctodas fam refolutivas) variam 

undo a ratureza dos meraes , & nii- 
Duzes mctos,donde mana ; &afüm as 
39s falfürcai fam pencumivas, rdfolu- 
tas, ivedtivas; as detras, kém de 
Tefolverem,mollificaó;& abrandaó à cra(- 
ficis dos hmores, & as dnrezas; «t lie 
TBhofzs penetram com xotovel adítrin- 
Seticis; aj nitrafs, é-fobradas » fim po« 
lenemere abfterfivas; zs que paffao por 
Carrofa, Fam acuflivas; a» ferias, as- 


do vulgo: 


£ies, &c, Vejao os curiofos.o ]ivroque. 
lereveoz, .& jmprimio cm Roma André 
Biecio DeT bomi, -dedicado ao Papa 
Sixto Quirito. Caldas. [gre calidi, aic 
xilia mortortem coifertuter ,'ou. Aat ca- 
lide jolubris, .O lugar; aoade. fc.romaó: 
banhos dcfiss aguas;ou outzasartificiacs, 
Theme, ovum. Fer Mati op 
Ascaldas da Rain 


fila, & Hofpital 
€n1 quc fe romab binkos de guess filu- 
Tícos y no Eftrcmadüra: de Portugal. 
Chazólhe da laiha., porqueaRzitla 
D«Leonor , mulher -del-Rey Dom Josó 
o Segundo , ao eaninho de Obidos ao. 
Convenio da Biralha; vendoa caio-hius 
pobres enfermos metldos cm prezas d; 
quella agua falutifera ;feretólveo a c 
Zer neile fitio hum Hofpital; & pora fer. 
amelhor affiftido, alcaneou dc-Rcy Dam. 
Manocl que fe fizefte alli huma povoa- 
$5ó pora trinta moradores com gran- 
des privilegios , que anda hoje fe con- 
fervao ( fcm embargo do acrefceutemen- 
1o da Villa) res que o Provedor aprefen- 
Ti a0 Senado. Confta o cdificio "m hot 
pital de eis enfcrmariss, huma dc Rel: 
&iofos, outra de Clerigos , duas de ho- 
mensfcculares, & duas de mulheres com 
fcus repartimentos, & camas. Tem as Reli 
giofas o-.fcn encerramento em fórme de 
mofkciro,& ha algüs ecmorores para pcl- 
foas, qucfe curso à fus cufta. Abrefe o 
liofpiral o principio de-Mayo , fechafe 
cm dia de $. Miguel. Geralmente fecus 
c nelle cadaanno inil;& duzentos en- 
fermos; furfe&tos pobres à cufta do hof- 
piral , & outras fcifcentas peffoss à fua 
propria cult. Hc Governado por Pro- 
vedor, & Almoxarife da Cogregata8 dos 
Concgos feculares óc S.Joaó Euagclifla, a 
cija caridadey& prüd&cia EI-Rey D.]oao 
0 Tereciro entrcgou a adniiniftragaó, 8E 
economia do remporal, & elpicitui! defta 
Real fundagaó. Tem etas agus$ virtudc 
d rcfolver quacfquer hümoces rios, & 
fara-fe nellas ordinarioinente de paral— 
fia convulíoens de nervos; ventofidad cs, 
citi. 


a MGNL 
laricas; accidentes hifiericos, dores de, 
pesnss& bracos de exufa fria, & dcre- 
Jiquias,que ficüraó ue Morbo Gllco, & 
quafi rotas as enfermidndcs'aurigas » 5 
aliés incuraveis .& finmente rod45 2s 
quedecanla fria procedem. T Terme Re- 
ales Lufitane mProvimcia. Extrenadii- 
Tay Yul o. As talias da Kaimha. à 
- - CALDEA, Caldéajon Chal Amas 
cobre das pequenas tegioens pnrricnla- 
Tes que compnniiaó2 antiga Babylonia, 
Chaldeeye. Feint.ou Chaülorton regio onis - 
.Funo-- 1 
CALDEAR. Diz- fc de varias confa 
qiie fe pocm de. zmolho cm agua, ou oa- 
Arolicor, para as derreter, ou para Ihcs 
dar mclhor rempera. Caldesr a cal. Cal- 
cemmacerore. Avagna defie Rio he fiagi 
"lar para Caldear ferroy& aco, Brito; co^ 
ddl 


fcus lugares. O. 
abaridoda fora dos Apmorese de 
1 


Hiflorios fingidas, a d uiros 


ec credito. : 
SCALDEIRA. Vafo grande de cobre, 
Qu de out; nteralem quc fe [2 aquen- 
zar, ou cozer alguma coifo-, on em que 
05 iimurerras fezem as tintas, Cortina yes 
Feudenl lows Pbi. EJ jf. Caldartiun, cn- 
tendendo, ou exprimindo, ebtnr. Em. 
Yitravió, he huvi grance vaio ; em que 
Te foi agua, para os banhus; 
dóm ltofamente fc acharà 
cfle ntow.e, ncíla, figificacsm em bons 
Authores. Alengni. INent. algumas vc- 
cs fe voma. por caldcira dc tinturciro, 
Coldeira de ciflerna. Hc o ao,on ca- 
vata rio meroio lageado da cifitrna. 
Cay, ou coreavum pe eiffenie joln; 
3, Net, Noliv.. dc bcllo Gallico; ch: 
mo Celar 6 fimdo de hma ova. Fofa 
m. À Calc no fundo da ciflerm. 
-Piner 1o Met.Lufit. pag. 212. 
(Termo de Agricultor. Hc. 
covinbs na füperieie da tera io 
ior do pé dc hum arvorc, para rect-. 


amu 

ber asgná,com quc fc vega. Faz-fe. 
cularmentc 20 pé das ol.voras, psraqus. 
as agas chegnem à raiz dellas, Lracmt 
Totiidaye. Fina e. Fem. " 
lira, Antigamenre cra hima infr. 
gia de grande honra, quc cm Hefpanha 
0s Reysconcediaó aos ficos hona, à 
9s acomponhavaó.na guerra: Qaerendo. 
EI-Rey Dom Afionfo Duodecinio fazer 
Conde de Trattzamara a D. Alvaro Nunes 
Oforio, fn privado, dz Villa(n na fir 
Chronic: j cap. 64; que o fez por cfle 
modo ma Cidade dc Burgos j no anode. 
1328. Affenroufe- El-Rey em hum eflra- 
do, & rrouxcrab huna tica com vinho, 
& Tres fcpas, & El-Rey Ihe diffe; tonay 
Conde, & o Conde diffc, vomay Rey, & 
dilícrao ifto tres. vezes  « omicrao da- 
5; logo toda a gente ;quc alli 
sad cl Conde , Evad d 
nde, & dili por diantc troxe pendiao,, 
S caldéisa,& cafa, & Gvaenda de Conde: 
Sam is propriss palavras da Chronica. 

aldaritima Lovorertni. 

CALDEIRAM, Calder 
bxc; on dc outro metal viayor que cio 
dera. Liberti, tocnlons.) dg. Ahe- 
2n ie bom n pocfia. 

Colácirá. Pexe do mar ; quafi dota- 
inmiho dc bokea ; affim chamodo , pela 
mais agua; que longa de fi. lier, 
eri Plindibo cafa No livro 1.dé Curis 
P3g-691. diz Aldovrando;fallandonuile 
pase. Gilliui, ab aquarum efflatian oum 
ue EU RET Yulzó Calácronus appe 
lit, quem fcllonus priffim fuci 
tin di£fnrus. Sictmlim, inqnit fBee- 
Ains loci à balena obit. 
., Caldeiráó. (Termo dc Mufico. ) Hehü 
dos trezc caracteres  figurados, que fe 
frm: a modo de huni C.srandcvoltsdo 
pira baxo , com hum ponto do n 
Charaifar mfeus, quem Lefitani Caldti- 
aro Vocat. Q. Codi denota claufiifa, 
Man. Nun. da Sily. "rat, dss cxplan. 
pae. S6 

CALDEIREIRO.ORcial, que fizetl- 
deiras, & caldriroens. Leber imy ou Yaftr 
«reorin fabor , bri. Mifc, E 
* CALDEIRINHA, Jogcena cildeit 


n 
at 
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 Kaldiripm nina ou. paras lebet;etis.Naob 
"fy [e le póde chamar propciimente Cal- 
cirinhi, o:qus Plinio chamo abl: 
Cslécirinha de agua-benra. ehe, jacrie 
Qafculein y is INent, Ufaya os Romanos 
dc humi pequeno valo , cm quc punhao 
g agua laitral (como nos a «gua: beta ) 
comi que imaginavaó, que fe lryravaó dc 
ia6.40 diro váto. /rmi-. 


deusa nh. Cic. : 

CAEDINHO. Caldo pequeno: Jafea- 
|n, i. Neut, Cato de Resuft.— « 

CAEDO.-O fucco ;.:& tubftaugcia dz 
cmué coZida. Chamafe, do Lstim 
ilius, porque fe vom quente. [ms juris 
Neut.Cic.Sorbitio,mui: 

Tomác huri esldo. 

Antes dos ferre dias nai 
& (à com 'caldos fe fuftentiraó. Panis 
aute fptimiim. diem. mox, affwiendus ; fed 
wd Jorbrtiowe vyVenamar. Cornel. Celf.. 

. Caldo tcquenrado- Jus recalfactuimRr- 
cfucvChe de Ovidio — «^ 1 
 Naà voshiviaó de dav hum esldo. Je 
tibi dsudmin won fuit. Cic. 

Conla:cozidayou guizuda com fen eal 
do;9u cumo. Jaruteutis aum Ce. Ibn 
Gi oTp.eee. - " 

Caido de gelinha: Jus zalhinacminr.To- 
mir fobre-ajeuma couit ferro caldo. Mo- 
€o de fallar.dos antigos. Jid. Ecr£o. 

Caldo, cm phraft proverbial. Decal: 

Prequenvado, niea bom bocado. Pro- 
X2 teil Calo, n6 prderás xen pab. Cal- 
tide vabos;ncmo que € o'dez à rcus 
criadós, Cildr de rapotn, Irioy & queima: 
Cómc CaHo, vive emealro, anda queace; 
Vivirs lontamente. 

Calo. Na Provi 
165 he couve, : - ; 

CaLE,Calé. He'o;nomc, que anriga: 
Jicnte teve Cilade do Porro, , quanc 
CHlava no fitio;que agora fechama, uj 


Thon, cn -. fei 
CALDEO, Caldéo: De Czldea- Chat, 


Sp E 
4. Fen Cormel.Celf. 


jade Trás os mon- 
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te'do rio, Monarch. T: 
Lid. &iiguid. de Li 


delloutrá part 
"Tom.z:fek 
303... "mu s 
CALEBURNA. He.o:nome d 
efpada del-Rey Arcur, da hs" omcan- 
$36 o Padre'Fr, Bernardo de Drirto:Mon, 
Lufit. Index do Lom, 5. "e 
- CALECUT,Calccür. Gidadc, & licy- 
n0, n: coffa-dá Malnbar na; Peninfeia cto 
Indo , aquem do Golio dc Ben: i 
Naruries Ihe. chamnó Coicon ; 


N i Qquena 
lingoa darora.val o, trefiwo; que; Forta- 


Irsa do Gallo, porque ( » dilcs di- 
Zen) eurigamenie 0 Reyno de: Calecur, 
a6 occupaya maisacrra; que ctt^onde 
fe deixa cuit o canto do Galloz Fay hü 
dos mais eciebres emporias do d 
& nella forao-argi: 
rügal, que defcobriráó i-1ndia 
leza cdificada. pelos Pocruguczes 
de 1529. cfl hoje cereadóy quafi famcr- 
Sida no mar, em diei demai s, de duas 
legoas da praya« O Ray de -Calceut cha- 
maíz Cyuimorini , que;val o; mimo, que 
Empcrator;ou Deos ds; re Do cbri- 
1:6 05 Portuguezes cui Calecur, a faber; 
das: viflas,de.Valco/da Gama: co El: cy, 
das victorias. navacs, de Pedsalvazcz! 
bral, de Vicenre Lodré j; Duae Pache- 
co, & Lourehco de AImeyda de conto 


Calicuttars 1. 2 

Caleeutauni, auti. — i, 1 
- GALEDONIOS,Calccónios. Povos da 
Efcocis Scptentrional y aim chamados de 
Gall, -nà lingoa Eriannica valo cef 
moque Daroyafjeroycyt- i& cfla genre he 
muy euffica j. & afpcra.. 

asderzis que habira, dendi 
dc; moi, chamada Caledonia, povoada de 
AUrfos; Javaliz "& outras feras, Calrdou), 
armin. Müfe.. Blur. ou. Calidoniy Mgyiia. 
Éallando. efte. P ns, Urfos. £a 
Jtiij, Spedlac. Epigram. z: vert. 3. à. 


x6 CAL 

INtlda Calrdoiio ficzpettora! peitbiit 
Animal Cáledonio;ou Calitibro cha- 

mà Camocos i0 Utfo, perque forao 

eclebres os da-Sclsa: Cal : 

ior entre ferras fe-lévantaó 

Guidaios,& os Yeados.. 


Elivoyris ife: Gel. "Sontir 'huns ca 
lcfrios. Jnbaricfearco Golfe (feo y mien, 
mo toil füpitio; Ten o ferido- fuóresi 
Calafiios, wemorés. Cirarg.de Ferreira, 
agigNo o int. 
PERRO A Cxgda7 n 
GALEJADO. Que fc 'renvfeito duro; 
cónio clo: Üicallatus stir. Suec. nlt 
Gat eff lib Panlo onte fion. 
Calcjado. Éridurecido. Duratisydynus 
Duratus milis. E 
; CALEfARSE. Ser düro'como hi calo. 
d leo Cali) 23 
-. GAlejaríc. Fagerle dnro como hii calo: 
Üctallijéeyc. Plauti (fonoccallti.) — «c 
" CAVEMEBERGA. Moy i 
de montés que rem. feuznat 
Auftriq Bii. fe 


imicuto-na 
Baáixa& fe vay eftendendo-dc 


) Ató: à Sucbia pelas terras 
af de Carihia: Gert ij. Mafe. 
NDA. Derivafe-do'Grégo, Ca- 
nicfnó, quc chamar, ou. 
Ügamenteno pti 
incz couvocavaü- os Romas 
itolió, & declarava 
cutilidadc , em 4 
Nonis feno quin; 


" 
Tein, 
voc 


2 iio dia .ficow tite momc de 
Caleridis a todos os primeiras dias de ca- 
d Cslenderym. Fem/Plur-Horació 


facaü das. fuas di 
; Fundaafe ortros ni'anilogia de Ca- 
H f»idas;scenfitiyo plural do 
-Patticipo pcfecó Clomdis, aum, que val. 
o wefisó que Dignó de fer refpeitido; ik 
dos fim quercm » d ao primeiro 
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dia do mez-fc defíc c(ic norit por mc« 
xecer a ftia primazia mais konray& v cne- 
zagabj-quic os mais dias , que o fcguem, 
Dz ostro cias do'mizjque cel pois dos 
ldos iic cemfigo: 2o. Latim'o nome 
Caleudiss: Td. 10; m, A E 

Calcnda do Naudly Calauda doBpti. 

fia: vnlgaznicute fe chama-o din ante. 
ccdeuted fefta do Nacimonto do. Senor, 
Qu do fcu Prccarfor. " 
« CALENDARIO, Calendàrio. Livroy 
em quc eitaó nótados com ordem os me» 
zc5, 08 dias, as nuéancas da Lus; os diss 
Seitos;& fcriaes , & ontras 'coufas eon- 
cada anno.Faft; rwn. Mafc, 
Cic. Yarro, €oluimella,'& Lucaio, 
dizzem cavibenr; Fils no phoial da quar- 
ta declinagao.N igos Anthát 


devint, fenea para fenes um!ivro, 


em quc, osque epreflavaó dipheitoco. 
vfara, éfcreriao o'nomc da pcffox, a quc 


0 tinha8 cmprc(tádo, a connz'do iecimo 
diuhciro , & 0 que cilavaó'obrigados 
pigaf. Eporque coftumavaó pedir.os ju- 
z05./do fcu dinheiro' ,. o ;primciro -dia 
do. c.a ber ;nasCalendas; chim» 
v4ó 20 ditto livro Calendarium. Cora- 
0; coino cíta palavra naó.caplica coufa 
algura deflc coflume, & fó gnifico jo 
d fefpeita as Calendas (porque hc moiro. 
provavel, que he ion: adjcctivo;&que 
fceutendc. Polmiten, & tasbem por ella 
TeZ40 hc:de geucro nentro;)nao hc pa- 
rà cfiranbar, quc ncítcs ultimos fcerios 
0 Calendario Fec]efisftico fe'tewha cha- 


mado Calendarium, Paza tirar toda a am- 
:güidade, podeleIhe aerccerat o adjce- 
tivo Ecctefafficnmec. i 


REUAD USC QUAMUL 
DO ANIIGO CALENDARIO ROMAN. 
Aonoffb modo dc ccotar os dias de. 

cada mez do Anno, . 


v Ufo:de contar 0s diasiti 

por Calendas, Nonas, & Idos, 

di fioje feobferva iic Chancell 
Roms, vas datis dos Prevcs Pow 
& o mefimo fe cflila por peffoss graves v 


CAL 


negocios dc muita importancia. Suppo- 
ilo ifto bom fcrá, que fe faibr comtici- 
Tidade cfta conta, & para efle cfieitorc- 
trái o auigo Calendario Romano ao 
mufio modo de conrat os dias dosinc- 
55, quc tanibeim fervirfiaos que elctc- 
vendo cartas Latinas, lhes quizerem por. 
act do modo dos antigos. 

Ufivi6 os Romanos dc tres termos, 
pua deelararem todos os diás dc cadis 
akt; Cfis Tres termos craó Calendas, 
orar , & Hos , & as abbrcriatas dos 
diizos nomes craó eftas Cal. Not. Id. De- 

is do primciro dia, a que clies chamaa 
vió Calendas, os fcis diesque fo feguiao 
19$ quatro mezcs Marco, Mayo, Julho,& 
Üntubrc,& os quatro nos outros mezes 
patencizó às Nonas;& delpois das No- 
vias, fempre havia outo dias pertencentes 
10; ldos; & os dias, que ficavaó defpois 
des [dos , fc contavaó pelas Calendas 
domez ; quefc fcguia. Delorte;cue nos 
mezes, cm que havia fcis dias para as'No- 
nas defpois das Calendas, primdrodia 
das Monias chia aos [etre do inez,& por 
cfl mzam vinham os Idos a cahir aos 
quiuzt. Mas nos ontros:tmezcs, cm que. 
dó havia quatro. dias entre as Calendas, 
&Noms, cdhizó es Nonas ao "quinto 
dis, &por confequencin crx os Iéos aos 
mov, Efles dias pois, cm quc cahiam 
3$ Calendas, Nonas, & Idos , fempre fc 
punhao noablarvo , Culeufis ,.2Npnit , 
dibes; was os outros dias fc contavaó 
pdo termo feguinte , & Juntamente fc. 
eclarava quantas dias ficavaó até aquel- 
Ictempo, comprehendendole nefta con- 
Ta 6s dous rermos, quer das Nonss, dos 
Tdos& das Caledas, v.g. uarto Nowis 
Tupple anti, Sexto Jes. durinto Calendas 


Jmeio, ^—Feverciro. 

Agoflc, Dezenbro. 
A01. dia: Calezdis , ou iffi Calendis. 
Áo 2.  QSnertp. dNenarum. 
Aoi Tiro. ES 
a 4.  Pridic. * Noris 

0:5. — Noair, ow ipfis Noni. 

A^os6,  (fuyo. y s 
Am z. cirpmr. Jin, 
Tos 8. — Sixto. ox 


Tonill. 
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p D3 urs. " Ll 

OS 19. purto. Fm 
Aosin Tiri. b 
Aos12. Pri 
Aov13. idibus, ou ipfis Nilus. 
Aesig. Nwadderd s n 
Aosiz. Üffiye-decimo, . 
Aosi6. Septitie-decinio. 
Aog. Sexto-decinp., 
AosiR. Jeruto-decimo, Calendar; 
Aosig. Juarto-deciuny, z 
Aosz0. "Fertio-docimo, 
Aosz1.  Dip-detimo 
Aos22, Undecim, V. 
40:23, "Deüng. Qu. 
Aoszd. Nop, -" 
AOS25. Qffawo. 
Aos26. Septim. 
AoS27. Sexto. 
Aoszg. .ubto. 
Aosj0. Certio. Calendas 
A0$21. Pridic. 

Marco, — Mayo: 
:]uíbo, ^ — Outubro. 
Ao . dia. Cabndis, ou ipf Calendis, 
Aosz.  exto. 
Aosg. — Quinte. ANonarum,. 
&0s4. — Cuento. [5 
Aoss.  Tttig. 
AcsÓ. — Pridie. Nous; 
Aosz. onis, ou ipfis Nonis. — 
Aos9. Qvo. . 
Aosg.  Septimt. him; 
Aosio. Sext». 
Aosii. Quito. on 
Aosi2. .Quarto. E 
&os3. "Tertio. dus. 
Aosi14. Püidie. ' eet 
Aosry. dibus, ou ijfts Mibus. 
Aosi6. Geptimo-decimo, B 
Aosiz. Sexo-decio. 
Aosig. éunto-crcumo. Calendargm- 
&osig. dQuarto-decimo. 
Aoszo. Tertio-decimo.. 
Aoszr. Jwo-decimo. 
Aosaz. Unditimo. "ou 
40s 23. - Decimo. 
Aosid. JNom.- 
Sosis. Qf 
D Aos 


88 nest 
Aosi6. Siptimo. 
ER PAG Wedodis 
Agsi, Sumo. 
Aos 29- gato. 
Aos30. Jin 
Aosár Pridie. : 

Abril, ]unho 

Segembro, Wovembro. 
Ao 1. dia. Calenls, ou ipfi. Caleudtis. 
Bosa Quant. ANovaran. 
Aosa. — orto . OH 
Aos4. Pridie. — : Noms 
oss.  Nniis, ou ipfe Nos." 
Aosó.  Qdaw. i 
Aos;.  Suptime. Jl. 
Aos S. m ou 
Aosg. Dust. 
Aos ps Quarto, Hus. 
Aosir. dre. 
Aosi2. Pridit. —. 1 
Aosig. dibus ou ipfs Mibus. 
Aosid. QfMederini. b. 
Aos)5. Septino-tecimo. Caludarim, 
os 16. 
Aosiz. duinto-decimg. ou 
Aosl8. uerto-dicimo. 
Aosig. ütie-deciwm, 
Aoszo. Duodecim. à 
Aoszi Uwdecmo, 
Aosz Dum. 
Aos22. iNpmo. . 
Aosz4.: Ütkivt ^ 
Aossj. Sei vC éndendai- 
Aos 26. 5 
Aós 27. 
Aos 28. Quarto. 
Aoszg. Tirtie. 
Aosgn. Pridie. 


Comprchendco hum. curiofo cs fun- 
damentos de 1oda cfta conta nefies on- 
to veros. — ot E & 

CALENDAS he o primciro. 

i Sempre ácitodos.os mezes, 

Será Nonas aos circo; 
Os Jdos conta 05 treze. 


Qustro mezcs rirarás, 
Quc rem as Iona: a fette 
À quinze dias os Idas - 
Mr. Mai. jul, Ourebro, 
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Parecc', que cftts oute yerfos Porti. 
guczcsforao feiros à juntacaó deflcstrcs 


- Latirtos. 


rima tic menfis jfque ef dh£fa coli, 
Sex Nonas Maius Drtobr, ulus. c? Mas 
Dnatior at yeliqui dabit Idus qualibtt efto, 
CALENDERES, Cilcnderes , on Ca. 
Jandares, Hc huma das quatro principaes 


Ordcns de Rcligiofos Malinmetinos, Ye. 


flem tuniezs apertadas , & curtas ; ferm 


mangas, homas dc la36ntras de lcdas de 


cavallo: N: cabega rspada nízó de hun; 
barreres do forio de pij. de Aguesr, 
brancos, à ns ponus gnaimecidas ic 
cibcllos de animaes; nas orelhas, petco- 
€o5& bracos,tem hüns ancis, On argolas 
dc ferro, muy grenides ; como infimis 
dc fcu inlitutoy.habitao em huma: co. 
mo Ermidas pequenas, & cfireiras, Naà 
fab gerilmentc: ram cfümados dos Tur. 
£05 , como os mais ; porque lhe echa 
muytos vicios. Io fcu livro intiul 
do Gulifrir. Siadi hes chum eolpj, 
quefe naó levantab d incfa,ic 30 qua 
do rcli nao ha mais;quz comerouqui- 
do i comeraó tanto , d Ihes falta. 2 ref. 
pizàgaó; tambem di , que z duzs ciflis 
dc liomens naó podem faltar coididos, 
a faber , ao meteador , cujo vio foy. 

ique; & a hum herdciro rico ) que 
«ahio nis maós de hum Calendere, Na 
Anio da Hegiva de $99. a Bajezeth he- 
gumilo, que de Albania puffava para An- 
drinapla, quiz hum dcftes Santoensrirat 
2 vida com hum alfange , quc trazia cf- 
«ondido dcbaixó do habito, mas primei- 
30. que dcícerrcgsffe o golpe; Jetender 
Daxá-com a mága fhe deo naanaga ,& 0 
tflendeo.aos pés de Bajizeth. Au 
deftc.Inftitato foy hum ecrto:Calende 
homm de vida.autlcra; quc fem camifas 
& com o corpo clicyo de: chagaz, & cit- 
berro dc huma pelle, andava femjrccom. 
9 none dc Dcos na bocajaccompanhitis 
do o trific fom da fua [ruta com Tgri- 
mass; & füfpiros, Pclo.contrezio andaó 
os feus difeipilos ém perpetues gulhofat 
1cudo por maxima , que nas tavernas le 
honra a Deos tambem, como nas mcg 


18$, & 0 dictame , com que fe. govcmd 
t 
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165; owiros, Jh 
tho, Via 


aririms de Franga 
ía Gc Pieardia. Caleti , ou 
nf. INeut. Os Franceaes efercvi 


Calais. 
Coufa de Cales. Caleteufis ow Calefin- 
fois. Mife-c FouSeus Net. ——— 
CALETE, Calére, 77d. Complcicam: 
Vi. Tempcramento. d 
ALEX: - Derivaf do Fran- 
He coche, quecoftuma tcr 
ncrxde de huma. eftufs, có 
hia cadera grande Sls vezes rem adian- 
1e hum banco pequeno , & tem tres, ou 
clitcu vidvos, & coftnaaó puxer por ella 
dous, cu quatro exvalfos; porque andar 
afeis , hc privilegio concedido deatro 
dh Cote a. «crus poffoas  & fóra a to- 


dos. IM mcd 
- CALHAMAC,O. Certo panro grof- 
TogcIn nuitas caítas. Ca- 
5b , Callamago panarci, 
Cülhbaea com fefto , &é. Kazem hum 
igo cc Calbamaco encerado., Atc da. 
[n 15. veri, J 1 
- CALHANDRA. Efpecic dc corvia 
offa, fem opere; & qne zen como ha- 
lejra de pennas negras. Na opiniaó 
üs fe deo a cila Ave o momc de Ca- 
o Calar, & dimimui, que fzz de. 
à: vov, porquc comceido may alta, vay 
diminvindo, ifto he , Calando. Quercm 
Oetrós, quc fe chame Calbandray porque 
Voanido fe remonta tim alto; quc (epe 
c de vifta , & dalli cerrando , & íena 
clo fe deiva alat , o: cahir có 
za cidade. Zlanda forecriffá. 
"Gefncro no livro de ZNibus, paz 8.mm.. 
» Calamdraye, & deriva efte 
para eru 8 fuavi- 
arto deii lao. Às Callim- 
»ti'às faóaves iümigasda gentes or mot- 
xti voanco , ou eleapaó foginco. Arte 
di Caco, pagg. vert 
CALHANDREIRA. Müller; quedcef- 
"Tom.t. U 
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pj, & favá Calbandros, Mulier j qre 
Jesphiayou lafara Vactit, dr purzat à jor- 
dibus. A e: B 

CALHANDRO. Vs(opara as neccf- 
dades da paturces, Zl Bacioy eu fc 
vio. — " ; 

Calhandto. Avc. No Commento dis 
Elcgias de Camaers, diz Manocl dc Fa- 
Adiaqueein Portuguez hc como Cotovia, 

De compttir có o merlo. na6 decies 

O gartilo Calbandyc, que enrouquect,, 

Tor neó perder calado a confanca. — 

Camocns, Eicg. 6. num. 6. Pid; Cas 
AMhandra. r 

CALHAO,Calhào. Silex.cis. Mafc.ou 
Fnn. flabat acuta i. Vra. 7. nei. 
Unde queant. validi fitices-Lhwvct.lib.a- 

,. Coiifa dc calháo', ot dura como cx 
Tháo, Sificcur;ayn. Cata de Re Raf. 

^, CALBER;Cilhér, ou Cálher: Cida- 
dc Archicpiicopal da Tlha dc Sardenha. 
Caralis is. Fem. Tit, Liv, 

Dec Calhet. Crraütanusya,tbn. (Plin. Em 
»Calber, Cidade na Yha de Sardenha dia 
ade S.Ephifio Marryr. Marty, cm Portug. 
308 15. dc Janeiro. 

CALHETA,Calhéta. Hc a modo dc 
angra pequena; quc faa terra, Z'id. An- 
£a. Onde quebra o mar, faz hümas Ca- 
»letar para poderem defcimbarcar, Barr; 
2. Dccad. fol. 79. col.1. 

Calheta. Villa da ffha da M«deizs, co 
titulo dc Condado. 

Verás hum Porto, aonde por regalo 

À maó farás Calheta para cntralo. 

Efte nome darás a hàa fermota Villay 


&c. 

CALIABRIA , Calisbria. Antiga Ci- 
dadc de Portugal , cujas famofas aunas 
fc vcm nz Comico de Ruba dc Coa, fo- 
brc o Rio Douio,, na coroa dc hü mon- 
1€, que difia-homa legoa de Villi-Nova 
dc Fazcoa,cntre o Norte & Nacente, Os 
Teoradorcs da, Terra , com pequena cor^ 
xupesojlhe chamaó inda Crlsdre. No Sc- 
gundo Tomo da Monarch. Lufit.£ol.1 13. 
v. Bernardo de. Brirto ecfuma a Gar- 
que crradamente efeevegy 
cra Monranges. 
.CALIBRE, Hc o que a bocs do ca- 

E H2 nhao, 
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slha$ cu. de curra arma de fogo tcm dc 
"diametro. Üris veuei tormenti vliametrasyie 
Font, o amplitudo ius. Fett. ou Müdis, 
D Ae Ajullar es balas na conta dos 
ACilibres. Brirro » Guerra Brafllicas 422. 
"'inbem Calibre lic a groffura ,& o ta- 
maho dabala dc hora pega dc artelha- 
ri. Querem, que 1c derive do Arabico 
Calib , que quer dier molde. Por proz 
jbomems mco pegts delle Culbpe. 
Quciris, Vidn do Irmaó Bafioyg45,c0l.z. 

Calibre, Metaforicamente. Catia, po- 
der, Calidzde, raleuro Yepfc cada hüa 
dcllas galavias nno fcu lugar: Sim ontros 
Jladroens de mayor Calibre, & dc mais 
Jie. Vii Toma pu - 

CALIC;A, Calica. Calcallo de ruina 
dc paradcs velhas, fudurytris, ANent, cu. 
Vetus rhe Fimas Ti Lie. 

luga chcyo de cilia, Rusfettmn, i 
Neut.Cato de Re Ruffic.— 
ampo, em que ha mnita Calige, Fut 
deratus ager; art. Plin. Hift. 

Term 5 que fe tem alimpado daC; 
2, que ncllaeflava. Ersdereteni folionj. 
ext. Oadjedivo Erueratns, ay sat he 
de Yarro. 

CALICE,CMice. 7i. Calis. 

CALIDADE, Accidéte narmral; ou pro- 
-pricdade de hnma coufa. Sualitas, at 


que a cera [c faz com 
as llores & o md comoorvalho da me- 
nhà, & que clle roma hia calidade can- 
to miis cicellontc  quauro mais agera- 
| he a materia, de, que fe compoem. 
a cera, film ait ex floribus ceras fen, 
Anaftfrino vore mella y qe tauto. wcloren 
gualitatom vapitat y qpantó.jvemdiore f 

ctia. confetfa, Colnmel. "Ts heui- 
qnas Cal didesycconliecia o Aujo na liz, 
& tam rigorofas no Sol. Vieira, Toma. 


"Calidade. Prenda do corpo , como a 
belfevson da alma, como a ciencia, & a 
virtudo&c. Dosis Fen.Qvid. Ürünnteu- 
tuntyi. INeut.Cic, Tinhaó os Graecos ta- 
"das as calidades nazuracs , & acquiridas 


CAL 
para fallar: em publico. Gractbi evibie 
Yel nature , Yel dücfrine pyefidirs parati 
erint, Os que temm eflas calidades » oat 
chamados engenhofos. Ev; Yertutrs qai 
dabent , iutemiofr vocantur. Cic-s «fe Fna6, 
A calidade de humaarvore. /frboris Vyr- 
tit. Cic ede Lex.45. Poffuya Metclloto- 
das as calidades , que poaem £zer kam 
mogo digno de clümagaó. Mételt ao 
dejecntia. add fumma lonelevi sinibus v2. 
RD orta, Gic. pro C. Cuna Vid. Prep» 


». Calidadc. NobrezaNolufitas eti Fen, 
"Drunitas, atis, Fent. 

Fiemen de calidade.Pit nobilisyou ge-. 
nere clargs. : 

Homem de grandc cilidadc. 
bilitate preflanyou fumma nobilitste p 
lans Edom illsjri. femore » ac mine, 
de Chri vz4» 

, Hum homem defla calidadc, F'irtali 
digniiute pravlitus- Cic. pro Clutut. 

CALIDO, Calido. Cclidm anms Vid. 
Quente, Animi de complacsó raito 
ealida. Zirimat ef mfiffenun. Pls. À mef- 
ama eva Calita de satureza. Carta Ps- 
flor. do Portojpag.ó3. 

CALIDONIOS poss. if. Caledo- 

nios - 

CALIFA, Califa, ov Califc, ou Caly- 
pli. Entre os Mabomeranos be hana di 
£nidade fuprema , com. poder cbíelra 
em todas as maicrias cnncernentis üe- 
ligia, & governo polirico, Aurigamer- 
1€ era heredivazia , como o denota pala- 
que em lisepa Az bica quer 
; &berdeiro, Tanto allin 
quc Zbubequerson ( como qucrem enrat) 
Abubiquar, o. Abroqueirizu que eaf 
com a fiin dc Mafovs,& fcra o primi 
ro Cilifa , deizouaos (cus deceadents 
cla dignidade. Na opiniaó de algivscfle 
nome Calife hecompofto defics dous vo- 
cabulos Gregos K«tos , & hos , qne ft 
giam Fomofo , & refplmnceconre 
Mas parece meis ecerradi a erymológ 


Arabica de Sucaffor , parque 4baheqe hs 
Gu (coino j& difiémcs) dlabaqnat, o quid 
fuccedeo a Mafoma, foy [14 


mou efíc tixulo, Aigis auzly 
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£56 30 nome de Califu muito mais am- 
yli fign ificagaó, porque dizem, que quer 
Vias, Vigario de Doos na tevra, tulo, d 
o Alcoráó dá a Ad20 , quando anres de. 
.0 criar , diffe Deos ( íceundo imaginou 
Mafoma ) Facattes bina P'izario, ou La 
tenute yqiee fat as ntfs Vezces ua ter- 
75, O primeiro afftnto da Corte dos Ca- 
Yiphas foy a Cidadc de Medina na Arabia; 
(10ndc Mafona morreo  & foy fepul- 
tado. ) Transferio dalli cla Corte para 
Cufab, Cidzde da Cheldea; feus fnecet- 
jorcs a levàraó pora Damafco. na Syria, 
& dalli para outras Cídades , ar& que a 
Cidadc dc Pagdct , cdificada pelo irzaa 
de Abut Abbas, foy finalmente o domici- 
lio dcs Califas. Mas com a invafam dos 
Toraros, & deftruicaa de Bagdcracabou 
com a morc da Calipha Moftaazem 
vla fucceffzó dos Cehfas defcemden- 
tts de Mafonza; & fe bem honyc omes, 
quc com o prérexro. dela defeendencia. 
prevenderao a nicíma faperioridade, nao 
lla concedido os Soldados do Feyptojfe- 
Mio va appareneia, & fó em pontos dc 
Religiam , & a dignidade de Caliphz os 
nim eximia da fogeicaó de Viffalio. Nos 
grimciros Califas, garemes dc Mafonia, 
orto noraveis «s preminencias defla di- 
gnidsdc. Diva o Califa aos principaes 
Aehometancs «lvarás, diplomas de nve- 
fiduras, efpacla,& cflandarrc;acciradoos 
gor (cus fubdirosy& pox grandes fommas 
tic éisheiso lhes daváo tixulos honorifi- 
05,000 0 de r;peorcétor,& colü- 
15 da Religio. Quaddohia à Mcfquita 
€ Califa montado na fiia mula , o Soldaà, 
-tinda que Senhor de Bagdet, por algum 
aempa tinha mazo naredea, &una6 fc pu- 


^ 


tha a cavallo, fen36 quando Ihe fazia fi- 
no Calita. Das jclias do Palacio fem- 
pre pendia kuma tira de veludo &c vinze 
Covados dc coinprido, chamada a. Maa- 


4a so Califa, quc todos os dias hiaá bc- 
Jr eom muita vencració os Magnatcs da 
Cote. Era igual à independencia o or- 
ullo, & à magnifieeneia a lasnzia. No 
fen.eeta]ho faftenzon o Califa Meraszé 
feriseeras malhezes ; có trezenios Ei» 
JuCos, quc as guatilavao Mas finalmenre 
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tom a decfimacam do hnferio Mutul.. 
mano toda a pompa;& grandeza do Ca- 
Iifado' ficou redizida às (nocens da 
Mefquira. Z7id. Diccion. Oriceral, pa 
986. Summus Sarraceuorim facendos, 1^ 

2 Califa. Fngindo da rrrannia des € 
$Mifes. Duart Rib.na vida da Princ. Thco- 
dori 57. Joxó de Barros no principio da 
* eu & cm ourros lugares diz Ci- 
ypha. 

T uteapo,catitáte. Dignidadr,ou 
jurifdicaó do Califa. Fd. Califa. Tam- 
bem. feus Caltfados cüliveraó mu.to tem- 

o divididos. 

ER do 1rmaó Daftospag-425- 
coz. ES H 

CALIFICAC, AO, on Qmlifieacoà. A 
acczà decálificar, ou derlarar 2s calida- 
des de qualquer covfa. fei alicujus ex. 
afjuidfis ow ex ciditionibus defcriptio is. 

tn. 

CalificaczG oleas vezes fitnifica rppro- 
vacat, abono, &c. Vcjiolc cflas palavras 
105 feus lugarus. Naà ls: pequena Cali 
fitatab de Ina. vida o teftemurko do P. 
;Anchieu. Agiol. Lufit, Tom. 1. 

CALIFICADO, ou qnalificado, fogei- 
to. Pefloa que (c diftingue das. ounras 
gelas fuas prendas, pela fira calidadey sc. 
Speifatusaymn ou Clarneyu. Cic. 

Os maisricos,& mais calificados mili- 
1ayaó a cavallo ; 0s ourcos q pe, "Ditifii- 
wi, ac [peéati quique eiiis, ceteri pedibns 
utrebant. 

Califcado. Fidedigno. Cilifiexda 1c- 
fiemunha. Locupler teffis. Cic. Quer que 
sillifta dlc como reficmunba. Califccda. 
Prompuier. Moral. 211. 

CALIFICADOR;Calificacór,ou Qra- 
Tificadar do Sasto Officio. T'hcologo, «i 
por oréem dos Iuifidorcs califica prc. 
pofigoens , & livros, declarando [e ren, 
Ou naó tem coufas contra a F9, & bons 
coflumes. Libiaram ceufar , ( podefelhic 


-accecenrar)in facro fidei oweptayun fena - 


hison Collecio- 

Califieador, O que dá a conhecer a 
calidade, pezleicoens,oudefcios de hiis 
tou(a. Os jouvores, que o rempa. Ca/gi- 
studer dos cngenhcs heconcedera: 5e- 

venim 
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jraxim de Fara. Difenrf. Var. 8r. vevf. 

CALIFICAR, ou Qualificar, hü lero 
con him propofigaó approvandoo,ou de 
fspprovandua-. "d; vc! de propofitiont, 
«ibibita cenar At jeditave y ou p 
dicium facere Labium y Vel jri TL 
vecognofcre. Ula. Ciecro detlc verba em 
feuda femelhante a efte. 

Calificar, Enncbreccr, Tllutlac. 774. 
1165 fecus Iugares. Palavtas, com quc Cu- 
Jlifica. gyandemente fua nobreza. Mon. 
Lufi-Tom. 57. col.z. 

Calificace de prüdéreyde difercto, &e. 
Aniribuirfc a calidad, 6 nome de prn- 
deme, &e. Prrdentis fibi nomen attribiez 
10, cii arrogare. Qneré na cenfüra ra 
;lificie dc Sablos. Varcllay num, Vocal 
p3g33- ves 1 

CALIFICATIVO , Califeativo , ou 
Qnalificarivo. O que derermina as cali 
dades, titulos, on cpithetos , que fe h 
éc darahnmacoufa. Zid.Calficar. 
jio ais cfpccificamente aponto na patz 
e Snificatia. Methodo. Lufitan. no 
Prosmio, pug. 2. es 

CALIFORNIA , Califórnia. Ilha da 
America Seprenirionabik na opiniaó có- 
mua, a mayor Ilia do mundo. Fica no 
mar do Sul, ao Penente do novo Mexi- 
€9. "Tem algumas fetrecentas-legoas do 
comprimenta , cotrendo dó Cabo Bla 
co; ard o Cabo dc S Lucar, He fepa 
da do coniinenre do Mexico por hum 
braco de sar; a que cs Caftelhanos cha- 
a6, AMür Yermeyo. Catiformu, e. Fem. 

CALIGEM,Caligcn:, (Tero de Mt- 
dico.) Üctlorin vaio , snis. lin. Fire. 
»Culigearmos ofhos, hic hama nivem del- 
;gada ; que faz a villa elcura. Index dà 
xccopil. de Cirurg. v4 lero, C. 

CALIGINOSO. Muito clcuro. Cati- 
imus mu. Cic. Tezv hum remoinbo, 
;dennvens negras,efcurzs & Calleiiofas. 


VMicirayTom. 

CALIS,ou 
pre efereve Calís cam S, & nam com Z, 
no cabo, Dc ordinario por cíta palavra 
fe envende o vafo, eis quc fc coufagra no 
Ahar o Sanguc ic IN. Senhor JESU Chri- 
flo. (dix, cis. Mir. Sc für ncccflario fe. 


CAL 
Iheaccceentatá oadjcdtivo , Sacer, para 
o di(finguíiz dos vafas profenos; que no. 
fingular tambem fe chamaó Calix. 

Pequeno Calis. Calicglsyi. Majc. 

Calis. Cidade , ou Ila. Fd. Calis, 
»Defta muralha ; que em Tngos Phenicia 
jfc chamava Cadir , fenre Floriano, que. 
icve nome a llhz , chamada cm Lagi 
atis , com pouca corupcaó, & agora 
jcom muita Calir. Monarch. Lufit/Tem, 
X. fol. 81. ccl.t. Falla Floriano em hum. 
grande muro, com que ontigamcnre foy 
Tortificada a povoagzó,ou Hha dc Cadiz, 
Vid. Cadiz. E 

CALMA. He.como Calptria do 4r, 
qiando o Soi he muito quesre ; & vag 
Comc Ar ; cu le deriva Cms do Gron. 
Canina y que he grande calor, ou co Di- 
vico Caleos, que quer dizer quevto foy 
do. seris affuantiz NUN. Ef 
tramuitlo aere. Muito grande calma, il 
tiffums ef uy. Gv&de calma fuz. Zr cffyat. 
fropevt. Tem. grande enlm, Caluri 
effünt, Chanel. 

Se faz cahna. Si eff calor. Ge, Qua- 
ca fe nz cabna- Cun caletur. ast. Capa 
£y. ad. y. Stem. 3. 

Dizs dc grande eabma. ics effazfi fini. 
fPlin. Nos dias de. mayor calma. , on no 
pino da calm. Marino wfr Pa. Fermi- 
tiffmo «ftu. 14. Cietto diz; Caloribns nas. 
xis. 

Lugares inhabizaveis pdla grande 
a, Loca inbabitabilia fervore. Plin 

O hon ha de fofrera aln &ofi 
F'ire calores , c» fivora perpetieuda. Cie 

Quendo coma à fszer calma, d'nt- 
pne pm imcalefcsate. Co'mn. Qaavdo i 
€alnia, ou quando fe vem calma, Crates 
tetur. Plant. 

Ji naó faz conta. colina, Renifit. caltts 
oxremife fe-Calernm nudlvjtiz f 

Va ss calmas diminuindo. ZEffisdi 
Jetsefcint. Varro. 

Neita cafa f 
craclitüima. Domus 2) 
olm. 5 

As horas da dias em que faz maiscal- 
ma, Perventes Fore dici. flu. 

Fazcr jornada per grandes calmast. 

cuui 


t. 
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xar por ende fuz muita edlmo, 
4 Yu iter conficere. Cic 

Ha igates , €m que no inverno mó 
sz dió , mas na Efiio fv parece huma 
calu.a erhel. Sunt quedam loca y que te- 
Jeu Dye y fed efhate feviffmà candent. 
Lotion. lib Y Caf 

Hoje faz n-uira. calma. Dies effnat. 
Lian. Ingantes Fodíe calores funt. E fuoi 
aff lodie Celum. F'rbenenti caloretorrentr 
ania. Calris menta bodie vis 

Os dias de calma riraó mais depreffa 
cs pintos. dos ovos. Ova celerütr excli- 
duty calidis diebus "Plu. 

Calma borralho. Phrafe Nautica. Em- 
jperclhadoonde clle participa da ontra 
jlinla da cofta tranfycrfal, acha, ( como 
jizent) Calima Borralbo, Barros y 2 Dc: 
«1d.ol.102.c01.3. 

Calma. Bonauca, Por em colnisa0 mar. 
Mare trenquillire , plicare, fedarc. Vtt 
Abonaucer. 

Sens.alrerados mares punlsa em Cabra. 

lutul.de Man. Thomas, liv.2.Oit. 65 

CALMAR. (Termochulo) Dar àal- 
gue com hum pao. Calunonlhe à pattes 
Jhon malà midtaYit. Cic. Podefelhe acte- 
cenar. Fuffibus. : 

Cilmi, Cidade de Suecia, naProirin- 
da de Samalada. Calimaría, ee. Feu. 

CALMARITA;Calmata. Tranquillida- 
de das aguas da mar... Matlacia , e. Fem. 
Cefib.3. Belli Gallici. Maris trauguillitas,. 
sif, C. Amanheceo o dia feguinte cm 
Jhuna rerrivel Calparia. Quvitós, Vida 
do Inmoó Bofloypag.351.c0l.1. : 

CALMOSO. Dia cahmnofo. Tempo al- 
Tiofoy0t de muita calma. 7/4. Calma, 

, €3LO;ou Calo. Pelleinchada, & en- 
f'urecida ris maósjon nos pós: Callnat, i. 
Nat Cic Ciles;j. Majc.Celf. Bb.8. caps. 
Catlns co Ioco sion ad fanitatem taatunnio- 
24 y fed etiam ad tutorem iucrefcit. E no 
fi do. capitulo 7. Doutc ex roto nmaxic- 
hn callys frinayit." TU. 
Chevo de ezlos, 6u duro; eomo hum 
ilo, Callofus,a aun. Forat. 1d. Calejit;- 
,, €?lo. Meraforieimnte, Paeenets;tn- 
lenfibi 


idadc. TT'enho tiro alos nos tta-* 
balkos, tas potnas , &xc. Gccallnit amitti; 
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Plaut, Loigi potiti occallni-Plip.Epif 
39. Que tem feito calo nosvicios.J/14. 
Habito;& habituado. s 

CALOMELANOS, Caiomcláuos. Pa- 
laera dc Medico. He o nome de lium 
Mereurio,ot Azougue, à he-o nnis fi 
ve , & melbor de todos os Mercirios. 
yQuerendo dar a hum gallieado hü tou 
5€9 dc Mercurio chamádo Calonielinos. 
Polyantbi. Medic.z9.num.6o. 

CALOR. Scgundo a Dqutrija: dos 
Arifiorelicos hc hum aceiderite:, onpri- 
speitacalidade que junta as coufus ho- 
mogeneaz, & fepara ns hexcrogencas.Sc- 
gundo os Cattefianos , o celer he hüm 
D:oyimento-de eorpufeulas ivfenfiveis,o 
&va] azremeda omovimonro, caufado da 
3icffo coragab anas mais mires do hoffo 
corpo. Calor do fego , do Sol , do ve- 
rá. Caloryoris.Mafc.ou ardor, oris. Mafc. 
C. 

* O grande calor de nn dia deve, 
AE ftus is Mifc. Colmi.V'id. Calo. 

- As uvas fe defendem do muito calor 
Qo Sol, com as parras ; que as-cobrem; 
Uva veflita pampinis,ninios folis defeudit 
ardores. Cic. 

Sobione hum. grande ealor à cabega. 
Accefft fervor capiti. Horat. 

Seevola delcancarà hum poco ; em 
quanto ocalor. fc abranda, Sevda Aan- 
din requitfcet, im fe calor frangat. Cic. 
1. deÜrat.265. 5 * 

Tudo fa atcas cltereisque zcefas eo 
0 Sol, fazem bum calor zaui grandé,que 
por ellas , ecmo por bruzas, fe exminhas 
Steriles arcne jactat. quas sibi vapor fo- 
Jis accendit, fervida folo cxweute efti; 
Tuteleyabilis efus exiftit. Suiut. Curt. 
IN: cflagaó mis niolofloy & nos siayores 
calores do anno. Zhi tenore 2rniffinio; 
cecaloribus. maximir.Cic, Cham Pliio os 


grandes calores do-yerio. ZEfrvis fer- 

Yor, oris. TAM. Calma. i. - à 

- Calor de febre.. Febris «f ntyfis.-Mufc: 

Cic. Febriratdor. flu, Eflr E oeilor 
Ue n 


da febre: AEn, februqio jotdar 
« Calor da stocidadc. tatit fi 
Mifc Luce. u^ 
. Dar ealora algüa coufa. Frvoltestio 


j» 
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& fomentala. £overe, (veo, fovi, jotum-) 
Firg. comaccufenvo. Dar. Calor à guer-. 
14, Mon. Luflr. Tom. 5. vf. 
. Com eaior. Com ardor. Com ps 
r. Ardenti ftudio. J'ebententar- 
Fil. Axdor. Os Romanosque 


vinhaó tai 
talha. 
Ronta 


1 E 

Galofcere. He 
& moml Lucano diz Piwtms iucalvit. 
sTornou a tomar Calor a pratica. feein- 
1o Frcite;326. 

CALOSO , ou Callofo. Que tem ca- 
los. Callofrasty im. fid. Calo» 

Corpo calofo. ( Tero Anatomico. ) 
He hum eorpo braneo, & duro, a modo 
dc calo, quc à narüteza collocou debaixo 
da divifaó do cerebra , para juntar as 
duaá partes divididas delle. Bahuina, & 
Ontros Anatamieos Ihe chamaó , - Cor- 
fits callofuai. Certa conezvidadc;que eftá 
»dtbaixo do eorpo Calof, Cirürgia dc 
Ferreira, pag. 25. 

CALOSTRO: id. Coloftto: 

CALPE, Montc de Audalnzia, & hia 
das columnas de Herculcs, Fica de froa- 
tc dc outro mantc de Africa , chamado 
Abylla , a quc os Caficlhanos chemaó, 
Sicrra de las monas , plos muito: bu- 
fios, quc tem. Calpe, cs. Fem Plin. Hif. 
Janibem fi ehama Celfie em Latima Ci- 
adc de Gibaliar no e(treíto do-metara 
nime, Pid na palevse Columna Colurs- 
nas de Hereules. 

CALVA. A partc da eabeea , em que. 

tta o cabeljo.Calinthenij. Nent.Cic. 
C^ Sneton. in Cef. 43. Em alguns Diccio- 
Sürlosantigos; modernos fe achs, Cal- 
Yitits, mas fem excmplo. 7 

CALVARIO, . Calvàrio. Derivafe de 
Caha; poraue fegundo cfcrevem graves. 
Authorcs,& entr outros Honario Au. 
guflodunenfe , cortavaó os eabcllos aos 
gadecentes &(como diz o fobredirto Au. 
Thor ) cos decalYabant, , orimeiro qucos 
rucifieufem. Os Syris , & os Arabes 
£hama&ao Calvatio Cranion, d» Acrauiony 
"que val o mcimo;qne Créueo, ou dyeira, 


CAL 
&( fegnndo efcve Berielot no a 
Diccionario, Oriental  peg- 4c6.) cire 
03 Chriflsós do Orieme he. t2dicaó, q 
à Cruz dc JESU Chrifia , fcy plantada 
direitamentc (obre a. cáveita de Aóao, q 
cllava cnrerrado na ditto monte, o que 
(como vemos dito) deflc Craieo touc 
o parse de Croxio. Certo A ribe tei eo. 
pofto hà livro;inritulado Dialogo entre. 
AESU Chriffo,ó 0 erano de Zitià, Acsa- 
1e ra Bibliocheca dcl-Rcy de Fraliga. n. 


70. 

"Bra o Calraria hum pegucno monte 
da banda do Norte, pcrto dos muros de. 
Jerafslemynelle foy cruciicado a diving. 
Redemptor do mundo. Efle eürosonte 
foy chamado Golgotha. Tem hoje a arz- 
yor partc defe monte huma graiide ccr. 
£a, «m que cflá a. lgrcja do Santo t- 
pulchro, rodcada dc murs Capcllas à 
pegnenas grcjas;ou Ermidas,com celis, 
cm á vivé Catholicos, Gregor, Armenios, 
Coptas,ou Cophtas , & Abexins. Mis 
£aDYarfus. 

- Calvario. Mocda, que E-Rey D.jozó 
o Terecira fez bitez.(F oz oua moead de 
,Oura de pezo dos cruzados , a que cz- 
jmàruó Calvario , por terem de bia par- 
jtc cruz comprda, pafta fobre hü mon- 
»tGcomo ordinsriam£te a piniaóno Cas 
»vario,com cflas lertas; In Joc fimo Wat. 
a£65,& da outza patte o cfcudo Rezl com. 
»€oroa, &leireizo, fownues T vrtins, Part. 
»& dl. A D. Guini- Faris, Noticissde: 
Portugal; pag.139. , 

Pregar, ov fazer h& ealvario aalgut, 
tomafz proverbialmente por eneyaven&t 
fazer humn pecsa algucm. Vid. Pee 
F'id. Eneravaz/ A ptopofiro dcftcmodo 
de fallar, noó me parece improprioy 0 4 
Doubdan relata ria fna Hiflaria dà tetra 
fanta. E he'; que no ambito do monlt. 
Calvario , & debaixo ca porra mayoria 
Tgieja do Santo Scpulchto, fe yé hia. 
grande cantidad: de prego: meridos 00 
Chzó atd a. eabtca, cntre o l«geaco. E 
cafo he, queo Patriarca das Grceosque 
alli afffietados 0s annos, cxconnamgt 
todos os Catholicos Romanos , & hund 
das ceremonias defla cxcomn.cntaó, ht 

pie 


CALO 
tcssr 4 dirta' porre dó. Galvazio: com 
tomnitiui cacao de graudes penas, a queiir 
fe atrevet a aranear lis prego daquelles. 
Por inuitàs, razocus .efla; excomnin- 
yliaó, & efie pregar de Calvario,naó 
«eileito neubum y'& os. que; prega 
-arios,.cefinnó promcter muito j fa 
ier grandes i demonitragnens de pri 
toni engànofa ;xppacticia.:sDiii, 6-1 
nib de. certo Tmaginar 
admiravchinente. Cruci 
Tis niuguemj cómo eu. D 
» CALYETE) Calvéte, O:moco foy,cf- 
-gpetzdo vivo.em ham Gafrete;de arrczoa- 
la groffuzas qué. !he metezaó pelo feffo y 
4l Hlc fahio pelo vourico. Hirt.de Eegn, 
AMend.Phitoopágaiz.coh2a .— 4 
CALUMNIA., Caliimpia., Accufacaó 
fifa, & moliciofa. djanrc do Jur. Calim- 
Miyeou fnlfa. crimiustio, omi. Cic- S) 
jBattiase. Fem, "Plut. Calunnuatio, oni: 
Fanáfcon-Déd Crimen covimentitimn. Cic. 
jo $ R62. Maltyola fief criminis offehife. 
Alilevoleutio fntentstí aliod fier crimcw. 
— Coni cojumntia. Per. culuninians, Cic-4» 
Ferra66. Calyonniosé. Papinianus Dizcy 
lb.g Tits Syeophantioxe-fPlaut. Coufo, 
en Quurrcó niuitas calumnias, ou chcya 
dc enlumiias, Catwianofur;a; iat. Ulpia- 
Aube alij veteres Turiftoufattt. 
Jursmenro de calumnia. Ee oque 
Q Author gue posri a demanda, alli 
& que ausó faz de milicia. 4 
CALUMNIADO.Calituijr Miüpetittissdyit. 
CALUMNIADOR , Cilumniadór. O 
quc com midicia impoem hum erime, a 
hun pefíca iintocente, Calummiator, afi5. 
Mifc Cic. Sycaphanta,e. Mafc Plast, 2t 
flf vinea , ou fülfa. ermima. obicit. 
Failfur accufator j s. CtC.. , 
Pachiiss por fusi do povo injuffo, 
Calimniador cec. 
Camocns,Oir.2, Eftanc.ig. 
CALUMNIADORA, Calunmiadóra. 
A mulhcr , quc falfamente accufa ao in- 
decente, Calwiatrix cis. Fen. 
Tarrahe do Emperador Adriano cin inim. 
Felerito, com:que allega Ulpianonoliv. 
37. do Digcfto, Tit... Taft accifatrix, 
tcs, Dlanio diz, Jfeénfatr 
Tom, 


faz meu [jmaó 


3na$ Cae 


"CAR. 
CALUMNIAR,, Acaifzt 


Jutzicom falfidades & malicia; có ptc- 
jüio 'da fama do innocente. À 
calmuiar, 


ivera ditto, Fi 
calenimiaucur Ciceron bomines. Neüe lu« 
gar, najcdicab do ditto Author eir cm 
Lesó. de- Eranga, 110,310 dc MDLT. & 
emendada por Francifco Hotowaó, cflá 
Amprefío; Cahmurantgr Ciccronein. Yan- 
bem fc póde dizcr com Tito Liv.oy Fui- 
ntn arie alique» isitendere, o8 com 
"Plauto, Sycophantigniyon f:cpbsntias ali- 


- Cilumnior olguenj por trai 
 radérienis, arimen, inferre. Ci. O. 
»ntlarao por Arriano. Monarch. Lufit. tous. 
PONTO M ) 

Caluviniar, Condenar. NuO [hc Cul; 
jniaFaó menos a exvellira, EzittoyGuor- 
xa Brafilica, 400. //id. Condenar. 

CALUMNIOSO. Ca]unniador. 7^, 
no ferlugar, ,, Jj 

CALVO. Aquclicque tema cibcga, ou. 

parie, della fen cabzlíos. Colts , , 1an. 
Cic. Suei ilis defrifurya am IPhad, 
-, Calvo-por dintc. Recrns, a 5 nm. 
Plant. Recatvafier fri Muf. gen Phil. Na. 
vida de Galosjcap.21. diz Sucron, Stats 
rà fiit jut, capite precalyo, ec. Era dc. 
juila cftacura ; & rra calvo por diantc. 
Yan Calcpino eflá, Caltaffery mas fein au» 
iboridade alguma. 

Scr calvo Caliere. 
etzyo, que fe ache 
ig cs.) CaDuan ej k 

Fagerís calvo. Callefcore. Pf. Fg 
(fensfem preterita. ) Calveficts I^ 70, (fo 
d'ufus fiiz) Gala ferr. Dcfcjo o Galls, 
que fiquels cia. Frant. abJentes c tibi, 


ffen long. (co, na6 
preterito Caf ues 


| Gallacouse. Martial, 


Becego calvo. fid. Pectgo. 

Tétra calva. Moure calvo, ^id. 
vado. Campos ealvos , que neó ren: fo- 
Ila verde. ^feri nfrendes.Dyid. Dafrontid 
ef, furfind. —— 

CALUROSO.O Calrofo do vempo,&a 
»mcleftia do caminho. Mox. Lufir.tom 7. 
[7 1 cá 


«6 
CALYPHA.Fi 
5tllc novo Cubpb 
3. verf. 


1 CAM 
vi 


reus, i. 
Gic ow frin, f. 
vrl para o'difüiiguir 
alor, doque chümsmosleito, — ^. 

Camiepequens." Liehiluis i. Mafes Gic. 


CAMA em que fc 
Maj Cibileys, ANE 
Néu LiQyilPn 


Torr be gooico. ^ 
Eftr u3 cons. Fftar deitado: dn do 

dfe Gic. Cure , (m acrzeenrar outra 

coufa. Cr. x T 
Ettr dc 


aiido fC falla cm bà 
Leito teneri. Cic. 
& Hcracio. ufaó do 


doce) Jo leifo grecs 
O memo Ciceros : 
gaericipio: Cnbuns-, para fignificar ham 


docntc, que eli de cana» 

Faztr v cama y pita fc di 
for rempo- ecimmf'emere. C quelle, 
que toi o exidado de fazer acama, Lc- 
éfferuiasor ys. MajoPlant, 

Deizarfe ua cama. Juire cidile.Cic- T ba- 
lomis fe iupsere Pimp. — 

Pàé hü doznte nacama. 
lcorc iu cubi?i. Cic. - ] 

À iraqueza inc obrigou a ficar. na ca- 
sa, Me lecto affxit Yarini debilitas. 

Niro ha cóufs mellior, do quie dormir. 
46 na cama. Liberolfalo mbil eff piar- 
dins. Cit. 

Eltavaó na cama: Miutbra Hedfo ace 
Émt. Catull. " Jis 
* "Tenho cama eparads, cm q durmo fó, 
Jit Yacus toro reubo. Qvid. 
Cmn de precios. Lets orit fubrcu- 
tus. Cato de Re Ruff. 
Cana de donir a fefta. Gralatus, j. 
Mafc. tn loi». (Yambem Crabatus figs 
mica liunm pobre aia, Vejfe Calepi- 
10 fübrca p ? *Meridiatio- 
nis hif wis, Ou quierir 
bacis 

iia do Cavello. Psfha;ou outra cou- 
fi feteiltanteqne debsixo dos cevillos, 
& dc outros ovmacs domeflicos, fc poé 

ibarias. Sereni is Nut ln, 

nie eut, arro, Fazer 


r quaudo 


"Esrotun col- 


3Dinrnw fofi 


CAM 
"a'cama»'sos 'eavalloss: Seipuletu e quis feb- 
sferntres Cito de. Re Ruff: Em quantovaa 
Iniverem Rrira(o para as cmas;e$ tenhab 
de palla. Galvaó; Tus: da: Alveit. pag, 


H à Es 
5 Zaina. (Torno dc cagadór. ) Canis do. 
veado,porco;lobocorío gato» :He olu- 
"gar aondc fe recollent nde dormem, 
Da lebrc 1 &c coclko hie covil. Pid. no 

oss. Cama do Vado. iCw'Wi- cidit 
ir Nent. Cie. Iotibulumgio New. Colu. 
nic. Latebiay e Een Plz — o0 
"s Cama, o éainada de cal com aree (cr. 
-mo de Pedrciro.) Vireraticeriem ij INeut, 
Gruffajad Zigruv. Der wes. Camrades 
dc exl comarea. Tribu corijs arti pa» 
riecent foliderc. Vitruv, Dar huma conta 
de cal cónrares, iun ?árene cori i. 
xdnert,. itii Doll 
cal. Tvibus. coris. op deformatws Vi. 


fa fima cama de fal, Zliguid Jie itf 
eris Cuto. Langay fobre cllashrumms (a 
de fal. Vieira Xavier dormido, pag.43. 


"Cama. (Termo de hortelao.) Camade 
mclotns, cama de pepinos,&c. Hon 
pcdago de terra. bem: preparado,& tnis 
levanzada, que a outra;un que fc fame: 
"alguma coifa. Pulvis 1, Mfr. Clu. 
Cama de'Bertoó. Indo.das Illas de 
jIrífüaó da Cunha , para o CabodeBo: 
jEfperanga 100. legcas (t schüraó lits 
»maachas grandes de "Tronibás, & Sarge- 
)$0; 2 quc os.antigos cham4o Cumis dt 
sBcrtaó. Maris. Roiciro ila India; p: 
Camo. Palavra de Agricultor.Frutidi 
primeira cana; he a que alimpa, Stt 
durccc primcito quc a outra xc Ihe füe- 
cede na me(mia planta;& « cíla ciramoó- 
]hc , frura da feginda cama, Ko feet 
perimenta mas Mlaccirs camQcu 
Leirioss; em Amexiciras , Olivirs B 
outras arvores fructiferos) uaó. Fh 
qui cado im arbore celerins y cl tuni 
atiitatena offiqumure . 
Ezact a cans a bum negocio, Diffeb 
I facilitar a cxccucsó de algura (Ue 
Fam ad aliquid ferire. gh 
de 


CAM 
GAMADA,Camads.Comoquádo f: díz, 
3f camada;ou huma de cal. Pid. Canta. 
"Támbt fc diz hia camada dc catarro;&c. 
CAMAFEO , Camaiéo, "Fambem he no- 
m Callelhano; os Iralianos dizem Camco, 
es Erancezes Camaeu, & wa baixa Lari- 
nidade fctem ditto Cioens ; mas. naa. 
huns ; nem outros fabem donde fe ori- 
jmam cítcs nomes ; quc tem cnirc fi tan- 
$»andlogia. Os mai: cfpeculativos dc- 
;i:aÓ Camafro do Hebraico Chemafayco- 
mo qucm differa vua de Deos, potque 
fe achaó huns Cenifros dc Agaras ondea- 
das, em que fe vé huma repre fentagaó dc 
agua, & cma Lingoa Bde cfta par- 
ticularidede , que querendo cxprimir à 
exccllencia de huma coufa, coftuma acrc- 
ctntar ao nome della o de Dcos; &c affim 
qua dizer./Bello jardin, diz Paradifur 
onini, Grandes Cectos, Cedri Dei, al- 
105 montcs, Mürtes Dei cc. Daólhc ou- 
1105 outras ctymologias ta e(jradas , d 
melhor hc n2 fazer. tnencaó dellas. Sóa- 
lheiros, &-Lapidarios chamaó: Gamafror 
às pecras Cornelina, Sardonica,& outras 
Jwvtadas dc mcyo relcvo , ouconcavas, 
Comn.umenre fillando.Catmafeo hc hun 
-pedzinha de cítimagaó ; brauca, & cfcu- 
t2,cm quc fe abrem figuras, que parecem 
macides nella; (coftumaó pola em briu- 
&6s dc peitojancis, &c.) D2a pedra Aga- 
Tacm que tanzbeni fe abrem figuras, que 
parcem naturaes, diz Solixo, : Zlbates, 
m quofiesoee videntur , now impreffe. fed 
ime. No peiro hum Camajco em fi- 
sgitadc Cupido. Vicir. tom 194-. - 
CAMALDULA, Can?ldula: Derivafe 
do lrdliano Como Maldolt, que he hum 
Braude deferto no monte Appenino;per- 
1odaCidadce de Arcifo ; 1. Tofcana; 
dondc $, Komuildo nos annos de 1009. 
fundou dcbaixo da regra dc S. Bento a 
Otdem dos Acligiofos,chamados Caimal- 
iuienfer, Hum dos principacs Efaturos 
dela Orden: Eremitica, he que os.feus 
Mofteircs fiquem em diftancia dc cinco 
€goas ao meros das Cidades. Genaldu- 
it,c Nut, Huro Porttgucz , chamado 
D. Gomes foy Geral deftaOrdem; da pcr- 
feieaó, com que fc vive nella. 7/74. Beue- 
7 Tomjl 


CAM 

dictina Lufit,i» pert, g57. 

CAMALDULAS,Casnidulas. ACo- 
fca de Chritto Scnbor Noffo de trínta; 
& tres Padre noffos em meroria dos an- 
205 da vida do mefmo Senhor,& de cin-. 
CO Avc Marias , à honza das cinco Cha- 
$$ Inventou. hum Monjc Canioldulen- 
it, chamado Migucl Florenüno a qual 
dcvosaG approvou Lao X. conceaen- 
do dez aneos de indulgencia, a quema 
zCZar A cíta Coroa de Chrifto chama- 
mos Ordimariamente Qamtaldwlas j.por 
fcrcm as conras dclla exercicio de maós, 
cm que os Erimitas da. Camaldula fe oc- 
cupa, aprovcírandofe dos pinhos alva^ 
rc$ daqueile fagrado deferto. Bencd.Luf, 
"Fom.i. 233. col. 1. 1 

CAMALDULENSE , Camiléufenfe.. 
Confa da Camaldula, Congregagaó Caz 
maldulen(c, Monje Camaldulcnfe, 77i. 
Camoldula, Veftiduta de Frades pobres, 
como era os Camaldudenfes. Cry(ol Pu 
rificat pag. 525.6512. Pd. Cam:dMdula. 

CAMALEAM, Pouca razzó acho ; a 
quem dcrivando cíle nome do Grego 
Quai, que quer dizer faxo ,bumildr,ra- 
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^ féciros& Leon, que val o mefmo. , 4 Lea 


diz , quc clle animal fe chama aim por 
ter al2uma femclhanga com o Leao. O 
Camalcaó he hum pequeno animal da fei- 
$26 dc Higarrisa t eom a cabtca dei- 
proporcionadamente grande,& tem. pi- 
Coco a modo dc peixc. He quadrupcde, 
mas nos feus movimentos ram vagarofío, 
que mais fc arcafta do que anda. Tcm 
focinho comprido,olhos grandes; a pelle 
fem pclo, & efta arzugada , ou. erricada 
a modo de ferra. Houvc opiniaó,quco 
ar cta o fcu alimento, & quic com a boca 
"abetta. bebín o5 rayos do Sol. Porém he 
ccrto, que Ylyc de muiros iníeclos, co^ 
amo mofeas, gafanhotos;& outros, q clle 
-apanha com a lingoa , iE chcya dc 
"humor vifcofó; que com.admiraycl yc- 
-Aocidáde, & detlreza defpede,& recolhe 
cfle glutinofo. inftzumento da fua: caca» 
-Alguns atiribuem a prodigiofa mudan- 
£a das fuas corcs'à qualidade do t 
;em que fe sci mios, 
diverfidade dcflas cores fejo cffeiro das 
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Paixocns, que o'movan, Os feqaazes ds 
primciraopinitG som oblervado , à deí- 
cingado  & ns fonbra -0 Caralcró Tc 
Taz/üe hüma cor parda » tivente a «szul; 
quc expoflo ao. Sal , (ez mais clturc, 
A as partes menos expolias , Je cobrem 
de manchas; quo mmania:do, paxece fal- 
picado de pardo , declinante verdes. 
dcbiixo da copa ee hom chapto fe faz 
10x65 que o lum da.candes, simda no 
fieyo de hun - folha dc pape] branco, 
parcce megro; &quc echado numi bo- 
teta; fe faz verde , & amarcllo:-Os que 
fegucm a (egunda opinizb , zem que. 
0 Cunolesó cftando alegre, fe. cera ver. 
de huma cor v dc" cfineralda ; alos 
xaxjida;sc enrefachada de liitcens por- 
los, & negros , cue o Camiesóirado, 
5e iz efeuroy& hido; que cltando com 
medo fe faz pallido, & de hum-amrello 
defiayado j & que àsvezes (c mifturam 
nelle aInz ,-&a dombrs com ta5 aggras 
davel variedad de cores, d nó ha niis 
belio matiz cm todo o theatro da ni- 
Turco. Ninguem dá eccdito-o que c(- 
crevco Plinio que ha Canalcocns tama- 
nihosycomo Croccdillos: Algun moder» 
Gnostem obfervado; quc o :Cemzlenó fu- 
gindo da cobra » ttcpa nma arvore , & 
com a baba , que dei«e cahir dc alto, 
gita? Chanelenty ntis Ma icAplin. 

^ "Mas como cm fe, mudar de corcs varias 
- Só'pcla vifla o-Cawaleso alpira, 

Taful. de Man: Thom.tiv.6: [272 
* Camalesó- Metaphor. Effzs Camalégtns. 
t f'ultentaórcom.os àres 


-GAMAM, Ciirab. Avc aquatiea, pet- 
ial, & niayors.que gallinba. Tame bi- 
*€6 agudo, as-pérmis 2zuis, ou de verdc- 
mar, os pés«vermclhos , & eípalmodos a 
"modo de Adem. He muy ciolo da íc- 

x »Opplano , que marre dc 
4, quando a apanba em aclterio. 
rem alguns? quc à familia dos. Ca- 
wow nanc] 8o, Reyro de Galifa , fe 
dift cfta aleonha do Palfazo Camaóyfy m- 
pelo da vergonha, & heneflidade , com 
xzclo-m8-fingnfar , que. delle dizem'os 


CAM, 


Naturaes allegados por Gefncroy 4 morte. 
de feniimento » vendo comcter adulic. 
rio contra o Senhor. da cafa. O meímo 
rcitre Camoens em huma carta cm var. 
fo; quc anda nas fuas primciras Rinas, 
dizendo, , E cw 

Exporimcntoul algum hora: 

Dco que chami Cabtióy 
-. Que feda cafa onde mois; 

Ve adultera a Stnhora. 

Morre de pura páixàó., ! 

Pom Manoel Scvetim: de Faria hc 
dc NP quc eft fobreaonie Cane, 
TG he aleunha, imas apellido, tomado 
do Caftclo de Camoeris , tao antigo no. 
Rcyno de.Giliza ,  j4 fe fazdellciman- 
€20 1 Chvonica de S. Maximo firm. 
doo junto do Promonrorio Nerco , que 
agora fc chama Cabo de Pais ferra. Ao 
palfaxo Camab , chama Plinio: Porphyrio, 
onisl, Mafc. Voz tomida do Crego or. 
lyra; que quer diver purpura , porque 
tem efla ave o. bico, & os pés quafi pur- 
purcos.: Della diz o-adagio:| Camaó, tài 
os o quereni, poucos o. hag. 

CAMAR A,Cimaza. A cay em quefe 


* dorme, Cubicilum i Neut. Gic. T halt, 


i. Mefc. Vi 
tori Plin, 


* Vitruv. Cubicultum dom 
Jine ! 


- Coufa conccincrite à camera: Cidige 
larisys. Maje. ce Fon. reis. INent, Cic. 
loco da camára. Cirbiculariti yj. Mafe. 


Camara;on Camera. As cafasy&o Tii 
bona], cm quc oPrefidente, Vereidóre, 
&c. fe ajunta8 para tratar dos nrgocios 
concernentes aobcm publico de hua Ci- 
dide Cimilis coribj bajen, e. Fem joie 
10 Freirc diz., Camera. Pedio vinte mil 
jPazdaosà Caorers de Goa, v.a nnnage 
.Á& Camara, ou o Scnado da Camart de 

Lisboa. /id. Senado. LEE 
Camara. Apoftolica. (Termo da Caria 
Romna.) Hc hi Tribunal em Roma ho 
Palacio Apoftolico, em à s fegundas, & 
fcftas feiras Sc todos os diss;em ha Co- 
eiftorio, fe ajuntaó o Cardcal Canerden- 
8o, & 6 Gorernador dc Roma conYa- 
ios Prelados, para trstar dos intereffts 
da S& Apoftolica , como fao-feudos "a 
de- 


CAM: 

cliiifices, cont:s com Offciaes,& Mini 
ftro do, Eftado. (obre,t moeda , tribu- 
x05; fizas; impoficoens, & outras feme: 
lhames.marerjus. Curie,o! (como com. 
saunasente fi diz;) Cunera. elpoffolicaye, 
Com Periphrafis lhc poderás chamarjG 
Toit ntiffitut, qiiibus ZEvarij Po 
fer i prints cura off. u 

Camara de ferto. Pid. Grilhaó. Hum 
pe de Conaras. de ferro aos pós. Bar- 
ros, Decad.4.. pag.750-" EA 

Camara dearulharia. Refponderaó os 
jndifosiravios com ontza tal obrayaté ri- 
jrarem as Cuomaras. da artilharia. Barros, 
1. Deead. fol.77. colt. O havia deinan- 


,da lancar ao mar com huma Camara.dc 


»lBiembarda ao pefeoco. Commentar. dc 
Afionfo de Albiqueique; pag.27. 
Promcter camcra ecrrada., ^id. Pro- 
mcr. di r 
Camera. Appellido cm, Portugal. A 
]osà..Concalyes, Zareo , esvalleiro. da 
Cafa. do Infanre :Dom. Henrique , filho 
del.Rcy Dom joa6 o. Primeiro, deu cflc 
meí;o, Rey o appellido. dc- Camara ife 
:Lolosyporque; quando fe defeobrio a Ilia. 
da Madoira; fahio cm terra jos0 Goncal- 
Xes fia parte, a qnc chamon: , Camara de 
Lobos pariubos, pelaconcavidade, cm-d 
slgans habitzvaa: Nos de(ezndenres de]- 
le'fcou perpetuado efie apellido  & 
Capitania;por mercé de]-Rty. Saà delícs 
0s Condes de Arcuguia, Ribeira grande, 
da Calhcta,& otras cafes zitularcs. Tem 
porátmas, em campo verde, hüa torre de 
praiaeo améas,&corichco;q fe remataem 
Cruz de ooro, & dous Lobos defua cor 
Tatura], em pés,rompendo:contraa tor; 
Té; imbre hum dos/Lobos, Na fus No» 
bilitehia pag. 252: diz Antonio de Vil 
las-Roas, que no anno de 1460. E-Rcy 
D. Affonfo o Quinto dera em Santarem 
€llas armas coim. 0 appellido: de, Carmara. 
dc Lobos ; i ra Hiftoria tdcl-R ey 
D. Jesá.o Priisciroyeferità pelo Conde. 
daLriecyra, fe colhei o dittoáppellido 
'Oy mtrcé dc]-Rey: D. Joa67o Primciro: 
CAMARA, Camorá: Etva do Brafil , dc 
que ha (dis efpccies. Vafconé; Noticias 


do Brafil; pagis. 


.CAM 69 
CAMARABANEO. ?clo cingidouro; 
)que czà hum Camarahido- deanuitis 
»Xoltasc Alma Intr. parts. pag. 358. , 
CAMARADA, Cimaràda. Detiwafe de 
Camaray ou de cama; & val o meímo qué 
companheito de cafa, à iefa; & hepár. 
ticulaimente ufado cnire gente 
1a; & Soldados;aliflados na mefi 
panhia, ou que viyem no campo o6 ar^ 
rayol dc baixo da mcfima 1enda.-Cotumi- 
litoyonis Mafe Cic. - € 


gib he Cemaréó de. Lisbos. Segundo 
cínero zou os Anrigos. chaniaraó, 
;7 (mais, 

CAMAROENS,& Cangrejos,& outros 
-: Que zecebem dé-Phebe creeimento.. - 
Camóens,Cant.ó.Oita8: —— 0 s 
*- Camaraó.. ha nz eofta da Aszbia em 
ültura dc quinze graos da parte do Nar- 
1e, & mnito:chegada à terra irme, Nas 
icrras mais biixas, i alagadigas crit ale 
gamas arvozes, a gue;chamaó Mongues; 
16do o mais da Ilha hc feco , fó-a& hüa 
erva curta & raó fnbftancizl, queo-gado- 
meudo ; que anda "nella he bem erisdo. 
Hec hai dos aclhores ,portos daqnellc 
Efirciro,& he frequentado dos naveean- 
16s por.canfa da muita aea, que rem. O 
quc.piffou de fomes, Aflonfo dc Albu- 
querque invernando ncfta Iha,& do no- 
xisvel.cofo;qbe acontoceo de hum bomem 
morto; ;& lantado no mr , qne de noire 


[7 


A 


7o MES aur 
tay, Plin. Hijf. "Tém éomarás. Alvin 8- 
quámlabt C s e 

Camaras de angue. rofuyisan fan- 
gumsPin-Hf s 

Comaras, Neccflidade da natuteza.Fa- 
zer éasiatas. «cave, dDorm egereresdej 
ceresveddere, exouerare, ponere, efundetes 
Uvsffiti? alvi veceitatt parere Nature 
tercus ejicere; ou emittere. Er 
Wwonmde de feZer camaras." Catattrive. 
Murtiallib.xi. in. acr. Njudar a fazer 
camaras. Moliyi dejeéfwuen, Ceif. Tomar 
Thun remedio para fazcr camaras, Pect- 
ve dejctfionem zicdicamento. Celf. 'id.De- 
jesió. 

CAMARASINHA, Dequena cama, 
Ahigufhan cabiodumjt. Neat. 

CAMARC,;AM. Mato pequeno ; quc. 
aó semfilvas, irem efpinheiros; nace poe. 
ttrras rcentas; dá muiro medronho, & 
rvado, & adero, Silyuleye, Feri Colon, 
7À inniümerave] cega; quc aquelle Camar- 
sfa6 cria. Monacch. Lufit, Tom. 5 fol, 
11.col. 4- $ 

CAMÀARC;O. Termo do.]ogo dos 
cturos, Dar eamarco. He fazcr todas as 
vafas, Deixar ciguem fem fazer vafa; dc- 
fic fe diz, foy Camargo, & qne fe faz cz- 
murcojquando he n2ó conem fazer v2- 
f. Na Ganipé, & em outrosjogos tam 
bem fe diz dar eamarco , dar gral; ou 
dar capote: 7/4. Capote, 

» Camorco. Meraphoric. Doenea ; tta- 
Balho, deferaca- id. nos fus lagares, 
»Utos fzbe; feme feria melhor levar ago- 
ta humbom Camarcos toco de cfcuido 
2o pureororio. Cliagas, Obras Efpiris. 


39:16. à | 
io da forruna. zdyerfus cafni, 
alanitas , clades, Lhe veyo à fortuna a 
dt hurin Carurto tam repentino, Man, 
Lefir, "Tom.z.fof. 45. col. 1. Tambem cm 
fc 3nttapliarico dizemos, Ficar ca- 
109íto. Eftá a materia do defeurfo tz6 al- 
tiva, que mc psrcce, que co; & Pindaro 
sficamios efla noire Cameros, femncnhum 
»dc nos fazer poftoleia. Lobo, Corte na. 
AldenDida.pag do, — 5 c 
CAMAREIRA Mar: Dama vjuva Mar. 
queda, ou com titulo de Marqueza, cu- 


CAM 
jo officio he dar à Raynha 2 camifs, le. 
vanrarlhe 1 cauda, quando fzhe, &c, Na. 
Corte dc Porrueil he a' mayor di&pida- 
de das Danas dc Palacio, Matrona ie- 
qune cibienta prtpofita: Vd. Camareiro 


móc. ] 

CAMAREIRO. Mago da cimara, Q. 
criado ; quc affi na cemara dc fcu (e- 
phot; o vefle; & defpe. Cubienlerius j, 
Maj. . ur 

Camarcito niór, -He officio antiqui. 
mo em Hefpanha. Dizem, qut foy imfli. 
tuido por Flavio Recarcd o 17 Rcy Go. 
do dc Hifpanha. O Camazeiro nór ve, 
fle, &delpe a E|-Rey, &tcm apoftnta 
Tio Pago , para zcndir com mais prelie. 
Za à fug obrigagxa;Tcm furifdicao fübre 
outras peffoss da Camara; quacs faü po. 


' ges da Cumpainha , pagem da langa  pa- 


gem da mula, mocos das chaves ; quess 
tem das cab»as dos vcítidos del-Reyjo 
Portreiro da Camara, quc lcva 05 zccatos, 
des d querem fallar20 Principe: aas iro 
€0s da Camara ordena o que he fen offi. 
€io,&aos moros da guardacoupa, à tem 
cuidado de trazer as Outres pccas » para 
vefliz a El-Rcy ;&aosmogos dz cferiva» 
ninha, a cujo cargo ef a gavctidod 
erevcr, Nos actos cc joramento,i Cor- 
tes leva a falda ; & affifte de traz da z- 
dcira, E-Rey D. Affonío o Sabio fez hia 
ley fobrc cilcoffcioj& fuas obrigagots, 
que he part. 21it.o.lib.r2. Na Corre dor. 
Keys Godos.foy may eftimado, & cone 
firmava os Concilias Tol«danos , como 
Coníla do "Toledeno 33. aonde c achs 
itaulphus. comes cubiculariormi.Em Por-. 
tngal principiou tarde cíta dignidsdes 
parque dcántesa exercitaya o Repoflci- 
romór. O primciro Camarciro mor; dé 
quc fc achi;noticia na Corre dc Pextu- 
gal, foy Gonzalo Eflevce de as 
Xm rempo dcl-Roy D. Pedro. El-Rcy D 
Joao o Primeiro fez fcà Camareito mór 
5 Jouó Rodriguez de Sá, Alcside mórdo 
Perto, fenhor dc Scvét& otras teris 
Conrinuonfe efte officio cm algurs dt 
feus defczndenics , ote D, Frnaifco de 
&, o feprimo dos defta familia , que 9 
divers, Camarciro mór dcF-Rcy D: 
^.  Afonío 


AM 
Afonfo Scxto; foy?o Marquez de Fon- 
ies, & Conde dé Denaguió. Quando 
ELReY ir por. ) 
exercita O Camareiro mór'o fcu officio- 
Camateiro Qu b cubiculo: Sue- 
107. on Regio cibende pr«pofaus. Cubicu-. 
larigt axis Cnbiéndaviur nj Majc. 
ic fentido hcsde Cicero j.& chama 
juetonío ab prin:ciro Inoco;da camara. 
Jecuria cubicularior iih. Teve o offitio dé 
Canerciro-iór outrostnomes Latinos; 
mes naó.de bons.Aàthores; foy. chama- 
do Primicerius jacrichbicilt , aicuji or« 
des eflavaó. DDeckuos "cublcilarier y que 
veltisb,& defpiaa ao Principe;sos quaes. 
ns chayfamos moros ide cuardarondea 5 fi- 
malienre os Godos:chamárao ao: Cama - 
téiro rióry Contes cubiculi y & xo Ynpe- 
xo foy: chamado Gomes fecre YofHis;por- 
yia [tu cargo etl26 os vellidos da pdf- 
ia uel- Rey. NT 
CAMS3RENTÓ. :O que rem cad'aras; 
n Dogelto o camaras: Florrolus 3; Mafe: 
TTens cara de camarcrito- Floriolus effe M- 
deri, 536 palavras do'antigo PottaLo- 
btrio allegadas por: Nonio Marcello, no 
capa. di proprietaie fomnum, ^ 6 
— CAMARIM, Cemirim;Apofento, em q 
Tc tem as pegas nyjjs raras.; & als pro- 
&iofas: Gli quies vari éximiey pre- 
tiofey recoudite fiut, ou co lama fo pa 
lIaiza tonada dos Gregos, & qucós7 
" dohtos a6 tem efcrupulo de slarinar , 
Citielisichbunirgg eut. ((Bennit long) Al- 
"kg: Vofiio coin cfta palavra do Codex» 
TRXIde Agric. & cenf.como fenaqudl- 
le lugaz fora eferita em:Latim, mas cflá 
efcrita «m Grego. E 
CAMARINHAS. Saó.huns baguinhos 
redondos; branquinhos,& como perolos 
Brandes. Dabfe cm ecmarcots em certos 
Wrzts, que naó.paffzó dc. hum. covaco 
desirüra , & tent huma folhinha diver- 
f dosourios. Comefe cfia frurá, hetmui- 
1o frefea, & boa decorrar as febres peló 
&zedinho;que tem, K.he excelletite para 
mar lonjrigss. Tem lí bagulhofinho 
Scmto. como de uva. Crcalíui, se. Fon- 
'Plin, ibas, cap. rw. Biboinoria fua hifto- 
Hadas Planeas rom. liv. pag 538. cop-M- 


c faz firvir por Camanitlas, p16* 


"CAM 7r 
chord plara j que produz camarinh: s 
Brica baccofera Lsjitaniea, ; &non «tino 
lugarttaz varios Authores. , que dizem 
que cila:planta. fc da íó cmPortugal; nao 
no termo de. L:sbes; (como,querem « 
Suns.) mms: da banda dalerh, j & parties, 
lazmenté entreio frio; & AldeaGalege t 
Tambem v? muitas nos Coutes de Alc 
baca. Alein dos nomes js apotados;, [i 
corides  & Amito Lufireno;lheichamaó 
kacalis;& ourtos Empetrunt Lufitaticfz 
rufi allo; porque ha outra,cfptcie;quo 
di.o froo-ncgroy& chumol he Enpetri 
montanton frnitu aigro^ Bipetrom lu yat 
ldvrascompolta do Grego Exi; & fPctros 
Scixo ; porque he planta;que, fe dá bem. 
emfeixaes." 25 i A 
:.CAMARISTA dd-Rey., 
lacio fe ehamáó Camarillas ox Fidalaus; 
que fervem o officio de Camarcito nóv. 
Fad.Cariaseitost i.i. c. s. 
-CAMAROTE, Camaróte da tho. Ca- 
finha dc taboas, emque os pafageiros fe 
zécolhemi, T'abulatui navis cubiciubon. 
Cella niyal «is confrisfaye. "" 
queo apofento; cà fer- 
vontic.feparada ) para. affiliz com mais 
commodo , & libezdade, scomedias , & 
ovtros elpcéiaculos: Cella; eic Cella; tx 
qua de Comedia;ex qua lili jpecian- 
fnr SpctTacithemyd fori cci vs palanques 
donde anrigmente vi4ó os Romanos: 
aümphithéatro os epeclacnlos. — 
AMARTELLO. Inflenmento dcAl- 
vinco, agudo de lina paricj& da ovtra 
em fátim: de martello cb affento quadra-. 
do. Tem por cibo huma vara. delgada, 
B tihir conr mais forca. Seree de que- 
rar ,Gcafeipocr 9pedra de Alvenaria. 
Malus, quo fecari jotet cemmtnm.— 
- CAMBADA, Cambia de pcixes. Hum. 
junco-enfiado coni peixes.-Vendemic pei- 
Xislhosás cambiadas- Pifcicdi, trajtifo giat« 
co fond perilali. Tanibóm fcdiz, Carb 
da de paffso: ; 


-. CAMBADELL A. Fazer humo cam 
delia. Hc póz 2 cabega no chaó;, & dar 
com o corpo huma volta fobre ella. Pro- 
sto capitéy jeblatuni corpus, volere, . 

: CAMBADO. O que rem às pernas tor- 
tasP'd.Cambayo. ^ CAM- 


La 


CAMEA 


;peedvengimo. -— 
anbape; Modo dc 
ynque derrube o contendor; 
t humeam-. 


AUEir muito aspernasyan- 
f lib. ass caps 3- 

: Fazer trocas de mercariclas 
Vid. Trocir, "i Troen o e 
7. CAMBAS. (Termó de carpiniciro dé 
eatros.) S40 'ebem os ray os 
da rods que rorcomdolt, vab fotiian 
dó:o redorido della- Tiehia: rotietizua 
i de[ti eircunlocoraó; 

Mbfcr, ou Lf, OY ffhcon, 
que fió palavrat;de quc neb [e achao exe 
plosneita acao em. bons Autho- 


Tes, » A 
CAMBAYA; Cabhy 


d Camboya Porc rigo 
o que slgus'quizeraó ehanat- Roja je 
Canbuyz he Gugaurute ; hoy Proviucia 
do Ipzric'do Mogol 5 ia Terra Firme. 
j cvtiic; do Reyio de De- 

ia Cidades.qué alim 
amava Cambayt, hoe fe.ehama ,4- 
auinlabot;ou dmetabat £j mxlingoz daterra 
st'afer Cidzde det-Rey Zimcid,oqual co- 
loo Genio de Girzerate. E aqui he. 

? véreir qno Diccionario Fifto- 
ticc de, Moreti, le errada a noticia, que 
à ditto Aurhor quer dar; dizendo,'que. 
Cidrdes principaes de. Camboya lo 
19 (fegnndo élle clario) zt- 


CAM 

udebal, Conbaja, "Sates ert. 
(como. ji 1emos-díto ), fegundo, a. in: 
Wagaó que nos deo.o-R- P. Fr? Tri 
de Menidoca, noBiliflino, 6 Religioftuio 
filho dé $. Erancifco ,. da Provincia de 
Xabregas ;que por cipaco de alins me» 
zcs refidio wa:Cidad Cambays Cay 
bays, c» Atnictabat siio dous , naincs de 
huno Cidadc: Dotafo deEr.Anteuio 
Loureiro com El-Rey: de Corbava, dei- 
xondo empenhado feu.cordaó; Tid Batr, 
Dead. 2. i0l.167.' Dos prodigios; queo 
Aliirante da ludía cxpcrimentou à co- 
fla dc Combaya. Pi. Deend. 3 fal. ai 
& na- pag. 115..dà. ditra Dccada ach, 
smuiros.]ugars, da. cofla de, Carbzya, 
queimados pilos Portüguezes, & juris- 
jienté iluires mémeriss docvalor oc 
Francifco Godinho: Cautbaia, e. Fent- ud. 
Guzurate. t ^ 

CAMBAYO, Cambiyo, Aqnclle j que 
mete hum. juclho- para a partc dc.denrzo, 
& sffeirta o. pé de illiorgo mo cha&; ou à 
1é liia perna torta, & por iffo mrajs aberta, 
do que -convem. Jui cff altero alt diftr- 
ts eyormiter que didicto. wi cf pale, eut. 
crirt vare. Em hia pslavrae dcatbit, i 
Mofc. Qro malipedatus, feambu fois. Gig 
ton. lb. 7. Cap. 32. B 
CAMBETAS ,.Cambéras, P:ffos naó 
firmcs,.como os dcs bebedos. T itbatioy 
euis Fey Senec bal. P'acillatio ouis, Fttt. 
until. ? i 
--Dalli fz oceafions aquelle andar pau- 
cofinine , femelharte às. Camberas dos 
bebedos. fud: T labantison. prd 


femper, qualis ebrictarc, ti 
Soc Bil Eri. XLV 
CAMBETEAK. (Termo popolar-] No 


fittat bem o p6,comó fazeni os brbedo: 
"Fituburc. Qvid. Vacillae. Cre. Tnter 
dom titbayc. Qudibuc ncn cenfffeye 
confLures- Fere acillante eran, titibzntt 
rif. F'aeillare in utrartgue partem rof 
torpore Cie. deClar. 216. ' 
Cambereer debebedo. JZ«cillare extt- 
no. unit. 
CAMBIADOR,C: 
queiro. 
-" CAMBIANTES. (Tcwo de Pi 


iadór. I/id. Bin- 


CA 
Fazer csaibiantes, he fever huma.roupa 
dc dues cazes , à que. chamamos vulgar- 
meine, turtscores. J^effen bicoloreny pin 
ire Os Canibimutes (e £xtum de muitos 
inortos: bum delles he fazer os altos de 
a Macicotc, & a mcya tinra de rofado,& 
4,08 cfcuros. de lacra, Phelip.Nun. na arte 
d piatura, pag. 59. 
e M Ces Derivale do Verba, 
Cambiare, G0 qual ufa Cujacio, &outros 
jurifconínl ros, em lngar de Covmintare, 
quc he Trocar Tres maueir;s ha de Cam- 
Bios. Cambior Heaes: quando vecebeis 
Jugar, & teirpo o dinheiro , & defpais 
em ontro tempo;& Ingar opagais)fegun- 
iio o dinhciro val, & quaudo , & onde 
fc paga. Cambior a detta. Yifa c & fam, 
qundo dals voflo dirhtiro em Lisboz 
;sa mcreador;de qucm rtecbeislewa, pora 
pe [t vos dé em ontma parte. Cenobius 
wr amgudo: como quando hum eruzedo 
liovo fe troca por quatro toftotas , & 
'Haoutos Cambios, mas. 
filos& naó permitidos, como fc hum 
itm falta de dinheiro em Rama. , & o 
nereadur Iho cmprefla, paraque Iho pa- 
wie c Rom , como cin Lcaó o dinbei- 
dovaler 3 fcira feguinte. 

Can bio. No feu fentido commim, O 
-que dais ao Banqueiro , quz com letra 
-fin vosfaz cobrar pclo feu correfpoden- 

icodinlicuro dehá logir « outro, fura 
-Wntate peni nfiaayt. Fan. . 

O prego corrente do cambio. Rei ar- 
&ntarie tatio , ou conditio. Rei menfari.e 
J'tisyis. Mafe. 

Letra dc Can! 
nada, Méafarig ci 
b alic mreilfario;ot 


io , on Íetra, fem mais 
phun ad pecuniam 
drevins iienfa ou. 


alia fn loco accipiendam. Syngyapbas » cu- 
jmd parmntaione pecu- 


vanis alicui nenjrià 
nig. 


ari gnbebit. " 
Ctoyo , quc cflarei cm. Laodicca no 
iodc Agofto; nió me deterei fc- 
O5 poucas dias , que Icráó precios, 
Tom. IL. —- 


SCAM p 
piti cobrar o dinliciro de humaletta de. 
Cambio. ope calendas fextiles, puto ue. 
Lawdicre forc; per paucof dies, dim peace 
tia accipiter, qua tuibi ex publica perun- 
tatione vebrtm ,comorabor. Cic. jjj. s. 
Iib. 2. ad App. Por iffo vos pco, quedc. 
Roa a Athenas (c Ihe remetta por lera 
o fca fuftenro annugl, rare Velia pe 
datetur. Atben, quod fic in aimi jmaptym 
jatis. Cic. 
E noaccuirirre mayor Cambio 
Vida do Cvaug. 318. 4. 
CAMBO. Vzxa larpada;com quc fe co 
Ihe a fruta das awvores ; ou he hum pao. 
com hum ganchofinho para baixo, com d 
Te indlina alemma coufa;a que fe naàyo- 
dc chegar com as maós. Bethlis d fntien. 
Jc, ou infexes, ou facilis adpcnss 
0u reduncur. Vid. Ladra. 
Cambo de peixes. Z/id. Cambada. 
Cambo. Cami - no fen lugar, 
jRifla a primcirs mancira de Caos. 
sCiletana de Paulo Palac. pag. 56. 
CAMEOAS,Cambóas. l'alsvia do Mi 
nho, na coffa do mar. Szó huns logos, d 
fc fazem com parcdes , & portas para o 
nist, abrenfe, quando a B Ld E! 
que Ihes entra agna; & 0 peixe, que nel- 
Ja veni; cerraóle cm preamar,& em maie 
vai, fica nelles 0. peixeem eco. Chro- 
xogiapliia Portug, com. I. 195. 
CAMBOJA.Combója. Auida que feme- 
Ihante no tómc , he Reino muito dific-. 
1otte de Cambaya ; porque cíte ehe na 
partc Occidental da Indio, poz onde de 
Ísgna no mix o rio Indo  & partencc 2o 
Imperio do Gram Mogol; mas quelle de. 
Camboja cfti na parte Oricutal; m con- 
1ra-cojla da ponta, que fazem ao. mar os 
Reinosdc Bengala; & Pegü, cbtre a Co- 
chinchina; & os Rcinos de Siaó , & Chi" 
amph. Tambem fe chama Canhhoja a prin- 
cip4l Cidade deflc Reyno ; agus lhc 
chamaó Rav cca; dift» do mr fefenta ic- 
gons, & eflá fituada [obre hum dosbra- 
$03. do rio Mecon, que como o Nilo no 
pro,& o Menam ro Reino idc $116; 
0s os annos tresborda, & innunds 
Cidade, fc ll 036 refillisa hum grondc 
Cas ; quc como baluaric a defende do 
B ja in- 


aus, 


ío0CAM " 
impero das aauis, & fobrc oqtial eft edi- 
ficáda aa lofigo do rio,& conila dc hia 
fó rra muito compridd:- Com. boa Pali- 
ada, un lugar dc amuraihàs, cflá fortift- 
cido o Palacio &o Rey, a euja porta a(— 
fitm dous iercos dos Soldados da fiia 
guarda, com & s clcpháres , & punra- 
menrc cllá munide de algumas peres de 
artilheriada China, & vinte, & cinco ea- 
xlhoens , quc 0s moradores rtcolheraó 
do manfrigio dc. duasiiaos Olandevas 
saquella cora. Na Corie hn quatro cht- 
fes de Fidalgos; faber, Oquinas,To3i- 
mss, Namptas, Sabandars. Os principaes 
fim o5 Oquinas , que fam como confc- 
]hetros de EHado. Quando va& pata a 
afa do Confclho, cade hum -delles va. 
conifigo hum-faco &e borcado de ouo, 
tnque ha cs boceras de ouro, cheas dc 
drogas aroimarieas ; & na. pxcíenea dcl 
Roy fc afzntsó no choó; ormando 2 fi- 
gum de hum femicirenlo. Os mois Fi- 
dolgos das ourras tres claffes icm feulu- 
gar dillinélo, mas poucos delics tom of- 
ficio na Corte. À tetra pois he abundan- 
tilia dc gado , & mantimentos para a 
vida, Em Cambaja cfta$ os Portugui 
tambsn cflabz]ecidos, que aà poderaó 
s Olimdezcs Jnrroduzir o feu commer- 
io. O-Padrc Lopo Cirdofo da Ordem 
d« S. Domingos foy dos prinxiros Re- 
digio(os, que paffrsó ao Kcyno de Cam- 
"bója, Camfojt,e. Fem. 

CAMPBOLIM, Cámboliim, ou Cambu- 
Tio Vid, Cambulim. 

CAMBR, ou Caimbra. Efpccic deci 
vulfaó , que dando cs dedos dos pé 
cw dis mabs  &algumas vezes ns por- 
1s,cflende em ecrt5 modo os nervosou 
"'oscnenrta , cori huma grande dor, mas 
"breve & que com csfregacoens abranda. 
Iouvvlfonis fpecies, qui fepe amm, pc- 
demYé digiti , noymngta d crmay vel 
"extendit, Yel in ffe coutrabuntar, fun- 
38 dolre, fed co brcyt cy qni frittime joli 
onitefeat, 538. patavras do eleganritümo 
"Medico Fernclio; n0liy.s. da fus Paro- 
«cap. 2 Ciro; Chaga viva, Conbra. 
Onomafl. part. 1. pag. 60. 

, Cembra, Appellido de muita cflimi- 


CAM 


10-fino , que tomou o nomc. da Ciesé: 
dc Cambray donde fc faz. T ela 5 finuif. 
(mo filo. confiihtyou. contexta, Ynleo, T ul 
D Em Canbray ; Cae à 
;Franca de S. Gaugcrico, Bifpo. Mesi 
rol. em Portug. pag. 232. Queterá di 
Jugeita a Frant, yorque Caubtay he Ci. 
dadc (ira cm landes. e 

CAMBRIDGE. Condado , & Cidsde 
de Inglaterra, fobrc o vio Grant. Canta. 

riidye, Fem. 

.CAMBROENS, Hetomado do Caffc- 
"lano, Coonbron, & cflc ( (ceundo ostny- 
mologiflas) he nome Arabico, que yao 
mcfino , quc Luar inculto , porqne en 
ierras jncultas fc dao os Cambrocrs; ou 
fc deriva éo Lari Craire : que ht Yd 
paó,mofca grande, cujo fezráo pica mui- 
t0 ,& os ramos dos Cambroets f55 ar- 
mados de tantos , & tam picantes efpi- 
nhos , qnie fe coftumaó. planrar em val- 
lados dé vinhos,& hortas, para defender 
a-beflas, & homeus 2 entrada, Se Can- 
brocsteomo o dá a entender o PadrcBcr- 
10 l'ercira) faao que os Latinoschume$ 
Rbamnes, fa6 Canbrocns huma nia ef- 
Quncun rocedida de hum tronc) ct- 

crt de humacafca femel hante à da gi 
&tira , cujos ramos fc veftem dc hums 
folhinhas adentadas, & fc crnaó co his 
flercs gequenas de cor de crva, àsquee 
fe fcguem humas bagas :olles do tme 
nho das do zimbro, à de vcrdcsno ptin- 

Jo fe fazem negrás , & luzidas ,& f 
enchem dchum cumo negro, desliannte 
averde. Ffíss bagas purgaa noravelmstr- 
ic js ftrofidades ; & fao boss comiri! 
hydropefia;gora, parilyfa,cachexit) Eo 


CAM 
:.Tfidro dc Batreira; no fcu 
Traado das fizuificacocns. das plantas, 

pogasSe na hama. Camoroo 
E! ab. Rbdiuner, ma: j 
ome Ejpitheita que podcrá fer, outra 
*exfla de" plehra. efpinhofa, Porém. L 
«gum fobte Diofcoridcs;lib. t. cap.9y 
que Rbstnis, he 0:que os Portugue 
chenaó, Cantbroers. Outros. herbolarios 
chamaólhc: Spina: ceitva, & Spiua infec- 
ugría. Hla opiniaó, quc com clta,cafla de 
-dipinhos foy tceidaa Coroa dc nofío-D;- 
vine Redemptor. Bhawnus,i. Majc. Plin. 
CAMBULHADa, Canbulhádz, (Tcr- 
mo do vuleo.) Humo cantidadc de cou- 
as'du aucfira [pcciey omomosdas; como 
iz, fita eambu] hada de pci 
'QUACHES; cit 


laf: "M 
'ULIM;C«mbulim ou Camboli. 
da'Perfia« No almofada à cabccei- 
ijrà iihzo por franha hum pequeno dc 
xfpero Candoliwy que he-o mefino 4 bu- 
re. Vere dc Planraspeg.20. T 
Cembolim hc vetidura; Vett 
«ohulim muita roo, & remendad: 
Ya, Eimbaixada da Perfía, pag. i2 
^3 Relagaó da fuaviagem * ladiaypag. 
«406; diz o Padre:Man: Godinhoy. que os 
,Arabics dà Defcrts, que an f 
smauras; fobzegocm 'Cambolis , quo fam 
stomio caporés lorgos, fem mahees, tcci- 
dos dc lià dc camelos, coufa-b2a y para 
"defpedir à agna. ;: Bey 
CAMEDR YOS.Erv2 carvaltinhe. id. 


- Carvalhinha. ] : 

p CAMELEAM, Camcleió. 7id. Cema- 
-- NN ] m 
CAMELETE, Cameléte. Diminutivo 

Je Crugls , peca de artilharia. //id. Ca- 

Tzclo, Artilh.vià miuds; Falcoens, & Ca- 


yrtlés, Queivós ida do Irmao Fafto 
fs 


: LO, Camdlo. Avimal qmidrupc. 
3c y sffim chamado do Hebriico Gatrial 
"que valo mimo , qne apreffarfe y por- 
Ne c Camedo lc appreffado no andarjou 
c hama Cameo , do Grego, que quer 
Jizer Curvo.; tque no cfpinhscó rem 
Jutra dus Ic corcova ; os da Media 
1 'om, IT. 


CAM 
lemduss. Temo, 
féndida, 


Quando riz6 pódc 
m dia no chaó. Àn- 
: a [ue noc os corpos dos 
quc eminhaó, ncllc » ncm) reporz &m fé 
déitar os rios , com'os quc leva em ci- 
mà. Euma'fó ventsgem rau quem anda 
xr. Cimdos , &he nzó reiner Sol, nórii 
chia, porquz Ihe arm2ó em cima de al- 
barda hüa como charolayou cea ee litci- 
Za, cuberia por todos a$ partcs dc nno, 
fa qual póde-bum homem fórir déirado 
muito à foa, vonradc, & dousafentados 
largaménte. Pódc, pafíar. dez, ou doze 
dias (cm comer, nem bcber,De que atte 
tanto:a fcdc i ncó'hc maravitha, perque 
no vencinculo que he grande; & cm cá- 
Jas runicas ha muitas cavidades, fe con. 
Ícrva, cm qui fc rccolhe a agua com 
de tempo cm tempo fc refrefca ,& por 
ifo; quando acha agua, bebe. muito por 
qug bebe para.matar a. fede, que tem, & 
à que ha de vir. Tem noravcl antipathia 
&9m o-Lc20, & com o cavello , & rcei- 
procamenie aborzccec ocavalloao Camc- 
Joy de mancira , que nemo cheizo delle 
pódc Íoffrer. Deffa ántipsthia fc apzo- 
YGtou Cyro contra a czvallazia dos Lt» 
dos, fazendo marchar diantc co feu 
;exaciro hüa cantidede de Conidlos , dos 
quics fugindo os cavallos do cxercito 
«coitrario, na$ fó confündiraó a marcha, 
mas atropellàrao de caminho toda a In- 
fanraca. Comilusi. Mafc. Tit, Liv. Ca- 
inclusi. Fors. Solin. e lin. Hif. Quer. 
Vollio, que Camels , à ellc certifiea (cc 
do genero feminino em Grego, feja fem- 
pre-do gencro. mafculino em Latim, & 
por ifío argue à Caucio , Campegio  && 
OnirOs , quc tamibcm o fazcm do gene- 
10 feminino. Mss o ditto Vcflio naó fe. 
Ka 


icm- 


nich me iir, qu 
i vitre 


"morts np 
Solmo, army que o inefr 
prefaz citi] (polavya do gencro fémininios 
Aimhaeao dos Gregos d f: como fe;pódc 
Ver nosantigós n mufefito: 

Géfnero-obítivido, que alguus 
inhaó Oridaofenue 


Auc ló no cip. 18.-d 
us o n 


fcininino ; 6 quc 1 
ulino- Confa de Clónclg! Conelini 
oii. lis. Eft. UPesidé- Lue y 

Camelo. Pega de Nec quei 
vabos amigos. ( Mandon affeliar-hui 
"Cunelo à porta -dà Hgreji y quo-ficava" 
jezvalleiro do bahisrte;'& com elle vaz 
e. Freire li 
i ) Selicnra pelotas de'pedra. dcGi- 
arinho. dipole &ifcarfoy pag. 


Certo. unguenró, 
rofido ccr AES 5 


AMEEOPARDAL ,  Canclopardi. 
affi cham«do porque rem tabe- 
melo; & as puras [slpicadas de 
braoco;& rift, quaft amodo de Leop: 
de; Chosstihe conmammeme Git 
no fcu Iugar. 
- [modo Polo Artlico ha hrima con- 
ftilinrao a pé da Caffiopza; & do Auri 
cnte defcuberia ; a os Aftro- 
s modrmos chamárnó Camehpar- 
dulis. Confta: dc onze eitrellas da lexia 
magnitude, 
dune pue puer, Pardoque Camelus ad 
Ufa. Jaunes zZibnu, Mvli Üccenom. 
p ar, Em a 
cliamsfe, Girafa, 


alguns' globos. celeftes 


ly defpoisulhe rirárao: 
neas Cael jar 


* CAMERAM. Yid Gapardá: ul - 
., CAMERARKIO , Camerino Terme 
Asgromico. ) Colgo. Caimériii 
chainada de Caineyra, quc 'entarim vol o. 
tneímo, que Zlbobedat;: hena confiruceaü 
do cerebro la digura t ngilarjcon- 
! de tres angulos", on peris &tfi- 
homaanerior ;&c dias pofi. 


ED PUN que irais durc-"Seeco- 
amc de re£to -ao-rercciro "vénrriclo y. & 
fagque 3$ partcsdedjba o narapcrici, 
mem canem. Os Anaromicos Ihe chia, 
;ou "Te fndo. Vemfe. pégir:d 
jdircità do Gig Camerario. 
Ferreira, pag. 

Camerario. lic [ nulo de me que 
ga'dignicade em lgrcjas Cxthedraes do. 
None& de algumas portes dc Hefpanha. 
Fil. Séatuta Ecclefia: Londincifis. Ber- 
jUanco de Yiila-Franca, Camerario da 58 
jd Tiro Aon.- Lufit: toi. 5.61. 


"eol. 


CÁMEREIRO mór. Fil Cimareiro. 
CAMERINHAS. Fd. Camarimhas. 
AMERINO , Camerino. Cidadc de 
1ia-Marea de Ancona. Camsrintys. 
Fe. on Camerinm i. New. 

Camerino. Ortza Cidade de talia, no 
Dueado dc Spoleto. Cainertesyison, Mae 
Jur. Em Cimtrine dc Santo. Antonio. 
jBifpo: Moriyrol. em Portus, acs 12. d€ 
Marto. 

E Ch 


- dC ÁM. 
ACCRMERISTA del Rey. P7 Camari- 
mo. 

DU CAMEREENGO. ("Termo da Curia 
Koniams- ) O. Cardeal Camerlengo. tém 
jotitaicso febre tadas is caáfas, de quc 
1 Camsca Apotiolica toma coiiheciareil- 
io. Em titpo de vagentc aif 
lacio Appilolico , & it 
^18. dd fuel: Is: 


i) 9: (Heo termo, 
«Meque val&arinonte fe na. Y Mais I'ati 
nte poderás diver 4Erariy Potifi- 
(fetus OF Cordbtélis ab arario Pou- 
dico aal 5 : 
JA GAMIEHA;Canllia. Cama pegacna, 
tu que ra. convalefceacia hüina pi foa. 
vfoeiicofia, & defciriga, fei fe celpir. 
Üralatussi: (Mfc. Zaun rd 
"Wins. Lancádo em hüma Casiilba. Bárr. 
TiDeead. fol. 75. col.4» Tonitvaas vifitas 
*eu hona Caiadba. Lo3o Córte na Aldia, 
Dil4pug.go. a4. Càüünha, — - 77 
"CAMINHA, Cenilia Vill dePor- 
gal, na Arcebifpado de Bragn, treste- 
*goss de Viana', na: oZ do Minho- To- 
inou a nomé dc Caniinio feu fur 


is de Ciniinba (fegondo refere 0 Aü- 
*Jhor da Poblacion General dc Efpanha 
fel. igi. Difpois fe déftrüló«, & aman 
dou povodr EL-Rey D. Aflorfo o "Fere: 
"16 pelos ániios.dc 3365. "Outros Reys 
2 fitraé Couro , que vaca todo lomi- 
3tiado nao'fendo crime de, 1cfa Moge- 
fade Diting;-ou humane, El-Rcy Dom 
Aflonfo o Quinto fcz Goridé dcfta Villa. 
3 Pedo Alvazez de Soromayor , Vifcon- 
dede Tuy. Tem Caminhi tres muralhas; 


&prin:cira aitiga, com feus'muros, to- 
dos de taria, com dez vorees , à fe- 


Suida hc modera , fcita dc pedra de 
'Alveneria, toda ccreada so redor có (ita 
Siva, & lem ila cava tém contracícarpa; 
2 Verceira lic mais antiga, quc ategundas 
Teita pelo mcfmg modo com fua cava fó- 
,Dente, Tem muitis cafar- boas; com ter- 


b CAM 
'eiros- Bara. fcflas, Ht patria do: 
ledro Barhofa, finiofo Jurifconf 
fórnon as Ordenséoens do Rev 
nmtyes eu, 0 : 
7OCAMINHA 
lia. Citi 


Cima pequena. Icd C; 
ou à Tiuma Gay 
jva-reclii Vida del Re y- p: 
Primeiro, pag.zo. : i 
CAMINEI ANTE. qucandsfazeindo 
Mae | on 


d016 o 
Á 


jernevda, J/^iatóry or 
Nada podemos iabez, fen 
colico-de'algum camihihznte; 
paffzndo, Nl quod ex. preteien 
lorc excepti eje, feite drbit pnffe 
JEnn8 fou 120 eranidé caminho 
m algom dia fui. Nou fiim tau 
nator jai , quia folebain. Cic. Aparte, 
»aondc'alojaó os Cirnbaures. Corogr. 

cc larreiros. izo. ve 
No principio dos Fpy- 


ie hia 
ti 


anre. 
idgares, deordinarioefty para 
*aminheiite. Siffe viator, dci 
Caminbor. Ándàár, paleac. Irejitcr. fa- 
core, ambidare, 2yadunfacere, Cic. - 
! Adesios-Portasuczes do camnhar, 
c Ciminhia pela eftradasaclards poufadi, 
Oque caminhaa cavallo, vivo-poücoy 
&o qué anda a jb , cónraó por morro. 
Quenicaminha por atellios,nütica fzhe 
dc-fobséfáltos. —, "e un 
CAMINHEIRO, que anda por dinihci- 
10. J'iata. combntins. "il 
Camiiheiro; quc anda de/mando dc 
alguem: £fonio, ou viátor, aliam uiiffit. 
Chamamos eantinheiroaquellé que por 
"erdem di Jüflica. vsy pelo Reyno; nofi 
Car as partes, & fiea às portus da fua cafa. 
€om doustoflocns cada dia a 
Eo dimheito; qucfe'inontava , a0 Cumni- 
srbeiro, Vida de Fr. Bertholam, fol. 25. 


xcol.1. , 

CAMINHO.O dfpaco, pclo qual fc vay 
dc hum ugar a outro/ Ze, e. Fein. Jter y 
itineris, INeut. Cic. 

Caminho publico, ou cftrida real, poz 
onde todos andaó a pé , a cavallo cm 
coches, em líreiras &c.. Zia. publita «e. 
tPlat. Via inilitaris , Cic. 'tavulgari 
"Quintil. V'ia etoria. Ulpiau. Pia 
gio, vel cnfdaris. Ex Dist. 


- Cami- 


78 CAM 
Camitiho; por-onde. anda gente, Fia 
Jnitgto pide trntas Tibi. sv. 
Caminho frequentado;por onde muita: 
gent paffa. ritu iter UH WasCic. Pia 
otra. Ex column; Fia. freque Qvi. 
Fia celebris. Cato.Camünho nag [requen- 
1ado. Zia ncelebr ;pr Gell. Caton Pia 
ufrojians. Ex Qvid... . 1 
den ara gente! dé cavallo. 7j 
eqnitabilis. 2 it Liv, O 
lic, Iueguitabilis, Ex CWt« 
Caminho aburto, ^ia aperta, Cic. Jer 
pum Bhrans "v 
Bom caminho, Pa apta, Ex C 
Catan. Mao camino, Pia iutptis Cit. P 
difiilis. Qnid. — 
aminho mais breve d os outrós Jia 
Vie, compadimu, on via com- 
, Plin. 


dreWor 
qeudiar 


Caminho dircito- is raa. Elk 
Jninho he dircito mas la ouito mais fa- 
Gl; & mais wlhado. Re£d c Dec Yia, 


Jed adjacet dy weltar, ce migis trita. Quin- 
ul. z 
Canünho travdío. 
Teemnes, itse Patr 
Au Ly. e" i 

Camiuho cRreiro. Seite, es Fen.Cc. 
Caminho cerrado. Jutereluftan. , 
Caminho chcyo dc pcáras aroxofa yia. 
Pro uae T- 
Caminho perigofo Tter iufeiéun ; e 
periculofum. 7 
^ Camtbhos impenetravels, froferyia iri- 
nera. Tati, 2 à a 
Caminho, por.onác fe nijà póde paf. 
far pela contumuecaó das chuvas. Juex- 
Jplicaliles vie contiguis tnbrtons L'it.Lüv, 
ou com Pli Hift, Juextricabil. 
.Cumiulio nao, alpcro, cheyo de ato 
leiros; de carsmelos; de neve, de pedrc- 
gullio de mata brsva, &c. Iter difficile, 
detxlentian, toweutiun conci rcrpi ede 
cujibus lubricum , faxetis ajperim. y dn 
coutrufraratt chtciey alta objtum nf 
pribio impeditian , c- iim 
ilavra, Pic infnperabilis, &imitagaó dc. 
Tiro Livio , que diz , Jufsptrabilis At 
pun B 
Caninho plano fem tropecos. ia 
imsfenja. Mart. 


Ttintras 


"CAM 

. Caminho calgido, Zia freta Tia Liy, 
ter. frocwn, until. 

Ciamirlho,, que rà. he 
Ttpaita, 

& 
Ex V'irsi indited!. 4 
JL Camiflhg feguido fcm nterzupsas, 
Jia perpetvas. Cit. af* 
77 Cimihho ;, quc; nsó.tem fahida; Iter 
amparumy ox oa foi pervia, Ex Conie, 
"Tacit; Caminho j que tent &htda Ner. 


. F'iu efftofa, c pulreraleüta, Cit, 
Cominho por terra. T arrefire ou ter. 


Caminho , por ondé nio (c coffuma 
andar, Pia. ienditata,, Jeér infactum, 

Caminho de déde fe naó póde voltat: 
Fia irrnabilis. Senec. Tras! — s 

Caminho, em à fe encontrao outros 
que naà deixaó conhecer, qual hcobom. 
urpliixuesVirg, Via arcepi Ces — 
Caminho faci] ; breve , defembaragado« 


Fia exptdita. Gic. pro Flac. 164» - 
- Cüminho , fen-caminhoy j^ iphit 
Firg. 3. zEueid, Saluft. jp [ugurta dit, 


Itinera avais Naler, noliv.4. Pret 
deris. j 


Mcyo caminho, ou ametadc do cumi- 
nho. Medium. i 
Camirbo defviado. Dein atr. | 


jy. 
tro. (M Gene j 
& Catull. Cinco, 


CAM 
- Oroüco de hum-caminho. 7; jfe- 
bI a 


coufa comprida  & o ciminljo ni he 
m Lern fand iter, via inepta. 


- Provifió para o eaminho: F'iaticnmci, 
An 


^ en porhumemvinho, emque 
jyzia nita calmay&-muito pó. Irer con. 
ient ejfofa, cr prversdeut3 và. Cic, 

Dlvieime. alguma confa do-meuca- 
uino , pata ir ver o ftpulcro de Pc- 
viles, Pali de Via deelisavi, ut ad 
Peridis fepelcbrum accelerem. G 

Heros eanunhos pata ir a Modena: 
Ties vie fr ail Mitinau, Cic, 

D«fpois de tres días decaminho,: Cin 
ridi viet proccffifetit. Ceo, 

Eftsndo cu müiro canendo do cami- 
ife vá langneron. Cic. 

Bem vejo os dios de caminko , quc li 
mifer. Video qnot dierum. via fit. Cic. 

"Tomácaó huns caminhos detviados, & 
iacctiveis." Longue y ate aa pe- 
tire. Tacit. E 
infia s algoem o eaminho- ficri 
"Wan moaffvare. Plant, J'iam alieni com- 
monfraré, Cic. Van idicire. 

Porfe à eanjaho, pata fazer jornada. 
Tore fe icviam. ie fe cmmittac. Iter 
-Jüdi- Cic. Iter jofeiptre; ou carpere. In 
Mimi incredi, Mtuéri fedar. 

Deiviar aaleuem da caminho dicato. 

quem de vi deducere. Cic... Zliguem 
Tii uidepellere. Outil. .—— 1 
Póraalsnom no bam eaminho. Ai 
quem i viam dediceresou. ducere. JZarro. 

Ero o eamubo, Jtmere deor. 
Vim fequi dewen. Cie, f vià aberrare. 
Phad/ Mosalmente , 26 vaó fóra deca- 
&inho, os cuc dizcm;&c. Nov adorant, 
qui dictmit, dec. 3 3 

endo elles errado o eaminho, Cmm 
ifnt devil Cica. Att. 106. 

Dclvisrfe do esminho. De vid declina 
Te. Deviá difcelere,on defleztere.— 

l'ór no caminho,, o quc delle fe deí- 
Deletieutemy vrttum in viant ledice- 
Te diris ore, wirtcre,ou iumitcre, ] 
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vrdade, que a jornada he alguma- 


E CA : 
7, Irasfgüm Iugaz por ianinhos écfyis- 
dos. PéN iiir qa p ifdipor 
hut caminho comacio bra] Yr, 

Tornar a tomar o feu cáninko. At 
Tt du Via 

. Volts pelo mefmo caminho, Euideg 
Yiaw reles i 
.. Jr pelo caminho dircíto. Rein vio 
nffere. Ra via reficit. 

Tomar o ciminho dircito. Rugzam Di 
Yam inerediy inve, fibre y iu 

Andr pelo mefmo caminho. - Tryere 
anlem curfum. Cic. 7. Vcr. $8. Exiwar 
Yt tugredi, Éaudety iam tuere, 5 

Abrcviar , ou cortar o caminho. fur 
crmipere, Fiant veprinere, 

, Topsr com aleuem nocaminhp. Ed 
in itinere offendere: 

Fizemos muiro camo, 
Cottfeciintis. 

,, Quic bz bem os eaminhos. ridens 
locorum. Guarus viarim. 

Tomou dico eaminh opor eftz;on por 
aquella puni Utrum bác , an illac jecr 
mitia 

Cuvi da bora dc Oppioo eaminho;ouc 
[ics romavaó, ns pttovos, qac nao os 
figais. Ex Üppijferwne intellcei, pe fo 
Tutti Vrawffet. Sed cam difieifas , te 70.0. 
Uc n dtag. 

Ainda tiahamos hum dia dcesminho, 
para chegarmos a Roma. ferais à fo- 
má ifer units dici, 

En o veiei decaminho. Pretarens i- 
ura iovifam, Jn trafia illit videbo. 

Pelo caminho , ou nocaminho. prr 
Yiaih y fuer iter. Super Yin. In iti 
Sc eu fopar com clit no caminho. Si k 
Ante viam obtulerit. Cic. 

Fisverios dc ander por efie eaminho.. 
Hoc wid vobis ixsrodieidim oft Gic. 

Os Soldados t:m tomado os eaminhos. 
Tier tenent, atque. ceenpaut mülites, 

Supparto; quc havcndo hum caminho 
no méyo, Jowanquaim Yid iterjacente. 

Osquc pata fí naó fabem o caminho, 
0 cnfinó sos onmros. Qui fii fent 
jou fapiart, alteri mopfératt viam. 

Ailhara alguem o eaminho; por onde 
havia de volrar. eriutere reditum a 


- V'jam loaz au 
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Ha tzés comiuhos para aquella Cida 
"Ires vie ad ilm yrboiti. 

"Tcnha vilto os caminhos, chzyos de 
Soldados, Jre wi wiilites plenis jr. 

De Conniubio. Lcvemente Obiter. Ju 
Loniter-Cic. 

- Dc caminho. Andendo. Favendo o 
caminho comeeodo. Jurer vieut. Cic Juter 
vias. Plaut. Dé Cantnbo nao dcisarei de. 
ssdverir. Mon.Luftetom a fol. 52. col.3. 

Yéjo em quantos. dias ie póde fz 
efie caminho. ideo quot dicrumia fit. 

— A cy fobre s couias concetti aos 
caminhos, Lex Yierii, Cal. ad Cic. 

Os cansinhos eftsó cheios de corxcycs. 
Vice umititidliue tabelleriorit erlebrantnr. 
i4 cancado do caninbo. Ex itimtre 
Jarisatus jl. I'ie tsbore fijfna ejf 

Ahdaté o ten cminha , & nzó falles. 
"Tw abi tacitus vin tuat. (Plant. 

Conctrtar os caminhos (abiunpandoos, 
o1 reflsurandoos.) Jlus muaire. Cic. Ul- 
piano di, iar rifctre. A accu dt con- 
erter es caminhios. Z "rari ?titios odi 7. 
Cic. Calcaccam caxonho. iav ffeimtre. 
Tit Loy. O mda éiz, Fun lapide, t 
ilice ferae: y qnczonáo fignisicar » nmn- 
dr ou fazer cilgar bircimhosou Piayt 
lapile feriendo curare. Os mellares 
Authores Larinos coltimsó dizer, fazer 
Iunia couía, 'cm vezede dizcr , mandar 
fazce huma eoufa. 

Ocaminlio,qne vay. para a Cid 
fechado. P'jaypia drcity on qua i 
qua fertidzebeutyutorctifa, ebfufa, 
tefta efl. INcn pact y ous nea d atr aditus 
ip erben. 

De Eranga pars Talis fc póde ir por 
dous eeinhios.Duo fust aditiis in Iclam. 
Calli. 

Cheguei a hum ponte , aondc ha hia 
voliaque vay darn caminho de Arpino. 
Vesc ud posten y in quo flexus eff wd iter. 
dir iust Cice wc 

Adagios Portuguezes da caminho. 

Cnidado anda Cantinlo que naó mo- 
cofraldido. 

Yin Cemiarfo Francez vendefe o gato 
ipor tz 

O caniiubo na tem prazo, 
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Nas fem borrecha camninbo,& qui- 
da a lesarcs, nao fei fem vinho.. : 
Quando tores dc caminos na digis 
melde reinhmgo. — 

Pao, & .vinho ande cautiibo ; que nq 
moco gerrido. , 
. "Lodos os'centinbes vaó tcr à yonte, 
qeaudc o rio vay de monte à ome, 

Solas, & vinhoandaó cantinlo. 

Pés, & maós coniuhbo andeó 

Qnem cnbjca, & nao cale ; caido 
adianta. 

Tos aralhosnoyos, & 
abes xclhos. 

Carsinbo, tlgumas vezes val o nafiro, 
que a prepoficaó Pzra , 4d cff Tomando 
o caminlio dcfla; ow dequella teres, Pro- 
vincia, Reyno, ic. Ir por mcr estinko, 
c Talia, ? vc dealiam Yerus. Gc. 
Partir cominho cc Franga- fProjdifa Ga 
lic Yorfus. O Governader D-Hnrique. 
jpertio có huma armada de dezafete ve 
Sas Caninbo de Cansnor, Barros, Decal, 
3. fola5g. col. 2. 

Caminho. Metaforic. Jntrumeni 

sicyosque fe tonizó para chegar-a alga 
coüfa, que fe defcjo. D'zia Socratsqe 
qué la pira o host cominho meis bic 
ve , nem meyo malsfzcil para a gloria, 
do d procurar fer ril na zealidade, qui 
quiera er a opiniuà do mundo. Setra- 
105 baue Vien ad. vloricim proximam y [3 
quf compidiarianm effe dicebat, fiit id 
agat y nit qualis babrrt vellet tati ifft. 
Cic. Vedes vs o caminho; que ellcxora 
parà veinas?. zidefne, qeant mspiiat Vis 
-Ou qual iter affeifet,ut puperet ? a fey o. 
-canivho;que hey dc tomar. Jai pate 
-Nijt of via. Tercat. 

Tomar hem, ciminho feguro, para tn 
riquecer. Muaire. fibi Walt tela di [£- 
türcudas apes. Cit. J. id dtt.24- 

lllo foy camino para a vitlori 
vrGr vdur) godus fiut ad vicia iat 

vi&oria foy. carinho pata a p 
Ho piselio parta ian cd pato 
Tüityoa mit Vif. ^ 

Caminho ; no fentid 
modo de viver, & 
yis6 Go eaninho da v 


deisar capí-. 
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union d Wet ute detorsent. Sceuia i- 


bero outro caminho. Ali. Tiberio mo- 
gem Wa. Tacd, - 
Camnho. Excmplo. Fiz maf, hc ver- 


vós me tioflraitcs ó aminho. 
3n abhinc explo piei- 


ffeccavi eqi 


"iffi; ot at mbi aid peccatum facet que- 


tilifi Fee caninlo's aleuem com ó fcu. 
xiplo- Vianz alieni firme. 
Camiiho. O tempu, ou o niodo, com 
quc fe faz alguma esufi. Dehum fó ca- 
minho.- Éiden? opt, Fazer de him ca 
miuhoy ot de humo via dous mandados. 
Ui, atop esdentopera aliquul facere. Elle 
adsgio l'ortuguez fc páde explicar com 
'eiro ad«8io Latino. mos parietes ab v3 


bnt fideli. dcallovc,- Quér. dizer. Mas 
'vés , que meu gramie amigo , naó 
doses ver à Atrico cla carta, Deixaio 


$0 cnennoy ém que:cfi croy celle; que 
€u fon Homem de bom, & que naà coftu- 
mo fazer de latreaminho dous menda- 
dos. ( procurando-cohfervar por mcyo 
de hia fó carta: a'aficicaó de duzs pef. 
deas.) isrte adsgro. Lztino he teinado dc! 
hum officio boi xo, que; he ; o dos qcavaó 
as peredes, porque £ fignifiera:po- 


ditto Iiperio.. 7/5: buena, vida deXa- 
Vite ]o. 7. cap. -" 3 
3MSa Cama. Roupt , quc fe. froz 
kiizo. dos-iitros veftidos , ime. 
ntc fobrc a camne-Os que dei 
de Camo:tem prxaf c(tá an- 
iade de Scaliecro. Camasef! bara 
y id ficuificat Leti: 
o jp. Tet ments. Fhifpanis 
C9 25 euis 1e&tos Yuttnt. Abs eo ticas 
PIXYIL GEI naui Yca Bue. caa fint dyic- 
Lt Jidernss ee ipe bomi. Hijpenns Cón-. 
3 cfl cryssolegia eitíi jg conii ft iso tem 
Shittde eorrefponcicncia com caniá; pot- 
31e muitis fe ceri: 6 nodcamatfem cam. 
fi poniculatmente em. Hefpsubt, ix ou- 
V38 terjas quentes;& no ninos dc dia 
Tom 1I. 
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defioite traz a gente camifa. Outroséom 
niai fundeméto derivaó Canifo do Are- 
bico Canis, vocabulo;que mnitus vézes 
fecacha riaverfuo Arabica do Novo.Te- 
Samento. por xitowy palcvraGrega j que 
(féeundo o Lexieen de Scaprla) ds veze 
Je tomo parciptica iuteriar ou taf. Mais 
Tatural me.parecc o detivaz. Cantija dc 
Cani , lado antigaméntc nefle pros 
prio fentido n: Baix Larinidade, como 
dc vé em Paulo:, Abbzcviador de Fcftoy 
quc, na declaracaó da polavra Supparns; 
die Suppatus ; Yefümentim pnella ii 
nennt, ipod d» fibutulay id ej, Canifia di- 
Gti. O Schohiaftes dc Lucano, interpre- 
wndoeficverfo — . F.. 
Snppara midatos cisonut ananfa lacertos; 
dj Suppurum. Ie Acuns Yefeinenti , qud 
Jules Coma dicitur, id eff, isterula. Ca- 
mifo, futufumi, ij. ANewt. ( como cfereve. 
Gic&ro.) ou Jndufunn, jj (como de ordi- 
Tizrio efcrevemos.)Suduculusa. Fety Fore 
^. Ganifa lavada, Dydrfrn inanduit, ou. 
aivica frbucik. 
y Em cemifaj (fallando em alguemque, 
na&-tem fobre fiouira coufa: , mais quez. 
coit.) Su jbmcul linessou nte i 
i$, Ow foco atricFt tudwfos 
;Aquelle, que faz, ou vende etimifas, 

iurins; i. "Majc-Plent, in ull. o 
Camifa. ( Tcro de Pédiciro. ) Hc x 
cil; «veamaffa,ont a taipa, com que (e co» 
bt , & fe veboca qualquer obra de pe- 
dreiro.Crnf/sse Fent.Pliy. Ff. T ocforii 
1 Nen Plin. Ff. or Cc. Trilliffiriomis. 
Fent.Z'itruy lb. cip.3. Revelür hit mu- 
xo com camifa de tapa, Linfon pariet 
erujfam ducere, Lisi truliffctioné pecic- 
tii ébdnictve, Scr bom revertilas de ad0- 
jbcs, ou com Iura Canifa de argamaffas 
;ou tzipa, d leva cal,& area, &c. Method. 
Lrfitagz. / " 
r ;Camifa de cobra, da fetpei 
gelleyclha, que n ferente éefpio. Str 
ptntisexuvie orn. Fen.PhyIPlant.]1 
Jil Lucreclo Ihe chama. ferpenrís vef. 
»À Camift ides cobras fervida no vi 
Mcdieina, pagi221. 
.-Camifa do lalesó. Fe hum cote de 
pano dc Tinho do zamanhio: de kia quar^ 
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to de papel, cóm que o cagador veltc o. 
Falcao bravo ;& no fundo do uleigo, 
0u faquete, que alim fica delpois de £o- 
fida a camilz, tem hum büraco, por onde 
entra a czbcga do Faleaby &c eftaindoden- 
10, lhieatzó 0 ccrpo de maicira,que llic. 
ficab as maós, & as pontes das azas fóra. 
do reeigo, Faz-íc ouuro nodo dt ca- 
niifay nic quil fó metem 05 cotos das za; 
ficandolhe as coftas cubertas, & o peito 
fem nada,& sas ponas tem. humas firi- 
1thas cofidas , gara fe star , ficando eom 
o caboyó: az2sy& fmcos fóra Para os Ga- 
vicis; Eluerilitocsd nao faà aves detan- 
10 preco, como osFalcoens, bafla qual- 
quer ]enco. Zccipitris amine, ij» Mafce 
Ou. Zimicilemyi. INent. Em fendo toriia- 
la qualquer. defles aves nobres a mete- 
5730 em huma Camifa, Axte da caga;pag- 


4. verf. ' 

Caroila. (Termo de Fortificagaó-JObra. 
de pera, & cal,ou muro pauco largo, d 
fc Íaz. ao redor de hum fortc, on Gütra 
cbra de Architecbura militar. Miri 4a- 
qideus arcem. arcunyeffüims, Acabur o 
;FOrte pcqueno com ma Cemifa de pc- 
jdra , & cal. Guerra do Alemt£jo; pag. 


4 AMISOTE, Camifàte, Camila carta. 
c cambray, que fc veftia fobrc a ourra, 
Derivafc do Franecz Canifote. 

CAMOEZ. Pero camoéz. Nos [eus dif 
€urfos Políticos, fol. 8g. ver. diz M. 
3iocl Scverim de Faria que ha noticia; 
que dotetrirorio do Caftcllo de Camois 
cni Galifa, tomàtaó nome os peros che- 
mados Camoczes raa conliccidos em to. 
da Hefpanha, & à daqni fe levárao pata. 
curas Provincias della , ortdz. [ae ie 
vem em grande copia; & o que mais hic 

Mellor tornados no terreno abeo; 
principalmente ncftc Rerno, porque f2ó. 
O* de Portugil muito aventajados no 
fibor,& funvidade aos de Galtza; & por. 
ifo »iro mais prezados. Pero camoez, 
Malum, quad ete Canoe mu'votant. 

CAMOEZA,Canx ccie de ma- 
£82; cheipofay& (uave. RS quce dà 
bem cm Hefpoha , patücularinenmc em. 
Alcobaga. Malum aromaticwa, quod Yat- 


CAM 
0, Canioczam Yocanit. - 

CAMPA. Pedra , na füperficie da fe. 
poltata. Lapis feplchraliss Mafe. Qu Su- 
xii fepulebralc. 

Cámpa, O fio, qiie 06a 3s Comma, 
nidades, Tiutineabulun, quo Reliaifa fu 
milis, ad obeunda, ou exequenda fna »itniq. 
Yocatur.NaG poffo dizer mais, porque ro- 
,cub a Campa, Chagas, Obras Efpirt, 
107,2. 08.27. 

Campa rangids. Palavras Tabcllins, 
quc valem o nicfmo, que ao fom da cam-. 
pa da Commenidade, quando fe auis 
os Religiofos Capirulares, quc hao de zf- 
finir hüma. cfcritura. Prifrm tiutontabuli: 
fiayo dito, ou advocatis sintumabyli Jori- 
ái ijr à. veligofl familia viri qui ys la 
ouf ad ferenti fufsazion. 

CAMPAINHA: Hec diminutio de 
Caimpatia , que. quer. dier fino , ( como. 
fc verà no feu lugar.) T intinmibulum, i, 
Nest Juven. Suet. Yntiloseute acteeen- 
taó alguns a jutinraDuliun o. cpithao 
fParyin , porque das palavras de Plinio 
Hiftor. fc conihece, que T ntimabuli, 
cra ta pegucio, que ao impnlío do yen- 
t0 tangia. "Fiutigiabnla, qne vento agria- 
1a longe fonitus voferant/Plonlib.26. cup. 
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Dnm chania o vulgo merapho- 
xicamente àquellc; que publics quilqute 
coufa de alguem. ffy«co;onis. Majc« Uf 
Ciccro fcriarenre defta palavca a ora- 
926 pro Archia, conde diz, d weYWrantur 
paton imveneris, Por terem Cirujgiets, 
5& Barbeiros, que lhes firvaó de adcls, 
1& Canpaitibas,os igualaó cofizo. Aztve- 
»do. Correecaó de abufos, pag 455 Fell 
nos Medicos, queaos Cirirgiocs,gneem 
toda parte os gabaG ; daó deafitda 

confanca. à . 
Campairtha da boca. Hc huma cfpicié 
dc Carimeula;ou glandula, vecmhano 
principio: groffa, no fim delgada, penidu- 
taddimo [undo do cco da booa ; temi 
figura,& he do tamanho dc hum bogo de 
uva, & faa fübflancia fungofa , & fof 
fezve para tecebcer as fupexiluidadesque 
m da cabecà, pata que naó cy: 
. Hefosmada da reuniso dos dOUS 
P 


QU 
«Beqienos-iifealos édotidos, qc pro- 
cde do fepto dó Tiariz , &idovomer, 
'Chamtelhe camiainba:, porque ferindo 
sin ella Gar (como émiima campiinhay 
fe fóma ipiés 6 
ó cot etia licartranipa- 
"co pórícó deftillaa Epi- 
& 0 Larimo Sjunrainqnte qic- 
1 algfii coufa à lord do Ar frio Vit 
do, par que entrshdo de repente, 
offendi 'osbofes--d he a razaó por- 
de'perdéraó eife glandniofo tc 
Oráiarto moriem ethicos. J/, 
| Pone, 6 'iicniuma zvz1ó tem, 
cs qe cfirinhao, que'flinia Hiflor.Jre- 
jh: cliimado à cempainhà da boca, Uva. 
a7 "lla Plinio-nefta 
agi y infe vlautiide, 
irj e nbutrae; nltsnio edet 
qilatay Bomrini tentum-e/.. Sobre: efte In- 
gir de Pihio'? di hum Author moder- 
f orbi virens nd 


Nifio vém elle imitado 20 antigo Medi- 
c0 Cdlfo» / qiie ( fezi'à Fora o ome ác 


hi6 dita no capras 
nffampiitios cm. diria, 


huina doegica 


Coni a paljvzaova y entenác Plinio figni- 
ficar. SM da eampainhi da bo» 
€2, & para cile cticiro traz efteTugar.do 
CrporzdoBv.zo. Tonfllis qeoque davis 
obtu, d capitis doleribns. Mascfta pro- 
Yàtem povea forca;;Effes dous!dativos 
Totis & vivis clie Lagar naó fignificaó 

jo«ng35, Coro nem rám pouéo fignifica 
omes o. dativo. Qenlis: ncflas palavras 
*de Cicero, tomadas do 5. livtodoOrz- 
Her. Ayprévifimas smi eftt. Flipjacra- 
Mes ille Cis, fife rainalios, quimarbiry 
dier, qui utdicribasyaliosyqui oculis merce 

Tom. 11. Él 
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Tentur? O vcrba wediri, fe póde apilicez 
dspartes do corpo,& juntamente a65 mz 
Ics, de quc efles sueírias portes fam ca 
ZcsMis quando fe poem os nomcs Wb 
flas püctcs conto verbo-Mdry? ; chüren- 
defcou exprimefe alanm adjedtivo;.co- 
TO itcr, OU straps on ali affetti; coz 
3o: ranbem no fobreditio. paffo dc. Pli. 
nio tir mefctisentendeic T impitilur 
Qu jacrutibas- Antonio.da Cruz.nà fua, 
xecopilagnà da Cirurgia, pag. 28. dizjg 
2 campainha da boca às vtzcs fe efleridc, 
Sofe abate: com a humidade da cabc- 
qucjfo prüpriamelte he os da bo- 
hidos. "No Hivro 23. cap. 8. chama, 
efiernal na jacens , Bcnoliv, 
 diztéallando no-mefra mal.) 
[i Ya .jaccat mÀ. . 
Caripainiia. Erva, qune-il& lores arto 
do de campainlras: Couyofynlus, i. Mfgfe, 
Tlin:Ffifl. Cutras crvas | efte nonié;a, 
qucrós Herbolarios Larinos* chamag, 
Cunpamdaye lén: .. 
LGCAMPAL;Cumpl tat-) 
Batalha campol; Hc a que [édá-dc pádes 
ae poder. idc Batalha. ( Romper.cósh as 
»forgss rodás:em Campa batlha. Ja 
Ate militar. p: "76. verf, «ut 
CAMPANA Campi. 4 famo(a eun 
«ma de-Belila PidsBellha, 27 
Cur F'id. Ellena campana; 
PANARIO;Carnpanário, A totre 
dos fiios: ZErjsicampan tinris y i- Femi 
(Carnpauife y he palavta navay al 
-- GAMPANHA, (Termo militar.) Oque 
na gucrra fc executa. no efpaco de hum 
anno, como quando fe diz»y fla campa- 
nta vió nos fitecedeo mal. fillicesbyjur. 
amii-expditimes  exitsi- baburmit- fatis 
gatos: Bellum boc ann fatis feliciter.oe- 
dhntoffs Os. noffos-Gencracs naó come- 
636 a ampariha, feraó defpois de toma- 
dosos au(picios. "Fur bella gerere nf 
dices inctpitait enm anfpicia  pofneriit 
Nequellcanno a cámpanlia comegou pc« 
Jasexpugnagaó de huina peéca muito foc 
16; Ecanno belli nitiam duin eff xpii- 
amtibue oppidi Yalidifm, -.——— 7 
isCamparia. ( Outrà rermio militar] Qt 
C3iITpO, Qu OS, CalI:pos y nor-onde arda o 
La exer- 
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"Fempo empregado peraa guerra. Nofim 


da cimpanho, Ievou Cefaro feu excrciro. 
conts.os de Terovana. Ceftr. etf. prope 
exacta jain aftas (ibanditiiy oft) tumei 
15 Marines exercitum duci. Gef. Petdeo 
2 gloria dc occupar Brucellas,.na Cam- 
jpanbi daquella primavera: -D wart. Rib. 
quizo Hift. 251 s . 
Campaalia. ( Termo militar cm outro 
femtido.) O teinpo; quc hum Soliado,ou 
luzn.Cobo dem; fcrvido 1ia gucrza; Em 
Latim fc explica com a ipalavra Stipeo- 
iin, ent: Gic Em Tito Livio; no Tiv. 
2. ap. 34- confórme a éiffribuicáo. d. 
Grmttr ; 0 Centurio , Spatio Liguttino 
diz , Tenho fcito zz. Compinhas, JZi- 
uti dco ffipedia amen it excycitu ente- 
rita babco. O micfmo Tito Livio, em ou 
iros lugares , diz ncflc mefino fentido, 
Sripendia faceres Cicero Sti peutio rere; 
"Tocito Sipondin explere. à 
; Campanha dc Roma. ideff. Tetzitorin. 
&c Roma. Hcoque antigamente chamz- 
va Letiut, ideff , "Terra dos. Latinot, 
Hoje he cita:Provincia muito mais am 
pli, que. nos fevs pricipias ; perque fó 
[c cliendia do Ri Tybls, ds ise 
lli , que he. Circe Promowtoritim; 
13$ acrecentandofc os feus limites com 
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a uniaó dcs Harricos,Equios; Atc nics; 
& cuttos povos  1ECOITCI2COS (Cm gs 
Lacnos,chegot a füa exteidzo teo Nig 
Carilbano que m xatim fc clen 2 Lais, 
Sempre foy. Resa ccbeea 6 fla Rzgiao 
de Italia; as fvas outras ebmgss Cit acc 
cro Tivoli, Palcfitinas, Frsfcirh Alba, 
Ofliaj&c. hojc tem de n.2is Alcetri Ana. 
nhi, AquinojGaeza;Pepcrno, Senhi,Sera, 
&c, Campania Touaia e Fn. 

Da'canpanba,ouconecmente à campa. 
nha de Romo. Cumpaius auti. Cic. Pid, 
Lacio, Em Arcano. de Canpanda dx Ro- 
jmi S Eleuterio Conkflor. Mprtyiol. 
Vujgar , 29. de Mayo p E 

CAMPANIA ; Canpinia: Rcgia0 ge 
Iulio. Étlc Rio divide a ontigj Camara 
de Picena, que hoje fe chama Motca de. 
,Ancóna. Lcon. da Cofla)Gcorg. dc Virg. 
dwg:peg.og.verh .——— s 
Campania. Provincia do Reyno dc 
Tapoles, cuja cabeca antigamente erá 
Capui; hojé hea Cidade dc; Napclcs 
Foy chamada Campania ftliz;, pela ferti- 
lidadc dos fcus campos ; &:era a lusor 
as delicias dos Emperadores Romanos. 
Cawponin felix. Chamolhe por ouuo no- 
me. Tra deLabor. Era Napoles, Cidz- 
5dc de Caipauia;de Santa ReflitutaMar- 
tyrol, Velgar 17..dc Mayo... , 

CAMPANIL; Campanil. Compoficzo 
metallica , em quc de ozdinirio cam 
cobre, & eftinho ;; com que fe fezem fi 
505, & campatnhizs, dondc [he vcyo 0no- 
mc de Campani]. 2E s cypiirgtplmma at- 
o wijum. ] 3 3 

CAMPANUDO ,Campapiüdo. Etron- 
dofo, tomada a metaphora do Caficllano 
Campaua, ou fitey cujss badeJadas fe fazé 
ewvir dc lougc. Scriáo companudo- G4 
cra concio celebris ou. onn fermont &- 
lelrsta. 

CAMPAK. He 


divifa, quc fc poem nos angulos. [2 
Aquaricllar. CNN 
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CAMPEAM, on Canpisó. Ségündo 
S. Miaoro cre anigemente. ó-Soldado, 
ou Luridez, que.pelejava em campo fc- 
chadoy & pox ifo nabaixa. Latinidade fe 
chamava Comployoni. Mfc. Ovtros deri- 
va Campo, oo. Afemaà Kanyff , q-quer 
-dizer 'elcja. Na primeira acccpgao delle 
nome Camfeoeus craa,os quc (c chamavao 
a defifio, luhiab a*campos &andigumen- 
1t dos agETaVeS » X imjurias feitas a fe- 
ahores.ae calidade ;Ic romava.fatisfacso 
«om a pdlcja de dous Campeoens. Os à 
Unhaó razocns para na acGirar o carte] 
de delalio por vclhos, enfermos, Ecclcfa- 
flicos;& fubftitmiraorem feu logar Can- 
jectis, howens venacs ; que.para cilc cf- 
icio fe acciravaó -,"& às veves. com effa 
&digio (crviaó cm cafa de fenhores, An. 
16s de shir a campo , éraó tofquiados, 
protcftav2ó,& jurzvao; que va peleja nó 
vfirizó, dc ervas, palavros nem. malci- 
do clum, & nas Tercjas faziae offcrtas 
2 Dcos-pars- terem bom fücccflo Dc 
miitas:ontzas eireunflancias fazem men. 
qi6 zs Conitiruicoeris; [iv.z: tits. r1. 
& Magdeburg, Art. 129. Porém.craó ti- 
dcs jor. homens infames; & homicidas; 
m2ó peléjavzó iesvallo ; masta'pé, com 
poyk broquel, &apertados:comeingi- 
douro. O quc huma vez ficava vencido, 
356 crà adniido'a otro combate. Por. 


6 Soo. -Aré na lercj: foy éelebré G 
Tpihero, os atulo de Compeaó; porque 
fcgundó éferéve Villanco, hv.6:cap.oo. 
3 Carlos , Conde dc nj, & dc Proven- 
a dto o Ponrificc o nomc de Campezó 
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dá Sinta Tgreje Romaria, que valo mefz 
5o, à Deicníor,& advogado della; A. 
*gora nab achei cfle nome cin Iivios T. 
toguczes y fenaó muira Relataó da fc« 
gunda viéloria campil.confegtidz piclo 
"Exercito do Emperador cóiura o Furco, 

rcffa em Lisbos ; anfio de 1684. ao 
: diz logo ho principio; Vigilancia, 
-;Yalor dos Soidados Chriflaós ; & Gom. 
apcotus. Catholicos: fPrusiator "frons. 
-Fartis belaty. Lu 
CAMPEAR, (Termo'milinr.) Éftat or 
"Cxcraito 6m eatupo com arrayal affents- 
do. No lugar, em que campesva a excrci- 
-to .inimigo: Quo 4n: lót buf Tai. Copie 
xemfederant.. Cej. ou Ubi baflis caffra po- 
Surat, collocarat; ec. Vid:Arrayal. (A 
5vaofc os dons cxereitos. Camfr addo 3 
ribeira da Sóms: Duait. Rib, juizo 
Hiftor. 177. Donde poderia Cavpzs có 
fen oxercitoz Mon, Lufit. rom. 4:ol. i40. 
^a Cunpear-j em. fenüdosmefaphorieos; 
Hum Catclo quc Capta fobicas ter- 
-,r$ circumvizinhas. Mom: Lüfft. tom.4- 
dol:zo9. col:z. Caftrum, quid anris ciei- 
gudfts tnninez, on terris cirermjacentibus 
njdens. A.titulo de Mcftre de. Campo 
General CampeaYa com nofco: Caridsde 
D; Frané-Man49z : 
 :Pallfdoo:medo osares fenhorca; 
- E pelas ondas o terror Canpe i; 
:Gallegos; Templo da:Memórii, Tiv; 2; 
VEfertA 500- k 
Compicar.: Luzir.Apparteer.T ear vc.- 
ajeno. id: nos fcus lugares. Na primei- 
jrà caufa be fortaleza dcfla.vitcu- 
5de» Armon. P ? E 
- :CAMDESTRE. Cou(z do capo:Caui- 
dpaffer, Mafecou Canpeffris, Mafe. ey Fémz 
65 it- Nént, um É- 
» Bem jülgarás ; [c hz. clara ditcrenez 
Enfrc o canto maritirmo;& o Campuf/e 
i Camorns;Ecloga 6. Etlancirs: Geüte. 
s Cnthtoftre & Montanhez: Barros, Dec. 
fol: 190: col: 1; Aii Campefirc val. 
-o:iefino, qnc Ruftico. Rnf'icegenss ^ 
- CAMPHORA, ^id. Canfora: 
"CAMPING, Cámpina. Grande efpacor 
'dé tena; toco defcüberto , fem arvorz- 
dos, nem matos, Paiatér campi, pd 
ii 
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"ti camporum, Mofc. Puis Gi: Canti 
clteit: Campi ndi Dil. Vaftiffünas cam- 


pias: Spatia immnja cahporum y Ou 
simenfitater /camporim. Gic, Efpacotas. 


sg Campinmis,. Lucena , Vida: dc S.;Frauc. 
Ssvicr. fol. 467: Fe acalaya dedert 
jmas Cionpinas. Guerra do Alemtejo, pag. 


. amber [cidiz Terra Campima.Dei- 
Cds cs fcrras Be lugares afperos, paffa- 


fiam ic terra Canpina, onde 
^uvefsé mór cómodid«de, para fas cría- 


»rotns.Mon. Lw(rztori. r,f6].222«col. 4» 
CAMPINHO, Campinbo.1//id. na pa- 
lwraiCampo, campo pequtmgs: 2. 2 
: CAMDIR, (Ic£nio de Pintor.) He delf- 
góisde coloridás as figuess fazer osper- 
-1050s.longcs, o Orizontcy;&cós Cos. 
primeiro mohte y. que fam; os; perros,de 
"ürdinnzio fc fazem com bráncoystiocre, 
zefencecidos coin roxo, &c. &cas fuas.ar- 
vores. fc nstror.primciro. de;preto et- 
turo, &c. O fegando«montc.ft faz: 
xerdc cfaro, elato efeureéido comivct- 
dc. maisefcuro, 16u.com:Synopera mittu- 
iuda, com azul, & xcrcei. 
iontc, fc faz«dc azul, & branco, reala- 
«do com algi: verde bem elazo's nos Cees 
G.Orizonte fo faz de Maficorc, & branco; 
Togo ozul branco, & as nuvens de bran. 
co com» purpurxefcueceidos , &c, & o 
mais confócare ao 'alved?io ido Phittor, 
Coloraris figamiaytás que adatris, d canpo- 
mm inea valla pertinart , dopinta 
afe ha de;guardar. no Congir «do Paync 
unes, Arte da Pintutay pag.60. .. ic 
;CAMEO. .Pedaro de terzaicultivad. 
rry gris Mafe Ges ois 
Cano. lavredo;-mas ainda n$o femen. 
do: fryum, i; New. Farri; QO me(mo 
Yarro diz; quc o campo y'fc for femca- 
:do, fe chama y Seger, etis, Fem. Tambent 
comelia pabtvra fe. póde,fignificur-hium 
campo, ainda que actualmente nào cfteja. 
Javrado, nem ferheado; pois n0 feu Hor- 
^zencio, diz Cicero, alegedo pi 
Ut ann fesereertv ide fb 
maulp apttrmant- feraut. 
Llavradorcs rcvolvem com fetus aradosa 
a dos [cus campos mitiro atites;, quc 
elles fomcem coufa alguma, - 
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Campo, que fe favra a primeléz ez a 
yimavera, &à fe deixa.defcancar zté o 
uronezVervscum, ti. Neu: Plin. Fig, 
6f deixa defcancar-dedous 
NoYulis «egere. EarrorN, 
nde, is. Nen. Virg) D 
Compo, que fe Tayra., & eu quc fe- fe. 
fca todosos ennos. Ref/rordis a*r. arro, 

Cunpoybem culrivado Zstr« citi fg. 
ui Cic. Noms, à 
5 Campo, naó culiivado.. 4e 
arte odtus., 4g Yacuitus. Cic 
i Campoy que dcycs. ou d paga di: 
Agar. diciomuns- Cie. 
, Campo;quc nib leve ; nó paga cou. 
fa alguma.z. zer. fferilis.Cic. Infelix, V 
gu. Jufecundus. Colun.i- 
;.. Campojsquc «4 pauco de fi. rer jr 
punsiésesiis. Conn ar 
;. Campo, &qnc rende. mui 
Acer ferax. fertilis letus, opimus fectus- | 
i ou no fea vo .qptims prion, | 
sferaciffimms jtuicyvinae ymascinn tis. c 
on cóm Plin. Hil, deer. quefPuof 
.17 Campo, quc áinda riaó prodvzio.confs 
-alguma.. ger rrdiss Colum: bioss 
,; Catnpo;te qué a,culrura hemiitocu- 
flofa. cer. fnmpisfus. Cla Elit: 

Ley concertiente a0: campos: Lex de 
Aeris Cic scar 7L Cl 
» :Campo;pequeno. //gelitis y MafeGr. 
Sale c o0, 5 Ton. "0 
—. Coufs de campo, ou. que pértenoc a 
campo. Zgrefíssiss Mac. dé. Eon: 
zAnpurttsseytun. C2, atl Ab. 

Os campos imam fam, lavrados,] //scuut 
-acriso folitndo cr 
p n cm 
- Ellesrem campos .de que 


Campo , 


TN 


mes; 


tiii perbonus-& di i 
iere Cic um Elcg - 
Campo. Lerra fóra,dà Cidac 
 povosio. Ruryraris Net, s 
7s Viver vio campo, nao habitaz IIa 
Jdáde. luni. hebitsre Cic. Os que olet de 
:ivetino campo.- yis atisitorcs «Jud 
Foy para o campo. Rus iie:fPluer. 
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Quendo forao para a fua cafa do cam-. 
, Cati fua rima yeuerwtt.Cic. ( Advit- 
taíc, que Jtr, no plural, pede his prc- 


Yir, ou voltar do'campo. Relire riz. 
Cic. Trent. hdviraó;que Rari;.aindad 
1 opíniuó de Voflioy ce muiros cutros 
icy lum antigo zblativo » naó fc poon 
com Redire; Venire, Yegredi, ec.) Ettarfe 
xeereando ro campo. Ruféicari- Cic. (ary 
air fur-) . 

O'tcpos que fe paffs no campo para 
fo recrear; 0 alivio, quee toma no com- 
po. Rfricatio;ouis, Pin. Cic. (À palavra. 
uticatus -, que slguns imagina fer dc. 
Qxerojna prinicira catza do Hv.12. 2 At- 
1íco, he muito fufpeita,& nao fe acba ras 
melhores cdicocus, como fam as deGru- 
tcroy de Bofio, &c. 

Campo. Avayil. O fitioyquenos cam- 
posoccupa o corpo:do Exercito » ou 
iclino eorpo do cxcreito, allentado, di- 
flribuutos entrineheirado. Caffra; orun. 
nt. Plur. Nefte fenrido fempre fc ufa 
difta palavra no numero Plural porquc 
Csfra, valo mcfino quc conjicio taf« 
xi, d denota multidaó , pofloqne tra- 
gi Serio humexemplo de Plauto no na- 
Jeco fugular, a faber Cafrmm Panorm, 
ocampo dos Catthaginezes. Affentar o 
campo. Lorareyou Pouere caffra. "Lucan. 
Git. Caffri collocaie, ou'CafHra ietart.Cit. 
Salluf. Tit. Liv. Fallngo nolugar, per- 
todo quil, ov err d feaffenta o cfpo, diz. 
Cicero Cara facere ad aliquei toco 
inaliqeo loco. Saberido Odtavio a refolu- 
€&5, que tinhsó roniado, affentou o cam- 
potmcinco quartcis, em torno dà pra- 
$2 Harmn cogit feuteuttá Qétayins qui- 
Vu quffris. oppidunr circmudedit. Cejer 
Foy Cefar affentar o eampo pouco nis. 
2diantc; Cefar Payló nltra cirloqmi et- 
eta tranfeidet. Cefar "Tem cfeolhido bü 
lugar bom pora [éaffentar nclle o cam- 
TO: Lotoycoferis idoneo, capto. Cefar. Os 
IMimigos, que cinbaó affentado o Campa 
Z'gmero. Mon. Lufitom.1- fol. 75. col. 
EM : 

Lévantst o campo. Mavere Caf 

Xy Ho a caufa , porque Mctiolevantou 
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0 campo. E res-ab ffativis exerit Me. 
um. 1G Liy ffativa, orat. Neu. Dl. 
quer diztr o campo, em que fao exer- 
cirodesflento algum tempo, & quando 
Tc ufa defia palavra, fempte fobeutende 
Caffrayou Caffrit, fegundo o cafo , m à 
fc pocm Sfartya , v. g. nefle lugar de 
Tit.Liv. Ix Latio campo ffativa babuit; 
fobentendefe.Cafra. Pid. Levantac. Jd. 
Dcfalojar. thetoy neceffario leventer os 
4dous Campos, com que o tih dc cer« 
32. Lucena ; vida dc Xavicr, fol. 455. 
col.i. ; 
Campo. o lugar, em que fc dcà, on cmq 
fee de dar bualho. Poe, cu panud 
lotis. "Tacit, Tambem podcrás afar de 
Cafira. ncfle fenrido. Ficou fcnhor do 
compo do inimigo,ou ficori com o. eam« 
po. Fioffem caffris exit. Tit. Liv. Flo- 
feit Bs potitus fF Ceefar, Fndit, fugas 
Yitque baffilini acitn. Nàà. fahiv do cam» 
po- Cafris fe fetenve,ou tomiuere, Cof. 
Manda fazer ao redo: do campo huma 
Trinchcira de outo pós dc alto,com ter- 
raplano de doze. Cafra ju aititudintis 
pedum dsdecigvallo, foffique duodcvigia" 
ti pedi migsiré jubet , Caefar. Deixou o 
ceinpo, perdeo campo. /iffus excelfit 
aci, pralio, ouex acitye prelio. Ex Tit. 
Liv.cr Ce Two spunidos, quc hiaó 
jdenando o Campo. Jscinto Freire, liv- 
4. num. 41, Conto fe dera lug.t à fa- 
»ma de fcu nomc,lhc dejxàraó o Cetupo 
Jüenibid. Perdendo o Campo le puzztaó 
5em fugida-Mon. Lafctom.i. fola2.col. « 
Coufa do campo; ou conecrnéte ao cam- 
po, ou arrayal. Cafrreujs,ir. Mafe c Few. 
Stir. Neut.Gic. Triumpho, que lograva 
o vencedor do campo inimigo. Trin- 
phe Caftreufis. Tft. Liv. - 

. "Campo , em outras phrafes militares, 
Porfc'cm campo. - 

Fazer mazehar as tropas. Cüpias educc- 
76, Qu it; boffenideduceit. Sahto a campo 
com mil Infantes. Cien sulleuis peditibus 
prodit in aciei, ou enit hi acieunowbet- 
dun jutboaYit, Outras Vezos, campo, ou 
ctmpo volantejfignifica há pegicno cxer« 
cito; proprio para dar dc repente fobre 
oinimigo , & prompto para acudir a E. 


das aspsttese Expedita manti y 
Curt, Tanbéri; campo , figu 
exercit cm -campanha; coitio quando. 
emos o noffo cümpo » o campo dos ini- 
migos. J/id. Facremo, Fihcimente eam- 
po feroma por humas tropas, hans tro- 
$05 humzs companhias dc Soldados. Hij 
luzido cempo. Ietfifna itamsyit 
fou Amrromas hii Juzido Gunpo- Düsre: 
Rib, a Vida da Princcza. Theodora 82. 
O campo do defafio. Singelarts c&ta- 
aniuis iccii cM fc. Chama- EoN 
po da batillie. Peyineyou pralij locns. Em 
505 ddisfios , quiando algüem eftá sgonii- 
otndo ent o Campo. P rompruat.Mora].237. 
Campo.(Tenno de Atmoja.) He todo 
o cfparo co cícudo , fobre suc fe afícn- 
ta6as pocas. dieuti arta, e. Fen. Solpiui. 
ANewt. T fartj fcuti jupevficies excipiendis 
Jymbolis. (Tero por ecttas em Cantpo ver. 
ade; hum caficlio dc curo. Auc. dc Vil- 
lasb. na Nobiliach. pag. 251.) — 5. 
Campo. No fentiéo fiurado, Matri. 
lerga para,o difcurío. Zatiyfoms dicena? 
Cmpye. Camphs , in quo. cxiibare poteft 
veratio. ahuplijftmun diícaugi ar soncteva.. 
Campo. Cceafíaó , para. huma. peilba 
moftrat., quc fabe. Boop. Campis exe- 
D exercendeiure itinflrhe,- Nuo. vos. 
dcuja forma canipo, emi que a voffa vir 
rude podefte luzir. Nullum Yobi: fors citi, 
ismafedit, iu go ex currere Virtus, counf- 


'» x Juger famofo:gc- 
1o duplicada predigio dayifeó,& da vic-. 
1oría dc ABonfo pranciro; Rey de Por 
tugal. Zea: Qrichienjis, — 1 

CAMPOLIDE, Canpolidc.He ao fahir, 
dc Lisboa; artiba da Corovia. Na Cbto- 


ln jon Comarca 
 Elvos. Efi fünade om. hnura. plani- 
cic, com o Caflello em Ingar emiricuto, 
cbra;del-Hey D.Dinis; & havendo ccn- 
iroyerfia entre os moradorcs fobreo 
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gar para. onjde havizó de eflendtr a po. 
Yoac;o,ajuftárso que para o mayor cag, 
go; de que Ihe rcfultcu 1er por nome 
Cavo Major. Além dc hum Convepg 
ce Xeligiofos de:S, Francifco, que viven 
rà Catttllo, rem ouiro cc Erades éc $. 
]osó de Dcos, com zi1ulo de Hofpital 
ccl-Rej, ande ie cusaó os.Soldados& 
mais gente. de guerra. da: guarnicso da 
praca..Foy ganhada aos Muros r2 er, 
de 1219. pda fsrailia dos Percssnaniraes 
dc Badajós ; elles aderaó . 2 -briqnda 
greja de Scis Maria do CalleHo, ford 
Jiifpo dc Bdajós, Pedro Peres , que lise. 
dco por armas Nofía Snhota;& humcor. 
Gciro,.ccm kom: circolo à rodayque, 
Sinillum caprteli Patcrfis. Foreó vat 
1465 dela Villa o Beato Amadco, Marti. 
xho ÁAffonfo Mexia ; quc foy priniciro. 
Bifpo de Vizcu , & dipois dc Coimbr, 
& Dona Ecarriz da Silva , quc iftos 
Ordem da Conccicaó cm Caflella. Ax. 
ccllencis, & abundancia de fus friros, 
& a falubridadc dos: arcs dab a cfla Vil. 
lao fceundo Ingatenire zs. Villas dofeu. 
deflsidio, Campis maior , gout. Compi 
maiori: m^ " 

CAMPONEZ,Campontz. Homendo 
campo. Raf'jcns,i. ( encendefeyou copri- 
nicfey omo; bomo. anus , QU qpifeis. 
fóyeutendendofe rámbem Jomo) Cie. 
. Camponéz; que afljie niais no campo, 
que na Cidsde. Rare babirans, tis. 
deu Gic uns inolaye. Mafc. c Fe 
-Campanzza femclhanca. Cammpefíris 
Agreffis, ou riffica comparatio. Comou- 
tra femlhanca, tanbt CaopaneegVicire 
tom.6-pag. 48i... ; 

CAMURC,A. Efpecie dc, cabra bra* 
vos Rupicapra, ac. Fem. Qn. Elijr. 
LAN h , 
Pelle.de Camurco. Rapicdprse pe 
Fein. Os que dizem Rupicatriutit, 
forjivaó.eile adjectivorpor ana 
do,qucfe dz Corm. — . 


CÀN 


,, CAN: Cidade dc, Frangs 
cix de Norman 


"a 


progim- 
o Om 
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xo Ott. Cadumimyi, Neut. De CutzCa- 
dones 15. Mejc. de Fem. fe, is. Nee. 
Os Fraucezes eicrevem Coen. 

; Com ou Cinca. Planta nodofo quc 
suec em lugares liumidos. Na differc 
do Cru, fena, no talo , & na folha, 
quc fa mayores. Canu, . Pen. Colin. 
dinidoyinit Fon-T it. Liv. Calanus a. Majc 
Blu. Elf. Em algons lügares de Colii- 
midlia , le acha , cmt eftes tres nomes, 
cita differenca y que Ario; fignifica as 
unas IFAPOTGS , Cantrid as muianas, & 
lant, à mais pequonas. Mis to cap. 
Botciivi6, ut Pino domus de 
iude, & dc Calanni , pora. fisnsficar 
aefina coufa. E bem molirz Ovidio, q 
vo fcuparccer fie coralimcnire contrario ao 
dc Columella; pois no liv. 8. das Mera- 
mort, verf-227. diz, 

Lege para [ub arundine cante, —— 
1,0 nà ca cana Goneitany, Nera. Pn. 
Jila6. cup. 19. : 

- O«fpato; que haentre um nó, &ou- 
49 ms canas. Juternoidini ij. Nzut Colin. 

Cama coin feus nás. Zfrido zeuicnla- 
£6; dflini como Cicero dc Said. diz;Cul- 
oque ercfa teuierlato, ———— 

*. Qac he decangon de feitio de cana. 
acis aya, Colum, ripslineus , ay um, 
Fri. , 

Sényelbante à cana. ZIrtudimicenzytytit. 
Os tngos rem as follis femelhantes às 
dis canas. Fraurentis foli, avimidinaceum. 


(ontendce, off ) Plin. FI 8.6]. 
7 Lugar, em qne hi muira cana. Ziocis 


andiasjus. Catull. P'id. Canvoreal. 

Cana de acticar. Antes differa eu Zfrtun- 
b dricis quc Saccharez, ou o 
Suc fa palarxos Jnventadas.Galpar at- 

to m [us hiftoria de vibus 2c/is Braf- 
Hie We clama Zirundo feccharifera- 

Cana do trigo. A pallia, ou à parte oca 
deíde a raiz, até a efpiga. 

Cilurs i. Vfa fc. Cie. Cateams ji. Mafe- Firg. 
igot doteupo, quc dicfiroc is canas do 
rigo. Calamitasytis, Fem lont. Terent. 

Can, cu earida da pene. He hi offo; 

 Joclho para baixo; ar o pé, quc por 

fT Diayor, quc 9 outro tem cm Larim o 
Hoire de pota intcira, Tiliaye.Futs, Os. 
Ton.It, 4 


CAN 89 
Anatomiftas chamaó raniben. cfte ofío» 
Facile naiui,& caza maisr.Chama Celio 
30 oützo ollo qc 2v, & quc 16 hc i6 
$roffo , nem eam compriac; como cite, 
Sura. Pd. Canelay& cauclaóz. 

Cia iio bote. He o que os Anztomi 
fas chanaó. Ajpcra avterta, Jud, Avterz- 

Cana do Lune. (Termo do Navjo.] He 
lini pao, cuc fe nietena Gabica doleme 
& vntra paja dentro do nevio, por on- 
de fi governa. ClaVisou gubermaculi bra 
chiamyy. cut. 

Cana do linho Membraua ye Em Plin, 
FH. 

CANA, Cani. Pequena Cidade dc Ca- 
lila no Tribu dc Zabulon, celebre pelo. 
primeizo milegre, que obrou Chriito Sc- 
!hor uofio, quando converteo a agi em. 
vinlio, Na chaó di cafa y em que fuca 
dco cflc milagre , mandon a perire 
Helena cdiücar büma fermofa Jorejn. Na 
Arabia Feliz , & na Paictiina la óntas 
Cidades defte uome, Cana Col ie. 

CANADA, Camda.Medidas, decou- 
fas liquidas, como vinho;azeite &e.con- 
Ton quetro quarrilbos. $c ss noffas nie- 
didas foffcm as melins ; quc as dosito- 
manos, nó faltariaó rez mos peopzios L. 
tinos. Mas como eru todas haalgima di 
ferenga , mellior he alatinaz as palavras 
Poruguczas fignificativas de(las wcdi- 
das, do quc ufi cc palavras Latinas tin- 
yroprias. Nefte parmcular Imiteremos aos. 
Authores mats doutcs,Franeczes,& Iro- 

uos, que por falta do tcmiio proprio 
Latino, coftunó alatinar o termo Fran« 
cz, ot Trdliano , que nos Authorcs La- 
Tis nó achab. E affim podcremoscha- 
Jsora huma canada. Menfara , quati Lg- 
fitani Coatadami Yocaut. E por efte mcfnio 
»wodo, nosliviateros doefcrupulo, que. 
Juftaniznte. poderros ter,ifairdo dos rez- 
808 Sextarins torna y & cotula, dc que 
via contia , que entre 0s Romauospro- 
priamente fignificaffem , o que os Portu- 
Suives chama& Canada. 

CANABRAS,Canabris, ou Cannabras? 
Planta, cujo talo heocoj& nodofo a mc- 
€o de Cnuay as folhas fao largas , àx re- 
cortadas cm maitas pattes, & por hum 
m MEE & 
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"& outra bando [anuginafas, Na fummi- 
dade dos vamos fahem as flo:es, a modo 
e flores de liz, uiro bzancas, algüias 
Nccs perpureas; em lugaz das quaes fuc- 
cde ham tratoycompofto de dous graós, 
oyados, & regados pelascoflas, & mais 
ch«tos,que redondos, A az ho éa. feicab 
dc nabo, groffs, branca , & caznofa, mas 
arugada, acte, & afpera ao gelto. Nafee 
cilia planta em Ingaresacolas;& chamad- 
Jhe Spoudylinm, ou Spboudylria, dc. hum 
Tnfcéjo clamado 5pPondjlirs que tem maa 
€lieizo  & o da (menie da. dista. planta 
o parcee, Dé Chebeo , que outros The 
chamaà Panax. Etraclemn. Brance Ur- 
ftus & Acbantiur videaris, fa outras Er- 
vas. Huma peuca dé ratz de Causbrás, 
bem pizaca. Polyanth. Medic. pag49« 
Vid. Conmabrá ? 

CANADA, Canzdà. Grande Regiao da 
America Septentriomi ; que tambem fc 
chao Framur a nova , porque no nnno 
de vos. foy defcuberra pelos Frneczes 
que defpois occnpàraó iia grande pac tc 
delit. Tambem oras nagosiis de fuvo- 
a deraó às rerras , de quc (t apoderi- 
149, os cus nomes; & allum partes da 
Card faó. a nova Inglaterra , a nova 
"Holanda, & anova Sticcia. 

Canadá dc 5. Lonrenco. Hc híi gran- 
dc rio da America Septenrional, q dcf- 
pois de eorrer algumas quinhentas Ic- 
goos , deícmboca o mir com vintc & 
cinco , ou trinta legoss de largura. 

- CANAFISTULA;Canaliftula. He büa. 
idc arvozeyque dá hum fruto do md- 
mo nome , da £cicaó de humo cana, do 
comprimento do bragoy& alguma coufa 

sais arofía,quc odcdo polegar, quafirc- 
donda, ou cyhindrica, cuja cafci confla 
de dons folcihos, taó jos que para 
os dividir; heneceffario quebralos; & de 
c[paco em efpaco fe divide afua coneavi- 
«dade em lugias cafinhas, cheas dc huma. 
golpa Jiquida, negra, & doce, como acu- 
car que ferve para pmgar o cftomago 
&c humorcs colericos. Áffim o arvore, 
como os fruros fe chamoa, Cafíayou Caf- 
fisse Fon. Paro a dilinguir da Cancha, 
poselciheacrefemraz o adjetivo Nj yu, 
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ou Cathartica, porque cflc adj célivo to. 
mado do Grczo, fitnifica » qué à Cana. 
fila he Laxatica, Os Érvolarias [hg 
chamab. Cinna fifule, Siliqua /Exyptin, 
& Caffa folutiya, Dà o Bafil huia (a. 
naja, aque Bahuino chema Cof fif. 
Ta Brafiliana,quc he muito mayor, & mule 
TO mais puygativae j 

CANAFRECH A;ou Cannafrecha Pla. 
13; cujo ral tem feieaó dc cana, & pop 
jogarem com ells os rapazes, Ihe chairaó. 
Cásafiecba. He cfle talo ctpongiofoyaa 
mofo m faa famidade,& cheya de pol. 
pa, cujo cozimento veda o fangut y &e,. 
No Ourono fe endurece , & fefaz pio, 
As f'olhaste patccem com as de funcho, 
mus muito maisamplas, &ceflendidas & 
conflaà as flores decinco folhas amarel. 
Jas, que fórmaà n figura de tofa ; a eflas 
füccedem hunias Ceimenres, duas) & duas, 
grandes , ovadas , chars j dclgadas, 
envolus em huma menbrana. Sua. 
rude he carminaniya , boa para colicas 
venrofas, & para provocar o f'uoc. Ciu- 
mefe cm Latim Perua à füvendiy pota 
que fürvem os talos della para. füflcnz 
Tar as plantas , que fe inelinaá para bníe 
xo; au Feryla, a feriendo, porque antigaa- 
mente os Meflres es(iigavaó com Feat 
osdifzipulos,o que dco motivo a Mar 
cia] pra Iho char Scrptrm edagote- 
Tum, Feralaye, Feui Plot. De canafréchty 
oc femelhantc à cauafrecha. Fernlitenr, 
aint. Tolo, que tem lemclhenca cono. 
de canatirccha, £aulis feralecens. Pb. Da. 

afreehar trata laxgamate Dliniono live 
»l4. & 20. & a conra erüre as arvorese 
sCofla, vas Eclog. de Virg. 40. 

CANALCaril. Foffo, por onde carre 
à ago, para slum lugar Cenalisis Mace 
Bc Faras vezes Cnnalis, Fons. Verdade 30 
que em muitos lugarcs faz Varro cftapta 
Javra do genero feminino. Em quama 
pois a Dye fas canales y rieidas cmaltty 
quc falio Scáligez diz , quc tem achtdo. 
10 pcqneno Poema do monte £uravó. 
conicílaü todos, cuc aftim cft 
Mas Yitzuvio faz Cumis do gi 
culino ém alguns curo ugs: 


Cordi 
Celfo, Senecs. Columella, Plinio o Hills 


. Ez 
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Eflacio, Froutino , & Palladio o fazent 
do mcfmo-genero. E fe Lucilio j & ou» 
sos dizé, Canalicnla ViteuvioColumel- 
1s Cdfo;& Palladioycm varios lugares di- 
gem Carlicidnz  aberto a modo dezaral. 
licitis wi Hc de Cataó;q diz,Snlcos, 
f its quof erit y alveator effe. opirtet, 

Casal pequeno.Camaticntns;t, oft. Vi 
tiiv. Vejofe,o quc acabo de di: 
dacsplicagnó da palavre, Canal: * 
^ Canes ; tambem fe.chámao Inifis co- 

mo Efircitos ; cm que os invios corem. 
grade rico, pelos muiros bsixbs jaiel- 
Jes c aclió* como o .Cansl de Picero, 
unoOceao Ociental; a quc Anronío Baut- 
draud chama 3o fcu Lexicon Geographi- 
co Fretum CPjcum; & canacs do sáz 56 
Ius crcitosyou corzentes d'sgin,com 
que fieaó rerslhadas as tertas. Algunas 
divi ons inzis pequenas,que ftz 0 mar, 
jmicondo;& fahiido com varios Cómics, 
js cflreitos pla zerra, Lucenaj vidu de. 
S Frane. Xav. pas. 466. coz. 

O canal de lnglaerae He a partc do 
mst Occano Scpicntriondl ; que fepara o 
Weyno dc lugl«terra do Reyriodc Fran- 
$5, & corre do Cabo dc Cormualba , ard 
Cales Üccanus Britranicis.Com o pietex- 
310 de ir ao Canal de Inglaterra. Mai 
do, Pancg, fobre o mila fuec. pag. 

Causl. Palavra da Archireclura. Canal 
do Trigligho. Hc a parte concava delle. 
Caxalteih , 3. Mafc. Vitruvio diz , Ct- 
atlicuhus cilemnarieu. x 

Ciral. Lugar de Portugzl;de quc ft- 
la tlacio Dcxtro. Einze varios Antlo- 
cS ha grande comroverfia. fobrc o firio 

lie luae, Coríjcdura Rodrigo Casto, 
quc ftria a Cidade anriga chamada Ca- 
Tt ; quc Prolomco pocm cnicc as Ci- 
dides dos "T'ür deranos. Manoc! Scvcrim 

dc Fatis , em huma fua carta diz , que 
«ttal, he ainda haje a Villa, cm evja ju- 
Tfdics cf Yal de Infaurc& o princi 
Pel da Scrza dfOffajfica cm lugar cr ncc, 
Teislesoas dc Evora;& hüa'de Eftremoz. 
sere Fr, Marioc Lesno fcu Cliryl-l 
Putificsiso pag, 363. quer quc o Cael, 
$3 Qu fallaz;os (zo Moftciro de Ca- 
Jio no Bifpsdodo Porto. 
* Tam, 1T, 
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"Abatilhe do Canil. Affim chamada 
do lngaz;em que (c deo no Alemtejo no 
anuo de 1663.he muy celebre pela infig- 
né vidloria , quc nelle nlcangou Dom 
Sancho Manoel/ Conde de Vilia-Flor, de 
D.Josà-dc Aufiria; no qual es Cafldlha- 
3103 perderaó coda a fua Infontaria ? bagaz 
Sm; & arilbaria , quarenta banuezas, 
€ Eftcidarits , éentre elks o do 
Generaliffio ; que hum Franccz t0u0u 
apczir de queni o deiencis, Applaufos 
Acadcmicos. dc Dom Sancho. tus ag. « 
CANALHA;Carálho: Gene vil. Ho- 
miens denada., Na Lingoa haliane C.fie- 
ans,& Frencezz, tem efia palavzamvi- 


.tranalogia , oi. femc]hanca , perque os, 


Caftclhauos dizemCaneili, 0s Tralianos;. 
Cana;lia , os Francees.Cayaille; & com 
biftanre curiofidade fe eaufáraó varios. 
Authores das ditas nacoés em Eufeir a. 
Qrigem, & crymologia dtíta palavrz.No 
fcu Dicdionrio Caftclhano quer Cobar-- 
rubias , quc Cayatls ; fc dcrive do vabo 
Hebraico Cami, que val o mcfmo, d En 
clrir,& octtltay o noue de aleyem, porc 
que da. Canalla, fà fc Ihc fzbe cftcícuno- 
3c generico, & pinguem Ihe faz a l'on- 
invefügur o5 nome particulircs 
€os individuos dcffa gente. Valerio Chi- 
mentclli, profefor na Univerfidade de 
Pife, & Academico na Academia Ttalia- 
jy inrirulada Jxlle Criftssderiva Cii 
da palasra Taliana; Cane; che hc Caó; x 
dadnücxió em agis, di qual ufaó os 
lrlianos em abatimenro , & dclprezo: 
Eis-aqui as palavrzs do ditro Valerio. 
a Gansglia fera quella multitudine di Grajs. 
sche Tofiomc fi aceozano per Icvic,& che 
5f chindano nelle flalle; i] chc. raferif- 
ximo poi a gente povera, petulente, àc 
»plcbz;ionalttimcnic utizmo dire Ma 
»anlia Gente la Sbiryaeleyóre.com val 
»difitézain feguo d'sbbjezzionc;& avvi. 
alimento. Jufto Lipfio za Epift 4,4, de 2- 
Cenniria ad Bclgascmbrado dc hà an- 
*igo collum: dos Francos, & Siccos;cit- 
jas leys esdenavaó , que o homem no- 
zc , convencido dc grave delicto, levaf- 
Te da Comsreg, donee era nacional pa- 
a3 Comarca vczinha hom £49 por 32 
Mere nonis 
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a; qner 4 a palavid Freeze Cr- 
e-meielo , que, Caniie !igui« 
cha em huus antigos annaes. 
"vacots lobre 0 Di- 


Canalba fo detite asta , que 1c 


tein ditro; em lager dc Conralis y 


va. Canaficol 
mic» pásperes diifiy quod aia 
conjiffcyent.. Jeitur (dz M i 
a-éfle inzenvo nef) Canalicole di££i qu 
catulen.colint. Eadem dppellatio traufit 
iit alias. lmgots crc: À Canalha. Populi 
dnfona fex, » fe - Femiplebrtn fes Cic. 
Mileitilé aufi. Gic. 'idaus. bite: 
Plin, yifquil uo armo. Ptur, Fenr, 
Miferavcl Ganalha ; que, morze de.& 
me. Miferasac jejuua plebeeuda, e. C. 
* Apartaivos dcfta camalba. Ex bec ti 
Bác collimiene dijcedite. Cic. Quanto. por 
cis miera Cenrlba, Lemos, Carcosdo 
ZMalacay pág.50- vut. 1 
7 Con Larsimena cm defigual baralha 
7 Vencedosts da barbara Caaulfa. 
Malaca corguift. liv. 10. Oif. 90, 
4 CANANOR, Cananr. Ciro, 8 Rej- 
noda Pcninfula do Indo , üquem do 
Golfo de Benenla no Malabar. Da.for- 
talea, que o Vifo-Rey D. Francifco de 
Almeida fcz em Camnor. Ji. Dccad. 
1: Barros, fol. 185. Da famofa vidtoria 
deD.Louréco de Almeida nx vezinhan- 
ca de Cananor de duzentss, & cincoenta 
legoas de Calccut. J/id. Decad. 1. fol, 
201. Dofitio dc Cananor fcndo Capito 
33 fortaleza Lonrenco de Brito, & os 
duimigos mais de cincoora wil. Zi 


" Dead. 2. fol. 16. & 17. vert. 
CANARA,Canerà. Grande Regisó,ou 


Reyno da Peninfula do Indo ; além do 
Colfo de Bengzla , ma cofta Occiderttal, 
ou ( como querem ottros ) no Bifnagar. 
Orio Gangtrocora divide o Canará do 
WMalabar, peia pazre do Sul; & pelo Noc 
tco nio Align ofeparadoR eyno de Cun- 
cab. Pelo Nacenre huns montes Ihe fer- 
vem de limites,& pelo Poentc he banha- 
*dda do Mir Indico. No Canar& fc corr 
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prehendem os Reyaos dc Oniorj& Batica? 
1 na colla, & no Sertaó Borgopa » quc 
ciefla com os, mones dc Gali. O Rey 
dc Canará le tributario do Mogor, A, 
ayer. parre dos fecus fubditos fan Gen. 
tios ou Mahometanos. Dos fabulotós 
principios do Reyno Canará. Pid: Dec, 
6. dc Couto,fol.gz., Canaries Faut Lex, 
Guos. Band. De.conto o Reyno.de Coni 
Ti ht o mefmo quc o de Narfinga, & de 
Bi(iaga. 7/id. 6? Decada dc, Couto; liv, 


Euscehegn d ema 
^ IGANARIAS, Conirias. 
fette lbas, do Mar Atlantico p 
Tüntes do Eflraro,de Gibraltar, & firua. 
das de fcontc,do. Rcyno de Marrrocos 
Ns: principal. dellas Ilhas feachazzócats 
de extraordinaria grandeza, oit fegmdo 
Plinio, fc achowbum taó rande nues 
mero de coens, que por iffo.foy chama- 
da. Canaria; &ccltc nome fcconmunicou. 
às mis, A dica lla Canaria ; cuja Ci- 
dade principal rem o mcfmo nome (n0fto. 
que alguns lhe chamsó Cidade dzs Pil- 
Thas:) tera dezouto para vintc legoas dc 
cirebito. Asmais Cirades defla ila fo 
Telda, Galdes,.à Giija. INo tromero das 
Tlhas Canarias variaó os antigos; efcre- 
ve Proclo, quc fzó dvz ; diz Prolomeo; 
que faó fers, & fó duas conta JDlutatto. 
Os Gcographos modernos. contaó fette, 
a faber, Canaria, Tenatife; à Iiha da Pal- 
112,2 Ilha do Ferro, Fuerteventura, ou 
Fortavétura,Gomeraj& Loncclota, Poen 
aigitns no npmeto das Ilhas Canarias, a. 
Madicirs, a Illa dos Salvagens, a Roch, 
a Graciofa, Erradamente imagindcabal- 
guns; quc as Canarias eraó 2s meíma. 
que as Jlhss Fortunadas. No Comme 
to da Oitava S.amplamcte moftra Manocl 
dc Paria cflc crros& o pouco fundamen* 
10, quc temy& com fübtiliffima rrrtrpre- 
12:20 Imoftra, quc naó quiz Camoensdi- 
zer; quic as Canarias , & as Iihas Form- 
madas faó o meno, quando na fobredi- 
tà Oirova di, 

Poffacas tendo j& as Canarias Ilhas 

Que uvcraó por nome For 
As lihas Canarias cítaó fogei 
Yo. fifidie Ceuarhy aram. Een dPlnr-à 
lin. 


[» 
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.. CANARIM, Canartm, ( Palavra da In- 
dis.) Aldeaó dos contomos dcGo, cue 
feryc nos.oficios ni&is baixos do campo, 
& da Cidade. A eflcs racs chamaólhe Ca 
marins, porque feguam os collunics , 8c 
as füpirlticoens dos povos , que na lu- 
dia chamaó. Canaras;donde vem lingoa 
Canarlug, muro commua 2a India. Ca- 
warns Mafr.— * o 
* CANAIUO, Canirio. Pafíaro de canto 
armonico;atfim chamado;porque os pri- 
meros .vierio das lhes Canrias. Cu- 
setius paff eris, Mafc. 
* CANAS,Cinas. Jogo, que he lium ge« 
naro dc peleja de homens seavallo, com. 
foss qoadrilias difüntes, queatomctcm 
cs cprurarios, &cdaó voltas » com ca- 
»usfe pevfeguem. Camiarun certamen lis 
dicymn Éuef'ris decurfios camis deearteu- 
tipi. Querem alguns*, que efie jogo fc. 
chame Dads Tyoiauns , & dizen , que 
juio Afcanio o trouxe de Troia a-Jra- 
lis &outros o treuxcraé de Italia às Hcf- 
ganhas , cm cue hojc he mais udo. No 
Jiv.s« das /Eneidas ciefczeve Virgilio ette, 
joo. Correr canas. Ejuofrri decufone 
tinis deccrtaree "um, 
Canss. Villa dc alia. , celebrada nas 
hiítorias pela famofa victoria ; com quc 
Annibal desbaratou. o exerciro Romatio- 
Comnsyaripn FemP lr. Liv. A bazalha de 
Caras. Caunenfis pzgna- Cie, Paulo Emt- 
jio definido de Aunibil cm Canms. 
Braehylog. dc Princ. pag. 199. 
CANASTRA. Derivafe do Grego Ca-. 
10f'rpis doudc romáraó os Latinos o fcu 
Config às Cana, porque to prin- 
Cipio [c faziaó caafPras dc canas dclga- 
tis;&eveifas. Coniftren, i. Neut. Gc. ó* 
Virgil: Palladio diz, Cauifler , ri. Majc- 
Nulli, que arida com huma cxaftza ua 
Cibecs. Ciejhora,.e. Fen.Cic. , 
CANASTKAS. Jogo , que Ie cacrone- 
£e quatro com muta forca. 
CaNASTREIRO.O cfücial,que fszea- 
Difirzs. Caniffrorum avtifeves ict 
CANASTRINHA. Canafira péquena. 
Tarhuw canifirt. pacis. cnificr, Os 
Üainutivos Conffellus , & conifeliat, 
180 6 dv. Authores cletlicos. 
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CANAVEAL Canavell. Lugar,donde 
Tücein canas. diitudi Conte 
Diinyc Net, P 
CANAVEZES, Caiavézes, Villa de 
Por:ug.] 10 Minho no BifpadodoPor- 
10 olira legoas da ditta Ciuade. Eliago, 
& outzos di x Echerria y fundacaó 
dla Rayuha M. falda y filha deb Rcy Dom 
Sancho o Primeiro, & nalher , quc foy 
dei-Rcy Dam Henrique.o. Primeiro. de 
Calls — | B 
CANC,AC;O, Conclco, ou Cangicio: 
jucza do corpo, váafada de andar, on. 
trsbilar muito, Loffitedo,mis. Fe». ou. 
defaticatioyans. Faut.Gc. Pati, atio, ouis, 
Fén.Coluu- A (cácyqiie rraziay óc o Gute 
tio com que vicis. Eoba , o defengáne 
pigoó4. 0n M "T. 
-CANC, ADINHO., Alem: cou(s cane 
gado. Laffilus, yn. Catnil. A 
: CANC; ADO, Cangàdo de hym trzba- 
Ilio. Fiffusou defit; ou dofatisutrs,u, 
ie, 


stu. Cic. Fatieatisay un. Eksat. Loy 
ay. T eceut: Loffitus stu Qvid. 
zancado de andar. ORE €o cami- 
(iffusy ou. ipue defeffis, C.c. 
oque NU 
Efton cancada de chóree. 2 foraudo fef 
Jus fum..Cic. | 
Efton cangado de c(pcrar. Expeirug- 
dofifeshm. ——— 
* Cingado da contisagz6-da esga. Fa 
tigains ex affidid Yenanont. Hyoin. — . 
- Maito.caneado do eaminho. De wii 
lautierit. Labore Yoedofifs- 
Muito cincwdo do tabalho, Zafore 


- Cic. n 4 
Como cfliveres cangado de viver. Cui 
natara ipfam expleveris fatietate Viveus 
d.C. 7 1 " 

. Ambos dc douscítanios cangados; cli 


€&ic dar em mim , & cu de der nelle. 
Yaprbundo, ile Verberaudoyambo def 
ns. "Torent. 

Eftau.ca 
gue 1 
pur É 
. Nnà acabar clle de matar gente f 

an 


ado de buftaz- Dififes fan 
cit. orueritando defuljus jii 
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Ta6 defocis décangado. Illa ver ei f- 
aic cedendi, wifi defatiatitscy fatictas at- 
tiliffet. Cic. 

ido Caufa ; quc canea. Operofits 
ou lubériofnssa tun, uma cnaco ocen- 
pagea-. /huxia  moleffaque oceupwtit» Op- 
zojiaiydiffcileque nigotiam. Caufa emga- 
di de qu-Jquer modo, que (cja, Reque 
aliquend labore defacisu, Subindo, B de- 
cendo aquellas Cargadar cfeadas. Vicit. 
30m. 1. 982. 

Olhos cancados. Oculi langtidi,ou lai 
uididi. Eite diminutio hé de Call. 
2Olhos cautasos mas m cancados 
gmotsr, Canoens.nas Rimis. s 
2 à cancoda. Muitas vezes Javrada, 
& femeada;& que tem dado muitas novi 
dudes. Tera lefu. Plin. O pouco zen- 
dimento de he serra caügada. Sal la 
fired dinis, Feu. Cohn, 1 

*Carigado- ( T'ermo de Pintor.) Pinmn- 
ia eincada, ic diz , quanéohe denafaz 
sic acabzda , fendo excufado por. 
cfpeiro da diflancia da vifta. Pifara 
inistili férdio elaboratayt 
-. CANC, AM.Hc nome generico de qual- 
quer eafta de vcrfos pora camar. Confla 
4 Cab: de varios grandes , & pique- 
nos, cm varios ranos , fem limite, nem. 
uico cerro; os verías-grandes rem a 
ucfma medica ) i eadencia que a dos 
forietos ; & os verfos pequcnos conflaó 
de ferte pés;&c de huns;& onttos. femet- 
1c m cada ramo; quiatos pircect,b: eó- 
vem à expoficzá do Pocta, com os con- 
foantes huimas wczcs intzepclados;& ou- 
tiros vozcs feguidos. Em cada Cancaà ha 
de laver eitaticias s & veniae; ainda quc. 
almas vezes fc remars com » uluma 
clléncia ; & ordinariamenie^no remate. 
falla ó Author com a Cangaó  Yoriando 
iis vezes o projafto, quc ar? alli trouxe; 
& às vczes tnmbé feenindoo. Varkdfe de 
Cancacns nes Eclogas ; lamenracoens 5 
louvores, & deferipcoens, &c. fPocticins 
Caiticini i. INent.ou Cantio fPortica. No 
Cap. (7.da Arrc Poctica de Phelippe Nu- 
nes acharás varios exemplosde Cancots. 
dz diftorcures modos. 3 

CANC,AR. Fatigurqucbrar as fores, 
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Concar a'alguem. ique defativare. Cie; 
ou fütioare: Florat. ou Lufare Qvid. ou 
SDelofare irat Aliqwem bore defátiss. 
1e. Gef. hib. 7. de bello Gall. E" 

Cancarte. Fatizart.Cef.Patinare fe. Tie 
LivDefatisariCic Dufatitare fe. Tiene, 
Lafféfcere (Pin. Fifi. Hb. 10.85.16. cy lib, 
14. iapz. LaffarisPlia Juv. / 

^Maó vos canccis de acudir à confers 
vacaà dcs homens de bens Noli fvitus 
jn confervaudis. bouis Y iris defatizari.Cic, 
jre Marco, 

Naó fc cangar de wabalhar como cor« 
po, & tom o efpisito. Nec atinii j uro 
toiporis laboribus defatizari. Cie. 

Para que ninca o vofío efpirito fe nz 
fe, Neque poffit auia tpi defetientio 
Tetardare Cit-x. ad ftt. 27» 

N36 me cangarci dc amar a fiberdade, 
& de me expor a perigos, para a coufe-. 
gir. Non defatiz abor permattit, noto» 
don tn fédio libertatis, fed etiem in laine 
ve periculis: à 

N46 fe póde cancar de ler. Gatiariles 
dudo non poteft. Cic. 

iva fe£ancindo a fortuna dc ofavo- 
xeccv. Fortis indinlztodo ei nanguamfe- 
tyratà, ipt, Curt. 

Canca os |cirorcs com a mindezaycom 
quc falla na mensa. materia. 2r eodem 
plea cimtranio fatisae leforei, Cue 

peo 
.Cangar a aleucm com cartas dilarez. 
ds. obtundere alique longis epifftlis Cite 

Dceixafz de cariear os Deoies cá tus. 
agradccimerros. Tofore Deos sratitendo 

dere. "Terent. ( Falla coma genrio-) 

Hum homem hourado naó fc cana 
de obrar bem. Pir snerofus aille 
coude virtuti modus. frati, Ny wire 
tutis cxercitutione dfutisatur, Nilo 1e- 
bac vevocator. ab cultu Virtntis, INI 
amitjlia difficultategue ws coles virtute 
frautitie. 

Nó mic canco dc ollar para lle. Jtt 
[eds sei nnnquam defit itti erudi. 
nei fempur veficitartur oculi. novo quodtnt 
abico Yolapaatis. Jlius ajpeéfu gratie 
jatiert oculi uon poffit. Savant quendam 
tx illis coujpetin Yolnptatm capis. 


CANs 


. CAN 


CANCELLA. Claufara de. paos ; a[- 
guia caufa afaftados , que deixando o 
dr & n vila Tivre, impedem a ertreda. 
Conelli, orum. Mac. Plur. Varro, Qa 
thori. Majc, ha Cnt. Coufa, qur 
tcu lione ceneclla. Clatbratis s. a, ni. 
plant Cacellis you clatbris meatus yiii. 
Cancella de fazenéas,orras, pomores, 
&c, Hc huma porta dc paosao compri- 
do, dc peraltro & entre humj& outro de 
ss de ineyo palmo, cora travcffas, aon- 
dc elles paos fe mettem. Tem fechada- 
ga, Kk che de pao. A fechadura rem dea- 
1e dentro;que quando fv mette a chave,. 
eicalsab 105 denres della & de mais tem. 
lium peo coin faccs, à moeas, onde ca- 
caixsó os dentes , que c(lià dentro da 
dechadira, para fc n«à abrir, fenab com 
dye, que as lcveuta- Janna ex cau- 
eullisy on. clathris. Nas fuas excreiracots 
iobre Solino, pag 927. col.z- cama Sal- 
mafio a eile gencro de portas,Fores cau- 
etllatesic ret icubutie, Tumba Ihe podc- 
1ás chomor Clethrata porta ye. Fem. 
CANCELLAR. Cruzar hin eferitu- 
tàcomrifcos. Scripti ánéfis cancellatiut 
liis, ou decufatis nets delere. Os auti- 
gos jurifconfultos,Ulpiano,& Marcello, 
dizem nelie ienrida , Caucelure, 
CANCELLARIO; Caccliárioou Can- 
cellario maximo. ( Termio. da Univerfi- 
dide de Coimbra. ) Quando El-Rcy D. 
]o:8 0 "Ferecixo lmperrou dos Summos. 
Pontifices , quc fc annexafícm as rendas. 
«o Priprado mór dc Santa Cruz à Uni- 
wetlidsde de Coimbra, ordenon por có- 
fentimento da me'ma Univerfidade, que 
folie Cancellario della o Prior do dito 
AMoflcira dc Santa Cruz; que entad czay 
& pelo veripo foffi , para 0 que honve Ic- 
3:25 Apoflolieas. Tem o dirto Cancella, 
zio facitldadc,& poser para dar os graos 
dc Licenciados,Dewrores, & Meftrcs, & 
5 ponros pata as ligocns que fc hou- 
Yaemdefizcr nos eximos privados em 
Iedas as faculdadcs pela ordem , que fe. 

4notitulo do cxame privado cm Theo- 

(oia do liv.z. & he prefente ncllcy& na 

APProyagdo dos Licencindos cm Artes, 
tm todos ciles exvos , & actos remo 
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| eun) Jugar, & fc Ihe fallz,& capta à 
encrolencm prieiro , que ao Reitor, 
"Tem authoszdade para mandar con.ecar, 
& accbar 0s aittos actosjarguu& calla 
05 argumentantes, &c. Tem as chayes da 
ifa do exame privodo, & 0 Reitor na6 
fc pódc cutremerer no queao Cunecila- 
rio pertence, Naà poacndo fcr prclente 
105 dirtos adlos, fcre de Cancellario o 
Vigario do mefino Mollemo cc Sinta 
Criz, &entaofe chara Vice Cancel 
1jo,& quando nenio Prior, ncmo Viga- 
rio podem fcr prefentes, comete as fias 
vezcsa algü ant:eo Ecccfüftico da Uai- 
verfidade, Doitorou Meftre dell que 
zambcn poraquclic tempo. feehama Yi- 
cc. Cancellario. Chaneder,ou Choscalcr 
le outro cficro diferente. Zradetie 
Cancellavies naxintis. O Cancellario ferá 
»cbrigado a dizer ptr fi a Miffa do pre- 
;flito. Eflatut. da. Univerüdade.pag.óó. 
cola. 

CANCER, Cincer,ou Canero, hc lum 
iumor dc mztcrias impuras,duco;rcdon- 
doj&cfcuroyquc ran vcasao xcdor clcas 
de fangue srelancolico , ou manifefias, 
ou cícondidas , quc pareccm a modo dc 
peruas dc Carangucjo ; doude Ihe vcyo 
onomc Latio;Cancer. He dc duas ma- 
ntiras;oa6 ulcerado;&ulctrado. O can- 
ecr dos olhos hc como o das mais partes 
do corpo: mana delle hum Liupha acre, 
& clara: o. clho he vermelho, & ioflam- 
1mdo; na tunica cornes apparcecui bias 
peguenas uleazas ; fente o doente ayan- 
des dores de eabcea. A eflc mal ía0 fo- 
gitos vdlhos melancolices , quc pade.- 
Cc dilatadas oprhalmias. Cauctr , cri» 
Mufes Carciummayatis. Ment. (peimit.ipyo. 
Carebnodes,odis Newt. (penult long.) Pho. 
-Hiff. Cobrindoo de lepra, & Caurer , & 
»ftzendoo todo huma chaga viva. Vicir, 
Tom. 1. 823. Faz-fc o Cauto dc melanco- 
lia toflada. Recopil.ds Cizurg. pag.145s 
diz Cancro. - 

Caaecr. Syguo do Zodiaco. Z/id. Cans 
eo. 

- Cancer. No fcntido mora]. Neo eor 
,tndo efles Carceris dh Republica, nam. 
»póde eflinizrfc o Rcy porbom Medico, 
a Mon; 
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Mon: Lifíttom-6.fol.465:c0h2. A der, 
s res Ceneeres, que He roit0 us 
dis. duas Juas itio nera, 
ippa.Maced. Doisin: fo- 
35- 
708 Caneezofo. Pid. 


bres Forinn pa 
? CANCER 
Caneeofó. — 

Canecrado. No feniido moral val o 
sichro,que invererado. Md emeerado 
Afelum ierereratua. Gic. 
- Oihs, quc applicz a fandavel erra. 

: Ao ccrpo da peccado Cuucerado. 
3píul. de Man. Thom /iv.6,Oit-127- 
-CANCEROSO. Doentede hum can- 
cer. ui cana, on curcimonate, au (ar« 
«emode xeditwr. Cancio nmurbo. laliorms. 
Chaga eoncerofa, Plaga cauero excftyou 
"era. DPloga carciuonate tabofüifa, Quafi 
16dos dizim Cancrofoymas e part nim 
emendo , qié melhor he » que fe diga, 
Casccrofo; porque attimfe diriva cfla pa- 
luvra de Cancer, que he hum gencro dc 
sapollen, & n8 de Canerosque fignifea. 
hum dos doze fignos do Zodiaco. Veja- 
ca csplicacaó de Cancro. : 
CANCIONEIRO. Livro de cancoens, 
, &e. Cantionum kbey. Contieilari 
Jj Mafc. Ham Gmeitatir em lon- 
ic N Scihora. Mon. Lufrt.ramatof. 
Cancioneiro de wovis imprimi 
5,3. Decad. fol.G4.col.r. 
CANCRO. (Termo Aftronomico.)H: 

ro dos doze fignos do Zodxico , 
icchama Cancers que quer 

y Cangrejo, ou Carangncjo; porque 
como eite marifeo anda para traz, 
allin o Sol entrando na al fimo, he re- 
trogrado, viranto para a lina equinoc» 
cial;em 21. días dc Junko, qnc hc o pon- 
0, em quc fe dá o Solflicio eflivo. Con- 
fis efie figno de treve. Eftrellos na opi- 
iso dc Piolomeo , na de Queplero tem 
1a de Paytro 35. Hc figno Eftivo, 

],& mobil;porque quando o Sol. 
nelle; (e muda a calidade do tem- 
po, acabando 4 primavera ; & comecan- 
do 0 Eilio. He cafa noctuma, & dinrua. 
da Lia; caltacao di ter, detrimen- 
to de Sattitio & cabida dc M 
dominio no peito;eflomago,bafe &bigo. 
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Fingireó cs Pozias, que fattita de lum, 
Ium cángreja ; & quc mordeg a. 
Iarcules, quaudo pclcjou com a$c 
ac Lernén ; & coni ella £bnla qni 
fignficar a natureza acfte figno , o qual 
he uguacico; & fia influcaeja moderada. 
mente tris, & humida para a eriaguóe 
xarrimunto das er), cgerantes, ác 
Tenfirivas. Cancoryci. Maj. Ce. O Solino. 
figno dc Cancro comeca a. retroceder,. 
ol confiffens rm Cancro, coawevht cic. 
liim. z« de. Nat, in zat. Sol ad caaqm 
accedens rewrfinig nb extrepio contrariam 
Jitcit. 2. de Nat. 103. Quis Deos , que. 
50 Sol andiffe dentro dos Tropicos qe. 
Cancro , & Capricornio, Vieira, tom, y, 
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m. (Fermo de Terreiros;Pedrei- 
105, Carpinteiros, &c.y Ha de duas mz- 
meisas., a fiber Cayero de tfpiva y quehie, 
9 qnc aem hinma parte chaia com hun. 
lurceos, para pregos , pura alfegurar ti- 
boas,& otra parte compridsa modode 
grande prego; & Genero de chtontar,que 
he mais ento, & nao rem efpigia INsóte- 
mos palavras proprias Larinas: 
CANCRO*O. 7'id Cancetofo, 
CANDADO,Candádo. Parte do eifao 
do cavalloyenire o miis delgado da tips, 
& as ranillas. 7/id. Pinto ; Trat.da Gi- 
metay02, 
CANDAHAR , Candahir. Cidade da 
Tndia, da qual onion o nonic huma Pro- 
Yincia, que fica nos confins dos Eftxdas 
dcl-Rcy dc Perfia, com os quaeseitá hos 


Jrineerposads, Quessm alguna que feja 
inma das fetre Cieadts , edificzdts por 
Alexandre, às quaes deo efie Principe o: 
feu nome, Os Hiftoriadores Perítanos 
The Chamaó Candar, que porcez abbrsyiae 
tra de Éfemdnr, nome, quc os Orieit 

"acs déraó a Alexandre. 
CANDAR,Candàr, Pcdra Candar. He 
Tian pedra quadrada , da cor , & peza 
de fato. As fuss virrodes principsestób 
ajudar a expellir as pares, provocara 
Quia. Trazemens os jogacs dos core 
fins da Taviaris;ou Perfia , dondc a C: 
eade chuiada Candubar. , dco a cfta pz- 
dra o nome. Caudabarie * Lapis EC 
i p- 


jHippocrates , nem Galeno riveraó noti. 
jciu da pedrs Ceudar. Polyamh. Medic. 
So. Em hum livrinho,dc 


; rovho achado'outtos dous no- 


iugne 
mts da dirra pera Candar, a faber, Mi- 
va, & Pétri do Porto. 

-CaNDEA, Candéa dc garivaio. Hc 
huma caidea pequena fein pc, & que tem. 
hiü ganchofinlo; donde fc pendnra Pen- 
fili lycos, i. Mac. V d 


di: 
idea de euieerag bUNIt. 

A Ecfia;ow Procifao dascandeas. Pid. 
Candelaria. ] 

Candza. (No fcimido figarado) Eflae 
decaideas ds aveífas com alguem..Eflaó 
de candess às aves. futer fe diffdost. 
Juter cos: non convemt, Ainda que efte 
modode fallar f ayplicuc snais proptia- 
smcatc 3s pefioas, que i confas ; na fita 
exira de Guia diz D.Franc.Manoel, pag. 

* 98. Eflou de cedeas às avtffas com lumi. 
eaftume &c. 

Adegios Portuguczes da Candes. Dc 
pesucna exea, eráde fogueirs. O igno- 
sante; & a condra-, a (i quema, & outros 
aimez. "Alegria certa  caudta moria. 
Meya vida he a candea, & o vinho hcou- 
Ti nya. NaG ha fanridade fom enda. 
Quem pede ptaa candea,, nbnca fe dci- 
xà fen cen, Abafou-me va Almotalia dc 
noitc a caudes. O teigoyi a rea, d adea: 
Alceria fcereraycamdea irte. De noitc à 
codes a bera parece donzelli., 

Condes de Caftaulheito. Os fios, ou a 
lar,cori qüe fe comeca a former 0 ouri- 
£o da caftanha.Quando fa mira candca, 

Jic fil de zmiiz. caflanhe, Nrmamen- 
irj. Neyt, Plin. mper 
3s em floronc fz6 a modo dc andtas 
sos yoffos caftaulieiros. Godinho) viz- 
gan da mdia;g.: d 
CANDEA; Cándei- Reyao da [n 
Cictior , no Sercaó da Ilba de Cu 
ámbcm he o nome da Cidade princi- 
Vd do ditto Rcyno. Candea, e. Fem. O 
scs de Cora : «, Jaco 
FrcirejMihi, pag. 
Toni. 
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CANDEINHA. He huma "efpecic de 
yela delgada, & curta; compofta de huns 
fios dc «lgcdabou de ouxra materia, cn- 
bcrtos decer. Film Xyhinmn nndie 
teram, ow modici cera teffiany ou. exilis, 
catidela cerea, ou. exilis cerens. ) 

Aceuder caudeinhas a Santo-Antonio, 
.9u aQtiiro Santo; he-modo de fallar, ro- 
1do do coflme de algumos Irmanda- 
dts, que diflzibuem com osficis humas. 
canécinhas, para as acendcrem nos dias; 
105 a]taícs dos fcus Santos. Dr Diyi An- 
tonig bonorem elüriqm: ptrVosiccycos ac- 
cendeye, em-osolhos eandeinhas;oi 
candeiillias nos olhos ;(fallavdo 
emhi bebedo.) Vends Yino madentibrs aui- 
ere aimierf Dcergars. Etqucuzafelhen ca- 
Pega, rzaz cádeinhas nos olhoc. ftce- 
dit capiti fervorguimerufque lucernis: Hor. 

CANDELABRO,Crndelibro. He pa- 
layra Lata, val o efto; qnc eafttgals 
mas mi heufaday femaó cm profa muito. 
gravcou em verfos Caudelabrum t. Neu. 
Jul. Cafticzl Aquelle famofo Gndelabro, 
que de fronte dos paens da propofieaó. - 
sidtumiava o Sandla Sandtorum; Vicir. tom; 
5 pag.30. Tambem acho Candclabro mc- 
taphoricamenre paz peffoa exemplar; quc 
com a fi vizrade; & dourripa alumca- 

Caudcubyo com ha preciofo, & cico 

Scrá ua vida efle Real Prelado. 

Tnful. dc Man-Thom.]iv. 7. Oit. 110. 

CANDELARIA ; Candelária. : Erya y 
que tem folhss largas, & flores amarclli- 
has, & que de ordinario nace vos vala- 
dos 'das terras laveadas. erbafom at 
tent. Plin, Elf. Lychaitis, idis, 
Fem.fdem fPijr. 

Candelaria. A fcfla j ou Procifiró, que. 
vulganpente fe choma. das* Codes , fe 
edlcbra na Tarcja:Catholica cm.dous de 
Fovereirono dia de N.Senhora dà Puri- 
ficaca0, comcirios accíos nas tmiós » cc- 
réinonia com quc. o. Pap: :Gelafio quise 
fymbolizara pureza da Virgcm, & junra- 
mentc exingiir humas -Fetss Gentili- 
€a5 , quc fe eclebravao no principio dc 
Fcvesciro com velasacefas toda 2 noite? 
crà honra de Febetia Máy de Matte 5207 
mo tombem as luminazias quc as mulhc- 

5 N iei 
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1s pnnhaó cm femorja do Sacraficio, d 
05 Romanos fizi20. com vclas accfas no 
"Teniplo de Plutab, com o nome de Fi- 
bruos;erendo,que nefte nez fucrára elle 
a Proizrpina;& quc Ceres, fua Mày,a an- 
dara bufcaado com tochas. Albino Flaco 
s fuas Annotagoens. 4d Martyrolozimn 
Eobrner, oiribue 20 Papa Sergio]. a 
in(lirwigaó da dita Prociffaó, mas vaó da. 
diflribuigeó das Candeas. ud. Flicroic- 
xican Acris Yerbo Candcla. 

CANDIA, Càndia, Ilha, & Rcyno dc 
Europa no Mer Mediterraneo; firuada na 
entrada, &ao mcyo di do Arciptlago, 
dondé vai cortendo do Naeente para o 
Toxic ; coma Avis porhum lido , & a 
Africa-por outzo.. Hojc hc dividida cm 
quatro.terrirerios, aenon:inados dc ou- 
iras tantas, Cidades principees. 
Candia, que he a Capital Conca Retimo, 
& S.trin.As fans principacs fortalezas fa0 
GasabutasSuda, & Spimlonga, quc fci- 
x40 aos Venefianos pelas coindicoens uas. 
wliimas pazcs ; que &zerzó com o Turco 
Anno de 1669. cefjois de huma guerra 
de mais de vine antios ; cm que n 
quc pordeza o Turco nitis dc cincoenra 
sil horsens. Anmgamenre foy chamada 
Creta da Nympha dometino nome , fla 
dc Hefpero;ou de Crés, Rey dosantigos 
Curetes tambem foy chamada. Curetis,&c 
Mücaroncfa, quc val o. mc&mo ; que Iba. 
Farttmada nome que Ihe grégeon obran- 
do,& (alutifero: temperamento dos fcus. 
ares, "Tanibem tcve onomc dc Flecatoni- 
julis, cm xazzó aas ccm Cidades,d nclla 
avia, He celebre nos Pocras pelo nazi- 
menró dc Jupitcria qual foy cónfsgrada; 
pelo bird, chanado Tauro, cmquctoy 
arccbarada Europa ; & pelo Laberinto dc. 
Minos, da invcrgaó dc Dedalo, do qual 
ninda hoje fe achaó vefligios cm hünca- 
verna, abcrra numa rocha , a0 Norte do 
monte 1da, ou Pfloriti. Creta, e. Fen. 
Cic Qreto; es, Fen. Erat. Natural de 
Candia. Cres ; tis. & no plural j Crites, 
eretiit. Cc. ( Dele mafeulivo 1c fótma 
Cn fies marea mlher de Candia. Qvid. 
Crorenfisyis. Mafe. c» Fen. feis-Nent.Cic. 
Iss coufzs concernentes a Candia [e div, 
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"eius, d, sm. Flat De hum viulg, 
cxquíüco columaó dizer , Efe viuhj 
he huu.a Candia, Z iniu Pcc Cretietnyi.. 
det. 
. CANDIAL. "rigo. Candial. ul-Tzj. 
go 
PCANDIDAMENTE. Com fingdlezg, 
Caudilz, Cic. Siceré, ou Tuzemi. Gic. as 
»noticias, que Cadideatttre me commu: 
»wicon. Qucirós , vida doJrmeó Pai, 
Eyifl. ao Lcyter, pag.1. 


o. Affim cha. 


fcu animo pa fna pertencaó, dirigid: fá 
aa bem publico; ou tar'bem porqnequi 
11:6 dar a cntendcr que naó fundaizo 
1s feus nereciertos,nias tin bondad, 
& virmude dos i haviaó de eleger, ofuc- 
eeffo da porreiseaó.Caudidatus,)- Mlafe ic. 
. Coufs concernenre a0s Candidatos, 
Condidazorits a im. Crc. Os Romenosrle. 
»titnéo fó dos Candidtios, quc cra d 
»18 dos perzendentes; Vafconc.Árte mi 
lianpigor. - m 

: CANDIDEZA, Candidtza dc aniiro, 
Ji. Candura. Jorge Cardofo no 2. ve- 
lume do Agiol.Lufit.diz, Candideza dc 
animo. 

- CaNDIDO, Cindido. A)vo. Brauco. 
Conía de cor deneva;leite, on alzbafito. 
Condulus, a.m, Piin. 

A Caiidira Ceffem das maruims 

Lagrjras rociada; &c. 
Cam.Cant.g On. 62. 

"Candido. Singelo. Sinecro. Can 
yum. Florat. Sialicis voritatis amt. 
Fd. Candor. 

Candido. Mito puro. De cofiumen& 
vida fanta. Sceleris parns, ay um. Hiat 
5Ficaido puros , fübauos Caudubos. Cat- 
ta Pafloral do Por:o;267. 

CANDIEIRO. Yafo dc Jarró; (olla de 
Flandes, ou outre wateria, em dfe adit 
zeitc com rorejda, para olumcar Sce 
do Feri. de Olivciro, no cap. 39. dé dtt 
Grammat. Porug, Candiipo, fe ecrivado 
yerbo Lino Cala , corio queque 
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4r od pura siclhor di-- 
aur) Arden, K o«Caitdicito:relplandeoc;. 
à: arde, porem: quaridó.tem:Dunit;& nao; 
já fempre;-Ccomo advértio.o;ditto Au-* 
thor.) Vivco Epitcéto em Roma cam tan- 
ia miftela is qué moactha siais de (eu 
quc hum candiciro.dc barso, com duc f. 
aluminva.: Mas dcfpoisda.morte, do dit-. 
1o. Philofopho: fay:eflc, catdiciro. tam: 
cflimdo ; quéife consprou ma praga, dc. 
Ron por-trezentos etuzados, -Litcerng, 
Fen. Dycbuus ji-Eic. i 
; A toreida. do Caridietzo, Jlychumn, 
jupe HIR. rfe ies dle 

O bico do Ca dicito, Rofrimy: Ne 
«. O pé-do Candicirg ,. o: que, fuftenta a 
candea: Lycbiuchus gi Cic 


» 


iti tta 
Vid. Gillo. 
, Candiciro:: da Fortificac: 
Vid. Manta... -— m. 
: Candiciros No jogo da forrilba;fran- 
gotipstos & carneítos (eni lugse,dospo- 
fies mexidas.na. tera, deque ufavaó.os 
smigosy abrindo ;&tipando covas 110. 
mtyo-da .praca,& impsdindo com elles, 
a ordeai das efcaramücas) f«à dovs paos 
bem [5sgos, && pizados no affentoj4s ha- 
flts fortes, &-legnras, com.tres,ou qua- 
1ro buracos, huns maisaltos;outtos me- 
165, pelos, qttacs fe mete a carda,cam;o 
fidl;&a fortilha,:&c. Por falta de pala 
yra propria Latina, ferá neceffario far. 
decicanlocücao.E/tando no vltima rer- 
x50 da carrcica poltos os Candieias. Re 
sio Infiruccao da Gavall. dc Briday pag. 
We E A E. 
ues chamaó na Bcira ahuns ca- 
Ysmdos;cu-fios de agua congelada, qnc 
Brndemidas beizas,. Ou canos dos telha- 
is mo rigor da -Invérno. Conslaciatie 
diria, ow Gelate £eitorum fille , avum. 
Fmfhyi Stirie, he.de Virgilio, & quer. 
dizcr as-gotas de agua, quc cahcin dos 
xdladas: n" * 
2, Cindicirg , ou cancéa das nogueitas. 
ib Candé. — Mtn 
!. CANDIL, Candil, Acucar candil,.ot. 
endi, Vig, Ácucar. LE 
3e Tom. TI. 


mencaó Joab de Barras; 

l.£ Azar, Candil, & Dina», que hc.mo 
»da. dLogo nens abiixo diz. que dcz Gm; 
Hiit refpandem a meyo traf 
Cento ; & cincornta reacs dà. noffa ma 
da; Bom: hi xaz-fi] val trezeios reges 
- "Ttigo. Candil,on Candial. id. Trio. 
., CANDOR, Candár. | Hc, palvra Liri- 
113,5 val o. sscfimo , que alvura grande, 
CQmo a:da nevc, ou do Alabafira. Can- 
doryris, Mofc. Com o Cadir, da purczà: 
arra Paftórel- do: Bifpo do Porro , pnz. 


5i 
e. 


Tazida. Coidor, 


. Maj. A fermofura, 
xCanduraji pureza do, Sol. Vafe. Marie 


do Brafil pag 27: Tom 
» Candura.Singcleza.Sinceri dade. Zrtimz 
candor ris Mae. Cic. Vcreis nellc o mais 
puro exemplar, da Cardi, &e ido. finec- 
xtidade. Vicira. tom. 2, 342. Com todos 
Os argumentos de homa grande Canduri» 
xQucixás, vida da Imaà, Enfto, 427.4 
:. CANEA, Canéa. Cidade,moritima da: 
lih de Candia. Gdon,ouis, Fem. Crew. 
1s. Pli. Hift Da Cimea ( fsllandofe 
em peffoas) Cydouinus, ay m-Qvid. 
CANECA, Canéta de vinho., Valo de 
Iouca com bojoy& gargalo. . Lazena , e. 
FenPlaut. iC. "i 
Caneca, "Tabern. fe chara hum vafo 
de paoy;a modo de.canjiráó , com boca 
cfixcirti bolo lurgo; ferve de ácarrctaz 


, Poixe de mar: he 
4, mascom muitas pin- 
Nz ras 


. CAI 
dofcit 


ic de.ci 


SE 
160 GNNDO 
tis, Ha mutas. no már de-SiZimbra- 
Beitz canje 'À que «£725 ma6s; Ou pet^ 
sas muito delgadas ; & quii como ex- 
vas. Jumentinlt syaciliper y wis. Efic ad- 
je&ivo he de Petronios! ^, E 
CANEJRO, cu Boro. He neagne d 
caminho clirciro perà o peixe ir por elle, 
fcando tudo/o maistapido, — "^ - 
. Canciro-dc pefcarié, Hc huma como. 
cflacada, qic com canas,& ramos de pi- 
nho fe £z ncs rios com hun abertura, 
por onde enrrao pese, có rrellhos 
& ouis redes, cm qué fe apanha, acü-* 
dindg da praya os Pefeadores , quado 
3 Vigia, que cftà no barcojlhes 1.2 final.- 
No Tejo ba eaciros duss vezes no «n^ 
mo pelas paries de. Abrántes, & fab'perà 
as Camaras. Ao modo dccomo cá ufimos. 
;des Canenrot Senn Barros, 2.Dcc. 
30L.45.col.1. O Abbnde üc Salzcca poffuc 
jhum Gmciro no rio Doure:Mon-Lufic: 
tomz.n6 ca. co à 
CÁNELA;Cancla. Droga aromatica, 
que hc proptiamente a fcgunda cafca di: 
planta defit ome. Tom fel ou fetie pil- 
fuos de alto , ctiafc com fclicicade ,.8€ 
ibnndancianz Ilha dc Ceylaó. O tronco 
de(la planta he dc tres cores ; da tezra 
para cima at6 a altura dc hi pé; hebran- 
ay defpois vermelhn » & fnolmzpte nc 
gra; a canclaque deíla-parte fc tita-he à 
mclhor; a quc fe tira da parte véraclha 
1106 hc 120 boa ; a da partc branca fab. 
prefla. Gs da terra Ihe chamaó Corimdo 
ftra, que quer. dizer y Ztvore de cajea- 
, Corfa. Eltcno- 


Os. Arabes Ibe chamaó, | 
€ i como advero Diogo de Como 
na 5. Dead; y auda corrupto entre-os 


nofíos Medicos; porque hubs Ihe cams; 
irfe  & outrcs ifa. Os Perfinos 


à nonesó, Darcir, que fegundo Scrapio 


quer dizer Zirvore da China ; was heen- 
an; porque a Candla naó nace na Chi- 
Ta , iras ente outris érágas pafibu por. 
imis àos Chins às'des Darfiznos que 


»radamente Jhe dera o ditto. nome. 
Tambem erradamente Ihe. chamsvaó os 
Trilianos, Cuffie, nome corrupto dc Cair 
maris, palnvr? Malaya; d quer didir fao 
"dece, 8 de Cuis ligue; ou afta Honra;mo- 


CAN 

nit; qué!elguns;deraó, à. Caneli ,. imagi 
maodo, que vinhisde bun Dihay chanaga. 
Cai. Mais acertada feria a etynzologia da 
Canclatdo Hebraico. Cant ,: que que. qi. 
aer Calo ayómuticó;. o de Chdnat;quis 
(isgundo o-bexicen? de Thomaiini ) val 
o mefios que Aromatizany ou Embal. 
mir; as fem recorrer a Clranhasy:& pe. 
regriuas derivagorns; mulo. niaib nàru- 
ral parece o dizarj quz a Canela 5 ic chi». 
sron sfida fcisab que tomards Cm, 
ou cando, quando tirada da store, & 
cspofla ao ar, oua. hum Sol brndoy (e 
entola em fimefina, 2o mefaiotp.ffoyaug 
fe vay fecando^Quérém alpuns; que Ca 
nglát, deja a plsnra j-3 que Plinia caua 
afia; & fallando 'o- ditto Author. ns mais 
gericitü, iz, Golre pro pmvogieare pl- 

Toa ipii goideris faciat y bent 
carton fiffnday atquc nan fraz ili. Dorém 
heinceeffario aavertiz,qne hs outra afr, 
a qual he huma erva odorifeta , de que 
muito-go(tuó as ab&lhas ; & da-quil fax 
Perfio mencaó aodde di; [utin ar 
^ Pli Bweailez apibts cofar y feramus 
& Silniafio in Solinum mili, tom.1. peg. 
4otalla em oucras plantas, à que os Poc-. 
t$, & outros Authorcs chamáraó em La- 
tim, Caja, d porém naó he Can 
286 ,'Porque « Canela (c chamou em La- 
tim Cif, fe acharé- Verbo Conememo;k 
nomeliso lugar. fe verá a differens; que. 
ha entre Cumiamomo '- & Canela: He eila. 
planta do ramaabo- de huma larangeiu; 
Inga muito ramo s comprido j;diteito, 
fém nó; & com boa ordem. Produz hu- 
mis pcenetas florcs brancas;& aiyehci- 
Tofas , às quazs fuccedem huns frutos; 
do tainanho, & figura dc azcitonas , no 
principio verdes negros, & Iuzidos ddf- 
pois de maduros! "Fads a. éxevlfenciada 
planta eflá na caíca. Scgundo o Diccia- 
narjo l'harniacantico de Meuve o Ciuie- 
aoro 036 hc outa coufa, que hàma ez- 
nela wisis perícita , quc a^ noffa canda. 
ordinaria;& chana o dirto Authora effa. 
cancha mais períeita Caffa lignea, Cafit 

aponatica Ca fie odorata, & X'iiocalfin 
Gandla dc fado, ('Termo de Teftl-$) 
He huna canzfinba , cm que fe'poemo 
- fado 


CAN 
fado m langadeifa, para fe tecct. Cinna. 
filis. teXOMdIS, d à 
-.Cenelda perna: 
10.fà 


X 0 que tenho dit-! 
lsvca.Can; Tibia, v. Fein. Coli 
Jar a:equivocacao.de T 7 ifuyqde 
ow fighifica s perna; cu diomara à 
Cauta Ande cw yofís: Near. ou. 
ice puis; ie: Yale o que Bartolinc: 
efctcveo fobré a 'Anaroniía, no hiv.4: de. 
fibus. cap. 24. tnteriar tibüe pars, (dia 
die Authorjacifaser lan?it, Spina dicitar, 
abi olfis quafi feowra- trinuiiaris efficyita 
atta ef nt cultvt aciem effinvaty nuác hdc 
arte auteyirey ft tibia: or üdiditurs dolor. 
jiuifcris quie acutis vicinq, eo priaffeum 
acuto offes quaft citro feuditr. -— 
CANELADA, Canlàda. Pancada ria 
cnea. Tabaesillifuyss. UA ultimapala- 
via he de Plinio ) Dor huma. condladae 
Tibismou tibie oi allidcie. 
* CANELAM. Em algunas partcs hc o 
somt de huma crva, que deita hitaafita 
con ode falfa, & dá Dima flor ,-brana. 
Comcfc emimifturadas. Zpium fl veffre 
tat Abitun montant, .- — 
CANELLO. Pere da ferradura: As 
oeiradurasdcves ; &-curyas de Canellos 
yezem melhor affearo.Gatvao deGinen, 
45. Tanben. cancllo ás vrzcs he.hum 
pedaco de ferradura quebrada;ou a me- 
tadc della. Solre ferrce frin. INen. 
CANELOENS, Canclózns. Saü huus 
pedicinliosde cancla, compridos, & cu- 
bertos déacucór, como omendoss. Huns 
boesdinhos dc acidraostam bem cubertos 
de acucar fc chem:ó Cancloens. Ülonpa. 
caffe vel pomi citritti fruff la, durs 
taro circuritedfayorut. eut Plur. T: 
em ehameó Canebent a humas paftilhas 
deca rcviradas. Caffíe faccbaro coudi- 
16, truflula contorta, 0v Conoluta; ott. 
Plu. Neu. — : T- 
CANEMO,Cánemo. Pid. Liho- 
CANI icquim, Panó da In- 
dio. 7 gl lino texta, quan Vrdaó 
Cieeauioum.Yocaii. : 
Gibao de Cauequim ino, 
Qeedrenfadoconf£fü, 
Aquijizemnevchum fogo, - 
7 Que o meu branco eos branco deixae 


CAN 


lor 
Dóm Franc.de Por. Hun. & Dir 


n, verf; 
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CANFORA ,.Cánfora. Derivafe do 
Hibraico., Cofer; ou.do Atebico Capur,; 
Ou Cofur.He gorin muito brinca;& chei- 
rofa dejarvomcs grandes; alras; & raó e[- 
Pácofts que páde bum cíausdreó-de cem 
honins cftar à. fombra dellas. Sao elis 
i denogucira; tcm a folhabran- 
icümo a.dc falgueira, & a madcira, 
h Fayü..Na fus Geographia 
cfcrevc-Edriffi. que fe acha iniia Can-: 
fora.ma terra dos Negros, pirtieu]ar- 
menic nes Ihas.dc Rancja /& Soborma. 
Dizcm , que. «m tempo dc grandes toz- 
1entas j| & cremores da rerza efta goma 
dcftilla dasdittasrvoreseó mayor. dr 
dencia  &he de duas caflas , huma fahe 
da cafce,& outra, que fe acha nas veyas 
dis mefmas arvvores. No fea nacimcnto 
he btancaj& faz-fs vermelha, ou com o 
calo. do Sol , ou &om a forca do fogo. 
Qurze; quc he pardaj& efeura naó he z25 
cftimade. He a Canfora uaturalmente tao. 
futi, que muitas vezes;poz fimiefma fc. 
rcfolve em fumo; & he taà cheirofayque 
Ais terras donde nace a queim2ó em [u-. 
&gr &c encenfo.. A ricihot he , a quehe 
Timps, pursyalva,luzidia;tronfparcnic,& 
que patece molbada, quando a poem fo 
bre paó quente.Diz Gatcia d Orta, Collo. 
quio 12. que feacha na China; & cm Bor- 
atoy& que cfta de Bornco.naó fc traz a* 
Europa , por htver della muy pouca , &c 
fc dos Horneos tab eftimada , que val 
Iuma libra delia, quanto val hum quin- 
il da Canfora da China. E(la vemaEu- 
Topa em paens, que peza cada hum dellcs 
quatro ongzs,& à dcBorneohetoda em. 
£x6s apattados;por huma jocíra deco- 
re, porque fe jotira oaljotar, &o ma- 
yor dellcs peza hm adarme. T«mbem fe. 
acha Canfora em Pacem; Pairros per- 
10 de Malaca. ^A hiftoria da companhia, 
ou fóciedade dc Inglaterra teftifica, quc 
no Ceilaó a raiz.da Cancfa produz tam. 
box Canfors como a da china. Os Chí- 
micos fazem Canfora artificial com vi- 
nagré branco defüillado ; & outras dro- 
25, quc pocm a [car ao Sol ; um 


sei CÀÀ . 
eftiitaótGan£ata! verdadéira ; porque: he 
186 pora,furil, & volgnil,d excede mde;, 
o que pei-defüllicao fc pódé:extrabir. 
delli. 2À-priicipal propniédàdeida: Ca 
fors he mantér, & contervar nm aguas 
moicyo di fibve liom foeoy que fero 

paga; &c iio por cau(v/d fua fubflencia: 


funmamense  tenve;-$ pingue;-o d-mo- 
fira a experiencia 


orque fc fe. 
della em-hin:« bici: fobresagua arden-: 
1655 fe huma & otra fervor aré fos l^ 
tima cvüporacsó eri algum lug 


Rrei-. 
10j&c bém fechado; éntrandafe:nefle Iu 
gar com-toehaaccza, tado efie ar cerra- 
do fe converse inftantancaméte cm fogo» 
a defvabéer,como relumpago,ét fem daro 
da cafay & fem moleftia dos circilfláhtes 
Dcfla preciofa goma, ow refina, asmafíad 
cb cero fe fzem ho" Oriente velas, có-q 
fc'alomea deioité os Palacios ds 
cipts. Saadi "Author Arabe , fazendo c 
retrato dehinm prodigo, diz qnc quem 
Íc eIumea de diacom.vclasde Contora; 
c poem cih-purigo dc mao scr para a noi- 
tccomquc fc alumear com velas de ce- 

bo. todo' o: Oriente he muito efli- 
mada 2 Casfora por zer noravel virr- 
de, para purificar o fanguc. Caemphoraye. 
Fon. Os maisdoutcs. Audiorcs fab dc- 
fla palovra, pórque-mó fe fabe fe os anri 
&os tivcraó-noticia defla goma E otras 
spartes a que']cvaó diamantes Cayforay 
5pso d' Aguila, Barros n3 4. Dccad: pag. 


Jüoae awe i^n 
T CANGA. He hum pao goffó com fs- 
€es,c& oqua] puxaó os boys; perà levart 
0 carro; com os. pefcocos xumas travef- 
fas, a que chamcó Ceugalbor. [ugun, i: 
Neu.Gc kg " 

-- Canga:' Pao. , com.que os homens dc. 
ganhaz]cvaó noshonibios:as cargas. Ju- 
un bagdo'n, cu bajulantisu. & ultima 
Salaviibbe o particigtó do verba: fajido 
dé'que Planto, & Quintiliano nfz6. Jo- 
fepli.Eourenco na fua Amal]thea chama 
2 €fte pao cor a palavra Grega. inpby- 
cirtton, i, BM came 

: CANGAEHAS, Cangilhas. Artadilka 
dc pao; formae cómo:hüs grade larga, 
gara fufienrar as quazras 5 qne os Agua- 


OCAN 


deirós caztegit nas beflost ClatPrute cin 
pace fuffincidis wouis, ou dy 
m 


i fiffilibus, 
is faccintamebte 5 Cla brsitum 
wartynjij. Nent: Noliv.4. da Tingoa Las 
tins di Varro que Urnariu cra hun 
mái quadradu;tm que os an figs pon 


as quarris d'agua ma cezinbsy oadjedtino 
latratu 5 beftamemenie -fiznifica os 
aos das cangalhas; difpoflos 

&ride. : apt S. 


ado de 


E CANGALHO^ dt par; sis, Ac; 
Hie hum samo com trs.;-u.quatio, pif 
mais da dittafruta. Na Beira, chámió]he. 
fPiiboca. Baudus-feutfibisennfess. 

a Cangallios: Paos dc cáge déboys. V. 
amgae verd Cheer NE 
Cingalbos.chimaó no.Biafil aos trifics 

negros, quando chegsó de Angoladam- 


165, & cstaimados.. 5 
. Cangalhos também fam dóus paosdc. 
dous palimos dc corüprimento » com fa: 
€t5, Écom dentes , entre os qnáceanesó 
0s pefcocas dos boys;& nos 'dentes dos 
cangalbos fe prendem as brochas. 
CANGAR. Botar a canga:iCangat os 
Eus fBobus. agnam iinpanore Boves jig 
CANCIRAM, Querem, qne fe derive 
t Coictis antiéa medida de coufas, que 
(fcgundo a opiniaó niais conimuz ) con- 
tinlia em fi fis quarülhos, Entre ns 
Caneirdó, he Rum vafa, qrafi todoigeal, 
€om boca larga feu bigninho, & cam 
alguma femelhanca com hin jarto , ex 
€cpto quc mi tci» pé. Fans The chamsó 
Coviia jj. Mafc.outros Cantbarasi Mafe 
Cangiráó de vinho: Jit contin. 
CANGOERA, Cangoéra, iPalayra do 
Gentio do Brafil. Huns feze feus infirit- 
jmentos Mficos dz offos de finados ad 
jchamaó Caysoerz. Valccuc, Noticits do 
Brafil Y44.145. 
CANGREJO Cágr Cariguejo- 
CANHAMETRA, Canhamétri. Ero 
Efpecie dc malva, eom folhas grandes) 
flores brácas,& vermelhas,& raizes bran- 
ess. vfltlsens et. Fort Pl. Hifi. Gamhamt- 
[53 
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vra brava. Zlceae: Fen.Plin, Ef. 
CANHAM, Canbid. Pcca de arrilharia 
de aiiirenres calibres, qüc ferre nos fi- 
«vos des Cildes, affim para as ataca co- 
Ano pita as defender. Coníta de alma,on 
-canu, faxa, fo580, boc; cularra, jos;colc- 
1c ejoa, manlioeus;azas,on SERRE 
rcforgcs » & as cornijas , quc fa as que 
faryem de adorno aos reforcos. yen 
tüpmeutuat, i- Neu. fBellicut, on male 
zqci tm. T emfe dado ao nome-getal 
Toraucom a. fignificagaó das grofías pc- 
s de axtillarin, ainda que por fi fipni- 
fiquc todo. 0 intlrumento , eom. que fc 
doa difpara alguma confa, fem efpe- 
eificar grideza,ou pequenhez algilapor- 
quc Torineutiun, vem do verba. JF'orque- 
re. Verdede he, quc deordinario os an- 
2igos a dizem das magninas mayorcs,có 
quc defpedisó pedras muito groffas. 
A alma do cana. Toreieuti o, orit. 
Aobo 
Ofogiódoeanbsà, Oburncopor or.- 
dt fc pega o fogo. F'orameii , per quod 
1ago teris onmuttitur. : 
À culatra do canhaó. A parte waflica, 
quc dcfdc o fando da alma ; chcga para 
tinzaté o cabo. Poflica, d» vxtrenia tor- 
Htti pars. 
«. Catrcta , em que fe affenta o cano. 
Lignes campagcs roreuzum faf ugetts. 
Canhiáo excolumbtiusdo hc híta pc- 
£2 Que atia de mrintta aié quarenia libr;s 
dc bala, ou muito mais ; & quc tem de 
Yintc,& cinco até vire , & fcis diamz- 
Vus dc comprido. 
- Mejo eanhto baflardo, be huma pega, 
quc atira dc dezaf'cis aré vintc libras de 
bola, & que rem. defde vine , & dous, 
ài€ vinre, & quatro diametros de com- 
Prid; chamzfe affi, porque tci a:uni- 
5:8 de meyo canliio,& tem ntis compri- 
Wento. 
Cunháo. ( Termo de alta volateria. 
Canhocns..$:6 as pennas mayores ; & 
ais eroffas das aves de rapina, Todas 
llis sem feis emhocns em exda tzs , & 
D2e ma canda. JDreunatias penis y fen 
fiai fev gis  fiugnlis y diodectm cand 
refait guiveifi accipit res. (Qutros gà« 


feu vel vitiofuur, preterquam fj imbcc 
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»rióms vem ji bonitos, que ie aporáo 
205 Caubocus. Arte da caa; pag.7. 

, Canlào da bota. Fc partc mais larga 
da bora, que toma dt curva da perra ate 
acima. Supirtarslatiorqie ocres pars, gui 
 Paplites Sy geuta teumitrt. 

Cinháo lc diz dz outeas mnitescotifas, 
comojcanhào de manga larez, canbáa do 
ireyoy & elle por quatro modos; porque. 
Jia dous canhoens de Gafcoens  conhiáo 
Qe.efcarcha,& canhüg de pé de gato. 77d. 
3 ferventias delics canhocns cn Galvto; 
"Tratado da Ginerayprg. 73- M 

CANHENHO. Ülzfe vulgarmente de. 
fia palavra , coma quando fe diz , Tem 
1o nos feuscarhenhos,id c(ijnos feus 
cadernos, ou. Cartapacios. 

CANHONAC;O, Canhoriicc. Tiro dc 
canhio. Toni bellici onilfo onis. Fou 
jO navio aberto a Canfotecos Brito,Guera 
Erafil.liv.6. num, 

CANHONEAR,. Atirr com canbio. 
"Tormenta difplode: 

Canhoncir hue praca; humi Cidade. 
Arce, ow oppidum. tormentis Yerberarey 
(oyavt, atum.) Óu qtiatere, Nem o preteri- 
19,nem o füpino deítc ultimo veiba fam. 
julados. Canfeneando tam foriofamente 
»2 Cidaie. Briro Guerra Brafil. pas. U. 

CANHONEIRA (Term da artilharia.) 
Abcrrura no muro, paraatitar com a pc 
£a. perta tormentis. difpladudis fenefPra 
No tiv. 2. da guerra Civil diz Ctfars Fe- 
noftra, quibus ta locts vifum eff;ad tormen-- 
tà mitgenda iu fHrticudo. reliquerunt. (Lor- 
mita nclic ugar fienifica as maquirasdz 
que entigamente fi ufiva, ) Comas balas 
Aninugasembocádo a Canbonira. Method. 
Lufit.pag.132. 3 

CANHOTO, Canhóto. 77H. 
Quc fc ferve da mío cíqocrda 
ou finiferá utizur, No liv. ».do Digcflo y 
De cedilitio victo. T it.1. ufa Ulpiaho dc 
Jaevapara fianificar Canhoto; ftem feien7 
dum eff (diz ell.) SteYamuoa cffe morbo" 


ac 
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Titate dextre Yaludius foifrrá sritne. Sed. 
sac aon fcievam, fed uaucim offe, Neftc 
Íentido , Suuffer , nào fe acba em bons 
Anihorcs, Nao haduyida, que 6 i 
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fignifics Canhoto , pod auó fc aci 
déuaó conto alcunhia. Mains fetvolaycic. 
Canhoroy rmbem.fc.chama hum vro- 
co dc páo, i feiroy& cheyo de nós. 
CANJA. Arroz cozido fent [al , naui- 
10 delidó » fianco a agua muito grofíe, 
fcm fc enxergar bngo de-arto2 5 bebida; 
que fe dà para cnerofr o cllillicidio. 
SDecotha f Jolryes deiqpnita aryato e Pon. 
CANC, ADA,Cancida, Rede de eauas, 
dc quc fe ufa nas porras das quinrasou 
mos jnedins,, para Jevanrar os jofmainti- 
t0s, as rofciras,&c. Crates. ariidinea. 
CANICIA Cariicia, ou Canicic. Cade. 
unitis, ci; Fou, (Plin, Naà repciton a 
oRev] Cri de hum Pay. Mon, Lufit. 
Xom. 7. foi.152. Yoncranda ancioniidade, 
;ouCaicie.Mifcellan.de Leitaópag.g16. 
CANIC,O, Canlgo, ou Caniflo. Cana 
anviro deleada, como as de que fc fazun 
gayolas. Calampas,i. Mafc. Palla dc cani- 
£o. Pulo.. — à 
O csnico. lugar da Ilha da Madcira. 
Eífaudo a terra larguy& cfpazofe 
De canifos cuberta;& oceupada, 
Caras delgado [26, tm quc a ferurofs 
Syzinga no Ledoó foy iznsformado, 
Doude hü lugsz defpois defle eanifo. 
Por cotrupcaó fe chamará Caniffo. 
"inful.dc Man. T hoarliv.5. Oir.88- 
CANIC,OS, Cargos. S46 humasarma- 
otns de verga quc affemaó nas illrgas, 


& cabeceiras dos carros , & os fechtó, | 


pora nelleslevarem carga de coufas mi- 
das como palhas,&c. Crates, ou aatiai- 
Le plagf'rerien. Carro de eanicos. fPlan- 
fram cratinmm. O adjcétivo Cratitius, a, 
1m. he dc Viuuvio. 

CANICULA, Carfcula. Conftcilacao, 
(quc rimibem fe cham ca menor) com- 
pófta de trcs ffrcllas » coufórme a opi- 
aniaó dc Hygino; ou fó dc dues, fegundo 
Prolómco, huma clariffiina,& de primcira. 
grandeza ma pcrpa , & ourta acima do 
.pefcoco da teresira grandeza ; os mo. 
dernos defcobriraé ourras circo , fem 
"conar ourras duas iniórmcs. Tm o fen 
yiacinento eofünico no tempo, cmque o 
Sol ama no figno dc Leso, & cujo in- 
Tluxo he dc grande eslor, & (eettta , por. 
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fer dc.natureza dc Marte ; & Mercüria, 
 Covicula , &. Fem. Cic, Minufeitus ca 
Vitry Mimr. cunis. Canienle fedur, cris, 
Neu Plin. EHifA Effa. coutkcllagaó (cch 
sa Caniculsyou ca nterior, porque cor 
fla de menos Efirellas, , qa do Cao 
yor, quo conia de dezoito Eftrcllas noi 
eütrando neftc aumero outzas dc e. 
formis , que adla fc vem. Alguns ike 
chamaa Ztecamit , porque apparece al- 
guns dias anics do Caó mayor, & alóm dos 
Vomes fobredittos,Plin.Ebft. Ihe chams, 
fProcnu. Aqui fc hà de advertir , d im. 
propropriaj& ezradamente -alguns anti- 
gos, & muiros modernos Afironomos 
chamaó Canicilay &conftcllaga5, dna rca» 
Tidadc roó he Coaicule mas q ht o Cibag- 
Ar y a que os Larinos chamaó Sirin, jj. 
Majc. No (cu fvguido Lexicon Mathei, 
o P. D. jerenino Vin, íobre a psle- 
via Procyon cz cfta advertencia para fe 
evirat a tquivocngaó, com que de ordi 
murio fé fola wa Caiicula ; & para fc 
evitar toda a equivocacaó, mellior heaf- 
Íonrar, oue Canicila, 5a hc dininnivo 
de Cani, nem fiamifca à confitlliaó 
celefle, 3 que chamoó Canis miner , mas 
(como qucrcm algans modernos ) Cani- 
nl he o nomc da tuayor des. Eftrdlas 
fias, a qual cftá mà boca do. C0 mig» 
& della fc denominársó os. dias Cari 
dares. Vid. Cao. 

Sem temor do Caaicula fogofa 

OQ ardor, que à fccura mais incita 
Tofol de Man. Thom. iv-g. Qit.67. 

CANICULAR, Canienlir. Coufa de 
Canicula. Caricularis is. Mafc.cy Fem. Yo. 


. 1. Nent. Omais aniio Aurhor ; con 4 


pofíb allegar para cfta palavra hc Cer 
foriro » que cm dous lugares ufa delli; 
fallando no anno grande dos Egyplig» 
à quc ( confórme clle diz) os Groaos cht« 
mavaó, Kywixis, ios Larhios (uuime- 
tis, Efercvco efle. Author o fcu ivo de 
Die natali , no primeizo anno do Eflpc- 
rado: Goxdiano , que ( confórne Vailio) 
tta 0 duzeiitefinic,  trigeffuno deno 

fo Stuhor JESU Chrifto. 
Dias cantenlaxcs. S1à os dias; em que 
agrande Eilrlls chawada, Capitul que 
: dió 
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«fl na boca do Cup imayzr , fe leventoy 
& te poem cam o Sol ; comecanio dos 
24. de Agoto. Zu. Canicula. Dies C: 
oucalores. Majc/Plur. Nos diss csnienla- 
ses. Poor cauttud eres dies. Cauienlà sidet- 
té. ur Juinros canicrle ardnrts. 
CANIFRAZ Can friz.(Tormo chula;) 
Dize vulparmenre de quc» i20 zem 
inis que otlos, 
CANILHA , üiha. O canudo dc 
exa delzido em quc «s Tectdeiras, 
& os Tccelloess enrollaó o fio com 
que rece» & o merem ma langadciza, & 
05 volen:cizos a fica. Nab tcmos palnvra. 
Jorio propzia. 1 
CANINO Caníno. Coufa dc caó; Fo- 
3e conum. He huma fóme cxtraordina- 
is quc hc huma cfpccie di doenga do 
«(lomago; à x6 acaba de fc firtar, Plin. 
lhe chara Pbavedena, e. Feu, Mas para 
titer o ainbignidade , bom ferà acrcccn- 
toc a cíta palavzn o geuirivo , Stoutachi 
quc alim moo fc cquivocará com huma 
thnga imorior , que rc? até os offos, fu- 
txplebitis eilorua. aviditas. fnjatiabili 
James. Iujatsrabilis cfaritio. A ctc acha- 
qpic; quic chamamos Forge canua, 0$ Gres. 
os lc choniaó Boulitra y & Qorlinos, 4 
Tegundc agens, val o meíno que Font. 
di loy, porém mó fcgue Gorrco cfla cty- 
mologia; & quer quc Boulimos (cgo 
mmefiio quc Polis lios, id cft Mila fu- 
3065, porque ( fegumdo efcreve Plutarco 
1o Sympofto) às vvzes Bor no Grego val 
Omclato quc Poly Extive 2s diffcreneas, 
que a (Bowinnia t&m da Faute canina, leq 
tihi hc fcpre acoipatihada de vomitos, 
aquella n;ó.. Z7. Gorrco , Definigoen 
AMedicas. Na quclics, à comem demdfia- 
stlanente & 1120 fc rclazem,ou feja por 
lntemperanca do cítomago, como he na 
fmc Carina, ov &c. Luzzda Medic. pag. 
m 4 ad 
Yemirü ceto disfórmeco Catino 1fpcito. 
Diyii: dc Per, Cann. 2.O:t. 54. 
CANISTREL, Cauiftrél. Dcrivafc do 
lim Caniffremi , quc quer dize: Cana- 
Jt, Gffo on ouiza. corta femellanse dc 
Yimts ou junco. Eftc be hamvafo com- 
rido de talas , ou Jates de carvalho; rae 
Ton, | 


CAN dos 
chidas ) $ entcefichadas, & voma fezcr 
Buma figura quifi de cuboy mas redondo; 
füxve para mandar fruta, Cani rium oblonr« 
ius c rotundion. " 

CANIVETE , Canivérc. Derivafc do 
Frencez Conif, on Ganif. Hc hum faro; ^ 
a modo de Éca peque, có que fe appà- 
Tà0 as peras. Sealpfipt Gbrariri, Next. 
-Culteltuson fcslpcilus, ou fcalj 
petits acuendis, ou. w[tan 
Qu.2np prané , ou. Calaniy j 
sini ^ 
CANNABRAS Connabris. V4. Cana- 
brás. ( Mnixos fc achàraó bem nzs dores 
;dopedra com raiz de Canmsbris. Defonge 
da Medicin. pag. 10 

CANO. Mideiro cavado;clutmbo, pe- 
drajou qualquer ourra watéeis coneovay 
para levara agua de bima parte a nta. 
Cinalis,is. Mafc. Ravas vezes feacha Cz- 
analis. Feut. Vid. 0 quc tenbo ditto fobrc. 
à palavra Caual. Colmclla chant 203 ca- 
not, ou caminhas, por onde corre ag02; 
Jriaera aquavun. 

Cano pequeno. Canaliclis , 4. Mafc, 
Fun. 

Canos de pcdra, & cal. Caneles f/rudti- 
les, F'itysv. 

Cano, que reccben agua dos telhados. 
Huns ihe chamaó, collicie , arti. Fen, 
TPtir.outros olloquiesatrnn Feu, Mas né 
bumsynem octra palivra me parece mui- 
*o propria. Éu antes differs; Cenalis quie 
plibieeyou pluyialis a tedfo promincus.Cha- 
ma Vireny, Fiffulay e. Fen. ao caxo, que 
dc alto para baixo cecbc ao longo do 
mro 4$ aguas, que vem cahindo dos 
telhados. 4 

Cano de orga. Tubus , 1. Mofc, ou. 
Fifiulaye.Fen. 

Cano de limpeza. Cano real. Reecpta- 
culo das immundiciss de mma Cidade, 
Closcaye. Feht. Cic. Tit. Liv. Collsviaria; 
oram, Neut.Plur. Vitruv. 

Cano da borajda curva até o tonrozcl- 
lo. Ücree pars qua. crura teguatnis 

Cano do Mofquere , di cfpingarda, 
piftola &c. Tubus i. Pelis m 
Podefelhe acrecentar o adjeiivo. Frr- 
Tessa tll. 4 

p ne o 
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Cano dapenna, A parte ocá nas pen- 
qs insyores das zves, feme eub y is. 
Mafezoy Fen Plin. lb. v1. cap39. Mererás 
jiu as pouces de fcuas dic fipateiros «m 
jhum Cumo dc huma penna. Pratica de 
utbeit. pg. 4ó- ; 
Cuno dt chave. He 2 parte volica da. 
have; -deldc o ael ar& o pallietaó , on 
abo della, onde c&á o macho; ou femea. 
Clovis fenpus i. Mafc 
Das peine Ccrto Anthor fhe 
chema. Évüfferins. contia. cucionelle 
dillatorie mas vodas cilas palavrasne- 
ile feurido tcm fuas duvidas- 
Cano; ou füfle da conma. Colramne 
Jeojas on runeus i Majc Vin 
CANO. Villa dc Portugal no Alem- 
1cjo, da Comrei dc Avis , cntre Ethre- 
moz, & Souzcl, no mcyo dc azvoredos, 
& fontes j affim chasiado pelos muios 
caos; qne por ella corremon de algum 
nord , que anrigamenre havia ucflc 
fitio. Fics no Arcebifpado de Evora, & 
he da Provcdoria da ditra Cidade.. El- 
Rey Dóm Manoel. Ihe deu fora]. "Tem 
diis fontes, 2 fontegrondo, & a fonte, 
quic chomzb da Jgrejo& pora oNafcente. 
vem huns olhciroes d'agusya quo chauaó 
a fante dos ollos, por eilar nelles ferven- 
do náta 2g02 , & him cano della. moc 
azenhasy& pilo , & wa caldeira fc con- 
verte cm pedra; dc forte que muizas vc- 
zcsfctriva denm della outra. caldeira 
dc pedra, que fe fez d'agna& gor iradi- 
«0 fe conra quc ji cites olheirozs indo 
fum Bog.cm com hum cxrro;o foverterio 
com eitroj& boys.& ibappercceomais, 
CANOA,Caós. Enibaxcacob, de quc 
ufaó 0s Gentios da Amcricn para a gucr- 
ra, de quc maso aproveiraó os mora- 
dores pàz o fervico pela ponca agoa; 
quc demandaó,& pcla ficilidade , com 
navegaó. Cada qual fc fórma dc hum (à. 
1o comprido, & boleadoya que, tirada a. 
ace de cinis, arrincaó todo o amago,& 
fica a modo d langadcira de tcer, & ca- 
piv pera vinte, ou trinra remeiros. Sca 
pha ye. Fen. ier Calcpino acho cítas pa- 
fs Scapha ditfa tfP dpàtoy fcaphein, 
doteff, «b excavatdo , propterea. quód 
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gui ex. preesvndi ardore cepit fang 
excavuri.) Liuttr ex Uno mtesro, qum 
"rulgó, Canosm vocent. Noli "Capag. 
clam Pünio a eftc gescro dc enbarea.. 
$56 com nome Grego Lüurer monachi, 
Tambóm poderaos chamar a himaem- 
borcagaó deiias com Peflo , & Varro, 
Caidicaria, ou Codicaria avit. Era ono. 
meque sntigamente fedava a humasem- 
barcazoens corio Tybrc faras dosrrün- 
€os das orvores.Canlex, on Codex, (don. 
de fc doriva6 Cuicearint , & Giditarigg y 

vilem o incfino que Troneo. ... 
aNOCULO,Canóculo. Antonio Al. 
vercz do Cunhs ufa defla palavza darj- 
vada do Itiliano. Canochisle , que val a 
mefmo , que Orilo de lonza mini. Fl, 
Oculo, "Aquelle nuito,quc osmaisprf- 
opicazes com o Canacuil das fcicnclas def- 
»tobriraó. Efrola das Verdades, pagag. 
CANON, Cinon. (Parte da Milfz) c 
O quc o Sacerdote diz dcfpois d 
facio immediatsmentey& quc vulgares 
t€ fo chama j as Secretos. Arcana divini 
Sserifeiy verbu. Allim (e póde chanar, 
ois him dos nomes, quca lercja [he dà 
ic BeCield , cono advertió Durando. 
Mas o nxlhor,& mais ufado lc ; Cat 
Miff«. Chamale Caseu , porque contem 
as renras, q [c devem exadtomeonte mar- 
dar, para confaeraro Corpo, à o Sangue: 
dc Noffo Srhor JESU Chrifto oqut fe 
zéfcr: no qne o meforo Durado di uie 
In vo cff lecitina,er vepularts Sacranttüti 
confeitio. & palavra Cann hc Grega; po- 
rém zchifc. on Plinio Hift. com a figni- 
ficacaó dc humo rcgra,& cc huma loj 
afe ha de guardar todo o rempo do Cami, 
sat& o Sacerdotc confumir. Queiros; vida 
do 1rmaó Ballo pag.520.col. i. : 
Conor. (Terinode Mufco) Hc hum. 
dos treze carilcrcs figurados j qu£ 
fe fóma a modo de bum S grande. O 
3Cenor moflra donde principia OLHWs 
2Y0z em fuga. Nunes, Trat. dos Ex planát 

pae. 86. 

^ CANONES, Cánones Apoflolicos fc 
hama huma collccgaó de Lcys Ecclelite 
flicas, attxibuida a 3.Clemente Papacif- 
cipulo de 5. Pedro ; como fe a xecebtra 
dite 
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delie Princepe dos Apoftolos. Mas fc. 


gusdo 2 mas-commus opinidó he obra! 


ic alguirs Bifpos do Oreme;quealguns 
Quzenios,& cincaenta annos aefpois do- 
Nulciureuro do 3enhor ajuntàraó emi hü 


volume alguns cít.los das Jzrqjas da fua 


tecro5 dos quaes já huma parte tora intro- 
duzida por tradigaó io rempo dos Apa- 
flolcs,& outra fora confirinada em alsüs 
Goncilios parricelares. Sobre o munic- 
zoy& aurhotidace defles Canones;ha có- 
arovcifi.s. Contió os Grcgos 85. 05 La- 
tnos adniittiraá fó cincacbta;aos quaes 
m todcs fe obfesvao, por haver nelles 
voufos pouco uniformes com a diíci- 
plingj& ccena da Dgreja Locina.Sacri (9 
eilergm Caumes. Sacrorum. Concilium. 
decreti. Saerarinn Synodornu jenfikones 
CANONICA, Canónica, À Canonica 
do Apofiolo S. Judas hca Epiftola ; que. 
ditrevcoy de cuja Cauxica autloziciade 
(frgundo advertio $. jcronimo ) e du- 
vidou algum dia na lgreja ; porém roy 
dedarada Canetita pelos Conciios Car- 
Flocentiuo,& Tzidenrnz;& 
vulgarmente: À Canonica de 
s. Epi. awonica Beati. Jude Zpo- 
Tráso Apoftolu S. ju as asit is cüu- 
em fua Corona, M... Lulit, toni. 1. 
.en13. 
CANONICAL. Caufa de Conego. Pa- 
am fict o h.b.ro Canonical. móts diftin- 
slo. Faris, Difc. var, . 
CANONICAMENTE. Stgnndo os Ca- 
wencs. Legitimenictc«À laccj diz,Ca- 
18:68, Canonicamente eleno. Sectindunt 
angnes va us. » 
CANONICATO,Canonicáto, ou Ca- 
Iiis. O fegundo he niis vulgar. id. 
Conczia. 
CANONICO, Canónico. Regulit, Le- 
po n Cic. A lgreg diz, 
AhoHictyS d Ion. 
Horas Canonicas. 7/id. Horas. 
^ O dircito Canonico. 7id. Dircito. 
Liwos Canonicos da Sigrada Efcci- 
Tus fo, os quc a Igreje aithorizou có 
Tta stprovscaó. Livro Canonico hc odc 
Jediti, ainds os Calviniftas o rcnliió 


Bor apocrypho, Os dous ulrimos livros . 


Tom4l. 


NOW 
dc Efdtas, áindeoue nó Canonicos, àn- 
$40 uo- fim das Eiblias: porque al;uns. 
Sixos Padres allegao co ellcs-Ziiber. Catc- 
seus. O Coronicó cio Prüiccpe Job. Vac 
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ic : diz , Author 
Canonico. O Tegne,& jouya hum Author 
Canonico. Vaxellaynuinvocal, pag.36 
: CANONISTA, SciaucrioDiriro Caz 
um Juris Cannrici you Pawiici pe 
6. 1 

Canonifta; Doutor/em Canones; AZ 
quelle, que enfin o-Dircito Cencnieo. 
Uus Canonici, oa Pattifcij profrjor, ou. 
doittr, : 

CANONIZA, Cinoaize, Em certos [u» 
feres co Nort , como cni Lurcna ; em 
Mons dc Flandes, em Remiremonte, Ef. 
pin.b&e. fe dco eile nomea hnaas n.o 
Ih«res recolhidas, quie cantaó 20 Coro o. 
Otlicio Divino ,. cono or Concgos, Em. 
alnus Convenros dellss , fó a Abbace- 
Ja faz Votos , as mais poaem fahir para 
cafareu. Caugnicst;arunr. Fem. Plur. Ou- 
jio Convenro de Canouifasyon rechufas 
5da mclma Ordem dc Sahita Cruz. Mzn. 
Lufir. rom. 6. foloór. col. 1. 
- CANONIZAC,AM. Adlo ceremonial, 
£m qne o Simimo Pontifice , deipois de 
homi exadia iufozmagaó das v.riudes,& 
nil;gecs de bna pefíoa mora, o poem 
xo numcro dos Bentavenrürsdos no Cco. 
dieigus m namen fanéoywm yelatio , ou 
eclfcriptioyoti s. Fen, ] 

CANONIZADO. Poflo no numcro 
dos Santos , fcguado o riro da Fé Cc- 
Tholica. Efcreve a Cardeal Baronto;que 
Tià Suirbcrto Maie de 5. Benro foy o 
priniizo Sauro canonizado com as cc- 
Temonias, & folennidades, que oftia 
à lgrcja. Fcz a Canonizagzó o Papa Lcaá 
Tercciro , prefonre o Entperador. Carlo 
Magno. Do grande milag:e, queo Scito 
fez em hum filho de Irmagarda irmaó de 
lldebaldo Arccbifpo dc Colonia , nas 
dias d'aquella ce[ebridade, 7/id. Prima- 
za Monerchica ác Fr. Bernard. dc Eraga; 
pugens. du Divor relatisy ou Celofley lo 
Yes adeptns ritu Cbriffmo, ou Catholico. 
Fd. Canonigsr, á 


(ue Czno, 
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nonizado necio, id eff nccia. decli, 
audo. £i, 
Jfonns Quies veuiday em evdo acer. 
ji^ he necio:! montis ado .Brachyl. de. 


. Louvar. Approvir. Cele- 
sre Panos fous Ingares. Os achaques, 
jue a adulacsó Canonis por cxcelli- 
ins abul dos Planer: pg47- Cauoni- 
Tun ignorans com Qs feus apz 
(os. Bsrtor, pror. enire Hecaelit. dc 
c.pag o5. Cantone sflrs haje as Sol- 
duds, & crgrandeccites fabre todas a 
;vcfla profilo. Lobo , Coric na Aldea. 
Dial 15, pag-319* TNT 
; CANORO, C: 
avez aggnidyve , a 


glonto. Gibz. Der.Canr. 
CANOTIEHO.i0 de prata fitgcla, cu. 
 doürada. cm fóraso, de caracol txo cilrei- 
10; que bafia hii alfincte para Ihe encher 
. Fili argenteum ou aw'erun, ai 
fpivas, on orbreetos conyolntim. 
CANSAC;O ; cansido , canfar, Vat. 
Cancaco;cancado,5 cancar« 
CANTABRIA , Caontibri 
Terza mzririna de Navarr: idy 
ceni Ph. Ffiff.Eoa parre das Navarras, 
,quc he aquella. grande terra , a quem 
jos Romanos thamáraó. Cantabria, quafi 
Seanto;ou ilharga do Ebro. Dom Franc. 
Men, Epanaphon. pig. 256. Couía dc 
Contabria, Cantabyieus aytn. Tit. L4 
: CANTABRO. Natural de Cantabrim. 
Bifcainho. Cextaberybri, Mafe Hor- Det- 
2 de fogeir os Cotabror. Chórogrie 
p sTCÍrOS, pag. 14. 
DE!RÁ, Mulhcr, que canta 
v Qu Cunt'ix, icit. 
. (Plant. Malheres Cotedriras. 
da terraque viyem poc cfte oficio art 
z Dread inl 1$ colos N 


" 
Bifcays. 
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,CANTADO. Como quando [e dig, 
Milla cantada. P1 : 
2 Canrado imuiras veuzs 
qi. Cic. de Curif. Qrat.: m 
. CANTANHEDE: Cantanhédc. Villa: 
dcPortugal as Dci Conerca de Coim. 
broydondo, difta quátro legoas Tem bon; 
Dal.cio com hum grande terreiz 


Cantitetis, 


: j » & foi 
Tontc no méyo cercada de arvorts, Foy 
povoada- pelo Conde, D. Sifrando Go. 
Vernados.da Cidadc- de, Coimbra. pelos 
an»as dc.ro$o. El-itey. Dom Afionfs o. 


tc c rencvon El-Rey Dom 
FEclippe.o "T ercóiro em outro D. Pedro, 
de Menezes, Suior, defta. tera. he o, 
Mairquez;dc Marialva: Ncfta Villa El. 
Rcy de Portugal D. Pedro o Princiro. 
declorou fer [ia feeunday fegitima mi» 
"lier Dona. Jicz dc Ca(tro, jurandoyque. 
haría fcueannos,que f: recebera có olt 
«n. prefenca dc D. Gil  Deaó da Séda 
Graris, & d por remor de. fen Pay, El« 
Roy D. Affonío o o rto, o naó haria. 
publicado. Cafamnedirat, i. NCwtoupe, 
pidum Cantintufe. 

CANTAM, dos Suiccs;o: Efguigatoss 
Fil. Cantaens. 4 

CANTAR, Laitcar a voz com armonia, 
Caticre, Cte» (n0, ceci, canta.) Crtarte 
Cic. (fa Vi yatune) 

Cantar alguma. coufa. Aliquid catt 
cantare decantartcoxcipere Cic. (ifte hio 
TO vcrbo f2z. no prctexiro, Corcintti uo 


ido, Cantar multas vez 
Terint. ic Addpb. ct 


Cantar com arte, cor 
 Japnonjam canere, Znots 


— — — 


— 
———À 
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pane. Titillae ancient qiinor. 
dehostt enocuno Yoos. Exnedwlatione blan- 
dini per. aures fofuraré aimi spon, 

"Contar fem arte fem grace, &c. fujudsà 
coiere. F'oce abfona ates ofendere Icon 
duocanta ames ledere, 

QCewrar por fclfa. Cantar em mufica, 
Ad harmoniae. cauere. Cic. Modis fcis 
canere, Ad mificam rationen,ou ex muf- 
ds legibus canere. 

O modo dc canrar proprio dc cada tra-. 
[3 Sur Man Mafc. Plin, 
Fáft. lib.ii. cap.sy. 

MC ori B rom mufica- Sacro Mijfa 
Sarrificio muficum concentum adhibere. 

Cantar ht Hyipo com mufícs, Ein. 
andit id Par nmeniam canac,ou. wnícis tuo- 
elis concineree. 

Cantar o Te Deum ( danco gra 
Dos de aienin fclice fuccefio. £p 
Dto in templo centrc. Scleninem pro'vitto- 
ja jyummi conctutre. Cantoufe o Te 
fout, Fiymuns "Te Deum publico con- 
rut B bons eff. 

Canrar o. priuciroon cautr cntoan- 
do. fPicire cauti. Pr-tire. contin, Preci- 
strt que [c acha em Ciccro , naó hc pro- 
priemenreio, Epnlir Mevtferetupiidiz 
Sit Orador. ) fidis pr.ecinuat , id eff, nos 
buquercs dos Magiilrados fc rangem in- 
firumeutos, 

Cantar defpojs,quc óutros temcomc- 
fado: Buccinere ( fuccinni n0 pretezito.) 
Huat. 

Camas fó com a voz, fem inffrimen- 
Tos. Audi voce conciuere. Affa Yoce ca- 
"üc Farp. Nefts uxfuro ientido diz 
Aktonio Pcdiauo, Cau yenizibus celenma. 
Jar fympbauiacos folebat, d* ptr affam Yo- 
1; td'off, ove prolatean ey , nt in zirgona- 
Jt per cithareur. 

Cantar'acompanhondo. a voz com al- 
Siminfiraniento. face, fdibufque canere. 
sro fi ac plene Voc lit pr 
Xt. Palavras; quc fc haó dc canta» à 
Viol. Perba focinda chordis. Hiorat. 

Cantar 20 fori da viola. Cimere ud ci- 
oium, inülliba, cap... — 7 

Taugec fem eantar, (Pfallere , on fap 
tji Yoer fallere. Fidibus canere. ( M- 
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Gumas vezes Gallere, fienifica tangcr i 
Tirurientos de corda.) 
LH Cantaz Pfilmos à cltumc. 4d pltetan 
TP falnios decautarc. 1 
. Camar cantigas funcbres , & rriftes; 
Epitedia caütre. 3 à 

Caurar cantica feflivacs., & alcgres; 
Pan cane; 1 

Cantac ilo. Mürn yace cante, Tj« 
bullibiEhs6 ^ 0. 3 
4, Cantartrabilliando, fter ejiis cauere: 
Tibdiliz.Ekez. ^ 

Nao fc póde cantat,& fazer outra cau- 
à jumramncure. Refpondc ac quc diz Plau- 
10, TUE fiore, forbereque san licec. Plaut. 
in Mo. 

Cainac baxo. Snbsufiéyou. fibnifsd Yo« 
cc Gtuitr?i affim como Ciccro vro Plan 
dizSubnufsa. Voce agam caspistyut jdcer 
alldlant;& o meimo 2. de rax, Sulis 
die, — 

Mitre, que enfina a cantar. Fas, d 
Cub moilerator ou madilitoryoris. 

onta trabalbando para fe al.viar. Le 
mendi labaris grati intor opus canit, cati« 
fat, cauti adbibet  cwtilond fe vecreat, 
Canemdoy ou. cartipe fe voficit. 3 
O cantor bem hé de poucos, fPrüci 
Te/f canere norumntyou recté cancidi arteia 
aliento canendi modas probé tenent, ou. 
Tité cantpimodulofque moserautr. Made- 
Tori Voce pauci fciitdii canat, at.jtte Co- 
 pouere ei vatiose, we anres nibil offendat, ur. 
nibil armes refpnant, rojciart, probi 
fPatcis contigit , éwn iu canela tesere 
anadimn gti Cert moduittiie nibil pror- 
xr aenofcay aborum. Pauci ad wyodor; 
3untieiojane artis Yocem accomnedatit. 
. No tempo do banquetc cantaveó os 
mies Ju corrivie fymphonia cauelats, 
ic. : 
Amigo de cantar. Cantiis amans. Cane 
tini ffdiofus. / 

Cantar. Dizer muitas vezes o nictnio; 
Sempre canta a mcfma cantiga. Jdem fer- 
Jti cant. Eadem Yorba pistter decanta£ 
Entidem fermuem iterat jou eichilcat felis 

ver. Eosdem crebro iufefiuevat contileneus 
fresenciod v, Cantilenant candem canis. 
Plauto diz, Euudcmrem ceuticr obzamisa. 
: Cani 
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Cantor as aves. Garrire (DV itipm.] 

Caniar, (Femnio , de q ufavaó osPoc- 
135 jo principlo dos fcus Poenus. ) Val 
Gntfino , quc celebrar ) lonvac, tontae 
goraffumpro dasfcus cantos pocticos. 
Cano, F/ ig, Coto as arias& o varáóque, 
dc. frg, Yirtanine camo. Virg. 

Às armatos (arocnsatfinalados, 
Cantanzdy cfpallarei: por toda a parte» 
Cant. 1. Out. J.& 2. 

. -Acaxios Portuguezes do cantar Quem 
Tul capta, bcm Pezow. Como cuna D 
Abbadc , afiim refponde. o Sanchriilsb 
Quer canta , eus males efpanta, Cantar 
Aab& aprofat. Gata Marta &cfpois dc 
fort. Conhcccrás a loucura em Cantar» 


-& juger correr 2 nula. 4 
CANTARA, Ciotara , chamaó no Mi- 
nha zo vafo ce barro , eim que fc deita. 


a 


. Hc a modo de quarta com huma 
y mas com boca mais large. //id. Can- 
sero. Abrandandoft à pcd7à com o con- 
tadlo da Cmtira d'agua. Henediét. Lofits 
ton. 1.fol.sa. co].z. 

CANTAREIRA. Hc hum vat naparc- 
e fem portas, em quc fe poc as quar- 
tas. Uitariim. Afin chao Var- 
ro na Jiv.4. da lingoa Latira huma mefa 
'qutérada , cm quc os antigos punhao as 
quartas na cozinha. Üraargn Teceptacu- 
doni. Nr. (Ficando maiscaysdo; que 
aCautartira. ee A]tania. Lobo ; Corte na 
Alda. Decad.s -phg.113- 

' CANTARES, Cantstcs. Hum dos [i- 
vres Canonicos de S.laraó, n9 qual cà 
tcroios allcgoricos fc figura a unio dc 
3ESUS C'rillo com a lgrcjo, oucoma al 
ma , OU com a. Virgom Máy de Dcos, 
Shamooihe Cantica Canticormu , porque. 


por excelencia. 
ANT ARIA, Cuntarfa. Pedxa de Can- 
Aaria. Jii. Pedra. Piialiroens feitos de 
»boa Cautarta. Biflor.de S.Domingos; 2. 
gartc toL.56. col. Cidade murada com 
cerea iie Cantaria. Non. Lufit. tom. 
- fcl4S, col.2. 
CANTARJDA;ot Caniharida, Dcri- 
, vale do Grego, Cantares, em LarimjSta- 
-Tabous, porquc quezem , que Cantaridas 
 ejno cipcoie de Efearavilbaj& que como. 
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dimimutivo dc Cautaros, valha 0 rief: 
que Efcarcvelbo pequem.Formabfe as Ca, 
1arjaás de hüns bichinhos que nacem de 
hum humor vifcolo pegado às fallos 
dos Frerxos, ou dos Alemos,& fasem ei; 
pés& azes a modo dc mofcas covpridi. 
nlasde cor verde, luzidizozul,& dor. 
ráda, Btem muito m iro. Ha maj. 
tas caltasdellis ; homas (46 do taranhs 
dc Ecfoncos & mats cóprióss;outtas co.. 
o pequenos efcarzvelhos , otras eomg 
Befpas&c.Nanes hc bom romalas por ba- 
ca; borá por eerta difpoficaó de hi 
brara interior vileolis fe pegió à Bongo, 
& com picadas penetrantes, & cotrofi 
caufió chats cif&enlofas de curata. 
thbayisyülis. Fem.Cic Os à Uhe chenaó Car. 
tharida usb trascexbplo de Author bom, 
quc ufaffe da ditta pllavrs. As Cantar. 
das tem virtude de qucinar,& fezorbee 
sxigas. Recopil.da Cirurg.pag.270. 

CANTAKINHO. Cantar. ptqueno: 
Unde. Fenice. Urctolusi. Mafc.G 
piel. 

CANTARO;Cnta: 
& cfpecic de quartas ferve de tcr agoa, 
Fatilis bydriaye. Urna,e. Fen. Urttisy. 
Mafc. Colian. ^d. Cantara. À qual indo 
abiifcar agua a huma fonte, & deisandoo 
aCantaro , Martyrol. cm Portug.272. 

Chaver a cantaros. Hic chover wiiito, 
Vid. Chovcr. "Panibom Ic ufa deflame- 
tsphora cm ontros modos defallar 
jChovem ]uz a Cautaros os vaftosol 
D.Frainc.de Portug. Pri. & Solt. pagó. 

Müuito trigo rem mcu Day em Nen 
taro. He adagio do vulgo. 

CANTATRIZ , Catravriz, ou Canta- 
Vice. Cantadeira. Jd. no fcu lugar. E 
aCatitatyices do Paga. Yergel de Plantas; 
&c.pug.194. 

CANTEIRA. Pedra, que fe poem nos 
cmtos, ou cíquinas das parcdes. Lapis 
angniavii. Efte adjctliva he dc Viro 
Pcla copia de fcrmofas Curteira: de Jal 
pese Porfdos finiffimos Monarch Lufil 
tünL.7. fol 6. col. 4. 

CANTEIRO. Pedreiro, á lovra pedis 
de canaria. Lapicidiye. Mifc, nb 
lapidis. cefos ino eopalit. T 


Yafo de bero, 


1 
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Cantcizo de florcs nos Jardins. zr, 
4e Fen. Chun. 
Camteio wa adega para füftentar ; 
ipss. d igninnt. Nut. 
Affentar a5 pipis nos canteitos, Cor 
yiniyon dolia fnper tisua coupocrz, 
CANTIGA Cantiga. Verfüs,ou trovas, 
quc fe cancaó com certo toniibo. Canti- 
Jtyase.Femn. Cáticiotty INcut.Carmonynis, 
ANestCautioyouis. Feu Plaut: 
Cantar huma eantiga. Cautileyam ca- 
A 
« Canriga breve.Cautinteila, e. Feni.Cic, 
- CANTIL Cantil.(Inftrimernto de car- 
pisciro.] He quafi amodo de prainz,& 
leve para abrir taboado de meyo fo,on 
de madio. Nzo tem palovra propria La- 
tin. 
* CANTILENA, Canriléna. He Latino, 
Fil. Cantiga. 
* Pafirinbos chocorzeiros, 
Pintados dc varias pennas, 
Com füaves Cantilear 
A fcftejso. 
loh, Defengwn.233. —. 
CANTIMPLORA, Cantimplóca.Enac- 
nlio para rcsfriar , com neve; agoz, ou. 
vinboydentro de huma eurefa dc cobre 
que reni collo coriprido, & às vezesao 
fshir do licor , eucontrandoft o ar na. 
cfizciteza do cano , fc fórmaó hums zu- 
nidosaltos & baixos; como tons alegres, 
5 nifles, & de que (c criginox a pal 
Ya Cantimplora,como quem differa em 
ladm Centat,é plorat, conta, & chora. 
Ane vel Win wwe vefiy serandiseotcipilus, 
i. Mafe. Poderás actccenar, run vido 
Contirploram Yocent. No liv.25- da 
loria ratural de Plinio, cap. 7. Zxti- 
pelis fiswifica hum vcfo , quc vécebz 
Sum licor. Em Rua, cabeca da Proviu- 
ia dc Normandis , cm Frauga chounat 
Porzombsria 0s cuvervos Crauteplenre, 
def Contiviploras; porque quaudo fc [uz 
Ji orrerro , os Clerigos va6 cantán- 
gs 9: pareritcs amigos cftaó chorar- 
o. 


,CANTINHO. Jfugellus, i. Maft. Li 
Drttliba, fyeulus xiquns,ou parvis. Ex. 
56 part o Ceo nosconteüremos con 
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»ttr li hum Cuntislo, Yicita, toni.p. pag. 
PS 

CANTO da ifa oa de alenmoutro 
Yngar. Zuoudos, i. Mafe. Conf, qne tem 
Cantcs, diysuianisyis. Maft. cy Fon, is. 
eet. on cireilaris.ayonoa jucijnr qu- 
gulis, Cic. cm varios lugares. AIngilofus 
un /Plia. FP Vui Avenlo. 

o, ro do ollho. Qcid! auris, i. Mafe. 
Jn. Ef lib. Lt. capaz. Cantbus, de quc 
algms ufab , hc Grago. 7i. Lagtinal. 
,, iato, Meraphonc.Falta dic cftinacz 

do premio, & is honras, que huma cou- 
faot hara pefíos merece, Eilor pofio à 
bom coo, Auto loco dfe. Pofronms 
docui. obriwere,. Flaberi. ju poftremes. Ju 
TU tls pori. [Nous qao «mua effat y laco. 
tif, óc. Por iflo ft vcm com perpawo 
»&lamor da jufiica os indienos levanta- 
ados, & as dignidadcsabaridasja fraque- 
3zà como ballaó,& o valor pofto a lum 
Canto. Viciraaon.i. pag.664. 

Canto. A sccaó de camtar. Cantus, fie 
Máfcitic. 

Ó canto do gullo vos acorda, a cllc o 
defperra o fom das tromberas. T* eallo- 
Tit y illo baccinanim cuntus exfilfaat. 
Cic. ) 

O canto das avcs,Zvigpn cutis, ou cout 
entis is. 

O canto. clia6 , que rambom chemaó 
cantofirme,& coral; por fc war nos co- 
os, hc hurna finples, & uniforme prola- 
$a ma canvoria, [tm variació zlsuma 
de tempo; demonirado com alenm cz- 
rater, ou figura fimplcs, que os Muficas. 
practicoschamaó notas , asquces nem fe 
fcreconraó, ncm fc diminuem dein va- 
lia , poronc neffi íc poem o tempo in. 
teo , & indivifivcl. O canto chao foi 
chumado por muito tempo Canto. Grevo-. 
riavo, pela mira noticia; que rinba dellc, 
5 pelo que havia apreiidido;fendo Mon- 
gc da Otdem. de $. Bento o pozera em 
mayos perfeicaó,ao qual defpois dcraó o 
ultimo complemento Paulo Diacono, & 
Guido Arctimo ; rumbem Mongts de S. 
Bento. Na fereja dc S, Pedro de Rom 
Ícnfa fóocanto chob, Plauniscr fnipte 
Canton ito, 2x 2 
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Canto dc;Orgió, que tanibem charaó 
fgsral, nnforab& multitórme. Hebu- 
iia dircrià quauidade de figuras, que fe 
aerecenmab P & dininuem , contórint o 
niodo tempo;& prolacaó. Caugus qrgani- 
cus. JFid, Orgcó, aonde fe darà zuzioda 
palavra Or janicus É 

Conto mufico, on pfical. He anmaó 
Tiarmiouiea das quatro Vozes, 2 que. cha- 
wiaó Tiplo Contralto, Tenorj& Conura- 
axo, com a confoincia dos iuftrumien- 
tos. Mificur concentns yir, ou barpiania, v. 
Fen.ou Mofica wadulatu, onis. Fen. 

Camo cmlonror de alguem, Ffpanus, 
ijf Mt. 

emo funcbrco nas exequias. Fonelre 
carmen; iuis. Neu.earum. Femfflur. No 
2. de lczibus &1. diz Cicero , Fouorato- 
rum Yororum domes iu concione memotau- 
tir, eafipe. ed cinis, c cibicivenm prefe- 
quitar) cid uomen None , quo Yocabulo 
tram Oreci cantms in dcs moninant. 

Nea meífma figiificieaó fe acha cm 
Calcpiuo Epicediim,ig. ING. nias nab fe 
allegc o Aunhor. 

Como Fellival , as vidlotias  & nas 
triunfos. Épiniciayaum. Neid Plur Suet. 
dw Narout. 

Conto. As vezes val o mefimo, que pc- 
dra de eanraria an cíquina de ca 
aliad de xorre; &c, Na Nobilizchia Lu- 
fiiauos pag.254» acharás effa. palavra nc- 

ftc fenridossosde diz o Author do dirto. 
livro quc os Canrosque trezem fim ori- 
gem deese Douro,& Minho, tcm por 
amas em efcudo vermelho hum caito 
branco de cíquadri, amodo de cíquina. 
dc rorre qué vringularmente fe elfende 
con o agudo pira cima; Tymbre o mef- 
3o cauto &c. Em quatro Dugares das fuas 
obras ufa Camocusa palavra Cauto. Nos 
feus Romauecs od. 3. diz, 
. €cfloh dealgar Sifito o erave Canto. 

A qui Canto, val o niefino;que. pedra,ou 
pencdo, Na Outaya do x. Canto da Lu- 
fida , Caio vambem quer diver Penedo. 

4 pcarayo p«o;&o Cato vii asremcgado. 
Nas fuas primeras: Redondilhas diz o 
Potts ; 
8a pedra, que vcyo a fce 
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Eufim cabcco do Canto. 

eie lusar por cento enteude o Portz 
S. Pedro pera lanéamonl. , como o 
fisnificod o foberimo Architeclo dele 
Miyilico edificio. Tu es Petrns , e fuper 
dinc .piram wedifsabo Ercljam anim, 
Fiuslineute na Qutava 7. do 1. Cinro 
dizCamocn —. 
. Alli fc lao de provar da efpada os fios, 
Émqui quar repsovaz da lgreja 0 Corto, 
Por Canto cntende aqui Maroc de Faria 
1103 fcus Commentos a S. Pedro; à aos 
ficus fucecflores; & a cila interprencaü 
acreccira, que nio. Alvar [e chamea Cin. 
1 as pontcs, on cquinas, d aeada pat 

Sagrads Blenrura chama Coma. 
Ó os curiofos o li 


tos, porque fegrio o nimtro. 
do Alpliabero Grego, que lic de 24. le- 
ias, Em 12. livros dividio Vireiligafus 
Eneida; os Pocras Iralianos nao unitdraó. 
nete partienlsr os Gregos, nem o: Ls- 
tirios; porque naó dividirao os feusPot- 
masem livros, mas em Cantos, como fe 
Y uos Pocinas de Ariofto, TafioySc. & 
à imiacaó dos flianos Bzeraó o mefa 
mo os Poctas Francezes;& Helpanhocs, 
tntrc os quacs dividio Camociis a fà 
Lufada cm dez Cantos. E comrazio ft. 
chamàraó Canto as divifocs dos Pocnas, 
porque 2 Pocfa he mufica, & Mufa, (ot 
coufórme o Grego ) Monja val o aiefino, 
quc Canro,& Drofa do Canto. id. le 
Xicon Stapule. Primciro foraó os le 
mens Poet; niruraes; dt ftzcraó rimas, 0l 
irovas lem artificio, & ascantàri6,& ddf- 
pois reparando no numero dus Sylls- 
bas, no encadcamento dos vocabulosie 
propricdade dos cpitheros, & na contb- 
mancia de hüs verlos có ourros, appto- 
vaitandofc das zceras da Arithmetitz, P 
Mufica, a quem cfiá fubordinada. E 

ED 


CAN 

fis intzoduzirzó. mujtcs gencrós de ver 
ics BC para Gs fozer com axe, & perf 
quytció os preccitos que para eile 
airo fe haviad ce gor. [os prim 
xos inventores deita crudita Mullca, ou 
Toctica atmoitia, fcraó Orpheo; & Am 
phisó» quc có a Thavidadc.dos (eus ver- 
Tix citados «à vicla redezirab à vida 
politica; & Gvil cs homes deauelle rem- 
oque como brorosvi nos montes. 
jem Ieys & republicz. Eincluenic 0 can- 
arco Poetivar, ou fazet verfes)fao 
Jayrastaó fynonimts y qué no principio. 
dos fus Poemas os mayores Poctas naó 
dizcm que efrevcm, fonab,que.cantaó. 
mo priicipio da far Iliada diz Honcro 
ron cant Dea? Vigllio o printeiro ver- 
fo da [u: Eneide cix , irn , "Wrmuge 
ino. Taflo conicga dizencay Cauto Far- 
mi pittofe, e & Camoens aia 3. Onava 
dh Lufisday Etscanto villfre peito.Lac- 
fomodet. Jb 

Cantos. jogo dc ciiico ros quatro cau 
105.da cai, & him no mty Y uw 

CANTOENS. Hc ouiome » que feidá 
d terras dos trezc poyos coiifedérados, 
quc-compocim: a Republica cos Suicos, 
Ox ifsoiceros. Deftes Cantoeus, cu Pro- 
*rineins- feo ícite:Cazholiccs, a.laberLu« 
«raa, Friburg, Sojora Zug; Uri, Undet-, 
vild,fe-Suies; cuatro faóheroges, 4 fà- 
lx, Zuric,Bcrna, Bs filéa; & Scafezeny & 
doisIó mixtos; parte; Catholicos, par- 
Tt hocaes,a febers Glaritz,& ppenzeel. 
Hewtiorian pasi rim. Maje. Cefars Fi 
oratorum Ejetvatiorm popeles Gens Het 
Xetica fiferatas ^ * 

CANTON, ou. Cuirió::Cidade .capi 
i] dc huma Provincia da Ctrisa do ixcí- 
mo nomv:Tem fen affento itis nargéns 
do río Ta, & hc frcquentada de merca- 
Vorés dc Europa. Ovtràs chamio à dit« 
t Cidadc Quangchcu, &:Saugchir. .A& 
mais Cidadcs dcfta Previrizia Cantoriou 
Icomo quertm autros ) Quarietung, fao 
Caocheu, Iinchen, Luicbeu; ioneheu, 
& Amacis cuc Macon, comonitras fettcu- 
(d& tics Cidadcs dc menos cvonteiCan-. 
10,0is. Fem. Af omm mor 
, CANTONERA Mlher publico, fim. 

"Tom.lI. 


CAN: ij 
chamada, yorcüc coflumc vier em cafas 
nos cantos das ruas; para os que fahirein; 
& entrorcm, nio [erem villos rio-facil- 
mente da gente da rua. Parece que alls 
dio o Propheta Ezcchicl a cft: viciofa 
cfcolha de cafas, no capt 16. sonde diz; 
il omis caput vice ediftaflt frpum puoffi 
tutionis ttu. Caput Vie, heo canto atus; 
onde (corio zdvertioMenochio).pdas 
encrazilhadas he riayor- &amais lire a. 
paffagem da genre. uf omne caput Yie: 
Jn otini bivio, trivio, quadriWio, |diz cfle 
Author) id. Mereirjz. Rhodopsfoy 
jhuma famofa Cantontira:, a qual com o 
jtorpe ganho merctricio , &c.:€ofloy 
Eclog, de Vitgil- paga verf ; H 

CANTOR ,Canrór. He nome generico 
de toda a pefíoa , cujo officio hie canter. 


Reliriocs Monachaes, &porticolermen- 
toi Ciftercienfe de mais de alguns Can- 
10165, 3. cnifodo as Antiphonas, ou Pfal: 
mos, ba-]um Carror mér » & heo que. 
zedc toda a confonanziay & coufas.cop- 
cernentes. £o canto ,do Coro, atlim fefti- 
vo; tomo, fnucbrc ; & jmntemeitte he o 
zelador ds compolicto. dos Religiofos; 
quandoallittcm io Coro. Cantor; f. Afafr. 
us Canor; mór. Canrorum pitfectaey i. 
Muf. ioo Le 

AN ORA, Gantéra: // id. Cantadciri; 
Canratriz: Efereve Abelandod em certos. 
Mofizixos de Religiofas fe hama Cau- 
trixya- Catitotn móry«qnc regc a, Mnficey 
ou canto;chfio do Coró. Caatris s, ici 
Fem, hode Piauto. 
; CANYUARIA;C: " 
boryiCidade dé loglarerra ; fobre.o rio 
Stoura. Antigàmente cr? Corie;, &fen 
Arccbifpo corcavaos Ieys.de Jnglaterra. 
Cantnaría, e Fem. onrigamente,, Diso- 
Yerum, à. Nest.-De Camiaria, Cati« 
Trj, if. Wen an. fc, i5. Nent. 
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"CANUDO,;Canüdo. Pedaco compri- 
dinho dc quaiquez materia furado;& oco 
Tis, Mifei:Plin.Fhf.-— 

Canudo péqueno. Tbulusj. Mafc.Co- 
dynet, 

"CANULADO. 

CANUTILHO. Dceiivifc do Franccz 
Canetillt, Teenca dclasda de prars,ou ou- 
10, com que fe bótdae veftidos,&e. Fili 
drgenteyon. aureum i fprras ou arbitti- 
dos touvolittwen. Hama vette co feu man- 
jo de Canutillo de curo. Corographia 
dc larrtiros,pag.35. 

CANZIL,Canvil.(Termo de Arafona,) 
Os. canzis fab dous paos, ceni fuas bro- 
chas;que puso pclos Tizantcs à Malayj 
faz aridar a pedra. 
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CAO. Auinsl quadrupede domeftico, 
dc que ha muiras cfpecies, fingula ren: 
antigo do homem,& (ymbolo da &delida- 
€c. Q mais docil de todos he 2 co déa- 
£0; pate conhecer dos caénfinhas rcccan 
nafeidos o melhor, bafta levallos fóra do 
ligar, donde a may os parío; o p: meiró, 
que ^a niáy-tonnar a trazcr vara o ditto. 
Jugit, fem duvida féré o melhor. oliv. 
38: de Subtilitite eferovo Cardano j quc 
auem Jévar de noire o olho de hum cáo 
rcgra no m£o,10 ladrará o cáo , d auar- 
€a a cafa. No fea livro de Aoriedtura diz 
Sfeinna, qiie paro fc fazer leguirdehum 

7o cu: toda à jarie, fi Ihe ha de dar hán. 
Raà cozida, ou pór no fobaco hum boca- 
o dc pib, qnetome do fuor do liomem, 
^ gordura do c&o he vubierariaydcterfi- 
Ya, coifolidaute; tonmds por boca, dif- 

olve o fanguc eozlhodo dc quem cahio. 
c lugar alto ; applicada cxtériormente 
sbranda as dores da pora , & dos cuvi- 
dos. À Ringoa do cio dercrgc; & alimp: 
Admiravelmente a$ chigss à 
dos pernas,& ótiizasyeue pareeizo incy- 
Tiveis; at&- feu exczemenio ehamado nas 
bun Grstciitit , he bom contra 
5 FfuiireiciajPleurz;& Colieay tomdo 

Y boca. de fiéya cfcrupulo aré quaro 

xferupulos. Da amizade do cáo para o 
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homem ha mas liftorias infinitos exem, 
plos. O cio dc Sabino, Cldadao oria. 
110 langado por maudado do Empcrador 
"Tiberio nas margens do Tybre; levava a. 
feu fenhor moribundo o paó, qut po- 
v0 [he dava;& dcfpois dc lancaroalgoz 
a0 cadaver no rig, fc lancou otraz dalle 
o fideliffimo anisal. O c&o de Jalon dct- 
poisde motto fzu fenhor fc deixou moe- 
Tet de fóme; Os Colophoens , poros da 
Greci, Jcvavaó fcus cacns à guerta , & 
más batolhas, lle davaó a vanguards, 
Dizem, que alguns povós ca Indie leva. 
20 monre. as cadcllzs quando cflaó com 
O cio; & as deixab atadas até conicoberem. 
dc hum Tigre; do qual ajuntamentoma-. 
cem eaens fecociflumos. O inefmo fazem. 
algumas nacoés da Europa, mas com Lo. 
bos; charmófc oscaens, 4 delles Te scrap, 
Lydfcos,& fam admiraycis para guardar 
0 gado. Dizia oadegioantigo Cauet 
ilium carere; (cgundo a interpragsa. 
de Danict Barbaro, eitédefe da catencia. 
dc hü amigo. Cauis;is. Mafe.Cic. Em Co- 
Tumella f acha Canis do genero femini- 
110 luda quido figuifice hü caó emgcral. 
. Cab dc caca. EU. Yenaricus i. Cit. 

Ca6 degado, ou ca6 de paftor, Canis 
paftoralis , pecuatins cants , Colym. Canis 
qpiavris cuftos. Parvo. . 

Caá de quintz. Canis villatitus, i. Gt» 
ni ville atffo, adis. Colum... 

: Cab d'agoa. Oque vai bufcar nella 
Càga, quc cahe mos lagos;rios, &c. Tan 
o pelo compridc , & cicfpo. Lanmiiris 
atqne arifpi vitls canis. 

:Ca6, que fc tem prezo a huma cadez« 
Cateuariis coris, Senec. Phil. 

Caó dc bufca. Cis fra y cis, Vie 
nit. Caó de. mofira. ^64. Mofa 
- Outras cfpecics de caens de. caca co- 
mo Podégos,Galgos, Sabujos, Balceiros 
&c. ^id. nos feus lugares alphibericos- 
Coufa dc cab, Cauirims, atit. Qvid. 

* Adagios Portuguezes doen. . 
Aborreceme como cai morto. i 
Efpertar o (38, quc dorme. Ou qutm 

acorda o cab dormindo , vendo a. paz; /* 
compra roido. : 

A grandecoó , grande affo. 
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A bora má, ni6 ladrzó Caen" 
Anor de mulher, & fefta dc caó,to at» 
tenraü para aao. s 
Cx, que nao ladra, guarda d 
Caó, que riui» lembz, tira (segue 
- Laéreme oca; riso ine iorda, " 
- Mat ladea 0 ce6,quádo-hadre deincdo. 
- Có, que muiro ledra iranca bom para 
ARTT —áÀ 
Ni boen &o caó naó bafques o. paà, 
3m no focinho da cadella 2 marireiga. 
Naüca falra hum zii, que vos ladrc. 
O cá comtaiva de feu doro trays. 
O «i$ no offa, a ezdcllann lombo. 
O (a6 vclhiocuado ladre-dà contelho.. 
(aj dc pallciro ; nem eomcnem d 
3a comer. 
ib cuc mnlto ladrs; pouco morde: 
Qelheoccó, lheodono. — * 
Quem com caens fe lanea, com pulgas 
felevanta. . a 
Bom cdj/de cagaymé a morte dif rabo. - 
Cs6 azeiteiro', niinca bom coctheiro. 
Naó iie caó, qu£ Ic nao fobcja. pio. 
ole o rabo 0 caó;s6 por ti, fcridó pe-. 
lapab. 3e A 
Cafüyem que naó ha caó nem gto; he. 
«fa de velhaco. 3 T 
Perdido he o gado onde naó ha tib; 
que lzáre. £ 
Ou para homcm;on pora cat leva a toa 
efpada na mao. - 
Muitos cues enraó no moinho, ml 
pela qucachaó dentro. ! 
Ato mordido xodos omordem. . : 
Quem o. feu caá quer mmarar rotva]he 
pom nome. H [" 
Mtes os caens a inouta, & átredafic 
pata fórz, -. 
Cii ccle(ie, Hc o nome dc duis cón- 
fillscoess, chsmadas Caó mayor; 8 Ca 
Tor; & cfle cio menior.nào he 0 quo 
de ordinario fe cham Canicula; porque 
Cantula hco Cio mayor, ue Jevs nabo- 
!mayor ds& Eftrclias fixas chamada 
Cniculz, & fe levanajà fe poem como 
3ol dzfcois dos 24. de Julho ; até quaft 
305 24, de Aecfto; o quc faz os dias Ca- 
nictksrcs, Jj. Canicula. Deflces:dous 
erlcftes fyz Camoeus mericio ne- 
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fles dous verfos, 
Olha o Ciinc rorzendo, quc fufpira 
A Lebroos Cats, & 1 doce Li 
Conto 19. Oiv gg. : 
CAM, Nome njmiofo. Entee as fu 
xeellécias;d prerogativis tem o 
osdefcitas,& vicios.He golofo, 
cgo; à todos os d nao conhcec I: 
draj& i muitos elles sorde; & por ifío 
difcreramenre fngiráo 0s Poeras , d Hc- 
cubi jeuja lingo nordav,& cama inju- 
1iarzos Varocs miis illullres da Grecis. 
fóra convertida em Cao. Lenibrife Plau- 
10-defis ficgho ni Comedia inpulaa 
Mintecbiis, Af. Sc. 1. fad. 
-MesNon ta fas mali Hecnbamque- 
propier cánem Graii effe pritrlicabau? Mu. 
Nonequidem feio- 
MB. Quia idem fecitbet. Flccnba , quad 
ti omi faas. (tru. 
Omiiaiada ingerebar , quenquam aj 
Tiluyue aceà uro cepta ef appellari canis. 
À elles, & otitros vicios do cáo feacrc- 
cenra; que he impudemcmenre lafcivo, 
porque.publicsinente , & fem. vergouha 
[scisEnzs fcus deshoncflos appctitcs.Don- 
de aec, que o nome de Cio hc fimmi- 
nenxé affconrofo; ranto sffig que Abifat 
qucrcnéo cpilogarzuma palavra as igno- 
1anciasde Scmel;lhe chamou de C«0. Ct 
aaledicoree cavis iffe mortua Daninoyico 
Tesi: * E em varios lngarcs da Efcrivu- 
18; 0s ]nficis , os dc(prezadores dapali- 
vr3 dc Deos os perfeguidores dos ju- 
ilos; & outros malfcitorcs fn6 chamatios. 
saei. E he hojc 1:0 comma efte injaris , 
quc n&o 1ó pefíoas pazticttlarcs com. ella 
rcciprocamente fe maltcaraé nos reinos, 
& négocrs intciras fe porfcguem , && fc 
empulheo. Tanto afim, gue em certo 
1odo poderamos diztr , quc no mundo 
nf&o ha.riacto mais numcrofa , qne a dos 
tatg. Chamsó os Turccs aos Chriffaos 
ciens, & nos náo (5 chamamos catenraos 
"Yurcos, mas » rodo 0 gencio de 1nfiriss 
chamamos cát 20s Hereges, catns aos 
Jiidcos; atà cntrc Chrifísos, ocriado, 
fi&o ferve bem; hc cao& o otro, que no 
pagi hó eriedo;hc curro csi, &dcfl ge- 
ncro-de cans hwtentos P quantos &ni- 
pz mies 


116 COT —— 
sacs, alim racionaes,como irtacionaes, 
fzó captzes da injuria -dclte nome. Ca- 
uisy is. Affe. T'ertt. Nelle fenido) 
Parque canvas barallas fatenzadas 
Ci muiro pouco mais decem Soldzdos, 
Com unis manhas,& arzes invenmadas 
"Tantos aets,ná0 Imbclles;orofl.eados.- 
Camoens, Can. 19.Our. 20. "-—. 
Cio dc pcdra. Pedra; quc fahe da pa- 
sede, fuftentando hum balcáo, hum 
Ye,ou qualquer outza parte do cdilici 
Atlim fe chamio cílas pédras;. porque. dc 
Ordinario efto ,lsyracas, nclas hors 
cibcas de cans. Quando. cflas pcáras. 
teri figura de homeni, chsrdofe T elgnoz 
us,8. Hitlantes , con allufam.àfabuia dc 
Ailante, que failentava comos hombros, 
9 Cco, Vejomfe eni Calepino as: palavras 
T elumoics, & Atlis. Mas. quando .asdit- 
Yas no rem figura humana, (como miras: 
Yezcs füccede.) pareceme; que fe Ihe ha 
de dar ourto-nomeyoucque fe hrdeüfaz. 
de. circunlocagáo chsmando.a huai; cao. 
defles, Lopis prominens à nterdsdy podiáty 
on erba ico me huas Cacus de 
apedra que faliem de deniro da auralha. 
Mon.Lufit. id. Cachorrada. - à 
Cio da clpingnida.Ferree ful icuia- 


inm. ANeut. ^ 
Caens. di cheminc. Sam, kuns.terros ;. 
que fuflentio:a lexha.no far. Ferrea. fid- 
Pista. y quibis saw fuffimctnr-ia joco. 
sLcvanianáo os (atur às;pittolas. Goni- 
nho, viagem da Inois) 136. — i... 
- CAMSINHO Czo pequtnofilho deco. 
« Catulus. Mafc. ou Catellts 1. Mafc. Cic. 
CAO, Cóos. Segundo Ritrershufio nis 
fucs annoracoens (bre Gundao y deri- 
vafe Caes de homapilevza Hebraicuque 
Quer diverfer cubertode trevas. Detivio 
Ouiros cíta-palavra do Grego Kto, &«mo 
infinir'vo Keeurprodwziróu de Kaos por. 
Kuitoy& Kain, que fignifica Zlrirjc. Na 
Theogonía de Hefodo foi o Curs o mois 
zntigo dos Deofes,&co Amorjque detc- 
das as fabulofas Déidades.cra omais fez- 
mofo, foi e q acfembaracou as contufgis. 
do Czer, que na rcalidaec mio foi.outza 
coufá,qué agnelle arande vo,ou abifnio; 
que ( fegundo o Genefis; esp.) no prin- 
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do, o queigaorátam-os mais fabios Phi. 
Jotophos da antiguidade, & partici. 
ac Ariflercles, que entendcó, que o 
Tnumdo, «ra. ereeno.s a, fegünda., qc a 
anuga Gentilidàde reve alenm conteei- 
miito dos liyros. Moyits, & quc dos 
Hitbreos nos Egypcios, dosEgy pciosaos 
Cicgos, &'dos Gregos 205 Larinos fe zü 
mibiicare efta nuricin, que elics-deqois 
pintárzó,com.clegantcs defconcertos da 
naturez«antes oc fahir das fuas irátilliss, 
CnyQues ficava: a Terza'tem affcuro& fem 
achividade o 1020; riaO exsrzanfpatenre 
Oj;rnem cra navegayel omar; mastcr- 
74; agoa, fogo, & ar todos juntos erso 
huetsnaca mfórme;& hum defordenido 
ajunzoniento. dc ociofas, & iuntcis crey- 
tncssO anugo Intcrprerc da Biblizno 
cap 16. de, S. Lucas, vezf26. hosia Conr 
80 éfpaco, que ha entre o Ceo & odu- 
fermo; qne:o Evangclifta chanvicm Gre- 
$0, Kaftna, que val o mcfmo, que Jthi- 
360. Reha confifoyonis. Fem. Cic bios. 
Nent, Cic. Twcraó alguns Grammanicos 
&fic nome por. indeclinivel; porémdeu- 
The Virgilio hum ablativo. 1 
"qut. bouo deufos "Divi nwnerabat aurcs. 
4» Geocs. i cfe, Contava dcfde;aercació. 
do mundo niitos amores dos ( fibulo- 
103): Beofcs: Quando baor-fe toma em. 
Latim plo noie dc hum Name:da atti« 
à Gntilidadc:, £z Chumino accufi 
vo. (Chaonttits: 
FEestotesay noffifete Dios, Erclpmut; 
«t Contecat Qviil, E 
jlquclic remerofo Caosyem que con 
o mundo. Chagas ; Obras Efpir. ton 
aris pag.230. 
Pese doro Cio dé eost 
Comprindo'o curo efton da narirezs 
Camcens, Seneró 94. da 2, Centor. àqui 
cfta palavra confuja. par 
porquc.ó mefiro hi cont) 
& por.ifib-ms. Sisrada Elo 
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CAP 
xi o Inferno que 10do^ he: confufaó.. 
poréw ( como: judiciofamente 'acveztio 
Mino dc Fora nelie lugar) o intem 
do Pocra fokdizer o nome :& explica- 
]o part 05 Q podiaó ignorar a [ignifi- 
earaó delle peces "el 
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CADA: Neltidura; que.fe traz poreiz 
ma das ourras; '& tóradc cfe; no Vcráo 
ferre dc adorno; & noInvcrno dc am- 

xo. Pallinuniy. INent. Cic. E 
- Capa agoadeitt , corio*as de-couto ,. 
decfpació you de jiureo ; des qnacs ef" 
corre à sgoa da cla. Piorila, oi Pes 
auia ,e. Fein: 


i ou para mayor clerczaj fPc- 
india € coriayou, gula jparten, o. jnneedz 
As palavras Mantelini & Mantelliu a6 
feachaó andliorizsdas , fcnaó com dous. 
dugares dc P']auro, em qui iie raphoried- 
mic fignifició o com 4; fe eneabre hà 
mentira. - imo ort 
; Aquelles que traz capá d'agoz. Penn 
dnutton: Cie. ro Mit e 
Capa curta. JFireye pallium. 
Capa comprida, que che. 
Ta palin. s 
* Cuberro.enin capa: fulliatus ; ou p 
matusyaymn--Cic. «i 2 
Capt com capello;a mmodo de lbirnaz 
drencnilns Ma jc Mart. (onideenedz 
unbabesz ees : 
Capa dc.e;pello cra huma epa com: 
grita com hurt modo dc eapello curio, d 
ii os antis lo ríravaó o lu- 
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ndm anda o.Cure- 
Vonisl Aomzno, que nés Pontificis dos 
Jfpos, fis os Concsos as vitlib, & afl- 

6 con:ellas no Coro;como kabiro Ca- 


CAP. 1iy 
nonical;naó concedido àós outto$ benes 
ficiados. À cor dellas capas dc Cora hic 
1iegra » por clla fe vé claracate rem 
lonacacs; Borque aritigamentess eór nt« 
&ra. era propria das.vcltes dos-Monges, 
& nió dos Clerigos.: Tambonunando o 
Ceremoaiul Romano fiyz1.cap.3-quc có 
€(las capaside Coró v6 ctlidos.os Bi 
gos, quando foren admaieridos jio làgaz 
tlo-Confiilorio em Róma;'&-quc nas (itas 
Jercjss'atlfluo comella aos Oficios Divi- 
nos,& na S€ de-Eyóra hashuma dcelara: 
6 da Congregagtó-dos R ites, que or 
ia. fc nao faga cczémonis.alaunia ao 
Bifpo: in.Ygreja -afhiflindo. fcm capa. A 
mina capa;dá o. Ceremonial por habi- 
10 405:/Concgos em certos rópos do an- 
no; como uto Adventey& Quacefina,. c. 
Minos onizós particulares. della caps 
de Coro acharás nes Difenrfos variosdc 
Mavocl Stvcrim de Fatia; Dilcurío 4. 

Capa. Ha. muiras-oritras. difitrencas 
de cepe, Homem. dc. capa pxeras, he Ci- 
dada ; homem de.càpa potd: , he Cam- 
pou. c sql iim 

Capa fcita paea-reprrat.os gofpcs. Pl 
ipm bracbta oByolitumi. * : 
." Homém de capa, & cfpada« O Sconlar, 
que na he. bacherc], ncm cxcrec officio 
das que na& cingem cfpuda. ^ir milita- 
ris. Em Plaüro- ZJouo niüitaris hehoniem. 
de gueria;que vena fer qnafi o meímo, 
porque dc. ordinario [ó onrcus de ca- 
po & efpada fao homcens dc guerra. De- 
3baixo dos habitos compridcs póde daz 
jlicoms a muios de (apa; & cfpada.Lo- 
Eo, Coric m Aldea; 162. » 

Capa: Appatécia;Pretoxto. Sjetíes,ei- 
Fenr. Singlatioyinis. Fou, Com: capa. dc 
virrüde, Per jpicienton fimmbutiorem viy 
tutis. Entrcgallme com capa de ürbani- 
dads. Py caufam , ou-per fpeciam deft- 
voli officij, qu. Dypttonitatiy fiecit;ou co- 
mitatis fouutiote, ma pratis, Com Capa, 
ji cor de irmos sjidara clics. Lttctha, 
Vida de Xavicrg22. col.z. Humhomem 
jhamedo Rcy dcbaixo dà capa do hum 
5tferupulo, & cft fingido. Vieira, som» 
Queis acum M. . : 
Gapa. ( Termo Nautico) Eflar 3capa. 

Porfc 
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Poríó à capa. He marear a vete grande; 
zté amcrade, arar o lemej& enieegar nà 
tormenta o wévio'ao vento, Cura 
smaxtin veli, aut. fries prrte fni 
asd mediae z ad ffriétoque ad. latus alteri 
Clavojmevicinntitri ratore temps fare 

tis permittere. X Gapizauia, que aliave 
sCapiona volta de Leite. "Beittoj:viagem 


iic Nene 
; Capi de vclhacoss chams o volgo a 
nios encóbre S favorece. Tuiquiratis 
itelimuot maitellimr, i. INeut, à imi- 
ica. de. Plautoy.que-diz, Necmandadjs 
oolis sibi wfanaum eff inanrellum. meis. 
tm tcuho coi-aue.eneobrir-as miul: 
vollaczrias, s. 

Capz. Proverbiehmenic fienijea o ex^ 

tcrior da pe(foo, Dobuixo de má capa [ez 
bor) bebedor, Sepe ejf etian fnbr'patliolo. 
fordido fapientis Cic. ex Poeta. 
-: Outtos adagios Portugiezes da capa. 
Nem no lero fem cifus icm no Verso 
fem. cabaca, VAR teira, & eu lem cap, 
Corpobm fcitojnaó hamifter cxpa.Aone 
dc. perdete a caja, alil a cata: Donde pcr- 
efte acapi; éxhi rc guarda.Do Soldado, 
quc nib tem caja , Suarda a tun nia arca. 
Viva El-Rys6cci ci'a capa. Trazet a (a- 
[p ma enibrozhe fer 10m de pouca forte; 
Coninheiro, ou Trabajador, Andar de 
capi caida. Diz-fe de quem vei prden- 
do fazenta y & ercdito. Caju em collo, 
Fil. Collo. : , 

CAPACETE;Caprccte. Arma dcfi 
va dá cobzza Gli Few. Cic. Caf is. 

n Gef Que rea capacete i eibeqa. Üa- 
leatus rant Cie 1. de Ia 

PACHO,Capicho. fclpudo; 
qut fepocn debaixo tios pés, paraos rc. 
queues. Spazemn fuppedancim probibois 

ibis fi : 


Cipzches; Aos Padres ée S. To20 de 


Deos deu o vuleo o oae de Capscáos, 
porque Capacha cn; Caflclhano qur ài- 
sec ZDcofa, x n vida defe Sento cerita 


Ein 


O » Giz o Author Esllando 
isque Je davao, Lo iba cchan- 


CAP 
do tu fit Capstba, pag. 145^ ^ 
CICAPACIDADIE de huivatos E 
Cepaatasyitis Fein Cola: " à 
rCapacidade de hm lugar. ZImpltuis, 


ni. PlusdHif. 


ihringenij. Ex 

Cipacidade. Dontrina,Ciencis Siber, 
F'id. uos feus lugares, : 

-. CAPACITAR. Scr capaz pzraentéder. 
O d muitos nao espacitaó. tod dm 
forum iptelligenttà. disjudum. eff. 
»Tudo iilo, que muros na cniendem, 
»nem Capacifi. Vicira com.4. pag. 155. 
-, Gipacitar. Fazer capaz, Dir cspaci 
de: Pid. nos feus. lagarcs. Capscitu pi- 
sta-fie fim aos nartraes daqueltas terras. 
Varcllay num. vocal; 445. iNcm elles me. 
Cajucitzray de ferte, que, &c, Lemos 
crcos de Malénypos,57. verf. O livro 
diz Capacizdrao , dcyc fex crro datm- 
peeffio. : 

CAPADO, Capido por forca, Cafta- 
tt, atii. (Quando fcfalla nüm homm) 
Ptirstus.u um. Plaut. aAdeiptie yndite- 
fis punto, "T acit. k 
- Cupido por üatureza, Fuauchuta f 
Mujc. Ter. Spadoyonts.Majc. ywntiGuet- 

pato. Frllio da cabra, j& nrayor pl 
ando de nino ;. ordi nariimenie f-6 Cd" 
pados.. " ^ 

CAPADOR Capadár.Inftzum 
ftozil tle.varios eauos em. dimmi 
fc tangé'con 
espador; perd o coflunzzà tangcr aqitd- 
lesque vein às vilias 2 cagerém d 
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Eijgudaquá fibilos edere foleut,qui caftrant 


portas» - 

CAPADURA, Capadüra. À accaó dé 
capacs Gaffratioymis. em. Colwmet, (sallans 
dote nun homem. ) Evératio, ouit. Fem, 


Tu. Hift. 
E ine. Tefticulos cortados. Ex« 
ye fj iculi orum. Mantimcnto dc mui 
^a fübtancia , como faó genas de ovos 
jfreicos, fizados dc galinha, & as Cupa- 
luus dos frangas, Luz da Medic. ir, 
CAPAM. Gallo capado. Capus,i- Majc: 


Copeyonis, Marty. 


ICAPA-PELLE, No tempo del-Rey D. 


Aflnfo Henriquez. cra 0 nome de hia 
certa veftidura, Oliveira Grammar. Por 
ing.cap.26: Y [ 

CAPAR hum evimal. Zniuial aliquod 
ufrare, Pün, Ffifl, Animali tefHieulos adi- 
wer, exiteTe nde e. H 

Evirarey Enuafeulare fc diz prooria- 
naotc do homem; o primciro verbo he 
de Varro, fecvio rraz o fegundo. Fonti- 
i virilitatum adimere. Tacit. 

À acjió de eapar. Eviratiny onis. Plin, 

"" 

Cspar. (Termo de Agricultura. ) Ca- 
promcloi. He cortar com as ünhas 
e$ olhinhos das ramas, pataque fenaá 
tflendeó muito, Caparastavas. He quá 
doas favas et20 muito crecidasj&e.vigo- 
fis, titaclhe o o]ho;primeiro que lancem 
* flot, paragne a virtude [e rcconeentre. 
muiz, Luxuriantium fabaiitm. capita 
eWetere, cd 

CAPARAM, Capartó. (Tetmo de Al 
letitia) Ho o que fepocm na cabeca do 
files para cflar quiero no lugar , onde. 
D cifador o. pozer. capitis quciltusg 
5 Mafe, Affors que tem o caparáó» 4fcci- 
Titer Gicnllo raffrfius O ndjcttivo cneut- 
lat, 16 fe 2c em Columcla, (como 
TWegintRobzrro E(lcvaó.] Em quáto oca- 
»sttor abaixa o rofto, pare abrir os cetra- 
»doutos do Capardó, Arte da. Caga.23, Verf. 

,CAPARAZAM, Caprazíó ou Capea- 
?&b. Omemento de cavallo; val o mcfmo 
Ste Cans crane, He hia efpecie dc gual- 
S90, qde temas toüpas quadradas;com 
S?tos iemges,& forro forte; bem grande; 


(tog um 
our ande direira a roupa;& empioa-- 
a. Ter alguas dous generos de coxins, 
humj à chimso Galijojque hc menie. 
oquc toca ao affenio; & utro, a dichas 
36 coxjm inteiro, que volra pot detraz 
do asgaó trazciro, com fcu acolchoado; 
3 quc chemao de Gelil/a , com fuas cre- 
his prezas na vohrá do erea0 dianteiro; 
coflómaà trszerfe em Africa, Dorifur 
1edique eget fPraesdlim y ou amplum, ac 
tuens un LUND £quóitim up: 
ve ffragulum;i.iNcur. Ascinco pccas com 
395 cortes de Caprazdo. Gatvaó, tratido 
da Ginetz 40. O P Bento Dercirs & on 
tros dizem Caparazdó, 

CAPARROSA;Caperrüfz, Caftc. deaf 
mineral; congclado dc huma zg0a vetdc 
diftillada das minas, & que teri em fi al- 
guma virtude metallica. Achale nas ini- 
hasdc cobrc;& por ifo he chamida Cas 
parzofa, como quem difíera Cuiri rofa, A. 
Gapartofs verde he o ,vitriolo Romano; 
& 2 capattofa azul he o vitrioló debi 
it "Tambem ha capertofa branca. Serve 
acapatrofa para [aZer 380, tinra de cf: 
cicver &c. Calcantbit, Í.. INeut. Cornel, 
Ceif: "Tres UR dc galhas , & duas d& 
sCapahofatihelip.Nun;nà Arte da Pintus 
13 pag.74. vetf. ^ 

"CAPATAM. Peixc, Hc Chemc pequé- 
t:oy& fc for grande, he Cheme, 

CAPATAZ, Capatiz. (Ttrmo popus 
lar.) O quc he cabcca,& o primeito, dos 
que.tem algum ofücio mecitico; & quc 
quando. he neceffirio 0s junta. ditis 
ou Opificum caput,ifis. Neut. 

CAPAZ, Capiz. (fillando em hum fü- 
&àt;em que cabcm mujtas Cotfas; ou muj- 
Ta gére) Capaxycis. umen (eram. lony.) 
Ovid. com genitivo das coufas , ou dis 
pefoos. e 

Lugir capaz de dez mil pefícas, Z.o- 
its denorum william capax, 2Deuis nolli- 
dus bonninm capiciis idoueis. Locis, qui 
decem boniimqn niillia capiat, oi contjuere 
pofftyo fnó fpatio exciptat ai fito ambiti 
comprebeidat » ou. iat dao contin poffiot 
dectin uiillia bowimgi Qvid. diz Circus po» 
puli capax. a a 

Capiz. O que póde algüma coufsi i 
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fle fentido axpahwra capaz y fe cxprinic 
cm Latim com os verbos fPeffian, & ou- 
tros equivalentes, coro fe pode ver 3os 
excmplos que (c fenem. à 

Efl: prcccito, fejo de uem fory heea- 
paz para defterzr a amizade, Efoc pr«- 
teption,ciptfcomgne eff, end tollendam amie 
ciiam valet Cic. 

Ainda quc elteja na yoffi mio 0 der a 
oltrcny o que quizerdcs; comtudo fc ha 
de contidcrar ; c quc eoufas he capaz a 
pelíoa, a que fe dà. J&ued fi etiam poffis 
quidvis drfeire ad alternm; Yidendwn ta- 
nen cff id ilo pofír fufPivere. Gi. 

Eflimos capazes pura entender. ifto. 
Joc iu noftam intllisentiam cadit. Cic. 
3e Offic T7. di 

NGB [a cdime , de 105 maos mó cfte- 
i eipaves, Cadimt ibnnalos enmia. fce- 

era. Deintil. 

Capav. Suffiaente, dignoy apto, bom, 
proprio para fazeralganm coufa. /ptus, 
xdontus, divms, ay. Capos, cis. "T acit. 
Nonius bonor. capax etai. Füfr liba. 
tap. o. T - 

Logo; quc cs mocos cflavaó capazes 
pira a guezta;aprendiró cor fua propriz 
experiencia. 2 cifciplins militar, fepen- 
tii y filac belli patieus erat nfp militiam 
difcebat.SalluJt. Tio Livio diZ, maturus 
militie, capsz vara aguerrae 4. 

Perguntamos,em quetempo ellá him. 
moco capaz., pira teceber os precejtos 
«dn Rhetorica, urtpnu, quando fits que 
Fictorice precipit, perciplendis puer matu- 
718 effe videatur. intil. » 

Os ignorantes 165 eftaó eaptzes difto. 
Jd lonxi fime eff ab imperitorum intelljven- 
tidy fenjnque dispu Cie. Hot valiua 
Jumimim capt ym feperaty excedit. 

Nó efou capiz par eonfolarvos, 
Altri fin ad te conjolandwm actomoda.. 
tus. Cic. i 

Elia he.a idade ; em quc fe eomea:a 
fcr capaz de apteuder as cicncias& atu- 
rsr o ircballio. Je, promou «tas , de in- 
rdlcihium dijcipliaanim capere, ey laborem 
nti potefl. tati ] 

No2.10m.p1$.98. oP.Vieita poem ea- 
yz coma prepofícaó De. Apto; S capaz 
adc fallar &c. 
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Home capiz dc governaz hut vei 
no. ir adininffrándo remo ionens y qx 
Adone facultate juftructas. Fir-ad y 
adninifératiouew aptijfmit. 

Tent efte homem-emgenbo eapsz pars 
tudo. Hic bomo precio qnodam nutu 
mere, aptus eff, aic CCommodatus y «ppt 
tus ad. ompia- Jngeuitm accepit d naa 
ad emnes res. apptjition, d accomttodai, 
£o ift ingenio, quidvis nt exeqni, d» 

flare comedi pofit Dedit Gocei natura id. 
nid as ortdiatnrynt egresté conficiat. Fia 
det boc d uatya y ut quamcumne wd peg 
je enfert, qumcimtye ren capot ci 
eptimé perfunvarur. Proprié factis d ua- 
durd dd omues res. Ail apit MGR ate, 
30 Commuli nen. elesamtr ym Corege, 

Todes os thefouros dello r&iuQ no 
faó eapszes de fatisfazer à fia ecbigs. 
Üpmes bnjnfce rconi gaza, uz, tbefanri i. 
lins enpicüitatem expltre , ou fatiartuib 
mudo f, 

Ni, he capaz par^ cüle officio. Eiz. 
mere dizuns noh efr. Fland. dioms efi 
cnt demandetur, bec. prüvincia,; Miumite. 
doneng eff , qui munis boc. pro dismtatt 
obtet. : : 

Diztr coulis a Tum povo expzdeas 
enteader. Dicere ecl popitarem iatelljgnie 
tin-acconmodat SA 

"Sendo tu t6 leve, & rà putilauitic; 
como:csj-na cháy capaz petu roprelat 
tar huma peffoa tà feria, & tao grave. 
Not 36 dovitas capitis tyiy ntn. teca 
atii fnjhinet tantam pe onn, tap 25- 
Yénnyram feyeram, AM 

* Gente, que naó tem muito valoris 
que tem zoda a prudeucta, de queos ho- 
melts f&G capazes. Idomings -, nin Jti 
aiuto fed piridentes, sut ef, captns H0 
annie 

Hum menino uió lie capaz po 


comt- 


ter hum ta6 grande delicto; Non cadit i 


plerum tum eyave erinroi, "Tagntimfete 
parari à pntro nequit. y imo, uec cae 
Abbarret "à pncri tuti tanium 
citus. Ab boc feelere abhorser 
doles. 

*Por ventutasimaginsfte y qiie at 6 


càpaz pare cometcl lium t6 enu 


ne 


CAP 


me Tanto vit crimine dicium duxi 
arl 

Cipiz de guardar hum fegredo. Cu- 
pos feci. ho. 

Capiz, Domo. Dofusserndiris, pe 
gpiytyam Dofirina praeditus mftruituiya, 
min. lid. Dowto. 

Capiz. Informado, inflruido, Fazer à 
slnem capaz do eflado de lom negocios 
jntormandoo; 3nflruindoo. De rei flute 

igutantecdocere, ecocere quesnjiam. Cane 
ail alicii aptriey indicáyt, ofteiu- 
dre. 


Kira 


. Dar fi- 


pondo dom buie baudeisa, Burrofar. 
Decad-fol.163. col. Nes deraó nuites 
gipnpadas, Capetnde-nos com bandeiras, 
&rencas. Hit, de Fezn. Mend. Prito; 
icl.3. col. 


as. (alli. 
poar. IN3. [entido moral. 
1. Z/id. nos lens lugaves. Caprar 
Qbum engano com ommo engano. Ca- 
firior. Lufit.pag 26. 

CAPELHAR , Capell, Veftidura 
M.unfes, que (c 1z fobre a mardota 
€: quc de ordinaria facii cm Jogos uc 
cas por libr. Ea clle dco hum 
xar dc gxam.Berzof. 1.-Dccad fol 67. 

CAPELLA. A parte da lercjemque 
t altar. Capclha mór, T gngeli jacnirma; 
jj. Not. t6 ufo dc facellgu porque co- 
jo diminotivo , 29 fv póde dizer de 
lumi Capella móz. Suevarintt wf fi- 
finita o lugar ; cm quc fc gnardaó as 
tohfis fcgradas , comp a Sactiltia mas 
Yombem confórm Egcfipo fignifica o lu- 
88 do Templo, cm que fó o Simmo Sa- 
Sudore da Lcy antiga entrova : 0 que 
1m alenma proporcaó com o quc cha- 
matos Capella mór ; que hc o lugar da 
"ck mais proprio. des. Sacerdotzs: 
JBstfppus feribit, faciariaim templi Hie- 
Yojulymeywn fuiffe [rofanatumtà dcutibus, 
dra jolus. feme! m suma priitepe jacerdorie 
phat infrare, Actceirirafe n ifto; q Sux 
Toni a vida de Auguflo chua a ki 
- rant. 


* cellim, poftoque ( fe&unda Feflo Gr. 


CAP 


tfpecic de capella, Sacra 


2E 
Tul. Natns eff 


. ditéfruss liz efte Avshoryulcapita bnbu- 


duty rami facrariem baéttalijirimo pof. 
qnam exccjit,conflitatum.Mos para fé cxi 
Tar à couivocacaó de Sacraristm com Sa- 
€ufíia, entendo, que huma Capella rzór 
Ie poucri mais claramenre chamar, pat. 
xiniitou [anii dempli focrarinin. 
Qualquer das Capetlas menores de. 
v lgrela. Sceumdo a Critics dc Bol- 
donio, 1a pag. 20g.naó (c ha de chamie 
Capclit aiüeiqne como éiminutivo dc 
Lapra , 6 fó fizuifi 4 paretar, 
Tws$ por mctonynia fofle o mcfiro d Teu- 
^t de polls di cabra , & nilo fi 
parecefle com o Tabernaculo dos Hc- 
brcos, emque como eia barracade suer- 
rà,de binxo de pelles delcancava a Arca, 
porque para o que vulgaementefe eniei- 
tte por Capella dchursa lerejs temos on- 
tras palivras Laritsas mais prüprias, )^.2. 
Elia, como dimimüvo Qe 22d d 
no fingulzr fignifizava Templo, ou cdifi- 
cio fabricado à honra dos Dxotts dos a 1-. 
tigos Romnos ; paca mayor clareza fe 
poderá acrecentar a 4Eiltra o epar ero 
Sacra. Tamben llis paderás chimor S4- 


watico j efte n2 tinha tcélo. 

- Caps, (Por ambnomidts.) Capella. 
Real. Begis facellum,s u fuel. 
bafilicimn. O tivo Bfi'icusyr, um. por. 
Tiecins,a, nin ; he de Ploüto t cap. 
(Pjcud . 
: Muficos da Capelle, Regurmo gfica- 
vun chus iL Majcou Rocij mdiri; à mni- 
14620 de Tito Livlo , qiie chama Pio? 
ey , aos que hojc chamamos Pagens 
d 


Cnapclla. ( Termo da Curia Romans. 
Ter o Papa Capella ; hc aflifr com fo- 
lemnidade aos Oficios Divinos, O Papa 
16e Cipella em 5. Pedzo. Sumus Pon- 
tife purpmatorum. patria ad [rerum ef 
ficium. carventiom babuit apud DiwifPerni 
"haflicam ad focriem officinm. ceipbranhn 
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cargos de obras pias como Miflas &c.& 
obriga 05 fuccefforcs,& herdeiros à f 
facaó dos dirtos cneazgos. Capella fe dit- 
ferenga dc Morgado , em quc no Mor- 
ado o encargo Ie ccrto, & oque fobra 
he incerto, &fici para o fuccclor; & va 
Capella a porca do Adminiilrador hc 
ecrta &o quc l'obrahcinearto , & fe ga- 
fl nas Millas ; 8c mais cocargos. AsCa- 
pdlas de mayor nota neflc Kcyuo fab as 
dd-Rey Dom Affoofo o. Quarto , »n- 
ilituidas pcio memo Rcy ma clauflra 
da Se de Lisboa, por cflar cmcrrado na 
Cpella mayor delle , deisandolhe duis 
"Villas dos Reeuengos, com lexeas juri. 
dicoens: S26 Sovernacas por hum Pro- 
wedor , 1 cujo cargo cilaó os arvenda- 
»nauosycobrancas;&c defpezas dellas; & 
as confülta a Mefa da Con(ciencia, vo- 
14ndo igezlnrenre nella materia com os 
Depurados. Coaftió as Capellas de dez 
Cipellaens im Capellaü mór; & vinte 
quatro Mereicirosy&k Mercieiras Anda 
2 propricdadc dcfta Provcdoria , na cafa 
dos Baroens de Alvito. Da 3nftituicaó 
dis Capellas vejafe 0 liv.. da Ordcna- 
a6 tit. 62. $. 53. por falta dé palavra 
propria Latina diremos, Capclla,e. Fin, 
Capella dc flores. iNcflo fenrido,deri- 
vafe Capella de Capellus, pàlavta alauma- 
xla , para fignificay c£apeo 5 dolla ufáraó 
algiis Aurbores, & entzc outros Matthco 
Vorifienft 4d anum 1235. (como adver-. 
. tio o Aurhor do 2.volumc das vidas dos 
Santos dc Marco, pag.157. ccl.2. no Acla. 
Sanfierim cc Bolíandoy) & na pegas: 
col. 2. do 2. volume do ditto mez, d'a 
entender, quz dc Capellsfc ges 
rivar o .qnc chamznios Capella de flores, 
porque teinberi com. Cfta; como com cha- 
poo fe cobre, & orna a cabega, Capella 
dc Bores. Corona flores, e. Fen. Plat. 
Ciccro, & outs muitos Authorcs an- 
15g0s chemaó a huma CapeilaySer£ayorumi. 
fPim. INent. Plinio diz, Stropbia, orteus 
& no diminntivo Stropbiela, liba. táp. 
2. Em Propcrcio fc acha Ser&e , ari, 
a. Fen. E «llega Pafferacio com hum 
verfo do Pocra Corndio Severo , cm d 
Qürta fc acha no fingular, 


CAP 


, Elie ades doni riuem circtiduta fertá, 
Tamben m 6.Elegia do hv.4. cc Proper. 


cio no 3. vcro Lé Jofeph Scaligero. 
Seta Pliliceis certe Bontoni corymdig, 


o pag. 
ligas. 


'euendolc as 


Capclla. Fortileza. dc Picardia ; cm 
Frange. Capellaye. Fem. 

CAPELLADA, Capellida dc Chapitm, 
Os dous coutospegados no alto do cha- 
»,€m quc delpois dc ados entra o. 
pe. Falta palavra propria Latina. 

. CAPELLANIA ; Capellani, A inf 
tnignó de huma Capella com. obrigasió 
e Mulfas. Sarelli ad rem divinam facim- 
dan confHitntioyonis. Fen. O qne rendca 
Capellania. Sacelli ceufazs 3r. Mafe, Com. 
s Amivcrfarios, & Capzluurias perpetuas 
Promptuar Mord, 436. 

;CAPELLAM, Capello. O Sacerdote 
affilamado, que rcm obrigacaó de dizcr. 
Milfa cm Oratorioyou lrcj. Gacavarad. 
veut divinam in jaccllo faciendam cenffi 
1ns. Cipellaó , que tem cuidado da. 
pella dc algucm. zllicuzs faccle profit 
oualicui a facells. id. Capellaó siot. 

Captllzó mér. Dignidade 2a Capilla 
Real. Efl Ordem de tcr Capellaó ór, 
Ta Capella Real , a tomiraó os Rcysde 
Portugal dosReys Succos, fcus antecel- 
Torcs ; & naó le pequena houra para 05 
Cpcllis móres delle Reyno o ferm 
fucceffores de S. Martinho, que fot o pri- 
mciro, quc scvc eíla dignidadc,& oDil- 
pado dc Dusc, a quem cra annexe. M97 
parc. Lufit. toma, fol.96. Por excufal 
termos Gentilicos, cómo faevfeniit, e 

pil 
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palavras Gregas, que poucos entendem, 
como, Hitropbawta;que hc o mcfmo;que 
Saeroruu anirifer; cntendo  quemelhor 
feria afar das palavras,Sacellauuson Ca- 
qellanis, porque faó derivadas de Saecl-. 
dun; & de Capella, d fx6 palavras Latinas, 
De Ssccllum B m duvida. Tambem 
confts à Capella hepalevra Latina , por- 
quctit Ene JBartolout. e 
qnit. tit dur. Can. liba. capaz.) Capella fe. 
snificit arator nave tcinpliim ini couje- 
rite s alim enim Capelle won erat. Éc- 
clie, fed trant qusedai Lguia;caprürmn, 
ftu Capellarum pellibus eda. Supofto ifto 
digojque mais brevc,& mis claro, ferja 
char ao Capella mór, Gaccllenus, ou 
Copclauns Retis mavimus ; ou Reeiorum 
Jatellanoruti sou Capzllaworü naxintu, do 
que excogirar uoncs improprios, & ef- 
Gros. IN; fua Epigtapbica, págiz09.de[- 
pols de tegeiter a Cupellanns, de Sucella- 
as;qucr Soldoijo quc por Capcllaó dcl- 
Roy [c diga Regi a  facetb i. affim por Ca- 
gellaó mor poderás dizer , Saeurdotipi; 
e Regi a facelloy maxititus. E 

apellaó. Tirulo de cortefanis , co- 
mo quando dizcm Frades,-ou Clerigos 
Cipcllaó dc v. m. : 

zwpclleo. Diz o addgio Poctuguez. 

Amo Capell.ó, mao Sacrifisó. 

CAPELL ÍNHA. Capella pequenz. Zt. 
Affen facelliii. ] 

CAPELEINHO. Capdlo pequena. 
uris cucillis. Murt-com fcu Capelli- 
3o da meüna cor. Acyocus Epifcopacs 
dv Andrade, 26. jc 

CAPELLINHO, Capdllinho. Coufa, 
Coil! que fe cobre a cabeta por variosmo- 
dos, Cicillerjis Mifc. vens. A. palevra 
Capitimti na6 he Latina. Capitintu , em 
Várro;erz o com qut as mulhercs cobi 
9 tflontago, &affiin irsó ree Norio raza 
dc dizer,qn fienifica huma cou(i, cain 
qnc fe'cobre a cebcsa. 

Capello de, Fradi;on- Manje- Chama- 
Yabfhe antieamente Cua. Eroó as Cu- 
Cülas huns certos cipellos,.coin que tt: 
35s s Mojes a cibera euberra de dia 

c nite, para fc lembrarem qu£ ti- 
TixG Gbrigagaó de viver cam a innoccn- 

Ton.lt. - 
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cia de meninos ; 205 quács no primeiro 
1empo dt fua infancia cobrem , & am» 
pataó as máys a cabeca com hüjipanos 
de foqucixo, a que caben chamaà Capel- 

5, ou mantos. fid. Bcnediclina Lufit. 
pen pag.6o. Cneullaye. Fem. Cucullus 

i mais Latino. 

Captllo de Cardedl. Chapeo vermellio, 
de copa baia, & poquena, & dc grandes 
3bas, com cordocius de icda,& frocos;ou. 
balras peudeares. Infignia cocedida por 
InnocttiolV. anno de 1250. ou 1246.0 
Concilio Lugdancfe ( como queréalgüs) 
mas Íó no anno dc 1300. apparceóreó 
cflcs Capcllosuos vimbzes das armas. £e- 
tafus purpurens. (Petafns eret pitei latioris 

enisy qualis Moreurio à Poetis uffitzitur.) 
Mais claramenre. fPülens Cardrnalitins. 

Capello. Lufignia de Meflres, Douto- 
rcs , & Bachareis a Uuiverfidade. Hca. 
modo dehums capitiha de Concgo com 
capcllinho atraz, & alamarcs com botocs 
por diente. Os Meftres em: Artes. em 
Thcologia veftem. capclios ác veludo 
braucoy forrados de fctim;ou raferá azul; 
os Dourorcs,Caioniflas, Legi (las, Medi 
cos;& todos tco: fuas differciieas nas co- 
zcs, & divifas nos capcllos. Os Philoío- 
phosorrazemazul; os Medicos, amarcl- 
lo; os Legiflas, vermelho; os Casoniflas; 
verdc;os "Theologos, branco. Na. fua Bc- 
ncdiétina. Lufitana; part.1.ug.227. dizo 
T.£c.Lcaó de S. Tomás, que dos Capd- 
los dv'5. Bento fe tomou a, fótma dos 
capellos dos. Dourores , por fetcm fecus 
Moflcirosas Univerfidades, om d fe fór- 


movi. Zimicnliu chertlo inform, qnid. 


àgfant Duitorcs, 
Capdlo de Viuya., Farebe, ou luenbre 
"vidue tdicris este ulis lini, ou tuiremm. 
Capclio. Alcunla. D. Sancho Rcy de 


Parcügilfillio de D..Affonfo o Segundo, 
"foi cognomimdo D.Sancho Capc]lo; pc- 


los veítidos claós, & largos, que trazia. 
mais a modo dc &cli£iolo, que de Rey, 
nem cavalheiro.(Dom Saacho o Segundo 
;domoney'a quemou o rciniffo;ou o ma 
"dello, deua dlcunlia de Capello. Manaree 
-Lufit. tam 1. pag. 217. 
Nos Elogios Rers de forgot 
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Fr Bernard; de Brito; pog.23. reprova is 
raoens deila alcuuha j& jumtamenteáiz; 
quc a Rana; May delle Rcy,vendo que 
pera as indilpoligoens,, qne ellc teve na 
fua infancia, uaà valinó os remedios 
Iumanos, recorrera aes T 
do pot mcdianaro com Dtosao gloriofo 
Douror Santo Asoltinho, a quc fx voro 
dc trace. o Iniante vftido em.feu ha- 
biraatéa idade de doc annos; como. 
em allcito trouxc com fobrepelliz ; & 
murgi de Concgo Rcerante , do modo 
que audavaà;& andaá no tempo déigora 
ós Conegos de Sant Cruz dc Coimbra, 
donde Ihe deraà,o apclido de Capelb. 
Capello. Reprehenfaa. He termo ác 
Fradcs. Jil, Rprchenfzó. 
Capello. Provérbialinenre, Capello fo- 
bre eipello nunca o vefte o mao manccbo. 
CAUPENDUA, Capendüa. Derivafe do 
Francev Capcadi, que hco nome de hüa 
cifla de actas, que tem a cafez verme- 
Os Botaiticos Ihe chamaó Mali £ur- 
tipridilui , porque pendem da azvorc. 
cóm pé muito pcqueno. n 
CAPEROTADA,Caperotáda. Deriva- 
fc do Franeez Copilotade, Q he certo gui 
fido de affaduras de Aves de penna. ia 
aba Portugneza, Caperotada de pato, 
^h: do pato'affado , & fcito cm pedcos, 


affentádo em frigideira fobre farias, cs 


Vid. Axte da coziuhay47. 

CAPILLAR, Capillàr. Veas;& arterias 
Capillarts charaó 0s Medicos a hiias , q 
£:ó 125 delgadas como cabzllos; & quc 
quando rebcataó, deitab pouco fanguc. 
Yea Capillar. //efa Capitlacet,e. Fem. O 
adjcétivo Capillaccus;a ji, he de Plinio, 
Nos bons Autlorcs rao acho. Capillaris, 
or odjediivo; fó achoo ubRantivo Ca 
Fillare, do &encro neuro , que he cerro 
tatcado de malher. Nas veas menores, 
jchaviadas Capillarts. Methodo Lufiran. 
603. num. 2. 

5 Capillarcs hama os Rotanieos 
a lias ervinhas, quc fe ramificaó com 
fios t46 dclgadas como cabellos , & das 

fe fazem xaropes excellentes con» 
efliliicidios,& eararros;' defte nme- 
à Avenca ; o Adianto branco, & 
"enero &c. E 


vimos, tomaü- - 
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CAPILLATO, Cipro. He palurg 
Latina, 7 id. Cabelluco, 
Deuihe a calva occafiaó ao penlamenig, 
A Capillata bonte,que efperava, 
Iníul. ac Man. Thomas, liv.1. Oit.go, 
CAPINHA. Cap: pcquem. Pallio, 
INeut. Gic. 
Capinhas. Na Collegiada de Guing- 
rais, (26 o5 fcis Clerigos, quc aprefenrag 
osPriorcs. Rezzá ro Coro a$ Horas Ca. 
monicas com os meímos Coregos , cam 
-fobrepcllizes,& murgas, como cllesimas 
ccm differerga, quc lies as trazenide[- 
forradas,& os Conegos, & ntyos Cone. 
£os forradas de vermclho. Set vem efins 
-Capinhas rambcm dc dizerem as £pifto- 
las;& Evangelhos, & algumas Miffzs can. 
tadas de dcfunros da abrigicab aquel. 
la lgreja fcm Diacono , & Subdizcono. 
Corograph.Postug.tom. 1. pag.46. 
CAPIROTE;Capirótc. Hc a mododc 
espello peqneno; de que ufavaó; & imde. 
hoje ufz6 em alguuwas partes meninos, & 
mocas donzcllas, Capi trutu;ij. Neat. Varr. 
Norte fenrida roma Nonio Mareclfo,po- 
rém pretende Veffio,à feja outra confa, 
;Em Cafidlla, em terra de Vilhadolid,& 
Medina del campo;onde os neningsde 
»pequenz idade& as donzcl las ufaó eftt 
xCapirorey. Scvcrim, Difc. Var. 167. vert. 
5Pór baixo do Cajirore fe defcobrisb os 
»fcus fermolos cabellcs.Lobo;o Defeng. 
211. 
Capirote. Capará do Foleab. 
Caparáà. 
Anda o Nebli fem Capirote àvifta 
alhzgos , Templo da memoria, liv. 4- 
Etlanc.12. 
CAPITANIA, Capitànis, ou Gaphay^ 
mi. Ful, Capitan. into des 1lhespe 
»derzó a Capitayia. Queirás,vida do lr- 
maà Baíio, pag, 309. & em ontros zmuitas 
lugetes da ditta obra. . uu 
CAPITAL, Capirál. 'A fora prxcipil 
O principal dc huma divida , dc que lc 
x80 os Juros. Capiututis Nent Sort 
tis: Fein. "TW. Liv. Além diffoytenho ime- 
do de perder o capirsl. Erram de forts 
muc voug ip debium. Terent. Qa, doque 
Bona, 16 tir nada do capital. D. 4 
uro, 


Vid. 
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Acro, rbil detrabit de wiYo. Cic. Laxgar 
aue confa do capital dos triburós, 
de ente Veifivalium. venittere. Cic. 5. 
Voy. 2. Logó haviafe dc dimimiir al- 
gumacobía do capital, para quc houvct- 
fe juger para fe dar » Apronio cflc di 
pheiro dc mais, dod ( cobrava dasterz 
155 que fe livrivaó. Deyryoigtinr eat 
ligand refecandumt , nt fet nmt dpronio 
ad iller fruffus arationnm boc covollariotz 
nmmor et «ideretur. Cic. Propuferaü os 
"Tribinos. humas lcys , des quaes huma 
cra conceenente às dividas, d mendava, 
que ccduzindote do Capital, o que fe vi. 
yàa pago dos juros, o reftanre 1e pagal- 
fe no cfpaga de rres annos , em tres pa- 
gumentos iguaes. Tribu: pronmlyavere 
leger y utt de re alieno v de Capite, 
qitod nfaris parmsateratmu effet dod f- 
porfa y tritimio «equis portionibns perjoi- 
retur, T3. Liv. Os vais c(cmpulofos 
jmanda& p o Capital. Vieira, tom.3. 
pig. 169. P7id. Principal. 5 
Capital. Principal. O quc he como ca- 
b:ca, principio, & fonte, donde outras 
soifss fcorigimaóyou em que outras epu- 
fis fe encerzaó. CPraeiptui, annt. Capt; 
itis.Nent. "Todas as payxoeuns'feredizé 
ji duss Capiraes, amor; & odio? Vica: 
Tom.t. 662. - J ^ 
Capitil? Digno de mote ( fallandofe 
em hum crime) Capitalis;it. Mafc«é Fenr. 
Lej Néut.Cic. Accular o algüem de hü 
trim capital, Zgmemt Yenm futeve ve 
capitalis. Cic: Crime capital Faciras ca* 
pitale. Gc. Offenfa cápital- Copitalit of 
fría. Qae o retirar dc fex mercadorfot 
ye crime Capital. D.Franc. de Portugal; 
Prioens Soter. page —— E 
Pena capital. Segando os aririgos [nris- 
tonfiltos [ERAT generos dc pin ca- 
Pitil. O primciro cra perder a vida, nor» 
Xendo de morre violenta; o fcgundo era 
yerder a fiberdade , ficando 0 Rco cou- 
denido o cavar mas mines có perpetua 
terevidao-; o terceiro era perdet o-di- 
cito, & prerógariva de Cidadao. ffawa 
"bitalis, unió cà pena Cafital-acs li- 
"foticisos, Yarcllauri vocipig. 3t3- . 
» Ptecado cipitali Os fette. peccados, à 
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quc o vnlgo chaná. Mortets , airidaque 
por fua matureza nià o fejaó, (fegnndo 
adverrio Toledo ) mais propciamente fe 
gliamaó Copitaes,s capite, porque (à cas 
beca, raiz, & fonte dv rodos os morracs; 
porcxemplo; [c huma pefíoa naà Foffe fo-- 
bctbayemacia a feus Paysy& hiciraria aos 
mayores; & fe ovra. n2ó tiveffe enveja; 
na ihc pezaria do bern do proximos &c. 
Capitale peccatum. O awxo fuftenta& fa- 
jYOrcct a todos o» peccados Capitis. 
Lobo, Cortc na Aldea, 147. 

Capital. (Tezmo da fortficagaá:) Li- 
nha capital, he a linha tirada do angulo 
do Polygona, até o angulo flanqueado; 
ow ponta do baluartz;a qual o divide cm 
du«s partes ignacs mas fguras regulares, 
& fortificedas regnlarmte; emdefiguacs 
nas irregulates.- Linea capitalis; 

Capital.Mortal; ouo que dcfcja a mor- 
tc alguem.Inligo capital. CajstalisJo- 
Jis. Cic. Scr capital inimigo de lenem, 
cin capitali ab alique ipie Gc 

Letra capital. A que. o noprinz 
cipio, & comoma cabeca de certos -pala- 
vis. Vulgarmente letra. cabidola, //id. 
vo dei fuga. Tambem Ihe chamaó Zetra 
atiairifeila.. Todo-o nome proprio dc ho- 
mem,oumulher fc efereva coma. primci- 
sa Jewa grande, & Capital. Orthographz 
de Duert.Nun.da Léa, pag.6o. Ibidem. 
acharás;os mais nomcs qnc fedevem cs 
crever com ferra capital: 

CADITANA, Capri. Nao Capirana: 
principal nao dé hurra equádri. À d 
inda às outres, Nayis pritorias e Priu- 
tepr navis, is. Fent'Qucas Capitatas dos 
jQurros rcunas ufaffeni com a Capirana de 
SPorrtigal. D. Franc: Man násfüas Epa- 
sapher. pag. 166. - : 

- CAPITANEAR, Capitancár: Fazer o 
officio dc Capitaó. Ducis mur exercores 

Capita near cfquadroens. Zeug dir- 
cct; 0a Rezcre.- Na tela de hum exerci« 
,ta, Cápitanvando -éfouadrocdis. Vieira, 
E pig. Uo —«—Á— 
"CAPITANIA; Capitanfa. Cargo mili- 
tak. Olficio de Capitaó: Ceurfricuis 1^ 
nnbjerie INeut, 

Capitanis do Brafil vem afero zia 

g 
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que Provincia. Szó cflas Capitanias qua- 
tórze. Compreliende em particular cida 
Iura dellas azé ciucoenrza legoas dc co- 
fis, & quanto fe quer alarpar a0 Seriaó. 
Ns fua Hiftor. da Guerra Brafilica, pag. 
2. diz Francifco dc Pritro Freie. E]- 
jRcy Don Manocl, por cilar muito cm- 
jpenhado no Orientéjsttendeo pouco ao. 
Brafil, aitim pela menoseftimacaó;que 
»ft fez delle;o rcpartivaó incon(iácr: 
samétca divcrfas peffoas, chamáüdo àsrer- 
jris Capitanias & z0s Donorarios Capi- 
tuens 3 a0 quaes concederaó de juro, & 
zherdade demafiado dominio no poder, 
a& excelliva lergueza no deftridlo. Na 
pag. 20. chama cllc Author às diitas Ca- 
picauias , Provinciss. Como cada.C. 
anià deflas he huma fpccic de Gover- 
» poders chamarlhe Prefüfüra, «. 
veni. 3 

CAPITAM, Capitió. Tomafe efta pa- 
lava em diferentes fentidos. Algumas 
vezes fignifia o que manda hum exer- 
cito inreiro , cu.huma armada srando, 
comó Capitió Ceneral.Outres vezes fig- 
nificao que manda hum corpo mais pc- 
qucno, como Capitso mór. Os,ocfficiacs 
da Canicra clesem etie.Deve fer daspcí- 
fois principacs d& retra. Efi obrigado 
a ter femprc preítes 2 fua gente para fer- 
vito dcl-Rey,& actenfso da Cidade;Vil- 
Ia,0u Concelho , donde he Capit; a 
fazcr exareirar gente de cavallo huma 
V£ enda mez, corsédo à cirreiza;& cfea- 
ramucando;&c, &c««.rcr eípecia) cuidado 
dc faber como os Capitacns das Compa- 
11ias,& cabos de cfquadras j& maisoffi- 
cues dà Ordeninta fervem ftus eazgos, 
& fe rem a fofficieneia & abilidade, que. 
para ifto fc requerc,& tedo certa; &vcr- 
dadeira infornicao do contrario, os pó- 
de privar.dos feuscrgos;&c.. 

Capitzó d» eente de Ordentga da Có- 
panhia de, humz Cidade, Villa, cu Con- 
€clho, taubem he.é]ciro cm Camare pe- 
los officiacs della, & peffoas, que cottu- 
muóndwr ma governanga dos vaeslu- 
gorcs,, Foz juramento de fidelidade.a EL- 
Rey, & obedicucia ao Capiraó mór tias 
165:do. proprio Capirao mór,& prome- 
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tc) como anbem o Capiteó mór, d n. 
ufar& da fua vente; neni com ella [z aj. 
dará cm. efo algum patricular icu, ain. 
da que importe à fepursnes de faa vida, 
cadi. hum dos Capiaens aas eampanpize 
tem obrigaceó dc ter em fua cafa huma. 
bandeira dc Ordenanga; & hum tambor. 
&de fia m6 da a bandeira a6 Alfergz, 
quándo a ditra bandeira ha de fahir (4^ 
ra& com o tambor faz fcrvir hum cris. 
do fcu ; quc para iflo mandou entr, 
Efhndo o ditto Capirió impedido Qc 
Toric, quc naà poffa ir em peííoa cox a. 
fua genie, vai em fcu lugar o Alfcresda 
fua Companhía ; ao. qual obedece toda 
a gente , como ao fcu Capitaó. Capirzó 
Generi. Duparatoryoris. Mafe, Dux, ci. 
Máfc.Dut*or oris.Cir. Varvoy& Comdio 
Nepos dizcm, Dutfar oris. Majc. Mas cas 
ras vezcs fe ufa dific rermo ; porouc 
xemoutras fignificagacns mais corraptes, 
Tambem [t diz com Ciccro ; Dux belli, 
Pell terendi adiniifvator , qui exitu 
preej. 

Os Capitacs , quc, cfla. debaino do 
Capitaó General; tem varios nomes. Mas 
cncertasoccafioens, cm quehe precio. 
faliar deiles cm geral ; podefelhe dar o. 
Tome de Prafeeti , & de Centimics. Q. 
primcie fignifiez, os quc rem mais gen- 
te debuixo do fcu mondo& o fceundo, 
O5 quc.tcn| menos. Por cfle modo fal- 
Jando Cicero com Cefar na Oracaó pro. 
Marcell. diz, NGll fibi ex ibi lande cor 
turio mbil prefettus yn bil col-ars ibit 
jna decepit, (quer dizer ) nem osvofos 
Zapiteeusynem a Infentoria, ncm a eaval- 
Tora rem com vofco parse neftigloris 

Capira8 de cem koncnsdéammiss. 
turioyouis. Mafc. Ceflumanos ufi dila 
pelavta- Latina, para fignificat o Capitéó. 
dc huma companhio,aindo quc ftja com- 
polla de meros, ou de mais de ccm ho- 
mens. Tambcem eom "Tir. Livio.ic pode 
eizer, Ordinis deidor oris. Mafe. »-— 

Copitaà da gosrca del-Rcy- £dd 
ou pretorie cobortis,prafedfio. : 
: pitaa de Ctvallos: Egucf'ris tuomé 
prafectus ou dutior,w E 

Capito de Infantaria. Centro; 0 
Mj. es 
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Capitzó dc mvio, Nanir prarfeetae: 

Capiioó dc piriras. jfrcbiptrata, d» 
Miyje tc. M 

Capisens de ombaixadas, Foraó n- 
xroduzidos na rucrra dos Portuguczis 
25 Broil com os Olandezes. Eraó huns 
Cabos, quc ora divididos;ora juntos, ar- 
divab dc continuo pelo mato  fahindo 
dosfeus alojamétos a corrazas efiradas; 
Veoscarregiva o ininigo , rerizevaóle 
nos feus poitos ; &acoruetieó fübiramt- 
T5 fe 9 achnyzó deleuidzdo. Foraó de 
gpanác urilidadc ra ditta guerm. if. 
Toro, Guerra Braflican$5- 186. Ducis 
ilit, qni im infidiis arent pofitis; om loca - 
d 

Capiiéó de ladroens. Lstrou 
i. Cie. 

Grmde Capiraó , que rem affinalado 
s fo prndencinysco feu volor nas armas. 
Semis; TRGQU cum jrectaras ünpta 
», ou 

Capitzó. Cübcgoy e author de aleuma 
cia. Ant boron. Majt. Priiebs y ipis. 
AMyje Gic. Quando fc vrara de fnzir,fen:- 
piheo Capiraó. votier fugiendnm ejf 
data fe. principem je y dincenue, prebet; 
o foiiis fucientimn dux ef , atqne prin- 
aps. I 
CAPITEL, Copittl. (Termo de Aqni- 
Tipo.) O capirel de hunt columna hc 
2 parte mais alta5&c como cabcga & rc-, 
mate da columna pofta em pe. Capitrim, 
Neu, Pitrnv Capitellum, i. Neut. 
Fifdib.a6, cap.s3. Capitatim fime co- 
dna ornimentiti ji ANent- Capiteis, 8 
sos ransbam em torno. Jacinto Ti 
T& 038.246. 

CaPITOA, Capitàa. ( Termo doval- 
$9- ] À authora de algun cout, Dux, 
ürs Fin, J 

CaPITOLINO, Capiroftao. He bur: 
5 frire montes de Romi, Anrigamen- 
Xfoichamado onte Sateruio , porque 
dia i nclle rivera Satumo 0 feu do- 
Dicilin, quado fv azolheo a Iralia na Cor- 
Sdc-ey Jano. Defpois foy chimido: 
Eus Tyapeio, porque a famofa Veftal 
T5Bca, fila de Trapeio Govcrnador do 


Cspitlio foi cmverrada nella dcbuixo 


» 
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dcs efendos dos Sibinos , os quocs clle 
hia emcegado a Ciredeila. Nefte mon. 
1e havia arc felieno remolos ou lagarcs 
fagrados (fegundo os ritos Girilcos) dos. 
quaeso maiscelebre cra o de Jnpiter (a« 
itolino, sonde his6os Trimrjhalures $z- 
Ver ace de gracas a efte fabnlofo Nu- 
3e. A cor03,0u parte mais alta dette monz 
rt, donde a juiliga maidava defpenhar 

s crimimafos, fe chamava em Lerim R- 
pes Tarpeia. Capitolinus mus.Viro. (Hn- 
»ma rocha,que ainda permanecc no mou- 
»t€ Capitoli. Corogxaph. dc Barreiros; 
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lio. Famofa for- 
2 da antiga Roma, no monie Capi- 
Toling ; cm quz os Ronranos ajunzavam. 
Tudo, o quc rnhao dc mais preciojo. 
Nzflémonre e levanton bum. Templo. 
cado a Jupiter, que por iilo ioi cha- 
mado Capitolino, da palavra Latina Ca- 
flit;cabega , porque quimdo fe shriraó os 
Yerces detie semplo, fe achon a csbeca 
de hum home, chimado, "ahis. No sn- 
10 da fundcaó de Row. r39. Targ 
nio Prifco Jingon os fnadamentos do 
Cspirolio, duo anno dc 22. Tosquini» 
cosnomirado o febecbo osebon, D 
vezes foi. queimado o Capitolio ; hama 
no tenipodo Erperador Vitellio, &on- 
nano roosdo de Tiro Vefjaziano, ou 
(conto querem onras) Quinto Carlo 9 
uroa da primeira viri; da fegun-. 
a rpina foi reitaurado por Dosicieno. 
Ao Capitolio fe levavao os Chiflzós da 
primiriva Jarejaypara facrificarcm ees fal- 
fos Deofes dos Romanos Tumbem os 
princi paes vemiplos das Colonies dos Ro- 
Tnenosfoxeó chamados Capitolics. A at. 
gumas fortalezas, & Ingarés, c que fe 
adminifzayaa julticafe dcu aatigamen- 
Te o metro nome. No Capitolio fazisó. 
0$ Cidadoens Romanos o Jursmento dc. 
fidelidade aos Empcradores , & nelle os 
Emperadorcs dovaó aos ftus fabulofos 
Names as gracas das victorias , quc al- 
cangavaó. Capitolio, ow Senado. daquclla. 

trianfenre Cidade. Vieira, rom.2228..— 
CAPITULA, Capirula. ( Tero co 
Bresiano,) Fc home breve ligo tons 
a 


2:8 CAP 

da da Sagrada Efcrirera, à fe diz cm to- 
ds ss horas anres do Hyrioyou as ho- 
xis pequenes antes dos Rcfponfotios. 
Capiintinsi Net. Nus Furas do xempo 
Patehalà Primeiro fe diz a Capitula Rt- 
sa fecnlerun crc. como ws Doiiugas, & 
SÉcilas.Gongalo Vas; Rubric. do Breviar. 

ng.79- 

FIETPITULAC)AM. Condigoens,com 
que fe faz qualquer coukz. Confinrits, 
oum. Een. Pivr. Dizem, que foi rsinbom 
S Capitiilacao d'aquellc empeaho. Duazr. 
Rio. uiz.Hiftor.s6. ; 

Cpitalacsó ds huma prags. As con 
xlicocns, com que fc entrega; com rct 
proco confentimento dos fitiado: res, dc 
dos Jiriados. Dette arcisyou mbit;cov- 
ditioycs,ou leves Fete E 

, Entregaríi por capitulacaG, Cerüis ó- 
ilitionibes fe dedere. De deditione pacifci 
emer quibafeaw contoitiqnis capitións ac 
Tecilns. 

OO que efl expreffado nos aetigos da 
capitulagaó. Qnod patfiopis leéibus exci- 
ptg y ou exteptini eff. uod € conditioti- 

i5 pacis caveti you cantiun eff; fantittiry 
gu jiac itum efe. 

Accitir os atrigos da capitaladaG. 4d 
conditiones accidercyou defcendere. 

CAPITULAR. Propor condicocns. 
Formar artgos. Caphtülar a enmrcga dc 
dum prae, De 4rceou de nrbe dedewa 
tranfittie,on pacifc onm objeffovibis. De 
condititinbws dedeydee arcis: artitnlatun 
tranftrc. Capita cunslitionm prefenibere. 
Comlitiones de. arce edenda atrique far- 
7. 


Capirular com fua ventagem. Sis e5- 
ditionibus tranficere. DUI conditiones 
«dyarfarinna adiieere.. zEquis cnditigui- 
dus fiscifei. Fora Capitalar à entrega da 
,Foral Luis Mar. Apologer. Difc. 
328. verk Tendo Capitnlado amizadc co 
Mon. Lufir. toin.7. 89..col.2. 

Capitulst. Reduzit a capitulos fimn- 
muros. Rem caput vecenfere. Aliquid 
fena exponere. Capizulat hia doen- 
«a. und eff vorbi capnt, oa ue in mr- 
bo fm cilaria font y explicare, Dcvem os 
;Midicos prüneiso de do Capit a 


CAP 

P cifermidade, zelarado fua e(ieneia fous. 
jizmpromas , &c.. Correcjab de abufos. 
A3 Cada anno apporect m docuicasyque 
50$ Medicos Capitilu de novo com uo. 
jmt$; quc nzo reinos ouvido. Mace 
Domin. fobreaForrina, 68. 

Capitular os ortos dc alguam. Hemg. 
do dc fullar roataco dos capitulos do; 
Fradts, em que fc manifeílaó, & argaem. 
28 fuss culpas./licujus crrata, ou cipi 
artiere. aHignent olireure d peccatie, Este 
iltamo hic dc Plauto. Para fe iso arzzvc-. 
stem a. Copituilar feus erros. Lobo;Cor- 
te ing Alocay 295. 

Relisiofo Capitula. Hum eaqudles, 
que rem voto nos capiielos de fua Res 
Jigict. Ii, eu juef fufratit, ri [dira 


"s 


dip poreus, pillenfqse. cf. Ci pi uin 
confeffi. fente dicenda. Affeixo capi- 
var. Coufo affcntada eri capitulo. £2j 
"qui a babet fofi, fmm! congiecat- 
ton, clecretym,). Net. 

. CAPITULO, Capiculo. funradosRc- 
ligiofos que confulrao fobrealgan ni» 
teria. Gotobitarzam confulentum cetisits, 
Mif Reliniof fimilia ad cofleuliatei- 
fefus, às, Ov dontoffiemm concilium 

Capitulo provincial. 2rovuatialiu Re- 
lizioflorcimis comiria,ormon, fh 
."Cipitulo geral. Reliziof ordinis vfar- 
ale covilitamou tatins ordpris coniris a. 
teneialia comitiayorzm. Pla 

Ajantarfe em capitulo.Dre n concilia 
Cirvintwn. agere, Couvenire.Coire ineo 
alinm. 

Foret copirolo provincial, ou. cerle 
Üroyincis!ayvel ztncralia conitta babrit 
Qu celebrare. royi :L gentle 
totins ordinis corventimn agci 

A Cafa do capimlo. Lat; omqueos 
Padres capirvlares fc ajunt:à. Raltpiofe 
familie conventibus babendis deffinatts loe 
cus, Mafc Dr Budcc,que fe poderi cht- 
mat Exbedia a. Foi. em rvzzb dos 8f 
fcoros;que vem à rode. Tambem Ihe po« 
deriamos chawae.Reieicforem. Eonintet 
cría ad cifulendem. E quado for prec 
fo explicar] na cafa do Capito fe eniti 
dao calpas, lli podrás chauitoCelltrot 


Locus, adropeiemies à delimuentibit d 
jut 


CAP . Alea a29 


fftgui- 


Qd. 


is, Eoi vi 

os Cape 
agulos:oa cbrra- fc 
dino) nocthodo- Lufit- i" 
-CQAPORIRQ. La copneio. Quc 
(urtagolinhas tja ca ved Te. 
i caes ou in cma cueltufas. fabripienr, 
Ou fme 7 


s Lstinos: na. 
?mo:, os fais Tivros, x 
( como advzrtio o.P. Ga 
"renis Anlo-Gel 
ido, no pr 
piulo 10. do liv. i£ sd ia cilii 
qeruresi Ciro fersprum qfe dixin. 


fup parece clic Aihór baftanremen CAPAROTE, Crparóte. Capa déagea- 
auigo; omefmo Veifio naü duvids, quc — Pavliee: Front. A cliffiraiga dos caporcs 

«o HiHoriadornaó fejnavihor do — fe podei Lin acrtcan- 
forprimciroliveo quenisó contémoura — tado ao fübfianevo fPouda ham adjc- 
cqui, que à difiribnigsó de voda a fua — liv v qnc he 


ros, &decads livro mca. — cópods. Com ad. Mar- 


obraem € 
- uio  ciai.os copores , porque em homiugar 


silos. Czmelio Cclfo que 


inás inrigo, que Plini, pois vivoo-o — d'zy Pensa jer tirilo ée bii cpi- 
wpodosprieires Cefares, naó dizel- — gramum feud genjapina- Pid Capa. 
Jznocop. J2. do liv. 6: Lingue quogwe—.— Capoxc; no fentido figurodo. Ha Eens 


aeta nou. nds cditasientio ceat quin .. nxores propciosque Té erdbngió camo 
gpe print parto frgeriuris capitisexpoja — ,Caporé de prudencia, j cominedida- 
fint S no £m do cap. o- Midrsntoaris. — ,2cs finas, Chan Cartas Efpirit.z parte 
ijdem opns ejP.-gme primà parte.bu- — 83: Fit. Disfarce, Cape, Vcoy Embitco, 
gu cipitis expofita. fint... (7-5 2MEngote (Ti do jezodos cetus.) 
Capirelo- A isercriojdrn que fecliífd- — Hequaudo hum faz rodzs as vss. Dar 
Judo na convecfac it capote, Ünmis ab suYerfevio. folin lujoria. 
lc eite capitulo , aufeme. 
tóreticendi Ipcus joje obtniiz. , eijutre Y - CAPPADOCIA, Cappsdócia. Provin- 
Tiquam foerf. ida iadtosqncdizcr dubie — cia da Afia eme 0 Pouro Euxino a À 
cile capirnio. Jf muri Jeravanis font. — wecnia, a Galaciay& o monte Tanro, qus 


t. f 


ies dr accuíogaó. Zccafiatianer 


Berosita ipte, erm. Relolvde adir — Cupido 
4 t xogo Soercs. O Cond, da — con 
^a iion de Dorwg. Refaur.  mumhCi s 
CAPRAZAM 


- CADGEIRA. Goyola deCzünhas Ce — CADBL, Jt 
Tet linacez,e. Fon. Cae ajhc de Cicer. 
ocira. (Tero di Fora t 

Pcéde ecülo mui gae, redondo, — Emperador Tibojio. Defcobrc 
5 fem faeo,feito deramosenmeficha- — todu a Ilha magnificas rins Ce qurigos 
bes &oucfecnehedererrabem birido, — edificios & entre cs mais fregofos rocac- 
* ft poem env pé, pari cobrr, ssqne[e — dos; largos cnrrades , aber? 
&feniicus. Terri furta corbisis. Fem. Os — por onde cm fé corroca pe 
yu iees- rio. Tem eda Tha no cin 
[uonimo Vir, ra fen — mesiove mi s ralianas dias eq 
inaico imprefloemiRo- — Cidades ; a quc ten: fev afitiio no mais 
à 3 R alto 


l'on. 3l. 


210 CAP 

alto da 15a, fcchina Ave-Capri; d qui] 
di fübe por mais de qeiahentos degracs 
ayrífieiofiimente abcrios cm roca viva. 
-À que efiü fundada mr parie inferior, 
chaimif: Capri. Lem Jgreji principalde- 
dicada ao Proronarty: Sititeraó: Hoje 
n:5.hie nomesda Cape fenaó prla.é 
tidade das codormiz:s; quc por ella paf- 
fab", que fazem a. mayor, partc das rcn- 
dts do Bifpo. Anigamete ehsmarafe Ca- 
pica. Capreymun.FonPi * 
CAPKICHO, Capricko. Obf 


inacab. 
no fcn luget. 
- Canricho. Repontino movinrento i 
scrdor, quc mais, que ars'aó ros obrige, 
a que facamos alguma.coufa, Ripentiauz 
umi imperu;ou morts. Mifc... 
Para todo o genero de pefiuas multos 
us coufes, (smi confiderar yo 
que faiemj& (6 lvndos do feu capricho, 
que como veitto impetitofo os.atcbara. 
Midtr facinnt: mdray temeritate onádam, 
fne judicio, vel o0: omnes vet re peut 
3o puslmyquafi Ventoyngetis anim. inci- 
fati. Qc. Fave s]aumo cotifa mais por ca 

prichoyque com dehibezaczo. Jmpete qao- 
ion nmi potis, gu Coxitattone aliquid 
fucre Cic. Logo he precifo , que cu mc 
confórme com o capricho da minh mc- 
doris, que naó me acodc, fera& defpois 
dc bem rogada. ANrerffe eff cro m ad 
alelieias componi mena tee nee, que nui- 


. Fen. Ants i. Mifc. Vitus, 
atis, Fein Netus is. Mafe. Gi c.ert * 

Pelo eu capricho. Zd orbitritat; mc 
avlitrati. Ec capricho rà Ihe duzsrá 
muirotanpo. Non boc aito arit ad ata- 
fea. Fazer homa. coufa por feu capricho. 
So venti cio rem verere- Plaut. Occorrei- 
fc bum capricho. Capido cem ineofit.To- 
nho efte capricho. Sic emimum indico 
meon. TF'erent- Sxcrificar o Capricho pat- 
,üeeltr em obícquio devido ao bem 
num. Yardla , num. vocal, pag. 


apricho dc aleuma coufa. Tiye; 


nimigo meu. 5:47, 
dutbat; mih 


RICORNIO, Capricórnio.(Teuno 
iico.  He.o decirzo jfiguo do. 
Zodiaco ,- fignificado: por . huma c. bra, 
tra 0 Sol. ScHo em. 22; dc Dezenixo, 
"e 0 xempo do Otrono para. 
O Inyerno, & fe favo Solftici 
Cén(lide28. Efi f 
110, feni 


lancol:coycda noe 
Tuan de S2timio Sxaltacaó dz Mertey co 
hiila.de fapitez, dctrimcnto ca Eus. He 
lignifizsdo por hun esbra , com exec 
midade dc poxe;pera fc dar a entender, 
que abir.cono 2 cabra fe )cvanta; pata 
Conicras folis das arvores,& mary af- 
fim o. So! nef. figo comaga-a chegadi 
a nós., & a piete estrema de pisc, quer 
diver, qec nom deflc fino cniíao 3o] 
025,8 hirmidari T 
aperyriyon fram bra 

Vol o Sol para nós; quaado ciii iio 
Capr Sol confinis ia Capri 
lea. Cic. 

Yenios, como o So] f chega 9, Capit- 
como & dihi infasfivcluiente 2 parte 
F'idosmisy i Sul accedat ed lr 
made fprio, de Tide fovfm afcentiat n di- 
Vrrjontbartem. Ciíc.2»de Qrat. vz6- Quis 
,Ditosyquco Sol ondafíe dentro dos Tr0- 
;pieos de Cancro, & Caprtcar 
tot. 1.52265. 

CAPRINO;Caprino, Covfa dc Cibrts 
ei ode. Caparimgryayam. Cic. 

Nada dos pés Cupiinoy aj 
Gamocas, Eclog, 7. Eflan 1 

CAPTAR a benevolencia,on a-atttt* 
£ü6 dosouvintes, /hlitornt beueyoleie 
ticim captaresGic. Em aumo lugar diz 4e 
deut (rbi facere andireren. Defta. mv 
ueira Capto a sttencaó dos cuvinici Co" 


fts Gco Virg pag. 125. d m 


2d 


CAP 
jniflecxotdio o.Cuptar benevolencia; 
Foinnonciasde Portngal3og. ^^. 
. CAPUA,Cipu. Gidade Archi, 
pii do Reyno de Napolesyma retrato La- 
bor, on ( fegondo o norcaniigo défta. 
provincia) n Campania de 1ralja. A 2n- 
tiga Capunycr que as delicias corrompc- 
1:92 Hannibal ; eflaya firada'aopódo 
anre Tifate, fobieovio Valtumo; os 
iombardos a armalaraó:& Capua moder- 
wafoi dcpois cdificada além do ditto zio, 
Capaye. Fem. Cic. Es 1 
CAPUCHA, Capüche.Convento,farti.. 
in.au Provincisycmd com penitencia) 
zeformagaó fc guarda a regra dc S.Fran- 
cileo. No Rcyro. dePorrusal temos tres 
Trovincias Capuchas, a da Picdade quc. 
Teo imoks antiga. T'cve principio cm Vil- 
lavicofa, anto 1590. cm huma cafa. dele. 
vomc;por fayar do Duque D. Jayme: He 
hoje cibeca dn Provincia. a qualconfia 
de trinra;& cinco. Convenios. A;fegun- 
di Capucha hc a da Arrabioa,cujo Co- 
vento he 0 mms anrigo dé todos. T 
principio anuo de 1539.com o parrocin 
ido Dique d«Avciro; DJoaó»fho.de D. 
Juge, Meftre de Santiago: comprchenae 
Nite Conventos, entrando a Enferma- 
tide Lisboa; dos quaes he cab:ca 5. Jo- 
ftph de Kiba-mar, A terceira he a Copu- 
chadc Santo Anronio, que fahio dz Pro- 
vincia Francifcus dc Pottugw amo 
1568. O peimeiro Convento na anrigit- 
didc heo de Mofleicó , porém o de Li. 
boi hc caboga deince- l'rovincia Capu- 
clayou Convento Capnchio;u dec Cupu- 
clos. Provincus dons, Yel Cantobion a- 
rm Éroucifeatefamlie feverioriy difti- 
hus. 
Á Heligiofa Capnehe. J^irgo Dro «didit, 
[everiaris. Divi Fraucifei. drciplte leges 
Pervans,on Legibus adftritía- 4 
CAPUCHINHOS Francezes. He hüa 


Corgiceniaó. de Rcligiofos dc S Fran- 
"fco, arjim chonsdos da refórma zxtra- 
Ordinsria de fen Capello. Seu peimciro 
Aflimidor foi Martheus de Balei;Frade 


flaobícrencia cos Menores do Ducado 

5c Elpolcto cm Itali, no Convero de 

Montefalcone anno 1525. Movido dc hu- 
Tom. 


CAP 2134 
T» Infpitacaó Divina d fazer vidaimais 
genitenro& auftere, fe recolheo com 
Cents do Ponüfiec em lugar folitzrio, 
aonde fc fozaó unir com cllc ontrosdo: 
zc Religiolos, levados do mefimo efpizi- 
10. Foietla Congregzeaó approvada po 
Clemente YII. & wes por Paulo. 
Ill. «nno dc 1535.com licencà do Papa 
para fundar emroda:a patre) & de ter $0- 
periores, Vifitadores, & Viewrio Geral 
^ Duqueza Catharina Cibo.tundou o fcu. 
primciró Convento em. Comerino, an. 
tiga Cidade dc Ombria , em Yealia. Foi. 
elIa penitentc , & cxanplariiii milia 
propagando de foste;cue fó no Reyno dc. 
Frangà com a do Ducsdode Lorena:cm. 
novenumerofas Provincias, Temos cm 
Lisboa cous Convétos de Capuchinhos, 
huni de Padres Francezes, ouzzo dc Pa- 
drcs [ralhanos. O das Capuchinhas Fran. 
cczas fol fundado pcla ainha de Portu: 
gil D. IGbe Maria franeiíca de Saboya, 
O Padrc Bolaonio ,no fegundo livro de 
fua Epigraphica poemem queftaó, (e os 
Padres Cupuchinhos [e podcm chamaz 
emn bom Lam arre Cofpucini, ou Pa- 
tres cieilllatis à defpois dc moflrar que 
Cucullati cono tambem Copitiati heno- 
me generico; & quc fc pádc appropriar 
a todos os intimos de Frades, sue tra- 
zem Capello, eoncluc, d para di(nguir- 
mos cíles de todos os mais , hes havc- 
mos de chamar Patres Caporicilt, quasto. 
isque cfta pulavta jicflá como intro- 
duzid: no Orbe Eatino. 

CAPUCHO. Rcligiofo de S. Franci(- 
co, de alguma das tres faniilias;a d cha« 
amamos Capsitbas, a faber, da Piedadc, da. 
Arabidaou deSanro Antonio. Sever 
riz Dive Erancifet difeiplne Stétatar ,is- 
Mafc. Qui aufferiora S Fraucifa inffituta 
pftetu. 

CAPULHO. O boug da flor, id, 
Bota. 3 

"Toda «flor rompzo Capullor 

É 10de2 Àvc foi quebras- 

Crift. déln48. 1 

CAPUS, Capis, Capa negra, toda fec 
chadaaté baixo,quefc veltia pela cabcsa» 
Era o luto dos antigos Portuguezes ; &« 

Ez fó 


igi fte 
fà ufado delles, pozque na vida de Sinto 
Iidefonfo;cp.3r. tratetido das Reliquias, 
que delle fv achás:o , diz o Padre Éran- 
ciíco. Porto-carzeiro. da Companhisede 
Jefuss La slina fne la cafida , e. n 
Color tyaquezdo de color de Civtoy Ju he- 
chura dc. forma dc wn Capi Porru- 
guezo fin Capilla, crc-- Pmebré, ot Inwbre 
"Yareriau Yicterram amiculum y quod Yulo 
Capuzinm Yocant. -, 5. ] 
Cspuz. .Meraphoric. Das nuvens fez 
59 Sol Q Capiz; ae luro: Abs Anfiaida, 
potta.pag-£o7. Tods aquella fr. grante. 
»pompa; có que asflores simanhecau pre- 
»luixidas, que ha. de fur mais, que huns 
jCapusts, com que auoitcezó Laitimofas. 
Chagas Cartas lfpirinz.par.pig. 
Capuz dc fombras délo,cfcuro, & for- 
1e, Barreto, vida do Evangel.0.58. Cer- 
10 Poera angigo chara ao CapuZ da noi 
tc, dfter aanicfus, INox atre Polos involvit 
«michi. Nelle incímo fontido di outto 


at benenti bebo fubtexere pallam 
Gévuleain tem infwürné snbra. 


C AQ, 


CAQUEIRO. Vafo de barzo, rachado; 
ou vutz;i eoufa mel iraradaydc pouci fcr-- 
venti, & duracaór Fas ficfie yetut ) d 
vimofun. . 


CAR 
CARA. He no homem a pastc dian- 
Gira da cabcca , feinpre defeubcrta.def-. 
dc a tefla at& a barbs, Em redo o corpo 
]mnano (à a pelle da cara fe move, eo- 
mo qBereros, por caufa da fua mettbta- 
32 camnofaj& mufeulofa. Chamafe z cara 
dimagem d'alma;porque hc o afftriro dos 
Or£z0s dos circo fénudos , & alb íc 
vé nzs fobrancelhaso orgulho,nas faces 
9 pudár, na tella à magelladc nosolbos 
O MTCT, (r4 , & Ontras paixoens. Or, 
erat oris Newi.Cic. 
Cora de miorto,ou de moribundo, C«- 
duyerofa facitsyst. Terent, 
A eri he efpclho d'alma.- Juego ani- 


CAR 

ine Yultii ef. Cic. Em outro lugar dj; 
Vultus fermo quidam tacitis mentis eff. Y 
» Cara redonda. Facies orbica Yel arbi. 
lata, Ex Varo. «. . 
*, Cara comprida. Facies lont y feu yu. 
lont 5 vinum 

cara vina elle? rd facie fuit. Gr. 
PFid-Xolo. . TN x 

Boa cara. Forme dienitas atis, ou foy.. 
Hd zrCsda, ou eximia. Species. prseclara, 
Cic. Misa corporisdintase Cornelia 
Moso dc bou cara. Laxensi vittis pa; 
Jiven. tai. 
^, Cara dc homem honrado: Specie ae.. 
fts bu liberalis, Cic. : 

Má cara. Fez, dcfórme. Deforpitos 
ons T aat. Tipis facts, biproba fades, 
ant. , 

-Mulher de má cara. Forma malint, 
fw : " 

'Aiudà naó vi mnlher de tà má ety; 
como, ella, Improbiorem nm Ytdi faciem 
miuliens. Gc. 

» "Tém cara de cflrangciro,S de homm. 
baixo. eregrina facie: videtur lontirs, 
ate ienobits. flant. A carahe de Car- 
tadinez. Facies quidem Danica efe Ph, 

Cara-Pre(enga. Naó (he diffe cu nafua. 
cara dclic , que eu na tinha fcito coufa 
aiguma , ftri que me inftigaffe a fazd. 
hi non ifo prejeute coutcudi c via 
il nii éjis malu facimá meuife ti 
Injurar a algutmi na, fuz cara. J,edtit 
óraliayer. Teroit, 

Louvar a algucm nafta cata. Ji oso 
eoram in vs aliquem lare. Cit, Terent 
.. Na Ihe diffzeu dc cara a cara? du en. 
ipfo prefnte il ipf dix 
eat EA fe dizer de eia 
"caro. Ürefenti fermoac re fervatur. (ic. 
jNs6 aufente,fenaó de Cara a carsiti- 
1, COT. 5. pag. 422. " 

Cara. O. exterior dehuma peffoxaflm 
no fembluntc, como no geito;& no atilo. 
corpo. Fscitssei Fon. Forme Fen. 
Fan. Cic. Corporis fpecics, unt. 


"Tem cara de honiem de ben. Spec 

Doni Viri pre fe ferre. Cc. 
Da fis cora je olgura , que fao lore 
'or 


CAR 


bomens,& fem malieiá. Facies cum afpi- 
cas eit, Pwlnali videntur. Ci. 

Por venurà es wu algum pedir? Que. 
aicara o diz« T t mediis cs? abr d 
fua farm Pri 
2? £fic cferavo nao 1m carie effar em 
exa fara, Apparet. ferta Bua infe doni 
qi piuberis- Tereut . 

Homncus ha; que rem a lingoa ram em- 
baragzda , à vo? taó defenroada , à cara 
155 defórme, & as accoens rao. defeoni- 
piffadas, que ainda querenhióengenlio, 
t corihecimonto da arte y faó Incapazcs 
rhe fe favtrem Oradores. Sut quidammt 
ita ugwiz befitantes, avt ita Yoce abjoni, 
autita Yultuyotugue Corporis Yaffiyatyue 
atrejirs, nt, etiamfi niceni pat. a)te Ya 
Tnt, canem ia Üratorum nranorum venire 
aoa poffit. Cic. 4 

Joi cara, & má bofc. Sub amico Yultu 
yimicus attis. Jufecra mcus. fervme neu- 
tis certa. fpecie. Sttuslata. [pecie amicitie 
sprtwn olian. j 
Cum dc Pafcon. Cam alegre. Facies 
vilis Tit. Liv. deus biais. Lete fran. 
pon vrifle. Znltus feverm » de rifiise 

it. 

Tem-me ezra de. (er hum grande vc- 
lhzco. Grapbicam exinuy nebitonis fpecicus 
derit, Tpfe vudeas; atque dabitus gitlitiam 
Clnitat nequir:am redolet. Ex apfa frov- 
tty atque oculis conicias boninent effe pej- 
finn. 

Homeni dc duas caras. Ztnbigue fidei 
p 

Coihegolhe n cora o mali me quer. 
Es facie, tx Yultry cx oculis conjicio ual 
aniiotypit in mic offe. Ut mibi vultus fig- 
feat; et fiii quiim qme ait Yit 
Ui Coaronpit? y mtb diemoffrant y ütuice 
votitul udverjis niv. Ex ed frsrificatioun, 
quani nribi viste dat, imtelligo, amino ihi 
dfe mibi. tufenfo. 

Saliclhca alegria na cara« Declarat Yid 
£i yutdia. Catal. 

yc cara. Refiilie, Ter ma6. Oppor- 
ft. Alicui UIN E [n 
Cars Vi(secin Fez mudauca do zofto- 
Dris iuis compofitio, Indecoru vuttits 
Cfyraatioyris drpravatioyais, Fc, 
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Foter eoras; 0s fadle difforqnive, sd 

Hunma.cara de.agucar. Satcbari niti; 
4. Font 5 

CARABE,Carabó;ou Clarabé, ou Ks « 
rabé. Hü-palavra. Petfiona,va! o iefio 
quc Jfttrabi-palba. Deufe a0. Alambzc 
€[tc nome , porque attrahc a fj as pilhas. 
A razaó dtl artraccsó be, que as parres 
futilifiimas & jurpercepriveis da materia 
movendolc por alguii eslor nacido. da. 
csfregacao, fahem por roda a eireurfert« 
cia, ataftando de fi'o ar aveuzoidhes lie 
poffivel; mas como vai disiinuindoo fei 
Iovimenro ao mcfimo paffo;que fc apar- 
180 dc fen centro, em breve. rempo, co- 
80 mais fracas,faó rambem zcpellidas do 
ar; & pa voltaque fazem com fua Ingcs 
vita vifeofidade ; fe pegao à palla, ox 
qualquer outro corpo leve, com que to 
paó 1o canzinhoy& comfigo o acrojaó pa- 
Ta O alambrc,ou Carabi- Eftc rcfmo c£. 
fiito fe exptrimenta em ourrss materias 
defpois dé csfregadas , como no Lacre, 
To Azcviche,& em muires gornmas. Tem 
O Carabé de mais dos moms Lotinosg 
Electr, & Succinii Chamaothic Gloffum; 
quafi ex glacies porque. he daro cono ea 
ramdo: deellie os Alemaens efie nome; 
chamaólhe rambem Scal , nome Eeyp- 
cio. Pid, Alambre. 'Erocifcos de Cfara- 
5i huma onge. Madeira de Morbo Gall, 
L part. cap.1. pag.32. col.z. Alambre, dij 
jchamao Kurabz. Correccaü de abufos; 
Tata. Sz. 

CARABINA, Carabina, Derivafz do 
Frarevz Carabinsyou Carabiuiers, que ab 
luns. Arcabuzciros a cavallo. Vid. Clas 
vina. 

CARACOL, Curacól. Infedlo rcpul 
mellc, à pogsjofo;enberto dc huma có- 
cla, em que arida. He hermaphrodito,& 
€ notavcl fingularidade lanta pelo pef- 
coco a materia exeremenich y& por efti 
mfra partc refpiru, Dizcm; quc a pe- 
drinha, que fe lle acha na cabefa, atada 
20 braco heremcdio conca a febre ter- 
cia, & icgundo Plinio, atda ao pefcocoy 
Qu brago de hum meniuo, faz fahir mais 
focilmcitc os dentes, Del-Rey. Eawbn; 


vrigefiimo quarto Rey dos Godosem Hef- 
ye 
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paulha, diem titia por iufteniss lius 
caracocs; dandoa enender;que ers mais 
para cilimar a vida particular que a vi- 
day& citado de hum Éómcm pblitojquat 
hes de hi Rey, alludindo àquelle apo- 
phiheia antigo de Plutazcho;Cocblue. 
tejlil eit, ruo amacob, à na. fua-caz 
Jio vive fó , & quieto. Nobiliarc. de 
cia, Linixieiss Maec For. Colum. 
Coche e. Fent.Cic..Os que qucfem, que. 
Luntáx sin6 fei cutra coufa,, que lema, 
Ie engaiao, porque Columella n0liv.5. 
I urtth, o : 
dNirc. folii veutras ape erodere frondes 
Jinplicitss cocblimas, hivjetaque apnpes 
Nelle uitimo verfo Limox lic do gc- 
nero Mafculino, mas Plinio o faz do g- 
ncro Feminiiio no cagi4.do li .29.rmi- 
cis interiluas orbitas nente officere. 
Caracol. Plana y queprouuz hia flor 
cheirofaj& da feicao dc Caracol. Como 
cfla.crva na foi conhccita dos antiges, 
»a eleigsó de caca hum efti  darlhe o 
none ,'que quizcr. Eu clhimnara a.cíla. 
planta jPlindia. fores proferens in orbes y 
cot Alea rmoreni fümtos jou conolutosst. 
chamara a flor, Flerea ou florida cocblea,e. 
Carsco]. Efcada, quc di volras, com 
degraos encoflados a lum Cylindro de 
pao. Scale aotidarieyariom. Een.Suet. ou 
Seule in ceeblere nodi /lrvihesou difra- 
jit; (Budco nas fus annotigoens fóbrc 
23 Paridetas defpols de iallarno parafa- 
1o de lam fagar;diz, Unde e cochlea m 
volifijs dittaspte fcil cocldes tian di- 
cunth ob id ficdtikey quod aufratittofe fnt. 
10 modium eochlcaris toe cy quad clan 
latáyer tortili flrutfura à tricis in cem 
cul gyadaot; cijnforati fere jute in eedif 
cjr Gallicis. fchlé. Nclc lugar chaiba 
Judco Corblra,ou Scale cocblides, huma 
tfcada de carscol ; nias cu renho para 
uim , que ellc hc 0 priueiro ; oi imm 
dos princitos,qic wfiraó deflas palayras 
ncila figiicagnó. Seria diiticultofoachzr 
«ni aleüm Antlior antigo , nfractnofus, 
4, ilh coma temoein os adjetiiyos, (o- 
chefearit & clavicnlatus, Com efics, & co 
oniros eros fic Anthorainda qdoa- 
ilfimo,quizampliar s ingoa Latinm,mas 
tarde. 


CAR 


pig. 480. 

.. CAKACTER, on Charater;on carater; 
Marca gravadayou imprfís, ort pollo cá 
ferro ardente ; como a que os spafteres 
poem no feu sido. Claraf'aserir Mifc, 
lorenclono.) Colum. Nota,e. Fen.Siomm, 

Nen. Viaofe catactéres inipreflos cni 
hum carva| JV vltbont ur note is volore 
dfmdpte. Ex (e... cu. 

Carsdler Letra. Littera, e. Elemp- 

tuiiyi. Nent.Cic. He t26 iotiorante, qne 
nem os caraéiercs eonltece. Adeo rdisojo, 
at elementa non norit. "Todo o nouiceità 
compoito dc alguiis escaclercs. Crugug- 
ne n atibus. litteris feribirur. Cic. Os 
sCaratferes , em que tinhaü eferitas as 
»fiias lys. Mon. Lufiz. tom.t. fol. n. 
col.g. 
-, Caradleres, tambem fe cliamaó hnmes 
figuris, que figiificao diccocus & friles 
intoras , como os da Jingoa da Clrs; 
& do Japzo.Que fccfereveitc coni Canic- 
gteres Japoncaei. Lucena vida ile SFrance 
Xavicr, fol.zos. cal.z. 

Caradlercs da Impreffaó EG lhiunsmol- 
des dc lctras , que 0 compofitor ajur 
& com quc fórna as palovras,gncte 
de imprimis. Tem muitos nous deritu- 
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Muf Cic orem cfercve efte 
pilávea com Jewas C regas. 
Coradter. Simi efpititual, que algas 
Sicramcnrosimprimers e ilina, dos q 
6s zecchem: Eftc. eorsfitcr n0 fe póde zi 
vary nemreitezazy 3e por elle fica o hom. 
fixelado purs diver(os fiis; &ofisios oni 
a Iexeja $ porque. o. Caracler do Beurifz 
1o) Fjz 00. homem capaz«parareccber'os 
itmals Stcramentos ; 0-da Confirmacaó; 
final do Chrifto, comó fulicien- 
Yo habil pzca defendera Fé; o da Qz- 
dem o finali pars-miniliro-da Jovejo. () 

erü-Mafr. Os Sacr: 
gandia ra alore Curadier. Prop 
as. 195. M. 
B domereuerditdedbi o: 
fa, F'onna e Fen.Charadergri-Mafe. Ge: 
ido fe exprime o cardtter, óc a idea 
vtirel de quisIoucr cout: Sejpor exem- 
plo fe perganzar, quat hé o'carader de 
dum avascito; de há fediciofo, &c; Cris- 
que fornia dy quaj nateralzs wota-cujhlue 
Tot bitte quevatincavari forcies,- 
Jebnfi . cro Muy diticultofumente Te 
póde propor ciractev da m 
donundo. Dyfioitimum cj, fari 
adfer Gretcecdicitnryexpoytrt opti 
Ce; 0nat. 334. A pericguicaó, hc o Ca 
»tti dos cicolbidos '2,:0m. 1.4. j 
Caiséter. O officio curgo, cu citada, d 
tüiflingac hunta.pcffoa da outra , como 
tarsdor de Miniltros, Eevitdo; Emb.i x. 
do, &c. Refptirar ocatséler de alu 


radorcita 


- Mor: 


hi: 
Jj 


he bogra; nine pefíoa Ecelefiaftica y pu: 


fecular, confórme. a fua dignidade, £o- 
oen clieuyus nnateri debitim babere, Me- 


ores da Gsreja. Vieira tom.s. p:6-68. 
7 Cadler. Mzgicoson caracter diaboli 
C6. Mstesyon letra , de que t0 cs fei- 
0s. Mies character, eri. ifm 
slüitoo desnónio pocm a eficacia do en- 
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7; CARAGOATA, Ca goari. EPlenta: 
Prafl. Tem varias & gotavcis efpcci 
Fumo dellos he avcerdadeira.ctva 
fa nicdicinal. Dura efpecic-hc.s 
veftrs,erecc cm erandé quantidade z & 
Janza defi cfpisoens dc'comprimenro 2c 
hora l:nca, ficeidos yia ponté, Plántada. 
em eireüito five dez cerea grectofzás 
horis; quitas &c A8 fpihas en neda- 
SOS lervent de relliasis csfes dos Indio 
Do córpo das mefinay tollas fe ritaó efi 
fas 2 ^ntodó de Hinho ; dc'auc fe fízem 
Yhas,coréss,& pic. Ecrito o c(pig:ó 
dili Baoepoie "debe nadura,laz - 
€à c deriro ci cividade him licer; 
do.cval os.Indios aioyincgre, 
mel, &c. Cónicrva nss folhas a ageu da. 
chuva, remedio dc lugàvaseilcris;i& fc- 
quiofos;&c. Za S 
-OCARAM 


a: 
CHAM, Caranenchito, eu. 
[,on Cuccruto. Artefadlo dà 
i3, queagudo, ou redando 
r3 fullenrer pari 


Tipas,ou: ea; 
Tube. 


MAN 

i: Tomoucfie 

Citanenojque coma 

sindeo fobre o 

ES TUO MEET 
CARAMBAS 


Cara7, Fazer muirotrio, ou de sera; 
quei dita lingoa quer diver; Cojamei 
02 Ciffsd ; éceorambancs em eaftella fe 
hama equelles pedae ndo, d 
pendem dosesnos dcs relhados » oi dos 
Yochs ,&penhafcos, Em Portugal por. 
Corarcbauos de neve eatendemos pelas 
iris tieli, orum. More. Pm. 
AMÉOLA, Caranbóle. Arrificfo; 
& engano pera nlguem cfespat , & zem- 
bar dà pefioa;cem quem trata. Piece; d 
fe houvera de diver Tartmrbol, aliudie 
do a hia avc dcíte nome, que hc dut 
cm efeaper diss meós doe: cidoridella d 
Aldo- 
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i fui Ornit Go 
rf celerrimo fe ex asi 
ipit; S cio proxtain fi 
ant fant abcfo us r 
Carambaja s aiguem. Afi Het 
dipyou frárelelent ter 
resa » e 
bola. .Jogo:.do.rrmguc de racoy 
em dj ;podem Jogar mais? dc diras pcífoes; 
coni.bolas mais pequenás do ordi nario 
cin qui haontosycontárae cs poffons.d 
jogsó, Leda sin quo obli cbwnt: 
es pti rs ael lucere dijeron fi 
quati córeis agitatitur. Chamakc jogo do 
Carmubola. | vos Uu t 

X. Carsssbola, Na quarta parte do Hifto- 
1ja Oriental di.jo:6 Hugo Linfchorano 
di Bemardo Peludano ; quc a India 
chamzo os Portüguezes Carmdoh a Li. 
fruro, d os Canazins chamaó Castana,& 
Carabelisos Malavos, Boltanba, & os Per- 
Tas Chaimarocl, Nace cite fruto de huma 
glattta femelhante ; dque dà zlg0dao, ex- 
coptoyque rcm os folhes algum tonto moe 
yores; as florceque di, f«5 pequenas,rce 


inlhidas cm cinco partes, dc hii bronco,. 


queriraavermeilo, n» tem cheiro al- 
fuf &o fabor hc siguma coufà czedo.. 
O fruco he cógridinho,cortado cm qua- 
155 partes com bur covinhd cm cada 
Tuma dellasi.a femente he miuda;& rem 
Isimazedinho: muito agsracavd'ao 5- 
fio. Elle frozo- cozido cm atucar fezvc 
de doce,& dc medicsmenzo. Canambola, - 
€. Feui. : 
CARAMELO,Carartlo.He a modo de 
&odca ; quc faz origór do frjo na fuperfi 
cic desto jquendofe congdla. Glacirsy 
c, qva teli cotcretayou coats. 
ende ds cellas, od do 
do. Presta get fria, 
«t. Fen, (Plioio di) Diffillsuées byberno 
aula fiae & Vsgilno q-dus Georg, 
-Stiriuqueitnpexis budurnit kocrida Lar- 
dig. Coucretunt oeli férllicidinin, y. Neu. 
Fl. Rgelo. 
Caramele. Efpreie de doce. Faz 
de agnéar cm ponto, muito fnbido , ou 
icomodizem) om ponto. de quebrat; bs- 
tido fóra do lume; coalhzfc, & fica £ofo, 
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& bradco c Pedago de careinelo. Spoirgi 
y prrgati,cneeietique factani-fridhum, 
Ant "E aps 
, t crmo de-Tmpee(ioza 
ienonc de huas;fcis fro: que eílag 
pretindos debaiso da mefa dà prenfs; &a 
teas corrcates, Naotee 
mos. palavra gropria «rina. Deriveieda. 
palavia Franceza. Cruxipeityrque lie hm 
Qanchodeferos. -- ui 2d 
- CARAMIJIO, Caran:djo. Mar fca; que. 
faapanha nas, pedras.. Tena cáfei quai 
zcdordaj& hom miolotinko; qni: fira 
com ham alfmeic, pars fetóéer , oufe 
«quer. She da.esfen pore. 

ida com clla às coitas;como 
Zarscal;fepárou Crmeensnefia props 
dede, quandodifie Cant.6.Oinig.— 

»Oiflris,& briguigocns de mofgo fuos; 

As coffas cora cofca o$ Cavamimyos 

OP. P'helippe Bonenno;que no füilirto. 
intitulado, 3léertatio sentis cy oculi, ef-. 
pecntou a nanureza , & proprycdadcs dos. 
nórifcos, naó Ihe dá nome proprio Le- 
tiro, masia fórma feesintc o defereve, 
parra. Cla num.43.. Corcha, quafi per-- 
Jit rot nudata , in cibus partibns de- 
Yir e nitido y extrema e]rs ore aun 
aniatiffanis. dentibas cft ülpers cobre 
Io, affi nile suat, iu Turico littore (6s 
pisfayebi tefle. corsunoterturs felis utor, 
38:0 petilariat diligi iuterdnt Yaltttr. 
; CARAMUNHAS, Choro pucril,&kaf- 
feclado,on qucisas con esrrencaji com. 
moflezs de querer. chocar. eruit 
Gun oris iiffortibye, de nwlatione lachry- 
Marsa, 

; CAR AMURU , Covomurd. Na lingos 
do Brafilquer dizer o Joneat do foro. Dcu. 
9 fenijo do Brafl (te. nome a Diego. 
Alvarez, natural dc Viana, 4| navegando 
pera a Villa dc S, Vicerteytez navfraglo» 
& entic vs defitocos dà fezenda » P902. 
€m cobra algnns burvis de. municoens, 
&hum Wz , conr que matou Eure 
piffazo: novidade, que efosnrou os GEI 
tios dc fric , quc imasisraó que con- 
tra 25 fuas vidas cahiao Ceo, porque? 
ditta arma de fogo viso Tezie o rclatipte 
gi rempcr o trova uro 
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Fizctaó-no logo fen capitzó, contra os 
Tapyuss, eus mimigos , & có ous ti- 
ros & motres;fc fcz rao tende no Ser- 
156, os mais podcrofos Ihe obedcciaó; 
axtundovab na [ia omizade a fua fortuna 

CARANGUEJO,on Canercjo. M.rif- 
co rarogrado; rem o cafco duraj& 
«ondo. 

Carenguciela he muito moror, à ci- 
saneuejo. Cancers eri Mofes Plin. Hof. 
Ourros dizem Cangrejo. 

Cmnuirocnsy& Cácros, & outros mais, 
Que reccbzn de Phebs crecimenito. 
Caiioens, Cant.6 O.t. 18. 

Às baens do Corangucja fnáa modo 
dexorqiiez,& fexvein pazo aperia 
ticulate forcupes. tw. Fen. P: 3 
copo. Aguns dizem,Choley arum Loi 
lur. was nó 100 propriamente. 

Caraugucjo do Peg dc Hainam, on 
dc Anio que he perto dc Macio, ulti- 
3m Cidade doLaperia da. Chiua pora à 
parte do Sul, habitacaà de Portüsuezes. 
No tal pego dc Aynzb, quc he pzrto da 
awrinha, por fer &agoa do mer 
muto dara , fe cílaó vendo nader no 
fuudo mitos Caraneuejos , omo os 
xoflcs os quaes fe colliem ca Ciniroei- 
105 & em (ahindo 20 ar fc vao endure" 
cendo de nraueiza;que fc converrem có 
9 lodo que rrazeri; cm pedra mniro dn 
xajk ro6ados na pedia. de efaieri] com 
1802 ordinarisque faca hnm modo dc. 
atio;on lodo aproveita cfle asinflamz-. 
sts das alhos, pollo ncllcs. O Padre. 
Nanc: Millionario Dominicano no 
feu celebre Ienerario, que compar, & 
Merimio diz , quc. dera ao Conicfor 
de Rcy de. Cafielta. Fr. Joao dc Santo 
Thom, inm deltes Carznguejos , que. 
MoUscra da Chinzjque o Confeifor imi- 
o limars, por fer cocfa maro ellzz 
3n, porém verdadeira. Nas Confcren- 
Sits Ácadiomieas, infrituidas na Tivrzria 
do Condedn Ericcyra, fallaado eu Je» 

C miligec de naturcza, algiis cov;lh 

Josque rem cftado na India 0. neirz0; 

VWe50Capiraó Manael Godinho de 5i, 

Cspitao da nao Milugrcs, qitc aiio 

Macáo trina , & does anuos, me all 
» Tem.II. 
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qiou emu erts, que fobre tfla ma- 
teria me efereveo , quc hc cuufa certa, 
S que parentes fcis, que. fe ochiraó na 
lla de Aynzó, a tcnpo da p 
fles Carangiejos, f'oraó reilemunhas dic 
vifta defia prourziofa petrificogió ; & 
accent , que trazanao os geitadozes 
eftcs Caranguejes vivos ncs fens barcos, 
0$ va9 botando vm montes, & alli vao 
morrando,& fiemdo peara;aonde acode. 
nura gente osomprolos. Os Paeres Mif- 
fionarios da Compauliia de Jetu, nasfu- 
muriss noticias dà Cochirchina, pat.o. 
confirmaó a verdade deflz proditio cta 
matürezaycoia a €videacia dc outro fe- 
mdhante na Cochinchim. ( Em alguns 
Eies, ou eftreios do nar [e xem difcu- 
org huxs Girsngacjes. cipedcmidos, 
femelhantes 20$ que tz achzó na Tlha dc 
Hayitaó. Naó. Is derieis, que foro vi- 
ventes, pois tem todas s Icicoens, dcs 
que vivemn ; mas on [offe pcla caliilede 
da lodo, onde citzó, on pda &riexa ers 
;qiic deeem dos monus,mortos Íe 
convertem em pedra ,cono rautbeni o 
lodos elles pegzsdo. OsiNaturacsos pet- 
ci6 ncrgulhando mnis bxacss » & to- 
mendo dsquellelodo có ee(tos, 05 56326 
alsumes vezes. Affim os Caring 
cómo o lodo cóm elles enpederni 
fio remedio para as del 
ques do ventze procedidos de quenrure. 
Na Relacaó ca faa vingem da India, pos 
terra pag. 162. diz o Padre Manoc] Gc- 
dinhó,qic os moraderes da Cidode dc. 
Alspo; ni Syria, em lugar de peisca 
nas fuas Aworeiras guindc quariidado 
dc Cerangücjos, quc nacer, & fe crico. 
cmcima dcllis; fcm mme: decerem zo 
hn , & fró faborcülfiings. Em alguns 
Authores [e acha Courage por G 
gos, Copsejor "ne quc chover 
jcom tempeltàdefalhcarfe do mar, & 
jmibao por terre. Chronograph. de 
Avcliar, 235. 

Caranguejo. Doengs. 
&ifim;o porque fe 
anguejo na femclhaac: 
fe infiltra; & pega nas 
Camngugo. P. Car 


1 Cancro. 
* com 
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julcetadosyfituilas Carauewros;Polydos, 
j&c. D.miaó de Goes, pdgz1icolr. - 
CARANTONHA. Mafcara , Qn eara 
grande, & muiro &ya. Larvaye. Fon. 
innt. rh 24. : 
CAIKAM, Cardo. A 1cz do. rofto. Oris 


Vom car&ó. Exiinsyou decor m color, 
Itt ldayelenaufque coloris [preses. Üris to- 
Nitkdsye m eris fp * 

n eingfo rabore fuffifus San-- 
l 


cos; 0$ olhos fermofos, 
6 muiro Ano. Cundidnli dentes, 
ufi oculf , color fais, Ci 
AO, Caripio. l'eixinho ; da 
aha, mas con cebcgay ec 
. "Tei pzlas Indos bum 
pa más alus. Algons 
bus psla analogia dcltc 
necom Cirafao; nas be him peque- 
no merifko da fcicaó de Ceranguc] 
CARAP. » Belera 
Ffleva;com que brinenó 05 zaptzes d: 
delbecom os dedos büa volta peto pe, 
com ccrto &eiroyque a faz andrao rc- 
dor. Da qui vem que. de Ànma ta 
5 que dxnea com p leve, diza v 
a conio cacabers. : 
ETEIRO. Elpecie de Percira 
. I'd. Carapero- 
CARAPETOyCarspóto, Saó Ctrape- 
Tos wis bicos , que naccm em. humas. 
arvorcs pequenzs, cuc ni dió (euto,& 
afolha hz femcibanre 2de Pereira. (Piy 


da caca, pi$99: A vr vore, quc p: 
eflcs bicos lé chama Carapeteiro (hie bia 
a biuva) PPirss flvoffris. 
de Carapttciro 
d Porrng. yag.232. 
CARAPINHA, Curapiniba. d 
volto. «2. o des ncgros. 7751 Cibtllo. 
CARAPINIMAS. Arvare do Berfil, 
43 qual faz meneaó o Padzc Simaó dc 
Mafcon ecllos,nas fins woricias do Brafil 
pagosd- 
CAR APUC, A Cerspien. Efpecle de 
eapacete de pano;com aba muito effrci- 
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[ i5. Mafc. (lens à 

 galivefrilitvdie dift weit Fargo.) 

ie traz Coxspuga. Galeritnt ay tpi, 
Ape dons YPropartins Aud. Et ynoloo ion, 
Voffii abe. Quia. — 

Carapuga de rebuco.. Ca 
itzeni. 

Quantus cabtgas , tants carapugs; 
(fillando nos. diffetemes pareceves dog 
homens.).9«ot Pawntes, tat [enientie, Gc, 
Terent. 

CARAPUC,AM , Cmaputió. Ufa 
joxó de Barros dea palavza Ballango 
ism Tarbanie,ou oma femclhante eu- 
borrura dajerbzga do Princepe Mato, 
1Mandou fazer os vrdugos do fen (a-. 
?spicà inito miis altos. 2» Deead. fol, 


23) col.4. 
CARAPUCEIRO , Officisd , quc faz 
carapaeas, Galerermnopifrx tis 
CARaVACnCaravica. Villa acafict.- 
Iodayou pequena Cidade de Hefpana; 
no Reyno de Mincis. No anno de ran. 
inim Sacerdote preparada paua dizer 
y falrsndolhe à Cruz receboo hia, 
qne baixou milagrofanente«do Cco; & 
que hioje (c guarda em huva tote, qne 
nios tremores da rerra que defüc erd30 
abalirao 2 Cidade , lempre ficu iam 
vel. Fazemfe eon tas eruves;que oti 
com cfla prelervaó dos rayos; as pclioasy 
quc 18 , &devoció'ss veevem, He 
deadvertit , que. por fala de Crmno 
alter,naó podiahiro Siccráore adiamer 
& que a Crirz; que tr 
taa dos pcítos do Ared 
flninopla; pofis na alwar , scibor o 
Sicerdotc a Mifra,& fe com 
AbuzcytRcy Mouro 
Dizem , quc de akerta Corre 
vae; & qne a &sinha f.bendo és coe 
vcrfaà do marido,de vaiva ,& femimeane 
10 differa, alludindo à vaca que fc c2 
Tera j 05 para. nini ny cara vact, Dis. 
dues ulimas palavras unidas cr ig fe. 
cópoz cntsó o vome Geravacs. No Af. 
Santioryen. ác ollan 


ris ultimi 


ampla difín 
616 lobzc o xempo, modo, & voricie 


dst 


CAR 


das relacocns deíte fuccefío. Carivacs 
Vli Divavacaye. Fent. Cro de Cata 
vaca. Crux. Carivcuna, 

CaRAVANA Caravina. (Termo dos 
Cialleiros de Malta.) À primeira mit- 


fab dos dlittos cavalleitos, para andar em. 


eurlo contra os htimigos da Fé ms ga- 
Jes da fua Keligiaó. Prima navalis Mi- 
Hunfietm eqr cpeilirio, onir. Proba - 
tjpuis er gàinita wiYalis expeditio à Me- 
Tieis ticonbus. 
icr ss fuas caravanas. Evpeditiore 
jpzcimien edeye fg  euerofitatis. Ti 
idet Crriffinue boffey expulitione vavali 
doftonife faaurgue virtute probandi cau- 
Jt. Probatonis. rà naYalcit expuitianz 
p 

Caravana. , Alaumas vezes üguifiea o. 
me[mo, que Cafla. Pid. Cafila. Curre- 
jgidas. maites Caravanas por terra. Vez- 
Sd d: plantas, & llores, pag.206. /^ul. 
Godinhovia gem do India, 142. 

CARAVANC,ARA, Caravancav. Hz 
palsvra Turqueíca, Perfiana, &c. val o 
mefimosque £ffabrset prbiiea. Os Cará- 
vangarás (n6 huns edificios [ampraofos 
a modo de clauilzos, zom muiras ealas 
dc afojamento por banda, & muitas cd.- 
his por cima, para fe ag«faltarem os paí- 
fisciros)& por balxo muitas eftribarios, 
pita camidos; & cavallos. Tem huzafó 
Borta que fc £ccha logo à noite ,.& fc 
übre com dia claro para mayor icgurai- 
4à das fazendas das mercadores, d ncl- 
les fe vccolhcm; todos [26 atliftidos de 
mites fervidores,que paga mela Ci- 
dade, tabem para he darcm;& aquen- 
Tem ag03 ua cafa dosbanhos,fem quc 
pa 


dis. duri Veli lonbus,i-Mujc- (Na Hy- 

Sto&taphia do Padrc Fournier, acho,j 

$5 Poriuguex; os inventores dc- 

Vit S&reto de Enbateaeao.) N:6 ici, có 

Qu razs6. guns ]he chameó (ar 
Tón.TT. 


"CAR 
porque-no liv. 19. cap. 1. S.lfidoro dz, 
Cirabiai y. tfoba ex viuyaie fa (Edit 
Centetia trido euriaysenis naYesij prbet- 

CARAYELAM, Caraveléü: Cara vela. 
endc. (Mindou aperccber hum Cara- 
» ^8 Jacinto Freire, pag.ot. id. Qu- 
Tavela 
- CARAVELHA da viol49u dc outto. 
3nflramento mufieal dc cordas. Caraye- 
Ihas (4o huus paofinhos;meridos no bra-- 
$0 d: viola para apurtar,temperar, & afi. 
Mar 2s cords. BERG nsi. Mafc. (Elle 
nome gencral a muitos parece melhior, 
quc outros nomes proprios, mendigndos 
dos Gregos & honrados com o foro de 
Romanos, fem authóridade;como Cala 
bur, & Fpitmun.. Ainda afin clic nhij- 
mo podera fee adnirtido, porque Vic- 
torio, jofeph Sealigero, & Nolo affir- 
TWi6, que no ceps. do fiv.3. de Yarro 
fcle naslivros impreffas £piromijr vor« 
fit, poltoque nasanrigos wantfezitosfo 
cha E»itomit. Verdade he que ncfte lu-, 
gurmió fc Ella em infftimentosmaficos; 
ivi$ cófürmt o parecer dos Autojcs ale- 
gados , por cité nome. fe denoxa huma: 
&oufi, qne ferve de apertary & eftirar hia, 
cordi, & que tambzm como diz Vcffio, 
c parece com huma caravelha de vio-' 
la. O mcémo Voffia cin outzo. ugar]he. 
hans, P'ertieilunt Neut. Juzum dic: 
tür Cit bane crysis quam Yer ticilla im 
ttuntu. 

CARAYVINA Carivina ou Catabina. 
Arma de Fogo. //id.Clavina.. - 

CARAYONADA,Caravonida. Dri- 
xale do l'rancez Cardonadeyà val o mel 
moque Carme. roftada fobre catvocr 
Virclia de caravonada, entre nós,. hc à 
que. defgois de eflet trcs dias de con- 
Terva, cortada cm talhadinhas,lardeaga; 
Trita,& pella por hum mollio de todos 
0s adubos pretos, fe pacm a córar mas 
grclhas Sc. Carne de Caravenada. Coro 
ju prukà tefta, e.Feu, Hum ptatode Ca- 
yravoadas de gallinhas. Arte: da Cozi- 
nha, 199. E 
7 CARBANC; ARA, Catbingaré (. Ter- 
mo da Perfiz. ) He huma irme, 
como mofleirozm que [e apcfanratodo 
3 $z o fa. 
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1422 « 
50 iorxito de qualque 
jido, qgue-fegi 
tig pazz7: Vid.Camv h 
CARBUNCEO.- //id. "Grrbimeulo. 
CARBUNGULO. Tumor,ou Part 
flegeaaniesgiSalina, negra, on ci: 
vermelhiéz efcurasque empálz i 
suo luis jsonde dilá; & que fe origi- 


cabroi efla- 


Calpsrshemerag da In^ 


i; mütà de repente. 
ja coftra. cono 
lo , algans Ihc 


osque bragis po 
coraiilanrs, n- morfo € br: 
ce fanone geofío, meyo feivito, & po. 
are. Greece toprefadomenre- con bxt-. 
Sn ao-ztdor j as quacs rotas fezum la 
Sízara; tonio de fogo. -Gerbwacihir, 1. 
Mic. felhe na exbeca hà 
jCrbuntulo. Rbriro- ia. Peine. 
Tii $1.-Dos Carl 4 

cs, (quz udo lu o mefino. ) dqueliés 
,malinos, que logo comceiió co 
xido da Tefic; 


fe 


T : 
Cirbunenlo. -Peérzgreciofa, iique a 
fama deu ette nomc coi a falfa Tuppofi- 
£26, de:que lnzia de nóire, como ear- 
 aeczo ;-& por efia mcima rrzaó os 
Gregoslhechsmiraó, Zntraeiian, ( val 
0 istinó,quic pequeno cárveb. pers [zer 
à. feu rinermiento malis: mitlerioloy: diffe 
7:6 ulgnns;que o Cerbrinenlo fc forma- 
vana cabcga du hum Drigio ; massa 
1cilidide o Carbuncalo: mao he our 
coufo que hia grofío ubion ori 
éra íonclhanre, de muiro- fando; 


pa 


co: defahgüc dicb dewbhe 
(como algitns imagindrs féced 


Tuolira hunríogo denfo, & nz, cómo 
brazs. Traz Plinio Hifl. muies.cfpcctes 
bunenlós , & com dificrengnde 
fexo, cbamando aos ( tcm-menos fogo; 
femeas &-aos iiis Lutrn inofós, mdchos; 


mis femmmdo os wals dontos Inrerpres 
kin deitis petras 
1o, dic i amo$,- 1.3 


d 
cipeties Qe peivas v 
ria 
Rubi, 


sdeza , tOX 
jiiros verneellios ;"rubi 
3ofo incendio mereeeo 
culus, i» 


dhas., S 
Grensdas,& Ja 
Cundos;cujo pn 
0 nome de Chrbuhculo. Cà 
Afíjc. Plin. Zt. C: 


va luz ditofs, i 
Dolic.c virtadesranmas] 
Ynful: de Mos Thones hv. 8. Off 25, 

a bellica modere 
S iiis p anceriy Cere. 
que fienfica ArcabStucosou 1 aemataódos. 
15065 te quolqnce ariimal prs a'encaffu, 
hehewa efpeec c bora ; conupatla 
de verios fogós arfifiziscs, -& de eids- 
cosile t 


'eonos de ary as'dc fogo Garzegcs 
dos,&envolios em hia maca de ello: 
jas,.com ham peno por cima breado, & 
itremidades ceniduas 
de fcrro, press com areós, que. 
xeyrefévwraó as éoftas dc hm arbo 
£0. O Abbade Dane. he chama , (fr 
incasso eem. No Loticen Mee 
rlemcrico do. Padre D. croniimo Val 
hearno, na declares da-palaera 9al- 
Landrg:scharás lain envicfit ji &cpla. 
deferipezó «defla ina incendiis, 
chamada Carca| * 
.CARCASSQAA, Circiffóna. Cicade 
Epifcopil ds Provinicia dc Lingeadaco, 
em Franea-Carcafoyonis-Fenr e tolo Gare 
cafwitji.Nent Plin! FJifl. De Careeft 
Circefoutuj. Ten fojis- 


kapas 


2 


vado eim que à 
nal;& o'braco-Secul 
tem prefos, vadios, :dévedores GI € 
minofos. Carter, enis. Majc-! £nfetisyte 
Fes. Civ. enn " 
— Merer: a algneim vto carcere. "lig? 
3n carcerem cangicest», on contrito, vu 
cotilerez Him. i voy cCrem on nt qa 


cereincinlerc. Cic. um varios tugareis 
vg 


"CAR 
(Iac 1i" Cartere. Eilar préea. Zido- 
yi a aft Tadt.. Effein euffodi 
atia. Gic Tir vicdivg? Pur Tf. 
cert actintri Cic. ! - 
var inzter a alguemio'careert, A 
qnem 9r carerrem antt 5l duci in cai. 
enemy youre à reif. [6a 
Tur a alenci prezo o enrcere, C 41 
quicirnvi icalis faber DSuintil. 
Levaca fe ici an d&rcéro. Vgnent in! 
ui dicit ou tdi AS 
i q alenem do care 
Aique c ag fid eripe 
Saltar a'alfireui 6" 
denci: Migderi estcer  Qu'£ rif : 
emittereyobrex. ciffodi aisetre Cn 
quoi Yacilis eximi Git. 
"Todos éftsmos nc" 
Eulem taflofis nniWifor cirauna 


le hore? qie he-iyiró brüto 
mró xepera" em* conüenár a Lenta 
hum ecrcere perperuo- Ffomo wit tf 
npe lenlpmarr gon dubitat Leund für 
atis £e 5 DELE o 
Fd. Prifsó: 

Carccré Pilas di Imprefior. 
Büirra. UU. 

"CARCEREIRO. Hiniemgue cligem 
25 Cnnardg pira tu theves da cudca. 
^ fun couiz crt, tcr aj bom recató o 
pífos. Eni Lisbou hz 
Corr da Cidide c Ségundo s Qi 
0 qué tome Pola do 
deni 1865; 


alicia, «dà 
3x prclo o Alsoz, pr 
desi pena e ux Wd 1 cul- 
3i fosem:prefos , acufilos-de. eriics 
'ignos d rtc. Carcért 


de cham o indo 5 

Tito. Jicbaito; 11 Iis:48. do Digeft: 
PEN d 
CARCOMA, Corcóny on Corcon 
Pedrida à Aideira, qié efc mado 
; porque ella podridsó 
caiae do modeti'o, a faber afub- 
da corticz 5 por 
Tie, a d 


XR 


^os enrendiniénios riiats* itas 
niüm.vocal pág-220. 
-SÉ: Corta 


" F'Matiria fe 
tu emi icu dufejfar;. Acipref 
dros riab'fe car com Caricii-a 


j í 
E 2A 
«ty tm. Celiiicl. Cari 


C 'OARCOMIDO: 
carcóma s Currofi 
Yudetn p 
- Carcóniida. Catiédo dotem po.Chco 
de baratos. Rocdicdo carcomi: 
exyja;  Exefusy d, in 
de Cícerojque diz £; 

Coni que barcad 

Moon ia ós 


"Carcounebos- 
-16:0inisy. 
- CARDA. Inüirsiemo com fios de 
cobrados, &ipeftes por erdem, 

2 modo de'peurem; coni que. 
Fareus pefony uito lan 
os efp: [j fetis 1 * 
ferro Dial. de Hector 


CARDAL; Cirdil de errdos: Éouts 
is confitus. Vid. Cardo. 

"rdsmo. gut Carca* 
rowio. 

CARD 
dolidia, ou (contó quierem oumros) ran- 
bcm da Arablajpoflo orc o Medico D: 
6 dis fi si viogeis de India 
enralpes. 149» dz ; que fo'no Re 
Tio de Canarior; eihum d qued 
fia fc js, Ou a RA * mir, t 


341 'CAR 
o,eficultimo he melhor,que osOutros. 
As bainhas do Cardamomo mayor tcm 
fórma de figo , com cafca femelhante à 
primeia pelieda ramara, co alguns fios 
o comprido; & efla& chtas de hüs grabs. 
vermelhas , fepstidos cm fuas cafiahas, 
com huma pellicula branea, €m qucfic;ó 
envoltos como gr:0s dc Rome, Ea 
cflc graós, ou femente chemaó algüns 
Maleguera , pot ter femellhanga com o 
milho-da India , qne cm algumas pattes 
de Italia fc chama AMefeta;& chamab oi- 
tros a cfla femenic , Craos do Paraifoy 
clo fue cheiro, que exholaó. Ás biis 
nhas do Cardamomo inei0, fao triangu- 
lares, & muito mais pequcnas ) quc 2$ 
do primciro;angulofas,compridinhas,& 
chcis de huns gxanitos ; purpucor; & 
wordieantes, mas füaves ao goflo. As 
bainhas do. Cardamomo da zcrecira cí- 
pecie, faó mais pequenes , que as da fc. 
&nda, cam famenre rambem angulofa, 
À porguscz. No Juger Já citado efereve 
Dellor;quc o unico trabslho, cuc fc to- 
mana creagaó, & eufturs do Cardamo- 
ino, hequeimar as ervas,quc as chuvas 
fizcraó nacerypotque cm breve tempo o 
Solasdefeca, & com as cinzas deflas «r- 
yas fe difpocm a tcrra para 2 producaó 
do Cardamoino, Tem virtude diorcti- 
cay attradivz, cophaliea, & catdiaca, & 
hum dos ingredientes da Triags. Para 
s Indios, Perías, & Arabes, mó tem o 
arroz bo goflo fcm cardamomo. Nas me- 
fas deflas nacoens fc gafta todo o Car- 
damomo, cxezpto o pouco; que nas mc- 
finhas da Europa fc coufome, Venddfe 
maquellas partes tres vezes mais , quc a 
pimenra, Cardamontii 1. Neut. Pin. Ffjj 
Chamaólhe Cadena do Grego Car-- 
daumique quer dizer Agrineurou Ma- 
i»; porque eheira o Cardamomo a 
Mitturgo. E. pos efla femclhanza na fua- 
vidadc do chcro chamao alguns 2o Ciz- 
dlamomo;Cardanmo ; & entre outros o. 
Joxà de Linee. Toda a boa cancila do 
5mundo, pimenta, Cardano. Vida dc S. 
Franc. Xavier, fol.12t. col. 2. 
,. CARDAR. Penteir a]28. Lanam cera 
uiaore Hin Hifi. Varzoj& o memo PLi- 


CAR 

nio dizem, Carminari no paffivo. Lagi 
 peliertdeptitire, ou pethne. carp 
. A accaD de cardar. Carmimario, ouis, 

Fem Pia, Fl be 11s cip23- 
CARDEAL,Cerdeil. Yem do Lim 
Cardo, que val mint, como Coniccim dx 
porta, porqne afüm corto a couctita aja. 
da ao movimenro da: posta » quando je 
abre; fe cerra, (lim cb o fencoufello, 
vitades,[ciécia & authotidade squdeg 
Os Catdeaes 20 Summo Pontifice, (oue 
tem a; chavcs da porra do Ceo] a levar. 
6 fezo do govetno da Igteja- Nette (en- 
tido, poftoquc femelle titulo, irse os 
Cardeacs os primeiros Sectrdous , & 
Buone Pzesbyteros, Ou Cures dox 
arfochías de Roma, a cujo cargo eflava 
0 bautizar, adminiflrer Qs Saersmentos, 
& deíde a primitiva. lgrcja ^0 princiyat 
Sacerdote, que unmcdiaxamente [eguia 
a0 Bitpofoy ehemado, Presbyter Card 
"idlis. Éoy o Paps Clctoo prinvizo, q in- 
ftituhio vinte; & cinco Presbytezos Car-. 
deacs;& o Papa Anzclcrojinfttuhio fet-. 
tc Diaconos em memoria dos t] os Apo- 
fiolos havisó inflituido no nacimcnto 
da Ierejs. Eftes fotaó os primeirostitu- 
los aos Cardcacs ; fegundo alguas A- 
thores tcc. cilc titulo dc. Cardral jeu 
puncpio no anno dc 150. na opina. 
c Qutros no anno de 300. no Pontifici 
do dc S. Silveftic. No Conon &, fcíaz 
menezó dos Cardeaes Disconos,& für o 
mumero dclles fimirado a Sette. Hoje 
hz maito smayo: o numéro defles Drin- 
écpes ca gre ja Dieidemft em tres chf* 
fes , a faber feis Cardcaes Bifpos , OR* 
cocnta Presbyteros, écquatorxe Disco 
A05; &effim faZem o numcro de erren- 
12; à jmitaga6 dos fetrento Sanicters eue 
ajadavsó a Moyfes s levar o pczo dO. 
govemo do poro dc Dcos; & clics fet" 
Scnta Cotdeaes, feó cr que chamadi Col" 
lcio Apoflolico, O. Pape Innocentio 
IV. pcrfegnido do Emperador Feddt- 
€o fegundo dcu aos Cardcacsno Core" 
lio celebrado em Lco dc Franga non" 
n0 dc 1245. 0 barrcre,& capello verte 
Jio, dandolhts a emendet com. £5 


purpuxeas infignias , que na dnd 


CAR 


CAR. 
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"e * à " 2 
rej: Catholica e feu fanus bavia de — ji cor Cale, Coftt, Gcorg. de Yirg, 
ier o emalteda fua Fé. Querem aleuns, 


quc Bonifacio VIL foffc, o que conce- 
dco 205 Curdeacs 6 fex proprio habito. 
de purpiira- Paulo IL. zcrecentou o $7- 
li Deos o3 barretnho vermelha, & o 
cayallo branco, com frcyo, & mai 


Jii. de Man. Thon; 


'sitas Tirios, & os jafininsnevados. 
Out. 104. 


- CARDIACO, Cardiaco. Palowra da 


Medicina. Derisafe dc 
Grego he Corzeai Rem 


Candia , que em 


cdi os Ciriiacos, 


styos dourados. Antigsmaue os Car- —faóosque rem virtmde para fórtifica: o. 
dés Frudes we uívió cnmamentas  ccrapsóy& soeur tudo, a que Ihe póde 
colcridos o capello; no enmo de i59. — iei nocivo.Cerdisca grum. Ncnt.fPlu.Cic. 
Gresorio XIV.]hes concedeo o barer — Eni. Retmeda, cordi cuxidscerta Di 


veundho. No anno de 4951. ordenon 
Nicolia 11. quc os Cazdeae: i 
Papa; dleícaó, que dm 
Clero Ronano. Cardeal. Curs 
AMifcHe o terio, d quc ordinaria, 
1e le ufa na Ier obentendele: Zt 
"Tonber 


CARDIALGÍA. Palwvra ds Midie 
ivafe do. Grego Cardi 


Ti De 


dize: Campa &cdt 


zer Dor. Nem por lo Cur 


Comimua accep 
T0, mas hic Dympi 


] quc quor! 
Prima; quc quer di- 

eie na fa, 
quer dizer Der do eo- 


12, & der da boca 


dó artomago a qut os antigcs ebama- 
d v8 Cordayleamndo domtamente süver- 
oirco»nzs luis definicoens Medicas, 
pag.z89.] Non tampoco toda a &ar na 
Doca qo eitonigo te chim proprianii- 
te Cadialeiuymas fózquella; ane 
de da acrimonia , & itordacidade dos 
himiozcsyque fobindo: das cavidades do 
&tlon:sgo1rritaó,& picab o feu orifieic, 
Dolor 5 cx meris ventriculi, ab bannis 
wma. A doemga cra funms Candil- 
2a. Curvosobleryac. Medic.419. 
CARDIGOS; Carclgus. Yills d 
"gil no Alemazjo, enr Ingaralto. Dia 
cgoss da Vill do Crato, de cio 
i io depende 12 tempor: 
Mifpado de-Oorda wo cipi 
da Pzovinciade Thom 


aeses , Pafrer. [mrpua 

Feclefie principes ; 

fcio: Cardeal: Tee o eapello dc* 
ieririait Pa 


re purpir 
voleim. croptatnss 


ss Por- 
O Collegio « 

iori Pateanr colle 
ito, : 
1t ein node engradeeldo 
grata docuea, fer madanca. 
sinite JY homas fie. 10.Oit. 101. 
CARDEA1 A DO, Cardealáido. A di.. 


Snidade de-Cardeal. Cardiualitia d'gui- 
Visatis. Comminnmente , Cardaselatus, 
is 


CARDEIRO. O oficial, y faz ca 
Ds Decani feveeovyou, quihus lam cr- 
fatis avtifexsicis. Mae. 

CARDEO. Derivafé do Caflelhano," 
vitm, val o metine, quc coufa dc cor 
Tridz on ehimbada, id efljrirane 2 ne- 

B'oeomo versocns de scontes,ou coti- 
inosnsde carne pifida, & rmigoado. 

Vili, a mw. Horat. Liveus,ti. Omu. 

Ovid. id. ivido: Hc args, & 


nos pélos Ardtico,& Antar£tico; & alm 
defi iieaginando oura Jia, que coria. 
emangulcs rectos a fobredicra ic cra do; 
zo Poeure dividindo en*qia-. 
tro partes o mundo ; & zffim digenics 
virmedes Cardi rizcs;sotque em &das;co- 
mo em pontos pricipaes todas a5 mai s. 
femovem j & chinos ventes C: 


144 — AMGNR 

Tits, aos principaes ventos , quc fo 
pra dasqui.ra partes domiundo, & aos 
mois ventos, callateracs. 

As quarro vireudes Cordinaes, 2 f 
ber, a Pradcncia, a Juftiea, a Temperan- 
2,82 Forrales rior pytcipse wir 
tates ninialer. De crdinario fc chamaó, 
Firtntes Cardinale: 

WNamero Cardinal. Pid. Wumcro. 

Os vcatos. Cardinacs. 516 os quatro. 
frincipacs ventos que vom das quatro 
principaes partes do mundo , Oriente, 


Ozcidenre, Moyo dia, & Scptanmrioo" 


F'aiti quatior. precipur. Tanbs cltc no- 
Ca£dmal , fe dit a aleuns fiznos do. 
Zodino. Os quaro (snos Cardünaes, 
acm os quacs f comecaó 08 quatro rem- 
apos doanno, como Arics; LibrayCan- 
jcr)l« Capricornio, faó chumados dos 
5Aftrologos, fignos mobiles, porá quam 
5do anda So) em cad hü deles, o repo 
5do anno naó hc.conitante, Thefouro.de 
sprud.pag.acg. Na fua Chronogtaphia, 
pigao. veri. Chana André de Avcllar 
30s quatro tempos de anno;pontos Caz- 
dines. 

CARDINALADO;Cardinalido. Car- 
dealado. Dignidade de Cardeal. Cnidi- 
uelatus , us. Majfc, Diguitas Carimailis. 
No liv.2. da füa Epigraphica o P. Bol- 
donio apprava , que por variar fc diga 
wpara facrayou Jaticandyon Cardiuea, 
Jofila,ou Tralea Cardiuga.Sogundo Ca- 
lepino Cardinalis, & Cardintus, adjctiva. 
funt à Cacdine dedurta quibns. recatic- 
Tw onasH i wj funr pre. preccipno, fei 
principali. 1oa6 Ciampoli,a Oraceó de 
Pontifice wiximo digelo, alludindo às 
palavrzs da Epift. y, de 5. Pedro; cup, 
vert. Is auteni goinis elem, Bexale 
Süicerdotirm , chama ao. Cardealado Rt- 
ale Saceriht iunt, & o ditto Boldonio o 
abom. Dcvc dc fe fundar ma fentanca, 
quediz,Cardinalesequiparantir Regibus. 
jPonificados , Cardiralados , Bifpados. 
Noric.ds Portug. paz 87 

CARDINHO. Érya, que tem pattieu- 
lar virtude, para pa eafts de Almor- 
xcimas. Os Modérnos Ihe chama6;He- 
ansriboidntir ; 0$ antigos he chamáraó, 


CAR 
Jacca fpina como. sdverte Gabr. Grifl, 
;dc lenzan.de medic. peg.So-verf, 

CARDO bravo, que as beíascomem, 
Cadusi- Pli Elf. Ao Cardo za- 
fleiro que de ordinario fe echo msve- 
nas chamaó os Medicos; i 
rusvopeus, felio foni. — 

Cardo manío. Horraliga conbccida, 
Hunslbe ebamao, Cura cofht, otros. 
Citava caulis, & oumos Strobilus, Amm 
nic parece , quc hec Cacus, quc Plinio, 
tomou dos Gregos,& que die imaginev, 
quz fá cm Sicilia cia, nsó fabondo, q 
Tanbbem nas Hefpanbas ha cxeclltires 
Cardos. Ét vafis queque ( div dle no. 
Tiv.z1.cap.193. it Srcifar canam na fatur 
fiue proprictati, pja cijus in rema ire 
quac conlts d redice dn 
nojo, Caides Yocaut. eudfas v; 
in cibis inveteratos quoquo: Umen caule 
reum. babcat y quem voccut puxrüitas 
cyfilem fuavitatis » fed Yetufiatis mj 
fiutem: Semen ci lamqgzis , quam p. 
pou Yocatt, quodetratfo,ez coitices tut- 
vitas fonilis cerebro palue eft vocant aff 
talia, Provavclnienié nao vio cflelu- 
dc Plinio o Dottor Andre Laguna, 
quc nas fiasannotegotos fobrz Dicfco- 
rides,liv.4.cap.14. paz-273. diz; quito 
neffo Cardo domeflico fcehima em Le 
tim, Cards, I pofto quc vofim da gate 
ap4. cfle memo Auvhor corffe qt 
"Eheophraflo chamz «o Cardo Cati 
mtà fc dá por fatisfeito;tas diz, que cà 
eftc nome confunde "T heophrafto uma. 
conf com outra.. 

Cardo Santo, Planta, que dà hum tse 
lo groffojramofo;meyo eurvo; & mcya 
dircito;veftido de iojhas compridas zt 
valliadas,felpiidas, cmarnecides de ctp 
nhos, & quifi da cr dc follis dc Uor- 
ragem. Da pst fipericr dos Tos 
fahem hnmas follar, quc fcrmaó Dira 
efpccic dc chapirel, jnaranieue fahemr 
Iiins ; como rama]heres de flcres 2l 


velas, as qvaes deípois de cahidas fuc- 
eedem humas fementis compridasir 
" 


das,ou tiranres a. aimarcllo. Cardi 
dietus, Owtros 1he cherzó, Cua 
Yeféris birfusor, dceutbus Corunmidt 5s 

ántitr 


CAR 


fitratlilis birfutior.O cozimento do Car- 
ydo fano Jiriroda aimmunáicía , & fa-: 
ageríluo humér do eftomago. Delengan. 
ea Med-png-49. 

Cardo noorto Segundo Laguna, pag. 
43g. hc o Eriweren nos Geegos, io. Sr- 
1ic:10 dos Lacinos. He, huma planta, que. 
lacs muiros talos redondos; ramofes; 
&veilidos de humas fel has compridzs, 
retalhadas ; verde-cícuras,, & pesadas. 
fem pé Os ramitos fc coroaó com hias 
flores amazellas; à modo de vamalhete; 
& da feieG de ffrcllas. Gregos he. 
clamáraó Érizeronyde Eri que quer rü- 
wet Primivere y &-de Gorot que val o 
wéimo que cun'ellecin, porqus as cabeci- 
nhas deil: planta fe £izcm. braucas na 
primarera. Os Latinos Ihe chimaa Se- 
nctitsdo verbo Srsiefro ; porque nos fios. 

ancos das cabecinlias , ort bolfinhas 

dis fewentes (e veprefenta. a cobeca de 
bum lionem vello: Seuccio, onis. Muft. 
Ji Ef. 3 

Cardo:carredor. Hc outra cfoecic de 
Cardo, quic lanca hum nilo re-Jondo; o 
qul (e vai dividindo em miros ramos 
peqnenos. Dt hneses folhas largas, du- 
vas efpiniofas , à alteeadamente dil- 
pollas; Tem por resnaes maitas cabeci- 
Ms czyas de cfpinhos que rcr por. 
bii huma coroa dé tolhinhas sexudas,& 
pieenies: &.nàs ditas cabecinhzs fe.fii- 
ftentzó humas lores alvadits, dc cinco 
folhas, quc formaó a figura de hia rofa. 
Fonsi Nen Dii. Hif. Em outro 
HbrPlinio fle chama , Ceitinr capita: 
Aleuns Ihe chawzó Jrurens. O few pri" 
sutto nome, Eryrzinm cm Grego frin- 
i, vólo mefitio, que Barba capit id 
3f, Birbi de cobra , porque quevam; à 
AX gatus fuperior da raiz, amco de fairs 
i£hlsa d fisüra de barba: dle cabia.. A rciz 
260 Cardo corredor he na calidade siuito 
»ttmpcrada.Defengs da Medic. 66. verf. . 

Caido Penteidor.! Produz hum talo 


Alto, di 


n dé cida]antu- 
vé huma «az 


*. Tomi. 


me G:ego Dipraco, ow Dipfecis de Dip- 
fts Que auor dizer jete » porque faxin 
s folhzs defla plnra hans. cavidades 
para zecepracnlos da ag0 da chuva;ou 
Qu do orvslho , que. nclles fe recolhe, 
& remedios di iáde , que póde vir. 
Os quc [he ehanirió JLabuam vere- 
Tir ,naó quizeraó fignificat com a pa- 
Jara Lario Beico, ias Bacin, ou Due 
3150 , dc mancirzqüc Labrim ventri fjval 
0 melio, que Buulo de ovis, porque. 
aquelles fens pequenos vegercticos zan- 
ines, em que fe recolhe à ag0t do Ceo, 
138 a medo de unas , cm que fe lavaó 
meafe, & culrivafe cm ra- 


ficiats, que 
chu: Percheizos , dc deiter dos. pin- 
nos algii pel mais pora fíra, lie chan 
os Poruizuezes; Córdo Peutesdor-Dipfa- 
cor, i. Fez Plinio efle rome do zeiicro 
feminino,porqu iendz FHerfa.Ou- 
vos le chum Frog Zaftaty, Cale- 
digavy& Discus falivus, pera o disic- 
zéngie-dé outzo Citdo Pexceador, quc 
téas cabegas mais pequonas, o talo rais 
delgado, as follias inferiores imis mol- 
les,ata tlor de cor éc purpnta dcImay- 
ido éhamie]he, ADitíacis fifmef'ris, Vir- 
de pafforit met, S Lobémi Veneris fes 

Yepufpnme, qe. o ons 
:erdo Leireiwo.Charaólhe sffiapor- 
venias folhas filpicados de.brancos. 
Lgereee Dite. Bota humtalg da erot- 
3 de hino dedosilvadia& lannginc- 
ft. As-follias Kcb larges, compridas, & 
picantes. Os ramos "20 esrreados dc 
Cibcgasy armadis de posas mntto dures, 
& agüdas, que em maó nmn. ramalhére 
de tlorcsprepureas, reralhadas. Cardos 
iteus. Ourzoslhe chan, Cards Ma 
jamas Cardons lentorspbus s [fima al 
loreeufes Cardeoe Mari flyhilu-2uo. & 
Cordus lbi maculis stars. A femente. 
5 de Gio leiteir pszacay& voumda pela 
is Aca, 
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bacis Bffenciliare sentedic pat jur 
Jidas de larga, Difengan, da Med.15- 
Cardo de enxotres.No rermo de;Ciu- 
ira hc hum. Cardo, que anda pefo cha6; 
i husae folha miudas 5 limi alezsofra. 
azul; como os cardos nrin(os. Dió eflc. 
cardoisbefas. .— n 
. Cardo matacaó. Outro cardo: cim 
cltmado, porque fua "mura 05 cats, 
queucomam,outros lle chamió, Cardo 
j baunelin: albi 5 
doin raiz do cardo maracaó, 
ita he aquella raiz ciameda carli- 


iz, 
jihty com queo Eniperador 
;2no livrou todo o fcu cxerciro da. 
jIte; cfercvem nuritos;qae hum Ajo do 


5Cco lha rinba xevlado.'Defcagan. da. 


Nc 


£54. vef. 
do. Sywbolicamente. . 
Nia delprezzls o Cardo, lictormto. 
Cemoons, Elcg.7. Etlanc. 5. 
CARDONA; Caráóm. Cidadc & Du- 
cado de Hefputrha, cm Coralunha. Cay 
domi; aps 
CARDUG, A, Carduca. He hum in- 
flrümcento, a-modo dc carda, mas ini- 
10 miror& com deutos de aramegrot- 
fos, & agunos, c que fe prepara à hà 
pata fe cardat. * 
CAADUC, ADOR, Carducadór. Qj 
ciol, gucpregar a Iá com oinflrum 
20, chamido Cardnia.sQui maiori pr 
31e langin Carat, E 
CARDUME , Cardümc dc. péixes. 
Muites petris, que andaó juntos. Pif- 
ü atyra, Plur INeut.fPlui Efif. lio - 
áso Cirdmie de peixe min- 
s. Decad.tol.6s.col.1. 


ji eliréfus ay ui. - 


307. col. 


, Vendo pois-quwtollie-er.- 


os Ma-. 


(DO. Atriltido com affagos: . 


CAR 


sportsva Gorcarvaó grande. fénliera Ez. 
bul.dos Plan. pzg. G0. veri, ; s 
ar, tambem fc diz de-naiinaes Cs 
year fcu gado para. dentro (s terra. 
Bartos. 1. Deead.foli43. col. 1» Cot bua; 
»boy fatraltico:Carena eflas aves d rede:. 
Arc. de cact pag: 110. 

Crear. sem 

E os vició Corcando a bore delancas, 
Borros.1.Deead. fol143.c0l3. ^— ^ 

CARECER. Tcr-islta Zligta. v de- 
Jic (cuordefedi ns fm.) Cic. Vul. faltagy& 
Talpipe cor s o i 

Por mó-fallaz. eri outras coufas , que 
Citeccrizó de credito. Ur ulizzonittam, 
fie curitura Pliu: Efe mthodo me 
fece de auihoridade. AgiolLufti-tom.r 

Os que cirecem defta gloria vil 
dice. eareitt- Cie. Has de Cat do 
aii Deos por tod a cteraidide. Vica. 
Tom. 1.690. . 5 

CAREIRO. áquelle, quc vende caro, 
ui care Yeudit. be 

GARENCIA; Caréncia. Falta de cou- 
fe util, on nceeffaria. 71d. Falta. Afli- 
giafc cort a pena, quc podetizó ter os 
Religiofos da. Careicia de fu(tento. 

"Carcicin. Efpso. de lugar ,'em que. 
n6 ha.confa aluuma. Tnanitas;atis-Feut. 
Cic: Vacnnui. Nent. Leeret.. Notao. 
Suito;que com ella fe fuprc, écagramde. 
»Carencia, on vazio, que com ella fete 
sche«Vicirs toin. 144. 
LOAREDA, Curépz. Elpccie de capa 
miuda , quc fc cria ns fnperfcic do r0- 
flo, &cmalguins partcs do cotpo.il- 
Tis, Vel corports farfurcs inr; ler. Majc 
5A cebola albero ke boa pa E 
xCarepet da cabcea. Cofla Georg, de Vitg. 
P*8-110.Clamavs6 os uitgos Strigntn- 
futi Not P lip. à eetepayou calga, que 
tiraviG. lo corgo dicfpois dc kvado, c9 
Tam infirumento chainado Sirigilitst 
Fen.Plaut.on Stritibir. 5 « 

Carp di frura- Z^id. Eaungem- 
,. Carepo eliomzb os Cavpinterosà fie 
ja fpcrfcic dehuma tibos;a qual fe tf 
Cotita erxó, pata. fe apraiar. F 
* -CARESA; Ciréfa, Preco "grande óc 


coufa vena]. Caritas atis Fem Rai Yn 


lis 
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1j protiom pufeo matis, Carefa de avant 
simos. Pd. Careftit. Com quca 
dc fua coreía 2 mulher fc fervia nete: 
fus coniizes.Catra dc digniadc Caf.óg. 
; CARESTIA. Preco:fubido dos man 
imentos. vinnose caritas itis. Ecm., dus 
une difguuteas, arise Cic. Zimoneseraviss 
odyatis Ta dies ctn TW 
- A caxeftia fc augmenta. zinmoia. in-] 
eniefetti Cie medie, iones ap^ amm 
T A earellia he 1:6 grande , quea pe 
msy&cedta eravis eff anicnayYrse ut, érc. 
- Caufar-careftia, fmromana cxcaudefaz. 
cereyouctiicendere. E'ayro. lib.a:de Rt. Ruf. 
Quritutem aimo fa; n Fl. ss 
; Caufar cereítiay'tendo.o trigo fecl 
do noscieiros. wid fagetlare. Pl 
Fiji ou Compronaxe Tat. Live 
* Se hoover earc(tia. Sf annon car; 
fiiit; onc fatta fuerit durfor. Cic: 

Ha cakeitia: Znyotta vevet.Cefar lib.i. 
desbetà eniti O mchmo pouco. mis? 
sbeixo acrecenta: re foré 
101 fem piscfentis, [niet 
pristimore ingraYejcere confucvrr. 

Careftia, Falta. 2. tu. Ci 
pis; stc. Pom; Cicz Gareflia de trigo. 
inpia feimenti,owrci frimenfarise. Cc. 
Favia grande careitia;'de 30do. rerum. 
BR aL Creta. copia trato it, Liv. 

Cereflia de homens valerofos.. fru. 
Yi Vfam forti um.Cic.6, Verr. Efirega- 
gieride com a. Carcftia. dos. Pregadores.. 
Luctna, vida de S:Franc Xavier. Fol.6o.. 
DNA ouis "Y 

; CARET A; Caréta: Mafeara. Oris, ou. 
Wiltis togam, niis: INcut; P'il. Mateara 
Di mafcira , que diz à gente coufzs ca- 
Brecadas;-dizcm.em Coimbra. he grió' 
raa. jt 2 ii 4 
CAREZA;Careza. 774. Carcfa- 
,CARGA. Pefo. nns, oris. Nen. Cic. 
Cargy, que a bzfia leva. Junteiryonns— 

A cer8a dc huma bclla, O que huma, 
"fla pose levar. Juffi niiyou afai orit» 
Cu jua farcina e. . -. 
Acre de hum.carro. A cantidade 
S mntecja, qne. hum carro póde fcvar: 
Vebtisis, Fono Yehis, 1$. Fem. Colt: 
ib. rycap. 


*Runfiweronaz 


1.35. 
—N.vio de cirea. Aii) omar 
ebiguedofebisuli tory tves. 
o Berts.deenrge 
3-Nei. Cof. Piin 
d 


ris 
1 ds brílus 


agnisonmulus; ré soe 
C926 muira:carga ; d 

topezó-- Ma oui fent oneris Plaut -. ia] 
do.embeftas de carea. | 
!Córga páquena.Sarciiiila se Fen : 
;arga-.A jufta medidi: de polxora ». & 
balas, pará carregar uma arma dv. fogo: 
Accirga d huma pega de artitharia: (Pad- 
Yerissac xlobi tormeitto difplilowo mois, 
Cerga d€ efpingrds on. -de, ovtra- fc- 


dem eom jai 


melhonre erm de fogo, Pulveris ac piii- 
i. vods fiftüie ferre iifpladcuat:s eias. 


vlrimas páldvidseftaó;h o dativo, ^. , 
x Carg: Gus fe dátcom anas de-fogo. 
Hurma;cargesde artilhaiia. Tormentoriü 
emiffoyouis, ou xioxplwrel eni ftones-, Os. 
moiquereiros. derzo:a «fua. carga. ;ur 
aaioribs f fPilis avanatistraut, vai dijplo- 
fernat E 

Carn. Obrigarcó i 
burcs,&c.nusycii 
muricipat.naG,póde com a carga; deni; 
(ebtigeo-ha » pegar dema(i:dos tribu. 
108: ) Ffec minicipiam müxinis overitiis 
fum, fivnnis effecti efe defficwltatibuss 
Cic. Que ran hünia grande cargas don 
eis cervicibus tanta. 
-- Carga. (Fermo militar, yAcomerin 
10. Primeiro intpeto da baralla, Finpeef- 
fiy ou ürdeffem iruptio. Dar. catga ao 
inimizto. Arc ir Loffen. utut Cart. Tor- 
azar corga.. Ad reyari redire. Fia. 
Comeciraó:a dar oua carga. Prelinm 
vediutezraye ceperutit. Gefür. Tocáraó as 
trombcrasa esrga. Signup pite datum. 
adt m 

Carea, Palavra do 


Pid: Carfegar: ; 
- Cargaircacs ribi, he quamdo;tó- 
dos osquairo tem'duas cargar as bo- 


100 fórà- — 


jogo do Ganspé. 
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CARGO. Dignididé. "Charfafi affi 
porque a dignidide,part quom a exerc 
hic carga; pelo cuidado; que teu comi 
go» B para os fübdiras,, ihe'pczo , pelo 
Jugo da obcditeia Ma gfratus ir. Mifc. 
Gc Pul. Of ] : 
^ Cargo. Commi(I6. Dar cirgo aalgué: 
déslgama eoufa: dure (Pravniciaiy au. 
negotium alicui. Gié.. Pid. Encomendar 
J^. Encuregar. Tomei'imcu ttrpo? 
fazer ; que, &€. Provintiam vam fefcopt, 
atf. Cic. Tenho à meu eirgo receber os 
hofpedes. Mae partci fent foipitum f 
cipienitotwit. Fil Cuidado: Corta, O:à 
,tem 2 fen. CARGO. caidado dc almas. 
Tresmprum morabpagiga. Os-drtomaó 
feu CARGO c "defeenden 
Aon. 's.fol.GiColz, Osna- 
;rios va6-a-fou Cargojare og entregar 2 
qs v.n. Azcved, Dilcurt. Apologer--tok- 
9sxeit. ierra arn 

Cargo de conciencia. 7i Encargo. : 

Csigós, Oseapnulos, que fc pocm ao. 
Miiifeo; que diréfidencia,'oua qual 
quee Princepe, quiarido ha qucizas do feu. 
governo. Jue rtrumi ndmmfiratiane 
in loco crimiuis yon erímios objicnatur Ex 
Gic. d Plin. Os emot, que fe Ihe de- 
j. Objechu illi veryon von beiic geffarum 


eii 205 , quc fe deraó à El-Rcy 
D. Sébatis Difcurf. polit: pag; 
13i - " 

ACARTA Chia. Provineivda Aía mc- 


nor, enire a Lycia, & 2 Lydia, celebre 
pelo magnifico Maufolcojquc deu o nc- 
inca 10dcs 0 mais , lcvantado.a 
foloy Rey de Caria ; por fua wsulher à 
temifi. No fcu Lexicon Geogiufico;diz 
Ferrario; que hoje'efta Provincia fe clia- 
03 Zhifinelr- Caria , «e. Fem. Natural dc 
Caciz, Cary Gciit- Cris. Coufà conce 
mente 2 Caria. Caricus,2 m. 
CARIBDES. 7id. Carybdes. 
CARICIAS,Corícias. Mimofos;& alc. 
gies cemonfizaggens de affectocomo as 
da fly, ptra fcu menino; od do menino 
pora a may. Blandit, arm, Fem. Phy. 
Üvid. Fazer caricias. landiricom da- 
tivo (dior, dier fram.) Blanditiis permui- 
"cere, ou deliniré , comacufauvo. Eftcs 


jmeninos;qie com. pueris eftso; 
sgranseaucio 3 voffi-vontatc. l'ob;Corr, 
ni]d.Dial. 10. E w^ 
-CARIDADE ide: "Virtude 
Thcclosil j com Bamos Dxo 
por.amor delle, & ao proximo poramos, 
ilc D: -Frnto dolos ori. 
4 cada nima ócfias. palivrss Ihe. 
poderásaérecenrarjrErza Deanijou joa 
bemines , fegunda o. pédir a-riateria qo 
difenrfoo , "iori d: seite 

Ter mita caridiBerpára! o. proximo, 
Alios fimwlari caritate compiti: Rc [o- 


«re cantat. 
eeridade, dhmoic :exiao 
[277 
Goridadz Ac ^. (Cómo 
quando'fe di) Ele me-fará svearidade. 
dc me avifar. Go frio: Brie mere, ou. 
no füctiumle cari tateya c benevolratia me. 
id snencbit- Me. oic deje admonclits une 
ejus off beniouitas:y ic papmanttasi Faut 
d earidadea'aleuem, enfinandozojoufa- 
zcndolhe obtro beneficio: Caritate r- 
d aliquem exercere. — : , 
Carididc? (Quimdoife fall ironíg- 
mente.) Fizeraólhe efta earidsdé: Ffonc. 
€i fralidemyon calumian edonanentace- 
comodavomt. Hioc illam jedizetfeng- 
dixerunt yóre- 


Trándos,& Caridofr. 


Bariosr Decl folz ^ 
;Chries. He palavra Latina. 
Quer dizer posrideb de madera catí- 
chofa. He ufada na Medicina& Cirur- 
£ipfsllando na podridaó de certis cha- 
£05, que procedem d? conragia gillicos 
&nacem.vis partcstda boca, ou bahsas- 
xEflas cheeás fuà viruleras,& corrofivas 
505 Mcdicos Ihe chamaó Caries, &to vil- 
)g9 Cavallos.Mideira;part. T.cap.S- 

CARTJOS, Carljos.. Povos do Brafl- 
Tem feü principio" nas prayas do 19 
Conanci, ttzzcm guerras intcftinas 0l! 
osGoyanás. Ht a ma docilis 


CAR ^ CAR 
modada mtésb de teda aeofta dó Braflip — Piovinéis chats 
&tobre mdó fiagulsr emneó coiere; r 
weh. Norei do Prifil do-Padn 
dc VefzoncdliospagóS. -5 ^: — que (ejao Cel 
CANIT. Cari. (Pa Jalla Suzb.ojgrolomeo, dz 
dum nclhor que fe. iohyes Raus ihe! o, 
qe licco opi /CARINTHIR, Cariibis- Prov, 
pow de Aleianha , ew zimilo-de Ducado. 

Dividile em Alti y t Bai a&ilongo.do 
vio, Dravo. & linadicénttea Sura. 
Caiwiola,o Friuli Sto Tarolo: Snas Ci 
sizdes principaestaó Vibaes]ndembar-. 
Sp» Claghenfurto , once cabeza da. 
Provincia; Perteneo acs Arciduques dc. 

unte cr pase da Par 
1A, Ou Char 
i10 niefing q 


T4p 


,que 
dc fisos da Inció verdes? Gr. 
lido Imozó.Bado.zo4. cil. mmo Olaus 
Ailfzemeiril em cildo deri  mefiuos choriaó; 6» 
«unque botsó coco-pifadoy&earos — a0$ Cerinthios;: 

LOMA Panlo cmgzcso vo dom.da contincnei, 
ifm émis Epiit: 


à 3 26$ Ronunos, 
iun uo9.15- dielle wcPni nome 4 Or. 
suo modo de fsiereilpariqui-  opsofftio prccaóo dc Adiós no tpi 


"quer pee, B umamónte o de faz 
sil para carne. £3 , 
CARINHA: Cora pcquens. Oni 
tiit. Q dininat:zo: Priticulus y 
9& Ciccro ad. Artic. Jib. 14. . 
Cxrránea, od eazranquisi: Non ze Br 
Hiwjhiwdriadus ul off; veltis feveritos. 
| Die Calpiro va explieaznb deii pe- 


: P 
6r sicssRoman.caip:3. d o-Apollcl'o ha 


- CARINF[AM, Cariabdó; Cidade d 

Piemonte. Carieaudn i Nut. " 
UARINHO. "Domortitacsó: de rcr - 

165 pohvrasj& nes accocns. /Blaufinyi- 


Tau t, Ncup. Cic. 3 Ceritarivamer 

Trssrcom cerinho. zdbibrre bhas- — Libtralitiv leui: 
Jltias. Qvid. 1 i -CARITATIVO, Caeiírarivo. Aqselle, 
' Com carinho (Bhaidé Cic. : que com caridade Chrifla fere, & ama 


CAINHIOSO. Aqüclle, quetretaào — ao: proximo Chri ficis atritates ad 
SiPSfyou onua pcfloachcarinho. Dan- — «lumi queris iiccufi auam. Zt i 
Arist, um. Cic? Cacinhofo wis polarvas, quemlibet. iffe caritatis fete, 
TBitsssusza, iva, Sen. Blaudidirars a, tauparattis, is. (fio d opinizó dos 
A Diamt, Palavras, carinhofes. Dur- — Criticos modetyus, que oncrem; queide 
Pisis FenQR. efereva Ciritus;& n Charit 
fÜÉMINOLA, Cidede di llis, na Caritctivo. Liberal para có.os p dea 

Wi 


denis. , vtarfan. Mult, 
dnd povaii gula igi: Fono fr 
nli bí evenes demfiemnttls to 
CÀRIZCariv. Sab 
ris  &ciàc obfenv 
Vacitaytom. 3. pag. 7t 
LCCARLINA Car » 
cfiemame de Carlos :Quinto, à quemi dis: 
iem ., qne: fum. Anjo, avenfimara,. id^ 
Cardo matació. A 7aiz de: Carina, co-« 
slliida ci Agoito, S [cea à ombra, he 
Ados remedios particulares conrra a. c 
»fte. Curvo,trar.da peft- pag: 1 
CARLINGA.. (Termo. de mvio:) Hc. 
na fobreqnilba hum encaixoy ou: éovati- 
nha, onde affentoó o maflo geande j. óc 
ds vezes 0 do traqucre. Por outro nos 
me chamaólhe ia. O Padre Filibeito. 
Monet com termos Grego- Latinos, cha-. 
mu a Calinga , Hifedicho, cs. Eon.&. 
élifnjos, odis. Majc, O pé do mito fc 
nena tm.hum buraco quadrado da: 
Carlioga. (Pieria nali, oü pes. nali, ou: 
talus mali inditir y er ffatmiti in qnadro 
Jrifladiches cavo. ^ Cazlinga ferve de ba- 
zc a0 mfics& a quilba de-pedeftal.. Ffr- 
flodoche , Pemim bafor y dbrocbur voro 
Müylobaten navali. malo. [ubitintferat. A. 


efperur as mee 
iig d6 Ceo. 


aque tomon 


28800, quc a nao fazie;era polt Carlinga , 
Cémcatar. de ARonfo d'Albuguerque, 


29.22. à : 
PESALOSPURGO. Pegnens Cidade, 
de Altinaaha, [abre oio. Yefar, na-Sé 
xouia Baiza x5 Ducado. de Jrenien. 
Carolobunenmbj: Nentz 0 ea 
. CARLOSTAD, Cerloffád, ou Carlo- 
flar. Cidade nova na Croacia; edilica-" 
da, & forralecida conua. os Turcos por 
Carlos Arcidaque de Aufliia: Carelofo- 
dian. Neut. Ha outra Cidade, pequc- 


sa cflc nome no Reyno de Sucek 
CARMANHOLA, Carmanhóla. Cice: 

dede Iraliay no Maquczado dc Saliico, 

peo do rioPó , & pouei lcgoss de 

"Turin: He dos Dugues de Saboya.Ca- 

maniolaye. Font. 1 
, CARMANIA,Carm: Grande Re- 

gicó ds Afiz, crare o Farfi(ló; ou Perfiny 

] 


0 Gueibl 
Golfo; dc Om 


i& o Mach 
bende.eni-i as. Proy 


dpemgt: lit. E e - 
— CARMEAR, ou tazpear.aJiá.:(Termo 
e; Gardador:) Hc desfazzt 0s nós da: 

sparandon gm a care. 


QU cürmcary. reis: 
CARMFLITA, C: 
da Ordcni de N Sen 
i avmelitayus, t. ij 


camMafe. Am 
.Judligiofa Carmelia. Carmelitam Mo. 
natis. — zu 
"CARMELO;Carmlc.-Famofo mon- 
t6. da- Paleflina,enrre Galilez, & Sama-. 
172,0 Golfo dc Acre, os iiontes de Na- 
zyreih ya plenicie dc Eldrelon, & 0 mr. 
Occidental. Tem 2lgumes ticze Iceoas. 
de éireuiro, &, ell eübeito.de czvores 
frondofss,, fémprevenies,&rcgadas dé 
Tuis fontes. Defle monte celebre mc 
12da dos Profetas Elias ;.& Elio; & 
slefiofo thoro dos feus milagrcs to- 
iràvaS es Religiofas Cor melitas'o (eu no- 
me;& ndle tem hia Eemids, à qual felo- 
be por huns degraas abcrtas 20 plczó na 
rocha viva, Carmels , 1. Mifc. Tatite 
Suet. 4 
- Reprefenta pot, alto.o 97 
Tntulafz Orago de Meriay 
Vive co monte Olymps cm parallelo 
« Vendo a cuna, & o tumulo do dio» 
--Ndic fc efconde a Rcligisó fegradoy 
Que cà acapa de Ellas vive hontides 
Galhtgo, T«nplo da Memorie liv. 
305. , 
CARMESIM Cazmesim. He hia ceri 
calidade dc tinta , que d& luflre às 25 
m 


Carmelo 


CAR 
cotes & fi que düirem mais tcmpo.. Vc- 
Judo Curmefon, deve fcr o que foy tinto 
nea cor. Porém no Indice Onomafti 
ca do tereciro tomo das vidasdos San- 
10s do mz de Margo mo /Atéa Sunrtori 
dellollandos nó deriva o Author. cítc 
iomc Carmejim du ealidade da-córy mis 
do lugar '; onde fc fobrica o panno, a d 
chanaó Yell Caronifem, as palavzasdo 
dito Aurhor faà effas , Cremolimun Yc- 
dota, lis eremonfianm y d» Cavmofmuni. 


jeunes fericus Cremona: textiis, Cremo.- 
mé 


pois. he lime Cidade de halia no. 
dode Milso. Os Eferirores dos: 
ias fecvlos rem formado hum adj 
tivo com terinacaó Latina, nns rem 
126-0 do palevra Arabica CJeries jue 
quer dizit vermdo ) para esplicarem 
o Carmcüm, Efte adjeclivo he Chorme:- 
jimts , ou com tranfpofigzó Córemcimus, 
it cóm mudanga mayor Caratiurér y a; 
sm. À xecallidade nos obris; a que nlc- 
mos della palav " 
Tayamos hia. circun 
uremos o- Careft 
xingida de carmetin, SBpmnbyx bermefis 
xxt Yocant-. Bonbyy , f. Yoe Araluca 
moris, qum. Latii nti licet, Cyemeji- 
3, 06 Carmrfiawe, Sc quizermos fallar 
on cirenmlocuesó,chiremos ao vc- 
lade cirmicfimy, Impbimtallean, rubity ce- 
& fplendiliffimo coloye, nene ftcile he- 
iefrenmmy riachim , ec. Livros cnbertos 
ade velitdo Carmen. Chronograp! 
jBuxvipos ; pag. 180 O Imprefor' poz 
Cremuim. E , 
ARMIN Cacmim. Derivafe de £ai- 
"ril (quc fcenndo alguns Anrhores. hc 
Heaico , & querdizer Popma. Quee 
fn autos , que Cármin fcja com car- 
3üpceó dcflas duas palavras Latius C^ 
Tim misi , como quem diflers , Cero 
id dll fuo, c preciofo*vermieliao. Pere 
Csrmim, nein he.vermelhaó; nem Giza 
Tess Tira ertificiak, compo(ta'de 
Ta0 Brofilvwoida cm AIntofariz có pácns 
Ut ono , vudo langado dc isolho ein 
Yimere bronec,& dcfpois dc lerveny fc 
Potmacfcuman fca, cita hc ocartim. 
"bem fc faz por omo inodo có'co-.. 


CAR T 
hà, & pedra bue de Roma, ri- 
anre 2 Vermelho. Tem o.Carmi 
ino viva. Ufzó della os Pintà 
Poizinbos ,ou miniatura;& os qr 
6 regiltos;on coufa temclhante, 
75 0 dirtineuir dovermclhaó Miner. 
eGibe Minim foctititonys 
As Entss, que fexízó a oliofaó 
ie, Vermclhaó; Latrayse, gtcro 
] vimm. NuntsÁrteda 
pintüra;pag.55. ver. Ainda qne:o.cit- 
10 Auther cham ao Carniim, prero. de 
rondes) nao deisa o cazmim de fee Tin - 
ta permelba. W t 
.. Liquido CarsimMetaplioricamente, 
fangu La copr(quives 
Chega fendendo ao cafco a cfpáda cf- 
Da liquido Cerarim. fahe feme viva. 
Miseni conquii Hiv.17. Os. 
CARMINATIVO, Ccrmingtivo. (Ta 
mo de Medico. )Criitel eariitiativo. He- 
9 qne eftá corpoilo de ingredientes, d 
ub. 6 ax ventof fades , camo fa erva 
dace, fincha, coninhos, &ci 
3j vibus compofitus , an 
his jpiriras jelysnt , petunt y. expelinnr. 
Mathias. Mértinio.no feu Lexicon. Fi- 
lologico,fobrc a palavra. Carninuo, 
 Cormnarc Yeatos, cf! à fecribus mi 
corpns. noticu. Tanbei 
ctiiteis CarninstiYus. Rcenpilee da Ci- 
Tung v2. ! 
CARNADURA, Camacire ^ cal 


Cof. 


Taiibun no Purtngnez acclhor f 
ria diver a.Carne; qus i Cartadiys 
Que com as palavras 
Comi asque Tc feguem, fc pode 
1c entender, qire Comi fiy 
dade da eame: Algunas vczts pocc- 
mos dizer y Cutis. lager: de Car 
Yt. Tinfa ocorgo tobufloy & a cara- 
du oua carneibranca. Robuffo erat 
corpore, cutesge cami. — À 
G Aparte do campo miis 


Cumaduss. Ap 
camuda. -No howem- s Canradara 
feitido 
Virg. 
mom 

CARNAG 


ign CAR 
lera de muita genti» Strages , 15. edes, 
is. Occifio, onis; ou interntcio, qnit. Fem. 

ic. z 
E Fizeraó hüa cruel carnegem dos pri- 
fioneiros. Captivos €i facla lacera tione 
jntevfcivnt. Tit. Liv. 

Téz Camillo huma t6 grande earna- 
Sem nelles , que, & . Camillus adeà eor 
ecidit, wt cc. Floris, ib-7.. Eorum tau- 
tam feragem edidit nt; dc. Fid-Ntrtanca. 
;St formar à lha-fezer Camegeus y por 
»Yezcs; que fahirae na terra firme. Bavr. 
r.Decad.foloo.cohi. |. , 

Camagenytambi fe diz dos animacs. 
aFizcrao agoada, lenha; & Comagem de 
jlobos marinhos. Dimiaó de Gocs, fol. 
- egl. 1. 

.. CARNAL Carni. Scofual, Dado 20s 

ietos dà carne, Jyliiptat diditus ya; 

m.Cic Efouo libidinojus. Cic. 7d. Lwxo- 

xiofo. -As Carnes amcacou com o fogo 

, do Abyfmo. Varclla,mum. vocal, pat. 
2. 

Cataal.Confa de carme.Camersaynn. 
Cerud.Gall. 

Canal. O tempo do anno, em que hc 
licito comer cerne. Dics;quióus, ou per- 
quos vec vaynibns licut. He maisafpera. 
3a penitencia do Cra , que a da Qua- 
sec(nin. Chages Obras Efpizit.tom.z, pag. 
212. 

CARNALIDADE. Vicio da cernc. 
ada feafiamt. Yoluptas. Jmpire Volepte- 
zis tifillüne (cnjus, Contamimatis mollitie 
eneniris bauffa obletfatio. As delicias, a 
acobica a Carmalicade. Alme Joftruida, 
Tom.A.pogia2O. — ^ 
CARNALMENTE. Impuramente, Z.i- 
üdmijmpwüCie . 0. 

CARNAVAL, Carmvál. Os dias do 
Intrudo, porqnc elles nos áefpedimos 
a earne,como fc difftcamos Carme Ya 
A palavoa Inzendo , le mais nada. ; po 
xüm no 1, tomo dos Scem. do P. Anton, 
Vieir. pag.564. acho Caynaval , que he o 
1ermo,dc qué ossItalanos & 0s Francc- 
2s ufab, "Tumultnou o povo o defer- 
jt0 contra Mos fcsy'& foy o mimülto. de 
Camiyal. id. Intvudo. 

CARNAZ,Carniz. Do eariiz , hc o 


CAR 
mé(mno, que do avefio. fue 
fplin. Pellis inverfa. eft imverfa. Vi, 
Avelío, Que affiim os virem co Canis, 
Lobo, Corr; ma Ald-Dial-q- pog. 76. Fal 
Ja metaphoricamente. -— 

CARNE. Qucrem alguvs; que (e da 
rive do HebrsicaySchetr,que figuifics o 
mefmo. A carne do &nava] he hit pasce 
fimilar, molle ; &vermelha y gervda no 
ventre nstezno da parte mais cva(fs do. 
fangue menflrual,& defpois do meíhor 
& nois bem cozido fanguc.das vcass 
arrerias,Ha muias diflereneas de care, 
Asquauo principaes fo Carae fropni 
B verdadora , que he a t 
Carne wifcero) 


» Pa 
à de fang jl 
que he.4 do Panereas , cas Teos , & 
Emuntorios; & Cavuc nijadofa , quel 
Toda a de mais, quc fe ach pelo cezpo. 
A carüe do corarab. he. de naturezanmio. 
parcienlar,& na tem ontra femelhanrc, 
A carur di lingoa nob. tcom-flbras. cj 
aic dos Rinr e defi, & folida. Exterior 
mente fervea came de comma euber- 
tura dc todo o corpo ; & hcobjerodo 
fertido do racto ; interiormenre endis 
a crc os Ingates vazios& c 
ajuda o movimento dos mufeuloz, & fe 
Com que as (ibas dos mufculos f: m 
rompao. 

Carne 


nono liv. 6. da fua Gramatica 
alega eftaspolavras de Tito Lirio;eoou- 
tras dc Livio Andronico , para jtovet; 
que Carnis y f pádc dizer vo Nomineri- 
vo. Bom he faber cfts 'ecudiccó , 5 
i ire quicrá cu voler della. 

i Caro clica Plante Ctrl 
wt f no enero ncito- 


Caro lixay mos pa opiniaó dc algas» 9 
verbo Lixo,a inda quc fc ache em C 


Came 


; lepino noó he Latino. 


CAR 


Caenc 2ifado. Afi caro. Córuel. Cel. Co. 
Plieio o Elidlor. ic pode dizer , Caro m 
Yen idffatay Carne aíiada n clpero, & 
com Oridio, Care rofa. 

Crue affada de qualquer nodo.Plav- 
ro diz, Zffum ; aflim como dizemos o 
iiado- 
rna. fria. Caro frieétyon frix a. Fries, 
hc uiia ufado, que frixes. 
xc fsefea. Carne dc animaes mor» 
sosdc pouco répo.Caroreeeus. Pan. Elf. 
Carne falgada. Caro fclfayou. jalfemei- 

TENUN 1 
Cirne de animes cafeiros, C: 
arfica. Corne. Cel 

Came ileefen. N.6 falgada, 
Jie caro. Sufeoa noy paffa 

Cure ) quo fe póde guard euito 
vcmpo fem de corromper, ratem fe- 
veut car0. Geli d effi patiens caro. 

. Cameque agora veyo do acougue: 
Co vcteus ablanioyab luuivad, d accio. 
» Carne tenrayduraygorda, magra- ftro 
Tpitrz, duras, pintar, maar Yudotilio 
de póde dizer 9 plizal. Carnes rentra; 
[m Ed. uH 
» Carne de earncizoyde porco ReiP'er- 
Yediuc, fei, fulmiitur, curo) Dome 

mo modo.cotitimamos dizer cm Porru- 
Rucz, comi caracito , porco, vacca, em 
Juss de dizer ; comi carne de came: 

10; deporco, de vacca, &c. Fambem fe. 
[ izer em Latim, Caro YerWeis, 
[src -— T" 

Came dc boy, ou de vacca». iid 
D cordeizo. /laina. Dc virclla. ^if 
ss adjcélivos, como també- Fa- 
& Sulla , fc achro «m Pliio 


Pus ab 


a2. 


i 
iillor. 
Caruc ce porco monrez. Cayo apri 


Devesdo. (. vina. De coclho. Caro 

jr. De cabrio. Cara «tias. e 
[6 De qm 

bito» Caio firms. Todos; 

"os fc sch:ó cm Calepino, com 9s no- 

5 Insircs das "Authores: 

7 Carne eom feu molho. Cara 

trj. 8 

. Braun dc carne. Cariieota e Pear! 

Uca. d Divas. M , 

7- Tom. lU. 


Ed 


to deframozie 


Came de à 
Caro matt. 
dehwhepo, ^ 

A carie 15; 


Carne renza, delicada, &c. Caro 
£atibynollis, to delicate moll what, 
delicate tenentatis. 

Carne viva. A carie do homem,ou do 
niu] vvro;& fi. Curo vna. Ovid. No 
Irv-z. tap 33. díz Celio, Ubi 
tim efl s ciücende ab eo fani Carosó c 
£a 05 fabfcanda tff. Ciccro, & Quinti 
Tiowo dizemy Corpus. fa fuzjctha Corpo 
91, dix o primero. Corrar ar 2 eame 
viva. d yrbuon vejecart. E 

Provifió de carme, Zunona camiar! 
fenus carnarias.Mafc.on pons tane 
Fen. d 

O lugar, cm que fe guarda acatie de 
enfa. Curnar funt. Nei Colin, Tanbe 
cham Plaito, Cumri«in, o Juge, acu- 
de fe vendea cart. Varro div, Carmaria 
talryni, Vul. Acongbe. D 
imal;quc vive da carne dosourzos 

irmivornsay vn. Pto. Elf. 
c, oU cariibas Yefaas y tis. Om. 


Homcmyque conie inira 
vis avidus Tan-bem le póde dizee j Car- 
anvoris, - 

Homcm cticyo de carnes. 
sii Plin. Hifi. 

Comsgou a críar carne, ou a fazer 
corpnlento. re iiearpus capit. Bid. ex. 
«Quintil. 

Son amigo da carne, mas ntó da gor- 
Can 


ammÁfits, d» 


-  Dilinbaicaó de can 


ic crüa,que 0s an- 
tigos-dazinà com os pobres,nas extqirias 
ds feus dcfunzos. /^ifreratioymis, Fegt, 
"Tit- Liv. liba Poulo Vifeeratio data dM. 
Eleviosa funcre matris. E S 
* d mefa naó cflava. gimmecida de pzi- 
xesmas de moita cene ráncofa Mw 
mop extr tx pifribas y fed mde cueme 
uirieid Cic Ma mtt ol 
CámézSubftanchi. de veri 
Y 


« Vaio, liba. de 


-— m o — Ao 


154 "CAR 

que propriamenre uaó tem carie. Como 
- Rug. A cirne do puse. Caro, Noliv. 9: 

exp. a7. di Plinto, Laptrum lnfatifi- 

mi, 48t appellautur auti, d tandorzynol- 
* htiàque caris , & pouco sais abaixo, 

Fofeuntur alicrum pifcini cat. uh 

Came devibozz iptree cormsOvid. 

Cane dos meloens. epeutm. cero. 
Ql. Hif. lbac.cnpa. 

Carne de ababara. Cutmrbite caro,on 
caryes- Pla. Ffff lib.zo capa. (O incfiio 
fc di dos px 

Carne da (rita. Tudo , o qucnaó hc 
croco, nem cafca. Prim caro, A fru- 
i quc tem ponen car hic; grade earo- 
«o. Frnétnsypi zrandicre fiat offyexilio- 
fe cur. Caio hefic fcorido hc de PJi- 

Je) nou babent forbi, cov- 


,dra, Luz da Medie, 128. 
C:ee Coufisguinidade. Parentefco 
;muiro clic afaneninttas, atis. Fem 
Cotatio nir. Fen. Porque rezaó nio o 
ajudara eu, feudo elle niünha eame , & 
mcu fenguc? Cur e uon adfmi operá mei, 
cim mibi fit coxatus, conjaugiiuenr, ou 
ciu ne cactiove aL tuit, sb fatui 
ne guutéos ji - 
"Curnc. O corpo oppofto 20 cfpitiro. 
Acame faz guerra 40 efpiriro. Mburi 
oljiffit corpus. Gofta:, & delicinsda car- 
nie. Volusiwtes Diu, Fon. Pl.ou Folup- 
1uttes objceneyon mere, ou libidiinje, 
Cic. O fnefimo em ofium ogar oscliaaia 
P'oluptaws ad corpos perimeates, Fas 
feufium Yoluptas. F'uo pis Yoluptas. Cic. 
Cerne. Senfazl dade; concupifeencia, 
Libido, iis.Fen. Efufe, cu efrenat i- 
bidiits. JP m 

, Carme. Pouco éugenlio, pouco cfpi- 
Tito. Efte maco he hun pedaco de. ear- 
ne fem aimo, ic adolefeens off plani f 
pidits, pouitts bebes. Mora Jf ifulfe car- 
jus maffa fevfiis , cy aiu babet prorsis 
oibilipecsrs, fapiius cjl. 

-Adagios Porruguezes da carnc. Car- 
nt magra-de poreo gordo.Came mal lc- 
grada,cozids;entaó atfada. Carte de pei- 
to , fem proveito. Carne nova. dc vica 
velim Carue de acem, he pouca, & abc 


CAR 


bem, mas rao he parz quem fülhos tem, 
Can Carne. de penna tira 
rngi. Pao de noje ) Cargo di 
outem, vinho dc outro Veráó, faztm o 
1come à Cent , tox o 
ollo. He má Girae. Came, que baito, 
nho que farte; paó que fabro. Cerne iem 
offo, provciro tem traballio. A Carpede 
Lobo, dete dc C: em fe levanta 
taree, nem ouve Miffa; ncm tomn Carne, 

CARNECOITA, Caruecóitn.Nos con. 
10s dc Alcobzca ; Ameixa Cemiecoim, 
he a d uo termo éc Lisbon chong 
Ameixa Reinol. Pid. Aecixa 

CARNEIR A. Pelle decorseiroscosti- 
da, & pregadis, em quc ie encadcinró fj. 
vros. flitaue, Feat. Gefar. 

CARNEIRAC,A , ou. Carucin 
Docucz;que dá n 1a de S. Thomi, 

CARNEIBADA,Carucirida.Kebonbo 
de caretes, ritum Grex, cols. Majc, 
jDns. licenges da Camcta. precifus pita 
)fizer Carnciradas, vid. Jiv.s. da Ord. ! 

M5. $22. 

CARNEIRO Caftrdo. F'erves; ris, 
Mic. Gc. ] 

Petra de earneizo. P'irvecis armnsji, 
Majc. 

Pelle de cameico. Verveds pellis, ou 
arictia pellis. Em Calepiuo fe allcstóy, 
Temfe opontar o livro, nci o capitilo, 
cias polavras de Plinio. £2 rion. 
Peryeemus adeps ei ntlis cff. Tuo buf- 
cado com artencab efies dous adj 
Yos em Plinio, auizss vczes tenho T6-. 
pido com Hlircis com. tryecimi, 
Anenhüma. 
- Catneiro eafíigo, ou Carneiro defc- 
meure; O macho da ovelha. Arits , dis. 
Mifc. ins. (eren. brew.) Coufa diflo 
cericizo. denas m Pr. AN e 0 
Jia cahip o Gaueiro de fewente, qu le 
;mus fort. Leo. Eclog, de Vigil 
PSU m 

Camnciro de guia. 77i 


i [e] 

Adagios Parmguczes do (ara 
Avcpor Ave; o Carneiro c vcatie. À Ui- 
X66 cipaco nó apalpcs o ysbo. Cada 


Carneiró por fet pé pene. Farro efiá o 
Larneiro , quando. inert conr o compe 
'] 


| 
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qhekco- Dc manha& eri manh? perde o 
Laynture i28. Tanios mortem e& Car 
uta como de cordeiras. "Tens vonta- 
de de morrer , eca. Carneiro cfíado ; & 
dcixte &dormectr. Fartaz o Carnriro, 
&deros pés por amor de Deos. A peí- 
cada de Jánciro val Caraeirs, Lá vei Fc- 
xerüro;que leva a ovelha; & o Caruiyo. 
Denondar ferie pésao Caraet; 
Cirneiro. O bichinko, cuc dá sfz- 
yis, & outres Icgumes. ul. Bicho. 
Carneiro de olfos, Sepulzuzi. Nzftc 
fentido. 
.. Derivafc dc Cormarinmi , que fe acha. 
«m Authores untigos por fepultura mas 
hc wfado, fó na basa Latini . Na 
Chronica de Morinhi liv. 2. cflà fuc 
Ju. cile latenter mtvoduennt, ipfis in 
carmrio (qui locus imtra Jepta t6 je il- 
Átus off cottiet. mortuorum ) feandalu- 
dr abfeeuditis. Pov Carneiro  entenác- 
nos hunia fepultura commun, cm que fe 
metem , & f: confündein buns com os 
antros 05 cffos dos defuntos.Üffium co-. 
ditorinmyj. INeut. Seneca o Filolofo ufa 
£a galavra, Corditoriam y para fignificir 
hori (epulchro. E cowo efto pelavra por 
Tia natureza, & por fua crymologja fi. 
g9ifica hum lugar, em que fe guardoal- 
uma coufa, parece, que cahe bcm aqui 
tento gonitivo Ojnnt, he mclhor;que 
(liani, ow Üffariton, quc va fé acha 
fnzó cm Ulpizno,& em alguns antigos 
Jurifeonfulio: pe 
Cancro. Signo do Zodiaco; por eu- 
o ome, dlrics- Pid Arcs. Hà Eltel- 
Ja; chamada s grimeira, que eft 
Joegt do Caysiciro. Notic. Aftrolog. 175. 
-,,Catntiro, Maquina da entiga nalicia. 
Fd. Arictc. b 
Cimneiro. Peise; do qual faz méncaó 
0 -Msncel Fernandes Alma Inftruióa, 
Vor. 2. pag.162. nunt o. Naó falaó 
9üttés peixes dicartigoado cngenho; 
Torguco pcisc Cargesro ( diz Plinio) ar- 
€ no rar,-como ladráó., & [c cfeonde 
Étb:ixo das mayores n«0s. pora quee 
Sleutm faic a nadot; o mate, & coma; 
Qutia$ veyts mar levanta 2 cübcga, 
Fera ver (c folc alguna Falnaj&e nidon- 
Tom. H. i 
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So a elia cfeendido a vira; (que tanta 
he fun force, ) & fez preza. nio que he 
Barcec.) Ziries y etis. Mafc. Pim. lib, 9. 
Eon ? 
; CARNIC,A. He hum pioG, potio no 
€»: aque os rapazes cti: conrautmos. 

ocn à quein o acertar y para o rachar.. 
T'ubo liorum torbiuou preitionibus àx- 
dufitus,ou ab adYerferis turbinibus petia 
Uis. 

CARNICEIRO. O quc dcccpa a'rez, 
8 Fata , a Csiola, & ejimpa dos dtbus 
Jhos. He cbrigado a ter pco de auc 
b; cya arrobaj& de erstes, & sflar 
9s pizos.cada dous mezes;& póde com- 
pter o gedo, que Ihc for ncccforio para 
9 tulho, ftm gutra licena :Antigamen- 
tc em Koma vendizó os Carniceiros a 
cire com bum joso de zácvinhar. Ti- 
nha o Comprador os olhos vendados, 
&adivinhando o numero dos dzdos,d 
0, Corrócciro levantava no ar clle gu- 
nha prego à carne, & fucecdendo oc6- 
Tráro ; tocava ao. Csrnjeciro aprccar a 
fua mércanci. Approvio prcteitó de 
Róma; exringuio efle coftnic & ordc- 
nou, que a cene fe vendeffe. a przo. 
Franeifco Modio no s. tomo do Thc- 
forro Crirco tz meíixodefta lcy,Ra- 
Alo dociicy n ditate fnadtitey micandt coire 
Juetidiue ibwotá y fub-vsensio potirs pr- 
ora vendere y quam divitis col dn 
tradere, Dequi nacc  queió famofo Ju- 
rifconfulto: Paulo L. Cin de Lantonig de 
juffrinica, Legat. poem ospezos, & as 
boleness no nurzero dos infirumentos 
üo,xgougue. No feu Tratado dc EN 
dr p feouticne di. Terrollismo , que he 
cóiufa Taftimofd,& vergonhofa que entre 
Chriflzós has howcns de "taó boxo cf- 
piríto, quc queirzà fer Tovernciros; & 
Carniceirós. Nrício au dolendmman erus 
Befeendwmn fit , mantcibus Peiciciariersma 
inter T'abérnarioi Latiios; dc. Chriftiani. 
quoque coutinentir. NoJivs: cop. 4. fe 
sdrüiraValerio como de prodigioda fcre 
1ura de Varroy que defillso de Carnicei- 
10 fubio à dignidade de Conful. Larius, 
ij. Maje, Terent. Macellayiuiiij. Müfeul. 
r Sneten;Laniertus; fcgundo aopi- 
4 Ya niao 


m 
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aiix6 dos que entenidcin, qne no cap. 4. 
co liv.2-.e. Varro Lamar lie iblati- 
o dc Laniarims,ij Mifc. Cotiaiceire, óc 
150 de Lanieritaiig. Nent. Aqougue, 
:-, C&rniceiro, Adjcálieo, No fettinioto- 
180 das fcus Scewouns, pat. 1o.ufi o Pa- 
dre Antonio Vieira efte adjetlivo com. 
erande diferiesó fallando na carnicuira 
üticfidade., có d «ffifliaó os Roma 
30$ combates dos Cladiatores. Sahia 
ydadoua 6 Anftertrój à quc? a verj& 
jftejsz coro fe matavzó homes, cahiaó 
lun, fcbre vins ó ontios, & otros; 
fem etlar o poRo vagolium fó mométo, 
salassando' eabeca do mundo có aplau- 
;los imis Cumicerror, que erueis, tanto a 
jiittcpideza dos mortos ; como a furia 

4605 marideres. 3 D 
CARINICERIA;Corniceríaou Carnc- 
ja. Agougite. Pil. no feilugat, «7 
Carniceria. Carnagem. Matanga. Lid. 
n05 feus lugorcs. Ate as mullicrcs an- 
sivaó com faens fazendo eftas Coraira- 
tics. Hiltor, Univrfal. 376.- 1 
CARNIFICINA, Cz mificins. He pa- 
Jcvra Latinay.da qual ufa Plauto; Ciec- 
roy &outros. Caruificinem factrey gun 
- do Pintto he-fazr 0 officii iic Alvoz, 
Nc Oraecby prb Sexto diz Cicero, Noi 
ta GP umdectnn, Jed carmfiewa, dtque ae 
dehtas, E quafincfle: nicfino. fuiridno 
Aithot do .!ivro .intitulado Muta in- 


6 


fruids wl da. dita palavra s vom.2. pag. 
366. sondc/filltndo: cr Cirtteioens, d 


diem ipuiros corpos humanos, para eo» 
nh 


fio que parece Caraifitina nod: 
5ls perdot z efles Cirurgioens pcla uti- 
slidade &c. "1 3 
LCARNIOLA,, Provineis, & Dicadó 
de Alenaulia eite a ftrio; Tsioli, & à 
Cirinthio. Pertence à cats de Auftri 
Croicla, e: Et, ; | 

:: CARNIVORO Ccrniroro.Devorador 
de comes. Que'come uiuit circ. Qr 
Diloriesa mtiPLin.Os Cótvos,Avcs Qu 
tifviras. Alva lnfürddsiom]74. 7 
$ CARNOSIDADE Come; quc er'feco; 
tque fe inchou no cano da ourinajpor 
cniía de hiver corrofivo, que por cll. 


«ecreni.angtoricamente n nantrevay 
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pla. Ob(ervab os Medicos ttes difis. 
Tengas de corionidades ; porque huma, 
Yez«s citab como huma carie iolleje. 
gongiofay como aquella , que nos cogar 
fiftulofas cemega $ nacerjottras foo [iu- 
mas besigas;que nacem dentro no ej; 
Como as que de fora nacer, outras fi 
Jun dureza, ou callofiladcy on (pars 
mclhor dizr ) rumor caliofo , cuc 
nace dentro no cano. E (fete Arlo;.- 
lo Ferreo ) pódv haver calicfidadc no 
colo'da bexiga; D 'cceüer Chaga que 

*: quando ecóde deflexo dc flennasmyi- 
cilosincfas,& vifeolas, pegeilesy& ex 


"vifcadas nas paredes, & fcyos do có'g da 


vja. Caimolidade. Carnacula , ou tgur 
callofis mite ciun. inipediens: 
CaRNOSO;Carnófo. A perte docor- 
po, em &hs mais carne. Ceruojin 
TPln.FHjl. Có s quta dos pés Can- 
384 c Ihe gera ao Faleao efta ciifermidz- 
»dc.Arte da cacajpag. 68. itl Cermido, 
Hernia carioli. Zid. Henn 
- Panaiculo eeriiofo. | if. Pantiieoto, 
. CARNUDO,Carnido. Bem forrido 
benrgitnriecido de. cries. Corpulentus 
yen Na he isa advertencia, q Lote 
vengo Valla £z no liv.4. desfuas elegi 
a5, chp270. Efoninem (dicito) core 
Aentiit potis, quanlyut alit logiaimtar, 
carnmofiti. Tanben: Corprieuts y fe diz 
nefkc fentido dos ouixts aijimacs, Co-- 
Tomella no liv. 6. capa. Nam e*aliyg 
rai Vires babont uitidiumque cr tile 
Cirpulentipt pecks fcitat. Mas fc fede 
lereni algüa parte do corpo humano erà 
prre, cómo dos bracas&c. naàfe 
a de dizer, Crpuleutus; E en em Por- 
tiguez-icfie calo antes differa Caco 
fo, que csrnndo. - 1 
Brigos carnudos, (ou psramelhordi- 
Ztr ) Camolos, Lacertoriun fori , artt 
Maj Pl. Colomdla: fallaado; ud 
OYs, que fc compraó; diz; que leo 6e 
Etro cachaeo cómprido,& csrnolo. Cu? 
Ye buedycr-torofa. Creyo, quic tambzut 
podeniós dizer, Carnofus, S Mfufexloth 
fallaido nas pertes exrnofas dos. 
& dósortros arinics: AdvirtiG aiti» 
que a patte do auimal mais caro! 


E 


| 
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melhor para fc comer, (e chamayP ipa, 
«e, Fon. 1 ] 
/'" CARO. Que cuf mais, do-que val. 
Criss uta. Cic- 
- Mereaneió inuito caa, Supra aus 
tura Merten. : : 

Qs wantimcntos 
quado alguira defe 
jn0.05 dicyas, as fccas 
mencias do tem| 
in columitate frs 


6:6 caros, fc: 
a oslevou. (Co- 


5 & outras incle- 

) Arona. pretimn, nift 
ange 

quat on babet. Gc. 

lio he muito caro. Adamo conflat. 


Pim. [ni 
- Os mancimentos fcráó mais caros. 
AMunona erit«carir. Cic. 

ls coufa raó he hoje tam cara; como 
foy elgit cla. Pretinm ejes rt retro abyt. 
Pla. Eft. 


x Cou! 


yque euftou fangue,& vi- 


. Viclcria cara, a quc fe ganbou coma 
mortc de nuira gen:c. Sabio cara aos 
Catiogiaezes à viloziu. Mhltoriun fa 
due y ac vulucyións. ca Panis Yitforia. 
Jietit. Tit. Liv. " 
Em cuja cmprcza entaó nada preclara, 
Jlgazá, quea victoria Ihe fahe Cara. 
Iniul-dc Mzn.Thom. liv.7. Oit.141.. 
Caro. Advcrbio, Caré Cle. Mfazno; en- 
Tende Zyztio. Miitoscaro. Permaen ; 
enendde Prerio, "o 07 EE 
Coprou cla caía, quafi amctadeniais, 
do quc a cfüinsava. Eit. domm-propé 
ituiio carins, guam «effinabat. CIcETa 
lseilidade mc cufla caro. Magno mibi 
Bacfcilias frerit. Plin. ]nn, O ablativo 
Preiio (€ ejrende ; '& podefe exptinir. 
com Horaeio, Magno fPttit praio-tibci. 
Saas. c ^ 
*Caror Querido. Multo amad: 2 Carnis, 
fiti ic: Énganaofe os quciaqui pacm 
dnstitifoms cm lugar de Garifimmus. 
vul quer dizer, o Q ama mui- 
J 105 & Coriffirius fienificao quéhe muito 
5mado: Meu cariimo ; dizei- Cariffane, 
* mó zhwautiffime, Advirtafe ; que a 
VWalsraza6; para fc efercver Cart:; quc 
Chstks, Velofe A]do "fou li 
YTO da Ortogrzfit em que moftza, quc 
95 anti&os tem cicrita efla palavra fem 
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afpiragaó;o que confrma Vofiio no feu 
livro das etymologias da Iingoa Latina, 
sFoy fcmpre acrccentar a terra Cara. Ca- 
jmois, Cont. 4. Oit.67.E ein outro lugar, 
»Doce,& Cara terza, Tomando por pa- 
adrinhos z eftes Caros peores do fan- 
»guc vofío, Lobo,Cort. na Áld. Dial.10, 
Pg. " 

Sc tirou com o fcu ferro a vida Cara. 
Cemocus, Oita. Eftanc. ip. 

... CAROaTA. (Tcrnodo Erafil. Cardo 
fivcftrc. Y^. Cardo. E fc achar agoa 
»nas cópas , a modo dc jarzos, onde os 
sCaroatás a rccebem,& cólervaó da chn- 
và; Éritzo, Guerra brafilica, liv.r.nuns 
49x 

CAROAVEL;Caroivel. He- palavra; 
quafi antiquada. Derivafe do Litim Ca- 
70s, quc val omefino que Amado, Que- 
ido. Ser en caroavcl. dc humacoufa; hic 
fcr huma couía ce nimamada,ou ferme 
hui coufa cara, Em cato Author Por- 
tuguez venho lido as palavras,que fe fe- 
guem, Ei-Rey D.Scba[li«6-naó cra mui- 
10 Careavc dc cheires, J/id. Auigo. 

CAROCHA ,:Carózha. Ignominiofa 
nütra de papcla, que csfeiticeirasle- 
vab na cebzca no Adio da Fé. Chartaceus 
magiyou Z'euefici piltns, Clismaó-Ihe al- 
guisCareta. — - 

! CAROUCHA. Bicho xepril; rodonc- 
gro; reni (eis pos, & dous corninhos del- 
ados , & dobradicos; o-corpo alguma 
cou(a largo,& prolongado. Dizem,que 
mart as Gallinhas, Perccey que hé a ef- 
pecie de Efcaravellio; a que Aldovrando 
no livro de:Infcdis pag. 458» liv. H.cha- 
ma Carabns,i Muf M 

CAROGC,O, Coróxo. Parte dura;&fo- 
Jida;cuberta como cffo;dà carne de cer- 
tos frutos como Cerejig Amelia, AzEi- 
xona,Damafco;&c. qi ANentz Suet. 
No cap.24. dó Div. 15. Pliriio Ihe chania. 
Lignum interius. Yambém selgusis Ihe 
chüinaó, ANielenss&x parcee,qué rem por. 
fi Ulpiano,- que no Digefto, liv. 1: tit: 
16:de P'evborüm fieuifcatione , $: 367- 
Carbonipn,dizy feu cy de nucleis olvarit; 
id 0s antigos 
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O lugar dc Suetonio atrazcitadoyhe da 

vida de Claudio; noo dofisgular de 
mas do plural de (ffi. 

P E enrro da vumne, 77d. Glen- 


uia. 
P Oinoucta. Efpccic de cfcaravc- 
lho. Aldcvrandó no liv. 4. De infir, 
di, quc alguns Ihe chemeó , Scarabeur 
Ayovnis. s " " 

CARPATHIA jCorpáhia, Vulgarmc-. 
te Scaponto. He huma Ilha do mir Mc- 
direrrinco. entre as Ihas de Candia, & 
de Rhodes. Carpatlens,tbi-Fenr Ci. 

De Carpáthia.Carpatonrya, m. Chama. 
Oridioao mir de Carparhia, Mare Car- 
atbiunr -" 

Carpathins teftem, de Carpatbins lepo- 
Yem addwat. S46 acagios conira aquel 
lcs, que daó teftemmnhas comra fi mecl- 
mos, & fz6 infirumenras de fun propria. 
zuina. Porque as lebres;quc cs moraeo- 
zer mzcma efla Dhayfoó 146 grandes, d 
comen os paens,& affoj;.ó os.campos, 

CARPATHIO, Carpithio. coufa da 
llha Cerpathia, id. Corpathis. 

Ha no Carpáthio pego de Neptuno 

HüProphera mirinho Prorheo dicto. 
Cofta Georg, de Yfrgil pag. 129. verf. 

CARPEAR a laà. He destszer com a 
wa6 os nós dclla , & n6 com pentem 
dc fios de arme , à ifío he earcar, A]- 
Suns dizem Carincar. Z'id.no feu lugzr.. 

CARDPENTARIA, Carpenraría, Obra. 
de Carpinrciro. Mattrisria frifara, «. 
Een. Matariatioyois.Fen. Für. lib... 

.. Madeira propria pra  carpen- 
Materia, a, Fem. on Materies, cj, 
Fen. Virsv.Tün: id. Madeira. 
Arte, cfücio dc Carpi, 
atas. Fen, Viti lib. 
€8p.2. Moteriaria fabrica,«. (Plor. Efi 
CARPENTE]AR.Trabalhar em madei- 

niodo ác Carpiarciro. Zen doli- 

do, avi atum.) " 
CARPENTEIRO ou Carpinteiro.Of-. 
fich, qué faz obras lizas dc madi 
Miteriariasyg Me. Plaut: L 
Mafc-TitLr lil 
ne Grates T] 

Carpintoiro 


caf. (x T'ecenjo- 
ris faber. Maj. Gic. 
dc carros. lanffrorgin,. 


Ou eayroruni,ou cra 

CARPENIRAS, C; 

Epifeopal dc Franga no Cód»do dc Avj. 

nhzü,fobre o Rhodano. Cerj« 

Fen/Plin Fift Na Ch 

rirOs , pag. 177. ache: 
de. 


16, K nos enrerros dos antigos-ha 
mulheres , quc choravo por ainharo, 
0 cxtravaganies demon ftrscots de [ey 
timenro, arrancando os cab:llos, & zr. 
rinliendo a cers,& parecc;quea paliyig 
Corpidcira;vem do verbo Latino Cuyye- 
7t porque | camo diz Servio ) Carpe 
Jfücitm y fignifica , arvanhartc a eor, A 
ellas carpiciires prefidia huma; queco- 
mo cabecazs gcvernava, & exa chamido, 
ie ve. Fen. C qnafr lommtaüdis fie 
neribus pizefctta.) Pid. Pranteadtira: 
CARFINTEIRO;oU Carpireiro. Vid, 
nofmlugan — . 
CARDPIR. Chorar. 77d. nofeu fug. 
Cirpir-fce, Arriühir à cay Carpe 
Jiciev. Uncuibus facion perffrinzeyo Mes 
»dciit foccorro ; amefquinhaófc, Cargem- 
»fe. Vida de D. Fr. Benhol. fol, 198; 
col.. i d 
CARPORALSAMO , Carporilfano, 
Hepalavza compotla do Grtgo Caipor, 
fruto, & de Balaam, val o efmoque 
Jruto de DBalfamo. Cuhidas as flores do. 
bilfamo dcisaó erii [cu lugzr hun: bago, 
pontiagudo, verde no principio;& quafl 
Tcro; dcfpois de maduro. Dentro def 
conmém eftc fzuro huma femen brane 
£5, clicya de Jum fucco amardilo;cfpef- 
oyacre,& algum ranto. amargafo 20 g0-. 
0; 7n2$ aggradavcl ao olfaéto,& quid 
clhanteao do'licor do baifamo. Dcf- 
pois-dc:f:co ;.íica do ramanho de hum 
Era6 ác pynenta , has. ainda- cheirofo- 
pose avimm, i, Nent. 
CARQUE)]A Cátquija. Meraraffeirss 
&om foll efireita yque crece cim lugares. 
arencíos , & inito feccs. Hc Syabolo 
dc licincm de prendas, mas pobropor- 
que 1éndo muizas virtudes j nace nut 
Tiem ernais. alcanta vefiirfe ác folbas 
& fegundo affigma Grisley nos M 


gon? 
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genes pag 122. AtÉgora nenfum Audios 
3oceneaó deila.Émrc &uflicos,& zen. 
v pobsc he'eclobre oxarápe delta plan- 
1616 o cozimznto fimplex rem tenta 
orga dc puriiar o fsnguc;que rira os 
dntores rins pelo fuer, ito das vess 
gequenas por todo o corpo , nam dei- 
Sa lugar à pudridaó ji coticzaday& dc- 
finde o principio della, No fuer allc- 
sado,. 0 diio Grislcy Ihe china Srer- 
jasptif'ss vont, cue atégora no achei 
ai neshumonto Authez, Genf cm 
Tuns& Gcerpén, cm outros. Chan; 
Ruellio S2J2/2, chzmaa-Ihe ontros. /n- 
1oyilis altera, ontros Me doo owros i. 

i$, como (c páde ver na hiftoria U: 
verfi des piniiras de Jos Pehirnoom. 


3 C p-115-079.373: Segndo Chi- 
hic nibil Fpanicis izewodo Lo- 
b. lio, Polysonun sontentn visits. 


CARRÁACA, Comic. lNasio rimo 
grade , de qne ufáraó os Portueue 
ies primeiris vasgens dà Indin 23 
ehanado , on porque tinha sdlgor 
milbings com o. et porque 
ivava muita carga. Navis wmpdfma, 
pam Carracem vocant Aquellas Craarles 
antéantes, aquelics podcrofilimos vztos 
la primeira mrvcgacsó do Orien! 
pite os cftrangeiros com pouca diác- 
gi dz carrogas chamsb Omratis. 


; cem ellas, & 
decr ferta. na carse ;. diticil mente fe 
Tode cire; bufca as partes beixas, foba- 
39, eniro. 273. Piolho.Jadro. 


CARIADA Carrida. A, éerga dc hi 


tro. ebessis. Fon. ou Petits. Fem. 

hmi? deiacnas vezes poderás dier, 

p guys, ow, guanti plages 
teffs ti! WelnaA inre yi qm- 

TÉeFes ipiat wer, ór Y 

«Para scandar fo 

- Ur vehe ; 

y ram roit tered, TP Uf 
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Fi dtf fileppayac tetri «t COHfaratio onis. 
"Tetriti mtrofa frens, tis, Fltnofn fron 
UH Jjecief, ci. Fazer carroncas. Deere 
Yrdteni Frgutoni costrabore. Cic. 
Fronten varragare, Plant. P dftran inphig, 
GC letrici affisere you fíbr indiccrc. ]7ni- 
£uojtmn-os idutere. Porque ra2a6 efie 
olh;náo pata nàm có carrinces de Ca- 
[T DET 
tatis Cof fronte. Catoors?. (Pilas, 
Deixar de tazer carrinca. Tellazuden 
Joprcitio, Flosat. 

Carranca. Semblante wife, & cir 
Bado, "Letrreny Yuleni. P'nitiis tctvititas, 
stis, Fen. A wleima palavya hc de Qvi 
dio. Pulens feverus, cr triffis. Ci. Fazer 
Carrenca, moflraz na cara o feu enfadc, 
ou moo huoc. fing. Cer, emi, fem 
proierito.) "Terent, Fazer hiis carvau- 
quinha: fubrinzi-Gie. Nenbuma costa he 
stis i[Rea do Princeoe,quc aquella Cu- 
mcr, que 0 faz momiruofo , & naó 
agrand. Efcola .cas verdodes, pes.16. 

Cavranea, às vezes fe rema por am 
$0 de ingó-tcmpo nà Cco , ottno mar.- 
Cdi pertnrbetio enis Fem. Cit.Celem 12 
ulesCotwnel. 


tubidi. Flor. 
vere Carr. s 


47s Camranias do: Ceo, 
de Érnrento das Chags 
2 Purrbaeoens do ar , 
SCeo. Ibid. fsg.7r. Como o rcmpo fc fcz 
Áde Carvanta lbid. poz.2. v2. A Miferi 
cordia de' Bcos;ainda que 3s vezes os- 

»eflc o Cco-de Carcaucts , ao fim éor 
vette os,rsyos cimichuva, Ibl. 445. 
Na pog. 287. da dira obzs di o mehino 
Author; N: fc.goza d: 
paf pelas. Carrautar do 
»l'icio delapareeendo as; Garrantar: 
»horzozcs do Occcano: Noric. do J'jafil. 
pores Tambem: fe diz de perigos, 

& ontras conías, que arcmerifaó,&: cau 
fi& horror. A FG; une früsrdava 26s ami 
gos fe nzà podia -deslazir com as. 
araneis.da. norte Menor; da vidade D. 
Frareide?Portug. pag. 63-27 2. 
anco. Vülto de cavfa eradeyeu 
medonha-Diz o Authes'do toni. 270; 
Mon. 
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Monarc.Lufi Do principio do Rozhe- 
ii fica op- 


;doyo qul com mayor Cari 
"soilo ao Suljfol 17. col-3- 
scis da llo , o quebrar dos 
Coftriot.Lulit.pasd- 
Caceancayfillando cm rxzoens, & ar- 
Bumentos de Authores graves. Nem pa- 
jtaiflo o acobordaciao Carrauces dos an- 
Phillofophos, dc que nat era na- 
eile mares. Valconc. Noric. 


jew 

do linfil, pog 91. a 
Carzanca. Armació com bicos& zc- 
feracaó medonhs,com que os rafci- 


Dico Aleunejoyon de owmra setrapele- 
jtó com lobos. Com as Curredcarscom d 
20s Paftorcs acmao os feus cafciros Vif- 
conc. Arie milit. folio. s. 
Camancs de Tamqué. Hearcpre(en- 
1ag4G. de huma cara ridicule, & defürme, 
que fe poem nos tanques » x bots agon 
pla boc. Larvata wanlit, No liv. 3. 
cap. 4. cham Varro 0 cono , por onde 
file igon de huma fonre » Manilli, e. 
Eee, Efigtá ridicidum in lua futie ob- 
ducas fgphow , onis. Mafc. Chasse Ulpiz^ 
noàs carrancas dos tinques ; Perfone, 
ran. Fen. Plor. No liv. 17. dos]rimo 
yusgrapho DescHiwibns citi, even 
ditt diz cflc Author; Perfomas,ex. quonia 
vojfris aqua falire foletyitle offs & quc- 
xem algnns y. que. ncflc fentido: erfoue 
i Tulli; cilii, Aid. 
11. & hO cap. 13. 
Calepinó, «cho à 
16.as bicas 
ra2cas, cm que fal- 


dó.liv. 34. Poss 
Tuilij, & Sii 
«lc.agoa, nzo 
amos — ^ cA 

CARRANGUDO, Carzancido. Cs 
repada, ttoiubido, o que faz carranca. 
"E etrieusya, nti Coli. Algu mas vezes yo- 
eráscizery T imfosy uem. C. 
inim dec anendo. Nu borrar 
Tu waita (us 6f) noy tiffitiac Plin. Tut. 
lily. Epif. P E 
: CaRRANQUINHA , Cárranquínha, 
TPequena carcanca. Polticnint; j| Mofc. 
Non te Brnetiutofé rU vültientns bif ora- 
tinc deterret. Cic. Calcpino , & Nifolio 
declarando a fignificacó defla palavza 
xiefic Jugar ; dizem J^nlticulus-, id off 


CAR 

valéfs feveritas.. Pid. Cartancn. 

CaRRAPATO;Carrapito. He bic 
quali redondo; cm muita porto, mette. 
dc.nos anim:cs como a carraca ra gap. 
1:; inchzdo com o fang 
rcbcnm. Hereehebre cmire 
cifo do carrapato-O caf 
rurgiaó,que curava him honem de his. 
dór de oxvidos, cau(ada dc hum carra- 
p:10; por ccrto impedimento;qne tee, 

Toandou fei aprendiz curar o home, 
& pcrganrandoihe o Mertre pelo dom- 
1t; rcipondco, que eftava bom, porque 
The vivara o caztapato;Bem cfHà, replieou 
9 Mejlrc , dbi comertis, Para Medivos, 
& Cizurgioce, curas cilaztdss lOgra 
dcs ganineiss, Icium 4. Maft- P'ümria, 
de R& Ruffici y cap. Algnns dizcm Rs 
Yos, Ac ellegsó com Calumclis, masos 
doutos citendem , q tambem nelle Au-. 
thor, fecha de Ier. Ricimes, & nao Beli- 
viis 

CARRASCAL,Carefcil. Campnde 
carvafeos. Catpps aqufaljs lorrans. 

CARRASCO,0u Carrafqueiro. Plan-. 
T3& efpecic de farca femore verde, cá 
dolhas gicanees vo rcdos, có rtonco nui 
forte,& miro duro, que por ftr me- 
deir, de que ordinariamente fc fazem. 
ctzzos, fe cham carrafeo. Di hà folla 
miudinha, eompridinha &a (pero, Tam- 
bem dá como o Carvalho.fua bolers, 
135 rcdonda. "Tem a cilc muito deles 
da, masa madcira, quafi tub dra, coo 
3dc Buro, anifolanse, Fen. Agttifolitns, 

Nent. Ouisos cizem. frifaltut ij. 
Nent. Arbor ab acutis folijs d fà, 0& 
Hadrion. jan. Eid-Pün.lb.24.02p- 17-0 
lib vas Marrinjo allega cont 
0 liv. 16. de Plinio. cap. 24- 

; Curealco. Deldco rempo de Behior 
Nanes Corrafeo, oue n1. Cidadc dc Lif- 
boa era Algóv , chamou o vulgo 6s A- 
tgoxes) Carra fco. Pn. Algoz. 

- CARREGADAS. "Tcrmo dc jgo € 
cartzs, & de zebolas. Jogafe com id 
cartas, ficondo dc perda; quem fuz $5 
vafas comorambon ms. ribulas; o j fe 
con mais, perde, 

; CARREGA;Carr 


"P 
€ ie [En 


AGAR 

jeu ugar. Cufla huma 94 de. Ca- 
,xelo della hum: quarro de erizado. Bor- 
705, 1. Dcead. fol. 5. col.4. 0s freres, 
Carrezas , & defcarzezas das ditas bxz- 
ys: Orden. liv tiis ges. 

CARREGAC,AM. De mereaneia có 
ay & grofícira j (e diz; que hecoufa 
dc carrcgacab. j d 

CARRECADAMENTE. De mé meu 
16 Grawoti ZEsré- Oc. 

CARREGADAS ,. Curregldas. Jogo. 
fid. Ozorka. e Dt 

CAKRREGADEIRAS, ou Sirgrideiras. 
(Termo.cc warinhegem, ) Carregedeiras 
di mczena, f1ó hum czbos deisados,có 
que fe catrega a vela, &.fe collie- Fires 
colligcudo clo pufico. " 

Zarregadciras. (utro türmo dc ma- 

rinbagem.) Saó dous mourocns combi 
cibo fixono enxertsrio; que.ferve para. 

i 3 balxo, quando faz iem- 


P OARREGADO de alea confa. Qug- 
nitas Cic Üntvatus, aint. "Ter. Eftes 
jpios fv poem có: hum abla- 
viro. Onnfia framenio navis. Cic. Huma 
10 caricsada de vigo. Jam ancillas e- 
eim sdiluxit plus decim ; ouevatas Yojfe, 
atqae aure, Jà rcm trazido comfizo nizis 
de.dcz criadss carregadzs de veflidos, 
&dcouro. 

Yodcs vósycomo cflà fegnido de gen" 
XC careégsda de loto? Piden hontines far 
stor coufequi? Plaut. Rd 

Cemce:do. Eleuro. Cór cerregada. 
Cor adfirictus.Plür. ED Coler aubilus gr 
Prifisiplu. Color axfferns ou Cour fe- 
Tw Plin. FL. o 

Dsquella parte eftá o Ceo muiro car- 
Tegado. b j parte Calm denfi nubi-. 
bri olfemarm, ou obdnatur. O amare 
Jo nz$ hc taó carrtgado, como o rüivo- 
Lus cor vnfo off dilttior. Gell. 

Carregsdo fabor. Sapor sra. As 
1105 de fua corrente fao de fabor Car- 
Sido, Moi. Lufit rom. 1.fol.. 

Cerregsdo. com o officio. i 
sprovivciam jnfecpit. Ex Cic, Eu cflou t6 
YUtrevado com officio, à mc naó atre- 
20 3 dar boa conma delle. Lobo, Corre. 

Tom.II. 4 


ipei, lions 


arifie; ou enfidsdo. 
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mà Aldcas.Dicl.g opa 
Carregado. (Fallando em &rmas dc 
Togo. Peca dcarülharia cotregsda com 
bala. Tormentim c lande inffreiiuti.Scm- 
pre lcveve no arcto. a (illa dins pifto- 
corregades. Duos: tavores [chpospnt- 
Yere » plienboque. munitos fempor. in jelae 
eguefiris arca seffabat,. | 
Carregado. (..Fallendo-em dividas.) 
Eflar carrcgado dc dividas. zEre aleno 
jremi.Vàd: Divid 
., Ctrregado. (Termo.de. Armeria, quc 
fe diz de.todas as peas, fobre is quaes 
ha outrasjv. s. Lraz dé azul hun banda 
dc ouro,carregada de him Les veninc - 
Tho. fa fcuto.ceruleo guffat t«tiau iiaso- 
Analem a dextrá ad fonfyemhfcendenttcui, 
caute cream, Gs irubro legte onfism- 
;Emcüpo vermelho s trcs bandas ne; 
aCorrteads de arminhos, Nobiliorquia 
Portug.pag27.... . 
Ccregado-Coufa ; que peza muito, 
09 que carrcga o c(lowago j como f2ó 
certos comercs. Gravizs, Adafe.co Hom. 
Dravejis Net. Derodos osaitinzes ca- 
Teicos de quatto pés, nenhimrein a car- 
ne mais lcve;que o porco;nem mais ezi- 
regada, que o boy. frm dyut/fices que- 
cfi, aravijfma 
bula. Corel, Cello, copi. 
Corrcgado.Qué rem bebido muito vi- 
nho. Pio ounffus, on - ini pleuny. Cic. 
Tito Livia dre , Gravis Vinby c» fovmo- 
Oravatus vino, Tit. Liv. P 
Rofto carrtgado,como o de quem eflá 
fe fupercilir, 1. 
ANent Lncret. Erontis cütratfioonis. Lem. 
Cic. Homen com rofto Carregado. Se- 
Yeri fupercilij bowo: Ex Qndig, Andar 
com rotto cárregado.. vhddneere feonteur. 
Qvid. ddducore vultiar. Senec. Ete ultimo 
tambem diz , Addere vultrim ad triff- 
tiani. Vir; 20 Emperador com ro(lo Car- 
rigado. Yida do Prineepe Eleitorge. 
Carregado de annos, Cuavis anis. 
Elerat. Gravis «etate. Tit. Liv. 
Cerscgado. ( Fallando diczbecs , on 
€m ourras partes do corpo, dj na0 tem 


T6! 


* 


-a fta efperteza natural) Grayatas,e;ütil 
Lit. Liy. Col. Ealgumas vezes, guinis, 
E X & 


ne. Tenlioa cábeca cátretddd: Mi- 
bi uput wm ejf Qvid: Pd. Pezzio. 
Olhos xarvegudos- Grates veilli Cic. 
Sono cerregado, /frifur frons, Gc: 
Somps araVis.Pih$ono- 5 c ^ 
Com que melkoz guceros, hi diziay 
Eftc ceno palfar; que he 16 pefado; 
Scb com algun: ento de alegrics 
Com quic nosdejxc.o fono Gnrtsado. 
zamocas, Cant. 6, Oir 4: s 
CARREGADOR. 


T8 badie,Sc em our 
kc Pormauezes Nomà 
Icwaa gente cn rox 
qui vete gef atorinu. 
Áoes y. que os 


1. pitt; pof. Me s 4 
CARA GAR huma peffoa cu-Tinn 
sinl dc -Jeuna coula. £Juninent, ou 
jueucntum aliquare anerate. - Virg. Fhr. 
Leyu Ty atit, ) Edoméinty Gu jronento.enry 
vnpoyere: Cit. Varro de Extellere outra 
nb neta. dea ui 
Partceme, quc cflou niis carregedo, 
Que fe rivcra. 0 ircntc Às cflus. 


Uns. 2 Etui pravi mibi videar fufime- 


ropovo, Obrigalo a pagar 
Qu afagtr mais do que pódc. Üutrare 
fespidiom Pli] me. Dugoscre nmi euz- 
yi plcbt. Cic. Cerseger'ó povo eomari- 
buros.Popal iii tributis cxbawrtre oppri- 
ame, obrucre. . 

Cirtegar humra árma de fogo. F.ffu- 
lam fervzam felpbsrato polYevese eiae 

wuibed nfrwere. Sulepaycu felepeia bwt- 
rene plimbtum imatre, 

Curregera aiguem dc. ivjurias. Oui 
?t aliquem citinetis. Cie. 1npig d artt. 
Mélefectis. lant. 

Carreger hun navio.. 
ve. Navísou riruen onus por 
màn ouus jicores ünmitttre, inda, 

Ceriepet. ( ro militar. ) Der no 
ininigo. Cahi fobrc elle. DzAt/fii «tie 
iyutre. Cer raten, grati, porum inire 
err bote, Falnzente depois de os ali- 
Tar, izandenque earrege(fem. Confirma- 
fis tendcin aiti y ive in doffem uber. 
ict. Cort, Cermeger ma veraguarda co 


CAR 
jninsigoz "Ttrza doffr nim iem)uenare-T ig, 
Liv. Cor diz Nnilmmos s 
derás dizer.coi Cictzo; Ftoffen d tg 
adoriri? Carregérab os. Coficlhanos ccs, 
acuto valor. orig, elt. part 1,pac 
170. corio a rtmi$o. y ene pode Cir 
star ao inimigo: Jeimto Frszrepliv.d, 
num.46. 

Carregat, Quand o humor cirea. 
fobrcalguma paizz do zorpu. Zt 
recom acifetivo-DP tiu 
a Carrecami a dor de cbe 
52s dos ol hos. Lanz &a Medic. 

Coricgar'a mitó, Cáfi.gar coni rigor, 
Vid. Cattigac id Rigor. 

-Cstregar nilo , on. nzquillo: -Pazcr 
orca ncita , ou naquella razzó. Alti 
nculéare, Plin. ur. T oezr levemente is 
materissem que convinha carzeget. (ay. 
fin debrewiter attinzere, que fait ingi- 
enda. Plin Jm, lib. Epijf 26. Carteouv 
nis galavras, dando à boca cerro sei 
«como aquclies que iicülcsó 


eftundeudo 0s beigosz Zabijr exparets. 
Yerba tyntiuayis he de Perfosque na &i- 


Aelio. 


tira 3. diz, 

Atque expacretfa téatiuantur Ya 

Cartegir. ( Termo Nautico. ) Catie- 
gera bolina, be ir roviro. pez bolira. 
Ubtiqro admodum velo navigare y cu vela 
anplrim obligwere. Lorgor a efeota y 0t 
oCuregar a uc p 6. 

Carreger, às vezes velo mimo, qae 
efercver. Cerreger nas cones hit fon- 
made dinhexo. Aliquam petri fun 
mein i yatientm idreore, Cic.oa ratiotie 


- Suet. Ha. mifer cerretat Uo. 
1cei12,& deipeza, Tn couditthtac- 
fumegrri deluric. Os 

2 2. Dife- 


cinto Fi 
dias 
Caorregar. Ro jogodo Canapé; ht t7 
"erar lunsa carta , que em quanto Ur. 
a Ontrem , it neo pódc ganliar ? 
bclo;& fó godem fir h dios. 
Cartessre. Enfedacfe. 


t yv. d 


CAR 


Jowvores.. Ex Taedibis esritudinem, ou 
qualefam jnfciprt- Laudes wcré toltrare. 
4903 Ipuvores fe Carretou, como out 
jpouia fever «0s opprobtios-Soufa, vidi 
Ge D. Fr. Berrh.dos Merz. (0).2)8. col.4. 

CARREGO, Currégo. Carga. J^id.no 
,euluger. Muirs inffinacaóyót Cerroeo. 
Cimmrgia de Ferreira) 12. D 

CARREIRA. Efpago de chaó deítina- 
do para correr a p&, ou a cavallo. Cur- 
siculou, I. Neu. Stam, ij. Nent. Cic. 
Mas Gariculsur fc póde diztr. do Jugar, 
ci quc fecoires pó; oua cavallo, nab 
si Stadium , que (6 le div do lugar, 
cii qne fecorre a pé ; 

Q qae corre ria c; 4,3p6,0ua 
exvallo. Curjor mis. Mafc.Cic- Oque cor- 
xcma extcira a pé Sradiodromus i. Majc. 
Plin. Os que ev Calepino puzerzo efta. 
palavra para figsuficir a mettra carreita, 
áo entender. à o fenido, em que Pli- 
siodiz no cap..do liv.34- Leeitiusyqui 
fiit. ffediodroman fy, qui. Übtipie 
venditur. Towdrzó fiot , por bum 
adjctivo, que fignifica fem columna; & 
fic hc o nome de hum homem, que (c 
fez famofo pela ligeircea; cà que cotiia. 
Vanfanias wo liv. . dos Ellacos faz men- 
96 defta mena cflatua ; dc d fallaPfi- 
nto nefie lugar. 

A lacicirs;ou o fugas donde fe larg 
s envallos zara cartcira. Careers ntn. 
Ot Mifc Pd orrcira. 

A alia da careir: 
mca chem Cabocir. Ferr omnitia, c. 
Fen. O wmefmo diz, Stec i extrema l- 
Jil, ob tir exirema vonalt. Ep 
Lucil. fias dias palavras itucaj& 
ha fi co:rcutes nefte fanitido, cono 0 
Pioys uiro bcn Jufte Lipfio cem ou- 
as aurhoridades clos Antigos. 

Entrat na carceira. Cirricidimiiire- 
4d. Tuire sdison. Ju fldem prodire 

Parr o meyo da cirréira Jo medio 
tiriculo febre yon cosfifsre. Tu tei 
ftdiy curfu inbibese y room fft. 

Acbar a fug cirea. Sptiíi decia. 

Ae Metaj attin ere. Ad uetam pervenire. 

Tornar a dat ona caricirs defdc o 
Pünpio ar o cabo. Decem fpatio, d 

"Tom.1. . 


O Filofofo Sc. 
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calce ai carceres revocari Cic. Veneco var 
»illucia a Enomcno na Carcirs dos ca- 
»villos.CoflEclogide Virg. pag.ot.verf, 

Cartcia, O moviieno ae quei cor. 
re ccrco cfpeco de lugar: Crrrieidum, i. 
eut Cic. Dar hia. éarreira. Curicui 
tutos facvit Plant. Porfe a dar nea cac- 
reiraPedes ia curriewat conjicere Plau. 

Dar com o cavallo luunécamcira. £- 
qtue vd fpatiren aliquod decurrendiin iu- 
£ilare;ou cortcitart, bom ferí acreccnTar- 
The Ejujitus babens , cuc hede Tito 
Livio, porque Caricira heinajs que ga- 
lope, hs redea folia... 

Carrcira Meraforic O rev:posque du- 
tà a vida. A brcve carreiea da vittae 
Brevis carjus. Cic. Acsbar à caizára da 
vida, Tonplers vite eerfuat. Plo. Acobar 
honradamenre a can vida. Rede, 
e Joutffé curriciliam. Yrveudi co 
Cit.de Univ.38.Eilou no fit da cairetre. 
Cof. , quo dederat. furiwira y perc; 


Vigil. Eu paffo à Carros daxida, &c. 
Aliudt o Apoftolo 20s jósos daquelie 


tempo; cm quc os conindores. corrió. 
até ccrra. boliza, ou mera; incertas ác 
qucm havja de chegar primciro,ou def-- 
apois. Yicirastom:1.107; 

Garreira. P'equeno intervallo, que fica 
entrc.os cabellos feparadas com o pen- 
1emyou com a agulha de roucar. Difai- 
mit iis. Nent. Clanddenuptis Flaiory, 
ait, Elec morfu. wmcyofr drutis. churuo 
Misitifcdum difcemer erat. 

*As carreras Miro de 
do. Cufin. Cic. 18o fefe: 
Chag. Obr. Efpirit.ton.2. pag.469- N. lc 
propr. fentido fc.diz, Ir dc curcirs. 
Vir de carrcira. 

Carrcira di India;do Brafil &c.A dlec- 
xorayou cxminla ordinsrio deftcs;&ou- 
1ros lagercs maririzxos. Jtr» naritintin 
ad fndos;al Brofiuttt; crc. O piloto por 
sfr novo naquella Gorcira, Hificr. dc 
Fern Mend-Pint-fol293. cola. 

Hua catreita depalovra, comp a d 
fecftende ao longo no ckaó, quando fc. 
qucr.pór fogo a hii mariciro, Srphu- 


raté,cu nitrati palYeris ductus, 25. Mule. 
Carreia de confas (Inidas, como la- 
; X2 grimas; 
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grimes que correm em ftoj&e, 
copia de Jugeimas ardentes; 
iino roflo finialaffe, 
10. Ettanc.S. 
XO. Comisho cflzcito , por 
onde anda a sente de pé Sema, e Pen. 
Cic Cillissis Mafc. irs. 

reir. o gne acarróta com catro, 
Carrion Plenftri duéoryris, Mafc.O que 
overna bum carro com bays, (c pódc 
chamar,Badelens ci Msjc.ou Jucartayij. 
Mafc-Colam 

CARRETA. Ufife no. Alemicjo. Hc 
exo com ródas grádes a modo de ftge. 
Vid.Carco. , 

Caotreia dartilhitia. $16 dous paos 
muito groffos, com ourros quatro am 
veffsdos, que. fuflentsG 2 pera. Là 
stum fuffims. O q a Yan- 
1 das Carretas evtrido pela ero[- 
1o parapcito. Method. Lufit.121. 
CARAETADA, fid. Carreda. 

CARRETAM , Carrct&. O que vive 
de accurtetat varias coufasy de hüa par- 
1C para outtza. ri carrisyou. caryucis yet 
Teriremyou yc&üram facit. 

CARILETE, Carrére;(Termo de Áta- 
fora.) Confls dc feis fuzelos, à fzo. uns 
paofinhos,recódcs, pofios a prumo;eflá 
afíentado num 12co, cm quc anda à ró- 
do, dbaixo da pedra. , 

CARRETEIRO, O d govern a car- 
reta. 77i. Carreiro. O carroy& o Ci 


zcr,ou dejevcr aleuma coufa em cirro. 
V'ciluray e. Fem, o V'iitie ais. ou Ex- 
qJertatic,onis, Cic. Para mnyor chreza fc 
óde áizer, Vetfinycnisyou cxpertatio ia 
t pliufro. Vecfuray eu yeefio, 
15 fit. Paeer.a correo J/ddfio- 
tete pretinm foh 
E porqustquer modo. Dedtzrio, 
n. iti 


CARRICIA Carle. Aveiinha, d an. 


rro, OV. ff 


e pl 


CAR 


dne do 


jen falta delle, 
saminhos de pumpinclla;qubra a podra. 
ada bexiga por huma rava virtue ceu. 
js. Curvojlo anth. Medicin« pog. sog. 
num.32. Na6 fei, fe ne(ia Ave fallac jt, 
Lucene;aondc diz,vida de 
vier,tol.495.c0l.2. Pondo! 
liia Porta, n36 monta mi 
SCarics, à vifla dos que cfi . 

CARRIC,O,Cerrico. Erya. durifiua, 
& zguda.Hc huma cfpecic de juncodd- 
gado,ou capri, com folbas, cujas fum- 
midades acubaó uumas cfpites.que ten 
mutas flores da feigto de rofas. Criafe 
cm lugares aquaticos. Chamao-Ihe Jna- 
tagopainflris dr Yulvarisou gram 
cert fpicatgn ou. Carex nns » pera a 
difieréngar de Carex. alttrum, a que ov- 
tros chamao Barones, & eladrolur fylye- 
fri, Gtambem be oxira cfpecic de jun- 
€o, ou canga,q lonca huus talesda grof- 
fura do dedo moitirho , lizos, & fert 


sito agudo, 
10. verf, 


Syringa uo Ladao foy transformado 
Donde hi lugar defpois ncftc Carrito 
por corrupcaó fe chamará Canito- 

Ininl.éc Man-Thonis liv. Ot. 
CARRIL. Affm char'aó algun: 

Seque íc fazcom a roda do emrro. Ür- 

bifuse. Fen.Cic. id Rodeira. 3 

til. Cominko meis largo, per eno 

Q ir os ca Via puricrit. 

Ufa Ulpiano do adjc&ivo. Carme 

* agn 
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jun , chamandio a Mnls que tira por li 
carros Mila correa ; , 

CARRILEO, Carrtiho; como quando 
fediz, Conc a dous carrilhos(provers 
bio Ciflellaic, nfsdo cm Portugal j) hc. 
o melio , auc quecer conrentar du:s 
gaccialidades encozradas,&.correfpou - 
dc a0 gucos antigosct O , Diabus 
pia jettis. Veystc Eratiuo n2 Centuria 
7. da. primeira Chiliade. Cercilho em 
idioma Caflelhano; quee dizer Fare, ou 
Drtixatu. 

CARKINHO, Currinho. Cmrro pe- 
queno para cover. Curricilamiyi, AN: 
flant. Sint. Crit. B 

Carrinho. Carro pequeno,em que fe 
cartegrO varias cou(zs do campo. T'o/fcl- 
lust, $. Net. Verto, üb. x. d 
pite E s 
,. Cnrinho. Efpceic de carro pequeno, 

c rem huma $6 rodaj& que huma pet- 
301 faz andar. Juffraétam uità rotá Yebi- 
abmt, cmn Yerfutil. 0. 

CARRITEL,Carrittl. He nas cfircbo- 
tics a Roldana, por onde cotreut es cor-. 
dzs,quc [aflciitap nz cusa as almpadas. 
Ji. Koléana. Ficindo as alampadas de. 
xtalxo dos Carriteis. Gales la Gi- 
nta2g. : 

CARRO. Caruager lk 
per boys. Có(la dc lcito; chaveiros, fuci- 
cs chamacciras, mcfas, cadcas, cevalc- 
165; grtos, b; Inwsy prias odes, 
xodeisas, caiubos, cixo, tatiotiro, rc- 
Wos,ixochas,cangs;cangallios;&c. Car- 
10 cow caxo)hie pora cz]. Carro com fe- 
bts, confia de him conrexro de. vines, 
tecidos com. & fo ecarréta. efterco d 
do 4 ice:ó l'eetien; 0 cavro e Satur- 
"io lic tirado por Dragocrs ; cde Jupi- 
Xr por Agiies, & cevallos ; o de iNCo- 
Tio por cavallos marinhos; ou Belcsss 
O de jut: pav cavallos pretos ; o de. 
Juno por Pavocus;o dc Thetis por Cel- 
Óitsco de Msric por cavallos da I hracia; 
9 dc Facco por Lyuices,ou Tigres; o to 

iol por caylles, que longsó logo; oda 

3Óà per cavsilos cfireliados;o da Auro- 
T6 pet eavalles de cór. de veía ;o de 
Dian) por Vcsdos ; o de Cybelle por 
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Lcoens; o de Vcnus , por Cifnes; o do 
Ceres por Serpentes, c. Carro; gerat- 
menie fallando, Coryes, i. Mae: Cufor. 
"loufiyuniyi. Nest Gc. ou Plahrin- 

Carro, em que as mmronos Romanas 
1davaó com pompe, Pileatmyi, Nei. 
Carpoutimj. INeut, Polentirseo cssprutis 
(Oz Fcfto) per urbem vobi woteotis co- 
Cfi ejf. YS. Sfidoro no ly.20.caps 112 
Corpeoriem, potüpaticit vebiculi zcmb ef 
quaft armi. pompaticimn. Ceojet ioitz£, 
titz Voffio n«s (uas etymolosias da lin - 
£oz Latina, eanfiatum (ffe argentum ex 
taris cr pompa y enr quia vobiculm 
effet bunoratorim, 

Cuatro trinmphal. Crryus trimuphatis. 
lin. Fhfi. Vehicum trinmplné. Cua. 
arti. 

Cirro de popa-Nos nsvies, lic aqucllc 
redondo ; qne mofira a altra do [eie 
para biizo. Vejsfc: Buyfio de re itavalt. 

Carro dc Lagofte. Heo venire do dj- 
To marifoo. Locufae vasrime Yater. 

Adagios Porcugezes do cerro Canto, 
tà 2 feu dono avanez, Quem fea 
Curro wnta ) feus bays aja. Mao. de 
Carro, peor d'zrado. A Carjo enicrma- 
do, roios dcó de mab. Quem caminlia 
cm. Carro, noit vai api, mom a cavallo. 

CARROC, A, Causas. Tomafe muüitas 
vezes por Cochr& nib fe dz a Car- 
roja do Sol, &c. 7^. Coche. 


i 
[3O. Villa de Porrugal, ta 
Provincia dc Tríásos mourcs , outo ]r« 
gras da Cidade de Miranda , & dc fua. 
Provedoria. 
CARROCIM,Carroctm.Palavra;pou- 
o ufzdo;que ic rom: por Coche pequc- 
vo. (Parva: Rbeda. Rbrda suiucr. 
CARRUAGEM , Carisgem. Tomas 
gencricamente por cuelquer con 
pàza naó andtra yé,conro licira,c 
fece,cidcira de rab, corro, ic. /tbici- 
duni Nent Cic Mi doris. O ad- 
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jedtivo. Vedferias;a, um, e de Cefar, & 
fignifica qualquer. coufz concernente a 
tiüruogcro. " 

CARTA. Papdb cfcrito a pcfioa aufca- 
te, Egiflolase, Fent, Litere, anu. Fem. 
Plio. Cic. (Os anrigos efereviaó , Épi- 
fH a. 

5 iri pequen. Literals, arti. Fon. 
ly Gi Epfoliem-NentCati.— 

Efcrevi cfla pequera carta onze dias 
defpois ; quc me aufeniet. de vós, Uu- 
drtóo diey poftquam a te difefevam boc 
Hitornlsyutrexahsvi. Gic. , 

Hua carta ; huma 16 carta. Uneli- 
ere Cia. Feun.7. ou ta. epiftola e Cie. 

Duas cartas. "Bine litera y due epifia- 
le, Cic. 1 

Carta efcrita com prefía. Epiffola ple: 
na feflinaiionis Cic. " d 

Carta muito. ampla. Fróffeue feripte. 
litere, : 

Carra de favor. Liter conmendati- 
fie, Ct d 

Carta picante, fiat litere. 

Cartes có cifras. Firtiva feripta. fuo 
Gill.ib.17.cap.. ; 

Carta. cferita com confianga. Libere 
litere. . 

Cartas, em quc fc dánovas dc viclo- 
xia. Jitfricer lücre.Cit.ad Artic.libis. 

Certa injuriofa. Atroces tere. 

Carta cheya de sffeébuofas exprcffocs. 
Tuferie feu vitatis litere. 

Carta chcya de queixas ; Plona ffoma- 
chic qureierian epi fhcla.Cic. 

Cartayem que fe narraó as confzs com. 
ordem , & clareza. Litze eonpyitijf. 
ese clariffune. Cic. 

Cartas, que aguem recebeo pda mc- 
1h38 , ou de tarde. Zteweridiane, vel. 
Yefportine litere Cic. 

O fobsceíerito de huma carta. Epifio- 
Leimferiptiogius. 

Pór o fobrefcriro a huma carta. Eyi- 
fnuisalicni inferibc. Cic. : 

A firma da carta, Epiffole fubfer 
onis, Feui, 

Hum mago decarta. Fafiiens li 
Yarkit. Cic. Abrir hum mago de cartas. 
Fafeicnum literarum folvere, Cic. Meter. 
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cartaspo maco, Coujitere Literas in; ifa. 
cada Cic. 

Papel proprio para cfercver cartas, 
Charta epiflolaris. Martial. (Efla palavga 
16 lic muito cerra ; pori fófeachaem 
homo infcripeaó de Marcial.) 

Fechae hune carta, Epifolitt ebisug. 
ro Cic. 1 

Entregar a alguem huma carta, pera a 
devar , a quem vai. Literas alictü ad at- 
Lern dare. Cic. (fubanditur, terfores- 
dis.) 

Eferever htmacarna a dAeuem. Zige- 
76 ad aliquem jerdere oa vüttese 

Mandat faucar a aiguein por carros, 
Salutem alicti Yoferibere. 

Renicter carts a aluem. Crrarclitygs 
a alique pexferri, 

Queixarie por c«rtas, ueri apidali- 
quoperütmanQi. 000 

Apanharascartas. Littrar interire 

Duas copias da mcfma coma. oft 
exeinplo bue litere. ; 
Duas cartas voffas me obrigava6a ue 
fizcf: ido. Ut hl avcren addat jan 
tuisy de niis pco alteris teris. Cic. 

Pegovos, q merais eflas cartas ro meta 
mo mago. Pus cpiffulas in emidem foci 
Cduti Yelimaddat. Cic. é 

, Sabei que o maco;cm que cu tinha me- 
sido aquella carta, me tormona vir cse 
fs, nomefmo dinsem que eu o tinha mar- 
dido.Sedte fafeiculii quo illam egftolnt 
tottjeceram, doiaus co ijo die relatintifts 
quo dederai, ] 

He vergonla, que ninguem oslevaffe 
a rcpofla, quc eu fiz á voffa cortefiffina. 
Corre. Fatimns idi cua! epi fll tibistm 
Jiripans ad tuas fricwiffonus Dtcyas y ne- 
mitievt reeideffe.. Cic. 

Efte mocojco huma certa, queeta if- 
crim a fea Pay: uer lroir cpiffglas 
feriptam patri fno.Gic. A 

Tiar dc lume carta altum negocio: 
Conmittere alieyid litoris Cic. 

Efcrevem cortasa Jugurdha, em d Ihe 
mandaó, que reftitua loeo a Provinti 
Liieras ad fupwribam mitti , que 
ocylfiné ad provinciam accedet. 

Nunez me efereveo huma fó eel 


CAR . 
gue unite epi ftant. 
— Teulio 'rtcbido «duas caras. voffas, 
ambas eleritasno mefino dia. Duas jte 
accepi Devas bas edllevi die slatas, AC- 
anrtzo,que naó fo ha de dizer, 2 
ttrgs y iim coma fe diz duis cpiffolus » 
mss binas Üteias : 
"Muitas catrás delie nos vernque ou- 
rs befious. nos unde, Crebre illius 
Jiéne ab alijs cd nos comment. — 
Como.cutivcr rais tonpoytii vos cf- 
croverci carsas mais kr gas. Cum oriy jd 
enlm tatis furo y Dtras dd te nuteom 
Variofieresynderieresslomeioren non ita ci- 
aforsuun ita bycYer, Eufor troc? copiafiar 
3o jolie. Pluribus Verbis ad tt feri- 
jain. Nc tbartze paftum, nec operi. 
aras fco as carrasque me efereycis. 
Miis fepi d me. feribit. bofrequem es 
i ffo Jribondi. IPareis calamo. Bar. 
d linear «cerpio. Qfficimm literarum als 
Te vcgniroya in. t& difidero- 
Na (ei de quem fiar as minhas esrtat. 
Son habeoseot ters meus vezté den, cni 
ills tulà. committ amy credam, concedam, 


i huma eser; pira meu pay. 
Liues ial petrem dediyon Eiad patié 
literas didt perfi ran 

Tereis c:rtas milis mnito a miudo. 
Py literas tecum fagi ffi colloquar-Cic. 

Com eíla cara reipondo , 2 que me 
eferevoitcs. E1Àc oprfola tnis Dreris vej- 
(008 rejertboyou ad tas litcras rdj- 
tyibo. 2x . 

Perdcofc a voffa cavta. Te Ezere hi- 
Venerunt. 

Ainda hojc fe vem cartas, que Phdlip- 
pt cícrivis'a Alexandre. Extau? etiam. 
wn ditüppi titer ad alxaurdem. Cic 
- As castis dos Emboixadorcs fe enrre- 
B fcchodas. Lirere leatormm integri 
fins wadhwtnr. Cic. 

Relirar cro hüuna. fó cara tuéo;o que 
*eotecco nio. Vercó. Unis literis totins 
fatisres cefhas pes feribere Cic. 

. O enc ejéreveas caras dc. alenci- 
ilit nb cpiffolis. 

, SS erras nnó fe ha de pór cm port- 
igo de fc perdcvent;ou de (erem abzrtas, 


CAR 


ay 


euncófique de affero enislium Dog: 
Zintequam eligo m loco conte, irae 
longs d one, neqne maxi mi lens ic 
piélabis. Cic. Em oursos lugsreso meliro 
Cicero diz, Scriptus 4 
,. O maco, em quc ei 
bo,& a ninh, me vcy 
Fajciculus ille epiftolorumybrquo firat c 
mia e Balbi totis mibi aqu madichos, 
vélfitnsef Cie... 8 

Cartas de josar. Diferctamienre Hes 
lama Caobzriias livro defencaderua- 
doyem que fe 16 comuenmienre em, to- 
dos os eflados& que para bern houvera. 
deandar no. Caralogo dos livros cci 
denados. Caras brancss, cu cortas file 
fas, Taó «s que ntó fi figuras. Falla (s- 
füria , orum. Nest. Ph." Gortule lufo- 
Tkt , ou. aleatorie arn. Folia alcato« 
ria, Pila ale excreende falla. )oSsr as 
caras. Lare pitis folijs , ov Chsrt 
Ts lforijs. Cartas de gostóte Jd. Gar- 
rótc. : : 

Carta Geografica, cm gtal. He huma 
deferipcas ou reprefentaczó de roda a 
terza, ou dealgí partedella em hum», 
ou cn uires eranecs folles de papcl. 
Tirre;ou alius tee partis. im chari 
defcriptio onis on "abite Geosrapbico, 
ou Tabnle Geograplis lntie, 1 urine. 
dofaipta. Á 

Cara Cofmografia.Carta Univerfal, 
em que o wiindo rodo cfiá rcprefenri- 
do-Tabulr, terins orbis teivartmà doferip- 
Hone continens, ou. Totins orbis tirtari 
defcriptio n tabu yon Tubula Cof; 
plica , ou Tubelloria yunvorf arbir dej 
gatio. 

Cari da Exropo, ou de qualque: oc- 
tra parte, Reyno,ou Provincia do mune 
do. Tabula Europe dejcriptionem coni 
3enr, on. Tabula. Europe, cu Europe in 
o tabul deferiptio. - 

Carrajeni ede fc vé fóa defiipcab de. 
algum país, ou lugar. "Fabnla (crat) 

hic, 
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qhenou Tabla toypotraphit. 
Carts éimarcar. He à que reprefan- 
1a cm plano todo o. giobe oa tciia jou 
parie acllay écforta cà 10dos os rümos 
da Agulbs de smarear, Nz]ha fe conhece 
O repo dosmares, & cm quc fc vemos 
penccos;cachopos;bácos de arta &.ou- 
tris perisofos yaragens do mar. Por dl[a. 
fabé o Piero, cualvemo ha mifler, & 
jumamenre 2 aliüra , que tem o lugar, 
ondc hy dc cncaminhor fua 10. 
ino tebilayi, ou Nantiea tabula, «. 
fom N 
« Corta-dc 4:B.C, Pid. Abecedesio- 
Cata de pago. J/id.Reribo. — 
: oria: P'udtinpij deutcia- 


tio per hácili 

Carta de fcguro, id. Seguro. 

Curta de $i A que leva comfigo;o 
sue auda por rerras cliranlias, para que 
vonguei 2pida a fua viagem. Liberi co: 
ThOSUBS tabnbt, 57 ^ . 

Caria de aliuctés, Alfinctes pregados 
cm ordem em him bocado dc psgel- 

Poc Carta de mais ; & pox carta, dc 
meos fa6 modos de fallar, que fe accó- 
modab con 25 materias j.tm quc temos 
muadis,ou menos razcÓ. , malt, ox menos 
proveto, wtilicadc, ie. Eu fempre q 
»«cra perderciros va virtuce por Cayta 
5d mais, que dc imeitos porque ba-huns. 
»amores proprios, que. fc cr.bu: com 
»enpote dc prudencias& 150 couirodi- 
dades finis Chegss, Cartas Efpirit. tem. 
2.83. 

Coh de Alferric. Vid. Mforca. 

Corta endadeira , ou miliva. ^id. 
Miflivo. 

CARTABUXA , Crrtsbüss. (Fermo 
dc Ourivcs.) He hio cfcovinha dc aza- 
Tes,com quc fc cskcega, & fc dimpaa 
obra, ZEyci faminis feos, e Fen. 

CARTABUXAR- ( Tomo dc Ouii- 
Yes.) He csfregans& alimpar com hurra 
efcovinla dc fios dc rame o oro , ou 
prata lsvrada, Textslis aris fcopiia c» 
gutimivel eurem deterotre. 

CARTAGENA, Categens y on Cat- 
Thagena. Nome corrupto de Carthazo 
5Ya, que aff Ihe. churárzó per dific- 


CAR. ; 
geni de ontra defi mcfmo nore, quc 
havin em Ccislunho,de que; Cice! 
Yiolomto tazen nencaoy d: is cha. 
sodreo. Carthuzo vetns por. 
dova ; onde 
CantaYelba , Qdcvi lug, 
c cem vizinhos. D cmd 

Carthagena.Cidadc Epifcopal dcHet: 
porhojise Provincia de Mutun, febr 
mir Mediverranco. Nove Cartharo, Ng, 
livro.5. faz Silio Hralico huimo.m, 
delcrrgeso dcfla Ciade. 
sstlagenarambem heo. 
15a Prov, 


CAKTAGINÉZ,Cartaiibz,on Cac. 
ihogmuez. Duos óo antgs Carihsgo, 
Cartba imas, is. Maj. do Eom. enfe, s, 
ANeut. Os Cacthogimozes ran bem fe eha- 
1,30 Pent oria. Mafc.cy Fem. lr. Gic, 
a0 fiugulár, Pav, t. MMa]c. Coha con- 
ccrnenie 05 Carthaginezes;ou dos Car- 
Vhaginezes. Prorieus,s,m.Cic. E 
conira 0s Carthaginezes , ou dosCar- 
thagiticzes. Zellun Pricim, Cic. Cifa- 
£a a Cotthigiicza, Sagmm nici, Hor, 
Tanbt fe diz Üoicins » uns Leitope- 
queno à Carihagiteva. 2.c/zulys si 
cns Gc. 

CARTAGO;ou Carthago, Cidade de 
Africayque as gnecros, & asruiras Rzc- 
r6 celibre na hiftoria, l'oy. amigamcn-. 
1€ cabeca dc hum grande Imperio nago- 
fia dc Écrbztinspcrto de Thünis, acude. 
anco loje fc vem as ruinas dellafato- 
fa Crlude, Cort/asoys ims. Fem Cic. Em 
Carthago dia dc S-Agilco Martyr. Mar- 
Vyrol. em Pormgev, acs 15. de Ontub. 

CARTAMO, Cirramo,ou Carthto- 
Derivale de Cartemy que em dlingoa Mot- 
rico hea ditaerva Cirtano;ou do Gre 
89 Cartaivcin, Prear; porque a eran 
1e do Cartomo he piigativa. Lengaeila 
planta ham fó ofica redonda, & dut 
qucna perte f'aperios, fe dividc ommti- 
tos ranos,vef'idos dc follias compridi- 
nhzs, port'agades, À cimadzs de cfpi- 
nos so edér, bóra huc fiors an 
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do de raell:ctcs da coracafioada; po 
ifo chamaD 40 cartamo Jnpfag 


wfráb dir Aleuiba. Ho. ufzdo 


ams, LÀ 
fenen 
jo reolo purga & tlciiaséx i 
,Fc boagra 0sbotcs. Alvena, 


i92Us 
7 CAKT AO. - 77d: Quattao. 
CARTAMG N4 Arcitedtnra, 
gurs Pintura &c. Hebumaobmi, & 
rodo de peprl enrplido: pelas exiye- 
idadcs,& às €ometpaca mo me- 
yo pata dguma inferipesó, ou devifa. 
Chart boca feutum rbartacrum, Pa- 
,ieeia hom dc Csrtzo, com 2s a 
do Sito. Vida de D. Ir. Brrho- 
cal. i- 


Jefal. de Man. Thom. 

CARTAPACIO , Czrrapicic. 
yro dc mao; en que (e cferevem varius 
metres. Chia solhe alguns, Zifr 
Tis, crim. Kent. Plur. qnc propriaa 
1&2 0 Boridordascontasdos itr: 


n 
St Ulpiano. Tenho hü Cartapátio » 
aequeno de la'ls, & orzgocns de Eni 
Un 


I 
Mapico cc Syn. Liv 
s retras qa Iyntaxe cmi: VE 
Vertugaez, por onde aprendem , 6s q 
aliis. Spuasis hielo, ). Mafr. " 
CART4Z. Salvo. cenduto- Pid. uo 
It oger, Scm Cartázes de ncffos Gc- 
nac. Jeinto Er ! 96. 
»Tomcr (avo coudnro, s quc clicscha- 
1 Wo ertagcy. Coro; Decada 4. livro 
9. cop. ». dol j . 
Cariiz, Pasch, pata. o publico; quc 
f fixa nag Portes, ou. sies paredes. 
tss tebficà sffieus, 1. Mfr» Tabtl 
Biblicé ossi, e. Den. Com eau 
"anificou Cetar qne qneria que ao gr 
Tom JI. 
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melro dio do mez fz ajos o lisse 
rinde numero-Senatiem Yulle Je 
hr freguonrem cff C 
Je Cic. Em ovo logaracreccits o 
10 Drador a palavza 'abrdani- Rai 
tiebulm profcribfit Je fas iret 
noe verdi publ 
con Racilto, que hacia de vorgtr osci- 


dos ajos i 
-deVimi.folsS. . 

CARTAXO, Curixo. Avefí fre; 
qut tem a exbzca, &as a o 
0 veflido de pennás. anii relius ; dc 
O rabo curto. O P. Bento lc viragufan- 
do decircundoengaó; chawa à etia a 
Afuicula, qnot primis exelicir flic 

CARTEAK. (Termo deNavo 
Hz pór va corra de mareor copa pon- 
1a dO cocmpafio huridos tres pontós ja 
qu chabráo poriro de fanrcfa, & pon- 
10 dc clquadris, & ponto dc fanrclía & 
efona&ría jumamente, p 
tura, em que cfisa Nao, &as. fongimi- 
des; & laiimndesdeguiiquer losa. f 
tabulBntalina circini du£n explo 
 adtidines, latitudes: four C 
aGmtea, & deq modos fe pocm 
19 punrg na carzt. Via (trono. Trax: 
E 


ya 
"t lone 


Carrearfc com Cefar 
Yesmine caviceeta liteerarum fur 
fcrc Per indicios defe Carter con fai 
xcórtario. Fabula das PI 
ARTEL, Carré] de di 
10, com que hura pcs. deffaa 

dedarsudo olugir 0 moda, o 
odis, & ahora docon bc 
Tid. OU feritum 


gar 
dade; publicaalims coufa. Zo 
belius publice sffxnt s t. Dubia. qubtte 

b: pue 


170 CAR 
kroofita e. - 

/ is ]yuni catteh para publicar algüa 
a, Tabellaui piofurtterc G 
Cefor fez publicar.com cazcié ,.q 
dlc queria, à rio primseiro dia do me 
fc ajuntafe o fenado em exáde numc- 
zo. tuin Velle fe Kaleadis fecquritena 

E qprofenibi paf cn 


mo Cicero 2 


Jio publicoa com carreis, quz cle euc- 
ria vender osefcravosde Camó. 
Parezemz, que a Icy derermim o dia, 
m qne fe haó dc tórcerteis, para pn- 
blicar os bens, qne f&ó para vender, ec- 
motambem o dia da dits venda. Dpi- 
nor ife in lors quanred diet proferiptio- 
A07, wea itisat t. Cic. 
CARLETA, Cartéta. Jogo de. 
pouco ndo cnizc gente nobre 
CARYTHAGO, ou Cartago. aif. Car- 
ago. a acy 
"CARTHAMO, Chihamo, ou Corra- 
mon - - 
CARTILAGEM. (Tenmo anetomi- 
co.) He membro fimplez, & lima cou- 
fà quefida narireza do offo;porem ma- 
ismollc , & excepro.o coke a parre 
do corpo mais fria; & maisfolidayma- 
is feca, & mais iufexfivel, & por io 
Tupre 2 falta do offo, com 6 nas 
orclhas, no nariz; no ncyo do peíto, 
nocibo das cfpsldes. Cartilago , inis 
Fen. Gornel. Colf. 
CARTILAGINOSO. ( Tetma aate. 
mico.) Conf i 
qu 


rurg. : 
CARTILHA, Cariilha do P. Mcftrc. 
lgnacio, por citdeaprendem os neni- 
nos adouria Chriftfs. O. D. lavacio 
Martins. cra. Religioío. da Companhia, 
celebre ncfte Reino pello excreicio dz 
dowrimar os meniuos. Cattcifttüt ; ou 
detirite Crifiane libcIs, s iatre Ma- 

iftro Tomato auyofins. Ibo vay tocan- 
5do de Curtilbs de Meflre Yenacio. Cart. 


de D. Franc. dc 
- Girtilha e 
quc os zcninos 


Port. pal ] 
.B.C. Lminko, m 
adem oder ibt. 
lit clesieitaviuzutiy ut, Fabel ciemta. 
vt y e. dl. Abeccdarios, .— .. 
. CARTIMPOLO, Cerümpolo, Yog! 
üom que os Rutticos declaraó ftu tj 
vro da rausó. 4 
CARTINHA;Cartlni Cute peque. 
ua, brevezEpiffolut, 1j. Nutt ban 
Litterule ac pui. Beo Pur Gc. ad Attic, 
CARTORJO, Cartbriu. Liga 
ei, limlas, & 
"à vommunidade: "ubl: 
ic (s 


Tum, j i 
;ciro Cartario original gam, 


os E 
tar. da. Univ, pag. 123. Jl. Archivo. 
CARTUJO. (Tero de Attilheiroy 
He hom valo de panao , pergaminho , 
ou papcl, q deir diro em laris Cart 
c diffe carmujoo qaal contem a nregi- 
dà certa da polvora,com que fe carega 
quilqnti peca , pera Fazer bom effio, 
écremproporpió mirhematiea com cs 
diamerros, deque a pega. he fabriesdo. 
Cariujo de polvora. ANitrati y ou Jn- 
hurati pidveris. iufundibulum , i. Ntut, 
, inte canhonacos pcla conta dos Grr« 
»t, quc cflavao feiros. lpanaphor. 
peg. ig. 
:CARTULARIO, Cartulivio/Gozrda. 
| Cartorio. T'abuurij enfor, elis. 
dac. Vid, Archivift 
CARTUXA, C; , Mofiito dc 
Cartuxos. Menafferturit E 
d i 


» JOutreettonsi. 
RVALHINHA, Erva à 
jes rales fx6 quadrailos,& dos 
cc litta flortivate a roxo.Cbamtdr s; 10 
FenfPlinou Trifyo pale]. Qu Gf 
&oslhe chino Scoión; p 
defia arvore,esfresadas ente 05 def 
deizaó hum cheiro.de alho ; dcm Gt 
go fc chara Staradpi. Folhias de Ctme- 
S,chamado valgarmere 


iba. Obfervac, Medic, de eum 


CAR 

X CARVALHO, Árvorz, que^dà' bo- 
1 nácsiHe gralia direirajmui- 
& dura imiito, "Tem a eiífca 
& decl 
s 26 compridas, largas, 
j écem luear- de fores" da 
ficsjon Blsmttes pensctesa modo das 
candess, ou. eandieitosdas Nogmelros. 
,A calet as fellas do. Cervalho fao 
adflringentes, refo!urivas, & boas coa- 
1r.aCiarica, X reumedsmos ,. vfadas 
gm fomentagaó calida. Tomades por 
boca, em ecziaenro:edzó os fuxos 
devenrre,-& as hemorragias, Obferva 


Goropio; quz fempre. reve» o carvalhó | 


anuira veneragaó;aflim entre es antigos 
arcas, como entre-os Genrios, De- 
baiso defta arvcre levanrou Abrahaó o 
fen iabernzeulo,& deu mf aos tres 
anjos; dcbaixo da uicfiva. plüta foi col- 
lozada a Arca do Teftamento,& enter- 
1002 Dcbora, ama de Rebecea,  Dzdi- 
Qr55 95 Genrios o cavyolI» a Jupircr ; 
&diya0os llomancs huma coros dc 
cavallo quem ma boralho lvrsffe. a 
lum fatCidadaó da morts. sercur is. 
Fen. Carvalho dc folhzslargas. Sutr- 
i latifolia, Plin. Efe. 

Confa de carvalho. -Srerntt; ams 
VirdhCeluml — ' , 

5 : 

Córoa de Carvalho, quésnrigimen- 
tcoCidadio Romano days ac eu li- 
Verrador.| Ssercica c Suetwi. Co- 
32/1 cuerya. Qvi; 

Cervalho, que alguns chando Cer- 
quinho, cfpecie de cervalho uiro da- 
Te. Robur, oris. Neuf. Cic. Coufadclle 
Btnero de Carvalho. Roborens ,a , um. 
Dll, Roboffers, a, san. Varro. 

Cavalho. Appellida em. Pornogl. 

snbem he nome de him.Villa dodei- 
V5 quatro legoas dc Coimbra, nas fral- 
3s da Serrado Canraroyaflim chamada, 
for nellarcrem fcmpre os Scnborcs da 
Wir Villa hem cantoro com :goi , A 
coros, pirs bcberem. os paff;geiros, 
b:ll filra, quclia della narcree., 

-ARYAM. Ctpa ou Sobro, , meyo 
Séirato, cue defpois dc apagado, he 
Mpszt para rarnar a arder, & convertct- 

om. I, "n 


CAR 1f 
^R etn brazo, fero grande labarcedz , 8 
com porco furo. Cerea accfo, ouda 
pegado. Carfo,coir. Majt. "VerestNào 
* deixa ec, Ihe aerecentur alim, epi- 
1heroy & clama Cicero hum carv;-ace- 
z2 Cerbecumdens. — - w* 

Faxer earvaó. De liopo carbones cos, 
quere Cato ,de Re Rufiics. 

Corvab de pedra, Terra minenil,, 
ncera;de que uí.ó Ferrciros , &oynzos 
Gfiizises ma forja. Carlo fojits, . 

Carvsó em frafe proveibial. Ne Cr- 
Yeó nem lenha cópres, quida gca. Nem 
cópres do ludraó, né lacas fozo de Ca. 
i6, De hama coufayd Ico alogronydi« 
"cmos, quc (e converteo em Caryaj, - 

E azotdando com furia prefinroft.s 
- Yay 0 firio cuvar,com que lophavay 
Mis tudo oquc bnfcava " 

:he converte cm Cariaó a defventiira;. 
locns, Cangaó 2. llano: 7. Iz 
algunsy que alginias vezes ficede con« 
vertcrcmfe os. ihefouros fonhados.em 
caryoens, & quc efte gencro de teíous 
rus fe chamaó de Duendes, mas que 
imoginss, que os hi ondefe fonhió, ha. 
cngano. E efte procedco de que a: 
gamente dcbzixo das pedras que. fer 
Yen de Marces nos campos, cofiu- 
mivab por: panellas chcas. de carvocns, 
com slgmmas moedis demiro, & dando 
algnem wells (e dizia quc ercó rhclon- 
10s convertidos em carvocns  & quea. 
vczaó de mifhurátem carvcens com. as 
moedas, he.que os carvoens faó incor- 
rnptivow. ' Porem fracx-rezaó he clta 
porque os wetacs. de quc fe fav à moe. 
ds , como prata, ouro, & cobre, debai- 
xo di tera nab fe cortonpem , & po- 
dem dnxar mais os carvoens. A eftx 
imaginagaó acrecentaó asvelias outra. 
difpara c, & he; 4 fe aquelle, q fonhzjas- 
elit thcfonro;o vai bufcar sc rer dito 
aninguéo feu lonho, acha o tefouroy 
porcm fe o diffc anzes , acha carvoense 
O miis certo bc, quc ncfte. ugar uou 
Camots da palsvra carvaó, fe myftcrioy 
& feudo 9 nlo.do vulgo;como coufa 
de pouco prcco, negra, fuja, & de nc. 


nhuma c(himacaó, Ya CARUNS. 


122 CAR. 
/G ARUNCHO. Bicio, queroe à ma- 
iro. Carts, ei, Fem. Plin. Fijf.— 

EWwríosoto a0 carumcho. (Cariem 
 Jértire, Pis, Cariem trabere. Kl. Cariem 
vecipere. Colin. / 

Enrendefe, que a madeira afim corz 
roda.n0 efl fogcira ao caruncho. AMa- 
tériu; ffc cefay plicat carie non infeffa« 
ri. Coli, Na explicaczó. della palnvra 
diz Calpino, freprié caris m bir 
dicitm, cim d veranculo, qmd. Graecis 
xé dicit ircrodantur, Cofns, Y. Mafc- 
tambour he genero de cerüncho , que 
fo€ a niadcira. 

- CARUNCHOSO. Roldo.do earun- 
cho, Cariofis, m nm. Cun. 

CARUNCULA, Carüncula. Palavra 
dc-Cirurgieó. Boegdinho de carne. Ca- 
yurculay iz. Feri. Reliquias das. Carim- 
5 nla; & pedasos de coílras do.enuflico. 
Madeira. 1. parte, cap.24. num. 15. 

7 CARVAMSINHO, Carvaó pequeno. 
Carbimculus, i, Maé. Amtbor Rbetor,. ad 
£leren. "i v 
* CARVOEIRA. Lugarem que fe re- 
€olhe o carvaó. Carboutm receptaculmm, 
3, Nit. . 
- C€uvocia. Aoffióna sonde fe faz 
euvió. Corbowariy fornax ,ou fünax 
carbonaria,ja quc (c acha cflc adjectivo 
cm ham]ugar do livro dos homens 
iluftres, artribuido a Plinio, mas que 
fecutendc er obra dc fexto. Aurclio 
Viélor, que diz, Carbonerimmn negotium 
exercuerit, Tinha negociado caj car- 


vao. 
CARYOEIRO. Aquelle, que faz , ou 
vende carvaó.Carboneriwiy. Mafe.fPlin. 
7 CARVYOEIRO. Villa dc Porrugalno 
Alcntejo, da Comarca do Crato. 
CARYBDES, ou Caribdes, ou Chary. 
bdcs. Voragem grande no mar de Mef- 
fis, dcfronte de Scilla. Fugindo com 
»pouca formna dc Carybdes para Scilla. 
Aiuecs vida doIrmáo Baflo;pag.211. 
Col. 2. 
*' CARYOCOSTINO. Pilavra Phatma- 
ctutica, compolla das. primciras fylls- 
bis dc Caryophillim, que. quer. dizer 
£rayó, & de Cofíns, que he. ] iuma erva 


CAR 


clhieirofa, chanada de alguns ,— Orel, 
Grega; porque Caryecofizo he ham. Efe. 
€uario inolle, cuique enrraà 9 crayo, 
&o cofto branco com ourros quatro im. 
grcdienres, a faber, Gingivie, Hemo- 
dzélilos, Cominhos, & Diegriolo, fem 
fallar no mel. Hc remedio pira gor 
biliofas. Caryoco/ inum i. INtxt. qE(le 
»fic o cclcbrado Carjocoffino; tonat em, 
squantidade de duis aré tres oitayas, 
»Lozda Medie-320. 5e 

CARYOPHILLATA. Plan :ffim 
€hanada de Coryopbillum, rayo , pori 
a raiz dcl, colhida no fim do ic dé 
Margo dà hum cheiro aggradavel, quif 
como de ero. lamca muhas folhas 
€ompridiiias, peludas, como as do A- 
grinonia, mas mais afperasmais duras, 
& dc hum verde cfcuro, adentzdasmas 
Eordis: Asifleas £6 delgadiyramofas, 
& da fumidade dellas (ahem  huasflo- 
rcs amarellas, com figura de rofas. He 
€fía ccvaincifiva ,attenvante cepligli- 
cvy cordial; difiolve os cztarros  &o 
fangue coalhado; tomada em pó, euem 
cozimento. Caryophillata, «e. Fem. chz- 
miolhe ranjbem por caufa das fias. cx- 
cellantes virtudes, Benedirfa, & Sana-. 
aniida. dient 

CARYODHILLOS,ou Caryophilos. 
Com efla palavra enrendem os Medicos, 
& Boriecrics advas caílzs dc Medica 
mentos fimples,a faber, as lores, que 
enl rivamos Cravos, & cm Latim Cao- 
hilli Elovtenfes, & aos Cravos , quévé 
da India, & íaà florcs endurecidrs , & 
denieridas eó o calor do So! pas this. 
Malucas, & Ihe chamamos;em Latiir.C: 
vyspbilli seomatici-Tuibir; humaoitsvas 
sCaryepilos tres oitavas , Madeira de 
Morbo Gall. s, partc, eap. z$. 


CAS 


CASA. Morzda de cafas, edifciocm 
que vivc hura familia com fens arove- 
15; & alfayas, amporada das injurissdo 
tempo. ones, jn. Fem. Zenon. 
Fei, Plu. Ge, "Tecum, i. :Ncw.. £fte 

e wltinio 


|i 


CAS 


ufrimo propriamente fiznifiea o telhaz 
(o, Ko qutcobrca ca  masmuitas 
vezssle tona pella cafa miefmi, /'osin 
tréba Voflra difcedite, Cic. Retiralvos pz- 
pvoltsc as — . 

Qs de muiros fobrados, Domus 
pue ateus contissatiouet, Eder phi 
Tihwo vouticuationibi difeinzle, 

Cali , que tem diflzrentes quattos. 
piana ilta membra babens , ou. pluri- 
dos resiouibns. difinida.. 

, uixa, cm quc.naó fc euxerga. 
upnffe, ceca, jncens downs, 

Cal dezcoreo Dono ad jucimdita- 
ten, Yoluptatenque eonfiridiay ou Villa. 
se Een. 3 

Cufs pequena. 7id.-eazinha. 

Na caf (fellando-cm couf , que 
»áo fisuifica movimento.) Donn.Gic.In 
rano. Terent. Tit. Liv. Afton. (Ped. 
Jara ifa (fallandofeem conlus;que fig. 
ficio movimento;) Domum. C. & no 
plrsiDosor. "i, Liv 

Elle c(tá em miuba c«fü. fs domi aprd 
e inanet. Cic. : 

Osltos da cafa uáo cftaó habitados, 
ninguein' moza nelles. Tora feperior do- 
is yucat.. Ge. 

ü Nomcyo da cafa. In medit: «dibus, 
jt. 

Dacafa, ou'coufa. concernente à ca« 
fü. Duefiicus, a, nm. Cic. 

Fazcr huma otaca0, bum difcurfo na 
€i de bum partieulr. Dicere inter 
privatos parietes. Cic. 4 

Yos me obrigstes , a que cu fihi 
do minha cas, "& foftes caufa de. quc 
Ponto fc recolhefe pata a fus. Me d- 
Tr) Dici expylif£is, CPompeimu domum ca- 
Pifis. Qc.- à 

Aquelle, que naó tem cafiynem vida. 
inv hris, cy fundi. Horat, 

ANtoqueres tuamies clar me tta e- 
fafe gerigo, do  acharte na eafa alhea 
Vomrco! Nome pYis fore periclo, 

j tse effe, quam cum pericsio, aliene 

Anims], cuc ie ctia em cafa. Animal. 
Artefricum, Plaut, 

Eilzr em cafa cíperando . por alguem, 


; CAS X7 
Zliquem domi opperiri Tetmt.ou ex fpes 
Ego s EUR 

Os quc fen&o sbaleraó de fua c«fa; 
«Sui je domonon coimnovcnint. Cic. — 

Deixarfe cftas em eafa.Nao fahir dez 
la. Domi fe teneve. Cic. i 

Sc queremos mudar de cafa, & tomar 
logo outra mclhor. Siex Bá: in aliam. 
bid panlà meliorem donmon foe mud de- 
migrare olus. Cic. 1 

.Naminha eafa nó hacoufa feguraz 
Nibil inier neos parietes thtum(Subeu- 
ditnryeff.) Cic. 

Eu o buíquei ma fua eafa. 44d illum, do- 
animi Yen, pm domi conveni. Vcnho. 
de cala de meu Irma6. Zeno. de fratre, 
me. Venio ab adibus fratris. 

Na fua. cafa en ful trando como na. 
mina propria. udillum. fic fi, tan». 
apam domi mee, Circ. 

Lirdas cafastem. Don ntitur impri. 
vis lenta, dy perelczanti. liereyae 
finmique baler. domscilumn, Ee funt 
lins. des bn quibus. neque autitiaus, ne 
que elegantiam dofidtres., 

Craffo em fahindo de minha cafa 5 
portio para o feu govemo. Craffur d 
meis laribus m provinciam ej? profetfase 

Decafa emeafa. Domeftcatim. Sues 
ton. fn vita cefar. Cap. 26.— 

Cafa. Pega, ou parte. do edificio. A« 
pofento, &c A palavra mais gerzl, dc. 
que uíao os latinos)he eonclave,is.Neute 
Affim chania Ciceroa exfa, em q fe co- 
me, &c. Condayimm, ij. INeut.. Plaut, 
Dea ulims piavra vem o genitivo 
Conclaviorm, que Te acha cm Vitruvio, 
Cella, e. Fem. Cic. " 

Cata; em que c dormc. 7/id. Camez 
Ta. 

Caf, ou fda com eadeiras para. to 
mer vifitas, & pera a converfagaó Exea 
dra, &. Fin. RTI ray. É 

Cafa de converfagaó.A em d dcordi- 
mnariofeajunta gente para converfary 
Domus iu quati multi conveniunt. apr 
lares inter fe colcatimes, ou. ad collo- 
quendum. Algumas vezes a cafa de ci 
verfagzó fe poderh chamar, Crertie f 
Majc. S6. nas cafas de, converfagió fe 

à . fella 


uk 
" 


os fobre ca. 
Nen." 


mis 
Cic. Porgic de ordi 
no rcdor da efi. Nósyd commos 
í remos Qt- 
la, ou 
Neat. Vura- 
vio notivra 7. capi. & cm outros lu- 
gares, & Plinio no livi36. cap. 25. cha- 
PE Üecusci. Majc.a hune gronde ea- 
Taquadrada, em que. (c fez. 
quctesdos homcus. Tas.bé diz'omef- 
3uo Vitrovio,que' ms cafas dos Gregos, 
as cafas eni que as uiolhieres trabal 
» OU (coro cá dizemos). as. Cafas 
dc lavo, Tc chamavay Quer. | 
Cafa. Geragaó. Familia: Genus; eris, 
JNeut, Familia , e. Fo Cie. Wlaftre, & 
amiga caía, etus , e iluffris fau. 
Cic. hé de liumabos ; & dc luna 
grandz exfo. ni mdili ccnere mtus eff, 
Simtimyou. apii fito bco watns. Cic. Clam 
Ti gorré. oer, Lir Claris ortus. fa- 
rentibus. Horat, Suino oem 
zur Plut, Homcn deca 


Cic. Laneat aaiguem ro roflo «baixc- 
za da fua cafa. Objicere aliti izyobili- 
tatem 2eueyi Cic. Oclaviofol o prinici- 
To, que poma füácafa o. confulado. 
£u. favis primus. in. fae fumntiant 
"buit: confelutun. ' Cic. "Nuneu cliega- 
xs a-favcr graudc cafa. (plum fami - 
digan sign utar conféjtner.. dl nz eas opes 
urveures uranium 

/Cáfa, Mov&s. Criedos, &c, Por'ao 
ifado fua cafa. Nei mariti domu fu- 
uletiiles de famulam, ou. fuumlitio mf 
drutre 

» Cía de botaó. Como as que fc fazem 
mo jub a6, & ceficts para fc. dboronuem, 
D 


ban- | 


CAS 
-Fifüres eti sicbnis 
RP. diae 
C Cafes teviben f chamzó es reperi 
menos quzerados do isboliizo, "y 
ft jog: ois Reacs, oU o Xadi 
«leo Taboleiro tm outo li 
Give bà fcfe & querro cefis, paa 
s rodlras peint Ae gage 
etes arius Feu. Plur. ucl 
ilic gor duas bolas nomeís.o log 
wi bom charsafe Cobrir. iH 
1 Cif de diria Cafa dc 
Vl ucs feus lugwes. Efprim 
A 


ulitsr. ^F; 


Sol, &à Lua fua cafz , & aos outtos 
cifico Planetas, cada hum dias, E. eflim. 
9Ls6-he cafz do Sol; Cancer, cafada 
Lus; Capricornio, -& Aquario cafts de 
Scteruo Sqgitario; & Pilcis , celus de 
Jopiter; Aes, & Scorpio;calas de Mzr- 
Yu Libra, & Twwro; csfas dc Venus; 
Yirgo, & Geminis, ecfas de Merenrio- 
;ozc cal:sdos. Planctas.- luii 
dade clon. Plur, Sagitario na puie 
mera Caja, Capricornio na undccira, 
jN olo.pag.q47. ^ —— 

fa. (Termo Albologico.) Hc ht 
Ie das dcac paries, em q afuperflizó 
dos Afiroloses divide , como em tri 
augulos, o quadrado, cm que levanréo 
fura para proneflicor do nscimento 
eczlguem. As doze cafss, com que fe 
fbuca afigurs ccefto, Dulcis di- 
Atome, quias venetbliclgpse funde 
iibitur, As Cajas da figura coicRc ca- 
a huma dellas per fi tem fus gronofli- 

» Thefour. dc Prudent. 228- 

Cafas fortes fc chamave&: ahngim 
1c as Torres, & Calicllos. O prireiio 
stilo da Nobrezanos Reino: dePor- 
»1ngal, & Caflella he o fenhorio dellis 
;Ieres& Caflellos quc tan.bern ch 
jmavó Cafes Fortes, & efles 6, 0$ 1 
»chamaó Fialgr de. car, Corograplie 
»Pormg, Ton 2-214, c 


CAR 
Cafano josa da petia. 
divifsódo Tópo do jogo, & 
dis deus priiciros centendores. 
Adigios Portusuezes do cafa. 
M nalis & Dorm fácao owe. 
50 ; nem gato; 


ba de duds 
jcavallo de ers, aifigo 
o he mda - 
ves, cm que c: ibas ,vinlio quanto 
bebos, rerras, u js. -- 4 
Cofur ia y ims tem dé 
prae. 
Caja hz sfpedads, bim. comida 2 pos 
cohomade - 
(feyarridsyis nef poft Dcus 
Comprar em feira, vender «m Coja. 
Deis tua Cuju, & verre à pug Tel 
Jo dia. 4 


Gi. 
Dopeis de Cufr fta a 
De migo; & dc avca, nünha Caja 
thes- 


Diofaz Cif, éende mm só gefta. 
ÉmCaf, dé eavalhciro, vaca , & car, 
nuro. E 


2d rfe do fczsdofefszo pió wi 
lc. 
Em huca lora eahe à Caf , que naà 
cada dis. 
Em Cif do mcquinhoy; qm 
malher, quc o nirido. 
Malvaia Caja; sonde, a roca mni. 
Adfpada. 
,. Mehoz he cm 
inreira, 
Minha Cifu, & mcu mà ect. foldas 
Yd, & efimoufe mal, porque mais val. 
Mehher he hn Caft ni villa , -que 


is pode a 


x gotcira, z- Caju 


tnt um Caja s quem dons 
onzó vigo; & cctada. 


». wa ofr gugo, nomà vii 
Frisco. 


as Cajas 


p 


--Qual Tic cile; tal Gi matitem 
:Ds gillinhas, & mésfadas 


Ó hoiíen m. papse &s »elli 
Caja. 

diues a Cafiyscoide com agos. ' 

- CÁSAGA,  Calica. ^ Yefüdur D 
E UU grindes:Na Cen. 
das tas Fpiilolns:Ad Belgas, Epift: d 
Deriva Judo Lig vlavra Cofici 
ile huma palavra Egypciaca Zlpul E y- 
ptis (liz efte Author ) vofrs. ipsifildir 
Coxtfiles , Yocaut Cass. Acne it ulia, 
bsbes noffriun CuaK. y iffi «alis ii- 
2iracionc.l. afím dc Cajus ferio oid 
nengos 
Portuguezes (afaca- Es 
cham atlhe com nostes Senericos $a 
1. eut, on Chlamys, idis. Fent. Cir. 

Cafucs pequena, Gaeta, 
*— Chl, Fan. Plat. Segun ddf- 
trilini-que anda veffido de huma 
eg atis, Cbliimtfarisy d , sum. Ci 
S«inlatis; 4, um. Sueton. 
- CASAGAM. Vefildiracom mangas, 
vais lore, que cafacae Sgen lr 
ou la 

CASADO. Aquel; a que foicog- 
furido. oSicrameno do masrimonio. 
nio ptu£fus, dy tun. 

Miliey napta-Cic, Ma 

troia, ie: Fen Gell. 

Homen eafado dc pouco. Now me- 
ritus, eren, Receus coumeazus. 

Mogacafada. Locata Vmrgo iu matti- 
auouinin, Plagt. 

Molher cidade pouco. ANoYa jr 
Terent, 

Molhezés nal esfudas, Madlb spte- 
Plant 

Calado, huma;dnes, tres; quatros v: 
vis. iui unamydnas rey, quatuor nxe- 
TOS duxH. 1 

Os minos de eatid: 
Qvid. Fil: Cafar. ; 

CASADOURA. 'Móra-donzel 
c[là cmidà : fPuells ita 
Cic. Vid. Galay.: JH. ddads. 

CASAL; Cesil. Hum cofa, ou du- 
as nati-favenda: ou cifà, no campo.có 
s 


as de :paQ» iPriedien t. Cic. 

fl ranibepfe charms hümà. povoa- 
Sü&campelire de pouces cafa —— .- 

Cafal Cidade, capiral.do- Marquefà 
do dc Monferrado, em Italis, Chev 
Ts fla Cidades Cafol de S. Vez, para 
Áe difireccor de alguvas ones. Ci- 
d lmonome, Como [a6 
:; o dhicado éc Modcnay 


- Preiclum, i. INcet. 
IA, Quai - (Lermo de 
Fortiticageó,) Fle lima "praeui euberra 
dc ababeia à modo de liim cefa , que 
Jt lox. nos flaucos dos. HBo]wertes, 
de fi aloja a crrelharia, paa. fi 
0 inimigoyst cefender a. face do Balv 
arto ppctlo. hojc 
£tüburus, com nome de pracas: boizas. 
O P. Fare Eftrada]hc cham ;— Dra 
opta» cd latera propaonaceorii, Qua 
103 ]be chopsó Crypén ceat, 6 onros 
comcircamLacucaó drzem, Subterranta 
camera tucudis muris, ac foffs. Den fo- 
380 a hmnza Cafamuta, Portug. Reflaur. 
Lpeu $7; —. 

CASAMENTEIRA. Molher media- 
meira dc cafomcntos. Mili. watrino. 
ufo pmiendarson. titerpaes, tis. Cont 
Ai inteiamcia, «Die Calepino, que e 
t5 ulrima palavrafe zcha nc genero ft- 
miniyo, nies naó cMlega o Anthoryque 
vía della. 

CASAMENTFIRO. Medianeiro de 
entos, Conjutioruminteymuttins rj. 
Matrimuigi uon jegiefer, ffriy ou feris 
^im como Seuces Filotopho diz; Pu- 
£is feqefer.. Aquelle CaJemtntetro aní- 
2050 dc fcu bem. Cliagss, Carts Efpi- 
xit. Ton. 2. 415, 

CASAMENTO. O Sogrado jugo, & 
fem caufa ditimente indiffoluvel vin- 
do do mammenio. (cwn, i; 
aut, 5. Net. Cic. 
defignal. id. Defignal. 

os cifamentos 5:6 fe hà de zit 
der tànto. áigualdede dos bens de 


hh 


CAS 


&cdcouito ; c/oa uniaó dos atio; 
lade dos coítu; 


M at 
Mri 


"ges 


o Peuir huma noa cm csfamtto, Page 
li alice cumnbimm, ou. coating. 

sFunüvd. 
mcr enfamentós. (onini 


d Clu. 


ere. Cic. 
Annuilaz hum 
matrimoni um. 8. 

Frpeni i 
toi itquen iu imptias conicere. Torn, 
F'id. M.trimonio. 

x; Calamento, (quando fe falfa ns prt» 
das, robrcze, riquezas, ou falta , quc 

tem apeflos, que há de (dfi 
Bom cafamento he fullano.. Ditufigs 
€f, crdisun, eujus prtatuy. cony 

Calautenro, Adagtos Perrgues 

Cufaricnto fciroy noivo arrependit 

De Cailella, nem venro , nom € 
Meito. 

Cafutititoda par dolar , compiere 
salen do nar. 

INào ha Cafarinto pobre, uem mor- 
talba zieo. 
CASAR. Unir pcllo vinculo conji- 
Sal. Aliquem nictriwionio ctn alius - 
m yxi ui.) Diz Sucionio 
ent hem pakvya. Maritare, afin do. 
homem,conto da molher, coa hum az- 
cufativo, (to avi, atpi.) - 

Caifer fia fis, Fillon jn matrintosiü 
Collocare; Cic Falun angtit collocare Caf 

Cafarfüa fla. com alguem, Filiem 
alicui collorare-. Lir, zrüicii fiiam ampt 
dare. laur. Sutton, Locare fitim ili- 
€ni auptis. Qc. 

A accaó de caar. fia fiha, Collocatio 
- Cie. 

Cofer algiem com huma moca. [Ait 
e aliquem oben polle. Catil. — 

EJle a tinka esfado a primera V 
Primis com locarat wominitus, Parit 

Cafarfc o homem. Tucrre nxorcition 

ue 


CAS 
urere align, Cicero cm. varios lu« 
s. Oneliuo d'z, Uxorem fli adji- 


jo Quar. Cert. 
sur fegunda vez. 
fab Sendo. —-. 

cafado com fua irm: 
facirtin babes 1 matrice, Cic Fol c 
ado c6 Celenrta. 1 Pabuit br untrane 
qii Cent oo. Cefrnma aere. bibat. 
(i. Vcyolhie a vente accalár. mann 


we pode «is 
of: citcs adjcét vos no genero feni 
3o.) p mó cilia cm iuide de cafor. 
TPrstrierat. gau ad duci «tas. 1i- 
EMI 1 
Cafur huma conzells müito mog 
Tiffere Vers ient. Hc tomsco cc a- 
cito, quc diz, XXe fifinantt AQ. 
39e Bclls Gern. Lib. 20, Ncm fe apa f- 
fib ein csfae va par " 
Cafar muito rico, Aedere. i diViti- 
su maximas, fPlent,. Aqui facilmente a- 
dis as 10c2s, Com quem eafar, ainda 
qac naó. tenhaó boa faa, i Elie or nra 
Tifensi fecilt mditur, Plautz 5^. 
Cafsr com molher de grende calida- 
di, defemilia ilintire Asónré im fami- 
Bendarn Geh 0a sais 
Caorle a molher. Zlieniy. o1 cmn ali. 
quombcr?l. Gc. Eieiverbot faz no prc- 
tito, Nur for. Etha illuflie Slo: 
mco com fium. grande Csy«lheiro. 
Ex eipliffmo scie an, amplifanem fa- 
"ulii js pfe Cic. Hara molber:eafoda. 
€om lium Romem, com. qucm clla naó. 
podelegirim - Mulier mp- 
corio; cui. coii. jr mà oft. Oc. 
Moa, que tem idade pára csfar. Pelld 
Ybitis. Cie ilia. .Mocas. 
Sueio:erlao cmi 
Prtitap fpe ey. Satron. Melllcr, que. 
Poellà catada, Na napta nindier: Ci 
Nclharysue tem. érfado ntis Yezes. 
Aitor mpi iorum amator. Cic. 
Car! eccber na fcc. da Tareja 
Iiia^os cafón. : PayocPas;cas 
Tom.ll 


£ , ox itat rta ptmoer 
Celci nánLa fillia com hum home 
muitorrice. Defgaudi filiu ux divitis 
m xinis. flair; Cafou rica. Z'iroii- 
? vut, 
Crac, Conferma, Agcirivarfe, 
Vid. nos fos lagares, Eferitnras, que 
slc Cufaó com. a ntaiha inclimeao. Cha- 
9st pinr. Toin. 2.217. A lar- 
»&ncza, foltura da vida quc foi a0ri- 
igein , & hc o foncamo da Herczie, ca- 
»taft mais cci os ceftimes dtpravados 
5o Genulifmo. Vicira, Tom. 3. 477. 
Cofar. Adegios. l'ormguczes. 
Cufr, cofery fen bem, & fübe mal, 
Cujerzcojar, quer bein, quer mal, 
Cijar, crar, & quedo govemo. 
.. Cafar, & comprorycada hum com feu. 
Jguall 
Conr me quero, terc oolho da pa- 
nelli, & afieniaymehci primciro, 
Cajards, & amancaràs, ] 
Cifareis .& cu, mantensalvos comez 
[0 2 
Caffe, & verds. perder. o. fono , & 
muncadormiris. — 200. 
Cija o filhoquando quizercs, &a fiz 
Ihi, quando pucencsi. ^ - 
. Crda buni canta, como tem. gragaj 
Caja, como em ventura; * e 
.. Com couía velita nem tc Cafes, nem 
to udfayes, - 
Con ren sifaho Gafa 
beberás tet sànho. i4 
Jucni Cafa com molher rica , & fca; 
tenTubncama,Scbosnjeza. ^o 07 
Qucm longe vat Cafir'you vay enge 
do, oii. va éngma 
Qnia naó:temn [orat nem ennhada. 
he bem-Cafnli. 2 ds 
Quem rürde ofa; malCafa. 

à María bers-Cafada ; & a outra ha- 
jomá fade. T "- 
- Sequcresbem Cafar, Gifrcom. tou 
igual ah à P 
7 Aclülhé Caftdty- fabesilhe genres, " 

Antes, que Cafes, vé jue faves, por. 
qué f&ohe nójque deferes. Ü 

Com verdade, & com mentira. £afo 
à vetho-farfilha, - 2 - 
PES Z 


tcu flo; & 


Ao 


i;8 CAS ' 

Aa velo tecem-Cafado rezarllic. por. 
Grado. : 

À quem faz cata; ou fe aft, a bola 
Tc fica roza. . 

Ni6 compres mula manca, cuidando 
queha de fararjnem Cufcs com molher 
rà; cuidando, quc fc hà dc emcndar. 

Dc dia em dia Cafards Maria. 

Em Janeiro te Caja companheiro. 

Mota com vdlho.Cajada, cono vella 
e tara. 

Nem de minina te ajuda; ncm Cafes 
com viuva. — . 

O fillio dc tua vifinha, tirdlhe o za- 
nho, & Cafa-o com tua filha. 

Ohomem rico; com a fama Caja. fcu. 
filho. 

Paca mal Cafar mais val nunea ejr. 

Porcobica de florhm, nao te Cafes 
com roim. 

Por aficí 
exem 

.Poreafa; ncm por. vinha nào Cafes 
om molher parida. 

.. Quem Caja füz-flha, depomdo: fica. 

Qucm Caja por amoscs, maos dias,& 
goorés noie: 7s » 

Caier. Mctaphorieamcnte. Unir;co- 
cilia;, & à ier 

Czfür opinioens: Opimenes mer. fe. 
tanetlare. Mais faeil Itc mtir diflancjas, 
»& vontades, que Cojar opiniocns, & 
xmendimentos, Vicira/Sezm. dos an« 
3ll0s dà Raynhe; que .Deós tem , 

[y 


ig36 te Cafafey 2 vrabalho tc 


Coufs, que tim cafca. Cartieitir. Co- 
lune. Corticofus, as t. (Piin. 
. Defpir à arvoreacafca. Libri. di- 
mittere. Colum. Lb 
Tirara ifc: a huma arvorc. -rborg 
decoyticare. (60, avi; atm. Bl) ,— 
Aaccnó de titae a caíca. Decorticc- 
tio; ois. Fem ton, - à 
Cafea dcl gada. Corticirla, e Fem. 
dim " m 
Caíca, au Entrecafeà disrvorc dc à 


antigamente fe fazia o papel.Phibra g, 
Feu. (pn. bre.) Plin. 

Cafta da íruta mais coipolents. Gy. 
tex, icis. Mafc. No fim .do cip. t1. d 
liv. us. fallondo Plo me cafca dis 
Romas, diz, His acinus fub. cortice is. 
tis, illis linm iu corpore». & no cas, 
24- tondcalla em dforobus. Eje] 
procul. aboffe videantur, ce predios jjj. 
quie, mf quod im ijs entex iffe mandi. 
y. 


". 

Cafca delgada dc alguma fruta; (i. 
tis, is. Fen. Plin. o diz das uvas, das 
cerejs, & dos fizos. 

Cafca dc ovo. Üvr putamer. Ci 
1io o Hiftoriador chama às caftas des 
nozes, Carine putaninmn, 1 

Cifca de Romáa. Malicirimit,lj. Nit. 
(Plin. lib. 24. cap. Y. dr. 1.23. cap, 

Cifeade era: ác qualquer feme, 
tc. Follicnlis, i. Mifc-Colum. Theca e 
Fem. ou lesmiuna figna, 4. Een. 

Cafca dc Trenocós, &c. Lapin tini 

€ a, Fen. 
- Cufca de albos. A pellcfinba, que co- 
bxcos alos. Tenziffima; quéatlme- 
latur, membrana. Ex liy. Peovcrbisl- 
menie dizemos por czfcas dc: alhos, id 
€f, Pox pouco mais dc nada. 

Cafeortirada, Cortex. delibratis. G- 
tuntl. "Tirage a cefca. Zl. Efcafcar. 

Cafta de caftanha. Caffaune corium j 
ijoNeusfüm ^ E 
7 CASCABULHO, Cafcabülho. Oca- 
fulo.da pzvidc)bolota, &c.Sevinis falli- 
alui, i Mec. on teonmenttin. Oda bo- 
lora (eehama, Craf/a, e, Fon. Guffa 
teo elondes, diz Plin. Hil. lib. 15. 
càp. 28. Pondoa cm hum Cajcabullo de 
»bolota. Ricopil; da.Cirurg. pog-219- 
- Cafedbulho. Cafcalho. J/id. no feu 
luga, :.. - r 
* CASCAES, Caícics. Villa de Portus 
8l, com caficllo bcm muricionsdorns 
bocs do To, cinco Icgoas diflentede 
Lisboa. Caícale, js. Nem. 2 
: 'CASCATHO, Calcilho, Lafeis s 0? 
xachas, que faltaraó dos marmores » 9 
Ontids pedras, quando fc lavzataó. 64- 
menta jornti, Inr. INent. Es 

FONTE anh. 


CAS 
Fin. Pier: Cenenta macmorea. dio Vi- 
vruvio lib. 7. cap. G. fPYt afülle ditta 
Jur, que niarimirariy éx opsribne— dep 
sut, "Porc Afia dc ordinario figi 
vx. as rachas àa leuha, 

Caloilho. Arca grofft, ou rrza mit- 
turadé com pedrinhas. Clarea, e. Fem, 
ic. Depols Cc carazcm , achaó certa 
ycilla, como de parede de pedregulho, 
yx rema, n que chao Cuftalbo. Vatz 
jtonc. Vida do P. Josà dc Alicidz; pag, 
3i. Emaito Cajeaibo do mar. Barros, 
o De mecs cc : 

CASCALHUDÓO, Cafealhiüdo- Cheo 
de cafcallio. Clareofas, a; wm. Colum, 
- CASCAR. (Teraio. chulo.) Caícou- 
Jlsc; id eff, deulhe. "if. Der pancadas, 

CASCARRA. Peixe do mar. Queré 
alguis, que fcja Cacaó vellio;& v2 reas 
licede fua carne fcparece na figura, 
&tto gofto ccm a dc Cacao;mas eila nào. 
ic 1.6 firme. Dc mais de quc o Caeaó 
1145 tem arcis, que dentes. pequéninos, 
&a esfearra os rem ta0 bons,quc có 
elles corta. & rede, Tan.bem tem fig;- 
dos muito mayores 5 & defles feliz 
ezdie, com que fc untió, & faraó bre- 
vemente as mordcdutas dos Lobos.Pcei- 
cic nas rates da Pederneira , & Pent 
che & particularnienre nos de S.Peéro 
dc ecl. Hà delles t6 grandesque 
pHó mais dearroba. — 

CASCARRAM, Vinho eafearraó cha- 
fames vulgarmerte a hum vinho for- 
To, k muito grofío. Podcrafe deri- 
Yit eflc nome de Cafenirr , Pee do 
ir , cuja pelle Ye riutio dura, & sfpe- 
73, & 1 modo dc Lis 

CASCARRILHA. No jogo da Rertc- 
m hc trocar as et71a$ cO us. da bara- 

". 

CASCASINHLA, Chfeasnhs. Cafes 
PQuena, 7Corzienlay «e. Colnel. lib.yze 
647. 

CASCAVEL, Caftavil, Boiuhs de 
Retzl, do zamanko dc hiima avdnjoca; 
& fiteda cor; hum bocsdinho de fcr 
T9 d» autta cau(a dura por dentro, 
qu Canfahum riuido degre; Poande 
"O5 parories dasbcflas aus. pes dos 

Ton. ll, 


CAS 179 
faléocrisle ss pernas dos quc bailaó nas 
Külas, Eu o chamara, Tupnéa , aris 
cavi bulis, «e, Fent, Alsuns Ihe chamio, 
Nola; Fen, Porque dizem, qucos 
cafcavcts foraó inventedo cni MolayCi- 
ids do Reino de Napàles, 28i como 
0 fito fe cham em latim, Campana por- 
que os prmcirosfinos for. feitos em 
Jumagrovincia doreino de Napoles , 
chameda Campania. Cainpoa (dz Sa 
doroy li. 16. cip. 24.) 4. 
Tie nontey accepit, ibi. p is 
repartus ef. No. Lexicon Eilologicodc 
Meitbias Martinio -achó. 2 Erymolo- 
gin de Nola, quando fignifica cufcavel, 
confirmada coin cftes polavras , que o 
dito Author alcga, /Noas«; ilud insti 
mbulinis quod. appouliter. collo cauto 
Yel pedibus aYiumy Yel aliud, qood appan- 
ditur frenis, «t pettoribus equeruni, ar 
€um. Guodaott fovit necilant. equis c di- 
citur d INola Civitate, quod ibt. prism 
Jitit. fatfin tale byfirimtntum, d? splia- 
to tontiie BiYenitur. vola , gro quattdet 
prii'éd company ec. Sic Yet, Vos. 
£ pouco nails abiixo, Mos Grecori fut 
sold nti ad. Yenditroucut pifcimm fi suf 
dam, Vid, de Eladridn. Jun. lb. 2. 2mi- 
mody. cap. 1i. Huns Ezem a priucira 
Íyllaba de Nola, breve, outtos, longa. 
duffirae iu vabido euttire ftrre molam. 

Vnus colla nobis lefownt » bnc tango- 
Ye nolis, ] 

Et bone quod nols 
ditum, 

O primcito verfolic do Antigo Poc- 
12 Avieno; allegado va profodia Pono- 
nlenfe. Os outros dous faó dc Autho- 
15, de que feioó. tras o nomc nos [j- 
Yros, cm quc os achet impreffes. 

Peiroral dc caícavcis, Corre lugo 
atrveffa o peito da befls chea de cifen- 
weis, Zntilena tintimabalis diffindfa, 6. 
Fon,- D 

E todos com defircza perigrius 
Yezcm, qiic o CefcaYel nospós retina" 
Galli. Tcinplo do Memoria liv. 4. Our. 
(es E 


fenitm. fud exau- 


"Cobra de cafcavel. Pid, Cobra. 
"TFrozcr cafeavcl. (no ferido metaphe- 
VEA rieo 


1o "CAS 
sica.) Dé cento fao bà hum letadoy 
jmà wraga. Cüferiel , pot. onde ]he co: 
"ühecais alium em que enda, como 
5Forió;& fc o ritardes do bairrp da fua 
profil, 1e perde. nn metede da hora 
4lo mcyo. dia. Lobo, . Dial. 16. pag.236. 
A csfcavel furdido.Sem fazer ruido. 
Silentio, on fiefirepitn- Paffou. pelo 
jmeyo de iux tà grande atmadi ; & 
3iiad. a Cajcavel fuxdida, fencó: mandan- 
,doxocar rijaméteas wombctas.: Sarraó. 
5 Difcori. Politic. pag; 4$9- ] 
Gifésvelchamaó nd Alfndega 4o 
hiomcmy que laisgaosareos mas cahxas 
de aguezr. E d - 
CASCO da cabcca, que na. fua, cavi 
dade 'enccrra 0. cercbro. 7/jd., Cranco. 
. Cafco do pé; oud« má. do csvallo 
Sonia de quatro. paries, que iab Tapa, 
Saiico, Pala; e Rauilbas. Eftss, qua- 
tro pattes (que rambem chameó eujeoy) 
eurció, &abracad emn mcyo bum offo, 
aque chamaó Tejilasfüm como s cal- 
caj&cckra dc hom ovo abraga8 , & fc 
tincmcom a gemma, pella qual - pafzó 
os ligamentos; &-vcis;&c. A primnci- 
na de cajcor. fe huma. Crfqtéace- 
pido; a fegunca Pabuitefo ;. a terceira 
Cafquichryo, a. quara Cajquiderramado. 


c He a füa concha. 
Vid. Cóncha. Dx qui-foi levado aqucl- 
4M Cfco de Oflra. | Váfeonc. Notic. do 
Tosfil. P. r 
Cifco de navio.A quilhá com os cof- 
xados, & fundo.do nivio , qüe extra 
^a agon, Carigs, d. Fon. Fril. Ord. 
Gef. Dar. a. alguma coufa a forma. do 
caíco de. him navio. Zliwid. cariuaj. 
ffo. Cowfa, que tem cfía. forma. Ca. 
vinatus, d. gin, Kl. Plin. : 
Cfco, fc tomiás vezes por navio, 
a6 &uarnecido.Serao dc grande impor- 
jnnca mitos Cafcos em. Goa. Azev, 
jDifcurf, Apológet. pag. d. — 
Cifco.deFortaleza fem guarnigaà , 


CAS 
fem gente. Deixando o Cafce da Forts: 
jleza com toda a artelharíay& cavallos, 
Barros, 2. Dec. fol, 178. col. 1. : 
Cafco de ferroque lc met na cabe. 
ga, para reparar os golpes. Jd. Copa. 
CE - cer: nw 
Cafco de cebola; Cep tuitics, a, 
Cafcos Metaphoravulgar. A cabe. 
$10 juizo, &c; como quádole diz,me- 
terfe huma coufa nos cziíces. Fulao 
tem bons calcos.7/id.Cabeca;]uizoyixe, 
CASEIRA. Molhcr do caíciro , quc 
tem cafalatrendado. flea, e Foy, 
Colonel. P'ilica epiffata, e. Gato. 
Cafcirà. A rolher, que vive. em csfas 
dcaluguel. Duguitua; «e, Fon. Fd. C; 
feira. à " 
CASEIRO da quinta; ou'fazenda, 4 
tem cafa. Differengafe de, Rendeiro 
petquc cíte naà vivc em eafa do fcnlor. 
da fazenda. Fillicus, t. Mafe. Qc. 
Caiciro. Domefiico. Coufu, quefac- 
cede em cafz- Domeficis, a, ti. c. 
Com trcs exemplos. familiercs ; & (u- 
fetros. Vicirs, Tom. y. 338. E«mais (a- 
»ftires os medos, Cunha,Bifpos de Lil. 
boa 114. 5 
Cafeiro, oque taras vezes fiche de 
Cala. Molher eifeira. Mulier, qme dou. 
fe centinetyou quee ror edet ibtuo ifte 
5€s Caficlhanos eclebraó: muito à no- 
alheres Cofeiras , que tttoó: do fesvico. 
5dé fas eafas. D. Franc. Man, m citta. 
dc guia &c. pig. 76.vait, » 
Calfciro, que vive em cafas alhees q 
alingou. zlienarzn. adigur condefror oro. 
Mojc. ou qii iu conductis edibis babta 
£ai, Qu nüma pelevra Jugrilimns j Mofc. 
Cic Quando cras nieu. cafeiro, Term- 
quilio. Cic. Calcira ncfte tontidoyfe po- 
derà chamar.lupiilina, e. Fam. Tam- 
bem hc de Ciecropoftoque cm fontido. 
figurado. Do cefeiro, & da:cafeira pa 
cris dizer, ui, ve! que in alib; ^ 
cóndució habitat. Sc as caíss forem de 
gres, & naà. de allvgnel divis duo" 
ite iualito babitat. — Hc meu caciro 
ftis edibus babita, — Apud me dc9t- 
Mota cm clas, Cafe del-Rey. Mott. 
Lufi, Tom. 6, £0],6.c0l.3. 
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Aces cifeiras, ou domeffiens j quie fe 
cricà cn cafa , como posiibss, eallinlias; 
&, "cr Yernatlaz Porro lih. 3.2). 
s-delte Rojt. Pid. Domefüco. ^ - 

CASA. Hepolsvra Latino, JH, Ci- 
cia. Qual Feutz;que arde en Cinamo- 
noy & Cafía.loful. de Man. Thomis , 
liv... Oit. o7. O Iivro diz Cuffir; dc- 
vode fox erró ca inpreffio, m 

CASINHA, 
"dica erum. 
dont, 15. Cit. : 

A esfinha« He a Ribera: de. Lisboa 
homacafs pequene,em quefe. accuf.ó, 
& (e condena as Regateiras. 7] 

CASO. Acontécimenro, Coufa , quc. 
cafnaimenre füccde, Cafus; Es Mnjc. 
(A 

-Neflc eso. Quando iflo 3corttecc, 
Gim id contingit. Em varios. lugzres.o 
qidico Corne]:9 Celfo dizi bocca 
[? 


iba. Cifa pequeza. 
Fen;Pler. ou parva 


Enital ezfo.. Em eafo, que ifto acon.. 
"ue. SERM coutiserit acciderit, Deut- 
rir. Em tal cofo; co fizera ito, Taliin 
t, fc me 2ertren. 3 S 

» Demosesfo,, cu fuppanbamos,ou-da- 
doczía, que zffin fcja, Fac jtu effe, ou. 
i. Gc. 

Dado cifo;que ficaffe veneido. font 
eum cfe Yichun. Terent. 

Yerdodciramenrc, que o. chorar Js- 
Btimas dc fanguc, lic calo. extraordina- 
Tio em homens, auc cfi com fade. 
MHiuilemrariffra? v favent; nt, qui vt- 
Alt acris mas etant 

Raro e:fohe. Res mira eff. 

A cifo. Cafuaturete. Cufir. Fortuitó;ou 
Tatnitu. Cic, Como fc pode anticrpa- 
demcutc conhecer, o que. fuezde a ca- 
fot Quomodà id, quod fit caeco cafu &r Yo- 
hiilitate fortunes prefcutin poteff*. Cic. 
Senas coufas da zicfma. varitrza , ha 


dhdef taudem, quod cujuficrty ant forte. 
Jibi putemms s Ci, Vita fallor cm 
Agüma coufa n calo. Forrnitó "indere 


CS 180 
3o alien fermonem. Cic Etha. "paloyra 
1:8 vos.cícapor a csío , oio imuiras 
xoresfücede. Hoc Verbwn: ribi noi 
GE y vt [etpé f fornitu. Cc. 

O queiuecác a efe Fartrienss ag, 
(cw mme i i 

A enfo (com interrogaesó) E nos a 
-cafo foios melliors, que.clest. Farrz 
intus nos ils michores? € uos a Cafo ve- 
tos nafas cegueiras? Vielya , "Tóm. 1. 
685. : 

Cafo. Eflimaezó: -Fezcr cafo dé al- 
gem y ou de alza coufa. /lgraisou 
aliquid insgni facere. Nüo lager cafo de 
"egnor, ou dealguma coufa, — Zlionenr, 
ou alignihi;ibili facte. Tanto eafo fao 
€udoshemcens dostos, quanto ves; 
Tanti facio virar doffo:y quanti ti Dzf- 
dc entzó f:20 (e fez cafo sigum eaquel 
legrande howem,. Ex co tempore Wr ii- 
le jour, nilins fuit- Cic. 7. Fam, 2. 
Nenhum cafo fas das delicias. Fdupin- 
Ten nlla dote. amerat.. Ge. 3. de Fi, 
96. Miis cafo fzico deti ,— que dellc. 
fPlnris te facio, qitam illum. Cic. 3. Fam, 
4. Fazer poucocofo da virrude: I irtn- 
tent wigim facerc Cic.a de Faiq2- Cou- 
fs, dequemó fefazeo alum. Res 
milins pretig. 6. Vert. S. 

Fazer inuito cafo, fPergaaemgim «eff 
mue. Cic. 

Cafo dc conciencia. Res Coen 
tiem, ou ad nores ptrtinens. Quefió dc 
ealosde concicncin.. ueffio: dere ad 
confcientiuum pértiuente, Soltat hum ca» 
fode concicncin. affinem. aliqmat 
ad coufciestiam, ou ad "ores. pertiiti- 
tenr pirfohrere. Enficsr- enfos de conct- 
cnc,ou Theologia moral. Morelem: 
T'beolyolam diccre. Eam T bcolozie par 
1e, que Yerfatnr. circa. PIORCS MPadeye y 
gradfare, explicare, profiteri, 1 

Cafo refcrvado. Jic. Refcrvadó. i 

Cafo, (Terizo dc Gramatica.) Como 
Nonintivo, genitivoy &c. atéao Abla- 
tivo. Cafus, i5. Majc. , 

- Cafo ido. Cifo obliqua: id: Rc- 
Clo, & obliquo. B b 

Tomar huma caufacmcifo de hon- 

za. Du alinta ve enm exifénmatio- 
D 


i$2 CAS - 
nen'llociie. Cir; Ho eafo de lionrá: 
Agitur basory ou fama, ou gleria. 

Cafo crime. Carja capitis, Por. fer 
dia, em quc fe jul&«o 0s Cujos crime; 
SNafcouc. Aste Mibrary zo. verf 

Hum cafo dc atmes.f£re J 
Curtamen, inis. (Neut. /id. Cheque. Sc 
juavou'humcalo dc armas O. mals ar- 
jduo. Mon. Lufit. Tom. j. 121. col. 1 
- Cifo, cm, outros fonticos. Para cfla 
jquictagzo do efpiiito faz muito ao 
sCafoy É importa muito dcfprezer aszi- 
5quezas Dialog. dc Hc. Pinto 2. 
part. 46. Vàs tftais no Cofo Lobo Cot 
ie na Aldea, 17. Rcduziieó o duello 
53 dcfonto Cafor des leys. dbid. 311: 
Coílumamos dizer fa mais os Cajas, à 
-as leys. -— 

'CASPA, que o pcurem faz cahir. da 
cabeca. Firfues, wn. Ptr. MafcfFlin. 
Fliff. AA mdi palavra fignifics a caf- 
pz da barba.)Clama Celfo à cafpa daca- 
bcca, de barba, & a quc ásvczcs cahe 
des febrincdllias (Porto, ins. Fem 
lib. 6. cap. 2. . 

CASPIO , 'Càfpio. O mar cafpic. 
Ou mat dc Bachu, ou de Salas, (como 
outros [Ite chamarz0;) kcoque na Afja 
fecflende 5 modo dc Logos mtrca 
Tartara, &a Perf, Mare Cafpium , 
ANeut, Ph. 4 
- QUASQUEJAR.Palavra de Alveitar, 
Vil o9 mefmo que cicatrizar, Dizíc des 
feides , ou chagas do caíco. J/id, 
Cicatzizir. Chegado a eftzzem. as chz- 
sges bericuradas, pellas nó. dcixarem 
»bem Caíqiejar , principalmente de in- 
sverno, avendo lamasy&c.Galvó, Al 
oyCtat- £56. 

CASQUEIRO Chamaó os Sttrado- 
C820 clizó, aondc . ajmurzó a madcira 
40 pé do maro para a cícafcarem, & 

impirem amadiadas , & fazerem cm 
falcas; para 2. poderem ferrat. Zros, in 
qua delibraptur vel defauamantm ardores, 
ferri defecaue. 

CáSQUALUZIO, Cafquilüzio. Pa- 
lavta dc vnlgo. O quc rci lucidos in- 
tervellos, &emxerza as coufas como 
citzc fufco;& fufco;cu cfl meyo bor- 


a, € Fei. 


CAS 

-xacho. Pid. Jntervallo. Ao vltimo po, 
deràs chamar]he Juro femz ravis-He de. 
Tiro Livio, É 

CASQUE TE dc couro ; oti dc quar. 
quer ontrá fateri cO) que fica aes. 
beca coberia, quando fe tira o chapco, 
Pilrolus coriacens,. Querem algunsyque. 
» enis, Mafc-fignifique cafquere,nef- 
te fcniido, -& fandaóie ncfte vao de. 
Silio Xralico. Fr 

Capnt bis cione ftrine 

Stat cauia, : ; 
Yejafe. Voflio no fcu.livro das Etymo. 
pue da lingua latinis fobrca palavra. 

vo. 

CASQUIACOPADO. , caquicbeyo, 
& cafquiderrzmado faà differentes tor. 
mas dc caícos de cavallos. Zi. Caícg, 

. CASQUILHO. Hec hum rema dc 
fero na linga de coche. 

: CASQUINHA.Cafcefinha, Cortica, 
d Fem, Columel. 

, Cafquinha. "Tallisda dc^ ciéra , cor- 
tjdi eri folmouza, e cuberta dc alfucis- 
"Mali citvei frufham, maria. macran, 
€ faccbaro couditum, E 

;. CASSAR. Der,vafe do Frzneez Cif- 
Jer, que lic aucbrar. id. no (enlugis, 
Tóm outro feguio Real;on cauisz dos 
»Coffnirós, que fe pode hayee por ni- 
»ligre nao Coffar2s ancoras. Luctniy 
» Vida dd Xanicr, fel, 443. cal. 2. 

Csffar hum eftaruro, hüma cforicumas. 
ou covfa femelle, "id, Ricar.Api- 
gar. Aunullar. Tar bem. nefte fenrido 
1c pode derivar do Francez Ciffuypor-- 
quc no dito idioma fo diz ,— Caffe m 
Toyy por zinmiar huualcy. Confirinard 
509 Caffarci a clcicaü, conformcao dfc 
»xchar.Eflstur, daÜniverfid. pag. 46:15- 

CASSIOPEA. (Tcemo A(lronomico.) 
Confleisgao ra via Ladlea , quc conta 
de 13. cilrellas muito claris, & dcou- 
tras mais pequenas;que aftronomos mo- 
denos rtm obforvado, Caffoftits te 
Fem. Vitruv. O mefmo tambem. a chi- 
mo, Caffopeie findlocrum. O circulo da 
avia latea coricca na Caffipeaty &acion 
3 calliopca. Vicira Tomi, 6. pag. 4 66 

CASSO Hepalayra Latina de c 

m 


CAS 

sn. Pid. Annallado. Cafe, isrito& 
Duerr. Nun, Orthogr- Portus; 73. 
CASSOPO, Cafiápo, Cidade da lih 
de Corfu, na parte feprenuional. Cha- 
ope, & cra 
1 Poen dedicado a lupi- 
1er Caf- 

CASSOYIA, Cofióvia, Cidde, & 
a de Ungria uperior, Cobre o rio 
.Caffoytt, e. Fen. 

CASSOULA, oncngoula, Derivafc 
do Francc*. Caffellttr. He hum vafo 
dt dous fundos, nomals boixo fe mc- 
tco fogoy & no meis slto os chciros, d 
cxhalaó pelos burequinhos da cobertu- 
1a do dito valo. Zntbrpfa trotetturia, 
Quoderaria, &. Fem. Alstbepja lie pala- 
ra dc Ciccro; a qual, Icgundo a expli- 
coca de Voflio, fimnifica " hum vafo de 
dous fundos; de que 0. mais bajxo ft 
vede fazer lervcr, o que eftà. no mi 
alto. Osadjedtivos Ungnentaria, & 0- 
dineris explicab a forvenria , que a eà- 
sonla rem. Hümantigo interpret dc 
Horadio, ito comtiento do verfo que fc 
fiue, & cuc hedo 1. Bivro Sar. 5. 

reteytimu dr lati civi; priapeane 

fBatillunts ? 

En lugar de Batillni à vati, & 
m. diz latillntt, prd 
d wt, eff vas parvum, inquo pro. fetis 
[9n ipd HE Jovi 
Jpitali faera fibant; & corroborando 
odignificado ce Datilln, ou. 'atillpa 
go: cifóula;diz- Voflio no lrvro des fu- 
às etymologias, fito antem! co Ycteres 
E in bojpitnm edvontn, nts fan Jacri- 
Écj eanfer, quam ut bofpites grato adore. 
ditt orent. Sei? fufftta vati, drolin 
Virrr principibus, nt. bottéque aitipbm. 
quibfdaminas ejf; prefeiri olet. 

CASSOULETA de mofquete, On ar- 
€sbuz. He, o qne nos efpinguardas fc 
dme cfcorva, Pil. Efcorva 

CASTA, -Linhagem, : Gd 
Tat ijs, Nest, ou Stirpr a i5 

Cafla nobre . eur. mbiles ob getic 
Yn fps: sioe! P s 

.Decsfla nobrc. De boa cafta 
dy Berere natis 


! GAS 

Horent de-mà afta, Ma 
tn. Cc. 2- de yat. : 
-. Somos dchuma cafla müito anti, 
Stirpé antiqua rod frmus.Crca. de Lex. 
uc caíta de hómem he ele? dicit 
omo cft? Torta. -Que eaftu de moller. 
he a: vofizéQue coudicaó rem ellaz uif 

Mtdieyia babes porcine T eraut. Que e 
tado honem es? uid pic Jour 
Cicexc diz, Expauem vobit guit homini 
(ffi. Dirvoshei; que homcmyow que ca 
Tadehomomhe. —. " 

Molberes dc toda 2'eafü,  nobres ; 
pebeon Ae. Qunnis fortunes vnilieres- 
ic. 

. Cafia. Fomilia. Gew , ts. Fco. eu 
Fauulta, e. Feu. Cic. Entrcos Ronapos 
a galavra Guns fc dizia de huma calla; d 
ferre fora livre, & que nunca. tivera 
dcfcendemtes efciavos. Os que ecó de 
huma cafía; como eíla,- fc chars Geo 
tiles, ipm. fPlur, -Mafe. Ceufa concernt- 
162 efla cafta , on familia, Gotilient, 
45 tm. Shtton. Mta he coufa quc -elle 
Tem por eaa. foc illi pevtibtinmn ejf 
Pit. ]u ipie; quo gems duxit, boc 
traxit, Geuti quá orti ófl-, eommme 
cfl. Elle he da mcíma;cafla, qnc vos. 
Eft gotilis tutis c. 4. Varr. 190. So* 
mos da mefma ca[la. Gentiles "fans. 
Eokeni genere. orti fumme iGontittid co-. 
natioue conjnuéti pomu a 
7 Cafia. Genero, cfpccic &c. Hà mui- 
tas caflas dc.caens; & dc civallos.- Cr- 
muitis e tgmoum difipiétu. fient. ploraque. 
entra, diverje natunes; Valiejue gei- 
Ter Caen, Virgil, Pli. . Tambem. bà 
muirás.caltasde frutos, Eciam grarduz 
veis fracibus deprebonditur anita varies 
1a$ yentrisynationis, gentis. » 

Dianta da mefmataffa. ji: que out£a. 
drbor conseners eris. Dl Efe «7 
Sahir 3 ciffa. (Fallando em flhos., d 
initzó 0s vicios; ou vIerudes dos Pays.) 

Rafpondere visiorides, affm. diz Ciccro 
nec fenrido, Nejpouderé patri, Na fas 
ira cale Nou yejpendére. maitibur, 
"Ascafh:s dos Gentios da Indis. He 
o grandes fuperfliesé déGentilidade. 
& pobreza 

dc 


iy 


fferenga 


384 SEGAS 
dz fuas ca (t$ 1, que por. menhum,modo 
fe podcüi tocar, non conasunieit;nem 
mitturar por «fiaidade 0s,dc hens ca. 
fla com os de ourra. já acontccco chez 
gàrém unes ao exiemo da vida, (ó 
por n recarem.no comer. do óiro, 
hiemem confa fua por medo de 26 per- 
dcrem a. cafia, & fcaron immundos. As 
peffacs,com.quem mais gnardaó cfla cce 
Ycmoniaj-ó as Pormguez:s, porque co: 
wn vaez, & fm em fallando c bun. 
deles , ou vocando nclle , logo fe vao 
puriticar ,.cbmo fzzi;ó os Judcos com 
Os da Samaria.Eite he bum dos mayores 
impedimenros da fi converfaó;porque. 
vendo huma calla ; que os Miffionarios 
prega o'Evangetho à0s dc utra cafa, 
ni fepodeniderermówaz 2 feguir o toc- 
plo da gente, que elles abommab, nem. 
querem onvir Prégsdores;que praricaa, 
& convcrfeó com gntc;que. elles abor- 
rccem. Ollivro à. que clics chamaó a- 
decaltutinqueval o mefivo » que Pomay 
de tafas hc àmodo de hum ]ivro de no- 
Drczascatquefeye a origem ; anigui- 
dadc; & progrefío das ditas caffas. En- 
tre rodss as do Oriente ha quaro pin- 
cites. "Priteiras a afta dos Rgaran- 
tiquitlima.,idd qual proccdem os Rzys 
do.Canar£ ;eeftes fio; cortezes ,& tam 
briofos , iquenasbatalhcs ames querem 
perdcr as vidas, que asàvms^ Segunda, 
Xcaftá dos fBrayarts pretende precc- 
der a v0dsy'sffim pelo Sacerdocio, co- 
mo pelas deuas;Délcs fallaremos;no 
feit jugar. Terceira;a ezila dos Chntius, 
hé de hase merezdoccs grefíos de ouo, 
prata, pedras finas , & ourras covías de. 
prosa. Em rodos os Reyiios fe faz inni- 
10 ifo dites: pelo proveiro; que dam 
a fuas rendas, Qarra, a dos Pulolás; he 
à dos Lavradozes; os quaes faó taó efti- 
Inados, quc.Ihes daó 0s Reys as fuas fi- 
lhas por cipofas, confiderandoos, como: 
homens ; que com ofeoriabalho faQen- 
& o hurio./"Deflas quarro caflas fv à 


tivi cutras cenro,, & noventa; & fcis, 
& clfas tumbém fe reparre cm duas chz(* 


des, dique ehamaó Zalaucu, & Flanie, 
gucqutar Gizer os dam direita, & os 
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CASTALIA, Caftália. Fente dedica. 
daa Apollo, & às Mufas, na Proviscig 
de Acdhaiz , chamada Phocis. Dizen, à 
Apollo pcrícesindo a hia Nympha dc. 
Jte ncme , a iransformára ncjla fone. 
cujss agons rinhcó virrode para faged 
Porras , 205 qtie dcilas bcbize. Cafralin, 
e. Fem. irs; Por lonzar a Porfr, pro. 
»Var tarcbzrn das ogoss da Caffalia, a. 
rela, num. vocdl, pag. 199. - 

CASTALIO,Cafitlio. Coufa da fan. 
te Ceitaliu, Caffalinzya, nai Wd Choro 
Caffaliochamaó os Pocras áscmufas, — 

336 do Caf/afjo charo cmitüra cmprczs, 
Vida do Evengl. z. Orr. 

Agora &Nymphas do Ca/fdlio, monte, 
Templo dc menioriajtiv. 1. Oir; 

CASTAMENTE, Com caftidade, ci 
honeflidaác. Cuffé ; pir y Ciz puditi, 
vii. Des 

CASTANHA, Frato docaftanheito, 
afin chamado de Cufariin Cidsde de 
hia Provincia , chanada Manera, don- 
de antigamentz rraziaó as caitanhas. (ji 
feineasa. Fem, iro, Columela diz, Nex 
tafiutee, como quem differa: à nozdo 
cattmheiro. No liv. 15, cap. 3, dizi 

i0, ANuccs vocutus, & Caffanéas qtatt- 
uon. arconodotoes gland soe 
meno imis abaizo. dbz, que o* Gre 
$os chamsraó às caftanihas,Sardienos Dac 
linc De maucwa,que Gatunconfóc- 
me algumas cdigocns dc Plinio, hic dc 
gencro feminino, & tabem em Hom 
€io fe acha Sardiaya balanys, Masfolta 
Yoffio a qucítaà, dizendo, que falantts 
fc pódc fazce de genero milentino y & 
feminino. AEn E 

O ourigo di eafhinha,. Ecpipatus c 
Dx Pos. Fh Calpurnio nas fuas Eclo« 
$5, 0 chama Ecbiiug, Mifc. Fhafntir 
affine cortex, icis, 


cit 


CAS: 

Caftanha pilada. Cafranra artfuciayó 

di cute EXIa- 
P gaftenbareborea. He eafíanlia bra. 
hero nam «uxertado, Ca- 
pupils cotiiva. tor. Ourros 
i6 Caffanea miter, porqne cfta 
M nis pennencs que a princira," 
pe ect de caftanba. £u. Caflanho. 
bidmente. Tempo- 
5 lica cafinha: ; que por Marco amre- 
oni. A caltsnba e-o Mefugoy em [ic 
Surdiro naó tem cumo. .. , 

Tovcwdo de cattonhas. 7/4 To 

CASTANHAL. Campo dc caf 
vos. Cafanttimryt. Nen. Coluticl. 

CASTANHEIRA. Villa, & Condado 
de Portugal nà Eflremadura.Cufitieria 
e Fon. 

Caftsoheiva da Beira. Villa no Di 
do dc Coimbrs;& na Provedoisa d 
ucira. Tem feu affento em ]u 
Hic dos Condes da Feira. DiBa onzclc- 
oss da Cidadc do Porro. 

CAST ANHEIRO. Arvorc coniiccida. 
afiiiaye. Foit.Cotun Pun. 

Caftanfieivo lorgal, Cliamao nia Pro- 
vincia da Beira, oquclle , que creccem 


Caflunheiro. 
'effrir , para 
ivàya que chamaó 


ni enertadó. (afa 
odillccencar co prim 
Éafamta SotiWa. — . 
- CASTANHETAS ; Cattenhétas, De- 
dados de pro concavos,& ve dondos 
gorfón, a modo de caflanhas qnc fc 
akó 2o dedo polcgzr;é com que fc faz 
xis: dagcas hum fonido ale&rc-O nürita, 
sm Nest Plur Martial. Jofeph Scaligero, 
Canfebono,& Vorfio fab dc cpiniao;que. 
«n Lztim fe pódé chair, Scadellayora- 
ANent. ou Scabelliorow. Majc- (Diz Vol 
fio; que o neutro he maiscorto) porém 
tuéo ifo nao hc outra coul, que huma 
Sofjt£lura mal fundada cm hum fugsz 
(t Slictonio; que os. mats doutos inrcr 
Bretcs explicao dc hm certo genero dc 
Sinros, " 
,, Cilbnheta. Sozido, que fe faz com o 
Solpoeue (c dá com o dedo polegin & 
C02 odcdo do mcyo. Ex digito col- 
"Tom. M. 


" "T tents 18s 
fifi ou callifioae erepitus , iss. Dat catta- 
vheres. Diui corpi 


Coflanhera. Peixe; do qual faz men 
£&ó Manocl Thomás a fia infula, liv: 


123. ? 


10. Oir. 


p 
Yinoyobfer 
16$ de baixo [ztinidade tem dito Cuffa- 
atn, cm slgons Diccionarios fc acha 
Coffanteni, Mas hum, à owro terno he. 
bovbevo. VE 

CASTEIC,AM.- Villa de Portugal ne 
Beirs ,ensie Pinhel , & Trancofa em 
fitio alto. Denlhe (oral EL-Rey D. San- 
choo Prjmeiro. — - e 

CASTEL-ER ANCO. Villa de Portu- 
gal; na Previncia da Beira ; firmada cm 
3ontc alro, & benhzda do rio Ponfül. 
Hc lolar da familia dos Ceftci-hrancos; 
£oz« de voto em. Cor: 
dor; quc junramente. fezsi 
do Mfirádo de. Chrifto , que axefima 
Yilla hc. Tem pars ft 6 Licenciado Gaf- 
par Alvatez Lovfado, quc Cafldl-bian- 
to tiaceo das reinas. da celcbre Cafira- 
leuci, em qnc paáccco o mortyrio 5.6 
UVilgcforte,fceundo delle nome. Cha- 
ic, lbicafrin, on Coffin albnny 


Net. 
CASTELDURANTE. Cidadede lia- 
liano Duccdo de Urbino noEitidoEc- 
clefistlico. Caftellum orantis. 
CASTELGANDOLFO. Villa de 
lia deze milhas de Roi tc 
cafa de vocieyo , quc nella vem o Papa 
affentada num Omciroerire os bofques 
p 2 Jagoa dc. Albino. Carm [m 
hi. 
P'CSSTELHANO Cael Natural 
dc Caftella. (Aff cofiuibamns chamar 


ls heo 


Rigmo,em 


fl ellas ya jen. 
dos Reynns dc 


186 (CAS 

ios cafiellosq antigamcnte havia nelle, 
& pcr ifo icm caflellos por armas-Tem 
35 Alturias, & Bifenyas a0 Notte; Aüda- 
luzi/Gsaliado,& Muricin ao Suljao Na- 
vente Navarra, Aragió, & Valencie, & 
70 Ponente Goliza ; & Portugal. Divi- 
defis em Caflella a velha , & Coftella a 
nova. À-principal Cidade de Caflella a 
vella: he Burgos:, as nxus (3 Vi]hado- 
lid, PalencaSawanes- — 

De Caliclla a n0v12 
Corré Taledo;hoje he 
nu Cafftio,e Fem. -—— 

Celtella de ouro , od Caftella donra- 
da, ou Caftclla novi, Reyno das Indias 
de Caficila, ia Amrieá Scprentrioml, 
enuca'terra dos Caribes, & a Guianna 
30 Oricute, ovirdo Sul, ou mar paci- 
fico «o Occidente ; o Peri , & o Rcyno 
das AÀmozon,s ao Mejyo dis, &ao Septi- 
iriaó o mar do Norte. Foy chimada Ca- 
fella iovayquando foy iovamcurc def: 
cubcrta por Chriftovao Colon,& as mi- 
s de ouro, que aclla fc achirzó, pat- 
ticularmente ma Provincia dc Uriba, 
Ihc grangeira6 o nome de Caftclla de. 
Quro. As fuas principzes Provincias fzó. 
Poieina Cartogenz; Uraba;Sauta Marra, 
Venczncla, Comana, Pari, Audaluzia 
1103 5 & Nova Grenada. Caffella anrea, 
qu anratas. Fon. E 

CASTELLEJO, Caftciléjo. Coftelto, 
ou CalklIIo vello. 7/j4. Caitcllo. Oquc 
atm Villa Vicofa combarido Caferllna. 
Method. Lufit. Summsr. noticias;pag: 2. 

CASTELLEIRO Guarda do Caftcilio. 
Aquelle., por cujs caura correo traro 
do caffello.Cafelii enfios adi s. Mofe.Do-- 
oningos de Büflo, Caftcliciro da Vill dc 
oisi Monare.Luit, tons. tol.s. 
col.r, 

CASTELLINHO. Caflello. Pequenc. 
Vi. Caikelo. 

Coftellinhos. Hz o nome de lumsc- 
melio ,que eítznca infolüvelmenre to. 
dosos fluxcs de fnisse dequolquer par- 
I6» que veuhi, O Douto: [oio Curvo, 
quc o inventa, faz mencaó delle 1a fua 
Volyaurh. Medic. pag. 81. nuaiz, 

CASTELLO. Fortaleza 30modo an- 


gamente foy 
adrid. Caffellay 


CAS 
tigo; com foffos, muros, & torres. Fil 
Cidadclia, Coffrim;-INeut & mais com. 
musmente, Caf'clltunyiNeuts Eia wj. 
ma palavta , ainda que patcéa dim, 
tivo, riajs facilmente fe acha fignifea. 
do Caliello, quc Caflello pequcno. 

Os que morab em. hin ceflello, C, 
fellamy aruis. Tit. Liv. 

De caficlioyot conccriente a caftello. 
Cajlelisnus, ay imm. Cicero diz Tripoli 
Cajfellant. "Triusplos alemgdos con 
2 tomada dc «leis cattellos;ou de afe. 
mis pracs péqnenas de pouca corfijc.. 
TagàQ. dui ] 

Caflllo da popi- (Tetme demrio) 
He tudo, o d fé lévanza do malo gra 
dciRé, fobre acubertz. Summa | part 
puppis. 

Caftllo di proa. ( Outro termo de 
E « ) He tudo , o que fe lcvan; de 
cuberzz do convcz para proa. Spp; 
pe pror«e. 7 ^ 

Cattellos dc vento,ou caftellos no ar. 

Iuinginagocns aereas, confas, ci que fe 
cuida fem fundamento, Za; c inqpig 
Jepmenta, orum, Plur. Nent. Cofelin de 
jvento, mequittas z rinadas no cr;vitim- 
des aereas, &c. Chag.Obr.Efpitit, tog. 
*j : 
Je los chomeo em LES 
Dos , quc 11a parte. fuperior zem hama 
Obra rorneada, a mado de caffelnlios, 
9rnados com ramaifictcs , que leraó os 
Metleres tins Prociifoens dà Cidnde. 

CASTELLOFOM. Villa de Portu- 
gal, na Beira, Comarca dc Pinhel. Fica. 
cutzc Yillac- Mayor, & Almcyda, em 
&ar alto, cercada dc muros dec cantarity 
Com forre eafksllo j cbra del-Roy Dom 
Dini, quea mendou povoar,&lhe ico. 
foral. £I-Rey D. Manoel. a teedificob, 
anno dt 1559. 

CASTELTO NOVO. Yilia dec Poru-. 
&ül,na Beirz, Comarca de Caflcllo-bran- 
€» , donde diíta cinco legoss. Declhe 
foral Pedro Soriro, & Oujaud« Soatt& 
quc dcpois confirmou EL-Rcy D.Manodl- 
Caftellum uovumj. Nent- , 

A Villa do Coftello. He huma Villa 
dc Portugal, na Bejra. Difla dc Lamugo 


qus 


CAS 

trcs lego meyat He da Cors 

CASTELÉO "MENDO, Yills dc Pora 
sugil, nucBcira ,. nodBifoado deMizen 
eni lngsr alto; & ol0, nàs mnrgens 
do tio» Coa He fnidacsórdd-Rey.D 
Sancho o ISc& ]he dep-foral; 
emque nda fe habireo alto do Villa? 
K conce adores., quc fendo 
Cevalleizos vengeó ofozo dc Infaitcots; 

f é., o:do Gavallciros que. 


6: Defpois.EéRy 


$ Lade 
iz aaunentou có forro Callillo ; 
décicarigar à sderia pelfoi, 


Méndo, donde. [XM 
Eoy dibegti de -Cóndlada)/ cio tirülo 
deo El-Rcy D. F'clippesorEerceiroia D? 
Jeroymode, Nérótha. , füho fégundo 
tos Condes de Linkares- t 
- CASTEELO-MECHOR , : Cafiello-- 
 melkór, Villa dc. PorrugalnaBeira, Có 
marca de Pinhcl, 10:Bilpado de Lacs 
go. Hz corcadi dc, hurni borbacia, com 
dens csflcilos;obra del-Rey D.Diniz.Hc. 
caeca de Gondadosi iiio 
- CASTELLO-RODRIGO.. Vila c 
Poringal: no. Bifpado; vedoria di 
laméo , cm fino sito. Foy funéngeó 
dos Tardilos; quinheitros aros antes. 
da vinda-dé. Chri(toz El- Rcy D; Diniz 
a aumenrou com forte-ca(iello, quc dc- 
3i encarregar a 2l gm Cavalleiro;cha* 
udo Radio, do quid xomería o nome: 
BERer Dont Manoc] que. icon e(l 
Villa fhedco foral, Foyccsbega de.Cori- 
$:do, por merce del-ey D. Fdippco 
Sqordo a Don Cleidoyaó de Mons 
& do Marquezado, eujo rimlo Ihe deo 
EHRey D: Eclippe o-Teccciro , fezem- 
500. grand: dt Hcfparha. He cercada 
Sc müros;& praca dt armas, & por Ar- 
mS iro as Rcacs dc Portugal ao sve, 
9 clmo pira b&iso, poriieb dar enirada 
AEL-Rey. D. Joaó o Primeiro , paffando 
Bor ella para Chaves, por quenio os feus 
Worasoris edavib da.peric da Ruinlia 
dt Ciella Dons Ires. fiho donofío 
Rty D, Fernando ; &:poruc Pinhel o 
Xt&cbco, a illuftrou o mefino Rcy Dom 
910 coy. ritnlo de;Guarda mór. dos 
Reynos de Portcgsl&he fomcteo Cs- 
Tom. 1T. k B. 


" CAS i87 
ficllo Rodéigo com«lgumat obrigazot: 
& Íc hayiaó de.esccutor em cerroviem- 
90s do anio,que Pinhel deisen perdure. 

CasTELLO DE YEDE. Vill de Poc- 
tngal;-io Alemacjo Comarca de Por- 
Télegré;; donde difla duas legoas. Tem. 
por.amlas huni.Callello j cereado com 
huma vide; dizem alguus que. 2 eftas ars 
mas^&'icfte nome dep occafisb huma- 
vide,quoitevz o, Caüello ; quem ou- 
tros:cer parenoniafia,que a arta Villa fc. 

: Caffelio di? Vide. , porque divide 
Portugalide Caftella. O cafie]to hc obr: 
del ReyrD. Dini, foy, [enhor del 
: D: Aflonto, feu risó.:.As ribeiros 
da vide;& dc S.joaó que a crceó; fer^ 
Tilizeo osícus pomarcs,quintats;& hcr- 
ni más de wezenuas: lontcs dc 

m que «s agoas da que cha- 


mone ; 
nó Mealhadá, no azrzbalde ke fobera- 
19 remedio contra a dor Nephriica. 
Dentio:da Villa ha quacro rinvas para a 
fabrici: do; penno, 4 occups alguis fer- 
tenta-teates. Hedel- Rey, Aleaidc della 


o. Conde:Marinho, már, Dizom á dcn- 
tro do Catfello morió cétoj&:cintoens 
ta'vizinhos, & tém:roda novo mil, pf- 
fos de'Cómmünhab;. Das condicocns, 
com quéaRainba Saxta vendeoa El-Rcy 
D. Diniz cic Villa;& dc comonostem^ 
posadiare El-Rey D. Fernando 2:20- 
cou com. a Ordeni de Clriflo por Ca- 
fhomorim, 71d. Monarc. Lufit. 10016. 
pagis. . , 
CASTIC,AL;Cafligà!, em queft me« 
122 vela para alumias, Cadelebrint yi. 
Neu. Ci i 

Pequeno caffical de pao;par ter mco 
nima etitdea. ZyCmnichns lioieoltt 5 i; 
Mife.Cits , 

Qualquer catiícal pegneno.' Eonilz 
easdelabrun, unti lb berg. 
. Caflical de braco»pera peüdimt na 
porede, Camdelabript , quod harieti y affi 
itur. tss * ] 
CASTIC,AR. Fazer cala ( fallando 
em animacs) Zittantum ocn propago 
re, Lucret. m : 

CASTIG, O,Caflico, Chamió na fn* 
dia ao fiho de guy, & máy ; Portugues 

" AA Z5» 


188 CAS , , 
Lxsgrty dise Ürientilis. fing 
lico. Libersabwutrogne parse 


;&cQuiriüliano 

Dehimirapis 
'ercom NarroyBoz 
om VargiliosProbo) 
r0 fenuipe-ort 453m 1 
alo c ftigo? Pay de 


fobrevig 
alimnas vezes Cuff 'apira-bemyoutras; 
sfyeigitom puamuh livida Mes 


'ADE.; Caftickdc; » Vircudcy 

oppothi'abicioxes Sénfualidsde: A cat 

iiidindé imperfciti modera óalfcQoy. à 

o mliascdelicidscóen 3 enflidadé 

i fodo p&áà eafliz 
«c 


Jn. 
i Pulory 


jmgubim. Yioz 
lireyouCortoris exf annii tollere. Cic. 2. 
Osetttós , sr&'de fallar da cifüidade 
feenvergonhaó. Erilefcent faciei ttiam 
loqui ile pnedtciti. Gc Bd 
As korüifiescotits do corpo confer- 
caftidadc.l Ex efpmitate vibe , d» 
ufflicatione coiperis tfr d affinis. 
Arvore'da carfidaue. Planta;gue lan- 
£2 muitosramos dob:adicos; & dillicul- 
tofos de quebrag; tem fallas eficitas,& 
compridas, & produz'ficres-a modo de 
clpica pnrpuzcas ; au braneas-" O feitto 
hecalidó,& afisinsente, caniorpimena, 
Os Gregos Ihe ehanárao dignos; d quer 


fim;ique 
proieiíav. 
Caimasicubert. 


: dv Medizrjag.32: 
n Dilcorides.; diziratié od 
Vortuguézes IhcchamarPiinontorroflo 
veflzes my ag apa Za dits 
STIG DO; Caffiei do. Puridoifut. 
ligatus tim iu. LO ere eos 
ciaftiesd AE menmado; cultespulidoi 
Ham fallar calligado / eíà qubióó ta 
«pi éenfuzaf! Grill IL TROC. Du 
tic pura, nitidi weht EST cilligq 


" 
dacisériptio p ou ferit istinssdzaa s 
1/igati; Ueltesidaus'ad jectivosti 
Ciccro cm Iemtidós ; c: fe podetiiappro: 
prar acfk) Letra peuco-cafigada: Sura 


letrahe 


ACASTIGAIDORGGC 
que éaftis; : afe lator; 
-' Zelofo afüiga 


* GAST IGAR ;Caflis 
Jinquente a folztr alum pena 
tulligare: Promos ab 
Beterey (oy vig our 
bale jsner (mno Jii 
quom penacmitaveson Tudoillo: 
hede Ciceto: enity bigares. udi 
quivr pate Senec, Pbi, Phe paraad? 
vertit, quc.Gicero ufa d eo" 
de hui verbo depon 
citvacomaculttyb. 


duo" repetere y 0n 
zit uniiynovi Pas 
prim. | 2e 


"m 


o lrv.o. di 
do de laller de 


r de'Cicero, Tré-humofgiis 
Mas ja, o' Que far, o cierto! hone C. 
€ci0501 con figura,on fci fiar id 
cinco diltrenteslugsresz ilic 


fPufiior va fóntia , qnc-téllho 
allesa tres. O gnmizoin Otses fo 
iU 


vet igttiini [initrs 6s, 
i gffitiog 


Ou Jn 
10s lugares, 
idBrot BA creo AS 

ximeiro i fetten 
diga tien tuos: pons 
Nicolío Abramyaquelle 
queo 
zsos dons dares, fiumi 


Z 
Tomi jnerigr 
[£2 


stel 


bol 


idol Üofsconns urat 


Yentionc, i pecca iam, quete bc inn. Tresitehiquiby 
PhlippiceS Gr. Cafigddón S/det 
rujjorium puairetur necewr. Delo) 


ou pi tte ip 
yistenlo übliivadejqe lanta cte 
cro uno ufi: de lecto mo 
fempre pocula reo feat. 
yàj cci. Boschade: 
gni; (cya em hum Jf 1 


Jeyeriür anam 
isppHet di ol nowi! 
liv 2:3d'Orador, iwiseeat Nativ fido cátiiiwe 
fitamareant uit: Priferedenis di jtnsn, Ejus. cranii 
inr Nireinrtovérfi zz do livégoset — fu sinis c jiletulityics v 
bfofo-ufa-de Prunor "nohpat- N86 76s iepltés. tes: de rafitós. 
Hie. Me rape t. sod m enioimót — eldsdér "Fibiiale: t eryiimüeces 
Jo Pyübithecfrefnhty ab Tbe Cie n. 
Caftigar o. cavzlloJ Gaftigafe ocwal- 
jlo coma / voz, eoni febslon CÓ va. 
rawdodaGinetagagz7i Cae 
iligai'o! cnvallo loft aconze: zHnmere 
equam flagello. Coltuml. A instacaó deflz 
exeipló poderás (coo ua snis 
3m minha- d'ofenolis eo povoRomas Yeccósesbui; ou iv l. 
ifs oscalligirz dosisusdelidbos, —- CASTIGO;Cafgo: Punica 
Com osreiorfos da 6 iencid d — tions, Fonou ant: dveriby 
fuii Jeelevim confeiéntzrerncinti mibi Qe oe 
abfenri, e ijo Ram peni i tbmti ;CaftigosA pa 2, com queo heca- 
MUNI fijido? P M 
As Leys naó'eaftig: ; dr ueefod mas Coufa iqué fereoc calido! 
t5 teigotns dos homes Efwisreor: — bilinis Mae ce Fencbeos Nent 
fiit, non exci revunr keibui Miditorrw aui ov Avenad'Herfiue ou cajirs 
cro Mil. 19. y ue merece caft 
Com perdas. dusgan & da bonis] eter. Terent. 
Gncers com. :igotes] Acom mówts Ie : 


n idt tilir 
nite Mini 


do cour oserifits déimuitss ger. 
fos. M tiorum puits dfedlerà. ens 


"elligso ios & ns peifidlas dosho 

Wess. Pit ia bopinim ) iti Jade 

digni, incolis; verberibus àxi 
DET 


"It, Woyte ianidtuptur «Cic. 
Str eaflizstin. Plegri*tPuenis dart, ou 
Terllyac. Cic faewos fcr nét. 1 
dod Sraftisado coin a peo moite, oM 
degredb y 3 por hen crine cometido 


190 WOAS 
Ciftisa'o bom , melhorará^ Gaffiea o 
meo». armi 


dcvdices iuo. n vd eiae 
LEE 
- Caffiso c dura; humano eravo;outro 
maderradurs js ec ur. 
Ocafizo faz ao doudo ver fifo. — 
Qustdo. vem. ao fobabo] o, cafico, 
xendhe meis rijo..,.. yb get 
Quem a hnm-c2/1i22, a cento: fuftiga. 
Qué. mal vive; por onde pecesypoz- 
Ni iccafipa. - à s 


Caílo com caftidnde-virginal Alémi 
icfics técsadjectivos podamos ular dos 
quc fcceguew. fntorriptnt y a, sun Cic. 
Juvolatusya mmi Qvid. dntudius,ayunt, & 


tiet perinteeree A. Gri SÉ 

Caf. Pure, cattigado, (Fallundo em 
3dioras) Lingua ; ou lingoagem cafla. 
rro you emadlata locutioyonis. Fen. Cic. 
^» GASTOR, Cafiór. Anita quedrupe- 
dcyamphibio, quc vive hora nos cam- 
pos,& hors nos rios; T cm ri40$ dc caó, 
pes depiro , rabo-dc pcixc; corpo cur- 
z0,& groffo;pellc £clpnda;pello brenco, 
cinzento; & finiifiino, com o qual fe fa- 
en bons clupcos. Com o rabo quc hc 
cfpalmado, cltende, & bate 0 barro, có 
o qual faz a faa cafa ,. às vezes dz tres 
andáres. Naó he-verdadc o à delle di- 
ferzóosantigos,a. faberque corra com 
0s denres os tefliculos, lorgando-0saos 
cagadores;que opetfeguem, pera, fe ap- 
froveiratem delle nà mcdicina. E aif 


CAS 


ics fer fundamento actymolosia de (4: 
flor d cafftusdo; nem cflava Cicero bos 
jnformado, quando diff: Reim fe, 
patte) propter, qnau mnaoumé 

Eier, bri. Ma] 


) 


zaffor a quc adams charico Q;. 
APonticits Gotha Georgie-de Vire. 


: jr; óu conctrname ig 
Cuflór, Fibrmes, e es. (emit, ine) 


Bl Hilo «s " 
;, Huma pellc ae caftor. Fibriua pellis; 
flu. Elf" s. iu 1 
Hum caltór,, hum clinpéo «de eaflüy, 
guajes E flbrmi pilis cmftus,i Mag, 
-IEASTOR &c POLLUX. 520 aspriy; 
cipaes Eflrellss do fizno;.de Geninis; 
«em Caftór da prumcirny& dins em 
'ollux dz quarta grandeza. Scgundga 
abitlay neftas Etlrellas foraó.rrans 
modos os dous marccbos 2emeos, Cx 
flór,& Pollux; irmaós dcHelenaj& [e 
tesinctlro,& fllhos de jnpier, & Leda, 
molle: de Tyndaro , donde lho voyo o 
nome Pauonimyco de T-adaride. Ersá 
grandes amigos, &deraó 
yas de feu wülor ma conqoifi 
lofinod onroy, cm'quc-acompanfáreóa 
Jefon. Concedeo. Jupiter «;Cetár , co- 
no primogenito a immortzlidade; &do 
proprio Jupixer alcancárzó os rogos de. 
Caftór,que podeffe psrtiricom feutrmió. 
Pollux a dita prerogativa dasimmortz- 
Tidnde; de forte, que viviaó olicrrativa- 
nente hum defpois do outro; até d fo- 
re collocados cntrc 2s conitellacoens. 
do Firmemenro 5 so figno dc Geminis. 
Poréi wab confeguirab cfta glona fcc 
126 defpois de muirasiLhnfürcsactoens,. 
& mre ourras,de alimpar o mrdcPiz 
Yatas, quc impoflibilitvaó o,commea- 
Cio ;-& em raza defle bcritcio forió 
chamados Dcozcs do mar; & poftos no 
mumero, dos que craó chamados , /if2« 
trüpelque valo mefmo;que Amis Ti- 
telares ; que m dos fcis afilbadon talo 
0 gontro de calamidader. Os Romanos, d 
por fua protcceaó. aríaó, desbaratado 
os.inimigos na barallo. dc Rhegilio Ihe 


dediciraó hum templo , & cm dg 
lita 


CAS *. 

firaci do asradceimento ; & venerz- 
£105 quafi fetpre. mrzvao-pelo fcuizto- 
ac, como conila defles dous jiramen- 
10s,cu mados de jurarjque £e acha6 em. 
"fcreucio,& Plauro Ecaffory& Mica for, 
guit valem o mcfmo, que Crrtavente, na. 
yondade, crc. Dettas Efüelas, diz Servio, 
jue quando (e poem hama, a outra na- 
cc ; gorém fcgundo os Aftfonemos ifio 
fc 136 dcvc dc entender à letra,mas có 
allnfzà à fabula dos dous 5 m305, Q vi- 
yiaó, & morriaó altcrradamentc (coma 
36 fiea dito) que em quanto a conftella- 
$56 dc Caftor, &Pollnzs que formó par- 
iedo figno dc Geniinis ,ris6 he verdade, 
que fc ponha huma, iscendo auta; mas 
9 qu: dco lugera efte engono, & à maó 
Tacem juntos; & qnando hum nacc;ain- 
auo appzrecc.o outro ro Horizonte;ou 
quando huma fc pocm , outra na cít 
sinda pofta. C«fforyris. d; Pollux, ncs, 
Ovidio Ihes ciuma. T ynderide fratres, 

erque fs filhcs de. Leda , molher de 

jtdaro. ( Cuido . que foy ccrta a fa- 
bua dc-Caffors dr Pollirc » quc quando 
hum fe pot, 6 outro nac, Cartas de 
D. Frane Man.pog. 18. 

Caftar, & Pollnx. He hima cfpecic de 
Teteoro 2 ado de fogo etrante , laba- 
xtd; & cftrclla volatil; quc uns grandes 
lromentas coftmna apparceer tobre os 
n&flos, ou ours perres das Neos.Cha- 
mürsolhe Caffor, & olli, porque dive. 
Suc fobrc a cabcca deflcs dois irmabs 
Apparceera cfla [mz rta celebre nao dos 
Areoumntas , que nivegovsó para Col- 

305, Fa» Hygino mengaó dcflc fueccf- 
fe, Fabula r4. mtitulada, Zrgoettt coi- 
Yaati, dizendo, Caflor, c fPollix Joviy 
E Lede filij dec. Flis codem quoque tem- 
dure ficte tt capitibury nt Videvtuttw ac- 
ldife fonibitt. A flo acrecentao outros 
Authores, que logo dcípois dc appart- 
*r efla laminafz czhalagaó , ccffira a 
Tome, o que moveo aos mateantesa 


Tetem efles. dors irmzós em tanta v€- 


JPtrató , que crtavaó com as fuos fi- 
Bras os feus nervios , & osinvocavaó, 
Tipo Doczes donen& cferevc Plinio, 
ib. 2. que efts luz. fe chamava , Stelia 


CAS 
Coftrir;& Horseio fallndo nella, die, 
Cirm.libcr. Ode.1z. veras, 
Dican, c Alcidemypucrojont. Les, 
THatccuisyilun ftperaré pen 
ANobilein, quorum four aba natis 
Steilavefelfi. 
da Chiiftáaade paf- 
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Ein.vorias partes. 


fov. eta. fupcrfriczà Gentilica, a hüma. 


noravel devogzó ) que buns marcantcs 
Temi 2. S. Herrio, ou: Télmo;ou a S. Pe- 
dro;ou $ Nicolzo, como os Pilotos Ia- 
liancs,& OutrOS; pertieulormere os Por- 
tuguczes a 528 Pedro. Gonsalves , few 
advosado mas tren 
mas ditss. exhalacot 
yerges,& maftos em tempos procclofos, 


diquellas exhalagocnsgue hc (nal que 
hes dá bonsucay mas ft apparece huina. 
fó & pelas pzrtes inferiores, queannon- 
cis nsuitogio,& rao crenres cfraà nifro, 
que quando aquellas exhalscocns appa- 
reccm fobre os maftarcos fobem oswa- 
rinhciros acima, & afürqaó , que achzü 
pingos de cera verde, ras (como adycz- 
"rio Diogo do Couto. Dccad.7, foi. Sg.) 
€lles nem os irazcm , ncm os moítrab, 
Deisadsscftzs, & outras fupcrftigoens, 
& obfervagocns faperfriciofas, n raza. 
Phyfica do (dice prefagio deftas luzei, 
.cgundo Eftevaó Chauvin no feu Le- 
xicon Raeionl;) he, que aliberdode, q 
lograó, he indicio; de quo es nivenyqne 
carregaó. febre ellas, (c desfizerao, &q 
Te vsy abrindo o Ceo , para reftitmir a 
Terenidadeaos ares, & ao ier a bonari- 
$a. A ftoacrcecata 0 dito Anthorquc 
qumdo apporcee huma fó exhalagró fe 
cham em Lerim, £icizus, & que ligni- 
fici continuacsó de rormenra, nao por- 
quc quando fe embereou Helena com 
Meticlo, le icvatrarn homo tempeftode , 
qucos leyoo ao Egy proima: po:qne hu-. 
mx fó Invareda, oi fogo dcftes , heo c(- 
fcito dc hui 16 nuvem cahida; & dci- 
feita; & hc final, que fieaó cutros lomen- 
tos da tempeíide.Chamió alguns a efre 
metcoro, affores, Tenes ysdaride ce. 
Horacio fallatdo nclle,diz, Cla- 
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Clarin "Tyndaridee fydis ab intimms 
-Suafjas eripit «euortbus Yatesa 
Cósresconlloencaó poder ds chamardle, 
Jenes fati cron nain Yelay nabfgue 
drrarc folii. Pid. Sameluo, — 
CASTOREO,C:fióreo. Medicamen- 
os efticalos de Caftór defeca- 
dados numila- 


com-o tempo tom. Confiftencia j percce 
€cboyinias ec cheiro for ic, m ner2 eo- 
mo o da parte folida: He remedio hy 
fierico , errennantes xiu ie 
os humores vifcofos;& hc bom contra a 
fiev. Falfincafe 0 Caftorzo eom ira- 
gais dc apopanax menidas pun tefti- 
lo contrateitoy& o engano fc conhece. 
na falta das bras, & peliculas,que tem 
a bola do cxftor. Nas boticas chimvó- 
Ihe, Cafferumn,ij.INcut.Cafioreo be quen- 
jte, & eco Recopil. da Cienrg, 
;Dandolbe s cheizar. Gufareo. 
Medir.pog.105. - 
CASTRAMETAC; AM. (Termo mili- 
tor. A accaó dc tomar as miodidas dà li- 
« ro arayal. 
Fem. Aim como 
Columella no liv. 9. cop13. di, Vmea- 


7 
3z da 


x caflraweraczó; tomando 
» Ca ffrorpm metater y oris. 
Cic. Roberto Eficvzó na fceunda 
c da lingoa Lati- 
m, co ara dc 1573- afnram 
te cono palavra de Vimavio no liv 
4. ép, & noliv1o. enp.7, Porémaf- 
firma cérto critico; quc nem ncfles ca- 
pitulos , nem a outros de Yitruvio 
aom sehàdo clt palaveá. 
CASTRAMET ADO.Cereado de hum 
arcayal. Cafris circumdatis, a, t. Para. 
50 dtmopio he o povoado campo aber-- 
5to ; a folidao fitio Caframtiado. Vida 
do E. S.Jonó da Cruz, pag- 30. 
CASTRAR. ^u. Caper. - 
Coftror colmeas. Fil. Creftar. 
CASTRENSE. Bes Caftrcnies. 7^ 


- lano. 5 


CAS 
Jens, Peculio cafizente,& quafi Caflzen. 
c. ilio," Miffa Cafizenfc. Pj, 


Miffs.. 3 

CASTRES. Cidadc Epifcop:l de Frs. 

ca, na Provincia de Langucdoc. Cifrri, 
"afrim flienfim. 

Gs. Caffrenfisyis Mak 


A 

LS CASTRODAYRE.Villa de Portugdl 
ita Beiza. Chamate affim, porque dizeny 
que sto mois alra do montc, em que efti 
iundsda, bavis antigameme hum fone 
Cufitllo, ou (fegundo o Lot ) Coffroy 
que pot fcr lavado dos ventos,le appdl.. 
lidou de 4jre » formandofc delles dons 
voeabulos, Caffro,& /Dre, Caftrodivre 
Lavao rio Payva«s Izaldos deflc mon- 
te. Senbores- dcfta Villa (26 os Condes 
da. Csflanheira. Foy cabega dc Conda- 
do, cujo titulo deo EI-Rcy DJPclippe o 
Tercoro 2 D. Antonio de Atiide. 

CASTRO-LAEOREJR O. Villa ác Poc- 
Tagal na Provincia do Minho , m Co- 
mavea de Barcellos, duas legoas, & we- 
ya de Melgaco. Cbamaé)bc vulgatmente 
Gif. Cüntlave dc huma Torte , qui 
vou pelo fogo confido de bürzyo, que 
dco no rezep di polvora, Tem huma 
merida rolca em hum fitio; emque vitz 
1c homens baflzó para a defendcrum de. 
$yandés cxercitos. A Villa efti em fio 
hor dclla heo Duque de E 
genga. Os sromes de. Caffro-Latorti 
umo derivados do L«tim; querem éi- 
sex Caficllo trabalkofo, ou d cfia emtar- 
11 trbulhotz, con? cfta o he parag tua 
1o humauo;f o caflclioque eftava fan- 
dado em rochs viva , obra, soria d05 
Movros, ou fegundo outra opittiióyo0s 
Rowanos. 

CASTROMARIM, Caftromarim. Vill 
dc Portagal;o Algarve. Tevc a Ordi. 
de Chrifto feu pomciroaffento em. [£3 
flromarim, Bifpado de Sylves , quota 
o feu Conycato;que Ihe deo EI-Rcy D» 
Diuiz, & correndo 0 rempo a pifsin? 
tio avo de 1346. para a Villa do TIO- 
mor. Caffrnm marinam, i; INeute 

CASTRO-VERDE. Villa de Partage 
na Bera , no Bifgado dc Coimbra s T 


& Fen. 


—-" 


" CHEN 
rovcdorin da Guarda , cm Tagur sito, 
qu ferra dz. Ellvella. Cafrsos viride, 
Caltro-Yccde. Outra Y illz-de Porzu- 


Villa dc Por- 
ragsl,ra Provincia de rds cs morcs, no 
Axcebilpado de Braga. FL Rey D.-Diniz 
Ihedcoforal.Hc do Marquez de Tavor. 

CASUAL, Cifüàl. Que faecede s ca- 
fo. Fortuiznt, e roti Cic. r 

CASUALMENTE. A enfo. Forenità. 
GcWd.Ceo. — - 

CASUBTA. O Thcologo moral, que 
fc confultz cm càtos da co(Gencis. Mo- 
valis "Tleloees ji. z 

CASULA, Cafilla. A faerado Veflidu- 
13, quc oSscerdote cya ao olar/fobre a 
z]v2, peradizer Mifit. Hc cm memoria 
da injuria;que foy feita a» noffoRedem- 
ptor, quandoen cafa de Dilevos Ihe pn- 
Vcs0 0s hombros por efc: " 
para vella. N: Texe] 
lacra fra veflidure)que cobria os hom- 
bros; bracos do Sacerdore em redon- 
do, da-hi quer Nabino;que fe chamaf- 
ft Cofil 5 q em Laxin fizwifica cafa pe- 
quina j& propriamcire fallandes, Cafíbrs 
legunido Juvenal $c outtos Authores La- 
Tinos valo. cf; que: péquena chou- 
pua; & pot fer propio ds cafajou chou- 
Dsita cobrir 205 que hello eftaG;chamott 
focm Latim Carr, vo vefüideva que-co- 
brio Saecrdote. Erat autem ( di IDo- 
Tangos Macro no Ica Hierolcxicomon 
Lcxicon facro ) cofeli zatinda, ey lati 
dit exc oibus partibus. Deflc genero 
de cafilas ainda bojc uftó os. Sacetdoz 
X6 Gregós, & a fua:conflancia-neftéras 
&rtigo coflumc merece o louvor:, dThes 
dá Vefpefimo FJorentino ; nie: 
Jas Cardeal C. 


Voce erp b 
Gitihidar e peorcotts: Hee efe Glar 
uu Me di 


"CAS [: 
zlavtas de Pedro Blefenfe , Stm, 
7 Querem algunas, que Cafsblas Pe 

Yogerbumerale , & (Pijelovison , fcjco 
oniurs de Cajtta. /id. Hierolexicol 
Diswrci Miero , verbo Cofala. Padiros, 
que alguns quizersó introdgzi. netic 
Toga» he termo Grego , ane feaeli ci 


t00spés do. Sacerdote , &nosf 
umentzrios fobre o Apócelypíes 
"Salvar; que excepto quando fe acia o 
adjcdtivo Idyácintbiis mro có Pali 
fc-dove entender , que Padoris figoi- 
"ficahumn alvá, como a que acabo de-di- 
Zer. De mais do que fPaderis feria mais 
gps fignficur kung alva y quc 
hünte eafula, porque sIea chega até 05 
és, a cafula pao Enrende Vollioy quie 
a-exaha fe poderá chanar, Sucrm 
ding Bas como sdvertio hü c 
lav: fespropria a ms 
Tis c póde frg que 
fgnifique todas as 
| Planéuii- 


&is propiamente. 
"is coufas, que cft; 
rti ml 


, Fen. ou. 


ZU 
düs 


"E o grobjqüe renroy& verde , 
7"Édy cerrados 
7 e modo'qi 

'& euberrarasleye / ü 


lor, d n6 férvem- pira a 
jlissc, Corogriph.Porimg.som. 46: 
Cafilo.- D Aves; à fikeriao pur: 

hb finka 
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finhà como. de mufgo , diz o PsdreFr. 
-Bernardo dc Britt: Hum certo gene- 
ro de' cafülo , onde (c ctia efi. Ave. 
Chrowes ce Cien felipe 
.. Cafulo de ovro. 1id, Cáfculho. Tres 
boloras deverde , & Caos de auro. 
Cunha,Bifpas de Lisboa; fol-133- 


AC Ae 


.,CATA. He:palavra. Cafleihana , & 
(fegundo Cobzrruvias no fcu Tbefou- 
r0) ei la que fe baec, provanda tos faffi- 
metto, f cft gafas, oo; y lama 
effi deligoncia Gntoycat a. Nes Proviteias 
«ic Portugal; particalarméte na do Alcm- 
^t6jo; Cut val o melmo que Bajca, ou 
efquiza. -V'id:-nos (eis. lugarcs. , Que 
»foftem dar Imma. Cata elisa 
Decal. fol. 106. cal: 1: Zi 


EISE 
8 Catacimbas 
dentro. ,"& 


Chriftsós. coterràvco oscorpos 
dos Marrytes;,. & cm que clles melios 
Js vezes fv efcondiao, fugindo,da per. 
feguicaó dos, /Emperzdgres Rominos; 
Cliamarià defpois Cerati a to: 
entro de Cemcrerios Entre elles 
Tàyor nome.ersó os;que; hojc 
de Sene-Igdez,, dc 3. Pancrá 


IT 

Califto, de S. Prifeilla, &c. Deftes Qe. 
meters fc riraó hoje as Kelaqnias, que 
fe mandat para os lcynos Cerlidlicos, 
defpois de bautizzdos pelo Pontifec qp 
nonc de gum. Ssnto. Pretende cio 
herege moderno provar , que as (arg. 
cnmbas eve Cenitterios, Qu coYas, cm q 
os GensiosRomanos enterrivao (ees ed 
cravós;naó negamas,] a Gentilidado po. 
efle ufar dcilas fspulruras;mas nem or 
ifto deixevaó os Chinllzós de ter em 1s. 
gares apartados fuas proprias Citaciibas, 
Ru remosoutra palivri, à Catacipibz 
arm. Fein. luy. Na wefina Cidade 
jtancou coroa de martyrio S. Scbiftizo 
,em Catacunbas, Martycol. Vulg.so.dc. 
Janziro, pag. 19. Fóra dc Roua-ircs m 
»lhas, oudechamsó Catacumbar: Corg- 
graphte de Berteiros. fol. 167. 

CATADUPA Caradilpa. Detivafe do 
GregocCata;& Dongor;que val o mefmo, 
que eftrondc, ou icgundo n Padre Jo; 
dos Santos na 1. partc da Ethiopia Orit- 
tal. iv. 4. cap. 3. pag. 125. Catadupa fe. 
deziva de Catan que he humduesr do 
Reyno de Dambea, abeixa dallha Sit- 
nc algunas vine lcgoasyoude fazoNil- 
io huma grandifima queda de huma rc- 
ha muy: alcantilada, que terá de altura 
mcya legos, & defta altuta cahe toda a 
ago1 a piqnc fobre hü profundiflimo pr- 
£0, cercodo dc altas.& fragofas cerra 
& faz na queda tanto cfirondo, que pr» 
rece ham citródofo,& perperuo troviós 
oqual'tor hüa lcgoa à roda deisa arroi- 
dos osoüvidos, &lirdos osmoradorcs. 
Na Hilloria Gcral da Ethiopia, iv. cap» 
7. defereve o Padre Baltha(ar;Telles ou- 
Tra Catadupa. Nili catarazfc e Feu. Jr. 
iri; Cicero diz na Plural Catslnpts 
ori. Neut. Os moradorcs das Cataitt- 
spas dà Nilo tcm por armonjiao cflron- 
,d0, que aos eftranhos eflremece. Dom 
Franc-Man.Epanaph. 1. pag.2. 

Catadupss tambem fe- chamao hntns 
póvos dc Ethiopia , que vezinhao com 
à$ ditas Catadupas do , illo; Catedith 
arta, Mofc. ias, Glig, -- - ] 
 CATADURA Catadüra. Derivafe 6€ 
Catgr, quc em Csftelbano, entre ontros 


[1 


CAT 


Uirff. dc Gabr. Per. Cant. S.Orr. 4: 
Mas bart a horrivel. Catadar. 


Cuadura 
achamos a) 


jon won fuciant bonis, 

CATAFRACTO, ou Caraphrzdo.De- 
rivale do Grego Cataphrof'ebipmutirou 
dobrir ctm arts; & Catapbratti cm Gre- 
80 ca hum arma dcfenftva, a odo de. 
gero de efpaldar j roda enbern de cf- 
tms, ou laminas dc ferro; & aos Sof- 
dados veitidos dcflas aras,& armados 
(como dizem ) de ponto em branco, (t 
diva antigamente 0 nome. de catafrac. 
165, Cctapbriéfus, a,nti, Tit. Liv. Pre- 
avaleceraó conira os Alem 
oti. Queiros , vida do Irmmo Bofto ; 
PIS. 445. col. 1, Tambem eos wvallas 
&cüberrados de ferra, fedava efte mef. 
Too nomc dc Catafracfo. Equi: (diz Scr- 
XiO. ) furta. operinteitn ertt que lmteo 
Jerrais laninis t modis pli udue: 
Tatit, 

CATALECTICO. Tcro da Profo- 
dia Lorina. Dfz-fc do verla, aque falra 
10 fim humo fyllaba » como neltc verío 
jmbo dc Horacio, A 

Mei renidet i dome lacur. 
ibem Caralrtzico he o nome dc huma 
jocfis  attribuida a Virgilic. Compós 
»dcfsois o cifíco& o Moreto, 

30, vidi'de Vizgilioy paga. « 

CATAT.OGÓ,Cerilogo.Papel;cader- 
?10,cu Tivro,em que eflá efcriro com or- 

m 0 numero: de algumos coufas , ou 
Viffoss, Iudex ifc. Em :huin frag 
Bento 'de Ciccro'sllegodo. por. Nonió, 
fobre. apálavre $40; ie acha, Quare ez 

Tom, ll, . 


YOAT 
i, Luci 


im, wr frgn 


T 
i yjebeat indicem; 


a, fi qi forte nubi 


lim deri má 
"Tragico 


i 
defuit. Pot. ifia vos e Luerllo 
quc me js dar o estdlozo dos Poc- 
Tas que com puzeroó tragedias 


Tomar, Os qnc por ventéra mefztió. A 
jlto fe nódc eruar o lugar de Scne- 
ti na Epi. 39. Sume jn mans imhicaa 
Sphilofepborun Pec infu ves exper2ifci re 
Coget fi Videras y quan ulti tibi labore- 
Yeriur. Tons Tc 85 n:a6s oearslogo 
dos £ilofzfos, &c. Jà que temos huna 
bon palaviz: Lutinaspara quc he q 
Catalo. us, que nzó [c acha, fe na6 erihá 
lugar de l'lanto; de quz cs douros du- 
Yi&n6? Syllabus, nó fe, acha fe nag. em 
Grego porhen ou por huma so- 
boada de liv;o; 'irienhum naó tem. 
claramente c(ia. fignificacao, (v fe repa- 
tar; no que diz Cujacio nas fuss oblcz- 
Aacoens, liv.3. cap-35. E asannoragocs, 
que fe vem Ectto tobre ellas polavras de 
Cornelio Nepos, na vida de Epaminoa- 
das; Ur i rico fen confertbercut y Ve. 
achiraó at& fette difftréntes licoens. 
Que facisfagaó pódc haver cm ufpr de 
livris, que na6 faó cerrast Zi. Lifta. 
;Em outra obra fizemos Catalore deles. 
Meccd.Domin.fobre a foriunajpag. 116, 
CATALUNHA. Prorincm de Hef- 
panha com riulo dc Principado. Tem 
ta banda do Nertc os Monts Pyrentos, 
& us Provincias dc Fránca,& o mar Mc- 
diterraneo de banda do:Sul, &-do No 
cente; & para o Ponente os Rtyposde 
Aragió, & de Valencia. Sus Merropoli 
he Barcellona, Cidadc neritima;&bom 
porro. As mais Cidades fio T errsgoni» 
-Torrofa, Gizona, LeridoRofa;Solfoni 
Urgel,&c. Catalonia, ou Getbslatiase. 
Fem. Ellcs'dous uomcs daa eixender, 
queanuisamenre Godosy& flens fordo 


-moradores défta Proviuciá, B 


.«. CATANA,Cntine-He palavea-co Jc 
pi&-J/id Alfange-Teigado-(Todo o-pri- 
mor vay emiebmpar, a Catami com 0 
;tollo fcreno ; & alezre. Lucem, vida 
"di: 8. France Xav. fGl. 473. cal. 2. 
-..£ nos dereó do mil árardeoyifo,— 
"Mil crizes, mil Catinnas de Ymprovifoz 
Bbz Milac. 


$96 (Lo 
"Malae, Congaifd- n O:t49. Nuà po- 
;dem dat hum pafío fem Polanquins, £a» 
jiis » Catoms. Lobo, Corte na Aldea, 
pag. 190. Quebsafe dos que na prarica 
sS deas, & outras palavras familia- 
wesaosqueefüviraó ra lndi, — 7 
CATANIA, Carinia. Ctdadt Epifco- 
al da. Itha dc Siciliaym joz do rio Ti 
diccllo, vinte milhes do mente Etna;eu- 
javsizinbanca Ihe «mcaca ord inatiamé- 
1e de quinzz cm quinze cnnos, quando 
em.rios dc foso fe abro, incvirtveis nii 
mas. Catamays. Fei (pend, brev-) (Plin. 
Hifl. De Curia. Cataticvjis is. Mefe. 
& Feu. [ey i5. INent, 0u. Catatieus;a mn. 
CATAPEREIRO, Pálavra de Agri- 
cultor. Elc hü ervorezinha,fen:chante. 
ds primagens, que fee nos matos, & 
pomates das raizes dus perciras,& como 
tem groffata baflante, (t enxcrtó ndla 
Sperettas. Carar , quer alzer f£nfcar y & 
"Cutnfereiro hz como quem differa Bajro 
quieira. Ores filvatica, on. flvefiris pri 
aleae, Feu , 
CAT APHRACTO , -ou- Catafradto. 
Jd. iCatafradto- 
CATAPLASMA. t Terma da Cirar- 
à.) Derivsfe.do Grego! Cataploffain, 
-que-saL o memo » & cobrir 
Y tina. Chamzb-c spivens Cata» 
pisa a humwscoftora feci y que fe Iz 
«contduiss tiras üe panno;gue tenbaà oi- 
"rüas dc hàma banda pouco mayores 
ica ferida; pepacas cóm maco , cora 
:de'ovo brticay de pósuris de (angue 
ideDrsgó, & de incenío;&c. & cczitas 
-as0urelas huma com ourraydc nancira; 
que fica juntar os lobios da ferida. C 
taplafma, atis. INcut. Plin. Ff. & Cara- 
plafina dic que tenfo nfadc, &c. le e 
sdet o emplaito Paracdlfo, &c. Cirnrg. 
de Eerrcir. pag. 168. Pew sums 
Cataploíma tambem fe chama hum me- 
dicamento, compoto de eziasyrayzes, 
Sloses,&c. que delpois de cozidas, piza 
us, coxdas,& anaffádas com &rinhay 
ouIücorporadas eom ol cos fe rcduzem 
s huma conffencis srolle.pora cmpla- 
flos, iuc fervem de rdiolver; ou digc- 
rir, ou alimpar,aquerarsdefccar; fone: 


CAT 
ter s[guma partc do corpo ; & oiirigr 
as dores. Po: fer cita Cztaplafna amo. 
da de pspirhaschemeGlhe alguns, 
icnla, as Fent. 

Cataplalma. do coche. Hc itum peds- 
$0-de cotizo; donét ft crivaó duzsag- 
&olas, por donde peffaà os cordoens;que 
Je cham guias, & govenzó os eva. 
los; cada gnarnicaó tem dues. 

CATAPULTA. lufiruneno bellico, 
Com quc os autisos lancz vao pedzzs, & 
dardos do conprimento de dezt j ex 
qiinze galmos.Derivafe do Grego;Cura 
& pelri, quc quet. dizer rca ou Dando, 
patioque tambem fign.ca hum Zorqacl 
6n "Tarja a modo ilc mcya loa. Quciem 
alguns, que Catapitta feji 0 mefinoque. 
fallifla ; porém Plinio Hiftoric, os di- 
Tinguc.Catapidta esFirn-Ce]Jar. 'igri. 
lib. 3o.cap.25. V'araxefiftir a05 Ariete, 
"y etupultas] waqurinas andigas jcomque 
jbana. Merad. Lufitan. pag.igl. As. 
sCatapnltas , & todos os outros infiru- 
,mentos bellicos. Vicir. 100.6. 495. 

Garar.Dar cava. Bnfcar. Zl. Cata: No. 
fcu Cament.da Canc-i5.de Cam nz. di 
Man.écFariayd Cita pot énfca hz palovra. 
muy dc Eisboa;& que he ao nun cro de 
curas, improprias de Corto policia 
quc fc Camoens ufou Catar por rd b 
foy para maftrat, à era fülha de 

Se 0 €oclio; a lebrc fale manhofi; 

Da froudofa 

Brevenata 

Donde aCata 
 ligeiro. 

Carsccns, Cangó 15. Eflane.z«—. 

Carar algitem. Cata a cebeca. Alim- 
pat dc piolhos a cabcga ; bufcando-o5 
nte 0$ cabellos, dc matandoos, Cipi- 
"tis , oti cafitlorea canitalia fatto & 

fPcdicnios, ou. pedes Wesano 
«Gàfe , on:excuterc. Clama Plinio agpio 
Jio da cabeca,Capitis avimalylibia eff 
15. & Capillormm animal; hbs35. cafe 23« 

CATARAT A,Cataréra, ou Catabtlt 
Derivate do verbó Grego Catanittemy 
"gue val o mefino, qc cabir com forth 3 
alfim Catarata, valgatmente he Cacittt- 


36, & olugar pars onde fc fe iu 


CAT. 
cabe de alum alto a agoa com grande 
impcto. Por efla reza chameb'slguns às 
Catadupas do Nilo, Curaratas; tambcni 
iom o Kociflenes, o Damibio,o Rhinj& 
imniros rios de Suecia [uas Catavat as; & 
a Suprada Eferirara deo efl nome. ás 
agoss do diluvio» Catarattie Cieti apertis 
fint. Gantf, 7. vct]. 11. 0 qne n: lc de- 
ve entender dc portas, ou 


q mmbem em uiros Ingats da. Bíeti- 
tura fe elhisma Ceo. Citaradia , &. Peu 
Viii. Catuvséier, Mafc. No ecp.9.:do 
liv. s, diz Plinio , AoYifüme Cararate. 
jSc precipitaó juntés todas as has agoas 
ide huma eflupenda zocha; nao feallu- 
iirando fó có à (imgular monftruofidade. 
jefa Catarets; que j$ advertiios cha- 
jmoarfe vulearmente Cacbocjra. Brito, 
Gaerrs Erofilici, pag. 405. Com tantos 
ttovoens j& relampagos, que parete fe 
xlbnab as Cataratías do Cco. "Cofla) 
Gorgie: de Virgilio, fol. 102. 
imiagsó dc Luczno, qnc chara às Ca- 
dupas do Nilo, Pracipites Catarathas, 
diz Josh de Barros 1. Detada , tol 
co.i.queo zio Cymmuge faz eir 
«moa doNio. 

; Carrara. (Term Mcdico. j Hc to o- 
lio hija alteragcó da vrenfpartein dó hu- 
mor cciflallinoy & hc dc duas manviras; 
Citwata Verdedeira , procedida de hu- 
30rcs, que defcem do cceebro, & per- 
Iüfbs8 as humidades cloras; & lumino- 
fis ; & Catarata n28 verdadtra ,-origi 
nuda de vaporcs; que febem do eftom; 
$0 nos ollios. Tent effa enfermidadc d 


d'agia que calies 
2638 , he (como diz 
quia prohiter*si/ 
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tif Citereila Celi probiber fue. Os Ay: 
thores Latinos ; quc: dc ordinario cog 
Tundem as itas dlifecengas deyre mal, 
Jhe chainao indilferenzemente citt fnj- 


ifie onis. Fein, Crucretts butitar, pupytam 
[7 . Tirar as cararatzs, (eulos 
vul fuffioueu difcnterey détursere, dei 


cere Low difterenge: as Cazwretas i4 
»groffura do humor. Cirurg. de Feiz: 


ag. 427. 
Pe E ERATEIRO. Aqnclle , que tem 
pe ollicio curar cataratas. fyc ane 
hs f octlormi fufuforis difcuizre Com. 
aCoutfianga que 2 xunta iria o oflidio do 
sCatarateiro. Hiftor. dc S. Doming. Bv; 
4 Cap.20: f0l.234. col.1 
CATARRAL Catarril, Coufa de ca- 
Taro ; ot procedida dc cararro. Febre 
corarral. Febris, que à dif latiouibus ua- 
davit. Nas docncas , em que ha dor dé 
»cabecz, ou fluxo Catarral. Luz da Me- 
dicin. 19. B 
CATARRO. Fluxao de humor fici- 
matico, que deccda cibeca liumasvevcs 
aosiarizcsowtzs à garganta) muirzs 
Vezcs so pcito, & membros da reipiza« 
ca6. Def'ulati», ou diffiliatios axis. Feutz 
Cf. Pan. Efift. Epinbor, se. Fem. Cic. 
fPln. Fliff. À alguns parceeré n.elhór, 
que fediga Caterrbas;que difAllario;quo 
tnis plopriaméte poderi fenificar líflis 
IiciGto , quc «m Jingou Portugueza he 
lum estarro de hamorcs delgados; mes 
Catarrbas rigorosamente. flemáca quil- 
quer Ruxo de humor grcffo ou delgado; 
porque vem do varbo Grego x: qué 
fiznfiea Defluxo. Além de qne »-Catar- 
rbis , 30 hc paavra larinzs Aspalo- 
vros Dxjfillstio, 8. diffillatio , fe podan 
acrecemtar ont para mayor clarega- 
Deftellutio infeftt bwitoris. FI Yavio- 
Yir btiorts in. aliguam. partent Conor. 
Fi. Eftilicidio. à 5 
Citsrroyque faz a cabeza pezeda Gras 
edo, f, cu capitis gravedo, inis. Fem. 
feli. Ff. Cantzr efie genero dc car. 
ro. Grayedtuem alicui. offerecn cre 
As tics eolhidas- dc pouce tempo fáet 
catarro, Ute recenter cdYedinom capiris 
facinnt. Plin, Ef. hb. 24: cop. 1. Sagti- 
10 


198 CAT D 

10.à catatto: Ed c Cic. 
"Dufed.Sera 7. Coufa, qcaula catarvos. 
Gredtafu 4, fou, Pli Hif. Mb. 


caps. e 

ICATARTICO, Cutnieo. 7'id. Co- 
tharrico. " 

CATASOL;Catafól,ou Catacol.Hehtt 
tecido « inodo dc camclaó, mas muitofi- 
no,& luffzofo.. Na Paurz dos Portes fec- 
c05,& moliiados, impreffa em Lisboa aà- 
1o de 1668. 5nda dcbaixo do titulo das 


€t. Uferet os Romanos delle nou cn 
differentes fenridos , primeiro era ni- 
303 -przca do. Cidade de fkoma o lugar, 


€m'quc ficavab os cfcravos xpoftos, & 


poftos em venda. "Tambcm era huma el 
pecie de cane]la, ou grade de paosarra- 
fflados, em,que pela atcíma raza flu 
Yao fcchidos 03 Seir. : T 
005 ad feryane tibulata catafle. 
Mint fib. o. / so. Nos. Anthores Ec- 
elcüsftices, Cacafie ke. bua efoccic dc 
€avalletc para arormentar 0s Marty 
Cataflasc. fPropeyt. A outyos cfti- 
atàdosy& deíconjuntados no cenlto,os; 
;tilaididos n Caraf'a. Vitira, tour 4.. 
928.153. O ptizeraó no tormento, cla- 
mado C4tafas& o efliviraó com nervos. 
Maztyrol. em Porzug, pag. 7 
CATASYROPHE, ou C: 
rivofa do Grcgo Carsffrapbi , que quor 
diver Revez, ltevelugaó, ou aulanca; & 
alim nos pocmas Dramaticos,& outras. 
Obrzs , quc fc reprefenmó uos rlicatros 
Cataffropbe he hu volta, que com cafo 
Anopinado muda todas as primeiras def- 
poficocus , & he conto o fccho da obra, 
nas iragedias., triffe; & nas comedias, 
alegre. Triffs, vel letus Jabule exitus. 

^tatafrapbe, es., Fem. » 
7 Caroltrophe. Hojche u(ado dc varios 


. ooy o Carafofe da fentida 


CMD- 
Authores modexnos, cm hum, & Otto, 
ftnrido de fucdcffos profpetos,& adve, 
fos, No primeito fentido fc entnáe c 
1itulo do livrinho atonywo, Citafrogs 
dt Partial. Carafirofe no feeuido ez 
iido. Sucecfío waà cfperado , que pee. 
fim às profperidades do fovrünz, Pune 
fto foy o Caraflrofe da lua vida dq; 
ciofa. yf tantam vice ligmtiam fone 
duque ateritus perijt. Tan «fy natam 
ite. (bidiem éxcopie taadem deploy 
elis exicgsyoumijeraudum exitium, sc efe 


esl, pug 50S. | 
zer]he o Ca- 
rua0. Em pheife chula. Ele fazcrlhe a 
ciridade. 

«. CATAVENTO.Na rclagaó da fua via«. 
&m da India o Padre Manod Godinio. 
dà efte nomea hitias como rodas de frci- 
r28,2bcrtas pelas ilhargas, que todos os. 
ler, ou terrades do Coimoráó (poto 
14 cofta da Perfia ? rem fobre fi, &lhc. 
farvem de tomar 2 vento de quakamer 
perte, quo venha, & coandoo pelosbn- 
T8COS, quc tem a roda ios quatro cam- 


105, refrcfeaó as falas inferiores; ao lon- 


B pareccm torres, & fazem huma perf-- 
peéliva muito engracada às povosgornsy 
quc as zem. 

CATAYO,Cariyo,on Catay. Antifz- 
mtüte houve opinizó, que o Canajoctt 
lum Rcyno da grande Tartatio; & 0P« 
Balthafar Tcllesvio (ua hifloria da Exhio 
pia alta, iv.x.cap.;. pags. perrendegque. 

£20, e 0 nome va6 de inima Momar- 
cla encubcrta, a qual fó reve exiflencia 
m 


CAT 


m imaginagsó dos credulos. Docém das 
wodernas fe entende;que C. 
13y? bea parce Scprearzional da Ch 
a qual cómprchend, i 
zr, Pekin, X&rung, Honai 
xfi & Xanfi. À pare Meridior 
diimo Imperio; que conrem novePto- 

is fe chema Matin. A ellas duas 
paries da Chin daà oS memos Tarta- 
Ds efles dous nomes de Cotajo & Mur- 

jj; & tudo.) o que ferem cícrito do 
va petliitamcntc fe appropra às di- 


dc Thevenot. -€ 
Nsiks montes, que faó limite, & muro 


. Entre a China, & Cataje vrifte exceffo. 
Milae.Corquitl.hiv.8. Qs. - 
B uoo. quanto efüim diia 
. Confórme ao Catayo ufodous veftidos, 
Td:m;bidem, s 
. CATHARTICO,Cathàrrico, (Tcrmo 
Mzdico.) Darivafe do Crego Catreir 
que vol o mcfmo , qui Pucca: iDiz-le 
dos meüicamentos purganzts, & ha de. 
duss vancivas, Cathurtícas docérarioryque. 
purgaó por buixoy& Catbaréicos Yoniito- 
fisrquo purgoó pela boca. Catharticit y 
4,9, Crlj- Quc indo cm corapanhia dos 
m Confortdfíem a parte. An- 
Irutlc 2, parrc Apologet. pag. r 
CATEI Cane. Paler de D 
sttiburo dc dous Cates diouro;qi 
»quinlentos eruzados. Hiftor. de Fetnt 
Maid.Pintojfol.269. col.3. , ^ 
CATEL, Car£. Palavra do Malabar. 
Ent hum Catclque có leitos de campo, 
tmiaà de Goes: 28- 5- Em. ham Catel 
gtlbaro:dc brocado. Barros, 2. Decad. 
$0l.358. cola. i 1 
CATERVA. Hc pilavra Latina; quc 
Vilo mefrzo, que companbia de ceute de 
dieta, ou. suit idao D entra gite. Ca- 
icrva de teflemunhas; Toffint?. cáttrYa 
v Fen. Cic. Caterva:de paffatos. J/id 
Bando, Ouiza grande Cateria'de puff 
105 Buenos, Arte dá eaci; pag 124- 
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CATHECHESE, & Catheehifla, 7d; 
Cirhegucf.& Cathequilta. 
CATHECISMO, cu Catecifmo;& ex». 
plicgaà dos priacipios da Fé Catholi- 
iriffiane lcrir capitum explicatio; 


£25, que valem o mefmo, que fufiturio; 
& alim diz boldonio, 3-bom ferá acec- 
centar a Catrchifaus o cpiteto Chri 
Hr, principalmente fallando 2o valgo. 

Catcei(rao, Livrithoyque conten to- 
da a dosteira Chrill&. Dogrine Chri 
fime Hbillus, i. Mofc. Enfinar o Cats 
cifmo. Val. Carcquizar. Catcrifmo sio 
10x20 cm todos cs myfierios da 
Vicirá, tom. 8. pag. 520. 3 

CATHECUMENO ;. Crihecmeno- 
(Termo da lgreji. ) Derivalc do Grego 
Categnicinyque val o mefmo, que mfrur 
dc.viva voz, & os Padres chamàrao Ce- 
feCintios aos quc prepzrandofe pata o 
Bautifmo fc faziaó cufmar 2 doürriua 
Chritizs. oi Chriffrane relitiois ette 
vijserulicur, ou ibuitir. Cbryfiame rea 
lsjonia tiro, enis, Mofc. Chrifh ine fulei 
candidatus. Em huma pilavra Carbeeg- 
mesas Mafe. (rey. bre.) Heo werrzo da 
lercja, Efla foy arazi6, porque muitos 
,dos antigos Catecwenos . Vicira; tom, 
1 


. 1020. j 
CATHEDRAL, Caihcdrdl, ou Citc- 
dial. 1ercja Crtedral. Hc o Yorcja , em 
que reíide Bifpoyou Arcobitpo. 1 Gigi, 
m quo fedes cff. Eptfespi.- (Be ordinario 
fc chama, &ctibrfia Carbedrali.) à Czthe- 

dro. alo melo que a 52. 7/id, 
CATHEDRATICO;Garhcdriticojou 
Cathedratico. O quie enfina em huma ca- 
deira de Theologia;de Filolofia, ou dc 
slgums cuta ciencia, Cothcdrarints je 
 Máfc-No livro da brevidode dn vida cnp. 
16.dia Seneca, Catbedrarios. GPhilofo 
5Poderá ftr oppofiroz, &-Catàd: 
Eftit. da Uriv. pag. 173. No 7. tot 
dé Abril pag. 936:colizeno fta $i 
torii dcdtollando,o: Author END 
í(Sni- 
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fignificado de Catledratio a Mcftre cm 
"Theologia, Neri f Magiftros in d beo- 
hzjay Corhedraticos, dic. 
TCATHEBRILHA, Cailicdrülha. (Tere 
mo,da Univeifidade.) Cadcira, emque 
pouco dfpszo de tempo, com brorif- 
fia allcgagaó de rexios)& cortas. Cou- 
tractjori . ioehrine  catholro, — Haverá 
5'vais arcs Cathalrilbas de Theolcgis. 
Eilatar. da Univcrfid. fiv. 2. pag. 142. 
tire. 

CXTHEGORA Cathgeria (Termo 
Philoiaphico.) /7id. Dredicamento. Ca- 
sheyoria , a. Fm : 

- CATHEQUESL Csthequéfi,ou Cate- 
quefi. He palavra Grega;que vala mef- 
moque fafirpetu de Yryi vog dNa lgrea 
grimuaiva fe'eliamrva affün ajudla bre. 
vé; & mcihodica inflracgaó aos vytic- 
. rios da FG , porque fc fazia vocoluien- 
zej & mi par cíeriro nem em livros, 
como'agora, de inda, quc os fsgrodós 
mv (ltrios da ley Eoangelica naó cihillem 
183 nias dos Geurios, à pclos naó.cn- 
Tenderem faziiü zombaria deles. Ti- 
verb efus Cmcouczes principio no 
sompo de JESUS Chrilte , que envion 
0s (tus Dicipalosa baurizar, & junra- 
niente .enfinat. zodas.as genes ; & efle 
nicfmo Dcos: humanado dco o primciro. 
exemplo defla infiruciao, quando exa- 
minou enmre 0s Difeipulos a Phelippe; 
em os feus ouvimes Martha j & a Sa- 
muaritana; cntre os aífligidos ao cego de 
nacenga,enrc os eflcanhios ao Samaria 
1105 entrc os nobresy& urandes do 
do aNicodemo, lzzendalhes pergunras 
para os iulruir , & adiantar na inrdili- 
gencia dos my(icrios da Fé. Seguiraó os 
Apoftolos c cxtplo de fen Divino Me; 
fire,& ncflefanto exereicio imitàraó os 
Santos Padres eos Apofloclos. às mais 
€clcbres Cataguezes fao as dc $- Cyrillo 
Jeroiblioirano.Catbcchciyis. Fem. 
? CATHEQUISTA , Carhequiüa , on 
Carcquifta. Aquelle, quc. cnfina a dou. 
arina Cheiftai. Na. primitiva Tgrcja cra 
€flc ofüücio taa zclcvantejque Demetrio; 
Bifpo. dc. Alcxandria ; o, havia dado a 
Origenes , o.quel cffe pia; fme48 fuc. 
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cedco s Paatcnoy& Clemente. Toz6 Qu 
fon Cinedlado da Univerfdaóy q, 
,Patis preferia cfln eccugagió 205 my 
honrados cxercicios da zcpublica lujc. 
técin. Dui decirine Chriffiame decina, 
tradit, Deipois dc dons ai 
anircido 20 graoj& od 
Seinmar. nozic.de Mi " 
na, pag.98. Fi? o officio dc Categrig, 
;& lhe tnünon os rudintesios qe fé. 
Bernerd. Luz, & Cilor, 395. 


capita. explicare, Qu. exponeves Pupros gt 
rnides dévine Tees elenunfis infuntajtjoy 
nffituere, rima fei chriffiane prerp- 
ta , eu cbeifiyanefidei elonaita tradire, 
ly pnerorgo. onimtiom. Chriffune vettic- 
nis unti: iuffillane. Drives decre pma 
fidei principia, crc. Vara cilipadio dos 
»Catiquizautes , quc o ajudovzó. Luce: 
oy vida de 5. Frme, Xavier, fol. ds 
calz. - S 
CATHOLICAM;Catholició, ou C 
tolicao-( Terni Phazmaceuiico.) O pri- 
meiroy& o mais ccrto des incdicainen. 
tos puzganres, afi chomado do Grego 
Católicos, quc valo mefmo, que jim 
fli porque lit compofta de variostmn- 
plex dos qua:s hà purga a. colcra; ce- 
tro a pituita , owxo a nclancglia , &c. 
E lic &:ó geralmenic benefico , qu ei 
nenhugsa enfermidade he nocivo. Nis 
bericas chamalhe.. Catlofteoy: Nitolut, 
potquca coinpoficeà defic cleituerio foi 
Jnvétadó por Niciilao Salcrnirano.Toni- 
bon: fhic.rmedio univerfal, porque hé 
bom prza todo o genero de .enfetrros, 
meninos;mocos vclhos;iré para molhe- 
res preahadas,& para fcbricirantcsdNu 
he menos. celcbre o Carolicao dc Fci- 
nclioy cm.quc além do mc], & do fene 
antrà vinte;& nove diverlcs ingredi 
16s. Niculso Mitcpfio faz mencaó de 00- 
iro Catolicaó , que hoje n6 hc nfi89- 
atholicomou Catholicum medicuainter- 
. CATHOLICO, Católico, on eue 


| 


CAT 

lico. Val tinto, eomc.oniverfsl. Catho 
diens as nmi. Efta palavra. he Grega , mas 
os anriaos Authozes Larimos nlió della: 
No rinllo do cap. 17.do liviz. diz Plin. 
Quholica flerwm erst emi, & mo vitu» 
Jo o cap-54- do ntefmo liv. diz- [rm 

nr im. Do Gràmatico Probo, (que. 
contóme Eufebio ; vivia no tempo du 
Nero ) remos bom livro de Gr&maiea, 
imirulado Catholics. Ovtro radis anrigo 
Grámatico pois vivja uo rempo: ue Ti- 
paroy& ie Claedio; a faber; Remmio 
Paicmic nno que delle nas fica, De «rte 
Grionetica, diey De ctr Yerodicemns 
ijt vatbaliciss e generalibus explicatis. 

& Fé Cnrholici;ou a'Fé da lreja un 

vertal. Files catholica. A Xgrej. Catho: 
Tea Ecclifa catbohica. Cerns córiftuno- 
quo omit, qxd 1070 orbe difperfistrad 
4 Chrifto JESU, c Apoftols fidei capira 
je per ipoffolorum , ac tPerri gr. 
Jncaiffores tsanjmnffus cidem imtes 
"lhbata adbuc tncutnr.. Chriffiams, popu- 
ko smiverfné, yfdew- ful doematibni, dr 
cr ceremonia ritibus; velnt iy, ette 
drwins,at Toto orbe rerraryp plene con- 
fatiens. -— 

CathalicoHomemsque profeffa a Fé, 
& a Religiaó Carbolica. Carbolic Jut 
iln cet alicemr pvofitermr. V'iy ili cettii 
thrifliasorm adjcriptus y qni eifdem fidei 
capitibus dy rita for mtis nius y áChri- 
fo Domino ig jjliruiis orbe miyerfos 
itf; fad apu mc conti tnt. 

JH-Rcy Cathofico. O Pape Alexandre. 
YL. deo cilc elociofo titulo a D Femnan- 
do de Aragaó, Rey do Calicllacom dc- 
€liracióq fe perpetnaria tios Reys feos 
lucecfiores. Muiios aros antes o ter^ 
«ro Concilio éc Toledo bavia dado 
fle mcímo tirulo à Rcesredo defpois 
d: deflnic:ó des Arianos, & conver. 
fió dos Godos; & Dom Alonlojfitho de 
D. Polyo, yoilamente logrou eile mc 
"o vitulo, nó fó'pelas continuns 
Vlorías, eue aleancan cos Monross 
Plo grande zclo ia Fé Catholica, com 
Ste chamiva Bifpos pára todas as 
c5 que veneia,& com grande difpen- 

lo cóprava dos Inficistodos os livzos, 

Ton.1l. 
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concernentes à noffa fagrada Religisó: 
Divem outros que no Scio Concilio 
de Faleco; reinado em; Caftella: 
sbilano; fay detcemirtadoy que fobindo 
30 trono imiigo prometerie de ndo 
ecnfentir no Reyho :orador; que rao 
fofíc Catholico; donde tomárao os Reys 
dc Calic]lt o rela de Catholicos. Tam- 
benr fe dco efte titulo a. varias Patriar- 
cas dos Jacobrras Armenios &Eeypcios, 
& aos Primases , que. rinbaà jurifdieaó 
parà fegrarem Arcebitpos, id. Groffar. 
Ducange: Rex Gubalitus. 

Carhalico, tambem he termo Chimi- 
co , & Gnononico. Chai os Chimi- 
ccs», forno Catholico a'hum forno'pe« 
queno 126 arrificiofamenre. fabricados 
que xeelie fe Fazer radas às operscacns 
climicas. 

Quadrantes eutbolicos, fao aquclfes; 
cm eija ertificiofa compofigaó como cm. 
Reloeros univerfses', fe podem veras 
horas em vatias partes do mundo , em 
quxlqaer altura. 3 

* Catholico. -Mocda; 4 Aftonfo de AT- 
bequerque wandosJavrar na India. De. 
50uro fez huma fó moeda,chamada a- 
»tbalico, dc valia dc mil zeacs ; muyder- 
5 mafa , dc vintequatro quilares de Ity. 
Barros; 2 Detad. falz148. cola 

!CATIMPLORA. 77id. Cautimplora. 

- CATIYA,Cativa.Molher eferava, Ser- 
Yay. Fem. Plin. 
Cariva tambem fe chamaa molher por 
cortcianiay & val o mclino, à feiva, fiib- 
dita, ic. 
Cativa. O mefmo, quc cachieha. 
CATIVAR. Pór cm cativciro. Sugei 
ter ac jugo da cfervidaO. Jfliquem in. 
Jeivirutem aftra, (royoffernt, offerti.) 
Alina ja jervituton mittere. Tit. Liv. 
EO dafe, ou adiltictre m fervitutem. 
ic. ] 
: Carivar ocntendimcptoyobrigandao 
a rer os incóprehenfivers ssyfterias da. 
zo. AP ea, ipie crevende proponwnrir di- 
initis  anpmon fnbmittere. 

Cativatte.Obri goríc. Ficar obrigato 
Corveime da fua cortefania. Sb me 
ui comitate. devint. Cicero diz:, De- 

Cc 


or CAT 
incir? [i aii 

oce io foccorro do intcretfe, 
lie de muito menor condicaóque à que. 
"fe Cátiva. da. cortefia. Lobo, Corte ria 
Aldea. Diale: 13. pag. 2; 

€ Cativarná güerta. 


Fazer prifionciro, 
Alignems bello caperce Patin. ad Cicerans 
diz Àyrc Bello cepi. A filha dc Orgetoriz 
con. hum dos: fcus filhos foy cativada. 
Ürgitorieis felia, atque mus V flis captus 
efl. Geh, n. s Nos 

d DRTIVEIRO Efersridat Cuptivitas, 
atis.Fen. Tace. Un Suvitus stis. Fen. 


. m o RL 
Cirur a wiguem do cativeiro, Zlicrü 
fuent eaptivitntisye fervicunis efferre. di 
alias corpore jue 5 Drituris repellere. 
Repetlere Jervitutentab aliquo. Ciccro em 
i rcs. Zliquepi offrere libir- 
itc liberwie. 
« 9 juga do éátivci 
eriados com libsrdadc. Ca 
ntis memet iu liberta, 


varios lug 
tation 
c Rigorol 


-CATLYO. y Cari 
guerra, ou prezo pelos 
Jaifya yn. Cit. siad 
xFejto c; 
» «Refgatat os .carivos. Cnht?vos c jery 
tute rcáimare, Cice Pid. Efcravos 
Cativo. (Fermo'da-Alandega.) Aga- 
car; Tibaco, c. cativo, hc aquclie, do 
qual 0 comprador mó fóha cde pa 
dircitos dr'Alfandega » mas ramb 
frétes do navio. Parxcey que nete fearis 
do fc poderà vfar doadjcéhivo Serusyu 
192, qnc ( fegundo Cicero); fe diz dc i 
vendas caivasyquedevemalgum fara, 
otl outra obrigacaó femclhauts; & iff 
como diz «flc Oridar Sá 
deremos dizer Saccharmr f 
CATOPA.He humz atv: 
Ternete, da qual 
Conto 4. Dccad. li. 7, cap. 
arsore cahem homas folhas mais poque- 
14$, QUE.25 geracs, cujo péhe eabecade 
hum bicho, cu borbolera , & o tulo, o 
ccrpa, & as veos., que procedem delle, 
ds, & maó5, & as follus azas, com que 
logo voaó ficando perfeitaboibolerajte 


m benificijs:: & gente . 


CAT 

fdlha juntamenre.Cada anno retóva eff. 
arvort y Jangamdo humas canidcas, como 
decoftanheiro, & dc lium pedaco dell 
fahc htm bicho, fervindolhc os era 
xoda dc pés, & o 1lo dc ecrpoi & a. 
folhus novas criao buns bichüs:, cono. 
dc hortahigs, que. eahem de cina ; pre 
durados.por fios, como tease s 
quc acodem a apanhar bia: cafa. 
pis  & zs mctem cm (cus niuis 
iazem de ]ama dentro nas ci 
chendo-is ésquelles Eichosyrapaó huy 
prquetio buracos q Xinhaó ysrz ferven- 
ti & vabfe as beipas para ontro pon- 
jo, & deftes biclunhos que fiztónos nj. 
vbasfe gezuó ourras befpas; por 1en.- 

qos fshem dalli, abufear waniiiwente, 
CATOPTRICA;Catüptr.ca. Der; 
fe ào Grego Catoptemiin qu va 
mo; vejoytxm o. Hc a psrte Gaoptiea, 
quc.tem por objcéla e villa cm quanto. 
reflcrag ae foperticie muy Bs; & ter 
como adc efpe]ho« A ;cecflidade nos 
obriga, a que vfemos da palavra Gregs, 

Catptrieyes Pn. i.n 

. A Cuoprricn rata do. rojo da viia 
1efcso; & junramente dà resras , & as 
cayiías das.differences-rellesoens 5 cone 
tórme a diverfidade dos corpos. ere: 
Jitxoradiodifferit captetrica, reftesioum 
qué varjarami Ieses,cy caufas affert. Ho 
arie ad.corpora divévimudi $suiita up- 
latiji. Eita nachiia eieneia rata cm par- 
ticular de: :odo o genero. de cipeltos, 
pianos;convexos,concavos,parebohicos, 
slipticos, hy perbilieos ic. Bafeman- 
nia. [pecalornm ecenera M y , plumis 
tOTPexa Conca abolicayellipticu, by- 
porbalica lica erc. 3 1 
CATOPTROMANCIA , Caopiro- 
müneia. Derivafe do. Grego. Caroptóm, 
pelho.& dc Manteia, Advinhacad. Ht. 
huma fuperfticiofa euricfidade de ades 
vinlar. futuros , o] hando para hum ef 
pelho. Era antissincnie ufada. das byte 
xis de "héffalia. No lune. de hum ef- 
pelbo faziaó com fngue humas leas; 
que continhaó as repoftas fobre as mu 
tcrias,em que craó copfultadas; mismo 
fc Jin& eftas repoflas no cfpc]ho, fensó. 
"om 


ma Lua com que (e prezsvaó deter eo. 

i atem fna dinbo- 
D quc era'inven- 
as Diüitio fcr ferreus 


licc hiperiticoo, dizi 
10 dc Pythag 


dim. d 
CATORZE. id. Quitorze:— 
CATRE. Leiro pcquano , com pila- 

rcs; iib torshmente levamactos y cos: 

osdoleito. Ledflus deprejharibut ralna 
nij. Hua eruz de pao à cabeceira do 

Jtr Queirós , vida/do Irmab: Bafto, 

pedum -— T 

CATTA;Unr. Paffaro ds Arabia Dc- 

fera. Perto da Syria, fe achacintima in- 

finidate de ccríos. patRros , 2 que os 

Tmccsehamió Cafiar , mayores , ec 

Trocazesicfles por falta ilc arvoresoricó 

zo cha, & como [76 muircs;a cada pa! 

fo fe acht ens ninhos ; & ovos, que 

ferrem relrefco » 003 quc fazem ca- 

mirho por aquclle deferto. ,...- 
CATUAL;,CatuAl. (Termo do, Mzls 

var) Regcdor do. Rcyao. OGann; &o 

aCatial hàzo fallando. Camocns . Cant. 

7. Oit. 46. ; 1 i 
CATUR , Caiír. (Tero da ladia.) 

Pequcto navio de gucrez, em eal casi 

f póide melhorsr qo reto; & com ven« 

10 ordinario, & à popa , nenbuma nio 

Thes da alcance, ncm Jhes ganhao barl«- 

YtBto com nonc: ordinario & mrazcn- 

do veh Larisa, que na lndía chemuó 

Pra; & foy [aia em ourros rampos. 

Love nayi iat qued- Dui Cas vocant. 

O Padre Máffvo no fiv. 13. ronds 

da India, pns. 255 div , Cembricom oram 

Jacobus asina nili Caturibus. tueri 

Jia Gc Remava com 0 fcu Catur. Barr. 

3. Docad fol. y5.colat. 


QA. 
CAYA, Lugar, algum coufa ando, 
$m que fc ajmntao 15 286a5,que correm. 
Letrmi, ie Fut. P'irtil. Cava pequems. 
Tifilse, Fan, Serolsentus,i Gil. Cheyo 
e cavas, 7 uruncfus,a, (-Cic- 
A ca de hn Fortaleza, Pil. Foffo. 
? Ua Fort]eza de Molzó os Canus, 
sumo largas, & altas chcyas de «goa aie 
Toni. j 


m 7 
A verra, que fe ab;io cavando; 
6 dt cavas & somptra vira. Zj* 
Juraseyou Fotfoymas.Fent Con. Coma 
cases [c festiliza a arra. Foffiibes ter 

ft fe cidiar. Cic. ide Gu &j. A prin.cira. 
eava iia viriha. 9. so Cole, A ic- 
guncia cava. epiffmoti ums. Cic.Colim, 
AtCreena. cavas Frfarizc Fea. Gli. 
Fazer a trceira cava. Fodirr tertia foj- 
amr. Colt. 

Cava. (Termo Anatcmico.) A vea ea- 
Ya, flm cirsmadescm rez: da fua no- 
Vavcl cavidadc, lica mayor vca do cor- 
po hiniano ; & aclla todas as veos dine 
guinhofesexcepto a pulmcnario coro 
Hichos,& r.b- 305 vz6 defagcary&. dc 
catreger o fangue , que Jevzà. Corre a. 
Ye« cia ao Jongo. do cfpinhaco, defdc 
0 ofío facco ste à garganta , & poffando 
em liti ecéta pcló ventre füpcrier, in- 
fcrior,naquelle cfi innicdieia so Co- 
xajaü, & neftc cfl pceadn ao ágado, dc 
cujas partes ajbbofes ishindo divite o 
Ten vtonco cm afcendc ete, & écheciden- 
16, & fe ramifici por rodo 0 corpo. Do 
Diaphragma pora cima enzzó na Yoi tà« 
Yay a8 veis Phrcuica Pulimpaica Cere" 
vài, a Juteycoffal fuperior, as Suhclaviss, 
&5 Zxillars,& outzas muizas pcquanas; 
& do Disphrapma para baixo cmttó na. 
dita va c0va , a. fütrcoffal infiriar a 
Mannillar , à Médosffina y a Corvial, a 
Mufcular inforior , &c. Os Antonucos 
]he chawaó communmerae: Ztna cava. 
Bartholino no 1. liv.de Veuisycop.s.diz, 
que cs antigos achantsxab y Pria Man 
aut, & Vena nisscimas& owtros J^cpa traj- 
ja. Proccacndo s vea Cava com dous ra- 
503, hà dc cada banda do pctcoco. Rc- 
copil.da Ciruzg. 26, ; 

"Cava. Nas loncas; com qne fe corrc a. 
atgala, Civas f2ü, 0 que fica como cn- 
cavado fobre os rsyos ; qne cercab o. 
Foral. * ; 

Cava, (Tero de Alveirs. JCavesuos 
€afcos dos cavalios a6 uns vaàs , quc 

[7 divi- 


204. E c 
dividem os talocns. As axpas groffas; Bas 
gCavarbz sberras Galv-Tr. da. Ging-8o: 


1 Avcwa'de Viriato. Perro. da Cidaac. 
dc Vizcu ainda hojz Ic vé parre, Inge 
lim chariado; em ae vecollhun o famofa 
Viciato veivcr dos Romanos , & gloua 
dos Lufitanos- " . 

Cavas, vambem fe etamió as cavida- 
des das columnas «ncanadas, 74d. Co- 
lunna- 

"CAVACA, Caváca. Maga de farinha, 
com ovosy& agucar, de figara algit tan- 
10 concava. Chamefe Caes , por rer 
ieiaó dc caraco. Mam vemos pilavra 
propsalarima. «— 

GAVACAR,Givacir. Fazet cavacas/ 
v figo effilas-dtjiceh Ex Fini ib. 
7. cujeG. "Lig affilatiün confier, A 
fegutida palevia hc ae Pluro, à tcrecira. 
de Cilumeiha. - 
CAVACO,Cvàco. Fragnncro da ma- 
dd timdo coma cm Zffita,e Font 
Plant. Cavacos-Sebilieyanm. FontPtur: 
dc nao Schi, iint » caro fe acha ai 
Calcpino, qne mra hum fó lugar do di- 
1o Aurhor,cm quc fe lé Schidiy. Mas no 
cap.10, do liv. 7- o mno Vitruvio div, 
Semoytayent tede fcbidue cninbarautwr; 
quer diver; Fa [c queimar faninento cà 
cavacos daguella calla dc pino, à.que 
chamo Tedi: Torna pars atenda de 
jNazarcch , & para os Coyator. V i 
Sem. deS. Jofeph, rom.11. num.go. - 
CAVADIC,O, Civadico: Que tc achá 
dentro da terrà , cavandoa.. /offilisy ij« 
Mifc» Fa. Leyis-Nert. Pane. . 
CAV ADO, Cavàdo- Fallido em paas;- 
pedras; &cCavatus, a m Pig Excaya- 
tuf ayim. Ci 
zavada. (Fallandofc cm terra aberra 
com enzoda.) Efi, ayum. 
Olhoscavadcs. Efofli ocalisrin Plu. 
sTofquiados 0$ cibellos, Gavados os 0- 
3lltos: Vicira ton. 1.268. 1 
CAY ADO,Càvado-Rio dc Portugal, 
n« Provinch de Entre Douro , & Mi- 
sho, cnjo nome fe deriva de Kayu;pa- 
Tavra Hebraica quc (fcgundo Bento 'c- 
veits fobre o Genefis, Dv. verf.p. fol. 
119.) Sgnficat Yorazinem, dr loci pro- 


CAT 


 findyon, atqae concaynm. Ety molesta, g 
quadra bei a cflc Rio, o qual.nacendo 
na ferra do Gceés;& precipirendoft ig 
valle, a receber em eri M 
uita variedade de ri 
cab, defpois de tomar em 1 
uo homem, &dar eom clle non 
dc. Entre Efouten,& Cavadoy 
I. dc agoas ri 
Tes, erravetfando ff 
to dós moros da Villa cc Ba 
dantc de toco o gencro de peis 
dc Jacintos, Am«tiitos, & Cri lacs, quefe 
colhem éntec fuas arcas; (camo o nioror. 
o Marqnez. de Montebello am vida de 
Manoct Machedo; eap. 6. fol. 26.) &lz 
vay merer no Ozegno entic Fa, & Fr. 
posende- Nob. lare, Pris; pete. Au- 
tigamemze [i chaciara;Ccl 9j por ven-. 
302 'pátque Pomponio Mella ile cli- 
mou , Cond. O Padro Annio Vai 
cohétllos ma. détezipcah io Regno de 
Portugal, pag:411-di/, Cadavoj& jona- 
oente lhe chanio em Latim, Cadavits i; 
Mafc, Anronio Bandrand no-fon Lexi 
coii Gcographiico dz Chvadoy8t dofpois 
chanalhz Cavadur, diz, (j os modernos. 
Yhe chan, Lada vus. I7 d. Celano. 

CAY ADOR, Cavadár dc enxade Pif- 
faryoris. Maje.Cotunet. 

Caydor de Pocos./id.Pogo. 

CAVADUR A, Cavadüra. À acpdo de 
cayar. Aid Cava. 

CAYALAM, Caval^ó ncgral. Pci: 
Qelautisyitis Fent&Plu Elifelibg apa 
*, CAVALGADA Cavalgida. Gente de 
cavallo; que (she a correr o caninpoy &fi- 
vtr damos ao inimigo, Eqmfat OU 
trinar o euefhi mti beffcsy onini 

m bofftlciia ia lof iles «zyos arto 
onis. Pen, Comecáraó a. fazer faltos, & 
sCavalzadas nos cüranhos. Mon« Lufit- 
io]. 90. col.z. IDWÉ 

Cavalgada. Marcha dc genre nobre 
cavallacom magnificencia, cm oceaftó 
dc algama fefta;ou ceremonia & accom 
panhamento de aleum Principe , cmo 
5 que [c coflümaà fazer cm Rom »& 
cm ontros partes. Solis, c ad pompa 
inffituta egnitatio mnis. Fen. and 


'03qu 
d cópatbia 
tcrra 


[: 


pedade fella, em: queiandao civ; 
Janentieni New: Nexplieaenó-d 
pisutemirachntàs, no Calepino d; 


2 tovaleadnra 
ontrós termos, Y 


V eii 
abmen- 


vallo. Éqiiitart 


Cnvilesr, ou eitesvalpsr hin pega de 


svcilharia, polla t fia cszretaz iParien- 
tio ligten, oa dellirom Hmeá conpaze 
vuffreeres o» fhritxt, jf tbalhou- 


fe aquella noire cm Cr 
iss. Qnefrós, vida dó Ir 
| CAYALHERIOC;A j* Civall 
Caysllarita- Vid. no'ica lu Ys 

CAYALHERO, cu Civa . Que 
xen algun: ; d Covalheiro enr Lariny fe 
chauc; Miles, porqneentendengque ea- 
valhicro n2ó fignifica ablolurmenre lho- 
mem ec cavallo, ou queauda-a cavallo; 
mas figo, cu lionem nabie  & fun- 
daife-, cm qne zntieomelté de nil 
Soliados fe «cfvclhia hum ,. que co- 
mo cfeolhido de ene. mif; crz ehama- 
du Milrs. Porém hojc a palavra 3iífre,fó 
fignifies Seldado, &-vir uohils fignifien. 
Caralhcro, no featido, em que hojc fe 
Tora. F'id. Cavallciro de linhagens. 

CAYALHON, Cavalhón, ou Cavay- 
on. Cidade Epifcapal'iio Condado de 
Ail; 


0: € achisdo o nominarive Scovtbois. 


à; dos pobres cffiimii 
motPThómas y vr 


-de Cayal 
mo qiio dizemos, Cavitlaria 
CCssallar ide: Avis; xc. 
Euititt ordo ou-ivido- equi Pris i Cu 
Sllaria de Avis lic ramo da Ordem dc. 
3Giflcr. Monsre;Lifitaom 4. iz8;c0l 2. 
Tech allaxis dé-alguma Orden 
Militar: JiEonition Oiditen etopt 
adfcribi. Receberzó a -Cayallaría da mz 
tios Rey: Monáre-Lufit.tom,s. f0l12. 
tol.2. /id. Cavalleito. id 
"Givalistia. Marchia de-geie ataca. 
lo. Eguitetitoris. Fen.Cc- id Cavalga- 
'da; Moltrir fcu valor, & füzcr hüniy -Cz- 
grallariejdc que ficatíi memoria, :oBio, 
Corte'na Aldea; 16.F'id Cavalleria, * 
^ Cavallarig, Multe antigt. No tempo 
cI-Rey D.Diriz nas moliras rraes; quc. 
wikÓ pelo mez de Mayo » pigaveo 
todos os eavaliciros , que nó tinhio 
cavallo, certa pena,que ehemayaó Gael. 
um Pid. Monarc. Lufit, tom. fol. 
TO 7 
ivarLANIGA " 
Cavolkeriga. Ethribszi 
quile i. Nent- P'arro- Os jaezes, quee 
;achiffem em vodas 2$ (nas CaYal/eritas. 
Mon.Lufigom.z.foli59. - — 5. 
CAVALLARÍC,O , Cavillarlgo ma- 
yor. Pid. Eftribeiro hr, j 
CAYALLEIRO. Hmcm , qué andá 
à cavallo. Ejnes, itii: Mofc. Cie Pédro 
hc covallciro. Sabe andár a cxvallo.Sci- 
£8 cg regit Petru. 
. Bello cavalleiro ie fallano, 
in egiio fedet, : 
Cavalleiro de OrdemMilirar, res, 
in. 


Cavalli 
de cavi 


fPrlchie 
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 Jfi suilitie eques. : 
" Qavilieiro do habito de Avis. Eoues 
uilitie divi Bricdii. ] 
Covallciro de-S. Jorge », no Iinperio. 
e Sauifi Gta I 
1 cixoxda Ordé do,Efpirito San- 
20, tm Franca, Eque Satit Spirits on 
Jques. torquatisyam xe2a0,do collarque. 


os. Cavsllcizos delta Orden mszem nos 


dias du ceremonia... 2 
Cowaliciro do Tufzó, cm Caftella. E- 

«quer anrei velis 1 ! 
Csvollelxo dn Jezrereirajcm Iglaser- 

va. Peyifcelidis eques. — 5 " 

.. Cavallciro de Malta: Egter Mehiten- 

fü ; 


Ordcm de cavalleiros: Éiiitin, on. 
egucflor jou equtfrriy oloinis. Mafe. Ca- 
Iepiuo; Roberto, Eftevad;& quad todos 
os-Authorcs cos Diccionarios , fa«cm 
-Equifris do goncro malculimo, fem cxc- 
plo elgum; porque efte nornhvativo, ncm 
om Ordo, icm com Aint, nom com. 
ourro nome fe acha. cm todos os Juga- 
x65, que elics allegaó; més em todos os 
'exeniplos, que fe razen fe achcó cafos 
ebliquos, 4 poáem wit affm de Équoffer, 
coino dc Éancf'ris. Porém no livra 37. 
dc Tito Liviocap-44- tenho finalmen- 
xc achado, Janr primos occupaverat aqne- 
ffris ecivor. 

Criar, fazcryou armar a alguem caval- 
liro. Defpois de cautada a wifía folerm- 
3ie o Cavallciro novel, pofto de joclhos 
diamedo padrinho tro perguntado fc 
quaiia zeecber aquella honra 5 & dito, 
quc fy, Ihc fazia huma pratica , expli- 
candolhe as novas obrigagoois, cm que 
entrava,& como em rodas as acgocns de 
irmas devia feyorecerj& ajudat a jufti- 


CAV 
ga Acabada a pratica, lhe calcavaa ac «t. 
poras dotis Cavallciros, &outrothe dis. 
fia à cípada; cm quc fc figmnificzva oan. 
3:80; Balihco, infienia praptia dos Sol. 
dados, da inti Ihe amanesva o padri. 
rho a cfpaca,& d&dolhe c6 ella tres 
Zes 10, Cabiccte; dizi, O univ esva[. 
jeiro em 3one do Paore,& co Filo & 
do Efpirito Saxo. Feiro illo 0 abragaa. 
o padrinho,& lhe dava paz,&elle i7; 
o mdino a1odos os custos cavalleiros, 
qui. alli fe sichavaó. Ellas ceremonias fc. 
fib sinda lioe, com ós que [zó omit. 
aidos ms ordens milliteres. fligamy iy 
égiitan | e fHtir ceremiipi y [^ 
tare aicijcere edtesere edicribere allsam 
 jelemni fitit equiti arce, 
Cavdlleico endanze. 1/id. Andante, 

. Cavalleiro de linhagen,ou ewallei- 
10 Fidilgo. Jà anigame ure favia diffe. 
znea entre os Cvaliciros; & Efe 
Fidalgos,& Cnvalleitos, 8c Efeudciros, 
quenió eraá Fidolos. Os Cavallenos, 
qnc nb eraó lidalzas, fe nomesvao nar 
Éfcrinizas com a palavra Caballariy , on. 
Milites villaui, gor lcxem I. veorcs, d 
porter polis de lftentaz Cayalbo; (e fa- 
ziaà Cavallewos , & nab queriaó ferr, 
Como Peouns na guerra ; & com iilo fe. 
ifentavao de iJenmas linporicomns , ad 
£r; fngoitosyos queso rinhzó Cavalb. 
Porém os CaYallerros de lsubagent& F- 
dalgor de Jen aie cs: 
AMiliits , dc q ha, muitos exem- 
icaccens, & cftrituras antigas; 
& em rez dcfla diierenca cfpcoficoa 
El-Rcy Dom Diniz,que 9 Alc.yde nó 
do Cafcllo de Cerolico de Baftohavia 
de fer Cavalleiroyou Efcadeiro Fidelgo: 
ucnidumi militem, vel qncudam fentsferi 
filiam de joo. E. por fét a palavin Mile 
proprii dos Cavalleiros, à eraó Fidal- 
&os de linhagem wufon El-Rcy del, & 
ajuntou a de Fidalgo ; para dccjarscco 
do Efcudeiro , à era Fidalgo de lint 
gem, por naà c(tar 146 particularmente 
efpccificado coma pzlayra Éjcsteioct" 
mo com a palavra, Miler, a qual fempre 
fignificavo o Fidilgo dc lanhageny qu 


cra Cavalleiro, Agora chamatemos. m 
. » 


GAV 
Cnvalleizo de linbegem iles obli cz 


atus. Ha Cavaliers dedrbagen; 


Hererre mais levangaday em f 
diangnlarso vada;ow femelhan 
oliarte, ou Terrapleno da cortina, & 
Jaftentada de muros; qu 
temo firme, ou de foemige 
indc fc offendeo 
srrilhartayon para (e^igualazem co aliis 
altura de. sereno exrer 
tiary orit. Mufe. Tmyofita prop: 
des trea iabiyou arti tormeniis quati 
diyou Yerbarandet: Quando 0 Crwallei 
jhc fituado jo mcyods cortiti,. Luis 
Scrrdó Pimeurno meliod. Lufit143. 
S[cndeiro ezvalleiro. //id.Efcudaro. 
CAVYALLEIRO, Covallciró.. A caval: 
leiró,ou 2 cfenchopecrus, quaudo huns 
rapezes fc pae nos'ombzos dos outzos; 
JDulsfs ow divaricatis icravibus " 
Eftar huma couís a. cavaliciró.de o 
tray id efl, em lugar muico fupcr 
0 montc a cavalleiró da Ci U 
mns anídet, ou. innect. Artelbaria, & 
»Bemte;queficando a Cavalleiró éos not- 
»loséxc. Jacinto Freire, livro 2.487. 
CAVALLEIROSAMENTE.Conibric 
de Csvilleito;ou 
vallario. Fortiter.Cic. O oro 
thdas tais barbaras, q GoYalrojtnt 
»ft-Mon,Lufirton: 3: [01.64.coLd- 
CAVALLEIROSO. [1 de caval- 
tiroyott proptia dc caval'aro« Pid: No. 
bre. Pid. Eidsleo. À gente Mà 
3emid; , & eftinmda; por. Cas 
zHO52 Decad. 129.c0].5. Tanrosy f rzo. 
xoallirifos feitcss. Cuna , Bifpos de 
Tio: 97. k. 
CAVALLERTA; Cavalleria. "Orden 
Covillciros. 'tumyou ege frs od. 
l'Csvallciro; Mandá- 
76 buts 2. autros m ie Caval- 
j . Ribsito -]iz. 


ipi 


inigo 12 longr có 


UTI, »rofeffiv; 
ND 
Corllcris, A digiiidale de 
P Nt Chtonica cc D. Daareet 


z Gomes Eanhiss les: 


3c.comegars ello di 


55d renjadn de 
&s A leacexey porque; enrcórcürio o 
taa f2niconaniflas, ncc havia 


0. 
Reyiua fic«fondoa Cavolltria nos. 
jinferiorts o, primeiro grao de nobreza;, 
,& nos prineipars o ultimo. acrceenis 
ntur» della Diznitas cqueftcir 

. Livro de Cavalleriss. Hifloria fabus 
loía das accocns iios cavallcirosangan- 
xese Herartorem facinotten fobulofa aar 
Yatiosonis: Len, Libris qiubus bonum qro- 
rundum cimeotitic yes contiucutir Pedio 


Sermgag, 
»Civalleriit,fnhiria Yemielo Dum egvsl- 
jleiro da ardor cfgads E no mcfmo t0- 
» mno; pag. 32r. dic o inefoco Aur 
»Saldedo depols dc tantas Cirialleries 
je vé a pé. FJeroica fücimra aut Ya; 
»mur Conmüentitia, orum. Plor. Nvut V ut. 
Cavailaria. 


5 de maucirgque 
1cm Q patte, quando fc pinra ndlle. 
Michisay tabilas putovyim juftinns, tis. 
Fem, 


l zaimo dc fmpreffor.) Pes 
daco de pua; fobre que defcanca o ti 
páno: Lim; quo fulcitur preti tyaya 
nni Nets S0 2o -: " s 

a- 


298 CAV 
Cavallete. Bianeoy. cm que fe poem a 
fella. Fpbipij fulersatyi INvut. - i 


Cssallerc deviola, owcurro femclhü- 
go inftzumcnro mufico de cords. He o 
paofinho aflenredo na parre inferior dà 
tampb; cin quc cíià6 prezas 8$ cordas; 
& ncllefaftentadas ajudaó o fom do in- 
diruneio. Por (ala 'da palavra propria 
Latina Ihe: chamaremos, Tabella vepat- 
ddasquee citbarse nervos fu/finet , ou Lore 
chordas in fevecipity cy (ficit; fon. Mar- 
tim Marti. no (cu Lexicon Philologi- 
o Ihe chan: cóm palavra Grega Majus, 
auuit. Magadisy & juntamente. diz,que 
Suidas Ihe chama Csballtsid wf; Caballus, 
quia (diu cllc) n equus t&ito fffiet ont- 
Taità Magas ntrvos,qui fupcr tla couten- 
duntsr. ii iaffrituentit, n for e; 
gelfit cà partes qua (ont feranmmbus pc 
tuja. Conrinua cfe meimo Author Mar- 
tim Mirtin. diendo, 9 outros [hc cha- 
maó fultrunqnc os pratizos da. artc Ihe. 
chamab, (Poutieilns, ouzos Epbippiuni; 
Gros Conor: Porém na acho Author 
alguro claffico: Ltino , que nfc das di- 
12s pilavras nefle-fcntino. O-PadrcPo- 
indi Ihe chia Caneberiolus,i: Ma fc. que. 
he pilavra de Columella, mas en outro. 
Teptido. : : 

CAVALLINHA, Cavallinba. Plana 
quc tcm hum talo oco; &rédondo ; he. 
Pans cfpecie de juncoy& ferve sostor- 
neiros, para fever a madelra mais bran- 
dit Équifecun ji Neat. (ln. Flift. A crva 
5 Equifixó, chamada vulgarmente Cayat- 
;liubs, od rabo decavallo pizada cà bu- 
mas &tas de vinbo, & poll fobre o c(- 
spinhaco cura as dores delle por virru- 
Sde occulta & o melio faz 0 cozüren- 
510 dla bebido. Polyanrh.Med, de Cur- 
v0 pa2.598.num.9- 

CAVAT LINHO, Cavallinho.Cavallo 
pequeno. E paesi ou equus ji Ma fc. 


Cevallinhode Frifa. (Fermo da For. 
1ificacao.) 7/id. Cevallo. 

CAVALLO. Animal quadrupede;no- 
bre; ficl; & gencrofo, enja propriedade. 
metural herinchar, & cuja urilidade he 
12 pororia, como fa& noris os fer- 


vigos quc féz ao homm mn Zaea | n. 
guerra, nos Jeflás , nas jornaides, & egy 
locas is couías comeíticas , qué nicij, 
fitab da fua forca , & deflreza para lv. 
var, & ier carpas de lugarci ditta. 
16s. Pareceque chamomos a cfte tms] 
Cavatioy pela inclinag16, quc tem deci. 
var com.as mi6s a tetra. 
. 2Qe Catone 
Telluéem ; ey folido zvaYiter fonat un. 
4a. campos. i 
Vitsiha. Guy. As partes, & fcicoens, 
que Eczem vo cavalio-Jerntofo, fà vef 
Terga;erelhas cncanv12das; olkos gein- 
aes; ventas lsrgas;pefcoo dirciroboo, 
tofgadayerinzs compridas finas, hojtas 
pettos largos, B nc encovados;ncihos, 
& nins pliinos; oncas iguacs; bojo laz- 
$0; lonbos fortes; eanilbzs, quazto]l:s, 
& curvas enxutas; coxas Jargas;& esof-. 
fas; cadciras bm partidas; pciuos 
Tus dc nervos, &cfios; mzas d 
1166 cíqutrdas, gxeffasmas dcicormdas, 
calco redondo; tapaigual;& lizi5& bi- 
zarra poflura. O cavalln para fer bom, 
ha écdcr lorte no trabalbo ; ligcizoin 
carrera baro criado, bero pen(ado, ledl 
a fcu dono,dccil; & alentado. Dc ordi. 
nario venia o cavallo da tert; em quc 
1acco;ou das cores, com que a naturcza 
o pintou, o fcu none. Refpclivements 
À fua cor, chanamos ao cavallo brauco, 
ncvacogonbo, pezenho, anérino, ah 
Zaó,baloye:tiho, pedscz nific; rordi- 
Jhoymeado,ferbuno;&c. Crecco oval- 
lo 6 cinco unos, engroffe até os fte, 
dis juntas de meyos bracos,& perins? 
cima cngroffa ré oà dozc. Para pay dc 
vc (er dc cinco s1& trcze annos, E ate 
quatorze o sais, fendo bern pentadoylk 
5.6 fe Ihe cnxergando. debilidad t$ 
foras, & alento. Dos dozcaté os vinit 
vay afroxando no brio, dos vinte a2" 
tc tcm pouco fcrvico; & rodo o Riso? 
mcnos vigor depende da fua malbos Di 
peor matureza) &do trato, que Ihe et 
Tem o cavallo, como cs srais aniieci 
cus vicios, & docneas, Hacavallos/dt" 
10s de boca, & muiio mollcs dcl i € 


vallos tifadcres,óc sinchocasinquiam 
sebd- 


cos;cavallos;que 
c inipirizó, qne coz.62. zelpiracaó, 
6, que nó acodem a eipora, 

que frzeii corcavos,que rropecab und-- 
10, que prrab fobréas maos, & rogem 
da corcira. Zum dis mataduras , pi- 
ras, chagis, & feridas ; iem oc 
ai. a; '& dcunens parricula- 
liber, Alec: 


dibus, Agriaó, A 
cr Esl vatros, Ovas, Ol.vas, 
Galapiz;o Ps  Torcilliens, xc. 
Cun Üx O covullo awmal de rinta 


andidadc, & de tintas prendas , eon 
" ncia ; ac hin. homom 
poucos salentos y déz- 
o. Currü ftey da Por- 
Dhelub , ou Zaliae, 
105 vicias & eslormida- 
nuno, & cc corpo foj chama- 
do Piuscab, num, qu iga lingoa 
dos Perfiznos , chamada  Dekelevianà 
val o mefinoyque ocs nil. cavallos. 
biieiheca Orienral. $86 cclebrcs na Hi- 
fierinos cavillos chamados Bucrphu- 
lo, Baluarte Babiceayzazafulho, Crcliuy 
&c. Lol. Galvzó, Jis. 1. da Gv 
Op. Lp. i415. 16. Sc. Égnns, 1 
Mc. Gi: Tos-b? - Jours vezes te iz, 
xballu, 1. Mafc. Etorat. mas he. quan- 
fe falls de hos cavillotom. defprezo. 
Couza de cavslloy ou concernente a 
wallo. . gaius n, mu. Plin. Eliff. O 
mucino Plinio diz Caro cobullia, Car- 
niedc cavallo. E 
O pdlodo cavallo. Ecuin feta Cice 
*' Coma do cavallo, Vid. Coma. 
* Cayallo ano. Minas 1. Mafe. Ffo- 
Yat Dil count. 
- Ctalln dc juga , qne c poem a bi 
Ciro, er cóche. fupaforius equus. 
Varro. Juyarins suc alaniüs poem aquis 
Xbcacha fem: por Bubnlus , em 
€ollunciia, Vcrdaac he, que Salario 
qntfc ica em Hygino wa fbula 
2 onde pocm o nome dos cxvallos 
Bo loh: Fzuine fieri y aindaque nos 
divtas imprcfios fv ache. forarie,. Mas 
nici i3, que efte Antl'ór troxcifc mc- 


à 


N 
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; Cacsilo dé bneagem. Equus farci 
riui, Cer. Eq iffvaring. Faro. Sa- 


uarias, de que alsuns uzab, "he uma 
Pelatra daquelles icenios, em que a la- 
Hnidulc wnha perdido o feu anrigo 
Initrc. 
Civillo, quc anda de andádura. na- 
wahnente. fuco, onis, Mafe. (An 
doqne pares; qnc a palavra Zfénrto de- 
note à3 zo qs aas Allurias de. donde 
ellc gencro de eavallos. tem tumido o 
Jen nome latino, mà c hà dc por du- 
vida eo Iheserecentzr hum aujedtiva, 
que ficu fius ontra serra , quando foc 
n:c:flirio. Radero fübre o Épizrama 

199. dolivo 14. de Marcial urzz cfte 
lugar caP: Cras puryo. furco- 
reni Macedonctat opeimwi oaa À mca 
nhaá darci a ellc o.cnino hum excellen- 
te cavalio dc Meciona ; que anda de 
andadizi. 

"Cavallo, que anda de andatnza, por 
arc, On por natureza. Zl, Andacduss. 
;, Ciao de fola, Feredus, i. Mag. 
Budeo, fobrcas Pandcdtas, cucende 4 
Jeraíns, he'humycavatlo, quc pasa por. 
husi cocheyeredi d Yebeudis rhedis (a(- 
fimelercye ellc cfla palavra eti vocabu 
12 Gallico, latiuoque. cpofito. E Tur- 
n-boyquetinha üdo à. nefma Opiniao, 
confcà qge rem nudado dc parccer, 
&que toma Yerelus por hum cavallo dc 
polla, com o qua) fc corre na caza; o que. 
ellc confiuma com cites verlos dc Mar- 
cial. Nu ] 

Paveids ut ary mosce - pupicure redo, 

PPrijce uet m Iehoris tum Woleutn car. 
Troz Budeo;entros serfos de Aufonio, 
Sc. Vei: Sal mmazio nds fuas notas fo- 
brc Laiupridio, pag. 228. aonde enrre. 
outras cóufas dizy ulluntar Oyaita- 
tici, qui primün. origine hane. effe puc- 
it, iod Webrrent , ul eft, ducerent v/e- 
der. Tawbem vépfic Radcro fobre o 
Epigrammtde Marcial; ja aljcgado. Os 
corailos de pofla, qui fe iomaó nos ca- 
Xishosjtmbem (t chamaó, Ein pu- 


Biici, ] 


t$ couduititis 
icton. 
Cavallo 


CAN 


Mo deguare. Bellier eques. 


3h, 
Cn 


loy que anda de clhoato: Equi 
am futcuttepis fncciffstor » oU. ic 
egnus- ( Lacilis ajnd fNonnem, ) 

0, que derribs os. que aiidio 
remnax equi. Vir; 
vallorijo dà bacs. D 


6 cm- 


ii aede 
jc poten fictfi fac 


[E 


'mnffstor contis oU. 
Éolau- 


euada de Seneca o. Filotolo. O Gram- 
Sintico Servio ico maisantigo Author, 
tm que fc acha Conpitaror ejns Mas 
 eomo advertio o P. Gaüdino) m ma- 
terio de larinidade a fta auihoridadc 
he nulla. 


- Civallo cfpantadico. Matierlofar ó 


vefitam tuia. 

Cavallo. ardentC, 
J'ul.Fogozo. " : 

- Gavalio,quefe dera. Cubitor equns, 
Colum s T. 

Csyalla; que mordc, & que dà cou- 
ccs. Dips mordax, dh calcttro, Cello, 
Tambom diz Collumella , Calcitrof y 
quc dà couccs. - . 

7 Gavallo poramangar. 
avis equas, Cic. 

Cavallo rebcllao, " Equus. indonitns. 
Horat, 

Cavallo mal peiifado, & mago. Sni- 
aefus eus, Tits Es Colum Maie oor 
Tnptus Cef. : : 

-- Cavdlio tal mandado C«vallo ; quc. 
1&o obtdcce ; Teuaxvqtis. Liv. 

Cnvillóque nto confente antas: Pid. 
Ancas. D 

Cavallo alazao -Eguus rifens. Pallad. 
Tquis zióer. Collumeta ata Ruberàos 
MN tc^ Ium a'cor, tirante 3 Vermc- 

lio. AI i 


-Diz. 


Cavallo fogozo. 


Tutratfatis, d 


CAV 

Alazsó roffado. Equi nfi, Ou rufi 
culiris, Jed fatari. Algo Clave. Colevir. 
affa, jd ditotior 

Cavallo Balo. 
F^. aio. 

Cavallo quatralvo; tem as mz6s, & 
os pésbrancos . Égreis quiatur pedibus 
albur. Os QUATRALVOS fetem por 
cavallos ftacc; & de potico rrabalho,&. 
3 ceotimento ra criacaó dos cavellos, 
imprlio no-snmo dc 1645. prg- 
- GCavallo pratecdo . De hum 
muito claro. Egnas candidus, 

Cavallo remendedo, Meyo branco, 
& meyo negro, como as petas » Equas 
zügroy cy albo picer ut. in erem dif 
ét. 3 


Jimi balins. Vara 


do. Egms meliti curis. 
llo . Dc enr vermglla , & 
l cx. Égnur pits rubris; de allis per-— 
htifus. y 
5 Cavillo, quc di a os folles. Equas 
nbclator, en ppariafvs. Pli. Fiji 
Cavallo brayo. Equferus , i, Majo; 
bre.) Piin, Hifl. Figur ferus. 
quefc coftunia Tancar às E^ 
inser afta. Equas acmuffavins, 


. Cavallo caltico. 7/4. C«figo- 
.- Cavallo em offo, fem fci, gne 
andes.- Fauis dijltorius. Goetenit Ge 
v. i Quo rx eum, qui. fimt fie qhi- 
qun.jacde difolaur eques s) 
Cuvallos lipciros. Soldados de t4 
valloyarmados s ligcira, LeWs ara 


; Tambem com (fita, & com Big fe 
entende hum. carro , ott homa eaftofe 
dc dous envallos quc vambtm fe Dad 

à 1 


& 


edismae; Cit t 
(urere Pigpte, x basim 
atro eiv;llos polio: s immyeoche 
Telhados, & o msclmo, eoche puxa- 
por dies quatro: evallos, Sudri- 
va, ve. Fin, I/akr. ixi Plin. Hif. 
A mais conimummente adis iy ari 
on. Blur. F'tzs. Tnvbeni o weiimo Vir 
gilioée . Judryuees equ, 8 cnin 
quadipgns. . 
Sciz eicallos poffas um coche cm- 
garcdhados. 5 bus. Pi. 
Mujr. ci nd jo 
Tic. Li. fuv. " 
iix potto a cavallo. Jr'equo fédarv. 
Cic. Egon indere. Tit. Li quo Jure. 


Marr. Équo cilà n0 sblauyó, &a pre 
ficab ut fe. Dtcnie , como. quando 

Tiro Livio diz; Jell fps... 
Subir,Ou porc a tovallo. Lnrg 


afctlere- Cit, Equo covjcemier 
Lv. - V 
Decerfc do cayallo. £x equo defcot- 
dov, d.Lrv, Dfiüire ex 6n. Caf. 


Picr oeavallo, Darfhz'con. a ef 


a 
Jincavafe no meyo do excrcito dos laii- 
nos. fibiffo cuo. in mediam acion di- 
tingit irricbut, Cic. 2. de Fin, 6). , 

Poejar acavallos Éx egmo P ou ex 
equis puoare, Ge. v. 

Piltja, que fe faz a cavallo. Exgwe- 
fire jdn t. Nrutou Esneffeis pusaa, 
«bon. Gc. 

Audara exvallo. guitare, ou in equo 
Yi, Cic. Tenbem fe pode cizer, Equo 
"hi, fem prcpoficcó: porquc o mefino 
Ciccro diz, Fgró adYattni- 

Axceao dc andar a cavallo. Zquita- 
tib, guis. Fen. iPliv. Elifrr, Elle mefuto 
Author ufa da objarivo Fquitata nefla. 
Wignifesckó , FenunR atitri , acurigue 
tatu, notnm eft. ' 

Andando acavllo cm companhia 

Omros Joteyequtens, tis. out gei. 
Tito. D. 

Tom. y. 


E CAV 2r 
ugzr,cm qc fe pog L 
Yos Dii aita P Un 

Lugar, ih qué f bó pode andir.a 
exvallo Lors megiicebilis. -Sisnt.Curt. 

Torta calo. Fhovre t cquo. Cit. 
Teclc bina cavallo, eom &IáCi ,.com 
bom malo, &c. Plc y Yongfé de- 


denter i equ feder 
Rodez bu Ciésic àexvalló, Urs 
Ben an ure. T1t. Liv Ubi, ou 


abbn ovegtitat. (Tito Liviauzido 
P1 S Quisro Curcio do eccufari- 
vo. 

Tarquinio fübesbo, aixdagne carre: 
ado dc annos, & quafi fem rorcas;naó. 
doixou.de picer o cvallo contra Po- 
flhumto; que cilaya. à eibeca das faas 
tropas, animandoas, & poridoas emor- 
dananga. Ji Poffbnmisom prin bi acie 
fuco aide conten, ifirienimque, Tar- 
soties fuperbusygummpuam jata «cate, c 

bus crat zrawibr, equam iufefhus ad- 

Ti. Lü Em outro lugar diz, 
Coutra quen d ille contitai equum, E Ci 
ero diz, Equo ineitato fe » bofes uu 
anite. s 1 

n anos , que Dzloraro, fendo 
10 velho, ziada pudeffe rerfe a caval- 
lg» aoride cra jrecifoy que muitas pcf- 
fous opedelient Teiotarmm cimi plurer 
E n fafadifron, quid in eo b«erere fe- 
dex. poffet, adrutrari folibamus, Cit, 

cavallo, fentoido a ferita-fc impi 
100, & focudinslo a c«beca éorribou o 
fcu hemens Ad cijus wbieris fenfu, 
tipi equas pricribus praibut evcifis , mae 
gà 9 capot quatre, excufsit'equitenis 
"ri. Liv. 

O cevallo Buecfilo, náo delxavá j d. 
ourrem montaffc nclie, que Alexandre, 
& quanéo elle fe chegavi, dobriva as 
aneos, párao tomcr fobrc fi) dc inariei- 
ra, quc-pareciaque efle animal conbc« 
cita peflon, que levava, Equns Dices 
phalus, ncc iu daro infidere fuo patielatm 
alim, quant zlexamdriin, c ibjun, ctii 
Yellet ajcendcres fpoute eua [sbmittent, 
excipisbrt, adibatarque, entire , queni 
yeberer. tnt, "C x 

Trazcro cavallo:pars algà fe por nct? 
FOIS ls 


2 CAN 

Ye. Eget suicul uditoVert, 

e deloits. de, andar a cavallo. 

Ain eguitelli, fhaliojas eqritatinis 
Andar à cavolo em hum jumento. 

guitare jn afno. Ei àcevallo cm hü 

banco. feamnwn equtantis Tabity iuf- 

det. Gcano; ut eno» itfrdrt. " 
Chaf:ri4 dos cavalior. Fonte publi 

ca Ua Cidade dc Lisboa, nu Rua novae 

"em cile nome, naó porque vab beber 

nella as betlas, mas porque anrigantc- 

tc havia nella hnanas cilatuas equellzes 
de brózcy l'gavaió aon pella boca dos 

Carallos, magnifica reliqnia da curicfi- 

dade Romina. id. Eurcp.Portug. Lom. 

z.cipj.punt.q1. Yid Barbuda. Dnprezas 
militaics dos Lufftnnos live 2. pag43- 

Casallo. a405 Antigos chamavaó có- 

de, hca carta , qut em todos 0s jogos 

fc [cgucao Rey. 

Adglos Portugucfes do cavalo. 
Cavalo corrente, fepultura abra. 
Cavallo ba de ir á guctra, né cor: 

lobo,nem o «bane tgoa. 

Cavillo rugo cort 0 molle; o duro. 
Cavallo rwitho,ou ditofo,ou mófino. 
Cavallo alacaà multos 0 quere, & pou- 

cosoheó. c s 
Cavallo rifador, & odte de bom vi- 

nho pouco fclograó« 

Cavallo fouveiro, à porta do Alvci- 
tar, ou de hum covallciro. ] 

Cavallo, quc voa, naó quer efpora. 

Cavallo alacaó naà cficve córigo 6 3. 
joxsó- 

Cavallo feemofo de. potro farnofo. 
Cavallo galgaz corrc à cartcira. 

A bos maó do rocim faz cavallo; éca 
roim docsvallo fazrocim. 

A eivallo novo, cavalleiro vclha. 

A cavallo toedor, cabeftro curto. 

À exvallo dado, 46 olheso dente: 

A mulla co afagoyo cavallo có caftigo. 

Ao bom cavallo cfpora, & a bom cC 
cravo agoute. 

Artencgo do cavallo fc enfrea pc. 
lo rofio. 

Ata curto, péfa largo, ferra baixoytc- 
às cavallo. 

Cabrefla dc. cavallo nàà cnftea boy. 


a 


SCAV 

De husna- paneada na6. fe derribu'g 
cavallo. o . i: 

Eu, & o mo cavallo, ambos temo; 
dümcudodo."— 

7* Audar no cavallo dos Frides, 
^. Mais val roim cavallo; que tcr a(io, 

O civalto alimps 4 Fgod.- 

O melhor penio do eivallo;he penfo. 
dc feuama. 

O clha do amo engorda o cavallo, 

O rucim em Mayo, torna(e. cavallo, 

Prado faz cavallc;Snao niotez larga. 

: Quem cópra. vxv.llos cópra ciidaco. 

Qiem quer civallo feracha fem elíz 
festis - 

' Ses mipo o 

Cavallo de rio, (ccmo os da N. 
"Hlüpjiotsumut, i. 2 p hin. Qeu.lre) 

Cavallo do:mar, Ffippocapnt,i- Maje. 
fPlin. No rio de Cuama hà cavallos nic- 
finhos , aque osenires chsmó. «y 
Vd. sow. 
7" Cauta de cavallo do mar. Ffpocinyi- 
nd a, tie Pl. Vej feo: Ledeon Yi. 
Jlolagico de Mathias Martio fobrea 
pálavra , Ffippopntuie, aonde trez a 
ifficrenéa, quc hi estre PÁiopotatar, 
"& Fhipionmpus Jd. na palavta Mari 
3ho- Cavallü swrinho. 

Ccvallo. Pega no joga do Xadrez. TÉ 
fei niovimento dc ttes. cm tres clos, 
neó ditcirs, nem cfquinzdas , ow por 
ponia, rao de brascaemnesro; &de. 
negra em branca.conando tres daqucl- 
loyem quee. Eques i hio trim 
eor. 5 
Civalloychaga nas partes batxas nafcida 
dc contagio Gelco; conirahido defret- 
coy antes de fe communicir 20 figadc- 
"Tuner inouinic Yenorcátue afftfti. Clio- 
* gas virileiitas  & carncfiviz, 03 Mcói- 
C05 he cham;ó canes , & a. vulgo Ca- 
»Yatlos. Madeira), part. cap. 8. Ium. 

Csvallo. Caftigo de acontes. Toner 
hum efludante a covallo. Dicti 
flagrisyou verberibus ci 
tat. 

Cavallo do cataperciro. 

Cavallo; ou cayalinho de 
qiuna belica, Hc huma tre an 


CAYV 
6m onus dc fro, ou com paos fcr- 
ados no eabo,que lc fas. voltár iübrc 
curro po fiiicado m 
ote fecha conforme 


lt dé Eriza, porque 
nario , & nobricu- 
146 cm Groninga, Cl:tade qa Provist 
deFrifa. Parce que à 
n5 que Ccfar pella femelhaagi qíic 
iiha com o curico, chamou fericis, ou 
Enc ii. Mufc. Machina Yailiwris, 
iique. praspilati, ac Yerttis bins pedes 
Inigis, aut clavis ferreis extantébus pcr- 
Yos, que « fiiliudiue auimatis dicitur 
Erici. Deu principio à t:brica dos 
oCavatiubos dc Fila, dc quc uiou com 
Jmoiraunlidade. O Cond. da Eiccir. 
,« Hiilor. dc Porg agr, patr. 1. 
105. Etica: ou palifadas; pentes, Ca- 
Xu: de Erit. Morhodo Lufit.pag.19. 
Cavallo Troyano - Sczundo Virgilio 
3a Éncida cra lima grande mnquira. 
pz, quc os Cregos, drfoois de dez an- 
ios de fiiio, defcontiados de poder c; 
puguar à Cididc de Troya; mandaraó 
fabricar, com figura de cavallo ; &x por 
moo de Snoay que perfusio aosiup- 
radorcs dc Trova;gue osGregos defpo. 
1$ de levanrado o fitio, ft rinhzó reco- 
lhido praas fuasserras Geixado squel- 
Ta maquina, cm defageravo da. injurioy 
Áeisa a Pallas, quando levarsó o. Palla. 
dio , introduziriona Cidade a ditta 
equina; na qual cftavaó meridos huns 
Tildados, que derzó (iil aos mais, quc. 
Chsvsó de troz das coflas de humi mon- 
1c, 0$ quaes baixando de noite por hüa. 
Had de corda , entrarzó nr. Cidade 
9 Troya, fe apoderacaó delia & à qu 
Dum. "Tem para fialguns , quc hc 
locia, verdaceira; Dizem outwcs, & en- 
tc élles Hygino, & Tubaton; que efte 
Ctvallo cra maquina bellics, quc amo- 
o de Balijta ou. Ariete ffervia de derri- 
5t muralhas, E verem onros ; que fc 
Fiithava cfi fabule da treicaó de Anz 


- (CNN D 
ttnor, oqual introduzira os. Gregosem 
Troya; füa patria, por hia porra, em 
Quecltava icprelentido bun esvallo, 
Tambezn dizcm alguns, que ee fe efco- 
Gerém osGresos de uz do morc Hip- 

io, (nome qerivado de. jj 
e e dedo de Hi, qu 
Ta nyoriv.» gera aficraà do cavallo Tro- 
yao. Epus Tones. Stndo. criado 
38 caza qe hum Senhor dz Tervicoydo. 
qual, como de ourro cavillo JTroyauo 
aLifiezó Hzrovs famorzos,& varoers. I» 
ignes em todas as profiffocens. 1.abo, 
Xorrt na Aldca, 88. 

Cavalosuo iol. Sesundo a fibut 
0$ cavallos do fol (;6 quatro; o5 pox 
12s Latinos [he chamaó, Dyrgir, £juty 
Pblezuu, d thou: Yegundo a. mefma. 
É.bula a Aurora, ou as Horas fa6 asd 
Tem o cuid.do de os por a0 carro. do 
fol Virgilio chomaa cis mefnios Ci- 
vallosde Phaeronre , om porque Dhacz 
1onalgum dia os guion, on porá ram- 
bem o fol c chama Phaeton, do verbo 
Gicgo (Puto, que Yal o mefino , que 
Rejplanbeco No z.liyt dasMaamorghoj 
fxOvigio huma tlegmte diicripsuo 
deíles cavallos, 

Gayatlo, (Term de. Agricultura.) Hc. 
o pao, quc fe enxeria, & o qus cirra. 
nelle, hc garío. Pari axdari; que fita 
ndo inferstim, 

Cavallos da Fab. No termo de Bar-. 
cellos, mcya lcg: a dt fronic 
do lugar do 7:6, clizó os f'amofos ci« 
vallosde F. vados dos marean- 
TCs, cupis otie(as cuo 0s mapas, &car- 
tas de marcar, fa huns penhafcos , q 
comem deNorésa Sul , perro de hum. 
qurto de lsgoa, bullentemente. mcti- 
dos ngo mer, com que entre elles & à 
terra bordcjaó navios; fó humabarra t£ 
capaz dc fc entrar nefte refayo, mas lic. 
de modo; quenunca inimigos t atrevé« 
raó aentülja, indi vindo acoffando 
alguma embaicagzó, quc. à clle fe aco» 
Iheffe. Ncllesfe acha no Baixanarymui- 
to marifco. Corograph, Portug. Tom, 1. 

1». 

CAYAQUINHO. Cavaquinlio, Cá» 

aco 


zip CAU 
vaso pegueme . Affüld Sod. Funs 
dPlagt- biz Calepino, que Affits he de- 
minorivo de /fsis. 1d. Cavaco- 
Y AR. Ir rompzndo a. erra 
joue ccrram fodere, iio, 
awe, Plin. FAff. 
Lagu, jaxvm 


ici acult. Plant. 
CAVADUKA. - Cova  aberia cni. p 
dra, on em onvra. mareria. Lapts caya- 
tis Visgiliodiz, ARepes cavata, A eil- 
jdcira xo imde. da ciftema có foa Cu- 
quatira. Met. Luf. pag, 212. 
CAVÀYLON, ou Cavalhon. Cida- 
dc. Vid. Cavalhon. 
CAUC,;AM. Ca 


o, Vid. Fiedor, & 
Yianca.Qui Cati poderia dax.Por- 
11g. Keflaur. 1. fol. 267. 

, Cmucab. Cuidado quc ic toma dc 
iinma coufa com cauia , .para cvirar. 
qualquer mal. Canijo , ona. Fem. Cr. 
"Eürcuidado chamafe Camo, c&uva 
»patte, que compotm o prudcacia. Bra- 
chilog. dc Principzs, pag. 74- 

CAUCASO. Cüncalo. Famofo mon- 
1c da Mingrelia, ou. Colchida , chco dc 
xochedos, & prccipicios, primo da Foz 
o Phafc. Cancajus, i« Majc- Plin. 

14 no Curcajo hoztendo vos criafles., 
. Canioens, Eclag. o. Eitane. m à 

CAUDA. Orsbo do aminL id Ra- 
bo. Hum Dragió corgado, com a aida 
evanrada; & rerocida- Yidra. Tom, 
3. pag. 65. 

Pe du vettidur" Pelr. tratta; 
d. Mifc. Vefle com grande cauda. Syr- 
at, abri. INent. Mat, Melhor he ufor 
de Syri para. fignificar & vefle 10d, 
do quc pari fignificar (3 fo zibo. dello. 
Vejife , od febrc clta pav diz Vof- 

ol 


fio. nolivto das Erymologt 
Lara. Latéfimewy tog laci 
Eom. Leantat a cauda, J/effis traftum 
Vyare, füblévare, tollere y atjolltre , ex- 
Joliere, fuftaltere, --— ^ 


Loa corna Ecliptioi , quando 

piere Biss dun Sisi M 
du Draconis. Emi tudo he efie lugar da 
aGauda da Drasaó, , oppofio ac.da cabe 
)5». Nouc. Attoleg. pag, 78. i 


Ein fcu tumulovencen , feng 
TOS. . 
Cono Kayos, & Cuudas de Cometas, - 
. nfl. de ianucl Thom. Jv. S. Onrgi, 
Cruds, n9 trajo das Damus eyo ue 
fc prend? no clpair;lho ao 3lido de 
Cotre, que fc caia di - 
CAUDATAKRIO. C; 


Cardcass; fo 0s qu 
ílém:i à canda do hal 


Braos acs pés di 
"brem a cabera com b dieriode 
Clerizo, f Syrie , 0n. feris d Se 


A urbi i Qai ffenrem to 
iHi seflat. Sai proteufm ji tr 
Yegis pymes collo 
[ duc mon cfr. 
atr. coit, concubitu ir. Ou muma. 
pad avra fó clarmodi, Candatarius, i 
fum. pilaxea. Grego-1.atna , Sri 
bores, i, Mufc, Ee (or pinlhery como 
2 Dima dc honor dc huma fa; 
dc linn Princcza, 
ou Cuslataria, «. Few. on Sue frt, 
&.( Comoa cibo dc di: 
CÀ UDAI.OSO; ou Car: 
Cafelhano, Cancal,qnc fnificao mefe 
505 quc entfc nos Cabedal ; & rio ell» 
daltlo, valo mimo , qnc vjo , que Iva 
muirs agoa, ou que rem. grande cibedat 
dc «goa, como fco os rios, dc grande. 
comercio, qne lcvaó grandes eitbateaz 
pum que n3ó fe fecab |^ E 
Flumty late fufum, mazunti, [r7 " 
Rios dc a QU Lueitje 
T.uccna, Yida éc S. Frone-Xav lobe 
Os grandesxics cendo de pognenes 
'fonres com a 1g oim ros [ER 
JGdlacr, & impuraofós. Marinho Di 
curf. Apologec. pag. 128. CAU 


5i 


ws, Yal o mefimo, qu 
yao. Lid. nos fous (ugares. 1 
Correo, nuvindo a tuba do Oriente. 
À fce Candilbo de robin; 
conqaiti. Hoo 
tA, Civcira, OQ eafco ua ea- 
bzga. Bdowima vt Qu deuirtut cal- 
n cur. (A ubrima palavra 


136 defcarnada) que. parecc cá- 
. (fia fora, e. Feut. Od. 
CAVERAA. Lugar coucavo deno 
de tea, on denuo de lum rochedo. 
Specios dr. Majc. Cc, Pha Ord Tit. 
silie-[rslieo ; & Aulo-Gellio fazé 
fie nome Eeminino. Porcm (como ad- 
vare o P. Gaudi) melhov he (azello 
micuduo, principalmente wa proza. 
Virgilio, & o melmo Silio fizcn $pe- 
cur nono , mos neHegencro naó tem 
mais, qut Os (te cafos lemclhantes; 10 
fingular, & no pluczl, aen'ium- Spei 
(ny «c Fan. Gc, Deixemos para-os Poc- 
105 Zr, caverna, fpelaint, Qu como 
affrim Vellio, que cff nosantigos ma- 
fcritos Speleun ( pen. "loy. ) Env Cico- 
16 & cm Plinio Hift. Cayeraa, antes fi- 
guia, o quc os Anitomicos chamió 
érvidide mas orc]has, no cerebro, & no 
coragró ( au-copio ontcosdizem ) P'en- 
trice, do quc o quc entendemos coma 
xlaera Cayeriua. Plinio chro Cavenia 
ito buraco dos ovidos-Fanbem os C 
durgioens dizcm a caverna da chagajoo 
e Terida. Specus yudris P ingilo. Pd, 
no. "md 
CAVERNAS. (Terrho-de navio.) Suó 


comnome Grego Diyótbon. 707 
CAYERNOSO. Coufa, que tem mui 
fit cevemas. Spchos; ow fprinncir free 
quu, t pita o Norte o 
»Emodio Cayeyuofo, Comocns. Cante7: 


I 


Keprezenta p! 

. Alto, & portata 
Milàes Conquill 
Cavernofo. Ci 


CQvas, & ca 
lando em lemma partc do ento 
0,00 cm huma plana, cnsro 


dizPiinio no livro 26. ca». 8 
fa crc. acifaébulis. caYermiju. 
j,0 quc ienho (tutto fi 1 
r2, Caverna . Chapa 
Chapa. A araclara cxpuliiva c 
sclisgos Cavrninjass Recopil, da Cumg. 
pag. 459. j 
CAYIDADE. Palzvra de Midicos , 
Cirmglocns, & Anjromicos. Ghantso 
caviddes hens lugares cócivos do cor- 
po huwano; as cavidadzs do Cerebro, 
tio coració» das voyas Caere, ie P 


Ge. 


vernofo. Chaga, que rcm Grvidad: com. 
jinilamniácao. Luz-da Medie. ] 

CAYIDARSE, &, Coyidolo. jid. A 
enelerfe, &-Acuiiciado . O peor hc, 
;Qucfcnsó Cividgm.os medicos , com 
0s multos, quc Ilic morem. Corzcccaó 
ücabufos. pig. z4ier ^. ei 

CAVIDE. Cavtde. JHe nzs Eflribarias 
huma tabca prcgada em a pazedo, 5x em 
huns buracos dajtiboa ietidos huns 
paos, para. clics pendurarem os frcose 
Eycutywmi.fnffentaculimyi- INent 3s ea 
jte mals acconvodada fe pora hum Cai- 
sde ben.forteiGaly trat. da Ginct. pig; 


28. , a 
- CAVILHA. Cavilha. Pedacinho dc 
pao; cilrciia: , .que eomo prege fexa 
udelgagado, par: o caBmc Chest. 
Pli. Ef Cives signs. Call 
ferro faó pregós grollos., cóm eabecss 
grandes, ;; que fe prego. nis citas dips 
Narlosj & dn pates done 
deiros grolfos. Ela ferrei. iN ó 
j25110$ criberto, near prcgoetra o rao. 
jliadascomCewllas d. & ecrd 
»dcfios do palm. 

23. col 


yas pregadurz- 
dfe. iol. 48. Ye 
Cavilba efcatelada, Pid. Efcatclado. 
CAVILHAR. (Termo de 
20) Meter cavilhas. Clavor B i4 
CAYILLAC,AM: Cavillacaó. Ru; 
furi], mas-fophiflica, & caiganofa. C 
grrioy uia, Pone Gc. 
imis propria 
facccary x dcirpeo cum. palzveas ridi- 
; tanb?ra femifie: Gs 
nriliano. tl. Cavilla 
eptiofum. arcinnent ra 
:CAVILLAR. He patavra Lain. F: 
zir voxbaria. C ? agnió, Qu. ali- 
quem, Ci ; i ? quc fc. 
otcve Cavillar da jufica, — Vergel das 
lantas pag. $1. : 
CAVILLOSAMENTE. Com cavill! 
$20. Captofe- Cir. Deixando: Cavi 
»tütpte p.rluaair. Portug. Reit. part. 1. 
2 


AVILLOSO. Que falla com 
0. Captofus, d, tt. Cic. Fillax; 
Quir cei Eta propozicao nenhumia cou 
1a rem de cavillofs.. Ea. fententia. sid 
Aalet captioui s. Cice Princepeingratoy& 
aCavillofo, Ribeiro. nizo Hifl.-1 11. 
CAUMONT jou'Comonr. Cicadc dg 
Condado de Avimliso. Cali montes Na 
Ruérga bà enitra Gidade do nicfmoiig- 
me: Calyonoutinn , ij. Nut, 
CAVOUCO, ou Cibouco, A 'cova, 
Oucayeriz, doüdeos cavouqueros tj- 
raria pedra- Laficidiie fecus yis. Mafc. 
2 Alguás CaYoncis ,-cim quc no Inverno 
;fi zécolhe alguinia agon. Barros, 1, Dc- 
£d. fol. 192. col. à E 
CAYOUQUEIRO, ou Cabotiqueiro, 
'O primeiro imc parece melhcr, porquc 
Yem-de cevar, O que arranca pzcuas ; o 
Que corta , & tira as-pedrss da pedici- 
ra. Lapicida, ve, Mafe. Varro, Lotomus 
heGreo. Ciücoena, & feis Cavougagi- 
5ror, virlie pedteiros.- Hiftor. dc S. Do- 
osinfjos x. Part. Livo- 6. cap. *22: fol. 
3d cog. m c 
Caloneuciro. O que no feucfüiciohe 
nto official. Fnphtus, ourndis artife 
CAURIM, Hoo home;que 05 Port- 


c 


illataó, em. 


Suezes dao oi India a. hts Buzics [3 

quantos. 

CAUSA. Principio, que intac , o, 

À cr a al gama eont. Canfa, «e, tA Cu. 
liecoens de Cieero tradas qos 


Yclhores oxaiufcritos, eftà etezito an. 


jay &usó Carfra, com dous 5S, cong; 
guns cirauaviene quere eoe iv dere 


0n primcira e 
1que produz o effeico. inicger 
nente de eura caufa fuperiore 
te Caufa 2 
Cauia ftgunea. He a que gr 
fen cfic.to , com dependenci, 


caufa fuperior cfliziente. fecundo, 
Canin ciliciente, Princiró pringpig 
lvo do cflciro. Cau cfficitis og 


7m cíles panticiplos fe po. 
de pór no eririvo , ou uo acnfar 
BOntc do tiiciio, ou da coufa origi 
della czafa. O g 


;] pode- 
Je dizer, Canfa (ff. iri, com genitivo, 
Ha'otitros modos dc fc explicar, comp, 
quando fc diz, Dcus he a caufa ciiciu 
e do munco, Ders noni cfctfar cf) ou 
archicifas; ou artifex, ow opifey ou mo- 
tor, Cicero nolivro dc Fato, diz: Gne 
Je que officit id onus cff cata, 
Coufe waterial A matcrit,de quel 
ma coufa eft feita, Materias «, Fai ot 
MBattries, eis FeuiCic, Os que imaginab, 
que fallaó Larin quando dizem, Gay 
attriaria, nao adverrem, que Matiria- 
His, nab fisnitca maccrial, nias o mots 
anoy.que- Limarivs; ay gun. : 
Coula forunl.. A forms, o quefiz, d 
hura coufa (cia formalmente, eque hr, 
«omo.aalma do borüci , vrida com o 
Sorpo , faz por uicyo della urgó » que. 
clic feja homem ; éomo rambeni a fgu- 
12, que fc dà à madeira, ao marmorc,20 
bronzz, &c. foz;que efla feja a cfiatui 
dc humi homem, & com quc [e reprezen* 
11 bum Lezó, hri vafo, àkci Fortis e 
Fem. Senec. Ohil Ee 
Ciufa final. O fim qac-o artifie fe 
Bropocn quando fezilgumy obra, Je 
LE 


jii 


qao fien ci n 
jt como o quc fc repreznta na ima- 
m, que fe chegne n póz 
vcxrriormerte alguma coufa por obra. 
E seiiplar, fe diz de huma, & ortracou- 
íi nas fis commumenze das confas 
quepodem fer objedos dos. fentido:. 
5 A caafo. Excutplir mis virudesintd- 
ES & moxacs. Varclla Num. Vo- 
C» pag. 2. " 
EIL ccnpecedunoci aM 
"Univoco. 4l. Fquivoco. , E 
À grande éeleracà » quie tein fiiccc- 
dido à noffa Cicade ; bà fido a eavfi 
porque suc teiho applieado a. tratar de 
materbee:ilofoicas, Mibr éxpicende 
istuiopbie cenfewm. attnlit gravis. cafis 
Cites Cic ^ 1 
Asleys orco eitobzlccidas pellas met- 
mrs ra23ens jane dexcó eanfa 2o c(ltbe- 
lidimento dos Reys. Eadent couf'ituta 
drtaleccon fuit canja, qe Reo. Cic 
AMgmas vezesa femel hanca he cau- 
fido igno. INommpianerrare reat 
dminmi.Ci 5. 
Cor; o feu bonr viflido; foi o paffa- 
&tiro caufa, de queoladraó 0 defpojat- 
i T'iator beue voffitus, t xferuffatoré 
Jiíts em ab cofpoliarttar. Ci 5 
Enfous caufa da paz. Ego uci en- 
er fui: Cic. Dacis conffituende Caufa fia. 
haies ranfa ii ute confini. à 
"Qe eacfa tenho eujpora Ihe naó qn 
TUrGar hom abrazo? -uideef! cuf 
C. kiiby non in optatis fc compledti 
BW? Cie, s 
O oxio, hc a «cwifa dc todos os ma» 
Ton. l1. 


do- 


92 

-; À etufa, porque en ei 

zirzralenns hvros. Carl 

P » Vit qrofilam bac übres , prounren 
ic. 

Foicanfa;de qne eu ni. fegnife a 
Cefar- f» Gra füts ear. Cejarem na 
fuerim feguat iv. Cic. 

iécanfa houve, paraque efcrevef- 


feros ilto iso Tarde? Que confi nos itr- , 


pulity mt-bac tàm jeràBitens mambtrtws. 


Cic 


fera en fober a eanfa dcíla preci- 
parrida, Scire cupo s qid babrat. 
ntt tap vegentini grufrdtia 
(ie; mas naó fon cua .Pecs 
cef mn caufa Me Nou bacret in me 
ulpa rii peccati. Fla ia yei cula no me atz 
tint, (Nen wed cnl] fetfsmef, iod 
pitcavers. Ag 

* PORCAUSA. Por eftacaufa, Faut oj 
veni. Ext ob esofunt. Propterea! Lied. 
Mere: Eie cani. Cret Vrineip 


aha feiro. Cin qmgee- 
jlc fof-curorendo po: 
zs Midtiscnguenibus 


mihi, quc-eu 
i de vids 


'ceniacfin e 
f de orco dblarads decne 
no ucro p "ulus fes 

SEM:CAUS. 
deo iflo. Nea 
Cic, Mile reo tor 
cà fem cafa. 
illod; nrcténnia. G 
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Dereó-Bhespancadus;'& nao fem cara. 
Vapulebify necfinz cuna. 30 Ex- mrità 
iidem 21 


Vari c J 
i5 Cauíz. Demanda. Pitito. Cattfa «t. 
Fem: Eis, scut« Litis, Fem, Enl. De- 
tfianida. Avogar a caufa de alguem Can- 
Jit proaligio ittrpe Caxgam aliciqm d 
fidere. Veneer a. fue caufa. Canin ol 
inre, ou dulicio intere , 00. Gand fu- 
ji ift. Ciccro em varios lugares: 
Perder a fua cauze. Caufa cire, item 
emite ouprdre. Ci. 

Séinpre Pomp. veuceo as caufas in- 
jutias, & perdco a méllor de i0ds.P;- 
eius mulas cunfas femper obtinut y inop- 
^ti ncidit. Gc : 
- Maé vos hará Io ganas à voffa cau: 
za. Nata res vitdoram parabity cn af. 
ferit. Cau(o perdida.Cauju da on cat- 
Ju dumuata. Cic. Tomar lobec fla deten- 
fa datauía dealguem. Corfu aliciyar 
tuendam fifeipere. Caua cuvamteria ci- 
«cl. Atfecivilis. Ge. Liraxdiare dif- 
"eeptatiouss. Controvurfia forutule conmnttz 
i$, Caufa c marería crivinalon ca 
"facies Cmnfa capitis. INox& capitali 
caufa. Casfa extiuorditaria. Cauta btm 
Tundada &rn dircito. Cant ecresié abc 
veinffru&la, ou ab. juris uscilijs ammítay 
x ubjuris preflijs purate« Caufa mal 
fundida em dárcito: Cafe auecpr', di 
Tia, Wcerta, Caufa dubi puis, Qu tqui- 
£atis paryin txploaret. Covdenou-o len 
ouhecer da caufa. "Daumayie rlw, in- 
dint Pp. de -iiess wes UN 

, CAUSAM. Caufió. (Termo éc Me- 
dico. Febris audens. Plin, Hif. A te- 
abre ardore, a que chammos. Cairo. 
Luz da Medicin. pag. 389. 

CATUSAR: Scr ciuts ác alguma cou- 
To. Aigiud creat... 1 

O mel caufa faffio. Faffiditm crat 
vcl. Plin, Flff. ihe 

Ceufac demandas: Creare Htes. (Plant. 

Caufár cnfado a alguem." Alicni r«di- 
39 aftrit, moleftes molefiiat, dor, do- 
Unas &ofto diezotionen, ou "oluprare. 
Sim s j 

Caufar hum incendio, Excitaré in- 
ende. Cic. 1 


PCAV 


iy Càufaravedes-aalgue: 
Oiierte Cis eiu. 
^ dEllesfecattiou:a fi mefaro cfle mal 
boc ipfe drum accerfnt. «so, 
«(Elle ccmer. c£ula-fono. Eoc cibi ge 
?t87Jomumui conciliut; nlii facit, 
c. & cloqucncia  tem,canfado mayores 
males, que bensssos Eilados: Plura dr, 
tépüenti vebus- publicis, quént eedpitinia 
Jet Lowines cloquenrjpius fen mpra, 
tu Cir. s 1 
Nb ha mal, par grende, que feje d 
65 lonens;, nab fe caufevi a fi Tüetings 
Axulla timi detvflabilis poffis, que iends- 
dini cb Jmmie vajcati- Gc. 
; Cuufarfé'a fi iictmoa fua ruiha. Si- 
Bi ipi pejhins mchinari. Qe. 
JCAUSTICO. Cuhlico. Subfünt, 
(Termo de Cirurgioens, Medicos &c) 
Derivate do Vcrbo Grego, Caioy ques 
oncfroy que win. Mcdicamenty 
corrofivo, à aduramie, que confótre 
Corue, como. fc quehzara, Faztm os 
JDourores meiaó de ;tr6s gellcros dc. 
czuftticos, liens fortes, que obrando d. 
violéncis; fab perienfos, outcos, bran- 
dos, mais legiros, & cuiros, aquecha. 
Ira0. medioctes, entre; rieor dos. for- 
tcs; & a (navidede dossbrindos. Oc. 
fico mis ordiaerio.fc faz conpà. fü- 
de cal virgen, comparzes ig, sesyou 
coni.dins, partes dé f:bs6, o que tudo 
trtorporado fzz huma .cipcete dc un- 
rear, que aplicado 1:à parre-conve- 
Wientey v. ig. his pernas; para a odora 
T5 nosquacris, paca a Cieriea suas col- 
Tas, páta as rÓccs tiiveteradas, de ffz 
disorclhas para os clüllictdios, sbrc 
tin pouces horas huma daga, daquil 
fife fegh doi-a moteria &c. Applicer L3 
cuuflicónas pernas-Craribus medicani- 
ah catfricum, ou adiens applicure« (y 
4Wi, OU Cut, tunt, Ou itin. A: primti- 
ara utilidade das. fomes oclla appli" 
5520 do fogo, ou fejs actual, que hto. 
que fe faz com ferra ignitoy que dit- 
3926 Cantoríó, ou ftja potencial, que Pe 
30 que fefez com«alewn medicamenro 
yyeliemerire calido;a quie chainaó Gaufit- 
5t6y. he ex(iceary & confumir as mtr 
: E 


5 ici ana 


€AV 
&c; Recopil. dc Cirur: 


« pog.316 


a9, que vittuedle corre 
Caut rias, 
nico, &c. tem, 


adr 
inietush-o Ar 


-cauftics, polque qneimsó à carne mas ; 


ica. Cugfhienszin, 
qun: 2 méeirosauftico. 
ereammitu dirt, ouzteitiedt ror 
Jaen OU 6 Vente pollet, ou. 
jc ms. e f. Nun cs facecda ap- 

pir CogPHess ats docnies [reneticos, 
ou dehranres- Cusro, Poiyam. Medic. 
peg, 693. nm. gs Y de 
Cuifilico. Etfi die pinos.) Pinmi- 
"ye deénültico. Hedobre madiira bra 
6s, anima uro ricis ou macnor-cnm rs 
:cilillas de fura. "Péhiri tacanffic 
4pijy. [Hi] libs 35. Gap. x1 ionar 

», 


piures, en que fe 
chi. El ff. M 


D 


eidticó. rivi Pre, Ur 
Ou ibid: Colis ow irit 


incs cxprématiir, Ve- 
dri os conmienratios ao P. Harduino 
Tobreo cip. 41. doivi35,dePlur.— 1 
[emt wliRenedio 
violexro. Tat. Ktnédio:z Govimha, q 
yc bonvétfe Colin & 
jriolcnelas. C] zgas Obras ipii Tom. 
pU. m ' idea 
MOSUTAMENTE. Com prudéteeurz 
tja. Gate Plaut. ( Quando. acaurda 
Bc fünfte maliciofez fri Amis 
Verf Ciccom m tme 
SCAUTELA. Cauréls. Acto. prud 
tial, cont qne-Te preren os incotivcr 
fé, aii impedimentos: ; que podem fo- 


brevir, Carbss enis. Fem. Ouiprovifos 


secmique. d 
$$ ex fentintid' facce- 
Acautelaríe: ^id. 


1 CAUTELOSO. Acmiteldo ; "Canto! 

h.t, iam 
à imtio fc toma. cm 
$ J'fer, Yay rni, Cic: Ver]ntnt, 
*» Tom. ll. 


0, asljédtivo.Virruae canc, .It; 


' su Cn 


5 mni. Cice Yorfipelliss is. Mujee 
is. Nent;Cié. Subdotnsy o, nun? 
Coni raro cautelovo. Fafré.Cit. f/s 
co erfutis, ou fab- 


jnzararey fabornado; 
/JE-mnis gagocns cont.trito C. 
Malaea Couquiil iv. 3. O. ; 
: 'ERIO. .Caurério. O cauterió 


aLjo'boraó deifogo. Cawitrinm, ij. 
ut. Pün, Ff. z 
Camero pormeil, A pedraari 
cial; de que (ciufa em Jugar ácboraó de 
foro. Lapis conficusy Lapidis canflici. 
ilofe- Cautcrnam lapide acte, coflat 
-Fid. Poreneial. ela 
s: Calftctio: . A .chiga, queo borio dc 
foco, 01. quc;a pearà.do caurzrio. faz. 
diifls catterioyou npn, capfticosplugus 
vts Prhicmit o, opi ee e, 
CAUTERIZADO. Jul. Cautc 
2do: no-ziitidó moral. 


ghi ligi, 
AAlisirs 2d. wos-fcus Tugares. ,Cuja 
eotbrauea ,Cantcrizad os pertos. dos 
Chiflós.- Lemos; Gercos de Malaci, 
PERmbo e 
usa 
do: Carus - 
jambizaó mais Canta: Jaciuto l'tcirc.pag- 
74: Pelcjaudo mais, Cantos. Jbid. liv. 24 
iümesr42s A one ml BA 
Cano. Aciutclado com futi]eza, & 
malicia. Pf» frayfrrm.. oi P'erin 
ay mt, Cir Mans Canto, que mogcito- jas 
cinto Ftere; 72, - . 3 


Yo CAX 
ia dc Norinendliay. entre as bceas dos 
jos Soma, & Sena. Calerenfis, asev y cri. 
Mie. vet wap 


CAXA. zfjcéie de ares, cüja coberta 
elt? de por fiy 


fem fechadura, & fenrea- 
yis scere nt 


. "F'ocat iicaxa parada: 


dados, T ympani fi o wilrcs coh 
on cán a as 
* Cósa lo vofto: Oris iiedtus fer. Cic. 


-.CHià. Goftimumos chamar cma. 
quelle, qie enrre hamens, de. negocio 
1cccbc por todos, & recofhc.emfi, ca- 
"mo €f caxáj todo/o dinhciro-ifPeamie 
br eidein me sotietiont fürsey 
65, alis; Mifc oder, tri. X 
Coxa das reliquias dos SantosiSacr 
itt religiiaran cbéti y ou Cipfay ve. 
- Cuisdé tboco, 'cU.omraconfa; que 
fc cofluma trazer'em caxas-pequcnas de 
grau; irüm; oüro; aco, &cz Tabac 
tapfida, ie. Fen. Mme 
- Cisa'dc moldar: Pil. Moldar. 
Cs dós antis. Dactylithecays. Fei. 


fües ^ ] 


; Cáxagrandey com 
- Capfa mitior, feroz mata, 7 

Caxoéiis dc Saficriftta , coni gavi 
maa duirilibus: eoculaméatis infru- 
dayocmn, Plir. Net, oe 

Csiocs delivtóspoftost ordé € hüa li 
Srarja. ILibrorin loculamtnta patentitiu 
inflar copfarim énformata, ot J1Uma pa- 
levra, Fürudiyorum. Mafc. Plur. (Sc por 
Forli y quiz Suttonio'enrendericaxoés. 
dc Tivros ni forma, em que fallamos.) 
Libre? Sjbilinos (diz:cfte áuthornavi- 
di'dc Augufto) veirzza babita: comlulit 
clrobus facilis anratia, fub Dabatii dpol- 


litis ba. 
* CAXEIRO. O que goarda a caxa'do 
dinhcro. Capfezemmarié cuftos, odis. 
AMüfe. ( capferits fignifiza outza caufa, ) 
TewEEn Te pade dizer, 208 adrcapfas 


CAX 
alicujur fedet, ou dd capfas alias ag. 
onifüs. Cicero diz, Site femel ad capies 
miis adinfero. umo | 
.Caxciró. Que faz caxas. Capfarum ar. 
fifexy itis ircularins, jAMafc-Em Play. 
to fe acha o nomztivo- Plural, defle. 
qome s - "ew 
*. CAXETIM, Caxétim, ou. Caseting, 
:Derivafe do Francez Caffetitty vernodg 
"Imprefíor,'& fieifien o mefmo, que cm 
Porrugnez, afobér as caxinhas, ui) que 
cílab diviaidas as letras, para fe com. 
por. "Dyporrni, ou litrerarum loctlemgy. 
tay ori, Plur, Nen. 

CAXILHO. ;Caxtlho.. ( Termo.de. 
carpinteiro:), Hea'módode huma gr. 
dej de quuro pedacos dc madcira, cl- 
trcitosyque fervem.como de.margem à 
portas, ot jonclias. Drizmearum reeudn. 
Fun marzo,ibir. Mifc. ow Fr. ( Dc hi 
& ounró-gcucro ha cxcmplos) 

: CAXINHA, Cox pequena- Cajfila, 
&. Feu. Ciridl. ftd 

CAXO: z,llim chamaó na cira 4 Bfpi. 
8.dclpóisllimpa da. pala, quando en- 
1s osboys a cruperr. piciy que pales 
ait diviti " id 
y. Caso, "Tainber fechamo certa gordu- 
7a m eabca do Cámneiro. : 

CAXURME, Cixume, ou Axutbe.Ci- 
dade da Etiopia, ri1 l'eovineia do Ty 
Bray, inne aritigamre refidia o En 
perador: dos Abexins. Cosma; e Fen. 
O0. Zfuonc;ies. Feri. Na, defenipeso dc 
Aíricaquer Marmol, que cfa Cidnde 
folie affentó:da. Corte da Rainhe $ibà 
que fof ver Salamaà, & acrccctira; que 
loi goverenda por mulkercs com titu-. 

"lo G€ Raynhas, & finsbncnte;que ht à 
Cidadc, à quc chama fttiboy: 2endís. * 


Fe rA. 


CAYÁ. Rio dc Portugal, que tem a 
fcu nacimenro na Scrra de $. Mamedo 
junto co monte do Scte, cmo, da Vil- 
Ja dc :Marvaó, & corre pello cya dos 
Soutos da dc Alegrerc, & por junio &t 
dc Arronches, & vem dividir o tmo 
da Villa dc Compo-Mayor dods e 


CAY 
dedeElves. Com fuas agoas fe regi 
moras borras, & pawares  &, mocm 
muitos moinhos; he rip dc muitas pc- 
ras, citcültanria, que £ivz a peiatyque 
criayinuito gofiofo; & fádio. . . 
."Tanibem nos cápos ode o. Cry corre. 

Dezanbainhon à efpada reluzeme. 
Ténplo da meworia, Liv. 2. 9)t.45. 
, CAYADEIRA, & Cxyacor«Multicr, 
ou Roreni, quezaytó parcocs, Mulitr, 
qni au dom) qui.parcctts dealbat. De- 
Albatrisx, em Dral£atur fe achaó nos 
Authorcs antigos.: Vitruvio. clama ao 
eaidor, Tidier albarne. : 
- CAYADO. Dralbitm, a; wmCic. 4t 
Lo tlltur, 2, ir. ou. Albario, ou. ligunla 
calce didit, dy m 
" CaYADURA Cyadürad. 
gedecomical. albarimm, ii. 


lc hüma pa- 
ANents us 
1endefe, oui expriaefe ops, Plin, Edif 
irmavio na& (o diz Zlariwns epis, mis 
Aibam epus. s is 1 

Caysdura, A aecaó dc cayar. Alli lli 
f, V6. ( pers byev. ) J D 

CAYAKR hum: parede, ou qualquer 
ouira coufa com cal. Dralbarecom acu 
fativo. Cic. (2, avt, atum. ) fParietencal- 
do illinerc, qu obipere atbcrio; cu albari- 
39, 0n quidam voltemrparieti-indncye 

CAYEIRO. OtficiaL, que faz eal. Cal- 
atit, 1j. Mafc. Cato de Re Ruj 


CAZ 


CÁZAN, Cazin,ou Caza. Reino 
ds Ara pa Tartaciaycou cicede do met- 
Povome, He dos Duques de Mofco- 
Vi. Fica clic. Rcyno entre à Bulgaria, 
& Cremifi. Cazan, à he 2 cidadc prin 
SipzLbc banbado de hum pequeno rio 

mefmo nome, o qual. vay logo. def- 
rbocar no Volga, Caganiny i: Nente 


[or 


Cdxp. Fit Siu. 
Eu E 
Zr -Safir.. 
dg 
Safáro,. 


/GA 23x 
Sof; l 
E Sofita, 
Eid.  Safrass 
Saguaó. 
Saguare, 
Sagui. 
- Cynarra., Samatra, 
.O Chmata. ^ Samatra. 

. Qmorim, Samorim, 
QCmpt. Sanapi. 
sCymiendilha, ; . Saucadilha. 
Cyanera- Suneta. 
»apal. . . o, Sapal: 

* Copas. Fb. Sapate. 
- Cypada, ' - $aparada 
Cysparsría. Sapataria. 
*- Cyepatciro. Sapateiro. 
Cyspateta.. Sapateia. 
Cyipatinho. Sapatinho. 
Cysparo. Sapato. 
I 
] "apo. 
Caragoga. Saragoga. 
- Cyergago- Pid. Gargago. 


- Na Orrogeaphia-Portogueza acho;fmuz. 
ma raó gratidc variedadc no ufo do Cc 
illo nef. lagar,que nió fci como def» 
tinguit as palavras, que haó. dc, cono» 
Sárper Ca dasque liaó de principiaz 
gor $a. A .pronunciscaó,  deflns 
das tyliabas,aindague cfcritas eom di- 
flcrenics carcélercs, he taó. femclhante. 
In:ma com outra; que finalmente merce 
os reduzillzs todas a huma fà cla- 

i. c 


CEA 


: CEA. Acomida.da note. Coni, d 
Ferr, Gc, Pdl. na palàvta Ceat a azaó, 
perque cfctcyo Cena fem diztongo. , 
"Ces pique. Caude, «« Pers Cit» 
Pluto a cham Pejrerma, mas cfla pala- 
vra ni eflá muito cm ufo. 
- Convidaralguem a ceat. Jotare ali- 
qiiem ad ceitem- Cic. Alicui ad cthiati coim 
dicere E 
Enttegarióme efla carta o vltimo día. 
dc Abril; delpois da cta, & o tempo 
cp que eg. camccava a tomar ofono.Ce- 
d atg 


atf 


Fas. cus 


, " 
Vazer a ces. clia 20 Tons 


jh cui. 
E ACe& (C Tümno da A nltima 
[ Wiot:com os Ieus. -Apoitolos. 
Uiltina Chri Domni cem. — 
CEA. lin de Porras: 2 ma Bejr: y nz 
Comarca da. Ci 
gndo ue Cuin br; 
D. Fernando: pi 
xcflaurou dos ^ 


ros) chearregando a. 
bra do feu Caílello a hum Cavallo ro, 
chanado Pedre-de Cen, (de quem a Vil- 


Ja romou o nome ynamral de Gultizu ác 
da cifa de Cca. Divemy, que Ha fun 
i36 foi de Turduins , ác quesos. 
gor della o Conde D. Julia. 

d dé Condedo; cujo rirulo 
md D. Fernando à D. Hérique Mano: 
e de Vilhent. m he da cod Cei. 

ti 
n Tunbon fico wome K- fcd 
de Befpanha, " que banba 9 Rcyno de 
Yes; C2). 
5 On. : eundo Plinic hc husa ma 
. üo mar Egco;& hun das Cjcladas ho- 
y ce chamao: Ze ; Piolomco a c 


qual fzz men xMatylo. Vulg. 301 
tie Marco. Doneraó Santa Attonins 
stm hun lugoa;. quc efti? jurito 3 G 
dadedc Cai. ^ 

ADO: Ctido:-Aquclie, quc tem 
éiido: Ciutat: api. Cic» Mag venh 
"tao, '&tambem Solino, Lobo Corte 
na Ald. Dislt r. pag; 5. HJ 
2ÀSCEA! Tonsrateftigre 6 da noit. Ce- 
narco a5 etün;). No principio do 
ctp. 21: dclor. 3. da andlogis, moflra 
Nofioy quc 5 Craniaticós que daó a 
ileYerho, &'a. ÜPraidto hom prevei 
1o com terminagzó'pale, fc: enganaos 
d 


Er 


&que 
Jus jin, and 
j/, quando fe gücr igni 
1cito al 
epoisqe.cea. Aléo Manucio; no few 
sTo da Orrografa affirme, que riosira, 
nifcnpresy& nas inferiggoens inrig 
dc'acha Creta fer diaronge- 


i adeet 
quenaózm. veaso. Em 
p 


nttiss arr. à 


Ada sjos Pormiguezcs do [x 
) 


Qucm a mag alea. efporay. 
& peor cca, » 


Á ded ar decós 
'endar. 


Quas uk Ye.way! deir D xoi 
hir ap 


» Sobte comer dezitir, 
fos d 

Du 
bem, 


ttai. 


quer a ccs qui toalia fcear 
a hr a tes vl d hea. 

"Helporis à Aldesj poeni 
€ta. s 

^ boa cea antetempo fc ens 
; A fome alhicu ine tZ prover ^ nif 
Chi. 1 
t Por foztiya alhes pinguem porca à 
éd, nd P 

^ Aguerra,&a 

Quem. pede pora a can 
denafemous i 

Mais natou a ea, que faro. 

Quem fc. deira fonveeá; toda 

cn. 


d 


Ep. 


CEEO, ouScbo: Gordusa de 


10 


suma coufs detpols di jen tato 


GEB; 
"E *: Vies, da qual defpois dé 
derrenda fe fazem velas, & comclla 
ó ixos dos carros; fe zbrandsa 
couras, fe efpaliaó navius;. 
 Sebani, ou feum, i. INent» Colmiel. 
."Coulsy'uut Ie pareceicom cebo., Sr- 
bojuss a, imi. Pii Fg. s 
,. Fazer velas de eebo, Camfelas febare. 
olm. m - 
. Veli de ccbo. Cudela Sebata. 
CEEOLA. C:bla. .Horralica conhez 
cida. , Cas e Fem. Oval. Cope. Neat. 
oic van; [ó noaii« 
& vocatis o, atfim no 
P, Poimy nó 


F3 


e. 


finsulti, corso plar, O 
3. Gepe Lenaó o fingular; x 
brava dcllzs palovras. do: Müretanr de 


fc lem- 


Forgiio 


Cai 


nonien sdrbentia Ctt, 
heyquc naó quizcra cumoi- 
t2$ vezes nfar de(te plinar ; eque vemos 
o fcminmnó, (pr, com todos .os,feus 
murcos, & com todosos fus cszos. O 
P. Fijiberto. Moner. fe tem pesfuadi- 
do; qne Gije hc indéclinavdl, como //o» 
73, quc tein a mena termipagao. cm to« 
dcs os eafos obliqucs do fiagalar. Sem 
uvido,quc clie fe andava vette lugne. 
delito, tno liv. 19. cap. g. em que fe. 
Técm deumas vdicgoens; Maximé-cou7 
eoa ( folia ) fuut cepe, zetbiv, & vouco 
maissbaixo: Cutpe. venera and. Grecos 
Sarda. crc-- Mescfles dous lugares naó 
"Iis certos; porqusijto cm outras cdic- 
$061, nos,mcfmos dous lugaes felà 
Üspitque he genirivo,ou dativo de Ca 
Di. O antigo Grammatico Sofipater C. 
ilio declina inteitantente ; . Gipe, ds; 1. 
d. l'loconttario quicr Diomedes, 
fcjs totalavente. indechinavel. Dorem a 
Tt ver; melhor he, que naó (ule; fc. 
"b dos tes cafos ; que acima teifio 
ditto. . ur 
CcbolsAlbaros. Cafla de ccholnqne 
^ tre nos campos, a differencayda iie. 
cultiva nas hortas. Albarrai;vem do 
Cildeo. (Gara, que fignitica Caripo. Eà 
Uma, riuio brnes, cuc he o macho; 
M. he ssedicinal, Still, e. Eem. Colu- 
iB. ini 


"GEB ia 
; VinagreY eite. eom ceboja alboréni. 
tim i a 


ina da diver-, 

fidide defies nomes. OP. Kapino o 
iw flores, dus quaesrrara no fen. 
poca, Decultu Elertoran, Me ehawa. 
Gynbihou. Owiros [he cham Pancrati- 
put... INeat- fid. Dodomenn, enit 
ib. 5. cnpezp. & cobola Crfeni aifi- 
damno borrallio, & pizada coin oleo ro- 
7£;do, como empraito, ibranda a quei 
madura, & 2 cura total Gebr; 
Grifl. nor dezeng. da medic. S4. Verfo. 
;, Ctbola de flores, acucenas,narcizos, 
€. He a cabeea,, de;gne 1ace aflor. 
SBilbut, i. Mae. Pia. Eft. Os lhos 
das.csbolas;das loresou ascubolinhas, 
que nscem junró daserolfos. fh 
107, ada fcets ntaiori- Brlbidus, . 
TPollad. 7 — 
CEPOLAL. Cebolal, Terra femeada 
de cebohis. Cepina, sé. Fon. Coloni, 
Osquendic lugur poem Cepertou nos 
ao nina palavra que hos'dcve fer mui- 
10 fofpeito. Wo Calepütoy& cm Raber- 
10 Ellevao'y, fe allega hum (à lugar «ic 
Avlo-Gellic notcap. 7. do-livro 39.Ce- 
pou revivefets dz conc aruiinat dece 
te má. Mas no iefnzo rempo aertcen- 
(c Prifeiano nelle Jugar dc, Au- 
lo-Geilio ld Cápitinat , que. nica 
imefmo, que Gepe: E pelo; quc renho ob- 
fevaslo em ima edicgaó delle Avrhor. 
fata em Colonis no annodei. ini 
fol. fe acha em duas pal«vres feparachs 
Cape tum, ét Q adco (wpiceas güc 
vim algns, diccionarios, fe atha, patez 
ccfioyamehreinvenados ^ 5. 
CESOLINHA. Ccbola pequena- Ge- 
lo, e. Fert, Pallad: M. mas 
-Dizemos; ptoverbiabmente, Mererfe 
como 


2- 


E^ cibolinha & 
fewomuncró da cute di eto [s 
fepe angie: e M 
Praii. ouafe« 


iid, ats ? 
CEEOSO; on Sebofo.: Cóufo, q'rm 
bo; oti femellianga della. Shojucas ir. 
iSelacons, a; um. S6. Apultio fa 
if: €: 


- GECEM: fe Fidi no feulwgar. 
à candida Cécewt das iclavellinas 
dis [6 


Tàs. E 
Cuscons) Eleg«6. Ednc. 2. No có- 


sent defe lngird z Manotl de 
que-Cecen he -Agucena i Y'ik C: 

€ecem y &àcharas, à dee "X 
ente. dis & Acuenas C E 

clieameme. - 
€ dc aquí irci mud 
cim,que hc fadade &c.' 


7 Cámoens,'E]eg. 7: Eftane, 9. ^u: 6 
commento. » 
.CED zn 

CEDAYIM. Yi 


dc peter y ns 
Bcirs- Comares de'Pinhel:: "Ten feuaf? 
Tonto tia ladeira de lium Penis fco, jin 
xo da fubeira'ac TTeja. Deufhc iol 
Ry. D. Affonfo oTetecito, Ns da e 


(EpL Cuithcde pda. vh 8 
iniu; A 

CEDER. a igiem. Darfe por vesc 
Slo, /flicui-tedtre; ou. toncerere, Ciclo, 
ffs cof i 

Ceder aalguem em: a eoi 
py lipcive cedere.  Nenio allen 
etas palàvras de humlivro perdido de 
Ciccro, intitulado Horrenfins. fes: 
pingue in lofiiia chiant cef, e 
te Aniitatc grajfitit) Pareecvos , que 

difaptio 'cedita feu mefire em coy 


pay ua glezja vas-vrivms? eli Tende noy 
feriae far) quett-pater. Circ. 

Ccdec-algümacoufa, Doxelaaon 
tren. Eulhe ecdo efl? heranes. Ei. 
y ou Jared * endo; itin. 
on Jit Paratisalis. 3 E tdi 
ippc a cidariz d 


iz. Hill. page 43». 
! diéalguuo cauta: Gi 


e pure -fnorilicelevef ure imo 
de qms ou jit fmm-elert; On rüiced- 
re Hediouszirs que ni quie ced 
ieu ai Hino ud pr risidesity 
Titutrs zii resinenr. Porque [774 

gorina lo, &p 
^. Hiit: pay: 
Center, ou denar a alguem a (ii ea- 
fa. cni deno eire, Cic. Dons citi 
no áblaivo, n 


bi puriar. Juepoti unttptid 
? Contita afe, Cederao m 
empari pates. 
Cederàmm | 
putimt iovis 

"termo da Ortagr: fia.) 
ia feira a modo de hà 


c peque 
bad ac 
la jug. 


jrma; té 
tónneiany & Ic ote 


a "e Jnverfen, ntzs 


Je&tun, vut ales, 


CI bo. miesto* 


Uc gnelu, porque ts 
yamos 


"eros dc"Gedro rehrhufiefezinz qde — Fo. ou num palorra, Cedrir 
csiesirdér, & con dles, como com Pium C peu. brév. ; 
«iochas) lc slun:ca à- gate dc. noit O licor; qu cédios; quaált- 
Ccdro grande: quechamao (R69 0j. "dà 46; para tirar-delles a luba 
ital à Cedrodi Lübi»ohearvore mui — ffaneid Cedrim, "y. Nvit Olim. Cod 
jfrcens 8 primns fndor,- Mafcz Pli 
* "OG de Gedro: Cedri lei Neu, 
;. NU (fazie. 


os 


Jta mnadeira tem fama 
Chamtóihe parriculi 
emn five Libani coh 
emtalie friciorotwndiir 
^ Daourra calis dc 


Fei. 


Coiriniii,ug iii Plu. 

1 Painter: ) . t 
Couf» untadi cóm'olcóütc éedro/Cc^ 

slri o£ pernatiPiis dy ich, aa ev i 
Vra! Cedratiss d. EM 


"GEFALONIAGIEs. 7^4. Cepülóiias 


Bite altera, Cedras- folis caprejjf til 
meieris-Deccis. A q. efpecis hic adenim 
confa najs altz, que a5 dus priniéitis, 
& ss bugos (20 muitó maiores, &dt cot i ae, 
negra. Cuisfe cm laa, HefpenhaPro- our; Petty ou denter 
wena, d Lengnadoc, & naó perdca jr? ". feexploratà ^ 

veidugs,- Chamablhe. Cle Hifpnici 
 Decerir Yeutfu maximowipro; Cedrojge- 
Tahrene fsllondo, Cédrics-te Felici. 


KC Faderfeitegó. Phrdek 
dos; tondere Daonng od dlfpeetrt 


Gecro' mayor;- ou cedro do Libano, 
r. Ein. Plu. Elf. Cedus 
v Sjrincsy On rum polavrá 
relste, vs. Poor, Qüj. (peni Brev. O. 
Vuto;'que- dà efte gebero de cedro n 
Xongnc os outri 
Plin. Fi: 
cfr 


.P Ctdro pequcho, qued begospeqUE  anmisis) 0s Eti hoy fpe fei à 
795 cono 0$ degitia, ou dc miri apii 


*o dc vedro: (ed 
Yom HL 


ET :CEG 


.dibavwritia: Gic.- . 
Qserrós cesi 0 € 
tà acies; cest ur 


(3 
luz 


quer 1; 
oculis ofemit. Pid Deslumb 
«gar. Quando, tüma. co 


cvidunie, & ra» clata, que parcere, que 


"abe aosoihos, & os cesa. .Corll 
 vjdame, que erga, 0s ollios. | Res jam 
iibuid luct oclos. fana... 


. Grgar. Entupizyccrrir, Loinada 4 me - 
-tiphora: dos humores, que nos. ucrvos 


Gpticos tmpedem a paíagem das efpcci- 
3 ifuncs,.& cegao avitla. Cegar nim. 
foffo. Fafunr copltre. Gej. ( pleoy plevi, 
locia.) Foam cidares( o; aYt, ata.) 
Liv. Com metaphora Latina femcihan- 
tc à Portugücza di coude d 
yefofatvit eo Cegatsnelte-mefiino fo 
RUM con ede 


jor terem ositcm- 
fidi; Os coi 


exctos lelndorcs da ridicnla ly de Mz- 
fou *$ collum (à dizcr. nás ftias Oraco- 
eus, Perdosi n Senboy as ininbas cilpas, 
n fe té quelcis caffivan, Jügei y qi no 
dido psp eu. itfufeite cbgoy por vnb fer 


it varseuba y er conjufui de me. ver catre 
tit cute. e Deni. Herbdor; Diccion. 
(Orig, pap. 396. tol. 2. | Hoancro, 
indique cego-dt icengay teve o cn 
tendigrento | ais claro, quc todos os 

gos, -& pioder 


: Col :6 Ditque 
de Tolcans. Chairosá fortuna cese 
"porqué, ao noflo ver, d, & rita cepe" 
-meine, & fem pula diiine.G.os bens dp 


l5 Ciptig, 
tiutflin, 


idt exfarf. 


Aquefi fete tiredo a. vifa 
zilencin votuntirix', ou por deí- 
mw feufa-orbatusss ay gm, 
"fs, exec Catus , obaecatar y ol ét 
i (Hhfo 45 wn, ,Efhes;res participios 
- den firvir pars o feutido &zurado, co- 
-Rosquaudo fe diz, "Cégo «de avarcza , 
:Cégo de P o, &c. Diritto, Cubiditu- 
utt libldineiotéatus excacnths, ob- 
Kap, ou te bos Gets .. s. 
Esc go, Nb se-coutsalamia.Gr- 
ciis mininià nfi porcjt; Sins ve 
crim Jpevtes tpinuue. ootcf-in) 
ifitucrry ceciere siena : 
A fortia na6 (5 id cóvaj Mis mie 
tive 


ifa furti te 
ffc Uns 


Mischa ftl Pur 


dc huir oho... Que; perdito s 


o por altsia, scchltn- 


Mise. Cic, à 


xiliz, 
V D 


n 


'CEG 


quetoca à figuificacaó, mas fà do'gcne^ 
zo naicalino, no dat toca'a cáflruiczo, 
pe bum inafher fé pode dizer. J/ta mae 
T ofé Coclesy ta ji s/Ar Coces. No ke, 
31. eap: 77. diz l'linio, que, osque na- 
cue ce sos de hmm olho; fe »G- 
clie. db ijdem Simritibus, fVe-Roia- 
qub) qubalrero unte: or di nafeerentar, 
(odites Yocabantir 

Céga dc hum olho, por nacimento, 
Qu poc deferega--Uocnler, P Mafc. 
laut. Zilo-Cellio Ziltero lamine captas. 
fPlin. FAjfl. Em. Marcial fe acha, Difiucu- 
Ins, coma quem differa, Cni drfit oculus, 
A quem falra hum olo. Mas temos ra- 
346 para cuvidar dcíla palavri porquc. 
eoino advcrrc Ycfio, em bii antigo nia- 
niferito, fe tem achado, Cafis ctis» tro 
Ingar de. Definceins i le Salimafio m Ja- 
gor de Cfr, caecis. 

Fazeríecégo de humolho. Zlteroocu- 
lcapi. Tiro Livio no liv. zz. fallndo 
em Annibal, diz ,/ltere oculo capitur 

Alambique cósc. Vid. Alambique. 

Cégo; Quc naà.fi pádc delarar, Nà 
«tgo. ANednis imexplicabilis. Sumt.Curt. 
Dando dous nós Cctosy quc f 'n«ó de« 
jacm. Arte da cm 95. Verlo. d 

Inxflino cégo, chamao os. Anaromi- 
€05 a primcira des ripas groffes,on pot- 
quen) tem mais, quc Duin buraco fo 
Ou pelo cícuro vfo, quc rem; porquehe 
tomo hum faco, sonde, a quecahe nel- 
lc, efl muiras vczcs por. muiros dias, 
Hea maispequena de r0dis. Qucrem 
alguns, que ténke donsoricios han (c- 
piado do ouo por huma membrana 
Qürepofla; porem a mais commnm opi 
Diz6 he, quc xem hum f orificio , 9uc 
Yecbe, & communica. futefPinaim cecit. 
primeia, tripa fc chama (224, por- 
3: hc cemo bum cotovclo, que ne& rá 
mis, que Bum busco. Rexopll, ce Ci« 

Weg Pw 
mii m charaü os Cagadores de. 
3a volataria à terra cuberta dc gran- 

"'smitos, cu ccrcada dc. montes. Lar- 
JBüMo o Acor, ora em tetra Cerds Ora 
?^ lancos Jargos. ^ Arie da Caci. pag 
*3 Logo mais sbaixo diz, ( Íc 0 1/gà- 

Ton, rl, 


CEG 
Ya cm zerra de arvores , &c.) 
, Almorrcmas cégas, As que vao Jan- 


$26 (ànguc. 7/id. Almorn s Al- 
jmareimas Cetas, quando eitzó incha- 
das. Cirurg.'üe Ferr pas. 251. 

- Arca céga. Val: Area, 

Tiro cego. "id. Tiro. 


Adagios Porrugit 
p na 
Antes cezes, que-mil veles. , 
Comer fé beber; cegar, & nó vcr, 
io Sanlisva 0 ceso que Vit, - 
N.à ha cigo, que fe vejo, rbm tcito, 
quc fe conheca, . "Y: 
iN: rtrra dos C2t05, o tórró. hc Rcy. 
Bem cego hoquem muito vé por aro 
de pncira. - * a 
UEGONHA. Ave aquatietypern-thta, 


s do cegarj& do 


:terà o bico, & as pernas vermelhas, &o. 


bocuro , hc vod: brancs, cxcepto 
3s ponras dasazas, & em aleuma partc 
da cibces, & dis perros, Polloquctam- 
bem hà Cegonbas negras. Vive de Ras, 
Serpontes, & peies: Quando peleji có 
"as cobras, faz de huma das azas vodcl- 
Ja, &porbeixo dipicadisà cobra, & 
:defpois pege nella, & a arcbara nos 
ars , & a dela eshir, paraa acabar de 
matar, D:zcm, que as cegonhas enfina- 
re à jnvengaü das ajedas. Por in(i- 
enia da dignidad Real rraz o Empera- 
dor da Chiaa duas etgonbas bordades 
o pero, Ciconia, 4. Few. Ovid. Sceun- 
do Marünio derivafedo. Larim Cien, 
qucquerdizer, JMawfo, c douefficado, 
porqueaccgonhs he amiga do povoz- 
do, & facil de domeftiear- - 
Cegonba. Eneenho de tirar ag0a dos 
gàgos, dcque fc ufa em algumasaldcas , 
állim chamado, porque tém alguma fe" 
melhauca como pcfcoffo dc hutin crgo- 
«nha. Tolleno, onis, fPleut. (liv. Hf. 
CEGUDE. Cegüde. Planra venenofa, 
quenze cm ugates incultos& fon bri- 
05, & quctcm huma calidad? taó fria, q 
mate. Cicata, & Fent, Ehrat. 
CEGUEIRA. Privaca6 da vifta. C.e- 
-dtas, atis. Font. Cie. Affim cm Larim co- 
mo em Porrüguez (c ufadc hnma& ou- 
mra palavra no fcrido natural &xfigurado 
Tfz CET 


228 CE 


€EI 


1 dc Ícis graos, & a 
dez, No feu tento he. 


sais abondanteoéc, a maisrica ec rudes 


dsterras Orientacs. Coftun.aó. os Por- 
scellenciss defiz 


miguezes epilosir as 


none witigo he anarc, 
OU (coro Cutzos quere ) Tratiare. Fi- 
€oulhe o nome de Cülaó do tempo, à 
difarD aquellas paa 
porque nos baisos ctio lika, perder 
9s Chizs em hin diaoxtenta velas, & 
por iffo chasaraó aquelle lugar Cil6, à 
1a fia lingoa quer dizcr,. Perdicao dos 
Ching, Os Arcbesdcfoois, & os Perfia- 
nos lhe chair: Cil.6; & nàs Ceilao. 
Foi charada dos indios, "'enofyn, eu 
Tanarijaht, que nz fua hngoa quet di- 
zery Türa de delicias. Diem quc anti 
gomenre fe dividi. cm feue Reynos, & 
QUc o Rcy Cou. era oi 
& entse elics scfpzitae: 
perador, Os outros fcis. Reynos fz6.0 
de Uve, de Cuidy, dc Dini-Vica, dc 
Ceina-vacz, de farc-corls; & óc. Chi- 
^k ouNcsonbo. Aindsgne :fenupa- 
150 fejo putte, da ditra Ilha, nz fe poc 
-ncfic 9, porque he kibitado 
de, Malebires,a quecs da terra fummia- 
mente deforczió, rembem perdersó a]- 
guns outros. Reyros o fei titulo; como 
9 dc Barcedü, de Triquima]e, de Jaula, 
&c. A principal riqueza dcfla Ilba he 
cando, daqual entre chilaó, à o Dago- 
dc de Tencvzré hà hum bófguc àcdo. 
ze légo:s, & cflc ta0 cfneffo, & 66 cer- 
1adoy quc apenas póde hum homtmró- 


EI 
pec porcile, Fundaezó os Pornguez;. 
& fii priicira Colenis neftelltssaoas. 
30 dc 1506. Das gucrras, que ncli Üi- 
yau.com os Olandezes,& do 
que tcm fobrc todas ss rerras dei 


reto, 


dciro, morrendo.na Ciczd 
boy srno de 1597. cflib chcas zslillos; 
ag. Có mutas razoens proenra Bod, 
o inoflrazque a Ilha dc. Crilzo. aaió 
hie o Ophit. ac Sdamaó, masa ban à 
oprobsados Arrígos, a quel Plo, 
Strabo, Prolomeo fszem mene; Ver. 
dadc he, que os cittos Authores fà zem 
A Tipobraza muito mayor, & 
Ceilaó, mes nao obíta cfl di 
porque fegandoa radic 
1àc5, ror 0 mar. fubmergido, 
dc parte da. ditta [ha. Celer, r. Fen. 
,. CEIRLÁ. Vafo de efpirto, cn queos 
homais de gauhar 1cvaó varias conías 
3s catlas. Sportz, e. Fem. Colas djorta, 
ddiz Culepino;dando a Erymolegia de- 
la palavz. ) dicitar ab afportando, art 4 
Sporto ( para. houvera dc dizer 
Spatti) barbi que frequens apnd Hifpa- 
906 uafcitir. T'imbem (e fazcs ecizas de 
p«lna, en quc. fc nterem eos, curas 
poffacas. 

Cciras de Jogar de aztite, Seo humas 
z0dss de cfparto, cerradas por airo 
com as bocas emcinza; nelles fe bora a 
mogn Ca azcitona, & fo efpreme o ezei- 
36 & fc futbeurao sbertas,para felhe bo- 
TSr a mica com huns pacfinhds de hum 
pa'rzo, a qune chamaó Fivfes, que fe Jacs. 
tircó dcfpois de eflare. cheis; & fc he 
pocm por cima Capachos paria ditra 
mags m fihir, Maffie olivarum fpina 
Teceptacula, rimi, Neut. (Plir. 

CEIRAM, Ceirao. Ceira grande & 
&tofía, que fe poem nas beflas. ,finfht 
€ croffa ftorta paneweria. 

CEIRINHA: Ceira pequena. Sporttt- 
da, e. Fem. lant. in Curenf- 

CEITA. Cidadc. Vid. 

CEITIL, Ccirll) ou $ 


i, como qué 
1 oin 


[90] 
difera. Sextily porque attigamente era 
ema mocámhae, queera a fexra pirte 
dc hum adarme, Oarros dive, d Cei 
de Cei, por entinderem, quc 
da da Cidade ce 
Quertim ot705, que cit atocdi- 


Ceit : 
sihafe eiiaaffe Ceitil comte quemd 
fero, Sarl, por quant. fotre mocdi- 
nhas deftas fzziaó i reat de cobre. Nos 
deus parallelos, pag. 129 diz Francifco. 
Soares Tofcauo, que-Z."Rcy D. Juao 1. 
cm aemacía de conquinta, quefizcva da 
Cidadc de Cei, mandaza bate moc- 
in dc cobre a que caenara aiptil y &x 
foje Ctrl, que vele feis hun: seal ac 
cobxc, pofloque js Inoje.nsó eorreimuc- 
fle Reyao, & n tempo do-diro Aur 
thor corrisó [à por Guimaraeus, a one 
enwó [c comprava, & vendia a lina. 
or Ceirls. Em hunia parte der moc- 
da mendou o dieto Rey por asmnas dc 
Portugal, & na outra hama Cidade do 
longo da ago, ( ton die; dudre dc Re- 
Jedi wo. fianario dos. Reys de. ertuzat 
quauufcito, ua vida defe Roy &0- Don- 
tor Maasel Barboja in Romifjon ad Ür- 
dii, Roy. Lafit. b 4. Tit. 21. $- 25.) 
Eporqueoaptgo nowe delta Ciaadc 
ra jejta, Chaniaó as Cronicas de Por- 
tugi ao dinheiro, à della tomou o no- 
me, Septil, & corsupto 0 vocabulo Cei- 
tj && Cidadc Cine. Obolus, i. Miajt. 
Sgundo N.cod. o Obolo valia cuc ai- 
Shéiros Tornezss , & «fium refpondia 
tmeirto modo a Sejtil, ou Ctitil. 


GET 


CELADA. Celida. Efpccie de cipa- 
«te ou Ejmo, affim chemado do Latm 
Glitir, porque cobre a cibega, ou de 
Giai, porque nis. cladas mandav có 
95 cavalciros graver a5 cbesas, & figu- 
135 dos animats;que vencist ifi etis. 
Pen, Cof. Caffda, e. Fem. org. Stdc- 
326 nas Celairs , & nas. vifeiras. Vida. 

a Raynha Sana. 375. Muitos folda- 
&6s ltancezes, que virihsó armados de. 
xndar, Noticias de Portugal. pag.179- 

CELAMIM, Celamiin , on Colemin, 


F CEL 219 
id. Sáamim. d 
"CELANO. Afhm fc dhemousoiipe 
menre-o Kio Csvado dos Cilenos, ou 
Celeras, Francczes Celtas, que pellos 
an595 de rovecentos, & rritira antes do 
nacimento cmiraró cm Hefpanha, fceü- 
do Floii.à do.Campo lib. z. cip. g- & 
povoaram no tersitorjo Bracarentc. Em 


CELAVIRZA. Villa e Portugal, da 
Cou; Zoimbra fiuiada cmi Ju; 
nay prcfundo, cingido dezitos mon- 
165; doute fó [e v6 6 Cco; de que parc- 
ce sur.ou o nome. Celo wa, e. Fr 

CELEEES. Grande llha da Afía,.no 
Ardpelago ae Malucoyeatre aslhhas de 
boncoy Minden.o; & Giloto. Tem al- 
guns duvenras legoas de comgrido, & 
cam de lyrgoy & fc oivide.em IvR- 
125, coJos noms faó. Micazar, Gíon, 
Santsnaty Gruripira, Getigsó, & Supar. 
Os woraaorss itó Mahon-eranos. Crbe- 
bes, ian Plor. Aquella arvorttaó cft 
nha, & admiravel, que defcobriraó 


05 
;Portuguczes na llha dos Celeles, cup 


;forbrz na parte do Ponente sita 205, 
"qué fe [he cheg:ómis da parte do Le- 
,vaute [bra aos que abufcaó. Varela, 
Num, vocal, pag. 327- 

CELEBRAC,AM. Celebragaó. A ac- 
4-8 de eclóbrar hum dia de feffa, ou de 
Jogos publicos. Celebratia feffi. Cic. 

CELEBRADO. Cdcbràdo.. Celibra- 
tns, ay unt. Cic. 

CELEBRADOR, Celcbradár, & Ce- 
lebrdora. Sd, Yel quc telibrat. Nos 
Authores antizos nó jc acha. Celthre- 
toy, vem Celebratr nando Celebra- 
do*, & Celebradora figrifició as pcffo- 
às, que louvaG algama coufa. Lande 
oris, Moft. Cic. Laudatrixyiga. Fen. 


[02 

CELEDRANTE.Termo Ecciefiflico, 
O Saeccdotc, que canta a mif. Sacor- 
dos, rem divinera cnm cautit facietis B5. 
Nas ceremonias da Igreja, fe ufa do par- 
ticipio, Crlebraus: 

CELEBKAR. -Solemnizar. Cclebrac 

x ^ hum; 


——————— HÉÁÉÉ" 


23e |, CEL 
Inara fefta. Dien fcftivi 

Diem dchit. 
n. Diem feffii atre ou a 
tare. Cic, Ovidio diz Fuffa coltre. Cdle- 
brar asfeftasz " 


Celebrar, ou fazer jogos publiccs. 
Ldos celebrare. Qvid. Plin, Cit. 

Celes imonio- Vid. Cefarfe. 
»Ignorando o' impedimcnto, com à füa 


scipofa Celebron o matrimonio. Prom- 
prssr.momb321  . d 

Celcbrar fiim Concilio. Cécilimn La 
"bert, Nà. Cidade dc 1reuto fe ceebron. 
o ultimo coucilio geral. Utimon eenc- 
rale concilium,  babitum, ou celebratem. 
feit. Tridenti, Se. Celeron c. fegundo 
;Cencilio dc. Nicea. Duart. Rib. na vi- 
da do Princ. Yheodez. pag. 52. i 

Celebrar hum pedo comalguem.Pa- 
inem cum. aliquo fictre, ou conftrc. 
Vil. Pa&o.. Pellos pz&tos, que tinhao 
sCeltbrado. Monarq. Lufit. tom. 4..poe. 
az Vero. | 

Cclebrar, ( Singelo) Dizer miffi. Cc- 
lebrar pela tenesó de otrrem. He dizer 
Miffa pot cllc. Pad. Mifa. 

CELEERE, Famofo. Muito nomca- 
do. Ceichm, bris. Maft. Qvid. Celebris, 
biis, Mofc. d Fem. Celebs, i. Neu, 
uilor ad Fleremi. 

Poinpeoycelcbre Efcei 
fcriptor lncnteutns. Ci. 

Gloriofos, & cclcbresvabalhos, Cla- 
93, d nobilitati labores. Cic. 

Algans oradores houve muito celc- 
bres, Jyidam napi atto o oratori- 
bns babent. Cit. 

As fuas accoens o fizerzó ecdleire no 
mundo, Ejus seffa, onim litteris, ac 
memoria cctebrautar, Inmortalew nomi- 
ni fuo yamam exiuiis facinoribws pepent, 

CELEBRIDADE. Solcnidadc de. ii- 
gum feffs. Celebrstas, atis. Fem. No6 
achei efle nome, fenaó cm. Aulc-Gcllio 
noliv.2. cap. 24. Mas parete, quco 
ditto Author alltga com. Arrcio Capi- 
10, que n1 opinizo dc Voffio vivco no 
tempo dc Auguflo. , 

Celebridade de bodas. iara. 
»feltmia. T'aut. Na. Cdebridude defias 


r. Üombeins, 


vim, & Celine. 
CELERIDADÉ, Prcileza,velocidis 
Celeritas, atis. Feo, Cit. Em OutTss eg. 
1fe5, que votalmenue pedem. Celoridule 
Marinho, Apolceer. Difcurf, psy. 45; 
«Da Prefleza, 8 Celevilide,com cue qc 
Ye cxcentar, jca6 de Medeiros do Dez- 
feitc Soldado cap. 5- : 
CELES 


do, como caufis de nzda. Corirouts fis 
puras atque celtffia, bec nofira, ut exi- 


"ts, 00 nas Hcrocs di Geniilidade.) 

CELESTIAL, Coufa, cue hc, otteuc 
vem do, Cco. id. Cdefle. Em algins 
lugares, meihor he far de Celehtial d 
c Cdefle. Celefial Oraculo , mas dif- 
seultozo, Vieira. Tom. 1: pag. 1047. 

, CELESYRIA. Tereciri pirte.damr- 
riga Syris. Syria cosle, Syrie coclo, Fem. 
Tur ib 217. Cap. 27. Code Syrit. lbs 
5. Cap. 23. 

CELEUMA. ( Termo Nautico. ) Y'i- 
Zerindos marishciros, Celeijunt, ati, 
ANent. Mart. 

À Celentma medonha fc levanta 
Norud: mazinheiro, quezriballe. — 

Camocns, Can. 2. Our. 25. //id. Fai- 


CELGA. 7/id. Accion. » 
., CELEA. Cabclo dis peftanas. Cifit 
i. Neu. Pls. Fijf, 

Celhayou Selha; das mulhercs do ptt- 
xe levaó à eabci antes a chamtta 
PPifearinm lobehum, i. INent,que Cifali- 
4p, d em alguns diccionarios fc dia 
Pifearinay ay nm. hc hum, adjctivo, de 
que ufa Plauto, para fignificar coufa cé 
ecmente a peixc. , 
CELHO, Rio de Pormgd no 
^ ' 2 Tb. 


n 


dcs 

tliosNafce derfonte dx 
centre a Xalla.de. Gi 
"Mio Arc icehega att o: 
«os, onde dous :xibciros: accecentao a 
dina corrente; & defpols fe encorpora cà 
o, Chnho. Pozerao a eite Rio o nomo 
dérlooy poi cic fuceclioz Hc tradicao 
'antiga, quc-tedo F]-Rey D. Henrique 
o Lercoimo o. few cxerdito alojado 15 
Meiga das favas; pora elze affalto à Villa 
dc Guimaraens, que. Ihe, ficaya para o 
Mendsvaly. diflate hun -bom tiro. de 
SMofqpiere, Ihe fahirsóreside. Guimaras 
cns, & inrcflindo aos'Cattelhanas, que 
1.150 delmomados,. comecirióc 
t vOzes:Cella celity 
Jinges della noceo. fw j 
fosem Portuguez) donde com. pouca 
corepsaó -tomóu. cile Rio.o nomc dc 
[n d D E 
CELIBADO, Cdiibàdo; ou Celibero: 
Mida de-Solreiro. Etlado, de quem vive 
fem cafat, 5 3 

O Cdibado.dos Ecdcfifticos, oio 
he De je Divi; que fi nus. £piftolas 
à Timorhcopóe T0. manda o Apollo* 
oque osdBilpos,& Diaconos fcjó ci 
fos, & comientés, nao:he mandomens 
10 dc Deos; maspreccito Apoftolico; o 
qual ácfpols a Jgreja rcm cofirinado c 
mo muito. tocionavcl,& jutlo O primei 
1o Concilio Niccno; eclcbrado no ai- 
Ode trezentos, & vinte & cinco;can: 
2.prohibe a6 Biipo, Sacerdota, & Dis- 
Goma; que rehab em fuas caas mulhcr 
alinm, excepto fe fof ;May; 6u Irmaó; 
93 Tia; & no'Concilio Mogntino;cc- 
lebrabo n9.'aiino dc'onrocentos, & fef- 
ibido aosue imos, 


rcatolCor- 


Qu irmaá 


Fits celi 


cuida Papi- 
tft quaft celó 
atu, Os Aurhores Ecz 
120 o Celibado, Czdié: 


iy ts, Myfes 1 


lhetira toda 


!CÉL 
iver emeilibado: j 
peres ns 


Ee E 
Muje ca Fon. Cic Pha Eofars 


da Monitq: 
Lufit: pag. 25. Verf, Todos convcm 
ono fingimenta d Celibutos porque Ihes 
1130 -hcJicito o mattbnonio,. Lucena. 
Mida de! S: Frane. Xov. pog4o4.col. 2: 


CELICOLAS. Cellcolas. Yal o met. 
mo que Alordozes t Co. Hconome, 
quc fc den a mns. vadics, que o"Émpe- 
xador Honorio com refcritus particulae 


idolauriagadoravsó sos stliros dó Geo 
SsossAnjos ^ Comieflst fuppcfifcby S. 
Jeronimo, confulradorpór alg;íto. o: 


bx£o lngar:ic S. Paalo 20s Coloffentts,. 
cap. à; 8. Iano vos. Seduent; voz 
; 


deti in Eonliante c Religione dngeh 
qve npo yislit ambiens. ees d 
[ "no:ertó.dos Judcos: 
Titre elicsei 
ndcnado os Pro*: 
;IEpiphianioo mfa 
dos Judcos; & efcreve Santo-Epi phano; 
niió os Dharifeos que 0s Geos ersó- 
armiuádosgécos confide: 
pos dos-Anjos. Ced 
Piu. Heo ftoméqueios do 
idao 305 Héroes; 
ido a antisa Suptrflicio Geriiitic 
* CELIDONIA. Celiébniz- :Derival 
do Circo, Eel jue quier dier 
dorinhiy ti Celidoiigd DES 
ite chímamcs vbririnda. e 

x. iPlith f^i And do 

5 As-folliisiden. Grlidariua intéitas ofins 
yiebrcarerids: da: fur£rl; apoftemáca, 
Tolyanth: 
Mtdicas 


b 4 


E i €EL 
iedico, 597. raig.di Celidouia 6óft- 
ada cm vinho Branco, com hama pou- 
5eY deérta docoyhé bebida, pura a Tav 
o6ia. muy experimenradày Delengau. da 
Medic.-pog. 56: Moe 
,Celidonia: Pedra; thm chamadà;por* 
ic-lz acha no, ventre das Andozinhins 
cc figors) Simicirciler, del- 


e 
lei 


de linho.Air. bn 

emque mett 
Otro, tix as dores dos olhos paz 
pac; que esfregando com cllavos oi 
fie dulics (aro dor, quniquer. couía que 
neles renha enrzado; , mas ifto. mefino. 
faz qualquer ontra pcdripha: 


num bolfinhiá: «c 
fem 


angulos i eu bicos.' Na fun, Hitloria 
Gn diu yd gi 
CL XX. cis Adrinio Tollio; que abris 


ra. muiros filbos de, Andorinhas; mas à 
nühcicchnra al Pédra. | Lapis, chelidos 
his. rAchafeelta pedra. Celrdoztay & às 
avcacs.duas dcllas; hnma branca, & oui 
jUaucórals, cola Decurialz. parti 
Num, mmarginals83. 

, GELLA; Cubiculo. Apcfento.dcRe« 
ligiofo, Calle, «e. Fem. Cicero, & Col. 
mella, ufró «efte noms. pira fiznificar. 
apofenros. Tombem fe achabrexemplos 
po m.Suctonio; ch juyeml; 
& em viarcial.;Porecey que T erencio vf 
de Cela, «ey -neflaviricTmasfiem(icaczós 
7 Cella, A eifinha:da. Abcllis.«S«0 ctlas 
Cels 


3 Religiofa, que rem afeu cargo 
Qs iranvincros da Corannmidade. Ch 

nia Plauto $ Difjenfeies de hà 
Jia, Cc Fani Hun t Religiota; 
oque era CelZareira de cafus Brittoy Chro», 
niexdc Citer: part.1, pag, 466.co] 4... 
SCELLAREIRO; on -- Celertiro. d 


$ 
Réligizà de. S/ Bernardo, "&'em «outras 


CEL 
hzó'Religioló, que rem.toda2 adm 
fizacsó-dos-aufios d& cnfaz Cellarius 
-Máje! Ufa: Plauto defle. palavray:tall;n 
do 110 difpenfeiro; quc faz a5 provifo. 
&ns de, hui fansilin fecblnz. Derivate 
de Cilía, que eti.Latimvaló meo aug 
IDefyenja, ou cala, om qui fc ajuntz, & 
Srardaó "axi próvitógs, 1 
de hunis ' cali. Com 16 ppo- 
deris chamar 30. Cullareiro, Monofosy 


D 
y 


umane pi fur, dni Cellarems, Sacs 
Jgon wr imu angue. pisefiTa. No gg, 
Sandorim dMollande Too. 2: de Mg. 


yo5 no Indiccrónomafticu: chamg o Aj. 
Tof. ahwina Cellarcira Prana-coufy; ie 
dem nome feminino compofto de f 
mif cnc;», que fo acha em.Planto p 
Düjpujeiro. .. "Y 
5 CELLATES! Povos, quc: egpit;o. 
Paramifora, fngmaoo turor del-Rey de. 
a6, ítóuxc eomfiso, &: in O5 qnses. 
fe fea fenhor de Cirgspura; & fecyo 
a recolher no Rio Muar;cincolegous de. 
Nialaca. Era os. Cxlleres horicns, quc. 
vitio no mer, 'cnjo officio vra toub ri 
B pelear; clics fe ajoimarió com os Mas 
layos rrazendo da mar, & os Maloyoi 
dos frutos da'terra. ii: Batros 2.. Des 
eid ol. 129-col. 2. CN 
S CELLUÉA; Cellul; 
Vii. Celliday e. Leni 
Mem 


[: 

cipio de nfar de.Cellr 

do... 4s emisse 

»fe retem muitós rempos 

»inteflino ecgos. PoleanreMcdie, p 
55: NM 


D dn Li 
-CELLEIRO. 

heo wigo Grain; 5icou deren 

tie eats Efss dugs polatta 

lüniclla, ào espsé: dodi 

Yo hetambenr dc Votre dior 


: quc forcecz 


EIE 
nha, que morido da fertilid4de da ter- 
45 & dos bens que ]hc dà o, Ceo; Ihc 
umou Crliobriga-. Delois toi chma- 
da Corro rico :. Rodrigo Mendes Sylva. 
The ehamou. Zelo rica, aliudindo fi- 
delidade; com que em 'diverías occafice 
ens íchouversó feus-naturaes. Fomen- 
tióa fua amenidade outa totes preis 
nes, Eoi fenhor delia Martii Yafques. 
da Cunha;. & feus deiceudenres, ate q 
vasou pira a Corua. E Rcy D: Fer- 
panlo a deu em doiea fua lha. Dona 
lab, mulhtr dc. D. Alfonfo Hznzi- 
ucs, Condé de Gi jon; finalmente E] 
Rey D.Manocl fes niece della a D. Dio- 
go da Sylva, fcu Ayo & primeivo Cor. 
de de Portelegre, -em enjs cafa andou; 
attque por morte de, D. Jo: ca Sylva; 
Marquez de Gousca, vagou pata à Cc- 
ra. Tem ea Villa porarauscm huma 
ite do Ffeudo,fobre hum Cafiello hu 
me Aguig, vosndo rom huma Hut; 
agarrada nas unhas; Celerícuim, i» Ngut- 
CELTÀS, Povos, que no tumpo de 
Cifat occapaveó a mayor parte dà. ane, 
tipa Gallia, Anrigamente na. Lufitanii 
octup:vad os Citas. s Provincia; dc. 
Almuiejo. As pr.ncipaes Cldades, que. 
elles rinhaó,craó. Zelvury chamada en- 
rà Elvis, Evora, Meilobrrsa, deque 
hoje coraaas ruinas. junro de Aramc 
nha, & outras. Qutro» Celtis avit em 
And.luzis; diverlos dejes da Lufitaniay 
Vil. Grograph. de Fr..lermardo,de 
Erizo cap, 4. Cette, aru. Mafe, Plur. 
Cd. Os Cetus, a quc,os Romanos cha- 
50a6 Gflos Charograph. dc Barrciros; 
Po Vaf. 0 e 
-CELTIBERIA. Celtibéria. Proviu- 
tis di Hefpanha; a. que 705 Gallos Cel- 
Xs, que a povoaraó, d: tigamente 
tlle nome. Celiberia, w.. Fem. Os poxos 
daCeltberia. Cutibert 7 ori. | lu. 
Maje. Marr; O nominativo Gngilar he. 
riber, evi. Mafc. Qucrem-dong.) 
- CELTIBERO. Celtibero. Hc nom 
€ompoflo de Celta, & Thtyo. Ceitas erz& 
Tevos da Gulli. Celtica, que vi LI 
Hefpunha, & na. Addaluzis  movcraó 
Excira aos Jbcros. Mas da paz, quedel- 
om, 1l. 


' CEM 233 
pois fizczaó refultou neftas das tgo: 
ens hum amor taó entranhay cl, qué ca« 
fanda os filhos, & ülhas entre fi com- 
municarzó o fmgut, & o nome, che- 
mando-fe Celtiberos como. deu elárimé- 
1c 2 entendero l'octa Lucano, o4. de 
JBillo Civil. dizendo,; que 0$ Critiberor 
romarzó efle nomc da gente, que Y.via 
juntoqo Rio EÀro,& dos Crlras Frincc- 


Ves» qii caforzó, & ficarnó Jiados fom ' 


panentefcos- Crleiórri anim. Mafc, IPlurz 
s«f. Os Crltrboror. ganhando as kciras. 
Chor Varfo: 
CO. C 


Dg,-Seane, & Khodano. Galli Celtica: 
Plin. Biadsjos/fituada nos Celireos, ^ 
xg- de. Barr. pag. 10. Ves: 


SCEMCC r 


[ou M 
Dizentos. Ducati, 4, d. Cic 
ly yas Tits Lis Colin. "Trez 
"TD yoctatiy «, a. Gi. T eceni, ds 
Liv. Gol Qussrozentoi Dyadriveen- 
tog quadriiteni, y a. Cic. Quinhen- 
Lo, Q quinteni y eod: 
ui c» Jexcohi e, a ics 

a, Coli. Scrteceutos; 
it. Liv. Outoctntos: 
'ouccenios. n- 
uj dy n. Cos 


po 
utis. 
Tow. di s 

Cein vezes. Cuties. Cic, D 


vezes, Ducentiei. Cic. Trezent 
"Tyreceuries. Carull/ Quatrocenias vi 
"Og 


XEM 
Qxiibentas ve 


seentas vez $ 


e 


n 


 Aosdrin senties: Cic. 


» m pst X anogit fa ;po- 
j ;] Oute- 


anie clittó tanto. nlliciitime 


tiny alim t omo Virtilio di, Bip t 
Plinig 


"cap Plin 
phoHo 'de folfir com iverblo, 
26 Dupii rer nullo anno quige* 


p rn 


cincocnta n 
hum genero de mocda Romani] no 
mos mande mcréidotias » quc entre nos 
Tc, vendió cem vezes outro tanto. 

D eth 1 cro quio diz-Valib ) 
5 ima: matrada: de cti 
à xinarinm pó- 
5j irraréis: Virzurio, 


 Gilttiarus sri 


Pire pois; 
 duzdiito 


à dc prd, qi que 
pezava Sud arratcis, & chantaa; 
imeevariam lenteju, Eo. Varro huma. 
manada dc CEU prc hecha- 


» Centiceps,cipi- 
í gen. Horat: De cem maos.Cer- 
n; à, wm. Flrat, De cem pés. Cen 
Hiper its, Oui. gener, Plin, Flf. 
Rózadc ccm folhas: Roja cmtifülia, 
& Pin. Hg. 


.CEM 


:Cafts (dé trigo quo ter'eem os 

Truc centra. inoFhg.. 
Bicktojque ttm. tém-pés; oti Cihtopeg: 
Gelipet yw Ple Eh. : ^ 
:Goula; qué tem cem dobras: ratur. 
 gettiimuss ay ot Fest 
"Ham volho dc-cefi ires mitia 

Tt fetiex: dcs 

erp 
din, i  Crffnpewdo ai. 
dtc. P. pud "Ni. o 
1- Qin müros na. bett pira guardar 
a5 confas. Ceriinplix pisrid- fo velisves 
bis patwn ejl. Vides c " 
Confimn- llis Ld 


idi: 


qui 
"FOfiala Yrs: ode hm ie SE 

z Fiona. Tém.Cies obiren- 
del Ufara. 


que conem ei fi e 
t405& füiscenuus ecets 
isi Insee / mes 


? E i ol m » 

E MENTA Palavras eli mica. (D 
im neut oi; que fignis 
; & mieria eos à 
cetesde. lib edificio. ) le Ü 
ouzo, hiando láminas d& curonomme- 
Yo c pós e Tijolo;. ot. vitriofo, met 
dos'riuiy vato pada a fógo de. rcs 
pham -porjié afin. c € o vitrio- 
loy&. dederis odas as partes do n 
imper£ite, &fizz o omo puro, Fizzt- 
ad lira £imadg des confas; que qute- 
Omós Cen; & viva éamadá'dos pos 


xfalinos; Cembypetes v.g m. 
is n 


CRM 

dà de pó dei cobre, & orta càiiada de. 
xofre,&.z elleemodo de cdleinar cha» 
sna9 os-Chinieoss Stratum fupersffra- 
tim. Polyanth? Medic gog ^. 7 
. GEMITERIO, Ceiisitério, ot: Ceme- 
t6rio, ou Cimirerio. Derivafe do Gr. 
oy Ciao durimo--Scdc Coliat fizirao 
0s. Gregos: Cormicriique va o mefimo, 

ue Doritorie; & o que- chomtittos Cc 


Cormier, ij. 
icm quider terwnos Laimos,po- 
*r coim. Catullo, Seputebrctem; 
Aint. ou cém Ciewo, Srpidebrerui 
inj» Tandbum lc poderá 
lcby umm fona yo Tontido; 
tm.que H rscio-tallando de hum ctero 
Iugericiv, Ffoc vüijere plebi. labat cone 
fepulebramou. fislnerae Sipul- 
xbralisereane: Een; Netle lager qücrem 
ticos imroduzir - Pilyandri- 
fins itavra Grega? cci pofle di: Paly, Ac 
dindrersque: valem-cmeimo: que Mit 
riy on ibontincs; zB cffim« hob 
vend fer o me: iar, enu 


sdlguns C 


cena 2. 
Tires vu 4 
Tiamqu figrafi- 
du 
&xeniplos de Astorés 'Clefficos entigos, 
1 &rto, que fv tem achadomoeureieó 
Se humzantiquilliva-lcpoltnras de cuja 
fibries fe nzo fubt v/Erc/Odoniéiro die 
Pulustdiioy, quexfedeve pronunéitt: cá 
Snc: Sy!labas, mss em outrasánferip- 
Socns hàsPoltandrurt; & (Dolyencrioi Po: 
Tem-he de notsrique fPolysndiom tame 
*- Tom.ll 


"lyandeiónz. 


"ordimurio 


QQUGEN UMS 
Bem fe tesi diteo doa de bü fü ho- 
men» Fal. doeieie: Hop: verbo 0 

eryer de Cenniterió para: 

apulralus; iMonEufis tom: 5i; à 
"Verfoz Nus conitituigaths.dó'Bifpaio 
da Cusrda, impr ft;s no anno. dc 
fol. 185. Verio-eflá Qinorerio. 
xalgunserit.có: ; gueátrendendo qo Yer- 
|boj Chino, donde federivay fd. 
Gumntrie. e ow 


uec; à falay. 
xin qc coni or&ctla p. Invra era cqui- 
xoc, porque tmben:-fsnificavo u fo» 
brado.o ais alto'da cas qae de ordina» 

fé allugwa a-genve,pébre; & da hi 
'cyo-s figpificer qualquer. dos fobrados 
da zs ooi 1 sroriguiso -efics modos 

Mar. Pop cimbcntidrvirere doing 
ido! Ulpiano, he Pom. 
amiriorJübridos, &aos. AXelosrdos 


"Apotlolos. Cetidit de -tertro-Cenicilo; id 


efesdbio co-toréctvo fobiudo. Tan bem. 
Tiá de advertir com Fetlo;Grnmmatico 


T uris emque 
fi: comin, 8 pi-sque os banccs, ou lci- 
toS, enrque-à gent: conjaan fedór da 
mfa. eri du fisaét fencizculaz. amodo 
d * Grrgos;aque ehamaz 
ifo. 0 CEmachiet tamber 
w2,tanti)sfliit, duénó 
S; Pedrosa Chryfologai 
s pi a Matbitlnent e; 
epetábitü. Boh. ci- 
rBcm q.Cc* 
Pricliniuin.- Eid. 
idádc dejerofalérà 
hebui grande 
banda 


ie n due! IGRiifos: imbossifl; fez vb 
à cofeus di enn ,em bai 


ms dicio us da 
xs Adgrcja dc hoje'fcy.rcedi- 
dicia, fobre ovaliceríeg da que Eanpe- 
xri. Sanra*Helena amandara:faz [1 
dividida em qnatro partes duas babias, 
& duas altas. As duas partcs inferiores 
conilso de hui fala, queren vino 
&quitro paffosde compndo, &qintor- 
zc dc argo; &eflc -he.0; ]ngar' ém que. 
Chriliolivoii.os pós aos Apoholos - & 
eila fala Te. E ida mais Xques. 
agen querfc Ve humafepulura. Asdu- 
asi patres.füperiorest;, conflzó, de duas 
do-xtamanlo das inferiore: 
cy aeimque bai 'ou o:Efpirito. 


T6 & Jegiudai hey er; ques Chrito - 


io.Saerariento dolar) Scappo- 
xccco. defpois:déselucimáo «os difei- 
pulos. , Genseulion, i. Ni n5 Eg) 
tendo; do corsgaó Ceaento, donde. dc- 
5e OG Efpiriio Sumo, enilmgous de 
550« Cartas. di. Fr. ism des chagis 
ar s 
po s Pbeesment 
qué fc dé banquetc. * 4 
ssparz o. iine oces sbricaraó 
iopzz- demgrahde nunreto; de fene 31 
Cniacule cfpagofo, qne adomaraó. 
nantas fc'achao dil Oriente: 
inquit. fiv. 2^ 0u 5 
di aia aem ial 


-: QENHO. GEermo de Alveitar..) -He 
hema:das enféridades do czvallo: nos 
cafcos.Qs cei ivéntre.o Belo, 
&céafto; 
Go ampair&:ós mais cafcos ao redor; 
por«corrupézó. de: humor; queichegov à 
quellà poric.como (a6 iunfuras; tcs 
frinderas; A Onros müitos: ab 
palsvra propria: -Latima. ; Coftumab vir 
stas cuftos Crribos, ctroámictos, &c Dj 

Vol franc da p pg.o168. cosi 


"us 


indo fsjarrdoy & défteraperari- - 


CEN 
^ CENO. He veabulo: Látino:de G- 
dili, queieal o«mdrco; que £a 
-Ou Jonas Pul nos fcusigatcs- 
potalidade,. & abominagoens do, Mum 
2d aes povose 3e. 345Bec. fl.só, 
col. Ti; icu. 
1. CBNOBIO. » Ccnóbio:. He: irme 
;compofte.-de.Coins, comnruio,«&c 
bios s:idas val 0 mefitos qu&zDénteilig 
-Commiem, cn cafa de guntey que facla 
«Cons, i& (ceno cadieriio «S. licoraj 
difcresde-Mnaferium qu poddeferCa- 
dio de morada ile 


uni. Da pdlavrg Qenobro ioüitave- 
aiit do visus Luis. 


OBITA. Cescbits ORielig " 
que;faz vida con aura :émoleuiSconyen- 
30: Jd sQenobis. J Cewobita;, v: 

Hc pelavrá. Gregay das: ni, ignot 
sque egli; 
ibat s pt 
x em! Moficyros) 
nosdézertos;co- 
figtobporie. pit 


"en 
de Cemoliza, 'owconcereurg 
Vid. Ccnoblo, dx Cenobit 


; CENDMAINOS.: (ce ünrnos 
da Cidade do Mans; oti da? rovi 
amd i, sipudPlurt 
Vaf ou. Ceuomarim Phi. Dir. 

s Ceopiaqioy igomtgado : 

phia d 


Syd, 


Cha o^ 2d dedo. 


VCBN 
xaóos iB gos tiles appazétes, Tepulturis; 
ose norrédo em cezras allicasyna: fia 
opinaó raó teríaó tido fépultura; por- 
que curreaquelles Gentios era opiniaó; 
que ásalmas.das pefí3as, 2 cujos corpos. 
Íciab hana dido lepulturay.ahdav, 
sciig bandas spellas przyastios. ILio: 
feniacs*Ao reder dos Cenoreghios (e 
fatroón0s. dissdolenneras meinns fi 
mebres cezeimonias, que.as que fe cor 
mici O-acs, corpos, ou c; 
aes Cuiotaphfinny, 1j. Kui 
— €ENOTAPHIO lc 


A avo Crriatapbis- ares 
» Por etes hráae fer. feu corpo Tinto: 
-Aofil. de Man. Thom. liv, 8. Our. g 
CENOURA,on Cinouri Erva. Qs 
xuricres daohiftoria sera! das plantas; 
dazém móng à de duas cz lHcside Conon 
15, umo ajirela, qncihe: 
dnaca borttnjs, ou Sat 
lha-- IDancus fíap 


* CENREIRA: id, 
EN:Q. Rada 


- ehamádos; ^ 
GI S5. crab; GS qui 


05 qnics 
Serfervar-todas as tci 
Ihe fagi » 
ffslácios eom olentargo de Ii 

ib es Cididei, & povor- 


arbirs 
Sees; que peffuyaó terras incultas; as. 
QHsb acs RIS [3 


Obisesceo qti :gat'dellasro 'cenfo an- 

» €t qe convinhabi Cenfis ; «5o 
Mj Gc. " "i 
:D fenbor ja-que fetpaga-o-Cenfo. Ci 
Bitur cojus amnis, Trias fog 


CEN 2i 
tos pot-centó, ou-obrzigidis à phat to^ 
fo. Fundas Yeti 5 p E. 


agar o cenfo à 
pagar o.cenfo: commun; he 
Xiorrer: A yide; que fe-doissy heo tri- 
buxo quc [e paen.- Coneedire. Scm m.dà 
nda, Tacit, Cortese. fato; elim. Cats 
cdiyevinis d ee. m 
Poem em breves dios. o Rcy forte ... 
-Pagou o cofturado Crnja à tor 
» Mülac:Conquat.liv.sieut.d. ^ . 
7A fotcx pà3uco, & ppuco dest.lece. 


m --— 
fido CenBer axEfonte cenfort- 
Jj 


-OQu 
36, 0: GR 
^ (Ooufiiconeetnehte s. écnfor,, «ou à 
dignidade de fzealors Cenjorius, dj at 


odi 


dM eenfois: eife 
H. 


dw feüluz 
a. ouatt2 gerevot de homerts (fre 
pc Bier. na 2pudà 
Tipzloeseiduas, Deer mis: uy 

Pe d CER: 
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- CENSUAL. Cenfusl. Cóulir concer- 
monte ao cenfo, que fe paga. Cedrali?, 
p. Mifc de Feci it. Aen, Qtpiau. 
Regifto celaal. Cenjtalis adfjeriptioy ttr. 
Feni. Leg. Pitti, C. "Fbcot: ie vxci- 
fit. ertifenm; lib 13, Os. proicliores 
da pinmure, ndo fcj«ó obrigadosa rc- 
agittar fcus lcravos barbaros no regila 
sUenfis. Arte da Dinrara.pag. 42: — . 
. CENSURA. Centüz Ocio de cen- 
foz..Cenfure us Fe Qo. 

Centora. Reprehentao. Cogfira y «e 
Tons, uvcu, Biprebeucioy ouis. Gc. Ccn- 
ürsdantatio euis, Cit. tario, anittsd- 
Verf pit «enjois. Lic. Repitoy que to- 
da ella acuizgró imha res. parcs; cm 
huis fe continba a cinfüra.ua fua vi- 
da. futellizo tres tatur aceufatronis par- 
tts fuiffe, c caninni inr av Yaprebciiioue 
vie ejfe vecfatuat. Cic. Sageitar. alguma. 
€oufa à cenfuta. Jfinjeid ceujie , ou 
cinforke virzuls fubjicire. A cenfura he 
Íó pnra os homens lionrados, ou inno- 
centes. Pexat cenfimra colonbas, Tuyeu, 
.. Cenfüra. ]nizo que fo fuz des oóras 
c alitem. Conjra v. Pell Pateradt 
. Conuradg grep Pena cipiratudh 
com queo Magitürudo Ecclefiatico ti- 
1zàa0 chriaó baurizado o-ufo dc al- 
guns bens, concernentes d.falvagaó dc 
faa alma. Eos cenfiras fa. tees Exco. 
sthaó; Sufpen ao; & bnterdito. Ciufu- 
ya. Ecchtfafica ,-ou. (Poutifitia. (Pontifi 
eH anitrd serious, pos. Ceijira fori 
fPontficij. Encorer. em.huma cenfara, 
Ceujir i? Poutificiss uot iutri. 

CENSURADOR. Cifursdór. Aencl- 
le, que cenfara. Cenfor, is.Mufc. Eferur: 

Cenfurador dos tempos palfados;Cr- 
futur prateritornii fac alor m. Coll, 

CENSURAR, ou Reprebender 2 al- 
guem. jfliid in aliquo; ou aliquis 
aliqui ve voprehónsbre, Cic ] 

Toda afuaeapicidade: confiftc cm 
centiar os melheres. Aegiicgram por- 
Junt ifa ncliores carpeve, bd, 

Ceniurar muito os collumes de hu. 
sa Cidade, Uv£em fale adea defricare. 
Fora. 3 1 

Cenfirar hum fivro, Condenalo, co- 
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mo mao, JL ibvait ceufortá Yir cil natare, 
Eilrim diture. Librrin scrinia 
untere, Geufürar com impertinéneja zs. 
9bras dc hum Auhors-Ftilizare alicg- 
es jcripta: Cat.. Diffehmitev Maint fors. 
ptialreups - Phud. : 
Conturac; Kolisrmor ceafura. -Génfu. 
rozalguen. -Eribfificty ou Pontifcie 
Ceujurs. motam, alicui. itirires (uroy y 
wféum.) Lenferoit o V ioar'o Geral as Cor 
»rexcaor, Mon. Lufit-Tom. 7. 506, - 
CENTAUREA, Erva de que [idis 
cfpzcies; a ccitaurca mayor, & 3 centau. 
ves meno. Eilas duas erVas, sindi j 
mclhanresino. nome, fu&. rotalmciire 
dillerenres, A cetaurea mayor deirg liüs 
1alosaltos, redondos, cdreiros, ramo. 
fos, euarncodos dc hunias Tolhas coar- 
priidas; diviüidas cm &iniras partes, zé- 
Coríadas mss cstecmidades; cujas fam: 
midades futtaitao huinas.cibecas , das 
quics fahem hins rana heres-de Hores 
arsvisy urantes à cor de-gürgors: Amas 
hecomprida , ea acil de que- 
Hé eit roi i2; allzineé 

Te, veda as, lcn:oreaedas, tiro. oblirié- 
$ocns, &c: Mvccni 


mis ou p fempte Ct 
itenreon, cs Nene (on, dug.) 5 Ceuttti- 
rea, ee. Fetttz; (tabem Dc 
raólhe cilcnome; porque há opui: 4 
cb eila plati'o Goriaiszo Claron faro de. 
Jintma fcrida, qu tinha no gé. Ensplallo 
"de Centaprát para. confortar nas ir. 
anas dacabega. écogiJ: de Cirurg-poE 


E 
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5, Centabrea Menor, queo vulgo chear 
JE da tera. eas de Métbo Call: 
patre: Cap. 35 c 

'EENPSURO. Monfzoj nojo-ho- 
meni; & niyo» cavallo. Deufe.eftc nomo. 
áos.que-invontara 0 vTte. de -marcju 
vallos. De moemeita, que quando - fe 
iz, que €hiren Ceütaur» foy Ayo de 
 Aehiiles,feihá de. entender, q foy ó:que. 
]hc enfmoti. o. iminejo: /'A opinja dos; 
Centatros,& Hippocenteuros-fe origi 
uoi de que, vendo: huns povos;-& ad-. 
girando, cómo, couta. ettranira. agente: 
de hum Ry de Theffalta a csvlloy 1002 
ginsraó; qué por iizuecza erab homens 
junrainentes, d cavallos : fiomins pelía 
perte anterior; & eavallos, pella: pacte. 
policrioz. Foy clta opiuíab favorceica 
da fabula, &ajudada, da hitoria. Nos. 
feus comentarios fobre o liv; ,6. ca 
Envia eftreve.Setvioyfeguindo a (abu-. 
I, que Cent auro fova fiho de 1xion& des 
Nobis, por. cattigoy-& vingarga di; Ju« 
piter, 0 qual veudo; que Lion (olieitas. 
vaa [uno fua mullicz, & que Jcitava 
€m acto ac cometer o adulterio, thc poz 
diwwc hona miren; zem figura de ju- 
no, & que delle sjuntamenro ràcérzhà 
Cuanto; Fuz Pindaro a cite Gentau.. 
1ollto dos mefiros Prysyinss acreceritay 
quc cra yerdedeiro.homem, i& do aji- 
timiénto cartal j que tivcrs no- mort 
Peio cóm zs Égoas*Magncfas nacces hi 
Slho, que fc parecia com: o psy," &iéom. 
&way. Comeborou.a hiforia ontiga 
llas f bulas, porqueno liv. 7. efercveo: 
Phic Hii. eftas palavzes, Claudins Gc- 
farferibrty Elippoteitaumm m T biffaliz 
Matin, vorem dee jntertifé, ey 20$ rar- 
piti epa alHatym illex VE. ypto ii md- 
Bwidis. Phiegn Trslíano na [ua re 

asco das coufas masavilhofas fac tene 
fto dc hum Cenrauroy que eomic'cac- 


"Np & quc defpéia de prezo, morreo. 


* Vida de S, Paulo primciro. Herroi- 
1, efeicve. 5. Jeroitynio, que no .de- 
dro. [he fora ao encoutro a0 ditto 5. 
ermitao- hein Centauro. Finalmente 
fereveo Lácoflhenes, que nas terras do» 
5 Tamerhia (t tcm achado hins Qen- 


CEN 2j9 
tauros, que tirhaó cobctà de homem, 
Disós di fapoy &o mais de cavallo No 

x Livzo de Adfonffrés pa: i 1rgz. Aldos 
vrando a ura defe monitró; & nas pa» 
giras, quete [eguem-procusa -moftrar,. 
quc mda de tudo, quxaté agora ferent 
Clciro- dos ecirauros,  mereccereditos 
Critenrus, i. Maje.. Flppocenteyris , i. 
Mu. G NM ] 

Comfa deiCentaure, ou coiicernente 
2-Centauto. Centsmten, ay stt, Erat. 
(pot. i.) Crntawritiss d, Ws. (ptis 
Brev ysStats LINES 

gcc medónbas formas fe ajuntazab, 
Joc ehioseras Phitosns & Miuótantos, 

Fiedzas, Esfintes, Draes, Contar 

"Melsc. Gongqmt-foss;rs Out; 6.» 

JS ENIEAL, Cenreil; Campofemcado, 
"de Cenreo. vr feudi fatto | s 

GENTENGs Centéni, Nunterocecn 
tenerjo. Crurmarins qumerii- n 
CENTENAR. Centenàr.Muitos eentos, 
Düraneeuurenones,dc annos. Cenctnis, 
copplantes. emis.idarere- Vivere 


a Ctntenares. de. ontios atraz, Vido de D. 


Er. Berthofam. fol. 76. rol.4.. .« 

CENTEO. Centéo.-Tema pilhamais, 
alrà; &tmenas:feitancia do que qr-trígo: 
Hc o-paó da geure: tuttiea, &x;de traba- 
Iho. Stcale, is. Neut, B 


- Certtco.. Adjedtivo. Farinhia;iriga, cu: 
oGentea. Alveitar-deRegos.à35. . . 
CENTESIMO. Ceméflma..Ó ulumo, 


do .iumero.cem.. Contifimms X.- ay, tm. 
flent ( A Jnütacao.defi: adjcdlivo;: ic 
Tormaó os,que Fe (eguem. Percencefm, 
érccentcfintus y. rinsentfimis;; quin 
entefonus, fexcentefumnss feptovvtntefs 
Ani, ocfingentefimns , wonocatefonus.), 

-. Btzejando o: poro de fevcraliviado: 
do tribüro .do ecarefiino; uue Phe. fora: 
poflo diídcas eucras civis; refpoxdeo: 
"'iberioj que illo Aervlz para o inanti- 


340 CEN 
: CENTIIAR. Pid. Cintllr. 
CENTINELLA. (Cerinélla. "il. Sen- 
tiáclls: Rccolhondofe, com as cabegas 
jdos Ceutinillas. Qucirós, Vida do fe 
186 Peilzo dc Baftoy-pog. 333- col«2 
*-CENTIMANO, €enrimano. O que 
Tem ccm rüdos. Coniimani; y ume EHo- 


Eurnndo as largas ir&os no-centináno 
"Obrará-por tal caufa com Jargucza. 
Anfül-de'Man. Ybomas, liwo 9. oir. 


Centum, Hum cene 
v! Certum, oue ceeteni 
ipo rende cento 
pór Hue: Hic ager colonis. reddit frieg 
seutcfiniviy ou fomiem cratuplkm Ehe 
ger affert'centcjimms ou cri centijiao, 


Ole) ctp s 0 
"Naqüclle- lugw há huma ti6 grande. 
quantidadc.depofarinhos, quofero- 
mu aos centos-! Hle. tanta. eff avieidi. 
Tutti frequentia, ut eentame capiat. Oi 
ft scentos fignifica hun. numeroju- 
dcfiniro, cm lugar de Crutane, fc pode- 
xüpor "Compleres y. ou scplirmme. 
;Aiédqueiijgó mulos Cus dele- 
atoas. Vicir. Tom. t. 1013. 

Centos, Jogo de cartas, ^id. Centos, 
absiko de Conropc. i 
- GENTOCELLAS. Lugar daLufii- 
nia; tiosanugo, que delle fiz mencio 
Luitprando: nos frsguentos, num:255. 
Scgundoa 3mmemoral rradiicaó eftcli- 
ggr he do Bifpadó'da Guarda, junto-ao. 
Sio Zezert, pirto de. Belmonte, "onde 
permaneceaanriquitfima Ermida dc 5. 
Caornelio , vefinhra huma Torre'qua- 
dradi, de obra Romana  rafgada em 
moirss jenellss, && scompanhada de va- 
rias, & antigas ruinas, celebres ve(tisi- 
os de humagrande povoagaó. A cujo 
fio chamaó ainda:hoje Os vezinhos 
Cmitoccllos, &sffimab. y quc eflc foy o 
lugar dodefleero de. S, Cornelio, & 
aquella Torre lie,-a em que efteve pre- 
Vo; cm chja memoria fc erigio a Ermida 
de feu-nome. Cenfocclle , avum. Fem, 
Plur. Va Mon. Lufit: tom. z«fol.116. 

.CENTOCULO. Centüculo. Epithe- 
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10jque os Poctas atrribuem a Argos, q 
( &onforme as fuss. fabulas j tinha ce. 
olhos. Alguns diem Cettocolus;mas. 
9 renlio'achado'enr Anthoz alzum an. 
tio: Clmdiano diz; Ceuteue litte cip. 
Hrs Seavabrao Ceutocido Argos, 
des'Verdadis. pag. zoe 

GENTOENS. Cénievs. '(Teemo ty 
Povfiz.) He hum ecrio gencro de Pocziz; 
zompoWa dc Veríos; 1omados dc alo 
Pocta, de manéiva; quc nó. fe ponhao 
dou; verlos do Aui ler fcsuidos; cono 
fex nos Centocns. de Aufon 
palsvva Contoensvtm dooLatun, 
1; cento que fiemificiicoberors ou 
niintachea de reuiédos; porque elle gc. 
verodo.Pocílie*a modo de remcxdo 
dé Virios pedatos; on verfos avvifos de 
huiria obra, &cnecridos enroutra, Nas 
pocfías varias de- Andre: Nuncs da Svl 
vay pag 794. temas hnm'cxeinplo deiies 
céntoens; num foriero do dita Aurhor 
neVi&toriasqne. D:Sancho:Mtnacl Có- 
dc dc Villa Elor; slemcou de D. loa 
de'Aufirit-filho- de- Felipe ario de 
Caliclla: i052 vmi 


'amoens. Cant. 8. 
Faz conira Lufitania vir vCaftella: 
O filo de Felip: neiia pirrey 
Fervédolhe no poito o duro M 
ss debzrbasi d varias getes deleta. 
Qui&ido dà agrado; STub.ra proedlsó 7 c 
Ha Pormgucznáitado Jogo parie 727. 
"Treme z büdeira, voa o eiterdarte2.73. 
C6 maiha;esfol coy Beo benigiwefleella 


getslm auosm d DE 
Eis fe ajiira o foherboscaftclhany 3. 34 
Torque levatf avanre o feu dezcjo 2 


Tomidoaquellc. premioy& doce glona; 


ewhir do Lufirmo 


2:39- 
Masnas mios va 
zépo cic -- i 
Sancti, de esforgo,& deanimo fobrjo, 


Qpie canfa inda Jerá deJerga hiftoria 
d. 4: ^ vit du 


CRN 

e Seinelbanites eibagas ialtostifcos ' 
.' Cübertos. de Cangrejos &Cmtolas 
Jufal. de 3dan. Thor. £jv.3: Outagzc 
L GENTOPEA. Centopéa»Inlclo co- 
nhecicló, que tem muitos. pés. Centip- 
day «e, Fin. Pli, Otros. Ihechana, 
"Malcipeda es & ontros Millepedee.Fen. 
Centopés, Metzphorico. Hueia Ceito- 
ja, d'rpectucos proprios. VicirayT om. 
. Falla em bom grande mume- 
pecexdos. « ; 
ANTOS.Jogo de dozc cartas,& da- 
as gciit:us. Os rermos cette jogo.! à Dr 
fiue, Kepiqnes Cu 
feto on : ; lu. c f eniday 
Geiga» Tertésy Quarta, Anintas Sca 
125) 9t phnnis, Ürtavaty divos , que 
fc cha. Drperies, fc conecaó pello 
vIrfinus fe: cens à pelo Roy;faó cat- 
vas ieztuidas do ictino metal. - Tambem 
tow Dastorzndaiy dec. Vid. no feu lugar. 
Alphzbaico. "8 

CENTRAL. Centril.Covfa,que eflá 
no ecntro. Coitrelis y it. Mofee d Fen. 
1c, n. Neu. Plinio Elitl'aiz, Canralis 
tira, fignado a opina dos que poem 
à tetra 0 Ceptro do wiundo. : 

CENTRALMENTE. No centro. Pelo 
eeutsó. Dp eniro. Ger ceatrum. Como fc. 
)ha de far pufiula  Centrabmentes 
Cirurs. dc Ferr. pag. 7o. "m 
-CENTRO. Dertvaíc do Grego ZXen- 
tren, que quer dizer, Pot Cintrojhe 
0 poato; quecfté perfeicaméte 110 me: 
yo de hum circulo, de huma cfphera, éc 
hum slcbo, denzipeira qne tódas as li- 
hes que dele. fe rirarom: à circumft- 
d igaazs. Nas figuras curvi- 
lineas Qjurro hc o ponto; emque fe ajon- 
Tró dis seyos scllexos; nds figuras poly 
fenes "Centro he o poto, em quc fceru- 
226 asi nlias/diagonaes, aindaque nzà 


vens Cratyo di. oravidade fé 
thuma o ponto; per onde c'córpo fut 
Bdidófica por todos oslados em equis 
librio. Centrum, v, INent Plin. Algumas 
Vczrs poderas 1taduzir em l'ortuguez 
Unibilicur , porzcentzo'; como quando 
Tito Liviodizdos povos de Etolia, Qu 
Tom. If. 


(te'do cereo? Nas maquis - 


CEN . "a 
ienbilicu Grecie iacolerent, Qiie habi. 
tàvaó no micjo ; & como no ccittro da 
Giecn, Porem Unbilicin na$ he hü pera 
:feito-Synonimo.de Centri; porque 
-quaniáo Tiro Livia dsz Delphur, nbi 
liens osbis-tevrartumy na (c poder com 
«tazoortraduzir, A Cidade de Dcltos, à 
*hco centto da terra, ou quc effá no mc» 
yo domundo. . . 3 
CENTUMVIRATO, Centumrirto, 
Officio ; & digridade de Ceitumviro. 
Oscitmviros eraó cem juizes, ou Ma» 
gillrados Romanos, que tomavió conhe- 
imeito das caufas civis que Ihes rcine- 
tia o Pictor, como a Tribunal dos ina- 
is perxosjurifconfulcos. Foraó efcolh 
:dos dos rrinra & luco Tribusda Poro; 
de cada Tr)bu tres, o quc fagia o numc- 
To de cento, & cincoj& poflo que com 
osadir do rempo chegou o numero dos 
oinirtrós de(ia Curjaraté cento.& oi 
tenta , fempre forsó chamados Contrji- 
Yiros, &asfeutencas que. davaó. fe cha- 
Tisvaó- Coniiivirdius Judicis Mito tis 
o - fubíiltioelte Magiftrado, na-Repu* 
lica, & té no rcynado dos Emperado- 
rcs. Vefpsfianoy Domiciano, & Trajano; 
e(l ultimo os repurtio em"quattó june 
tas, cada'huma de-quarenta ; & cinco 
juizcse Conrimmiralis. dietas, Cratiatiz 
Viros; Gentumnrty xeni. Conamirerit. 
Cic. Arcagora nab achci cm Autorcs Tor 
tuguézes Ceniwirvirate nem Cetronyi- 
ros; Dumnrate, fm , & Durntviros; 
Trüuviraro; &« TFiunmiros:: & balla 
exemplos- defiesspara: autorizar 0. pris 
mro. » uq 


ITUPLICADAMENTE. Cem ve 
zcs tanto, Centici titi. Ceatuplic ato. 
"Adverb. lin. Compta CT 
jltosthélouros da alctía, Ticslidagaó 
daRaynl: Sani. pag; 95. 157.0005 

: CENTUPLO.-Góntuplo: Gcm.yezcs 
Qutro tanto: INo$ antigos Authores n1 
fc "ac facilmente Crntuplié) a, n; 
nem Qucentnplis vem T roceninplus, cà 
os miis; quc Pétotto-traz [obrc ó Epia 
grimq i22: de Marcial pag. 1022. zeg. 
28; Mas paliele'dizer-CentiestantianE: 
prime. Plinio o'Goitoplo com ó'adjes 
Hh [57] 


aq LCD ' ; 
&livo Celtofonns: nefta-fámt Zabypbeni 
ens vocourur «qu Bysacimm icluat. Ja 
appclietur venpo CC páfiumn pr circui- 
inu ferultaus exmntue y Cnr cantefina 
finge aaricol. veddentc! terra, Alium [c 
chia hfi.éfpaco deiterza, que tom du- 
Zenres;& cincoenramilliasdocireuiro, 

' quc he-ferriliflima , &quc produz aos 

qut a culuvzó o cenruplo do: que nclia. 

defemcant. . Jr sdb pus 
CENTURIA. Corniria. (Tetno-da 

eitiga x.ilicia Romana. )Courpanbi 

cei homens. Ccrn Feni Cie. 

- Por centi jn, adyeib. 


Art. tnlit. fol. 129... : 
ZCentuzia de cov[os. diftribiidas, ou 
divididas cm cem.porrcs.. Na Hittoria. 
3Ecclcfisflica de Helpanha; Crorn 
incireaMon. Lufi. Tom, 3. t05 79. 
CENTURIAM , Centurisüy ou Cen: 
ocio! Capiíaó de cm. homeni iia q 
cia Romani. Certuris dafc. 
; O'gffició dc Centuriao, iCentiyrutuss 
fis. Miüfcirou Centwrionatius ;. $a. " Majc, 
icit. Capittb dosceim homcné; de ca- 
vallo, a.quem os Romanos.«cbamavao 
sCeutiriab. Mou: Lufit; Tom. -fol.166. 
EOM M OMM 
:Centutias cham. em Portugal, aos 
queanoite de Qeiitta fcira dc Erdoen- 


EN 


€as.afdao pellasz[ercjas militatmente 
Yciidosy:com pretexto.dc; guardár o fe; 
pulchro do Senhor. 2 


eO. 


CEO::Gto. Na (ua mais ampla.figaif- 
casco comprchendcicfla : palavrs-todos 
os:corpaiicelefics ) que hojcj"fegündo. 
mais commua ogitsiao, f: dove, a (a 
ber, o Ceo Empyrcafeliciffrmay& etcri 
tla iaorada dos Bemnaventurados j: (eg 
do. O prieyro rMovel, ique no:e(yaco 
deivinte , & quátro-horss.azrebata to» 
dos os. ceos inferiores.do Oriente pata 
2 Occidente: stéreciro:O primegro Cco 


* t0.das Éitzellas, que férve dc as adias; 


[620] 
Caiflliuo 'ccogitedo pello Afttóno. 
mos, 'paEa cxplicaz o'rardo-movisic, 


tat luni gcao cada fcn srinos, fesi- 
do x oratio, ou ferit dos fizaos, il of, 
pata.a patri Orienal, donde nace , à 
Chitib, Preeeffió dos Exuinetios. inar. 
to, O fegüdo Cco Critlallino;tibenres.. 
COgitanOpita explicat O- stoYitiento dz 
Mibiiginy owtrcpidiceó que lcvaa lphe- 
Ta ccicite dc bum Polo-pora ouzojdo- 
de nace a disieréncáique em va 
:pos feacha vor dvclinacaó dofol. 
Quimo. Q ift Effrel. 
4 em que cita : 
Bes'com sodas ascenticilacotó, otim 
"gens Atfttacs, écSoreaes.Deite Ceo iz. 
Si Anbroz.o , quc foy chawado Qin, 
do Yerbo Latino Caiart;que val omdt 
mo, que A ril y porque ni va- 
rivdhdédesfs luminoles figuras 
ide vafo coneavo, artificio. 
1to. Os ourros 
zx Pla- 
1fttasy Seraenoy jr ; Morte) Sol, Vc- 
us, Mercurio, & Lu: Segando dilfe- 
rantes Hy potliefes, on. Syttemas, exco- 
gititié-os Avthores maitos Ccos; Eu- 
Xodio pociza: Calippo39. Resií 
Tono-3i.oS)Prafralario wdmiio ai 
fewnto, Todoscfles Ges, fegundo a 
ieettado opiniao fexedvaera ares: 
a Kegiao dosPlunetas, o Firmz- 
monto, &o-Empsieo ; a 0s Interpree 
1és do Alcorao.choumó: tento Cro. S 
fhndo a divifsó-dos Ceo: 


dous Ccos, hum fuperior, invifivc; & 
tternoyque he a varzia cclelie;écortto, 
3üfeciory vifivet, que no fim do mturdo 
à de acabar, & que fe. chem Celi dc 
care; Eucobrir, de ocultar, yorque có 
fuz'corpulcntz iierpofició aicobresos 
moridcres di terra a-faec oxacrior do. 
Ceo, hibitaenü de Dzos y & dos Bei 
vxentorados:; 2o, 3s vezes val o mefing, 
que, Dcos, néflc fenirido dizemos, (ft- 

dir 


1 


m 


-CEO 

iler 0 Geo outras vezes s Sanriülima Ttin- 
"dads fc chama. Ceo, fegundo cfarcvc S 
"Thomas. 1. q. 6g. art. 4. por fue (uni 
z3, &loz mcompreheufivel. iNa opini- 
a6 de alguns: Criricos, a niis certa ety 
mologia de- «elu, he do Grego Coilos, 
quequerdizer Concavo grafiido , por- 
que olli. ido part o Ceo; nos p.rece, 4 
cRamos védo o concavo de huma vait. 
fina abobeda. Celian, i. INcut. (Efe no- 
ne no plurzd he mafcu]:mo. (Mes rarae 
cha nos Authores amigos; & 
1. dc vitiis fermonis ;. cap. 26. 
Voflio rcfura muito bem , os que quc- 
rem dat à cnreuder ; quc Cicero teulia 
sifado dela palcvra no plural. 

Cco. Feitia dos Bemaventutados.Ce- 
dyfis Regia; Reóio celeffís, Aula, 00 fPa- 
tria celeffis. auia Regis imrtalis. Ca- 
offe iopucilie, ou pum Salrs fiva- 
orm. Cut. . 

Coa do Cco , ov concernente aó 
Cro. Celeffis, is. Majr. d Fem. te , is. 
Aut s 3 
- Osquecftxá no Cco. Os Santos; Cor- 
lites, nat, Mae. Plur. de 

Viver Berraventutado ro Ceo, Zce- 
reepmmrint4l. Ci. C 

Cco. Regiao Clima. Z/id.nos feusIn- 
fees. Andariaros por Ceos naó neru- 
jtacs. Can.ocns, Catit- 5. Out, 70." 

'O. Cto da boca. He à partc füptrior 
sbcca, que vulgar cntc chamanios pa- 
daro qual eftá cubetro cont hum peini- 
culo, iracido do cflososgo- Palaen y i. 
Fétue, Fhorat. Celf. Plin. Euff- Sé em Ci- 
«ro fcachs Polit, i. Maft.. Vl. Pa- 
der. Á protumciagnó naó obtigaa fcrir 
19 Ceo da boca có afpereza. Lobo Cort. 
7n Aldea. Dial. 1. nbn. z3- 


CEP 


CEPA. Pó, ou tronco. da vide de 
fübemas veras. J/itis, ir. Fon. Calunt. 
A02, 2, Pon. 1d. O nicfmo Columella cm 
jos lugares a cham Sfirps, pis. Fenr. 
ngifyt. Majc. Sewmeu , inis. 2Nent. 
Ef! utei palavra fc acht no'cap.z- do 

Ton. Il. 


| Uh wu 
liv. 4. deftetuttor, sonde dizi slt 
"hd, quod miyeriempenf duas. palos sq:- 


d feuis fusis cor fentmsriiariilfim 


pépequem. Z^iticula, «e. Fem. Cic. 
peda'cepa , junto dataiz. Pis 
trus aris Nest. » 
;A-cabega da cepa. Pitis capnt itis, 
dNent. M e 
;. Varas de ccpa. itis brachia . 
" » orum. 
Nest. Plur 
Ccpadi 
Ium. 
Cepà com varuss int bracbiata, e. 


bega: Finca capitata ye Co- 


Ki E d 
Adagio. Portuguczes da Cepa. Acboa. 
pi, c Maga deut De bos n prans 
"ua vinha, d de bor May a filh 
-. CEPHAEICO. ( Teriso de. Medio.) 
D:nva& da Grego Cepbatisquequer di- 
zer Cabega, Remuihos Ci phalitos , fai ze- 
miceios bons pzra achaqués da csbega. 
Hà remedios Copbalicos quentcs,& focos, 
v.g. Beronica ; Salva, Alecrim,, Mans 
geroma, dec. Beanedios : Cepbalicos tros 
S bumidos:faó KKolas, -Violas, Alfaécsy. 
E poulas,éc. Remedia, capiti utilia nuts 
i us EM. . 
Vca Cephálica. Fe 2 sta dà braco, 4 
quecoftunaó abrir para aliviar a$ do 
xcs da cubega. Fernelio; & outros Mc: 
dicos Ihe chanaó eom nomc Grego J/c« 
oa Cejibálica. As veas; que commümente 
5fe fangrzo, fao eftas, à. Cephalicay égts 
Rccopi. de Cirurg. paf, 20. — ". 
CEPHALONIA. Cephalonia. lh do 
Mr Jonio frontcira aos Goltos dc Pa- 
tra & dc Lepanto, crtre Acliaia ,' 8€ 
Morea. 'Teni- elgumas fetenta illus de 
cireuito, & [c dividecm. fcrc partes 5 4 
Inà zirwoffolis Lifeuri, , Finca , Eriffos 
f'illarg, Sano, d? Lucavo- Em exda Por- 
£26 deltas hit Y Mas muiro boas. Antigis 
oct IH cliunavaó Sous, fem einbar- 
go delayer ontra- Iba dillerente , 'do 
licfino rome S407, no. Arcipelago:dd 
leuda da As. Chamote Cpbulnt-óa 
snultidsó dos pelxcs, a que os Ttalíanos 
chaise Chopbasi:d no Mar da ditis Mia 
fe acabe Cephuleiia, e. Fern. Sabo tha 
hs dhawa 


E CEP 

hama. Ciplullesias e. Fonte ] 
CEPILHAR, ou Accplihar. 7/5. Aec- 

ipilhat. ,. à m 

É CEP HO. (Tetmo de marceneiro.) 

Hc huiiintirümenro femellanre à gar» 


!pequeho. Tymicii- 
WI Mus Cel. exl efe doris 
huhsbocidinhos corisdos doolgu'apc 
dco de carne) Mss bemle i6, d Triz- 
cubi; he/o dininoxivo de Liu; & 
dezfizeres eferupulo de. ufar delle godc- 
Yàs chamar ao. Ceginbo, fBrevior low tri 
en. m a 
CEPO. "Troneo dcarvore cortada. 
rema, $. Müfe, Sipesotis. Mafc.C 
Catdex, fcis. Gellius, d ewmens dijedius; 
"eu refette arboiis. É E 

Mac 
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; Cépo do jilar. Tuscus; 
tn. ras ToS ' 

Cepo. (Tormo de metcenciro.) Ccpo 
reveco. Hchum inflrumento, qne rem o 
fcrro empinido, & corta em madcirari- 
ja Roorein returvá, «e. Fem. Cepo dircie 
10; He himinfiruméto, quc rem o fce- 
to deitado ,.& corta em madeira bran- 
a. Püuiciia piana, e Feutz 5 

Ceo. Armdilho ) para tomar-aves, 
à odtros amines pellos pes. Predicase. 
Fon, Visits. ] "" 

E pata.lidroens, quc. vaó a faz 
das alhcas. Pocmfe nos porzos, por-on- 
de hai de galfir. Conffa de hum ferro 
cfpalmado de trcs palmos de. eotpri- 
£lo, que rem sus. pontas dous ferrinhos 
pate! denrro amodo dc dous orcgos, & 
zo meyo ver hum circulo dc feao de 
hum pzlazo de largo, que earregandofe, 
The faz défarmar 6s dous fersinhos das 
ponas, armados nas mis cintas, q va6 
aroda, & cítzó-no chaó cubettas de tcr- 
za; & fc uncm no ary metrenda osbicos , 
que tüm em $i, hiis pcllos outros de-ma-. 


i QGEP 
-néira que tudo o que apiurnaraó dentro 
o crayitoó, & tiveraó prezo/j partceq 
daqoi veyo dizeric, Cajin zt. cepo- Tam- 
bem Ihé-poderis cheer. (Peliti, acre. 
eantandothe o epitheto. Ferrea; ee Log, 

Cepo, dc quc fe,nfa ms;priZoens.He 
bun viga larza partida pctlo mcos 
hus egalhewos ojutiados cem a. sares- 
4.do pé de hum iomem , qne prezo cà 
hum citeado, n56 fc poderirar. ( 
qpedes ain. Feo, Pw. O Sentio figu. 
dez, Conipedis, lach em Columella, iv, 
A Cop.24. & oablstivo Congede, em Ho- 
-Tacios Juvenal, Mereial ; & Golumell 
ctv no fim do c. Jie 8. folia, 
do dc hum gallo; e 
qudescibient firi inm 
ecpo-Cotupedliti, a, sts Plant. Os A; 
*tigos, quz com uma. cacica arva 03 ea. 
Aivos, & os.delawnentes a him romeo, 
ouccpo , qne tinba 2 forma de bua 
meyxéolumm, chanvcáno Cites i 
Mafc. Cigpus (.diz Voflio nas tuasezy- 
wiologizs ga lingon Latinaj quo. fourima 
ees diffi it. d capiendis pedibus di- 
2f putatur, Perccemt, que ctha paliyta 
ipis. , amber podero figniflear.o ce- 
p0, 3 que coftumó, prender .os bugios 
com huma cadeà. i 

epo da Jgrcja para as cfaolas. £ui 
^dlgumas partes, he huma colunma , que 
por alra cH vo ,;& rapida cor hama 
lamina de ferro, que tcm hema;eberru- 
ray parv fe borar o dirhciro idás cfnae. 
Tose Stipis. tostudie.cipns, i. Sconndoo 
Meflre Veucgas y derivatc Crpo de ( 
preterito do verbo Capeye, peor T o 
porque o Ceo tei prefas as selfogs y 68 
enimaes, & o dinliciro., 5 

Ccpo. Pileyra de Tunockrg.Gepo 
jiure. Pid. Jiure. 

Ccpo. Meciphoricamerac fc dis de 
hum homem fem juizo, fcm.dlividado 
&c. He hum ccpo. T'rwicus cff , uie 
Jlipe-Cic- Nefie mefmo lcmido Tes 
eio, diz: Candex , icis. Mafe: Cepo- Nu- 
gero inutil., Na farra a V. 
»tíoneo mur; aindaouc naó 
t? rronzo; porque. den c ; 
»fim naó fece James, que para liti 


cc 


"CER 
,10 dz chamzs , depois que nclie pre: 
dereb as culpas. Chagas, Cartas elpntins 
"puneiegiQ. 2 ten 
CEP'T«O, ou Gerro. id; Getszo. 


»»t55 CUIR mnt 
CERA; Derivefé do Grego iX'iras 
que figmfcs o mcfino. He hama iareria, 
«calla, Olcofa, & amzrdla', que adm 
15 coin.ens« No, principio-oa Pri mavez 
tais Abdlhasa tiraó das flores, d& a rra- 
"ciii pegada aos pés trázeiros em boca 
ibus, que rem feitao'de lentilhzs: C8 
nant dedreza (c dciapegao deita imare- 
yia, & com ella fazow as fuas eszzs; ou 
«dlas qnaérngulares; muito delgadas; 
quafi tronfparéres: Neitas csfinhas f 
zcin a sbclhas. o cus ovos., & n:fas. 
defacrregió o mel yque.cólhcrieNo 1- 
aho fica a eera branea, nofegido-anu- 
rdlaj no iercciro parda, &quauro mais 
vavlliece, fecto iiais negfa« No India 
Jue as Abclhas humi cera negra rios 
1roncos das arvores, Cera, e. Fem. Go. 
Caufa de cera; ou feita de eera.Cere- 
16; à, b. Cic. - et 
Coufa de cor de ecra. Canis, a; sun 
(pen. óre-) fPlin,, O-mcfmo Aurhor cha- 
ip36 almbre. de cor.de cera; Ehirm 
«eri colorise Chana Ovidio a hunsis ro- 
€has dc ecra, "Tedie cerat.ey arum Fen; 
fly. | dd 
Cera branea. Gri caudnli, 4. (Toda 
acofI dc ecta muito branca, nao'fe de- 
Ye chamars Cra Pmica, porque cffa cra. 
hun fpecie. particular dc ccra mais 
branca, queas otityas.) 1 
- Cera atrella. Cora faa. Ovid. Cerà 
ila. lis, Eft. ^ 
Fazer cera, Geras factre, Cram couf- 
rt. Caras finzere, Caltum. Ciras confi 
7c Plin, Hif. (O verbo Grifiart, quc 
Te «cha en Calepino ; & no rdouro da 
Inga L:tina de Roberto Eileváó , he 
uito fofpcito; por duas razoens; a pri- 
T&ira porque no lugar ; com quc feal- 
"£2; quchea prirncizaou a fegnnda sea 
E'2do cso.38. do liv. i. dePlinio, cm 
3!c seus menufezitos rem Cerifcave- 


CER 245 
Tt/Ontros tem Rctifcevere , & nxedi. 
$46 de Bafilea , fcita.no anuo de 4533. 
Te acha Fetifcayere. A fegunda: porque. 
fellaPririo tas conchas, qii fat à pur. 
pirá; & n8 nas Abclhas, como Rob. 
10 Eiicvió nos quer.dar. s enrender;) 
*dMiteriay.on betumede cera, com quc 
a5 Abzlhas. tapaü as'colmess, paraas de 
fender dos rigo-es do tempo. fPropoiis, 
(pen. Urey;) Plin. . . wr 
"Tomb afozer ontra ceras Corea yea 
4 roimtzT'iveil. Follando dos. Abz- 
ihas elige e " " 
azer dc aleucm, como dc huma ec- 
za brands tllo o quefc quer, LIgaem, 
ficut mjllffiaam ccrom ad offi nmt abc 
£L foritares cr fnserestuc, i 
7A Gra da'oreihs: Sordes atirinim, Ge. 
3& Cra daórclha he.Alexiphaemaco a. 
stcfpsito de cutros venenos.Mad. Mob, 
SallpaetNia pug ign 7 cue 
24 GERAMEL Cà CFcrmo do Más 
20 quatro pés dc arvóres: ém 
To fübre os quacs' findàó: hüm 
modd«dez fobrado:; , &-fobrc o fo» 
brado levanta horis: cfpecic, de.rez 
lhado; cubzero com folhas de.palincira, 
Caja éditior; palivcis frondibus. tectus. qiti 
Malaburee Ceromem vocant. El-Hay ic 
sCalecuc m-fcu Cram Betsos. 1.. Dc- 
ced. fol. 203. col. * 
: Fd. Caol. id. Ccroio 
A. Derivafe de Xeras, que 
no Grcgo qner dizer (oro, Hehuma 
caflaide Serpente da Lybis: Tem no tc- 
fta.dous corninhos ; 2 modo de dcus 
grabs dc cevada: o feucorpo he da grof- 
fira do braco; & rem alguns tros gós dc 
comprimente. Hc rodo exboto de cf 


uando aida 

aliov iojtimas br. 

iiec faigue ; he bom contras bzs 

a5, cotitra a pelle; & lepra, Corufter, 

-Fem. (Pli 

- Qu ra o negro Caos; quando as ardc- 
!tesi- 


346 PGER 
furis virab: (trafftr B Serpentes, 
Giiheg. Templo da incnoh, Liv. gi 
ip 70. ^ ^ 
CERAUNI A. Ceràvhis, Pedra de va- 
tjs cores & figuras; hora branca, hora 
negra;hora de car de iogo,ou vcrde; às 
vezes redonda, otras vezes cóprida,&c 
outras Dyramidal,;ou .de figara de cu- 
ha. Dizem, que zcfiile a0 too, & rca 
virtude cona os rayos; & aflrin dcrivao 
eile nome do Grego. Ceranmos:, queval 
ocio quo Rito. No liv 1, eas An- 
ziguidades de Lisboa, pag. 119,5. quer 
Luis Marinho.dc Azercag provat, que 
2 anriga pedra Ceraunta fe ;achaya nos 
campos de Lisboa. Qucremn outros que. 
fedérivedoGrego Xtras, cimo» por- 
qucalgüas deltas pedras tt figura actor 
310. Cótra à opifria. do vulgod imagina. 
Gcahc do Ccocomo rayo, diziNicolio 
LiEmery, no fcu Jivro das Drogasque 
ucc e(b pedra em muitos lugates.dc 
Alcmanha, & Hefpanha,. Arttibuemlhé 
a virtudc dc larar, ou. impcdir-as ho 
nias-nas criengos, applicanden fobre c 
Tes. Ceranttiay aes Fo, Piin. ^ 
CERAUNFOS, au Ccraupios mórcs. 
He huma cordilheira demontes. alti 
7»0$ da Grecia nos confins do. Epiro; d 
vay fencccrno lutiz y ande fe conces 
a difinguiro marJonio do. Adriatico. 
-Chamabibe Ceranutos do Grego. Xeran- 
nei, Fulninar, ou linzavrayos, porque 
fao contineamente. fulminados, & inte- 
findos dc rayos: Chamiélhic hoje Montes 
dr Cbinera. Na Afia, & na. Attica por. 
«fta mefima razza rivcraó outros monrcs 
€ftc mcimo tome. Ceranmiajta, omm, 
Nen Plur. Qvid;^ " 
Ella derriba com flagrante rayo 
Os montes Arbos , Rhodope ; ou Ce- 
. Jaunes . 
Aitos,&c. Cofta, nas Gcorgic. de Vir- 
gil.liv. i. s 
CERPERO. C6 de trés cibtsas, de 
qu£ os Pocras fingirió, quc guardava a 
porta do luferro, deisanco entear a 10- 
€os, fem deixar fahir a ningucm. Fiu- 
gemque Horcales o. prendvra. com ca- 
dea. As tres cibegas de(le monfiro ( fc- 


CER 


. pag. 1053. Moffi 
51€ £08 Cerberor Iniernaes; que-poderiao. 
»ladrar, ous 16 mordet. Queirós, Vi- 
ua do lramà Baftoy pag. 514- 

CERCA. rdimyon vinbrecreada de 
hum moro, dc. hime feve, onde qual- 
quer Quiere coufiíiy que impida a emra- 
a. Srptiany 1, Net. V arvo. FEfertag ni 
To ends, f^jca jepz nnnta« Ttlee cire 
umjepen: nte ptum, Por or a Mil- 
ja i borra; & a$ Cerca asc pinadis coma. 
jtenpozGuerra do;Aleurejo.102: —. 

Cerca de Madeita. Pid. Eilacada.Da- 
lifbd. | "ÉL w'—ó 

Ceres. Berto. i, no fen-lug 
;muy Circa das ports, 
fol. to-ct 

» Ceres. "Pouco mais ou menos: 
ou Giroter. Cerca do: E 
mavcra, Circa vom: 


eph 


Barros, 2. Da 


i menos; Cirris 
iinctlio da Pri- 
cjnbro& ma Cal 


el. lib. 12.6api 7: Cerca dos 1dosrie jn- 
Tho Cirerter Jis intales. Gc. Os Gram 
maticos, que querem; quc Cirorer far- 

advcrbió,& que emvrodas aspar- 


me fej 
tes aonde [c acha, fc fobenrend 


adio Ye 
qur 
s.a mimneparcceme- 
Ihor fceuira opiniaó &c £r fram. Li- 
Jeter P'offis, &c. que pacm Cni uo. 
numcro das prepojicoens que regem ae- 
cufativo.. Lugar fundado. (mra: do 
3ilo $09. Agiclog.. Lufit, "Fom. 1«sol. 
Bo 5 ; - 
CERCADO: de hum muro , de hant 
fofío, &e. Cmitus, ou ciscummdams , ou 
jener ic com ablativo." . 
A Cidadc elá:cercado de. hia rio- 
Urbem amnis ciconfleit. Aquelle Inger 
efé cescado ilc sgos« ana coufitlei 
lm, Farro. D G 


! CER 


————: 


| Gttcado, Mutsphoricatmentc: Eflamss if, Natühs 
dosdcwil defsrspas Ait nos iCubffrt arcmplantiam Gre 

ire wal ciebat. Mgnacios,-Car-. .ctvantem Perlililin appaltiot, dme ia de- 
deperícguicócus. Vieira, tout, -"egnegne ficu£ ri aua 


RCADORES, Cercadóres;ou Ctr- 
| iL Cecextes. Concinusraó os 
Grcaderes as baterías, tá furiofunen- -cunia naagéa; porque ellá cercondo 
rt Marisho Apolósét difeury peg. corpos, que o-impelleim, -— 

V "Eres 2: à Hc xcrcaca de-hum-ar inuito. 
RCADURA.Cercidára. Dinfe de ;iesilo.Terrair crafifttuns ircimjimiz 
»: que pella extremidade Ci, ones " 2 
15) Couque cil20 nuriias K — v Cercar Düuna-Cidade ad Sitiar id. 
Tecitias, ott cim que etíao itiprotas ot. Cerco; qmm . 
pintadas, Ou privadas, ouclcupmdisv. — "Cercar. Clicgar. Kc tomado de cer: 
t Corcadura ca Tapecéris, hé 0 fano, -cx Perro: Porque dfe vinha Certamo 
iucacerccom alguma diflineró note — ja ella. Barros; r. Di 
«£ido, on fituras; Cercadurz da mocda, (JA "Cheer, - 
fias letras , ou cordaó , ou outio fi- 
tl na argen delaao redor. Tem efta 
,uoedi de huims parte;a eruz da.ordem 
sd Cliriflo , &c.;& da oxira o.efciid 
jRealcom a: Coroa, &na. Gircarti d 

-pag. 
in 
evcrim. Noti, de: Porrug. 


Passe. 
CEKCANTES.O: inimigosiquetem 
iade, Objofirer, 
Ery.1Os cerei 


pofto cerco: a litrar 


Cbcimeifus, 

Gicero;- 1s 

Fallr cere n 

ftintamente; & conraffcttecaó todi 

fyllabas de cata palavra. Sürrales nP- 

Ur Yéct ivi affi st diff imthiouiy 
7] Mew 


?otinstre- (ao, xi, fum]: 
Vn dodi datimij ou fep 
fpuu)s ioa 


T AGERCEADOR, Ceteeidór O qcers 
cav Cereehdor dc.moe 


iw P 
: ininuir. Agtigrentsg. j^, 
mósfeus lugares: Gescciz asefinalas: De 
toyqdqs Ter odi felety patberibos «ti 
qiiid 


hndedit.oficdo: 


6 de cercar, Gificunfiutis., i 
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quid fubirakereComccou Judas Cereeiti- 


jd; is [molas ,dos Difcipulos acabou ! 


rendendo o-Mftre. Vicirs/Tom.g. 67. 
jCuja memoria) nom diary nem ingrati- 
adoens Corcearao. Cartas: de D. Franc. 
Man. 760. —. i — 
CERACEO. Cerco. A aecaó de carce- 
ar» Cirauncfimis &. Feu Plin, Ef 1 
&lancio no liv, 4. et p. i7. diz:.Cirerg 
cifio, onis. Fem... " 
CER, aGerecta. Aveyque fe eria 
cro das lagots 5 &t 0s rios. He quafi 
dó (titio de Adeo, mes he mais peque- 
ma. Syarqeedelu, ve. Fon, Cohen. on Cei- 
teris (en. bey.) ilis. Pro, Covarru- 
bizs, nio fce/Tcíouro Ihe chuws ent Le- 
ie Pulicay mai (fegato a Profodia de 
. llic lic 1 Gaivoras Em hum 
Tivro de Citruria Ie acha; que Cerceta. he 
palavra Efeezarit, detivaáa dc Sema; 
Xocibulo, qic.os Cacadorcs Hefpaulio- 
$5 corrompergó em Cercetn. ü 
.. CERCILHO- Cer&ilho d, frade: Mo- 
aueh, corona; «et Fém.,, Os Conegos-Re- 
ggraurcs de. Franga. trevem (eraléo, co 
ino Fradesy&& os de Portugal, coróás 
jcomo. Freires. .Chryiol Purificar. par. 
gown Ven : 
Mo 
enis. bid 
tit: Übfeifro, ou, circranjelfro, m 1 
., Deitóu à ovtros aculpa acre cereo. 
Eius iyeunfeffanis exu] ia aos tran- 
Fuit. Ge. tie vui 
?- Pürecreo aj huma, Cidadc. 
fidere, ow.cigownfedere. Übfetiena 
tuffra-loecare) dpt nbein e ponere. 
confiture, Pid, Sirisr. Terhuma Cidz. 
de) de cerca. Urbens obfiierv, ouobfefrat 
(nere Hayendo dezsfels mefes., que.a. 
tinha de Cerco». Mon. Lufit. Tom. fel. 
Ssegltg oum; XT. UBET 
-, Leyantor ocerco por forrá ; ou por 
vontadc. Übfilione nrbis adfifferce "Tits 
Liv. Abbis objeffene decolere, ou de- 
füffere: Levanza El-Rcy o Cerco dc fobre. 
;Efcalon.. Mon. Luft. Ton: 7. 265... 
Fazer leyantat-o ceto Urbeni obi. 
dione eximerez "Tits Liv, ou. Libyrare. 
Cie. Ürbenvolfuffsm, foptamy Poflirmn eo» 
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t liberere, 


Coma fuachegada f(z Scip G leys. 
toT ecrco; Esnioljis. 
Wen (pie Certain aitvcsess y Scip, Ja- 
eit Liv. " 

Coros , que fe 
Valrac o cereo. 
Laws s 3 

Sufienur o cereo, Obflioucur fer 
ou pati, ou. blerart- Se. Curt, Que 
ilie fuffiuere. Gc. n 

Cerco. Tarreito em Roma. nd Ci- 
€9. £ni Roma haye ues Cerco. Coda, 
wo L:yro 2. das Georgicos de V.sgilio. 
pag. 93- Deve de fer erro da^ isorefao, 
^» Gerco. Os Padres de $. jeronymo 
chamaà Cerco 22 quemis ourasfelinio- 
«ns fe chama :Cercaz 
, Cerco. Metcoro: Hc aquelle rofolán- 
dor cileular) qne.às vezes fe veprdfenis 
cOmó coron crreindo ao Selon à Lin, 
onàalgume des Ellrellas mois-brdfu- 
tes Qiicrem alitunis, qae a metora deii 
Tinpreifaó feja lina vapor humida inter. 
;potto entre ó cll; &.0 A: 


10 que jm 
rana abfebowlis T. 


h - Qua 
Qutrós: quc cíla coron fejeformade por 
reiraccaó da Juz das pcqacnas eot do 
vapor futil , au ne como 


jas cafus fechodascim que. fer 
nbos. porque. rodo o-àr dellás 
cheo:das, partes fürilillinasdo vapor 
dáagyia cxhahas, &ido ajudérmeni 

das formandole huma rcüecez 
546: dos. rayos da.liz da cune 
prefenta:so rcdór, i 
Varias cores. Finalmente. dicfcrevenéo. 
Outros'a. Fozmagao «delle luminofo mc- 
reoro, .dizeris que élle ( canfrpas pete 
165 altas das hnvens efoalladas, em ci- 
m dó;Horivonicz, porque. ferindo 0. 
Plinéua coin. feus;zayos pella partc alta 
da utvem, como.os rayos do meyoyque 
fá& direinos peneteó o mcyc, 8 como 
05 rayos obliquos, quc fahem das bore 
as, mó.penertz& a eireumferencia; por 
ilo fca branco o.do iucyo, & e 
da zedondeza;&porque os.ruyos do $9 
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445. tois fortes; quc'oside'outróPlanc- 
23, citSla2em a avem; & por iffo:pou- 
gus Vtzes tppartce.cerco.a0 Sol; Gd 
qu paicoz &na Lua, & butros Plarietas; 
parectcrinisiezcsytéc durao mais, porq 
(cus rcyos. LG frzcos Bare. difarctar 
à wuivem, Por cíta mefiva ras 
2:0 clics certos fe deixrà ver. nis ve» 
cs de fióite, que.de dia; nempoum à 
o Solicm meis torca pare ciffipar as nu- 
vens. Os mereoralos!cos chamaó.a .c(te 


iq. voloris Yavipcircidut-z qualiseffe in 
en Huic G PEUT 
liter Coram profani 
pides Grae às: » deiijts, 
Jetcrauss fryvibas loca deffinatu; fit 
Tuba. Aoyecor da Lus, 
jme Circo. Chrono 
Yerfi, 


LOtO. DerivafeiáoiCaftdhano 
a icdoiou pdlo düroj & 
ie nez, que os C. 
c5; El zamdilo 
Porco domeit:co , ou por- 
£o conrés. Cevcofo, "Portes y Veliaper 
deter, on fetojus. Setisens ay wm, he.de 
Ofidio, $c:/us, a, wr. hc de Phedro. 
Inda as crucis feridas apsrecem. 
Do java! Crríojo, & écihumano; 
Caniocns, Elcgia 6. Eftinc. 4.-. .- 
, GERERELLO. (Termo anatomico.) 
ic hum repurtimento do Cerebro y dc* 
xo da.oifo occipicipial, veflido com 
8s mefinas pamculos do cerebro, & da 
s propria lub£ancia, mas de corcin- 
Yuma ais duro, pore 
cecde a elinbal medula;da. 
Wal naccm os nervos da nrovimenta. 


ic cceupsóo mcya;porquerem 


Tin5, oui Bichos, Qualgace 
Ton, |I, 
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*. 29-.cap.'5. masen.ourzafi- 
Ouirorepartimento, o qual 
Corebillo Recupil, da Cirurgia 


rro qM . 
"CEREBRO. Céribro. Vem do Crcge, 
Keras, quc quer dizer Ca?era. Hc pois 


fübft:neia malc, & alva , dc complei- 
$36 ris, '& humida, cnccradimo erae 
Tro, & como remvte de. rodorosor- 
£305 dos fentidos, & por ifo (Iezundo 
à comn;ua opinjsó) moxica daabna ra- 
ciant. Hc oc fizura quafi redonca; co- 
mro o ertieo;que o eoutem denm d fi 
ge fc sbaixaaleum ranro pel - 
lilharsas. Tom movimento, eomo o 
«9 coracaó; pctque Tc dilatay-&íc com- 
[s Bera commünicit aos orgzos dos 
eriridos:os cfpititos animacs, que nos. 
veniculos do diró cerebro fc formaó. 
dofenguc efpiritual Aindaquca baze 
defta-fubflancia feja cantinua , na6 £ó 
em fi mefma ; fenaó rambcm com o cc- 
1cbello, & cipinhal. medula, a parte di- 
ántcira'da mc[ma fubftancia, he partida. 
pelomcyocm quaspartes, dircita , & 
éfucida, noo dc allo abiixo, nns até o. 
meyo, &aDuza, & Pii materia envol- 
vem nella cya diyifa6. Dc alguns in 
nos a cft parte fc tem defenberto, quc. 
tfta ubilencia he campofla dc. muitos 
fios dcleidos, à modo de mceda. Tam. 
Occtebro qustra c&cavidades, a4 clia- 
mo vcmiriculos, das. quacs fc, dars t 
s na palavra ventriculo. Cere, i. 
JNfut; Cic. A peda; quc rompco a tefta, 
510 Gigante; porque lbc penciron o Cc- 
srtbro. Vieira. tom. 5. pt$. 9o. id. ma 
palavraMiolo, Miclos da cabzca. 
GEREFOLIO. Cerefólio. Ortalica, 
ciujo'nome val omefimo, que Fola de- 
Cares, Coreris folimig foi chamada afi 
porque dizem, queera ufaca nos manja- 
165,a-quc .(. fegundo a inaginegeà dos. 
5n Anti. 


E 
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Antigos J prefidis cfa fibulozà Déid: 
dc. A fola-he; cotio ae fallu) mias mais 
cuc, natis retalbada;ék algun raro fel- 
pu.aj chc oc hor turo cheirozo, j.& 
agrauavel ao golio: ;Langa hüs rbiihos. 
rédongos, àcos,& vel'acsno prüicipioy 
dc quánao vem brorandp a. fcnenre, ti 
io a v.rmictho: Compocm as flórcs hiüs 
Vequexo»zantal cies, & cada. fuma dl- 
jas teg ciueo 19thas brincas,. dtipoflas 
amodo ac flor de Lyz. He apetiriva-, 
Sbeiigs; putiticazs i eefcinlló fan- 
Suc, Cerefoluim ou. Canifolimyy. Nckr. 
TPlin, Migmel Etmtüler nóComiicnto aa 
TPhasiacópen de Scliroder, dur que a há 
docuit, fclhe di cumo. dc Ccrerolio; 
fc o retem, he fund de vida, & [c fisó,de 
morte, tm Mia n 
Chercpbylien, i. ent. Colmn- Alguns 
Thechiaunb Gisgidiniry que he noue Sy- 
xixcoyiüittodeziao va Greeia Biberasoa 
jcoziia com o Cérrfolie. Polyanth. Mc 
die. pig5720. — - 
CEREJA. Cercja. Fruto da Ccrejciz 
ta, Hà üe riuitas efpecius. -Todastem 
hum earogo quii cspherico, & dentro 
delle lnunia ar.cuaonftahz on fen.enre 
de boim goflo; com da; hebortcónris a 
pedr dos Rios, & da Bckiga: 'As. dere- 
jas £.6 córdiacs, cflomtic.s) aperirivas; 
abrarideó a nerimosra dos huroresrtfi- 
fiem 30 vencuoy -&faó prov itofzssias 
docngas do cercbro: Ditivife do Latim 
Crrafum, quc heo. home do ditó fruto; 
&contts a opuidz0-dergravcs. Autores. 
quc détivaó Cers]ii de loma: Cidade. 
do Pohrójáz qual trouxe Lueio Lüculz 
lo para Roira as prineiras pofturis ils 
cereqciras, anio à 68o. defpoista fuz 
vi&toris Mirliridarie, diz Caufobono, 
conménrauüo: hàm. lugar de Athenco, 
ques ceréjàs fab mais antigas cri [ralia, 
quea'diti Cidace de Corafo ; Scitndii 
etiam ceraforinm eppeltationci Vyfiis Cera- 
Jintis otilibus d d dutiquio- 
yen, O que-fc prava 'eor elle lugar de 
Servio fobreéfkzs palavras do fesuitdo 
Tivro das Gcorgicas dc Virgilio, nt ce- 
Yufis, ponifaue, crc. Ffoc autem (efaber 
Cerafie) di Scxvioy amte Liicultum etat. 
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in-Trátia, fed duit, cy coznóm appelle 
Datur, qnod [offra mixctp notiine. Corno- 
exrotum. didimref, Do que fe infese, 
que.Cerafuorác detiya do Grego Xe, 
Corno, étque as cerejis., Iorco-channe 
das ein Grego AXcrafa, pella. femdhan- 
Cs. que tem'com ó fruto. do P:ltteiro, 
On éerejera brara, a 05 Latinos qja« 
3uao-Cornus. Cera fum 1» 2Neut. Plin, 


' Cercjas de facoy. Spes du. 
ras, icinetem enifaros, Ctrafa dinacina, 
orum, Nic: Pin d 


vjebresa. Comm, i. iNent. Qyid, 
Erst. " 
2S6 EREJAL. -Cétejl. Campo chejo 
de Cortras, Loris corvs coitus, y, 
Majc. Dt Crrafetsim uz fa exenzplo nog. 
Annügos . co n 1 
»: GEREJEIRA. Arvore que d Cerojas, 
Grajis,i. Fem. Plin. 
«^ Cürepiszbraeo. Conus, 1. Foy Vir 
il Enaarvore fyivédte (c chaaa Qar« 
Tusgorano rom gases M que 
110: O iryro dà Cerejeita brava. Corríjy. 
Nai. Viri : M 
CEREMONIA Cercmónia da.lgroja 
Accáb.. coriceritenre «o culro cxterior 
dalelizso. Ss vnus y Jocriritür. 
AMüfc.-Gerinouia, s: Pint. (Alli. cfereve 
Aláo Manucio , & Vuffio ela palavia) 
Gutros cfcrevem Caranona. 
*, Getermontasy que (e coftumso em cere 
105" dias. folemnes, - State » jolrimesqut 
Gerempii«e: - 
Meflre das Ceremontas. ,nriffes ct- 
remaniarim, Cic. Sacris ritibus prafrus. 
Ceremoniarm Maier , oxi modiratir 
riN:&rteriab obfcrvado com tanto prt 
mor is Ceremonia, quc fe £azcni paras 
mortos, Cigemonies Jepuichrales tanta 
Curie catniffent . Cic- 7 
Jnrzoduzio novas ceremonias. No10 
yitns mortalibrs didit. 
. Sittificio, quc fc faz con. grandes cc" 
remonias, Sacrificium ceramuijt 90- 
din. Sucynun corenanijs anegfhim. Iuli 
rion nwltà ,. folenmigue rite jatif- 
pi. Sunnná relizioue y ac rerettiunud. 
ii relcbruri folitum. 


óremonia- Forvdlidade cortedst 
2 gue 
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qur €m certis actafioens fb cófluma 
guardar, pira cim oi Princepes. Solm- 
Wis. ritus. fis. Mifc. Solemis rei zerale, 
vu adhuitiffraude formula, e: O metre 

o de Ccremomas [e podc 
chamar, Sa eimitmn citing ud oifeer, ou 
supderaror. Habiro de Ceremonia. Pt- 
fitus [olendidior, d od propo compaia- 
ira&os do Confulado com feu 
labio de ceremonia. ldfotre cunfider 
xiuffis trabes iufries. Andar em habi- 
19 de Ceremonia. £9 cidtir icedereyqua. 
ic ponpis. folenmibus. pro fiii püfqne ii- 
gmüate ut fot. — " 

Ceremonks, f. Comprimentos; 
Sem Ceremoiias, Familiarmente. Fauri- 
lariter. Sine nllá comizatis. affetfetione- 
"Taro có 0s amigos f& cereuioria. zfai- 
cos udbibere familiariter foleos Jntrané- 
Candidi, miffaonai officiorum. njntjertio- 
i imdilis cium cnticis ac. 

NaGfacamos ceremonias. Mrttamus 
das officiorum lautitizs exquifit ores. A^. 
mms famibaritcr.Homem, que fazir 
tus ceremonias. Comiatem | plis ynintià 
afüfans, Mae. Nimius comitatis. afe- 
dator, ovis. Mafe. Üfficiefior , c camur, 
quam par 6f. fu officij, ac Pudij feowfi- 
tutione niminy. 4d fatittatem p us. 
dmmodicie aybanitaris bowo, To objervou- 
Mir officiortns momentis, phus jufio accnra- 
Ius, ac dilsens. Dpartunes captator ef- 
fititrm in coumuni Yir rationc, 

Por Coremonia. Por conprimcnto, 
Foxa, & nzgligentestenre. 7^id. Froxa- 
monte, 

CEREMONIAL. Cercmonid). Livros 
€ à fc declaraó ascerenoujas da Igre- 
Ritualis liber, bri-Mafc. Cic. 14e DDi- 
Talládo dos ríros)& ceremoni- 
deas. ) Cvenroniar tm codexsicis. 
Mifc. O ceremonial, ov Iivro; quctra- 


licis ceremonias, naó comcornentcs à " 


Jirtja ic póde chamaz. Rima Hber. — 

CEREMONIATICO. Ceremoniàri- 
€: Homem,quc £az muitas ceremontas. 
Fic nia. 

CEREMONIOSO. Amigo de fazer 
Stemonjas, J/id, Ccrcn 

CERIEIRO. Pid. Cirieiro, 

Tom. 1 
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CERIGO. Cerízo. Ilha do. Arcipel 
£9; eure 5 Morénj& a ilha de Cen. 
Tem alguias feffeuta milhos de circu: 
dc Veneza cfia 
(6 do Imperio 
Grego. Tent quatro pequenos n.àrcs, em. 
cujis coros hav)a onti ic quatro 
Chiides: Hoje fótem a Cicade, tombe 
chamaca Cirito. Chanisrsó os Antizos a 
cts lilis Porgiris pelo mmo porüido, 
a fv'acha; chamaraólhe outros 
i €ra o nome de huma dus fu- 
 Cidsáes, a qual ( legando- os Poetz 
foi patria de. Venus ; por ifo cliamada 
Grbiret , como conta dcfle verío dc 


Virgi 
fBurce meta Cytherea rianent mnota. 
oma, 
Tem Bífpo, &todos osannoslhe min- 
da a Républica hum Provedor, ou Gc- 
vermdor. Cyfbero; «c Fan. Pin. (Pc- 
nitle. lonia you Cyrboya orum INeut A96 
S:gundo cfle ontro verlo-de Virgili 
- Ef Qaplor, Hdalittque mibi, futt al- 
fa. Gytbara, P 
CERINGA. J/il. Scringa. 

CERINHA. Hum bocado de cera.Ce- 
7ila, ee, Fen Cir. 

CERNACHE dos alhos, Villa de Par- 
tegal, na Bir, Cowarca de Coiiobra, 
di qual difla d'iaslegoas. Tomou op 
pellido de hü campo; femeado de inui- 
tasalhas, cm quc tem fcu affe. Paífa- 
Ihe pelo mcyo huma grandc. Ribeita, 4. 
iei fcu nacimeuto cm luna. fonte do 
lugar dc Fereira. Hc. da Provédoria dz 
Coinbra. Senhores della fa os Sculio- , 
rcs dc Átouguia, 

CERNE. Dc Pinliciro  Caftanheito, 
&c. Hc o mclhor, o mais conf: 
o mais duo do pio, quc fempre f 
ca anuy fóra dclic,. Eftc tal brota dc fr 
gumo 30 groffo cono mel, de que 
Ícfazopez. O cérne dos ourros pios, 
xamb:m fis pelas bócdas ddlics , & hc 
mais prcto, ou pardo; quc o mefino pào. 
o taboado de Pinho, & a madcira de 
outros p3os, quc tem cétne, dura muito 
mais quc a dé Sapiaj& ourras m adciras, 
quc naó scm cémc. Parcec, que he o d 

HE Piinio. 
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Plinio chams effo de arvorc, , como patte 
miis foliday & compta. £n corpore ar- 
Boreni, (diz cftc Autor) nt retiquormm 
ayumsltum, cutis, fanguit, curo, nervi, 
voie, offa, Gc E logo mals abaixoy fnb- 
eft. buic caro, cni ofa, id eff noterie opti- 
mii, Lib. 16. cap. 38. E. no fim do di- 
10 capitulo, fallanao em Arvores, quc 
tem muiro córne, como a Azinhewa, a 
Cxrejcira brava, O carvalho ) &c. diz, 


"Éota offta ejt. Dex, Cors, Robur, cre. 


zIronco, taà gaftado do tempo que naó 
5fcou mais que o (cmt ac dentro, 
Xihiop. Oricntal. Tom.1. pag. 49.col.3. 

CEANELHA. Hcto quc 0s Alveita- 
xts commummente chamaó Cri;que ho. 
o fim do pefcoco, dondcas crpadoas 
featiü. Com ascsdeiras ; munto mais 
aAltas, quc a Corneba. Galvao, Trar.da 
Alvdtar. pag. 572. 

Ccndha tambun fc chau a care, 
quc defpois de porrido -o porco pcla 
amcyo do fia do lombo abaixo; fe cora 
com lombo, & toucinho müiturado, ai- 
Tura dc hum palmo para a borriga, 

. CEROFERARIO. Ceroferário. ( Ter- 
ma do Ceremonial da Igreys). He hom 
dos dous Corifias, que anuaó com os 
exftigaes,acompanlhandoo Sacerdote mo 
altar. Os Aucores Ecclefiafcos dizeos 
Groftrarins, ij, Mifc. : 

CERO! 
Yos ciiccraó as linhas, compafto de ce- 
Ya, pez, & cibo. Pix [utoria. 

CEROTO. Ceróro. Ungiento com. 
pofto de cera, oleo gos, & às defe- 
entivos, para confortor, & lozt.ficrr os 
cffas quebrados, Cerati, ti Net-Plv. 
jEmpluito contorrauvo conrra. frictu- 
;'25, que chaimao (troie. Recopil. da Ci- 
XUr. pag. 5. iva i. partc. da. Correccaó 
dos abuios, pag. 252. dz fcu Autor,quc 
0 Ctroo. Magifiril. tem virtüde paa 
Tappuizr, attrahir, mundificaz, prcfey- 
var, encher, confolidar, encoutar qua 
quer fcrida, ou chaga, &quetem may- 
Grec excellencias, quc o mais fia olco 
de ouro, 

CEROULAS, 
Caflclhino Cei 


Bercee derivado .do 
inel , que figuifica o 


Ceról; com queos caparei- 
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meímo;& feeundo alguns C,araeneler fe 
daivado Grego Ssrbala , -elhi Lati, 
'ibialia. Ceroulas 6 huma veltidura. 
Anterror dc panno. dc linho, que a mo. 
4o de calgocuscobremn o corpua ds cir. 
tact? os joclhos, ou niis ibaixo. Jitr- 
Tira. fentnaliay son, "Plor. JNent. fuo. 
vfus Jubligaculun yi, Nen. Jutering fu- 
Dbsar, is. INtut,. Fenigalis he de Suc. 
tonio. Sibligaculum hc de. Cicero, Sy. 
Digar, hc deMarcial. Ainda ; que fles 
Aurorcs usó enrendeffem coi cílas 
Javras; humas ccroulas, como as quc 
jefctrazem, bafta, que renàzb ufzdo 
GeHcs terms, para fignifizar, o quc na. 
que teipo rinha lugar dc. cctouas, 

CERQUEIRA,& Cerqueiro-Rdigio - 
fa,& Retiiofoque iem. feu ergo a 
ccrca de (eu Convento. Sept Rihicajg 
Jomilie cuftos, adis. Mafc. ir Fem, 

Cerquara. Appillido cm Portus], 

CERRAC,AM Cerneeó do temp 
Celi nibii, ou calzriofim. A eill 
acia da villa, & Cerragao. do tempo. ji- 
cint. Frcire liv. 2. num. 40. 

Cerragsà do pcito, Supprejio , ouis. 
Fen. ou Sufocatio, onis, 0u. fragiles 
tt, óris. Ern. lin. 

GERRADO. Fechado. Cujus, Qcchr- 
ns, a, rim. 

Cerrado, Quando fc fzHla dos ates, 
Ott do Ccg cuberto dz nuvens. Calig 
nójus, nnéilus, a2. O primeito adjedti- 
Yohe de Ciccro. Q jezumdo de ftn 
EFif, Yambom no liv. 1. des. Tulenta- 
Das (eacha, Qbnubilus , a; 12, (was he. 
nosvaríos dc hum Posta antígo ; eem 
que Ciccro allcga »a feec«ó 48. Osaé: 
sporacs do anno, mais Cerrados. jieira 
Prare, i4. 

Cerzado, ou Serrado, (Fermo m 
iar.) Efquadraó cerrado; quando fea] 
TiO afleiras Dewjatnum agn. TIO. 
Livio diz: Deujati oidiurs. Efavró 108 
cerrados, que n podia a citar e$ ir- 
tas. Conferti , C qnafi coieventer , 165 
Yibrare noi porciaut. nint, cart, Can 
8 gente formada em efqwadrsó Ont 
5o. Caflriot. Lufit.pag. r2. S€ Qróm- 


y«do o Autor dcflc livro entéde fiar d 


CER 
hum e(quadreó difpoftoa modo de fer- 
15 Vil Sem. Cab tropas Serradas, & 
formadas, para pellcijer. Guerra.do A- 
lentejo. pag. 22- 1 

Currado. Fallando em hum lngar,en 
quc hà maites arvarcs, que tiom [om 
prz. Ümbrofís, opacus, ay wen. 

Cemedo. Quando fe falla de hum 
eflrangeiro, quenzà fabendo bem a lin - 
goa da terra, eni que Uitá;naá div mais, 
quc mcyas palavras., como fe rivera a 
Jaca tzà cerrad:,& rao feehada; à della 
1 podeffe fihir inteitus. Falla may cer- 
rado, Verba fran 5. chéfinemque co; 
fuit. Barbari lywtur. Negro bogal, 
y& muy Cerrado. Vivira, "Tom. 1. 48. 

Cerrado. (Tcrma de Alveitar.) Berta 
ja cerzado, lc s que ja tem mudado ro- 
«ios os denres. Cavslla cerrado. Temos 
éavallos Mons dentes , os quaes pella 
pure inttricr da boca tes humo cóva 
aber, que. mzóaczba de cerrarfe , fe 
n56 dcpois de 7. annos, de que vem o 
dizrem , cfaro cavallo dila idade 
Cemade. Porem ha cavallos bem pcn- 
fados, & etiados com coufas , que naó 
&afló os dentesque parceem de 7. on- 
70s, fendo ja de 9, porque as cóvas fc 
Sem a cetrar com o mocr. das dentes , 
0 quc mi fücccdc tà focilmentc nos 
eivallos mimozos, que comcm graá co- 
zido,macas, farclos,&c.Geralmente fal « 
lando Befía cerrada hc quc jatem mu- 
dado todos os dics peilosquats fc pà- 
de conhecer a ídade. Cavallo cerrado. 
Eius asnomon, enis, cc. Celio Rhodi- 
Sino no Jiv. 12. das fiis antigas Tigoens 
tcrevecíta polavra Grega com catacte- 
X65 Lainos, uorum anti (diz clic) dé« 
tm vatione qmizt: in digitos. amplins uon 
Bifint, dicti (eqii) aguomones , qmod 
JR exciderit czoon. Dc mancira, qne 
omg, valtamo, como Sine gnomo- 
^ potque affi como Guismou figni fica. 
416, ou o ferrinho, que aponta as ho- 
t5 do rclogio , atli 0s dentes, que 0s 
Siefos chamaó Cuontones, fsà , osque 
p a6 aidade do cxvallo. No mcfmo 
lugar éiz Celio Rsodiginc, queos me- 

doutos chama à cfies dentes, Prlli- 


gesn ijà 
ni deites: E. Plinio. Hift moliv. 8. cap, 
44- diz, Üriulawm dentes, 
ajpellitit vacat» ]-080.comtern-os mais 
Látinos, lium cavallo jo cerrado ft pà- 
de chanar , Egins irs deutibus ca- 
rens. Ful. Cerrar. 3 
CERRADOUROS. Ligadutss j que 
cersaG, & obrem, como as de hürps bol- 
$2, ou de hum faco. Crintiene, ant. facci 
dersen dudfiile, is. $t os cerridou- 
ros forem dc cauro ; & fc forem cordo- 
ens: Funiculus «iii E 
CERRALHAS, Erva. // il. Setralhes. 
CERRALHEIRO. Oficial ; quc faz 
Techaduras.Cleuffrerem ferrcornm faber, 
dris Müfc. Vid: nn polavray Fechadura. 
irazaó, porque mab digo nefie lugar. 
Serorum felev, ] 
CERRALEO, qu Serrollo. Derivafe 
dapalayra Perfiana ; Gerrai quc val o 
scfino, que Cefa de Pracope, ou Pala- 
€io; & nastetras do Turco, & do Per- 
fa, hc o nome, que fe dà eos palscios 
dos grandes. Serralbo, por antonomafía. 
hc o palacio do Graó Turcons Cidadc 
de Confantinopla. He hum clpaco, dc 
mais de huma legoa, & de figura trian- 
gular, cercado de. muros alros, & flan- 
queadode rorres , quc val fcnecer va 
ponto da tera, onde oantizo Brzincio 
foi edifcado fobrco Bofphoro de Thts- 
cia, & no lugar aonde com o Ponro Eu- 
xino fc ajuntao mor Egeo. Tem clc 
Ccrralho ces patcos; no primciro fc vé 
os quartos dos Amazoglaós, &a enfer« 
maria dos cferavos do. Cerralho; O [c- 
£üco cflà clico de cyprefizs & curcado 
Qc arcos, pot baixo dos quacs fc entra 
Tas cozinhzs ; & no Divzó, quebea 
fila do conico; no tetcejroy d ostra 
grande fsla; emque o. Turco. dà 2udi- 
€ncia acs Eribexadotcs. Os onttos quat- 
10s defic palacio fa6 inacccfliveis aos 
eiranhos, & nelles fc. zzafalhao ilgu- 
mas outa full peífoas; 2 faber entre eri- 
ados, &Eunuchos brancos , & preros 
cinco mil , & trcs milentre. vellias, & 
Tooczsqiie de rodas as parres da Grecia, 
Perfu, Armeni, , Efckvonía, &ec. os 
Princepes vezinhos offcrceem ao D 
cli- 


EL XGER 
ddliciofos rributos da fud zluxuriá;-ou 
1orpzs victimas dia fua fenfitslidade.-Dc 
abajs' dette bj) ourro em Conflantinopla , 
2 qui chaioa Cirralbo vello; he lini pa- 
Jacio magnificio,fé mais ontra enrrada, 
£j huno fà porza;para o qual. (t mádeo as 
niolheres do ultimo Gra Turco dcfun- 
1o.Tiralmente acfta im Cidadc tcm 
"muitos pariculures ricor feus Cerza- 
Jhos ricameite adernados, mas cos, & 
mnl eilifcados'sor fóra , por ndo eau- 
for cionis ag few Priucope: nelles con 
s feus quaztos fegarados, & 
^uauchos permirre o Senhor da 
cafa à entrada. Diantc do Cerralbo, qua 
jhe o pico do Baxi. Viagein de Godi- 
nho, 127. 

Cerralho de mulheres' de. má vida. 
"Logonar, aris, INeut,. Suintil, Juven. 
Laupasarim, ij. Neut. Ülpian. Profti- 
dolium, i. Neet. lut, Mulierum profti- 
"tntarii veceptacalum, i. «t. As Calasy. 
& Ctrvalbor do. sim converfagsó. Vi- 
tm. Tom. 4. pag. 94. 

CERRAR Fecha. Claudcrecom accu- 
farivo. (Clatidoy fi, fian-) 

Abriofe 4s nodis Ícgicenso l'onto , 
quc pira O0 poyo Romo eftiva cerra- 
ido por todis s patres-fPatsfuthus nof'ris 
eeionibur cff Poutus, qui aite hopiio Ro- 
slsno cx onini. aditu catis crat. Qc. 

Cerrarabfe: para nós tcdas as cuma- 
das écfle lugsr. 4d dwuc locnm omus 
sobjs aditus obfirufises eff. Cc, d 

Cerrarosolbos. Qados claudere, Cer. 
^tf 05 olhos poramor de Chrifto. Vi- 

ira, Tom. » Sox. Cerro os olbos à 
omitericordis , por fenaó compadecer 
5dos «ffligidos. Lobo, Cortena Aldea, 
145. 

Ceara alguem a boca, (no fenrido 
fisurado.] A repófla de feu. irmaó. [he 
ctrron a boca Ad fratris vcfpoufum fir, 
taciit obumtnit, vlopvis fiüt. Refroujram 
fratris leti conicit, clicwenqué rlti- 
dit. Es Cic. Efla eonfanga Cerro boe 
508 quc o pcrferuiao. Macedo, Domin. 
fobrca Fortuna 160. 

Comer buma conta. Ratioyem copfi- 
p «Ge. duire , c fniducerc ration, 

ic 


E 
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Cerrar cs füleiras. Denfarcordines, (j- 
dines cmfpare. No liv. de "Bello Gall, 
Cefardiz: Se - feb ifovatlo confipaye- 
[7 

Cerrar com o inimigo. Envefiir com 
elle. fa boffhan. aciem ruere. Cie. Cg: 
redi ooi bofíe. Plant, (Quando os dons 
€xctclios cerraó com igua] impero) (op. 
currere ( curi euin) Cicero diz: (à 


t Con. 
Ci THDE exercibts , & coliciot tilireg, 
A Phalenge vendo-os abalados come. 
g0ua cerrar com clles. Péalanx,infiare 
conffanter territis cipit, Quint. Cuix. Cr- 
w'aruisos dous cxcreiros com iau] ari. 
»nio. Mon. Lufit. Tom. 4. 91. verío, 

Cerrar com o ponto. Apertar quendo 
fc argamenta, fPrewie etian, atgre eti- 
am arcummtni. Cic. 

Cerraríe a ferida. Quando os labios 
da ierida fe ajunraó; & encarnzó.Cortv, 
Ovid. Tito impede, quc a ferida fe cerze, 
d sintinari Yulums probbet. Cornel. Ceij, 
Ariyrrbasi o incenfo (1 bonspora ccr- 
tar as feridas. Glutinant Yl myrrha, 
trs dc Corüdl. Cel. Por. nao parecer, 
quc cu quizcfe renovar huma chaga da 
Républica, que o tempo rinhaceriado, 
Nerefiicare obliitam. son Beipublic.e c 
tatricem Yiderer. Cic. Cerrafft a feridi. 
Coalcfeit Yoduns. Plin. Edif. O cararte 
do lerida. Zwneriy sltinatioy onis. Cel 
Vid. Encartaz. Pid. Encourar 

Cer. (Termo de Alveirar ) Cte 
1 befla; be quando defeois dos fere 
105 todos os denies, qne ella rem n 
dado, (i6 crecidos,& iguaes;de matita, 
que por elles nuó fe póde mais conhe- 
€rr a idade, que rem. Ja cerrou o cival- 
lo. ullis dum caret equus, Tati ex 
equi dentibus, illis etas von. dy staat. 
id. Carado. 

Coersrfe à banda. Deternjnaríe hun 
hon:cia 6 querer ouvir.zazzà dlgt- 
mia, & z ncsartudo, o que fc Ine pede- 
Pian quam uis detrevat profeiil or- 
3inrc. Sobre. cflas palavras dc Terenein 
Vn Heey. Corenin b formare eff viam nts 
quamedeocviprofeqni, diz Donato: Obf 
aye Vieni, ejh, adYeyfus. onmia obf uat 
qu P 

Ce 


"UOBR — ' 
" T Ter ifo. Yer uz 
o. Dizeun, que ros navinos até hana. 
erra idadectié sborta, & renra a comit" 
Tura, qu,atravelfao eremeo peia párte 
de diae na inolcira; & de hum miogo 
que ainda na tem juizo, coitunatios 
Gizcr, Ainda. naà fc Iherea curradoa 
molcira, Noudun redfa i» piqva dipeli 
ait, Qu rotidhon, yctfa a pravis dift sut.) 

Cerrarfca note. quaudo. az muiro 
efcuro: Gerroufe a noire. Miranax cf. 
Mad uetée obileidin c) Grlum. Poetis 
Ai& fc Cerrar a naite. Mon, 


diz Ext dies Jontionis, & cms gursu-lu- 
gary eimio jen exemité. Poderà fcr, que. 
»fe uio Crrre o sna, fom que cu chtgue, 
sic. Chagas Cartas fpirit, Tom. a. 

1 ] 
a CERRO: Tetra lcvauteda » que nem 
he valie, nem. Pistiici 
he t6 lra qne fe pua chamar Moutz. 
Ufso os Caliclianos delle vocabulo, & 
tfegund., Cov;rrbias) ic toimdo: a 
fem) hangi como lenib » do cavallo,ou 
Oütro quacrupeie, porque em idioma 
Cartclhaao Cerro, val 0 ncdíi.o que lour- 
doy on ejpiubago da Biffa y & quando o 
Cerro fe cticnde, .he-outeira.| Ciilis, is. 
Mafc. Hum valle, n.uy plano, pJome- 
3yo de do.-s Ciros. Mon. Lufit.Iom. 1, 


hcinllruméro de trigir. Pad. Frizidelra. 
Em Lisboa Certzá he o tundo do Lam- 

ique. Naó temos palavra. propria La- 
tna, Aid, Lembiquc, 
RTAN. Cerra 


Yills de Portugal, 
Aremaquro da Comarca do Crito; 
£ lugar plano, ci duis ribeias fete. 
ozs de "Thoniar.Dizém quc foy fun- 
ada por Scrtorio, (cento; équetro an- 
Tos artes da vindi dc Chriilo. Vindo 
GS Romanos para a d ruizemy chamada 
fnt Cpríarzo, 0n Ctrtagcun , matarao à 
Dum Cavallciro, marido: de Cclinda, a 
SHlembra vecida c6 a nova 2 tépo üen- 
Sravíó os In'migos de tropel noCaficllo, 
Vic deu peliosolhos có hia certaá chca 


CER à 
denzeite fervédo, có d deteve fua fui 
416 chegar (occorro dos lugares.viz 
nhos, qae obrigeraóos inimigosa levi- 
Jar o ccrco, i da fncgaó dut «varonil 
molher ramoua Villa por atnus cora 
taa, allucinco a efte fucedto com: ette 
lerrciro a róae Certàso J/ecuit cestasinà 
botes. Ha neita. Vitia- duas portes ue, 
cantaria Tiyrada, Sv pente das Tupo 
Foi reculicada pelo Coude D: Henri- 
quo quc Ihe concedco grandes tóros, & 
prindesos — C p^ 

CERTAMEN, Certhinen jou 
me, Derivaledo Latün Cert,ty 
ter, & val omelno quz Escrewsa, ou 

nih; quando os Ae: 
io» cOmpocm tn peOzayotl enn 

s algun affuuipto, co, 
$6, & ct 


stant dsVacisa. 
Cortaise. Cou Pecs 
fcgu.c16, fitm cta vida ;. en que:o. mor 
bünao, cowbzre. com a-inorte, (Neiles 
deuridos ft oma efla palavra nos Maie 
vyrologios, Menolagios, Asiologics,& 
Certawen mis. jNeut. Padecep pella Re 
»ligiaó. Catholier verios.romentos cm 
xdiverfos Certuiars. a&iolog. Lufit. tom; 
2. pigs. Namefma Cidndc o ftlico 
sCrtanre de "Hiomé Ce2üca, Japso-de 
»Nssb. Agiol. Lufit. tom, 1. poti; . 
CERTAMENTE. Quando foocs je 
fogurar alguma coufa. Core. Elend di 
Iib. Certé uident. Profiefà. Sai. Sanz- 
quidem. dYerb. fine dubio. Vid. Certo. 
, Serminente. Com cerea. Certo. Ad- 
orb. Ciecro poem zamben Certéy.em [uz 
gar de cart enini fcit, certe lul eye- 
Miet. Sin certé eyeuice, ala. fortuita. efe. 
Tib. 2. iic iym. Que. certomente [cá 
Gonful. Cirifims confal. Cic. 
CENTAM, A. Surrao. m. 
CERTEZA, Noticia cezto,que véinas 
dc'lhuma coufa, que he, on nió he. £xe 
 ploratay on certa. iei cozaitioy ou nou da- 
iarei aoticia, Na pit parece, que co-' 
titio, fcia. Latrno ncm tem gouto, Mna 
iol de vitiis fermonis 
| Voflio, Crrtitudhnis; e incer 
ti. 


cap. 16, di 


p CER . 

titwliuis Vocabnla itidem ignorant Bintd- 

ni jriptarti. del - 
^utrtom certeza: Cert) foire Cit. - 

Quem ipódc-fübér com cortoza, fe à 
menhas elíará vivo? Cut potfit explocetun 
affe le fuis jalmte craféwa ? Ci. E 

Sci'itto cÓ'toda a-certez.. Flat omnia 
ita * fe babtve, non: mudo won. dubi ejf 
ahí fad etiain certi pum. Elec omaia 
dtaeffe) Certà, ou Crrtmn fcio) on explo- 
ruta, ou pho pripitfum, c conipzt- 
zum babeo, ed 

Cóiiiceztezay Certé, Ce, Indibitun- 

t/r. Pl: Hijf.- bd 

- Para mzyut certeza , (ou. paraque fc 
dhe dé mais crediro) poche usante dos 
elhos 2 Aubiorix, fibioriscm offtutíit 
fidei faciendi aufi Cf. Pin 

;. CERTIDAM- Certidió. Efcrito,com 
que fe ceriifica clguma cova. | Scripta 
teffificatio, onis. Fem. Scripte reftsim- 
zm, ij. (Nen: ( Melhar bo sallzr affi , 
do que forjar palsitas, coo tizcm, os 

que chamió huma cerrid. 6, dfraria, 

& Aiftrtorinr? E ainda. que citas pala- 
vras foraó Lannesjngó fei fc fer.a0 pra- 
prias para fienifizar hurra certiusó. Sem 
propofito fe toma, Zdfertio, tefte fenri- 
do, pot cérto Author ; quc alicga conr 
Cicero, io liv. 1. das quail. Academ, 
Sec: 44» Sic omnia latcre cenfebant ioc. 
culto neque dfe. quidquam , quod cri, 
antintelpz pofit: gtitbus de einiba 
portere. pri juegue affiitare quenr- 
quam, neque efferaone frobare. Pox ven- 
Aura fisnificaoetlas ultimas palavras hu-. 
sna certidaó ? De niais do que loberto, 
& Henrique Ertevao querem, que ncflc 
lugar fc Isa /fftufitnt, & nao. Zfertione, 
& uilla fe couformib com Grutero. 

x Tomar huma ccrtidzó de alguem.T2- 
 ftintouran eripi; ou. confognatam litte- 
ris tefeficiciouem ab. aliquo ncciperc. 

Cérridao do Bauti(nio. Soptam quo 
de alicnyes baptifoto conftat. 

- CERTIFICAR. Vid. Agota. —. 
Cetiificar por efcrito, Seripto tyfari, 
(far, atits fran.) 

CERTO. Adjed, Coufa, que fc fabe 
com certeza. Get, sm. Non, qu uz 
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aie dubius, ayim- Ci 
mn cOunel - . 
-"Ter huma: coufa por-certa. Jii 
aber certum on. procirtó^ Cie. — 
«. Coufà ecrti. Que naó cem dida al- 
gunia. Certi eS pioratit y conpbertus per je 
Bé] non dibins nimine dobim; ay wi, 
rc. diedubicutus ja, rai. BP. ttn 
bilis, is. Majt. ce Fame bile, i5. Now. 
Saint. T 

He coufa cerra. Grrta rej eff. "T'ireyt, 
Certum eff. Que. Mme dubia ver. of 
dudibitabiles cf Quot. : 

Filou certo. , que dezejsis 1o, I/1; 
CHjYe cmtó fie, ou atum. jelo, ou 
citi babeo, ou pro certo bibeo, ou mi- 
"Piexplratian ejt, ou explorat labeo, 
Mi ilbum on. fe quin. vL enpias, 


. Eflai ccrio] que &c. Pro certo ttmettyon. 


habeas, com infinitivo. [ 
*, Nab eftou'ccrio difto.- Ld "certnm se- 
fios. Elox certistvon lorheo. Ki wibi cx- 
(ndo compertum, prrfpr& nai efl. 
Jc. : 
Na0 cfiou- muiro cerro difto, Paria 
certyn nibief! de td ve. Plouc. wd Cic- 
Cerro uo. ariroz. ui d fenpo wot db 
trat. Syicerto ihatelin, ou. jugituam, 
Ou Paffnin -nrttit, Mab cerra. no elerz- 
ver, Pu cu qualquer ourra obra. Cae 
mamis. He de arcis]; que die, 2 quiu 
certa fuit librato ilextera fero. Sea mao 
;kO for muito Cert. Vicira, tom. i 
Pa. 509. Por náb.ttazcr à mao (treo 
»iquclles adubos. Lobo, Corte m Al- 
ca, 217. 
T homem, .2ajdem, Non. 
is 
* Cera molher, Milioy quad 
animal. nodlam amma 
Em certo tempo, Em certas horas-&e. 
Fazer algima coufa em certós tempos. 
liquid Yato, ou fato, ou certo thporz 
Cic. Fszfv-o divorcio cen ecrrts 
pelsvras. Certis quibufdam verbis dotata 
timo fei. Cic. ; 
No tem cafa certa, Sedeur ffobilent 
domicilium certem won Doket/ Ci. 
« Cerrós defeitos ^, que todos folge 
de xizor de-fi, Sunt curta yita, quete 
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, BE 
anto dfe, quin Ubentey faiiat. Cic 
Cro, Acverb, Pul  Ceramenre, 
"INab lc affin, Senhores, naó. certo; nio 
fic affi. Nou cf itu, Jarlices, non tj pro- 
feti. Cic. Cerro, que he ecufà aunata- 
"vel. Sané boc queden mirabile. Uicis 
-. Certo, que iito nao fe acve fofrer, 
Enna. verb buc. ferendton nos eff. Saber 
de cero. Corti Jers- Terent über de 
certo o que fazalgaem, £fbere certant 
de aliquo uid a2at. Gic. n 
aocerio 
em mi fa- 
[ber zo. 
ecrio para on. cjl nctr tts qnà 
irew. Eifahi a mihi. cOnia 0 corro. 
ANumorten cj venie numyas. Fallar mais 
a0 certo. Crrtiorevet notitia ou explevu- 
tiose cotiticte aliquat warare D. qui fe. 
5pódc juigar quc falla ings a0 (erto- 
Moo. Lut. Tom, 4. fol. 215. Col. 4« 
CERVA, Afemea. do Veado. (eva y 
86 Fon. Firg. Hum Poruguezchima. 
,d0 Spano, aiidandoà caca, & romando 
jbuina Cervo. branca, a [evou a Szrrozio, 
Mon. l'ortug. Tom. 1. 273- col. 3£ 
Quc nzó coris eli Certa feriga. 
de Gsbr. Per, Cant. 3- or. 18. 
CERYAL- Cerval. Lobo cerval: ad, 
Ecbo. 
CERUDA. Erva. Z'id. Cdidonis- 
CERVE]A. Cervép. l'ebida ; que fe 
Wfà nas partes fepteittz.onacs, $ de faz 
£on ccvadz, ou coni trigo, ou com hu- 
Ta, & ottra coufs mifturade eom ezva 
Fé de gallo. (erwjay.e. Fen. Plin. Ti- 
Yersó Os Ezypeios huuia efpccre de cf- 
Wecic de Ctrveja, a que os Amigos , & 
Patteulsemente Columella, chamou có 
Teme Grego, Zythum, i. Neut. Ci 
Slhe os Pocias Celafaci Potnluz/sh, 
"ePdnfio, Cidade do Egypto; clianu- 
feülhe cuttos com. phe«fe PocuicayCrre- 
Js potus, & uis ect Ceres. Wo 1:0- 
linc da Mouaich. Portug. fol. 22. eol. 
*&3.diz leg Author que Lyfas quaudo 
Prou a4 Lufitama , enfinou a 
er ctrveja do cevaday com que [e c- 
C[oraó os aofsedcs antigamenre, & fe 
bia cm feus convizes , & defte modo 
Tom, 1I, 


o i3 
delicor vfareó 6s antigos Potrugnez. 
nieito rempo, pois aida no de Strabo, 
(ccuio elle. di Geogr. Lib. 3.) havia 
muy, pouco vino en Lufitanz. |. 

CERVILEIAS, Ccevilhas. Supannhos 
decouro fino, que naó temsais, quc hu- 
ma lola; cc que sao princip] 
Anjos,& Pertirres nas procifoeus.c 
Y uli. Fun. 

CERVIZ. Cerviz. O pefcofio:pellà 
parte poftkrior. ji. Cichaco. Às fcri 
jii», que coraó a Cervi; ou eachato 
»fió de pande periso, por fer perso da 
luco; priüicipio d iwyor parte dos 
jUtrvos. Ciemrs, de. Feorcira, 234. Ce 
xy scis. Fente Cic. Q plaval Gervices iie 
nus ufacio* Varro, ano dizi; 
que Hortenfio fora 0 yi-muizo.que d.f- 
ie Cervceni no fingalae Artes dell 
pre fc dizia (erwics , como fc w 
Catáb, Cicero, & outrés. Porem ceryic 
cer no. Ploral nur. 5: viz: fc acha 
Cabetapor contancia; ou obslipacaa, 
cono conftadefles cxemplosy Jn. cervi- 
Cibus. belief, he de Tito Livio quer 
diziz Tenor a ierra d orta, 2 cvi 
cibus avertere büften, he de Ciceró;quee 
dizer, afaffar ao iniwizo, quc Yom cabin- 
do fobrt n05; Dnrcrunt tantis cermidibuss 
he dd melio Oridos; quet divers 
toyió baa cabuca, que tea 
Jiegdy * T.mbem ufa 
Cris tcd, obflipacsó ,&e. ,. 

Ar Ceryixainda agora na& facode. 
Camoons, Cant. Git. 5. Ó 

A reu nomea Cerviz Wremédo inelimz 

t Gabr. Canto 1. oit. 30: 
Senior, a vós, a Cerere ura 
defle vebdiüc o Ccodentini: 
3 couquitt. liv, $.on (eg. , 
CERULFO. Cecüleo. He palavra 
rita. Coufs dc cof, que «tira a a: 
verde c[éuroy como a cor do ni 


rules, a, tn. Fire. Can s G 
srtilst companhis : 
das Nymplias, . 2. dut. tg. Di 


tro. i7] ef 


255 CER : 
Couía de Cerro. Crrvinus, a, sm. 'ar- 

ro Floret. 5 " 
Deixado a choga;& gado vas fugindo, 


Como Cervo ferido a outra perte. 
Camons, Eclora 2. Eflane. 38. 
CERZETA, Cerzéu, Ave, ^id. Cer- 


Ronono; &af 
peradorcs, ft 
feces, frlro Crfar, Auguffo Cejar, 
ha mándadó o Crjarjon Engerucor 
JLibrio. Vieira tuin. 9. 32 : 

Car, aindahoj, & Ccfarc 
fladc fc diz 'do Emperador se. alcma- 
ha. Em phrafe Provsrbial cotlumamos 
dizer Dar a Cefar o que parteuce a efr, 
He outro Cor. Cadlando num Capitió 
esforgado.) Quero fer, ou Ccfar , ou 
mida. 1 
Qcfar. Apslido em Portugal. Pro- 
ecdem os Ccfares de Vafco Fernandes 
Cefar, que emtempo delcy D-Manocl 
€ftando na gnatdado Efltcito, delbare- 
tow , com hum fó navio [eis galés de 
Mouros. 3 

CESAREA. Cefarós. Cidade de Cap- 
padocia. C«farta, a. Fen, ( pennit.long.) 
muitas Clazdes defe nome, que fc. 
treyeaó, com o que fe Ihe aarcccia. 
E(la fe chamay Gefurta. Cappedicie. Cu- 
firés dc Daletlina. Cejoret Stratotti ou 
Qatefline.Ceferéa dc Syria. Cefarta IPbi- 
iippi, on Banca. erc. 
' Cefaróa de-Cappadocia. Sc chamava. 
primciro Mesucz, Honrons Tiberio có 
nome dac CiforerTanibemfoi chama- 
da Edefta Parrhénina , Apamiu, & Ti- 
Taria. Teve grandes Prelados, & fobre 
todos S. Bafilio o Grande. Querem al- 
guns; quc feja à Cidade, « quc hoje che- 
a6 Érferon. 

Cfarta dc Pileftina. Cidede matiti- 


GBS 

ma eharrada antigamene Terre de Stra, 
teit, foi zecdificada por Herodes em há- 
r8 de Oclavio. Crjar, do. qual vonipu 6 
"ome , & acípois 10i chands Fiayi 
pelo Encpecador. Flavio Vefpofüno, que 
]he deu eom cie nome o titülo du Co, 
lonia dosRomanos. iNefla Cidzéc gor 
veo Herodes, ferido por hum Anjo, & 
comido dos bichos, Os fcus Bifpos meis 
»omcedos fab. Eulcbio, & "Theophilo; 
Dim, qui hope Hv chzmao Cafor, 

Cefaréa dc Syria, ou de. Phelippe foi 
cdiücada nas faicas do monte: Libing 
spor Phelippe, o Terrarcu) imaó dc He. 
Todes Antipns, e honra de Cefur Cali 
gula; &acerceinada por, Herodes Agrip- 
pa,queem houra do Emperador oro 
ihic eu o nowe de ANarauara. 

Foz. Hitloria Roman: mengaa dc ou 
tra Crforés , cibega di Mouritanis em 
Afiricay a que chamnos Ceferà 
beria. Pelos v 
cenhece, que vinh mais de res legas - 
&m circuito. Qs Alricanos The cham ad 


nente ao Cefat dos 
Eiperador, eoo qudo f 
&eflade Cefazes, as armas 
À ncecffidade nos obrigou a form 
tftc fentidao adycétivo Gefarens, 
Opciagzó Cefarez fe cham na C 
gia a dz tirar por Cejara , ou inci 
rrdo ventre materno; com 
$ o, &a 


«das 


cftenome, defpois que o de Cejar Ecco" 
megoua illufar;ane foi en: j7io (1/6 
9 qual porque na6:]ogron a Moimichia 
pacifica, miis de quite le 
mos, «que. Cidadc aJgur 


defle-nom:, was fó do tempo dc AE 


CES 
fia por disite, como foi Crfaré 
Jefina; &c. 

CESENA. Costna, Cidade Epifcopal 
da Koranha em lralia. Cefenn, ve. Fein, 
Plin. Efe. (Pow. yz) Que he de 
Celta. Coftnas, atis. Üma, zen. : 

CESMEIRO. 7l. Scfmciro. 

CESSAC; AM.Defconzimcao, inter- 
ropgaó. Ciffatioyou interm fo, uiis, Fran 
c. A. Cuffita de rodasas obras. Carta 
pallor. doPorto, 243.— | E. 
- Ccf(acao à-DiY mis. Pena Ecclefiaitica 
pofis al Dania, fino Superior, gor al- 
gum grve.peccado , quil be o-que fe 
commete cotra a immunidade da Igre: 
jp. Elis Ctflzg:ó he ác ditas munoiras; 
fura gcral, quanda fe prohibem osot- 
ficios Divinus, adminiflracó dos Sa: 
eramentos ;. cdlebracsó da. Milla, & fc- 
gultuza cm (agrado am alga Reyno; 
Provincia, Cidade, ou Villa; ouirz-he 
particular, quando fümenre. fc poem 
slguma, óu. muitzs Iorejas. O 
aicntefe.pocma Coffacaó:d Divinis ha- 


de Pa- 


tudo precedido o Interdico, pótque - C 


&qudia:he mais grave do.que eftcy& rcm. 
mayores clititos Aundaqne:ecfcm rodos 
esofficios Divines, podefz celebiar cadi 
(cmans hóa: Miffa, pera rencvir o Sah- 
tifimo, & guardallo pat2 os enfctióos, 
Cufatio à "Divinis. Podem os F 
dc Crfficiá 3 Diviiis ouvir Mit 
ndo.a Bulla. Zrenpitrar.- Moral; 


He-humi breve tregozjem.que ceffao.ds 
oflilidzdesdós Eserotos ininiigossdi: 
Wrrim cft; à imitagaG dc Aulo-Gel- 
lo, À Tregpa, Coffatia puoue. 
y ir Cuifitad de orat 
xPoruig; . 308. ded 
:. GESSAM. Cf; cider. 


Ceffab de fcu dircite: i 
Cic. I jue; vel juris f etffo: 2o 
* Fazer eeífaó dc (cu dircito ealguem. 
vflicii see fias ou de fire fo edere 
Fazir ccfio dc feus bens 205 scrédo- 
FS. Boni enditoribur cedere, ou bonis 
Qdtre. (595 de bensmaó pode fazur:o 
xlevedoz. dol-Rey Livro:t da Ordc: 
"Tom, i, " 


serandio cm Dr. 7.6. 
Xer em Latini. N. cri 
qui un afar, xon dej? 
viter, ws bte d 


 Gorgies cenro, & fete annos, 
vtfíou dc eifudar;& de trabal her. 
as cente, e Jeptem cemplowt au- 

pieta jr fidioyat ue opere 


Juperfe T E 
, Lame ',.que ccfarió as gu 

ÜLi primi nis impafits cff bellis, f 
. 430 Inverno ceífióas guerr: Im 
delis compiuefeunt. Cic. — B 

. Tendo a noite ferro ceffar o araque- 


Cor fucus oppuemsidi ues ateilifet Gef 
7? NI ce(lbu ce fazer euernis, JL con- 
omisidellis niaqtam tonguitY. 
Efperajido, qne ecfístlm 
&os gemidos; da Cidád. 
cefeeret (lla lantentato,. de genit 
Ge NEL m 
"hrida cella a dor. ^Sabluta. 
dalgits vasi stpje quoque dotor definit 
[o SLT CN PEE 3 
CÉSSIONARIO. Cefionirio. (Ter- 
13o;de.direito.] Qa que:fc fez ecffaà de 
beus. Js cui, edito poffefione ceditnr. 
-ESSO. A parte doj&orpo, por,ondc 
fahem vs excrementos, S 5,6. Fen. 
lin. ifl lib. 33. Gott formeutern , 
Tic Author) Seis vitiis medetur , 
S aif. Ta. co. 
Cuffo.: porque. 
raza 


urjit. 


"5 GES 
$45 Ike das o [ar proprio nome? 
biixe por oude fahe: 
agrells elo we 
mox. fuo potins *. Bun ef cxeri- 
Tizandolhe pulo Gfe 
Arte da caca. pag. 3 
1o de vires teeidos huis 
; que qnando he grande, 
dendo fc chams Cefto. Cifras, uw. For. 
il. O nefino div Cif Yioibus ca 
a wrilis, Pls Hoff. fjcinse 


2 Cen de vindinar , & que fc poem 
"sa bica do Ingar, pars cos o mofiogque 
cihie ja di ils, i. Mafe. um 
E foie qualat y cos 
n if. m. 
Ti 


énla, ie- Eenr.Mürt.Ciffella t. Fen « 
Toeic. Cifellin y eec Fen. Blow. Fij- 
&tllaj e Fen- Vitz: | - 

CESTINHO. Czllo pequeno. Zufil. 
Mafc Cited? No Ruff. Qufitiünn, 
t. Cic. Catàrbijens, "Catull. 

* GÉSTO, Yalo deyimcs;grandej 8t fü- 
do. gatus i. Maft- Fotyl. Suslmn, 1. 
uto de Rc Ruff. Conf i 


- Ctílo. (Terzo AS ME 

Era hti efpccie de menopla; feiner dé 
Y ra que cliavzó péga- 
imas bolinhissdieferzo;qu dc chü- 
que, con ella: am 
J jos quc feri 


Loin. quer dis 
Firirs rembem fienifica maar, Cafhargis. 


1a, aoride zcrum d'opiniaó dosqy ima- 
"oy que o Gefto-cra hurra. dier eu 
id. à 


Cmn os'] lige ros 'anfos; 
- Cifs xcr& contenday&c 
otfay lis 02 ; dusGcorgie, 


dé Virgil. 


ctato, ou cin 
6s Piitoi Yeunsy& aj 
cree Homero, que nuie Clo pr 
Vénis os eimozespisbndid , & quando 
queria nauozar algue favor das 
feinas delen Blho Cepido, com lhe cin. 
giro Cefto, fcava rendido c 
Jye14- da lada fe vé 

3 Venus 0 fen Cafto 
Obrigar a Jupiter, 
favia Jano à imitse 
quanco queria; auc Marre feumamórs- 
do, ihe obedece(ic o cingia con o ceffa 
Na Crceia. fe eonverrco cia fabula em 
Circtionia Conjugal ; , porqueenne os 
ceremonias; que os Gregos ufzvsó nos. 
feus delpoforios,. huma dellas tray qng 
9:markto cingia 1 nis]htr có acintoem 
fé, find perperuo de «mor; oqmil 
cinto guardi*ao.as molheris com muita 
c[hiacsó rendo. per f fi, que nelcfcen- 
ccrrava huma virtnde parriculir, para 
Ihcs.concihars.& confervar em quanto. 
vivellem o aso, à amór do-arido, 
& a eflc fuavc encanto, com que unia o. 
Gcíto os coragoens dos Por 
Marcial; ciraudo dific: 
7 Ut Martis: revocetur sar ;Simiipe 

i "s 
AA te utto petat Coton ipfa Paus; 

OD. Fr. dud dc E ron. 
da-Monerehie Lufitana,. liv... 01278. 

cclatando 9 fenrido de huaa infer 
Pe56,:quc fe. vd cm:huma anviga pedra. 
da' Cidade dc. Evora, da«qual as uln- 
mes palavzas [46 as CUT 
7 MENERI GENETRIGI. 
CESTUM MATRON;E - r- 
DONI 
quz no 
1C moradoscs de Evoralevan- 
2]ulio'Ccfar; levaraóás Maironas 
E Cidide por dom:à Dcofa; progent- 
sorcide Tulio Gefora cinta j. echando, 
Coffo: Cfous, i. Mifc Em aleuns Author 
165 fc acha Cefinr fem dit 

ACESTQENS; 11 foruificataó: 


uro, que os Poetas, 


pocizas; Ordenou- Crffoens gara 228 
jlbaria. Corment.. d guer« do 9 


5 
CESTRO, on Seflro. 14. Séft 


Ya6 j&toaomora do jandim cara 
Galiegos. Templo da Memoria. lir, 4. 
Qut. 67. " / 

CESTRUOSO. Ceitniófo. Pid. Sc- 
fiuofo. 

CESURA. Cesiira. (Termo Poetico:) 
Syllaba quc fica no fim de hum pé; cu 
dcolguma golivra dc lnan verfo, para 
fervir, como de principio à que immc- 
diazamente fe fegue. Cefura, « Fes, 

Cefura, ou Cifutz. ( Tero da Ci. 
rurgia.) Córte, ralho, que proprianétc 
fc diz da fraétnra dos oflos da cabeca. 
Cefera, ou ineifera, ee, Feur. Pfip. 

Ceíura. A secoó de cortar. 
qnit, Fen. Cohinei. 

Fazer lima ccfira, Lffipeid sucidere 
(ido, cid y cifumr) Se a serida cortr o 
stafco com Cefira pequena- Recopi. qe 
Ciurg.i96. ..— 4 


DN. 


UC Eine 


*CETIM. Getint; Pannó dc feda. Z44í. 
uim e. — - 
CETO. He remado. do Lsrim Cerar, 
quc val o mcfmo, quc Pejxe; muito gra- 
4c, v.g. Arbo, B 
Geri, Mafc. lone. Cory vient. Plur. 

7 Men num Céto disforme;com canino 
dptoj&c — e 

Ulvft dc Gubr. Pet. Cant. z: olt. 54: 

- CETOSO. Kul Actoi.: voc 

CETOURA fauce. Pii. Sctourae 
- CETRA:Segondo Mornles lib. Sieap. 

taà hus cfeudos de coi 
"tie noffasadargos.Fr.Ber- 
*erdo de Brito, Tom. 1; da Mon. Lus 
fi.'fol. 250. co. 2. diz que eraó armas 
ürriculores dos Portugnczes antitos, 
&o-provácor as palavras de Celar em 
hum intiquidimo sannfcrito, q achou, 

70 qus o dito Cefar diamisos Porm- 


lez, &€. Ctrus, oent- . 


, ew 261 
bue caza eraont feu b- 
ides de 


6 
broqucis de terroy on meiual, Que Iocá- 
Go hunscom ourros fezlaó hum ci 


dideatéep 


€ criras. 
. Fem. Tit. Liv. "Tucit. 


(praise 
: ees 
que je encoflayguemada; on. Cfi pe 
Anbgamene 0 nieíio cra fer. Rey que 
dcfentor de Republica, o quc'aindahojc 
fignifies 0 cerro, que oslkcy 
qual ixve fcn principio d« lag 
Chanavzà Eleffu prias &co te 
fino no'livro 43. cap. 2. zonde fe 
cm Romulo, diz Parva d), 
bafiasspra diadenvte babibat, qnas G. 
Scepir; dixire, INam e ab ario tcrim 
pro Dijs mna. libns Veteyes loltasico- 
neri b cajus relis tonis memoriam aflbrc 
Dewant fhnlocris-hafhe adbmt; 
Romonos o primáiro, que wome Cer 
rquifo Priico; por final quc tra. 
de varfimj& pelo que e&sevefFloro.Hi- 
for. Romi. Lib. 4..esp. 7. tinh no 
fumnücade a fienza de hama Aguis.Qu- 
tros cetros« rrasriao aa parte. fupecior 
huma: &cgonha, &;na perte in£rior-hiü 
»ppopoamo; en; demoilragzó de qnea 
jullica impéra à forcis porque rias Cc- 
&onbas; que Ievaà às coflas os. mi d 
pois de eios fe.reprefenra a jifficajis 
o Hippopatanio, fcerido Maias $Mar- 
Ainio no, fca Lexicon Philologico. 
palavra:Secptrini, he. Symbolo. 
flicás máy da femrazzb, & violeein En: 
vé ns infignis do-lmpcrio Romano 
conferva fia Cidnde, de Norimberza em 
Alemanha hün cetro de ouro, com on- 
trasinfierifas Imperatorias & ne; Cor: 
ta do Émpcrador, & Procifioenis, a que 
chamzó Inigeriacsyo Elcitor dcJirand 


ss procifioens de Pertu- 
s infignis a quo'cha- 
riculszmenre na Coll. 
loda de Villa de Guimaraens; cm quc 
is Clerigos, chamados Tirulos le- 
iporees, & cetros nas pro- 
cifiacus. Corogt phia Portug. "Toni 
46, Stoptrmni, 1. Net, Gre. 
leva cetro- Seir ) d; fiti. 


CEVA. Cés 
sbundincia a snimats , que fe tentiz- 
chados gara engoráar, owtarinra dc fo- 
hejo, & conia, corro quir 
irangaos, &c cfi femprc. 
mzr, Qua accub, & e mancira de os cn- 
gorda ne(la fórim, Meiner, onis, Fear. 
sina; s. Lm Partir, e. Fen. (A pre 

ts hé de Plinio no liv.S.cap. 
£s hc dc Suetonio na Vida 
ecd Capiz. Lion ad fagimin-fera- 
ribi strert prasparátarwm caris pecacdes 
Wibury ex axis lanwndos adno: 
v Varro da. mefma palavre no 
c Agricüliteg 3 cnp. 10. sonde 
jc Talari: leeertre de etia, ide 
nil fesiha, Acmefima Ye acha ram- 
5 etm Chlimells ato liv. S. 
n irvisutr fati 
dito: Farture n 
D ifgte lefinatig LUPUS 
y 6 déltinedorà cev«. Ufa-Cicc- 
palsvray Sas em outra-feme- 
üiticicio, «imdeque falle ei ho- 
x nbepibnanidun v piic-ele ra 
r to Séccaó 4 


dcfu Sion :pies com miti con T5 
engords 1a. Fartriay e diz c 
perma, 
S3dà'O &iraó, com que 
nicis asbeatieavallaresy mni 

do qual NOS uu f 


tco; & tc: 
idein 


dea yo plxal; 

Mundi d profi. 

:evfa de Cevada , ou fcita de C. 
uroreesym mts s - 

Pa6 dc Cevada. Pss fior des lis. 


FH. 
x05, qne maduzecrm mo Tenipo, 
emque fc corta 2 cevadu, nu ordei 
ria, Pli, Elf, 

Mondar a cc 
filliculis rximere 

Tifona de ci rada Att Coca ex 
des, c 

Cevada Srate. Aquellay que nacepi- 
lada, fem pagana, Hardewn c latrgas, 
quod Velo juni Nos defen: 
ganos pou medicina pags 78. cferevc. 
DabidlGriskcy quale e INE 
ma fanta, porque nc opinizó cc alguns 
quie. crab dalla os cinco paens, d 

5. Mmrgal, fendomoro; levou «o dezer- 

10 có as dcus ptiscsyic qnc Chiillo St 
nhór nofío-dcu' de comcr corb tconiil- 
rofa abundancia aciico mil homens; 
toino confta da figrah p iE- 
vangelitta 5; sj 

- GEVADAF Cevada Campo um et 
vada, Ager ordeo conj (Os ixcdlea: 
sjtcs Cevaraey de. (cus Gnunpos. Coro- 
graph.Portug, patte 1.448 - 

CEVADEIRA: Vdq| pete qe & 
pocm na ptos, frac ad prom & ili 
Yeluniz. 

^ CEVADEIRO;ó« Cradeiro Mem 
j! conti cor ccvada , que 
tavalharia Résl, Forderir 


E d imis, zt 


i B 


?t210 eqtili-ou To Reotjs Pabulis difiribt- 
19f.. Peto. Fernandes Cóyadetyo, Monats 
la ol. 66. colas (iti? 


mor; & The ioureiro. Mon: Luflte Tom. 
fol. az» col. 2: 
3s€£Y ADIG,O. Vid. Ceyido Deipols 
»do$ GasIaens endarem Cei n 
da taa pag. | 
'CEYADO. 


qmtiihs 


CEV 

alitis, ay tet. lib. d Eleg, 2. Nivem ez 
-,do5, Conto C: rdos em: ehuquelro Vale 

couc. Norc ao Er f pag. Jod» 
-Cevido. M.taphorico..O venerdar 
120 cevido nio alcancesdos que fugi 
Viclor i fn. ientes;ou i terze. fu seut- 
amt tam arit ie iucmbcus. A notfarscnts 
,nals Crvada no aleance.aeinto Frei 
pagóz. i n oe pem 
GCEVADOR, Ccvacór. O quc rem cui« 
dedo dc ccvar as aves de pana; 
is. Mac. Colnel: lib. S. cup. 27- 


CEVADOVRO.Evgst, cin que-fc ce- 
vab 9$ amaracs, Saginarim jug. Nerts 
ano. 


CEVADURA. (Termo de Cigador,) 
Heo que fica da pordiz, da pataj.ou dc 
qualquer outra ave manft, em que a Ave. 
de ru pina fe cevou.Fayrare, ow fagine, 

"riam ani. Fen, & poraiz ; cm que 
0 Acor fe czvou fe fica. algun couta 
ydclla, chameó Cevadnra. Arte da caga- 
pag. 2. verlo. cot 

Cevadtra, No fcntido mctaphoricc, 
jLogo da primelra-Cevedirg ficaraó nà 
jprsya trinzay.& cinco delies. Bar, 3. 

- Ucc. i0], 132. xol. 3. EU 

CEVANDILHa- dl. Ssvandi a.Cs 
4de-baó haja lagirtos, uem outras C 
jwtdilas, que comeraó as ibelhas. Co- 
fla, Georgic, de Virg.fio;1 15.Dizen ov- 
tros Cevordije. 

CEVAM. Có porco; Aquelle; que. 
fc engózda em cala. Sue dum fazinatttss 

CEVAR. Engorder, uillaueo ca B. 
las, aves, &c. Na Arte de Alta volata- 
Tid) Crvsr he dar de conxr io falcsó;0u. 
3 qualquer Avcy &alndague o Cacador 
]ho n.8 a£, fe ele comes Ave,quema- 
TOU, rambtm guarda o mcfino: nome. 
Diogo. Fern. Arte da Cagagpog.z-verfo. 
Cevar, Saginare, (y Vi, atm.) cb aceti 
litivo, Eiic Varbo ede Varo , & de 


 deracoepseGatur 


X EV E 
"xidadtó, defét muito. tempo, fe tem à 
vado no [angue da Republica. .* 
Üevar-huria ayez vept pug, ou. 
pina fsctrey ou. cfjicmr, ou Jugmares 
Quiopuare De vaa iiio fe azhao exem, 


Baicaà as crjangasa manaraj& fecez 
vao nella. jNypa zad matis appetat y 
tari) que ubrtute Jaturent ur. Cf. 
Qva. à ofpiugaráa. id. Arueat: 
Cevir, Mtsphorico. Farrar, fatisfoe 
Zci. Ceyar.o 0:6, fornares ou fariratt; 
oxrexplere oda: Cic. Evara wais Cc 
io: Valcune. Nare. do. Braf 
5 " a 
, Ücvar n iria vinganga; o furor; mi« 
Cte: d fatietapen erecidarts t: 
) d : 
fc ;Antonio no fanpüc. dos G)- 
dutonius fetnravut je jangai 
Signs. Cit. sc L3 ] 
Gcyzr.oipehfimento.cm bos confis 
"gamin buary coc 


L3 a 
? (Gev.tvo eenzjo. Explore àfehri 
"Tir. Liv. Cevar o appetirc latcivo. Lie 
idinem, fuam, 6i ic: Cevando'com. 
s fua vitia:os.dc7:jos do amorado man 2 
jccbo. Lobo: Gort: na Aldea. e 
age Mio. 2 so-w 
Qevar:a vifta: Ocilor pajceFe, Lbafo 
fitis pam.) Toren Q. que teat e 
doa Villa. Speiulorxpleris, ay nit. 1) 
nil. Cevar acuriozidade olhando para. 
payneis zin rfeere pictwé. Pts 
Aqui cflowcevanaos ainha curinfii 
ma Hyraris de Fautlo. Hic pjror 
thtcá Fanfi. (ic. Foi o Capitaó Roniano. 
5 Cora vifla naquelie rezrato-Mon, Lu 
fir. Tom; 1. fol. 293. col. 5. 
Cem acimgin«ció que brandámente 
As viflas dosamantes vat Cevamdo 
'Qut. 15. 
e feceva o 
zófto. fBüxa elefia gae aui saxi 
má fuewitete, ou Yoliptate, peifonmdunt. A. 
mioha cruz be amicr proprio pelo que 
jtem dc zrvorc, & tratos, cm quete Cre 
En 


RE. 'CÉV P 
7 hio gofto. Chage Cart. Efpir, Tori.z. 
pu qM - 1 


Pedra cevar; on. pedradc ccvar cha- 
ima os l'ormguezes àPedra Iuan;poi 
que comllsstévab asagulhas dc ind- 
rear; que he o paraquecom miis trequi 
cixufeó della,on porque a dita pcdra em 
ccrto modo fc céva com linauuras.ide 

, ferro. id. Ima. s 

CEVE 


TH 


Franga. Geben , e. Fem, Ca]. Gel 
?uci: pontes. Plur: "Pompon (Scbrc 
0 Cap. 21. dc Solino; ai icio, quc 


n0s amigos manultritos ft acha Cejen- 
a, & Gibeni' faontes. ) ; 

CEVO. Gordara de carnciro, dc boy, 
Qu devacu, que: o*carnicciro derrcre; 
& vende aos que fazem velas. dereevo: 
Sebun, ou join, i. Neat: Colum, 

- Coula, quc fe: parece coni ccvo. Se- 
bos, a, un. Pin. Ef. 

. Coula fcita de cevo. Ex fboy on evo 
conftfus, a, mn. No Calzgino fc deha 
Sabatent, ay imn. nus em Authoz, ^ 

Ccvo. (Termo Anatomico?) Hc a gor- 
dura, quc cítà de deno dos rins; 7/4, 
Gordura. m "n 

CEVTA, ouCcita. Cidade; & forra- 
leza dc Afticay aque Pomponio Mcla 
cham Stpta, à feptem montibus, id efl, 
dos fete wtes, quca ctresó, aos quais 
Plinio chan. irnaós pela sravacsó dcl- 
lcs, Fiea cm alira quafi de 6. giao: 
aponua de Africa, que no elizeitode G 
brajtac confns cou Hefpan! 
110 dc Féz, na Provincia de Hsbst. An. 
tigamte foi-cab:ca da Manzirania Tim- 
giraim. Scgundo Procopio os Codos a 
san s Romonos; defpois foi ga- 
nhada a ElRey dc Granada porElRcy dc 
Mürrocos, com foccorro da-armada dc 
Arageb. ElRey D.']osó o princiro de 
Porrugal a ganhou iicfpoisaos Mouros, 
ana àe 14335. & fe inritulou Snhor da 
quells Cidade. Nella mandouo Tufane 
D. Hefiiqoe cdificar « Iereja des. Ma- 
ri: dc Africa, & defpcisa deu àordem 
'de Chriflo; & nella (c crigio a primcira. 
Commenda , que a erdem tem fóra dc 


CEV 
Vo.anto da icclamiczó det. 
]e:6 o Quo, Ceuta, qut en. 
Or Ca(tdlhano, fico 
debaixo: do donimo'de Ceiltllo; & no 
Tratado das pszes de 1658. Portes 
Gtao éha prsga à Coros de Caltella i, 
foa conquitia ; & deterieo foi hum dos 
muis gloriofos rhearros do zelo, & y 
lorGa gente Pormugueza, Defdto a, 
"lo de (ógo. aré O anno rezemn ds 
37c3. 0$: Mouros-srem ecrcado , com 
pouca rcpiracaó das fuas aripas, & fus. 
a gloria dosSiriados;Os Romunos |he. 


Portugal; 
Re 


^ Eom. (Fdlippe 
Ferrari no feo Lexicon 'Geographico ; 
dz, que no ihefonxo. dali 
fc fà de emendo Cetobris, d 
brayporque Cetobrix ,. & Cetobrica Si- 
gnifeapiSenval. * 

- CHA: 


CHA, Chi, ou (como qucccim on- 
Uwos) Thi, hc palzvra do Jipaà ; dou- 
denos vem o mchor (L4. Flc cfla plan- 
12 hinm pecueno arburlo, qne Ionen 
was £olhas écleadas , por huma. band 
ponriscudas,& pzr ontra redondas, a« 
denradas ao renór ; 
Fara eípecie denervo., quc fer 
em muiras bras. Na Primaveracoll: 
Q5 Naturaes cfta folha , ainda 
delgada, & t&nra; &a poem 
em huma csldeira ao féeó b 
defpois dc as clfendor, ast 
&iarda em vafes. da Ci 
Tho bem tapsdos. Nefte eltado nos*€m 
€ Clà; o querem a folla imais pequena; 
&mais iieirs; a cór siis verde; & 9. 


eheiro mois-funve, & mais chcgado e 
de 


* 


quens 
ignenra 


CHA 
de Violera, hs o mohor. Com grande 
i a3 di China, polfuc a» diss 
vadeso Ch] do Jpaó, run alli;que 
wa liifacia das fux sccrore Ta- 


dé qui , 

cineoenta mil rei 

uc ordinari» na China fi compra Chà a 

menos dé duas paces oarratdl.Di di- 
direnga dos pregos [v podcinfa 

i, que huir lova 000 

virices 


vo dele 
dos Ghins, & dos Japocrs, que inoraó 
os dous te communs ach quesna Ea- 
10pa; a Pedrà, & a Gots. l'clo ctrario 
o Chi roim, cujafolha hc mayor, cfpc- 
278, & dci hum pardo:cfcaro, ou do qual. 
fc tem ja tiradoa primc.ra tinrüri, & d 
Eoma quente, .K no fcu priuciro 
; Benhuma dei 


Éxzm os Chins,& ois fapoens tab erande 
cliiiragao; quc d. 9 aus Hollandezes do- 
tssrrattisdechi, por hum arrar] dc 
favo; dà qual poz ferr. D comutoa. 
mos Ya ponci-etliieaó, que nem nos 
deubra o pr. verbio Latino, qne uz: 
Cr wor itt bomo , quambo erejtit ful. 
-Nuinboréi co. 
Pedro Derit, Doxta francez, cem eele- 
brzdo num bello Poema. L-1.822s glo- 
rits do chi. Pelo cótrario Sie Paulo, 
Maleo delli cy de Dinamarca procnrou 
firra cfi plemta rado o crédiio no 
fntàdo; em que diz que as virrmdes, 
qae f ]he atrcibuem mao tem efizito ne- 
"bum nos cue vivein gm Europa;& que; 
$05quc paítaó de aannos Ihes abe 
cría q vida, por fer uto defecativ, 


Alguns anys là, que o Chà cra inuiro- 
Medo cin Pranca; hoje asbebidcs 
las (a6 


iba- 


 & Chocolite. No feu 
ss "dà jas Nicolào Lemeri dá a 


D 
te 0 Ch do 


hi 


. em ermato, Sun 
Ou fne exerit 

40, & qecl. ro. Yhie c 
. fol. 4n ela. 
i. Cid.dc dc Fran- 


Ado oriata 
»D'go Corm 
Fr. B.rielai 


$5, no Delfinsdu, ei 
.ec Varencia, Chabe 
Cornvontiaty j- 

CHAQ, A: (Tc 
Heo tugar, em 
pullo, que [en 
ex frcuadi folt 
iita at. Fem. ina chagePsse 
Ax Jolo reprtuffie mas ebriaréyou yet - 
ete, li 


!fo ca pela.) 
Izofitito 


,.& 205; balCos. Utenit. 
125. nun. . O voifbt 
qüc mà deu bozCiaeí: Lobo; Cor« 
E paene 
( Fermo ide iMantju. 
Cavallo chaca, he qm ndo a vevem 
yar, queat merendoas pores, & levi- 
tando-(copor:diante y, ecmoso fsgan 
priacipioida carreira. Como Cevallo fi« 
acr a dcrradeira CP lesO, i mra 
Eitard. 
CHAGIN 
£l, naPiorineia de Traslos. 
Bitondo de M randa, 1er 
mire o Rio Az;bo, Deujl 
Mendes Cagowin) 
mooEMR DMemodh. — m7 
CHACINA. Chaeina-Poftssie cer-. , 2 
ic falgnda, que fcgumrdaó; & fc cofer- 
pipa,tonélau.opios v; lcs. a. 
m Do 


266 CHA 
estin, j. Néat, Mais ufado he o plu- 
tal Sal jnnenta, orgm. INeut. Cir. Coro ja- 
/ey on raria couita, Salponzntuem fc qiz. 
1136 (à da Carne, mas raibern do peix: 

A vifilha , em que [c gnarda a chi 


«ma. Jar. Jilfameatarisen, Colimel. Cadus 


Jaifantzatarinr. Majc. PUn, Fhjf. A cho- 
cinique vem do Brefil em b. reis he de 
portas, Ovtra chacina fe faz em Portu- 
"gal. di boeados meudos para chauricos. 
&c. 

Esser chachna, il, Chacitar. Vafos, 
att: que fe guatda a Crcrma, t deitil- 
jlsran sous de agca » anmuncia agoz. 
Chrorgraph. de Avellar, pag. 230. verf. 
jDegudo de Quintos fe Bzclle Chacina. 
Comnitntzr. ai guerta de. Alenitijo , 
pig. ót. 


Fazer algaem em hacia, Fazcllo em 
potlas. Afipnem difcerpore. (po, jivgjtr- 


ptum.) Afigieut mnuiat: 
Columel, 

CHACINAR. Salgit pedacinhos, ou 
pofias de carne; & pollscm fii dc có- 
Terva, Chacinir eap. inetun fole ob- 
Tate. Ex Clan. ou. mua palavia, Zz- 
nati fallere , ou. falive. Ex. Varr. i 
Cilj-Eit que Caci, & detümsó to- 
idis as fürtes de cagas&t comes. flor. 
de Fern. Mend. Pino, fol. 116. col.4- 
*- CHAQ;O da pela. Pile. jain y ai. 
Majc. Á t 

CHACOTA. Chacóra Companhia de 
mOlheres , que feajuntaó a cantar; & 
daicar.feila de dancas, & inilrumen- 
tos. Saltatio, on Tripetdinom ad. foutan iz- 
erumatorum mificvnan. Omas fe dc. 
,lenfadavió com: UNE folias. 

uciràs, vida de Bello, pag. gg. 
E. clacota dc ms EA phrafz 
vulgar, hc fazer zombaria. 4liguem /u- 
d'ficari, (or, atus fun.) G rent. La- 
doy alugsem facere. Pla, 

CHAEFARIZ. -Chaferfz. Dizem al. 
Suns, quc he palawra Arabica, & pro. 
priamente fignifice, Fonte com bit ; & 
pom quc algumis fontes, que naó tem. 

Jce;como v.$. € chafiriz dos cavallos, 
fe clam Chafarizes, efle nome foy im 
iroduzido pcr &buzo. Tanto. 2fli, que 


i Concikere. Ex 


CHA 

€m huma Efcrirura fcitajhi mais de rre, 
Zetos annos, que fe guarda o Ci ero. 
rio do Convento de Chxllss, delta cj. 
dide de Lisboa, & da. qual 0 P, Do 
Nicolio dc $. Moria laz nicngaó, no fie 
vro 12, da Chronica dos Contgos de s. 
Augullinho , cáp. 12. pag. 558. col, » 
O Chatariz dos cavallosnao hc char, 2. 
do Chajarrz, mes foute. As pilavras ca 
Efcrinra fub ellas. Nas citas, que fom. 
yc Lisboa a pàr da Feute dos cávillns. 
Eta Eferitura foi ftira a cinco de Qu 
IHbro a Era de nnl, & trezentos ;& 
qnurenta, & out2. Na opiniaó dcon- 
S05, Übofaris., hc pilavra, que nos dei- 
xmi 03 Moritos , parrien'irmente em 
Lisboi, & quer di2er: Fonte gublica 
ti d ie bicas. Fous altus y Cité aquia, 
ur fifidam, ou per &ffdas elicit , ou 
Suppedicater, 

Hum Cosfaris lhes. moftza fibristdo 

Da nztareza por milagrc obrado. 
Iníui. dc Man, Thomas , livzo 4. oir. 


o. 

Chofariz dos eavallos. Porquezzest 
affi csumado, id. Cavallo. 

CHAFARRVS, Chatorrüs, Certo jo« 
&o de rabolas. 

CHAGA, Selucaü de continuidade 
na Czenc com matcria , ou podridaó. 
ÜPla: a, e. Fen. Gc. 

ufa, que tem virtude para farar hu- 
mn chego fallando[c em aleuma crva;o1 
droga. &c. J'herariu, d m. ln 
Eh. 

Cheo de chagas ileribis confiéfus, 
plasir. contifus, as um. 

haga fiinplez. He aquella; que care- 
&c de accidente , ov fymptomealgnimy. 
mais que efeluczó dc continsidade ) 4 
Tem, &cfhi miyor, ou menàr , profun- 
da, oufuperficial, com rijs , Qi menos 
hunididede materis, on podrideó, & 
«fla, on he partc fimilar, ou crgatlics, 
nàcwrne; ou na pelle, nz yea, ou srté- 
Tia Oucm parte ititerma , ou crtttn2. 
Janua fimplex, 

Chaga conipófis, hc aquella; a que fe 
ajunta lur, cu nriitos sccidentes y 
deflermpesangas aascsines oa mmt 

H rac. 


compólias 
Cla; 


jams aquella , m 
l fe acha ron vritle fc 


PRESTA: cem 
ic, & ifcondiao con; hum, ou 
muitos feos, ou caveris dizcitas, ou 
eme, cr edm, juin n,ou 
esventojani Yale princi, & a. fe- 
gunda pitevra c de Celfo fllando em 
huma chaga eftreito, & pro 
muofiow, & ciyerofm Gao de Piiaio Eli- 
ft iidos qu fc enge 


5 dc ie Acofo a 
CHALONS. Cidade Epifcopdl , 
Contao, &c Psirado de Fraugz, fobre. 
Orio Maro Provincia de Champarha, 
Latolomnan, i. Neit. De Chalons 
lhnsin ise Maj jy Fen fe, is, ING. 
CHAURPTAM, Fendi, & Chal 
Tar. uj, Clarlatió, & Charker. 
CHaLVPA Clips. Darivife. do 
Troncez Chaloupes & clie & Calupas por 
metathefg, tem beo na Daiza Letitidade 
Te tem dito Capului nefte lentidaycorho 
oni ds Gloffas ntigas, Lonbns, 
Viendo frevi s dita, à Capilus , e Cine 
5 € Lis, Hcr j&irma gequena cuibir- 
* Tom. ll. 


"da Af. MLrdr no Pocto jur 


P nce 8 ens ara n eye 
Jon, E Moe (£eior precio c: plicsrie 
dick ha) Aorbronon y ax 


dic Erase, ni doffeg. i 
i. 


cartas.) Hs E qnando "as e 
dii " 


Chilyre: 


T. rmodonte, aos quaes Homero eh 


fivro 12. cavnó o 
Xrro ris, & aizan fer o ferro d'aquu- 
las part.s melh. tque todo o outro 

M.sos Chalret nis nos da6 o-ferro. 
Corta, ra bv. 3. das Georg.cas ;pog46. 
col. 1. 

CHALYEEADO semtdio chan; o os 
Mcdicos » quee towa com «co. 7d 


Áco. 
CHAM, ou Cam dos T.rizros. Jul 


cH AMA. Labore da. Flanma,e.Fem. 
[r9 

Chama pequenz Fama, s Fen. 
Coin, Vil Liboreda, 

Chana Metaphorico,Chama de amor, 
ofooris flamma Cic. Arder emclun as de 
ira die uadiin fóy ou Extamtefeere. 
ird. 

Arie cm novas Cbomes de ira. 
Lucena, Vida de S. Franc. Xavier fol, 
29. col. t. 

CHAMADA, Chanáda. ((Termo mi- 
Som dc troinbera, ou tambor nas 
portas de hum: peaga, ow. mas entradas 
de hum array.l,. patrz viz folla, & 
pitalar, Sigur büccine, Yel tympaui 
collognisimi. 

Fizer chamuda, T'ubee, Yel tympaui 
fun qunpiam UA VOY. 

n da. TTuéiciur, Yel 
im evocanta vef- 


pondere, 
CHÁ- 


Ado. F'ecatits, at- 
ritus C Yocatus, n, T. 

c nos biztquties fem 
falco «(fe an enrvi- 


tot n 
Ser chamudo por algut. Afcifri ab 
Ce 

S su chamadoà Ces, f/orer ad cenam. 
OQ: prirciros $26 chamacos por fua. 
orcem delle. Prim accitu tjus cWcan- 


lo-fe na nome de 
foi chamado aifi 
n a lus eloqnencia. 
euplrafis d divinitate loquendi sun 
nwait. Cic. Na6lho havia eile dado efte 
nome, mas earrc elles dito fe 
alli, Res babbat nomeu boc apud ipfos, uen 
ángojuerat. Cic. 

Muitos, quc foraó chsmados Filofo- 
pes Muitis qui fit mmimati llo. 

jc. 

Chamado. Subfantivo. À aczaó de 
chamar. Pocatis, is. Mufc. Snetoji. A ira. 
53e Dcos faz acudir aos cus CAemado, 
Vieira, Tom. 3. 462. Sc ajuataraó em 
s Coimbra por Cbamado de. Ferraó 
so. Mon. Lufin Tom. 3. f 
col. s. 

N:lle fentido- poderàs ut do adic- 
&ivo, ZMhocatus ab aliu, — 

CHAMALOTE, Chaialóte, ou clic- 
Ticlótc. Por fe cnamar em 2! gans Avtlio- 
x65 da Paisa Larinidsde Cameliotus, c- 

b olguns que Chanittóte he lia. 

ellos de Concio, No 1. Tomo 

il do Ata Sandformn pag. 797 col, 

icando o Auttror eft crradaety- 

gis diz, Telus payuus dicitar, 

29 lancus fed ex. Cafelturimpilis contx- 

t5, d quibus utieu. habei e Li 
Cerci, 


Clan ade. CFallaud 
] Theotyaff 


) 


lotus dicatur corrupta pro Capel- 
gem nomipis ariza , ratioque nu 
nis nota, ferent funpliciores, ey tex- 
e rel icmart putet Coroclorum pilos, 
ad gine opas füciendsm deii finos, bic 
nitellioi, Capras antem inbaytron apti[- 
ditas, spar pibus uicltfaons, dy niti es 


HA 

CHÁ 
wcudens , buitbyewn eh 
venditur, murit 
Qr 


dos de uno, ou Chameláte, 
Exflavagant patte 4. fol. 114. 
CHAMAMENTO. (Coixo quando fc. 
diz) À dcenga do enfermo fol chama- 
mato, Zu morbo itl Dens ad feud 
Yoca vie. E 
CHAMAR alguem para algumacou- 
fn, Aliquem vocare , adYocare , evocare, 
-accire, accivJureyadcfcere adatignid, 
Charcsyoda amnha parte. llimaecirfe 


* meo nomme, ota iym. meis Yerlis. 


Felippe chamoua Ariftoteles piranica 
frc d: feu filho. PAilippus fiho driflates 
lem doctorem accivit. Ctt. 

Chamar alguem ce parte; ou il partez 
Styocare aliutmi.Cic. aliquem in fecretum 
adducere. Tit, Liv, t€ 

Chanar maios juntamentc. CoyWte. 
carry Qu oir poprii. 

Chamar alguém, paraque de liom lu 
gar alro venha para baixo. /fiiqnem dee 
Youare. Tit. Li). 


io. ab ud 
2 niludo, Chamar mutuas (ez 
26s. P'ocitare. Cc. 

Chamar alguem de cafa para. fia. Jir« 
tir evecare aliqnem ad foras. Plaut. — 

Chamat algücm com véz alte. dlí- 

? exclamare ou iaclamare, Cir. Mas 
nd Voce, ou elumore aliqnem flagican 
Screhamido. em. vóz alto. Itlaunits 
Plaut. 

Clismar as teflemunhas. fevorae te- 


Jis. 


Oqueclisma, P'acans, vocans; dto 

tnis. dc. " 
O cue cham, & vai bufcac. Aree 
[2n 


CH 
tor, oris. Mofc. lin. wi, 
A acgaó dc chamer: acatut)liss Mute 
Cic. 


Chanemos 2 Pamphila , que venlia 
cantar Pampbileu cantath frovccca 
Tereit. 

Chawar alguem pzlofen nome. 4l. 
quem inclamiare nome T it. Lov. Clamore. 
ate. Virgil. 

Chama 20s Curiacios , quc acud:óa 
feu irmaó, lüclomat Curiuris, nti opti 
erint fratri. Tit, Liv. 

O que fe lià dc. chamar. Z/ecandis; a, 

qn. Ovid. 
» Mandar chiamar slguem.. Zliguei ac- 
cerfere, ow. arcerfere Terente (fo, ZU 
finm. ) Chainsyo da. minhu porte. Pata 
jum meis verbis. Plaut. 

Ellc vem, feni quc o chsmem. Ztuir 
3r vocatus. 

Chamar alguem parateflemunlia. /ffi« 
quem tcféari , ou appellare Ci, V'ooie 
aliquem ad teffiimnsm./arre.Lendorsy- 
Yos diio vós, quc cu chimney. pora te- 
flemuuhas, AMewentote: illud advocati, 
flaut. 

Chamar alguem para nos ajudar, 4li- 
quem appellare, dy implorare, Cic. pm 

t. anxii iriplorare, c flagitare. Cic 
liquam: ad auxilium. devocare-T it. Liv. 
Chamayo, quc nos venha ajudar. Iu 
accerfe ad foticzatem laboris. Ex Cic. 

Cliamar aleuena Juizo, para o obri 
gut adizer dc fua jufüga. Zppellare ali. 
quem de aliqwire, züquem Yocare i ju, 
Ouiupudidim. Ci. 

Scr chamado pra affittir a hum doen- 
t6, p.ra 0 curat;para ter cuidado deli. 

dilrocari «gro, Qu ad seri. Ovid. 

Chimar'a Filofophiado Céo paraa 
tars, Deyocare fhiofopbian: à Celo.Cic. 

Chiamar algucm do lugar; em que tem 
sleum governo. Devocare dc proviuc 
it, 

Chamayme a Davesque verha cà. É- 
Yecatc bác Dawn, Terent" 

Cheat paraa Cea. Évecare ad ta- 
Td la. 

Chamar para a mefa, Éfnrt Yotare, 
[9 I fa. Efu 


ella, dicitnr, Petri vocant, ec. 


CHA 

rpara buma]orra Zveceri 

Concifium. Tit. Lys Chan..s para Eus a 

coc ferencia. EYecarr od Coleq uim. Tut. 
Liv. 

Chamar pari hum confi 
Jidtandum ai bavare, Tit. Lit. 

Chamir pr Dco: , & por tcdos cs 
S.ntos. "Dein, cumque. Sadtas imp. 
Tate, «tque abteflart. 

Clin; r pronunciendo 0 niome ce ab- 
guxn. Zl nendusre, ou 
Ou zpptilarc, ou yecare. Cre. 

Cliamalchaó temera. 1o. Claniafi; 
acerarito- C. 

c dc douco. CLuniraris ab ea 
infanas. Cic. 

Os Estoicostem goflo. de cham:r to- 
das as coufas pio fen. non.e, Phor 
Stoicis fuo quaingne Tt noie. at pella- 
re. Cic. 

Charzafe affi. keit 
joe. Car 
aic Phormion. FJuic umen ejf 
bono. Cit. Tanbun poscfe dizzc , 
Cai. noit cfl Picemioni , slhecmoo 
mco Cicero diz : (ui. som Nam e. 

Como fc cham clle 1 Ut Vocatur ? 
-uomplà appcllatur 5 Red womit? 
nod amet ili efft. ot notnm babe? 
uo Yoratar pode? uo lum "cent 
apimne? . 

Chanafc Pedro. fetrus vocat, af- 


Al cai. 


D. 


i citiit. Cic. 


Nenlum parente tive; que affi e 
anafc. Aon urbi cosnatts fait. onij auam 
Toc ireimie. Terent. 

Naguclle livro , que 
mon» Js illo lb i 
"moi. Cic. 


Coi t hà de chamar? Quem te 
appelle? 

Os Guiios chewiaz;ó Deus, tudo, o 
qnc Ihe dava aleuma uvdidade, Res uti- 


270 CHA 
ls vocabulis. Deorum, nunctbete funt à 
avis. : 


Chunr. Pasar. il. wo fen loger. Li- 
s&rdutus dolorificas paza Cours os hü- 
L 


Chiawrnome. ji. Nome. 

CHAMARIZ O prfíao, 
Que fac wegacs ros paffaros ean- 
Tond ma 2.yola, & chamando-os com o 


canto. zllicf, ons. Maft. Gilm.. dvi 
alex, ies. Een. Allovrando no 2. Tow. 
di fi Ornirologia , psg. 721. num-Yo. 
dz, que o piffatbcbe os l'ortnguezes, 
& Ciilcthinos chama Chamariz , (e 
choma cm Lares, Pags Cerulet. 

CHAMARRA , ou Xarrama. ltibeira 
€ Portugal, que banhs no Alemejo a 

à do Torraó. Tun fna origem nus vi- 
nhas de Évora,& val defügoat nar: beira 
co Sido, & ambas juntas [e merem no 
jio xr do Sil. 

CHAMBAM, Chanbià, Chariboaca- 
micntc, Chas boado,& chan. boicc. Ter- 
mos. vidleaves) ^d. esc (Tro, grol 
- Chanbzà fe ch; 
»& qunlguet mio c£. 


m [ 
o offo cfburza 
ficinl. 
CHAMDAZIZ, Charbiziz, Sc chz- 
mente 6 pé do po 
I com muy pouca carne. 
JANTE. Coufa , 
: a labar&ias, Flamnens, a, 
aol. Cic. Flnawifer ay wm. Cie, Flint 
Agr, a, um. Valer. Flac. 
CHz cr chames. Flam- 
v. Flaommierare. 
ma palawa he de. Aulo-Gcllio 
E 


a: 
LOTE. Fd. Chamilótc, 
2. Chandca. He huma cár- 
da delgada de cfpartoy com que fe ario 
Us alcyirmzes nas náras. Spoyteut fioi- 
£ulusy i. Mujc. 4 
CHAMICEIRO. Hc o ome, que fe 


día huns alimocréves, ouc (óJcvaó cha- 
fiia € 


CHÀ 
CHAMINE, Chaminéjou Chuming, 
Ou Cheniné. Pid. mos feus. lugares, 
iCbaminz, ibmaros, & Cantsriras 
Mahatl Lufit. pag. 152. Hun opc]. 


yliiha de necis Bua dn. Chong, 
Mon. Luiür. fon. 5. fel, 19. col, 2 
CHAMORIUO. :6 am; 


05 Cuticlhanos aos Partügucars, 
pur dcfpzezo, parece que; voraue fe co- 
Tiumiw.G a tolquisr, coma o coflume 
4» outra gentz dc Hefpanha, que ipa. 

as, porone Üumorg 
: Tolquiaso, & chamaá hoje 
" lhauort Paprras is ovelhag 
qninaas Chronic, delRcy D. Joxó oT 
fol. 211, E-Rsy D.jonó o I. de Caflellay 
ckoreudo a petea aa renoravel sbata- 
1ha. de Aljnbarrora, diziz, que maoii- 
Yià tauto fentenéro, fc o veceraqual- 
quer onca mg.6 do mimdo: , mas qne 


'. Podera confiderar 
EkRey, de. Caíeila que amdiqne cada 
hin daqaciles Prerriguozes, que o vere 
crrab era hom Saal. no valor, ma8 tta- 
zu ocsforco nos cabzllos, itnsà nos 
br.cos. 
7 CHAMEAA. Di efpada. A parteda et- 
pida que he char Dar s aleuem dc 
ehanzps, clique. sindro, qui ploms eff 
pucumre 3 
, CHAMPAM, Champ: ó , ou Cham 
pana. Playa un India, Em hum Cham- 
jrtó, embareicaá pequona , & propria 
aü& aguclles. 5. Vicira Tomo. pag. 
222,c0l.1, As duas Ea.barcoccens, ats. 
ápsqueuas, & a. Cbanipaia,. que era me 
Hitlor. de fcr. Mene, Pinto;fol. 
41.col.1. M, ndou. tonus ham; 
spit, quc (50 a modo dc Barcas gran- 
ades. Barros, 3. Dec. fol. 2 1.cob4« 
HAMPIL. (Termo 2. d 


ilreios, quc citar no. 
;com hum eardél pelo. 
à o ciead 

à ? que per! 
: CHAMVSCA: Vila de. Portuggl em 
Riba-Tejo, cntre Santarcm; & E 


CHA 
no Axcebifosclo te L. 
- CHAMVSCADO. Qm 
perficie. Senfus, & oirmaufi 
Do. Cic. O meto Cieera aiz teile me 
1o tenrido, buf, u, umm, E Sucto- 
mio na Vida dc Caligula, tutominfus, 
ay un. 
 CHAMVSCAR. Queimir levemente, 
& fà na füporficie, Xüqril Lim , ou 


igne affe; iz l'lino, Sydtre 
afar & Ovidio, Falinimen canbné af- 
Sibrzre. Suctonio in Angnibcap 


68. cies oieufeus jolitus erat crura joi 
wire nuc anie, quo molir pitus ja 
gact. ekdirac fevinr, fuuntetonqut. 
X Colsmel. 

CHAMVSCO, O chriro de alguma 
€ouia paffzclapclo fogo, como quando 
Um fe tem queiimada a barba, ou o 
cabello. Rei femunfc , ou. feminffulane 
dor, is, IMafc. Effe fogo,quc por li.chei- 
rou a Chuitijco, teve lua gr-ca Ghegas, 
Cztras Efpicit. Tom 2.274. 

CHAN. Pronuncis Can, outros cfete* 
yem Chan, & pronuncuó Cant, Dz Vi- 
cente Bellovacenle, que Char na lingoa 
Efclavonz,. quer dizer, Éupiridor. Hz 
S tulo, quefe dé aos Pruiceps Sobz- 
zwmosde Tartaris. Jon6 de B.1:0s na 4. 
Dead, pig. 237. tillundo no honroto 
appelido dc Chan, diz, O Chan quc 
2cciecentou. cl-Rcy Baour a9. Run; hc 
dewoticaó de dignidsde, tomada des 
Tartaros, & que erre os Guz.rates, & 
Outros.povos do Orienre, fe coltuua 
dr por ejtado, ou merieimento da p«f- 
fos, que denora cutre clics hama digni- 
dide, como em Hefpanha a de Duque. 

CHANCA, ("Termo volgar. ) Pé grs- 
ScHomem, que tem grande chanca. 

empipts, adis. Priniodallando de huma 
*tlpecie ede efeavelho. 

Charca £o fapito. 7/id. Chatqueta, 
CHANC,A. Zonbstiz, Ellar de changa. 

War). Cic, (or;qtus fui.) Falar dc cita, 

hiojt iui s 
qu LANG AREL.Charsarél. 7'id.Cli- 

icr. ] . 

CHANC,ARONA, Changatóna. Pei- 
X60 mar dc Cezimbra. He. dà" feigsó 


CHA 2T 
-dcPargó. 
CE ANCELA. Chencéla, Pequeno ti- 
T8 «€ papel, que Icrve de tccher as car 
Vas, 1ccrido por duitro pela pert n ais 
ciireita, &ficondo poia parre ais lita 
imprdlaó do fier. Os paéres 
ca Gomp.nhia vfz dell;:.chamaülhc 4i 
ma da Cartas Charenfa epifloke mjerta. A. 
xL bad füril, porqueao abrir. da ei- 
jt ànaó oen. Lobo, córte na Al- 
dea, Dial. 2. pag. 3$ 
CHANCEL ARI. Chanedlrts. Of- 
ficio, & elgnidcd- de Chinedler, Gur- 


^ edlarg di suas, cy officia. 


Chanccieria. À cau, «m. quc fe dclpa- 
LI os gapeis d- choncdl-tia. Cance/ta- 


yg. pecalciale prater, Nat Qi 


rc alpuns, que Ch 
ao que 
va, Conventus ji ridicu. Pul. Agiol 
Lufü. Tom. v. peg. 17» col. 1. 

Chancclana. V.lla cc Portugal j no 
Alcntejo, da Con aica; & Ouvidotia «c 
Villa-Vicolis no Arc. bilpado dc Evcrz, 
n0 mcode huma cianiées EXy D. 
Martocl [he deu fori por. inquiricoens, 
Annode 1518. cm Lisboa," 

CHANGCELEK Mér co Reyso. A fc. 
oficio pettesice, por fillocm todas as 
fcntences, ver todos os papcis, que h;ó 
dc pzílsr pela Chancclaria, fc levaó ai-. 
Bunt ecco ou falta, ou fc vao coutra as 
Orderazoonsou d:rcito exprefio. O pri- 
neiro Chencelcr Mór foy hum cüran- 
£ciro, thamado Albetto, no tempo di 
Rcy D. Afonfo Henzsques. Em Frane, 
a dignidade de Chanceler Mérhea ma- 
yor dcfpais dosdoze pares, prezidc no 
Parlamento , & na cotosczó dos Reys 
precode atodos os princepes.Faabem. 
xm Inglatctza te» o Chencdler Mór ou- 
tra fenielháre dignidadc, Deriafe Chi- 
ccr do Latim Genelli , quc fignifica. 
Caucellayou Gries, porque sntieamcnte 
mas audiencies qu davaó , ficayzó os 
Chancelerer, ou Conellarios feparedos do. 
povo por huma canecila , on por gr2- 
des, & gelofiis. 

ChencclrMór de Porcizsl. Corer- 
£allie Cancelloyins, yj, Mafe, Tem Votfio 


Patà- 


pra fi quc om à 
-Bo, em que e scbà a palavea Cattela- 
i95, he Vopifeoy que vivis no epu 
Coniiostiio Megno. 
Chanccliron Ci 


«cadi tc dc Prima de Leys, 
cuna Coanhzce de to t 
icocns potias ao Confervador;& com 
Jj da Unworfidais fella 
Donteramenmos , Magi 


lherur, da Uncverfid. pag. 
Cuscellarias, 9. 

ONETA. Chanconéts. Can- 
dena. Cautinntala, «e. Fen. Ci 
WEZA Chancza de hum eampo. 
"Enos ayra planuivtj ei. Cio Pul, Pla 
nici z , " 
Cliancza dc eondigró. Sac; 
Fen. fnzentas, atis. Fem. Gic. Dri quc. 
pfe vé 3 Chareza dequclls. junio. Mo. 
Diq. Lufites. "Tóm. z. 28. Verfo. A 
sCbamega, & correzia, comque cncobría 

poda a fagacidade, Zur. fol. 7. c. 1. 
CHANERAR. Chantrr. Ccrtar hü- 
ma parte da eflomidade.dcjhum panno; 
entrada para démo. Chanfras hom 
xar. Baier oraif y pataue iatrorfnnz 
e jucidere (tiros clit ei]yam.) As quacs 
afr'dus a9 picig. 


itai yat; 


CHANQVE 


à. Chanqueu, T 


ofspsto de linquero. Doffrtmi calcei 


gqurtcobtvits ou deprafri incedere, à 
. CHANTAGEM. Chanisgent. Erya E 
de que bà mutas clpecies: Nace em ln 
tres ftelcos, & fombrios, em virtudc 
:ulfvingenre, & defecariva, he fobc- 


t:norenedio para multos males. Plnr.. 


tins, Fen ln, Hl. Vi, Tan- 
ciagm. .. 
HANTAM. (Yermo de vinhatciro.) 
Fd. Eftaca. 1 
, CHANT2R. Palavra antiqua. 
Ner Fines Plans 
Pois omor cm mi Chautas. 
Hitima fctra; t6 aquella. 


AMofccPan, de Leito Dial. 17. 


jlnitiruyo no Porro quatro dign 


CH 

Sc pentides, que ei vom, 

Nono ponfeács; 

Quz Chen, 

bon r 
Caria de. 
CHA 
& 


Fura, c. Fen, 
D ics, 
dio, Chautrado, &c. Mon. 
» 16, col. 1. 


jifaber o Dea 
Lufir. Tom. 4. 
CHANT! 


Coro, enitcaczb do canto cliao , & quc 
1emcuidado, que os ofücios divinos fc 
celcorem com acvagao; Silencio & toda 
2 decercia potivel. Chori, ou Cantor 
jraf.dén i. Mafe, 

CHAM. Chio, Á terra, que. pizamos, 
Terra, e, Penn. Solum i. Neut. Emu," 
j. Ett, Cic Nc fe crganem como gez 
invo Hiiijinnginendo;que he oiet- 
310, quc;o genitivo Domi qne nunca 
fe (cguca hum lübilanivo , quc o go- 
verne; ZO. nao (e diz Dowittos doni, 
mas,domíis; o Senhor da cafa; nem tao 
pouco (cdi, Tuffwm, ou jaxwa, ou pa- 
Pies doni, ovis oonis. Pelo contrario. pi 
cogenirivo fiai [cr 20vermdo dece 
tos ilbilitivos, alli ccimo Tc pádeapre- 
der de Coluntella o fiv.4.capz24. Mo- 
dns itaque ntatertanim is eiit, queni ditte 
dit bini, atque ipfus ffivprs htitia. Lo- 
$0 cortarfehà a Lenha mais y Oy menos 
onforme o pedir 0 vigo da tera; & o 
Vigor da planta, Ena prefacaó do: 1.] 
vro diz o me(ino: Aurhor , emi mitti- 
10 cap. 10: do liv, s. Can ad 
folum vadis: pervenit, disritia bns 
zu recimetir Folla dns nogueivas; 
cas quais diz, quc a raiz deffos afvores 
chegando ao Fundo.dacóva em quc fo- 
1:6 plaiitadas, [c cóbra , & [c encrYa 
pala. duzcza do chao, que Ihe dliles 
hi Fftar deitndo no chao. igni jattre. 
[22 MEET. 
Potar no clis6. id; derrubar. Dore: 
mir no chao. Nndtà bun dormire. 

O cheó dc hum, cdifecio. rore Foe 
Fatriv, [3 


CHA 

Eftilo cha&. Palavras cheás. erboruot 
tomitas, atis. Fon. Qc. Difeurfo chi 
N.6 sltiloco, nao i jrat 
ntis. Terait. Vid. Hui a 
hao. Jii. Cauro- 

CHAOS. Chàos. Vil. Cos. 

CHAPA. Cliàpa, Pedaco dc quilquer 
metal chato; & (a0, muito groffo , nem 
quito lorgo. annt «. Fon. Cic. La- 
qma, «« Fent, Erat. dz uri. 

Hum tenplo magnifico, de que radas 
as parcdes. eflaó guorniecidas ac, chiüpas 
de ouro. Mus uificim. templum, paríet- 
dur totis lama ianration. Tit. Lay, 

Clupa do Caxillio, He s, em qucen- 
1520 belha da feehadura. 

Chapas decór, que a vergonha faz fa- 
hir nas faccs ou dc cór, que fe pocur 
no rofta, as que lionvetaó ác ter vcrgo-, 
aho. Gee. pdorc erubefcentes, Yel fco 
illie. : , 

Cliapa. ( Terma de Outivcz, ou Lapi- 
dario. ) Diamante eliapa, ou rabls-7(id. 
Diamante. D. 

Chapas.comoas quc [c poem parg or- 
soto das pártas dos palacios, ot das 1-. 

pejas. ttepi treinta, orum. lur. Nent.. 
to. Ayguns lem, ZIntipazionta- 

Chapa. Jcgo- Jugar is eoapss. ttes 
zum, aibverjormvé smmntoremm. forte lu- 
de, on foften exercere, ibi averfoque 
autant aleam dere, on jertiri. Q«& bo- 

Tocs! Cunhos, oucruzes? Jud forte 
dft? Reifá, au adverfo simmori fo- 
&? id. Cunho. |. 

CHAPADO. Chapido. Homcm chs- 
Bido, Quc anda, como guarneetd.o com 
chapa aa fut virrudc, do feu csforco; 
5c. Fon eximie virtus. Eayegiefor- 
Titudius viv; Virtute Vel fortundiie in- 
dins. He tomada a metalara dos chapas, 
9i Lamina dc metal, emque os Rcys da 

Pda fazem gravar feus alvarás. Cln-- 

Pha paroice. Jufignis fatitas, ou. fn 
TUE atis, Aff jue "Tacito diz Inf- 
a frelere ; (quidquid emm excellit, ffve 
Tta fs Qu onis infiene dus 

Chasido fadraó. T rifury ir» Mafc Plant 

"d. Czdimo. Chapadolemado. Jii. 

ttícito. Confummdo. Chapado reco- 

Tom. Jt. ^ B 


CHA 273 
veiro. uy hum diacaminhando; & 
212 era elle nenosque a hum Cugare 
arecoveiro; D. Franc. Man. na Cart. dc 
Guia. peS. $2. Hz Chxparo official , & 
)-uito me rcecyo; que Cadiw.o. Cartas 
dc D. Fraue. Man. pag. i53. 

CHAPARIA. Claparfa. 'Cbapss ; ou 
folhas de metal, Chapiria de curo. L. 
gune aree. Chapari. prat. Lapi 
ae emonee, arnm. Fem. hu. Pid. 
Chapa. Brochas, & CIaporias de prata. 
Cunlis, Bifposde Lisboa, 189. 

CHAPARREIRO. Dizennie his, d 
hc Sovcrüro nos. primceiros aunos de 
nacido, Dizem-meourzos, que. hc Car- 
velho tatto; que ni 64 Lude, & euja 
Jonhanaó tct ferveriia , fezao pare o 
fago.Parece,que fe podcrà chamar utr 
i intortay c inors..— U(a Ovidio deflc 
vltimo epitheto, fallando numa terra; 
éfferil, & inízuqucta. 

Cuffit iners rizido tara relitfa fiae. 
Lib. 3. Trif. Eleg. 10. 

. CHAPEADO. Chapeüdo. Giuarncci- 
do de chipas.Portos chapeadas deluroó, 
Qu dc bronze. ZErate fores. Virgil. Ci- 
Lia «rati. Leitos 


Chapcádos de bronzc. 
. CHAPEAR. Guaruccer com chapas. 
 Laminis, ou lanaii "tegert, o orvare 

CHAPELETA. Chapeleta. ( Tero 
denavio. ) Hc Eum couro. prcgado «m 
€ima dc hnm pào redondo, que chamao 
Nebo. Coriacetum £espomentamt, i. Nent. 

Cluapeleta. O tzlto dc huma bala de 
artilbaria, que dá no chao. Gloli enci,ou 
ferrei faltus ex: felt vopercurfn. fai ferido 
de huma bala dt acilharia, que. vinha. 
endo chapeletas. fupct refvatfo. ju 
illn refilit :lobus. Exiliens , ou fnlfti- 
enr tarmenti 2lobus, cjus tibiam labefatia - 
yit, atgne confiezit- Com as Chapdletas 
adas balas de artilharia. Marinho, Com- 
icorsr. do guerre do Alen-Tcjo. prge 
agi. 

Fazer chapeleras com pedrinhas cha ^ 
tas, quc cs rapazes lancaó fibre a fuper- 
ficic da agoa , & com cllasfazcm huns 
circulos; que [c vió fezondo mais 
quenos aré acüburem como em Pirait 

E MM dc. 


204 (rr 
da. Morfos de emergente pills fimmam 
 Prühatir in pynbin 
Arebran. 
oxi faa fh 


tote Jwitonamang 

nen parma dhugcleras, d 

Aes Gialle erchriribas: fibyula- 
: poyffruicir , quam tns, Ch 


0 31, Volume por falta de palzvraprà- 
pria Larisa, recorre ao Grego, & ch 
ias elle jogés Bpofracrfmnes, i. Müjc. 
& Iso delpois o acie reve neta forma, 
Luth, qo tefhiamy ant. lapidtnm penne- 
&, dy rhon fuper. flyanimis. query byeo 
tero inclina gl fish iiisser Joltürquas 
dit, ptinfauanr decidat, tasicramns. Ju 
Yi£for. cadit, enjes lapillus plures foltny 
Jaltaserit. Prio, quc o P.- Poniaitoy 
defercreo Minocio Felix elle jogo. no 
prihemio do leu Dialogo » intiulado 
Qfnvio, & dig affi: (mad id laci ventum 
efe, ubi fubdit mnieuies frati vo- 
banbur'à tenénà labe gujptape qniefee- 
Darty pseros Yicnunsy cortatim zcffivutes 
tefferion i nare jacularionibus llerr. 1s 
Tutus eff, tef teretem y ja£otioue ffn- 
aur voratam, ledere de littores ean te- 
leen plavio ficit dicitis copiebenfauis ur- 
linen ipfran y rige Lamsem y utmntzu 
fottfe, Juprr radas inrotarés utili pscu- 
fitit, Yel aov fum maris vedevet, Yel ciafa- 
Yet, dp lent impetu labitur; Yel. fummis 
utis tef enmcaret, dum ajo fale 
blepatur, fs fe jo puris victorem ferebat, 
Cylis effula, c* procwvoret lita d fre- 
nmtitis cxiliret ndo filtos, & C/a- 
zptittas pelo mas, Barros Dec, 4. pag. 
249. Chapelers. ^ 
Lbapeletat coim pennas guatnecida 
Da Avt, quc de. [uno tey querido. 
laful. de Man-Thonas, Hyro. 5.0it. 63. 
-CHAPELETE. Chagthete. "Chepzo 
pequeno. aryur perofus, i, Galericilus 
fignifica oumàcouía , cono fehho mo« 
indo narpalvís eabelesi, Tambety 
fPrrolu, & Pilcolsuin, ns teniicaG pra- 
griamenie tm chapco peüneno, como. 
tiros de Pius , & de Pilenm), 


7,05 (6 uiav1O de Chapcos.Diz Plurar- 
co, que Scipizb f'ahindo do Stnidoco. 
brira com a bórda; ou aba da vefüidura 
a cabccs. Dzz Tacito o mefiro dc $ej- 
n9, quando o levirzó prefo. No afo, 
des Chapeos nao f«]la Homero. No li. 
vio $.. Adverfar. cap. 4. que nosSetor- 
rises, o0 Fellas celebradas à honra de Se- 
tGrno teve principio o ufo dos Chapc- 
os. Mezeray, Hilloriogeapho de Frangay 
diz que zt Fruneiíco Primc;re os Reys. 
de lranga tcowxeszó berrete, Na fua Re- 
publica, ol. 381. díz Agoftinho Biu- 
doin, Rex Per eam Eumenes: Rorani i» 
Irates veriiz, pileum zeftens, recentis ibtr- 
tutis av ggineutim, 
Hi Chápeos de muitas caftas. Chepeos 
dcloá, de pello, de Bordà, & dv meyo 
Fotdà, Chápeos de Caitor, de mcgo Ca- 
for dc Bicunia, dc Palha, &c. Ohaptos 
ditos groflos, Chapcos éobrados fem 
goma, cliapeos de Amburgo, dc Inge. 
tcrra, de Olanda; de Leorne ; de li 
fcitos cm Lisbox forrados. & por for- 
tar. &e, Perafus, i. Muft, Plant. Caufa, 
«€. Fon. Plaut Piless., & (Pilegni onis 
figiifica6 ba:retc, comio os que fe tra- 
zxm de noite, on bencte de marinheiro. 

aleruy propriamnte fignifica barreto. 
de pélic de animal, feito a modode c 
paccte, Vejafe Voffio no feu liv. dns 
tymologis dalingoa Latina fobie 3$ 
palavras, f'ilens & Gals. 

Oque tiia o ehapeo na ccbcen. Petajt- 
£ytrs a, Hil, afo, Qu catt teni» 


4) fi. * 
Tirar o chapeo, Caput eptrire Gic Ti- 
reillhe o chageo. Canat aperi, nt Mii 


fatte. Miguel esr Diis 


CH; 

-m fus Miedlania , Dil. 18. paz. 
inveligandoo principio , donde 

"i originou 0 rir; 0 chapco, fundado, 
mo que achou na hifloria ntumsi dc Pli- 
mo, diz ali. (Em Roma no Senado fe 
wnandou püc Icy, quc ninguem podcfe 
votar, fc na6 affentado; & defcobrindo 
acabcta para defencalmado, & foffcgae 
do poder vorie mais hyre & daquife foy. 
dazcndo, & convertendo cHitc coftume 
em cortozia, por quanto 0$ Romanos 
or Todas a$ provincias do (cu brperio 
Wfavab o mclino, que va Coric, defco- 
brindo. a e«bega nas confoltas juntas; 
priticis; & daqui qnando e ropavab, & 
fallav.ó dcfcobriaóa cabera. E. daqui 
ycyoy quc S. Paulo na 1. Cap. «os Co- 
rinrhios ihe diz, tenhaó nas lgrejasa 
eabega defcoberia por cortezia, & di- 
zm,qe ps Pedro otinba manóado 
&o P:palano deixou difío hom decre 
10, & cra final dc liberdadc no homem, 
tomo no cfcravo cbrigagaó dc TraZer à 
cabeca deícoberta;& asmolhcics unhió 
amcíma nas lgrejas, cono fc vé no Flos 
Sanctorü dc Villegas na Vida cc S.Lino. 
Sobrc efla mefma marería diz Franc. 
Rodrig. Lobo , Corte ns Alca. Dil. 
32. pag. 255. com muite roga; ó quefc 
ftue. ( O que me anm canga. he ritar 
5 chapto que anc fczem de defpcza as 
jboas torrcfpondeneias, dc foros, & 
»Cayrcis,a fóra 0s duos do feltro;o que 
5 Dcos fabc& cu finto, &inó me pezara 
xber donde rcye. principio eftc mal; 
»pidcco. O chapco cra enire os Roma- 
3ios final de mobreza, & fyimbolo dali 
berdade, & quando queriió. fignificer, 
pintav;ó hum chaptoy 'como fc v ras 
Totdss éc Claudio, de Anronio; &dc 
Gba. E affi quando libertavas 0s ef- 
qvos, Iles davaó chapeo (como rcfére 
Pierio Valeriano nosfcus Hicroglificos 
liv. 40.) onde tambem affitma, quc-os 
tcravos, que fe vendisó por màos co- 
limes, & roins partes, que rinhaó, 0s 
Punh:ó na almoéda , com hum chapco. 
7 cabeca, em final, de que fes s 
»maü qnetia por cíci;vos, nem fco- 
Vigava 2 frac fua má natureze, Dc fàr- 
"Tom. 1f. i 


.. CHA ais 
te, qu£ o defcobrir Lum homo a c. 
b:ca, & rizer o chüpeo ao otro, heco- 
fiae por (cu cíczavo. Masa quantos 
«0s 0 chapeo, de qut naó quizera- 
mos parecer ccravos , & (iv nc a 12- 
eilitzra o nio) quc molefla) & quc in- 
folrivcl nos parcecria cfta 1a frequen- 
te & t continnada coriczia. Dizen, 
quc citre as prágas, que. os Turecs ri 
gó, hana acllas he etla; Faroe Deer 
€ome o ebapee de bn. Cbrtffsó; porque o 
mioviment perpcmo dos náffes chapc- 
Os pacte aas Turcos humá vfpeciede 
Tormento , comparada com a confiante. 
Amn:obilidace dos icus rurbantes. 

Chapco Cuzeuztiro, com cópa altz, 
& ogniaty comoantiga fe irezisó. 
£Prajus faHisistus. À whtina palavra he. 
dc PJinio Hii, 

Chapeo dc palha. Stramineys petafur. 
irae, hie dc Propert. & cc Oc. 

Chapco dcregateira, dc ibas grande s, 
& cópa baixa. Parcoc, quehe, e que Y«- 
3ério Maximo no liv. 5. Cup. 1« chama, 
Conf, e. Font. Porque no lv. das E- 
Tymolosias da lingos Letone, djz Vo[- 
fio fobreefta palavra , Canfa cnim eat 
iens, latos mavmimes babens, ad probiben- 
dian folis ftum. E fe Cawfia, (como jitic- 
mos dio] mais propramente fignifca 
Ium chspeo. ordinatio; cite gencro de 
chapco fc poderà cbamar eom cireunl 
engaü. Mnliebris. petafes, latis iai 
bus, cr depreffo tubo, Ou cavo, cu briniti 
tof iine. 

Chapeo de Sl. Parece, qne antes de 
defcobrimento da India; os Pormgne- 
Zcs ignoravab o que era chapco dc$ól; 
porque »iem cfte none Ihc dá Jo:ó dv 
Jorros, mas cóm. outras poriphrafis ho 
chams, Pallio de bunia. [i sais &nomet- 
mo capitulo mats abajo Sombreirode ps. 
NaDecaca 3. fol.260. cot. 1. diz'Jo20 dc 
Barros; que o ufo dos chapcos' dc iób 
pafou-de China à Indja, & jumamente 
defcreve cfte artificiofo defenfivodo ca- 
lor do'Sól eom tana mjudeza , que pa- 
tccó qué cftà. dando conr. de alenina 
fitgular uovidade." Dós cxeniplos Lari- 
20s; que [c (eguem conftzrà, quenoren.- 

Mmn2 po 


6 CHA 
po de Juvenal & de Marcial havia cha- 
pzosde Sól an Kora , & he prova 
iiio antes, qs eres Pocras ef 
0s Romanos de cha 
Sól, da lciesà d£ aquelles da Chisa, 
OUdeosromó ioainaa aiiis peregri o- 
Chapto cic Sl. Unibella, v. Feet. ncn. 
"Tastbem fe diz Unibraculumy i- Nent. 
nuülclenüdo. —— — .. (jrler. 
Accipey quae ninos Yiuout mh acu 
Matta! 5b. a4. ps. 28. Os Mor 
utios grave» dc C 1i 
ainófas esvalos Arai 
srem fem Chapue de Sl, por (cr. 
aptvio do Mosel jin(iauia de peflóa Real. 

Gudinho, Vi, da Hy 
Chspeo de Telhede ; 
fcilos, Fd. Sonbrcizode telliados.To- 
jmaroótolhss dos Coucellos, a que os 
;meuinos chamió Chap 
Recopil. de Gizorgia, 


E 


- CHAPIM. Chapim. 


tto, oii cinco fólas de fovétciro, de quc. 
wufzà as molhcres pora parecerem niyo- 
ies. 


Segundo Duarte Nunes do Li., 
xe di lingoa Pcrtgucza, Coa- 
pine deriva de api, ouSapia, efnc- 
cic dc $ T, dc quc.em Jialia 
fazcim efle, gencro dc calc; por £r 
cra dila plaura naviga Icyc, & 
beber facilmente em fi agos, ncm 
lodo. Em Pertugulos tbapíns como. 
ben o$ Soccos fe fazcm &c cortica. L. 
Sura no Cap. 37. do liy. 3. de Dio- 
54»: cfla mefmn erymo... 
iim, Caleens al Calteus 
mbleis febereis foless fubffratug, nt. ilis, 
racer, iptem eff, Yidratar,, | 
2pimy óc que ufavió, os que repre - 
Wovab mas mragediss. Col/zmzs i. 
Mfr. Gt, O. quc trazia cfle gencro do 
Chapins. Corbrautns, a, sn. Mort. 
Chapins da Rsynha, ou da Princeza. 
(Tero da Cere de Portugil.) Cerro 
triburo, que fc paga a eftac pefízas Rcz- 
C5, He muiro ontiga nas Corttsa deno. 
iinacaó della cefta de tributos. Dara as 
inlas da Prifi fc. pogeveo quafi tort-. 
ros inipófos, quantos ereó os nomes dos 
fcns arrios, & omnares, No lio 1 


das fuas 
TCEO mer 


parts anniby; 
petii, 38 aucun, 

hiis; idque locnpi 
et Plato in lh; 


nfpnas rjlss co gi 


- Des triburosda cólta co Mil; 


bore pagavaó à Reynha D. Cul 
Qnzmro ceitos erozadi 
5. Francifco 
Cithequizantesque o ajdav 
mifioers, & acogieb a 


tira pag. 458. Antisamente ck 
tm Rosa Arm cronerims certo wi 
buio de Ouzc, que as Provincias f gei- 
tas a0 Ierpcrio Romano; mandevzó mg 
fàpiwa orrar o triumpho dos vencedo- 
IC5, m.s Ta: pari com o dito ouro. 
fazer cutoas aos Emperadorcs, donde 
The vcyo o name de furum coronari, 
Se wa lingon Latina Colctarins fora ad- 
kdivo Latro, àimitagaó dc Zurmm 
troParWéD, chamara cu a e(le tributo 
pata ps chapius, durgan caleeariun. 

Chapins da Rainha. Defpols quc Por- 
Togol teve Reys, linm delles deu déRai- 
3ihas a Villa de Alcnquét para fous Cha- 
pins, demóGo que. feveyo cfta Villaa 
theme Chapilis da Bainba, Parece qne 
ne(la didiva às Rainhos dc Poruugal ft 
imitou o que Herodoto, livro t cip. 
Tefert da fernóa Cidacc dc Autkyla, 
que foy dada particularmente Rainhz 
dc Egypto para feu calcado, No Com- 
ieito-do Soncto 100, da 3. Centuria; 
diz Manocl ác Fatia, quc andov acexta- 
€o o Roy, quefeza. Alenoér Chpint 
da-Hainbu, porque fendo os Chan hü 
dos ornamentos irolheris; que neccflitaó 
de mais Inzimento, aquella Villa he ay 
luzida por fi, & pola amcnidace do fi 
Boy qucoceuns, & porque o "Téjo Ihe 

àifervindo como de prar cim Chee 
pim. P4. Pantufo. 

CHAPINH A.Chapinha,Peqrteno cit 
Pà de qualquer nita], Zainclias e. Fen 
Suec. hil. 

CHAPINHAR, Chipinhár, Eftar ho" 


lin- 


;CHA 
indo com os pés, ou comcas qaos na 
go2. uam manns, Yel prins orebri- 
dis quatur. : i 
CHAPITEO. Cheoitéo. | Tetrro de 
gavio- Paz.quanto sum homem podia 
,divifur-do Cospitee da nio. Bam. 2. 
Jc. pag. 186. col. 2 
CHAPVS. Chapiz. Coufa de Pedre:- 
r0; on Carpinteiro paro fiemar, On atb- 
char. áo; que fe merte em parede para 
nelle &acar hum prégo, cu ontra coul, 
CHARABE. Chetabé. id. Carabe, 
. CHARAMELA. Cheraméle. lnilza- 
inepto dc affopro, a módo, dc tron. beta. 
dircita, fein véltas, de. cértas madeitis 
fártes, Querem algans, que. Charanzle, 
ic derive do Grego Cocir, que val o midd- 
mo; quc wüo; porque io: agulleiros 
des chzramélos fe. oceupaó quift rodos 
osccdos dc. anibus as maos. Pora diflin- 
guit clic iuftrumento de outros lirteu- 
jos du boca, que nó [ab t6 gtan- 
des; nem £zem tanto clirondo, eu Ibe 
chamata, Decontana: tibia je Fun. Tan- 
ger charamélas. Decimus tibi canere. 
CHARAMELEIRO ... Char.mdeito. 
"Yaugcaór. de charamélas.-2ui decimand 
tbidcant. Em huma pilavzs, Tilicu 
inis. Mafc: (inda, que «efte nome le di- 
£1 dos iranteiroscm geral. ) 74. Frau- 
loto. 
CHARANTA.Rio de Francayqneter 
2 fin Ocigem na Peovinda dc Limoges, 
& defpois de piffir por Angolema, por 
Sánics & per Scbizaenva no mar Ca- 
Tantoum, i. Mofc. Lien. drey.) 
CHARAM. Cha: Yeraiz da. China, 
& do ] pii Faal convdaca, efpicito dc 
Yinho.& ontros Sngrcdientes, dos qua- 
S fiz merie:o o P. Kirk er no fcu Jivro 


akt clij cai piamirei ifferendm. 


xn pouce funde, Cexofus Lucus; 
s. Col 


nci. 
Jsrouctsraisfonvó. . 


ARCO. Agou, quenaB càrre, &. 


Locis pier. coitinent bits. 


od 
Cuiacens; Eclcga ». Eitone. 
Asmeritimas adens iriraado 
No peicosoo luzi co erhetco roo; 
N. jtofis entrc o limo br:ndo. 


Dalsgoa mayor/do neayor CPirco. 
Gallicg: Templo da Mem. liv, 4. cut.i2, 

Checo. Wo fonmao moral.iNaG fe ci- 
s quéca defte Cbarco, que aqui clid coni a 
adjina cada ez maispoarc,femcortcr pa- 
jm 0 fcu centro: Chagas, Obr. Epic. 
Ton: 2-pag. 465. He'a ociofidade ior- 
»étdoCJarco, em. que o danolo foctzo, 
j introduz veuenáfos efpiritos. Varcll, 
Num. Vocal, pag. 102. 

CHAREL. Charél. he hum. panno, 
€ fc affcrita nas cadeiras do cavallo de l:ü 
/lMlhal a oxtro, para livrnr do für osvd- 
has, eapütes, cazaess, à couzag. 
fliasalien equi teres dua 
ens. O Careltas 
-30:05, & mcyo, & 
Gilvió, Trot, da Ginett, psg, 146. 

CHARIDADE, Pid. Caridade. 

CEARISMA. Pid: Catiima. 

CHARLAR. Gheür, Fallat muito, 
&fem propofito. Garrire. Cic.-(rio; iw, 
"tony Pd. Palzars & papear.'&c; 

CHARLATAM. Charlaó. AQ; fc 
chamaó cm vatins partcs da Enrdoa hüs 
vàdios, que de Cidade em Cidadesncao. 
vendendo trisguy:& outtas drógas , & 
unguintos, & parcite éffcitofbiinem 
cim de hum meza, on de huwtablado 
nias pracas publicas, encarecendo zig po» 
vo a virtudcdoslcusrcmedibs] &por- 
quecom oinuito charlar, -pétiiam a 
Ecntc,& muitas "vezes". engaimGs fa 
chamados Charlatonms. Circi leid 


36 CO prin.cnto dcus, 


no.) harinacopole feguudo a fus cvy 
logiaGrega; hc o que vende remédios, 
miasos.Ahitigoscliámivao PSariaco 
a0 Chariató.- 32788 
Cosfa de Gbarlatao, Circilatariüis, y 
qm. Suintil. À rcpótlafe podeci deixae 
a0 


CHA 


CHARLEMONT. 
19 Condado dc Nmür. C. 
Hj. Nent. ' , 

CHARLEVILLA. Cidadc modera 
Y br: o1io Mofa na patte Seprentrio- 
nl da Provincia dé Champorha em 
Franga. Carebpilis. 1s, Fem. 

-— CHaRNECA. Charnéca. Terra arc- 
;e.t2, &elizril, que nzó. produz utra 
: quc oLzumas cras, & plontas 
bifofa , ac dinis e? Mmoricis 
horrida. ocay orum. hw, Neu. "Tera 
culta, febaletisque, ac dues abiidans. 
à imis póbre, & raza Cbarntcr. Barr, 1. 
Dec. fol: 19. col. 1. 

CHARNEIRA. He humadas partcs, 
dc quc fe cópocma fivélla. Zu Fivelia. 

CHAROADO. Charoíáo. Obra de 
Cliarzó. Vid. Charzó. Rubms j & ha- 
rado de Pegá. Qeeicás; Vida do Ir- 
irao.Ho[lo, Epift. Dedicat. 

CHAROLA, Chatóla, cm que fc 1é- 
v2 imegens do s Saruos uas prociffoens . 
henfa, e. Fen, Cic.T it. Lay. Aff cha- 
movab os Anrieos huma. efpécic de an- 

dores, cu. chavolits, em que. levavuó as 
eftztuas de feus falíos Numes, 

.. Charóla, tambem fc clara o corre- 
or. comfemicirenlar entre o corpo da 
Jgteja 4 & a fabrica do altar mór, v.g. 
a €bayóla da Sé de Lisboa. Edificoualem 


Tomstit xar; 


mo lcu lugar. [ j 

CHARRO. Palwvra vulge. Efülo 

clar vues charres. 7/14. Chao. V/id, 
ilic, 

;. CHARRYA. Chartüs, Navio decar- 
5 de grande, boo, & da popa cfireita. 
avis ontrarta y qnavs vuleà Chetroam 
Yyscai nm . 

; Charrua. Infizumesto de lavrar. He. 
hum'carrinlo feni Icito, com doas ró- 
dos pequous, tirade por trcs, ou qua- 
30 juntas ác boys. Tem fega; comoara- 


'CHA 


* do, & fcrr46, lium & oütro muito ma. 


yore, & largos, que os de Arido , & 
Aravcga; bri dc dous,on tres ara. 
dos; rein hams (ó Ayvaez, como a Ar. 
NCC4, quc idas, & viudas. 
Dcrivalt do Francez Chairney que volo. 
meüno que fido. zratrumyfex., Yel cfy 
Jobus. juiibun. 

CHARTRES. Cidade Epifcnpi] dc 
Franga; & cabcca da Provitcia deBel- 
Afi, ou cauce, fobre o Rio. Eurc. (ay. 
nutu ou Corm, 1. Net. Hà. opi- 
misó, quc antigaueme foy chinsda, 
utricin, i. Nent. Peut, lens. Em 
aC bartrcs dc Franga dc S, Catautió, Mar- 
Tyr. Martyzol ci Porrugutz, 142. ^ 

CHARYBDES, ou Corybdes, id, 
Carybdes. Liveo dc Scilla, para darem 
Char Crift.déj]ma, 153. 

CHASCO. Avelinha , pouco mayor, 
que hum piffaro, Tem as pennas verdes, 
9 bico «gado, eurto, groffo, & recou- 
do. Vivedcbichinhos; & dizem, à n8 
vXivcm mais d: fes annos, Curry y e 
no Na tomo 2, da Ornitologia de Al- 

lovcsndo, liv. 17. cap. 24« Pag. 752. tte 
nha lido, que hÁ HET p 
paf;ros, que canta mais, qucoutros, & 
pde fcr, qne o muito cantar defla ave. 
Chafo, Teuha dado occaziaó 20 módo 
dcállar, com quc para fignificir a ini- 
pertinencia dchnm grande falladaryco- 
flumamos dizer: Bom Chafco mc deu 
fullano. Lembrafea Divina providencia 
5dos Chaftos, Tralhocns, & Tutinegtase 
Arte da caca; pag, 134» 

CHASONA. Chafóna. vafe do 
Hebraica 5az0n, quc quct dizer uii 
Donde vcm a locugaó Portugucza; hó- 
mcm dcaná Chafonay à fc applica 3qucl- 
ies, que. em zdo vem  & dcícóbrem 
mil; &a mais fc amplio. Quir. vids 
do Irmaó Bsfto, pag. 577. col. 1. ; 

"CHATIM. No Iivro da Decada 5.Cap». 
4 diz Diogo de Couto, que Cjatins fa& 
Homo das quatro celebres caflas da li- 
dia; qucfaü mercadores gróíías dc 0u- 
10 prata, pedraria, fedas, roupis » & 
outs fazendas de preco; & que delles 
€m z0dos os Reynos (c faz muita A 


CHÁ 
ios proveiros, quc 0x6 a fuas "ren- 
"Tauben na D 4 dc Barros, 
u6 Bauria Lava- 
May pni. 108. Chit» val o mefino, d 
"Mirador, à: no dito Jugar echar 
an M.agelor Daria Dnm gro. m 
or, quem chara por antonomati 
& Chitint de Mia galor, kxatumando a fi 
ia dira pal 


ic rem propr«s Jingga, a 
suc os nófas commümeate chamio 
yCatins. Ej s fao hómens, t«6 nativaes. 
mrccdores;& delegados em rodoa gc- 
jnro de commércio, que acuta dos 
Jnóilos, quaudo qsórem tacharyou log- 
Sár alui hómen, por fez mny zuril,& 
to d revcadoria, dizé pi 
&arm, & por mercadc- 
s ji 


yChintaius, 


ginator, qui parvo lero qnovctnr, yomos 
ab find tractum qe: itbnia pondere bii 
«nt iic anpellitiy. 121a (Tegando o 
mmo Aurhar ) he o buráco, cirque en- 
tt: 9 fidl da balangay que com qualquer 
poro de meis fe india para ello, ou 
&gietla partc. rna cft 9 qua. inferi- 
tur fcapns tritméy 4d cffs in qno trita 
aita, c» Yertitir ab agemlo ditis. Fi- 
ji. Com dircunlocugàó chamaremos 
20 Chation, Mercator lucri cupidit, ou hu- 
teli drlcediue clas, ou in tuerando ia- 
duflrins, ou cul mbst alntd. (ff |n anii, 
qum st vem aizicat fiam. 

CHATIMAK. Attender fó 20 lucro, 
& prócmvat de sanliar cm tudo, 0 que. 
Yenásmaos. Unam. cientaxet quafi 
Jpirare. Jn qnoffnus ac. vemos cogita 
Tint; ac tudo touon offe dificunt. Tu. vo- 

It etica miis wet tatem [petfare U- 
tilitate omia mictivi. Cogrtationos onus 
dirzere, nbi celi aliquid. effidet. Os 
Xorzgos, eue vinhzó a Hefpanba buf 

»Püro, & prata, &'Cbatmar, nz fe 
averriiaóa eras imsgicocns de lion- 
X &meóca, Orig. da ling. Poribg- 


CHA 279 
pig. i5. 


Chains aos foldados. Mab pagi 
lhes o fcufoldo. Deframdalos co fen 
i fia, mihimin frandare, 
i ter fpenho, afi 
como Plauto diz, Frandart je Yira, Evi- 
jtou (como ruina do Eiledo) (Aatinar 
»:os foldados. J1cinto Freire, ndhi. 
35 ti wTO, Confs igni, nro. 
vaurada nona parte, que na outra.fPla- 
mus dm. 

War Chato. Nujus deprtffia. 

CHAVAENS. Villa de Pormugal , na. 
Boira, da Comarca de. Longo, cm lu- 
gir ultoycerenca de muiras férras. 

CHAVANA.Palavra da India. Hc co- 
mo meya chicarz. 

CHAVAM. Chaváó. Mólde. dc mc- 
tel, é efpecic de flnctz grandt y com 4 
feimprime deuma ira m. odffi, da 
qual fc fazem bolos. 2 pus; ). Mafc. 
182, 56. Fan. Do huma, &outra palavra 
ufa Plinio no liv.35.cap 1a» para fignifi- 
car covías femelhanres, aa que chama- 
mas Cha As imprezas , quc havris 
,de mandar abrir, fejaó CiaYeens para 
;ozerdes bolsa voffo maridojquando 
7o riverdes, Carta de guia. pag-4. vert. 

CHAVASCO, & Chavalquice. Vid. 
Grofleito, & groferia. 

GHAVE. inffrumcnto prqucno dc 
férro; coda de And, ceno , pulhetaó, 
dentes& no fim mácho, ou feme. Scr- 
ve defochar; & abrir porras, zrcas &c.. 
Derivafc do. Latim Clavis, formado do 
Grego Khris, qua fignificn o mefimo. Pli- 
xio, & Palydoro Virgo arribuem a. 
inveneeó da clave a hum cero. Thzo- 
dorode Samos, Dha, & Cidade de Afi 
Menórs mas errüdamenre; porquco ufo 
das clavis he mais anrigo, quca guérra 
de Tcoya, & cra dous lugarcs do cap.1g. 
do Gancfis fc falla'em fechar pórtas, & 
poftoquc fc podiao fechar com ourro 
enaenso, que naó foffe hate, noenp.3- 
Livrodos [uizes, Succefforesde fofuc 
fc faz expréffa mcnczo. de fechadura) & 
chiave; Clenfit dilietmtiffi oftiis mitit y 
er obficmanis fer verf. 23-6 Jógo meis 


CHA 

abaiso no vérfo 25. cftá Tulersit chi 
Yen, e? aperientes, dc. Lourenco. Mo- 
tico rem cíeeto humdlivro fobre ascha- 
vcs, impreffo n Cidladede Upfalyanri- 
gamcmeCorte dos Reys dc Suécii, Re; 
ne,cm qnc dizem, que alguns póvos 
dciHenaó ufà ide chaves.Na vida de Ro- 
ilo, efcrive Plutatco, que o ditoLe- 
fislalor dos Romanos mamdava cafü- 
r a molher, que riveffe cbaver falfzs 
fevéramenté, como fe fora aduite- 
r2,& bala cte crime de cave adylrc- 
rida, on falfificada: para o m.rido fazer 
divórcio, & repudisr a molher. Tinhaó 
05 Antigos duas eattas de chayer , hu- 
mas,qucabriaó pela parte de [óraiaque 
chamravaó Laconicas, & outras, qabriao 
pela pazte de dentro. Nos fuas. Exerci- 
tecocus Plinianas fobre Solino, da pag 
Qi. at6 4 pag. 955 do Tom. 2. talla 
Safmafio nafgura, & ufo das chaverdos 
duigos; cono circ os modérmos he 
hutby. da bos nóra, naà ferá fóra de 
propofito trazcr aqui algumss das dico 
ens, & phrafes Latinas, dc que uta nc- 
il maicria, 516 pouco favorecida do 
idioma Latino, Qucm foubez de Larim, 
fseilmente entenacrà o figiificdo de]- 
las. Claves, que poffistton additum c 
ducit. Per foramiu, quod. i» eftio, ac 
ertá fucum erat. clayi imonitvinli. Com 
ies chaes tco tautum dente preelite 
eraut, Nibil fere ex cavi choyfsiau mit 
preterdentes. Qarva repas ula, dr ipfa 
Ferrea adductionibuu, cy reducfionibus 2o. 
Yentar in closfra.. Hec clas, furfum 
Torpulfa.poffidan, poji inpatf£ani. ionoye- 
bat, non arcumacfa intra. lauf, Io- 
ferere elavim tt feram, cy eveliere, Eit. 
evnet claver claulanz, jr aperit, aidti- 
cedo, radncondoque clavjfori ptffido Chave. 
Claves, is. Fen. Cic. 

., Naótenho eonía alguma. dcbiixo da 
chavc. ANibil ntibi fub claw eff. Sub cla- 
Ye uihil cuffioc primcira phzafc he dc. 
Varro. 

, Chsve meflra, on cheve. commu; à 
fetvc para muitas pártas. Clar pri- 
bus jansis comisis, Chamsóllie dicuns, 
Chis trausis tay masoadjectivo T 13:- 


CHA 
latitiur, 4, tni. nz&quer dizct commum 
propriameure nefic fennido, 

Chavc Milra. Em fentido Figurado, 
Vid. Chave, Clave Moffra das fcicneias 
5l a Philofoplia. Vareil Nim. Vo. 
cal, pag. 193- 

- Chive, que alguns chimzó fcytica, 
com qne os lodroensabrem aspórtas, 
F'id. Gafua. 

DE: 


i cidndes, ou pracas 
is por onde osinimigosn;ó pó- 
dem facil montc entrar, & quedcípoisdc. 
tomadas abrcm caminho para mayores 
conquiftas,fe chamaó as £anes de bum 
Reyno. Clanffra, ori. INent. Phy. (ic. 
A Cidadede Soirium, colligada com o 
povo Romano, cr1como a c/zye da 
"Tolons. Surimt, urbs. cia Rntmyis, 
Xelur clanflra. Eety at. Tu. Liv. 
Todas as Cidades maritimas faó cfayes 
doroffo lingerio. Cmes wrbernaritine 
clanfters imperii moffri coutinentur.. Cic. 
E poz fer Cos quet o mcyo, & Chave 
di Cófla, que corre da foz do Indo, 
jté 0 Cabo Comorimi. Lucen. Vida de 
S. Franc. Xav. fol. 62.col. 2. 

Chavc delagar. Hc hum ferrode pal 
mo decomprido, & sa. posita, obra de 
weyo pelmo, mais eurvo pzra baixo.Ser-. 
vedc fe meter no buráco do fufo dola- 
ger, & no do Balnarte , quc eítá na pé- 
dro, para a fazer Icvaniar no Át acipic- 
merasuvas. 

: Chave daarpa, Clayielus, i Müfe. 
F'id. Cotavelha. 

Chave da maó. O cípaco, quehá en 
tre o dedo polcgár, & o imoflrador, o 
da raiz do dedo polegas ate o dedo mt- 
minho, cípaco ci»que os dedos da mi 
Techada fazem forca. N.6 fei quetenha 
polar: propria Lanna Ficouo bicho 
502 ClaYe da maó, livre das unhas agu- 
sdas de Aguia. Arte da caca. pag. 36. YCt- 
fo. joaà dc Batros fazendo « defcripgzó 
Geographica de buns Rcynos da Tadio, 
& comparandoa fua fitragaó com osd- 
dor, &nós da má, div Dee. 3, fol.36. 
,Com huma Clave de terra vem Tonit 
;outra cófla maritima. 

Chsve da Abobada. Pil. Abobada. A 


fagaz 


R.gr. livro7. 95. 

»fentiuo metapho- 
zio.) Na5 inenlquei a fofugaó, quz me. 
iiz, como Cove. imzftra, que fer- 
rif per todas as duvidas. Darrer. 
$ed. eme Heraclii. & Dimocir. 


MEM : 
"Chayc tambem fechan a. noticia ou 
fciencia y que [aeilira o. conhecimento. 
Ncltescrido dizzmos; A Gram- 
gata liz a cave das fei 
d3 Philofoghia ea. Logica; CP ive das 
Mathematicas he a G zosnztri i 

Chavc. Poder. 

Mz pozm o iriciyo Rey. nas mios a 

Dzfle contentamento. (Chave 
Camoens, Cenr. 4. Erie: 77. 

Quer o Poza dizer, qucfetem dado 
10do podera hum Capito paca huma 
emprsza. Na congáó 10. Eftunc. 12.diz 
c nefnio-Poeri. 

Onde hama, & outra Char 

Edcse de mea novo panfamento. 

Tcr o chave de alguma couía. Scr fc« 
nhor delia paraa d«r a quem quizer. 


Sc'efie amor, qne no pato apofentei,, 


X1c dos contenmamentos rem a Cheve. 
Cáméns; Ecloga 7. Ertanc. 54- 
Chave: (Lermo da jurifdlgaó Eecle- 
faflica.) Tem o Summo Poniiáize o pà- 
der das cives, id efe, em virtüde daspa- 
dvras, que Chrifto Seohor noffo difiz a 
S.Pedto, Tibi debo clave) Reti Cutloruit, 
óc. tcm os Succcilores de $. Pedro po- 
de para abrir, & fechar os. Ceos; para 
siar, & dcfaxar; condenaz , & abfolser 


e. A penitcmeia volumraria nz temva-. 


Jar por virtudcdas (Iove, como a fa- 
ztisíccteria. Pompruar, moral .pag. 15: 
E às Chaves. do Sacramenco. 


rio.) Hic uma cfpiga de pío, que fc 
Dete por hum buraco; no fta da ca: 
Silha, que prende cs tamozyrosporon- 
4€ prxaó os Boys. Clayits igneus in cau 
Pte tewouis. 
,CHAVES, Villa dc Portugsl, na Pro- 
intei deTrssofontesjunto o rio T7 
Tom, il, P 


oT s 
[" A ELHA. Chavelha. ( Fetmo dc 


CHA aft 

7 maga, qne'dividea Villa &o fenartabal- 
de, & ambos ficta 
por ordem cio Emperacoc Flnvio Vofpa - 
fimo Angolo, do qu.l Villa vem, 


0 fobrenome de Flzvia, cm reeonhec i- 
monto de outros beneficios, & (dificios 
publicos, com que eflc Emperadcr aor- 
nra; & ffi fen. primeizo nome foy 4- 
que Flvius. qne depois (c corronipco 
tm gt talidey por ruzió dasazpas cc 
lids, quenella vacem 4éra dos nuros, 
junto da pon ic;que chemoo das Caldas; 
aonde houve esl, em qne fe 1orav:ó 
barchos, & com otempofe corronpen o 
nomc dc Calide «m Luvis, & cile. cn 
Chaves noiaipo éel- cy DA GonfoV]. 
6, que a &u an có 
ro o Conde D. Hz; c 
Hedo Arctbilpaco dcirz 
Tlado da cafa dc Pragsnc 
»uralhas zem hor Cafizllo d 
£2, que ferve de habitagzó dos Gevcr- 
nadoresdas armas defta Provisela, De 
como Frumiano Capitaó dos Suevos e'c- 
ilruyo com notaveis hotlilidadcs a Ci- 
dade de Flavis, bojechamada Chcves, 
& de como toy reflaurada, cni n 
dn, & cereida dc mos por 
Altonfo o Magno, "id. Mona 
"Tom,z-fol.174-coi.2.& 325.co] 4» Aqtue 
Fi xr AD D M: 

CHAVETA. Chaycta. ( Termo de na- 
vio-) Chapa de ferro, dalaegora dc do- 
us dcdos, cfürcita pora a ponta;. fecha 
por cima dasarrudlos, para que fe 5:9 
poffzó tirar as cavilhas. Clavortun vetlia- 
non, 1, Neut. 

CHAVINHA, CHAVINHA. Chave^ 
pequena. Cluvicidos e. Fen. Dia Qulcpi- 
10» que Chica , he. diminntivo de 
Clavis, ehaxe, & de Cha, mia. P. 
3:6 hc facil achwr cxemplos do grim 

CHAVL. Chail. Cidade àn Indi 
j cniré Dio, & Goa, debaso do- 
io-dos Portumiczes Diila deGoa 
6o. egoas, & de Dio 40. pófiacm 18. 
Sráos, & deus tergcs de linea do Nar- 
c, duaslcgoasdo inar, quc Ihe fiz p 
x falta) por fer [aveda -de Imm cati: 
lofo rio; pco qualr.av odaa ud 
Á ac 


Tut N36" 
Lexicon: 


(Pronuncia Chony XC 
Tobre o rioGilo i 
Culranaemuyer. INeut. 
NT. (Pronunicia Chou) 
vam cabrsa do. Batlinhy- 
Yizvoutitius Hl. ou ddbons iio 


Ca: 
CHE 
CHEA. Che». Apos do Rio, Q tte 


ou. Flinatüis jon jfianij viceemiein 
Neer, Lacam. Ou Accreutntim y £o 


Cheamente. Z/il.Dle-: 


wonene. E 

CHEFE. Chéle. ( Teraio Genealcgi- 
co.)He aqucle, em que fc«onferva a 
boronia da familias derivada pela linha 
o filo mayàr. Derivafo. do Francez 
; quc quer dizer Cubecaz dni. redo 
ha jcnlorumi odes ab atquo onmi ducit. 
5Pcpino fito de Martelto, gloriofo Che- 
sfida fegunda Eriil 


Ribsyro. Juizo 
Mif. enpi 10. O Chg. daliunagen he o- 
obcigado de trazor asaraas dircy ras, fem . 
5differenca ou málira de algumas ou- 
ottas armas. Nob. Portug. pag. s20. 
Chelz. (Terinó de Atmeri «) He a par- 
tt füperior, &aetbecado efeudo. Scu? 
caput; itis, Nent. Gcuti. rans, tis. Tom 
apot imas «m campo. vcrmulho quao 
slangass&e. ác em- o Clofe huina eruzde 
5Chrifto. Nobil. Porrug. pag. 249. 
CHEFIA. Clefis. A baronia do Che- 
Te. Pil, Chete. * 
' CHECADA. Chegkda. A acgi dé 
ehegar aalgnmlusar. [hdyenfus, ou ac. 
cafus, fos. Mijc. Cit. Achegàda. de al- 
gem a hom Cid adc. Zficajus advenas, 
Ou acfas ed bem. — Lh 
Couia concernente à chegadayou que. 
f faz na chcgado de algucm, Zifreri- 
Ein as vit, Stern, AdYentorits y a, mnt, 
Mart. Baqaete, que fe faz pa chegada 
dcalguem, Gens. viyeutitia, ce, Sueton. 
Chegsdn por. 2602, pox mar cm ham. 


depulfus ies Maj, 
un gietit fentido poge- 
ceffus & de dirus. 
3ADO. A pcffoa; qui chegonia 
cdgan lagar, Sei Yel qme aléquovahionig, 
Logo dctoois dzchegadoà ia Proviu- 
ty elerevzo Verresa- Mella, Perro fi 
end, ac pravusiam etiem, ffatim. Mef- 
Janam Htréius ied : 
sado pur 2$04j por nlaremalgi- 
- Zhfsilfiosya uat. Cic. 
Chegado. Cau 
Dlgiunr lugar. Prapno4uns, ou Yicintgyay 
tin. Cte, O compiranvo De proior, & 
Jrópins, Q fuperlativo froximms dy ny, 
Gic. Qacreal eftava,mirito clesado. 7n 
propinquo. c it. Liv. Neftc 
yxcfino feiiide dez Cicero. Ju proximo, 
Cliceado psrenre;-on. chegado « al. 
Suem eni engue. Propünansyayin. Cic. 
Étlc niea amigo, he fca: parente-muiro. 
cheg.do. Fic mens. amicus, ilf teneri 
«ff proxinin "Ferimt, Elche feo pereat 
wmito chegido. Eff cmm illo maximis 
Yiuculis c "propinquitatis , 6 afnitatis 
conytléfits - Cic. Embixadores muro. Che- 
agéchs cm angue. às ew^s dos Reys. 
Eobo. Corte im Aldea. pag. f. 
CHEGAR a alzam user, ( acabaudo 
à jornada. ) Ziliquo advemre. (venia, Ye- 
n.) Zdiquó eccalere, (do; ffs 


)- 
Tanro; que chegámas à quella terra, 
fPruipio, tt ilo ad ponimus, nbi teram 
totiens. Plaut. — 
uri dia clicgardes a Talis, vodos 
vOS faltiraó a encontrar. Si Tealian ut- 
figerisy ad 1e conewrfns fert omnii. Ctc» 
Antes havii de. 


Qu€ eflá. serto de- 


alere, ou uppiopiestare, 12 


mes ad eimi alites in 


genyare. Gic. T 
Gliegou o dia , chegou o temp 
eff ies, vel temps, Farzil. Era chega- 
: fe heviodedez. Mo 

rar ju anus, qmi ó 
Chcgar, ou che: 
gen ligar. 2d ali 


gat à pórra. Jevidere nd. fa 
Chegwe aos muros de huma. praes 
Miatbas wccedere. Tit. Lev. Todo 0» 
cito de Cefar vinta chegando. Jugalar 
gamtesi Ceéfevis , atque tirer fam 
Bir. Cof. Dizei, qué as Le 
ido. Lect as 
Cit: Tem a lionza de fe. chegar 
del-hey, HU ad Rene udipireadi facil- 
zs ff. Jliliber vil uiitus; ou" ucctfus wid 
Tin. ; 
Chegarfe a aleuem pari lhe. ala. 
ton alispio tou zredi (dlioi, cone riffs fima.) 
J'nire in. alicujus comsrefimt , dy collo- 
rium. Cit, dace. Sim join 
Niuguém póde cegor a talarlhe, 0- 
rcufi funt. Dizem, 
que. naó fc pode facimchteebegar a£d- 
lita Autonio. dur ad. dntpimrdrf- 
ilio cffe dicitnr. Cit. Teihovos hüita. 
cfpccic de invéj, de que hum homem, 
&quc as fuas occupacdens. 146 dcixib. 
ehcgaz pcffos nleunis;de fcuproprio mó- 
to vos matd.ffe chamar. Subirvrdoo ribi 
trà re etjam nccerfitem ab eo; ad quam 
Aettris propter eyjts otcupatfoucaadipirare 
n pifanc. Cic. Chegowfca clie, & fil. 
Veulhe iseita fórma. hit ad eu, e fic 
ipit alloiuzes vl. Posaleuus diss 16 
Ít póde chegar aos Prcrores, fPrizorzs 
diebus lpeot adiri pon poffieit nec pete- 
tem fui faciunt. Cic. . 
Ic: 


T (fsllando t5 tempo-) Ap 
Pitgture. zd ventre. Ap Jn 
Dcülhe por ra2:10 , que a noire 


Shegando: er.ereps ju noctem. dici tén- 
fet tonfarus efe. Quint. Curt. Vem che- 
Sindo o tempo, uin quo &c. Propi, adf? 
1891, 00 onaido y: fctuido dc hom Tedi- 
. &tivo, Zitreut, Plant. (Prop? adeffy nt; 
fn fubiondiivo. Plart, - 
Toin. Tl. 


? 
ti, Cbeza a vota gtoriadque 
Piauco coufceuio. Lendeu 
xinaur conjecit as et. Cie. A minh vi 
de fe lizga uiro à offa, Ero zy 
tuti broxeme accen. Cic 

Chwgar honta- coula 
af. aliel aditcvere, "Terent. Chegar a 
nciz hom rorialhere. ziizoYere, 
dnt al mares. Cic. Cha 
Íe feccaro tcu veílido. fdmove fe ud 
dg, nt fieceun roffus rt. 

Chegar. Confegnir. Zfimuàf cfrqui 
Chegou final menréa ageredurhe, Jduj- 
fecit is eff demiin,illi nt. ploctretNz6 íty 
quando chegarei à fer do mirero dos 
Yóffos amigos. anda f D 
fecntnrus, ut atacts t9d$ aant 
fao. Cliegar à grades honrat;3tei 
des, &e.. Gradis omplifnos dizuttenis 
adipijei. Cic. P^àl. Honra, dignidede; 
Sc nic chegoa ver apazrarla dr vs, uaó 

i mals nada, que dezejecz Qvic frr 
j qme yalenur, aby te atvifrabar, 
nlla ejf iibi vit txperemla. Tvreut. | 

Clicgar. Cfallandofe em alzum aume- 
t0; Ou prcco. ) O numcro, d5$ que at- 
fillitaó aeflas excquiss » chega a qui 
jilicnias peffeas; ou poco mais. Zfoc fii- 
nuts profecti feat Bonniucs ywingenti, att 
ponto plures. t d 

Tode o dinheiro, que emtenhio rc- 
ccbido, dhcgasi eincozia Tierastle Frau-- 
ga, fPecunbeypuim accepi, fumua pf min- 
geagiuta Hrbrarimr Eysncicorum, Qu. pez 
Genius quamvaccoply covjcit. vas Frn- 
citus iptinquae fita. On wis brevem 
te, Libras Erácicas quinquatenas accen. 
A conrprs chega a mal erufado 
anrea efe cipe. Mille atieis. Jic 
Pneptue nces- —— 

Chegar. Atréverfe, Chegou o fuir. 
defaforo a &c.. Eo mpslbeutie venit y 
deyatit y tty Ot Vni 1 


284 cH 
side, &c. d olinent f 
alicer Je coniaiti v 
deieengar 203 leus igne: 
eeqeealibsi dezettatrar y libentvqae je emn 
^ii nare eu. Cic. x 
Chegou cla vóz. aos meus ouvidos. 
Tett Yox awes meas. Plant, 
CHEGO: Hc. palivra. a5 India; quc. 
95 noll'.$, que naquellas partes cosi; 
T2 emi pesráta fina a pormguczcr« 6. 
Rfponde io. hofío" quilat, com das 
crencas, a pría eir, qui Portugal 
Toda patrata fina f. vcade pcr quila- 


jmeewe, ou 
03 howens 


.tts; porcin ccm notavcl d.iterica, 
quc 0 Chege na India n-O hc jropria- 
mente peZO, ncm conta cerra, as et 
mac, 6; porque o Che. o v.y fubin.Jo com. 
proporeao irregvlir, fináada uz eris: 
tiva. vg, hui Cocyo f-6 c:nco quiates, 
& dez Chetor fors 69. quilatcs & iffi 
«dos mais. pelo conr. o eric aós hum 
Quil.tc CÓ quitro gríos, & dous 
laies fs outo grios, & sffi femprc cóm 
trra, & regular proporczó aa fea nl- 
tiplicaccós ie 
CHÉIRAR. Cheirir. Tomar pelo or- 
86 do olfato o cheiro dc alguma tou- 
2. AMiguid edorari. Com. (ar, aris, acus 
fona ) Aliquid olfacere, Cre: (to. fci, fi- 
niat] A acraó de cheirar com 0 ol; 
lararia, outs. Fen Cre Obuifus ja. 
ffl, Ehff. e áü 
Cherr. Exhalor alam cheiro. Ólerr. 
folco, lui, oltm.) Cic. Cheirar bem. Bi- 
ai oltree Cic. on putat olere Plur. |t, 
Cheirira vinho Qfallandofe de. huma 
ptfon, quc cem bebiao. vinho.) "Tente- 
ton derez lin: Ff, Yn. vodsre. 


je. 


Elentes - 


CHE 

Cheiray ele. sxmelhtte: Fofeieiihs 
nare above. Cit. i 
Cherar. "Metaphorico. Ter :lgumg 
noticia, fofucis. Coujcéturr. G 

à xe. Ürtrerl aliquid. Cic, 
doque 1cnho dines c; 
Qtet buic auri movi Plau Cbsva de. 
jionge, 0 que ttctya-. Lobo. Corte na. 
lies Dial: 14» pag. gez. ] 

Cheirar. P.recer, Ter hans vifos. Pj. 
nc Icudngsr. À juflice Chrira a vingin 
»£:. Dial. dc Fi-étor Proto. pag. 83 

CHEIRO. Q islidade, que fc aiüin- 
gue p.loorgaó do olfzdlo. He huma. 
vapordla fubrlancia,.ou. fun.ófa exhaj a. 
$50, que fempic fc Icvantu, & faz ar- 
PPdló nas c.runcolas miaillares, & 
meotos do olfo-cfposjofo. do cerebro. 
Dior, is. Mofc. Gt... ) 

i Bom Cheiro. Jucmuls;ou fusis odr. 
ee s Lo : 

Méáo Cheiro.. Malos, on. fedus odcy. 
Pd. Yedor. Chama.Plnio aos mos 
cheiros. Torna marin. — 

Aga de cheiro. Aqua odoriftya, ou. 
stt, 

Perasde cheito. Pal. Peta, 

O foave che:ro qué as flores eral 
SSnayitatzs oderit, qui. affi mtr € flr 
bus. Gic. iei tid 

Ter bom cheiro. Rei? oleve. (Plast. 

O gofto, quc os b»ns chciros dao, 0- 
dofattntis Voluptas. Cic. - 
,. Chtiro de coufa eozids, ou cozinha. 
Nido, ovis . Máfe. Ci E 

A^s tapofas loneaó: de 4r'os cachs,pelo 
áo cheiro, que tem. Vidpeny injcitaates 
€nitt5, odoris sptolrabiti feditate, deje 
lunt. Cic. — 

Elleachzya bom efte máo cheiros que 
&té as beftas naó pódem fofrer: Odor t 
terris, quon oe befliee onidem freu 
Junty ffi imi. favis, e jiadus vidtbi- 
tis. Cic. -- 

De.maislonge fe fenteo cheiro 0d 
Tonpiris pevmittizar. Locvet, 23 
* Cheirg. Algnma noticia; Eg gerimim 
entendo, que ellc 4- reve o-cheiro, de 
qu ho na. minha hum refor 


edo. ego, ni ilm iore vii eft 


ed 


E 

thefiewriin dormi. lant. Paraque meu Duy 
sab zcnha o cheiro. dente negocio. IN 
aliqui ud pstrani dac. pensat, Terent. 
Com mais propricdade fe ularádo V: 
bo-Dlfscere, com Cicero, & Tere: 

Tie oeheito-ditlo. Exoclfici. T: 
Tero cheiro do éinheiro , que eliiicm 
alituma partc. Ülfaccrc uiatziem Cic Tor 
o &hciró do que slguem quer fazer. Ülfa- 
etre Inavprin alieugas. doreut. 
* Cheiros. Todo o genero das coufas 
matoracs, ou compótlas, d chcirnó bem, 
como saib:r, elnitear, allia, pattilhas 
dc cheiro, pivetes. &c. Obra m. Mufc. 
flor, Cie. Odoramentum, ti. Nevt. Pli. 


1 Queimaó. niuitos cheiros no altar. 
Maitó adore futttatuva. THarat- à 

Osolcosdechéiro, com que os Anti- 
gos coflumavaó untarfe Ug wee yon. 
Not. lur. Ge. Efta palavzu, mazerial- 


mente tomada, parece qucr'dizer, ungn- 
olcos de chciro. Chama Horacio aos o- 
Jos de cheiro, Ligidi odores. Mafc. 
» "fer por»oftizio fazer oleos dechciro. 
Unruettariam factre, Plaut, Aqellc, 
50. Ürguentarint, i. Mucho. Eig. 
Wefo, em que ft gusrdaó olcos dc 
Choro, P/a$ tuc 5 
ij. Plin. Hift. Dz ordinario osa» 
fos; ém que os Antigesguardavnó cftcs 
pala buffer, tri. Maf, 
"Quibus ctinin alübafter. Monts anpeeut 
Yafo cho de oleos de cheiro, chcira mal. 
Pocefc dizer com Marcial. Zlajiffnou; 
Icio dc Onyx, ychis Mifc: Nurdi pir- 
Yus onyx. Sc (& fallar emcheiros cm ác- 
fe tóde cbamse, Qdoraw faxis idis. Four, 
Plinio Hifi charta Otfuetoriam ij. Newt. 
"ue fc (ez paras obvmrialgum. áo 
€heiro, A cafs on borica, em 4 (c ven* 


«nto, mas cm Latim val o mefmo, que 
fw. - 
qué por officio compocniolcos dc chi» 
LoneHtaF HOM, Yafis tHEH- 
eta 
9lcos, «rà dc alabaiiro; da qui vemrem. 
purére videtst.Homens;a quo ió hum 
trt, Nut. Nzflemelino fenido ufal-Io- 
xil, huma caxa , ou boccra de. cheiros 
lum vidrinho, ou boceta ce cheiros; 
*m elco$ de cheiyo;- Myropolim;- Ua 
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ANent. Pi ha tuleyua, E (& 
0s cheiros iu forem lignidos; Quorerior 
fabeomu, Anügamente pg Cidide ic 
Capta a pracr, em. qne morav. Ó osque 
vendiab cheiros, te clava Supuclifon 
No liy.34.cap.2. afi. chama. Plinio :os 
droguifus, ou. boticarios. 

Unis a cabzca com olcos de ehciro. 
Üerfritave cobut wriniito. Uniado com. 
Olcos de chere. Un uentatns, ay sat. 
Thiet. Cul 1 7 Te 

Civciros tombein fe clamaó Ortclaz, 
Ccentro, & ourras eras. chiróz.s, d 
ft merrósn mn parle, pera he dar. bom 
Sollo. Capell: de elicivos. uf. Cspella. 

Cheiro. (io fentido, moral.) Choro 
de vitaes, de fmidade, &c. 
mcfiio;, que opínia&, fara, &c. tomada 
a mraphora defls palavras de S. P. ulo. 
2. Coriuth. cap. 2. verf. 15. CA 
oder fuum, Deivon.-por. toda cf! 
fingular chetro de Satidede. Magnam ger 
Auct lota. outfit faniaun 4 AHitanis. 

CHEIROSO; Chéirófo, Coufa , que 
cheirabem. Odoratns, à, wt. Vis Phu. 
Ff, Üdontfer. ln, Fife. Bw dens, 
tis. Qui, ec. Cie. ] ueni olius; Plin. 
FR. 0s l'acras £:6 Odorus, fieryuo- 
Jens & frere 

, CHELONITES, ou Chelonitidcs. De- 
zivafe do:Grego: Chelys que quer diez 
'artarues. Hc hamo pedra, quic fc acta 
nas Tactáingas da Indis, ou pora n'clhor 
diver, que fi payece ( fegundo diePii- 
nic). couta cabetic (ou fecundo quce 
Tollio:ia (ii Hiftoria Cevtngraur, 
Japidini com Tattarugsi móvantente. t 
rada da Máy, petrificade. Alguns.a con-- 
fundem com outra pcdta , quc fe acha 
53 cabtca. do fapo, on de iigumasraás, 
porque com clas fe parecc na fárma 
masnaó na cory porgne 2 deflasyque ti 
tà6dis cabec. 
Ou porda cítura, com hum circulo dc 
Yatias cores; remara em Fóca dé hem 
oilo. Dizzut, que cura o deftemperatga 
do fisndo, a quem a tra, comfioy'& d 
desfeita, & tomada" cmi pó, produz o 
ineimo cfftito. Cheleritis, enit. Chelor: 
tidis, Feu Plin, CEelenitiles hé pedta do. 

dx 


3n CHE 


-Efeo- 

rg. 585- 

far Lexicort Fhi- 
ma 


pg. aóo. pom 
cl'ono namerodes 


Sontundir Clef dri, com Cerfdio, por- 
que delle verfo de, Lilcano conta qne 
126. feepentesde-dilftrente cafta, « 
tr pacftipe via fmiue Chelydii. 
Chelydrar, i. Mac. Virgho deirevendo 
eBa ferpente, civ; quelevanm o collo, 
& peyto à dillcrenta de onrres; que an- 
die rafleizas em felevantarem, S à tem 
a borrign manchada de graudes finge 
sf má ferpente heo. Celio. Códa. 
Georg. dc Yirg. 109. 2 
CHEMINE, Chemne, on Chemipé, 
0» Chunine. 7d. nos fcus lugares. O 
Tugat, em que fc fazo foso da cafa-Tem 
lir; pilares, efzrps, ou culatra,& cano, 
por ondc exhd o-fumo. He paliera 
evi) fem outra differen: queham 
JE ntenos, porque os Franeezes dizcm 
Chemie. Cuts, 9. Mf. Cominus, 
(como nóra S. Izidoro) noli. 19.cap.6.. 
proptian'ente fienifiea fornalba ; porem 
gor falta deourta palavramais propria, 
wfamos defla: porque (como adverrio 
Plilmdro, fobre o capitulo 2, do-Iiv. 
Z7; d€ Varivio) os Antigosnaó rinhcà 
Chonines abcrias no mcyo dc huma pa- 
rede; como as noffis, mas hama cafa par- 
Ticular Ihe fervia de. Chouini, & cfta 
fem fahida, on-quanda muiro com hu- 
wa onelinhia;poronde mirisvezcs ma- 


z 


ti foirecnitim, 
ou com Lucano Spirantentum 
» Ü 


- A efcarps, ou cularra, ou panno da 
Chern?. 4therja queen » diii fo. 
fiti cff, lactea, e Oi que achtmab (a 
mini t€fiislo y d» cortina, a meu vcr; tao. 
expledt bem ella parre das noffas Che- 
D 


ous pilares, que de hum, & gu- 
114 panic füftenraó a cfearpe ou enls- 
vra da Cheminé- Darafhatie, arent, 
Plur. E(ic no:e. certumente he do ge. 
Wero feminino em Vimuvio, noeap, 1. 
co liv. s. Emaó enrendo ara(&ó;porquo. 
Alguns o fazem do gencro mefeulino, 
Elle nome hc o mefmo, que Charta, Ca- 
tapuleu, catayaifa, Cocbleas éc. quc faà 
nafcu'inos no Grego, &no Laum femi- 
ninos. 

CHEO. Plenus, a; tm. com ablativo, 
Qu com genirivoyon Refertusyay mm. qna 
fi fempré com zbltivo. Apfertiory &re- 
feris fms. 8:6 ufados. 

Caco a métade. Senipleims,a ym Cic, 
Torslizente cheo. 4 fummo plenus.fPluit, 

Maco chico de engenho. Zdolefcens us. 
deni ples, Cte, 

"ER chco de vinho. Brbeo demafiz- 
do. Efl vini plenut. Tereut. 

Mar chen de. Piraras. Mare rgferiu. 
Braslonuta. Cic. Matos cheos dc Elephanz: 
Ves. Suns referti elcpbutorum. Plin. 
Lf. d ue 

Cirta cheade primor, & coriefanin, 
Littere veferte oui. oficios ditimehiis, 
JosYitan, Ges Cic. — 1 AA 

Eflando tudo 148 chco, imaginas; d 
páffa hzycralgum vacuo. Tor fune 
quidquam putas cffe, cam 152 complebi, óz 
psftrta fint optima? Cie. — : 

Hun véz ehea- ex plemu. Cic. 

Com ma chea. Com lergucza.co 
berafidade. (Plena nana. Cie 
- Cheo. Gordo, Replero. Parccdis mis 
orco, & mis cheo. Cai pedentior Tiderty 
nt babitier. Plaut. Eftá elit 6a cere 
Eje vultu picuo, t 

Lua chea. Pfeuilnuitgn J^ 


iue oi 
o 


Recolhévic para a fia tendaja 
difcobria todo o cxereito. iniu 
eheo. Reupit fe tu tabiincilum , ix 


tg. scies boffiom coifpicubatm 
Curt: 


5fs dá o fol dore- 


nde; 


jd 5 
AL 


bs. Corte ni 


No tempo da noffa mingoo, 
Tranc; d Sí, Saryre $. num. 1j. 

Que por conta rio tebida, 

Tinhao. ji feusdias je, — - ü 
YXdem, Jbi, rmn. 10. a 

Dériném ém CAec feu (ouo. 

ie às vezes mórtos parecem. 

Tdcem. Dis]. num. 35. i ] 

CRERIFE. Cheritc. id. Serite. Vid. 
Xttiic. 3 

CHERIVIA. Cherívia;- Derivife do 
Francez Chervi, quihe a mefina:Erva, 
quc ca Portugucz: Cheriias Hes huma 
hortelca, cuja raiz tcm feieno de nabo" 
tento, branco, dócc & boni decor. 
A3 fclhasfaó brandasao ri&toj& elgum: 


lin, Fiji; Eie nomc-he vcutronofis- 


gülar, mis uo plural naó fe acha déftc* 
fntro, O me(rno Plinio vo fiv.20-cap. 
5. diz, tres feres. Mas deflas palavrus 
Üomofe Háde infrr, de quc gencro 
2 O0squechamió Sjferon, fol- 
rego fem neceffidade. Em-quanto 
ill, & ferillum, fab teriios bar- 

que fe gódem excuzats Pid 
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bros, 


CHERNE; Deis 
Mafe, o Cms, e. Fun, As - 
pho diz, (Pues, qii Yu o Cert, Gr 
té Orph; eunt. Yeplu. Aldowando 
noliv. 2. dv. Pifcibus. cup. 11.pa2.157. 
-. O Gberte por fabor, à Tor graudeza- 
Taful. de Man. Thon. liv. t9. ont. 124. 

: CHERONEA. Cheronés. Cidzdt da 
antíga Bcocia m Grecia, am qne nacco 
Phororco. Charonca, «e. Lent, (pen. doux.) 

CHERSONESO , Chefontfo: , ou. 
-Sunjouso. Derivate do Coezfor; que uo 
Grego val àsvcyes o mefmosque Trzra 
& Nijos, que quer dier Ila. Hevcro 
da anuiga Geographia; val 0 wefio, que 
Peninfula, ou Continente, todo cerca- 


do de agons, excepto alsumas terras 
vaidas por hümTülnio; on po: ham ge- 
quéno Filrciro. Josh. ce Wires na De- 


itl.1. pag. 72. Veto diz, At qusl Regia 
51$ corruntus defles dous rios a cci 
»de wancyra;que quufi-fica huma 
jrfo. Na vida del-ley.D- foz& a 1. ad 
Cierjmiefs wo entro mículiuo, pag. 
77. aódedizo Author della.Fórm 
»tberfanfo, on Peninfale & d 
jpoUo capaz, Be. ^ 
Cherfoncío de 
ninfül fobrc io wa 
dz eítá hum dos .D: 
Qo quc amrigamente cli 
"Übeacia Cherfow fus. 1..Fom. (ist. lon 
- Cherfoncfo auriez. Peniufule, quc 
hoje he parte da pequena. Tartatia;qne 
fechama Preeopenté j'em razaà da C 
dadcdc Precops, fiusca neila perinft 
Ja, & sonde o Icy dos pequenes T. 
taros rcfiie, Cherforefics Turista 
Cherfouc(us (Pontica, ou Gcytbica. 
*' Cheríoncto douraday ou Aurea. Re 
gieó da India a todo dc' Peninfila; a 
lem do Ganges, cm que hojc eftá o Rey-- 
mo de Malsen, & partt Scptentzioral 
do Reyno dé Sizó- (Lerfonrus cured. 
Dfpois jf Capiuib forie, & midi 
Governando todaa aurea Cierjonejo. 
Quer diver, Govcrnando a-M.lzca quc. 
eiiá waquélla partc anrigamepte chama-: 
£a Zdtyea; por hever-dlli euro, & Chr 
Je 


lio 


a bu 
hum 


acia, lie huma Pe. 
i: Gallipoli, ncn. 
dondllos, s fabir, 

muvab, gufos. 


2?8 


Jeitfo, p: 
uc Ma 


Gi &contiga hab.iagaO 0s Choros. 
"erjoujas. Gonbrien. ltaha, & Cinlbra 
xoc]. Nutie. Aftrolog. 272. 
CHERUBIM, Cherdbim, oi Quen- 
ban, Anjo do fcenndo coro dà prunzi- 
1ajsrarqua, que. fobtepuja aos outros 
cicia, 8 qiat aos Efphr.tos ecl etles 
ds jererquias iicr.ores a commun ^ 
3 temos oui. yaliyra; que Cherjbi- 
mo, quc vem do Hebraico Co'aby quo. 
contórme alins iaterprétes , quer di- 
zer, Conitions, c. facutie multitudo. 
Seguncó outra Erymologia Che em. 
busco, val o mefio, que Crito, & Rub, 
Sj quer dizer Muriiyou Moco;&calli C) 
Frbimi vem a fer o melo; que Como eae 
jun9s, porque na f elles mastandbenos 
mais njos [e rcprezentó com figura 


E 


Fun ^ 
CHESTER. Cidade Epicopal, & Có- 
dido de Inglterri, fobre o Rio Deó. 
Os Aurfores Larinos Je chsmz diver- 
Tamente, Cofray Leva, Devan, Civitas 
Lesisuin. 


CHI 


CHIAMUA. Clrismpi. Reyno da In- 
dia, na peninfülaalcn: do Gangts.Fica. 
tne Cochinchina O Reyno de Cam- 
bóya, & o mar Indico. 

CHLEINA, on. Quiana, Río, & valle 
de Irala, no Dacado dc Taicam.. ]a— 
Vus, tj. 00 ais ts, Muf, E 

CHIAPA, Provinen da náva Hefya-, 
1jha ui 20:rica Se] 'terrional;euja Me. 
MODO he Cited Real, quc ttm Bipo; 


»ncha- 
do, cono 2 do Tigrc, & humrzbo cog; - 


0, com que czó muitas vóltas nas 
Lérnis do. Gennio, quando paffa o zio 
nado, para 0 levarcm codi ftgo zo. fun. 
do; nas com hum machacinhio, que]c. - 
vea nadando córisb a efles shimaes o. 
tabo, & fe defesbaracs. Ao Moyo dig 
dc Ciudad Real cfl omonze. de Feato- 
B: quc val o incfino, que Mautedo vt 
£8 dizcm, que le 120 alto; quc bá mi. 
fla andar nóvc Jgoss; para chegur ag. 
einncdelle. Lacr,.Hüflarn do Mando 
novo, , E 

CHIAR. Chir. Fazer hum ruido a- 
udo, & defsgradavel, como fazem as 
ródas doieartos, Stridere. Hhrot. O^ 
Cisdehan carro. Stridor, vis. Mofc. 

ac. 

Cetros, que chiaó. Stridulr. plauffra- 
Neu, Plur, Qvid. Stridentia. pletiira. 


JeFYavo,. s " 
Chiwr. Finalmente fc din da potra, 
que nao abre facilmente, da frauta mti-. 
To ag2d2, do fcrro afogucado, quando 
fc mólha, &e, &a todos efles módos 
Qc Chiatie póde. accommodzr ovcrbo 
Srriere, (de frrihi fem fipino:) ou ffr- 
die, (fido, findi, da vevccira eanjugs- 
$16.) Da pórte, quc chia, dia Virgilio 
3 ZEnfid, Foribus cardo ffridrbat abtrits 
3 Fran, diz T.bullo ^f ibia férilebat, 
& do ferrosfogucado,& vollado tuu 
bem fe podecà dizez,Stridtre à inier. 


CHI 
dc Tito Livio, quc diz, Jon: ffrident, 
yero a tua dranta fcyta de cina. Cos 
ips Eclog. de Virpil. pap. 1. verf. Ou- 
juo mólhaó dexiro ia agos os fetros, 
jquc vernielhos v. Caio. Idem Ibid. 
pag.120. Verfo. 

CHIAVARI, Ch i; ou Quiavari. 
Pequema Cidade dc ltslia, na cófta dc 
Genova, pérto da fóv do Rio Lavanlia. 
Qs Authores Latinos Ihe deó eitestres. 
omes. C/aVargm, Claverme, & Claveri- 
quat, 5. INeut, 

- CHIAVENA. Chiavém. Villa,& Val- 
lc ns terras dos Grifaens, com riulo 
c Condado. A Ville efià fobreo Rio 
Meyra, quc feajunta com o Adda, & 
ambos dé dous (é meitem na. Lagoa de 
Como. Chiavena,a quc os Authores 
Larínos chamab Clavena cflá nos mótes. 

CHIBARRADA. Chibarrádo. Rcba- 
nho dc bóces. Flircornim, ou Caporum 
grex, aat. Mifc. Qs que quizcrem 
yCarneyzadas, Chibarradas, &c. pediràó 
para iio Itcenga. Liv.z. da Ordenagaó 
Tiens 22. 

CHÍBARRO. Bóde, ptqueno, & ca- 
qado. Parhms caper. j 
, CHIBO. Bóce, Cabrito, il. no (cu 

gor. 

"EHICHARO. Chkbharo Legome , 
geedido de huma mara pequena, que 
lir: muiza aflca dobradisa, & rafloira; 
velda dc humas folhas , compridas, 
£Hiroras, & pontisgudas; Hà de duas 
COrcs, brancos, & vcrmclhos. À dific- 
Xcngi toda cilá na cor; pofloqueno ufo 
4s niedicina prefec Galenoos brancos. 
Lsguna fobrc Diofcorides diz,que maa- 
m muito, ns que he mais mantimen- 
to dc Boys, quc de. Homens. Cicercula, 
4 Fem. Colum. Chamaólhe ouiosfPi- 
Jm Grec Satiyom, & Lathyros, i. 
AMofr. & com. mais eifüngsó Latbyrus 
Satira, flore albo, angniofo femiat. 

CHICHARRO. Deixc do mor. He 

fnüito ncgto pclss cóflas, &hc módo 
k Caraplio erande. No mar de Cczim- 

bra, chamsó a (fic. peixe, ou. 2 OUtto 

Suafi fen clame CI borro Franccz. « 
CHICHELOS. 5«patos velhes.. Cat- 
* Tom, ll. 


tout 2$9 
e aues, 

CHICHEROS. Zi. Chichatos. 

CHICHESTER. Cidadc dc Inglatcar- 
xa no Coadsdo de Sulle , fobre o rio 
Layatüt, duos, ou tres légoas do Mar 
Britannico. Creeffrie, e. Fun. 

CHICHIMECO, Palavra chula, En- 
tremido, dc máo fcytio; feyo, & pequca 
10. //. nos feus fog.1es. 1 

CHICORIA, Chicátia, ou Endivia- 
Horialica conhecida. Jutabus, i. Majc. 
(pen. órev. ) Plin. Ff. Cieboreum, i. 
ANent. (peu. lop. ) Fiorar. 

Chicória bravi. fntnbus SyDofrison 
arrotices, I. Plip. 

Chicórm, nas Botieas, ic o mefmo; 
qacAlméiaó do cempo. Recopil. da 
Cirurg. pag. 272. 

Queron folhas; que (c parecem com. 
8$ da Chicória. Detnbaceus, a; unt. fPlnz, 
lhicóre. He palayra que. 

2:5, & Francezcs introduziraó 
neltes ultimos annos cm Portugal. He 
huma cfpécie dc azomague dc córdas 
de viéla enrofcadas, com huma cordi 
nha no esbo. 

CHIFRA. ( Termo de fivrciro.) He 
hum ferro, como cortadcira dc qucijo, 
com quc fe rafpaóos couros. Hadnla, «t. 
Fen, Crlemicl. 

CHIFRAR. ( Termo de livreiro.) He. 
zafpar os couros com a Chifra, Radere, 
erraderey derradere (do. fi fm.) 

CHIFRO, ou Chifrc. Corno; Corgi 
Nest. " 

CHILI. Provincia da America, duc fe. 
€flendc. defde o Perü até as terras dos 
Patzgoa:s,que confinsó com o Eftrcyro 
Magslhnico. Chile, es. Fem. 4 

CHILIFICAC;AM , Chilificacaó, & 
Chilo. Vid. Chiybificaza6, & Chylc. 

CHILINDRAM. Chilindraó; No jc- 
£o da Garza, he Sóta, cavallo, & 
Xcy diticrones; item nome dc hum jo 
gofemdhanreà Garztuga, 

CHILMORA, Ci dade, & Bifpádo dc 
Jrlanda. Chitmoria, ie Feu. 

,. CHILRAR. He a vóz do Kato. ^id 
Chiar, Ratos fc Chilrareti mis do que. 
fótm, & fahircm muitos juntos de fe4 

Oo ug 
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uis buracos, he finab de vormenta. Chro- 
xogroph. d Atellir, puts 245. Verfo. 
- Clulrzr rambzm, ou Chilizar fc diz 
dos paftros que fe cla ndem nus vzes. 
CHILRO. Eflc caldo deagoschilra, 
id eff mal vemperadoy& mgro. Jur ibd 
anale condicunt efl, cz ff «qna mera. 
— Chilo. Bilro. ti. no feu lugar, 
CHiIM. Chim. Narural.da China. He 
pira notar, quc 05 naturaes da China 
Clamaniole cnc fi, Toangis, ou Tan- 
gnis; & ao Reynoy ie, Os l'orLugtc- 
Zes 0$ Chamcm Clàns) os Frácczes Chc- 
nois, os faliavos, Chiuchi, Kc. Mas exe. 
nome Chin, aida quc peregrino para os 
Maturáus, he mano andgo no Ori antc 
entrcos cttranhos, como o veilifivab os 
appcllidos de Batechmes, & ac Chin- 
giis de Ccilaó, & bavos de Chilo, & 
A palavra Darciao, que querdizer Po 
dà: Chine, catre osiMedicos Arcbrs;que. 
affi chamió à cena) & Cinamomo; quc 
quer diver ao cleirofo da Cina, por 
ella dróga vir aos partos da Arabta nas 
néosdos Chins. lorema anriguidade 
efle nome cliá fundada na mcfma in- 
D da China; ime &cortuzia; & 
Audacab dos Chin, quanco fceucon- 
136, lic cerrar o punibió da maó cfoncr- 
da; cobrindoo com apalma da mao di: 
cir: Scanibas atti juntas. chegallas mui 
ms vezes ao peito, inelinndo a cabeca, 
& o corpo todo, & repcündo m 
«s effa palavra Corm, comque 
€x6 terem ao amigo mcrido, écimprefío 
bemdeurron* alos; fendo pots fta pri- 
meira vàz, que os eflrangciros ouviaó 
408 povos dc sqndle. Reyno; & a mais 
erdinaria eme elles, (como faó emto- 
da aporte zs ftudagocns] he provavel, 
que dagui vielem a chumas, 4 ganré 
Chins, & a erra China. Outros ditivaó a 
palavra Chur dos povos. Chincheos, & 
da Cidide do meimo nome, que cm al- 
1ura de 25. gríos efl na cófta d-aqudlic 
Tteyno; porque he certo, que, cs ditos 
Chincheos, forzó os quc antigamente 
tiveteó mayorcomimercio coma China, 
& póde fer, que &zcfiüm commum a to- 
Qa aquella na$46, o (cu proprio nome, 


Ci 

de maneira) que com o tcinpo fe giflaf- 
femquatrolcuas cando de Chinchcos, 
Chins. Sineufis , is. Mute. d Fons Je,u, 
Aut. à 

CHIMAY. ( Pronancia, Chim) c. 
dade dos Paizes baixos, na Proving 
de Henó,com titulo de Principado, 
Übuncgnn i. INeut. i 

CHIMBEO. Roctn pequeno, & 
Vid. Rocm. 

CHIMERA, id. Quimera. 

CHIMERICO. 7^1. Quim: 

CHIMICA. Chicici. "Segundo a ac- 
tcpcab connema; lie Symon de zh bj. 
ua, Ou. hi . Fd. no. fend 
Mas por CAjauce ordinariamente euten- 
demos Arte; quc com as, & (nti 
lifimasoperscoens, rede rodososc 
posnaruraes a fecus priiciros princi 
05, & cm minimas particulas os refolvc, 
A£ Chimica céveu Medicina a prepara. 
q66 dosmeracs ta partemayor doscit- 
Eszes ix poc erófns remedios Heeflsdr- 
te tob iidbro, & nylleriefs, que osMe- 
ires della 2 eucobrirzó com rermos ef- 
curos, & cnigmaiticos, pira i0 cir 
patantea philofophos vulgares. No Z zs 
icon Chrmicias de; Gilhelme Johafo- 
xio, & no Liero imprefío cm Leiden, 
amo dc 1684. ictnlado Colefhmea 
Chiwüca. Leodicufai, acharís a explica 
gab des ditos ternos; aqui fó apontaret 
alguns dos niis ufecos, Tyra Sanitt lic 
5 Zütincrio prepsrado, Clla he o Salda 
Caparrófa; Z:nia ine, he 0 al 7 
AMioniacey on zdmmorteco, fBurhley eape- 
dra zrtificiófi, que fe preposa doni 
UE Tobre as eüycirasquc Íó tazi- 

n 1a boea, rir astebres; Üto. E!jtron 

heo quc fe uz de Thaebvutina cc etes 
Tcria neecfürio outro Vocabulario pa 
explicar outros in is, Terms, 
€orro £56 Colrarar, Diafete. tajony ipt 


tes. T 
ris a died 


CHIL 
Retificary dre: Cbiniay we. Fon 


CHIMICO. Chiaiico, Alquimifía. 7- 
Aquin itia, d uc 
Chimico. Coufi concernente a-Al- 


ES 


quima, Chimicus ja um. Os douros: 
lla pdlavra, coro rambein de (5 
sind:que nemi hom, nem. out feja 
yo Latinas,» 
. Remedio chimico. Medicamentnm ex 
china. petitum, Qu ex chimie. prectptis 
coupefit um.» , 
CHINA. Cl ins. Gr.ndc Imporio na 
gare Oricmal. da Azis, a,que.05 Japo- 
ens chai ó Than, cs Tsriaros Hanos 
éc Siam, & &a Cochinchina, Cin dcn- 
éc at meis nagoens ertranhus lormarzó o 
veme.China, nome que cs proprios nzó 
coshecem, fo. por boca cos Etiron- 
giros porque elles ehamao 0. fen Rey; 
4o T oame, nO exprefiindo, qas comc- 
do si. pronunciég:ós o E; nem ,tlles 
mefn;os Ihe dió icn.pre etie noi, por- 
que. ícgundo as relago:ns , que vicraó 
daquellss erras, cada Enspetzcor poem 
a0 (cu Impcrio 0 noue qo fua auia 
dci pora os Chev nta ve?.s fe nu- 
dacfle nome ca Cbima, qualuras vezzs 
fen.üda. com vó nlias reyn utes 
o govcro. T'onaa China ne eire de. 
fanóvcyKcmcociita gráosso Nórie Tem. 
periermos ao Levante 0. vcrdadeiro 
dar E00, ou Orenrdd, &ac Poenre os 
Tontes,a que chaii«o Damiflosao Nór- 
1c tem unie grande coraidherra de mon- 
ics,aquealeuns chamao Orrocora, & 
10 jnirev.llo , em 0s montes fe fpa- 
Y, ofemofo moro de300.J6g02s de cü- 
grido, & finalmente aà Meyo dia omar 
da [uncis &oRzyno de Tunquin. Al- 
quns dab à ele Iniperio 600. lógons de 
tomprimemo, & algunss duasmil dc 
cuiro. Confla de 15, Provincias, que 
Í& cabanda do Gollo dc Nanquim, a 
?r refino nome Xantüpg, & 
Pequing, da banda do. Mcyo dia; & na 
&6 Occano Chequiany, Fouguin, & 
Canon, oun Quanrung; no Sertaó fubin- 
5o do Meyo dia para o Nárre, 
"how Xianfi, Quanefi, Queicheu Hu- 
ug Hoan, & Xanfij & da bendado 
om. II. 


$e 


an-" 


Cut 2i 
ocatc. vindo o Néric pra o. Mio 
dia, 9Xcn8, Suehuen & Junnan. Cd 
qual acitas Provinci.s merece o vitulo 
tig Rcynoypzla cstení. 0, das. revizs; & 
pelas granues, & ricas Cizades, que ci 
certo ero fi, Hop: a cabesas. & corto des 
lle grande lu serio. he Pechin, on De- 
quing, aiilanie, algumas 35. legoas do 
J-UI0; que nem com todas as guaraico- 
mns uicaeWwe deguera. guardot 

ns n irrupgzo, & iuvafio dos Ta 
s, qut no anno dc 1043. Capi 
vadas plo Tartaro .Xnnehi, Rev; de. 
vchz entrar. na quelle valo Ipce 
x0, & o Rey da Chiaay con füa n 
hori fi 


T 


ien- 
10 em hia bófque juro. do fen pal 
io. A China he. abunviantillura de wt« 
87, 0 que [e cria massersas da Európé 
5Só'naü dá azrironas, ncu amcndoas. 
Hie comas, & binbada ee muitos, & 


granats rios, dos quaes o principal hé 


Aiung, aque os Chins cham Filho 
o mar. &c. Sinenfe rmperinm, ou Sinez 
xin recu, i. Neut. 

O; Chius,ou as Chinas, os da China: 
Sine, arit. lar, Mafc. Sinenfes, imm. 
fPlw. Mifc. Podemos dizer 105] póens; 
j& 30s Chinas, Alma jnlizuida, Tom. 
217. f'id. Clam, 

Couiz da China, ot. concernente 3 
China. Sinenfi i. Mafc, c Fe 7 
Axeit . 

CHINCAR, Em dgumas peris hc 
ufado no jogo ds Bil, LoranfinhayCo- 
co, &e. Quando dá a bála fcvememe 
20 vinre; abalando-o elguma coufaj fem. 
0 derrubar, coftumaó dizer, Chimconibe- 
"Itti sere, (ooyatrin attütEun.) diz Do- 
2, allcgado por Culcpiuo, vfitiugo 
cf/, quim Tingo. Ncfle foniao 
Ac quien di attizeris, & em 
gar, Ne mt attimas fi fapis. 

CHINCHA, on Chinchorro: Rede: 
Fid, Chi 


1ARAVELHA.(FermoChn: 
icira) val o mcfino;que bolicofo, 
fedorento &c, A. 

CHINCHARAYELHO, Pafero dà 
Minho. He may pequeno ; brenco, & 
d ,902 ior 


3n* CHt. 
Bicro com füagimaslhas, í 
CHINCHE, ou Chifme Porfobejo: 
Vofcno ien ludar. — c 
CHIKC tO. 


Pilavrá da Byta. " 
? l'id'Rocnmn. ^ 


mulügho do Pon, de^ éor morena, & 
do tamauho de dóninha. A-péllc delle 
bicho he muy citada, por tet opello, 
mui fno;& polito. ^ 

CHINCHORRO. Rede dc Pefcadog 
doaito. Hle muiro grande, & traz todo 
o gent pelsés eraudes & pequciio. 
Rite. niascineat. Chachorrosy & outrás 
redes femellinics, com que os pefcado- 
zi peítoórno mario, Dvonel da Co- 
fix Geora. pae. £1. Lir. D. 

CHINCHOSO, Piolhofo , chzo de 
Chiiches, fcáilrs, ou caticibus obitus, 
a, th. 

CHINELA. Chinéls,-Calgado j-que 
muó tem quartos, quc cubrzó 0 calea- 
mhar, como faparo ; uíamos dellu cm 
cia. Crapidt, «, Fon. Dainos a cita pa- 
dovra ftc fisificaco, porqueos Auti- 
gos traziab em cafa, como nós, htma ef- 
pecie decalcado, a que. chamavaà. (ye- 
ida, porem nao era totalmenté como as 
noffas chinelas. Segundo Voflio, repi- 
de, flee, & Gallice, 6 homs metma 
coufa. zn 

" Que traz chinélos nos. pés. Cropida- 
tii Ou Soleatus, ay tim. Cic. 

Chinda pcquene. Crepidi ee Feu, 
Aula-Gelia. 

CHINELEIRO. Official, quc faz chi- 
nélas. Grepidsrins, ig. dil. Gel. Soltarinr, 
4$. Mofc Phat. 

CHINGALLA,. Chinghlo, on Chin- 
gla. Aff fechamaó hens povos da llha. 
de Ceylsb, que vivcm da ponte do Ca- 
bo Galle por. dianre, na face da tetta, 
contao Sul, & Oriente, Antigamcrte 
era f6.0 nose das Colonias dos Chins, 
quc conqitittsrzó, & habitaraó'aquellas 
pires; de fórte, quc Chingalla quetia 


'€Ht 

dizer. Genfe, on Jingoà dos Chiris de. 
Galle.Na qual Ilha.deixaraó huma lij. 
,804,2. que chamaraó Cintalle, & ag 
iproprios povos Chiiigallat. Bartosmas, 
Decad.fol.25.col.3. Na 1. Decada, fg. 
182.col. r. elcrevé-Joaó dc Barros Chi; 
gila con hum (6L, & diz; háourro po. 
Yo, que aly vcyo. da Cóila. de:Choro. 
wandél por raza do trato; 305 quaes 
chanao Chingalas, quetem propri lig: 
£09; a quc osnoffas commuamente cha 
Tab Chatiis. 

CHINON. Cidade de Franta ni Co; 
màtca de Tcurs fibre o rio Vicnno. Cai. 
19, onis, Fer. Da feclhanga. do nome 

nizernó alguns inserit, que eila Cid. 
d fofíc edificada por Cain, & por cor. 
fcquencia a primem, & mas antisa Ci. 
dade do mundo: Ouízos Ihe chume$, 
Fin Cfomssenfus-— : 

CHINTIiSG. Chinta, & Chinyven, 
S:6 Cidades da China: 

CHIO. Hha,& Cidade do Archipth 
go» entre Samos,& Lesbos, ou Mte]in, 

; Dividefea Tlha emalta, &bzxa. Efla 
primcira da banda do Nórte,& chamaó- 
Ihe /pawnnra; Ota. afegunda parao 
Meyo dis, & chamaólhe Catuttra. Fem 
nlgumas 3o. legoas de circuito, & fira. 
feparada da rera firme de Natolit, poe. 
Tum canal dc tres [tgoss, chamado, E- 

ffrtyto do calo "Brouto. A. Cidade 1cm 
bom poro, & bce 'oruleza, & em te- 

di alhs heverá quotorzc, ou qainze. 
arre Villas, & Alóvas. Foy facet 
sente fogeira a varios fenhores, aos 
Thenienfcs em. gcimeizo lugar, dcfpois. 

aos Meccdonios, aos Romanos, aosÉm- 
peradores Gregos, aos Genovezes , & 

aos Venezianos. Hoyc he dos Turens. À 

quatro mills da Cidade nas prayas da. 
irar, fe ve huma rócha com mültasfigu- 
ras dec affenzos talhadas néila. Os nato« 
zacs da terra lhecham:;ó, Ejcálu de Ho- 
1fitro, por cnrendezzm, que era o ug 
ácnde Homero dava lició aos fes dr 
fcipulos.Chies, i. Feu. Pla. 5 2 
bins, à 


Coufa, ow pellba de. Chio. 
CHIOGIA, Chiógiz ou Chioza C 


tii. Cic. 


CHt 
dide, & porto de mar. rum, do 
me(nto nome; que porrenceri Republ 
ct dc Vcneza. Clindia foffa; «& Fan. ou 
Claudiogelis. —. - 
CHIPO. (Terino. da Tndia, ns cálla. 
de Tntucorin;jAffichamaó os-Natra- 
cs, & dclles os Pormnguczes-às-oorrés, 
que crisó o Aljotan Zi Aljefas. C; 
jar 6 a'defzcbür hija, 
igcfeariar: do Aljofor 
Jr. Bstio, paz3:8.col 
CHIPRE: Jul. Chypre. , 
CHIQUEIRO : de. pórcas. 
ANeusGehond, 7. E 
CHIRAGRA, Curier Pronuncis 
Quirzara. "Termo de Mcdico, Gora. nas 
nios. Loorayya, «e Fm. Pd. Geta. 
CHiRINOLA. Chizindia, Arn: 
Ihay& coufa confufa que emsóentena 
CHIRIPOS.Chiripos.'Id Temancus; 
CHIRIVIA- rez. Jii Cherivin. Qu: 
trüschairzb a cfia erra, Cliravias. A ra- 
35; & a femente das Chiriias [20 cone 
j-psgonha. Defeng, da Medic. 100» 
Vertu. 
CHIROMANCIA, Chiraminch ou 
Quiromencia. Det;vafe o Grego Air, 
Mantegu, adevmbatao. He a 
fa art: dc ecevinhat pdasli- 
s máas, dns drWinilt ex mam 
i infpettione. Cbaramuttia, e, Fem. (pe- 
nli. (out) Efte ultima nome he Greso. 
Mis cs qne trar.ó clare, cita obri- 
dados a wfar delle em Latim,camo ram- 
romuntis, ij. Mafc. & nio 
tomates, pasa fignificar aquelloque. 
ez profilizó cefla ere. ^id. LinhcOn- 
gie a Comenta do pov, &c. Por- 
mug. Reflaur. 1. Pzrte, 214. 
CHIRRIAR. He a v6z de certàsaves, 
& particular;cite da Coruji- O Au- 
thorda Philomela, pat csprimir ava. 
d: Coruja, inventau o Vérbo Cucabare. 
Xonja fc Chirriar beandaniétc emtem- 
3o de ten pcítade, denóia ferenmidade, 
»as fe (c qucixar em rerpo freno an- 
sica renipellade. Chronograph. de 
Avellzr, pag.235- 
CHIRURGIA. Chirurgis. Affi fc dé- 
VC dizer, hay endofc vefgcito aa Gregos. 


cirós, vida do. 


Suile, i 


GHE En 
geiem Cirargia, Le: mola, volgar. P 
Cirugia. : 
;, CHISPA, A, feifcadc fago, oua que- 
fe .cendc, da valencia do golpe) co; 
que. n frzro en broza- lane: di 
db fe buic rs bigornis & 
Em.V rgilio.fc acha 0 nominarvo plural 
dade fingulary : 


Situ dalybun, d fenuaibus ENS 
aiibelate 

4AEücil. lib. 8 l i 
HISPAR; Langar chifpss. Stritfumos 

re, P/id. Kien, 

pir, em vermos Chulos, Fugirz 
Fugit cuum [ontllas Chifpon, daqui, 
Eine fugu, hunc erupit. NM 
CHISPO. O fülio.sendo dc páo, ou, 
pira dizer mellor, o fapato de riclhr, 
iuy polido, & com (sto maigo al. de. 
que 


acér, bem caida. Dito 
"icité, ou arte di 


£n. , 
Chiles Quer imi. Myje. fie. Cice. 
Vindcfa:e aScra com chiftc: autias 
mibi exhibes Plaut. di 

CHIEA, fe diz. por defprezo 3o. 
fapateiros, Podcrafe derivar ella palaa 
via Clita do Grego. Sttes que quer di« 
zer Couro- / 

CHITÀS. Szálums pannos pintados 
do India. i 

CHITOR. Chitór. AnrigamenteReg- 
no; hojc Provincia do Imperio doGraó 
Mogol, quem do Ganges, cntre as Pre» 
vincas dc Malvo, & Guzerare, &quaft. 


10da ccrcada de montes. A Cidadc Ca- 


dd feuseooradores, cujss pared 
fortadas de raboes douradis, ou bye 


qusadas em hyra barum, my alvo, 
"jos 


" CHITIO. ( 
Eicrito, j 
CHIUSI, Cidadés id. Quiufi. | 
à CHL. 


AMYDE Cham Jami- 
dc. Qaerem atgons,.qui fe derive do 
Grcgi- Ciciaeji que val o mefmio que. 
Faxyr' apre; ox Zquentar, bfereve Suie 
des, quea Chluinydt foy. Vwvénrada por 
uma Pompilio, cy tiostomanos;mas 
nrcic qué ja tra.nfeda ma Grecia fo- 
E uo poet dcienivodo 
fro em cafa, on da chuva no campo: 
Houve inita cclta-de chianyacs clilz- 
sryde paeril, molherti, & vini, chlamy- 
Ac welpst, chiueyde Impetmoria, && 
Chlaryóe militar, quc. era nfiguía de 
gueizeiros, como a Toga de letridos. 
Pedro Diacono ChronCojadrb-3. 6i 
poca Chlnyde no mnnero dus prin- 
cipaes viftiduras Pontifices da fgzcja 
Romaaa, & juntamente diz, que a'do 
Papa Vidor esa. de custodi lum 


eiit. Cbamydis Cic; O dminutivoC/l 
diydilas c. Fen. he de Plato. Dellon 


v lida com chlamyde. 
1t. Cic. 

 Digro d: riilitar Clamide honrofa 

7 Nas Azisnastiduis, & nos mnics. 
Toful. dc Mati;Thomas, Livrag.oit. 139. 


CHO 


Miyefus; a, 


CHOC,A. Cibeha de. paflorcs , &c 
gente rfiica, fyia. de reos de arvo- 
Y€s, On de ramoz, & terzz- Cofasee Four 
Tugnriam, ij. Neut, Cic, Caja. culis, 
Qu flipulis t£ta, «e, Fem. Gurzuffi, ij. 
Iw. Gc. Choga pequena, "rur jufio- 

mi New. dni. Ascafas da aldea 
at humas Cjoras de remos. & terza; 
ím que viviso. Monsrch. Lufit, Tom; 


CHO 
1422.c0).2« t NE. 
'CHOCA. Bála, com quc )6ga6 osra- 
is s, dandolhe com. lium vara eróffa, 
lanocl de Faria, tos feus commentos | 
defcrcve:cfte jogo; affi Em Portugalay 
jm Jucgo, fe Mons Ceo, y Chia es 
guia bl jcomo lasipeqüchas de zin villa; 
5y tfla- fci [neude con czyados en una 
ycampaii; y Suclenfe juna hombres 
jun Confejo centra los dc otro, fobre 
jquien. há defalir viroriofo; porque es 
» jnegosci que fe pracban fucrias, Tigci- 
stes, mdides, y furorés, como en quat- 
;quizr baulha. Pzcfumoyque de chéfo- 
5tai vffi unos con otros, fe Danh: 
$Y62 haliano, lengua, en que tamba 
jllama Clio qualcuier pzdago d: plo, 
»y cenuno fe ji Choct, y a eile 
lama Cayado cl Poringuez. Ribas dc 
Camotn, Ecloga t. num. . 
partes jóó.os rapazcs a choca comfi- 
Er] unha dc Boy, chao;aólhe cotneta, 
Jogara choca com bóla, ow corna, 
Globum ligneum. ou. anlem bubulum 
dai iulio i 
CHOCALEJAR. 7l. Chocalli 
CHOCALHADA. Rusdo de choca- 
hos. T ietimaldorn fugpitusyt Mofc. 
jConheco a Piiduro vo. ifo, que fem 
apre entta com Chocalbade, como Dica- 
;lciro. Labo, Corte na Aldea, 355. 
* CHOCALHAR, Fazer ham foni co- 
mo dc Choeglho, Jic/onarc. ( €; viytum) 
Crepitarz, (fo, cvi, ui. 
* Choeilhar. tandem fc diz do ficat; . 
!qui i: móvcy& foa. 
Quando o docntc fc bóle,ou vira; ga- 
aces, que Mie. Clocalia dentro como 
aque efia chco de agoi. Rocopi), de Cls 
2M. n 
Choeslhar. No fentido figurado-Fal- 
larfum zecato. Dizer. algncinagttros, 
do o quc ouvio dizer, N: 6 gnirdar o 
fceredo, do quc fe ouvio dizer em par- 
ticnlar. fut re, (tios rivi.) Cic. "calm 
frodive, ox frwftrre, dir, Li folle 
chocalfur cin todaa vozishaucasque et 
dava à mirha filha hum: grana dótic. 
Debláterafli sona woiujr omatus, vifi 
oeedaturnnt dote. Plan. 
CHO- 


AL 


CHO 

CHOCALHEJRO. Aquelío, que dig, 
o que houvcea de csllar, & lago vai pr- 
blicando, a que fe tem fido delle. de 
Jomnoa o metophort do Chocalho, que 
a quekqacr novimeino foa. Sceundo o 
Watieo Fe!lo, os Romanos ehama- 
váó proverbialmente aes chocal/eiros, 
ieri loquscior, perque Cieria, era ha- 
1a figura, erediciófs, quc com vóz. agi. 
da Formava humas palavras pata diver- 
timerto do povo, qnando ra» fcftss pr« 
blicas a levavab. pias ruts.. Mais pro- 
prisnicnre o0 noffoinrento chamaremos 
4o ceci , trmdweido o ndagio 
dos Gregos, /frchite crepitacilun por- 
qué Azchras invenrazs nua efpccic 
dz Chocdlic, qui fe dava aos mjninos; 
gataque. briacando com clle; nob cui 
deffzm cm bolir com os. vafos, & mo- 
vds ca czza. Ouenm. Aulo-Gzllio cha. 
miremos 2o Cltocalheito, autneoleres, 
J. Mofc. ou teinaré. goivulusyayint. ou ir- 

Qnin. zn. 
czlheiro. O que clia 
arida, ffridalay avcu- 


muro, /fucnla 
6 ferepins, lon 

Vaffarinhos Clocalbeiras; 

Pintsdos dc varias peras 

Com fucscannkenes. 

A feles. 
ODefengan. de Lobo, 223. 

Olhos.chacalheiros. Os que bólem 
muito, oblervanáo, & dando 16 dz 
do, oqdefc paff. Qculi emijitij. Plour, 
»Os olhos, nis praticas graves, nao hag 
3dt fer mito Chbecalbirot. Lobo. Core 
73 Aldea. Dial. pag.165- 
; Maga. Chocalhcita: Á; cm que aba 
Jindos, bólen: as pevides deno. - 
t re foras, ou refounit. d 

CHOCALHICE. Chocelhitce. Indi- 
Tercia facilidade derevelar coufas fecré- 
Tas Imprudente loquacidade. Incoufade- 
Té'a qoreslitasyivcon[elta oquaditatyatis, 
"d. He t.ntàa checalbice detua cafa, 
3!i quanto fc pata nélla, fc fabe. fu 
oni tug fünwai , t own jorannmm 
riri ipdicia redolenit. Heioitogzó de 
Cicerc. Orat. pro Sef- mm.34.. 

CHOCALHO.Chocilho. Inftrumenz 


CHO 295 
10 obrufamentc fon&zo; aberto pct ba- 
29» & com bacilo, a módo de cunpai« 
tha; poemfe 26s carneirosyovclhis, Bee 
tavrini tiitiniabittmisou Cyibalinr, 
3t, Butinas, Cbocallos, & outras 
»coulas, que inais. clltugicó, quedclei- 
stab os ucvidos Barros. Dee.fol.s6. 
CHOCAR. No jogo da Clóza, dar 
huma bóía na ourza,. Hidcre, Colfid fy 
eo, ifi ifat.) com sccufan. o9 datigc, 
Chocar fe áiz de. qualquer compo fo 
lido, quc dá em outro. Pelo rifeo de 
»Ubntureli os ovios com os. mais vifi 
»nhow Brimo, Viagem do Brafil Psg- 
289. 
3 (cine "Fer hum chóque. Choesrhá 
iaimiso comouito. Pid. Chóque, 
Choca. Eflgr em choco fobre os 
$vos. Algunas vezes cfla. palàvra C/o- 
tar fc potm ifii cm Portuguez, como cm 
Latin. fucabare, (bo, incubui, iücuhi- 
£091, Qu üCubctus ation. ) Chocat évos« 
Ova. inckare, on Qva fovere. V'atro, 0— 
Jis inembare, Coluudl. arto Bn. FÍjf, 
3D ordinetio pce Columella hum da 
rivo. A gallinhis nóvas faó melháres 
Bera pór Óvos, do que para os chacir, 
Aowelle, aule. magis clos, quis 
exenbindis ovis vriliores funt. Ncfta mc- 
fa fórma falla Colomella. no liv. g.enp, 
5 Porem i60 quizcra eu imitar no par« 
tieular de por veris, eono o compore- 
tivo utilierespoftoque nzó he elle o uri 
€, quc fila por cfl: módo. Mas eu me 
conrcnram com dizer Urilores fom nt^ 
45, ou differs, mais utiles, ] 
Choear. Eftar de choco. Heproprio 
da gallinha, & dzs mzisàves, defpoisdc 
poreni osóvos, Qvi mcibare, ou inci 
Toce. Ova ineibitu frac. 
CHOCARRE AR. ( Termo vulgar.) 
Dizer chocarrices. Senrari. Eorat- (or, 
atus fmm y Senrier tere, Pip. Efi. 
1o, fi, funi. ) ; 
CHOCARREIRO. Parece. derivado. 
do Yetbo Latio/ccari, porque cam cl 
lc todos zonbzó, & elle de todos fs 
zombsrie, dizendo Erayas, & provo- 
eundo a rizo; à afíi Chocavcio, vom a. 
Sr quifi o mimo sind opMe 
guis; 
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"wis; Maje. Searra, ie. Mafc. Cic. Os quc 
em Latin fz dam uriones fab pro- 
priamentc os que os graudes tem em fua 
cafa pars rccrOnCaÓ. 7 

Cdufa de chocoreeito. Stmvilis, is. 
Mofc é Fan. leis. Nent- Cie 

À n630 dc Chocerreiro- Scurrititer. 
vliverb. Pli. Hif. ^ quem o Turon 
jfe chan Chovarriiro del Rcy.. Cumas 
Hift. dos Arcebifpos. de Brig. 313. - 

CHOCARRICE, Chocarricc de bo- 
ba ca comedia: Mimicig joe Gic. Sce 
aiica dicacitas, ati: 


antt. » 
Chocarrices." Ditos faceros. Scurri- 

lix focus. Cit. Sunerilis dicacitas. Cic. 
Huma ehocarsice . Ferne dictnm. 


acit. E " 

CHOCAS. Lodo no vcílido. Lutum 
extrem vef ees .Fezer chócas. 
Veffem coy Fslare, ou iuficere, (ciosfe- 
ci, feum.) Cheo. de chácas.. Latojnr, 
ou Lato infectus, ou cotto oblitusya rn. 

A linpar-des. chócas o voitido. Cou- 
fperfam into. Yoffem detergere, ou. pur-. 
Ware. 

CHOCIM, Choctm, ou. Chotezim, 
Ou Chorimia. Cidade de Valachia;fobrc 
Orio Nicfer; yérro do qual Ofmaà Em- 
perador dos Turcos; tendo pelfoalmétc 
átacado com hum cxcrcito de cento, & 
trirra mil hámicns o arrzysl dos Pola- 
«os, em que eflzva Uladislio, filho di- 
Rey Sigifmundo, teve em varios affzl- 
tos taó m£o faccffo, quc vendo alguns 
dosfeus Baxás mórtos com mais de fcf- 
fenta mil lómens, & partc da fua bsga- 
jem tomsda, foy cbrigado a'tornar a 
patbr o Danubio. Cloz imt, t. Neat. 
*- CHOCO. Cháco. Etlar éc choco.Au- 
Sr dc choco. Pid. Chocar. Borara gal- 
linha de choco. Callisne oya foycuda; ou. 
tycibanda Jntboxamou f ibjtcere,ou Jnb- 
dere. Cic. Var. Colum. Clin. A m&y, quc. 
€fi& de choco. tfallundotiuma gallinh:) 
Matrix, icis, Fen, Columella diz, Iu- 
tibsntes ttatricer, omefino diz, Galli- 
ya meubous, 8 em -cutro luger chainze 

ater. 

, Choco. A sei de chocar, fucuba- 

tios onti. Fem, Inctbatns, ür. Mafc.ou bu- 
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cubitsa, sis. Ma fc Plin. Eff- Pos, que. 
faó do intfnio ehoco. Pellutio mis Few. 
ou pulitcs, ci. Fem Gimch alli wi 
incsbutiore teli 


Ovo cioco. Ovo fédio, fobrc quea 


gallinha cilcvc em choco- Ue icuba- 
tucorriptiur, id. Ovo. 

Sslaca chóca. 

CHOCOLATE. Chocolátc: Hz pala. 
vrada America, derivada dc Clocilany, 
quce fegundo defereve o P. 
Nicreniberg. wo liv. 15. da fia NE 
natural. cap, 23. pa8- 346. cra hona be. 
bida conipóita de Cacao & griüos de. 
Pochotl, em igual qnantigade, &-bemy 
moidos em hum vafo, com hum páo, 
quafi da fciceó de hun moinho dedio: 
cColareira, da qual ufava o Gcntio, & 
com narayel provcitofe dova. 20s Tizi- 
cos. Qucrem ontros; que a bebida do; 
Indios da Amwríca, clameda CLorolar]- 
tém;ffc cíte nome dc Coco; que naquél- 
lalingos vd o mefmo,áParttlos & Atte, 
0n Zi, que quer dizer /£:04, & quc 
com outrós fügreeienres wiiurados, & 
brridos com Cacáo, & acucar compo- 
nhaó o feu Chocolat. Os. Cattelhonos 
defpois de citabelicidos naquéllas par- 
TOS acharao a Doinilha, ou Vainilli, & 
exclaindo muiros jugredientes do Cho- 
colat dos lnd'ios cm cujo lugzs pirze- 
Tí6 2 Bairilba, compuzeraó o (hoolate 
»n fron, que hojc fc ufa, Poemfe axore 
Tat cinco arratcis dc Cacáo, defpois de 
tTorrato, fcalimpaó, & felhe ria acafe, 
ci, pifsfe muito bon, & miltorsfecom 
AICS artitcis dc acucar de pódra, &tser 
neas de candllasfina, peneirada, & m- 
do iito defpois dc bem miílurado fc 
vay mocdo em huma pédra, (como 
qucm móc tintas) fcemnda, & terccira 
vez, & citando em maga, (c The deitaó 
outo bainilhas pizadas, & peucirados, 
& fcluzcm osbolos na fórma ,. quc fe 
quer. Alguns no Choculaic niitucácra- 
Vos, almicar ; & ambar, Noo haj qU€ 
fir cim Cloclate, quc nao fc vio (aer 
na (t3 prezenco. Os bolos de Chvcolatz 
emburulhados cm papél pardo, & neri- 
dos cm huma cabxa;-encaixada cm oua 
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feconfervaó largo tempo. Antonio 
Colmener de Leécfra eompoz cm lio- 
oa Caftelhanz hum livrinho danatur: 
23, 6 calidades do Chocolar. Marco Au- 
relio Scvermo tzaduzio em Larim eflc 
livzinho, & foy ünpreffo em Alemerlo, 
1a Cidade de INovimbergo, ano 3644. 
foriu tx Yaria. materia conpojte, Ynlzo 
Yocwt Cboco'are. 

CHOCORRETA. (Termo Chulo) 
Yez devinho, on o que bábe muirus, 
fid. leber. 

CHOCOS. Chécos. l'ci xc. Efoecie de. 
ejba pequena. Srpiole «s Fm. (Paar. 

CHOFKRADO: ( Termo Chulo:) Con- 
do, couelnido, Zl. nos feus iu- 


e 
cuti ein eheo. Glabi us, o 
oto zlebres pe litur. 
CHO!ICHO. (Tero vulga) Coufa, 
sudefolidapiowilmgüida —— - 
CHOISO. ^u. Choufo, 
CHOLDALOLDA. [Temno Chulo) 
Müitabutha, & confuíaó, com. muito. 
comet, & b.ber. Confufa comncfa 


io Git. fado 
ido. 


*blstivo (ollfjs n 
me dezwern 


O Chóque de bina 
tom oua. Ur j 
Miiorrom con oreffat- 
Miouien coijliéns. C 


a alos, que 
"hóqut dos.combatuntes. Equi pogprar 
"rentes. prligrpm. cxvitotér. Cic. 
»Dovedias andou em demanda do in 
3hio, fem ellc efpcrat Choque-Queiros; 
Yita do Ixmaó Bflo. 293. 
CHOQUENTO. P cho S. 

CHORADEIRA dos defuntos.. ^id. 


Crpiless 
h Cy ta, 
b 


Xradeira, Molhe, que chóra mui. 
35 YGccS, ouque facilmente chóra, e 
Ton, TI. 


29y 


tis clot: 
Yelle: porem morte 
fie vacare: C) 
CEORADOR, Choracór ; ou Clo- 
eente chóra, 
ci que chó is Mart 
Cni hurynsc fctle fluit ex ocitiryon i 
ex fuc vfmtitur ins 85,01 Quia 
(He lag inst ec 
IGAR.Cl órar como aii 
xo-Lonyieles efftavert. 
- CHORAM. il. Choradoz, 
CHORAR. Verter lagri 
os hóuens chórzo o prim 
flante em qu nscemy & ni rin, f 
deípois de quezento dis, que em nif 
cido, donde fe infere; que a netureza 
nosci opranto; & quenos tomamos o 
rife, lone, (avi, atus). Plpatime- 
deye. (ho, dul, ditio.) Lacrymari. (ry 
a£us, funi.) Lacrymere. (oavi atum.) He- 
10. (0, Vis ttÓii) Laerymas offendere, ou. 
Jrefimdeye, Cicero am varios lugares. 
Por 4 cha La- 
erm mechriter je de 
Eitou eaiesdo. de chara. Cirunso 
Jefis jus Cic. 


ver chorar. Fic 


alicui movie 


Ex Cic. Laerymus nivare. uivtil dh 
[0 era ftvro cko- 


xar as pédros, Lapides fere, at lattota- 
Yi cobtiffét.Cic. Tu re fizefts choran, M;- 
i exawfüi laaymas. Plaut, Hebuma. 
trifle imagem, que me faz chora. Mj- 
feras d fltbilis eff fpecies. Ge, Eftasceu- 
las mc fozem chorar, quando as vcjo. 
Lacrymas bec mibi, cim 
Ple. Ts à 


rdeoyelicuant. 
cm Ciccro diz , Zee 


, Chorar a mórte de alguem. alieuns 
terim deplorare, ou adicnjus wort 
Pp h- 
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eratis morti irerynari fcleey Pletenent 
de2ens- Gic. Muitós tem ehrado à (nó 
e. o. L. Graf mars d n 
ta tff. Cic. 
i e a defgraca de riguem com et- 
Ye. Zone alieno. molis. Qvid. Ame 
boichórevaó, mis maó do tromento, 
qüe cada hum delles. padecia; cliórava 
o pay a mócte do filio; &co filo chàra- 
va 4 mórtc do pay. Firfiat nterque, no 
de fub joptliein fal pater de fl) srt 
patris iln. C . * 

Chéco de alegra. Lscymto gasdic. 
Terent, re baritid lacrymsé pfit 
sili, law. Todos chórao di afcgric. 
Gaudio, ou pira gaidio matant. tx etui 
laciyme. A. 

Chórara crianga-  P'agire (6, wi. 
itum.) Cic. Terent, Siacto d:z P'agiture. 

] ) O chbrar da crianga Zr 
E ifc. Vra nri. 2wirita- 
£u$ mofautinm. (Plin. ] nd W 

Chàrar de coimpaxeo. liene calami 
tati lacrymis i, aliene orfmn diflcre, n- 
dere dre de iiemo cafe eris — c 

Chorale. Fieenr. Tereut, Lutetur.Ca- 
tel. Ciórafe cm toda a Cidade. Tota 
urbefet fletus, T ertnt. 

Chérando. Vejo afe fiho, queólha. 
poto mim, chóraudo. Pideo ejus. fini 
tendis lueryiaemtibis me. iutseimm. Qc. 
Difie chárando. Jliccrymans dixit. Cic. 
Relpouder chüraudo. "Flebiliter refpos- 
dere, Cic. Elle me abzagou chórando.Ji- 
le me complessas eff, conjperftime Laer. 
38$ Cic, Veyoine bofcaz, chórando. 4l 
one plorabdas esit. lont. 

Motto chürcy.Eqnifen Yin laciyma- 
vrti profrdi, Cic. 

Lógo comecey a chürar. 


fnbità pafud 


Lacryne fe 
rmt. Cic. 

Sempre. ejlou chorando. N56 acabo 
c chorar.Fiygeyi iacrynis ullam impo 
SNillen. facio. Ingenidi: uem. Lacy 
amiquen! abfhizés. Locrywis me otim 
ide, Lucie coufmmor, Conficior, Contubr- 
ftocTotns in luii verfar. 
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xe dechórar, ZLscrj otn rentre Cj. 
vere. Plut. G8 Cospijcrrtson eo. 


Seurc, Peer. ou Conprimere, Sii. 

DA 

Nab fe cancouem chárar a irátie do 
fll. Orbinazss dorem un. breryg, 
effi. Jufr. 

Mais teülio chórado a rvyna da minlia 
pattiaydo qus cLürava hunia ny aniór- 
fe de fen ilio unico. Patriam eig ing. 

i cf dintilis.quam nlla mater ancpa, 
Im. Cic. 

Quem poderá baftanxemente ehócar 
tanus delgragas ? Suis 0f, qni pro ye- 
yh atvocitate vfeplorare tantas calantita- 
tes qmest $ Cic. 

Aliiz temos chürado eflas deferacas, 

Ehe ftis dinvmliwonput dleficta font C ic, 

Téni para fi Ennio, que. naófc ll de 
chérar huma worte, a quc fefegue aim- 
morralidude, Nox effe lueendam narrey. 
confer. Ennius, quam immortalitus enje- 
quatn. Cic. 

Chársr o neninio, quc eftáno barco, 

Fagirc. Oc. » 

Olhos, que chórsb. culorum luci. 

matioues, P. 

Por iffa chóra eftamoca? Ium ilio. 
erymat Virgo, Terent. 

Chóra de fc tcr ido. 
diti. Chant, 

Com muito fumo; que faz chórar.La- 
ieu 1n finc fumo, Floruit. 

- Olhos, que o. vinho faz chi 
Pia licrymofa vino, Qvid. 

Veríos, quc fazem chórar. PP 
laeryonofa. Fforat. 

Éxequías, em quc fc chóra.Lacryan- 
Ja funera. J 

Chàrar muito, Uber flo. Sut 

V'anlacrymarinn profimácre. 

Acabat de chárar.. En erre Lit.Liy. 

Chárer com outros. Colacrpmure Dc. 

Terent. Aacgaó de. chóvzr com outros- 
Colluci tio, enis, Fon. Cic. , 

Chétnra vide. Lay. Chótt65s 
vides, Prin. vadites. laeyymofe, flne 
4^5 vides, que eflaà cm lugares altos 

»neile capo. naó Cbóraó Clironog. d* 
Avellar. gag, 262. 


Laaynat xa 


^N 


N 
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Adagios Portuguezes do chorar: 
' Ciiorar com ham oliio, & riz comou- 
tfo. ] end 
- Chórzóos olhos dé :cu amigo, &el- 
]cenrcrtaerehà vivo. 
' Chóra a boca. fechada , .& naà dcs 
cona, a quem Íhc nz6 dá nada. 

Mais quéro. cílur trabalhando ; que 
eloraudo. 4 n 

Quem he bom de contentar menos 
tem, que cZorar. ] 

N:6 vejas por extremos, nem 
dlesshtos. — 06 

Aqucla hide chorar, que teve bim, 
& veyo a mal. . 


dióres 


Sapateito, porque chórar? Potquenaó 
tenho fálas. B ] 
No& de ollos, que drea, fentó.de 
máos, quc trbailtac.. P. 
CHORICAS, Chorteis. Fil Chore- 
dor. T T i 
CHORRILHO. Ajintsmento de gen- 
16, & muitas fortes z fio vias pinras. 
CHORO. Prauro. Gratus, is Maft.. 
Cic. id. Prauto. — 
Choro de.meninos, que eftaó nc ber- 
£o. P'agitus er. Mafc.V)rzl, M" 
Choro, donde fc. canraó os ofüicios 
diios. uf. Coro. « * «i : 
CHOROGRAFIA ;. & .Chorografo. 
Vil. Corograteia. 
CHORONA. Choróna, ;7id. Chora- 
dcira. [ 
CHOROSO. Lacrpnaus fent, plerqts 
Dni. em, Pirabasinsa nn. Plant. La- 
ynabiidos, a, am. ou lacrymarzwm ple- 
wii, ay wm. Tit, Li. p 
CHORRO. Livrinlio éaárte daGrer 
tic, quc os rapazcs lévzó à Efcejas 
ditis Crannatice libel Malc. 
Chorro de agow. Segundo o Padrc 
Cuedis derivsfe cherto do A'sbicoC/i- 
* que quer dizer Corrente; & affi Corr 
* d0« lie hum gólpc de asos, que fahe. 
5om Forca por lugar angutlo- zt tlc- 
Dni erampens. Dupctus cipue, à waitagaó 
ECelió, que chama a huma grinde 
Pbundsncis de.Piuita, Jmpetus prcuicee. 
Xhe a cgos em chorro. foyer pro- 
t. Érynpit aqua, She a ourim 
om. IL 
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«389 Choro, Madcira, de Morbo Gal. 1. 


part. 167, * 
Chorro dz vóz, Segundo o P. Bento 
Paviri uo. Tefouro da Lingoa Portu- 
Buca, ramb:ai lá (Jwrro da Yóz5.&c he 
iomaco dos Mnficos: Caflelhanos., que 
dizem. Échar el chorro, por Esforcar a 
Y64, quanto fe pógi. — 
CEOTIMIA. Choitaiía. C lade. id . 
Chocim, ] 
- CHOVER. Cihir':g0a do Céo/Pin- 
re. Cic. (luo, i. plv he velho, conio 
amber 9 fupino fitum. i 
» Chóve. Pluie, Cae mber. F'reil. 
rera cafa, Tomus perpluit..Qpin- 
til, -— — 


lá para chover- Icy insraity inni 
WE, Blbpeoset. 

Choyeo toda 
Tan nccten eon 
- Chóve muiso nc(ic valle. Z^ilil pu- 
ümteff bujus vallis celum. Motto ilz 
Aicplpit, denltit. crc. 

Muitüs Yeres choverió pedras, algu- 
Tnas Vczes chov co langue, outras füTa5, 
ané leie vem chovido-Supi lapihany fo 
Sys wonimimqua my terre itterddubt, gor 
dum eciam latis. nubi cftuxit." Ci 

Fizeraóa faber ao Suiao, 
chovido (gue. Sureeiuem pif fenc- 
t) unntiatum. ejf. Cc. Tifo Livio jo 
liv. 24. diz, Nwititimt eft, d Calibur 
cretáy c Rome in Boario 
pliiffe. Voy ditoy.que em Cil 
Tangucy & ereda «m Roma na 
boys. Tito Li PlinioHill, & autres. 
Antigespoem inais vezes o ablerivo có 
Pluo, do que o accufarivo. 

Chover ft dig mctapliorieameute dc 
covfas, & de peíloas, de bers, & de ma- 
les,que vem em quarttidade; & aburidan- 
cia. Chovendo de roda a patte o foccor- 
dc Franeczes. affontibus auviliiGal- 


rod 
Terum. Tacit. Nelie mefmo fenrido diz 
Fito Livio, Aff uebant nndique copie-Hio- 

Ppz mom, 
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mcos cr qié chóve a 'phice d glan- 

Eno leywey c Yondiate ejlens. 

Gc. c m or 
-Devitentes chorando crros paffados 
* Chovem do Céo auxilios, & favores. 

Malsca Conquifldiv.10.0ut.102. « 
«is fobrc clle Oki cento a cento. 
Pilouros, que abrem hum & outra 


Chovet, nella mem figuificacdó mc- 
vapherica tambew fc. ula activamente. 
;Pavimento juncado dc llorcs, & dtéo 
^tctlo. Clovendo rófas, Vicira. Toi. 9. 


Ti tàdo bingo intrepido femóve, 
Ea Lüfitana cfpada cfragos (bove 
Gali Trempl da Mcgcor. 


?-oungo. 
 Adágiós Portuguezcs da chover. 
uando Deos quer, com todos 9s vé- 
10$ "Clove, » 
.— Semi cio entre Marcoy& Abril, 
vende EERey o cerro, K oca. — ^ 
Quondo chóve, & faz fol alegre eft 
o petar. t " 
1iando chovcr cm Agofto; naó mct- 
125 icu dinhciro cur molto. 
Quando cLivc em Fcvereyro,naó 
lá Eom prado, nem bom Centco- 
Cbove nelle, como na rua. 
CHOVISCoR. Cihir chua muito 
muda. fami imbresou efpersine var 
- SE chotifeer. Si roreveri quantulum. 
cuique onbreni. laut. 


CHOUPA. Peixe do mar, quc tem a 
carhe muito brane, que fe coze facil. 
mente, & faz bom nvtrimcoto- Zcarare 


Pli. Ef, AMgons clercvem com H, 4 
charme. a 
Choupa. Ponta de ferro comprida, àc 
miis largaqüe.a da lanca; có ella guar- 
necemgatrochocos, chucos, derdos, & 
Outras srmas de montar, Latin venác 
bul ferrem. No 4. dss Encidas diz Vic- 
gilio. Late Yelabula ferit 
" CHOUPANA. Cloup! 
aya. Fd. Chóge. Aschácas,ov cabancs. 
4 fazem de palhs, ouzaniosde arvores; 
dk parece, queas prime izerió dc 
taios.de ciento, dondc The x17) 0 no- 


hb. 
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de Choupane: : 
- CHOUPO. Arvoce. altay-que tem o 
tconco gtofío, as £olhas, couo de vide, 
aalcados remus ltza, & alvadias &a 
vl brancs. Coprlus, Fem. Cit. 
-*Coufa dc Choupo, P'opidris, 77i 
Qu popxhtens, Colin. ow. populis, a; 
vt (Plaut. (PaEece, quc cna trvore fe 
chàmà ehonpo, porque ue fons raj 
chupaó más; quc asdas OUttas. arvores. 
a limidade da Vm . 

» Lugar, -cm que hámuitos ehoupos, 
opulérutu, i. Nint. Plin. o^ 

CHOURIC, A. Frzfz cómo payo com 
care magra d porco, nias poemihe rayi- 
ben slguria!gotdura. 

CHOURI;CO. Cerne de porco pies- 
da, "&enibutida cm hunia tripa. far. 
Ins, d fBorelui, f. Mafc. Mat. Alguns 
Ihéchamaó  Sariricuus nns fem raya 
(conto adertig ecrto Criricoj Elleno- 
Pünio ao fabiguc dc cabrio po- 
ftoenreltado de fe poder comer: Urn 
tàr (Giz eic Author nov. 28.cap. 14.) 
Senresne epefdem (edi) in cibum farms 
£o, que fatrsmieulmm yocant. Deílsspa- 
lovasuab (€ pódc arguir, quc Smreti« 
culus fignifique hum chourica, 

OQ que faz, ou. que vcude £houicos, 
fBotulviu, ij. Majc. Senec. Philos. 

Chourico. Panno, ou couro rcdoa- 
doj& recheádo 6 qnalquet materia; que 
fc poem por dentra da cafa, para impe- 
dir, quc o vento entre nella. Ofifac- 
dan fotitduan, quod. fencfrnis. fobicite 
arcem vauo. 

CHOUSO, au Choifo. Nos Couics 
de Alcobsta, & outras partes, hehuma. 
fadendinhi, oti pequcno efptco de retra 
rapado. Aecili feptyam, ou a tellus fepe me 
nitus. 

Nos arcabaldes £a Cidade tendes 
choufo, quc arrendais. Zell ft Jic fi 
ape pastdinn, quod docitas foyas. Terent 
;Fag0 doacom a;trafpaffamcnio dà me- 
jtde da quelle Chonfo, Sao. palavras àt 
uma sntiga eferimea do Mflesro de 
Admofter, Curha, Bifpos de Lisbon) ? 

are, 230- 


CHOUTADOR , Choutsdür , 6 


Cliot- 


mi 


- 


CHO 

Choutao. O qucanda de .ehouto. Pid. 
Chouto. 1 

CHOUTAR. Andar de chouto. Zi. 
Chouro. 

Choutar. Pizar aos pés: //id. Pizar, 
" CHOUTO. Módo dc audar de cavsl- 
lo, que facóde, & canga muito o caval- 
leiro. Egui foffreum fnccuticntis -citatior 
eradur. N ; 

Andr de;chouto, ( fsilando dc hum 
csvillo, Otarigre. rada jrffarem fucente- 
sc,ou futcuffare, Ajpero, iuo, e Jeforem 
facciitiente 3ydu tre, Sobre a bittoria de 
Augufto, pag. 245. faz Salmacio vir o 
Yabo Franccz roter. , quc fignifica 
Choiar, on andar de chouzo, do Ycr- 
bo Latino Tolutare. "Toliare; (di elle) 
tart, & inde mferzon Trorec; Nunito- 
Autimi incidere equas velam dicebatur, qui 
drepidabat. Elinc, tdlutariy, dp talus. 
"tgitiy qui, Gtrepldary, cit. Porom elle. 
Author, aindequc niito douro; nao he 
infsllivel, nem. parcce verifinci) que; 
AToluiim intedese,, fismilique. zudar de 
chouto, porque fle niodo de andsr dos 
cavallos, defzcomóday & cmica muito a 
esque andzó nelles: $ por illo naó por 
Tj Sericca no numcro dos cavallosinais 
commodos, 20s que fe ehemavaó T olir- 
torij, NaEpifl.. 5. falla.cfle Friofofo 
weis Fórma: Nui onibus obofs, inan- 
alis, Cr afturcoribus, cy tolutarts prefir- 
atciiician ilm equita eb jbfo Catan 
drithun ? Daria efte. lugar de Senzea, ga- 
que feconhega, que Tolitarins eques 
X-O quer dizer cavallo, gne auda de 
ehouto. 4 * 

CHOZ. Ckóz. Armadilha de duas 
Tiboss, que feabrem para baxo, quan- 
do nellas fc carrega. Armafe às Perdi- 
2c Gallinhólas& Codornizes. 71d. Ar 
madilha. 


CHR. 


CHRISEO , ou Chry(co. Derivsfe 
Co Grego Chriftor, que quer dizer Cou- 
fa deouro, ou dccor loura. Deb os Pog- 
35 eic Epitheto 20 So], porque feus rc- 


Áol'dores parcem fiosde ouro, & À, pol- 
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lo, que lie hum dos iromes, que (c duo 
30 Sd he reprcfentido na figura de mo- 
$0 com cibellos louros. 

Chrvféo fahir queria entsó do. Siguo. 

Que ce, Alcides mordco a planta ou- 

! ado 

Por catraz no Lca0 fcro, & maligito. 
Infül. c Mzn-Thomas, lixzo 4.0ut54o. 

CHRISMA. id. Crifua. Para 
xtotrer o Santo CAüifina pclo. deco. án. 
drade, Accoens Épilcópars 48. 

CHRISTAAMENTE. Chrilladmcntc. 
Coniócme a doutrina, & coftune dos 
Chrilsós. Criflain vitu, Ex. levibus, 
Tifitutifgne chbrufianis. 

Chriitvámenrs. Coulórme. a obriga- 
$26 dc bom. Chrifleó. Ut Cirifnamun 
dicet. 

CHRISTANDADE. A pite do 
"und o0 z&das às Icrras, eni que fe 
proteffa odey deChziflo. Chris ar- 
bis. Üniverfitas Chrifti. 

Cbritandade. Os 
1i orum Mofc. Plur. Cheifliana 203,11. 
Refpublita Chrijliania. Na foa Epiecaphi-- 
€, pag. 242. diz Boldouio , Cist. 
delcs coupintlin, ce. Chrifh  filtles difam- 
iur, nius Latinà, diatur, nam jets 
«licis oui aliquese dicitur, iraqite po- 
tins dier Chi fto fieles. 

Chriflandade, Virtudes Chriftzas, ó- 
bras proprias dc quem proícífea Lcy dc 
Chrifto. Chrsisui morts, Chriffiaua vi- 
Yendi ratio. oldonio, na fua Épigraphi- 
£8; 908 187. hc dcopinizó, qune fe pof- 
Tadizer Chriffiontas, atit, fau. neftc 
fentido, Sicur Laritetem dixit Cicuro 
pro jure Latij, c» fint alio Latini lo- 
quetdi fari, ita ns pro. Coriffiani vi- 
Vidi agendigue, 

CHRISTAM, Chriftaó. O quc po- 
fea: Lcy dc Chriito. Pelos annos do 
Stnhor de quarc, & hum na Cidadc. 
d Antiochia fc deu efte nome 0s Fieis, 
quc primcyro fc cliomavao Diifciptlos c 
quc tambem foraó cliemados ; Crentes, 
Santos, Irina, d Nazarros, Kk por di 
ilaó, & zombaria, Chrif/icol.e, c: 
cole. Os Gentios, cre llics tinhaó odio 
enrranhavel, n6 fó Ihes davió nones 

igno- 
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ignoninióíos cliaiiadalhes, Euidaffei - 
105, c? feiticeiris mas, tanibem Us lc- 
vanrayaó crueti teflemunhos; accufar 
oos de con:erem sas fuas jumos hum 
merino; deadofarem a cabzga de hun 
Afivo, &c. mas ambem Ihe. davió tin- 
10s, & 20 grandes fupplicios quc rotol- 
ment os tríaó deftruido, fé como diz 
Terrüllimo, o angue dos M.rtyres n.à 
houscra fido Semaumrio de Cliriflaos. 
Chrifuans, ay tan, Chriftiaus facris m- 
butus, ay m. Córifio fale, prefejfoneguc 
aMüratns, ay tot, Chrift Giltor, ou fe- 
Gator, i. Maj E Ea. 

crie Chrifta fie imbuis 
Chrifticuis mitiari, facris. Cbrifeianis iu- 
cocimrari mffenjs. Coriflo«uchrari-Chri- 
EM amiple(ti, Cbrifl ne velis 
s fe isillicere. 

Clyriilaó novo. O qac neca de Pays, 
& Avàz, coavcrtidos do Judaifio à i€ 
de Chrito. Chriffamas , qnem Yocspr, 
yu. "e 

Chritlab vello. O quemceo de P.ys, 
& Avüs dc hum, & Cuiro ' Sexo" quc 
rona profcirió a ley de Meytes.Covi- 
fitemus, at Yociüt, Yetss. . 

Chifizós dc $. Thomé. Os à'qnem c(te 
Apoftolo prcgeu, & convertzo à f& dc 
Cliri(lo na Pevin(ula do Indo, iqucin 
do GoMo. Dizzm, que rom cxitoser- 
ro$ dos Arrienos, & N«ftoriános Crem 
11 rtaliiadc do corpo dc Chrrfto no Sa- 
cranroy& dab credito o multas dasTr: 
digocns Apofoliess. Stu: principal a(- 
fcnto he em Cranganor, & lugares cir- 
cunveznhos; ranibem os há cm Negrpa- 
1:0, Mclispor, & Angamalt. 

Chrifisós de S. ]onó. Em Bagorh, & 
10 Rcyno ác Bon barceo, fcu vezinho, 
que he hojc do Perfajnà mutias faniilias 
dc Chriftaos, chamados dc S. Joa, ou. 
Sab[s, os qnaesfe práfaó de ferem def- 
€endentes daqnetles; que foraó conver- 
tidos per S. Joco" Evangeliftn, quando 
(iegurido Baronio ; & ourros) defpois 
daiozte de S. Simzó, S. Berdholamco, 
a S Thom, o diio-Apoflalo paffo pa- 
xa a Perlia; & a varis terras do Orien- 
1c pregon q FxangcIho. Poremnzó fa. 
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ty quém diga, qué cfles Chriflats S;);; 
ft clinnab we S. Jaó, nó bOr (trem 
Sorcctlidosr pelo Evi Agedillo, imas por. 
que nasfüas ccrerzoniss proeuravat mi- 
tà o oma: Mascoi orcripofi spa » 
grzb nclles asluzss da Fé, qne o Sao 
F'recurfor Ins pregou: Nao cómom ezr- 
re alguris que ouem matafíc, nao fen. 
do fcü Siecrdóre, Pautizzófe muivass- 
ics no ammo, & hxÓ communicaó com 
enhn ns Chrillzós dos Oritntacs, mc- 
mos com Mówvros; aos quaes rem morta] 
édio, viecndG ciue clés Cs esfamen. 
103 fazeim na fórma féguinte. Levao gi 
YO, & noivo a6 Rio dc[pidos da cinu 
pera cima, ally lhes junta o Sscerdó- 
tc, ou minifiro. da-ecremoh m os pefco- 
£05 pela parte dc traz da cabega,& den- 
dolbe bas punadinhis mas caberas, 
comcerto cajagiaho, & certa$ palavras, 
05 tira da agos, & mandi pura estis fi 
paradas, onde eflaó, fem cohzbirarem, 
por ermo de hum mez ; eie acabado, 
0s rórn«ó a levar io Rio, onde os bau- 
Tizab, & 'acabao dé cozar. J7id. Subs. 
CHRISTANNOVICE, Chrifinovi- 
ce, & Chriltavilbiec. $20 palavras forz 
madis pari dillingoir os Chriltaósnó- 
vos, dos Chriftaós vclhos, Poderás cha- 
Amara Cheilisó- novice, Js Cirifflait f- 
de noyijas, atis, Fem. à wirscao de 1l- 
Juftioque chama o.nobreza uova Nove 
tés, Sobentendendo GCeweris, Novita: 
tem mncanidz efle Auhor) confemant; 
£6 illoruim jenavuon. Chritlao-velhiec. 
Ja. Chriffans file antiquitas. ^ - 
CHRIST ANISSIMO- Tiro smo- 
nofaflico dos Reys de Franca. conec- 
dido em prinyrolugar a f naóvicoPio; 
pelo Concilio d Aquiferauc ceicbrido 
wo Anro co Seuhor 830. fobrearellau- 
racoó a difciplina Ecelcfiaica. Corlos 
Calvo;fcyto. depois/Emperadorteyc do 
Papa Jo2ó nono cfc memo titulo , 0 
qual dcidcEI-Rey Luis fc fezma Coron 
dc Franca hereditario. J^id.. Miffor- tn 
Lihiic, Pio, Efsreve. Yfoaé VaaRe, bi 
Rese Plat. 109. qnca Simoó, Condc de 
Moxfort por haver defbarstaco hum 
excrcio d cem mi] Albigenfes, os Po- 
ps 
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pas Innocencio TII, & Sixto V. tembem 
derió o viulo de Chrillianifimo, Ao 
Eugerador Czrlos Magnoptinicyro quc. 
1 rcdos foy dado ellc. tiruülo, mas nao 
roxcellencis, como fe v6 nofcucpi- 
taphio,allcgedo por lonó Baurifla E- 
anaeio Veneziano, Ltb..3. Remavrunt 
friuciput. ! 
Caroli Magni Chriffiauiftti, 
Renaorn Burperatonrsy Corpus. 
JEoc Conditim ef Sepukbro:— 
CHRISTIANISMO. Jd. Chriflan- 
dade. Parecia haver refufeirádo. nclles. 
,9. Chrfianifnio da primiiva fgrcja. 
Hiflor. dos Lóyos, pg. 21. A virtude 
da humiléade , :aó propria do C/r;- 
Mflianifmo. Varela , Num, vocal, pag. 


3:8. 
V CHRISTIANIZAR Communicarvir- 
sudes peopeiss de hum Chrifao, (ln- 
ffianas virtutes conferre. CorzfHaná pittu- 
fe orare, ou cxornare» As mefnxas óbras, 
;0u fc profanaó, on fc Clriffiatizai nas 
;inzencocns. Yida de S, llab, pag.ros. 
Chziftaó novo. O que nscen de pays 
& avós, convearridos. Se jconimo M6 
CHRISTEMPOROS. Fe o nome dt 
€utos Hercges , quc afftctayaó ftrem 


Chrifiaós, &crao inimigos de. Chrillo. . 


X. eronimo ns Epift. £. ad Tratliano: 
meneaó delles, X m L 
Giriffempon, id cff Chrifti tuertnes c 
CHRISTIFERO., Chriffsfcro. 
que leva , ou fütensa a liem Ci 
oNa Chriffiera ara. da cruz. Caria Pa- 
letal do Porto, 135. 

, CHROMATICO,Chromáàtieo,Chro- 
nica, Chronogrefa , Chronologia, &c. 
Fid. Cromatico, cronica, cronogs 
ttonologia, &xc. : 

CHRONICA, Chróniea, Chronico, 
Chronitla, Chronologia.7/id. Cronici, 
Cronico, &e, 

q C HRYSEO, ou Chrifeo. ul. Chri- 

o. 


o EBRYSMA, o5 Chriima, Pid. Chri- 
2, 


cCHRYSOL, Choyfél, cu Crlól, ou 
*f6l.Derivafe do GregcCA/yjor, Ouro. 
i: hum vafo de cinzas dc vide, & de 
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offos de cirneiroybem czicinadas,& das 
quaes fe rem tirado todo o fi, para 
na6 cÍpirrar a metería dos enfayos me- 
tallicos, Nelic derrerem , & fino os 
Ourivcz o ouro, & a peas. Carillus, in 
qno guter, cr putatur aursun , e 
"tr sentun. Cavan à práta cr osmincra- 
5s da terri, fe purga ao fogo em o Chr; 
ajo Introducgzó do Clvylól Pürificz- 
TiYO) pag. 2. 

CHAYSOLITO. Chiyfélito. Deri- 
yale do Grego. Chryjos, quc quer disce 
wo, & Lies, eda. He. pedra fina, 
tranfezrente, de cór de ouro, miflura- 
do com verde. Hc a mtyor dc todasis 
pecrasfixas, & a vnica) que fe ralla sa 
luamina. Qacrem alguns, queo quc 
hojos Lapkisrios chemaó Chryfyhro, 
fcji o meftro, qne Tofazy, & Ooryf- 
patio dos Autigos, o qual era vcrde/De 
huns, & outros faz Piyrtio tnengag; mus 
tab confüfamnic, que; doque diz,nzó 
1c pódc colher cerzeva algüma. Só pi- 
T€Cc, que a oda. a pedra &c córdc onro. 
appropria geralménze o nomc de (/7j- 
folito. Hojr o Topseio vulgar hedecór 
de ouro, & o Cryfoljto dos Antigos nao 
he outza coufa, que o Topazio vulg: 
No fculivro De aderiraemlis curatiouibns 
táz Cardano nctaveis: virtudes defla 
pedra contra a Mclancolia. Chry folitus, 
Mafe, ou Fem. (Pt, O ferimo fündz- 
,nxnto cra dc C/ryfolito. Vieira. Tom. 
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CHUC,A. id, Chuco. 

Fartezenas agudas, Conca: bravas. 
Camoens. 
. CHUCHAMEL. Pid.Chupamcl. 

CHUCHAR. Pid. Chupar. 
, CHUCHURRIAR. Turmo deb: 
dores. Sorver o vinhoa voltas de. z: 
fpicacaby com femiaffovios. O Verbo Pi- 
tiff;rty de queufa Terencio, he quif o 
neimo,porquc PPirifare lic beber pouco 
a pouco, como plovando, & tomando 
o sofoaovinho, mas ao explien cs 
feiniaffovcos; So Dil prece mais pro^ 
prio, porque Sordere , (feodo a decla- 
TacxÓ dc Calcprmo). eff fectüytun verbum 
4 fino, quent edat; qui forbent- Paftorei 
cfedia chuchorriando, Cuetbor firbi- 
lans prat t bere pyodreein diem, erdt. 
m Adelph. 

CHUC,O. Hehtm pfo comprido; 4 
1er choupa em cime & no cabo outro 
maó, Econo. 


ollas, & os mani 
* feros dos Cbuposy& uns 
iboces dos aresbuzcs. Vicima om bum 
fermeó pregádo na Bahis, cm dia da Vi- 
firaczb. 
CHUF à. hfófr, chocatrice, gragaj 
Clhwfador, o queas diz. jid. nos feus 
Tugises. 
CHUMACETTE. (Taro de fapgza- 
) id. Almot Atari 


»dc panno Pratica do: 
CHUMAC,O.Ch 
fc pennas; co: 
Pimuatile cer vital, t. 
í Clummagos de p 


aC busto de psmio delinho.Recopil.de 

Cirurgie; 163. 
CHUMBaDA, (Torino 
SITDO , quc 


lc. fPlumbre ye- 


fismbo ilbtis, a n 
Chumbado. 2 cór. 


Hg. 
Chucb:do. Tstcgos chui 
ircOs rromentos dos anrizos marty, 


era hun efpeeit de acourc y ou difci- 
plina com awiraspornas, de cajis exc- 
Pnidadls pens ao hnrmas pequenas báiss 
e clomibo. Ffusellum fiiiadis plgmibu- 
ti. Domingos Macro no /zu £i 

xicon Ihes chama numa af Planba- 


Agouiar com lategos c. 
Duis otdre, bc phrzíc «o Marpigl, 
Romzng. Acs quaés mtndou agorar 

:m lavegos Cbumibedos zd, que efpisa- 


Mariyril. Vulg. paz.2f 


E 


CHUMBAR. Chumbir. 


"Soldar oom 


chumbo. aliquid. plores Cato, Plin 

Slhaihun alicui rei. illizcrey Quo, ille 

ilhitun.) 3 
Chumkbar os cabdllos.Eftizalos,& pol 


los dircitos. E pclabaroa humas vergas 
dc owro, que aif ihe Chron 
;bdlos dtlla, que de rctorados os 
216 corricos.Barros, v.Dec.fol.3 6.6 
Fais dc Ry Crcamanca- 
CHUMEO. O mcis molle, o a: 
gH, & o menos cfimido dos muc. 
fPlonbum, i. Neut. Horat. 
Tung dechuabo. Phunbeus, dy 
4t. 


Lugst;eun que fc faz ób 

bo. P idarin offene, e. 0 
Crafa, cm. que há churbo miltatz- 

&o. Phisibefuss am Plin. Huff 

de churbosPlaubes : ins Drs 


mn artifex, " 

CHUNINE, Chuminó, ou Chaminé, 
Qv Cheniné. id. Cheminé, V 
conto de Chine. Caira de Gua pig 


5. 1 


"cHU- 


disgecniii 
PICHUI 
tom ayclpirácaó o- cuo, &; 

dCigun, coute; quer 
- Formeitt efte rairo co Tanidó,q 
chu 


iv;& Os offós Foy 
Cizero na fcsmi- 


1 D 
t Ghupado..(T'érmo;de cagadct:) Per- 
diz chupada. fid. Chupar, 
x €HUPADUR é1A accab qd 
fis. Mise. imn. 
acha fómo ibhtivo:., . 
CHUPAMEL on Chii 
folhas de ftycso-óe attace;ta: 
umo vermclho-, coni que, va- 


D 
tien ij 


Xeno ovagador 
dieme, A ficco 


acfias duas palavras chium & dlcidin- 
"am, Chopamel, &j Linzoa de Pucca, 
daudo a crtendezy quc (2 Burma mcíira 
Vo: 'id, Lingón-dc vacea. Madrefsl- 
oYày ou C/xcbanel, que txibemhe cerva 
shaticinal.Cofla; liv: 4. dasQcorgicide 
Yirgil r6. vart, —— 


Pismologiis da ligo: Lain d 

107 Sic 4 fro fe figille,.enpit voi 
Ale feribininu, srogriésur dici de cea 
v Yom, TL 
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pría Latina, Num Churríaó" quc trzzi 
saianrefondando 2 bora. Queirós, V 
da Q6 Balo-geg.320. col. 1 
*CHURRO. -Vilao ruin 
gertinaz; &c. 1j 
* CHURUME. Zid: Cjumo. : - 
CHUSMA. Derivafc do 3alino Ci- 
arma, toiado doiLatim -T'urgtu; Eval 
0 inen, que vods 2 tuzba-dos, fórcá- 
dos dchita Gslé. E is vezci-feappra- 
ia.&os'niarinheiros do hiimtgásio. 
A yóz alta ric Amaina Amid ss 
Com quc a Chujirá conr for 


mifzzavely 


5 
2 vela 


d ! (tira 

Tofu: de Maii, Thomas, livro:220it.87. 
Fil. Chofma. des "n 
CHUVA. Vapor, condenfado nefé 
unda Regiaó düar;que rctlinido à 
fu printyra narureza, i -diffolve en 
gottis, Sc eshe convertido ent agon. As 
"'diruvas, que fe chanisá nillagrófzs,- fab, 
Qu demoteria dura, ou liquida, ou &6l 
lc. De inarerio- duráy Chia ue herus, 
de niaieria liquida, (bona de. rico 
bae de farane; dé maceria mólle;Chu- 
Yu ile aas; porem naó faltó Filofophos] 
quc astribuem éftes tres generos de diu- 
vas ptodigiófas a caufas naturaes, 7/1 
Lexic. 8bilof. Canti Verbo Pluavis. 
Fazicó os Romanos haus depreeaco- 
ns publicas, '&c. procilfoeris,. pam nas 
grütides feccasalezagarem ago« do Céo, 
d osiSacerdórcs! ue auda vab ereó du 
mados /Aquilices; porque 12/2 25 ccr- 
monias da dis; folemnidade, a. que el. 
ls dizmavaó Elitré aqnam. Eíereve 
Seneca, que a ágot. da máxor-, & wais 
?buridantc ehuva "niünen chésa » pone- 
tial de dcv pés de profido ra «cr 
T0: PDiyia, Fern Drider, bris Muf. 
Tórmale a thuva dos vapores con- 
denfados: pelo frio da mcyo rcgtsó do 
iique engroffados, & unidos lions'co 
outzos prodtizem aquellis gottas, -quc. 
vemos eahir,quando chóve. Imber ft, 
m Ya: !creti frizore mete reip. 
acbbariutes alijs nlij autefetit iv 
jr, iieio irai cadunt dun pit: 
oy archivi, Aqua. pluvia. Cie. Uf. 
d Celfus: Sec: OP. dhqua pnviutis; 
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3o fliviatilis. Colguie, € 

Veuto; que sraz chuva, Zen ply 
Ar. Eltrat.iou. plüvialis Yottns. Pro. 
Fins imbrifir. Qvil. ue 
t Pateg ddfcuberto; emque eahe-a chu- 
T fórados vclhedas. Iph Non, 

Fic. * d wt - 

Em hüni^tempo detormanza, & de 
hui. Geli, ffetn procellofoy atune inbri- 
Count. 

7 Pelá clava: (Per imbre. Catoy dc ne 
Rufi. c5 ] 

: Tudo; c que pódc dian, óu rez; 
"ais tempo à chva, uidruud fib iju- 
tà pliipiarsbr magis dcurinan vj Cojpin, 

Á régiaó. do 2t, 'em quc (c fórmab as 
anuvens, as chuvas, & os ventos, Clm. 
hat, it quosmiber, imbrer, Yentique co- 
gantur Toe 

A chüvacxitaordinaría tinha molba. 
dos terra dc maneyra, que os avallos 
I fe podiaó rer. fniber Wieltutiós, quem, 
4j« fft, canos Lubricos, Gr, iegnta- 
ur, rint, Curt. 

Chuva dc pedris, à da fangut. Inter 
lapideus, ey jansninens, Cic. — * 

- Hun chuva de fettos, id cff, huma 
Srande quanridadc dellas. Ferrea fesrr 
Borm. red 

CHUVEIRO, Chuva graíide; & im- 
pctüófa, que de ordinario vein com 0- 
Yoókdos, & durs pouco. Nünbns;i- Mak. 
Cic. Grande ehaveyró. /fzmor aqaa, 
Firgil. A 
:'Fólza muyto, que efte chuvaro I [ 
faf deprcfia, [iunc quidem cia nimimm. 
Aranfffe, letor. Cit. 

Chaveyra, Metaphorico. Chuveyro 
dc (tta; váó grande quamidade dellasy 
que parecc;'quie chóvem do e 
femido diz Virgilio, Féneus ueruit inr 
der, & cm'autrolugar, inea feti te- 
lora, Senda tantos ascfpeffós Chio" 
3Fasde fertas. Lucena. Vida dc 5, Frane: 
Xwicrfolis.cohz. —--. : 

Seuriraó os dcbükos déflccícudo 
Hum CÁgyojro de balas; liam 07 
á ^ (rentes 

Templ;da Mem, liv.zoim.ig8. — 
;O Core de detidones, Rc uibs 
1 ique 


CHU 
jue» que pódem fobrcvir. Corracgat 
desbules pag.28f..  " 
CHUVOSÓO, De muita chuva. PI- 
yiejus, e, vm. Plin. Eft, Dia chuvofo, 
fplivialis dies Colanel, « 


CHY 


CHYLIFICAC,AM . Chylifcagso. 
(Termo'de M.dico) Hca primcyracoc- 
$t do alimento ; que fe convérte em 
Chylo- Suec, 4 prive cibi confeilione 
cliciti, expreffoy ou Cbyli confecito, outs. 
Fem. Da Cy tficara refltou. materia 
intpra, Rzcopil. da Ciratg. pag. 357. 


1o, que por meyo do feu ólto utinofo, 
&ídeado, com movimcnto fermertari- 
Yo c altera, & adifpoem pizaa fane 
€acsó, junramete cor; 04ticco pancr: 
Jico, quc a juca a incidir eaarremcr as 
wrtes mais a O Chylo affi difpoíto 
t Criva, & fecfpreme pelos. pequenos 
Orificios das veis loctcas kd Máfente- 
Ico, & dellas paffa para o. reccptaculo 
Commum (aque os Medicos do Nórtc. 
Chamaó Receptacnto die fPeweto) porque. 
]0:6 Pequeto; Medico Francez, da Ci- 
adc dc Dicpa ma Notmandia , [ct 
eitcdcfcobrio com fuis cxperiencias 
3mromicas cfle occulto hofpicio do 
byio, o qual fca fobre os ons, & hea 
3ü0do de dousóvos de Pombo;& deítc 
Teecptaculo vzy o Clo tabindo pdlos 
Tamos lymphazicos iuferiores, & pclo 
Caro do Thorax, donde (« yay meteu- 
Om vea fübclavca, ou axillar, efquer- 

» quc o leva para à Yea caya defccndc- 

Tom, 1l, is 
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TG &.— Cali parco ventriculo cfqucrdo 
do corageó, ose comcca a fe ringir 
em fang, perafe repertis variamnse, 
& acodir à nutricaü Qv todas as pertes 
docorpo. C/jlus, 1. Muft. Delle pievra 
Gicga ufa Fcimcho, & es imais Medicos. 
oHm fübllaneia aquea, d lackca, que 
jciamiO Co. Bocatro. Annot. Cliy- 
op: gio 2 

CHYPRE. Ilio do mar Mcdiietra- 
neo, affi chaimóa de prin i; (que 
he Cólre;) pela grande. abundancia dc- 
ftc uietal, que sntigamentefe schou me- 
TlaIlh:, ou do Grego Gyros, que hc 
huma plazta com fclhas de Ol ema, & 
quc dá huma flor branci & cheirófada 
qual he muito fctil a llha de Clg 
Etlá fitada entre. a Cilicia, & o Syr: 
Tem cento, & vinielegoas de circuito. 
Sm Cidade cepital he Niccün, as mais 
Cidadcs 8 Fausgutlo, Liniffo, Sirozi, 
Mofolo, LaIrora, Cerincs. &c. Eíereve 
Plinio, que sntesmente foy dividida 
tu nove Roynos. Hojc 0s D'üques de 
Saboya fc iutirulzó His de Chypre, Fin- 
giro os Poetas, quc Tacera Venus em 
Cypr, & poriffo |he chamarab, Cipria. 
amuter, & Cyptia Dow. Deu. eccaliaó a 
cfl; fsbnlóla. patria de Venus a nimia 
propenfaó des povos de Chypre às deli- 
cias do amor, Cyrus, 5, Feni. Cic, 

Confa de Chypre prins, «yx 
Efte acj«ttivo fe diz timbem das per 
Toas. 


C1lA 


CIAMPÁ. Provinciada India, zntrc 
Cambaya, & Cochinehina. Ciempa, «c. 

vn. 

CIAR, ou ciarfc. Ter eiumes, zEu- 
lari, Vil, Ciume ; & Ciofo. Pois fe 
Chrifto fe Cia tanto dc morrcr algum 
»hómem, antes que clle morza pelos hó- 
»mens. O P. Ant. Vicira. 

CIATICA, Ciática, ou Sciatica, Ef- 
pecie de DUST comcea a caufar dór 
fia partc mais alta dacoxa da panna, & 
muitas vezes fe communtea & viville, 
& a toda a penas Jfebias, adis, Fev.ou 

q2 Jfcbi- 
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fichisdicur iir, rir Mefr- Plin. 
^" Doeure de Cities. JJcbiadreir) V 


li, Fb. Jfcbiaas;. i 
Rel. Pit. Sciatis. " 


CIB 


CIBA. Pelxc: Pd. Siba. 

CIBALHO. Dizí& do comcr das aves 
fylvefires; x agrcftes; que fe fuf 
de bichos., & cowfas vivas. Cibur, i: 
aMafc. Cuda huma bufea por fi fcu Cia- 
3lho. Avtc dacaga. pat 109... 

CIBANDO- Avc; cuJo nomc achcina 
Sicóla das verdades do P. Juglaris, & 
30 Tradsdlór Porragucz da dita óbra. 
JGótó os cicadores, quando vema te- 
2102 avc, eh Cibado, contenden- 
5do coma Aguia, conhecendo, que cm 
to hia naó vence aoutra fc de: 
Zzaó anibas, & cahindo cm terra, 
jirabalbo Ihe ven ás mos. Efcéla E 
nt. 447. Dizem, que Arifio- 
quae RUD 
CIBORIO. Cibório. Vafo Sagrado, 


Saerzinentado- Gacun Yab, jn qm Chri- 
JH eospas afarwetw.. Aignfhie  Fu- 
darifle Sucra Pyxis, ids. Fen. Na lua. 
Epigraphica; pas. 265. Octavio Boldonio 
he dc- parecer; que fe pocerl chaeac 
Filierotbzcn, eom amlogia a Bibliotheca, 
pslavra , uftda de Cicero. Chamalhe 
aambem Sedes. Eucbarifitca, & zEdicda 
Eucharsfie. Sigiünumdo Boldonio,no 
feu Lacio ihe hax S«ciofantim tri- 
Agual. Vid. Vafo dos Particulas. 


ee 


Az. O final que 
fica &a chaga, dchpois de: unida; & en- 
certada- Cicitrixc; icis. Fein. Cic. 

* Pequena cicatriz, Citatriculaye: Font, 


s: Cicairicofus, aum. 
E a encarmuda j-& 
efiigualp&se. fe produz cerra fub- 
ilncia calo, & dura, chunada Cica- 


iig; femelintte ao couro, Cirurg. de 


nra 
mo x confa, d 
o parcga, porque egündo- Galuno, o 
ecbro uma vez pexdico nz fe póde re- 
rur; mas fc praduz outra fubflaneis, 
Fazer ci- 
m fanido 
? titatricem 


kero. Hc hum dos dif- 
ferentes earictées;ouletras da Inpref- 
fib. Derabihe efle nomc;pord defgois da 
Arte de imprimir comlctras Ceparadis, 
midi lema forab inprdfas cm Roma 
as.obras ae- Cicero. A 
- CICERONIANO. Coufa de Cicero, 
ou do fcu ellilo.. Por domrina do mc- 
,]hor Ciceroniano. Varclla; Num. vocal, 
PE 572. Falla em S: Jeronimo, celebre 
imitédor do cítilo dc Ciccro. - 
CICIOSO, ou Ccciofo ou Stciofo. 
Agutllc; que Seceaas palavrns, apertan- 
doas, & pronunciandoas, como fc riye- 
x16 multos S.S. Bafilio Fabro , no leu. 
livro intitulado. T Aefeurus. Ernditfio- 
nis fallando tefie dcfcyro da lingoa; 
Cni os S. fepentisan jibilat fepiüs. e- 
jsfc efte Author fobic a palavià fhefur- 
Com a palaera Grego-Larina fPolff- 
na; que fignifica muitos S5, fc podtrd 
dizer de. hum Ciciofo, Pobfrenate m 
oratione inferit. & voz do gago; do Cieo- 
Lobo, Core ma Aldea, 163, E all 
»vemos formae diverfas'asvózes, humas 
pU tatoras.Olivcite Grant 
mat. Portug, cap. T. eme 
CICLADBES. llhas do mar Egeo- P. 
Cyclades. j itt 
CICLAMINIS. 7'id. Cyclamin 
- CICUTA, Ervavenenófz; M. dn- 
carinha. Mortifera Cierto; que fuarc- 
Smncite ecudl; offende o externo &eor- 
" aom 


CID 


gompe o interior. Varclla,Mum.vocal, 
pag; 162. à 


.CID 


CIDADAM. Cidadaó. Morador de 
huma Cidade. Antigamente Cidadzo 
Romano nio [ó era aquclle, que mora- 
vade afferso em Roma, ou que cra ni- 
1ncel da dita Cidude; mas tod4 a p«ffoa, 
aindaquc eflranhay;que lograva toco de 
dc Cidadzo Korano. 5, Paulo v.g. cra 
Cidudio Romano." Cris) is. Majo. 
Fen. Gic. d 

Foro de Cidadaó Pid: Foro. 

Coufa de Cidadu6, ou concernenrea 
Cidsda i, 15. Mufc. à Fim.le is. 
ANeut« Cie. CrWensyayum. Ffurat 

CIDADE. Cidide. Mulridaó de ca- 
fas, diflribuicas cm ruus, & prucas,ccr- 
cadas Gc minos, & lubiridas dc ho- 
munsyque vivem com fociecadek füb- 
ordinageó. Urbs, Dir. Eem, Üppidum, 
jNent. Givitas, atis. Fen. Cic. —— 

Pcquena Cidade, Oppululum, i. Nent. 
[n 

Cidade, cabeca de lum Rcyno, eu de 
huma Provincia. Urbs regni, ou pre 


€i& capnt. 

Cidade onteyra. Urbs ad. reyionis 
fes, Oppidime ad. Regni, provinciegne 
tonfona, 

Cidade, quc 136 lic froni 
widiterrantu. 

Cidsde, quc hc chave de hum Rcj- 
T0,0u de huma Provincia. Urks ad ye- 
^y vel frovinciie clouffra. 

Cidadc mM pap um a 
€o florens oppirium. Urbs mmlinarijr 
E) 9 de milis. ; 

Cidedc mito povoada. Url cele- 
Hrs, er copiofa, Urbs referti fma. 

*. Cidade grande; bella, ricz. Urbs am» 
Pha, claray illufrrisy Prentiftna y nobili 
fii, ese. 

s; Quinta, quc. efá junzo da .Cidade: 
Tutdinm faburbantmi Colemells, Cicc- 
79, & Plinio ufaó do. adjcciivo, Subig- 
Pw, e, a. " 

Cidide, Os cidadaós , os morado- 


n. Urls 


CD 909 
res da Cidadc. Iviras, atis. Fem, & d] 
Buinas vezes Urbs, bs. Cic. 

, Etfts stunramcntos de homens , to- 
Clevelmaite covgregados, que fe ch 
meo Cidades, Caicilis, Genaue boni- 
JR. jur focittatis, arte civitates. appet- 
lamps Cen | 

Da Cidade, ou concernente à Cida. 
de, Urbatins, a um.Cic. 

D que fe'pifa, ou o.quic fc i 
Cidade. Res nbigearam.PIne Cic. 

Todos os que falisó Latim «ffi os ho- 
miens do capo, como cs da Cidadc a 
chamaó Pohptas. Blow vnu wrbayi, 
Tuffici, ones inquansm. Latini dogani- 
£u, Polupturem vocant. Cic. 

Os moradores deliuma. Cidade., (i. 
Yusy inv. Mofc. Pls. Cie. Oppidiy orn. 
Mife.Plnr.Cajar. É 

Oquehc da mefia. Cidade, que cu. 
Cms weis, quc vos, turns, que clic, 
Suus, ou qus; confótme o fentido, (jc 

CIDADELLA. Pid. Citadclla. 

CIDRA, & Cidraó. Frutos da cidrei.- 
Ta. Malen citremi, t. Neu. ou malim 
medicum, iln. Post cire, Nent, 
ÜPallad. 

;. Dc Cidra, ou Cidraó. Citreus, a, um. 
(pex. brey. Pn. 

"Caufa de cór dc Cidta. /id.Ciitiao. 

CIDRADA, Cidrida, Doec feyro dc. 
Cidra6. Mila citrza, focosro codituyoru. 
Nau: Pl 

CIDRAL. Cidri. Ponnar dc Cidrci- 
Tas Loctt malis citicis. conftas. Gtrc- 
tnn, 1. Nene Qallaf. 

CIDRAM. Cidzaé.Fruto. Jd. Cldzz. 

Cidraó. Achsque, quc dá nos b 
o remedio he furslos im. barbzla com 
hum efpcto. qucute; & mercclhe hura 
cma leiicgucyrs. 

CIDREIRA. Arvore; que dá cidras. 
Gitrss, i. Fon Milns medica, ov Affyrsa, 
«Plin. Fff.Citri arboryris Fem.tPállad, 
Hif dc advestis, que os Anrigos cha 
mvaó Cures , huma atvore, que naó 
cra cidreira, & que. em Porrüguez fc 
poucria chamar. Citra-fe (e oferecera 
Occaziaó dc traduzir do Latim cm Por- 
tuguez a palayta .Cifrits, Naó he pois 

mi- 


furia 


MI CD 


mraravilhayque nao renharnos 
prio Latino pera fgnifiear Cidrtins y 
siequelle tempo (ó nacin em Africa. Éra 
o elfimda particularmente por 
caufa da fua madetra, de cuc. fc fazisó 
snezas, & ovtros móvcis dc cafa. .ma- 
dora dequela arvore (e chiniy 
fru», & quando achardes em. Plinio 
Jdebuja citres, lewbraivos de waduzir 
dhuuia meza de Cilra, ou da arvoro, d 
0s Antigoschamavcó. Cizrury & naó di- 
iis loma mcza de. páo de Cidreita, ou 
de pfo dc càr dc Cidaó. Vejafe Radero 
dobre o cpigram. 89. do liv. 14..de Mat" 
cial, Salmacio fobre Solino, pag.951.8c 
9e. & Vollio nis [ues Exyymologias da 
divgos Latina. 
Cidreira. Ftva, que tem folhas, quc. 
clicirgó a cidra, /piaffrin, i. ANent, ou 
Mélifopl lin, 1. INétt, Plin, Hif. AL- 
uus Hetbolarios Lerinos,entre outros 
"Dodoneo a chama Cito. 


(IE 


CIEIRO. Cerra negridao,, & sfperc- 
73 ne luperücic das máos, ou da pélle 
os beigos, caufada do. rigor do trio, 
Simninee cutis. nigredo c ajptrites y. ou 
Scabrities labijs, Vel sreisibus induffa vi 
frigoris. Na há de rir o omemcomos 
bcicos aperrados, como coltumaó os 
oque tem Cittro nos bcicos. Xobo, Corte 
1 Aldea Dial.g.pag. 173. Oqnatmmle, «e. 
Tepi qué he de Celfo, fepoderáappro- 
griar ncfe lugu. C 

CIENCIA, Cieute Cicntilico&c.AT- 
guias vers afa o P. Ant. Yicira defla 
Grtographias & outras vezes feguca 
ortegrahia Latin, Sciencin, fcieite, 
dcienufio, &c. td. nos feus lugares. 
5Aos que mó fao t6. juflos nemtao Ci- 
oyentes. Yicira. Tom. 3. pag 480. 


CIF 


CIFAR. Termo Nautico. Mendon 
jego Cifai, & befecür tinta navios, 
'acinto Freire, mihi 322» Cinco nios 
;varados, & Caüdos para fc ]angarem ao 


CIE 
jmar. Ceuto$. Dec. 129«col. 1 
CIFRA. Aqudlle O ria Azthierica, ou 


figura redonda, quc fónzó monto nada, 
SCacompenhads, &á:valor a todas. Ü 
drighneticun. 

* Cla: Metaphór: Cóufe, quie ix 
Juno cifra, Res ilii. Cie. — 7 

Cifras, Efcrirura cnigmatica com ca- 
ticletcs peregrinor, ou iuventados, oi 
como osnoffos trocados hurts por cu- 
tros em valor, on enilugar. Zrcitiit, ou 
occillpe noti, arm. Pha. Fem. Ovid. ou. 
Mots, fem mais outtacoufa Cic. Con- 
Troie Cifras. id. Decifrav. Tambzm 
chamamos Gfra qualquer &igarayque en- 
gum fegredo, 

Citras,. Letras culacadis. De ordina- 
rio faó ss letras iniciies, do nome. da 
gelo. Literaria noti iaplicatr y ou 
implicite, 

Cifras dos, Appellidos. As infituiias 
nuisordincrios de todas as aras de 
Tortugzt; & Caftella fso a Ciftado me- 
fiu. Appcilido, tomada do nome de al- 
gom animal, ov planta, ois influmen- 
1o, ou cquivocacaó com nomc da fami. 
Jia. E affi à jmitagió dos Reys de Lezó, 
&dc Calella, que tomaraó por armas 
Ium Lea, & hum Ciftcllo ) como Ci- 
fias dos ritulos dos ditosReymosytoma- 
i6 osde Aguiar, Aguias; os Aratus, 
humas Aranha; os Baccllarcs, huns bs« 
cellos verdes; os Botilicres; huiasbo- 
tclhas; os Cardofos, cardos; os Carva- 
Ihaes, hura carvalho; os Dragos;dtsgos; 
os Evangelhos, as figuras dos 4. Eyan- 
gcliflas; os Fisuciredos, follas dc fi« 
&ucira; os Gatachos, hunis gatos; os Lo- 
baxos, lobos; os Moraes, amortiras; 
os Novaes; novcllos; os Olivcyras, oli- 
veyras; 0s Pereftrellas, cürcllas; os Ri- 
btyros, ondas; os Serpas;ferpes; os3yl- 
vas, Sylvas os Tavoras o rio. Tavotej 
&c. Vid. Notic. de Portugal.pag-105- 

Cifrs. Recopilacaó;Compsndo.7/ id. 
noiculugs. Scjs ido huma Gfra cO 
jque fc pódc dizer dos feus podes: 
Lobo, Corte m Aldea, 139. 

Das partesque hum terreuo cer 
(poem pue 


CIR 
d'fó fsrà de todds ellas. 
de Man. "Thom. liv. 10.01. 8. 

CIFRAM Citrao 
modo.de«O gra 
frac. m——. i 
GIFRAR:: Efcreyer-huma. carta-com 
cifras. Arcenir Joris, ou.» 
qgjfidlan 
Cura 


ccogier huma coufo  & re- 
duzila y poucss tasóens. 4d jum- 


auetun, byevitirgee dojcribere. Ncíta uni 
€x virrade fc citra todas as mal. Fduc. 
4854 Yircite omnes rcliuue coueidio cun- 
tinent. Ni figura ct molher quzetaó 
(frar todós os «fiyros da cobiga.Lo- 
bo;Gorre rz ides. Dalé27. Aselirc 
yas fendo Y46 erendesy:mótiraó; que fe 
quizor- 6 soniquiler, & Cifrar pora ca: 
jbcren rodss.neiia Coros, Ayres, nic- 
Waphor. Excmplos, 276. —— 

CIGANA. Cizinz, Jd. Cighno: 

Cigenas, chama o vulgo os brincos 
dis orclhos, quctem mitos pendentes 
dé zljofar, & coflumaó tcr o fcytio dc 
humáena. . 

CIGANARIA, Cigsnarta, ou Cigani- 
et. Vids de Cigano. Acgab, procedimen- 
10,0u fütileze, & frsude dc Cigimo. 
Vl Cigano. Yindo a fcr eflas Quintas 
jiuma Quinte cfencía da Giomria. 
Carta dc Quia, &c, pag155. vifo, 

CIGANO. Cigino. Nome que deu o 
Yuleo a huns homicus vassbuncos , & 
tnbu(ttyros , que 1 racionacs 
do Egypto, & obrigadoi a peregrinar 
peo mundo, fcm aílento, nom donici- 
lid perranente , como. deícenderres, 
dosquc n:6 quizerzó agaízlhar o divi- 
v lofante;quendo s V.racm Santiffi h 
& 5. Jofupli pereerincraó com elle pco 
Egipto. Raphsel Volstrrrano faz ricn- 
Sto defla gentc, & diz; que traz (un ori. 
8m dc huns povos te un XCrya da 
Crfia, quc faziab: piofifao de dizcr &. 
Qa dicha. Querum outroseraves Au- 
theres »,QU€ Os Cimmus vicffem de 
Hicovonia, ou de biürasterrasdoTur- 
Qu confinitcs com oRcyno dc Ungcia, 
Ot com Bohemia;é fcrá effa a ravaó »or- 

1 OS Fréncczes cli i 
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Bicis ou Bulcutieur, idcft ]rmes, 
Potteque. parece moss verifinil o que 
dizo autlioz do Diccionario Oricnial, 
pag- 8:5- a hber, quc. icri chamzdos 
"Büpsio, por dc ünirem. com elles no 
Tempo 3 &oerra desHeffitss Tims fugi- 
-uvos de Doleunu. No Oriente Torió 
Chsrzz0s Zi ics Zonomrs polavens, 
"quc taibcni t£. afenna fnalogie com 
€1gane. Certo Arnbc, Author do liv: à, 
antitulado7Miresz, diz'uucos Ciguns 
-proceeem enilinka vecta de Pharaó, & 
i05 Sequgzesda tua impicdade, Quas- 
do entrarzó em Frenca, fórzó chanados 
(oincieni, ou. Poniteutsy quc valo mc- 
1mo, que fPcoitcatts. Os brincipses del.- 
les e5:ó ove, nim dosquiscs le cham- 
và Dun? & cotro Contr, fazizó ente. 
x10dosó niumicro dcalguns centcy& vin: 
16, D Zitóy quc er-ónarics do Ecy- 
pto inferior ,& que por (erem Chriftzos, 
Os Sarracenos os haviaó |zneado fóra. 
Ge fuas rzrrat;& accrecentz 20, quc vi- 
nih: de Rome, sonde dcfpois dà con 
fi(Là dc fcus peccados, o Pontifice ]hcs 
"dera per penitencia, qucendaffemo cf- 
pago écfere amos gelo riundo , fcm 
mmnca (e dciterem cm cami. Suas mo- 
Mieres dizisó a boa diclis , mas o Bifpo 
dc Psrisosobrigou z dcfpcjar, & cxco- 
inungon a todos os que [he moflrafiznr 
as muos, Hojc fa6 os Ci canos hum jun- 
Tamcnm dc Vídios de varias n&coensy 
incorporados coni os nétos, dos 4 vic- 
rz6 do Eiypto , on da Nübia, (como 
qutrzm ouiros;) ou de Efchwonia, ou 
d Ungria, & Bohemia i26 dc 
nca. ou gi 


1rocadorcs de cavallos, & jumetitos; dc 
algins Reynos Ferslinifados por cfpi- 
35, & de. órdinario em iodas as tcrras 
"fió pcmiciófus, porcuezonb:& no cam- 
"po; &no poscádo. £m quanto deriva- 
$20 dcflc nome, parece , que Cieano fc. 
deriva do laliano Cinearo,ouc lico inc- 
"mo, Moliv.4. des inas Dilquilicoens 
Magicas, enp.3-quafl.6. o P, Mattinho 
&cl Rio trata difiufamcnte dos Cigenos. 
De quem tem fogacidude em comprar, 

& 
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& vender; ou, quche céflro; & affuto, 
dizemos vulgarm.enre, He grande Ciea- 
oo. O P. Sslas no fcu Diccionario choma 
os Gigonon, Paga seus, domcjfti fertis 
spinis affitti. O Padre Berncretgo Stc- 
phonio ia fua-prófa 11. ehama às Cic 
ay, Muliercnie Yague, dy ceujctirits, i 
com grande elegancia d del lasa no: 
cin, que fe feguc. Singaras. Latine 
uff aliter Saganas iffas. Egyptian 
certo lare mmlitrculas , non tam Yaticimiys , 
quáti feracibns: menibts. quefhofai s Jt 
idem veo à Gv gario abii ffona ques- 
dám oppieo; Mbjoparamie , quoi aid. Ene 
bratem adfeitwuiy e latrocunys ufefum, 
Intonio, Ce farcafeterum à Roimats legio- 
zibus feffe traditur. Simyario dito, ici- 


diei 


jut genis excifem , Suiatks - cxtiuélisy 
quimorer civizinjublati, sgafirenwe Mele- 
€nhe reliquis in femen, ac nonici generis 


yefervatiss Ej citis pratmde materi flos pro- 
xttos fuos, Syrtam, Palefhaatt A3- 
prumqie doveri tenuerint ceronus y ac ya- 
eis al fede, lla cum ceteris homzibers 
Jlebili commercio rerum, non canuumiioie. 
dermenisy not auta lesum, facrorn jcie- 
tute, null neque verecundia y neque fe: 
dar neun recent tffunnum. furtim y in nro 
ncadacinm impidenzi fnaou, cysditia gi 
tis qd fapiutiomfimntsinffit stim leot, 
quad uris, confidentia pay ;- fumlis-mnla- 
ay fecmiua, fronts y gemelia, callititas, 
incite dozgut, it Yolsefermetir quoi 
bet; nbi ox. opprefit , bic forcinnlie , 
fufitibos degsjius, cuffra, fent: fei 
patula hes qm fotitudiüe reltéct, Yel de- 
da fpehnnca nocfurne quieti. prettuit op- 
portiungn di yarforium y éy ltrocinzo late. 

lijpitcler, Ex boc ieutr Lomiunon 
re Singart oue putro a tabater, mu. 
j citato nobilis, aitatcax, Ye] 
t exteinpordie carmn- 


Thr fipisen 
fts Vn T 


Cigàno: Dalav 
dc humi dos" carnciros - dé" guia, Ji. 
Qui 

JCIGARRA. Infe&os oloüics & fong. 
r0, algas.a covfa payer, aut Bifourg, 
*de.céri negro; &luzidia: nds.cóflsss & 
amarclla na barriga: Tem acibue 
mediareméte pegada a0 corpo, esólhios 
-muyro erofíos; & em luear deboe: hu 
-ma ponia irianguler , &-compóiha. dc 
-càr ce éaftanhs, ceuceva; 0b Chcevzds, 
que Ilie ferve de. higcá ou efpcnja paz 
a chaprzco ervalbo y de que viejo 
cflomago oco a módo de carico, fe ft. 
mà .o;smporcuno roicoy cÓ.que no fiio. 
-perrurba o «garadevel filencio. do eer 
"poyacmiazasdebradas, dilgadas , pri. 
ietdes, rayadas, es dc enma; mais coy 
-pridas, quo corpo. Há:dous gencrós 
Gellas, binas mais pequenas que vem 
primcyro; &aeabó cersrdeyro & ov- 
tras mayores; de huinas;:&, ovtras fo os 
avachoscanmG. Alguns povcsdo Qr 
»enie fe faltenczà dellas, raras it. Fen, 
Firg. quafi età cadis , porque vive 
gouco. Chunara6 os. Poérash Cieama 
"Tithonis de Titloxo; filho de-Laomc- 
dente cy dc Tróyas de quentdizemas 
fabulas, que fendo.boritada comoli- 
amor tia Auróra,da qual era (ummanienic 
3mado, vcyca fet 129 velho,que dezejou 
fer Ciara , & Foy Ciyarras 

Awuotb as Ci farras 


os büfaues. on- 
cii eicabt arbujia rofemut. P'ygil. 

Cantaa Cigarra. Ciesdafritiont, Att- 
doy Pbilmaele, 1 

CIGUDE. Erya peconhenta. 'ülGe- 
guác. "e. 
CIGURELEA , ou Sigurclha, Erra 
cheiróza, que fecime nos guizedos.Si- 
turéta ec. Fen: on Curie. Fem. Cohantil. 
Plinio a chame, T.Jymirja, e. Dorem de 
"Tbymbria, & de, Cunila , ou, Saturtit, 
1az Columclla dous gctros de erv25- 
Cigureltia bruva. Cunlago, tinis Fat. 


fiu. Hif. ; 


CILADÁ. Fugsto occilictamao 


GL 
10 inimigo para the fazer dano. Deriva- 
fc do Larim Cdlarc; ocenltar, encobrir j 
porc Cilefa defeoberra aaó he Clar. 


Cicero : ind 
O que;arniar ciladas, distory: ari 
Mafc. Gc: »| Qs ad 
Waó havia oxtro. lugar mais propri 
gersarmar eiladas.. Nolte evat sti - 
5n filia "e 
Ellc ine, c(l armando. Ciladas. Mibi 
imhüefoabil.ii 50 sou 
Cahir vas eilaéas. Ex-infili 
inclidi ix infidigs. Cic. Cahiris na» cila- 
des, que nie- t fils amando. Ju jr ipf 
sutereldere infiis qnue^mibi comirisiap- 
poat, Gi - 
Eícaper ; ou livrarfe das ciladás de 
alguem. Ex alicujus. ifl eript s ate 
evolare. Cic. ; (e 
Pot eiledas: Tofdiss adbibiy 
Engatiar aleuem,armnidolhe ciladi 
ÜPer infidias alupien circunyeurt. Cic. 
CILHA dt befla. Ciggula , d Fen. 


w. Muy. 


; Gilt de earre. Dog, 
tal, » PF" 0a Bm 
Cilha de cclmeas. -Muytas colmeas, 
péflas por órdo » H 

CILHAM Cilhio demolà 
lao. ^ 


CILHAR. hum coallo. Egumicir: 


zl fub ffrinoerc. (go, ftri 
Leronmti. cyan) jc 
tpppig equo adihria gere 

CILICIA, Cil hojc Ceramenia: 


ferifuoe) 


Provincia da Afia menór , cnurea D'am- ^ 
5 


pha, o mary 

Glas e Fm.C 
Dc Cilicia, Cil , icir. Mafc. Clici- 

frs ij. Mafe.cy Fen. fe, is, jNent. Em 

xls dos Santos martyres Zozimoy 

»&c. Martyrol. em.Porragnez pag. 
CILICIO. Cificto. Hum tecido de fe«. 

Tom II, 


ig & omoi Tauro, 


às dc'esbra de que anitignmenre fe y 
vaux Provincia dc Cilicin, & que hoje 
Irwéesn à riz da carné ; os que 4 que- 
ztin afortifica wn, j. iNrut. Cic. 
Sobentendefe T extra. 
Cilicio. Cerro panno. 7'id. Silieio. - 
CIEINDRO. 7/ul. Cilináro: 


CIM 

C IMA. Cco (como quando fediz) 
Tito vem de cinay'do-Cto, oudcDeos. 
JDivinitér. ddverb: Cic. Caufa , quc hc 
de cima. Supreme, a, im. lin. Hifl. 

Cina. Fsllendo em lugaraho: afté, 
fublimé ddverl-Cic. 0 fom vvuraDisen- 
tc vay para cima. Seutes aatia ju fublinte 
fertnr. Cic. Achonfe lun erzndé nia 
To de foldados., que fe Jangarzé fobre. 
cile bailbaó, alli cerrado, & strancan- 
dolire das màos 0s eícudos, de cima os 
fcrirab. Rrperci fit complures uoffri nii- 
Üizesy qui i phulumgem iiftirentyce fout 
nupsit veyellerent y, ey dofupoy vul 
rnt. Cef. Em ouro femelhante feniiz 


: do; diz Tito Livio, Gladirnn Jeperus 


jnugulo difcit. A. cima dello. hi imügtos 
outros. Éfbet multor bonoris eradu jn- 
priores. 

O Cima dchum mante, de.humaar- 
voc, Cocmuen, iis. Plin. Vertex, icis. 
Mafc. Cic, Pim, Cima de lumaesfa, de 
huina torre , de hum campanario. Cud- 
inet inis. Neut. Tit. Lry, Faflioum, 
jj Ncwt, (ic. Dc tes chesado ao C 
»de Monte. Mon. Lnfit. Yor:1.£0].226. 
colz. Aud. Ci 

Cima. Antes. Snpra y aute Alli plas 
Tàzocns n cina ditas , como por eítas, 
&c. Twin ob eay que Jupra yemrato fft, 
tun ob ea. óc. 

Fazer de cimo. Levar ventagemi.Ven- 

id. nos [eus lugares. Ficou de ci- 


Em cima, por cima, às vezes val o me- 
fmoyque e muis ifo. fofuper. E erm ci- 
ma me levará a-minha fazenda, Étiais, 


urtos Epiri. Toms; 190.E por Cuna 
;sàc tudo affentaz de mdr hamiGovcr- 
nor, Commenrar. dc ^Ronfo de 7 
bgüecque, 13. 14 

Volts udo de cima pari 
omeiaciiertere au ptverteresCic- [nia 
amis piermrfuere- Zacano. No fontidomc- 
Japliorico. Cieero , diz j Omnia. infuna. 
fumüis porin faccye, y njcere omia. y o- 
uj tubares «o. « 
-. Efiar muy acini de rodos.Lonsr prae- 
flareecterit. Coe Üpmnou iffi lon pra 
ourigiou.. Fm. Ei a iex udo, 
omaes npe J'io Livio 
uit, Exjiprare landes alicui. Eià muy 
acima dc.todas 2s coufus humenas, In. 


: 3 aps. C 
LijsNnas Vni. Fd Ca mitlha. 
H A. iINa madeyra do. Tclhado 
cítá inim. 
db» Derivafe de. Quran à nos 
cdificiós he a parre nisis aita ca Corno, 
& gne poricr conveza; & concava; pa- 
rcct faz ondas, donde lhc vcyoo nome 
de matin, toado.do Grego Kyu 
*aiis quc, quer drzer. Qul 


heo'que 


"As differencas-dc. prara , ouro; & 

RS. (cores 

Nas colinas, Canalbas, nos stare: 
Johil ide ManThomas,Livzo 10.6155, 
.CIMBALO. Cimbio. Infirumentc 


cic de erayo mayor, queos 
 Ür gan marns fidrins iutén- 
timi, Neat. Metal que foveas & Ci- 
holy que tini, Cora Psftoral-do Por- 


Jib, ique 


, $i O noni. 
etivo do Ragular-he Cini Cou qo; 
bros Coibrictss ey ui cus 

«; CIMEIRA, Eiguriyon ormimento;eug 
fc poem febreordimious portesmais ira 
dassrmas. Dorpojra- fumme » "ura. 
Seuti geneiteiy coronis, idis. Fen, 9. p 
CIMENTO. Derivfe. do Larim (i. 
mieutuni quc tC fegundó Scaligerorng fr 
priacyco Scáligrauo ) figmhea'a pena 
Tofeay comquc fe'fazem refvapleios, & 
uas óbras de. Báuco prinor, C; 
4a fuit lapides mmime politi es quibus fe 
Herasttuar à ffrutiya y nt oramai: oui 
fiunt du beo. Dé CamiewehhiefBzeraa os. 
Francczcs o fen Cuneut;que he ccrta ca- 
fla dc Arganiga; &os.Caftelhsnos cha. 
30 aos ahcerfes Cmuentoy por vemm 
rüporque nosalicerícs coflumaó lancar 
3 peara comoanaturcza à fczy & fem 
fer lavrada, Nefle méfmo fensido uf: 
jo: ac Barros de Cimento: "Com fcus 
Vüruchéos à fmafteira de Pyramides, de 
queclles u(4ó do Cimesto té 0 cime. 2. 
Decxds,. fol. 45:col. 4: Pid. Alice f 
Fapdamento: ^... j^» eim n 
7 CIMITARRA;- ou Scmitarra. Alfan- 
gc Turquefco, ou Pcrfiano, &c. Tema 
jolis [age ;. 5t; dG.meyo. para.a gonta 
vay voltando. Os Turcos hes chanrà 
Cbimchir, & os' Gregos iodernos Sau- 
Míras. Efereve Nicod, que-Carl 
gh. ias : füás cartas a:Off bis, Rcy dos 
Mreios, Jhe chama. Gladins Efonjemt, 
Tm della rotibem afavác'ós Hüfnos. 

lo lcu Tivzo de wirijs ferus, pag. 

defpoisdec live chamar, Sehiizanrá; 
Vollio; que affi «he chan os Tire 
Glalius falcatur, que he dc Ovidio, & 
friiaces y i. Maje, que fe schaem Ho- 
12cio;,& Quinrà Curcio, liv; s. fio 05 
moircs na ninha opinia mais propios 
parà Cinitarra. CTeve ins ns Mine 
ye Somtarmas dos Turcos: Vieir. Tom: 
8: 160: Alüanges de ;Mouros s Gmnlaf* 
Varclla, Nim: Vocal pese 


;CIM- 


CHIM 

CIMMERIOS. Pcvos defeendentes 
dos Scythas, habiradozes de huma par- 
re do Rcytno do Ponto, cm pequena di- 
flancia do Bofphoro ;*ehamado Cimmir- 
rio; & como 1 terra deücs povas tem 
srindc.moro, & fica fogeita a grandcs 
Sivoas, de fórte, quearas vezes apps- 
rece fo], dcu efta grande cfcuridade nio- 
tyo pata o adágto Trevas Cimmeryas, 
Efcrevc Fcflo, que em jralia entre 8; 
jas, &x.Cutias, perto da Lagos Averno, 
havia.huts povos do dito. nome, qu: 
xisó cm lugares fubterraneos, fem fahir 
delles,fenzó de noyte, Cinmnerij, anar. 
Mifc. Plur. Pli, |. : 

CIMO. Clino, Cume, Sumnidade.O 


CIN 


CINABRIO, Cinábric; ou Cynabrio; 
ou Cinpsbrio. Scgunco Lemery, Tra 
tids das Drógas, detivafe de Cimiaba- 
is, palavra' da India, que val omefmo, 
que Savas de Drazao n & de Eicphante, 
om quc:teni: 0 Ciabrjo -algurti fei 
lhanga na cór.He duas cabas de (is- 
diris, natoral & artificial. Clubria matu- 
78b, hc huma materia, que de érdincria 
fe achà nas mites do Azougue, dura, 
compatta, pcfada, Inftróta  crittallina, 
ouyto verielha,foblimada pelo cealor, 
& fogo fübterranco; mas millurada có 
ierra, Q Ciinabrio artrficiol fc faz co 
pattes dc Azouguc crü, cozido, '& in- 
Corporzda com hum parte de enxof£c, 
& üiblimado poc £igo graduadocmva« 
Tos füllimatorios. Piadamuyto rempo, 
5 maido rium pedra dé Porfico (c zc- 
daz a hum pó fiiiftimo , & muyro:vcr- 
Ptlha, &:he ó que valgsemente chamo- 
Tis Vornelhas, Hum ,'& outro Citi- 

"hpor raza6 do Azonguc fe uza ra cti- 
*a do. Merbo Gallico cm fórma de fu; 

' "Tom. Il. 


CIN 315 
mOs, Qu Veporcs, quc abrem todas as 
Vas, & poros cocorpo;, sbrindo penc- 
tri, peuciranéo altersó,el terando ex: 
tinguem o contagio alin:paó as enrza- 
nihas, communieando:pclos nervos fua 
calidsde ao cerebro;pelas-rzcrias ao co- 
racaó, pelas veas aofigtdo. :&c. Cnucha- 
Tii, is. Fen. Fozem alguns ela palzvra 
do geuero mafculino , rsits iio cap. *d: 
Iiv.33. de Plinio fe acha clexerenzó 
gena femmino. Ilia Cimalari 
£r. y mnesicamentifane-ntiliffans 
quanto. ao etitco Cimabari, «à.fizcra 
€ferupulo dc uar delle; pois diz Diof- 
coriaes no eap. 109, do Iiv.s. Ta Z£in- 
nnabari, quanto mats y que nes bons edi- 
goens de Plinio, algumas tegras antes, 
das que tero allegado elem cftis Mil 
4o Yocant Or«eci miniony quidam Cina- 
bari. À terceyra cfpecie de azougue fe 
xfaz. dc Cbbris. : Madeita. de Morbo 
aallic-part. vd 163. s 
"CINAMOMO: Citismómo., Z1. Ciu- 
1t8momo./O cozimtnto de canello;ot dc 
»Ciriamom aggeaduel ao eftomago.Luz 
a Mdic. pag.19.- : San D 

CINCA.(Terino do jogo da Bélz) Dar 
incus, hc poder cinco poatos; por nn 
par a báls ilem ee certo limite, dc- 
terminada pelas 1cys do.jogo;. &. coqui 

face a meraphora ydar.uttity Ou CHicáas y 

Ideft Ecrar, nàÓ accrtur, diZer, ou fazer 

algum defpropofito.- 7/4. nos fcus ]u- 

gares. Deitou azar, trocco a orcllia, deu. 

»Cuca. Lobo. Cortena Aides. Dial. 9. 

pagis es ous UN. 

.. CINCAR. Dar ciueas, 7/id. Gitca. 

C GINEEIRO, cmo 
Teeiaó wil enrcdos os Cuceiros 
Abracando osvinhatcgos,compri- 

ELT 

Inful. de. Min, Thom. liv, 4. out 22. 

CINCHO, O niólde do quciio. He 
hum circulo.dc vimes, ou de taboinlia 
delgada , com aiguis burzquin'ics, em 
quc fe cfpreme, & fe dá forma áo quci- 
jo, ou he oarco, queeinge, & spertaa 
maga doqucijo fabre a raboinha, » oue 
chamaó 7 rinfo, Fifella,e, Fem, 1 ibul. 

Tib2.23. No feu Gloffario diz S. doro 

Rri Fifet- 


m 


forma, bi cafe & 
nell no eap. 8. do liv.z. chanaaos 
Cinchos, Buxee forme, porque parcec; 
qii no fcu-tempo fc fazisà de rsboiniras 
dc buso.Metae cm hum Citicho de p 
03 empreia, à aperrefe na praigi.Àrte 
dicozihapugógs 00007 


CINCO. Fermo numetil, que fegue. 
a Quatro , & bc o fceundo dosa cue 


chaniab. Nones. Sutque. Peu mm 
c alic uini ita. Cic- ^ 
* De'cinco , ou quc contcm o namero 
dc ciüco. ,Sainarins, ay wm No liv-3). 
esp. 7: de Plinio, clie adjcctivo fisnifi 
ex huma! cona » que teni cinco dedos 
de forgot (falla nas chapas dc chümbo, 
com quc fe fazem os canos das fontes.) 
Siria 4 flle Y applluturs tjus ln- 
36€ titudo , aitequam. cm vtur  divito- 
vw decem off. dialiamue vj qunioria. 
Alli. 6 encendo Vircuvio-no Hv. g» verf. 
7: Mas Fiontino no fcu livro dos squc- 
dndlos, quer, quc. efla pilvvra figuifique 
luima;coufa que tcm cimo quartas pat- 
1cs de hanipé, fe fe dividir.ew dedos, 
OU. tile tereas partcs, fc fo dividir cm 
adis. No liv. 5. da lingoa Latina 
iz arto. , que Sonnrius era hama ef 
irde mééda cuc valía humi dinh 


2 


peel Mara 
10, 3 faber cirico quartós di: cóbre; aque 
chunaveó. Affor. Páderaó zar deftead- 
icélivo como dos outros numczaes cm 


; quando fallarcr:em varias outras 
materiasy pacticularmonte er pcíoss i 
mcdidàs; porque fgoificará de cinco pal- 
ios, de caca varas, &c. confórmia nc- 
cetlidade , "com rantoy:güc primcyeo (c 
1euha dado a encender, quefc fallanc- 
Haeefla de ptzo, au ec medida 
Q efpago:de cinco annos. uimqu- 
ipm, ij. Nent. Cit. VR 
A idade dc cinco arinos. 2Quirfus, 
MüfcefPlin, Ff. 21s 
Yinlo. decinco annos. JPnaicquir- 
quee. Fhyat, ci - 
Coufa, qucfc faz dc cinco cm'einco 
amos, Simguetuddisy is: Mae c* Fen. 
icy is. Narr. Cicero diz- y urjutina- 
diy celebritas: ludermm . & Plinio Hil 
Jheaguünales indt s en 


CIN 

O Magiftrado dos Cenfores; quc qn. 
rav cinco cnnos. uimneatelis ceyj 
Ta, AED 5, 

Asvaccas vivem quinze annos,os bo 
ys vinte, & nos ejtco: annos cla ao. 
Teu vigor.7/ita fvminis-quindteim aus 
donpifine, maribus o ewti, Yobty jx og. 
jag. Cfabeuditur eff.) . 

AOlympiadas quc he de cinco qg- 
1105. Olympias qiumuenus. Oval. 

Qué tém cincó -mezcs. Dvingucne 
trit 1s. Msfe: o Fert. Jfyey i5/ Newr, 
[E s 

O pa de cinco acrircis: 
rale potis. Curl, — 8. 

Cinco ongas.sCyutnicim, neis. Mofc. 
Cols. ^ 

Pardo em cinco garres. Sylugutpr- 
Uf iiy ay ton. Cic. Em ciiteo partcs;duin- 
quepartità. Zadwerb. Plin. Elis 

Que rem circa polcgadas dc alto, ou 
de largo. uinewitciabr, it Majesco B 
Je, fs. Nur. Pn, Elf. 

Cou, que tem cinco dobrzs, Ztiy- 
plex, icis. Qum. sen: Matt. 

Cinco vcres. Jvinguies. Cit. Cinco 
Wézcs outro tanto. .fabugiiós. tantu, 
0u no plural j Soinqmes tattay alli co- 
mo Oppio.diz, :rafer dH , OD iW 
quetainta, & Plauto: diziSexcelta tan- 
ia. Algünsdizem, Quincuplus;ou Qui- 
iuplis, mas os. Authores .antigos va 
Ícachió cülesadyetivos. 3 7 

, à razaó dic jurocinco poscéloaQir- 
Cuts fure See, 0 ai 

Os foldados marciinó cinco; & cinco. 
Enné quim miütes, oa Qrfosquillbetsgii- 
apnejt imlütwtz $ " 

Ellc dizia; que por cflc módo asm 
gifizitucas fc.multiplicavaó àcccinco, 
oi quie ifo cea dar cinco màgifirsturzs 
3 huma i pefíon, 'ubittplicani -qrorfis 
mnuziffratus aitbat, Tacito na:2; lv«dos. 
Annae; aonde sz fallar Tiberio con- 
Tra o porecer dé. Afinio Galloy quc i- 
nhapropoflo , nca cleiga& dos juizes 
Te fefc (ó de circo cm cincorinnót 


vu. 


ICINCOEMRAMO. Erva que ts ci" 
da cominho ttn cinco fof hes. vaulij 


olim, ij. Neut, Plin. Fif-ratejy 
gu 


CIN 
du, i INeut, Idem Plin. A crva Cioco em 
jrali cozida emagoa mel fara osacha- 
;qucs do peira, & rcific à pcconba,Ga- 
br. Grisl. nos Dezeng. da medic.riz. 

CINCOENTA. Numero compoftode 
cinco dozemas. Swinqnasinta . (Plu. 
Quos, ett. c indiclis Suqnasenty ay i 
Cic. : 

Cincoenta & hum, dous, ues, &c. 
Unts, c? quiuquas inte, duo, C7 quinqua- 
inta, Eres dr quiqua timatéyc. 0 gni 
quasiMa ini, duo, tres. GU 

Cincoenta & oito. uique tuta affo, 
ou Qro, c quingea ginta. iinqua teni o- 
dni ito, d* quere geni -Timbem [c 
dic Die de franintà o dva de fexaze- 
ai, que vilranto como dizcr Sdfenra 
menós dóus; que c à ntcimo, quc ci 
COcntà; & oio. " 

. Cincoénta y & nóvec .Duhnyiztinta 
anyemyou rioYeityek quinquaginta. Suit- 
qua gent noyent, ou. oyani-, dr quimqua- 
apu, o Urirfexaginta, Tit. Liv. ou. 
Ündefexasenni, que val tento corfo di- 
zer Scena micros hum,- que be o me- 
fino, quc cincoenta, & nóve, "m 
* "Tens cinccenta , &- fcis annos Cou 
vertit etas tua: feptenos ecies. folis aufra- 
dis Gic. -*- — . 

Cincacenta vezes, Dn z- 
Verb. Columiel j m 

Cincocta vczes. coin fazem cinco niil. 
tinquagies.centcut. fiar quique mil 
Colemel. ue 

De cincóenta, ou que teri cincociita: 
uirguagonarius: Pario. Scfe fallar uii 
homem, clle adjectivo fignificara hum 
homcm de cinéocnro annospov que tem 
«incoenta annos. E. fc fc fallar nogado 
fignificarà hum gado dc ciicocita cit 
irs. E affi dos pcfos, & dis médidz 

ej " 


Dc citcocnta, & hum. Cómo quando 
s noanno-de cincoenta , & hum. 

inqua; gofrimns primus 5 ow primis C 
ioriasd inu. bx Ne dous. 
"uitia gufitmus fecundus, our Secuondns, 
e quitguesefimus. E ali dós mais. 

CINCCPA.: id. Svucopa , & Syn- 
cy ^ à - 


a sies. 


CIN : 
CINCO-VILLAS. Villa de PoctugaI, 
ma Beyrs, Comarca de Pinhel, an fitio 
bayso,com lum mostre que.a ccrca pela 
parte do Sui. Hun legas para o Poen- 
Telhe fizao rio Coa , ande eftá huma 
Ponte de estitarii. Deülbo fors] E-Rcy 
D. Mariocl. a - s 
CINCIDEIRAS, (Fermo de eugadorj 
Sio nas maos das aves da va| os.de- 
dos do mcyo. Diriri sedi nani ccip 
tris. Os dcáos dà meyo chamamios (u- 
adidrirar. Artc da eatz. pag. 
CINGIDO Ciugído: con: ciuto, ou 
coufa iemelbaone. Cmvfas, ay um. Tib. . 
Liv. a 
Cingido, Cercado: , rodeado. Cingi- 
dodciimigos. Cortes corond doffintr. 
Tot. Liv. O canal eva zo Cingido de 
jsqudlas Forrlezass Jacinzo Frcyrc, 
mu pag. ga. 

: CINGIDOURO. Ourdo , cadarco, 
ol rede de fcda,com que fe cimgein C]e- 
reos, & Rcligiófos, bum i 
bii, «. Fem. Nofonlio dc Scipinó dis 
Cicero Cinzuln: no ; geéero mafculino. 
Corus. terram quag siinflum redimitam 


tiraid: Tono. pag-35 
CINGIR com ciasa Ali quem s otiscin 
fure. (gos nxi, ciuium. d 
Cur aedpade. Enj praciusi 
aodio cipere, Liv. Exfe iates-rürer 
Jufem laferi: uccomodete,. Vrgi 
Corse form, Cinge a efpado, Lev 
efc rovincit. Propert. E 
Cingiracoroz, Por a-Coroan cabe- 
cn. Caput coronà eingarce . . "n 
Clugirfe com olgumo ouf: Chegar- 
femuyto. Pegatfe. Ph nas feos luga- 
Tés, Effando.O mir.uó-alterado o ba- 
pl vcyo:dirctamenie bufear anáo;. & 
»tt Cnizjo com ella femi córda, ou coufa 
e Aer 
sülgumay que o ataffe, c. Vicirz "Tom. 
10.2:18-. . AE 
CINGULO militar , ou faeerdotal: 


Chuoulton, i 2Nete« F'irgil. Cingio o no- 
: vo; 


HE CIN 
»*o fbldido o Ciugalo;cam tanto valor, 
5& defireza cc. Vida de S. [odó da Cruz. 
»Se há de vcftir o Bifpo comamitto, al- 
» $2) Cingulo, Acyocns Epifcogaes de An- 
drad. pag. 140. 

CINICO. Cinico. ^il. Cynico. 

CINNAMOMO. Cinnamómo. Deor. 
dinsrio egulvocaÓ os Authores Citma- 
ine, com Canela; quanto mais , que. 
quafitodos os Etvolarios modernos cha- 
ao cm Latim à Candla Cinamomey. 
Porem (como advertio Salmalio i S»li- 
ny mibi Tom. 1. pag. 401.) a noffa Ca- 
nellà naó he Cinjavimo dos Antigos; 
mes bem fl com mais probibilidndc; 
oque os Antigos chamavaó Cafía, & cm. 
Grego Sirin2a, que val o. mcfmo , que 
 Gariro; doudc tomona canejla o nome, 
porque tirada da arvcrc) & pófta ao Sol 
a fvccar, fe tróce, & fe faz a modo de 
«unudo.O Author do Diccionario Phar- 
wacontico Ftáccz, naó. Ihe chama (afa, 
ms com S. dabtado Cafía, & qücr, 
que Caffa Grecormn fija.o mef- 
3 quc anofa Cana. Os que que- 
"ent, que. Cinnamon fcja fynonimo de 
Canoe, dizem , que Comaiomo. val o 
ancfmo, qué mono da CLton. Irgmo 
pois. he o nome de hann /ría/fà arom- 
iicoya qacos Gtegos chamarab alli, por- 
uic /nipmos quer dizet Seu. prcba, & 
jeurdefeito (ritolo, que fc devia a excel- 
Jencia, & perfeigaü do ditó arbuflo) 
donde mocc, qu&a qnalquet. unguento 
preciofo, & bem preparado davaó os 


Ürcgos o nomc dc Jfinoimo, como teile, 


manha-Plinio Efift. &fallando nos un- 
gnentos, com que fe nugiaó oscórpos 
defanos diz Porfio. 

Etandenque btatilus alto 
Cipoftus ledtoscraffifque tutari amomis 
* din pérémn- rigicos cclces extendit, Sc- 
gundo Diofcorides. Amosiitis-he huma 
tas efpecics do incewfo; mas o Yerda- 
deiro mone dos Attigos fegundo Sal- 
macio;no lugar citado, 16 (c acha hoje 
xas'officinas dos Boticarjos. De Cina- 
vaphrn fiztraó os. Poótas purs a cader- 

ciat metro. Goma. aD 
-effeque: cim fad V3 fubfhravit cin-- 
[nemaugrrbs. 


CIN 


Ovid. Toda a dillcrengas que ottrós a. 
chab entreo Civamomo dos Anrizos & 
a. Candlla, he que a cella he caíca da 
planta, & o: Cimanouo era à. lina, & 
ais delgada paric dos ramos;ou rco. 
vos da diva. glanza; o que Ihe scerecen 
1ava muyto Q prceo; o quil porom cra. 
165 cxorbitante ; que naó parececri 
que 0 Cimamono, & a canta vi 
méfms rcrra; & fc tomaflem da cfi a 
planta; porque uo tempo de PlibioHlij, 
Te véndia a dobraio pczo de curo;& cf- 
cccve Galeno; que 0 verdadtiro Cina. 
apto, pot fer fawaamene rato, & pre- 
cicfo, na6 rs vilgarménre conhecido, 
& (& gaardava ncs thelorros dos Empe- 
radorcs, Finalmenmie o Author deiferi- 
[1o que com mnyta cxacraó; & curijeui- 
ade ioz todas es plantas da Indig,a- 
rgbia, &c. wa0 faz mencaó :lgnma.do 
 Cimamowo. Cinsamomany. Neut Pty, 
. Qual Pheniz ; quc arde em (inia. 
E Wee (nomo,& coa; 
E defi mefmo alcága. mais victori; 
Torádo a mereecr ofer primeyro, 
luful.dc Man.ThomJiv.outgz, — 5; 
: GINQUINHO. Mocda antiga y quc 
Yilia cincó reis, quc E-Rcy D. joxó dez 
bater. Man, Sever Notic. de Portng. pres 
194. : news 
CINTA. Qualqucr couta tcids, que. 
€omiafua largura cinge algemo paite. 
do.corpo. Faftir, «. Fem.Celf- 
Cinta, tomafe rombem: pot cintürt- 
V.g. Póra cfpada à cinta. Óbliqusye m- 
fem in latns. Quid. Efl£ coma cfpada ua 
"eint. Gladio Cinzus ejf Eine Tit. LY 
d. Cingir. Humz banda áo honbro; 
scfpada à Cinta. Corogroph. -Pormg; 
Tom.1. 104. . : 
. Cinta.(Termo. da. Architeturaj As 
Columnas, & 9s pedeftacs dellas temcin- 
Tdalta & cintabasa, 
^ Cintas , tambem fe chimaó Tuns a- 
zulcjos; ou pedras , quc cingem aleum 
edificio. à funda Claufira eilá orimde 
»com faas Cinta: de azulejo fino. Bent. 
di& Luft, Tomragz.cohz. — 
Cintas. (Temode navio) S:6 huns 
píos, qne. cingem o navio da popa at 
apros, 


CIN 
apro;, pela parte de fóra, sbragandó 
toda aquclls modcira.ómi diffaucia Bu- 
wsda outra de palrio,Ac mcyoy cu do- 
us pnimos de largo; oufag huns pi 
eórrem-davantc.a Ré-fobic-o cofted. 
Em a náo e:indo fobre as cfiacas, quc 
xllas fonio.correnda as /ongo das Cin- 
stro callido: idiuos aD 
tol. 


fors aris Ou p vicis 

-CINTILHO. Ciurllhc. .Cinto pcqu 
caftcllano he: huma «ef 
1 o ,.cOm algimas peas 
&c ouro. O P. Antonio Vicit ufadicila 
palevia fallsndo no ornato. das vclido- 
rts de Venus y nefla fórmi: As. zoupis 
jfecanadas dc otro, &c topadasayróa- 
jmenre er huis Cintilóo de faliras. To: 
4p pag» 194: Em outros Adihres lic ore 
ato do diapeo. Chapto: de. Tafetá có 
oCintilbo de diamatues. iva, Viagem 
dr Phelippe, pag. 14; vexf» 

Querem alguns queaCint ho ijo 
ica y que: nan Fils no. feu lu- 


PEINTILA C 
Stintila. Pid. 

CINTILANTE, ou Seinulantc. Fi 
Scintilante. 


iila, oxi Scinrila. 


ou Sciuniler, Ful. sid 


CINTO. osos com dous ferro 
fedhaó mis: extremidades. Ciusvdion à 
torio. brutis confrittim. Ciwohcgonc 
amigo do Bodrié. 

Citro frio. chia Coniocns 2 huma 
«s Zonas. 

Difde o Teopico ardente ao info 
(fro 


Cut.1.cut. Rl. 
CINTRA. Z id. Sd 
CINTURA. Aparie ca corpo huma. 
90; por ondc. fescuige: Pars. corparis, 
qnos Za folet c 
,, CINTURAM Cini uráó. Bodrié mais 
iro 4 (e trazia por cima do vllido. 


CIN 319 
CINZA, O pó,.. que. fe reduz qual- 
quer icaseria cübufivoxCinis, eric. Mac. 
Mir guicdul. SPlins Hif. Algumas vc- 
Zes Ie poder do generc i feminino 
em Vetfos, à ihusiro de Lucrecio,C. 
rullo,& c alguis.ourros. UM 
Reduziria ennzas, 


s, E] ton- 
Jufia, cxuflay ià aerervedorhay cendo 
ma fionmus confinpta. 
Hunirsyo fez a Phaetonte empó, $e 
bacion ifa fulnins iflosravit. 


c. 
Cinza: qucutes. [ES liy. 
Hi. Fen. 


da cómpaxaó. (bj 
tris. fui mortui. cinerem ec. dit aliqriimul, 
miferitordiat caperet. Gic. 

ni ftjra de inza.Srcrorum c 
A palavrz Christia , ionou 
po Blur. Neu. foy mveutada o: lni- 
Tajró dos nomesde varias feflis dosdn- 
tigos, como Cercalia, Butimlia, crc 

"CINZEL. Fd. Suezel. , 

.CINZENTO. Decr. de ciiza. Cire- 
Tateur , ou Cintrens, ay m ou. Coloris 
emere Plin. Elf. 

. Cinzento. Coberto. dccinza (falla 
dofe iuum vellido, ou em qualquer on- 
tr£ couza) Care ufperfass EE 3 
«y imi; Quando a cór lie rasa, a quil pr 
xd, & sóc vm Cizgenta. Luccu, V 
de S. Franc, Xaviec.tol. 2 11. col; 2. 


cio 


CIO. Clo. Calor dos animaes cnicer- 
to tempo do.anno para a seragaó, /fni- 
talis famam expetentis Yenevens ajos. 
Ahuinal apiiycrforía.Penerea , arun, 
ANeut. (Plor. ou amtiverfetins affi brxe- 
neren. Autials Yeneren patirntid;ot ye- 
ütye incitati tethpeflaxatis, Fen, 

Ciodos ciens. Carslitic, oui. 
iu, Eflaz a cachoria com o cio. 


i [o(0] , 
dire, Doy 1i fetum) VZarvo, Nudarcà doa 
com 0 cio. Erie: Caluindl-no liv. z.« 
diz quinti dtnlerada brajfea datur; 
Phnio no liv. $- 'cap. 6g: £ipas, rui 
tar/Jixaginta diebus ejuire. EWar-a póv^ 
€» com ocio. Subaret Plin, Perres felis 
cis clit Yote; tij admittatur sy ción 
onu capit, Pin, Horacio o diffe das Cre-. 
atras racionacs , Janegne. fubraedo tm- 
ta cibilit, ifequPrimpit. | o 

O Veado citando como cio i; oman: 
dando mo Cio. Cis mitures iff ihffu 
3n Yencrent raptis, 0n "ventreo arjfielalio- 
rins, ou libitlüns «fero prcitus, ou effi 
utis F6) Yoyevése LPaflsdoro ejo, Seddta, 
c» fubpraja libidiwis criore. flam j exz 
Die Werterei furoris? nteuperrey ac pone 
vubit.* ; DW 

CIOSO. Quando o cimme procede. 
doamor, Zelaypis, i. Muje. Z2nintil. 
tpeiult, brcv.) d frveuat. 

Oucozn, yor mbyto amar , fc fuz a- 
borrecer. Zelstypus prat. ibi nimio ex. 
diem, 77 


Scr cioza. Zthntypa laborare. : 
Sesmuyro ciofo. Zlotyptd Yexari,. 


toris, exedi; crane, ^. ' 
O'merido ciozo., qner faber até os 
peníamentos. de foa-miulher: Zelotypia 
abortus neris y- ipfos "etian anni con- 
wit venfhns éutiups ertatarss 
"Molher cióza. Dens atit alicui 
ribus inplicatum.Virgte. Uxor pclli- 
catis fpriunr babeus virim 
Ciozo, Quandoa ciume procede da 
emilac;ó, & do-nimio deztjo de algu- 
ma confa. ZÉmudatar , oris: Mafe, Cic. 
Scrciofo gor cílc-modo. Zrdari, Hà 
Prin cepe ciofo da fua anthoridade. yi 
ceps fit puris, disuitatifque retient, Cic. 
ÜPriiceps tueinke antborwatis fue f'ania- 
Jitss 0 no fuperlativo Sridiofrfjontu. Scr 
coto dos louvorcs alhcos: ^ ZEmudw 
lannm:alienaretm exiffere, Cic. Cicfa da. 
forma dc ontro. Zimdator alicise far-. 
übt TON. zd 
CIOTAD. Cidadc dc Franga, na có« 
fla de Proven, Cthitasy atis, Feur. Na 
opiniab dc alins heoannigo Touo- 
ng s atum z^ d 


: CIPO. Gip6-Hc o:nomci commun; 
Qut:ciaó os Portngnezesao Briiyl aco. 
dias:as cr vas: grondés dose smatos, as qus- 
€s füben; t6 àlro, como .as "rriayorcs.ar- 
vores, & fc brseaó com ellas. IU! aio: 
fib omine Cipó coupletiztur ome illas 
mirabiles btrbas y i . frtvis arias, 
que altifinatsim arborturcitittinaude- 
Quoties, tas flex tofoy cy türci dicen am- 
leder  Guilidin, Pifiu. de faciltati- 
lus finplciuoi. lib. cap-g1- Deflas plan. 
Tas. & outiás mais: pcoueras. fe corra 
linus varas,. que tambem fe chameá 
Cipàs, querfervem dc Aafignias na mili- 
clay ca alguss minitlrosda jufliga. 
ipó- dezcóbras , ou Érvade N. $e 
mhora. Efvaco-Brafyl, qne répa, rem 
osT]os tenros, redondos; verdes, & vi- 
fcozos. As-folhas 26 da figure da cors- 
geo & cada huma ficaapartada dacu- 
Tra. As flores (36 amardllas; & pallidas, 
& contt:à de outo folhas. As tolhaspi- 
fadas, & maíligadas (18 foberino remc- 
dio'contrà o veneno das crpentcs ,& 
aáiz hc admitável coma o mal de pc- 
dia. 
Cóbradcecipó. Pit Cóbr. — * 
Cipó Gnalmenre no Ersfjl, hc huma 
€afta dc vimt, on ctrtaryort, eujosta- 
mos pádom fervi dc vimcs. Neilcs páos 
jsrmiG outros por tecto com hum mo- 
» o de vimes, a que chamaà Cipis Val 
€onc. Natic. do Brat. pag.i23, Em outro 
lugar diz o diro Aurhor..Ontros tron 
5605 prezoscor lancadas dc córdas, & 
s quando cuidaveis, que erzó linho, ou 
ad patto, ER ellcs onrza caíta dc arvo- 
j158, a que chamcó Cijür, pag. 242. 
CIPIO. Ccpo, Si ROOM risale 
donomx Lario Ciprss , da qual uísó 
varios Authores Latinos em diicrenrcs 
Íentidos, Em primcyra lugar Cipit cr09 
REN os toflados', fincados no cheó, 
quefahica algins quatro dedos da tr 
ra, & com fuas ponzis 'embaragaveó 0 
caminho à genre, queqieria paff. Pera 
efte cfleito ufen Cefa? da invenga6 G0? 


[i7 


CIP 
Cupes, no cerco da Cidade dc àliza, 
"Quin trant ordines conantfi inter feyat- 
que iplicati , quó qui nuraver. 
[fis actions Valiis imdicbont, 
pos appcitont. lib. 7 ide Bello Gui 
Gloffario Latino-Grego d 


macentc, Cipjs erat fnm bipirens, in 
sued font iv pedes incinaiebauzur. Sceun- 
"Qo a 1, Satyra dc Perfio; Cippns, era hu- 


ma pedia etigida mafepulruro, & feg- 
doen ad & outtos;' er bum pe- 
uea colamna ou oma confa fenic- 
iius €m qucficava gravadé alguma 


infcci 


Q, para parpeuor-a meeioria 
ign eofa partieniar nas feputun- 
; clle fenrido: uzia maytos Autho- 
"Portuguezes de Cippo. Crppus, t. 

e achou hum Cipro conra» letras 
dc. Anrigeid. de Lisb. yart. 1.pogazd: 
Fdlla eupecras fcpulchzaes; & na pay. 
230. div. Mandou pór efle (jp a f 
pit faccreóte, Taferipgoens de Cippoi: 
Gifol purific pag.ó60.col.z- 

Cipio. Tzcnco- 7d. mo feu lygat- O- 
jbaremos paa o Cjfo, & rronco da 
ycifo, & familia. "Nobillarch. Portug. 


uni 
Piibsesre. ria. Cygrefic, 
CiR 


CIRANDA. Inftrumento de p£os al- 
Bua coàf feparadss hunsdos autros, 
Coni que fc alimpa arca , Ou cal em pá, 
" poriffo fe chama cal de (iran 

Tm, rem Fanns fca propriamente 
0 cut chamamros Ciraicdo, mas ercyoque 
imtclididc nos pódc'obrigar, a que 
ufemos de algumdetics nomes; por ía]- 
lado proprio, que nz6 he facil dc achar. 
rbrun licneav, ou P'amws ignei, 

CIRANDAJEM. Cirandéjei. O que. 
Wf pela cizenda, quando fe alimpa a 
Cil; OU arca, Caktis, ou arti excetu 
Qn. Plur, Nest, affi como diz. Cola- 
"dla no fiv.Sicap.4. Éxcreta tritici. 

CIRANDAR. Abmpor com ciranda. 

^iér6,0u P'amo Howo aliquid excerntre. 

90) CrYi cretum. 

- CIRCENSE. JógosCircenfesyafíicha- 
Tom. i. 


CIR 


FEE 


con mayar defit 
ciao aos Comperidores na csrrcyra.craa 
Jcyados ao "Lcmplo com. grande pom- 
93; & com coroa dc murta na. cabccz. 
Faziaó-fc ctles jógos à honrade Cenfe, 
(nc opinisó da.ecge Geurilidade Roma. 
na Dzos dos Contelhos.) Dizem, que. 
Avenrino Sylvic, duodecimo Rey dos 
Lzrinos, dfpois dc Encas, admitto em 
lrdlía cites jógos , 0s quaes fuccelliva- 
Terre no tcimpo dos Enperadorcs crc- 
£tra0 roo enr grandeza , & magnifi- 
tencia, que fc levavat como em dia de- 
dicido as glorias de hum. triumpho os 
fimulachros dois falfos Deofes, & asima- 
eus dos Cefaces, Circonfer ludi, Tit. 
Liv. Virtil. Hansógos "foro os (i 
ateujes , uiros ox Dionyfios. Yicirz, 
Tom. j pati. p. E 

CIRCO. Derivafe do Grego Kircos, 
que naGrecia cra huma praga circular, 
d:flinsda para as feilas, & josos pubii- 
cos. Tambom reve Roma féus Circo, & 
O Circo nor, ex. hu grande terreyzo. 
entrcos moatcs Palatino, & Aventino, 
cercado de edificios, en figura cireülar, 
Guovada, No. Amplisheatro , crigido 
soredor, havia sulerias , & camarótes, 
para os cfpechadores, & nos limites da 
praca bavia columnas, & obclifcos, com 
verias figuras hicrogliphicas, ao tedor 
dos quies daveó cavallos, & carros fu- 
ascarzeyras. ara a pompof. reprezen- 
1o5:6 dos fenis jóeos tcve Rom; outros 
Cifcos, mas clie cra o mayor; foy princi 
piado polo anrigo Traquinio , quinto 
Rey de Roms, & n perfícygoado pclos 
Eriperadores Claudio, Chgulz, & He- 

Maje. Cic. 


Hicgabilo. Circus, i. 
Coufa concernente ao circo. 


E "cen 
1 é Fett. fe, is. Neu. V'iroil. 
S. Ere O Circo Flamineo , cue tonc 


jbem (e chameva. Apollinar ^, &o rco 
dc Nero em Vaticano. Co(la, Georgie. 
de 


CIR 


cues 


de Yirg; 


Circo. Circnlo. 7d. no feu lugar. 


m. agos hora pedra ; que 


Lhe lan. 
dicen aquelles. Circos. Barros, 3. 


avaMzer 
Dic.lol. 128. col. 1« um 24 
CIRCUITO. O efTago de hun logar. 
em redondo. /mbitis, ks, Maft sint. 
Curt, Greuitusy s Mofc Ahn. Hf. 
« Cidade de, B.bylónia tinha feffcn- 
1 aiilluas, ou feffente mil paffos de cir- 
utro. Babylon fexazinta-millia poffunt 
dinples vriris- Plin lb. 6.cap26- »clino 
suco mili. arcuita patens. 
Qvinto,Curciodiz, que lI. cinha ec 
ciresino vezentos & ouo tlladios. T'o- 
1h opetis, cmbitus trecenta fexaginta 0» 
do. fiadiu cmphitur. 

OQ ciresito de toda lizlia, tudoo d 
Ilis gem. de circuito. Univerfe Italie 
apibites Pls, 

Sicilia; que feguudo Agrippa, tem dc. 
cireurto [eis cenras, & dezouto imilhas, 
Sicilia circuitn patens, ur. autor cft - 
&rippin fexceuca, d. oifodecim millia paf. 
Junm.flio. z " 

Diftz áclralia dozc milles , & tem 
zlguma covla menos de citcuito. 527 
duidecim millia. poffm ab Tealià ipfa 
circuitu paylo wimori Plin. : 

Ten 3 feu. cafiello vinte efladios dc 
circuito. Zrerm ambitu Visinti fladia 
conjlexam babet, Suint. Curt. : 

"Temefla penha trínta cfladíos dc al- 
to, & cento , &cinéoenta de eireni 
ÜPetya ia altitudinem triginta cminet fa: 
dia Cir Cuiti Cath, C qpimqiu ] " 
plétuar. uint.Curt. 

Cireuito, tan bem fe diz de efpacos 
de tempo. Cicuio da. cifah chamaó os 
Medicosa conrinonda repcticeo dila. 
Circuitus febrium. Cdff. Sc os Ctrcutor 
xda ccfcb vepctiremi hum dia outro naó. 
Luz da Medie. 167. 

CIRCULAC,AM. Circulacaó. A ac- 
£36 de andar à róda.Circilatioy on; Fon. 
"Vitruv. 

Citculacab .do (angue. Chamas, os 
Medicos aomovimento do fangue, (; 
cplata9, nao porque defczeva o cürfo do 
fanguc hum Circuic, mas porque do mc- 


CIR 
fina modo; que fe pódedizer, que Cir- 
«ihi olicór, oqual fexpre Te rcliitue o 
lugar, cm que tévc prncipio o luu ng. 
vimenio; 448 he raza, que (e dig, qus 
Circila;o angue; pois comeganáurano, 
verle do coragaó. para as-cxtreitidades 
do corpo eclas arrerias , tórna das 
tüs cxtrémióales para 0 COragob pelas 
"tas, (c 


3 efle 
AetOrtza mug 
; que (à no ambe de, viet. fe 
m«econatallue ciorsuncare 
do Tongue, quando & 
medico jaglzz, como dourrinayque jl: 
revelora feti Mzlirena Uniterfidede de 
Pocra, o famolo An tomifta, Aquapen. 
Gne; 30 qua o P. Fr. Paulo , artes iie 
morer, a hovia communicado, moflre- 
dulhc junramumz  livro. ,quecompn. 
zii fübre eia watéria , & por cir 
razücns nob quszcra darà eitampa. Pri- 
meyra (que chezemos a demoftrar eris 
ficiéta optracaó da mstureza, he ike 
fario fuppoz,que a ceufa delle movinz 
à local do fangue nzà. cfid intrinfeca- 
menre nelle; porquehe licór, como to- 
dos os de mais, que pora e mover, d- 
pende dealguma caufa esterior,uemefti 
0 diro movimento , anicamente no co- 
TaQ38, potqne a wovimérs do proprio 
Corac;,& junramerito o das arrerias; he 
pafieo, & depenac.dos Efpiritos& da 
snareria liil, queimprucm ctc oca 
30 nin iraerto en-toda a. affe fangui- 
natia, nnindo-fe pjva cie cffetto camo 
calor, & com o ar, que ran bem junce 
Ticatt fe poder chamsor. principios do 
niovimeno do coricaó. Ten puísa im« 
prefao do Ar no faune anyto myor 
Jorga; que a de Chilo, porqnc nzó fc 
miiturso Chylo continuamente cam o 
fongue, como sr que nao defit hn 
f inflaniede fc merer nclle, commont- 
candolhe os febitancias puris, ou itipl- 
Tas, que tem em fi, & produzindo com 


fua virtude. claltica o continita mov 
nav 


| 


0, necciir 
i ponha em eria: 


ando toda 
zulfo da 


agony vx do vete; 


0, b 


ammovel; conde fe 

iucipio cxtrinfe- 
co do ieu movimento. Suppüflas cflas 
qificos verdades, proccde a Cireulagaó 
te ham meyiniea elaffico do fantuc 
do «vera, o qt fale pelas arterias i 
defocis dv chezst. il siremidades 
dacorpo., delitsfe reftitne ao conipeo 
pel vea cava, & otras. Foz natureza 
tla prodisióva epcregeó nella fórma. 
-Pela fuz-contragRó faz o corani fahir 
do fen ventriculo. efquerdo ad fanguc 
com impero paraa graude orterta;chia- 
^mada Áorm, porcujo 1rouco (uperioc 
lübc i (util porcaó tefte fuge y & fc 
iflcibue ns bracos pelasarrerias arille- 
res; &,rin cábega pelns-eztetiás caroti- 
das, & cervicacs. Pelo ramo in£rior da 
ditartsga Aorta deeeanizis grofieita 
partc do fangne, & cm 10das as partes, 
que fic. dv bao doc canrga fc diflri- 
byepelas: arterias celiacas mefenrcri- 
ces, & nolecntcs, fpermoticas Miacas,. 
& por oiitros innumeraveis ramosy& ca- 
"cs difirames. Difftibuido nella fór- 
mao fangne affi n2 parte fupcrior,como 
wo iaterior,pelosdous woncosda Aor- 
To vm rodas a5 partcsdo corpo, fah pc- 
Jas extremidades das pequetiss arterias, 
8 (. crura, pare alimentzr todas e; 
flas pares; & eomo rodo cfi fangue ex« 
tray&zzdo naó (c confome tota] 
Q0 que delleficou , toria a entrz 
orificios des vcascapillercs » impellido 
gelo novofamgne, que contingamenic 
Tolindo deílas peguenasartcrias, obriga. 
30 lange, que o precedeo à retroceder, 
& aprülar por vcos muyro pequenas) 2 

Tom. ^ "€: 


hey queo 
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«yotes; defórre, que 0. fane, 

«cpanrio pela csbigs, volta para 
9 coraczó poles Vcasjugulcres, &aquel- 
le des bracos pelos ratos axilleres | & 
cellasnas veas fitbelaveas , que div; 
à 1rorico afcendunte da veacavay 
li no cito torco.. Tat bem a far Sue 
diitribuido nas. pauesintzrie 
para o ccragió ptlno veas i 
tod. 


cias 


a Scd 
aiti 
toma afahir pela conirecceó do cora- 
i0, aqua. o cbnige a entr na arteria 
do Bofe, 1536 pratndo rciroceda pora 
avca envi, por caia &a Gefpozicaó de 
Dumas velvules ttiungulazcs, que chc- 

adas, & cozidas hun.ss com ouitas pc- 
[os ladosimpofibilitao regrcflo, A ar^ 
tctia.do Báfc defpois dc seccbor eflc 
fangue, oleva, & dillibuc pór toda a 
Tusfubítancia do Bófc, doridc fale ccm 
a mais util parje do àr, que pelas cx- 
tremidades da. Trsca artcria [oy inuro- 
duvido nos ramos da,vea. do Báfc, quc 
0]tvaó para a aza , ouorclhi efquerda 
do coracaó , &dalli pare o ventriculo 
de melna banda; & m padendo efte 
fanguc.pda dilpofisao dis valvulas dc- 
Tiavea , Tornar afahir , donde entro, 
contradhindote 6 corac2ó fahe 3mpetuó- 
famenic do diro ventriealoy & fc metre. 


po mis ic fur mois fot, & miis puro, 
- TRAINS, 
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& conto iil. mais apro pzra nutrir todas 
its parres do. corgo; & fe nao circalara, 
deixara o (augue de fer lluido, & fc co- 
verera en foro , é emgruinos. Fiuma 
das puncipacs próvas dert cizóvdagao he, 
sque defpo.s de arado o braco, ou pcrua 
19 lu£ar, cm que ft querabrir a vea, a 
«ifc vay inchando porbuxo, porque 
0 fangue ipcllido para ns partes maus 
remiss ; (ez o feurcgrella pias ves, 
& fib para aperte fügerior, & chegado 
à aradüra, fica. parado, do qne procede 
a inchacao da vea por baa j éco fun- 
uc n:& podendo continuaro feu curío, 
icacho obrigadca corter tela abortura; 
&largada a. aradura , naó cctre mars; 
Orgue cntao mais lácil he ao langne 
UIS SUERRo qucm c 
ficiente larguta, do que fahir porhuwa 
mais cilrcica abertura, À iftofe acezc- 
€euta; quc fefor rao apertada « atzdura; 
que pelasarrcriasna poffa o (igue pe- 
Metrar gos partes juf.riores , tambem 
nefte cflado na corre o Tangue pela a- 
brani dà vea,porque n:6 lavendo;por. 
caufa da aradura, fangue iipellido pera 
as parcs, naü o páuc. laver pata or 
gréffo y & para rórmar a fübie às partes. 
Taperiores; maslargando qualautr ecu- 
fa a fittà da «ngria, & ficamdo miis li- 
vrc a pulíac.ó da ajteria ; logo tórua o 
fengue acorrer pela abortura; alem dif- 
fo, toda a compreffG das veas, ou artc 
riss, aradas cm animzes vivos, he huina. 
cvidenre demonfirag, dequco fimgue 
Ic iinpcllido docoracab pdl«s arterias, 
& reflicaido ao coratsd pelas vens; prz 
quéasarterias aradas enrumecéma ci. 
ing daaradurz; para a parre do coracaó, 
Por efr pspcdida a pafísgem do jan- 
£uc; & pdlo conirazio (c dezifichiG as 
ess , porqno Ihe Rcafacil ao füimue » 
curfo, & regveffo ao. Coracaó, Dtbiro 
da at«dura [acccde o contrario. Obftr- 
ib os cariófos rio humor. das plantis 
ouira ciredatag , pclo fcu modó fcme- 
Ihzntà do longue. dos animics. Sár- 
gemis eireibitio , euis. Feu. Da palavra. 
Cacalitio ufa Vitruvio rallando no cvr- 
lo tarcidur dos Aftros; fnppoutho, qucfc. 


CIR 
pódeapplicar ao movintento do fangue, 
tomo tambem o verbo Grentart; deque 
ufa Columclla. O modo, cot qve feta 
»& Circillazag do fangne. Polyanth. Mas 
dicin.p:g.777.nunss. 

Circula, (Teri C mico ) epe- 
tida dcitill;caó em dous. vizos PUd- 
dos hum com outzo; de fórte, queo v. 
por dolicor fublimado pelo logo, tor- 
9 à calir, para rornar 4 fubir, s que 
o licor inclifo fique pecfeitaconte de- 
flilado. Aireeyur lipuoris chmnta circi 
latio. 

CIRCULAR. Circulár. Recorndo,cm 
fórmm dc Circulo. Rotaudut 2,59. Cic. s 
irent flexis aut, Movimento eire 
lac Motus orbicns, Farro. Sulera yolvig. 
£i motn orbico. O novimenio circula 
do C£. erri qp Cdli. Pliz- iff. O nio- 
vimento circular dos attros. Orbis afiro- 
Yun. Cic. 

Carta cirenlar , ou breve circulan 
fé mando a diverias pelloas , & pora. 
Verfos partes de alguna terra, £pifala 
circdiarn. Diplns civculerz. Em Cale- 
pino fe achz cftas palavias, Cirenlres 
pra cifras dicuntnr , ui oorbem 
deferunt. Porcm naà fc al tga o Àu- 
thor defle adjedtivo circisre. Convo- 
jou hum Synedo por hum brevc Cit- 
;thlar. Vida da Princ. Theodora, pg 
319i 

SIRCULAR. Circulhr. Verbo. (Tcr« 
ni& da Medicina, & da chimica) Na Mc- 
dicina, Cirenlor fc diz do fangut , que 
muyms vezes no dia por meya das rc- 
as & artcras paffa do coracaà para as 
&xtremidedes do corpo, & dellas fcrc 
Ilitüc ao ceragaó;como tambem masglá- 
Tas 0 humor circula dcíde o xronco ató 
às tollas. Na. Chimica, Circiiar, fc diz 
do licór , que pclz adiividadc.do lego 
cfl fobindo, & decenido. Effe arce 
heo mefmo, que. defüllar huma. couía 
Venta, & fiteccilivamente, peraque fe fu- 
tilizem, & umió emire fi as partes dà 
cdufa deftillada com unicà indiffolu- 
vds & ella cirenlacnó fc faz cm hum Ya- 
fo defliado para efte fim , à que cha- 
mus P'afo cirenlatorio.. Circulare- "d S 

id 


CIR 


05, & Climicos, fc bem 


cilc [nido nao he Latiae, Em Colue 
nella fe acha o palio Cirenlart por 
fer cortado. 


Quem vey Circi 
ye?te de lum pont para oumo. Vizi- 
Te orm Tomerio4. 
CIRCULATOK2O Cire 
va de Chimico. Fd. Cirenlar, 
CIRCULO. Clreulo. Figura plana, 
campóíia de huma linha curva; chama- 
da Gramfüroiga, no meyo da qual efià 
hum ponto , chamado. Cwuro, do qual 
Todas as lintus; que v6 itnecer na cir- 
cunfereucia tem igual comprimcuro. 
lus, i. Mifc. ou Orbis, ir. Mofe Cic. 
Circulo pequero. (rbientus, 1. Mafc. 
fPliu. | 
Meyo circulo. Sendcirenins, 1, Mafe. 
Cic. D 
Fazer hum circulo com compafío, ou 
uio inftromeiro, Creulam deftrilere, 
inv. ^ 
A modo decirlo perfeito. fn fpe 
cien orbis abfolui Tit. Liv. 
Fzzer'com compaffo , ou ontra cou- 
fa femcihanre hum circulo aoredór dc 
aleunmcoufa. Circum. ciramiforitore. 
Eozor ham cireulo no chi. Circumferi- 
dere terrai circulo. Pliu. Fazer com hu- 
ma varinha hum circulo ao redóz ike al- 
Bucm, do. qual n«à liaja de fahir.. Cir- 
amfrdere virgi alga. i - 
Cireulos da E! 


lica. Dvidemfe em 
roxdes, & Pequeitos. Müveis, & Inpo- 
Yir, F'ariaveis ey Imsariayeit&& Baralé 
dtlos, Ciclos grandes, Su 0s que divi- 
den: o mumdo;& a Efphers cm duas par- 
Its iguaes; porque noó Tem otro cen- 
Irc;que o do mundo. E(kcs tacs faó'o E- 
qucdor, o. Zodiaco, os Colnrot, e Miri- 
distin, o horizonte; ert. ^id. Equador, 
Zodiaco; &c. Circnlos pequeucs daEfpbe* 
32faà;os que mó rendo. junramenzt có 
à Efyhera o mctiio centzo, naà a divi- 
Wem. iguilmerre em duas partes; deftc 
Wuncro f46 os dous Tropicos, & osdo: 
Ys Cirenlos Polares.Circulos Moyeis faa; 
95 que mudaó dc firio com o motiiens 


CR ET 
10 do Primeyro Movel;y.g.a Ecliptica 
s Cobos, o Fgiadur, cic. Craitós. Inr 
geovele, $20, 05. que fc n6 maycn; coin 
oraoyinienro da Elpherus& fenipre rem 
a mefna fiagió para o Ceo & Ter, 
cono e Fhriguntego Merwfinieydr cs 
cnr Flo artusCin alos P 1,50, os 
que vortaóy& fe 
qu£ cücm sida cinco 
 Elnzoue, oiim, o Gro Pee- 
ficaes, drc-Civentos favartaveis,520, 0s Li 
para os didcrenzcs Jogeres di ierra nít- 
Ca voriaó , como 0 Fquariery o zeliaco, 
95 Cohiros, os Tyspitos , i» Orreulos Pola- 
res, &e. Crreulos Parallels, ecraiienre 
fllando, is&, os quciguatmeme ciitso. 
huns dos outzosmiasna áflzonemia por 
Cirznlos Paraflelos fc enzenóem;es que. 
fcrir.ó de Poentc para o Macente por 
todos os gráos do Meridisno;cemccan- 
do do Equudcz; com quctaá Parsiiklos, 
para cada hum dos Polos do mundo: 
Tambem há Civeuos £c. Lonsitude , de. 
Latitude, de Decimacas, de dsenalta, e 
Praet, ec. - 

Circulo. Huma das cz psttcsyem quc. 
com o Reyio de Bohemia, e(tá éivicido 
todo o Imperio dc Alemanha. E(tes cir- 
cnlos £46 dez, a fsbero Circulo ác Frá- 
conia, dc Bavicrz, dc Avitzia, da Sti- 
biado Rhin alo; dos quaizo Elcitorcs, 
do Ithin, da Uvoeflphzlia; da Stronia. 
ala, da Saxonia , baxa, & dc Borsonba. 
Germanhe circulis . 

CIRCUNGIDADO. Cirauititifur 4, 
im. Mcnino circuncidado. Infaus pn 
tio wimutus. i. To 

CIRCUNCIDAR, Corta o prepu- 
cio, MandavaadLcy entiga circumcin ac 
os fllhos machos , como aimda hoje fs- 
zem os Judcos& Mahomcranos. O vri- 
myro;]ne tese efte preceito, toy /bzs- 
hib, annoda críacso do mimdo 2307. 
Durou ai& à circunzifzó do M.fizs, & 
em féujugar foy inftitoido o Szcraren- 
10 do Bauufmo. Os Erhiopes fe circá 
cidaó, & fe benttz.65 com .o 
da circuncil 


$ 
[4 
H 
ut 
E 


6 querem diftingnirfc das 
meis nrcoens, como defcendenries; &fi- 
]hosdc Abrahsó. Ci dere, com ar 
eu. 
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enativo, (Jo cidi , cif Circulicicar 
hummen no. fufant!! priecidere prepti- 
qnt. i 

CIRCUNCISAM, Circuncifao. À ac- 
20 dc circuncidar. Circaaiofio, onis. Font. 
Latkunt. 

O dia de cirehicifaó de nofío Senhor. 
Chrifti circant fii facer dies. Vid. Cir- 
cuncidar. 

COICUND: 
dear. no a. Circmida inierioymé- 
» Jaensio Fi 346. 

Par E noreao Lufirano 
tui Tactis no Occano 
de M nr T hamas,lv 1 oít.s. 

CIRCUNFERENCIA. A Lnha curva, 
que 1ermina a fiperfici de ham ciren- 
I. CurcanelaitHo, ouis. Fen Elect. Linea. 
rbeyt. circinciriens y tis. Fol. Grcun- 
euius, d» circuitiss, t-Maje, until. A 
galayra peripberas he poramcnte Grega. 
Curcinfereutia, e.Fei. hc humrermo dc 
Apuléo, que fe póde. exeufia 

CIRCUNELEXO.Circunilléco Ter- 
o de Grammwico]) Na liugoo Portu- 
gueza, & Latina , oacecio circunfé- 
X0, he o que rem. hom final. compolta 
deduas zfquichasnefia férma. à. fc- 
cenis. circenif Se a palav 
,&azs fyllabus commo Léra; Fora, fc cf- 
ieecaito; Ctremifiéxo. &e. 
i; lia Pottug;pagzos. 
CIRCUNFORANEO. .,, Cireunlós 

s palvra Latinzormada da p 
pcficaó Civeiau, 20 tdór, & Ferttany era- 
$2, ou lngar de feyra-Dizfc dos Charia- 
Vocusque andeó vendendo "tias-pracas 
pilblieasas fuas sdróges. Ciromrira 
155, a, tnt. Charlstzó ciremutoraneo.Cir- 
enforaneus:pbarmacopolas Cic» Dos Gr- 
sCmfraneos cmbuiteiros que andaó 
jpelo-Reyno vendendo nas pragas pu- 
»bliess remedios rizo ha quc fiar. Loz 
da Medi 155.75: 7 1 

CIKCUNLOCUC;AM, Circunloar- 
gió. odco de niytis palavias pira 
explicar, o qnc c poders.dizcr em bu- 
mon duas. Loquewdi ciremtas,tt.Mafc. 
Oynnil, Circi Ciusonis Four. duct Rt. ad 
Kitvemn. "Yambem ic.póde chamar. Ci- 


"me 


MIR 
cysiloce ero, inis Fen imi 
tiliano. Periphirafis nao figsilice toos o 
gmnco de circenlocucao , mos F. 
Crcunlocucaó fizuruda, óc que di. ez 
$5 & forga, 20 que le diz. O que o 
5Poéta div uíando da figore Circwilics- 


CIRCUN 
fico, rom 
que YaLo mefino;] Fücerrar cul lomtet, 
Qu pur Hatites aer ior. Uso os vec 
delie tenu para smtraryque Deo: 
co iumento nao póde ler cm 
x póde Crreuaftrs 
jos. Alma Iurtriida. Ton«2. pag. tr. 
Cirtonferipiivo, 
-,CIRCUNSCRIPTIVO. Cirennfcri- 
privo- (Termo "Thsologiea) 7id. Cir- 
cr. Dizem os "Theologos , que 
Chrillo fc Sacramantou com Oi Defi- 
Tio, que he hum nodo o qual potin 
aon indivifivelmcute nolügec toda 
«m rodo, & toda an qualquer porte; d. 
Ttancyra, que em qualquer parre do]u- 
t cilà 0 peixo, eti a cabeca, cil as 
TWios; & citt o corpo toco. E nó fe. 
Siceeicentou. oSenhor com U di Gircif- 
ciiprio, que hehum. modo, o qui p9- 
tma cona vcpartidamente no Inest; 
partc em parte, &;partc em todoydelor- 
t6qtic donde cíluó as 00 nó eit 
beca, onde clit a cberay neo cfli o pel 
10; & cada. parte do corpo. eftt cm [bà 
parre do lugar, UBI cmemnjeriptinimi- 
30 Ubi Ciremferiptivo he. proprio dos 
xcócpos, & o'i Drfiirivohe proprio 
5dos Efpiriros. Ant. dc $4, fca, dos 
EU) del-Rey D. Aüonío V. fof mt- 

sm, 

IIRCUNSCRIFTO. Pid, Circanf- 

ci 


CIR 


por 
judlagre pode eftzr Cutnferipto em di- 


js poils no micfio tcspo..Varclla y 
Nun. Voc: 2. 
CIRCUNSESSAM.-Cirekfeffno. Ter- 


xo Thcologico. Hc huma inima inex- 
icazis das Peffoas. Divinzs cm fi mu- 
momerey porque a ndaque eftcjaó rcal- 
fente áxtinclas fà. contubilatciaes, 
& «ouo tacs, iuriwas a fi nicfinas. Por 
Jfodiz a Filho no czp. 14. de S. ] 
Non ndis, quia rzo iu Patre, o 
qm we eff. Os Grcios Ihe chamao Peri- 
thorvfis, os Latinos Circunfojló, onis. 
Fen. : 

CIRCUNSPECC,AM. Circunfpec- 
gi6, Pricents 


10, Qui 
3 cóm circunfpcegaó. 
« Qvi. uM" 
: Com iscunfpocgeó. Cofalerati. Cic. 
Circunfecztrid; uite. 1 

Sa ciceunfpcezaó. Dnconderaté- Tu« 
eofdt: Cic. 1 

Quc obra com circuntpec 
Yaful a jen Cic. 

Que [nz cs cotfes fem eircunfpecgi o. 
Juceifi heran, tis. Ünneen. Gic. Iutianf- 
dau, a, wn , ou. [iconjidens, u, ui. 
diu. Refolvcoit o inmrgo. pela prn- 
puente Creinfpeces). Panegir- do Marq. 
€c Mar. peg. 60... cautela pas pala- 
Yrs , a Growfpeczuo nos. diícutfos. 
5, Corras Élpirit, Tom.2.02842. 

CIRCUNSPECTO. Auérado, aqucl- 
le, que confídera com atteso , & cau- 
vella todas as circunflancias do quc faz, 
Ou quer fazer. Curcmifpecfus, a, unt Cor- 
"iti. Cri f. co Colomtel. Conflerutni, ay nt. 

ic. Ht clle a juflica picdóza, o valor 
xGrcoifcéfo. Paneg. do Marq, de Mer. 
«8. 56. s 

CHACUNSTANCIA. Cirennftóncia. 
Tudo, o quz acomnanha alguma aceaó, 

Quca sz mais, ou menos confideta- 
Vel- Quod rei, Yel rcsotio adjquetnm eff- 
Cc. Otucfizo Cicccó ciz ifle fentido, 


- Confide- 


1en636 a quc fazenos, . 


unentornnt. (diez cl) v. 


EL 
Catuni cqmffaitis, quia. Periabiny 
disere aliter nou pufwis. Dcfpors de 


Quiatiliao ufar ac Cirepfrasttt, de- 
cl;ando, que n6 8odia por ourto mo- 
dodeclarr Zerifabis , nao. havciósde 
fazer diiculdatc de o imittar. 

CIRCUNSTANCIAR, Declarar lhu- 
ma coufs eom (bs e'reunilaneias. ue 
Té, ox Ue otio ada Junt ematracc ex^ 
phitare, premi. . 

Nab cfy.r*is dc mim que ea Incun 
flancie eitz eric. Nolite expeflare dian 
£26^boc crines nain offtatin. Cic. V4. 
Mindasiearz Pul. por witido, Naó dei- 
xou de Cirrienauciar muyTas. coufas. 
Mon. LotTomaquga8z — 

1 CIRCUNSTANCIONADO, ou Cir- 
euni. i 
quc fei 


vfPrucionado pa- 
»ra aquella folenidade.Ticsad.da Roy. 
Sant, Ib. A morte de Chrifto foy rao 
aCircifanciada de vormentos, Vicira, 
Ton.7. 
CIRCUNSTANTES. Os quc fe aci 


prezantes pa exceuc:ó. de alguma cou- 
fa, Sr ad'unt , ou qui intrjnt. alicui 
rei fatichde, Admiraios os Circanfhu- 

56$ dizise. Vieir; Tom.r.1087, L 
CIRCUNSTAR. Eftar, ou. norfe co 
rcdór de ale Jffiquen cireniiffere. 
Gic Gef o). creare. Cic. ( foy ci 
cumheti y ciruenfation) Calepino y & 
Roberto Ejlevao querem , quc o vcrbo, 
Cincnfen, sca no pertetito Ciramff, 
& eui Ingar dc reae hum exemplo;al- 
legsó com hum ligar, tomado de büna- 
egiltols iio primero livtoa Attico,que 
cómesa por «tiis ex ite, Mas firi 
0 P. G.udino, que cn fete, ou outoc- 
diccoens, que cll ten conaltado, para 
averiguar cffe ponto , tem achado; nz 
Aute circiificrert, Gem Vigilio noli- 
Yro 4- das Georgicis, verf, 261. como 
dambem emoniros dous lugares do n 
"o 


3:8 CR 
imo Poér, felé Ciromffetit; & conti- 
nua omeímo Author dizesdo, que nft- 
ca:em ido Circunfitit j quel 2 cafo 
fc chara, podera vir de Cirufiffos 
Hum a nmyto cfpcgo circunft a 
vena. Tirem craffmur cmcmfundit 
wir. Cic, Os queo Laómfanal Crew- 
aflaya, para devorar. Vida de 3. [osa da 
Cruz. pas. 62. à ; 
CIRCUNYALLAC,AM, Circunvdl- 
lagaàyou linh«s de eireunvallagzó. Ter» 
a0 unlitar) Fóflo- aborro: 20 redór dc 
hia prsga ecrcada, pura impedir fo- 
corro, Carcieamanitio onis. Fent. Caf. P6- 
dee diga allis de. füffe cirumduttio, 
uir, Fem. Bom fora; que o Auihoz dc 
certo Diccionario spontara o Author, 
de quem zem. romado Circmivatatio y 
porqueenrendo, qui om nerham dos 
datitigos fo acha tal palavra, Ea quamo 
circunductio , hede V.truvio ne(le fen- 
tido, a aber; de [cv«r a» redór. Aff: co- 
mo fedia Ffam vincere , pódefe dizer 
Fife diditioy cx rcnuduféno. 4 
Calidos dcfta cfpesmóa, ceraó o 
compo com huma circunwallagzà , & o 
quc póde dar a conheocr. o grande nu- 
niero da gente, que elles tinaag he que. 
cm menos dc trcs hóras » acabarzó eila 
circunvallagió , que tiuha dez. mil pst- 
fos de. circuito. zb bác fpe repulfr; vallo, 
d faffà byboraá cin gir. Ait quidem ex. 
ve bomuun muitHudo Comojc potnit. 
INawm nius. boris tribns. deccin milium 
paffim is cirenien vmitionm. pa 
Trnt, Nso.havia gente baflanrea rcfpei- 
900 daexcefiva Gireurvallapaó, Method, 
Lufit. 516. Mais dilatada à Circmalla- 
asd. Porrug, Reflsur.t.pertag i 
; CIRCUNVALLAR. Fazer linhas de. 
circunvallagió. Circanvallar huma pra- 
x. Üppium ou artéóm reme 
pidum vallo, er fof'à circimdareyou cir- 
arc. Gic. Comm o neino Ciceropode- 
fos dizer, Oppido , on arci. Yallim, c 
falfum Circantare. Poza que a Gronival- 
alufe huma das melhóres fortificscoens, 
Parr. Reflanr. Ton. y.pagacg 
CIRCUNVESINHO. Coufa, que eff 
navifinhauca, &.noseontornos de ou- 


CIR 
tra. F'icinen, propinpnus fnitiniria umi, 
Gic, Tiro. Livio iz. Grcayefa nrbi d 
€4,0s lugares. cireunvefinhos, quc eltzó 
«perro, &nos conrornos. dc Roma. Por 
jlodas as povoacoens Ciciunieforar, 
Afafeone, Notie. do Brafyl. pag. 132. A 
"fangria, com que fc iri o fengue das 
aparies Cirrus parte dolorata, 
onuedeabuépsuÓg" ^ n 

. CRGA. Cirguciro Cirgldeiras f. 
Sirzs, fizeuciro, firgicciras. 
CIRIEJRO. Offizial, que faz velas de 
Ctra. Cercormmopifex , iC. 
Cincire. Aquel, quc fiz bras de 
cera. Operum $ cera fiffory is. Mifc. ou 
artifex, ias. Diz o P. Gaudio , que fe. 
0 adjeclivo Carius fora cero, no re- 
gnrafa em dracr com o P. Sirada, Ffor 
Caarins. 
CIRINGA, & Ciriug:r i. Scriuga,. 
& Sccingsr, 
CIRIO, Cirio. Véla mayor de cri. 
rens, 1. Majc. : 
Cisio grade, como os que fe accen: 
deu nof-pulero da fomaia fanta. Ce 
vens funelis. V'alr. Jes 
Cirjosbentos, que Ie Icva6 ia procif- 
fio dd Feila dus Candcas- Scguado al- 
guas Expcfrorcs, quer a lereja repre 
fentar ncllaceremonia a Chrilo Senhar 
noffo;.que affi como o Cirio acefo con- 
lla de tres. natnrezas, f210» tray c pa- 
io; afi cin Chilo hc tuna lubitan- 
cia, compólla de Divindade,figurada no 
lume, dc Catue ia cera; & de Alu no 
Pavio. 
Cirio Pafconl. 7/id. Pafcodl. 
CIROULAS. 7/4. Ccroulas. 
CIRURGIA. Cirurets. Derivafe do. 
Grego Xeir, infin, & ergos ihre. Re a 
parre da Medicina, quc com as operago- 
€n1s da mz cura chágas fcridas; &ou- 
tras docugas do corpo humeno. Cbrmr- 
ie, ee. Fem.Gic. Ea medicine pars, quie 
Than curat. Celf.. Midiciua cbirugita 9 
Fen. Hyein , 
CIKUÜRGIAM, Cirurgizó, cuSntgi- 
26. O que excrcita a Arte da Cirurgh 
Clirnraus, i. Mars Eye orti 
amer: profffrs ic. Mujes Gell 


roft- 
fsb dc cazaz 4s chr; F'ul- 


icu; iz Mac 2: 


1 fictis 
CIRRO. fi 
CIR ZETA, I'üf. 
CIK ZIDO, Cirzii 

fignificag.G. Pid. Cu 
Cirzide. Mayto chegado aaiguma 

conía. Cun aligici am i5, O0 Cni» 
i3, aj im. lkodcao Tub:raó com 0s 
0s Pegadares às cóilas 1.8 Cirzior, cà 

t pelle , qnc nais parecem zemcndos, 

ye hofecdes, Vieira Tom 2.p38.335. 
CIRZIDURA. A uniió dt coutas 


citzidas. Ren affütarip? nzioy milio [u- 
tnra relitto fisao. 

CIRZIR, Coz:r hum remendo com. 
itd orte, quc o panno naó parcsa remc- 
dado; mas connmado. Unir hum pan- 


wocom autro de fárte, que fe 0:6 en- 
zcrguc'a coftura, 'aauo centonen affwe- 
16 n5dlo faturse velicfo ji 10. 


CIS. 


CISALPINO. Confa. dquem dos Al- 
pes. O contrario de Drei pmo. Cj - 
pinus, a, iit. Cic. Os Gallos Cijalpiuos. 
Corograph. de liarrcitos,pag.226. Gal- 
lia Cifalpima, Ibid. 2:8. - 

CISCAR. Fogir &o que der indici 
9s de eflar comiprehendico. $a8 exprc[- 
focos vnlgares, 

CISCO. O p$ do catvsó. De hmus re- 
bonalhos, ou fobejos, cm que fc achsó 
coufas, quc pódem rer alguma ntilida- 
éco dizcmos, que hc cico dc oui- 
N€z,porque rC$scinzas, & carvo- 
€iis das oficinas dos ontivcz, dc ordi- 
nàrio fc aclaó fragnicntos dc prata, ou. 
ouro. 

CiSMA, ou Scifima, Hc palavra Gre- 
f, derivado de Schifonc,que val. o mc 

mo; que Rorari eberiuca , divifaó, & 

fpetacib cm partes, quc porem cltaó 

Vnicas em clguma patre principd com o 
Tom. M. 


[05] 
corpo; do qtil ficzà fopa rocas. 
dJgreja Cathotcao Cot hc 


faga0 da ucidate ca t6) &n celcbr 


iar uar 
Ecdlzfiatlicos t 
Schipnuys 


. Cum circimnlesnes à 
«Bertini ab 
b T difcefo, onis. 
Fin. OV. Tisleitino , fando num 
grande. fma, di : Schira mutiplex, 
C Yarinpo quale yutquapt. attea pues 
fPontificum vxerciit py ams encita 
drosinta. Hifl. Latret liba. capa1. Em 
Portoguez fozeu ins. Avthorcsa cfta 
palavri do gencro niafculipo & utres 
do genero reminino. Dcu eaufa à Saif- 
ja da Religisó, & do Imperio. Varei- 
1a, Num. Vocal; pag. 462. 
CISMATICO, Ciltadico,ou Scifma- 
tico. O Chritsbjquezi conhecc o Sij- 
mo Pontifice, neu a primafia da lareja, 
&negindolhea obzdicncia devidaypcr- 
fille cm algum crro;comrario a Fé, o à 
mais proprismcntc he fcr. Hcrége. Os 
que fcgnoim a mofina dentsina, quea da 
Tercja, à com tudo sie. rcconhccem, a 
mefina cabeca, fao fimplefmenre Cifma- 
ticos. As principacs eins C funiticas fo. 
asdos Gregos, Armenios, & Rufíes, on. 
Mofeovitas na Eutóps, as dos Gcorgia- 
nos, Syvios, [icobiras, & Meflorianos 
na Áfía, écas dos. Cophtzs , & Abexins 
naAtrica. Os Aurhorcs Ecclefiafticos 
chamaà aos Cifenaticon Schi foratici my 
Minfc, Pl nr.Com perighraft chamaremos. 
a0 Gifmatico. Qoi ab Ecclef obedientia 
ptrunactter vecedit , ou qe à Yora Qhri- 


Ali Ecdufiá cum prtinació dijmisitur. 
^ CISNE. Ave zquatica; que tem o pct- 


càco muy1o comprido , & a plumgem 
muyte ala, (excepto. quedo. De joya y 
Tem miftura de. outra cór; ió temo bi- 
€o vcimclho, & negro; & os pés de va- 
xias cores. Cjctit, i. Mafe. Cit. lay iss 

Mafc. Vire. E 
e Cine, on concernente a Clin 
Gycieus, asi. Cic Olrimus a, nit P'irzil, 
"ER Cu 
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Cifne. Titulo, quc fc dá aos Poétas. 
porueulieniente, quado fe falla nasfu- 
ulrimas obras, (lor, i$« dn eflc 

fentido ufea. Virgilio delta palavta 
Dina Jod aruffos intor ferege 
fer clore 
6 he Patria por fatade Efcrirores 
Que Cines csuiytos há de niveas p 
(nas, 
Que mewrem. fen contar. entre Se- 
Inhorces 
Por fsira de Alexanáres , & Mecc- 
Quas. 
], de Man Thomss, livro 3.0it. 130» 
RR. Abbudia em Franga, muy 
10 celebrc ma Dioecfc de Chálous, 110 
do de Borsowln y em hum lugar 
Tubitario, chamaco Cif/er, donde tomou 
9 noie, Sen primeyro fundador foy S. 


o o hibito, & foy Abbade écl- 
Jc & orcediicou, & fundou muytos 
couventos da meima. Orden. Cifftrci- 
tpi, ij. Neat. 

CISTERCIENSE. Coufa da Abbadia 
de Citer. Ciffercirafis, i$. Mafc.c Fen, 


Coldcira da ciferna. 7d. Caldeira. 
CISURA, ad. Celata, 


CIT 


CITAC,AM. Citagaó. Noricia' judi- 
cisl, qne o. Efcrivao, Aleayde, ou l'or- 
teyro dá a hum homem dc que onto o 
quer derandar, ou pór algümas aecc- 
«eus conma cllc; para com clla acndir a 
dizer defua caufa em juizo , & tratar 
defun defeza, F'adivipug denuuditatio, 
nis. Fer. Tujtis- vocatio, ous. Fen. Pa- 
«itio, dc quc slgnns. ufaó, usó. fc achia 


GT 
m Author alum antizo. 
Ciragib. Alegagaó dus pelevrzs, ou 
fentengas de slg. Aushor. Jil. Alc 


dc- 


acaso. 

CITADELLA. He hum fórte de qnz- 
T16, ou cinco zngutos, Labrscedo mro. 
da praes, ou deniro. dellz para 2 domi- 
nar; cnttear, & basez, f 
Dellas; Citaacilas, cu 
Toà Reais, omzos. Dedror 
Dimidiatos, ous Qua 
1:05 Intcrmedios, fil. Real, Dc 
&c. Dos dous fins, coin que jt labrizo 

b-Luir- pog gas. 


mania)hoje com ponca corrupt 
radores [he charao. Citan 


Osvc- 
fligios, & vryuas de humi anriga Cida- 
de dc Porcugal no Arccbifpado de Bra- 


83; cujos hibitidores rivcrao vátobrio, 
&ta0 gilhardo cfpirito , que fitizdos 
por Bruto, tconquitlador da mayor par-- 
tc da. Luficznia) aos fens Entbasadores, 
que fcgundo Valerio Maximo lib.6.cap. 
4.lhc queriaó comprar; oulevantzr o. 
cerco, refponderao a huir vóz; quc fe- 
us Anto. fli dos Ihe deixraó fercoycom. 
que defendeffem a: Patria, & na6 out, 
Com quc. compraffeim fua liberdadca hü. 
vato Genctal, Efla famófa Cidadc;co- 
mo ontras cc Efpanba, foy dcfituidana 
invafó dos Mouros , & no meyo das 
cinzas contcrya incorrupro 9 nomc dc 
fous gloriofos habitadorcs. Cittuiaye.on 
 Cüautia, «e. Ton. 
CITAR. Ch 
pia para di 
dia determinado. Zlicui 
eure. Cic. Rees un is Yocares 
CITARA. fid. C 
. CITATORIO. Gitaiório. (Tetmo l'o- 
reni) Carta ciratoria. A que chema a 
algacm perante o iuiz, Z'rdnnanj teuii- 
ciat pai Delta. 3 
CIYERIOR. Citcriby, Coufa da ban- 
a ide 3guem, Con(a que sic mais per 
de nios. Ctterior, pris. Mofc. é Ett. 
ferit, r6. INent. Cic, Nos. deumreat! 


5 tis do: Romanos; chaanvao Calella 2 
xe 
Tr 


i s 


CIT 


jelha, Hefpanha Citcríar. Hillot.de S. 
Doming. Tom. 1. Pifon, que ga- 
jvernava à Obtra parre de Hiipanha, 
chamade Crerigr. Mon. Lufir. Tom. 1. 
Tol.c.cal. 

CITHARÁ. Chbam, Inftromento 
muíizo, poucodivérlo dcalaude ; rem 
córdss dc lataó, & róenlc cam huma- 
genna. Cithara, e. Fem. Plin. FE. To- 
,mer a efpóia huma Cibars ma ma. 
Vieira. Tora 1. pag.912- 

GITHAREDO-Tangedor de Cithara, 
Gebiet, i. Masje. Cié. Fez tam pouco 
yeazo da próptia zurboridadc, & dece 
4612, que enizc os Cithbaredor, & Ei 
ensíahia no theatro, Vicira-T0n.4.235. 

CITRARIA. Cirrai,. Pelavta enri- 
$1da Arteda Cata de.Alta. Volareria. 
Os Caflclhanes dizem Creraría; Yocsbu- 
loj que (fcguudo Covstrubias) fe de- 
riva dc (£69, quc cm idioma Callelhano 
he 0 mefimo,que zlcimdora.que hie o páo. 
1ollizo cino qual eoflumao pór, &arar 
10 Filez6y& hc como (ia cama; & rc- 
póuo, ali fc llic fazem todasas. cu- 
as, & beneficios de que ncecflita; oufe 
deriva Cetyaría de Cro pélo mendo,& 
Amperio,quc. rem fobrc eilcs Paffi ros o: 
Cagador porque (endo Aves bravas,& 
dc topin, as amanfay-& domefties tan- 
10, que eflando no ar, & quaft ente as 
muvens, fcnloras da. foa liburdadey a 
qualquer voz; ou (inalfe rormaó a catti-. 
Sar refliruidas à fita ime. Querem ow- 
tnos, que Citziria fe derive por analori 
dc Zcripiter, quehe Acor... Jrs acuran-- 
de, fp curse altis Powatice eyujdeur 
«ougriccer adbrbeudecad captandim p 
dau, Citraria fignifica geralvcnto Seien 
cha de Cacar com aves de:rapina, & la.- 
bellzs curar, prefervandoas a qnc naó 
yadoccab, & docnzes. faberlhe applica 
05 remedias. Diogo Feen. Arte da Ca- 
$5 pag. 3. ks à 
CITREIRO. Aquellccuc fab 
Seià ^ Arrc de Citrarm. Zrapitr 


itveiro he o-Cagador fíbio, 
jamo cono Mcdico , ou Cirurgiaó. 
Atrc da Caca, pag. 3 - 

^ Tom. i 


CP $t 
CITREO. Coufa dc Cidreita. Cirre- 
53,100. 1a, 
s vilios c(pacos ocenpavaó 
Os Citreoi ttüncos verdes, & prega 
(dos 
Quc gratos à cultura fe. mofirsvao 
D fcus dourados. ponos carrega- 
dos. 
Ulrf. de Gebeiel Percyray Liv DU 
CITRINO.Cirino. Couta de cór de. 
Cidre.Ciriint ya wa Pha. Tamarindos, 
Rui rbo;& Myrabolanos Gtrínos. Luz 
u2 Medicum, 127. 


CIV. 


CIUDAD RODRIGO. Ciudád Ro« 
drizo. Cidade de Caítella a velia, tre- 
2: legoas ditlznte de Salamina &fró- 
icyra de. Portugal. Rodericopolis. Auti- 
Samen chanavsfe, Mirobris. ovtros 
Jhc chemaa Duf'icans. 

CIVEL. 7id. Kattico. Cumponcz, A- 
Stelle, ^id. Civil. id. Civilidade. 


16 2 Cidadaó. Coroa Civic: dos toma- 
3105, cra firma coroa de folhas de.car^ 
vaiho, o'azinheira »que anrigamente 
fc éava.a0 que rinh? filvedo à vid: a 
hum Cid; Coroun ti*ica, c Fen.Cic. 
/Os premios sloriólos cra a caroa Ci- 
Vafconeel. Arte militar, fol. 66. 


verf. 


psracoens princi- 
todi vida Civi. 


ma quandoalguem: eftá di(ian- 

atc da lazcnda » quche fua, 
was com animo de a-reret, & lograr, 
ZPoffe civilia, he 2 quc fc funda uni- 
camente vio poder ds ler civil, feman- 
silio mental, nem corporel, auda fem 
feber à. pífoa, que. comecon a pofttir. 


Tia Fil, 


P 


Gv 

p.a Pufsfio aiviliz, 
Ded I id cfe; 
a tma; ouis ju- 
. Ürsnaztus jadex Cavjartn 
Lions. 

Civil. A quc enfina à c- 
Pilaclos , & Cidades, 
80, & defeniao. 


alam 
-, Archivi 
dihcur Cofas 
fem atienacr à forrif 
aul; 


i eiiis, Yaravio, Principe da 
Mibtsr de icu 
lo. Merhedo Lufirimicos 259» 

Guerra cil. Gücrra ure 0s mora- 


dores da micima Cidade, oU eurzc os po- 


0s do mco etado. Delum cive. 
ANect, Cf. & Cic. A H 
Aborreco as giras. Civis: f ei) 


usscoftris abbareo, Cic. Hama perigó- 
»fs uera Cry naquellas. Provincias. 
Vida da Priuc. Theod: 14g. 


. Mose, civil. Confórme os antigos, 


'confülzos , eta [er privsdo do di- 
de Cidadaó;ou rnbum, com cfta 
paupere alberdade. Cin mois: 
Fun 


5 
1. Às yeues pór antiphrafís fe tá. 


Cou a'geure basa. de fus narurcza hc 
5 Ql & cinclinada a mal. Chron. del. 
Rey D. jo:o 1. folag.colz. Po: erem 
»cftes hoinens muyro Cres , & que elle 
»por outros delitos, &c. Barros Dec. 2, 
19]. 217.col.1. d 
CIYILIDADE, Defcorrezia ; Groffe. 
ih Ruflicilade, Percce derivado do 
Xorhn Cvilitar, mss em fentido comra- 
o & per /fntipbrafis , como Bull, 
i beiluni: & afft Civilidade ez 
Porruguvz: he coniradictorio 
Civibtes, & dc Crwilis no Latin, 
Defcorrzii, Grofferis,&c. Civilidade 
x rece, que pctla dizer linn homem de. 
) 3 Dafa caffitado, mas bamfzr. 
uito. Prifo.& Soltde D. Franc.dc Por- 
tag: pag. 32. ] 
CVITAYECQUIA.. Civitivécqui 
Cidade maritima do Património ile $. 
Pedro, quarenta rüilhas dittantc de Ro- 
ma, Cipttas verus civitatis Yeteris.Feni. 
O fco.romc antigo era Ceitimrcelliey s 
vae phr.fm 520^ We 


quc be próprio da Miliat. fr 


pon Defeoriez groffciro, ruftico &c. . 


CIU 

;CIUME. Doixióycom que fe confuse 
de o àdio com o amor, & o inco conr 
3 defefpcracaó, origimada da fofpcyrs, 
quc o narido, ona molhurrem ca fal- 
&1 dafedilidadc dc hum, on de outzo, 
Derivsfz Oi dc Cio, porque os aai- 
mes quando efà10 no ío,[aó cicjos;done 
dc fé argue, que os, Cines f20 aff clo, 
Thais proprio de animes que dc ho- 

tns dc boa rezab. Do Camclo efcreve 
Pierio Valeriano, liba2.p2g:117. que hc 
maturalm;enie aO. ciofo , quc nem ani- 
mates dc out cipecie dcixa chegar pi- 
12a[ua femea, Das extrevagantias, lou- 
curas, & furias de homens, -& iolkc- 
res, ejófas , eft6 cheos oslivzos. De 
humanolher Venezianz efereve caro 
Autbor 1cliano, que por. ouvit dizer, 
quc hum autigo fc namor sra dc huma 
flatus, mancara queimzr todos os qua- 
dros, & pinturas defua cafa, em quefe 
reprefentavaó molheres, cccando que 
iéttado Nettioonimualao adit 


las.Dv cumes cnlouqneceo, a máy. do 
Empciador. Carlos V. No eap. 10.doli- 
vro das Antigoidades Juésicosdiz Jo- 
fepho, que'Manoches (2 que 2 Sagrada 
Efcritura, Judies 13.verf. 12.chzma Ma- 
nuc)üver cimnes do. Anjo, qucappa- 
xeczraa fua molhcr, ,.& lhc anunciar 
0 nacimento de hum filho, que havia de 
extetminar os Philificos. Dc cétto Rey 
Gc Thracia; efereyem as. Fiftotias, que 
dos fcus Dcofcs, ou idolos era ciofoysc. 
maó prrmicria a feus fübditos, cuc os 
adoraficm. Nos verfos » que fe feguem, 
defcreveo buni diferero oscrüeiseffty- 
tosdefla paixsó com r:nta propriedade, 
& clangancia, que faco cícrapulo dcos 
deixàrcmfülcucio. . 


Set gelis 7 tener n We x 
Y; qne, cor perfi, 
Iyiropejie 

- Del nitedo empeto Hu 


JDe inda fe jatisfazen; 

Sen efeiupnlofe cnredo: 
fProccdeu de aur, y nnedo, 
Porque ro myerem no nacen 


En- 


EC 


«No fn nea 


CIU 
Etre dudas, y cretr; 
laudo per fewiyan; 
fi «lzofi 
fPudioun dexar dr fer. 


ifm acrelitaday 


LEnafeg en prefomir, - 


De tierra tosiny peg 
- ela soa las avenidas, 
-iceulio jon de las vidas 


Sen accidente tr 


Con "Dios quere conmtetir 
En basi aleo de nodi. 


Mina deeterió defptcho 
lid nel abs merida, 
nfi mios jon de por vida. 
ffirtaletes en cl pecho. 


Laberyntas fabricados 

JDe contrarios penfamentos, 
Y guerra de enreidimitntos, 
AMinertes. por fer; condenados 


Fio ende ipagisacin 


. dienen todo movimimtoy, 


Ta natural yaViolento, 
X es todo trüptdacion. 


day isla 


Ayre m la maio apertaiío. 


Ser todo quetenehne 
ANo admirten algun abono, ; 


-Qiro(baos ensoYoteno — 
- Minmto ea mychos:extrapos. 


4 fui propria catija iusrato; 
Jrjtneneras de verato. 
Yexcrlieacias del amer. 


Sou cofecba det abfenzia; 
rtbivos dela triffsa, os 
Eiuvqa qnt bizg wa flaquezas 
«Sig exte toda. Vielentia- 
rd 
Gillicitos porfadoi;.— 
Yo tividis, 5a feriofos; 
Sw cimpiticado emdidiefos 


- Qui Jerencjcoufadoss 


- ue con quilquer aye gie 


CIU 
inen fienprc en embofisdn, 
Sox affenfa refimids 
"Tierra tanto de creida 
ue parcae ayertaosda, 


Sim foitifiada vyidentia, 
Jcafi bonrofa locura; 
rifum de arcbitethuja. 
JY tacban corejpondencia. 


rocuraderet de pena... 7 
Cargados dz informaciones 
,Jutes qae pur. prefomcioues. 
4 dr torimemtoi condem» 


Sor rclampado antojado. . 
Rayo de Hum deus. 
Solo eis o 1925 " 

- leito;y tribunal formado. 


Sim -fuems; que quitan fuel, 
X de pojadnbres junta... 
Troy qee a entia perte apmta. 
Y rebienta contra, el dneio. 


Cirad infeciüblo; 
Malicia eyed dotiyte. 
Hasen ticrtolo aparente 
Lo nvifible palpable... 


parecéni demon flracionir. 
Sinzpojacar-lértephacer 

Son gientias y Verdades 
Fundidas enpisfnhcioner 


F'arcenion pio tema 
Mag que el ésfuergo 1i 

far apazigiiar roido, 
Eo Jae meho p 


z pefeulpa mo des contentis, 
Simiccdendexinrvabiatdo, 
zhnigos fen, qne azreviando 
Matan aqnien lor jffenta. 


Todbles prison, yieles. 
De fonbras gen, emis 
- Un frolino Jm deytmto: 
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74 CIU 
Suenteafe y. pero uo ay villis, 
Cuncanje cata regm 
No vor la colva occafion 
"Tracala por los-cabeilot. 


No Yen cat sjos abiertos, 
Tou fol andi a efcuras; : 
Jiiivia, y feta de incar, 
Sojutilla di-defpieitos. 


Dubmer'en cama de efpires 

ANo hallan. feewtó lado, - 

4A todo lo ipie: bans mido 
agtr-contyaiminas, 


uelveii à 


17e üffmbros de-age bien 
limitan loi: fentidos y 

«niin ejos, émet, mi ay: 
IFyas-ojan zvitany y ves 


 Sicupre iani diidos-ceoroyos; " 


JBijcan losqhe 


Cou-widiferaites vifos; 
3Dairégiris viis 
Lliesspard yer t£tmorts it 


. Difevencin fas fofechas. 
Eit uo lexcarfe joutlar 

yantà de Jofoschar 

drdarhas'cofas por bechas. 


Carcotias qe v 
xD evidente nlarla een. 
"Pare wadFito la pend 


fpefde, quanidoyje temi - 


Bé egneros fatan afrctta. 
XDe defeonfitira obfhnaday 
Zitini; gitmo finta wi 
"Eisen tri nisyor laschetta. 


CiU 
Guerra farpass paa de Jwias, 
fBurlas quéaftsen de Yeras, 
SDeinciertobacen chinas, 
dlquintia faccia de dicas. 


Son tm eterna querella, 
Mar que no coifiente calma, 
JY fragamdofe el atta. 

S quedan por fragoa eu ella, 


ffufcati el defsffafjezo, 

Vida eutre bragas y llama, 
duque nas. parecéa Hana, 
re efi nel ayre fu. fücso. 


Syn. feminario de duelos, 
« lif aet alina arraigada; 
«Stlonaelos wo fon viad 
Sr fonalge, ma fon zelor... 


Y fi puede tener fer 

Las que dioo, mouffruos forty 
fPnes ls concile vara 

Y loseysentie migor- 


Q melhor,remedio contra 6s ciumts 
heformar o marido bom coríctio dc 
fua cfpofa. Nenhuma vigilancia he fut- 
ficiento.para dcícobrir a infidelidade da. 
molher , que dctcrminou. fanstszct o 
fcuappctite, Vigiava Argosa.fcrmófa. 
1o, mas. naó baflivaó os fcus ccm dlhos, 
para regiftar fcus defarinos. Zztlupua, 
xe, Fem, No cap... do liv.15.torma litt, 
Hift. cfla palavra nefla ügnificscaó ; 
ANtp ea nata rraditire INympla Zctlaty- 
piacr ga Fferculem mortuiisiNO liv-4» dos 
queflocns Tufenlanes táms.Ciccro efta 
meia palavra, em. outro.fenrido mais 
geral Übtrectatio, quam intelli ti 3tlob 
fiam Yoloy off Sritiilo ex en, qud alter 
potiatur coysquod ille ipfe cóncupierit. Os 
ciumes, fa. pezeres "que nima. peffoa. 
tcm, vendo, que ourrer) :poffüc, o que 
cila tcm dezejado para fi. 

O ftu amer:degencrou: cm Ciume 
 dontis animis vin jllicisydarem, fufpio 
ciovenque vevolutns cff. Sint, Git 

Ciumc. Emnlagaó; com: fenrimcnro 
de n«9 lograr, o queourra pcífoa. mu 


2 


"CU 
& com dezcjo de o lograr , cómo ella. 
(Eis paixaó nao "he reb. valígni, como 
aprieyrs] AEsdietio auis, Fett. Cic À 
ina fortuna taz ciumes 


ye devidia, 5 
cafa czlevi fitrada em hum fazar alto, 


haz riquzzas, & as fuas cxccllentes pri- 
das he caufataó muyros ciues. eáit- 
quam T'aberio nulla Vetus in. Airrwetian 
ara fed diviti, promptutn, artibus cgre- 


pori fama publicó. fufpettubat 
C1Z 


CIZANIA.Cizànta. Má crva, que no 
ce nos pans. Nao hculado no fentido 
irural; mis no fentidometaphoritoy& 
mod. Ji, Zizzbio. Giatiie , que fe 
sfemeou fobrc o trigo. Vicira. Tom. 1. 


Sis. 

* CIZIRAM. Cirio. Efpeciedc ctvi- 
haca, cujcs gràos faó mayorcs, &naó 
redondos, como os da etwitháca ncgra. 
F'ida attori. filiquá, flere luco. Alguns. 
Thé chamaó ZpPaca, 4. Porcm os Etvc- 
larios Latinos nao convem ntftc nome. 
Vejsfc Bahuino no tom. 2. da hillotia 
unvetfa] das plantas. pag.217.col.1. 


ü CLA 


CLACIA. Clácia. Huma das itesca- 
flas dc fundicaó. 7/id. Fundigaó. 
CLAGENFURT. Cicade de Alcm:- 
Tha na Carinthia. Gaseifurtuuyi Neut- 
CLAMAR. Grirar rijo.- Clauart, (6 
Vt afin) Cic. Clammem edere. 
Procurumos cvitat efta unifonancia; 
& nió digamos todo o nofo difcurío 
Samando, fitemus igitwr iam, que 


CLA 2d 


Yecatur y tie dicatis o- 


Cree y 
titia chatiofé. Cic. 

lfto cuna vinganga. Hec penas. po- 
ftit, Virtil, Clattaraorados 0s c,rcim- 
flantcs, que Ihe deisaffem beijara 220. 
"Trisladoc. da Rainha S; 

CLAMI 


- Grro grande, 
Clinor, ris. Májc. Cic. Per ifto fc vcm 
1coni perpetuo Clau éa julliga osin- 
adignos levanrados. &c. Vieira, Tous r. 
p22.663. 
amores. Na Provincis do Minho, 
n: lgreja de Varlca, m:ya Icgoa em di- 
finca do Convento de Villar, há hu- 
Ta imagem antiquifoma de S, Bento, 
muyto milgró(a , & io venerida ac 
Toda a Provinci., que dc muytos luga- 
rcs della vem o povo de todos os 
d idades em fórma dc. prociff. 
€rüz alcada, cantando os louvorcs do 
fnroj& invocaido o fen patrocinio; a 
fla fórma de: rogativas chamaó Chuuno- 
vei, Hiitor. dos Padres Lóyos.psg. 399. 
*. CLANDESTINAMENTE. Atscicoi 
idas. Chatdefinü. Plast. Clam. Ücculte. 
Cic. Claas, "Pereur. 

CLANDESTINO. Clandefilno. Vem 
do Letim CUt, que quer dizer, occul. 
tamcutc, Diz(e de couías, que (c fazem 
t6 occulramente; que pouca , ou nc- 
nhams gontea s€ zar, Claudffirms, ay 
tun. Cic. 

Matrütiónto d'adeflino.O quc fe con- 


trihe femprezenca do Parocho, & duas- 


xejtemunhas.Marringumti ciaudefHümbn, 
Qn occtité contyatfutt. Aoi fe prohibt o. 
matrimónio Clndc/fino P vompruer. mo 
Til. pag. 347. 
CLAINGOR.Clangór.O fom da trom- 
bera. lungurs is. Majc, - 
Ji o reco Clan:ór óa. Fotrenda , 8c 
E (brava 
Tuba nos lévcs ates fc cftendio. 
Ulyti. dc Gabr. Per. Cant, 8. oit, 53. 
CLARA dc ovo. Qvi albi. CULO 
camlidunis avi albumen, iuis. Newt. pl 
Liquor lbs ovi. Plin, 
Clara do Bcquc. Palivra dc Navio. 
He hom páo; que vay pot cima. do Ta 
lhamer, 


A 

ary & por bexo da curva Charnafe 
4ue rcm fcus vios, para por 
o mat. 

SRABOY A. Clarebóya, Abertura. 
évida, od redouda, no alra do edificio 
paca eaerar a luz Foxef'lla rotynta, Yel 


Evi ate. Ma- 
rijgfé , ou »uiife fà 
; prplud. Cr. 
enc, de modo » quc os 
tz entciidab , o que fà 
b, explicaté, plaué, c- 
odia. Cie. Firbis di 
1$ gni. Cic 
arunentc. Sem callat, ncm ditfimu- 
fadiguma Duzec alguna confa 
cure. Zliquid aptità, risenie, now 
" tre. Cic. 
CLARAM. Claríó . Huma grande 
1uz, d« que na6 (c vé o principio, quc 
a produz, mas. fó os extremos , ou os 
reilexos. Futeor extremus, Yel ief'exus. 
y. Cloraó. Cera claridade, que fe def- 
Cóbre cmuc dues conías, mal. unidas. 
Lucidus itervalipa , i. Neue .De que 
jlacc ficatem Clereers. enrre o córte da 
xp $ca furagen. GalyaS, Trct. da 


CEARAVAL! Chravdl. Cccbre mo- 
forro; tibga acrdem de S. Bertar- 
do, na -Dipcefz dc Fangres em Pranga. 
JCloca vill is. em Claralltje nv- 
TU 

REA. Certa. bebida de . vinho 
branco, & mel. m, 7. INent. 
CLAREAR. Fa: 


NZA. Cidade maritima da 
«uc hea patria de Moz- 
en. 
arte. Vinho verme- 
Ihe; & claro. Rebelinm vinum, 1. Nent. 
Mort, P'nwns fangvinenm. oliv. 14. 
coy o. di Plisioy Cnbres. Yini quetidr, 
«lines, fulvus , jananinevs siecr. Simy- 
fio nas füas annóracoers , fobre Vopi- 
£o pag. 422. colz. diz, que Seien, 


GuEA 

fignifica kum veem 
CLAREZA & 
fü claritas, atis. 
Clareza da vi 


clato. ^ : 
ia. Oculerum ow vi- 
cu. Plin. Fif. 
« Foris curttas. Cic. 


vtrnos, cargo: 
Civis. bcm clarczs as 
dades graudes Ucclefiatticas , cono 
tificados, Cordinalsdor, & Bifyezos ic 
affi mefmoas leras, o valor, 8 lcalda- 
dc, liberslidade, Vultisa, & fobre tudo. 
4 Santidardc, pois cxcedendo todas as 
grandezas huinones, felevanta às Diy 
nis. Generis, ou Famili chritido, diui 
Fini. "Facit. & Clareza he ontra legis 
»daparte da. Nobreza. Feria; Noticias 
de P'ortugal, 87. 

; CLARÍDADE da luz, & das ouis 
lonsuótss. Curitas atis. Fon Cic. Splur- 
dor, oris. Mefe.Plaue. Fuleor eri. Mafc. 
Cic. Nenhum fogo póde igualar a clati- 
dede doSol, Solis candor" illuffrir tff. 
quim ullus iani. Cice 

Dar mxycr claridade à humus: 
Doi iloffriorem facte. (Plaut. 

 Claridade debura coufi polids)bru- 
mida, &c, INitor, Splendor, oris, Mufce 
diet. Rhet, ad. Evan. 

Cleridade Hum dos quatzo dóves dos 
córpossloriófos. He hüma: cleridade 
iobrcnaisral , quc emanando di alin2 
bemaventurada faz ac corpo gloriofo 
diophano, & iranfpárénte , como cii 
fal, & mais refplandecente, que a Sol. 
3Dos claritatis. Osdótes dos córposglo- 
»rió(os fa quatro; Claridarey lmpatlibi- 
jlidade, &c., Alina Infir. partz. pags» 

Claridade. Gloria, fana. Claridade 
do nome, Nomiais claritas, ou Clartltr 
Ió,pois Effi in cleritste he verbo nome 
& PlimodizCantiie ncs dare Der mon 

D: 
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CLA 
mea algues. Se eiturceco. d" Clridade 
yic eu noac.Dielog. dc Pinto.psg.62. 

CLARIFICAR a vifta. Clurtucu: 
derum acies fatty, ou oculis claritatem 
feries, fim pwrzare. Claritaten vculo- 
Tyst adjtdvure, Übfenriates acibrgm fana 
rr. fiu, Tomando o bolo deis pós 
;no»dlhos sberros Claifitaavifla. Luz 
da Medicin. 2:0. — 

Clarificar. Fazcr illafize. CJarificir 0. 
atem alicui dave. 
FEhnit. 
iftar o voflo nome poffa. 

Berser. Vida doEvangel. V9. 9. 

Chrificar o juizo. futeuuan on mta- 
eot ecutre. Cic. "Prideucium. imtellz ond 
acere, Cic. Por mats calificada quc icja 
5i peffoa, he diamane óruro, cm quanto. 
Ao Clarin o uizo. Abeeedar. Real, 
[m 4 

CLARIM. Gloria Trombera, que tent 
otom agudo, & por iffo claro. Acit- 
ipiis jon tuba, we. Feut, 

.. CUARISTA. Religiáfa da Ordem dc 
5. Clara. J^irgo € facra fuite Claret fa-. 
Hifi, A fandagaó dc hun: moftcyro dc 
aloriffas. Mon. Lufit. Tom. 7.pag.191- 

CLARO. Coufa, que em frten: clarí- 
dide, comóo 5ol, s 1.ns, os Ffhrcllas o 
dia, & a luz, &c. Clarus, ay nmn. Qc Ho 
vat. Lucidns; a, um. Qvid. Fiaat. Cice- 
t0 diz Nititis do Sol. : 

Noyte clara. Nox. leid. Plant. Ta- 
cito diz Nox ideribus ?lujfrts. 

Eflrella eara. Suellu. ilinftris, &* pei- 
iu. Cic. : 

Ar claro, /fér periscris. Cic, eo lira 
det, fbr fremu. 
1 Ji ie dia dlaro- Jum lucet. (Planelucet. 
Tics efl. Dies ja mtirum eff. Ba 
ESOS D 
Smdo já G dia claro. Dce jaw. (infir 
uin Girt. 
Hina camara muyio clare: Crclave lu 
cilign; Calf. oncle llofre, cu plurimis 
Tlyffrstum fencfrris. Colum. Ciccro cha- 
To him lugar mayo claro; Jinffris, 
Chri docs, 4 
-, Moraremhura eia moyto clara. /E- 
difciolu j fitio in 


ido habitare, Calf. ( pr. 
iuntelisitnr y 


- Toni. 1I, 


CLA ium 
, Fluma (ila, em qüé fe. cóine, de mc- 
diana grandeza , muyto caza, porque 
pelas jaxclias recebc quyra luz, quc ie 
iugmna moyto coma reveroetegzó. 
do Sol, que dá nomar. Modica cenztio, 
ue plata fole, plurisio ear lucet. Plin 
z 


Patr hom: coife clara, & luflrófa. 
Em Ware. Bend rei inten Indnu- 
GIC; Ice iwoentrare, adiicere. Fazer a 
vóz elata; oü aclarar a Vóz, aplerdiren 
ociafferre. Plin. Ell 

, No Claro. Em lager cto. Loci in 
Iro. Dedia, &dc noyre, no Cluroj& uo 
jticuro. Vicira. Tom, 1.264. 

Clero. Tranfparente, como vidto,ou 

critlal. £ylucidns;a, wm. Cic. 
Miis elaro;que o vidro. iro porluci- 
iliar, ou Yuro linpidior, Coler. onte 
ais claris que 0 critt. Fus $ylt 
diroryiyo. £fort, s T 
.. Claro. Liqüido, na turvo. | (allan- 
dofe emagoa, vinho, & outros licores) 
 Linpidius, a. we. Columel, Catull. 

;Clarg. Evidente, Manifefto. erfnj. 
citt, dilicilus;a yum, Cic. Mio he coufa 
dara, & mahifcila, [fla patent, ii prom- 
ique funt omibai, Gic- Floc c V^ 
quet, patet, perlpicunmefl. Cicero emva- 
xi0s Jugarcs, Couzas claras, averigoa" 
das, maaifellas. Res »ore, teffutzy ta- 
wifefta. Ci. 

Conheetqne fempre mequizeflc bem, 
mas inda naó tive próva tnó clara, co. 
mo cfta,Z'idi ne à te amari. emper, fed 
ngongua Huféritis. Cre. 

Claro, Inrelgiwel. Clzrmr, aperzus, 
Haunsy ay iin. Voz clara. Lippida Yox. 
TPliu. 

Claro. Hluftre. Familia clara. Clargni 
puis. Pid. Clreza. de. nobreza, Em 
;ignacs rirulos dc dignicade ferá mais. 
Clara. familia, que &iver mayor nume- 
r0. Faría, Noricits de Porrngal, 97. 

Claro. (Termo de Piior ] He a par- 
tedo puynél, aonde fére a cliridade- 
Pig meus imis. INent. Cic. 

- Claro. (Termo militar) O Claro de 
hem texco, he o efpago, quc há de hum 
tcrco a Outro. Spazitili Juterpoftum. 

Uu ehca. 
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cheo dc foldzdosbifonhos os claros. 
Spatia nterpota tiromibns vepleWit, Front, 
stroporcionou os Claro, compaffon as 
filciras. Pottug. Reitaur. Tom. 1. pag. 
Sülar em claro, quando fe Ic, ou zc- 
jc dememoria. Zlfigni owniyo. prete- 
? ou omit turc. 
CLAROMONTE. Cidade.7/id. Cler- 
monc. ; r 
CLASSE. (Tcrmo de Collegio) Or- 
dem, com que hniis eftndanzes. fc di- 
fligutm dos cutros. Claffryis, Fem. T iw. 


LP) Nefte fentido díz Quintiliano, que 


os inclircs, quc o. tinhao enfinado; di- 
flribuyao (eus cfludamtes em diverfas 
clafíes, confórme a capacidadc de cada 
hum dellcs;& cham a io,/n cliffes di- 
feributye puros, Dututil, 

Scr o primcyro di [às claffc. Ducere 

clufcur. Suit. 

Clafíc. ( Termo des Rubrieas do Brc- 
viarío) Ns zelormagao de Clemente 8. 

ars niefhor intelligencia das Rubricas 
c dividir;o as Fcllus Duples ema cr-. 
dens, a faber Feflas da 1. Clafie, Fetlas 
da?. Clafiz, Duples.maius, quc fe pre- 
fercm vos Duples communs, £oftiu jri- 
aic, vel feamde cfit. Quando concor- 
;:& Duples de 2. Cife «o qualquer Do 
jminga, Viz, &ubric doBrevier.no fim: 

Clatic, fallndo cmt Authores, Elcris 

* tores; &ceouDs, que tem diffcrente cfiü- 
mació. Anthór da priniyra Claffe, 4- 
Aor bowas iy primis, on optispas : 

Clatie. Tamoem defta pálavra ufz6 os 
WMtdicos, fallando-o differente citicacia 
defeusremodios. Nuó applieandonon- 
sc: purgativos de fegunda Clif^. Cor- 
fec.deobus.pag.237:. ^ 1 

CLASSIA, Ciáflia, ou Clecia. Tcrmo 
dc Furdidor. //id. Fundiczb. j 
* CLASSICO. Cláftico. Author Clafü- 
to» vale mefimo, quc Author de bom 

nomc, dc boa nóta. Zinffor clafíenz. No 
v. 19. ctp. $. Anlo-Gellio, chama a 
bons Authotcs da inidide, Claffi 
xditbores, Nzó tenho vifto Auihor gi 
ve, ou Clufito, (como Ihe elles chaniaoj 
sCorograpli. de Burzciros, -191. verfo." 


CLA 
Livros Clafficos chanizó 0s Efluden. 
ics dquelles, à que de. ordinario con- 
fitoem nas Claffzs, como [z6as obrzs dc 
Cicezo, Virgilio , Horacio , &e. Lilo? 
clejici, cu Libri , qmbus tetintr y qui 
omusfia. frequetaut. 
CLAVA. Aria de Hercules, 2 modo 
de cachaporza. Clava, «e. Feri. Ge. 
Veítido dc pelle dc hum leso hor- 
E irendo 
Namaó dizcita huma pezada Clovr; 
Ulyff. de Gabr. Percyr. Cant.5.ont.46. 
CLAVARIO. Clavátio. iNa. Rcl 
do Curmo hc o depurado da (xzznd, 4 
defpois de dar o jurarcuro de fidelida- 
dc; adminifira os bens do" Convento. 
Sab quatro cm cada Convento. jid. 
Glaveris. 
. CLAUDICANTE. Propriaménte he 
o mcímo, que, o quc coca. No fenrida 
metaphorico, affi cm Latim:; como em. 
Tortüguez, he o mefmo, quc ter alguma 
faita,'ou fcr duvidofo, 3ucertoy u2ó fe 
füftentar bem, &c. Tito Livio diz, $i 
altéra. parte clanditct Refpnblica. Cieeso. 
diz, Ja aliqui re claudicare, o mefmodiz 
Ju ojicio clawlitare, & cm outeo ugar, 
Orátioy quee clanticit. Parequca vittoria 
mió foi , como a de Jacob venccdor 
jcom victoria Claudicante. Vici; Tom. 


$344 , 
Ciiudicantc Md tratado, incipazde. 
poder com o tzabalho. 
s náos de fua efpada Clendicantes. 
^* Como cabo rtealhe, preferido 
Na ventura naval aos. navegantcs. 
Tnfal.dc Man. Thomdiv.o.ont.185- 
.CLAUDICAR. 7l. Coxcar. Clau" 


dice, fá no fntido metaphorico he - 


admitido. m ] 
Cloudiear na fide]idade. y fide cla- 
ditat, ou fido Yacillare. Caudiea na fi- 
dlidade, claudicat,on vacillat eps fi 
»Acitteli-fc dos que Clardicág na f 
slidede. Vorella, Num. Vocal, pag. 461« 
6d Cladicarai BECA 5a 
-utit.Tom..psg.dss. Pid. Claudicite- 
CLAVE, | e müfíci:) He hi 
final, que fc pocmno principio ce etd 
Tégrs de hum Iro di eise en e 
ier- 


x 


'ogdima char 


CUA 
fere como dc cliave para fazcr paten- 
t€ ido; oque cll itejufó em o. canto, 


ymcyra de 
jpomus & BUR » có'do- 
Qus & a l|, te) tir, com-hum. 


is'ciplanac: peg 43» 
IO. bipidk Us 
A quarta: dignidude-he-o 
"o, olficio 'era ter. asebaves 
nvento  quando'ó3' Carallciros 
iin en? commumidade , agoj ]he 
;cabc'ieriliuna. chasc-do cófre dos vó- 
30s. O Author do clcudo das Ordens 
Militares, pag. 174- Clavier, eri, Mife: 
UfaOvidiodefapsawri: ^ « 
CLAVELLINA.Clasellina. Flor brá- 
«a,cu ázulcujis folhas artemédaó ásdo 
Simrimn mas com bigainso atriz« Tem 
$ pé comprido. uo IE 
7Di'caiiida cecemy das Clavellinas, 
Di filya, Manjcrona , & das mo- 
eU (fquefass 


Camocns, Eleg.G.Emez. —- 
CLAVERIA. Clavería, Na Religiao 
do Carmg'Ne a cwfa donde os qua! 
Clavarios'fazcm. com o P: Superior s 
contas da communidadc , 
CLAVICORDIO. Clavicárdio. - 
gundo Covarznbias, he inllramcnto dic* 
Cordas'delàt.ó, que fé toca cont plu- 
mo. Tomafc ás vezes porravo. Figurafe 
9 Lufitisto Imperio pelo Clavicordio que. 
rtduzindofe as teclas a breve. cfpaco, 
fc clleudemas cordes. por largo difiti- 
do. Varella, Num. Vocal, pag.4487. 
CLAVICULA.(Termo Ameomico) 
Clavicntas, on Furzulasfaó dous dffos 
que do mais alto do offa Steraon c apac- 
120 hum do outro; & articulandofc.có 
0 0ffo do peyro, o &cchcb pela-parte de 
Gmi;& dcfla funcaó de feebar o pcytó, 
Ihes veyo 0 nome de Claviculas que val. 
6 ricfmo, qne Chuvei pegeami. à figu 
radeilss hz como a lerra S, & fa co- 
mo áous fc los nnidos, igualmc- 
1€ concavos , & convexos, Servem de 
. Tom, Hl. 
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fitmar o Oroplato; -(ou offo &ás cfpaf- 
dis) com o otto Stcrhon,& obráco, A. 
fir fibilancia hc fungóza, fiflülóza, & 
afpcta ao tacto. 'Dizem, quc f0o homt, 
& o Bugio tem claYieuits no pcytó. Cla- 
"Vidit ye. Fein. Wie pilavra Latina; quefe 
póde nür mule denido. Chepi aio 
»ptfcoco, & ClaYicrla, Polyant.' Medic. 
pag: 3o1-nna.4. ud. Fürcla. - 

Clavicnla de Salamaó. Hc:o titolo 
de hino livzo Superfticiofo, & Magico, 
que alguns Cabbaliitas falfamente atiri- 
bucma-Silamaó:Porem (fegando adver - 
"1€0 Author do. Diccionario Oriental) 
dos Commentarios do Alceraó fé colhcy 
quc o dito livrc nao lcinvento dcfic s 
ultimos jéculos , porque o grande po- 
dcr, quc (fegundo. os Rabbinos) tevc 
Salami& no Deimnonio dcu motivo ho- 
mens: Supcfticiófos pira Ihe artribuir 
(tc gencro dc livros, cheos de-falfida- 
des; com que enganaó, aos que-defe]ao 
Ter commercio com os Efpiritos. 

CLAVILH Ponto dc Clavilha cha- 
ma5 os Cirurgioens dquclle;que nas co- 
fluras dasferidas árreméda ao pono das 
ncyasy à que chantso dc Clayiiba.Fazfc 
mettendo a agnllia gor hum;& otro Ta« 
bio da ferida profondamente, & ror- 
nando a pala pelo mefmo buraco, ou 
quafi de modo que fiquem cs pontasam- 
bas de huma partc; & meyo da linha da 
ourra parte, O ponto da Clsvia he fer- 
,vativo dos labios Recopil. de Cirurg. 


158- 3 
SELAVINA, Claviia, ou Cravinajou. 
Carabina. Arma dcfago, misis grofla & 
1osis carm, que cfpingerde. Sclgeti gts 
anis, quad vulzo Clavinamupcnpotur So! 
,dados 'guacnecidos de - Clavinas»- Ca- 
firio. Luitano, 278. we 
CLAVIORGAM. Claviorgeo. Cravo 
vuido a Orgib; alem das córdas tem 
canos qui fe tangem com ar.- Organum 
fidiculis, d vautovejonaus. É 
CLAUSEMBURGO. Cidade da 'T'ra- 
filvania. Clandiopolisis.Pem, — ' 
CLAUSTRA. Chuflro. 7id:mofcu 
lugar: A Clanffra dc Alcobaca, que clle 
jtnha mandedo fizer. Mon, Lüfitan. 
Uaz Tom- 


240 CLA 
"Fom.6.fol.4$7.coL2. E £--. 
 Clauflra. Antigamcnte, a(fi chamáraó 
por Anriphrafis a vida Clanffral no tcm- 
poy. em quc cra defeanczda, folra, & li- 
vie Vite mnpuiffice difapliua fonti, 
ou riego. O P. Frey. Luis de Souza 
de S. Doimingos, part.z.lib. 
1.63p. 1.dáa inicligcucia da palavra 
Cinfhra comcflis; quc (c feguemi.Qua- 
to ao cfyiritual rcynayd cm rota a Rez 
AiuiaG de S, Bernardo , & por todesas 
,miskeligicensof.iomonttro da Clau- 
sffta,& comohicordinano;q rato)d acou 
3liiáerece, & arrcjga , fefaz fenhora. 
2o compo, com.o melino rempo , quc 
»para as boes de | contrario; sili comas 
adilcordias éa lgreg, & dos Reys, & 
jRcynos crecia efte ;monfro, & affom- 
jbrava a terra com liberdadcs& dcva(- 
;fidsó. Deralhe principio huma geande 
spefte;que. pelos annos co Senhor.de 
21348.:corrco odora redondeza da rer- 
tà, com tana furia, & vigor, quc at- 
ffimaó; os Efcriores matou das de 
»partés dos viventes-as nóve. & quan- 
jt03s Rcligioens fucccdeo cm, muyros. 
a» Convenios ndo ficar hum fófradc com 
Yida.Acompanloulg a pcflc de aperia« 
sdas cfterilidades de rodos os frutos da. 
5terray:&c. Ajudandofc affi as cilamida, 
dcs hüms. 5 ourras como à orf 
agulndous ona rcmpeflade gera] de mi- 
3ferias mos póvos, que efeaptraó com 
sida, &c. Qualquer accidente faziare- 
2novcr amemoria do mal aniigo,&o mc- 
;do dcllcobtigaya aos boniseffiriros cm 
»conde(cender com a fraqueza, & mife- 
»ria das puflanimes, & por muyto, que 
adtzejavao acodirao defcmparo cípiri- 
sttel na6 fe arrcyiaó a uar da forca, q 
jvisG (cc neceflaria, humas vefes ácf- 
sconfndo dc fogeitos vidrentos, & ps- 
5T pouco, ontras com medo de lhes fal. 
gta; quem enirzfie nos moficyros, que. 
»tfiavaG crnios. A(li fe perdeo origor, 
5& entrou em fcu lugar a vids. dcfcan- 
»ada, folra, & livre, Chamataólhe o: d 
ja€onfideravaó Clewffra; nome a meu 
aparecer; inventado da furileza cortc- 
sastpcla figura; que os Rheroricos cha- 


:CEA 
amaà Antiphrafis;que hc fignifieat a cou- 
»la por fcu. contrario, viflo, como apa. 
jlavra Claftra chá fignifieando: cnc 
jtamento, techo, & iperro,. que hc. 
»mtíno; quc cntaó. falrava, ajudado do. 
»pouco valor, quc carsó haviay& ral era. 
JA vida, & o eiprrito-no geral des leli- 
locns defia ieadc. 

CLAUSTRAL. Clanftrál. Ceuta có- 
ccirnenre a0 Cloiftro , ou o.qne fe 
nos clanítros dos Religiófos Fazer vi- 
da clauflral. . Moucficar Yam. aum, 
utra cauobiy clauffra deoere. 
CLAUSTRO «c hum moftcyro. He 
hüm paréo quadrado, & defcuberto cj 
galaras, ou langos ac arcos ao redór, 
Tuftenredos com. columnas, -ou pilures, 
Periffylinm, ijNewt. Yal osncfio, qua. 
Locus fubdiitis, culmnis in ambiti pare. 
ficum éficitutibus. Aliums para mats dla- 
TUza, dizem.tluafrum. canobitiewn, i. 
ANeüt.. À toda lerejayaré ao Clauffro. 
fior. dc 5. Doming.z. parr.fol. 65.cols1, 
Cloufiro. ("Tetmo ac Univezfidade 7 
Fic. hum confelho, em que entraó Con- 
felhciros, & Drpurados. Oquechamao 
Clanftra "Pleno, confta de Confclheiros, 
& Depnredos, Canccllarioy.Lenres das. 
quatro. faculdades, Confervador, Sin- 
dico, & Secretario. Poderás: ehamarlhe 
em Latim frinritu, ou  primatwa Aa- 
demicconfrffus, dis. O Clauffro fPlenoycm. 
que conüite rodo o poder , & auhori- 
dade da Univerfidade fe ará, quando 
€ fioeveré de trarar os. negócios niis 
graves. Eftatur.da Uuiverfidadc;pag.s9« 
Clauftto materno, J'id. Vcme, fün- 
ja reclifo no Clusfro mascrno, Vacl- 
la, Nom. Vocal.pz.544. 2) 
CLAUSULA. A:tgo, ou conditio 
c alzum contrato, ou efcritura. Cafity 
itis. Nent. Cic. Os fuzifcontulrosLaii- 
105 vfa& dc Clanfidls, qnando fallsó sas 
Chuifalas, ou artigos, comheudos cn 
huni cditaly ou em fmm ley, E petecc; 
qucáté Cicero ifa delta palavra nelle 
E 318 OracaG conrra. Verres, ne 
35. la Yerà cerva. vf clenfula edictis 
p. * E Clanjula, que o prohibil- 
»lc. Juizo Hift, 191, 


Clai- 


V ——I— n — 
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; Claufula; Tambem-pódc figuifitaza- 


nltima eircunftancis, ou a, 


dempczió, [ 
chia, (Tonsora Mufica )À ciau- 
fulu hc dc duds mancyras, fubindo hum 


jo Quiro, que he.pró- 
0, sxando bum 


»tomoicm canto dc órgaó, Nunes; T rat. 
deExphngg4s. 5. 07s. 
CLAOSUL AC Excera imitar; 


&c. Aquella conprehenfirel. grandeza 
»póde Glanfilar. fe em limi sofa incx- 
aplicavcl.exeellencia neo póde limi 
je a clanfulas. Pancg, do Marg. de Na 


PEÉAUSURA dis Réligiófis: 77 
mim jacyarnol clauffray orum Plur INeut 

AsRcligiéfasellsó obrigadas porvó- 
tos gpardar clanfora: perpcra, Sure 
Yirgines Yotoadjtringuntwr. intra dauftra 
Aiafleny fe perpetuo coutiuendi Quebrat. 


2 claufura. Sacra. nmonajferiy clanffra yio- 
bes. 
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CLEMENCIA, Clentncia. Virtudc 
Própria dos Magiftrados, Princepes, & 
"beranos. Hc hum. remptramento, cu . 
Joderacaó cntrc o muyto rigar, &a 
ju indulgencia. Clementia, e Fem. 
NN 


Com dlemeacia. Clementer. Cic 


GET: 
Segui. opatecer, dos. 
aO mais inclina 
afferfis quimibi. luigi 
iate E 3 


34v 
que me parece. 
Clonenci, ps 
fouire Vidcban- 


nencia , dos ares. Aeris. clem. 
tia àimitacaó de Coli 
Elyepis. clomentia 
letitia effatis. 
»&trabalho dos. 
5 lrlidáde dos 
Tom. ; x 
CLEMENTF. O quc. vempera o ri- 
Eo do ca(tizo fom faltar ao zdlo dà ju- 
Tic. Clepeus; tis, Qthyecener Ce, 
Se quizérmos fer clancwes, fempre 
civis, Sj demcutes iffe 
tonquam deersoe" Lea: civi 


a 
Hhio Junior diz. 
Cleneucia. dos ares, 
Javradores ; COnfille a 
campos, Mon. Lufitona 
B.cola. 7 | 


E 5-Clementinas.(Ter- 
Direyro Canénico) Sag 
'$ocns do Papa.Clemenrc. 
Clguentis wirt Pape Conflitutiones, 
»Mayt9s caibs, que, cílaü nas. lemen) 
2i, Prompruxe, Mor, 270: 7 
CLERAC. Clero. Cid 
$2, Provinci 
Cuin 3. (Nen. 
CLE 


lb deIren- 
de Perigord. Ceria.. 


: Clerezh. Pid. Clero; 
lovo efperava, pelo cor. 
Mon. Lufit.T0m. 6.486. 


£0l.z. Pel - 

u :Com que à rcformagaó na Clerezi. 
Virtades criará de 37is valia, 

Tnfül. de Manz Tbomas,Liv.o.oir. 64. 


. CLERICA, 


leticál. Concernente 
2 Clero, ou a.pcfíoa, que rem ordens 
ficras, Eccifflicurya, um. Vida. Cleris 
eal. ita. ccclifiafica. O- Parriarcha S; 
xCadiano, illaize gloria do Edo Cl-- 
aricil Vicita. Tom,1421. : 

XCLERICATO.: Clericíto. Eftado dc 
Clerigo.Cliricstussi. Mife- He daquel- 
Ios palavras,quc.a neccilidade nos obri. 
fa LatiuiZar, Dor ja6 dizer comqc. 
diofo periphrafis, Fatussfen conditio bo-. 
miniz, addicti fücris Ihinifierijs. ánoat- 
B9 de $. Jerónimo Soz:va o fürto de 
Laria, cómo fe vé n cap, 8. dos fcus 
cormcntos fobre Ifoiss, Que do Ci; le 
»tn£o, & Monachifiia fc fizcic huimà zd 
[50 


E. CES 
icellente milurae Severini Diftorf var. 
159. Verf ' E uU : 


VLERIGO. Diivafe do Grego Qi-. 


105 que quer diuer Sorte. No amtigo" 


ichamenrbs.por -mándado dé Deos; 
diüribincao das terza$ j herdades; ou 
fazcud fazia aos filhos .dc lfrac. 
&a paie que a.eidadhi 
icomoadvertio Elio; Ju: 
pipetrt cap.32) tambem fe chamz- 
;& afi como os Levies,que 
inneli) oderras, &c dizi 
avos das: dizas forresjou Gi Hlribinéoens, 
cra scute efcalhiday&:como por forte, 
Teparada da oma: genie; afi Os Succet- 
does dos Ecviras, n füber or'Ecelefiati- 
cos, como: forze, liérdade do Senhor, 
fc aparraraó da muais gente, com abrss 
virruófas, & fantos-excreicios;que me- 
1cccraó"mome parréular, & dittihélo. 
O primcyró ufo dà ome ' Clerici fc. 
eflindeo. a todes-as qué exerciaó naT- 
&rcjs algam niinifictio, & feguiido Sa- 
€io Jfioro chegava eflc a novc'graos,a* 
fiber jÜfhariss Dabit Leitor, xar 
ci fu, Acto, Suba DustonoyfPr 
Jpiteray ifpos taut: 
je em Lingor iraliani 
Frano.za Clurc. fiifició à. mógos 
xem sonsedio Lifuray 0 otdens "meho- 
s, & fevena Tercjo; & junmamente;* 
cnc hum, &onrro" idicna [c roma gc- 
salmcnr por qualquer. peffos ecl efia- 
fica, Oc ác ordent óri dignidadesma- 
yores, coma "Diacoos ; Saterdotés, Bf. 
us ero eliamados imi Clic, Dor 
n uyios capitulos de Direyto, Coneili- 
os, & Eferimras de féculares; os Mon- 
gcs, 00 Frades, como partes. da jerar-: 
chialteclefiafnea tiveraó 0mcfmo nome,» 
Cerscartrü nomiue, ( di Baronio, Zhmo 
[6 3. eriam Manncbi onmebm- 
tur. "Tene Concgós particularmente 
Regrantes, que ferviaó nas Jgrcjas Ca- 
1hédraes -foraó chamedos Cleri. No 
Concilio Ereritauo; Can, 1f]. 05 qne ti- 
shaó efehólas ras iregueziosfcehamaó 
Seholares Clerici, & Ctrici Seclaret pa 
g20s diücrencirm dos Clericos Hüu- 
qen& porque as lerasfió ncecfferiasaos 


Cr 

qut fervem 4- Dcos, & 20 proximo n 
Tgreje; a 10do-homan lcirsiio; & dou 
16, fc den o namie; dé Cliriens 4 coma fi» 
vé nefte diticha dc Joz0 'dc- Carlendiz: 
Josequivocis. " NE 
- Fur aurum, virgo flercs, mare waritn- 

. Am x "Capeylibvos. 

77 Clericus, equivoct fuyv 


fe chamavae Clerigos. 
gaffou'elic nomc-a Efcr 
tcs de , Advogados; Juizes, & Miniftros. 
Rigios, a Cartularios, & à 'todos, que: 
aimdaque f material mente Tratasao dc 
materias, conccrentes 4 letias. Fins]^ 
müiue a todoo ficliChriftsó, affi Sccs- 
lar, cono Ecclefiafüco, compete o ito- 
sac de Cleri2óy porcue na'Epifi «taps, 
vef; 3. o Apoltólo S. Pedro; por Clero 
entende a 10dos os Chrittsos; fallao. 
dito Apaftoloacs Paft arcs da lereja, & 
diz, Neque nt-deminantes 1m Clehie, fed 
farina fadi regi ex ammo; que fuppo« 
flo ne opinis de alguus com efias pa- 
Javras, exhorra S Pedro aos Prelados, 
qüc'dominem: com fóbtrbs ao-Clero, ou 
aos Clerigoss das palavras, quc fe fcgué 
iidiciótumente imferc E(üg, que. Pe« 
dra ericommenda aos Minifltos da Iarc- 
jo» qae nao, infulrzma fux. grey, Suid 
rotim sva iine Cleri bic intelligi 
fetsá gut adverjatiVa, quai Pets 
city mon dominantes in Cris, falfo 
fadi gregis, tamquum Hem. fi Corus, & 
Gr X iun & Syrus tateipres fo 
Cleris Grozem. ferigfits Non tatg ani do- 
nüm Grepts, c. Enc nos Cltrisa he 
 Syuoninm ite Saco date. Cloigo dc Miffü. 
Siccidos, atis. Majc. J/id. Sacerdóte- 
Clengo dc Evasgelho./ id. Diacono. 
Cleriso dc Epiftola. //14.Subdiacono- 
Clerigo del-Rey. Anrignuente fe deu 
«fic timilos horis Ecelefiatticos que def 
pachavaó com EL Rey. 'OBifpo D. Du- 
jt20 Pacs, antes dc fer. admitido 2 clc- 
sti£o delicy,ou Dezembargndoz Eccle 
flico.Mon. Lufü Tom 4. fol 42. cold» 
CLERMONT, ou Chiro-monte, C- 
d 


ica 

dade Epitcopal dc Frases & cabeca da. 
rovincia ec Alvernia, Cay Oisitint,r. 
ZIrycrininy t. 2cut.. Em. Franga 
? res omyras Cidades dello nonc. 
CLERO. Nome colledtivo, qne dc- 
fra osClerigos, & Ecclefüallicos, co- 
ido dos qué tem ózdens menórcs, 

cerdátes. Corr, i. Macon (le- 
AMafc. Na foffe vexa- 


ifr 
lh 0 Clo com maltzs de dinhciro. 1. 
prr. da Hiftor, de. Portag. Ref. s35. 
;Deve de obriger mais ao Clero de Dor 
anual. Stvcrim, Difc. var. aso, P. em 


(latio a eiymologia de Cero. 

CLEVES. Cidacc de Alcmenhay fron- 
icyra de Olanda ; enne a Mofc & o 
Rhin, &esbegs do. Duesdo do mefio 
womc. Chtviaye. Font. De Cleves. Clivie 
tfssis. Mifc. à Fen.fe,is, 


CLI 


CLICIA. Clicia. 'id.Clycia: 

CLIENTE, (Fermo Forenfe ) PNE 
t6; quc scm a fua caufa rio mao dc hum 
dvogide; ow «quelle, que eil dcbzxo 
di protéceao;ov quc depende da autho- 
nidadc dic algucm. Clteos, tis. Mafr. Cic. 
Firg. Qvid. li. fàr molher. Clienta, «. 
Fon. Pen. Ébrat; Nm os Lewados 
sepprimaó os Clientes. com dilagoens. 
Vergel de Plauus, &c, de Fr. Jicirto 
tdt Dtos. s 

CLIMA. Clima, ('Termo Cofmogra- 
lico) He palavza Groga; qu figmifica 
polor, ou Viclinaraà, porque os. Climas 
lefazem com humaoüclacio daEf- 
phera, dc maneyra, quc quaito naisfi- 
& inlinada a Efphcra, mais comprido 
fe fzz o dis do Soiflicio. lima he hum 
tfpaco de terra emt dons circulos pa- 
Kllelos, cori huma dificrenga. de tem- 
Po, dc inca hora, sio mayor dia do an- 
Po. Os Antigos conheccra? fó fetc (li- 
Jr, mas 0s modemos , qnc nas foss 
Tligens dc hum ,.& outro pólo, acha- 
55 por crpcricncia, suc o. glóbo da 
Vrta cya qitafi rodo habirado & ainda 
Att aleoma partedelle foffcinhabiravely 
Baz conílitui cljuets diffcrentes, bafla- 


và; quc as mayo 
em algums ligares maváres, oo n. 
rcs hüus, qnc onzós y delcteyezzó va 
Tupcrficie dawerra cirewlo: pazalizlos 
de huma, & otra parre. do 'Eguador, 
stéos dois pólos, com efpico füfficien- 
Tc para diflerencac Cljmus em que os 
dies foffem mayores, ou menórts cc hà 
qnarro dehors, & por efle modo separ- 
Tirab aterra em 24. Clivmas, comecando 
do Equador até ocirculo Polar, aonde 
9 dia mais compzido, quaneo ellí o Sol 
10 Tropico de Cincroj& a miis com- 
prida noytc, quando. cilá no Tropico 
tlc Capricornio , hz de 24 horas, o quc. 
fnectde nas tetas Scptemcionacs da 
Laponie, aonde no Efio mió f poem 
0 Sol, mas (ó rafitja a horizontc;como 
-tambem pelo contrario, vo Inverno nao 
Jt ievanta o $ol, ou logo dcfpois dc 
amanbcocr , defapircco. Segundo ou- 
1o Syflema clicga o numero dos CHura; 
atrinta, com.oacerccentsmente de ou- 
Vos fiis nos quacs 0. comprimento do 
dia, & danoyic janao fe mede por mc- 
yus hores, mas por fomanas, on mezes ^ 
intcrros. E affi deipois de o Sol chcgar 
20 pono vertical do Cóo, o uucchama- 
mos Selficio Effival, dchaxo do Dolo 
Ardlico lc fez, hum. dia continuado dc 
fers mezes; como tambem há huma aoy- 
tc continua dc outros feis mezes , no 
1cmpo do Solflicio Elyberno, He ncccf- 
forio admitir ontros cantos. cis na 
patre Meridiond-do mundo, comcgan- 
do.do Fquacor aréo Polo Antartico;& 
afli vem a fer os Climat entre todos (cf- 
ta. Poríeta dc: hume perfejta no- 
ticia da Ethiopia nió poderaó 0s Anti- 
Bos der mobs propriosaos fere Cli- 
3h65 primeyros 2lemdo Equinoctio,mas 
para os difüngvirem ufaraó dos mcí- 
"os nomes; appropriados a cftes da ba- 
ds d'aquem, cemoppoligaó de hüns a 
ontros. Noau toca co grande Conti- 
nente Auftral, dla, do Cabo de Boa 
Efperingayna pontà mais meridional de 
-Afeica, como amdzrmnáó conhccemos bt 
cRa partc do mundo, czccpto slgumas 
terras maritimas u]timiamenze defcuber- 
38$, 


m CL 
tas, res mó habitades; taimbem nz6 po 
demos dar nomes proptios aos Clmias 
das ditas terras , (c naó accommodan- 
do-os cin cortefpondencis 205 Climas 
delta ncffi Evrópa, à imitaccó dos An- 
tigos arcípcito Augenon: fete cli- 
mat Qnanto mais fc chcgio os Clnias 
40 Nót€, ou ao Sul, mais € va apcr- 
tando, ar que no circolo Polr, qeaf 
fetocab huus a outos ; defórtc , que. 
álem do dito Circulo jo-na8 fc pódcim 
diffexencar , nm fcfalla mais cm 
aai. Clima, atis. ANent.. O wwois antigo 
Autlor,que tem uf2do dcilc nomcGrc- 
go cm Latim, he Centorino, quc eferc- 
vco o fcu livro do dia nat|. nos Con- 
folidosdc Utpio, & de Ponciano no 
ano dc voffo Senlicr de 240. Confíc- 
qe o Computo do P. Gordono. Vien- 
vjo chanad bum Clima. Jniclinatio Ctr 
€om 2220, porque. pelos Camis, como 
por.degsáos, fe lobe para o Nárre, & f 
dcíce delle. Propter. mcimstionea Cati 
que Greci Kot dicunt. Vitry iba. 
£ap. 1. Dividiraó os Cofmogtaphos aiiri-. 
jgos wterra da povrc Srprenizional em 
Pete Cms. Noue, Aftrdleg. pogaa6. 
CLIMATERICO. Climaretico. Dc- 
xivafcdo Grego, Clintax; que. valo me- 
imo, cuc. Dzgrdo, on Éjosla , porque 
dc fercem. fite; ou de. nóve em nóvc 
amnos(como por degráos] fc fübs ao 
awio Clinteterico, que amber fe chama. 
anao Decrctorio, porque nclie he mayor 
0 porigo 6a cxccugtó do Dccrzio, on 
Sentencada nofa mort. Querem al 
-guns, qncdciodososannos Cmatrri- 
«ós o mais posigofo fejao de 63. em que 
jeache o numcio,ícttio nóve vezes 
multiplicidoJDizcm outros, quc b ver- 
adero sima. Climezerico he o deg; 
que: zcfulta do numero noveno , nove 
. Yes multiplieado;& cm contirmacio 
difa opinizó fe remobfervado, quema 
idade de 1. morzerao- Plataó;Diogencs 
Cynieo, DioxifioHéracleores, & Era- 
3odhenes, famófo Gcometra, titzs fem 
yecorrer áo fatdl-myfterio do numcro 
JiQYcro, parcce, que par rezsO ueturaD 
da niortcbeficó S1:mtos deidadc. Na 


Chi 
opiniaó de outros oznrio dc 42. he muy- 
10 perigolo, porque conítà do ntniero 
fcis fete vezes multiplica 
difcrera fera à. morte £c fete 
la quantidade difcrcra; snas. n6 ter 
cstayos da fua julia aos niuiicros da 
ArithmcécaPorem a opinizó dos per.- 
gos do anno Climatice m8. he tó qr 
ronca, quc n«b tenha «lgum fundanc- 
10. Ent os Autigos; Plotao; Ciccro, 
Macrobio,& Aulo-Geilio contre osM3- 
demos, Magino, Argclo , & Salimacio 
cfcyevecgo qoutamenre fobre cffa nia: 
tia. S, Agoflinho, $. Anibrófiy, cda, 
& Boécio. dizcii, que aobfervacio do 
amo Climatericó 036 hc. fupezfticióta, 
O dundeniento, quc efla opiniaó pódc 
ter, he, 0 quc. Marfitio. Ficino Ihe di, 
dizendo, auc cada hun anno da. vida. 
dohcnsem he. facceifivemcnte domim-. 
&o dc hum Plznera , & quc oanno 
teno hc o dc Ssturn, Plancta malefico 
&quc. por i(fO a tcvoluczó do (ztcyo 
hc pericófa, principalmente aosannos. 
d: 49. 56. & 63. cin quc eftá maisadi- 
daga à idadc. Defórte, quc fero un- 
mero fete eritico, & haver. nelle tantas 
müdaucas, nio he porque. cfic numao 
tcoba vittude de iülluit, fenró porque 
0s Aflros fazcm fecus tcumos x mudan- 
$55 cm o diro numcro j & por'conie- 
Quencia ss caufis iafeciorcs fublunares, 
fogcytas a clles, experimeniaó 05 effty- 
tO$ des (ias madangas. Doc ma gailir 
xempoem difcorzcr por todos os Pli 
nctas, ponhsmos exemplo na Lut que 
he comoo vehiculo des influcucias de 
todos os mais plenctas, aftros, & cot- 
pos celcftes. A Lua (fcgundo dizcmos 
Aflvonomos) dí huc;a' vólta à vodo 9 
mundo cmi quatro. centenario de dits, 
&cada fec muda de feeblantc, & f2 
muüdancas a cada. fetc hóis, ou 30 ci» 
ior cm fetima, cntra em Bgno. fetiiró» 
cGtrario cmqualidedc a0 outco de que 
fahio. Que myto. pois, que córpos fu 
blnnstes fubordinados a wrumicoens de 
fcte cm fete; experimcrem algunos efe 
1Os do fctcho. ZG. Clensdfecicuós o 
Mae, Ceuforius de die Natali. 
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Efliis no 4àno Ciieuterieo, masef- 
parcis Cimon tonpuo Jubesyed 
edes. fPlin. Jua- Etperotr Augülto Ce- 
fers cuc (c Je. defi o:parabena de ha- 
gre. paffado ' com: bor. lucceffo 0 anno 
Sütibtartrico dc-63. Noric. Aliral, P$ 
3p. l'id.Ango. 

^CLIO. Huma das nóvc Mulas. Gha- 
mfe:sfli do-Grego. Cleor que-quer di- 
zt Ghorim:-& dos verlos vetula. seg 
5 :bons Po 
Nisi "quc enchendüras "es 
L :( dc vocio 
piffais de Coimbra o verde prado 
Chammy do Sylva fobzrana Clo. 
Gieg, Templo da mmorie Liv, 4. 
Filanc.178. 
CLISTEL. id. Ajuda: Uem dec- 
Jrcgagoens, Cliffeis, & moderado cxer- 

sio: Luz ds Mcdie z09. ! 


C Oe. H 

CLOACA: Clics Dervafe do ver- 
boGrego Cio. Purgo. Cloca, sinig- 
mimic em:Roma crz.o grande j & put 
blico. zeecpticulo dos immundicizs da 
Cidade, o qual dividido:em tres canos, 
Ej defcatregava no Rio Tybre, perto 
fa ponte. dos. Semdores. Tarquinio 
Prifco foy o invento? :defla óbra; com 
188 euriófa archicc&tura;que para 26xc- 
€ütar Foy precifo abrir montes,& con- 
fiir muytas abobadas fortezrancas de 
maría, rambem liáda; & unida, que 
grloefpaco de fcrecentos anno: 
«beo daruoalgum da cor 
wulles Feridos eaxurtos. C! : 
Fitri.'id. Cano da limpeza, Naó fer- 
»Yà de couís algumia 'azerem na dira 
AE femelhantes Cluzces. Corogra- 
Bh de Barreiros, 126. veri, 

Cleáca,  Mctaphoric. Dá Plauto cfe 
mum ao eftomsgo de huma velha fuja, 
&bebcda, 42e, feffende boc cità in. ic- 

va, properé. pralue cloasam. Plaut. 
Cocul. A primeyra regisb. do corpo 
»fentira, & (bacs de rodas as énfemi- 
»fadcs, Corrücgió de abufos, 2 
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"Tom, TI, 
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CLUNE, ou Clune. Cilebre Abbadia 
dc frangyio turrivério de Macori, ita 
Provineis de Borg! 
dc S, "Bento. À meis cera opi 
quc foy Cundada no ano! de 1 
Éc bbadc da Gigniac, co 
agniizs fibers lidad 
cimc, prinicyro Digue de Aq 
sano de:1245: defpois doprimegro Có- 
cilio- Lspeuen ioyholpedado nella 
Abbadia.o.Pàpo Innecenicio 
da fua fami Pontificis, & 
rc comtelic locrarsó:óHincfmó -fiofpicie 
dous Patriarchss ; o de. ipes & 
o dc Conftsnrinópla; » dozc Cardenes, 
tres Arcibifpos, quinac Bilpos, müyros 
Abbadcs; S. Ludovico Réy -- de .Fránta, 
com a Rayaha fua r3: i 
irmao;:orDuque de Itois, . "Balduino 
Einpcrador de Cou(laptinópls; o5 filhos 
dos Rcys' de Azaió, & de-Cafiellz; o 
Duque de. Borgonhay.feis. Condes; & 
hum grande. nugiro-de outrós febho- 
Tes grandes,fcmi oppreffaójnem.defeom- 
riodo dos Religiófos conrentuacs;par- 
que com efta 148 grande mulridao:de 
hofpedes, 6. largoraó as fuas.Geltas, 
1«mo fen Refoytorio- ncm a cafa do 
Capirulo, nem outzas cafas. dà Commu- 
Bidade. Cluniacum i. Nent. A obfervan- 
»tia de Cirete era. por aquclle rémpo.tzo 
jYamada no mundo, Bencdict: Luür, 
"Lom. 1.pag.271.col. 1. O fobrcdito Mó- 
;Ec em or Mon. Lufix. Toma folag. 
cola. 

CLUNIACENSE. Coub da Abbadia 
de Clunc. Cumnaceufis, is. Mafc. c Fon. 
fts is. INent. li 

CLUSA. Cidade. fobxe o Rio pad 
em Sabóya. CIrnjayee Fen. 


CiY 


CLYCIA,ou Clicia. Hso nome dc 
loma Nympha do Mar, a qal (fezümdo 
bala ) js querida de Apollo; ras 
por haver difcuberto a Orchamo o (e- 
Smodo da fma corrcípondencis. com 
Yeucorhioc, Apolioa pertguiode mor- 
tc. Mis ella. fempre. confiauze no icu 

Xx amor 


346 . CI 

amor ficava fem.tomar fuficnto olhan- 
dopara Apollo. (id c para o Sol ) dfc 
Osmanhecer qfé 4 noyte;.doque. finil- 
menc-noren,- :& foy convertida «m. 
Giratol, ou Heliouopio.. [rez Ovidio 
à fabula no-fivrt 
Entrc.;08 Poétas «C)ycia ds vezes quor. 
rGirsfol.owHielotropio. — 
Dos verdes: o-Belverde, ,mais tri- 


^7 (gane. 
4-0it.1C9x 


.. €OÀ. Rio déPortueal;. chamado dos 
AntigdssGuda; :como fc vc na; Ponte dc. 
Alcantara, Tren fc u.nacimentoing ferra 
dc.Xalma (que heliüma parre da Serra 
de Garni. & entra em Porrugal pelos hu-. 
guis dc Folgófipho, Va! dc. Efpmho, 
até hir dar ao Sabugal, & dahi vaycot- 
rendo até.fe me:cr no Douro em. Vil. 
la náva de Fozde Coa. Cult, Feu... 
RibidiCon. ... :d 
COACG;AM. «Coácesü. Violencia, 
quc feifuz a algucm; ouafi mefmo, /is, 
.FeutCic: 2 a zs 
icoácca6/ algnem. Zw alicui 
facte affirrey. inferre, adlibere, Ni- 
»gàcm péceaporcuc fc [hc taca Ceca, 
3pecca pela. propria vanrade. Vida de5. 
Joa6 da Cruz, pag. 120. De. miis fórte 
icüfencia, fora, & (Cedtiaó. Vieira, 
"Tom: 1o. : 
» COACERYAR. He Latino. //.Ajun- 
tg, Amonroar Cerca vare (o, aYbatiun) 
Üvif, Ajmwzó, & Coscervdó cfle mor- 
»bofo apparato, dc que a fcbre maligna 
xc levanta, os que vivem vida, adiófi, 
Correceeo deabufos, 252. 

.COADA. Coáds, O fucco. de legu- 
ms-coZidos em agoos , &paffado pac 
Cosdor. Coada dcervilhas, favas, &c. 
Puis é piis per. coli exprefis. [s deu- 
ften à piis, Yel fabis. ert. 

COADEIRA, Vid. Coador. 

COADJUTOR. Coadjuór. O que 
ajuda e outre cm alguma obra. 4tin- 


dos. Mctamorph. 


COA 

trait. Majc.Cic. Foy hum dosprigs. 
»ros obtcyros;& Coadjuteres dc 3.Fr. 
cifco Xavier. Aeiolos. 
jCidasc de-hüs molo; S, 
»& hunc congicgacaó de muyros (pj. 
jjiaies& companheiros, Yatconc.Sitig 
átLusbonzg. —— e 
. Bifpo coadyutor, ou-Bifpo de And, 
He oqucajuca nas Iuncocns, queo Bir 
:pon:ó péacounaà quer fazer.Em Por. 
toga os Arccbifpos is Pags, Exorn& 
Cainibzz 1em-Bil pos Condjutores, S- 
undo Pedro Marca, Lib.6. di Concor. 
Gia-Sactidotiy, cr "a Tip, cap gam. ro, 
11. O Bilpo Coadjutor be Suceelíordo 
Bipea qucatiii para ajudat nosmini. 
ficrics, bc por icade, eníermidadeyou 
Outras coufas neo póde 'cxercer.Os Au. 
thiores Ecclelialicos lle qameà £pi 
capis Curdpttr.. Tanbem ;os Curas, & 
otitros minitlros da Lgrcjo, 8 da Répu- 
blica tcm Coad)ntores, 

.: Parique nas Prebendas Superiores: 

i Fenha dignosy&fibios Cadputorti, 

Tnful. & Man: T homes, Liv. g:oitiéo, 
» Venda Samuel velho fez Jas do 
jPovo, ou pora melhor. dizer, Coadir- 
5Hrt es. Joccl, & Abiss,fusülhos. 
Man. Lufit. Ton, 1. 71.01 2. O (9 
jadmtor qo Vigorio tem fctenta mil reise 
Cirograph. Poresg/Tenr.od4. s i 
-, Coxajuror. (fpiritual;: Enurc os Pa- 
dres da. Compenhis, he a que ajuda a 
Companhia ó cm algun excreicios ef- 
) como dizer mifía, & copff. 
Coadjutar temporal, he itmaolei- 
go- (Secude claffs put, qui v Coat]a- 
Torcs ad. diYimum. jorvitiupr, eg Scit 
tis auxilia ii rebuts fpirituntibus «dimt- 
fitu. svyas do livro intitnli- 


do Conflitutioues Societatis Jeju cuneta 
vi declarat uibus, pas Gino.) O 


5imaó Luis Mendesioy lcigo da m 
nha de Jefus, aos quzcs chamas ndlla 
jCadjuto'es emparacs, Agiol. Luft. 
Tom.1.fol;29. 

COADJUTORA. Coadjatóra. A que 
ajudia cutxem na execugzó de algama 
coufi, zojntriey icis Fon. Gic. Fia de 
xr Coadjutoja da Reaenpes ] MS 
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irgem.N. Senhora. Tom. 


failando da 
2 pagato. 

CÓADO. Coído: l:ffido por coa- 
dor.-Colatg, a, an. ou ptr comm. prr- 
gemi. Vid. Conr. 

Coado, fc diz de huma.peffoa; que. 
por medo, ou por outra ruzeb perde a 
€ór doro(to, como ft fe Ihe ccara o fan- 
Snc, paffindo do roflo para asp 
varies, aonde. entaó fc. recolhe. Pa 
diuisayem Pls Ef ullas, ris Up, ce- 
pei. Pee -. " 

Coa. Derzcrido. Ferro co:do.Fir- 
jum fifilo, on fuf. — 

Codó, ranibem fc eiz do vento,que 
piia por algmma greta, & que em ccrto 
modo. pzla utreiteza. do luger fe coa. 


Ventus jov vimm inipisatus. Majc 'on- 
18 A rond jpirans. - 
Coido, Capado. Boy coado. os ca- 


COADOR. Coacór. Vsfo por ondc 
fe cca algumlicór, parequ fique Jimpo. 
Chan Nent.Farzi. - 
- Coxdor.ou Cowdeiro de lagars.dc. 
azcitc, Ceílo dc cour azcitoma.. Fic 
WMaj.Cum. — uo t Lx 
: COADUNAC, AM; Coadunagtá,, && 


hevtrey 
ber, Coadian 
icachaG ci 


* COADURA. Ot à 
Ql pejcolatesjuccis Exjaiffs vololignor. 
« COAGULAC,AM. ' Goagulagaó. : A 
3tduccaü de materia flulca s confiften-: 
fc, Di privajsó do calor, ou da fepa- 
1:646 do:humido. fe oriéma a cosgela- 
$:0. A coagulaq:6' do fangue fufpendc 
àcirculagaórdclley & cm breves infhn- 
Va trà avida: Coas dro nis. Fem Plin. 

JOAGUEAR. " Gosgnlír. : Coelhar. 
Rcduzir huma fubfta idaa foli- 
di, & rirarlhe o*movimenro. Os vene 
fos frios«coagulaó o (angue. Pid: Coa- 
Billegat;  Coztntarr. (maVisatiun) Plin- 

Tom. Il. à 
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XE Cosgulador cm. paens. Jacinto dc De- 
os. Vergcl de Plantas.pagi207. 
COÀLHADA. Coalháda. Leite coa- 
lhado.Coartinm, ou Coufrifferami, ou Cou- 
Gobin cy tis. INent« 
COALHADO. Coulhádo. Efpcffzdo, 
PT. lallando cm lcyre, fanguc. 


ar Crono & mar de PerzeiKc. 
Üchannr slacialis- Inven. Sepaentrianalis 
Üceaies. Pla. Kiare concreti. A cóvca 
50 war Coslbiiio, chawado. sffi, porcue. 
»tom o grande r)gor dosirios [x 
5pre encaramilado. Mon. Lufit. Tom.2. 
140.col 2. 

. Coalhado. Todo cuberto: id. Cu- 
berto:J/id.Coslhat. Nefte fenico fe dz. 
Rio, coalh«do dc barcos, Mar eoslbado 
de;nayios. &c. Botoens Coalbados dc al- 


^ jjofar; Lobo, Defengan. is. 


COALHADURA. A acceso. de coa- 
Ihaz. Coagulatioyoitis.FeurT lin. 

Coalbadura. & coufa coalhada. Pii. 
Codhado. 7. . 

7 €COALHBAR. Ccalhár. Efpeffar ,Cor- 
denfar::Fazcrzcóalhar o lcyte. Lac co- 
Aut, ou. cmeclare;: ou. Confpiffare , on 
condenfarey ou Jlacre. Colunci. ou Cos- 
andare. Un Eh. : 

Com, hum ramo: novo de. Figueira 
douda Íe fiz coalhar o leyte. Sarcalo 
taprifici-lac coi uisc i PHin. 

Coslharfe o-]cjte, o-fangor, ou ou- 
tra caufa. Corr, ou cwrefcures on ci»j- 
differt ou condenfrt , ou elactart. Coli- 
mel; Coxglaciari AAul- Cell. 

Quando o Icyre comega 2 coalharft, 
In iim tscfiy cósgulatione. ty 

Q balfamo faz coatharo lcyte.. (Bal- 
 jami gutta lac.cogit, coaguiat, ' cotre, ou 
tonaejcere facit, 7 

A Orteli& impedo, 


o loytc fecoa- 
B Ihe, 


COA 


zur, Plin. Ely. E^ 3 
Coalhalc o fangue. Catt fanzuis.Üvid. 
Glyciuatir funis. Plin. 
Coalhat com Irio. Id. Cangelar. 
Coslhat.Cobrir a füperfcie. O mar. 
cftava coalhado de navios; ou os.tavi- 
os coslhava o mar. fPefpetue mayes 
marc olfalebaut ou ob fofferant 
Dos Mouros o3 bateis omar. Coa- 
Clbayao, 


Camoens. C2nt, 2. ot. 100. - 
Netle mefino tentido diz.Tito Livio, 
INavións nme couffrnere, ( ffero, ffra- 
Yi, frattun. ) j 
COALHO. Coálho. Coufa, quc faz 
coalhar o eite. Dizfe patricularmente 
de hurma cfpecic de leite coalhado,que 
fe acba nio veniticulo do -cabrito; cor - 
deizo, &c. Dizem, que tambem à lor da 
Alcachofra tein: virtud. coagulativa, 
Consulem [Ne Ovid... - 
COAR. Paffar isunma covfa Jiguida poz 
hui panno, ou qualquer. outri coufa 
jluquid colurey ou pcrtolye ou 
Piinio dz Lintta fac- 
iu c aguá triplici luteo 
rabjcimt, idine, quod. 
inclut, -Falla do antimo- 


faccant, jecenmy 
r jhiocit; trus 
nio. : 
Conr. Fugit. -Efcapsr. Coar por.en- 
trea gente, Ex tnrbá evadere, ow clafi. 
Com o trage, em que eílava Coaya- por. 
jentrca infinita amultida8 dcgcurc, Mc- 
cedo. Rtelaca6 do Afsfltiiopag.6- 
Coar a colcira : quando o Cab.deita 
por (i a coleira ) Collarcdirüttere..Umit- 
£0, ufi, inijum) Cullari fe exnere, (i0, wi, 
ntn) E EM 
Coar a coleita. (quando huina peffoa 
fe trita de. clgum-negócios Exprdire 


fe de re aliqua 


Coar. Defmovar , fugindo o fanguc 
doroflo. Pallcfecre, ou Expallofere;our 
vitre. (lejco, lin.) laut, "2: 


oar, timbem fc diz do. vento;qu 
do par gretas , ob outras. sberturas fe 
infinua.. Coa 0 vento eflas cazas, (Per 
bigis «dis rimas vods Jpirat, ow füjti- 
tatar. Cafis de pedzz. ciifoffo, &ccübar- 


tt coirey denfarine lac noi pati- . 


COA 


5tus decolnio, queas CaaY 0 eno. Vi- 
da dc D. Fr, licerliolam.fol.zg.col.a. 
COARTAC,AM, Coartac26; ou Co- 
ardaceó. A acgnó de conrür. Refltic. 
26. Coarchitio, onis. Pent. He de Tao 
Livia, mas uim fentido milirar, ^. Rs. 
flticzaó: Paráquca Coartacao. dos pode 
atCs rcfrcc a Licenca dos Govcrnadorus, 
Ca(lriorLufit.pns.9. ; 
COARTADA Coartáda, ou Coeréiz- 
da. ( Termo Forenfe) Quando para hu.. 
mapeffoa provit, quc hc iumocente, 
moilraj que eftava cm outra. parte no 
tempo; cin que, oque Iellicinipugi,foy 
yto. Crininis purgatio ab abfentia. 
COARTAHR, ou Cocrdlar. Apertar. 
Fazer: mails breve, mais etlteito. (o 
are. (0, Di, ation.) Tit. Liv. 
Coactax huma Jcy. Legem. contftae 
Té. (aal atrim.) arro. P 
Coarnar, rambem fc diz da. jurtdi- 
36, limitcs, alvedrio, capacidadé; &c, 
»Sem Courteda Dua jurifdicaó.. por falta 
5dc lciancia. Prompr. Moral, pug. 5.0 
jEmperador Trajao mandou :Coptar 
565 limites do Imperio. Difcuef. Apalo- 
&ct. dc Marin. pag. 49 verf. E. 
»Na& podiao Coartar a alvcdiió: Fabu- 
Ja dos Planer. pog. 34..vecf. Coarton. Deos 
3a humana capacidade. - Varclla "Num, 
vocal.pag.sor.- Menda o Ponii&e a di 
spenfacaó Coartada com cfautula.Prom- 
ptuat. Mor. 61. D t Sm 


P. 


con. 


: CORARDE, ou Covarde, -Fraco di. 
animo. Timido.,. Derivate.do^ Alensaó 
Cou-bart, quc val ó tnefmo; que Cuzco 
devecca; on do Tialiano Cobardos quf 
qui trubit. caudam, porque, nosanimacs 
Ti: final de medo:a canda, Daixa: Canis 
7hetit Caekam remilcet, cy fubror: fena 
it, diz: Bocharto. «Covardc hc 
agile, quc hc démafiadainente tim 
dojiia perigo naó confiders. ae cirtün- 
ftincias honorificss mas fó «s molcílas; 
&arabalhófas; & com tantó; que fc nao 
atriaire, dcixa para os onttos a honray 
& pita fi toma a fcguranga- Jenny 
son. il Frsco, UC 


COR 


. COBARDIA, Cobardià ; ot Covar- 
a. Fraqueza de animo. Falra dc valor. 
A rémeridsde, -& a cobardia (86 doi 
vicófos exiremos do appetite Irafcivcl; 
aquelle excede na intrepidezd, comquc 
1 mete nó. perigo; & 0 oxceflo dela 
confit em fugir do petigo com nimia 
cautela. /id. Cobarde. 191ayta, e.Fem. 
JFil. Fraqueza. 
. COBERTOR, . Cobertór, O paro, 
conque fecobre a cama-Iadiss itis; Fon. 
Joven. Strag ulmi NeutiCic- , 
-Cobtrtor de. papa. Stratudma vllo: 
Jeter i. Nents à "- 
COBIC,A. Cobica, Dezejo de poffuir 
alguma coufa. Quafi [emprcfe roma cm 
3má pagte. Cupiditas, etis. Fon. Cie, Cu- 
pido, inis, Fon, Firg! , 
dosbens do mundo. wor 


inhcito. Ld Yuditas pear 


.Scgundar a cobiga dc.algum, J/li- 
ge Indio, ac enpiditati tmeteu oererv. 
JC. Fisnigitn ipt Cd 
»* Deixarfe levar da fua cobiga.. Se ci 
Jiditaeie luociuijs dedere. Cic. - 
» Refrear.a fux Cobica. Cuplitates fuas 
re, refrenare Cic. 
Jrieieeca pofjdendt li 
(pas eo 
- obiga.infaciavcl. Cupidita infinita, 
echaujia; infetialilis, inexplebin Gi 
&roemvaroslugares.-: — 50508 
Com cobica. Cujsidé, ou avide. Cic.. 
- Tinha cllc huma. r2á grande. cobiza, 
quc usó virourra igual cm.pcffós algi- 
: aiditate fic, ut in mlloun: 
agen i i. Ci 
* Cobica eh gloria. Ztriditas glerie.Cic. 
COBIC,AR. Dczcpr. dljnid expta 
^ ouavidé appetere: Rapi aviditate aid 
Aliqnid. "Teweri aviditate dlicigus rei. Tus 
db ifto he de.Cicero. ] 
- Cobicarmuyro. Zirdrre, ou dej 
Cibiditate: Cic. Cobigar. muyto a fazcn« 
: wt petere. aros alicuos. 
it. Cobicar. hontas; Sitire Joriores. Cic: 
Cobicst'alguma couía com osolhos. 
Cspisiaris ocitos aldjittre ad aliquid. Cic 


$ 
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iv aliqei captare. avaro übtt- 
Yuste, ou fubiire adaliuie 
para in .cobicar. Afpetaulu, 


alguem. Fil, 
s fóio- 
u refpcito, mas.tà- 
Inimicithl dtu 
^ faiteus Heghis fed 


bem as cobicoo. € 
otim fuccepit prep 
flat sppee Wie. (ics 

COBIC,OSO. Cobicáfo. Devejozo, 
Cnpicus, a, sit, oa. udis, e, iun. ou ap- 
petens alicus rei. Qt. 

À fua cobicáfa mendicidade ameaca- 
va as neffss fazzudas FIuye rioilicitas, 
atVihrati conpuitta, ifürttonas mfljas ipie 
miizcbat. Lit. D eofar altas slorias CoAi- 
spojo. Infal, de Mis. Thom. ls.2.0ut.10. 

COBLANTS. Cidade dc Alcmavha , 
fobre oRio Mofga. Cofeutia, «e. Fen. 
Couflseates,eiton Mfr fly 

COBRA, Cábra. -Auimal roptil, & 
aquatico. Diffiaguete da ferptnic, em 
que nada tom a caiga fóm dà agos. 
Coinber, ri: Mafes Vi. Coluwel. Colu- 
bra. hun. - 

Cóbra de Cipó. Scrpenre do:Brafjl, 
de.córazcitonadn, quc fe riantem dc 
rais, Gió vencuófa, quefóo fogo pá- 
de atalher os progrefíos do mal; que ciu- 
Ta. O Gentio Ihe chama; Boitiapó. -Ser- 
[eus olnwe colorem. ipitaus, Yiffitaus £1- 
[mondi " 

Cábra de Coraes; ou eábrade coral. 
Ouia cóbra do Prafyl. Tem a péllc 
branca; como uéve, & malhad: de ne- 
gre &vienellio. O fcn vencnohe wor- 
fil, mas vasarofo; & o trenedio delle 

c o'cabega 'da mefima cóbra. machuca- 
day &applicada a mododccmplaio.O 
GentioThcchima JAibbleca. Gtrpon ce- 
lere. nveoy aigris, rnbrifque iacnlis Ya- 
rius, S 

Cóbrz de duas cabecas, ou cábracc- 
£». Outra cóbra do Bralyl, que rendo 
huma fó cabceo, parecc, que zcm duas, 
porquenaó- fecorhece diftingaó alguma. 
entrc'a cauda, & cabega, por fer hama, 
& outra da mefma figura, & grandeza, 
& igualmente nociva. pelo veneno, que 

ngo. 
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a. A penas fc ]he éuxctmaó os o- 
Jhos. Tem a.pélle hnfltofa,. como prata; 
4 cingilla de circulos, como dc cór dc 
bronze, O Gentio Ihe chama,Ibyara Co- 
ubry fpecie bocesy ocnlis ix canfplciis; 
caré eywentea, cy amntür arci coloris 
Qremméu c E 
Cóbrs dzvcado, on Gibóya, ou có- 
bra Boy. Outra Scrpente do Brfyl, & 
porvenmra 2 mojor de rodes. Virzafe 
algnmas, qué tinhuó vinrc, & cmco 
s. de.comprico. Chamafe affi porque. 
Técdmunte cugulitd hum vado. Nao hc 
moriifero o fcu venero, wem mata nior- 
denco, mas abracandofc com ohomem, 
n animal, em,qu« fe langa; enrofeada 
niic, o sptrta mujto, & com. vitrudc 
oniciriva (como quslner cóbra eurzf- 
cada. num coelho) Ihe faz os offos bra- 
€ios como cera, & , pouco s pouco lam- 
bendo, & chnpando 9 mette na barriga. 
O Grio ]hc chara Ciboyay & Boi cua- 
oi. Srrpens. nhxinns. vorcades integrae 
dedeheng. — a 
Cobra vcrdc. Ovrri Serpente do Dra- 
fel, verde, como porro. Trí huma va 
32.de Comprido; &.a arcffura do dedo 
polegar. He cdfciray& naó- faz.mal, fe 
36 squem a irrita. O Gentiolhe ckams 
fuobicStrpons dozifticur, corti porra- 
cei, nine hoxzitudiney de polliis-cofitie, 
multi noccus, nij irritautt. "o 
Cübra c caicevél. Serpente do Bra- 
fyV.cflichamada, perque con?a cxtrem 
dadt dz cauda fe lium ruido. fonorc; 
que fezve gara fe evirir o feu. enconro! 
Serpent cauda  rejonantz. O Gentio, hr 
Chema Borinühmzd. .— ose d 
Cóbra à capzllo Serpeute da India 
(li chamado, porque quandó felevanra 
a mcyo corpo, ebré:na cabcca. hums ef- 
ic, de capello que por deurohe dc 
hum pardo efcuro, com huns femicireu- 
losbraücos A mordediura: défleranimal 
he te -venenófa , «que. logo: faz fahir, 
fangue pelas orclas. Oremedio defic 
vencio mais olficoz, he comer: Cxcres 
niéto do corpo htbmanofrefco-,Oz]n- 
dios, trizem: clus cóbras enroladas- em 
dm eefto, já domefticas &femdentes; 


-& defcabrindà o écfic, &-teliguido li 


adüfe, fabem.as cóbras, & fe poca 
dancar 2 intyo .corpo.com o capcllo a- 
berto. Francifco Redi wo fcu.livrinho 
inrirulsdo Experimenta Qc. pas. 86. hc. 
chama, Serpens pileatui- ' 


« Cóbras. de muyrasoutras caflas acha- 
ris dcbaxo do nome de Scrpenie, 

Ersa de cóbtas Ervedo Ivafyl eff 
chamada; pórqué rir.tem. a matüruzi | 
vegctontc;antidoto mais [oberano con- 
tra as nord edurzss das cóbras, 01 Serpc- 


1a 36 forcas, O Genho Ihe chanajCrig- 
tiay & Cascitaz Herbas. que. colulrims 
efions felicigfime medetsr. 
De hum homem mliciófemcate aftuz 
to, coftumamos dizir, Hi-fháoy como 
as cóbras. Caire eff inenib-ExfDlsuts 
. Dizee deslgocm Cóbcis, & largartos 
He modo de fallar. do "Vulgo; quando, 
feàrz muyto ma] de.algüen. Ditfe me 
lai aliquet. mgvere. Plast. ii 
v. Cóbra.-("Eermo de lavrador). He a 
COrda com qué va prezasis egoas; d 
debulhaó. Fwiis, qnoseti sautar equefra- 
ente iare tentes e 
«1: CbraiEfpecit dc doct, que fc faz 
Coni farinha, ovos, & acucar, paffitlos 
poc hum. c(guielo, & formados em rot 
cas dó fcyriódecóbra. Moffili ex f 
XI 6 e facebaro, comoluia in 
Tu, s mer cti 
Cóbra- -Provérbialmente..De quen 
mxyto:fabe, nizcmos, que fz y 
quc 55 cóbras. Veyo efte proverb: x 
lo- 


gor do Iriverno, fe difpoer'com o (iic 

co do funcho , para defpir,a.gélie n» 
Primavera, Com o mefmo-fucco dé fni. 
cli, 20€ o dio Antherchana Moro? 
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thro,"ünta es albos. para me]horar da 
viilay & fc as cícamas [c,lhe entorpece- 
zaó, rog:ndofe pelos. efpirhos do unie 
piro;.as tOrja &O pci to feros. Lom 
COBRADO. Cobráio. Vej.ofe. os 
Ycrbos; que fignificao os diverfos moz 
dos dr cobrery & dilles fefórmem pir 
rieipios |. BS es 
COBRADOR. Cobridór. Aquelle, 
qu cóbra, que orrecadi. Cobraéór dos 
tibuxos. Tribatorntr uefor, ou cos- 
£r, viis. Mafe. Os Cotriizres decerto 
jIrburo: Vieita. Tom; jpiga. i5) 
- COBRANCA. À accsó de. fe^ f; 
pagar; o que fc dove.Pictprieedebitie, ou. 
deditirum exactio, onis. enn. 
COBRAR. Dxri 


ig! 
ficaczo valo melo, d. ecebre diubeiro. 
Cobrar dinhciro. Pct uiagaccipot. 

Vendi as minhas cifus, & cobeci o di- 
nheito, que hsvis dado por cllas.. der. 
Yendidi, ey pretium po eis dstum abftuli 
ütecrnü, Cobre) o dinbeiro, que cu Ihc 
nba empreflado. Cenmtodutaam ifj pe: 
tuntapi recepi, Naó pollo ccbrae inca; 
do que empreflci. Aubil ex. neitinibis 
acis poffinni ex pedi — 

Cóbrar forcas. Pecuperare vires. Tacit, 

Cobrar o perdido. riff Vecnpe- 
jare. Res antiffas veeipere.Ge]ar Tit. L, 

Tcuho cobrado fores defpois dc 
lima dilatada doenea.Pefppris poft lor 
dam. gritudinem viribus. Pla. ]ox. Te- 
Mo xencaó de ficar cf até melhoraz de 
Yodo, porcuc renho perdido to:lus as 
Winhias forgos, mss en farando, t 
tfperanco de ascobrar. facilmontc. Ese 
IC Coerta compri, quond qne reficiaui, 
Jam G Yires, d corpns afi; fed ft mio 

wi depidero, cile ut jpero, illa revocu- 
fn Cic. 

Cobrar animo. Logo 2 fnfantriaco- 
Urou animo. Preat extemplà anim 
Falifiris acier, Lit. Liv. Cobrei animo, 
"hime nubi redi jt. Toca. 

Cobsar alentó. Entre. tanto «lle hi 
SOorindo alento, [nter Atc liberis fp 


" n do - 
TIS mare citar. (Quinto Cuccio, 
follando exn Aicsandrc, que eilava guuv- 
to docnic) Deizavme cobrar ile 
Ci achaiei v cammho; para 
dlnm fc, ve adi he riaecan 
quud difoigum, Terent. .Delpois deca:ica. 
do; c9breialento, que o medo, & o pe- 
xjgo Ihc«rinhaó fullocsdo. agatur [pi 
tutt layaviz, diten-nitéws, cy periciitom 
Jit eudefant D uin FM. Recobrr. 
Tornar a-cobrar a-falla. ceenr 
ert. Suit. Curt, Nendo; que tormva 
»2 Cobrar afalla dcfpois de hum sccidc- 
»tt. Mon, Lufit/Tout2 fol. S.col.2. 
Cobra: juizo. fi poteftatem moii re- 
dire, Aul. Cl. : 
Cobrar fizo. Refpifeere, ( sifeo, ref- 
pui, Tereut Pnveiles ineptias pute Pues 
vilibus ungls nox. tangi. 
He tempo dc (obrar fizo, 
Deixar meninices v:ás, 
Franc. dc Sí. Eclog. j.aum.25. 
;. Cobtai aficycab s alguem. Br aliqao 
Judinetione voleptatis: propenere, ( doy 
di, fiti ) Cit. M 
Cobrat.devagaó a-hum Santo; lici. 
jus Sauéhi Yeueratione:fe deYovere, (ven, 
dcvovi, devotus) à, imiracaü dc Cetar, 
quc diz, Drvovere fe atinitie alicijur, 
JDevotum alicui Sano. amimin. Jabere. 
Sucronio diz. Deveis nobts aims, Os. 
^Reys, & Senhorcs Francezes ]he (obra- 
5/0 tanta dcvacao. Beucdid Lufit.tom, 
[P : 
Cobrar authoridade, Comparare fibi 
mritarem. Gefar. Cobrar. fama, fa- 
Tus Colfi ere, Cie, [xifrtmationeu fibi 
parare. Cic. Scmprefoy traca de Tyran- 
nos áilliulados Cedrar a fama, que nz. 
»mOrrecem por virmudes, à fombra dc. 
»Imayores males. Mon.Lufit-Tom.2. fo]. 9. 
€0l.3. Sti 
Cobzar rcpófta dc huma carts, Epiffo- 
D ufittab eliquo anferve, Hc toma- 
do dc Cicero; que diz, uod. «ber ref. 
pouf abfittjéi ? Dor a cacta, & Cobrsr 
a«gófl. Epansph. dé D. Franc, Man. 
E a cobrarfe, Tormar cm fi Toz« 
nor nofen juizo. Rrapere ft. Cie. Tor- 
"me 
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zem, que o ptimcyro cóbxc vcyo da Iba 
dc Chypre, & porqnanto ptimeyro;que 
fcuzaflc de pria, & dc OUrO as com- 
pias, & as vendas [c £416 com eübre 
poritfa fe diffz Cobrar;& Cobrador.. 

Yafo:de cobre; Cnpreim vas. (Plin. 

Moéda de cóbrcz rens figuatnsP'i- 
trüv. - à 

COPRELO. Cobrélo. Efpecic de her- 
pcs, procedida dc colcta;" com.miftura 


delgumaaftolidade;& quem fuperficic : 


di éxrné; faz nacer. mmy ias boflclas; & 
pequenas, como gxios. de xuillio, pclo 
que. os Medicos katidos chámaoa eftc 
3nal, Elerpes niliaris; o Formica milia- 
ris.-.Q. pov chama a clic mal Cobréb, 
gór imaginar, quc vem de alguna cóbra 
Tcrgpdfíado pelas velliduras , ou pla 
roupa dapeftoa; que.o cem. EJergesuii- 
»líats , qucem Portugnez chamaó Co- 
»bre 
Luondlóa Cola no (cu commemo do 
livto terceyro das Gcorgicas de Virgi- 
lio, chama (fc.ime .naó entgano) a eltc 
mal Cóbro, & defpols de dizcr, que he 
hin gno dc Erifypda, contináa com 


as palavras, que fc ftguem. O que hc . 


atmais perizofo, hechamado dos Grcgos 
»ffiry def, Ünghlun, porque vay cin- 
»gindo a0 homomao rcdor; & fc dc to- 
3o o aceba de cingit, o mata [em remc- 
2dio,& iflo dcve fcr,o que ulgarmente 
achiamamos Cobro: fim do dito livro. 
OBRINHA. Cobripha. Cóbta pc- 
ena: fn ericidhs ji Ma fc. Cic. 
GOBRIW, Cobrir, 74], Cubrir, 


fccopil.-de' Chirurg. peg» 118. 
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-COBRO.Per 2]güa coufa cni cóbro; 
pola cm lugar; cm 4 fc n6 ache faci)ni 
ter ligni. ruflodire, fevarey ou affa 

Bór a alguem em cobto; para que 
1126:f6jn. dhiqnem fervare; affare y uz 
flodive, Cic. Atiquem afervan enffedis n- 
bere. Dare aliquem in cwffaiftim, Eiome- 
mes) enaprebondere yer m cuffodiom tia- 
dete Cie, ^ Y lee 5 


UCOG 

COCA, ou Coco. 4l. Caco. - 
:-COCA. Cóca. Hz hum fruto peque- 
no, ou cfpecie de Icgume; quieti redon- 
do, da fcygae dc Ervilhay& de'cór par- 
da. Emcada hom dellesihá hum gizó, 
ou fementc amartbnha; friavel, & de 
126 fragil (nbftancia, quc fe desfaz ao 
mco paílo, que cnvelhecc, de fórte, 
quc ficaa cafca oca; óc muyro leve, Efl 
0 dica fruto pegda a-bum péfinhoymes. 
rao fc conhece certamente a planrayque- 
o produz. Qucrem guis, que feja hu- 
mu efpecic ae Tithymalo ; dizem ou- 
tros, que he Bram Solino de Egypro.H e 
bom para matar piolhos.: Embebeda os. 
8, que comem delle,.dc fórte, que. 
c0, como mortos , & le dcixaó romar. 
a6. Derivae o fca nome. do Gtego 
Coccer, qué valo mefino, que Granm, 
fte bacca. Dizem, que vem do Levante; 
on das Indias Oricntaes, & por iffa Ihe 
chai os Ervolatios, Cocci Orientalis , 
Coccule officier , Cheenlus. Dndicns, 
fBucce Coteube. Elepbantine , & Grana, 
Onentis. Nenbnma pefíoa ncc em rias; 
auem lagoas Trovifco , Eerbafco, Cora, 
atom quc fco peixe mara, Extrsvag- 
part.4-fo] 160. mim.s. 

Derenca azlgueni Hc attrahir, en- 
ganar com caricias, & como cufeyrigah 
2 alguem, tomada a metaphora do feto. 
afi chamado, que cm bebeda os pciscs- 
Aliquem inefcare. "Terent, (o, ati; att.) 

Cóca, tambem fczindoMonardohie 
bum arbuflo da Amcrica, cuja folha fe 
pétece com a dà murta, o iuto he Ver- 
mclho, & falica modo dc cachos de uva- 
Da ioclha fecca dcfls planta fe ufa 2d 


pe 
E 
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Occidente, como de Bctd no Oriente, 
-& de rabaco mi Európa. 

COC,ADURA.O cocer, 7^id. Cogat. 
Grande comichaó na exbtca exulcorada. 
das Copa-hiag, Luz da. Medic. 179. 

COC,aR. Kafpar com as uohas o du- 
gar, que faz comichao. Stabere, ( fcebo, 
jonbo fm fapins ) à 

Cágar a cibcca. Caput ftalure Elrat, 
Capit. fealpere. Jivenat. De hum Poéra; 
o qual cotnpondo: verfos, cocava a cae 
ej, & roja as anhs, diz Horacio 1. 
Sirm. fet. 10. 

— s Ein verfs facio 

Sepe caput jeaboret, vovos cy voderct 

[igneo 

Coraríc, Se fraborePlin. Erf. 

COCARAS, Cócaras. Pofiurs , de 


fime. Sufpcafis ctuibus 
petias tu dabradas, que quafi fieiva 
atm. Cáceras Mott. Lufit. Tom.1.fol. 106. 
xol. 3. " 1 
* Viremcócarzs; Dizíc de pzffoa, t: 
piquena, que parccc cfl dc cócaras, 
quando anda. 

COCC,AM. Cácgaó. ( Termo dc Mc-" 
Wico) Cozimento do comer no citoma- 
4. Concoétio, onis. Feni.CelJ. A(fi como a 
»inho modcrudo ijuda à Cétcaó 110 c- 
jllomago. Recop. da Cirurg. pag.335. 

COCEGAS. Cócrdos. Tem analogia 
tom Cojquilbas, que cm, Caftelhino fi- 
Eiifica omc(mo. He humbrando, leve; 
V repitido contacto em certas partes do. 
Corpo, membroaófis , & nezvófas, que 
CUfa nio cerebro nos cfplsitos auitmaes 
huma segradavel commoció, enc de or- 
inario provóci o rizo, & clle 3s vc- 
2ts violento,& dantiofo. Tizillatis, onis. 
Fon. Gc. Plinio itor. uis do ablativo 

itiliatn; duvido, qur. fe achc elle v. 
Wit nos outros cafos. Com circunlocu- 
$:0 poderás dizer Senfus anini-Ve cn 
Prts qnodam Dlmdror. connmotig. 

Fazer cócegas ailgucm. Zdligucos 
re. (0, aW, atnpii Cic 
"cr cóccaas, No Iuitido moral. 
Yom. H. 
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3 vontade: Faziilke iflo cócc- 
Hic iim titilabat. He imirzczó 
jj INe Yos tirillet irlo- 
Senir cécigss no. 
1co. Son como alguns, 

que quando cfeuig, fentem Cótegcs 
30s cuv idos, & nsó pódem ouvir, lcm. 

lcm. Barrer. Praric. png. 47- 

SUENTO. O qne io pádc 
s. Tizillarionis impatiens, 


us. Dn. can. 
COCFÍRA. Cemichwó. Ingoietegsó 
esuada de hnnzor acrey& fdlgado, que 

ideliva z pélleyic obria a pcllon a co- 
carie. Crurtusrs. Mofc Sli. Fh rn- 
Tics cliis. Fes Colom 
à coctiza nas coftas.Dor- 
Je?! totum prarir. "Tosenr. Scepulr mibi 
driver. 

Os caczcórs pesticnos fezem paffar a 
Caeeirs, Scales deferta tollunt mim- 
4 Cor bles Plin. ; 
Coccrra da pórza, À podra, fobre que 
fe offetsó as Qu.breirss, Loon iuferion. 
Aut Plant. 

COCHE. Crrrvagem de. quatro tó- 
das, tirada por (aulas, ou cavallos. He. 
10916 gctierico, porem hoje fe nió cha- 
Ta coche femi aos antigos, on 208 Ca- 
Ticlhincs; mas fe diz füllano tem cc- 
chc, ou faz hum cache. Geralmenre Tal- 
dando, confta hum coche c caxajogo; 
tojadilho, nioganctas, imiínlos, poyncis, 
Ccadeis , cibos, on portinhülos, 
Bezebrao , arquinlus, lena, cafquilho, 
Soles ier, crasijay argokà  braca- 
deiras; tifogras, cabrealsyaldrzbzó, ci 
20 vga; cravijas, rodas, & fuas po 
165; cubo, porcioneires, corrizó dc al- 
gar, caziplafma , mangotes, feleyra, ta- 
padonro, &c. aclarás a fignificarao de- 
lics nomes jos [eus lugares alphabeti 
xos.Codhesdifirecs 156. EghjasCale- 
xt Florcós Paquebóte S6je, Caron; dc, 
Coche. Rhedase. Fem. Currus, fi, Mafc. 
Cic/Peteritin, lj. ent. Florat. ( pont. 
rey. ) Corptntrimyi, Noit. ou. Pileptum, 
j. Nen. TitdLiv. Effidun, i. Nent. Cic. 
Efféda e Fem. S enec-Dbilos.( Feriis brev) 
Carrnta; ee. Fem. ( penult, long.) Mart. 

Zz Com 
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Com 4 meia razaó, com que ufsmas 
dc hum, ou dons delics nemes par: 
guilicar hum coche,podenios ufar d c- 
iios. Os dous primejros Rhode, & u- 
terit. nzb fao muyro Icgirinos; p 
rcm afirma SEE que pafíaraó 
porLarnos. Todas cflas citas de ca 
Tuugens craó para peflbas nóbres, ou 
cas, como os coches , de quc hojc fe 
wa. Dizcn, que 'etoriti ritha. qua- 
1o ródas; que o fPilbnca fervia pera e» 
molhercs; quc Zjfdini, 8 fca forvia 
113 guerra) & na paz. $c aquciles coches 
cfisvaó cuberios, coro os noffos, naà fc 
póde facilmente faber. O que crtam- 
ic ft fübz, he, que alsums elles cao 
defenberros, cowco entie outros, o f 
jtdum na gaerra. Percm eomono rei- 
po da paz lan:bem os coches (ervicb pi 
T3 as jornadas; ferá potlive, que os Án- 
tigos nib uyeffem hebilidade, para cs 
mandar cubrir, pera (e defenderen con- 
tra os ardores co So], & as inclemenci- 
as do rempo? E 

Coche de dous cavallos. feda ditp- 
la: equis pmi. Dc. quaro. cavzllos, 
satur cjus juin. De. feis cavallos... 
Sex equis justa, Bein icy aue de ordi- 
verio [c diz namapilavra "Bite; S qua- 
dvi, Mas (Bisse, ow no fiugular ira 
própriamenre fjgnifica dous cavallos, 
arados hum a páz do outro, quedriza, 
ou qutdri 22, quamo cavallos, arados do. 
mefino i.0d0, como coftumavaó os Ari. 
ugs. E porque eftes dous cevallos affi 
atados, rirsvi& por huma cafla de car- 
r0,60 de cartera, nz duvido, quc na6. 
poflinos nfar de Bi«a, cu Biz por bü 
Coche, como tsübein por üüim caro, 
on por huma ccrremu, tirada por dous 
cavallos. Mas qiicritie , quc. fienifica. 
quatro cavallos arados hum a pár do 
Oniro, nao fignificará bum coche dos 
noffos, masbem fi hum coche ao. modo 
dos Antigos. Por i(fo cnrendoyque me- 
Thor fcrá, quc fe ufe doprimcyro modo 
de fill:r, quc he dc Cicero. 

Orejadilho do coche-Cawrase. Fein. 
podérás acerceonarsdoerffateyon in qua- 
fes partes deyexa , conégme à 


coc 
do tcjdilfio. 
À caysaéo coche. Rhele cajus, i; 


e. 
sefiribos do coche. Rede fors, 
De cada hun: delles fc póde dizer, 5. 
7i5, no fiogular. 

A cdcir: de dlanre. Sra ijalaya 


pri. & eudeita de deveneS a rhalang 
pofterier. , 
-Cwwallos dc codie. Éjui rbaluij. 
JMüfc Plur. Vivo. 
Porfe no co T€ UTR, 


Tir. Ley, Bbedam ujeemlere. hi 


Andar cnicochc, Cra Yeli. Bhd; 
Yeh. 

Coche, nacofta do Zangucbat, & yas. 
Iibas de Quiizimbe; os Portusucues, & 
os Negros usó de hums embarcacocns 
psquehas, muyto ctlrciss,& compotias 
devarias taboas, cozidas com couros, 
& bzcadis; as mayorzs dellas fc chamno. 
Coches, & ainda qne. bsylem muyio na 
àgoa;os Negros as goVernab comuy- 
Ta defireza, & feeuranga. Figueroa na 
xejagaó da lua Embzxadi, pag. 425. * 

Coche dc cal. He quefi a niodo, de pi 
com ilhargas, & tefleizo, em que o oi 
cial de pedreiro leva cal. Hum code. 
dc cal he a quantidadc de cal quc lt- 
vap offidal de pcáreiro ma isbon do 
€ochc. ] i 

COCHECHA. A bochecha, & fe diz 
dado pexc. ^ 

COCHEIRA. O lugar, cm qucfe z- 
€olhe o coche. Réude receptacula, i 
ns 

COCHEIRO. O quc govema 0 co- 
chic. Zurtgase Mafe. Qvid. Rbedarins, ij» 
Cic: Cafar no Jiv. 5. de Dillo 
Tico; 58. dizz Effalarias jj Mafe. 

COCHICHAR. (Trrmo popular) 
Fallar com voz. baxa, & por cnre os 
dentes. Miffore. Plant. digtoe- 1o 
ayi, ati. ] Tit. Livio, 

COCHICHO. Derivafc de Cochewis, 
que em lingos Franceza he huma das df 
peces do Corovia, como tanibento Ce-, 
thicbo, peffaro do zamanho de tordo, 
pardinhó ran.bem, ou cinrzento, com fü- 
2$ pintaüiohas a modo. de Tordo- D 

colti- 


i- 


CoOC 
coleira preta. He o bugiodos piffüros, 
àrremÓda quantos ouve. Segundo o P. 
Bento Pereyra he o mefmo que Calban- 
inr, & nilo f« confórma com Aldo- 
vrandro, que no feeundo romo da Or- 
nithologia, pag. 846: Ihe chama Calur- 
dra, & tambem fanda eximia, e. Fen. 
& pa pag. 847- noftra. clarameme que 
falla va Àve, a que. chamamos Coc/itho, 
porque diz j/ocis oucdiiatioue nsrificé 
ohleéfet, «c omnes avos. Yoces expray 
June jnitatr. Duinetian captu, iucüja- 
quts captivitatis jme ublita, x utin di- 
ti. Dorau fiue cats preetevit, adebque per 
diYerfos avia cautus Cvazari taset 
dfe cibo follicita usn fit. s. quz Ihe ch; 
"ma& Ciffca nzó repsteó em queo Cacbi- 
cbe naS tem topéto como a. Cotovii, a 
gne chamaó Cajjfa; os quc Ihe chamsó 
Corydalus, cahem nto mefmo erro, poz- 
qué (fegundo Calepino Corydatus ejf a» 
"ris babens. ju vertice capitis. perna» ali- 
L td erectas, quee coni gale pecie prae- 


innt. 
COCHICHOLA. Cochichdla. C«fa 
myto pequena. Parya doma, ts. ZEili- 
exte, arii. Fen. Plur. Ge. — ^ 
COCHIM. Cochim. Cidzde principal 
doReyno do mcfmo non:e, nà cofla do 
Mlabir na P'eninfula dáquem do Gan- 
ges pera a parce. Meridional dc Calc- 
€ut. De cómo Pedralvcs Cabral foy re- 
tebido em Cochin, De como Francifto 
dc Albarquerque reflitue a eLRey de 
thiti as fcus Eitados, & alcanca licenga 
pora fortalez: ; que ficou por conta de 
Afonfo de Albuquerque; da vidoria, 
quc perro de Coin: os Albamiarques 
dleaticaraa da armada del-Itey de Calc- 
€ut, & dccomo Dom Franciíco de AL- 
mndda cora cm acto folemne hum fa- 
brinho dél- Rey de Cocbón por verdadei- 
To Rey 75d. josó de Barros. Dec.1. fol. 
32$, 120, 130,193. Cocintumi Net 
COCHINCHINA.Cochinclina.Key- 
20 da India clon do Ganges, ao Ponen- 
1c da China, fob:e hum golfo do mefmo 
"ome. He barre do anrigo Reymo de 
AnNam, qoc comprehendiao Tun. 
3tim, & o quc hojc-chamanos Cochin 
Toi, Yl. 
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cit. Antigamente chzmz 
Tügutzes 29 dito Rcyno de. Aa-Nam. 
Cauchicinie, Eocbichina, 6c Cochntboie, 
Bor ventura porque ouvindo os Portu- 
Euezes chamar Krchoàcóue, & vc 
£0, COmO 0s naturacs cra muy feine. 
Ihenies 20s Chinas nis feycoens do cor- 
po de Kecóa, & Chitia compuferaó com. 
algumo cozrupeaó o nome, &vóz C- 
vcbuttbuia. V id. Suramaras. noticias da. 
miffaó de Cocbuichina,pag.4.Dizemque 
"hc chameo Cacbit, ou. Cache, ou Kuco-. 
cin, quc quer dizer Cina Occidental. 
Neiles ultimos annos comprchende o 
Rcyno de Cociinthita ; covrendo 2 co- 
fla; as rocas dede Panderaó, portado 
Champá, quc fica ci onzc etáos da paz- 
te do Nórtcatéo uo Giaph, Miscomo 
35 Provincias Boreacs fiquem laucadas 
pelo rumo do Norocfic, terá todo o ^ 
KRcyno ccnro, & quarcntz légoas deco- 
fii, aberta toda com divcrfssbarzasquc 
The iazem muytos, & cauddozos vios; 
35 cspszes dc navios de alzo bordo fa 
à dc PAnruoi, a de Pil Conbi jou Nwe- 
Tian, a.dc Foifü, & a dc Sinoa, que cha- 


"ma dos Japoens. A Cidsde Capital, & 


aflcnzo dà Corte, he Ceccian. Cocbiucbi- 
jay Fen. 

COCHINO. Cochino, Porco. Deri- 
vafé do Fráncez. Cochon, quc valo me- 
imo. Pid. Porco. 

Cochino, cambem he jogo de quatro 
cartas, & de duos até quarto peflocs, 

COCLEA. Cócica. ((Termo. Amto- 
nica) Hc hum dos quauo buracos, ou 
civiéades no offo petrofo daordlha, 
on ouvido interior, sonde eftá o Ar, à 
que chamaó üuplantado, on. verado. Co- 
€lea, «Fett. Scgucte o meató, a quccha- 
»maó Cóclea, ou pd'Wi. Cirurg, de Fer- 
vérapag.i1: Na png. 42. diz elle Av- 
thorqué tambem chamag Corlea, à par- 
tt do ouvido, 2 cut comümente ehamaó 
Foratoeg ceci, & quc Ihe. deraa efte 
nome (ácet, por fez femcihante à cab. 
ta do cazacál. , 

COCLEADO. Derivafe do Latim 
Cides, que he Catacól; & affi Efcada 
Cócleada val vano como fada de 

Zz2 cma 


.Goc 
Vil. Catacól, Duas. fezmofas 
i$, que naa faó Cichlvadas. Telles, 
à Compath. z.part.pag.112. Col. 1. 
;Iodo o monte va.Caderdr por fübi- 
^das. ldem, HüBor. da Ethiopia, paga 
vcolzdu e - - 
COCHONILHA. Cochonilha. Deri- 
vale dc Coccus, ou de Corcos; que em 
Grgoquer dizer Graó, porque houve 
opinizó, quc Cachonilhu, era hum [20] 
pequeno; & como diminutivo dc Coc- 
€us, toy cliamada Caccriida , & em Por- 
zuguez Cochouille. Couíla poi quc Co- 
chauitha he ham pequeno afedlo, quafi 
da feycaó de perlcbejo , que ft cria cm 
amytas ceftas de arvores. das Indias dc 
Caliclla. Os Indios o collicniy &o tran- 
fpocm cm huma cfpceie de figucira da 
zerra, cujo fruto cftá chco delium füc- 
co vcrinc]lio, como fanguc- Chamaó os 
Ervolariosa cíta figucira, Opwitiun ma- 
ius fpinofran. frutti fongntro, Eflo bi- 
chi ho erado nefheplones, roma huma 
bella cór, & deipois de: ciecido, o co- 
hern com grande cuidado,& o méiaa có 
agon fria, & fazcm feccar, pata o man- 
darem posa fóra.Há murus callas deCo- 
chonilba, a que chagisó Méffec, ou Me- 
lcge, vem do Perd, do Mexico, &dc 
ouiros lugsrcs.da America, por Cadiz. 
"Tingem com clla pinos, de-Efcarlara. 
"Tambem fe dá oucme. de Ceebonilba.à 
parie 1erreítre, oà granga da Cocbouilba, 
& aque íc acha nas raizcs. da grande 
Timpiaclla; & eiamaolbe, Tragojelinun 
watts. Cocbonilba. Arecriv. Y ieudus, 
ipia Vulg Cochonillam: Yocam. Hass 
jmigallha dc prero, & outra de Cocbon 
oli. Arte da Pintura pag.79-verf. 
COCITO. Rio do Inferno. td. Co- 
cym. . 
OCIVARLADO. Termo. do Rcjno 
Cauará, na India. Era hum Dircyro,ou 
contrato perpetuo, entre o Principe, & 
. os vallslos, cim que esda parentela ro- 
miava ceris comarca de terri da; qual 
fcobrigava a pagar àquelle Prinecpe,& 
feus Sticecifores firm tanto.cada anno, 
femmais czccer, ou. diminuir, quer as 
terras rendcficm, qucr na6. E o modo; 


CoG 


quc tinhao entre fi de portir efle foro, 
£ra, que os Neiquibores, cabcgzs, da Al- 


-dcà, que vem aa laifrascm dos princi. 


pases daqueila povoacaó, fazia6 cade an. 
-1io lancamento à contia quc. cra6 obri- 
gados 2 pagir, os mefmos Nciquibarci à 
punhzó de fua cafa, as aldezs repartidas 
rcfpondem alma cebcga) a que cha. 
ma6 "'anadaris, 0 modo, que venios 
neflc Rcyno.. Perpetua condsitio, ouis, 
Fem. Pagando cflc Cocivarado a. el- Rey 
;de Bifhaga. Barros. 2. Dcead. fol. gg, 
coli. 

COCO. Fruto de Coqucito. Nóz da 
Indis, Aux indica. 

OQ Coco, ou a Coca. Ufamos deflas 
polayras, para pór incdo a meninos;por- 
que afegunda caíca o Coco tem na 
fua fuperficic tres buracoscom. ftyció. 
dc cávcira. Larva , ou Spétrm teri- 
taudis putris, ou com Tito Livio (pofto, 
quccm outro fenrido) Terriculem, à, 
-INeut. Fazer coco. T'micula. inteulerc. 
]oa6 de Barros, fzllando na cafca doco- 
to diz. Eita cafca por onde aquellc po- 
mg reccbz. 0 nutrimento veserevel, 4 
;he pelo pé, ters huma mancira agnde, 
que quer fenelhar o nariz, poftoentre 
»dos clhos redondo, por onec elle li 
;ga0sgrellos , quando quer nacer; por 
raza daquilfigura fem fcr figura; os 
ancflos Ihe chamsà Coco, nome impollo 
»pelzs molheres, a qualquercoufa, cont 
jque querem fazer medo às criangas, o. 


"quil nome at: lhieficov, que. ningiem 


llic fab outro ; fendo o leu proprio, 
como os M. bares [he chamaó, £21, 
j& 0s Canzrins Narle. O homempor fcc 
criado à imagem, & femelhanco de De- 
505, naturalmente aborrece as couías fc- 
jas. E(la uatural indliugaó fc vé mc- 
;lhor nos meninos, em que inda o ufo 
»da rézaó hc fraco, & acerca dos (oco5, 
,& mcdos, com quc os acalentaó fuss 
jams, que nió fio ourra coufa, feu:ó 
Jhum qualeuer vulto fcmordem, ou pro- 
4po1$46, o qual medo n«ó 1m dos qe. 
- Ihe mofirsó bem feytos, & proporcio- 
jac os. Faria Noricias de l'orrugal 333 
Certo Author modcrmo cncomcnéa vx 

pe 


COC 
py; que nao pcrmitaó que as amas fa- 
$«à cocor aosfithos, porque criadas com 
cies temores, & lobrelalics, fc fazim 
3imidos, & cobardes. 

COCODRILO. Cosadrilo.F'id Cro- 
codilo. Eftando todos na ribcira dc hü 
rio; lcvou hum acsi, &c. Qucirós, 
Vida do Iranó atto» pag.333«coi2- 

COCOENS. Sia os quaizo. píos nos 

0$ dU carro, que tem) mio nas 
Rataratn retinacula orm. Ient. 


'OC,OUROS. id, Coffouzos. Hc 
coufa de navio.. 

COCYTO. Deriva(e do Grego Co 
Qiii; que quet dizer, Choraryou Gemer; 
& hc Cocyto hum fábulofo Rio do In- 
femo; quc cotts da Lagoa Siyge.Cory- 
into Mafc. Viti, E 

As fifi temerá, & de Coo 
À Scutra corrente, &c. 
Cofta, Georg. dc Virgil.tol.o2. 

Cocyto tambon he o nocic de outros 
dous rios, ni fabulóíos, hum de Cam- 
pani, & outro do-Epiro, onde certos 
Secrificios, que ft £zi28 a Proferpina 
icraó chamados Cocjua acra, , erum. 
Net Phy, o». 
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CODEA. CóJea. Dureza m fuperfi- 
tic do pào, on de cuta coufo. Crafty 
«Fon Plin, Ff. 

Fazer códta, /id.Encadcer, 

Cádea de arvorc. 1d. Cafca. Pd. 
Uortica, h 

/Códea. (No fentido moral) O ccn- 
trio dc amago, & interior de alga 
couí i4. Superficie, Aquella urtica 
xgenté criada na CàX í da ncffa ley. Bar- 
X05, 3. Dec. fal.00.c0].2. 

CODEASIN(A. Codcasiitha. Cüdca. 
Buena. Crif£nluse. Fein. Horat. 

CODECEÍRO. Villadc Portugal, na 
Byra, no Bifpado da Guerda. 

CODEC,O.PukCodefo. — 

, CODEGO, Códcgo, ou Código. De 
tirsfe do Letim Cofex; que- he tzonco 
V ar eare,coni faa cafa; & como da caf- 


COD 337 
nds arvores fc. faziaü os lisros dos 
Antisos, tambzm foy chamado- Cox, o 
€in quc, como em adero, on fivro, je 
eícrevia alguna coufe. Deafe cfic nome 
Cüczo às compilagocns, ouolleegoens 
Gas Icys & conilituicotns dos Reys,& 
os E:nperadores.De iodos ell esos ais 
crlcbres fib quatro, afiber, o Cifets 
Gregoriano, feyvo por Gro sorio Jucifcon- 
flo; Ü Co4ego Fitrmoteniano, tcyto pot 
geucr ouo Jurifconfulto; O-(3- 

deto d bcodtfiano, Cm que o Emperadoz 
T'ieedofo o. wioco ajuntou, & deu fuz 
amo àc 435. todas as. coniiuiizocns 
os Emperaaores até elle; nas em toda 
3 dou comtheudanos ditos tres có- 
desoi havia ranzasiimplieincias, & cor- 
variedades, que o Éniperador Juftinis- 
mo, fe vio obrigado a mandar compor 
-Quiro quarto. (617:0, em que o melhor 
dos trcs primeyros fe encerrafíc;'o quc 
elis cxecutou anno de 524. & dello fe 
chamou (4cgo fuffiniani y & conttitue 
axerceyra parté do Dirdto Civil, ou 
Romano. Cadex Juffiniams, ou abfolu- 
tamente Cofex, reis. Maft. Humos loys, 
»guc encorporara no C920. Mon. Lufit, 

Tom2Proogopgi. ;- — . 

CODESSO, ou Codcgo.Plantsy a que 

6$ Latinos chàmaó, Cjtifans, daTlha Cy 
fio, ondc dizem havia muyto della. Hic 
,humarbulto, cujos talos fa muyto del- 
ados, & dcit;ó muytos :ramitos, an- 
 guláfos, dcbradigos, verdes;enarneci- 
-dos de iolhas , que.fahem de hum pé 
tres, & ires portdagudas, & félpudas, 
Produz huuras flores fermazis, de ordi- 
rario amarelins, rarz5 .Ytzcs braneas. 
sec cm campos eflercis, &lugaresmo- 
tuáfns, & areentos; por fer cheo decu- 
mo, cria "muyto leyte nas cabras, He 
aperitivo, & bom para as obliruccoens 
£a bigo, Hyüropczia, Cistics. &c. (3ti- 
Jun, i. Neut, Vareo, Gtifes, i» Mafc. ou 
Fem Colunitl, & iln. Chamsólhe com- 
mumente Geuiffa miror, Geuifla wlea- 
"is trifolla, Geuifla -fcoparia, & Cjtjus 
Jtoparint, à fctpa, qut quer dizer, ba 
fonrá, porque com os zamos do Codtffe 

fc &zern £affegrat. 
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Os Codecos fc cortz6, 0 alto bófauc. 
Minillra s$ aroffas rens. 4 
Cofla. Gcorg.de Vizgil. gg. : 
. CODICE. Códiec. Pafavra da Uni- 
verlidade. Defpois do Refpondente dar 
asconcluloens, & proves, o Prefiden- 
tt; ou Prior faz o Codice das impuena- 
coens; & repoítas, & o dáao. Kefpon- 
dnte pera ettudar osargumentos & rc- 
poftas. Em que os refpondentesriaó faó 
s0brigadosa dar (dite. ao- Prefidenze. 
Eflat da Untverfidpag.191 col, ^: 
CODICILLO.Derivalc do LitimCo- 
dicil, quc esaó-à modo «de. memorias 
enberras de. cera, em que efercviaó os 
Romznos; o de que fe qucriaó. lembrsr. 
Xue nós Codicillo he huma difpozigaó 
dà vitima vontade, fem inflituicsó dc 
herdeiro, E por i(lo fe chama Codicilio, 
ou Cedula por.diminnicsó;que quer di- 
Zer pequeio teftamento, quando. huma. 
pdfos difpoem de alguna coufs, quc fc 
faea-defpois da fua morte, Teri vrstar 
nelle dc dizcitamente inflituir; ou def- 
herdár a alguem; como:fe faz nos tcíla- 
msenros, Codicilflyorim. Mafc. fPiuy. Ha. 
Terijconfilti veteres. Codici» naG- pódc 
fazer, 0 que fi póde fazer teftemenro- 
lib.4. da Otdenac.tit46.5.2: Antigamc- 
1v 85 cartasfe chimavao Calicillos, por- 
quc ft fazizb. tos rroncos "diis ztvores, 
que em. Lacim fé chamaG Comdiceg. Gil 
latisfacsó apologerca, ^ * ) 
CODIGO, Código, ouCódego ; Pia. 
Godezo. Duas cadeiras menóres dc. 
sligo. Eftator.da Univerlid.)43.col.1. 
CODILHO. (Termo de alguns jó205 
de cortas) He quando: os. Contrarios 
ganhaó, ao quc-naquella mao ipertendi 
Sanher, Codit/o , no jogo da, fp: 
fe dia de quem lera tudo,s eito- Leva 
de Codilbo. mdi 
CODILHOS, ou Cudilhos. (Termo 
dc. Alvditaria ) He hum cotovello ; quc 
am, do cavallo fnz para abanda da 
barriga; onde comes: a efpados. Entre 
;à filha, ventre, & Cnirilos hum paro 
;&c linho. Galva6, Ginetay psg.s6. 
CODORNIZ. Codortiz. Avc conhc- 
cda, Dizem, quc m Arabia Felice há 
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humás Códcniges que nzó tem offos, & 
fe-comem inteiras. Os Aribzs Ihe chi. 
1ma6 Oalgya; & rem par fi, que as que 
Dcos mandou aos Tfraclitas, loraó i- 
pellidas por hum vento, que d» Provin. 
cia do lemen, donde fccriió, as Icvoy, 
& metcono campo Iiraclitico.Herbelor. 
Diecionar. Orietal, pig. 477. nt paz, 
749:60l.1.diz, que a dira avc he mayor 
que pardal, & menór. que Pombo;& qac 
Ta Íó na rcm offos, mas nem vcyas, 
nem nervos, que canta fü&vemonte, 
que algons Interpretes do Alcorab lic 
ehonuó Selva, oumros. Summi, outros 
em Língoa Perliarió, Senna. 
CODORNOS. Peros muyto groffos, 
quc por encherem s niaó; fe-chanao fp. 
lean, oram. lur. Nou. Vieil. Fd cm 
Latim fignifica a palma da maó. n 


€oE 

COEIROS. Sa6 Ims boesdos'de Bac- 
12, 'oUi coufa femclhantccom que fe en- 
Yólve o corpo £m críanca parao ter 
quenté. Pansiculi , quibus iftis ine 
Yolvuutur, , : 

COELHEJRA.Lvgar cercado demt-. 
TOS, a quc fc collem os caelhos. Stra- 
Hilts enntovorgtr latebraye. Fent. Stile 
enicilorian ltibulumy Neut. Septum, i 
quo aliut emendi . 

COSLHO, Animi quadrupede, mt- 
1ór, que lebre, que fae. füomradi de- 
baxo da terra, Cuntceliis, t. Majc. arre. 
À tema do Coclho. Criiculus fseina, 
«€. Fen. " 

, Ferta frril de eoclhos. Cuniculefa rt- 
 &lo outs. Catull. b. 

Codho, Peixe, do qual faz.meucaó 
Manod Thomas na fuà Infulaus, lir.16* 
out. 5 


3tljo, Enxova; Atum , Gallo; & 
. (Dobrade. 
Coclho. Appellido em Portugal, que 
dc Sociro.Vicgas , quc o tcre por aleu- 
1th, fe derivou a feus defeendetues, 
COENTRELLa, Hc o ronk queo 
Rufticos da Eftremadura! d20.3 Etvs, * 
que chimamos Simpingha. Iii, mo feu 
lugar. (COEN. 


COE 

COENTRO. Ecva conhecica. Coriu- 
deu, i Ntot. Eftapalavrz he de Colu- 
ella no hv.iicapj. & dz Plinio Hi- 
lor.cm moytas juges. Sem embargo 
diito os Authores da Hifloria geral das 
plaatas nos queremdar a entender,que. 
Ceriamiraim he lum Latim de Bouieario, 
&cque fr há dedizer Coripi, & Caría- 
1009, que füió palavras Gregas. ! 
Jor a Silva, que he gofto tomarzi. 
Cumtro opporio ao. mcu. eniendi- 

( mento. 
ilo com^ 


Cimoens Eiez 7 E(lanc. 10.771 
meno de Mii. de Faria. 
COESSO. Peixe.Gefrero, no tom. 2. 
pag.1020. & Aldovrando ro l:vTO 2. tic. 
Piicibus; cap.z4« drzem, quc os Porui- 
guezes chamuà alli ao Peixc, que. em 
Latim fc chen Scorpius. Aré agora ni6 
achcy Porrieucz,que venla noticia de- 
flc nome. O P. Benro Pereira declara- 
doa figaificnzo de Scerprur; dz qae he 
Peyse Elcorpiaá,& logo tas dbazo diz 
quc Storpis hc a femica do dito Peixei - 
COETANEO. Coctánco.Conrcmpo- 
Tauco,, Coufa da mcfma idade, do mc- 
fimo tempo. Creetams, «, nni. No feu li- 
vro de weijs fermonis dá Yolfio cilc sd- 
jediiva por fofpcito. Por ufar dell hum 
teto Porcio Lstro, nad jd aquclic fa- 
moío; dc quc iuytas vezes fa. Seneca. 
Wengzb, masoutco füppolla, em cujos 
tleriras feachaó. muytas vózes Indicu- 
tivas da declinacaó da Latinidadc. Por. 
Coeraucits Ciccro diz, ZEiialis Os meus 
Coctaneag. ^E melts mn Cic. O facri 
fitio ke Coetanco o fundarsó da Cida- 
de. /Equale. Jic nbi. faarificiun, Cc. 
Os Coctancos dc Arijtotlcs. zEguales 
viriffucli, eu ejufdem cum dri flotilo, e- 
fatit ou teiparii. Confla ícra Archite- 
uta. militar Coetenta ao principio do 
mundo. Method. LufiySunmar.Notic. 
Pig.1. Foy o primieito, que enirc osfe- 
€ Cuttatos, Vcrec de plantas, & floz. 
Pg 8. Vid. Canremporaneo. 
,COEVO. Cotvo. Derivaft do Latim. 
Yin, que val o mefmo que Idufeyou 
Fida. Quatro confas foraó creadas «n- 
KG de t&do o zcmpo, & por ifa (s cha- 
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vra foy o tempo, 
& eile fonzó foz cm tenpo;porquensa 
haveria mayor raz80; perque efte (t nab 
fizefie em outroy & 0 curro cm guiro 
Sc.& cerae noabfurdo, a queosfilc- 
Iophos, & Thealoeos chamió Crociffus 
ti Hifastiur. A Íceonda forab os quatro. 
cleiiegtcs, dos quaes forsó. coneoflas 
Todas as coufas inferiores. A terccyra 
loy 0 Céo, A quarta, a natureva Augc- 
Jica; porqueno mímo iofientey ane cy 
creado o, Cóo, foy. cheo dc Anjos. De- 
ias quatro coufos, que forzG creadas 
into de tempo, as tres fe con por 
Eyo, pazque tendo principio, já mais 
Teraó liq. Poremro tempo há. de acabar 
io utrimo dis, em que Dcos h£ de vir 
julgir os vivos, & os martes, 

Cavvo n: he 


4, uti. como. galavra de Cicero, Ii va- 
3. Nmguen. puary ont ailofcons iu- 

tti coevos fntras. Porcm ( Sceundo 
Zolio) outros mais acerradamenre lcm. 
nter Cogos. Porap n.8[c pódc. negar 
que Cour, na& feja palavra mayto àn- 
tiga; parque entre as Inferipcoens; qne. 
Crutero tirou dc antigos monumentos, 
po6-jodnta.i. Sc cha huma antiquif- 
fona, que. diz, $1 quid ebctancut afit 
amans vf pro. negatis, jocisque, quibui 
eon Yor capies hte obleibare filebar. Aif- 
to fc accrecenta, que. varios. Authores 
1nodernos, eruaititimos ufaraóda dita 
pilavra, & cutrc guirosoP. fos6 An- 
dré Alberto da Companlia de fefusyno 
Elogio de 5. Bafilia, ntur. 2. ( Rlioioff- 
jiema mdsle,gomogue corevis fpecimeiio- 
defi ac putatis exbibnit fianlarevi- 
malmcnte, ra fua Epigraplict, pig.i06. 
pretende, que pela rzzaó, que. Lone 
Yos, &-Graileyns y fao palavrzs, Loti- 
125, & fades. dc Virgilio no tempo da 
mais pura Latinidade, fc póffi diver 
Cochis Em teippodcPtolomco, & dos 
x9. 
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a7o. Interpretes , Cocvor a. Alexandre 
» Magna. Vicirz. Tom. 10.ps8.202- 
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COFRE. Derivafe do Francez Cofre, 
& clic do Lacim Cophime, Ceftc de vi- 
mic. Cbamamos (és dcl-Ncy ao ze[ou- 
1o, ou fifco teal. Rezirmm arcriii Besi- 
n5 fifcus. 

Cóftc do Snhor fc chama o emque 
Ícftafcyra de Endocugss fc guarda o 
Samitfimo Sacramento. 

ttes; na Arte da fortificicao;fnü ó- 
bras delenüvas, que fe fazem. de dous 
modos; hum com tabocns groffos apro- 
và de mofquetc; outro coin teboas mais 
delgadas, mas dobradas, apartadas u- 
TW das outras,pó, & meyo, on dous, 
crclicndo c terra bos, ov greda; bcm 
barida, 0 vsO curte. hünas, & outras, 
como tambem de varas de folguciroy ou 
vimis , deixando fuzs torticiros para a 
mofgqnetaris, Coftumaofe Fazez no pla- 
nodo fef, oualgum tanta enterrydos, 
paraque fiqucns eubertos da artilharja 
ininiga./id. MethadoL ufiran.198.189. 
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COGIT ATIVA/Yermo Dhilofophico, 
A Waculdade intellc&tusl , cm quanto. 
fórum o pünfamento, faculias, cogita- 
orit ertifex. Dopendendo a prudcn- 
ycia da Co-itatiray rial, & incon- 
,flacefenrido mrerjor Varela; Num, Vc- 
cal; pag.239« " E. 

COGNAC,AM. Cognigió. Familia 
apsrendshuma com Outra. Cosuafio, 
onis Fei Cics Cosati ori Ma]cs Phy 
Cic. Abtahzó foy mendado fohir da fua 
, Cog Vida a Princeza D. Joan- 
ma. pag. jo. Cujadewccó angmcn- 
yt a dc hime, & outa Cotinaaó. Ya- 
zelia Num.vocdl pag.54o- 

Cognació natural. He parcntcíco por 
linha fcoaninz, no que difftrc dc iS 
tajque he por Haha mafculin 

COGNADO. sceunde o anrigo Di- 
reyro Ronmno, ee perenre por l'inha fc- 


CcoG 
mipina. Cópuati (diz jutinizno ) fug, 
ape per feum fexis per fonas co ghatig- 
M gunnnr. A. diflerenca, quc fazia g 
;Direyto Civil antágo entzz 0$ cg. 
xo: & Cogmados para. o cfityto da Suc. 
»cefíaó, preierinde os Agnados,foy ye. 
vogado elo dircyto novifiimo dos Ar. 
stenticas, Gonvea, Jufl Acdamneaó, 


S COGNOME. Cognóme. Nome, que. 
Íc fcguc ao nome proprio, v.g. cm D. 
Pedro dc Cillroy o nomne proprio he 
Pedro, Cáftzo he o cognome. 
inis. Neat. on Cot wottteation, s 
Sobrcnom crem Eazcra didin- 
»$:0 do nore, Ceromits c «gnare, Bars 
ros. uà 4» Dcc.pag.237- Cognome ás vez 
zes fe toa. por sleünha , ou fobreng- 
me, 7/il. nos feos lugares. 1 

COGNOMENTO, Alennha, Pil, vo 
feu lugar. O Coggituto Zarco cra aleg- 
»nh».Épanaphor.de D. FrancMan.442. 

COGNOMINADO. Cagnominádo, 
Chamado por eec Co putt). 
datum, ou additum ou impofita eft, 

Eíle Manlio he aquelle; que. foy eo- 
gnominaco Torquato, porter árranci- 
do hum colar à hum Frencez, que o ti« 
nh: dczafiado, & quc clle matati junto 
dorio Teveron. Hie Maulins ef, qui 
end enc Gallo, quei, ab eo provgt- 
1s octiderot, turque detratio, "Tunjnati 
coguatuen inveut Cic, 

* Cate cognominado o fibio. Citosqui 
co gnonten babebat fapiextis, Cic. 

Scr coguaminado. Cotusnn trolrrey 
ou furirre ex aliquá ye, Cic IM. Spbece 
nome, Outaro Rey. deste nome Cogi- 
5 Jktosiae. Mon. Lafit-Tom.4.p 8. 
116. 

COGNOSCITIVO, Cognolcitivo. O 
quc zem facuidade natural para. canhe- 
tr a$coufas. Cai iffa cff à natia fa- 


cultus rescovtofceidi, Rayos de luz, que 
»illnfrzo todas as criaturas Cotiojritia 
5Yas. Alira intir/Tom.2145" 


.COGOMEBRO. Ha 

pino. 
COGOTE. Cogóre. Hlc 0 nome;com 
quc chana o vulgo à parie poflcrior da 
cabz- 


(a. Vul. Ve 
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cobcea. Dxxivafe. de Cora, que em Iin- 


quc Caorpiy doiáe 'veyo o adagio Ao 
M pida. bocca jor do parent la coca.Qutzos 
dcrivaó Ca;otr, dc Gagore, on Gelzor, 
que em lingoa Syriaen val omeímoyqne 
Gua; rclikon o nome dc Gol- 
ao mouit, cm que 
» fe.exeeuriv.b 0s cri- 
yainófus, & sonde hevia inuyta cáveira- 
capitum, ij.ou Ocapnz, itis. Neut. V. 
Cabece. Na. dos remoinhos naturacs 
jquebá, em todos as cavallos, como he 
,9 do Gagote o dà teéla; &c. Pinto, Gi- 
nera, peg. 46. 
COGULA, on Cuculz.Veflidurz mo- 
dol, com mangis, a qual fc velis. fo- 
Bre as mais.- Osirmaós Leyzosdos Mo- 
jes trazem-cogula, fem manzas. Mauo- 
d Seeerim dé. Feria; no difcur(os. da 
vripcnr das vefles Sacerdoucs contun- 
de (fe menió engano ) à Cogula. com 
o Capcllo monacil, porquena pos. 68. 
fallando dc Si-Agolliubo, diz; Acctc- 
«eutou aÓs: Birros. quc at&entaó. eraó 
fem capello a Gognéa-ou- Capello»mó.- 
fical,comQue agora ostrazem os Co- 
negos das Carhedraes, & 0s outrosque 
chimamos Rcgularés, Gogula monacal. 
play dr micat veffisy quem cMoni- 
tbi fupirnduant. Tambem algumas vezes 
Cotula fc toma geralmente prlo. habito 
onaci, Em. penhor / da palav ra ilhe. 
ymndoua Cogrie da Ordem. dd Cifez, 
sd quc era Monge. Mon. Lufit. Fómá: 
fol.40.col.4.. Tendo 'veltido "a Cocuía 
5Agiol. Lufit. Tom. 1.pag. 101. 7/hl. Cu- 
gula... " 3 bs 
COGULA! O que fobrcpuja emn qual- 
queranédida de "Frigo; legumiésy &c. 
[100 NEC 
COGUDADO. Dizft da medida, quc 
tem Cogulo. : Alqueire-cogulado.. Mo- 
dius frbcrcotiuente: cmamba pleuts. Modi- 
Wreumeletus, 072 cmn 
COGUMELO,;Coguiiélo, ou Cuar- 
Trélo, ou Cugnaclo. Peqneno fruro da. 
Ja, & clpccic de plints, que brc 
Iem flor, fem fclhajse fem fementc que 
fe cnzcrguc; bóta. hum talofinho; & cm 
Tom. li. 


aaciga Calkcllhiana era o mefino,, - 


COG 36: 
"cina delle. hum borsó, ou eópe, a qual 
ponco, a poucole eilende, & i£rua fuss 
abis ao vedórj he cirmoió, cfpovjofo, 
branco por cimo, & por basa facit a 
venmeho, & reratiaco es: Eolinhes poe 


iy- 
sitos , & nuytos 
dulles fa venenófos, pardcularmente, 
osque logo defpois dx córtados, fe fa- 
2cm de miuytas córes, & 526 tem bom 
chciro. Dizem, quc nos confins da Un- 
gris, & da-Oroacia ba (otumehbs. to 
gxoflos, & tao. pezados, que bum dclles 
feria. ballente;para a carga dc hom ear- 
ro. Aindzque:goftófos, (20 perigófos,& 
muytas vc2es venenófos,. porque a füa 
matircza cfponjófa actrehe. para fi:todo 
9 vensno da tcrra; & lugares, emque (c 
cxiaó. Delles fe .póde.dizer; o qucizcf- 
pondia o villzó, que, vendendo em Ma- 
drid huns Jobaihos; a qualquer, qucIhc 
pedi, que Ihe efcolhcf:: hum bom; di- 
zia, "Dud al Diablo cl nujar de toros. Ra- 
vitio Textór lobré a palávra Fmigt, diz, 
que mararaó familias intciras.£in Lam 
Chamaólhc Fungus 4 Frns, c* agoycomo 
fco Cogunelo differa, Corto aortalbas, 
gara: quem we cane. Cogurselo. Fnatns, 
i, MapcaPlin. (Piletus. t. Mafc. Martial. 
Fid:Soleto. f/sl. Fungo. 

Cogiinclos, que ie fazer milbons 
de comer. Fmigraril es. Cclf. Fimet üdaci. 
Jdem, Funti imcentes, on ampxij. lent, 
Coguneos, que iszem dasmo- Puugi 
Qiexij, ou noctrites. Plin. y 

Coganclos, qne nace ao pé, ow no 
tronco dis arvoces-Fraej erborarip Plin. 
Fmiei cawliciriy, o caidicter ab. avbo- 
vnum candicibs, nbi nafcitur. Ex IPlant- 
ja Pfewll. c Feftid.s. r 

Dio cacvalho faliem cagameles excel 
Tents, os do Roble, Pinhciro;& Cypre- 

EC ftc. 
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te feb máos. Fngor. qnmreuis. puvbatifi- 
193 dont, Robnt antcm, cr Grprdfusse 
ffiuts maxi. Qin. . 
Coguincios peritófos,& dc cuja bon: 
daàc le duvida, Fan ei ancipites. 
F'ilibus ancipites fungi pontuter a- 


fBalotis demmo, 


Dt ens à - 
cm &ycao. dé Cosumclo, ou hcic 
cxflà dc cogumclos, Znuoiuo tort xls 
capite fe totum tegit. Plaut: 


C O.H- 
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»,. COHABIF AC, AM. Gohabitagaó. Na. 
jurifpcuderciay:& ns Tlitclogiz moral 
itdiz doscaz:dos, que naó [ó vivcm 
ma mefma cvfay& comemna ne(ma me- 
fa mas tamben dormem na meftna ca- 
mu. Colobitotio, mis. Fem. O vinculo, 
quanto à Cobafrtacno, pode vao fer. per- 
apctuo. Promptuat.mora].pag.311. * 
COHABITAR. Heter nisrido «com 
molbcr ex(a, mcfa, & cuna commua.Os 
"Theologos "oras ,. & Jurifconfulros 
dizem, Cobabiare, (o, Vt, dtum) Coba- 
»bitaxdo com cada huma, como fc fora 
^füa Icgilima con(árte. Souza Hiftot.dc 
^S. Doming. parta. pag51. Moytos ho- 
ns cazádos, que f:6 ineapezes de 
»Cebsbitar, pedem remedio, &c. Luz 
-facMedleinpag.z18. — ^ 


pas.3 


-'COHERDEIRO, O quc fica herdei- 


COH : 
ro jóntamenre com outro. Cobos, e« 
dis.Cont. ocn Plin. Fi. 

Fez a Domiciano cobetéeiro.de fua 
molhér, & de fua filha. Cobereden axs.. 
ri, de flle Dowitiamim Jc " 
»Mals como Caberdeivos &e Chriflo,que 
tomo herdeitos dc Deos. Vicira.Tom. 


B M 
COHERENCIA. Colicróncii 
de coufas, que fe fedaem hu, 
1033 mos difcurfos, oh nas sccocns. (;- 
btientiaye. Feni.Cic. Quimilisno ufa dc 
Cotinnifo em ovmo (eitido , quzf fz- 
melbantea cflc. |: 0. 

Tenba o exordio hurw. tal colieren- 
cia coma Ícrié do difcurío, que pareca 
bum membro peesdo 2 Todo. o corpo. 
Comnexun ita fi. principi 
aratyoni, nt tempvea colserens, con onmi 
Corpore membrum cffe videatur, Cic. Tem. 
o ffn muyra cohcrencia com: o princi» 
pio. Cob«erent inter. fe aptifimé extrema 
Ge primi. Cic.. UNS 

File difcurfo n6 tem. coherencis, 
Flac Oratioyou bic feriio non coberet.Cic. 
INO hà Expofiror, i quc nio. reparc m. 
sCobereucia dcfe texto. Vicira. Tom; c. 


[5:774 Ws »— 1 
| COHERENTE. Couf, quc. fe fegue 
Y orittz com 132205 &- com;ptoporeat, 
Ser coherente. com .alguma. coufa; Ca» 
utyire cm alqa.n&.- Cic. Ettas, coufas 
n6. fa6 coherénres.i Noa icobayrmnt inttr 
[exres. Terent. Cicero zambem :diz, Co« 
dxtrefterez m - n. 
:fdar cohérente, no:que fediz. Ca 
lernitis intos [e dicere, Cic. :Parccey que. 
ona ando Cobereate. Lucen. Vida de S. 
Franc Xavierzpégss colas — C) 
COHERENTEMÉNTE. Com ,cohc- 
inc. Cobareutir. Float, Proccdto 
jCobereutemento; cm dar rambem a on- 
stto a fua partc. Vieizs Tom.2. 106. 
., COEIBIR; 4l, Reprimir. Cobibtre. 
beo, bur, Diti.) Cic. A natureza humz-. 
ona facil de parverrery&dificultózaem 
jle Cobibir, Vida da Raynha Santa. pag- 
46. Cobibir i má qualidade. Lus di 
Medic. 103. Na pvg. 266; div, Cohibir.a 
Tefpiracao, animali compihutst, d creut- 


COH 
Roeinoe, Cie, "Tenere. Qvid. 
COHIRMAM. Cohirmaó Pid. Con-. 
hirmao. . 
COHORAR. Palavra chimies.S 
doalguus ervmotogifias, derivale do 
Latim Sid. cubare; Val. o mcfaio que 
digerir à fogp brando donis licores Jü- 
1amenré, ou formar a dektur epos cui 
fücco, fobrz o pé, ou fezis, q vaü 
0 lanibique, & ilio fim de. dilfolver 
as pattes, mais effenciqes » & Mrernas, 
ando dizsm os. Chimicos Cohore-f: 
jircs,ou quatro vezes, leo mefinojque 
»c difícraó, deftille-f: recs, ou. quatro 
suezes.Polyinth. Medic. So9.num.4. 
COHONESTAR, Dar hum motivo, 
ox pretexro honrado, 4igid Cobone- 
fre, (avi, atum) He Latino, amda- 
que n30 coraintente ncfte fonrido. Para 
Xobaiftar o que dellcs lemos. Quel- 
xós, Vida do Izana& Bufto, pag.592. Fal- 
ti ht receber, a neceffidade à Cobonfha. 
jBrachilog.de Peincip.pag.204. Os quc: 
aprciendem Cobontffat o valimcixo,cha- 
jab à premmiencia ,. lugar. — Varela, 
Num. vacal, pag. joz- , 
COHORTE, (Tcrmo do aritiga mi- 
licia Roma ) Era como lum dos io! 
fos rceimenros,ou tergos de lufanrarra: 
compimhafe.de cinco para fcis ccnros 
ltonens, que fe dividiaé em tres mani- 
palos,.od compaohías, debaxo da au- 
thoridadc.de hum Tribuno, que corcef-- 
pondia;ao cabo, que hojc chumámos 
Mile de compo. Cojorsy tis, Fem. Cat 
Era lium das Colortes Romenas Vicira.: 


Tom2236.. 


un- 
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COJA. Villa de- Porrügal, n Beyza, 
da Comarca. de Cojibra. He dos 
pos left Cidade: da: qual difta. feis Ic- 
oa. Tem huns aurigos pacos, aondc 
Os Bifpos Niaó paffur-o Vcrid. «— 

COIFA: Cuberturada cabecza modo 
Ac icácy:daiuro da qual as molhercs sc- 
Colhemo eabdlo. Retrcónmyi. Nentsf 5c 
Yenal, Capiltorey is. IN. Mart, Qual- 
quet coifa dc molher; Calantica, «e.Fem. 

Tom. II. 
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Ía de pano de Linho, ou dc feda. 
tchat, vel Bombychnr. catt 
tyis.ou tesmnentim, 1. Arena Qs quc 
Chana huia. coifa Cajyptra; dizcm em 
Grego, 0 que acabo dc dizer cin La- 
rm, Ede nome veni do. verbo zansss 
que fignifica o. mco, que Tigo, deu- 
de vem Tiomen, & Tr emeston Que- 
rem ontcos que Corfa fé éccive. do He- 
braico Cujhit, eu do Grego: Konfía, do. 
qual os Francczes.fieerzó. Caef, & nós 
ciclles Coifa. 

COIMA. Cáina.Pena pceunizria,que. 
ft poem aos donosdis beilas, quc ncs 
ipos alheos as deixaó earrar, & danni- 
ficar às fearas, AMilte avrarid, e. Fon. 
oCuinus (36. obrizados a 
jticiros dentro vat rii 
Ordeme. Tir. 68.8.13. à 

COIMERA. Cidaac, & Univerfidsdc. 
dePorugil. Mos antigos Authcres hc 
Yada por mnytos naues, a faber Co 
mimibritay de Conus , que em Latimhc £j - 
nba, porque o fitio, onde clla eftá com 
cofas apinhoadss, o parce; Colmbricay 
de Cols, Ünteiro , porque parte. confi- 
deisvel d Cidade he affentada erh ou- 
tciros; dc Collis, miri , quc. fiznifica 
Üntciro decbiras, por. caufa de fita fief- 
cura, em fitio cnjacutc; ou porque foy 
fundada pelos povos Colinricts, que 
vieraó em compznhia de outras nacats, 
nruytos aiios anres da. vinda de Chri 
voliniriga, ou Lancibria dc Bri;o An- 
tigo Rey de Hefpaitha. Segundo os Hi 
fociadores de Porrugsl tov Coméra 
fundada por Aitaccs, Rcy dos Alanos, 
pelos annos de Cliriíto quarrocentos& 
dez, Almunfor Rey mouro, Gencral das 
armas del Rey. de Cordova; a eonqui- 
ftou pelosannes de novccentos & dc- 
iteuio de maucyrá, quc cfleve. ferc an- 
nos deshabirada ;- defpois des quacs a 
xcfiaurou a mofma mao, quea deliruira. 
Doin Fernando o Grande a tion do po- 
dcr:dos Mouxos; defpois de.fcjs mefes 
de cérco, no Jiilto. do'anno.do Scnhor 
1064:.Foy muytàs vtzcs cercada, ga- 
nbaday& rcfituida-por ovtros Psince- 
Aa 2 pes. 
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pes. "Tem por azmas huma douzella, c6 
a éabicà .coroada, ss máos lcvantadas 
Q6, &c.a partc inferior do.corpo, 
9.5t:da em 0 circulo de huma urna, ous 
coo cexeado, ou como dc^endida-dc« 
lusus Serpete, & de hum 1:0, quc 
T0: bw & ourro lodo n avancaó. Den 
;yroy que envendor aos efpcculativos 
7 fienificirivo deilas armas. Querem id. 
Sunsouc nadiza aonzella fe veprefente 
Codajtasfe , mollicr del-Rey. Attaces, 
fundador de Coimbra, ( como jà dific- 
S Blha de Ermenerico, Rey dos 
cm Galiva, o qual v:ndo cóntra 
Attac , ocupada na. retdilicagaó de 
Combi, & fendo vencido, pedira pa- 
zss,offerecendoa Atraccs adita Cinca- 
funda no circulo, 
Ou raca le Wfigniüicaà as vodzs; ojloio 


a0, S tm piz,& amiza- 
dc. Fica Coiribra na Provincia di Boy- 
ta, fobre o. rio Mondego, cinco para. 
feis lcgoss:do mar. Heccrcada debons 
muros coin altas vorrcs tem fcis portas, 
quaro:tüeciros, rrcs chafarizes,i.& a 
fontenóva, fóra dos mitos. Os filios 
tios Rcys de. l'orrugal diverzó o. citolo. 
dc Dugues de Coinidr; como Pedro & 
liio terccyco. de D. joa 1. quc foy Re- 
Scnrc doR cjno, &ouros. A Univerfi- 
dade de Coimbra, que. he huma dasmiis 
illutrcs; & celebres. Univerfidadcs do 
mundo icy fnndada wa Cidadc de Lis- 

'03-com. Efchólis, mayóres,& menórcs 
poc Ell:cy D, Diniz L-dcflc nome, &ó 
dos Reisde Portmesl anno de Chritlo 
mil, & duzcatos; & noventa; & humy& 
3. do Pontilicado do Papa Nicoláo: flf, 
Pagzrabfcos larios dos Lentes, & ma- 
is defpezas.pelos Albades de. Alcobaga, 
& dos da Ordem de 5, Bento; & Prior, 
dó Mofleyro de Sanra CrazdeCoimbrs, 
& com ccrta corra de dinhciro, quc os 
Eícholatcs.para iffozdavaó. A(inulhes 
bairto particular, onde mora(ftm os&- 
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cholarcs,quc foy. da porja do fol, & s; 
Andre cmi diante, por. 1oda «.frceuezia 
dt Alfama: & life nes. cifas da ttotda 
Velha, que para ilo ]hcs deu E Reyypor 
cilarem deniro nodivo bairro. Succe- 
deraó maytis. diffengoens entre os n 
xadorcs da Ciilade, & os Efehul: 
fora canfadc [c vasladar à Uni 
dade. pdlo mefimo. Rey D. Diniv. pora a 
Cidaae dc Cornbra no anno do 1368, & 
3..do Pontificaso do Papa Clement; V, 
Xiicyc nefla Ciéade por. largos tun.ges; 
& no principo fe Jk as licoens de 
"heolosia em alguns. Moflcyros, & as 
dasoptras Scienclas, Artes, & Larin; 
dc, emexías ác aligucl : & defpois fe. 
jenrarsé rodas 2s Ecocnsem buts Ca- 
fas, quc elava8 junro dosP:cos, aoade. 
agora cflá edificado o Collegio. dé S, 
Paulo; & éiqu lc rempo ficen ali huma. 
citatus cie pceye da Sapicneia, que hein- 
finie da Univerfidade. Prgarsófe eno 
Os falarios, & mmis gillos sos Lewies 
dos zeddiros das igrej«s dc Pombal; & 
Soürc; quc fc annexar2óa cfles ditudos; 
& poro Meftre, & Convenio da Orem 
dé KR. Senhor Jefu Chriflo ronem fo- 
bre fi cflcs cncargos, fc. cxringuio a fo- 
brcdirasnnexacaü. FlRcy D. Fernando 
I. defe nomc, & 9 dos Reys de Portn- 
£l flho ddRcy D. Pedro, & bifncto- 
dtlRey D. Dini, vendo, one haviane- 
ccflidadc dc Lens cfirangeiros, i na6. 
queriao refilir cm. Combra, fe nab.cm 
lisboa, no anno de. 1375.pouco maison 
menos trasledou a Univarfidade. dc Co- 
inbra para Lisboa, onde rcfidio maisde. 
£m annos, em o bairro, em que foy fun- 
dada,lerdofenzs mefinas cozss do moc-. 
da vclha, at que cmo amo dc 1421. 0 
Infante D. Henrique, Mcftti da Ordem 
de Chriílo, filho delcy D. Josóo Ide 
bos mcmoria , f doacaó 
vaticade de Immas-cafas. [uas no di 
irto, capazes para nellas fc lcremro- 

ciencias, como fc leraó. E 
Íc 0$ Lentespelos. reddinos das dez 
Tgrejis Parrochiaes, que cntaó fora an- 
nexadas s fias efchólas: no Atccbilpado. 
dec Lisboa, Sacavem,Toricf- Vedras, A^ 
bulo, 


COtI 
zhmbaji, Obidos ; no Arecbifpxdo dé 
Evora, Santiago dc Montcmór 6 novo; 
Yo de Colifsa, a forcja-de Sarnaehc; & 
1o da Guarda 5. Petro de Eyro: 


;&no Artcbit 
do de Br; tde Idaes : 
ToUas cias j.$ tomou poilu, inas 
1.6 confia, que «m rodes. boareite ct- 
3cyro- Cam o uefcobriménro da Tiii, 
Á outras ocz3iozns, foy crecenda a 
Cidade de Lisboa cmpovoacaó de gen- 
Tes natüuraCs, & cflrangcirasym ia, 
&ncodo, com a quc fc toy 
mibyincoipmoda, pata nella haver Uni- 
verfi iade, Pzlo que El-Rey D, Joa IIT. 
& 15.dos Reys de Portieal camogi 
cic z:lo, quc tinha da Relieisó Carholi- 
£a; & de haverem feu Riyng. muyras 
lemados, po. ammo de 1537. tormona 
br a Univerfidadc ic^ Lisboa part 
oimbra, manidando vir de haha, Fran- 
gi & Caltela'Lenres muyro. doutos, 
Vor grandcs-pastidos. E ordenou as 
coufas da- Urilvafidade cm tanta per-: 
feyeaó; qui 16 ft póde chamat. 
By das]cttas, & fonzador da Univer- 
(idacic. Em à-principio delta ultima tres- 
hidació, & tundagao fe leo à. Theolo-- 
gia; Artis; &- Lariuidade ito Molltyro. 
de S, Crizdadita Cidade, & as mais 
Seienciss t-lerao em linmas eafasà por- 
"i dc Belcouce , que-entaó eraó. de D. 
Gracia dc -Afmcyda; porem cfiiverao d 
lii pouéo répó, porque- logo. matidou 
El-Rey paff ox feiencias matyarcs aos fc. 
w5 pacos Réacs; à dali a algum tempo 
Te palla raà as E[chólas menóres aos met- 
3OS parOs- E porque-as Arres coma, 
Lavisidudé và0 ficavaó ahi bem accom- 
modadis, far» o pocerem fce melhóry 
mandou 6 mefmo Rey edificar o Colle- 
o Real.nc rua de S Sopliia pera Efchó- 
las menórcs; & por.[cu mandado vic- 
*26 de Franca homcns »mnyto dontos 
8n Artes, & . Lingoas , que comcearab 
ilerioaino de 48. Granmarien; Lati 
Bidide, Grego, Hzbrsico, Logica; Phi 
lofophia & is Sciircias mayóres fe fica- 
746 lendo nos ditos pagos; Governafó 


dit Cevrso; no do lor- , 


lor hin Prebendeiro, on hum Prió- 
ite; hum Secreto. do Gonfclho, Efcri- 
ns dà fazci 3a receyro;& dadet- 
j Hii &c. him Meflrede 
n Mzynnho, hum Có- 
rador, hum Enquercilor ; hm Yerea- 
» ous Almoracels , vatios Pedeis, 
dorcs , Procuragores. &c. & ov- 
ros miyros miiilros inferiores, & [uc 
bairernes. Sempre há quatro. cadeiris 
dc Thzologiu, com fuas. Carhedrilhas, 
fete eadeiras de Canones, outo de Lc- 
Ys, fcis de Mediema, rambem cem fuas 
cathedrillias; finsimente h huma cadei- 
ra de Msthomunca, ourra de. Muficay 
quatto curfos dc Armes, cadeizas das 
Lingons Hebraica, Grega, & Latina, & 
aic havia cadcire dc-let; & efezever, & 
contar, duus cadewes, & para bem, & 
augmentoda Republica Liréraria goza 
demuytos privilegios, quc os Reys-de 
Portugal fuceeffivas Protetores. della 
jurao de guatdar à imitzcaó dos feus an- 
teceffores. Conmbricay ve. Fent, 

De Coimbra. Coviméricenfis, is, Mafc. 
ck Fen. fe is. INent- 

COIMBILAAN. ,Coimbraá. Eftrada. 
Coimbras, O caminho;que vay pata Co- 
ibrày &-ro fentido metaphorico, Ca- 
minho Red, dirzyto , & trilhado fem. 
arilhos, ncm rodeos. Mega Wa. "Trita. 
"nia ritum iter. Cic. ao quetem efta- 
ada Counbrad, & caminbo direyro, buf- 
xcab rodeos, & atalhos, cim qua. fc per- 
»dan, confundindo; o qne querem. di- 
yir. Lobo. Cotic va Ald. peggz. 

CÓINA.Cóins /id.Cowna. 

COINCIDIR, Convir. Convetiüre Sao. 
;Bemas, que aindaque diverfos: (omi 
xta noréflauracaó. Paneg. do Marq,dc 
Mor. pag. 3 : 

Coinciáin. Cahiz Juntamente. Coin- 
Cidir va meíima culpa. Siund peccare, on. 
delingqnese: Ta esudei culpam incidert.Se 
»Adaó Ycprehendera a Exa; &c. nd C05 
jücidira 18. mefino cj Vida de S. 
oso de Crnz;psgor. (COIN-, 
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; COINQUINADO.Coinquinádo.Mz- 
eulaáo.Mnchado, no fentido metapho- 
rieo. Contamnatus, ijniat a, cote 
sib, a, cu Ncnhuma alma Coi 


juada.póce fcx lanta Vida de $. joaó da " 


Cruz, pat. 109. " 
OAM Coins. Fd. Conbiz- 
nu. 

GOITADINH Coitadinho. Miji- 
;n. Cic. Dimimivo de Coiado. 
COIT ADO, Coitído, ov Counado, 

;rivafe da. palavra Caftelhena Criu, 
quc vao mefmoyque atiticgaGrrbalko, 
& mileria ctcems; & Cuita fe pere 
19 Ctt Juy, que he vóv, de quem fc. 
SO HON: on Fri dos Lani- 
wcs; & do hi, 0 que fe. lomcnua da fua 
gnande miferia, Na parcceo a Caro- 
ens efta palavra taó. poueo (pici que 
nab padtffe ter lugar no feu Pocma. 

Ora imagina agora quaó Coftadus 
, Andaziamos rodosquab perdidos. 
Camoens.Cant.2.0Ut.70. 

No éommenro defies verfos diz Ma- 
noel dc Faria: Pienfan aleunosyqueefte 
Coitados cs baxo , Cecitado de quic 
cuida tan cultadamente ; no cs fino al- 
1ezà de cfpiriho Poérico, t;| cono cl 
defle.vilenifisvo hombre. Es a propria 
v6z una imagen fingular cc iss caiami- 
dades, y mifetiss pallsuas » que fc per- 
enden caprimir/Tambem dela palavza. 
vifa D. Francifco dz Portugal, cá muy- 
tz.elerancia nos feus veros , intitula- 
xos; Pripens, &* Soltaras dc huma AI- 
3m; : 

; De entre t6 groffzs, taó altas " 
3 (xedcs 


in 


De ferros carregado 
Hum coragaó Caitado 
Chama por voz cnvolto em baxas 
e (redes 

. Hunts fobre optras, 
Coitado. Mifery ay tuinfelix. ici. on, 
ti. Coitado de im-Me infir. Coi- 
zado delle; fllando com laitinis, ou por 
Sronia. Ó* Pantinem miferandian, ou com- 
mfevatione di »anut. Pecovos huma gra- 
3).& fc mc dais licenca , pecovos, que. 
3m eonecdais, & lic que queiraisvomar 


Cot 1 
Gdbaxo da vofía protecexó zquellescci- 
tados, que naO por [na culpa, mas por 
defgraga calatoó em miferi. Pei a rr, 
Yel, fi pateris, oroy wit Jomiues wiforos, cy 
Jürtusd magis, qum cupi. colamitojos, 
canferyes ineolees. Cic. 


Cere 


COLA. Maes; que fe. faz de rctalhos. 
deinvas, cozidos até fe desfazer, de 
quc ufaó Pintores, Livreiros. &c. Qu- 
tra cola meis fórie fazem Os Pintores 
de Gara, que f. 6as pantas, queceric 
0s Luvciros das cameras. Cola de tc-. 
1dhos de luvas. Gut, quod. pellico- 
rin dicitalbem. fecminibus excogatir. 

Mitiéo deóli, chamca 0s Carpinrci- 
T0520 que. cflá encaixado de modo, d 
nó pofía fair. . ^ r P 

Cola. Cinda. Cóla de cavallo.Eqnina 
canda, at. Een. Nos Excteitos do Turco. 
hax eóla de Cavallo pregada na füm- 
xiiazde dc hum Pique, com hum botsó 
dc outo , que lbz pcr cima , hc huma 
efpcce dc bandeira, ou cftand:rte;eom. 
quc o Vizir, ou Baxas dc Babylánja, & 
G0 Calo vió à ener. Dizem, que a 
origem dejla ipfrgniamilitar hcyque cm 
€zrta batzlhay em que levaya o inimigo 
Qo cilandarre RcaLOcomano; o General. 
do Exeicito ( querem ourros que fofie 
foldado raza ) cortou o cibo;ou eol: do 
fcu eavillo, & pregandoano alto dc hü 
pique; ou meyo ptque,animou os folda- 
dos com t0 bom fucczfío que ficou vi- 
Gloriofo,& fenhor do campo. Bm me- 
moria de t6 eloriüfa «cca mandouo 


" Emperador dos Turcos, que na guerra 


fc arvorafit cíte cftandarce, - como fyrm- 
bolo honorifico ; & prefisio da vido- 
ría. Em Lingen Turgnelca.chamsólhe 
Tung, Tem ajnftituició defla baideira 
alguma femclbanca com a do Maripilus 
dosRomanos-quc cr; huma-mió chea 
de erva, ou mclbo de feno; que prgdo. 
ium pique fecvia dc eftanderte. 

Cóla. Certa Pocfia Efpanhóla, a qnc 
utres chamaó Reaondillo quebrado. Vid. 
Rcdondiliio, O Redondilho quibtado, 


,0u 
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you coma outros lh chamaó Cdlz Arte 
Po£tize de Nones.pag. 
COLAC AM, Cola 
Confos.a. Cininitse 
dà. À quantidadej& qualidadeycom que 
fe pódc fozcr Corpo, he meyo erratcl 
as, frütà, ou confar- 
oral. pag. 107. Lid. 


Col.caà dc-bencficio. '&c. /^id. Col- 


lat.6. 

COLAC,O.Coláro, Oque mama, ou. 
tem inamado na mcluja mama , quc oi- 
tro. Colladfaneus i, Magc. Elic nome naó 
Íó (c acha ra. fágrada Efcritura, mas 
Tanbent cm algüos Autliores profanos. 
Ulpiauo nol «-4.do Digefloy tz. 
Collati ayetis, ere. Colacot dc Cavalheiros. 
yiuáipódem férvagouracos, new ter pc- 

iL Lir.sdaOrdemg. Tito. 

COLAR. Colár. Manteo. Volta. 7/id. 
nos fcus lugares. us . 

:Colar do gibaó, roupeta.Zffüttm t/a 
166 celli tegmen; inis, Neut. Ea thiracis 
farà, qud eolhiontogitwr./ 'angou 2.mi6 
x20-Colw da 'propcis rodpeta.. Lucena, 
Mica, de S. Franc. Xuviet. fol.522.c0].1: 

: Coler, cóm 'qne fe prendeni os n; 
feyrores: Eerresam! colore, ris. Parto: 
Plauto diz , Collaria , «e Fem. fas.efta 
palovra.nzó he-muyto ufada. id. Goli- 
lhe. Algemas nas miós, &c.£olres nos 
cos. Hiftor. de Fetn. Meng. Piu- 


Minile, is Neut.I/ id. Fio.de pé 


Colar de ouro , ou de prata, que fc 
thamava tambem Cadea, & fc trazia 2o. 
prio 10s dias de gala; defles havia. 
nuns, que fe chamavió de gráos. — .- 
». COLARES. Coláres. Villa, pouco di- 
flarte-dc Cintza, donde romiou o nome 
bum amenithimo- valle coni pomeres. t6 
fruétiferos,que feeundo:diz o P. Ávt. 
c Yafconcellos-na füadeferipszo Lati- 
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7 do Rcyno de Portugal, pag 400 ren. 
dc z cHRey a ciza da frura, cuc delle 
fahic, a pagarfe toda, triura mil cruza- 
dos. Nile lugar.óá o diro Aurhora en- 
teneer, quc a ternlidade de Colares;he 
hum color, com quc aratureza er 
aquclle valle. Colores Lufitaui, qn 
ucres monilia. Later. Cotrimyg. Neut. 

COLARINHO Colzrínho d camifa. 
Hcbuma tira de dous, ou tres, ou 
1ajs dedos de largo, oue [e coze na 
garrefuperior do corpo da camifa, & 
übotoada cerea o peícoco. Loutohwm 
didufio offütimi, quo collum cinzitur: 

COLATORIÓS. Colatórios. (Terino 
anstonueo) Offos efpoujófos , que no 
intcrjior dos narizes, & na parte dian- 
tra dos miólos reccbeni o. fumo, oa 
cxhalacab das couzas cheirózas por du- 
ai curuueulas, nasqiitesfe funda o fca- 
tido do chirar. Os medicos: chamáó. 
Of colatoria. Os oma. em pó futil, o 
»qual penewando pelo Colatorio, chcga. 
3:0 crebro. Loz da medic. 127. 

COLCHA. Colcha. Derivafc do Ca- 
flclhino Coltbar, qnc hc fazer lavóres 
dc Embutidos. Coca, he cobertor da. 
cama, fcm Jaà Jayrado, & pcfpontzdo, 
com cmbucidos de algod:6; tambem há 
colchas de olanda fina, de tafetá, & ou- 
tras. fedis, Colcha. Siva sul. Neni- 
Cic. Colcha pefpontada. Stragmlio. acu 
pite. 

Colcha de moriraria. /id. Montcria, 
-, COLCHAM.Colchtà.  fe.he de laa ) 
Lanta Qulcita, e. (íc he de algodaó ) 
Tarta Xylini bombyte, ou. offpiy umtr- 


, gine. culata, e Fert. Diz Vollioyque al- 


guns dizem, Culcitra, 

COLCHEA. Cólchea. (lermo dc 
Mufica.) Ez hum dos.outo.finacs do c&- 
10 figural;be prcto com humarifea atta- 
veffada,ou branco com das, O P. -Atha- 
nàfioKirKcr nafua Mufitgia, & outros 
Authorci, quc cfereveraó dz Mufica cm 
Latim, chámaó a eftc. final, ou figura 
mufical. Fufa. Fufa, pleuo. prugittr tor- 
pay nt. feninima, Jed colori ettam nci 
addit; num culorata. binos adjicit smtos. 
34 femieolchea; heo mefmo, que 2 d 

chea 
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othex tendo meis rumá rifca, Nun/Tra- 
tad. das Explan. pag S1 
COLCHRETE,Colchtte, ou Corchc- 
tc. Há colchiete macho, & feme. O 1. 
ke liem icrrinho revolto, com quc fc 
prcude huma coufa na oue. Untinsy 
2 Mifc. "S 
Colchere femea. Orbientii I Mufc. 
Donce hum grandiofo numero le- 


(vara 

. De Corchetes, botoeus , & Camz- 

E LIcos. 

Callcg. Yemplo da mouor, Livro 4. 
Ellane. 26. 


Colihere (Fermo de. marcenciro) 
He lum páo, que cfté no banco, no qual 
fearrimaamadc iraque fe quer ccpilhar, 
Lignerem  pottire runtina. detergenda- 
yum fulimeatum, 6, ent. 1 

COLCHOEIRO. Aqudle, que (zz 
colchoeus. Culeirarion opifex y icis. ou 
artifexy dis. NS 5 

COLCHOS. Regiaó da Afia; na par- 
tc Oricutal do Ponto Euxino. Sus Mc- 
1ropoli cra a Cicade, camada 14a, fo- 
breo Rio Phofis, À naycSacaó dc lafon 
com feus Arganancas lnc. deu: grande 
nomeno'murido.Coicbis, idis. Fein Plin. 
Jil. Mingrelià. " 

Covfrde, Colchos. Colefiem, dy mum. 
KEjavat son Colcbu.a, iin. (Propert. 

Os povos dc Colchos. Colchiy Chorum 
TPlar. Plin. B 

OLCOTHAX: Pilavra Chirics, 
'euigin:rici , inventada por Paraccifo, 
Deu cile Philofoplio o dito nome aoY it- 
triolo, ou ( fcgundoa phrofe: chimica ) 
à Sorpeisté, cu Lagarra verde) que co- 
mto a fuacauda, qucrem dizcr àagoa, 
quc-por meyo dc;deftillacao fe ritou& 
Te-tornoua.repor, na mátcrla, até que. 
por muyto que a apertam com o.fogo, 
3inió dá de fanda. Defta palavra faz 
Tnencaó o Aurhor da Pelyanthéa medi- 
cinal; pig. Sog. donde diz, À Caparzo- 
»fa, depois dc. deftillada, cu t2 ealci- 
5nada, quc Já neó tcnha oleo ncmcou- 
^f que dar de fi, chimsó Colcutbar- 

GOLDINGUEN. Cilade de Baic- 
arca, na Jutlandja; ou Cimbrica char 


COL 
fonefo, CoMiuguy «e Fem. :] 

COLDRE. O vefo de ccuro, em que 
fc metem as piftolas. Sclopecorm vari 
pma, &. Few. " 

Coládce de fetras. 7id. Aljave;Ourros 
jcom arcos, & Coldres dc frcehias;Barros 
1.Dec-fol.26.col.2. 

COLEHW. A tma defcnfiva, qce.cinz 
£c 0 ptfcoco. Coli aimmisien. inis. INvut, 
* Colcira, que fe poenjaos aximuesno 
efendo dasarmas, ou fóra deile. Coll- 
v6; is. ING E 

Colcira dc ec, strada dc bicos de 
ferro, Mill, i-Mafc.Calare davis pra- 
fixum Neu. ALguns poem nos fcuscic- 
clonarigs millium, no gericro neutro, & 
allegaó coni cfe lugar dc Verroino liv, 
2.da Agriculture, Cap... (Nc Ynlirtren. 
tn ( canes ) d brffigsmiponnptra bisctol- 
daria qu£ Vece ntur wnlbton 3d if cin- 
num ciretap collun.ex Corio. fymo, qum 
Clavulis capitatis , que-intra capita in- 
juitr pellts. mollis; Henottat corto duri- 
tia fori. Mes fobre cfic verfo da Elc- 
gis S.doliv.4.dcProperdio, —, 
. ZIitqie armillatos calla moloza canes, 
diz Pafferacio, que nasmelhorcs cdizó- 
us dc Varrà cm lugar dc Milli, (tle. 
miliim, corio cm tfkyto fe. pádecr 
nis dc Henrique, & Roberto Eflevai 

. Cab; que traz coltyra, Canis armil 
tui, Propert. 1 v d 

COLEIRAEO. (Termo:de-Ammetia) 
Dizíe de hum aninisl, quc no étcudo. 
dis armat fcircprezenta com cólejeae 
Callavi iifionissis. Mafe, c» Fon mots. 
INeut.Hum caó coleyrado de ouro. Grz 
nis collar i anrea infignis. Em campoazul 
cincomeyas Lus de prata em afpa &c. 
atymbre bíta Oca Cóloyrada.Ncbiliagr. 
Porrug. pag.34t. 1 
-— Cab coleyrado. Chamsó os ilo- 
Tes o0 qué teni huma mancha, que Ihe 
€«rca o pefccco. Caro collo neca cis 
cut. — ^ T 
. COLERA; Gólera. Hum dos.quatro. 
huiorcs do corpo Inmano.Eca porgaó 
mistenmue do fangue, A fua notuteun. 
hc iguca, & por io lic queute; & feces, 
ainda que humida coso:os maishumo- 

x5 


cono 
allo, o 
r&ofo. O fca 

fjm- 


- Sr-. 
el. x. P 3» 
" Cóleza virclina, aff chamaday porque 
dc omarclla, -& criffá; como genis. dc 
vos. SBrlis loda. Senec. Pbi. Flava bi- 
Iii. Da cólera; quc chamaó. Zi 
he como genas de óves, & he x 
sere, Smais groff, fe f o herpesese- 
Sens. Rccop.ds Citrirg.pag.15. 
Cólera veràe, como tórros. ilis Yi- 
Filis. Cornel. Calf Os medicós wodernos 
hc chameó fBilis porracce. » 
- Purgar a cólera. ilem trabere, dtr 
dere, extraberes purgare: Pim, F2. Efe 
memo Anthor. algumas. vezes djz no 
plora! Biles detrahere. 
Enchimentoy copiay ou fal 
cdlexa. ilis fuffula. m: HHif- 
Tufts auis. Senee.bil. j 4 
Cólera. Ira: por quanto hc cficyto do 
imsor colerico. fa, ou. wacndie, «e 


ida$ dc 
This na 


Vid, 1s, id. lredo E 


Cólcra,fe;diz do sgaftitmento dt ai 
guns animaes, V.g. Coltra.do: cavallo, 
sEin Calera, como em. froxidao, fe Ihe 
xdario ao. cavillo as ligocos. Galva6. 
Trat, da Gincr.pag. 63. 

COLER!CO, Colérico Homem dc 
Vemperamento colerico,. em quce eólc- 
Ta 'abunda; Biliofas a, um. Ceij.. 
z:Colérico. Agaiiado. Bracpndns,a, ni. 
Uc. Stonachofes ja imm. Fforat. d 

COLETE: E(pscie de gibió fem man. 
p "Thorax, fint. manicis ( edlobis, colo- 
ini, colobio, & celebri, fao nov 


CoL E 
de Diosléciano, & Maximiano; alenide 
qWe. m&-fignifioxó  propriamentc um. 


- COLGADURA. Derivafe do. Cefü- 
JHhzne Ctsors que Yal o nefivo, qua fita 
pnder, icr huma confa penéenac, fon 
Que chégne a tocar 6 elei; 

bo Caftélbano Cifeer, perte cerivada 
do Ycrbo-Latino Clltre ; que vil o 


14703 5 
was O brinco , quc ft.idá em 
Occazitó dc annos; Chamufe atl de Col- 
ur füfpendrr, porque antigemente «no 
dia, cinque slguem faziaznmos; lhelon- 
favzG-aQ. peícoco huma cxdca de eura, 
on husna fata cic feda, paraJhehoiby 
as atadutas do verre matcrmo, da quacs 
m tal dia, como zquell cjfc defzrarama- 
cendo. "Fambem.em occafio. do, annos 
fazis6.os antigos Romanos grandes fe- 
flas com.os porenres, & amigos, & o 
brinco quemandaveó à peífon; que: fazia. 
annosserdiam pedaco de toncinlo, o 


3,quc «e cate dc. porco por fer cime muyto 


3 (c achizó cm Authores Latinos, mais faborófa: . Dc. otitros pcfentcs.qne zi2- 


3ntizos, que Yopífco, que (comozd- 
"tti? Canfebono ) vivía nos reynados 
v. Tóm. D 


quelle dia (c fazicó, fszem mencaó va- 
tíos zAtithores;'a, earbe de .porcó.era o 
Bbb pato 
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prato mais cfiimado do benquere, Falla. 
duvenal nefie coflume, ns Satira fegun- 
da. 
icc terga ftis var pbdentia vate, 
Minis trat quoidm. fofis. urvare 
libi, 
Et uatalitinm cosatir poneve lardi. 
Aimitacaó deile Aurhor, po cha- 
smaricolzadusa , ou pretento cm dia 
de Annos Mis natalitiumt. i 

COLHAREIRO. Ave filvcfic. id. 
Colhereiro. P 

COLHEDEJRA, ( Termo dc pintor) 
Heus folha de corna de boy delga- 
da, co: que feeolhem «s eórcs ao mocr. 
Cim piz ittis lcvenlis, ou quo pipteu- 
£6 collysumtim. 

COLHEDOR. Colhceór, O queco- 
The o írüto das orvores, Aui fruifus a 
carpit, ou lezit ex arboribus. 3e. quizer- 
mos dar crcdiro a Varr, a pelavra. Lc- 
quus, i. M fe diz de aquelle, que 
Colle asazcironas, oa as uvas, 4 legen 
do leyuli, qui oleum, aut ibas iegunt. Pa- 
1éec; quc fin palavra podera geralmen- 
Tc fignificar, os. gue colhem qualquer 
citlade frotos, porem n Criicos, que 
querem, que ovfo n tenha appropriaco, 
1020: quc colhem azzironas, ou uvis. 

COLHEDORES. Colhcdóres. ( Ter- 
mo dc nivio  $aó hins cibcs, que paf- 
fzb pilas bizouas quc cfl6 ftvas nas 
poutis dos ovens da. Enwarcu , como 
tambenr por aquellas; que cfzó fixas na 
aboxoesdurz, para. fortificar os imallos. 
Demandso rods a forca, & vao a poder 
de muyto. cabo. Funes nanticiy alijs. fa- 
atibus ferateaglisy quibris alm arf, fo- 
lidcgue. flubilitur. 

COLHEITÀ. A'novidade dc qual- 
quer frur da terra Collecfaye. Few. Var- 
91. Frugi, fructuingue perccptio, ouis, 

wi. Neb mc parte, que Collectio, 
alic fenrido f« poffa authorizar com o 
Cxemplo de Aurhor antigo, Fazer aco- 
Their. Frudfus ptr ciprie Cic. Fruffus col- 
Iigere. Horat: Que as Colleites (c tegui- 
ju80 ssvindimss. "Caera Pafloral do 


Porto. z48. "ns - 
cita de pao. Jil. Meffs, Colhcira 


bi; 


' COL 
e ezeite. ul. Aaelte. 
irs de vinho, ou de usss. 27], 
dem. Pid. Mel... 


Colheitz, l'eecacsó, ou precaria pre. 


flacab. He a compenfacsó da proprie. 
dade , que fe deu a alguma Igrcje. Qx 
Juriíconfulros lnc chamaó ÜPricay 
Proffatio. ful. Pzecario. Bem podia 
Rey receber as precagoonsque vulgas- 
»menre cham;ó Coljeas, nas lerejs 
)Cathedraes, Mofteyros,& mais lerejas, 
zm qucos Rcys de Porrugal, feits Avás 
735 contumaà havar. Mon. Lufit.Tons, 
£9l.117.cal.3. 

COLHER fiorcs, frutos, folhas | ez. 
vas&e. Horis, frudas, folia, bibas 
cupere ou dectrpare. (po, pfi, ptum Jg. 
gib Colum? ou estre, (2, t, Cin ir 
xit Tibul.Colunel, 

Colhendo daqni, & da hi. 
Sa. 

Ncfle teiritorio colliefe: muyto rrigo, 
& muyto vinho-Ex Joc agro magna fra- 
Mneutiy d Vini. copía percipitur. py 
lo ntaxina feugs, c» ni ubertas off. 

AquclIc, que colhe os frutos. Lis- 
haMufearo 0s 

O uis rempo he bom paza ealher o5 
frutos, Reliqua tempora demztewlis fretti- 
bus, cy perapiendis accommodata fart. Gic. 

Collier a$ flores dc huma arvore Gi 
gerefines eb arbore OvilcDeorlarc ir 
»i 


Carjtim, 


7 Colher. -Metaforicamente. Meteec, d 
Ainda hojehe.fagaó colher. o fruto da 
fua conrincncia  & da fua. brandura. 
Digm: eft, qui noic quoque manfueteli- 
móycy conitientia ferat fru£tmm. Suit. 


JS)éon ex. tanto labore fridfmit d 
2 hf 


COL 
Tfi, retulif, percepifft, allez, c 
£utuses f " 

Cplher alguem no tcnipoy em quic faz 
alguina má aci. laura in. ate fcio 
eprebeadera: Colher hum ladraó. Fazeur 
vcipere. Plant. Sec colltido em adaite- 
1107 In adultevia'doprebemli. Ci 

Colher. luprovifamente. Avizitió- 


je- 


uos, que. nas guardaffemos, que Cefar. 
m& noscoliclit, -porque mais depreffa 


THES venti is effet. Cc. 
Ihec fcm caurcos Juprovidasyou Jicai- 
t15j0,09. Cic. Collierióuo. Crptui eff. 

: Colher algucm às nieós. Dijicere má- 
anis n algae. Colbetison às waós; lova- 
;6uo; Queiros, Vida do Tre Ballo, 
43.col. es 

Colher aalguemalguma pilavza, que. 

dizleffc:nao a dcixarcahir na chaó. Ptr« 
utyuad ex ore alic" excidit, Htotare, 
"alfervarey animadvertere, Bo diga a. 10- 
adasas.perguntas, & naó Ihc-tírem , & 
soll outta palavza.Promptuar. dora, 
errem mesde, 1a " 

3 Culhec algucm defiramente fezendo- 
Jhe preguntas, on zrgumentos. Captare 
aliquett dceHà, atqne affuté Plants Aqucl- 
lo que te quee collier, quc fe lie dà, d 
TWfpondas, ou "a8, eom Tanto, quelc 
faga eihie nc. rede? Quid aid illum ( [a 
ditur attinet) qui tt captare volt, U- 
yw. taeentcn irrettat Lo, am button? 
Quc. máo; quz cs* Tu venscá com re- 
fléómunhis para me colher Mdlru es? (u- 
pratum me advenis cum teflibus. Pergun- 
taartificiofa para caller alguen.Fallixy 
1 é espllofa. interrogatio.Cic- " ". 
»: Cólhez, Inferis. liquid ex alicrctu- 
firre; conficere  collocre. Cic 


; D» Bulla. 
»febredim fe Colbe. Mon Lutit. Tom.5. 
137. verfo. 1 . 
Collier. Coneluir, Z'id. no (cu lugar. 
5À confequcicia Collic.cm fóraia:Medei- 
t2,Dc Morba Gall.s. perte? 148 
Colher hum: malfeytor; ou tum ii 
"Fon. il. 


&on 37i 
xSelo. Renm, an£ Dofent prc- 
vaprebendere, ca, 


$:o tdiz) ATem- 
pelisde eclhco a semule. n cloffim £e- 
peftss. emprivif invofts.. A vempeftzdie 
jnos Cotheo. Vicizz, Eos, 

Colherfe, Apenss me colhi fóra.. ^iv. 
nie foras arripni lant. iw Cur nd. 

Colhér. luthrüucnto gae humo perte 
concavo, com que fe merem coul:s li- 
quidas na bocca Cac/leur,is. Nent.Colu- 
ife (4s Net Mi 
» Collier de.pintor. Hc huma colkér 
de fcrro, de pcérciros, com que fe apa- 
xclhs o panao. 

Colhcr, ou collicrada. O quc fc póde 
Tomar de huma vez com colkér. Hurra 
boa colhictada de motio, Muf cochirar 
Cunmlatmi, Neue. Clim. : Em ham. ccrto 
Dicciomrio fc trezci eties palavrss dc. 
Plinio no cap. 27. do livai: Apr co- 
chbleari nenjnrata, pata. fismificer huma 
colherada, ón hüa colhér chea ce agoz, 


efcricoy Et Vinta p 
iedepbney erida tra 


1d€ cínzs, Luz da Medicina 23 
- COLHEREIRO.Diogo FerrsFetre y- 
T2 na Art da ceca pag.52-verf, di Co- 
lharciro; mas ht opui49 dx slguns,quc 
fc há de dizer.Co/eicio, de colhér; 
potquc eolfayzirob avc (yiveltte, d tcm 
0 bico z.mcdo de colhéres ,comprións 
que abren, & fechcó. VE. hum bico de 
itesem cala do Capita Guarda D: 
Francifco de $ouzt, qu6 o giiatda por 


eatiozidade, Di Gofncramo. volumc 
de'Avibus,pag.641.tiv. dc. Prccano; d. 
lie huma e NS garca,'& ehamallic 


Cocbearia, & rfnfer Coiblarins. 
:GOLHERETÉ. Termo do jogo da 
pélla. He quando a pélla dé'nos d vem 
jugar. ids ] 
Pbbz Co- 
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OCOLHERINHA. Colhér péquera- 
agam coclbrar ou Cacbleece ts INewt- 
COLHIDO.Colhido.7/ul.Colher- 
COLHIMENTO dc. frutos, Frifu- 


.Lib.z Tir18- d 
Yita, &porto qe 
a nos cunfit 


1 De Colibre, Jlliferiuuns; ay 
i vie Hefpanhe dc S. Vie 


1c any paMartyr. Volirar.pag.102- 
. COLiIEa. Cóliez. He bina dór ca 
fadi da Spiució.do conüinuo no v 
das ripas, pelas ventozidades, ou pc 
Ios excrementos, d fezcs induradas, q 
&ctidas obilzuem as vias, ou que fc ori 

gim dos hemores, que elis cabeb 
Dastubicus dos tripas, & caufaó cocru-. 
$26, & mordicagó. Jreffui: plora 
morbus, Maft-Crlf Colt, 1 Noc. Pn. 
Eft. Aülo-Gdllio no lisro 2. cap. 5. 


ios 


Tallindo de hücerro Phzofopho Eíloi-. . 


co, dis idem bournem doeribtts,crn- 
cuttibujgue ali, quod Greci Colon 
Cuts febri fui vupalà affictari. Av; 
Tavra (olicrs, de que Femclíoy& ourros 


ifloncitss d calicis. P 
sordisarlus cilá, Er 
t as fuss antotacocne 
ulo. Mas aindaque na6. 
fc duvidára dn Colicis, neftc lugar n6, 
fignificacia a docaga, mas os docentes. 

Sc dlemem cft fogeito à cólico, Si dt- 
xis Gteffinmn dolere. coc]uvit 
»ititiont, ec. Gel) 
Ter-cólica: Ex in tfPio ( phyiori ) la-. 
Torsre. Cit. Cero urhor rém imegina:. 
dà, que daqii poderi. tomar occafio: 
para fotmiar huma fraze, que fignifica 
&cólici, &no feu Diccionirio tem po- 
fto, Doler:rutefHini, afi como drz Celio, 
Jntffini morbis. [ 


» qui 


COL 
"Dares de eílica. [nteflitatm dela 
Sulp. ud Cre. Tora, wi. Neut. ito. 
JFarfioner um. Feu Plus. Cof. Pl Elf. 
"Yer dcfiss dores. ici rorminibus. Pin; 
COLIFLOR, Conflór,ou. Couliflor, 
Erva.'id.Couliflór, à : 
COLINA, Co!ina,ou Collina.Otirej. 
x0. Colli; ts. fof Cie. Derivafe do ret 
&o Celonós , que he. Emineucia, dta: 
aFcz alto de rra, de huma. Coli, &on- 
eubertas, Port Re. 
As ciuco da ma- 
V o iniuigo a b:xar 
»da qneliss Clinas.Campanhe dePormg, 
do auno de 1662. po.36. "id. Curtira, 
Colim. ( Terinodé pefcadores;é ho- 
TWns do mar) He huma cortices nxuyio. 
grende amarada em éórda , por ende 
Tecorhece, & le lí agoagem, & fe cft 
quiera; cá a ag0a branda. Tum 
COLIRICA.Colirica.(Termo dc M 
dico) Véinito de cólera, Dc ordinario 
procede cflc achaqie de fc corromper o 
menrimenio no etlomago, & defpois de 
corrupto, acauirir má calidade; dc fórie, 
quc a narurcza naó fc acquiéta, aié que 
76 Jauen tudo por vómito , &camara 
com mojta anfis.Choleraye. Fem. lib. 
4Cij. 11, aondc efte Author. deícreve. 
€ita doenca, O vómito da Cólcra, aque 
505 Autliorts. chamzo Coliriee, Luz da. 
Medic. pag.294. x 
COLIRIO.ColTrio.7744.Collyrio. 
COLISSEO. Colifito. Anfircatro em. 
Roma, edificado por Vefpafiano, & de- 
tícedo por Tito. Alguns dive Colifeo, 
mas diztin mol, "porque c(la palavti é 
de Cdaffis, corno fe fe, differs , o Anfi- 


koe dc Thermas, & (objfeesy f 
juxó ós ofíos rottos , &. troneadosti- 
»(t gránde cáveyra. Vicira Tom. 1.938 
J19- Como ainda fc. x6 nas miis do 
»Cülifeo. Yafconc.5itio dc. Poo A 


. 


cor 


COLLAC;AM; C 
4:8.Cenfbido, Hi 


aca6. ;'ou Cola- 
feyeab, aie fe 
ins de jcjum. Auri 
em. Lacum Coflaric- 
30:0 Ou confoadus dos 
1s de jejum, defpois 
 tai.bem fe chz- 
olatiomes, Conso entre OmFras 
5 Cufuni, )as quaes. fc fuziso 
nos inolicyros, acabadesas velpores, & 
huma breve oragsb. em louvor do San- 
19, dlc quz fe cclebrava. a 1e2u. E nefte 
mel'ao (ntido Colluzio vibe ( fegun- 
do ontra coymologia,) fc deriva deCol- 
decida; & Collapao, de Collomneab. id. 
Corfoadi, Pid. Colatn&. 

Collaga& dc bzueficio Ecclefiaftico. A 
aet:O dc o confcrir , & provor aleuem. 
nelle. Pads nlicui Lenefity Eccfufeici 
allario, ouis. Fem. B 

Collecsó. (Termo dc Direyto) Hc 
ac63ó dc por huma coufa propria em 
commum. Rei proprie in comune latio, 
E mois particolarmente Collajaó he a ac- 
$46 dc traer em commun. os beus do 
pyy, ou arüy fallecida , & zjunuslos nio 
3onte; dondc fe há.de tirar a legii 
dos bens profccticios, guc com os mais 
periencem ao herdciro. No liv.4. das 
Ordenac, todo o titulo 97. he deifa ca- 
lidade dc Collacoens; & nelle moytos 
Yezesfc tepctem as phrafcs fcguintcs, 
Tazec colligaü, vrazor: à collitab ; vir a 
cillapaó, dre ; 

Collztozns chamon Juüiuianó à fifa 
bra, quc elleajntou dc mayas deys, 
que cl]c incorporou ro livro das Panic- 
Sas? Colbstiones J uiuis 

Coliug:o, -Conibinagab. Conftonta 
sl Wnosfuslümres 5007 

COLUATERAL. Collatcrál-(Tetmo 
Gencnlogico) Parentes da linha- Cullatg- 
"il, Yios v. g. Sobrinhol;Drimos,&c; d 
nastvorc- genealogies mao. eflaó na Ii- 
Rharedta; masna tran(verfal. Qur trunj- 
Yerfo iris. cosmitioms. parenti y ou 
tran] fü cozistianis syuti pid. 77 

tut Jufln. ; 
Vento collateril, quelle ; que-cóxrc. 
Zolado dc zlgum dos quatro ventos 


game 
nes ds G 


GR 


cardipacs. Os venros Norc 
fie, Suducfis, &c. com eros, em que 
fc fubdividem, fió. vonros cc! 
qui fret lotus ou cre) 
picipuoéuai vesicvian. Oiros. Coí 
inii fe Vearaó he por aecidente, Bar. 
105.D:cdol. 162, c0l2. 

Collzrerá. dizie deomras coufis, 
collocadasnos lados. No quadro Colh- 
jl da ma6 direyia, Lovanha , V 
gem de Felippe, p«.5- 1 

Capellas collatzracs fno as quc eftzo 
305lidos da Capella miy.ir. * 

COLLE.J/«Collim, fid. Ourciro. 
ei Roma , & nos d pri- 
2 po 6 aquelles fere CoWes. 
Barreiros ; nos fragmentos de. Caraó, 
pagani. 

COLLECC,AM. Colleceaó. Ajanta- 
meato. Celle£fioymis Fear. Sc exd. huma 
das tengocns m fingulaz, he, 2 que 
»fócma aquella Coliecrito. Vieia/Yom.a- 
pag.26t. 

Colleegab de viris coulas, que f 1d 
io; & notado. Colle£nter cri. IN 
(Plu Sutton jwi-Gsf-cap-36.E. 
nest Fein. A 
cut» lw. Sure. £m prinzyro leger 
he neccfferio faver htma colleccsó de 
coufas, & de fenteacas. Prim» Sir 
rirq, ó Sentent. comparanda. off. 
Cic. i À 

^ COLLECTA. 4 efinoja, tributo, cu 
ourra coufa femelhanre, quc fi rocolho. 
dc vacas partes. Colles de dinheiro. 
fPrcumaru cotéioyonis- Een. Coatfio nc- 
fic fentidu hz d: Succosto, Mandou S. 
jPaulo a Cozintho fco Difeipulo- Tito, 
»parz que doschri fos daquclla opulen- 
jt Cidade  recslhefe algumes efiolis, 
jiquc ácfpois fe chainarao Colitérus) ca 
jas quacs foffemfoccosidüs'os e. Ic 
»rofalom. Viciro. Ton:.2 eg. 192. Fize- 
516 hamz £ótierfa-.dc siove*centos. mil 
xtcis, gue remercraó a Pavia. Cryfol Pu- 
Lificat, 4p17.col2 3 


o do mifi) Ec hu- 
1Paorecaó, que fe di ern ulcimo lugar, 
2h chamara; porque nella fc rógan De- 
ospor maytis peffots ——Á5— 


a7 coL ; 
& f pedem zemedios, par moytarne- 
€clidodes. No Íctimo romo, do. mz 
dc Mayo, peg. 124. do Zhi. Santforim 
dc Éolluico, acho. ontra mais. propria 
declarsgaó defla palsvra, Diz affi Colle- 
Ua prre Voraretwr oratioy que m Mif- 
f fido Divino, Yel ev. preftripto 
5 Jl ex Qurate privata lexrtur. 
doji pr inartamm éupeyque diei ant fof ar- 
tenent, Et quia wr ts locis, nbi peenliu- 


ris ejt acuta Sunti oidrus, friqueus eff 
f 


proprium de illo aucto arat incur lar mo- 
ibo jube riore poft priscipatem, d» (nt fic 
«ici conlegeze y. ideà. tules orationes 
pain icimtur Collcelze etiam. folitarié 
Jaupte. Efl becerco tray & nica ng« 
nimis ratos preter quam. jraffra aliai, 
alij ques iit, quafi ca fnper. populis col- 


led 


fiat vol eumigmr preces m eacolli- 
garSacrdos, vel etiam cleemofis [i 
colligi foltrent quae enma. eu vi iua 


ta fnnt, c abfiu fauiumanto excogitai 
Cullckuse.Lenk. Fc 0 tcrmoydc que ufao 
s Ecclefisflicos; 


ri milite: 
titi, Servi 
degeatt £i 


fe as armadas qo. Rcyno 
ica. D-Frane.MantÉpa- 


mupli 4 D 
to LECTIVAMENTE.(Tcrmo Phi- 
Os Philofophos 
[6 la ez 


ofi 6 todos asal- 
amas ColleeHywmonte. ] 


po T 

COLLECTIVO. Collectivo. (Termo 
Granniatical) Colle&fiviisyay rant. Duintil. 
5Os nomes, Cilleihivas fdà. aquciles, que 
410 fingular figuificeó. mvltid:ó, como 
»povoygente;&c.Barrez Ortograph.Por- 
1üg. pagt.z9. 

COLLECTOR, Collc&br , ou Col 
lior. Aquelle, que arcecadi gum 
contribuigaó, ou tributo, Tributorum 
coathor ris. Mofc, Saitdo por eitc tempo. 
sCalletior, defe dinhciro. Mon. Lufitaira. 


COL 

"Tom: pag. 9. . Veudo o Collrzfer uefta 

»Suricidids Poriug, Reflaur. parz.1. 
og. : 

COLLEGA. Colléga, Compenhtizo 
de algaem :na mic(ma. prcff&ó ; ou nó 
mefmo cargo.Colleva;e. Majc. Cie. (po- 
ziult- lona.) altlicto. nd idea ips 
9. Veit, vcm do verbe alie 


Cm que os contgos zem por cib: 
ham Abbadc; ou hom Prior, &c: Cha 
effe Colleeiiida, poroue he como hunt 
collcgio c clerigos ; que fe ajentià a 
cdebras os c&cios divinos. Etdefa 
colivsiahis, ou FEccitfra colletiata. Osque. 
quieren £llar mis puro. diraó £icic- 
Jia cni Collezto. Camomcerim , ou^Tem- 
plum, moicomn coltsjo celebre y ou 
imclitui ou mifrsne. O P. -Boldonio sa 
igraphica; pag.z4 5. dando 74; 
iuctivo de Canomccrti, diz; INe- 
cafe ejf. Canmmicos: apyallare quad alind 
Collezjm Eccles fepe fit adjéttonypn- 
ta prora. Sedatinai abiine Satrdotiogqui 
trt, 1i corpus coufhtunit ; ut'vol bac 
de. canjá Yo Collegiata rem minns e 
mats nifi vfu vulgari apcifecto. Na. 
sgne Collevidda daquella Yilla. Agiolog. 
Lufit. Ton r. Tena Villa dc. "Thomer 
aduas Tetejas Colle ricas. Monarc.Lufit. 
Yom 3.fol. v1 r.cok-z. E 
COLLEGI AL. Collcgial. quelle; d 
móta, & efluda cmeollcgio, ou feninz- 
zio. Ji iuuliquo gymaajo Babitut; ct 
ilidcuoperam. dut irteris. Hom Collegi- 


»dl do noffo feminario dc Codhim.Qyet- - 


xós.Vida do Icmaó Pafto pag.a27- 
Coilegiàl. Mais particularmente fe 
tóma por cítudinte, que vivc.na Col- 
Icgiodc S, Ped:o, oudc S. Panlo; à 
Univerfidade de Coimbra; rraz opa; 
; &ificre de Poreionifls, cm que cfle 
pipa, Oontro na6. Os Lenzes » & (al 
alttiaes naà pagucm arcas da Uniyerti- 
adade, Eftatut, da Vnigertrkgeen 


COL 

COLLEGIO. Collégio. Lagerem d 
fc eifineó ishumanidaáes  & as [cien 
cias. Gyuafonu). Near. C yumafin) li- 
ANest- Scbol, ar vtt. Fein. Par, 
Ncfc féntido naó (c die em Larim (al- 
Jem. Mass, 0s que. vem junos no 
mic[imo lugsr, &queobfervaóas nefas 
Icys, para inileuir, S enfinae mccos c- 
itudantes, [50. propriamente, oqne os 
Lcriuos chumaes Collegien, Tee Volz 
fio vaz2o para cenfisrar à Jullio Scaligc- 
10, por tr cicrito, que a palevra Cmi- 
mufim por nenhum incdo fignificava o 
lugar, em que feenünaraó a$ (ciencias, 
porque Cicero, & Plinio 6 mogo da6 
efics nomcs às cícólas dos Philofophos. 
Os Philofophos cnfinsó em todos os 
callegios. Qumi i ypnaga Philofophi ri- 
wot. — 007 l 

Collegio; Corpo, ou companhia dc 
peffoas da mefms profifaó, que rem os 
mimos carpos, &cdienidedes. Col 
eut, Os Romanos quando Geri- 
tios, diziab o collegio dos Agourrci- 
05, Colleatum. zl 
Tubunos. Jribunerum colles. cc. 
Nós os Chrillaos dizemos. O fagradioi 
collegio dos.Apotlolos. Saermi Jpoj'o- 
derum coliegitmi. O Collegio dos C«rde- 


aes. Sacri Patrum, parpurataria colo, 


ln. Os collegios dO perio faó 
nts, 2 faber.o Colligio dos Elcytores, 
o Colicgio dos Prin&cpes do Imperio, 
&o Collezio das Cidades linperiacs. 


O Collegio dcs meninos Orfaós, cai 


Lisboa, fé governade porhum Reiror, 


do habiro dc Chrifto, cujo provimerto- 


heda Mefa da Confeinia , com me- 


flsác Latim , & Sólfa, poltos pro^ 


Rütor. Pupilloraur Coll mni Nent. 


COLLFITOR. Collcitór dc fna Ssn-. 


Tidede- O Prelado , que. recólhe o di- 
Dheito, quc pértence à Cantazz Apoflo- 
lica. 'id.Collzdtor 
; COLLIGAC,AM.Colligacto. U 
de vatias peffoas por fcu, 
Utta5,atír. Fem. Feds eris. Nent. Coufrr- 
Tita federe [scictus.Cre Quando s Colli- 
x&cri, & dependencia delles o permi- 
Mon, Lufit.tom-5.pig, 172. 


nri. Q coliegio dos: 


intercecs- $024 


COL 
COLLIGADO.Coli 
colligados, Sactjy ou fadrimti ou. amici 
Uy Gr favere consueti. Cic. Collsvadas. 
jc0Um amclhor nobreza deflo Reync 
Mon-Lufir-tonz5 pegsaz3-vorfo- ^. Ali- 
ada. Vid. Colt:gar. 

COLLIG ANCIA.Colligineia. ("Tez- 
1:0 Anatomico) Urna de muytas cou- 
Tis atadas entre fi, Con i0, 9uL f Feu. 
rc-Gmexts. ju. Maje.Loret. Todas as 
»prtcs do corpo liumano zem him be- 
xral C/ffizrancos enarc fi, Recopil. du Ci- 
TUrppág.d. — 

COLLIGAR. Ajontar humas coufas 
com ourras, Unir. £c y Conjena 
ecc. 

Neuhuma coufa attrabe meis os ani- 
mos, & nzda os colliga n 
s coflume: 


lo. Unido.Os 


ira. Simiiti 
veeudas an: 
outrapirte. Eff suem: 
quam anri finitriwda conus, 
- Colligarfe com algueus para fszer al- 
gum couto.Ceire fucietatem de ve align, 
Qu Yel alicupus. Cic. Qu ti ren. aligisent. 
aufus Jwrsfconf. 

Etlar colligado com alguem por ami- 
7adc. cb cun equo couundum 
(ffi. Curio, & Coruncano eitavao colli- 
dados em huma efirera amivade. Jutir 
Je cunjuité fri fuvunt Cerise Corm- 
caute. Coltrzoar as dans coroas com 
jo Ttciproco "aco do» dcfpozorios. 
Mon Lufit;tom.7,0l-33. S6 05. vicios fv 
»xLolligao. Vida de. [ost da Cruz. pog. 
5r. 

" COLLIGIR Infor Culigres (g0 le- 
&i, ittm) Daquj podcis colligir o qua- 
10 ando oceupado, Ex fuc collitere po- 
£5) quantà eccupatione diftineor. Uc. Cla- 
taxieitc fe' Colline efla verdadc. Mon, 
Lufii.tom.1.fol.z94.col. 2. Por fc Coi/j- 
gir da doa6a0 o tifado.&c.Mon.Luffts 
1omafcl.292.c0].3. 

Colligir. Ajuntar. Colligir os ditos 
gdanres de. certas peffoas. fliqnarim 
^ Jatecé ditta Collivere.Cic. Nobiliario Coi- 


»ligi- 
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jlitide à varios Aurharc: aNotic. 
t Porrug. psg.121.//4Colleccaó. Léys 
jFstravatantes.Collezilas pelo. Lyeen- 
»cdalo Du-Nuncs. Hetitnlo. deTivio- 
Fii.CoMeceib:. .. 

COLLINA, Collluajou Colita.Deu a 
Gentilidade Romana e(ic nome 20s ou- 
1ciros em honra da f:butófa Deóza Col- 
lina, quc prefidia à todos os outeiros, 
Dells faz mencio S. Agofiinko no Hivro 
daCidade de Dcos. Callisuis Mifc ^d. 
Oureiyo. /id.Colira. 

Collina rambem era o none dc huma 
das quarto pertes , cin que antigaménic 
Ie dividia.a Cidade;de Roum, & cha- 
i Colina Prio; id eff, ofBuirro 
dlinss, porque das feie callinas dc. 
, Cuco cilavab no. dito burro, 
umbem a huma das oras de Roa, 
pero do diro bsirro: des Collinas, fc 
deu 6 nome dc Co! 


COLLIRIO Colitr 


Fil. Collysio. 


COLLISAM. Colli. Otócuc; ou- 


escomzo dc him corpz; que dáio ou- 
tto com foiga- Derivzle do verbo La: 
tinciCollidere, que valo ucfiiio; que fe- 
sir bina cenja tou outre; & fc'ufa em 
terntos fienrificos. Decollifai do f 
peéreneia wace o.fogo,, a'colil 
dis nuvcus heícesla do cfiroado do 
tros. Coll je Civargla. he lium go- 
nerode ftedbuet, ou. paneoda, ra.cabc- 
$1, quetem muytes elpeciesà primey - 
raquando o oflo cftà iubmerfa fenrda- 
10; fegunday quaudo yunamente com 
& fabeeríaó há Rin 


à -Quiati.Confli£éus, 
a Pliniouo ablativo Collifa nete. 
ido. Aqui 
ure: tabem fuas. divifocns 

de Ferrcir.pag.196. 
lit, ou Cólo. Ea pala- 
ieomo adserrio Monoel. de Fari 


stia 
10 canto, 6. da Lufiada, outava 22 ) de 
vrcs.menciras fe ufa. em. Tortugücz. A 


mus coonitia he pOr Regaco, a fcgm 
, he pelo lugar que fc dca. ha: mi- 


1 
2 


fpecie, que he Codi 
mo.. 


. porque no Hy.3;de Cclfoj:cap.6. cons 


cot 

nino nos braces, & parcce, quefe cha. 
15a ifli porqué o n3nino poflo nos bra. 
Sosy.deita o brago ao cols, de quema 
irrz;a terecyra heo pefeoco. 

Cólo Resaco.J/il-no [eu lugar. 

.. Cólo.-Os braccs. Ult, « Feu. oy 
Uineyarin. Feni lur. A modo dc hom 
crianca dc dons mezes , qnc dórrie no: 
cóllo do pay. Putri inffar binuli trenm- 
Hi patris dormientis iu uini Cotrd. Tomar 
hun minino-no cóllo. Cucrimtin ilyag- 
recipere, Acrancsr os ilhos do cóllo das: 

Jiys. Filios de. com ireutunt ab. 
Jhrabeie. Cic. Levor o filio no cóto. Ej- 
lium i» fian serre T urit. * d 

Coufidó taz 0 fiho bello Infante 
i asvetes pela area 

We Ciloo tóma a bella'Panopea, 
Camocns.Cent.6.out.23. d 

Cólo.Pdicoco. Pul. iio feu lugar. 

O vilcrofo Affonft d porcima 
De rodoseva o Cb alev; 
Cartoens. Cant.3.Qut.108. 

30 Relicario; que trazia ao Cólle Lu- 

cen, Vida de $. Franc-Xavicr.fol.10g. 
de crifla, o branco p 

Camocns, noprincipio da. 1. cángaó. 

* Offerceer, on. tender o cóllo zo jn- 
$0. Mctaploric.Sogeivarfe. Colla fubdere - 
jigt- Tibullo diz Snédere colla virenls 
Yeneris, " 

Namorados Delfins offcrecendo 
Os Cóllos Iles efts6,como redidos 
A feu jugo fuavc übedecendo. ^ 

Toful. d Man-Thomdiv.z-ont41. 

Collo torto: Hypoctira; que andá 5^ 

2 cibeca àbanda Pietatis fmiutor, ec- 
pittin butseram deyexo, ou prüctiasta-- 

Langaríe 5 céllo de algüem. nali 
cujus amplex em vucre Scucc Pott. duple^- 
xivcolhim alicujus petere. until 

- Cóllo da.ni6. A parrc;em. 
go fc une cong maó; nella lá ouo o 
Tos miyto pequenos , nos quacs Ie en-* 

jis duas canis do braco, & dà du; 
Traparte enezxs60s offos da.pilma d&- 
mao. reni, bracbingue commiffura y 
Fein. sEntendo'yqtic fem circuiocueró: 
fe pórc chaniat cm huria palavra Cpl 


fá- 


COE 
fórmea édicaó dc Jo:6 Elfivir, na Cida- 
de de Lcidén; no aimo de 1637. vita, 
& emcndada com controntacaó dc va- 
rios minuícritos pclo mcdico'loa6 Anr. 
Yandet-linden, fe achao cfias palevras, 
Üb qnam canfmi periti undici cff, nm pro- 
tinis nt, Yonit apprebemdere wann brachi- 
yis fed primnztifidere bilai vYuiti, por- 
cratfartqwe quemdmilun fe babeat c fi 
quis: Qus. metus ejf scum probabili jermo- 
d jene tnm dewde ejns cargo manum 
adio crt.iNas ouyras edigoens, cm jü- 
garde Cargo, bá Ccrpini; provavcl he, 
que algum "amannente ignorente ,.mó 
*ntendendo, o quc fignificava Coro, tc- 
hi. fnbftiruido Cuperi , quc (a incu 
vct ) nao tcm propcto alenm cfle lu- 
tmificale a orería pelo brago ; & 
,mmiHeRafe nó.(7lo da «6, aonde fe. 
xtóizzo pulío: Recop.: da Cirugia: 
31. E sondc a mzb fc ajumta com o Ctj- 
5o do brato. Jarros.2-Dec.f0).36:col.1. 
Cóllo ambcm fe toma peleparic fü- 
griot,comprida, & eflreita écyalguns 
vavos dc vidtoy Crillal,&c. Eaffi v. 
itmbula: fubindó-fempte em 16r. 
jtamidal:até «cabar cm hum Cólto efttci- 
9o Cunba/Fhflor. dos-Bifos: 
idl.19o.col.z;patr.2. Veni a.po 
3b da Dexiga. Cirrg. de Ferreira pag. 
33. Neo fera cfcrirpulo ce dizerCollun 
nefie entido; pois charme Saco Celia 
Houtis, io cayo qut fita cmd c- 
bc dormonre , & ion eyu delle, 
Cam emicóllo. Dizfe do vadio 
Bebcrtzó, queso dTiada de fe 
- Grandescovfis Capa «m.cáll 
Cota Eelogia; doFrin: de Sá; Eftanc. 
Y. E 
- COELOCAC, 
dv, & colloeigtó.es palavr: 
llccatio virtormicCu o. 
"COELOCAI 


& 


Té Qt Collscars.Cue.. » 
:, COLLOQUIO.Collóqui, 
Vrencis;Dialcgo. Cologirinn 
dA. s. 3 3 n 
| COLLOS;Vills de Bcrtugol; : no, 
3tcjo; na Comarca do Campo; de; 
*en, |, 


Por;aleena coulrem 
?lgom dugar. - 4liariübin alio locislicte, - 


COL. 
zicue, & Arccbifpado decEy 
D: Menocl a fez Vila: amigo mente era 
lugar do Termo da Villade Sincz.. 

COLLUSAM.CollufzG. ( Tezmo Fo- 
zoe) Quando a porte entcndcndofe. 
0m a füa-partc aoverfascom "prejciza 
dz tétctyroy engaua o hüz, &z 
delle. Cclufio; cu treYa 
Cic. Ufar-ac .coltufzt.- rj 
£ollileró.. Conf fe premiricsii od Col- 
liierty f, && puicvaricari fó. O que ufa 
ele Colinfac.. CPrevaricatavjorit, Mafc-Ul- 
-piano ciz. Colfufor nefie; fentiac. 
collujaós ou com col 
pian Vid Conlsyo- i 

: COLLUVIO.Colhivio7. Coliufza. 

COLLYRIO,ou Calirio, (Tetmo dc 
-Medico  Decivafc do Grego Collanton 
08m  potque feda diffi, oui zam- 
bim do Grego-Colos, cue val-T mirado, 
-0u Certado, & ure, Cauda, porque há 
collyries, feccos, redcndinhos, & com- 
jprides, que tem feycao d. 

:he medicamento bom. 


ig60, . 

brir.com «olmo.Cubuo 

o, Lexi, teilt com accufa 

rriftes doscafse&Colnado 

À; do-verito queiizados, 
D 


Cidade de al(acia Suptricr: 


"COL- 
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COLMARS, Cidsde, & fortaleza dc 
Francs nos, mones de Provenca. Col- 
anart tunt, INenite 

COLMEA. Colm 
xvabelhas foem feu vel ztess i Mafe. 
lisaresriNeut. Drs Fem. Farro, 
Colonel. Cubile apittt. Colonel. d 

COLMEAL. Colimeàl. Mayros corri- 
«65; ou cclmeas jontas. ADearumn yj 
A[Nent, Em algumas partes ehamcólhc 


Co . E - 

. COLMEEYRO. Aquclle, quc tene 
fen cargo a$ colmeas, &criegió dns a- 
bellas." Apiarius jj. Mafe Cowon Millari- 
noise ame. is 

"COLMEIRO. O quc cülma as cafas, 
ouo fcyxe de palla; com que fc colma, 

- COÉMILHO, Colmílho. Dentes ccl- 
sorlhos. 7d. Dente. i m 

-COLMO Cans do.peo. Cul, d. 
Majc. Cic. Stiphdaya. Font.-'atil. Colmo 
propriumenre he a palha., que fica no 
campo -defpois"de cortado o trigo, à 


Barheisie huma 
mangeby cu com 
i56 pàfzvsó ec 
lo dos aritigós 


.Ocotigo; tmd . 


COL 

48. Finalmebte vcyo 
1nümente:dos Mon&és, Anschorttus, & 
Solándos; cftcs 122350 da. Colebina fun. 
infignia, gorine nella mandavss repre. 
fentarostuas m lianrs accoens mi- 
Jitazes, Na cep. 5» do divro 1. delerese 
Caftiano os Colübios-doy Euypeios ns 
fórmoy que fe fegue.  Cilobljs qioque 
eis induti, que Vix ad cubiti aua p 
tingnut, ades de -xeliquo. circeanferuut 
sicht. Noscus difeurfos vari 
jevcrim de F; 


: ufado com 


5 pig. 


he nnda a fuflaneja i que 
leygos cia tfta: Ordein pro- 
s Padres defla Sagrada. Rdlisi- 
36 tràzcrem.cefles cicapularios, por nzó. 
exem mipiflros do Altar; &ihe conce- 
dirz6 fóménte as cugiilas eurtas, como 
infióni prcptia-dc Mongés: 

COLORRINA; Colorrin .Cdu- 
Weipast- qe Waco: 

: COLOCYNTIDA. P". Coloquiitida. 
'' COLOFONIA. Calofóniá,'P/: Golc- 
-phonia: Sota. "- 

COL OMBINO, Colombino. -Pésco 
lombinos. Fzva; qie iem c(le nome: P- 
IPésP. Columbo: umor 

COLON. He o fegundo dos inttfi- 
nos:groffos,: entre -o cégoy &o reto» 
Chemafc ali do Grego Crilor que valo 

sFruiló; porque hcsnrefiino. 
ou de Colin, Ratéty 
s fé dere algum. 


Cort 

pas, antcsde comrj. Recop. de Cirurg. 

ap 24. Ew. 

B UM (Termo ds Ortographi) He 
Ims doslinacs impoctantes ao.bom ef 
ercvcr, & hc de dous modos, imperf; 
10, & períeyro. Coin ampereyto , he 
hum ponro em dina de. huma virgula, 
fh, Cim perfcytoy f&ó dous pontos hà 
emcina dc outro, coios Cofpr imper- 
feytci Pus£Tum cim. Vivid. Colon pes- 
fcyto. Due ponto. Cada orco. fc afi- 
jnira comdous pomos , que he o Ce- 
In porfoyto. oo. Franco Barzct. Or- 
lograph.dalingPertug.gpágeig. — . 

COLONIA, Colénia. Gtmté, que fe 
15:nda para altra rcrro nóvamire def- 
cubcrra, ou conquifiada, para a povoar, 
A mefioa tcrra a(fi povosda, rzaibem fc 
eam Colonia.Colema, e Fem.Cic. — . 

Os qnc (a6 inandacos- para fczer hu- 
5a Colonia, eu os imoradures da Coto- 
in. Coni erum. afe Plur-Gies 
undar, on cflbélicer colonias: Co- 
haeas cnfhtueze, Cr 
, lev. yhnna colonis. Ciziatm, ou Co- 
lucir doticere Cic : 

Coufa cotcirmente a Colonia: *£ulo- 
Bini, à, Sion. FGy povoada.dc 
i50, & nébrc gentesque chegoit com 
jo dominio, à Clgunas à moine Italia 
Yids co Princ. Theod. pag, 6. 

Colonia. Cidade de Alemunha fobre 
Air, cijo Arccbifno he Princcpe;é 
icytordo Imperio. He hunn das qua- 
Tro cabecas das Cidedes Anfsticasjcha- 
the à. Rom de 2ilemanba, & lhede& 
oiitulo dc Santa, porque tem no feu re- 
Ginic 26s. lercjas, & nellas 2s rdliquias 
dt muytós corpos de Santos, & vane 
ss cidades livrcs he ammica, que mó 
€fl infecta de Herezi.. Na Igre] 
Trizde S. Pedro, fe vem emre muytos 
Marifoleos magnificos, as fcpulturas dos 
Ves Rcys, que adorara ao Divino, n- 
fonte no prezcpio, os quaes ( fegundo 2 
Aadiesa ) foruó traziios dc Conflanti- 
"ópla a Milzo, & cc Milab. aColmia.He. 
Xcreada de grandes muros, & guarneci- 
Cos de $2. rorres, bathados de hü rri. 
» renibellas pratas, fermo- 
Tom. 1i. 
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fai rvas, & fomptuófos edificios, com a 
gloria de fer patrii de 5. Promo, fun- 
dador dos Cartuxos; Comi ,£vipyi- 
nenfis, ou Coloiia Atrippime Tomou cftc. 
nomt , Ou.norque jo rcynado de An- 
guflo c(lcve debuxo da proicceaó de A- 
&rippa, Qu porqse. Agnppina nera do 
üHo Agrippa, & máy de Nero nacwra 
em Colonia, '& acereceiitara o (cu circui- 
16. 


De Colonie. Colonicufr , is. 
Fen. fiis Neu. - P 
COLONO.Colóno. Him dos fanda. 
dorcs dc hum Colon.a.Colonnt; i. Ma 
Cic. Deflriclo capaz pora os novos Co- 
»lpms. Mon. Lufit-rom.s pag. 100.col.. 
Colono. Agricultor. Coiguws, i. May, 
Cic E nolo tirarà o metro Senhor, d 
no lo.deu, eomo.aPíós Colores, Vici- 
To Tom..pag.548-. 
COLOPHON.Cidade da Afi: Mener. 
ma Brovinda de Joni. Dizem alguns, 
qucfoy Patriae Homero. Hojecha- 
meolhe Belvedere, ou. Zltobofco: Era an- 
tigailenteimaó cxcclléte a czvullaria dos 
Celophanits; que deu morivo para o ada-- 
Bloy Culoplónan sildré «peri, por rem 
Vas nba emprezs; porque de ordina 
Com vidlora acabava eria cavallaria as 
faccocns, em que [e achavi. Tambom 
foy ella Cidade cdlebre pelo oraculo de. 
Apollo: Colopbou;onis.Phn. Coufa defta. 
Cidadc: Colopboniut 1m. Ovif. 
COLOPHONIA, Colophóniz;ouCo- 
Iofonia. Hz huma efpecie de Trementi- 
na cozida, &ehimado aff, porüc anti- 
ganente apreparavab ni Cidade de Co. 
lopbou,& à mondaveb pata varias par- 
tcs. Hà de duas efpecies , hum fini, j 
fi poem a frvermasgoa aie fszerfefo- 
lid, & branca; 2 outra he huma matc- 
ria negra, fecca, lnziciz, travel; que fc 
parece com péz negro; nas mais-duro,. 
& miis limpo. A primcyra he aperitiva, 
deterfiva, confolidante, farcotica; a (c-. 
gunda he digeftiva; ufzó dellaem ungu- 
tnros, & empraftos. Colepbona, ou Pie. 
Cra, ox Heina. frita, aut. offa. Al- 
»mecegoyTeemeniinoy Colofouiv Recopll. 


de Cirurg.pag.194. co. 


Msc e 


Cecz 
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COLOQUINTIDA, Coloquintida, 
ou Colocyndnda, Dcrivele do Grego 
Osa , ou. Coiliai quat quc em 
Laím valoefmo, que Zfhutb io?nt, 
porque he ccva, quo &tz o yenre facil; 
ou ce Cologtthis , como quem differa 
Colon quinos, Ejcà canis, ow Gibur ca- 
ana, Comer de. Caens, por caufa de (eui 
grand rz. Hc planta Indíane, que. 
gelo choà citende wuyras alleas fclpn- 
tus, & áfpcras,. vertidas. de. folhas lar- 
r5) recortadas , alvadias , particular 
mente por buxo. Dzira humes flores ama- 
rellas, às quaes le (gue hum ftuto do 
tamanho de Laranja- mediana ; &quafí 
redondo, cuberro. de huma. cafa dra, 
Tis, amacella, & verde, luzicia- Apac- 
*:5 as Indios cíla cafca, & nos manda 
0s miólos, 'defpois.do feccos; a modo 
dc vaciss de dilierentes groffurasalvas, 
fung5las, leyes, más fummamenre amaz- 
 gbfas, por iffo nó-ufa& deils, fenagac- 
companliadzs, & car pilulos; & conícy- 
$ocns, cm que. cnizaó oulzos ingredi- 
entes. Chamsélhe vulgarmohte Cabaci 
ubas, He remedio:coutra. 2. Epilepia, 
Apoplexia.Letargia, Saena, Ciaticay&c; 
Coloc;utlas, dis Fem.Plu. Cutnrbita $yl- 
offi fentfu rotindo smt. Os pàs da. 
sCologuntids fazem o medico, éxte da 
caja, 67. Sub(lancia efpongiófa, como 
abe a Colscyntbla. Yritur. da falapa;pag. 
2 * 


COLOREADO. Aparente-JZil.Córa- 
o. Com hun Colsreuda moflra de vir- 
arüdc-Mon. Lufit.tom.2.p2g.23. 

- COLOREAR. Disfsrcar, cobrir algu- 
ma coufa ccin aparencres. dficni rei fpe- 
iem cbtewdere, ou [reetendire dodi rion) 

Ningucmpóde abertamenie pedir o 
mando de hum exerciro, fcm-colorear 
com ela pcrícsó a arrbictó; que tem de. 
rumor. ANemo potef! extrcitam. pote 
Jetere, nt mon. pr etexot. copiditatem tyi- 
wnphi. Cic. 

'olottara fta temidadccomono- 
mc dc genetofidade. Temuritatem (pe- 
t fortitudiris obtezere. Colartar melnor. 
salt ri2aü. Mon, Lufir.tom.2. 66. 
COLORIDO, Colorido. (Terino dc. 


cort 


- Pintor ) Ascóres, quc convem às figu- 
ras defpois de rifcadas. Colirtor razic, 
-affeius, babirms. Ex cobrtm Lubitm i 
vatu piura. certa vis ocdos. "HET, aut 
lonsaiil, bilorit: ry aut maffé ftriudi, af- 
ficiemdive, Colaibus. picture afit carrag 
quida acronsie ant. fuoptzis, briorsa- 
uis, aut maffitue babitus. ZIptns colere 
dllitus, ou mréfis, is. Mac. 

Colorido, Ajcctvo. Ben coleridoyfe 
-diz quando hum payncl 1em o claro, & 
cfeuro livre, as cines limpis, & máoy c 
quc daqdi depende pollo cin feu f 
Mal Colrido, (e diz a0 conira! 


Pay- 
nicl bem Gueito. "Tabula, cu agri e 
16s indr£hiy cu fidiri fent. 

COLORIR. Applicar as córes. fj» 
quádl colerare, Play. (79, avi atit j Cots- 


j st. Ebro, 
ids bit). Ao Colorir fohá de pora 
jme mais. clare, Nunes, Art de Pinta- 
laypagso. 

- Colorir. Pintar. Reprefenar. 7/319, 


fea ngar, Ro Intent D. Luis a buit. 
xdadc, Gladio Vascllas Num-rocaleg, 


444. 2 

COLORISTA. Pintor, bom colori- 
fta. O quc applicar bem as córcs. Pis, 
qui apré cores inducir. 

; COLOSSIS, Cidade do. Afia na Páry-. 
£iía, perto de. Laodicéa, & nos cont 
dc Caria, entte Sardes, & Cibyra. àos 
TmOradores deíla Cidadc clerevco 
Paulo a Epillclajintituladazos Colef- 
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»le- Maniyr. Vulg, 22. de Novarb. 8. 


Biorosso, Hepalavra Grega Paroto 
xoloyein, quod sutytat, d; rctnudat acus 
bs potqut Coliffo he corpo 136 grande, 
& 26 vallo , que cm ccrio modo per- 
wrba a vifla, nc6 o podendo cs ollos. 
vcr tcdo dé huma viz. De hum homem. 
exiaotdinscisr ente grancv, diztmos; 
quehe hum Cabffi. Hc romado ecssu 

1igos 
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13805 Colcjfur, ou eitatuas grádes da nz 
tiguidadc. 

Coloffo. Eflataz de grandeza muyto 
mayor, quc a nacural, qnal foy o Cobf- 
fe do Sol na Cidade de Rhodes, &o5- 
1ffo do Enyperador Nero em Rom, Cobf- 
quis! Majc/Plin. Hiff. Sion colfenit, 

ne. fblin. Hem duo fiia , qne Catut- 
lus jn eadem «de pofiit, palliata, ey al 
térnn Coleffeui. iilui. Na. Edicaó. de 
Dilcehampio há Clown, & na mar- 
gem Coleffin, confirme ejt em bum Ye- 
ffo maunfcritos & certamente mais certo 
Jic o adjeclivo Coltfeus, que ft acha em 
ostros Authores, & em outros lugares 
do memo Plinio do que Colitis, ou 
Culcfficus, c1é na fe achar ouiro exem 
plo welbor, & mais antentico. 

"Imhafc Nero feyro pinior em hum 
panno dc linho ; co wumenbo dc hum 
Colefío de cento, & vinte pés de alio, 
ANeroPriiceps yuffirat Coluffwn fc pinzi 
coii yiginti pates in lioreo- Pl. Em 
Vitrtvio Colofitorcra ojtra, quer dizer, 
obras dccxiraordinaris eronáeza. 

Coloffo &e Rhodcs.J/ii. Rhodes. uf. 
Maravilha; e ibi Mara vithas do inondo. 

COLOSIRO. Lore cíponjozo  & 
groffo , quc vem as molheres logo dc- 
pais co porto, Colofirem, 7. Ncnt: Plu. 
Elijl. Coloffra e. Feu Plout.cy Columel. 

Mal, quc vem aos mininos, que ma- 
330 clie lcyrc Crloffratioyoris. Fem/Ptin, 
Hif. O mcfmo Author chama o mini- 
365 qac vem cfle mal.Colof/ratus.O Don- 
"cr Francifco Moraro dz Caloftro, aras 
trtyo, quc ht erro da Impicfzó. Defp. 
sjondo os peytos cada dia dos Caleffros; 
03 leyre groffo, qut cinda naó eftà pcr 
Íto. Luz da Medic.pog.253- 

COLUBRINA. Colubrina. He hum 
nero de peca dc artilharia, inventado 
Paro tirar ao longe na campenbayék prin- 
Sipalsente mes. praras maritimas; Cha- 
fe Colubria, de Colnbor,que cm La- 
tim figokica Cosro, porquc cfla efpccie 
de canhaó he muyto comprida, a imita- 
$36 dn Cóbra, quando (c cftende. Tar- 
"ien d colvbro. diétun, Outros com: 
iteures inyentados; dizem; Colbrina, e. 
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Fein. "Toymntwi colubrarinmyij. Cinna, 
ov fifttla coltibrarinye. Deve Ver máis 
ttizéltá, que para huma (zlii. Mets 
"Lufit.pag.i3t. 
Efpada colubrina. Tem a folha tora 
tuofe amodo de rayo. Cladins flexuofus 
COLUMBINO. Columbino. Coufa 
de Poma. Colunbinus a rmn. Horat. 
- Colunb:no. Innocenre; fimpl 
moa Pomba. Juf/ar cotunibe fo 
sPrinccpe na há dc fcr roo Catiunbiug, 
sienha'alge couía. de Serpenre, Bras 
chylog. "de Principes,pag.66. 
: Pés columbiros. Erva. ul.DG. 
COLUMEBO. Kcyno , & Cidadc da. 
Tha de Ceilaó; na cofie occidental;en- 
tre 0s Reynos. de Ceitavaca, & de Qni- 
láo. Quando com Lopo Soares entrar; 
5 Portuguezes no Ceiloó, na cra (2- 
dba imsis que him pobre chocaj que. 
defpais por indufiria, & valor des (eus 
novos'hofpedes, reve fua. effacada, & 
muros de "Taipa fingela , & defpois dc 
cdificada a fortalcza y chegou a ier Ci- 
dide [empre munida com duzcntas; 6c 
irinta, & fere pegas de artilhzria caval- 
gadas, de dez orérinta, & fcis librás 
c bala, & finalmente chegou a ter mais. 
dc noyccentas. Garilias ncbres, raisde. 
mül& quinhentas cafas de homcns de 
juftica, mexeadores, & henrados. cida- 
di&s, dues freguczias, cinco cafas ce. 
Rdigiofos de diverfas ordens, cafa da. 
mifericordia, hofpital; & fere frcgnezi- 
as, fóra dos mares. Mas finalmente def- 
pois dc grandes. guerras com os Rcys 
Vizhos, & ce hum porfodo firio por 
Tar, & porierra, durantco qual Anro- 
nio de Mello matou nam reconio có 
€em dos fcus màs dc rcs mil inimigos, 
anno de 1656. aosdez dc Mayo fc ren- 
deo, finalmente Coltnlo aos Hollenec- 
zcs, fahindo da dit praga fó fezenta 
tres Portbguezes, quc com animo nais 
que humano, apenas tinha8 figura de. 
lomens; com a pena. d fcbrcviver sos 
quc raquellc afftdio tinh gloriofanze 
tC oc)bado à vida. Celumiugn, i. INcpra 
No eap. 2. do. livro2.d3 3. Dcca 
leaó dc Paxtos buma ampla cd 6 
lo 


T 


£2, feeliam; 
onda, diam 


ra declaranco na fus P 
vra Cilaiicllay diz que hc$ Cotes Curs 
E cla com feu viel Misdeira 
c Morbo Gall z.parrz5.cokz. No di- 
to lugarcità Colinills, deve fee erroda 
Topre — "n 

- COLUMN, ou Calinuayou Golu- 
Ti? Dc. rodos hà cxemplos.cm Anthorcs 
Poruguczcs. Hehuna. efpcéie ae pi- 
Jarvedondo, de hunt, ou sai pedagos, 
que fe cliamaó fulle; ou. canoy'que he 
proptiamente o corpo d columna; ina 
parte interior tem fcu pcdc(lal, & bif, 
o que eflà alfenódo, & ua parre fape- 
tior tem.feu capitzl, com as mais par- 
Tes, que o compoeni. Serve ae fuilen- 
zat, cn ornar os edificios. As mais cele« 
bres colunnas de- Roma, füà as que 05 
latiuos chamavao Celumue millares, 
pot cuja diitancia fe conheeiaó as wi- 
has, ow lcgoas , que havia dc hun lu- 
gira ontro. Mandou o Emperador Áu- 
Euflo levantar em Roma huma colnua, 
cliamada Milliaris anrta, onde hiaó ie. 
necer todas as e(lracas rcacs -dc Italia. 
A cobi de Tajo que. sitida hojs 
fc véem Roma na prata,  qué-chamaó 
fiassca Coloni, timba centoy & vit 
& outo pésdc dlto, fobiaffz ao-slto dc]- 
Ja por cito, & outevta  & cinco dc- 
gráos, n hui.iados de quarc; & cin- 
c jonetlss. Defpois da guerra dos Per- 
thos, maudou o Sen:do levantat cíla 
Colima com todasas gloticzas accouus 
defic Prinecpe, repruzentadas enr rele: 

vo. À Culipiia do Emperador Ancoui- 
noci ne prag: , chamade Catipo. 
Marcio, ou campo de Morte, tinha cen- 
10,& [cttra; & fcis pésde alto; &a eita-. 


"Jumna Toleaua.. Col; 


jgar 
rus do dito Emperador por tomete, Na 
Cidude dc Ephefo havia no templo de 
Dian ccutoj& vijite, & tetecolumn 
iodis de hui pcdsgo, cc lcffcma 
dz alto, quc otrecs tantos Reys Jevagi- 
tcxe6 à fu cufia. A niis momorwvel de. 
rodáshe,aeni qne S. Simaó  Eflilita 
tlicve em pi o efpnco de quatenra au- 
luno se. Fetheice . 

;, Columga poguena. Cohn 
Ge. 


Cano, ou fulle 


Fon, 


iJc 


FntiChdl GERM. 


; Denrilhoen 
fPlur. hi, j 

:, Metopas, Metope, ari. Fon.lne. Hf. 
«. Trigliphos. . Friglyhbi y orar. (po 
brew), MafcPlurid. — 7 
4 Prumos, ou Pons. ffragalus , i. 


Bajs ticos M. 

Pedcftal.Splobotose Mono 1d. Veios 
à cxplicaczó ae cada hum delles ier- 
7HOs uo [tu Jugar Alfabetico. 

.. Columuss y quo nó f. inrcirigas 
Jas de varios pedacor. Cilnutie. firjdfi- 
its, Colpnel. 

Colum: Corinihiz, qu feyca fegiu- 
do ns rcgras dà Grdem, que os Atquiti 
tos chauao Corimhia. Culunua Cortu- 
thia, Columna Dorica. Coloma Doyca- 
Cof'amna. [onica. Colts, fonce. Co- 
ia T njcsna- Co- 
Jumia (cgundo à ordcm compofita, Co- 
donna. Compofita.. 4 

Colonna torcida. Column torriliz, 03 
ex arte contorta. Aindaquo Pei (ciano l- 
leguc Detor fin couio palavtes de que 
Css rem ifaéo, n«ó quizera ea dice 
Clionua torfa, eomo corto Author cife. 
Se no tempo de Caio fc ufava. do Sit- 
pino T'ojfanr, usó fe fegue, que D íc 
ja 
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"Hun 


Jisjesde utr def 
homró antigo .Aurlor naó Balla part 
fer imitado. 
Colnenn ene F'id.Encanado. 
Kfoago entc:duas columnas, Juter- 
colin, ij New. P'itrav. futacapedo 
pias iier comu, Medium calum 
aj animum. - E 
Suftenrado de Colummas. Colimma- 
[EA 5 
Lugye cerexdo de columns. Pori/j- 
Áigmy i INtat- Vira, 


ficios; & templos da. Gentllidade Ro- 
soia. P/id. Templo. 
- Colum, Noslivros he a fcparagaó 
dasregres na nicóna alaudayque de or- 
dinario fc divide em dus columns. 
Columna, (Tero militar ) Hc quan- 
do à geircde guezeo marcha feparada, 
th füticiente dilancia. pra cvisar acó- 
fufab, & alli cofiimaà dizcx, rnazchava 
0 Exercito em dias, tres,ou quatro co- 
Tntnnas, Fazíc cfl. divifaó das linhas, 
paraabbreviara inarcha do Exertito, & 
ex formar(c em batalba. 
Columua na fmido moral, valo 
méfmo, quc Saffevto femg,como quando 
dizemos a Paz, & a Religiae faó as ca- 
lumnas dos Rcynos. Forsó os Martyres 
,38 eolorines dà Lercjs &ezColitenmis. 
Neut.. Cicero- diz Colum. faxilisy & 
eimen Republic — L3 
Colum: Anriquifimo; & votiffima 
sppdido om Bali. — 7 | 
As cclumnas dc Hercules.Sa6 os do- 
Vs nontes Calpe, &Abyla, o primcy- 
0 m Andaluzia, & ofcgundo na Mau- 
titania, Fipgio:a Fabula; quc Hercu- 
Yes achzrà. etes dous maíites unidos, & 
O5- fcpatáray '& fizcra deltes duas Colü 
J8$, comó balizas di-[ua 'navégagáoó, 
Tnaginando, qne tinba «chegado ao fitm. 
Thundo, os quc do Oceano paffoó 
Eità o Mediiérzanco éfles dous:màrites 
Syl, & Cipe pirctem delonge cuas 
Colum; Efcreven-Alguns Avrhores, 
quc nà pequens. IHsi- de Cades junto do 


CoL 

Kftreito dc ;Gibaltar, havia qntig: 
dias. columms dc 
quaes, os que hav ado fuana 
t526:0, hiaó offercccr facrifieios a 
€ulcs. Fferculis colummaserma Poo 

.COLURO.Cuolío. (Tero Afhor 
mico) Eilc nome ft. dà 3ilouscirenios 
oyores, que contórme a defpozicaó da 
Esfera palía& pelos Polos. do munda, & 
ft ceuzao nelles, forinaudo angulosze- 
clos, com que a Esfera fica porcida cm 
quairo partes iguaes. De maricira, que 
1e cada qual dos ontros circulos niayo- 
res dividea Esfezaem duas paries igu- 
5, 05 dous Coluras, que (c crurzaà ztós 
Polos a fie. dividindo em quauo, f 
cando noventa gráos. dc buma divi(;ó 
&owro, Cohen Mafc. ( pendong.) Elie. 
nomc foy tamado dg. Ctego assze quc 
querdizer Mitdus, qucd: o mina, 
que cortado, ou troncado, porqucceflcs 
aous cirenlos parecem cortados , por 
naó haecrmals; quea mcrade delles fo- 
breo Ocizonte. (Na6 tenho achada cu- 
1to Author mis anngo; que Mazrobia, 
que ufsfc defle termo em Latim ) Hum 
»defücs Coluor fc chama Eeuinochil, à 
outro Solicial. Notic. Aflrol. pag. 23« 
»Duzentas vezesos Coltros vira. Barri 
T0, Vida do Evangel. So.5z. 


iie 
omo, ad pi das 


COM 

COM. Prepoficaó conjuncliva , com 
qucíc denota todoo genero dc-uniaó, 
focicdade, «junramcnto, &e. Cum. Una 
cum. (Pariter. ciun. Suid erm. Dosires 
ultimos modos dc'fzllor nao fe ufa íc- 
maó em coufas, que remalma. V.g. Vim 
commeupay. Pei cu patre, Ou: iia 
cnm patre; on fmi cm. patres o pari- 
ter ctu patrc. Pelo contrario; Foy en- 
Terradocom a cípada, Sefnleus cf cam 
4heüo, & nao Und, ncm pariter cam 
liio, Tambem fc hif dc advertir) que 
nefta fraze, Gledinr, n3óhe inflrumen- 
10, com qucft faca alguma coufa; Po- 
rifio fcdiz Cun gladio, que fe fora-it- 
flremento, com'que fc obrata alguma 
ouf, na fc houvcra de pora pregafi- 
$26 


COM 


Foy aciado com buma cfpada. Cini she- 
dio. dopreboufus eff " 
Commigo: Meeuu. Comigo. Tz- 
um. Qu com vofco (uc fibutar) Com. 
iso. Secum! Com nofco. Nsbifcun.Có 


xolco. (uo glural) Pobzcux. 
,Com quem, ou &om o qual. Cra quo, 
ou.Duortum, on Sivit. Com a qu. 
"Cri quá; ou tici. Com os quaes; & 
com as quàcs.Cunt qiibisyou quibafeun, 
0u querenti ING shavia pefloa alguna, 
om a qual eu me achafc com mas so- 
fio, que contigo; & poucas haviaycom 
ts quacs tivelle o mcfuio gofto. Erat we- 
»no, gicm effem libentins, qnàm fecum, 
? i quibufcim apis übenrer. Cic. 
: Com; Quando ie achx antes dr hum 
 Aubtanrivo, fignifica. o inodo, com qc 
fo faz olguga couta, fe exprime on 1a 
tin, mó fácom-3-prepoficaó Cui, mas 
zanibein com bum adverbio romado da- 
cuclie xtelimo fubftantivo,oudc outro, 
gue reubà a mc(madignificaca .Có 
prudencia. Cui  prudeutia ou. prieurer. 
Cou difigeneia, Curr diliseutta, oui 
Aeuter. Com faeifidádc. Gon facilitate, 
Olfücih. £x dos imais. Sc pois cilc 
fubfinutivo fe achar, com hum adj 
YO, à prcpoficab Cuni c püde capri 
ou diffirufar. Vtp£Fazer alguna coufa 
eom nniyto traballio. ziquirl woliri cia 
Tlbore operofos id, maleffo. Cic: Quando 
filio ea publico,-fempre como com 
1tüyto medo. Srinper- ita gto cuit timgíe 
dicerc iucipio. Cic. Dezejar todas as cot 
fas com.humazurfaciayet cobica. Qu. 
abpeture. cum inexplebili cnpulitate, Cic. 
Wosexemplos, que:fc feguem, a prepo- 
Tirsó Cie s fcexorime, En vos exhor- 
10, qut com rodo.o cuidado Yos cmbc- 


!igo, & com maravi- 
» Efut otia antiquo óptre, 
daro artificiefact erant Ciclazer al- 


CO 
ginta couficom grando. pena, & traba. 
Tno. MMutio jitorey c abore aliquid fi- 
cree. à 

Com; Quindo fe «junta conr eoufis 
quc fao ornatos , o partes de. ouira. 
Hfpclho.com moldura dourada. Spera- 

e trio. ciréferiptuit.tüay. int. Lom- 
padario com fcis velas de. cera branca, 
Condeladrum fenis infinitum. ctrtis cus- 
didis. Pano ae [cds com flores, que p- 
rccem wasoracs. J'ixtite ferícinn, flori. 
ns picti cl nativan [pctieta ac cxparf- 
dis. Hun: monfiro conicati dc ca. Maa- 
firum cani voffro. ou em rofram canj- 
"nint tff. Hydra com cabegas, que ren 
ecin. Efydén reaafceutibus. Korrenda. 
pitibus. n : 

Quando a prepozicaó, Com fe ajun-. 
tt cóin hum nome y. anc fignifict o ii- 
firumento, dc que fe ufa, para.fazez.al- 
Sur coufi;efie nonie fe poem nc'ablari- 
Yo fem prpofícaó v.e Qucimarfe os e 
bellos cum huma brsva. Candente carbe- 
AC fibi. capiat adtreree Cie v 
-.Diz Tuum, que imagiharay que. 
com huma avillie fe. podia core La- 
3h podra ác agucar. Largus dixit fe 
engitafo, corem nvaula: pre: preeidi. 
xt dom de Suma. 
- Mas quando 2 mcíma prcpoficaó Com 
Ti30 deoa feneó humo, firplez coco» 
Aniraucta do'bfiturcuto, com o qual 
;peftoayque otr:z, uz6 faz actualmente 
cowfa alium; caxsó fe; declara em Li- 
tim a dita propofigió. V.g.l'ofte apanha- 
:£o coma cfpsda enfangoentada. Tt ci 
his cowento doprebeujus vs, Muyra gum 
-Íc, que foy-manidada com fonces, alim- 
pouo lugar. (era umlugar em qucha- 
"via. miytas heryas)-Jnmifi eum falci- 
dus-hietei locum jar gertut. Cic. s 
«, Com rudo.GCom tudo ifto. "Tiracti. Et 
game. Nibiloiim Nóso fabemos, 
om tudo n:6. fabenios, o, que haremos 
* fascr. Scimus. y bercomsnibilonim. 

4C ^ A € a 
5: OMA. As fcdas, que pendem do pef- 
«ofío de alguns animacs.- Coma do Ci- 
vallo. Juba, ee. Fen.Ce, Quc rem coma. 


(Ellandofe mim cavallo) battant 
" tot phani. 


COM 


"Templo de Mem 
Cóna di 
aru. Fen. P 
onifiur.Foiis, orum. Nest dt Cic. 
Tam com ftondenie (omi cnao- 

E (.biceidos. 


Camocus.Cant.g.out.57. 
Com. CTerio da Müfica ) Hc quafi 
adzcms parte dc hum tono, cua di- 
finora, que vay do Semitono msyor ao 
menor. Na Mtfica na he uide, fensó 
cor icamente, porqae na praxe efta di- 
Wifaó nao be .fenfivcl aos ouvidos. Os 
que, efereveraó da dzte da 
Xatim, lie chamaó Conr, atis Ni 
4lemitono incantavel, de, quatro Cours, 
Nun-TratzdasExpluie pagas... 
Com. ekermo da Ortosraplia j He 
"hum: efpecie de pontuació , que fcex- 
priore coarbum ponto, & lumi virgu- 
toor baxoy & quc faz fazer. huma peu- 
itiayor, que da vergula, & menorquc 
a dedows pontos. Os Latinos [he cha- 
maó Tucifuni.Newt. À virgula timbem 
je chama. Cows, incifo, & moyo ponto. 
Ortographida Ling.Porrug.pag.316. . 
Coma. ( Termo dl Mzdico; Hc hum 
-fono menos pefado, que letergo; & fem 
fbr Dittingue. Hippocrates duasef- 
species de, Coma, afüber Cowa. wizil, c 
»Couia. fomslcuto. Coma. he huma in- 
fcnalcricta c quco docutc aindaque tc- 
-tha quali fempre os oihos fechados naó 
«corni, nemabrc os olitos (zn:ó cuando. 
Q acordi6; as contufas ingens, que hc 
perturbió o juizo, o fizem dolivarjino: 
efe ta. camà com delcongolturs, nas 
,Irb fe levgnta, nem. fe póde et cm pé, 
"Dem obror, coro quem'naó. dormc, À 
:tta cípccie decas fe appropria bema 
-Etymolcgia ; ou derivaceó. do. Yerbo 
E Üomifein, que val o mefnioy.que 
( 


logtuos, os. 
que bébeei domsfiado vinho. Sumus 
Yixi:.ou Super Yir. Cina fomuo-: 
leno, iic himfor.no demafiado:,. as, 
fem dclirto, &ouanido acorca o docme, 
falla, como quei etti ex feu jaizo, & 
Aa cama na6 Vc defcompoem, quando fc- 
move. Linicer, ja ít tradugab do 
Grego em Laran, chima a efte fegündo 
Cpoa y Marcor, aris. Mafr. O'primcyro, 
xforo nocio fc chiama Co». Polyaut. 
Mediic.pag 120.0041. " 

Cama ác Beremceschamaó 0s Aftros 
nomosa huino coniicilagza Borcal, per - 
io da cauda do Le. com o qual figuo 
fc barálha. Scgundo Kepleroconfi de 
onze etirellas iodas efcuras, ou ucbulo- 
Ts, excepro hutia mars clara, que he ds 
Terccyra mognitude, Dizem, quz umda 
con oSol, & e Luauo iccímo circulg 

ic poficao, he nociva aos uThos. Cluma- 
vtta» perquecerro adu- 
Corte áe ,olesandria, chama- 
do Conon, venao que. a Princeza Bere- 
mdecs, molher de. ?rolcinco Évcrgerc. 
mandare pendurce no Templo os [cus 
cab-llos, outrecidos à Deofà Venus ein 
gradecimenta da vinda de fen ma! 
do v.ébriofo rirou do Teisplo 0s di- 
tos cabellos, & para: fifonjear a Ptclo- 
Dco; dice d 10raó levadosaoCéayds tras 
vni cifeeilas. cire a Urfa, & 
o Signa dc Virgem. Coma Bertnicts.Cha- 
maólhz tambein Cixcms,Gejeries, Tri- 
cies Crines, frs zwtnyjey jbicarnm mnipi- 
Ins, Triste, ou Triches (que val o 
ficitao que Caselloyfnalmenre;chamao.- 
Ibc outros ftofa, & (Plocmos, que val 
onfmo'que Gwedlba, «— 

Coma, fegundo a expliengió. do-In- 
terprete dc Arifieghanes iz PInto, he o 
Tox ác huma antiga mceda basa; que 
corcit na Grecia, & na guelletempo di- 
zcr s hum homan ;' que nz valía hum. 
Cid, ers o melino , qoc enire nós 6 
val hum bzzaruco, oti nab val dez reis. 

Coma, fcgundo as rdacoens., quc 
nos vemdc Africa, hé numa tcrra dc 
c de hui paffaroque rem. 

Did o pet. 
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o pcfeogo verde; ss azas verrbellas, As 
a cau.ia negra. -". 
Cone, finalmente fegundo os Rheto-- 
ficoylic bos periodos huma parte.do 
qus chmsb Colo, ou. Membro dà pez 
riodo; quando huma, ou mals palvras 
com furis virgulas, & mtecvallos -fe di- 
ilngem huinss cas oumas, cono nete 
exemplo; ftrimond j Yac Yulét ad- 
verjorses perterruifti. Os launos he 
chaine drtercifiognisFem.ou Zseiadus, 
& Maid. Guide Elcstdib rs cape 
COMACHIO.Coivdchio.CidagcE pif 
copzi dc Lialiayque ne enno de 920. foy 


deliruida dos veczianos. Hoje he dos 
Duqucs de Ferrara. Eid scürada cm 
huadaslagoas, quc tórma o rio. Pd, 


algunas quatro ellos do-sat Adristi- 
o. Coniaclum, i, INeur-Gomacila e. lem. 
»No qual porto cità firusia s Ciosde dé 
»Comachto. Corograph.de Barreiros, fol; 
214 af. s 
COMADRE.Comááte-À companhey- 
za do-padrinho de.huii'eiuno na 
do b.ptiímo, Sucre — agontotis co anta 
parews. Sacre. gropimqiatis Jocia Water, 
oia Yn infare de facro facte pujeipiris 
Corse. Parteyra Qáfaerycis Eon: 
"irent. H« mogro ncedisnoy qut a. Co- 
má-re Tej wayto deftra no cfücio, para 
jajud.r a bon piri Luz.da-Mcaic.367. 
Gonddrc. Vio -óvado, ou quacra- 
do, dc-ellanho, ou qusiquer cairo me- 
tzl, com hun orifieio-na parte fapcrior, 
got ouidefe delta agoa fcrvendo, & dc- 
pois de-tapado frve-para aquentac à ca- 
me, os péss dco. J/25 xcalfaffurim, ij. 
JNent- Lid Efquemmador. 
-Adagius Portuguezes de Comadre. 
Peleja as Comddres, defcobremfe as 
verdiocs. 
Comdsres , & vofinhas às reveles ha6 
fatihss. TE k 
lác Comadre & fyra, & vercis, como 
wOs vay ella. 
Bem.parcce. minha eotuadre; fcnao fo- 
sz-aciel!e Deos. vos falve. 
-Coidire sndeja-nao vou-a partc eon- 
dearbve. - c E 
COMAGENA-. Coiagéna. A Provin- 


,COM 

ciatis feptentrional da Syria Cntagc- 
anser FonifPHn. Hiff. (prunt-lons.) 

E. COMaANA, Comána.Clasds do Pon- 
10 óc Cappndocia, fobre o rio Iris, cc- 
Icbre pelo dcflerro de. S. los. Chrifo- 
flou. Comana, e Fen, C«j. Outros Ihe 
cham Comambergn. New. für. Cona- 
4 Poatica urtin Neat. Plur. Em Comaua 
de Sali ifeo Martyr Martyrol.valgary 
22: dc Mayo. : 

COMARCA. Berhife do Alemió 
Mic, que quer cizer limite; de modo, 
que Cumarea. venia der o mtfoio, quc 
«territorio com marca, ou limiie. No 4- 
la Sancio dc Bollanco, tono 3, dc 
"Mayojpag.4 18.col.z. diz feuAurhor fal. 
lando.nas Comarcas ec Portugil, diz, 
iLiufitania it. Comercos d'erditnrypraqua 
ote, stpote barbari, Nomos di.tre Re- 
fendins vaut, ontiquitatemn. rüitatui, 
ad ia Noms ZE gyptus. devicitur, Jan 
fto d pifcis nemme; fic Gumai ieoie- 
nes pajenofas. prafixo fion. siti 
entitm voie, in. Govias, fea. Gvias di- 
Jüitbarit Ringavv, Brifgavv, Acgovv, 
"Turgóvv, &c. Comarca antem diofary 
edito preapue. alcijus Ciritatis , fex 
Mare! nome qii. drea veu 
jus petit, Conatea dcAsciro, Comarca 
de Conbraj&c. iiia anten larà patent 
uec goiina, quam ifiecejes, qme figule 
piurzs comarcas contireut.Mats elaramc- 
36 Comarca, he o-efpzco dc terra, emq 

encizz. 8 joriláic.ó dc hum Corrc- 
&cc.or, Deatan eutc sdverte o P. Scoto 
Pereiva, no fexElacidarionum-Margi- 
"al 1441. que com 1azzó chamario os 
"Latinos 4s Comareas Conventus, porque. 
fab ridos por prezentcs, os qu affificm 
namcfoa Comarca, & por suzentes) Os 
quc viveun en. diffcraics Comareisde 
dérie que  Comacay veio 2 fir, como 
*convento; cu m.ulridaó dc gente no mt- 
fio diftricto, vivendo écbaro damefima 
"erade juij;a. Mais claramente. Co- 
nica he homi certo numcro de villas, 
cuj jerifdigz8 tem osmiuMtres dà ca- 
beca eclla, à quil -hc. Cidade, ou Villa. 
grande, & notavtl;& nella refidc oCar- 


regedor, & Provedor dc 10da à em. 
c 


dc Ribi-Téjo, t$ partis. com o Veri 
Lisboa, & sli com outras Tasas 
ra cia, are Ti , & Coimbra. 
Yentus niiffcin- tin. As proviuciss dc 
Ponual ic dividen em con 
prime yra de Enicc-Donro, & M 
Quamo comarges ; à de T'razofmonis 
ontras quatro. A Bcyra rem 
P. Antonio de Valconcellos na fna def- 
cripeaó dc Pevruen! 288. choma eni Lo- 
xim Comarca, Judcuilis Dieetfss fex: | 
praditte provincia ( diz eite Auhee Vy 
fiaes aulbue miueres, five pnlials Diu- 
ejes (ias Loftant. patrio. ane dic- 
wins Consarcas) dvriditir. Nauirgem 
do mcímo ngar, chun she; [udiciatis 
inventas. Tamben hà Conzvcos Eccle- 
fiafticas. INO 1, Toi:o: &à. Coregraphia 
Porroguezay pag, 372.63 Len Avilice- A. 
TES dc jut Janis das quaro 
Comarcas Eccleisiticas, em qae fc di- 
idio o Bifpsco do Porto, 
COMARCAM. Cons Povos co- 
marcios, s poves-vifinhos mus limites 
dedous ierriorios opu? fmiimu, 
erum, on Conteruini orem, Puntiung, uy 
qmi hc de Ciecra, Contenus a, nhe 
de Colurclla. A genre dos Povor Cr- 
gmarczos. Monarch. Lufit. ront.1 f0l.1 26. 
tol, 4 : 
COMARO, Cómaro; nn Comer: 
huma serra levantado ms,bórdss dc b 
TiO para aagoa n.ó inundor os campos. 
dioereris afe. P 
.Fazer hum Cómeto rs bórda de hum. 
Rio, fn vorem ffumiüis.ov aquis cpont- 
Té. Ex Cic, Ton vibeiras d'agoas claras 
1€om Cameros nos caminos. Coregyaph. 
dic Batrcirosspag.133. Zi. Comoro. . 
COMATO. Comáto, Hc palavra Lati- 
Taj valo: mcfmo queo que cem cabello 
fomprido, Ufz-It quando fc falla na an- 
liga divifz das Gallis: Gallia comata 
silia cotas e Pom Os Belgas 
* Tem. li 


COM 


quc efi mcyo docnte, & rem o corgo 
quiebranrado com amcacos de eniern.i- 
dade, Ellou conifudido. Y 
pendet: Moyto. combilido- Gratuc m 
mgrbus uepydet,. Contalishs jo, 
,cianados da contopiaó do zr corrupt 
Lomos, Coréos. de Mlatsyoeg4o. — i 

COMBANIESE, Fal.Avodreccr. — 

COMBATE. Cenbárs, Jolejs. Coi 
bátc dc duss pefíoas, on d ma 

iis. Nez Ptonayt Fin.Cie 

Combátc de dusspiffons fónn 
Dzfafo. 

Conibiie de dous exert i 
Prelisutyg. Nent V il. Baalha. 

Con no war. Batalla: nzvzl. iN 
Yale ccrtmen, P'agil. Navale: pralium. 
nint. Maritinnn prada. zullo Ge! 
ANivalis pytun. Cic. 

Canbüre de gent de coelo. Egic- 
fri parie Ge, 

"Combáre de 
pusuaye. Cic. * 

Oltercecr combüte a clgucnn figu: 
ad. pucuam provccare Cit. Ó 
trecerfe, 20 , con-báte com ardor. 


ini afferre. Tit. Liv. 
Certomeir übaye- 
ve Tit. Liv.Detridfare, certum T acit, 
Accirar o conde. Cervi noy ab- 
muere, on aon detyetfave. * 
Tentar o conibie. Certanien exprr 
vi Ti Liv roliumfteusreisit 
Tswrsr o combate Pha iae Cj. 
Cii, ou prelinticorfererc-T it, Lev, 
Ürwnnam. copimittere, viaa yconjere 
[uz m-. ee 
- Renoser oconbáte. fring vidiite- 
Aron, oy renmare Gef Pn ciamyou pris 
Tunn vofritucre Tit Liv Picnam iuflas- 
fare Juven — E 
Conbíte navil, como aquclles, quc 
s Emperadores lomanos fazitb xoprc- 
fomrar por üiventimonto, ANanmachir, 
s FentStvec.Pbibf Tamben o lugarsem 
que cile gnero dc: coribátes. [c fazie, 
Ddis chi 


enic de. pé. rgfrris 


COM 
chamavefc, INamnacbirse FeniSitt. Os 
iuc eraó delle combáte, Nowmcburiy, 
iino Mb fe Plw.Suet. Coufs conternen- 
at a efle combate 0u ao Jugar delle co- 
batc. Namnschurits a im Plu. F1. 
. Combáres, antigamemie- inilicoidos 
da Grecis, & delpois «m Roma para 
exercicio dos córpos  p.t22 recréagad. 
dos povos, ou pari v ccjcoridade denl- 
gums fctiz. Lodi gym, ou. nrfttti 
Certamina ymuicay ou utHletica. Osque 
jógos craó chamados, 
c. fPlnr.& no fingula, 
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! n 
Pu latio mus Cit. pysiatns, ds Muf 


(Prgilesyom.Mafi 
ib Macc. , 

Conmbite ios lutadores, que fc vali- 
a6 de pés, & mios por. vonzer os Teus 
adverforias Pourimtimits Hj. Net. Diz 
Voflioque H: Yazbaro tam equi- 
vocudo clfc gencro'de .combárc com o 


"Deinpartium, dos Antigos.D que ram. 
bom os Authores de cerios Dic- 


cionzrios. Os que combatiaó deitc mo- 
do. Buxerariafansaram. Maft, "Pli. Na 
fingihor Pamcratiafhns, et. Msfe.Gell- (o 
combÁte, qué-os Antes chamavaó 
 "uiyqieti inm on prat«tHlort era compo- 
4io.de cinco. catias de Jogo] 

Cion;báté dos Gladiacores. fne stu 
diatería ,ce« Fen. Certamen vladiatoriuon. 
ANent.CGc.Pid.Gladiador, 

COMBATENTE: Soldado na pdcj:, 
Miles, itis. Mofc. Pntnaley eris. Majc; 
Tit Liv. Dez mil.combatemcs, Deceu 
millia amat rint. Cut. Pela vali- 
tia-ios Combetentes. Giabr: Exhortac. 
Militar pag.34- Matandofe vinte 8 cin 
3€o mil Combatentis. Mon Xufit Eom.z. 
done cnp. c2 
^ GOMBATER :Delejsz. Di 
Certare, ou decertare, pusuant oudepn- 
nareytu, ii, etum) Gre: Diiicire, ef, 
"redeo ilicare.-( avi tram. )Pracli 
Cic(oryeti , fim.) Os quatzosgrimeyros 
verbos fed: ifferenterméne; aft 


"combste. 


COM 
tono dos combires das tr&pzs, ou de 
execeitos inaigos. Mas dinirarey& pra 
/tyfedizem de buma coniideravel 
inaltdio dc gente, ou. dc cous excra- 
10$ intciros. 


Conbater(e com aleuem. Sihíe a dc- 
fifio. 4d fusnlare crtemeh cum ulis 
dijavairze. Defafio, En cie Coda; -. 


jt com dlc, Pocr.Relt part. t.pas. 162. 
As loys cxccurando reza 
A pé tc Combatiy.i largo. efpazo, 
Templo da M vaoigag, ^ 
Combate o. inimigo,0 cs iimigos, 
arlhz combate, Cum Jaffe prre, on 
Mepotire.Cic. Cim j^ rniis deciriure, 
Ls Lum offe praelio din. core. Cic. Cum bo- 
fle putavi, ou certamen vonjtrre, Tig. 
Lr, (Conjero, c Tar 
bm diz Turo Livio, Ju buen preoyare, 

Combarer eftindo a cavallo: Ex: o 
phare, Gic. 

Comb:rer com felice fuctffo, vere. 
do a0 inanigo. rofreram.adverjis bo- 
fem puguam facere acit. Prslio nti fe 
curdo.Cic. - 

A lafaatatia cftava cubzrtada cival- 
laria, & para que a nanitidaó. dos ini- 
mig0s nao a cerca(f:rinha poflo de traz 
da tusreragoarda him poderofo corpo 
de relerva. Tambem tha. fortalecido 
as alas do exercito. com cavatlaria, 1só. 
najrénte, nis.nos lados, para.que cn 
todo o tempo ; que o;nimigo quiz«fc 
acommeter, eilivelfe.prompto pora có- 
dbaer. editor atis eiuitati 1estbat 
Sed ie corcnirt paffer a iultitmlmt, nltr- 
Htm emen Yalida nani. ciérit.Corotw 
posue jubfidigs frmavie, nci vettfront, 


Jed tére pojtit, ut fi boffis circiivenire 
adem teuer, parata pague freut. 


um Curt; j 
O feu batalhào. he. lum corpo de In- 
-fantaria; quc combàtc a pé quedo, cont 
as flciras bem cerradas. Forum phaltnx» 
politum eff fiabile avian, Var Viro, amm 
armia operta fiit ntt s 
Combater. Bater, Combater com arti» 
Vharia-huma Cidade, Termeutis artem 
Yeérbrrare, Combáte à crvlhàrta 2 Cida- 
de Urbis »utniaXmatinnt enca tms. 
das 


COM 
Hesnkeaó de fuo Li 
Mena qn Conbárt a otclha 
4r305 wuros, a Eum os corti Bra- 
chilog. d Pri 
4 Cotiéster à Cia 
Tom. 182.601. 

Cotib.ser corra hama opini.o. (pi- 
irosett, on festenziamt vatipnibis. v 
sre, eu ifopin vore. Coma. cda up 
jni«ó de Jozspho he necsffario Comi. 
j&' & Yenzeii.Arre M.lirar. pag. 16. 

COMBATIDO. Cou.batldo, Co 
rado. fmpuiw.tis , Ou oppussatür, a 
qun. 

Combitido dasvenics. Pugsntibns 
estis jadfazus, ow queffatus, ay ami. Pu- 
dures Yeuat he te Lnerzein. Mar có- 
Barido des venzes. Mare facoffcimn.La- 
citt. 


Monarch. Lufir. 


Qual. Condbatido ce cótrios vetos 
Alti pinlio yi aqui, Jà ali fc infira. 
Malac.Conqnitl lv? eur-t5. 


Combatido na terri, & no ear. Toj- 
vis jaddatus, dy eto. Fired. : 


fintfaens- Suint. Curt. Fc 
mt agitatotzaiinun. € c 
gpre 0s coracoens dos Mort es Conbeti- 
z de porplixida des. VavcllLNam.vo- 
ed psg. 492- e 
PECRIINAC, AM. Conbine rà. Uni- 
126dc duas coufas. Conpnctia, coptatio, 
coinplex io, colzatiosis.Feur(n, — 
. Combinoció de numercs. Nymzro- 
Tim conipidex o, cu. compufitio. Refta a o7 
»binacnidos lugares: Vieira Tom.y.308. 
JParéce, quie nelle lugar combinicaifigui- 
fici conftonuc«ó) ^il. Confrontuesó" 
No Igar, que fe fegues Copia li- 
Bilfica wnizó. A travaccó das fortes, a 
xGombinatub dosatomos.E icol das Vere 
dd.pag. 101.77 » 
COMBINAR. Unir, ou" Controntsr. 
Combinar algumas coifas. Res guefilam 
Jeutteffereg copiare, Coupovere, Caltisa- 
76 Conjmzert.O. Verbo Combinare, & o 
Rome yeybal. Coubiratío; la 1ecmos bor- 
ros, ainda que. formados do Latii, 


Ju 


p 4 
Biss, ay n t fsztr calo 
anthoridade de Sipontinoy qne ufa 
ueltas duss palivras. ( 0s que quere, 
quz Coubsusr, tj o radios que Con 
irosnr, vejao Contvonzar sio ten loge; 
iConissiar uini disro * eom outro. V 
1v Toma. rz Conbutofea. 


L.Combinivcl. Conti, 
at. J^ul. Conibinor. 
jarcoe, qi arió CombiaWis.Car-- 
das dt 1j Fry ipae 718. 

COMPOY, Combóy. Coimiucgzb à 
santmentos para uim exeieito.. (i 
Maje.Cef. Gc. Militacis aiio 
ant fuby. Hoyos. Feu. 

Humregnncnto guias, GU a compz- 

v báy. Una lopio caffrenj ci- 

tut dr. Conduzia o 
;Conacae Nafauhum grofío Comi; 
»eumpo do Eapcredor, Dastt Ribeir. 
pag. da cafa de Nemourepag.as T. 
Vendo chegado. com a. fia companhia 
,de eavallos de Comóóy a olgumias nin 
jtlicozits, adcfiboor ou, Portag.Rellaur, 
"Tom. 1:318. 

los de Combóy, que vem a comps- 
Abando as náos mercanris, pare as du- 
fender. Naves belli, que on rir 

c «t : 
COMLOY AR. náos mercantis. Ad«Yer 
Ouerarws  piafelig cavfa. vledwcere, Fui, 
Combüy. 

COMURO. Hum.altcfisho de verra. 
Terne agviryerie Mofc. 

COMBUSTAM, Combufizó. Ter: 
de que ufó os Aflrononios 
ficar a muyra vifinhanca dc algum pla- 
neta uo Sol, que com i ggancoadtivida- 
de do feu calór Ihe dininue; & confó- 
mt a5 forcas, como ft os queimara, & 
porillo o cHeito defla propinquidade 
fe chama Combof!ai. Combaffio ouis. Feu, 
;Em o quil tempo dizem eitar à Luafra- 
c3, & infortunadi, com a Combyffas do 
;Sol. Avdlar, Repertorio dos vempos. 
p:g.az$. . 

Combufltó. (Termo dc Botieerioj 
Redugaó do fimplez dcinzas, fu cineres 
DENIM 


o 


390 CQ* 
rdeaio yon refolutin.(obziganos a ncecffi- 
eade & farmer cüics dous fobitanrivos, 
jac naà fe achaó nos antigos Authores. 

Combufiz6. Coufa queineda, ou 
bejo de covfa queimida.J/nf. Queimer. 
y Qcicndas as candezs, & oincmfoylz 
Iriipso as Combüfatns. por hum min- 
Ttro.Carra pattoral áo Porto. pag.218. 

COMSUÜSTIVEL.Conbattiv. Bom 
para fe qucimar, como a lcnlia, &c. 
teria conbuflivel. (Dot fira de palavra 
propria Lacina, he. ium oque ulemos 
de circonlocugaà) Mareries, quce ande- 
iy de comburi perfe, on qnum. fücité 
onis concedit ou ifPHotn «ptayr ils 
air. Se fc Dhe.applicaft nlgums confe 
tonic loto Te ialamnazia, R- 
qeetor. de Avel-prg.zo-vurf.. 

CONIBUSTO. (l'ermo Aflrouo: 
Pianeta combutio, [och 
diila 16. gráos do Sol. Planeta c- 
Anffas. Vnd. Condbutizo. 

COMEC.ADO Courcáda. Oa que fe 
rem dado prmepie. Copturyor 
choutits, iens, ayen. Cicero e; 
Jugares, conférune a ditfceenca dosfcn- 
1idos. 

Hume confi comeradaumas anda naó 
acabide. ftir imchoata, fal nondpn ptra- 
da. et t fed woidiau. patfeita. fs 
sepia, folo abfolute. 

Acabst homa ccula Comégada. Henr 
inffituesm abfilverec. 

COMEG,AR. Dat pin 
müma cóuia.a prime; parte della. /ffi- 
guid nicipare, Cic. Üecipere, Terent. (puo, 
tq cepi zatipes Iniboare. Cic. too, 
avi, atrii) Ait oi wd aliqu 


! agsre- 
i iir 
vnbiri. Cic. (lior, ojus, fiw) —— 

Comecünos mo]. Mafé pofaititut ini- 
tia. Cic. 

Comegar bem, Sbaedbar. wol fuir. 
initis eriliri, dr tries exitus babere. Cit. 

Comceczr o coubáte. Jnitiun cui bo- 
ffe confi tendi facere. Cic. 

AcsbG «gOra) O que. terides comeca- 
do. rre, nt infitiiffi. Crue temre 
afin wai quem iuftaiffi. Cit. 

Quenaó eflzva preparado para comc- 


di (aridior, ieffus. fna.) Atvjat 
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COM 
gar D difenirfo. Tuparaees argredi adi. 
tmt. Cice à 

DezeJo de vos fazer defi do que 
terdes coricgado. Crpio diitrnve te ue 
 jirinneas in cepte, Ciz. 

Comcgaz, (auxudo fefegne a prepo- 
figa, Dor) Para acabar o difturio, por 
Onée o tcnho comcgado. U nnde ci 
erjay ir codcii terminer eratio. Cic, 

Fara comegammos pelo que hen 
Facil. De à facilimisurdiamw', Cic. 

Conca por, ou com uabalhos 


u vi- 
da. 4 fapplicijs vita. aufpicatt.. Pünio 
Hifi. fadando do homcin. 

Melhor lic comegar o comer porcoi- 


fas falaadizs, por ervzs, on per ouieas 
confas (cie]tranes. Cibus. a fulwuenis, 
oleribus y fontlibufqne reíns. ntdag ma. 


Conegar moytas vezer o difeurfo p 
incfma galaera. 4b codeurerbo jc 


nliimas 
Ins fori- 
Andi exordiua capere. Cie. 

liaginou, à elle comecaria por mim 
9 eflrago, Cedte uitia tte fefsehann 
putavit. Cic. 2 E 

Comeczr (qunndo fe fegue a patticu- 
laÀ, ou De com vabono infinitivo) 
Comccou a avoger.pelos- fetts amigos. 
Cajus amicormo tot, atque atre 
cepit. Cic. Q amigo verbo Copie, fe acha 
ni P[anto, masnam o prezenire rem o 
impericyto cfls6 mois em ufo. Só te 
confervado o preterito, & fupino, & cs 
Tompos, que dellesfe fórmaó. Bom he 
ádvertir, que cfte preterita zdtivofe po- 
em antes do infinitivo, comono cxem- 
plo, que acabas dc ler; mes antes dcs. 
pnlüvos fe poem o paflivo Captus [rny 
cono verás em alguns dos exemplos; d 
fefeguem. ^ - , 

Jé que comccarao a confoltanos fc- 
brtosmegocios publicos. JQupnimm de 
republica coafülbcepri fumus. — 

Wefla Cidade foy, quc fe. comecou a 
efcrever, o que fc divis. Ef n wl 
primi oxtentis, dr ltteris: orutio f 
epa mauari. Cic. 


Horten- 


El 


Cox 


COM ET 


outra coufay quc. huma Crütea inffirá, 


zgeliad bifariam. Cs 7 x 
"Que nato co.nz gareh eu agora acul 
tiia: uim nanc colere senrem juftiti- 
unit Cic. "dL * 

Comego a iaó dar credito a efta opi- 
niaó. Educ incipio Jementie difiler Cic. 

Peanfa o9 dinkeiro, antis , que je 
comecaffe x devei. dute petita nf poen. 
aia, quém tff apta deberi, Ci. 
5 Qi quceomegab afe 2pplic.r. 
grodivstur ad fendimn. Gic. 

Comczey atazer. Do tyoffim fimi. facte 
je Cem du. mW d 

Comego à explicar a.iminha opini4ó, 
ugyedior ad explicandam: rationon Jeu 
detta mee? Cc. ; 

Por naó fer muytodilarado, comeca: 
1e) a fallar no crime. Ie dintitr Yos £e- 
aeamagorediar ad rime. Cit. o 

Os convaleicentes, que comcgaó a 
beber vinho. Ceavalefeempes.ad Vini 
tranfenates Din. FL fo. 4 

Comeear a fax. hum aggravo. J1- 
pedi ad impeiam faciendaut Cic. 

Comseat : ( Quando. fz conta afguma 
hilioria) Comegoraó os Ronumos a dpcr: 
talos com mais vigor, 2 derroralos, & 
a fecic a mayor parte, Eoacrizis Roni 
inf're, futderey plerefgne fauciarz. (fitb- 
incclliestay Coperinr ) Saltuf. 

Comecou Rubio a inflar; cut26 o0n- 
tio por mao parecer. mudo, reíponóco, 
que naé ero coftume dos Gregos. lufaar 
Rabius, (febistcllisitur cepit]. tum iiie, 
tt aliqigd vefpottret, wes git. uris effe 
Oracorum. Cic. Langando mao de him, 
scacho, Congo de. 0 cortar, Monarch. 
Lnüt.Tom.2.201.col.4. Cutrcon detan- 
ser Lobo, Defengam. - ? 

COMEC,;O.Conico. Principio. .. 

COMEDIA. Cordia. Derivafe cfta 
peluvra do Grego Coni, que. vil o me. 
imo, que Zira, & dc Oii, quc. quer di. 
"2:t Canpaó, ou umo. E cfia etymolo- 
dá a cónheccr os principis dd Co- 
?iédias-que no. fes mcimeno 206. era 


Zu 


i 


inim aliat. defpols do. acrifici 
bódea«cfte fbulofo Dcos d: 
Chegou deipois etta eancaó. Bscelica a 
uome de Comédia, quuido os rhe: 
yientes, lécando das Alde:s perii a fua 
Cidadc-eta ceremonia , inirodvzirzo 
la coros de imufiza, & dancer bem or 
s. Eoo enc hyntio folemne 
foy chinsado p.rtieuiaemento T'razedia; 
màs Q0 que.dellc fizón entre. a gente, do. 
camp, foy ch.mado. Comálir; O ori- 
meyro, que enzc hum coro de-Mulica 
& ouro; introduzio Keprczcmisntes; 
cu. Alotes, foy Epichztio, que Bore? 
cia naanno da crcacsó.do munda 4600. 
Deipois inventou Siunyrion as walca- 
135, disfarces, & choc.rriccs, dtetecen- 
tou Cratino outs. elzeniflanziasa- Go-- 
aédta , & Arflophines. aphfeygüos- 
Tivcraó as Camóétas dos Oregos. tres 
nosics;a Conélia »rdba, em qui 
prezentauces conbari:ó os yeios aber- 
Tamemre, chamando , pd feu nome as 
pelloas, que repechendió, ar&'que Alei- 
patfou hum decreto, em que pros 
hibix etc detatoro. Defta prokbigzo fc 
originou huma modersezó, quc.den'a 
Comédia o. t;wlo de Mdinia, & nilla 
it obfczvou hu: 
enire a [evcrida: izonjt que te- 
ve baflente accitaeaó; amas como os«qr- 
gumzfttos vordacciros das cofildiat ain - 
da dei;avaó 2 ales quci«ógos, -por- 
quce malicia dascuvintesapplicáva os 
piqnesas peffoas, aida que nio riomca* 
das, excogisartó hunia rerceyra 'efpecic. 
de Conédis, quc fey chsimada- Comedia 
19Yà, om que para fe cyirar tedo o genc- 
rode quexa, & dc eicandalo. tomaraó 
0s reprezenteutcs atgus:ctós- fingidos; 
é nomcs fantaflicos. Honvé muyiss 
opinicens íobrc a uiilidade, cu danno 
das comedias. E: achoufe, que- ab fó os 
Samos Padres, & os Concilios conden- 
mazo as Caédias; porque $. josó Chri- 
foflomo: fallando ncijas) Homil. 69. in 
1 " Math. 


Msth 
Eo Jed : periicies; & wo Concitio" 
Asclatenlc Can. cflá; deer £brurra fri 
quontaat Yolomis a commmirione fefarari 
mas. rambem- os principes Gentlos fe 
honvéraó: com miüyto: rigor contra os 
cowicdiantes, porqtt-fcgundo eorevc 
"Tacito nos* feus, ^ nnaes [ib.4. exteimi 
à IFiburio ascomediantcsy conia ge- 
ume, & io mcfnio' fe dereve do! 
dor Domiciuno. Da mediana, 


quéfcigóde ufar nulle genero de-efpe- 
iseules -temos exersplos rabenr ns 
agtigossPrinccpes Remains, évarri 


célariücrite m 3tvera peudencio dc Au-' 
gufto; ó'qual ft -cxio atey,] ca- 
TRigava:sosocheosr c , 
165; rit: dis on deimauiar ciligsr, aos 
qutidiziaó: pol» vras, indtcentes, Gc fez- 
acontie za Ste phario ; que.no T hestro 
fofaziasforvir por liaiza moca, em tra: 
jos de homem:Comedizs FeniQié, — 
/OMEDIA.Coinevi.. Pu Minento. 


V.d-€omedori: : 
-: COMEDIANTE. :O que. reprezonnr 
&iotliearfó. Conatus; 1Mafe: Cre. ailor 
€gnicuss ont. feeieus artifex, iis: Senec. 
(PhilbizFercueo.chatia cs Comcdinn- 
tes Zifeire fen ipai; oulza confz), Mj- 
atiis sin fc: Ciec. Comacliarum actor, is. 
sRurintil. ieeniensadtero M. M 
»rA'modo dc Comediante. Comedice. 
fPlautiCeoticé. Co Scenice-Duintil. 
Bien iom a5 máos he coufa dc Co- 
amediento: Scericin efl manus conglide- 
Yeitshrtil. E 


palzien f 
COMEDIDAMENTE.Comedidamt-- 
te: Gom comedimtoto. Mad ou Mo- 
eraéc ou.Temporaté, oü verecunde. Gic. 
;. COMEDIDO, Comcdido, Modeflo. 
lo Midejfus, ou maderas, ou 
iratus a, n. ou. temperans; antis, 
nit. ren:on Yeremvdpsayum. Qc. 
-7O miniftto-na0 fó. há dc fce comedi: 
do'fibitoroas, fi; a6 tambtm-rio: ollar: 
dPrastorgis decet, nip fobon manus, fed e- 


; COÀ 

fiam ocules abfnontes abire. Cic. Re- 
gichendeome- Ce(;r de comcáido em. 
pedir. CeJar cant in rogando Yarecudi- 
am ebyireavit, i. Scrtm no. eftreno 
stories, B Comedidos Lucem, vida 
«6:3. Xavierypag.469.col.2. ' 
*» COMEDIMERIO-. Mcd:ftín. Mode- 
xagab. Moeffu, a Fent. ou Mediyait, 
01: Fem.ou. FArecndia,e.Fem.Cit, Co- 
mican.ento.eni todas as palavras,&zc- 
ovis, Madcratioulr£torqon ommum ^tiuc 
iocfor im Cic. Qom grande. Comclimoito; 
Jio Frove;pag SA. ov 
COMEDIRSE. Modart. Obrar co 
concoticnto, Pile Je moderatum ij. 
liri rc. Müdefft sje scire i aliqui re. 
Cré. kan fistzcaó ao qual 5« Colicziga 

cnt popular tanto; que &c.Mcn Lu, 
fit/Tew.i-fol. (22.0... 1 2. e. 

COMEDOR. Comcéór. Grande Co: 
medor:Honctisgac comc.muyto. Fono 
vlax, i. 


hüm t20 gianae comedor. Zkre Pohtum, 
niolmt edacen; T orent. Edo, eys. Condo, 
Maiido,Ó Phagoymus,iinda. quc as polae 
vras de Varzó nao 120 boas, f naó no 
clio comieo, & jocofo. — 
"Tarcis hum hofpede, quenaó hc gré 
e comedor, mas que he-muvto acr 
t mnlricibifofpitem recipes, Jed nmt» 
gene. - -. e 
. COMEDORA .Comedéra.Grandeco- 
1nedora,. Mother, que come muytoJ Ex: 
rix yas Fon fflant- ii. : 
COMEDORIA. Comcdoría, Mli cha. 
ntavió zotigamentc a ragióyqui as Iete- 
js, & mo(teyros dav ao sos fos feres 
Tos dt: feus padtocy ros", & fundadores, 
pora o feu [uftento, Cibys, quem Relicio- 
Je familie: fno. parenti, . anforim- 
que ys c mporibus tribuebat, Em paz- 
ate Ic, rctorniarao cites sbufos das. G- 
pias dos mofiegros ,as quaes de 
»t0d3 fc vicrió a rirs: defie Reyna em 
aronpo dcER cy D.Jozb ofegando.Mou. 
Lofit-Tom liviaicopano.ohajg. - 
Comedoria, rainber chamavaó a a- 
c20, que fc dava no accompanhsmento. 
Real; &c. 56,0 Alfercs mór ting Cuin 


adis. no/accampanhimeno Real, Mo- 
S nar. 


Mofc. Lic. NO querem fuftentie^ 


E 


COM 
Monar. Lufit.Tom.2.fol 
COMEDOURO. Coi: 


fis Nà liv, 26. cop. 
cana Wifa. Ifi y SidYestas. ign fi 
c4Ó Outro Coufa, masnzb acho Guito 
1ermo mais a. propriro. 

COMEMOR AC,AM. Cerremorac: 
Jéul.Conemosac 

COMENDA, Comendador , Comn- 
detario. Pid. Commenda, Commende- 
dor, Comnendatazio. 

COMENOS. Comcnos. Nefte come- 
nos, luta. Fáec dnm zerunur.. Iote- 
zi. Hoc interim. fpatio! Cic. Intr bec. 
Ti Liv. 

COMENTA DOR, Corentsr;& Ce- 
mentarics. id. Conmutador, Connc- 
Tot; & Comentarios, 

COMER. Torr a refcycaó. Contz- 
fe, que huma molher Alu: à, no efpa- 
x0 dc ttinta ains n. 6 eoinco coufa al- 
guma; & que em Roms honve hum ho- 
mem, que viyco qu; renta onios fein co^ 
mer jnem beber. 77H. Efchoka Decur, 7. 
parte, 86. Cibum capere. (prio, cti, ca 
ptm) Cie Cibmu funeri. tmo feng fons 
oum) Plin. Jun. Fere (o. (do, di, fin) 
Slant.Meyac bii Ubi ejuri jun 3 

Comer alguna couts;. ligna edere 
or (f commdert , ou copuffe (do, edi, 
funt, ou effym) Cic- 
Mapdoos langar i agoa, para quc 
bebei j& D à 


qquonsem iffe nollent. Cic. 

. Atlifucone, & ulli ic bebe em cafadz 
jlsues gans S apil illas, fic 
bibitay Senec pul. 

Tab facil vos ferá o vencer, como à 
rapofa o couer buna. pera. Tam facil 
"yinces, ua Yojpes primu conf. Pint. 

Todrsas ervás, que fe einem com. 
Sctite. Dundenmmine olus ex oleo rwr Car 
3l. Cif. 

Dear de comer. Glo alfinrre. Co- 

luni. 

Tirsra hum doente o comer;obriga- 
loa fazer dieta, Cio eorum. ohffincre. 

* .. Tom, II. 


Gif 

N26 pri 

decomer ao doenn 
rimis debus cff oer. Cai 
Pffar Facile fn comer, Jicdiaia 
ficii uffire. Gui]. 
- Die, que cllcs15:6 coi 
extr ecnfa 
/ paneia « 
furtum. Gic. 

Ajider lum docente. 1 comer. 2: gro 
cibum ingercre. Col] E 

, Levit de comer a alguens Cióia a- 
lici forie. Cre. 
Fszer de comet. Cibun fucere Pint, 
"Yin bim os homens comem erva pé 
gillo, éfpois die eflar de molho em 
a quete. Materatuim. calidá aqui le 
inpm. boit. quoque in cibo cff. 
Dablhe dz comer rigo. Objidtur ci- 
Lats trütein. Varro. (alas roles) 

Col que he boa de comer. Fdulis, 
is Mofe ó. Penaluegs. Nent. Fiorar zd 
Yefeendii aptus a di. Exculiatni api, 

iC. 
- Fszis-as comer configo na fua mc- 
7a. Ees adhibebat ud DRE 

Vonade de comer. Efuriessci. Fern. 
Cal.ad Cic. Ejwrio, ouis. Fin. Catull. Tcr 
vontade de comer. Efurire. (nad Gc. 

Que. muyto come, Erux, acis. Qum. 
eic. 

Qs aninacs vague come à carne, 
Aduimalia efcddenta4Pliy. Tff. 

Dim cuidsde o muyto comer do 
menie Edictiaton (Giu a Lic. 

Horn de pouco coiter. fono ui- 
Hii cibi, exitii cibis minméedox. 

£lle cconeri hum boy )ntojro. Soli 
dum Lorficcrer bon. 

O feá manrinento he conieremfe biis 
305 ountzos, AMntié careinter je Yofcun- 
tir. Plin. 

Come demtfiados Cis fe inenrgitate 
Anmodito cibo. je obruit, Fféaywninmode- 
vatioyi falntYá fe onerat. Ninio cibo yeu- 
yem difeudit. 

Odis fegulure comcm a fartar, ain- 
dique indigeflos da cea. Crndi pufridie 

ingurgitant, Cic. cud 

Ecc Todos 


mcom o pzó 
que iadirago. Éfer acgaé 
tre qu 


394 COM 

Todos os dias eflou zorocado, & bc- 
beudo com osque Cratinpo trouxc com. 
figo. Utor qnotidimis covitforibus , quos 
rti Gratis adducit. Cic. É 

Conic qai&ro genha. Dou Ventri qu 
qnid que-Eirat, 

Ha-fc d« Comer, & beber, o que ba- 
fia, pera reparar as forces, à nó mois, 
Tatum cibts & potiouts sabibeudum cfe, 
di aeficiantu Yiress dy. nen oppriuamar, 

Frutos, dcque nenhum anínal pódc 
comer, fBacce ciatis anbmaitibus ingu- 
JabilesiPlm. Hif. 

Comenco vem à vontade de coner. 
Jio efie vefcendi appetentia accerfturyciv- 
dur, excitata, fijciratur; provorutur y, 
ciliaran iamaféttur. P'efectido fe exerit. c- 
donii cupiditas. 

Fila vaiz defpojs de cozida, he bos 
de eomcr. Elic nulix, vefetdo vf, deco- 
da. Pii. 

Nem ceme;ncm bebe rodo o dia, 72- 
ttmilicit wee alit, verc bibit, Tonaudien 
jp exisit ou cibo, d patuabffiutt, 

Ocomtr. À zeczó de comer. Conn 
fiia, e Fear. Cato. Eft ,fe allegs fo co- 
1»0 palevra dc Plinio Hill. no c«p. 7. do 
Iiv.z0.mas ls opiriaó de alguns;que efte 
luger dc Plinio, he viciado. : 

O comer, O quc Ie. come. Cibus, ü 
Müfe Cic. 

Dar beni de comer a alguem, regalan- 
do-o cam boas iguarios. flit tucufanr 
epiquiti finas epulis exflruert. Cic. zal 
appoaratis epulis accipere Tit.Liv. 

Comer. Meraphoricanienite. Conicr a 
fua fazenda. Devorare paca. Cic.Co- 
munire rem feaut, o0 Comedere bom. 
Plur. Comes a fua. fazeuda cm banquc- 
1c$, & galhofas. Boma ablizurire. Tc- 
veut, Familiaau, pictuianipne fium [raus 
dierum eure itibus proluere. zl- Gell.cup. 
24.lib. 2: Dowittert cenfati tu vifcera. - 
Yid. lmagina Pompeio, que comtitso 
feudinheyra. Pcat (Povipeigs fnts itsau- 
2405 Yos contdiffe, Cic - 

Podii comer cá eom nofco a muyra 
fazenda, que fei Pay hz deixara, mas 
elle antes quiz. ir comela com 0s Gre 
gos. atr itenim Jatir. lauten, qued bic 


COM 


1t couficcit ectiity Oritur coss 
Wisgs maluit dpipare Cic. 

Qus 1em coniido roda a fva fazencs,. 
Grses, dryeraan patrimony. Gui cj, e 
Tciito, ou. belli pátrimouij-Deicaro ons 

qud 


Maje-Cic Cotorgris. Mae Stutc. 
Comeotedosos feus cabedaes, ofr 
qui nibil fecit de bus fiis. Cic. Dtfpois 
dc comer quanzo tinha, quebzow, ori. 
Jin decoxat.Cic, Dinhzyro, qne fc comeo. 
€m banquetes, Joyoratu pecaia. Cic, 
Comcr. Poffirr, Senbózeer. Fallando 
cmterzas de que fe comen:os fruros.& 
learrecacaó os wibutos.O Turco, ín. 
100 t.ó6rande Senhor. 2:20 Cone palmo 
ER AUC 56 foffe dos. Chrifizos, 
ueirós. Vica do Iri.ab Pajlo, f 
: » fol4ag, 


;, Conte nil eruzados de renda. Arnr 
Hl jt cos. fieptic virile nimmt ares 
[3 P 

Comer. Gaflar, Afczrvgen come o 
ferro. Forwn exeditvadigo. Vivgilio dia 
da Yubivine exeja, 

Comeusstertasos rios, que rrefbór.. 
dio. /hmis morder row aqui. Horat, 

Comer. Trager, ubforber, fübmcrgir. 
sCntirao os ondas o navio-Jacinr.Freir, 
lv.z-n0mz139. Fluéns baujcruit axvent. 
Ex Tacit, 

Corner. Confumir, (er caufa da mor- 
1c, Comes guerra gene, Homiues ubj- 
wit belle, à imiracat dc Cefor, que dez 
ÜPwro: abfempft morlus , Cowiewiolbc 
jempre 5 gucrrs gente, Jacinto, Frei, 
78. 

Comer a podridzo de huma haga. 
Vulieris fani. exedere , ou. abjumtie. 
1 Pós meitiraes para Conieran toda a fór- 
jtede podridsà de qualquer chaga.Cor- 
rcc. de abufos;pag daz, 

, Conerle as máosde raiva. Ex ralie 
disitos adinbrdere, (deo, mordi, motYn) 
;Deixar a vclha, Conetiofe as más dc 
riva. Mon. Lufir/Tom 1, fol. 158.012» 

Come hans aosautros com raiva. 
Mitto odio flozrare. Plin, Acabamos de 
coner o corpo de Chrifto, & logo p«t- 
pres & nos Cotaer hnnsaomros. Vici: 
T2. Toni. o. pag.107. 

9939-107 plis 
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COM 

Ellss-vos comergó por 'hum-p&: Mo- 
dc filz do vulso. Todos os dias 
lira couer n3 v: uicza. Todos os 
dias vos obrigaraó a gallaz com. cllas. 
Te quntulec cxedene Terent. 

Comelo-àci n boceados, durienlam jtf 
rilicas auferam. Ex Cie. 
" Comefo a vogal, quando fe &&ha au- 
és cc liuait palavta ) que coimga p 
Qum voggl. J/acalns ante Yerum. ab a» 
lia Yocali incagtim eliditai. 

einer as ultimas fllabis, Naà as 
prominciar, Ultimas fyllabas drvoraie, 
Da voz, quefe perde, aiz Pliutó, Devo- 
frt Yox.. Conic cite nicnino as lemras, 
quando falla. Elidiz, ou mtercidit inter 
leuendim fyllabas puer. 

"Dc humi coufa apacclhada) &que fa- 
cilita a execugaü de utra, dizemios, 
vulgitnente, que hc comer Ícytopara 
ella.| Hc Cauer fcyto para osronccyros 
jdéflà mrclauici. Lobo. Corte na Al- 
dea .Dial.5. pag, 61. 

Com:r. No jogo das Tabalas;ou Da- 


^ mas, Comer ht jevala ao com quc fe 


[ow 
. Adagios Portuguezes do comet. 
Coma o ar&o baccadà, quem conto o 
bor. à 
Come caldo, vive cm alto; anda quen- 
ivirás longamcrire, " 
Come por viver, pois ns vives para 
[d : 
Comer à culla di berba longa. 
Cmerd (apos, & lggurtos. 
Cnr, & cogar, tüdo cliá cm come- 
jar. à mi 
Cntier. paà com codea, 
Cumeo a vc]ha os brcdos. 
Eicmal fts, quc andes, & na ce 
mas, 
Xem Cons o. villaó; fclho dao. 
' Bom cont, traz máo comer. — 
Coni papas, para cngordar , fahiraó- 
3m por écey & por jantar, : 
rei imngas a qui, que a vós hon- 
120, & aba mi 
Comtr toda. a vianda, trente toda a 
molcyri. 
Duro de cozer, duró de tov) 


[7] 
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Em cafe de Mazia parda hons. comen 
ley:e, outios liia. - ; 

Ém ead cala came favas, & ma niof- 
fa as calácirado: i» 

Foztyvos tel, comer vos ha as inof- 


cas, | 
, ER - 


Grande (ber. he, naG cfcutz 
na. à 
- Hisfcha os hofpedes  coueremo: o 

sto. 

Melhor he podre; que m:l eomiido 

NR. 8 há prazet, otae usó Ld cos 

Nao cons e«rdos.com dentes cq. pic- 
flaios. . 

Waà fc póde. fazer a par, comm, & fo- 
prar. di 

Ns tem, que comu, sffenzaft. à mefa. 

N.Ó (mms ameyto qucyjo, nem do 
moso efpercsccufelho. 

Mocome;& no EsMar hc a maca 

No tempo, quc fc coe, nao fe envc- 
Muss. ^. S ; 

O que come minha vizinha, nO apro- 
3 ininha tripa, 
, O que houveres de.conir, nc6o vc^ 
jeis foze 

Offo, que acabas di comm mao o tor- 
DOSarOct. 3 

Ovo Brando, como: emborscaco. 

Pancla dc onytos uni! condi, i peor 
mexida, ^ 

Pab Conoffoy companhia desfeyra. 

Para quc apara a macadyquem llic há 
de conter a caica. 
. Por ifo fc came oda. a vacca, porque 
hom quez da pernz, otro da cfpiles. 

Quiylo, pero; & paó» comer. de vil- 
lao. n 

Quem à mezaalhea coin, mal jonia, 
& poor cca. y 

Quém bem con, & bebe, fuzo que. 
desc; 1 

Quem cott a carne, toa 0 offo. 

Quien! come, & detza, dnas vezes po- 
Cm a mci 
- Quem feudela. doutro efpara, fria a 
p» 

Qucm quizer emit, migue, 

Qiem fe quens, silos cnp. 

Quem tanta atos hà de beber, hi m 
: iss Jer 


vei 


COM 

miller de cour. * 4 

e com. rs antes, quévas f Igreja,de- 

fpois tegordod mea. ó 
Tante cit seus pós, commis por trci- 
Tuco hiwikrosrte ; A orpnr 

yonta m" 

" Cone para vivcry poss 12 vives pisa. 
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cie mexere 
Quer chova , que 
i que cou 7 
* Comr áo teu, & ehanrate mcu: 
Jen jue quem mal cone. 


Quen ó come ex Gallio, f fella feu 


Ca dc palheiro nem come, nes dci- 


| com conicr cndireita: 
À bom corner, ou máo congr, trés ve- 
zs beber: odii iie 
Loier fem beber, ceger, & na vr 
* pir trata, ou jer 
Coney té à docct, et 
"Coni, qui j 
Cong imcnino, crirtelás; conte 
vivirás. FEE 
ower verdura, & deisaramásyettora. 
Comz'eam ciley & gum di " 
- Naó conus crá, neütandes cam pé 
nn. " , k 
Corse o geb aos méhinos. Dizfe de 
quon vive mayro." Ultra fenfum Tivi. 
"Tomouft das Parcas, das quecs diviaór 
0s Poérss; quz (izvab as. vidas dos ho- 
mens On elis eus, porque quem 
eom decrtpira velbiec dilata muüytüa 
ida, hz peto inatil, que prefía fà 
xara terra, E 
oneri os ferros de S. l'rsneifco.(5- 
incid hann by pelo choéslho. (Cond, 
ào- Dizfe de hum grande.co^ 
stint etfata. dovaradot. Porque 
foy o edlhuc', que envolto em 
conros rragou Suturno, ceidando, quc 
ers feo filho |uppicr.on Labrex milii 
s porque Labrax. he yae Vo: 
12, & os dc Milcto erzó erandes'comc- 
cores. Tan bem cile fentido diz outro 
glo, Coma lapos, & lagartos.-- 


at nte ferar. 


COM , 

COMERCEAR;j& Comercio. 7. Con.- 
miesecar, & Commercio, ' 1 
: GOMERCY.Cidade.de Lorera. Com. 
murem gNew. coc 

VOMERES.Coufas dc comer. Bite, 
arnin ent y Dopes vens on. Plur. G.- 
orat Mage fü Cibariaorim. Neue, 
fillir- (rte . 
* COMESTIVEL: Comcftivcl- -Coufa, 
fc póde cón.cr ou boa. dc comer. 
Ednlsos Majeic 


Fortuna pas E 
COMESTO.Comido. 7/4. no feu Iu- 
lava bem Covicffa do gukino.Dar- 
ccéolaicoltj. As taboasdol 
joratide, quii ve 160 Contflii, Bczas 
sidus. Damizó de Gocs,lol.33.0l. 1. - 
COMETÀ.Comcta Corpo fuminofo;. 
qucalgumas vezes apparccc entre os a- 
lirosj" com difltreme grandeza; & f- 
Bora, porque hons fe& Crinitosoutros 
Jarbiros, & outros Caudatos; & (con- 
tórinc a divifa dos Arcbcs em novecf- 
preis) lium he àcindrade cfpcioo- 
puao, & delgado, & anda juntoao 
5ol, & cliancóthe mg ontro heamo- 
do de hia racía qnsdrada, & por itio 
Ihe chaima Cenacthtg , ou confórirc 
alins T'enaculum j. o terccyro hé nias 
comprida , que o primcyro , & mtnos 
lago, quc o fcgundo  & chawaoilic 
TFerriti; o quarto RE grande, & ferinofo, 
& quafi luminofo, como a Lua; & cht- 
moolhe, Miles o quinro he de huma 
cór verde, que tiia azul, tem o corpo 
p*qittno, & a csuda comprida& derzó- 
Ihe pct nome ,Ajtonti, ou Donints 4f- 
conejo "fckto le dé cór verha, com 
cond compcido, & ruiva; & porque d 
ordiusrió appareéc pela menhaa he ch 
mado Airordo feprimo he elaro, cor: 
prnto; & rà refplandecente, que a pc- 
fisosolhos podem fofirer fria luz, d 
éhanic&lhe Zrzsatiat; o oitavo tem gy 
decorpo, eom huma cftrcla; que tem 
fcygaó do huméno córpo, & a (t de 
pria 


COM. 

prata -miffufada cos. otira E came 
Jhe Hj; o nona finstnenre à 
chumbo/f& scias quafidedew de 
no, & chmaothe Acron Aqu. 
rivals. Comia-do Grogy 
ner diver Cab/llulo ; porquz. hi Come 
fas coo rnyosj'tuz psiccem eibaloxáo 
corpo do Canet fc fegnz hana clari 
de proloagadu, ou [ 
luz, quc Tempre fia oppor «o 
por res disiteentes inodos, 'orjae nos 
Comttas Burbstos, que-fe lesunraosantcs 
10 595 eíta prologaiia claviduav pr: 
ao corpo do conicta a modo dis barbamos 
Cnnetas'Candarosyque npparcecm de 
pois do Soporta o.corpo-tu Contr 
precede E dira. clandáde | & oos Conr- 
fir-Crinitos parricnlasmente ne quille, 
aquechamaó Roiz, qué.fe debi wer, 
quaudo eitádiamcialisznre opio 
Sol, como corpo da. rorra eumrehom& 
outro, fica.a dira cloridade e(condida 
por de trezido:corpo do Camera; & nao 
fe vem fe mé nlguns zayo: a modo de 
cibllcyta. Segundo a opínitó dc al&its 
Philofophos; to autiges; como moder- 
05; eftesicomeras la6 planetas, que ap- 
pirecemy& delspparecam, esnórme a 
Tua mayor, ou nino? &iltanzia da;ter- 
T, & por Wo diz. Seneca, q faü altros 
verdadeirüs. "Querem onrzes , quc os 
Cpaztagfc-fóriion dcs mayres cítrellas 
juntas; como arde qus de compoem a 
ia Ladlea,ou.qut fe componhaó dea- 
flros, quc. tem movimenos. dfizuaes, 
"de-tenipoj eai rempo-fe ajumizà , & 
Yoma fu uniab: de fazenr vifivels. vos 
aofíbs clhas. Imaginoa Aritloteles;qn 
"Os'Conztetserab. prodaccoens. fabluna- 
3tsj mereoros, & fogos, ou. inlanima- 
"ocns.prücedidas das exhalscocns dos 
"res crdflos. Porem feguado a obísrva- 
"$26 dos A (ironomos £:6-cs Cometasmuy- 
*t0 füperiorces a Lua, & conmummeute 
"Semaó,que apparecem fobre o Céo dc 
Ssturno.-Defcattes contidersudo,, 'que 
hà muytas Efttellas; que a vifla naà pó- 
dc alcancor, & que muvres. dellas pó 
"dcm lasgav-o fed lugaés como moflra a 
experiencia vias eftre]las novas, qnetem 


Lon.rit sque 
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apparecido,& na auzcncia de ourtas, d 
n0 fe vos iei: to fua anriga fituscaó; 
Ten.parz f) que.6 coacta, 20 hc on- 
t£a coula, quc nma dertes cflreles 
vedisas, & fugitivis , que perdendo a. 
faa clavidade, dx affento natreal, & ar- 
tebirsda de algum dos Tusbilboens, d 
O dito) Author imagimou ,. fc avczinha 
ao.Cóo de Saturno , aonde tecebendo 
a3 luzcs do 5ol, fc faz. vizivel aos not. 
fos olhos. O: que renovarró a opinisó 
di Seneca, a fabct, que os: Cometas o 
Planctas, como Saturno, Japirer, &c. 
com movimcnros. regulares, &cronicas 
apparizoens eim careo efpaco dc annos, 
temen ftu favóra.obfervacaó, quc fc 
tetnfcyro-dc alguns coetas; que com a. 
mcfma fizura xornarao.à appattcer eni 
ceria diffancia.de capo. Vg. o contéu, 
queappareceo o-enno de. 1664, ja (e ha- 
a vilio 46. amosantes, a febir noaa- 
n0 dc 1618..& muyras outras , vezes. tc- 
troccdendo de 46, cm 46. «annos, pou- 
CO ais, o0 momos, fegundo as noticias, 
que fc achaó nas nremorias da angu! 
dade; de *íózte, que. os lcquazes defla 
doutzina fsà de cpinisó, quenos-mrer- 
vallos da spparicéó defle, ou deoutros 
cometas hverá oumnefma. iftancia de 
annos para 9. re;po furiro , da que jà 
houvcno peffzdu. No livro oitavo da 
Aflionobni propofígzà 6. 9 P.De-Cha- 
les defpoisdevcturadas.as diras opinio- 
tns, pretende, que. o. cómitta: nz6 feja 
outra coufi, que. bum vapor, ou cxha- 
Jacaó, a quc cllc chama Filio; Icvant: 
do wab de rra, ois do Cóo, & dcal- 
gum. Altre; ou fixo, on crranto& jun- 
Tamentciquer, qnc cte. Elit, paste o- 
Paco, & parte diipliono fcja slumiado. 
&oSol,&c.Qure os Cometas Tejsó caufas; 
ou ptelagiosrde éslanidades, he erro 
popular. Naó fa6 mais wocivosque hu- 
mocandca, on techa, qoe. fe oem em . 
diftncia, proporcionada à neffa ifia, 
Tenfccompodo livrosintciros para dc- 
fengsno dos. ignerantes;que fe arcuo- 
A*zab com ciles exoeordinartos efpedia- 
culos.O P. Vineente Gvinifio da Com- 
panhia de Jefas, no feu hywro iprirulado, 

d ! Dbyn- 


E: 
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office dllitioncsirez hum difcurs 

aiiffinio, cm que pretende pro- 
var, qàe 6» Comites fa prefagios de fc- 
JNadides -Ü- 

Hun corscra Conetes,e Mujc. Cit Cri 
nita fyc o. ANcat fella cauta, ve 
ia fla caus , ou comata Üvud, 
della ceneuniata Ou Cinema. Ges de 
Natta flebeygnas Greer Conetus, ua. 
fft coseuniatas Yocatit napi bcllecta- 
warm fetrmut. calamitatum 
14. Nazlio, & ouiros netlclu- 
cero lcm. Cinciumnatas. Os A 
inos raras vczcs dizem.Cu- 


398 
Gy 


Mut 9 s UN Pee ntl ; 

Cometa bitbaro.. Stella. barbata; ou 
lurbistra Ex Plug Locri, Dole. Co- 
diia: iz Plimo lib.z-cap.27. Grecr poa 
gaías vocuut ffllas; "quibns iare ex 
n in fpeciem barbe ion; e. prowittitnr 

uus i fie RÉ, 
D Conicta comprido,, & agudo a modo 
de cfpada. Strlis. ur anicronemfaffitu- 
ta. Ex (Plin liba cap.z2.aonde diz Stel- 

Tar breviores, ce ar icronan faffiztatas; 
Greci Xijbias YocaYere , que. jut. 97 
sod d gini, c. quada olidiruitore, 
ac feudi udis o o. 

Gomera grollo, & redendo , amodo 
dc toucl. Picbetes, e. Mafc. He nome 
Grego Prtjetes, noliorum curar fiera 
in concavo fumide (eis Pln-liba capas 

Cometa, a niodo ac dardo, o8 iere. 
Acnitícs; e. Mac. Acontiés jaculi malo , 
"ibraatur oc) fao fio nificatn. 

Conicta, amodo de pota. de , boy. 
Ciratras at Mafc. Fic galavra Grega, da 
qual ufa Pliuio lb.a.cap.a5- 

Cometa braneo, Contes candidis, 
Fit dk Cometes. candidus - arstenteo cime, 
dta reful ens, nt ix coutueri liceat, [pe- 
cirque Duoutna Dei fgemm jeofttdour 
Jlüilib zcapas - T 

COMETER, ou Commctct , ou Co- 
üctrer. Fozer. Execurar. Comerer hum 
crime. Gcclis, ou facis; ov natifidngi 
cinmitt.xe to niji mifmir) flere je ad- 
firinarny (:oxuchnm) icelere fe allusarc, 
(uos Ytatim Ge Far inus eonfctjctvcljco, 
jinujoman Facims. patrare, ou. porpe- 


COM 
Jj Tie Liy Suppen feri fee 
fr. : e 
- Cometer hum parricidio. 
 paericulium.Cic. En 
Comerer grandis caprezas, "Mzna 
molin-Cx- ? 5 
. Amigo dc cometer grondesetnprezas, 
aetoen diffieultozas. Mae aufo prome 
quur Tuuc. fu fnjépteudo avida 
Sde Cinccer enirezas dificultol 
srfeadas, Mon Lufit Tom. 1-01.36.col. 
3. Com cxcreito baftante a Cut: qua 
squer honrado icyio-Maris-Dial.a 1, 
Em rio cai bellieofa. cemperencia, 
- — Comcttrao tacnhas efpaurofas. ; 
Malic.Conquiit.liv.7.0ut:52. * - 
Ovio mil [20 decimo ferozes, 
... Promptosa Cauetty cafos arozes, 
MelecCuquif&liv.9eutiz. | 1s 
-Comcter hum negocio. Neroritui uf. 
aapiie (ipio, fujeepi jmfceptum) Cic, 
Conicrer huma. jorpada. ;Dtrfriptre i- 
ter, Gu projtcrioneu Crea itr vier 
profiflicnem (diz efte Orsdor) fire fa- 
dnt sratió fuftepifem. — 
É vingativo com poder dcbrado 
Oufara-Cumeter nova jornada, 
Mslaca ConquiftJiv.7.0u: a 
Corerce. fae Sormonem.: fofeiptre 
Qintilian, 
Fallarfc portres vezes Cometeraós 
Mas turbaczó, que amor araz 05 
i Crepenzes, 
Osc6ecytos na lingoa cícureccraó- 
Malac.Conquitt.liv.2-0n. 1c. 
Con citer. Dat homo conaffió. 7. Com: 
miftó. Cemeter algem. zigocioa al- 
guen:. flic. nezotain. caomuteve. Cio. 
Dare aliquam peovuiciam aliai Gic. 3D 
andare alicii curam alicum: reis 0n alc 
gs cuc alunt iemandare, "Tit. Lie 
-Comstcr bunicargo; bum governo. f 
que?t alicui rcijowahtugns rei adniniira- 
Ege pra ficerc. (ci fea- fitum) Gc. 
»goque ihe fcy Comctiuo Mou. Lufl.iom- 
3-10).173.col.2. Otitras terras, cujo 87 
ywetno fe [he Cometia; Mon, Lufit- Tem. 
4-101.3.c0l.3. Ü 4 
- Cometer. Delegar.Dat as fües vezes) 
ou -podctes a alguen. 1d De]egar- 
Come- 


"Sifcigere 
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Cometer. Accoierer, P. nofcutugar. 
, Fornando D.Diogt a cobrarfe Cometeo 
jfegunda vez o Turco. Jacinto Ficirc. 
]iv.4.num.66. k 

Comercr. Tenrar, Comerer hum rio, 
Flupiiza tentore. P'irsil. A impaciencia 
,do. goverador-fez. Contre o rio por. 
jdifcrentcs partes. jacint. Freire liv. 4 
nun.ó6. 

Comcter.a entrada, o camiahoya paC- 
fagcm. Procurar entrat, pallar, &c.. /;- 
amy ingreffam , iranfituen tentare. Qux 
rendo E]-Rey Conntey a euzzeda.Loba. 
Corte na Aldea, Dial. 7. pig. 47. No 
,honvs quem quiveffe Ue 
5gem do rio. Mon.Lufitan-tom. r.[ol. 74. 
col.a- Mn 

Comcrer jornada, Emi, ou Vie fe 
emuttcre. Cic. Entendo , ate havicis dc 
comzter a jornada de Aziz. leer fiotj- 
ent pato tji fufeipindum. fife. Gc. A 
jornada Cometrda (ei: beneplacito dos 
jpoffuidorcs da serra.Mon.Lifit. tom. 1. 
3ol.o.col.z.. 

Concicr a pelejas Prelimn, ou Criza- 
omen commit tere. Ceefar. Tit. Live Cometeo. 
sfr a pelejs-Mon. Lufit.tom.7. £ol.c3. col. 


P Comcrer, Entregat: Fiar. Comerer à 
Deoso füeefio. /Dei Yelunati evcutiam, 
00 exits committere. Cieero diz,Con- 
mittere aliquid alicujus arbitrio. Naà 1c 
xéfolvia a cometer à cavallaria dos Gal- 
los a fia peffea-iNeque falutem fuam Col- 
lori equiratni committere anirbat. Ce- 
far. Commetendo dc fua ventura. a Dcos. 
Mon, Lufit.roni.1. fol. 38. col.z. 
Comcetet. Propor. Oftetecer, liquid 
alicui propowere. Cometendo a Cub de xi» 
xtz5 cócertos. Marinh. Apologer.difcurf. 
Beg. n7. " 
Cometer com pez. Offerte conditiouem 
brc Tic Liv. Tivera laflimo, dos que. 
stavo na fortz]czaymaadendolhes Co- 
vhhtter com paz. 1d.ibid.pag. 110. 
COMETIMENTO. Accomctimento. 
J'd.no fcu lagar. No fcewndo. Contri- 
»"thto, que. fizcraG. Marin. Di(curf. A- 
pelog.e22. . 
Comctimnto. Culpa comerida;Deti- 
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€. Commiffum, i, INeut. Cic, Cor&dlon, 
,lem remor feu Cancimento , do qual 
51a prdio perdaà. Dial.de Hedtorl'in- 
1o.22,Verfo. P 

COMEZANA. Comezána. (Tcrmo 
vulgar; Galhofa de muyto comer. Co. 
moffatiouis. Fem.Cic. Sueran. 

COMICHAM. Comichió. Coccri. 
DPrurizo mis. Fent. Cel. "Tenho. huma co- 
muchao nes coflas. Dorfum prurtt T erent, 

Comich:ó, que pateec dc lormises, 
quc sncao pelo corpo. Pormitatizy ouis. 
Femfely. 

COMICHOSO. Comichófo, O quc fc 
dcfconteiita dc tndo,& de nada fcagza- 
a Dificilisis. Mafe.ey Fem.de 1s. INent. 
Morsjns,a mn. Cic. 

COMICIOS .. Comicios. Hetomsdo 
do Lat.m Coniria, que crsó ajuntamen- 
tosdo Povo RonsmO , para a cltycaó 


dos Msgiritados, ou approvseaó das le- 
ys. Faziabíc no Canzpo Marcio, offerc- 


'o grides fecrificioszos 
1dolos; & coníultados fupcriticiofan;c- 
1c Gragourosytomavafe o pa recur da ac 
16, febre oclo quc fe rr.rava; & felhz 
accrecentavaó 0s fobrenoimes confórire 
ria, fobrc que fe convocavaó. Cz- 
Confiar fa crtG Os que fe faziao pa- 
xa elcyció de Coufdes ; Conitia pretoria. 
cra& para a dos Prerores; hon: fc fazi- 
20 por Carias, & fe. chamavaó Comitia. 
curiatas eutros. por. Tribus, & fe chsma- 
vao Comiti TT1bsta; outos por Ceuti- 
ria5, & fe chamavao Comitia ceutnriata. 
Nlis dous ultimos (ormicior nab fó vc 
130 os Cidadaós Romanos, nas tam. 
bem os moradorcs das Colonias, & Ci- 
dades nmunicipscs, & ncíles unsyorcs, & 
wais numerofos Comitia: fc traravaó os 
mais iasportantes negocios da Rcpubli- 
C, &fcclegiaó os. ersndes Magilra- 
dos; quc a eléycab dos pequcnos fe fa- 
zia nos Conicies ,a que" chamavaó Cu- 
rlaes. Contia arum Neut.Plur.Cic. 

O lugar, cm que ft cclebravaó os Co- 
micios.Lomitirany y. Ncnt.Cic. 

Elejto pora algum catgo nos Comi- 
clos. Cowitiatn a m. fron. Padian. Sá 
dc huma coufa (c exeluyzó os Munici- 
Dus 
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jpes em Roma , que era dos. Conicior 
SCuriaes. Antiguid. de Lisbonatg. — 

COMICO.Coufa de Corrédiayou có- 
écrnenre a cla. Covicis a, m.Cic. Morc- 
ria Comica. Res comica. Horat. 

Poéra comico. Aquclle que hc Au- 
thor dc comédias. (Peeta Conien. (ic. 
Conteddiarun feriptaroris. Mafc. "Tereu- 
cio, aqucltc raó cclcbrado Comico, Vi- 
ira.tom.g.159. ' 

COMIDA: corída. O comer. Cibur;i, 
Mafc. Vid. Comer. 

COMIDIA, ou Nicomedia, Cicade 
dcBirhynia Nitemadia, e. Fentpen duo.) 
V'id-Nicomcdiz. 

COMIDO.Comido.Comefes exefas say 
uni.Cic.Vid.Comer. 

Comidodo mar-Elauftus, ajtui. Tunt. 
,Vendofe Comidos do mar. Vicira. ton; 


1246. " 

COMILAM.ComiEo. Grande cone- 
dor. Fdomo edax acis. Gic. l/id.Comedor, 

COMILLOA. Conillóa. Grandc co- 
medora. Ejfris;icit.Feni Plat. 

-COMINGES. Paiz dc Franca n2 Gzf- 
una, Coanvenarum tarritorrayg.Neur. 
Louvtuariti ager, gri-Mafc. Os do Psiz 
c Cominges.Conyeue, arm lur Ma fc. 

COMINHOS. Ervz conhccida;g em 
folhas (euc]hantcs 8s do. funcho.Cuni- 
amy Neut.(orunit-lu2. Ejcrat. 

COMIRMAM.Conaziao. ^id. Con- 
hirnaó. 

COMITIVA. Conitiva. Hetonado. 
do [raliaho. Val o mefiroy quc accom- 
panhamento degenteque. feguc a hum 
Principe, on Cavallicyra grande para o 
cortejar, & honrar. Comifutiyts- Mec. 
Cic. Sahío da Carréca , & de todas ss 
. ais a fua Conrítiva toda. V ida do Prin- 
cipe Eleyror, Sg. 

COMITRE.Cómitre.Official, à mian- 
da, & cafliga os forgados , & rer.yres 
de huma Galé. Derivafe do Ialiauo C;- 
nito, & efl do Latim. Comes, Comitis, 
acla nefte (entito. P. Du Gare 
"io Latin, No tempo da dc- 
x6 do linpctio; dert os Cregos a 
Costs cfl mefora fistilficacaó de Costre 
-Senccalhe hama Parfariug. Mafcpor- 


COM 


virtio Veffia i explicaes 
delia pilavra] ora jar jupirio Teniises, 
Yel vonicare treypitont y Yet paufain fuci- 
. Ai palavras dc Seneca (36 cllas Ur. 
audire Yel. paufarium poffei, Yore acerbi]. 
 imá ripóns modos dant. Plauto lhe 
chiama. Efirtaror yu. Mufr.& Ovidio Elor- 
tator aniporum.a. Meran Fab S. 
— Er qu riquisimpit, modiique 
Voct. dabat remis. wuittorum hortator. 
AEpopens, 
Silio Italico no livro 6.aclereveao Co- 
nire neftés verlos, 

— — Medie ftat niysinepuppis, 
Qui Yotc alterhos nantarit (pire i£, 
Et vinis ditfet foritum partera relarus 
ab iniri piaidat vcjouittà cerula 

(tenfss 

Nonio, mais claraméte chams 20 Co- 

mire Elwtator romum: outrbs lhe 
chamag, Reniizim prafidus, pod 

ría equtivccatie o comi capirzó de Cd 

ucrem'ourros queEnijo [hc d 

fc SPortifculia, acnde diz 8. zuel. 
Parcrent, exfpictarent; Portifulis 


HII 


quc (camo 


Cum darc cepifjit. 

E a rozió de he chamsrem furif 
lia, hetfegando Feflo Crammaicojnad 
3i Porra. nodu daret remiibus, Porc 
ecfpois de huma exsdla , &curiofa dif- 
cuffsó, affetra Voffio, no fer divro das 
Etymclogias de Lingoa Latina, d Por: 
tijtultis be o Rebein , com queo Comi- 
trcagouta osforcados.Finalimentegue-. 
rem outros, due Celenfa, & Celenffas fc- 
]a Comiire, mas hum , & ourto some 
lie Grego. Acabou. cm Mileca Conitie 
dc hia Gal Bsrros 2. Decfol.£é.col. 


Brada o Cawitre ; vendoa motte. 

(perro 

Que acudaóao perigodefcubetio. 
Milace Conquifiliv.1.oit.35. 

COMMEMORAC, AM. Commemo- 

r&6:0. Mencaó , que (c faz de. alguma 

coufa, Conmentratio, ou tentia y eni 
Ecn.F'id Mengaó, " 

commemozoc:ó de alguma eot- 

iud re mentinent 

fac- 


COM 


facere. Gonnmomorare altusst. Cic.Coni 
wotare de aliqui re« Cic. aga na vida C. 
yihistoab de fi deFanto. Brachilog.ue 
Princep.pag.24.1. Sem haver Ceimente- 
rst dc feb, acfpacho, Bart: 1, Decad. 
qog.coha. 

Commemoragaó. | Termo de Brevis- 
rio) He huma antiphona,com feus ver- 
fcies,& crag:ó que fe dz à algum fan- 
10 nas Laudes, & nas Vefporas, & na 
mifía ecfpols da Ora. 8 do die, Counnc- 
moratio. No tempo Pafchal fe faz (ómz- 
jte Conmentoracat da Craz.GongulVaz. 
Rubric.do Brevisr. pag. 104. 

COMMENDA. Benxficic, que fc dá a 
cavalleiros dc ordens. miluares, anti- 
£05 & bencmeritos da otdcm.. Com- 
menda dc covalleiro de Milia. 8:74 
*cimu equitis Milsteufi. rseceptaria yv. 

wnaphe La- 


Portüg:l na 
Orden de Chrito, i. «qücllusyque fe. 
erigiraa dos bens do: Tepleria 
edos à Ordem logo em tua, inütni- 
c0, B outras, qne [c accrecentstaó 
ato anno de 1314. a dita orden Co- 
vütydus novas fab. as que fe accrectiar.à 
dosvinte mil cruzacos; que o Papa Le- 
X. Concédeo a -El-&ey D. M.nod 
Ta quelle onno eii rehdas dos I2rejas; 
Papgbgteme Vase AC 
COMMENDADOR. Commendadór. 
Cavallcirc, que tem commenda, Owen- 
Commend, porque 165 cavalleiros d 
por fcrem rcligiofos; & (ceularvs-, - nad 
Podem ter prebendas Ecelefáflicas j & 
Colidas, as tendas , que, confiiem em 
dizimcs, & primicias;nsó fc Ihe r 
titulo, mas como dc.cncomellda; Com- 
sendador de Malta; Ejues — Metitenfis 
leufcio ordinis praditasy i, Mofc: Mais 
bitye, & melhos ferá nar do. tetmo or^ 
Ginatio, Covrmienditot oris, Majc. Dcbal- 
&c (c cangab os que buftzó termos Ci- 
&roniinos, para explicar dignidades) 4 
Dcomegornó,quendo cm Roms acabou 
Tom. 1l. 
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alingoa Latiaa. Jacobo de Vitriázo ria 
fua Fiuloria de JcruiIem cáp.6s.chama 
3.05 Conmenázdores eaiplarios £y e- 
ceptorti. 

COMMENDADORIA. Commenda- 
doria.O orticio de Commendador.Coni- 
vugndutoris mona, eri. Nut. Entzotr na 
a Caminendtderza iór dos cinco rcynos 
jd Hefpznha. Mon.Evfit.tom 5. fol. 45: 
col. ? 
COMMENDATARIO. Commcnda- 
trio. Abbade Commendatírio, que tem 
hui bendicio. reelar. em commend: 
Abbas bunoficiy viefaffii filucirius. 
paf ffor cri». Mae. 

COMMENSURAR; & Commenfura- 
vel, 16 termos Georictricos, quefe ci- 
zcm ac dons quimidadcsyque fe páaem 
medir cont.oci.a coibmta a hun, & 
Outra; de mancira quc defpois du rcpc- 
tica applicaczá da citamcoida, nc fi- 
que parre algun: de mais em huma & 
ouira quanridade. No livro 10.dos Elz- 
ments trata Eucliaes das magnitudes. 
coumenfuraveis, & iucimscnturavels. 

Commenfürar-No fertido metaphor... 
proporcionar, i;ualar. Remaliquam cat 
alid icommerin. Ex (c. (metior, menfus 
fim.) Datlhe.penitencia. Commenjnrad 
540 peccado.Promptuar.mcral pog, 27. 

COMMENTADOR. Commcutadür, 
crpretz das.obras de hum " Author. 
ictyus faritonis ixterfres, etis. Mac, 
Cicero di, Grunmitici poctaruma iiter- 
pres: . , " 

. COMMENTAR; hum. Author. /4li- 
quem feriptoré coumaitari(er, atus fum.) 
Fd.Commento: E 

COMMENT ARIOS. Commentários. 
Relagcó Hitorica fivplez,& nás, fem. 
ornsto alum, como quando fc diz, Os 
commenterios,de Cefar. Commentarij, 
erum. Mafe Plu. Cefar fcripfit: comen 
tátios rerum fuargun.Cic. ; 

COMMENTO. Explicag:ó daspola- 
vras, & doütrine dc hum Auther. Com- 
meutarins, ij- Mac. Commentarimn, ij. 
ANent. Audtoriiou degit alius wi 
zeypreratzoyou explanatiey onis. Fen.O ma 
Asantigo Authoz, cm qne Comenturius 

E & 
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ft achá) ReSuetonio, no cap. 1.dos fa- 
mofos Grammáticos, Donct, (diz cllc, 
fallando dc Lucio Crafficio] Comnenta- 
Tio &mpyrme edizo adeà inclurit, nt. ec. 
(fallz Suetónio de. hum commenario, 
quc efté Author fcz [obrc hü poGmajine 
xitulado Smyrna) Porem do: ablurivo 
Commentario, i36 fe póde conhscer. fe 
etc nomc hc do genero mafculino, ou 
neutro, Aulo-Gcllio o faz do. genero. 
xxutto no cap.ó. do iv.2. -2ui conmeu- 
taria iu. Virzilmn. compofaerunt. E. no 
cap.i4-doliv. 6. cfte riclmo Author o 
faz do genero mafculino, Nofter Tau- 
. vus hp primo contuontuYICHMBE , quos du 
Gorgium Placaiiis compofut. 
COMMERCEAR.Commerceát. Derj- 
vafe do Verbo Larino, Conmierari Co- 
prar juntamente com outres. Commer- 
ctor, hetazct negocio com. dinheyro, 
Ou com Inercanciasque paffaó poemuy- 
vos mas. Mercatnrati facere. Nesotiari, 
(eratus fnmyGe. 7o 
Os à procursó :quirirfazenda honra- 
da, & ligiriuamcntc commerceando. 
Qni boueflà. em qmerunt morcoturis fa- 
camis Ge. 
Eftes foraó os primeyras,que conimer- 
ccaraó com incenfo. Efi priai turis com- 
icycim fecere lin. Ell 
Diffe, que naà fe adiniédva, de & hum 
liomem 'niereenario coummerceafíó cm 
aodas osmatcrías, nem, quc huma. pef- 
foacomo elle, que nzà vinhanada, quc. ^ 
perdcr,banido, & dcgradado de todas. 
asterras, &inimieó dé huhi, '&" outro 
partido, fe.entregaffe a quem. mais "Ihe 
Offerceia. ANec mtrori fe. (dixit) boninar) 
mer code condnititmi Piin Yeatia-Pabeye, 
fine pigarey foe larestrererum orbis eun 
Tenis ancipitem effe, ad. nnum centi 
aii circfarri S initCat. Nem osque 
,Comrttrccáó nas pragas, Vicira. tomas. 
piganó. ; m 
COMMERCIO Comtiézció Negocio 
dc mereancias , ou de dinhdiro: cour 
sercadores. naturzes;oteüranhos:Con- 
ucreionjs Neat.Pln Ehft.. Mivtatwra,. 
«Fed. (ic Nesaciatio, air. Fete Senec 
99bikf. 


O Commercio coiilitte em vender; & 
coinprat. Cunflát nexgtiatio Vxempfo ; 
vendito. ou N d 

Podess condemir vodos aquelles quc 
fwzcmellc commercio. (pines. licet, iui 
dn ifi negotiationc fimt, donmes.ld.— - 
* Commierciono fentido moral. Sc; 
marmos fó por iofío interece, & nió pz. 
Lo bem, dos qucawiamos , eflà na8 fer 
amizade, mas commercio para (et pro. 
Weiro. nicitiam fi ad. frictum nofrun 
Vefércius , nou ud ilius commoda, quem qj. 
leimus; wr eriráfta amiciria, fe 
nra qal ailes jttarnm.(; 
- Quando nu m tus cafa fezias hà ror- 

 couunezcio dc todss as caufas, C. 
domi tie brpi fora erat opina. frg 
"Yeualin. iis 

Comercio: Sociedade , Communi? 
3620; que buma pefica tem com oxrá; 
Comercio New. U fn fn Mefe Co 
Juctudo inis Fini Cic. Nenhum comme: 
cio ttnho eu com clle. Mibi cemnera- 
ai ullius vei cum ilo non cff. Gic Nebhum 
commercio rem as-delielascoma virtu- 
de. Poleptas. nllum babet. cm Yirtile 
commercium. Gc. 

COMMETER, ou Comcteri il.Co: 
fter. E 1 

COMMINAC;AM, Commiriscao. Á- 
mcaco, Cominatityonis.Feni.Cic. Aa cx. 
»ftigo procediza Cmnipacaó. Vida de ; 
jo26 da Cruz, pag.134- Etas: Conmuipa- 
»fttis para com-os Reys.&c.Cunha, Hi- 
ftor.dos Bifpos dc Lisboa, pag-70.veri: 

Appéilocsa de comminagzó. (Tero 
dc direito)/id-Ajpellzezó. " 

COMMINAR. "Comninür. Ameecar! 
Comma (ory atia fum) Suet; Nió-póde. 
schegar a niayór- grándeza, que Conmi- 
narciilbe os catigos-Pancg dóMarq-dc 
Marisl.pag.69. Sendo a pens. da prohi? 
abigeó Comiminadá s'awmbos. Vieira; tom. 
9-ps& 47. For iffo Dcos Coniimou, quc 
»aquelles, que nó puzcffem,&c.cahirisó 
tm gobreza. Carta. Daftorzl do Porto- 
u:246. e n te, 

; COMMINATORTIO. Comminatorio: 
Uizfe deenrengas, juramcnros, &ou- 
tra5 caufas, que contem cm fi commina^ 

- got, 


Co 
sócnis, ott ameagos. Corminatipnem can- 
diuenistis Omois, zencr: Que ca fenten- 
a fora Coumiititi n. Lüccna, Vida de 
S Xavicrfol.233.col.2. 

Joramemo comminatório.7/id. Jora- 
mto. Manon fegunda rccado Caur- 
yntinatórto.Vergel dic Plaris, Sc. pag. 262. 
1. COMMISERAC,AM. Conuafcravut 
Picdade. Lallime.Comoferetionir. en. 
Cic. Vid Compass. 

. AB dcu fij) & juntarzéte iifpira 

Na Comuni f,rapio iffcyros de ira. 
Malsca conqpiit-livro 2.05, ico-Elta (o- 
yniferageo para Caria Pafloral 
do.Portopsgaog. — 

COMMISSAM, Commifízo. Turifci- 
qi; cu poder dado-ahum cgumifa- 
tio. Delezata jurijd ho otis. Fem. Dele- 
gata uid icas puri flus atta) Fenr, 

"Tér hun éouwifizó. "Deiceatan jn- 
dicendi poteffatem exerere Que. capaci- 
5dadc há em narytos para ets Couuf- 
fé Vieira. toin. r. pag, 483. 
 Connift S. Orden , que fedi pora 
exccutar alguna coufa. IProWiia, ws 
FynsNGsot uu Nen. Cic. 

Dor Rüm: commiftó aslguem, Adi- 
Qi moti nm darse aliqua re; ou Yr c6 
füburciivo, quando fc caue de tszery 
a outro foellise 

"Tiuhe pedido c comin 
go ux Cidadc. Sibi procurutionem uera 
demie usbis depopoJcevat Cit. 

."Eomar hura commiffao. Alipram pro- 
Muciam, ou aliquod trezotimty ou. aliai- 
jk ret nram fjcipere. 3 

, Huma peguéns. commi 
idus Fenr. Senec Pbilof 

Exccurar huma commiffa 
Jegotta corficare. 
tficire:Cic. , 

.Nós nàó te tinhamos dado eft: com- 
p » 4 nobis id mandati nos babet 

Jc. à ] 

; Porque raza. vos cartegais vós de 

huma contmiffa5; fc 538 tendes vonta- 

dc de a'execuzar?. uid rtcipis inattla- 

Jum, fuc vtero ert Cic. d 
c cóisaiflitendes vos? uuenam 

ML Ee partest Cic. we parstibi coumitif- 
"Tom. 1]. 


rocura- 
Sufteprun 
Mandata perjejniyou 
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fcf 
Peccado de commiff.6. Hc huma eul- 
pacometida contza algum dos. precei- 
Iosneganwos; & he fuum coxfa. diu, 
fcyca, oa dezcjada contra. alty dc ]:- 
os, Confa dita, Y. 2. Bhfpheinia, nienrira 
deiraczi o, &c. Confu feste Vy. Adnl re- 
7o) furtzjhomicidioy&c.Coufa dez cjadt, 
Fi. Dezeyar a molher do proxinojos. 
bis utheos. Os "Fheologos lie chamao 
TPeccatnt conutiffion Pos pPeccados 
jte Conniffzó, & omitto. Carta pafto- 
Tàl ü0 Porto. pat.207. 
COMMISSARIO. Conmiffürio. fulz, 
quc fc uá extraordinarinente parà co-. 
nhecer de hon caufa. Rrcwprrator;cris, 


un in n 
Comnifürios de moftras, 46 os qu 
fidemis moftrss, & pagamos dos 
exercitos, E 1 Mio 
Comiwftirio da urülharis. Oeil 
c guerra debaxo donando do gencr; 
daran. rica mucbin 
(ifitory oris. : 
- Conmiffsrio da Bulla, 


Mame. o urucid 
- COMMISSURA.Commiffüca:(Trzno v 
Aniomico) He luna abertura re cab; 
51, amodo dc denies ce fcrraypor-n 
yo-ds qual fe ajunta luz offo com óniro 
eítas commiffuras (40 circo; a. febercó: 

HRETTS mifipe. 
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süifüra coronal, por fer circuler ja 0c 
cigicial ou. Limdoyles por fer femelhá- 
tà Letra L dos Gregos ; que ter cila 
fignra 3 a Samitral por straveffar pelo 
meyo como fetaa, Eltes tres fcbverda- 
deiras, por ellarem uuides Tenaliecnte 
8$ outras duis fag as perofas, ou rjcu- 
2yas, chanadas faljasy ter cavalgarcm 
por chm das outras ; fervent. pora que 
9 fumo, & l'üreilluidices do cerebro 
polfaà ffr pars rüra,&c.Satira, e. Font. 
Corac.Celf. Fjcon com. o calco n.ctiáo 
por ácHlro, de mencyra, que. na Com 
jlitffüra podzricó weréz hum oyo. Jur. 
Tree a 3 

COMMOC,;AM. CommogaG. Movi 
mento ou pcrturbagab int.rjor,caufa- 
r5 dealguma paivaó. Conmotioyns Fo. 

ic. : 

Cortmaccó. 'Tcrmo de Cirurgia) A 
convalfao hz conmoc:ió co ccrebro, & 
Commogao do cciebro he quando fub.ta- 
mente lemore, & fcabila o wiolo, por 
zaz36 dc slguim pancada eraiideyon cà- 
hida, ficaudo o dovute delaéordsdo, & 
fem falla Coriviciia cerebri. Sc na Comnoz 
(f do.cercbro, o-docnre usb. fear tz 
sdefacordado. Kccop: da Cirurg. pag: 
195.* a 
"COMMODAMENTE. Comuorle. Cic. 
Seiflo. naá fe pódc fazer commodar: 


t6, Bi Af ex faci fieri non potef. Corael. 
[8 
COMMODAT AIO. Commodatário. 


dion acccpit: Ex Cis Sc a coufa parcecf- 
»fe-por cifo formito, naó fer obri 
ado o Comnedatárioa pagar o danno.No 
Tiv-4.dsOrden.tit52.$.2.. ^ ) 

COMMODATO. Coirniodáto. (Ter. 
mo Forenfc) Coufa, que fc &4, ou recc- 
bc NL d de grage, íó. patacerto 
ufo, &commodo"cà pufos, que 2 recc- 
bc, comobrig «c6 dc a reíüituir na nic- 
firaefpeeie, & aifto aiftre do mutuo; 
porque no: mutuo: psffa o'Senhicrio, &a 
pole ca cout na ptffoz, que arcccbg& 


Cox 


alicul sraruito commedate. He chauiao 
sConimaláto pcronc fe. d pera commo. 
160.Noliv.4. da Orden-tit.53. antes do 
^. 8. E quc diftrenga há em 
jo en preflin.c, que fe chama Comis 
1/6,& o que fe chara muto. Y Héira tog, 
Sag. ^ 

COMMODIDADE. . Commodiei, 
Occafiab, materia, lugat,tempo con. 
do, & qualquer rixyeyque facilijes 
ccc dc-alsuia coufa. Conmiodirás, ou 
appari snas atis Fan. DIO; que 
Rouver conmodidnde, Ut prin cta 
Jo dabitur. Cic, Sceunido o füio ne ha. 
ria mel 
do Aff, ffinio. 15.4. Taro que tevc (ep- 
yitodubile fsbricon ambosos calleios, 
Mon. LufitTom.6. tol. 112:c0].3. 

Co 
dadss do'corpo. ConPioditates exteruee, 
Cic. Aqucllo qncatars.fó das fusseom. 
a:odidades. Notus Jui eommibi. Cre Ca 
505 femtos, & Cunmalulislesy:que su. 
;dà a paffar a vida faborófamcnte. Lo- 
bo. Corte ra Aidca. Dial. 1. no princip. 
Facilmenic me indlinozos que me ag 
»jlelbao as Conradi 
gas, Obras cfpirit.tonta. pag. 1721: 
- COMMCDO.Cónmnódo:Sib[is! 2 
Meyo facil pata aiguma tona, sCorsnz- 
cdi. Net Oppertinisassatis Fem C 

Ccrivoffo commoco: Quendopodi 
165. Quando tiveres diigar para ofszcr. 
Cmn erst ibi cónmdnmG)6, s. 

Quizcra tu,qeéxicffeismais dedos 
Ícj. Com vaffo commodo. T's dradcti- 
Bloda Piu fict iuam primm velimvenias. 
GIGA S RMABANI S aw 

Fareisiflo com voffo. commodo: 4d 
per oto facies ior E 
-. Commodo:Utilididé. Provcito. N.G 
fe páde dizcrquihtos commados-fc n- 
136 dos rios Fisica non gcffiit fhi- 
münmiopbortnptet on 
- -Bufcaro:feu cominodo. Commudts fa- 

[^ 


idis do corpo. Chss 


r Commode Maced. Reloe, « 


lodidades da vica, commodi. " 


" COM | 
*is; nilitiutiqne farvire , ou infervrre fuis 
- €ogmnmotis.Cu 
Commodo. Adjedtivo. Eflar commo- 
do. Tercom que plar coinmodameme 
a vida. Bé, d fortunate vrveie. Plut. 
- Excillime qgtre.dToeut.Howem commo- 
do, « quem ux&. falia cona clguma pi- 
ra avida. dire domfHed inffrntins, A 
topijt, cr facultaubws. paratus. Beue de. 
vebus danefficis confit itus. 
Conunódo. Aquclic , que.cm tudo 


COMMOVER.Abular, Commover os 
animos cos ouvintes, zmlentinnt ani- 
*anes mp ere. (yeoympyi not unm aoimurim 
ioris anditeribns dicendo mijcere, atqne 
Mare Cie Motum aditorim animis af- 
fare Cic. 

Reprzfentefc-vos ella verdadciramc- 
1e trifle, & lalluofa imagen, mas ne- 
«ffaria parecommower os voffos ani 
mos, Pirite ante oculos Miferam quidem 
illam, dr flebitem jpecitt fd ad. vicitan- 
dor animis wjlroy n ffasiom. Cic. 
Elle grito nüfme cimimzove Nibil ue 
iffe damor conmioYet. ig. — 

Commovero povo conia os máos, 
ffsmorare populum in inmprolos, Cic. 

Os ameacos de Clodioque le mc re- 
prefentró, nó me commoveni muyto. 
Mine Clodi, qn mibi proponuntur, w- 
dici me tanzt. Cic. 

Commoverfe comi Jagrimus de algut. 
Minus lacrymis commoveri, Cr. 

JNao fe commover com a contecimen- 
toalgum. Nullo cafn afichs ptriseri, cü- 
mover js emis cajwi fdlato animo, eqno 
aum, phatidi, rranguiltà ferre. 

COMMOVIDO. Commovido. Movi- 
ge cbalado: Sentido. Conmiotns, a5 nm. 

ir. 

Diflofiguci comnovido. Jn Jec com- 
Wltn: fron. T'vrem 

4 foliteris Ninfa; que cfcondida . 

Ji nes concavis cavernas fe via. 

Dosmetcs,qlbeonvio,foy me 
(di. 


Canocis,Eglo.6-Eflanez13. * 
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7 COMMUM.Commüm,.Coufa, quehe 
dc wmyros, ou. que perrence a nuytos. 
Coomaaisy t Msc. eFensnes n Nent- c6 
Senirio, ov dativo. Gic, Entre osani- 
S03 rudo-he commum. /fipicoram fito- 
amnia comiipnia, Cic. Ef! inter amkos o- 
nuin rium commeitus Cic, Üannia com- 
muonter awici. pojcnt. Que osufa uus 
commuaque o ar aos viveiites, a terra 
305 mortos, o mar aos quc fc «fogaa, ec 
à praya a9$ quc o mar J2nee de fié uf 
vf tim comae , ónaur Spirito Vivir, 
terea ortus, guerc ffuffuantibis, br 
griist Cic, 

Ter alzuma coufa em commun, D 
qpeamifna aliquid habere Pli Elf. — 

Commun. Pablico,como quando di- 
Zcmos o bem commas, ou o bem pu- 
blico. Puólicusa,um.Crt 2 

Coimmum, Oraimaro. Carfitutiqin- 
tidionnss nftatns asset. Dn ja quotültuno 
dufitus, d£ medio fanptus, conmimisyvnl- 
47H. E(le vicio he commum, £;atg 
Tet boc Vitiumdr eff in moltis, ou ad niyi- 
or perciaet. Comme, cz peryasatienbuc 
Yitinn eff. 

Conimum, Sbido de rodos. "jg 
tita fiit. Cic. He adagiocommom. Pu 
Ion fatum, ac trinm cff. 1t Á 
moncjou Yetuf'ate proverdimn.Cc-Dorei 
Jia razaà; que hie niuyto comansa. Ria. 
tonto de medio fanam. O ufo fcs cfia 
palavra commua. Ptrbyon fec triÜitcor- 
Jut£iilo.CicFlc voz. comma, Todos fa- 
bem Hlo. PerYazata res of cy Yalgarise 
Rei lippis, ce tonforibus vota eff, Fhrat. 
Hes ejf] trita, cofmunit, c; pervatata Cic. 
Conmum.;Covfa da plebe, ào Vul- 
&o:&c.Honiem do commim.Umvi guis 
Bias vulgo. Un dé Valgo. phebecubc. 
Elowo ivfimi ordinis, Ulrimee fertis bono. 
Efle ns8 hc homem do commum. Noi 
rins eff de-multity ou & muleit. Cc. Nos 
soir cfe £ populo Seuec, hilo. Non ums 
eff à ylgo. JQuintil, n 
: Commun, :Coufa de communidade. 
Vive. em commum. EZibeut communi- 
tátemvite, e Vithir. Eff inter coromm- 
Hir evum. comrtmites. Synt imer Je cr 
domitili, demenfe c rerrnosminm com- 

mi- 


406 COM -— " .Ccon 
zunione junchi. Gic. Os hoiens máceró "ente riós, he unisó commua; & cfla ug. 
Pari viver cm comorum, Flümes md  niaó cominus, con cfiopro principa 
conpenrtinetm, congrtgatísnen bow, ds ultimadamente perténdido por Clv, 
Qr ad watralem cymmmitatem jmit ugt t. :flo, kc àque dá a ler, & onomc à Con- 
Gr. ; amici. icit tonio. pag. 08: Culfle c- 
Fazeralgnma coufa emcommum;ou — pilut. Cales epularioymis, Celeffía epu- 
muytos juntos, Facere siquid commuui- — layatts « Coraffl corp: 


j fouentnis fua 
Er Cic. É- quoens en. My jferiotutm altaris 
O commum. À mayor parte. O com- — eipatioyottis. » E 
mamdós Philofaphosht delis opiuiió. — A irequente communhaG. Fiequing 
fPhiljophorwm plerique fout mei jew — Enchanéceufunis. , ' 
ni. 1 COMMURICAC, AM. CÓ municetaó 
COMMUNGAR. Tomar oSimtfimo A acp.ó de commbnicar , o que fe in- 
Corpo de N. Semhor na Sagrada come  Teniü on Q qnt fe fabe. Comunnicauo, 
ounhaó. Atl eprbam Ewebanfitwm, ou. ouis. Fem, Cic. Men inrimo amio: pola 
ad cadeffe corani, ou ad eoiefem Wem-  conmiunicugaó dc tudo;o que zzeiuos 
ji no.phnfamenro, ConkicHifams: mem 
n Hn tonfiborgam ouis focicLaies Ctt» 
JDontint corpore paci capo fun.)$a- —, Cominunicacsó por. palivras, prat 
iine Encha wyfeia propere. cándo com algucmi. Srrionis conim 
JDiiro parc rericori. Ore fumert Suudi- — cuLtoyims Cic. SON. 
usi Éehariftse Sacratentum. Gate] — Communiesció.de bens Pomrimei- 
patus veficere amma, Whitio, ons oU. comntüit 6$,aE25». 1 
- Comümugermoytasvezes. Ufurpare ^— Communicacaó. Amizade: P id.no(cu 
crebio. joce noflra. Celeffei. Zuffare, — ugar. Os que teni Counnaicacag iltci- 
[ frspitare pun. 3e PUT cr. Tacam müjhet cafado. Mon-Luflt.ront, 
bur ppt c brifli corporicves — 7. ag sra. 
a ife fapiis rgtülate-. e 7 Cartiticageó Socicdde Familie 
Connuungata algucm. "Darlht aSa- — dade-Trozo, Confretiulo cut aliquo, Nc- 
grada communhaó. Ali. Sanchfivit — nhuma municngzó tem as. delicias 
Chrift corpus npertire, on imperii. /£.— com a virtude, Voluptas. nalla Ealrt 
Tieni divunm Chryfü corpas porre, oU — qivartte comuercism. Cic, Nenhume. 
Celcfes epulas ammffate- c -—— 5 communicacsó rcaho com ellc. 
Confefarfe , & commungar. Eis rei communicatione: juni. UN, 
auipi. foribus JDrviniun. corvivintü celez — tci Jaietatc cuoio conpii&fas fige N, 
iren: Élutum iu animam; cade dus nibr cum ilo. vfus, cz. conftetudo ej. 
qibuo reficere, Expratum prit ey £5 Nullius: inicr ior vei conmutio efe fotis- 
ptp tias animan Divo ego fat: Vis intercedit. Tiraa pe(le todo 0 gen? 
?ty Qu fatiare. e 5 r0de communicacao. Po/fis oftoreni Fe 
b COMMUNHAM.Communhaó. Ac, minam conlociaticuci difjolvit. Peflis c- 
nonc commungar, O rome -commn; i loniummr. focctárem dirisit. Graf- 
Tha Conurio , a0 he invebtado por: ante poffe ovi cotmáercio hominibus tr. 
homens, fgdeó impofto pot Deos, & — tercie. PN 
val o nima; que Commun; mw, Uni -"Conunicxibidcidous riós. "Unis 
45 copia. Di minema, q'denco.Chri- de hum rio cé ouzro, Finnsiuenm conjate- 
Ílo nomeàcommnnhzó, na&lhc pozo — Hio; ou conflacusstis Mfafc Pria). 
nomc da unió particuler ,que temó$ — Comrunicseaó.de bi rio com hüm 
com ellc, fe n:óda unis commuayque valle. Flnmirs i Yalieim derivatio y 01 
ena enre-nós. A-uuigós que cada Fem ExCir.Fübhus vallem allapjan, à 
dc nós tem. e,m-Chrifto;temos todos — Mafc, Com a Comiiiicacón de huma 
(s x | bitu 


COM 
bejta, que enchc os &us. valles, Lob. 
Core na Aldea pag. 

Comnwnicaca8- (1 ermo da Fortifica- 
qa6) Linhzs decommunicacaó, à huns 
foflos por meya dos quaes tc pafía dc hi 
fórtc para outro; tto cerco dz hí pr 
x. Foffa, ptr ques abuno. propicutsenlo 
Ad alid iir pater- Caffreufes fife tun 
precboites itcr contatasttilum sb. anto pr 
ducc «e lude Ff per. quas cipe 
divetJa jufabenttes propi naewla, 126 c 
amant, atque. Cobimamcauts atia f 
ut opa peefent, nb opns efl. Delo de 
jácfinicque coufa fc] inha de Go 
ynícaat Met. Lnfitspe 

Communicagaó. ( Terma dà lgreja ] 
Crcyo ema-commtnicagtó Cos Santos, 
ülcfh; Cicyo» que hà na Igrejs juttas, & 
virtuofos, dc cujas bous obras paruci- 
gió todos os que cilsó na gragz, & ami 
Zidede Deos. Crr m. compwmieecaó 
dos Santos. Sandforu coutitntiicationetr. 
credere. He à phrafe da lgrejo. Jud. Al- 
ma Inftruida tom.a-pag 933-&c- aondc 
amplamente trara 0 Author do dito [i- 
v10 detta communicacaó. : . 

. Communiicagaó de liiomas NiTlico- 
logia he huma. reciproca spplicagaó de. 
epithctos; & modos de fallar; querefül- 
1a da Unisé:hypofaricii.. em primóyro 
Togor à natucefa Divin, & humang.s. 
JDeos he bomettt, d o Botmeus bc Deos; em 
fesundo As duas mitürcfas. de Chriitos 
v Oorifo be Don de Chrifo e boniéur 
e tercsyrà lugar aosattributos dari 
icta Divina; que fe approptizó d avus 
réfa- hamaju. ipai be etimuo, 
JDros be mortal; & finaliente'as proprii 
dedes das duas naturels de. Chrifto, 
v.g. Coriffo-he inmnrtaly Chriffo. be pii 
dl. Os "Theologos lhe chamao Count 
catio idiwutinin. Por Coumwyicatao dc 
3idiomas'eftc homcri he filio de: Dcos, 
Alma Influida.tom.2.p:g.448. À imme; 
Yidede Divins pela. Contimucacao::dos 
»idio mas feselreitotà limiracao humia- 
501 fenido: verdadeito dizer, que Dcos 
foy conccbido cm -Nazarcth; quc na- 
5cco er Belim, quc pregóu em ral; & 
»tàllogat de judes; & Galilea, & mor- 
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1tc0 em Jerfelem, Vieira tom.z 345, " 
COMUNICADO. Communicado. 
Coninuicatus a ntt Cie id. Communi - 
car. 

COMMUNICAR Communtic; iralgu- 
ma covía a «lgvcm, dandolhe parie dcl- 
la. Aliquid cu ego contwncerz, (1j 
aynarun.; Ajnda naó pude acbar exem- 
plo aleun de doi:vo defpois deflc verbo 
£ni lugsr do ablativo cem a prepeticzó 
Cri. No "hefouro de lingua Latirii fe 
allga falfzméic é:Otac26 deCicero pro. 
Clucueicnum. 163: f'uditra: alicui conma 
aicerey porque n aita. Oracaó cflá, yi- 
dicia cit cgpcPri aidine. comupicarc. 
ziliugns vei. pariitigem aliquem. fueczc. 
Cic. dtiguta cati aln participare. Tic. 
Liv. . 

Quc fc.cle vos tem. commvnicado 
alguitia eoufa dc (cu intéro«Si antem a- 
tiided anpertivit. tin futi eovfilii crc. Ciz. 

E(les inogor. commuaic:ó ^ed 
outros as eus intertos, Cuyforne cott - 


fiin acl emtes. Terent, Tambem ciz 


Cicero nce mefiro fentido, (puflis ci 
aligw couferye. Plauto diz Sw eoufli: 
aliquem. participaré. 3 3 
Comriunicar. Trstz, converfaz coni 
alguem. ficiis coufuecidine: rti; Fun 
,Rey burbaro vencrow s. Theadorg an 
yt de a Conuttiter, Vida da Prinecza 
Thodigy veo. — - , 
Commusicar. Pegar. Effe he hi mal, 
que.fe commuoica: Coutasiofur eff i2 
2urbns, Communicoulhe" [cus vicios. 
urina yiuorits couta ione illim üsfeeir. 
dina vitiosa fuori tabe adfocrfr, 
-"Commnnicar. Fazer comium. Fazer 


patticipunte, Communicar fuss. peras. 
Sociare curas Valer. Mix. Communicar 


feus gallos. "Caedia. cm algo fociare. 
Tribu P NP; 

Communicar, rambem fc diz dc hia 
cowa miicriil, que por algum mcyo 
cíté unida com ourra. A Citadella (c 
communica com a Cidade por mcyo de 
huma pontc. jx t5) ponte adjuicitur, 
d continetur. Per ponteui cx arco patet. un 
srbran aditus. lnaginatao os Antigos, d 
porcamiihos fotcrzanzos o debi 

e 
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fccommunicavà com Os OUUrOS moris. 
Mare Cajpinn vum alijs maridis jnpddor 
ejfe, verermm fuit opinib. Canos bem lur- 
5gos,que fe. Commpiignn com o tan- 
que, Galvaó.Tratad.deG inet pagg. — 
Communicar in. Divinis. (Eerino d: 
"Thoclogia morel) Dizfe co excommun- 
gado, que alite aas cflicios divinos, 
rccube Os facramentos cm coapanhia 
dosfiris. Ellando excoimungido,Comr- 
pmiüicat con os demis in divinis Pr. 
mor. psg 43. 

COMMCNIDADE. Peffoas quc vi- 
vem em commun. Coyzrz2atto Domain, 
 foctasy commi ca fue Cac As Coma 
dies, & clerezta aquellas , & ourras 
apovascoens. Mort, Lufit.100.7.10].273. 

Communidade.As vczesíetomz p 
los;dtos, & exercicjos dos Religio 
tin Dugares publicos db conveuta , co» 
moa Otaj46 na Igecja, a reza no Coro, 
a mcza no Refeytorio, & affeffira cttes 
comniuns excrcicios, fe chama ; Segur. 
as consapidides. Connie Relrziof£ fo- 
ciotatis manat abire, Commanibus ^ Reli- 
icfe domiis exercitationibu intere. Sc- 
zm as voffas Commnnideder Chagas, 
CirusjEfpirit. 100.2467. 

COMMUNMENTE. Ordinariamen- 
te P'ulesCie. : 

Coniunmenzs, Quei. fempze, Ple- 
vniqne, porjepo Grc.Fore femptr, Que fe. 
»chega a e(t facramento an-udo, & Co- 
yunenté fó com peccidos veniaes. 
Prompr.mor. pzd.9. 

COMMUTAC,;AM. Cómuracaó.Trá- 
c5, Comibtácab. dc peas, vótos , mere. 
caneus. (enaruPt, Yotorim y mercium, 
connmtat io onis. Fert. Efla palavra: hc u- 
fada de Ccfir, & Ciceto. Com 2$ quaes 
sComuntacoms de pobtes.cra8 fcytos r 
cos, Barros, na 1. Dec. pig. 78.col. a. // 
Petiutaezo. m 
Commuaió deigusis: No quc $, 
5. fc clineravo, era 1a Conmntatuo das 
^ yiguarias. Vida do Princepe Eléytor,pag. 

0. e " "s 
5 COMMUTADO. Conmatatss; ay 
Cic. Fl.Commotar. F 
COMMUTAR penas, yétos, &c. Go- 


COM 


nai, Yl Yota. commetare..— O- coufeffor 
»por virtude da Bulla Comntaifos 
5105. Vrerro, tom, 1.165. Ele üiava Conr- 


aPtuaiem as peras de morte 50s culpa- 
50s cm trabalhar nas mirias, Mori Por-. 
Tug. 100)2.f0l.5.coL. 

Cowmar à entcigs. Commterc fon- 
tentiam. Cic. He de Cictro val o meto 
que Müdar dy. parcer.. N,ó cobe nile 
Yugar. 

Cormutor a feureüga da. more ca 
degredo, Daunnatorum mortis piti, 
Qu capitalem fententiam ex ilio commu a- 
Té. Foy Conmntado a lonrenea: em de- 
sgicdo. Mon. Lufir.rau. 1.f0136.c0]. ). 

.COMMUTATIVA Conmutativa ju- 
fliza. Dc ordinario fechama jufta e3- 
Hhitatiyu. Mas; porque o adjedivo Con- 
Hintut i9p$,a um, a9 fc acha nos amigos 
Authores, podeiió. diez Ba mise 
als, qne i contra£tis , courrabeniifque. 
rebus tanqnam roexis adbilrtur, ou. que 
doin. in rebas conttetiis. aCCOpt a Compg- 
fat. Se Mto paffa na jutlica cvnimmat;wo. 
Vidrasom.spagióg. —. ; 

COMO. Contárnic. .Affi como. Do. 
mtfmo modo, que.. uemmlmodin, nty 
t Velut yYelati ficut fient Coe 4 
- Como dizcm: Ut dicitur. Cic. 

Como a coufa o pede. Prout res po- 
pow -- 

Eu s crici como minha propria fla. 
Hlgm edncayi profilia. Terent. 

.. Fago como os pintores, , Facis idan, 
Óu ttes, nt. picfores folent. Ciccro dics 

deti, nt -predomes. folent. 3 
; Müdo como hin pcyxc.. Mutus «que 
4c pifcis, ou won fecits ac pifcis. 

Elle he fabio.como hum Carso.Éff al- 
1c Cato, Valénté- como. hom. Marie. 


Más alter. Tii. — ove c 
:. Córre como. yum. cado... Celeritate 
comm. adeat, Cervron emrrendo afez 

quitaa AN " 
Enrendo, queconyem.,.que eu figa 
como aquelle doutiffimo homem,Platao- 
Ut vir doififrins fecit. Plato, item mibi 
edo. efe faciendum. n 
bhapina Epicnro, que naó hé cou 
nislhoz, do que na$ fazcr coufa alguma, 
como 


"COM 
Comoos mcninos delicades. Epio, 
quafi pueri ielicatuli, nili coffattoue me. 
T tat, Cic. 2j 


A Odys, hecomo elguma obra de . 


D«dido. Qibffea eff tanum opus afiquad 
Ddlali. Cic. 2 . 
Oboy cra dorado: dos Egypclos,co- 
mo huma Divindadc:- Bus ab 4E yptjs 
miniis vice telebater. Pliny. 
Osque.cílzvaó ouvinao , fc pozez. 
atir verido hum homea, qcc nha cb- 
tra fi duzentós decreros do Semadoyco- 
mo «llc mifio coltumevo civzr, glori- 
andofc. Sua conci ric bomuon y quo- 
amodo ihfe slortari fofer, dicentis co 
feasuíti coufattis. Cic 
Os noflos f» Ihe oppotm, eomoo 
dantes. 4 noftris edlen vatur, 
dic rofifitu. Gef. T 
Teo conhecido illomellc nego- 
clo, como tonibemn em;butros, muios, 
Jil perjpesei cimi iu bic (ty eii 
multis. H E 
- *Na6 cftii 


 occapado , como. cu." 
ZEyné, atque -o nores eceupitm, 

Lovvar algnem,como o merece Lans 
dare aliqntàn, jurimde ic neretür. Gies 
-' Aquelic-Santo fe fzyis.os fcus dez 
dos, corio dc: velasipara:ver de-noyte: 
Fic ille fantfws, digitis s quof cancela 
ntebatr; ut videret ui tenvbts. E. 
."Screu vos quiz, como aimeu proprio. 
Yéraa. Sit) Sermamfratrts dits loto. 
;. He ntecffario arniarfe ;contra-z 
Tice, corto comma «huma;-entermidz 
e/Pucnapidin eff. tan nameonra amor: 
dmn, fie contia fences eis L1 

-Voumc dette mado, ani: como; da: 
minha.cafi; mas corio dc;huma cllala- 
Bem. Ex yita bic difeedo , tanquamex; 
dojpitit, tip tamquam ex dino 

Torclycotnó^ne eferevels; que. 
$8. Quomodo feribis tibi lacere, faciam: 
m quantgc iN» zeinpo ctm quc, 
o: levdvabracifuplició. Cuni 
Au orte. dncerétur, ésciConiel Nep; 


Como El-Rey cftevasoccupado tor 
Qutras.gnerras; 0$ fubditos 1e rebella- 


£6, Subiiitiychellarimcs zeccnpatb /alis 
lel isilece! Tuffipi e emt 
Tem, II. 
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Como, Defpois quc: Difooisderécc, 
Conió'ctieve oous Glasferi comer cou 


1a alguna, a fcbrs Ihe pallou cc rüpco- 
Te. Citi luin esbo "beo ff v, fubito 
fibnsdtegit, Gees ile 


Cuinolc &c. Eu fhequero; como fe 
fera meu ipio8. Ffonc amo, mextadc dr 
ou permde tie fi fear otis rffets Ci 

Vós ttc hiiireis, couio fecu fürs hv 
Guneral ée excrcto, Me Aoi 
von hces ac ji ufo fmpevatz 

Ertais corn cuideco ; como zc ji 
irztoa di vofla f.vcpéa , ou davoffa 
honra. JQof ves te, ait. bonos agatsr, 
Jictabures, Gi. Le n 

Caloufe, tcve dous Blhos, perfilhicio: 
mayor, ericio üefde menino, & tstelo. 
le dora nw. Uxorem dixitsmati f- 
ig dos je evo matrem acoptavi nbi 
cixr a parvulo, bobui, ama. promos 
Terent; E 2 
Ilio he; comó fe cu differa, Ebor irem 
2fh, at ff ez0 dicam;'ou taugmfi éco at^ 
iat 


tinea - 
t cu 17.9 -foubrra, que'caufs 
to. ufi p fV, qui ilc à 

Como,.[c eu. houvcra: de ibufceilós a 
ellcs, & elles ixó rivellem cbrigaz de. 
buicsrmea mins rufi vrro cara ilb 
nen. illíssd'mi venere debuerant Cic. 
*, Como: ( A-modo, dc quem íc-ads 
mira) Como fc 'à novidade das.icoufas 
nab nos houvers deanimsr à invellipae 
«16 dos fcüs principios fais que aua 
propria grandeza; Perinde quaj novitas 
Tori iia! quam magnitudo rerum debeat 
std'esquirendus caujar excitare. Qc. .— 
mmojtambem: Mandsólhc cartás da. 

tc de: feu pay, .como tambem da de 
eusiomigos. Mittseipnralli litere à pa- 
tte abamicis iteni.Cic. 

Eu meímo o renho experimentado na 
peffoa de tcu filhio;;como tahibein-pa 
de 1cus imos; Senf c:o cnt m filio 
troytimiipfretribus tiis Gies oos 
-. Como s homcmy ou como homení, 4 
he&c, ADemocrito.; como a homcm 
Ggg verae 
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verfado nefta fciencia; o 0l Ine-parece. 

grande. Sol Donocrao mini Yiderar, 

geippe bomini crwto. Cic E 
Philodamo, coro homem myrto ri- 

co prepara hum banquete. fPjiledaums, 


ljter fe se- 


Cosc. qxr, que eje. Dequilguer. 
mado, que và os negocios. tcu gae 
adognt tet. Cie s 
Como. (A nodo de 
L m. huma fo pulavra: 
dnas Shwomado? o pais - t 


"al ii fcit 
Como cflá ciltzi Ur vlc anonedo 

[3 E A^ 
Coino:póde. fer, que nuó faybat Qui 


E | 
Mas. como nos. podinios reprczcutar. 


m imaginzcao hüm Dcus, fc n0:0ina- 
Eiruurss td ios Demy mfi 


Jempiteennm," qui mtelligere. «poffamsz 
p Hd E 


Cemc? Ni6 ous: bein. ditemadino- 


r 23 
votudo. ilo Xai, widanikd id x; 
jam ex INavevate cognatà ostiftamsuco: 
^, dRoife psffou; comoo:dizo: dvca- 


ade wt. gio (Plin 


wem pergunta) . 


"COM 
try comó val o teo- 
quondo je vei br 


lgora eu 
cio. Scire Yay. 
Cc. " ^ 
5 COMO. Cidade Bpifcopal de Ilia, 
no Enaco dc Misa, fobre Dima Lapoa, 
i quidl deu o cd nome. Foi cfta Cid 
di de varacusillufires; entre ou- 
tros ac Plinio. junior, Paula Jcvio & 
onim, Nent Catyll, Dizem; quetora. 
ila Cidagc.arrusnada , & que dcfpois 
de scegificide, fora .chamaca. cvi. Co. 
"niit Gur penntt, lv.) Porc ni he 
eite nome rao novo (cono alguns m 
dernós imagiuaó) pois cm hum dos. 
gralias de Catullo. fc:acha dle diftico, 

Vtrinam veniet, Novirelisquens 
x. Cons «ames. Larnque trus. En 
iComo. Cidaune'de Lon bazdia dc Santa 
jLibzrata Yirzem. Martyt. Vulgaz. aos 
18.. dc Jànciro. : 

O Làgo de/Como. LaeneLwins, 5. 
Mife.ün, |. — oca 
COMO. Fabulofa Deidade , que fe 
undo os.Aurigos; prefiila jos banque- 
Ics, &isfdhas queic fzeisó dc-noyte, 

omui Mofc. us e 
COMORAM. Comoraó., He o nome. 
do porto maisifrequentado dc aos da 
India, de quantosihá o rar «dv Perfia 
por fuccedera Orinuz. no:trato j & ne: 
Boclo. Fieatem:vinte,& fete: eráos dr 
aliuray &he.ponco:mals; que hum tccó. 
ayo.qué all faz'a, terra, ^O ár fic al- 
Ji como morroy:& ba mee y cm d pa- 
rectapotirecemas.agoaspor fe naómo- 
Yerem-comrasicontinias calmarias.O. 
M.rocl Godinhoaia-relsca6 da fua via- 
SémdacInilia psg:63.64: :&c. defereye 
amiplàzscntcios amis -purticulazcs deftz 
Ort s CAE 

CONMORO. As Ilhas do.Comora.Ssó 
quatro Llhas na'cotta de Melinde emal- 
Türadé trezejaté quiize eráos;&cmc- 
xo Ghemsbfe |fagáricay ztijoane, Mo- 
Miao:DiogoderCojro defere" 
Ye amplanentó eftas" Tihas;: 
da5 vio aieap.! 


clo. Ela lila faz por-cima hum Cao 
à E 
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316 grande , & vai defecndorcomi huma. 
sponts ao nir. Couto; Decada 7.fol.79. 
xolg. fii Cósaro. 

COMPACTO,Derivafe do verbo La- 
tino Comin ere juntar, & apermr bus à 
1a couf. com curc:. Corpo compaclo, 
condenfado; quc tcm» poucos poros, 
pelo mayto. Conpatéus, a «m Pin] a. 
Parte, A fua receduzalie tà Compaéfa, 
"Alma Infir. tow. pat 197- bid. pas-388. 
dii àgos com o trà gclade, & Conpa- 
[73 

COMPADECERSE, T cr compais 
6, lailima , piedadc. Compudic 
ss nrifcrizs, infortunios ; & tr-balhos 
dc alguens lTicujt iieri conamyo t. 
Alicigus calamitate «d imijisicordiam ad- 
shui, Mifericotduan alicigus colamntaris 
eapzre. do ulienjus urfart imis uttjericur- 
disi, ow mijrericam adhibere. ^Jlic- 
qi forti nijerati. Cicero em varios. 
Anczres. 

Compadeccric de alguem. LZücugms 
Duft r, etus. (naj) zIlicipis niftti- 
&oidia capt, (urstaptus fnac) T yibuere aii- 
fericeruni alien;. Cicero am varios lue 


Compodecci-vos de mim. Te mie 
fü, ou iiftrcftar , ou  commijerejad: 
ici. Q priaieiro verbo cflà wials am u- 
fo, que os ourros dous ; he dc Cicero, 
& de Terencio; os outros dous. (à dc 
Terencio, & ác l'auto: Mem, 
-. Conpadecci-vos de. hum iiomem;a 
quem ncbas ftas culpas, mss a acs:6 dc. 
hun:a pefíoa illufite dá cuidado. Mrfz- 
yiii ejus, qui voa dé fuo. peccato y. fed 
de corio yiri ftf dijceptat. C 


Ninguem fc compadece dc hum trzi- 


dor, quandoo calligu ANemo prodizoiis 
Jnpplitio mijericordi? commoxetir. Cic. 
*Pora que o que cft ouvinidochorc, 
& fc compadega.Ut is, qui net, ad fe- 
toni Mi fericordinmgne vieeliecatnr. Cic. 
1 Os à qucm perdoallesy naó qnerem, 
que vos compadtezis dos outros.: Eh; 
quibus ipje isnoYuffi y, mólumt te jn alios 
tffe mifiricordem. Cit: 
» Caimpadcocr. Sofrer; Petmittiz Pati 
sAbrcvidade, com que Applano -toca 
* Tém. IL 
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»tflas conos, todos clics fentidos Cort 
pice. Mon.Lufit rom. ).fol.a61.c0l.4. 
c Poderhuma couja 
eit .SPofé fimul coufiffer 
Aon repytnare iüter Je, Gc. id. Compa- 
tivcl. id. Incomp:ivcl. Acndc a von- 
»tadcfc n.0 compadere, tani bem fe raó. 
aCompadece o amar» Barrcio; pratica en- 
trc Heracl. & Democ,16. 1 
COMPADRE. Compadre. O compa- 
Theiro da madrinha dc bum. mcnino 
1 pi dobautifmo. Socius ioutiiís 
rwn de facro faute fufeipientis- Paecr 
crá afüntatecogratus. 
Acigios Portuguezes do Com; 
Quem bem mc faz, elle hc ma 
quare 
Da paó de meu. Comjadie grande pc- 
daco a meu sülhado. » 
Nunca ruim por compadre. 
COMPAGINAC, AM.Compaginacaü. 
Junta, on cncaito como detaboss, Có- 
 ptgosioris, Fem.Culf. Companes, neut. Com- 
pagis.Feu.Soyeca. Refpondia « eroffuras 
,& mais Coupazmarso x efta. avandeza: 
Mois Lufir.com.5.80.colz. Falla cm 
huma armigaó de.offos , quce achou 
num fepultura. ) 3 
COMPAIX AM. Compalxe8. 7/id. Ci 
poste que 3 
COMPANHA. Palavra antiga deque 
nfi Camocns cm lngar de'compani 
3A paftoral Compunba.Cant.2:00t49. O. 
P. Fr. Luis de. 5oufajns Hifloria da Or- 
dcm dc 5. Domingos; chama. a chufma. 
dos marinheitos ;". Companhc. , Seria a 
sCompanhi delia bem fartimada viagem 
antec marcantes& homens déarfas 216 
cchto; & (etenta-Barros, 1.Déc.63 col.4. 
COMPANHEIRA. A qucicompa- 
nha. Srcigje Fen.Comes itis.Fent Cic. 
Minha companheira: Minhs molher. 
Secia tbalami.Sonec. . 
». COMPANHEJRO.Derivafe do;Fran 
cz Compare, ou do, Iraliono - Comp: 
30, que Caninio. nas feusCanoncs dos 
'dialedtos dena de Companies. Qutros 
ódcrivaG dc Combien, que ( fezondo 
Fceílo) val o mcfmo;que ui eodeni cur- 


Con- 
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rdime parece a ctymologia dos que o 
derivaó du pecpofigió Curt o. em La- 
tim quer dier Janramcnte, c de panir, 
P.6; de fórte que Compansriro hc oque 
come do mimo paó, quc he final de a- 
miliaziade, & uni28; t.nro ali, quc aon- 
de diz o lrfalinc 40.verf. 10. Ffowo pacis 
»upey qi edebat pauen Pirciois poem al 
guos Expofitozes, dati went, Mouco- 
puhciro. Comportciro nas vlagens por 
Terra, por. mar, nos rrabalhos, pertgos. 
&c. Senis, Majc Go. 

Comparhciro de algucm noma Jor- 
mds Comes MsfeUe 

Coinpanheiro. no ciludo. Conditipu- 
lus, i. Mafc. Cic. NK 

Companheiro naguerm. Comrtlito, 
ouis Majt. Gef. Tambem diz Ciccro) Mi- 
liie contbtranlis. -Eila ulsima. palavra. 
propriamente fiznifica, o que na gaerra, 
& no arzayal vive debaxo da micluaté- 
da. No cip-2.doliv.37. dc Plinio fc a- 
cha, Comnilitibus uo - dativo, & noliv. 
2.da guurra civil. dc -Cefar, Cormilites 
3o aceufativo. - 
* Compaahciro.de me[ma cafa, ou do 


mefmo-apofcnto. Contuberualis ti. Mofr." 


Cic. ] 
- Compinheito nobéber." Comjotor, 2- 
vis Mif Conbiba onis, Mjc. 3odalis, iz 
Majc Cic. pd m 
Companheico na meza , que comc 
110 mefiro prato. "Contrary uris» dMafr. 
Cic. O mcímo diz, Compranjor.; vis Mat. 
(plara; que propriamente (igaifica, o 
que joie com ostro.) 
-Companheiro no jogo- 
Mifc: - à 
Componheira no palrar, & grecejec. 
Cougerroonis. Ma je Pint. 
Companhciro: nas viagens 
Coivelluryeris Mafe.Cic. 
Companhiro no cfücio, cargo, di. 
gnid«de.Colle eae, Mafc Cie. (pemde loa.) 
Companheico wa herdar.Cobret edis, 
Conumao geu.'Plin. un. 
- Compithciroda fortuna, Stcitis, at 
PET Fazcrfe cópanhei- 
to debow, ou srá fortura de ^fgucm. 
Coire' in. focietatem. pariculi, -vel jalutis. 


Cullufor, aris, 


por mar. 


COM 


ctn aliguo-Cic. Paca que viefftm 
apatbayos da fortuna dc [co izms 
€ira-tom. 1.275. 

Companlicito nas genantias, & nos 
futtos. Corjers alicujus in lucris, d fis 
dir.Cie. á 
, lomar alguem por cornpanheio, A4d- 
ungere fibx altquem focis. Cic. 

Rim Clodió, nem clgum dos (cuscs. 
panheisos. Nec Clodius, nec qnifgiim de 
Aresalibus fuis. 
rm companheito: Jrcoitatts yay, 

t 

COMPANELA, Companhia; Beffogs 
junzss em algum luger. Getassis Mofc. 
ConYentus is. Mafc-Cit, 

Compenltia, j/«dibas naidas cntre fiy 
por gnzlquer fi, quc feja cietasatis, 
PossCi. - ] 

Companla, Peífozs, quc vivem jun- 
12s, Contpbrraintijy-NeutCt.,— . É 
Companhia dc pelfoss, CEP 
& bebem na mcfme cafes Sodulitas;atis, 
era Sololiitms ij Nent. Cic. 

Compenhia dc, homens. cc fi 
"INegotiantiem focittas ati, 

, Companhia na guerra, Con 
jNeu- Tit. 

Freqnentar as comp: 
tonfeztari. Gc. & 

Frequentar má: compaubias, Andar 
comzoins companhécs. Qum improsis fo. 
ctaten fre, ou cotre. Gon fardien La- 
ibus ocietetem juerr. Oti cofut- 
tudin improborum. Dare fei cuifuetus 
dinem pnjroberem. quelle , qux enda 
m panhias. Frequens. can ine 
pubs Ex Tuo. | 0s. s 

Qnéxomo rctirar das.más coupanhi- 
as. Pol sefarios. cetus effuvere; mrobos 
Tun confortium, qu. camtatun deferere, 
demisyare cb itum coufretdit, ab it- 
rait ficictate vucedtie. Poi) a adfire 
bored malis bomimbnr. — 

Fizer compauhie a aleuem. Jdthtem 
Cuimitari. P'id. companhar, 

N.quellc exJamiofo tempo Tito Au 
güfto mz fez companlhia cmi todas as mi- 
nhesvisgenspür mar, x por tcrra, €mi 


todos.os meus trabalhos, & perio» 
"Tuus 
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" 


lies. Cirenlor 


; COM 
"Titus Aunnfius &r comesi ineus fuif illo 
gulyartite teapore, er omi. incon 
mii ation, tabor uti periculerim uito 
rusa. 6 rs : 
Retirarfeda campanhia dc algucm, 
eam dejuire. 2Difecdure wb. elupno.- 
va Mm 3 
-. Homen de boa. compsuliia, de bom 
humor. Efonp counmdis, ou. commis 
puoribar. Cc: E 
Toniar alguen na fua compenhia-, Af 
ligiem fibi pnm udymsarcs Ci-ou. Hd 
cujeeree Cejar. h 3 
Eu Ihc dci Buma v. de cear à. cllc; 
& a fua companlia. Ei ram cauanryutz 
iu equi conntiéns doli. Tura. — 
- Düsiszcr a compsulia.. -Diriman fo 
cieraronyou ifo ri conjociut ont. Cic. 
-. À virtüde tolit.ría nuó póde chegae 
aonde chegerja em coimpaniiia :de.ou- 
150, Golitrta nop potcff- Yartus. ad ea par 
encre d eue coupeaichns cy. fociutu eum 


ulus prYenset? Ci — 2n 
Conjpsihia de cavallerio hic o aicfrra. 
que trapa,& fe compocim dc. cincoene 
ta cavalios: Equieum- tnra, e-Frmtic. 
X Comparta ds cavadlos ligeiros: bacs 
ftdira-leis amati tantos ) 
Cempanliia de cem homens, éticem 
foldados: Ceirriria seem t. 
* Caphafe cc hvoia .corspzthia dc cem 
komeis déaemas. Criturio, ouis: Maji 


* Companliia de lomens. dc iegacio. 
Mircature facienka. focietus ou santi 
cotara fictenla: foci orm. Florecia na 
jquéllés eftaóos «m cabedal;& bous fuc- 
3ecflas a Coripanbia da India Oriental 
Cafltior. Lift. peg.14. Sobre continuar. 
5à Compaibia QGecidcntil, cui cómercio 
dencva Lufirania. Eriuo. Guerr.BSrafil. 
Prope - a 

ed das -tartbem c cliamaó; "as 
"que fedazenyde diffs centes peffoas, cn- 
irando cada huma ücllis com cerra fü 
ni dc dinhiciro, & genlis ndo pro teta a 
fita parte; hüimas fe chaeG Conpanbiu 
de québrédes; outfss Conpambias «ento. 
bertas, & outcas de dryofos inanerass T^ 
Pratica! ca Aritbmerica-de apis Nro» 


icowm ES 
les, pa£.98,99.&c. 4 

Adagios Fortugueves da compania. 

"Dilzsaves de rapina nao. fc guardao. 
Conpiibia. : : 

Lonpiibia dc. dots; Conmpanbia de 
"bons. .. , : 1 
- "Comipaubia de rrcz; he má rez. " 

- Cospaubia dc amigo, que comc omcu. 
comigo, & o fcu camíigo. x. 

COMPARAC,AM.Compsragao. A ac- 

«56 dc comparar hüniapefroa, ou huma. 
Coufa cor ouira. Contparatios Contentio; 
ColtigoipFemUie — lol 
- Humaaragaó conipofla com cuidado 
he fem competacaó inclhor ;. quc hum 
dilcurfo feyto dc repentc.Suditun ora 
ding toiumentatio, 6 cositutio, facilà 
"Yviueit. Cic. 1 1 
- "Hortenicio.foy fin comparagaá fupc- 
"rior a'todos os feus- contemporeneos; 
sEfertenfins fuos inter equales lenyé prz 
hti, Cie. . 
*. Omumero dos Oradores he (em com. 
»paraezó^moyto menor, quc o dos bons 
"Peéras, Multo patraerer. Oratores, quam 
bam SPoctee veptrinnmr Cic. 

Tal vez füccede; que feja precizo fa- 
cr comparacaó de duas. coufas honc- 
fias; & püstarmente ver fe lmaohe rea- 
is) tic à out. PEU inciden contegtio, 
d eninparatio de deabns. Loneffis. Cit, .à 
DET 85 fazetis, com.que 
anc defendo tudo; o que cifferes emco- 
itzriopécpor cfc modo ferá facitace- 
paraecó da vcffa caufa cou a de Rocio. 
eicit contra-distvis; Wd cim. defen 
fioe ioffr contendtdita fueilé caufa Sexa 
BUT id Cnfoeti Cis. an 
v niNenhtima conpiracró há dc Licilio 
"poraccorimigo, Nonijeibi cóparatio cii 
Lucilio. Gc: b: 2 
Lji!ó Tuve fear fazer comparagzó: 
^giima iSechnfi'óntni comparatione; ou . fr 
poji eouteitiane thui ümdawWe- 

En 'eoitiparagao. À scfpcito: £r; ce 
aetatis orn A 

;Jfodoscfles perfumes na6 prefíaó. 
"em cemparacaó da voffo. Cia ien 
"eutorm odor pre to man jes ejf Plant 

Sois venrurofo em notía somgparsgoói 

Tune 


n COM 
Sy mdus beati es. Cis 
À terecyra guerzaquc tivemnos con- 
"tta trier foy breve, porque naó durou 
saisyque quatro annos &c.em compara- 
20 éas dnas primeyras: foy pouco 1ta- 
bilhofa, "Tirtinm cum Zfrica bellom; cj 
derapore ext eunt (num quadriciuio pati 
1m ejf) cj comparat ionie- priora mini 
mamlabweeFünn. «00 s. E 
O que dizeis, ramb:m heóuto, em 
comp.racaà do que há de fücccder, Pus 
TII etiam, pre nt futnrwa eff predicus, 
pA E 
" Aquillo nx6 cta nada j- em compara- 
546 da dcfgraca, quc. nos (obreftiva pa* 
Ta o dia feguinte. Nibil acciat in.co- 
Jurattone cladis s quat n pofterin. dum 
miiiucbat. Flo n ;. ad 
Pouea confi he io, cm "coypara- 
$30, do quc fc faz ncíles tempos. Qa 
ym id wfey aid noffrocnm tempormn ratío- 
m. "n 
N;6, diffi nada; cm comparagaó do d 
lici de dizer. NGHE (f amd dixi, fi eum 
3j, que ditenda funt comparetur, ou com 
Tibdto, Nibil bc quidem pre ut alia di- 
cum. Vid, Refpritos o6 un 
COMIPARAR huma peíoa, ou huma 
. €ou(a com,outzs. nni elteríy ou. cum. 
altero comparare (0,2 aHun) ou. confiy- 
7e, (feros contuli, collati) . -- 
N36 hz lranccz algun, quc-fe poffa 
Sciparar com hum. £jea220. R ona: 
News. Gullus cvm eive Romo compa: 
dus eft. Gc. ^ cene 
* Quaido fe pregunt , o que alguna 
coula bey queris Ger, oque ella eem 
fi, ou confórme a femelhuga;, 'quetem 
coh a éoufa, com que fe compara. Qon 
ur juale "m Jis. ant. frmplicter 
quarirur, aut conpiraté Cic ^, ; s, 
Ein priniciro-lugar, /hé miis prceizo 
comparar c[fas ley &ver, qual.cas du- 
as Falls em .coufas. mois Tinportenies, à 
fibcr.mais urcis-, /mais. neceffugi 
Tis unpurtantes, (Prünon (e gés.opor.- 
té conteudere: covfidii t dex ad 


COM 

O que fc páde comparat com ontco- 
Coparabilis is. Mafc- ds Fem. bile, Nont- 
Cormpar dus, -ou cenfiveudns , ayun. Qc- 
Comdativo; oucom ablativo, & com a. 
prpofigió Cren. Correo inctmo de 45- 
quiparabilis, & egirparabite, de qneufa. 
Pjauro com osnicfinos cafos das peflo« 
ü5.& des coufas, Zffmilaidio;ayim.Cic, 
Com dativo, i 

Eni quarito 4o niis, naó (ois fogeiro, 
jut fe poffà comparar com elle, Cim il 
Io Vró ceteris xl nilo modo €s conia. 
randi, Cic. E 

COMPARATIVAMENTE, Fzzcndg: 
comparazaa. Camparari.Cie. Á 

COMPARATIYO.Comparativo (Ter. 
mo'Grauniaücil). He quando fc iguif- 
€» algum exceffo. de sccreeenramento, 
ou duninuic.ó ao-pofirivo; Como vg, 
Bom,M:lhor. Mao, Peor. O Compsra. 
tivo nosgríos dacomperaczó: Compa. 
Tatio ipaidus, comparati. eaim. Hi 
voneque citá no conipazatvo. Compa. 
valvis nontcin, Rbcuee Palemou. Aoudc 
Varto febre as polavras dc Scrvionoliv, 
5.das-Eneidas, diz, Junior, d femtr co- 
parotivrfunt per dintinutiowem, eutendo 
quc Conparatii cflá glo genitivo ente- 
dendé(i eade. pae 

COMPARECER, Appirecer em jui 
20, o. coufa fcinelhaare. Pid. Appare- 
qr. Sem obrigscao de Cowparecu, Pró« 
puuaz-Moral, 297. 
-: COMPASSADO. Compaffádo, Medi- 
do.com o-conpafio. Circino dreristisou 
ad circini normam exadits antt, 

-Compaflído. Ber regulado. Todas 
a5 -fuas acccens' fao bem compaffád: 
zunts cj tiones ad jynffion rati 
qiratet funt nzodum INI bilnon agi 
fitis dofciplin 
irtatis nor 
Jurifimaictet 


perfyta, &com;tao igual. corrcfpon- 
&encia das partcs, como (c a tivtraüto- 
mado .com um compaffo. fPerfeila.; 
quefic circino circundiiza proportio, 


" Qr 


COM 
Quc fe os olhos auzentes 
Ni vem à Cgr fa 
Propor;2, queaas córcs excellt- 


itcs, &c. 
C«mocns, oda 5, Ellenc. 4. 
COMPASSAGEIRO. O companhciro. 
puma viagem, na me[ma náa.Conyedfur, 
ás.Mufc.Gc. Elles. Gentios, mcus Cori- 
spoffa teiros.Godinho, viagem da Indi, 
I 
? COMPASSAR. Medir. zlguma coufa. 
com o comps(fo. Aliquid curcamo dumeri - 
ri tiorgnenjus jum.) Sfliguid circiuo. def- 
qucrepipum) o. 

"Conpatisr Medir. Mari Dimetiri, A 
jfua experiencia Compefon ss slturas. 
Vieira tom2.338- 

Por veruios eurque parts. cftou, 

" Medcrenbo € ronror do foi a aitarz, 

E Con iverlal pisrora. . 
Camoens;Cant. 5. out.26. 

Por bocea do Poéra falla Yaíco da 
Gama; 0 qual como fcienre na axre nau - 
tica c(icndcaa cartade niárear , aonde 
(lava pihtada a coflay & nare; por en- 
dc hia navegando , & tonou fués s 
didascom o compafió, para faber gal- 
tura ,.eni que fc achava, & iflo he com- 
gafiar a-usiverfal piritorzy'entenda por 
CHisacanayAc sio ^ : 

Compara mufica. Maficnti. conceir- 
iu moderari. Vil Compelio, Rezar. di 
»fentcado:, Compaffor a mifica, Cars 
dcGuiapigSs.. ü A 
». COMPAGSINHO Gompefitnho.Dal 
vta .dc Mulicor He'no'meyo compafíoa 
dacnca; que fefaz:éom hünr getto da 
m0, para dartempo 2 vez. Efft he fua 
sycrdadciza canrorie, &us0 de Comp: 
 fubo. Anton: Fern. Ati 


décido, cu-aquelle ; que : £i 
«ópadecc; Mifc 
tüicord 
27 qpbem qgravop&Compafivofenre 

- O aterbüeifo) 770 "um 
Malse.Gojigtiftlib: izsóut; » 
: 'COMPASSO.Inlirumenta Geometri- 
'co dé fcirój ou-dc 'éurroUneral i com 
"que-fetóinaó- fnedides; (e fazem circu- 


COM 

los, & ourras figuras. Chamafe affi 
que com elle quafi s pailos [e medeo d 
fe quer. No livro 8. 5s Meramerphiotes 

Oriaio o ddcreve nelics verfos 
Ex uno duo formen Erach 
Jüxityur equal fpatio dif 
Altra pars feres, pan alteya dice- 
eet enhn 
iu de C 
«t circum foveiu orbem p; 


Em Latím clicmaóike Cir 
49 redos, i 
ditur, 
Ciremns,l Maj. Viri (peu brew. 

Para lciszcr lum eirculo fc ade frr- 
mar lum cos pcs do cempafío, & com 
9 Otro sncarag ridor de hum pouro. 
A etri fusi dojeribondam, fexo bà 
Yeote crema palm adero, elrey ren. 
otii, vel arcondacandas vf. 

Conpalio. ( Tero da Mafics) He) o 
Que governa o eauto menfaral comi do- 
ws acízangos, & dous novimentos, hü 

arando, outro evantando. Fever.có- 

pilo, baxendo, & leventando a 5: 
por hui cerro cfparo ec renipo coul 
que Ie rcgnla ocanto. Mificuth coutei- 
tuoi nodrzari, (padefelhe: acctecontat) 
CUTÀ quidam manis. ayitatioue. O quc 
laz o compaífo. Cortontas moduator, 
en, m (tm 

Comps(is. Meraphior. Salzzr aspal 
Amas por. compafíoy iif efb: fallor. ito 
Gr vasetpcom tipato de tempo enirc 
loud paluyra, & outra, Lraté,.ou fe - 
till logis Leva verba profiyre y fufpe 
aute prritan inter fegucudrn, 3 juiag;: 
de Quintiliano, que. diz; Sujjeders 


ieri 
ritunPtater. ieeouduti, «Dcter(o: muyto 


; ou inigiis. librata. goudartbtu. 
Nivio de bom Compaffo. fee fiórata. 
nivisyou equis librata! ponderibus." Por. 
fer nho. de ruim Conpaffo, fora. muyta 
patte 
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parte da tardangi, Qucirós vida de Ba- 
110, 193. col 

CÓN 
que fc pód 


" : 
IDATIVEL Comparivel. Confa, 
ccamodar con oarza. Eilas 
duas coufas n0 faó compativcis, naó 
f& pádcm conrozmar lama com ouira, 
Elec duo ptit efe, ou coufffere. unu pof- 
fuut. Hast dio cobeeverr, on coniliari ti- 
icr fe uon poffaht. Hee aueres iütwr fe ves 
ugpaut. Sc o -trabalho he, Coitipatiycl 
^ cim o mefimo jejum.Promptuar. Moral 


MO OMPATRIOTA-Conpauióu. Que 
hc da meíma terra, que. outro, opria- 
ris is. Mafc Civis is AMafc. Cre Conterra- 
vois si Msc lii. d 

COMPaXAM.Compaxaó. Pena qne 
fc fec da pemvalheo, Miferuto , ou 
conn Jeratio onis. Few Cic. 

Ter compisaó de dgwem, Zlicujus 
nifereri-'id.Compadecerle, —— - 

"Ter-miyra eom; 
dam conii ferat iun 

Todosqnerem mal à Oppianito , & 
tem compasnó.defle moo. Unies odio 
Oppiamci, d illius adolefcentis mifevitor- 
dui commovetur Cie. 

Euo vi nau. mitoria , & tivc com- 
poxab dalle, Ern vidt wiferunn de me zjur 
müfvtnmefé Blant, 0 87 

Moflrar o lentimcuto, & compaxaó, 
que fc tem cos Auforrantos dcalgaem. 
Aücujus faremiap mi fereri Cic. d 

Movéra compexió. Zllicijas miferi. 
coriliayt concitare yon conipvere, Alicu- 
jueanifericordiuneiovere. Mijorationza- 
licit: nntueeti psrumvere- Exctre.altqnen 
adnifericoriliums Ciccro. «cm varios lu- 


o me(mo ;tempo, 

tocur2; ques ovtros fe compade- 

jun cottus miiferaeotilum 

s qui mifit fion 
M E 


:a0, -Mifirudis, 
4 cou miferttonlia gH, 
ay. Miferabiils, is. Ma]c.c 
ANohnQi. ls DALIPT E 

PPorhum nodos, que.faz:cempsxaó; 
Ou cápaz pará fazzz compaxee, Miftra-. 
dias 


ina. Ironicomewte, má» 
po&ra faz verlos; que fazcmcompeoo, 
Ouque hc huma compaxió ouvillos, 
Mütefiriutwi bic Poita Yerjus. comit in. 
condito y qut ntoYcant. audicutibns com- 
püferstinir lagrimas, ent potins vifu. 
COMPEC, AR. //'id.Comcear. 
». COMPEGAR, Pzlavra anciquada. 
Ili dizcr comer opeó cona ontra yi- 
anda Oli vciro Gratiriarica Pottug.cap, 


3 COMPELLIDO. Compellido, Obri- 
£ado por £orca.CostfusytyuMICic. Quan 
»to adclcfperar à Conpcllidos.Cánicns. 
Canttout 75. O pay Corpellidra hum 
quafi aivorfio.M n. Lufir.zoin. 6.01.96 
col.z. Scm ferem Conpellidos*y nem Tor- 
»&ados acllis.Lemos;cereos de Malacay 
[ED A 4 
COMPELLIR Obrizar por fercsCo. 
dure aliquem ad aliqnid.Cic. Pid Cbrigar. 
5O qual Conpellio a (ahir deflerrado de- 
5l Reyno.Mon. Lufit.tonrz.pag. r2. T6 
jtüthozidade, pura a Corpcllir, Prptuar. 
Monlaz 70. 3 
COMPENDIADO. Compendiádo. A- 
brcviado. Hitloría compendiada.. Ffiffo- 
Tio in.cpitotien coadfs.COmpendiádo ino- 
do de enaar. fBreve docendi: conpedi- 
on INent Dualitil. STNO 
Compendiádo ;' também fe «di de 
cou(as muyto. jantas, qnc ocenpzó. pou- 
co lugar. Coutracéns,a, rm Colronel. Coni 
priffiv, Coovéfatns; a, m: Lá efavao as 
5maravilhas. divididas; aqui-cftzo Cot 
1.pag.164- (fella 


DIAR« PnAbrewier. Epi 
ói 1o: Nos,quacs;exe- 
&e; Yarclla, 


COM' 

coufis mis compete à natureza dg ho- 
mein, que a verdade , fimplicidade, & 
finceridade. Ex quo vutelhgitur , quod 
arum; foplex fecerumque fit, id effe na- 
tare bominis aptifmmv. Cic. D. 
* S6 20s meltres compete enfinar.t Ma - 
wi dumtaxat oficum eff. doce 
cendi mugs ad. Jolos [ptétat Wagiftros, 
elis inzyanbit "preeceptoribur. Acgio tab 
,fobte-n:tural naà Lewipetia a outro. fe 
Sha ao Saccrdore.Vicita.tor. 1. 156. 

COMPIENHA.Cidade dc Franca, [o- 
"bre o rio Ojfa, na-Provincia de Picar- 
dia. Compendium ij-Nent-— 

COMPILAC;AM. Compilagaó. Cola 
Iecgaü des obras de muyros Anthores 
fobré huma materia. Fez Tribopianoa 
compilsgió do Direyto Roman; a d. 
Direyro Canonico foy fejra. pot. 
ciano. "Parier operum: collectio y ouis. 
Fem. Compilatia he palavra Larina, mas 
gue dizir Pilegem , Roubo. EL-R. 
5D. Dinis poz as lcys em ordem, & 
jdou fezct Compiletao dcllas. marte 
AN. Origem da Ling. ortug. pag. 33. 
F'id.Compilador. Ph Compl. .- 

COMPILADOR. ,Compilacór,: 
thor, que cofhe, à ajunta cm lura o- 

14, 0 que muyros ourros Autores drf- 
feraó fobre ceris materias. -Licosthc- 
nes gehe hom compiladàr de lugares 
commnns. ui yarias res ex yaris ftri- 
uoribns colliovc. Quando delle naà feja. 
chamado. Author j torgofamente feret 
;thamado diligente Compilador. O An-. 
thor dó Diccionaria Gcograph. nà E, 
fiola ao Lcytor. " E 

COMPILAR. Colhzr, o quz differzó 
varios Authores, &ajuntallo em hum, 
u mis liyros.Huns compilarzó:ós Cà- 
éllios,:cutros compilarsó a Hiltocia 
Ecelcfiaftca&c. Varia ex zulforum feri- 
purexcirpta colligere. Ns fcgundc como 
dos Concilios Compilain potScverino, 
CheyfolPurificat, 7 - dr 
- COMPL'ACENCIA para outrem.fe, 
dilgeutias ee. FemQbfequrm, ij INeut.Cic. 
Objequentius e Fen. Gg]... ^ 
- Cómplazencia perascomfigo mefmo,- 
om vaidadé fundáda.na bo» opinizó, 

"Tom. Hl. 
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que huria pefloz vem de $. Inanis dc fe 

um fenfu voluptatis opinio, onis. Few. Ii- 

zenij fibi blandieutis Yaua obleffatioyoris, 
eni, 3 

Candid a Cowplactucia éndecha os 


ud 2o; (remos 

Que a inocencia por ti doce fuf- 
xe Vpira« 

D. Franc. dc Portug. Divin. & Human. 


verf.iso. 
COMPLECTAMENTE.Juntamentc. 
Una, fimul, conpesdiuconimit ?. Cic Hec 
atrto, que. Compiztfapimite: xcve xodas 
as Virtndes. Partegir. do Mara? dc Mar, 
pi8.27. Ncc fenridodizia Claudiano, 
Et que divifa beatos ejicimit, collecta te- 
He. : 
COMDPLEIC, AM.CompleicsG. Tc 
peramiento dos quatro humores: Coi 
TüigaD do corpo. Derivate do Lstim 
Coriplexió, quc. fizrüiea unió. de cou- 
fas, que fe ajontaó, ou. dc "Complexus, 


-por abrago, porque na RS das 
h 


Córpos particularmente do hom;em , & 
dos aninaes, os quatro;elementos fe. 2- 
iro communia igualdad Ten e- 
da lim delles dnas ealidades, huma em 
fuarimo, gráo, & outra remiffa, com q 
calidade limina vence a. todas as mais, 
& com avcmiffi;. he veucido de algum 
dos-onttes. A terra he fummamentc 
ftcés, & remiffümente tria quer cxal- 
tar fud frialdade  ajumtafc com a frial- 
dade da agoa. A Agos he fummamente 
fria, & romilfumente liumida , quer a- 
perícygoar fua humidade, uücfccom o 
Ar; o Arhe (ummamente- humido, & 
remiffamcnte calido; por exaltar fcu ca^ 
léz, pcgafe com c fogo; O fogó hc fum» 
mamente ealido,& vcmiffamentefeeco, 
por SG ftafecura ; cbracafc có. 
atcria, & alli com efte. appetite & pro- 
poiíaó nawral' cftaó abragados os elc- 
fnenroi nos corpos, que elles compoem. 
Corperis balitus, fis; ou cayfitatiosouis. 
£n, : » E " / 
Cempleiczó robuft, Corpolisifowia 
vonffitntià: Cic. ] ^ 
Corpo derobufia: comple 
uri ou validum corpus 
LE 


429 COM 
"Fracs.compleiga: Nativa corpiris iu- 
fiemitas- "Tunis, wfirmaque cerpous ba- 
büudis .o T 
Corpo defraca complcicaó, Tnfaut, 
ou jinbecille corpus, on corporis Bubecil- 
litssatu.Fen. 
ne temboscompleigaó. Cihcorpes 
bow tonfiiutut eff. Cut. 
Morro Merlo na flóz da fua ida- 
de, tndo huma boa complei & 
niiytas-forgss, Mitellus, con foreretzt 
Éexerimás atate, optinto bali iaxittis 
Viribesevepeus eft. Cic 5 m 
"COMPLEICIONADO: .Compleicio- 
nído: Corpo bem, .ou mil cempleicio- 
nádo. P/id.Compleicao. Póde foldaz. f - 
,8o o como bt Coupg* ; 
da Cruz. 38g." 
COMPLEMENTO. |.Complenénto: 
Em termos At/tuietizos; o coplemcn- 
todehum numcro, heo quc há mifer 
ara Qacabar, ou cncher, paraque. ni- 
aa he fte. E cm rcrimos dc Fctrifica- 
$:6 Complemento ca. cortina y hc o.reflo 
da-corria, sbarido. della,o Flatico: (z« 
Bunuario. M thod. Lufitpag ac. Comple- 


a 


meatum WNent.Cic. r 
Conplrei.to: Fin & porfcy 
alguma obreyf'erfecfovms: Fen. Cic. Con- 
fosumntioat*. Fan. Coluttet. De 
nto a'dlgoma covfa-. 4i rid. pi 
?&; Ov abfolserc: Pinto diz ,. pr. 
dicPoatiun cfl, canfeomunre. DorzórConr- 
spltineuto à v.&oria comccada. » Yicirá; 


dompapádi 9 ls 
Hi ce ce 
feulüga 
FE 


jt à: 
- COMPÉ 


gossécihora de Ctplétas, véflo 
Yigrze, & quea princyra-inoriciaj que 
scha dellas^hizem fuz Regra.iFeclefiafr. 
carjati wa. Cotpletartysiy Nt ke 


COM 

epalavra de que; ufa a / 
COMPLELO.Cópléto. iciro;quetz 
Todasas fuas partes. Ünmibus. fuis parti- 
is. explitas ay tou Gic. Flaveuisotmts an-. 
meros, INnmenii abjofutus aen 3 
zHuma será. 


decima; & comp! 
vceptionvida 


imhciro.) ajada "nao. 
cftá compleza,. Njue efFadbne Lam; 
£a; fimma completa: Cá T ETS 
:delledcyio nó e(là co. 
Flug lesa jeruimentis: def. ali. 


quid Scd SN 
;- Him pericdo completo. rfutus c, 


cumpletus: Yerborgmambitm. Cic. 
;Offaitiio aimdenzó, clld co 
Srugcatis ndm compita oj, 
abfcluta, ou expletay Qu perfetía 
.'Corhpléto, Ácabado. Tum 


ond 


1 r annos 
conipfétos. CompleVit ounos. ceti: Gc. 
3Nab'chegsva:o Intante a. (tc-iannos 


Cemplétos: Mori. Lufit. tor 


compiéxo, ow. circuio - dó -mundo fc 
encerra tudo.- Continet: omiiia  complox 
Jio milis, Cie, às duasvidas sthvayt 
;Contemplativa j' ern, cujo Cottpléxo- fc 
»coniem, & cógrehende toda a. perícy- 
RO Evangclica. Vieira omia. 

 COMPLICAC, AM. (Termó de Moz 
dicor & dc Cirurgiaó ).He qiiando hu- 
mà doenga molcfts 1zvalarente: aiflerce 


ida. --Os medicos dizem; 
D T om. 


GOM 


as afr, dis 


hamabihé gue 


sos, Maltiplex: merbus. "us a 
COMPLICAR. Complicár. Atar.Mi 
flurar. E: plicare. ico impli- 


£V, c Impticil y jiplicatsm, e oup 
ium) Firg. Scsuefc.etla eoni«quengia 
de linm micyo rerrivet, que fe Complica. 
j6om o rer '& com o.chorar, fendo.có- 
,fequente.de lium , & antecedenie. dc 
utro. Viciti.rom.n57. Havemos de 
SConplicar cites dous romes hum com 
,Dütto.tom:2:D0g.5. um 

* Conplicar. Palavra de Medico: Pid. 
Complicaézo. Quaido l'cceder Caltp/i- 
ycuremjeaedos os duros aledlos a tcbzr, 
Zewriiolidades , pedra &c, Modcim ée 
Morbo Gall. i párte;cap.44-nui.3. 
- COMPLICE.O que rc;patte noxrime 
de.outro. Seelen. confein, ou. fociniz 
Port o genero maículina; & para o*fe- 
minino; Corjciu, ou. Joris facimong , on- 
po tic C 
fiery. Mac. trip... - " 
. Compli faris dé slguem:s d 
Hicijns Infartis covjors. n. 22 
julezvaf óà 


j que ora cónlice - méfte 
cmfcins illi faciuera me 


dorm fociébarescongmnifi (cs 1c 
- Ser complice rias-mal dades dé otro. 
Cum aliqui fcelerhn. pattiohés Mocietatefz 
que'coaftare. Cic. is d 


1 Scrcomplice ria mefarn, con juracab.. 
tdem cojnratione verfo: " 
." Muyto erigariacos eit 
Isque há poucos coiupli 
 Einic dicii f pati 


dy c imspina: 
xs nefte crine. 
o putáyis ajisief- 
Ges - 


y Yebeuteüter iret 


fi proditor. 
jméfiazes; 
$ . 


3 i 
foibire ga 


: Stt cÓUlice, 
Zomplicnreli em huno vorpifiimw niii: 
ap. Participe firi in tupiflüno fidere. 
Cic. d. Cowplice. Quem te. Complicia 
3i Cülpi; taz-íc r&o a pera. Vida dc 
5. Joa$.da Cruz. pag. 12- 
OMPOEDOR.. Coispocdór. n 
pótitor. Pil. no fculuerz. O primcyro. 
»Cotipscir da Chronica, Barros, «Déc. 
iolircohz "ae add 


iffoits rà quatultnis Yer 
trxiInis As Corta 1681s compomos cb: 
teruics coimiuis ,.8 com palorfás, de 
quc1odos os dias ufamos ua-cotiverla-: 
sa6. Bliuio o. Hill. diz, Efifforiau cái- 
dere. Coimpor-huma-Hitloria. 
^-Compàr veslos. Curmna coiidece Cic 
V'rifirt;' oi carmina "páugere, aü Conpo- 
rre, oU facere, ou cóvfictre. Cic. Fattitaz^ 
re seriis. Forst. ] iei 
--Cuiipür-verlos «de repente: Perfiss 
ex tempori fide AM Ceci] 

Conipór4ein próz: 


Kenibus Jeribtvci 


: -Coihpóe 
fla Iris libras 


Cicerd dizy Soriffi ver 
de teniporidah-meirs 
"Comp&r'eny Grego; car. Latim;. 
Porniguezem Romenee. Grec, Lati 
néy Luütanci, lnzuá Vernuentá; ou pa 
trig femgue feribere, 59 0 ces 
Coimpórem 'veríos : huma Hiftori 
Eliffariam verfus miciidare; ou cor € 
cero, Striba - , 
* -Nenhünia "coufa tar-mials .ajudado a: 
doguencig, quc o compór. niit: 
tit umad dicenda profüt, qim : féri- 
rie. Cic. SN 
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Ecuto nos rem jnduzido acompór 
fobsc matezias Philofaphicas. J£; 
mpylf fumus ad P bilofopbicas fcriptioner. 


it, 
Componde alguma ob:a; que. fci: c- 
tcriamenre voll. Effuze aliqtidy d ex- 
de, qued fie parpatno uw. lor. [n. 
jantsras letras 1. compontdor,. if 
5 litcras , ou liferarum typos ju tabcila 
conpanere, counedre, cos pientaro. » 
. Compór difcárdius, delavengas, con- 
troverfis. ControWerfas fodare y ou dir 
mere. Oc. Pódefeli eccreceurar 9 ge 
nisivo das peffoas, como aliquartur A 
vuiman oput, rc. Taulbtm ie póde di. 
zer cor Ceíar, &com Virgilio: Contro- 
veran, ou litem, ou contentionem uter. 
aliquos bs e que cic negocio 
fe componlia amigavelmente, anres que 
com dilfabaz de haina, ou deoutra par- 
tc. Dater Yos ic bet potis en bona, tt 
€otipanantuo grati, qum cuta nati, Te. 
vent. Conpoflisas: dil:ugoens entte el- 
Rey, & o Priucipe. Monare.Luft.tom: 
7-pag-567. E 
[iP ecc meer poems 
quarcm mal. Aflquzu nit aliquo rédices 
Yeyvcoiciliare, ou, rof'ituere i gratiam, 
Gic Gratiant inter aliquos componere, ou. 
aliquas radicere in-ratiam. Teyrut.Com. 
poríc comalgucis. Reconziliatfe com. 
elle. Gn iligua rulirc ju gratiam. Gi. 
sCompondsfe Fernando com Luis duo. 
deciino. Ribzito-]nizo Hif. pag.z7. 
Compór. Conetrtar. . Pórcmboa or» 
dem. Compyaerzs ou difpoutye. (pono, pa- 
xfitum) Ordnare. (o,2vi atum) Com 
acculativo. Compàr o cabzllo. Capilhn, 
componere. Cic. Crines coiponere, Jit xil. 
Cmire caput. lant. Tibul, Reponerz cas 
pilus. Quinti. i sais 
Compó:íc. Sercompollo.. Éncerrar, 
"Ter em fi. As duas pattes, dc 5quc.iflo 
Te campoem. Due. partes, quibus boc 
€oufiat. As dues partes. de que, fe (or- 
apii à vetdadeira honra, Vicira.tom.1. 
Com»ó:fe dé clama coufa;com al- 
uero. Fazcr hüma^traafaccao, Cin ali, 


Coinpár. (Tétmo de Impreor]A- . 


'COM 
cif. Cun aliquo de 
aliquá re tranf; eve. tomposte eci elle 
cH) cem parcas. Cent nummis cup 
illo rem tranfeeit. Nzó póde Connor fe das 
jdiftr.buicoes. Prompruar-morail 266. 
Com cada Bullae Compoch dous mil 
;Rays. Ibidem. À ] 
;Comporfe. Confcemarfe; refignarie, 
Fd. nos cus. lugares, -Cosnporje com-a 
jdivipa vontadc- Chagas.OUias Efpirir, 
TOm.2.p38-173- e E 
Comporfe com a'fus magos. Mal; 
fita tolerare, animi e ritudistm pati ou 
perferre patienter. Houversefe de (om. 
»b9* cora lua mogos-Mou-Lufi tom.2, 
to].g.col 2. NE « 
Coniporfe com. a porte. Sarisfazer o. 
adyertzrio.com. dinheiro óü com qp. 
tta couís.. As partcs. femi ternios 
le compàr. AL init nir intque ad verfa, 
Toueusd be, ) Ue 
. Coiipücle , ou Comporfz do vcftido, 
Veflitíc com o-dccóro , que. coivem; 
Fofienidecoré coucunare. P'efreni 200ipo- 
acri. Defperrou do fono, fe onitos 5 
Yeitido.Lob,Delengzn. 164. - 
COMPORTA, A pott? ou taboado, 
querémmib nis agons dos diques, oi 
dos moinkos dc agoa, que fe: lcvátat 
para as deixar correr. ObePandlun, ij. 
4Nent. Pódefelhe accrecentar o adjceli- 
Yo ioneuti. Afi chama Varro noliv.2:dà 
Agricultura a huma" Coviporta... Fambem 
fi páde dize, Coufrun li icum, Pli. 
nioo moco Ihe chama ,Catarate, arum. 
Fem Pl. Catáradfts, die ellc, dist ce 
fumitenperare.Vul.Aduf., 5. 5 
*, COMPORTAR. V/id.Sofrer, Tolcrir, 
COMPOSIC, AM. Compofíyaó. .A acc 
$26 dceompór alguma cobro, como dif: 
euro, veros, livzos, &c. 
Fen Cic.Conpibtioyonis. Fem 


antidetos;. 
No livoo 2.de Nar, 14 Cicero diz, Com- 
Btfitiones. sitenenterum.. Deflás rolst po- 
ji como flür fempre medicinaljinven- 
5t9U a Senhora huma , Cohipsfira de xal 
»virtude, ic. Vicira-tomzs pagage- 
Conpofigsó. Concerio: Convengaó. 

. [72 


] 


GOM 
ificer huma. Citt muftia ; comó.a 
! arido, & mojRier cuando coniprao 
8 coufs. SÓ netz mido teohu 
hsdo ncs etg eta palavra: 
Ccfennti .pagou 
enptin fd» 


eila compra a 
fcu nome. Aou cff aujns jam vn» 
flou aljnire Ci. y. 
COMPRALO. Conprádo. Exturys, 
emus a ult C 'ropereiu, 
& Plinio o Hidor. d. Mircitus, ui, 
tun cmn fignifienrc pa(liva , & bem os 
podemos imitar. -—. 
Carta comprada. (Tema do: jeg 
dos cottas ) ^if. Cousprar. 
COMPRADOR. -Compradór: O que 
compra. Éwcrgris. Mifc Gc. ; 
Gionde cempraéóc Que cópra myy- 
ass couzs uchiisdo a eoivprars Enna; 
tis. Danni. cer Ci : ! 
Compracór, quc paó repara em à 
nlicivo. Euer pretzofus. Hirat 7 
O comprzcór, O qué tudós os clas 
vij à Ribeyra, otdrfeyra comyrer e co- 
mcr néedferio peri lama enti: (jonas 
toryoris, Maft/Plnt: Diz, Vili, que :ffi 
fectereve etla pzlavro er etin, & nó. 
apfouinn, porque o 'Y.ca pilàra Grega 
7» fe muda em 2, cono emabfuz 
tbowny, que vem de - je 
COMPRADORA. Con.pracóra. Mo- 
Ther, que compra, Milur, zm citit.Nos 
Antigos nsó lc ebetra £ontn: 
Grande compracóra.dolhar, que fole 
& de comprar. Ems tis Ohit., ut Ca 
COMPRAR. Mere. Dar o.nhoiro 
poralguna confu. Boxre, ou Cc re a- 
Aigui (emo, cun, emtni)No füpino delics. 
verbos he cxcufidoo P, como ran.bem 
tm ontros como eíles. Yejo, que afi fe 
pratica nas impreffoens mis vxaflas, & 
particularmente no Cicero de Grutcro, 
Aliquid nehcart/ ie Aor atas, finn) A cfica 
Vébos podemos. acertcenar o «blan; 
*0 (reto, & dYzer. com Cicero. 4ligud 
Jitrio ccencie, ou pretio wuarcari, & com 
Terencio, Aquis pretio cnc. 3 
Comprar ie algucm ajuma coufa. 
Tom, il Puce e 


His ario 


"quer vcn. 


"COM 
lid. enxre de aliquo, ou, elij 
slijuo, ou de aliqua n.reari, C 
Mereor, ; 
Comprar, algumas vrzes. fe cxglies 
£m Lar pelo verba Zeftare, Cem. 
jros por urinta roo€ Jus eika moza. Mi« 
5 fibi piellaudefh at. Püpt, 
Coa 120 vos dais prallà. p.ca a co 
? Cur banc wen propere defuerit 
Paw. Pur quan as comproi? Eug 
4i doffinar! (falla numas caos ) 
tsduzindo elle luzar, dili: o 
1quer por ellas?Ou por quanto as 
? $e enganzr:ó, & fem dn- 
-vide n.6 lcrao, ou zleangar/ó o fenti- 
£o delle lagar de Plazo, Mafell-Zgt 3. 
Ste. 11].1:3 
Compr. r iljjamacovfa como dinbei. 
TO n& eG. d ngid wircari ps 
rato, o. [re jcuci pec Plant. 
Comgrir evro. Aa 
entire. Maso en ve, INzmo ene 
Conprar muyro caro, Carpe emere. 
omprar b-iro. oue emere. Cic. J^à 
hic. Comprar huma cafa muyco Daja- 
1o. Donuon yao emere. Cit... A 
Comprár huma eoufa dobrado ; do 
queval, Zffignid emere dijo caris; oà 
danisdlis cordis. Cie — - 
Comprar algüma covfa. à pozo. v4 
qual potrée cure Pli, Hif," 
- Comprar na lyra, INunfitari. (of; az 


thi Jem) Cie. 
Comprar alguma coüfs para o him 
publico; Zl ju pubhicuot corte. "T. cz 
Ln id s am 
Corprar elguma conta de alguien por. 
Yinte erueados. Mcreori siia atat 
Yiginti pnomis. Terent. 
Couf; que fé compra; ou qué eft em. 
veda, Emtitnsyayum.Vayio, 
; Comprar movzajs. Couparart fuptile- 
File. Cic. ] : 
; Comprar à ieudo. Emtitajt Pli. (o5 
nel. 
; Quicicomprar, Turm 
Vobtade de con.prer. Enti 
Ferré. $ : 
Comprar fado. Emtuni faic cfi 
fide, Enitie: fde, yebente áljo,. d» promus 
[s ,iü (Coa 


—— — 


! 2p 


. de fid, interpofto pl yore. 


"COM 
Comprar dahdo perhorcs; Enere fe- 


Comgrote por dons nd] fertereios effa 
Qo mais de feffenta vil. 


wente, uz aru: 
thorcs cham«va a Sert 


i» dos Konia- 


voirem, que cobicava efte lugar 
fiaho de recresgio i qué per ovra par. 
Tc era rico ; 'comprow-o» & dca. Dy- 
thio quanto pedio po: clie. . Eanit (o- 
flos) bomo cupidus, ef locigles: tanti, 
quani Bytbins valmt. Cic. 

Compron toda a fnzenda. -Dwniia bo- 
m cmt. Gc. 

Comprar:ó o titulo dc Sei 


tbr. $e- 


^ meter none naudinati fnit. Cic. 


En para rimi entendo;que ciles bons 
vflicios fc dzvem comprar com p fi 
.gue. ExoYoré bec agiaa morvamia yi 
pue 

Os que comprió, para vendo 
&erpantpg, quod flatizi vetant. Cic. 

Anigo dc comprar. Etx,acii Ónmi. 
Agen, Cic. 

Grande inclinagzà a comprar.Grande: 
vóradc de comprar, Emacitasatis. Fon. 
Colinicl. Plu, Jon. Fazzm alyins muyta 
diligencia p.racomprer gido. «ofla 
HWcitts üt CoUiparenmdis ants, extra 
ect, Columcl. j 

Compraó tudo, o que febem cfi cm 
vends, Entitaut. quidiee venale ondiit, 
fein un. : . 

Comprár com dinliciro de contado, 
"dli pid upnrata pecunia entre. 
^ Comprar de coner. Ob fone, Plant, 
Obfoncri. Terénr. "Fudo, 0 queclle comz 
proupara o Jantar, ou. para acea, a pt- 
mas cufta trezenros, & cincoeuma. res, 
Vix deachinis obfoustns eff decom. Tereue, 

Comprar huin efcraro, Purare. jbi 
fermo Terent. 

Fu Ihe farci comprat cazo cfle favot. 
Mato ei fIabit, ou cauftobit bác syatiu, 


"i 


pror ns 


co 
Hanc cation aime 

Congrar. ( Termo. do ngo. as cat- 
vus) Conprar hoja. caris; lie tonat 
€ baralha,como [c protica no jogo da. 
cfpaGilba, & outros. Fation dr jerimnex - 
 promre qno, promipfs prone um) 

Adagios lortvgcczts cO comprar. 

NBem Comprar he geitilvzz; acad conr 
he fraque: 

Conpyar a akorkos, & vender a oa 
gn. 

.— Compra, que vendas. 

Coniprar cmi fcyra, vender era cafa. 

Comprar, & arceptnáer. 

Miihor de cuntur, quc de roger. 

Nem earvaó; nein Ienba compres qu- 
dog. . ^ 

Quem.conpra, & mente, na. bojfi o 
fü -— 

Qaem coni; o duc nià póde, v 
deo que na ave. 

Quem diz ail da «oufa; cilc a come 
TH Jj 

Quem paó & vinho copia, moftta 
a bolía, : 

Vende a cípozado;& compra a eufor« 
[ ü 
Vende publico, &conpra fi 

icm te conhcee te cip 
COMPRAZER a alguem. Fazcrllic o 
goflo, a vontade. lie, cu. ulienjos 
fhidijs obfequi. (quor, fecutus [ann dicul 
moréut ecttre clhicus objecidare ics T o- 
vtht : 

Honrott os Cidadsos Romnnos, có- 
prazendolho, & procurando a tua : 
Bevolencia. Iscives Romanos. coni 
Indglft, corpi Yelatati , c 1r. 
ditni fiit. Cic. Quc El-Rcy 
aComprazeri quelle Roy Mouro, M. 
Lufit.tom.6.£01.363.c0l. 2. 

Pois fequcrono nome mclhoresme 
Será deipois dé em tudo. Covipra- 
t 


cripibtehi 


fao. 


E . D: 
Infulan.dc Man. Thom;]iv.2.cut.g0: — 
Compraverfe emfi. Inre aliqno fbi 
affentari.Cic-SIHE indulsere, on com Te- 
Yencio, Niuis fe indnipare. Sc inaleut 
rcanmure Cic. Tratando. fó de fi, Gin- 
aprasendoje cm fi. Maced;Domin.(pbsc 
fortuna.pag.207.. - (Cou- 


"OM 

Comprezerfe: "Ter prazer. Agredar: 
fc. Delcyscrfe. ztspod re. ditta 
vaxzerv lote, 
Se ugriultione oblodtans. E; 
;Vude agora quaet fe Conphiz;ra de q 
panheros nos mclius louvo* 
tei. Viciri.tom.5. pag. 346. 

COMPRAZIMENTO. //ul. Compla- 
ceneio, 3 1 

COMPREIC; 4M; Compreigzb. 
Complciccó.Ceniórme c varieuade 
a Comfreigoens. Barreto Prat, entre 
facL& Demoe piger. 
COMPREBENDER.Eurender,Perce- 

iiid cosrcbendero (dodi fnyou. 
qureipere. (pio, ce pu cepit vut) Haenel animo 
comprehendere, ou wimo , atr monté 
coucipere, Cit. : 

O quc o5 ignorantes. n4 pódemeó- 
grehender, hc o-que.em todas as mais 
artes he mors excellente, In vereris art; 
Tus id maxim éxcillits quod lm gifié of 
ab iptrirorn mtellianitia. C. : 

OhcWó enciéüuimo applicadó à 
confideragzb deflas imagens, compré 
héndc,o que he hnna nauirezz bem 
venrurada, &ceterno: Ju ea dum gus 
siens iurenta, mfixugne noffra mtellrzeas 
ía cupit estu ietrayey ater" 


aiecrrar alguiza co 
fa Aliquid cant reve (eo, timi , tenti) Al 
quid compleat. (Hor, xusfum) Eie nam 
lorrivcly & dercfavcl eriney & til, d 
gereée que nelle fó todos os' crimes fe 
tomprchendem. Scelef'rmn, ec marini 
1f acinis, atiue. jujodi, quo nm ma- 
Átficio [celer oYmntir ciuplex efft vidi 
i. Cit Advirtsfe, que aqui Con 
ir'toiha óm fügniüigó paflim, fem 
embargo de quc o verbo ouplettur, co- 
mó.verbo depanente tenhá deordir 
i activa. Nella uniza v 
mais. fe conprehendes. 
Cigid Virtute ques relijre cout ine 
fir, Cc. Em. énjo coiiplero fe encor 
crfeyeaó Evan- 
368: Siaficisab 
Ote Comprehende reae nuriiro de 10- 
xtabulos, Duerc Nun. Origem ds Liog: 
Tom. li. 


COM 
EHENDIDO. Counheudo. 


it, Farro fa cliecon- 
numero. Éff ne ix eo 


is 


ichaío, $e Bcocia fora có- 
tos meris liga. ; 


sri metta conjüragso Kd 
H.t1g4- 

Cosgrcdiendido. Percebido, 
ts, ou. aiino coprebtufs j 
PREHENs AM 2 
Aüequ:do conhecimento de huma 
Lopcehenjo, exis. 

Comp . A faculdade, ou ac- 
$46 dc. pérccber, & conhecer adequada- 
Wente hüiascoute, Comprebenfie on per- 
promi y Fer. oy ral a Compiti 
jià, qui Suxto [3ació eve dass Eferi- 
turas fagadas, Viciri; "Tom, r.pag.288. 
;Eimrao pouca idade tama Cozipyr, 
jjnó Bitrór.dos Padres Eoyos, paf. 
* COMPREHENSIVA, Compicheisi- 
va. Subitaiiriv.J/idComprehentró.Cui- 
,dab-alguns, que mofiraó Couprebenfnra 
xem fe enriciparerva refponder. Macc- 
do, Domini a l'orrupa. pag; 

"COMPREHENSIVE L.Comprehens]- 
vel. Que [c pódc comprehender. Com. 
preheupoitis s Mafe-e Fem.bileyis Nent; 
gu wtiam Cort. Cic. 
INSIVO. Comprcheust, 
vo. Facnldade comprehenfiva.: Conhe- 
cinento comprehenfivo. Aqucllc, 
chega a comprehendcz. Crenitioqu. 
qiue comprehenditur: Defta conteupl, 
Comprépsufva, com que Deus ci 
fi. Ton.s.pag.o4. O conbc- 
cio en injazia infi- 


[9 prehcnfór, 
(Tcro Theologie) Dizfe da erestu- 
12 rzcional qne cllà loerando, & pof- 
füindo'a eterna bemaventurancayporcm 
1.6 comprehendendo a Dtos, porque 
6s Bere verituradosyainda que vejab to- 
da a c(fencia: divinayncb avem rors]men- 


tc, n36. podendo a vizzó Bestifira ade- 
quàr ioda a vifbilidade dc^Deos, & 
lii eon 


4:8 COM. 
commenfurarfc. porfeytemente com.efle, 
ibjeélg inia io. Conf binjersorts, Maji 
,Chaiito Seuhor noit 
Aprenfor, & yiadoc. jutudi 
OilL.3.p18.385 (9 Cliitloroy c 
Do d pineytp, ein quanto IDizos 
COMPRESSA: Comptef D. phyfizi- 
mente faliado, he. ocontario dc Di- 
latetag, E bà cempre]'ao palliva, & .cti- 
va. iPajfü«, qnanao as pertes dc hum. 
corpo t rduzont. a menor efpugo, à 
vema fero mcdio, que conacnlacaó. 
Conpriffaii attiva; he quando o peto, & 


àcgi0 QU corpo comprimcie redu a 
I5 


tema füpcrficic ac outro Corpo a oc-, 
dilitzenga de 


cupar menos lugar; & f 
comlenjapio, en que et 
liaadéofitiva ao trio, ou,por privac: 
cc qualidaderá:tlatiiva, &a. couprufó 
ilts fo do peli. eu do. Jinpuilu do 
» eomprimeye: , No nando elez 
vyras. fuere 


Ia 
rarefacg: ; lo, huntcorpo. 
ic dilai he: nécallario y ' quis para lc, 
lugar. outrp te;corup Sá 

aduntte coi E 
sutros cysp 
ien) phegar p huh 
1i&is Go. quc cita 
qpiercin-compl 


Eon. 

, CON) 

í.G p 

prajusss ms Vid Cope 
Nai compre 


Ollos rici, narizes. Congr 
E Vofeáne None: SUAE 97^ 


prieso: E 
jüclte-Barmos 2. Dee 
»5 ua Compradso,S 1avzura Mon. Lufit, 
Toi 1f01420.coL.a. 
COMPRIDINHO.Compridfnlto. 


ura cottfa couprido- Logeutttsys, m 
Qc. 


COMPNIDO.Coniprklo Di 


s 
. partida 


COM 
tenfi dos.cotpos,& de outras.cou (is, 
que Ic póucn pedir ,.cómo o rémpo; o 

ác. Long em 


ido. Porem hà A useeotis M fee 
plica com otros teraós, como ver; 


mplos, que fe [couem. P Jas 
prida. Longa bof, es itrril. 
fica comprics Uf n ba ffl: Tus Lay, 
Efpada càpriia. 7i 

Liv Coh Alo cómpriac: Prolians c 
94, Qu im vn fus 


Jara compziaa. Barba ntu Qvilofru 
i Firg Prowifi. Tit Liv. V 
peicoífo Sowigrides & ddiguo. Ei ear 
€olhu hrecerim, er tee. ic 


counpside, que diuites. Cupit tr moa 
quim nti barboqut maort. C 

or certo, que ó ea goma 
pui compiido. Lewsulum Joni ier, 


b vic cop Neu Pu 
bab 
tena, & uu 
te, f quietis, & fteve laegr 
du quls ir 
Trudimem qeies leprenn, c 
Fazci bu hit. 
que tunhaó;d 
D» & Cincoxio de ,comprido. og 
ras podia ciens, Ioneas. pedea qun- 
ap, tnit facio. Ghi 

Comprido. Cfallando.no tenpo; ou 


gar tarn 


neu Cre. As horas n. 
Flore yulebamur lo 


3 c cómprio. Racliat algy 
sprido: zh puid i don cittslrien) 


zCOMPR ENTEIRO. Aquelle 
faz nnytos. On primentos. (fci 
Yerforgau effiétut Foris. 


COM 

COMPRIMENTO. Extcifió de confa 
cotupzida. Lonziridayon Fem, O cou- 
prunento de. hum fo. Lomptado fi 
plio. Hiff. Os ammacs; que [s altos, fz 
feivem ác comprininto do peícoffo. 
vIuimalia qret altiora fmit, y advvamtme 
protritate colorum. Qc. .— v^ 
* Comprimeuro do tempo. Longinqni- 
t, O1 dint urmitas teviparie. Crc., 

O comprinicmo dis noyrese Namzi- 
mm bonito, Cic. M 
- Cotiprimcuro./". Extenfob. Dilagat 
Lon rid... : "-" 

Con primenzo. Efyto: O comprim- 
To d«s profecias. Etenins pen TUM 
au Yaticinit ioni plane refpondtmn. 

Dar couprinenro a fus palavis, P. 
Goripriz. P 

Coupriuento 'dos dezcjos. Omnium 
Yoffornot explezio. ( Expetitorum adtptáos 
fimatioques 7 -- Jh 
. Comprimentos, Palavras cortczáas. 
QficiofuverbayorimzNent- Phu Offciole 
Yerberum: blanbtic Dvlicie Vorbor, 
vfficiy ratintyou ex tabamitatto lese 
v, Adbibita in jalutationibuo ,drcm 
qrafibus "blamiloqice cólhitatiy ajtcia: O 
E. Famiauo Strada.no feu Momo div. 
des fias prohuzoens, exprihiindo os có- 
primentos de cerros P'oétas cm; hum 
congicello, diz; Oficinfa mtr eos orba, 
grades. qnafitecque d caio.aprellatenes, 
St etco cro fiunt, fevenenaque. f, ithn- 
Jérieres ritas mra dicar lerounia, 
abra ivttr enndem. de zyailu, dequé fitn 
terturiya, meros amicos. cffemicbant. .. 
- Meo (ou amigo dc conprimcntos, 4- 
did ne fieptyvacantea fuii Yevberi. ofrcia. 
Urbanitatzs, blandicieue anticae mibi wo 
trdent.- Ide-verbórim fücii-, ófitioje 
Mia verborum, cirenitioues nübi noigla- 
Tent. Blanda dec, compte, compogta, 
Va Yerhavefpn * E 

Dcixemositodos cfles campriinentosi 
far urbafitatin deliciai. onittaoma. Mif. 
Jas faciemus. bijjumiodi oficiorum ars nti- 


"n 


Porcomprimento. Por ceremonia; 
Froà, & neglgetiredicate: 7^4. Floxa- 
hup ne : "- 


:COM 41g 
- Ni6 digo Hiflo por comprimcnto. Ad 
dito, nt auibus uy n Sero, e 
ex ammo logo, Nibil. inse, mal digja. 
Jio, dico, quod fenrio. 
- Fuzcrconprimcntos. a alguenr 
quam nrboutàtis offers profegni. Ini jali, 
unde ufrqno mira. comitati gffitza acl 
dere liberale, — "»- 
. COMPRIUMIR Caefar phyficiueniea 
gonipreff à de hum corpo. Pri. Coprct- 
fab, Cungrimie, ou. contrabtre. A trifte- 
zacomprimc o crac, a alegriao d 
luta, Trifütta contrabitiy ou. Cprpriun 
£nf. cor, hetitià diletatty." As partcs. do 
Eilonago, quc 8t. inferiores ao que 
Íe vay comcndo, fc &ilatas, & as lupc- 
rioresic eomprimem. Stomuphi partt 
te que funr ifre id quedWevororu, di 
pu qe anfon. fapray corabmitnrs 
AC E " * 1 
B Er imindto feniidomoral Mode. 
tar.Aplacar Comprintre quo, preft prcff) 
Picus, Para qu k eb 
»écíconcertos Port. Rell.p. kpag.azi, * 
XCOMPRIR com o feu officio, jgcic; 
ou nutre fani. Qficio fno fotifacexc-. 
Oteim prajtarts icy suuni excqui Qf- 
dicinnr ceplere. Cit. Oficitm fmon faccrc, 
"irinblümeeu rd aeri ] 
; Comprir os vorós. Fota Deo. py 
Yerc, ou rere. lid NótO, |. »- 
; Compta palavra, a promet. (om. 
lere. ronufum, Cic Exotvure, qnod pro- 
unfonns Cu. Pii Palavra, Kid. Doux 
Comprio o jurai.awo. ferir guod jue 
raverat. Ex: Sc jura, fem intento de. 
sConprir o juramento, hc. perjuroy por- 
jpeguon ahentira.lronpimoral. pag. 
ós,. 1 1 
?Compriofeatua prophete, Epiri 
exitium babnicygmen pradixerat, Predi- 
Fiüoni plané, rejpoudit. vyeinis.. Q«antas 
covlas da quels, que ellespreuiiferza, 
Íceomprirzó f| Jiótágiegue Té) venit 
gradita abbas! Cic. 
-Con| 


a 


vir, tabem fe diz rte Ronis- 
gens prazos, &c. Offezecer füerificios, 
5& Ci tOmagens;Mon. Lafittoni.1. 
fol. 137:€0].4- Ainda cflamnsna terra, & 
jpódelc- Cong iprazo.Chagas.Obras. 
PP SZr rw. pag z17. (Com. 


410 GUM 0 
"Conprir. Cónvir, Zi: noi fcu lugar. 
Hà. confus, que nos na Conpre taber. 
Pinto.Dlalog:pag;2 35.verlo., " 
COMPROMETERSE no yotoyouar- 
birrio dc alguem. Por no-juizo de ter- 
coyto s fua, cávfa, promctendo ác eflar 
por aquillo, que elie dererminar, Com- 
promittere, ow conpraniffüm fuere. Gic: 
"liquid ut difctptetisuei, ou ju. contro 
Yerpain addncie, ou vocare dr arbitro, 
ou avburis, judicandi Ayadere, Ourbi- 


Jure... - n " 4 
: COMPROMISSO. Nis nótos nargi* 
ncs do Repértorio das ordemecoens; 
eilá,que Conprowfo, he palnvra a 
$3 que feidenvaao verbo Coup 

3a rcalidade-parcce, que Coupromif h 


miépam. Conprovifinr, «c Larim 
tra coufa mujto diver ,- (eundo N* 
Zolio, que itnerpreree(la palovrà 
wo.ufuda-de Cicero, Cora 
ucultus a ltivontibos arbitio daisty wrb; 
ninm proferetidt ey jtdicandi. Hd cf 
promjljo c podery-quc ti«à 6s lridoa 
lo.para deeidir-a eó- 
ib:rgo ricfla diverfa 
figuificacaó , -ullndceih Compron ffi 
de Irmindaiies, & ouros" tenlfair 

Y que Comprow ffi lio galeyra Lexum 
aues quizas eurafae delta, do qué ei 
garmc eom .algom iinptrtiunente: iperi- 
plitifis, ou clrcunlocueó: Sczundóa 


offa Juriforodeicia j"Conpr dE 
fitinlranea pariénm promi, qud [n3 f bots 
46 ad. elicigus bui viri. arbitrio fam 


Tewuttvitt coptróyerfiamz "Toda a Gntra 
,rcnda fcdefpcndcrá mos ccarreeos 
do Comprowifo. Lia ds Ordentit: 6s. 


$3 j E 
COMPROYAC,AM: Comprovacaó, 
Próvi. Zulu fci lugar. . 'nf.Compro- 
va, Para Corprovcai dete ponto. Màn. 
Lufr.tom.6.t0]. 133.colx. » 
; COMPROYADO.Coiprovádo. Com 
probutus oy, E. ConpisWido com xdes 
»mongiaéros, Mon, Lufir.tem.s. 


COM 

verfo. Pid. Compt óvart 
COMPRO AR, Provsr, qusndo b&g 
cóufa fe certifica com ours. Compra 
rcg sViyatin]Cs]. O que ramben, fe. 
aprova có o cotlume; Duer.Ribeir.Na(: 
cin.do Cond D-Henria pag. 84. I-coo. 
»Conpioya mcnos o que qíz. Arilloic- 
)les, Lobo; Corte na. Aléca, Dial. 12. 
o. Hclaeil de Conprovar. Vieja, 

TE m 
CÓMPULSORIOC. Compulfório. p4- 
lavra Forente. Didfe de.crdens com q 
9 juiz compelle & obriga as partes, Hà 
Catri$ compulfórias , nandados com- 
pulférios, óc... Matidado voenorioji 
sCompiljário. Vids de. D: r/Bartholoin. 
Top ccIM e wi Ve TOM" d 

COMPUNC,AM. Compunceó; Dj 
"qué fefe. dos feds pectados. 'rcra 
tGrhph adrofférum, on ex. puecatis cdemfe 
fis dole, Yoy val a Coup 
bids quellvfinta conitanci 
0 Ord de S; D'onstg. porr.i pag. G. Có» 
puncaó dc ochavernios évocifiado cosi 
5niotias culpas-Chigas; obras E fpirit.rom; 
paio v .ommek. i 
COMPUNGIR. :Derivzlc. do: verbo 
Lario Corputgerc, Pica; & no feni; 
do morale Comptoir" he "ccmosBicara 
tobciencks. dovere; ou comae diis 
nts. As lagrimas coipungeni niais, que 
as palavras. LLacbrytue niagis mcyctquam 
Yerba. | As palavras temcrógas nao (5: 

apinzirai. Vieirz/Tom. 
-Compungirfc, Joweflar compung) 
Pauitentid. timi ex deli. Noxarum. 
uuirere, Em lugar. de geccer, Compim- 
«infe Chagasr Obras Elpirit.rom.z. pat 


COMBUTAC,AM.. Comipitagao. A 
acsa6 dc computar, Conputo, Cont: 
Coriputatio, wir. Een, Ply- O que ^f 
huma cepntagab- Covpntatergoriz. sje 
Stute. Conf; que (c póde- compurar- 
Coriputabilis i5: Mafé dy Foudeys. Nenf- 
TPlitt, Howrcor diligentifumo. em Comp 
stat dc tempos. Mon. Lufit.tom»- re! 
4xicol.4. Dm i 
COMPUTADO.. Computádo tudo: 
Tebrs oymibus ad caleniimn veyocatis, id 
pdir 


É ,,, COM 
veditfis.-Gubduéris. váinibus, "Cómpu- 
zados os gollos PMohpiet celesis 
fihdudis. Qi. " 

COMPUTAR. Contar. Arithinctie:- 
mente. Compnrare, ov jatroums -patare; 
(oct at un) Cic Supputare Dira EL/).on. 
Tatiotrth jupputare Pla nt. 

COMPUTO. P'ul.Computacsó 

COMUM, Corhungar, Connie: 
Comtinicado, Comimic.r, Cem » 
Comurer, kl. Comivum, commnngar; 
Communhaó,&c. com dpus M.M; 


CON 


CONG: jogata conci: Jogo de f 
précs, que lang. pel af pecagos de 
los, ou moédss deilcz reis; a quem 
Uhegari meis pero das balizzs. Hc 


hum arremcdo do joo; que os Anis 
£s chamavao Difro! 


velrc. 
CONCAVIDADE; Concavidáde: A- 
FHE intor de buma esfera; ou. dc. 
aums &wvirna, ou. de. qualaucr.outra 
fonda; & cavada por dentro, Nos. 
Antigos, nem Crvitus nem GonraYitas 
fc achao.Mus elgitis vezes nos poderc- 
ós explicar cin Latim com CaTurane: 
Fon ou pelos adjcétivoCauus,u,ii Rc Ca- 
rus utto Lambem podtereuos dier, 
€om Virgilio, Crva Tues; a concavi- 
dade dc lium rochedo, Cava, ou Couca- 
«fixe. d. Chamá. Cieero Cateras a 
quéllas grandes concávidides, que ie 
3chaó era alguns Ligarcs debaxo da ter- 


cou! 


tà, Os montcs [obcrbos; cheos de Cur- 
xayididzs váas; Chages, Obras Efplrit. 
toma.pag. 


s cid Based ctos A Ie do! 
4x0, dne os noffos olhos fc reprezen- 
13; coma coneaya, & cutvaamodo dc 
3bébuda. ijs cli -Intorias c? ferio 
iatis, Cua cirlí convexitas. Midi 
GliVexitar: (Efles dous ultimos modos 
defetlas faó de Plinio) Parji ftiptori 
"cis probori. qotejt den v effc cónycxus, 


CON 
qnod coucaits ej 
cuyas, Contra iier cedet nura 
Yulzus: d j 
4 Coucavidade dechaga. J/il.Cayida- 
de. Alimpara chogs, & encher de car- 
nc a Concavididz, Recopil. de Cirurga 
pag.1o. , 

CONCAYO. O conirarià dc cotvc^ 
XO. Coufa, que patece cavads cin ve- 
dendo. Couteyis,ayet. Eni Virgilio; & 
ei Authores graves. CaJYexas lgnifica 
Concsvo, T edet celi cota. tni. 4s 
zEutid, Na lingoa Portugueza, Con 


ái 


vexo, he o conrtario de Concvo. 
Imgos Latina ná& he fempre zifi. Do et- 
4ITO da terra sté o. Contao. do Ccos 
Notic.Aflraleg;io.. 

;Concavo nistaj, Poéticámente ;- Ca- 
hos d 
A tcrra jimisfhelité fadareó, 

Con clitondos,& bamidos cfjafis 
- m, (iofas 
;;, 3s orcqior mtats átrüinadores, 
Malsca Conquirt. liv.1, cut. 
;. Eliaga conciva, ow cavernots: 77i 
Chaga. Hum chaga Corcyo; (ujay &ci 
Récopilac.de Cirbrgis; 10. 
GONCEBER., Cam a concurfc 
tfprcitos [eminaes dar a máy principi 
Íormagaó do fcto.Concisere(pioyccpr, ce- 
uum)Ue. Algumas vezes [em cato, & 
Quiras com acenfativo , coma; Filiuti; 
fiet, cre. Concelenyk tcve huma filha 
Qucirás, vida do Irmió Baflopag. 146. 
Uoncebzr.Perecbej. 71d. no fcu lugar. 
;Osmeninós mdhoz. Corrcboraóa dou- 
juins Vafcone, Arte militar, pog, 543 
verfo: F 
- Concrber efperancas de sIguma cou: 
T. fi fpem alicujus vei. mevedi. c. Os. 
3q9ae5 Concebenito aj guma cfperanea de 
remedio, lcvafnaraG, &c. Benedict. L- 
fit. tom.1.fol.6.colis. ; 
- Conccber: Formar fio inimo. Copcez 
bd hom: máacgaó. Flaeitim, felis ini 
Jeconibere2Cic. ftc mnelimo. Orador ciz 
Cucitere irai, & coscipcre furürcin, Cor- 
xtbeffe o coraeab tzb dnas tcfolugctss 
p D.Franc.Nari25. 
CONCEBIDO no. ventre. marernos 
Conceptus ja tm. Cicz (CONS 


teifexitat, dite coc 


jg NIU 
CONCESIMENTO. Pid.Conceiczo. 
CONCEDER alguma coufda algneri. 
qud alieni cauce, oy cef v fm) 
Xolo concedo; [d concido. Id do. Cic: 
;. Eu o concedo. Concedo: Euteorsdits 
1 * CONCEDIDO.Coneceido. Conci fiis 
aliit. CC. . i 
ó no ven- 
Lonceptioyoris n. Coéeptus, 


CONCEICAM Conct 


tredan 
is. Mafc- Cic. E 
"A.fcita da immaculada conccigao da 
-árgin Senhora noffs. -Dits Marae. fne. 
lsbe peicati conepte facer: Dies, quotui- 
jingis ab ouem labe, Beate Yirguus cou- 
ceptns celebratir. , 
. CONCEITO.Penfumento. Idea, ma. 
gem; quc fórma o entendimento dc. al- 
gama conta. Concrpta aiino alicugis. rei 
intatojitis. Fem. Former conecto deal- 
gua coult. .Afeajms rei iuefrinevi aui» 
Aha tóniciperey( pio,etptycrptm 1 rintrl Sc- 
sgundo cflc Conccita ou imagem vay ír- 
Jihirerando a obra exierior, Alim in- 
fltuid.toma.pog. 245. A voz he imagem 
ado Coteito. Brachlog. de Princepes, 
Ii T 
Conceito- Opiniuó. Tor bom; oumáó 
conceito de alguem. eae, Yel. male de 
aliqno exiflimare. Cic. Formar. concito 
de alguem, quer bom, quer mo. ffo- 
Aere jteficium de aliquo. Cie, No meu c&« 
ceitó. Ut ophiio naeff,ou fert. Cic. Meo- 
juicio. Gic. Fazer conccito de aleucm. 
De aliqua bem opinari. Gic. id. Elim- 
36; Opintaa.&c. No feu Caucrito'cta o 
jmayor pecexdor ,.que havia no mun- 
5do. Qucirós, vida co Dima Bsfto, pag. 
496. Moflrando fazct Couttito da. bon- 
adde de aquellas ceremonias. Yafcóccl, 
Noric.do Bralil.pag.16. 
t Conccito. Parto do eagenho. Cogita- 
ioyourir. F'ent.Cogitutimi, i-Nent. Gc. E, 
glicar bem os fcus conccitos. Cogitata 
qututis prclare eloqui. Cic. Conccito a- 
udo, cngenhofo, fenreuciofo, &c. /f- 
nta feutcutia, Cre. Quafi vodas as pa- 
lavrasíag conccitas, erformpropé ne 
erani fententiarum sutitero. coufequiter. 
Gt. i 
-:Gonccit 
at. 


prcdicativo, He huma er- 


gucia da mente divina éveikeméeneu. 
Batndebsro de dgim dos femidos da 
fageada Ficriiura, & furiliente vxpli- 
cado pelo cngeniho hiiimano, cm órdon 
a algurza fe , ow áórumentomo- 
ral Coucejtes (ud Yorahit) prosdicabilis ef 
army ab iuzenio dari) vite invols 
ta yub'aliqo jocr, eS ^e feu 
fitzenio bunaro faté ifiluci. 
105 (nclle fentiáo) 4 
rms verbis dccumenta, crea. 

Formar conecito. Julgar- de algun 
coufa. De aliqua Qu julie 
acre de aliqui re. Nao poflo fertur co. 

Cero delle Élerior. De boc fe'rprer ex: 
ifhnare vau poffint? Ex Gre. Vac r 
»yor Concato so pefo dos peccados. Vi 
ira, tom. 962. 

CONCEITOAR. Fazer conceitos. Ty. 
Seni acqmen artic orteatiss. proferre. 
P NCHTTUOSC Conca Sut 
tencicfo, V/nLno feu loger, 

Com recito «ler; couceitibfo. 

Malacy conquiltdivz052.011.52. 

CONCELHO. ha Provincii da Bey- 
xa, hc o nome; que fc cá à quellas rar- 
zas,que fab termo de hnos Villa, & as 

ditas terras fe cliamaó do Concelho ddl. 
le,que qucr dizcr da Camera; & Audi» 
encia. Em outras. partes, como em. E- 
firemadure a Comera das Villas ic cha- 
ma Coicello, & aco do Conrelbo Vc che- 
ms a:Cafa da Camcra; & du. Audiencia 
de qualquer Villa. /id.Coatclho,no fam 
dà.dita palavra: : 

, CONCENTO. Hc palavra Latina dc. 
Concentus, que val o: nic(mo, que Confo- 
macie, ou unió de muytos fons, 
,Céo,.que coin. Conceuto imptzcepi: 
vivifica, com cnido dilonamte moletta, 
Yaris Numi vocelpeg 450. 

Que có Lyricos Coicztos inv 
Berretrovida do Evangclifta;108. 
CONCENTRAR. ij. Reconcentrat.. 
CONCENTRICO.(Termo M.themá- 
tico Efls palavra fc. dizz dos circulos, 

& das cspheras, demo mefuo centro. 
Cui come cutralijs centrimeff O. 
adje&ivo Conceatrinu, he palavra in- 
sentada pelos Mathemiticos "i 

ju- 


"CON 
,Concentrico, ho 0 mcino que. toctificar; 
;9 inelmo cerro, Théfouto:de paedien- 
ics paga27. .: E MT 
; CONGCEÉPCAM. Concepeao. O Acto; 
Ae conccber menzalméie siguma;cou-, 
fi. Ou a actual reprefentqgao. de: huma. 
covla à faculdadc inzcllcftiva: Chamaá- 
]he nas Etcholas, Conceptio meutalis, Se^; 


coz meta elegancia, diz Aliq 
lique aterntrc, ,Avilas Conceraen: 
jbow goverito da caía. Carta de E 
AB 4d... VG Ky 
PO CERTADO. Concerdádoo 
com orca. Patto no fcu. lugar... Corti- 
pyfitas,onim ordi [pofitus amm. dpt tat. 
ratione difpofitus. GC. Qiranoo fcfaz ju 
fligzandao mundo copcerrado,]uftitia; 
emues nidi ves componit. 1 
Füy máo; mas fuycalligi 
Enfin, quc fó para. mim | 
^, Andaoimundo Corertado. | , 
T.Franc.de Portug.prifaens,p 
. Concert;do. Accado no vcítir. Al 
nhado. Concinne veffitusya mm. Plant. 
,,Conccrado. Fallando em diícurfos,. 
fécidos, & owras coufis que fc cxpri- 
Tiem com palevras. Difcurío eoncerto-, 
do. Ürario teres. Cic.Genitivo Turctis o- 
vationis..Dar hum rccado bem. coacer- 
tado, Oficiofam wbanitatem , ou fülnta 
tionem verbis ornare, Mandais hum. re 
j&udo Concertado, difceroy&c corteza. 
Lobo;Corte na Aldea Disla-pag.75. 
Aos togos,& propoltas magoudas, 
Sacisfez com cfcufas Concartalas- 
Malacacanqui(t.livro-12.0i.74- 
Éraconcertada para cafar com eflc 
moco. Ffuic juveni ciat pact, affa, v. 
Fon. nelic fentido he dc Vallerto Faret- 
. Motrea fendo jà Concertaiía para. 
5cifar. Vida dcl-Icy D;Dmzte, eferira 
porRuy de Pina. 3 
CONCERTAR. Pót as coufzs cm ot» 
Ton. iL " 


CON: 433 
Dáras coufas no fculugar. Coo . 
; on difponcre. (pono ypojni, pefitn) , 
) 253115 atten) Coin accul.tivo. 
Cic. Q-quc concerra as coufas& as po- 
cei ordem, Diff, ce tiim 
Senec. Pbibj. J 

Concerór. Concordar. Reco 
pefloas defavindas. Zuguem cim aliqua. 
Fednecrey rcconciliere ou Yt/ftutre in Sie 
tiain-Cic. Cratiam inter aliquos Cospont- 
12, Qu dligios redizcre ra tratiant. 1 
Dára que rodoss éclgols de coniecrrados 
fcrecolheffem femqucius Ur Quit, 
confHit «tà coutordidy- fire queria difcede- 
TU. du. Qu. 

Concértarfe. Reconcilitfe: com al- 
guem. Cun aliqno, value en zratm.Qe- 

Conccrmras palavras no cilcurfo. 
Compostre, &r fire Vb. Cic. 

Conectar. Fagcr hum concato , cu. 
hüma convengao- com alguem.. Zliquid 
cit alique pacijci (eor, pectus fumyPacti- 
ane facere cum alia de igrá Ye- Cic. 
Clncártar com elguem o eafamentó de 
fua ha, Filiam (uem alicw paclfei , ou. 
dejpondere. Cie. Concerdaido o. cala mento 
dc Mitgacid com Carlos. juizo Hiflor. 
Piggo: Ks 3 

Couecrtarfe com a parece para acabar. 
a demanda. C'achonen: facere de toti li- 
ie.Cic: Eflaó € ponto dé fc concct- 
vát; Ris ad patiiowci cuit, 

' Coucertar, rias, eufeytat, &c. V. 
nosícuslugerés. "S 

2 Concerrar na prc&o. INi6 fc concer-' 
tétdó no prego, 3Dz piétio inter. illos non. 
cai tnit. Colicertéynie com ellc cm tres 
gatuess. Tribus animis oim ipfe tran 
Je3i, ou pactus fiui." 

Conecrtar ó dc(tmanchadó, como ca- 
fas, camishaspublicos, &c. zEdes,ve 
"ias publicas refictre, ou rétoncinare- 
Cic. ZEies farcire; Gc. Concerrae huma 
porta quebrada. Fores effracfas refitue- 
Yt. "vent. Para que rcnha, coin aucfa- 
zer ccítos, & com que conceriar os vc- 
lhos, Ut fit mde civbule fint , é ve 
res farciantmr. Cato. Deu hun grande. 
reno ao que concertou o Colcffo.R: 
füidforem Cobji maspá. mercede duavi 
Sueton. Kc fcd€en: 


dem. 
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Conecitatfe eom algucm no premio; 
quz hà de dor, Preminm pacifet abuti 
qu.Gc.il.Corsertado. tg 
CONCERTO. A zcci6 de pór as cbu- 
Tas em (en lugar, & coin sordem., que 
conven, Compejitio, ouis. Esm.Diferfitio, 
ciis, Fom. Ge Rovemi iit ordina dijfribu- 
[0 090 w xo 
Conecrto. À ordem j'& .b2a difpofi-- 
66 das coutus. rds vis. Majt, «3 
Concerto de palavras Qrdo vey born, 
P colluratio onis 'ent.fBrne ffrwéLa erbo 
xit cállocutio: Colirattay cenfarmstiogue 
yerboriem. iei bornm.apts cempofitio A Y- 
crim apta, d qeafi comma. cci frnébio: 
ic. 3 ie .. gsa 
* Contcéfto, Reparicaóy reflituiraó zo. 
primcyco citado, filianio em edificios 
Amdtratudos, & ceufis defmancliadas. 
Concerto. des cafa. zÉdimu tofittio o 
nis Een. Ediuam jarta: tééfa, rbi. 
fPlur; Fazcr conccrios de. Teniplos, à 
alas, T einpla; adefoue-labuntes rificire. 
Plaut; &qucllc , que rinhi. a feticzrgo 
O concerio cas calas. Cii furta £cdfa vex 
dendi datum erat ntsotuuni.-Cir. Ein sres 
Jugares (ag0 obrasjn0s mais fag con- 
ecitos, ribs lets. «dificoy reliqua r 


 conciuug. Cic. — 
* Concetro. Osmeyos, com que fe có- 
pocm olgame defavenga, difcotdia,&e. 
Compofitioyoris FeuCic. INa6. defcovfio, 
quc nao' c poffa fazer algum concetto. 
Coprinis [pen wa ierat 
«effe puto: Cic: Nu querctios vis neite 
concetto. [a bác conditione, atque pacta. 
3hasereaotuns.- Cic. Sé te póoe vir em 
algum concerto/$r 4d toicardiam res ad- 
dui poteft. Com tudo antes quiferaG s « 
Zer iod concerto com. cfte homem, 
doque deülruir todo o exereiro. Tamen 
€um boc quoque faedur alere, cim'ad: 
Tattrmccionem fevire potuiffent.Flor. Nao 
Í6 refiftio Numancia "a^ hum cxercito 
dequarenta mil homcns; mas caufoulhe 
crucis pctdas,& os obrigon, aque vitf- 
fem cm'Vergonhofos conecrtos Aet 
Jufrinmit-modà (Namautia. quadyaginta" 
initium exercitum) fal [vius aliquaità. 
pertilir; pudendifgue -federibns sfedit, 


CON 
Fir; Em quanto imaginsmos; aut p 
der& hévcr" alguni. n cyo pora. hem ctn. 
certo- Dai. rem eonvtgtizam putatis, 
Ci&"Tümando logo si rns; ecboxo va 
dirccg:6-Gc hum valercf ffi: ezbo cha- 
meuo'M«gara, deo. batilhi o.Q. Pom. 
péioy &-podetidó deibaratillo j^ ants 
quéreih scibzr com Dum concerto. Jta- 
que fetum Mevard wig; firtiji 
i roe t. Canin 
auci fecus rau maltrttir, 
Béllire sp Ft dr oed 
zófitcrtolaclo: Convengsó:Carvar- 
b Nvntz Pellis. Fro, 
1 Ulpiano;-& emouiros jurifco- 
diliosfc «cha ConYaaio, cns-Len.-Em. 
quide a ConYehturs. tei adockefte [ez 
Tidé, Cicero ufa-delle no ablativo qui 
Íc achará faciimonre en: outro calo)Rox 
berió-Eüevaó achando £m jnvenal Con 
Xéntiii ho accufativo , inaginou; que 
véni:de- conventu, ras hé miis. prova- 
vcl, que vem do- nominztivo -ncuiro, 
Cnm aliqui  pacifa Afcer pars Tp. YCim. 
aliquo patfiontnicovficirty "ou facie, cu 
tonfart, Guardatos concaTós, efr 
porelles, Paga fervare, ou. conventig 
Jfart.Cic. De concerto, Gunpaéio. Ablat, 
Lic. ee Li. Ex compatto. Saeton. De cune 
pato. Plant, - Eflat'de cencerro com a]. 
gucm; para fader alguma.cóufs-Coifpi- 
Tare ena aliqua ad aliquid facrendein. Cic. 
(Etc modo dc fallar (c póde' applicir 
mintoao beo como ao5hal) Fazec dc 
conterio algumá cota. Coriiuch ope 
am ad aliquid conferre. Quebfar-o-con- 
certo: Fadus vimpiré, (po, Fnpis; vupiimn) 
Qu yiolare, ou frensére.coofresi frati 
Como'fcos Carthaginezes;&cos Macc- 
donioscftivcficm dc conccrio de fc dei. 
xar vencer tres vezes, tomasgó no met 
mo tupo as armas, acf itg convenffit. 
3uter Panos, f Macedonas, ul tertioYvut- 
ctreürur, cidem trmjoyo wirignp mu 
mayerune, Fior. 
;Concetto dos que and« emdeman- 
da. Tranjaffio, omis. O. quc. fav cfle có- 
«rto; Traifadorgris.Go. Fazer eftt có" 
«crio, Tyuanf forc, ou pacifci. 


* CONCESSAM, Concdtio Pam 
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guid -Coyicti 
"Cic. Qué podiadfazer city Couceffig 
Lufit.fony4.pag.407-* 77 $ 
- .Conceffa 


Virgi:pag: 125-vér[o.- b 
- CONCHA? A dürg crberte de digi 
mosifcossConcty Fei v 
- .Conchà de tartaruga." T of/ndi 
tex els Mafc. om Superficies ei. Fem. oa 
fPacemen ans. Neut: ou tous 
Nent/ Pho. Flif. O mcfino pozo (fa 
ib, par fisoificar hurnaiconcha. detar- 
aruga.  efino ii boc . fefa; (quer di-. 
zer] Cortaíe para cílo cílcyto a concha 
datartarugi, — «5 E 
Concha: de gra; Hc huma perticülar. 
efpscie de conchi, comi que antigamen- 
ts fc.fazia s purpara:Cochylhmug Net. 
fPlin. Elif. O memo. Author ilgumas 
vezes com ela mcm palayca figniica 
scórdaperpur ,—. ] 
Concha; em qué Íc geraó as. perojas. 
V'id.Madreperola. - nel 
Marifcos:de.concha." Coutbé; aru, 
Fem. Cochyliayorum.Nent. Plor.Cic. 
Tambem diz Horacio, T'ef'a e. Fe 
fienificar efie genero" de peixc cm gc- 
Tal. Sed nen omne mare. sentrofe. frtite 
tffe a orm Satyr 4. Pefcado dc merif- 
603 decondha. Couchya, e. Mafe-Dlat., 
Concha ác caracol: Corblee. tefet, 
FenCaund, 
Concha dc qualgüer materia: Concha, 
"Tom. IL. 
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«Fou Pay. [Hif füven.Cavado a modo 
ac coneha.Coichatisga ua. Plu, Hut. 
Áetiphor.Meterft 
cixar de conrinnir o difcurfa 
eiro; defconfianca,&c. Cóntinere 
fei fowpellicnta Mart. Metcofs nas con- 
chis (quando o que falla muyro, fe ze. 
tolhe em ccrto módo dentro de fi'mf- 
mo,&ni'(e atreve a abrit'a bocca ) 
OQbinnuit-rojattiokem bquacitatem cou- 

Fejit^ z ] 
;r d nasiconchas do fcn cícrupn- 
loi/W.Eterupulo, & Efcruputofo.. Mc- 
»tído-nas Coicbai do leu clctuputo,Vi- 
tiri Tom.g.paggl. : 

tut los Sancos das Falcaens. 77, 
Efeuders, — 7 lr 33 
» Conch: deatifona. Hc a pedra deba- 
x0) 2 dc chm. fe chama graó. Carillns, i. 
Majes'id.Gri. — ts 
Concha de lagar. He huma taboa, 
muytogroffa, de-trcsyou quatro palmos 
decomprido, com hnm buraco;rtdon- 
donomeyo, con. zofees dentro )que fa- 


* zém fobir, & decer ofufo, & cfl na ca- 


béga da varaj ou feyxc.— 
« CONCHAVAR. Concluir.Acabar dc. 
refolver. Conchzvar hum negocio. Ren: 
plein decidere. "De ve ominis fatuare. V^. 
Conde. wL. 
* Cóneh:var homo coufa.com-alguem; 
Couficere ue veatiquá cn-aligm. Cic. 
- -CONCHELLOS. Erva. 74d. Otclha 
deMonje —.: dui. 
.CONCHINHA.. Cacha pequena.ar 
Ya concha, e. Conchrla, quc al&onspocm 
nos (eus Diccionarios; nag Ícacha nos 
Authores'antigos, : 
«Conchinhacheirofa. Segundo Lagu- 
na;fobre Diofcorides, liv.z.cap.8. daó 
0S Portaguczes eftc nome a. hüma con- 
cha, quc ic: patecc -comia da" purpnra, 
cujo fumo, ( quando fe queims ) faz bà 
cheiro, & a quc. alguns uztutaes. cha- 
m&6 com nome Latino. Unenis por fcr 
comptida- com fcycaü ác ua E Ave 
de:r&pina. En algumas lJagoas da Indie, 
xonde fe füfténrió com natdo, fc fazem 
eftss conchinhassmajs chcitofas. Ascuc 
0$ Boticarios chamao (blatte Dygautie, 
^OKKKR2 C he 
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420 -diverfas,alli.na figura, que cxedó- 

do, como nocheiro,que hcmáo. — 
CONGIENCIA, ou Con(ciencie.Jui- 

0, que a rezaó fórmà. fobre, o-quc fe 

hà defazcr, ou naó-fazcr nas occaziq- 

cns,que (c offereccrm Cenftientia ya. Fen, 


Cr. £e. 

Eos cohciencia. Rétta coufdicitit, e. 
Mà coficieneia, raya, confcicittisy ats. 

7, Fazer. algume caufa, contra a-confciz 
ict. uf tenfcieutiá di jcidere. Cic. 
Más hà de fazer algums. confa: gor 
pequona, que feja contre a conciencia, 
A retta ccotifcientia tranfyerfuti nnzqem 
ai oportet difcedtre Cie «0. 
. Examijirá conciencia. Conftientiam 
exeptore Pid. Exaninat. — ial" 

Sénrir;a.fua conciencia aggravada. 
Mordiri confcieutis.Cite ——— 0 E 

Confcieucia ecronea, J/id-Erroncos , 
. À conciencia naó me acuz. dc cou- 
TaxlgomaPreclars cojeientià fnflenzer. 
Cic. Confer snibt fun nibil. d ue cun- 
mifum. Gc. Mibi illius fw conjcius 
ulpa. Gic... - j 

Pago maiscafo do rcflemunho ds mri- 
fila conciencia que de rudo, o que ios 
homens dizon, Mea mibi coufcictttta plu- 
?is eft. Sudm bonia fermo, Cit. 

Ü [occgo da noffa cozicncia uarepre- 
zntagió da vida poffada, &k a lcmbran- 
€ deiutytis'boas accOzns, queremos 
icfto, nos daó- huma grandiffuna confo- 
lagaó. Coufcicntia brite afit. Yit milto- 
vülque benefactorum recordatio, jucundif- 
fnis efe. Cic. -— : 

Cóm que conciencia negáls-vos illo? 
Qui fde, qui vetiois-lezcid iepast— 

Homem de boaconciencia, Piv pro- 
bus. Oprintee, probate dei bono. Zu; 
4c reif t ctmans, Reliiofus- INoxam quiu- 


libet relisiori: dnecus. eren copjcientia 
irobibet d'itxd. Flomo quftus, ey integer. 


ANibil dtfürus, quad iniquim pater, 
Homtmnquenaó-tem conciencia. Ffo- 
ait pa fidis, iefirinsy teprobus, fcelefus. 
cui relisione nin tungitim. Aui nibilpro- 
Bi endad füneeri prefert auivio. In boc unt 
Ay eff etfi; ant. ài "ffüdion. Elim 
puoftsatigumus, c perditifmi, — 7. 
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.  Homem, que sem a conciencia mu; 
10 delicada. ui. fcrnpulajiis omina cif, 
agendaane expendit «d lanciin divine lez 
dus Flomo in migimts etiam jollicitus ne 
forté quil azat. practer fasc égtuutt. Cui 
xeltvia efF quidquam fatere, — quel exifii. 
aet poffe Deo fplicre. 0. 

Adio na mitiha conciencia; que eflou 
ais Gbtigudo , quc qualquér outro a- 
guardar a vinha proneffa, so me uc. 
361€ velitiones quan oui fana. foit y illius 
voriolfiziom pate Go. o. 

Conciencia quict;, que-maó remorde 
dccouí:eiguma; Meus beue conjcia, 
Forst Ment fibi confeua vefts Visit, 

A propria" conciencia fcrá ,o1eu ver» 
duo. Ji feelerum — fueripn. confeientia 
craciati petas saben. Cic. 

Oszemorios da conciencia o.inquic- 
120, 0 stormeniaó,. m Ihe. deixeó lo: 
grar hum initanre dedeícanco, Ziorc 
tonfeieutee cruciat, Cic. Opprefis eft 
cenifeientta fcelerw [uorvm. Cic. Mum an 
Apr à jallatude confaentie Vexat. Cie; 
Conjcunie fHimulit agitatur. Obfrrepru- 
tt Confeientid fcelernun , quiefccrG nou p 
tefh, [lm fuies facintrum vindictssa 
faut, nc confifiere squat patinit te Sol. 
licitndiues: illen: exeduut, c couficimt. 
Awocumque afpexerit, wt. furue, jc ei oca 
currit. fie énporie, que il. vefpirare 
A08 füunt. Sérlere commiffa m nit e^ 
Jus conjcientiam. V il. Remorto. ; 

Baílante premio das boas obras he à 
bon conciencia. bi ipfQ confcientid redi 
ütforum fatis mans feudis eff. 

, Por Bum, & outré. partc rem acon- 
Ciencia tanta forca, quc os mnocentes 
nó tcmem coufa alguma, & aos culpa- 
dos ihe parece, quc fempre tem diante 
dos olhos o vcrdugo, Mau vis eft cof- 
cietite in. rame partéin » ux ucgue 
qeaut, qut iiit comifferint, dr. prem 
femper cute ocilos veytart.  putent;qui ptc- 
cartut.Cic. "n- 

Conciencia; Efcrupnlo, & difficulde- 
dc, quc fs (cnrc cm fazer, ou cm dizet 
zlgurna,cowfa, pela repugsancis , dU 
inteciormentc faz a natureza, & a tt 
7aó. N«O (az conciencia dc Dd 
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Mrndaciin reli sio nordteit. Reltzio i. 
tium of quio ines. eutiatnr Pioar. € 
»que nzà nga ditio Conciencia elle: lio- 
iem, Vicira, Ton. 481. Na6 fc há de 
Tezcr di(lo conciencia, & Relistgn nr 
habouiym (ff. Gc. Com conciencia. Reír- 
poji. Exscligion; du£fii cy nan. Ex 
rede confeieur e fernnda, «e pretjerito. 
N.à padcis fazer iilo com boa conci- 
-encia. K/frie (abe conjcientia, on fiue n- 
vn; ou finc cinlya fecrre mae patcffs 

Em conciencia. Na vcrdade. De vc- 
ras. Discime. cm conciencia ; roubaftes 
aqucile outo? Dic bová fae; £u id aum 
arn fsaripatft? Em conciencia affi he Zia 
grofcfà fe ves habet. Sic | proríás babet 
fes. Ürnizib, ita. eff. Ern conciencia n 
9 tenho vito. Simcerá file afftro non vi- 
Jur à me hominem. Fule ynirpojitá, bo- 
munem me idife wezo. Em couciencia 
podia.eu &z?' Et vero, ou c fane , pote- 
ame óe . , , 

-Mxfa da Conciencia Tribunal da Cor- 
16 c Portugal , inftituido: por E]-Roy 
D. jp16 Terecyto. Tevc por primcyro 
Prefidentea D. Antonio de Noronhs, 
Condcdc Ljnharcs. Com o prezidente. 
della wfa os Dezcmbargadores, & de- 
putados diícutem as meterias. concer- 
mentes à conciencia, Fallefe-he por 
Magettaác. -Tem ampla jorildigaG fobre 
a -Univerfidadc dc Coimbra , - fobre 3s 
tres Ordens militares de Chriflo, San- 
tiago, & Aviz, fobrc fcus Cayillcitos, 
Jgrejas, & iobre todos os Hofpitacs do 
Reyno, Capellas, Merciorias Reses, vef 
gre dc carivos, & bens de defuiros vl- 
sramarinhos; confuita as Cadciras da 
VUnivetíidade «s Terejas das tres Ordés, 
& osBifpgos de Ultramar..Confta dchü 
Pretdente, Deputados Ecclefiafficos,& 
Defembargadores Scculates, -. Cavallei- 
xos de inima das tees Ordens, dos quaes 
hum há de fer Theologo & outro-Ca- 
'nonifta: alem.delles, tem tres Seeretari- 
95; hum Juiz geral das Orders, hum 
dos Cavaliciros, & hum Chenccller das 
ÜOrdcns, & hum Conrervador das Or- 
dens, & hum Promotor ,&tresSccreta- 
ios, .Prové as Cipcilas del-Rey D.Af- 
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fonfo &'Qrsrto ;" qiie 
Lisbzay agcüaes aen 
corre com os 
a5; & defpezasadllas, & 
lulta, & vers nella m. 
purados, & is. proves 
winiftra ranbem eltc 


ic, & inreirc: 
raque foy tundado efte rribnoal p 
querendo divertir-e EFRey D. Scbattia 
da jornada, que emprendia , Ihe pedia, 
qué confultalle a etc. Tribumal fobre a 
julia, com quc pertendia rirarlhe o 
Riyno, de que.cra fenhor. Rérm ad 
poo Jpedaninm Curia ou Tii- 
bna. 

CONCILHOS. Erva. Z'id.Orclha de 
Monjz. M 

CÓNCILIABULO. Corciliábuló. Có 
cilio congregado fem autheridacc. C o- 
cilio nao leguirzo. Céeiliablan you 
Yenticnhn, non izitimt, ou contre lies, 
ou fine legitima autfiritate cosifam , cu 
tonsegatum. : 3 

CONCILIAC,AM, Concilizc20 
$26 de conciliar-Cociliarigyonis 1 
. CONCILIADOR. Coriciliacór.Aqut 


Aac 


»pninccpes.Lobo.Corte na. Aldes. pag. 
JY 


CONCILIAR amor. Concil J 
mos. Animos bomiem.cowcilive Gies It 
Hievjus benevolentuvm. fibi cusciliare. Cic. 
Com huma natural iynparhio, que Có- 
;tilia tfle amcr. Lobo, Corte na Aldea, 
Disl.14-pog.291. Hua Emperatriz, d 
aCmha o amor dos vaffalos comas 
Vircudes. Vida da Prine/Thcod.pag. 162. 

Concilar a arenemó dos ouvinmes, 
Puditarum ettentionem fibi covcilicre;pa- 
vave, parete /fidtorcs fibi. attentus, de- 
tievolor, docitefgne veddere, factre. 

Conciliar fono. Zllicere jon, Pli 
Seniniim «alicui cnciliare, Plin, Cincil 
:fono, mitiga a (ede.Corrcez:ó de abu- 


fos, pag.249« 


'Con- 
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Concilia opinioens. Tirt apparen- 
tcs contrariedades , & contradicoi 
Üpwnics Jem pruantes, ou a. je invi 
cem ifcripautes. Componere, Neitc met- 
1o 1eriao fe diz Concliar eferitutas, 
oulugeres da. Sagrada Eferiraray quai- 
«a hanclics appui encia.de Antilo, 

CONCILIO. Concilio. Celeb: 
grífo de Prelados. Eccicfiaflieos , à 
Dowres. legitininente. convocados 

decioir pontos.da Religiab.Conci- 
dent Syradnayi- Fen. Sub os dues 
piluvtus, de que diit a lerejo; à primey- 
ra he Latina, a feganda hc tonida dos 
Gregor. Con eriphrfis The spoders 
chanar, Couventas procen, d doiforam 
-Erciefie, ou Prmcipiun Sacrornn ordi, 
-Dodferuvque conyeutus, 

Concilio gere, Ecumenico, ouUni- 
werfal, donde cobcorrem 'de icda a 
cheillandade, como foy o concilio Tri. 
dentino, nltimo dos concilios geraes 
date feculo. Üecueuicun  cu-zeacrate 
concilium, Üecwnenica, ou. gantralis fy- 
attdus "Tomoufe do Grego oadjectivo 
Ürcumencas , quc figuifica. de todo o 
auunáo; ( ou para explicar melhor a for- 
$3 da palavra) de toda. a tetra .habita- 
vel. 2 

Concilio Naeional. Natinir nius, 
"08 teitir coacilim ou Synedis. d 

Concilio Provincial. Comcilinm pro- 
Yircialry ou?rovincialis Synodus. 2 

Convocar hum concilio. Concilium 
€Oterr, ou coi vocaye. 

Ceebraric hum coaci 
ubere, ou. celebrare. 

CONCISO. Concifo. Eflile concio, 
breve, cerrado, (uecinto. Sen conci- 
fuer Cic. O ettilo dos Fhilofophos he c6- 
"eifó. Pluofopbi enduffis, & conci dif- 
gutationibus ft illi; ati. Cic. Com efülo 
coneifo. Ceücife. Swintil Fftilo mais 
cóxicifo, Stylut addu£fior. Ph fmi. Fal- 
Tar, oü cizrcver com c(lilo muyto có« 
o. nemfié dicere, vel fcribere. Cio O- 
isdor miyro concifo, ou exjo efulo 
hemuyte coneifo: Orezer mmis nn- 
7méris coicifus. Cic. Juntando dc todos o 
"igual,  Cencife, o certo, & 0 agprada- 


. Conalium 


«cir hona fedi 


* Cardeai te 


CON 
qx. Varclla Num;soca],pag.57o. - 
.CCONCITALO. Condiie. Como 
quando fe ciz, Gonehücis i$armus 
-Franeczas. fBulo 4 Gallis cexcitato , o2 
excitato, cu. cctimoto: Cancitadas as a 


jtiàs, Francezas porcaufa dis quus fic- 
&éfloens.Mon.Lifir.tom.s.p: : 
ONCLT AR .Cencitár Fxelrar.Con- 


"Si ditionem cencita- 
78, excitare. o. Coucitár (édiecons, & 
jobiar proveas,. Vida da Rainlia 8.1fib, 
pag.63- n 


," iConeitor, Aniiner. id. nos feus Tu- 


Sares, Yitoriay que os Concitaya. a ma- 
ayores'emprezas, Mou. Lufir. tom. s.to]. 
déncola | 17 : 

»; CONCLAVE .Conclávc.O lugar aon- 
&cos Cardcacs le ajunt; & le enecr- 
Tao para fazcraclcyeaó do Sumnto 
Tificc por mayor conwodó. fazfc ordi- 
rarinience no-Palaeio Varicano. Cada 
d a galeria para cfkc effcyto. 
eftinada, fta cellà fepstada, feyta de 
Taboas de pinlio, ou tapia, & cmcada. 
Fona deflas ecllas huma fepstocaójpora 
es €onclaviltas do Cardeil, que fa6 do- 
V5, OU coni grande privilegio ttes , & 
fao o5 quc lcrvem, & sffifiem ac.Catde- 
iltodo o txmpo do conclave; & tcm o. 
drabilho de hir bufear o comer , &o 
bcbc.ns roda, ou miniftra em que os 
fficiaes do Conclave o cutzegaó.. A di- 
fixibuicso das ditas cclias fcfaz por 
Íórtes ; nà porta: dc cada huma cílao as 
armas do :Cardeal, que nella affitej& hü 
umero. Cogiegà o concltveno dia def- 
pois dos furerses. do Papa, a faber uo 
dccimo dia defpois de-fua mote: celc- 
braíe primeyro a Miffa do Efpirito San- 
10;.& os Cardeaes cmn procifiaó dous & 
dous pa(fà' pera o Vaticano, & ft re 
colhem nasfuas cellas, donde fahem ca- 
de dia dins vezes para a Capclledoma- 
nláz, & pela arde, & no altar do C? 
pella, onde. fzzen ao quc chameó EC- 
erütnio deicaó num caliz o feuYoto» 
&tÉ concorretem pora hum fogeito o* 
doustetcos dos fuffragics. Sacrum fr^ 
puiratormn Patrum corclaye. Se forzo 40 


xConiclaye, ionde os Catdtaes efle 
3 qun- 


lguma.)fta- 
driumenti 


Ticira, qüeica ft 
tio firma, eerta, ceediji 
j 


tei ayifowei, cr feni 
Tuiurx ig 


gunia coufg. Zlipuid conci 
9u abfolite (ro; 5 éton) Cic. 


^ 'Coneloir. Tateriz lura coufrdé ou- 
fi 


ger. Cm-dle Coichuo o nofío Ry o 
spouro do Algatvc/ Mon: Lsfit.tó, 
Tol.7.zol4. 

;-Conzlàirfe. (Cóma-- quando (£'diz) 
O docnte fe vai concluindo. ZEzermi- 
fina cit ou dificity a promis ad üate- 
vitm avitur, Qu ad obitttm vtrgitjou ad 
niti Yit ievcuit, A Hercgiz dc Cal- 
vino fe vai cóneluindo.Calviaiana-Eie- 
Ys inoccafimn pracifitaty on voreit. 

Concluir, Convenedz-com e fcrca do 
atgumento, como quando dizem os Ef- 
chol;fticos, cócluyo-ójapanhód:oj//id. 

Aparibar: à : 

: CONCLUSAM Ccneufa& dr hum 
difcurío. Peroratio , ou orationis cu 
clofio,onis. Fons . Epiloots, $MfefciClanfir- 
hiyes GoFG ^ d 

* Conclufaá, Confequencia , que feti. 
*: dealgunas propofigoens. Conclufíojo- 
nis-Fem.Cng. : 

*. Gonclutocns-Propoficoens dc Philo 
faphis, oii dc, Theclogia ; ou de ulgu 
3i oürra ciencia, fobte que fe difputa 
publiciménie: 12/5, inm. Fem. Plur; 

Ddtender-conclatoens, "Thefes propo 


3clila 


dila À; juandoa 
3pittejque houvcalguma raza de novo, 
Sete tese nécimiemo ucfpois do fci 


nélufoy&féndo c 
jde'tictber, D iv.3.des Ordcnacae: 
$titio&io. it 
^ Conclüfzó deróraceb, de Hymno. O 
fecho, as ulrimss pilavras de Orzga& 
QuHymno. Qratimrvel Fi 

ü 


joi conclu 
Tisoracoens, 
nirima tc dur 


E por raza do-ttmpoyou 
jdi Octava, Item; pig. 70. ^ 
: CONCLUSAMSINIA. Gonclufabft- 
Concinfanenla e FemGirs- ^ - o. 
ONCL USO.ConchifazAeabado ao 
quc fe tem poffo fim. Coxciinsyteruina- 
ns abjoturissustnr » 
*: Conduto. Affessido. Determinado. 
Stainras conffirutis, deevetus a imt. Gc. 
Condlufa. i Tetmo- Forcnfo3 Autos 
yto condluts, he quan- 
lizcrem aspaete$, o F| 
crivió o temer ao Juisz para fe fentéci- 
2r; quando val "s deferir fobrc oleum 
Ticidentc; fe diz finplezmente, Conclu- 
jf & quindo vai àceienr fobre 0 prin- 
pal, fediz, Cricifo a final, Fcytocó- 
dufo. Litis yfranenta conclifa He f2- 
fe dc Jurifconfulzos. TP. 
' *CONCOCTIV A: Conccdtiva, 1d eff, 
A faculdade conecétivayon cócodttiz. 7. 
Canadltiz. .E a Corecfiva. das partcs 
smais dcbil-Madeira de Morbo gallicoj1. 
patr. éap.34.num.2. Lam 
CONCOCTRIZ, Concoditiz m 
ic 


conclnfos, ou 
do üefpols de 
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ac Medico. Facitldide concodlriz. Aque Mot. Lufit.tcm.ss. e 
Res ofHumaeo a faz codmenti. — CONCORDAR 
p 5 concoquendi cibos wm babensA — 2o aj op kohcrenos com ous 
jFacidaue Lorzirig , i expnhriz, are, Vede(vos;eom cilasceu 
icoricceaó Gc abulüspagoó2. . . :  egrd&Ó humas cem, s 
CONCOMITANCIA, (Tero Do: yit bec reninant?. 
0» que nua Com- difcuríos.dc cert ]oiophes, c 
: à tab grancc fci dian 
X1 


da etpccle do cilà 9 corpo, 
axo diefpceie áp yinho; fo.diàof 
guc, porqué fó do corpo, &eo fingue 
Yc f exprefía ningzü com palavras 
écconiagragab. Mas por coutop 
enira écbuxo da eipecie co Bá 
c langue, & auma, &debsxo di cfp 
cic do vinho; cá ocorpo; & a;alima; & 
por coucomitancia fobrenatural', deba 
30 dc hia, & cura cfpecic cllà o Ner- 
bo, & cm rezió do Verbo, a natutzza 


divina,ou adivindede, & juntünicn- : 4 
1c0 Piy, &o Efpirito Santo. Contomi- conycm que com a attencaó concor. 
tantia,c. Fem. He o termo, de queníaó dc à accab zifio quenti con, rn ns iffe de 


os Theologos. -i TN 
Conconitmela ,, tàmbem fe .diz de 
onfas, qu palaras, uxtidus , &. acoi 
panhadas coro ourres. Efte sblativgnaó Cic. 
ligniica a qui ablativo, ícna Concopi-  ; Concordco ,as,opiniocns, Opiniows 
atántit. Colts Georg, deVirgilpsg.sgi, — concordant. Citt. . : i 5 
7 CONCOMITANTE. (TermoDosma . .Concotda. iflo , com o.que fica dito. 
aico)Graga concomitante hc huma gra: a ttez..Fc. fuptrioribus rejpoudet-, ou. 
casQlusl,qüc nos faz obrar o bem, que — cium juperiribnsscobert. — E 
conduz iialvagaü d'alms, Gratiacon- —..Parecó, qucn«o concórdao mal cflas 
comitans. Asgragasamtccedentes Con,  razoens. de rationes - fatis [eite sufre 
S Uwe E inür. iom.2.pag. fe, d compofitee videntur. Cie. 
461. . , Concordat,huma pelos & : 
CONCORDANCIA' Concordáncia Adjcdüivarfc, conformare pro 
-des vozesna mufica.. Jota concoitus, arbit?um fe componere. Concordar is 
fis. Cic. Pid.Confonancia ; armonia, com'algucm. Üptinté cum aliquo. cone- 
Concoéondada Bib. Limo, que wire G T NUT 
contem hum cxaclo indicc de tuas as. Na) concordar com algnem. Difre- 
pulavxasdaSagrada Efeeiura, opontan- dire ab aliqao Cic. Ablorrie ab aliqi 
do olivro, o capitulo , & o verfo da — Idem, Nao concorcaó cnttc fi. Non 
Biblia, ci quecítáa palavra, quefebufz Yeu inter je. Inter illos ncu cuim 
.caCo(tunizó chamar aeflelivro.Cairor- — Em muytas cotfas naó concordaó. Mi 
dantie fBibiorgn, - tis dn yebus diffoutinnt; Cic, Sc cllespos 
Cowcordanda tamem fe.chamé.a d  deraó concoroar cmalgum ponto Si 
fcfaz dedontrima de-ium Autor com — poffet inter cos aliquid couveuire. Cic Em 
adtoutro, Fcz huma Concordaucis dos "quantas coufas Chrifippo na concor- 
jditos das Sybillas com os Propheras, ge cóm fen meflre Cleanthes? Cn cle 
- i qti- 


9t 


Nip concotda cfle opinià com as au- 
102, ali bac ftnttntia nou conftat. 


CON 
tbe, dolore fuo  quàir vudtis in rebiis 
Chryfppus dififet? Cic. Em hia fó cou- 
fa [&ó uc conirazio parecer; em rodasas 
mais coicora ao sdriiravelisente. ere 
sa foli diffilcat de ciereris mirifice con- 
erit. Cic. Ew udo Concorda com nof- 
5co. Aglot Lufirton.1. 

- Concorder. (fellido. no fom. dos 
iuflrumentos , & das vozes) Quando 
tom o niefire o coro.dos. Muticcs 16 
coticorda nas csdeucias, os que es ou- 
vem aclitó. o fcu cauto huma certa dif. 
fonancia quc antes parece rumuito, à 
mufica.: Ubt chorus camis at non certis 
aadis, tege nnateris. precemtis sagi fry 
confintit, ib ffostim quiddun, ac trauiltuc- 
fuen-avidienrils canere videtur. Cic. Voz. 
quc concorda con ss outras. P'ox rcit- 
ata. Fox ad coueentian apta. on compa- 
Tat. Aquel, cuja YOZ 530 cORcOda 
com asoutras Plon, Yocc abfouws. Cic. 
Voz quc ns& c. ncorda. Voz dezcnroa- 
da. ox abjua. Cic- fx. difena. Idem. 
Concord bay com o tambor o pifaro. 
Tibia tmpuno od barenniam tft feciobi- 
lis. Vozcs, que concords6. J';cum con- 
tordia. Cit. Concordzo as vozes. Cor- 
terdont oces. Qyui. ) 

[com fienifica: ó. adti- 


va) Concordar. divides; controverfims, 
&c. Opinion cotraverfoas dirimere; fem 
alere, Sententiarum difidia toltere.Conte- 


Princ/Theosoraga4. Coutordar as 
Obras com 2s palavras. Facere y nt Yer- 
bis feta confeiriant ou vefpamdraut.Co- 
tOrdar:a voz com os jafirneuros, 
Confeufimim jowort ac Yocie efficere, 
Jomirun, ec Yoann. furere | conttctin. 
Concordar as vozes, Sonos iuter. fe con- 
tiliart, ou fovos componre.Cic..Concor- 
dar ofcu izodo dc viver com os didla- 
Ws da'rwfaó, & comas leys da notus 
Teza. 7d vatiouit norint, ad üatare le- 
en ad Virtstis amnfia, vitainy fhudia, 
Bins diste. Concordar os feus inz 
JYeptoscom 0s varios füuceflus da. vida. 
Al Varios. cofus iemporwn, coiflioram 
Tattones accorimodarer Ci 
Tom. 1l. " 
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' Cencordar. coufas ciicontradas.. es 
Jetum pugnautes, o non coberentes coun- 
ciltares Qa conpancre. Temos luirodtiz 
5do, & Curcadaio o Evangelho. Vieita, 
0n. 1. pag. 238. Cislando num Evaugc- 
lho, em qnc o texto. parecia ciconia 
docom o sflinipto do Serm 
Ceuccrdar amigos dcfnvindos:/fiuj-- 
«eus diffradfo c rwr i priffbnam conci. 
iiam yedscie. Cic, 
CONCORDAT A. Concordáto. (Ter- 
wo politico) Tiatdo. de hum Prince 
pe con ontro fobre materias coyicerné- 
tes a0 bem. commnm dos feus citado: 
aif s cüvaita, orum. Ncut/PlurPaéio- 
ves uFanfeefury arum Een-lPlnr. .À Concrz 
adita pos linites àsguerrasAgiol. Lufit. 
tompag.29. O anizo dei-Rey neftaCi- 
vardito-Mon.Lufit. tom. pag.125.verf, 
xConcuriláta, que El-Rey $cz contos Ec- 
»defiatlicos;lbid.fol.145.col.:. 
CONCORDE. Que tem con outzo 
a mcfoia vontadc, o mcfmo coracaó, o 
mefao ahiimo. Cocers;dis.Qum. gcuer. Cic. 
Unuaninis, is. Mafeser Fennantys Nit. 
Fu. Unanimuayun. Tit. Lev. 
Annos concorács. imi conjcutier 
tosism. Cic. Com atiimos concordes.C; 
cordutr. Plant. Concordlins,&Concerdifpué. 
fub ufados. Com. apimos Coucordes ref- 
»ponder:ó. Heclor Pinto, Dial.pag. 104. 
»Con:o tcdas as virtudes entr: fi i20 (9- 
tort. Vieira Tom. 1.279. 
- CONCORDEMENT 6: Com unia6 dc 
voutades. Concardutr. Cic. 
CONCORDjA, Concórdia. Uni. 
doscorigoens. A fobulofa, Dcofa Con- 
cardía, Icvantusió Templos Julio Cear, 
& Tibcrio. Regrefentayaó/ne cs Avii- 
gos dcbaxo da fignra Ge. lima. neca, 
com huma capulli de florcs na cabceey& 
hum prato à direyta , com hum 
Cori denuo, & humasvorss na 
mz efquerdo. Ém evtigos medella: fe. 
vé gràvado có duas cormucopiss juu: 
Iumá mió, & naoutra bum v«fo ciico 
dé fogo.Concoriía, e 'alamotim ffidic- 
"ipu, ac feuteutiarse fira. confeufioy o- 
mns. Ge. e 
Os feus coflumts craó taó. unitor- 
ru D? 
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mes, & entre ciles havja buma tab grá- 

d concardia , que &c. Tantam frabe- 

Bat mor fowilitido corjmirinem, at quc 

corcordiain, ut. óc. Cic : 
Irmaós, que vivem com grande con- 

cardis. Fratres coucordiffoni. Gic. 


Com muyta concordia. Coacordiffaié. 


Cic. E 

Concoréis. Cidade, Epifcops] no 
frioli, no dominio de Vencza. Foy de- 
firuida pelos Hunnos. Coutordiasa. Fen. 
Há outtas cidaccs dcfic nomc.Tambem 
he o nome de huma cofta, no caba do 
Oceano Indico nas remas Auflracs,quc. 
os Olendezcs defcobriraó anno de ds 
bufcaidobum caminho para as Ilhas de 
Maluco. 

CONCORRER. Correr juntamente 
com outros, para o me(nio lugar. Con- 
CHriere. Cic. De todaa parre concorrem 
a apsgar o publico inccbeio. Concia 
tur andtgne ad conma incewfium reffin. 
 Aueoidunt. Cic. Dc toda a. parte. Concor- 
orem a vifitar ellas Reliquizs. Agicl. Lu- 
fittom.1. E 

Cancortct. ( Termo Dhilofaphico,. & 
"Ihcologico ) Com quc fc fignificz , que. 
Dcos ajuda as aczocns das cavas fegun 
das. Os Philofophos , & os Theologos 
uE.ó do verbo Concurrare. 

Conca:rer com alguem para alguma 
accao. Ajndar a a|guem a tazer slguma 
Cou(a. Üptram: ad. aliquid cttm aliquo coy- 
ferio, Lferoscuituli allato) di jueti j- 
Yuie iy aliqnore. Cic. Operam [nam ; e 
ruduffyseam compmdare alie ad. eliqoid 
parfciondum. Cre. Nefte particular n.uy- 
Tos concorreráo com elle, Plures iti boc 
uciendo adjutores babelir, Cic. Contor- 
tct para 0 pecado. dealguem. free 
te je adjtorem fceleris aliciqus- Cic. Có- 
comeg com srandc empenho pari a ptr- 
feygaó da obra. Fortifums adjitor ad. 16 
porjcioadam fuit. Cie, As voffss. cfmolas 
sConcamem ao (en fuftento.Vicira-Tom . 
L.p18.089. T 

Concorrer com alguem.. Ser feu có- 
pcüdor. Zid.Counpetidor.Sc concorrcf- 
lem pasmefeuss honrssdignidadcs;&c. 
SE im oneris contentionem inciderent.Gic 


CON 


jNe6 poderàó Concorer- com. elles nas 
Ourras cadcirzs, Eftarur. da Univtrfid, 
aPars que. vosmó queincis de ver prc- 
»feridos,. os que, Concorrera com vot. 
xa. Vicira.Tom.1pag,353- 

Concorrer com o |cu. parecer. Coj- 
 fentire nua mute, qu sud confentire.Cic, 
"Todos os homens coacorrem a Ihe dc- 
clarer guerra. Qeutes inortales ia mente 
ton fentit arta contra. fuut efe capiens 
da. Cc. 

Concorrer o officio, au à fefla com 
utra he cahir no. (icínio dia. Se efts 
stefla Cowcorrer com a Dominga ,.a capi- 
atüla fefará da Dominga Gorncala Vaz, 
Rubric. do Brcviat-pug.s3. 

Concoarrem nette fageito partes, oa 
prendas noraveis. Miis yathret, Vel do- 
rine prafddijs paratus ef bomoiffe, Na 
tua pelíoa coricorrem rodas as partes;q 
anatorcza repartio com os mais. n ie 
niiffs ficat, && que divifa beato tfieiir, 
tulleila. teyes.Claud.Em quem taà nobres 
»partes Concorrrffeu, Malca conqui(t.li- 
VIO 30,01154- 

CONCRELIO.Conctéto.(Termo Dhi- 
lofophico) Hc 0 conterio dc zbftrato, 

trio corcréto, chan.a os. Logicosa- 
quelie, que fipnifica huma tórma Cen- 
Qéta, ou ctbcbida, & merida no feu 
fogeito, & eft realmente. infepstavel, 
1 (cparaycl; infeparavel,cemo jenen, 
de bimonidadr; & feparavcl como ani- 
anat ida alias & nezYocla cor uogra.Qué- 
do c férma he cotberto, chamsfe Con- 
€réto phyfico, quando he efpiritual cha-. 
malc Coucréto metapb;fice. O Conctéto 
figoifica a fórma clzra, & diftindlamen- 
16, & confüfamcnte o fübje&to. fib 
Y. diffmBie ficnificat alledircm confujà 
Oro parietem, vel gypfum.dec. "Feriis 
CmutCréHis. $c tomarmos à nvarcza em 
sContréto, & no fogcito,o ayarenta hé 
aidolatrs, Vicirs Tam.9.p29:324» 

CONCUBINA.Cócubita. A molher, 
comaqual habita,& cohsbita. hum ho- 
mcm, como fc fora fua propria malhet. 
Concubina «e. Fen.Cic, 

Entzegora alguem foa rad; pars Ihe 
Ttrvir de. concubina, In EX 
dire fororem, laut, (Con- 


Concobina dé)homem.eafido, (cL. 
dx jétscFeniz Cic? Mas i fede advertir, 
que:cita, palavrai?i i - 
stor ds 'molherseefadá, 
Cieero, Prllex. generi, mas filie pell 

« CONCUBIN ; Concübinário. 
sniscancubinani bábet.! A altra Contti- 
Brisuriis nia he Lari; 5o : 

ZONCUBINATO.Coneubináto. (; 
abikatn, 45: MafcPlint;Suet::O coi 
cubiiáro.de Tum e Spellicat; 
isi ". 1 om 
CONGULGCAR. He'pdlivra: 
de. Cenénlenre jue vil 0-mebmo; cue p?- 
far/comvos pés. No/fentido' morsl 
defprezar, pórdébexo dos pés; na6 
zc caftalgum. Ovidio di 
calcare Deixava Goneuléar ai dig 
;Ecclefiatics. Chag? obz.Efgiri 

Ha fest i) 
PEUNCUPISCENG: A. Apétité def 
dedo, depravadà, Jmnsltittni ;. ou 
ffr iratis apprttussis MifeNeritendos 
j& fopcando ds Cortiipijcmicias- Diahde. 
Hedor Piot.vpertpagS. | 

Goritupifeciicia.ca carie. "Appetite 
iral, P'irApperiti, Para domara Car: 
othiplfteeia da; carneiBenedidt. Lufitztoni. 
V pzgrar-eol, ] L P 

CONCUPISCIVEL (TermoiPhilofo- 
glicoy que fe une; &*icoppoem àb Iraf- 
Givelconio appetite coneupifcivel , '& 
ifcivcl.id:Appetite, Outro inferior. 
spefvo ,'que ellá:no: EIS UA c 
airafeivel do homeim:Barr. r:Dec-iol. 23. 
€olai2 5 j vx à 

CONGCURRENÉTIA de annos; dc 
pos.'Ethdo das'coufas em ceriosttem- 
pos: "Temporis: ratio. Rory concurfuss 
Rer f£atui Nelta conemtenela de 
o, hc precizo:diimolàr. fioe frati 
n, tóm. £y Boc Yermo concur jaodiffimu 
lady tfe. Eo iir articlo viria oudeulie 

9E empor? Ut rere. fe babent baboi- 
defi ratio tempori-/ O. fuecédido. na 
quella Goncurseuciu: de annos. Mon. Eu- 
| fitpag.zo &na pag.122.diz, corifidetis 
o;as Coucurrentis dos tempos, : 

Conéurteneia. ( Tctmo Eeclefinflico) 

Quando o officio ; qué hiojefe/réza eo- 
"Torn. JI. i 


GON? 
orre'eom-o officio; que a mé 
ha de rezar; DiVuteriwe oy 
Jia fEicis boaimibus recitupday 


jussis 


iw tonciirfns.Sol 


Covcurrencia de ensfas, quefüccc- 
caficoRerum: fortmtaram contur- 
cbe Conan fios Cit: Coneuc- 
ogaest Chr Yecidian «cu 
lertas, 
quc fszend pronancinga afpera. 
Tesarin efper conis jus. Cie 
- Caucuitechekay ou eoncurfo: Pcrien- 


Ns-dita 
95 tas 
jantigos; Eat, da Uo brerfi. 29:169 Con- 
ocuronie'de: Lente tuns Te 
PS am E ^ 
Cencurrencia.Coucutfo. Pid. vo-ftur 
lügar. Sendo grande a piedadey& Cc 
»tmreitia do povo. Jacin;o Freire.pag. 
4h. L4 es wie 
Conéurrencia de votos. Ssffrasicrim 
cocafo "mu comcarfui. Com. grande. 
aCoticnrrencia de votos de-1odas as Pro. 
vincas Mo m5272:c0h4. « 
—CONCURREN'TE. Aquzlle;que-con- 
corre com: Ontro na mefrez dignidade, 
3gnis, 
MS anm 
epijdeni jaeris: tontintióueni cim 
Jutdit. Ex. Cic. 
Linbaiconcürzente. bà 
CONCURSO. Muytar gente! quieife. 
vai ajuntarido. no. mcfmo:'lpger:Coe 
disi. Majecon "cobchr fus Tomis Cic: 
Samia bjonatini odllsetitia, esie 
* Celcbzar, às. feltas detódos'osangos 
com grande concurfo. dc bomers ; .& 
demollicres, Frffoy dies anujvirfarios. a- 
duré celelyrimo viroirm. ,imliernque 
conventu. Ci, «ons vt 
Pot caufa do gránde:eoncurfo da $&- 
tc, qne ic acha no camino , «simia naó 
me atrevi'a:fahir de 
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jropecr, Yi celebritatem y. mon. commoyi 
ine adbuc d befalonica: Cic : 
Nunca nas tintas ; que fe.fazem no 
caimpo.de. Marte fe:vio tao grande con- 
cur:o de todo o genero de peffoas.Nal- 
lis. wigtaon comitis campus Martins tan- 
tà celebritate ovums generis botninmn flo- 
VutfsÉicurp 2sluoa 9b sionsTIoROD — 
Para que he fallar. no ,coricurfo da 
gente, que fshia das cidadest ;wid di. 
cam .effuliones. bammum ex oppidis? itc. 
Ozc.fionar hum concurto: de.toda.a 
Italia. T ofíius. 
reo UN my 
HáHhum grande concurío. dos cam- 
pos; das villas, & de todas as cafas.Con- 
cur[us fent ex agyisy de Yicis; d ex do- 
mibus omnibus. Cice s mss 
Lugat de grande concurfo; JLoci. ce- 
lebritasatis.Fem.Cic. Locus bominum un-. 
dique concarrentium 5 confluentiwm y con-. 
venientium frequentia. celeberrimus. 
Naó fou amigo de concurfos. 0di ce- 
lebritatem. Cic. D. 05 omi 
Mas na minha vinda fuy reccebido có: 
tantahonra, que vi defde Brindes até 
Roma hum concurío de toda Italia. At 
neus quidemveditus is fuit, ut-à Brunda- 
fioufque Romam.agmeu. perpetuum totius 
Jtalie Yiderem. C16... "m 
. Concurfo de concurrentes, &c.O fe- 
5gundo Coucur[o foy de Dimas, .& Ge-- 
,ilas ( 0-bom,& o máo ladrao ).& ambos 
,foraó condenados com igual juítica. 
Vicità.Tom. r.pag.394- id. Concurren^ 
cia; donde fignifica, Pertencaó. de Op- 
pofitores. : | 
CONC 
Qu fraude de Juiz, ou outro ' Miniflro 
publico, queleva mal dinheiro, ou ar- 
recada mais do que fe Ihe deve. Repetgn- 
darum. crimenyimis.ANeut. T acit. | 
Accufado de concuffao. Repetundarwn 
reus. Cic. | | | 
Fazcr huma ley contra as concuffo- 
ens. Ferre legem de pecunijs vepetundis. 
Accufar de concuffao. 4liquem repe- 


tundarum poft ularey Sueton, ou mfimula- 


re. until. 3l 
Eftar convencido de concuffaó. T ene- 


dtalise concur [um. concitae - 


USSAM.Concuffaó. Violécia, 


CON 

ii lege repetundarum; Cic. '9 

CONCUSSIONARIO.. Conc fiioná. 
rio, Reo de :concuffáo. : ui: pécunias, 
atit Yep alienas per yimy: yel. per fraudem 
vapit. nus zz WT 2 (1252 
..'CONDADO.Condáédo. No tit.21.«d. 
veruo o; Conde D. Pedro ,. que.antiga- 
mente chamava0. em: Portugal : Condado 
as grandes terras dadás/ pelos Réys aos 
Fidalgos. Confirmafe:^íto por huma 
Eícriturà cm queo: Infante D; Affonfo 
dá feu Condádo de Refoyos a Mem 
d^Affonfo: //. Mon.Lufit.tom.2.101.86. 
Col.4. Condádo. Adignidade.de. Con- 
dc, oua terra. de qué. he fenhor- hum 
Conde. Comitatus usc Mafc. | 
- .GONDAM.ConázQ.Prerogativa, E x 
cellencia,. Priviicgio.: td: nos fcus;lu- 
gares. Poffuc: Benfica hum | particular 
;Condao do Ceo; que ninguem cntra por 
»&ítes claufiros.; que fe na6 finta" abalar 


| adc hücerto affecto de devagao. Hiftor. 


de S. Doniingos;2. parte;fol.55. col. 1. 
.. Vara de condao.//id.Vata... 
CONDE. Derivaíe do Latim -Comes, 
quc nao comegou atcr'eíta fignificagió, 
Íe.nao quando em Roma a lingoa Lati- 
na hya.acabando. | Comes propriamente 
fiznifica companheito, & cíte nome fe 
deu aosqueacompanhavaó os Etpcra- 
dores Romanos; -&- aos | Generaes dos 
excrcitos ; & no tempo do Emperador 
Juftiniano; aos que.tinhaó algum cargo 
confpicuo: na Corte, perticularmente 
nos tribunaes da Jufhiga.. Omnis: prafc- 
Gus boneffior temporibus Juftiniani Comes 


dicebatur, ita c Comes laborum j comes 


domorum, Comes barreorum, comes Jabit- 
liy comes . [acrarum. largitionum , comes 
Jcholarum appellationem fuam fortitus eff. 
Petr. INan.. Mifcell.lib.to.cap.4, Os Res 
ys Godos - de Hefpanha, que em nada 
queriao fer inferiores à Mageftade dos 
Emperadores Romanos; tambem à imi« 
tacao delles trazico em feu fervico muy- 
tos Condes. Tinhao Conies ffabslaríos 
que erào -E/friberros mores; Condes ctibi- 
cularios, que eraó Camareiros inórcs; 8 
Outfos: femelhantes; Os Rcys de Aftu- 
1ja5; Oviedo, & Leaó imitando — 


CON. 
-dos icusentecefforés 
Condcs'em.feu feryico. 
-aitthoridáde, & prehemincneis;que 
«aefalvisó coufa'dc-imporrancio fem feu 
xperecer;i&.contc!ho. | Ir 
ARys,:cafavzo com fuas 
"ys enm as-fuas :/eoverinavao: 
iegitimov.o baftardos  & tirhaó 
aanró.poder'em fado, gc algumzs :vc- 
trarab à coroa: tÉra. titulo; quoe. 
dvi zosrRicos homensy& enra-no- 
.yor eienidadc de Hefpanba defpdis dos 
Rcys, tomo o advertireó Garivai.na 
Filoria de Hcfponhalb/Lo-càp:4. lib. 
laco nas antiguidagcs -dC 
Erondió na Mo- 

4-eupi3. &23. E affi fa. 
banós;que nosRcynosde Portugal, Ca- 
ficlla.Arigao, BcGalifa. comecaflib os 
Condados; &aindaiconerva efte titnlo 
Barecllonz. em Catalunhayee que fe'cha 
sra. Condes os Roys: dc Caflilla;: Dog 
aquiclles temposvinhaoós Reys dc Ovie- 
do, &.Lcao Condes,que govornavaóas 
fetis, que ;tinhé em Portugal; 
chi, que'nc Reynido de.D. Riso pr 
mtyto, D. O:donhoprimeyro, & D. À 
fonfotercciro o Magno,.era Herment- 
fildoCondc do Porto, &:Tuy, & dc 
quifi.toda a terra de. Entre Doro, & 
Minho. £no tcmpodc Ramiro térecyró 
Eoveriaya asterras de Coimbra, Feirá, 
&Porto;& a mayor partc dá mefia 
Provincia o Conde D. Goncalo Montt 
El- Rcy D. Ordonho o fcgundo tàmbem 
teve:Cóndes em: Portugal, perticnlor- 
mxntc em Braganga ; & Viíco, E faboz 
mos, quem aquclic fccalo andgo hou« 
veeih Portugal o Conéc D. Goacy, iz- 
nuGdc Santi Senhorinha dc Bafto; o 
Conde D. Tafez Carrafés, 0 Conde D: 
Gomes dc Sobradó, o Conde D. Mcndo 
9 Souf:6; & outras. Defpots; qi cfle 
Reyrio fc govcrnau:de perfefempre ndl- 
leíc confcrvou a digridade; de;Coríde: 
ncs Rcynos da Catlclia, à Lei6 cfievc 
muytos tenipos cfquccrda , & anaóhou- 
Ye nos Reynzdos de D.Sancho o Brayo; 
&di criando o Enprzzido.E;igne- 
-Rcy D. Affonfo duodecimo 


i 

; jpobfer 
paffados*á.muyros anrios; fenrgne h. 
veffi. Condii-ein agtelles Rcyn 
Villaiun na jua Chropiten,cap.ó: 
feZ'por-cfie modo, énr'Burgos 
3328. Aflcntoufe c-tiycem humieflra: 
jd9, Ktrouxerao hün 
nho, & trcs fopis, & c-Rcy difft y. 
jm Golidej 3: o Cohiüe Qicl; "rümal 
jRey, & éilfereó iflo'ombos ticz vez 
j& contcraó aquellas fopss;& làgó 
das ss gentes, que ali. efjava0, di 
jEvac elGonde, Evad e Condo; 
jpordiante mouse pendeó; caldera. 
fase fazefida d Ccndc: $:0 as p 
palavros:da" ni fun; 
nt30-cfiss; - & lemelhinres eei 
nicreagaó dos titulos; hoje 
cc doPrincepe. Conde: O. fen] 
huma tetea,erigida em Condado.vmis; 
itis. Mafci)Sobtc a gériuina fiznificac: 
fia palavza diz Eoldonio 

q Gomera 


geiphica peo. 164: 
na veiere dippetlat 


Fibus milii; 
veo, pir 
dij bof 
Joteffate ic aliquas eria; cartüimque. 

colis, . i 


quitbet pnaeitus, 
i 


Boyz, chum: 


4o Coxde. Ns 


t2, quc chi 
- Ville dc 


mnienn,i N 
Hícutra Cidadc delle nomc emctFlan- 
des, na. Provincia deiHenó. -Conlenan, 
kNais * Jj m 
[e 


"CONDEGCORADO:CódccorádotOr: 
nado. -Orztns, exoruitin Cre. Condrcóra- 
zur fon. Ectenicio diz-Condecerare y (o, 
yi, attfm) Efliva a-Cidade nas Coue- 
5tordda, porque iiclla fe achavzó-tanzos 

jPrc- 


Cónidefcen: 
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»Prclados, &'Titulos/Treslsdida Raym 
SJzabpesgE22. 5 5, 05 us aj 
» CODECORAR. Dar decoro. Ornar; 
ou honrar. Jidi nos.feus. lugares. fous 
decorartyo,avi um). event. . j] 
s Condecarands agselle sclo.Mecedo;Dos 
imndobrt a Eort:pag.zor» Condecarapáo 
jas atcocns o. fim; da.) -Marella? 
Num.vocal pag; fi. " ij 
CONDEIXA;-ou Condexa. F.C: 
dex, 5 ^ m 
CONDENACAM, A acgsb de con: 
inyomis Fem, : 
'ondenagsó, ou «oufz conccrne- 
36. Dummaterittr aye. Cic. 
Condenacaó dos máos às penas cter- 
nas. Genpaterga in improbos confütyta à 
 Juenzuo jndic, Juplicia, orn. INeut Plor 
Ad «ieria: fupircia damvatio, onis. Fem 
Eflsacció, ie naó factes penitenciafe- 
Tá caufa de:tua. condenacaó. foc fati: 
nns, vifi pactentid, expiaveris . «tais 
ericiatibis lut, c... pe 
, Condcnacaó. Malta. Multe irrogatio. 


P eq n 
-CONDENADO. Condenádo. D. 
amatus you. Condemiatus a utu. , 
INià condenado-Iudreinatyit,a ym Cic. 
Conücnedo a carece pirperuo, Jr 
perpetue yiucnla dapatus. . 
s condenados. Os que eftaó arden:; 
do no.inkcmo. Scmpiternis panis addi- 
ateras ifia C reutbya: de 


qi j 
Conden:do em cecrti foma de di- 
xbeivo Pec mnltatis Atmiyex aint. 
Curt. à 
CONDENAR. Acgaó da juftica Puni- 
zia. Dar fértcnga dc pena corporalou 
pecunieria. Alignen Dannare, ou Cou- 
demnarc. (05i atrin)Cic. t 
Condener alguem à morte. dliqnent 
tapite danmaye. Cic, Foy condenado à 
marte, awiistus eff vei capitalis. Gc. 
Str condenado a pagar outo vezes 
outro tanto. Daumari ofpli.Cic.Cor- 
denió-no a pegar quatro tentos:[p qita- 
diupluu coudemtathi AU pian. " 
Conderar gleucm ao dcilc! 
toxilio; damnare Senec. (bil, 


digi 


GOQN: 
c. Condenat 3sgalés.i 4d remos adito. 
3e. Ie tvivenes damaieve aliquem 2 
* . Gonderar. slguenrao fupplicio, fi. 
quem id juplicinrdemiere. Gat Uipiano 
aiiz, Neid quidem jenà denmeri- quisa 
jut yr eis. nterimotur. N20 fc. há 
qc cotiüenar peffca.a acoutes«até mor- 
enti dooqecte dtes o lem 
«. Condenir alguer.às feras. Alij 
ad boffins - condemnave: Sueton : 
Foy. Nevicicondtns: 
flas, AIN£Viis. exppif 
(ico ] ED 
Conderar alguem por té-cometido 
hum fürta, hüm crime de lefa mage- 
flade. Aliieni dmiare farti; niegeftetis, 
ou demaye flate. Cic. ipt. 
..Scr.condenado por hium crimcy& par. 
tesfeytochuma  coijuragaó. .Aoimine 
feeleris, eoperationifgiie danmari. O mete 
mo Cicero tambcm poem. Sciris no 
genirivo com Demnare, & sondé opo- 
ementénde oblativo meae. o. 
Elle condenou, aquella niolherape- 
gar hum.feftercio , &condenoua Titi 
nica pagar todo o dote, Milierou ft- 
fiercio. wumtuo , T'itinien. futmá totins 
dotis duniavit, Valer Maxim, 
Todassis obras dos homes j' como 
tambem elles 28 condenzdas a tez fim. 
Ünmia mortalitate. 


Iphilof. 


(ico- 8 pagar ás cit- 
mae dérintis "eft. 


.. Condenar Defapróvar, Reprchender- 
Fox intero de alguem. zlicu- 
us confiliimn YitupiriYe: Cic. on cilpayt- 
Ale otimprolére. Ci » 

O qué condena ilguem, oi slgnma 
coufa, (neflc fcptido.) itgporarors on 
veprebenfor,oris.MafeCit— - ] 

CONDENAVEL Condenável.Digno 
dc reprchenfao, P'itapcrabilis, is. Maje- 
x Fen-bite,is.Nent. Gic Rad iftc i- 
Qnissa tmi. "Na mogd. he. tolerave 02 
»molher-he CondeuaYel, Cara. de gua: 


E * 

,CONDENSAC,AM, (Tcrmo Philofc- 

phico). Quando bum corpo (cfe Je 
Ve te 


CON 
tfrar nadada fua quentidade parece ter. 
menoscxreng doque dantes tiaha. 
JDeufatoynis Fem? lins Elf 

CONDEN3AR. (Term Philcfophi- 
co) Elpellsr. Fizer corpo menos cllun- 
dito do que dantes «ra. Condenfare, (0, 
avbatun Cai 

Coudafaric. Zonfari, ou condenfari. 

O ar hora fclevassa ao. Ceo addlga- 
gandofe , & hora mais efpzffo fv con- 
denfa em nuvens, Ar rnumfifus, e ex- 
tematny in fubtitne fertur, tin coyaetii 
3n xubes cozirur. Cc... No Rivro 2, diz 
Plinio, Z&, qui neque in aebidam denja- 
dur, nequc craffejoit iu nubes. Hum ar, 
quenoiiem ncvossy ncm em. nuvcas fe 
condenfa. Outras 0 inel puriflimo Con- 
sdinjao.Cofts Georg de Virg.120.vcrf. 

CONDENSATIVO. Condeufativo. 
Coufa, que rcm 1 virrude ác conden- 
fir. Condenfandi Yim babes. Yoprimin- 
jdolhe huma ealidade CosdenfatiVa. Al- 
ma Infir.tom.2.407. 

CONDESCENDER, ou condecen- 
dcr coma voptade de alguem. flic, 
ou alicajur Yohiitati obfequi.. icu n- 

wzere. füewi vorm serere. dii 
Wofizerari. Cic. 

Obrigsr alguem a que eondefeenda 
com o quc queremos. Zliguear «d Yolni- 
ater fuso uddncere, ou perdere, 

Homein, que. facilmente condeícen- 
decom o humor dos outros.Efonto coiii- 
nodis. Cic. Efomo conmiadis moriburyou. 
aliorum Voloteti. obcquens, ou deditng. 
Homo ad omuiwt, incres, & Yolwates 
accommodatus. Na querendo cüla. Cor- 
viejccidder cem. elle cw feus defordeua- 
xdos appetites. Agiol. Lufit.tom.1.pag. 
44-Bu. Cmdfconder cow o que dezeja- 
320. accna. Vida do S. Xavier. fol.403. 
tol.1. Se naó Coudefcmdife a t26 hone- 
»fla peticaa. Chorog. dc Earreir.pag.110. 
Vero. 3 

CONDESSA. & niolber dc hom Con- 

lc. Senhora de huma terza; erisida cm 
Condado. Comitifa,e.Finr. Di. Voffio 
quc Comtiffa he'cxenfado, por quanto 
Ühies he do genero conmum, & qne fs 
Bódc dizer Domina comes , & Celfffima 


* 
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Comes. Poremjà que. Comes nefta 6gni- 
ficagzo, na hé mais Latio, que Comi- 
1i que por ourra hà occefiocnis cu 
quc feni fe fuer rivieulo , naó fc póde 
póz Dunim, nem Celíjfuta; ncin ourros 
fonclhantts epiretos , & quc. em mny- 
toslngares fe maü póde zer Comuris 
nxu'y enho para mim, que fe naó hà de. 
«t elo deile clcrupulo , & que me- 
lior he, que lum Conde fej: chamido; 
Cones, & huma Condefa Comitifa. O 
melio digo de Dux, & de Dacifa oc. 
Ou fe precilo, que deixenos de fal. 
larenumujtascoufas, queos Antigos 
iguoriraó, o1 que ufemos de palavras 
barboris, para que rios lecamos enici- 


e 
, CONDESTABLE. Condcflible. Offi- 
cio titularda guerra, como quem diz 
Conde cthvel porque Cosdc/fable val o 
mefmo, que Conde, que hà. de vfüftir 
fempre ao lado do Rcy; ncs cxercitos 
raa mayor pcffoa defgois do Princepc, 
fefe achava cin camportlin, & Íc có, a 
primcyra. Pódc o Coidefablz na gucrra. 
trazer guiaó, marcas, teys de armia, & 
efloquc enibaiuhado con: a ponta pira 
baxo, a diflerenga dzl-Rey, que o traz 
ui, & com a polita puracime, Tem to- 
das as preheminencias dos Duques , o 
Coroucl. alto, o climo directo; & dou- 
tado. Levi o effoque. real nas ctitra- 
das, &affittc com cllc. nascortcs, Per- 
tencellie elegc: capiraens,caplora dotes 
guiis, cfeutas , & atjoyae ; afmalar 
alicsto aO cxercito , a. rcfolugaó nas 
maseries da jultiga , lem appilligaó, 
nem aggravo: dc todos, os que vendem 
no esmpo; rem fuss. gages; os animats 
miyores, que fc tomaó ia guerra , Ihe 
toc:ó. Todosos bandos, quc fc lanca- 
vaó, dizisó; Manda cl-Rey, & aftu 
Condeftablc. HÀ e ter chaves da Cida- 
de, Ville, ou Lugar, onde el-Rey chti- 
vtr, Pertencelhe o pór tasa, & preco 
aos nraptimentos, & ao que c trouxer. 
avenderao xercito & póde utar de 
Coronci. El-Rey D. Fernando crcou a 
dignidade de Condefiable, emn Portugal, 
anno de 1182.foy 0 primeyro D. Alva- 
TO 
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ro Pites dc Caftro, Conde de Arr« 
los, fenhor do Cadeval , & omres ttr- 
ms & Alcnide mór dc Lisbon, irn. 
daftaynhs D, Inez dc Csfiro, molhcr 
dd-Rey D. Pedro. Foy credito dclle. 
iitulo o graude Cmdefisble D. Nwno 
Alvarcs Pereyra, fundador de cala de 
Brganeay & dabi em diante fc conrinv- 
cu em feus. éefeendentes , cé a. felice 
aclamicaó dci-Rcy D. ]os6 0 querro,ul- 
Timo Duque, a cujacoroscaü alliio 
como cfloque o. Marquez de Ferrcyra 
D; Francifco de Melo. E quando jura- 
t6 01 res cflados por Princepe,& Re- 
&cdor deftes Reynosao Intantc D. Pe- 
ro; c(levc prezente a aquella acc«ó com 
o efloque o Duque dc Cadaval D. Nn- 
rie Alearcz Pereyra, O. exercicio do of- 
ficio dc Cunltffable nas coufas da guer- 
tà; de hojcos Keys a feu beneplacito, 
qc nis cccafioens, emque he neccfía- 
rio, fazem Generaes , & Governadores 
dcs excrzitos, a quem hes parece, Se- 
gundo efta nova áccepesó parccc , quc 
Cowdeffabie fc howvera dc chamar «n 
Lstim Comes Stabilis & nzó Comes Sta- 
uit, que (fcgundo Turnéba. no hero. 
28. dis fui Wwerf.rius) ea dignidade 
annexa à de. Coidef'able y eue (como j& 
difziros) era digmdauc milicrporque 
Cines Stebsli, ou. prafititt- Éiarum 
Tuienos , rcfponde a Cavallevito wér 
del Ty, & nzà a Cohsdofhuble. Eifaqui as 
avius de Turacbo, Author Francez; 
aped iot Somnus eff vnlitie. Dux; 
& Matifrsqein Connellobil 
3101 dibitóyirm Corces Svabui 
debeat, prafurtim enm dj: ajued dmvotavii 
3Marcedlhufi Tribuni Sui bui l 
Tesla 


Tupé Comefi;bulus, tam à» Oritutis; 
quam in Orciéeuris. nigerio, Daqui fe ti- 
Taquco Comietable. dos Francezes, & o 
Comv.ibilr dos Tralianos, ( de. que os 
Fiercatinos'fizcrió por cortupeao Cr 


CON. 
teflabile)he dignidade diverfa da que 
climanos em Portugal Codeffable, 

Condchablejou Condeft.vel nosnz. 
vios, Forrlezas , & Terecs, hcoque 
TCm a fira conta e preparogzó da artlhs- 
ris, & dLerdem sos Carsos, &bilos, 
contórme o calibre dellas. Gullics tor 
mtis navalibus prefcchis, O Conitfla. 
B 
ipz6a$ de arrilharis, Qu 
lrmaó Paflo, 333. Furricis dos. Ttrcos. 
s Condoflayeis ; & Amilbcires. Ordenan 
gas miner. pag... 

CONDEXA ot Condeixa. Foy ayri- 
Bameme Cicadc, & cliamavaólhet eximi. 
iréa, ou. Clnnbries, De. Conddxa 
nova; & dc Conacixa a velhafozhuisa 
gi.nde difenacza o Ps Fr, B 
inso, Mon, Lsfiutom.1. 
cem aaurhoridsec dc Efcri 
gos affcnr, qué 2 verdadera: Conim]j 
1a cn Colimbrica. fcy Condciya vell, 
& neó à que hora forcec, & ifto conr 
à erida opinicó;dasque fe perfüsdemy 
quc Cotmérica he 2 Cidade ac Coimbra. 
Culinbrica. pois; ou (como cfereve Gat 
por Barrdiros na fua Cherographia pap: 
4p.vaf. ) Corinbriat, femidon donde 
pora he Combre (por confa do Rio. 
Monccgo, de euja navegec:ó, & euros 
proveitcr podia o povc n alhor fer fer: 
vido, doque em Condeixa, ) pco que 
derivou d: povc o nemo dc Cauiriva dc 
coufa ácixaca, como quem deisata hu- 
T3, para povosr utra. Hojc parza da. 
fingi da. Cidide de Coimira; quc pa 
Ta btm fchouvera de chumar Conm- 
ripa; on Col'nbriea nioYa, lhe chansire- 
Tos Conipibriea , co. Cotimbrita Yetnes, 
Dillava Condeixa a vellia 23eumas trcs 
lczoss do lugar em que defpojs foy c- 
dificada Coln)bta. c 

CONDIC;AM, Coudicsó. Caufula, 
«om quc fe limita, o quc ie concede, ou 
com que fe modifica ;'o em que fc con- 
Xena, Conditio, onis. Éem.Lrxeois.Fen. 
Cic. 

Pàr condicaens. Ditponere,on ffetxere 
alicui leges, cy contiones. Fere covditi- 
Qn. Ciccro em varioslugares. — 

Acdi- 


da Forrelezo rebenou duas, ou ries 


5, vida do 


& 
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^ Aecitar as ccndicoens. Al conditio- 

mr, paffiniciqu. srceerre, Pone. ad 

conditiici. Att iptre couditiones. Dott 

dere. wd cenditioucs. Conlizioiia fe ad- 

flruneie, Adiuci ad coufitienes. Cicero 
:0s lugstes. 

Obrizar algucm a aceirar as condi- 
goxus;que queremos. ligne fuit ton- 
onibus adfrugeie. Cic. 1 
Geardsr as condicaens. rare. condi 
tioribur, cu. x condiliouibns nontye.Cir. 

hzc) muytes, que Celo r mb guarda- 
ra acondicao. 'ürique negant, Gefa- 
em in conditione: muufurnm. Cir. Nab 
guardar as cbdicoens Pagfas ey prounif- 
Ji ami fervere. Cr. Fagere a conditio 


E. 


bus. Cic. Guardoufe a condigaó. Pa 

timi conditioni Scev. Jurifcons 
Engcitar as conditozus. Conditioner 

reputare. 


dc. N.6 sctiter huma condi- 
« Cruditioncim referee Cie, rejicere, 
fart. 

Tiulafe fcyro a poz com cflas condi- 
cocus. Pax in bas conditiones conventrat 

Coni condis:ó, qué &c.. Ed couditie- 
hij cu lez, nt cc. com fubjaudivo. 

Com cbadícaó, que me icja permiti- 
do confeffar a niiiha lgitorarncis no que 
cu inb fouber. J/x cmdiciouz, diim nubi 
liceat confieri nejcire, quod ncfeiam. Cic. 

Conicendigsó, que nsó efzreveria 
mas. Sub ed conditione, nequid. poffta. 
Jeriberet. Gc. 

Condiszo. Inclinacaó, & defpozicaó 
narorsl do homem. Natura, «Font. y- 
doles,is. Fen. Ingenium ij Nent.Cic. 

Ter muyto boa coraiezó. INatima c- 
pumacfe Cis 

Moo de boa tondiesó. folefeenis 
Jon indele. praditus. Cit, Ihlelefceus t 
Ares, preetlaneque imiolis; cenmper 
Awcderati fate mcrións optimo agtimni à 
nig. Cic. 
ie moco, pelo qoc me dizeis dellc 
deve rer boa condicab. fBzanm brteni- 
nmi nciras voleftentis. Terent. 

M$ condicco. Piciofaatiaa, A 
luft aterbitasath Cic. 

"Teu má condiczó; tem a, condigaó 
Tío svefls, quc ninguem o pode fofrer, 

Tom. iL, 
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Eieft afperitate matura, tam dvd, attr- 
aque iple, ijs moribus eff, cu ita 6r. 
ft confuctido lijicilis, nt. tum cum fer- 
epo. id Notusal. : 

Condiceó. Eflado ; em quc alzucm, 
ot algura coufs feachz. En de ailhor. 
condgab, que nós, que andamos neftc 
mado. Meliore eff conditine quam wot 
qui Yrs. Cic. Voz que podeis cferc- 
Yeras penas,etlis de ucllior condiczó, 
do qneeu. Midorvff tna, quam nofira 
cunlitioy quod tu q«od dolvas feribere on- 
dts, Gc. 

Condiczó. O lugar , que. huma pef. 
foa teni no mudo. Coulitio, ars. Feu, 
Cic. Loan, a. Maft Ordo sinis Mafc Gic. 
Gic de peguena condicaó. Flnnines 
Aeuobiles, ou tomcbili genre unti, Cic. 
Flomem de pconema condigó. dene 
rouilis, cr abyectus, qui parentibus nain 
2fé bunllibns) Eloote tcimis. Cic. Hedc- 
icyto, quc comprchendc nao fo «s grd- 
»dcs fenloras, mas até a gente de pe- 
»quena Condita. Carta dc guia.pag.27, 
verfo, 

CONDICIONADO. Condiciouádo. 
Couf; bcm condicionada. Que cílá co- 
mo conveni, que efteja. Res talis, qmi- 
dera effe oportet. P'ul.Acoudicionado, 

CONDICIONAL.Condicion£l. Ceu - 
fa, que [t pronicte , ou fe refolve coni 
Jiasia; ou mais condigoens. Oii aded 
tf towdiiw. Propofiró condicional. 
fProwtio conj, ou conitxxt, A refo: 
jlucab feja tambem Cendicioal.Vaiconc- 
Noriciss do Prsfil.pas.99.. 

CONDICIONA LMENTE. Com ccr- 
1a condicao. Cro conditione. zdreeiácor- 
ditione. Duterpefto torte logie atimdto. 

CONDICIÓONATA . Condicionáta 
Sciencia. (Termo Theclogico) Scientia 
interpohta. conditione deiunta. Antes da. 
» pxcvilaó do pecado, em quc fó rinha 
,umanhecido a luz da fcicncia Condicio- 
»ttáta, Vicira-Tom.2:284. 

CONDIGNO. Adcquadauente di- 
gno, cu igual. Na Epifi, $. aos Roma- 
iios verf. i8.aonde di o Apoftoloy Nou 
Junt condit paffonts, t. Lom alguns. 
Iniezpretes, Non funt «opuales, e pares 

: Mmm az pujnz 
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palicues. Oadjedüivo: condim, & o 
auvebio cendizné feo Litincs. Méerec 
solis wa a fcus mrecimctos.Merinho, 
GuémadoAlemtjossg] n. —— 

CONDIR Tcro de Boticario) De- 
rivafe do Verbo Launo Cale , quc 
alo mín, que T euptrar, tevfeycearg 
& ms Boricas, Codir, he arar o inedi- 
camerro em hum pannos& deiizlo den- 
vo no [icór, araelle [e eozer, 

CONDISCIPUL A. Cód;feipula.Mo- 
$2, que aprende alguma art, ou cicn- 
cia «m companltia de outra. Condifcipi- 
day Een Mart. . 

CONDISCIPULADO. Cengifeipuli- 
do.Companhia nc aprenéer de bazo de 
hum Mettrc. Coudifcipulatis, ps. uffia. 

CONDISCIPULO . Condifcipulo. 
Moro, quc cituda, & aprende cm com- 
panhia dc outro, Coulifcipnius, i. Mafc. 
Cic. Argumeniaraó 0s Coidiycipulos 1o- 
4das pela ordem, quc &c. Eitat.da Uni- 
Verlid.vagia43. 

CONDIZER hun eonfa com outra. 
"Ter a devida yropore: à; ou. femcll 
£3. Couyemre, No condiz ofin com o 
pricipio. Paferi priori wor. convenit. 
Cic. Coidiz, com à que acima óiffemos. 
Vafcone.Notíc.do Brdfil pae. 196. 

CONDOERSE.Manikilar a zleuem o. 
fentimento, que fe rem. de alguira def- 
groa, que [here aconiceido. dliergur 
afevt cron aliquo doter zlicni. dolcyon 
de alt calamitate 


Caniaens oria 2.Effane.15. 
. CONDOIDO.Compadccido. Jil.o 
fcu Iogar. 
Dcouyiro meo denno asrofas matu- 
(tims 
Coidaidas fc cerrab, fcemmurchecem. 
Camoens,Eeloga 5. Eflanc.15. 
CONDOM, Condóm.Cidade, & Bit- 
pado: dc Franca , na Provincia de Gaf- 
nima. Condo, on Condotizm jj 
Next. Dc Condom. Condoienjis, ou Coi- 
camtieufissis. Maji yis. 
CONDUC, AI, Conducz&, cit Con- 


CON 


dace. O cenduzir.O tia2.t. Condi- 
€z6 dcgente de guerza. Cmueatnsy us, 


Y eonducocns de gente. Coinfuce- 
re bonnes, Ex Gefarc. 

"Tinha acerecttàdo o feu exe: 
Gira condugaó dc gcnteyque vira nios 
feus novios. Secundo coninertu copias d 
xerat, Gef. Em outro lugar di: 
188 fecondum cotimeatini in fria 
tit ad. Gejareut. Quer diztr , Mindou 
Allicno para Afiita o fecoro dc eu- 
tra cendució a Ce. Ni rial 
,ufado antes delle rempo a Coudncsó dos. 
atcreos militares. Eparaphot.Trag.poo, 
180. Ás noticias quc tinba das Cot 
»facus, & apre[los com grande comedi- 
;iento.Jecinto Freitc.pag $7- 

CONDUCENTE. Conía, quc ferye, 
quc hcunl, & conduz para elguma. 
toufa. /Conduzir. Os. diciamcs dos 
»fübios Geniios Cordnctatts parco bon 
govcrno.VarellaNum.voesl; pag.346. 

CONDUCTA de gente. Condacao. 
Fd. no feu lugar. Chegaffe. com [cu 
Xcenipo, em que havia elgums Cendecha 
;dcPortnguczcs. Men.Lufitom. 1.4ol. 
367.col.1. 

Conducta. (Termo da Univcrüidadc. 
H eonone, que fe dà às eadciras peque- 
n5, quc com os votos dos Lene de ca- 
deas grandes, fc da, pira fc entretc- 
rei os fogeias grandes , que n28 tem 
lugar para algunia dasmayores. Oaque 
fefez huma conduéts defss fcchama 
Condudtario. Pid. Ettamutos da. Univer- 
fidade dc Coimbruypag.i4: 

Conduélaranibem fi chima qualquer. 
receptaeulo de ag02, quce guarda;pa- 
1a ]evar a qualquer ufo. 

CONDUCTARIO. Condudlério. 7. 
Condnéla. 

CONDUCTOR. Condudiór. Gia uo 
camirho. Dux, ducis. Majc. Horst. Dex 
itincris uit, Curt. Avtimer a Condor, 
»hic confdiar-fc ecgo. Varella, Num.y2- 
cabpag.338- 

, CONDUTO.Conduto Qilquermi- 
G fejo paüz ouo matt- 
oni o pao. Obfotmip 
: num 


CON 

As 
vra Comprador a 
de eferever Übjaniwin, i meo. Üpfanunt, 
CONDUZIDO. Couduzigo. Aci: 
anhado, por aleuem io; ex 


29.23. - 
CNBUZIR. Conánzlt. Guiar 
sim) 
ditc&t 0 Conáe;dc 
tollo. con boy ao;campo 
Aibeirc.kiftor.dz Cafg 
: 2 
« PPecus agang 
zi] 


ConduzirzA ecirar. Conduzir s 
à. pre; o cérto para szer-«lpuma coutáz 
Mutui secrctá uergedexcouecere, ád gii». 
iqiid- Exstter Pouto dizy ANmuno fea 
doulnéfiss, Moleres Condugidas à greca 
QCCIXO para acempanliareni 05 defunros. 
Mon.Lufit-tom.G pag. 486. , 
» Conáuzir. Scrvirj Ser, ud! para algu 
ma coufa, Cewfneere! alicui 2i yon ad ali 


Reápeblice vatióni- 
'ofta faude: Si 
"Cic. 'Tanbem coni:o 
pódc dizer. Al alim 
Plauto di; jurem dj 
xprezénacoens Condtsena 
l'agas. bras Elpirir. tóm 


o onte cue etum 
.CONEG A.Cóncga Nt Igréjaprimiti- 
V8, 2ffi comb. honvc dnas ordens diftin- 
tis de Rdigiotos , a faber de Cleygos 
Couegos, & dc Moujes, di ficcéntct 313b 
16:510 nome «ras no habito, & napro-. 
fits; zfü houre fempre duss.ordens, 

tas de:Religiofes; hbmas, que fe 
chanavaó F'igens Cloitaes , ou. Conc- 
Jas; fir ecxg onucaesyouFrei-- 
as Regranres da: Con- 
c3. Laterauenfe, em draliayunida 
3 Cóngregassó Cofimbrieenfc de Por« 
Sugal, 3 das Concgesinclufas; ou 


ceiras; Pid. Chronice d, 


le Concg; 
ziom. 1l. : 


lent; Tien, Xejste fobre 3.pilas 
236, paxqui. (e. lj 


£r Livazespa E 
CONRGO, Cinco; & Cznorico, fe 
G.GG Grego. Conto quexal o me- 
yat, esit, c porque os primeyros 
stontegós, ou cationicés e quens Hi- 
flora Eccli fiaties; &inos. Coucilios fc 
hu menca; con "OuCE, 
€.cl com fers Bi- 
pos, gua gularobfervan- 
Cf teri moda, &ántliruro dc^ vida, 
coni euc fe difinguib dos outros cle- 
Tj05, quc vivito-feni-ifia regra » & li-. 
tcs qetlascobrigscoent. Com a vida rc- 
gulatsielieisconcaos;auiz Eufebio Tif 
po deXereclli, retormaz o clero. de Ita- 
pouto defpoisdo nno de262, que. 
Íoy o tempoy:em: que vcyo do Ortente. 
126 tdiicedo dos Mougcs. do Egypto, 
quc parsstef 0s fua Diocefi algnnrexcm- 
plo as perléycsó Monaftica, perfüadio 
E crigos.aa fua greja Cathedral, a 
zuntffsm com a vida; clcrical.a obe- 
iclicla regulsz, & ontros Prelados-em 
Traucas Hefpanba, &oittras. partes. da 
Chritlandadt fiera; à, nnitágaó vdefla 
fanro varao.o mefnio: Dc ontra ami- 
quithma tillituicaó defle genezodc Co- 
negosfaz mencaó Gregorio Turoneníc, 
qus diz, quc Bildino , decimóitxio 
Arctbifpo de Tours, irifituyo notcm- 
po de Clotario yto delle nomc 
Rey. de. Feixga; infüitüira na dira: Cidh- 
de prio. de: fua Mgreja.. Carheóral him. 
collegio de Cont&os.xE.. parce; quc. 
dcflcs concgos, que vivisa'com.cbitr- 
vanciz,& reeéa Moraftica fihio ait;6 ce- 
lcbre,& antigaordem dos CanegosRc- 
Brantes;.cue [em ; envejá-2s mals-naco- 
£ns florecca, & zinda. hoje florcocem. 
Porcogal, acode nos-mais das fées ani 
gis, coma a de bisboay Lamcgo,Coim- 
bra, Vifeu, &e, 130 05» Concgos 
reguloumente. Vejaó os curiofos a i- 
ftoria Eccleisflica do Lecenchado.Gaf-. 
ar Alvares de-Loufada:Hoje a palovra. 
Enc ') fignifica. aquelie, que cm Tercjo 
Cafe v.c Collesiam- $ofiucal. 
gniha prebenda, id o^ huma ccrtarens 
gdaatiexa sos que nella: fervemnaeclc.. 
breci do oficio Divino. Tambem: Eí 
" " Mmm 2 Conc 
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Conegos Leygos; & Seculszcs-admitti. 
dos ad bonerem'conto titulo & privi- 
legios de, Conegos Ecclefiailicos. No 
Ceremonia] Ronmno o Emperador hc 
do Cone?o de" 3. Pcdro,: Os Keys 
igi foo Concgos da Tgreja'dc- S. 
ioca Cidade oc Poiciersac. Tam- 
bet here antigamenie Concgos &Ca- 
Erió hunms molhezes, que 
va6 vida regular: Dellas-falla 
3. José Cheifoftgmo"em Rumi ferm 
cm que cnfina, Jot decere? Canoiicas, 
id uff, vesnlorer feminas j itt! Cnm Wris 
co&abitent: Hojete dá. em algumas par- 
ics desFlandes, Lorent,. & Aleimanha o 
rirulo de Concgas i humas molhtrés rc- 
iofas; que pofíuem hamas prebeitdas, 
fendadas em cerris.lgtejas collegises. 


lcuibns, ou re mar 
Coegoro c bci 
*: Coricgosazü 05 aque: villear- 
mente chamaóne(te Reyno 
de Sla: Guardab.a meinsregra, & 
habiró;gueosBc-5: Jorge cm Alga. Cha- 
moelhe datis, & em algumas partes Ce- 
deffirios: pela cór azul; ou eclefte dc fen 
habito, quc he Tunicay Murza, Bartez- 
Ic, rito, nido:czul, de. quc d'zem 
Miavaóios Cletigos Rcgrantes-de $.]oas 
Evangdifta, a quem toriars por Pay, 
& protector os: dousprimcyros Funda- 
dores-D: Antonio Corario, & D. Ga- 
bricl-GGndclmerio; que ambos craó ele- 
xipos, 8 Patricics Vencziqnos, Sc pelos 
dtios dc. 14007 derió principio : efla 
Congtegarsó no: Mofteyro dc S, "lore 
dc Alga; ptquct?- Tha co dito nomeno 
mar-Adrictico; & dinbos-forió. defpois 
Cardeies; i Loyo. s ^. : 
* CONESIA, Conéfit, ou Canonicato: 
Oficic; & dicuidade dc Cenego, Ciz. 
J i 


E. 


CON . 


deut, Canonicatns, 165. 


wiciinmita y 
Mifc. he ufido. 
*- Concfia. Beneficio, ou rendas da Co - 
ncfio, -Fradfus , quos Caenicis prrapit 
eiotennis, Aint, quos Cosouit is jropttr 
dfichm jeep ruit, 
CONEXAM.Conexso. J". Connexzó 
:: CONFEDBRAC, AM. Centéders 
Uni;ó de Princepes, ou Eft para fe 
walerem huins dos cures comi cs fc. 
vs iimigos. Fádusyryis. Neuf. Seriees, 
tis Fon.Corfrmata fedne focietu 
Liga Ondt'hé wova occifeó 
jEffe , a6 hd Coftetracab que dure. VÀ. 
Gira Tom. a. pag. 402. Hufeaveo i. Cour 
afediragió » inre(fe, Verella Num.vo- 


KALO:Coifederédo. Al- 
liado. Povos-confcdcrsdos.Socij ou ft- 
derati, ox anigtid; dr. fidere cimjtmthi, 
ict Cunzedirados cflavso os Israciitascá 
jos Babylonios. Vieira Toni-4.pag.qo2. 
VEONFEDERARSE com slguma ne- 
ga. Fans facte jou cere, ou. forie 
tirin alrqnd ente. Cic. ow. alieti: populo 
feitre angry: om fedns cim aliquo populo 
ünediEM. 0 nl. 
- CONFEIC;AM. Confticaó.. Medics- 
aeitto compohlo de-varias déasas me- 
dicinaes, Medica: conpofitio, oniómente. 
Kern aua Lo dc «cii 
tos Efyaciutbima compofitio. Ejyacmth: 
oum pharmacin. Contticao- d Alchu- 
mis: Compefitio Karmefre,  Achaófe m 
jbeticss alguns remedios de grande vir- 
»tüde contra à pefle, como he a Caifi- 
»fd6dc Alchermis. Luz da Medic. peg. 
41. D 
^ Coxfeició. A acr4ó de. frzer hu 
medicamento. Medicamenti: ompyfitio; 
enit. Feri, Midicenttnti: confeifurs. Ea 
iiltims palavra he de Plinio , em hà 
fcntido, como eflc. 2 
CONFEICOADO. Confeicosdo, cu 
conficionado; Coufa, cm que 1c tem mi- 
flatado aleuma droga. Medicti, c8 
conus yes ttit. 1 É 
CONFEIC;OAR. Fazctuézinlas c& 
drogas. Medicatuebta , Yel compofititues 
d conficere, 


Coii- 


CO* 
^: Cónfrlionr. "Tempérar algumd coufa 
com drogas; Aliquil omieare, on co 


re. Nodivro. 6. das Éncid. icgi 

Jic. AE cos za 

* Mellt foporatanis drtieilicatis. eugibur 
We e s 


xu fant. 
ARIA. Confeitarin: Fgar, 
fc :wencem doces. 
iíts y flevess co ela fac 
Fai qna pongo 
Jue baro. condita Velit ers: Chuma 
alpmns i 


ache 
0 Dulcicrius, 


la as.Ctiticos:, quic 


ellc;cujó oficid 
ci- porti i 
ccbiro condita 
de Helio: 
ubalo ul: ao. (ubilenrivo: Bnicieriu; 
3j. Dinlcihrin:bubut (dieelle Author ) 
qui e dicibus. exfrbtrenug. y necu 
eaqui de Üivesfis viduis exbibuif P. 
CONFEITOS dc ervaraocc; iim 
durata faccbero circum: Osquenc: 
fic Iugsz poétuos cdjeétsos 'factbara: 
ty: E fscebarcisy ni j itm. ba 
tino dallab. I cs quip 
feitos ua& dc-Turinbty paffillusCitta- 
vit, [frobilis, doc. 19. filio com-«pro- 
pricdude. Trgueriurayatem de fez hüma 


fobre algania sateria. Celo 
:Collici Fei i5 
il colligi 


,Confereneia Academica, Academica 
dilcontatiooiis. Toinxa pedir Confer 
xticy & ditontas publicas. Hiflor.aa Or- 


don dc S. Doming pag.s. verfo," 
* CONPERENTE: Bio dos quí dfe 
Dtma confarancia. De iligug re^ conr. 


4tio colloqreus- 5 
7 Contercnte. Adjcdtivo. Util, provei- 
oo, couía quc ajuda, Nefe fentido 


8o 
signifies ocn: 


entire confir. 
3.8. (80.0s. lugares Conirentes, & ea- 
spszes para pob;clles fe cvacusr todo o 
serichitmüro. Madeira 2;perteyi3o.col.2. 
- , GONFERIDO.Conlrido, Dedd aal... 
Buen. Beneficio Etclefftico conferi- 
do: fBénfeiy Ecclefaffici jus on ubguem 
collatum. iyi j Did 
1 'CONFERIR com alguem huin ncgo- 
Clio uarias malicia. £pl. cumin 
conunicare. De alma. ye eim aliquo 
colles Cit: Sco negocio o pedir coa- 
tiremos juntamnte: Si quide: foret, 
915 confetanus. Cic. Conferio 
com c-Rcy. os-négocios. -Dortug: Rc- 
flour pazt-1:29. Oblervao pira.tferever, 
)& Cüfurcm paraimprimir. Varcll 
vocapabóqi s sd i. Poe 

3" XGonferie hum.béneficio Ecclefitlico, 
Jus Ectlofin fici bevefeij m:oliqueni, ion 
ttr ou alicui -attribrinre. De neam 
jmodo Couferrfén.buacficio. euraden em 
jQiniítro,.qu.-naó-doffc -idónto; Vida 
dc:D. FrzBérrhofam.fol.47.edlig, 

-. Gonierir.Conttontzr;:como'grando 
Íc.confere a copis conva original; Qual. 
quer livro depoisde imprelfo;torna uo 
Stnzo: Officio, &à IM fa: do- Dezer! 
gay pata'fe conterir. Confevre-ahigiid a- 
beni $015.08 cum aliqua. re. Cic-Se fc há 
de confcrir com o Qrginal. Sé couferen-. 
diviexceiupliun &f. "efegrz oa 

:' CONFESSADO, 'Conteflido, Coro 
quando-fc diz;füllano he mca contcí- 
fido, coftuma corifeffir(e commigo. Sra 


alguma-covfá, qne fe fübé Aliquid fare. 
Y). (Hor faffus fron ou confiteri. (tcor fef 

fe fanc - ^ Tr 
; Gankeffar hunt'elito; "Delirfus,ou 
"de déliéo coififert;! Cic: Gonfeflando o 
fca erro; confirmo a atithoridade: dos. 
Aulpicios. Znfpicitrtim astforitatem con- 
Ur fife 
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uonestrrati fut comprübavite Cie: 
bngnza deum ya 


erigere. 
xterta- nibh veris adit. 


pecora. 
péccato. 


ijv: 
Jet 

«c fatrintento. confeffanii rcpr 
ari; peeena iV cibi - 
ite tox -confefjiaMe. delere? 
winzgerdes con. 
Jirpeonjuj- 
'eztonlcrentts 


-ainfis po 
GONE 
:Oddigargicin 


i £&ribunul 
: GONEESSO. Conféfip. 
acm.conicilido-o 


quelle, que. 
Au. di- 


"y m2 ai 
O Sacérdotc, queiem. 
j: de coufifió: 


CON 


Mes titny. Hin-Rex fee. conftientis yn- 
dicm habct: &l-Rey 0 mandou, vir. ora 


fcu cénfetlor: Than 


r : i qurojuwe confi 
tui nic arbitro Yocavit. j 


basa. quiétaibente a vidi 
deifexia feyra de: (Pa P 
Acolythis,Exorcifhr, Lertütbns Of ioris, 


Sani Bieleadio he chamadó Corfif 
NouTomo de Joncyro-do zifa Sa 
vini de Dolo pag. 84.col- 1 acharüs a& 
Tuefnías. nogocns dcfh palavra: 
tras parriewlaridedes. E ] 
s CONFIADAMENT E: Com atrevime- 
19. Alidac£er. Liberb Cus s 
Confadamenue. Com firme. dptrae 
ueCum faltció Noo. fe-sureverá aefpe- 
sar poa morte Coufeenewte, Vititze 
Loon 1. p2g.1092- 
Confadamente, Cem xefole 
scecyo--Fidentur er tos fidruters 
dubitanter. Afin Boll ad Cic d 
-AGONFIADO:Confádo. Prefumido ic 
i «niu. ocn. , Corfidem, tt» 


W 


CON 
"uw 0 Orador fc mol confisde. 
Fuliciam pre Jefirat Oretar. Cic. 


INa6 fou cu teb confido, quc &c.Mi- 
b jon [nono tintren, ncque diYog, sit. GC. 

kc. 

Hegem confiado. Sem medo,fem re- 
ccyo. zIntimi Jecsri bomo. Cic. 

Corfisdo- Que m remircfpeiro. Tu- 
Jatensytis Qoa sea-Prorervas s un. Petn- 
Ts. Üyn. eci-Droorx, acit Quar 
Yaecrfe muto confare. fpfolejcert (fco 
jit. Stm prerccro) Efe vatbo he de. 
"Dro, que. fendo eferzvo de. Cicero; 
eve delle carta de alforria. 

CONFIANC, à. Auimo;valot,rcfola- 
cab. Fidis anime, Mafe-Lilttiase Fan. 

ic. 

E Obrar comconfianga, Filenter azerc. 
Gc. , 
Corfangs uo faller, Zognodi libe- 
tasyatis.Fera.Cic. 

Fille commyor confianza gera, d 
eror Catulo a ouvirme, Fo logi con- 
identuts, quod. Cutnlus anditor. accefrt.. 


for nccdfíario rerá confianca, para 
tr d mene. Pent onino. f 
yes 1a feret, sradienr ad worten.Cic. 
Coufanca;comquc fico focesadoy ftm 
rcecyo de coula al&uma, Securitar y atit, 
Fon Aquelle, que tem com razab, ou 
Ten razaó cfi contiauca. Staus, d ium. 
C. 
Tiveftcs vos confianga para mc pedir. 
ilo. Jfufnus eff Boc nic rezar Cit. 
Tomeia confanca dc cferovervos. 
Sunpfi boc mibi, nt ad te feriberem.Cic. 
Nàó etiaudo ainda cni jdadt, em quc 
eutivifls confíanea, para apparecer cm 
hur Ingartoe authorizado , imagi, 
que &e, Cum per etatem nonduon by fo- 
Gi aufuriterem continzcre audereu pnta- 
?n oc G 
Corfinca. Firme cfperanea, Fiducia, 
5 Eom. Cie. O melio diz, Firma animi 
torfifo, huma grnde confianga. Dizia 
clie, quz naó &ia confe algama;fcn 
0m a confianza, que rir pri 
Teeca6. En, que faciebat, tuá je fncia 
ires ditebat CicNenlium dos Compli- 


CON 
ss fc cfcondeo, nem fugio, ts 
de foy a corfianga, queclles 
Y 


"6sió na 
tnde, & na palavra de Theodoro.Cij- 
in nemo aut lotuit; apt fuit tantis 
js in vircute, ac fide Theodori. fetucue 
uit Tit.Liv. 
Confianca demafiada, que huma p: 
& J 3 
fea pocm em fi, Confideutia, «e. Fenr, 
Aimo fui felicia, T t. Liv. bor. 
fáuga em ulguria coula. Zieyi rei, ou. 
aliqui Cic, Ut. etiem aceufcs 
Ter abco, Quod parum canfantie fice con- 
4d Dc. Suis etim poterit aut cor- 
mitate, ant fortuiie flabilitete cj- 
Jidtre Cic. FM. Fiarley& Flado. 
Coufieuca, Amizede, & familiacidade 
coni alguem raó grande que fios dd - 
lc todos osnofíus fcaredos. Sun hia 
prim conjnitioyonis. Fonic. Summa 
init aliquo raram amiten communicatio, 
ams. Fallnr aolguen com confianca-Cres 
aliquo fimilicriter, c amici colloi.Gic. 
Faver confiauca dc alguem.P^. Conf- 
ar em algun. Z'id.Fierfc de alauem, A. 
oCnfanga, que fizer do meu mogo, fec 
/fcgundoa opinivó;que dellc reuho.Lo- 
bo, Corre in Alden Dicl. 4 pag. 1. 
CONFIAR emalguem. Fazeérconfi- 
aua delle. Ter confanga nelle. Alirur 
confidere. Cic dosfi fis fum.) * 
Confize dealgueni huma coufaytutrc- 
gondolha, Aliquid alicui cradere. Cic. ou 
concedere, (do, didi, ditum) Confiou dc 
mim o feu thefouro Mibi cocretidit tbe- 
faxrtvn Pisst. Do ncfcio nao poffo Coi- 
fiar mum secado as minhts ravocns, 
Lobo Corte na Aláca.Dial4. pag.o2. 
Confar uaboudade da fui couf, 
Caifee fte canfidtrc. con. Pedian, 
E|-Rey Phernsees confndo mais nas 
moffas difcordias, quc nas fuas proprias 
forces, cahin fobre Cappadocia com 
hum podcrofo exercito, [a bahiaces 
i « filucid, quamvir- 
cappadociam: agmi- 


x 


3hagis difcordi«e uo, 
fntis ul mfeffa 5 
ve vugdat. Flor. 
CONFICIONAR. P". Confcicoar. 
CONFIDENTE. Aquelle, ccm quei 
fe rem tod: à confinga ; &com o qui 
fc communia todos osncgocios, ft- 
gc 


416 CON 
gredos, &c. ui alicnyes condlijs inti 
Tons cf, pu inima, fé for molliet. Na 
Epit, 16. do 1.]ivro a Attico, exprin 
Cicero hme pcífoa de muytacontianga. 
por rodos cies modos;que fc fegua, 
Nibil mibi mme cita cami -deeffe , quam 
OVEM eH ip CIIM. 2I yu Yt? B 
vd alupist afficit, tar) comiiit eun qui 
ont arsi yai fapiar pde rocolloquar, 
vill jn gum, snbrl ni ffemleni, ibat ubre- 

», & pouco mais abexc. iani 
qni prune eurem, c anzorem ami 
auci Jermney dz. coflia levi rio ; 
ubi in publica ve folur , cr in pri 
onibus confit, C ommum morum fer- 
annm, é confiborum particeps effe folet, 
nbinam ei? E acfpois dc aleumas rcgras 
continus dizeudo; Repirire ntemmem. 
pafiemnss quocum jocari tberd; aat fufti- 
vare fantiliaiter joins. Como mimo 
Cicero no liv.2.ac Finib.poderás dizer: 
ipieum poca, ferias nt ileifur, quiam ire 
«ena qnie occuthr oma y entsaden- 
dofe, àu cuprbundofe Comuna font, 
eu compita folet. Dv enteemetido 
sfe Vez. Confinie do Princcpe Mon. Lu- 
fi tomz. pag. 103. Fm meu Confczte« 
Vicirs t0/n.3. 114.c2l.2- 

CONFINAR, lc diz de lugares , ou. 
povos, quc cflaó nos confis de outros, 
Efles povos coufinab cama Eriopla. Ff? 
puprdi proximi fant. "Etbispumn. yint, 
Curt. Flandes confit.a com Franga.Flzi- 
idrja congons eff Gallus. Cie. Par ondc 
aConfnao os Parsvás com as terras de 
jNarcinga. Lucena vida do $. Xaxicr. 
Tol.s29.cola. 

CONFINS.ConfIns, Extrenidadc de 
Jiumyterra coutingua com outta Corfi- 
Cio Qsc aU EM gun bu 
so. Neut Plor. Ciccro no ditivo div, 
Confeirjs, Seneca Philofopho diz, Cerfi- 
nibus. Pi. Frontcita. 

CONFIRMAC;AM. Confirmogaó, A 
accab de confqwralguma couis, ou 
Jiovs prova, ou mayor. certeza dealgu- 
ma coufa. Confrmatjoy oris. Fem.Cic. 

Conftmaezó. (Termo da Rhetorica) 
Fozfc a cenfimagaó . quando. com no- 
ves provasy& zazoeus autherizamos & 


* tff pir qpiati. avzimientamto noffrac 


CON 


csforgattos, o que dizemos. Confirmatio 


idem. d» antborimctom, cy. frmamentam 
adju Oratio, Ci E 

Confrmacab. ( Termo de lzrej-) O 
Sacramento da. Confiruocaó. (Chanttie 
(li, porque confirma o chr:fó, que o. 
zcccbe, & Ihe dá fotraleza pera «onfet- 
feraféde Chrite. O minitiro delle 
Sacramenzo lie o Bifpo,& fc coltuma dar. 
205 meninos bautiados, quando já temi 
[cte annos , ungindcihe a ttila coin o 
Sinto erifma, Confrietians. facranan- 
tuntyti. Nen. Dava alguem ofacramen- 
to dh Confirmagaó. /lcsi fetrammtum 
Confirma tionis impertirr.Saero Cosfirma- 
tont Clto aliqnem mirzrit.Morteodet- 
pois de rcccber o facramento. da Con- 
firizecae. Sacro inuichis. oleo dicm clan- 
Jit. Ém a Confrmacaà nab há 
jmais quc ham padrinho; quer fcja ho- 
5mem, quer molher. Promptuer, moral, 
105. 

CONFIRMADO.Confrmádo. 
i5 ayti. Oc. Hehuma velba opiniao, 
confrada com o parecer. dc todas as 

asoens. ern opinio, dr omm ypiti- 
] veta conjenfu. Cre» 

"CONFIRMAR, Conficmár. Provar de 
Tov0, ou com mayor cettcza, Zip 
tonfrmare, on firmare (os2viattm.) 

Paraconürnar noyastoD eleores feu. 
lancar sncis de ouro ua curzada copa- 
tco. Zd fidem tam Letavam rerum,dfundare 
rvefibado crie jnpt antelos anrtof. 
Tir.Lty, 

Defpois diftlo. confirmou o fcu dif 
curfo com hum edicto; pclo qual (c pro- 
liba a todo o senero de pdfoas , que 
cram, ow cnceraffem hum cidedaó 
YKomano. Coptioni deinde. addi fulem, 
quo edixit, negiis. ciYem Ronamam vin-. 
pin, aut. cloxfam tentrer Ti Liv» 

Confirmar a liberdade dos feus Cide- 
daós. Libertatom civibns flabiliic. Cic. 

Conármar. Approvar, & audhorizat 
alguma coufa, Atquil aptrobare, oU jd- 
tnm babere, Cic. Contücmet alguma coti 
fa com a fua authoridece. Alipuii «n- 
doritate fá rdiorare. Cic. 


Con; 


Ife. 


NEM 
Onfirmerfe, Confitfnaraófe ria opi- 
nis0,. que tinhzó. Üifimamnt auivugi) 
miepunque contepti. 7o. E 

LONFIRMATIVO. Confirmativo, 
Coufz, queserve de confirmázaó. Cou- 
-lày que.confirma, Édiéto conficmatsvo. 
itia, geo alij conjirmatin, 
roYa Conlmiativa, Confirmutio, onis. 
fane. C 

CONFISCAC,AM Corfítació dos 
bits, À iccab de confiar os bens dc 
«alguem. Surium aticujm. fifco: adicto, 
onis. oliv 3.cpy.dia Fioro em huma 
spalavra. Covficatioyonis. Fem, -- 

Conficazió da. mexide dos bens, oo 
ác todos osbens, Grfioyouis Fen. Cite. 
- CONFISCADO! :ouficádo; Adjudi- 


cado ao fco. In publican aidiéini, ou 
«ififtatis,aymm. F uf; Corfitcar. 


Os bens coififcados, Svéfia ouis. Fen. 
*facir. (vejofe nó Thefouro de 1 
ni expl/cacuó d palavra Scéfa, 
En (€ Gicfro fignificava confilcaraó, & 
"bens confifeados. "med 

Axodbs quelles , quc foraó chama- 
dos do fcu'defterro concede a mera- 
de dos bens, que Ihe hio conficadó: 
Riliqnias: Jetfionumevoratis al? exilio 
Coucejit. T ntit« -—- : 

Aquellé, qué compra cm lcileó bens 
xoififesdos. Séder y is Mae 
lher,qué faz o metirio.Srérbxsici 

EIL - meal LG omnit 

Saude Cosfifcado: P/uletndo infrrziffi- 
ene, perdita. Cit 'aleenida profligata.C 
po cónflesco. Cirpur! feno; di 
onfedd n. ws. b. "th 

CONFISCAR: Confifciy.;" Ajadicar 
aOFifco." No mcdo dc fallar dos àu- 
koiés que vivisb rio tempo, em. que 
Ainds fübfiftis a Républica Xomana;Ci 
fifcar bens, he o incfuio, que. ájudicalos 
ARépubBlica, Aücijns bona vi publicum 
«dicte; Por ellc modo talla Cefar no 
iv.2.82 guerra civil, Qui verba, atque 
rationem. adverfus Bempnblicni habi 
fait, cortar Beyoin ? porticum adedicebat: 
Confifeava osbtns à quelles;quetinhso 
filíaco contre Républica. -Na Filippi- 
16-;-Boya gus 


enjdrphi cofifiT? 


sg 

- Blic foffiléida: Foy de parceez , queos 
fcus. is (i faber de Dolebcla] let- 

fen confifcados, ou por outro roco ce. 

^fallar entrégyes à Republica, para clla 
os pofisr, khs defgoiss que cs Roma- 

os Dvcrab Emperzderes , & que fc 

- comccou à ehan ar 05-bcns proprios do. 
Princcpe, Filew, cono o molUao. 

livras de Seneca no [vz.des bunchici- 

0s, capi: Caar oxmia abit, ffrus cjus 

prrYeta tantulity ac fua ct. Ou "os bzns 
proprios'co princépe crib chamados o 

Vbefow'a [mblico, fe queravas dae cre. 


ta Vortes, div, fro publica 
"ij dicitur fiftus, potio quc 
o 


IHNEN u 
Plinio Jusiorio peacgtzico de Tr 


dittngne: maniteilanente Fifcis de z£- 
Yorim,entendendo por Pjfcii o thcloii- 
-to delle Emperucor, & pot Zporima;o 
tbcfouro publico.Dcfpois a'aqueile té- 
po(como ti dizin) formoufe o verbo 
"Conjcares que fi acha cm'Acenioscon- 
"dórrae a edicaó de lox Luis Tilereno, 
-dio-anno de. MDCXXXVl, ein-Sueto- 
Bio'em vaos lugar como ne vida 
de Doniciino,cap.9. conde diz , Corfif- 
tabaitur wlinifine bérefitutes, & na de. 
»Caligulajcap-4 1. Cui. prtercnntes duos 
'eyrites Romanes locnplctes fime mara ccr. 
ipi, corffturiqne. jufjlfet. Cic. Támbem 
- ufa os Jurifconfuftus antigos do-vcr- 
Bo'comniittire qcfie fenrido. Serconfit- 
ado. Jn cospuifim, ou i coumiffi cate 
fam cadore ow mcider Puit Jurifeofnlt, 
cm fer eowfifcadas as mercaricias, d 
naG forió declatadas nas Aduanas. P 
ja commi eff cjr quis Portitoribns fu- 
i$ merce uhi tf pfo Uia. N- 
- COMFISSAM Coníilió de quaiquer. 
couía, que feja.Confeffo ons, Fem.Cic. 
Confflaó de pcccados « hum fecerdo- 
tc Pectatomn confe jfay ovis . Confetemete 
Jer. facrant'confeffiawem perpurz at Ufa 
lgüris da polavra Ex/onberjs, que he 
guramentc Grega. ] $i 
Ouvir de confiffzG. P'id.Confcfar. .. 
Confifiao gcral dc todos'0s peceados 
€» vida gafieda, 7'Fotins antcatis: Wt. 
'eccator prr Potam vitant ad- 
qmfo- 


'an. 


458 CON 
anri goufefio. Fazcr-htüma. confiffaó 
génl. Toto vete aixat facra confuji- 
ghe expiart. E 

Coufilzens. Segundo a Ordenaczó 
do Reynolivzo 4. Tir. 62.5441. Si6 os 
lugares ondc eflao.os corpos dos Mar- 
iyres, ita Peess Tom, 4«à dite Orden. 
num.6:O P.Benro Per..no fcu Elucida- 
xio, in Appendiec , num. 198g. ondc 
tarbem diz, que Thowé Pinheiro da 
Veiga entendia eíta palevra Confifoent, 
do Salirio; que o. "Tcflador deixava ao 
Sacirdote pro audiendis cufufionibus; & 
quc ourros entendísà do adinini(lrador 
de aigumzcipelle, ché mftütor injmn- 
xit ut fna orimiua prafxts ditbui expia- 
fet jaeramento confe fius; ourros cnren- 
deii d'aqnelles, quc fazendo lcm- 
brancadas fins ividas, em quc as có- 
fcffavaó, defpois marrendo ab iuteffado, 
osfücccilores eftavao obripadosa cóprir 
aquellas confiffacns. Jta (Pereyra. fupra. 
Eucon licenga dc w6 grandes Douro- 
rts, cntendo; que os ditos lugares, em 
que cflavaà os corpas dos. Martyres fc. 
chamavaó Conffféens, kem Latim Couf- 
Jüfoues, porque anrigamcnte à palavra 
d cm Larim,fgnificaya o memo, 
que Martyr, Vid. Supra; o quc digo na 
explicagaó da paluvra Cnfeffór. Mas hc. 
de advertir,que na luger allegada falla 
& Ordenagaá em obras Pjas, & nab em. 
Angares, onde e(isó corpos de. Maety- 


res. s 
Confificens, Por cfta palavra antiga- 
mente cntendcoa lgreja os Ingares, emi. 
quc cflsvso-os corpos dos Martyroy 
porque a palavra. fijo em Latim fi- 
&nificava o mcfmo quc Martyr. id. Su. 
ra, na cxplicgsó da palavra. Conftffor. 
Ao omo 4. a Ordenacaó do. Reyno, 
num. 6. Scguc Pegas a dita. interprera- 
£28, dizendo; que Confrfoens. fa8 os u- 
Bares aonde efla& os corpos dos Mar- 
tyres. Refla a (abtr,o que entend a di- 
tà Ordenacaó, Livro T. Tit. 62. paragr. 
d sonde diz Cprir Cofina, O 0. 
Bento Pereira no feu Elacidario, Jn Ao- 
pinticemm. 1989. diz, sue "Thomé Fi- 
nhciro da Veiga entendi s(le modo dc 


' Va ao Saccrdote Ho arsdictidis confi 


CON 
fallar do. Salario, quc o Teftadordei; 


bus, & qucoutros. enteedisó do iini. 
nifttador.de alesma capelia, (ui [uf/j.. 
titor Jogxit, t Jua cámim. prejiis 
dicbus. expioret. Sacrattento, coufigponis, 
Outros cnrenderaó daqudes, quefz- 


.zendolembranca defnas dividas em 


que as confclari8, defpois. morrenda 
ab inteffato, os fucccfforcs eflavsüobei. 
ados a cumptir aquctlss conífíoens, . 
CONFLICTO,;o1. Conilto. Jclej, 
Combate. CorfliGinsyis. Mac. Cit. 
yhorrivel,o Conflifo. Qucirós. Vida do 
irm.Beflo.pag.291.col.a- P 
Sendo cm Confitifo acerbo s 
Dclieaízlrado junto ao. patrio iNilo, 


netmuque 
am Voligztatemi fr 


t tt inpo, 
venapori, Cedere ttmpiri. Cic. - 
Conformarfe. Concorder por fjenpa- 
thia devontedes, ou-por femelhangadr 
coftumes, ou. otras" tazocns politicis 
moraes, &c. Nz6 fe conformió ss fos 
m5turcZas,.os fers genios &c. JNatiir 
diferunt. Cic. Admicavelmente, [e ec- 
formaó os moffos genios, & cofumes. 
Noffri mpes, idolefque zuirificà cinom- 
1mi, s molheres fe cohformaa arcihor 
encfi Conortjt suulier. amuliari nazte- 

Tacit. 3 
-. Conformarfe, fofrendo , diffimulati- 
do; accommodangofe, Rico hc. auci 
UR NT 


CON 


que coti (a pobrija fe confórmai Ci 
imn paiperrate coryeity diver eg Seucc. 
(phi: Nafe-poae contormsr cont erar 
16. Syri rapatiei:efh. — Ninguem 
melhoryguc'elle fe fibs conforntat com 
huma tao grande diverficade üe coitu- 
mes, Éff tms accommodatus ed tante 
my niryarietatewn. Cic. Conforanv. ote 
com eitecoftune palis propria iueli-. 
macaó nates], Stajtes c emo congr uebcir 
ju £m tsren. Cice; v 

- CONFORME ne (unelitariga, Nin-* 
giicurnosntzando vcav'opinioens trio c- 
Yocnies 3s mairihias. Afento fin terr ni- 
dn tam éotijentientibus feufibus.Cic. chou. 
Tc, qne-as csrtas, que fc lerz0 510 Sena-: 
do, mo cro contorines ao.difcurfo de 
Turnló Literie rzcitate jn : Jeudtn 12-7 
confcntire cum. oratione. ur 
"vile fit. Cic. A (ua mortefoy con. 
tennc a fua vida, Ejus ors cunfeutanta. 
vue fec. Cic-O dik 


qui 


curio , qué.ctlc mc. 
1e, erg contoeme às voffas carras. Z'di- 
de ry fermo de Publio cur. tris Btteris 
coisribat. Cic, Tambon fc póde dizz 
Cuivre erat. - 
Contorme. Adverbio. Segundo. 
genter, conVemender óc wie confot- 
mea naFureza, Narrat coneuienterycon- 
Apecurerque iva. Cic. Secntidim natit- 
Tor Yryere. 1d. Vive. contorme a$ ma- 
xirat da Philofophis Fx fmiceptir. 
fhillophie vitam qsere. Qc. *.- 
Couforme Seguado.Conformc o cue 
Ccfor fiuha'ordenado. Srovidim Cxfa-- 
Yüdeaeta. Dies oos u-. 
Coinpór conforme os ptcceitos da a- 
tt. Ex orte feribtre Cite - 
Contoripc a commi opiniab dos lio- 
mons. Bysconmtinai: born ; opinione. 
Cc FU Wette dot : 
i5 houve péffoay iélla,tor-- 
mera nc6 mc acudiflt conforime ssfuas 
Torcas.- Nene fuity qni won ti. pro. fuis. 
apibus in ila temprjéate-Vofenderit, Gic. 
Goveiiafe mito bem" a Rópublica 
conforme aslcys. Ex Iroibns optime Bef- 


Publica admnifiratir^ té. 75 
Gcvornarífe conforme o tempo; & a 
ecezfizo. Corfilitm pro tempore y dh prove 
"Tom, ll. 


I 


2 coufa o.ptdi 


[pfeidlat. Ge t * 
Conformie es: poderes: dé - cada qual. 
que. fitnltaribessColiencl, 3 


caéa qual conforme, oue en- 
tends, & conforme, o.que. fcire. Pro. 
feosuifque. enfng ay dolresloquitw. Qc. 
Falfci niito breveihesite , eontórme o 
meg.colluu. Ed de gej pro moi confue- 
tueline, Bri'iter dixi. Cic. M 
Coliformo o iricu parccer.Conforme. 
9 voffo parecer] &c. Meá feutentid; tud 
feuteutió, eoe 1s s " 
"Toma tenido .cm fegundar as mi- 
mhas plavriscomas tuas, conforme o 
cio o pedir, T. ue: fnubjervias eratiouis 
stCnmpne opus , verbis; vide, T eret, ^, 
«Daracada hum. conform o feuumc- 
recimcnro, Pro. dignitat? cuisue tribue. 
en. Cic. 3 — 
- Ni6 farci &oufa a[güinz, fexoccon- 
formo tcu parecer, NIAI faciam jf 
de-feutenti ti: Cic. Fid.Segundo., .: 
: CONFORMEMENTE. Com confor- 
nidade dc xontades., Uro cferfu. Ci 
Uno animo Trent 0 mm 
7; CONFORMIDADE: Semcllianga, on. 
proporguó de huma -coufa com, outra. 
Couvenientis, «t. Fetn. Su ch 
- Etle maximay-ot, ella regra terá muy- 
Txconformidadc com.aopiniaó, &com 
a doutrina dosEftoicos.. Erit-hec for- 
mula ftoicoreim vation, difcipltieque ma- 
iuit confentaucas Cic. 
Conformidade da fua vontade eóm a 
de. Dcos. : Folnutatis. [e aam «divina 
conjenfioyouis. Fem Toda a felicidaducó- 
fite Xa confoemidade da noffa vont 
com a divina. Felicitas. iu accamida 
tione, ou. coniptfitiose yolimtatis noffre-ad 


divinam fita Gf. p : 
-CONFORTAR. Dar|forgos (fallan- 
dófc cm cercás ervas, &cdrogas,que rem 


virzade, de conforrar o cüloiago; o c 
Tebro, &c. ) Curroberare, Plin. Ff. (o; 
ayi;atum.) 257 1 
:Confortér.: [No featido morcl) Pid. 
mimar Z5. Confotar, '. 
Cóm fuaves razocnsbrando o- Confort 
Nnnz Ea 


CON 
te dc fei mal o exorta, 
Mila Gonguillliezzontz. / . - 
CONFORT ATIVO Contorrativo tc-. 
miedo. Que tena virtude. de contor- 
tar. Corropürsawli vim babeus.Corroba 
autisQpu. sen. Qual Vires iat. quad vi- 
risuddie, jc. Forque be-Conforeaao, & 
»digtitvo. &c. Recopdi Cirurs pagi. 
CONFORT O: Conf, que onim, que 
contoera, quc alivia. Aid. alivio. Pid. 
Confolaczó. 'uforco, com que o d 
s:igdb età cm. fi. Brachilog.-.dc Princ. 
pag. 97. Rcccber. o $. Viatce, por Cou- 
afürto d'iquella ultime jormada: Quel. 
rós, vida: do Irmao Batlo, 523. : 
- CONFRADE.Cxnfidác Aquelle que: 
lie-damefina contraria, que ourco. $o- 
didis, Vis. Mafc. El-Rey D. Sebarliaà ae 
st6psibavis cómo: Canfradt o. Sanutfino 
jSacrantepro- -dos-scnéerios,. Varella,. 
Uum. vocal pag. 535. D 
AGONFRAGOSO. He piisvra .Latina 
queival o meinio , que'duro » zfpcroy 
ditliculto(o, cfcabrofo. Chara Quiuri-. 
liano Porjus confragof 2 uns rVcrlos 
«héos de cl '& como-taes; dutos: 
de prowunciar. Eflà prorunciacaó dc 
jücrihüros maneizi be afpéra, nem Conr- 
yo Dus£té - Nunes » Origem. de 
LugPortugagnt on o0 s 
VGONFRARLAConfrarta Imendade, 
vhenito -desvarias- polos pare: 
tsercicios cpirituaes. Stra -fodalrtary 
ntis. Fen, Sucrm fodetitvuurd]. Neri 21" 
mi Jodilio-. 


aEelimafficuere, chi ronfPtà 

JGONERAT EANIDADE. Imendade; 
i126; & amor frxterna. /id.aos fc 
üsdüeses. Em ofunfa da Confradridaz 
are cfpisirual- que entrz. aqnellus duas. 
Suacoens fe cánieshia: * Epanaphor, de 
D.Tranz.Man. paso... 


[ 


"ICONERON LAC, AM. Colifronttcad. 


Adegi6 de conionrr humasicou 
coin as onras; DiYerforim verum inte 
Je callo ou continen; à comparatio; 
auis, Com à. Coufrontaan de Teus naci- 
jmehtós: CunhaBipos ; 
HO. ie z 
Cenfeontacaó de scflemsinhas, T'fi- 


CON 
Ht Cin 166 compofitios buts Fem. 
CONFRONTAR. varias , couías hu- 
ns con outras. , Divan fas vorn fo 
conferre you contendere, Crc- 
Cenfrortir 01 


anhas«.com o 
aeculado: Toffes ciu ver Lonpoutie. Te- 
fet de reum guter fe committere, «dto te- 
fies apponere: Av. s 
ChaunraG a Epicaris, que contzonms. 
dicom ofeu acwíador, fucilucnte fe 
dufendea contra clle; perque Hie:falis.- 
vao retiemunhus, a que feacofizfíc, Jc. 
cita Epitaris, ^. eum. indice compefito, 
llis teffilus facli mfntavtt niuxim. 
"Tucit. edens 
CONFUNDIR. . Miilurat dcfordena- 
damenrehumss coulas com outtas, D 
Yerfas ves coufedcre. Cic. (loy confir fu- 
mi) Confundirzótodas as caufas. Q- 
uia preuücncemnt.(6. i.n. 2 
Confandizeis -dircyto do accufador 
com o das reflemunhas.. Jn» acchfataris 
cum jure tflumeniy. comi juvbis. Ci 
ic? n? nhüia dedicatorja na fc có- 
fücri; quem he; o que dedica j 92 que. 
fc dedita, &o nodo de dedicar? Quc- 
r5s ri confundir todas eftzs .coufis we 
mancyra que cualquer paffa dedicar, o 
quc quier; & "coro quizerd? uu? in 
divlicetione wonne c quis dits cx pidió 
quowado irit du ai bec ita confi 
ilit, d pertnrbas s ) t. quiciunie Yit 


6. Máerdem 
cm qualquer ceufa. Canfigioy auis... Fin. 
Gic. — 

Em que: confufz& de negocios efta- 
mos nós f Quant ip perturbatione ve- 
Ti Yer atio v: *- 

Ella eme pov redo em lura: horti- 
vel efordes , à confufzó, dermbaudo 
tudo, O qut 1 


afe oco; lcri- 


sonho. Pejo. Qgeir,is. 
f confefó aalguenm. 


cures Efcrat- Digosia 


. fPwitt bot dicerc. 
Not rie peur boc dica. : 
Róilo, em ene. 1c cnsergaa contüfab 
*do ani o. Ii ns covfufras Md, i 
CONFUSO, Centüto.Millurado à 
polto feurersars Cenfufas, periurtetus, 
4y va. Cic. , * 
Se quivir levem declárar feud pene 
fameritos cenifcs. Signis Yolirituni- 
tà fui cotlrca m voten crore Cue 
Éfte dilcrrto fà coniüfo,quc naó 
fi lhe'acha principio, nan fim. ftacon- 
difa tJ vitio, tte jertnrboce, ndi mt 
primuo, ved freut. Uc, Pedeacir- 
atafer breve, n as Confuja. Lobo.Cortc 
WrAldes.pemage d 
Confufe. X heo de vergonha. Mia 
vule ffi v iai: Etlarcpofta o* 
xov conruio. [fia refpanfo. clinewemed- 
duit Éenninenr, Frac atto reypoufoy pit- 
dore alyc£fus són iit * 
Confufe. En bis: cadcyque nzó fabo, 
9 quc há de fzzcr. Prizurbatas, ay vm. 
Gi. Pid. Pirglan.- 1 


Confufc!! In perfoyto ' nad ntéyroy 


!to 


pofta, 
quc detizoe ünrergumento;ot dà perte 
Ga diícurfo; com à qual ic-à fatistig:G 


6: 
28 Objetcoens, que fe tem fcyto em.ou- 
tro Confiratioyg s. Fem. Cic. 
CONFUT3R a 
quehe tatia. alas 
sque é Cmja 
3pgipó. - : 
|! CONGEEACAM.Congtiscaó. Qui 
»iguma coufa liquidae conde; 
»- Conzelatio, anis. Fei. 
fh. t5 i] 
CONGELADO Congtldo.Cor.den- 
fado, & enáusezido y. 
'omvcridoem 
tto gtyato P lens E fe; Conselotis;. aya, 
Für. a iU? -— : 
: Aendrtem Boresso Oceano: 5 
« Com os IriosHyperbereos. Coreclaio 


gums coule. Maflrar, 
d tonfutarts Cic« Dor. 
ade. Vieira Fo m, 


Camoens,Ecloga 2E flanc. 
7- Congelado;Frio couo. gato. Gelidiis, 
oxuprazclitnsya tene. Tit. Liy, 
* Da Conztluloboccaa aba pura 
-Com o nome juntanmcnte da ih 
E cceliente Marlida derremaya, . 
Caniocosy Ecloga. 1.Eflanc.27. 
CONGELARE aigunni coufo, zfiqvid 
scongelare Or. P'id-caclar : 
; Congdlrfe.Condenfarte, ow coolhar- 
fe pelo frio. Consclaris Cdlionet. (er, 
Juntiy Cosi iu. scien. O.ezeyte: cm fc 
Congcl.ndo, perdt a forca, Oleum ft cou- 
delutur flaccejcit. Algumes vezes ie có. 
&els6 Us rios; Fliisrum aane aitgnatiio 
elsi diraut- lie Río congdàdo de 
fima bortia pera. otia. F/nvins, qu 
dee zelum. Plin we; ^ 
* COngclarle! Empeüernie , enduré- 
«certe coro pedrae Dirckerel Uri 
fero füpino) Vitgiliordiz Dian bumer. 
No'liv.S.capia8.- iz Plinio ,' Zones 
Tiunory vo védattus, r 
Eftc hunior,, qnc fehc 'dós/Lynees 
congcl: m pecrss. preciofas: Em oütro 
Wngar div , vatriftit in: gemmas. Eimer: 
»roiife flor, parz fc. Canela distance, 
Vicira-Excq.dc tH 
Jatfe.C no fcwlu- 
oipsnheirós fe lHocengele 


E 


CON 
ánrrepido, que a fcu bramido fe na6 
sCougeic-Fubula dos Planets; $4. 
Congelarie , rambenrfe dz da. voz, 
quanic o medo, ou trillezs a fufpcn- 
de. O-medo Jhe congeloiia voz. Line 
tet brc oie Terent. Ficoulhe a voz 
CorBeledana gergenra. Jfécx faucibus 
bmi. -- E 4 
Nro diffe naiis; porque a trifteza pura 
Lhe deixou na garganta Conzlada 
A vóz; &c. ] 
Anfalzde ManzThom.liv.2-out. 133. 


co 3 pouto fedhe accrecenraó té que a 
perit fc coco; & fe eilendc , & fez 
poftena. Collectio, axis. Fem, in. FHifl. 
Podefilhe acercccrar o-genitivo nat 
rutii, fe for necefforio. tuns zpoficmas 
ofc fazem por-derivecao j .outtos, por 
sCangrffao-Recop.da Citurg. pag. 46. 
CONGLOPAC,AM. Conglob 
Ajuntumento. decoufas cm. rn 
Tambem he o. nome de. hunro figura dc 
Athetorica. Goundobatioyns. Fear Sen. ^, 
2 NGEOMERK AR. Anovelar. f/.no 
fev lugar. AJuntet, airodo;de wovello- 
Conglomvartj to; ab, attah) Licet? SC 
»yio fihiz da Cidáde o.2t | conragiofo, 
jeendeneadó, & Coitlenciido , ficando 
Jlivreo Povo dir palle Prnazia Monstz 
chicajs pirta o5. " 
i CONGLÉUTÍINAR. Conglutinir.. 
setfesmuytorhuma coufa com. outra a 
Tyodéde- grade. Corsfhitinavi, (ory qus 
deti Ne. Para uc a pnma da 
finie & Corgltbie: Srte.da. cac 


76: 


i Gongluritas.(Merephorie.) Em vori- 
os logates ufa Giccro do verbo. Crtli- 
Hinarc., Sic entis wt 
£onlurigtam coscordiatiesfttic. lib. 1. 


CON 

epif 1 Utilitas auicitias cai 
S. de amc.32. T m joles toneind 
tias re faiterays. jutz- Litt 
Vite dijonhiséo xen 4f pef 
te$  neffras -tenfeetid 
Epife by quf27. 
jICOs Lateriscs Qu 
Refi. parta peat. 1 
CONGO.Rcyno de 2friea, cujos. ii. 
miis; fcgunco Pissfero; & Lintd.er. 
mo, fi dà bsnóa t0 Nowe Lovangp, 
Ó difiog; ea botón do Meyo um zog 
fa, c Mjalemba; pura o. Lcvaiitc ] 
Ícrras, quc rem miuyta pra, cr 
falitrc, & o Rcyno de Caco 
OPoenie, omar Eihiopico. ó 
cni fcis previneiosy a -ibet y - Basis 
Stnzo, ou Sanbo, Sido, Puto, «rto, 
fPuiibo, quc ao longo do nir Iezum j| 
umas, 138. ligoss de contprirtento, fp» 
bucafo.ec largo. Os. prancipees. 11g; 
defe Reguo f Zzirt, Lena, Um. 
bre, ou. Vanbyr, :-Branare, ou Banraze, 
fBaybtle, ou V'erbele, Ünza;Litonzoj 
"Tem Eléphantes; de tcó extracrnaria 
cnc ddlles, que pc- 

H y Tanbun ndile fe eri ü 
Zi ins, Empalensis, Entalos, Futito- 
diei; Qc. Jul ves ieuslugarcs alpl 
ticos. Io ani €€ 1484. rCyianto c 
Poruigal E-Rey.. D..loró,o Segundo; 
fcy dcfeuberio o Giuse por Diago Cio, 
lloro $a cafaee duo Ray ;. que 
gowfctro na í6z co Záirey& depois 
-fcy &ó bem vifio dcl-Rcy. de Caire; & 
de 1er a Corte, que teve. a gleria tic 
lanea nella cs primcyros funidamentas 
dà nióffa Ssma:ké, pclos Sacerdores ii- 
niftzos daTgre Tua jufiancia El 


Iutitarei. 


ibcr, com. que cafa ELRE; 
Mini; Mumbauda, que quer ó3zer ae 
na. dis poolferrs;, porque Ten matos 
concubina. A prin cyra dc delpofcrio 
menda,El.Rey medir vodosós lryros 
de feus Subditos, & clles pagao 7; 
tait de cada palmo; cflc tributo cha- 
1afe/Pinteljo, & ke para os chapius da. 
Bainha, Hons dos.pef-tex pos;eck Rey 
he dax de comer. a feus. pret 


CON 

ic Mobrco-, que abotas de. jonttir. fc 
achaó cm palacio; elle tic(ma, o3 fervc 
sia ttiefa, Antes de fer F'eccbido no Rcy- 
1 de Coo a Fé de Chritia morto Et- 
Rey, doze niogas doazcllas (e. enterra- 
va6 com elle para ohirem fervir na 
purro mundo; & entre esde mayor ca- 
lidadchayia grandes emulagacos; & có» 
peteuciaspara quem iograria eta. hou» 
T2 , 


Congo. Celebre Villa da Pcrfía , cm 
quc 0s Keys dc Dorrugal tivera sacya 
alandego. Z^ Viegem ca India de Mau. 
Godiro, 3o, & Sr. : 

CONGOSSA. Erva rafleyra, con fo» 
Jhas femelres às do Lourcyro. P/pica- 
pervinas, e. Fons. Atli Ihe ehama Plinio 
ba cap.V1.doliv.2j.& naó 7inca fó.No 
fcu rhefouro traz Roberto Eftcvao hum 
logarca Epiftola 27. doliy.zdc Plinio 
0 1hOCO, Cli que Imegipa, que fe. há de 
ler Pea cm lugar de J'ivea. Mas o 
dovro jos Maria Catajico hc de con- 
ttario parecer, porauc cxplicatdo eflc 
lugrdiz, Z'inea tenera, novellae pre- 
furtim wore. Romano, cim vutes ibi fnt. 

rcves, ey boniles, O quma da. Contaffaty 
»detido na bocca, confóita as gingivas, 
sabrandh a dor de dentes &c. Dezeng. 
ta Medic.pag. 133. 

; CONGOSTA, 

JObrigendo o Inimigo a mctcrft numa. 
»Congafla. Succelfos militaripsg.73. | 
CONGOX A.Derivafe do Grego 4u- 
6r éperto, porque Congoxa aperta aco- 
Cedar E 
£I Cic. "Tem inenores accidentes com 
3manor ealór, & Congexa Curvo, Trar. 

à Pefle; pag.10. 

;CONGOXOSO. Aptttado, znfiofo, 

Hd. no feo lugar. 

Dido o pcyto fetido hom aprefado 

Anheles Covecxofoy cotn que efpira. 

Ubyfr-de Gabriel Per.Cant..out.96. 
CONGRAC,ARSE com algueri Tor 
Tar à primcyra amizade- Cobrar aami- 
?ide perdida, Iu sraciat enm aliquore- 
dré-Cic. Alictjius animum fibi veconcitia- 
"e TieLiy. ^. 

Que imaginzes, quefará fe elle che- 


CON 465 
£r à cohgtasarfe com vafco? uid ex. 
matis eun fi reditus zh trate. patnent 

Jetwmt Cic ConsYatandoje com 
la culla da cldadcrea Rouiana Moi, 
Lu(/Tom.1.£ol.274.col.2. A fc Coira- 
sfr cout clle para teer. fcus negocios. 
Barr. Dccfol.96.col.3. 


cr ütni fum) Cic, Todos lhe 
46 a vIcloria. Jacinto Freir. 


dns 
CONGREGAC;AM. Congregigsc. 
Jütra dc varias peffoas para taxar dc 
algum negocio. Cetus, fi, Mafc. oti co 
Ventas iis. Mafe.Cic; Em Roma há miy- 
Tas congr cgasoens de Cardeaesycleytos, 
& deputados. para difcuris, & decidir 
Qcgocios concerneyites à lgreja; eomoa 
CobBregacab dos Bilpas, & Wegulires, 
8 Cerocanrü dos Ritos, do Indice, de 
Propagsüda fide, de limmuuidade Ec- 
defaftica , &e. Tambem ela alavra 
Cotrsregagan fedi de vleumes familias 
Religiofüs, como a Cuntretarao dos PP. 
Clerigos Menores, dos P. D. Parmsbiras, 
&.dos Clerigos Regulates,volgermente 
Shamados, Theatinos:da Divin, Pro- 
indencia, Foy cft Congrezacaó infi- 
1uida em Rom no anno ac 1528. por S, 
Caycrano,& pela Bifpo de Thezte, Pe- 
dro Catraffi, (que dcfpois foy cretdo 
Papa, com a nomede Panlo qnarto ) có. 
eniros dousPrdados de muyta virtude; 
dk clima. E ell he c-mmis oniiga 
23 Contreeapotn de Clerios, qne vi 
vem cai Communidade;.prote(indo os 
tesoros Religiofos, O nome , quc fc 
cofluma dar acl, congregicótns de. 
Catdeats, & de Religiofoshe Congreza- 
tionis. Fon... - 
CONGREGADO, Congrepádo, (fal. 
litdofc em hus povo , cm juma rnul- 
tideó de peífoes, dc foldados, àe Cida.- 
dàos, &tc, juntos em hum lugar] Cou- 
diesatuss at eretatas coafTs a, uni. Cit. 
Os Congrcgados& congrepatmesdo, 
sf0- 


co. 


Fesare (oy i 
3 ] 
s rtontfnm Cic: Pad. juutice 
Congregorfe e algum lugat. r 
qnem low coire, "OW. Convenit. Fd. 


tm) Ou costre 20) co- 


EL 


Ajmrarfe, ^ 
Coneregar y quando fc- lla m em 
peffoas; mas em coufas, que [e ajuntaó. 
Colligere, ou vonsr'erts Ou Coacerva 
586 0s vicios [c colligaó em algurs ft 
sgciros, ndlc ContrezaYeoje às virr 
Xics. Vida dc S. Joa-d Cruz; pag.151- 
CONGRESSO. Ajunamcutojou jun» 
16 de piftoss riores, oudouiasComYen- 
tns. Mafe Concilium, ijNout Cic. ING-. 
biles, vel decli vuri vincit ip locum. toi. 
regati //ib.auutamcnto,que he teria 
3pals geral. , xt 
Hc ecrto , que. no campo. de Marté 
nunca fe vio hum majs iluftrc cor- 
grelto.. Conffat ondlís ieiquam. conitir 
tapian. Marron tanta celebritate, fahi- 
to [plendore omis 2 banimon, dta- 
tup asdimen forejfe Cir «0n 
r huur cougrcffo: Coieintnan ce 
ou agere. Cic. muon 
-. Separar o congreflo- Dimittere eouci - 
Tuo. Cic-Domtteie catum: fem. Dcigois 
,dcalgans dias de contcreneias fc [tpa 
rou o CounrifoRibeiro.]uizo Hill. 43. 
»Nefte Real Congriffo. Vica Sernico do 
Naíc.da Prince Al. onm 
CONGRO. Peyxe conhceido.Cotzer; 
griMafclPlüns&ens6 Coni. — 7. 
CONGRUA.Cóngrus. Beneficio con- 
gruo, He o que. balla para: a terceyra 
parte da congrua fuftentacoó.. Prom- 
prar. Morab;;05; 77/4. Congruo. 
Z'CONGRUAMENTE. Có propricdi- 
£e: om eongrueneia: Conzrmmter.Cic. 
:CONGRUENCIA, Congruencia, St- 


mülbanca , proporga , couformidadc.- 


F'id.o:fcus igaces. Svctonio na vida 


de Oihou chama. Cortrgentia worn, à 
femclhango, & uniformidade dos co- 


flames, * md 
Ter congeneneia, Cuigruert (Corno, 
tongrii, fein faping Cic; Na6 tem or- 


CON. 

ajr&eünie. prego Poliricas -a tüflicos, 
CartPafloral vo Porto, 6. : 

Cin gruuicia, A rezsó dO-premio, d 
Dcos dá a05 mericimenzos que os The- 
ologos cham: de.Contymo Con; 'reuia, 
ee Fem.Effa. metn Con.ritncia » à qua] 
jiem o.efieyro: depenaente. dà secita- 
56:6,8t vontade Divisa. Vieira.Toma, 
pipaóz. ibConemo, — o - 

CONGRUENTE. Proporcionado , 
Tatlicictire Cont rlieis;us- Cre. Vid. Con- 
grao. Hina Conzrnenre ayudado cuflo, 
Moi. Lnfit. Toni 7-fol. 195. . : 


CONGRUO.Cóngrüo. (Termo du 
dircyto Canonico ) Dizfe dc cerra foyj. 
mio, quie dcs divimos fc paga 105 curas, 

a [cn fuflenre , &nelie. fentido [e 

;Poraió congrua , congrua fullen- 


di 
TacaG c Congrenryentis, Omi.cin. Gic: 
O: [ücifcontalros, & Theclogos formo 
xib-o odjdlivo Corpus, a, tit, ABC 
sgaculhcde fuas rcadas Cor, ria fufttn- 
jtcaó-Agiol, Lufit.tom. 1. . 

De-Congruo, .Merccimento decen- 
gruo. Em frzzc, Theologica , lie a boa 
Obra digna dc premio , & retxibuicaó 
divita, nió porobrigaceó d jufliga, 
mus por deceiieia , & gratuitzliberalie 
dade. Miüritein de cauzrmo: As boasobras 
»fó pédem merccer de Congrno a períe- 
»veralica;  graga final. Vieira. Toma. 
pups. 3 "s : 
CONHECEDOR .Conhecedàr, Aquel 
lc, quc fibe julgar com fcieneia dosde- 
fcytos, & perfcycccas das confor. Hoz 
onontellicen, exiff mator doffas s éfin- 
telligens:Jmffus rerum «effimator , diii at 
765 teretes: abet, intellicenjque jnáicinms 
Cic. Fallando cm coufas .cujo conte 
cifento depende, da villa, dile há tam« 
bem com Ciccro , dni ocnlos fabrt eti- 
ditte e waits : 

Em todas as obras..dcflc- pintor 
(Limamhes ) obícrvió os conhe- 
ccdores'hum certo que, zinda melhor, 
qe pintuzs; & poflo. quc tem a aft 
10da 2 fi perfeyca8, mais adiante paffa 
0 engenho do. pintor. jn amtibm bthr 
Jilroris apevibur. jateltisitur plns fempery 
quam pisyvoitar, Gc ars jmmna f m 

pr 


CON 
tuii tane nltra oft. Plin. lv As. cup. yo. 
yGraG Coubcctder aos fiios, cuique me- 
Ihozzfe-féu parrido.Relagaó do Fftripo. 
dc 5. Felice, peg. 2. Falta o Author no 
conbecinento de humi Generalz: 

' CONHECENC, A. Prenioy ion $ala- 
,tioy etiipendioy com quc fe reeonhecc. 
»lgum fervico, & qué depende ca vori- 
,tàdc, & arbitrio de-quema dá. Vrbura- 
via tres. Só huma Conbeenita limitada 
»dab ao Abbade, Corograph. Perg, 
-Tóm.r.323: alcol 
-4,CONHECENTE. Aquclle;que conbc- 
cc alguem, Sou conheccrac dedillano, 
JNowi-bonintm. O qual: era. Canbeceute 
"do Piloto.acszi.Decfol z5col.t.. 5 
CONRECER alguem;on algiima cou- 
fa. Aquen, ou aliqnid nojurreyov.novif- 
«fe, owxofé t per fjyacopemi). Cic. dtt 


que de. Ordinario" rem. fua fignufica- 


-Notuat. dliquem, ou aliquid cosmoficre, 
Gc-(ftoy cot nayisca: prim digne; ou 
-alipui-oj citare P lait Eit Liv. (y ai, 
D MS Suse Via 
Coa:o fc nos nzó.nos conficccramo: 
Duafr tot nérims nos etr noi. 
- "Os.qucconhecenios ; & que nosco- 
.nhecem a ós;: os com que praticatios. 
c. Notberum.Mafe-Dlun. Cre. 
Huis.hoierz, quc ningeen; conhece, 
Jonotns bonn, cu incostiti, oU atpfüiag 
IUS. D p EM 
IN.6 hé muyro tempo, que nós ads 
«onhecemos.. futeraros-vetws nfisintez- 
«telit. Ci. fn, er covinemdine. avt din 
eujmié fom. sii J 
?— Conhtcer.alguem:do villa. -Dejfacié 
caliquemijofcresCie. Nom de villa aco- 
vhéco. Nonagw bonis facionsfPlauz. 
Dite a.conhccer Prodere. "Ti. 
zLiv.priye fe. vent: Cit. Nojonin 
"ft dare, Coguojkendim je: preberesDifrici- 
"tir fe proporre Gi wofcanli caufas 
drlire- kQeve com nofcó fem (e-dar.a 
"tonhecer, Nobifcmm faimBariter verfa. 
"His eff, nrc tamem. notos nefcerettir niam 
i cepiein ficit , ec camen ut. sobis-ile. 
2 coifLivét; nllm anfom prebuit. Elle fe 
-€ aconherer.: Motira quembo:diis 
. Tom, 1l à 


i6 no preterito INowi.. No fupino;:fàz. 


,í, U9R x6 
tfl aberit. Come Nep.—. ^ 
« Conliccer: Alcaugar com-o.entendi- 
mento. As coufas concernentes o cor 
05 (20. nrais ficciside "conteerr. ee 
for panis font ca cornitiontm bubenat fort 
dsjew Gic. Os boniciig podein. conlicece 
2 Dcos'ojhádo pazt-o Cco. Éfonines Dej, 
Cognition? ih cati intuentes cepere poffit. 
Gic. .Pelas voffas cartas conheco, eue, 
mie amais, T uy lfttris, oed te mart, 
intelli vay feng ia, Ju ica, collizo. Quieeta 
€u, que cilc poadfe. conkceer à oficya 
£20, quc Ihe.tenhó, Pollen, aii " 
Jiüwi-anani sei. propeufio, pyffet pice 
6, Inttiri cernere. Cónhego- as erfadas, 
que os mcus ioimiposmc vllaó arnan 
d - fiisncerum infidias cognofeo, perfpi. 
Goyadaror , imtelligo.  Jnfilie y qvas ibi 
arant initaicis now ne fueumt , 00 nme 
dfüllwity: non ute latent, wot mif fnt. ab« 
fanr.ey Clar mi ron funt. bp. 
. Ber 'goderas cónh«cer do meu- fem- 
blante.ó au affcdo. Ex fronteynt aiat; 
PII Ce. Le amorem poyrjpicere poteiffese 
Cic. Bait fe póde ida da rU 
tis 2 muyts affiltencia, que cllcfazia ie 
Iicocris. dc Plataó.. Ex. gusepifclis ius 
tll zi licet, quàm frequom ferit. Plate 
nis auditor. Lic. O dézcjo ác couhecer a 
verdede Stubuo» covioftendar percipe 
Le grie Yeritatir. Cie. Os homes dou- 
ufa conhecer v voffa liberalidad cj 
oipovo m6. aa ÜBcralitas Pontüibus. 
rertis ejt notior upoloYeré obfirriür. 
a Todos nartirzfnente. conbeceios; 


G 
quebí hun Dcos. Jy onmium enims 
ADricnoriosi, snpre ff jpfà natia; Cic. 


:Conhecer a/iuelitiaraó; 0. 


$cuic., o 
humor d 


gucus;, Conhegusa perfey 


ipentc quando fe. sp. yxona muytoy 
ti: o.faco brandos ordcyro. 
illiüs feujonn, : altos Grm fe 


6E Wixirtéy rur placilum, quát. ovem, 
vedeo: .Teyeit. Nene. Podro:eflá, fervi 
Maxiiss so rude de faller diEra; em 
yia: Hojessftr Wes '& ninximi fai 
fados. Eu-oitonhcco, bellarnente, 

Hex duci pitt 


tus. c He (c, qoe. o .Orcdor ecs 
nheca bem o, natéra] das pefiass "Morc: 
" oo fono 
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Tominton fant genitis Oratori. pmofcen- 
dli. Lic. Cóuhego todos os ponfamcntos 
eflc nrago. Ümmer babeo cogpitor-feujus 
njur. adolejcenus.. Cic. Eu Yos conhéco 
niuyto beus. Plane teneo amaon. tran, 
ffroríus. callo tua conjilia. Thi. omina 
fenfris. mibi patent. U] puequa mibi putez. 
Tum ingenium. , mentem , Yolunl atm, 
india, rationem,conjnetidiner, smideqna- 
que comperta bxbeo. Te incus. in tute 
oyi. Pirs, Conhcegorc.. INavi, aniramni 
tiun. Terent, * ] 
-.-Fazer conhceer a alguem alguma cou- 
Ta. ligni alicui figniicareyou offendere, 
ou mdicare. Cic. Afiaz fiz conhccrr o 
fonimcnto, quc.cu rinha. dc o:ver na- 
quelle períga. Est by periculo dolorem 
meo fatis. fienifitavi.Cie- Os. Confüles 
bcm fazci conheccr; 0' que 126. Confu- 
des fe optime offendunt. Cic. Bem farei cu 
conhecer, quem fou. Clarifimis argu- 
mentis; qui fm declavabo, oftcudam;.com- 
jrebilo. Scito pódc. fazcr coubeccr a 
fua innoccncia, St fec, argumento ad 
ejus. omcendm effe poteff- Cic. O qc fa 
Poithecer à fua iuconftanicio. Ex quibus 
Roi fit om adefe. conftau-. 
tiam, Cic. Duascoufas fazem conhecer 
C grandc engenha. Omninó magis. ani- 
nes duabué vebus maximà cermitmr. Cic: 
Fozerfe conhccer, fazcríc conhccido 
porcelcbre nomundo. ,/Hiquá ve motef- 
«ac. Taat, Inclarejeire, inottfcere/Pün. 
 Hifé. Todos c(ics verbos temo prezen- 
$ cm fto, & o .prcterito cm ji, niothi, 
e 
. Conheccralguma coufa.. Serconhe- 
ccdor della. Entender; & julgar della 
comfcicucia, i como hc raza: Ho- 
mem, que conheeedé tudo. Efomo in- 
tilligens. Exifümator doitus, cy intelli- 
ens. Dotlsa, e intelligens Vir. id.Co- 
nhcecdor. * E I 
Conhtecr dc hum negocio, de huma 
eiuf (fallandofe do hum Juiz ) Dere, 
óu de aufi. aliqu, ou rem, ou caufam 
€ognefteé. Cic. Dctaó' a Emilia faculda- 
di para canhcccr defte negocio. Can 
tio tjnsvel ZEpilio permiffs cff. Tit: Liv. 
3 CONHECIDAMENIE. Maniféfla- 


ICON 

mente: Porfpiciie, liguidà, anife flo, Cj. 
zEvideutr. To yr pero E 
jreó. Conbecidamente myates. Nis, 
Tom.r.522. E 4 

CONHECIDO. Conhecido., Notus, 
-COpMtufsd mIRC. sos i 4 

"Foy pofto no numero. dos. criados, 
potquea foa familia naácra conliceida, 
Propter jonarantiam f'impis in famae 
fuit. Cic. i m ow i 
LA inceircza de alguem cónhecida em 
fnytos, & miiyto importantes negoci- 
os. icyus jpctfata vitis mavnifye 


Atebis. introritas, Qc. 

He mcucouhéeido: Efomo eff mihi 
"etus. Os noffos conhecidos. Os com. 
que farniliarmenic tratamos, Netijorum. 
-Mufc. hnic; n 
. Set conhecido pelos. mos proccdi- 
menros. Malis .fücnibns » notcfctre. 
Tacit. : E 

.Conhecido pelas fuas infainias. Iuf; 
mia sotatui. (c. 

: ,GONHECIMENTO. A accaà dc ca- 
nhecer alguma coufa. Cognitioy ouis Pane. 
Notitiae. Fem.Ci. 

; Conhcciméro das coufis furnras. Pra. 
Jenfio, e fcientia rerum fotmrarmn.fogic. 
Ti temporis prévifoyonts.Cic. Ter coihi- 
Cimenro do futuro. Fntw'a | provitero, 
0u jrofpicere, ou pravidire, ou prenof. 
re Gu. * 

Perftyro conhecimento da verdade, 
Fer porjpicientiaye. Fe.Cic. 

Tér sntieipidamente hum leve co- 
nhecimento de alguma zoufa. trce- 
ptam qnbric ret informationem Pabere.Cic. 

"Tendcs meyta mayor couhecimtnro. 
dcflas coufas, doque nós. Ea xi) 
qum moe habi. mtiora. Cic. 

Nosnoffos animos c(t natoralmente. 
impreffo.o conhecimento dc Dcos. Ja 
noftris exiis Dei notionem tmprefft ipfa. 
matura Naturalis, atque infita ejf inani- 
wis nofiris Dei netio. Infra, de quafi can- 
fignatáeff, ou in anfuis vofiris informa- 
taf Deinotitia. Cicero cm. verios Iu« 
gares.- 

7- *He-neecffarío ter hum: pcrfcyto co" 
"nhéciménto dc todas. as peyxotis. 
dani EE ULM a 


* CON 
E p Vnintcren mots iutoz fttt. permf- 
ce - 

No principio.os. homens.«tem. him 
€fcuro conhceimenro. de .rodas'as ccu 
fos, Principio -howines. viiam .omiun 
quafi obinibiatei quàdnut int:lligentias 
diritoy a menfe coocspinat. Cit. 

O:dy:queos fenriaos n:à poder ter 

. conheciniento-algum, uod nequo ocu- 
Vis urque apribai, neque atio fenja perti- 
piboteft. Cic. é 

Applicorfe ao conkecimento: de. 4l- 
guae coufa. Tramferre steil entiam 
dd álittgus. cogniti. Cic... Ninguem 
-fcapplita: ao conhecinnro de fi incf- 
mo. Neiko iu fe fe tentat dofccnderc.Drj. 


Vir em conheciméro dc slguma. con- - 


fa F'ewrt in notitia clicujts rei. . Co- 
ino vcyo TiBerig em conhecimenro de: 
fas confas. Que" nbi Tiberio: mutuerc. 
Tacit." $ Rd 
Conheclmento, :com amiizade , eom 
funilisridade, Tomar conhecimento 
com elguem. Corfictmdiici y. familiari- 
tategug cim aliquogiongere, Gic. Tomar 
*iovos conhceimentos, Nc) as avttititry 
à aecefftudites cotiparare, ou parare. 
.. Cenhecimento do-juiz. "Tomar. co- 
nhecimento de buesa cxufa. Caufamy . ou. 
dt caufa cobuofctre, a A 
Conhecimeto. O. papel, ou, eferiro; 
*€m que, c Capiró reconhcce, & contel- 
frreeromado 3 fei bordo. slguma 


coufa, & fe obrigaaveatregala bem a- 
condicionida à geífos,a que vay-temer- 
Tide, Por fslra de paloyra: propria ferá 
nccefiario ufarde circüulocuceo. » 


. CONHIRMAM, Conhizm:&,ow Con- 
lumi, ou Conütuab:; on. para 


melhoz, Cobirinsó. No Portusuezanti- 
Eo cia o mefio, que frio, & para dc- 
vlarsz os gráos de fogundcs, d terccy- 


Xos primos, drzisb-Sognesdo cobirmao; d* 
ttreryra cobimni, deque fe póde wer a 
Chronica dcl-Rey-D. jos6 o l;. failan- 
So nos purenrefcos del- Rey D iBernon- 
3 com jos Lousengo da Cuniia mari- 
&o d«Rainha D. Leonor. Zid.Mon.La- 
fiv Tom 6.187. col r.& 2., Agora chamas 
305 primos cohirmaos.os primcy1os fi; 
z- Tem lh P 
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-Hos de:dosis irevaos; Coygeriiead: lic 
ufido na Laninidade dep 
CONICO,Cónicó. Pslávra Géotieri - 
Cà. *À figury conica he hunia figura fcli- 
«day redonda, que:fe levanta lobre hi 
m bzfc circalerj acaba cin im pon- 
10,8 venrafer hurza Pyramide radon- 
da» Couns, i. Mufe. Cte. ^ Asecos. das 
apiramides, & figaras Conitas: Methodo 
Luünó4;. 5 s i 
: CONJECTURA; Conjcáára; on Có- 
*jcitura. Opinisó;fundzda (oem «guns 
"fiuacsiourazoens;que nq couvencemi. 
eCoujeehuri, ie Fons Cic. Comertatio, oms. 
Fun felin. Elf. & ni cuj&tioy coniote 
acha-em slguns Diceioraríos, 
Coufa fundada em cenjéturas , cu. 
uc na tem ontro. fundamento. que 
hun fimplez ccijttlura. Coniéloralis, 
iss Mifesco Fons Net: T torjettura 
ofitus;a mie O mefmo die, Áries je 
Cónjelfurá contintutur. As, artes que Io 
«tein Outro fundenienzo, que. conjeclu- 
gas s a 
Adevinhar hutva coufa Bot huma fic 
plez conjt&ura: Zliquid cenjciurd affo- 
qui ou conjetit, on atiis Cic. 
. .Aqual coul; foy deftuberra-por hu 
ma finplez conjedta. 2 rae res perti 
obit i «mnrütos iudiciocge patifarta cff. 
Gc s 
- Tenlio fofi 
que iflo naG h. 
tnibes, de con; 


a5, & conjecturas , de 


ffi Eecsd pypi 


a n 
£n por conjetinra mis, doque, & 


tari z creo  projequi patien 

Hana conjcétues; quc fe püdc fazer 
diverfamctite. Coyrifu 
p 
5 


Gr 2b KO yu owe 
CONJECTURADOR. ,, Gonjediurs 
dir. Aquclle,qüe pertende conhecer is 
coufas;por cüjcemras. Cr 

n "O02 
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Toilendo.cm molher.Coujcifr: 
uw. i Daà 

CONIECTUR AI; Gonjéturís, ou 
Conjeirurar.,« Conbcéer ;, bu' querer 
conlieeer por conjectures." Aliquid cort- 
Jitre- Cue (io y decided)! zli- 

tiic cori Tit. Tav. (avian) 
xdliquid Cóngéiftra. prolpiterey ou trübire. 
iUas: rei sconytituiremi, capere exc aliqu. 
Jidlicare aliqnid. conjthad. Ex diqeo de 
"alijs. eonjtétüram fiteré. Cieuro cm -va- 
fios lugares. Allcgafe s hun lugar. dc 
Seneca no jus do cap.i2g. m quc fe 
ache, Nobis rütrt alias vp. Contjtttirare 
it orculto-dicet. X aliisma Grurero., que. 
fü tem achado em Wes msnuftrios; 
mas que Cin outros cftáy Et cmjeifura 
de iu. occulta. vanta licet. E^a cic 
Aurbor-omüs agsrada c(a ligao. Tà- 
bem diz' Opfopeo, que fe há de ler por 
xftc modo contorme os; mapuferitoscm 
confitaaedó de que traz;ouiro lugir do 
fijo Scncea, em que diz. - Cini jur 
jer acerdta nature. T em para fi Pinciano, 
quc fc há de ler coujéffare, em lugar de 
oujeturare. De vado ifie fccolhe; quc. 
cic verbo naó hc mnyto cartoy& que 
com cíla duxida melhor he, nzó ufsr 
delle. 

Peloquc-poffo. conje&tutar, 
iyi cotjc ur a uj ior. Cic. 

Conjélürar dc huma coufa asou- 
tras. Ex uuo de ceteris. conjiinram. fa- 
cere Dic. : 

Muytas,coufas fe cójctturaó do fem- 
blante de hum bomem. , Midrant cnrje- 
Surat affert Loninibus tacita. bominis 
dita. Cic. ^. 1 
Das-ícycoens do roflo conjcdturaó o 
valor dc hum homem: Éx Yultu conj 
iori facinut, quantutia quifque. animi 
Jabrat, Cic. 

Pagacl-Rey todos os dias o foldo 
feis ccntos mil infantes , a trinia: mil 
«avallos, &z nove mil Elcfantes ;:de 
dondc fc póds conjcdlurar o. muytoy 
quehe rico. Regi eoru, pulitum fes 
eenta milliag equitum. triointa villiayete- 
qhantorun novem millay per ontes- dies 
Jüiptndisutiy 5. imde conjctiatio ingens 


Buan- 


-Prutla Real. Conte 
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epu dft. loni lib. capa: adonde falta 
iio Ky dos Paliborrios.na Inuia, -Am- 
;dà que'os Kcys-no6 fcjs$. doutos ie 
alhics Coupe£ara o gcnio:-pelo trato: Ya- 
reliayNun.vocalpag;32. - 

CONISZERG à. Ciaide: da Dru 
Ducal. Koxifborriay s: Font. Chansblhe 
algans Mor Resituy & ourros - Berio- 
nois; & dcile i ivo. 


Cidade de.Polonia, na 
pere. ios 
CONJUGACS AM. Conjugaczó-(Ter- 
mo Gramnalicaly Coyatacio, vus. Fü 
Bloomnins alcun. Coigigatio Yarbarais, 
Várro diz Decinitiouus. & detlinatus, 
fs. Mafc. Alli dos verbos, como dos no- 
més 0n i 
CONJUGAL:Conjugál: Conccrnen- 
tC i marido , & molher; on.ao' matri. 
monio. Corirsalityis. Mate. de Fede, 
Nent. Semprc-ufe Ovxdio éefte adjeti- 
Yo. Seneca o Tesgico. diz, Conjutahs. 
Ambr congugil. Zar fecisü-ÜVid. 4 
?nür conuesilis, owunor. congu. Re- 
jtcbeo*com obtdienciao cftado Conr 
xal: Mon.Lufir, peg.64. Pagándo com 
iticdto Corral o dcbito. Promptmar. 
Moral, 320. » a s 
CON|UGAR. hum verbo. (Termo 
Grammatical ) Zerbutu niclitare, Varro. 
ipaviatun. Quinriliano diz decliuare 
Yerba, aii como diz lechnare: &onina. 
Podclcheacercfcentar f tenpora ou 
per texipors, Quafi todos os Grammari 
Cos dizcm Conjngare; alguns "dizem ü 
flectere. Porcri tios -Aptigos nab tenho. 
'aebido efles dous ultimos verbos nefte 
fentido, Conpieat por. 10dos os modos 
,o verbo Rapi.Vieita, L0m.3.pag.354.. 
Conjugar. Ji noue F-.nos 
feus.lugnres. Conjugauéo o quc póde 
»fucceder, confosixe ao cítilo, que mo- 
xralmerite coftumaó:ter as cou(as. "Ma 
zinhojApcloget;Oiicurfo. " 4 
CONJUNG;AM: Conjunicaó. A «0626 
de jubar: Conmtrioyonis Fei. 
" Gonjuncaó. (Termó Grammáriedl) Os 
Grsimmáticos china conjuncoens)cer- 
fas dicjocns breves, quc unm, & 


ou 


CON:O 

-bu ora520, on':fentenca antecedente, 
com a fubfequente.ConyZissonis: Pent, 
Gc: Quintilieno-The chema; Coniuého. 
Masa primeyra.palavra le mais ufada, 
Aule:Gellio diz; Particula. ten: 
: €onjangaG.ic tempo: Occiiaó bos, 
ou má nos negocios. Eftado das cov- 
fasuo tempo, cm que. fucceder, &c. 
Ratio temnporis;ot remm fatus, " 
Algumas vezes fc pódc -dize 
centurjus, siliicomo diz Ci 
gar conci fs occripatiamir. Neitieo- 
Jungaó verás, o que" fe pódc! fazer. In 
Tác ratione, quid tempus ferat sprofpieies, 
£ic. Fazcr algüma" coufe'cóm má con- 
junga. Deteriore tenpare aliquid faceré. 
CicoNcila m&conjuncáó. 217/Hfimo boc. 
gunpore. Lenpatibus bj feries c ex- 
tieinis. Cic" Ficando o-noffo xetCito 
cercado dos ciledas dos ininiigós ; fein 
poder achat eaminho gór-onde fshir, 
Poncio, quc cre'cabo dos Samniraspaf- 
Tad dcils fatal conjungaó;- mandóu 
confültar a feu pey Herenitib fobro, o 
quehavia de fazer. Claufe per iufiiasiu- 
Tra tym fitim extremi aide von poffet 
CYadero, fepens occafime tatit ditx bas 
Fiir Pontius, : Fifenaimun Patrem cori- 
ilic. Fluss. Nefia coujuncáó foy noccf- 
mrulzr. Eoc flan vernm. In boc 
Teron coucor [n difonsandimu- fnit. tcni- 
piri, Ucres fe bübrbant,! babenda fitt 
Trewpaie n. 5r ent 

Conjunzaó. (Tem Ailsonomics] A 
coijunzaó, que lie o s(pééto:do. m.yor 
inüioxo, edd -quindo- alum "dos Ple- 
fictas c(tá comourro sa. isefimai parte'de 
"ilgum figno (poílo quc àmó- citcja t 
meíma esphera] perpendieularmente «o 
Xetro da terra. À corijungaó: da *Lua 
Eom o Sol iio. memo gr£o ;do Zodia- 
'o;(echama Lna nos: fte terhpo a 
luo na6 apsarccceCoujuio; tnis. Felt, 
Pliriio chama.a fobreilirs'colrjungaó da 
Lustom o Sol; Cetus. Lune He cft 
sifpedto o de ayer inflüxo ;-tírando b 
a8 Copa. ftro pig. ^ ^ 

* ináyce, oti maxima, ( Ter- 
9 Aftronomico ) Conroifio maiar , Yàl 
JWixiia, Alda ttm para ff que fc hà 
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jüc 4cibar-o mundo : no astio da^ Cti- 
»jipaó mayor, ouperícyramente «n.a. 
5i, "quàido. os Otbes-celcilcs depcis 
5 üt àcabarem Intejrámente (en. curfo, 
»tOTIlazCm a ficar, OUtr4 vcz no mcfmo 
»potto; compoficzo, & afeuxo, cm "que 
jtorab criados. Vicira Tom 2.332; Cft 
malhe Avellsr, Ma zn civjmeus 09-27: 
- Conjungao: Purgag4o micnisl; à que 
as molheres eftsó Vogeias. Menfrpa, 
orem, NentPiw. Cel f-Menfes, iui. afe, 
Qiyr. pli: Achaqués occaftouedos. do 
7lcyte viciozo, que seamráó no. témpo. 
jüas'Conjmicoms,. Luz. daMedic. pag, 
25». die i vetet 
ICON IJUNTIVO.Cenjantivo: (Temo 
Grommatical) He 0 quarto modo di e: 
jugacaó dos verbos, sao quil ema lini 


Thàs YOZGS pTOprias, y. 
como eu ania, poít 
fto quc tu amies, ie. -Os Gramm; 
Latinoslhcehamzó 3s vezes. Conjingti- 
Yms , &outas vezes SrbjmcA Yu mo- 
dis. "Futrkó.ptlo modusCeuntiYoypore 
sque ajüritio/o feu ponco- cabedal, éom 
;$'daquelles; quic i 
:g. ce 
EBD aytoithégado: Uni- 
njniifüsjaum: Cie Efava teo 
guiito àséolusas de Hercules. Vafeónc: 
Wotic.do Bafil, 103. £m parre ráo. (t 


ipt comis mortezronsMon;" Lüfir, 
Fono pig 532. " 2 
s emunt Femo ic mg Por 

tnra fe carendt aqaillo, oue eftá 


jünto ria parte, 


j adlsliteme 
S ipofteron; cen 


& acier. 
Énhuhr demodo, 
lo:deniro á 


ipüdévicotcé 
tando -ja'cotrido, quanto 
ic'eauf a conjtint: d 
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^ CONJURAG,AM:Conjnracao/Uniab 
de:varias peflons pars. rnorre dc hum. 
Princepey oupara à ruina de ham cfta-. 
dó- Conpurarie; ou Conjpifatits onis. Fem 


105 Jirgilen 3277. i 
onjuraczé. Vil. Exoreimo: o5. i 
CON[JUK&DOS: Conjurádos, Os que 
zcufcyigcconjmagtó Conrra, algucm- 
wjratis rmm Majé-Plujsiou, Efommes 
«conjireti, Cie. Suctonio diz nefle fcuti- 
do» Confirati, cru Msfe.Plt. (os quc 
dizem Cnju'atbrery poc. xercm,achado 
m-Ciceró o genitivo Copnatorun, nao. 
advertirsó que cfte &enirivo vem. da 
Kovjuiatr) Etavaó, Conjpirados paeao 
atat. Mon. Lufir.z. Tom. DEN 
5 


m funt drinterficiendo Pomprio can- 
lt- Cite. . Ro 


1olisaMafeer Fem, 
» Theologica; 8 Gomermral- dee atgu- 


aibento, Vieira 'Tom.4. pag. 
.CONNECC;AM;Conneccaó,0u Con- 
mtxaó.P'id.connexaó.. ig 
CONNER..Cidide , &.Bfpado da. 
vincia de Ultonis em Irlands; de.4 
Thi S. Malachias, cuja vida-cftcc- 
Neo S, Bernerdo.&s Cuen fe attribuem 


CON)) 
as'profecias, que enr breves palavros fj. 
gui icaó- hunt pos naar odos ios Poatj- 
fiecs at& 0 fen do mundocConneet im; qj, 


i25,0U Conhrc- 
£36.» Coliertuciay uniab»iou proporcag 
dc huma. coufa com xoutta: .-Coniesu, 
euis. Fint. 
.», Conuexcó de p: 


E i. 
i dai figu- 
193. 5. 
c cóquifiar, 


Espusnatio nis Fon. Gic 
; Gallot ó povo Romano duzeutos& 

cinccenta annos na coaquifta de Italia, 

Poprins Rovnms dicentis , ée quinqua. 

itta ansis-Ttaliam fubegit. Forni, Pid. 

Congpiftas. . ; 2- . 

-, Corqui(ts. Terras conquiftadas. P 


mais ebixo Conquif 
Conquifla: O Acquirir;ou Graugar, 
cptioyon. comparatio ouir, Fem. Cic. 
»Gcometria heücecffarja, para a Gogui- 
affa dc todas ds difciplinas, Lobo,Corte 
Jia Aldea 228. , 
CONQUISTADO.Conquiftádo, 7^- 
Hs fnbalinss damitus, bello partus, anm- 
Terra cenaaiflada. u«fti fairs.Colem. 
Resones imerio edjetté, ow fnbyunite. 1 
;,, CONQUISTADOR. Conquittidór O 
quecongita. O que fe sfida com as 
conquiflas, quc faz. : Exterhermm. ielio- 
iom, hoffinmgue VicroryissMafe. Gentit 
ictor. Cic. Orbi sow popular wit domitorsa- 
fi como ,Erto - Livio, djz- Effparw do- 
-miter, — Expugnator- yrbimns propotator. 
Jmporiy vittoriis cierifims, Cutros Con 
aquifadores; zem eoregdovioln 


^. 


CON 

to. VarcllajNuin.vocaljpàg 447-55. 7 
CONQUISTAR, Accielcentar com o 
joder dagatmas, Terras; Provincias 
Reyuos a ofeu dominio: J'arras. aruis 


fias fateie. Urbes, provuiciar, regua ar- 
Conquitlat. Contegair.Alcancar, &c. 
Hliquid' conjeqt, o. abtinore,. Onde fc 
Colttiiflao veneragocns, nab fe perde 
suthoridadz. Vieita. Tom, 1. pag.z19.Ca- 
(tfo honra eam o esforco. Lobo; 
"Corte wa Aldca, 217. D 
: CONQUISTAS Conquiftas, Terras; 
3Pcovincias; Reynes conquiftados. Del- 
do quefita, oris Nent-P lur. Juftiao diz 
suejta demnatio. — . ] 
Dilaron zs füas. conquifts defdc o 
*Hallefponto a1é ao Oceano. /45 Flelicf- 
quito ufque. ad. Octangm oues. gentes 
Yidforia emevfus eff Quint. Curt. 4 
-. CONSAGRAC, AM, Confasragat. A 
atcab de confagesr. Confecratio , aus 
FrusCic. 
., À confográcsa do cótpo , & fan&ue 
dc Chrifto Seubor noffo.Corporiss e jan 
uiis Chrifti effecti oo confettio. 
, Confogracao de huma Jercja. 7. Dc: 
dicacao. PP 
CONSAGRADO a Dcos, Deo facrr; 
*Caserum. Deo dicatus, ou deditati , ou. 
Xünjetraths triti. cB 
Hohtis confagtada. Eleffía fata. — 
CONSAGRAR, Tcmplos, ou cütràs 
Coufis a Deos. "Templa Deo dicare; ide- 
ICarey cotrfecraresyaYi,atapt Segundo 
Jto Livio os antigos Romanos diziab. 
Jononrare "T'enplnti porque cza-cttc- 
onis, que fe fazia, tomando aga uros 
o YoO dasaves, &c, " Tm: 


CON 


dot 


Gonfegtaro peo; &o vinho-na.i 
Ta. Drvinori verborum. vi corpas Ch 
JF, tfiere, Eferendó divine. confit 
uri ah sflá foruti, paueu, d Yuan ar 
-Ghoyfccatuem, fatsuimeique cotrvatrze. 
Confagrar(c a Deos. Dto fe deYWoyerey 
n fe additere, ou. fe miripares 
CONSANGUINEO. Canfeüguinco. 
Aquellé;que hedo mefmo fongac, Da- 
rentc. Covfangiinetis,ay utr. Cic. Os  motz 
fos confangüiueos. Coifarittinei ifi, 
Or. Desa mais cie os Con fengatueos. 
Varela Num.vocal;pag 462. 
CONSANGUINIDADE. Pareiitefco, 
Canfan cuittitas, atis. Tit. Liv. Cosuatio, 
hi Cic. 
Gráos dc confinguinidadc. Catitasi- 
auis evadus num. Majc Plur. & vo ingu- 
lar, Gradns,ii Maje.Cálttt, Ulpianée a- 
Pj Jurifconjtlei. Ficava ean tcrccyro gro 
ae Confauguitidalt. Mou.Lufis. Tons. 
227. Por Lonfancutuidade, & yor obri- 
»Bacab Ibid, Toni.7.342« 
, CONSARCINADO. He palavya La- 
tina dc Confarcitratus , ay ntt que valo 
mcímo, qüe cozido.,. ou mcettido em 
Outro. Parecem obras Coltfercittadas de 
»diverfos Anrhorcs. . Barreiros; cenfura 
dc Fsbio Pictor, 19. F'rzgmcnro. dc al- 
jSum author Confarcitado, de. muytos 
lbid.ai. 
CONSCIENCIA. Coafci 
Concieicia. 
. CONSCRIPTO, Senador fcyto de 
ovo. Os Padres confcriptos. Eta anti- 
«mente o nome dos Senadores Roma- 
i05; JI0 iptincipio foraó chamados Pu 
ires, pois de ncercfcentado o numcro 
dclles, forsó chamados Covfaripti- Ef- 
creve Pliirco,que Romulo defpols. de 
haivcr. furidado de Curjas, ou Tribu- 
maes; oi Coneras de Senadores, efcrce- 
vco à vilta do poro os ilomts delles em 
taboas, oulamiuias de ouro donde Ihes 
vcyo.o nome dc. Patres couferipti, O 
jPadres  Coufariptos , Povo ventutofo. 
Domin.fobrc a Forrunay.44. 
CONSECRANTE. Termo dc Cete, 
mónias Epifcopacs. fBiffo coufecrante;he 
1quclle, quc com os dcus Bifpos adi 
cites 


ca, Pid. 


poo T 
fieates prefide nd oaricaó-dé hum-Bi(- 
po-- Ab» Accociis Epifcopies de 1 ucás 
dc Andrade; part; icenp.10. Efi feopus qua 
*elterms Fpifcopi«cinfearationi prajl- 


CÓNSECUTIVAMENT E: Cowien- 


ttr. CH 
5805 Reys Süccos: Mon, Lufi 
pigpoto- d Pa 

CONSECUTIV! " 
piliwra (e-d)z propiamente dis cou- 
Yos, quc inmedia&unente fe; legum hu- 
más isoutras. Coytipmuya I Stquais, 
confequens, jubjequéntstis. mito Cic. 
- A ürdeni^ dos Cavallcyros- admiii- 


pufecativamóne Capellao inór 
Tom.'z. 


fiquente ^i. Conlequente.! Confequin- 
yttintiite da mayor cxrenfaó de largu- 
jr. Vafé Noticias do Braülls s4»' Cozje- 


»qniitemente quem duvida.Prompr.no- * 


Tal, 179. : . . 
CONSEGUIR. 7. Alescor.Aquirir. 
&c. Com o poder dasarmasconiceitio 
0 Imperio. Armis imperiti adeptus. eff-Lic. 
Afabedoria mao fe confegue com & 
3dadc, mas com o engenho. ANometa- 
to Yernm ingenio adipifcitnr fapientia. 
laur. Eflc he o unico. cacmpló , em à 
zenho achado o Verbo zdipiJcor com fi- 
gnificacaà pafliva. ji 

.Coneguir o feu-intento. (Propoft im 
affe. Gc. Eis aquiihum: homem ; que 
dczcjou (erRcy do: povo Romano , & 
Scenhot de todas as nocoens; & quc fi- 
nabmentc o coufeguio.  Ecer tibi, qmi 
Rex pops: Boman , dominufqve omnim 
 aentinm ejfe concnpterit, idque-peifecerit. 
Cic. Eu vos cmpenlio- 3 minha 'palavta, 
quc- broyemente. htl dc confeguir efte 
negocio com o bom fucceffo, que eu 
dczcjo, Recpio vobis, celeriter. menceo- 
tium ex- fententia confecturum lai. 

CONSELHEIRO. O quc aconfdha. 
O que ef eoultlho. Cmnfiarins jjsMefc. 


^ Confelheiro ; ou .do.confelho det- 
Roy: Regis toufliarins. Regicd conis, 

Coníclbeiro; ou.do cóltlho, uc Efls.. 
do. /f jantfieribns, Ou feeretioribnt con. 
filijs, Qu ab. intimus. confir goy feyro 
"conielheiro.de Eflado. . 4d. intiia , ou 
jantfira,-ou fecréniora coujrlia. dbibitng 
^ Gonitheiro;on do confelhio dc gucrz 
8. 2 onfilig bellicis... 1 
-. Confclheiro, ou 


dotouktlho ds fie 


; Sesféy: 
ncm fenatosin E E: 
CONSELHO. Parccet;.que fe tom: 
eu quc fe dá. Confilinmjj. Nent. . 
Dar confelho.a-algucm.. ZlDati anfrz 
Tint dare, ou. aliquem conftio piYare.Ci. 
Pédir conldlho a algmem. 2licrji 
cenflhon. cxqnirere., Alium. confeliree 
Coufiliron ab aliqno petit. Cic.F'1d.Con- 
fuliar. Sd 
. Tomar coufelho. de alguem: ligue 
jn confilinm adhibere. Cic. Confilim capte 
ve abaliquo. Conjlinm capere de alierim 
fententia. j , . 
Scguit o confdlho de al&wém. Alice 
jns confilium equi, -ou. aliénjus. confi 
parre. Cic. alienis couflio:nti, dua Yo- 
Si. Aliqno uti confor Ci, — s 
Tomar con&]ho fobre slgum nego- 
cio: Confilium de rg aliqua capcre,an inire 
Dar a algucin confcllios proprios pz- 
ta o fim, que fc deseja. Du/fruricaliqueom 
tonflijs idoneis ad aliqnid. Cic. ..- 
-. Cone]. dado £on: muyra pruden 
cias & fidelidade, Confiitui pleni pne 
dentist, dr fdelitatissCe. i x 


Con- 


'CON 
Confülhodado-por him Eoi, &"fiel 
irizo, Confilium A sprint f g Depas 
Anno pofelinm. Cio. co S 
Ruins tontelhos. ravi; fuda, fürdi- 
*dny e compta couftia. * 
z« Confello dado com pouca lesldade. 
anfilram piiuns fidele: Cic. ? 
Confeiho 3s aveffas , & féra de té 
«po. "Priepoffera. coujili E i 
P SEU E. 
JDiffrtas ey. perita canfitia. Cic. 

-, Aem pedir con[efho a peffoa alguina. 
INcuiue ar eonfflinm wdbibita.. Me iacon- 
falto, n6 quee dier, iem pedir corifc- 
iho, mss fem mo commurdcar, ou. fem 
euo faber: "Femos exeriiplo neíté lugar 
ge Yorro, fnfeio., atque tocoutulto deni- 
moy ferbi fepesex aíro dfédumt: Em 
Plauto achamios Méo niceifnltu, por fem 
ime pedir con(elho. Barallia, que fe dca 
feni chamar a confelho. aconfiltum cera 
emen, TitzLtv. he, emet 
. Páio vofíó confellio fez ilo. T'exan- 
dfore foc fecit. Toret. -— ye 
v. Pdo confello: de Veflorio fc fcz o 
vdifiio nefts Tr. Ea ratio difeaidi 
stiter-confilarto , dr antfore. 'eftorio. 
ic. 1] - ^ 
5 Ni6querendo.dat ouvidós, aos qnc 
davib indoscontcthos. Repudiacis malis 
Jenferibus. Gc. pce 
Etisis cuidando. de noyte , nó qué 
haveis de refponder, sos quc vos vcin 
ptdir confelho, /ieitas de ni£ey ht (ou- 
dtasibus tuis voftondeas Gio ^ c 
Msyto pernicio(o hic linm máo con* 
fdho,aquem o d& Malwwm confilium 
oufidtari pofito, T^arro, x. — 
Qr eiae We peoce dor Pil 
illi confiiy afrre psffunitz Cic. jJ 
: Qnid due eom 
TV quis j? Teriolhe dado eite con 
felho. Zivgror titi fms de bác ve. . 
^Emtrcos muytas mücrias di vida 
homana. lié efla, que. ninguem v6 r«o 
Claramcnte nos ncgoci s proprios; e: 
monos alheos. iN2ó [3bem., o que. fe 
atonfelhzó,os que fe daó. confcibosa fi 
Téfrmos, [Natagy. mortulimn. pac qnoque 
MWonive prava, és fan ffra dici purvff, nod 
* Tom. ll. 


D 


CON 
du we wgetiychbebetiertyp, 
In alitpt. S D'ygbra- fmr- conlra 
qui fibt futdint. 2eint.Cwrt. 
7-Coniedho; juna derconfelicizos Con- 
Jiinenyi, New. Alexandre ajunta odi 
covfcls s deret evaliutiradhibeo, 
Qu Confdrmm anvorat tmt. Curt? Vovae 
contcltiorslcorre cantu. V'rigil. 

O Geflfelho de Etlado. Na Cori de 
Porragsl; he lumi junta ; que (e'tom- 
poem de Ecclefinflicós, & Sccplares, as 
myores diguidades do Rcyno; ! como 
Arecbifpo dc Lisboa Inquifidor Geral, 
Matquezes, & Condes; & outro£Midal- 
S05, anictiós, & authorizidos ; fem nu- 
Ihero certo; onde fo^ trame. &s coufas 
mais importnres do governo do Rcy- 
10; dir paz, & da guerre, & provimci- 
to dos'Arecbifpados, Piipadosy& Con 
meitias, dv que El-Rey he prefidenie. 
Gif Suélins, ou fecreting. Corfi 
de rebus ad Regnum. pertinentibus. 

OCorifelho de guerra. Tunra de 'mi- 
nilros, fidsges, verfados na Arte 
litat, & que a exereirrab , chegados a. 
Governidorcs das armas, & 20s íliayo- 
cs poftosdellas. Confulrso as difjofi« 
goes: da gnerra ; & "qi 
reecm alguns lugares. "Nas peticpét 
Ihes fall por Mageftsde. Tent hori Sc- 
ezetario-com feuis officiaes , lium Affcfz 
fory linm Aüdiror;&c- Coufüum eye 
Án ed feli pertinenti » 
v O Gonfelhodifazéni! 
tres Yecdoresyque deveni for pc 
tulzres, oit Serhores'prinei 
gane farisfacaó; cada hum délles reni 
1üa particolar. óifiribuigeb; b 
do Rcyro ; outróa dos Ari 
Tllras; & o tereeyro ados Cou 
mais cres Confclheirps; Defenibargaó 
tes, para julgarem das eaufas, quie. com- 
petitom à fazeida. Real, atfi do quesfz« 
]hc dive; conio do que deve; votiG jfun- 
tamenté.com.os vecdorcs- em materias 
déconfülrs: Nas perigoens;qüe: 
res fazem acfte Tribunal, fe«Hierzi] 
por Magorlate. "Tém iniis hm P; 
ridor d da^, &.quatro Efetiedz 
ens, Nelle.fe defpachaó todos osiseo- - 

. Ypp eo 


Qorifls de 
Asti 


[d CON 

«cios, totantes aos bens da Coroa , & 
conquiflas, &x os donrtotos, & árrenda- 
menros;que a cla pertcicem, Coifilin 
-de pebus, ad Rer iut ayarium ieuti- 


.: Coukiho Ultramatino. .Confüina dc 
yebus tgenfmarinises L4 
Conflito y em phrafc posit. A- 
indaquc fcjis prudente, &vdho , nuo 
defprezes coujilho. Scgundo; o natural 
deseo fiho, «ii, Ihe dà o confelho. Hoz 
mem nefcio, d& às vezes bom confelbo. 
Homem apiixonado, ns admitte coufe- 
llo. Officio de Confel lo, honra fein pro- 
weito: A Codha ido, caufelba vindo. 
Confelbo fcm vemedio, he corpo fem al- 
ma. Confelho dc quem bom te quer; ain- 
daque Pu mal; efercvco. iS 
bom confetio, pédca zo vclh: 
to, remidio; ao pat frzer confeljo. "Po- 
em o tcu dinheiro em cojjelboy bum dis 
34, hc.branco, outto he vermelho, mu- 
dado.o tempo, mudada o cojelle. Ano- 
xo-negocio, novo corjello. Aprovcita: 
1e do:vdho, valerá veu voto em. enfe! 
ibo. O que tc differ o cfpclho.; nao to 
diraó m confelbo. O rempo dá remedia, 
onde falta o coufeibo. Quando fores ao 
confilbo, falla do tcu; deiza o alheoCo- 
zag35 determinado, naà fofre coufelho: 
Quem naà zem confelfo, perde. o fcu, & 
330 ganha.oalhco. O mal alheo dácon- 
jelbo-. Em conflbo, as parcdes ouvem. 
Jo velko, co»felbo. Oc teu amigo ; o 
piircyco confello. xu a 
-: Confe[ho, cu.Concelho,: chamsó em 
Portugal algumas terras,au Aldtas m 
125, quc.fc govcina&, por huns meímos 
eflilos, & debaxo das mefmas. jafticas, 
3 [enhocios. Monarch. Lfit-Tom.4 tol. 
4g.coli3. Piigawerum Concilium, legam, 
driorumque facietate juntfornms. 'Ad-Con- 
cclho.. . à NS 
CONSELOS Canfélos Erva.J/:Som- 
brcito-de telhado.-Os Coufeles fab quen- 


415, & frios no terceyro gráa. Recopil.. 


dsCltgpagigi- c 
CONSENSO. id. Conftirtimento. 

Os Rs todos recebcrià o daminio, 

jc jupifdicsó da/maó, & Cofenfo dos 


;CON 
!5povos. Viéca/Tomiq.215 
«3 Confenfo. (Tecno de.Medico) Vid. 
Conicutim: is 
3, CONS 'EO.Coní: ntünto. Hc 
palasra Latius. Convoniente, Confor- 
mie, Kc. Confentanens, ayiet.Lic.. Pdlos 
scho Covenranbós so ferviga de 
"Deas. Abceed.R eslpag. 129. 
CONSENTIDO; Confairido. fen. 
dismiss ms 
CONSENTIDOR. Coufentidàr, A- 
qucllc, quc confeutey.qne fc feca algu- 
ma coufa. Affevforyrris.MajeQe- Todos 
allierzo Cuifentiure: do furto. Quei 
itós, vida do [rm«6 Baflo, pag. 
z"GONSENTIDORA. Confenricóra, 
-Aquclla; que contente. ere offaititur, 
:9u que offenfu jo nliguid comprebat, 
1, CONSENTIMENTO. A a66:0, ou o 
a&o de confentir. fonus, fu. Mfr. Af- 
fenfiaomis. Fem£icSu(pender o fcu con- 
fentimento. Affenfian jufFinercCit-Sufii- 
were fe aboutzoffofCic. Dar-fcu cons 
fentimento, liquid fff fio. cimpróe 
hart.Cic Ncà.dar* a. feu. conferimento 
4 coufzs muyto. clores. .Affeifum à re 
bus terti c? ilffcioribm cohibere, Cite 
)Der:o fcu Conjcncimeuto os Common 
m Món. Lufit. Tonr. 5:pig2ó. 
olg... 
,, Confentimicnto. Concetto. Covfcnfiu, 
dasMafc.Coufevfiesenis.Fene Cic. « 
Dec commum: confenimento. Ümminr 
tonjntu. Caf. Bubcazi 
Confcntímento: Palavra'de. Medico. 
Affcclo, auachiaque por conícniimenta 
he dc tres modos 1. pela vezinbanga de. 
hum manbzo com outro. 2. pela fami- 
Tiaridade generica de huma. parte nct- 
Yofi ou ventofa com otra tamücm 
ventofa, ou nervofa. 3. propter Jjanii- 
aritatem operis ciuiny vana Gy thorax 
qarlibu genitalibus caudolent. Pd. Sytv 
páthia. Quando. o.fegundo achaquc he 
gpat Corfentientodo primcy ro. Luz da 
Medic.Liv.3.cap3. a 
CONSENTIR. Confcaxír. Dar o feu 
confentimento. lici re afontire. 
(tios fenf fenfus) ou. affentiri(riar, Ii? 


umi Cic. Naó o-poderag fazer canit" 
; "jr 


E 
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ra eff 


"gir. Lhe Confente; quc poa lu 


CON' 
tit niflo, E? addati non potuit y tit b; 
ireiar. Ut id ferit y neto abro 
affenymn extorquere pócair. 

Confentir, Peémuiz, Vid. ncfeu lu- 
pi 
circ. Tom. 1. pap. 26, Antes perácra hum 
Princepe. a vida , que Conjoitir ral af- 


fronte idem,ibid.z16. 


x. Conttntir. (Termo dc Medico). id. 
-Sympathia. Menjares , que. o cftomogo 
ax confente, (rbi. 'omatko almi, Hic 
1onwdo de Celío , que diz, Stumendi 
cibi faciles, £i ffomacho non alicui, Na6 
Sfoy plfivel-Coujeuirlbe o- Ellomago 
xtftes menjeres, Queirós vida uo Irmaó 
ABifloysc4.col.z: A - 
-. CONSEQUENCIA. (Termo Logico) 
Oque fcinkre de huma , ou. de duas 
gropozigocns, Confecntio, onis. Fem: 'ou 
Konjeqnentiaye.Feno, ou Coufeguens , tis 
Neat. 

Mas cfla confeguencia naó hc boa. 
dilud veró non conj arin, fed iu primiz 
Áebes, (fübauditurcfi] Citi E 
« Efasconfequencias fsó re6 (alf 
36 he peflivel, que. as propozicocns, 
donde [c tiraó fcjaó virda: i3. dta 
Jalfa fnnt,que confequimir y t ila, 6 qui: 
D. n in bi 1 We aer pojjiut. Cic- 

Os Dialericos no» cr 
daliss as confequenci;s, ran bin. he fal- 
fo o donde fe tireb, Ducetr rot Dialeri- 
ci fi ta, que vem aliquem Cenjequmitn 


falfa ft falfam ipjam iffi qretti equam 


Ns enfins; corro fer hà de tirar hu- 
ma confeqaenci, (Non, quo Modo cfi 
ater, conciidaturgue ratto radit, Qe 

gota hiá mifter rirar « 6ónfequencia 
do difeurío , que fizciics- Jfa ratéóci- 
matr fia jar coichdemdecff Lice 

Senró quercis tirar. cita conicquene 
cia, tiny 3 que &c.. Ft fen 
36, tuferas idy quod fequirtn, 

Atonfequencia, que quereis 
ehe bca. 1d, qnod contindtre yis, nm. 


iiso: qucfendo - 


CON Í4o5 
efficit. ex propofitisy nec off. confess 
to. , ? 

Poflo jfio,a confeguencia lie niuyto. 
bos. His ropefitis, tenuit pref confe- 
quaiia. Gc. 

Confequencia. Importancia Negocio 
de grande cenfequencia. Res nima, c 
arvis, Perna gu pez otim, GciCovta. 
de poucá conlequencia. Res Ieris d» ima» 
nis. Hecoufa, que rem pctigofas con- 
fcquéncias, (Pericaloja res ef^, e Inbrica. 
T(to he de grande sonfcquenicia, Id eff 
maximr mipneuté, ce ponderis Ciclo na 


dequencias. Ex- feditiouibus ,erayifima. 


jeiiper orunutr, ou. odit. incommoca. 
5O charar he Conjiqueicia do ver. Vici 
ra Tom.$57.  « ww 
Confcquencia ( coino quando fe diz) 
Ellc he voffoirmió, & por:conftquen- 
cia o haveis de amat. Duns tnui- cf, 
ddrügue illym amare debas.. [/0d. Confc- 
queres. dst. cn ccelo 
* CONSEQUENTE, Por confequente, 
Por fts, Per effa rezaó. Dor tanto. Vof- 
fo imoco;& por cosifeqnenteo meus fe 
alolrfecns tünssorque-airo nofter. Cic. Poe 
coieguinte lic mais ufados. Pr Confes 
sprite nem dqui formaó bom argu- 
Siento. Vafconc;Notic, do fr. il, 221. " 
té nostromcnio: fc pódc viver cons 
fornie;a rc£la cazao; com hovra;. com. 

lonvor, & por confeguente nci 
do fc pódc viver bem. Ethámdn toni 
tis redii lone, lamabiiter, ob edui. 
rem bore vivi poto Ct. — 
Fardis vós diliculdade de chsmar 
beniaventuraco àquelle; que v.rclsfóra 
dc isó graves rorbulencias O eerta he; 
quefempre o fabio efiá ucitecilado, 
Por couíequente femprc bemesenturos 
do he o fabio. Ffis-ti ram &yavibus cors 
eitationibis , qno Yatraun; Joletunn libe 
rmm videris, bunc dubitabis beat dice 
set Semper 1a [opitus Beate eff. Gic 
..À vida do homcm debem hc jotive: 
o PHP ED 


476 CON 

Yel; por confcquente he fempro. honra- 
de. fite laudabilis £nu viri... Foreffa 
ergo, qróniam iandabilis. Cic. (fubauditur 


opem 

Je quc aprendefles a (et; por confc- 
quente fiavcis de aprender. a eferever. 
Quaitavi dedicifet legere, confequens off, 
4 jeribere difeas. i can, 

Confequenie ( Termo Logica ] Con- 
dufi$ dc ham Etrhimema. Confequeus, 
tis. Néut. Sendo Coufequentede hum, & 
jantccederire do oniro, Vietra-Toni. 1. 


187- jun 

oNsSQUENT Por conicguinte, 
ou por coufequenie. Vil Confequeme. 
SE loueur me: uelle dee eeccr 
iden cipiciual-Promprüat-Moral,;3. 
: CONSERANS. Parte da Provincia dc 


Gafcinlis, ei. Franca. Conforannorim 


fraus s " 
CONSERV A. Dizft de todo o gcnc- 
to de doccs feecos;ou liquidos, tcyros 
dé menti que fe pof&ó. coWcrvar. 
Coriferva dc rofas, de violas, &c. -Ito- 
y Yelviste, foceharc. condit. Alguns 
'aloetm- rofacent rc. 'por- 
quc os Antigos chimavaó Galgemu 
Neut/Pijy. às inagaàs, os pros, & ou- 
tros (rutosque fecorficiondvaó, & /fe 
guardayao €ri vafe paraconier.Noliv, 
axcip4-diz Columella, Puf Pic prece - 
 prim-lam, de vofa idonea Jalganits pre- 
parari jubent, m s 
» Coférva. No fentido metaphorieo 
fc ufédeflà palavtà por nyros inodos, 
»hs cortas, que. cftao-em Viena ; ainda 
ieflaó de Caferva, & me js que as 
jqueimseei, fem as lei, Chagas Obras 
Efpirit.Tom.2.97. N«à para o ter de 
iConjerva o mimó, Íc n26 pata o tee 
acapiz sio trábalho- Idemjibid.83. 
QGonf&va, (Fetmo de. Nevcgantcs ) 
Comjanhis de náos. Separou atótm 
ta tres navios, que andava dc conter- 
va. "Tere nayes, chron fund. teneatcs 
nm, temipeffate diffritfa fist.Dousa- 
ics andaysó de conctva, correndo a 
ini ibant ad wnituem defonfioneim 
ram Infirature.. A qual coravela 
jliorera de hz em fua Conferya. Barros, 
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1.Dcc.tol. 161.c0]. 14 " 
Conferva.(Termo de. Forificarst y 
Vid Conmapu.rda. 
CONSERYAC,AM. Conftrvzgaó. A 
acci de cófervar. Cotferyaripyoms. Fey, 
ic. j 
Devós unicamente depende a ncffy 
corferyacab. Di te qno fulus. infra pofi 
ta éf Qni. "M - 
"Trabalhat para a conftrvaesó da Ré. 
publica. Jaeubiread Reipiblice Jalurc, 
16 t . 
Effar obrigado a nlguem da fua con- 
Tervacao. fcolgmitatem babere ab aliqno, 
Srutal Cic, " 
Attcnder a cofervac2ó dos Cláad.6s 
dientes auitos. babere dl crvumm con-. 
fervationen. Gc." 3m 
O animaLem. mafcenco trata da fua. 
&onfecvacsó, Siml, etie natam! ani- 
mal, ipii fibi concilistitr, & comma. 
tnr, ad fe erifervamdumt.Ci 
CONSER VADO. Confervádo.Cosftr« 
Vetus aum. Cic Servatus a nm. Herat. 
CONSERV A DOR. Aquelie;, que 
2 feu cargo a coníczyaczó. dos privile. 
gios conccdidos a huuia. communidz- 
deyou aelgumi naga0;& quc rcm autho- 
ridide pars, fcnzenccaz a5 fias caufas, 
Na Corte dc Lísbou a Nagaó Franceza, 
& ourra tem fcu Confervador. Do C. 
vrvador da Uuiverfidade dc Coimbra. 
V d.Eflatui.da Univcrüd. liv.z;Titaz- 
Conjirvator,oris, Matt Cic. 
CONSERVADORA. .Confervadóra. 
^ que conferva alguma coula. Cnferva- 
trix, icis. Pe.Cic. E 
CONSERVAR alguma coufa, lipid 
£onfo'vare, ou feryare, (a, ai, atit) ou 
Luffodire (dio, divi, ditm) liquid turi, 
(tneors tuts fuoi) Cic. Tratal de vos con 
ferar ,(fallado com hrma: pofoa d 
naó tem cuidado da faudci Cura. Yott- 
tudiewi tneyi, Trdufoe. waletuditi tme. 
Jufervi Yaletwdini tué, Cit. Pegovosque 
tenhais muyto cuidado dc vos contez- 
T oro, ut vulrcirim ttie dilizeutiJ- 
ime ferviar. Cic. 
A$ mefmas couías, que daó 
confervaG. fidem defen 
quibus veddita tff. Celfus, 


És 


a (ande; a 
ir Yalcttdla, 
iCon- 
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Conférvafe afaude , obfetvando o 
qnca pódc ajudar , & tugindo do quc 
1hc pode iszer dono. Puilttmdo fuffenta- 
tur obf rvatione, quee res. nul. prouijfe  jo- 
deant, att obofe. Cic.» . 

Dandolhe cu huma. reprchenló do 
pouco cuidado, que clle cuiha de fe co- 
ervar, refponocume, que Ihe parceiu 

uchavia til annós, que me na8 via. 
TERT cum objurgarem y quod patutt ya- 
Aetndini parcet, tana. ide, tbil fibi doy- 
jns fiffó, quàm nt ue. viret. 

Com uweyor trabslho fehá decon- 
fervar, o quc fe icm ganhado. FLae na- 
rc cera enda juut;que, uus 

Confervar a fua -Jazenda. meri rem 
doncffican, ac fanilinrem. Cic. 

Todo oaninal fe quer confervir. Q- 
d ammal, integran je; ac falyumultt. 

it. 

Nob tem cuidsdo dc fe. confervar, 
(fallandofe eu hus gencralou capitaó, 
quefr expoem 205 perigos, como qual- 
quer foloado) 7it& uou parcit. Cic. 4üi- 
he prodiens eff. Horat Se fuia vc pa- 
aet pode poemma fcu lugar itas 
Parietla weglioit. Cic. "Sta jaliuti nou 
totljet. Caf. 

CONSERVATIVO . Confervarivo. 
(Tera dc Medico) Remedio conftrva- 
vivo. ptum tucule jaluti vomedium. Fu- 
jtendde iqueflab dos remedios per. 
Mervativos, Conforvarivos,&c curativos. 
Notic.Aflrolos pag. 1. v 

CONSERVATORIAS. Coufetvatóri- 
b homes letras Apotiolicas,que fc. 
às Religioens, on privilegios, que 
Íc roncederm a contratadores, &c. quc 
9sjyizes confervadores fazcm guardar. 
JDiplswata, quibus Reliciof ordmis , aut 
alicgus-forsetatis jura titénda Continei- 
1t. Queas Conf vatoriar, que. cita ja 
xConcedidas, fe acabaítcm. INalcy 6.das 
Series geraes do anno de 1641. 

CONSERVEIXA, & conírveirajque. 
fazem doces. i, Yel quae frecfr ace 
aro condit. T 

CONSER YO. Que fervc em cémpa- 
nio deutro.Crujerus Mufe Lie. T c- 
JO. Ho6 de vefttr.com os Conjervos zs 
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»Icgundes eftolas. Vida de S. 
Crzp$h € ; 
CONSIDERAC)AM. A acccó de con- 
flécrar,óu contemplar alguma coufa. 
frs tio, ou Confemplatio, ouis. Fem. 
T Jj as 
As coufas celeftes, dc quc a confide. 
rajab cili refervade fó para os liomens. 
Ris celeffes quarum fpeifaculm aibemi- 
nes folu pertinet. Lic. 
'Conficeracaó, Attengzó, Convem, d 
0 que [c/foz, fc fags.com confiderarzó. 
Aere uod ag25, confileraté decet. Cic. 
Homem, que fazas coufas fcm conficc- 
rafaO. Fforo wucotifideratus , ou inconfidez 
raii.Cic. N6 fazer cou(a algumma ftm. 
hums-maduza confideragaó. Nibil face 
Te nou din inditotum, d nlto aité coz. 
fiékratin./ Hornem; que. fz tudo com 
miuyza Confiderageo. Confultratit ayitt, 
Ürudeui tis On vener-ic-Gromfreifus, 
2, im. Efla palavtanelte fentido hc de 
Cclío, de Columella , & dc Suctoiio, 
»Fazendo todas as coufas a ca20,& com. 
apouca Coyfidracaó. Arte moilitr. fol, 
Izi. * 
Tr conüideracsó a afguma coufi, Ali. 
€njpts yer rationem ducere, ou babere. Te« 
nhamos confideraca6, ao que. devemos 
2 oscliados. Fdabcams ratiouem .ojicij 
iu focios. Cit. Ao menos teh cori 
facaó 4 0$ cntereces da Républica: Sal 
100 cotinioda Reipnblicevcjficite Cic. Da-- 
O£& fe ter Confuitacag 20 tcinpoy &icita- 
do das confas.M.tinhoD:o. Apsloger. 

z.verfo, : 

Confidcracaó. Eilim5a6. :"Aothori 
dade. Hchomem dc muyta confider, 
gaó. Speifatusyou fpettazijfmma Yir, cl. 
mii, Juffris, dec. E 

CONSIDERADAMENTE: Com cotji- 
fidetaca. Com artencet. Confileraté I. 
Confidéraraó. —. - 

CONSIDERADO. Confideiádo. 4 
tentado. Que obra: com confideracai 
Coufeleratin a m. Cic APradeu ftis; arten- 
14,2 Cic. Pid Confideracsó. 

CONSIDERAR. Ver álguma coufa 
com artengaó. ,dlignid conjderare , ou. 
contemplaristpler atu fum) ou fpeslari, 
ter, atas fum) Cic. Con- 


dz 
Jos da. 
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Confiderar.Pàr os olhos attentamen- 
icemalguma cou(a, fliqud atten? 
inner, ou. Contetiplri: Cic. 

Confiderar, Ponderar todas as cou- 
fas, como faz how hohem, gae cfiá em 
algum pzrigo. Quia fpeenlari, cr ptr- 
 Jericaris ou cirekafpetrare., ow-eneunppr- 
terns uc 

Confiderar. Examinsr alguma coufa, 
Aliquid perpendere do di Ju) 
* Confderar. Tomar fentido. Gonfidc- 
rai bem no que fazeis. ife etiani, ar- 
que acia, e confaera quid agas, Gc. 

; Confidezar. Ponderar com prudencia 
1odas as circun(lanciss dc hum nego. 
eio. Unannjaanque vot affare , mo- 
üeutoue fro porterare. Cic. . Tendo al- 
;eom ncgoció Confdcraó nelle Quental, 
Tüfanciede |elus;pae S. : 

CONSIDERAVEL Confiderável. 
$n de canfideracaó . Confidiratíont. 
atusya; uit iNotabilis,is. Mac, e. Fem. 
0. Neut, Jufjenisys. Mofc: cr Femmes, 
Nest. 1 d 

CONSIGNAC,AM. Confgnigaó. A 
acg36 dc confisnar. Conf eat ipsonls. Fen. 
onfignacab, 0 quc Ic confignsiRes cou- 
fignnta, alfi.como, Suetonio na vida de 
Cleud:diz, Dotc iuter arufpices confitia- 
14, Creyo, quc tambem fe poderá cizer 
neílcfenrido, Gonfienatioymni Fon, pois 

uintiliarlo, nolivro 32. cap. 8. diz, 
fBronitiit parati mas confjguatoncs.Ca- 
maa confignacaó hc huma efoccic dc 
Depofito, .chamaólhe alsuns ZDepoftinit, 
idNeur.0d Nes Depofitu, i 
—. CONSIGNAR. Dar hum cferito, paz 
za fe cobrar algum juro, cu renda. Coi- 
dignare. /id. Calegino, va pslavra Covf- 
Jnare, aonde allcga com Suctonio. Di 
aDhelro, pago na$rcndas das iwrras dc 
5Salfetey. que.lhes o Governador tinha 
Cnjfznsdo, Lemos, cercos de. Mülaca, 
pag. Vinrm lvras Confirnadas. mas 
3herdades dc Azoya Món. Lufit.Tom.r, 
$01.178.col.1. b 

CONSILIARIO. /id.Confclheiro. Sc. 
selegeffem feis Confiliayius. Vida. de S. 
3ost.da Cruz.pag 212. 

CONSIST! ERCIA. Fd Permanencia, 


CON: 

-Confillncia. da fbre, ..(Termo: de 
Medico) Pid.Eftado. j 

"Confittencu, em rermos phyfitos , he 
hum efindo "de.perfeyeó, em quo ag 
covfas, que podem crecer, & ningoar, 
-como cs corpos hamanos, & as plumas, 
-tflao algum tempo fem augmento; 
 diminuigaó. Corfillenciz daidaáe, 4. 
tán frmüexatinFes. 70. 
-, Canfifiencia, tambem (e diz doscor- 
os;.conforiciso.molles, ou curos, 
quidos, & fluides, ou cigelios, ou foli- 


8 
conía. In albyá re cufifere fofi fli. 
bif) toma o. fcu prererzo , & 0 feu fu- 
pino do Verbo ffo...|u aliquá ye. poit. 
efft, on fitundfe. Cit. N- 3 
Em duis «oníss confiftc o govermo 
de hum £ftado. Hefjndlica drabue reb 
Colt (net áp. Cic. 
Todas dizizo,que n minha vida cé- 
fiftia, huma parre da voffa. , Otune i Yt- 
44 tá partcti align toc Vite: retofi- 
p DNE 
, Eattres coufas. confifle a^ vids dos 
dnimaes, cm comct, cm beber, & em 
fCfpirar. Tribus rebas aumautinn Vita. 
tenetur, cibo, pot nofpititn. Cice , 
No difturío bà hum certo ernito, à 
Confifle na connexaó de uuytas pala- 
vrz5, & ba outto, que. confific cm cada. 
pas m partieubr, Jguidawr omatir 
rationis cx: finguli» verbis ejf, alius ex 
coitinsatir, coupneTifane conjhat. Cie. 
Imagin: Epicuro , quc o lümmo bum. 
confiflc em nzó ientir dor alguna. O^ 
antil privatione doloris putat Epicwas cere 
nrirari fumus. Yoluptazem, Cic» 
CONSISTORIAL, Couíado Confi- 


florio. Hum adrogado Covjifiericl. Fr. 
Jecinto,Vergel das Plantas 203^ — 
: " CONS 
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CONSISTORIO.Confiiório.(Ttrmo 
-dà-Curia Ronans) Congrefío, onjnnra 
dos Cardeses, eni que o Papa-atnie. s 
"(nm Pontifici conjiinmyi New Conjof- 
fais couvoit us , cu enatis Cardinali, 
coratu Pontifice, Confifforiumi wa he 
lavta 150 pouco Latin.,-qne fc hjasde 
tcprovar de todo. Ufou ddia Aufónio, 
que efercveo num rempoycm que «La 
tinidade, inda qne j$ vieizca, naó eila- 
va totalmente corrnpra, Na Acgaó dé 
»£ragas; que fez aGrsciano Augufto pela 
iere do Confulado, diz In «(4 Yrró fe- 
de, nt ex mure loquimur, Confillor: , nt 
ego Sitio, Sacra, riri- nullus mquam 
Japeriarumty ant. drcenda petia cozitavit; 
aut confnltiris coitata. difpofeity aut. 
Tita vnaturiis expedivit: Do. mais do 
quc há occafiocn» , & matarias, em que 
2 dareza, & brevidadc precifa, na6:dà 
Tuger a circgnloquios, corio em Inferi- 
psoens, on Epitaphios, on -qnando hc 
precifo dier em Latim Zldyogado conf. 
ifanat melhor. fexá dizer ( como fe'a- 
Cha cm certo. Epitaphio anrigo) Sacri 
Cosjflorij Aivocatus do que accupar ca 
VcZcsmais Latines todo'o efpajo dc 
hum letzciro. - Po. S 
O ugar, em que fc sz c(tc. congref- 
fo; que tazbem fc ehama, Confiltorio. 
Conflij Poytifeij conclave, is. INent. Sà- 
rg Senacnlioni. Nent Senaculy cra'o 
lugar, em quc antigamante fc ajüntava 
emRomao Senado. Para inttodugir 
*fls palavra nefle lugar, diz Boldonio 
na füa Epigraphics,pig.33. Joc , y 
quo Cordis imn Piin fice deliberasit, 
quin snae Ranano, Senacuium. dic de 
aty dubitaverit netto; dii Yarranem tes: 
Tit, c» cerarss fariptorer. "Os Remanos 
xem (cus Confifforios. Brachylo&.de Prin- 
*iprsy16;"Parado'o tremendo Couf/fo- 
»rfo.Viciri Tom.24430- O Confforic de. 
$tódas às tres Deflocs. Divinas, Ajres; 
Meiephor. Ex mplor.4of: Naó haviaem 
atu. Covfiffcrio conla ac-porte. Fabula 
os Planetas 112.ver(o. Falla numa juii- 
hi de fbulofis Deicades. ; 
, CONSOADA, Confoáde, quef- 
5 dias de jejum. Cemla, e Fen.Syezon, 
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Mercial iz, Parva.erndd, 2 
CONSOANTE, Gonfohnte. Derivife. 
do Verbo Latino Conjosarc, que he Scar 
Com entro, ou confénelbanca.a oigo; & 
Carfosnte he homazletra,- que 46 junta. 
com huma vogal páde foar, & dar reri 
Po, efbirito, ot teorà vor. Covfmane, 
tis. Fen until. (cfle nome- be do: 
nro feniínino; porque (c enteüdc -Zi- 
"m "a s 
Confosnte nos verfos. He hum vo- 
cabulo (cmelbarite a-ourro nas lerzás 8. 
nas, díc-aquella -vogab, emrque fe 
poem o acénto,. Há tres gentros de 
Confoantes; hans tem o aceito na alic 
ma (yllaba V.s, Gryfól, Cirafils ontros 
tem ni penultima, Y:g. Ince; Réoce, 


; que fetido: ps 

ido, fer fe pa 

tir, £azct curo, como'y BoaYtgt ara, 

fendo'ipteirz figniei c-Sanó, & fc 

partidaj val o-ücfinio; quc. fel 
Z- 


* Difpor em rjaia: confosmes Verjug 
odém ylabarwm faf teriiinaré, or ém- 

videre. d 1 
CONSOGRO. Cónfügro- Irinaó po 
ufinidedc.- Dizfe"dos- "parséenjus Hio. 
hos 
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jus conr o$ ontros; [or 


datióyns Fear. Silatim;. Nu 
"Eenhoa. confplacsó: de vos 1 


dc piedadts 
m D 


ES Gc. 
Que, confolagaá roma vu difto: 
ifa confoltir? Gc... 
ANà0 ft achar culpado, hc coi 
Mi giande.confolucuo,,. J'acure, 
Üraguent.of! iolstinta Cic. 1 
2s Xenos aluma.contolacaó nasi nofías 
sir womullin. babet conjolati 


aentimesienab he capaz de «62 


acsà- cleume. ra t. fus andifri- 


" in "n Lo 
eujplatieyous. Cic 
re 


E: ee cti-de 
ja dc andar terras, fritas: 
ant 6.oui 


ix .que confola. Cenlfolator aris. Mafc.Cicz 
- CONSOLADORA. Confoladóra. A- 
quelia que confola. we aliquen. cou« 
Jelatw- Mos Authores; antigos Gofila- 
iri, naà fcacha. 
CON OLAR« algoem.- Alguna. (gn- 
filariyi ois atiss Jun Vi icti sui 
adbibas re; Deos bui Dat) s 
confalando levare, (0,25 átmn) Alícrà. 
Tegiiga dare, ou prebere, on afferre. 
eii doloreim abftveey " 
Eftourio afflicloque ncnhumo cou- 
fi. mé pódc confobr. P/incit amem con» 
felitioneni dilor. ( fubasditur meis.) 
INi& rüc poffo confolar, m ton- 
fiàcros fatto, q 
mosse. Eo, me phiyattm cfe pu 


mprtuo Cic ua F 

Ew int confolo « min, molo: p 
cipalnentc potquc ugkdondo 
er'o, que he. 
I6,dos hoinens fc eto 
igos. 
Io jolatio, mf. e eri 
4jto, ance deceff prin ; 
Cic. 


sffidos por moy, 
fcj0, 6 plene: 
tOnro. ÜPrenriaitas, 
ana. turi 


'goi a, quien 
Tolarorias, D; 


poe ee nS 
din;o noire; Alguns con! nom. 
hamsi«Sppbium Nes bot 
stólhe; Corio Feit, O 
otonfulda hibomigara as fcri 
Beto Dezengpsra a Medie. pug 42. 7A 
Solda. fu Hier ée s Callas 
1.. Confolidaca 


Ücareen-; vilutris 
a8 mm ord. Crl/. Sao mot- 
lacs as feridas na bocto d 
quc he parre myrto nurvot 
»feebe Conolithgs 


fofido: aliquid jolidivi reddere; 
dituul) A«agovaiodo dc ch 
ylitlda, Alma Lfiruido; Toni. 2. poge 


88: 

E ; Confolidar: Em phrafe, de Girurgis, 

hei TCunir;2: que £fiava fcpatado. 
Confolidar huma: chaga huma fcri 
da.Vid.Contolidaezó. Tnluns. eas luti 
sure fPlis. Hif: fa Ciccro do patrici- 
pio Coujolidstus; mas dallzndo cm conz 
Tas, Rafioncs confectas, &y coujolflaras. 
;Confolidarfe. huma ferid: 
folida a carne de, mma fericoy.cerrida 
dc pouco tempo n lcfcere. (fco, fen 
qreterita) Solidari 2. Com cla- 
Ta5 dc ovos fc confolid.à as us Glue 
Di 


CON 


ventur Wduera candido ovi. Gf. 

Confolider. Na jorifprudencia , he 
dar a propricdade da fazcada , a quem 
játem o ufofruro dela: & cíla meta 
-toucelió he chamada dos Juriíconil- 
Tos Crrfolidatiosonis.Fem. Uipian. Scatn- 
do clic mefrzo Author, Conidlifari , hc 
coníegwir efl propriedade. Ta 
Coufelitar, hc confirmar, renovar , 
Provo, cujas vias fao findas, fe (oji- 
;lida com o Direyro Schorio. Reperror. 
do Orden pog. 2$. 

Confobdar, Certoborar.Fottallecer. 
Tid;nos ícus lugares. O Efpiritu San- 
ato Confolila 2 frsgilidade hirmana com. 
januczi da viride Divina, Varela, 
Num.vocsl pug. 469. 

CONSONANCIA.Coforncia. (Tcr- 
mo da ilufico) Ec hia miflüra dc tons 
graves, & agudos com hun [uave pro- 
Pore:ó, que aggrede a osuvidos. As 
contonancias, ou fzó fimpliccs, ou cá- 
poftas, cu tricompoltas. ^4. Tratado 
das Explanac.do P. Man. Nun-pag-108. 
Coucentus, tts. Mafc. Cic. Confauantiay s 
Fen.Fütray. 

A confonancia deftas vozes n6 fó 
infa 2 osque cantcó huma certa foavi- 
adv, mas rambem recrta muyto osque 
&efuGonvindo. Ex Jnjufmodi vocum. 
tanicardiá now [aliam ipfis cantttbns athi- 
Qut quiddam, de dile vefonat; Veram £- 
w fpcéfatores , amdientejque betijant 
Yoluicare perumedeentur. (ies 

Confonancia-Uniorimidade.Propor« 
$30. Uniao, Confeufustis. Mofc. Conjinfio, 
is.Fou.Cic. fia do Amoracorde Con- 
»fownria fogcm os Tigres, Varella;Nuu. 
Vocal pagi 470 

CONSONANTE.(Termo da mufica)) 
que fc diz dos intrcvallos, numeros, & 
Proporcoens.Confanats Ls. Qnm.oen. ou 
Coifomisssstim.Cic. Todos os nümeos 
»& proporcoens, que eflab. dentro. do 
enerio, (30 (onfimantcs.Testad.das Ex- 
plenac.pag.26. - 
; Confonautc. Coufono. Harmonico: 

hnos feus lugares. Da Coufonants 
sCithara do. Ceo, he o Sol no meyo 2 
»cordz priricipal. Varella, Nnn. vocil 
P2g.470, Jom, Ih 
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CONSONAR, Ter confonantia. Can- 
 Jenüre, ou coifonare. Cit. 

CONSONO. Que tem. confonancia- 
Crnfonasys um.ou Coifonanry tis» Qum. 
ei. Cie. 

N'huma Coafona voz todos foavaó, 
Camocns Cant. 10.001. 74. 

CONSORCIO. Coufórdo. Compas 
nia, fociedede, unis. Coforrimn, ij. 
Ntut.Crif. Ns0 xcmas trevas. Couforoa 
com a luz. Varelle;Num.vccel pas 


5j 


58e hiaó claudo fem Confarcio Rid: 
rio de varoens.Notie-dobrdfilag, —— 


adjeétivo Cofpicus. Jom. e Remauis 
confpicisem emm wavitas, diitiegne fit 
tboit, Ncfes dons fcntidos fe pódc to- 
mara palovra Comfpicmo, noqucoBit- 
po Corrc diz no Paneg. do 
Marq.de Moriilvapag. 379. Saccorria 
or, ajudava con o confelho, 
om a v02; f: ndo nefla forma 
»infgnz para os Iniagos, Confpicu pa« 
jra os feus. Reprezenta o Author a &flc 
Heroco meyo. da botalha. 

- Conípicno; rambem fc diz de. huma 


Qu copa, 


Ass —. TCON , 
-coofa, que avults muyto ; como difcc 
Marcia do Anphirbeatro, : 
Elic nbi confpicui vencrabils dfuphitbe- 
t (atr 
igitnr moles. 1 23 
Confpicuo.Primario.Os niais confpicu- 
os da cidede, Civitatis principes. Pri 
grimeri in cisitore. Primi citatis Cic 
"rimorts Tiu.Liy. We. ! 

CONSPIRAC, AM. Confpiracsó, ^id. 
Conjuraczó. 

Confpirgab , tambem [e toma em 
bom fentido. A confpiricaó, ou bniaó 
dos homens dc bem. Cosfpiratio bono- 
Tm Yirorin. Cic, Afli o demoflra a Cc- 
ifpitaciócom quc vemos concordes no 
aicfryo parecer cs rais dovroshomens 
dos Gentios, dos Hibreos, &c. Vieira, 
-Tom.2.p28.431^ 

CONSPIKAR.Uniremfees vonrades 
qetaaexccugaó dealgum bom, ouo 
intento, Confpirár contra algacm. In 
aliqnem coufpirare.Suct ou conpurare Cic, 
- Fill Conjurar. ; 

Coufpirar cm fazcr slgnma coufa. 
Confpiraó todos ey defender à vofa 
anthoridade, Ones ad aucoritatem tu- 
m defendendam. conjptrant. ou Cmn 
generen, atque ordinum. confenfus ai.tü- 
4m awdforitáten £uendam coniptrat. Nefia. 
fórma ufa fempre Cicero. dell Verbo. 
s Confpiranao todos os fübios em defacre- 
,dist, &c. Vafc.Notic.do Brafil, 220. 
54 uniformidade, com. quc rodos Co- 
»fpiraó no mefimo.Chrsfol Purificat.1 o. 
Coli. Porque juntos Confpirafem para. 
dar enxrada 2 0s inimigos. Lemos,Cer.- 
cos dc Melaca;pag.29. verfo. 

CONSPURCAR. He palevts Letinay 
ufada dc Medicos. Confpireie,(eavi a. 
8) Coltimel.'id.Sujar,lpficionar.Sem- 
apreficro fanguc infeéto Confpurtando 
sos Efpiritos. Luz da Medic 259. 

CONSTANC,[A.Conftáncia. Firme- 
za de animo, Conz'ántia;«e, Fon, Zntnii fir- 
mitasyetis Fem.Cic. 

Conftancia na refolucsó, que fc tem 
tomado. Qurpetuitas Yoluaris. Cic. 

Muta conflancia hà mitier, para fo. 
frerfem abalo, & fcm perturbagaó as 


CON 
as defta vi. 


Tta acria 


Cidade de Alcmsniia, (i. 
tuada fobrz hum lago ; que tem. o n 
mo nme. Confesutins- Len. O lazo de 
Conflancis. Cnifntienfis lae yis. Mofc, 
CONSTANTE. Fire na. rcfoluc; 
Couffam yt ij Omer C 
Flomem valerozo, & confiaute. For. 
tis, c couf'antis aupmi Yir Cic. 
Elfar conftante na fug. refulucaó 
propofito, fuferptoqne confilio uanere.Cie. 
O meu coniante afo para2 Ré. — | 
publica. Mia puipetuay alqec confl'ang 
Yoluntes in Baropeblic. Cic Nunca n 
guem foy nixis conilante ens defendur o 
Senado. Nemo à Jemitu. ftit. confta 
tius, fobentendefe ills ou quant illc. 


He homcm mayto conüentz. [Jug 
eft iris, conffans, inar prse cone 
tanti. Auimo eff eoiflnti firm, 


ffabili, inimitabili, Pint»i levi. Znimo. 
guivim flntut,. Yacillat; tibat, lube 
tnr. Nubin vo levitatir. cff, aut incog- 
ffautie, Nullam in illo eifrmitatem ani- 
mls Hednnr confily nmetattónen deprebu- 
des. 

Couftaute, Que ende fempre do me- 
Ímo modo, com z mcm eráéns, &c. O 
curío dos aflros hc regalar, & conftans 
vc. Stille curjus babent artos, d confía 
tes, ddmirabili ccnffata [mue cur jni ff 
larin.Cie.. O mefivo Cicero diz, A 
& conftans motos feelsrim. 

Verdade conftinte.| Veritas onmibus 
perfplawa. Cic. He verdade conftanze, d 
&e. Res cfl nota, atque teftis. 
num vf, conffatqye iter ome, dc 
averdadc Conffaoite defls geucalosia.Ri- 
beiro, Nafcim, & Genzaldo Conde D. 
Henr.22. * 

Fama conflanre, He fama conflsnte. 


A 


CON . 8 
t a verdura dos cyprefles,: 
htrc cdilicios dc madciza: 
jübamente com: os zimbarios 
das Melquitas, fczeiv'em Tiam: fà vitlz 
1 0 niat aggradave] elpettaeulo ;-quc^os 
"CCONSTANTEMENTE- Cemfrier  olkospodem ter no mundo: Poromuxé 
animo: Coflanter Cie: Conf/uatr az — he Conlflavtiiiipla sfirmiofa por denmro; 
^ — to eflicitas'üe 
»Conflantemente. Affitado hue ;gue-Y 
oua fem duyida alguma, Zff^vrrántii.. Cettálho 
Cic. Mas que diga o Evangtritta G j 
jtétieue y due Sc Ici 
CONSTANTINOPLA ) 
pla; Cidade da Europa, fobreüBoiforó — qc &c" Cá 
deiFhraeiasjüeGonttznringMagnoeléi — rir) Peli 
sco por c.bega do fcu Imigério. Hc 
antigo lyzancib.7 Os Tücos he 'chs 
maó Sta mibol; hecabeca dofeurliy 
Foy tomnáa aos Chrift 
3: no anfi de: 


mus, pretir. pimircs deAppirfo Dotbe-- 
Mà, faris'ilbruidem ciones, fed buc 
Jit axifort.Cic.. Que pa& vos ccnfte da^ 


Fórta efl-fitidéd 482 Ve GUT. 6 Yos confte d 
xinha atifizádc- nns mea fife aj 


* 
sugulo; de Íóéte que ori 
lo-oiha - para»a JOrieutc; 


nieht is; Cic A, mta cónfta de jgrio! 
tes! Coicioé piri i fanis cenffat. C 
CONSTELLAC;AM. Conli 
CEeritio Attóitomico)"Ajüni, 
diverías eflrellas, fixas; ve: 
às'Qürres, '& de quic ré 


Golfo deferibicsó:os.: dove /pequa 

tios, Cito, & Barbifes. canal, 
rago de mar, que fica. eritré- Coi 

Háplay bs Gatata: fórma i 


fixas cm varias imagens, na6' porq s 
10.do.mündo;;na circud 5 verdadc^ss'haji io Ceój tómoo vülgo 
tatnl fc vé Coyffautiniplas fe perfaade, mas pari faéilitar o conhe-. 
Ponente, Gslata, & os dousarrabal- — cimento dc tantzs ciltellas, Chamoóíc 
desFundiKii, & Yophenz,ao Norte, — eftss imagens Conflcllacoens, ou Aflc- 
Ea Cidad: de Scutari ao LtvawteTo-  rifios , & f: 50. a füberz2. Bortacs 
dos eflcs alpedos, comas esías affenra- — fóra do Zodisco; doze dentro no Zo- 
dascm lugares altos a modo. dc a r diaco; 15. Auflracs fóra &o Zodiaecs & 
fom, Qq2 E 
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Tias partes Aufiracs cbferv. 

Houtman morando na llha 

irastrcze conflellagoens,, que com as 

fineocmta foztmég. — lo 

onfieliacocns Septentrionacs,ou. 

am. .Borcaes. , . 

r1. Urfa mcnor,ou. Cynofura ; ou Bcfi: 
Urja mium. à 


Fi dtrito 


» Carro, 


3, 0n. Abutre eahirido d«bixo da, 
ra de, Otpheo. Zray Yel yultmr, 
c Mu e 1 met 


vpentari 


ov Efculipio, ZEfeapi- 


allo, slado. de . Bellerophonte; - 
E 2r ior, fie Pesefu, 


CON 

1. Ealeazfalena; ve Cetus, ou frigis, 
2. Orizó. Orton. ! 
3. Erideno,-ou Rio Eridano. Erig: 
as, Yel Phaeton. ? ^d 
4. Lobre. Lepis. Sw 
. Cao menor,ouProeyrom. Cani mi. 
3r, five Caricula, Yel Procyrat. 

. Cao mayor. Cauis Hiaior, five Lapi, 
7: NÉo Argo, ou Jafon. Arzcnaus, feno 
afon. : s. i. Üspe 
i Hydro, Fiydra, -—-h: 
9. Copo; Tagayou Vaíó, dc Apcllo.Cr 
ter, fe paura, vel JDeniphon. , 

. Corvo. Comis... 


» Centauroyou Minotauro. Ctaurgs, 


five Manotawritt 


12. -Lobo. Ziubus, fiy dam. iem: 
33: Alur, oo Turibolo. /ra, vel Tyri; 


Lr ME 
14. Coroa Aufttal, ou Rvoda de dion; 
Corolla Aufftalis, TH 
35. Peisc Auflral, ou Solitaric: ; f'ifcis 
dnfirims, eu. ijca INotini, ye ja 
yon. E 
uires Coftellacoens, Austracs n. i 
, Yamente defeubértos, t 
«dicis Xtpbiay 


—— 
ER. 


Peivc. volante, fPifcn Yolonj, 
ucódiata, ou Ave do Parcizojout 
pis. ou Mantodiatayou yit 


ca: da India, Maftajhidia...— 
b drwngelum fue 


3; Man 
Zibolhi, 
[1:7 


Canale, 
fim, 


avo, 


las fobreditas. 


éONSTEL- 


CON 
CONSTELL TIONES 801 


Ad Boream veteres ttr feptem fidera poomut. D ; 
-Eff minor Urfay Draco, Cepheus, depu J 

didrotinda, erjens, dria, Trizonisic-Urja: 
Maio, fPotofdts; dr Equi pretio Dium, 
nde volans yultury Fein, Eyrafidride Cy ennss. 
sFerclós, duguitaien SerpenfinejGérona,. ooftss 
Afi ex. fparflibts: fexcaddent SitnacRecntes. 

Efr Apis e Tizriss Jordanis; eue EI 
Aintintufquepner, Cardiawe. Cama " ad Uf ] 


CONSTELLATNES. ZU RAL. 


3 E "u^ 605 
Sidera ter quinque bec vnlgo numeráter ad. Afris 
Cetus, d Éridamis, Lepus, & mubofuis Ürion, * ) 
Syriur, & Procymy: Airgorarisy Eljdiay Goterdites : 
Carnis, Goncazouss Dens; Aray Corellagnt; Bicis 
Nauta aye, atas. dett eerrit novaftznab duffro, 
Efl Unicmm, GallussINaéque Colum£as.:. 
Mufca, Volant Pifeiy, Dorado, Camaitouse:Crüxy 

» Deltotou, Mer d Manor uxbiéulà, Rbmba 


is; 


maja lr, tas Phonis 
Amin 


Nefes verfostrocou o Poéta ial 
dos nome; das Conflcilagacns; 
confonineia dcmetro. — — » 

As outras. dozc. .Conflcllacoens.do 
Zodiaco, fa6:0s doze figrios écléftes. 77, 
Sigao.: 3 mw? 

Enos hombros fobio do vdoz yento 
A fer- Confiellapao no Firmamerito: 
da Ese toc Memor; ftác, 

t ipe j . 


Hec tomado do Lati, Goyfformatio que. 
viko memo; que grande defalento; & 
dos camo" füceede nas calamidadcs 
publicas; ruinas, e(tragos., & derrotas 
de cxercitos, Couffermfiojopis. 
* Caufartconftcmagaó: Confmmare; 
VWi;atiim) Idem. com accufarivoy, 
* Effarem conftornagaó:Confcriarijter, 
atus fun) Tit. Livni; auanniscó- 
Jlrieri-Cefer. Defcancar da. Coxffemra- 
x62, em que'c(lsva, Corrca Relagat-da 
d dos Turcos; Acnode 1682: pag. 
POM. ome cosue cda. coca 
CONSTIPAC,AM. Conftipacsó (Ter- 


to 


CONSTERNAC)AM: Conflemagadt - 


dica T'otican 


mode Medico) Quando osporos , ou 
Qutros mearosdo corpo fc:cerraó; 6x fe 
speitaG,: Conflpig4 dos poros-ifPrres 
Tum-obferidtioyonis: (A ultima pilavrà he. 
dc Cicero) Pcla- Cóvf'ipageó dos: paras, 
axcconcentrandofc-ocalor. Luz: da Mc 


CONSTIITUIC;AM.Eftetuto; Regra, 
Conflitntioonit. Fon Utpianc. Cmffhinti 
i ANent) Tiror as. conttituicocis dc ala. 
uen Conf'ituta p tollere.Cic. Eius 


ma Coffitici de 


16 V, Prompt.mós 
niae. 


Cenfli- 
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Confüituicat 


scc.de abuf. pago, Efta metuerce ONSTRÁNGIDO: : Conflrangida, 
tuició clgumas vezes feidehomine.des :Gbrigsdo par.Jereo) qu. por ncediida- 
enfermidàdes , queoceslions. Dando — de, i, cur necrfitote enifuss a, utt Cc, 
50a Cidadede Sclamafita 


éi/à Hino: dc^ iTul'eebfirangiàó adszer jflo. 7i, ant 


31626. huwa Conflifuiaó de Sarionihos, — necrfftatt cosifus td ftc. Ld ubi face 
lbid. pag.159. & pag: Entbouopols: cjieri ffo fuit. Cic» s d 

Puma Coifittuigaade icbreanaligüuytao; ,.. «LONSTRANGIMENTO. Lid.Coac- 
aguda, & geral, &c. fà podeico Cocéhissiti Snbflantivo, fe acha fó 
jnhecera Cuhitui icetiéa dignos. . noxablativo; Coatfr tpa feriban que fen- 


jrndo efpecie dadébroys Wistio. Ce. palavra . Conclio naà figriüfica. 

jmuynu doengas póde hayriva:bisfia si: cosc620: Cenftrangimenxo nao hc pelas 

aCoufhitiicao. Luz. duMedicina!gz.- vis; ce que oscultos tiim. 
CONSTIT UIDO.Conflituillc. Poflc.: | s: CONSERICC,AM.(Termo de Medi- 


Eflabclecido. Coufitdius yistimiGr i 
CONSTITUIR. Por. Eitabeleccr- Or- 

denirConfitiat. b 

z! Gonitiuizal 


»— dép có como a popilla 4 diléraa 
ybtm-fesConferiyr e mais domaroral:Luz 
diiMedic.pa m 
CCNSTRUCC,AM [truceco.de 
Bum.cdificio: Cen'riztic;bnis: Febistic. 
(Conflrag$.) ( Termo; Grámmaticil) 
Hea:crütm,k.difpoficeo dastpahivris; 
(fcgundo iss regras da Syntaxco (ont 
qao ntraitiva; heta que fefegyquatido 
mfiayperre da Oraczó n; depois. 
exo deffemelhante aoo preccden- 
; & quando rem. depois dc'figofosdef- 
sem — femélhante, chamsó a cíla , conflrucoó 
*sde  Vrauftva. Conflrugaó,. oU. canfirui- 
di: "F'erbortn.comffcadiioy oui e Fen. ou, 
Ww, s. Fen Cic. -Nefla. Coufrutió, 
^n: quels querendo os Latinos, euc fe. 
Coady . atterida 0 Verbo.Cofla.Eclos. dcVirz 
CONSTRANGER.Obziporporfcrga: gil n ic] 
sno? " CONSIRU- 


-5 Conti turf 
ere. Cicero diz, Qni 
EN " 


ialigpanzzei 
Giccrógdi bant i 
fi; diziBud: 
isiliquét 
ad fitemsconfh itin. 


m effe 


CON 

CONSTRUIR.Con(truir.(Teino Grá 

cil] Difpor as palavrasyfegundo as 
wa Spatexe. | Pocabule conjfrueve 
qu Conficenmdam orationem. d 

Contiruir. Fazer à conlruicaé do que. 
f It; & fe quer traduzir.Z/id.Conftzu- 
ig6. Sc entendeyo que IG fazendo Co- 


fru. Prompr.Moraj,422. 
CONSUBSTANCIAL. Confubfan. 
ciü!. Termo Phyüco, & Thcologico. 
Filho fubftanciil he aquelle; que he da 
mefma fubilancia, queo Day. Nas cri- 
«auras, por efto fubflancia fe entendc 
«3 eftencia efpceifica; nas peffoas Di: 
aas fe enrendc a cfícrcia numentea, Ej- 
lins, qui cff cjnfdem [nbffantia cum. Pa- 
ie. Emo Concilio Niceno condena- 
ju 3 Heregia de Avrio, determinan- 
jd, que o Fillo: cra Corfubfancia! ao 
jPadre-Maryrol.Velgir,pag.gi- 
CONSUL. Magiftrado, eftabelecide 
por]unio Brwo; no veupo da Repu- 
dis Romana. Todos os annos fe clc- 
gisà deus confules.Coufuis- Mafc-Crc. 
-. Sereonful. Confulatma 2erere.Cic.Con- 
file offe. Confutatn. fer , 
7, Que tem fido Conful. Conjularis y i; 
Mofc-Cic.Cmfulatuperfimttii lin. Ef 
uc mertce fer Conful.Confulatu 
quus. Cic. 


À idade, quc conforme as lys cra. 


preis pare fer Conful, a füber, qua- 
ue &tres annos. Conflaris tas. 
Jt. 

O officio, &a cbrigareó de Gonful. 
jim confilare ar Next. 

Confà concernexte ao Conful. Corfu- 
hrissis Mafc.ey entro ir Nent.Cic. 

Xo tempo, em que Sulpicio, & Mar- 
«edle ezó Confules, ou no Confulado 
io, & de Marecllo. Sulpicio, 
confidibts. Deordinario nos 
cs frocha eite pilevra abrevi- 
ds, neita fórma. CafeStlpicio, é* Mar- 
"eio Cof. O quc fc há de. entender de 
1odos Os cafos defre nome. Sulpicius, 
-€ Marcllu: erant Coff. quer Con- 
files. évc. No fingular,naó fe poco mais, 
que hum $.Cof. em Ipgar de Confu, is. 

que acabou de Conful. Excoyjul. In 
todice Foftiniani. d 


e 


CON 43» 

M: Marcello, que cinco ^vezes. foy 
Confol, dcixon tudo. M. Moers 
3 Conjil, tocum pnifir. C 


i. 
Cuio Mario, fexis viz Contul. Cairns 
Maris lextem pem. Confulatim ES 
Cic. Caii Martis fextum ConflCic. 
Havia humbomen dc ir. quarentas 
& tres armos, para fer. Ccaful de Ro- 
ma. Amt terties , e. quadratvfenns ad 
Conjitatm Rome coufttrebatu.. Cic. 
CONSULADO.Confuláda. Dignida- 
de dc Confol.Conjulatus fis. afe. Cic. o 
tempo, quc dorava cfe. Mogifrado, d 
dc ordinatio er2 o efpaco de hum ennos 
Coujwlaumsiis Majc. Cr. : 
. Sthey,que no Confalado de Caninio 
ninguem jentou. Carinío Confule, fcitoy 
arenaem prandife. Cic. 
Foy viglantilimo, & no tempo do 
fea Confulado naà dormio hum 15 in. 
franc, Frut wirifca Vieilantid, qui cora, 
juo ue fotum non viderit. Cic. 
*. Coníulede dc Libo. Cita de diz 
Toitoshencs. Domus, jm qud impofita 
eycibns Yeldisalis extemtir, qua owe 
à Confulatus Yocatia 
O tributo do Coníolado. Eatrindo 
5n governo do Reyno dc Portugal El: 
Rey D.Fclippe,o Prudente,& vendo o 
ynmytojue rinha defpendido do patri« 
jymonio Real com (ua pretencao, intro 
»dvzio neftc Rcyno ro atno de 1352. 0 
tributo novo do Confilado , adt (55 
jtrcs por cento nas Alfandegaspara c5. 
xclle Fazer todos os ennos huma armada 
ogrfs de doze galcoens, qne podefta 
oguacdar s cafta,& rrazer feguras as fro- 
»tas das cóquiffas des fllias avc Lisboa, 
Noricias dc Portugalz2. —* 
CONSULAR. Confulàr, Cosfa con- 
eermonte so Conful. Dignidde Confu-. 
er. Disuitas confilaris. A cite cfpu&a- 
sculo aififriaG rods as ardens, Scnato- 
»ria, Confidar, & Equefite. Vieira. Tons 
4:235. : 
T Gantilarjor homem confular: O que 
tem fido conful. Efomo cavfularis.Confu 
laris bg. Cic. Os Confibares: C. Fabri- 
»tioy & C. Emilio eféreverag. aEL- Ry 
PPysthoiLobo, Content Aldes;zo. 
CONSU- 
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CONSULENTE. O quc confulta a 
outrcm kobre algum negocio. Confnteu, 
tis. Qu gener Cieero dyz De jure Conjit- 
dntibus Fi fpovens Confultor iris MajtO 
melio Cícera diz na mcíta Oraceo pro 
Mureua2;Figilas tui de nofeyut Conjul- 
ignibus aids rejpondeas. luislivel havia 
;de fcr o certo; lendo 0 Covfiteure fá- 
;1o, o Confulor divino. Yida dc S. ]o- 
ida CruzpxpgÓ. -—— 
CONSULTA.Conferenela, para de- 
tiberar alguma coufa.Confidtazioyotir.ou 
Selibrs o,enis Fei, s 
favet huma confulta. Deliferatinem 
bobere-Cic. Conflit tre de aliqui re.Cic. 
As conlata, quc elles. fuziao (obrc 
ossegocios di. Republica. Deliberazi- 
oues, quas habebaut. de Repub 1 
Foy propoíto 9 negocio na Conful- 
a. rl enit. in confattaciouemn. Cic. Res 
enit in deliberationem cz Conjultatie- 
nmmn.Ci. 2 
Confiilra. Refclucao da Confulta ou 
Oque cl-Rcy refponée poríeus mini- 
ftros, ox 0 que o memo Rey clegopor 
be patecec melhor.Confaltian, i. 2o 


orat. 2 
Confulta dc Medicos. Midicorsum collo- 
quiem,j-Ncut ou Colocutiognis. on Cà- 
jiltatioyonis. , 

CONSULTADO.Confultádo. A pef- 
foa, porque fc tem. icyro a Con(ulu. 
Hem contultado. fPropitid. conjaltatigue, 
ou «quo coufrlto. siduuffin, ou dCCeptun, 
250m. Mal confultado. luigw coujlto 
dé if a,it. Que importa; que fübzis 
Qm Confultado aos miniftros, Vicita. 
Ton. r313. : 

Confülado. A. peffoa, quc (c con- 
fulta. Scr. ccnfultado de muyros. Cox. 
flt a ndtis.Cic. Domuta. habere pleuam 
Confultori bus.Cic. 

Confilrado. Quádo fc falla no ncgo- 
cio propoflo na confulta.Confoltado o. 
negocio. Re coufaltd, dy cxplirati. Cue. 

Confulrado para algü pollo; on lugar 
da Képublica id aliquem wazifratii ge. 
velim, a covfalrácibus defienatasy am. 

CONSULTAR. Praticur fobrc a tc- 
folugaó, que fe há dc rormr cm cdlgum. 


CON 


dic confultareyon ecl- 


"negocio: $e ali 
durare (oai, scan) Gc. 

Efla materia fe eiká eonfolrando. Rzg 
"venit. in deliburaciorenr.Cic. Ei ontro ln 
gat diz, Ju delibationem cidit. 

Poem os Confules honsapat dos 
Ouirosa snodo dc que cortüitay& efte 
praticando lirgo eipaco de 1empo.Cog- 
iles, veluti. delibrabyanli, capita (ouf. 
TW yii colloutut ur. Cic. 

Corfolter algié. Pedirlheo feu cá. 
felho. Zliqnen de «ligure. confultre (b 
dui ecofitrun Het in confltm cdi 
bere (co bury bipon) 4b aliquo coufibi 
tere (teli atum) Cic. 

O povo o cólult.va nos feus negocios; 
Payidn de fus rebus adeisofercba G 

Confuli.r hum orzeulo. Ur 
fulercDvidbvacilum pofcere. ^u 
o diz, petere ordcnlii.Cum crac eb 
Jove Dodoneo pecviffeut de victoria feif-. 
sfitantes, Nefras vrascrias n30 fe conful. 
1.6 0s Megicos, mas osfibios. Jil fifi. 
tes beco oo ad Divitossreferri folt.Cte, 

CONSULTOR.O à di o fcu parccer, 
2 05 que o c&falraó.Confultor tris. Mojc.. 
De orditario efta palovra. em Cicero 
fignifica a peffoz, quc confülta, porem 
5n Sallufeio fignifica a pcíloa confülta- 
da. Senul ab co perijt, nt fantor y confel- 
torgse fibi adit. Sucton. 

- OONSUMIDO. Abrazado.Queinado. 
Confumnptus ou cb fumiprta a emi. 
Contumido.No fentido moral. Acabi- 
do. anfenida em Slams a 
Varcllay Num. vccal,pag. 722. 

CONSUMIR. Deflruir alguma coufay 
como o fogo,d eoniome a lenha. Aiii 
confeimcres Cic. nane fuanfi finiptean) ou. 
abjtorere. Pio Livio. Queimarsdbrazar, 
a Confimir, que (zo cffcyios do fogo. Vi- 
tira Tom. 1.259. 

Eftz nofío fogo vfual confomc tocss 
asmaterias, & cm qnalcuer patte; 4 pe- 
&uc; deftroe, & difiipa tudo. Fic nofter 
dua, quent vf vire requirit, coufcitor 
Cft, d Coufintiptor opina, ileimque quoi 


que iYafit ciéta difltwrbat cz dijipat. Cic 
Ditis eblome: Up R 
Confunir, Empregat, 

. " Contü- 


CON 

* Confumir, Gafteva fud, dbreviara 
vina, às dazagis can éoar E 
JE rinde exelunt bowraet. 
cpidados,quc Loan S 
alines ,atibas Bomam a tanien, deut: 
exaduitur. Cit. B 
Contuarie, (Teraio vulgar. ) Enfi- 
daric nuyto, E:ou.ne coniuinndo, & 
0s mens.trabajhos naó ars [: 


n'amindo co rà 
10 cfperar. Exprifando coufotoe. ger. 
fiant, Expritaudo exvdbr, urqui ex. 
gero, HiConjemnrje com cuidados. Curie 
Bnari.Qwd. 

Wa Sacrificio da à 


Ae pa, & viaho. San jene E- 
iffe myfferia percipere. To 10 tn- 
591 D GUlyste 9 34r n? Onfasir 
QuirisVida Iren o 8310,52». 7 


CONSUMM 1C, AMA ccgaó ie cazer 
hum abra parta tà & co verona, da 


jdn, on. abeliiio, ems. Pest. Qe. Cn 
guonanatio, ons," Fea, Con 'l. A.. 
. CONSUMMADO P:rieito. ( Falli 
do nes cufas, & tispoloi ) Perf ut, 
atoni. Confam aves y a. i; C xu ctl 
diz cizsa.ijict, r2» das caufas,  prn- 
silimna das pofois. Ein Ciceray& eros 
1703 Authores Abjolutin, ay mu nab fe 
acu inso discoulas. — 0 " 
. Heomemconíummado 11 liexó. dos 
bons Authors Fdowts. ir pervolutandis 
byyis jeriptoribui, ilin, sunlttuigue erf - 
tu. 

Virtude confummada, Perfecta, e ul 
pomum perduda virtus. Cic. Tambzm to. 
pude dier com Columella) Con jmata, 
Pafita, cnilataque virt. Cic. Tes 
tsndofe exeellencia de ongenho có vir- 

de Confunmda. Ht. de 5. Doming. 
"Tow. 1. gag 4« Mocidade Coufmin iia 
ji virte.e. Agiol. Lufic. Tom 1. Defee. 
aLonfinimady cm hüma Faculdade,nab fe 
jlegue ofer em odas canincate: Varel- 
la; Num, Vocal page-5o2i 

CONSUMMAR, Acibar. 
* ^ Tem. ll, 


3d 


Alfolvere Ct 


CON 
&en[ativo. il. Acaber. 
, O gus danfamvma. Qerfedroryorirs Mafes 
ic. 

Confammsr alguma. coufs, D.rlhc a 
fia ultizia perfei cao » /Zliguid con omne» 
ona RC DRE: 
dous verbos. Latin 03, cómo. tàn bem o 
aguez Confummmar, fe podem dizcr 
dc csul;s, que naü ló iab rtm pericicao 
alguna, ms, que faó más & peflivas, 
como quii dz o P, Vieirs Tom, jr. 
pui dy X saventzcento, en que. fc 
aLpt; vara, 3 pecci do. Acabou ae Conjii- 
nara v.éparias Bar ross 4. Dsc. 1l. a2. 
col. 3 

Caníiummir o9 m3 
Inosyle q.i i. jur. t0:& T, 
ologas naravs. À utes ac fe en. gat 2 .0- 
fonnnar dep ois 4s (c confummr c 5a- 
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M2. Gio Caifuiro ce. cou- 
fis que fc comcm, Zfmheio didis. Fen. 
Qiu, Qu Cos fimo, que fe híc c iazer 
de g yr dbiia dc p oreg. anta. fani ab» 
fn io Laut Sum he o dativo de Su- 
3i, que mis gropris mente lie a Tu. 
bra, ou ubzc da Parca Salptefte.. 

, Cont. Ssgando,o Mitre. Venegas. 
D.civafedo Lorim. Quanta; palavra nu- 
inerica, ou de Cuuffa;que quet dizer to- 
disas miudzzas, junras em hama. foms 
[XS DS scum Müjc. Cic. 

No dinhzyro; que me | tormatíe, 1120 
achoa minha conta. Ju ed peewnie. finn. 
Hi qam arbi veflituiff i nuaniorim. s 
deprebeudo nwnarzn, ou. aliquid. dofitoroe 

I(t» nao enizi n2 conta. Af extra. uu 
neci eff, oti uou cf ex illo. maneo. Fh. 
rusa po cadit. M" 

CowtiCdleulo. Gomputo. Conputas 
tio, oris, Fem. Bn. Ef... 

- Tomur as contas a alga cm, ,/fb «liguo 
vatigitm, ourationes accipere. Cic. 

Liveo das contas- Acccptis codex 
Mise. Ge. : 

Lovar em conta. Z/id. Levat. 

. Fazercontas, do que fe tem rozebido 
ou gatio. Atcepti, Vel bir Tatroneg. 
nire, ow rationes jübducere Cic» 

Langiralgnma coufa. nas cantas, dli 
^oORE quid 
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quud in va dace Gc. fluid 
ariturbns fuis iwfrore, Sieron. 

ac a conta. f. fubdiucemlis.: celcnlis 


"rare. (0. 


uo - 
liar 5$ cotta 
Hon: E 

Linc: iuto partida no livra das e8- 
vol iqamd gotaem iycoditen, on i ta- 
Pilas refcYVe. Cie. M. 

Dar conis s alguem, lici Yatiopts- 
tur, o0 aiicd ctionem re. Cic. 
"Tar a contes com al&uem. Cumt ali- 
quo ratigurs pil art, Qu emfirr flai a 
» Coutus. coimnigo. P, eiza. Tom, 1. 470. 


--Rotwehare. jgntunam.,- 


Pedir coptase Rationes cxisavy pojfcc- 
ye, repojerya, rxpitere, repetere." augen 


nd cclevios rocart 

As con::s-nt6 vem juflas. Jon com 
oret nrcenti vario. Térew. 
"Tomsjeis aqui joqueeu te divia.A moc- 
dh he boa; & acharas, qne as contes vé 
jefes: Aceipere, Dem: cerium eff Cartàti) 
COrventiet. ntgmtras; anti debitis Tee: 
FUE A 'Cbrita vem jnros Ratio cosf'at.Cic. 

Pt fim de convas. 77a. Finatnenre. 

Quaidé «t coufis e[lso feiras fem en-- 
gano, difficnliofantente fc pode achar a 
"fom üt fis &cutós felercios; eindadn- 
veies, defois de fc tirarem. aella quatro. 
cenis Ubi ratio fone frande eff; diffcile 
ff fexcemta € fefféytia ) dervédfis quad 
denis, turidyure ; dx jetdart, ou jolrda fe 
tri. fco: Ped. CO verboquidrareié 
dc Cieéro-efteifenrido, E n Epitt 20: 
do Liv. &-'diz-cfie Orador arem: có- 
Jütbes eo Confolidate. Comas coucluidas, 
affentàdáé, &e. Bemfcy, que neJié inc- 
Imo lugar dc Clecro Vietorio 16; Cou- 
folté, ims em outras edicoens, & en- 
ire outrasna de Grut ro, cftá, Confoli- 
ilta; O'qne rem fcu: fundamento em va- 
1jos münuferitos; & no lupàr de Afco-. 
hio, jrallegado.-Peló contrario naó t€ 
Yidlotio poc fi, mais,que huma levecó- 
jeipra- - 5 
Falfiicár &livro'discontá$; & con- 
eertaló 4o feü modo: frferre rations fal 
fes, C rifirre br tajylos, qmdetziqut có 
p ejt Ci: 


Yr, arn) Ju smticraudo, cu* 


CON 

Catregar algun gaflo nz cont: &e 
Sui, ditiijm atium vw amorum ijs. 

Cento! Razaà da a»üminiüraeno dc 
alguma couís. Pedir a alum conra dc 
alguma coula. zilicujus ravarionem. ab 
afitpa vepijee. Rationem ab alio rl ali. 
apetre vestre Uc. Pedir conts delhuma 
Obra. Éxigereopus. Colnmdli, Dar conta 
dc glguma coula s algnen:. Alienyus vei 
rationem. ulis reddere, Cie, Ber. fe ve 
2à boa Conf, que Adeo den de(fes oj 
tios. Vicio. Tom. 1. 479. 

Conta. Narracaó* Relaga o. Vid. nas 
feus lugercs. Continhzó a Canta da bara- 
lhs; Mon. Luít. Tom. 155.col. 1. 

Conta. (Quando alguém fe moftra 
aggradcoido | Tudo, o que le fizerdes, 
ferá por minha conta. 2uiquil ejas cant 
fieri, evo tibi accepta rtferami. T odos. 
osbons ólficios, que Ihe frzcráes ferro 
por mínha conma, tgidquid, i. etm ofi 
jj contulerit, id ita uccipio, nt in meipfg 
£6 pirtem cont ulifés Cic. 

Cana. ( obri&andcfe elgucm a com- 
penfar aigum dana ) Todos 0s mal 
clle vos fizcr, cotrerab par-minhe con: 
to PPreffabodanma omvia, ipee ab illo pa- 
tiris. arcium, qneab ilo detrimenta ca. 

ies. : : 
D Conta. ( Fallando em alguma . refolu- 
$56) En tinlia fcito cta de partir à me- 
Da, sn:s he ptecifos q efpere por: m: 
Thor tempo. Sratueramcras bic. profici 
Aci, ftd expeifandim cfEmibi tomis ma« 
dS wenewin. Faso conta dc partir defp 
1$ de umenb &. Ero ioc permit cocito: 
Cic. (Srbanlitar, difesdtyt, ou profitjf. 
Eftahea conttquecu faco.. Mes fief 
Tatio, Cr fic eminium inánto vnseum. d ot. 

Conta. Suppoficso. Conjcdtura ]uizoy 
que fe faz dc sleuima confi. Pe1a Conte, 
que lanrais elle hayia de.chegar-a mc- 
nboà. Éx tid Yatioue licet concert as 
Yenturium cffe, Ut tun vàtiotft, erds sdvé- 
fabit- Faze de Cons, on. Five, que | 
elle vicr. &c: Sic e, felher fr pud 
te flatniboc Velim tibi perínadeas, fi ve« 
Ln 

Fezec conta Determinat fazer olguma. 
ud. Fsco Cte partir dà qni e s s 


[ss] 


CON 
ras binc cogito. Cic. Sobentendefe Di- 
jutere. Fago Corte paffar paru. Tufculo, 
Cogito in TnfculanumeCic.Fsco Contu nao 
plor ádionae. Stazno Dic manere, eu ur 
ailrra progredi, Vica Conta c[perar qui. 
Chagas, Cartas Efpirit. Tom-z&156.. ^ 
Pela Cont fcrà precito fogir: $1 Jta 
ef Si ita fe ves bibet; piden ita ejf f 
dec ita fe habent fu, ec 
Contz. quc ganhallc Ato. Zppone brc di- 
ein id Intro. Flat. vsu s 
Conta. ( Significando a 1cubranga,ou 
arcmuneragaó dealguma coufa, Dcos 
cvars crit conta os Voffas 'efaialas, 
"Faaruti cleemofyuaritn ratiozem Deus cff 
dabitarus: Certum ptanet apiid Down. ta- 
riu cleeitiofymarim preemiou.. [Non erunt. 
fue premio apial "Dium: eleemajyne tue. 
Vithcver. o c 1 
Conto. Ellimaezó. Fazer muytà Canta. 
dc alguem. zfiquem ma sí, ou. penrimi 
facto Fiet poucs (pnta dc algurm cou- 
fa. Aliquid ininimi facerc. Cic Nunca de- 
flesa citterider a Conta; quc fazicis acl- 
dc. Tu illum aruquam offawdifti, -- quanti 
anderes. Terent, Nab fszer cao. deal: 
gama eoufa. Align nullo loco. malitrarr. 
Cic. Aliquid pro uibilo pendere. Author de. 
Corta. JtüBfor cmiitatus,ou probatns. Exe 
f£lin. d» Cic. . Pid. NomcsAlguas &utho- 
jtes de Conte, Mon, Luft. Tom. x. fol: 
1. A Co»ta,cm que foy rido. Ibid. 
Cont. Cuidado. Obrig:ceó- de acu- 
dir, ao quc ios foy encomendado. Tc- 
air à füa-Contaós negocios -dc elguem 
licis necotia-fnlcipore. Cic. Promctca. 
Thermoyuc tudo itio correria.por fua 
Gita. T lermns omnii fe fodivirum recepit. 
ÉiczTraraj' de. fazcr,o que corre por vot- 
fa Cotta, "Ty mandata cfices que recipi 


Jfi. Cic: Tomou' fue Couta 6 cuidar nz- * 


quelicinegocio. I / 
tationem. itri." 
"Coma, ( Fallsido cm coufas;quc jul- 
gimós boas, ou másparao nóffo inté 
10.) Para mim ifio tem Conta. SNon eff 
Joc aliens vatiosibue icis. id. Preflar. 
Servir::Scr util: &c.Ifto n2ó rem Cont; 
Ou nib bá razio, pars qué iilofe faga. 
M minine-vatà fF. Cohuml.i i5 
Tom. Tl, 


vifi de £o coni 
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-.Conta. ( Fallaudo em eoufas,que Thc- 
cedem conforimc,ou:cóua à offa efpi 
rango) Nao-fez bem os Contes. Ei vei nó 
cajit cx arbitrio. Sra cum Jp fifelhr o 
aberravit. liter cecidit) iuam put 
£x. Yudo o que citou,dizendo, he 
zer as Contar fem v holpeda: Fruffra 
umet soccmo Das vaticnes. depnto. d event. 
:Conta.( Fallando em houm coufa,que. 
fe'em porperdida) Ja meo .fago Cone 
di:to, Itó.cuido 1.ais nito. Ey). ni 
Jpn ubreci. E 4 lt 
* Colis que fc dá de.fi, obrando, co-- 
mo conve. NcRabaralha o Gencral deis 
boa.Conta defi. In co prelio preter. pje 
fartitiy aun coifirtit chia ;sexpede- 
$:6 cs Cibosneó fó derao as ordens; mas: 
rüber quizarzó dar Coyta ác fi. Duces mon 
d regendam itodo confitto rem, frd fiafmet 
ipfis corporibus dimcanzes mijcnere etas 
matasdi.LP. 

Conta, que fc dá das accocns dc ou- 
trem. Eu drei Cota de vodos. os. fcus 
proecdimesitos, Jiu romaibns prieffa- 
Lo. Havemos dc dara Conta nao. f des, 
aegocns deffcs homens; nas tubeni de 
t0das as fuas. palavras, £ferium nan piodo 
Jura, fed étiam ditfa ommig, nobis. prete 
jémdijumt Gc. em 
.. Contajque fc d& de fino quee tem £ei- 
to. Der Corta dc fi. | Netc.. fenrido ). 
Sui fecfi vutiones pyobare» e 

Fiqueifto por (oma dos Authores, 
Fides bius rei pores anttores erit. Sulluff. 
Fides tantnm. inttorts appeler. Plu. A 
Conéa, Dárcecrhum honmem -nclcio. à 
sCunta do ftumoco. E obo Corte: na; Al- 
deg -". P vw Metu 
- Conta beta. He Conti, quee vyo de 
eoa com! indalgencias. Sücer. sbbn 
ni. cmt: à 
" Conra dc rczar. Pid. Conto 

-Bicho dc conta. ^id. Porquintia dc $- 
Antaó. Chaniafc eie infecto Bicho de 
conra; parque em Ihe-tocando, fe encoz 
]hey-&fe faz a modo de conta. Bichi- 
jnhos,qucítfazem como huma Cont 
ircdondos. Luz de Mcdicma, Regicó^ 
meia. Cap. 1- Es 
- CONTACTO. Otoquedc hama cou. 

Rr z fa 
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fo com otio: Chats nsy is. Mafe, Con 
intl; Com 6 feu Contacto Santificou o Re: 
yátmpror a: Crüz« Vieiay Tos: 2« ptg 
274- y mmi n Ri 
" CONTADO. Pofto no numero, Nz- , 
sutrezis: a wn, Gic. Pid. Conr... à 
- Corita&e. Dinheito de Coitado.. Pric-- 
 feltteristmireerotum Pecmntwprerjeus, ox 
merata Pagar aalgucm éoii ;óinhey- 
xo de.Contado, allied pecnimam neaterares: 
oualicti^ puer B 


 prenusmbas-affenitenci Colamet. 
coti dinheyro dc Ggutado, Eire ali quud 
upiterato. Cic. Mercari aiqnil; pre) ent 
peauná, Plaut. O mcfrvo diz Greci fiae 
miertoriy yorque 3 0s *Gregos muguein 
vendiadizdo. K«cebeo o dore de.fua. mo 
]hcr em dinhegro de Contado: Dorem i 
vor isameratiion aeceprit« Cic a 
s'Decontádo. Vid. Totabnente:Emt; 
s af 


gena? 
. Dé cantaco- P id. 
jds pagóu'efta 
a Cintidilo: Vieyr mors 9zz. 
Conrido no difeurfo. JNari 


NTADOR ties Cütosz eeiam 
dribupus. c ast ud 
^ Góriridor wàr do Reyao. 

qiie preise nó. Tribueal. di 

nitor, cmi Lisboa, Eftc diflcibue as co 

fa palos miniflros'infériotesi que fa 
dez Contadores; dezatvis! Efcrivaens; 


cinco Provedores,quarro Efetivauns das 


Fxecogoens; dous Execurorés, lum dcl. 
Jék da Receyta pordonbrang a outtn da 
Recesra! viva; quatro fuequerénres; hürh 
Poettivó sur McirinhosSc(enEGriva 
os dos: Contos ; lumtGuar 
Trór, dez 'cantiheyro: 'giito; Cafa dos 
Aontos. Pd n am 
Condor. Qu 
ferendo tlguina 


CON, 
Mafe.Marti; ^ 2 sss ü 
Qcnizáor de gavetes, emque. fc po- 
4m.gapeis.ée certas, eu qualoner ou- 
trà couse, Su inis Nur. Mart. fui 
vito ) nofi Secerninia i 
qua. jermarttiy Hp day 
qua firrasen: 
CONTÀAL 
121..A Sala 
10. à 


; /' Vid. Contagio: Yuf. 
cionsdosila Coutágisó di Ar, 
Len os, Guens dc Melaca, 
X GNI 4GIO. Mil, 


gu. ne 
. CONT2GIOZO. Que íc 
coni a v rin bànca. (.Fallandofe em cere 
tas docuees] Couresiofury.d, 
jFetido de wal Coutaziofo. Carta 
&c. pagsdd.. s E ots 


s Ma 
- CONTAMINAR. Sujet. Contain 
Qu mgrinare- CO, ayis atium.) Cam acts 
fativo.Por.nc Coitémna eva dos 
sfcus rayos, Vicita; 1166. Mà 
»val privarfe ác. 


CONT. 2 
Cice (0, ahis ntt. 7 
uerartyccm acégfativo. y, 25 Y 
-t Contar por. miudo, Exedai fudtilitt 
Rem.exiliter. «il caleulag Y0Ct- 


— Contar dinlieyr 
guntatp mera 
auyamerare; Cic. 4 

Naófoy facil contar. e: 


ortos. Nt 
guts 


CON 
aneras intorfetlonam band faci 


Tir- Livio. 

- Gonzo elle fevbsr de MI. ueito, 
quecontc os jornalcyros, & 0s. jorn2cs, 
Ubi ea cont; Fatiocci inire ojortet o« 
jura, itr, Coto. M" 

Conter 03 pzías- na guerres Capri- 
yer recen] c. 1t. Lay, ou, scaptetoru 
tee reete. Columel. 

Muytas: v vZcs louverci 26; fabio Bias 
3 euelle, que a meu: ver). he, coutido 
entrcos let. Sepe! loui. Japienteii 
ilbon JBieuteni, tit ojo; "pnl inr 2 
dur in joptrun. Gea 

Coirer. Fever hüma conta. 
fave. Ciés Sem cafo. Bed eng 


citri. fovit 


qaó della, Sidrrrmi tier, ifle 
Catull. Stellas diuutterare. Cic: - 

- Contm.ptlos dedos: Dieitieconwta. 
tc. fPlin. Elifl. Dc mantyrs, auc b poc 
di Cortur ptlos. dedos, . quartas Rgoas 
xem o mando, Ut ibstidr tenuta cvs 
vistad digitos. Pli. Ff. |. 

À contot; oti contando, do. dia; que. 


ehcgifies. Si renporis ratiaucue]nisdusc- 
Tisab iz die, quo adv 


1. Que fazcm os; hos: cs quetem valor? 
Ent;:5 elles na batalha;&t derramaó cl« 
leso fafgucy defpois dc.conrar, mujto 
hem osdoliossque ter. dbi Aud for 
Folrprserinie calcis jublifiss 
uelivhisemu, ja: uim gr v;patnápro- 
Jiudrat? Gest. 7 
Coma hum *üilleca iB 
LM i 
CE conr ndo i icoufas Por 
jtonia :) ANGE. quecisras. audis nor 
voittas JM armar fonda. Nut 
à qne dicis Éovor futiditas Ies 
iSc Iherdéres odvidos, Lins. 
vos, contará, .i SI antem, 8i 
Ey Int, C qui 
i ES rerit 1 t 1 
vifeo tlbi cherba dub Teen 
Led) , 
-iFon. II, 
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:Contafe aue &c.Ferttat, Qu fertur gc. 
ENS . 
CONTAS de rear Glebhilerimn ferro- 
Tin jottes, ei» E. Ar dizédi elei 


cud 
Latino, & Pyecoriui is 
Íe qna gize 
. K.zar [or centa 
do pereuviere, oi volra 
is particol. sente Mig af. 
dius, on Roferitn, recen. perenrrare, 
ou volvere. 
» CONTEIRA.. Hc : a .ertremidade da 
lanta, 
né lasces 
Áccmrarlhe 02d) 
:CONTEIRO. Official qué i cop- 
355; Glabrlonen, quibus: Beate. 
tit, Corotay. eu ifm, € E 
ates i TOT 


jc wire 
ivo , gelo, qual 
'o faco pori con- 
poe 0s feus rogos, 
Rm Fügati y. jen 


iret" 
iilo 


pede [7 Alcayde, ou Mürinho, dc. is 
rem por Cantentplez de algun 
986. (Liv... da. Ordenacat 


it. M? 
fruto dame. 
E h es fueve » quiz 
sero Villi. de Deos, fent varicdade de 
diicur(os,,- com. srinde mor; (ul 
40:, akgrlà:s & hunildade-sArtekfpi- 
zit: de. fr aul, pa 13. vcri 

"CONTEMRPLADOR. ifemple 
in Aquelle.;' que cpnramela, Konteti- 
litur. orit, Mac. Cc. Fez Deos 
liomens dirtyos j^ »paraque olhandp pc. 
44.0 Ceo, vicffcm ,em.conh imcnto 
de hàma Divindade, Porque clle 
Afceraó para morsdaresn XCrr3,, 


Era 
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para! contempladores das: coufas ccdle- 
ítes. Deus bomiuc cljor, c7 eretor 
"ewfhüwit, wr Deb coxnitioucs catum 
"utaris, capere jnffest , fimé enim in 
imra bominis , noi t incohe , atque 
dsbitatores , jed quifi [petfatorei- 
siarym Vernm y atque ejm. Ci 
CONTEMPLADORA. 'Conretnpla- 
dàra. Aque contempla. Speenlatrix utis. 


Fem. Cic. 

" CONTEMDPLAR. Olhar pera slgu- 
ma coufs com attengao. "dligiid. intuez 
rh (nv, tnrusfwm.) ou cenempluvi, 
0u "fpeculari- (6r, «tus futi. ) ou conjde- 
Taye. qa,1v) atii.) Crc. 

alguna coufa cofn gran- 
de 'sppliéscsó. liquid quam maximi 
3mténtis oculis acérrpu? cotifemplari. Cic. 
Conticriplar de vagar; cada cóufa porfi. 
Contemplari wiin-iwodque-otiofésór confi- 
denti. Ci. : 
Conteinplar-cóm o efgitito, com o 
dimento. zie couempleri. Cic. 
Contenplar algumà confi éoin todas as 
orcas, do efplrito. Oni acie impii 
tont émpleri aliquat. Cic. " 1 


CONTEMPEATIVO. Contempl:d- 


wo. Homem ; qué conterpla.zs coufas 
divinas; ^ Remum "Wivinayemi, ou c&le- 
finm contemptor on fpicitstorj '0- 


Eiiplativa. "Rerq- di 
»; Ou caifEu contemplatio, ouis. 
duvido, que amber rto fe pf. 
uer, ita tenitomflatiYa ,. à que 
z Sukca, ule air 
dc (Phlofqpbia ante 
Q adPhd ejes Ta 
"fe poc dizct, ira; 
ili Vibarimn. conremplatione Ynfatwr, 
^CONTEMPORANEO. Courempori- 
1ie0. Quae hé do micímo tethpo. 
ii is Mafe. d Fem. dei is 
*Ejilern trii lot. empari- Os-ad) 
i (o )&.nv us, So0.fo- 
fpeitos; como p-moftra Yofio no feu Li. 
qrtijs fernmmuis, -Syüchronos . ain» 
palávraercga fe pralera admittir y 
:gündo a'cpiniaó- de Boldonio,que no 


"CON 

livro2. dà füa. Epigraphiea », psg. 3o7. 
diz (Greta Yox. utazis placebit ami. 
ra Synchrosos 4 quibufin diti Yi- 
vis Lormé retepta. anthtritatem fceuas 
i Hicrony m ; imà fi crlimu adir 
ji Thur Lat. Line. ipfnt Vantonj, 
Honen; c Hefüdnw , qu alie 
derpore éodem vixerunt Synehronos fiaf- 
Je teffantis, Lexe vucomin. Joumnis 5, 
prifie Mafruli, à Socferv, ubi de Syn- 
chronis Sacre, &'propbane bifforie.) - 

Foy quafi meu contemporaneo. Muy 
fere eeipialir uit: Citz. 5 

Lemos ; 'quc os grandes Poétas che- 
raraó s mortc dos Pcéras itus contem. 
porancos. -Mimarie proditum tf, Pcétas. 
woboles, ierorwn. epum vitem do. 
luffe, Cic... S. Caetano , Coutenporano 
yc S. lenacio. Vieira. Tom: 2. 4m. 
sCüntemporánena eftes Condcs foy outzo 
"Kc. Mo Luft. Tom. 4.fokszs eol: 


zat com o humor dc dl- 
guem. JAlterins ob fequi Pls Tent. 
LH vilitatem alterins, é gusarbitrinm 
fe foccures dy accorintodare: Cre. :O tra* 
»batho de Conttmparizar com jffo; Mil 
ccllan. de Leitio- pag. 560. Quando a 
»)lma cftura , &cCodenypol ier. com as 
jinclinzcoens da párte animal, ;Meccdoy 
Domin. fobrea Fort.pag.215.  * d 
CONTEMPTIVEL; . Cónternptivel, 
Defprczivel.: Contenuemudar y. ys Cit 
Honiem de sfpefio convemprivel. dui 
Jpecieseff porum liberali. - Tinba:afpecto 
a Cetemptrvel.. Paneg.do:Matq..de Mar: 
pag--12:.D€ quc hevia naó. Contempti-. 
jYds.noticis. Vidadà Raynha Sautaz, 
pag«324« "Tendoper:Cuntevipriveligno- 
jrncii.tudo o que; &c,. Varela, Nunt- 

voc.paga24o. a" 
. CONTENC;AM. -Contenda.. Cont 
tio, otis. Fem. Cic. Vendonos. EI-ReY 
Sons Onda 


CÓN — 
hella. Contencud: Mitecllas. de Loir, 
176; : à 
/ CONT: NGIOSO. [oc 
tigiojo. Z. 


nciófo, Lc- 
10Jusyon contraYerfni iy mon, 
cft uL Prsefimnr dir 
Campo, ou herdade cutencio(3. D. 
jxow acrifcaday, & Loureicufa a poffe do 
;Rorno. Mon. Lufir. Toms 227. Aiu- 
x&à quz Levc o govctio ConíerioofoMon. 
Lnfü. parto 
Homen, contüciofo, Que fempre 
«ffi diputado, & contrarajido. Pjs- 
nox acis Dru pen. Cic. Conteuriofasa, vi, 
D27 ' 
Foro contencio. O Tzibungl, em qué 
9 Autor, & Reo £om pravas, ételtcniu- 
mhas eonwendem. Forum coutentiofim. 
Hie chasa$ os Jurifcontultos. 
CONTENDA. Alteragió. Difputa; 
Commoverüs. Cowtentio,onis. Fem. Cor 
"rrowrfiayes Fén, [nr tiumj. Non. Li 
tis Fen fosa Fen; 1 
Acsbsr, Óu rerminar huma contenca, 
Controwrfiin fedare, ou tolltre, ou dui: 


2 noffa Academia hüni graade 
la con elle. zadehiüe jfi 
Wngna-twà eo vixa eff. Cic. 
liumia conreida. tero éu com cl 
de. Mibi own eo iontroverfee. nibil off. 
Gc. : ] 

Livrstfe decontendas, 4b 
lentiout abifft. Cic. s : 
, Gontcnds Mofieiro, & lugar, no A- 
leorTejo. Conteudinm sj Neut,. 

CONTENDER. Gov alguem fobre 
alguma coufa. Controverfamr qu -ali- 
"gno de aliquá rz baberty ou ambivere emu 
alique de aliqui re. Ge. nl 
conicndein, ft n36 tobrehum fó 
Ponto, no mais e(laó contormes. De re 
soci fohrini du fient de coteris vuirifici con- 
git. Cic J 

A fizenila , on lierdade , fobre que 
fe couteüde. Pudus; de quo gubigitur. 
Cic. Sebre a pofíe dos quaes lugurcs 
stotnben fe Couteudia! Mon-Lufit-Toni. 
pag. S. ^ 

Quindo fe conténde: fobré"alsum 


onmi cou- 
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fc ier eoánico hu 

5 palavras. 

ith, iml en 

pretirsapfs imi. Gc. E 
Cwtizo5 que plo (paco decano, 

E viure aunos contenezo! com Roma 


mes 
3, ou 
ian. ideirco alequist 
Yerbinn, ant. verba 


ponto, p 


fobrz o bnpcro do wunüo.  Curtero 4e 
Cars erbe per CC Yin usns 
4 unu. is Love à 


eooteisdamas, qral de nos 
rar t2.s ci 


c. 
tontcwdende fobre quom hi 
de levar o usdlhor luos. De Jesoratio- 
Ye loco curtant, contenduit. Taabam fe 
pode dizer , Shger aliqui re emraliquo 
£ouiteidirr. Andso. requerendo; & Cota 
deu. Sobre quem hi de levar o Ialcr- 
»no. VieraTom. 1.251. Todas podiaó 
aContesler Sobrc a lronra de fer. patria 
x&cita Princeza, Ribeiro, Vida da Prin- 
ec Theod. pág.6: : 
Contcader com algutni. Difgitar. 
"Altercit. Mover queffoens.. Coufenylere 
€t cliquo. Conteitdtr.com os mats abti- 
80s da term. Barros; 2« Dec. tolscol. 


* CONTENDOR. Coutendór. O quc. 
€fts contendeiido fobrc-alguma crateria. 
"Alfverfarius, 1. Mafc. Fi rent- 

Ser conte&dor coi gueni. Cun ali- 
quo coutesdere. Cre. ( diy costeudi. y Qfu- 
Dino, & os tempos, qiie fc formaó -de- 
ftc verbo, fió detufados nefta. fnifica- 
6. Cmm aliquo conzertorey Qu difepta- 
P& OU (tuit QU lirisart- Ce. (ouv, 
atum.) Fori: Cetridores con elley Ma- 
zihcós,Coride de Foes; & Luis, BDeguc 


dc Amjü. Ribeiro, juizo Hii: pag. 


" Sm 
É CONTENTAMENTIO. Goflo. Deiv- 
furious: GuQblefatioyonis. Fent. Qblo- 
Gimcatiisi-Neuc. Foluptas;atis Fan.Cic. 
F'ucolto. Fic&rcon grüde Contéstamen - 
»to darefolücao.Chagas, "Obrzs Efi 
Tom.2.022,475. T 5 
GONTÉNTAR. Sutisfafer. Zliciifa- 
tigfatere. fatio, feci y factum. ) Ddflc 
"verbo coripofto fe &zem - maitas vezes 
duas 
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palavras, pondo alguna ovtradic- 
già circ Jari, & furtre, o O dQver- 
bio straz Lo verbo; coit helles eacm- 
ples de Ciccro. 1 
ducum tomen [ads tibi. Mecote in 
utbs reis parti uofiree corjsuéfiontoa- 
c fatluriun. 

dur.za [e contenta com pcueo , 
- pouro pari à Contcittar. 
T iure contenta off. Qc. 

No feu paruculzr os noflos Antigos 
fc ccituncrat com pouca , to feu mo- 
co cc viver eilava dora de todo cxcefíb. 
Mme usfri im privatis veins müni- 
au centu, Lonngjntta cult vivebant, 
c, : 

Somos t6 diifieultofos de contentar, 
que o mefaco Demoflhenes naó nas as- 
grada. Vjqne vo difficiles , dz mort fu 
Wt. WE sebis non jatfactar ipie Demo- 
lunes Cic. : 

Diz, que fe contenta, com o qucThe 
for adjudicado por hum arbitro, Suits, 
fujerque babire dicit, quod bj ab arbitra 
enbuatar. Cit. .- 

Cada qual. Íc, hà de contentar, com 
o tengo, que fe he dá para viver. 
uod quique, temporis. ad Yovrgdnii da- 
nita eff, co debt ejfe contentus» Cic. 

fao Ic contenta enm fattar a (ua ava- 
Tzs com dinheiro. No [arts jabet ay4- 
vitiam fua picwmd. explere Cit. 

Ficimcbaftantc memoria para vos có 
tenue. Ey memi, quentia vobis fa 
Jit fnpereff.. Scute. Rhet. 

Téndo Ligario paffsido para Africa 
com o Proconfiii Contidio por feu 'T'c- 
ncurc, no cxercicio delle cargo conten. 
ton de mancira os noflos'Cidedabs , & 
ósnoffos companheiros. Ligarits loga- 
tyi ta Africam cum Proconfirie Confilio pro- 
fiiis cff qui im lcgatioue , dr avibus, 
^jücis Je ita probrWinyut src 

iMáo fc ccnrenrou de cometer lum a- 
ulteric. Non fit babuit conygrem illixij- 
fofupus do 0e 
i Cinrenter. -Aggradar. Mais mexcon- 
teüta a minilia acc26, do quc.a voffa. a- 
tis meo facto delttéor, - quam. £no. Cic | Se 
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cftecafsm ento vos conterta.. 5i Jibi rie 
ptiec four cordi, T ercue. Conier i- 
to a voll cuplieaoa eflarma ce Miteorio, 
& dc Mine Eicumatbena. tna. Valde 
nte deltétat. Cic. Eie vrtado. Gc paz naà 
couteuita 30. Icnadojne 20 povo,cit aus. 
homens ae bem, Eluc patificatio nique 
fenstuis, neque popula , wec Cuigm. buro 
piubatyr. Gre. so duvido, que 5:0 fs 
cà de maicira, que o (ervigo, quek 
a0 juiz usb contente, Jon Your ste 
boc meum offcipm. plici gom. appraben. 
Cic. Se cufizer de Torte, quc vos can- 
tchtc o mon obrar. $i geifadi viiam 
vobis prolavero, cre. Qe. Eità pelava , 
ue nic, contcntava tont , agort me a- 
borrecc. Verbi iid , qud. vatde uii. 
Jit anriferat , vebewentr difpltcet. Cic. 
Defendem aceerrimamtume » opinió, 
que os conseurou, Eam fertrütiam , 
quam , adamiYerimt , prgnacufjnià difen 
dust. j 
, Contcurar, Permitiit. Conrenraivos, 
quc cu diga. Concede , ou da boc mir, 
mt liceat dicte , ct, —Conteuratvos- 
cis, que vos digs No. fusa fcc rid 
vens dixerim. Cr. (Bons Yarid nte an- 
ilic; id. Eu pis am «iz Carneades, 
coutentome nib íó, que defeencris, 
mas quc dirtmats. niilto;bens fir at 
yel flertas lcet, iuquit Cameades arn no» 
do jnitftas, Cic. Quanto a fcvcrem em 
jbos elle cra Coptinite , & pata ifo po- 
»dia ishir em Terra; Bar, Déc. 1, liv. 5 
Ceo. 
DSCONTE 

Bi. 
Para que offa verte boje Center- 
^ [3 
Cc à contende ns feridz, & bre 
b 
"Ullyf.- de Gabr. Pereyr« Cant. 10. Out 


a : 
, Ja da fua dor. contente. 

-. Contava à caufa della o.mal que ien- 

Cte 


"TE, Content. Alc- 


Jdem. Cant. 7. 12. 


CONTENTE. Satisfoiro. Que 2 


— - 


CON 


&foja miseoufa-dlguma. Contsiutitts a; 
"m. 

Eiizr contente; com o que fe pofue; 
-hea niyar,& mais fegura riqueía; qui: 
hi Conzentum [eis rebus effe ymaxinue jnit; 
 erjpeque «Cit. 

Animà coutencecon o que tcm. fn 
ons prefentibur quit. Horat. Nào Corr 
temicr os homensscon: o que a fuperficic 
4eà terta produzia para fua recreajao, 
j& manumako, Lobo,Cotr.na Aid.Di- 
el.z.pag.143. 

em En Ogando dguem. conceceyo 
quc outro pede. Sou conrene, Fagafe, 
0 que fc pese. Fiat, Turcut. Adelph, aet. 
v Scen-Sid zs Si emiropere cfl vis, frate 
Se anto dezejuis, que fetaga. iflo, fou 
conienic, E ns comciia inrirulada An- 
driu AG. Scena no fimjpedindo Pam- 
p aféu Pay , quc quiziffc mauder 
folitr a Dvo, tbe Jovi obfecro vefpone 
dellic o Day : Zue,fiat.Embora fou eon 
fcute, Sc vos quereis jryandal embora; 
fcu contenrc. Exire fr Velis, per me beet» 
Nor veto, Non probibeo, (Nou vofregor- 
sEgnedeve ft velis jIieet. dbens licet, quo vos 
dityis:- Facile qatiar te abire. Sou wuy- 
410 Catitento;incate ffi como pedem, Vi- 
cira Tom. 1340. : 

Contente, com voidade , & compla- 
ccncia de fi meno. mojo eftá 
muyto coniremte de f. ZAdolefcens iffe. fr» 
y arbinoelmm placet , ou na snifici de fe 
[gitit.- Nunca mc achuy menos e d 
te de mim, que honrem. 
Aianig viibi plaeniy quii bn : 
efloü contente de inim, & nao cícrevo 
fe 40 com grande (cniimento. Mii 
difpliceoy nec fine jum ferita dere Ci: 
Em quanto a efte particular c(tou niuy- 
tocontents de mim. Jes Valde n 
mo. Ws Epifl. 16. do liv. 4« a Attico 
falli Cicero ucfla armas Dieentn ero 
dec quimodo fers elE nebereulé, er n co, 
Yalde meamo. 1 

Contentc. Approvado. Ninguem cffi 
Citüté , do que fzcfic. Nomini pro- 
batnr fatum tun, Pub Conten- 
dar. 

Contente, Quieto. Alegre, Defcan- 
"Eom. ll. 
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£2do. Mandals contentes a todcs; o$ 
"que condenais, os, qios coutra fut is 

jos, placatofque d imirtis, Cic. S 
eeder elgumz acfgraco, morrerey co: 
Tene. $i qnid obs ; camo ami, 
guretoque Woriar. Ci. Eltou convene 
ovonnba forte. Mibt plvcer nita om 
110, tA force contentas Yo. Afiquiofto 
Jortune mee. Contents jum. rera see 
Tum ffaru, Ju velas mors acquivfeo. Con- 
tinez mie fibus rerum. nerui. Muigra 
on appeio. Continet fe. utey bos focs 
uis neus , uen lonzis effert, non fe 
tollit altis. Vivo contenme , & fcm 
cuydado ; hada me dà moleftia. Sum 
ma eff voyim micorim crnguilitas. Flos 
Beo expedimm ite eurfet, Qni Yat. 
pertardatione. P'itoon Wtvoy ab omi cu- 
'd'Yaean , ab amni oroleféi remotam, 
[eph , fesyesatams Nullis. angor 
curis. Nulla. exor. folliiriine. dc. 

CONTENTO. Sou de bom ci.nren 
to, Facilé nihi fit oti. Hc homem de. 
máo conrento" Ei fibi facis mar pateffy 
JDificilima eff maturi. Cie. Vay fihi 
do o ucgocià a sen conrento, Res fyc- 
cedit ex fententid. Cic, Negetirum one 
 fnecedit fnb nanus. Plant. Obrar cone 
tento de todos. robar fo^ ommbus. 
Cic. Mnyto'a Content de ambos; Mon 
Lufit-Ton.7-9:8417- : 

Contenro, Tomar hum enado a 
contcnto , hé tomzlo com coud'ca » 
que fenaó contehüat ab fica seey- 


[o 

CONTER. Encurat. Comprthens 
der. Caper, (pi, cepi, captum ). Conte 
tuer, prep, nui, Éhttum ) com accus 
favo. 


Eflc ul 


0 Circulo, que contem ro» 
dos os meis. Coretdus rxtims ,- dui veli- 
qnos. ovre conipléfitur. Cic» 

O qne hes cinta. eobtem. Liftera- 
yum, ou Epiffzlarapt fmninay- e. Cic. - 
Lüteraran srtmmarion, Y. ent (s 
cer Ew * 
-Contorfo, -Refteacíe, ao obrdécer 
à (oa peysio, Cupiditatibus , Qu iria" 
ipa Animo, on. fibi moderari, Si- 
bi compiere, Cupiditater Gic. N36 me 
$5 pudg 
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pudeconter. Alffnmere mob potui, — 
CONTERMINO. Clhegado. Viei- 
nko. Coufi quc cfiá no meímo termo, 
oujimite dc cutra.. Contcrpme, a, tn» 
Coluntl. O angulo. Conterwina ao. lado 
gwagor do friangulo. Methodo Luür, 
623. Tambem heufada efia dicczo em 
fubtntivo. Aonde sci ba a cidadty ou. 
.optitcipia o fen Coutermiro.MacedojRc- 
laczà «o Affcffinto.peg-5. 
CONTESTAC,AM , Conteflació, 
(Teo Forenfc) à acgaá de provar hn- 
ma confs com tejicmanha, Conteffátio, 
eus, Pen, Ulises Logo defpois de 
sConreffacai. Nolro de Orden. pag. 


6o . 

CONTESTADO, Conteíládo. Par- 
ticipio paffivo de commeílr, Contoffaent, 
nuni. Cic. H 

Liteconteflada , ft dizida contraric- 
dade por diante. Las contoffita. Noliz 
vro 16ad. Arricdliz Ciccro, Neque 
liter contafiabiitur. Sec. site hevdda 
apor Costeffade, No livro 2. da Orden, 
pog, t1. ^n. Comeflar. 

CONIESIAMENTE. Quando du- 
36, ou mais teftemumlhas di 
1o. Coueffato. Ulpia, id... Come- 
fir. Aindaque os olhos Ihe digaá (ar- 
steffaneare, quealli cfrá paó. Viciza. Tom, 


1300- 

CONTESTAR. Prova por tefte- 
munhas, Cowefarl , com accufativ 
Cic. Aliquid. conteflati iicert. Ulpian, 
glftesmodos de Coutejar a lite battab, 
livro 2. da Orden. S1. Teftemunhas, 
aque Conteflaraü fua accufagaó. Brachi- 
og. de Vreipes; peg. 236. Defta 
apergunta, antigamente Coufeffada pc- 
Zlos primeyros, que pavaaió cta 
j,Amtrici, Yafcone, Nütic. do Brafil, 


162. 

oNxESTES. Teftemunhas , quc 
dizem a mefma coufa em fübftancia, 
"Ecfremunbas conteftes, Ffomines, qno- 
vym teffiptonia. can orimat, . 
;As Teftemunhas ni [56 cante(tes. 
"Feffes fili eouradicuit , ou. nou conve- 
sinit. Tof unouia later fe i 
colidwntr. Bui. Tof 
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felint, Mem, "Teftemunhas: Coytofvr, 
»que o eondenaweó, Vici. Tow, 5. 
22 

CONTEUELO, Contatdo. O conte. 
ndo em huma earta. Littrrari, ou epi. 
enl fuimmase em, Cic. 

CÓNTEXTO. Jil. Contéxrura. Hj 
,de lcrnecefíarioao Contexto. da obra, 
Maced. Domin. fobre a Fortuna pag, 
$8. As ciudigocns va6 lugo pendeniis 
»do Contexto. Vattella; Num. Vocal pag, 


n 
S ONIEXTURA; Contextiira. O te- 
cido. Fallnndo em cbras ds mrutcza, 
ou da arte, Téxesm, i. Üvkl.— Pim. 
Textus, &. Fon, Lucret. Contexeu- 
sa de hrig, 158 fcrmola à viita, 

Almá luftruids 2. part. pag. 197. 
Contewturs de pilevrw. Contetuta 
da orae. (rationis comextus ts. Mafe, 
Cic. "Fextum dicendi. uinril. Ns Con- 
»textariydo que dicer,fe verá. Andrade, 

mpatApdoinpepz. 

Contexrura de letras, Literarum co. 
Texts. Dintll. Vendo cu quam pouco. 
sí ufa cíta engenhofs Conextura, Alon- 
io de Alcdá na Motcis , a quem ler, 
onde falla na compoficaó dos anagtam- 
mas,& traafpofició. das lettas. : 
CONTIA, Conti». 5cgundo o Au. 
thoc de Theatro Gencal. da cafa dc Soi 
fa, (uia, (ou (egundo a Ortogrephia. 
dao dito Authot) coutia, he palavra am 
tiza Porrugueza, quequeria dizer cc: 
ta porgaó, que a goncrofidadz dos Reys 
defpendia com os civslloyros, que os 
ferviaó emPallacio, ou na eampanhade 
mais, ou menos valor ; fcgundo a ca- 
lidadc do cwvillyro , que quanda mc- 
n0s precifamente devia fcr nobre,& co- 
moralohontava cl-Key com o titulo 
de Yaffallo, parneipado fà entó sos 
3luftes , qué como tucs fserificavaó 
gentrofamente em ftu Rey a vida, & 
fazcnda E era de santa eftimaczó à 
contia, quc logo , que a 'algum idal- 
go lhc maleis algum Slho, Ihe man- 
dava E-Rey — com a corta de coutía, 
pedir siviaras, que clle fetisiazia 
€om O obíequio ce a pen&urat.no 
CENE: 
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.péyto'tla exiaitaho 0:rgopara priméy- 
EM de fua. ksibis d Chro: 
nies dicl-Rcy D. Pedro ci. to-fci faz, ae- 
q3 das cautius, nis galavrasjQue fefe 
Suein: Foy gransc crisaor daridalgos 
Suc libisegein  -gorque naquelle tempo 
78.56 corumava fec Yaffillo., fc na, 
tboj&x nicro,&-bilycro d Fidalgo dc 
;linhagonr; & por uíongs. hiviaó osraes 
3a Coutiay qucogora china Mori vediss 
darie no berco, logo, que o Eidalgo, 
^naeia , & s opto nenhum naó, &c. 
3EERey D.Joió 1. man dou, quc os fi- 
,lhos rao venccflem Coria , (c nia. dez 

5 dé terem-idadejpáru polderem (er- 


D 


jvir; & enizó ha affentavaà nos liveas; 


ji tefpcyto da que o Pay havia; parci, 
íTempre mais pequena; para dar ngar 40s 
jacete(eentamentos ordinarios. Chron. 
ae. Rzy D. jonà Lpart-t;cip.z3: Pi. A- 


Corttia,00 Qunnris.Cerra quentidadc;. 
on fomir de tnhcyrc.Sustnaye. Fon. 
oufemudefummae Qc. - 0.0 - 

ONTIGUO Conriguo. Immediata-. 
moie jurto-dfícui reí ou er aliud. fe. 
eputiueus trs Qum zia Cic. Aci. Tei cont- 
dignae PUn Ffiff.— 20 - E 

A uniab de luta coa(a contigua. Con- 
tinuitassatis. Fen Plut. E] ff. Cafos Con-. 
aigüas humas exin asoutras.— Macedo, 
-Kciacab do. AQaffimo, pg. is 

CONTINA, Contiaa de doudo. 7id. 
Continua. , 

CONTINENCIA, Contintncia, Vir- 
tnde, com s quil o homem [c abftem 
&os gotlos illic:as ;- ou fc modera. no 
ufo ; dos que faà lieitos. Coitinentia, 
xe etn. Cic. Vivcr em continencis. Con- 
tiumter Wivere. Cic. Eva celebrado pc- 
5la Continecía , de queufou com a no- 
3bre denzzlla. Macedo; Domin.fobrc a 

Fonmwmezm. — 
"Continencias. Cortezias , quc fc fa- 
Zcin em ccrras oceafiocas, como em fc- 
Ts dc rouros , &c. Gulemues fufitatio- 
men ritus, apa. Mafc. Q'er.| Fazcr as 
Continencias a cl-Rzy-. Soiemui riti Rez 
en felutare. Fez muyio bem. asconti- 
Wenciss. Recem Tjtn jalntayit , ou tr 
-* ZTom. 1i. s 
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buuá conciunitàto vemratts "eff "Re- 
gent. d 
: CONTINENTE. Aquclle, ou aqucl- 
l.,que ron wirmude dc centinen- 
cia. "Coutinenistis, omn.3cu. Cicero cm 
vorios lugeres. Fir frugi y Q* st otmui-. 
bus yitee partibns. moderatus y. € tige 
Tate, GC. às wolhercs fora notadas 
»c gouco Cont inentes. Mon. Lufit-Tom« 
Lpog. d. col z. EHR&y D. Fernan- 
(do, Pay da Conincatijiona Raynha D. 
jBeariz. Yar]lu,.Num. Vocal, pag. 
po. " 
Vonrinente. ( Termo Geographico 
Terra fire. Terra , que »aó he llhaj 
Diwiaem os Gcographos a anbito do. 
Globo Tetraquco. ei maytos. coutinai- 
tt$, aque dag viriosappeliidos, a. (a- 
bar o coniívente autigo j a quc tavbem 
chara ANiffo, porque babitamos huma 
parte elle, hc Europa, Aia , Arica; 
&clle mcCno commente be. chamado 
Suprrigr, & Oricutal , porque fegando 
a opinió do vnlgo occhpa a paric fo. 
perio: do Globo Ocienral, alli como 
T0s màpas, quc O rcprcfentaa , cílj 
89 Oricnre do primeyro Meridizno, 
& parque Ptolonco -defetcyco — cxi- 
Ckameur: €i continente, tambem fe. 
lhe den o namc' dc. Prolemzico: O. 
iegundo cwiiweute he majs pequeno. , 
& chumaóhe -Novo, & Iuferia' ; no^ 
voy. porque fó de alguns annos a cl. 
"a parte foy defcoberto , & inferior 
porque os olhos do vuleo o conci 
dttaó dcbsxo do noífo. ttc contumu- 
4€ noVo , & Juferior. he o quc cha- 
mamos Amcrica ; ov lndjas Occideu- 
Tacs , Ou lndiüs dos Caficlhinos. 
Alem dics dous continentes, antigo, 
& novo, fc [une que as duas tcr- 
ras l'olares, faó outros dous continea- 
t$, hum: 20 Meyo dia, que he a tec- 
12 Auflal incognita, &  chamao-lhc. 
consente Mividioni , & outo ao 
Norte , dcbaxo da Dolo Atdhico , & 
chamaó-lhe  cowweutt — Septentrional, 
Defies dous ultimos contmeates ,— ve- 
mos até agora pouca moticia. Hc 
muyto piovavel, quc. ma. exreníao; ei 
Ss 2 qucza, 


son "CON 
quiza, & nmcro dc habitadores, fejto 
monto inferiores 20s dous primeyros. 
Conrmenre: Continenr tetra, e. Fern. Van. 
ou contiuens, fó,tis. Fem Pl. Hift fub- 
asudivür Tirra). Aquella parte da tctra; 
jquc toda cflá yunta a nisyor. fupcificioy 
;chaiersé Cotüynit. No-Reportor.dos 
tempos;as.verf. »- — 
. En. ccnüineme, Logo. He-tomado do 
Frinccz, que nefic nicimo fenrieo; di- 
vem brcatmon. Coin. Plarr. Oca- 
jficilo (e dcfpejou Enr «antmenre-Mon.. 
Luft Tom. 4.182.c01.3. 

ie cs ares cerrando, Em conrimete, 
- Di villa irarj& ;cco defaporecem. 
Ullyf.e Gabr.Per.eanti,mt.r0. | 
. CONTINGENCIA. Aconccinenro 
uvidofo.EYentas fort utt. A contin- 
gencla das coufas lortuiras. Rerin für- 
tyitarem eventus, fis. Fica fora dc toda 
5X dusiday& Coutingencia, Vicira Toma. 
Pag. 467. - » 
; l'ér «m contingencia as forcas dc hnm. 
poderofo inimigo. Refiltir ao inimizo 
£ic maneyra, que fique incerto o füccef- 
To das fuzs axmss.Porenris ina Mes in 
ancipiti ponere , he de Ovidio fallando 
nas incertczss da forte. Póz Sertorio 
Stm Continzencia o poder. dc Rom:.Mon, 
LufitTom.3.liv.t1 cap.9.lol.218. cola. 
. Pór cm conüingencia. Atrifcar, expor a 
algam pcrigo.Pór cm contineinciaas Lc- 
gloens-Dare in difcrimen Le stmei. Ta- 
£t. Pór cm concingencia a fos repnra- 
fa6. Éxiflimutionem in diforrmm adiuce- 
Yejon effare.Ex Cic. O mefma diz;hn. di- 
Jarien addnci Yitecy exiffimatiuns ; óc. 
Dàr emcontingencis o decoro da ma: 
Aeflade. In dedecoris difcrimen majefatem 
adlucere, Pàz em Cnitin2orcia 0 decoro 
das Majcflades-Timotheo dc Cisbre Pa- 
neg funer.do Peinc. D.Daarre, pag. 21. 
sPondo em Contirrencia a opinisó. Ma: 
rinho.Apologet.Diicurt pep. 22.Dcysan- 
Qo ornegocio affi em Cowtmvimea.Ibid. 
pig. ti Tambem fc diz, ctiar em coy- 
iitteras experimentar contisgenciat y&c, 
,Ettiveraó cm Continzeueía dc. TOmpercm. 
jtütre fi 1 paz. Mor. Lufit.Tom. r:86.col. 
3. O Principe euydadclo expcrirmcnta- 


CON 


»rá Contingenciasneó dcfdourosExachi. 
logócPunegg. — . : 
Vinha:dc contingencia. ( Termo Gco. 
métrico)PZid:Linhe- " 
: CONTINGENTE. Ccufa que pode 
acoutccér& pode nab acofit ccer. rari. 
diemstis.oomn im. Fruits GicsFlu- 
jnaena5& neccloria emra Coming 
jc&lreVidrsTens1ic4 — | 
2 CONTINHA, Cowtünha. Contz, ée 
cues do pertancio, Aarnoieulae. Fan. 
bes vu à , ., mu 

Continha de rezir.. Sater. elobulse, i 
Majc. Pr. Mtem. 
-CONTINO Comtxo;De contine; 4f 
filé, ora affidó: Vid. Continvan «me, In- 
jllava dc Centino à m olhez;qoe xific;bu- 
dfesffe&c.. Carta. de Guia &c. 116.verf, 
-Andar.dc Coutiio cnfinando.Lobo;Cor, 
ma Ald.papgi. ^ is ^d 

CONTINUA; Continus dt doudo. 4 
iminacaó;aces6, ox;palavra, com que 
frais porfia o doudo-Z'roffta alieni ne 
fena. Fem, Ana. continua he inasgi- 
mersque:he Rey.Stulté indrxit animum fe 
tfe Rye. Hum doudo, cnpga Cotmmio, 
j&ininia cra andar muyto vifte Vieira 
"Tow. 1.p2g.206.col.1. | -—— 

"CONTINUAC, AM, Continvacaó. À 
atgabycom qüc'ltguc o mefmo inodo de 
Obrer. In.re aliquá facieuca. perfeveratia, 
«Femn(A palavra tontimattonao fignifi- 
cx ifto;& por quento perfeverátiay naó 
Tempre em lugar, ferá precifo bufear al 
gum outro' rhodo para fe detlarar) 

- Pegovos a.continuacaó da vofía emifae 
€c.eto d tht me amare pergas. 

Fal dinhcyro pela coniinusgeó das 
guerras. "Erarian exbauffm eft. ofdni- 
tatc bellrwn.Cic.A coninuczó dos ma- 
lcs nosíez iuíenfiecis à clemencia. Zffz 
duitate malaria fenfum onimem bemanta- 
tis am fomus.Ch 54 — À 

AA cónrinnacsó:de hum difcurfo. Zj 
ditas aratinis. Cic." : I" 

Continsapió no ciücio; Q nando al: 
uem continua dc excrdirar |o mefino 
offido, m»is do tempo limitado. Mi 
merit prorotatioymus. Fem. affi como. diz 
Tito Livio, pen prarogatio. . : 
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^ Cotitinuagab. Uuiaó;& cóuciaó dc hue 
ma coufa «cou oua Couriatio, puis. 
Font Gie-Gontiunitas atis: Fen-Dun. Fhyt. 
À contiuuacsó do. clpinaco.-dpite cor- 
tinicas Ple 

Continuag«o- (Termo da Eorifizagaó) 
Liwhade tontinscia he a. cava, ou 1080 
.continaco suc cerca ham circanval- 
lscióne conmavllagaó, & communica 
com todos ostortes)& reduétas. ca cir- 
"cuivallicab,ou coniráv:llieeb.. Pallium. 
coutinniiz, Dcyxo'de definir, quc coula 
5 fei. linha: de contindaczó; linha ac Con- 
j&innagaó AM. t Lufitspaglg. . 

CONTINUADO;Corruádo: Cóti- 

mitis, d ni. Cic. Lidl Continas.. 
- CON SINUA MENTE. Zfitie. alfa 
fomes dicli CLocimenter, urpetnó Sie. ui- 
Ti surenmiian.Cic. P 21 
»'Audir fconrinusmente. dedi , & de 
nsyteirimare metes die àtir. Ce] 

Trabiliar em algutma coufa ton- 
Einiamentc:de dia& de noitc.Cotiuiare 
opis-aliqiiod diem;cr wottemGaf. is 

Chor: conrinuamente.Perpetro lach: 
amatur. Nolim fecit. lacbrymadi fite. — 
- CONTINUAR, Conrimár. Profcgui 
aula comicada.Cotinaar £m fazer alga. 
€ouía. Derzem, (oy perrexit, purretfum) 
Nen .erfequi (quor ctis fwi)Qc- — 

Anuno,conrinugi ,o que Comeraftes. 4- 
ite purróperzite quowado ottapi frr. 

Contüjugr,o quc fexcr comegado; Jir2 
etta porfequi. Fit.Liv. : 
;Coutiuusr.c fcu caminho TTE 
Cic. Let-prrztre. Terent. Tacit. (lübzmt- 
defe facere) did 
"Sod dc parecer; que dfpois do defeci- 
$1t,0 qne afa continucis a voffa jorma- 
a.Cenfeo,nt fatis diuze pntes requicviffi, 
Grit. raignun coficoe perzas.Cic. 

'Contintii no ciminho. "que romaftc. 
ede centre iffatit Viantqnam fafitniflie 

a 

Continuar a guerra. fBellun proro sare. 
CicSc cfta guerra cótintiar ;c(amos pcr- 
didos. Puriams fi baec bella duraburt, cu 
Tasiris praducont wr. Nifi bello finir impo- 
tatir. INif bclla. finkantm, tevetiythtir, 
pirdcitie ad exiigm, 

Ton. 1L. 


CON Fm 
- Com. tinto,4ue iilo a6 vá continuan- 
do. Jspunmilónc citiusimfir.Cic- ; 

Maó deysab. cs Medicos de continusr 
coti os feus reiedios,tinda que;aosfe- 
bricitantes. parccab. amargozos. Medici 
remedia edbibere gau diffnm, tamctfea- 
crbiera videntur febricitanribyn 

À liberia.ie,que por mcyo da anthori- 
dade fuprema;& pela gloria das grandes 
accocus,conunuou até cfle tempo. Li- 
Birturyjié sfue ad Doc tenpra imprrioy 
dr riri gi larnm soria, contiati pera 
mosftCi. co s. 
-Counuusré efle edificio até squellc 
lugar Ziffain explicabo ad ilm afue 
hom... 

* Courinuont a: mefnia »'cfeuridade toda 
anoyte fez Mis Qu pecie 
fegnentem obtinuit. T'i Lov. 

"Continuar. -Frcquentur: Continuat a 
corte. dnlaul frequetare, Ex Sallufi,Cüri- 
nna: acarte«zIffdiii eff ip audá. Hetoma- 
dó- dc Cictro;que dz, aids cff in prae 
diy. Os Fidalgosque Coturmayag a cor« 
qi Siuo de Lisboa.psg:2. l 
-SCONTINUIDADE ; Continurdáde. 
(Termo de: Phyfic«]A uniaó,& connexaG 
des partcs? de qualquer corpo. Cutnia- 
tiey uns. Fent.Cic. Continnitas stis. Fon. 
Pis. Hifi: Aconrinuidede do efpinhz- 
qol Spine cotirnitas Plin. Hifl. Na quel- 
sla Contbutidade s&cea, quechamzo-Ceo» 
Boccaro.Antotag.1.pag.2g. verf. Nu a^ 
apoftema balla hover folucsó de Cotiuni- 
adade-Recop.da Cirnrg.42. : 

CONTINUO, Courinuo. Coufa que 
ura femimierrüpcao. Catmtis,affditisy 
perpetiuusa um Cie. 

* Lsgrimas continuas. Zfídreei flettwr. Ciz 
O incfmo 2; Tufcul.ay-aiz, Litus coptis 
DE ] : 

Fez Casaó huma conrinua invecliva 
contrs Pompeo, como foclle fora cal- 
pado. Cato Pompeium oratione. perpetua 
taugtiam rent accifa vit. Cic. : 
-Humna pequenz febre continua. Febri- 
enla. (us Vaue.Cic. . 

Há hum valle continua, ou. que corti- 
Tua até:0 mat Peypetum valli jacet nfque 
ad mere Quit. Curt. m . 

$553 
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Hum euydado continu o Afiditscy per- 
2a Cura. : 

Pobre concimua-Evbris affifue. Cic. 

Efliec docnte vinta. oJas continuos. 
oxiita dies continuas egrotaw. 

invida delles he. huría eontinna 

5g 6. In tara vit nullo eff interta- 

vio nolefrre Qc. 

Coarintig. 'Contiguo. Chegado a on- 
tro io ed.stumente, Continiaó, d, tm. 
Üvid.. Cextinems niyaiceri Tito Livio 
diz, [o2a cantimawia imm. Neut. Pl, 
Motties continuos, Etlà o or continuo ao. 
inart coutiuatus, £y pmifus eff. 
ait. Da. beranda, que Ihe efá Coiti- 
Oma. Vida de. S.Tzabel; pagas. Por,efta- 
orum gà Cintites con: o terra Mon. Lu- 
fic-Tom. 14.156. col. Falla o Aurhor 
ent tcrras,guc antigamente erao. has. 


Conunuo, Moco, que Ieva recados do* 


Paco,ou dc algom Tribuwal.Zjatoryoris. 
Mifc- Na Dino do primeyro livro. 
iz Columella, Jlis temporibus proceres, 
iu doris morabauiur , C*Lcunm confilia 
pallium defalerabatur y d vilis atcerf 
dit jvrarores wontütati jen. Affi dos Mf 
»niitrcs , como dos Lout/nnos na cort 
Lobo;Corte na Aldei;peg.295. Os Cn-. 
junio; , & famdiarcs da cafa. Chron. 
dd-Rey D-Affonfo V.pegi274. 
CONTO, Numero: Nab hc ontra 
couía.mis quc Milhaó, a faber , Dez 
centos mil. com efla di/fetenga j quc 
Coto (c dyz de rci, & Milhao dc cru- 
ZinOs, &outss, cotfas ; exccpio que 
05 antigos livros Portguezes fe acha 
Cantode onro; por Milbatde omo. o- 
Yen he! para advertir, quc homens Dou- 
10s, & Doutilfimos de ordinario fe e 
quivocaà cam clas palavras: Conto ; & 
Milb«ó, naà advertiudo, que Costo de 
reis nao heoutra coufa mais , quc Mj- 
Thay ie rcis , nem Milbaó dc cruzados 
outra coufa maisque Corto de croza- 
dos, confundem huma palavra com ou- 
tra; tanto affi, que oh Antenio Yi- 
cir ab [c livzou cela vulgar inadver- 
teneis, no Serm:ó de Noffa Senhora da 
Graci, Tom, 7. pag. sg]. em quere 
las vézts. faz diffcrenga' de Conto, 


"CON 
2 Milbai  fendo: 6 mefmo: Cento. 
Tae; ctam , ou ctitaia millia , ou 
mille millia com genitixo. éà-natcrió 
Ou da n.ocda conteda. 

Cafs dos Coptos. Efle Tribunsl, gue 
c[lá em Lisboa cm hum fumprucfo edi- 
ficio franroro so. Pzco , & pegaco a 
Altanaega, chamafe dos Centos,porquc 
todos o5 que aéroiniftrareó bens Reacs, 
& oflicios de conras,. à vem dar a elle. 
Apíloa principale chama Contador 
Mór. Pul. Contador. C«fa ,dos Con- 
tos. Rennen BRurianum nra e. 

Conto.Hifloria isbulofa,Fubnlasc.Fenr. 
Ci. Bia, Q? commewutia gano, 
auis, Feu. Conmentitia fabnla.C4c. Con- 
tos des velas. iler Jabnke. EHorat. 
Conwr contós para conciliat o fono, 
Longas fabxlür parare. O que conta 
ctles contos. Fabulator yrs - Maje. Cre. 
lio (a0 contas. Mer fable; et me 
1nige frt. i 4 

Conto. Tudo vem a hum Conc. Dial. 
de Hed. Pinto , pag. 40. Quer. dizer. 
a hum propofito. " " 
Conto da lengejpique;&c.Fared cuffs, 
Difili pyefixa(Contus no Lanm propti- 
ament ügnifica opáo com o ferro; que 
remutano cabo , como no bicheiro dos 
birqueyros) E 
* Dando huma pancada penctrantc. 

Coino (niodo bafi 
Camoens,cant. .01t-7.. 
»Levstaó os piquesde modo;queo. Care. 
»to fiquedizcyio da curvados foldados, 
jque vaódiamc, Yafconc. Arte Militar, 
Íol.126. A 

CONTOADA, Contoida. Golpc do 
ferro, com que reniats o cibo da langa. 
Ferree enfpidir. bajfili prafexe itus; dis. 
Mafc. t TM 
Jogo dc coutoadasaffi chamado; porque 
ocavallyroque vay. fogindoy c defen- 
decom o contó da langa. ZLadrice Jaffe 
paye Fen, 3 

CONTORNO Redor. Circuito. Cir- 
coniferencia.7/'id.ros (cus lugares. Doze - 
rab em Cotóryo ca povcacab viniemil 
»homens. Queiros.Vida éo Itmaó Bafto. 
9827«co].1- Za 
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Os contotnos de huma cidade, As. fci 
743 do conro,ou redorcs della, Ci 
Mpnecfa nli bca.Tit.Liv. 
Nóscontornos de cidude de Capua. 
Circi, ou cirta Ca pua. [Nunc oimuer. 

"mrbo, que circum Cupiam fuit, à lonis. 
dir cojdem decem viros occepubaniwr. Cic. 
E potico mais abaxo. Cini ilhoyanpue 
jp ror mnitó magis, quàm Delon tiiie- 
fn Cipinmiy, ererles Circa Capttam occi 
darin. Sequesr as tetras do Contoreo de 
;T'enes, Vifconed. Arte Militar, fol. 
31. 

S CONTRA. Propoficaó, que fignifica 
eonirsciedade , oppoligsó , luimizade, 
rCpughanci, &c. Cenrrs slnuem, ou 
contra slguma coufa. Contra , ou /fd- 
Yerfoz, ou adverfum , ou Iu com accu- 
fativo. 

Scy, que co(lumais defenderme, con- 
tra os que nc naü querem bem. Me fcio, 
QE Mira dmijHos sneos folere defindi. 

ic. 

Diitheyro ajuntado contra as leys; à 
Xontra » Republiea. euni?  conellia- 
teafrfpm lees, adyerfmn Repybli- 
tun.Cic : 
xContri. vós mà quero difpwtar. 
Non cowemdm (xo adverfüs t6. Ci- 
«tu. 

* Contra 0 coftume. reter confuetudi- 
neon. Cic. 

fto aconteceo contra a expefisgaó. 
dc. rados. Prater oomimu exjcttationm 
3d acculit. Cic. 

Excir 0 povo conta os máos. Iu. 
fiaomare populron in iiprobos. Cic. 

Porque rua het de élar contra & 
minla vontade, do voffo. direyic? Sud. 
ee Yrfro jue, contrá apr propofuer aun, 
ifontsbi? Oc. : 

Menuma coufa faz o fabio contra 
9 fcu gofto, contra a fua vontzd 
Sapitis uibil facit. invitus , nibil cos- 
Ju. Ci. Com o memo Ciccro pod 
ft dizer, Dyviri, contra Yoluntaiem, rz- 
Pifnanter, pieratiys. 

Bipudede toca menus po, & 
Contza. Difontare deomni ve in courarias 
Purto. Cic. 
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Foy Aríltotcles o pti 
VCDtOV cfe excrejcio de 
Pro, & conia, lobre qus'quer iei. 
Ab Ariffatele principe de fons ilis nibus in 
Am ravmie parérom dicendi ex erciratio efl in- 
f'ititi. Cic. " 

Chegemos pelo zio» contra a corteute 
da a&ca. [pisi catYr fa per ftunew ad're- 
45i fumus. Pme, "Tas .bem cor Virgrio 
f pode dier, Aihrorfo foomiue, 

"emíc defcoberto nuytas raizcs de 
etVas , quc-Íaó boes conta as nicriz- 
duras dosanimaes, coimra onul dos o- 
lhos, & contra as feridos. FAirjaryus 
radices wmdree ad morfus. bris , ad. 
GEtlornt mirbos, ad Ynlners rtfertie flt. 
[2 

Anoffs antiza amizsde mc rem. obrjz 
Sádaa efcrescrvos,oque cu julgava boni 
Pari vós,&mó corra a vofía lionra, 4- 
iti vuffrt Yétuflas ue Porreta ejt, ue 
va friberem ad tque e s Uis? Con 
ducere arbitraver, ej un alicia ufe dute-. 
YODa dignitate Cic, 1 

Qüentimaginara , que o bufeir meyos 
para viver em qualquer eflaiio com to- 
daa virtude, fejaiiuaa: coufa contra a 
cilimsgs6,quetodos tom de mim? uis 
alicpm. putet. ej ff digpnarit y quam 
Wübl qure £ribnityqnosd tn UH Here 
1 At opa, d yir ons fit exipirer 

ic. 

Apprevo tro cfta opiniaó; quc'niem 
À imogiuigó me veyo coufa aleuma 
Courra elo. Ae nm pIentem quidem mi 
d lipid contravonity ita iji Javeo fen- 


yos 


limsginey, da cfezeverros ifto a5 era. 
contra 0 decoro ila. gminha profífzo. Na 
Jurawi aftemm efe ab iifititis uit bec, 

«d te feriétre Gre. 
Fazcr slgumacovfa eontea,o que fetem. 
eráenzdo.R. celere ab ndiffo fre C 
Crcyo;queScaptio. tcm cicrito alguma 
couía contra mima Bruro.CrerloScapriie 
ique e me aliquis ad Brutum feripiifes. 
Gic. 5 
Cons (i memo falla. Coura je togtis 
£i. Sibi cdWerfatur- Sect püinat. A fe 
difmtir. Em Contra ef quc Kc. Mu 
por 
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dora de Morbo Gallio, 2. parte, 


249 | ie me 
$9 rs. Defrobre. id, Fronte, Difle 
jdinco i«goss de Dio, Cmuraa llha de 
sBct, Borros, Dec. 4t Nargilio diz, 
Jisliam courra-Detronte de fialia, 
CONTRASALDAR. No jogodos 
cs, ^id. Baldar-. 4 
CONTRABANDA.(Termo de. Armc- 
si) Hehuma peco que fclanca no, 
esdo ao contrario dàbsnda. Tina 
dextero latere ad fif ram duiia, dr.olte- 
yidivaf? metalli , aut. coloris eppofita- 
"razdeouto, & de vermelho ei con- 
arobands. Scott ejns dimitam eff 167 
auis arzopteis y ac, Vbris à dextio latere 
du feeiffram rindfis y tjfque alternatim 
juiitii-Flnma flor dé Liz de ouro em 
otrabanda, Mobiliarch. | Lufuam, pag. 


252. i " 
S CONTR ABANDO. Fozenda dc c 
"ribondo. Á que fc vende conta a or- 
dcm do Principc.Morces iterdichiesanum. 
Femffhr. P 
Contribindo. Como quanda d'zcmos, 
Tuilano lie de contrabando. /b alerfa- 
gys,ou. ab adVerfuriorun conf fats «— v 
CON TRABARATEAR, no jogo das 
Izbulas he naó poder genhar a fugim. 
J'id.Barto. - . 3 
CONTRABATERTA , Contrabereria, 
Bateria oppoltaa vutra. T armenta Belli- 
a rormestis oppofita ou advo fa Machie 
quochinisoppofite, Tem mais ufo nat.bo- 
aterias R Gntrabarorias, Me, Lofit.r22: 
CONTRABAXO, Contre Huina 
os quarto vozes da Mufiea.GraYis un- 
tuis. ni 
Cantar contrabaxo-GraWis cantiis parter. 
 fufftmere, ot grave canere- 
Mufico,que cante contrebaxo- Gravwiy, 
partim cmoryvis. Mofc. 
CONTRACAMDEAR, He t0mado do 
dializno Contracanibtere, queval o. mef- 
moque Compeufar, ou Renmnerer- Vid. 
sos ftus lugercs. Com quc fe podia 
aContracambtay o favdr. E(chola das 
Nededspam —. 3 
: CONIRACC, AM; Contraccaó.Eneo- 


AMoimento. Contiaccao de nervos.Conrul- , 


j 


CON 


fuo. Sueccde emcerias doccar;em que 
0 liumor sccomctte o cerebeas& os ner- 
vos. ANerYorum courre£Pto outs PÜa. 

CONTRACOTICADO- ( Terr de 
Arniria).Quando no cícudo a coríca, 
que Bc nun erleeyra, que a banda , fe 
lanea da. p.ric eiqnerda para a ciiscyta, 
Traz conmacoricado de ouro,, & de 
vermeho. Scmtum ejus diffi ta- 
miblc, Qu fajciol, parem as prtn 
Dy d beya, ud dexteram inter jeep. 
Jofits. Tyobrc, meyo Lexó romente 


(uc azul Coutrateticado de ura, No. 
bliarcPortug.37. i) Pu: 
CONTRACTIVO, Conratilvo.Cou-. 


fa, quc tem viriude para encolher, No 
fentido figurado ufa o D. Vicira de. 
fic vocabulo, E. como tantos fympro- 
Jmás Jhc fobrcvcm ao pobte enforimo; 
(Eitado) & todos accomciteua cabeca, 
»B 20 cora. , que (6 as partes nais 
oYitsei .& tudos [10 atiradivos,& Cor- 
striffiYor do dinheyro , quc he oger- 
»Y0.dos Excrcitos , & das Repubji- 

fes tomando todo ,o corpo, & 
9 dc pés, &maüs ,. &c. Tom. 


. CONTRACTO. ( Termo Grammati- 
€) :Ufafc, quando duas vagaes fe ajun- 


1306m huma , &fazem a fyllaba Jon; 
Tem.os.Gregos muyto verbo corti 
to Contradhis ayiun. Rie palavra. Latina. 
cmouros funtid: 1 lic dativo. 
»Grego da terevyra ceclinacaó dos no- 
2Qxs Coxtratfos.Coflo;Hiv.4. das. Georg. 
de Virgil.no fim. . 

CONTRADIC,AM, Contradigaó.Có-. 
Traricóade, c feacha 1123 palaszas de. 
huma pelos, qne hora diz huma coefa; 
hora gutra. 'erforun diferepantiaou te- 
Dustátiaye.Fen.Cic, Emalgis Dicciona- 
3155 (ta contradicaó fe chime.Qretionis 
coutradittio;& naó ha duvida, quc cita 
ultio palavra he Latino porque Qeinü 
Jiang ufadclla parafignificer objecccós 
&o Philo[opho Sencca a pocm pera fi- 
Bnificaroppo(ügao. PorcmfaQ nic parc- 
cejque Author algum antigo vfe. delia, 
para fignificar aquella coprredicuá , pela 
qual hiüma pdfoa fc. sonadizyio j dir 

0| 


CON 
* 'Corteadició, do que cflá. eferito, có. 
a vontade, do que cferevco.Contradidfio 
jenpti e Yolosstis Cic. ü 

Na$ vcdces, que, ro que dizcis bà 
conrredissG? Po rentia rt loqui rn 
ou Pec inter fe piepnare. tm fexei 
- Aindaqucc cheguemuy 
toiwverdade, nao [e deiserá de achar 
vlla coniracigocns. ita difinitro corra- 
didies invenit , qnamyis maxim ad 
Yernn accedat Syuec Phila. 

Elle he fem contridició o primeyro. 
Ej fne conyovujia prins. Ef? fecté 
qriscope. New own. illo de pristrpetu 
contendir. 
» Eftc homeav temo efpirito de cen- 
vridiceb. Scr pre eiii conusáizendo a 
1cdos. Ni ic pócc dizer huma pila- 
via quc D£Q acontra Eomo ifle 
ta. pravo tonterdesidi fFidio ardet nt nc- 
mpi nen Lrotaciür. aterfienry ou fiquis 
quisquam protultrit , enirinno id inp 
5 


CONTRADICTOR. Contradidlór. 
'ontraditor, TE 
CONTRADIT AS.Contraditas; (Ter 
1:0 de pratica Forenfe] Razccns oppo 
fs ao rcflemenho de alg. Obretfa 
dn contrayut. Tof vrfutotisues nm. 
Jon ti. 

Fazcrcontraditas. Come etii - 
€crg, Cie, Nem teilentonbos, nés Con- 
stfáditas.Luctniy V iaadoS. Xeviery405. 

CONTRADITOR Córraditór. (Tcr- 
to da pretia. Forenfc) O que contra- 
liz as razoens oppoftas: der farisyij. 
Mafc. ; 
-: Contrsditor, ou Conirzdidtor. Ami- 
80 dc contraria , ou conrradizer. 7b 
«alijs facilédjfontién. ri. dijs fem 
JYirazatmr, ou contradiut Refracator. 
»Mafc. AftondPedian. Por rcfpeito deal- 
1 Ru Coitraliftorer. Mon.Lufit.Ton.s. 

la21. : 2 
) CONTRADITORIA.Contraditória. 
Propoficsó contrarie, aucontradiroria 

Sutra, ZProfefitio. fecum pmreuanm Qu d 
fé dijcrepan, ou wat cobarens. 

"r-O quc agora dizeishe huma contra- 
Coria; do qucacibais. de dizer- Ed 
Uoc Tem Ib ] 


; 5e 
feutcinia play? contraria ef ei, quam pro- 
tnihi pecdó, Qu. furias nito cian ed. 
,Huma (traditi ii 1:6 cabe na csphera 
xtospeflvus Vieira Tem].261. — ^ 
CONTRADITORIAMENTE. (c 
it Cic. Gonrerii, ec putant fenf 
CONTRADIZER algucin, Dizer 


[7 


Ouías fe ccntridizem. Fic 
venant. Cir. e 

N46 yodem cíiss fdiras dizer coufa 
slguma , que pre(ie, fe n6 conrredi- 
vendofe. Ple diferpinnty f. confe aucee 
1jfé velit, de. ojo ibi queat dire. 
Ge. . 

Sequereis dar aeftss exufas. alg 
Qutro amenaé vos hei de contr. 
lec fe ti alio nomine wi Yocere nikilrc- 
pup. Cc. ' 
* "Conzdizeríe, Stcom pugnare, Gua 
 gnantia loqni. 

Elic fc contradiz, no quc diz. Ejts 
vrationon canféat ipfa fecim.Cic. 3 

Sc clle nab fc couadiffer, $7 fibi ipfe 
confentiat.Cic. 

Contmerra.VALComrshemva. — . 

CONTRAFAZER olgnem, Arreme- 
dolo. Zfiguem imitari tor, atis Jum) 4- 
ligni finitando eja zeyc (roy fuxifitun 
oi exjrimrc (uosprofioprofum) - 

Conusfazer algucis perfzyrsmentee 
Aliauem inntatétite confeqii-Cic. Are" 
micdar. : 

Contrafrzeríe, Violenter o feu gc 
nio. Elie fc contrzfez por aleum rema 
po» ras pouco Gurou eia viclencis, fie. 
genium He liberiny corremt aliquótifper y 
Jeu digas feveritatis eum Drevi' pastituity 
fer ad prilHinam vedi licita. 

Ellc (abe ccntrafazerle, Temperare 
fibt didici, Difennre novit, Animo, e 
 enpiditatibus moderari didicit. : 
!CONTRAPELTO, Juitariye exprif- 
frs, a nins. E 


Tt Sn 
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Cartas éoritrafeytas. Aftmlate ltte- 


Jes Co 

CONTRAFORTE.. ( Termode fap;- 
teiró) Hle aquelle couro, que foro 
fepato sib mcyo pé, & ajuda a füflen- 
tar o couro. Calcio ag tini imis Corin, 
jp Neat. 1 

Conrmzforr. (Ytrmo da Fortificz- 
$38) Os comtrafortes. fa huns. círi- 
ibos, ou arzimos interiores , feytos 
"muro de pedra, &cal, que fc tabric 
fahinco incorporados dn muralha prin- 
cipal para dzmro dos Keparos, por inc- 
hor fc anir enrec elles, & futtentor a 
Xerra,fem ranto aggravar & dita mura- 
lh, comoduando os1:6 hé, 4nttris, 
vis, Fron. Ey ifia, atis, INeut, ou Erifma, 
at Fein. Vitry. Noo dcvem cllcs Contya- 
fortes fcr de muro pulido, mas gr 
sfeiro, com alguns dentes, Kc. Method. 
Jufir-pag. v04. 
- CONTRAGUARDA (Termo daFor- 
nificagaó) Tambem Ihe chim Confer- 
xo. Pe hia pea teiangnlar, parallelà 
cono Baluarte, gae clla cabre alem da 
Conmacetpa, — Propssmacni exterius 
Yallim, Ficando coi lumzs confarvas 
592 Cmtyagmrdas paccises , com o fcu. 
»terrcno natural. Luis Serr. Method, 
Lufit.pag.z7. 
. CONIKAHENTES. Os quc aQtuil- 
ntc fceafio. Os que fe recebem, Ma- 
ioyio comjingends orm Plur. Q con- 
trahente. Sponjis 5 (« À conrrahentc, 
Spenfts«e. E alli como fe dera as máos 
308 Centrabentes Vicira.Serm.dos ennos 
da Raynha.pag.ig. 
- CONTRAHERVA, ou Contrayerva. 
Chemafe affi de Contra, & de Jerva, au. 
3t'?à, que cm. Callelhano às vezes val 
Oomeímoque vengo, porquc anrigamc- 
Te com ervas vencnofas íe untavaó as 
fettos, & por ifo [he chamamos Settae 
emradis. À contrahorva he buma raiz 
quafi do tamanho de huma fva, Tem 
mmaytos nós, & muyta fibrs, Hc decór 
vermelha, ouatenada por fóre, & por 
dentto bzanca; cheira a folbas de figuei- 
ra& tem fabür arometico, mas acre; 
SXoazem-nà de Charcis Provinda do 
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Perü; Lenga pelo cha& hurmas folhas 
vallciras, nervofas, & que rem fizura. 
de corzezó; «o mx yo dellas fe levania 
huma siia la, do grotiera de humi 
dedo, a qua] fatienra a fia flor. Refiile 
30 vencrio , provoceo fuor, &hc anti. 
dorodc venenos cosgelantes , como 
f:óo do Lacreo, & da Vibors, Tam- 
bem mata as lonbriges. Os denics ce 
jEngala, as raives da Cautroberya, Cuz- 
vo, Polyanth. Medic.639. No feu Tra- 
Tado dà Pellc chemalbe Coutrayimva, 

CONTRAHJR meniimonio, ^id. Cas 
fer. Algumas vczes fe diz contrabm, 
fem mus nada, Coutrahia com outrem 
spot palavras de prefenrc, Prompt, mo« 
tal, 325. : 

Conrrahiz hum mal huma docnca; 
Al verfam valetudinem cetrabere. Phy, 
Juin. Morbinn concipere. Columcl-Yambem 
Tediz Febrem, peffem, rantedivem. co- 
trabtre, Do wy19 rraballa vcyo a con- 
Tihirefhs doenes. Ex wo lah 
Jue morbum coucepit, ou contrexit, ou. 
10 200b. incidit , ou bmc *ei wiorbam 
anüins labor etui. Delle. cxercicio 
avsyo a Coutabir callos nos Jodhos, 
Agiol.Lulit.tom.1. 

Contrahir amizadc com alguem, Cn. 
aligno amicitiam jut; 


jer, on coutrale- 
re, ou iuire, àu Conzthitinere. J id Amis 
zadc. E 
Contrihir defeyros. itia contrahere; 
Quando os defcytos do nacimenro fe 
,Cnitrabiraó por qualquer. dos maytgs 
»accidentes, &c. Vida da Princ. Theod, 
Pug165. " 
Contrahir dividas. 455 olievimy coz 
trabrre. Plin, i 
Contrahir. Em phralc da medicina; 
heencolher, Conttahemfe os nervos. 
Costrabat fe nervi. j 
Coizahirfe huma cóufa a hum fo: 
giro, ds vezes valo mefiro, que redu- 
Virfc aelle, cncerraríe. nelic, &c. Em 
jquanto hegloria de vofío fiho, rods. 
lit Controle, & vcflcic a vos. Vicita, 
tcm.» pag.4i. Falla com a. Virgem N, 
Senhora, Nelles fc conhece o smor 
3(0m mayores ventajens » pue fc 
UL 


ON 


os 
fa 


sy Contrià à foge 
jfuatoprragott: "arret. Prarie, catre 
Deirotrito, &flersclito; pag-35.— - * 
CONTRALTO:. Huma? das-quitro 
vozes da Muzien: lu mujito ^tonccut 
Yecis fons -altor- ab acut ifia. »... 
Cibrar. controltos cde rfeo content a 
Irina séiiq peti. m, "om, t 
Contralto. Muficoy. que canra .con- 
atalto. Graciinurab acuto ; partium cati- 
tur. Muficus alterum «b actto canes 
CONTRA MANDADO. Contrantan- 
dádo. O papcl, quc ft pallau por ft i 
fazer'à ckecugaó daordem, que fe ha- 
via mandado. Paffir conrramandado. 
Alc contrortrattstc pins précopennt fu- 
erat praciptre (pro,ccpls ptu.) 
Mandarzólhc, que'logo volteffc pata 
cá, mas tevc hon contromandado. [uj- 
jus fuvrat bic reverti ccinsy Jal puffes 
juffüs* cf itermmjubffere. 2 
Psfür:hum comramandado a hum 
corréo; quc leva certas. (PPofetio tabel- 
dario reditsom. edicore, revorfeneni ren 
e / P 


fpem $n. 
CONTRAMARCHA dc hum exer- 
cito, quando volta..pacà: o:meímo:lu- 
gar, donde fehira- Excreitir" in'eden 
um ende prafi chus. «rat, rover, auis. 
Eenzow vetrijfns os. Moe *- 
-. Fez fezcr. à fua: gente d coritrama 
cha. Sos regredi jnbet; ou. reli 
"am perat. TEietésd: 
CONTRAMESTRE do'navio. -He«o 
qué em por officio mandsr sparclher 
0 n»vio pclos feos irarinheiros, :& pé- 
üirao Capitib,o que for:ncceffarib 
peta o aparclho.. "Tem.mais por: obrj- 
ings! voniar conie em fivro' de, rodea 
targa quc fe. mexcr-denteà da náoji 
dár ddla conta ao. Mefire: 'Naó tem 
nomc proprio Latino: -- Jo dd 
- CONTRAMINA Conmramina. Mina 
toptraria; & que (crvc parz Ampedir.o 
cffeyto de outrac Contraria, ot adYcr- 
fus cunculus;i. uet 
"- Fi Tum contramia. Foffeue ad- 
Werfá Bofilon  cmucuem | exciftye , 
aprire. Tyaufwjo cmucwo s Pufi- 
"Tom. 1i, 


daéverdad:s-419. 7 "ns cnn 
. CONTRAMINAR. ZZuiiContran 
Conramior: 2 áftucia de aleucit, Do: 
lo dum .objicere.: Dolo. dolio irrito 
cedert.. /Trinlere- fallaciam fallacia. E: 
inire voliwtem illudere: F'njptnari cnm 
* 


-sContraminar os; fccreros intentos 
dedlgoceh. Clamd' Pme: aliciu confilia 
jritifaere, ac iiftwbare ou ileletere, d 
difflare. Elte.eftügia daley.foy Coat 
miaada., Mon. Lufit.tom.s.peg. rgo. Vi- 
jBlando todos os pollos, por oude po- 
odiaó Contramiutr. a: caucho: do [eu fe- 
»gredo. Lobo;Corte na. Aldenz23. «7 
:CONIRAMURALHA. J/id.Contra- 
muro. Entre a muralha, & Contrami- 
sralba defe eaftdllo. Corogtaph. Por- 
tug.tom. t:264, - 
. CONTRAMURO. Coritramüto.Do- 
brade muto.-Miwas.dnplicatus, ou ge 
anüiat tts. . Se póde fazcr Contraumro; por, 

;dentro. ;Merhod.Lufit. pagó. . 
;CONERAPEC,ONHA . Kemedio 
conma venemos. Ztidottan ; à. Neuts 
Coruel. Celf. .& Plor, Elf. dutidotus, i. 

Fen. ulo-Ccll. ) xg 
IContrapeganha: "Erva dft chamad 
dos Anti&os; pcla grardc virtudc; que 
iem. Tem.ramos compridos &.fi 
lhás.femclhanzcs ás.da Era. ,No liv. 
36. .cep. .5... Plinio Ihe ;ehama: com. 
nomc Grego  Zrdepias , adis;. Dor- 
quc hum. tal Arclepió. à: achotio /O5 
loricarios: lie. chamaó. J'inceraxicum, 
5A-erva, Contrapeconbar reáfie: à. rodo 
,o genero de préowha por dentio 4 
a4& por farà , áo.aP'y ds febres mao- 
:inás. Grislz Defeugs 14. verf 
. CONTRAPE ZAR; ! iPczat ao. cons 
istjo pok gud. Pondere sitidpicm 
eguaxort CF'antideni, gndtre 5. qnaie 
tiu ling, Paris pondere. t E. 
Contrsptzar. ( Meiphoricamenie') 
"Cóntiápezar duas; coufasi. Dres res. 
poribus. examinare. pouderibus: Gic. Dii- 
a; res pari montnto lürere, Sobià 
sCoitrapisar as fuas  forgas j & a8 
Ttz €on- 
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à: dé" digo de 


jtontranes. Relaca 

S. -Felizcs. pa: 
Contrapez 

qe 


r-o -mefmo valor. 
AEdwalt «tffe. pretio. 
E. reto aware. ÜPretio. cofpou- 
Here. vei sattiri, c Encarecendo, o gran- 
de prégo--d^alms;-dz- o ^P, Antonio 
Vicita: 86 Deos:fe. páde) Coufraptzar 
tem a altra, Ton 2. 68. vti 

Comzaptzar: — Quando-"humo de- 
fgrsgzs euüfr hum-qiun ao: bem, «quc 
fe rou de huima profperidade.-A 
»perda! dc G: 5, BcnTÉ 5" com qui 
sContrapezarao a vidlorii. Mon, Lü- 
fit: Toi. 7. »" 


pog.412, - 
USCONTRAPEZO. Contripezo. -O. 
Bezo; "qnc fe 


ocm- em hüm dos 


4danquam: paribus exis 
tué. "divis wt. partera 


34 " z MM À 
UCONTRAPONTISTA. : Compofftor. 
dc Mifíta: Elle he-fancofo, cormapon: 
ifla. Dnus scele onoficee s conapuficinur 
artifela: uuspzisesoo! vh vil o 
SCONTRAPONIO. Compezicib. 
Mufita,que'iuns,.on istis voses hao: dc 
handolhE Conraponto:, por- 
jgamenteos Compofitores. Ma- 
ficos; em Jugar, de "notas, Veflinslavao. 
asfignras -cem-huns pontos p 
fies Ontros'cperitos ; :dei 

prc entzé llcsssleum ;cfago, No Cou- 
M r 1 
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»tyaponté igurado-fe poem rauytas r0" 
»tas'contra hera, Myfica conpeítio, qu 
"outrapitdas Yocetui. Mo liv..s. De 
Sympheniurghs, ésp: 16. diz.o.P- 
afio KircKer; Coprrápruttns flortdia o 
Tp variis eff oeque conprelhoudit 
enis melothepitey rations. Df oliuy 
coutapyitfas floridns, fonplix; sJe cime 
daplix; cff. qui. per oruficiófot four 
"texas, cfe qid. pey arsenicjar wtto- 
CHBR barmonicorno TUCiprotat toten -ncr- 
daté o B. 

-De aecefitos hora sgudcs,& hera er. 
A ; (wes 


jrizo.Hiflor., &c.. i. Los E 
CONTRAPOSTO, PDofto; o. fi 
ado defromc. 7 


CON: 

CONTRARANGHO: Rancho oppo, 
flo. Hs'dt contr.caricho. Partim 
ad terfarnnzayt * fdtofes, Vide Ran- 
cho. 19 PNE MES: , m 
CONTRARIADOR. - Contrariadàr, 
Amigo dg conrtiabs &e fé op- 
por ts opiuiocns tdios- otros. Alb, a- 
ys ficili, differ 
Dopreteria 3 


dónde vem 
" ai verfus, 


pris de, Felppo à 


ruins de Thebass. si. pelo feu do méyd 
uc veri dó Se- 


wot ecnttariador;, "& obflingdo, co: 
fio pdo vinho, quc Ihe. fobi 
bees Dbilipor di. Atheninifbr 
ian, "Thebeymt: prieferebati 
"on Vines imdà c fol. eta l- 
Yá conteitions pisettus. Raub, Cn 
V'&l. Comraüuor, . 
sober 
Dip mm t pcm 
" GONTRARIBR "alguem. * 


"io ie d 
e" Von, d 


aon. Pi 
«gnauss £s. 
: 7, dab contratios 3s virtudes. 
Ser com. tuiibms, ou  Yirtnbunt, cost/ari 
srario, Opporc a dit, cu a 'os feus ipn, dz Qurtns funt iptey Je pe 
dntentos, * licit . dior far pas ou into" Je pupwait ou adVerja Ji^ 
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eub Quid? pecunia tibi fgerabut? 
ziepbas " . 2 
"i CONTRA-ROTURA.Contr: roríiza. 
(Termo de Ciruigisó) Émpralio con- 
tra québrédurss. Emplaffrimi ntiden- 
de ilii procidentie. 

CONTRASCARPA . ( Termo, da 
fortiücsgaó ) He o talud, ou elenr- 
pa de hum foffo. para faltentara rer-. 
7à da compsnha, pari qiíc.mó ve- 
nha.a cahir no fofío. Ff: decis 
Gépldo, inis. Fon, ou-occivis muzo, 
inus Muje ou Crepulius, dridriiras, 
O0 maripds acdivuas in, füfe parte 
Afia. À- Contra[csrpa com; incnor ta» 
Jàdy quando -os- 1cffos na6: (20. zqv2- 
ticos Mer.Lufinz5.— - "o 
: CONTRASEDÜULA. .Conterféduia. 
Sédola, quc deimentes outra. Scl 
dida * jebtdule "appüjita' , ot cour, 
Tto: cw 2 
! SCONTRASENHA. Coufa, que fer- 
ve de fimi, & de prova» para,co- 
nihezer routra. Jrdicnunt, 1j. INeut. Cic. 
*jMsndou :hum ciado icom. a.Couri 
sjtüba, do chapco. Efchol, -das verdad. 
O.E por Conrafenba va gues- 
fier. 1.109. col. 2. ui 
^ CONTRASTA, :Hc o 'rome antigo 
de -Vàlenga: do: Minho. Zid.. Valen 


$a " 
^ CONTRASTADO | Corirafido de 
fortuue, Qui advirfé: utitur fortuna, 
Den fors wexors Drittny exper. 
dn? fora, ES à a 
- «CONTRASTAR; com alguem.; Crue 
caligim conttidi'e (Ho, contendi, ). Vid. 
Colirender,*- —- 6 aee uan E 
A materia, fobre quc fe cóntzsfla. 
-Res'eontroverfa.rCic, La 
* Conraafsr com: alguea;.,- gritando, 
*& dizendolhe palzvzas injuriozas. Cum 
aliquo altercari, Gef. - Cuni.aliqno: jurauo 
ceuaterkre, Qu cuni «ligi pugnarés 
"Horicio diz, jurgari, Cun. aliqro rixa- 
L3. D. 
* Contraftar com os perigos. fPerichlis 
j' tufeyres diis 
la 
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|a ftit, ou «udatitr odire, Cic. Hah 
X66 Couroflar cem. 10805 05 pcrigos. 
Vicira/ Tom. 1.1752. Furiofz turmae 
sem hover pedo. hemano , que a po- 
ste aar, Mor, Lufttom sagt. 
Gd s 4 

CONTRASTE.Contzii 
V'ino fua lugez, 

-Centrafe com gritos, & com ijuri- 
as. furia, ij Nent. fixase em. Ct. 
-;Contrafics da-foriu. — fufortmnia, 
arwnsiNtut Pla. T ireur. Floret. Rt aid- 
erf, rernm advorfarum. F d. Defgre: 
Adverfidade, &c. 

. Contrafle, .O avaliador, quc paffa 
ettidió dopezo de qualquer pega dc 
Oro) Ou ,dc prat», ou do prrgo de 
quslquer pedi prciofa. wi fkufo- 
Ter, ors. PH Cenmorym effmatw, aii. 
Mafc. Doengis; quc fio o Conraffe; em 
»guc fc prova o Eipirito, Chsg. Catras 
Efpirit.Toma 310. 
ZSCONIRATAC,AM. Contratagaó. 
Fil. Contrato, Villa infigue pela Con- 
»frataqaó das mercadorias. Mon, Lulir. 
tomi. 96. 

CONTRATADO. Contrzrádo. Co- 
mo quendo fediz Csfamenio contra- 
tzdo, Pagzen EODEM 
4 nuptie, arm Fem. Op: 
dnrys jim. he dc Pluto. fà conira 
do dc cafar com huma viuva rica. Conr 
divite vuluá nugtias potfut. off (do Ver- 
bo ffacifcer) Cun diYue Yidra pathoncm 
ficit de comnbi, 

. CONTRAT ADOR. Contratadár.Ho- 
3icm de negocio da praca, que coiura- 
To em varios generos, Negotiutor, 
Mafc CicfPettor prin. Mofe Cic. 

, Conratodàr de efcrivos. Mancpi- 
tmm negotiator rs Mafc. nint, 

: CONTRATAR. Fazer làm contrata 
com alguem. Cun aliquo contrabere;Cic. 
Üübauditur Rew) Cum oliqwo pocif 
Cum aliquo de aligqná re. préfsnem faces 
16, 0u conflare. 

Com os particules ndo fe podia 
tontratar mais aecomodado.Cup prrva: 


ile. Coattnde. 


CON: xt 
e Anh Boterat. travfgi minoye. pecuniá 

ic. , 
'. Contrater, Fazcr negocio. Marcati- 
Tan facirt, qu. nesetari. Cic. Conra- 
Tarcm incaifo. Conmtraam T 4nis 
fabiri, Conwatar em. tucc.. Dita Ye- 
nalia. bsbin Cu 

CONTRATO. Crriéto. Trclo, que 
fc fuz com ceitas coadiet t5, a quc bu- 
ma parte-fe ebriga. (Pe&um, i. Nuit. 
Couvenetwm, i. INeut. (Pact; o0 cad m- 
tio; onis. Fem. Cr. Ulpiano , & Ü 
Jurifcoutulios snrigos dizcin. Caura- 
Host Mofe. Tomar hum. contrato à 
cl-Réy. Z'ia.Contrator. E 

Courrato de mexcadories. Commner- 
Cam New Tin INC atiatioaus.Fen. 
Sei. PhiL Ganhar. em comratos, Ron 
arare mercarris factionis. Ge 14. Cos 
iratar. 

CONTRATEMFO. Tempo inpros 

prio pora fazer alguma coufa, Zum 
Tempus yis. 1 
, Fazer alguma confa contrétempo. 4 
Aignid facere. aliens ten pare, importumy 
Qu yan idoneo teinpore; ov. pJeopoffré, ou. 
ntempe ffevi. Que. 

CONTRAVEIRADO, Contraveit- 
em (Termo de. Armcria ) Pid, Veita- 

o. 


CONTRAVENENO, Contraventno, 
Contrapeconha. Medicamento;que tem. 
virrude para cvacuar, & corremper o 
veneno. Há contravcnenos communs; 
oinra 16do o genero de veneno ; cor- 
voborando o coracaó, & cfpititos, ec- 
i92 pedra bazar, & ü cerno do veado- 
acfcorcioneirz, &e; & há contravenc; 
nos particulares, que fc oppoem ao ve- 
1eno particular, & conhecido, como a. 
pimpindla contra merdedura do caà 
taivofo, &e. Zitidotum, i, Neu. Crlf. 
eu /ntidot usi. Fem. Gell. 

- CONTRAVENTO. Contraz forga 
do veuto. Riflenre Yonto- Os pafforcsy 
»quc Haó tiuhaó forca para ContraYeuro 
»Xoatem. Arte da Caca.pag, 114. 
E CONTRA- 


ii CON " 
2, CONTRAVIR is leys, tordens , pre- 
ecicos, &c. Lopes, ffuuta , precepta 
gatfinen, fudns vs urea, visti) de- 
a qerfrinuere Agovftego fratrum) Lews 
quresmipare, Qgoyinpiy ruptum) Grc.. Para 
Pee Benhuu homem Cman»erha a 
jiito. Conha, Bifposde Lbbon 68. 
CONTRIBUIC, AM Contribuicsó dc 
dinbéiro, Aparte, que hum Mi de. pa- 
gor voluntaria, Ou. forgozamcnte. e- 
£pi colit io,otis Fem Fit. Liv. O Ju- 
rifconfulto Papiniauo diz, Coutributio, 
ouis, Few, Com a Contribrigaó dc huma 
jclmola, Vieira. Tom.1.987- 
Obrigarroda humo terra a huma 
concribuigó. Tati vezioni tributam in- 
queres Gef. Pecuniam y aut. aliud mpo- 
here. Cic. Cottribuigoets oedinarias de 
5Aleavalss, filas , &c.Suceoffos milita-, 
m dc Jo:ó Salgado. pag. 63. Ver- 
p. : 4 
CONTRIBUIR , Der junramentc 
com ouros. Contribur- com di- 
wiheiro. (Peturiam -eontribuere: ( dno y 
dui, butum ). Cie. fPreunias , cunferre 
af ligtid , ou ir. aliquid. Plur 
Cohtribuirzó com a fus parte. 
(yo parte im commune contulerat. Cic, 
jLiveé ca oppofigió do cxercito con- 
2rimava os progrilos no iuterior da 
JProvincia fazendo: Centribnir todos os 
jlugares aberros.Pertug Reftaur.2. patr. 
pagg. — 1 
* Contrbuir. Cooperar. Zif. no fcu. 
ugar. Que nab Coutribadis com ol- 
jjüma diligenia imporamte a efla 
»&randeza, Epznzphor. 352 
CONTIRIC,AM. Contüigdó. Gran- 
'dc dór dc ter oficndido a Dcos , 
por fer .fummamente bom. Snow; 
anni -dolor ob peccata , adverfus Dc- 
qn, infnitd eiabilem y cotttifu. f- 
cerbus ifolor ex- deliéfornti. -Yetoidatioue 
fefeqptur. O termo -ordimario da I- 
grej he Coutritio. 1 
SPedia a Deusperdaó de foas eulpascó 
guanma dor, & Contricai, quc.àc.cancado 
jcalito def mayado. Agiolog.Lufic Tom. 
2. p3f.275- 
af Contripdo ma. infermidade he enfer- 


CON 
ym; & m morte temo muyto; que feji 
jmorta. Vieira. Fom, 1. pag-1104- t 

Ter hüma grande conticeó de fe- 
ws peccados, Now fore «crbifhmo q- 
wmm fwfa , & dut pucataod fe, 
avais Deua. jufeice nmabilcm,con- 
muffo detefesri, cibmiüfa i Je aderfus 
Dew delito ex. amit. delere. 
—CONTRITO. Coutrito. Arreptn- 
dido de íeus pecados. Dr fectuiis 
4 fe ndaifis Yobemcuter. dhlensy 
xe d fe comuifos ex animo. 
-Üem cx anuo putritet s 
jim. peccatorum. [wore olore-uftti-- 
try ou cernatur, Dui rx "pectatis y 
quibas divum) Mejfarem — crai. 
dedere fe. imiinit.."acerbifimi dolo- 
vemeopir, Si. intimo animi. feujt D- 
qp optima maximam a fe offenjum do 
det, ulqut fb ipfas. 

CONIROVERSIA. Controvérf: 
Alrercacaó de pefloas , que remdif-. 
férenes poreeeres. CoutroYerfia, «e. Fem. 
Cic. Tornou o Roa, aonde depois de. 
jf difcutizem graves duvidas, & Cm 
ytroverfias veyo cl-Rey D. Diuiz-na ce 
;lebrc Concordata , que anda nas Or- 
jdemgoens Rezes. Agiol. Lufir. Toi 
P2837. : 

Acabar hum: controv crfra Conirayerz 
Jim. dirimere. Cic. Rem. ad. concordiam, 
adducere. 

, Conrtoverfia fobrc algum. porto dc. 
fé. De ic ad. Chriffianant jet pertium- 
te courcverfoa. : 

Contwoserís —Duvide. -Contradi- 
16. Hc fem ,controverfia o. prireiro. 
uli refrazamte, ou. repy gne prinai- 
gem locnm obrintt.. Pór cin contzovex- 
fis, o que eftá certo. .Emd carm eff, 
ji coutra yerfiam vocare , adiduccrt Yeca- 
7e in dibiui, ponere. iii queffiane. Here 
,deiro fem Conroverfea. Viera, Toms 1» 
531. : 

S ONTROVERSISTA; Controverst- 
fla. Author, cuc cfercve.controverfias. 
concernente 4f. Coutrgymfanm de 
vebus ad fidem Chriffieam partiucutibus 
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CONTROVERSO.Posto eóntrover- 
fo. Qncltso controverfa, fobre que 
comsoverfi.He coufa conttoverfa. 
£f controverfa. Res-off , que in canvo- 
Yerfam Yocarta addncitür y ou qn 
ju coutravefi Yerjator, Hc shüing: que- 
iso suyto controvería cntre os Dou- 
Tos. Coi 165 €f! , cy plea diffe 
ID» ffwos. Cicer Eleyzao 
»qut nó era poueo ControYetj, vi 
ra, Tom. 2. pag. d4. Pare melhor me. 
ji&iar nasmmateriss ControYer jas. Chry- 
Íol Purificat.692... | à : 
- CONTROVERTER.. Pór em contrc- 
verfi. Dipurar iuris contra: oUtros, 
Aliquid. im comroverfam. worare.— Pid. 
Conuoserfo. Cotrorirtc-fe a queflaó. 
Madcjr » 2. pàitc pagine 9g. col 


CONTUMACIA. Contumácia. Ob- 
jlinzgao. intlcxivel. Cmicantacia, s. Fem. 
Gc o d . 

Com conrumacia. Contsmaciter. Ci- 


[EE . 
. CONTUMAZ, Contuméz. O quc 
fe iémvrerrado com o feu perecer., 
fem fc/dcyxar reduzir à razaó. ot- 
dita acr ésomm ven. t, 
Conumzz, Tu prxica do Dirtyro 
hc aquelle, que citado trtz vezes, ou 
huma fó vez pertmproriamciz , naó 
apparcce perante o luiz. Os jurit- 
«onluiros [he chamao. Contumtax. 
CONTUMELIA, .Contumélis. id. 
Injuria. Afonte. Quando-a Contime- 
alis ndó tivefft proporgzó com fuas 
»heltas. Prompmuario Morub, nz. 
CONTUNDIR. Fezer contufao; pi- 
7t, moer. Coutuadere , (do, tudi, tie 
Jum) Varr.:Com a forg: dà. paneada; 
205 dentes das commiffuras fe fe- 
aths6, & Contendemi as flbrs.. Cirur- 
Si de Ferreyra, 197. Os mediearu 
2103, qué. grofamenie fe Conti 
Trirüraso dejahpa, 2 7 
Fd. Motr. Pitar, Malhas.— o. 
CONTUZAM, Contuzaó. ( Termo 
dc Crurzis) Piura m comit, oU 
-"os mufenlos, cauf«da de huma quc- 
Tom. 1l. 


CON -. 
da; ou de huma:ponesda j fem fini 
de ris ci pentes pida. Con, 
ous, Few. Celf. Üblije carüis Nitiucio 
Jove, anbem bà Cont&gonus 
»com fceida, & comrraduri Vijfe 
Antouio da Cruz ma fus Reopilagió 


[ar M 

"CONTUZO, Contüzo. Couíz, em 
quc houve feparagió , & qucbranta- 
manto, fcio de pifadura. Contufus, 
d, mm. Cic. No corpos humidos j & 
jnas feridas Contugas. Recopilacao da 
Cirurg. pag. 8g. s 

COVALECÉNCIA, Convalecéneia 
O  cllado da-peffon , quc fahindo dc 
lum .enfermidade , vay cobrando 
faude. Jfb. emitidime retreatio , enis, 
Few, fün. Ej. A slguus parece 
melhor, que-fe diga, à morbo, ou 
ab adyerfi: Yaletudiue porque. ZEgri. 
tio fc díz. mais commümente d'almay 
gàc do corpo. 

Convateccneis, O lngar, em que , 
Os/ que lerió doentes convalecem. 
Loan, in quo cuvaletmtis ex mr- 
lo , recrtenttt.. 'alctudinsrium 9. quc 
tm alguus Diccionarios fe ach, 
na fgnifica *a. cafa. da convaltcen- 
cia. masta.enfetmaria ou hofpi- 


tal. . 
CCONVALEGENTE. O enfetmo, 
quc comüz:.s cobra fors, Ex 
moybo comvaltfcem y tis. omnt. 2e8, (i- 


er. 1 

CONVAEECER. de huma enfetmi- 
dade. Cobrár fsude. Couyaleere; ou. 
ex uorbo verear. Uli Cicero defkes 
modos dc.falar. 4d fawitatem c- 
we, ou cef. Cow — Cd. 
fiim 


Facil menm fe convalece. fiecur- 
Jus facilis .ad — bowam | valetudinem. 
Celf. Tina: Cnrwlecido d'aquclla gna- 
5v€ enlcrmidadc. Vicira, Tom. 4. pag. 


402. 4 
CONYALECIDO ; — Convalerido. 
JO corvaltit.. Cni. reddita D euitaz. 
Cnt confirmata eff ex morbo. voletu- 
do. Que eimda nao efleva bem con- 
Yvu valecido, 


ge €ON 
Valeeido? Satis. firmo scorjore mondi 
D Ld As à d 
CONVEM. , iil. Conric. 


-CONVENC,a. He ufado c iuy-, 


105, |áigares dz. Ordenagaó. . J'id.Con- 
vencaáo. d . d 
CONVENG,AM, Couvencab. - Con- 
cereo. Comrato- Conventio ; onis. Fe- 
wp. Ulpiw.  Conwatay , m. Mafe. 
Aw. Gb Fleraun Conyeotun, d 
Nest. oed 
'.Apartaríe .de. alpuem conforme a 
convencaó. Ex comventm dijcedere «b 
aliquo. Aet. ad Heren. À 
- Fazer humr'convengaü. - Ctm ali- 
quo pati: y^ ( fer» patfus. fium) Cien 
Aliquo, pudfianett faccre, conficere y coti- 
lare. 
* Eflan - pla ..convengaó. 


Conveiitis. 


jme. Com cujo imwab EWevaü Pi-. 


9s fex Cowwutad.fobrc cafa, Mo- 
marchi Lofinna, Tom: 5::179. cd]. 


p Convergió. Uniao. 
lugar. D? Gaemp., ou uhiaó"dc- 
fle matrimonio naicerió aquelles ho- 
.méns. Vieira, Tow. 10. 33. ., " 

CONVENCER a alguem: Agnum 
«onvintere, ( co, Vici, Yittwm ) Ci- 
er. 

. Convencer olguém dc furto. Ali- 
quem furti, ou. alicujhs furtim, ou d- 
den fuxri crinhue comcere. . Ci- 
e. 1 

:Fazer perguntas a :Jguem, & ccn- 
wencdlo com fuas proprks repoíüss. 
Jdliguew. iuteivogationym laqueis. nye- 
titu tenere. Cit- Juswlare aliquem feis 
yerbis, Toveut. 

Elperais, quc cu. vos diga injuri. 
as, defpois, que o voflo proprio 
fücneio vos eonvencco. j/is roltt- 
weliam. exp , cim fir araviffno 
jndicio .tacirmmitatis — obpreffus. ^ Ci- 
er. - 

Para quc ci cafo , qnc ncgsffem, 
com. bas tcülemumhas cs podeflim 
facilmente convencer em huma mate- 
a muyto dar. Ut fi negaffont 5 fas 


no; ftu: 


CON x16 
eil. Jonefifimis teflibns in ve. perfpicua 
tenertutur. Cic. 

Raza, quc convence. Ratio firma, 
Yalida y eni obi wequéat.. Ratio y ad 
aliquid. conVinconlm ,—plarnnn. Ya- 
les. E Ye sb deyxaó Corveuter de- 
jlits, exemplos. Vieira , Tom. 1. 
182. . 

Convencer. Inferir, concluir com 
rwziÓ, que convenec. Aliquid. ex. ali- 
qui re inferre (onfictie , — OU. colli sire 
jucxpargnabili ration. Das quaes cou- 
fas (€ convence, o que diviamos, 
Ex quibus rebrs 'confltur , dz. efficitur 
quod: dicebam, Ex. (ity, Em omro 
lugar diz. Cicero mais brevemente. 
ode cosjcitur. Da qui (e Corvenct o 
Pn» , réconhecer fobcranis ——Mouar- 
thia Luftana; Tomo 5. 22. colurm. 


9 CONVENCIDO, Convaxddo. Cou- 
Vitus , ou. evilfto » a, 1. Cic. (De 
ordinario Cowviéit; ie poem com o 
nome do crimc no genitivo) Em 
hum luper diz Ciccro j -Midtis, cr 
milibus convitfus , & em ouo Tana 
uar:  gumiibnr evi, Na mc 
altrcycra dizer Eyufus. com geniti- 
Yo; fc primceyro mc nab moftiat- 
íem algum exemplo em.bom Au. 
thor, 

CONVENIENCIA , Convcniencis. 
Uulidadc. Emcrece. Utditassatis.Fent. 
Coimodum, i. Nàtt. 

.Tenho antepofto o hem da Repu- 
biüca às minhas proprias convenin- 
clas. Salutem Reipubiice omen com 
wedis , ce rateubg premi. Ci 
[a 

A opiniió dc Appio parecto mc- 
Jhor , aos quc olhavsQ (ó pari a fua 
propria .conveniencis Fagtine, refpe- 
dug revu privatawum: Appity. Yita 
Tit.Liv. 


"Fodos tem conveniencia em obrar - 


bem. Qntuiten. interefé bone fuctrt. G- 
er. 3 
Eu fe tratara da minha convent- 
endis, folgara mayro , quc cfliveficis 
. — com 
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commigo.- Eso fi suei commodi rutioiem 
duterem y te ttum effe. xit Yollem, 
Cic, , s 
Procursreis de dir a corhecer , que 
ellc: a8 fez covfa aleuina por fus pro- 
pri» convcniencia. Eviteudmn eff ut. eun 
figfers.  wibil ad -urbtetetm tnam re- 
jfi, «c wibil oniaino jud cuty fe 


import: muyto, para minha, & vol- - 


fa convenencia, quc cu vos vá bufcar. 
Utrique aoftrim tua eni inercff , wt. te. 
tonveniam Cre. à - 

Ni he homem de brm aquelle; que 
tm torlas as fuas acgocns. fempre. oiba 
pata afue-conveniencia, fonus Yir mí- 
wimé eff , qui. ad futei cottodim refert, 
"queciqit arit Cit. I'd. Enrerteé. Pid. 
Proveito. 

CONYENIENTE. O que convem a 
slgucm, oua alguna coufa. Conicaiehs, 
un 4. oM. 001. ( com dati- 
Yol NS. 

* CONVENIENTEMENTE. '"Conveni- 
tnter Conzvuenzer adverb. re. ^ 4 

CONVENTICULO , Conventiculo, 
Tunis de poutos, que clizó. maquinai- 
do alguma couía contra o bem-da 
Republica, ou dos parnuclares, Cou 
"ventitulsimyi Neu Cic. ^ 77 "- 

Fazer conventiculos nodturios.Cor- 
"entia netfurma  apitart; (afl co» 
mo diz Salluftio Cetus goieri 
tar : Pu 

CONVERTO. Cafa de. Relleiofos , 
cu Relgiofas , Clauflrars; ias mi 
Monacus. Cenobiymyij.Neut. Mouufft- 
"iiti lic dc Monges- 20 

Convento Juridieo. 16 ternos; com 
que osabtigos Romauos chanavab, o 
quc cm Porruga! chamamos! Comarca: 
No livro 2. do (cu. Elucidstio num. 
murginal-:367 diz o Pidre Bento Pc- 
Teyra, Fire im provincijs féatuti cov 
"Wen: per Reloves carin ad piditia fc- 
Teuda, yuigó dicinis, Comarcas, No lis 
Yro 3; dafua Hifloria Naural'cfeicve 
Plinio, que na Provincia de Hefpa- 
mhi, 2 que chamaó Betics, hevja quaz 

*- Tom, If, 


CON 
tro conventos luridicos. PP. Comr- 
ta. Conventus. ptriditus, Piu. Efror. 
Jorge Cardozó quur, quc commo ja: 
Tito Volle. o mclinor que claneitiria., 
jUxbaxo do- Imperio dos Rowanos 
»toy Braga Conveuro jmritico , Wioche 
xchancclaria, à qual. fecorrizo sdscpar- 
»ics dc 34. cidades, com feas appcl- 
jlsgoens, Agioclog. Lwufitsn.. Tom j, 
Pa. 17. coli. Nas advertenciis ao 
Agiol. pag. S; diz o memo Author, 
;Diviaiale « Lufirania em tres. Coni 
ptos juridicos , ito he choneclariss ou 
sRelacoens,em Pacenfe, Sealabitano, &, 
jEmeritenfc) 7G 

CONYENTUAL,Conventuál^ Coufa 
do convento. Rilistofo c«ttni covmimig, 
[E ] 

"Mi(fa convenrual. Sarrm tuiverfo cua 
£u contine, : 3 

Claufura conventual.CunoDi] cleufra,. 
arem, Non. fPlr. A. claufura Gonraj- 
sthal cra csrcere Religiofo, Vida'de 8. 
joso ds Cruz;384. 

CONYENTUALIDADE ,' Convenz 
tudidíde. Morsda firme , em slguü 
convenro.Srabilis itr aliouo conventu ntau, 
fío,ou contrat ioyonis Fem, IW 

CONVERSA. éreira convetíayque fez-- 
venos officios humildes do convcuro, 
Tei diefliieson cxtirnk optris in Religio», 
Jf familia adpttrix icis. Que nunca rive- 
mimo deiler Frzyra;nem Coryerfa na. 
]: Religiaó. Vidade $ lzab; pagy 


ym 


3 
S ONVERSACAM -y. Converfacaó, 
Difcurfo.tanli-s com-alguem. Su 
iios ^ cotriricatig - ouis, Fournho. 
Faniliaris ceutr aliquo. ferm, nie, Mafc. 
Con rdfus , ài. Mafe. Con.rejio, ons. 
Feu, Cofloquimi, jj. INentz Col'ucstío, o- 

nit, Fein. Cic. 1 Lusin 
He.lomem de aggmdevel conva 
fagat; Ffotio eff mer br fucwiinis, dy 
ntwá. urbosttate.— üwatis. -Nemo. id- 
ip cf. ürbrüliate, emo pore , newpo. 
Jisvigare corilrior, Cic Ly. uff fugu- 
dari hnanatitate ,. d. foayifiis mori 
bus extultus., ou -expoluts. Y'ir efr ftis, 
Yuuz Eel 


319. CON , 
tà ne baunis fair, ac vrbani vemgrefus. 
Titi excionia "eff in. wrbamtatis imr 
ju. cicrentia. Ewa, eff». in. honum 
focitata jucundus, liberalis, &c. 
Homem , que:sem má modo ma 
convefacaib. Fiome anh , but- 
fur y incocimm y: dnfuayis y ityi- 
tls. Fono , vuficis.. maribus. Cecr 
omo — moribns incompoftn,  Suintti- 

law E 
» Ter, huma- aggtadavel :«convctfagaó. 
Cn. alijs fe fe. nrbeney eité o comto- 
dà y, lepidi , c clesantir. enim alijs ver- 
ari» fflwerc omn: lepore ,. ac. Yannfa- 
JH. 

"Lograr a.converbgso de alguem. 
Vujai dm famartare alium. Ci 
e. P 
.. Todos fogem da. voffa converfació. 
Qumes adit int fevmonemconzreffim twn. 
disginnt. Gc- à 
-"Como fe fora prccifo,. qne.os ho- 
mens, illuftres na6 abtiffem a bocca na 
converíacsb, ou nao falloffem , fc nao 
cm coufs viis ridiculus. rufi 
ueió carerum-wWirormm , ant taciros coe 
rufus: fe. aparteat ,. ant. Bulieyos. jer 
Ptmes, ant rerum colloguu leyrormm. 
[72 - i me 

. Abrir a- conver(a Srrnonem: 
jeme primo lec. dire, fermonem... im. 
familuri confuétudine, | Foy: Crzffo, o 
quc abrio a:converfüesb. — (Pr/naps, 
refus. bujus. fernionis  ordióndi, fuut. 
C 


"Fem a converfagaó 126^ aggradavel, 
quernaó mccango de O ouvir. "Tunta: 
tjt in bomine jnctditus y dro Tantus fer- 
E slepornbeun aidire nnnquam meta: 
lut ran 
Cafa de converíacao. Ad Cafa, 
CONVERSAM, Coítverfaó; Mudan.. 
$i de huma coufs em-ostra: ConYtr- 
fi, ou mutatio; oms; Fe. Cie 
Uninss. yel du aliam- inmmtatios o- 
ns. . E. 
- Convetfzó. -Mudanga de vida, & 
emenda dos eoftumes. Morum y imfr- 
Anterinque Amtatio jn andit. ( Tacito: 


CON: Aio 
diz , Mutetus jo detirim y, & Ciccro 
Vide nimc quam Yerja y, mutata in 
peiorem partém [iur ania ). Alu as ve- 
"es fc.poderá excufay ja milis , pote 
que-0lenrldo dá a cntender, que a 
convcrf4o ; dc que (e falla , he de mal 
pera bap. Tauben fc podc dizcr Mo- 
rum emendatio, onis. Fem. Ab diffilur, 
Vivendi libertate , 26 Urol: ad Jan. 
fion yitam. tranfitis y 5s - Mafeg. 

[Ne 
|. Converfió do prganifmo. à Religiag 
Chrilaz. Ab i minum ulia 
ab Chiflianam * Relitiowm | tranjtis, 
D E 
Convaró de iercg 
lica... zb. bominum. pravà de. Reheiong 
feuténtinim. orvoribus: ad. Yeram. y ac fue 
terum fidem tyadidtio. Ab bomi pra- 
"is opimonibys corruptum cent,ad Ei cle 
fie MHomaps foysm veditns,ou resseffiuyoa. 
Teyelfioe. , E 
CONVERSAR. Tratat ordinari, & 
familissmente com alguem. figno fa 
miliürite nrjy tor ynius fum Cic; Congre 
firecimdomens hoprados, fona 
domina, scan faetudine sti. fu. boreffo- 
Tum, boptiuum famiüaritare Wrjari. G 
GT y po 1 
Converr. Fallar, praticar com al- 
gucm- Sermnogem cun aliqno babere, ou. 


conférre, "Cum aliqno. fomcinani. G- 
GNU, v, EIU 
Ns doledade , em quc eílon , na& 
tenho com quem conver; ]» Aat 
Jolitudiie careo omninm. collognio.. Gi 
£6, om, 2 x i -- 
Conserfar coma, bocca , fc diz da 
eomids,; ou bebida .; quc, do clonazo 
manda: feu faybo à bocei. Os alhos 
conseríao coma bocca. - lia: man 
dintinm balitu Wmadorant. Cou, ; 
CONVERSA VEL. Aquelley que tra- 
ta com fauiliaridade , & com, quem 
fc pode ttatar.Hoinem converfayel; Fo 
3o conmmodiffimis » moribes. Cic. Fon 
traciabitis. YPlw. Tun. — Ffomo s conm- 
dijii y ac facili Jrteni.. Brando, 
a Convorfvel eom, todos. Mon. Lf 
ciu om. 


À Fe Catho- 


rj 


|CCÓN 
xfolaSiscol.s. 

CONVERSO, Agnclle, que ferve nos. 
hoiides cffiios ac hut communi» 
dadc Religiofa, ou dc humaordem mi- 
itor. Rei doneffic isiofadomosvel 
Ap ordine tuilitari cdiuinifftr , ou fri fa 
auilariy curateryoris, A pia morte do Ci- 
gyrjo-Escy Gonealo. Agiol. Lufino, 
"Ten. 2. pgin, 335. O propr; ini- 
jmigo le modrava a hum Contrfo da 
attctina cafa, Mon,Luf. Toux.2/fol. 199. 
col:2. E 

CONVERTER: Madr huma. coufa 
gmouma, fpi! pr oawd corvertcre. 
Cic. Convetrarfe. Madarle em alguma 
covfa. Iuaiind fe convertere Ars 
reut. ou Convert, "Cic. O-fal fe. con- 
Verte em agoa, Silm aquam . foliturs 
abit, liguejcir, fe vertir, ou convertit. As 
e€xhalacoens fe convertem cin nuvens. 
vtnbelitus -fe in nubem ietutint, Cic. Cou- 
Xertcr as jnimizzdes em amizide , & 
confinca. Tuimicitias ad amicitiatcons 
fuetiidiuenioue rrodietre, Qc. A ferpeng 
3t; CItl quc à. vara fe" CouYerteo, Viciray 
Tom.194. d 
Converter alguem. Reduzilo ao eftas 
do dc mclhor vida. 4liquemé corruptis 
maribus ad enttridotiorem Yiranttraduce- 
ve. diptiem ai Bonam feug. reducere, 
ou réwtare. E feelenum youflatiriarnnm 
gurgite qaemprar. extrabere- . Hliquem 
b )tprob peccamfi confert diuo deduce: 
fé Convertere. Doysar. feus. vicios. 
Emendar cs máos coiluates. if Íauaia 
fiugem fe vecipere, ou & peccitot um ta 
"wosnersere, dye Vitr j- fentfirem 
vitam aipibrt. Ab imprátipetcalnli coe 
dfeerudic fevevocare. E s 
x. Converter hum hercge. fPravis: opis 
tionibus junbntum quempiam tatbolite re 
Tieieni iif ilignem ad catrm res 
dfe de catbulicà fide feutieutianmi adductrej 
-u redureri", ou -feyotare: Convertere 
fe, (F.llandofe'ezshum herege ). 4d ca 
*tfalitam Ecclefiam wedire: Pofir eati 
"acids fucviffino »Etclefie Wiso"ccrVicer 
"Jnbieert: Ab emórm'cahzin, ad eres 
 Jintensane felei Incem Yeuire oo reüirei 
^7 CYom. Il, 


, CON gig 
fPorvorfas berekicorum opivicncs repiuliu 
Tt, OU 'Oitere, OU exculrr. y Ot dégo7 
n6, | hl Romane Eccifor fimus, 
tis bercticorut dosartbts , Lonfis ert 
redire, reverti, Eccloe Romanae. réconu- 
lari, Reprobatin, ou improbutisy ou. 
ft£lis, ou rtpidiuri faljorum uia vd 

domin 'opiragnmen tuimus, poranr, ac 
Fio: £atbolice fiel Yuritatom smnple- 
d, F grade 

Converter Gentios à. f& fumum 
Deorum, ou Nummi esitoreg ad C 
Jimi adjngaetis. Étbotos ad Chrifti: Dos 
mini, c Deicnltum. reditu 
1eríc, (Fallandofe eu lium Gentioylte- 
Jréto , ou tepudito falfum Numam 
ubi, Chriffo mmen. dare. 4 prufanis 
Extnicorom foperftetionibus, ad Chrsla- 
na facta. tratre. acri iom Ni- 
mignon fonnlatbris , inus. Corifft, cultu 
fe efcrare- Bepidiato fabubfotems De 
orgni enden, Chrifliems. fe facri alice 
Tégwecudi gem E 7s 

z Convétter cm confas de feu ufo 
fazenda:zlheas fu rem füsm  alitnam 
toyerttre. Cic. Converter o. dinhcyto 
do publicos cm feu provcyto paris 
enla/Publican pecnviam awrtere, oua. 
Jii wes. comvertere. (Publicua pctmiont 
fua fatti. oes à 
. Converter; ^Voltar;, Converter 3$ 
ilguem. [u alpuem" ar-. 
ta Yerteres sit, Liv... Virgilio. dag 
Jii me Corvettes tela. As« fuas. fctias 
aleiCaivertiaó contra clles.Vicira/Tom." 
1746. mem b 
zSCONVERHDA 5. Convertidá-: M: 
Ile crradaz que [e. arrependt. de:foa 
má vida, & fe recolhe. Tun 
ex mortrieló puella. - Ex Inpaueri pciu- 
 gücundicéss ue ex "mereiricid vitá emei- 
Ab E 
s Rücolhiménio Slas-convertidds- Do-" 


ptrücic c»terior da primcyrd 
h x Müft; 

v fuperiore - neveu. porté. 
ehfitata cirea, ipf latas d dd. 
Yuu3 pulp, 


$33 CUL D 

upbipy que Mer wavent perasmbulami- 
de, ie diia qiue. Fan 
qued ufus fovent, Bayjus foro in- 
ferprecatur, tabnta ja üayi»- qnibus 
ndun por ipfam fermntar,- Fari igit 
a faro vomo Éabent. , 


-Pdo Corvez entrando 0 mar , horrens 
: emit " (do 


: CONVEXO, Convéxo: De. ordina- 
xic' cnrendemos-por cila palavfaa par- 
te cxterior de hüm: globo , & com 
1udo no Laüm dos cnrigos. Autho- 
rc, nib [e acht hum fó exemplo, de 


qut Cowwxar  claramenic lignifique. 


iHo. Pelo contrario topafe com muy- 
10:, tm quc cíla palavra fSnifica o 
me(mo, que Ceuayns. - Yejafe o que 
tenho diio fobre a palavra Qoncavo. 
Biz Comdio Cdío nefte fenrido 
Gibbs, a, wn. Calvaria » ex: interiore 
gurte- cowava, intrajeas gibba. Quer 
dizery.O cruneo, ou à Cáveira , por 
dentro hc concava , t convexa por 
fora. Em alguns lugires" fc poderá 
dizcr, Rordis, ou. Globofw. O con. 
vexo de hum globo...Éxterior sbbi 
fnperfcies, ou faties, ti. Fon, O mun- 
yao füblumar fe compoem.do Conve- 
5x» do Cco da-Lua , & dos qui- 
guo Elemenros, Fogo, Ar, Ago, & 


495 o 
ij edra fina, cujas fuperfieic hc con- 


vexa, Gems extuberans. Plin. Efi 


fto. : 
-.Efpdho convexo. Speculo gibbum, 


om Fou. Chamaó-lhe 'commum-: 
menie Sprenhun comexus yj. Nest. 
js cfpclhos.covos , .a quc- chamaó 
^dejfogo, pollos ao.50l; lego feac- 
Aeendem, o que mab faztm 'os. Cons 
aveo Pinto Dial gigvert, — 0 


"lerm. Noticias Aftrologicas » : pagin«" 


CON 524 
CONYICC,AM , .Conviceió.: ( Ter. 
mo de Dircyro) Menitcila; & cviden- 
dentc prova oc ilguna conla, Ziitg. 
ju reb mexpiuabilis probatio , ouis, 
Fon. Swiutit, Os que o26 a. corvidtio. 
cla fignificacsó , 0.8 ten Outro fup- 
damento, que cile loger de, Cicero o. 
fho na Épifiola. 22.do lwwro 16, 
das Famil. Aanr quil eio de DByud- 
tio dicat 3 nem nullo teiibo't d me 
qeuor difralue ;. cius cum fraei y fe. 
deraque eff vitay tin. crat guai 
ana-eonvitic. "Mas. quem. n4 6 , quc 
comitia he o mefno, que.can£us; & 
quc clias.deas palavras vem de io, 
À palavra vitio pude achar fe 
nó nosantigos jurifeonliltos, como 
Uipisno; .Gaio, Paulo, &c. & aleni di- 
flo fignifica;outra coufa, como fc verá 
Ta palsvra Evicgzó. Nas teilerumhas, 
& nis füas rcpoflas [e và. a. convitgaó 
do fcu crime Comvincitur d reffibisy e 
ditur confejfone.Cic. . 
CONVI CIO, .Convíeio. Hc palivra. 


zl 


^lati., Fd. dujurias Comvicuwr, jj. 


eut. ic. Contender com as armasdos. 
»Couvicios; Varela, Nuim., Vocal, pag. 


259.. ras 

CONVICTO. Convcncido.. Pid. no 
fen lugar.. Siti.convido. AMaunifoflotri- 
lnc convincitur... Cic.- Cooiifos porem. 
pue famofoafio. Vicira,. Tom, 5. 
367. erii, 
.. CONVIDADO. Jnvitatus, ay. Tit, 
Liv. . " 

Convidado. Hum. dos convididos 
à hum banquete. Coria, «, Fon. Te- 
regt, Advirtaó, que. no Calepimo fe 
acha Epwlo com a fignifiesgaá. de Cmvi- 
Ja, mas fem cxemplo. Os que querem, 
que Épulo.ignifique hum homem ami- 
go dc bangueicar. j .diffcultofsmenteo 
podera&- provar com algum Autloran- 
ligo. Em Cicero, &em Tiro Livio E- 
nio. fignifica: hum dos tres homens; que. 
Q9 Pontifice, rícolhia pàra preparar cer- 
tos banquetes , ou faceificlos , que os 
antigos fazis ios. feus falfos. Deos 


ks o 
[^2 


$5 CON " 

Ós cánvidsdos gor ourro cónvida- 
do. Umbre , ert. Erat. ( chnatto- 
fe umibne, psrque fegucm ao con- 
xidado , como a lonbra Q cor- 


mon : : 

CONVIDaR , Convidá: slguem a 
jennr, ow a car. Ahgunp ad prandi- 
Tu, ou. id caue Unite. ( oy aply 
apu) Cit. Nas .enerozzbadas buit.o 
meus companheyros quem os convi- 
dc a-jenr. Sadolts quarput ja 
Yo voreriones. Pint. . 

Conv.dar alguemyoufazelo convidag 
por ourroa ecac, dliquem ad cenam. Ya- 
tare.Ca 
, Convidar slgzdem a vir morar à 
fua cafa; flivem iré , at dum iu- 
Virare Cic. dicquen Dorpitio wwtare Tito 
Livio diz, Dota, cw bofpitium ivit: 
T ' 


Aug dc comfidar. Doitatio, ouis. 
Fem, Qe. Tani fe echa em Cicc- 
TO o :btarivo [nviarn. Mas n:6 crcya, 
que emr algum bom Aurhor (c z- 
chem os ourros -cafos dclie fubilanti- 
vos ue 

Convidar, Arahir , fazer vir von- 
tide. Convidar alguei: a slguma cou- 
fa. Aliquem od alupád agedum alli- 
certy. (C lcios lrxi, lum) Cieero diz, 
diit bomines ad diüieadum virtu. 
Gne diz , Ailhtere. pivenutem 
ad ffmdia. Convider com premios, 
ranis aliquam. invitare. Ci, Comvi- 
d Veg com as merces aos vaffillos, 
Varia , Numero  VocHd , psgina 
2g. 
3 Eie diz e(tá convidando para lir 
dar hum paffzas Contunda. /xtc cali ten 
pelas ad deambilatisem | alitcr, alle- 
Ühat y uyitat, pelicit.| Naó. convidao 
ninguem a jogan. Ladis nemnnem po- 
ftmt. Plau. Convidundo a ifo o gran- 
»de parenrefco, que inda tirihaó, Mo- 
narchia Lufirzta, Tom. r. fol. 44. cd. 
1. Naó fc dcve pelejar com o inimigo, 
»fe naa quando a occifisa Corrida. Ma- 
Cedo, Dominio fobrea Fartuna, 149: 
5Sem admittit deleyte aleum , com que. 


CON 526 
,9 mundo.o Coidaffe, Querros , 
Vida. co -lenió Bao , pagini 


47 4 B 
" Conwidar Dar algnwa coufa por 
algum fervigo. remüea alicni dore 
Qu stant fenluta rribitre pro. datá. opera, 
Qu gro qjije , qub quis prefunu. 

ON VIR.Sc couveriente.Corean 
(Quo, vwni oci) Cen sy nere (conii fern 
lupino) 

O que dá a coneecr ; quc nenbuma. 
coulatonvem mal: à niturcza do lio- 
mem, do que a vcrósdes & a (ingi- 
leza. Ex quo mteliiziur , quod Yerum, 
fimplex, futceruatque ft, id effe nature b 
tiis apiiiuam.Cic. T'ab.an fe pode di 
zur com Cicero, Ffoutini convuure , ou 
ten üt. 

Convi. Ser decente, Pi. Decen- 


[3 : 
Convir Fazr huma convengaó, 
hum concerto. furif , ou draps 
[S a 

Convicraó nilto, De bác ye inter illos 
tomveuit.Cic- 

Eu nito couvciho cam voffo. irmaó, 
Fic mili cum tuofrare. corenit, Ci- 
[73 

Damos à catendet , o em quc 
convimos, & o cm que confié a 
nofi conrenda. Jperimus quid conve- 
mut, qud im cowrovefa fü. Ci- 
ter. 

Convir da prego. e pretio ceveuire, 
mutil, 

Convenho;que dusscoufas, que ten- 
des affenrado , huma hc canfequen- 
ci da.ourà. Evoaffiuttmr, fort, que 
folie Valeerum) ater. cnfequeus [72 

Us 

Todos convem,que sffi he. uter omes 
toiveuit yita. effe.Cic. z 

A Antioco parctc, que os Efloicos 
conven com os Peripateticos , no quc. 
tora às couas,& quc fn» que toca às 
palvtss [a6 de difftrente opiniao, 4- 
ioco Sroici- cim Peripatetitis. e coycinere 
videntur verbis diferepare Cic. Licerani- 
inus legat. con foutire pro'coyemere. 


Eftes 


5 CON 

Es fó em huma coufamaó con. 
vem. FH de und gc (olm, difidont. CE 
tmr. Comürab as parcs, ci) que cl- 
QR, &e.  Mcüarchia Lwfirana 1 om.z. 


piti59-- 
Comit. Tocr, il. uo fcu lugar. 
jCou iuo de he Com o Reyuo 


jc SPna. Monarchia Lufiraus, Tom. 
1. ijr col 3. Algumas cidades, que, 


a Coroniboo à yorifd: c dos povos Aituz 
yrevdbid.tol. S cola. 
CONVITE , Convit. Banquetc. 


Cow , je ANent Pad. Benque- 


[s 


Qs bons Cuvites amtigcs , 
Antes de tudo Te algar y 
Erzb pat: converíar 

Qs parestes, & os amigos, 
E naó para arrebcntat. 

E dc viver juntanienze 
Houverao os Coiite: nomc- 


Francifco dc Sá Satyra 3. num. 27. 22. 

No num.16.da dita S«tyta diz cftc Po-. 

go 

, Comites de. quem convida 
Amoftraó-vos hi fuas rendas, 
Quanta. coula he alli perdida? 
Quas inges de vida |. 
Imigas iiais das fazendas, 


S026 osinflrunientos,& as fuaves, 
Ersttas que o grande Hypomacho to- 
(cav2, 
De accentos hora sgudos ,, & hora 
/ A graves 
Concertada armonia fe. formava: 
Lcvao-lhc o alio contrapontoas avce, 
Que rudo em fer alcgre. conformava 
Tendo priücipio as mtfas;& Corvite. 
Entraudo ool nos bragosde Amplii-. 
m 5 e (tite 

Ollyff.de Gabr.Der;emnt..oit.g2. 

Conte O quee dé à gente hiu- 
milde em agsradcrimento de algum 
fervigo. Miunfcihum, ou. promtu. oro. 
dai apri , ou. pro affício y quad. móir 
aliquis-prejfitit. Parce. que nefte ]u- 


CON x28. 
get poderamos ufar da. palavra Stre- 
Ha, e, Fen. porque o P, Albirio dc 
p no cu livro dos corrupro- 
zcs da claquencia, peg. 573. diz, 
pon RD ME 
wmis.caufd, talis amancia, jumutwy quo- 
p. juo quovis dono , C* éperis,meree- 
de. 

CONVOCAC,^M, Cenvoragió. de 
cortes, dc concillos ; &c. CunYoratio 
oni, Fem Cic. Coadfie , nzü, le acha 
ncífla fignifiecz0 em bons. Autho- 
[s ^ 

CONVOCAR hum concilio.Caicilism 
colocareo ou Cogert. 1 

Convocar eotres. "Unio regii q- 
sta convocare. Cie. Corea id 
ere Tit. Ln Os Authors dos 
Diccionarios, que nefic lugar pocm 
Cormventns cert, ma reparaü , que 
cílas duas pajavras fipnifieio celebrar; 
& nsb cotivOcar Cofies. We 

Comvotar s goue. PPepnlum con. 
Vecnre. Popunu convocare ad , ou jt 
conctoncm. Cre. Tit- Liv. Caf. ConvocaYa. 
js gette. para o Templo. Vicira, Tom... 


zd d e " 

CONVULSAM ,-Convulfao. (.Ter- 
mo dc Medico)  Involuntario. mo- 
vimento, de nervos psa o cotebro, 
aonde clles tem o ftu jpk 
Couvuffo, onis. Fem. lim, 
difleuto , cu tutradHo, ( o primty- 
r0 he de Cdío mo  copiulo à. dO 
livto z.) Hrigus mudo wiyorum di- 
füentionom , udo ritiram njert y i- 
im] weis, puc  TiesS- Cystb gu. 
müspu..O fgunéo he de Plinio 
no capituul 23. do livro 22. Qua 
ado 2 Cosvulho 'for.caufida — por 
jfücura, &c Luz.da. Medicina; peg 
19). As CwvWfons, d ajuflumer- 
jt65, que o,vomiro euís Vida de 
D. Fr.Berholomeo fol. 23 colunin. 
x " 

." COVULSIVO, Convulfivo. (Tecno 
de Mcdico)Movimenzo conv ulfiv Mi- 
tusqui copYwfioe , oumerhernm Cnita- 
Tinte etur. ME 
cco 


COOPERAC, AM. Aacpgo: dc .dous 
Agentes unidos;pazsprodüZirt'o vucf- 
3o-effeyto Üperee cellütioonis:Fev Opera 
collata ,eFein- Scm:Cesprracaide Deos, 
jnenhurna coufa crcada pode cobrar. Al- 
ama Infiz/Tom.z.| s fn 


' COOPERAR.Urir 
coutro Agente natural;ou fobrenatii- 
"ailpara e fimul:enca producgió de hum 

Opcram ad aguid cum aliquoc 
ferrei ftra, tont nli collat mi) aliquem. phi 
st in alignà rt. Cic. Hofpedou, «0 que 
sGvoperarà cxcluillo de hum Reyno, Ya- 
sell; Num. Vocal, pz8.5o. 

- Aqiicll;que coopera. Re.oficiende ad- 
jntor- Rei enzumdeyat perficienda focins.d- 
Aic? annor im alin re, Sc pürfuadific 
Ja Copérar em hünitrara dobre. Partus. 
Reflaur.Tom.2.187.$c ei qriztr Cooperor 
som a graga dc Dcos. Vicira, Toun.. 
398. 

PE OOPERARIO Cooper o. Caopt- 
rador. P^ nofeu lugsr, Snaffenfa de 
uuytos Cuoperarim 1cus, Vica do Prin- 
cipcEkyrorpspóQe . — ^os 
* COORDINAC, AM.Un/&o de coufas 
poflas com orden. Ordinotio onis. Fem. Co- 

Ty. Rerum iy ordino vlftributio Diverfa 

a Cbaritimatag das letras Qneiros, Vida do 

lmaó Ballopagsz6. — 7 

CCORDINAR-Pór comordem. Jil. 

Ordew. . 

Ton. JI. 


COP 


cob 


CODA. O lvgar ondirfe poem todo o 
parámento da mnczajou cs vafos de prz- 
.Cfay 


vrO das Etyunologaas dadingos: Lana; 
Bbucus proprié ejf munfa y gue laf uor 
dabttynt ilta logi ffayon di pariete jjeen- 
item coqurmoriayqie ne parit appti- 
rmic folla dimitti, xt Yji jns 
Jer ea ripotinm, mile e? Repcfitorium 
thcitur.iPlin, Oütrosy corso fc pade ver 
€m Pedro Ciacconioy Filio Urlino, 
aonde tist3ó dos banquetes dosanriscs 
Komanos,queron,que ztboens. fignitique 
huma mefa de páo precicio y zicamenie 
ornada, Porom ni lic ilo, o qucpro- 
priomciire chsvunos (áp... No cap.7-do 
Jiv.S.diz. Vüruvio Gm fabcant Yafornm 
ar ctitcünn menfa, aqui pocm pienfas, 
erit lugat dc /hicos- O que me confirma; 
que as noffas (op n- 6 ft podem propri- 
avente chamnat. abaci. Ser, que Nizolio; 
&alguns ourros ic fundó. ueflesluga- 
rcs de. Cicaro, ccu) qamplire) on 
Mt argento rogue Gelato d ufeul. 61 7b 
Joc,ifft abaci Ywijaoomayn. rxpefta foc- 
rant abffrlit T wjc.6. Mas deflus palavras 
dc Ciccro, m.Geonffa , cüe clits vafes 
foffem paraa ferventis da mejaynem que 
o lagar emque fc punlraà os vafos foffe 
comu as (dpas,de que ncite Reyno fc u- 
"a. No Calepino adornado pclo.P. lez 
Luis de ls Cerdayimprcfo em Lesóyno. 
anno 1656.cflá crradaa interprctageó da 
palovra bacs par pedes levraday qne 
1 poemcomo bafe ap'pé da colina; 
porque sinds que alltgne o Aubor con 
Vireavio dizendo Sunt praterea. Abc 
coliananimornamenta ,— que jn. ef jriligs. 
Xu jnyje- 


- ww" € 
439 COP 
Jnppouatii-Epiftiliem , mà heo pi 


coliuntaymas a archirrove, ou pedra al- 
fenrada no capitel da columna, P/afani 
.slguns qserem dar efha fin: 
cà, fige todas as alfoyas dc hi Ma» 
&ifllado Romano» quando hía governas: 
algumo Provincia. Omros cnydaó, que. 
battique.fe diga afit evxentes, ouas- 
jpor, quatro a Céra nzo hc outra cou- 
fayque 6$ vafos de ouro,ou de prata, do. 
qehum exfa fe. lerve paraaaneía. Hi) 
1raductot Eflraügefro rem interprerado. 
cflas palavras de Clar, dr, ontinit exgoj 
tua, Copis de baxela.de prata.Falla Ci 
fac nefte Iuger doisrrayal. de Pompcyo; 
que foy rowado j& faqucdoy & as fuus 
propriasipaltvrss (1 ettas f ruelira /fra-- 
Ta Yifar fur. Cr iugytun arzenti poutus, 
txpofit uou. Quérem dizer, ririd-fe a» mc- 
" fus poflzs,& srandes copas d boxela de. 
prata, Em certas. occaflpens poderamios, 
wfar delle modo. de fallar ; nmscu para 
mayor elsiela quizera chamer huma co- 
pos aja argentea, aque in tenjá .adlbiberi 
Jelent,eradatin ex[nfita . on Yaforumar- 
 dienteoriygsue tip nt tl aont, gra- 
duni apparaziyies: Ma fe. he por Copa fe 
extender or lugiryonde fe poen clle ap- 
parato diràs, Cella, in peiYafa areriteny 
rc orudutiir expottittnr. 

Cp. Vafo dc.qualquer metal, com 
mais largnro dt inenos faudo,&ccom pe 
Quatera je Fem. Cic Gradryiss Mofc. Firg. 
urcréient fone) 

Cops do broquel- Copa do cfeudo. O. 
pouta.do-ncyos parte mais levanrada 
do cícudo.U edo, ots Mac. T it-Liv. 

Cay do chagcos (Petafi caYuttty. Neuf, 
cu f fdoyinis. Fenzow T ibusyi-Mujc. 

Copa da ervoré.A parte fuperior della, 

Arborer caucumems aus. Neut. Pire. Arboris 
Vertex itis. Maj Pit. Aquellas matas. 
jnnmenfas;elori 
jYorcdo'do Univeifo, os pés na terra, 
ar Copas no Ceo. Vafeóc.Norie. da Bra- 
fao: 7 . a 

COPADO, Copádo. :Arvore copida. 

Velia e muyta folha,Zrdoy denjir rais: 
apaciou arbor ofucac Cicero diz Plata- 
ami fatis ibfufa vatis. Bofque;ou ns 


j& coroa:de todo oar- ^ 


to copado.Corats D Cati. 

Mata de ar vores fab ;copadas;que n; 
0 podem penerrar os rayos do Sat. Syr 
eluribns itmpervia rudis y adeà orbofibus. 
Alenfis eft frigneusy 4s bun 
Copádo.alarra:de AlvyreraQuer.di- 
zer, editio; , nit" eompridoiOs caval- 
los;quesiéu cs:cafcos des maos bem Co- 
aisi de; chior:tenperznrenzG. Pro- 
jcurarfe-há fc hédeibos racaj& qui 
;hha os-eáfcos. dostmiós" bem (o) 
GalvaoyTrarde.Ginemeapao ^. 

:COPABA Copaibi-Piaurs;affi chan- 
3a dos Iidiós do Bafil, (os do Perà Ihz. 
chiinzo hilo Marabiti. He nior, qui 
as Roméyms;& rait as: fol bos.cipeff.s de 
mindasyhnmas rcdondasontras ovidas, 
XContla ji flor dc cirico fcIhii redondas 
0. fruto he a-iodo deibolorá; do wama- 
nlto dc hum deilo;com himcerogo, da 
groffura: de; huma avc]fas:A madcyra he 
Yermelha; éc della fazcm aboas pára 
varios ufos.Preduz.eftà arvore o balls. 
n9,0u olco. dc duas inancyras;hüm pelo. 
ardor do ol; que he o oleo braneo, ou- 
iro pelo golpe, quc lhc daüo troncó, 
ow nos remos, Sx efle he mais cheyrofo 
& denerido.Hum, & utto he sio gofic 
azcdo,& ao principio amarga;por'ond c. 
feiconheec, que pirreip: da mftucncia, 
& quc. he. quenie, & fecco, Pora fe co- 
nhecer,he neecffario deyialo,na spo ,& 
Tempre bá dc. hir ao fundo fem fe mi- 
flurzr com a agos, ou virho puro, fcm 
vüiftura algums,gvarcsndo-o de ordina- 
tio cm vifo de Vidro, ou deipiutay & 
quanto mais velho,.he o dira balfamo 
xielhor,S faz eitcyros raravilltofos,co- 
mo 2 czperiencia rem moltrado.Semem. 
bargo da brévidadé; «quc me:briga 
vatlidaà dcfla cbraz com zela do bem 
comum poréy aqui o regimenio, cli rc; 
ccyra dele o]co;fcyts por. hum Medica 
Afébry quic hüm mea amigo mc commu- 
nicon ém Lisboa, & que va minha opini- 
40 fà fc acha rias maós, dc alnus eurio- 
fos marnferita, Diz.affi a rcecym.Ufaó 
do olcode CopaiPa d tres mangas. 1 
1onsfe pela bacca. a-fe applica por fora, 


coro unguenro ,ünrando a parre enfcr- 
: ma 


x 


1 COP 
mà com ellc.s.fc niftus com as mcdi- 
cinas& coimpodigocns de Cirurgia.Pr 
meyramente vomafe pela bocca er jejum 
em huma &emo de ovo;onem huma co- 
her éc caldo, ou en vinho quatro, ou 
cinco pingas deltilladas;cura as peiluas, 
quc f3ó doenres de a mayou dores dabe- 
xiga ; elle tira as cores invercradas do 
vliomago.Cura 20s Ethicos,& Thificos; 
be imiyto bom para o mal dofigado, a- 
bre os póros,& cura as oppilaguens,for- 
tifica,& faz totrar a perícyta cór do ro. 
floyainda miis fcrmotaque de antes;& 
€ bato mais confortadoyclle tira logo us. 
febres continass tomando emco;ou feis 
pingas mcya hora antesda fezió& esfec- 
gano com o diro olco o efpinhaco;em 
fim tomado da mancyra eferida im vir- 
Tude para refillir aos mcs cres, & aos 
venenos, &aré confervar as partes no- 
bes do corpo, óc he remedio approvado 
totraasrOtr2s,& cotraveneno d Peíle, 
Em quanto 2o 2 modo de vfar dcile olco 
por forma de untur, ellc he (oberano 
pata as feriáas frefeas do EI efpeci- 
almenre pata asda cabzca, poito quentc 
ma fcrids em panno noYo com barn at- 
tadurajeue o renha mió. fobre a ferida; 
& impece a conelutinie:ó do fazgucyon 
cvacusgioyk pzadurs della, & as faz 
definchar, Ene rodos os nceicamcn- 
tos alimps as chagas velhas dos Can- 
tros & mins as cicatrizzs des chagas,& 
dos ncrvos da: Jonturas, fazendo rcfol 
Ycr todaa dureza da inchaczó,que pori 
fiar & cnra tudas as dores;esnfadas da 
frialdace, ou ventofidades, untando a 
parte dolotofa  conloria& parferva o 
ccrebro,& tira todos os bn ores máos, 
&dorcs, queeiiligum 0 mcízo cercboy 
esfrcgiidofe có elle as fotes,& a mies da. 
cSbtea;n efpinlaco, & à perie enferma, 
forufcs o clomago eshcendo-o, & 
lle tira as venroidades co f22 dege- 
xir;cMe brands o baco, pondo-o quen- 
tefobrc o lugar;on perte ancyxota,y& li- 
Yra do mal de pedra;das arcas,& das do- 
1c$do venire, c ctio, princi- 
palmenic (c o applicarew fobre a dr có 
hum paro v, & fira vombem as 
Tem. lI. 


COP 5$t 
dores de dentes, esfregando a nuca da 
vabeca da parte, onde lie a dor, & fora 
tabem as dores debariga des meni- 
nosy& a$ilores dr colit, & ventofi, 
dcs procedides da caufa de ares, esfrc- 
gando cont ellc o embigo;tira,& fara as 
Tmpingens, & logo folvagem, à cura c 
fcxo.femininodzs fuss miftrias, & cn- 
fceimidzdes,a que f. ó foscynas.Hc eerte 
pizar,que, em todas as coufas;cne fe ap- 
plis de vnzures, he neci, queo 
olco fe aquznte. He foberano para tirar 
3 Vermclhidaó,ou nodos, que vem 2o 
roflojon.em qualqber outra caufatsfr:- 
gondo a parte com o diio olcoymiftura- 
to com chra ric ovo,ou batido em 280a 
clara;fervetombem bebido psra c(quen- 
tamentos,& os cura em breycs dias, &c. 
Mo fegando livz.dzs Hittorizs da lndia; 
91839. celebra à P. M.ffto as virudes 
ddeila plontoycomiss palavizs, que fe f 
gem. Certis ettam & ploitis, quac 
Copaibes vocaut incifo per «yftütem cort 
cen angdutti bad fami Hizwoy. juaYil vdio- 
ris emantatycuti cim ad alios metal u- 
Justum ad. curauda Yvudittra y e citatrices. 
tolendas wirifcma vfi perbibeni win tse 
pleut, commit cfrséfn animalium attt 
dague à no tibts Yeuenatisant à fe- 
vis iffa ad remedium iind ipfo natura in- 
fiuzfu fe. conferint. 

COPAR a isurra.(Termo de jardincy- 
ro)Hetofquisr a murtapara. que fc faca 
miis copada-2Myriuynt derfier fiaty teu- 
dere ou Mjrtnem toufará deajarey fü cono 
dizPlinieyDrifare cogitat, 

COPAS na jogo da i 

criar Plus Pen.ow Pata fiy li- 


n 
Ín 

COPE!RO Mór.O Fidalgo;a cujo of- 
ficio pertenee a adminifirzesó da Copa 
dcl-Rey. Quando quer bebcronga pii- 
ncjro nafalva hum pequena. dc 280a, 
pira provar, & defpois entrigaa mc 
mmo fülva 20 Copeyro pequeno, à quem 
prtfide, & dc quem a zecebe ma meta 
cafajem que o Principe comc.Neflerépo, 
€m quc tftrcvo eflas reoras , hie Copcire 
Máy Nartim de Sou(a. dc Mencfes. Qui 
fPriucibi gocila,ou. Libere mimfrat No 
Xuxi prmty- 


pode diac com Suctomojna. Vade de Ju- 
lio Ccfarscop.49 aU bans 
Yun rinapis Algun [ 
zidvysifos, ( cntendendolc armifhir ) 
inirigzo de Propercio no liv.4 "cleg.g. 
Loyolimus ed eyerfos. Em Hore- 
Cacha Pntr ail cyatba; & em Ca- 
tnllo Afiniffer flent; mas porque Fal 
iiid he alarri Podiic: ferà malher, que 

ha Pini, em Jugar de Faleri- M 
[5 fe toma em M. r'cia] netta fi 


palavras 2o- 
Mucribin ciem jo- 
tali pofusr à piri]. Pedem de beber 
os co»cvros em copas mayores. Em. qui 

T0 a Pacillstorfobre a palivra Pürtcrnu, 
diz Yoffio sos fuas Etymotogias da Tui- 
goa Lerma, que licde Plinio; de Apu- 
Teyojf de outece-N.à fcj de qual PHimo. 
falla. € 


qa Verros.eup 
Jeune maioribus di 


cm examinzron pori 
hum pouco cc ehi- 


Qu prata que q 
ficir& miffura 


zo emhuma Copelha. -Roqne 
mo do Yslàc do ouro, & 
56. 
2 , 
'AGUFN, Copeitgnen. 7^id. 
n. — 


OP 
OPERSBERGA. Cidice de Snecia; 
Peóvincia de Ceftricia Cufrimeutmar, 
1j NIE 
COPETE, Cope da efpors.Hc o pal 
fador,por onde paliao os ialocns.Galvcó 
GaGinemcup.37s 
- COPHTa,on Copa. Cops 
COPHTAS, owCophiias, ou Coftas. 
He o nome de uns Chrittaos do Ee: 
projmas Scilaricos;& Jacobitas; exc 
ro alguus delies, -quc 2a Orthodoxos. 
3aó 65 0tit03 1:0 ignorantes, que mpy. 
Tos annos cticve vago o feu Patriarcha. 
&ojpor nab haver curre elles fogcyro ca- 
BuZ gars 2 aignidade de Parrarchg.Dos 
as dà Yica de Jesv Chri- 
ius infencia moy poucas 
s1cicos Prarenen ellce tr muy- 
ias tozas ellas [a5 fabulofus, dx ro- 
s dc livros npotry phos; que ihes fi- 
carió. Enre qutras coufas dizcny, que 
16dos os dias baxzva do Cco hum àn- 
joque Ihe rrazi o fntlenroj& quc o Di- 
ino menino gnileva o. tempo em fazer. 
pallarinhos'de barro , &dandolhc hum 
affopro,os lancava cor, & voavag.Di-. 
zcnaque no dia dà ccs, Ihe pozcraó ns 
mcfa hum eollo afíado,& que notempo, 
cm quc fahira jus, para hir tratar da. 
venita do Senhór, íc evanata o 2illa& 
fosa feguindo a Judas, & viera tizer ac 
Senlorque Jusiaso vendera,& que por 


io hiriopiHoaoCco. Dizom ai 
cm lingoa Coghtay& Arabica, & quando 


,Cinrzó o Évangclho da Paixoó, em chc- 
gindo to lusr,que diz, que Judas cn- 
tregara 20 $c hhor;toda o pova Tevanra. 
a vocsnmdo Art, que qutr. diztr 
Cornuéo, & com clla injuria prerendem 
sclagerevat ao Senltar & quando ou- 
ven lér, que corura S. Pedro a orelha a 
Malco, todos vnanimamenic dizem cm 
alas vozes fia fBoitros, quc val o mct- 
moyque itor S.Pedroyvitor y com efte 
laufo prerendem. honrar «o Apoito- 


lo. Theecnot.Yiagemdo Levante cip. 
735-918:50145 l/.Copta. 

75:918: 501.502. 7. Copta. ^ 
PEGPTA Copia de alum eoufreferi- 
xeuphiy erts. 


einplunj. INcut. 
nptioyonh. Fem. 


€oP 

Tavras fa6 de Ciceros & a ultima;eflé mz- 
niteflamente neftz fenrido to fim do 2. 
livro contra Verzetet9.77-01 78. con- 
forme a dillzibuicao de Grurero. Aique 
aded ue hoc louzitis, att obfeurinis effe pof- 
fit rocedite Vni anedtwm, explicat? decli 
puittemyins oi ueque labhlursnhy crc. de 
pouco anres havia dito» Tabulas zu foro 
jtumma boum frequastiá cxjeriboyadbi- 
"enter in faribuido ife comveutu Yiri pri. 
atirijditése, lturamxe omnes afuintatity 

de rabnlis in hires traufirmtir- 
£iii qnanto a. Appgruphonjque xJeous al- 
egeo ca Fpilba-a0 liv.z-4 Alrico,ver- 
dade boque Cicero o ufojaus cferzyco 
em Creso. Éfía mefum palavra f 
eferira em. 


lugar romefc por. copie de pe 

vapli, & exemplar fo dizem affi ca 
ra,como da pinrnita.A quom deo 
;Copie. da cartis Jicinto Freyre, 291. À 
,Cipia da benevolencía no. Intante-D. 
»loso.1V Varela Num. Vocshp: 

"Copis Abandancia.Copiz,e Fe 
Abundancia, Confitmar com viis Cupía 
de palovras.Mon.Luitt. Tom. 1.190.c0l. 
1. Levanm mayor Copia de vapores. 
Vafconc.Notie.do Brifil;:32. Procedem 
siis taes febres de Cofia do 


jÀ pui 
;lingos Mon.L. "d 
De forteque desada tenlia inopia; 
Eem tudo goze de Ansithea a. Conija. 
Tafol.de Man. 'homasjfiv. to.oít. 128. 
COPIADOR, Copiidór de payac 
Sut tabidos pheseudo imitatur. 
Copizdor, Livro, ei: que cs Merendo- 
Icscopisóas cartas, quc mandaó para 
lovi. Liber, in quo epiffole dwbem 
ittendestranjeribsntur, 
Copizdor.Aquell que trislade Jivros, 
eias, &e.Librarius sg. Mujt. Gic. 
brasscii ffolas exfcitbit,rratjcabia. Ex 
P É(srevense. Sara incuria des. Grp 
Tom. II. 


S 
uii 


"TE 
is. "T'iesladar: (o- 
: carta £pi alam definite, ou 


tragferibae ou. ex 


girtbere Bes feripfi feri- 
usttGc, ps 

Copiar. F; um parnzl por outro, 
em tudo femclhonte-Pzeturam ex altera. 


exprimere. natis 


E ore tabe ixsplugete. 
T ubutsni aliqui 


piugeodo uuttart."Co- 
pir hum ovqinal. Expinea 

were. Copusuda Zavrsts hum 
D dcesda donzella dc. Ageigen- 
;t0. Varcll Nums.Voesbpog 169- 

Cor itaplicriesnente)Intitar C5- 
par em fiassirrüdes ácalguem., Zilit 
tton conjfeqeis ou affe- 
cr. Üopuado fenseio em fi 
aAnc'ino de huma hurldade, dc outro 
54 penircucia. 

* LOPIO,Càpis Em Sczinbralie huria 
YCÀe müyto ijada, ande fies todo o. 
perxe;que quer fugir, quendo 
yatlanito,. 

COPIOSAMENTE,Con abundancia, 
opio] Abvdyirér.Cumnlaté rol 
dirimi. Ubertivs.Cic. 

: COPIOSO,Copiófo. abundante. Copi- 
ofi Uberroms o, ut. Affhiets bts 
Tis onu ey. Cic. 

Copiofo Numerofo./id. no feu ligar. 
xConvoeando lura esercito Copiofo. Vion. 
Luft. Tom. t.t10.colz. 

COPISTA,;ou Copiador. 7/ií.Copii-. 
dor.O tenpo les sz0cou. os nonis por 
;titio dos Czpiflas.Chorogr. de Bartey« 
103, 226.vcrf. 

COPLA. ( Tero di Poi 
Dirivéfe do vocabulo Labno nii, 
Quc quer dizer Ujiag. , porque eui hu- 
ha Copla fe winem ,& fr aj 0s verfos, 
com oracab v1o completa , que nao do. 
pende dà Capla que fe (cgnc. Na Cojla 
há duas coutes,certo mimeza dc verfos, 
ccrta confonencia enire os fins del- 
lcs& fesundo a. vatiedadc delias duas 
coutis,fc diffcrengaü i vaziaó as Coplas. 
Da differenga, que vay de Coplar à Rc- 
dondillas,& das duas differenczs de Cz- 
ploy, a faber, Copla TRednniilha, & Copia 
Reb, vej o ciüriofo a. Arte Poctica 

Xxx3 Efpi- 
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5H. COP 

Efpanhols dc Josó Dias engifios png 23. 
& 24. Vejafe o livra do Douriimo P. 
Tosó Cariinuclintirulado;Printo cal 
rns, dec no fim defte Yero hà outro 
loya faber, Apollo Poly clotur, & na pag. 
14/fallando da Poéfti Hefpanhola, poc 
emqucf, como fc hà de chem: cm 
Larimyo4 osPoéras Hefpanhoes ehamaó 
Coplas.Durou o ufo das Coplas Portuguc- 
za$ em Caftela atéo tempo de. Henri- 


mofas materia, pelo quz fe for precio 
dcelacala; fe Ihe azerefcenará o adjctti- 
vo Vitreisyou. Cry alluusya,tm-órc. 

Pedem de bzber cn grandes eopos Po- 
 Juemt sniortbas poeslisz Cic. (faibendimur 
Finn nuaiffrai) ! 

Copo pequeno de beber.Prarcimt vitri 
Mart: 

Sc ifto vosrivera acontecido no mcyo 
dob:bquerc, quandocflaveis dcfpcjan- 
do squelles grandes. copos de vinho, 
quem o naó julgara por coufa vcrgouho- 
fih Si inter ceeyami in ruis cumauibus ilis 
poculis, hoc tibi. accidiffet, quis. non turpe 
duceret? Cic. 

Bebeo dez coposde vinho Artcio.Cana. 
inenti baufitdtuos Yd calices ebibir. 

Hontcm como copona me6 &zeftes ef- 
cano do men dito. Jhudifi beri mter 
Jiyphos quod dieram.Cic. 

Copo,(como cuaiidodizemjFullano he 
graudc Cops, P Bebedor. 

Copo da cfpsda,quc guarda a ma&. Er 
fit factilusa Eom 

Copo da balanca.7 id. Balanca. 

Copo da bride. Prendendo os Coros da 
jbrión noslacos da rede fc embsragon o 
jrücim. Corte na Aldea, 112. 


COP 


Copo.He o nome de huma confiellacsó 
Autlrat ficusda fobrco corpo da Hydra. 
Segundo as Obfarvacoens de Bayero 
conila dc onze Eflreliss,todas da natu- 
ría dcSaturnp , & Verus; a principal 
dellas lic da terceyra magnitude, & fe 
vénolugar, a que chamsó Fuutio do co- 
jo. Cratersis Mafe aera ee Fen. Urna, 
«Fig. Vas. NtWé.S28 os nomes , que. 
lhedaü os Affronomos. Hydra, Yalo, 
59 Copo.Ciironograph.de Avellar, pag- 
E: 


S2, 

COPPENAGUEN,Coppesáeuen. Ci. 
diadc Merropoli dc Dinsmareaj& alf 
10 dc fois Rcys/fubrc o ftreyto dc O- 
refiuds,ma ila Silandia bom porro, & 
Citadella. Hum braco de mar a. éivide 
cm duas pertes,das cnacs a ias pcque-. 
na c a llba de Amsggirs ca qual fe pai- 
fa psraa outra parte lobre pore ed 
das fobre o diro canil. Nos feus prin- 
cipios foy chamada Copunms Heffenque 
na lingoa da terra val o me(no;que Por- 
to de Merculoresyi defte. Eluffas fc ori- 
&inron o fca name alitimdo: Efzfoia;e. 

ti 

COPRA. Palzvrada Krhiopia Orien- 
tal. He, o quc aquelles Gentios chó ac 
miollo de Coco, defpois de fecco, & s- 
vellado. Secvelhes dz mantimnto;& afl 
0 comem com Arroz, fabe coma. Avd- 
lans. Defla Cra fe faz azeyte vxeclen- 
teyqueymaft nes candvas&x srde mollior, 
quc o de Oliycynu& os mais dellescu- 
taÓ as feridas lavandoas com cllc (ó- 
menic.Erlilop. Oriental de Fr. Jozà dos 
Santos;fol.86.col.4- 

COPT.A,u Coptes. Amigo Cidadt, 
ou Villa di'Ehicbeida , sfüi chamada de 
Copt qucem lingoa Egypeiaca , valo 
mislmojque Privati; porque nefle lxgar 
1s, Rzynha do Egypto foy privada de, 
fu marido Ofiris. Ehe Voffio dc. pare- 
Rn dfle nome Coptos fc derivife o 
nomc Egypto, Zljeyptos, quaft A 
p o No RUM iei 
lado T'ieris fBabeldiz o D.KircKe 
a lingoa Cota, craa me(ma , qnc ar 
mentc u Lingoa Ezypeiaca,on Pharzoi 
ca Coptas vambéon Cophtus, ou Gu. 

zü 


COP 
faó 0s hidnics de huis Chritlaós Scifma - 
ticos do Egypto, fequedes da crrads dou- 
trina de Euryches& dc; Diofcoroy caja 
ezbcca toma o tirulo de Pacriareha de; 
Alexandiis; &rcfidc;no Motleyro;de S. 
Maearicjalgumas vinte legaas-alem do 
Cayro.. -Delles depundem ouiros opto: 
que vivemem. jerníalem,&, entre, 0s.A- 


te es; Re; 
ligiofos do Egypto; quc os M:hemera- 
nos chamao por dcfprclo Copftfij quif 
Jicifi. ophtas. — 
COPUL A, Cópula, Ter cópnla com 
molher. Rem fabcre eit mier 
Cópulachumuó 0$ Logicosj) quc unc 
o fübjcyto.com o pretiicedo- Copy. 
dolis eff verbum fubftaig ventum eft. 
Sie dini qiia ptr. je eypidat fub 
tributo feparat ver per accidens; 
diantc negationt i 
COPÜLATIVA,Copultva Pettien- 
la,que ajaota aima palavra com otra; 
v.g, Couftffor& ablare , nitas palavres 
a'conjuucág. E he Copulariva, Particula 
opulins ou xopulandi Yon 2abepi. 8quella 
sCepulattva ciem agni o valor.de intcr- 
pretaciva-Mon Lui. Tows 73:69]. 1. 
coQ. 
COQUE. Pancada.Dir lum cogie com 
a 108658 (ff corias coitas da-níao. frfum 
averfit znenziciufistre.. Doc. humi coque 
coni à cfpacayid c, de chatnpa, Algen 
dladiogua plons efto ptreuttre. 
 COQUÉADA,Couutádo. H 
toptya da voz do Bugio. Da 
»GS grandes Coueadas. Hiftor.da Com» 
pauli dc Jesvs;2.part. pog.639.col.1. 
Coqueada dc. Marinheyros. id. Cus 
quisda, - 
COQUEJRO. Efpecie de Palmójro, 
muto miaisaltz, que 25 curas, & que 
tem o tronco, & os r«mos muto. mais 
&roflos, Os Authorcs das Hiftorias das 
Plantas ,. poc falta. de palavres proprias 
Latinae ie chansto, Ptr Jiica, trti- 
ferae Fen. 


CoQ, 535 
COQUILHO. Dáninitivo dc Coco, - 
».do Coqueyio,O Cogrilbo;ou Coco 
x£& do. Brafil;dcllc Y s 


peque 
deiabucg;Sé-muysa eatia de brincosis 


dusbocidinhos fiéém os conteyros cà- 


i Dad: Fen 
1080] Seba € mA 
COR 
COR, Cór. Lua refleza; Sc teimperada. 


ou modificada conforme a nura! on. 
sttificial difpofica dos eorpos;os quaes, 
com efta rellc: v fzem. obicétos. da 
vitls, Diviacifo as'córci. em fimples; & 
"yos, ou estas, As cores. fimples £z 
,t1c053 (abcr, Branco; Anarello, Verme- 
Joy Azul& iNcero. Dzflas córes fimples, 
3gusbincnie inillurads aafcem. ouiras. 


Tees efpecies de. córej , a que chámáo 
meyss,on aristas, ou vompoilas. Da cür 


atarclto s vermclha naíet a cir de ou- 


Democriro,& Epictiro foráo dc opini- 
£0jquc as cires no eltavao. nos corpos, 
utes. na luzjque os ahumis, Empedocles, 
& Platio chimarao 3s cores Chamas,quc- 
rito divsr Litces- Os Pyrhigoricos nio 
ditiinguirào as córes das laperficies anii. 
nozss. Porem das razocns, & obítrva- 
ccens éa moderna Philofóphia conílz, 
Que as cüres rào fa proeriauente [nr 
Sue nem 80. pouco. [0 hüma pura 
"modificiguo Ga lez, ias que cfencial- 
mente deptudem da difpoficio dos cor-- 
pos, que chumamos Corados porque fcm. 
€ítas difpolicoens, nacuralante diver; 
fus, (c nio pode entcader, couo e luz 
ic modifique em tio differentes refloxos. 
vga alvura 'da ncve nio procede da 
Tnbftancia da agos; porquc em fc diffol. 
endo a neve, dcívanece, a fua cand: 
dvzinem fv pode dizer, quco frio fe 
caufa da alrbra da ttevc, porque o cara 
melo, ainda que frigidiflimo, Lo 
tío 
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ifo he cadidojfinalmeriic nio procede 
a broncura da neve de alguiia diipofi- 
5o inteinfeca; como de'grávidadc; "ou 
jevidzo , ow outra quslqucr quatidide; 
porque o leytca cicumaaeil, &ouimo 
corpos fab alvos, ainda qué nio convc- 
nhío emas melmas qualidades. Logan 
slvura da ncvc procede'áe bun parti- 
cular modificagào daluz, mas cfia mo- 
dificscao cffcncialmente depende" dc al- 
Sum. difpofico particular de neve 
efta dipofizao,affi na ncvé,como nosoi 
tros:corpos, confillc as dilftrentes: 
gusás, fito, & éombinagoens das patres 
Whferifivcis, que: compoem « foperficie 
dos corpos Opacos. Na ópiniio dc-ou- 
tros o-liranco; &o ncgro-inao fab róres 
s privacio decr, & fegurido efteeas 
quattóirer principacs. rd pondem doi 
quatro Elemenrosao fogoy d tir vorrv- 
1ha. agoa a cor verdesto ar" a cir azul j 
&cA terra a có? amarella; z&caffi como. c 
Elemento da ago he mais "oppoflo-a 
Elemento do'fógo,& xo doar oda te 
ra.ill ma. pirrtura:o verde fez mais op 
pofcho, &rcalga mais como. minclho, 
& cgm o aznl' *o amarello. Color, gris: 
Mijo Gic Caos Mofe i : 
Cór. Maicria vegetal; ou minéral, fim- 
plez,ou compolla; com qneos J.ntorcs 
lizem fuas 'cüres- Para Pintores cadi 
ir*cm gerilyisás outras cioe fübolrer- 
más;pare cór-Brsnea; tem Alvayade com: 
Jv; yade Genovilco, & Alvayade 
dc Ef£álhayque Beo ncthory&e.A cr n: 
gta dos Pinrorcs hc Maquim cfcuro 
Soribra de Colonia, Sembra de Cinra; 
N jN:gro de Lapis, &c. 
Vl Wegro. Tem os mefnos. pata tr 
vetinelha Vermelhao,Alieagra, Axarcüo; 
Laeri,Sincpla Roxo- terraj Cochonilha 
c. V fan cir erérella he Octe daro,O- 
tit dobrado;Octe cfcuro, Macicotecla, 
^ yo; Mácicóri'donrado, !Jilde, Acafrao, 
&t.^A- na cór verdejhe Verdeto Verde 
lys Mero, Cinzes verdes, Ver. 
sc» A fuacür azul, he Azül 
a Efnalte, Anil, &e, Culor;'on 
tiro fe Cre Unio Pic m itr i 
HM : 


ERA 


COR 
* CBE :natüral;óppofta à artificisl Nali- 
Yuseolie loi. Eli. 4 , 

:Córferzifial Glar fafitinziPün: FH. 
Col» uiarte fi SETS 
* Coe viva Color fiüridni SPlim lif: dci- 
fuscolüsSalin, o rs open 
;Cór tefplandefecnte;Colm 
- Cor 'efcüta.- Coler óbjenrns; ou imóiur. 
Ovidio diz, Color fares. 0! 
"CBr'iiificyque náo hc vivajnom refplt- 
deícénte-Colar aifitrus cu! adffriffus, ou. 
jatiryo preffor Plin. Efift.. Color. preffus, 
€ nuidbilur. Soli. e 
cya,0u pixra. ZZ Mixto? 
cilenra, que nió hi mayto vi- 
Lait nefeeni ou. latior, cu evan» 
duicolr Phu: Ff. - mde 
- Cár-cárregada, Color fatioryou freus ou. 
futralrsParpUnd, 

" Cór ageradavel Color firvis.ic. 

7 Cür dc rofa:Color ofer. ( Os Pintores 
chamo cür rola; huma cór compofla dc 
cór Verindha ie de córazü:.! — ^ 

, CB de ria nes. B of plus 

DUU  AMM : 

Cár dc pelha. Coler zilyus.. E; 
lach. e ; 
* Gàr de me].Colof miliuns;ou-mieleur. 

Cir dcfogo.CNr ien 

Cór baga Color Anfets,ou fubai scr. 

Cr de flor de petegueyro. Foris. uli 
perii col. 

Cór branca, négrayamarella; vermelha, 
&c.J.n0s feus lugares. 1 

Que trniperdido acór.Decolor,c.otii. 
deii Plor Decolaratnsyay tit. Cic. 

Que hi todo da mefma cát. Conralar,. 
itia ze, -N vero os tórdos tem ao te- 
dor ijo pulecgo as plumas de varias có« 
resjmas no invérno fzó todas da metis 
cór-T'ordir color effate cirea cervo 
rins dyettie concolor Plin. - 

Qué tem a mc(ma cór, qucoumo.. lij 
re Concolor. ( Colnun. Jedghe nan folivies 
ritio eft probrd erietesy ft vellere condlieló 
Noffit wr, fídd etiatn fj poltmn,atque liyssst 

2271] ECL 
(2 de:córes diferentes, Perfil, 
aui dijcelor ji. amit. gen. Paris ym: G 

Vdiilo dc varias córcs. Puffis iur 

iu 


COR 
"Basis ievtextuie. 5 0 sun, 
: De imeytas córes.! Midticólergris: omy; 


epit iuiloa $ d E 
s De huir (6 cót/Uncolorytis.:omm., mis 
JPlina ss LE 


get. 


oni; 


oni jumere vil: Orarco:cde- 
ius cóc s rBvens. zreis ex» 
mubibis.oftcitstolorefas Cic i 
Cuydaisvós , ique cüres. poflaszacafo,. 
polfaó: rcprefermar as teygoensde ham, 
ToftofeMdiprr (a petucté piouetasovis liie- 
ve pof. pstast D 
ves foem re dn as Córes. Ex- 
CHttyod cola olaritas. nabrárwitreafes 
ac veptreapft. uod illata tin efft pta 
Ais: eui arque vxeitutm ef? nmbra a-: 
NR » ub ots 

: Mudar, de cóc: Colorem mutare. Plin 
Ni». tem mudado dc:cór, nen de; tem- 
biaoteConf'it ei color atque Pultis. Tiu. 
Lis; 2 

-Cobrm 


1 


" 1 
a. chr efemere colorem.Ovidio 
diz,S matre colerent. "Border a các Zmit- 
tere colorem: Uta Ciccro. deita phrate no 
femiao moral, dondc diz, ifs co- 
lrcutyce fpeciem prifitzam civitatis. Em 
owito tug diz.cits Orador no linrido 
nitarab Siue colere coififfere. 
Vello hur , velo. tormr 
Yello canat; & goncr, 
E.cm bufea de fi audar 
Cobrar a Cór , & perder, 
Quc (e m&o podc ropar. 
le Sá, Sat. 4. num.69. t 
Fazct cxcrcicio corporal pera ter bons 
€órcs. "F'utri colorem extycitatione corpa- 
rii - 
; Cürjpara o rofto.. Fucttisci. Mujfc. Cic. 
riyweut wit INGut. Plin. Hi d. Qe vem 
cà (Norte entido) Fncatats,esronica fn- 
co ilbtustmn Ci. P. Corors «in 
Cór.Appzrencis Defculpa;ou razaó;pa- 
Tom, Il. 
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Ta quic humá cou(tnto' patécn.t80 feya, 
qu táocaera conste julga. Dar córa 
Fifa: pijitira, jMendorio: jpeciem- veri 
afro Siulidiue. / quatid  cvari 
fitfocinm fucare. Ro ten: füascóres cc 
I: boa; Hoc babet: bons. foecio yr ouiis 
filttadineui. Eta vl corxiSaU ten; fnas 
»Lois-de 'eoufaboa:D-Erane-MaCoita. 
c Guia 26; aM me 
Córcáds dloquencischumáo. os Rhcto- 
Ficus aos Trogus, & Fig urasycom que cr- 
1jà0,& enfzyràa os feuscifenrfos, por- 
que(comg saverbo Cicero) Synt. pori, 
tib idoris colores ad watramdum.O vi f. o 
[o] tas córessC elures ibe- 
toice Ph. Mafc/Taubzm fx pocamci 
Vr Pi wentisorum: Net Pli .poisiovz 
Gie.rojSerteucie foae pgoncitis:: Senten- 
as feti, cÓccs, nemidiguras àc.clóquen- 
cia. Cou anis Córes de doquencsi t t- 
ctn. Vica deS,ErüciX wien popeh3-col.zs 
:Córqu.nco aizemoside huma pefíccs 
qae nunca vimos; eugnen&o conl«cc- 
Ts-Ni fey;dc quzicór.he. bnsyat ater 
Jit). tsjcto, He iniiguo-de Ciccro; quc 
92, uo quim te ciatit is quialbiis, a- 
rye fueris iuc ansyféatris flic In 
JPiihspo, Dx ham Dico Grego tomrráo 
Osantigos cflc mado de falliz Anz, 
quid alBwi;qell niz ria. Qaeriüo dizer, 
Sube diffniauir o bem do wal jabe de que 
tór fa o bench o urals. com a]uzo a chc 
adagio,quando fallamos eim alguem, que 
no tcm noticia aleua daserres , que 
Otros. exerciráo,Ou coufas, que /pütros 
coftumáo F»zerydizermos, quc,n£o («bc 
deqitc cár hc fazerillo,au aquillo. Efla- 
jv cfla terra 4 pac ifica,que nio fc fa- 
abi de.gue Có era amsmear à efpada, 
Difcurt. apologet. pag Sz verf. 
COR,Cór. Memoria Lomat de córzal- 
gna cout quid. vitenterie mandare, 
ligul imos wf scue tinte fl 
quid sncizid comprebeidcre, ou cobple- 
(fi. Cic. Saber de cócalguipa. coufa. Zli- 
apnid ueumrii teuere «liuic tueinoria cat - 
 pebosfwa babere, Qu iuiwo cpnprtbtnfé 
teutro.Cio Dizer de cóc alguma coufa 
liquid mevsriter proguntiare,cu recitr 
Cic Exponere aliquid ex. memeria Cic. 
Yw CORÀ- 


338: COR ' 
CGORAAG;AM,A partc saisncécfferiag 
a mais:cálida, .& auis nobre do-corgo 
animal: A &goraido Caracaólie pyza2 
iuidal,& da fcygác de pinhà, ais vira: 
di corh s póta. para bzxo,& comi bafe; 
ou a parre mgis larga. para &yima-Segíid: 
25 novas obfeevagotns,. 0 conca fca 
mis:comrido: quando com oim 
sncnto dc lyitoic fe contrahc-Na opiniào" 
dos antigos Füccedia o comiario. O fi 
tio du: coxagia-he no. myordo goto! 
como partemo:s feguray para refiltir ao: 
feus conmariós, & mais comnioda pari? 
elpalhar Bor todo cor pa fcus cfpirito: 
Posen pelapontà, ou pirteimitcrior fe 
inclina o-e»racaó pita olgdó eíqiierdó;: 
gara dat lugát à yeà.cav: quc v.y. fobin-- 
dovzo:venriculó dircyrojque; a- reccb:.! 
x ubftincia: do coracaó;he-husnat car me 
duds denfo fric; (olida, para confer; 
vato cxormattal; fara tctémáo ni ge- 
netrante:(atilezados clpiritos,, :&- para 
refiftis as violents palpitacocns; & ou 
tros pretacziataratiomovtmiebto». Seg 
doa dontrinoidos. antigos: An«tomicas 
3 lobilmcia do 'oratuó. eta. teca cóin 
Tics generos dé fibras , humas dércytás;- 
o&tasobliquas 5*&ouras rranfveriasy 
ferrmido homas parco didters& cumis: 
pera-o conteüfir ; mas na conpofisio 
lo corardà os ànatomicos mbdirnys ada. 
miandó dous generos de bra: cac- 
nofas homes esteriotesyque vem delccn- 
do.da bafe docoracaó pera à ponta dclle, 
erlinha efpiral, da nào diteyta para à 
tfgücrda, dondt foran co ham i«yo. 
circulo jübem tambemporlinha efpis.l 
xlauisooefquerdarpara a direyra; as ou- 
trás fibras fsó Inlernasyis fa, as quc dc- 
icendo, à fobindoforniao as peouenas 
*&olunmis éarnofas dos veritticulos Ten. 
O Xóyütato avterias Yes etondulas umrwor, 
Yboritidas diapbraswa Walvilaty& agas; 
vujrebar. As arterias ife caapO fa 
das;chiác-Dhe Coroners porqnc a mo- 
dónecoroa cingom a bafe do carata: 
procedém do principio da Aorts& fcr- 
"vem de: recebet.G fángue mais puro ao 
smíno pefío, que'vay fobindo do ven- 
Triéni efquerdo: AsYear b córapifaó 
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uzs,que o cingém como ss, artcras; && 
portis zanbem fe'chamao Ctreraes;rtlas 
lt mettemna vez eava, & nella defezr- 
zegao o-faxgue fupetirb, due Ihzs vyo 
das arrcrias corvcfaes, k de muytos-r- 
mos pequcnos; quc fob«m à parte fupc- 
tlor uo ceraca. As glamínias iia conico 
Lp inoytds, "mayro- pequeras; t&]uaras. 
humssalsottras j 
Seajque lesjume noxáo do Pericara 
Os ne Vos ilo coracab [.5.huffoelpeciea 
de nbzas, quafi 1aiperceptiveis; que: pro- 
cedenwoutava conjügacto y & che; áo 
atd ogonifictos aos vomriculos;u razáb 
dà deldsdezs di 
necefliia o.caracab: de muytos:cipitiros 
aniniaes: ;- men parco ofeusmovintento, 
porque para-cile minificrio-he fuffic 

3 anpiveyque nelle enrraymeii. 
Tque a figs connu 
Bra de. fenfactio 


stes nervos. Fé;que.ndó. 


quifira.. Os 
Yenrreeuloy docoracag(ae.dous; o»Yentri» 
«udo diréyrayda 1cycto de crefeente; che 
mào-]hefánsnintojou. Yrnofojporque dc- 
poi durectber da via cava 'orangic, 
Juntamente eoin o chylo, pclà contsüc- 
vào dasfuasfibr.s.O crwla pata aicTte- 


Tia dosboiés i o Yostriculo cfquerdo,de: 
figura pyramidalschunáo-Ihe arterial, & 
«tz0porgne contem emfio arjon cfpi- 
1.9 vitul ét aperfeycoa .o fangue arte- 
de :paffar pelowvenuricujo. 

dir:yto,& o transtande ;com. impeto na 
arteca 10:802, & para, cfle; cffeyto hc. 
mais denfo;& forte;qué o ventriculo di- 
ru. o iu tima. do corataóy a que. 
os Latinos chamio Mediam feptinny he o 
fronnl cirooío que fcpara 0s dous ven- 
aricalos he compolto dc fibras mufculo- 
fasque o ajudào a fazer. os fcus movi- 
menros,& lcrvcde impediz, que as ma- 
térias dos dous ventriculos fc miflure; 
& fc confund&o. As Yahudas do coracao 
1a62 modo dc. poítigos, qucabrem, & 
tapáo o czarinho aos humores, defpois 
de cntrados. Eflas valvulas, om gori* 
nhas f.6 onzeja laber;fcis no ventricti» 
lo dircytojtres della dv figura triangu- 
Jar no orificio da xcà cavaabertos pata. 
iota icchadas pact deno; & otttros 
arcs 


COR ^ 

trcs [caticirculazes no ori(icdia da ve 
arterial fechadas por foraj& cberzas por 
dentro; & finalinenre no ventriculo et- 
querdo éincojes dells no orificio dà 
aneria- mara feriülunezcs,ou de fora 
de mcya luxjabertas por dentro, &£é- 
hadas por fora, -& duas ix. bocca daar- 
teria venzl;cu vci dobote de forma de 
tritra dé Bifpo,fechadis por dentroj& 
wberiss por fora As &z4J,0u erclbas do 
ceragab ao duas epighyies,ou producco- 
eni nicmbranofas,da teycao dv orclhasy 
ox(gara dizer molor) lc capello dc Fra- 
dc firaadss mi bafe, ou parte fuperior 
id, nas bocess des vifos, cue 

ino materias aa corwcad; fccvem de 
^reprimiro (angue, cnja rapetuofa abit 
 aincin poderia alsumas vezes l'ufocsr-o 

cosacclilagundo Hippocrates ler vem de 
abintcos, pará rcfrdlcarem. Tearfc-ob- 
Térvado,que na mottcyas'orclhas 28 ^ às 
partes do corápátyque mats tempo con- 
inuáo"o leu-Govimenro. & porire, au, 
porte infézior delle;he a primcyra, que 
árastraz dellu 0s vzutricalos,. & Icgo 
iclpois-abili & finhmente a (nfpefao, 
& fumnobilidad das orelhes; hc. o final 
da ultima difíoluc&a da natureva,. &'ex^ 
tinc&o total dazvida. Finalmente tem o 
Córagaó nas dous veutriculos*os priaei 

pios de quatro infignes vatos;no venri- 
tulo diruyto as Soccas 'da Ves. cava; "lt 
diaeteria do bofc,& no vehtriculo ef- 
querdo'as boceás da véx do bote, -& da 
Aürta.guareris magna. No centro do 

Mictocofmo ellá:o caro, como hum 

principé n0 mejo dos feuctitádos com- 

inunicando comtodass pattes, que.os. 

compatm; tom o cercbzo pot: mcyo dàs 

netvoscom o Pericardco jMcdiafling;&c 

cóma'plcura; pelas membranas; eom ó 

Figada p.a veacava;& pelas veas coro- 

macsiegm o Bafc pela arteria; & vea do 

bof; !& finsImente com todos .os mem- 

bros do corpa plasarterias, que faáias 

vias;pelas quaes !hes'envia com admira" 

vd dillzibuicto alimento. Derivsfe a 

palavra Ciracaó da Larim Cmn, & Cor fe 

deriva de Kir; on par conttácedo Kíty 

que valo mcfrzo;que.Coraraó. Derivio 

Tom. 1l. 


"m oni 5 
algüns (ir áo verbo Latind Ciro; por: 
3U& o Gapab; 6m queo. reiiifülenio' fé 
móse;&o. detcanéd he'a fue merte-De- 
tiva S.Hldoro a galavra Cor de Cera;que 
fianifica Cuidado, porque os nofloscuy- 
dadas-o.tiazem ei continuo delvelgi 
Segunda opiniág do: Medicosino coz- 
po do-animal o torutao hito pfimcyro. 
meibro vivente, & c n|rimo;que more: 
Efcreve D linioyque fcgunda &-opiniscy 
& dourrima dos Fgypcios.que no ecrpo 
Taomnp coda anto41é. osejiccenta cie- 
fcc o coyata o pez6. dé 'dvas dragmas, 
& que iler fivelmente vay «diminüinco 
Gutro rantó cxax'ánno, & gue fla hc a 
razip porquc de orginsrio siopala 6 
homcnt-ae cem annos, Os'animiaes. ti- 
inidos,cánio 3 Eebrcya Dortnhá, o'Ye- 
adojcc.tem o (6ra6i5 nayorjdiie 0s sh 
imaesue rcm Yalor. Dizeriyique n&o 
podeo toge conturtár o curata! de-que 
morreo «com pcconha.. Aii: Tucéedeo' à 
Geroranicoy quem Pilo por'ordem ds 
Tiberio mateta com pcconha enr Syria. 
Na fogucyre em eue defpois.de moro 
fora Ícu-corpo langado,l- achou. o-fcu. 
cuacri iato: Etreve Plinioquecfta 
mela prerogariva teryquem worre de 
Gotacoral oo maleadüc d jh 
fem corséuo, & fem cobeg 
viveraldüm tempo. Na "Anstomis do 
Bicha di feda obfervaráo. 0$ Phyfcos 
dcinslater: hüms emdea dé concours, 
por.todo o comprimento do corpo de- 
fle intecto '.O ceració do hamem 120, à 
dcbos idade pulfa no epcode huma 
hora mais de tres mil vezes. (ur, dis. 
NentCic. ^ E] 


Palpirsen6 do coraczo. Cor 


c 5" palpitus 
tisyatis Plin. Ff» Os quic vem palpiras 
goen'docorseró: sibus or palpitat: 
(lin; E). Palpitame ocoraeaó. "Car: mis 
cat vig. i Sl casia 2 

Maldo coracsó, (romada ino" feritido 
netural)Gerdis delopyris Cordoligm "ns" fe 
acla fc 36 om dous lugares de Plamros 
& nielles'com femido (zrado, Mibi cor 
ielitpii f (quer dizev) finzo io coraga; 
finto nasimaynioleftamc;afüigeme, é&e, 
"Tibi erit codolitenfi qeem ermtam wm) 

Yye 2 inis," 
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lynsyfosse. gfpexeris, -Moleftarvos-heis fe. 
gorcs sgtinaimolher com, mc]hores gá- 


Jasjquevás. Alem diffo Go'dalinur hie: pa- 
Javza mais propria para o jocofo da-co- 
hia: grave: proa, 
CrenCloy, com 


: diláo,que. 'eenzini 
£O Te perit, mc jcortaó, o 
i exsitimnga er. ioterinmut bee 
ij qr. endto aile craint 
dgito an o tidn. Cie. ? 1 
Natavel eonin he. ver,» aondc cliega.-a 
Tnalitide.ido coricró; Inineno. ;Mirnn, 
gern qrocedur amproletus. cordis bumam: 
Plc Füfl: oi ms. 
CoracatvAmor.Afftéto. Vontade.. Sig- 

ANent, Animus, 

£s FemiGioee.. n m 
c En iesibrafatey de. bon corugaó tudo; 
Biquesiüimonimr fe de voflo goflo.E- 
 &oygneste Yello arbitrabar, jemper-[mnmo. 
filio, faga eis sor cios nem a) 
-Fsgctandguma coufa;-de' bom:coració. 
"aima lieti, prelixoquesii viel facer 
jePodefésdizer Simi Yoluntarr;cor 

anvariclaritate iuter, sllajeipmess 


s.Gamdodà oxcoragió ^E ato àmimo,toro 
fndlere Go Tovibem. diz Ciceros Tod 
d vniágue ucleis iptecti. Ganhar o 
corécatii cas. peflons." "Flan, ysuiitos. 
guia ;reciome, quc ellc; iuh o- 
oracoó moyio bravdos. d'ereriure. mibi 
unio Yelebatur.Cic-Elle fempre Ihe efta-. 
a ial'arido; «do que irazia no-coracáó., 
ji feiupieisitculcabut, quod. ammo pe 
nitus Jabebut infit. Bemaventurados, 
Os'gie nab poderaü afli(tir(a eftesjogos) 
&-Qüci pedidos pela. violencia das ar-. 
3has;riaO ceysarao. de feacliar prelentes, 
porqüetodos criavzo dentro do coracab 
&o pavo Romano. beatos illos qui cur 
ilf ipfis prepter yim armi punilit- 
linis, cuieraat tamen, drin medullis populi 
Tomuaryacifceyibiis Earebant.Die: Vcjo, 
quc trádcisino coraczó todasas mólio 
tas dc minbn was. De forore mé tibisu- 
qium efe yideo.Crc Neuhimaseou-! 
airdeoitanto mo coracsó, como cíla; 
" e 


COR: 


AXan alpes midi entiquisr ou potier. 


«Iicssoso corscab tao duro, & 


inüexiveLene nem. 
10gos o poffaó abrerideri Adro nr; 
€; ditio, Cz exar ubilly uteques sittar. 
dia ytieque precibus mole dueas * | "Fuer, 

à os gugincnros d 
Ete amr nbi -t 


ampaxaós 


iani agit. 
untio pcrenL- 


0 corngao: Zuitim. alyecit. mo cett. 
Defect gui amis. Eraquefa. do cora- 
maga. Zuivj. reto, ac cilifotutio,oni 

Tanbe diz Cicero, /nguflit petieris.F 
tj-dc coragatummi &effas.at i. Ci dMfio 
]hc tem alenrado o córacaó. Hoc ayamen 
ejus debilitat: confirmavit iffütham m 
Ait jacemtent excitavit. Fhoe illi agimisad^ 
iiti. E. 


O voracàó me.ciz , qucifia 
ti&o (uccederá. ,(Priefanit;on prejentit^a- 
nimis, atque: eugurat idrfaiitm miri: 
Dizer a algnein tudo; 'o. quc fein no 
cordgaó. Alei inzims animi fenfas aperie 
15398 toram fe elici patefüvcie Lice dmt. 
gium fmaropnis earfilbn. clic tredere. 
"Tenho lres;coufa o. coza c05 ue nào. 
i [ ouo 


:.€oR 
ous d'aze dft 
[die 2n cuj 
fnt ei p 


dum an 


tjoteg ai quziel, rece 
^r iue babetyae; peijpe- 
iun) mimm, jutemos aint) 
introfpicitschelorson neun siat 
ou, pipes. fe. abet. . Conflierumt meorum 
onmium jor cf particepy. Quizera 
eujgae piocuzacis de falizro.que Fa- 
bio vem no comica, Tu volimFabinm 
dorerr- Cic. Mauiréflar. a feuanugo x 
gecdos do feu corag:8. Cm 
anus faniiarifsmé;c.aperta pctlore;col- 
loei. Ste cns. omito fermanom "babere, ut 
apertumyjns pecias Videas, neis offa 
dai.Cic- Oshomens vem. [ó osexterios 
gres, porem Deos perctra oscCoragenis; 
j&c. Scos homcens coiahecenaó os Cora 
jp, Ecos homens felhe podera dar có 
50; Coracag na:caea fem na6 hie 
»tenicr osfcus juizos,Vic.ray Tomi. 
fa emt s 
- Cor: 
»nns. Himinis mins. Cic.. Corgzo 3ggra- 
decido:Drards auinms:re. Coracaó ! 
Fidelis animus. Fi 
confa penema mais no coracso:li 
INallaros n gun penetrat in 
we fjntib;foriat ffe jt Cic: 
- Cora£ao. Lembranca..coui f 
A efta nagó:llluftre nap Te Te t; [ 
coiagab'it magos de vetyque Ile; haviaa. 
iiridoo imperio do mar, & robiudoas 
Jlhas; &quc lie fazia6: pagat hum. tri- 
buctoyduc ella-coflumavai iipor 205004 
tros. Urebat. mbitem qpopntum- ablarum 
"nare, enpté ani idsdare Mioutaygne? prbcrà 
toifucicrat ior libacap.ó. 22 
Coracaó. Ceriro, &-ineyo de. alauma 
coufa.Ó coracaóda cidade Melia nrbis; 
O corscrió:dc Portugal Mefu Lafitünnt- 
Né:eoricio do verio: Maria ieffate. No 
corscto do invetmo-AMalt bycone Tam às 
duit -byeme. O inimigo ciá-no Coracdó 
db ReynocHofHis andrllis veniat vuce- 
Vibusheyer. Cie: rte o rl 


«G.Elpirito-Ala. . Ébminis avi 


Coracsio- Peffoaygue fe am mnyto-Mcu 


oragic Mcu amigo. arcalum- Pint. 
ange sol Ferent, Mi aniturile. Plat. Mes 
delitic: Ainives- mej Aii dimillisps mee; 
smitrom. 1L 


gir 


a0, jul-8as o de rew.tr 
: tal Cerat 


TuCR e s. 4 pem, 
A Fcytos tc fsrcyjuesa Corapat te che- 
gucm.- : 
- Mais val: vérgonhatía &ira, "qué üvigoa 
uoiorafabi, ci. ac. dun 

1 bos: Coracag fofrej& o bom. ffo.ou- 
ve. Sie. 
"Coracao-determinadojttào fofrc confc- 
Ho- -. TP evt "e 
De gisndc Cor acap lic fofrer:dc eric 
fixhor oir; me. 
; Coragaó do co, ,,.(Termo. dosanitigos 
Maihematicos, Arub;os)- He o -gtáo: do 
Zoüiscojquecahe no angolo dáincts- 
deidg Ccoysdabor, ma:lizha de circulo 
idianó.Cor:celi diatur aredas-zrdi- 
ati iicidens in auzulum mei; celi;hoc cf 
dpdinfam mevidiusamt, 20; 02 
iLambem., .chamáo. 20s .. Mathematicos, 
Goragaó do coy. aparte do Ceo mais 
altisdiondeos Piéneras msndaó feus ra 
Os.1uais dircyros, & influem cotm.mais 
forca. Os Afitonomos hc. chiamo por 
otitro nome oni munnte. Fd: Cul- 
ininamec.Cor,ou faf reitmy on cd men cr- 


Mes, m 


xadà pfüncyras ( ou 
de ilguns)da.fi 


vest Vo ME 
. Coricsb do Lorósau Reguloj 
lifco,he huma Eftrellas.fisa dapriméyta, 
ou du fegünda. zrandezo, que. pelas fuzs 
bpas qualidndes'he contrada: cutrc/as pri- 
iners B prinéipacsEftrellas:Cor £eouis, 
jes ee liisvd iBaplijone € ms 
Corstaó do Efcorpiab. FRrella fixa:da 

prinicyra skandeze Cor Scu pij.- 6o. 
Caráczó.doSol. (Termó Aftronomico) 
Yyv3 Dc 


QE 
Dc hun Blanctt;fe.dia; q 
»stai do Scl, quemdo na5 dithdelle mais 
de ginutosi bi 
Corsexo do P 
ragnó da 
Een fPimO meyo;a que chanmos 
/oào.Recopil:de Cirürg, pag. 
à tirántc .a negro, 
i5 énràquc o Ebo: Maveyr. 
b-Galli. pagauma. ^ 
sc&o. dc Gillo. 'Aebama-o vulgo 
cafia dc ev, que incha miro 
s Ihc ehamzó-Giho deGallo. /Zid. 


Hor. Q 


Olho. : d 
CORAC, AM-SINHO, , Corhesó. 'pe- 
queno-Caresdhonyi. AN, Ufa Plauto deita 
-galay fano fentido-morólycom expreflio: 
sfidtucfs. . 1a d 

"CORAGJONE, ou 'Corsfan:P? 
da Afia,na Pcrlia da banda. do, Zagaihajj 
Boda Tercaria Encztta cm fi as tciras de 
Arisna dos antgos, & algurta partc'da 
Regitó dos Pirehos,& c£adtigs Bid 
nz: ile montado. pelas. fans mant dtu- 
rasdc fed a He:etia Cidsde de Msched 


$ d à 
»deremó cómpridos;& cftreytosja niodó 


3de fuilas ; Vida do SéXaviet; 


TuasCoracera! so mar: 
r ] 


Dec.g2. ds 
C,UDO.Animofo. o feuda 


do slgum 
titulo corado.S: color quafis qt. Ulpi- 
«m. Eora hnin novoj& 6.6 Corado vitulo. 
VicirtyTom:5.239* a m 
* CORAGEM,Corigem;on Goraje. A- 
-nimo:Yalor. //id vos tens. ugsres, Fol- 
jgo0 Inuyro de ós ver uó-chicos de Co- 
y'agom. Lemos; cercos dc Malaca; pag. 
i9 , 


Aquicdfon &layorte, &de viteirs | 
-D'fumó da Corajésrdende. cilalsc 


COR 

Vlyff.dc Gab.Der.cent.1 cit.gà: 
*. CORAL, Corál! Em miytis eoufag 
concemenre à natreza y .& qualidades 
do Geral, naó concordeo 0s Authores no- 
demos, Dizem alguns, que (cra! he 
ham arbufio;on arvere pequeia que fr 
cria no fundo coommr. Ef hr-a niis 
ü iniaó. O'Dourer Fr.Nsncel 
«dico lortugiex na Cor- 
recc-0 dos Abuíos, "Tratado asap. X, 
Temimáo;a opin:20 de P'artholomeo. 
l.c; & ourros; quer do Cura! feja hu- 
3i ccrta tubftancia de terrs;que fc acha 
Tas ciertas oos montes, que-falem ao 
Tar& Ihe con; munieaó Numa. glutinofa 
hunadiót;que vagineo com as ondes, 
Ye vem a-gegsr a huma crva, a quc cha- 
mab, dle mariti ou Coralina; ao zedor 
da qual 1e ramifica, ficando brando, & 
vcrácyem quamo ch no.mer &- foliin- 
doao ar-&c.congda,& fe porifice. Que 
rem ouiros, quc o Cera! na feja nm. 
Plauajfhen bane: hui? compoto 
dc materia:vegcitiva;& anincral, por- 
quc conio vegetaivo crefce -& como 
inersl fc endurcee, Com. efla. nlriria 
fe.éntende nelbor a.razaó ca no^ 
lidaby& dureza .do Coral. Debaxo; da a- 
£01 eltá o Coral n0 [eu lugar natural & 
Confervando.a ua qualidadé vegeta 
vafics brandos. mas. perderido aó (shir 
da.agea cila qualidadcyneréomina nelle 
8 xiriude petrifieanre,à mandi do fuc- 
€o bermincfo;com que fe alimenra, & 
poriffo f converte em pedro. Refpey- 
iandóa cflas diss naturczas; Yegenanre, 
& potrificanic, chamarsó os Gregos ao. 
Coral Lithodendionyde: Lithosy quc val o 
melmo,qüc Cedjay& Dondrosyque quee. 
dizcr, Arvore, Bá Coraes de variascóre 

fceundo- o temperamento da fuz.mos 
O Coral verde,anarcllo;cinzepto; & ez 
€uro ;ienpouco ufo; & poura clüimagcó: 
Ontlhor, & o sis cilimaáo dcrodos 
heovcrmilbo;quando tem a'eónvivisee 
hem compaélo,lifo, folido; :bernramis 
ficadojfazilde qucebrar, & conr poucas 
izemque razido-por homem, 
mclho,. dó que trazido. gor 
famcoj&cücexcicentàó, que nuda, de cór, 
Hos quando 


COR. 


deu e mass caverno!ó;efponjotos& ]c- 
xé queo varmlle, 'O Cenal negrojhe de 
€ór ác Ebamoydenfo,& 4i(o.Dioleorides 
Theehami, dotipstibe; Os honens dc nez 
gacio, que venden, & compre Coral,u- 
iuo dos, trmos, féguintes. (er! covra- 
qa, Coral lavradosredonco;é&: grofto, da 
prixicyrs,fegundayterecyrejik quarta 
peeiej trad olivere; que he eomprid 
Coralex'odlho moiao ac borica Cort 
vredo, niiudo, de milheyros en eui 
dihos;:Q:a.que cham Cors! faljorhe 
éro vermelho,S bráncó. Conta.Gzleno 
ao Coral. verrelho erxrc os rémedios co- 
fortati vos; & corroboranres do.-cliomaz 
go5& coracdó reiiahra a faculdadowital, 
& yor atataz:0 entra vm. mil niidie 
tás cortges. Os pósce CoraLrerinelhor 
dcysados de mollo em fum dc linaé; 
fe tazen brentos,como neves-À titturà 
c Coralem as miles virrudesy que o 
mefmoCortl. Ceral.Graltmn, ou Coral 
Tionag. ou Corathamy, Neu. Henrique 
EttcvoóSalimeflóy o P.Ricciolio; & ou- 
aros lén em OvidioSic d Cnraliumsquo 
rision eautysit amar tonpart, diraje 
Eta: ouo lugar do mdtio Posts; C 
j;. Affen Voffio, quc muytas vezes 
rigos manulcrt6s fele Curl. 
Em algaus lugaresede hrftorta de Plinio 
fe echa Curalinmi, & em outros Coralinm, 
& ni(lo, hera initia Theophrallo, que 
diz xxx» » , &hora sDiofcorices, q 
diz dme Em qanto à Corvilin, nzb 
fe scho fáem Avicno, & em Sidonio A- 
politarioois lémos em Plinio, no Tiv. 
37. cap. 10. Coralloachates éóilitllo am'ris 
guttis iffintia, O mefmo Plinio no Div: 
$rsap.0.nos enfina, qué rambem cha- 
tnsraó o Col goniasae Fen. Gursonia 
(diz elleynibil alud cff qua corallimiiita 
diéhur quod ex: aqiits exellptmin, potins 
jn diitienilopilis convertatwryquemidui- 
em Mu, qué Guaemes alpexceonte 


COR: 543 
As Gorgonas,fegundoa fsbula, crzo fi - 
Jhas de Phorcoj&a. prancyra cellas ci 


Media, & os que cHha 
cohverri.o em pedra. egg 
/Coracs.de Lagoftz, ev Ge Gzrenguejó, 
fooshunas Valhadinbas. dc(lcs mariftos, 
que nafeom nelles;& dcfpuis de cc: 
icfazemeneartadas; & corues dc Poi, 
faótquellis bexigas vermelhossque vem 
dob.co né mcyo collo. P 

Gora ecral X Gom. J . 

1 Coral.(Termo denavia)He na ptos j- 
t0 caverna dahmogama; donde viy o 
Guchimcrito do mad yra.- Ns tem pala- 
wepropra Latins 0C 

"Conil "Arvore, que nos vcyo d. Indi 
Dá huma: florcs co feytio dc Coral;dó- 
dc Ihc.veyoonome Y] Beiraplanmce- 
flssm Qiinri de Benfica. do, Marquez 
v Front: yrz:i Chabreo; na fua Sci; 
phia pag. go. &zllanóo..ncfla arvorc. iz, 
dibet eff Judica, coral ioeba. 
. Carol. Adjcdlivo. Coula edneernente 
30 Coro dc haria. Igrtja. Canro?coral. 
iPiomoye finplix cetendi madis.O como 
5th.ó; qué dama. Cerul gor Le ufar.nos 
atóros Nunesj Tret«ios Ezplon.prs.a6. 

. CORALLINA Coran. He hii cipc- 
cic dz mafgo rrazinhiay ccm eue vem, i- 
adoo Córil., quedo o 1ii6do nar, 
Tamben, fc péss ao$ pen cdosdo mar ,& 
asconehas dos pxyses;mas a que efti pe. 
ada a9 Cora, ic quc toimou o rome, 
quc quando eílà fecca;. tira a verndlto, 
hie a boa, He falgada a0: goftoycen quaa 
fidedz aüringenre,e ineroffa os hamo- 
rcs. Mifens. YNCTIURAEME Nas Boricas 


1 pera ella. fe 


charaó-Ie,Co : on. Ctra as 
»Lombrigis, he approvzdà,& ccrto rc- 
»medio à. Cerallia: Certecgi de, Abnf. 


"Traticip.tz. Tomatáó es pós de Co. 
jn. Lwz da Medi e268. 5 
COR AR-Dar cir. Zligid tolerare, (0, 
avi,atianiCic Core alinid inbnere, (buo 
di utut dicii ei cotoren itrdneve: liu. 
Iib.as.cap-20. . 
Caror.Pintar. Córar as faces. 'ór cór 
neilas.Os fucareicoyavisscum]ou fuco ii- 
nre) pmo levuibtni) Aparsó as botbas, 
»untaó os bigodcs,Caiso as feccs.Fabulia. 
I2] 


Sn COR 
*dos Planctaspagadvat 

Corr. Disfarcar, zlicni re fprcion cb. 
iendacyou pretendere (dosi, tur) Covar 
à fua malaade, Maljriam fuam fpecie Yir- 
tntreabtegcre Por vefüiv;é Coram a men- 
tiri Lacena, ada do. S-Xavier;226.col. 
"o "RE: 


2 " ad 2 
varie; Tomar cór.Colrari, celoraa du- 


itures effici coloratnur. Cicero em xarios 
lugares P 


n. o de 
cho de.envergo- 
ferreo ridere Cte Ruborem 

eon onere. 1 
Cozar.(Ternio de Ourives) Hc dar. cór 
4o onro. "S 

CORARIA Heo nome:da Communi- 
dade da/Real Collcgiada. da Villa dc 
Guimaraensz €onfla de quarentaj& (cis 
Clerigos,cos quies aos feis-chamaa 1- 
1ulos,-que coltumao levar.as espas. de 
Afperges& cetrosaus prociffoens, les 
B curc f huma quc chamao: iof, 
3i quemzobedecem'dcbazo de fua Cruz, 
com Sobrepellizes. Váo accompanhar 
s defntos,fuzendo o oficio de l'aro- 
chos,como os Coucgos collnmavab (»- 
zerypara o que Ihe largazto todos osbe- 
noccsygte rinheó por coltumel 
1ats.accorppanhamenros, & 2 
xcg.raó tcdos:os legados, de Miffasy, 
Oliicics, que o mefuio Cabido eraobri 

sàdo.a firistezzry& os masque de nox 

fim. Nenhuma [rmandade, ou 

ja pode na quella Villo, ou Ar« 

anter Cruz fe na cfta Com 

munidadz,afli para entetros, como para 

quilquer ourra funczó, J/.o mais na Cho- 
Tograph.Portug. Tom. t pag.47. 

CORAZIL. Pelo Waral psgarcis hun 
xarasiláe roucinbo. Chronsde Cifter; 
Mpornpag2oS.coht. — - 

CORPELHA. Cidsde do governo da 
Tlha de Franca, fabre o Rio Senna. Cor- 
Áolimmon Jofedi t. 

COR STA, Córbia. Cidade de Franga, 
naProviucia de Picardia;entre Auicris, 
& Peronna.Corbtinye Fem, 

CORPBINHY, Cidade dc Franca 10 
Payz dc. Laon.Cprbiniaciungi, ow Faupin 
Savi Marculphi Net. 


COR 

CORG, AE fpcic de Cobra brivayque 
tem slguma:fenielhanea com o Veado. 
Caprease Fen. Horat ar-libx4 de lv. 
Latinbwra caput. ty» 4. dEput. Syl 

i caprazT, corto. es 
- COKCHETE,Corehtre. 7. Colchcre. 
; CORC,O.O Macho da Cerca: Cayr 
lusi-V me.» Colsit: Sylyefiris cop; 
quc naó l&ó tacaciores" 
Cuto-os liilscs dió Veado, '&.d. 
Tras iinproprtamente;pórque.o (Circo, & 
& Loria'ten o. haciz;& a boces negra,& 
a coriacura dificrente*da do Veydo, & 


Prag 
- "edas ag 
Creo, abes 


e maie M 
 CORCQMA, Corcóma, &.Gorcomi: 
de.P.Carcoma;&Gsrtonidos 9, 
: CORCOYO,Corcóro. Movimento do 
Cavallo, aresndo em-ctrto modo o corz 
Jo»paza lacudir. dedi o cavalleyro. Dos 

4r cüyas que fazem os éaallos; & dos. 
renedios;que fe]he devem applicar, 77, 
Alecyr.da. Rego;osSntcufiu, ds. Mac, 
orta sped Gc, E Sax 
» Cavalloyquo faz corcóvos, quits fuc- 
Cilfarsons feccuffacar,is. Majc. O ültimohe 
o PogrziL.ualio. 


ET catcóvos.Succufare (oavi atv) 


Acci, api ND. . 

-CORCOZ Corcüz.Corcova, ou Cor- 

cCvato-J/id.nos feus lugares-O. Ventera- 

vil P. jofrphde Anchiera vfou della pa- 

lavra, eim hunia Quinzilha, da qual az 

dd 9 Agiolog:Lufir. Tom. 2. pag. 
og. 


Vimeagora num efpclho, ^ 
E comcc:y:a dizer, 
: Gris romabom conlelhoy . 
E Fac bom apparclho; - 
Porque cedo hís de morrer. — 
CORCOYA,Corcóva. lfpecie de tu- 
mior 19s hombr os,ou mss coflas, à desfi- 
Sura o corpo.Cibbny jj. Mafc. ven, Gib- 
Pay. Fen Soto. O primeyro hie maisu- 
fado, ke mclhor. Noliv. 8. caj 
fallando nos boys de Siria, diz Plinio, 
Syriacis non fnt. poteoria, fed 2ibber in 
dirfo. Quer dizcr Os boys da Syzia nz6 
EI 


COR 
5. tcm hunià corcova 
i [c colh Jiblir fe. 


mente; y 
fumente fe pode febxr de que ge. 
& de que áclinaco. Dizernos Prover- 
bile, Queni dá toma; mfeelüc 
huma roreava. , 
QORCOV ADO. O que rem coreova, 
Ciblici ay m. No Div.dos fameios Gra 
sunicos cap.9 Suetonio. diz; dr no, 
niominativo.Em Plinis uolivro. 10. cap. 
26. Te acha; GalIirerimt nuts giébtrqat. 
Varro n9 Wero za Agrienttira ai Cib- 
liri, & Giblire no nominstivo plur. 
Suctonio poen Grbbtrofut a iir Cor- 
nclio Cdlfo G.bbar,s mus 6: 
lofuiyaytit, new Gibber,tibbaris, cy boc 
sibbrre que Robrrrotiicizó, & omros 
oem f.à certas. 
CORCULHER Core 
tae Frit Plan Füfl. a 
. "Tordide dc fios de Linho 
mareria Hcxive) , & 
dobradics Fins à Mufr. Reftisis.Fem. 
Colutel lib. vista p.t yas uel forrita cum 
4f anácoufperga, ilii vec nantieti fü- 
abii. etaibusy Yel quibnsibet alis reffi- 
bus. Ms efpecificamcare Frais cuunbi- 
ati Colin peas brc) t 
Corda dcinüramcaro mufico. As ác 
Yiolas Rebiccas Harpasy&c- Tr6 de tri- 
pis de Catni yrojss de Cravos, Monicor- 
dios.&c.feg dé üicsdc Aramc, Tamb 
fe fazcm de protosas de ouro eria m 
lusves)k mais exiractivasque todas. 
(enis. Efle nome no fignis he pouco 
Wfado;excepro enrverfos; mas 0 pli 
Fides fiul'ua fe. ili cowucamente affi em 
profaycomo cm vertes. Chodae. fini. 
Neuss. Muf Cic. "Tocm ws cordas de 
algnm infrumenim. Nertor pudares ou 
elirre.Cic, Levantar as cotdas na caryc- 
VMha.Condas inteadrre.Cic- 
Conia do Arco. [Noui Mae Tiro. 
Cerda deenforcado. Rrfhr, 5. Een. 
laut: Teyent. Lagieus i. Mae. Cit. Vo 
imereceacordaou a fores, Dienum fa- 
ciues, quad jufpcudio plertas ar Dium fnm 
fpendio feelus P Borasi 
Cordiou Maroma dc Borantim, Fi- 
Tom. Ii. 


vro ke, 


inAvts Cifi- 
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aris js. Mif N 8 quifera far facilmone 
de Si foam cim de nc fes wais 

*ogque Finit; Grego, que 

j qn da» 

mambulus, (o Majc-, Stbosuobutes, «c. 
afc-O priveyro lic dc Tercucio, & dc 
Sucronio,o fegunco he dc Juvenil. Dan. 
3 corda, io div, fer exten- 
tus funi ire lofopho Seneca no 
livró 2:da irt; capas. Pu. irnjos fier 
dYerfis finibus car 
ft fe quizcrem exprinir. 2 acea0 de din- 
jem lugar ác /ri& de Garsere ponhaó 


Rawtens ris. Mfr. 1 
"ogenao tenr cr lef 
zelo do 'o umfenlino 3 imiracao dc 
Citollo Virgilio Ovidis Luceno, Silio 
Tratico,& Juvenal. Ail Avecra. Vida 

a Cordas, cen quefe goverrso a 
anreas.Fiies opiftrt. Cerda, com que. 
festa a amena a0 naflo, mpra, ie 

id. Cordiquc pn«n à ürga. Re- 
midi eyct- MejeCajr.3. Bells Ci 
fclugar de Cefar ie «cha o cblarivo de- 
fte nonc) 

Cord:s,que füflentsveó no ar. as bal 
flss,& outras amiezs machinas de guer- 
rá;com que (c lancavsa pediasy ic. Li- 
braitenta. teymcntonat. '] acit. 

Górda de roldsna.Fuuis locfurits. Vi- 
try. 

-Corda éc Inguirir. He; a qnc fe bora 
logo fcbre'a albzrta, & fibre que fc 
poem o peisj& fe sa com ella, aperiafe 
enti cem lobrecarea,& arrocho. 

Cordn.(Termo Ausionácc]He a extze- 
mide do mbfevlo;& a fnc fubflsneia, 
aids quc de femelhanre merurcfa, hc 
mais dura que a do.nervo, As cordis fa- 
hindo dos mufculos feà redondas, m«s 
ni jontura fc alarsió, &dquifiez cr- 
1endida a taZiójporque as ferides, quc 
cfizá tres dedos junto da juntura , (a6 
pétigofasyix he porque as cerdas nervo- 
lasali cftáü defcobertas da carne; & ha- 
vendo Iczi6 ou punturdy. podes: cau: 
eipsfino, & mortc, Barihol.na fua Ana- 
tontia Ile chama, Fixis, fen canda si ndi 

zu & 
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& logo accrefcentayalijs feudodicitura- 
lijs cbordu. Wo fim he todo nearvofo; a 
;jque chamao Carár. Cirurg de Ferreytay 
pas. 16. » 

Corda do Relogio. Dar cardi ao Rclo- 
gio. Fferoleeiutt fomprrare, ou aptae lo- 
Tologin, Nob dey corda. ao mcu Relo- 
glo naó anda. ÉZorologinm snnm wen cur- 
Yit yon volvitur, 

Corde de ferania. Jd. Cordilheira. 
»Huma diiatada Corda. dc ferranig, C; 
ilrior.Lufir. pag.ro. Anrrartffamos hu- 
jma Corda de (reas altiffimas, Godinho, 
Viigem da India;179- 

Andar à cordi. He phraí de domac po- 
tros, A primcyra eoufa,quc fe faz pera 
domar hum porroyhe porihz hum csbc- 
c, em hom argolinht, queos cabe- 
$oens temo focinho ; mererlhe huma 
correa,com huma fivelli, que eftá prcfa 
aun cord comprida;qae chanaóGuit, 
& tendo humhiomem nu ncllajfzz uu- 
dar o potro em volts, & ifto emió 
dudar à cor 9s Potrosforcm muy- 
omanfos, &c, os podzra enfiuar de 
jmancyra, que eftufem andar à Cordi. 

alv Trar.da Ginet.pag.45. 
Corda, em phrafe SAT Nem tzn- 
to puxar, que fe quebrs a Cori, Vá a 
Coriís tras 0 caldeyrsó. Em cafa dc lz- 
éráG ab falles cm Corda. 

CORDAM. Corda poyueney& éclgn- 
da, parricnleriente fe for de fedayilgo- 
a0,0mro, &c.Fucaletyi Mac. Cic. tfi. 
dae Ee. iri. Alguus dizcm Roffi- 
nins, & attribuem cfía palavea a. Ulpia 
"noymas no lugarsqie elles allcgaó,tom - 
bem fe acha Rericulns, demonegra, quc 
tílc vocabilo na hc. muyto cerro. Os 
que nos quetem dar a entendcr;qnie T- 
1à445& "Torulus figuificaó os conoci, com 
que fe fas bumu 2rofa corda, nsó o podcm 
provi. Verdade lie,que he muytopro- 
vavel;quc conforme o parecer. de Lam. 
bino,& de Voflio, "Forms figniica cm. 
humIngar de Plauto huma.éfpceic dc 
cards de ovrosmaso quc fó he provavel, 
i he ctrro,& eom os lugares, que (e 
icgaó dos antigos Authores, nao [c po- 
dc prosar;que 7 erus nem T'ovidis figni- 
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fiquem hum conie. 
Cordaó do chapeo. 'ereff cittguluot, i, 
Aenut. 

Cordaó das veftes Sacerdotaes. He 5 
quc cinge;& aperi a Alva no corpo do 
Saccrdote, Significa à corda, com que 
Chzifto foy atado à columna.Sucrtiti 3- 
emdotis cintulimyi INeut, No. (cu Hic. 
rolexiconypag. 155. di Moro, que em 
ccrto Ponrifiesl 'anrigo manufento he 
hamado Cirfori. Nftc. proprio lu- 
&ir odiro Aurhorlhechana ZtneBai- 
flens, Sacrum lisamen, ad celebrandum 
ardination, 

Cordaó.( Termo da fort.fiescaó) Cordis 
da murelha, hc hum adorno de pcdra- 
ria;que fc cofluma aco imodar no alto 
da muralha,por baxo do parspcy 
Ti Cofütiay e Fem V tva Quint Cort NaG. 
5e ncceffirio, que o Corio firva de alvo 
jpsrafe barer o parapcyto. Method.Li- 
fit. pag. 102. 

Corda6 de cavallaris.Soldados de ca- 
villo;quecercaó algum lügsn Epiri 
acies loch. aiam Circiidans, 

CORDAS.(Falavra de navio) a6 hu- 
mas latas davantc 116 em todas as co- 
bertzas. 

CORDEAR. Mcdir slguma cou. 
fa com huma corda. Aliquid furi snttiri, 
xCordtary& defignar o cdificio dc S.An- 
tao-Telles;Hillor da Companh. Toa.2. 
21.col.2. 

CORDEIRÁ. A fem cado Cordeyro, 
Agraye. Fem, Erat. 

CORDEIRINHO.Pequeno cordejro. 
Aelius. Mac. Plantin fn. Cordcicis 
nho,quc aida mam: mas y. 
Mifc. arr Tanbem fe podc dizor com 
Ovidio. Lecfentts. 

CORDEIRO.O filhinho da Ovclhay& 
do Carnyro.No. Alem-Tejo chamaó ao 
Condoiro viuyro novo. Recoitnl, quando 
Tem as portas formádas , chama0- 
:Bureso-No Minho, chamsó-Ihe Grifa- 
Anis j-Maje. Cic, Coufa de cor- 
i1$,4,1ttt, Carne dc cordeiro- 
Apiinay [Plunt, (fübauditur Cero) Cor- 
deiros terdios, Aii condere Mafe- 
Phy .lin. 

Ada- 
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Adüagios Pormuguuzes do. Cordeiró- 
Do curral alheo, nunca bom Cordeíro. 
Doade alio a cabra, entre 0. Cordeiro. 
Tontos morrem de carncyros, como dc 
Cer deirss.Cordtiro wa(o;rznia fua. máy 
a alhea. * 

CORDEL,Cordél Corda delgada. Fit- 

niculusst. Cic Reficula e. Vitr. 

Cordcl almasrado;com quc os carpiii- 
xeyros, pedreyros tomáa mcdid. 
regulaà o córro da niadcyra, Linta,e. 
Fou.Cic. Vitrvv.iNa6 he muyto provavel, 
quc zIauffis fignifiauc cfte genero de cor- 
del, pais Vatro allegsdo por Nonio diz 
expreflmente.. /mujis cff. «iguammetam 
TiYimatim,ey eff apud fabros tabula qna- 
data,qua utuntatr ad faxa. co«qnaida. 

Cordcis,com que ízdeó trazos.Fidicu- 
leyarumi.Feimfelur.Sueron.. in iba 
perra os cordeis, Fidiculis aliquid ffri- 
Seroou conffringere- 

CORDIACA; Cordíaca; ou Cordicia, 
Detivafe do Grego.Cardia;que quer di- 
zer Coracaó. Ufaó os Alvcytares. defta 
palavza, fallando em huma docnca; que 
dá a0 cavallo no torageó, com a qual fc. 
Ihe va feceando os illises , fumindo o5 
olhostriftcs;& cncovados, & Ihe inchiá 
05 joclhos,& he incuzavd, & quando fe 
dcyraó,fe naà pocem]evantzr. Cardiacus 
morbusyi. Mafc. Plin; Todos vrataà dc- 
;fa cifermidade;chamada Cardisca,fup- 
»pofto MartimRedondo lhc. mudou o 
anome em Cordicia, o que devia fcr por 
aiat de nomc.GalvaoTt at.de Gincta, 
[Z — 


560. " 
CORDIAL. Remedio pata ocoracaó. 
Temneditem corili utile cordi convento ,cor - 
de tuxilinns tis. Plin. fif. -Cordial.Ad- 
jtlivo (coco quando fc diz)lilo he cou- 
Ta cordial. Ejec eff tnendo cordi vaudun. 
Cordis]; Adjcdlivo. Cordial amigo. O 
quc ama de cotacao, Ex alim anticus, 
Yeràque encws. dicat va alicujus iui 
nis. uj ex. anim amt, ou dilisit ali- 
queu.Cic. ui ex animo bene Yult'alicni. 
Türeut.. Cordiel omizade. 4mor * 
ou fcf fiuygnlaris, frmmmis iu 
erga aligneni-. Amor ex intimis 
93 ex inus pracordijs: 
Tom, Il, 
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CORDJALMENTE.£Ex ammb.Srmuo 
lli Suomina voluntate Toto petfarc. In- 
tine. Cic. Porque o era 9 Padre muy (o 
sdialncute. Lucena, V ida do S.Xavier, tol. 


6.2 - 

"COR DICIA Cordici. J^ Cordiacs. 

CORDILHEIRA,ou Corda defcrras, 
Ounontcs. Muytos montes, tonriguos 
05 auiros. finta continéntta. T i£. Liy.Cá- 
tbrud montes, Eforat. /.Cozda. 

A cordilhara des montes , que chega 
am a Perf, Montes, quor perpernan 
darfum in "Perfelem exeant. Sunt. Cw 

Eiláa Cilicia cercade de huma grando 
cordilheira de montes a (pcros, à irac- 
ctflivcis. (Perpetuo. jugo montis afpthisac 
Jrenpti Cia wehiitr Quint.burt lib. 
Mage planicic de 4.legoas cercada de 
huma cordilheira de monies, nodo dc. 
amphitcauco.Campiu planitie pateus nil 
Tia paff. quinideciim, qun jugum mon- 
tiim cmgit, dk veluti theatri efficit. fpeci- 
eum. Fhri. Cordilbeira he palavta. Cafle- 
Ihane ; mashojc heaníada em Porrugal 
ncítefentido. Bofi&que cta Cadilbetra. 
jatzaveffe o intcrior da cerra. Frenos de 
Brito na Hillor.da guerra Brefilicaypag 


20. 
CORDINHA.Corda pequena. Fetítiu- 
disi. Mafe.Gic-Refficulaye Fem. I^ 
CORDOALHA da ofo. Finimn appa: 
vatns sts. Majcs Fue: jun. Mafc.fPlr.Nc- 
5les,& maftos, & mais Cordoalba. Qut 
ros, Vida do Irmaá Baftoj272. Valenacfc 
5ds. Cordoalba das Enxatciss. Mon. Lefit, 
Tom.7.562: h 
CORDOARIA. Lugarem.qne fe te- 
cem, ou fe vendem coráas. Lacus,ihi quo. 
texamtuy vel veadntar futues. 
CORDOEIRO. Offcia), que faz cor- 
das. Reffiarivs,ij.Mafc. Reffosnis. Mofc. 
Ellas dus palivrasfeachidó no livrinho 
do artigo Grammatico Corndio "Fron-, 
tc, que foy meflec do Emperador Anto- 
no;o Philofopho.Verdadc he,que cflc 
Author quer, quc Reffiarius fignifiquc o 
Cardociro, que faz cordas,& Rejfio, 0 qua. 
a5 vende; mas Vofíio he de parceetyque. 
€íta diftingaó hc eféufada;& parce quc. 
Z222 cB 


548 COR 


tcm tazio. De maisde que.cfte Author 
vivco cin bum fccujo, cm quc a Latini- 
dade hia perdendo ofcn lullte. Na Co- 
media de Plauto,intitulade dVof'ella, no 
Ado 4.Scen.a.verl. Roffio fignifica bun 
vujorcido. . 
CORDOVA;Córdova.Cidade dc Hef- 
panha na Andaluzia: Hcpatria dc Sc- 
neca,& de Lucano. Cordtbaye. Fem. Dc 
Cordova.Carditbenfin fei s. Fen. 

CORDOYAM. Pellc dc Bodc gurra- 
da. Caprina pellis concimata. Eircimm 
Coi concamatgm. 

CORDURA, Cordíra. Derivafe do 
Latim Cordatus , quc cucr dizer Srjrao; 
SabiofPridente. Piisito J/id. Prudcn- 
cia.Com cotdura.Cordaté Plant. Snoi- 
am fapientia, c» pridentia um cordc vides 
ve dicituryideó prudentes cordatt appeülan- 
zur. elidoVrand-De nonftris x72. 

— Fuja divinizando 1:a Cordwa 

O tyranno auzentar da fermofara. 
D.Fráüc.de Portag.Divin. & hunan.vcrf. 
pogerse- ees odii 

COREA;Corés;ou- Clorca. Dana de 
mmiytos.Corerft. Fan. BirezDe. otdina- 
rio efle nome 1o fcacha-ic nio no plu- 
sil Choree arm. Fem. (Plir. 

Entre as que fcttiyacs f 
Bartet. Vida do Eva». pá 
Com dangas, & 
Camocns,canr;o.oit.22. : 
»Louvores Divifíos, & nào(ortas profa- 
guas.Carra Paftoral do Porto; pag.19i. 

COREIXA.. Ave. O P.Bento Pereyra 
The chamnsGrnfmirer. E 

CORESMA. 7 Qnatctma. Quando rs 
aCorefina fe. 1c. tirava. Benedict. Lufian. 
"Eom. .236.col.2. . 

CORFU, Corfii.Ilha, no mar Adriati- 
£oon Golfo dc Yeneza;com Cidade Ar. 
chicpifcopal do.mcimo nomc. Hc dos 
Venczianos, Corcyra, e. FenyCie. (pemdt. 
Tou. Que he defía Iha;ou dcita Cidadc. 
Carey reus, am. Cic. 
CORJ,Córi.Cidade da. Afiajna Gcor- 
gie Hea capital ds Regiaó, a que hojc 
Chanmáo Bacatralí, que refponde à Ibe: 
ria dos antigos. Antigamenie Ihe clamz- 
Vüo em Laüm Armeffis;& ZymaBica, e. 
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i,ou Cori. Antigamente Cidadc 
principal. Della fazer nicueto Plinio,& 
Ptolomeo.Hojc he Villajfogeyra aoTur- 
co n Dalnacia;aficnrada cm Inm mon. 
1opoucis legoas dc INovigrodo.Corjiiji, 
3j AN. —-— R 

CORIA,Cória, Cldade Epifcopal de. 
Cafitella a Velha firmada fobre o Rio A- 
Jsgon, soscontis dc Porrugal. Cliifio 
Ihe chama Cinriaycanrium, & Cauritaya. 
Fem. 1 

CORJA. ( Termo dalndni) Sinalou- 
jlhesdez Cejas. de cctonias. S30 eoto- 
Dias lengoda term, que fctyc para ve» 
flido. A. Cua. hc numo de vintc. 4. 
part.da Hifl. de S:Doming.psg.337- 

CORIBANTFS;on Corybanics. Anti- 
gos Saecrdores dc RhezjMáy dc Satur- 
10,00 dc Cybele Máy dos Dcofes, aii 
chamados;do Grego Coriptntas baimcir, 
porque dancavao armados.Efies homes, 
urtebatados de hü furor;na fua opiniao 
divino, 'celcbravao as feftas de Cybele, 
tocando easasfaltando & corrtndoyco- 
ho loucos. Dsqui chimaráo os anrigos 
Corybantifito , ou Corybantiafmo, a info- 
rolencia, & doenco; :dos que imagináo 
ander.(mpre no meyo dc dengas, & 
ruuficas cflxondofas.:O Author dos Ef- 
cholios de Lufiano diz' no Tom.a.que os 
Coribantés-foráo os guardasdos primey- 
ros Rcys da Phrygia ; & quens lngoa. 
Pheiiciz Giribunte, quer dizer J'atmne. 
Diz v-Febulo, que. Japitc: no barco, os 
Corilantes quando chorava tocavao tam- 
bàrcs;para que os gritos dó nicnino no. 
chcpiffem'aas ouvidos de Saturno. O 
Autfor d& Fabuly dos Planetas hes 
hama Caldoyreios. Aotempo do pertole 
»Yaleo Opisde certos Coribantés dc Crc- 
»la(em noffo idioma Caldeyreirasou Ba- 
sttfolbas ) -para que a purocfirondo de 
jiuftramcnios de arem, à cóbic fizcl- 
jfem,com que os griros caufados das dó- 
»tes nào foffem ouyidos.BertholonrPa- 
cio. pag.7.Em Calcpirio acharás outras 
cnmologs «de Cortante. Ceribatite, 
MacfPlif. Qvid Fazer o cflrondo wfa- 
5do dos anrigos Cnylantes. a 


COR 

c Lisboa,part;z. pag.89. 

CORIGA Cd NES E 
Papagayo;veftido de huma pei verde 
efcusa,& tema cabeca aal, de cóc de 
Rofmaninho. Gzzca muyto, & nfio fal- 
le, fe nào. àeuffa de moyrs iuduflzia. 
Por ifío coflum&o os Indios dcpeimnar al- 
guns,em quanto (26 rovos, & tingilos 
com o fanguc dc hums certas Ra&s, có 
ours nilfaras;que Ihe ajontzo, & dc- 
pois que fetornao a cobrir de penma,fi- 
«26 ca cór dos verdadeyros. Papagayos, 
& com efte engano os vcudem por races. 
Noliv.s.cap. i1. diz Jorge Marcgravio, 
4 desdos os P'apagiyos do Brafil(ó as 
Coricas fe deysa apilpar, Pftaciyqui 
yotsó dicitur Carica. 

CORIFEO,Coriftoon Coryfco. Dc- 
xivafe do Grego Cerif,que val'o melio, 
gs Molirayou (Parte fuperiór d«cabeca, 

fignifica o caputáz,ou a cabeca, & o 
primtyro, & malsdigno de huma fcyra. 
Por iffo foy Zen&o ehanmdo o Corifeo dor. 
Epicuros, Coripharj. Mafc. Zenonem, 
qiiem Philo noffr. Carypbem eppellaiz 
Epica eorum jalebat qium. Arbemis 2ffem, 
andiebam freqnentor-Cic.y De Natta De- 
W. Porque cada hnm cra o mayor, &o 
o Carifto da fta efchola, Vicir-Tom.2;pag. 

1 


259. 
SCoruNTHO-Cidd: da Greciay quc 
1omou efle nome do fcu reílautador, 
chamado Corintboy] a rcedificou;& tor-. 
noua povcar, dcfpois dzs ruinis , quc. 
padecco. Ofcu primcyro nome era Cor- 
Qni, ou Epbyra, Efe fituada perto da- 
qucla pequera liagoa de terraque en- 
irc os Golíos dc. Lcpantoj& Engisunc 
& Grecis com à Morta, A fua antiga,&c 
fumcfa ciradellaychamada. ere-corintlo 
effentada em hum monte alilfimo, « fez 
tao cclebre, que defts inicetfivcl forta- 
deza níeco o adagio, Non licet onmibns 
«dire Corinthi. ; Porem va opiniaó de 
zlguns fe originou cflc adagio do muy- 
10 Cinheyro, quc perrendia dos feus a- 
antes a lafciva ambjcaó de Lais;famo- 
fa Meretriz dc Corintóo. Foy cfta Cidz- 
&c ácíiruiéa pclos Romanos, & rccdifi- 
exde pcr julio Celar,nella vivco,& prc- 
Tom, H, 
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go» S Paulo pelo cfpzo de snno, 
& meyo o Evangclho-? n0 dc 1455. 


Malionet 2. Emperador dos Turco: 
TOU a0 Venczianosos quaes lia to. 
1262 romit,defpois da vidioris, que r 
verzó perto de Parca. Nas ultimas auc 
ras da Republica de Venezi com os Tur- 
€os o Genera] Morofinij& o Corde de 
Coriglnare obtigarió o. Scrsfquier a. 
fogir de Corintiny& efta Cidade con 
da Moréa fcou em poder dcs Ven 
nos.Carinthusi Fem.Cic. 
CORINTEIO,Corinzio. De Coria- 
tho. Corintb/usya um.-T it. Liv. Cc. Cori 
Liseusys,um. fe diz das coufas, & n: 
das pefíozs, Ovidio diz Tara corintbi- 
p 
Ordem corinthia. (Tcrmo dc Atchit 
lo) He hum forma dc fabricar in: 
tada cm Corintho por Hermogenes, & 
Callimaco.Ürdo coriut/ous. 
CORISCO,Pedra dc Corifco, 7. Dc« 


dra. - 
CORIST A Kéligiofo moco, que £r- 
Vc 110 coro. Chori minifétr. Chori niniffe- 
Yio naicipati : 
Cozifta que frequenta o coro. Ho gran« 
de corta. fihus tff 3n choro. à 
CORNA, ou Cornadure. Aatmagáo 
das pontas,ov cornos do Veado.CorVina. 
earuna Nu. Plur. f'arr. Dequi em di- 
jante mudsó os Veados s Coria toda ca- 
»da anno. Ant.Galv, no Trit.da Gineta, 


P38:338. " 

CORNACA, Comic. Aquille, que 
tin; & governs o Elephoute, Plephanris 
Ytaryis Mafe/Plin, Elephants masifter, 
ou enfer. O Camacs, que govetiava o 
»Elcphae.Alma Infir-Tom2.180. Sc os 
»Elcphanres defprczs. o rceimento de 
»feus Corvacas. Varella Num Vocals. 

CORNADA,Cornádo. Iéfus cormDar 
comadasaalsuem. Zrietare in alique, 
Cic i de Divin144. 

CORNADURA de Veado. (arsi car- 
ama. arr. Ramofa cervi cima. Vg. 

CORNAS Córnas(Tctmo da fortifica- 
$46)". Horuaveques. 

CORNEIRA. Fiojque nos Boys paff 
dc hum coro a outro, &-os prende. 

Zuz3 Comnim 
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Coran ligament 

CORNELINA; CorneUina;ou Cornci- 
rina, Pedra preciofu, dc rranparercia 
cfpcífscomo [evajeus de caen, porem 
algauas vezes de córdelarenjs, &ou- 
tras tipuure a amarcllo, Antigamentc 
1ó yi Hha dc Sardenha fc achava, don- 
delbevoyo oname de Sarda, ou Sar- 
dius lapis. Hoje a mcllor vem dc Ba 
lonisdo Egypto;da Ar:bia, & India Q- 
ricual, A que vem dc Bohemi, & ou- 
aris partes da Europa,teá he má Refific 
à violencia dó fogo,& como fe foral. 
tiins;ou chapa de ouro, admitte pinra- 
ras de címzlte. As mellores obras dos 
autigos abcrtas ao boril, em pedra, ou 
de relevo,fsà de Comelina, particular- 
aneiue da quc he vernicliia.-Pifada , & 
fcyta en; pó muyro fuil, veda os flüxos 
do ventre, & todas as Hemorragias;o- 
brando con lima victude Alcalicay que. 
ab(o-be os acidos., A dofc. he de meyo 
cicropulo, atmcya dragm:, Segundo 
Salwafjo a verdadcyrs Corelina, he de 
cir de corno polioySbus cfpecic dc 
ny; pot iffo alius chamáo Oy cor: 
aola; penit.Ünychbis comeole; choriiüo-lhe 
villgarmente Carmatnt, & Carolus... d 
carie; porque (como j&fics dito) hcide 
cór dc carnesde modo. que he corruperó 
Charmala Corzelina;porcmos quc [be dc- 
1'ào efte omc;repsrar&o ira. femelhanca, 
Qc taber» rem coma eór dc.corao. 

Sardoncas, Agatas, Cornelinas. 

"fol. de Man: Thowas,liv 't.oit.53.. 

CORNEO,Córmceo- Conla c corio: 
Corncug, ay ita. Oif. Quantos homens 
»haveria cono aquclles;süc chamáo Cor 
alios pcr tcrem 05 offos mocicos;& tere 
jas mios imuy rapárcs.Batrett.Prat ente 
Democ. & Heracl.pag.3o. 

CORNETA,Coructa de paftor.Zaffo- 
sium corunyow faforitia buccintye- Fein. 
Propertio diz/Pafforis bucuna. 
. Corneta.Ipfitumento.smutico. Syoplo- 
acum, ou infin coran. O quetauge 
efie inflrumento. $ympboiiacus crm, 
duis Mifc. A ltinia palavra ho de Juve 
pal. 

Corntta de montaria. F'egatorinm cor. 
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Aii. Nest, Hun gonta deterra com- 
aprida,& demarcada a nodo de Corneta. 
»de montaris. Mon.Lufit. Tom.ifol.g. 
col.4. 

Coraeta;ci algumas pertes hc a nnha 
de Boj';cour que os rapizes jogao a cho- 
ta. : 

Corntta no toucado, he dc duas, on 
trcs Otdens de mais dc hum pabro de. 
alrurs com zolcte,& duas, ou Ire: pütas 
calidas, 

CORNETOLA, Cornitols. Helium 
pidaco da canclla do Boy, com quc os 
Tápszcs jogzo;atirapdolhe.coin yedrasya 
-qucin a bora 1is longe. Tibe Bovine 
ruffnntyquod. pueri lepelibus certatim m- 
Bélluitut d jo lens ais remayeanz. 5 

CORNICULA,Concola. He luna 
4ponta ac carncyroycem a qual osrapazes 
dog«ó a laucála inais longc com 
do pe. Zrictinum cermtsqud pii 
Amb pde amare certant, 7o. 

Cornicolaytanbemn he 9 pio; que cf- 
«péra as. pancadas dos outros ; & fc cha- 
auüo fécos os buracos. ba. : 

CORNIFERO,Coruifcro. 7. Cornige- 
r0. Corniftrbs arictes. Efcliola das Vor- 
dades, ig. j "e aj 

CORRIGE. 77. Corrida. : 

CORNIGERO, Cernigcro, quetom 
cornós.Corni caram Pl. Eit. 

E. Frore Corijgera. 
Camoens eant.j.oir.S8.- 

Quilatenra novillia, que corrido 

Té monranbas fragofas, S cfpel 

Por bu(car o Cornisero marido. - 
Camoens Eclog. 6-Efl:nc.g. Hd 

CORNIJA, Cori, ni Architcdlura 
hc o que atfetita febzc'o (rifo.Carmnoyes 
Fon. Alihe chema Vitruvio no livro 
5.Cap2.. Er quanto a Ccrnis, eotcndo,. 
Qucuos Authores anrigos mo fc acba 
netta figaificacab, &k muyto menos; Coro- 
D Tw À 

A pedra pale, & a columna eatalfia 

E oütro fobrca porta levaptaca. 

-.À Coriilja accomcda carrcgada. 
Uiyfi.de Gabr. Per.cani.7.o1t.51. Na Iu 
phó eflí(uipe 

Cornijss, ns Artilharia, fa6 as quc nz 

- pef 
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peca (crvem ée adorno aos rcforgos, (jr- 
qnngbta nnuniroentortod. merság tormeor- 
ti. 

CORNINHO Corno pequeno. Coni- 
culam Nout. Pit, Hifl. 

CORNIZOL1O.J/.Cortozollo. 

CORNO Parte duriflina;& ocuycomo 
c2n4,0H ponia ; naice 12 cabega de al- 
gus animacs, A (pelo que fe tem ob- 
icrvadoó na cabees dos animes, que 
tcm nbi fendida,como Boys, Cabris, 
Yeados,&c. Os Unicornios, Absdas,& 
Rhinoectotcs tem bum. (6 corno. Diz 
Inim Philofopho modcmo;que os cormos 
faó da natarcza das plantas porque cre- 
cem,& náo tem vida fenliti va & lormaó- 
fc dc hum fuco durifiino ; quc hc ex- 
cremenro dos oflos. Nu cornádnra. dos 
Veados fe vt claramente a repretent- 
626 dehnma atvore, porque tem huma 
efpecie devayz, que e propaga, & hum. 
xrónco,qno fe divide cm ramos, & na 
The faltz6 huns botoens,on gon.os, onc 
brotaó no imez de Mayo. Os Cafresác 
Sofala fazem dos cabellos conos por ga- 
laotariay& fazcm cfcarnco dos homens, 
que naà fazem o mcímo, porque na fua 
opinisà delles, o homem, como macho, 
hàdc tr torüos, como aleuns snimacs 
fylve(tres,entrc os quacs as. femeas t26 
tem cavascomof. 60s Yeados, Morüs, 
Zcvras Paraparos,Nondos, & ouiros a^ 
nimacs daquella tere. Nenhum deftes 
Cafres pode trazer os. corms -da £cyeao, 
& modo ; qnc ostraz 0 fcu Rcy. Érks 
cormys fazem-nos do feu proprio cibello 
iOrcidos, & diveytos para cima, com 
huns páos dclgados por dentro,que os 
tcm teíos como humfufo;& por fora os 
trazcm cntolados com huma fira de ccr- 
ta cafca de erva, como cafea dc Trovis 
Íco;a qual. frcícaypega como grude, & 
dcípois de fcccajire dura como páo;com. 
cftas fittas cingem os cabellos cm mó- 
Ihos,da raíz atc s ponta, fzendo de ca- 
danólho hum como, & de exda coro 
huma demonilragzó da fua bizarria, & 
por canfa dcítes carzof mua todos fcm 
Chspcos,ncm catapucas, & com a cabzca 


fempre defcoberta.O. Quiteve-Pois, (c 
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hic o nose de-Rey deíles Cefres) taz 
quatro ccrzas, hum de palo, fobre a mo- 
Jxyra& tres de meyo peirio,hnmn delles 
fobrc o touricoy& dous fobre asOrclhas, 
cida hw de (ua pai muy ducytos 
piti cima, & nenhim dos feas vaffaos 
pode arremerar fem crime dc Icfa M; 
&cflade efte concerto. Corn. ;NGut Cic. 
No fiagular he indcclimavel; is decli- 
nafe ito plurar Cormnisznm,crc. Algumas 
vezcs [c achao genitivo Cres cm Celfo, 
£m Liteano,& muytas vezcs cn Plinioo. 
Hiflor;& curcó (fe queremos dar credi- 
102 Prifciano)vem doantigo nominati 
Yo Cors. 

Coufa, qué hede coris 
Cic. 

Materinyque he dura. como coro. Cr 
Tofu, a mit Cic. 

Fazer diro, como corno-Cortefceare, 
Ucoyfem preterito)Pin, Fh. 

Animaesque vem conos, Carmine À 
JÉie. nr. Pav. Coriigorn anim, 
in. Hyg. 

Quetem-hum fà corno, "Uniceriis, 
Mijcey Fanny INeut lm. Elf. Que 
tem dous cornos.Zitcurmir d Licorne. 
hipiel.Quc vem tres cortos, T ricorais, 
tricorucaPlu. Efyf. 

Os cornos da Luajho mais,&lic- 
ra menos sgados.Cerma Luineyaliár f 
eticys alit acuticra Cic.t. Acid. 

Corno de Armalthea, P. Amalth: 

Corio. (Turm da amiga milicia) O, 
cormi do exercito ccaó hsns efquodro 
pequenos de Arcabuzeyros, que fe pu- 
nliaó nosangulos exrenores das máess; 
tambem todo o«ngolo deainga;cfqua- 
draó,guarnigao;& ala, fe chamava curo, 
& quindo cra huma batallia perfcytajas 
partes miis oxteriores fe ehamavaó cor- 
Aor. Vejafe. Luis Mendes Vafconc. na. 1, 
partc da Artc Militar, pag. cg. Cornet 
doxtermmy cy fini fth tn, Terent. Gej-Cic. V. 
Ala. À 

Cornosda Lus, fz6 as duas pontas de 
luzjquc fc vem na Lua.crefcente; Line 
cormisNeutPlir. Nolivro 1, das fuas 
Gcorsic, ufi Virgilio dcfla mcapho- 


E 
Luis 
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Luna vevertentes. cir. prime colliit 
(igni, 

Si nigras obfciso comproiderit acra cor- 
(nts 

Maximus agricolis, quod 
pamber,: 

Ovidio diz, firfarat nova coria phe, 


dem outro lugar, Janctit cornibns n 
cm Lm. 

com fcusCermas Icvantatos 
, Longz fazia-os m 
lufulsic Mon. Thoma 
- CORNOZOLLO. (Termo dc Feca- 
dor)Eertadura dc comozollo, 7^ Ferr. 


M.rüional de Ing! 
Fun. 
Cor wz dc Fronga, ma Ercta-: 
nla inferiov. Qrofoliturwe raclnay is. 
Mj . 
Os do pyz de Cormualhas, Curiefolite, 
arm Msc Plur C. - : 
CORNUCOVIA,Carancópia, He.có- 
pido do Laum Cay Coran de Crpra 
"bo pelvts Lair que quet disc 
Aiindancia. Segundo a. lico Poctica: 
era hum vafo;a itiodo dc.corno, que co- 
Tocgendo em hum pono Ie. Ka, ailàtan- 
doaré lensr éc fi muytas flores, & frt 
105, & gualmente nido o qne podiaaps 
peróer o dcfego; privilesiosque Japiter. 
toncedeo a bann. dos £ornos, da Cabia 
Amaltihea; que Ihe deu o lcyte;ipoto que 
naopinizó de .eutros, Amglthes, amc de. 
Jupiterycra hura Princela, fili dé Me- 
L5 £e Crema Dcn icotivo paractta 
E;oula cerro territorio.ds Lybia,0 qual 
n figura dc. ponta de Boy aburidentc. 
ca vinhos,& Irros,que El-Rcy Ammon 
den à fua filhaschamada: Analihies, Tam. 
bem fandarzo cta fabula y em que dé- 
pois de Hzrenles encerrar com xtrtz les 
vanada ao, Rio: Acheloo nos feus limi- 
res, & eom hum dos bracos do dito io, 
tronsfovmado cm; Toirosqne foy o.cor- 
o,que(femn&a &izem as Fabulas)Hei 
enlcsdhe cortar, da diverfsó das.agoas, 


& dg limoque Rcara,fahirz mos campos 
Thun roo grande abundancia. dc frios, 
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que deu lugar à fsbula dà Cermicgpur. 
Frireà os Pintores efic fabuioto corno, 
conia ponteparabaxo, & o largo p 
tiba,com flores, &com [ruros, .que 


à- 
hem dalle. Dutros atrribuem fic cor- 


noa lfa Dzofa,companlir 
Fertunaycharada Copie;&cutros à nicf- 
ma Forrüna, 77. Plurarco dc Forr.Rom.. 
Popul.pig. 219. Cornn copie. liu. Copia, 
divite CormeScn, Terás hama. coruuco- 
pi» ou grende abundancia delrutos.. 
JEinc iba bourn copia manabit beni 
corum Fiat, E ni m. da Fori. à 
aCornucopea de Am là abudidan- 
jciusgue repazi: 
brc à Fortiüan paga. 
jiario;quiando le pinrió, hecom 
a Crmacopia nas mas, motirsndoyque f. 
jlibzraldlaos em dur, & repart [uas 
558305, pira regarem, & feenili 
scàmjosyusé ceifando ji mais de cor 
,tom com cllas cm abundancia | para o. 
jmar. Barreyra; Significac. das Planras; 
Pin Longadas de flores, Corimco- 
xjtàs e outros brincos. Vergel das Pla. 
Tis pag.259. ; 
2l NUDO, Corn 


N O que tem 
cornos.Carmitis tton. Pav, Coriisersdy 
son Plin. Ff Covafes s, um. Claud. 


Cormudo-Marido de iolher adultera; 
Abrahiaó Abimafra,que c(erevco fobrc o 
Lcvidco em lingoa Hiebrijea, Jzendó 
meniaó do. Bozinays quc os Hebreos chr- 


1 termelat y por 
fab divilgados pilas russ-como fe lof- 
fcm apreeoadcs eom boziajinflramen- 
10 dc aflepro, uc fc eotiamava vocan 

modo dc ron bctay quando fc leucaván 
pregoens, Dos Cophtes, Chriftios Seil- 
maticos doEgypto, dizem .as.rdacoens 
do Levante; qnc quando na: (fuss Jgre- 
js icona o Evangelho da Pa i 
chegendo o ligar, que di, qué Judas 
eniiesura ao Senhor,todos ac huma voz 
griào Zt, quc na fua hngca valo 
mefmo;qic 4" commo, com efla. inju- 
ii pencndem vingwTe dos .agersvos 
Teytos 
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fiytoS'no Disilio edemptor: Carts aor 
caput Eat eum tleevo Vil Plaut Paar 
t. Gays ixer nowef? caute, 
faute lo. [ 
tty 
Yey. (Caryuea. ff avic proprias exili: 
£e nbeies pacis piter maxani£encal Ex cb 
rivista riuodicrbatr maritus, qut pntez 
EI mir ab nior uluitrtuni; 0 
sleati Elton, Lnfiraui Csbri t ayplbar. 
-Aul.Vettrem Srinlinfonan Say. 6. fu 
venalis ndvgrag5, Pd m! 
$5 Ta ühé aure currici platessdre 

—. CORNUTO, Cornito- Argumento. 
Crustojhe o cm que vay huma. conraz 


diroris com til ari idida a 
atuas poptze ; que fc cicapais de hama; 


ente havcis de czbir 
A dfleiodo 
jit que he fortifiimo, &c» chamio cs 
5Dislceticas * Dilemma. -ou zr. unema 
acernato iciray Lom. 74. 
«Obras cornus, (Termo da fort;iza- 
"(20)". Horwveques. - -—t 
CORO, Olugar di lgrejay em que fe. 
«tant: à os! Officios Divinos. -Cloru, & 
Mj. PX. 
- Coro de'Mufica. Canentimi on canto- 
uurcborus Sene habfoph Cue i 
» Ccro dc Anjos.Ztustioram corer- 
Coro. Nasafitigas Wagedias repulsi 
ers lium; numero de. Antkores , quz rc; 
fentivdó as pzffoas que provavd on 
effcétivainente aviso zfliftido no Iv 
en que fucccdera à acczó, que f repr 
Vantaes-nostheatro. Chcrno ic Mafe-I25- 
. Reprcfenandofe a Tragedia fócc 
0 Caro. Vafconecd.. Artc Milirarpag. 17. 
"Coro doParnafo. Asnovc Mufas cr 
Apello;du cedo ens. Mufas. (Phi ubn- 
ves. Fires Miorem.corwr. Ex Proprt. 
Owiros Poàtes lhc chan, bor apti- 
incus QufeliuiParnofnsó. 
Para f3l gloriapsra triumpho tanto 
latocai:do Parmifo o brando (aun. 
Galheg. Templo da Mtmordiv 4 
198. 7a P 
P ECROA Cors Derivafe do Grego 
Corai; quevil o. mimo, que em Larn 
Bynintitas écran, 6c a (6704 hc huy 
- "UPons Il. 
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no circular da cebecay. que he à 
roisaha do. corpo hunanc..As 
eis torots [v fier 6 c ervat;o- 
1es nn follis ce varias planmasyic os Lac 
tinos.lhesicham.vao Padfilei comen fPli- 
"Colum Plur. Defgois fe facrsó vor 
de mereescomo pralt;osray&c. O pt: 
meyro wotivo.das toróar foy a &legri. , 
&ó feilejo; dcfjois forzü as caer nit- 
Sms de hens, & právas do valor, & 
vits fe chábavió ores zuilztts, -& c- 
Yo muytis& rodas diverfas;a faber, s& 

impfsl qui wo principio era d 
icfpois-oysde cntv;dnvali - 

" Goneracs 'Citc,& aes que 
s do trinmphoja, coru 

blica? Cra le grarioy «ef feidsya oo 
Cabo,que Hítrvaa exinde de humcaffc- 
du/ Asigrod) Yid: er de Carvalho, ou. 
r tyt2;& celdadao a vavira oj 
Cist, fen Lberrador. À core ma 
r2 deodrojo General cava a quem pri- 
65 muros do:intmiigo. A 


Ios;con quem 
gale ou mvio des 


; Mio: que 
tries comphiélas ,. como spazisnae 
!; populares, CaltiSar efcravos.]c- 

inalmere « cirea elea;i- 
»y cn jra era c^agudles, qb 
Tere rerem achado em batalhes, cop 
gniinas glorias do triumplio.Cerene mi 
Titeves erant sorgua trivapbulird figna. 
liri wea Min olis;NavalisQvalis, Olva- 
itae j LE 


Ceron, no ufo da Armcria. Nos, B 
cusou Efcudos üas, armas emr 


vid 


zi 
corons, f. para a compeficto do E 
conto nas rns dos Keys de Succinyeuc 
tco tres corcoj 2: como figura acetilasia, 

Ae quan- 
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quando feeve & coro dc ornar ooira fi- 
Sürajv.g. nas armas da familia Colouna 
emImlia, que tem hama. colunuia co- 
r03d253-para corpar -o cmo; 4. para de- 
notar dignidade, &.fnb:rania, como as 
vacías coroas, que fe poem fobre as armies 
dos Emperadorcs,lucys, Principes, Du- 
ques MerqnezesConaes. « 
Coroagcraluiente fallando, Coon, e. 
Firn.Cic. gm : 
Coroa pequena Corolla e Fon. fPorperi 
Coroa. Infigeia de pdos Real. ftezia- 
cerenaye.Cic. (À palavra Diareanó, pro- 
prianieaie fallando)fignidica lume bau- 
4h branci , com que anngmuente al- 
guns Reys ciagi&e 2 cabecayporque cíla 
cra adufignis da ,digmdadé Real.Poree 
ario. (enprc fe háde pór Diuíruw por 
Cirgra v e, feria confa ridicula «quc fe 
eiicfo Doadenma lanremi huma cotoa de 
lourcyro. Quandocom o diadem: (c a- 
EA a caróa: de lourcyroydcelsravafe. 
hama, & outra eools fem conifüfaó;como 
quamio'diz Suctonio Coroua lameatscam- 
didi fafcit implexa. Com eflas duas pa- 
Javras cuudici fafcia, efte Author enien- 
dco ifide ' 
Corps de fl.res. P. Copzlla. 5 « 
Cotros dc Lourtyro. Lotes, '« - Fn. 
Cic (ubauditur corana] E 
CoroaRcynoA Coro dc Portugal-Rea 
amie Lajitimon, ou £ortasallie Rrsni. 
Em-Franga as femcas u&o herdzo a cc- 
fon Firenwe i Gudlit not fuccelmnt in 
Regimin. "Erausiericayos Ieus filbos o di- 
6 às coroas de feus 
avós, Tronfmitrare fili jm in aYit re- 
qua feceiaemdi, oiu erulitatem rezaorum 
aviforn fifi s tramfmittcre ptas ditas co- 
soos eno aora em guerra. Jute duos 
Roses nunc bolluureft, Os bens da coroa, 
fro o pairimonio;& osbcrs proprios do 
Rey.fteximn patyimanimm.Fez grades fet- 
vigas d coroa De Tic. cou de. eeu opri- 
1nà wsritns eff. Env alus: ocesfióens 
podecafe dizer. Ii huenaa rex di suitetey 
ou nidtfendalo ab Pofhibus vesmo.maltum 
laboribus cz opone coitjnupfir ule wn for 
 guinig profit plurimae illia pl 
ae Fütinora- c 
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Coroa Clerici, & Religioit. Na opi- 
mio de slguos tovc: fe ipio .di: 
Chritto Senlornofto, a quein corrzrao 
Os cibellus da cabeci primcyzo quc o 
crücificcffew ; ou fc oxipinou dos Gen- 
1103 corturem 03 cabellos da barba j & 
Eibera a S. Pedro, deyxandolhe hum (6 
circulo , .a modo de circilho. D.zem, 
quc a ccroa dc Simio Mago ra. quadra- 
ajolguns a [icem arqueada dc orc]la:a 
Orclha. Mandcu o Comcko de Tole- 
doque todos os Clcrigos de Hedpanha, 
sili de Ordens Sacras, cono dc Ordcus 
Mcnorcs trouxcffem a cabcga toda ron- 
fürada;degzaudo (ó huma caroaou ciz- 
tulo de eabzllo no b«xo. della, por-fe 
1jào conorjnarcm com os Hereges, qc 
cm Hefpabha vs gocilc. ;empo coftuma- 
Vio traer buma turoa pequena o alto 
dacesb:ca. Da trea Bvofolica, & das 
ttroas Monachaes.amplamcnte eltreve o. 
Author da Bencaictina Lufitana, ). port. 
fol.63.64-&c. Coroa de.Clenigo, Froy- 
ro Religigfo,&e,. Vertex trorbon, ant 
Jpharicé tenjus, -Ex. Suntiliis.g. cap. 
Q lb.4ab Urle. 2. O Concilio Tricen- 
tine lle chame;Clericorn tonfucay& ton- 
fera clericalis, Sf23. cajas Trazet eo- 
Toa. 'erticem tonfaia visere, ou ceflare. 
Aquclie, que traz coroa«. Circa Yerticem. 
tonjws. Ec Plin ibis. Epife 27: Os Qo- 
etos Regrantes da Eranga tnzzem eer- 
3tilho, cou Frades, & os de Prrrugal 
»Coross como Frcyres. Chryfol. Purific. 
28.455.c0l.2. - : 
b Tod 
dc Setcpra,& duas, ou mais Ave Marias, 
com [eus Padre nofíos, em nemora, & 
vencracao dos ferenta;& dous, ou niai 
e(pinhos da cosoa de Noffo Seahor Jesvs 
Chrifto. Cirona Beate Virginis. Corona. 
precatoriaou precaria. Ex Eforat. T well. 
Tüzar hümw cotoa , Pezar.a coroa de 
Noff» Scuhora.Corouaw Beate T^rsiis, 
vx aliquat. dorbiicis, d Zngelicis cratio- 
mbss Coatextam afurre,ou Coram fBea- 
te Virzis precando pgrcwrtre—— 
Coros,0y arca.Mcreoro. He como iu 
mi coros dc varias cres ,. que algunos 
vezes apparecc , ciugindo "ilgum dos 
" " Plaue- 
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Planetas.Coronayou arca e. Fen.iNó lero 
3.di5 quellocns fiaturaes;cap.z- di: Sc- 
neca, Mezrie prodita eff, quo die 2: 
ntfi wbem ex Zpvllontá veverjus in- 
travit deg falem vijum Yvarij colori t 
culshygonbsaffe fa arca. olet. Fltic Orc- 
€t Ffalo Vocuntnos. dicerc corownn aptifi- 
nd ffs, E. pouce uvas abaxciU? duc 
tatis yptendares Gruei deas Ycantes qnia. 
Feri troudis friabus loca deffinsca, fmt 
Totiide-(N3 declaragáo £a pslavis Elaío, 
Q P.Hento Poicyra diz Coro; ou Area. 
.Coroi de Aradna, por onto nome 
Cuojcia! Cretevfe, Coraa tuninofa he a co- 
Tos,.que Bacco dcu a Ariadna, qnando. 
vcyoz Crea, pera cifar com dla. Era 
toca dv ovroygusrnecida de muytas pe- 
dras préciofasy&feintillmtes. Segundo 
as Fabulas toy collorada entre os citrel- 
las:& he hama conitcllaeko Seprenric- 
&lcon(lade uro, &(icgundo alguns 
Cnomos majs ameivos) de vintc 
eflrales: Coruta driaduen. Manil lib. 
Afironemic. E outra conticllacio» que 
ehomio Caroua Aafrika pars a differen- 
vir daScprentrional. Confta dc treze 
Gikellas;& algous Ihe chaniao Rota Pxi- 
nij Taxbem na Aftronomia chino co- 
rua a huns cireulos dos Alrimdes, à 
qucosArabes chamáo Zimicantbavat b. 

Corca do montc-Omaisalto do non- 
te Montis vertex iis Mufe. Gic. ow Cue 
moins Neat. Erat; [ngqong Net. Cice 
,Do centro da a:onanha oté 2 (oroa ddl- 
la. Lacenz, Vióa do SXaviersfol.zu 
€ol.z. 

1 Coros de Rey. Ervasque langi hi 


is 


florcs pequenas;amarcllas& humas boi- 
finhas,clias de gr&o-finlios, qne rirao à 
cm bom chcyro. Militar, 


yermeho,& 
3-Eentou Mliloteni. INeut.Sertula cam- 
patase, Fen hin. Elf. hbaa.tap.o. & m. 
Catáo Ihe chama Serta utipane, Da Co- 
»Vüa &c Rey fc faz, nas Botitas 0 empli- 
jaro Meliloro , que fax amollecar, & 
szclolver os inchaeos do. figado. Grysl. 
Defeng.pie, 8.veri; ^. Meliloto. 

Peras decoro. Affi charáo nos Cou- 
tos dc Alcobacaya carras peras pequenas, 
1h15 gollefas. : 

Ton. Il, 
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- Cotoa do vafco chamáo os Alveytares 
Sparte fupcrior delle. » 
- Coroa de Venus.Etva. J"emeris coronaz 
- Coroa dc ouro cm Franca.Antiga moc- 
dad" quelle ReynoyqucEi-Rey Phe] 
pc i. fczlavrar noanno dc rag. 1i- 
hs. cm campa de Tizes hum: coro; pclae, 
va 4.dinhcyros, & (cis rios, & valia 
49o-Soldos Turoneníes. Éntrc. as óc« 
cas dd-Rzy. dePortugal D. Affonfo Y. 
Te achio duas com coror huma de cóbzc 
da groffura de hum vintem, & outra 
tanbzm de: cübre do.tamanho dc. meyo 
vintem, masde mayor groffüra, ambis 
tem hé À Gorico, && hnma coros por ci- 
ma. » 

Coro: dc ouro em Porrugal.Segando 
0 Authoi da Chronica dos Concgos Re. 
grabretpast. 1. 15. «cra huma motda do 
obro;que talia dous mil,& defacejsreis. 
A Raynha D-Eeabel, molhez del-Rey-D. 
Ationfo o V.tundou dc novo o Oratorio 
dc S.Bento de Xebregas , & o dca aos 
Conegos áznis dc S;Jefip,& hes doy «on 
por fu) morte vintc; & onto aul coro; 
de outo.^ "acr i i. 

Cors ou Obra corosda. ( Termo il 
forrificacio]Coroas fxà obras exteriores, 
avangadas na campanha , poe mcyo de 
dos ramais lonzos;à mancyra das cor- 
musasymascont hümydonsou mais balu - 
artes nos esrremos;os qmiestc coffamio 
fazer cur eminencins, junto das piagas, 
para as fegurar. Os queem Latim efcre- 
verio da Archicétu itar, Ihe chi- 
mi». Op Cross conitio 
,Ordinariamenre dc hum bahurts ze 
jmcyo;& dous meyos baluartes nos ex- 
jiremos em form dc huma coroados-- 
dc tomaríto o nomc. Methodo "Lufr. 
pog. 96. 

Cozosyuome de mone. No Termo da 
Villa de Vinhaes, naProvinzia dc Tzz 
osidpureshit hum montzya quz chanao 
Coroa, rào alto, quc delle fe defzobrem 
rerrasde mnyres Bilpados. Chorograph. 
Portus. Tonia.455. ^ 

À Ecüra da coroaco. (Termo das histo 
xios da Jadia Ocienial)No zcmpo àc ftu 
antigo Senhorio na Cc(la do Malab: 

Auwiz rcduz 
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xcdugirio 0s Chins:o govcrno:d^aqnel- 
Ie Eflado maritima duas cabeczs; huma 
«om:todo'o poder temporal, . à que dc- 
?ío'o*titulo.de Séinorl; que.val-o-mef- 
1nojqüc imperár fobre todosjéx outra cá 
10da.a juritdicao:cfpiritual com zirulo 
e BraneneMéryeujo sffenro pozerta os 
Chins iaCidade de:Cachimjdeyxando 
porly, que ódas.os Emperadorcs do 
Malabor; toffeni tefnar-a invelidura do 
imperio em Caochim,da niáa do brama- 
nie Mór,para a qual funcao dcyssrüo ma 
quel Cidade liüma pedra, com obiisa- 
$0, quc nella aquelics Emperadores fc. 
Coróalfom.E por illo foy cita pcdracha- 
smada a pcdra da coroagáo. Na Dccada 
4-]ivró 7. cap. rg.chera loo de Berrosa 
elt fámofa pcdra, Reliquis del-Rey dc 
Codlini;& diz,qucera huma. pedra brà- 
€3;da fcycao,& tamanho de huma mcya 
módcamfona, cmqne eflav&o. abirtas 
humos lerras Malabares. No cap.27. ds 
3. patte. Francifca-de Andrade tazcndo 
3nencáo da ditaPedra, diz quc cra dc 
matmorebrancojroliga, de groffura dc 
Tun homcm, & de alturz dehoma bra- 
2, & jnaramenre accrefcenrajqne as lc- 
iras nella enralhadas, diziáo o tempo; 
m quc alli fora poftayque fegundoa fua 
cont; páffiya dé dous mil, & outoccn- 
sas annos, quando Marrim Affonfo a a- 
choünas cafas dcl-Rey dc Repelim;etta- 
vào n&llz efcritas 0s iomcs dos Samo- 
xis) quc fabre ella [c haviia carcado até 
aguelle tempo. Tambem Dioga dc Cou- 
10 fillanefla pedea Dcead.s.livro 1«enp. 


1 

COROADO.Coronatus,a ton. Cic. 

As cabecas coroadas.Os Reys.füezcr. 

Coroado.(Palavra da fottificags2 Obra 
oroida. 7". Coroa, Alem das obras Co- 
jroudas, quc faó Trincheyras. Chorogr. 
Portag.Toin. 1272. 

COROAR. Pór a alguema coros a 
eabega, Zlliguem ctronaie, (oai atipn) 
Splin. Flifl. iticui cronem impontre, (uo, 
fuifie Gic. 

Coroar a venccdór.Darlhe huma corca 
pac premio. PAidforen corond donare. 
* Coroar com florcs. Aliqnem fertis yedi- 


COR 

mue Cic ^ 
Sorómr Palsyra de Partcyra) Croat a 
Crestura. He, comegara caeca 'da crea 
tuta a fahir da bocca do-vitro. Como 
jQücbrarem as. parcss,& Coroar a crearu- 
jriycohibirá «iy a refpiracao. Luz da 
EE E 

- COROAS.Termo nautica) Sio hens 
cibos, com que fazem fios os spatclhos. 
junta dosvaas.Fi aids arhtamens, 
ti. e 
COROC, Ajoxi Créca Armocso dc jün- 
€o;0u de pal/i de ribus; fobre cordocs, 
que [erve comode cafaciojou Albcrnoz 
Contra a chua, à gente 
xo. Minho-S«gum jraice 
eblans jcivpea 
*- COROCHA. P':Carocha. : 

COROGRAFIA,Corogrilis, ou To- 
Pograáf, que no. primcyro vocibulo j 
CoayemGrcoo quer dizcrRe:iao, & no 


Tegando, T'opos qucr dizer r,& cm 
ambos , Grapbilient&cs . Hc 
1a dcfcripcsio de qualquer 


pQuRcgiso particular, & ni- 
c Coro: vaphia de Ceozrafia;que. 
affi comaa piutura dc hom homem;com 
Todas as partes & proporgoens de mé- 
bros, he difrenre da pintüra de hum 
brago fómcnte , ou de quiluzr oua 
porte feparada; afli a Orograplia he vo- 
mnohums pinza dc toda a terri com 
Tnaspartes, & demarcacocns, & a Caro- 
Araphia rcata fómenc de. aleuma rcrra 
mpertieulaz, cm aziíca, uci xelpey 
Às outras,empregandofe mais. nos aeci.-. 
dentcs,& qualidadcs da v;ra; como [zà 
portos,quinres, cdificiosunuros, &c. quc 
Ta quantidade;a qual princ palmentc có. 
fidera s Geogrefu. Cheb REUS 
XE parqiecfía noffa Corczqpbia he efcri- 
» quc rodcs os quefzhcmr 
ap. Barreyr. no priacipio da 
Dofcripc.dc 3adajóz. 
COROGRAFO;Corógrafa.O. Aurhor 
de alguma Corogrsfa. Comsgraphus, i. 
Mifc. Efcreve Vitruvio ella palivra com 
caractares Gregos. 
COROLLARIO, Coroliário. Propofi- 
füo, quemiohc outra cousa, quc huma 
conp- 


COR 
continusgáo, & como cóifequeneia de 
"euira antecedente. Corolfarstimij Nent. 
Boeth de coal Bbilliba Prof-10. Como 
sconti dos Carellaríos.da quinta, &:fex- 
zthodplutir pag 66: 


CORONAL;Coronál.(Termo-Anaio- 
srücojOflo rorconi, hxc hant offo de fisura. 
impesfeyran'ente circuar,de que fe eo- 
teila. Qs fraitis: Os quacs ofíos 
5&8 ferc hum dà paric-ciautcyra , cut 
scanso Gorondl Kecapil.de Crrurg-pug. 
25. Vcasj& utrcras coronaes do coragiu. 
F/Coiscio. 

CORONEL, Caro 


iLOficial de guer- 
do Francez Coloncl 


2 
peo cicolhia para toróa, t cubcgledos 
Soldados , que fogsytou «o feu mando. 
Coronel he o icíizosque Mert de Cain- 
Jojfó diflirem cm que o Coran prové 
Vremenre ascompanbias do fcu. Tergojy 
on Regimnenzo,& o Miftre de Campo nio, 
& com cia difltrenca he muyto mais 
aventajado. Em Heipanha fe náo cottu- 
niou haver Caroueis fe tYào «m Dortagal, 
& parece, quc foy ecerrado o io haver 
Corouets yi. inni 
quc provtu& 
diwinucfc a anihoridede de General. 
Na primeyre parte da Arte Militar Luis 
Mendes Vafcone, 1raz ouiros Jnconve- 
ttientcs deflc cargo.Lez iouis tribuntisi- 
Mofcou Chilicichns i. Mafe. Esa ulrima 
pelavra he de Cernelio Nepos. Os- Te- 
nentes Generaes dc Cavallseia feex 
güirzojhoje fc chamto Cereris. 

Coroncl.iNo ufo d» Armeria. Ec hum 
1t poem (obre o cíesdo d. 
Os Tirnlos;Dugues, Marguezes, 
Condzs,&Vifcondes, cn Lugor do Elmo, 
ufià dc CeroreLNefic feorido Corouct fe 
doiva do Latim Corouis, quc quer di- 

Ton. 1f 
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Zer FimRenatcou fPerfycio de alenma. 
eor cni gentili) coronis jidirs Feu. ow 
Apex coromrimi, Podemos, Marquezes. 
» fando Corarel-Kabre; o: efcuco das are 
jnias. . Nabiliarch- Porrag. pag.72.- Hum 
»Ixüonegro rompenrcaemado cde avul; 
ng Coronel deiparo na cxbega, ib. 
283.2 av. SMS E 
- Coronel. Meraphoric- te. 
-.&oros xw flores .défiguaes tccids 
Por Coront de lez iquat, c eterno, 
XuiertMide dosEvang.s gs. 
Corond; Zaralguns Motieyros he. o 
Fradeque tem o cuydado dos aviaaren- 
ros p:ra 15 coroasj& barbas dos Relig: 
olos. Clpricalis tonfnreeyée randendis in Mo- 
naffcrig barbiy curatorsis.Mufe 5 
Corond.Appcllido.cm. Portügel-Ptos 
ctdca. os. Cironrít. de Pedro. Coroncl, 
geurode D.P;yo Gaterre, dorémpo do 
CondeD.Henriqu. ^ esos 
CORONELERIA, Coroncleria. Offi- 
ciodc: Coronel. CHiljerchn mmt eris. 
Nut: Deyscda a Corontleria em, Lisboa: 
Pipes do Marq.de Mar.pag.39-/.Goro- 


ng " were 
CORONHA da Efpingarda. /^id. Cro- 


nha. ; «iei e» 
CORONICA,Corónicz &-Coronifia. 
V.Cronica, K 'Cronift. qu 
CORONI LH A:He uma coyfajcobera 
za de cabcllo curro;que coftunayo i: 
ztr sgnellcs , que nio ufaváo de eabcl 
Jcyras, & os Ecclefiifcosaiuda hoje as 
poemaberias no meyo para moltrar à co 
Soa. Parva coma exentilis : 
CORPINHO Corpo pequeno. Carpti« 
Jesum Nent.Cic. Corpo. pequeno. , 
Corpinho. Hea modo dcgibaó ; fun 
abus. Podcriaó razor Corpiwbot, com. 
mangas cfircyres de feda- Extravag, 
partosgain verf. num.2. As 
jPcríanas trazem Corpibo, & gibio, 
opor cun: fuss fotsinas. Godinho; v iagi 
de Indios. ; - i 
CORPO. Couía compófta de mátcria, 
&forma, Quilquer fobftancia metericl, 
comohe a darerta,das pcdras, &c. Ca 


E 


pueris Nen. Cic. j 
- Corpo do homer, oudo animal. Cur- 
Aaa pits 


rir festurayou 6: ffa-. 
llando dos hómenisitiz, 
umxlla o diz dos arii- 
ratos. Fem. 
Divenos prüvetbiemetite Cope. bom 
icy d milckeaps! 2 2 1 

Tomsr a forria. dc hor ' corpo,(fellanz 
doiw niteris)Corporwri- Plin. Eff- 

Coufs.do corpo, ou :concernente ao 
corpo(tomo quanio" fe:dizjas cntermi^ 
dades do icorpo;:s feude'de corpoy&c.) 
Corporemyinm irs Corporitis Je, St- 
ntcfPbiLO ultimo daz; ins m ilia; 
Q ptiméjro diz efr; coparee-Tanibcm 
fc poem o'genicivo Corporis Marbis veli. 
phatesvireg crporise ic 

Qu« tem'huni córpo- P". Corporal. 
- Que/naütem corpo ;quén:ó hc eorpo- 
ral, ficorperentyay mic. Dncorpralis lo, 
di Senec: hil 3 - 

Corpo bun conpleyciotado. Ber con- 
 fititn cor jns. Cic. — 

Corpo morto. suluyer js. NentG Cur- 
pusexmBe zoo 

Pelcjir corpo a corpo. Coliseo: pede 
ter fedimicure. Syumtz rt, Plejvao. 
5 Ci po a'curpa fobrc o Paherte, ).cimo 
Frcyre 19. Como f. batalhas liugula- 
ares dc Congo a carpo'Corte. na Alc.pas. 
3m. Corpo w corpo fc euvcilem. Galhe. 
"Tonplo de Meinor-pog.44-xert- 
Porfs cm corpo.Deysar à capa, Pouere, 
vou deppntye pallia. , 
! Meyo corgo.Imagem de vulto,de qual- 
uer marerià, que 1.6 rem tais, quic a» 
metade do corpo. $/«mm ibilici, ou 
pelfore tems ifformstang. Nent. Statua 
dimidii fii parte iufenore trita, En a- 
:guus Diecionirios (e ache Fferma yiri- 
lis,ou fima; mas cm primcyro lugar 
ns f^ acha Éierina no. nominativo, tas 
bemnfi Elerme nó daüvo fingular 7 & hc 
palavta de Juvenal, ou iere no nomi. 
matyo plurar& Ffeiies nonomintivo 
fingalats 4ccidittdiz: Cornelio Nepos mà 
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zVida de'Alcibiades ). nt sndace omues 
Els, qui inappiha ereont deben dije 
CEfehPny pj-cter ypnyquii ante jura - 
votiilis erat, Andocidifque EJermes vectis 
tff. (E-aindà que fc aiffera Ilezna. por 
Fimessriadogencro maituhno, icm 
embargo da teriiinacaó em 4f. Alem de 
quc.hoje na fc. pode dizer Forma fa 
pea, nem Flermnes femmensporque n6 
€niendiaó os antigos por ferina, quat 
quer meyo corpoymes fo o de Mercurio, 
que nam uicyo corpocrá, mas (à Imma 
£ibz62 febre Jim pedra;ou fobre lim 
cepo,quadraco.Hura mcyo Cro dc Aa- 
»jo-VicizaT'om.g.pag. 154. 

Corpo. Compinhin, on. Sociedade de. 
pefoas de huma melma , ou difirenie 
pretitiso. A]guus vezes le die Ürdeymis, 
"Maj. ou Sparta ono. corpo dos 
nobrés, Ou da nabrcza. AXebibim arde, 
Ousras. vozes fe diz Capns;como quau- 
do diz Tiro Livio no 1L:vro, Ürimidi à 
Gabinis; jui. corporia crew regem wetat. 
"Tambem cem Cicero fe poqc dizer. (u- 
tuis, Mafc, Tires nleyem do c. tpa dos 
Senadores Senarorcm crdime movcre Plin. 
Jur. Nelic fentido uiz. Cicero. £ycae 
aliquem éSensta: O Senado. em. corpo. 
Spiaryc unrverfut. Exics, fentidos detla 
iji cm corpo fszcr Cela is 
Tuos queysas.Efr zb; dns pen a 
Yer Ceja dicranr, paithmque jut 
quijfi C20 corpo dos clatndabs-Cérpis 
nitatis Cic. 

"Corpo de gente dc Suerra. Eh cxerei- 
10,00 partc celle. f 
Amr ins. Nent. 


lles chameo P! 


"géhimi corpo de Uafariaris,que coniba- 


tta pé quedo- Ii Phaloneein Yocaat, 
ditm fLabile sonent Curt. O n.et- 
m clama hun corpo dc Infantazis, Po- 
differ exereitis Tanbem podemosdizer. 
elitatursits.Mzfc.Cic. Hum corgo. d€ 
lufantarii em barsiha. fPedcfiris acies. 
Fon.uint.Cirt.Scgaiafc hum corpo óc 
eavallaria de doze nacocns, quetinhzà 
atmas& coflumes diflercites. Sequeba- 
tret equitis duodccim. centima Ya 
pipi arnris, s moriby Cuft. O dia f- 
guinte mendou toda a lua gite cri al- 

1 cance 


cauce dos f 
mo: Infanr, 


fariay eo. 
repactulos cm. trescor- 
au dies ripartitó mihtes, 


carpos.Collutis sufilig Prperttié. Cf. Re- 
partem a5 tropas ent dous corpos. Difit- 
viai di capiat. Tit Lodi. 
19. Havis reparrido 2 fma eavall-ria eim 
dous corpos. fu dio coruma uYifrratir- 
quitan; uin. Cut. Tambem Í6 chama 
Corpoila arizis,a mayor partc dos na- 
siosque andaó janios Corpus. clajis. Cr 
cerodiz.Carpur crWtatn , & chan às 
fortificegocns juas. Cor fus nmitigmitün. 
jOcdenandoaó Coroncb&c.fe sparrifa 
je do Corps da armada. Caitdor. Lar. 
Wi. 
Corpo dcbatilhaHea parte. do ex 
ciro case a vangearda dr a Retard, 
diei ti Fem. Vcdcs vós covio fao raras 
as füeyrs, coma fab desfitalas as al: 
&a pouca genie que ficou vo corpo de 
barslha f iderts ordines raros, corti ex- 
gent auream aciesi vanam. sint Curt». - 
Eiiava Dzrio na ala cíqueróa, cercado 
da flor da fita cavalloria,& da fua infan- 
tzria, & naó.fazia cafo do prqueno- nu» 
ierodos ícus inimigos , imaginsado, 
quc rendiéss aft as 3jas do cxeicíto có- 
irario , fiearia 0 corpo de batallis com. 
ponca gente. Duriwr in heYe cormi crat, 
deletis quita peditiunque fPifatus, con- 
vciipferatqne [rincitatem dofliis Yauspt a- 
ciem. efe extenfis cormbti rati. D Cet. 
WNenhiina couta obrieus que ET 
$a o corpo de batalha. Non ef^ quat * 
iunt qycipua m fadilntat: tx ecce . 
Curt, Nanguada fe cham a parte] vay. 
;disntcRctaguarda, .a que fica de 1raz, 
3&a do,meyo Corpo Va(con. Arte Milir. 
109.vcrf.. : 
Corpo.de zeferva. Certo nunuro de 
Sene , quc n: hum exerett fe refers. 
para humi occafizó preeifa.Subfedimu, 
ANeut ef ouSubfira aru Ncut.Plnr.0n 
fibjsliarke cobutias.. Fem.Plur. Tit. Liv. 
Sidfidisris [ciones Fem Blur.Cef. Sulfi- 
diarparwm Lg. Mae. (emendef;ou ex- 


COR 5:9 
imcfe, MiliucspO corpo de re(erva dos 
imigos, compoHo dt alauns qninzc 
mil Éoy.:s, & Fulingiostonaó os notas 
per hum Lido,& os accomerem. Poi 
Fully qui bomanan. oni 

rn dfi E 
ila trust Afris laore upiy- 
Ln crenere. (an) " 

TO uc guarda. (Terzo da fortifiea- 
q30)Lwgsr em queseftsé os (ola: dosyque 
ardeo hus vraea. Siete, oris. Fw, 
uiut.Curt. Pid Gave, Ets Corpo dc 
»gusráa jmerior ferá expaz de 25 
yntcps Me hod. Lefit pas 154. 
Eazet corpo pori. Nià icgnenrar a 
Beite.zpirrarfe dos meis. 42 adj difrc- 
tertyou Je ab iltjs je Jenn ere, on f 
Faft 
Por 


p 


boss companhias 
, fazer Coipo por ti. 
Franc deS&Dislognnw.26. — 
Corpo.Groffurs. Nos baluzrres oengnz 
lo musto asttdo nó rem corpo, patate. 
fite d arrilharia n foy aulis, en. c- 
Ius acutior upclent fatis. joibam nou baoct 
at helfconvivtenitontrit ent finibus ja 
Kit rififfetmeEfla coufa quafi io Yem cor- 
po-Hier ule wadlins peé milis. — 
Yanbosque n0 ivnr«corpo. Pm levy, 
Cic. Vinwin tane Üwil.Córjque ccm cor- 
pa Color pleuussou fat ur,ou preffin. Pin. 
Fijt.. Corque nib tem corpo, Gori 
Íntissyon dritioryou frvior, 09 Cranans, 
Panno, quevao rem enrpo. auus r- 
às texere on non mide foliiie atis. 
.Corpu. Livro, volunzyzono quardo 
dizniosyo corpo cà dircito Canon 


ps :Q. 
Corpus ais Caiauici, Ocorpo do diraito. 
Civil. Copa jui» Grilis, Tem Cicero 


ulido ác Corjur em bum ienrido feise- 
Ihamie a efle;na Fpift.12.o lv.2. a. (en. 
irmaoQuinro;Srd ntros cjus Faburis li- 
bros uuo enim fant corparaynefeio-Ette Au- 
thor,de quc falla Cicero,cra Philitlo. 
, AÁjuntar como em lum corpo coufas 
mito diverfas omis das owras.In jr- 
jtm nyias curparis res diverfiginas cilli- 
serv snm ii. 

Corpo da empteza. 


7 Emptczz. Di. 
y 


fio -—— 
vifa! Sc quercis para éiti empieza lim 
»Cupi Viera Toma.oó3. 007 
Córpo de ermas. Cataphraehtye, Femz 
V'esctiusz Corpo e apnas de Pcovvs.Vi- 
da dje-Rey D-Mon 244-col-1. Munirwba- 
o dizjCutpo de arius de Covhicas 
Corpo-Samo. (Term e komens do 
miz)Hea exhidagsó lominote que os Mc- 
tcorolog.ilas cháneo-Cafror, & Pollux. 
ilCe[ce. De ordinario «parce clla 
fobre os malios,& outras par- 


Tes dos iilos Kos mazinheyros iagi- 
nab, qz fia luz lc o corgo de fou ad- 


Vagaeo S. Pedro. Goncalves, qui às vem 
cexfolary& por iffo grirsó, lava, fzlva o 
Carpe. unto. Vejifea Deend.z;de Couro, 
Seejy. Tees - 
Corpo conierérío& corpo calefo( Tur» 
mos An.tomicos. P Camverario. P Calo- 
1o. / 1 
Corpo de Dcos, A Fcfla do Corpo dc. 
toy infüvuida para dar a Jesvs 
Chriftoculro potiailar no Sami 
Soeran enro , porque às dilaridos c 
10s & 1nnebres curemoniss da ü 
or n.o i6 |ngar para 2 
bridade «eile Saerofamo Mylteri 


alliuira. com ulla 
Ipeyio das guer- 
zilos, & - Gibcllinos, quena 
.parrarbussó a. [eco 


1, Inglatereh, de 
dits Pulls conirinada, & publicada'ém. 
10d: a lgrej-CnliolieizNo evo demil 
irezentos y & dezalei 


fCOR 


Tgecis Uni 
odienfe fe 


Jiliana Senn Hasbel]&c Santa Eva. 
Corgaris Chifi. "m . 
CORPORAL, Corporil.Qae tan hum. 


corpo.Carporalis.le s. l^ Corporeo. 
Corporal. Panno beato, fobre o qucl fc 
poema Hotlia no zLrar.Caperale, (c 
&efe;on exprimefe Lien agnus d 
sém Enc barificn reralemas ios. anri- 
gos T'orale ügn.fica 'o. Coberiur de. Duma. 
tifimizou alguma onrra coufa conicere: 
1c hne hio; Cororaie pois ainda qnc 
citra üpnificagió he palarra Lair, 
della ua a lereja ear outrorfentido- 
«SCORPOREIDADE:Subfiancia cerpi 
rea;on qualidade. dac dita fübilancis. Ha 
Tertio Phyfico.Cerenctusenas, Eon, He 
ufader has -Efcholss. Na Encarn: 
jDivindadedo Veibo fe vcftio: 
;percidude da emat, Yici 


ap 
Tom.z.pag. 


2he.. 53 

A ORPOREO; Corpórco (Dc fbftan- 
ciamaterial, & corporal. Coipzitus, ou 
cor poratusasnin.on. corporalis, Mafc. d 
Festualeds. Nent. Soi. hri O homemdos 
élementos cem o Carjoíeo.Vicir Tomar, 


4n... d 
CORPOTERARIO.Corcoferísio. He 
qalevta compoftr de Corpusiorps & do 
verbo Faye, i 
nomal da Miffa: fc chao: 
Acalyihosqie leva o incenfoy- ali fe for- 
mou 


-— 


COR 
joy para 
coitas hum 


r 


o Carpoferario gara fepultnra de feus fer- 
jYos.Alma Intr Tons. 162. 
COXRPULENCIA,Corpulincis. Grof- 
fura de c Corpidemtui e. Fem. Plin 
Eit. & quempor faa Corpslorcia, ch: 
Duiio o gordo. Mon. Lufit Tom. 4-pag. 
2n 
CORPULENTO. Coufi de cocgo 
grofío.Corpulevtusa um Plant. 
CORR AA corda,cam que fe aperta o 
pédas nvas, ouas uvas pifadss j. para 
efprerer.Nio emos palovra propria La- 
tim. N, Thzfouro da ling.Portug. do 
P.Bento Pereyza Corni he Calsbrc de Nó- 


, CORREA, Cortés; Tira de couro. Cor-. 
rigiay e Fere. 

Corre de esiligaryou acute. Lamm. 
nr. Acoutet com corres. Lo- 
ris aliquem. cedere. Cic. O que. exftiga 
com correas. Lorarins;ij;Mafc. Ant Gell. 

Corre eom que [c ari o pé. a huma 
avc de rapinayperaa ter ma mào,. Lornm 
(quando for neceffario, poder&a accre- 
cemar) So pedes accipitrian illigantir. 
Ifomc potece nlhor coque eizer com 
ns. f-fabeia pedir avisria, ou torii 
dude ais uctipis. 


268 É Corio Alguns dizem ZZoua coriaca; 
xt ÜortacentytumiHede Apuleyo. 
Coriea ác gladiador.P^.ceito. 
CORREAM,ou Corr &o.Correa com- 
prida, & mais larga, que zs ordinarias. 
Lxtior corrigia ye. Fan. ] 
"Scis galhardos Frifoens ao jugo prefos, 
Com Corezus dc pratsy & negro rafo. 


"Templo da Memoris,livro 4.Eftanc. So.- 


Correác. O couro eflrcyto;que o fol- 
rado leva a tiracolo, em que eflio.os 
frifcos polvorinhoandolas,&c. Cori- 
qrayab bamere nulitis peadens utrati pul- 
ris 15ecdsalifque Gellicis adyuntutis. i- 
ff'onilaye.Fenr. 

ANos cocheshá corrc&o dcalgar, & dc 
fuflentar. O primcyro ferrc de levan- 

Tom 1H. 


Correa, cam que fe einge b corpo. Zo-. 


COR a6 
farà caxe do coche; o lesundo he meis 
2quenoy& fervc de a fullzntar 
A rua, em 


.Reprehs 
lad Yerfip on it. No prc- 
ac&cyto de Conceio fraterno Vieiz Tam. 
3,918122. 

Corecgó. Emenda. Euttlttiannis - 
Fm. O Deutor Man. dc Azevedo 
Vmprimio hum hivrojinzirulado Correirao 
dos Abufos introduzidos na Medicina. 

CORRECTAMENTE.Sem erro Ent? - 
daté.Cte.. N.zolia,ou algum otro, que 
continuou as fuas obras, rra por fyno- 
nino defte adverbio Ca//igaté, mas pa- 
recen) , que ftrárab diftcultofo achar 
tic como Lorrià nos antiaos- 

CORRECTIVO,Corzcétivo. (Termo 
dc Medico) Meoieinento cerrado. O 
que tempera o cxceffoyou emenaa a na- 
licia de alguma dróss, ou ingruiieme 
mcdicinal. Temnpramutum i. INent. 

Quando cflas duas couías f: mifluzó 
lwitna com outra,ltuma fcrve para corre 
dlivo da outra.. £fre due, clin mijetnenm 
dnter fe, altcrstn alrerí pro. cempersmento. 
cfl;oü Ele due ves f commfeesntm jiite- 
vam. altera tonptrat. Porque os fegun- 
dos pós fors& Carretfivos dos Primey - 
;rsYieinYomaqeggo4n — 

- CORRECTO.Emendado.Livro come- 
£o. Oque naó icm crros, nem erratas. 
 Emcidatnsyesam. Cic. Cafieatus, um. 
JHorat: Tatbem fe pode. dizcr FE: 
aatia, com Cicero, ou Mens ca- 
ems, com Ovidio, Livro, que nó hc 
correcto, cheode etos. Melofis liber. 
fPlín. |a. Liber: mendo hme fereptus 2. 
Cic. Libei modis pli ,ov fcateus fe áiz 
dc hum livzo improfío, ou mmwfcrito. 

Medicamento correcto. Aquelle, cuja 
malicia foy zempcrada cam algum corrc- 
divo. Midicamentum zemperatmi. Vit. 
Correctivo. lara que os medicamentos. 
aliquan melhor Conecfer dc fua. maticia. 
"Tritur. dc Jalapaypartz-pag.26. 

CORRECTÓR ,Corrediór. O que cor 

3bbh tiges 


4 


* dni!) ydenn]ne dextrorfmi 


COR 


iga. Corttfurou em- 


- 
CORRECTORA, Corrctlóra. A quc 
emenca.Enicudatrixyiet. Fen.Ci. 
CORREDEMPTORA,Corrcdempto- 
; qne os Tcologos da. Vir- 
Ssuhom, Os Padres dizem 


279 i 
CORÉÉDIC,AS, Corrcdigrs. de - 
i brem, (c ícchaó, . corrcn- 


nifrarfom 


50u maüsbrevemente Cauctlli du- 


ies 
Corvedica. Cortina, Z^ o feu lugar. Pa- 


,rsmentos de camas de taz,com Caorredi- 
»tai dc raferá Extràvag. 4. patr. pag. J11« 
Yerf nume. ; 
CORREDIO, Corrcdio nó. Nó. Ca- 
bcllo eorrcdio. P. Cibello. 
CORREDOR, Correzór.Lugar cfirey- 
10 da eafa;para ferycorias feparsdas. T rij- 
fins Muje. En ces afera detta pala- 
"isncüefenndo, que de -mbtlatrmm, 
oufPer mula, que cm aleuns Diccionarios 
fe achz; porque. Tranfitas neo Tó fignifi.. 
cajacco6 dcpmor, mus tumbemo Iu- 
gar pr onáe fe paffüjcomo contia o5, 
des "Tafeulaonde div Cicero, Zjusque 
Jaffe tesufitnm pauticulo (ieneo couparxit. 
Correcór de hun convento. P". Dormi- 
TOrio. on n 
Corrcdór dc excrcito , Soldado , quc 
comej& bite a campania , paraver o. 
quc fe paffz. Cnrfor, tr. Maft. Tacit. dnte- 
tai fatis. MafcCef-Sprelatar, on. Explo- 
vatycys.Majt. flou. Yeudu-felivie dos 
»Credirzs conmarios , &o campo dc- 
ado de inimigos. Mon, Luft. 


Gincre corredór.O que corre bem. /c- 
vrdis ji Mife Mart, Egrus cmfa-fiis cm 
jbum ginete muyto Corre: 
"Tom.2.pag.5.veri. 
-Corredér. ( Termo da forrifitacio) 
Moytos lhe: chamáo Efirada coberta, 0u 
tucoberte. He him caminho alem do fof- 


4e. Lufi. 


COR 
fo em roda da pracaamparado de hum. 
parapeyo, quc voy iencecr no fivc da 
tampanha. Jum tius foffiz parma y T. 
w. onYis proptcr fff. ferveo as bure 


fiéfit, Elrada encobcrra Corredór he. hi 


e vcro xoumipta ferie 
welntat. 


Corcdór. O quc coreis o cfiadioque 
era o lng:r ondc zntigameute fc 
o5 jog: Curjaris Mafr. Cic. 
Stidioaromns i. Mi jc fru. 

CORREENTO.Duro, & diffi rofo 
de omi corio coaro. Taniben 4e vc- 
zes fe diz dacernc durajou malicozid. 


CORREEIRO.Official;que faz varias 
Obras dc couro, Cariariues, ij. Mfc-Plin. 
AMutsciasyg Mofc Plawt. 

CORREFERÍR, ou Corrdatw. Ter 
corzclac&o. I. Cortelarivo.Cosría à m&o 
»io Rclogio o circulo das horas ; part 
»tüdas fc Jhe refezircm,& ella Correo 
2 rods. Vida do Princepe Elcyror,pag. 
239. " 

: CORREGEDOR, Corregedór. Ern lu- 
gar dos Merinhos;a cujo cargo antiga-- 
There eitaya no tempo dos ReysGodos 
ogoverno das Cemarces , füccederáio 
«m efte Icyno os Comescleres: das Co- 
marcas, & amo de. 1372-[e acha fet Cor- 
rQedoy da Comarca dc Encre-Donro;& 
Minhaylosé Pires, roReynado dek-Rey. 
D.Pedro , ( comprehendia cntio huma 
comarca toda huma provincia) &a(fiyrc- 
ipcchvamente ao goverro: dos Romra- 
10s füccederáo os Corrcaedares na luger 
dasPrefidenres das Provincias, quch 
via naquelle vempo,& nefles fe conf 
va 2 fopcrioridade, & mayor poder do 
Principe. O Correredor. hc Minifiro dz 
nomcaezb. dcl- Rej, & rano da reel 
i 5; 


COR 

quen£o pode, fegundo as leys doReg- 
nojfcr nomcado por Donsrio algum, 
uicem os Reys podem,ou coitumaó, (por 
liga qne leja aco»g20 ) dir heengaa 
Donatio algom pera fazez Corresedi- 
Ue fer o «co da corzcyg«ó iulcpa- 

da coroa , & dos direytos della. 
qui vemyque os Donzrarios, quc tem 
dizcyto para criar femellircs Mimiiltos 
ihcs dio c nome. de Ovvidores pare 
tvt fempre cila dirtinceaó, & pela 

[r jy «RC lc nte- 
&incis à 


qne Di. verdadey 
das Provincias , fe chamaó Ouvidores, 
1 fereimnomeados por El-Rcy em qua- 
idee de Senhoraaqudles Ettados, A 
difizrenea deftes ntowles fe guarda por 
fervat gormsalnientc a mente des Or- 
deneoens de Pornigal,que atrzibuemo 
1 io di corrcygaó przcifamente ao Ray. 
Pocm ELRey aos. Corresedores nas co- 
pua omendsrem, écafisarcm 
slKfcios » quesellas (s comcitem 
P vió cocrellas cada anz 
no em corcyceaó, & endando ne)la po- 
dem conhecer dc tndo, ceiligar, pren- 
der& fafgendcros juizes) os quacs rem 
cbrigagsade darem conta ao Correzedor 
os catosgreves , quc no fcu deitricio 
fuccedem;para clieadar a Sua Mageita- 
deo qual os rem rambem nas comarcas, 
para delles fe inferirar do que fc Ihe. 
4ejou requer dcllas. Conlictm por ag- 
£ravosque [e inerpoem dcs [uizcs ddl, 
Ins& provem nos aggravos, como ]hes 
parece juftoj& fan fcr poc sggravoynaó 
godem conhecer dc feyxo algum, falvo. 
io :cmpo da corteytaó ; com rudo he 
€eziosque 16m hum poder-amplitfimo,& 
por ffo Iheschamsó Principes das cmar- 
- De mais defies Corresedorei hà E 
br 


(vel. da cidadc. 
Queromque Correvedor da cnnarca. fcja 
G quc em iatim fe ckantava Pr.efes fPro- 
tic como Correzedor do criuie y 8c 
fvcl [cchega a» qae os Romanos cha- 
tor; pazcet que (c poderá clia- 
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mor o Corregedor do crime ," Rerimn. copi 
£alitin Pisróryo Corrcoedor de cvelPra- 
19r urbanis, quc he de Cicero, Correge- 
dor do crine da corte, Rer £apitalimi 
Tu audi Dyeetry &x Corresedor do ctvel da 
corre, Ree civilian in aut Prater,is. 
Mifc. 

Corrcgedor.Em Cafidlo Branco, hc o 
fcrrolho da porre. 

CORREGEDORIA;Corregedorja. Q. 
officio de Corregedor, rezeraye Fen, 
0x fPretoris muns seris. ANeut, 

CORREGER.Emendar. 77. Corrigir. 

CorrcgerAndar cm correicae. P". Cora 
seicaé. f 

.CORREGIMENTO, Efperendo por 
;Creeimento da áo, quc fazia muyta 
»&go Bart. ».Deccfel. 146.c0l.4. 

CORREGO,Córrcgo de agos. goa, 
que corze, modo de humrigueito. Da 
»qual ranque por lum Curre:o sbaxo cor- 
jrC huma quantidade dt agoa; quc vem 
tac va, praya Barros, r-Dec.fol, 165.co].. 
EC 


CORREIC,AM. Expedicaó, cm quo 
yay o Corregcdor com feus officiacs pc- 
la comarca tomar conta dé todos os mn» 
Ieficiusyque nclla fc comete, atti por 
devafíz, como por villas, &reviflasde. 
Papcis, & lvros , & tudo o mais dey. 
xando capitulos, do modo com que fe 
há dc procedex dalli cm diantc. cm al- 
Bumas unterjas: Há outca coryeicab, que 
Fczein as Comaras,& Almotaccis; quehc 
hirem pelos lageres:da fua jurifáicib, 
para sercm fc. as tefladas das fazendas 
e[laó icyras,& osagoeyros abertos-Tem- 
ben cr/'ncaé he oditiriéto da jurifai- 
co$ doCorrcgedor, & menos propria-, 
menic o da jurifdicaó do Onvidór, Pro- 
vedor,& ]niz de Fora, &afít fc divide o 
Reynó dc Portuga] em fcis. Provincias; 
&cílas cin vintc,éx feis Corrcitomns , ou. 
Comarcas;que fe goveriüo por Proyc- 
dorcs,Corregedorcs,Ouvidores, & Tui- 
ves'de- Forajos quacs tcm em toda a co- 
Türcà, quc à cada bum dclles hz 
fogeyca, jucfdicào. Dettas Correos 
goza à Provincia de Enme-Douróy & 
Minho; quairo, que £z Dori, Viana, 

Ebbbz RBercel- 
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Barcellos& Guimaraens. A de Trazos- 
Montesjresde Miranda, Lorre de Mà- 
corvoj& Bragznza.A da licyra. fetejCo- 
imbra,Vifeuy Lamego, Guarda, Avtyro; 
Pinhiel& Cufttllo Branco. À de Alem- 
TTzjo cinco, Evora, Eftremoz;Eivas, Por- 
ralegre Bc]. A da £ilrenmáura fcisySin- 
'Thomar, Alemquer, Setu- 
vil,& Lisbow. à ulrina do Aigervedu- 
as, Fovira, & Legos.Co ticaoyncie fen- 
rido.Pretarue pridiéfuna jubjitéa Regio. 
Qu ffricrorins Corventus- D 
Ellaxldea hc da corrcigaó de Lamtgo. 
lic pagis afl de corventn Lamicai, etfi 
cono diz Hirrio; £f de comer C'rusfi. 
"Pedes jutzes das cishides della corzei- 
26 Qoffnlant,ut dices dentur sex 9s ci- 
Yaatibusque n form ton yeutui. Cic. 
, Audar o corregedey em eorrclga0. Ji 
five ditianis omisus pretanam prijditfi- 
enm excicer. Erap.no tempo. del-Kcy 
5 D-Pedro os corrcgedores pouco nc 
;orios. y. pois coitumca eite Rey andar 
spcloReyno vitiando os lugares delle, 
540 modo &e quem £»z Corrertaó  gor- 
»que nào houveffe aleuiim fala. na ad- 
jminiflrzgeo da jufiigas & caitigo dos 
;delinquentes. Nobiliarch. Portag:pag. 
245 Miet s mn 
E COREEJOLA Erva. J:Cótzijola. 
CORRELAC,AM. Mura xclacaà. 7. 
Correlativo. z 
CORRELATAR, on Corcletir. Zid. 
Correférie V Corielativo- —. 
CORILELATIVO,Cortelativo:;Matu- 
ameüre relarivojou coufa oppofl« à ou- 
tra cóm clguma relagaa.Senhor,& clicra- 
voypiyy& fübosfi o correbativos Pater, d 
filius tuntuó fibi reftoudent, Com cfta pa- 
»lavra mollicr, que fazemos Correlatrva 
ade matido. Nun:s, Origem da lingoa 
Porreg; pag. go. Atarybc dcfatar fe Cor- 
relativos Prompt. Moral437. ^3 
CORRENC, A.P. Dian tte ^ 
CORRENTE do rio. fProfiteis. , tis. 
Müft. (ü ibaudiatur. amis) vel feurin. 
(6 bandistur 2202)Ciccro, & Tiro Li- 
vio exprimen: cites fabflastivos. O Ty- 
bre tiesbordadoy naó potmiria , que fe 
chegafle at& à fna corrente. Supir ripas 
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Tiberis effufas adiri ua adjujli cur- 
fumma poterat. amis. 1 ici: Doy 

fc levat de corrente da sgoa. vendo 
ame. y ou flnie ferri, Se labii amid 

ermitté. N.vegar coma a corre 

"Ad yore fhumineou. ad verf aqiá avia 

Témibem das corcentes dc hum zio 
fe pode diver, .Sya amis firtur inctta- 
tit. Segundo 1 correnre dorio. Siciu- 

dm wotirayr ftetoris. Caf. 

Scauir acofente. Horfe atraz da cor 
rente. Fallsndo cm coftume, & dourri- 
nascommues. Confnetibnc, cr iultirái- 
neyvelut 2orrenteyo i 


Sitir ascoreuntes die feti 
Bnir os feus excmplos, 
ios Maicrn Yefíi stis V 
fos Letiranes fcgni os poffos, & Curreu- 
tes de vaffos vesyores. Ghibziy Exhortag, 
Milanpass. — 

Gorrenies do mar; (10 certas paz: 
emrquca 2804 coire com nis forza, 
izü humas agoss impetuofer., que por 
quebrarem emcibos , cu por lao Cab 
tem cm golfos,forcofomcnie zetrocedt, 
& perturbio o movimento ordinatio do 
mot. Aqua maris 65 in locis rapilionts, 
o& Agite rone, on.rjlanter, d natura 
lem oneris tuotpm tnibanteis —— 

Cabo das correnres, he aquells ponta; 
qucfaxa terra firme , irontcyra 20 fun. 
Occidenal do Iha de S.Loarengo;por- 
que nelle verno. fe. de(pedcm as agozs 
Coin mata furia; & feindo do carcere 
de ente cítas duas pantas, corem Livecs 
porlargo fpago de mat. |^. Barros, t« 
Dei fol. s55- col: 4. Os Geographos Ihe 
hama Capnt crrreurimi. Eaudran. 
feu Lexicon Geographico faz; mcn: 
Ovi Cabo das corretres na. America Sc 
gundoo P.KiKerno Tom. do Mun- 
o Subrei ,p28.135. citas correntes 
Í46 huns movimentos dssagoas do mar, 
repereutidos, ouxeflexos das prayts das 
Regiotsymiis chegadas,& os ditós mo» 
vimenios fiócauedos , cu o lmpoto 
dosvehtos , on dofluxo,& xcfluxo do 
marjoccafionado da Lus. ^ 
Correntes. Naofficims do Impscffor 
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f:8 tres ferros compridos, fobre que 
-torre à mefa, cm que cfà aletra, IN4O 
1cmos palavra propria Latina. 
. Corrente, Cadee de fcrro, qug efà 
preía par Iri fuzil da pouta, cflendem- 
185& paffandoa pzlas pernas dos Gcarec- 
rados,os prendé pclos grilhocns.Cateua 
fires. Tinha o corpo prcfo huma Cui» 
antite Teliez;Hiftor.da Ethiop.684. 1 
mls abaxo Corrcurc , Subilauiivo. Q 
sjemor conjugal he a Corrcure mais fox- 
*»£ofajque contlrange os homes acont- 
prix foa palavru, Mon.Lufit-Ton: j.fol, 
327.col.3. à 

Corrente, des victorias. Porarup 
«ejns. Muf. Cicero diez, Eloucru 
cwrfng, Derer a Corrente dc. fuas victo- 
ais Mon. Lufit-Tom.2:317.c9l. 
- Corrente.No ufo da Armcria, Divfe dc. 
«certos animecs,quc vo efeudo das arntas 
cy fer repreiencidos em acto de cor- 
zer. Curronstis oun ton. O Lobo hi dc 
Sflar caganteyo Cevallo Corrente. Nobil. 
PorugpsgaiS. o 
/Correinc. Ulado.Mocda corrente. Mo- 
Jta coninitis ou suonetesque A ufa cff. 
» Macda corrente uo fentido mora. A 
,ocda doscógrimemos lica mais Cor 
»ivtite dc rodas.Labo;Cortena. Ald. Dt 
al.z.i28. | 1 : 
- Corrente, Ufado,praticado-U/fta£nrj, 
ann, Ufitatior, 8s afituti fime, l6 afados. 
Coftune;ow cíliio corrente; Ufirara coy- 
Juetilo. Gic. 1&0 he eoufi comente Ufi- 
tatu eff. Cic: Hoc jpoute fnd finit, & Ca- 
ir. Fallar em litigoegcin corcente.Ufr- 
tate loqui. Gic. Profa concute, VeríG; 
correrites.Os que nó rcm nada dc aípc- 
xo cuja phrate bc natural, & comotal, 
aggradaycl ao ouvido, Profa correyre. 
£u lenitate proflnens.natio. Cic. Fiea o 
«xiccó mais corrente. Ciyüf onitio pro- 
cliviis.Cic. Verfos corrcotes- Facies ver. 
Or werfos fo correntes. Zur 
t. JHorat, Effillo corrente, natu- 
zflz dado. Oratieuis naturalis non 
ficabus nitor Cic-Stili lepor natis. TDi 
caidi atioyoon avtes d felio quefita. Os 
seus recados neó paffaó dc quatra pa- 
juve , em lisgorgem Corrente, Tob, 

Ton, II. 
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4 6Seos verfo 


Cert. na Ald, Di 


jparecerem te jque sgerqdem 
Colta.Eclog-de, Y trail. Emi. ao Leyrors 
pags E 


Dakne agora hü fom alto;& fiiblimado, 

Hum elio graojilovo, Correute. 
Camocfiscanit-]. oit. " 

Corrente Dicfcutejog que yay, pallinz 
dojfallando ca) sempo.O cormite, ou o 
corrente uno zip Yertens Cic. dns, 
qui ingic Yolyitgron aviar. O nic cor- 
renrcMtufis wertgne/Plu, Menfis, qui 
muc agitur. Dous annos autes do Car- 
»reute Mon, Lait Tom.s.fol.s6.colz. 

Corrautc, Facil, Os ucgociós, que clie 
tem pa run provincia fao correntes,tacets 
de julgeryou a pique de ferem julgados- 
ys lta uesoria babct in tia provincias 

4c. 

Homem corceute.Facil.Que fe accom- 
moda facihmcnte, Fipmo cómodos, ou 
cotmnodie moribus, Cic, Qnis borarin. 
otto. 

Currente cou alguem, N85 c(leu cor- 
résite com ellc. futer ng nau conmenit. 

Corrente. Verfzdo.Perigo. 7d. nos fc; 
us lugazese Correute em muytas coufas. 
Jn winttis rebus ufititns cui. Cic. Vaca 
Inun Authoz buma matccia; ou cfcrever, 
& compar irros fabre lums feicteio; 
em quc eflá rorreite. Di fuo prlvere. cir- 
ver Qvi.in Faft. 

» Fizeraó -lc vitis, corventes na arte. de 
cáitcar. T'riripres, vanus ad «ificaushmu. 
 parfeceruut. itv. 

Corrente Promproypre(les. 4d aliquid 
 paratgs comperatis ecisétus, escpetews, 
uiti Cte. RÍtamos corteutes, nonbuing 
coufa nos fahasnió temos covfique nos 
emborafe, 4b oui rc puratiuei fumus 
fPlauc. ad Cic. Tenha todo. correure 
pari quando cu vicr. uc nt omala. effen- 
da parata citi redo. Plante Agoray&x 
pera fempre cítou corzente en1 fi 
do;o qut mc ordcparus " 
neque alibi, tibi sfqmummorit 
"Terent. Elson Corrente cin fa 
,ime-uefidar. Chig.Carr.Efpiri 
388. A 
Corrente, Defowbaracado de-cijds 

pe dos, 
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dos.Curis expeditusyayum. Fferat. 
Corrente, Faciliente, lem tropcgzr. 
Lcr corrente Expetitiou facité leere, 
lesendo mn beefare. s 
Cortente.Subitanti vo. Prifaó. Hc huma 
cadeg de fcrro pra, cm bum pofte dc 
páo,ou pedra , quc fe ata ao crimnofo 
ps cintutu. Curreuter chamaó no Bra- 
lll ds cadeas lcves,em que wazem preios 
pulo pzlcaco 0s Gentios;que os Fortu- 
guczes bufcar ao teri2ó6. 

CORRENTES, Hx hum tributo Icve, 
quc fcpuga de tuao;oque entrz,& fahe 
dos tereos dos fenhorios. 

CORAEO Corio. O que corre a pé, 
ua cevallo.Cn Joris Mafc. Naxemzo 
de Anguílo vaó fe chmavaó affife n 6 
bans [omensque éorriaó a pé, & que 
n: reslidade craó como homens de pé. 
F'arect , gue elle Emperador foy-o pri- 
sieyroyque po correr eono oc noffus de 
hoje;p. rz levar. carras; & para andaren 
srais degreli felhe davaó carros O à fe 
concinuou muyto rcmpo; aré que final- 


Correcs foro. chamados; tradit 
via formada de Jtrefi que om Marcial 
fisnifica cuvullo corredor, ou: cuyully de 
pulla. Vf. Ponta, O primeyro Author, 
que you da palavta f eredarjus,toy ju-- 
lio F'iraico, quc vivis no Reynsao de 
Cont'amino Mogno, Curfor; quc fignifi- 
fem ciposificr, fecorre a 
péjou a covallojhe wais Latino. $e qui- 
zxrinos declarar, quc he correo de cabal- 
Ioypoderemos dizcryCnrjor eques;ou qu 
Jor pillicas aquo Yebensaficomo dz Cr 
cro, dris Velens. F 
Por correos dcfpachados para cfle cf- 

fcyro-Pordioftos curfres-Tucto— 
Coco Mir. Curfui isblito, ou curfiri- 

bns jublicis, ou Yevedorijs prefectus, i. 
Majc.ou nogenirivo enis prblici, ou. 
cnram prblicsran , ox Yeredariormi 
jrfeffis. Chamallic Ulpiano Cirrali- 
19m Cooper prafetfas. - 
Correo quedeva cartes. Tabellarim; 

Cic En vos cfareuerey peo primej- 

10 oztco, Proximo die cabellariy litteras 
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«d te dabo. 

Corrto,que leva;ou traz novos, Nunti- 
15. Mai Cic. 

CORRER, Apreffar 0s paffos com im- 
petuofs Bacyrela.Crorerc (roseitnrri; ctr 
Jpn). 

Correr para zleum lugar com muyra. 
prefts. dligaó accurccyou advolareCic. 

Correr coni toda 2 preffa. Cwrfi fen 

accarimo. Plin. - 
Cerrar de cy& de lá. Curfare bucatque 
Tucyou tm arr nlIvoy dr citro.Cic. Ffuc,e 
illie emftare. oret. Uiremoufare. Com. 
etie verbo fc pode pür humaccufativo, 
tm rafab da propafica círami ; emal. 
Bum lugar diz Pjauzo,Qrauie circu 
jaw. 

Correr parabaxo. Currere pcr proclive. 
Ex Sente.. Corret para cia, & para ba- 
xo-Sur fna deorfam iecirerefPn, Cor-^ 
Ter de cum pata baxo, Decurere. Tite 
Liv. 

Correr de huma parte para outra.Dif- 
nrvere. (ro,dijcurri sd fem fm) 

Correr dianme-recrrer «roy mecurri, 
 praturfau Feweat. Eunach, Abi, precue, 
t fint riomi parata oninia Val,corte dans 
toéke. 

Correr com mc yor ligeyreza, que hum. 
Veado.Cervim curfe vintevo Plane. 
JCorter com muyta gente. junta. Cor- 
atrreretyoyconctip?i, concur fnm) Comarre- 
» Tambem [c diz dc ácus combaten- 


Liy Curam mcipa 
Live 20 correr. ui vdoc 
Jum valet, Cui magaa it fs 


rumye d us 


: Correfe, ou corem para mim. Ad nie. 

cumit. Terent. 

pon a dat foccotro. Curtre fnlfi: 
ic. 

Correfe. às armas. 4d arma caucirittz 
CefTacito diz, Stutün ad ayma difer- 
jum ejr. P , 3 

o 


X 
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O que core o eftadio , deve preeürar 
de. Chir eiétz 
tuíti dehet , st wticar, c. Els f 
elzdios, quc i'lzr:6 coniecoa a. correr. 
Hic fuit curcinila , ir quina Pluconis 
primi asirjfa fuut effi sia Cit 

Corree fobzc clue; lincandote c elle. 
com impero. fa louem ipee on. Mpite 
"ten facere Cu 

Corror a cavallo os quartcis,ou eftan- 
cias do. ininigo. Statiomibus buftiit ob- 
eqeitare Tit. Loy. 

Correr asryas como fazeun os vadios. 
er compta; (rer. plutees Yasari. Virgi- 
Jio dix, ota urbe vagari, or vias wrbis 
digerere, Tibull. Concwrfare domos, ou 
cencurjstiontbus cewpus canterere. 

, Muyio rempo báyque. audois corzeirdo, 
 Jampiulem vffis in curfu. 
JOreer rerras, Correo l'iataó todo o 
Eoypto-Pleto ZE 2 yptwn poiaisaviz.Gc. 
Qs Miecdonios, que tei corrido ranras 
erras Macedones, tot eiimifi fpada rti 
Tu vtt, Curt» Defpois v correr to- 
das as Gallas. Chor reviones Gallia per- 
currit Gr. Em ouro lugar dizy. Pur- 
Curr oum agant fPiceuum.Correo to« 
daa Marca de Anco. 
mures NaWvare nare, ou ur 
7i! Qvid. Coticraó os Macedo- 
nies todo elle mut guerreando. Miis 
illa pars tota. MMitcedobum armis. panavi 
quta cfHPlin, Corten os piratas ornat. 
Teiraremere iic fm babeut.Ex Cic Co 
rgrcom a tormenta, T'empeffate. abripi 
Oc. Correr o navio com o vento./ti- 
tofirri;ou rapi.Cavchto as Acmadas coa) 
)0s Notdeftes. Poriug. Relt. part 1. pag- 
Posi i rfe em cotcer. Curf fe exerccic. 
Plapto,que tambcin dizSe je exerce ad. 
cnrjtanad. 

Acotrer CormendoDe carreta. C 
Cic. Hir e correr. Currieifo. cle 
Tl 
Correr tifco ou pecizo de alguma cou- 
ficu corzer huma caufa algum ri(toyou 
pirgo. uenis rer pcrienlma fabire, ou 
die. Jn. altcigis yet peeranien VocarisCic. 

Corrcis o sncímo sifcoyque nós.Tr 6 


y. 
1 ife. 
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den icri es: (Poderás scerefcontar pebi- 
fcum,tc. £oz ncccffario) O wiefiro Cicero 
diz, Uu naWs eff jam borcram atten. 
Agoratodosos haUens. de bem corren 
o ano rico, Cotre rifto de perder a 
fua [szende,Fortzape ile venit indi- 
Joriron Gic. Vendo EL-cy o perigojque. 
» uris tua vida. Mon Lufit-Tom..iol. 
1210.4. E 

Correr a campana, (Termo militar) 
De uoyte a tavillaradz CeGr conca 
cs mpontta. Circuit raf equicatus 
Cifaris, atanc ounria loceyatqie itinera ob- 
etit. Gr. 

Correr tormenra. O uoffo nvlo cor. 
rco rermcura. Koffra navis tetujuflatt pu- 
&utd;ou afflifata fut. S hio ao nayo 
48às cdss,& toruiente, que uia Cora 
jt. Lucca Vida do S.Xavier, foi.ro. 
€ol.1. Como naà li a Iurcja.c Dcos de 
a Corrar rormenra, Vieira To m«t.paz.66. 

Correrjfallando em notes) À iiced., 
que hojecorre. Mane tusgie mcum ups 
vffyou je recipitur wb onmibus Eita wio- 
tci jii corzc em Portugal Eliyujnio- 
dde pécunto nou efe amplius. apnd. Lafienos 
an nju Fej jane netunoriot wfus ceffyut 
m Laftatu 

Correr lima eflocada a alguem. ligu 
gladio pud im petere. 

Corer(Fallando cm marcrias fluidas) 
Fhueie.Cicfluofluxi luxum) Manare, id. 
(oii ,atul) Correr de todas as partes. 
"Difttuve. Lucret, Correr arabaso, (fal - 
laudo em hunrzibeyro) Duluere. Firg. 
Correr para dentro. Jnnt. Pan. Cic. 
com accula rivos: ceun a propoficaó Tu. 
Cozrer por meyo-furafhutre- Tit Liv. 
fpliu. Fhf, Correr alem. Pi 
"Tit. Liv. Corzty pora olgam fagar.. Af- 
haere Col. Pini, Flif-Co:cex ao redor, 
Circtuflutre, Aa rcdos dell cidade cor- 
re [uym rio. Kd ateidim apmis cien 
f£liu hif. Coriéc por baso. Sibtci) 

Plin. Ef. Correr jontunemre Carftr- 
eie. Qin. FH f. Da origen donde nifcc. 
impre corre efl: agos com motns a- 
bor TPar eft temper aque à. cepite. 
dijectussSeucc Phil. Conhecefe, que. na 
agoa hácaloryporque ella heliquida, & 

por- 
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porque corr. Tambem n6 fe conge- 
Jeria como ftio& coma neve, & com 
o gclofc endorcceria ft defpois de der" 
retids cor» o calor, que tem em fi , fe 
nabefpalhara. Aqua adttif'tan ofc cab- 
aenpimia n ipfe üjner, tnm aqua deci- 
vw Hfijostiee iaquecouslacianet friseri- 
busyntgne cv pramegge. covercjetret, uife 
cadenn jc adnnifio calort. liqnefacha, c dr- 
Japfa éifjeuttret Uc, Agoas,que nab cor- 
aie eque F'on/Pln.Vürr. 

c fs corzompe a 2802,que nz 
cort, Cosclfa aqua. facile corumpitr, 
Cic 

Correr o. fucrjs lagrimas. Corre o fü- 

ex zSidor maiat, Corritó dos olhos dc 
1odos legrimas de abesris. Mansfumt 
onmibus ssndio lathryné- Tit-Liv.Lago 
concrao as lagrimas. Lachyne fr fnbito 
pofi. Cic. Á 
- Correr Fallando n0 tempo) Abiropre- 
terire, vfjmoe, labi. Corria o amu dc 
1600. (65i 6 nez dc Junho. olYcbatnr, 
ot azcbatur « bacon mtis Ju- 
1insy ec. Cicero dizdnins Yartens Plau- 
10 diz, MeujrYertens, A idude d eis 
Qiunos, em quc corzia. Vida da Princ, 
"Theodorapag,52. Sextutsgiett agebat, 
aims: 
Caticr a góz os appetites da carne, Vi. 
cira/Tom.1 gag. 619-Se bidinbns drdc- 
re Cie, diblicore Yitani fam intemporan- 
Uc. 

Correr ao Falenó a e:bega com huma 
penna Atre da eco, pag.gs5- Accipitrs ca- 
put plomeailecreou deunsicereceoyntt- 
finta) 

Correr com hum ncgocio-Rem aliquan 
ducti fno icyere. Cic, Negetim. aliquod 
eubaaiffeereyou. 2wbtrparc. Lic. Aquelie, 
tic cgtre com sfguma obra peris recor 
nic moderator. Cit. 

Corzer ventoycorrer az-Elire, Dia, em 
que naà corte vento, ies d Vento flens, 
Coltntil. Vcr, quc vento corro, fenior 
explorare.ireil, O veio, aut coftuma 
corter nella cofü. 'entis,qm io Dis locis 
lant cmfuevit. Gef. Corteo o vento to- 
dos os timos da carta de marcat mes 
antice calde neas Veutits perc 
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)0 Yento;taó vario, & arrcbxtado;quc em 
»cfpügo dc hum. Kelogio dc atta Cone 
510dos os rumos da Agulha. refinsndo- 
»f& omando novo impero. Lucen.V ida. 
B S DERE 

Correr. Occupar cerro efpaco de rerra 
€m comgrido, ou «o longo do mar, &c. 
Corre a. llha e huma pezya pera oua. 
Jduijida i alterni latio exciarit.Tit.Làv.- 
5Era achayé da colla, que (orre da. Fóz 
do Indo.Luccus, Vida do S-Xavicr,fol. 
61.c0l. 2. 

Correr a folha dos que cffió grcfos 
Librimyim qvo. fcripta. fuit twin corn, 
qui intariere actitientiwevolvut, ou pera 
Velutare. . 

Correr,(fallando cm livros) Livro,que 
torioqe fe vende. Lober Yondlis. f cor- 
reoJivro.Jam prof'ar übcr.frefuure (nc 
flc fenzido hc uc Horacio) Dor Hecnga, 
quc corri hum livrs, Libri vaiditionem 
permittere Na6 deyyar correr bumlivro, 
Cantiere BlosmdPli jun. 

Correlhe a oBrissgaó de guardar ella 
ley. Zác lege tenetur Ex Cc-. ^id, Obri- 
gacaó. Aobrigació;que Cure 205 Efcri- 
jtoresde fazer eila diligencia.Mon, Luf, 
Tom. fol.175.col.2. 

Correr os pullossSucras featioues olirc. 
F.Paflo, 

Correr a argollinha,corer canas;patos; 
&c.f'id.cflas palavras ros fcus Jugares. 

Corscr à potio. Pofta. 

Corzer, (como quando dizemos) fla 
XAz8Ó neo corre, Elec rao won valet, 
208 adiittitur, dc. Ncfle negació nao 
Corte 0 mefmo. Ffeee alio nido fe ves ba- 
it,ou alicer fe babet luc res. d 

Correríe. P. Envergonharfe. 

Corter, (falanco'em novas, que cor- 
tem)Correo famayou cor;to a novayot cor- 
7t? (implefmenic) que &c.Rrantor erat, 
do. Ciccro div, Rem te valde bow 18]- 
Jifforimmor eret. Cie. Corre ima, quc os 
nimigos for2ó deflrocados; Ruuner ef^; 
fama eff immor, ou fana vant y rutior 
dpscsitur, o [pur fns eft boftcr profígetos 
ife. Ex Gic grat. coc O talo xamor, 
queos conjuradosunh:Ó fcyro correr. 
Tüenoresyalf, quos cinfjirati. difipar 


-T" 


COR 


Exc Suet in Callas eap. t. Cofreo porio- 
deo Impr, qu: Clodio tra morto, 
Pana dé wterstu Col y fenes Impirig pr - 

(ur.Cre. Só a Eur; que corro ao 
Yhllo dcflznio,vos tem grnpcado era- 
es lousorcs pfi famdypue de tier volir- 
toe perceebnit, ma naa vs luem caue. 
Cuts Lic. 

CORRERIA, Correría nasterras dos 
inbagos, dit. faférls a. vos excurfonntis, 
Fon. 
set correr'as. Exemfones «gere in bo- 
Hle az. Na nella. Terra l:20m cor- 
1crias,como ladroens de cilzadas.Larro- 
1 modo pegenr fot finibus mfra. Tt. 
LLiERZ € correrjas nas terras huius qos 
outros Éxcnfioues invicem facere. "Tit. 
Liv. Cominho (Agsytoas corscriasuos 
Becb.ros. [ufefhavxcurfonibus "Barbarerir 
Cic. Os lotéa.os lzem carcrar 
emunt milites. Tit. Loy. à ordi 
jnarias Carersos Dol s, Feeyteysu. 

COR :3PONDENCIA, Correipon- 
artes Proporc, 0,5yiniciríd. 
V'.uos feus lugares, epongissés, Muje- 
Fitrmv. Y Sym j . 

Correfpon: c peffuas com rrato, 
& anizade. Conformidade de aninios. 
Mutin binevoleytun par, cy mutna. Volua- 
Tus Ex Cu Capictto avr Ex Gc. 
Conjenpi 3» May c. Confonfiosoiris Fem Lc. 

Manca ouve cjue vós , & 9 icuauo 
' mayor correipondencia, AN inrcr. 

me Yos can fenfs mir fiac. Cic. 
Coite(bondencia de coriczanias, ftrz 
vigos;&e Pici fitode oficionimjgich mte 
tnayparits d nintua offi 4 

Corrcfpandencia. Sociedade de n« 
cio emit p-fossque noraó cm diverlas 
Togarcs, liter abfemes, mutna. negotiorum 
peti? pronratsoymy, Fem, Fomenrac. 
a correlpondunesa. Ditam cum aliquo fo- 
eietatem cali 

Correfpondencia por cevras- Comnty- 
cium Diteramm P^ Gortcfponder. 

Secrets correfpgadencia com alguem. 
Clandeffinm cian aliquo conmmercim, iy. 
us ans ei ecnltas Cim alio Com 
siniitatioyoid 


Fen. . 
CORRESPONDENTE, O mercador, 
Tom, It. 


COR 345 
ou emico;que faz na mina auzcficia os 
gocios Abfentis. hes etin £re- 
eurattr eri»viafr. 

Ten corrfpo identesem rodas asprr- 
tes doRcyno. di orinibus. Jnperiy lcs 
pieurato'es babet. ^— 

Hc icu cortrfpo 
mea Rome. jac 
Honie prouivat. 
COKRESEONDER, Tir propcrez&. 
: queria ed.licar hona galeria, 
que corrzpondefe ao palacio. Dixit Je 
elle edficare ilr um. portienm, qua. pa 
vatjo refjomlerer. Cic. 

Corrciponderà affcyc:óRefpondere ali-. 
cni jn mors Na. LEpittaa brur.diz Ci- 
sero, INibil sibi wm homuns Yicetar. 
fe qim ten rejpondere mamtre qs d qui- 
tiis proyotire- 
sorrcipnriacr às corte2its,que nos fa- 
em, Mitu ojays cortegmdite.Crc. 

Correfponac o rallaraos coitunies.Üra - 
Eo confennt. maribus, ] 

Cotr-fgonderie com carrss. Adfe invi» 
cem. lirtrai, dnvice fti feriltre, Elles 
Celar ic corzefponecr à pos cortas. Jn- 
ti entiy Cefarmmnyve commercia ltrguri 
fuerunt. Vell Pune : 

CORRETAGE M;Coricrágem Salario 
do corzs&tur-Mi res proxenttet- Ulpiano " 
dz Peoxenetirzum y. jNGuL. 

CORAETOR, Cosrerór. O que inter. 
vein nas fegurangas das compras,& vea- 
das n«crcantis, para. os: mereadores con- 
virem no prego. O medincyro da vcn- 
dey& compra das mercadozias. Ht ofli« 
Civ ó antigo;que era proticado no rc- 
po dos Rowarós. Prozeneta, «« Mufc 
Martiallib.io./7. Sene. Epifi- vig. De- 
xivsit do Grego froxiuo , quc val o 
meímo, que Conatiatorem coutra nm a« 
49. Segundo o. Calepino, byncnimos de 
itta fa& Mifiator fParsrins,&con- 
füiator in emtrsctibus, jeu quefar ; mas. 
pareceyque. elirs noms ter rais ampla. 
fignifiexcaooque Correa Pararius hc de 
Sueco, li. de Bench, aonde diz, 
uidam volumi onnijst feci fitriy ntc in- 
tero pararias ett 
dor QUE amotes dc algun. Mcdi- 

eec ancgro 


nre em Remo. fs 
c otia, Tubioney Weas 


W—CU m 
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b. jr cant. 


Lib 


s wmores, a Alatri. 
bulados Planetas: 
M. Corr 

COH 

RIDA, Cor 


E qai m selociflima Corte .. 
» Quve ligero cervo» que efcapafe. 
"Ulyb ile Gabr ir.can 3.0144. 
Decorrio. Con muyis 

que.corre. Cu flant. 
pituCic. Crcfim. Cic. 
de preff.j& como dccorzida. Levi à 
chio alipual nes CicCuos e rrfu, ali-- 
quiba; ere Phat. E alli ac e 
de Corrult 

aic. 
p. 


mue pollo 42 teTC)TO Cxtr- 
LeboGortc na Afd.Dial. 14. 


ino de Mufics) Fazer cor- 
Hegovernar a voz dui- 


Tula qUogossn. 


du hii n 


2 is]tos del. bridos.As C. 
sOaireytas , larges, An 
1 dc faito,no dar ao compal 
ines, Arte niniumpagiag. 
COXRIDO, Corti, Enveraonhado. 
Foie fendngar. F.Correr- fe; - " 
SORRJGIK. Emeudar." Servir dc cor-- 
FGClvurs ! /. nos feuslugares, Miinilzos, , 
Curriseui dc (cu. poaez os eikcytos. 
,Nam.Voc. pt. 498. 
AUOLA, Corrijola ou Correjo- 
Jo. Deiivfe de Corrigiout, que fegunno- 
Lagum fobre Diofcorides he nome lic 
bara,a(ado nzs Éotteas. Hc huaia E 
quc dà muyto rdlo nadofo, & quafi 
ipre raitoyro,vcitido de fo]has zom- 
yellreyras, ponriagudgs poitas 
damente;a Hor hebranca,oa veg-. 
fella ;8 fe fuftenta em hum caliz ziih: 
do axrodo de fusil. Hc dcterfrrs,aliri 
& jveIneroria, O cozimento das foó- 
as 


ida as Hemotrogias Diarreas Dy- 


icfao compallo. cou folfa 


Chat. Q feu nome Latino he. Curtmo- 
ilinyou. Continodio cns r«zs6 eos nurtox 
vós,qe tcs. Colum dla Ihe chen Son- 

Lgs. Len. fobesvendendo, FÁrbo. 
f guine Fon. D zzrólhe 
iles dous ulti ós nonics pdla virtude, 

em de vedar o angue. hl. Songui- 


ha. 

CORRILHO.Ajuntareuto de gene. 
Convenit culo./rf.nós fcus lugarcs. 
| Corrillós divioiads lal. 
granéczs parvenidas. . 
Tenplo da Mcmoriajlivro 4.: Eitane. 

CORRIMAC,A, Corrimára. Vaya; 
curryrayque fe dà a ourem.J^nos (cus 
lugares. 

CORRIMAN. He ras efcados das ca-. 
fas hum O dc nadcyraou pcera; 
ctv que deícangaa mió de quem icbe, 
ou defec. Chonsó lhz ranbem. AMuindls 
ias nao he tco fado. Scalarz zuantis ed- 
ttieiuns on Jifrataculume New. O. 
aljsétvo Scans he dc Yaruvig. 

Dx corzinao-De corrida. P.Corrida, 

CORRIMENTO, Humor, 4 dcfce da 
Cibzcaj& corre pelo. corpo. Fitmxioyotiis, 
Foniüs. - 0c 

CORRIOLA;Gorrióla. Scgundo. oT. 
Bento Peréyra mo. Tliefouro. da lingoa 
Porigueza;hehima crv2;que(fe me nzo 
engauo) he cfpecie de Trcpadeyra, P. no 
fcu fuer. 4 
-Corricla.Jogo, de que uftó osciganos 
nas feyras, Fichum pao-fiaho, que hum 
Tapazicmnmasmaós, com hum ago, ou 
firra; pari genhar he neteffario acertar 
quando & relponde;que eft dentro; ou 
tora. E 

CORRIQUEIRO.7.Xrivial, Princi- 
apios,que nab io tab Corriqueiros. Lob. 
Corre na Ald.Dial..pag.ó1. k 

- CORRO dc Touros. Zreui, e Ptm. 
,L2ncai o Touto 20 (or;o,& vercls co- 
»mO todos reete Vicya; Tom. S. pag - 
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CORRO- 


trobonir. 
con rzmedios,ou 
reoborar. I- 

aca5 do que cu diffr. Al 
crandun,on coaffemin- 
B zcffario a0 contex- 
que enraó 
1. fobrc a Fort. 


rrzoens. P^. 
Pari cocrob: 
Tibor anmdfam,coi 
dim c2, qi di 
510 da obra;& Curr 
5direinos Mazedo, Dou. 
pu38. 

COAROBONANTE. (Termo de Mc- 
icollkemedio ia sboranze. O que di, 


& 
. Toros os medien- 


eHomsgo. PMeficemention. corvoboramts 
Yn babins. 7 

: CORROSOR AR. Forralccer Dor. for- 
gi. He wado n2 fentido nitatal, ésto 
Tal, Aobotáre ou covobarare (aV, tir) 
fim.Gc. 


com o mriné- 
T MM, o 
»Corroborar huma-opii.o. Üpiniontn. 
nivis ar. ienibas gimart. 
Cen tardó a efperon 
deCarilins coi £racos aifcurfos,& com 
a fua incredulidade corroborárab a fuz 
eonjorajaó;quaudo comezava à nafcer. 
Noii fent, qui pem Cuba walhbos 
feitentus aluiriat, conurqnioncmque paz 
 jecuteni ion erodembo, corroboraverunt Gic. 
50s aju;arenos a Cerroberar. fue-opini- 
»:8.Corograph.de Berrcyros,pag. y. O 
ffo coros com a 220 Etpirito 
/Sinto. fe'Cuorora: Certa P'aftoral, do 
Poroepigp. — ^ " 
-' CORROE 
Chimica Diz-fz de-cou( flaiug&aci- 
di, que obendo tm corpo compstio 
afpcro, & rigido, dilfoive as partes dc 
qnc:lie compoto; & as fepara Tuna, d 
Outzas, como quem cetera nellas finm 
cunlo. Todo-ó licor icido com fuas o 
tas. falinas,penerracfacilinenau nosccor-i 
posueren a faperfieie afperasdaqii ve 


€orroc e-pratajói.a agoa Regia ao 6 
" Tom. Il 


Coroer ham inixioyna: Chi 
nllo com ingreciem 
rodive (doa, raras proprie 
nete dentido, JP idi Corrofivo. 
sUrromdo y & scrdendo com fva acri- 
soni Liz da. Medic.ag294. . 
9 concor- 
? quilidn- 
as de hum 
dijs ipie Gic. Trot 
Aposcerrnjus cormmsptamd^i rare s(eya oy 
F.Damat. 

Cozroimj 


avete 
di rvareyou epis 
; cnrmxee. th 
bns ni feeresou. cauftis 5 
&^quille que corton, 
Jie [erirido. Cieero im Cztl.diz Cormpter. 
juvcatatis. P orrupiór. 
Corromper.Peytar. zEquem-hrsitione, 
Qu petniidyouspretio carrwppert. slices 
fidem pretio lbifact are. Gicibrocaret cor- 
sonpiro Juis ccm einbos, nuns 
pecus oppi pari Cir] udo feline 
Tibas tentiye, Cieero. diz . Carüptelmm 
 jnsicij wlii, (gotorts acercicentar pe- 
tla) Corromper a pim ca, eom ednliy 
10i petonió idultireiCic. 
DXysarfc TOWXY Com , 
ritio addict dem babere, Cic Cor - 
sroupatdo com ofteuga. cis f& pubrics us 
jvifíillos de hum Paeipe Aibsyzo, Ju- 
Yec Huil.pur.io8.. s t 
CORROMPIDO. Guhade;perverti 
do, indwzidoa Obrar conira a fus cbri- 
gas. Jue eorrempido. Judex cavapies. 
lavat. Corres,cossompiess coni eous- 
riyos.Comitia dareirionc urguinata,. Cicale 
petieccmnfnt 44. Simo crromplao, nt. 
rio corapti.Clc. Oseeimos dc roda a. 
,nabreua cituvdoiCorrozpidos: Porr.Reft, 


a plar derc- 
Rumor. t alind 
trásfpanf 


lho concede. 


veyarvité omni. difizunl. 
. Sewfamz Camempid 
Gámoenisemt.4«0:67- 
"CORROSAM tmp 
corroe. 7d. Cortoq. Cof, 
(e ad!a em bons. Autho- 
Ceccz T$, 
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1es,inas à necefidade obriga a ufar del- 
dc. Carrofaó. ua lingon,& nyais partes da 
jbocsMadoyrusqpend 7 
*CORROSIVIDADE. Qualidade 'Cor- 
heas vodendi vim balens.Com 
iyidadr rompi ;. & .rclaxa aos 
baricos.Polyant- Mia z78. 


CORROSIYO, Corrofivo. (. Termo 
Chitueo,Mecico, && Cirurgico]Meüica- 
mento «nifi. O que com a mtroduc: 


iab de humar acido SUPE. 
como com cubhas,fepars, & diffolve as 
parres de lium corpocompa£io. Madica- 
iehtuan rodem, tis. Cornel. Cel libss.cap. 
26. O meimo-nocap.z1.doliv. 7. potm 
dillerenca de Exerere, a Roderefi oment 
iv vinctum. ilianitir medicamentis, que. 
exedua ue rodant:, &erced, Gracryo-, 
tupt. Quir dizzryque os medicamen: 
queconiómem de maneyra; que neá 


26,00 quc-itaó f:G'coofivos; (quel o 


e (mo)fao chamados fepticos;porquu fa- 
zem apodrcco a ewe, Portm. perecc, 
quc Plinio. quer tirar efti. diderenca, 
quando no ea. 18.da lHvroz8.ciz, Sa- 
ris equi sadvodie caris, feprica vi. Cha- 
58a virolentay& Corefiva A ecopll. de Ci- 
rup.paga228. mim 
CORRUPC;AM. Sufperigaa do con- 
€nrfo confcrvarivos & lamodueció de. 
eutalidades slterartes ^, & deftructivas. 
Coruptio inis. FemeCics 5 
- Carrupeaó de coftumcs; Depravati;ou 
corrupti morecyen. Plur. Cic.. Morum cor- 
Tupitlae. Merten graviras atis. lino 
Hift. diz, Morum popidutio, ouis^ Fem. 
SGranides'defordens, & Corifraiideico- 
Pftuues. Lucena; Vida do S. Xavier; 64. 
col. , - 
Corrupésó do juiz,ou da Juflica.Judi- 
cij cormptela s Fen Cic. À 
"Cortupcaó'de palavras. Mudanca;que 
fe xz de hana palavra;em cura; accrc- 
centindo, ou rirando letras, como qn 
do nalingos Portusueza fe diz Sondra. 
em lagarde Uonbra no Lotim, ou Mar. 
em lügar dc Mare, ou pór muytos ou- 
1ros modos. Mutatio VorumComnptio Yer- 
lorpn, Qutra. Corrapen fc faz mudádo 


COR 


»o'gencro dos vocabulos. Nunts Ori, 
da lmg.Portug.pag. 37: - 


Cam pouca ('errarcaó croyd-he Latina. 
CORRUPTAMENTE .Corruptéyov de- 
prevaté Cic. *- ws 
CORRUPTELA, Corruptéla; ou ibu- 
fc. Flea continuada frequeiiéia deectos 
peecaminolos,contra a. 1,0 wais bre- 
Veriiente he hüima corrupcaa, à depra- 
y«6«8 de collumes- ^id. Abufo. Corripees 
lays Fen.Cic. Os fürtüs manifelics nao 
»Wzem coflume,fe ncó Corriitiia-Pom- 
ptuar. "Moral. 158. Entr.Q. tanbem as 
»Corrupcelas pel Mofícs& pelo cxccilivo 
jnusicro. de Frides: Chagas, Cir. Fipir. 
Toma.4oz ^ s 2m 
|, CORR UPTIVEL, CorruptivetSogei. : 
10 deorrupsesó. Carrnptioni übnoxiu, dy 
mh, . MS SM v a 
CORR UPTO. Vicizdo;dánado;dtpra- 
vido: d. Corrompido, no'fentido na- 
tural& moral. Caryuptus;e mm.Cic.O mi-. 
ictodo clava: Camipto.com todo 
e 3 maldades: -Cotta;Eclogas-de 
Yirg. 16. ia n 
CORRUPTOR; Corruptér.: Aquellc, 
quecozrompe. Corruptoryorís AMafc. E 
Corruptàe da mocidede. Corruptor pm- 
"Ventiitis Cicin Catil. ^ à 
O coruptor: dos nofíos  flhos. 
Cornptela.| mofíruynmi: adaléfeentum. "Ee- 
rent: Le E : 
: CORRUPTORA, Corruptüra, & quc 
corrompc.Corriptrix icis; Fem Ufa [9 
ccro deita.palavta-no Ti ad Quint. 
Frat, am depravatisi mo ibus tám cor- 
vujtrice proving. umi m 
^ COR Corfo.. Garca. : 
* CORSARIO,Corlério,ou'Coffario; 7". 
moferluga. 25 o uote m 
CORSIGA ,Córfiga.1Iha do-smar Medi- 
tetraneo;" «ffi. chamada de certa-inallier 
da Liguria; por. nomie Cora. Biincd; quc. 
a povoou com huma colonia da fuagen- 
ica a lha Crijja. sa; Meyo,dia do 
Eflado de. Geiovay& ac Norto da Iba. 
de Sardenha. Das fuas cidades antises 
ficatao Aleria,& Mariana, Hoje fuas ais 
cclebrcs povaicoens (a6 Batlia, cbe 
: 3 a 


v - 
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Adjaro, Nsbio; Calvi, Corte-a- 
ise. fon cinca Bifpados trcs 
Ruos,losques os ous. prineipaes Liz- 
mon, & Taviuhan tem. fcu nifeimcnro. 


Gradizio.Corfca,e Feinde 
Os da Diha de Cocizs.Corf,erum Mafc. 
Plur PHin.Coufa conezriicate. à Dha de. 
Coríizs;ou a fcus nioradores 
mn. Co ffc melCorfior crra;tPliu. A. Jibi 
de Carjisa tem de circuito 100. legozs 
agrandes;tem poucos partos, mas bons. 
Rottir.éo mar Mcdirer-468. 
* CORSO, cono qusndofed.z, Andar a 
cerfo. -Juffitutre. navalenz txcia fionem in 
Joftes, Ejoffilem oram cloffe pretiaru ire. 
Coxío. affi chamsó os Kaliaros o lugar, 
£o quc as piffoes dc calidaze anda pat- 
feando nos fcus coches. fjedurimn'am- 
Bülocrim,ox Rbedarnm anbulocrm.Nós. 
jcilitus aquifó, &Roma n» Corfo.,. & 
3108 tlicatros. Vielro, Font. 622. d 
CORSUMA.Cidade de Polonm., na. 
Provincia de Verania-Korfuma, eben. 
CORTAÀBOLSAS. (Fermo do. vulgo) 
Ladrab;que corta as Bolfas. Zwaniai Je 
Gro Plaut Mucon Crumuarm feifsr- 
V unugos urazi.ó as bolas nocinto, 
cr ifo:Planro drzZZoamis- "o 
CORTADEIRA, ou Talladcira, Fet» 
roycom que e-fazem as'calss dos. boto- 
vus para os Vcrtidos Cid£er rei fiunt f) 
durs squibus globuli inimtur.— | 
Corr.deitsEólha lárga dc cfpada. Acies 
latio... ] D - wA 
CORTADO comfétro. Cefus,. ou fe- 
tá ail E lao. : 
Cortado de rios. F'id:Reralliar. "Terra 
skercilj&c Cortadi- de.rios. Valconc.No- 
Xe-do Brig ^ Cum 
Cortado di achaques. Morbis "ufftifus, 
Cic.ou afflicti tiis a um. Tt LLiv.Cortado 
Gc rrobs]hos. Laforibns covfetfusaffi co- 
mo Ovidio diz,Confcéirs femi d. Corta- 
de da'velhüce. Cor(ailor das docugas, & 
jichique: iro3 Vida do Ixmaó Baflo, 


452-cal. r. " "m 
Cortado da dór.P.Laftimado, Affligi- 
D E ; 

; Cortadó cm scfiste de Movros;como 

Tom. Il. 


COR 23 
quandofs diz;Em quanto'foy certi? 
io vadcmpriea p ctii ffatutkaityow 
«pafhitiat um vf. E 3 
Corrado qc temer, Miu. xatimetus, 
Áurvore fuseto part. paraspia 
Os iniriilicives ,tinacos Beirao 
[n 
Milaca coiiquiit 122. 
Cort;do. Apataao-Penza b.m corta. 
V'.Apattdo. 
Oviza pons; Intil, welker Cortada 
Caa:atio clercyz,& pinite c nais flo; 
(res.- 
Infül.de M. n. Thomas;liv.g.cit. 21. 
CORTADOR, .Coria ór.. Coufe, ou. 
pflosyque cozza -Sifferyis Mafe Click cr- 
tocorador. O que tea: bonn córtcy que 
corts bem. Ferran achte acie. .. 
Corradór do àcougsc,ou corricór ce 
catucs. Leuinz,j Majc-Cic. Lanio eim al- 
guns Dizeionarios fe acha ncfic femi- 
60, IuasTem cxcmplo. 
CORTADORA,Cortadóra, Coufzou 
peffoo,que corra, Syris as. Een. Emi 
Phinio-fc acha etc vocabuloymes cn: c u- 


Mises osculo OIL 2. 

! GORTADUR A; Cortadürz.Separicao 
de corpo continuo com fstro, cu. coufa 
Tonclhante.Se£io ous. Fon Plin Sutra, 
s Fen.Cefio, onis. Fem. ^ d 

Co:taiuras de huma muralha , ou dc 
hurlia torre.f? ime,armm. Fen P Amca. 

Coresdura- (Tcro M.litat) He ofoffo 
deTurgura,& profundidade/convenien- 
tGcom quc fe cerea, & entrinchtyea o 
campo. Fefa caftris. circnmidata e. Feu; 
jà Fordficugaó dc exinpanba quc cha- 
»pamos Cortadnra,ou Entrincheyramen- 
jio. Methodo Luficpag.sIS. Depois dc 
»feyras na cidadc. varias Cortaduras. Pot- 
tags Reftaur.144.. Falla das pegas, coim 
quebethg.. 0 : 

:CORTAMEN'TO.A acgaó de cottat. 

F'.Coridura.Penz dc nortejou dc Cor- 

jtamento-de membro. Repertor,da Ord. 


17S aum s 
ODER con- 
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LS 


Cortar arvores;bófque,lenha, 

aede. (dey cecidi otim) 
ic Gg Did, Ti. Liv. € 
o progeiamente fismifica Cc 
tar jor baxp;oi f E 
Cortar'os tauros mujto: chegados;que 
fazcm «ainyta foa bra. rdewer. colintare. 
(nyaviarin) Coen. Tambem fc diz Ji 
irrücart; ds ayvotes fruliiera$, de'quc. 
feccoria 2dcnha inutil,& nociva D. 
can Ms qx 
:Coufajque.fe pode cortar.Seffilis,les 
lmScdnir tni Colmr.— 
.Covia que fe naà pode corrate. fnfeca- 
büisbitisQuae o t 

O que corra Fc fetfofniss Cic. 
À segaó dc corrar.Eec [etos omis Pfgn. 
Elf Sclt ura ye Idem. 3 
Covfiqucde remipc,en rempo fe. cor- 
12;como hum bofqueyhm mato-Catdntti, 


ay um. Corr.) 


guem. lien: ladio- 
apr: amni 
 (Aüsyem aptis plréferey: nao 
wenos fignifica: :qualqüer &e- 
nero dé Borte;que cortar, a cabogaiPor 
JP. capilisyou cipiniirosantgos ens 
tehderib-Gii. scralia prvagió. daivida. 
marural com hama,morre. xdolenta s ou. 
da moric eivilcom o defterzo, Tambem 
fc pode dizer. Com Giceroy& eom Celar. 
Ati qucm jécuii ferite, (e. clta execugaó [c 
fiar com-lmni mnsehado;(iojir) na6 tem. 
prciezito;iem fupinoimus tomm(c;ó;pre- 
teciro,& o. Inpino de Pareto, percujis 
i I'cl-Degollar. Da 
eot dare cervices on 
ies jtm jnbicoeCie. (Mas efleul- 
modo dc fallar he proprio pata z- 
qudies;a quc fe cortz a cabcca com hüm 
machade,como em algumas tortas fc co- 
Ttarsa. Fez Cinne cortar a cabega a C. 
Odthio-Cimra CÓthiyiy precadt capit juf- 
fit.Cic.. Cocramc a cabéga fc mimo. De- 
ide uri. collis y fi falfum. ad te lograr. 


COR 
,Mindou Cortar a cabcea'a fua molber,& 
jttis filhos. Mon, Lufir.Tón.2.f0].2377 


Cortar a alenem o. nariz;& as orclh: 
dflicups uafnnlyo aures pracidene od ime- 


* reyticoteresdetr eve, délecare, amputam, 


Aliquem vaJo, c. ewribus wont 
somme G 


T 
aufi 
Corrar a 


Cpwfar por lium cabo. TYmmeare.Cortar. 
310 zedor.Circm feiltre, ou cirtinfecare, 
ou cirimncidere. Cortar pelo meyo.Dortra 
Jcimkre.Cic. - ou mterfcenve. Cortar humi. 
poucoiSnpputare. it. Lrv. -Cortar por. 
bayo-Subrcare.Colimret Correr por dun- 
1ze-Jrjécare. Coli. z 

Corta oscibellos. Tomkre c 
Tru) cortar osicabcllos- vatjari operi 
dar : 


fGorrat: Dizer mal 
delle-Murimursr:: Maledico dente aUquent 
carpere. Zen :rivore ou lacerare. 
-Corpr po&tocos. Nenii parcit.: Mc« 
Ihoc fora;que mc Corrafeis vás agora de. 
yitfliz, pois ni6 tendes boa tiloura,& já 
jabcisque as ruins d'azern: a bocca tor, 
yt320s Al'ayeres;Lobo; Cortes Aldea, 
Diàl.15.226. à Wi scgeiUm, 
Corrit's ave osatesau. pelos ares, & 
corta o peyxc pelas ngos. Zeray Yel aqnas 
faulereyon digoudtvetios fili [amyou 114- 
statt, (ovi nmm) Virgo: dias: rqnare 
ombild. . Córrarjpelisnuvens; Lii 
iz, . Tranaye fien; Gortar 5a 
arcs Sulcore maria. Pire, eEaroy, traina z 
7.75 náG., quandcodaipcto do vento 
jiTomüva; mis; prrecia "Cortar pelos 
;àrestque pelas ondas; :1recna; Vada do 
SXavier. Contar def - 
»tcs Portugai Reilur. t1. part.pag.11« 
Gotnr,o ccracsó. Canis hüma & 
de gena. Ilo mecorta ocoragat, &: 
T€ jrinimo anini- dolue afi 
acerba fma copio dotreyi. jd efodit. ani- 
aspritens, Mist pro vebementer. exeru- 
E 


mo 

cit. Qs voffos gemidosime cortzb al- 
maf 
turpi. 

Cortar as 27 
déalguzm. Aqudles mefinos y quz 
cortati as 24s 
3 nafcer, imas cla 


Atalhae os progrefíos 


DIS 


e (Fermo Nautico) Ir: Yro- 
t5. Ehrot. Conpellidos datempeltide 
»hiverisà Cortade a0 , chan alli os 
jmanaheyros i0 ir mais à voptade do 
jvcto. D. Frauc. Mant Epanplor. pag, 
204. E 

Cottar a ave osares. Ava fonkcve ud. 


visr;Bem vtjo, que convz, 
quc eu corte o difeurfo-Modtin aliquem, 
7 fiuie orat: soffre facrevdiam effe ac- 
ftiliz0.- Cic-. Achome obrigavo a coriar. 
aqui o diiciio, Fc femore covtrafe- 
r6 diceali fcu fin re caso. Corte 
3 dilucib. Caucfetensin tolfüre , Ox com: 
Virgilio,& Horacio Rempere moras, jo. 

f a inttancias Cortoa a 
1sccdo;Domitig fobze a Fort. 


ytilagao. 
pag-Mós. 

Corr. Atalhar Naó 
xexromper. Zi 


zar pafíar. In- 
Atilhor. Cortzr o com- 
boy ao inimigo. Ffoffent couuieutibs i- 
taftlelereos dofles eb ouni comteste i 


probis 


cortaio o palfo. tritis eff ne itii 
Tuterebulereei.Caj. Cottor os pafos. Íri- 
nera: iutercladeres Caf. Rutercipre. dies 
Liv. Keceur Os cortalfentos com 
A uaffa cavallaria , tonáraó outvo acot- 
o. Periti ut Vee praoccoparetury confilio 
efitwrent, Gc]. Reccofo » deque lhcs 
cortaffeuv.o peífo para a retirada. 7e 

farne ouimpio jocs fate toberete 
Toófe rocas as deliberavouns. 
omnis delibeyatio.Cie. Refnlveo oDuquo 


COR kz5 
»de Guifa Crtar o coxboy Ribtyro, D: 
nig. da cabr de. Nenaus, pog. 25, Deraó 
zioita, Bs os Cirtii coto 2 ccvallaria 
Guerra óo Aa Tejosi. A cavallo 
xuefoy Gur o poli. bid, :6o. Sc 
»2e0s nib (zrtsyw a carzyra do Sola 
jnerpolicao va oye, Vieim, Tom.1. 
231. NI indus irent dieran. Solis 
corem Dena iutemonp vet. 1 
Corrsryquando fe ayiita com a propo- 


fied Porno fíntido motalsval o melio; 
que Dou. ,abater prar, Nai at- 


feider, Nub jizer. cifo Sic. Corter pelos 
Ícus apperitcs: Juri utes rcprituere. 
Cepiülitutes zstrure. Corte porfi. Yio. 
Veütar-fe. Pn fibi faction. ütferre- Nz6 
QutfO cortarpor mim ; farcy o que mc 
veranclhor. Xo inioaia inen cpsji- 
x ef. quer elit. perfegtar. 1i 
Cortar pela fua atthoritia.;e. 4 
text minuere. Cie Gua uni itat) -Coctae 
pela wageftdes, Majarem: dewitttre, 
Qmicto ifi mfi) Ele foy, oque (or- 
xw pela Magenade, elle foy o quc fc 
jhucou nos pés dos homcms. Visira, 
Ton.9.pig-115. Corrzi po: todosos en 
penhos, brunpofi qus re retiveat. Pliu, 
Corto por 10225 cjias razocns, para vos. 
Exzot.o vóntade Nibil uraror bite ottuia, 
tibt ut ol]equat Dinaes fas. vutioues con- 
füdó, üt Hbi morer wram. Neflc mef- 
mo fentido às vezes fc dilinula 4 pro- 
policsó Puryrgneile exemplo, Curtérir 
;brigscoem particulares por fatisfazer 
)Ahoura dó povo.Luis Merinho Apclo- 
gcDifeurfpagi19. Corrar pelo l'anno. 
Dealer: lé foutioju. cx. [omo.Qaanto 
»G»t« pdo fóno o tafil. VicitayTon. 8. 
PWgesoS. 1 
Corr Promnciar, Corr beno Por- 
tuguca Lufiaea vobi rite exprimitou 
apt efrert. " - 
Cosrar. Em phrfe de Enetdeznader; 
Hc aparar oisro na preafa,como enec- 
no. 
* CORTE. O lugarsondcrcfide 0 Ree; 
aflidido dos Oficiaes , & Miniflros da 
fa liezl, Querem alguns quc Corze fc. 
derive de (os , «vts diminutivo de 
Crbars,(obariisyque. entreowrag fignifi- 
eijocns; 


r26 .COR. 

exgoens;ém Sictoito al o mefio, que 

Apititamento de eae porque para a Cor - 

i£ todos. fechegtjsibda que füjó nay 

poucosos que na Cort? cábem. Quercm 
votos , que Cort. fe derive do Latim 
barbaro Curzis que facli cm nierzorias 

as leys. de Aleinaxiba li. hum 

De tay qui in Chrre Tog 

ferrum commniferie, & ha outro com eds 

paluvras, De eo, qui t. Curte Reers domi- 

inutecidirir. A muytos parece mil 

aderivacsó de Corte do Lathn Curia, 

quego rempo de Cicero era cm Rona 

9 lugar;cm que fe coftumav:ó trattr os 

cios pubricos,& como r&b là ncgo- 

cio (em énydado;. jullamente fe. deriva 

Cniia dc Crra;n0s ties verfos que fc fu- 

euem declarot hom.Bifpo France cfia 

Verdade;hà mais dc (ctecentos anuos. 

- Curia-dat carassrgo fi n dene enras 
T'ivue fecuri tn jit tibi cwría eure, 
Curia cani gemrixyariutrixque mada- 

w- TES (rwn. 

Coma erymologis dc Cía à Cuz, nao. 

cir mal a palata Corte, fe fe. Gerivar de 

Catar,porque cuydados& Carte corio 

avidojquanro masque [como.advettio 

o Mettre Vencgas)as Cortes Ic ardenaraó 

pora dor cárte aos negocios. Znla e. Frni. 

Éfha paluera, como iembem, Hezjts a. 

Fon fistiifica o palacio Rcal; ot como 

Ahi chatsaros Certe Real & redoaquel- 

lc magnifico compofto.da. fansilia; € 

iezbi, & graidezas dc hum Principes. 

coro ie pade vcr em muytosugarts de , 

Sencca PInlofoplio;& de Tacito. 

Sceuira conc, Resun fffari.. 4 

Viver'iia corte, ala Yerfart-. 

Honiem de corte. dulitusye afe Cori 
ANchin Datame. " 

Da cortcjou colicernente à corte» zl- 
licusasun. Zlicus apparatus. Sut. às 
darras'da corte. Zuhicze midires, ou fa- 
amatyafli como Suetonic diz; Libartua. 


hc dc todos, o quc hum dia 
diffe hum homem velho tia corte-INztif- 
fitm Yo eff. jus deri ic enlm Ronin cáa- 
Jeunerot-Seue. P jul. 

, Fazer corte a hum Principe. fn enit 


COR 
iscipis e. radere effe 
pi dilizentent culti tribucre, zZuleo 
i Proteipmprofequi. Afidii confalutati- 
rryac dedyébene Privcipem calce. Aqued- 
lequefaz corte à nebreza Noli aj- 
ficlateryou fethutiriss.Mafc, ou afecta, 
s Mifc. Fx Cie. 

Cónte. Talho. Cerradurs. Srifieom;. 
Fen iin.Scihse. Fem Plin. 

O córte dc hiwa. mars. Sie vefios onis. 
Fin Colt. Ca]oreye.Feniiin. Efla mo- 
ta tem córte de dous cm dovs annos. 
"iteruis emis Isec fylva celituryon fncci- 
ditur, 

Cóctz.Fjo.Córte da efptda, Fiir acier, 
ci ÉeniCit.' Eípadnyque tem boin córtc; 
Eximiá acieyon piretnte atiei, ou infr. 
ffifse: crier ludtut. Efpeda de dons 
cortes.Ghadrus exerps. Ovidio diz, Zu- 
ceps frenris.. Esa de dous Cortes n cfga- 
aix Mon. Lufit Tom 7.107. 

Córte- de feáa;on dc tela. Hum. peda- 
$9com medida certa paza luni gibzo. 
para lam veftidoy &c/Tirouihehan cór- 
tc de feda. para linm zibxó. Serici parui, 
quanti. ad conficiendum. thorace opus. 
ifhdejecavityou incidit. 

Cortc, O mcyo,que fe 2cha paracom- 
por lima controycrioy ou qualquer ca- 
Tro marcria; que. fe trate, coro quando 
fc diz demos ham curte tiffo, n46 feja; 
Oqucqnereis, uemo que quero. Ratio, 
quà cium bui oratio attquil intcr aliqros 
iomponittr. Ex. "Tercit. Nas mores pref-. 
jas dava dle hans Cortrs ta acertados, 
»comoos podcrab dar cutros confider- 
»do riciles mato tempo. Mon. Luf.Tom. 
1-ol.ag.cola. 

Cóttz de gado.À cafa terrea, em que 
Coftumaó recolher o gado. Tem parc- 
des&tellado; em diferengatde curzaly 
qucconfla füdccancéllas. Stabilnm i- 
eut. Hle o nome generico. das cafas, 
tm quc fezecojie quigucr gemro dc 
gado,& tambem cavsllos. Corric. dc ga- 
do vscnm.fiabüle,isNent.. Em Calepi 
Tc acha fBavilia, & « Columella fe attri. 
bucmas palavras fcguirtes, comotoma- 
das do cap.6.do 1.]ivrojmas nas edico- 
cns correctas, cono fa0 s dc Sebaftiaó. 

Gryph, 


COR 

Grjphioy & dc Robtrto EfieviG , fe lc 
JBubiiia que he o pliror de «dif 
ben eui Cilopi 8 ibuxo, fe acha 
LabayBubi tbt pedes dece; 
Primas seven. Córte ae gado 
broma ois Nent-Crlun, JEidilejs. 
Aut. Eheu. C 

ir Ne 


* Cárte de Ourives.ZCortes. 

CORTEJADO.Ser cocrzjado. Qficiofe 
CS s " » 

CORTEJAR.Fazzr corte. 7/id. Corte. 
icut benevolentiam eaptarey (oy «Yi 
dHienjus s yutiam axtupari. (oryatus, 
Gc." Quando fc vio deyxado dos 
:que dc antés o, Cortejrva). Macedo , 
Dominio fobre a Fortinupsga. Sua 

i: The Corti asaras.Chag. Car- 
piri, Tow.2.325. 

COKTEJO Corey? Muyta gente de 
«exsullóymbytes eochesy&z.que acompa- 
1h,8.0.Pep2,0s Cardeacs, . os. Principes, 
0s Embaxidarcj&cc quaudo andaó com 
pompa:por Kona. Ffonrrficus comitatus, 


Entrou em Roma com grznde coztcis. 
Rouen in, roffts, iff wnlto, dMiagoque c. 
ETAT Rd 22] poupée MWuetttico dj 
jreraimy ou coitirine urtmerofà egoitein, 
«c rbedis. whiotium. nultitidiue. Coin 
jer tb familiir nelle Cute, Queiros, 
Vida do Irvaó Bafto,s2r. coli. — - 
CORTELHO de pázcos P J'ofile: 
CORTES,Córtes.. A junrantonro geral 
dos que. teni voto. nas materias ceneer- 
neatcs 20 bem commum do Reyno, & 
particular do Rey.Em Pertugal ;fifium 
Cártes os trcs Ejlidos Eck stica, 
Nobre, '&Popufar. No Ecclefiiflico ei. 
ira0:05. Arccbifpos,Lifpos,i os Prioses 
Móres das Ordeos Militares de Sanri- 
ugoj& Aviso da N3breza os. Düques, 
Mrquezcs, Condes, Conlelheyros, Sc- 
nhores de rerezs,& Alcaydes Móres; 8c 
no do Povo os Procutadures dv defor- 
toCidides, & feteuta, & cinco Villas 
Principacs- do Rcyno. Em tempo ddl- 
Rcy D.Affnfo Henriques fe eclebrarsó 
: Ton. Il, 3 


COR) Sz 
his Cidadé de Lamcgo as priacyras cár- 
Xs do Rcyno de Portosat, om quc o 
Principe D. Affonfo Heoriqües foy jura. 
do,& coreado por Rey.gor : 
Ellados. Re. ui cevutin eraut. 

Fuzer córtcs.Comiti labere, Chana à 
ó s contits casocart. Cic, jd. 


TOdos05 tres. 


Cóctes [Term de Ourives)fió os if. 
€05, Quc ic d. 6 em cái icol. Celatutayon 
Jeuljzura vochlcanr imitatis. s 

CORTIEZ Corel -Aquelle, quc falla, 
& trata com. Correzis. Comit, meis, Ef 
"past ficohuss samo. Of pluies sni. 
Coliseo Suet. . 

He moyro coriez.Siuzalri eff bgpapi- 
fat. : 

-louco cortez.C anim arbamte.Coniterir 
fernm jcietis;ou srrallizons-. : 
;Corm cort, Sys 


A porzi aa rua. 


bor, paran 
r,d 


3 des lograreat o 
ic lügor ers 
s Buws honzae 
G chauados em. 
p.ífon ede. 
palacios dos 
fizerà os 
iimnos (g- 
aguezcs Cartexap. Pul. 
exco. Mathematicis Ton. y. 
Áo fiiit. Contczsó. nicus, i. Mijc. 
Suet. fele af 


Homemeor 


i£ labe asmazi- 
Hon citis aytints zi 


lo nicfino, quc 
áicordiario os que fre- 


quenteb as cortez teu: bom rermoy& rra- 
TO corzao. P Cort, 
: Bifpo córtcz;ó)he ua Corte de Porta- 


gd hamPreldo, comzitilo fi Parti- 
ensyque:prcfide no coro, & faz os Pomti- 
D Ddad ficacs 


zz COR. 

ficaes.da Capella Real. Zidicus Epifece 

hus. p 

- CORTEZANIA, Correznla, 
dnlica YDhcidis cu. aen 

Correzania.Lanco de hone de core: 

dinlicum facimusyoris Neut.ou arti ilii 

Mir $ 


Corsanis. Cortez, no fcn ngcr. 
i Reli- 


Convaquela grags & Cortezin 
5gicia. Lucen Vida do S. Xa 
volt. 
CORTEZIA,Certezi. Elle nórre (fe^ 
gunao-adverr,o Francilco Rodrigues 
Y.oboyConi na Aldea, pag 241.) hc hum 
vocibulo pirticularyque zos rem a fign. 
fiesg:o htuy larga porque. comrehs 
tres ceufs t 
igniofa órbom en&no; Curuwonaa, quc 
vencragaóycom que reta. 
ercj, '&-cos M.itros 
Corte Ec icfiaitica. 
53 otra Prela- 


dos que fog: 
de huns,& oniros,& he 40s 
VRays;Princip: Sc RM 
mütros Raus Bo ctjiat; q he a inclina- 
gabyrevspencis, & comcabrento, que fs 
co:imma erare 0» dgtocs , on frjó de 
nayoryo de wer jozuc. Taebem bá 
Qoríezta niitaryl que. chaawió Qrdeniy u- 
fada ios cxercitooeiquidroens, & alo- 
jamncos, & voztrgia naYrubque fe ufa nas 
irousyizinades& navegagoens, porque 
humas;& ousastem retras, &lcys de- 
claredas, Corti. Urbanidade, Dom 
molo dos que vivem na corte em dic. 
renta dos ruflicos. Comtas, aris. Fer. 
Elmnesitai ati. Fem. Gc.iGivilosatis- 
"Suet. 

nzontrar;, para Ihe fazcrem 
ias,como fe tora conlul.Obyit 
ei defcidereit, wt lir, tampamf effit 
goajtil, jalutiret uc. 

iltade nos virrodos. os dias fa- 
conezas. Nor quotidie perpalu- 


enea 


Trac. a algucim com cortcziz, Een 
uitis aliqum tradare. Ttrent.." 
"Tatár « oleucu com zoda à. gerteziae 


'COR 
Tiguem borificentifim. treftaies Effe ! 
fimo lari ogcio erta aliquam. Cic, j 
«t;t Com a mefmi corteziajque nos- 
fizcrcó a nàs. Mribsere bunontátmi $5. 
aaqubu accepimus Ci. — c 3 
.Corcuie nàs palovras. Couitasyaffabili- 
lraje firmam s. : 
azar nas cortezias a alguem. Üffcicfá 
bonis fi sdficattone aliquem adityjat 
1€ ira ipte 
Qiii óc rrata com cori 
gir Hindrbané ow preter ommeures 
Qu. prat inffiruta comitatus ow prittr lee 
s arbi 207 " . 
r ügnem com-muyta cortezia. 
ien baa ffüne'ceipere, ou raxipt-- 
"ate in win semutt gin dart. 
Correa no traró Tamilic Gib. cavere 
fagsós&e, Comas vite feién nrbenitas, 
falta mirum ee antis, es, Unbanr 
gi inpar. A - 
, Dizentos proverbialmenté Cortez ia de, 
b.eceymujio val &pouco cuila. 
, CORTEZMENTE:Com cortezia, Co- 
air Jmsyater vifíciofe, urbane Cn 
CORTIC, A.C-fca deatvore. Cortex, 
icis,Maft. (Ella palzvra mais vezes [e 
acha do gero mafenlino,que do &mi- 
nino. Libtr bri Mafo Gic. V. Cafca.- 
Yefiefz de Cortitiro pcyto brandoy 
E nella fc efcondis o sito Lindo. 
Ubrf.dc Gebr. Per.conta.oitzta, - 
A fpreffà dia Grteza: 
Cortiga.Pedaco largo do eafea de Sove- 
royroyque fc poem debaxo dos pés; em 
Tempo deinverno, $uppedanema febere- | 
mu, Noesp.s1.doalivro de Vitijs fer- 
monis diz Veflio,ds pulovra puo 
jnytoYa. quidem vox, fed nou iaelesanter 
Cotipojita- E j 
LORTIC,ADA, Cortigáda. Villa do 
Pocrigalua Eüren adura. Corticatuits i» 
CORTIC;O,Corrizo-'A cafa de corti- 


csyom quc as Abclhas- fzzcmo mel Tem 
fima ccuz de pács-atraveffidospara. fü- | 
fiemtar as Abelhas;& os favos. Zlvetttii 


Mifc, Arveare is Newt dust Fus V'at- 
rr Cun. - -— -— 
Lugar,cn que há muyto corrico,zhir 


arinij Neul. 
Cor- 


EÉ- 


to mayor, 


COR 

*Cattico pequena. volun. Maje Liv. 
"Todos, cma fnmos. como hás Cornyos 
jgroffciros,& zofcos, Vejro eoriofo na 
z. parte das Cartas do Ver.P. Fr. Antonio 
das Chazas, acorp:235.- em que 0. 6-73 
Padre-kiz humibelazpplicacaD moral 
de hum éortigo de Abclhas a um Ci 
fub. .— - ^ 
: Corrico,ncs Coutos:dc Alenbaga. Fic 
hom valo redon.do,& campridosjuati a 
modo decubo, eompiRo de pedacos 
grandes dc corríga,em que do Real Mo- 
ftyro' dc Alcobaca. fc mundaó provito- 
cns, & mantimenos psta os Borbatos das. 

inis vezinbasdos Monjcs de-S.Ecr- 
natdo: aM mend e. 
.- CORTIC;O Coiticé. Aveydgum tan- 
que Pereiz ; rem hama liitra 
inodo de colaz. 
lores mb largaó os 


ipi andab cm bon- 
ie fcmenres de: ervas, 
G2 n S 

illa de Portugal, na 
os Moutesno Bifpa- 
I-Rey D.Dinis lhedcu 
4 dchuma Reoytoria.do 


perdéem. As (o 
sdos, mantem: 
Arte da cag 


Padroado Real. 3 

CORTIDO, Corrido.Diz-fe dc varias. 
coxfis, quc dcípcis de cftatem alum 
tombo dé molho, em algum licor, mó 
cflzó mais tzó acres,nem raó agedas,ca- 
1vO. dantes," g.azeitoras cortida: 
1DOF08 corridos &c. Maceratus,a 

Cortido;rambem ie diz das 
o ollicial fez brandas;& lizas, 
exenida Pellis coc imiti. d 

Corrido dos ttabslhos, Laforibits cou- 
Jfréosyaymm. 

CORTIDOR,Cortidór dc pelles. Of- 

ial,que affie nos pellames,ou sJeac: 
rins.em quc com pós de corrigas dc cax- 
valho Ee cortem 0$. ceuros, Qui enia. 
uei corticis pulvere infitit you crisi. 
sip Mifc. Plin. Cottir. . 
CORTIMENTO.O cortir. Curtimita 
Gc coros, J^. Corti. Couros Vaains 
acom Corrinento de Ànta.Paura dos Por- 
tos fcccos,& molh.Tit;Drógas. 

"Tom, Hl. 


Bs Aves; porie m. 


COR 279 
CORTINACortins.P. ono füfpcrio, 
quiz cobic slguma coufey& que [c erre, 
para fer vitta. Velim drctilisis Neq fe- 
Fuzofum.Sipariaxque alsur 
Ticifeiupar, propriamebre fi infia 3 cor 
tilia, ou paunó,cam que 05 comcdiant 
i parcncies nos thestres, F 
cm Jovenal, Sac. verf. 185. cla palavra. 
fistiredemctire, fienifica 0. mefmo thoz- 
11659 a cotncána. Casjumpris opibm vo- 
Damafippa locaf pario. Tentario- 
quc vtitros uf.6; à que fe n«ó «- 


dnm; 


choli rao em Hlirtioy nó fignifica huma. 


tar cinaymas hui gequerg pasti 

Corina da cum. Dufile leti. Yelign;js 
Correr a cortina. dtu reducare. 

£otrcera cortinapara que fque à villa 
oque ;ita dc traz della. itm costra- 
here. 

Correra cortina pata encobor alga 
confa./efma obtendere, au-abtendert elo 
xem aliqaam. Plinio junior diz, Obducere. 
Telaycotrer as corinas. 

Cortina. Termo da ForrificagaS) He a 
porte do rcparo com fua imuralha de pe- 
1,8 cil ou fem cla, que fica entzc. os 
francos dt dous bslartcs, Mipiyvc! cz 
eri inter. dno propnsnacila jronsyon £a: 
e$, E voando a Corzmra do-muro. V. 
de D. Josb dc Cafirour; 


-. CORTINADO.Armació. decorrinas: 
Fels duifilis, News. lar. au Dueteipm 
Yelerion fericssen, Fen huma tribu- 
jpaycobzzta de zicos Cortinades Santa. 


Mar Tom. 105. 


Fita. 
Corrir pellescomo f. 
xcscom pós de 

a$ fazer brondus. Cor 


aralho, par 
THU COMICÓE 


ndossbrandas, & fi- 


"so COR 
Quis. Fen. 
Couco por cortit.Corinm cridimt. Ei 
triv. - 
Corrir com trabalhos. 4figuem: labore 
durure Coni cile panolo exercio 0s. mo- 
$0s fe cucraus £Zoc felabore dyawut- ado- 
lgeestes Cj. O mchito wibsloos cr- 
VG& 05 (7 como inceafivess à dor. Tofe 
Tubsrypesfi collum quoddam obdveit. dolos 
7 [cvoó as erlangas .z0s rio; 
4pdas Carirjque pura ss lavar. 
Xiás do S.X iier fol 469.cul. 1. 
. Corrir/ Exercirar. Cortirie nas armas; 
firmis exerceriCic. Cortiao nas, armas: 
Excicitus ive militurt. Cic.A g me Por. 
stagneza t6 Curtidà. mos arias. Moa. 
Lol. Tom-iol243.cclai: v 
Cortira pelle. No Íenudo meriphori- 
[3 " 
Eu patego daudo á quelle; * 
Elle.p:recemo.a aim ; 
Huniaoutro Cute a pelle. 
Diz dc niu t& igo idle 
"Seinalo todos em fun. 
Franc.éc SáEclogi 1309.23. 
CORUGCHEO, Céruchéo, ou Curu- 
chco.Nos-uitizos có 
Iiare pyramissal, mais alto quz orcliia- 
do. que favia deornaco., Vitruvio Ihe 
chaoa Faffigimis Neu F^. Prnacalo. 
xHumgrindt ToinpiodoGcntio da ter- 
jt; miybcmlayzido decontara, com 
rt Cornthro coberto àe, tijolo, Baer. 
tDic.fil. 75. col. 2. Duss Torrescom 
»fcus Curicheor& remates.Corogr.Por« 
ng. Toni. 1125. 
ias entr. nhas do mat em graó planara, 
Sc ve:hun: cdifio levantedo; 
De tara, & excellente architectura; 
Pela faga. Thetis fabricado; 
Os altas ori)cor de prata pura. 
Carregao lobre jnfpe bem lavrade. 
U Sif. de Gabr.Per.cant.5.o:t.10. 
Corucheo dc Dilciglinmte, quc anti- 
gomentc feufwvaycza fcyo de papellaóy 
quchia acabsndo cm ponts; & cra co. 
berto de panno dc linho-Fafirgim tpi" 
Mis tonipu ex. deufere chartá compofitum, 
qo olon stcbantur, qui fe pilice fasce 
edebat. 


COR 
: CORVIEJAR. Torada a metathora da 
conanuzda afftencia dos eorvos, quc 
mm feaparraó dos cadaveres , em que 
toinccataó s cevarfe, Corvejar fobre al« 
gura. coul v&l o: mefinoyquc cflar fem- 
pre fore ella, Córyejar. (obrc os. livros. 
Libris, incwnibsre,, to bui; bitum) Plinio. 
dz Drtenbere crrasd? fold eft y Eltor 
naiyto applieado.ao cftuijo. Corvoj« fo- 
bri o-toSo.deuf facubsr,ou incabitat fo- 
10, "ou affvieia cfP-bi foco, affi con.o diz 
CiecroyZjdens cef iti prediis. 
CORYINA, Gorvina, Puyxe do mar, 
ifo chamado por-:ter as coBas curvas. 
Cureciuns yi Mo jc Pln. (Pesudt-lonz:) P 
Martia, Cociu tambem (e cha- 
va here Pcyxe;que fegundo Pini Hift, 
fe atha no Rio Nilo. Nu 
CORUJA; ou. Curuja.Na. Arrc da caga. 
Diogo Fermanies Ecrceyra, aie Coro 
P.bento Percyraauo Thefouto da lingog 
PoriPoz Cuyo. Curiyar;Mochos;& Bus 
los 6 aves nocturnés, aves dc. rapi- 
may pozque fe mantom de coufjs vivas, 
que de noyte 25:0. às autr«s cvceven- 
0 cftas dc laiogo fc vaà a ellas, & as 
perfeguem, &cip:ncaó dandólhc eol- 
pes repelloons)& (c. pocm junto acl- 
ls cipantandoft muyzo. A gebte-vulgar 
dizquc' cáda 3v d/aquellas Ihé emprc-- 
ltou algumas pcnnas,& quando as vem, 
lhas querem tomar. Mas a ceufa dcfli 
anripathia lte,que cftas aves -noclornas, 
poflo quc lejoó. femclhanres ds outras; 
tem o ro(to;& osolhos anyro diffcren- 
tCSporqucos tcr muyto grandesy& en- 
cendidos. como lume; o roflo quifi dc. 
huma criatura humana. ; ainda que co- 
berto de pennas. Corujas , &  Moclios 
fio quafi do qcfmo talhoj& feygaxBu- 
fos (Gays nyorcs. As Cartes. crjaó 
cm totscs,& mures velltos,& nás Iprejas; 
de woyte bulcaó fca pafto ; & onde há 
ponibacsnataó para comcr Pombinhos. 
Os mochos criaó nas tocas das arvores 
& ente pidtos,ondehá uiorougos. dcl- 
las;& femantem de bichinhos , & dgu- 
mas vezes(e achió nos ninhos pennas 
de paffirinhos;que clles cagsója cflcs 2- 
code todo o genero dc pafferinho: fyl- 
veltres, 


COR 


veitres; dónde os hamens-vieraó ajnyen- 
E rnnailiw, do brc S vorasde 
vifeo, perlas junto "delle para fc envifca 
rem, Corvus; Mochos,& Butos, foraó a- 
dorados ^o Penly por ferem aves, que 
de noti; ras cffa ral qual perícy- 
$28 das aves nediurnas he eontrapcfad 
Com o dezar de naó verem bcm ce, dia, 
ipor.canfa da debi'idade dafua viftay auc 
pose fofrer luz. Crit. INocaa se. 
Femina toj Efe. eh s 
CORUNHA, Villa, & porto de mar, 
Ic;difld nave lcgoas dc Sza- 
za. Dc como o noffo Porn 
i Barreytos, eftando cin Ro: 
33s, lembrcu ao Bifpo de Nacera,, Paul 
jorto;o-erro Gcographico, quc fizcra na 
:Wida, do Papa Adriano Y Leizendo, qut. 
ES Ya. Corn; fora cdifiénda por. 
Hereulcsjg que nella alfentzu. fuza.có, 
umma, & que por. corruprao:defta pa-. 
avra Colunus fora chawaea Curtin; V: 
XCorographia. dc B.rreyros, pag. 124. (o- 
Spic coh c GERE uL 
aNent. The rat 
- CORVO. Ave negrajde bico pontia- 
£udo, devoradora de cadaveres y -& de 
mo ugouro, Dizem, que (c fizcm cuz 
JYorbranebs, romendo-os do ninho,quan- 
do novos;& zendo-os expoftos aofumo 
«do énxctrcQuando nos feus filhos en- 
xerga o cirvo alza Üoreayos langa fo- 
rà d^ ninho: bufcar fus vidà , & com 
Tu: ravidencia ncode Dcos. Pallis cor- 
Vr iivocanzibus ciat. Corves yj. Maujc. 
Cic. Roberto Ettev26, & outros clianiaa 
a0 corvo Corax, allegando vam Cicero; 
como fe cfe grandesOzador. afara dc- 
a palavra emi lugzr de. Cor vas Mis Sal- 
anafio' foire Solino pas. 878. nc fim da 
1.colump:, & no grincipio da 2. diz, 
que nó fibe,que ourro Aurhorsque So- 
lino, tensa Alatiyado cita palavt? ncila 
dignificazró, & que quenilo diz Cicero 
nàlivre g. do Ozador, Que coracem 
slum vofféio patiar vae guides pros 
fuss exclideroialla de hum certo Kacto- 
Ticoy&c. " h 
Coufa;que tem cór ác corvoycunegta 
€oine corvo. Coracizia stum. P'itrio Na 
"Tom. I. 


Wo. 


-Viila$, que obe: 
-Alccbacs;& nio remate dellacflá o Mo- 
"ficyroyque vumbem fe chama de Cór, de 


| a cabten com- 
jolhos grandes, 
lto por-baxo, per- 
3.; Vive nos mot- 
iffn0s eurracs , ou 
rs hes chupar o lcy- 
Veya ovrame Cuprunuleia, 
palavim cempátla de, Cijo; 


c máo-cero;nvio ovo. 
, Donnl;que fazto Lob: 


Grende earesyfra a 
Yosynafía ho ctizts ] 


- INiÓ pode o corvo fermais n&reyquc as 


3, 6" fà o corro nap, á de res asivas 


sicque fallindo no caro ca eaa fre- 
cha dix, Seuie wi rfc arijs dependout, 
ut ferule.l dpi. — 0. M 


" 


Cos 


.COS,Cós dos calconis ZZouayfemina- 
dis piratis affat, : 


Cós,ou Cov. Villa de Portugal ria Eftrc- 
madnsa. fitusda em o meyo dc Eü 
vallcaprazivel ,'novondo d: atvoredo, 


pomzres;vinhas,& obvacs, & junto a lii 
Crbeco alto, zonde fc fundoli aantigo 
Tere de Santa Enphemia. Hc huma dàs 
qos Abbades dc 


Dédds Moujss 


doójas deS. Bernardo. De cómo: eile 
Moileyso foy fundado por hunr Abbadc 


38: Cos 


"govos" 
:Couftam 


(Ecrnio s fella 
$'insponrasbu 


redond; 
E 
36s Gai 


do do Caltelhano Cofcirronyque (fegüido, 
barruvizsYie quati;como fe fc differ, 
-Cocorron de Coca que rambem em Catlcl- 
Y ns phr:fe dosmeninos he Caleta, & 
(lgündó o dito Author Cofcorren, le 6 
Solptque fcdína ccbees, & nib faz 
angue. Entro ns val o meímo, quc 
fc. i peltas orclbas.Dar hum. 
id aimes mm ferireyou Yer- 


mente o cabedalque hem eféravo, 
Pium füho de familias,2u qualquer ourta 


' COS 


-géffoa cjurit com o icu-iribalho; cu 


ooi a'Íua jnduldria. Ceca 2xcut- 


Cow 

"COSCUZEIRO. 7 Cufeuzriro. 

COSEITO.Cozido. .7, no feu lugar. 
;Zanbucos Cofetos cora Calro.Bzrr 
-Dre.fol.156.col.1. Hiaó diumc Cofator 
coma nere ddema Dec-fol.r3.cola. 

COSER:Ajunrar duas.coufas coi 
-fio-paffado por sgulhasou coufa fen.elk 
ve F'arro.hb nde LL (joyfti fue 


TC nn 
tiii) 


er hama ferida/Plagam feere;onorar 
e [utr pmngerey oti fuenris caumizte- 
v acil, c acid rraufrere Come Celj. F» 
"Coilura- 

fer «Iguem cin hum. facco; para e 
"angarno mar. (Era o fupplicio, com 
qui «nrigamente fe coffigivio «m Ronia 
s porricidas]Cileo alignem fufuerc Cice 

Coferzó ahum avogado a bocca, des 
pois delhecorrarem a lingea,que hum 
G'aquellesbarbiros romon nas mis, & 
€iifc acaba vibora dv affovier. nins cati- 
Jernit patroni or futur, recift prius lin- 
nid squam in mana tenens Parfaris, tanaé, 
rust vipera illae diffe. Florus, ba 
piss " : 
Confaque fc cofeyou que fe faz cefen- 
do:Sutilis,e,is INent. Virg. ] 
- Coftx 20 lume para covinbar, &e P. Cos 
zt. 
Cofer. Cheer monto. Applarz ali 
ind uliijridyon aticii A Strpentejfen- 
jtindó o Encantadorcom a cauda. tapt 
»bum onvido;& Crfe o ourro comater- 
jn. AlacInflr Toi: z. 186. E 

Colerfea emborenczó com a 
fla;prayz Oram,ou. littus legere Tit. Liv, 
Tadire litur Virz. Aos vavios de remo, 
qnc fe foffem Cozendo-com aterta. facin« 
to Freyr mihi pag. 

Cofer. Em plirafe dic Ercadermdorjhe. 
defpois dc dobrar cofer os cadermos tu 
efiribilhas. i 

Cofer a [:cadas;puulaladascflocades. 
dliqvem tdumribus confodere, Liv.ou cr 
ro pueiouis fn aliqua tramfodercotra]- 
Jizere. Foy Cozelo cli à gunhaladas. Vi- 
ira)T om.10. pag. 129» 


d 


rrpec- 


COSI- 


COS. 


COSIDO,Cosldo eom agulhiz.Situs, 
aye. C fio denmo de a p 
digan 


hy da. Hif, Cofido pae 

beso Sub utis,yt. Horat an fera, 
Cufido o Lutte, P^. 
COSINHA, P; 


ico. (Termo Aftro- 
O cojiico dos Pla 
os celefles. P. iNaci 


- Coin.icc.Subfisntivo. P. Globo. Acha- 
G hum zjttirg, ou Globo Ffpherico. 
Queirós Vica do Irmaà Ballo, pag.s.col. 


COSMOSRAPHIA ,. Cofmographtà. 
Hc compolta do Grego Cojmor, 

unosi GrapheinyDefereves, & «tli val 
o mcfríojque JDeferipcao do animo. Na 
vifmvzraphia fe cómprehendle a Zlffrono- 
uajque delere s,& Globos cc- 
Eiylrotraphia, que defereve os 
t$, "O5.r00$ , & Outras -purti- 
eularidades do elemenro da agoay & a 
aphiu que deftreve as rerras Pro. 


EU d 
vincias, facyuos y hmperios da rerra 
Mili dejtyoptiosonis.Fem. ou conforue 


os nadermosGijaneraphitye Fen. 
- CO3MOGRAPHICO, Colinográphi-. 
*o. Coitccraente icofiwographta. 4d. 
Qénens, Fig: ema. 
Apt. O adjetivo Cojmo, raphico he.taó 
novo comio Cofins. rapbiía , & Cofmezrá- 
bis. Cara colivographiea, hc Mapa, 
vn qne cilá defcrito em dous Plan fphc- 
fios 9 mimdo. M 3 
COSMOGRAPHO'; Cofmógrapho. 
Author,que trata do mundo,& de fuas 
partes, fazendo a deferipc. o dcllas. «i 
vagum defiritir, ou deferipfit, ou com 
05 modernos.t fu: vaphnr,cMafe. Mas 
como, advertio o P.Oandino) bom he, 
quc fcfribaque em nenhimantigo Au- 
u Larinoynem;Gregoyfe acha efta pa- 
avia. - " 
*' COSMOLARIO,Cofinolábio- Inülru- 
sento Matleaatico;.qnafí a modo dc 
Afirolabio: farve de'toxar as medidas 
tio riundojáfli do Gco;como da terza. 77; 
Paniacofimo. 


COS 58; 
;COSMOPEIA, Cofmopéia Derivate de - 
Cofinas Mino, & Poieeis, Fazer R valo 


á hs 
"mefinojque. Fabrica do minio: Midi fir 


oria, e. Fen. Eugobino mà fua Cofma-. 
ipea. Corographta de Barreyros, pag. 
21 ke " 


p. 
--COSPIR. ".Cutpir. E 
COSSARIO, Caffirio., ou Corfaxio. 
Dirivafe do irsliano Carfo, & dudar i2 
torfo, phraf: uízd" por Ariofto, liv.1o. 
co fcu Orlanáo Fur.oio-) fallando cm 
coscrias de Piraras;ou Te deriva Gorge 
rio,dos Cerfos, om gente da llhs Coriig: 
quc forsó srandcs Pirstssou dos Povos 
Chorüros, dos quaes faz mengao Pli- 
nioque tenbem toraó femofos. lscroes 
doiar, Nefle propno fentido tfo. 
0s Latinos de Curjur, & do verbo Cur- 
zeremo livto 3.D» Republica;diz Cicc- 
roy curfu frumtvatoonfías petentibus. 
Rida Yulrit, & wa: füas1. Sarira diz 
Horaci : 
Perf 


lus bic caupo, miles aanteque prt 
: . (onue 


ces Ware qui eurmpt, 
Coflurio.Pirctise Majo Cic. redo ita- 
vitis. Cic. s 
Dinneyro, quc tuco tem ordem dca- 
limpar o mar doscofoarios , que vendo 
Os dous Rcys emponhados fa guerra, 
anáavao cruzado a$ mares. Znte oma 
marca piratiers clnffibws, Yindieore peffits, 
quippe obusciutm pyedubes eyot, ui. bel- 
Tur wtoque Re ie corvecjo. Quint. Curt. 
.Coufa ac coftario. Prranicusyay umts 
Fiesta. Mares inferlados de. C6j 
VicizaTom.1.1915 " 

COSSE. Mcdid: itincraria dos Indi 
Os, Na Europa medimos 2s noffas joc- 
nadas porlcgons; os Indios medent as 
fuss por cofit & csda eife faz dousmil, 
& quarrcecntos;ou dous it,& quisbé- 
tos paífos gcometricos. 

COSSO. He corrupcao de corfo, &a 
Cia valo actmo;qne corremifo. Anda a 
edffo no mar Nawalen excurfignm faeere 
in boffes. EHaftilen orum cloffe. pralaum 
ire Homa fragara Oiandeza;que ando 
53 Coffya cücentrou.Portug Reftpart. 1. 
pagato E 


590. COS 
"Tom Mouros a coffc, NaYali excurz 
fione Muwos capere. Paffando »e)a ponta 


5dt.Lyra tomatio doos Mouros a Ceffo- 
Barros, i. Decifol.27.col.z M 
"TTom-r lebtes 2 eeffo. Leporis cufu af. 
Jequi,on. comprebendere. Tomav.O [eb 
js Cfi com tegeitoryque The ronicffavat. 
vro. Dee col 2. 
- COSSOLETE. Drivafe do Francéd 
Corjelet que he pcyto. éc aravas;ou. eon- 
£ndeve. Levis laricuye. Feu. Armados 
ode Ciffetecs de cóbrej& de 13126. Hift 
de FeniMandes Pio pog. 204. Verlir, 
Percituro Cfilefe.Vaic. Arte M flc. 


4 Wee am, : 
. COSSOUROS do navio: $a humas 
boias dc ferro, furadssmo incyoy 


A do marj(«(fi chamadagorque 
dcorainorio be moutuora, & cutie 
nite; ou porque 2 

»rubnario ne cur- 
Jforagou era atit 


idi excrfione ora 
obinv. "Detpois iie cciridà t0622. cola: 
SProximo lute bito ona, Tacito; laMado- 
em Its ar2.2:8. s 
-Navcgar cona acofa, Litus rudwo. 
Tur. Cort " s à 
sráseofta. Zllidi ad eramyou ad onim 
muritunmam. Conv náus deilrogadas rem 
j:ado quafi à Cof. Chigas Cart Efpirir; 
Terzo. 0l 
r muytos navios 


TO. 
Cofla arr ba. Acci Vitanatis. Fen. Caf. 


THaisay&-ouira palivra pode indiileriz 
venenis fignifizir a cf/a do monte. A 
offa do oureyro- A parte que fica por 
deua. Foren collis. Liv. : 
- Coft.-Parte do cocpodo animal". Co- 
fts, V/.Cofkdla. 


€os 
' Coflás dós navios. «Cote iiim Plin, 
Hift. ; 
Cotta Term de fapiteyro)Hc hem pe- 
dago dé páo;cfps]nado por huma porte, 
torque fe corre o. ralaà. do faparo,dc- 
pols de ealcado,& fc nete por entre for- 
inay& conroypara o slargar. Lj. niaifri- 
candy dihnapdo calceo. a 
:Coia debifcouto.Panis neutici frnfffy 
LANI 
COSTADOS domnwio. As pranchas, 
quc por fórà cobrcnias coitas do nagio. 
*is vie sins ton Mies Plur 

A aryors mayor do indo veDtO — 

Jmpellióa f: rompc,oude cahinso 

Das ondas arrojadajcom. violento 

Go'poo debil C,fido vac fcrineo, 
UsücPu.enmeori3ó. l7 

Coflido. Gr-o. de parentefco na Tinha 
x & sou raufveríal, Naó bá defuniaó, 
;quz uzü Ícja vil dc vafcimenro , ou ac 
jhuinyou dé dous,ou de wes, ou detos 
dos os quitzo Codi. Victa, Tom.9. 
pngna. : 

COSTAL,Coftil.Siceo, cheodealeü 
gencro gut por andr laco nas ilbstgas 
$a covalgadnro fe cha cofal.Saccus uo 
liqua ve refirtniyey ad menti latas alli- 
4átii. Sols huma creatura mifecavclyhü 
jlacco ce efterco , & hum Coffal dc bi- 
schos.Cart.ae Fr, Anndas Chagas;part.z, 


Dock E ; 
Coftal de carne-He quanto pode lium. 

homem levar de cine 2s cofías, 
COSTALEIRAS. ( Tcrmo, £e gentc; 
quc vcude taboado)S.Ó as raboas dO tro- 
€o da parte dc fore. Exrine trinci tabu- 
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COST ANEIRA.(Termo di antigs mi- 
licia PortuzuczaYofleneira do Exercito. 
FüdAlu EÉni Portugal anrigamenrc nao 
,nomcava Ala dircira, nem: cíqucrda, 
snas channvao às Ales CofAanciras. Mons 
Luf.Ton.s.fol.57.col.3. : 

COSTANEIRO papel. Hco quc tem. 
mcya folla rot, & ontra fa. Huma cofét- 
ucira,ou hum tolha dc papcl ciffaucro. 
Seuslaeeree charte: plazrlsse Fem. 

COSTAM;Coftsó, na Beyra he Lot- 


bo. Se 
Cosras. 


- 


Cos» 

COSTAS, Pàrte. doaniihal entre.os 
honbros, & os rins. Segundo os ám. 
toiuicos, dicc» &e. Cohn ildücprogk.- 
anente a iegünua divino! do clyinhago; 
&:qual conita de Coze vertebrisy coros 
cadas enu 
asqiie en 


sfemas Coffasi Mou.Lufit/Tom.a.fol.a72. 
col 8: QUIA FÉ R i 
Vivirascoftas s alguem por. defprezo, 
cw por outro modo. /riere Je abáh. 
quo huar, "Reccoque me vire ns colos; 
qnando fe echardazorceido da fortunas. 
Mituo,ne i ve fecindamibiobvitat cr- 
nnn. last, "Tudor défajuda. cita deip 
,dacada patrimnas fe os filhos Ihe virab 
5a Caflas;que muyio;que:lbas. virém os 
5fados, D:Franc.dc Pornigal; Prit.& $o1- 
tur.pagig. ve, mm 
"Tendo as maós atrazdas coils, Mziri- 
Dus in tergum rau étrs. ZfiaPaltta od Gi. . 
O venccdcr-F3i nos cultas éo$ que 10 


Aat im ter nfi entia Yidior. 


* Hora fc dcyta dc bros, & hora deco- 
fles. Cubst ww. füciem, mox dere jnpnms. 


Javen. "o-- 
-Temos'ds ellas humgrande itjmriso. 
Nobis euim potenei boffe bellum vf. 

-Terss cofias quentes em alguem ; fc 
diz,quando de triz de nós cll alguzm, 
que tios acuda, defends A cavallaria. 
tinba as roc; centes a Infantaria, F. 
quitum twrya. padefrres. copie fir mabant, 
à imirag:ó de Tacito, quediz, Pisefma 
degio tert firuicvit dye, Tinhaó os ini- 
migos a5cà(la$ quenres em huma cidade 
bem munida, £izffes à rereo rumitifon 
eppida te vebantim, ou poteit erant. Cic 
aCuydando 05 Ginctes ter a$C0/las qu&- 
js na Infantaria, Mon, Luf- Tow. 1 fol: 

Tom. Hi. 
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19 6d: » 


: Ter as coítas quentes em a]guei 
armado ao fen geuocino. ficis 
rafeliormanri. Na&bav.e:s de tz ilo 
JeMi t£eS as cOiaS quenrcs.]i naque 
Pifeipifvs rfi ve atitmo feutwres faltwn an- 

Xdiyyoü-nétwiabtforiutt nixum Ten as 
coris: quemies cm fallno. Eereox ejf il- 
liis prafidio. Elorat.Pata car com cof 
quente: en: cafo de necefirdadc Ut f; 
jim qnin amrcüarom, f quid apys jo 
Ho fel, baberet: Cef- Tenida a$ Cgfoss 
jquenies n2'gente dà ^Lufitania. Mon. 
Luft. Ton.1; tola1.col.4. Prozurando 
;rodos rello por amigo, & conredersáo. 
fcu, para á^«quella parre ficarem com 
»Cuffas quentss'ibid.i0l. 190.col.2. 

Coflas da chuntiné.A parede do mcyoy 
em que fe encoftzo fogo. v 

Colas da: 28, :fa8 a porte. cppofta à 
palma da Esfrigarás com a palma. 
jda mzó,& naü cem as Coflars D'rarica de 
Harbeiros;pag, 20. 

Coilas do papel. Ztverfa cbartaye: Fem; 
Eferever itas cofi.s ce bon. papel. Jua- 
Yerji cbárta fribire Mart. 

COSTEAK. Navegor coffaa cofiz.Orii 
deze Tr Liv entum )Limtm ract- 
vt-P'w  Secamirim. litus qaYizarts "Cofic-: 
jut 'a^pr;yi y foy dar confizo emo. 
jgrandc lio. Noric.do Brafil;pag,81- Cz- 
sfftau com 'profptro vento as-tibuyrus 
;do Algerve- Mon. Lufit/ Tom. 1349. cdl.- 


COSTEIRO.Cofiz;ou-ladcyra do mó- 
te Cini iciMajc Ge. l^. Colla do montc, 
Sabiraó do cutro Cofferro da banda co 
amst-Suceeft. Milie. 6p. varf. : 

- COSTELA,Cofttls. As coftelas f6 os. 
ofios,que vemacabar das;lhargas ac pey-« 
1,& cpinhuco. S46: por todasz4.do2c 
de cada banda fete verdadcyras,& cinco 
mendolas. Huma coleli. Cofisye. Feri. 
Corn. Celf. : 

Que sem coftelasCoffatus;a tini. "arr. 

Cofiela.Iairamento pera parar pal- 
faros, feyro dc huma coftela de cavallo 
com humzcorda;torcida em huma rsboa. 
eftecyea, Equimt eoffa, tortili fune inftrns 
fla cnpieudis ayibin. P 

Ecec COSTI- 
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COSTILHA.He hum cngcuh 
dclüm aco de páo ds fcygco-- 
coftelaconi duasmóras m pora 


cedenbo delgado; &bén. woeldo. pra, -que 


1onyar, falcoens na. dormida. Zfrens Dre 
15 fülconibus ur, abili capicadis- Porque. 
»deítss àrinsdilhas fe inventou aiCof/ilba 
spara tomsr; os falcocus: . trc, dz capas 
ag. vel sui enm tus tmd 
PONTO, Coflo. co noms de huma 
raíz y& de hun: cezva. O cfo-veriadey: 
chiusa zz fuccofsdagroffura do, 
dedo:polcuar,pohcó ias; ou menos; de. 
cór bzineiy&. fibor aromaitcos & chj 
»,com elu aerimonio, «A gii flnya, 
de, doce,& amargofot. Fizerao: os onti- 


caitas de 


carvallioyque cati; 
lic o. gcfadoy& ti 
miizó de als; 


tte njanteyaperiri- 
vo ydererfivo, ons io bfiticopnephi: 
ticoprovoeaa pario, & expelle spedrz 
dor ensi debcrisa, Dosegfa filio, 
tadbefh contio tres  àrfaber, o cg- 
ris desMatrhiolosid eff, o Peuas roffi-. 
nuo Pfewloroftts, 0 Coffns das liortas, 
chamado Cofns borteufis tüvor. Gefueri, 
por outros nbrics Zoéret mitvPferba Su- 
a Merit alius, Balfmntay Qvariuy 
Math Greci; ScMindt Ronanaj:&& o, 
Cafes. Flortorim de; Cobel 5 "que vein à 
Ter qiisfi o mefmo, iuc. o"precedere, 
Quejsalt; bagrina. dos ! Boricerios , que. 
p dendo Fazit vir; Ge. ences. difo ver- 
dladcyro;& esecllentey que Ihe levao de 
Alexundria, meremvem;dugar delle'com: 


'amtacas 


lbid.. 


; COS 
momog. Eadiuno-licor Blaycoydfe 17 
daidir.rayzin: 2 : 


tur 


e ) J 
antiáves,ou. carbuncules.Crnjfaye- Pun. 
Cornclio Celíodiz , raa. ulciris;.. 
»puclle curbuneslo;em éuystfra apya- 
tcec'algusa humidade.Gurvos rat; i 
Pefte;pis. 10: p 
-i COSTRADA;on Cofiri., 7 
lugat. Poderaó catubc fazer] hé liuma 
xffraia de ovosy& acacar, ou pao relaéo; 
Qe de cozinbe pag. ] m 
:COSTUM ABO. Conf; que;fc -eoftn. 
3o dazer-Soltras ou .exufurt i aum J^ id. 
AeoltemauoziNa:sordens ATL berics efra. 
imeyrosque Cof 
Judo, por;iffo: me dilorey; ella; pofto quo. 
Jinyros anres, quercn óizesCoff nado, 
que Acoff iade... n 
OST UMAR;& Coftumarft: F. Ac; 
mf Acoftnmaie. — 5 d 
/Gaifiinho por onde fe eofrüma paff 
Confmtica iter Camuboyporzonde fc wi 
eottuma paffsy. fufseram. iter, 
:Palavrs, que lc n&o.cofrumia y qned 
€frá cm ufo. P'erbros wofeleus. , (5 efapnd 
Gellum.Dfitatningou ifii Cr. 
Aquclle, que coítura cojer, luvig. fó 
o diayibais.facilmcire padeci 
we , do que diem coftuma fons 
refey&acns(a- fib: enr, & acea) 
men facliifert amo. ciboy quam prandia 
quagi etus Coni Cf" i 
Couforie fe cofruria, Utaffoetyw. fo» 
it 905 eft eff tonfnetrbo Qc. 
-Náohá lomem,que;autcs;aao fe. quey- 
repórno ewvallo ; cm que; coftum aj 
chr, do que ei outro que auncá rem 
mouratio. Nemo equi uo» eqnoqus. cou 
Jat libens ntattu y qudm intracfato, 
eroe. Cre, " 


Sc'eu difitr fma mentizay farey oque 
cftumo fzér.Si día iind Meg: 


anorc fecero. Pluiro diz, Solem meo Yore 
xyis folvus nào he muyto ufado. 
OSTUME:.Couf iniroduzida y 
: fasutdo o habue ds Ipcfioss, 

ou 


COS 
ou fcgundo o nfo das terras. Confisetudo, 
iron Maris Mae jussis. Maj 
ic. 

Tenbo renovado o ^arigo coftume, 
que deldc muyto tempo fc perdera- 20 
Yeppreun confurtiulüem. ense iterato 
rtt Cic. 

Há humascoxfas, de quc aurilidade 
To coftumc, edam. ex. aittalis r4ti- 
duty ih coufittuninen vatien. Cre. 

Tendofé ellesfcyro huns aos oUtros, 
com grande demonilrag&o de amizide, 
humos cortezias, contorme o feu coffu- 
me.Cin iuto nt ipjortat ufus ftrcbat, 
auicm coufalitafetits crc. Oe. 

Couforuc o meu coitume. Pro mci 
confietuatioe, nt coufucii ico nire Cit..— 

"Tomar ao primeyco eonunc.fa. prif'i- 
Huh coufrerudugi eire. Cic. dl jup.rio- 
von undo Teverteres Cic. 

He caltune eitablecido pzlos noffos 
antepaffedos,que. &c. £f hoc it nv po- 
füttout in fHitutonpoe Watortun, nt e'c.caus b 
fübjunelivo;&e. 

Ainda que cu nio tenha por coflunte, 
dar noprincipio dos m.cus difenríos 4 
xzZüo;porque defendo a cauza de ca 
ud. fron ejf ice coufactmdiuis jitia 
dicemli Patiouem reddartsqud de caufa qu£- 
que ofender Cic. 

Se fucceder algumma. coufa contra o co- 
flume, i prier) coufuctidürem acciderit 
aliquid. Cic. k 
- Faziafe levar em harm liteyra pot ou- 
to homens,cófore 0 coftume nos fteys 
de Bythinis-U? ams fuit ytbitis lesi- 
Dus hif icd etfopbero ferebatur.Cic. 

Difte,quc nào era collume dos Gregos, 
ques molhercs feachaffem nos banque- 
fes dos liomens. Iile uzamit, mis efe 
Gryecor im, uc in convivio Verormm aceoum- 
treat nndierer.Cic.3. Verr 66. No cap.4. 
do'livro o.diz Quintiliano, Pythazcreis 
ioris funt animos ad Dam excitare. 
Fol&o muyto dc iaber pelas voffas car- 
t5 a honra, que me fezcis dc vas lcm- 
brar de mim. Pecovos, quc continueis 
em mc fazer c(lc favor, nio porque cu 
duvide dà firmeza do vofío animo; mas 
potquc o coftumc nc obripa a que eu 

"Tom, 1I. 


e 
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vos pcea efla graza.Graia mibi Vebemon- 
fer Wenisrta wIrt rw, quam fiufcafi 
lirierissquezai it confor vei ion queo de £u 
conj. nzia duborcujed quia or ef! 3 


[2 em coftume, on 
hum coftcinc.. 4l 


Obfervar, ou guatdar o fcu coftunc. 
Conjuettdtuet fervare. F'atin.Cit.. Cutue- 
telnet tenere Cic. Oofacvase em widoo. 
mclmo cofumc. Te acre ii omaia i 
iuffituttt. Cic- Para. suardaz o mefiro 
col'ume. hrffuel utei temi conj Obra - 
tei conioriico meu coftume, Menit cor 
jtietalineu tenebo, Cic. Tormsi ao voifa. 
antigo coiinme- ndenatiouem ast qui 
vbtine T ercur. 

Sc fe deyxar o coftune, Si écnifoctan 
ut récdatwr Gc. 

Ter por collume- Cufiefrircy fusea-fi- 
tvLfuetumi)ut nire bubere, Ztiguid facie: 
felere, (ieoyfolitus as preterito, fco 
he tem a i.c[oia fisnifiezgào, quc o pic- 
fcutc. . E 

Tirar a alguem o coflume de fazer sl- 
gum coufà. Zliguem d coufietidiue clr- 
quid faciendi abdlicerey ou abferabere Gic. 

En [he tirare] o coltume de. menrir.Il- 
dom à mendstio ifiefirciam, ; 

Obfavemos o. coliime;que temos, de. 
nío dtyxar jr pefloa sizuma pera effas. 
partes, fem certos noffas.. JVofrimt iind. 
Jolcmue ferveuas, nt ue qanm ifftec euntis 
fate literis liuittamus.Cic. 

Dreysar bumn áo coflume. Z pravi eon- 
[uer cie difeidereou recedere(do,ceffi ce]- 
Jem Cic. 

Fyzer romar hum coftumea slguems 4- 
[um aliquà reyou alicui rei afficfacore. 

ic. 

O coflumc iny:rerado fefaz natüreza. 
Vetus coufuetridouatura vim obtiuet.Cic. 

Ocoflume'nos leva,S nos obritia;a quc 
vfemcs de palovras commuas. ZEf'ts có- 
fuetudiuis nos abforbee c ad fermonis mo- 
Tent nfitati trabit. Cic. 

Eccc 2. Pouco 
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Pouéo s pouco dcyxavamo: 
mie;depois toralmeute o p: 
fe bac coufeet ulinttt jt 
gjt Yerà peius aenifinios- 

OQ feu coftmnc orátnzzio he fa 
olencns.Confuerido illu perpetua ia Yilu- 
fermadi. Cic. : 

O quil foy 0 primcyroyque merco cile 
coftume.. ui bocpriziip 1a noffros. nores 
dudit Gic 

Nüo tcm vergonha hum lomem Phyfi- 
co dcquerer provar a verdade com o. 
tcfremunho de borcciis prcacupsdosdo 
coitum Non pidet Plsfé 
tonfaet rdi. uibinis, jet 
eratis 

Dehi os veyocfre coftume, Ex Jj 
»nodi principis: confurteo: iutredidtu jl. 

1. 

Kos x bondade do Senadoa inro- 
duziro cofremc de hovraraos que frzcí- 
few aleum fcrvico à Republica Seitz 
mu ett bet egitatrs co puenilinem vent y 
ot cos qen beue Reiptblicn zelferint y uo- 
Yir àouatibes affctat.Cic. 

Tet cada nasdo fet coltume ralibrt 
ens fila. prepritot acidi usse dulet. 
pa natio fits utri y dr biyat legis 
bui. : s 

He coftuie antiso-Cenfaetido fufcepit. 
Müris erat, cu auci fiit ómierun,— Efinic 
moron cop ifie teuserine ziaercr, Pec 
confuetn.io saurebüit: pri mares moffror. 
Jl ons à tuaieribns pertnanfat.. Maiorum 
Cicero €m varios luzares. 
Otlicgz. diz, Jutelli oo in 
nfta civitate invera'effe polt Dong tcm- 
posbos, ut [plemlor xiliuatrn ab opti- 
is warts pojtidetur «m fe pode 
dizcr, Fetet bit nos of'y vetuffus, uxti- 
qasiprifenas jam din infiratar, remotiji- 
fbi i toffr meniorid, pn rfi d anri 
dpdéits wtatescye- : " 

Pufioà efte coftnme. Diffeyirde 
Jae udo De fpatio 
ie 

E(te cofime coma a romzr pé. Ser- 
pit.ac prodr coufuetudo- 

Efrás brircirto cótormco tea-coftume. 
ANusaris, ib ts fad ealuetudo, wt tue 


* coflu- 


I 
ietilogn nos ilte de- 


confuct clauis ef, pmo mre tuo; 
quan obrites confuetudiem, wr nptue 
peres Ec idunigator qii flc 

(9) MES. Habitos das virtudes, 
Qu dos víciosque huma peííoa tem eó- 
Tcahido pela itequencia dos actos, M- 
iiysut. Mafc Ph Cic. 

Moco de bons coftumes. ZUolefceus be-. 
ie Hurat; eac inffiritus, on cupis 
tiores eneudati fot, delolejenis. probatis 
ncribus. 

Difrurfo, que dá a conliecer os cofru- 
mes-Morata evetio ituri. 

Conf; caacernentezos coftumcs Hir, 
dyet inoralis boc (e. Cic. 

Mozo dc máos coftumes.dHolefeenr uia- 
di nsratui ou depraYatis moribib. 

Máos colmmes. Mares pordittyou eari- 

bon depraVati Gic. Bons eofrumes Mo- 
rey prob houcffi morcm probur, bouche 
Tatio. 

Os coftumcs fc vào corrompendo. E- 
fuit prccipuer muro, ou deffanit , ou in 
ula deifswant - 

COSTURA;Cofidra Unio das cxtre- 
midades dc dous pedacos. de panno,co- 
zidashuma com Qutra. Suturaye, Tit. 
Liv. 7 

Coftutas da. cirargis nos feridas j. fab 
tres; faber eofiura eucaristtYa jou coffa- 
7a cotibtiruia qual c fiz morendo augu- 
Vha na ftris par ambos. os labios, $crve. 
zjis feridns (relcas, ms quacs nào bafra. 
atadura; coffwra fuperfforia de fonewe, a 
qual fe faz com ponros encrazados, ou 
eom coltura dc pelitcycos;on de Invas; 
fcrvc devedat o fanguey efra hic a có; 
ftare dis vripass& fisalmenre ciffun ci- 
fervor dos labios, à qualíe fiz como 
à conmumynas nào he t0 mpertad: nos 
pontes;[erye nis feridas cfpedagadus,i 
gifadus. : 

. Coftura.Pannos de linho talhados, para. 
f: coferem. Lurtea ad aliqui. fut cott- 
Jiciciembumfoveipibus difficia. 

-Cofüua danáolle ande fe mere a. 
cfropa emre taboa, & taboa de avante à 
16. Navulinm tabular coumuffira, ou. 
Jaturaye. Fen. No faco cferupulo de u- 

r deftas duas polavras. ztefte. fentido, 

porque 
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porque tambom 48. níidas por coufas, 
que na xo coftuta verdadcyra , comp 
Adverre Colepin Ia palivra Serimiyon- 
de diz, ln cravio quoque jute turi 
eontuuffurac ile, quibus off conyismt rs 
&logo allega com ham cxewplo dc Cdl- 
fo. 

CoftrsMeisphorie: A oben, que fic 
perafazer, He nani a Cafferay& a tar- 
sai a lida jt entalia 6 viptriro.Chag. 
Cart.fpirit. For 

COSTUREIR A. Molh:r,que cofe co- 
fluza branea cm «lmofaiia. it Rute 
Yofisepifiicis. Fem. ita vltima psla- 
vta fc pode pór con fübilant:vos femi 
ninos pois ditfc Q'rintilianoyfPcrjnadeu- 
ile opifex. Rhetoric VPareco que cila pitt 
vr pifex;ainda quc do scuro mifcuti- 
19 para a conftcuctáoyhc do genero fc- 
miuino pata a fizn.ficagáz. 


GIO 


COTAÀ dearmzs-Anriga ve(tiduta dos 
eavallcyros nas batalhas,& rorncos. Era 
hme efpecie de cspinha,qic vejtida fo- 
brea coursga,chegava a1 deyo corpo, 
abérts pelas illiargas, com mangas cur- 
as,& ds vezes com bandas dc viri.s có- 
rcs entrelichadas, cozidas hnamzs com 
outras;fabrc cílas feapplicardo os ccu. 
dos das armas áos cavalleyra s: bordadas 
de onroy& pr. tajcom ehepes dccftanho. 
barido;& efosltado de. varias córcs-A- 
inda hojc rrazcm os Reys. dc armas nas 
ceremonias do fcu officio cfta ingita. 
dosantigos eovallcyros. No cap. 22. da 
Nobiliarehia Portug.pag. 86: diz o feu 
Author, que o Emptrader Carlos Ma- 
gno,qie criou os Reys dz Acmas, Paffa- 
Yantes& Fauraurcs, orcenou a coA« de 
armas, À« ovtros coufas perreneentes a 
cflas materias. Sagumou fa?nlim aet pi- 
dun, vorficoloribra. tdi diffintiam; fcio 
qeutilitio, d laminis e» cauti fnptraddi- 
fix ornatzii. Hio. diante Araures com 
sÉatas dns armas Reats dc l'orrugal. La- 
vanha, Viagem dc Phelippe,pag.3. veri. 

Cora.]n(tilho, ou gibào, unido à lays 
comcatdsy& nrangas compridas, T uice 
"Tom. ll. 
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utitlesta flneuti fsrumate. Masultatusyay 
30, be de Planto. ARayniu D Brius cc- 
»vü ier 3 primcytay que em Portugal in- 
Pwoduzio as (etas die rabo, cu canis- 
jt, vefdura;de que vfarüo até 0 1em.- 
5po ec nolis pays «s mayores lrinci- 
asy Seihoras Mou. Ludi. Yom. 6 fol. 
36-cul.i. 

Hutra Cea leopada taz vi 
De borboletas d'oro fenicado. 
Uiyi-de Gabr. Pu.csnr io: 
Cots.Confa norad; 
1 papclivroi 
TO. Na Proxe Forenfeyeorahe a declara- 
siio de alguna rezào;ou faà nez: 
Veste tozom bemà. jufiiga das para 
buco e S 
ccmemeao feyto;ou auros. Eilas colos 
Yào conclofas ao Juiz, para dcferir ao. 
quenellssie pede: Hà Qutras cotuique 
lc pocin vas margens dos. fcyras;fervem. 
deacverrir , on lembrar sigumas pi 
vras deles, cn contradizellas; etias. 
y3o conchifos. (oras ros fcytos podcm 
Kuzcros procaradoces à margen. Cohts 
devem fazer os Ouvidorcs do crime nos 
feytos, que defpacháo, pars merhor fe 
relnaton: Cara fe pocm 3 querela fe fcy 
jurada &c.Res in wnacesue lihri notatu ou 
aupotütay ow. cbferYafio, ou eumetatio ru 
amarzjue libri appsfta, ou adjcripta ad li 
br dini sineu. amüotatio. " : 
Cora em Laliono val o mefmno, quc jo- 
Drepciliss demise de Grego Kiton, que 
uer dizzt T wnica-Scemio da Cloziyqne 
9 V.Antotto Vicirapregou em Komssi- 
chocs palavra Iajjema cca, emlugar 
d« fobremelhz: falla o dito. Autltor mo 
elirago que tzza morte derodasasinfi- 
gniss do Eftado Ecelefüftico , & diz, 
Tom.r.ggai4- O ncgro da Sono, o 
jbranco. dà Gita , opavonagodoM. 
jtellerco vermelho da Purpura;tudo alli 
sf destaz cm pó P". Sobrepelliz. .* 
Corade niolher. Neftc feuzido deriva- 
fe Cota do Froncez Cote, quc cm Larim 
he Timica,ou Crocoraraye.. Fem. Nas (o 
faz y ou faldilhss podcte trazerbuma 
jbatra cha, Extravag. 4.partofol. 12. 
num 6. 
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590 CUIE , 

Cot: de faci. A parce. mnis 8zoffs, op- 
potra ao fio.Cultvi dofus No c. Cultri 
fiis denfor, As facas ic togo háo ac ler 
3o groffas na (ota como lum dedo, 
5no fio poco mais grcff.syqut as de cor- 
jur.Alveride Rcgoyz28- 

ConReynoj& Cldade da Ilha de Cei- 
Io." Conto,5.Dec.tol. 15.v:1fo, onde 
fuza delcripcáo da Cldaac, E mais atraz 
filla no Keyno do dito nome. 

COTAM,Con6.O pello;que ft rafpou 
dc algum panno, ou que rogandofe hum 
papno com ourro;f tirou.Zttriziysel de- 
Tali panni Villusyi-Mafc.Scm vos citar dc- 
sfaborosndo;ou alimpando o Cotto. Lo- 
bo,Cortc na Aldea Disl.S.pag.izo. Pez 
»nesyo,áerrerido com Corgo,on tizapor 
ego; Avo. 
Corio.O pzllo, quc fc cria ne fuperfi- 
cit de cerros fratos.como peeego, nr 
wido,&c-Lon o-iis. Fem Coin (iba. 

COTAR. Pór cor margcm. Colar 
ham liyvro-Zil friptoris Yrrba notas-iu li- 
ri iare ofpoiere, d libri ersinem 
vumotationts addere you adJovibrre. 

COTEJADO.Comperado. Collatus, d; 
ui. 

COTEJAR, Fczer comparag&o de hu- 
m» confi com outra- Pen moon ctn al- 
tera trtiparare, zia altercrei affim- 
lare, t.oic]or as coufas grandes com as 
pequenas-Parvis nem componere. [ivo 
Solluftio diz, Ma gua cm parvis dc. Co- 
tcjando os males prefentes com os efira- 
0s anrigos/Pruefentia mala Yetuf'ts cla- 
dibus afuilans. Tacit. Corejamie as al- 
jByas da fcrtun: prefentc com as dz 
»fortuna pafíada. VicitzTom.1.206. 

COTETO;Cotéro.Parcee. diminutivo 
do cotojdiz fe de homcm muyto pequc- 
mo. Paridus punitioyonis. V que Lucre- 
€lo chatro « huma coteti, ow metber pepur- 
y PatWala prenihio. ! 


tutno, -Calgado anriso, que fervia in- 
differcntemente para hum, & outro fe- 
x9,& fé accommodavaa. hum , & outro 
pàporque cra quadrangulat; tipha folas 
dc fovcrcyro rao altas, qué nio fó cra u-- 
fido dos que rcprcíontendo. nas Trogo- 


COTHURNO;ou Cotürno.. /"nl.Co-. 


(OT 


3 as peius dos Heroes querido ap- 
parceer com niageítora eftatro,m.as t;:ug- 
bem v iandantes,& escadorcs, (como ad- 
verrio Denpileto; nas antignidades dc 
&ofina, contra a opiriio de 5.Líidero, 
que coardlop. 9 fo delle cdcado nni- 
2-mepte aos que no Tablado. reprefen- 
tavio Tragediislealyavio cotbnri pa. 
7a [c livrarcim da Jodo dos caminhos, 
&arc molheres, para fefazcrem mats a- 
pefioadas nísvao de ct/rrin, como al- 
sumas Iratianas,& Hefpanbolas dc ch 
pins.Corburium t. Mifc. until. O que. 
irazcaigado dc cothurnos. Corbwraatne, 
ani vul. do 
Qual pimo Nimpha escadora cm Dcl- 
-Ou nz. Arcadia ác icras povoada 
Pdooiitc mover o pé de neve 
Que o vento. ealcano Corburno bzcvc. 
Maca coaquifl.licro 2.óit.102. 
Corhumo.Por fzralzo;& mageilofo efte 
culgado, de que sfava os Aushores, ou 
3eprelen cantes nos Tragjcos, ao contra- 
6 .do quc 0s Comnicos calgavio , quc 
tra baxo,& defprezivel, vicráo a charray 
10 cflilo grave & levantado, (othrruo, 
cm diflcrenca do cítilo hamilde, & ba 
Yo , a qucchumarto Sco. Sahe Efopo 
con, coti; sf; com cflilo grave, & 
fero, fu cot hormis faodit. ZEfopus ovis. 
Phr. Pocta de érande corhurno;quc. 
fercve com eflilo epico , & muyco le- 
vanzado, utes cothwaatus. Qvid. Das. 
obrsde Virgilio, diz. Moreral, lib. 5. 
Grande cotbiwniti pone Maraus opas. 
Matciia he de Citbirmo, & nào de foc- 


(co. 
Camocns,cant. root S. "Saeco. f 
COTIA, Cotizpor ourro nomc Zf- 
iz Animal do Brofll: Hc hara clpccié dc 
codho, mas com orclbas rcdondas , & 
com algumas. Fcycoens de porco,ao qual 
arremeda rambem no grüthir.Macacos, 
xCotias Lonteas. Y«fconc.Notic.do Bra" 
fibpog. 289. B 
Coxia.Embarescáo da Indis. Huma náo. 
jgaüde, & huma Catia com efpeciaria. 
Batrosy4- Dcc.pag.4. i 
COTICA;Corica. (Tcrmo de, Arme- 
ziojHc huma peca femelhasre à banda, 
mias 


COT 
3soss maisveflreyta;langafo dó 
ino 3 banda,cm tvi 
iglia d cextv d 


»iels Coticas «en ha 
ch.Porrug;pag. rr. Qi: s rem pot 
arias o-cnnpo dc oucojfrerado ides Cr- 
»ticarou corrcas de vermelhoMon. Lu- 
liieTom.:$pcoligels nem nul 
1, COTICADO. ( Termo de Armeria) 
Diz-fc do,c(eudo,ou da peca, que iem 
cotieas; «Elcudo coritado dcazul, &,de 
prata-Grnttm rule arsenifoae tni 
In,ou fafciis eh fifa, ou: 
» cícudo ovado huma afüa 
;&ida de, negro. Nobiiarci 
E , : 
COTIDIANAMEWTE, & Cotidiano. 
FiQwotidianamente,& Cuoxidianot 
Lou "iS Led 
de cozer, eue (c fax. brando, &.tenro. 
Cottibilisslo is NéutPlnidibaG.— 
; COTO.Pedaco dealguma coufa, pax. 
ticularmente de aza, ve]. &c.Corrde* 
Ameradc ó1aza, gne vay da junta.para 
o corpo dz ave.Pars ale,cam vis: cor p 
Zoró de vela. Éxtrems cerenisj. Mac. 
COTO;: Coté. Derivafe du Fésaecz, 


ificulus y 1. Mifc. 


i»: COTONIAS, Cotóni: ira da In-. 
dia.Parcce que fe deriva do Francez Co- 
tomquehe Zlvsdao. Sáo Coria. leno 
5 dà terraque [ecve para vetlido.Hiltor. 
de S.Domingos,3 gart.pog. 337. 
COTOUCO.Bifcouto;mnicoens,Co- 
statitos &c.Couro, Dec. e-fol2g.col.s. 
COTOYELADA.Pancidà; dada com 
9. coroselo. Iéfus cubiti. s 
COTOVELAR. P. Acorovelat. 
COTOVÉLO,Cotovélo. Hc no cor: 
pobuninoa fegunda das trcs partes dc 
que hc compalto o brzco. Conti de hux 
jonta;compoft: do 'offo do tombro, 


uer 591 
& de cutrosque fáb as émasdo brzgo; 
quc fico delde o cotovelo 
nheca,hum dos qizes; que kc o nyor, 
& o dc baxo he. chimado dos Anaton;- 
cos Ua, & o de riba dius O corovc- 
lo Crbumyi. Maje. Plaut. Cubitajorum. 
Nat lor.Finlb. ii capis. : 
.Convelo. Diz-fe mcrephorieamentc 
de luimas eoufasque 2 mododo torove- 
lo,quando tc dobra;fazem agnlo;& V;- 
trüvic Ihes, cha. /ftoyes. particutor- 
mente faliando em huns ramor que co- 
brandofaj& encopaandofe fazem fy 
fpecie de-corovdo: Em. Pormguez.ufa- 
mos defta. pilsvra follanao-cm voltas 
torriofas de rios;pares ias,&e. & enr 
Larim podcris u(ar da-palivea Zhfía- 
"usi Mofc. Prin.on de Brsyts. Maja: 
Fog ekre r.o nytüs cotovclos. nineijo 


^ fümdabtur amni. Nos. Cotovebi,que la- 


»xizOrio com fnas torty 
D:c-fol.65.col.z. Sveundp as E; 5 
»& CotcYetor (i encolbe. Barros). Decsd, 
74:eoli. Em Lisboa háa Rita dos fete 
cotovelos. Bi: J 
Dizcntos provezbisImenre Dr. de co. 
toyeluda, & cór.dé marido, .ainda. que. 
doi, loeo he efquecido. " 
€OTOYVIA,Cotovia.Ave conhecide, 
alandaye- Eom. ln. Caleritusi, Mac. 
Fiiray. Galerttase. Fen-fPla, Gajjitaye. 
Fen Gall Eftes ultimos nomes tein po- 
nulrida longa. t s 
^ COTURNO. 


Bsrros, 3. 


|.Cothura 


cov 


!COVA: Cavidade natural, ouai 
por-forea. umi 

Covaxde plantar arvores. Serobs, js; 
Misfezvaró fei, "amber. di Columella 
Serbis uo wominztivo,& o £ez do gen:- 
To mafeulino;no cap.o do livro 5: Sed 
Jerobis cibi fumnlis ats eupits sotrin fra- 
^io patairtins £fh& logo accrelcenta Etj- 
amat clivefis locis tewa, que i eum cou- 
afia efod (uy 1108 blat Fhe'aceu- 
fativo Eni moftraque Sirobis he mifeu- 
lino. - i 
* Cova na tcr 


a 


P 'para-apanliae feras, & 
animae 


59 COV- 
arimets quando (6 ands s esra delles. 
Fovea,e Fon Plin. 

Cpva de enterrar. Strobs, Bi 
Martial libio Epigem.oy. Efif 
pulcher. Nellioyqut età com os 
cova.Capularis Jetex,fenis Plant. - Ent 
vaaturo propior, Flerat- 1 

Covisei que [c encharea àagos. La- 

Fen. nj, Lugaryen quz hi ys 
as covas.Láciut]iti o MC. 

Cova forerranea Crea, e Font. Cra ji. 
eio fc.on Cavinny, Nene. Horae V Cavor- 
na. 

Covs compris pora plantar. arvores; 
ou vides en filcyra.Suleur,t. Mofc »Cula- 
nd. o. s 
- Cova. ns barba Exercuri ntriti fofilse. 
Fei. Co inha. ET 
«Cows dos othos.Ücaloram reuffossii.A 


res, (quando cero os meiimr) à covi- 
isi, qne cà an ezteemicade do Touti- 
T ecciitis fuisae. Fou. 


ová , no jogo-d:opea he o fegundo 
gercoyeo que Jfende 4 egfa. ; 
* COYADO, "Cóvado. Medida dettes 
polmás,cor: a qua) e «néde [eda, &pà- 
dios óc cór. Cove vem de Qubitió; mas 
o Clitur-das Ronawosera de tres elpe- 
cies, faber, Mayor Mdrano 8 Menor; 
o Mayor rinha nove pós Romznós, o 
Mediano era de dous pés,& o Menor era 
de hüm p, meyos-& efle relponie ao 
covado Portuguez, que he de wrespalnos 
exavzyros-Cubiturgi. Mut. zi N35 
melino Vitmnvio,em Tita. Livio,& muy. 
125 vczise m Photo Hirdociador; Je acha 
Cübita yo plurar,ncftc fexrido, Algomas 
vezes. (e pode dizer.có Colum.Stfjaipet, 
edis Mafc.qe fignifica hum péj& nyo, 
& que yem a. fazer a. melna medida. P. 
Cubito.- wb c 

- Coufada alcura de hum.covado.. Cibi- 
talis leis.  Nardum cveticun ule eubitu- 
riu. Hifl. O nardo de Crera ten o 
tàlo da altira dc hüm covado-Tanibem. 
com omefino Plinio;pcla razio» jd.nile- 


COV 
gada, fe gode dzer Sefqnipei 
quipulastnig,gn-. o eni 

Nunca tem mui de dous covdos. des 
alo/Proceritas vitra bin ubica fifi 
(liu-Hifl alla-ma-pluntay que produ o 
biltanio) p. mw ] 

Algumes vezes as-ortigis. ttm. dous 
covidos de alto. Urtica fepe altior-biuire 
Cubitts Phu. Ebff. Yaniocy diz: Cicer: 
Coloncile tvibul cubitis non altior. Vua 
columna, que nào rum máis-de-doos c 
vados.de 2lio, 7 c Te qs d 

Ten hm válg da altura de hrim cova? 
doj& algunas vezes ée. dovs.Cáulir 
» C fepe cule ibitorantplu.- 

5 do comprimentó dequa- 
tro covados. Eiabeir ;Ledias lommosqu-. 
tra cibita. ('ubinicllisiur 
yragofiso sd. ante edita Y Tambcm diz 
Natri», Turricale lia tovs cubita 
deodowz. Hia pequena torze, que nào: 
tenmenos de doze covadós de lar 
"Be etainacjo tum o Crocodilo mai 


liy &feje 


de 


"COVAM, Covfó. Cove grande. Fovety 
«Fen. Vire. acarc(censandelhe slgnm 


a&fles epirhetos Mta, cvoudis; profotiis, 
62. Os rinháo cercado em MORE 
sem oz a velha.Bartos;2 Dec. 154.c0].4. 
.Covào dc gallinhas,covao dc pelear. 77. 
Coro. * 
Cov&o.Cova.ds fepultura Zzid.no feu 
lugar. No letreyzo;0u Fpirzphio de hu- 
mus anriga fepulzura [e acháo efles qua- 
iro veros, 
Aqui jaz Sim&o Anto 
Qc matoumuyro Caltciháo, 
E'acbaxo de feu Cras 
Defafia a quantos f 
"So. Muyras col meas juntas. Coftu- 
safe aceirar, por. Iheno pegar fogo de. 
moto. vizinho.7".Colmezl. 
.. COYARDE,& Covardia. Pul. Cobar- 
dej& Cobirdia, O mais Covarde Princi- 
peque eingio coroa.Efchols das verda- 


des, 


coy 
des, i5: faconflames; Covardes & afe- 
»minaaos, Viciray Fon. 10.144. 

COUCA, inüsaüenre Caucs.Villade 
Portugal no Arcébifpado de Braga.-Tam- 
bem antigumente foy cidadcj& quer Bi- 
var,que fejn a Villa.de Coxcayentte Bra- 
$a; & Valence do Manho.Masóu 
€6 mayor. curiofidade. averigo:rdo efté 
pourojfaó dc opintito, qne.a diri Cida- 
dc Caxcd efievc quatem igual.dilloncia 
entre Villa Rcal, .& Chavcs fobre- hia 
lugaéete,que clio Cidadellay&t que 
ddls.romon nonca Villa, c:bcsa d'a- 
syellc grande coneelho;chansidofe hoje 
JAilla potica, & difta do fiio ondeclla. 
eflava menos de quatro legous Quanto à 
mudanga do nome de Cinca eni Caricry 
notorio heyque o ditongo 4n da lingoa 
Latina, fe converte na Portugi 
Üitcomo de Zar Quro, de dwra 
Üntono, &c. Por onde de Canc 
xompco «em Conca. & depois eni Poca. 
O Awthor do Agiologia L.wfirano do 
qual tresladei cftas noticiss .,'que vraz 
To 'Eomo ].pag.172:mbyras.razGiens pa- 
rà ptovar que o grande Emperador The- 
odofio era natural de Concij& por con- 
fequencis Portnez. E 
- COUCE.O golpe que fe ef eom opé 
pata traz. Jefus cattis.Calce(diz Donato; 
Junt gedim gercufftnes, sci 
- Toms efle coucc. Accipe calcem fro 

Neto matou a Poppea com bun: conce. 
Nero CPopptan itén caltis occidit. Se 

Dar ho) eouec d alguem. latis cal 
ciftrire. intl. ou Calce petere. Horar. 
v Calce jnljare. Sil. Italic: "Tanbemi fc 
pode dizer /Pedtmn alicui mpursere, ou 
D MN 

|oger.aos eouces, A is punhadas Carta» 
ve piemisdr celibw. Qe. 

Dar couccs.Utt calcibis.Cic. Dar couces. 
em huma porta. fnjitare fores calcibur. 
EUR , b 
ucbtar à algtema caeca aos conecs, 
np CONES , 
Tirzr couccs,(fallando em beftz)Colci- 
fravegoycvi,etion) Pl. Ff. Que tira 
coucts , ouque efáá acoflümada: rirar 
eouecs. Galeitrofas au Colum, Cava]lo, 
"Tom. Il : 


COV 
que tem a mianha dc tirar couecs, Eonus 
valtitroymis Plout.co AuLGrll. & a 
Gr tirar couces.Caloitratus Jis. Mafe P- 
n EN : TM 

Coucc ca porti. He 0 coto de niadcy- 
fàjque cnrra ia pedroyou no chào; & eri 
Jic anda.a porta Cardo, inis Mac. 7 
Secpus cardinalis. ui liba cap. 
» Q oouce da procifst volearmegte vem 
afer o ncüno, que ofim , & amita 
parre dellaizffi como. couccfe dá com 
O»pé para t732,ou com o colcanhar, que 
he a ultima parte do corpo. N&o tivcra 
cfcenpulo. ac war de Calycis. Maje. nc- 
fic fentido , pois ufa Cicero dcfla palc- 
yra faliando ta cxrremidade, &'ultima 
ore de huma carreyra Noc wdeocal- 
sumd quem decirte; & emoutro 
Ingar 4f colte ad carccres. 

Couce.No fentido moral. Dequem diz, 
0u fzz bcitidades dizemos,que tira tori- 
ttr. Dizo adsgio , Quem pis nào tem 
toic promete. E|los tirario s niocen- 
stia Tora do sce. Loso, Corre na Ald, 
Dial.16 05.220. 

COUCEADOR,Couceidór, & Cou- 
coms i7. Covce. 

COUCEIR A.He a pedra de baso, emi 
quc «fenráo as onbrtyres , ou pedras 
deterses da porta. Limon infe. Plant. 

COUCEL105,ou Coufcllos.Erya.7. 
Sombreyro dc T elhados, 

»., COUC,OETR A. Copo pequeno de vi- 
dro.Criffalnms calituliyi. A ultima pala- 
Yra hede Celfo. Ciccro Minutu» focu- 
Umi. No bebi mais que huma cougocira 
dcvinho. Ut Yaii. caliculn trav 
T'rabtre nefle fentido he dc Horacio, 

Congonira. Taboagroffa, quc vem do. 
Fra(il com que (e fezcin portas,& outras 
Gbras. Lieni Brafilici tabnia croffor. 

COUDEL,Coudél.Derivoute do no- 
mcantigo Cusiiibo , & eftc da palavra. 
Latine Capst,quc fignifica Cabrga,. & dc 
Caput toribem fe diffi Cagitao, Por or- 
cm pois dcl-Rcy D. Affónfo V. os ho- 
mens dearmas Efeudcyros, quc ferviao 
a cavallo nos exercitos foro recuzides 
ao mando , ou capitania de hum Cipi- 
Tio,queos HTUIRT Cordeis dando 

Fift E TU 
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A esda Cotlel, vinues Pelo.que-zhamarto 
205 Capitaens defta genze Cordeis, ,Cou- 
del Mor-Eltc,como por o. regimento da 
guerra ficava ciptrencando 3 gent de 
cavallo, écfpols Ie veyo a eneatrcgarlihe 
a executao dus leys,que-fe fzerüu, para 
confetvar asboas ratas dos cavallos, do 
Ryno,& cffi ema fcu crgo os.cavallós 
deilinatospera: cobripascgoos, &-pira 
clc cfityto obriga huns homen: acóm- 
prar egoss. Anda o cfüclo: de. Coral 
Mür na cafa do Marquez dc Cafeaes. E- 
quoram iufiterioti prafiif D EM 
COUDELARJIA,Coudelaria. Officio, 
que rem a fcu cargo criacto «dos cavil- 


los. Vid. Coudd. Equorum fitu 
qrefetto, 


Conforme oregiménsoi das 
a Codelariss. Mon. Lut Fom.6.fol. 19-col. 
3. Coudcl. m 
COVEIRO.Aquclleyque abre as covas; 
ra entemoros mortos. Seiobiwen fafor, 
ii Mefc- A fria: palayrahe de Colu- 
mel. " 
- COVELLO.Cow pequcoa. Serobicu- 
Ts Mujc Colutn. Caci t. Mafe-Cic- 
(ef. Nu Corel qne voou com o fogo 
jda mina pps 
viet; fl. 275.col.a. — 
* NU de feras. Fere edhiley 
is NentCi INeut Colin. 
Lufirung Nes iy. D 

Covil. Logar, cm que fc cícondem las 
drocns, .& outros homens facinorofos, 
Latebraye. Fetn.Latroxnt veceptacultit, 
i Ne. Dora lhe desfazerem aquelle Co- 
Wil.Bartos,2.Dec.fol,s1.col.t, 

Covil, clhamáo 0s cacadores o lugas, 
onde fe recolhea lebrz;on o caclho; ati 
como dizem cama,do vesdoy porcojlo- 
boj&c.Leporis cubile fubtevaséum. Dey- 
jxeufe ficar a lebre n2. Covil, Lobo,Cor- 
1e na. Ald. pag.125- À 

COVILHAM, Villa dc Porrugai , na 
Berra;-ia Coniaréa da Guirdo; Cómo 
fundac&a.do Conde D. Juliào, foy chi- 
3mada Grve Juliani , quc defpois fc cor- 
roipto em ovili. E(M fiumada ao 

o da fora da Eftrclla. Arruinada com 
0) des guerras, foy: povoada 
denoyo.por arácm del-Rcy. D.Saacho 


COV 

0 rircyro dc Porregal,o quil The:coti- 
caleo grandes privilegios, &-trize en 
mos adiante.a deu a Kayn.ondó Paten 
premio dos fcrvigos,& Irx]cadeyeom que 
tinha-obrado.Foy Scnhor della o'Intán- 
1c D. Henrique, Duque de Vizru. Tem 
po armas huma Eflrella. Fica junto do 
Kio Ztrere. O fcu Termo he ihojc vio 
grande qué inclus unis de trezentos li- 
Bares, Scu Aleayde-Mór. he o. Vifcondc. 
de Barbscena. Senhor. dosdircytos Re-. 
avs dos, lugares co feu Termo. bc Pedro, 
de Figusyreco. Cer ['uln, ou. Cavá Ju- 
liani ou Covillenintis Nen, s S 
COVILHETE, Covilbie: .Vafo"pe- 
queno de barro de gus concava, Dif 
Lere da tigela ma forpoa. Ein eovilbétes 
cotlumio pór doces. Smtelrjcu yabata; 
s.Fein, Poderemos utor deltas palavras, 
quc fa dc Ciccro, &de Marcial, atà a- 
£harmos outras mais proprias; Tan-bem 
hácovilieres de meral jque (56.as forma: 

cm que fe fszemoi pacis», 
Covilhete dos quc Jogào dc, ács com 
pelotilhis.acetabida;orun. INent. Plur, 
Senec. Philof. Épiff.45. O.que joga de. 
ni&os com elles coviihetcs,& pclor illus 


ipiatoras Majc 1d. Mul: 


Er 


Preffiti ] 
COVINHA.Cova peguema. Füffula, 
Feu.ou Sirolicuus i. Maic Colum, 
Covinha na Kiceyque ox certostoflos 
Tc Éorma,ou mais apparece,quando Ie ri. 
Culafans i. Mart. mc. 
COULIFLOR;Covlifiór,ou Coliflor. 
Derivafe de Goulfori,que hc o toive Ia« 
liano dcfts plani, He huma das efpc- 
cies de couvc; cujecsbeca be large, & 
Tora a florjafienrada «mbum tálogroffo. 
Osmouernos le chino. Graffca inti 
jlota «e. Feut. Gefiero, & ontros (Brojfca. 
Gyriaj& Brajica Ponpelansse Few." 
COUNA,Cóuna. Lugar dePortugal, 
no Ale-Tejo. Eque &ora- Costia fc cor- 
jrompeo de Equá bois, como m Anto- 
nino fe acha eleriro.Corogr.de Barrcyr, 
pag. Gn.vert. : - 
COVO dc esliinbas.Rede de juncos, 
pyramidal, ;cóm hum arco de pi 
fuidamento,em quete poem « 93 
com os pros. Hericdarum galliarim, 


CONV 
d pullezzim veceptociduni Neat. Api 
meyra pilevra ede Plinio. — 02. 1v 
Covo depefcir. He vara cori rede uc 
vines hum arco cm'redondo;de quc 
fab os peleadores. He do fcitio déN: 
gay massis compridoy &dargoy Bde 
verga. Em quanto n&o achamos 'ouira 
palzvra mais propria. y-Ihe chaníaremos. 
ANafa Fon Cic: - les 
« COURA: Eipecit degibto;citéoltre 
e couro; com grandés abas.. As conris 
dé rira fào às meliores. "Cora d? anita. 
SEbsras sex fericyqué. Anta Yoon 
;Hum-foldado com; huma Cauca fair 
jmusrito:fia esbeca Queiros, V1da do Ir- 
i Balto;326.col.1. 
COURAC;A,Conráca! Ammaduro 'dc. 
laimijas dc ferro, (annizametesfa (azia 
de corséas.de couro miyto fortc )« quc 
GObreso.pcyto, E«s.coltas do foldado. 
LoricayeFéntCéj..Hojz por comocz fe 
eprenüecmia Po felugams — 2 
"Coorgajtprova do mofquete.o Irica 
. miaioris fiflule olaudibis vpeutrabilis. 
Courigac Soldado. arWado de eon 
£u. Loricatus fubiutellistur el exprimit 
Fürjmilesy Tir. nv oucatephrathus, (FHts. 
trie uillinin lricaterwuscacapbredtes ipf 
appellauz ufjux div ib.37.- Com 
ghuma.conipanhis de cct. cavalios.Cor. 
srapas, Ribcyro,Gencal.da eal dc. IN 
snurs,pag-àa» Muytas nil'eavallosfor- 
j6$,a que chan Couricas: Citra E. 
hoi.Milit.pag.s4 Hojcfoldado cour, 
4a, heaquelle;que anda: cou cona. Miles 
vtboticcse corio adis ^ 
v Cotimga Obra exterior da forrifis: 
aitiga.- Era-buma ladeyra ealezda com 
fen paropeywo em alto. Dorica, 4. Fon, 
Cifar& Quinta Cureio! n(2ó defia p:- 
Javra em (eitido pouco difterente delle, 
jEntréxou a Courapaspequem.a Joao de. 
;Venezeanos. acinto Freirejlivro 2 nm. 
32--Donde -&omeca- huma. Cowata. de 
spedra:ao longo do már. -Gavi, firio de 
Mozagàoipág 7 ipn. 
.. COURAMÁ Conr. Couros. Cohn; 
arnm Nen. Plur-Vid.Cóuro.Nos dá ou- 
Ore & ceri; Conra?a, Barros, 1.Dxc.fol. 
[M : 
"Tom. Il. 
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; GOURIRO. PeliiBeyra lic'hiereador 
d cosros em pellojque pclas fcycas os 
veude cin ramóoeytos; em foges, & «m 


broth. Sptoforiur riorum mürcitorise 
3r Coricfís jio e coniirey he car 
TM vdi- ; j 


COURELLA, Coutélla. Pidaco. de. 
Tctrs couipridó& cltrcyto.! Cuireüie de 
vinhaHe a vinho quc no be'coutirn- 
aidasgor fe dividi com algum. vallado, 
ou? hito: radfes Yanrislis otrtaffur y ou 
Tiicusggerin Yel fyfse uter yet, Jtyen- 

ipt S DA 
COURO.Cob:rtura; & ornatoide 1c 
os os membros de fora, emunrorio u» 
nic rfal das fupérifuidaacs dc todas as 
partes inilzumento do tacto;& membra? 
tío ampliflinz,eom que todo o corpo ain- 
da qu: compofto dc wuüyras coufas, pa- 
Técc 10do hum; ino tem figura propria; 

as fa ridus torna feodo s partc; 
onde clió, variado. na cr (cgundo o 
humor predominante accidents, -& pa- 
xoens t^e; vermelho nn iroj& nia ver- 
gonhs anro io mcdo,& na:ritlcza y 
&c. No roflo Ne delgado ,& brando; no 
picecos& (ola dos pés erofío; &duro; 
jm esbcca mais d'üroyéni as nios, & de- 
dos cm mcyo Lodo porofoy& uias. zaizcs 
ilis: nntias;&t biecos des pcytos das mo- 
Jitcees dorado. dc fentimeuto exedffivo. 
Him ve 'peroido, ro fe pode rezc- 
nerar ouizo Danclbanie, sas em feu lu- 
Sar fiipre à uatuzeza, eor. uma eicattiz, 

uc "o pareec Chris Bn. Gic Cün 
Avuat(e 07 LR, 

Coro. Pelle,tirada do corpo.O defpo- 
j imal.He-mnyro vatta a-nouxi- 


novilhos conie: bezerros;& vircllas;tou- 
ros de Bufsro,de Anta legitima, & cónros 
demcyoAnta; coro dc Bcrberia , do 
Linde,de Tridiasdo Brafil dc Ávava, dc, 
Mofcovia, de Frangayde Inglaterra, de 
Irlandá;&e, Comer cmprenfados, coros 
lavrados, & pefpontadas, como feccos 
delgado couos. forteados; renados,cor- 
iidos,canuifados,cowror cm cabello, cou- 

Füfz [o 
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Tos em cabclio enxovios, coros de'Bufa- 
10,8 dc Vcado com corninento dc Ar- 
3oscon/os de bofete, roues para tambo- 
zctesy&e Corimmij Nut. Pellis Fem. 
Gic Teous,oris, New Plin. O couto,mais 
grolo 1c chama Seortuuni. INeut.. ud. 
Edtumol.27..3 RAT 

" Courosyon. Cociros.//. Cociros. 
Couía de couro.fies é caria. (coriaceus, 
«ihe de ApuleojConfa; que ellen 


"tre couro,& carac, Btt'icus nom, otn. 


Pluuc.in Mtncb. Dc huma smurmuregao; 
»que ficafle catre o (viec, B a carne, fcm 
jdet ferida. pencirante.. Lobo, Corie.ua 
AldcsDialbpag. ssi. oon 

COURTRAY.Cidade de Flandesfo- 
bre o Ro Lys. Cortruculty, ou Carteria- 
Cumyi-INent.. peer 
* COUSA. Nome geral ide quaro ls 
mo mando, Derivate do Lain Canfisde 
que vfarüo os Latinos no progrio figni- 


ficado ric Caufa. Mos feus fregmonros 
diz Cicezo,. EJ cafa nificilis lmdare 
puerum. No ]iveo | 4 Poerics Ziff loyonic. 


z Hygino;ff 
entity p. 
Juictur/efe nou 


nzeV' emureluqua omnia 
ci fucrimws. alium 


zes, cona 
adjeéi 


palavre AXexoti inu, que fe:eutende. -Affi 
e enfins Afconio Peaiino, [obre eltas pa- 
davras de Cicero, í.4». Orag&o cantra. 


5 
tt fient, comtiienttantque corueranr, 
Gic dulicrent, nt exo senem d 
ijr mi lonesffne oratio ablerrebat. qua. 
(dz cfle entigo, & cxcollente Gramiba- 
ticO, d qua ye;d iuo uegotio, acchifatiouis 
fcilicet. Aqui vào outros cscmplos; roma. 
dos do Oradot Romano. 

Muytas vezes com razao fc comparáo 
ascoufas peqnenas comas grandes :]Ma- 
is jp rette. pavyva cauferuiitursCic. 
Couliss há quc ni fondo: honcitas, fc 
parecem comas queo i8. ÉEfmeffis fini- 
liu feitsqeieda ua boneffa, i 

Muyrás vezes -havemos ie julgst por 
ipofficls.as confisyque feb mbyro dif 


GOV 
feultofas. ire perdifieiia funt, Eeraule 
pn Jupcefust $c f effici nou papnt. 
iii vies P » 
:Algunss.vezesle poen Apilep lugar. 
dé Hes;eomo ucfls cxemplo, que taba 
he de Ciccro-Himn grabdc -coufa,& que 
fc; cuyde nolla comvagar. Moznimi quid 


pute cogitationis Cari) Cirs: 
He porca cota? Canaupecf£, 
;; COUSEIRO.No Sanro Officio hie hum 
Jivrocm quc fe eférevem: varias coudas; 
;COUSELLOS: Erve. P'idisonbreiro 
dos relhzdos. .As folus, 8& i raiz dos 
YConjelos; comicas rclreleto o éftomago, 
rio ageóra scrib Dep ng. 
78. UJ ptu 1 
COUSINH A:Confa péquena; Reesla; 
vil, Em Culepino iz.acha cita pal- 
nicíto figsificaetost as fem Author. » 
COUTADA;Coutüda. Lugat uurado,. 
€m que fc ctio animes, & Firzs para à 
€iga./PWariuir i Neut.No Aivro $.& o. 
Tz Plinio, Sunt fylyeffrinmYivaria, Vil. 
Geilinliba.eagdd. e. ue nm 
. Ceutaca tmben fe ehsima o cfpaco da 
terra,cmque he próhibido o-cacar, fem 
licenza. do Principe;: & cltss terras nao. 
Fb nuredas, ncu, o poderi fcr, 'porene 
fio de :oytos donos,& rcm meris lc- 
Epas. Trafsts in quonim tfi concifa 
Trmcipisvesari leet. d 
COUTADO,ou Coitado;I.Coitado; 
COUTAR. Recolher e couro. Nao 
quiz o Alcyde prender as pzffoas, qué 
5treziào coufas defczas, on lias 16 Ci 
»toii cm luzar,& tempo. Extravag.4- por: 
1cfol133.num.121. Que llic houvclem 
»logo.poz Cmerds a$ citat coufas dieíc- 
xasübidtu.AAconun :; 590! 
COUTEIRO.:O Guardh dà: coutade: 
Fivrij afar elis. Coutda:.— ...- 
COUTO.Povoagsó que poz«eflsr 
flante das villas;j& éidades, tem (uas j 
Tlicas,S iem nas rérras, &lugàrcs ann. 
xos, €tijos negocios pertencem 0s jui- 


ou aulícytorcs.O P. Anronio de Y fcó- 
stllos, a Deieripcio de Portuesl psg. 
388 cxplicaudo. crte pelevra iz; Dnode- 
cim 


Cov 
i fimt conventus. alit y «qos fio nominc 
"Lvfitanij;Covtos; eppellant, (warnt do- 
anidtn. (fb; peuzs priwtrwh aliquem ob 
astipumm Rejis bentficinam.Contormc cfc. 
Author;cout» em Latimyhe conventi, tite. 
Mafc.Ufa Pliuio Hiftor.défla palavra pa- 
T2 icar o diflricio de huma juritdi- 


4 ld w 
Cowto.Afilo-Refuzio J^ nosícus lugas 
eb, cipem eee Ll d 
COUVE.Hortalica conhccida. Della 
fiziao osantigosmuyra citimisa0, pois 
t'ercve Plinio, queChtyffppo, Pythaga 
qus, & Cátho publicarioem maytes vo- 
dumes asfuss cxcellencas, Draffca, ae. 
£em.Canlis b. Mifc.Cics 
Couvc Mucha, A quc tem a folha 
re(pa,&efe Ihe. fecha o olo ; irat no 
dc tedo/Tomou 2 uame de Murcis, bur 
dós Reynos de Hefp:nha,doride parece, 
quc vcyo a Porugil,. Hie muytas outzas 
illas de couves.Byafjca erifpry au crifpo 
Jfülio. Caulis. Mirciamnt.. " 
Grelo de couve. Cymayie Éem. Cruel. 
iin Pallad, Columella nos (cus verfos, 
Joz cma dogenero neurrojlib. ro... 
Eritoribus aues, d veri cymata 


miit- 
d -— ds [7 
 Coüvc tronchudsque tem mujtes (o- 
Jhas,& cffas delgadas;& fiviplecesCrainz 
bees Fen Bin. m^ 


cox 


: COXA dspena. Hea parte, qué co: 
miccajuntoda cadcyra; &chegando oté 
 jocho;fic: enizc a perbay & o ironco 
docorpo. A coxa he comporta. de hum 
fóo((3,& dizemyque lie o mayor de.to- 
dos osoffos da corpo humano. Sum cm- 
burgo da dilérengs, que aqui facade 
€oxa, & peruanos omens; & nos ani- 
maes charamos epi 0 quc he jum 
Ténre coxa feperna, Huma persa de gal- 
Tinhaihuma perna de perdiz;as pernás dó. 
càvallo,&c-Fingirüo os Peétas,que Bac- 
conaíccra di pena de Juppitar, quando. 
Semelé Máy de Baecojibrezndo doriyo 
do mefin Jupitetdeyson cihir o feto 
Gc que eflavz peiada, que Juppiter zeco- 
"Tom, Hl. 


COV 


Theo, &-metco tia fua pono, i 
Ruardou,como ny; mé'o rempo de fs- 
lira luz. E por ilio, foy Baeco hav 
do; im«tercomo quen. eras Eit: 
Hi viii ja (abe Somdléy& Juppiter. £o 
wa Femor femorisyou Eemims Nec. Em 
hunrantigo Grammatico chemido Caper 
fc ache b. woniinativo | Epnen. -Os nais 
"Grumniaticos dizeiy que Fini nao he 
wado,sinda que as mais cnfos, que eclic 
Ic derivao, fé ufem: Mss como. io 6 
Pr0.Ó comexemplos;.tomou Voffio:o 
tretatho de. bulcaraleunsnos Avthercs 
amigos) de. mcllhor nora; & offi achou 
Ogcnitivo: Funjnis.emCrar; o.dativo 
Furini cm Tibullo, & Plinio Hiftor, o 
ablativo Forme em Visgilioy.& Quinto 
Curcioj&-o nominativo; & acculátivo 
plurar Frmins em-Plauto, à Plinio Hi- 
ior. A-clies exeinplos acczefcenro;que 
o ndjcctivo Fommmni feacha cm muyios 
lugares de Plinio Hifor.o dativo. & o 
ablativo Feminiónt,m Varro;& cm Cul- 
To;& pol(o aTegurar, 'que mrais vezes fc 
sch os cafos obliquos donominativo, 
156 v(sdo Fonor, que 0s de Fem, Fi- 
nilmenre rem Vollio razsó para condc- 
Jr a Opinisó de Valla, &dos;feus fe- 
quazcsque dizemyque Feprfienifici a 
Porte amcrior da ci, & Foi a po- 
llerior; porgueafimaó muytos Gram 
T'aticósyque nos miuytos Authores, quc 
16m lido, ne rem achado hum (ó exem- 
plo defta diltinegso. Tanbem (ova, «i 
Fono quarto lero, dc Cclfojcajdaic 
23-8 Coxendix cir. «Fem: wolivro ri: 
mcyro de. Varro;.esp.2p. querem diz;r 
cixa;fónembarzo de que Cclio no Bio. 
S. cap.i. tome coxa pela purtc. malsiaita 
da coxa, onic o offo da mefma coxacfi 
pegado cadcyrs,ou adofío,que OsÁna- 
Tomicoschamaó Sacra na Vida:de Au.- 
gufle cliramenze. diftisiguc. Suctonjo. a 
palevra-Coxeudis, icis: Fem. de Fen, 
potque diz, fallando neflc Emperador, 
Coxendice, dz feriore, ey crure Jfrraffro.xion 
perinte valebat;ut fpe ctiam mde clasdi- 
caret. Dáli vao por dentro do offo dà 
xxt, Recopil, de Cizurg.pug.39- Lhe 
scortarào huma perna pcla d m Quci- 
Ffff 5 TOS, 


omclantitatem. p .£l 
O coxcdt. m €; Pmdizer, 
atii Fem e 1 
Coxésr algn cit Lrvih 
r&£x Gies jdadc $. Tgnatioytdvi 
EU . diz oi. Mato . elles 


po óne fPampei dneufi pon A 
fed citra ullam défüimtateuyubnemo frz 
tjj. civriofus am mad'ver 
avt ' 


| COXTA Cox, out Cui da; 
ian. da popadpror » nou jo da 
eon Tremi aee 
emizson trauferit, Fort, ori. 
mais propriarento das cobertas: dos 


ipubpa «d rerom in- 


ez 


langis cra nó pey- 
Parzos, 3. Decdfoltg. 


Pega de. cox 


He ham cath 
que jega por cima do.Efpoz:o 
de tht) & tresy arc grin t&'quatra. 

ss gas anion uai 19rmoyt ann. a-- 
git tgo Com hora pice de. oxi 
li H0 (i pati- ja 


jc c(iribaria. He a lerventia; B 
a c flribária rem de largur: deicunhala 
cunhal,ficindo.os 'cavallos às mangedou- 
ras livres. A Cogtu, quanto maislarpa, 
* maker Galvaogftatda Gintta;pag.25. 
Górver a cosiaidos hemais-dovios p 
zaefcolher hamjqne &c.. Dofaram fom 
an arduis outifen povamaend o 
renim. vasin, ad león sins, qui 
COXIM,Co:Iin de elirido:? fumi 
i Maja Gr. V Alofade , 
VEhoben , que aral Raynta. 
xSEhronos l'àc dcm o. Ll 
Mifecllandc. Lcyroó, Dial. 12 
Coxim de Doni He 8 5 módo dc 


» pode alfétaro pé by 
nin Cit. cm 


"Cas 
XO. Derivafe de coxjqne:fieh ifo 
periora pe vil& tix licaqnélle quep 
ter algummervá nà xrpaencólhidogu: 
'emenreiHamimgar, 


Andar coxo de huma ferid, 
vez diliricCi 
Coxó de hompé. 


;COz Ci es edscediisCeg filia. 
Jos. 


So iorerias dk uu Ou. pata 
slgum onrroufü. ji iigaid coqaeve (rajro- 
se funiyPlant. Lucr: 
-Pàra coze ralgunarconfácao: lunc. t 
quid. coquire Plant, cóncoiu 
Cozer beri'alguima coufz. Afig nid excos 
queveColm-om percoci 
"Pára cozer algnmra có 
qud igni forventi cog 
beicom Colnidla fcpode dizcr, 6n 
a quá incoqyrc. F.Fervenrs, [ 
Entre os Parthos; os caval! yrot fa 
cozer com pévide$ dc. cidrió tudo o 
uc comen, para nclhechore o bifo, 
Medic mali saxa. Parthorüm proceres 
dncoqunt cfrulcitis; comvacidlaadi balitizs 
grati los Nette ligne Efea wireilino ' 
Sblvavo. * ^ 
- Gozcrfe; -ciricflar! cozendo- dass 
conta. Coni (ior ycedtas fran) concor 
-O qucd crdiunzio fe, 
comer. oftium. plar 


pontem: Bie bet. 
Linsis Pi Alguns lcm caqubi 
"Gbzcr com aieyne.Cogerü rac t 
.com fogobrani [EK IN 
ni iicagiarte. yx 
cr hinor. .Propricdàde do enlóe 
unt medie: 


CO2 

mento. Hipworem digercresCrl. 

" Cozér.Diserit. Fer cozittento. Co- 
&er o comer. Cogure-cibum.Cic..Cove o 
humor EHüriorein rccoptig. irs : 
Viandsque o eftomepo coztlacilmi- 
3c. Farillintag- ad. cowcoquendgom cibus. Cs. 
Cozer, tembcm fe diz dos fruros da 
tcrra, dicomo calor do Sol uuradurtc. 
Fisifus cogetre arro Ü 

»Cozer à bebedice,cozet o vinho. Ga- 
far os famos delle. Crapilani: erprmiov. 
£iczin fato. 30. Pars cozero-virho, 
que bebi. Ut eda fean Inc villi Terent. 
F'illpn-aqui he-diminutivo-de Yinum. 
Éxbalar vinmou crapulm.Cic. 
"vct com agülha. TZ. Cofer, | 

COZIDO; Corio so lumc em qual- 
qucr licor:Corhis son. Propert. Coco. 
ias onec Cnm aliqua vore vfer- 
Yefachisa: wn. Cotuticl. od dfervifadtus, 
ay Pli. 4 

Bem cozido,ou muyto cozido. ffroco* 
Busan P. a 

»Cosido ei agoa. Jsrxnty ay. Plast. 
Gif. A carie cozida im pancia. FÁcc e- 
cumyilBlaut, Eforat. Elixa ctaelixe 
cartis, & no plurar elix.c caries No cap. 
18.0 livro. diz Celo nclte faitido, 
Bis cadem norgis alit jrlonagqtim eff. 
O mefüo üanjr he nais sDitento 
cozido;que affido. No livro28.cap.10- 
Plinio diz,Curo deco 
-Tijolocezido naformo. Let cod. 
Vitriv Laterculus cottilis uiut.Curt. 

COZIDURA, Cozicüra, como quan- 
do fc dizjtinho quatro cogidias aelc- 
gurcsyid eff quantos pode comer honig 
cafa can quatro vezes. T untuu lozmninit, 
pucr fat eft atiende quater familie, 
dabo." : 

COZIMENTO:;O coztet, ou 0 cozer- 
fe.Col£uraye-Fem. Colicil.. &o verme- 
Thaà fe Ihe Iz panhar cór à fores de co- 
zimentos. Ccfuris crebris efititnr, ttt ad- 
"Yen nüsdo olores Pier. — i 

Cozimcuro do comer no cflomzgo. 
Lonceidia onis. Fem Cel 
"Fazer cozimento.//id.Digeriry& Dige- 
flag; s Ad 
Fuzer.hnm cozimcuro dc algura cou- 


CoZ 599 

fliquid decoguciePti. : 

Cozimenro. Eit phratc-de-Botieasio, 
he o (modo de «ozerou difpor à uicdj- 
Càmenio cont a vactiude;& calordo Sol, 
0 do faga cicshituro nararilie o que 
fe. fiz por meyo do $9l&c tos imzatoei- 
Uficial, heo que fe faz por meyo do 
fogo. Tambem chamaó us Boticarjos co- 
Riauto Elixiivo àquillo; que he cozi- 
do emrgaaj& cozipeuto ffarivo,. o quc 
fe'coze fematgon V. Affacios 
Cozimevto;t.mbem fé. div do huimor, 
quon calor namrdl, ou algum menica: 
mero digerc. Fanoris divos. Foi. 
Eid. Cozer. Entià-e Riz o Cazinienzo 
xdos huriores. Correcesó dos Abufos, 
pag-Io3. [ 

COZINHA.L vgar,cm quo fe cozc, & 
guifs o cour Culinase. Evnt.Cic.Em ne- 
nhum dos Authozcs;que chanaó Claffi« 
cosjrcnho achado exemplo slum de co^ 
quiwa. Poremrulo fala rezao para fo 
£rerque efi palavra foy ufsdajporque 
na Comedia inritalada, Pfeidoins, iz 
Plauto. auti 1ffuc nimm mc Coginare 
perdbces? - Aqui couiusre fiznifica o me[- 
mo;que cogqnere,& potco-aais acimaz Ay. 
In Coqwotetien. ce ire qbuam pofflas? 
Pedes tu liccnga para it fovet acozinha 
em alguue patre? Tanibem cham Plipio 
os vafos da Coviiba Z'afa coquinaritOra. 
quet nz vé que efte verbay& eite a 
Jlivo [c jornisó conforme a analogia 
de coquina. .Mas nfemos dc cud'ra com 
Plauto, Varro, Cicero Herzcio,Columel- 
la joveasl Marcial Bc. * 
» Cozinha, «lgumas vezes: fe tomapcla 
arte officio dos cozinhcyros.4rs cágut 
nante. , 

Siber bem decozipha. Zrzen cogninariá 
percailcreyou perfeité calle. 

Fazer a cozinha.Excrcitar o officio de 
cogiuheyro. dvtem coquinarism exercere, 

COZINHADO. 7/".Guifado. . 

COZINHAR.Fizer o officio dc «ozi- 
nheyro.Cognineri (oryatns fum)Plaut. Hir 
cozinhr.Coquinatum ire. Plaut, 

Cozinhar.Guifac.P/. no feu iugar. 
;.COZINHEIRA, A mrolher; quc fiz o 
cfficio de eozinhcyro. Cogui, e. Fent; 
fPlaut. 


[^ COZ 
Plau. O faldada do quii tantas vev. 
à ütecfiicade he. Cozanbrira. Lobo;C. 
tem AldenDuli5.pas314.— . l 
COZINHEIRO'Aquzhc que guifs,& 
tempera o comer. Athcneo o Deinolo- 
ghitia falla 102. livro do-cuydadto doà 
antígos cm bulcar para a [o1 cifa bons 
og itbtirus, (No Yivro 4d fua Pharfalia, 
detlama Lucaao cara, os golofos do 
fex temp, amigos de bons cozbidtir 
No accitoit Alexandre huin-fauifo 0j: 
ainbciró que Ebcy de Acaria-Ihe aran- 
davaydoidolhc por razaó;quc o madru- 
gar, era o feu cogiubero., Gallon. Appi- 
cio dons mulhneis de ouro  embauquc- 
tes;& vendofcnaulthna. necefidade fc 
poza cnlinar aarte dc coziaharS tea 
£xzaü porque. os. coziudeirdsl f0r46. cha- 
mados Apficiuni. Di Wrba Samazprcas cte 
erese Séalisero, que Plorina detpois idc 
tompor, & asr-oluzas Vidas dos Pon. 
tifices fe. pozca a cfcrever do saodo ác 
cozinhar, & inzzr.bons gulfudos; obra 
com que fe dclacreditoo para fempre 
Chamar.o 0$ Litinos 0 coztbatmo Co- 
quide Coaqi, qie(fegunda Vollio nas 
Taas Erymologias, (ti vervo Coqua) val o 
mefino qe róztr coti azae Ctt dguá co- 
quo-O Elcholiattes Thcoerito deriva efté 
£oaqtto,pouco ufico dos Latinos dc (o- 
gnetityque quer dizerjCrz: r-Cozimciro: 
Coquisj, Maj Cie. Quetem alguntyque 
fe diga, & cic le efercva. Conistori, mas 
por muyto quc diga P'rifcisna, & cs que 
feguerha fua opiniaójo: primcyro. modà 
he mais corrente;& mass certa. 2 
.Mao cozinhcho. Com munlinalis. 
Plaut. 2 m 
Cozinhcizo má. Zrchinagirnisi. Mafc.. 
Juven Cogierim magiffer ou prefitfns. 
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C,OCO, Cot, Cota, &c. P".Socco, 
ASotaySórao,&e: i6 Kn E 


SERA ; 
c CRACA;-Cráca! He apstie cinia 
da.eoltmna enconado. P:Encanado : 


CRA 

Craci A sateris que. C erirj& ens 
durece akbazo do-liavio, oj cetigita- 
rito,que rem hunas ponitas,as quaes Ja 
qucbrao, & cicllas fe vira huua fabttar 
ü&,que.ie come, Cheos de Crecas;& cie. 
jueves. Pincntel, Rotciro da lucia; 
38e. ontiae. MM 
.À Cracayque, no mr vive entre rifca 

Sonigual no. f.bor ttr 0 zoniarno, 
Infodiae;MaszThomashivio 10.0it. 127. 
: CRACOVIA, Cracóvia. Cidade capital 
& Ep.copal de Polonis. £I-Rty Crccoj 
de quéivitonou onomcya sailicoü fcbre 
as rninasáe Corroéunnm, "dc que falla. 
Piclomco. Cracovia he hum compofto de 
quatro c.dades;a fiberja cue Craco Rey 
de Polen edificnnjClepir, & Siraüom 
Í.6 dóus grandes Banras, equivlentes 
à duas eidáries,& Cofuirin, que. 
£0 0 Grande fezedifier pora nella 
a: huma Acdemisypor ncyo dé huna 
ponre eormimiea eam as oniras tres ci- 
dades. CracoWa &.Fipt. v D 
- Dt Craeovia.Cracosienfis,is Maft. c? Fe- 
mi. je, . deb 
* CRANEO.O cafco.da eibeca;Derivaz 
ferant de. Crenósyquc cri Grego valo 
mefmo que Capcerr ou Morrizo,potque 
0 tiauto hc o eapacere coin qne à Ha- 
turcza cobrc& defende afubllancia do 
ecrebro. O cranto'he dc fisura qu fite 
doada,& cónfla de tres tibossjoulans- 
nas, huma lifs,etaffa,& mais firme deto- 
das,a que. chaudó cranto;cutta cfponjo- 
fajmoliey& chea de vess pera alimentar 
asduss tabozs,no mcyo tas quaes til, 
& chumá&o-Ihe Difpola;& outrà miis del- 
ada, & defigual, &.r&oquebradica, que 
Ihe chamio /itria.. Os outo offos , dc 


quc (ta opiniao dos mais Doutas Ana-" 


tomicos)hc compofto'o crauco;faG o off» 
coronal que zomz.zoda a tefla «i£ a o« 
lcyrajos dous offos patictacs » que cff&o. 
40s lados da cabeca; &fe dividem hum 
do ouito pcla commiffüra fagiral;os.do- 
us offos petzofos,ou efeamolos,que oc- 
cupaó huma, & auira pattc jonro d o- 
xe] offo'occipicial,na partc pofterior. 
da eabccajo offo a que chari bailar, & 
cunedpor fcrjou como bafc;que fnilc- 

t 


CRAÀ 

Tà 05 fobrcditos olfos, ob como cuna, 
que tem nefles, & finalmente 0 of- 
fo erivolo,pequeno^& deleadesque fica 
na párrc rsteriorda tefla fobrco nariz. 
"Todos cries oifus fe uncm po 

cinco commiffatas& todo «quelle com- 
poflo be chen de muyros buraquiaho: 
porond: cxhitab o. ores. Craneoe 
Cala, e.Frmn. Tit. alvarinye, Feu. 
Cr. Maubrana delgads, que cinge o 
s Cro. Cirurg. de Ferreyras pag. 33. Com 
^inicripcaó no Gram da propri letra 
;daaynhs, Agiol.Lufit- cm. 1.928,58. 


tcol.t. 

CRASSAMENTR. Croffz.Colim.Stofi- 
di. Tit.Liv. Err.raó Cruffamente notos. 
jEferitorcs. Mon. Luft. Tom 4.pag. 1. 
vorf. ] 

CRASSIDAM. Ureflüar» Efpefars 
Graffiti jnis Fon.Cef. Segundo a Qa 
jfidito da fubllancia. Andrade, Tritnr.ca 
Til:paToma.18. 

Ciaflidaó dos ares.Crafftso «iris. Cic. 
Groffiscirscraffim caliim.Ci.O quepro- 
cede ca. Craffdiio dos ates. VafconcNo- 
tic.do Brafifypag.227- 

CRASSO Grotio. Efpefo.Gaffussas m. 
Cic 

Ignorancia crzffa, fegundo os Theolo- 
gos hemó fabcro.quc facilmente 
diaj& fe devia faber. Efla ignor: 
cileyro dc huma grande negligencia em 
aprender. Imarontia criffüye, Fem. $e 
ij confsor por ignorancia rufi. 
Promptuar.Moralpagi71» 

CRASTA,Palevra anttquada, ^. Clat- 
flro A lerej & Craffa alto, & baa; La 
vanha, Vizgcm d Felipe; pag. 4-Em ha- 
ma capella da Crafa da 56 dc Coim- 
Jbia-FatiojDifeurf. Var.g t.verf. 

CRASTINO,Crá(lino. Ccufa do dia. 

- feguintc.(raffinus aum. Luci. - 
Para alnz Crafftna do dia. 
Camoenscanr.S.oirgo. * 

CRATO., Villa dcPortugal, no Alem- 
Tejo,enrre Niza& Portleere, Antiga- 
mente foy cidadc;chumada Catesleucas, 
deà foy Bifpo Scemdito;qucfe achon 
no Concilio Iliibcritano.He ecrcada de 
muros,& rem. Ferte eaficllo.Dollic fo- 

Tom, If. 


CRA 601 
rab EL-Rcy D. Mnodl. He cebcis do 
Pricrado o. nc[mo nome. Da vxrenfcb 


delic fry. junfdicaó dos Prio- 
res, larejos Be S&c. P" Corograph- 
Portug.Tom. 76e. 


575.5764 : 
CRAYAC;AM Muyto picgo cravado. 


traYatoens dc 
Clowi nfi 


de D.Fr. Barrofom.219. 

CRAVADO.Parrieipio pofüivo de;cra. 
var.Clayo,ou clavis fxuis aum. 7/id.Cra- 
vat, 

CRAVAR. Fincer eravos, Clayor pan- 
den Ex Tit Liv. 

Crzvaz oigutna confa.dfiquid cli 
chovisf ere. Plin, 

Crava? huma confa com outta. Zliprid 
conf tere,ot vater fe coufisere. Cato, fie 
quid claveyou elatis. confisere Ce. 

Cravur hnazs tclhas com preguinhes, 
Figere inbrices clablis.Cato. 

Cravsr hus ferra em atgnem. Zip 
Jagitta fiere.Ex. Vict. Ficaváa eravados 
dà; ncila s feas Figébentar. neffris telis. 
Fit 

No amado pcyto a fetta vay Crayaila. 
Milsea eonqaili.livto 12.0it.22. 

. Cravar huma fsca no coricao. Caltram 
3i corde deficere. Tit. Liv. 

Crayir cir algüem o prnhal. Zliquear 
qiio ftre, ou. cfelire. Debaso do 
PUlla cit bum homem, Cravaudolbe o 
;punhal.Mon.Lufit.Tom.5:2 19. 

Cravar os ollos em alguem. Fiztre o- 
culos. ii aliqno Ovid Olhos erevades.De- 
fixi ocnli Horacio diz, Videre defixis oct- 
iis. Os olhos ta Cravadot,& clevsdos. 
Cunhi;Bifpos dc Braga,fol.399. 

Cravar. o penfamentoja alina cmalgum 
objcco.Figere cogitatio, ou wentem 
in aliqua Ye. Cic. Animum mentem, covita- 
tienen üraliqua, ou in aliqnid def ere. 
Cic. Cravwefe à alma nelic Dcos, Chágas, 
Curt.Efpirit Tom.2.pag.146. 


Yoon 


Crayat;em phrafe de Onrives, he ba- 
Gesn tr 


6o2 CRA 
tr o uto fobrc a pcdzaypita fica feg- 
7,8 ifli mefino as porolas; & alJofares - 
CRAVETAR o cavallo.Póc n3 ferrada- 
xa docavdloos cravos, que Ihe. faltáo. 
Ego foless chair qui. doderantor indu- 


erc. 

CRAVEIRA, Inflzumento, com que fe 
TOma medida psra fapatos. CraYriras, 
Tambem [t cbaniao cs birracos das ferra- 
duras, por onde ento os cravos. De- 
pois dt eflsrem unidas as cobecas dos 
acravos nas Cra diras Gala»; Tram. da Gi- 
neta; pag. 46. 3 

CRAVEIRO. Vafo, em qut fecriio 
erivos.Floyan cayopbiliorum vas, Yafs, 
Net, E c-r 

CravGiroque di cravoycfpecic. P". Cra - 
vo. 
Palo eravciro. P. Palio. 
Craveiro da Orden de Chrillo. Z/if, 
Clavciro. à 
RAVETE, Cravetc à fivella. Pid. Fi- 
vellao. 

CRAVIJA, Cravfja. Nos coches hc 
Tuy ferroque prende pa. bolea da pon- 
tadalangi. Cravija de etravetfar, hc do 
feyrio de hum parefufo » que remara a 
langa. Cravija melira fervede strematiz. 
0 jogo trezcytoy o disnteyro. 

CRAY INA Crayina.Arma dc fogo.77, 
Chving. 

Cravina.Flor. He hum cravo pequeno 
dc quatro folhas. ] 

CRAVIORGAM.Fid.Clovioredo. 

CRAVINHO. Pregninho. Clavntity i. 
Far. 
RAVO dc ctavcjan 7H. Prego. 
Cravo.For.Vutlio Ihechama, Fas carj- 
ophjllais. O P. Rapino no feu. livro de 
Cultara Hovioram lhe chara, Occ, 


Mafe Na Elesia z.dis figniieagocus cas 
dores Enc g drz Camoens, à 


rayos sedo dc ver qual dc amorando. 
VL. commento. 
^ Caro dalndia Efpccieoromatieo, a 
que muytos erradamemie chamüo un 
Larim Caryopbylinneomo palavra de Pli- 
110 Fli lof. potio que náo Ie acha 
Javrano dico Aurhor, mas bem (i Cargo- 
jrlyltt em outzo. 


CRA 


Ike chaiamos rae pela [ce 
fere 


de mfccsrbagn 
YOLCS, GU CraVCytOs, quc 0.30 grolfos, 
gruidesyponniagudos,os zamos,qu 
$30,muytos,mas todos delsados; ss fo- 
llus tirio às de louryro, & tznbem 
cheyrao, fc ss quebráo, & na bocca Tc- 
queymao. A andeyra he lore, & dc 
mayta dura. VeinoeraVo em cachos,co- 
momürtihos; gerafc no mrjo dà fua 
florydcila cahc quando he maduro;q 
doa cór bc roxaja. qual perde, & iroca 
com a cinzenta,on negra, quuido o poe 
ar 2o fol, cw 26 Int;e depois dc 
tltarde molho cm ajos do.mar, Nafcem 
05 cravcyros fom benficio aleum de a- 
gniculrura,& faó r50 quentes, que atira- 
Bana fi iodea hanidade da tito, (cm 
diyzar eriar planta algumaynem crva ao 
ieüor dc fij deforte Quc para fcccar hri 
arvoredo cípeffo de qualquer outroma- 
10,0 majs facil remedio he plantar ln- 
mi cflaca deravono mcyo delle, Tam- 
bem hà craYonos Ilhvos de Ires, & Mci- 
Tarapeque efo junto z Tcrnate, &cu- 
Tr0s vczinhos a Tidoré,& ainda em Gei-. 
lolo, & algumem Amboino; mas o me- 
Jhor fómentt o tem.as cinco llhas Ma- 
lucas. Cariopbyllani, (como jé eno diro. 
nio lic o feu proprio nome Latinoyuas 
ioje fe chama affi [cm fe faber o porque; 
pois Coriphyllum he nomeGrego, que 

vl o melingque. Folba dfe Notteyra- 
Cravoyque nale no tolto. Eipizie de 
borbulha com raiz.Clayussi. -Maft.Cora. 
Cf. Com ette me[mo nome Clavar fe 
pode chauoro qYo, quehe hum ml, 
qnevem aos falcocris. Aosfalcocns nas 
plantas, & fols dos pás fi fszcm hn- 
jÀtas botiellishss do vamanho dc (raYor. 
apequenospelo que tem efle nomeArte 
dacaca;pa&. 67 Averf, Tambesm aos ho- 
mens nafcem cravos vos pés,quc fao c(- 
pecics de callos.E ifto gropriamentc he, 
9 queCelfo no livro 5. cap. 28. chama 
Clirvur i. Mafc. OsCravos, & callosyfaó 
tumores duros, rcdondos, que ordine- 
rjunente fe. tazem nas plantas, & Es 
s los 


UCRA 

)dos pis, &c.Luz da Med.pig.317. 

; Cravo de zanecr. Dufirannro mufico. 
Confta de imma cxxa mais conprida,que 
largaycom feu jogo de teclas brancas, 4c 
preias:tem cordas de ag0,ou arnmie,mar-. 
tinctcs;efpelhio, c Orzanum fdicali 
Lenta. rrnnlaruan Lad vefouan 
Cravo. (l'ernio de Alveyrac)He no ex- 
vallo hui humor com pouco corpojquc. 
fc forma,& cndurcce de ordinario das 
bandes, &por paffir dc hum lado a ot." 
1ro porcima do ecícó nia quortela,fe ehs- 
rà «rayo piffadoou repafdo. He muy- 
10 má manqueyri, &confa muyta dór. 
Clawmy, Majc. Chamsndofe Cnrvor re- 
peffsdos aquellcs;em que a dureza pafís 
A outra parte, Rega, Al veytan pag. 204- 
Cravochawáo osfoldados. a br«zinha: 
do murrào, 


CRE 
CRE,Crt- Zid.Greda. Hehum.barro: 


jbranco;i que chimamos Cii ou Givda-- 
Cofla;Gcorgie.de Virzil.z5. Hinna pc- 
jquena .barrcyra de C6, dc que abunda 
30 fitio.Santiar. Maran- Toma, 228- 
- CREAC,AM,Creadoycicat, crcirüra, 
Ec. il Gragsojcriado, criar, criatura, 
&c.- 3 
CRECENC,A. O quecrefec de clgu- 
ma caufa, O que fica de inis do nunicro, 
Gu da medida. -Quod fopra uimumou 
suenfuram ejt. Cic. - 
CRECENTE da Lun-Pequena posa 
illunin2da nofenücircblo ds. Luugqna- 
do ma bocca da noyte acabo a conjun- 
cho defic Plancta com os rayos do Sol, 
ficando a .cutra parre della voluada. pa- 
ra 0 Ceo,aqne ordinarizmente Ihe füc- 
€cdc em afpctlo fextil;& a ral mudanca, 
Gu appsricto luminofa. fc faz viivel no 
primcyroon fegundo dia, & às vezcs no 
terecyro. Lune crefcantis cores, dug. 
igi Neut. 

Nos erefcenges,& mingoantes. da. Lua. 
eficicute fe Lam , eudeuque defcicute. 
fir. i 

Quer (tja Lua crefeenre, qiier. mingo- 
amcciSive, Zaus crefcit ftve deevefate 

"Tom. H. , 


CRE 
Ten:pos armas tres crzfcentes eni can: 
po vermellio- Trey coruetar lusulas- pré - 
fet coceinco in feto. vus 
cente, Eernte0,que leveda o pao. 
PF.Famemo. - ne 
Crccanic Go rio. Finition fiy iu. 
rrenient imt Lacas.ou.acveutinsn. Giu. 
Fhft Creccite da maze. V.Enchene, — . 
Crecone No. fenrido moral. Paffüdas 
558 Crecentes dus perfeguicoens& as v. 
jantes da pobrcía. FlcéLPinto; Dialog, 
pog.10. : j 


5on ad^. 
ditis 01, Cteoranffis fum) ou. auplificari, 
(cor atio fum " "€ 
Oliunmo bum n6 crece como topo; 
nem cóni a diraj&o fe iaz niayore Sim« 
to boito 1o offert intremeotinn fien Siea- 
20892 [oig Lonyouguttate ven érefaitz Si- 
mmp boten tnfinto tempore totis onfit 
mains. Cic, B —- 
Dc rcpentc creeco o rio. Flumen fubità 
acrevtGe s i: hs 
Manda a Lua muytss influcncias; quc 
fuRentso, & fazeni creceeras planras. 
Multa ab Land manant cy flnint, quibns 
dr sninpames. alavturyavseJcoitque Cit. 
Tornor a crecer Auerrfe e Pli feo, cie- 
"isycretun) A carutageni défpois de que 
brada io folda, nem osoffos cortides 
zorro a crecer. Carrilaro rupta tnt foli- 
drfcit,icc preeifa effartciefemtdPüuz 
Crecer.ir erecendasfazerle arandeyco- 
mo os meninos.Zoirfare, (feoyeviadkl- 
tit) Tanbzm cle verbo [c aiz dos a- 
iacs,& das plantas. s 
Diz, quexa quella corra. etecemas ae- 
vorcsaté cincoenta pés de alo. Tradir 
arbormin ioi proceritatem ad cents qua- 
dragiun quatmor pedes adolefcere. Plin, 
Eh. 
ArVorés, quc nia ceecem muyra. Aon 
magii incretrent? arbores. Cola. 
He como hunia arvorc, que crecendo 
bon, ou delgois dc erccida por aleum 
accidente repentina fe damna, fPariyde 
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601. CRE 
cfE atqne arbor, ge dmnjiüciter. ran, 
qt ubi adolvit y fubito:quodons caju cor- 
vutnpityy. « 

Diyxcfe crectt a eria dos prados.fPra- 
fa in fenes. fubit ttu. Cote. 

Cont a dade: ercec o defejo de-fazer 
al&unma coufa. Cpiditus-stendi aliquid a- 
dolejeit.sapi-cum tatibus Cic. 

S6. áo rem enveja aquilles,. que pou- 
coy ou nada podein.creccr om dignida- 
des.fís ue mti iniret qerbussuididl amt 
aro tiultpta aed iligmitutem potefl accedere: 
Cic, ames t mo 

Ainda que fontindo oscorpo-wdory. fi 
quemolettsdo o efpirit ujcom. ride niay- 
1o pode reet o malo &e«Ut eire 


laintrs aagoy. Cru, Carpore dolens; sfieri- 


Ceo pot gero Cic: 
nia you rmmer. mcrebre- 


ct a nma. 
fat Ti.Liv . 
- Cofivensy que muytis vezes. felavre a 
1ctráyaté que.com fua [ombrs as vides a 
subr&o;Simpidào à erva o crecer? Fre- 
pem er foli vxeriemduat effi id iacre- 
mento fuo Vites tuebrent , ncc patiantur. 
Dorbam juccrefcere Calm; Ta 

Deyxat creect 2 barba.Darbani promit- 
tere LitEns y -— 

Deyxar crecer o cabelo-Catilnmi promit- 
tereiPlantan RudlComom antrot.—— 

Crecc o venio. Penes. crchrejtt. Cic. 
z.FantaS. s, 

"e dia ém dia crece o. mal. Graffiti 
alum, ate Vlics latitis naut, 

Néo há atvore, qne creta rab dc preffa. 
Iulia ardiriim avidis fe prowirti lun. 
Eh. T 

Creecráo os máos eoflumts, como a 
ervusefereg. Mores toti jtaf Herba. 
Irrts wit fncacveraut nberrind Plaut, Tyi- 
mm. 

-Deysar creecr a vide para fazer lenha, 
Subitittere farinutara ni nateriam. Col. 
:Crecer. ei. suratzos, Nano. vitre, 
Tacit. 

: Crece authoridadcGlfcit anioritas. 
adt. Ts 
-As-coufasyque mo recente da Lynavaó 
srecendo. Que. aefante Lan eliount: 
ut Gel.lil.zo.cop S. 


CRE 

Creccr Ficar de mas. Superlffe. Cupgpz 
rimjfuperfni) O que crecc. uad jnferift, 
td fnperaz.. Retuquna- Nrn. Delia 
fona toon. cem paricas, o'qué execrs; 
dco 0s pobres. Ex eá fniPmántamup, ccy- 
Ti acctpit; quad excirrebat, panprribag 
trotayit. * 
nó crecco nsdayou nada creceo, Mifit 
fiuperejt, ou abit efe iehqui. D 

CRECIDO. Pit. Acrccennido Augm 
tado, é&c. d DE 

CRECIMENTO.A agmen. J.no. feu 
lugar. dem 

Crecimento da fcbrc. Eiforco.de natus 
revo irrirade, qne proenrando defcinbz- 

rfe du humor, cue a ziormenia he 

Cauía de que rcpita. a febre com miyor 
Torgs Febris increaarsiniziNent Cr F 
bris itrsravefeontir Rr) On acci 
Nào Ihe vcyo mais que fom. crecimcnio. 
Seunel tantwm febris aicefit. Celj. S: mo 
tfpago de hum dia tém o. doehre muy- 
10$ GÉccimentos- i phires aicifianrs co- 
dei die Yeuiwu.Culf.. " 

CREDENCIA, Credéncis. Mefz, enr 
que fexooem aeflante do Miffil 
hens, onzras coufes;que foryom para. 
2 niínillrrio da Mif. Urceslorimyilie- 
FIIO TET), Teny divina artüratinm, 
titt «c Fenn.Ou. niinor ay taiori acffrte- 
Bays. Arrimadosa lumi Cláleutia da- 
;quellcs idolatrados altares.Viciray Tom: 


3 pg. - 
CREDENCIARIO.Credenciário, Mo- 
£0,quc req cuydado da credencia ilo «l- 
tor mór da Capella Real. Minfasin iná, 
xta fucclli Resij ava vixiarom, wiceo- 
Thataget ad fati fpelfantia- pautyr, 
iftrnétor ori. Majt.a Lnftants. orabuti- 
arad. dicit» ü 
CREDIBILIDADE. Rsz&o, razcens; 
porque tacilmente fe hà te crc: huma: 
coul. Narie ou avprmenta, quibut atiquid 
Jit cjfibile. A ide[atria femcon a 
ydibvlided-N iei 70. 
CREDE Féjque fe dáaal- 
gum cou les ej. Feut, 
alit fi- 


lilo excciic tedo o credito, dex 
Plin. Et. ma couta táo 


den Qvid. 
elHesnf a genas dará policcidade erc- 
-dito. 


CRÉ 

dito, Res titm fupenda vix apud pofferor. 
babitnta eff fem. Gc. ou Yu à poferis 
idem off etratura Plin, Hift Pàs mcyo 
di: cou(as pequenas o engavo fe grangea 
credito; para tirar ra oceurreceia alg 
Brande iucro. Frans [dran iu parity ji 
praffeiit, np aba opa proitum fit y 

mercede muguá fallat. Tae. Liv. À lofpci- 
rade quc o odio,& a palato os fizeife: 
brarfoy caufa de que nio fe delle cre 
19:0 quc elles teilemunheyo. Lor 
vebus zeffis. lends antforitstem intrfii- 
omoia cupiditatis, atyne irimicitianmni fu 
fpicio deroyavit.Gic. j 

Credito. Scauindo o parecer dc al- 
gucm,on dando fé ao que elle diz.;N&9 
ne quizcile dar credito. Naluneupnds 
te fdeu olini, dic 
dito, $5 neamlier, on atthar, Si zt 
coujliwn fequi yos. Náovde há de dar 
credito aos que &c. Nou fuat audiendi; pui 
cefent. dre. : 

Te Ohr zit 
eredito. ,ufforitate Yale. 
Ou plurimum auftoritutis 
anationcqne florere. Cie. 3 * 

Grangear cecdira. Zuifor itt emi éd com- 


parare. Caf. Exiftumationeut colhstré onfi. 
bi pararc-Cic, Fantanotollizers ou coafe- 


qni. Gr. " E- d 
; Pàr a alguem em crcóimo, Alicui an£fo- 
vitatem tribuoreyou dare 
Perder o credito. Zi 
Cic Penlerz. until, P 
nemine anter. i. 3 
Jái&c tem tano credito;como danres. 
Andforitatem fna imas 
Homí que i58 tem crutio algun. Elo» 
amo ptvditá wntforitate Cic. Hon f 
Sloritate foie opiniones Cic-Perdea vfte wo- 
$0 síguma couía do feu. credito. Paus. 
adolejcentis panlinn afit ad ovtus. 
Deíde aquelle rompó naó tese credito. 
algum,Ex eo tepore unius fiit.Crc. 
À velirice di. crcdito-Caiyc? rut ati- 
Baritatem affermnt. Cic. t 
Homen de grate credito, Musae an- 
dloritatis bomo. Vue anforitate plurinuan 
Yalens.Cujus anioritas iani epuudonmes 
tf ponderis. Cuytis anééoritus nuitim afaul. 
Tom. ll, 


item attore. 
ükmyexifhrüatio- 


CRE 
omues alt. 


Crediio.Favor, Valimeuto.Ter ered iro 
omvolguem. Afpied aliae crat 
ERE Liv. Yeny grandi credito ga- 
52. com ete Principe: pud fvne ariuii- 
p 5 plurimtimi Valez ejus audtiritas, oy 2 
Hrs Y 


cxdores. Abono dc 
cabcdnh&ccorrefoondencia com os m 
Imagittou,que cft crzo odo para. 
Tervarb credito dos devedores. /-foc aid 
debitor tacnda vxiflimatiomm ifft a- 
hwayiz. Cic. Os mercado- 
dido 0 crediro. Concá/it mer- 


b 
si fides-Fala de credita. id Quc- 


'o^gens porem ni& 


Autthorcs'eultos, que rambem i» 
tr. Q quete deve aos legirinos. z- 
leri». Vivir: T onió. pag. 159, 

CREDULIDADE. . Facilide e cro 
lulitasyatis P'rn.Cir. A (ua. Crodilei 
"icyque pronerendo,&c. Portu. Reti. 


uc facilmcnre. 


ere. Creidilus a yum. Cic 99 2 

CREINBURGO.;Cidade de. Alem 
nhayna Carnioloperto da Suabia. Car; 
obwroititj, Nut... hd 

CREIVEL. P.Crivel. Lo 

CREMESIN, Cremesfi. P. Carmefim, 

CREMONA, Crenióna.Cidace,& Bii 
pado de Ialiay;o Ellado de Milió,pou.- 
Co ditlawe do RioPó, cute Pavia, & 
Manrue Crrienzsc- Font l/i9. De Crc- 
ona. Crcanneufn jt yis. 

CREMOR, Creniór de cevada. Hc hü 
cozimerzo de cevada mondada, feyto 
con proporcionada quantdeds do agca. 
Chaniao-]he creer, que en Lerim hc. 
Nata, n Faccocfprenüdo dc algum lc- 
Bumc;ou raiz,porquca parteyque vem a 
cima hea fübllancia mais futil de. ccva- 
da. Ella bc deteriva, laxariva, & refri- 
gerantz, Horde), folliculis exeupti, crea 
inorys-Majc. Curae a fcbre diaria, com 
jmantimeno frio,& humido, como hc o 
»Cremor da ecvada. Luz di Medicina, 
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Cremot de Tartaro-H c o. Tartatopu- 
nente, 


ilicado pclo fogoou rais brcy 
heo fal do Taztiro. 7 id. Tarraro. 
arido viai faces ars Wr exprdfiin, 
tam, edutfun. Os Chiaricos he chamao 
Gremo "Tartari. pn 
CREMPA.Cldade da Holfacia. Ken 


dc di Auftris, fobré o 
Fewon Cremifem,q. 


CRENCjA. A dourina,que fe ert na 
pisoyqn: feprolefh. lid:Religiao: 

Os attigos ds noffa crenca.Chrüff aue fi- 
idec capita i. Ncnt. Ptr M aidandolhe, 
jque indsffe de Crorga. Jacinro Ercire, 
Cres Catta dccrenga;que. affegura, 
que fc pode dar credito ipifos, que 1 
taz. Littene, quarnm eoffinonio wtnri 
orbis. folesycy outteritas accedit, Qu tri- 
duitsr." Littere: wsimdatis fidem adrosan- 
tus Mamdentis ejnffolu viceudor ab urin- 
tip filcurfatiens- " 
CRENCHA. Duarte Nuncs do Lcioy 
sm otigem da lingo Dortüg deriva crty 
cha do halisno Ttc, que hc ome 
moy- Que d anta. : Ontros derivào ava 
cba do-Grego Craicin zgurfeicóm,& hc 
purfey sto dos esbellog ehare bem repar- 
tidos. Segundo Civarmbiascréclaou 
(coma éiz o Caftelhano)crenchejhe o rc- 
pertimento. do cabcllo,por meyo da ca- 
bega; ficindo amende. delle por huma 
parte i ontea ametude por cutra,com a 
divilsà defronte do nariz. Ovidio Ihc. 
chama Caftitrs ME Nrnt, Nào 


cxfados, pag. 42- 
CRENTE. Ó quecté. Credenr;t 
tu. De erdinario cfla alavra fie 
Gs fitis,quc erem nas palovras dc Dcos, 
& nos myllerios.divinos, Abralito,qne 
jhá defe pov de-todos os Cientes. Vien. 
"Tom. 460.& 170:A fé comos nyft 
508 acabo de os fazer Creites. 
CREPE. Derivsfe. do Frances repe. 
panno miiyto leve,& mls trà 
parentesque fille. Ee feyzo ec fedi erna; 


at. 


d 


SIN 

&engomada Panis óoubjamiby tendi, 
eos. É 
CREPITANTE.Hc pilavra Latina do 
YObo repite. Efler,i fszer hum fa-. 
ido,coo o do Sal, on da tolba dc lou- 
TcyTo no June. Crepitansyts. ou. sen 
Pin. Hi i 
Do Ernajqé as flamas làca Crepitautet. 
Camotns;cant.6.oit. 16. 
)Ém outros fcriáo. Crepitantes amas. Vi. 
da:de 5.Joso da Cruz pag: 
- CREPITAR. Hc palavra" Latins de 
crepitare,que vat o-mcímo, que.dar cffa- 
hsycomo o fal, cunas folhasdclourcy 
nb fogo. Crcpirare, loyavis ttm). Tibul. 
Tainbem às ondas o appropria Camocs, 
que dando às vezes as ondas homes nas 
Outzas parece que cilso fcritido fogo. 
Ful. Crepitante. 3 
" Que«ss juenndas. ; 

* Ondas configo trazem Crepitando. 
Camocns;cancáo 15 Eftinc.6. B. 
* CREPUSCULO;Ctcpüfenlo. Deriva- 
ft de creperiis que. val o mefmo, quc dit- 
Yídofo, porque. crebufealo be htm luz 
duvidofa, a que o vulgo. chama: eure 
Tuz,& fuftoyo quc fe experimenta antes 
dc aponrar o Sol no Orienze, & depois 
de fe pár no Occidente; porque em buri,* 
& oniro tempo; hí no Cco huma mcya 
Juz,com aqual em ecrto modo fc duvi- 
da [che dia , ou noyte. Eaflihá dous 
repnfalos; crifisftio matutino, he pra- 
prianentc o quic chamamos Amtrajqui-. 
0 na patte OBental efi o Sol 18.2*4os 
debixo do Horizonte,& cura elle cre- 
pefatlo até quie aponta o SolO ctjufenlo 
vefpcrtino comega na partc Occidéntal 
depoisde f pàc o Sol &eflando 1S. gri 
os debaxo do Horizonte, acaba. ARc- 
gi?o dos vapores fc chama Atofphcia, 
& na qual à Elcntento da tcrra £m cer« 
ro modo cflà cnvoltojhe a caufa dos ct- 
fnfenlas porqe &cando mais sitse a 
iiperficie da terranas horas da. mcnhaá 
recebc. mais cedo, & &bocea da noyte 
perde mais tarde os rayos do $ol; que 
iaquelle tempo fc acha dcb»aodo Hori; 
zonte,& shimiada com elles, nosaoffos 


- olhososrzyerbera. De forte quc fe tío 


houyc- 


CRE 
houvera effa Rzgi&o zcofplcra;ou cftes 
Yopores ambience mio hourens emp. 
tiio:, & antes do levantar do Sol, nem. 
depois do Sol pofto, n&o verizinos 1 
alguma,& fem antervello de rempo paf- 
latiamos immediatamente das rrovas à 
luz,& ca luz istrevas. Nío tem os cre- 
ficos a mctma durigo, Osraoisbrc- 
és (i6 0s da Efhera dirtyta j porque 
uela fc poem o. ol pcrpendiculataen- 
té. Os da Eipliera. obliqua. duráo rs. 
tempo, & quanto. ais obíiqua hc a Et- 
pheta,mais teinpo duráo; dagui nafci 
que os mayores creprftalbr, 
phera parallcla-Crepujcilumyi Neut lis. 
Fiif Na opiarso de aleüs,erepujculit nao 
heicutoa luz duvidota, dcpois do pór 
4o Sol, porque fe acis ein Columella lib. 
12-cop.j.& cm Plinio lib.g.cspzs. que. 
maus, & cepifeuln fab oppouos, Vcjs 
fe Voffio nofeu livrocds Exymolog. da 
ling.Latima fobrca pzlavra erepefeulum. 
Nelic verfo de Ovidio 5. Fatlor. 

Jude cmi redeant (0b prima md 

US 
Se vé claramente, que. falla ellc Poeta 
nos crepujculos vefpertinos, porque. 5 
acftc tempo fe rccolhem os pattorcs. Os 
erepijeulos durarào muyro tempo. 

Longayeprecuffa nitiére ceepnjcita gu 

E (be. 
Lacan, O tempo;em que comeca o re^ 
fio matuxinoj& acaba o velpartino. 
Yi Allronompart. 1-pag.s7. E 

CRER.Tct huma coul poc certa.Zl- 
ci rei eredere (doliis ditiimyis vezes zt- 
liquid ciedere Qc. 

Crer em fonhos.Somuijs credere. 

Fazcis muyro bem de nào crerjque hou- 
veffc zantos foldados;porque Clodia ia 
fua carta dobrou o numero. Réf nor 
redis de numero litum, pfo dnnidio plns 
feripfit Chia Cic. 

Jf que o céer fufidedes, he huma tío 
Srandefalismuyro. melhor he, que fc 
fufpenda o juizojpor nio cahir temer, 
riamenie na precipieio. Cin tam Vitio- 
[gtnefe conifet offen quidquam fulfom, 
fuffincuda tff potiés owns ajf-uffc ue prae. 
tipitet fi-tüntré precofirit-C 


] CRE 6oz 

INáo havemas de avthozizar, nem ercr. 
coufss yavemadasy& fabulofes, Ziéferi- 
Taten wllaau dcbewus nec fide conueu- 


vinationc, Fidem wifi adbibtretporem no. 
imefinorerspacouleíli que nos manuferi- 
tos etl £fa 

Crer. Chritaámente. fallando, he ter 
por certo, & infallivel o que a Jercja 
10$ propocm dc Féj& por maiscerta co 
& fs o virames co osollhos,& zocuramos 
Com as máos.Creder: 

CrarTer para fi. Exiffinsre tate, ar 
Dbitrariopinari, Creyo firmenente, que 
af he:icem ita fe babere, mibi perfrcffouig 
tff. Pedemoscrerque o que tez ifto; 
avrento, Eutuiygni Loc fecit averti exi-. 


 flintare poffums. Cic. 


CRESCER ou Crecer. 7. Crecet. 

CRESPAM, Crefpdó. Tecedura de lai 
delgsda,& crefpa P aye lamen temisych 
cnjpus. 

CRESPIDAM.O crefpo. Vid.Crefpo, 
»^ Cropiíae da fuperfcie delle era à 
jRiancjra de grofa de ferroy& 130 dura, 
jqueo limava. Barros,3.Drcfol 53 col 4. 

CRESPO.Reroreido cm encis;(fall: 
dono cebellojnarutal mene, ou. att iei 
almeme crefpo, Qrifpisa yum, Tereute 
flaw. 

Leytecrefpo. Natsagonteda com vari- 
nhi. Laffts agitati, ou Yiraula jubafti 
puma e Fem. ; 

Efcuma crefpa. Spina fürvensyou crif- 
puts 

Os vinkos odoriferos,que &c. 

Grefpas cfcumas arguem, à go 

Ord 
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Coracáo move fubitas alc 
Cimioznis canit. 10. Oit. 4. 

Mir erefpo.O que comeq a fazer on- 
das. Mire tarqtus,ou curxitialint, o Lc- 
vanrar do $3t o mat fe 


as. 


difzur[o ercpo. ratio; jue 
d iflata rjf. dut. Roet.cud Fern. 
"Taubem poderaft dizer crifptus i 
gautis flilus, Ili como Piiaio no Hyro 
33.cip.gahz erilpuoris eleogutie materi 
€5,fallando nos lavores;qu: os Perfianos 
faziao,com a madcyra d E f« 
mdhanre à. palicyra. fi. 
üerem alguos, que cri 
potía diver das pelloas, 
framma 62.60 livro 5.de Marcial, don- 
dc 9 primcyro diflico comcea, & acaba 
por crijputus- IIl: qui ef. Eie nome nao. 
he ifo certamente adjcelivo;que àdrisno 
unie no fen Msreist cmendado, & im- 
preffo em Strasburgo no anno dc. 1595. 
n0 0.rone por hiim nome proprio ;po- 
flo quc he maiis provizl, qoe c'ifjndns 
ne(te lugzr he aijecti 
Crefpo so ferro. Glumifinttat,aynm. Ci- 
cero diz cfl palavra dus peffoas,ie. dos 
ccbellos. nifiratus faltatur, & cala. 
Hüffrata Cont. 
Crefpode onda, crao cabello rigado 
dc arbos sspartescomo ein onda mja- 
da P.Oud 
Alfeceerefpa V Mlface, — 
CRESTA de colincas.Aaccáo de l2a- 
ar fora a as,& tirar o mel. Mtlla- 
tioonis.Fem.ou Millis vindemia, «. Pl. 
Big. : $ 
., Creta Meraphoricamenre Rupina. Dar 
unio crefta Predom facere, o0. predi 
m loro cortadere, aufer 
jpartare, -A lese iafaciave] de danlicy - 
jro,Tio Ihe eonfentia deysar Provincia 
ai que náo deffe fua Crea. Mon. Loir. 
"Tom. 1.f0l.240.col.3. Àcs quacs. póvos. 
,dào mnyró miudo huma Créffa. Barr.2. 
Decfolzz.coli. * 7 
"RESY A-COLMÉAS.O bomem, que 
Tira o mel doscorticos. Fayeraee auffor. 
F Celle. 1 E wi 


| 


CRE 


CRESTAM, Crelléo. bode capado.C- 
jeriri. Mareicl toma efi palavra eite. 
fentido, 

CRESTAR colmessTirzr o mel des 
cori:cos;oque fe taz a prilleyra vez pe- 
lo Samo Antonio, & x fignnáa por 5. 
Migucl,& cnráo fe chema £/fibar. zt- 
"eos. caffrare divos fuccidiresfaos exime- 
féfitYos iyecarcyou doceare, on dettete- 
7e. Dc todos ettes verbosuía Coluntella 
no cap. 15.do livro g. 

Ci ctiür'ao fogo,fc di d'iguillo, que 
; & apertando o fogo 

fc encellicacon:o nos 
€Ouros cu dcysan nodaa,como nos nan- 
nos.ubmi-He o paffivo do verbo dufa- 
70, (ufi, afHi)-c qne us Suctonio na Vj- 
da at Auguflo. Orayo Grc//4, oque náo. 
jMbrifaMon.Luüt.Iomg.pig.giz. — 

Creficr Roubar,faquear.Dat bua cr- 
fa-Vid. CrcfiaE o campo clar craio,dc- 
slerto;& Creflado dos Jaíos.Lemos cer- 
tos de Malaenpig.5s. 

- CRETA. llano ror Mediterraneo; 
hoje ihe chamao.Camlia.Creta,e. Fen. P. 
Candia, 


CRI 


: CRLAra dos Malayos. P. Cris. 
CRIA da egoa/Pillus ganas i. Maff. 

wintil. Equinss dr coatdettt i. af. Cic. 
jDdender dos lobos 2s egoas,& Crtas, 
Galráo, Trat.da Gincraypag.35. Quanti- 
m ak cgous com. fuas Cras. Guerra. 
io. Alem-Tejo,pag 234. E 

: CRIAC AM Educ cios Eder 
Fen.Cic. 

: Hams boa críagfo: Liferatis rdnicatio. 
V.Edveagán. 
* Crlagio. À accán.com quic fc conttitue 
algnem cm dignidadc.Na liberdadc dos. 
povos eítava a eriagaó dos Magifimdos. 


, Creitio Myelframsm: plebi libera erat, 


Cie. Giatao dc nova Mere em Porra- 
382l.Mon,Lufir/ Toms. pag. 139. vcr! 
€&o. Accáo produéliva do n&o fcr 

LU 


CRI 


to fer. A criito.do mundo:Maudi faz 
dricatio ou wolitioyo effeétioy ouo «ilifita- 
tío,0U conffriéhiayov. prrorregtioyois;i po 
defe accrefcenrar & ufiloy ou. fene. n! 


vaécas,pitos)bichos da fea 
Majc. Sabes, Fon. Gic 


Antigamente 


na:corte dc Portueal, eri coftume cric 
os Primogeniros dos Eidalgos occup: 


do:os em cxcreietos proprios para a1: 
brcza:do feu nafcimenio & fervito de 
Págensno Paro; & .cm,Efcrituras anii 
gas fenomeao por .da criatio dc-Rey; 
Como rambcm:as meniuas,que citravao 
a férvir as Raynhasy. & Infanrag. [e.eha- 
maváo da crinso das Rajnhas. P. Ctin- 
dof.Donz — ^j uo 
- Criacáostambem fc diz da eloyc20j :& 
conflituicào dos fogeyros em alpum. of: 
ficio, o1 dignidadc pata fcrvico doPrin- 
cipc, ou da Republica: Crino dos Ma- 
giilrados-Masiffratumm treatta qnis: Cic. 
F.-Criar Magiiltados. - Final 
to [c diz dà propria inftininczo do:oF- 
cio, *ou ignidade; quer Ecclcfiaftica, 
quar Sccolar. Fundato de Lisboa; (rie 
5fàt de fos lgreja. Cimha,Bilpos de-Lif- 
boa; pag. 1.vert. j 
CRIADA, que fcre cm huma cafa. An. 
cilliyou famnla, ou. minifffa c. Fen.Ck 
.Pequcna criada. dnciliila, Fert. Cre 
Crinday quc accompanha lors de cafa 


-a fua fenhocoPedifeguns e. Fen. Cie. 


vGoufs decriada.Aucilliri red s.c. 
| criado da luynsa. P. Cria- 
UE : 

CRIADEIRA. A que. cria bem osf- 
Ihos. Ovclhayoncabza grande eriadeira. 
vis, yel capra, folicita fifuum fuorum al: 
trix,ou praurtatrixytiss. in 
1. Iom, Il 


[aui 605, 
| He aique eriaycomo 


oils. revol 
ADHHA )*r52 v8le 
ILADO;Crido- Produzide dona- 
da.E nibilo procitatis, ou creatás tym. 
P.Cicor. «eei 
Crrdo-E nfiedo;Maogo: ber 
dulejenns übiralitors ou iuc 
Gr. Taencio diz, Libre 
Criado. Éiucntui end. torpiulbuem. Gic. id: 
Enfirado." Scr criado defde menino ci 
ifa dde algneisaiPueritie vitimita ina 
Fitupts doo depouere fff. i8 
Criido. por algücniou «em cefa Gc al 
Minima IEMife.Plaut.Ctc iP in nit. 
lo.Servo, Fauindurst. Majce 
Os criedosvte pondo sancfa 
famlsris amenfas tüfiruit St; 
-Trüie coulà he icr ctindo. 
eft famuletni-Cic Petro. 
v Criádoyern phrale proverb 
10 0 amo btbc;6 trino cipere. Senbo- 
TcS empobrccenicr dor padecem, S.Miz 
ucl, /& S:]o3o paffarto, tanto menda o 
amo.como 'o (ride. . Hoa hedosamos 
Gquc fcfaz aos. 072405. Quem tem crin- 
clor,tem inimigos.mio.cícüladnsFilhos, 
& criádos;náo; asamimar, fcossmi 
TésnO GS qucics lograr. Acabo dc hü 
o; tci o criado/as manhas do. amo. 
do-hovo,páoy& ovo;depois de vc 
o, & Dcmo;" Caldo de, nabos, vào 
qucyrzs;nem o des.a Acus crtados, 3 
Criado Parcite Anrigamiente em. Por- 
tugal co[tnmavào. chamer criádos,ou cri - 
cilii ialgis paréntesque criavio cm fu» 
asccafas. Fallsndo .o^Condc D. Pedro 
do CendcD.Joto Affonfo diz, quc fora. 
cafado'com Dona Guimnar Lopes; trie- 
ila do Priot do Crato-D.. Fr, Alvaro Pc- 
rcyra/filla dc D. Lopo Feruandcs Pachc- 
co, & de Dona Maria dc Villalobos. 
Crlada Ihe chamon a efla [cnhora, pla 
€riagáo, quc tcve cm cas do Prior D. 
Alvaro fen parente. PcJa .nicma. caua. 
chbama críado delle Prior a Alvaro Gu... 
galves Camelo;filho de Gongalvo Nuncs 
Cerelo,& de Dora Rodrigucsde Percy- 
13, fua fobrinha. O Conde D. Martim 
Gil.de.Soufa;dcyxa cm teftimento o ca- 
Hhhh ficilo. 
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0ni.5.tol. 
30.c0b2. E 3. emet 
Criado:;Moco fidal&o,pagcmjou fenho- 
r2 de calidad, enaua no Pago de Por- 
real die pequetiidtde, Nos livros das 
ehiáccliiias cHlo 1tomendos "muytos 
ialaosyE filalgas com iitulo de ti 
durée criodos dos Reys Bk lagühasa que. 
fefazito merces pelos.It.ver fereido no 
Pacoy& eriaríe nelle de inennios/A D.o- 
$0 Lopes de Soubsiflho oo Miflre da. 
Orem de Clirillo, Lopo Dias.dà $ou- 
fi uomex eH«cy. Dajoto Primoyro. por 
Ica criado. A Dona?Elierela Auncsjna- 
türal dc Toledo; Dami;que veyo cont a 
Raynho D.Beices;mollier cle. AE- 
fonío Quarto, clama 6; Condc Di'edro 
de Bercellosyeriuda sed-Rcy D. Affoufo 
Quarioy& da Raynha D-firites. ^ 
Críudo; quando fc falla na faulle, "ou. 
eorpilencia de hut pelíco.Bew ebíndo. 
Eisbitier,oucorpuluitioc Plant; Aulo GsT- 
3io diz,Flubur fiis mme a s 
CRTADOR,Criadór.O criador. Deos, 
que de nitla cem esicido rudo Marl ef- 
ficory-acc ml Dent Mindiiartifex. 
Opifex, «ificatorque. minii, Elus ui 
yarfitotis- portus." Midi fabricatar.fPra- 
criipur mtanti- Des. Mindi: arcfnteétus. 
"Todos'eltes modos. dc fallar L6 'de Ci- 
ccr. Mis fecomia palavra Ctiador que- 
xcimos c étmente; declarar c qua Rc 
igiso Chriliet cutendá haveinos de di- 
2t conr Ladtancioyui audi d uilo 
ir. E ainda quc afaramos. dos rcrmos. 
de Ciccro, (enigre-houveramos dr fallar 
contorme olenido.do: Chriltiailitnio; 
& nào conforme o cftilo dc cerios Plu- 
lelophosque enfinsvo, quc D-ós &om- 
pucri 6 mundo: deihume. mateeia. tío 
antiga coro clle que.lie ero craffoy -5c 
conrta rio :à Fé Cothélies.. Em. Cicero, 
(ycatórs& no Po&u. Liiérecio, iCrcazrix 
qutund Mio tem mais 
de Zallar,acimá détlarados. Mss os 
sro Ecelefinftieos. fenpre entén-. 
t É- 


SÉvre» queos mo- . 


3 CR 
üen.eom eftésitcrmosy & canro verbo 
crest, | cosiOs derivados deíla aecáo) 
que fó hc propria de Dcosiolaber o tiraf 
as couías do nadà,.. (em neccilidadc de 
materia olguma.) Os. que dizem,. Afuls 
enudlitor, 8 Mnilun touderv, fe. tundto 
no exemplo dos anrígos,que dizem C/r- 
boi couler. Floro charia.a lonialo Ur - 
dis comircry &eem" Piroslaviu. qno há 
iube. condis 
E porque ravio 4ffi como Cicero; 
liháo de: Deosdiz. ZEdifitutor m 
dio difirare mimidin, nio podercmós 
aigu imderesóc coifiror; que lignificoo o, 
meline? "Tambem:poderemos aizer coy 
o Pbilufoglio Seneca Diei vcrum ane 
dornopimms Deui. — TEE 
rinzioryianben) fe diz.dó que zjudaca 
fcrclidade daiérráya criacio des .plau- 
tasj& femen feyras, de hum: tempo quié- 
t9, :& brando, dizemos, que hc tono. 
ciador: N&o:cpacára em zthamalo cm. 
Larm Towpefus xiuralis; ou.semiabis 
lisi imiitagüo de buercciojqüc chimon 
a0 ven to Zephyro cri«dor dás florcs; Gi 
apos aura faYn: — : 

CRIADORA, Criidórai 
1cncia. Divina criulóra do- mundo.Snin- 
na. Dei. Porentie mali creatrix ou pro- 
reatiixyicis, Ein O primcyto he de Luz 
erccioyo [cgundo he de Cicero... 
Terra erisdórz;a que he nioyro fertil, 
& prodmz muyto. T'trra ferax ou feni 
cimi. Aste fertilis. Tesras-intceuudasy 
,potco Ceiadwras. Leonel. nos comment: 
fobre Virgil psg-75. ^ 

, CRIANC; A de peyto-Prcr Lurtens ris. 
Ge. a i 
Crianca. Menino. Z7id.no fu lnear, ? 
Crianza de abelbas.Abelhajque comega 
a rer azas Nynipbiaye Plin. lb. 11.62]. 16. 
7 CRIAR Dir ofer. Fazcr algun coü- 
Io de: nada, fem enatesia slguma. /iguid 
& mbilo protreaveyoutrtaresou eficcro ou. 
torfevre Cit. k pet 
tem: criado o mido. Miaidtri 
t,rfficit conilitsconfltisxit, ie 
dificavit faliscavit fabrieetus eft, nacbi 
aatet-ef!, molitus cfl, (curcadefe , ou 


ale E nibiio) 


ceiia iis ordinarias que 2 


CRI 

Crür hum Mogitrado, Masiffritum 
Creare Cic Ce] 

Crise. Graz, produzir. Efe pedaco de 
Tira cria muyras lebees, Troffus (fe 
9005s pres ednicat, Hors: à chiuva eria 
^35 ores, Figreni edicat unber Catal. 

Criar ao. peyro. Ülenavon. manm in- 
enti prabort, bon bui bitnn. DInfates mam- 
205 nutrire, Plur Filium narrare adimoto u- 
bread. à 

Crit ham m:znino, Tet cuydado da 
fus cringtio, Paerten educare, u-editeres 
Ua Cicero vites dous verbos, particu- 
lacinzatc o ultimo n3 bro: 3. do Ora- 
dor.cap.33. conforme a didribuigao de 
Grorero.Noquz ennt uff boi, ntque- libus 
xvlis pacenrti,qnees pracrtere, e edi 
rityenm gon veflie, drormare.. Nos fem 
Adelphos AGE 2.Secn.). di£ Tereucio; £- 
dixi d pirwilo. Ct-cio ds momuo, Vir- 
girio,Peopercro, Tacito, [uveual, -tou-, 
tro$ ufab nzfla mefina. füziificacior eite 
verba,& o [eu participio; E fnr mr: 
Mantdou que ctiaffe o 8th», que Ahi na. 
aa, Bed peperiffetjnfit toli. T'orent. 
Soubz;que os filios queen parl, haviaa 
de mort, & para iff» os eriti. £x. Pa 
tmi tum moritura ja vier ei yei jufulis 
Qc. Parturattolie, que hc dc Piinio 
Eiflor.tambzmquer diZerycríar os filpors 
ali dosanunaes,como dos homens.Cri - 
üt os feus filhos conformc- o feu eybc- 
al. Swor bberor pro re: fu toltrare. 7Tu- 
veut. d 
*Cciar cabello: Capilluun alere.Plin. El. 
jRcy D- Adonfo Segundo cra muy ámi« 
»go de Criar curiofamerit: o eabzilo da 
» Cibega,& barba, Brittoylog.dos Reys 
&c Por rag; pag21- S 
: Gia Eüfiiar,Inllediz diquem ioffitue- 
Tucrermire ad aligwid Cic. AB vio eria- 
rio os noffos antigoszNot a maigrifur fíc 
dufitetl, atqne vnbuti fumus. Cic. sCriu- 
ade fe 05 fcus filhos'nós bous coilimes. 
Cara de Gui, &c. Ejus fiüj funis ia- 
vibus imbutbantnr bonit artrbis, ac difci 
ginis inffiebantwr, 

Aquelic,que criiou eriou ajgguemtie- 
fic fcatido)Atiengnr educators Mafe.Cic. 
AquclIayque cri, ou criou, Exec 
2 Tom, H, 


ie 


»— CRT [30 
icis. Fen.Columst, Hum moco, que em 
ccrto viodo tenho criado. fo turque 
amass ditakine meeCis 

rior Mzaitrados, ou diguidedes para 
0 govtrro Secular, ov Ecclefia lico. Cri- 
arbifpos, Épsieqpn creare. Cieuto di, 
reae conjnies, Quic vito. Cre Bif»o 
»üclls Cuahis,lbtpos de Lisbouzo. veri. 

rivo Cry tenliorcs novos. j«cmro. 
*rejro,3S, 

Crar(z alguma coufa na putre , ou fo- 
brc outra ZLtuafitscon. iblativo, rcoio 
da propoficio, lé. Criafc o vito lobre 
carvallios. -fifew: alisicitur. it qmrar, 
robore cocta Hf 7 " 

Crise lima couf? ni outra , 0u no 
mcyo di outrá, Ditcafei. Ezvas;que. fe 
criao ene. peasess Tuternate petris br 
becfucit. dro dccerratáo cona 
€axne,quc:fé foy cran. -Cicariees in 
Peruaté corpore explet. Plin, Eh. ^d. 
Nacer. ^ 
: CRIATURA, Criitüra.Qoalgucr cou- 
fa.-crcada. Res creatuyiei create. As cria- 
turis fepodem cham«r Dei ojga, nm. 
plur Nen. Ret à Dro effist,ou pitfithe, 
Ou procreat.e,on. comite, (aeclarzle, ou 
entendelc £ mbil) Tambem Ihe poderás 
chamaz INatnree fotns rerum fumeyca- 
Mtoris opera,ireatus orum, INent Pl 
atüra,mao hepalavra-Latina, De huma. 
boa rolher coftumamos dizcr , Elcliuma. 
boa crittiibl, em Lacim dirichà,Bour fa- 
mituyon bora mier. 

* Criatusa, Meninoi que sjudn cfli no 
ventre moterno. Femsiis, Maje.Furura y 
«l'en. Os liganienzos já maauros que- 
brio com o movimento, pefo da Cri 
satnra. Lyz-da Medic. pg-359. 
LCsistura.O micnino; quc acsba. dv ncf- 
cer, (feny: diftingior dc fixolPPutzperim, 
ij Neut.Plis-Suer.diz, Partus. Mofc. 
TPutr d Watrerecms. " 

Criatur4,on Feytura dc hum Principe, 
de hun validoj&c. porque Ihe devc o fer 
gente,ss fuasmelhoras,à os angmentos 
ia (uu forruna,&c. 2t. alicui pr, ou 
qns 1o,on libr ralitate cd atque junaris 
trum evcifas vf ou diratisyou tecuple 
uturtf, EQ Cordeml lv criatura do 

ll Hhbh 2 Ports 
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Poatifice Alcsandre Outavo. Is Cardimi- 
lio boue purpre dountus ef "Foutifice 
UU Ex iji nuis c[fsquos d- 
is ird Caillat unt eexit y 


jus 
Sunddiipt 


«eds 


Jacinto Freire, mibi pag, 


CRIATURINGHA Dinminutivó dc cri- 
uar. Liv.feds veAu$ do home por 
laifinnsun por defprczo. Murllus bonn. 
Cic-Mijelu creaturas Fem. Cru erinlus 
jbavasyór rainsy&c. Chag-Cartas 
pirt2396. NA 
.CRIUO. Etlas coufas n$o feráo cri- 
das. Fhec fideu nullam babebunr-Cic Nüo 
faeis crido ,- quando /fallares. nc« 
fia materia, "Nou facies fadum, ent bec 
dijontabis. Cic: Ames de huma cona (er. 
jua Vocira Lon. 
-; CRIME; Darivale do Grego Criaeio 
Juigar,& crime lie walcficio capita, con- 
1ra as |cys hinramasyou Divinaiy&ctiguo 
ic fer delatado «o ]uizs. pora Ie dar ao 
author delle o ciitigoque. merece. Addo. 
illicito eonrza a ley;do qudd fc pode d 
mici qualquer; pcffos, pata le [he dar. 
-poblico cailiso: As mofías nais.peque- 
n3s culpas conira; Dcos 4.6 gratiaes cri- 
mes.Cronei inis, IN T2g* eui 

Crime, ua fua mais ampla fisnifeacio, 
JDehébumy. INcnt-Noxaou noxraye. Eto 
dilefeinn New. Setlussteio Nen. P 
€tun5, cy). PNcnt.Cic. Aada-que-cita ul- 
tima paluvza por fij fisnitque fo. huma 
650,8 que Tc The dé hum cpirltero;pa- 
72 0 determinar a luna baayou má ac- 
-£&oicom tudo imytas vezvs" ft -acha.fó, 
quando fignifica àrrc. Yerdade hc, que 
he peecifo que o quc preecdco,ou o quc 
fcícgne, ouo quc o acento da pefína; 
«qué oprontaéi; dé a entender ,, quc fc 
"toma por hum cre, Affiquaudo dizia 
Ciccto, Facitus eff vinciri civeu Roua- 
Jnhi bem fv. conhecia daspalivras, qué 
f reus quc Facinms fignificava hum 

rin, 


Crime infaone.FlaziriuygNeut.Cic. 


Crime capital. Criatu copitaltsis. £rats 
capitalis ds. Fen. Capitiz cnmon,is, Com. 
eitas-palavras nào ft enteniie fnpre bít 
Ctm, diguo de mctte porque u.urtas 
wezs nos aurizos ellas fiznificio hu 
cimeque witece Tor eitligndo com a pzi- 
Yacao da liberdade,au com o deflerro. 
Eo P. Monet no fen livro inriilado Ze- 
llus Lariitatisyaccreteentoyque as dia 
tas palsvras podem fianificar hon crine; 
quc inereec fer exíligido com 2 perds 
«0 honri& com a infamia. Ovidio diz, 
Capitale ntfs. 
runc ac lcza Mageflade. Mijofiuti cri- 
anenou Majcffatis uminnte aan. P 
Lio, 
.Fazeryou cometer hum crime, Crinen, 
Qu facinis aduatzeie, ^ Facius favere Cic. 
on utrare, Tt.Liv. Scelere Je. contemi- 
pre jeep iume cotmnacire, ftelere fr abs 
frmsercyou dewintue. Ciccro em varios, 
Jugares;o mco diz,Capitalej frandein 
adiictired?ro fab. 26. : 

Hun crime,que i da paso y que. 
fe augnurou com a deshoucthidadc, & 
ques cruclásde exceutou: Fatum ma-, 
tint à cupid ateyavcéin Jer fEnpruimerue 
delttate porfeéfuntyetune Cuncinjun. Cic 

Efquecertuey. feria. para mim humi cti« 
me: Mibi wefai-fit obinifeis crc. Gc. 
-Impor, ou aclizcar hum crime n alguc. 
Alicu fifamyou. filia crimen uiferic,ou. 
tiores Fiéfo- crimine quempium infefa- 
n. 


Toc Aliqua crime. accnfalkóyon infantil 
tti yay uiti Criminis remyyrei. (quier. fcja in- 
"ocentejquer no). Ei lum hoew Cri 
jniido: na melns aecao, Vicits, Toi.3« 


gag 


ss CRI 


CRf 
CRIMINAL,Crimi 


Conceruente a. 


JOuyinies hà à» Criutinits com a Divi- 
a Qu que ceuforáo os Prégado- 
js. C ifia Partora do Porraypag, 97« 

CRIM:NALMENTE,Em matcria cri- 
final. Di canfa criminali. Ulpieuo div, 
hinalitr. * 
;Toda « juatife azeeudea em tàó gran- 
dec iayque todos fe pozetió à gr taryque 
convinta proceder crünipalmente, 7 «a. 
ta ira accenja eff, ut capite ug mrewtun 
concio facclonaret Tu Live, E 
P'róceser coritra alguem etiminalmen- 
16:4 aliqto puer dicia evjapti, ou vei 
capitaltt vewm aligmem facece. t - 
- CRIMINGR... Accufar, (implezmente;; 


NNUS Authordc hum crime. 
Npctus;ti s.quiget.- Soils, 

7A palevro Heus por fi 
uutitofo nem ;cidpado) il.. 


., CRINA;ou.Crine.Derivafe do. Latim 
Crinis,que heibello. Cim do cavalio, 
9u dr Leao. O cibello.comprido, que 
Thése,he do alto do pefcaco para 0 :ba- 
xo Jubye Fen Gef. Que pegadósnas eti 
nas dos cavallos;.corriaó cnparclhados 
com elles.U? jubirequorum feblevatisenr- 
fmt adequefent. Ls 
Que rein ceina;fabarms,aynm 
;tibos, & Crirat fc alimparfo. Galvao, 
Trade Alvoyran pagan tis 
Paffaido, sarravefliva m 
- Rüco;qucgrà-o cabo, 
Utyftde Gabr Per.emr. oir. 
Grines do«Conieta.. Crines; inar. : 
Phu. Os Cometas birbatos lancaà (ri- 
Tom. I, E 


CRI [E 

»nts cottis, fó para hima' parte. Wotic. 

Alpin. (C 

Erva ecua 7. . 

CRINITO, Crinio.Cabelludo. Criri- 
usa. nsi. 

Conrta criniro.Crimta fella, ou criri- 
tuii flurfPlin, Os Comctas GrüntorTaó 
»aueles, que pars todas as pzrtcs da 
stttclla; cm quc fe foru zójlancso crines. 
Nori. Adrolog. peg. r1; 

CRIOULO,Cri; fcravo;que naf- 
CCo na exfa ao feu lerhor. P'rraay e. 
Maft.Comel.Cclp.Savia Ynaculus. Ma- 
apii Purarulum. Q acf élivo etpa- 
tlié;a nti, lie ce Varro. Quando o eri- 
Qulo aluda he. m Cxice.Vtiiaye-Mafc 
Stucc Pbifoj. Efcravo, que nao he cri- 
ouo. Aitymus mau ipii PrifaaiEf 
Ys criouh Sera Qrnacidaye. Fe 

Galluha etionia.. No compras 
rayfhas nalcida ,& eriada em cefa Calling 
arua, 0. ] 

CRIS;Cris, como qunda fediz; Sol 
Cii, Lua cris. Ecliple. T 
-Gris. Atina fada dos Mals yos. Nas fi» 
s Drcadss dz [o30 dc. Barros,que hie a. 
mo-io das noff.sadsgas,, & o D. Lachard 
n. Relacag da-fod-feganca Visgem ao. 
Reyuo dcS:80, pag. 107.que 2 Volha defta 
nna hechato, &à nd. 
lacós& cnvenenada; 


proprio «efterco, 
SG ifii de Malayos;Semiterrasde Perfas. 
Hhhh 3 Vard- 


Azagayess dc Caíres, 


[21 "ORI 
VarcllajNom. Vocal; pag-557« 
Aij gloria ptrouíados vejo 
Malayos Gif Arabes Altanges- 
lae. cuniquill hv «9-010:32- 
CRISADA,Cridaa. Feridasde huma. 
elpecre dc Aiagayi que 0s Maayoscha- 
cris.//.noten jugar. Para o matar 
zc 9ncolz- 


CRIsE,Crité.l'anno dclaà branco& 
fino Hc mto ulado entre Religiofos, 
quc vefien: de brineo. Hum. pega. de 
struc branco. Vids de D. Fr.Battholum. 
36.c3. 

CRÜEQ. 7 Chryfvo. 

CRISMA-Olco fugrado, comque o fi: 
c] b.nuzado he ungido no Sacramento 
da Confrmagio. Satu chrifna, aris, 
INeut. He palavra, quc algrcjt Lama 
ten: romado da. lgréjs Grega. 77d. Chrif- 
ma. 

.. CRISMADO.O quc reeebeo a Sicra- 
mento dà Confimoczo-«Satro cotfiritati- 
ouis oleo uitae ions 

* CRISMAR. Minitirar o Sacramento 


da Confirmacio.Sacro-covfirmaticnis oltoy" 


CRISOLYTO.P.Ghryfolito. — 
PR ASO:Cxifüprafo. P.Cheyfo- 


Pennacho de carpe, que ó 
alloys: galliaba C.tém ara cebego Cri 
Jis FeCobm.Pli- — s 

Crifia pequenaCrifidu«e Fem.Colum.. 

Abater ascrillzs; dizcmos-vulgara.en- 
xc por abatero orgelho/Zoere npercili- 
1m.O comrario hc. alcvamar $3 criltas. 
Atolire amitios. Vis. — - 

 Jogar as criftcs.Pelejas, Intar: Hie roma- 
do dos gallos;quando brigio. 

rift dc gallo. Arvort,ctja lor verme- 
Jho-fc parece com eritta de uallo-Há hü- 
ma plantra deílas em Bemfica na Quinta 
do Marquez de Frouteyra, Della triffa 
de talborvort, Wào acho men.oria algu- 
má nos Authores. SÓ da ürufadttallo 
erva zen mencao. Nefla orraváo ho 
a flor, he a folba;cuja figura arremcda à 
'erifis de hum gallo. Bahino a divide 


CRI 


em duis cfpcéiesybuma he maisbisd.Crz- 
ffa galiiou cnffa sallinices. DaG-lhc os 
Ervolarios uuytos outru$ nomts, a fa- 
ber. At éorolopboryOaiantbe, Filiprmdula 
Fiffulerta & Pedicuaris protetjo;porque. 
110 B&doque come dells cría piolhos.?o- 
1/80 vonvem os Aurhores,cu: queos. 
ditos noucs ifio toaos de buma mef-. 
ma,& umics piaurae » 
Cartas uo toucado,houvesas antigamg^: 
tejcráo hune Jacos dc firasou rods eo 
alto 01 cabecu;tenbom boje asháj& ia. 
toucados cc filas, 
; CRISTAENS;no Mirho f2ó borrcgos, 
F'.Borrego. B 
CRISTAL,Crifldl,ou Cryflal.Deriva- 
fcdo Grogo. Cryf'atlos Caratdho i Gry- 
fallos te cónipoém de Cryor.Fuoy& set- 
dotar, Cougdlone, Deiia a ymologia fe 
argueque à crifial le compotto dczgoas 
congdadas. Dorem, ícrivtra o ouf/al a 
marurcza co caramelo, fe derrereria com 
v calcr, & coptla por experiencia, que 
nem com fogo myto iotenlo fe córrc- 
te o diffs. De mais do que docrffal, 
comoac Dunia pederncyra fe fazem fa- 
hir laifcas, & emturras myrto quens; 
cm-que mincafe congda-a egcajfe cava 
mayro eriflal, A sais provavel opinio 
hijquc 6 criffal hc huma mca de müyros 
gràofinhos dé area tranfparcnie,cpja pri- 
mcyra origen foy liquida,para fe'pode- 
tem unir pétfeytamenne & que com tff 
pufcyta unito ficou. toda a. mara dia- 
phan, & com o tempo fc foy éndure- 
&ndo; & petrificando. C//allusi Fema 
ffropart.Gryfallomsi- Nei Str. - 


Criflaes, chamames às contas de eri" 


fisl; d : : 

* CRISTALEIRA. Molher,que tem por 
officio lancor ajudas. Miíe/Cigur pnne- 
2 efodyfacs wigrcvtgmeti ces iufun- 


ire. - 
-CRISTALINO,Cri(laltno. Dc crifial, 
ou cranfparenire como criftal Oy fallunt 
aumifPlin Elf. Poraagoa fü muypu- 
jnmy& Criflalua, Barros; z. Dze fol 186- 
[. 7 eeanipu *-rI 
Humor criflalino chamüo os Anatcmi- 
cos aguelley aue congeado cm m dc 
*os0 huma 


;CRI 


hudia-pedza dc cua citá: nozineyo.do. 
olo; & no qual fe. £vz a refracgio dos 
rayos da luz para (c torparéma- mir na 
tünice Rerinva onde fc forma a $ 
que caufa vitto. Efuior BRE ug" 
Buns(éonioadveztibiBartfiolino);or c; 

à da condénfacto le cham 
thuciokis. . Da parre de, diance i6 havior 
sriffalline Recopil-ce Cirnrg-pag.26. 

Cxos:criftallos. o5: que 
a iinaginacko de alguns collocon iénrcc- 
o primcyro movcb o Eirmiamento có- 
formi o Sitcma dc Pioloinco;o qnal füp- 
punho,que os Ceos trio folidos, & cie 
pezes.deliim f6 movimento: prójrio. 
Aflon(o Ry dc Cafkcilà excogitou clics 
Cos critsllinos pat explican dous mo- 
vinientos;que loro claroados de 1zcpi- 
dicüoyonvariscáo. -Masos Aftrononios 
modernos explico. cies movimentos 
por outro modo iis facil. Celi eryfatti- 


-tlyornm.MafePlir.. Dasagoas,dhanadas 


pelo zcfplündor, & pureza da materity 
»Cto Grifialtlim.. Man Eufit Tow. t.fol. i. 
cola. —— ^ € 9 
- CRISTALLIZAR: Pil.vra chimica, 
Hco inclinoyque dier," que os fus dc- 
pois de decretidos em agoa, &-cozidos 
até que nà foperficie da r.Edgor appa- 
recc huma codca,fe tíza do fogo,& met- 
Tundofe,em huínilogea, ou armmzem 
Trefcoy& humido fe acy*a cflaz aquclle 
licor, até que fe congcla em elégantes 
Criftacs: :Polyanth. Médic Seo. br eryffat- 
Tiyem xlacitm conselare, à initio dc O- 
vidiojguedrz Corg?luré in lapide... 
. CRISTANDADE,Crifíto Ec. Chri- 
flandadc;Chriffao, &e: 
- CRISTAMNo Mino he espado, 
CRISTEL;Criel.Ajuda. Clyferyrir. 
Mafc Plin Sutton. e 
CRITICA, Critica. À artc de julgor dos 
cferiros dos Antigos,&c. De juriptis Y 
Lerma judicundi arsstis.Fenr.' Alguns 
tritores modtritos .d a dibus 
Quintiliano no csp-14. do livro 5. achay 
PE ePi har. uli de pilvre Grego 


CRI [25 


Tofuis ;(ciütantur onmia, e :ad Hauidam, 
confi fasque perducuot;ut qui ftx urvoti- 
endiser pudicirdivoulicoit parte anam 
alteram Trmpw, alters zueei, Lyoz 
[n : 


50 juxeo;que os-Criticos Iz 
de obra dehum Aulhór.Cofiqaya. 
du ERN C d 
| CRETICAR..- Cenfurar as.cbras, que 
alguem tem compofio; Zlcmus jc 
£onjeria Yirenld wotare-Duritis 0s 
-Criticar fem. 
Rurhor..J'itil 


cn 


puosCer. ] d | 
pes todaa fita babilidade em eriicir. 
j ^ 


Panere ip atddiewh faffivia mtelli scutis. 
[n E Sie 

Criricar asaccoensde ilem, Aliis 
fachà repiebsere, * j 


Griticar emzudo. Moni iyfar omi ji - 


^mi cun libertate carpere. 


; CRITICO, Critico. Quefez profifiia 

dejulzar das obras dos Authores. 74, 
cf'iticusy Cic. Ehe confars. Suton, Elio 
"Liffarchys,, Efle lic'o- nome de 
hc os asyores Criticos va. anrígujda- 
dlà,& que fc aftana dar 26s Crificer mo- 
denos) d 
Fazstfe critico. Coferis enitmm fumc- 
re. Eforat. Ostcriticos comeao a cenfü- 
Tar o livro.Mordet lübryot lina ccnforia. 
Mirtial. 

Cririéo(Teriro dc MedicojDia aritizoy 
heo em que fifvz à crizej& em. quefé 
pode formar ]uizo da enfermidade, co- 
110.0 qüivto dis;o feteno, o otizcito)0 
eatorzcno,vintej& bun& vimcy& ou- 
10, aque taxbem os Medicos churdo; 
Tire; & dia dearetorio. Nefles tas di- 
as colina a naturcza fazer expulfaó dos 
humores nocivos , & nclics hào. deve 
o Medico fazcr medicamento por 1o. 
divertir a naturczs Tamben I dias cri» 
4icos menos principazs,a que chamáo 1 
dicantes. P^, Indieantc.Critienr dies,outro s 
Gizcimyiulicialis dier & outros, dies de- 
erctoris. Os dias Criticos fedáo naquin- 
)ta c:fa0 fcterto na notis eafa, &e. Notic.. 
Alirolog.paga25. FÁ horas Criticas pa- 
tà 05 achaeados,& tambem para os pre- 

tendentes, 
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grmdentcs. Barres, Praccntre Heec] &- 
Domac.p1$-73. J d 
Apoflema critico)he aquelle, pelo quil. 
fc determina alguma enternidade; cow. 
miyrás vezes as febres fc. deter mináo 
por hum-apofteme. feyto, em qualquer 
parte do eprpo, ,& prineipilminte nos 
tmurtorios, & elle qpofle!u Crizico lic 
crigis impcr£cyta,porquc nio acaba dc 
todo por ali » docngry mas mudale Ri 
eaehomen ainda docnie,pollo que dc 
eura enfermidade.. Zpoffrma. orticum. 
;Homehor no Zpejfena critico Rccopil. 
de Cirumg.pasón — 007. x 
CRIV ADO: Paffado:por crivo..Crilio 
Jutaetusma. 0 0n 7 TN 
 Crivado dc feridás. Ambefus amilto wat 
wreSmw-TYn C78 
CRIVAR. Pallas por erivo. ZDLndd.er?: 
Brasc,foaviyatuyP la. Hift. haud. à 
bro feceruerc. " M. 
CRIVEL;Crivel;ou Greivel, Coufa 
Syene e diercdito. Grab 
ilis lois. Cic.. F de Julgar 0. amen 
meto; qne he coufa Creed, Viciz Tom. 
1370. : . " 
CRIVO.He hum, aro. dc madcyra dcj-. 
gada fobre hum fundo de eouro. eri de 
cavallo,ou, outro animal;chto dc mayto 
furp. Serve dealimpar.o trigo-Cribrimn; 
iNeut Cit... «a NU é- 
Coufa de crivo.Cridrarits o yum Pl. . 
CRIZE Qu Crizis. (Fermo de Medieo) 
rie da doenga, e luma fubita mndaii- 
ga,& como huai eslocgo da itatüreza no 
docnte,doqual fe tora jatzo da fva wc: 
ihociagou da [ia mortcycoftima a nar. 
10ja ver efte esforco porfluxo defan- 
&uc;ourinsycamaras, fuor, vomiros, .ou 
outra cvaenacáo,lancando fora de nofío 
corpo o humor, chamafe clla críze ptr- 
fae C iia he aquella; pela 
quil o: humorque peccayn&o fcbora fo- 
1a do corpo; mas borafe das pz 
bres às menos nobres- Qual feja a cau- 
fa ctficicicnre;que move:os hamorcs mais 
ncficsque éni outros dias;até agora náo 
fc pode faber, certamenre, Hans 2tini- 
huem a egufa da ize. à farahdade: do 
yinmero di fcteyout influcneiss da 


Lusguni 


Jis eom as dos Signes Celeftes, 
qne a 
acaba de cozer no.cípaco de 
fete dias, &c- Os niollus Medicos torio: 
do Crego éfla palavra.Crífssir-Fém. & o 
mefino Seneea ira Epift.S2.nfa-detla pa 
lavra em hum fentido qvafi femelhante." 
jNx-uridecima eafao djacindi Ó 
yterecyra Crizc. -Norie. Aflzal.g. 
xCrisii quer dizeiDerermüpóo: 
de:Cirarg.so, citm v y 


óc. Aviv di. golliühoguanz 
:Gallinhes, que vüo'dte: 


pffoss;. $c. de lia- 
5que fe'toca T ambem fe cha* 
a Ricoyeiro. : i I 

CROACIA,Croácia.Regkao ca Efcla- 
voniajó-Norre dà Librniu,&da.Ifttia.- 


cid. jfuffrtata quc o 
cdeec ac Emperedor, & Gra«cin Tir- 
quejea;quefica. fogeyta ao Tutcot Croa 
tisse. Fin. "Eombem:-foy chamada Cord 
YXuseFmho nde in 
CROATA, ou Croato. Nurnral de 
Croaciz. Os Crostos fao. bons foldados; 
&rào Bátyros, quc delits fe diz, que. 
correm pelos montes! como cortas. (10- 
atas£. Maj. Moyras trüpasde Dragots, 
5& de Groutar.Ciabti Exhorr. Milit, pag. 
5pvert. Loses b 
CROCA.P'áo de'éharzm. 
CROCITAR. Fazer a voz do cotvo. 
Crieim cios eni amm Plaut brditlular si 
Simul radebat pedibusteri auno vote ero- 
tibat fis, (Alli [e Jé&m Nonio )-F dahl 
vo Crocitisyts, quc fignifica o croditar. 
doscorsos. O verbocarocitare fe atha [o 
i obaquc (c attribue a Ovidio, com 
o ritulo dc Philomda,donde contrato 
daa razáo,fcfaza fteunda brtve, quo 
como adveric Voflloj& como  Anzlo 
gis clorsmevte o mofira deve fer longa. 
;Ocorvo o feguia Crocitande- Acte da ca- 
Cupigaavcrb. ' 
. CROCODIL.O; Crocodilo. Animil: 
s ^o amphi- 


CRO 
ampliibio, & efpecie delagarto: erande, 
Xtoberto de efesinas, que Ihc derendem 
o corpoy& fófacil de tcrir pela barrio, 
4 que a natureza nio den elle eieamc- 
fo defenfivo. N&o rem lingosouhe Yao 
pequena;ouc fe enxerga. Tei are- 
Tla larsojgrande baccadentesagndos;& 
amodo de pontem, & ollos üe porco; 
quc he o unico animal, com quc tco 
fympathio, on baftaure amizade pare o 
nio ollender; quc fcà avezinha, (a que 
chamamos, fey dee aw, & os Gregos, 
T'rochitos,perniitie 0 crotohlo, que Ihe. 
cnire na boccajhe para qut coima. os bi- 
chos,que Ihcficao entre os dentes da po- 
dridáo das carnes, ou peyses, que co- 
mco;& logo quc fc aclia aiiviado, fecha 
o crocolily à bocn,& engolica a avzzia 
nhife ella com hum ferrio;que rem na 
€sbcca,ntio 0 picéra, & junianenie o 0- 
brigáraa abrir a bocca;pars rocuptrur a 
ua Miberdade. Tem varies ordens de 
denres,compridos,agudosj& fc 
de mancyra, que le nettem. huns pelos 
-OUtros, &;mío convem os modcrnos 
comos antigos que efercvcrüo, quc fó 
fc moviao qucy»o inktriar do eracedilo, 
quando comia. Defeffenta vertzbras fe. 
compaem o cfpinhago do érocodilpi 
1$o duro; & ráa ponco flcxivel, que nào 
ft pode dobrar;para slearicar a quem hc. 
foge com o corpo, dando voltas. Tin 
uuhes agu dillimas,& quatro pernasyrao 
baxasque quafi anda d: rato. No faz 
filhos,mas de ordinario poem a feitiea fct- 
Tanta ov05, & os estera na arca;pilo ef- 
pago dc. ourros rintos dias o calor do 
Sol os choca, & o Ichnzunon capitàl 
inimigo do racedilo;quando s acha; os 
quebra; & achando 2o mieíto: crocadrlo 
dormindo coma boca aberia,enira ncdl- 


Jay& fc ihe mertenocorpo;paza Ihe roez 


asicntranbos. Dizcmque. poéc o croco- 
diio viver;quatro mecs fem comer; & 
quc quando.tem fome geme.. À fua car- 
nelie branca,rem bom eheyro, &fabor 
dc came dc capáo. Vive nos.grandes 
xios da Afia, Africn,& America; carre ns 
pryas, & náo cofluma alaftarfe c agoa 
3éais do cfpaco dc huma Tegoz/ Tambom 
ío.4 om He 
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fe crifo cricoditos em grandes lgoas.Os 
mayeres 156 osdo Nilo. Teu-le vilio 
crotoddor dc reins pés de comprido. No. 
livro 7.da 4-Dec.esp.10.tferevc Diogo 
do Cówrojque no mr da lha de Ter- 
note bá humscrocodilos, ene teni que 
oi hos,& niyro pequenc corac?o,e ay 
^ó Go daninhssma tcrra, cowo cova 
] iv qu nelle (i deyxüo amorzer 
Tem retirienciz quendo dio nellssalguns 
negros auos cem ruido. Foge o roc 
dilo dos queo pxrfeguem,& fegue aos qué. 
Togen dcllc. Tem o couro t0 düro,que 
rio há elpingerdaynem molqnete;que o 
penetrc, Pura apanhaloybotio-]hc huma 
tordadcle:da, enmada de hum snzol 
com alzuria ovcthayou czbra poárt pcr 
ilcaj& com eis prluca nagergania feno 
golofo ranauu- Os Indios chao «o 
itocodilo Cay iai; o Gentio do Brafil Ihe. 
chaua Jacré. Ouome. Crocedilo fc deri- 
va do Grego Cracisque qui dizor iis- 
jro,& do vaniicipio Delon, quc val o 
mefinoquc Receojo, porque no pote o 
qocidile fotrer 0 chtyro co Acai 
Crocidilus i. Mofc. Ct. Scimutyi. Mai 
Náohco crocodile; vm que falsos. fic 
outro oniwal was rezrefire, com feysáo 
de erotadiloos ais pequcno; de c«ri 
wials delgada) & braneajque a do eroe 
lo acuatito, & com efcainas a atri pia 


3o Phacinaceccico)He compoflo dé par- 
tcs iguacs dc Antimonio preparado, & 
Nitro fcytoscm p5,inflmadasmovidas, 
& rcduzidas ahur pó vermelho,iran- 
tc d cór dc Acafráo;. dondc Ihe veyo o 
rome de Cracus. "Fambcm [he cham&o os 
Chimicos Figados de. Intimonio porque 
antes dc feytoém póa fua cór arrericda. 
à do Ag4frio. Com- Antimoniojaffi pre- 
parado fe íaz o vinho emerico, celebre 
vomitorio. Hum quetilho de.vinho dc 
nfafao;& Crows Mezallormm ic 
de 


fig CRO 
dc Rego,267. 
CROMALICO,Cromárico,. ( "Termo 
MificoJO genero. Gionmt:cisquc os Mb- 
ficos chephio Genus corarumy he 0 que 
meda os tonas.em femironos, & quc 
com notavcl brandura dá nova cór à 
fhuilica.Sca inventor foy. "Ticotico Mi- 
]cfio.Clyonayatis. INen&.. Cromatice, cs. 
Fen. Vitry. O gencro (yomatico procc- 
3dc por oxrros rrcs intervollos, dutin- 
5cias cautavek de cinco comas& outro 
jincanravcl de quatzoy & vrcs. femito- 
5nos, dons mayores, & hum menor. No- 
nes Trax das csplaneg-pog. 52. 
: CRONHA dc clpingacds ic Todo o 
corpo de páo, qucrem huma efpingar- 
iiajo» exero eina femelhame, Lieu 
eut fors fiffala hferitwr, au Talertu off. 
* CRONICA, Crónica, os Chronica. 
Dctisdfe do Gego Chraos, T'oanpo, Hi- 
floría cmn que fe com&o osfucccfios có- 
formen ordem dostempos. Choncajo- 
rax Nrat. Plor lin. Chronici libri. Gell. 
*. CRONICO, Crónico.(Palavra de Mi 
dico)Doengaécromita Aque repere em 
ccros rempos;on éoenga cronica ie hü- 
ma enderimidade, invcrerad ,. que há de 
dran ámyto teipo,como Gela, Alimor. 
veymes,Fillulas &c. Segundo o0 Melirc 
Vchegnss Docaca cronienquer dizer Do- 
enge Hgnpral, drivandofe rontor do 


vivgicLuv di Medico 
* Doengiercaiesyque" repaio 6m cerros 
semposavorbur geo mtervalla recurrens. 
i7 GRONIE iftoriador,qüéfercre 


CRO 
iferic dos tempos, & dos s&antecimen- 
Tos dc cda eio. T'ewpornw deftnprio, 
Ois.F'on. Os quc. tra? defla ixattrie, 
aWo.reporüo c» tomar dos Orcges os 
volasin,. 


galeras Croirtrapbiay& C 
j On Ke- 


Fen Penult.br?.) Goo: 
pertorio dos repos; heo titulo dehnm 
Jiveos impretfo ci LisboayAnno 1602. 
CRONOGRAFO, Crondgralo , ou . 
"Cronologa. O quc rara. ds Cronogra- 
*faj& que contorme.c lirie.dos repos 


watra com breyicade ss coufas pattadas. 


ui hoflsriom brewittr fecmidum ordines 
temporam deferibit.Dos Grezos tomifea 
galavra Chromy rapbusyr. 

CRONOLOGIA, Cronclogti. P. Cro- 

sra. 

CROQUE.(Terma éc Barqueyre) He 
huma vr; comprida;com hun gancho, 
& huma powta de ftro. o c&bo, pari 
pegar em algama coufo. Ven 8o Frauccz 
Crocque fignifica c memo. Cotes anci- 
atus Coutus fO fign 2. Fara fava- 
dityque tambeni he miunento;para 0- 
vermt o barco em agoas dc pouca fun- 
do-Jpfevaton fubizit conto-J'irz. Bui 
xij. oz. : 


; CRU 


CRU,Cri. Nao cozido- Cridus;agnn. 
ilf lib.a.cap.2z: 
« Meyo erü.Semicrudus a yum.Colcn. 
* Sedicrus. À que nào foy lavada, ncm 
inta Bonbx nidum abite, cu nondión 
m : "o m 

Crü.Mil digerido. Humor crü. Cradas 
"unor-De fe purgatem os hemóres Crus, 
& fuperiluos, Correecao dos Abufos, 
qug. 4 p^ ; 
*. Cri (Pzlavra de Pintor) Crscn fecco, 
"fedi quando em. hum paynel-à pintorá 
-teni. 05 elcuros mais fofLci de/quehenc- 
:eeliazioy & mais claros do quc'he licitó; 
& cfics exiremos-fe. cjunrdo immedia- 
"tePente, fem haver huma mcyotihtay 
que os una, Pintura. cruz. fPiinrasci- 
qui smbre, de iymiea. zi nilo, medio colore 
temperanttr. d ^ 
- Cri.Severoyávflero;crucl- Vejafe cada 
"huma 


CRU 

huma deflas palavzas uo fcu Iugár. Hu- 
2 mà Criay&c aportiada beige, Laenios,ctr- 
€0s de Malac.g2 yet. ^ ^ * 
; CRUAMSENTE;Comti gor. Ajfcràon 
fnréci 3 » 

;rusimentc.Cori pouca cortezi 
copier. 
s Crusinente.Cruela 
[5 À Seed 

CRUCIFERO;Crucítcro. Hc o nome; 
que fe deu a huus Religiofos, veitidos 
tc branco,com Scapulatio ncgro,& nd. 
lc uim Cruz braucij& vennclliaytun- 
dados anno de 1160.10 Ponrificado de 
Alexindrc HL. Cincifriyormm, ou. Ordo 
Crnciferorim. E id 

Eilandarre crucifero, Aqucllo;ent quc. 

cili cecida,bordada, ou pjurada a fira 
da Cruz. i'exrllum Cirijli rwec infi 
Imi. O Crscifeo eltandarte de Chiritlo. 
Vida da Roynha. Santa, paz 302« 

CRUCIFICAR alpuem. Prcgallo em 
huma Cruz, /füjneiti in erpcera tallury 
(o, fufhdi, fublttnhi) ou. in cricom estere; 
eu ce aficit.Or. Horacio, & Fittio 
dizens, ftiqnem in cruce ffi ger. Quinto 
Cuicio Crici «liquam affir, Sucionio 
emma palatra Aligneni cricifierc- 
- Crucificar Morcilizur.Jd.no [cu lugar, 
5Avidade efpirito he. Cricificur os lcn- 
;'idos, & potencias, Chag. Carr Efpierr. 
Tom.2.159. 
». CRUCIFIXO. Hum Crucifixo, oa o 
Santo Crueifixo. À Iniagem de uoffo Se- 
nhor.jcsv Chtiflo crucifieedo. C4 à 
ovmce einlcntis cffgies ci. Fen. Chrifli cru- 
ifii imago, 2)mi. Fem. No Alar do 
to Cracifixo.Mon;Luftt. Tom.5-136,col. 


furit 


inte J/id.no feu la- 


Crucifixo.Crucifieaóo. Fofto em fima. 
Cruz. (rai affxus;a, w». Foy Chrifto 
xCrncifixo uo. Calvario. Cirt.Patloral do. 
Porto.177. 

- CRUEL. Deshumsno,fcm picdadc;s- 
igo dc vertct fauguc. Crnddislcyis. Sie- 
Drs ferus, fnbrnsma acerbi; dirasya m, 
Hcet: immenis;boc smitneyis. dtvox, 
qs.omisten. Trinagitaze barbarus, aam. 
Tene, utts.mn.oen. Tyntiloitts, dy nut. 
uis Jntmanitatis expers, 03. 0Utms icit. 
"Tom. il. 
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Forretis e nm.Opmi diritoteyatquie dni 
NWikete" Gtorimvs yen Cr à 

Sererudl. Griacltoer lborsrm fedimn - 
Quem BbatiaraLat 35 a»miffft, omini bra 
tatem exsare. Cicero em varios lu: 

Scr cruci para com a'goem. Sev 
aiquet Ciccn. Vat. Adbibre evitan i 
uiquept Excrepie ermtelitatzyt in a. 
rage omm. orndetraze lwerar c 
eni vifios lugires, i 

Fofos crucis para co-migo, & pare 
com cs mus, Crndchratror coin ipie 
nac nies adbibunffs Cic. iii. 
» CRUDELIDADE,Piis&o violenta cG- 
triría À nerureza- humans, (Por ifo Ihc 
chamio Jubunasédrdr) Fata de pied 
dübarbzro softo ic vcr padocer.Crade- 
litas Jtmaptas nbmiwiitas, dita, fer 
tasatis FenSweviciaye, Prol, "ittis, 
ou accrbias atis. Een. Eites das vlr. 


tero 


mas palavzas antes [c po:meoin os geni- 


tivos da coufa,cuc aa pala Cr Iifeligay y 
dugniniras, diritas com uns, & oatros 
nbnanitas fe dizcos honens, "Feritaty 
dos homens,& das feras, Tambem cha- 
mà Ciccro à crucldadc das feras, Fora; 
dnimenitaz. 
Cracldudc 
Jibofpitalit 
Grande a 
ilitaynicreibi s fun 
pine. Clocro cn varios lg ; 
De neohum vicio cfloz mis (vez, que 
da creeldade, INibil d we abeft lnzius 
ilelitate Cie. EN 
Be raLanodo fe efgueceo Dolabzila de 
10daa bummnidede(pchic que nunca cl- 
leievc algesa) que no 16 em; 
fuz iofacravel oricidadc. ncfte 
€m quanto vivcoyfe zo tani 
demarto Dulsbella ts feit imper By 
Vanihetie, quanam soa tmu parti. 
eife fuezitynt fuom. injctiabite cxercumrit 
nón folam i vPYvofed cciara 2 mart Cit. 
Sc tiares a hia pefíoa jnutil steuma. 
coufa poc voflo proprio intertlfe, farcis. 
hui ctucldsdc,& obrureiscomrra lcy. 
da aatuzezi, Si quidquid ab Ioine, ad. 
lici yen utili use tilitstis canja detra- 
xerio, Anfwnané feewisy, contraque natus 
Mir | p 


pata cour os Eftrangeytos, 
natis. Fen. Cic. 


m —À- o— 
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rekonhGt. s. . ] 
Fairara fua erucldade. Explere, ou fa- 
Á delitatem.Cie.. , in . 
natizo cia eaüfa demafido fer- 
vOr,nio o iso por crüclégde, mes por 
fcricordiay& por con;paisáo. dw m 
A vehewurror [rm;, nu arvecicate- 
fed fisgulariamádam bum" 
ifericordta Cit» h 


VIE. Com creelóade 


c - 
He palavra Latinaydcti- 
vaa de Crierjque quer dizer fangue: P. 
ienro. D brandos véos ndo 
see Crenitos efpedaculos, fe hiodcto- 
:' aulpicios para o ceptro.- Vrelia; 
i. Vocalypig. 86. Aorina, que Jan- 
io,be Creta. Civurg.de. Fert. 27: 
Os Infulartos norajque £ezendo 
30 de Creento hzor, na terra hü lego. 
Inful.de Man-Thomas.]ivra 6:83 
E a do Craeuto 
, Matteque nos bumanos. jra gera. 
Malac.conqiiiliy.2.o1t.6 
;, CRUEZA,Cruzzx Materia indigefta. 
Crnlitus atis Fem.Cn 
-Que vem cruczes dc cflomego. Cridus , 
ai Cic. , 
Crucza.Cruddade. 7/if.no ftu luger. 
. AsÜrnieas mortacsque Roma v;o. 
Cemocnsycant.4. üjr.ó. 
jÉxpor o cafo à C'neza da guetra. Mon. 
LufitTom.6.fol. 387.col2. 
CRUSTA.Codca.Crnf'a, e Fen. A cru- 
fts de huma chaga Cru aieeris Cf... 
»caultico faz Crjfa. Recopil.de Cirutg 
3i 3 
- CRUTA.Pcyse do marmuyto efpal- 
midinho,do feyrio de choupa. 
- CRUZ, Cu. Antigo paribuio dos 
smalícytores,cm variss nacoans do mun. 
do,& dc dillzrenre figura fegundoavari- 
dade dostempos. Asprimeyras Gmes 
erfo huns madeyros direytos, & ás v 
Zcsitoncos de arvotes ; em. que atavio 
de pés,& mács a. pzdecente. AsChists, 
compollasde dous páos, foráo dc ttes 
nencyras,t.de. ham páo attavefido. pe- 
lomcyo dcoutroy conoa Ietra-X., 2-dc. 
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hum páoatravefado pela cxtrémidade 
Tuperior de outro páo a plun.o,conio'a 
lori T. 3.dc hum pio dircyio; & atre- 
viffado por outro;- áo tordliente por 
cima d lle, mas deyzance hum pedaco. 
fivrey& niaisalto,que os bragos.ca o'i. 
comoncílafiguma 4 oque Íe podeis 
ciineitente pirovar com a Cruz de Jesv 
Chzrilio, em euja famnidadc ano 
mcohnm cfpacósemi que fobrc' aci be- 
$à dec Ghrifto; pendente. na Cii, 
den. Pilstos. góc a fatal inferi cac, repa- 
Tida por-eaula legisime de fnà morte. 
Wusemeis cilebresrnacocns éormundo- 
iopuisio o fuppliclo da cruz, Entre os 
Allyríos, anres do nafcimemo de ^bra- 
hao,Pharao;Rcy. da Mcdia foy crucifi 
do,por mandado dc Nino feu venecaor. - 
Entreós'Hebrcos,naco feu. Rey, filho 
de Hicano 3. mondot criücifiéar 'ovso- 
centosdeles. Éntri os Fgypcios cflan«. 
do jofcph cm hum carcerc,joy erneifice- 
do o Paccyro de Pharzó. Entre osPer- 
fasypor m. ndado de Affreroymotrep A« 
n6 em huma cra -dc emncoena. cubi- 
tos de àltospreparada por elle para Mar- 
docheo, Entre. os Gregos, Xantippe, 
General dos. Athcniénfcs, condcnou ao 
fupplicio da crig à Artaydé, Govema- 
t dc Etolia. Entre: os. Romanos. cra 
tab cómua a morte da ig, quc até às 
miofhercs fe davaycomo fc Vio tio exem- 
plo de 1s, facrilega liberta. de Decio 
Mundo,violader do Templo de lfisstci- 
nado "Tibcrio.E he muyto para admi- 
Terjguc fendo acri o niais fame dos 
fugplicios,& o cafüigo crdinario-de la- 
dróens de cilradas;Affi finos traydores, 
&eferavos quizeffeo flho dt Deos, & 
Ererna Scbedoria,& Redemptor do mü- 
do fogeytarfe à. efte genero de morte, 
masachamos cm 5. Paulo algun zavác 
deftc incomprehenfivel myftcrio, & he 
qBc Encarnádoo Yerbo Divino par: li- 
vrar da maldició o gencro homano;to- 
mara amaldicao , quena cftürasi o dos 
Judeos .«hdava avinculada com s igno: 
ninia do fapplicio da truz.Mas no rael- 
TO tempo foy 2 cria; o threno, & caro 
Ariumphal (cono Ihc chamaó 0s Padres) 
E e 
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cnqaeo filo de Dsos venceo a ntáetc; 
& o lnferuo Qi seni terscis- Fem. Oéz 
Em Latiaantiquado à Cri; fe chamava. 
Gabulus,i. Ma wera Gabasusha- 
ma cipecic de foteaycomo camibzur Pa 
tibulum, nt 

: Cruz nasarmoas das familias.O Pritiey- 
t0, qui pintou cruz " nós cleidos foy o 
Einperador Coltanritso , o qual delpois 
que lie appicecco vlivino final: no. 
Qca,9 msadou piurac mzs Daadeyzas S 
dihi nosttcudos, E porqaeos Cupira- 
€ns antifioS ero niJyro-plosstraziüo os 
inais deles ordiwsriamente rmcenpor 
divifas; Difto temos em He(paulii ai 
c cxemplos,pazquza primcyra in(ignia, 
quc tveráo 0s Keys de Aragào, foy a 
cric & os priricyros Reya deLetoyque 
füccederáo a el-tey D/Aronio 0 Cato; 
A&drouxeráo tambom por srmas;"& do 
mélmo mado. o Corde D.Henriquejguc 
tiousc huma ez; chai. Daqui. (i 
vxigcm as armas dc Portugal porque tra? 
ziido a mefma criz«n filo D. Affont- 
fo,defpoisque ganhou a b:tallia do enin- 
po dc Outíaue, cm nicimoria das cinco 
Chagas, com que noffo Senhac Ihe zppa- 


* fccco crücificado;pattio acri cm cinco 


efeudos. Nas cruats, que fe trazem por. 
azmas,há varias diiterencas; 'lumas 126 
Chaás, como as de 5. Jorge;-as familias, 
que 1tazciti deftas faó Almeydas,Arou- 
guia Bejo Prades LopuM.llo, Páo, Sar- 
zildes Veygas. Oucras rngzs 1s0 flote- 
ttadis, como asde Avis; e[lis (b cru- 
atiycujos bragos;& afia rematio eniilo- 
tcs dc liz: As familias,que trazem cftas 
trugus floretcadas fub. Alsrcao, Alberge- 
tía LeaojMsira Menezes, Moreyras,Pe- 
ztyras,Soorcs dc Albetgaria, Silncyzos, 
ÜOutras (fes temas pontas quadrudas, 
tomo asda cruzada; a eltes crüges t0- 
maváo por rffignies os que hi&o d con- 
quifia da Tetra Santa;& fao como as de 
Chrillo,como lc ve nos eavalleyros Gai- 
tapas dc Caflella, & cá astrazem os Pi- 
anenteis,Teyscyras& Bulhoens. Outras 
finalisente fa feytes ein afpz. As rir 
t5 dc S.Jorge,que tomo os efeudos du 
sito bixo,& de ilhargaa ilharga;fc in- 
.—CCfom dl. 
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traduziráo por devacüo do Sauto, por 
fercadvogido da ilia, & perticulor- 
Mietre'9 invocavio os Kaglezes;& Por- 
Tupuczos nas pelcjas : 

Cia em afpsiGrnx deenf'aa. PA 

0 fil dà Cuz. Svfateri Crifi 

"tcs fium dextri furmre, ou reprintes 

ia es : 

Dór-em cruz.Crticiicar. Filo feu lu- 
Mir WR s 

Fazeisiochuma cruz.com a m 
in rues mami. - 

Nelle lugar pozerá 
form de craz.Supra gm ioram do iini 
stratifrérja inyecerwit.. Cof lrbz zie Bello 
Calico. - - "a 
florida,ou florenciaca. V^. Fio. 
reddo oo 3 

Cruz. Afflicgio,trab:lho, pena. Tambemn. 
eni Latiun [e tou Cris uctte fentico cm. 
cauto, & citi Ciecro, "Todas eflos Cr- 
3&5 feb pallunhasa refpryto-de-outras, 
Chag.CartEfpirit Toma. 
- riz no m do prfcoco do cavallo. 77; 
CéinzHia. Tati 2T 
- Crirz,tambem he huma joya mnyto u- 
fadayquc fe traz to peyto. M 

Terrade Santa Cruz, He o Bra(il, IN 
Decad.t. liv. cop. 2. qucyxafe muyto. 
joo de Barrus, áe que fe. uraffc« cia 
tara 0 nodie de. corta Cruz , pelo pi 
verichioya quc chainio Brifibque dc.là. 
nos vem: procedcoscitc fagr-co-ütulo 
de Santa Cruz; dc que Peizo AlvresCa- 
bral;langado dc huma tormenta: Aqttella. 
parte (quando nonno de 1502, navcga- 
va para à India; Capito dc him padc- 
1ofa atmada)fez )cvantar huma Cruz em 
cer eminencin)& celcbsar M.ffi ao pé 
dclh. V. Brafil. - 

Mss cfjonic mais fc alargayalli tercis- 
Parte tiubem,cá o páo vernelho noia 
Dc Sauta (riz o noie Ihe porcis: 

Camoens;eanit. Lo.oit. 0. 
Criz;Dizznos provcrbialaete; A Crue 

nos peytos,& o Diabo nos feytos. 

AC CZADA, Cruida. Deufe cítt no- 
me is E&pedicocis dos Chrilitos eoarra. 
o3 ficis, armados pata 2.conuilla da 
1CCns Sane ,.pof quansa os que nellas 
liu andis 


0. Dui 


uss-rrivcs em 
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andavio', triziüo por infignia humi 
Crirz vermelha no hombro dittyta y. & 
.masbendeyras Em diveríos rempos; & 
cm varios Ponrificados houve outo e- 
xloi, O prinayta Pontificoyqne mien. 
poU 3o ioyGregerto (eprimio, 
Tinha ajunzado 
algaris cincoenta mit Ciuifaas em hu- 
15 criiqaide eontra os Inficiss, mas; pela. 
defconfanca, qne reve do Emperador 
rto, que r&o.uniz entr. 
rad, acfvanceco ela glori- 
czà, M foy refervads. da Divina 
2c.2, pana o Ponrificado dc Ur- 
«bano fegundo. Defavindus,& divididas 
OsGregos debaxo dos dous Emperado- 


icd 


.que no anno de. 1074. 


ses Migue Ducas;& Miccphora Batoni-. 


ar2,que fcy depofto por Alcyxo Comme- 
no jSolynáo Prinzepe dos Turcos affan- 
tos cm Nicea o rona. do feu imperio; 
;eilendca cm toda a Afia , & perricular- 
mense na Paleftina a iua dowinaczo corn 
1&0 crucis tyra nosque entre varios pc 
,Fegrinos, que vifiravao cm lerufalem os 
lugares Segrzdos;certo Franccz neural 
da Cidade dc Amiens, m Provineia dc 
Picardia,chamado Pedro Hermaio 5 & 
dc profiflaó faliario;buícou ao Pairiaz- 
ca Simeáo paca o dilpara lacudiro bur- 
bara jugo dos Turcos, & fc Ihe oferc- 
cco à lev;r cartzs ao, Summo Pontifice, 
& a 10do: osPrincipes Chrifláos do Oc- 
cidenie exhorrzmvas a huma fana vni 
asOcontra os ininiigas da FÉ 5 como «m 
cficyto fee, 8t o l'apa Urbano fegundo 
mandou 26 diro Pedro Hermiraà ram 
ber con cartas fuss. do mefina rheor a 
todosos Principes d'aquem, & dalem 
dos Alpes;& dclpois dc doos Concilios 
celcbrados para a difpaligaa deflc fagra- 
do t acento; huni na Cidaic dc Palencia, 
em ltdliaj& outro m Cidadc dc. Claro- 
marc «m. Alveriianomcot: o Paurificc, 
ao Bifpo Aymar dc Manrcil,fcu Legado 
Apaftolico nefts gloriofa expedicio.Os 
que uclla mais fc affinalaraó, forao Hu- 
Bo o grandc-Cotide de Yermandois, & 
Irmaede Philippe 1 Rcy de Frangaa- 
berro, Duque de Notandia, &ouico 
RobcriaConde de landes, Raymnn- 
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gdo;Condc de Tolofaj& fobre ipdos Got- 
frcdo dc Bulhaó;: Duque de. Lorc: 
qual os 5.dc Agolo de xc96.m 
com dez init cavallos ,&-i:tenra mil 
homens; & dcípois de varios fücecffas 
militares romau no anno de 1099. a 
Cidade dc Jorüfalam;dorde foy coroa- 
do Rey, &avitoriay que os Chriltios 
alcic.reó do Sola&ó da Feypto,na b:ra. 
lha de Afcilona póz rro à priméyra. 
Crigada- Afcgunda crigada. ccvc pri 
cipio no anno. de 1144-00 Doarificado 
dc Eugenio ll.que de ordem a S. Ber 
nardo dc pregar efta fagrada enerra; & . 
nia fc emponhou Luis VII, Rcy dc Erá- 
gayque no anno de 1148. foy gloriofz- 
nante rccebidocom o fen exearcito. em 
Antiochia por Balduino 3.Rcy dc Jeru- 
falem. Por outra porte huma gratioca 
imidajdc mais de cem velas,Inglczas,A« 
lemsós;Flamengus;& Francezas;em quc. 
andayaa alguns. quatorze mil homes 
dc gucrrz, & que fihit&a dos pottos dc 
Jnghaiezra para a valrade Conflantino- 
pla;combaridas de vcuros coniratias;zr« 
Tiborio à birra de Lisboa,em tempo,que 
Affonto filha do Condc D.Henrique& 
primeyro Rey de Porrugal;cflavacomo 
Teu exercita fobre Lisbaayaccapada dos. 
Mousosj& cflas miliciss cllrangoyrasaz 
chanda na Füropa o quc híáo. buless na 
zia, a faber ; guerra conira inimigos. 
da Féjnjudaráa aos Portuguezes na cx- 
ierinitacáa dos Mouras,& como já sra 
tarde pita continüsrcm a visgem para 
2 Paiellim, huns delles voltaráopara a. 
fri parri; & ouiros affentsráo cm Por- 
tugal fü vivenda. À reiceyra cumsda 
fc fcz cm 1188.2 quarta em 1195210 Po 
tificado dc Ccleflina 4.a quinra foy pa- 
blicada por ordem do Papa Innoceneio 
TlLem 1198.cóvidou o mcío Pontifice 
20: Principes Chrifláas para a lexra erg- 
aea; no Conalta Gera] celebrado em 
Leio,1o anno de 1245. fc dererminou 
a feprima ctia qual afiftio peffcal- 
mente S. Luis Rcy de Franza;cor:o tam- 
bem no outava; ua gcc dev 
rias defgrecas perderáo os Chriftios m- 
do o que. havio conquiflado na Sytia 
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& efia fóy a. iria daserizadas, pofto. 
quc Nicolao 4. Clemente 5. & outros 
SummasPonriizes reubzo cmpenhado, 
olenzelo ce: reir os Principes Chri- 
fads paraa conriniacáo deourrzs fan 
diantes us peczas.Crnzada, Satra (Graci 


contre os lofitis. S. 
cram belli, INeut.. Alifiz 
guerrà.Sacre nuiieue nomen dre. 
nardo perlidio aos Pzincipes Chriildos 
a crizada. S. Brruerdus helm gro vcl 
one adyerfns mjideles jnfcipirslim. pur- 
Jiafit £rncipiis E 
.Bulla da Crnvada; Chamouíe. affi eft 
Bulla,porque 2 prirzcyra vcz foy conec- 
dida aos quc fe alillniSo para «guerra 
conrra os Iuficisclianada tr2g4d4. Ho- 
e por fBdis di auade fo counde a 
quc todos os annos fc coreede 2 
s-ficis debum, & ouira Icxo nos Ro 
2505 dc l'ortugsl& Caftellaj& nos Milas 
adjacentes 0$ ditos Rcyros , nos Rey- 
nos dc Sicilia & Sacdenhia,& em. rodos 
oslugares, villas, Icttas, povaagocus;. 
Rornos,& fcuhorios, affi ds rera frac, 
como domar, mediata, Gu Imiucdiora- 
mente; ou por qualquer oniro modo fo- 
frcytos aos. Kcynos dc Pormgil, & .Ca- 
fielia. Efa Bulla ke hum ihefovro dc 
indulgcncies, & gragas concedidas por 
linirada efriola;odas efto miudamen- 
tc explicadas nolivrinho intitulado Epi- 
tone da Bulla;imprefíocm Lisbesanno 
1696.A Bulla da criada de Porzu. 
te niuyra diverfidade da quc fe dillti 
buc em Hefpanhz. Os &uthores Ihe cla 
ntio cümunimcnte, :Bulla fanf« crucias 
tei Boll: ] ] 
-Tribüna! da Cruzada. Conffi-de. Co- 
mifario Geral; -quehe Preüslente, tres 
Depurados; hum Seereraeio, hum The- 
fuurcyro. Geral, hum Selliatador, Ham 
PromotorFifzalhum Contador dos C6: 
tos uns Eferivacos, &c. Dara a Fabrica 
dé .: Pedro de Roma fc .dfo rodos os 
annos dezouro mil'eruzados do rendi 
mento dà.Buila." Todo o mais rendiiné: 
to da Bulls,& cferitos,exccpto as defpc- 
zas'dc papel,&.impteffió fe gaflacom a 
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Draga de Mszazao,& icentiega a6 The: 
Pxriyro da cii de Ciura, & no cafo, 
suc fobzjalte, en appiicido por fua 33- 
rdeàdefpizrdssarwatas, -— 
CRUZADO,Cn! 


igo era de ouro. .F]- 
Kcy D.Ailon'a, quaudo accyron a Cui- 
zadspara hir cum curros Principeseda 
Eurapzà conquila da retra Santtyma 
&ou lavr.t. de ouro fitbido' dé "tou. 
Bercyc3o a moeda dos queador; a q 
Aaudon lübirem pelo, &müb cm preco 
iosfebre rod0:0s Ducados da 
endüde , pera affi podercm correr 
cti todas as partss onde.elle fóffc. Defics 
Drigidos bá aiudzhoje muyros ; & feo 
buféados pora dcurer comellcs pela fu 
nutyta fineza. No feu, lirro'das Noricias 
de Purmeal pag 82. iz Manael Ste 
rm, quc deus que The fórào à máo, 
Vende huma partc. hume Cruz, "coni a 
de S jorge,con letrasqüe diem, tires 
Loa vafirsan naavaite Doni; &'da 
ourraoelvudo Kralcorcado; merido a- 
ludiwà Cruz de Avis, com ctis leri 
Crtisatnt, aplonfi unti R« Dc Torw 
que teve eita moeda o' nomie. de crügu- 
dupor fcr fcyta paraa emprezs de C74. 
zade, que a diro Rcy accyrata. Hoje o 
ausadode Portugal he tnoeda de pra- 
1ujque val.quateoccntos & ontesita reis. 
Ciseado,Aliltado para a gmerra fara. 
clianada Crigada. Sacre malitbe. adfcri. 
tns, ou conjeripta, eu qui facri militie 
wont idit. Accyvatio a infignia da $a«. 
gm Gru vifa, que exráo $e comecou 
st dar 20$ qnc fe alillsvào paraa guerra 
ffagrada J;póndolhe- no hombro rama 
Cru de graión pauno. vermliio den- 
;dc delpais Íc vieron ciuer os Criga- 
sos. Noi Lnfi. Tom-40.34- cola. Na. 
Tereeyrt Crazada , qe fc tezenatta. os 
Tificis foy affecado,que para 05 crga 
dos Ic di(tinzuirem huns dós outros;os 
Fvancczes trari$oa Cruz vermclha;(co« 
1no rrazi&otodos na primeyra rtgada) 
Os luglczes Cruz branez,& Cruz verde 
os Flamengos. * 
; CRUZAMENTO. Na carta, quc D. 
Lourengo Arctbifpo de Braga cfercvco 
^^ ddpos 


623 CRU 
defpois da balla dc Aljubarrota aa 
Abbadc de Alcobaga d'acuclie tempo, 
fallanda no gilvaz que a quella occi. 
ao Ihe derio na cora diz, Men hirá có- 
jr em Caflella aa foalheyro: o (Qrtiza- 
jtnto. da minha caca. "Traz Manoel de 

Faria cíla cazta nos fcuscommennar. fo- 
brc Camoensycaut.4. oit.43- pag. 322. J^. 
Cruzar à cara. 

CRUZAR. Audar atravefíando de m- 
nn porte acutra Crinr omar. Ultróci- 
trügue uavioare , alli como diz Cicuray 
Ultrà, c cifró cuf. Ando os Piratas. 
cruz "do o mar Pirate marc infeflam ba- 
bout. Ex (cer ou mare nivibus. iprerctu- 
dit ou claufutm tenent, Outras duas ve- 
jlss Orizario largo rempo o mas. rit. 
Viagem da Brafilpag.s6. Dos que trc- 
qucitáo ascortes, dizo P. Ant, Vicira, 
"Toma pag. 638. Ando os homcus Cri 
ggettdo às cortes. dInbwayou Regum palatia 
dines saga frequentia obfedent. 

Cruzarfe fc diz das oudss do mir, qu- 
do fc atraycffaó& pafíaó humas porci- 
m das ourras. Addo os mares ciiza- 
des. Tronfrafa iter je fttibus idi 
coneitantuy. Nes Elreyros donar fe Ie-. 
,vantào as ondas, & audaoos mates Crn- 
ysadas.Vicir Ton. pag 481. 

Cruzar.Paflar pelo meyo, &arraveffer, 
como corrando c quatro prtes. ric 
ado dous ribeyros cite prado. Prariun 
dtc dro rivalt tranfverji wtertteant , ou 
duo rii iuter fe traufyorfi pratum. boc ir- 
rerftumite 

Ondc hüs,& outri fonte a frefea terra 

(raga. em fcrpes dc vidray& fe deriva. 
Uivi-dc Gabr. Per.csnt.a oir.6 
- Caninhos, quc ft cru: nfverfa. 
juter fe itincea- Franfecr js itiuera lic de. 
"Tito Livio.Eites dcus caminhos fe cru- 
Zhoz. Ele die Yi fe fe in traufveyfum fe- 
cant. 

Cruzar. Póremermz, Cinganas pias, 
Hfecs deeuffaresfavffas dece futm , on 
cencellstim iranfveras offi oljitireiCrn- 
zaras mos. Maptór inter fescommipis 
ruceit afazerc.Mants decuffare« Cenzar. 
asmées. Meraplioricamienite, xal o mcf- 
inoyqne T'ar pacicuctay canfer: 


WR 
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;He-meieeeffizio Criqar asmacs, por 
ja. haver Author,qne cane couli al- 
guniay&c.hion. Lufit Tom. r.fol.70.coj, 
v . 

Crüzat humi papcl. cfcrita com rifeos. 
Septum deaifuris Hirmis, ou leis inter. 
Ke tranjverisexpiamere.. Cartas Cruzadus 
sds liuhas. D, FesnciMan-Catra dc Guia, 
ag. 192. - 
* Cruzar acara aalguem." Dor pcla cara 
huma.catilada de talino, & outra de rc- 
orezyque errayeli huma, eor ourra, Cri- 
Ruf a esca com navalis. Nowecnli. decuf- 
jare alicujus faciem. "Decufato vulnere os 
alténgts deamparcoujadare. Ful Crza- 


zat- fes ido feu ligare 
Crzirfe ( no feuridofiurado) valo 
melino;que admrirarfe muyto-Ficar paf- 
inadoy&c. Criewi-mihei, fe ra] ave mo- 
jflrarem.Soufz, Vida dc D.Fr.Bartholam, 
dos Miriyr fol. 4o.col.a. 
CRUZEIRO.O mcyo cntre as naves 
lcteraes,& a ave. moyoz da lereja/Pars. 
mediayter Templi latera, aucti expii- 
Jens. d 8 
Crüveiro. Hum grarde Cruz de pe- 
racomo zs que fc pocm mas e(lradasou 
empracas publicas. Juecns (rus lapidas. 
Cruztiro.Conficllscao nrovatenie de- 
[coberra pelos ncvegsnres do novo mun- 
do. Hc compofla ce quatro. Etrellás 
claras, & refplandecentes,poftas cm cruz 
1i& partc Auflzal, huma nope cíquerdo 
di conflellacáa Centauro, ourra ia cur- 
va da pórna direyra delle có dussrieis; 
que The ficáo atraveffados:Por clla fc go- 
vernio no ouiro Hnrilplieria os naves 
gantes;afüi coino ncflc fc govcraeváo os 
fioffós com a villa da Eítrella do Norte; 
antes da invencáa da agulha nautica: 
"Fanto que fc pa(fa;a Linha;fe encobreni. 
as;Eflcllas da Noric, & «fe defcobre 
efti conficilacao, obfervanda a sftura 
siPolo do Sjl. A Efliclla Polar dodi- 
1a Polo lie a do pé da Cruz , que. clt 
micis apartada das.cutras tres, que com 
ella a Tormáo; a Guarda hc a da cabcca 
da Ciz. A do p& hca mais cliceads, a 
da cabeza a sais afaflada, dc Polo E 
BG dk 


ando gra 
ellas do Graz. to. Vaios. 
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rus A no pal 
CrhzGs pzqucn 


cines, lid linnas 
aquechaadio Cragitas, 


CUA 


: ri £er- 
icio d lkus anrcpifados.dii- 
Zim o5 Cate; qatertz itio rialec dohu- 


ma Scands i2094, que eilá no. mieyo da 
Exhiopa Or;cnral; da qual lagoa nzfecis 
Our»; rios muyro grandes,que tem dit- 
fcrcote calo nome diferente. Yeja 
0 curiofooutzos parca! ses. dele Rio 
nolivro zia Eth,opi.. Ociómal do P. 

: Fr.Jos» 4os S,ntoscapsr9l44« col. 4. 
Cninsou Couns,e, 

CU, Cibi Vaio grande, emque (c 
rccollic o vinho,que cahe do rufo do la- 
gar. Juuro do Douro, n3 Lagar de E. 
focllo;sim in ancizo Matcyro chama « 
do Santo Andre dz Anlzdc) hi huma óc- 
lebrz cubi que lcvava perto de quateura 
pipas;hoje miis pzquena, & a maravilha 
he, náo ter.atco. do-ferro. Cotog zaph 
Port. Tom.a.420.Cnbi.. Lacus ur. Majc. 
Cimon Lacus vinariccomo tambem 
0 chama o mcfino Author, Cra «e. Fenz. 
Farr.Labrum visaywngi, Neut,. Cato, 
Tembem Ladran fc diz dc eufas, que 
favem para ouiras coufas. Labrüm ofe- 
anti enpiaarien,órc. Catto vo fenlivro. 
da Agricultura. 

Cab:. llha da Amcrica Septenirional, 
n5 Arcipclago: do Mexico, & a mayor 
dos Thas Artilbas, foy defcoberta poc 
Chriitayio Colon,& cilá debaxo do do- 
minio dc Cetlclla. Tcm aleumas duzen- 
tas & 30degoas dc comptidoy& quaren- 
ra delargo, & emalgumss partes mais 
enteyras ló quinze. Arraveffa. cfla. Illa 
Tuma eotdilhcyra. dc antes,dos quaes 
muytosrios a fertilizig. Prodnzem os 
matos cedros altillinos,& de exteaordi- 

Tom. 1I. v 


CUA [n 


naria ge offurs;cus os quaes fe Fazenica- 


Cipacs* povoacoeils x 
Vilis labs 3» timido» Batacos Bayamo y 
Porvo iios PrinsigesyElpieito Samo& a 
Havan;, A suyo pore dos etcravoa 
decia libi, pornüo poctrcin como ira- 
batho ums manas,ie éniovcarta. Dizem, 
que hus nos principacs acia nay por 
nome Valco PozedhojGbondoy, 
10s lnoios clcravos, «os que 
dcbiso do (z:poacc/ liio a certo usar, 
pars fe entorcaremi j jora 40 cncozuro 
delles coin Roni barago ira ano; ilizenz 
do,que fc uecia emorcar cesi elles, pa- 
Ta Osir pecuguir ecatoriseraz no ou- 
tro mundo, muy re mets que nedey& que. 
zeccofos di. caccugto deuil meno, du- 
firio do feu intcaro, & Ie Ihe rozza- 
rào a Íogeyrar com rcfiguaua obedien- 
cla Cuba; Font. d 
CUBÉBA» Cubrbas-He lua pequeno 
fzntojficco,redonuo, da feyáo uc pi- 
menta negra,mas algama coura ma.s pe- 
queno;rugofoypardo. cícuro, s romatico; 
& agetzaavel 2o golto;indz unc tenha 
alguai ancargorj acrimonia. Dált cem 
abündancri 5.5 ilhas de J. va, Mafezre- 
nfas;& ouctas, &fahe dé huma pequana. 
plantaque ttcpo;& fe pega ds atvozes - 
inodo dc Er«;i rolha he pequena, cara 
Pridinha, & círeyta; &a flor chqyrofa, 
de(poisdemurcha,& ealitda,apparcecm 
uns, cachofinhos de bas rcdondinhis, 
quc fao ascubrbat, pocr-nas a leceaz ao 
Solpara as Icvar gara fora; affi 0s vem 
di 'Indisjiinda pegacas so peünho, do 
qual pendiao. Eir2aamenre imaginario 
alguns;queos llheosque as vendoniylhe 
daoprmcyro hnma fervura , para quc 
cscadas iro propaguem m clirsas 1cr- 
ras;potque das filas proprias rugis, quc 
fc llic enxergio na pelle;fc conhece,que 
as pozctio à tecor, delpois de rirudas 
daarvore. De mais dc que fe tivcrào. 
polio cftz fruto de molo; ou fce-tivira 
fervido, bavia de inchar como ficcede 
à pimentabranca & no cozimento tisc- 
ra pefdido nio lé o fcu fabor. stonari- 
K&&RK Co, 
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€o,nas tambem curas calidades, & vir- 
tnocsque polfac. Forrifica p cerebro;& 
0 cliou.zo,defperta o appcritoyrefiitz à 
malignidade dos huraores)he aperitivo, 
& srtenuanic, Pouco conhczerüo os an- 
xigos& nlgons modezuos ellc feto, ]ma- 
gin Theopiraüo,que cra à verdadey- 
a plaerta redonda; reve para fi $;1vio 
qut €ra o fruto da Gilb.rbeyra ou Miit-. 
ta besta,oa opipito de cwros heo iti 
to do Zl nocaffo. Períuadiof Tar 
pone cr«. 0 froro do vergadeyro Amo- 
1:056 0105 Q tg 
ilio: de Galeno. Crbelses he palayra do- 
8 Aribico xubebyque (isnifica 
9 mco. Os Botiarios ihe chanio 
Cibeles orto Fen-Plur. Culcbas ho hum 
ffrüto quemtoj& fecco no tcrecyro gráo. 
Rcopil.te Cirurg. psg. 
CURE LLO.Hc huma efpccic de tor- 
15; quc antigamente feulava nas muta- 
Jhas das cidades, ou. fiveilezas. Era o 
;Fortefsbrics do de Adobrs;cont quattro 
sCrbelos. icio Feo eymii pa 429 
CUBERTA. Qualquez covis, que lera 
Yt pera cebrir. 2 totiüentumi (NER T e- 
utu, inis Cic. 1 eximii. Nur. Tur. 
Li pervivntenyt Neu ! 
rerums Neut-Son hd. — . 
* Cuberta, como quani. i: diz, eflara- 
yis dcboxo de Cubo ta;quanáe chovia, 
Dia phrbat erawis Jub reifa. 
CübirtaTirmo ds gosrcyre)He a pe- 
dra  qucie porm fobre os balatifles, dc 
bania jenxlla, ZLapisycelututlts fupir u- 
fofts ou coloueltaruun jupto upeypftus. 
Cnbcrii ea mefa. Tenarias;;od pratos, 
com que fecobre de. huma vt a maa, 
primera fepunéayterecyra, & wais 
cubi ras, Earcuinon i, INent. À pilavra 
Mfus, wie algmus fazcn; yroniro dc. 
Firtutiau/fe «cha fó cm Lampridio, fulio 
Capitolino,& ouros Authores, que cf- 
vrevcria defpons da corrupeio da Lati- 
midade. A prinwyra cuberta. Fereulum 
grin. Pet ou. Guffatiouis. Eom, few. 
JF Nepotto. 
Os banqvies, que ellc coftoriova fa- 
Zcrcrio de tres enbertas,& quanio 1ta- 
1ova com magn ficencta,erzo de feis.Ce- 


CUB 
must trinis forcolis, ant. c abpsdantifi- 
wi,jeuissprebobut. Svetwn. i Vita Zu 


JE. A fegunda cuberta, Gibas. feriti, 


Qu Éfta fecntdayou fercelutt? Jecetidim. A 
terecyra coberra.| Fercelmat yt, ou 
Eje tevtia. , ou etbus reytius. Priizcyra 
xChburta Cobrirüo a meta com princip 
xo5;que ouvernefít tempo. Arre da co- 
Ziuliaypag193- 

SUI COLI 
Cubeti fobrado do mio. Navit cifre 
t, Neve Petron Fortyorü Mafe- lur. Cir, 
Segundo Scrvioy& Fello as cuburtas dos 
nuviosfe chamáo Fari , 3nàd pay cos fe- 
vautsr laccffii, Em. Aulo Gellio feac]a 
Lu vo fiigular; devis deo 1omar de 
Eunio;que uiuo. dellc neite verto. 

Multa foro poràrs eque hona 
Navio de quatro cubettas. Aus fubula- 
Jurtiit quatuor, Chegsndo a ago às pri- 
5tàs Cubertns da náo, Vicir.Tom.5. pag, 

18. 
Ae Ms fechaduras he huma. che- 

de ferzo;debaxo da qual. cílào 2s mó- 
um 
CUBERTAMENTE 77i Ocultamcn- 


Te. 
CUBERTEIRAS. (Termo dealta vo- 
literia)Pennas Cubrrtetras,ou cunhas;faó 
ajuellas quc. nofalcao cobrem as pen- 
15s que dhamáo rcaes, & ampario o 
nateimento dellas;& (tryeni para asfa- 
zct lecmofas,& fortes, mais voadotas,, 
"Icapitris faptrior amictisyjis,ou fuper 
Tegnntuyits ANewt. AsCubertaras erem. 
»tóma de fortificagáo,&c. Arte dà ca62y 
pag. 1. verf. 

CUBERT O1 cies conttins, optrtus, 
cuüperz ats uadoptyzus orn. (A galavra Ju- 
fidus hic anbigua, porque cm Dto Li- 
vio ügnifica ciberto, dtetfa fratituto 
tidbay cojus colertas de palbay& fignifica 
Ocoptzario em Tacitojno Hiv.4.das fuas 
hilicrias dond: fallando nos que ierfáo 
fcguido o pstcido dc Vitelliosdiz, fre- 
ducuntur. prope intetfo corpore; Fazcin-nos 
fahir em publicoyquaf 11s. 


Cubcrto com telo. Opereilatusya; m. 
Colum. á 
Cuberio, Vcflido, Alguns animacs faü 


cubar- 


vir cete fiiit "ph 
Yidemni chibéf as. d 
Cubzrto.Cheo.Toda d praca. eftava cu- 
bzrra dos corpos dos'cidad:ós Roi 
1(osaque de nioyre lic havia dado a.mor- 
1e. Pürenr terporibns ciii. Rouiorum. 
"'emuffras cese melaran. Cic. 
"Fogo ciiburco depu ine Pip t 
Efirada cuberta.(Lcraio daPortíheacio) 
7/Carrcdor. - : 
^-Cto eliberto de nuvens.Culum pibilnn, 
Cubzrto,Carregado: Vinbo rufieito. i 
amu njseyoo liu. F3 fF Fnfenti fatiruau. 
FbracMirtil. 57 tdi 
Cuberto.Termo da conftrvejrà 
gos cifertorcidrüo cubérto,val o weftro, 
"quc de confer * :Byra fac - 
"CharoCondita Nit PI. e 
Cuberto pela dividá, como xüaudo [c 
dizji cflou cuberto;]? tenhio cobrado, 
o que fc mic devia: Mibi jam mmerata. 


fiitydebita ibi pectiuia, — — 
* CUBERTOR;Cubeziór ca cia 
[So IGho. Ji sortes : . 

CUBICO;Cüb:co. (Termo Gcometr; 
coJQriadrado por toda s as bandas. Uuii- 

juicy ou ex omn parte qnalratisya m. Cic. 
Figura enbica- Figura ex oma lateres 
dista. Gell. Cubic ferá o numeio aos 
»pós Cubicos. Mcthoco Lufit. pzg.31. 
* CUBIGULARIO.Cubiculáric, Moco 
da caiara Cubicularíts, i. Maft. Cic. - Scu 
scrlados& Cubiculario. Vid.de D.Fr.Bar- 
tholan pig 2.col 2. a(À 

CUBICULO,Cubicillo. Cella de-Re- 
Tigiofo, parriculuymeure sa Compaubia 
c Jesus, Cnbiculmt. Neut. Cic. Aff chia. 
nieváo os anti&os ao apofentoy eu que 
dormizo, a cuibame. Pul. Cella.Foy so feu 
s Cnbiculo,& defpois,&cQueiros Vida uo 
irni&o Bailo,pag.556. 

CUBITAL, Cubirál. Coufz do coto- 
velo.Cibitalisis.Liv.— 

Vea cubral. in cibirulis.As Pets va- 
Sbitaes fs liüs ramos,que avea da. Ar- 
;calanga ao coroxclo.Pratic.de Barbcyr. 
paggo- qe " 

CURITO,Cübito, 7/i//Covado. (Wa 
Tom. Il, 


5:2 
i 


eonsmuns 


*bo: 


2 Aulo Gellio que 
Sulraurat, is; 


* Cubo. Prpótesem qui ic sexatrcta a d- 
gouj É ERN que pipa uos eve 
1n08,& menos lorgo no mtyo. 7 
Asinio e aeo Dan. 
Cubo em lagar de azeitv. Sio quaro. 
EU US Len Tobre as cuiras, 
&e coupridopor ondc vy a ag à 
puer UEUP 
Cubo. pio; em que emrao cyso da 
He cubcrio dc quatro arcos de fer- 
10,& por dentro rein douscatouilhos do. 
mcfmo. J^ Roda decazto. 
"CUBRIR ajeiuna con(a eom outra. 4f 
qid clíiui re operi, Cic. ou Coma 
Jat Liv(riopenmbpertinm ou tesmreog 
£oute ere Cic (royxts a) e 
Cubrir lum vato com reto. 
?eétere; on cui huny. pal 
CahimellaOberculare, 
Cubrir lium panel com liom veo, Tat. 
Lcllaui velercyou Bréfnic vela pretende - 
FU. , 1 


Üferculo vas 
1 que liede 


Cubrirfe, T6 oc 
ma cabeca. ÜPeraío, os pito capit toa, 
yperirexlle unes f& cobre naininhz 


piefeuga Coran» jc tiu 


fF operto tu» 


awallo aegoa, Kip inire, 
fpita.ou, faltrc Uil. Du: pu 
ti dos tourós,para 
nittite tanres. ireil, 
KRKK 2 
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csiuterpteies a. cflas palovrás.dc 
Vitgilic ourros (znrisos,porem no com- 
The10 deftc logar diz Nonnío;Suprr in- 
ducuc tauror ad propazatiuei (aliqunulo 
um ia voipufitia Subrajsrpatar pro fuper 
Taibem no comniento da dira Eclogs, 
pig. 3» d Leonel du Colla. Submittite 
tic findd cfoconeo quer Meencio, Sur 
jt inttr tavyos ad Senerationent facie 
4r. Dcyxay;que os tauros cübráo as 
12 fazer Berag áo. 

fa. Disteegers Ciliir a 
nio-Lr Hom optvive Plin. 


itiraja falfidadc. Miuduci 
énditio, ou furfituli Tatit- 
Qi obtceres Ex Plios] i. lare Cnbrir, 
a& nutburzar a satfidaae.L ucen. Vid.do 
Xavier) 493 col. R 
Cubrirl^uraft dc Encadcrnador. He af- 
fcnisr uouto fobre o livroyou gorlhe o 
couro. 

Cubri:fe o Cro dc novens.Nmbibus ol-. 
fewrari wlan, i 
Cubri; as fcpülruras com paoy& yinho, 
omo ft colfuniu ci algucias rores no, 
dia, & ouravario dos finados, T andis, 
ou jepizbris panni, Yit fnperpouere, 
ou juper impoacri r " 

Cubrit;na arie da Agricultura/hie oc- 
trorio re efeayarsCnbru a ccpiyou qual- 
quer azvore.Zcunulare. Yirent, Yel áybo- 
Ton liy. Ef Terram circa arborem ad- 
aja. Cuin. O Cubrir asccpas,fega 
X6 comecamuo a agentar o tcropo.A- 
vellorltepertotio dos teirpos 262. 

Cubri. No jogo das tebulas, he pór 
uasgtabulas no metio lugar, Taubem. 
Thechon ào Fizer cafa. 

Cubrir, con quandote diz , Huma 
Tpfica, eique uma voz 920 cobre as 
OUrjas.Cotcents it quo fia Yox. alijs 1p 
ojicit (alfi como diz Cicero] Here feu- 
iritijs contifo ejut. T bropemipur vatis. 
neyitene altirwttuc oyationts fiuc? T anbem 
Ic poc dizer: br quo nva Yox. alas obfci- 


Tatofuppritit sbtyidit, prewit, opptivsit, 
urat, 


Os navios 
Sore 


Ü rantos , quc cobrem o 
tet «war fub clofibis. Pr 


Cn 
. CUBRITOR Gubritór.. P, Cobertor. 
jSayindolhe huma de colcháó;& outra. 
sdc Cibriter. Mon. Lufi To 
du fs 


d ; da periado 
cwneyro , que. pela pirte donac cítzo 
Miosyhccharao 13, & pela donde nào 
0 "elio nas sc hum lvorfüibo cm cj» 
ma; ihe chanio care. Chamáó a eics 
ofliiihos Ganzes; àc quarcm al&uns, que. 
Gutiiz Ic o que os Larincs clan.qo fa- 
lusy, Majc.& quc Talis indere fen ome- 
Iimo,quc foyer o cucatpé.. Porcmi os of- 
finhoi, a que chunamos Caxtizts,osof. o 
Sundradcs,& oscom que jogsvaoos an- 
ugosk que elicsehairavio Tal eràa 
cfizuraquadp/arcra. Alb os dcclarao 
Os comnicptadorcs de Cal: pano,na ex- 
plicagáo da palavra "Tatus. T alritemdi- 
tebanrur. ofcula. queilami' quaurilatira, 
quibns olioi mjitebunt. E-aisacima diz, 
F'alusyos in attitulo. pcdis eniuialinm Di- 
Jutorymy ventre ixtuberaws, 1ancavá yor- 
tebrá li gatum,quudratnm formaaltera par« 
££ contavimaitera fere. planum, 
CUCHICHAR.Fallat cro fcgredo, cá 
prábois a niudo» liguidalttri infej- 
Taye Gc Mufiture Platt. Trreut. 3 
CUCHIMIOCO.Cuchimiorà. (Terz 
m0 da Ching)He onome de hum eftri- 
to,como letra dc euyubio, quc em algu- 
inis terras da China os Sucerdotes. dáo 
à05 quc morrcimypata quc na Cro fe lhcs 
dt a cenro porhum,como qye tiveífem. 
€lics Já correipondebtes. Engáradoseó 
t(la cípurauga, muyras vezes. dcyxáo 
cilcs ecgos de comery& proverfe donc- 
cefíirio por terem que dir a eiles lnfer- 
"ucs enibullyros. Lhes dào para ifo 
íhnas cferitos,a que o commun) clioma 
»Ccbimiscis, Hitl.de Fera. Mend Pinto; 
28. 135. col: 
PEUEIO. Yi Cordeirinho, 
CUCO.Piffaro; do raminho dc Pom- 
bo;quafi da fcycáo do Acor, Heavt eara 
uiyora; no Eftio poufz rius atvorcs , & 
frequen- 


frequenta as morgens dosrios. No Tir- 
verno cfkondefe debasó da xerva. em 


E O. Bicho das Ílhas.de Maluco: 
Tem fcyjab de codo, o pello eipdffo, 
crefpo, &afpero, a cr ente pardo, & 
ruyYojos olhos redoncos & vivosymuy 
poquenos pés& mios, & rabo compri - 
&o;fem pclloalgum, por onde fc depeu- 
duro pera mclhor chegarem.ao iruto 
dis avorcsem quo vivam, 77; Coutoy4. 
Deeliv.zcapa. ws M 
CUCUL 4,Cbcilajou Cogula.Tem a 
priméyro mis analogia com Crcatus do 
c parcec dcrivadojpor iffo alguas &u- 
shorcs Portoguezes, & parriealamente. 
9 du Bencditlins "Lufians fompre diz 
cncula& nào coguls. Da Cutita diz Ho- 
710710 Augutiodunenfe que zraz fua ori^ 
gem das Lobas dos Sutrados,/Apottolos 
As cuidas dc quo ufaváo os antipos Pa- 
dics:do Éreoynáo ero outrà coufa mais 
que hbnscertuseapellos, com que t 
zio acabcea coberta de dias dev: 
tc. Tambem hauve caeilat com mangas 
brtycs;& outras fcm inangas: Pid. Bene- 
dit.Lufit.parr. i pag.60.. Na cncna con 
fiierao os Mylticos as [eis azas. cos 5c- 
ruphins de Ion, porque as dnas abis 
do capello reprefenráo asduis avascó 
que cobri&oo roftojos daus pannosyquc 
e 4o reprelentáo às azascom 
que cobriáo os pésas duas mengss cfte- 
didas reprelentáo as duas szas, com quc 
s Scraphins voavào, 7/14 Cognla-Cucii- 
layc Fem, No Euchologio Grego eftá ei- 
crito brit. Frater uoffer. cucullam fim- 
jliceaclnere, Pid. Benedic L wf. parte 
pas. 6o. ór. ! 
CUCUMELO; Cueumdlo. Pid.Cogu- 


 Argelpertodo Rio M.yor. 
CU 


mo. É 1 
CUCURBITA, Cucübita. J/lAbo- 


Tom. Il. 


CU: 62 
bini, ids Calabaca-Sua fita da liugoa 


jhe humo Cacardrsasou viola. Y ergel dus 


PlatisACpNLMS. . o. 
CUCURUTA, 'Cuocerira da. cabzca; 
.thama o volgo à parte máis alta dcl 
reset Macs ; 
CUCURUTO. Carominehio. 7. no 
fcu lugar. 


CUE 
CUECAS,Cuéces.55o huns caleoens- 
finhosyqiie fe d , - 
tis) fc ario dcbsxo do juctho; por a- 
ordo frio. Houverenpo,em que fez- 
vi&o. de calcaens.fraccemicrioris, 
'UENCA. Cidade Epifcopal de Ca- 
a a niova;nos coufinsde"Arago, sf- 
denrida nas faldas ae hum-outcjro, en- 
Irc dos rios,& dous montes, Querem 
slgunsgoc feja a antiga Valeriscob:ada 
dos Mouros por Affonfo Ouravo, ou 
Noné«Coutbaye. Fen. : 


3 CcuG 


. CUGUL A,Cngils;ou Coguls, Habi- 
10de Monjes, qat cobre odo 0 corpo; 
com nias laztas, & comprides, que- 
zendo os fundidcres, que nzfte modo 


TM : 


-. CUIDADO, Luidádo. Applicac&o do 
joizo pera fazer, pera guardar, on pars 
dar ordem a sigma co: 2: 
Cic. Algumas vezespoderás. div : 
his. Fem. Dilgentia a. Few. $tu- 


enratio, 
ddinti,ij. Cic. : E 
Hü cuidado mayor.Jinpenfor cra Qvid. 
Ku3 "ier 


£30 CU] . 
"Ier. enidado de algum a coníg Afignid 
i bibtre. aliqnid curare: Alicijni rei 


arcwrate Cie, , 
Com mvyyro cuidado Ziccurarifintegdili- 
aguciffmi fridofiue, miii, ou fommá 
Ham cud. ] 

lcs ttn: culdado das coufasgrandcs, 
àcno felhes dá das poquenias. Aluepa 
Curaut parva weeirepht. Cic. : 
Difcurfy fcyto comeuldado- Zccarata. 
oratio, onis. Cre. ] d 
le vinha notavel enidado de pót as 
contas eni bea ordem. Erat ii. comifoney- 
dis rebus unira. accitis. (Entcucfe ei, 
on ili antescu. depois de mar)Cie. 

Empregsr todosos feus. cuidados, & 
penfasnentos na Repubhica. Omues fuis 
tiras, ioirationcfque Di Renipiibürcam con- 

ferie. GJ Rempublicam oxmi cotitatio- 
sug, qurapie ircnbers. Cic, Qatues fnas et- 
yas in leipsbücat falute ifi eres 

OO citudo dos negocios vos ncceffita. à 
cuidsr cm perluguir a Dofabzlla,& jua- 
timente vas obriga a que empregueis 
pare dos. vofíos cuicados,& pen(smen. 
tos na Afia & na Syria Rt satira co- 
tir re uzeifarióreferte anibuay aliquando 
d Dolaboiam per jequeinduy e partem a- 
Huguam in Afia, óe Syriam vitrtiare enne, 
€ covitatimis tue Cic. 

Tir cuidado deconfervar. afna faude, 
Adbibere cuvinycs diligentiam in Yaletu- 
dine turma. Cic. 

"Tomi 0 cuidado de alguma coufa.Cr- 
yat aliyjus ret fafcipere.Cic. 

De ordjnario tódo o meu cuidado lie. 
procuraro bem alfieyo. Onus cura niea 
Jolrt ini boc Yerfarisut puefi alijs.Cic. 

tt iniyro cuidado dos hofpedes. 4c- 
Curare bojpites Plut. 
Tende cuidado da vofü faudc, Curae. 
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aleasyou ila oferam;nt'Yaleqtou Yalefi. 
diucmcnia diliventer-Gé - — . 

"Mandalihe,que tenha cuidado, de me 
fazcr achardinhcyyo prompropara quá- 
do cu chegarà eidade, Hin mibi adenuti 
vrleni nb mmus ciere Cic. : 
" Ter iodo.cuidsdo poffivel de tudo o 
que eu enrerder,que vos pertenga, Etro 
qne ad tc pertintre  intellionm. fhdio- 

fifnré ania lili scurifméqne carabo. Cic. 

Convem,que fc renhs'cidado c/quel- 
lcs quem. eflas coufis'parecem a10vas. 
Tie foliciturtdelet,cti biecnoya funt. Celf. 
[LE . wie. 

-feve Demiofllenes o. cuidado dc re- 
ftsurir os muros, "Deutoflbenes curator 
myris vefictondis fuit. Cic. ks 

Fara elle.me greterir a 10d05/05 que t£ 
cuidado dos meninos d'^qudla: dade. 
Urt ille me omibus,qui fotlintare foleut «e. 
tates ahtefrret, Quintil, . 
-Euvós cfereyi , pars quc tomeffcis o 
cuidada, de me fazer torpar às mioscíla 
carta. Eo ud te; feripfi t eam ejsffolam mi- 
bi cicarer: S AMORC 
-Blit he o-quctemeuidado dos nego- 
cios de Dyonifio. Js. rorrat Yatiopes, ue- 

etiaiue Dyonifi Cic. ] 

E(te cuidado rne tocaa mim.A mim me 
tOca ter cuidado di(lo. Mea eff curatio, 
Plaut. 

Quc tem , cuidado dos ncgocios afhe: 
os.'Pyoenrator is. Mifc Cie. 

Quc tem o cui!ado de algumacoufa, 
Alicujns vei enratoryis Cte. 

Frontctco, que tcriá grande cuidado, 
quc fc scllituiffe tudo às cidadcs.Ts po 
licetur fibi nune enye forest. onmia c 
tatibus refutueutur.Cic. ER 

Moca donzells, quc ten pouco ciida- 
do da fus reputacáo, irse parnins abbor-. 

vens famam. Tit.Liy. 

E(lc cuidado. de mnis,me mata, ou mc* 
vay matando. £iec cura dite vixs sibi 
yitam reliquam fatit-Gc.od Att. 3,8 

Eu. vos mandcy Philo& Dioscnes;pc- 
covos que senhiis enidado dellts, & do 
ncgocio pcloqual en vos msadcy.£)i- 

Tiene Dioréuem (fut nfi cos. tibi, à 
Temyde qud wf yelim envie babrar.Cic. 
Poze- 
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Pozeráo 0s Egypcios odo 0 feu cnida- 
do s» contemplagáo rios Atros, ZE ;y- 
piij omimn anam. i. dern cas 
puyrerunt. Cic. 

Votfo gay tem má eondizo , n 
quer bem,nem ter cuidaco d 
ttr digicilis qui nec £e aiiis nec fe 
ERI. CiC- 

O (eu mayor cuiiado femper foy. fa- 
zcv grandes armas, Natabs apparatus 
e femper amiquifra cure. iet. 
Này endes cuiciado da voffa faudc.Sa- 
Jti tae non fervisyuom parcis um confilia, 
mau profpieis,. Non vejpicis [alitem tren 
n te réjpicis. Terent. De tuenda Yaletn- 
dye nilo laborussuibil cositas nibil cit 
vasynibit follicito es. , 
Deyxerios cite cuidado ànofa pofteri- 
daac Maneat baccma pof'ros Gic. 

No tenhocuidado ac touls slguma. 
Ab omi vorum cnratione, admi ffrati- 
nc Yaco, 

Todoo teu cuidado hz gringear ri- 
quezas.Ju re familinri an onli tiras. es. 
"Tuo plani fnawlaris cozitatio off, ut divi- 
ties iccumdes, "TFioni omne. fhwliumt i 
dis opibus corfeituis , lncas, ponis, 
fayiiii fyettasyid vamima2i,tó tue. 
mm fémlint cojcrs, ou dirizis ntopibus 
abiitdes, 

O cuidado,com que fecria, & culrivs 
Tua. plants, Slandimentum, ).. Nent. 
fPijn. 

Obriger huma planta a fancar rates có 
ocuidedoyque fe tem dla. Blandpsemis 
imperare radices Plin : 


xCurs folii 
d ansor aimmi.Cic. 
dos domieftitos. Strapnlos. domefficarnm 
ollicitudium occultare Civ. à 

Que náo tcm cuidados. lomo cir 
£n. Elono animo Yacutyac [olnto.Gic. E 
purs cwcurmyliber ácuris ui itai 
ab oppi cura Yatnam. Laxatns ciis. Cic. 

Quc tem muytos cuidados. Crarum 
poris-Curis obrutis Cujus animum acerbe 
ure perturbant follicitant, exidiit, Gc. 
Sabcy, quécfiou agor: com grande cti- 
dado. Ntc citate me efe inia fili- 
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ade s E 
Tonto hun. cuidado,que nío mc decyxa. 


detcangar. oor summi quotidiana car. 

Andar bufcenz 2:03 Or lcu ga- 
flo-Sollicitmliew fib: flm - 

Efou cos cuado por amor dc vós. 
Sum foliicitus de e.Cic. Ex te me ajicit 
Jalhiciticho.CGic. 

Livras algaem de hum gronde cuida- 
o: ftri ian curi, e jolicinidine 
libeart.Cic. 

Livrarizde euidadios. Cnrsrs deponsre. 
b onn follicitiedine abifrabere 

Kita coula mc dá cuidaao. 4 
eee ves babet. Plin. 

Eu zo quiz que as mmhis duvidas 
vos dift cuiaado, nem queas minhas 
fegurancas alentaffzm a voifa cfpzrenga. 
wc tibi foliit dinom. zx dabitatimit 
Tied nec jpem ex effranttione offerre Yol. 

ic. 

Os cuidados, quc dc dia, & de norte 
0s ntofmentáo. 3 Vic itiditiess qutbus eo 
rj anu, uoren, atque dies 
Cie. 

Dí-mc grande cuidado a incerteza da 
1cfolucáo, qué fc hà dc vomer obre os 
meocios des Provincis. Mirsfice fupt 
fatlicitis quidnam de Pravincijs irecerma- 
thr.Dc. s 

Nio me do a wm flas coufzs mayor 
cuidado do que vos dáo a. vós. Fer unir 
animum ena mázis folicitnn babet. 
qaam tunm. Cic. E 

Sci;quc ifto Irc verdade,& iflo mefmo 
he o qae nme dà cuidado. Sóoitaofsc 
iflbec mibi ves folicitudlin cff "Tereüt. 

Eil&o agora com enid«do igual ao fet- 
Vorjcom que eftsváo. Ai 2umore nunc 
ft. folticituliney: quam. cin ert frulios 
(s ] : 

Logo,que ouirz confa hee vos dá 
cuidado? Quid teergo aliud foliicitat? Tv- 
TU. í 

Por ventura fó. cu, que lidocom iflo, 
Qu he coufiyque mc dá cuidado? F .o if/- 
ec moycoyint chro! Terent. 

"Mahda-n0s Pompeyo, que Clodio nos 
120 dé cuidado. fPonpeus de odio ynbet 
nes ujfe fine cur Cic. " 


xii uic 
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Apenas fe achou com dinhcyro, quc 
Te vj femi xculaseo- Erit froid arscucim 
reperit, jeje ixpiannt Tri nt., 
- Siue dá uio grenac culiudo d gmte. 
i circ Jeilicet d vreur- 
cem Jnto»alcaneu he, quc 
qualquer fintidosque. deis à confu, nto 
do. Hoc afjéquiresut quam 
o loburem. Cic. 
X;qu hio cà iocuiindo a Ce- 
Te ngon Gepurent labarares Gies 
do me di filo. Ld fulgur, 
boo Plant. Minim. ne virta 
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hum efcropulo, quc mc 
€ü cuidado, AMIBI ames Jertipalns etiam 
rofer, ip) ine wal Pabet T ertut.——— 
.Nico vos deve dar cukiado a fciencia 
dv v. fio filo. De filij ermdirtoneyqod iaba- 
165 inbileft Cc, 

Nis eraiilo coufa de cuidado. Id spore 
pretnan kon uir E imitiggo de Cicero, 
& dc Tito Livio. E 
, No lle dé cuidado. Ne labora. Terent, 

"Ter nuinyros cuidados. £x! 
folieiudis Cic. 


CUIDADOSAMENTE. Com cuida- 


do. Curaté.Taut.. il. Culdsco, Culti- 
jv&o Cuidadofamcote etta fecunda planra. 
Viós dx l'rinc.T hood. pag. B à 


,, CUIDADOSO.Qnt tem cuidado de 
alginacowfa. Stuerofns, aypm. ou dili- 
para Quty. soi Ge, au ienjas re ffulio- 
lus. 
Hum [6 familias prudente &cui- 
dilofo. fPuterfumilias prudoisór. atten- 
[/ mir a NS * 
Cuidadofo.Que icm cuidados, que o 
MSoliEkinnMLCi. 
adofo.Penfrivo. no fou, lugar, 
CUIDAR. em zlinma. coufa. Trazer 
alguna conf no cuidado, Zlignid, ou de 
aliquá re cogitare. aliquis in atio fabe- 
16,93 aliquid anii, Qu jn awimroverfare, 
Qu eu animo YelYere, ou fecum volvere, 
[a t N 
Efiar cuidando em aleuma coufa dc dia, 
& de noyte. liquid Yepniare, c iios, wo- 
Wirfour tooitareCe . 
Cuidsc o homem emtomar eflado, diri- 


: CUI 
aon agpelltre ad worem Terent. 
áo cuideis mais neis parvoices. Tu 
and bas vueptias. ctponte, Cic. 
J& nào cuiozva mais cm pedir as honras. 
o triumpho. T zmiupbi pofiwlarionin ab- 


 jecoran Cio, 

Mio cuida mals er fezer guerza. (op 
filinm. Beli facili abjecit.Gc. Nào cui- 
dar wais em paffar. ; Hfpnha, ou na 
joriada de Hetpanha. Ffrjpaniam abuce- 


ic. 
Cuider de cípago em algumy coufa,Ai- 
quid in otio recozilare Cit. : 
Cuidasdo vu fcriamenre nclle nego- 


cio, curendo, 1cnhoachido hum 


bom expediente par« nos défer;borásar- 
ics dell. Exo ni agita vibcuon fniul, 
c. 


Jnvouiyopator reueduan buic ver. 

Em quanto ctlavastallando; 
ctdandono que poderis diver contra 
ti. Exo re dijputante, quid comyadierem, 
een ipfe ineditabnr Cic. 

Cuida niflo z ntieipanznieime& apatc- 
Tae. Fac nulio aute meditare, bic te 
pare Cic. 

Pula qual rzàa pegovos,que von:cis el- 
gum rampo para cuidar niflo. Qxamob- 
Ten à té gotoy s aliguil anpirtius tempo- 
ris byic Costationi. Gc. d 

"Tem para i, quc cs males n&ofe din 
nuem com o tcr; po, & quc uo fe alivi- 
&ojpor tcr cuidado nelles primcyro;quc. 
acontecelfem. N'egxe vera fhite mini tala. 
eenfetytee fieri pieemediata leviora- Cic. 

Mio cuidaris iu algum dia, no quc fs- 
Zes,& no que dizos. Nunquant ne. quid 
facius confultrabis oe quid logparc.Cic. 

Pocovos,que comecejs a cuidar. neffas 
covfas De bia rebus ovo Yosytit iqitatip- 
nem fujcipiatis. Cic. 

Mas no tocaure a eftc ponio, cuidarcis 
jiclle;porq quero d cuidcis cm mim;&nos 
meus.oed de foc tp videbis quippe cun de 
» ipfos oc ile mis tt. cmfideriie veli, 

jc € 

Porá nio cbidào cm nenhüa outra coufz, 
Elabent enis nibil alid, quodatitent x 
aweebc - ^ "" 

"Tenho-lie dado muyto emque cuidar, 
dori fevupulan bomini. Tercüt. 


2 


Efhis 
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Eflas coufas para vós fi6 riovas,& ellas 
acontecerzó,cuando naó cuidaveis ncl- 
Jas. Novatibi bac fnit, d mopinata.Cic. 
1fto Ihe füccedeo;quando incnos o cuis 
dava, Klor illi bigrovifumy inipiratumque 
sactiitCie. - 7 " n 

liem que hegará mais: de preftà do 

qe-fc:chida. Üpiteue. celeris Ventus 
dicitttc tm WP S nl oy 
. Mo .mesggiida maso, que cuiddis LJ 
opipióye trit tibi exetits £jf , 

| Culdeiiin.yós;navoife aufenela. Con 
piexsts fam copitrlióne ec abfentera. Gic. « 
Nat Cuideimos Anais; hiflo. nd abf 
cogitationi. Cut, ) : d 
. dbangacaléuma coufa por papel depois 
de-hayer bem cüdado ocllazzcermatéyce- 
diteté feribere aliquid Cic. d 
lic he coufajque merece; quc fe cuidc 
nella. Iud avapri conflij f Gt. s 

Na6 euido cm onis coufa;que no Con- 
fulido de Milon. Mnt 'ü 
dris confnlite fixis octies 
'Chegso os Confiles defpois dc tcr cui- 
dado no que 10ca à liberdode do povo 
Rémano.Confrles accedrint. de popri. Ro- 
[o5 liburtate conne ati atque mnolitati, 

lic aeo, os ces w—— 

Vamos cuidando-no modo;, com que 
hascitos de piflar efic rempo.Ceimnpite- 
mu intex mos qerdvatioue nobis radice 
dem fit bot tempuiGits s 

Nunca fiz couía alguma;que muyio an- 
t$ riaó cuidaffc ben nella. 2iPiffeei nor 
dit confeltyatmy dr myleónutemeditatuun. 
Ge * 2 E 
- Deyxar de cuidar ém algüa coufa. Di- 
auittére aliesrig rei conitationt,copttattone 
abftrihi abaligiesdivortere eonitatioui ab 
aliii re. Cicero cm yemoslugares. — 
. Dot que cuidar;on em quecuidar. lf 
cub ucrotium feceffere, on exhibere Cic. 
Deylhe cm que cuidat. Prricilum ei crea- 
; vi Deraó bem que Caidar aos Francezes. 
Mon.Iufit.Tom.125- A. 

Coidar.Crcrjulgat;entender. Pntart, 
(oyivi atum)Rerijreotsratns funt) Opine. 
rion arbitrari, (orat jani) Exifutiart, 
(o,dvisatumCrederc,(doyiidi ditim)Cic. 

Conhectsque elles craó rais do quc eu. 

Hom. Hl. 


is. 
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cuidiva,. or quiden pluree,quam ebur, 
tfficognYieCie onu. E M 

imagina picuro5que todos os quc cui- 
daó,que:tem algum mal,fz forcoiamt- 
1e milessBpicuria cojetmeeofe efe wn; 
itis ritidite fis fe ital 
treu os s PN X 
^ Cuidas cuyque ex fouchomer? Ca 
bonincn mie cfe. Tereat. " 

Cuicao,que o Africano ir aré àquellc. 
Vagat'a reccbelos.Cenfent,có Yen ) 
Yran-Quwai.Lirfawe i000) 
» Cilidà, -que allivthe. | P'idetgr 
ou fic videcur. Hta iffe prr 

iet ni vi 94 
Hum hexem,que comp fe« cuida, he 
avarentos& iuclinàdb a-omar o:alhco. 
Elomoyet txifionatur. dWarury de ymray. 
Cie. Entende. ^ 7 
ios Porruguezes do cuidar... Cui 
darn he faber. Cutdalo bem,&fzzelo 
mal. - Grida- na. Pega;fe he brancajfepre- 
za, Fallar iem cuidar; he tirzr, fer 
var. Ciidor miyris, fezer homa. O v 
fempre ciüila com euganos, 
*. CUIDOSO,Cuidàto. P. Adverbio. 

No-fururo ca(ligo na Cuidhio. 

Cemocns,cint. 3.011.122. 


ofi- 


iL CUL 


CÜLATRA, Culáz.A cxtranidade, 
& o iundo gor derzaz de qualquer arma. 
dc fogo;corr.o efpligarcajbacamarte)ou 
pesa cc arüillaris. if nde farce caudis 
ou extrema pof port, 

CULEBRINA. Vid. Colubrina. 4s 
snoffas Culebrinas, que faubem jogavsó 
apor elevagsó. Vieira lom 8.10: 

. CULEMBURGO.Cidadc dc Olends. 
CulenlirguingtNen. — m". 

CULMINANTE.(Termo Aflronomi- 
co]Ponto culiinante, hc o em qucaE- 
cliptica corrao Meridianoyou he,o meyo 
doCtojalinha Meridicuab& angulo da 
decim: cefay & que chegandoos: Planc- 
ras,eilaó no lugir mais alto& como no 
cumedo Cco.M&linm ealtonon cali cil- 
pognis. Net. Achada a. afcengaó re- 
56s. do ponto Culrinanteyacharic-hà o. 

il tempo; 


634. L 
jienmpo;em que a EfreHa nattey& fe po: 
aem.V ja Aliron.pátt.2-pa&;66z/ i... 
CUEPA Falta voluntariayS criminc- 
fi. Culpa;ou fioxa, «on noxia, e: Fem, Ci 
(Louteiigo Vallaaffcgnra, qué etta, nhe 
moa palàvra nao. fc; acha €m dueor aleun 
mela fienificaga0. Mos houve)peiious, 
mais uriofis;-& miais coydadofis quc 
cllzgue a tem achadó em, "Ferencio; cri 
Plaura;cemCicero)s. 6 22 
"Comcremhuma:eulpi. Culpa commit: 
it Liv. No: 


& Tcrencio dizea. Cilpam.in je acimitz 
Deli commuter. Ce. Noxam ad; 


nlpas. 
umm ejf jolatimm.Lics. 
Que culpa cometco Avirorid igni 
dWiwiijeadüifiC. — 5. 
Os'que iso te» culpa, n&o rex perio, 
Non Hfiepi dni ibit comm jernnt Cic. 
Sey, 'quetenho coinetido huma culpa: 
Mc culpam commeritiar jcio. Plaur, Te- 
xcncig va Comedia inutulada Andr; 
Secyi1: do Aélp 1. diz íó. Commererv. 
Quidfeaiypidcomuetw, aut praayi pa- 
tirtNleo pay;que renho cu fcyto;gue eul- 
patenho comeiido? 
Pezguut.if-mxzgue, culpa rendes co- 
mendo: Px me queris, quid diqueris 
hw a R 


i. H 
jEpeiia 
Wonisex joven diunt - 

EN 


pnis aliqu 
Teu iansferreiGié:ou lonicvre:t 
Jam ivilin deomrur s irajicer 
» Lantanio «à ulhd ao parti 

bojrojuizo Hifiori 
A culpa.máo he fióffaN: 
fom Lic, i 


c. 
Sonir: a- 
poa ia 46. 


el cur i 

Agora rhofltarey clarimcnteyquea eül- 
pa nào foy.dos Capiraens dos na los, 
mo» voffa, Ero culpam voit-in Nayarclis, 
Ktd in téfyiffe demonffro. Cic... 


Tomer (obre fia culpa de alguma eod 
fa. Alicujns vei. calpanzJifeiptres ic. : 
que cra acaufaypórcne fe Ihe dcytzva. 
3 cle à calpa de: todos os ados fücert- 
Jos. Éx qu ftbat, éjus cule tribuit, 
Com. Nepos, " 

À quem. o: vinho fez cahir e$ hona 
culpe. Povinn lapjus. Sen-PhiLdid.nate 
Clm.capos. ^ . 

Tenho:amcfma culpa-Simil Jim in ad- 
pic. , We 

Eu nio vos dou culpa alguma. T eivíra. 
emnem-cnfbat pourQie. s cu. 

No tem colpa. eulpd venatus of Gic. 

Perdosyrbe £6 cfha-culpa. Unan Aenc 
Hoxiam wügre. T orent, — 

: CULPADO.. Criiminofo;qié tcm co- 
metido alguma &ulpayot criniz'Noceu 
Its,anmi.ooi. Sons trs. onmoe. Gic. Com 
cflss dus polavras no itaehio eafos, 
pollo quc fc achem com os fcuscompo- 
1os, porque Tacito «diz, . Fazfarma mio- 
teur, Tito Livio Resii crimincinfons, 

iPÍauro 


CUL 


Plauto; Jufogs prabii,esc. 

Náo mc acho culpado. em coufa algu- 
mm- Ego nidi naltius culpa. couftua. fin. 
Cic. Horacio diz, Nibil coufcire fibi-N&0 
fe achar culpado cim coufà algüma. 

Ni fuó todos culpados.ANoi omues iu 
ulpa funt.Cic. 

- Eftou (cgura de quc nifto nao cílou. 
culpada-E 7 ibi conftia [moy ice eulpa 
oft banc pracvl Terent. v 

No fer enlpado de henhuma. fortc. 

Extra culpa tffe, culpá Vacareycarere cnt- 
i CIC 1 


contraria 


CULPAVEL, Culpivd. O contra 
oltioxitti 


"dc inculpavcl. Cidpe,on cri 
wines i 

CULTIVAC,AM,. Cultivicio, Pid. 
sCultura. Na Cultivarde, dos campos; & 
aa voredos. Lobo, Corte ma. Aldea, Dial, 


[J3ERD á , 
CULTIVADO. (Fillando em cam- 
pos,jardins;terras Cutis astitit Cie. 
Campo;que no Rc cultivado: Aser it- 
ilti on unllá ex parte. cultus, 1 
- "Tras; que por caufa do grandcifrio, 
ou do grande cilór, nac! 6 culsivadas 
«Regiones omni cultu, propter "vi frigoris, 
att calerisypacauter. Cit-. 1 
z.. Ben eultivado,mayto cultivado: Cul- 
tifius ams Cic, Columella diz; eucif- 
fetum eis.- Campo,muyto bem cultiva- 
B r 


o. 3 
: ;/CULTIVADOR, Cultivadór. f. Cul- 


tor. . - 3 
** CULTIVAR a terza. Zernin colere(lo, 
^liiycnltum) doris clturam adhibere. (eto, 
Pur bitum. S E 
-' Hefiodo rem cfcrito o mado-de culti- 
var a tetra. PHefiodis de esiti aeri feri- 
-dfitCiedeSms4. —. A 
"Terraque 1o produz coufa a]guma fc 
. mio for miuyto cultivada, Ager nibil fe- 
1!" Tom. 1l. 


Gite 635 
vens, iif wültá culburá, wmesnoqni labore 
qetfitus, Cic. 

Elle tcm terras, que. por fi. faà exccl- 
lentes, &qu: mitlhorario.com o cuya 
dojqne tiverào de as cultivar.Zeros Da- 

cnr. e nata ptrbonts, e» dilizcutiaycul- 
turque clues. Cit, .. 

Os noffos antj, 
dado dc eultiva 


5 faas terras; Maio'eg. 
meffri fos vitas. ffadlioji colebant, Cic. 

Ó quieculriea. Crtton,is. ; 
que culiisa.Culrriszicis. Fein. ie. 
ctaplioricamente, Cultivae 
asfciencias,& as artes. Sundia, c* artes. 
colire.Cultivar o engenho. Zinn cele- 
rGonTucoir. 

Era, em qué fe enlti vao as bozs letras. 
Ferax bonarum avtivn. ferent, Pin. 
Kf, PoucoCultiYado no bom entinoyz 
»proctdimeneo. Lob.Cortna Ald.Drial., 
i&pag.3:o. — "- » 

Calti var amizades, /micitias tutri.Cicz 
;Sc.he incliracáca alguma pefíosá Cul- 
»tYao.Barret.Prat, eire Her, & Domoc. 
pag. 66. . 

* .CULTO.Vencracioyadoracio. Sesü- 
do,os Theologos cuitafierado, lic hui 
demon(tracáo fobre natural de excet- 
lencia alhcay& propiia fogeysao a cll 
Dividife em Latria Hyperdulia, & Du- 
lia. P. nos fcus lugares. Tambem bá 
cictto material que eílà na accáo exterior, 
£idto oraial one .fahe do interior; culto 
relirivoycomó o das Imagens,que fe 
fere a0 que ellasreprefentia;edtz abf 
luto, que ft dáao proprio objcéto fcm 
refpeytát excellencio cxteríor. . como o 
nito que-fc &áa Deos,à Virgem, & aos 
Santos;erite refpcétivoycompletoy & in- 
conpletoy&e. Cultus fir Mofc: Veneratio, 
ouis. Fetu. "EU m .. 

- Difparidade deculto, P/.Difparidade, 

Dor cultoyou levantar culto.Dar crilto 
a DtosDeo cultutydr-bauorem adhibere, 
tribuere praffave; erc. Colere Deun.Cic. 

] Pcnas,quc mayores. 

St occuli&o brcvementc em qué levanta 
* Culto 3mclancolias. : . 1 
"D-Franc. dc Portug. Divin. & humi. 
Verf.pag.147- Obrigada a negar o (nd- 
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sc CUL 


,o às imageus. Vida da Princ. Theod 


Tuto OrnatoPropritmente fc diz dc 
1udo, o com quc ay molhores ormaó o 
zacpo.Cultus femincus.Cef. Floro no li- 
vra 4.cap.11:6iz, Cleopatra taxis cul- 
titi iüdntus & Petzouio: Et tot poya. wo- 
ia cultás. 
arava pouco da culto de fua peffos. 
u$ dicus erat. Tacit. O. Culto das. 
,molheres cfl iic pudor,naó iro vettido. 
Paiicg. do Mstq.de Mar pag. 15. Além dc. 
sirarar pouco do Culto de fua palfoe. Lob. 
Cora Ald.pagsz.4. — * 
- Culto, (Adjcéliro) Pelido, E(tudado. 
D.fcurfo feyto cam cftilo culto. :Qraito 
coipráyou accsirata, de polita, Qu comprfi- 
zy crornita- Oc. Elle defaventurado 
,tihlo,que hojc fc, ufa,os que o querem. 
Shontar,chamao-liie Ctdto, Xicitaj Tom. 
141,0 miis Cult otnamento, Carta. Pa- 
fioraldo Peto. — . " 
- Cuho, tanbem e cham aque falla 
com clegancis &c.Homem culto na fal- 
ler. Fir oratióne. wnaxiiné. lmatnt. - Ser 
mryroenlto. dffedfure crdtnm ofufioremin 
verbis. until. Os coltos. Aquelles,que. 
£o demiefízda elegancia no fallar-E- 
dexautie nimnij offectateres.Os. Cultos tcm. 
,sbaptizgrios 0s Santos. Vieira Tom. 
1. pogo 43. & naisibazo diz o.mcímo 
Autheryzas camo 0s Cidtof;pcla polido, 
5 cftudado,fc éctendeu com o grandc 
jNiisnzenoE. 
CULTOR;Cultór.O quc cultiva, fa- 
votcecyacercleeni, Caltàr da verdade. 
Foritatis esttorys.Mafc. Cic. Os noffos 
5Principes Caltores da &é. RibeyroyGc- 
ncil.do Condz D. Henrique;pag.120..— 
, Cultor;Sequaz, Adorador.Culror. "Taci- 
todiz, Jüter cultores. 4ngof'i, follando 


nàs Saccrdótcs dc-Augufto. Qeitos Cul- 
sttres d idolos havis:Mon.Lufit.Tom 
br to^; Cofar. Culto dc Mifa- 


jiedt; Jacinto Fcyrejg4 à 
Culror:das boss Artet,cultar das Mu- 
fas.Cultór Minerpe Martial: Merüiiffino 
,Cultor das boas artes;.Difcnrf. Polit:de 
$ irontifpicio-da li- 


(QUI. 

Entte as Mafas dos Bofanes;das areas * 

De fcus rudos Cultorrs n.odulada, 
Camocns, Ecloga 6Eftinc.7. ; 

CULTURA. O jpadoy a erre acgab 
dc culiisar a terra. Cultivo. ou Cultio, 
onis. Fem.Cuitusyis, Majc. 

Nada chegs aíruro, & mi o qu do 
pilucipioaié o funyré culrura igud.Ni- 
Ail. iifrutum qroYeni , qued yan à prio 
ajque ad extremam. cequatis culta profe- 
quitur, Senec, de Berdfcijt, fibzs cipit. 
jQuc ililigeucis da Carr fcraó bá- 
sÜaires a tirar (rutos de linm campo 
scletil. Vida dg Princ/Plicod. pag. 28 
slmpedir a Cufture 205 Lavradores. Jaciit- 
to Frcyrcjwihi pag.do. 
* Ertimandc a Cultu. mais das florcs, 

uc a gloria de mandara mil fenhores, 

Tnfül.de Man. Thom, livzo.6it.i50- 
- Cuitura Metaphoricamenre Cultura do 
engeoho.Cieur anbni. duiti exercitatio, 
Quis, Fern Cic. À cultura. das artes. Artes, 
que exertationc.colnitur, Aproveytada éb 
5& Cultura das [ciencia Toni 5. da Mon. 
Lufit. pag.132. vez. rk 
* Culrüri.Eftilaculro. 7; Culto.E(lrepito 
yde vozes novas, a que chémab Culitra, 
Ticinro Freyrcymihl pag.3. 

CULUMELLA. P/.Columtlla. 
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* CUMAS.Cidade. da antiga Campenía, 
ou tctro de Labor, no Rcyno dc Napo- 
les,entre o Rio-Vulrurno;& o montc Mi- 
fino. Gimme,arugi.Fem.f£lur. Cic. 

Dc Cumas ,.:ou canccrnenéà Cidadc 
dc Cumas. Cuna a mc. 1 
-tÁ.iSybilla.de- Cumas. Sybilla, Cuzea, 
Jig Cuisana Yates. Lacon, Em Cunas 
e mashdegaó de $. Juliani, Matty- 
xol.Yolgar,16.de Fevercyr 2 

JCUME. Derivafc do L; iherou 
sCdcumen quc val.o nicfmoyque o fto, a 
Suvmiidade v-g.do monte; .ou dc cutra 
éeufa,que zcaba em pontz.Cume do mió- 
"te Mentis euline, nis. INent.. Ccar di 

fpi adden Caciomcr gontis. Ovid. 
Yertex; .Pondo no (C 
dne do monte os cir Ton.z. p.15. 
^o De 


b 
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CUM 
Dealli para him maguifico edificio, 
Que no Cie do monte apparceia. 

Mal:ca conquiil. Hy 2-01. 17. 
- O cume dos aes. C'ndermn fafligia, 
orn INeut Plur, Quando o impero do 
»Yento tomaYa. 2 xo fobrc oCimie dos. 
L«ccu, Vida do S.Xavicr. 
m fentido meraphozico. Cine 
d 2loria, da honra, dafelieidade, Ga 
fantidadc.Culma, ou camen, ou faf i- 
tuti;com o gchirivo da coula. : Chegar 
30 mats.alro cumc da gloriz. Jine ad 
fimimum: cacumen. Lucret. O cume.das 
feiencias.Scientiarum artnet. Os quie chc 
giráóao cumc da sloriaydas honras,&c. 
29i fumum benoris trad adepti ou. 
aijfccretyou confecati fiiityou teint, ui 
in alu fuso disnittis giadi locati Jit, ou 
collocutiyou pofitis ui nd juprenim benoz 
ris aradrm ajcendermit, S ed fumtran 
auplitineri porventrimt. vi famtmm, 
dr altifimmom dligritatis grodvnobtmont. 
ic. O enhir. do Cre da axidade. no 
jibilmo do jodo. Vieira; Tom. 
370. Subirao Cine mais alto .ca 
sencissi:Lobo, Corte 92 Aldea;Di 


pA aim - 
à CUMIEIRA. A maneyra de Gur 
5c cafa! velha.Barros,2: Dec. fol. iz j.eol. 
: : Pee NUS 
: CUMPRIMENMTO;&-Cumprir.corà 
is..F/il., Comprimente, Cómprir; 


. CUMULADO.Chto;a na6 caberma: 
neda-He:ufodo nofenmdo metaphoricp; 
aCrmmidado de. virtudes. Agial, Luf Tam. 
1.pag-tS. Gus perfeBa.cf^, d? cumulata 
Yrtus ac... | pow 
-CUMUEATIVO; Cumulattvo. (Ter- 
mo Forenfe) | Variasó. cumulotiya ,, he 
quando nàs.bcneficios:o;Padrocyro. Sc- 
culer. prefenra outzo fügeyto ,..:atém do 
gritiicyto,;que já tcm nomneido, i Ufafc. 
efls :palavra: CituilatiYo. cm .Dircyto, 
faltandoem:ofíicios;]urificoens & ou- 
tras coufas fcinclhantes que fe accrefct- 
t$o;3s priméyres, Fratiatio, ow puriftiatio 
cumintativa.i S30. eis termos de qai ufaó 
cs; Jurifcontiültos: Déclaroy-quc cfla: jue 
jtíldicio;que afi dou cos Corregedores, 
1,7 Tom, IL. 3 


CUM 
s&e. he Cioniditnw à do. Confervador 
»da Univeifidade. Eflanda Univerfid. 
p28.320.col. i. BA 
, CUMULO,Càmulo.Deriyafe do La- 
tim Cuniadurque val o memo, que Moj- 
4ityou covfaqne:fubrepuje., Se o Cur 
xli deflzs daaivas chegou ao. Gto. Vida ca 
Raynha Sanraypegz5ó. ScUpremos Gi- 
ere fbi ao wis da ;petfey. 
Quciros ide do. rna Baflo;peg 
€o[z. ,/ 
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CUN 


CUN. He palara. Latina di 
erum. Fen, hr. ^ Bergo. 

Sahizamoflrava: o So] da suren. Cue, - 

luzsoimdo,náo deícás 

fca. 


6 Cine, 


«conquilliv.jooii34. 
: CUNCA.Tigella dc páonó Minho. ^ 
Tels. 255. 

CUNEO. (Tetmo da antiga milicia 
Rómani) Efquadrio; ordenado a nodo. 
dc eunliyagudo.por: frontej& largo por. 
fundo.Cmens i Mofe-T it. Liv. i 
sCuneo,cómo n3o tcm por fronje mais de 
jhumfó. foldado, com facilidade feri 
atüto;podendo f'eracomenro pelos la- 

Nalconc. i Arie Miltiar pag.toz. 


Ye Da ot. 
-Gunco;Nos Ta blados dos eniigoslto- 
menos,crà huma quantidadc de degrzos, 
que;de Jan bafc larga; hio ctiratando 
a modo dc cunhaj& cra c lugar: dcudc, 
a geate hunilde via em pé aszeprefur- 
tagocns,. fem-tirar:a, vifta aes que cfta- 
vo alfemados.Canensau no. plurar,com 
Xisravio,criéf rin. Ma fc., Quo lugar 
entre aScenaj& o; Cio.) Coflaj/Georg. 
de Virg.82.verf, n ] 
CUNHA,Pedago. dc ferrojou de páo, 
quadrado,que scaba cm angulo;; muyto 
3gudoj& ftrvc de fender lenbaj&c. Cur 
néusa Mafc. e ] 
Cunha'de-ferro.Cunens faves; de páo 
Cnorens liguens. - i mes 
Cunha pequena.Cnneofur,i- Mafc. Cir. 
: Racliar a lcnha come cunhas. Crners :tj- 
4n feindere, Ex. Fro x. Georg erf. 
illl 2 


638 CUN 
-Feyto a manoyra de cunha Cueatus,«, 
3o Qvid Col. 3 : 

Mezce huma cuiha em hum pío. Cue: 
vow ligen adiscre.Dlinio di; Curena yerbo 
ni adatfus. 

Cunhes fé chino ccrtas pennas do fal- 
cio. 7. Cubertcira. 

Cin ha no verto. 7. Ripio. , 

CUNHADA,Cunliéda Mittla cunha- 
da. A molber de meu iro. Fratris gxer, 
oit COlfx- -É 

Minha cunhzda, (Affi diama o marido 
à irmu& de fas molher, :& a molher affi 
hama à irmaá dc feu nardo) orsr /ni- 
nti, ou uxoris. ComPlauto fc pod di. 
x Glos no nominativJ. Os OuIros ca- 
fos fc cxcufatáó, ute (o achir noszanri- 
gosalgwm exemplo do genitivo. sloris, 
quc Caiepino rraz, & Roberto Eilevaó 
no feu Thefouro. "- b: 

CUNHADO,Cunhádo.1rmab do mai- 
rido, on da molher. Mayiti, Yel uxoris 
frat aris Maje. , " 

Miu eunhado. O marido dc minha ir 
awas-Sorürii-wmeee maritus, Sororins; que 
Robctto Edcvaó, & álguns Jusifeontul- 
10s modetios romaó ncfle icarido, na 
incpareee Latino. Cosmatns,que pela a-, 

logi sguus poem por cado , 
legado o P-Boldonio, ta fus Epigra 
phicopig 320. quer dizee ufi mua" 
tns,on vedent provciutoro Hatus- Noxme[- 
mo loger diz eile Author hr Yece Fra- 
tria, quam pro fratris nre protradint 
Hp noscere intei Jorifeonfultosy - 
4e Glos pra wn fro; nec de Lewr pro 

in Feyrec de Sororins pro fororis yi. 


9. Id 
"Cnnladojcomo rhocda. Sivnarmssi, nm. 
7^, GUNHADOR, Cunladór dc mocd: 
Cujoi,is Tit Liv. jisieah, 
* CUNHIAL; Cunlil.. Angulo rit parte 
cicrior do'édificio com-dvas fats. 4 
quasi ftoi diri parierim an 
lata comjfurae. Fem. 2 ud B 
t CÜNHALTA, - Lüget! de. Pormgat, 
"Fermode Zurárs, na Correycaó de Vi 
fe : sur o 
QUNH AR Marcar com ciinhoz Cumt 
«fnocds de&turó;pratatoncóbrc." Jin; 


GUN. 
Yel árseutun velas frsnarc Plin. Cudrre 
nionosyareent iau. f. rent Monct- 
lcs notas typo isprwitre. No Dvro33.da 
fiis Hiloria Natural conra Plinio que a. 
prinicyra moda de prataqie fieenukou. 
cm Roma, foy cinco anuos anres da pri 
incyra euerzs Piinica; no Confulado dc 
Q.£ibio vendo ji quinhemos, & ou- 
Text ciuco annas,que Roma era fun- 


: dáda,-& sccrefcenra o mefino Aurtor; 
- que-a priniegra moeda de ouro fc cu- 


hou defpoisdohi a. fcffenra;& dousan- 


( Y cm mords. :J'id. Aniaedar, O 
joxcoynu fe laeza;para oltenragoens, ou 
3lt bite;& Cita cm movda Lobo, Cotte. 
maAhlDilzgpapid — 5 
CUNHETE, Cunhete. Barzilinho, em 
que veripaftasy figos-Dololyit, i Neut. 
Colum. : oae " 
- - CUNHO.Bocado dc ferrojab:rto 30 
buril,com que fc mares o mocda,ou.y 
fos de metal: Typus, MafNo printyzo. 
livro ad AmriccEpitt.g. ufa Cicero dela 
palavraypara fignifiear algunsmóldes,ou 
formas) Fypos nbi maudo, cc. :& parece 
propria gara lignificor os cnnlos, em que 
coni forca. feimprimirioos finats, com 
quc fc-há de macer algum meral. porque. 
(como advcrtio Mathiss Martino no 
fea Téxicon Philólogicó) T yi 6? inta; 
Bulferdo-fatka,óe arpori duro mprefa, 4 
Term Yerbero. à 
Curnhos. (Palavra denzvio ) Sio huns 
dios pregados 2 roda do cabrcftahie por 
3:0) -com feus dentes » em quepegi o 
linguere; '& as amstras, quand: . 
Nio remos galzvra. [a Lara —« 
-Cütihos& eruzcsBotar curo i bo- 
tar eruecs, [a5 phrafcsdo jogo des cha- 
pis. Vid. Chapa.Quendo: Jano; Rcymando 
€m ltalia, barco. mocde, dcípois da cic 
gida/dc Saturno,& focicdade.ino «Keys 
no,midoi o ito arto pór uo: citnbos.de 
hum partea fua propria imagcm; & da 
oua His navio;em nomc de Saturno; 
désotsndo fua vindà aquello-terra por 
marí Das. quacs-mocdss hávia aindames 
Troris mo rempo. dc Macrobio(feguudo 
ello diz) cm hum jogo,queos mócó: 


E 


CUN 

favigem Italia, langando huma mocda 
clo ar;& anres que cahiffe no chào, pc- 
diio, Calepujou sdpio, comocnirc 1165 
pedem:osrapezcs curhor,on ore. Da 
quli oed com as iniagt do rofto dc 
Jano, & naso de Sarurto faz mcucsoO- 
vidio ncfics verlos, emque ngo pergun- 
tora, Janoarcouft,Ssorisem deffas dias 
mocdas Log srt 
- Multa quide dulici; fed cnr navalis, in, ave. 
AMterai fita effyatteru feria, dutepas, 


CUP. 


CUPIDO. Fabulofo, Dcos do'Anior 
Hefiodo o Liz ho do Chaos& do teri: 
Ciccrollie dà por pays Marte; & Menus; 
Arceilaoo fez nslcer da noyte& do ar; 
& Sefica o reconhect por filhodc Vu 
anoy& de Venus Scgundo adverrio PJu- 
larco,adoraváo. os Ésypcios dous Capi 
dos hum cdleile& outro vulgarjou tcr 
reno,& critre nós por erjido die ordui- 
tio fc entendu o Zur profatiz, , Pin 
110 meniuo;fermo(o,con. os oll'os taps 
Gos,dcfpido,cont azis nos hombros, & 
armado de arcoy& fetrasmciino,por fa. 
cil, &iégueyro;firnoio porque à bil 
za he o objcéto dos nantes; defpidoj 
perqucie náo pode encobrir; Ctgo;por- 
quc náo vi, nem conhece à raz30; com 
azzs rios hombros;por liseyro,& mudas 
veliammadcypor forte poaerotoj& crucd. 
Cupidoinis- Maj Oi — ii 

CUPULACiiul oy Cupola He pss 
lovzo-draliana,val o. ine frosquc zZanbo- 
rio. J/i.no fcu luger« Cupilayoni Zim- 
jborio, que fe levanta fobzcos quaro. 
zatcos do cruzeyro., Chton. de Coneg. 


Yegeliv.g.148. 
cUQ. 


CUQUIADA.(Tctmo nautico dà In- 
dia) Dereó. hou Cnqiiara, que entre c]- 
jles he. appellidar rerra per uma derio- 
jtssó de yóz.Dare.1-Dcc.folig.col.1. 


CUR 
CURA. Parocho.Dei v: 


fede Curatus, 


CUR 439 


que, cm Authores da bzxa Latinidade fc 
hit por Curator; como Dfatti;por Dr- 
stor & Opetentatur por Sprclatir, Se 
do- o*Metl re VenegasiCans fv cha 
£m Romauiee..o- fPaffor de. bna 
Porque: n2 Gnils, que fcja cus 
Icwió Curay,que em Laum fignifiea o 
di, No livizicip.s:ca Vida 
dico Xxvier, chamazTuifelli- 
11020 Carus Cargo onis. Mfr. 'alludindo 
soanngooliicio de (wrió , que.os'anti- 
gos. Romanos dava ao: Scerdore, 
Tacrifiacót de éada cma, yTendo Ro 
mulo dividido o povo-Roman en ttcs 
bus,& cia, intaceasymandou cuc 
tivefle cad. ctvia fes. Templo com fens 
facriicioscom (uns fetlas, & ordenous 
quc cidai- Templo em, pazticular- fcffz 
&overnazlo por hum miniflro;ou fücrifi- 
Orschansado curie; &afli baviatrmtt 
Cufiicii, queprcfidiaó nas trina cinis, 
Tcecbióó as Ordens ulo cuiab. sr. 
ambem chari Turieliino ao & us Pa- 
Tochussi- MafcfParacie. cater, & Puro- 
cue preepojitus, Segido Q Mirio 'Cor- 
zado,lib.s.de Cop. Serm. Lari rambes 
ü tilamar 20 cura ctiiads. flu. 
Duv:doj. que dem os Criticos licenca. a 
Boldouio para inroduzir, Curionitor, 
poz Üjeio de Cura, Sicut à Covjitecoufis- 
Tatiiuita d Cnrioac cnrfonatus, ia. fua E- 
Prgraphica,pag.r34.& na pag, 135. quier. 
«üt asfuugocns do cura fc poff-ó chay 
£urtonin. Neut Plur. Segundo fello, al- 
Jegado no dito lugar, Cutitzia [m 
Jia.que. id curijs fiebant, 
Cura.Applicagàó dc remedios. Di(tin- 
uem os Medicos as curs cm cura catal 
qut hc fóda doenga , porque tirada. 2. 
caufa,filra a doenca; tabem chamafe eu- 
Ta pufoyna. A eyra lesituna. is dcbres 
podrcsihe fangrac no pricipioy& dcpois 
Durga, &c. Na ema regular fe efpcra 
pelo pzrícy to coziménto cos hurorcs, 
quc feha6 dc purga, &«guerdcfc cita 
icgrà quando naó houvet urgencia, quc 
obriguc afazer o coptrerio, Aem coi- 
fia hc quando a materia eflá. em perpe- 
duo movimento dchum lugar paráoutro , 
à0 que chomaó materia vrgentc.' A cya 
" dc 


CUR 


ie 'ndrcris curatio, énir: 


$42 
c Bum chag; 
RA n ] DRE s 

Cura. modo;co que o Medico appli- 
ctos remcdiosao doente. Cunitiayurt: 
Fxti, Na Epi(t.6.do liv. 16.das l.diz 
pico Demelico, do exiffmatr 
feribis; c ego ficio; fed glan£ curationis 
yis nott Cie Mir Hiremi ne, 
ué affe olia be tflinuloy vfi ono dis 
aer into approvoo ntolo, cut petiit 
dos doentes.. A. Jegiima Cora: uas "febres 
podrcs;he fangrar no peiticipio. Lüzdà 
Mcdi&pagogó ^ -— " E 
. Cures Pallando:ta fad de*rceuperaday? 
g Bellus euras tcm) feyro cfte nizeicoyiüt 
tl |Tcn efle medico eursdo pefloas gra? 
Yemehte enfetmas., & d defconfiadas 
os medicos. Efic modieus domine: &a- 
vibusyae pariciloftt murbis"offtPa acr 
qe dejperstos fetiavityos. fans feci $ 
aprincipaes Curasque fazia, ero mas a]- 
nes. Mou. Lufit/TGm.4. [gl226.col.3. 

CURAC; AM, Curataó. À acgsó de 
"eurar. Curattoyonis: l'ém. Ge. Pot (alta dé 
»fus vcidadeyra Curitio. -Man. de Aze« 
ved.no Proloz.dafusobra. ,— ^— 7 

CURADO we-hima doenga, dc humi 
aclaque Seir fotéus, o famtati. veiditust 

i6 fhá de toniar o bano, le mió- c8 

acertcza dc char egrado. Babucapufr 
jeu cert fue vedihase (unitatis effyalie- 
ewm fel... 

Bemenrzdo, rambem fe chan aqucl- 
lcgueeíti com boa diípatigz8, & logra 
bor faudc.Hebem etyado. Bonáyuntezá; 
counnoda. Yale udine utt. ". 

Muco bem curado. dolefcens beue en 
Fatis 0t Cuat0 coi No Tivag. cap: 
6.diz Plinio, Addisit fiam Yalidum, et 
quebene irata. Quiilano dizNit- 
dunt: carata corpora. Horacio die, Curat4 
ente Jo, - À 

Cavallo malcurado. Eguni,fualé bab 
tnis. dil. Call Cavallo bem curado. Ext, 
Aabitifinms.AulbGell— 5 

JCURADOR;Curadór-He aquelleque. 
(cóiformic as 1eys)o Juiz«rem dado; perg? 
ter euydado de algucm,& parao cofet 
der. "utor, "& énadór differem em ces 
culos. 1, O tutos rzara cm prineyzo luz 


"asc 


& às vezxs o Tellidor, & ds ves 
tra aPlusvontade'O contrariohe do Cu- 
Toder natora, Mojo Float tie: 
Dar ac. mericr hui cursdcr: IPupillum 
alicujus tutcle cotton contrd- 
D 


CURAEORA, Culscórs Citt icis, 
Jdodeflo]urjenn]. — - tae E 
7 QUR. 'DORIA, Curadoris.»O officio 


dó Curios Boucenm'impilli ciratio, o 
i'fturatioanrs.cà con Modello Jur? 
contulto.Curatoriaye. Fan::Ulpiano.di: 
CwasFMe o us 
"CURAR Lum doenrc-Darih 
para fürar. ZE cotum Cnrare. 
Jerg-ctrattonem ou medicam na Yare ap: 
yat. vmm 5 
- Curar hume-ferida fcyta com/à.ponta 
da larga Medicori en fpicls tefie, 
Curr huma chogo-/nbnic curaret Cu. 
O módo de curar hün.a chagai nli 
arati.Gt. 7 y 4 
c Curar'com drógas.Medicore: (uiiisa- 
tin)Visgilio di, Medicare Jeuzna: Mi- 
flurar com o trigo;que fe (mea algumas 
drógascomo v.g. falitreborrzas de azcy- 
ie 3 


-Quilà 
LE 


der deorfni-temit; fonililior cri — - 
*$6 coqia virtuac fe podem curar cftcs 
smiles. Eorimi ualorum in nnd virtute po- 
fiut eff fouicio.C i 
Cura com fangriis. Sun guinis detraffi- 
ont curare aliquem. diit 
Cot cile medicomüyià zcntc fé cura. 
Müxlicus iffe, d multis adbibetué, ou nndti 
merlicean eff adbibeutyou convocat. 
- Curzz dedi, Tretarfe-com regalo. Ter 
cuydsdo da (ua faude.Cuuare pelticullom. 
Erat. Gri Juvcual. 
Cerar Procurac.'id.no feu bugir. NG- 
ea 


] 
j] 


DNUIV 
x&à defprezt' o nal; por 'pequeno, Cie 
»de o evitar. Bráchilog. de-Priici p; pag? 
" 


26- : t 
Curer de fer rico.Cwrori fibi pecuniam; 
ou divitias: Horacio-diz, "Carare elicra. 
vlivitiar. Ourros füblimes eogenhos ni 
€ Cia'ardo de fcr vicos. -ScvesiaDifc. 
ar-102- — o oA 
: Curr; & 1:6 curat. Tcr, on naa tencui- 
dido,fazcry-ou irsà azer-eafo: de hinma 
outs; Cuir dos doentes/Tratar: deles. 
Cnrare a trotos Plaut, N.0-cura deivol 
farpzra ed Non enrat. redire. r 
dos negocios publicos. Care: rébiis pii- 
licis Planr. Ns curar de. alga! cóu- 
fa. flignid por curartoa de re aliqna nin 
laiorarc. Cic. Elles taes nio. nro: di 
,guarda da lcy de. Dcos. Chagas;Obras 
Elpirit.parti: paggoz. Cure de hum« 
jovclha, como de todas. Brachilog.. dc 
Principesz4- Ncm Cwafe dc comctte o 
jcampo Ronano-Monsrch:t uir Tom. a: 
369 col... Nao Car de vingoncas:To- 
boCorre na Aldeaj3gó. Curara 
5dos meyos,que fc fic otterec 
Lufit Ton 2.272. c0l3: - 
CURATIVO, Coraivo. Palavra de 
Medico.Mcthodo cwratio. 'He o modo 
ordimrio dc curar com dicta,fangrias, 
porgas.&c. Mtzloris, qiii modici 
joleit irte ^o c.t 
Virtude curariva. A'de curar, on. forar 
afgnm-mal. ires arediciielis, ou. medi- 
cd? Nnhüma ccufa Dsos fez, qne nào 
5tenha vitude Corta Alm, In(lr Tom, 
2.266. - mes : 
CURATO,Curáto. A lgreja do cura. 
Qargcaye Fen. ^ x 
*' CURAVEL;Cartiel: Coufiyque teri 
cua Sanabiti i Mufes Fono Next. 
Cic Ovid. O otficio dc-Medico he reba- 
,tero impeto dass doengas Curaveis.Luz. 
diMedicpapz. c m 
CURETES.Póvos dà Ilha dc Candiz, 
originarics co monté 1da-Di 
que foraó misifros dc 
criaraó a jupitér.Celebravao as. fuas fc- 
flas com infttumentos muficos a mancy-- 
ra. dos Corybantes,& por iffo [hes fito 
o dito nome. Dizemoutros,que fphet, 
Tom. 1l 


p 
8; eflndo'na 


YrO19J ques modo dc Gira, faz fua 
Corte a Dcos, officio,que T; 
tribus 205 Sacerdotes do Egypto, tia- 
balnando para fus fslvagaós & a do po- 
vost axts? ornaliit, cr ad fortnlus horas 
Jalitamdis adblantur, cutationom facere 
dlicintai.Lib De Jpircap.16. AM aer 
fcénrà Strobaó qi lles tinbaó tonfürai 
feeórido' Zenodoto. 20 fom dos intlru- 
Th6ntos bor: vaó fuss prophecias. Adra- 
yit .& Ida;Irmaas dos Curerer. Fabula. 


3Elts he,&devéfer va Quia de Roni, a 
gpericngaó. Vicisa Tom. 1.1651. Coufas; 


m a Cura 


;que fe admittem. porjuf. 
ORonani.Prowpt:Moral;260. 
"Cirio. Citaac Épifcopal; & eabega dos 
Grifocns,fabre'o Rt» Pleffurentre Chi- 
avena & Appenzel, alguma coufa ibaxo 
da Rhin; Os moradores fà Hereges.O 
Bifporcide cm Marfoila. Curísse Few. 
3En Curia Cidade de Alemanho, de S. 
jLucio;Rcy de Inglavege. Martyr, Vul. 
gitys.dc Dezemb. ^ Wit 
-» CURIAL;Curiál.Hc o nome dos que 
craó das Curias de Roma Gentilicayco- 
mo támbem dos Sacerdotes das ditas 
Cuzias, quc fe chümavaà Curiales flunti- 
ncs. Fofe Jd Qutia. Era do numero dos 
sCnrines chamdos affi pelo cuycado,que 
junio; do goyerno- da Republica.Chry ^ 
fol.Pnrificat. 162.col.1.- ^ M 
-Curial.Coufa concernente à Curia. Cu- 
rialis JIe,is. Plaut. Curiacs; tabem (c 
Mmmm * chà- 


642 GUR 
clama2,0s qnc em Roma izaraó^dosnc- 
gocios da curia. * 
Curial.De corct.Dc palacio. Indicar; 
aun. Ete termo n:G hie Cnrial;antes mv 
510 Jinproprio;& aida indecente. Vie 
ono doutos,& Cur. 


C L 
CURICA,Curtea)& Curio. J^il.Co- 
ri. 20, M j 
CURIOSAMENTE.Com delejo dc [a- 
ber. Curio 
Curiofnucente. Com applieacaó, com 
c[tido.Stmdifé.cu magno fardio, dblat. 
CURIOSIDADE.D ordenado defejo 
de verjou de faber coufas novas, oí 
nem f16 us nem ncecflarias. Cuiafitas, 
adir. Fen, Cic. à 
Curiofiórdc. A pplicieró dos quc invc- 
figa coufas nccultas. /B?rmjarmnic- 
altari, reconditargm verna ffundiofa ui- 
duyatio,oniy d 


CURIKC nigo dé ber. eoufas, 
que ll ucó Importó. Szgundo o Meltre 
Vencgas vxriafo hc palvra Latina dc Cn- 


vicfuss& (Pa fe deriva do adverbia Cur, 
qui lic formula de pergumar. Os curío- 
Jos £26 graudes perguniadorcs, como o 
"Meflre delles a Dcmorioyouc aprimtyra 
vez, quef.llou, fcy fua prinicyra voz 
Curyguando diffe a EvayCnr precepit Yo- 
bis Dit jcCurofnsagon. Ort. 
Muyto curiofo-Perenriofus e un.Cit. 
Curiofo dc rodo o genero dc hidioziss; 
In. omni bifteviá curiojur. 
Curiofoyque invcfiiga coufas occultas, 
Rieum abffrufarmn, atcultarnm; recondi- 
tarum iissitoryority podefe-Ihe acercf- 
contar hum epiteto,como Stndizjus, di- 
doqha URE . 
CURLANDIA,Curlándia. Provincia, 
«ntc Suecia, & Poloria; Curlaudia, «a 
Fono "-— 
CVRRAL;- Currál, Reccptacrlo (ilc 
:qualquer gcusro de gadojcom canccellas 
xao redor,fem relhado, no quc f: differen- 
£s decórre y que he cifacom rclhodo. 
-Siptnn i NenrHe de Virgilio, que diz, 


* Ecloga 1,vcif.34. 
" 


meis exiret viffima fe- 
gie de gado, 


yc 


7 


Cura], Nas. Jg: 
drado dc bincos, p: t 
10 cflarem forado povo, em occa 
concurfo.Seprsam nnbiliiin famisarum. 
.. CURSALO.//id T rühado. Pid. Fic. 
quenrado, E " 
.Curfado. Verfido Experimentado. ^id, 
70s feus lugares. " 
CURSANTE;fallando cm venio. as, 
£i.am.zen, O vento por todo aqucllc 
jmcz Girfaute do Sula. L.cí-fuche-£pa- 
maph;pag.a21- —— "a 
; CURSAR, Andar do corpo. ZIhuiou 
Yentrem exonerare-Murt.ou ZPupi diyice- 
TeCaro ie Be Buff. ou abr redire; 
 Ecaer curfar. ( Fallando e cattos rez 
medios) han ciere, ou. folveré. Plin, 
Hift.on ducere; ou fabilucere. Cif. Dir 
hun mtdicamcare pura faver curfar. 
Midicemeuto dejetfionam oliyt. Cdf. 
Curfar, Acudir afiduamenrc às licaens, 
quc fe zo nas «fcholes. tieni feine o- 
peram ware ejfióné, on in aliqna Jitutià 
Yerfri, Cicero diz,P'rfort imatübus in- 
geimis., Pil. Curfo. Os llschareis, que 
5hotveremde Cu far. Eftar.da Univerfils 
28135. FW oe 
Cnclát o. vcnro Aqui no Invcinocur- 
fto yenzo Norte... Aulo bie byeme flat, 
Jpirat, flare foler, / re confuevit. "Tito. 
Livio diz, Acnilenes per aliquot dies 1c- 
witrant.Por alguns dias curfaraó os Ncr- 
tcs, Anda Curjayio os Lcvontes. Jacinto. 
Frore pegar. T 
. Curfar no iar, Pid: Navegar. Do mar, 
»a0ndc Cur jara algunsannos. Lob.Defun- 
$mnago. E^ 
Curr. Frequentar. Affilir. Profefir, 
fallando em Arzes.Curfara Cozre. zndapt 
Jrequoitare He imitagió de Silftic, que 
diz, Akcnjus damn. frequenteie. Curkor 
aguom. Rem militare?nou dellicem ar- 
tevi profiteri, Tenho curfado a mefma 
guerra: Jifdem in armis fni. Cic. Eofem 
mexerctu. niltayi. Cur D. Josb al- 
»gom vempo a Corte. Jaciato Friyre, li- 
Nro t. mum, 7. Além de zer Onfado a 
jguerra da India muytos annos. Lemos, 
Grey deMilacpogiz. — 
Cuifirrambon fc dz dascemis dc fo- 
eo 


"CUR 

go, R das fuas bias; cfle eanhaó cuz 

1nais y Qu as balas. defle canhioéurfaó 
is,ote 4s c^aquelle, T'orüh ud 


ologia «c. J^ Curfo. - Ton 
* CURSIVA, Curíiva. (Termá-de-Im- 
grefor)Lera curfajhea que naó he re- 
donds,com dla para mayor diftingaó fc 
imprimem atgumas vezes nomcs prop: 
osj& auiliorjdades de Bfetirores, que (e 
allcgaó. Alguns antigos livrosltalianos 
€fi«ó todos impreffos ncfte caracter , & 
poc iffo aleuns Ihe chamso:Letra Jtati- 
Ct Ítalica litera, ie. s 
CURSO. O movimentoaprefaio do 
homen;ou do animal'apando corre. Cur 
Jusne-Müfc.Cic. Era raó gronae o C 
dos que fevavaóo aidór Barros, 1D 
folo. ur ctn e 
- Cuifo. Efpaco dc dur 
dda- fte enrriculun 


Curfo,regoledd pela naturczu.-O cu 
do Soi. Selis- Plin, Qu 'türfo 
ua.Curfur-Lun« : 
diz,Curricilum Solid Lone D 
Curfo de coufa ürda.Detiverz8 os rios 
o fcucufo. Eluorina curar. fuos vequitrit. 
iro. Dcviar o curo de hum rio. Fiu- 
nien avertere .Cic.Ce. 'Vemosquodeuns 
rios fc perderaojou fe dcccerat;ot "fiac 
z2ó pera outra partc o feu curfoz /njurs 
(272 iffe quajiam,ant: in ali- 
1t CHE contortos, ez difiexor Videos. 
Cic na 
Cürfo no: e(indo dc algumá fcicneia. 
Andarnocurío dabhilofophison datThe- 
ologia/Plilojophicis, on T beoleeitis fin: 
dijropiram d re.Plnipfopbut, ott Theolo- 
gra fPdtre Tem acabado o curío de Pi- 
Jofophiajou.o cur(o de LlieologiasPhilo- 
fepbicimin TTheilozicum. fudim skcur- 
rit (Studium fc pocm aqht por nietapho- 
sa,tomadà do luger;em que fe corre?) 
efopbici;:ou d'feolofics- ffudiasalbyol nt. 
-C Tem. H. 


2 Fify CER 


CUR 645 
5Andando jà:no* Curfo. di Phe 
Quiciros,Vida do [rimaó Bartoz35.c0l. 1 
*&urfo do corpo. Dij ) 
FGudasn c MO UM 

CURSOR, Curíór: (Termo da Curia 
Roauns) Cmjoret fao os'qiie leva aàs 
Cicdenes as cinbaxadas co Pipis ati 
do-osque ha de haver Capella, Cond- 
florio,uu Con?regicaó, Ahdeicom ht 
a vetliduriszul;lcvaó hun vareiesra. 
tn nó, & conreila -mefmg varaalesda 
felló ao C:rdtal com os joelhos'mo chó, 
& dtó. cs recados eni Liuins(wrfofsoris. 
Majc. à 
« CURTA.He ufa 


zlguean 


nefi: phrafe. Pàr 
t. Diet mutas coufas 
tcu dercabere. Cic. 
CEZA,Curtéezi. Faliz de eo: 
(oou tateura neceflaria. fre». 
in Pi E  Gertcqa dos 
yturcue fe troniar, Alveyulde 
ai. 
* CURTIR. 7 Cottir. 
* CURTO. O que naó.temfufliciarte 
comprinienoou largura. £reyisy vois. 


pientia cirmnferi 
dvinit : 
* Curto de palavrasyou curtodera 
Virbyrum parcnsya on-Brevi lo ueus.Cic, 
Ser. curto dc. palayras. /fnufé dice. 
Cic. Por fer mais Coto de pajavras, & 
jnais Dotrto ncs Jetras. Corrcecaó de A- 
butos, pag. 222- T0 Curto de razocns 
j€m a prágas, como bravosem a campa- 
nha Cabra, Exhortac-Militar.pag.zo. 
, Cutto de vifiz;ou que tema 
12.208 wif. propt adtota nox ctrait, lr. 
Ff vistapaz:V itla Curio he dc vitta, 
quem tos pertos, &naó ve os longes. 
Mon.Luft.Tomz166. 

"rto cm efercvcr. fParéer fu fe 
drimitagzó de Ciccto;qtie dizjP, 

Mminz 


nulo; 


[773 CUR, *CUR 

dificil. Perdocme (vez curto nefla.— 150,8 que chamuó vets Cines. Pratic. 
carta. Condona tili brewcatem epifole, — ac Bart 36.5, 1 
sHe. forge ife. Coto, pola mulridaó. dic 
szonlas Be. Chagas,Carr Tou. 


[EE : 
Curta vida.V'ita Grewis. Cie. 2nrufh non 
Yua ctuip: aucan, Exin er bres 
Ye Wte Chrriculion. Cic. 1 
idasit 


- Os Aflros valor. grande; 
Ecompridos trabilhos dcttinara 
M.Jaca conquitt.livro 12.01:.56. 
Curto cogenho. Auguft neus. Ciei lu- 
igiion dugenium.Cic, ZügufPu ingeni. 
:Ditcy o. dalcangar meu Cuito. cugenko. 
Miluci coquütlivpoisin — Lo. 
Corto.Coufa;que vaà dz muytoy.que. 
T&o, ehega a decher-r.pudo,máo adegra- 
do.Uid.nos fus lugaxcs. Mas zinda eile 
jcxevplo;fendo rio univerfal, ke (mo... J 
Vicira;Tom, n 
Curro.Dz potico aximo.Honim euro. 
Eliseo. pujili animi. clle feudo diz 
Cicero; znguf he fedlar: Viouffus a- 
nimus. Q. Cirio. & o«que negoccaa mes 
,do defacredira à [ua caufa. Macedo; 
Dowiu.fobrca Forrune;pagsrós.::..; — quc Ciccrozllegs no 1! ivro des queflóts. 
CUR VA.- Aperte uua, atmz dó — Tufculanes;& no 3:de Orarore: 
jeclho.Popiesitis-MujsCit: Levordbos — GURYATAM, Cürvaráó 
spieues ds wrodo «ue;o:conto fique em — Novia)Curiatüo do gurupcz, 


alvra de 
dondc 


di Cur llosfoldadosque ve — [e poem o. vio parazaffcntar. 2 -gavca. 
desi oriccl Arte ani26. . — Carclfig fulcimmitumyi. Nent, Curvaro- 
CurvsCTerid wYasdecó. cns,tanbem faóhuns páosfortes,em quc 


veztaó asclaves da n4o, queforrificio Je pregio .as prrchas-do bcque.| ,.— , 
03 lados.Pareceyquefióo quePlinio haz — - Curvarocits. dovfollc, cm otkicinz dc 
ma Navinn cofeearim FensPlur. furididor;a6-dokispitos, em. que fe pre- 
và do fsleio .do Ezque ;. hé huma à ja hüma Fiboa dc madcyra;a quc chamao 
particularem que prcgao :l noA S Pad s ; 
»quilla clfavaepodres podres as Guys, C URUCHEO, Curio. P'ilCoru- 
0n caverraszVicita Tàm.r0.220; : . ; clico. 
E dardo,entre duas. óndasimperuofes; "URVETA;Curvéta do cavallo.Cru- 
-Tibossrendeo,& as:Cur)at miisdorgos — ruBUb arre plomeratió, onis. Fagcr tug. 
Malaca conquift.livrorr.oi Mfas.  veteseShmre/nis altenmatimyac atpreff arie 
-CURVADO.FeyrocutvorCmvaress, — ribns nnierofé incedire: Fez. iaztr: cues 
we. Gore. ius 5205 velesao cavallo. Ad nmverojani altirio 
,, CURYADURA;Curvaditacuh Cur? — crorin ecplicaen olomératiorem qiti in- 
vidide... o. on cune vos ream, citavi : UM o 
CURVAL,Curyál; (Yero Anami: —- CURVETEAR.Fizcr curvetas. J^. Gur- 
50) Vea cw'val-Méarda córvada.pernó. — vetiiSem mats nenhuma ajuda CirYeiedo 
Vena peplitiz-A enia coxaya currashuui, See phzaS Celeb, Trát.da Gineta: 8 , 


CUR 
CURUJA;Cutija; Ave nectutna id. 
Soria, dite 7 esee " 
CURVIDADE. Curvadera. Inflcccaó 
dc coufa corva;ou revolt. Girvatura e. 
FenV'irv^ Curyamen, sis Newt. Plan. 
Jot Curvatioyou bnewratig. outs. Feu, Pli. 
jEnicnda x Aguia a Cur Vidude do bico.roz 
;gumdo-o por huma pedra.. Alma. Inflr. 
Tom.2.166. lel - 
.CURUL, Curül. Coufa concerieinic 
20$ antigos Magitizados dc Romay.cha- 
mados Cienlesicur alis ia Mufeccy Pem.ley 
dsciNent. Cic. Com àypo fc coroavzo.cn. 
P Arcadia os veicedores 1a. conienda Gr; 
stil Colta Eclot.de Virgibaó. - 
* CURULES Cucilcs Ero ermigamen- 
te em Row: cerros. Magittridos, como 
Cónfujcs,Cenfores, Prerores, & aleuns 
Ediles , à que chamüo 2£étles ciadei, 
quc ero comó os noffíos Vereaaures, ou. 
Sensdores da camarajpor cuja cabrs ecr- 
1i« 0 bom.governo a3. Ciqagc gc Ro- 
ma;& ciamiavio- Ihe Ciarrles, porque is 
carruageni cni, que auoavao corn fingi 
Tar privilegio;fe afí.nravüio cm huma ca- 
deyta;guriccida de morfu, a que-ch 
maváo Selle curilir.. Aquellus cadcyras; 
due Rom: ig, Coruler. C- 
abrayExhórt. Milir. 
-:CURVO.Ccufs;que. 
cé fiéon eom. fuperfi 
conycxz. NaGcomer 
vás.regularus, v.g. Circi b 
o Elliptejlintas curvas irrigularesyc 
moa Cicloide;o Helice,& outrs infipi 
t25,qué fe:podem: rragar;coni diderentes 
geytos da penna. CurYusyaytat. P ng. Gao 
Yatts, inchryatus, peius ayiati Luc. 
2 A'tenaz ancora Doncava. 
Que sites de dar ao fuido o Qu)» di- 
p tme 
Tnful. dec Man. Thomas livro 2.01t.102-: 


| &OncaVa ». pu 
i há linhas cut: 


do marem como duas fiftas negrasna. 
cauda, Melamrusi Mafr. Ovid. in fra 
jH. 

E 2; 


Ton. IT. 


* , CUSGUZEIRO. Tigelli de fogoym 


DTUS 
Gel, 


CUSCO, on Cuzco. Cidade di Amc- 
tica Meridionalyna Provincia dc Lima, 
antigansste corre dos Intos 8 cabeza 
do Peráyccreada, de montes altifllmo:;cc 
banhsda de dous- péquenos rios. 
famoío dos antigos TTemplos deíla. cica-- 
de crao do 5ol cujos Szcerdotes;cbam: 
dos. chacarat, Jhe faerificavio mauinos; 
"ple tuntsr2o os Emporadorcs 

licfouros,eom os 1o- 
nacoers, quc cllus loju« 
$a mayor da cidede he qua- 

j& fc obre cm quarro rues grattdes, 
.coráei. Tei Bifpo, futraga- 

ganeo do. Arccbifpo de Lima , varros 
Conventos de lcligiofos , alguus trcs 
uil Carteihanos& dez mil Indios; go- 
vehiidos por ham Corregedor;depci 
deute do Goveraador doPeri,qie refi 
dcem Limo.Cuenni.Nen. «7 
r ISCUZ, Cuteüs, Maca teduzida a 
gridinhcsg: cozida como vapor da azoa. 
suene, Farnbe ex.aqua. fubafhe erui, 
culide aqua Yapwe.cocH,vwlsó cufeuz. * 


&0 Peritinsanf 
losde todas 


alr2,qae ss ordinarias; bzndo emprc. 
micisckfüreyta para 0 fondoycheade.bu- 
taquinhospera eover eufcvz. arfiilos 
ju nino sunttifore;coquendo ed lisi val 
£ó*cufcuz Yucan Bi ^ , 
Chapto culcuveiro. Do enftuzeiroor 
acabar /eflreyto. para ^o fundo, tomato 
antigemente nore: huns chaptos. msis 
altos,quc os modernos,cuja copa acaba 
vaemponta. fPrtafür acumptatis, ou in 
ucutium caciiieg faffleiatns. As ultimas. 
palavtas,feó de Celar, & de Tito Livioy 
fallando-cm ium outeyro que fenecc 
em ponta., Fluntpcdato, dc ambit, da 
sfytáo dc ham éhapeo Cufemseio. Fr. 
jo16 dos Santos Erhiopía Oriental, pat, 
Tgop4ncOha. Los 5 : 
CUSCUZIO;Cufeizio.Cordcyrinho, 
naícido no Quteno.H« palavra da Bcy- 
ra. WEN d memi 1 
CUSPE,cufpr. Sc diz vulgumentedo 
perxemüyto miudo, - 2 
Mmm g CUSPL. 


!GUS 
CUSPIDEIRA;em que fc cofpc.-Ef- 
catrador. 


CUSPIDOR,Cufpidór. Aquelle; quc - 


cofpe muyto. Esfertator is. Mofc. DPlonz.. 
JCfpi. 

CUSPINHAR, Cnfpir a mudo. Spa- 
tay convi, atumyPlant, 

CUSPIA. Lscur. da boceaa fala, S? 
ereon defpnente you"tx putre P. j 
aii nrnon Spar edere. Crl]-Serear 

Culpir fangue. Sangiunewr. cx 
Caf. Plau dizjSpntare fensuinem. A ac- 
$39 de cufpir fatigue. Siuzninif exj) 
tio Ot exfcreatio,nis, Fem, Un. " 
- Coutuquc fe pode culpir. Exfertabilis, 
diyliynstPun. . 
* Culgir com moyrotrabalho. Tjochleis 
itam vediecere. Suiuttil. s 
Gufiiir: cm algueni,oo em alguma cou- 
fa.ztliquem o dtu: d tonfputure.Cic.Spu- 
fis áltiueni ou aliquid coijpnrcare jou cui 
dprraete. ^ - 

Cufpir na-eata-Jufpurre In mediau fió- 


or, Qu 


Spütatoris Ma t een 
- Güardate decutpirSozatus abffiné- Te. 
neut. vet 

Cufpira lingo fora. Es ; 
Cclf.'O outró qüe'Cu[pio fors a ling : 


Culpir dc fc Di 
qué fe nào doy» 
deouiras: Cufpir dé fro fürroi. fe 
ferri lun, ce acum. Plin. Adarzas de 
» Vacca &rua, q Cufjuiio o ferra deti-Bar- 
10s, 1.Dcc.fol. t0, coz. Corpos, que a 
ster. Curio -Senedidt. ufi. * 
CUSPO. A filiváy'os flcymi, que fc 
dcyra da bocca Snrun,i. NevriCif.- 
CUSTA. O quélgnem tem gattado 
em alguma couft^ ie mm. 
x Fizcráo ss füasexéqbins à culla torn 
blico. De p biico clatur cfl. "Tito Livio. 
faliaido em Valerio: Püblicalz,«... 
* Sc anda elle cheyrofo; heà mina cn. 
flalet ueutxta de mee, Tcr 
Canliecer mz o dtf 
qui f pode dor : 


dito, 
os homens: Fidem co; 


us 


 Anftere boite wand merérieCie. 

Por ricdoyque eu vos enfode. 3 
tiam cili Cin 
aL Cic. 


Ellcs ft fazem douros cori os perieos, 
"que nos metrem, & f; 
tias à caíla das noffas TDijcune pe- 
titulis uffris , cy axpertiveuta pir mutor 
atpunr Plin, Ffzg. tib. zo. cupa. t allendo 
dos Medicos) D ^ " 

7 CUSTAR.Scrcouprade-a certo. pre: 
€o.Coufare;i Pajfriti, Pire Taruin]Dos 
txeniplos, gue ít feguenr, cft conliceerá 
como fe há de uar. dcfie:verbo.. 3 
zQuanra vos cuit cllc litesuantr 
Botonfiat lic liberto Quanti tm fH bic 
libria vt -— 

; Guflame hum erzado.Uno-nitmo mj. 
Hi couffat. Nüo me eufiz cout aliume: 
Grátis mibi collat, Cic CoRenie pàu- 
So quafi nada. Ilffané. mibiconfiüriCus 
Tine quafi ametade menos; 4e 0 reu 
rope idinidio-vrimaris mibi confiet, quam 
tnus. Cic. (Prope dimidio vtiapris. coafhu- 
bir) "5 Mc a lta 

Hiotem cufladó ccm talentos. Hioc cen: 
m! caleutis flent Tir Liv. i3 

Cuflar muyro, ou cuflar caro. Maguà 
€onffare, (Plin, Tu, Ceré. coniflare. c. 
"Remtdios,que cuftáo pouco.Parpo pa- 
vato venedie Sen Phil. 

Cullar.Caufar 'difpendic,gzfto,&c. "t 
litni iffe fronptui. Cic, A mieha chegada 
nio tan cuflado couía alguma. zd yareng 
ofer nfnjul. ve minio quidem frmcui 
rit. Cie. Muyto Ihe rem cuflado o efiar 
auzetie Mago ei fretit al fuiffe. Masi 
ekfua ubjentia diptudinm attulit, Maxi- 
à ci amio fuit, quod alfuerit. t 

CuflirCaufar moleftia, rraballio, &c. 

m ' Aor 


2 
on exper. 


CUS 


Aos Cartliaginezes. enftou eta. victaria 
moyto angue. Mulro fautuitc, ac Yulue- 
tibus ea (Peuis?idhoria feti. Tit. Liv. 
Sein clar fangue. Size Pmpovfa cruoris. 
Ovid. Efha palavra Ihe cuou a vida. 
Hoc verbuti morit, ou capite luit. , Eye 
Yacis temeritas iortcities attulit accirfi- 
Moe. " 
; Cuile o que euflar , qutro ver o fim 
Gelienegocio. Ut rem pirficiam certum 
£fhaslli fangtgi nnlli labor parceie. Ta 
Een fe poacrà dier; -Duoguo pretio quo- 
puo modo,giequi vatone, Qu emm ratio- 
n. " 
CUSTAS, Pena pecüniatia; em que 
os Jolzadorcs condena as purres. Saó 


awiseri ou exprufis multari. | 
que he melhor;euc fedigiaffi, do que 
Liteyór famptibus cadere, -Etlc verba c 
he bém com ite, mas; eom Sionpt 
nabhcfofrivel. Ear quano a Dumari 
1tipets, he lum mouo dc fallor à imi- 
12540 dc Tacito, que no livto, em que. 
de(creve os coilunics dos povos da anti 
ga Germania diz , Tribuni danmare, 
condenar a pasar tributo, Pagar as cu 
Tizs.Litis effünationcn dependere. 
axor as cvftas. Expejas,on itipenfos. 
affitiare. Taxar as cullas em prefcoga 
dos Procuradores,& dis partes. Rationes 
. fumptyarias lütipn pro potefate inre, d 
arbitrari, adhibitis cutrwm comirartóns 
finzela capita difcepautibnt. 

CUSTO. Gailo, Difpendio, Def- 
peza. Sumplitt, us. Mifc. Impenja, e. 
Fem. 

A pouco culto. Miuim, ou exi, yo frn- 
Bir-Cic. ealavras, com que as vonradcs 
5c grangpavao i pouco Cuffo.Man, Luf- 


4 2 menos cuflo. fd iuipore 
 finptufier, 
l'anece, may a u(torde muyta 
F'icit qudm, fed mas]. eladé ss 
A cullo de poucos homens 
WHIEH exitio. À. Cuffo dc dezouto fe. 
-Beito)Guerra Br.fl. ; 5 
CUSTODE,Cutlóde. Efpirito Cr 
deànjo do Gunrda id. Anjo.DousEipi- 


;ritos Cuffodes, Barron3: Dec, fol. 37.col. 
E » ; 


CUSTODIA, Cafladin. Guatda. Cijfos 
faut. Fem.Cic. D 


f pràta,0u ouro, cuj 
Tgmate. Circuli , em que ef a Hotüa 
Confagrads acbuxo de hum- eriftzl tem 
Teu refolanior, a mada de Sol. Scrvc 
&c expor no aitar i vita dós Ficis o $a 
tilia Saeraniento. Pus faa folis f- 
rami cepimans , ju uo Sfi 
Chrift Douim Corpus inb Jpeeie panispu- 
Hice aderandum piopstir. 
Cullodia de reliquias Sacrarum requi- 
imi, thecaye Feu. Tepv mets hama Que 
Corograph. 


»ffatin. de varias reliquias. 
PorugTounr2z34 |]. 4 
Cuilodia. à ciados Relgiofos de. S, 
Francilto quc tcm Cuilodio, hi, Cu- 
flodio. Elia Ermida era jé Coffodia no 
E dci545. Agicl Lufi. Tomi. 17. 
cal.z. E 

CUSTODIO ,. Cuflédio. Superior 
das caus da Rcligiab Scrafica, as qua- 
es f chumaó Culodias, Cufüs,, odis. 
Majr. 

CUSTOSAMENTE, Cam grandega- 
fto. Srmiptuofé. Catull, Ycilioa fua mo- 
sIher;& filhos Cuffofamentc. Lobo,Corte. 
na Ald.:41. j 

CUSTOSO. Coufa feyracom grande. 
gafto-Symptwofus agn Cice 

Cuftafo. Que cuta trabilho, mole- 
fia, cnfado," Milffusy ay wu. Gravity 
»5 


CUT 
Z'il. Tisbalbofo. 


648 


onis. 
CUT 


CUTANEO;Cut&uco, (Termo de Mc- 
dico) Coufade pelic. Derivsfe do Lu 
iim Critis. ul. Pelle. ul. Cuticul 
,Diverciro humar das partes. Grtaneaf. 
Lus da Medic.ióz. 2 ciii 

CUTEL A,Curcls.lnfrumento de fer- 
rodc largura de mats de meyopilio 
modo de facaymas na tcm ponra; tem * 
ftu, pGsondc fó.cabe a mió. Tem hum 
fó córte. Servede patlir carne, ptyxc» 
€m acougues,cozinhas;&e. Culte? Criqi-. 
natia. "- 75 ied 

CUTELARIA, Cuidatriz A rua; cm 
que sfíillenros eotilcyros. ^ri) quo 
 babitant fabri cultroram, 

CUTELO, Cuttlo.Alfange, Jftiiites, 
di Müfc. Horer & ua Acitracis o nom 
satio como queres alguns fum sürhó- 
ridade, — - 1 . i 

Curelo chamaó os corridoresa cerro 


ferro largo, & femicircular; com quc 
corabos coures.Cultcr coriarini Elle ad- 
je&livo he ue Plinio. 


CUTELOS, Curélos. (Termo dc ala. 
volateriaiS6 as.pehnas, quenefcem da 
poni das avas do fdcaó, & rem fcygró. 
decutzlos. Pane cultelhat earam. Qivr. 
Cultellatinyayuni. im Plinio Hiit.fignifi- 
cafcytoa modo de faca. À humes cha- 
4238 fuzis;que fao a5 pennas, quc cítao 
5nos eotos das 1225,3 outras Citelor. Ar. 


. da cagaypag-r. vert. 


Cuidos. (Termo de navio) Aemando- 
»lhejoaneres, &uteloj,. que naó tra- 
tis. Brito , Vingem do Brafil, pag. 


130. 3 
: CUTEMBERGA. Cidade dc Bocmia, 
Cutembersaue. Fini. 2 
: QUTICULA;Cnieula. (Tetmo 
iomico) Flo: di pelle, &( na opinisó 
dc alguns) exerémenro della, He-huna 
pellicula muyto delgada que carece dc 
Seirtimerró; '& na6 tem veas , nem er- 
acáizs ncmnerros S" & dfieve dcconró 


CUT 


aovérdailtyro couro, tz 1ida, 
ta cont» elle que parece corni 
gurido Hipecrates he-gerada ca fi 
tle do-ar ;-queà eonaenfa j. com: 
do fanguc coalFado, -ou ultima fuper. 
cic. dé outra-coufa feaielhanre. Nof 
t0, t6 apparecé-entieulae Sinis. cqti- 
tiae. Fon. Outros Iheehnmib eom noz 
me Grego, Epiderm. Etla Cuticida he a 
3que-fe empala iro Erifipolo /& nol 
jpes:Reeopil.de Cirurgiaypág:16. 
7 CUTILADA, Curilica, Ferida, que. 
fe fcz com o -córic da cfpada, leui 11s 
data tafim plagas | 

Dor cuditialas s'alguem. Atqutu afpur 
pircutwre, eu elitu -tefan. platas wjir- 


ft. 
Qui horziweis& tremendos Cutilades ; 
Di Lufitana tao 'rcccbe o Mauro! 

Malaca conquiftda , ivo )1. oia. 


in ] wm; 

CUTILEIRO. Oofficisl; quc-feztfa- 
ces. Cuitrorum faber,bri. Mat. Culr. 
zu & Culellarins na e schió ino$ 
antigos nelic. fcntido. Em" Suerouio 
Cultrarius fignifica , o que desolava 2s 
victmas.Cntellariu pois parece palavra 
inventada gor zlgun modtzno. d 
^ CUVILHEIRA. ( Termo antiquado) 
5&o coftume a":quellc tempo os Reys, & 
3Principes 4ffi cm Caflella; como em 
3Pertuga tioha: malheres , que hes 
»ilimpavzó s veflidos, & hos perfumiaz 
»ya0, 'a que chaniavaó CuVilbtres, que 
jle tanto como cubicularias , cu caiia- 
Qu Chron: del-Rey D. Joao 1. fol. 
208. 


ie dos 


CUYA, Cüya. Vato de batro , em 
quc bcbc o Genio do-Brafl. Rcdc, 
xttbszo, i Ciis. Vafcanc. Notie.do Bf 
Pie i20 


cuj 


CGU) 


esUj 


C;UJAR,. Cups 'Cjumagee, cários 
mais, uL Supr, $ujo; Suütgrc; &c. 
As ruzocns, porque 1ido- figo à Otto», 
Sraphia. dos que clerevem crtas-palavras 
Gom C, faó as mefmis,: quo.renhoapon- 
fado mas pilivt:$ , que comegáa por 
Cui; coma Cabujo , Gafita y &c. Vid. 
Ca. As, ditas tazceus , lósaccreicen- 
T0, quc 0 C, comveceblio. me, pacece. 
bcm no meyo das dicgoens , como [i 
anga, (Bonaura, Rlagao, Comimuicatao, 
ánh, fBricudo, Fagtelo, porque fe citas, 
& ouiras (enclhentss palivras fe cfcre- 
vao com huni $y ca Tusar du C; coim 
cecilho v. g.-Fienfas (Bonanfa, Rela- 
jüi , dc. convonz Jinzoa Porugueza s 
lura S, nigytas vezcs , [e pronuacia 
como ZZ, quando feacha no mtyo da 
dicio, « g Corfufe  Ünjadoy Pujas 
Cana, dic. tambzm leas citas pdavras 
fecicreveffem com $, & nio 6, dario 
occafío.a quc fc pronunciaffem, como. 
fe tivcráochum Zt &afft (c diria Fr- 
anga Bona , Relsdo, dr. Ms 
nunczta lerra $, fecquivücs com 0 Zee, 
quando f£achs n» giincipio da, diceao, 
como nos mofirs a experiencia porque 
ntüo havéráquemdiga Zzibeij nem Zza- 
dor, nem aco, nan Zaida , crc. Ven-, 
doque eflá cerita aber, Ssbor; Sio 
Sada, di. E c(las-fat*as rozoens; por« 
que sch » reansferido: para a:]etra 9 5$ 
fobrasqueconcgio por C. com cedi: 
ho; dé mancyra que. €, apatoy , Cama; 
Coibujoy. ert. como.tamban C yan Gt- 
jo, Gumo; com os: mais nile Vo. 
vcubülerio fe buféarao, em $4; :ó* Sio. 
vg Sapato;Sandfu abajo dr oar, Su 
joSwm, dre : 


"exc 


CYCLADAS, oxCichidis: Daxivafe 
Ton. l 


* does Xx 


las xa wá geo. ot Arcipelagoyat- 

fi-ehàmadss,, ;pezque. an«eedoe da liba 

dc Delosfotio , ( &offo que cm rà 

pequcua ditiüzeia ] hum i 
ipis nanei cedo. 


Micoli, Silv jq 
Syrghene, Signo; [52 
ius Fem fplur P2. Hat. (Qyid Foy à 
"lerrado pará a. ih de Aporgo; quche. 
»hima dus Qrladas. Mon. Lulir. 
zdol.scola e. 

CYCLAMINIS. Erva; a qüe vulear- 
mheare chamáo, Mta poruoy Pág de 
rco, Qu Pro turcin. PH. ma palavva 
P$o, Pào dc parco. Dacrva Gyeiantinrs, 
,& quenós chamamos Margg de poreo. 
Luz di Mcdic;pog-242. 

GYCLO. Hetomao.do Grego X" 
lu, Circulo, & val owncfio , que 
rio , ou. ReYolntao. Cydo Suv. Hc 
hüma tcvolucáo dc 28: annos, os.q: 
c3 acobados, o anno , àjWftado com o 
eurío do Sal poe meyo: do Biüexto.anrc- 
Ccdente, orna a comcerr no mefmo cia 
daíomama, v.g no Don 
os. Aftronomos cham, ' 


tra mudsmga molsque cflo no efpnco de 
ferc annos (e feria o Gycle Sor, m 
com .os Bilíextos, d de quatro cn quairo 
annos fc vào enxcrindo , faz-fc o anno 
mais comprido de hum dia; & ento 
n&Gaciba o anno nomefino dia, queno 
primeyro , mas no di» feguinte; por 
cfta r:záo heprccifo chegir. ài o nu- 
mcra de 28. (que quaro vezes fetcjou 
fexc vezes quatio ) para ft reítituir ao 
onto ccrto do principio do anno. Mas 
p necdfario aduertir ; que ifto fe en- 
1iende do Cslendario. de Julio Cefar, 
Nnun por- 


porque défpols da reforma 
lenderio por Gregorio Xill. o Cyclo. 
Solir íc £ütendc a 40o:annos,& he pre-- 
«ifo quc fc acabe erte nnmero de annos, 
primeyro, quc altra Dominical,(id eff 
3 qucdenorio Domingo) fcrettirua 20 
fcu primcyro pono. Elle circulo de 
400. annos tcvc principio 0 anno de 
ióor. & tcrá fim no eüno de 2000, & 
portrodoc(ctempo os innos 1700. 
1800. & 1900. nip ferio Bilzatos. C y-- 
clus Sdlorir. Sc quizermos f.bzr de m- 
jmoriz o Qycti Solar.Repert.dos Tempos.- 
5.299. 
ES ume Rzvoluco de 19. an 
nos, defgois dos qu«es torni (cr Lua 
nova no tccfno dia domcz do «nno So* 
lat, mas (quifi- mera. hora- miis ceday 
Que no cyclo anrecedente] Compoemfc: 
cf: celo de j9. annos Luitarcs, nos 
quies li fete Ei bolilvas ; o9 fce ine- 
Zes enxeridos, do que refiülrio 235.mc - 
XG Lunues, quc valem 6930.33, 16. 
horas, 31.minuos. Segundo pois o Ca- 
lenósri? fuliano 19. a'mos lalares ta- 
2t 6939. dias, & 18, horus; donde (e 
Scene; -que efte oco de19: annos dà. 
curfo da Lu .hC mais pequeno qu.fi.de. 
hora,.& meya. Ehe à razào porque o 
Papa Gregorio X(H. ni rcformagio do 
Colerdorio, na qual tt achou prcfente; 
&nno dc 7582. ordcnou, que no cípago 
dec 1257. ánnos, pzlfados dide o Con-: 
clio Niceso, cdebrado , no anmo.de 
325. cla hora, & meyn , de que fe nào. 
havia feyto conta, tinha. cantado huma 
"anrcipicio de quárro dies , dc forze, 
quc pelo numero. apo ; ficava a .Lua 
nova finalada quarzo dias antes do feu 


Tempo, & affi nio fe gnardavaó as re 
gras. affe 374 2 feilascia T; 
sum, flho de.Paufa- 


o inventor do (ycb-Li 


u ucáo de $32.an* 
5 ho fim dosquaes toryiya a teria da. 
hoa na me[ino dia de Daningo. Dc- 
Pair, & o Vencravel Beda. uba- 
iharto miyto nella materia. Dorprimcy: 
IO tomou o nome 6 pxriodo Dyonizio, 


CYC 

compofto dos cyclos Soler , & Luna 
multiplicados bum pdo ourro  & vi 
poilo ac mincyra, -que o (cu principio 
eye porto fio no anno do Nafcinxnio 
de ksv Chrillo , que immediataacnte 
precede o primcyro enno'da--Eri Chri- 
1há. Defpois d'clie periodo , acabados 
70 enno dc52*. fc acu principio a ou. 
t0; & [iicecllivamenci a onirosymas do 
anno, 1582.-em quc por.mandado do. 
Papa Gregorio Xll. lordo tiridos do. 
Catendariodez aias intcyros, nào revcl 
maisafo.? Porcmbom he fabclloy.cm rz- 
zàodssPilchoss , & outrcs- teils das 
quacs feta mencáo uas . Hiftoria ani 
£5) & de quc fem clie (oceprra (c pio. 
pode ter clara; & cillinéia noticia.A illo 
1s acercícenta, que muyros Hereges em. 
Dinamarca, Suecis, Afenanha,nosCan- 
tocns dos Suigos,&tc. à outros povosy: 
inimigos da Saur. Sé Apoitalica,que náo 
quizeráe aceytar a rdlormagio do Papa. 
Gregorio XEIL siad: hoje fe governáo 
plo -snrigo aono Juliano; de-forre que 
cclebrav&o a [oa Dufchoa emoutro dia;, 
qui 0s Catholicus ;, & algumas .vezes. 
Com dilierenga dc hum mez.inttyroy 
pelo que. íc vem obrigados a declarar. 
Tas (ns. elerituras publicas. & cartes 
süfwas os dous.-cftios, o anrigo,- 
& o miodemo, o fuliano;& o Gregoria- 
p eR ove T 
: CYCLOPA, Cyclàpa , ou Gyclopt.. 
PO ors ray is 
Üpi , ibo Scgundo H-fiodo in. 1 be- 
dmn. Yo. 142. Os Qrclopes nào. tinbao 
Tis, que hum o]ho, :& cffe redondo; & 
n0 meyo da teliz. Os. Poéras .os fazem 
filios dc N:ptons, -&de Amphitrire & 
cizem; que erio.tres,. a faber frautes, 
Steropes, & Pyraamon, & accceícentzb, 
quexraó Ferrcyros de Vulcano:; & que 
trabifheveo.rias forjas. dé Jupiter Origi- 

noufc cla iabule, dos prioyros mot 
dores da Iba de Sicilia, chimados ) 
€lopis, os quacs viviaà perro do Monte. 
Etna, gente de coftümes barbara ,& crit- 
d, &dc ciletura agigantada , cono fe 
icm villo: nos cnormes offadas , quee 
xemachado cir antigas. fepulturas. G- 
copi, 


GYC 


rg (A genulti 


vlopsyopis. Mofc. 
Anerenenro loi 

Em quinto :s oficinas " 

DosQclopas Vulssno eftá. quei 
/ Cunocris;Oca 9 Eilancs 

Couís dc Cyelopt, im cone 
Cyclope, jcaptussasin. Os Poetas 
cire outros Vitsilió, fozem a pennlri- 
ma brevc j àmiio dos Jonios, 
que na penultima fy'lab: de nones, fe- 
melbantcsa cfles, fópunhio huma vo- 
Ea dchum ditouzo; uos m profe, cta 
fyllaba (c hádc tazcrlonga, porque os 
outros Gregos a efercvito com o diton- 
go. El. Os Ethiopes, ou ()ciopes , bi- 
jühados, cm (fuor, Vidira, om. 5. 
55 
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CYLINDRICO, Cylindrico, Coufs, 
quc tem figura iie cylündro. Cyfindrace- 
sam. Plin. Capaalo fegunao da ta- 
abrica doRelogio Cjlindrico. Ant. Car- 


Val&cina fabrics dos Relog. 


4 Sol pag. 
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. JcvLiNDRO. Derivate do Grego 
Kylideun, Volvny 'aitary ou P'utear. 
-Nà Geomeieis hc huma figura folidu,ro. 
lica contheuda dc dous cireulcs iguses, 
«quidiftanres, & de hama fuperfisie re- 
donda entze illes interpofta, 2 manty- 
ta de huma colun na redonda de igual 
groffura, Por fclevintae dando huma 
ivolta da peripheria inferior, para atu- 
:perior chamzíe glindro. Arco. Gc odiu- 
dro he huma linba dircytaji qual iac os 
 dous circulos, quclbe erscm de bafcs. 
-Há dous gencrosdc tridro hum dizcy 
to; & omto obliquo. O: primcrro tcm 
9 Ícu cyxo perpendienlaraiente a huma 
das aas duas bofis,o fgurdo he aqucl- 
le, cujo cyxo eflá obliquo. a huma, das 
itas bafes. Cylndrn G 

Javta Grega, Tgnal ácirennicrencia dos 
»Gliniros, Carvalhó, Fabric. dc Rclog. 


PpSa ;; PR 1 
» Cyfindro Elliptico;-he o quc fc gra 
. Toi] 


CYL 6st 
do movimento set di Ellipfe, ou a. 
quie, que cortaa0 eom Rimplunorc- 
€to 30 :yxoymaira por feccáo huma EL 
iple. Cytelro cireniar vifo he o quete 
Bera do movimento reto do cxreuio;ou. 
ayieile,qne cortado com hn plano rc- 
Gba ao xyso,moltra por f-ccaó hui cir- 
€ulo, Tatbem bá cireblo fclleno, oba- 
quoytlireyro inclinado ,&c. 
Cylinsro, ou cfpeIho cylindrico, hc a 


Cylindro amber poderás chamar :o 
TOdO,ou pedra comprida,& rolca a mo- 
do de column: com a qual cai algunas 
parces caleáo,A spreynto as cyras;onde 
Tc há de debulhar, razendos rodar par. 
cim, Finslmente choma Plinio no 4. 
ca».5a05 Berillos Cylniros , quando os 

ào compridos,& delles lazem às mo- 
Thercs brincos deorclhas donde Leoncl 
da Coffa no feu conunenrario fobrc as 
Georgicas ác Virgilio pag. 52.colheo er- 
rüdamente, que haria pedras preciofus 
chumadas Cjündror, quindo. (6 pelaf- 
gura coimprdinha, & redonda deu Prli- 
nio algumas clle nom. ww" 


CYN 


CYNICO. Coufi concernente à 
Efchola,fcyraou. doutrina, de limus an- 
tígos Philofophosya quz chamarao Cjzi- 
co, ou do lugir donde fcuinfüruidor 
Aptifthencs Ihesdava ligo qual lugar 
cilava perto dc huma dis pariss da Ci- 
dade dc Athenas, & fechamava Guofar- 
esque cm Grego val o mefmo;que des 
tacns;ou forao chamados (ynicos da ca- 
nina mordacidade :dos fcus divos fatyri- 
tos, piques injuticfos, zombariss, & 

Nunn a efcar. 


652 CYN 
«fenrncos, Defprezavaó o5 Cynicor to- 

iss as partes da Philfoophiayéscepto a 
Erhies,ou Philofophia moral, &ctta na 
Travagancia das maximas, qne obíer- 
warsoymagto erreda, & indigna dcho- 
mens de juizo,& bem criados. Cynieur, 
«umt.Gic. Os Plaronicos, os Epicureos, 
)Onites. Vieira Tom. pago. * 

Y NOSURA, [Ar dd ( Temo. 
Afltonomico] -Derivafedo Grego i 
Cant Oma. alo, & val o ncimo, uc 
Ttabo de cieypotquc(como -diz Marrinio, 
no fen Lexicon Philolog.)C«udam joflar 
canit. habet evefam, cin. Helite, (que 
ef  Urjt mayorfhabeat deorfum Yozoeaten.. 
D incimo Authorcom erymologia Chal. 
dóyca chara a wofurayUnililició iznen 
Jemluculu;eff cnim ibi len cdllectunti, 
orbiceltun qnod fert loci non minrat, quia 
panum eirca pola amovetwr. Et ft efi. Ur- 
Jumimgr. quf umbilicus celiyinta wf? ca- 
Ir nedjuntycirca quod frt dierinm coverfo, 
Hc a conilellcaó mis chegada ao. Polo 
Arftico. Chan.aó ile. por outro nonc 
Urja mentr. Confia dc (ete. efircllas,qui- 
tro dis quaes fazem hum quedrado, a 
modo.dasquetro rodas de. hum carro, 
& as otris res ozem hum comprimon- 
toyem que fe reprefenra o 1epaó. Ten 
cflz contielloció 75. gros, & 46.minuros 
de ceclinagzó Seprenéion:l Cysofura,, 
Fem Eiyiin. & Agulha Nautcscbufean- 
do o Norrearende à Gynofma. Varella; 
Nun-Yocil pag.462: ' 
Que Senhor fora do Malsyo Edlado 
ira onde sefplandece Crofuia, 

Para 0 Auftro; Sabio, & Cingopura, 
Malsc. conquift.liv.4-oir.93. 

CYNTHIA. Hcdos noixcs quc db 
0s Poctasà Lua,& fe deriva dc Cito, 

llha de Ddlos, em quc(icenn- 

buia) pario Lzreuaà Lua Cinthia; 

4. Fen. Méderatris Cyntbia — noii, 
Stat. N s , 

Dx Qathito rofto- achou quafi cclypfa- 


PS » (do) 
E em lagrimas à Aurora convertida, 
Tníulde Man: Thomas,liv.z.0is33. | 
CYNTHIO. Drráó-os Poetas ee no- 
me a Apollo;que hc o Sol;porque fcgun- 


CYXN 
do a fizció poctica no montc Cyntho, 
dc Lsrona míceo Apollo juntamente cà 
foa irmza Diana, ou Cynthia, quc he a 
Lua.Gnthinsjj. Mac. à 
Que em quanto. Qut/io dcr rayos ao 
(mundo 
Será fen nome emgloria (em lcgundo, 
Jüfut de Man; Thomas, liy. 1.oit.82. 
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CYPRESTE, ou Ciprefhe.N: reforma. 
€35 aas palavras, uladas da sente vul. 
grquer Duarte Nunes do 1:6; que fe. 
aga Cypreffo& m6 Adele. He arvo- 
xc conhecida yet ly bolo da morte, por 
fcr a fua figura modo dehonemamor- 
Tathado,& por ifo he hum dos 
ornaios des iepalchnos; & Manfoléos, 
"Tes o Cjprof'e como o Cedrojl 
Ohtras árvores  prerogativa deincor- 
ivel; &como tal, tra a materia dc. 
queizZ36 osanrigos Efcu)torcs as fuas 
mais eclebres eftatuas;entre outras a de. 


Jupiter Cipielino foy de Cyroffe. A fe- 


incre do fco frutohe ra6 pequena; que 
hc quafi imperceprivel ; fio as fozmigas 
muy golofas della;por iffoa0.9ó dosCy- 
 pruffessque dáó fruto, fere hátforni- 
Suyros. Hihnm Cyprofe macho, que 
€rlendi (comi as mai» arvoresjos ramos, 
Nushortis da Cidade de Pairez,na Mo- 
renhé hum Cypreffe deíles, que bc tido 
pelounayor, '& ivais anrigo Cypreffe do 
Tnndo. Tm o feu tronco dczouto pés 
Geonctricos de circuito, & vem os ra- 
mos eftenuicos «té vire pés de diame- 
tro. O. profe nzó quiz fer. cfleresdo, 
&naó occrà em lugares aguaricos. Os 
Que nas rcrras quentes fe. cria6, dey xao 
eorrer pelas moifoens, quefe he fazem 
motronco, huma cfpccic'dc rifina, Die 
ztm, queo fumo do Cjrofe sueymado 
afügenta os mofquiros, & qe rán:os del- 
le;meridos entre os vetliiosos prefer- 
i6 da tragz.Coyprejtry& feu ome Latino 
Gparifiifedetivaó de. parus, que he 
€ nome dc hunimenino, do qual fingi- 

" né 
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£26 as Pottasque fera convcrrido pot 
Apollo em Crcfe.. Cygrafus, 
Cupicfus ft boa Pin Gypanfus, t 
Delta nltiita ufsó 0s Poetas. INo «blati- 
vo n«6 ló fe ache ero, mas tavbom 
Cnjriffa em Vitrevio, Columclla, Ovi- 
dio,&c. 

Coufs de cyprefle. | 
lis. Cupiifens astu Tu Liv. 
- Lugaron campo;que dá muyto cypre- 
fle Crgroferuni Nt «t Gc. 

; Q que kcva cypreiles. Curerefifer, aytan. 
Ovid. " : 
Ofruto do eypeefte. Gatbutu;i. Mifc. 
fPlia. « . 
Ncemos altos Ofreffes: domonte Ida. 

Lcone] di Coti-Gcorg.óe V.rgzo. . 
Do roxo Goivo anima o penfan'cnto 

- Vo Opreffe odoriferoa elperanga. 

Camoens;Eleg.7.Eltzne.g- E 
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CYRENE,Cyrenc.Cidadc de Africa, 
em Batberiayio Reyno'de Eareo. Oreac, 
cs liu. Fife Qyrens n wi Fen Phi. Cic. 
3Em Oréut de Aftica dia de S. Theodo- 
Sto Mirmrol-Yulgar pos if " 

CYRENAICO. Coufs é1. Cidadc de 
Cyrenz,ou concerinanre a. ela." Qrenzi- 
cus, aan Cie Qreneiissit. Mafe. Fen 
feys.Neut.C , 

Lybis Cyrenaica, a quc deraá defpais 
onomz de Prtapolt; & que hojs fz cha- 
mo Mifyata, encerrava vm ficinco far- 
molas ciddes,a faba Berenice, T'enchi- 
?6,Ptolemaida; Apollonia, & Cyrcne Ht- 
3! "comarca detia Regi à fe cham C 
»rnalea , & fe £z della inengaó nos A- 
;clos dos Apoflolos. Mon.Lufit. Toma» 
folo, -- s 3 
StytEfcholajoi Philofophia Cytenai- 
cà. He dos Qreuaicos, antigos Philofo- 
plos affi chamodos;porquc Aziflipga fcu. 
Anflituidor erinaroral da. Cidade de 
Cyrene.Moyras,& muy. perniciotas era. 
as cxirvaganeias da fua doorrina, Iso. 
faziaó cafo das virtudes, fe nab em ore 
dem ao logro dasdeliciis dado por ti- 
Zuo,que pao (c cilinn hui mczinha,fe. 


tffnus, aun. 
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Pc pcla trilidade;que della pode-rece 
ber 8 faide. Hepefiasjhun dos mais cc- 
lebres Oyrensicos;rcorefentova tonio ao 
yivoas mittrias & eaamidadcs da vida 
humana, que porá as iia experimentar, 
induza os fcis ouvinres ahuma volun- 
anticipada imorte. O que obri- 
&ou £hum dos Prolomcos, a prohibir, 
snc-fe continudffe: em venrlir publica- 
ent efía materia Cyrauaita Dbrofophna; 
«.Fen.Cic. D * 

CYRENAICOS, Cytenticos: Philofoz 
phos. da feyta eyreniico. Vid. Cyrcnaico, 
Orenzictorim. Najc Py Cyc. — 

CYROPEDIA. Derivate .do Grego 
Hiedtiayqne val o. suefmoyqee Dffratczo, 
Joftituizio Difeyplin dai boas atis, e 
E Qropedia he o titelo. d nlivro de 
Xenophonte, compollo pzraa lnfirue- 
£26 «à fó de. Cjro lcu Prinerpe, &c; 
Iuda Da guerraymas para cars ides, dc- 
clirar as calidues de hum perfcyro.Ca- 
pitab. Cyrepedia,e. Fin, Xenophontt o 
jantepocm a Todos,corro fe vina Cree 
wita.Valconc Art, Milit. fol.zg. 


—Ó a 

* CYTHERA,Cyrhcra. ha da Grecia; 
no mar Egco 20 ul do Peloponefoson- 
detfegunao a ficc.ó Poéticz) foy Venus 
formada das cícumas do rar, &donde 
tomou o nome de Cjtbirea.Netla ha a- 
Goravaó os ftus roradores ct. hum fo- 
bebo Tanplo a Venus, debso do nomc 
de Vois Üranig.Cirbara rim. INent. 
fu. 4 

Eft PapbosMaliumque mibi, funt alta 


tGrbema. 

F'igil, zEucillibioaerf 6. * 
CYTHEREA, Cytheréa. Hehum dos 
nDomes,que osT'octas dab a Venus, por- 
qut no inque banh3itdiha de Cythera 
foy Venus formsda das cfcumas das on- 
dasGtbtrea Punil ^ 
]t a linda Grec 
Yem do coto das Ninfasrodeada, 

Comocns Ode o.Eflancz. 

CYTHERON, Cyrhüron. Montc da 
JBorcià, que aciba junto da. Cidade de 
Nnanu 3 The. 


654. GYT. 
Thebas, cujss zizeslava. o io Affopo« 
Ni he à 


ste do" Monte Parnaffo, (como. 
cuydou. Servio) porque (como a&verrio 
Probo) difta do Parnaffa mais c trinta 
mil paos, Foy confagrado a Apollo, & 
àsMufzs; donde cllas fx chimaraó C)- 
theridesifoy confagsado a Dlacco, & nelle 
íc faziaü huns fácrificios mocturmos a 
Jaco coda tres annos;chsniados por cfta 
rare Trietoria ; & porque fe cuydavay 
que Baceo vivi mefle monte com as 
Mufssydahi veyo, corceremfe 6s Poctas. 
com Era;infigmia de Bacco.Cytberett, onis. 
Neat Ponit oue) 

Cythtrot com voz altz, Ji nos chama 
. Eos Lacouicos cacns, & a donidora. 

Cidade dc cavallu: 
Cofla/Gcorg.oc Viri 


Pleflinz,daqu:l faz mengià o Martyro- 
Jogio Vulgar aos 21.deF'evercyro, pag. 
49. 'ul-Scyshopoli, 
Pium 04 
CYZICÓ.Cidadc da A62 Menor, fo- 
brc o mar de Marmora por ouo nome 
fPropontide. Foy antigamentc Theatro. da 


gücre-dós Gregos Hioje he edebre pela 
Vezinhanga dc hum heo , que ihe fcs 


CZÀ. 
frontcyro, dondeís rire o marmorc, a 
qu chomió de Cyeico. Cyzicus, i. Fem. 
c 1 
Os póvos de Cyzico. Cygicatiyarmm. 
MajcfPlur.Cic- Bons 


CZA 


CZAR.Tirulo,qucos Mofcovitas daà 
so fcu Principe;ique commümente cha» 
momos Graó Duque üe.Mofeovia. Os 
maruraes da Terra pronuncicó Taur,oa. 
Zr, quenalingoa doskullos ; vil o 
mcfmoyque Rry. Qncrem outros,que ro- 
matfem eile noue uc Cefar, para darem 
zo [cu Principe hum tiilo igual ao. do 
Emperador, por ferem os Eftidos dc 
Molcovia muyto mars dilarados, que cs 
dc Alemanha, Por cia mc(ma raya ac- 
ercícenxaraó no efcudo das srmas fteaes 
a Aguis Imperial. Porem|feeundo a'ob- 
fcrvzgaó de huns curiofoj)éiltinsuem os. 
Mofcovitas (gar de Kejarscon.o fc po- 
Bc ver cm tocosos fcus livros;nosqua- 
£5 Czar hc tomado por Rcy,& Kefar por 
Enyerador, O priniyro; quc tomou o 
1iulo cc Cear loy bofilio, filhode Jozo 

fifides, que uos annos de 1470. den 
primcipio i rcpuragaó do poécr dos 
Mofcovitas. 


0-7 msnm 


